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APRESENTAÇÃO 

Neste número, a revista Militarium Ordinum Analecta pub l ica ,  pe la  segunda vez, uma  D is
sertação de Doutoramento e l aborada no âmbito do Seminário Internacional de Ordens Milita
res, orgão do I n stituto de Documentação H i stórica da Facu ldade de Letras da Un ivers idade do 
Porto . No  vo l ume  anter ior fo i j á  dado à estampa o traba l ho  da Doutora Pau l a  P into Costa 
dedicado à Ordem Mi l ita r do Hospita l em Portuga l .  

Agora ,  i nc lu i-se a i nvestigação da Doutora Ma ria Crist ina P imenta , onde  se  estuda um perí
odo fu lcra l  da h i stória das Ordens em Portuga l ,  particu l a rmente das Ordens de Avis e de Santi
ago. Trata-se da aná l ise do governo de D .  Jorge,  figu ra fundamenta l para entender a re lação de 
poderes entre as  refer idas m i l íc ias e a monarqu i a  portuguesa,  n um período longo de ma i s  de 
me io sécu lo ,  especi a lmente rico pa ra a compreensão da função destas i nstitu ições no  advento 
da t:poca Moderna .  

Ass im ,  o tema objecto de cons ideração inc ide priorita riamente na apresentação s istemática 
das prát icas de governo do fi l ho  de D. João I I ,  no  seu pecu l i a r  estatuto po l ít ico decorrente das 
c i rcunstânc ias em que  teve l uga r, em Portuga l ,  a sucessão rég i a  na  pessoa de  D .  Manue l .  Por 
outro lado,  foram igua lmente estudados os d iferentes n íveis de  actuação que, no âmbito do 
governo de  D .  Jorge  ( 1 492- 1 550),  se traduziram na  reorgan ização adm in i strativa das m i l íc ias ,  
obedecendo a um projecto já de t ipo Moderno. Se se pode d izer que esta é uma ca racterística 
comum à genera l idade da evo l ução das m i l íc ias nessa conj untura ,  não é menos verdade que ,  
neste caso concreto, o longo período do governo de D .  Jorge  e a riqueza da documentação 
uti l izada conferem à presente i nvestigação um s ign ificativo ca riz de estudo de  caso com inegá
vel i nteresse . 

Ao mesmo tempo,  é propósito da D i recção da Revista i nc l u i r  nos próximos números outras 
d i ssertações de Doutoramento com ca racteríst icas s im i l a res, ded icadas a d iferentes i n stitu i
ções monástico-m i l itares. t: nossa convicção que, uma vez conhec ido este conj unto de  traba
l hos, poderão os i nteressados dispôr de materi a l  sufic ientemente amplo e pormenorizado, que 
os hab i l ite a poder  aju iza r com fundamento o pape l  exerc ido pe las Ordens Mi l ita res Portugue
sas na transição da Idade Méd ia  pa ra a t:poca Moderna .  Em conj u nto com as i nvest igações 
pub l icadas nos dois prime i ros números da Revista , dedicados, ambos, a aná l ises ma is  monográ
ficas de aspectos particu l a res, obtém-se, ass im,  um doss ier g loba l dedicado a esta temática, que 
j u l gámos poder constitu i r  um  apreciável avanço no  con hecimento destes temas .  

A seme lhança do que  tem acontecido nos vo l umes a nter iores, a secção Varia aco l he  a 
contri bu ição de outros membros do Sem inário Internaciona l  de Ordens Militares, onde se 
i nc luem breves notas de  investigação ded icadas a temáticas comp lementares. Neste caso, 
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trata-se do doss ier organ izado pe la Un ivers idade Autónoma de Madrid ,  sob a o rientação do 
Doutor Pedro Ga rcía Martín , subord i nado ao títu lo  A Cruzada Permanente. I n c l u i ,  depois de 
uma I ntrodução gera l ,  quatro reflexões ded icadas a aspectos ma i s  particu l a res, de expressão 
d iversa , que  vão desde a fronte i ra no Mediterrâneo Orienta l ,  a té  à caracterização da yihad 
i s l âmica .  

Como é tradição, a pub l icação deste número só fo i possíve l pe lo apoio d ispon ib i l izado pe la 
Pres idênc ia da Repúb l ica - Chance l a ria  das Ordens Honoríficas Portuguesas, pe la Câmara Mu
n ic ipa l  de Pa lme l a ,  pe la  Un ivers idade Portuca lense I nfante D .  Hen rique e pe lo Depa rtamento 
de Pub l icações da Un ivers idade Autónoma de Madrid ,  que  mu ito se agradece . 

Lu ís Adão da Fonseca 
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Ma ria Cristina Gomes Pimenta 
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NOTA PRÉVIA 

o texto que agora se publ ica corresponde, 
de uma forma gera l ,  à Dissertação de Douto
ramento apresentada à Facu ldade de Letras 
da Un ivers idade do Porto , em Novembro de 
1 999 .  Algumas  a l te rações pontua i s  fora m ,  
desde então, feitas no traba lho,  especia lmente 
ao n ível de uma  ma ior  i nformação no âmb ito 
das fontes, as  qua is ,  entretanto, fo i possível 
consu lta r. 

Em termos de apoios i nstituc iona is ,  a sua 
e laboração contou com a partic ipação do Pro
g rama PRODEP.  

F i na lmente, cumpre agradecer a oportu
n idade da pub l icação nesta Revista , espec ia l 
mente porque se trata de um veícu lo  priv i le
g iado de d ifusão dos novos traba l hos sobre 
Ordens Mi l ita res . 
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Introdução 

INTRODUÇÃO 

1 .  A esco lha  do tema 

o estudo das Ordens de Avis e de Santi
ago du rante o governo de  D .  Jorge - tema 
esco l h ido para esta d i ssertação de doutora
mento - teve por base aqu i l o  que cons ide
ramos ser o percurso lóg ico da nossa, a i nda  
curta , experiênc ia de i nvestigação .  

Nunca constitu i u  para nós dúvida que ,  a 
rea l iza r-se ,  este traba l ho  i n c id i r i a  na tu ra l 
mente sobre um ou vár ios temas re lac iona
dos com as  Ordens  Mi l itares, preferenc ia l 
mente sobre a Ordem de Avis ,  uma vez que  
com o estudo do  mestrado de  D .  Fernão  
Rodrigues de Seque i ra havíamos i n ic iado o 
nosso percurso académ ico' . 

No  entanto, optar por esta mesma Ordem 
M i l ita r pa ra a redacção desta d i ssertação 
co locava a l g u ns p rob l emas  prát icos,  a l i á s  
bem  conhecidos: o s  prime i ros sécu los da vida 
desta m i l íc ia estavam já  estudados2 , ass im 

1 P I M E NTA, M a ria  Crist ina Gomes  - «A Ordem de 
Avi s  d u ra nte o M estrad o  d e  D .  Fernão Rodri g u es d e  
Sequeira» ,  i n  Analecta Ordinum Militarium - As Ordens 
Militares no reinado de D. João I, Porto, Fundação EngO 
Antón io  de A lme ida ,  pp. 1 27-242. 

2 C U N HA, M a ria  Crist i na ;  P imenta ,  M a ri a  Cristi n a  
G o m es, - «Al g u m a s  cons iderações sobre a s  re l a ções 
entre os monarcas caste l hanos e a Ordem de Avis  no 
Sécu l o  X I I ! » , sep .  do  Boletim do Arquivo Distrita l do 
Porto, vo l .  I I ,  Porto,  1 98 5 ,  pp .  1 - 1 1 ,  mas sobretudo ,  
C U N HA, Maria Cristina  - A Ordem d e  Avis (das origens 
a 1 329) , Porto, 1 989,  d issertação de mestrado,  po l ico
p i a d a ,  e m a i s  recentemente «A Ordem d e  Av i s  e a 

como  tam bém acontece com os fi n a i s  do  
sécu lo  X IV  e as  prime i ras  décadas do sécu lo  
segu i nte3 . Entre estes do is  períodos situam
se os re i nados de Afonso IV ,  D .  Pedro e D .  
Fernando (cerca de 7 0  anos), época na h is
tória desta ordem que apesar de nunca ter 
sido a lvo de um estudo s istemático, acabou 
por ser a bordada ,  s i nge lamente, é certo, em 
cada um dos tra ba l hos ac ima referidos4. 

Ass im ,  obr ig atori amente centradas  no  
sécu lo  XV, e à excepção do fugaz governo 
do I nfante Santo ( 1 434-[ 1 437]- 1 443) , apare
c ia de segu ida à frente desta Ordem Mi l itar, 
o Condestáve l  D. Pedro .  Tam bém aqu i ,  o 
estudo da ordem praticamente se esgotava 

M o n a rq u i a  Portuguesa até ao  fi n a l  do  re i nado  d e  D .  
D in is» , i n  Revista d a  Faculdade d e  Letras, I I  Sér ie,  vo l .  
X I I ,  Porto, 1 995 ,  p p .  1 1 3- 1 23 .  

3 Vide  traba l ho  citado na  nota 1 .  
4 Al iás ,  a não ser com a aj uda de  outros fundos que  

não os da  Ordem,  teria s ido  quase impossíve l trata r este 
período dada a escassez da documentação que  o cartó
r io i n tegra .  Com efe ito ,  u m a  rá p ida  consu lta desses 
d ip lomas que,  g rosso modo,  se referem aos re inados de 
Afonso IV, Pedro I e D .  Fernando,  permite apresentar os 
segu intes resu ltados: são cerca de 200 d ip lomas assim 
d istribu ídos: 1 00 documentos relativos à I g reja de Santa 
M aria da Alcáçova de Santarém datados de época ante
rior à sua i ncorporação na Mesa Mestra l de  Avis em 1 395 ;  
35 documentos que  i ntegram vár ias  compras de propri
edades efectuadas por Rodrigo Eanes e M a ria  Afonso 
(pais de D.  Fernão Rodrigues de Seque i ra) em S .  Vicente 
da  Be i ra ,  q u e  depo is ,  por testa m ento entram pa ra a 
Ordem; 89 d ip lomas de ca racter gera l ,  que  n u m a  s im
p les ca racterização se podem agrupar  em procu rações, 
bu las ,  doações, privi lég ios, prazos, sentenças, etc. 

1 1  



1 2  

nos traba l hos de Luís Adão d a  Fonseca5. Mas, 
a part i r  da morte do fi l ho  do Regente, em 
1 466 e até à i n corporação deste mestrado 
na  Coroa6 , u m  sécu lo  depois ,  quase tudo 
estava por estudar. Refi ro-me,  evidentemen
te, à passagem por Avis  do Prínc ipe D .  João 
e depois já  Re i  de Portuga l ,  e dos seus fi l hos 
D. Afonso e D. Jorge7 • Não faz ia mu ito senti
do opta r pelo estudo do govemo de D. João,  
Prínc ipe e Re i ,  onde,  para co lmata r as  fa l has  

5 Veja-se, entre outros traba l hos  do  mesmo a utor, 
FONSECA, Lu ís Adão da  - O Condestável D. Pedro de 
Portugal. Porto, I . N. I . C . ,  1 982 ,  espec ia lmente pág inas  
93 a 1 1 0 . De referir, i gua lmente, a lguns  contributos dados 
para a compreensão deste período em MORENO, H u m
berto Baquero - «Cartas de preito e menagem apresen
tadas pelos a l ca ides dos caste los fronteiriços do Alentejo ,  
pertencentes à Ordem de Avis, ao Condestável D .  Pedro 
( 1 448-1 449)>> ,  in Gaya, Vi l a  Nova de Ga i a ,  n03,  1 985 ,  pp.  
1 37- 1 44. 

6 Al iás ,  deste e do de Sant iago,  o que  vem a acon
tecer em 1 55 1 , por bula de  J ú l io I I I ,  Precfara charissimi 
in Christo, IANm, Gaveta 4, maço 1 ,  doc.  1 8 ; Gaveta 5, 
maço 1 ,  doc.  9 e maço 3 ,  doc.  4 .  Sumariado por SANTA
RÉM ,  Visconde  de - Quadro Elementar  das relações 
políticas e diplomáticas de Portugal com as diversas 
potências do mundo, desde o princípio da monarquia 
até aos nossos dias , vo l .  X I I ,  Lisboa ,  Academia  Rea l das 
Ciências ,  1 874,  p .  337.  

7 O Príncipe D .  João recebe o M estrado de Avis  por 
bula de  Pau lo  I I  de 1 0  de Setembro de 1 468,  IANm. , 
Ordem de Avis, n . O  30 .  Quanto à data da entrada  no 
mestrado de Avis  do I nfante D.  Afonso, o prob lema é 
ma is  g rave, uma vez que não conhecemos a bu l a  que  o 
i nd ig itou . A este propósito, e porque  a terá recebido 
em s imu ltâneo com o mestrado de Sant iago,  podemos 
u n icamente i nformar  que os l ivros desta Ordem,  re l ati
vos à época de D.  João estão datados até 1 488 ,  pelo 
que a entrada de D .  Afonso na  chefia dos mestrado terá 
de ser posterior; ou seja ,  entre esta ú lt ima data e a sua 
morte no  Verão de  1 49 1 . As h i stór ias da  ordem,  por 
exemp lo  a de Jerón imo Roman ,  não de ixam de  o referi r 
no e lenco dos seu governadores. Veja-se ROMAN , Frei 
Jerón imo - Historia de la Inclita cava fleria de Santiago 
en la Corona de Portugal, (B. N. L . , CoI. Pomba l i na ,  n° 24; 
B. R .  A. H. M . ,  Co I .  S a l azar,  I , 1 8 , fI. 1 87v) .  Ut i l izá mos 
sempre a versão da B . R.A. H . M .  e ao longo deste traba
lho cita remos a refer ida obra por ROMAN, Frei Jeróni
m o  - H istoria de la Inclita ca va f leria de Santiago . . . , 
segu ida  do capítu lo  e fI . correspondente; ROMAN, Frei 
Je rón imo - Historia de la Incfita cavafleria de Avis en la 
Corona de Portugal (B . N . L. ,  Co I .  Pomba l i n a ,  ms. 23, fI . 
1 52) .  Ao longo deste traba l ho  cita remos a refer ida obra 
por ROMAN, Frei Jerón imo - Historia de la Incfita caval
leria de Avis . . . , segu ida  do capítu l o  e fI . corresponden
te. D .  Jorge  será nomeado em bula de  I nocêncio VI I I ,  
Eximinae devotion is affectu de Dezembro de 1 49 1 , IAN/ 
TT, Bulas , maço 26,  doc.  1 8 ; maço 1 1 ;  doc.  4,  referida 
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da docu mentaçã08 , se ríamos  obr igadas  a 
recorrer a d ip lomas genéricos dos re i nados 
de  Afonso V e do própr io João I I ,  j á  exausti
vamente traba l hados, facto que nos desvia
r ia do nosso objectivo de estudar  a Ordem. 
Para a lém d i sto, se o tivéssemos fe ito , ter ia 
s ido obrigatório cons idera r  também a Ordem 
d e  S an t i a go  que D. J o ã o  recebe pouco 
tempo depois de ter s ido ag rac iado com o 
mestrado de Avi s9 • 

Como se compreende, basta ter em conta 
que  fo i precisamente o estudo dessas duas  
ordens pe lo qua l  optámos, para se perceber 
que  não fo i esse o motivo que  nos afastou 
dessa h i pótese de traba lho ,  mas s im ,  como 
já  referimos, as g randes fa l has  de documen
tação apresentadas pe los fundos da Ordem 
de Avis ,  acompanhadas ,  tam bém,  por n íveis 
extremamente ba ixos na  Ordem de Sant ia
go ao longo do período em questã01 O, para 

por AB RANCH ES,  Joaqu im dos Santos - Fontes do Di
reito Ecfesiástico Portuguez, I , Summa do B u l l a rio  Portu
g uez, Coimbra, 1 895,  p .  49, e por SANTARÉM ,  Visconde 
de - Quadro Elementar . . .  , vo l .  X, p .  1 1 0 .  

8 Os fundos da Ordem de Avis reg i stam u n icamente 
cerca de 3 dezenas de d ip lomas pa ra o período em que  
D.  João fo i  responsável pe lo  M estrado .  Como se com
preenderá,  e em função dos dados conhecidos sobre a 
actuação deste personagem,  como Pr ínc ipe e depois  
como Rei de Portug a l ,  trata-se de  u m  período extrema
mente interessante, porque ,  podem, eventua lmente, ver
se reflectidas na ordem a lgumas  das  situações v iv idas 
em Portuga l  nesses anos .  Por esta razão, remetemos o 
le itor para as considerações que ,  a despeito dos poucos 
dados  q u e  a Ordem nos  a p resenta ,  e l a bora m os n o  
capítu l o  I .  

9 Recebe Santi ago depois da  morte do I nfante D .  
João,  fi l h o  d o  I nfante D .  Fernando,  Duque d e  Beja .  O 
prime i ro códice desta Ordem m i l itar em que  o Príncipe 
aparece com uma actividade regu l a r  na  gestão de m i l í
c ia data de 1 477  ( IANm., Ordem de Santiago, Códice 
n 0 1 ) ,  mas é a ltamente prováve l que  já  se encontre a e la 
v incu lado desde h á  a l guns  anos antes (dr. o que a este 
respeito se escreve no capítu lo  segu inte) . 

10 Especificamente dos fundos desta Ordem m i l ita r 
u n icamente poderíamos conta r com os segu i ntes d ip lo
mas :  q uatro códices da  Ordem de  Santi ago :  IAN/TI . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 ,  2 e parte dos  números 
20 e 282; cerca de 20 d ip lomas do Fundo do Convento 
de Pa lme l a ;  ( IANm., Convento de Palmela, maço 1 ,  doc. 
2 1 , 25 ,  27A, 29,  3 1 , 40, IANm. , Convento de Palmela, 
maço 2 ,  doc. 47, 48, 50, 50A, 5 1 , 52 , 53 , 54, 55 , 56,  56A, 
58 , 59, 60, 62, e 63) ;  cerca de 20 documentos da  ant iga 
Colecção Especial, h oje  em d i a  refer ida por  IAN/TI . ,  
Ordem d e  Santiago, maço 3 ,  e maço  4 .  
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a l ém do curto espaço de tempo que abran
ge ( 1 473/77- 1 49 1 ) . 

Pera nte estas cond ic ionantes, e sobre
tudo porque  e las desaparecem tota lmente 
no  período segu i nte, não é d ifíc i l  perceber 
porque reca iu  a esco l ha  no  mestrado de D. 
Jorge .  

Não será propriamente um período mu ito 
longo (pouco ma i s  de me io sécu lo) ,  mas ,  à 
part ida ,  tudo i nd icava ter s ido uma esco l ha  
acertada .  

O pretenc ios ismo desta afi rmação tem a 
ver, obviamente , com o facto deste mestrado 
responder  p l enamente a vár ias exigênc ias  
que cons ide rá mos fu ndamenta i s :  por  um 
lado,  i nteg ra um vastíss imo acervo documen
ta i que  permit iu con hecer, não só o d ia-a
d i a  destas duas i nstitu ições, mas também o 
perfi l e a acção do seu governador  e, por 
outro lado,  fez-nos transporta r para uma das 
épocas ma i s  interessa ntes da nossa h i stória 
em gera l  e mais particu l a rmente das Ordens 
Mi l ita res que ,  pe la mão de D .  Jorge ,  traça
ram o percu rso que as l evar ia à órbita de D .  
João  I I I  já  em meados do sécu lo  XV1 1 1 . 

E fo i precisamente este mestrado que ,  de 
acordo com as  i nformações reco l h idas nas  
fontes, nos propomos ca racter iza r, fu nda 
menta lmente em se i s  vertentes d isti ntas, mas  
absol utamente com plementa res :  os antece
dentes da h i stória das Ordens ;  a fig u ra do 
seu titu l a r, a sua acção ao n ível das preocu
pações normativas; a gestão do senhorio ,  a 
sua tradução ao n ível ec les iást ico, e, fi n a l 
mente, a com ponente humana .  Como segu
ramente já se ad iv i nha ,  a estas se is vertentes 
a po n ta d a s  cor re spon d e m  o utros ta ntos  
capítu los pe los  qua i s  se d iv ide este traba l ho .  

Ass im ,  como perspectiva i n ic ia l ,  optámos 
por e l aborar um  prime i ro capítu lo  onde ,  a 
despe ito das  d ifi c u l dades  deco rrentes da  
amp l itude do período em ca usa (fu ndação 
das Ordens até  aos fi na i s  do sécu lo XV) e ,  
sobretudo, do desconhec imento que ,  forço
samente temos de parte da documentação 
q u e  o i ntegra ,  pa receu -nos  fu n d a menta l 

1 1  Vd . nota 6 .  

a rrisca r uma breve síntese da evo l ução de  
cada um destes i n stitutos monástico m i l ita
res, princ ipa lmente centrada nas re lações de 
cada uma delas com o poder monárqu ico .  
P retendeu-se, em ú lt ima a n á l i se ,  ao opta r 
q u a se exc l u s i va m e nte por  este enfoq u e ,  
torna r  m a i s  c l a ro q u a i s  o s  n íveis de re l acio
namento entre o poder rég io  e as  o rdens ,  
ati ng idos por a lturas da concessão de Avis e 
de Santiago a D .  Jorge ,  fi l ho  de D .  João I I .  

Depois ,  um pouco como q u e  desenvo l 
vendo ma i s  acentuadamente os  ú lt imos anos 
referidos no capítu lo anterior, foca r a nossa 
atenção no Senhor D. Jorge. Acompanhar  os 
seus passos, e os do seu tempo, como será 
d ito . Para ta l ,  foi necessário conhecê- lo  desde 
Agosto de 1 48 1 , quando nasce, até Ju l ho  de 
1 550, quando morre . Sessenta e nove anos da 
vida de um Senhor, fi l ho bastardo de um rei 
portug uês, Mestre de  Avi s  e de Sant i ago ,  
desejoso (ou a lguém por  e le) de ser  Re i  de Por
tuga l .  O que nos foi dado conhecer desta vida, 
desta pessoa ,  consta no segundo capítu lo .  

A parti r deste momento, entrámos, então, 
n u m a  ou t ra d i m e n s ã o ;  no u n i ve rso d a s  
Ordens  M i l i tares .  É qua ndo o perfi l atrás 
traçado se confunde com a rig idez das prer
rogativas mestra i s  que  exerce, e as ordens ,  
pe la sua mão,  começam a ganha r  corpo : um 
corpo teór i co ,  fi rme ,  pormeno r izado ,  em 
constante mede-forças com um quotid i ano 
i rreverente que mu itas vezes faz desacredi 
ta r a sua quase infa l ível projecção ;  depois ,  
um  corpo prático : a gestão dos bens e das 
pessoas no rteada ,  q u ase  sempre ,  n u m  e 
noutro caso, por pr incípios que visam a afi r
mação do poder das ordens ,  objectivo que  
se i nscreve numa  compl icada te ia a l imentada 
pe lo poder que  de facto detêm,  bem como 
a sua  tradução  fe ita por  uma mona rq u i a ,  
próxima  e vig i l a nte, que  n ã o  s e  priva de l h e  
traçar o s  l im ites. Estas ordens de questões 
se rão  a bo rd a d a s  no s  ca p ítu l o s  te rce i ro ,  
qua rto e qu i nto e sexto . 

Term ina  este estudo com um Apênd ice 
documenta l no qua l  se i nteg ra a pub l icação 
de vár ios d ip lomas que pensámos serem e l u 
cidativos de a l gumas das rea l idades aponta
das ao longo do traba l ho .  

1 3  
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Para a l ém de u m  i nevitáve l e l enco dos 
p e rso n a g e n s  q u e  a d o c u m e nt a ç ão  n o s  
perm iti u identifica r, pub l i cámos também,  os 
capítu los escritos por Fre i  Je rón imo Román  
sobre a fig u ra de  D .  Jo rge ,  ta nto n a  sua  
História d e  Avis como na  História d e  Santia
go, os reg imentos dos Conventos de Avis e 
de  Pa lme l a  e um exemp lo  de uma carta de 
háb ito conced ida a um  cava le i ro .  

2. Problemas e l imitações 

Para leva r a cabo uma  abordagem desta 
n atu reza , e com o  n ã o  poder i a  de ixa r de  
acontecer, sobra ram  d ificu ldades .  

Sem querer  apresentar um quadro mu ito 
pess im ista , que ,  de a lguma forma ,  pudesse 
servi r para justificar as fa l has que ,  com toda a 
certeza este traba lho apresenta , cremos ser 
de justiça focar, ainda que brevemente, a l guns 
exemp los daque le que  fo i o cam i nho  mais  
d ifíc i l  n a  sua rea l ização,  concretamente ao 
n ível da b ib l iografia conhecida e das fontes. 

2.1. Bibl iografia 

a) D. Jorge - O Homem 

Na ob ra Portuga l do Renascim e n to à 
Crise Dinástica12, quando os seus autores a l u
dem ao prob lema sucessór io que  a morte 
i nesperada do I nfante D. Afonso colocou ao 
re ino em gera l  e ao a i nda  rei D. João I I ,  em 
part icu l a r, pode le r-se o segu inte :  

"Nascido e m  1 48 1 ,  d e  uma un ião amo
rosa c o m  A n a  de M e n d o n ça ,  a m a  da 
Excelente Senhora, D. Jorge fora educado 
no Convento de Jesus de Aveiro por sua tia 
pa terna,  D. Joana,  a Prin cesa Sa n ta.  Por 

1 2 D I A S ,  J o ã o  José  A lves ;  B RAGA, I s a b e l  M .  R .  
Mendes Drumond e B RAGA, Pau lo  Drumond - "A Con
j untura» ,  i n  Portugal. Do Renascimento à Crise Dinástica 
(Di r. Joe l  Serrão e A. H. O l ive i ra M a rq ues; Coord .  João 
José A lves Dias) ,  Lisboa, Editori a l  P resença ,  vo l .  V, 1 998, 
p . 7 1 0, nota 1 27 .  
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morte desta, em 1 490, fora trazido à corte, 
numa prim eira ten ta tiva de aproximação, 
a inda não se vislumbrando contudo o h ori
zonte da sucessão, pois o fi lho legítim o  
acabava então d e  se consorciar e nada faria 
prever o trágico desenlace acontecido menos 
de um a n o  depois. En tretan to, D. João /I 
fa vorecia D. Jorge com os Mestrados de 
Santiago e de Avis, em 1 492" 

E na  respectiva nota d iz-se :  
" S o b re este p rín cipe l e i a m-se João 

Cordeiro Pereira, "A Renda de uma G rande 
Casa Senhor i a l  de  Qu inhentos"[ . . . I ;  Marquês 
de Abrantes, "O Senhor D .  Jorge" [ ... 1." 

Com efe ito ,  tem toda a pert i nênc i a  o 
con te ú d o  d esta n ota , u m a  vez q u e  s ã o  
estes1 3 , rea lmente, o s  estudos q u e ,  embora 
sob d ife rentes perspectivas ,  ma i s  d i recta
mente a bordam a figu ra de D .  Jorge .  Por esta 
razão ,  não fo i ta refa fác i l  a de tenta r esboçar 
o seu perfi l ,  quando part imos de  um un iverso 
tão restrito qua nto este . A ú n ica h i pótese 
viáve l ,  no  nosso entender, e ra ,  e fo i isso que  
fizemos, a de  tenta r desbrava r um outro u n i
verso de estudos que ,  apesa r de inc id i rem 
de uma  forma mais  i nd i recta na  fig u ra em 
causa ,  acabar iam por nos ajudar  a compre
ender me l ho r  o ambiente que o rodeou,  ao 
mesmo tempo que  contri bu íram para uma  
me l ho r  defi n ição do seu  retrato g loba l .  

E quando s e  parte d o  nada ou do quase 
nada , todos os contr ibutos são bem v indos 
e aproveitados da forma que  melhor soube
mos e pudemos .  Re lembremos a l guns :  

Se  D .  J o rge n a sceu fruto dos  a m o res  
i l ícitos de D .  João com D .  Ana de  Mendonça,  
hav ia que  segu i r  os passos deste romance ,  
os passos do pa i  e os passos da mãe . . .  ; 

Se D .  Jorge  fo i cr iado em Avei ro pe l a  t ia ,  
a I nfanta Sa nta Joana ,  h aver ia que  ter em 

1 3 P E R E I RA,  J o ã o  Cord e i ro - "A Renda  d e  u m a  
G ra n d e  Casa Senhori a l  d e  Q u i n hentos» , in Actas das 
Primeiras Jornadas de História Moderna, vol .  2, Lisboa ,  
Centro de H i stória da  U n ivers idade de  Lisboa,  1 989, pp. 
789-8 1 9; TÁVORA, Luís de Lencastre e - "O Senhor  D .  
Jorge» , i n  Oceanos , n . o  4, Lisboa ,  C .  N .  C .  D .  P . ,  1 990, 
pp. 82-92. 
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conta a vastíss i m a  obra q u e  a v ida d esta fi l h a  
d e  Afonso V i n sp i rou . . .  ; 

S e  D .  J o rg e  fo i educado  por  Cata l d o  
S ícu l o ,  e ra obr igatór ia a consu lta d a  vasta 
obra de Américo da Costa Ra m a l h o ,  entre 
outros, com o objectivo de conhecer me l ho r  
os ens inamentos q u e  o mestre teve a opor
tun idade de receber deste S ic i l i ano  . . .  ; 

D a  m e s m a  fo rm a ,  a s u c e s s ã o  d e  D .  
M a n u e l  n o  trono d e  Portug a l  fa r ia com q u e  
m u itos h i stori adores se i nte ressassem p e l o  
esc l a rec imento desta q uestão ,  sendo possí
vel extra i r  dos seus estudos a l g u ns contri bu
tos q u e  co locava m o bastardo na  prime i ra 
l i n h a  das  preocupações da sociedade portu
g u esa de  fi na i s  do  sécu lo  XV . . .  

E ,  como é óbvio, esta enumeração poderia 
conti nua r  fazendo sobressa i r  outros aspectos 
da v ida de D. Jorge que ,  a propósito de outras 
q uestões,  fora m sendo contemp l ados pe la  
h i storiog rafi a mas ,  cremos que  os refer idos 
serão sufi c ientes pa ra os propós itos desta 
i n t rod ução .  A todos e l es ,  ev idente m e nte,  
voltaremos em capítu lo  próprio .  

Deste modo,  e a pesa r da  d ivers idade de  
temas  q u e  fomos obrigados a te r  presente 
na preparação deste estudo ,  ac red itá mos  
que  o esforço despend ido ,  sobretudo m a r
cado pe la  d i spersão a q u e  e l e  nos obrigou ,  
se v iu  coroado pe la  enorme sat isfação com 
que o fizemos,  dada a q u a l idade d a  ma io r  
parte dos estudos em ca usa .  

b) D. Jorge - Mestre de Avis e de San
tiago 

N u m  enorm e  contraste com a s i tuação 
d escr ita n o  ponto a nter ior ,  a a n á l i se d a s  
O rd e n s  d e  Avi s  e d e  San t i ago  d u ra nte o 
g overno d e  D .  J o rg e  o u ,  se q u i sermos ,  a 
actuação deste m estre à frente dos desti nos 
das duas  m i l íc ias ,  ca rece a i nda  ma i s  de b ib l io
g rafia própri a .  E cremos que va l e rá a pena 
reflect i r  u m  pouco sobre este assu nto porque  
o j á  razoáve l l eque  de  estudos que ,  sobre 
a l g u n s  aspectos pontu a i s  deste m estrad o  
t e m  s i d o  dados à esta mpa ,  pode, eventua l 
m ente,  favorecer u m a  ide i a  perfe i ta m e nte 

contrá r ia à que acabámos de  enu nc ia r. 
Com efe ito, se é verdade que  nestes anos 

ma i s  recentes tem s ido dada u m a  já cons i 
derável  atenção às  i nvest igações sobre estas 
e até outras ordens m i l ita res1 4, ta m bém não 
é menos verdade que ,  sobre esta época em 
p a rt i cu l a r , a q u i l o  q u e  c o n h ecemos ,  com 
recon hec idas e ap reciáveis excepções1 5  está 
tendenc ia l mente foca l izado em a bordagens 
ma i s  centradas no âmb ito da  pub l icação e/ 
ou estu d o  de fo ntes ,  mormente v i s i tas  e 

1 4 Referimo-nos em concreto aos traba l hos que ,  sob 
a orientação do Prof. Doutor Lu ís Adão  da Fonseca, tem 
vindo a ser e l aborados, quer para teses de M estrado quer  
para teses de  Doutoramento. Deste conj unto, já  apre
c i áve l ,  re l em brámos  os seg u i ntes títu los :  BARBOSA, 
I sabe l  M a ri a  de Carva l h o  Lago - «A Ordem de  Sant iago 
em Portug a l  nos fi na i s  de  Idade Méd i a» ,  i n  Ana/ecta 
Ordin um Militarium - As Ordens de Cristo e de Santiago 
no início da tpoca Moderna:  A Normativa ,  Porto, Fun
dação EngO Antón io  de A lme ida ,  vo l .  2 ,  1 998,  pp.  93-
288,  COSTA, Pau l a  M a ria  de Ca rva l h o  P i nto - A Ordem 
Militar do Hospital em Portugal (séculos XII-XIV), Porto, 
1 993,  d issertação de mestrado,  po l icopiada;  Idem - A 
Ordem Militar do Hospita l em Portugal: Dos fina is da 
Idade Média à Modernidade, in Ana/ecta Ordinum Mili
tarium, Porto, Fundação EngO Antón io  de A lme ida ,  vo l .  
3/4, 1 999-2000, p p .  5 -592;  C U N HA, M a ria  Crist ina - A 
Ordem de Avis (das origens  a 1 329) , Po rto ,  1 989 ,  
d i ssertação de  mestrado ,  po l i cop iada ;  C U N HA, M á rio  
Raú l  de Sousa  - A Ordem Militar de  Santiago (das ori
gens a 1 327), Porto,  1 992 ,  d i ssertação de mestrado ,  
po l icopiada ;  MATA, Joe l  S i lva Ferreira - A Comunidade 
Feminina da Ordem de Santiago: a Comenda de Santos 
na Idade Media, Porto, 1 992,  d issertação de M estrado,  
po l icopiada ;  Idem - A Comunidade feminina da Ordem 
de Santiago: A comenda de Santos em finais do Século 
XV e no início do Século XVI. Estudo Religioso Econó
mico e Social, Porto, F . L. U . P . ,  1 999, po l icopiada . ;  P I M EN
TA, M a ria Cristi na  Gomes - «A Ordem de Avis du rante o 
M estrado de D. Fernão Rodrigues de Seque i ra »  pp .  1 27-
242; S I LVA, Isabe l  Lu ísa Morgado Sousa e - «A Ordem 
de Cristo d u rante o mestrado de D .  Lopo Dias de Sousa 
( 1 3 7 3 ?- 1 4 1 7 ) ) ,  i n  Ana/ecta Ordin um Milita rium - As 
Ordens Militares no reinado de D. João I, Porto, Funda
ção EngO Antón io  de Almeida ,  pp .  5- 1 26; idem - A Ordem 
de Cristo ( 1 4 1 7- 1 52 1 )  , Po rto ,  1 998 ,  d i ssertação d e  
Doutora mento,  3 v o l s ,  p o l i cop i ada ;  VASCO N C E LOS ,  
Antón io  Maria  Fa lcão Pestana  de  - «A Ordem M i l itar de 
Cristo na  Ba ixa Idade Méd ia .  Espi ritu a l idade,  normativa 
e prática » ,  i n  Analecta Ordinum Militarium - As Ordens 
de Cristo e de Santiago no início da tpoca Moderna:  A 
Normativa, Porto, Fundação EngO Antón io  de A lme ida ,  
vo l .  2 ,  1 998,  pp .  5- 92 .  

1 5 O n d e  se p o d e m  i n t e g ra r  est u d o s  como por 
exemplo ,  B RAGA, Pau l o  Drumond - «A construção cor
rente na reg ião de Pa lme la  nos fi na i s  da Idade Méd i a » ,  

1 5  
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d isposições normativas 16. 

O ra ,  p a ra a l é m  d o  i n egáve l  va l o r  q u e  
todos estes estudos,  i nd iv id u a l m ente e no  
s e u  c o nj u n t o ,  t i v e ra m p a ra nós  e m a i s  

i n  As Ordens Militares em Portugal, Actas d o  1 °  Encontro 
Sobre Ordens M i l ita res, Pa lme l a ,  Câmara M u n ic ipa l  de 
Pa lme l a ,  1 99 1 , pp.  1 43- 1 55 ;  B RANCO, Manue l  da S i lva 
Caste lo  - «As Ordens M i l itares na  Expansão Portug u esa:  
Vice-Reis e Governadores da fnd ia que ,  no sécu l o  XVI ,  
tiveram háb itos de Avis ,  Cristo e Sant iago»,  i n  A s  Ordens 
Militares em Portugal, Actas do 1 °  Encontro Sobre Ordens 
M i l itares, Pa lme l a ,  Câmara M un ic ipa l  de Pa lme l a ,  1 99 1 , 
pp .  57-66 ;  CAETANO,  Joaq u i m  O l ive i ra - « G regório  
Lopes - pintor rég io  e cava le i ro de  Sant iago - a l g u mas 
reflexões sobre o estatuto soci a l  do pintor no  sécu lo  XV 
e i n ícios do séc. XV!>" i n  As Ordens Militares em Portu
gal e no Sul da Europa, Actas do I I  Encontro sobre Ordens 
M i l itares, L isboa, Edições Co l i bri e Câmara M un ic ipa l  de 
Pa lme l a ,  1 997 ,  pp.  73-92; CASTRO, Armando de - «As 
Ordens M i l ita res na H i stória Económ ica - Soci a l  Portu
g uesa » ,  i n  As Ordens Militares em Portugal, Actas do 1 °  
E n contro S o b re Ordens M i l i ta res ,  P a l m e l a ,  C â m a ra 
M u n ic ipa l  de Pa lme la ,  1 99 1 , pp.  69-89; CHORÃO, M a ria 
José Mexia B igotte - «O cartório da Ordem de Santia
gO», i n  As Ordens Militares em Portugal, Actas do 1 °  
E n contro S o b re O rd e n s  M i l i t a res ,  P a l m e l a ,  C â m a ra 
M u n ic ipa l  de Pa lme la ,  1 99 1 , pp .  23-28; idem, «A Ordem 
de Santiago na  Torre do Tombo»,  i n  As Ordens Militares 
em Portugal  e no Sul da Europa, Actas do I I  Encontro 
sobre Ordens M i l ita res, Lisboa ,  Ed ições Co l ibri e Câmara 
M u n i c ipa l  de Pa lme l a ,  1 997, pp.  3 1 -35;  COSM E ,  João 
R a m a l h o ;  M A N S O ,  M a r i a  d e  Deus - «A Ordem d e  
Sant iago e a expansão portug uesa no sécu lo  XV» ,  i n  As 
Ordens Militares em Portugal, Actas do 1 °  Encontro Sobre 
Ordens M i l ita res, Pa lme l a ,  Câmara M u n ic ipa l  de Pa lme l a ,  
1 99 1 , pp.  43-55 .  

16 Vd. o estudo de Isabel Lago Ba rbosa citado na  
nota 14  e da  mesma a utora : « U m  cód ice i néd ito dos 
Estabe lec imentos de 1 440 do I nfante D .  H e n rique  de 
Ara g ã o  existente na  B i b l i oteca P ú b l ica M u n i c ipa l  do  
PortO» ,  i n  Actas das  / I  Jornadas Luso-Espanholas de  
História Medieval, Porto, I .  N .  I .  C.  /C .  H .  U .  P . ,  1 089,  
vol .  I I I ,  pp .  1 1 9 7 - 1 204; « Re g i m e ntos e Vis itações da  
Ordem de  Sant iago em Port u g a l  nos  fi na i s  da  I dade  
Méd i a » ,  i n  A s  Ordens Militares em Portugal, Actas do 1 °  
E n contro S o b re O rd e n s  M i l i ta res ,  P a l m e l a ,  Câ m a ra 
M u n ic ipa l  de Pa lme l a ,  1 99 1 , pp.  1 59-1 69;  «A normativa 
da Ordem de Sant iago:  uma memória pen insu l a r» ,  i n  As 
Ordens Militares em Portugal e no Sul da Europa, Actas 
do I I Encontro sobre Ordens M i l ita res, L isboa, Ed ições 
Co l ibri e Câmara M u n ic ipa l  de Pa lme l a ,  1 997 ,  pp .  65-70. 
Já  sobre a pub l icação de vis itas à Ordem de Sant iago, 
veja-se ANTU N ES ,  Lu ís Pequ ito - «Visitações da Ordem 
de Santiago  a Aljezur  e Odeceixe, na  prime i ra metade 
do sécu l o  XVI » ,  i n  Espaço Cultura l, n° 4,  Aljezur, Câmara 
M u n ic ipa l de Aljezur, 1 989,  pp .  65-85; BARROS, Maria  
d e  Fát i m a  R o m b o uts de;  B O I ÇA,  J o a q u i m  Ferre i ra ;  
GAB R I E L, Celeste - A s  Comendas d e  Mértola e Alcaria 
Ruiva - As visitações e os Tombos da Ordem de Santiago 
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concretamente para a e l aboração desta d is
sertação,  temos de  reconhecer q u e  e l es não 
são sufic ientes para se te r u m a  v i são ab ran
gente sobre as duas  ordens  m i l ita res, nem 
sobre a co m ponente d a  a ctu ação d o  seu 
m estre , q u e  se desej a ri a  g l oba l .  E mesmo 
d e n t ro  d e sta  p a n o râ m i ca da p ro d u ç ã o  
h i stor iog ráfi ca ,  sobressa i i ndu b itave lmente a 
Ordem d e  Sant i ago ,  em p rej u ízo d e  u m a  
Ordem de Avis ,  a i nda  bem m a i s  desconhe
cid a .  

Neste enquadra mento, torn ava-se cada 
vez mais a l i c i a nte o desafio de  rea l iza r este 
estudo .  Mas  ta m bém não fo i menor  o medo,  
porq u e  não d ize- lo ,  que  sentimos ao longo 
d e  toda a i nvest igação ,  d e  n ã o  conseg u i r  
cheg a r  ao  fi m ,  sent imento q u e  s e  prende ,  
obv i a m ente ,  com os n íve i s  a p resenta dos  
pe los  d i p lomas  q u e  se  reve lavam prob lemá-

(1 482- 1 607) , C o I .  Estudos e Fontes para a H i stória Loca l ,  
Mérto l a ,  Ed .  C a m p o  Arqueo lóg ico de  M é rto l a ,  1 996;  
CORRt:A, Fernando ;  VI EGAS, Antón io  - «Visitação da  
Ordem de Sant iago ao A lgarve. 1 5 1 7- 1 5 1 8» ,  i n  AI-'ulyã, 
Lou l é ,  ed .  do Arqu ivo H i stórico de Lou l é ,  sup lemento 
ao n° 5 ,  1 996; CAVACO, H ugo - "Visitações " da Ordem 
de Santiago no Sota vento Algarvio (Subsídios para o 
Estudo da História da Arte no Algarve), Vi la  Rea l de Santo 
Antón io ,  1 987 ;  SANTOS, Vítor Pavão dos (dir. de) - «Vi
sitações Alva lade ,  Caséve l ,  Alj ustrel e Setúba l » ,  in Docu
mentos para a Historia da Arte em Portugal  Lisboa, Fun
dação Ca louste G u l benk ian ,  1 969; ,<Visitações de Pa lme la  
e Pano ias» ,  i n  Documentos. para a Historia da Arte em 
Portugal  L isboa ,  Fundação Ca louste G u l benk ian ,  1 972 ;  
CORREA, Fernando Ca l apez - «Visitação da Ordem de 
Sant iago à Vi l a  de Faro em 1 534», i n  Anais do Município 
de Faro, Faro, 1 996,  pp.  1 0 1 - 1 29 ;  ENCARNAÇÃO, Pedro 
H enr ique Ferre i ra - As Visitações da Ordem de Santiago 
às igrejas do Concelho de Loulé no ano de 1 534 , Faro, 
De legação Reg iona l  do A lgarve e Secreta ria de Estado 
da Cu ltura,  1 993;  LEAL, Ana de Sousa ;  P I RES ,  Fernando 
- Alhos Vedros nas visitações da  Ordem de Santiago, 
Comissão Organ izadora das Comemorações do 480° Ani
versár io do fora l de  A lhos Vedros, Documentos para a 
H i stória de Alhos Vedros, I I ,  1 994; REBELO, Jacinto I nác io 
B rito - « N avegadores e Exp loradores Portugueses até 
ao sécu lo  XVI .  Documentos pa ra a sua H istória - Vasco 
da G a m a ,  sua famí l i a ,  suas V iagens ,  seus Compan h e i
roS», i n  Revista de Educação e Ensino, Lisboa, vol. 1 3 , 
1 898,  pp.  1 58- 1 63 e pp.  1 63-1 67 ;  S I LVA, Germesindo 
O Mestre de Sant'lago D. Jorge e as visitações ao ligar 
de Grandolla, G rando l a ,  1 99 1 ; V I EGAS, Antón io  José 
G u erre i ro - « " Vis i taçã o "  da  Ord e m  d e  Sant i ago  no 
padroado de Lou l é  em Jane i ro de  1 5 1 8» ,  i n  al- 'u lyã, 
Lou lé ,  ed .  do Arqu ivo H i stórico de Lou l é ,  n° 5, 1 996,  pp .  
1 35- 1 74. 
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t icos, porque  assustadoramente e l evados em 
n ú m e ro .  

E este ú lti mo  desabafo l eva-nos precisa
mente a expor, com o ma io r  pormenor  e rigor  
q u e  nos fo i possíve l ,  as  fontes por nós uti l i 
zadas .  Ao  fazê- lo ,  tenta remos descrever com 
o ma io r  deta l h e  aque les fu ndos que se reve
l a ra m  esse n c i a i s  p a ra a e l a bo ração deste 
estudo,  ao  mesmo tem po q u e  não de ixa re
m o s  ta m b é m  d e  refe r i r o u t ros  ( p o rq u e  
i ntegrados n o  mesmo conj u nto docu menta l 
consu ltado) que ,  não foram cons iderados por 
se afasta rem dos objectivos previstos pa ra 
esta d i ssertação.  

2.2. Fontes 

Como pri n c i p a l  po nto de p a rt ida  pa ra 
esta i nvestigação,  fo i traba l hada  a documen
tação re l ativa às Ordens  de  Avis  e de  Sant ia 
go d u rante o governo de  D .  Jorge ,  existente 
no I n stituto dos Arq u ivos N ac iona i s/Torre do 
Tombo.  Por esta razão,  será este o núc leo 
base desta d issertaçã01 7 • 

Mananc i a l  riqu íssimo ,  já o d issemos, cujos 
e l evados q u a ntitativos nos fizera m envere
dar por uma exposição i n i c i a l  dos m esmos e 
q u e  teve como objectivo ú lt imo poder aj u 
d a r  todos aque les que ,  no futuro,  optem por 
estud a r  estas temát icas .  

N a  rea l idade ,  a experiênc ia  de  tra ba l h o  
q u e  tivemos a oportun idade d e  ter no  referi
do Arq u ivo 1 8 reve lou-se, m u itas vezes des
con certa nte pe l a  d ivers idade de su rpresas 
com que ,  por vezes, mês a pós mês,  ía mos 
deparando .  Refi ro-me,  por exemp lo ,  a casos 
de, datação erra d a  dos cód ices ( l eva n d o ,  

1 7  N o  entanto ,  recorrem os,  i g u a l m ente a o utros 
n ú c l eos documenta is ,  (ta nto existentes nesse mesmo 
Arqu ivo como proven ientes de outras procedências) que  
por não se trata rem de fundos específicos das Ordens 
M i l ita res serão un icamente referidos no e lenco das fontes 
que consta no fi n a l  deste traba l ho .  

18 E a este propósito, cumpre, antes de mais ,  agra
decer a i nca nsável co laboração que sempre recebemos 
da Dr' M a ri a  José M exia B igotte Chorão, sem a q u a l ,  
a l iás ,  não teria s i d o  possível  a rea l ização deste traba l ho .  
Cremos que  esta  c i rcu n stâ n c i a  se rá  suf i c iente p a ra 
traduz i r  a d ívida de g ratidão que l h e  temos. 

m u itas vezes o i nvest igador  a por de  parte 
a l g u n s  de les que ,  depois ,  por mero acaso, 
descobr i r i a  co m o  esta n d o  p e rfe i t am e nte 
i ntegrados no período concreto que se pre
tend i a  estud a r) ,  rote i ros de  docu mentação 
das  ordens  m i l ita res que apa recem e desa
parecem da  sa l a  dos índ i ces sem ser dada 
a o  l e i tor  q u a l q u e r  exp l i cação ,  a fa l ta  de 
coerênc ia  p resente em a lguns  dos n ú c l eos 
docum enta i s ,  o n d e  se sucedem d i p l o m a s  
s e m  q u a l q u e r  c r i té r i o  c ro n o l ó g i c o  e/ou 
temático q u e  os re l ac ionem,  etc . 

Por esta razão ,  decid imos ap resenta r com 
a l g u m  d eta l h e ' 9  a docu m e ntação q u e  fo i 
consu ltada para esta d issertação, não poden
do,  no enta nto de ixa r de  referi r  que a s itua
ção é basta nte mais p rob lemática no que se 
refere aos fu ndos da Ordem de Sant iago e ,  
a g radave l m ente ma is  s i m p l es n o  caso da 
Ordem de Avis .  Rea l idade que ,  a l i ás ,  não nos  
su rpreende .  

De facto , dada a nossa ma ior  fam i l i a ridade 
com o núc leo fundamenta l desta outra m i l í
cia ,  decorrente da investigação que  efectuá
mos para a e l aboração da tese de mestrad020, 
com p l eta d a  poster iormente e co m outros 
objectivos21 , e em bora para uma época ante
rior aque la  que  agora nos ocupa,  fo i possíve l 
observa r q u e  essa Ordem M i l ita r m a ntém ,  
para o s  anos de governo de D .  Jorge,  u m a  
su perio r  u n idade/o rg a n ização docu menta l ,  

1 9 O investi gador  pode h oje  d ispor d e  u m  i nstru
mento de traba l ho  precioso que, entretanto foi pub l icado 
pe los IAN/TI: FAR I N HA, M a ria do Carmo Dias ;  JARA, 
Anabe l a  Azevedo - Mesa da Consciên cia e Ordens, 
Lisboa, I .  A. N.  I T. T. , 1 997 .  Este l ivro, a despeito da 
data de pub l i cação, só fo i  co locado à venda na  Pr imavera 
de 1 999 (segundo nos i nformaram na Livra ria do referido 
Arqu ivo), a ltura em que já  havíamos red ig ido esta intro
dução .  Por esta c ircunstânc ia ,  e porque  nos pareceu ma is  
fác i l  ao  l e itor deste traba l ho  poder  d ispor  rap idamente 
da referência documenta l ,  optámos por manter a descri
ção dos fundos, sem qua lquer  prej u ízo, no  entanto, para 
a consu lta da refer ida obra que  integra m u itos outros 
e lementos de enorme inte resse para o estud ioso das  
Ordens M i l itares. 

20 Vd. nota n° 1 .  
21  Nomeadamente uma i nvest igação rea l izada para 

red ig i r  o artigo «Al g umas refl exões sobre o fu ndo medie
va l  da Ordem de Avis» , in  Las Ordenes Militares en la 
Penínsu la Ibérica, vo l .  I - Edad M e d i a ,  Cuenca ,  E d .  
U n ivers idad Casti l l a- I a -Mancha ,  2000, pp.  87-94. 
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e m  opos l çao  à O rd e m  d e  San t i a g o ,  q u e  
fac i l itou em m u ito a nossa ta refa . 

Por esta razão ,  tornou-se n u m a  necessi
dade m etodo lóg ica a apresentação iso l ada  
d e  cada u m  dos n ú c l eos d e  d ip lomas  das  
duas  O rdens  m i l ita res em estudo nesta d is
sertação .  

a) O s  n úcleos documentais da Ordem 
de Avis (Mestrado de D. Jorge) 

• Ordem de Avis (núcleo procedente 
da Repartição de Finanças de Portalegre) 

Dip lomas ordenados por ordem crono ló
g ica , n u m  tota l de 1 986 (sécu lo XI I ao sécu lo  
XVI ) ,  d i stri bu ídos por 20 maços . Deste tota l 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

estão i ndexados (sumariados) u n icamente os 
prime i ros 850 docu mentos. Para a época que 
nos i nteressa d e  momento conta b i l izá m os 
cerca de 1 40 d i p lomas que podem ser encon
trados nos maços 1 e 1 0  a 1 4 . 

Se exceptua rmos os d i p lomas  cont idos 
no  maço 1 ,  quase i nteg ra l mente de  teor pon
tifíc io ,  e ,  por esta razão ,  o ú n ico maço que  
não respe ita a ordenação crono lóg ica exis
tente  em t o d o s  os  o ut ros ,  os resta ntes  
d i p l omas  são g l oba l m ente contratos a g rá 
r ios, vendas,  compras ,  perm utas e sentenças . 

• Livros do Convento de Avis 

São 1 922 l ivros, n u merados não sequen
c i a l m e nte e que a p resenta m os seg u i ntes 
conteúdos :  

Quadro n° 1 
N° do Livro Data Conteúdo 

923 1 57 5 - 1 6 7 5  Tres l a dos de  a l g u n s  d i p l o m a s  da  época de D .  J o rge ,  entre e l es o do  
Reg i m e nto do  Convento de  Avis de  1 546 

1 324 1 5 1 5- 1 5 1 8  Tom b o  d e  p ropriedades e v is itações à s  comendas  d e  E l vas ,  
J u ro m e n h a  e A l andro a l  

1 425 1 53 8  Tom b o  de  propr iedades e v is itações de  Avis ,  Cabeça de  Vide,  Cano ,  
F igue i ra ,  Fronte i ra ,  G a lve ias ,  Seda e Souse l  

1 526 1 5 1 9  Tom b o  d e  propr iedades e v is itações à s  comendas  de Cano ,  F igue i ra ,  
Seda ,  G a lve ias  e M o ra 

1 927 1 5 1 4- 1 5 2 1  Tom b o  de  aforam entos de  propriedades 
2028 1 52 2 - 1 546 Tom b o  d e  aforam entos de  propriedades 
2429 s/d Tras l ado  do Reg i m e nto do Convento de Avis de 1 546 
25 1 503 Estatutos d a  Ordem de Avis de 1 503 
35 1 5 1 2  Visitação à Te l h a d a  

2 2  Destes 1 9, un icamente serão referidos aque les que 
se encontra m dentro dos l i m ites cro n o l óg i cos deste 
traba l h o .  

26 O aproveitamento feito deste códice foi seme
l h ante ao referido na  nota 24. 

27 O aproveitamento feito deste códice regeu-se, 
apenas pe lo reg isto dos nomes dos comendadores ou 
outros membros da Ordem, quando se justificou .  

23 Vd . Livro nO 24. 
24 Deste códice, foram aproveitadas na  íntegra as 

i nformações dadas pe las visitações. No que  se refere ao 
Tombo de  propr iedades ,  u n i camente reg i stámos  os 
n o m e s  dos  c o m e n d a d o res o u  o u tros m e m bros  d a  
Ordem,  q u a n d o  s e  justificou .  

25 O aproveita mento fe ito deste códice foi seme
l h a nte ao referido na  nota anterior. 

28 O critério adoptado na  consu lta deste códice foi 
seme lhante ao descrito na nota a nterior. 

29 Tem também a lguns  d ip lomas do Cardea l  I nfante 
e outros do tempo de D .  João I I I ,  mas j á  posteriores à 
m o rte de D .  J o rge .  Pode também ser  ped ido como 
Man uscrito da Livraria , n° 2292.  Vd.  Livro n° 9 .  
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• O r d e m  de Avis, Papé is  Dive rsos, 
maço 6 

São cerca de 1 00 cartas de háb ito , datá
ve is  entre 1 536 e 1 550,  na  sua ma ior ia re l ati
vas à Ordem de Avis ,  mas onde tam bém se 
encontra m  d i p lomas  conced idos a mem bros 
da  Ordem de Santi ago .  

b)  Os núcleos documentais da Ordem 
de Santiago (Mestrado de D. Jorge) 

• Códices 

N° de N"de 

Códice Microfi lme 
Data Conteúdo 

3 643 1 49 5 - 1 497  Livro de  C h a n c e l a ri a  d a  Ordem 
4 650 1 49 8 - 1 499 Livro d e  C h a n c e l a ri a  d a  O rdem 
5 642 1 500- 1 5 0 1  Livro d e  C h a n c e l a ri a  d a  Ordem 
63 1 647 1 499- 1 5 0 1  Livro de  C h a n ce l a ri a  d a  Ordem 
7 1 502 L ivro d e  C h a n c e l a ri a  d a  Ordem 
8 1 502- 1 504 Livro d e  C h a n ce l a ri a  d a  O rdem 
9 1 503 - 1 5 1 1 Livro de C h a n ce l a ri a  da Ordem 
1 0  3 99-399A 1 505 - 1 507 Livro d e  C h a n ce l a ri a  d a  Ordem 
1 1  1 5 1 8 - 1 522 Livro d e  C h a n ce l a ri a  d a  Ordem 
1 2  648 1 52 1 - 1 522 L ivro d e  C h a n c e l a ri a  d a  Ordem 
1 3  1 522- 1 525  Livro d e  C h a n c e l a ri a  da  Ordem 
1 4  7 1 0  1 52 6- 1 5 2 7  Livro d e  C h a n ce l a ri a  da  Ordem 
1 5  7 1 1 1 52 9- 1 5 3 3  Livro d e  C h a n c e l a ri a  d a  Ordem 
1 632 1 53 1 - 1 532  Livro do  P rov imento das  I g reja s  do  M estrado  d e  5anti a g o  
1 7  1 53 3- 1 5 3 8  Ca rtas  d e  h ábito d e  Avis e Sant i ago 
1 8  7 1 5  1 53 9 - 1 540 Livro d e  C h a n c e l a ri a  d a  Ordem 
1 9  1 540- 1 542 L ivro d e  C h a n c e l a ri a  da  Ordem 
2033  1 53 9 - 1 544 Livro d e  C h a n c e l a ri a  d a  O rd e m  
2 1  1 542- 1 545 L ivro d e  C h a n c e l a ri a  d a  Ordem 
22  1 544- 1 549 Ca rtas d e  h á bito d e  Av is  e Sant iago 
2 3  1 545- 1 547 Livro d e  C h a n c e l a ri a  d a  Ordem 
24 1 540 e Livro de C h a n c e l a ri a  da Ordem 

1 54 7 - 1 549 

30 N este q u a d ro ,  serão u n i ca m e nte refer idos  os 
cód ices que integram d ip lomas datados da época de D. 
Jorge e que foram a l vo de tratamento si stemático ou 
parci a l ,  devidamente j ustificado.  Eram conhecidos com 
a cota 6-50. 

32 O cód ice fo i a prove itado,  na med ida  em q u e  
pod ia  fornecer d a d o s  p a ra a ident ificação de  a l g u n s  
membros da Ordem de Santiago .  

3 3  Para a lém de  i ntegrar d ip lomas re lativos aos anos 
ac ima mencionados,  compõe-se também por a l g u mas 
cartas e l a boradas por D .  João ,  e n q u a nto governador 
desta Ordem nos anos de 1 485-1 488.  

31 Apesa r de se trata r de u m  códice da Ordem de 
Santiago i ntegra ma iorita r iamente d ip lomas re l ativos à 
Ordem de Avis. 
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N° de Wde 
Conteúdo 

Códice M icrofi lme 
Data 

2534 1 522- 1 526 e Livro de C h a n ce l a ri a  da Ordem 
1 547 - 1 549 

26  1 549- 1 5 5 0  Livro de C h a n ce l a ri a  d a  Ordem 
27  1 549- 1 550  Ca rtas de h ábito de  Av i s  e Sant i ago  
3635 1 5 1 0  Tom b o  das  propr iedades d e  v i l a  d e  Setú b a l ;  ca rtas d e  prazo 
5 1 36 1 5 1 0  Tom b o  de  Propr iedades de  P a l m e l a  
1 2937 7 1 3  1 544 D i p l o m a s  pontific ios  
1 30 1 53 8  Livro d a s  Espadas 
1 3 1  séc. XV 2' p a rte do reg i mento da Ordem de Sant i ago 
1 32 séc.  XV l' p a rte do reg i mento da Ordem de Sant i ago ;  l' parte do  

reg i mento de  D .  João  Osores 
1 33 séc .  XV Regra de Sa nt i ago e d ip lomas  pontifíc ios 
1 3438 1 547 Regim ento do  convento de  P a l m e l a  e reg i mento das  

v is i tações 
1 35 I níc io do Consu lta a Caste l a  de  1 47 2 ;  Regra de Santo Agosti n h o ;  

sécu l o  XVI Reg imento dos vis itadores de  1 47 8 ;  b u l as ;  re l ação de 
cava l e i ros e comendado res;  Acta do  cap ítu l o  de  Eci ja de 
1 50 1 , entre outros. 

1 37 1 527  Reg i mento de rendas  e rações do Convento de  Pa lme l a ,  
baseada na concessão das  rendas  da  v i l a  q u e  D .  J o rg e  fez a o  
Convento .  

1 39 1 309 1 509  Versão m a n uscrita d a  reg ra de San t i ago  de  1 509 ;  onde  se  
i n c l u i  o reg i mento de  vis itações de  1 508 ,  entre outros 

1 40 e 1 40A 1 3 1 1 1 509  Regra de  Sant i ago 
1 4 1 1 327  Estabe lec imentos de  D .  Pedro Escacho 
1 42 séc.  XVI Consu ltas a Caste l a  de  fi n a i s  do  séc u l o  XV, de 1 500 e de 

1 504; Acta do  cap ítu l o  de Ecija de  1 50 1 , bu l a s ,  entre o utros 
1 43 séc.  XV Tras l ado dos Estatutos de D .  H e n ri q u e  de Ara g ã o  de 1 440 
1 4439 1 547/ 1 548 Reg i mento da  v i s i tação do convento de  P a l m e l a ,  entre outros 
1 4540 1 5 1 0/ 1 533 Visitação de Alva l a d e  
1 4641 1 5 1 1 / 1 53 3  Vis itação .de  Casével  
1 47 42 1 5 1 0/ 1 533  Vis itação de  A lj u strel  
1 4843 1 5 1 0  Visitação d€ Setú b a l  

3 4  O códice está numerado sequenci a lmente até ao 
fó l i o  22v ,  depo is  do que se i n ic ia uma numeração mu ito 
su perior, desde o fI . 26 1  até ao 301 . I nteg ra cartas de 
háb ito e parcia lmente a lguns  reg istos de chance lar ia .  

40 Pub l icado parci a lmente por SANTOS,  Vítor Pavão 
dos (d ir .  de). - "Visitações de Alva lade,  Caséve l ,  Aljus
trel e Setúba l » , pp .  1 -34. Vd . Códice n° 243 que repete a 
vis ita de 1 533 .  

41 Pub l icado parcia lmente por SANTOS, Vítor Pavão 
'dos (d ir .  de), - "Visitações de Alva l ade, Caséve l ,  Aljus
tre'l e Setúba l . » ,  pp .  35-5 1 . Vd . Códice nO 259 que repete 
a vis ita de 1 533 .  

3 5  O aproveitamento fe ito deste códice regeu-se, 
apenas pelo reg isto dos nomes dos comendadores ou 
outros membros da Ordem, quando se j ustificou, 

36 Vd . nota 45. 42 Pub l icada parci a lmente por SANTOS, Vítor Pavão 
dos (d i r. de) , .  - ,<Visitações de Alva lade,  Casével ,  Aljus
trel e Setúbal», pp .  53-76.  

37 I nteg ra uma  com pi l ação de bu las  recebidas pela 
Ordem de Sant iago desde a sua fundação .  Reco l hemos 
aquelas que dizem respeito ao mestrado em estudo .  

38 Vd . Códice nO 1 44. Vd . Apêndice n° 'I ,  doe .  Ó. 
39 Vd . Códice n° 1 34. Vd . Apêndice nO, 1 . , doe. D .  

4 3  Pub l icada parci a lmente p o r  SANTOS, Vítor Pavão 
, ç:fos (d ir .  de). - "Visitações de Alva lade,  Caséve l ,  Al jus

, . : ' �rel e Setúba l » ,  pp .  77- 1 3 7 .  Vd . Códice nO 1 5 1 .  
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N° de N°de 

Códice Microfi lme 
Data Conteúdo 

1 49 1 5 1 0/ 1 534  Vis itação d e  Ferrei r a  
1 5044 1 5 1 0/ 1 534 Vis itação de  P a l m e l a  
1 5 1 45 7 27-727A 1 5 1 0  Vis itação d e  P a l m e l a  (vi l a  e convento) ;  V is i tação d e  Setú b a l  
1 52 46 1 5 1 1 / 1 5 3 3  Vis itação d e  P a n o  i as  
1 53 1 5 1 1 / 1 53 3  Vis itação d e  A l modôvar 
1 54 1 5 1 2/ 1 534  Vis itação d e  A lcácer d o  Sa  I 
1 55 1 5 1 2  Vis itação d e  A lcochete e Vis itação d e  A lde i a  G a l eg a  
1 56 1 5 1 2/ 1 534 Vis i tação de  A lde i a  G a le g a  
1 57 1 5 1 2/ 1 534 Vis itação d e  A lcochete 
1 5847 1 5 1 3/ 1 5 3 3  Vis itação d e  Grâ n d o l a  
1 59 1 5 1 3/ 1 5 1 6  Vis itação  d e  Santos, C o i n a  e Ses im bra 
1 6048 1 5 1 5/ 1 5 1 7  Vis itação d e  M érto l a  e A lcar ia  R u iva ;  v is itação d e  S i n es 
1 6 1 49 1 5 1 5/ 1 5 3 5  Vis itação de  M érto l a  
1 62 1 5 1 6  Vis itação d a  I greja d e  S .  Lourenço d e  Aze itão 
1 63 1 5 1 6  Vis itação d e  Ses imbra e Aze itão 
1 6450 1 5 1 7  e 1 533  Vis itação d e  S i nes  
1 65 1 5 1 7/ 1 5 3 3  Vis itação d e  V i l a  N ova d e  M i l fo ntes e Vis itação de  Cerea l 
1 66 4 1 7 1 5 1 7/ 1 5 3 3  Vis itação de  Al jezur 
1 67 1 5 1 7/ 1 5 3 3  Vis itação d e  Santi a g o  d o  Cacém 
1 68 1 5 1 8/ 1 5 3 3  Vis itação d e  G arvã o  
1 69 1 5 1 8/ 1 5 3 3  Vis itação de  C o l o s  
1 70 1 520  Vis itação de  Cabre la  e Represa 
1 7 1 390  1 52 3 - 1 525/  Vis i tação d e  Barre iro 

/ 1 534  
1 7 25 1  1 52 3  Vis itação d e  A l hos  Vedros 
1 73 52 1 524/1 525  Vis itação de  vá r i a s  I greja s  d o  M estrad o  de  San t i ago  
1 74 1 52 6/ 1 534 Vis itação d e  S a m ora Corre ia  

44  Pub l icada parc i a lmente por SANTOS, Vítor Pavão 
dos (d ir .  de) , .  - «Visitações de Pa lme la  e Panó ias  . . .  » ,  pp. 
1 -54. Vd . Códice n° 1 5 1 .  49 Vd . códices n °  1 60 e n° 263 .  Os prov imentos efec

tuados a Mérto l a  e a Alcar ia Ru iva ,  encontram-se pub l i 
cados por  BARROS, Mar i a  de Fátima Rombouts; BO IÇA, 
Joaqu im Ferreira; GAB R I EL, Celeste - As Comendas de 
Mértola e Alcaria Ruiva . . . , pp. 1 7 1 - 1 76 ,  pp .  1 87 - 1 94, pp .  
209-2 1 3  e pp .  225-248. 

45 Este códice é o primeiro de u m  conjunto de dois ,  
sendo o segundo o nO 5 1  com o tombo de propriedades 
de Pa lme l a .  A v is ita a Setúba l  pode tam bém ser consu l 
tada  no códice n° 1 48 .  

46 Pub l icado parci a lmente por  SANTOS, Vítor Pavão 
dos (d ir .  de) ,-. «Visitações de Pa lme la  e Panó ias  . . .  »,  pp. 
55-87 . 

47 Este códice está pub l icado por S I LVA, Germesi ndo 
- O Mestre de Sant'lago D. Jorge e as visitações ao lugar 
de Grandolla . . .  , pp. 59- 1 03 .  

48 A v is itação de Mérto l a  e de Alcar ia  Ru iva está 
p u b l i cada  por BARROS,  Mar i a  de Fát i ma  Rombouts; 
B O I ÇA,  J o a q u i m  Ferre i r a ;  GA B R I E L, C e l este - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva . . .  , pp .  63- 1 69.  Vd . 
códice nO 1 6 1 .  A vis itação de S ines está parcia l m ente 
pub l i cada por REBELO,  Jac i nto I nácio Brito - « Navega
dores e Exploradores Portugueses até ao sécu lo  XVI .  . » ,  
pp.  1 58- 1 63 e pp .  1 63- 1 67 .  

50 Parc i a l m e nte p u b l i ca d a  por  R E B E LO ,  J a c i nto 
I nác io  Br ito - « Navegadores e Exp loradores Portug ue
ses até ao sécu l o  XVI . . .  » ,  pp.  1 58-1 63 e pp .  1 63- 1 67 .  

5 1 P u b l i c a d o  por  LEAL ,  A n a  d e  S o u s a ;  P I R E S ,  
Fernando - Alhos Vedras nas visitações d a  Ordem de 
Santiago . . .  , pp. 1 0-47 . 

52 Os prov imentos a Alcar ia Ru iva e Mérto l a  estão 
pub l icados por BARROS, Mar ia  de Fáti ma Rombouts; 
B O I ÇA ,  J o a q u i m  Ferre i ra ; G AB R I E L , C e l este - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ru iva . . . , pp .  1 77 - 1 86 .  
Os prov imentos a Aljezur estão pub l icados por  ANTU
N ES ,  Luís Pequ ito - «Visitações da Ordem de Sant iago a 
Aljezur e Odece ixe . . .  », pp.  75-80. 

2 1  
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As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

N° de N°de 
Conteúdo 

Códice Microfi lme 
Data 

1 7 5 53 6 9  1 52 5  Visitação d e  vár ias  I g rej as  do  M estrado  d e  Sant iago 
1 7 654 1 52 7  Vis itação d e  vár ias  i g rejas  do m estrado  de  Sant iago 
1 77 1 527/ 1 534 Vis itação d e  A l m a d a  
1 7 8 1 52 8  Vis itação d a s  i g reja s  do  M estrado  d e  Sant iago 
1 7955  1 53 2  P rovisão d a s  ig reja s  do  m estrado  de  Sant iago 
1 80 1 534  Visitação d e  Ses im bra 
1 8 1 '6 1 53 5  Visitação e provisão d a s  i g reja s  do  m estrado  d e  Sant iago 
1 83 1 5 1 1 / 1 53 3  Visitação d e  O u ri q u e  
1 84 1 5 1 0/ 1 5 3 3  Visitação d e  Castro Verde 
1 85 1 53 7  Visitação d e  vá ri as  I g reja s  do  m estrado  d e  Sant iago 
1 86 1 5 1 0/ 1 534 Vis itações d e  Torrão 
1 87 1 5 1 0/ 1 534 Vis itações d e  M essej a n a  
1 88 1 5 1 1 / 1 533  Visitação d e  Entradas  e Padrões 
1 8957 4 1 5 1 53 8  P rovim ento e Visitação d a s  I g rejas  d a  Comarca do  A lga rve 
1 90 1 544 Visitação g e ra l  ao m estrado  
1 92 1 546 Vis itação d e  A lcácer  do  Sa l ,  G râ n d o l a  e Sant iago do  Cacém 
22958 295  1 5 1 7  I 1 5 1 8  Vis itação d e  Al jezur ;  Vis itação d e  Cace l a ,  A lcouti m ,  Castro 

M a ri m , Tav i ra ,  Lou l é  e Fa ro 
23459 F i na i s  do  D ip lomas  vá r ios,  com especi a l  p red o m i n ânc ia  d e  p razos 

sécu l o  XV/1 ° 
q u a rte l  do  
sécu l o  XVI 

2 3 5  1 52 6  Visitação d a  Espada d e  E lvas ,  Arru d a ,  Qu i nta d a  Reba lde i ra e 
I g reja de S. Sa lvador  de Santa rém 

53 N o  q u e  se refere ao provi mento efectu a d o  a 
M é rto l a  e a A lcar ia  Ru iva ,  encontra-se p u b l icado por 
BARROS, M a ria  de Fátima Rombouts; BO IÇA, Joaqu im 
Ferre ira ;  GAB R I E L, Celeste - As Comendas de Mértola e 
Alcaria Ruiva . . .  , pp.  1 95-207 . Os provimentos a Aljezur 
estão pub l icados por ANTU N ES,  Luís Pequ ito - <,visita
ções da  Ordem de  Sant iago a Aljezur e Odeceixe . . .  », 
pp.  80-84. 

54 No que se refere ao provimento efectuado a Mér
to l a  e a Alca ria Ru iva,  encontra-se pub l icado por BAR
ROS, M a ria  de Fátima Rombouts; BOIÇA, Joaqu im Fer
re i ra ;  GABRI E L, Celeste - As Comendas de Mértola e 
Alcaria Ruiva . . . , pp.  2 1 5-224. O provimento a Odeceixe 
está pub l icado por ANTU N ES,  Lu ís Pequ ito - «Visitações 
da  Ordem de Santiago a Aljezur e Odeceixe . . .  , »  pp. 85 .  

55 No que  se refere ao provimento efectuado a Mér
tola e a Alcar ia Ru iva ,  encontra-se pub l i cado por BAR
ROS, M a ria  de Fátima Rombouts; BO IÇA, Joaqu im Fer
re i ra ;  GAB R I E L, Ce leste - As Comendas de Mértola e 
Alcaria Ruiva . . .  , pp.  249-254. 

56 No que se refere ao provimento efectuado a Mér
to l a  e a Alcar ia Ru iva,  encontra-se pub l icado por BAR
ROS ,  M a ri a  de Fát i m a  R o m b o uts;  B O I ÇA, J o a q u i m  

Ferre ira ;  GAB R I E L, Celeste - A s  Comendas d e  Mértola e 
Alcaria Ruiva . . . , pp .  307-3 1 1 .  Os provimentos a Cace l a ,  
Castro M a rim e Tavira, estão pub l icados por CAVACO, 
Hugo  - "Visitações " da Ordem de Santiago no Sotavento 
Algarvio . . . , pp. 1 87-200. 

57 Os provimentos a Cace l a ,  Castro Mar im,  Alcoutim 
e Tavira estão pub l icados por CAVACO, H u g o  - "Visita
ções " da Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio . . .  , 
pp.  203-237.  

58 A vis itação a Cace l a ,  Alcoutim ,  Castro M a rim e 
Tavi ra de 1 5 1 8  está p u b l i cada por CAVACO, H ugo  -
"Visitações " da Ordem de Santiago no Sotavento Algar
vio . . . , pp .  1 7 - 1 08 ,  e por  CORR�A, Fernando Ca l apez; 
VI EGAS, Antón io - «Visitação da Ordem de Santiago ao 
A lgarve . . .  » ,  pp.  1 78-247 . As visitações a Aljezu r, Lou l é  e 
Faro estão pub l icadas pelos mesmos a utores - «Visita
ção da Ordem de Santi ago ao A lga rve . . .  » ,  pp. 26-74, 
pp.  74- 1 06 e pp .  1 06- 1 78 ,  respectivamente. 

59 O códice começa a fI .  33 e não apresenta ma is  
a l guma  numeração .  Dado o conteúdo que  apresenta foi 
feito um aproveitamento parc ia l  dos dados; un icamente 
reg istámos os nomes dos comendadores ou outros mem
bros da Ordem,  quando se justificou .  



Introdução 

W de N°de 

Códice Microfi lme 
Data Conteúdo 

2 3 660 Sécu l o  XVI « Reg imento da  Ordem de  Sant iago;  b u las ;  formu l á ri o  das  
perg u ntas aos  que p retend i am entra r  n a  Ordem; reg i mento 
da  v is itação»61 

239  1 526 Vis itação de Represa 
24062 1 53 4  Vis itação a Pa lme l a  
24 1  1 53 5  Vis itação de  A lcácer  do  Sa l  
24363 1 53 3  Vis itação de  A lva lade 
24464 1 53 4  T o m b o  de  propr iedades de  Pa lme la  
245  1 53 3  Vis itação de  Our ique  
246  1 53 3  Vis itação de  G rândo l a  
247  1 53 3  Vis itação de  Pano ias  
249 1 53 3  Vis itação de  G a rvão 
25065 4 1 4 1 53 4  Vis itação de Fa ro 
2 5 1  1 53 4  Vis itação da  I g reja de  Santa M . '  de  Sabo n h a  (Alcochete) 
252  1 53 4  Vis itação de  Samora Correia 
253 1 53 4  Vis itação de  A lcácer  do  S a l  
25466 1 53 4  Vis itação d e  Cace l a ,  A lcout im e Castro M a ri m  
25567 1 53 4  Visitação de  Tav ira 
256  1 53 4  Vis itação a A l d e i a  Ga lega 
257  1 53 3  Vis itação à s  Entradas  e Padrões 
2 5 8  1 53 3  Vis itação a V i l a  N ova de  M i lfontes 
2 5 968 1 53 3  Vis itação de  Casével 
260, 2 6 1 , 1 53 3  
26269 
26370 1 53 5  Vis itação de  M é rto l a  e Alcar ia  Ru iva 
264 1 53 3/ 1 534  Vis itação a Setúba l  
265 1 53 4  Vis itação a M essej a n a  
2 6 6  1 53 3  Vis itação a Sant iago do  Cacém 
267"  43 1 53 4  Vis itação de  Lou l é  
2 6 8  1 53 3  Vis itação a S i nes  
269  1 5 1 2  Vis itação a M o u g ue l as  

60 L ivro q u e  não  me fo i possível  l e r  por  n ã o  ser 
permitida a sua permanênc ia na  sa la  de le itura devido a 
mau estado de conservação. 

67 Pub l icada por CAVACO, Hugo - "Visitações" da 
Ordem de Sant iago no Sotavento Algarvio . . .  , pp .  1 53-
1 83 .  6 1  De acordo com o referido na nota anterior, copiei  

os conteúdos deste códice do Inventário da Mesa da 
Consciência e Ordens . . .  , p .  309.  

62 Este cód ice encontra a sua continuação no Códice 
n° 244. 

63 Vd . Códice n° 1 45 .  
64 Vd. Códice n°  240. 
65 Pub l icada por CORREA, Fernando Ca lapez - «Vi

sitação da Ordem de Santiago à Vila de Faro em 1 534 . . .  », 
pp. 1 0 1 - 1 29 .  

6 6  Pub l icada por CAVACO, Hugo  - "Visitações" da 
Ordem de 5ant iago no  Sotavento Algarvio . . .  , pp.  1 1 1 -
1 52 .  

68 Vd . Códice n° 1 46 .  
69 Estã o ident i f i cados  como sendo v i s i tações a 

Aljezur, A lmodôvar e Almada,  mas quando so l i citados à 
le itu ra fomos i nformadas da sua não existênc ia !  Vd . Có
dices n°  1 66, 1 53 e 1 77 .  

70 P u b l icada p o r  BARROS, M a ria  de Fát ima Rom
bouts; BO IÇA, Joaqu im Ferre i ra ;  GABR I EL, Celeste - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva . . .  , pp .  255-306. 
Vd . Códice n°  1 6 1 .  

" Pub l icada por ENCARNAÇÃO, Pedro H e n rique  
Ferre i ra - As  Visitações da Ordem de Santiago às  ig rejas 
do Conce lho  de Lou l é  no ano de 1 534 . . . , pp .  23-39. 
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As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

N° de N°de 
Conteúdo 

Códice Microfi lme 
Data 

2 7 272 2 8 R  s é c .  XV-XVI I I  Livro dos Copos 
2 7 7  1 5 1 0  Livro de Chance l a ri a  d a  Ordem (excerto) 
2 7 873 1 5 1 6/1 5 1 7 Livro de Chance l a ri a  
27974 Década de  30 Reg isto de  contratos a g rá rios  

do  sécu l o  XVI 
28275 1 490/ 1 492 Livro de  Chance l a ri a  

Este extenso n ú c leo  d e  docu mentação 
para o estudo d a  Ordem de Sant iago,  e em 
a lguns  casos, tam bém d eterm inante para o 
c o n h e c i m e n to d e  d i v e rs o s  a s p e ctos  d a  
Ordem d e  Avis ,  não s e  esgota , obviamente, 
na  e n u meração aqu i  ap resentada .  Comporta 
i g u a l m e nte o u t ro s  cód i ce s ,  q u e ,  p o r  s e  
re p o rta rem a épocas  d i fe rentes d a s  q u e  
mede iam o mestrado em estudo,  não fora m 
co n s i d e ra d o s  n esta d i sse rta ção .  Convém 
a i nda  a l e rta r o l e itor pa ra o facto d e  q u e  a 
caderneta d isponíve l na  sa l a  dos fnd i ces dos 
I A N /TT, n ã o  d esc reve a tota l i d a d e  d o s  
m esmos,  pe lo  que  s e  torna impresci nd íve l  a 
consu lta d o  i nventá r io  d a  M esa d a  Cons
c iênc ia  e Ordens ,  j á  refer ido .  

• Convento de Palmela.  

Dip lomas  d i stri bu ídos por 1 9  maços, dos 
qua is  nos inte ressa ra m os prime i ros 7 ( 1 492-
1 550) .  Pa ra o período em causa ident ifica
ra m-se cerca d e  500 docu mentos. 

É um fu ndo  com p l exo,  não só d a d a  a 
d ispar idade de conteúdos v is íve l  na  enuncia 
ç ã o  q u e  s e  a p resenta  d e  seg u i d a ,  m a s ,  
sobretudo ,  porq u e  em m u itos casos i nteg ra 
d i p lomas  q u e  existem já noutros fu ndos .  Esta 
ú l t i m a  c i rc u n stâ n c i a  d eco rre m a i o r i ta r i a -

72 P o r  s e  tratar deste conhecido Códice da  Ordem 
de Sant iago,  não vimos necess idade na  sua  exau stiva 
descrição.  

73 Trata-se de um códice que  se i n icia  a fi . 22, man
tendo a n umeração até ao fI .  33 ,  depo is  do que  prosse
gue não n umerado. Fragmento. 

74 Pe lo conteúdo que apresenta , só se procedeu a 
um aproveitamento parc ia l  dos dados. 

m ente no caso d a s  ca rtas de p rov i m ento 
fe itas pe lo  M estre e no  caso das  ca rtas de  
háb ito . A lgumas  das  v is itações q u e  integra 
estã o m u i t í ss i m o  i n co m p l etas  e d a d o  a 
i m possi b i l idade de ret i ra r  os dados necessá
r ios a o  esquema previsto nesta d i ssertação, 
não  fora m ,  por isso, a lvo de  tratamento . Em 
m u itos casos,  os docum entos estã o ser ia 
mente dan ificados.  

Conteúdos dos d i p lomas  
- Afo ra m entos 
- A p o nta m e n t o s  s o b re d e s p e s a s  d a  

ce l e i ra ri a  d o  Convento 
- Ca rtas de  consentimento para professa r 
- Cartas d e  h á b ito 
- Demarcações de l i m ites 
- M e rcês de ordenado/tença 
- P rocu rações 
- Qu itações 
- Sentenças 
- Tomadas  de  posse de  d iversos bens 
- Vendas  
- Vis itações (e ca rtas de  prov im ento) 

• Ordem de Santiago 
(Antiga Colecção Especia l , Ordem de 

Santiago) 

75 Pe la  datação que  i ntegra , não é d ifíc i l  perceber o 
interesse do códice. No entanto, dadas as más condi
ções de conservação do mesmo, não foi possível i nc l u i r, 
neste traba lho ,  os dados aí i nscritos. No entanto, pelo 
que  foi possível verificar, i ntegra basicamente contratos 
agrá rios feitos pelo " n ovo" Mestre, pa ra a lém de d ip lo
mas anteriores, a inda da época de D .  João I I .  



Introdução 

N úc leo com ordenação sequenci a l ,  pe lo  
que  nos i nteressaram ma i s  d i recta mente os  
d i p lomas  existentes no maço 4 ( 1 482-1 505); 
maço 5 ( 1 505-1 523); maço 6 ( 1 523- 1 5 4 1 ); e 
maço 7 ( 1 54 1 - 1 5 5 1 ) . Pa ra os nossos objecti 
vos ,  o fu ndo reve lou-se de  i nteresse re l at ivo, 
uma vez que i nteg ra na  sua  g rande  m a ior ia ,  
contratos a g rá rios ,  vendas ,  esca m bos, etc. 

• Colecção Especial 
Documentos particu lares de D. Jorge 

Cartas d e  háb ito pa ra Santi a g o  e pon
tua l mente pa ra Avis ,  entre o utros de  car iz  
d iverso ( m a i s  d e  1 3 50  d i p l o m a s ,  datados 
entre 1 505 e 1 550) .  

Ca ixa 73: m aço 1 ( 1 520 a 1 529); maço 2 
( 1 520 a 1 534/35) 

Ca ixa 74 :  m a ço ( 1 505- 1 5 1 1 )  ; m a ço 2 
( 1 5 1 5- 1 5 1 7) 

Ca ixa 7 5 :  m a ço ( 1 536- 1 538) ;  m a ço 2 
( 1 539 - 1 54 1 )  

Ca ixa 76 :  m a ço ( 1 543- 1 547); m a ço 2 
( 1 548 - 1 550) 

Ca ixa 7 7 :  m a ço ( 1 534-1 548) ;  m a ço 2 
( 1 534-1 548) 

É u m  fu n d o  essen c i a l  p a ra o co n h ec i 
m ento dos  i n d ivíd uos  que  req u e reram a o  
M e stre a poss i b i l i d a d e  d e  e ntra r p a ra a 
Ordem de Sant iago,  e em a l g u n s  casos, pa ra 
a de Avis ,  através do receb imento de háb ito 
e, em a l g u n s  casos, a conseq u ente profissão .  
A l g u m a s  vezes, apa recem a i nda  cartas pe las  
q u a i s  são a rmados  cava l e i ros e outras ,  de  
consenti mento para a entradas nas  Ordens ,  
dadas  pe las  m u l heres dos ca nd idatos. 

• Habi l itações da Ordem de Santiago. 

Processos de  hab i l itação;  ou  sej a ,  p roces
sos ordenados pe lo  ca nd idato ao  há bito de 
Sant iago,  norm a l mente na  v i l a  ou  c idade de 
res idênc ia  do mesmo e a l g u mas vezes ap re
sentados pera nte o j u iz das Ordens de  Avis  
e d e  Sant i ago .  I nteg ra m  bas ica mente u m a  
dec l a ração do ca nd idato, o n d e  s e  i nd icam 
os seus dados b iog ráficos, pormenorizados 

ao  n íve l de  i nformações sobre os seus rend i 
mentos, idone idade e i ntegridade re l i g iosa . 
M u itas vezes são acom pan hados de dec la
rações d e  vá ri as  teste m u n has ,  cujo  depoi 
mento a ponta para a confi rmação dos dados 
avançados pe lo  cand idato na  refer ida dec la
ração .  

N este conj u nto , o rg a n izad o  por o rdem 
a lfa bét ica , fora m detectados processos d e  
ce rca d e  80  i n d iv íd uos ,  a l g u n s  d e l es ,  n o  
entanto, constitu ídos a penas  pe lo  fó l i o  i n ic i 
a i  onde o ca nd idato refere a necess idade de  
ordenar  o processo, sem depo i s  ser ap resen
tada  a sua sequênci a .  

Balanço fina l  

Estas ú l t i m a s  p a l avras  s u rg e m  com o 
objectivo de ressa ltar ,  no q u e  a o  conj u nto 
de fontes se refere, o desn ível  q u e  se reg i sta 
entre as  fontes conhec idas para a Ordem de 
Santi ago e para a Ordem de Avis ,  com um 
enorm e  prej u ízo para esta ú lt ima Ordem .  

Apesa r dos d i p lomas  da  Ordem de Avis  
nos apa recem dotados de  uma m u ito su pe
rio r  o rgan ização ,  até em termos da  d escri
ção dos conteúdos que m u itos de les encer
ra m ,  a s u a  exi stê n c i a  e m  m e n o r  n ú m e ro 
re l at iva m ente a o  espó l i o  dos santi a g u i stas 
i rá ,  obrigatori amente, fazer-se senti r ao longo 
do tra b a l h o  que se seg u e .  N este sent ido ,  
va l e m o-nos  u n i c a m ente d o  m a i s  a p rofu n 
dado con heci mento q u e  d ispomos sobre o s  
fu ndos  d a  O rd e m  a l entej a n a  p a ra tenta r 
co l m ata r as fa l has  q u a ntitativas q u e  a docu
mentação apresenta , tendo-se conseg u ido ,  
pe lo  menos  em a lguns  casos, a l ca nçar  um 
certo eq u i l íb rio .  

F i n a lmente, gosta ría mos,  a i nda ,  de  cha 
mar  a atenção p a ra a l g u n s  d i p l o m a s  que ,  
especi a l mente ao  n íve l das  vis itações da  Or
dem de Sant iago,  fora m encontrados em fase 
posterio r  à ap resentação desta d i ssertação.  
Trata m-se ,  essenci a l mente,  d e  fra g mentos 
d e  vis itas,  m u itas vezes em mau estado de  
conservação e,  conseq uentemente, com uma  
i nformação extremamente d i m i n uta . 
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Para fi n a l iza r estas cons iderações i ntrodu
tó r i a s ,  resta -nos ,  p rovave l m e nte ,  a p a rte 
essenc ia l .  Agradecer os a po ios ,  as  aj udas ,  
todos os i ncentivos. 

Docente d a  U n ivers idade  Portuca l e nse 
desde 1 987 ,  fo i -me sempre possíve l conta r 
com o suporte incond iciona l  d essa i n stitu i
ção e m  todos os passos q u e  m a rca ra m  a 
m i n h a  presença na  U n ivers idade ,  os q u a is ,  
u ltra passa m em m u ito todos os i ncent ivos 
conced idos para a e l a boração desta d i sser
tação .  

N este contexto, é i m possíve l não  men 
c iona r  duas  das  pessoas q u e  ma i s  contri bu í
ra m pa ra q u e  ta l t ivesse acontecido .  

O P rof .  D o u t o r  H u m b e rt o  B a q u e ro 
M o re n o  a q u e m  expresso a m i n h a  m a i o r  
g rat idão p e l a  confi ança e p e l a  a m izade que  
sem p re m e  ded icou e a q u e m  não  posso 
de ixa r de  a g radecer ta m bém o facto d e  me 
ter  permit ido co l abora r  na  construção de uma 
U n ivers idade à qua l  chamo,  hoje ,  também,  
m i n h a .  

O D r .  A lbéri co Tava res, com q u e m ,  nos 
m o m e ntos m a i s  d i fíc e i s  por q u e  passe i ,  
a pren d i  que ,  havendo boa vontade ,  todos 
os prob l emas  tem u m a  so l ução ,  a g radeço 
u m a  a m izade q u e  espero saber retri bu i r. 

N ã o  s u rg e ,  i g u a l m e nte fá c i l  a m e l h o r  
mane i ra d e  a g radecer ao  Prof. Doutor Lu ís 
Adão da Fonseca, or ientador  c ientífico desta 
d i ssertação .  

Pod ia  fazê- l o  nos mo ldes trad ic iona is ,  em 
q u e  se a g radece a d iscussão das  ide i as ,  a 
or ientação metodo lóg ica e o i ncentivo nas  
ho ras  (mu itas) de  desa l ento . M a s  tudo isto 
tem obr igatori amente de ser perspectivado 
em fu nção d e  q uase 20 anos de  tra ba l h o  que  
co m e ç a ra m  p e l a  e l a b o ra ç ã o  de  f i c h a s  
b ib l i og ráficas na  sa l a  2 d o  ed ifíc io ant igo da  
F a c u l d a d e  de  Let ra s ,  p a s s a ra m p e l a  
C . N . C . D . P .  e cont i n u a ra m  nestes ú l t i m o s  
anos q u e  ded ique i  ao  presente estudo .  E é 
p rec i s a m e nte este te m po l o n g o  q u e  l h e  
a g radeço, estes anos centra i s  d a  m i n h a  v ida 
em que tente i  a prender  tudo a q u i l o  que teve 
para me ens ina r  e para me proporciona r. E 
fo i m u itíss imo .  

Ta m bém ao P rof. Doutor J osé M a rq u es,  
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agradeço a perm a nente d i spon ib i l idade com 
que sem p re atendeu  os meus  ped idos de 
aj uda .  Dessas conversas,  vem i g u a l m ente à 
m i n h a  m e m ó ri a ,  a sat i sfação q u e  sem p re 
evidenc iou de ver este tra ba l h o  cheg a r  a u m  
fi m .  

M a s  m u itos outros Professores man ifes
ta ram i g u a l mente inte resse em ver conc l u ída  
esta i n vestig a çã o ,  a té  porq u e ,  e m  m u itos 
casos t ive a oportu n idade d e  pera nte e l es 
me  l a menta r acerca das d ificu ldades que  tive, 
p ri nc ipa l m ente a o  n íve l da  pesq u isa a rq u i 
víst ica . Refi ro-me ,  con creta mente a os Prof. 
Doutores Armando Ca rva l h o  Homem e Lu ís 
M i g u e l  D u a rte ,  a m bos  m e u s  p rofessores  
d u rante a l i cenciatu ra e o prime i ro respon
sáve l  p e l a  docênc i a  d e  um Sem i n á ri o  de 
M estrado a que tive o privi l ég io  de  ass ist i r .  

A a m bos  a g ra deço o i nteresse e u m a  
a m iza d e  d e  h á  m u ito .  A l i á s ,  essa m e s m a  
a m izade faz-me,  ta mbém,  h oje ,  record a r  a 
Crist i na  Cunha  e o José Aug u sto P iza rro e a 
memóri a  de uns  tem pos que ,  cre io ,  todos nós 
gosta ría mos de  volta r a viver. 

M u i tos s ã o ,  fe l i z m e nte ,  os  co l e g a s  a 
q u e m ,  ta m bé m  q u e ro d i r i g i r  u m a  p a l avra 
especia l .  Pri nc ipa l mente aque les q u e  tri l h a m  
o s  mesmos ca m i n h os,  o s  d a s  Ordens . . .  , e q u e  
pertencem a o  Sem i n á ri o  I ntern a c i on a l  d e  
Ordens  M i l itares: pera nte e l es é sempre ma i s  
fác i l  a p resenta r as  nossas dúv idas .  E dentro 
deste g ru po ,  é i m possíve l não part icu l a riza r 
os seg u ros  esc l a rec i m e ntos q u e  se m p re 
recebemos da Femanda O l iva l ,  q u e  a pesar 
de  se ded icar  a u m  período d a  h i stór ia das  
Ordens  posterio r  ao  q u e  ma i s  d i recta mente 
me i nteressa ,  me fomeceu dados i nd ispen
sáve i s  p a ra o m e l h o r  co n h e c i m e nto d a s  
fontes e b ib l i og rafi a .  

A pac iênc ia  e ded icação a m i g a  c o m  q u e  
contei d a  p a rte da  Dra M a ri a  J osé M exia e 
da parte da Da M a ri a  Fernanda  Gomes,  nos 
IAN/TI, deve ser, tam bém aqui  devidamen
te a g radecida .  

Outros h á ,  a quem n ã o  se i  seq uer  como 
a g ra d e c e r  a aj u d a  q u e  d e l e s rece b i .  A 
observação ma i s  j u sta q u e  cre io  poder  fazer, 
é a de q u e  e ste tra ba l h o  n ã o  te r i a  s i d o  
possíve l sem a s u a  des interessada co l abora-



I ntrodução 

ção.  Neste conj u nto estão os meus  am igos 
I sabe l  Morgado ,  Pa u l a  P i nto ,  Antón io  Pes
ta n a ,  J oe l  M ata , J o rge  Se rra , Abel Cruz ,  
Leonor P i res, Ând rea Re is e pe Car los Russo. 

F i na lmente, e porque  um  traba l ho  destes 
nunca de ixa de i nterferi r ao n ível daque les 
que nos estão ma i s  próximo,  a m i nha  Famí l i a .  

E porque  é preci samente i sso que  nós  
somos, uma  Famí l i a ,  não é necessá r io i nd iv i 
d u a l i za r tudo a q u i l o  que todos, dentro e 
mu ito a lém das suas possi b i l idades fize ram 
para me  aj udar. Mas, neste conj u nto há  que  
fazer duas  excepções: o Pau lo ,  que ,  po r  fim ,  
acabou  por  sent i r este tra ba l h o  ta m bém 
como seu ,  e a m i nha  fi l h a  Ma ria . 

E l a ,  um  d i a  escreveu-me uma carta que  
d iz ia ass im :  «Hoje vi a Tit i com a Ló  e a Ana 

ao co lo  a bri n ca r, a ri r e pense i :  - Se a Mãe 
pudesse esta r aqu i  com igo a fazer o mesmo 
que  a Titi ! Mas  depois  l embre i -me do l ivro e 
pense i :  Será que  a Mãe  está a gosta r do que  
está a fazer ou  prefer ia esta r com igo .  Não  
se i  mas he i -de saber. » Po i s  é Ma ria  esse d i a  
chegou ,  e é aqu i  mesmo, no l ivro, como tu 
l h e  chamas ,  que  eu  te que ro responder :  é 
c l a ro que preferia esta r contigo ,  sempre ,  mas 
tu bem sabes que  a v ida não é assim .  Mas  a 
Mãe agradece-te nunca teres desist ido de me 
fazer l embra r  o mu ito que  eu  perd i  nestes 
tempos da  tua com panh i a .  E mesmo detes
tando este l ivro ,  tu sempre qu iseste que  e l e  
fosse para t i e é ass im que  va i ser. 

Porto/Régua, Maio de 1 999 
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CAPiTU LO I 
AS ORDENS DE AVIS E DE SANTIAGO DA FUN DAÇÃO A 1 49 1 : O BALANÇO POSSíVEL 

1. Das origens à crise de 1383-1385 

Ser ia  tota lmente insensato l eva r a cabo 
um estudo sobre estas duas i n stitu ições nos 
fi n a i s  do  sécu l o  XV, p r i m e i ra m etade  do 
sécu lo  XVI ,  sem, antes, proceder, a i nda que 
mu ito sumari amente, a uma apresentação da 
sua  evo l ução a nte r ior, nomeadamente no  
âmb ito da s  re l ações com a monarqu i a ,  tantas 
vezes determ inante para a compreensão de 
mu itas das rea l idades viv idas posteriormente. 

Deverá a i nda ser refer ido que o carácter 
a l g o  i n t rod utó r i o  d esta s c o n s i d e ra ções  
decorre , não só  da s  razões metodo lóg icas j á  
apontadas ,  mas  também dos  d i sti ntos n íveis 
de i nteresse que, em termos h i stor iog ráfi cos, 
o estudo destas Ordens M i l itares despertou .  
Tivemos j á  a oportun idade de refl ect i r  um  
pouco sob re esta ú l t i m a  ve rtente 1 , e ,  à 
medida em que o nosso i nteresse por estas 
o rdens  m i l ita res fo i prog red i ndo ,  ma i s  se 
acentuavam as conc l usões a que havíamos 
chegado .  

Como é evidente, a i rregu l a ridade dos 
estudos ded icados à Ordens  M i l ita res em 
Portuga l ,  a l i ada a uma  s imu ltânea d ispar ida
de nos temas a lvo das preferênc ias dos d i-

1 AYALA,Car los (et  a i )  - «Las Ordenes M i l ita res en l a  
Edad Med ia  Pen insu l a r. H i stor iog rafia 1 976- 1 992 .  1 1 -
Corona de Aragón ,  Nava rra y Portugab> ,  in Medieva lis
m o ,  B o l et i n  de la S o c i e d a d  Espa n o l a  de Estu d i os 
Medieva les ,  Afio 3, na 3, Madrid ,  1 993,  pp.  1 02-1 1 5 . 

versos h i storiadores, imed iatamente restri n
ge  as possi b i l idades de levar a cabo aborda
gens  ma is  comp l etas ao  pe ríodo que ,  em 
termos do estudo de Avis e de Sant iago,  va i 
desde o sécu l o  X I I aos fi na i s  do sécu lo  XV. 

Ensa iemos, então ,  esboça r a d ita evo l u 
ç ão ,  i l u st ra n d o ,  s e m p re que  poss íve l ,  a 
estrutu ra em que  se processa com as ten
dênc ias  da  pesqu i sa h isto riog ráfica nesses 
domín ios .  

Se exceptuarmos as  referênc ias  que ,  a 
propósito da  acção dos prime i ros monarcas 
portugueses, a cron íst ica nos l egou  sobre 
estas ordens2, ou as escassas h i stórias  gera i s3 
a e l as  dedicadas ,  « . . . estruturadas em função 
da sequên cia dos m estres e Governado
res . . .  »4, será só a parti r do sécu lo  XX que, de 
uma  forma ma i s  s istemát ica ,  a i nda  que ,  de 
i n íc i o ,  razoave l mente precá ri a ,  vem à l u z 

2 Por exemp lo ,  BRAN DÃO, Frei Antón io  - Crón ica 
de D. Sancho II e D. Afonso III, Porto, Livraria Civi l iza
ção, 1 940; idem - Crónica de D. Afonso Henriques, Porto, 
Livra ria Civi l ização , 1 944; idem - Crónica de D. Sancho I 
e D. Afonso II, Porto, Livra r ia Civi l ização, 1 945;  P I NA, 
Ru i  de - «Crón ica de D .  Sancho 1 » , i n  Crón icas, Tesou ros 
da Literatura e da H i stória (i ntrodução e revisão de M .  
Lopes de Almeida) ,  Porto, Le l l o  & I rmão - Ed itores, 1 97 7 .  

3 ROMAN , F r e i  Je ró n i m o  - Historia de l a  ln dita 
Cava lleria de Santiago en la Corona de Portugal; idem -

Historia de la Indita Cava lleria de Avis en la Corona de 
Portugal. 

4 O L I VAL ,  Fe rn a n d a  - «As O rd e n s  M i l i ta res na 
H i storiog rafia Portug u esa (Sécu los XVI-XVI I I ) .  N otas de 
Ba l anço» , i n  Penélope, na  1 7 , 1 997 ,  p .99 .  

3 1  
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a l guns  traba l hos sobre o assunto. E mesmo 
nestes, v is ive lmente se acentuavam preferên
c ias temáticas extremamente restrit ivas, que 
i m p ed i a m  as tão d e s ej a d a s  v i s õ e s  d e  
conj unto . Refer imo-nos concretamente aos 
estudos que i nc id i ram sobre a fundação ou 
i ntrodução das m i l íc ias em Portuga l .  S ubja
cente a estas motivações de pesqu isa esteve, 
como é sab ido ,  a necess idade de esc la recer, 
no caso da Ordem de Avi ss , se esta ter ia 
obedecido a uma fu ndação nac iona l  ou se, 
pelo contrá rio ,  se ca racterizava por ser, em 
P o rt u g a l ,  u m a  exte n s ã o  da O rd e m  d e  
Ca latrava , e ,  no  caso de Sant iag06 - i ndubi 
tave l mente um  ramo da casa mãe de Uc lés 
i nteressava d i scuti r as tentativas de i ndepen-

5 Para estes prob lemas re lac ionados com a funda
ção d esta m i l íc i a ,  vej a m-se ,  entre outros,  ALM E I DA, 
Fortunato de - História da Igreja em Portugal, nova ed . ,  
preparada e d i rig ida  p o r  D a m i ã o  Peres, vo l .  I ,  Porto, 
Portuca lense Ed itora , 1 967 ,  pp .  1 48-1 49; AZEVEDO, Ruy 
P into de  - «As or igens da Ordem de tvora ou de Avis», 
i n  História, vo l .  I ,  Série A, n° 4,  Lisboa , 1 932 ,  pp .  233-
241 ; BARROS, H en rique da Gama - História da Adminis
tração Pública em Portugal nos séculos XII a XV, 2' ed . ,  
d i rig ida  por Torquato de Sousa  Soares, t .  I I ,  L isboa, Sá  
da Costa , pp .  3 1 3-3 1 4; COC H E R I L, M a u r  - «Ca l atrava y 
l as  Ordenes M i l ita res Portuguesas» , in Cistercium, ano 
X,  n° 59 ,  1 95 8 ,  pp .  3 3 1 -339 ;  C U N HA, M a ri a  Cr ist i na  
A lmeida e -A Ordem Militar de Avis (das origens a 1 329), 
pp. 22-3 1 ;  idem - «A Ordem de  Avis e a M o n a rq u i a  
Portuguesa até ao fin a l  do re inado de D . D in is» , s e p .  d a  
Revista d a  Faculdade d e  Letras, I I  Sér ie, vo l .  X I I ,  Porto, 
1 995,  pp. 1 1 3- 1 23 ;  JAVI ERRE M U R, Aurea - « La Orden 
de Ca l atrava en Portug a l »  , i n  Boletin d e  l a  Real Acade
mia de la Historia, t .  1 30 ,  Madrid ,  1 952 ,  pp. 323-376;  
OLIVEI RA, M igue l  de - «A m i l íc ia de hora e a Ordem 
de Ca l atrava » , sep. da Lusitania 5acra, t . 1 ,  Lisboa , 1 956, 
pp .  1 - 1 6 ; SARAIVA, Cardea l - Memória sobre a institui
ção da Ordem Militar de Avis em Portugal, Obras com
p letas do Cardea l Sara iva ,  t .  I I I ,  Lisboa, 1 874,  pp. 2 1 -27;  
TAROUCA, Car los da S i lva - «As or igens da ordem dos 
cava le i ros de tvora (Avis) seg undo as cartas do Arqu ivo 
do Cabido da Sé de tvora » , sep. do Boletim A Cidade 
de t:vora,  ano  5, nO 1 3- 1 4, 1 947,  pp. 25-39.  

6 Para esta questão da  separação de Sant iago em 
re lação a Uclés, podem le r-se, ALM E I DA, Fortunato de 
História da Igreja . . . , vo l .  I ,  p. 1 49 ;  BARROS, Hen rique 
da Gama -História da Admin istração Pública em Portu
gal . . .  , t .  I I ,  pp. 304; BRAN DÃO, Frei Francisco - Monar
chia Lusitana , parte V, cap.  1 3 , Lisboa, I . N .\C. M . ,  1 976 ;  
C U N HA,  M á rio  - A Ordem Mi l i tar  de San tiago (das 
origens a 1 327), Porto, d issertação de M estrado,  po l ico
p iada ,  1 99 1 , pp. 1 29- 1 85 ;  LOMAX, Derek - «E I  Rey Don 
Din iz  de  Portuga l  y l a  Orden de Santiago» , in Hidalguia, 
vol. XXX, Madrid ,  1 982,  pp .  477-487 .  
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dênc ia ,  os desejos de nac ion a l ização.  
Em comp lemento a estas formu lações, e 

porque  a época em que  se c i rcu nscrevem 
ass im o exi g i a ,  comenta m-se as  doações 
rég i a s  com que fo ra m a g rac i adas ,  p l e na 
mente i n ser idas em preocupações de aná l ise 
mais vastas re lac ionadas com o processo da 
reconqu i sta portuguesa . 

Neste contexto, são hoje  dados prat ica
mente adqu i ridos aque les que se referem à 
crono log i a  do  apa rec imento de  cada uma  
da s  ordens em Portuga l .  

Ass im ,  a Ordem de  S an t i a go  ter-se- i a  
estabe lec ido pe lo ano de 1 1 72 (mu ito pouco 
tempo depo i s  da  sua  fu ndação i n i c i a l em 
Cáceres por  Fernando I I  de Leão em 1 1 70) .  
Estendendo-se ao re i no  português,  no qua l  
s e  v i r ia a constitu i r  como uma  da s  provínc ias 
que ram ifi ca ram  da  sede,  j á  em Uc l és ,  os 
Espatá rios integram rap idamente o conjun 
to  de forças a uti l iza r pe l a  monarqu i a  portu
guesa na l uta contra o I n fi e l .  

Provave lmente a i nda  nesta década de 70 
do sécu lo  XI I s , e a l i cerçada em idênti cos pro
pósitos, toma forma uma pequena confra ria 
de cava l e i ros, cuja  acção era tute l ada  por um 
mestre . Sed iada em Évora , rap idamente pas
saria pa ra Avi s ,  vi l a  a l entej ana  que  d itar ia 
defi n it ivamente o nome pe la  qua l  v i r ia a ser 
identificada :  Ordem de S .  Bento de  Avis ou 
s imp lesmente Ordem de Avis .  Neste caso,  e 
como já fo i refer ido,  o perfi l da sua fu nda
ção, em a rt icu lação com a fi l i ação normativa 
para com Ca latrava , a l imenta ram uma i nte-

7 Data deste ano a prime i ra doação conhecida feita 
pelo rei de Portuga l  aos Santiagu istas.  Trata-se da v i l a  
de Arruda e o d ip loma está pub l icado em Documentos 
Medieva is Portugueses, organ ização e prefácio de .Ru i  
P i nto de  Azevedo, vo l .  I ,  pp .  228-229 e por MARTI N ,  
Jose Luis - Origenes d e  l a  Orden Militar d e  Santiago, 
(1 170- 1 1 95), Barce lona ,  C . S . I . C . ,  1 974,  p .  228-229, com 
excerto repub l icado em idem - « La Mona rq u i a  Portu
guesa y l a  Orden de  Sant iago ( 1 1 70-1 1 95» > ,  in  Anuario 
de Estudios Medievales, n° 8 ,  Barce lona ,  1 972-73,  p .  463. 
Refer ido, entre m u itos outros, por C U N HA, Mário - A 
Ordem Militar de Santiago . . . , p. 35 ;  MARTI N ,  Jose Lu ís 
- Origenes de la Orden . . .  p. 82 .  

8 Veja - se ,  po r  todos ,  C U N HA,  M a r i a  Cr i st i n a  
Almeida e - A  Ordem Militar d e  Avis (das origens a 1 329), 
pp.  22-3 1 ,  e abundante b ib l iografia aí aduz ida sobre esta 
mesma temática . 
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ressante po lém ica h i stori og ráf ica 9 q u e ,  n o  
entanto ,  s e  revest i r i a  d e  contornos m a i s  
fi rmes pe la  m ã o  de M .  O l ive i ra 1 0  nos anos 50 
do nosso sécu lo  e ,  mais recentemente por 
Ma ria  Cristi na  Cunha  1 1 . 

As duas  m i l íc ias começaram por ocupar 
á reas geográfi cas perfe itamente d iferenc ia
das mas que  obedeciam a um mesmo posi
c i o n a m e n to e st ratég i c o :  e n q u a nto  q u e  
Santi ago ocupava posições importantes n a  
defesa d a  l i n ha a S u l  d o  r io Tejo ,  « . . . sendo
lhe atribuída toda a fa ixa territoria l do Baixo 
Alentejo, que va i desde Odemira a Mérto
la» 1 2 , a Ordem de Avis posic ionava-se ma i s  
preferenc ia l mente na  defesa das  pos ições 
cristãs no Alto A lentejo ,  em estre ita aproxi
mação à fronte i ra com o re i no  vizi n ho .  Estas 
v i ncu l a ções obedeceram evidentemente a 
u m  l e nto p rocesso de  prog ressão d itado 
pe los sucessos e i nsucessos da reconqu i sta , 
s e ndo  sobej a m ente  con h ec i d a s  a s  d o a 
ções1 3 de v i l as ,  caste l os, terras e outros bens 
com que, neste enquadramento, a monar
qu i a  portuguesa fo i recompensando os fe itos 
m i l ita res dos freires-cava leiros. 

9 Vd . nota anterior. 
1 0 OLIVEI RA, M igue l  de - ob. cit. , pp. 1 - 1 6 . 
1 1  Vide os traba l hos desta a utora referidos na  nota 

5, onde se acentua a caute la  que deve ter-se ao abordar  
este prob lema da dependência ou não de Avis em re la
ção a Ca latrava.  O assunto, na  perspectiva de uma h istória 
comparada entre as duas institu ições não está traba l hado,  
podendo, no  entanto ser aduz idas as visitas que a Ordem 
de Ca latrava efectuou a Portuga l  (dando,  assim ,  s ina i s  
de a lguma força tute l a r) e a firmeza da actuação joan ina ,  
já  em fi na is  do sécu lo  X IV ,  quando em 1 39 1 , pe la  bu l a  
Pastoralis offici cura, o Papa  Bon ifác io  I X  confere a 
s e p a r a ç ã o  t ã o  a l m ej a d a  ( p u b l i c a d a  p o r  S A N T O S ,  
D o m i n g o s  M a u r í c io  G o m e s  d o s  - D.  D u a rte e as  
responsabilidades de  Tânger (1 433 - 1 438) , Lisboa, 1 960, 
pp. 47-48). Sobre esta q uestão ,  vej a-se, a i n d a ,  R E I S ,  
Antón io  M atos - " A  Ordem M i l itar de Avis,  s o b  a égide 
de Cister: prática re l i g iosa e espiritu a l idade,  do sécu lo  
X I I  ao sécu lo  XV" i n  Actas do f i  Congresso Internacional 
sobre el  Císter em Galicia y Portugal, Ourense,  1 998,  
pp .  595-6 1 2 .  

1 2 M E N DONÇA, Manue l a  - «As Ordens de Cristo e 
Sant iago nos primórdios da Expansão Portuguesa (sécu
los X IV-XV), i n  Amar, Sentir e Viver a História - Estudos 
de Homenagem a Joaquim Veríssimo Serrão, Lisboa, Ed .  
Co l i br i ,  1 995,  p .  86 1 . 

1 3 Refi ra-se, a títu lo  de exemplo ,  e no caso da Ordem 
de Avis, as doações do caste lo  de Coruche em 1 1 76 (IAN/ 

O conhec imento que ,  em termos h i storio
g ráfi cos, se tem hoje-em-d ia do fenómeno 
da Reconqu i sta 1 4  permite, portanto, traçar a 
manc h a  geog ráf ica q u e ,  n o  conj u nto do  
re ino ,  pertenc ia  às d u a s  ordens m i l ita res em  
estudo.  Para l e l amente, estudos ma i s  recen
tes  1 5 sobre a actuação destas i n stitu ições ao 
longo,  g rosso modo,  da  prime i ra d i nast i a ,  
perm it i ram ma i s  decis ivamente chegar a uma  
a inda ma ior defi n ição destas rea l idades .  Mas ,  
fe l izmente, não só destas .  

TI., Ordem d e  Avis, nO 66 e 1 1 0; Le itu ra Nova , Mestra
dos, fI . 202-202v; Leitu ra Nova, Reis, I. 2, fI . 34v, entre 
outros) . Esta doação está pub l icada por exemplo por REU
TER, A - Chancelarias Medievais Portuguesas, Coimbra, 
1 938,  vo l .  I ,  pp.  356-357 e é referida ,  com elementos bi
b l iográficos mais  completos por CUN HA, Maria  Cristina  
A lme ida  e - A Ordem Militar de Avis . . .  , p .  82, nota 1 1 .  A 
doação do caste lo  de J u romenha,  das v i las de Alpedriz e 
de Alcanede, por Sancho I ( IANm. , Ordem de Avis, n° 
65, nO 66 e nO 1 1 0; Le itu ra Nova , Mestrados, fI . 201 -20 1 v; 
Gaveta 4, m. 1 ,  n° 22, referido por CUN HA, Maria Cristina  
- A Ordem Militar de Avis . . . , p .82 ,  nota 1 4, ou o l ugar  de 
Avis, doado por Afonso I I ,  em 1 2 1 1  ( IANm., Ordem de 
Avis, nO 6 1 , Chanc.  Afonso fll ,  I .  1 ,  fI . 1 9) ,  referido por 
CUN HA, Maria Cristina - A Ordem Militar de Avis . . .  , p.82, 
nota 1 5 , onde se pode encontrar uma pormenorizada 
descrição de outras obras que referem esta importante 
doação. No que se refere à Ordem de Santiago, são co
nhecidas as doações do caste lo de Monsanto (publ icada 
em Documentos Medievais Portugueses . . . , vo l .  I ,  p .  4 1 5 ,  
e por MARTI N ,  Jose Luis - Origenes de la  Orden . . .  , p .  
230-23 1 ) , referido, entre outros, por CUN HA, Mário - A 
Ordem Militar de Santiago . . .  , p .3S-36 e MARTfN,  Jose Luis 
- La Monarquia Portuguesa y la Orden de Santiago (1 170-
1 1 95) . . .  , p .  464, ou a doação do caste lo de Abrantes em 
1 1 73 (pub l icado em Documentos Medieva is Portugue
ses . . .  , vo l .  I ,  p .  4 1 7 e por MART IN ,  Jose Luis - Origenes 
de la Orden . . .  , p .  238-239),  refer ido, entre outros, por 
CUN HA, Mário - A Ordem Militar de Santiago . . .  , p .36;  
JAVI ERRE M U R, A - « Documentos para e l  estud io de l a  
Orden de Santiago en Portuga l  en l a  Edad Media» , i n  Bra
cara Augusta, vo l .  1 6- 1 7 ,  Braga ,  1 964, p .4 1 0 ,  ou ainda as 
v i las de Almada e Alcácer referidas já  pela bu la  de Ale
xandre I I I  de 1 1 75 (um exemplar  em português da bu la 
pode ler-se em Regra e Estatutos da Ordem de Santiago 
de 1 509, fI . 22-27, pub l icada por BARBOSA, Isabel  Lago 
- «A Ordem de Santiago em Portuga l .  .. » ,  pp. 201 -207 . 

1 4 Uma síntese pode ler-se em M a rques, M a ria  Ale
g ria  Fernandes - «As etapes de crescimento do re ino » , 
in Portugal  em defin ição de fronte iras .  Do Condado 
Portuca lense à Crise do séc. XIV, coordenação de M a ria  
He lena da  Cruz Coe l h o  e Armando  Lu ís de Ca rva l h o  
Homem,  vo l .  I I I  da Nova H i stória de Portu g a l ,  d i recção 
de  Joe l  Serrão e A .  H. de O l ive i ra M a rq u es ,  L isboa ,  
Editori a l  Presença,  1 996,  pp .  37-64. 

1 5 C U N HA, M a ri a  Cr ist i na  - A Ordem Militar de 
Avis . . . ; CU N HA, Mário - A Ordem Militar  de Santiago . .  
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Com efe ito, estes estudos ma i s  s i stemá
t i cos que ,  em termos a rq u iv íst icos ,  fo ra m 
sendo fe itos, perm it i ram  conhecer de  uma  
forma ma i s  amp l a  o s ign ificado da  s ua  actua
ção aos ma is  d iversos n íveis , na  med ida em 
que se consegu i u  conj uga r, por  exemp lo ,  
dados  de  ca rácte r meramente económ i co 
( loca l ização e identificação dos bens e d i re i 
tos e sua rentab i l idade) com outros já  de ca riz 
po l ít ico (re l ac ionamento dos mestres com os 
monarcas seus contemporâneos), tudo i sto 
enfo rmado pe l a  com ponente no rmativa à 
qua l ,  de facto, se deu agora uma  ma ior  aten
ção, à seme l h ança,  a l iás ,  daqu i l o  que já  se 
fa z i a  p a ra as o rd e n s  m i l i t a re s  no re i n o  
v izi n h01 6 . 

C o m o  é fa c i l m e n te  d e d u z íve l ,  e ste  
percu rso i n ic i a l  das m i l íc ias tem para nós um 
i nteresse i nequ ívoco até porque será através 
de le  que  nos é possíve l entender, na  g loba
l idade das  suas característ icas i n ic ia i s ,  qua l  o 
rumo que ,  sécu los ma i s  ta rde ,  i rão  efectiva
mente tomar. Ora ,  neste contexto , é espe
c i a l mente a l i c i a nte tenta r pe rceber  como 
evo l uem estas i n stitu i ções monást ico-m i l ita
res depois  de terem preench ido a sua con
d i ção de « . . . elemento . . .  mais prestante na 
guerra durante o período da reconquista» 1 7 , 
ao mesmo tem po que  part ic i pavam na orga
n ização do territó rio .  

Com efe ito, com o aproximar  do termo 
da reconqu ista , começava também a esbo
ça r-se uma cada vez evidente necess idade 
de reform u lação dos objectivos que pres id i 
ram à sua existênci a .  Aque l a  que t inha s ido 
uma  das propostas de ma ior sucesso no que 
se refe re á a rt i cu l ação entre a act iv idade  
g uerre i ra e a tranqu i l idade d isc i p l i nada  da 

1 6 R efi ro- m e ,  c o n creta m e nte  a o s  t ra b a l h o s  d e  
LOMAX, Derek - «Al g u nos Estatutos pr im itivos de  l a  
Orden de Ca latrava » ,  i n  Hispania, n °  XXI ,  Madrid ,  1 96 1 , 
p p .  483-494;  O 'CALLAG H A N ,  Joseph  Fra nc i s  - Th e 
Span ish Military Orders of Calatrava and its affiliates, 
C o l l ected Stu d ies ,  Lon d res ,  Var iorum Repr i nts, 1 975 ;  
SASTRE SANTOS, Em i l i o  - La  Orden de Santiago y su  
Regia ,  M a d ri d ,  ed .  re p ro g raf ica  d e  l a  U n i ve rs i d a d  
Compl utense, 1 982 .  

1 7 BARROS,  H en rique  da Gama - História da Admi
n istração Pública em Portugal  . . .  , vo l .  I I ,  p .  3 1 8 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago na Baixa Idade Média 

v ida monást ica, ficava agora ,  não na essên
c ia ,  mas na práti ca, ma i s  l i berta da  compo
nente m i l itar . Mas, o proced imento exemp la r  
destas m i l íc ias ao longo dos prime i ros sécu
l os da  sua existênc ia ,  proporc ionou que a 
monarqu i a ,  reconhec ida ,  l hes concedesse a 
so lução  para a sua existênc ia futu ra 1 8 . Será 
efectivamente através da imp l antação e con
seq u e nte renta b i l i z ação  patr i m o n i a l  q u e  
estas d u a s  m i l íc ias i rão  enfrenta r o s  d iversos 
desafios que  Portuga l ,  uma vez conso l idados 
os seus territó r ios, ter ia  a inda de  enfrentar. 

Devemos, então, procura r  os prime i ros 
i nd íc ios das g randes mutações que se vão 
opera r  na  fi s ionomia  destas ordens ,  no se io 
do re inado de D .  D in is ;  ou seja ,  a época que  
percorre os  fi na i s  do sécu lo  X I I I  até aos  pri n 
cípios do sécu lo  X IV aparece ass im como uma 
época privi l eg iada para a l berga r  as refer idas 
m utações: atenuadas ,  por razões óbvias, as 
suas funções m i l ita res, entram rap idamente 
naqu i l o  a que  poderíamos chamar  a fase da 
p l e na  consc i enc i a l ização daq u i l o  que ,  em 
termos de presença senhori a l ,  representavam 
no conj unto do re ino .  

Esta situação, não tardaria  a desperta r  nos 
responsáveis po l ít icos da a ltu ra ,  nomeada
mente no  re i ,  uma sensação ,  pe lo  menos, 
a l go  i n cómoda,  para a qua l  se tentou ,  desde 
l ogo, a l cançar a l gumas so l uções práticas .  Era ,  
por i sso ,  forçoso chegar a um entend imento 
entre ambos os poderes, entend imento este 
que  teria de conc i l i a r  os interesses dos do is  
g randes senhorios - as Ordens ,  com os inte
resses de uma monarqu ia  que, cada vez ma is ,  
se re iv ind ica ria de centra l izadora .  A part ida 
não ser ia de prever que ta l fosse uma ta refa 
fác i l ,  no entanto, cremos não esta r longe da 
ve rd a d e  se  d i s se rmos  q u e  D .  D i n i s ,  n a  
g loba l idade dos seus comportamentos em 
re l a ção  à s  O rdens ,  in ic iou esta ta refa de  

18 Já tivemos a ocasião d e  referir esta situação para 
o caso concreto da Ordem de Avis. P I M ENTA, Maria Cris
tina Gomes - ob. cit. , p.  1 53 .  Uma interessante aborda
gem a esta época nuc lear da vida das Ordens M i l ita res 
Portuguesas pode ler-se em AYALA MART I N EZ, Carlos 
« Las  Órdenes M i l i ta res Y los  P rocesos de afi rmac ión  
monárqu ica» in  Actas das IV Jornadas Luso-Espanholas 
de História Medieval, vol. 2 ,  Porto, 1 998,  pp.  1 288-1 302. 
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a p roxi mação  de  u m a  fo rma exem p l a r . E 
acreditámos que  a sua acção fo i o perfe ito 
refl exo do conj u nto de i nteresses que ,  de 
a m bos os l ados ,  estavam então em jogo .  
Conc ret i ze m o s  esta s i d e i a s  com a l g u n s  
exemp los concretos,  a l i ás  bem conhec idos 
de todos: 

Po l ít ica d ion i s i na  conducente à separação 
da Ordem de Santiago em Portuga l  re l ativa
mente à casa mãe de Uc lés1 9 ; 

P a rt i c i pação  dos  mestres d a s  o rd e n s  
m i l i ta res ,  ao  l ado  do  mona rca , n a  g ue rra 
civ i l 20 que  opôs o futu ro Afonso IV a seu pa i ;  

A c r i a ç ã o  d a  O rd e m  d e  C r i st0 2 1 n a  
seq uênc i a  d o  p rocesso d e  ext i n ç ão  dos  
Temp l á rios .  

Com ba rre i ras crono lóg icas re l ativamente 
próximas ,  todos estes acontecimentos resu l 
tam p lenamente i l ustrativos de tudo o que 
atrás fo i enunciado .  

Se é verdade que ,  no caso do processo 
da separação dos Santi agu i stas portugueses, 
a parti c ipação de D .  D i n is e todos os esfor
ços l evados a cabo pe lo monarca para con
segu i r  a autonomia  da ordem se i nteg ram ,  
também,  no propósito ma i s  vasto da defi n i 
ção  do status quo  das re l ações l uso-caste
l h anas ,  ta l i ntervenção não pode ser des l i 
gada de um forte desejo ,  por parte do re i ,  
de corresponder favorave lmente aos  i nteres
ses dos fre i res .  Se o consegu isse, D. D i n i s  
ficar ia numa  posição a ltamente privi l eg iada 
para poder, a m u ito cu rto prazo, cobrar  à 
ordem esta i nterferênc ia .  

1 9 Processo q u e ,  como s e  sabe, só será definitiva
mente reso lv ido em meados do sécu lo XV, pe la  conces
são da bu l a  Ex apostolice sedis de N ico lau  V de 1 452 
( IAN/TT . ,  Colecção Especi a l ,  Bulas , ca ixa 7 ,  maço 1 ,  
n° 1 2) ,  referida ,  entre outros, por BARROS, Henr ique da 
Gama - História da Admin istração . . .  , vo l .  I I ,  pp.  3 1 1 -3 1 2 ; 
SANTARÉM ,  Visconde de - Quadro Elementar . . . , vo l .  X, 
p . 44. 

20  Veja-se MARQU ES,  A. H. de O l iveira - Portugal  
na Crise dos Séculos XIV e XV, vo l .  IV da N ova H i stória 
de Portuga l ,  d i recção de Joel Serrão e A. H. de O l iveira 
M a rques, Lisboa ,  Editori a l  Presença ,  1 986, pp .  491 -492. 

2 1  S o b re este t e m a  p o d e  l e r- se  S I LVA, I s a b e l  
Morgado de Sousa e - « A  Ordem de Cristo d u ra nte o 
M estrado  de D .  Lopo D i a s  de Sousa  ( 1 3 7 3 ?- 1 4 1 7 ) >> ,  
pp .22-23.  

Como se sabe, não fo i este um processo 
fáci l ,  nem mu ito menos ráp ido ,  até porque  
para a casa mãe ,  esta separação não faz ia o 
m ín imo  sent ido :  a o rdem estava , desde o 
i n íc io ,  organ izada em provínc ias e Portuga l  
era ma i s  uma  de l a s .  Acontece, porém,  que 
em termos po l ít icos a parte portuguesa não 
entend i a  do mesmo modo esse re l ac iona
mento . O tratado de Alcan i ces, ass i nado em 
1 297 ,  é ,  provave lmente, um  bom exemp lo  
da necess idade de  traça r  bem visive lmente 
as  á reas de i nfl uênc ia  das duas  coroas .  

D .  Pedro Escacho ( 1 3 1 9- 1 327) ,  mestre de 
Sant iago,  ao longo de um  dos períodos ma is  
decis ivos da separação não adm i ra ,  portanto, 
que  nos apareça ao l ado de D .  D i n i s  nos con
frontos contra o I nfante D .  Afonso - facto, 
a l i ás ,  que  nos l eva à segunda ordem de  con
s iderações.  

Não só este mestre correspondeu  aos 
ape los do monarca . Todos compareceram ,  
s em  d úv i d a ,  a ct u a n d o  n a  l i n h a d o  q u e  
sempre ti nha  s ido o seu re lac ionamento com 
a mona rqu i a ,  mas não é d ifíc i l  v i s l u m b ra r  
ta m bém outra s mot ivações s ubj acentes a 
este comportamento e que  se podem resu
mi r  no segu i nte : 

Ser ia possíve l ,  neste enquadramento, ver 
a Ordem de Sant iago a opta r pelo I nfante D. 
Afonso,  cujo part ido contava , entre outros, 
com o apo io  de Caste l a  e de Aragão? 

Ser ia  possíve l ,  neste enfrentamento, ver 
a Ordem de  Avi s  ou  o seu recentemente 
e l e ito Mestre Vasco Afonso a g i r  contra o 
monarca que  bem pouco tempo antes hav ia 
ag rac iado a Ordem com i n úmeras doações, 
como também,  mu ito provave lmente, d itou 
a sua própria e l e i ção? 

Se r i a  poss íve l ,  f i n a l m e nte ,  ver  D.  G i l  
M a rt i n s22 , p r i m e i ro m estre d a  n ovíss i m a  
Ordem de Cristo, criada e pensada por D .  
D i n i s ,  a l i n h a r  pe l o  part ido contrá rio? 

2 2  Este mestre , a ntes de  assu m i r  o mestrado  de 
Cristo, era mestre de Avis,  pela Bu l a  de 1 5  de M a rço de 
1 3 1 9  ( lANITT. ,  Gaveta 7 ,  maço 1 1 ,  n° 5 e maço 8 ,  n° 5 ;  
Leitu ra Nova , Mestrados, fI . 8) passa a i ntegrar a m i l íc ia 
de Cristo. Sobre este Mestre veja-se o estudo citado na  
nota anterior, p .  25-26.  
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A resposta a todas estas questões tem 
obr igatori amente de ser negativa . E ,  re l at i 
vamente à ú lt ima i nterrogação, d iga-se, para 
conc l u i r, que  a criação da Ordem de Cristo 
será ta lvez o exemp lo  que  me l ho r  i l ustra os 
propósitos da monarqu i a .  O re i acabava de 
cri a r  a Ordem Modelo, ou seja ,  aque l a  que 
nasc ida no  seu  se io  e ne le  sempre e i ncon
testave lmente i nteg rada ,  dever ia serv i r  de  
exemp lo  para o proced imento das outras .  

Com a l tos  e b a i xos  m a i s  ou m e n o s  
perceptíve i s  ao l ongo dos tempos que  se 
aproximavam ,  pensámos que as re l ações da 
mona rqu i a  portuguesa com as Ordens  de 
Sant iago e de Avis conheceram ,  neste pri n 
cípio do sécu lo  XIV, a defi n ição dos cam in hos 
a segu i r  no futuro .  As d ificu ldades conj u ntu
ra i s  que o sécu lo  XIV fez conhecer em Portu
ga l ,  à seme l hança,  a l iás ,  do que aconteceu 
noutros re i nos ,  acrescentou ta mbém u m a  
outra d imensão neste re l ac ionamento.  No  
entan to ,  a s  p r i n c i p a i s  d i rectr i zes t i n h a m  
ficado l ançadas .  

I nfe l izmente, ao contrá r io do que acon
tece para g rande parte das rea l idades po l ít i 
cas, soc i a i �  ou  econ óm icas  q u e  Portu g a l  
conhece nesta época , as  Ordens  M i l ita res 
não mereceram a i nda  um tratamento s iste
mát ico .  Com efe ito, se para a e l a boração 
desta síntese, nos fo i possíve l conta r com as 
i nfo rmações reco l h idas  por  M a ri a  Cr ist i n a  
Cunhi3 e Má rio Cunha24 re l at ivas às  Ordens 
de Avis e Sant iago desde a fundação até ao 
re inado d ion i s i no ,  o certo é que a época que 
imed iatamente l he  sucede não se encontra 
dev i d amente estudada . Se exceptua rmos  
a lguns  ecos da po l ít ica persegu ida  por D .  
Afonso IV ,  n ada  ma i s ,  q u e  sa i ba m os ,  fo i 
i nvestigado no sent ido de c l a rif ica r as re la 
ções das ordens com este monarca ou com 
o seu fi l ho  D .  Pedro, ou  mesmo du rante o 
re inado de D .  Femando e o processo de crise 
po l ít ica que se l h e  segu i u .  

Po r  esta razão, e d ada  a impossib i l idade 

2 3  Vd . obras citadas na nota 2 .  
2 4  C U N HA, Mário - A Ordem M i l itar de Sant iago (das 

origens a 1 327) .  
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man ifesta de proceder a uma  investigação 
s istemát ica dos fu ndos documenta i s  re l at i 
vos a este período da vida das ordens,  é com
preensíve l que o nosso d iscurso se a l tere, 
c i ng i ndo-nos, agora ,  ao pouco que a b ib l io
g rafi a nos oferece, ao  mesmo tem po que  
tenta remos fazer uma ráp ida passagem pe la  
d o c u m e ntação  das d u a s  o rd e n s  q u e  de 
momento nos estava ma i s  acessíve l .  

Ass im ,  por exemp lo  no quadro da gover
nação de  D .  Afonso IV, em que  sobressaem 
vá r ias med idas tendentes ao forta lec imento 
do poder do re i ,  ser ia de espera r  que ta l se 
refl ectisse tam bém ao n íve l das Ordens M i l i 
tares. É o acontece com a l g umas cartas de 
sentença menos favoráve is25 , escambos26 em 
favor da  coroa de  a l g umas loca l idades de 
i n teresse pa ra a s  O rdens ,  po r  o utra s  de  
menor s ign ifi cado,  ou  mesmo, pe l a  i nterven
ção d i recta do monarca ao n ível da esco l ha  
dos  mestres27 . No  entanto, estes posic iona
mentos rap idamente teri am de se tomar  con
ci l i áve is  com os i nteresses da coroa na  defesa 
do te r r i t ó r i o  n a c i o n a l ,  n o m e a d a m e n t e  
quando a frontei ra com Caste l a  s e  tomava 
vu l n e ráve l  aos  ata q u es de Afonso  XI o u  
mesmo, pouco depois ,  já  o re i no  em paz com 
Caste l a ,  quando ambas as coroas protago
n izam uma ofens iva conj unta contra o avanço 

25 Por  exemp lo ,  IAN/TT. ,  Ordem de Avis, nO 372,  
Ordem de Avis, n° 373 ou ,  Ordem de Avis, nO 459, todos 
c i rcunscritos ao re inado de D .  Afonso IV, d ip lomas a que  
já  nos  referimos em anterior oportu n idade,  dr. o nosso 
estudo A Ordem Militar de Avis . . .  , pp. 1 54-1 55 .  Veja-se 
também MARQU ES,  José - "O Conce l ho  Alentejano de 
F igue i ra e a Ordem de  Avis  em 1 336» ,  i n  Revista da 
Faculdade de Letras - História, 2' sér ie, vo l .  V, Porto, 
1 988 ,  pp.  95-1 1 1 .  

26 Dip loma de 8 de Ma io  de 1 329 pe lo  qua l  o rei 
recebe a vi la de Arruda ,  da Ordem de Sant iago, a troco 
da entrega da Qui nta de N isa e da v i l a  de Odemira ,  res
sa lvando, no entanto nesta ú lt ima,  a l guns  d i reitos, IAN/ 
TT. ,  Gaveta 5 ,  maço 2 ,  n° 8 ;  Leitu ra Nova,  Mestrados , fI . 
1 87 ;  Ordem de Santiago , Códice nO 272,  fI . 272,  entre 
outros. 

27 Foi o caso da situação criada à morte de D .  Pedro 
Escacho,  que  fomentou o envio de um d ip loma de D .  
Afonso IV pe lo qua l  se c la rificam os modos de proceder 
à e l e ição de um novo M estre . IANm., Gaveta 5 ,  maço 
3 ,  n° 5 ,  pub l i cado na  Monumenta Portugaliae Vaticana,  
( i ntrod ução e notas de  Antón io  Doming ues de Sousa 
Costa), vo l  I I ,  B raga-Porto, 1 970, pp.  83-84. 
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I n f i e l 28 . Po r  i s so ,  o mesmo  m o n a rca n ã o  
de ixa rá , também de confi rmar29 , pe lo menos 
à Ordem de Sant iago,  os seus privi l ég ios e 
doações.  Cremos que  devem ser estes os 
pontos de part ida a ter em cons ideração para 
quem ,  no  futu ro se aventu ra r  pe lo  estudo 
desta s rea l i d ades ,  uma vez que se torna 
i m poss íve l de sme recer ,  n esse e n q u a d ra 
mento bé l ico ,  a uma  parte a componente 
h u mana  das Ordens  eventua l mente re cru
tada pe lo monarca sempre que  se justifi cas
se, e a outro, o posic ionamento geog ráfi co 
de a l guns  territó rios das m i l íc ias ,  sobretudo 
os da Ordem de Avis .  

Os re i n ados de D .  Pedro e D .  Fernando ,  
pe lo menos ao n íve l da documentação que  
conhecemos para a ordem de Avis ,  ca racte
rizam-se, como já afi rmamos3o ,  pe los n íveis 
extremamente ba ixos de d ip l omas em que 
os m o n a rcas  a p a recem refe r i dos ,  e pe l a  
ausênc ia de processos l it ig iosos entre ambos 
os poderes .  A par desta situação são conhe
c idas  a l g umas  cartas de  pr iv i l ég io  que  os 
monarcas d ispensaram à m i l íc i a .  Estas ,  ma i s  
fac i lmente se compreendem se atendermos 
à nova conj u ntu ra de gue rra que acompa
nha  o re inado de D .  Fernando pe lo  que é 
natu ra l  q u e  o mona rca p rete nda  recruta r 
fide l idades no se io das Ordens M i l itares. O 
desfecho deste processo, no que  se refere 
às opções da po l ít ica externa fernand i na ,  fo i 
desastroso para Port uga l  e de l e  resu lta rá 
para as Ordens o atractivo de sustenta rem 
u m a  o r i e n t a ç ã o  p ró - c a ste l h a n a 3 1 . N e m  

28 Sobre a partic ipação portuguesa na guerra com 
Caste l a  e na  Bata l h a  do Sa lado ,  veja-se MARQU ES,  A. 
H .de  O l iveira - Portugal na Crise . . .  , pp .  498 -501 . Cfr. 
P I NA,  R u i  de - " C h ro n i ca d ' E I -Re i  D. Affonso IV» ,  i n  
Crón icas ( i ntrodução e revisão de M .  Lopes de Almeida) ,  
Porto, Le l l o  & I rmão - Ed itores, 1 977 ,  cap.  LVI I I  e LVI I I I .  
Especia lmente sobre o Sa lado ,  SOUSA, Bernardo Vas
concelos e - "O sangue,  a cruz e a coroa :  a Memória  do 
Sa lado em Portug a b) ,  i n  Penélope , nO 2 ,  L isboa, 1 989,  
pp.  27-48 ou  idem - "Vencer ou  morrer. A bata l h a  do 
Sa lado ( 1 340) ) ,  i n  Memória da Nação , (org . Francisco 
Bethencourt e Diogo Ramada Curto), L isboa, Sá da Costa , 
1 99 1 , pp .  505-5 1 4. 

29 Dip loma de 8 de J u n h o  de 1 33 1 ,  IAN/TI. ,  Gaveta 
5, maço 4, n° 9 .  

30 P I M E NTA, Maria  Crist ina Gomes - ob. cit. , p.  1 54 .  
3 1 Podem ser encontrados a lguns  desses posic iona-

mesmo D. João ,  Mestre de Avis terá resisti 
do a seme l hante tentação.  Mas esta é já uma  
h i stória conhecida .  

2 .  Avis e Santiago no sécu lo  XV 

A part i r  do re inado de D .  João I e até ao 
i n íc io do mestrado de D .  Jorge ,  já  nos fi na i s  
do sécu lo  XV, os percursos destas duas  Or
dens M i l ita res chegam-nos com outro r igor 
de i nformação .  

Pese embora um  assi na láve l  desn ível da
qu i l o  que  sabemos de uma e de outra ,  no 
seu conj unto, o panorama é bastante ma i s  
a n imador, até porque ,  em ú lt ima aná l ise, a 
época , por si só, está também mu ito me l ho r  
estudada ,  compa rat iva mente com a l g u n s 
períodos dos sécu los anteriores .  

P a ra a l é m  d esta s  rea l i d ades ,  c u m p re 
i g u a l m ente a s s i n a l a r  q u e ,  d a d a  a m a i o r  
proxim idade que ,  e m  termos crono lóg i cos, 
esta evo l ução representa para os propósitos 
essenc ia i s  desta d issertação - o mestrado de 
D. Jorge - é também ma ior  o i nteresse que 
temos em desbravar ma i s  deta l hadamente 
estes percu rsos .  

D igamos que, o que se pretende apre
senta r nestas l i nhas  que se seguem,  é uma  
rea l  ava l iação das  opções que ,  em termos 
do poder, o re i no  evidenc iou ,  i nteg rando-se, 
ou não, ne las  os posic ionamentos destes do is  
i n st i tutos moná st i co-m i l i ta res .  Po r  o utras 
pa l avras, ser ia para nós extremamente g rati
ficante poder ava l i a r, ao longo deste período 
de  q u ase  um sécu l o ,  em q u e  med i d a  as 
ordens prossegu i ram na  sua, até aqu i ,  q uase 
i n i nte rru pta te ndênc i a  p a ra acom pa n h a r  
fie lmente a Monarqu i a  o u  se, pe lo contrá rio ,  
se vão va l e r  do  seu  potenc i a l  h u m a n o  e 

mentos em MATIOSO, José - "A Nobreza e a Revo lu 
ção  de 1 383» , i n  1 383- 1 385 e a Crise Gera l  dos Séculos 
XIV/XV. Jornadas de H i stória Medieva l ,  L isboa, H i stória 
& Crítica ,  1 985 ,  pp .  391 -402; FON S ECA, Luís Adão da 
O Essencial sobre o Tratado de Windsor, Lisboa, I . N .I 
C . M . ,  1 986 ou TAVARES,  M a ria  José P imenta Ferro - "A 
Nobreza no Re inado de D. Fernando e a sua actuação 
em 1 383- 1 385» , i n  Revista de História Económica e Social, 
Lisboa, 1 984, pp. 45-89. 
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económ ico para de a l guma  forma contra ria r  
as d i rectrizes do poder. 

Apesa r de part i rmos para este desafio 
com a perfe ita convicção de que a evo l ução 
das h i stó r ias  destas Ordens  se processou 
quase sempre dentro das  normas estabe
l ec i das  pe l a  mona rq u i a ,  a l g u n s  a contec i 
mentos determ ina ntes deste sécu lo ,  como 
por exemp lo  a regênc ia do I nfante D .  Pedro ,  
Alfa rrobe i ra ,  as consp i rações contra D .  João 
I I  ou o perfi l dos protagon i stas que  desfi l am 
à cabeça destas ordens  (Fernão Rodri gues 
de Seque i ra / Mem Rodrigues de Vasconce
los; I nfante D. Fernando / I nfante D. João ;  
Duque de V iseu / Prínc ipe D .  João) ,  impõem 
com toda a certeza uma ma is  pormenorizada 
revisão dos acontec imentos. 

Pa ra o fazer ,  estamos ag radave l mente 
cond ic ionadas pe lo  mu ito que  já se escreveu 
e sabe sobre o período em causa .  Por i sso, 
não se espere destas l i n has nenhuma reve la 
ç ão  s u rpre e n d ente  e en te n d a -se ,  n e ste 
e n q u a d ra m e nto ,  a p reca u ç ã o  com q u e  
vamos aborda r  a referida época . 

Não se trata , afi n a l ,  do sécu lo  do nosso 
contentamento? Não  é na  sucessão quase 
fren é tica dos s e u s  a n o s  q u e  va m o s  ve r  
crescer a ínclita Geração, a qua l ,  no  conju nto 
a l a rgado dos seus membros, protagon izará 
i nd i st intamente as g randes rea l izações do 
sécu lo  - pacíficas ou sangrentas - mas abso
l utamente dete rm i n a ntes pa ra m a rcar ,  n a  
dup l a  vertente i nterna e externa ,  o rumo à 
modernidade ? 

Trata-se, portanto, de um  período que ,  
apesa r de conhec ido,  não de ixa a i nda  de ser 
extremamente comp l exo . Assim ,  optámos 
po r  se l ecc i o n a r  a l g u n s  m o m e ntos ch ave 
desta evo l ução para serem an a l i sados em 
conj ugação com os dados d isponíveis sobre 
a h i stóri a s  das  Ordens .  I nteressa -nos ,  por  
i sso ,  ver de que  forma se cruzam estas rea l i 
dades :  se l idámos com po l ít icas de compro
m i sso entre os monarcas e os mestres, até 
que  ponto fo ram verdade i ras  as cu mp l i c i 
dades entre e l es, se se articu l am pacificamen
te com o conj unto dos membros da cada uma 
das m i l íc ias, se, fi n a lmente, o comportamento 
das Ordens va i espe l h a r  de a l guma  forma os 
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d iversos modos de "fazer po l íti ca " ostentado 
pe lo s  d ifere ntes re i s  portug u eses .  E d a í , 
teri am s ido e l es ass im tão d iferentes? 

2.1. Fernão Rodrig ues de Sequei ra e 
Mem Rodrigues de Vasconcelos, Mestres 
de Avis e de Santiago 

Quando D .  João, Mestre de Avis ,  o de ixa 
de ser pa ra assu m i r  o trono  de Portug a l ,  
su rge a necess idade d e  preencher o mestra
d o ,  d e sta fe i ta  va g o .  As d i rect r i zes  d a  
no rmativa co l ocavam na  pessoa do  então 
Com e n d a d o r- M or ,  Fe rn ã o  Rod ri g u e s  d e  
Seque i ra ,  a responsab i l idade d a s  providên
c ias  a tomar  para que fosse esco l h ido um 
novo M estre . 

Se ass im aconteceu ,  e como já t ivemos a 
oportu n i d ade  d e  afi rm a r " . . .  terá sido o 
próprio D. Fernão Rodrigues de Sequeira . . .  
a convocar  a reunião que conduziria à sua 
e leição"32 . M u itos dos pormenores re l ativos 
a este processo são já  conhecidos33 , ass im 
como já  é tam bém possíve l descrever o t ipo 
de  re lac ionamento que teve este mestre com 
o rei ao longo de  46 anos de convivênc ia .  
Traduz-se esta ú lt ima vertente num percu rso 
rep l eto de a tenções  do Rei p a ra com a 
Ordem que acabaria por se ca racteriza r n um 
a p e rt a d o  con t ro l o  d a  i n st i t u i ç ã o  que  o 
monarca ,  pela via simpática do privilégio, fo i 
desenvo lvendo .  Por i sso ,  tam bém aqu i  se 
pode observa r uma conti n u idade em re l ação 
ao que trad ic iona lmente a coroa v inha  prati
cando, conti n u idade que, no  entanto, tomará 
formas a i nda ma i s  acentuadas .  É então mu ito 
d ifíc i l encontrar a ntagon i smos l atentes ou  
abertamente dec l a rados,  como aconteceu ,  
po r  exemp lo  com Vasco Porca l h034, poucos 

32 P I M E NTA, M a ri a  Cristi na Gomes - ob. cit. , p.  1 6 1 .  
33 C U N HA, M a ri a  Cristi na  - «A e le ição do mestre 

de Avis nos sécu los XI I I -XV . . . », especia l mente pp. 1 05-
1 09 e P I M E NTA, M a ria  Cristi na  Gomes - ob. cit. , pp. 
1 60- 1 62 .  

34 Este comendador mar de Avis havia assumido uma 
postu ra pró-caste l hana  du rante os anos conturbados da 
cr ise d i nástica .  FONSECA, Lu ís Adão da - O Essencial 
sobre o Tratado de Windsor, p. 32 .  
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anos antes. E não poderia ser d e  outro modo.  
Vejamos porquê .  

Em p ri m e i ro l u g a r, a co i n c i dênc i a  de  
posturas ,  um  mesmo a l i n h amento, entre D .  
F e rn ã o  R o d r i g u es e J o ã o  I n o  p e r í odo  
contu rbado de 1 383- 1 385 ,  preteri ndo-se até 
a poss i b i l i d a d e  de u m a  opção  con trá r i a  
(entenda-se pró-caste l h a na ) ,  a l i ás  perfe ita
m e nte co m p re e n s ív e l  se  u n i ca m e nte se 
o l h a sse aos i nteresses ma i s  i ntr ínsecos da 
própr ia  o rdem .  Preva lece u ,  no  entanto,  o 
apo io i ncond ic iona l  à ca usa de D .  João ,  cujas  
ra ízes podem ser encontradas numa comp l i 
cada  te i a  de fide l idades que  g ravita à volta 
da ci rcu nstânc ia  de um de les ter s ido Mestre 
da Ordem a que o outro pertence e Rei do 
Re i no  onde o outro é súbd ito . 

Ass i m  a p o l ít i ca d e  a p rox i mação  dos  
monarcas às  ordens ,  neste caso à Ordem de  
Avis ,  com ra ízes a l go  recuadas como já  refe
r imos, provava-se agora ter a l cançado resu l 
tados p lenamente satisfatór ios. Basta imag i 
na r, por exemp lo ,  q u a l  poder ia ter s ido o 
desfecho desta " cr ise " de fi na i s  do sécu lo  
XIV, se as  Ordens ,  na sua tota l i dade tives
sem apo iado a causa de D .  Beatriz e de João 
I de Caste l a .  

Em segundo  l u g a r, a i nvesti gação que  
sobre este mestrado já  tivemos a ocas ião de 
fazer, reve l a  ma i s  de 40 anos da ma i s  estre ita 
co l aboração, v is íve l ,  por exemp lo ,  na  quan
t idade de ca rtas de privi l ég i035 que  a Ordem 
recebe da parte do novo monarca . Face a 
esta rea l idade,  as exp l i cações até podem ser 
d ive rsa s :  a g radec i m e nto p e l a  fi d e l i d a d e  
demonstrada ,  o u ,  m a i s  a i nda ,  ga rant i r  a sua 
man utenção ,  refl exo s imp l es de  a m izades  
ant igas ,  devoção do re i pe la casa que  o hav ia 
receb ido? Tudo isto se aceitar ia ,  i nd iv idua l 
m e nte o u  em  conj u nto ,  n ã o  fosse a s u a  
repet ição nou tros sectores d a  soc iedade 
portuguesa de então :  por esta razão ,  o re la 
c ionamento do re i com a Ordem de Avis deve 
ser entend ido como uma opção de governo 
q u e  o futu ro reve l a r i a  a d eq u a d a .  E n ã o  
a d i a nta tenta r e n contra r ne ste p rocesso 

3 5  P I M E NTA, M a ria  Cristi na  G o m e s  - o b .  cit , p p .  
223-227 . 

fi ssu ras ou mesmo ruptu ras  porque  não as 
h á ,  p e l o  q u e  deve rá s e r  a t r avés  d e sta  
normalidade de convivênc ia que  se devem 
entende r  os com portamentos do  re i e as 
respostas da  Ordem .  

Amparada ,  deste modo pe la  monarqu i a ,  
atravessou a Ordem de  Avi s  os a nos que  
mede iam a e l e ição de Fernão Rodrigues de 
Seque i ra ( 1 387)36 e a sua morte, que  ta l como 
a do  re i ,  ve io  a acontecer em Agosto de  
1 43337 . S ucede no  mestrado  o I nfa nte D .  
Fernando ,  fi l h o  de João I .  A e l e  voltaremos 
mu ito em breve . 

Por agora ,  voltemos a nossa atenção para 
a outra Ordem m i l itar, a de Sant iago,  e, para 
l h e  traçar o percu rso ,  recuemos aos i n íc ios 
do re inado joan i no .  

Mem Rodrigues de Vasconce los ,  o mestre 
de Sant iago que  acompanhou parc i a lmente 
este re i nado ,  é uma  fig u ra con h ec ido dos 
i nvesti gadores que se ded icam ao estudo  
deste período.  Basta uma ráp ida consu lta da 
chance l a ri a  deste re i  para que  o seu nome 
sa lte à vista , gera lmente assoc iado a d iversas 
ca rtas de privi l ég io  que recebe do monarca . 
Ao mesmo tempo, são também fam i l i a res as 
i nfo rmações sobre a sua fa m í l i a  e conse
quente genea log i a ,  a qua l ,  como é de  todos 
conhec ido, fo i traçada por Braamcamp Fre i re 
na obra Brasões da Sa l a  de S i ntra38 . Se nos 

36 A e l e ição teve l u g a r  a 3 de Outu bro de 1 387 ,  
i nformação que se  pode  reco lher  pe l a  consu lta da petição 
feita pelo Prior Mor de Avis ao Papa ,  datada do dia 8 
desse mesmo mês, no sentido de l he  requerer  a confi r
mação  da refer ida  e l e i ção .  IAN/TT . ,  Ordem de Avis, 
n° 578, Ordem de Avis , n° 49. Pub l i cado por C U N HA, 
M a ria  Cristi na  - "A e le ição do mestre de Avis nos sécu los 
X I I I -XV . . .  » ,  pp.  1 1 4- 1 1 6 . Refe r i d o  P I M E NTA, M a r i a  
Cristi na  Gomes - ob. cit , p .  1 62 .  

3 7  O d ia  26 de Fevere i ro de 1 433 ( IAN/TT . ,  Ordem 
de Avis , nO 686) é a data l i m ite deste mestrado em termos 
de d ip lomas encontrados.  Vej a-se, no  entanto, ROMAN , 
Frei Jerón imo - Historia de la Inclita Cava fleria de Avis . . .  , 
cap .  VI I I I ,  fI . 1 37 ;  Regra da Cavalaria e Ordem Militar de 
S .Bento de Avis , Lisboa ,  1 63 1 , fI . 1 1 (B . N . L. ,  Res. 1 1 85v 
e Res. 1 02A), e CASTELO-BRANCO, M. da S i lva - "Uma  
Genea log i a  Med ieva l » ,  i n  Estudos d e  Castelo Branco, 
vo l .  48-49, 1 974,  p .  69,  que refe rem o ú lt imo d i a  de  
Agosto como data da sua morte. 

38 FRE I RE,  Anse lmo Braamcamp - Os Brasões da Sala 
de Sintra, Lisboa ,  I N\CM .  vo l .  I , pp .  347 .  
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cing íssemos somente a estes do is  n íve is de 
i nformação,  saberíamos, por exemp lo ,  que  
Mem Rodrigues é dado por  fie l  do Mestre 
de Avis ,  tendo ,  i nc l u s ivamente, comandado 
a famosa Ala dos Namorados na Bata l h a  de 
Alj u ba rrota , apa recendo,  por i sso mesmo, 
a lgumas  das ca rtas de privi l ég io  já  refer idas,  
na sequênc ia  desta co l aboração i n i c i a l  que 
D .  João pretende recompensa r. 

Chama-se também a atenção para o facto 
deste Mestre não ter t ido um acesso pacífico 
ao mestrado da Ordem:  Braamcamp Fre i re39 , 
entre outros, refere a este propósito que  os 
fre i res teri am optado por Ru i  Frei re e que  
teria s i do  o monarca que  afastou este cava
l e i ro pa ra da r  l u g a r  a Mem Rodri g u es de 
Vasconce los .  Este, já i nvest ido na  d ign idade 
mestra l ,  so l i c itou ao re i  uma  i ntervenção no 
sentido de receber de Sant iago provas de 
fide l idade40 . Como i nterpreta r esta h i stória?  

N uma prime i ra observação, não faz sen
t ido tenta r encontra r aqu i  a l g um i ntento de 
oposição à nova d inast ia ,  até porque ,  du rante 
o período revolucionário o então Mestre de 
Sant iago,  Fernando Afonso de A lbuquerque ,  
em bora ,  i n i c i a l m ente ,  ten h a  a p resentado  
a l guma s impat ia pe lo  partido da  Ra inha41 , 
passou ,  rap idamente a i nteg ra r  o g rupo que 
apo iou  o M estre de  Avi s .  Por outro l ado ,  
também não se pode d izer que tenha  s ido 
um  p roced imento no rm a l ,  é pe lo menos ,  
p o u co c l a ro ,  u m a  vez q u e  o ca n d i d a to 
preter ido - Ru i  Fre i re - depois Comendador 
de Arruda42, fo i também um  personagem fie l  
a João  1 43 • 

39 Vd . nota a nterior, e também BARBOSA, I sabe l  
M a ri a  de  Carva l h o  Lago - "A Ordem de Sant iago em 
Portuga l  . . .  » ,  pp . 1 1 8- 1 1 9 . 

40 Carta rég ia ,  escrita no Porto a 1 387 .02 .03,  IAN/ 
n., Ordem de Santiago , Cód ice n° 272,  fI . 69v-70, onde 
se pode le r  o segu i nte: " . . .  dom Mem Rodriguez meestre 
da d icta ordem nos enviou d izer que vos lhe nom quere
des obedeçer nem aguarda r  sua bande i ra . . .  " (o sub l i 
nhado respeita o aspecto g ráfico do documento). 

41 TAVARES,  M a ria  José P imenta Ferro - "A Nobreza 
no Re inado de D. Fernando e a sua actuação em 1 383-
1 385» , p .  73 e p .  7 5 .  

42 IANm., Ordem d e  Santiago , Códice nO  2 7 2 ,  fI . 
208v. 

43 FRE IRE ,  Anselmo Braamcamp - Brasões . . .  , vo l .  I I I , 
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Qu a l  a razã o do a fa sta m e nto  q u e  a 
Ordem evidenc ia para com o cand idato do 
Re i? 

A H istória da Ordem da a utoria de Frei 
Jerón imo Roman44 l im ita qua lquer  tentativa 
de exp l i cação a da r. Com efe ito, este a utor 
não nega a situação comp l icada que envo l 
v ia a posse deste mestrado mas  a l te ra os  
protagon i stas em jogo :  mantendo o nome 
de  Mem Rodri g u es como  ca nd i dato ven
cedor  avança com um  adversá r io d iferente, 
um I nfante D .  João ,  que pensa trata r-se do 
i rmão do Mestre de Avis ,  fi l h o  de I n ês de 
Castro . . .  

Ora ,  neste contexto , cumpre ass i na l a r  o 
s e g u i n t e ,  e m  co m p l e m e n to d a  n o s sa  
prime i ra observação: apesa r da i ncontesta
da  fide l idade do Mestre , será que  haver ia 
a l guns  desvios no se io da Ordem? ao n íve l  
dos Treze? dos Comendadores? ou s imp les
mente dos fre i res? para que  se j u stifique esta 
névoa que se l evanta á volta da  ace itação de 
Mem Rodrigues de Vasconce los para Mestre 
de San t i ago?  Percebera m  e reag i ra m  ao  
a l ca n ce da  i n te rfe rênc i a  de  João  I n u m a  
" esco l h a "  d o  personagem q u e  i ri a  ser Mestre 
de todos? Esta d i f i cu l d ade  em a ce i ta r o 
cand idato do re i terá a l go  a ver com a l gu 
mas das razões que ,  bem pouco tempo atrás, 
hav iam d iv id ido o re ino ,  provocando a crise 

pp .  249-250. Este a utor refere a possib i l idade de  Rui  
Fre i re ter s ido comendador mor de Sant iago,  remetendo 
em nota para a Crón ica de D .  João I de Ru i  de P i na ,  na  
qua l ,  no  vo lume I I ,  cap .  1 28 ,  o cron ista exp l ica que D .  
João  teria prometido o mestrado de Avis a Mem Rodri
g u es de Vasconce los,  ao  mesmo tempo que também 
l he  agradaria que  o mesmo mestrado ficasse nas mãos 
de D .  Fernão Rodrigues de Seque i ra .  Como se sabe, ser ia 
este ú lt imo a obter a d istinção.  Para então compensar 
M e m  R o d r i g u e s  p e l o  afasta m e n t o  em re l a ç ã o  a o  
mestrado d e  Avis o rei terá ind icado o seu nome pa ra a 
Ordem de Sant iago, onde,  no entanto, os fre i res já t inham 
e leito Ru i  Fre ire .  É em face da rea l idade desta e le ição 
que Braamcamp Fre i re ad ianta como h ipótese sustentá
vel o facto de Rui Fre i re ser comendador mor dos Espa
tários; ou  sej a ,  aque le  que esta ria na  prime i ra l i n ha  para 
receber o mestrado .  No entanto, só outros estudos mais  
d i rectamente i nteressados em aprofundar  em pormenor 
esta época da v ida da Ordem poderão contribu i r  para o 
escl a recimento desta questão .  

4 4  ROMAN , Frei  Je rón imo  - Historia de la In clita 
CavaJ/eria de Santiago . . . , cap.  V I ,  fI . 1 85 .  
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po l ít ica e soci a l  deste fi n a l  d e  sécu lo? Mesmo 
após a sub ida ao trono de João 1 e afastado,  
pe lo  menos conj untu ra lmente o perigo  da 
i nvasão caste l h a n a ,  se r i a  d e  a ce ita r u m a  
pressão da ordem vis a vis um  a l i n hamento 
pró-caste l h a no?  N ã o  o pude ra m  fazer ,  é 
certo, porque não fo i essa a opção do seu 
m estre , caso contrá r io  esta r i a m  contra o 
mona rca nas  esca ramuças com Caste l a  da  
década de 90 .  Mas teri am motivos para ass im 
o deseja rem? Os conhecidos i nteresses desta 
Ordem no conj unto das re l ações comercia i s  
de Portuga l  com o Norte da Eu ropa fa l a ram 
m a i s  a l to p a ra q u e ,  pe l o  m e n os a l g u n s  
sectores de  Sant i ago ,  prefer i ssem a l i n h a r  
pe l o  b o m  re l a c i onamento com a ma ri n h a  
caste l hana  q u e  ostentava uma  posição atenta 
nas rotas do Atl â nt ico Norte? Person ificar ia 
Ru i  Fre i re estas opções? 

Se este poderi a ,  de facto, ser um a rgu 
mento vá l ido ,  acred itámos que  João 1 terá 
entend ido a mensagem e tratou de ofere
cer, não só à Ordem,  mas também ao con
j u nto do re ino ,  a l g umas  a lternativas ,  certa
mente mu ito apetecíve is ,  para co lmatar os 
ent raves q u e  certas  razões da p o l ít i ca  o 
obriga ram a persegu i r. 

Med iante uma  ráp ida consu lta de a l guma  
d a  d o c u m en t a ç ão  co n h ec i d a  p a ra e ste 
m estrado ,  ra p i d amente se defi n e  q u a l  o 
proced i m ento d e  J o ã o  1 pa ra com M e m  
Rodri gues de Vasconce los .  A seme l hança d o  
q u e ,  pe la  mesma a ltu ra ,  acontecia na Ordem 
de Avis ,  também a Ordem de Sant iago fo i 
a lvo de variadas mercês rég ias ,  i g ua lmente 
vi s íve i s  através de ca rtas de pr iv i l ég i o  ou  
através de  sentenças  favoráve i s  à mesma  
i nstitu ição,  que ,  em ú lt ima aná l ise, revert iam 
posit ivamente em favor da Ordem .  Vejamos, 
apenas ,  a l g un s  exemp los i l u strativos do que  
acabámos de afi rmar. 

A 1 9  de Agosto de 1 38745 , o re i confi rma 
ao mestre e à ordem de Sant iago,  doações 
e pr iv i l é g i o s  j á  receb idos  a nte r io rmente ,  
concretamente até  à morte de D .  Fernando .  

4 5  IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago , Códice n° 2 7 2 ,  fI . 
70v-7 1 ,  d ip loma inserto numa púb l i ca-forma de 8 de Abri l 
de 1 389.  

Ma is  ta rde ,  em 4 de  Abri l de  1 40446 , D .  João 
1 em ite uma sentença favo ráve l à Ordem 
decorrente de uma  questão l evantada com 
o conce l ho  de Mérto l a  sobre a reconstrução 
de mu ros na  refer ida loca l idade .  Também a 
sa lvagua rda de outros i nteresses económicos 
de Sant i ago fo i preocupação do mona rca 
como se comprova por um d ip loma em que ,  
face às  que ixas de  D .  Mem Rodri g ues  de  
Vasconce los ,  o re i manda que " . . .  s e  el/e dic
to meestre mandar chamar e requerer aque
I /es que assy foram e som seus almoxarifes e 
escripvãaes e reçebedores e moordomos �ue 
lhe vãao del/o dar conta e recadaçom . . .  " 7 . 

Os reflexos da guerra com Caste l a ,  sen
t idos, neste caso concreto, pe los moradores 
das terras da Ordem de Santi ago ,  favorece
ram igua lmente uma i ntervenção do re i em 
favor da ordem,  na  qua l ,  fica ,  para a lém de 
tudo o ma is ,  v is íve l a co l aboração de  facto 
que  exist iu  entre estes do is  personagens nas 
contendas l u so-caste l hanas .  Trata -se de um 
d ip loma de Setembro de 1 4 1 048 , pe lo  qua l  o 
m estre n ão  deverá ser  demandado  pe l a s  
a rmas  e a n i m a i s  outro ra conf iscados ,  em 
serv iço rég i o ,  n a s  d iversas te rras da  i n st i 
tu ição .  

Pa ra fi n a l iza r estas cons iderações, seja 
nos a i nda perm it ido fazer a l g umas refl exões 
sobre o s im i l a r  comportamento que ,  João I ,  
c l a ramente evidenc i a  pa ra com a m bas a s  
Ordens .  

Apesa r de decorrerem em tempos d ife
rentes (o mestrado de D. Fernão Rod rig ues 
de  Seque i ra é man ifestamente ma i s  l ongo 
que  o de Mem Rodri gues de Vasconce los) , 
nestes i n íc ios do sécu lo  XV, as Ordens de Avis 
e de Sant iago, aparecem como a lvo prefe
renc ia l  da mercê do monarca . Por esta razão ,  
va l erá a pena ter  sempre presente que  esta 
época fi cou marcada na v ida de cada  uma  
das  i n st i tu i ções ,  por  u m  l ado ,  pe l o  fa cto 

46 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago , Cód ice n° 272 , fI . 
9 1 v-93 .  

4 7  IANITI. ,  Ordem de Santiago , Cód ice n° 272 ,  fI . 
73-73v, de 6 de Ma io  de 1 409.  

48 IANITI . , Ordem de Santiago , maço 2 ,  doe. n° 1 1  
e Ordem de Santiago , Códice n° 272 ,  fI . 73v-74. 
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destes do is  mestres, apesa r de não perten
cerem à famí l i a  rea l ,  terem s ido esco l h idos 
por D .  João I e a e le terem demonstrado uma 
fide l i dade i ncontestada  e ,  por outro l ado ,  
pe lo facto destes do is  mestrados serem os 
ú lt imos que  antecedem a entrega destas or
dens ao  I nfantes, fi l hos do monarca . 

Poder-se-à ,  assim ,  i nterl igando estas d uas 
rea l i d a d es ,  d i z e r  q u e  n o s  e n con t rá m os 
perante um  quadro verdade i ramente ante
c ipador do que  va i acontecer em 1 4 1 8  e em 
1 434? Um ensa io do esquema com que  a 
monarqu ia  desejava dota r as ordens m i l ita res? 

2 . 2 .  Do is  I n fa ntes no G ov e r n o  d a s  
Ordens 

Com a l guns  anos de d iferença entre e l es, 
vão reca i r  nas  mãos dos I n fantes D .  Joã049 e 
D .  Fernandoso ,  os mestrados das Ordens de 
S a n t i a g o  e de Av i s ,  r e spec t i v a m e n t e .  
C i rcu n stâ nc i a  perfe ita m ente e n q u a d ráve l  
dentro da coerente po l ít ica que ,  até  então, 
o re i hav i a  prat i cado em re l ação  à s  d u a s  
m i l íc ias ,  não de ixa , no entanto, de no s  colo
car perante um  novo quadro da v ida destas 
d u a s  o rd e n s  m i l i t a res .  Até p o rq u e  esta 
c i rcu n stâ n c i a  reve l a  em  s i  a c l a reza dos 
propós i tos rég i os ,  a ntes de  ce rta fo rm a 
camufl ados na esco l ha  de personagens cujos 
comportamentos apontavam para uma i ne
qu ívoca fide l idade ao Re i .  Agora ,  va i-se exig i r  
a i nda ma i s .  

4 9  B u l a  de 8 de  Outubro de 1 4 1 8 , pub l icada nos 
Monumenta Henricina,  (ed . da Comissão Executiva das 
Comemorações do V Centenár io da Morte do  I nfante D .  
H e n riq ue) ,  Coimbra ,  Atlânt ida ,  1 96 1 , vo l .  I I ,  doe .  1 48 ,  
pp .  303-305, refer ida por FON S ECA, Lu ís Adão da - O 
Condestável . . . , p. 1 00 e por C U N HA, M á rio - «O I nfante 
D. João admin istrador da Ordem de Sant iago.  H i stória 
de uma procuração» , i n  As Ordens Militares em Portu
gal, Actas do 1° Encontro Sobre Ordens M i l ita res, Pa lme la ,  
Câmara M u n ic ipa l  de Pa lme l a ,  1 99 1 , p .  1 72 .  

5 0  Bu l a  de Eugén io  IV ,  Sincere devotion is de 9 de 
Setembro de  1 434,  IAN/TT . ,  Ordem de Avis , n°  29 .  
Pub l icada nos Monumenta Henricina,  vo l .  V, doe.  30, pp .  
70-72 .  Referida ,  entre outros, por ALM E I DA, Fortunato 
de - História da Igreja em Portugal . . .  , vo l .  I, p .  346; FON
S ECA, Lu ís Adão da - O Condestável . . .  , p . 1 00; SANTA
Rt:M ,  Visconde de - Quadro Elementar  . . .  , vo l .  X, p. 5 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago na Baixa Idade Média 

Se é verdade que estamos a i nda  mu ito 
l o n g e  d a q u e l e  q u e  se rá o m o m ento d a  
i ncorporação defi n itiva das ordens n a  coroa ,  
l evada a cabo, como é sab ido,  por João I I I  já 
em meados do sécu lo  XVI S\ o certo é que  
esta atitude ,  tomada na  prime i ra metade do 
sécu lo  XV, aparece como coro l á rio  de todas 
as jogadas de aproximação às  ordens fe itas 
no passado e aponta ,  c l a ramente , às gera
ções v i ndo i ras ,  o cam i n ho  que se dever ia  
segu i r. 

Não  ter ia s ido ,  com certeza d ifíc i l  a D .  
João  I e a D .  Dua rte, respect ivamente em 
1 4 1 8  ou ma i s  ta rde em 1 434, encontra r duas  
personagens dos seus  círcu l os ma i s  próximos 
de re lac ionamento para l iderar os desti nos 
destas i nstitu ições. Não o fizeram .  Optaram 
pe l a  fa m í l i a ,  pe lo s  I nfa ntes .  Ao p roceder  
desta fo rma ,  s ub l i n h a-se a im portânc ia  da  
re lação fam i l i a r, perante a qua l  ser ia quase 
impossíve l a ntever infide l idades .  

N ã o  q u e  a opção a n te r i o r  se  t ivesse 
reve lado inadequada ,  pe lo contrá rio ,  provou
se, isso s im, que a vertente co l aborac ion ista 
ser i a  m u ito ma i s  p roveitosa à mona rq u i a  
Portuguesa . Por isso, n i nguém me l ho r  que  
os I nfa ntes pa ra d a rem cum pr imento aos  
desejos do monarca, seu  pa i .  

Nestas esco l has ,  n ã o  a g i u  a monarqu i a  
portuguesa sozi n h a ,  obviamente .  Ao  Papa 
fo ra m so l i c i tada s  as  d u a s  concessões de 
m estrados e a m bas  recebera m  despacho 
favoráve l .  Como poderia se r  de  outro modo? 
Portug a l  e ra j á  o ú n i co re i no  detentor da  
prime i ra praça cri stã em Africa , e conti n uava 
a expressa r propósitos de conti n u idade desta 
po l ít ica tão ca ra à Santa Sé .  

Ass im ,  este período,  que no  fu ndo ,  se 
estende desde 1 4 1 8 , data da nomeação do 
I nfante D .  João até  1 442- 1 443 , data da morte 
dos do is  i rmãos,  corresponde, em termos da 
evo l u ção da h i stór ia po l ít ica portuguesa ,  a 
u m a  s u ce s s ão  d e  a con tec i m e ntos  q u e ,  
apesa r d e  bem estudados, carecem a inda  de 

51  Bu l a  de J ú l i o  I I I ,  Preclara charissimi i n  Christo, IAN/ 
TI, Gaveta 4, maço 1 ,  doe.  1 8 ; Gaveta 5 ,  maço 1 ,  doe. 9 
e maço 3, doe.  4. Sumariado por SANTARt:M,  Visconde 
de - Quadro Elementar . . . , vo l .  X I I ,  p .  337 .  
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ma io r  ap rofundamento n o  q u e  s e  prende  
com a s  s ua s  l i g ações a cada  u m a  destas 
o rden s  m i l i t a res .  Refe r imo -nos  conc reta 
mente aos anos fi na i s  do re inado joan i no ,  o 
re inado de D .  Dua rte e o i n íc io da regênc ia 
do I nfante D .  Pedro. 

A tudo isto deverá a inda ser acrescentado 
que  é a inda hoje  mu ito g rande o desconhe
c imento q u e  se tem das  du a s  fi g u ras em 
causa .  Apesa r do i negável  i nteresse que  um  
estudo s istemát ico d a s  suas v idas e rea l iza
ções poderia v i r  a reve l a r, o certo é que a i nda 
nenhum dos I n fantes mereceu uma atenta 
b iografi a s2 . 

Não  obstante, são fig u ras i ncontestave l 
mente l i g adas  ao  p rocesso expans i on i sta 
português, pelo que ,  pelo menos no âmbito 
d essa á rea  do co n h ec i m e nto ,  pod e m os 
reco l he r  i nformações sobre a l gumas das suas 
acçõesS3 . 

Fazem ,  por isso, parte da nossa memória  

5 2  Comecemos p e l o  I nfante Santo. Conhecem-se os 
escritos de ALVARES,  Frei João - Chron ica do Infante 
Santo D. Fernando, ed.  crítica por Mendes dos Remédi
os, Coimbra,  F .  França Amado - Ed itor, 1 9 1 1 ,  ROMAN, 
Frei Jerón imo - Historia de los dos religiosos Infantes de 
Portugal, Medina de i  Campo,  1 595 (B . N . L. ,  Res.  1 240-P, 
fI . 1 - 1 1 5) ,  RAMOS,  Frei Jerón imo - Chronica dos feitos 
vida e morte do Iffante Sancto Dom Fernando que mor
reo em Feez: revista e reformada agora de novo pelo 
padre Frey Hieronymo Ramos da Ordem dos Pregado
res por mandado do Seren issimo Cardeal lffante e a elle 
dirigida , 1 577  (B . N . L. ,  Res. 554 -P, fI . 1 - 1 44) .  Sobre este 
I nfante veja-se a i nda  B RAGA, Pau lo  Drumond - "O M ito 
do " I nfante Santo " » ,  in Ler História , n° 25, Lisboa ,  F im 
de  Sécu l o ,  1 994,  pp.  3 - 1 0 e m u ito espec i a l mente o 
recente estudo de FONTES, João Luís I n g lês - Percur
sos e mem ória : do Infante D.  Ferna ndo ao " Infa n te 
Santo ", Lisboa, D issertação de M estrado ,  po l icop iada ,  
1 999 .  Sobre o I nfante D .  João,  enquanto Governador  
de Sant iago pode ler-se CUN HA, M á rio - "O I nfante D .  
João  admin istrador da Ordem de Santiago .  H istória de 
uma  procuração . . .  » .  A lgumas a n otações sobre a v ida 
de ambos podem le r-se em SOUSA, Antón io  Caetano 
de - História Genealógica da Casa Real Portuguesa , tomo 
I I ,  Coimbra ,  Atl ânt ida - Livra ria Ed itora , 1 946, pp .  87-97 
( I nfante D .  João) e pp.  263-269 ( I nfante D .  Fernando) .  

53 Para a lém de todas as obras de ca rácter gera l  que 
se escreveram sobre o processo expans ion ista português, 
vejam-se em part icu l a r, os pa receres em itidos por cada 
um destes i nfantes sobre a guerra em M arrocos (Monu
menta Henricina,  va i .  X I I I ,  doc. 1 82,  pp.  3 1 1 -323;  N U N ES,  
Eduardo Borges - O parecer do Infante D. João sobre a 
ida a Tânger, Lisboa, B rotéria ,  1 958) .  

h i stór ica,  sobretudo pe la  or ientação vo l un 
tár io ou  invo l u ntár ia que deram às suas  v idas :  
D .  Fernando ,  Mestre de Avis ,  será sempre 
l e m brado  pe l o  seu  cat ive i ro e mo rte em 
TângerS4, rea l .idade que  acabaria  po r  fomen
ta r uma po lém ica h i sto ri og ráfi ca ma rcada 
pe las  d iversas op i n iões que esta s i tuação 
despo letou em Portuga l ,  ao mesmo tempo 
que  ao i rmão,  o I nfante D .  João ,  Mestre de 
Sant iago,  ser- I he-à imputada a responsab i l i 
dade  de ter, de a l guma  forma ,  marcado uma 
presença po l ít ica mu ito acentuada ao longo 
de parte da regênc ia  de D .  Pedross . 

Em ambos os casos, não é pois d ifíc i l ima
g i n a r  que opta ri a m  por postu ras po l ít icas 
próximas das  decisões do poder. 

Nestas ci rcunstânc ias ,  que para a l ém do 
ma is ,  nos  são im postas pe l a  d ife rença n a  
du ração do s  mestrados,  sa i rá forçosamente 
ma i s  benefic iada a Ordem de Sant iago e o 
I nfante D .  João .  É possíve l saber de les um 
pouco ma i s .  

Este f i l h o  d e  J o ã o  I fo i i nvest i do  no 
mestrado de Sant iago em 1 4 1 8 , pe la bu la s6 /n 
aposto/ice dign itatis, de Ma rti n ho  V. Ti n h a  
então 1 8  a nos  e fo i o prime i ro dos  I n fantes a 
receber um  mestrado de uma  ordem m i l itar . 
Da parte do pa i  esta fo i uma esco l h a  perfe i 
tamente justifi cada .  E este comentár io surge 
d a  n ossa p a rte po rq u e ,  po r  m o m e ntos ,  
chegámos a pensar que  a i nd ig itação deste 
I n fante para ocupar ta l d i gn idade,  pudesse 
esconder em s i  um outro s ign ificado; era ,  de 
facto , mu ito tentador, verifica r se teria exis
t ido a l g uma  i ntenciona l idade por pa rte do 
re i em oferecer aos I n fantes a Ordem que ,  
na sua  perspectiva , ma is  adequadamente ser
v i r ia  aos contornos das  persona l idades de  
cada um  . . .  mas ,  nada nos  perm ite avança r 
ma i s  do que  esta breve ide i a .  

Sant iago,  por  morte de Mem Rod rigues 
de Vasconce los fo i a prime i ra que  vagou e o 

54 D. Fernando fo i feito cativo em 1 437 ,  acabando 
por fa lecer em 1 443.  

55 Vejam-se, espec ia lmente os capítu los I e I I  da obra 
de MORENO,  H u mberto Baquero - A Batalha de Alfar
robeira .  Antecedentes e sign ificado h istórico, va i .  I ,  
Coimbra, 1 979 .  

5 6  Vd . nota 49.  
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I nfante D. João era o ma i s  ve l ho  dos I nfan
tes m a i s  novos,  sendo que os  o utros ,  D.  
Pedro e D .  Henrique t i nham já as suas casas 
fo rm a d a s  de sde  há a l g u n s a n os57 . E D .  
Duarte, a seu tempo,  herda ria o re i no .  

Fo i  este um  mestrado longo ,  ao contrá
r io do que acontecerá com a passagem de 
D . Fernando por Avis ,  como veremos .  Vi nte 
e q uatro a nos da v ida da Ordem e deste 
I n fa nte  q u e ,  no en t an to ,  F re i  J e ró n i m o  
Roman resume e m  me ia  d úz ia de l i n ha s58 , 
s u b l i n h a n d o  a j uventude  de  D . João  por  
ocas i ão da concessão do mestrado,  pe lo que 
o I nfante D .  Pedro teri a ,  de i n íc io ,  tute l ado a 
sua acção ,  e refe ri ndo a rea l ização de  um 
cap ítu l o  em A lcácer  do  Sa l onde  se ter ia  
dec id ido a mudança da sede da Ordem para 
Pa lme l a .  

Uma breve passagem po r  a l gun s  fundos 
da  O rdem q u e  i nteg ra m  d i p l oma s  d este 
mestrado,  reve l a ,  uma documentação ma io
rita riamente composta por prazos59 efectua
dos, pa ra o conj u nto da  i n st i tu i ção ,  pe l o  
I nfante D .  João ,  a l g umas sentenças regu l a
doras do a l cance j u ri sd ic iona l  da i n stitu ição 
e as já  trad ic iona i s  cartas de privi l ég ios con
ced idas pelos monarcas. Por tudo o que f i
cou d ito até ao momento, não nos su rpreen
de esta normalidade em que parece assen
ta r a actuação deste governador. 

Acred i tá m os ,  n este contexto ,  q u e  a s  

5 7  Sobre a casa sen h o ri a l  do  I nfa nte D . H e n rique ,  
S O U SA, João  S i lva e - A Casa Senhorial  do Infa n te 
D. Henrique, Lisboa,  Livros H o rizonte, 1 99 1  e sobre o 
I n fante D. Pedro ,  M O R E N O ,  H u m berto Baquero - A 
Batalha de Alfarrobeira . . .  

5 8  ROMAN , Frei Je rón imo  - Historia d e  l a  In clita 
Cava lleria de Santiago . . .  , cap.  VI I I ,  fI . 1 86 .  

59 A circunstânc ia  de u m  dos fundos por  nós consu l 
tados ser o Códice 272 da Ordem de Sant iago,  o conhe
cido Livro dos Copos, e ne le esta rem copiados a lguns  
dos  contratos agrá rios a que  nos refer imos, a inda  ma i s  
acentua a d imensão de normalidade pe la  qua l  se  ca rac
teriza este mestrado,  uma vez que este códice é já  céle
bre pela dec larada intenciona l idade de fazer sobressa i r  
os d ip lomas das re l ações da Ordem com o poder .  Cfr. 
FONSECA, Luís Adão da - "A Memória das Ordens M i l i 
tares: O Livro dos Copos da Ordem de Sant iago»,  in As 
Ordens Militares em Portugal, Actas do 1° Encontro Sobre 
Ordens M i l ita res, Pa lme l a ,  Câmara M u n ic ipa l  de Pa lme la ,  
1 99 1 , p p . 1 5-22.  
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reflexões a fazer sobre este período e em face 
da documentação d i spon íve l ,  n ão  esque
cendo a dup l a  vertente em que  se  assenta a 
personagem em causa (D .  João Governador 
de Sant iago e I nfante de Portuga l) ,  devem 
esta r cond icionadas pela segu i nte questão :  
Terá a l g u m  sent i do  cons ide ra r  i n d iv id u a l 
mente, porque ,  eventua lmente contrad itórias 
no  modo de ag i r, estas duas cond ições que 
l h e  s ão  i n e rentes? Em  fa ce do  pe rcu rso 
empreend ido por esta m i l íc ia e que já  apre
sentámos, não nos parece ser este o me lhor  
cam inho  a segu i r. Até porque ,  se ass im fosse, 
não se t i nha  mant ido a po l ít ica de entregar  
os mestrados a membros da famí l i a  rea l ,  o 
que ,  como se sabe, fo i a opção tomada ao 
longo de todo o sécu lo  XV. 

De facto , desde há mu ito tempo,  mas ,  se 
q u isermos,  ma i s  acentuadamente desde o 
mest ra d o  a n te r i o r  a este ,  o d e  D .  M e m  
Rodri gues de Vasconce los ,  q u e  a aproxima
ção da monarqu i a  à Ordem se faz ia senti r de 
fo rma i nequ ívoca e v i n ha  sendo cada vez 
ma i s  abertamente perm it ida pe los Mestres .  

E o I nfa nte D .  João não fo i excepção :  
conti n u a  a usufru i r  da mercê do pa i  e depois 
do i rmão ,  D . Dua rte. A l i ás ,  já  na  fase derra
de i ra do seu governo na Ordem,  o I nfante 
D. João dará provas de uma  g rande aproxi
mação à regênc ia do i rmão,  D. Pedro, man
tendo-se, por i s so ,  fi e l  a quem,  dev ida  ou 
i ndevidamente, detém o poder. 

Que rea l idade nos apresenta a Ordem de 
Avis ,  d u rante o governo do I n fante Santo? 

De 1 43 4  a 1 44 3 ,  n ove a n os d e  u m  
governo marcado pe la  s ing u l a r  c i rcu nstânc ia 
de que  o cargo só fo i efectivamente exerci 
do entre 1 434 e 1 437 ,  a ltu ra em que  este 
I nfa nte fica cativo em Áfri ca60 • Ass im ,  n ão  
adm i ra que a documentação conhecida seja  
escassíss ima  e ,  pa ra a l ém do  ma is ,  pouco 
esc l a recedora da sua acção .  Mas, ta lvez por 

60 Antes de part ir  para a conqu ista , o I nfante fará o 
seu testamento pe lo qua l  a Ordem de Avis é também 
contemp lada ,  nomeadamente as I g rejas da Mesa Mestra l 
que  receberiam " . . .  vestimenta de damasquim com capa 
e almatigas e a lvas, e estollas e manipulos " (ALVARES,  
Fre i  João - Chronica do Infante Santo . . .  , p .  1 44). 
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isso mesmo, va l h a  a pena cons iderá- I a  com 
pormenor .  

Desde 1 434 até 1 437 ,  o n úc leo de d ip l o
mas da Ordem de Avis i nteg ra quatro docu
mentos emanados pe lo I nfante D .  Fernando ,  
na  sua  cond ição de  mestre de  Avi s :  dua s  
confi rmações de privi l ég ios61 a um  comen
dador e ao Comendador Mor, uma  nomea
ção para a d i g n idade de  claveiro62 e uma  
sentença que regu l amentava a ocupação do 
gado na comenda de Coruche63 . 

Ao m e s m o  t e m p o  q u e  o I n fa n te  d á  
sequênc ia  a o  q u e  poderíamos chamar  assu n
tos do d ia-a-d ia  da Ordem,  começam a tomar  
forma as pretensões do Mestre de Ca latrava 
em rea ss u m i r  o d i re i to de v i s i ta  sobre a 
Ordem de Avis64 . A part i r  deste momento, o 
assu nto de ixa de  apa recer c i rcunscrito ao  
u n iverso d a  O rdem M i l i t a r  portug u esa e 
passa a ocupar a atenção do re i ,  D .  Duarte65 . 
Qua l  seri a ,  nesta década de 30 do sécu lo  XV, 
o sentido de se aceitar uma  i nterferênc ia da 
Ordem de Ca l atrava na orgân ica i nterna da 
Ordem de  Avis? Abso l utamente n en h u m .  
Querer ia a Ordem de Ca latrava v i r  a Portu
ga l ,  à seme l hança do �ue em épocas ante
riores ti n ha  acontecido 6 , confi rmar e le i ções 
de mestres, ou me l ho r, esco l has  de mestres, 
quando agora e l as  eram fe itas pelo Rei de 

61  Respectivamente, IAN/TI. ,  Ordem de Avis , n° 682 
e n° 683 .  

62 IANITT. ,  Ordem d e  Avis, n° 688 .  
6 3  IAN/TT. ,  Ordem de Avis, nO 679 .  
6 4  Estas pretensões são visíveis na  súp l i ca do Mestre 

de Ca l atrava ao Papa Eugén io  IV, de J u l h o  de 1 436,  pe la  
qua l  se so l icita a restitu ição do d i reito de visita a A lcân
tara ,  Montesa e Avis .  Pub l icada nos Monumenta Henri
cina ,  vo l .  V, doc .  1 24 ,  pp .  249-250 .  Pa ra um m e l h o r  
enquadramento desta prob lemática consu lte-se N U N ES,  
Edua rdo Borges - « N ótu l a s  de  h i stór ia do  sécu l o  XV 
português»,  Do Tempo e da História , n° 1 ,  L isboa, 1 965 ,  
pp.  47-54. 

65 to neste contexto que  deve ser entendida a carta 
deste m o n a rca ao B ispo do Porto,  D. Antão M a rt i ns  
(pub l icada ,  entre outros, nos Monumenta Henricina,  vo l .  
V I ,  doc .  37 ,  pp.  70-72) ,  no sentido de instru i r  este pre la 
do a ze l a r  pe la  a n u l ação da d isposição de Eugén io  IV, já  
referida na  nota anterior. 

66 São conhec idas  a l g u m a s  vis itas de  Ca l atrava a 
Port u g a l  com o object ivo de confi r m a r  e l e i ções d e  
mestres de Avis .  Veja-se C U N HA, Maria  Cristin a  A lmeida 
e - «A e l e ição do M estre de Avis . .  » . ,  pp. 1 04- 1 05 .  

Portuga l  e reca íam até nas pessoas dos seus 
fi l h os? Acred itámos que a Paz ass i nada entre 
os do is  re inos em 1 43 1 67 , não dava d i re ito a 
que  ta l acontecesse . . .  

Por isso, o assunto é conduz ido por D .  
Duarte , como ti n ha  de ser, uma  vez que  o 
seu a l cance u ltrapassa em mu ito o âm bito 
da Ordem de Avis .  

Como é óbv io ,  esta ameaça com que é 
confro nta d a  a O rd e m  pode ,  d e  a l g u m a  
forma ,  exp l icar  a pacatez da  acção d o  seu 
mestre , traduz ida ,  como v imos,  nos escas
sos d ip l omas já  refer idos .  Não adm i ra ,  por
tanto, que  o I nfante D .  Fernando ag i sse um 
pouco na  defens iva - entenda-se, com des
cr ição -, para não atra i r  mu ito as atenções. E 
é tam bém mu ito tentador, embora só o pos
samos aventa r como h ipótese perm it ida pe la  
co i n c idênc i a  das  datas ,  ver  na s  repet idas  
ins i stênc ias deste I nfante para i r  buscar g lór ia 
em praças de África , a me l ho r  resposta que  
poder ia  ser  dada  pe l a  Ordem e pe lo  seu  
máx i m o  respon sáve l ,  à s  p rete n sões  dos  
ca l atravenhos .  O Re ino e as  Ordens estavam 
preparados para a conqu ista , em nome da 
fé , de  l u g a res estra n h os, o que dec id ida 
mente re legava para um  p l ano mu ito i nferior 
os pretensos d i reitos de visita da Ordem de 
Ca l atrava . 

A aventu ra africana  de D. Fernando va leu
l he ,  contudo,  encontra r  o cative i ro ,  e para a 
Ordem de Avis ,  co locou-a na d ifíc i l s i tuação 
de passa r por a l gun s  anos em que o mes
trado,  apesa r de nom ina lmente ocupado, se 
encontrava vago dada a ausênc ia forçada do 
I n fante Santo . Ass im ,  du rante esse período 
comp l i cado da v ida desta i n stitu ição, va i ser 
pe la  mão do I nfante D .  João,  então Mestre 
de Santi ago ,  ou pe la  mão de D. Ped ro,  já  

6 7  Em 30 de Outubro desse ano ,  J o ã o  I I  de Caste l a  
ratifi cava a paz  com o re i  de Portug a l ,  João I ( IAN/TT . ,  
Livro das Demarcações e Pazes , fi . 1 42- 1 63) .  Pub l icado 
MARQU ES ,  João M a rt i ns  d a  S i lva - Descobrimentos 
Portugueses, Lisboa ,  I . N . I .C, 1 988,  vo l .  I , pp .  1 1 9 e ss . ,  
[parcia l ] ;  Monumenta Henricina,  vo l .  IV, doc. 9 ,  pp.  1 8-
53 ;  TORRE,  Anton io  de l a ;  SUAREZ FERNAN D EZ, Luís 
Documentos Referentes a las relaciones con Portugal 
durante el  reinado de los Reyes Católicos, vo l .  I ,  Va l l a 
do l id ,  1 958 ,  doe .  1 65 ,  pp .  253-273.  
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regente do re i n068 , que  nos aparecem a l g uns 
d ip l omas ass inados por estes do is  i nfantes, 
em nome do i rmão cativo em Áfri ca . Como 
se r i a  de e spe ra r69 , G a rc i a  Rod r i g u es de 
Seq u e i ra ,  en tão  Comendado r  M o r  e u m  
h o m e m  j á  b e m  expe r i e n te  d e n t ro d a  
m i l íc ia70 aparece também com a l guma  regu
l a ridade na  redacção de d ip l omas referen
tes ao  governo da Ordem .  

Atravess a rá os  a n os s u bseq u en tes  à 
morte do I nfa nte Santo pe la  mão do Con
destáve l D .  Pedro ,  cujo pa i ,  na a ltu ra ,  gover
nava Portuga l .  

Em je ito de ba l a nço sobre esta época em 
que os I n fantes são mestres, va le rá a pena 
ref l e ct i r  um pouco sob re a i ma g e m  q u e  
ambas evidenc iam .  

Embora traba l hemos sobre quantitativos 
documenta i s  mu ito d íspares, pri n cipa lmente 
decorrentes da d iferença que existe entre os 
anos que du rou cada um dos mestrados em 
causa ,  pensámos que  podem ser detectadas 
a l g u mas  l in has  de força com u n s  à s  d u a s  
i nstitu ições, nomeadamente no que  s e  refere 
à sua  a rt i cu l ação com o poder  v igente na  
a ltu ra .  

E m  prime i ro l uga r, po l ít icas de compro
m i sso entre as ordens e João I nesta segunda 
fase do seu re inado ,  a sua prossecução com 
D .  Dua rte (à seme l hança do que em termos 
de po l ít ica do re i no  é tam bém a l cançado) ,  

6 8  Desde as  dec i sões d a s  Cortes d e  L i sboa  em 
Dezembro de 1 439,  pe lo que será nessa q u a l idade que 
va i ass i n a r  a lguns  d ip lomas  da  Ordem de Avis ,  como 
por exemp lo  uma carta datada de 1 1  de Ma io  de 1 443 
( IANm., Ordem de Avis , n° 693). Sobre a regência deste 
I n fa n t e ,  v ej a - s e ,  p o r  t o d o s ,  M O R E N O ,  H u m b e rto 
Baquero - A Batalha de Alfarrobeira . .  

6 9  Porque ,  inc l us ivamente, em termos estatutá rios o 
Comendador Mor  era a d ign idade que ,  na h iera rq u i a ,  
segu i a  ao mestre . Cfr. o que  escrevemos no c a p .  I I I  deste 
traba l ho .  

70 F i l ho  de Fernão Rodrigues de Seque i ra ,  outrora 
Mestre de Avis ( 1 387- 1 433) ,  era também Comendador 
da Alcáçova de  Santarém,  pe lo menos desde 1 426 ( IAN/ 
TI., Ordem de Avis, n° 890) ,  referido por P I M ENTA, Maria  
Cristi na  Gomes - ob. cit. , p . 1 63 e 1 66 .  Sobre este perso
nagem,  veja-se a inda  CASTE LO BRANCO, M. da S i lva -
" Uma genealogia medieva l . . .  », pág.  7 1 ; FON SECA, Luís 
Adão - O Condestável . . .  , pág .  354 e MORENO,  Hum
berto Baquero - A  Batalha . . . , pp.92-93 ( nota 70 )  e p .  408 . 
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concordânci a  de op in iões face à i nd ig itação 
de D .  Ped ro para regente do re ino .  Por outras 
pa lavras ,  preva l ece o acordo à opção ma rro
q u i n a  (apesar  de a l g u mas  d úv idas  decor
rentes de Tânger) ,  sustenta-se a progressão 
na Costa de Áfri c a ,  consc i e n c i a l i za -se  o 
per igo de um  apo io i ncond ic iona l  à vi úva de 
D .  Dua rte . Seguem ,  por i sso, as orientações 
de quem detém o poder. 

Em segundo l uga r, e decorrente precisa
mente da situação a l go  pecu l i a r  vivida pe la  
Ordem de Avis ,  provocada pe lo  cativei ro do 
seu m áx i m o  responsáve l  - o I n fa nte  D .  
Fernando - acentuou-se nesta Ordem o perfi l 
de dependênc ia em re l ação à coroa portu
g uesa , mormente quando D .  Pedro aparece 
como um dos responsáve is  pe la  condução 
de a l g u ns dos assuntos do d ia-a-d ia  desta 
Ordem M i l ita r. É ,  então, uma  i nstitu ição que  
d ifi c i l mente sa i rá da órb ita dos  i nteresses do 
poder, ou  não fo i por e l a  que  se deu o nome 
à d i nast ia? 

2.3 .  O Condestável D. Pedro e o I nfante 
D. Fern a n d o :  a ntes e d e p o i s  de Alfar
robeira 

A mudança nas  chefi a s  das  Ordens  de  
San t i a go  e de  Avi s  acontece ,  então ,  nos  
prime i ros anos da década de 40  do sécu lo  
XV, po r  morte, respectivamente, do I nfante 
D .  J o ã o  e do I n fa nte  D .  F e rn a n d o .  N o  
momento e m  que  ta l acontece, governava o 
re i no  o Regente D .  Ped ro e, como  ta l ,  i rá 
caber a este I nfa nte a i nd icação dos futu ros 
governadores das Ordens .  Embora correndo 
o risco de nos afasta rmos do nosso pri nc ipa l 
objectivo , pensámos não ser possíve l de ixa r 
d e  refe r i r , n e ste con text o ,  a l g u n s  d o s  
segmentos da v ida po l ít ica portuguesa d e  
então q u e  favoreceram a ci rcunstânc ia deste 
I nfante se torna r  regente de Portuga l .  

S ão  momentos con h ec idos da  h i stór i a 
7 1 d ' d portuguesa : por eseJo  expresso o mo-

7 1 MORENO,  H u mberto Baquero - Ob. cit. ; FON S E
CA, Lu ís Adão da - O Condestável .. , entre outros. 
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na rca no  testamento, sendo o herde i ro do 
trono menor de idade,  o re i no  ser ia  gover
nado pe la  mãe,  a Ra i nha  D .  Leonor. Houve, 
no entanto,  g rande  d ifi cu l dades em fazer 
cumpr i r  tão s imp les c láusu l a .  Acontece que 
a ra i nha  era ,  por isso mesmo, m u l her  e,  ma i s  
a i n d a ,  d i recta m ente a p a ren tada  com os  
Aragoneses. Arg u mentos convincentes para 
se tenta r u m a  so l u ção  d i fe rente a da r  a o  
governo do re ino .  E essa so lução  sa i rá das 
mãos do Governador da Ordem de Cristo e 
é conhec ida  por  Reg imento do  Re i no  de  
1 43872 . So l ução que  não convenceu . Pouco 
tem po depois o I nfante D .  Pedro assegu ra ria  
o governo e a ra i nha  fug i a  para Caste l a  . . .  

Os  a no s  imed i ata mente poste ri o res  a 
estes i n íc ios de governação pouco auspic io
sos pauta r-se- i am ,  no  entanto, por a l g uma  
tranqu i l idade no  reino .  Mas  o encadeamento 
da nossa h i stóri a ,  a das ordens ,  pertence já a 
uma  segu nda fase desta regênc ia ,  aos seus 
a n os term i n a i s ,  por  i sso mesmo ,  os  ma i s  
com p l exos .  Vej amos ,  po i s ,  a s  opções d o  
regente perante a possib i l idade de esco l he r  
n ovos g overn a d o res  p a ra a s  O rd e n s  de  
Sant iago e de Avis .  

Em te rmos  c ro n o l ó g i co s ,  a p r i m e i ra 
ordem a vaga r  é a de Sant iago e a esco l ha  
de D .  Pedro reca i no seu  sobri nho  D .  D iog073 , 
fi l h o  do  a nteri o r  g overnador, o I nfante D .  
João.  Como, a l iás ,  já  foi notado po r  Lu ís Adão 
da Fonseca74, este I nfante aparece à frente 
do m estra d o  como sequ ê n c i a  l ó g i ca d a  
enorme afe ição que  o Regente n utr iu pe lo  
seu  i rm ã o ,  a q u a l  se pe rpetu ava , a ss i m ,  

72 Monumenta Henricina,  va I .  V I ,  pp .  264-279 .  Refe
r ido  entre  m u itos o utros p o r  M O R E N O ,  H u m b e rto 
Baquero - A Batalha . . . , vo l .  I ,  pp.22-25 e SOUSA, Armin 
do  de - Rea l izações, i n  História de Portugal, d i recção de 
José M attoso, vo l .  I I  - A Monarquia Feudal ( 1096- 1 480), 
Lisboa, Editori a l  Estampa ,  1 993,  p. 502. 

73 E le ição  de D .  Diogo em 24 de Jane i ro de  1 443 
( IANm., Leitura N ova , Místicos, I .  1 ,  fI . 1 9v) . Referido 
por P I NA, Ru i  de - "Chron ica do  Senhor Rey D .  Affonso 
V», i n  Crón icas ( introdução  e revisão de  M. Lopes de  
Almeida) .  Porto, Le l l o  & I rmão - Ed itores, 1 97 7 ,  cap.  LXX
X I ,  p. 688;  SOUSA, Antón io  Caetano  de - História Genea
lógica . . .  , tomo I I ,  p .  9 1 .  

74 FONSECA, Lu ís Adão d a  - O Condestável . . .  , p .  32-
33 .  

através desta nomeação.  Mas  tam bém não 
é d ifíc i l  ver nesta opção,  um desejo m u ito 
c l a ro de i nd icar para um cargo tão impor
tante, a lguém que  mu ito d ifi ci l mente preju 
d icar ia os i nteresses do regente. 

O bem conhecido empenhamento de D. 
Pedro na  causa do va l i do  caste l hano  Álva ro 
de Luna ,  revestia-se, nestes anos, de acções 
concretas no  reino vizi nho ,  que, pelo seu ca riz 
de i ntervençã o  m i l ita r, n ão  descu ra ri am  o 
apo io de uma  Ordem como a de Santiago .  
No entanto ,  este D .  D iogo v i r i a  a fa l ecer 
repent i n amente em 1 443 ,  mesmo ano da 
morte do I nfante Santo, factos que co loca
vam ao regente u m a  d u p l a  vacatu ra dos 
mestrados .  

Com apenas d iferença de a l guns  meses 
(Março-Ma io) ,  D .  Pedro75 , fi l ho  de D .  Pedro 
recebe o mestrado de Avis  e D .  Fernand076, 
i rmão de D .  Afonso V, recebe o mestrado de 
Santiago .  Opções que reflectem a l gumas das 
necess idades sent idas  d u ra nte a regênc ia ,  
nomeadamente aque l a s  que se p rendem 
com a ajuda m i l ita r que  a i nda  se  conti n uava 
a oferecer ao  a l i ado do regente em terras 
caste l hanas ,  D .  Álvaro de Luna .  E ,  embora 
seja  fac i lmente perceptíve l que  D .  Pedro não 
estivesse em posição de descu ra r  o apo io de 
nenhuma  das duas  i nstitu ições, a Ordem de 
Avis ,  dado o posicionamento geográfico das 
suas  possessões, aparece, pa ra o regente, 
com um va lo r  s ign ificativamente acrescido .  

Ana l isemos, então ,  o que se passou com 
esta ordem a lentej ana .  

O tema ,  não é de modo a l g um novo; foi 
estud a d o  e exp l i ca d o  po r  Lu ís Adã o  da  
Fonseca , especia l mente na  s u a  obra O Con
destáve l  D .  Pedro de  Portug a l 77 • Por  esta 
razão ,  é hoje perfe itamente possíve l conhe-

75 Bu l a  d e  29  d e  M a rço d e  1 444, p u b l i cada  nos  
Monumenta Henricina ,  vo l .  VI I I ,  doe .  95 ,  pp .  1 53- 1 55 .  
Refer ido FON SECA, Luís Adão da  - O Condestável . . . , 
p . 33 .  

76 Bu l a  d e  2 3  d e  Ma io  d e  1 444 ,  p u b l i c a d a  n o s  
Monumenta Henricina,  vol .  VI I I ,  d o e .  1 07 ,  pp .  1 65- 1 68 .  
Refer ido FON SECA, Luís Adão da  - O Condestável . . .  , 
p . 3 3 .  

7 7  F O N S ECA, L u í s  Adão  d a  - O Condestáve l  . . .  
especia lmente pp .  93-1 1 0 . 
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cer com a l g um pormenor, não só as acções 
deste govemador, como também as osci la
ções que,  dentro da  Ordem de Avis ,  a sua 
conduta acabou por provoca r, e tudo isto, é 
c l a ro ,  e n q u a d ra d o  n a s  d i rect r i zes  m a i s  
amp las  d a  po l ít ica portuguesa d e  então .  

O Condestável D .  Pedro ,  tam bém gover
nador da Ordem m i l ita r de  Avis ,  fruto preci
s a m e n te  d o s  c a r go s  q u e  d eté m ,  vê - se  
envo lv ido mu ito d i rectamente nas  i nvest idas 
que ,  a mando do pa i ,  se fazem do  outro lado 
da  fronte i ra com o o bj ectivo de  aj ud a r  a 
causa de  Álva ro de  Lu n a .  Com efe i to ,  n a  
vitór ia de  O lmedo de 1 445 ,  as tropas portu
guesas, embora não tenham t ido uma inter
venção d i recta na vitór ia m i l ita r do Condes
táve l de Caste l a ,  consegu i am ,  no entanto, 
forta l ecer a posição po l ít ica do va l i do  caste
l hano ,  ao mesmo tempo que provocaram ,  em 
Portuga l ,  o ecoa r de a l gumas vozes menos 
concordantes com este t ipo de i ntervenção 
d i recta nos prob lemas do  rei no  vizi n ho .  Em 
certa med ida ,  e apesa r da vitór ia a l cançada ,  
O lmedo acabaria por ter efe itos contrá r ios 
aos propósitos tanto de D .  Álva ro como do 
regente de  Portuga l .  

Ao  evidenc iarem uma a l i a nça t ão  estre ita , 
terão  forçado, desta forma ,  uma ma io r  apro
x imação entre todos aque les que ,  de ambos 
os  l a d os da fro nte i ra ,  se  l h e s  o pu n h a m .  
Assim ,  pode-se d izer que ,  a méd io  prazo, 
O lmedo terá s ign ificado o fim po l ít ico tanto 
para o va l ido como para o regente D. Pedro. 
De facto, em 1 445,  a Ra i nha  D .  Leonor, v i úva 
de D. Duarte e i rmã  dos I n fantes de Aragão ,  
corr<� já se referi u ,  ti n ha  já  fa l ec ido,  facto que 
confer ia uma  outra d imensão à i ntervenção 
portuguesas em terras viz i n has ;  deixava , com 
a morte daque l a ,  de haver justificação para 
ta l .  O que ,  anos antes, poderia ser l eg it imado 
em termos de defesa dos i nteresses portu
gueses, aparecia agora com a c l a ra d imensão 
de  uma i n te rvenção part idá ri a ,  e a passos 
l a rgos cam i nhava-se para o afastamento dos 
seus do is  ma io res protagon istas .  

Em Portuga l ,  ass iste-se, então ,  aos a nos 
que antecederam a bata l h a  de Alfarrobe i ra ,  
onde  confl uem d iversas ordens de factores 
que ,  na sua comp lex idade,  se traduzem no 
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enfrentamento m i l itar que provocar ia a morte 
do Regente . Ou seja ,  em Alfa rrobe i ra ,  deba
tem-se no  campo de  bata l h a ,  s imu l ta nea 
mente, ma i s  de uma exigênc ia :  sendo c l a ro 
que ,  da  parte das forças do rei D .  Afonso V, 
são n it idamente condenados os cam i n hos  
persegu idos em re lação ao (s) re i no  (s) v iz i
nho (s) , é também questionada uma regên
c ia  j á  demas iado longa (uma vez que  a part i r  
de 1 446, D .  Afonso já  ati ng i ra a ma io ridade) 
e são, por ú lt imo,  e como já a l guém mu ito 
acertadamente refer iu78 , condenadas as pre
tensões do Regente na recuperação de um 
poder pessoa l  perd ido ,  captando adeptos 
para a sua própr ia estratég i a  po l ít ica ,  o que 
não coinc id i ri a  com aqu i l o  que ,  aos o l hos dos  
sectores situados à volta de D .  Afonso V, ma is  
i nteressa ria ao re i no  como um todo .  

Forçado,  po r  razões de natu reza fam i l i a r, 
a movimenta r-se como instrumento da estra
tég ia  po l ít ica do I nfante D .  Pedro ,  seu pa i ,  a 
derrota deste em Ma io  de 1 449 provocar ia 
mudanças profundas tanto para o Condes
táve l com o ,  conseq u e n te m ente ,  p a ra a 
Ordem de Avis .  Volta remos a este tema .  

Mas ,  vejamos ,  antes, o que  se passa r ia 
então na  Ordem de Santi ago .  

E ,  a este respeito, não se pode fug i r  à 
pergunta , pe la  posição que  esta m i l íc ia ter ia 
t ido nesses anos centra is  do sécu lo .  Ou seja ,  
qua l  ter ia s ido a sens i b i l idade po l ít ica man i 
festada  pe la  Ordem de Sant iago,  neste pré
Alfa rrobe i ra?  Ou ,  qua l  deve ser o sentido a 
atri b u i r  à esco l h a  do  I nfa nte D .  Fernando ,  
para ascender ao  mestrado desta ordem em 
1 444? Em face da documentação d isponíve l ,  
n ã o  é possíve l encontra r respostas contun
dentes; no entanto, não será menos i nteres
sante reflect i r  um pouco sobre esta questão ,  
n a  p rocu ra , p e l o  menos ,  d e  exp l i cações 
p l a us íve is .  

P o d e r- s e - à  i n teg ra r  es ta  n o m e a ç ã o  
d ent ro  d o  co nj u n to d e  o ut r a s  m e d i d a s  
tomadas pe lo Regente e m  re l ação a este seu 

78 C U N HA, Mafa lda  Soares da - Linhagem, Paren
tesco e Poder. A Casa de Bragança (1 384- 1 483), Lisboa ,  
Fundação da Casa de Bragança ,  1 990, p.  1 53 .  
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sobri n ho  tendentes a " recrutá - lo"  para a sua 
or ientação po l ít ica? Trata r-se- i a ,  ass im ,  da 
man ifestação do propósito de  ap l icar a este 
a or ientação prat icada desde 1 443 com o seu 
própr io fi l ho ,  nomeado,  prime i ro ,  Condes
táve l ,  depo is ,  governador  de Avis? Alguns  
e l e m entos con h ec i dos  p a recem a pon ta r  
nesta d i recção .  

É o caso do pos ic ionamento que  l h e  é 
dado na l i n h a  da sucessão ,  imed iatamente 
após Afonso V, ou dos privi l ég ios que rece
be para as suas terras em 1 44579 , ou  a i nda ,  
do i ncentivo que  l h e  é dado em ordem ao 
seu casamento com uma fi l h a  do I nfante D .  
João ,  fa m í l i a  que ,  m u ito p rovave l mente ,  
apo ia ri a  o regente . . .  No  entanto, se a i nter
pretação a dar  a estas atitudes era consegu i r  
o apo io de  D .  Fernando ,  resva lou  o regente 
para um g rande equ ívoco, cuja ma ior prova 
se pode co l h e r  no a l i n h a mento q u e  este 
evidenc ia rá ao  lado do seu i rmão ,  o Rei , no 
confronto de Ma io  de 1 449.  O que acaba por 
l evanta r uma segunda questão :  a que i nte
resses teria obedecido D. Fernando para se 
afasta r, desta forma ,  de quem desde há anos 
tanto o apo iava? Ta lvez outros estudos ma i s  
d i rectamente i nteressados nesta época da  
v ida  da  ordem possam v i r  a esc l a recer esta 
q uestão .  No entanto,  cremos ser  possíve l 
perceber um  pouco desta atitude se pensar
mos nas a l i c i antes com que  D .  Afonso V, nos 
anos term ina i s  da  regênc ia ,  atra i u  este seu 
i rmão para a sua esfera de infl uênc iaso .  

Sendo assim ,  neste confronto, Ordem de 
Sant iago e Ordem de Avis ,  no  que  às  chefias  
d iz respeito, i rão  a l i n ha r  em campos opostos,  
o q u e  em  n a d a  nos s u rp re e n d e .  P a ra o 
exp l i ca r  podemos  i r  bem  m a i s  a l é m  d o  

7 9  P o r  exe m p l o ,  a i s e n ç ã o  q u e  recebe  p a ra o 
mestrado de Sant iago do pagamento da co lheita ( IAN/ 
TI. ,  Leitura N ova , Mestrados, f I .  1 94v- 1 95) .  

80 Pensámos, por exemp lo ,  na  concessão do cargo 
de fronte i ro-mor do Alentejo e A lgarve que recebe em 
1 448 ( IAN/TT . ,  Leitura Nova,  Místicos, I .  3 ,  fI . 258v),  
referido por LOPES,  Sebastiana  Pere i ra - O Infante D. 
Fernando e a nobreza fundiária de Serpa e Moura (1 453-
1 470), Lisboa, Facu ldade de Ciências Socia is e H umanas 
d a  U n ivers idade N ova de  L isboa ,  1 99 7 ,  po l i cop i ada ,  
pp.  27-28 .  

s i m p l es e ó bv i o m ot ivo da p rox i m i d a d e  
fam i l i a r  q u e  cada um  dos respectivos gover
nadores tem em re l ação ao chefe de fi l a  que  
dec ide apo ia r. Podemos, com toda a acu i 
dade perguntar: e não era esse o reflexo do 
Re ino?  As Ordens ,  ma i s  não fazem do que  
corporiza r sectores d i sti ntos de op i n i ão  re l a 
tivos às g randes questões que  se colocavam 
nesse momento . Mas  não de ixam ,  cada uma  
de l a s ,  de segu i r  o seu  Rei . 

Afastado D .  Pedro, caber ia a D .  Afonso V 
ag l ut i na r  à sua volta os favores de ambas .  E 
se numa  prime i ra fase esta ta refa , no  que  se 
refere á Ordem de Avis ,  imp l icou uma ruptu ra 
com o Condestáve l  D .  Ped ro ,  se rá este 
mesmo governador que, numa segunda fase, 
i rá p rotagon iza r u m a  aventu ra em terras 
cata l ãss1 com a concordânc ia  do monarca .  

Como decorrem em a m bas  as  Ordens  
estes anos que  se seguem à crise de Alfa rro
be i ra?  

Comecemos pe los  dados ma i s  conheci
dos, pe la  Ordem de Avis .  

A i n d a  e m  fi n a i s  d e  M a i o  d e  1 449 ,  o 
governador da Ordem de Avis ,  D .  Pedro, vê
se destituído da adm in i stração do mestrado,  
ao mesmo tem po que perde também outros 
d i re itos e possessões que  até então det i 
nhas2 , acções perfe i tamente i nteg radas  na  
po l ít ica do Africanos3 de  pun ição de todos 
a q u e l es q u e  hav i am  a po i ado  a ca u sa do  
Regente, s e u  tio .  

S i ntomat icamente, à frente da Ordem de  
Avis ,  aparecerá ,  po r  i nd i cação de Afonso V, 
o I nfante D. Hen riqueS4 que  assegu ra a con
dução dos assuntos i nternos desta m i l íc i a .  

8 1  Veja-se FON SECA, Luis Adão da  -O Condestá
veL .. , em especi a l ,  pp. 1 1 1 - 1 36; REGO, Francisco Xavier 
do - Descripção geographica, chronologica, historica e 
critica da vi/la e Real Ordem de Avis, (B . N . L. ,  Códice 
1 06), fI . 36v-38r;  ROMAN, Frei  Jerón imo - Historia de la 
Inclita Cava /leria de Avis . . .  , cap .  X I ,  fI . 1 48 e ss .  

82 Enumerados por  FONSECA, Luís Adão da  - O 
Condestável . . .  , p. 63-64, e nota 66. 

83 Sobre a acção deste re i ,  neste contexto , veja-se, 
por  todos, M O R E N O ,  H u m berto Carlos Baquero - A 
Batalha de Albarrobeira . . .  , vo l .  I, pp .  583-6 1 6 .  

84 O re i  entrega este mestrado ao t io,  D . Henr ique 
por  carta rég i a  d e  27 de  Maio de  1 449 (Monumenta 
Henricina ,  vo l .  X, doc.  50, pp .  79-8 1 ) . O acervo da ordem 
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Exi l ado  no  re i no  v iz i n ho ,  D .  Ped ro i r i a  
a l i a r-se ao monarca caste l hano ,  obedecendo 
esta opção a uma te ia  d iversificada de moti
vos8S , m a s  o n d e  sob ressa i a opção  p e l a  
facção q u e  ma i s  c l a ramente s i gn if icava o 
a ntagon i smo  pa ra com D .  Afonso  V. N o  
resca l do  d a  morte do  pa i ,  n ão  s e  poder ia 
espera r outro comportamento por parte do 
Condestáve l .  E ,  pe l a  s ua  pa rte,  o Re i  de  
Portug a l ,  a pesa r de  se dema rca r i nterna 
mente das  acções do  primo (por  exemp lo ,  
ao pro ib i r  que  D .  Pedro fosse apo iado pelos 
sú bd itos portug u eses ,  mo rmente aque l es 
que  pertenc iam à Ordem de Avis) , i rá a i nda  
tenta r conci l i a r  uma aproximação ao Prínc ipe 
das Astú r ias com a l gumas  rést ias de apo io 
ao  va l i do  caste l hano .  Mas  rap idamente pen
derá para o l ado do futu ro Henrique IV ,  pe lo 
que  se torna im i nente a condenação de  D .  
Alva ro, o que  v i rá a acontecer no  Verão de 
1 453 .  

Com a morte de João  I I  em 1 454 e a con
sequente sub ida ao trono de  Hen rique IV, o 
conf l i to  n o  re i n o  v i z i n h o  tom a rá o ut ra s  
proporções, na  medida e m  que  o enfrenta
mento entre Caste l a  e Aragão revest i r-se-à 
de um ca rácter ma i s  determ inante. 

Neste contexto, Portuga l  será , ta lvez ago
ra ma i s  do que  n unca ,  um  poder a conqu is
ta r por ambos os lados. D .  Afonso V, actua rá ,  
neste novo quadro de i nteresses, pondo em 
p rát ica  uma po l ít i ca , d e  certa fo rma pe
r i gosa 86 , que  tentava conc i l i a r  a po i o s  a 
ambos os l ados (Caste l h anos e Aragoneses) . 
No entanto, as contrapa rt idas caste l h a n as 
fa l a ram ma i s  a lto e acabará por ser esta a 
facção que  o rei de Portuga l  decid i rá apo ia r. 
Posta a questão nestes termos, é agora ma i s  
fáci l entender porque  razão se torna ri a  ma i s  

documenta esta passagem,  embora de forma m u ito res
trita : conhecemos, concretamente um d ip loma de 1 5  de 
J u l h o  de 1 449 pe lo qua l  este I nfante so l icita ao Pr ior e 
fre i res de Avis o emprazamento de umas  casas em Lisboa 
a Diogo Gonça lves, IANm., Ordem de Avis, n° 675 .  

85 Podem ser part icu l a rizados no  estudo de FON
SECA, Luís Adão da  - O Condestável . . . , p .  66 .  

86 FON SECA, Luís Adão da - O Tratado de Tordesi
lhas e a diplomacia Luso-Castelhana no século XV, Lisboa, 
I n a pa ,  1 99 1 , pp.  3 1 -34. 
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úti l ao mona rca l u s itano  a p resença de D .  
Pedro na  corte Caste l hana  e,  ma i s  a i nda ,  é 
também à l uz destes novos desenvo lv imen
tos que deve ser  entend ido  o reg resso a 
Portuga l  do Condestáve l e a restitu ição de  
bens  e do mestrado de Avis87 que  Afonso V 
l h e  faz. 

Ass im ,  D .  Pedro,  já  devidamente apo iado 
pe la  Ordem que  o volta a receber, e com o 
acordo do re i português e do rei caste l hano ,  
pa rte para a Cata l u n h a  onde i rá l ide ra r  as  
preten sões dos revo ltosos contra o rei de  
Aragão .  Este , ao  reag i r  v io lentamente contra 
esta introm issão do Condestável (o que faz 
ao tenta r frag i l iza r a posição de Henrique IV 
d ent ro d o  seu  p róp r i o  re i n o) ,  p e rcebe ,  
p rovave l m ente ma i s  cedo que  o Re i  d e  
Caste l a ,  o per igo q u e  a presença de  D .  Pedro 
(embora aparentado com a Casa rea l  Arago
nesa, não de ixava de  ser um  Prínc ipe Portu
guês) poder ia s ign ifica r para o conj unto dos 
re inos I béricos, pri nc ipa l mente quando já  se 
fa l ava em casar  o Condestáve l com D .  I sabe l ,  
futu ra Ra i nha  Cató l ica . . .  

Parece que demorou a l g um tempo para 
que  D .  Afonso V entendesse que  o apo io do  
Re i  de Caste l a  à cand idatura de  D .  Ped ro ao  
trono da  Coroa de  Aragão só i nteressa ria ao  
m o n a rca caste l h a n o  e nqua nto me i o  pa ra 
ati ng i r  João " de  Aragão e, por outro lado,  
também demorou a Henrique IV a perceber 
que por detrás da  co l aboração am i stosa do 
rei português estava um c la ríss imo propósito 
de i ngerênc ia  na po l ít ica i bé rica que  só a 
m u ito custo sa i ria  da mente dos monarcas 
portugueses. Daqu i  até ao  a bandono à sua 
sorte a q u e  é votad o  o Condestáve l  em  
Ba rce l ona  pe l o s  do i s  poderes q u e  i n i c i a l 
mente o apoiavam ,  va i um  curtíssimo passo. 

Pouco depo is ,  j á  se negociava o casa
mento de Isabel de Caste l a  com Fernando 
de Aragão - s i na l  ma i s  do  que  evidente do  
l uga r  q ue  estes do i s  re i nos  reservavam à 
coroa portuguesa .  

87 R E G O ,  Francisco Xavier do - Descripção geogra
ph ica, chronologica, h istorica e critica da villa e Real 
Ordem de Avis, fI . 36v-38r. 
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D .  Ped ro acabari a  por morrer no  Verão 
de 1 466 e com e l e  e ram  tam bém abafadas 
as  pretensões dos revo ltosos na  Cata l u n h a .  

Para a Ordem que  governava , estes ú lt i 
mos a nos de  afastamento em terras vizi nhas  
s ign ificaram m u itos sacrifíc ios, traduz idos em 
gastos e perdas de  v idas  deco rrentes da  
co l a bo ração que  Avi s  deu  ao  seu Mestre . 
Ass im ,  não será d ifíc i l de entender  que ,  no  
se io  da  própr ia  O rdem se começassem a 
perfi l a r  a l g umas vozes d i scordantes re l ativa
mente à aventu ra cata l ã .  É o caso de Ga rc ia 
Rodrig ues de Seque i ra 88, então Comendador 
Mor da Ordem . . .  

A ca ra cte r i za ç ã o  d o  p e rc u rso d e ste  
governador  à frente da  Ordem de  Avis ,  e 
exc l u i ndo agora a sua vertente part ic i pativa 
em terras estrange i ras ,  pode ser fe ita a part i r  
da  documentação da  ordem neste período, 
comp letada  com a l g umas i nformações reco
l h idas em J. Roman89 e em Xavier  do Reg090 . 
Ass im ,  logo após a sua i nvest ida no  mestra
do, D. Pedro terá reun ido  capítu l o  Gera l  em 
1 44591 • 

Não  d ispomos de confi rmação documen
ta i d i recta deste a contec i mento ,  mas u m  
d i p loma poster ior92 , refere que  nesse ano ,  a 
1 5  de Fevere i ro ,  o cab ido terá passado uma  
procu ração ao Condestáve l ,  atitude  perfe i -

8 8  Vd . nota 70 .  
89 ROMAN, Frei Jeró n i m o  - Historia de la Inclita 

Cava lleria de Avis . . .  , cap.  X I ,  fi . 1 43-1 50. 
90 Obra i nd icada na  nota 87 .  
91 REGO,  Francisco Xavier do - Descripção geogra

phica . . . , f i .  36v. Também ROMAN, Frei  Jerón imo - His
toria de la Inclita Cavalleria de Avis . . . , cap.  XV, fi . 1 73 e 
ss, refere os partic ipantes deste capítu lo ,  datando-o, com 
mais precisão de Fevere i ro de 1 445 .  

92 IANm., Ordem de Avis , nO 697,  d ip loma de 20 
de Agosto de  1 45 1 . 

93 I magem que  ret i ramos do a rt igo de MORENO,  
H u m berto Carlos Baquero - «Cartas de Preito e Mena
gem apresentadas pelos a l ca ides dos caste los frontei
r iços d o  Alentejo ,  pertencentes à Ordem de  Avis ,  ao 

Data Outorgante Beneficiário 
1 457 .03 .29 D u a rte Borges,  João da Veiga e 

(renovado em comendador de  Vi la Isabel  M a rt ins 

1 46 1 .03.03) Viçosa 

tamente norma l  para essa época em que  se 
encontrava recém nomeado para o refer ido 
mestrado .  Por esta razão,  não nos repugna 
a ce i tá - I a  como d ata da  rea l ização de  u m  
capítu l o  gera l  n a  ordem .  Depois ,  mas a i nda 
i nteg rado nesta prime i ra fase do seu governo 
da  Ordem que antecede Alfarrobe i ra ,  assis
t imos  ao a cu m u l a r  de ca rtas de pre ito e 
menagem93 que  certos a l ca ides de  caste los  
conferem ao  Condestáve l .  A sua l i g ação ao 
recrutamento de  a po ios  pa ra a causa  do 
regente, seu pa i ,  é i nequ ívoca . 

Ati ng ido Ma io  de 1 449, a ltera-se rad ica l 
mente a constitu ição da documentação deste 
fundo princ ipa l  da Ordem de Avis ,  passando 
a aparecer ca rtas de praz094, emanadas por  
o u tros m e m b ros  d a  m i l íc i a ,  g e ra l m e nte 
comendadores, a l g umas  ca rtas rég ias95 de  
confi rmação de  privi l ég ios anteriores dados 
à Ordem,  entre outros de menor  i nteresse . 

Já  em Portuga l ,  a part i r  de Fevere i ro de 
1 45696 , vo l ta a se r  poss íve l e n contra r no 
cartór io da  Ordem outras cartas de  mena
gem 97 , p rovave l mente i n d i cadora s  da  sua  
ráp ida i nteg ração nos quadros po l íti cos da 
a l t u ra .  A resta nte  d o c u m entação  i n c i d e  
ma io rita riamente sobre contratos ag rá rios98 
efectuados pe lo Condestáve l ,  a par de  outros 
a ltos responsáve is  da i n stitu ição,  uma  ca rta 

Condestável D. Pedro ( 1 448-1 449» > ,  pp.  1 37- 1 44, no qua l  
s ão  pub l icadas três exemplos destas cartas (pp . 1 43-1 44). 

94 IANm., Ordem de Avis, n°  670 de  7 de N ovem
bro de  1 449; ou  Ordem de Avis, n° 697 de 20 de Agosto 
de 1 45 1 .  

95 t: o caso d o  d ip loma d e  1 8  d e  M a rço d e  1 45 1  
( inserto em tras lado de 1 452 .06 .30) , ( IAN/TI. ,  Ordem de 
Avis, n° 696 ,  e Ordem de Avis n° 70 1 ) , p e l o  q u a l  o 
monarca confi rma ,  a pedido da Ordem,  cartas de privi
lég io  outrora recebidas de D .  João I e de D .  Duarte. 

96 Sobre a precisão desta data veja-se FON SECA, 
Lu ís Adão da  - O Condestável . . . , pág .  89, nota 1 7 1 .  

97 Como é o caso d a  homenagem feita por D iogo 
Raposo,  a lca ide do  caste lo  de Vei ros em 1 456 ( lAN/TI. ,  
Ordem d e  Avis , nO 704), ou  outra do  Alca ide  do caste lo  
de  Montemor, em 1 46 1  ( IANm.,  Ordem de Avis, n° 704). 

98 Por exemp lo :  

Local e objecto Fonte 
Vila Viçosa\casas com IANffi. ,  Ordem de Avis , nO 852 

azen h a ,  v inhas ,  herdade 

e chão 
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de coutada em Coruche99 e um escambo1 0o 
com o conce l ho  de Ve i ros. Para a l ém destes 
rea l idades ,  é de supôr que  o Condestáve l  
ten ha  revestido  este seu segundo período 
de  governo da  Ordem de  Avi s  através de 
p roced imentos a centuadamente a u steros, 
prev i s íve i s  v i ndos de  quem já  fo ra l itera l 
mente abandonado pe l a  ordem que  gover
nava . É neste quadro que  devemos enten
der, por exemp lo ,  a súp l i ca do Comendador 
de  Cabeça de Vide ao Papa,  ped indo " isen
ção tota l para si  e para os seus, a fim de 
poderem escapa r às vio lên cias do a ctua l  
regedor d e  Avis, que  o persegue .  ,, 1 0 1  ou  
destitu ição que  D .  Pedro faz do patrimón io  
a Garc ia Rodrigues de Seque i ra ,  em 1 463 1 02 , 
com o acordo de D .  Afonso V. 

Depois  deste governador, a Ordem de 
Avis viverá sob a a utoridade do Prínc ipe D. 

Data Outorgante Beneficiário 
1 457 .08.22 D .  Pedro Ru i  Vasques 

1 457 .08 .25 G a rcia Rodrigues M a ria Vaz 

de Sequeira 

1 45 7 . 09.20 D.  Pedro Fernão N u nes 

1 46 1 .02.28 D.  Pedro [?] 
1 462.08 . 1 0  G a rcia Rodrigues Lourenço M a rt ins  

de Sequeira e Isabel  Afonso 

99 Carta de 24 de Abri l de 1 456 ( IANffi. ,  Ordem de 
Avis, nO 83 1 ) . 

1 00 Dip loma de 1 3  de Feverei ro de 1 46 1  ( IANffi. ,  
Ordem d e  Avis, n°  853) ,  c o m  a respectiva tomada d e  
posse do  b e m  recebido em 22 de Março de  1 46 1  ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Avis, n° 843) .  

10 1  Dip loma de 4 de Outubro de 1 459  (Monumenta 
Henricina ,  vo l .  X I I I ,  doc. 1 49 ,  pp.  236-237 ) .  

1 02 É u m  d ip loma m u itíss imo i nteressante. Por e le  é 
possíve l  ava l i a r, entre m u itas outras co isas ,  os r iscos 
inerentes a determinadas  opções po l ít icas, as qua is ,  se 
num prime i ro momento correspondem ao  cam inho  certo, 
rap idamente se transformam no ún ico cam inho  a evitar. 
Exp l iquemo-nos:  Em 1 6  de  Agosto de 1 463,  perante o 
j u iz, aparece Afonso Eanes ,  escude i ro do Condestável 
D .  Pedro e contadar da sua casa e a presenta uma carta 
de D. Afonso V em que se escla rece que em tempos o 
Condestável hav ia retirado os bens e o cargo ao Comen
dador Mor  Ga rc ia Rodrigues de Seque i ra ,  o que  o Rei 
terá então contrar iado por  i nfo rmações receb idas  do 
próprio Comendador-Mor, mas que agora, em presença 
de  u m a s  l etras apostó l i cas que confi rma m  a pos ição 
assu m ida  pe lo  Condestáve l ,  o rei revê a sua  a nterio r  
de l iberação e assume conj u ntamente com o responsá
vel  da Ordem de Avis a destitu ição do Comendador ( IAN/ 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

João,  futu ro rei D. João I I .  
No  entanto, antes d e  percorrermos esse 

período,  resta-nos a i nda  escrever a l gumas  
cons iderações sobre a Ordem de  Santi ago e 
o seu adm in i strador, o I nfante D .  Fernando1 03 , 
após Alfarrobe i ra .  

Com um  percu rso extremamente equ í
voco a o  l o n g o  d a  regênc i a ,  com o  j á  fo i 
sub l i n hado ,  D .  Fernando governa rá a Ordem 
de Sant iago e ma i s  tarde a de Cristo 1 04, acom
p a n h a n d o  m u ito de pe rto as ventu ra s  e 
desventu ras  do  re i n ado  do  seu i rmão ,  D .  
Afonso V .  A ava l i a r  pe lo desempenho q u e  
evidenc iou anteriormente espera r-se- ia u m a  
estre itíssima co l aboração com o monarca seu 
i rmão .  No entanto, a cred i ta m os ser  m a i s  
prudente opta r por uma  ava l i ação caute l osa 
deste re lac ionamento l Os • Até porque ,  pouco 
d e p o i s  de re g re s s a d o  a P o rt u g a l ,  D .  

Local e objecto Fonte 
Quintâ do Lumiar  IANffi. ,  Ordem de Avis, n° 678 

Alcáçova de Santarém\ IANffi. ,  Ordem de Avis, nO 677 

dois  o l iva is  

S .vicente da Beira\ IANffi. ,  Ordem de Avis, n° 672 

Lisboa\casas IANffi. Ordem de Avis nO 854 

Ale.  Santa rém\o l iva l  IANffi. ,  Ordem de Avis, nO 848 

TI. , Ordem de Avis, n° 90 1 ) . Porém,  ta lvez o mais  i nte
ressante deste processo seja o facto deste Comenda
dor-Mar  vo ltar  a i ngressa r no  cargo,  a i nda  em tempos 
de Afonso V, mas obr igatoriamente depois da morte do 
Condestáve l .  Ass im acontece, por exemp lo ,  em 1 2  de 
Jane i ro de 1 469 quando está presente na  pub l icação da 
bu la  pe la  qua l  se confere o M estrado de  Avis  ao Príncipe 
D .  João ( IANffi, Ordem de Avis, n° 897) .  

1 03 Sobre este I nfante, veja-se MORENO,  H umberto 
Car los Baquero - "O I nfante D. Fernando ,  M estre d a  
Ordem de Santiago» ,  i n  A s  Ordens Militares e m  Portu
gal e no Sul da Europa, Actas do I I  Encontro sobre Ordens 
M i l itares, Lisboa , Edições Co l ibri e Câmara M u n ic ipa l  de 
Pa lme la ,  1 997 ,  pp .  325-343 e LOPES,  Sebastiana  Pere i ra 
- O Infante D. Fernando e a nobreza fundiária de Serpa 
e Moura (1 453- 1 4 70). 

1 04 M estrado que v i rá a receber em J u l h o  de 1 46 1 , 
pe las l etras Repetentes animo de P io  I I  (pub l icado, entre 
outros, nos Monumenta Henricina ,  vo l .  XIV, doc.  57 ,  pp .  
1 58-1 62) .  Sobre esta etapa da v ida de D .  Fernando veja
se o recente tra b a l h o  de  S I LVA, Isabe l  M o rgado - A 
Ordem de Cristo(1 4 1 7- 1 52 1), pp. 85- 1 06. 

1 05 Temos em mente, por exemp lo ,  a sua substitu i 
ção pe lo Conde de Ourém na  com itiva que  acompanhou 
a I nfanta D .  Leonor  a Itá l i a ,  ordenada pe lo  monarca e a 
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Fernando,  na  sua qua l idade de  governador 
de  Sant i ago ,  recebe a l g u n s  favores de  D .  
Afonso V. S i na i s  de aproximação entre am
bos? Conscienc ia l ização do monarca em não 
ma i s  desmerecer deste poder  pessoa l  que  
aj udou a constru i r? 

Do conj u nto da sua actuação na Ordem 
de  Sant iago,  a documentação compu l sada 
até a o  m o mento pe rm ite ava n ç a r  m u ito 
pouco .  É ,  no entanto, conhec ida a sua preo
cupação consta nte de  so l i c ita r à Santa Sé 
d iversas confi rmações de  priv i l ég ios que a 
Ordem t inha ou a extensão,  para Portuga l ,  
d a q u e l es que  e ra m  dados  à O rd e m  de  
Uc l é s , 06 . Do  m o n a rca conseg u e  ta m bé m  
privi l ég ios s ign ificativos, patentes, por exem
p lo  na  ca rta rég ia  de 1 3  de Ma rço de 1 453 
pe la q u a l  D .  Afonso V i senta as  terras da  
Ordem de Sant iago do pagamento de d i re i 
tos rea i s  1 07 . 

N ã o  são  n u m e rosos os d i p l oma s  q u e  
atesta m u m a  p a rt i c i p ação  i n tensa  d este 
governador ao n íve l  da gestão i nterna desta 
o rdem m i l i ta r .  Dos poucos q u e  conhece
mos1 08 , são os comendadores ou procurado
res do I nfante que,  quase i nva r iave lmente, 
l ev a m  a c a b o  o s  con t ratos  a g rá r i o s  o u  
vendas .  Apresente-se, a títu l o  de  exemp lo ,  
um  caso em que  é o próprio Governador a 
reg u l a m e ntar ,  n este caso ,  os d i re i tos d o  

decisão d e  D .  Fernando d e  abandonar  o re i no  e m  d i rec
ção a Ceuta (veja -se o q u e  a este p ro pósito escreve 
LOPES,  Sebasti ana  Pere i ra - O Infante D. Fernando e a 
nobreza fundiária de Serpa e Moura (1 453- 1 4 70) . . .  , pp .  
34-37) .  

1 06 É o caso das Bu las  de N ico lau  V de  1 452.06. 1 7  
( IANffi. ,  Colec. Especial, ca ixa 7 ,  maço 1 ,  n° 1 2 , referida ,  
entre outros, por SANTARÉM ,  Visconde de  - Quadro 
Elementar . . .  , vo l .  X ,p .  44) ou de 1 452 .06.23 (Monumenta 
Henricina ,  vo l .  X I ,  pp.  1 89-1 9 1 ) .  

1 07 IAN/TT. ,  Chanc. Afonso V, I .  3 ,  fI . 44;  Le itu ra 
Nova , Místicos, I .  3, fI . 72 .  

1 08 Por exemp lo  uma  venda de uma  v inha  e o l iva l  
pertença da comenda da Represa em 7 de Jane i ro de  
1 460 ( IANffi. ,  Ordem de Santiago, maço 3 ,  doe .  1 ) , u m  
contrato de emprazamento feito p e l o  admin istrador  da 
cape la  de Santa M a ria  dos Márt i res, em Alcácer do Sa l  a 
25 de Feverei ro de 1 463 ( IANffi. ,  Ordem de Santiago, 
maço 3 ,  doc. 6), ou  N u n o  Afonso, ouvidor do I nfante D. 
Fernando,  que faz aforamento de duas  coure las  de v inha  
em Alcácer do Sa l  ( lAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 272,  fi . 2 1 3-2 1 3v de 10 de M a rço de  1 470) .  

Comendador de Aljezu r, face ao conce l ho  da , 1 09 a rea 
Dado o perfi l do personagem em causa , 

não é mu ito d ifíc i l  compreender estas ausên
cias da governação da ordem;  basta l embra r  
q ue ,  po r  estas a ltu ras ,  D .  Fernando i nteg ra 
va  as opções da po l ít ica Africana do i rmão ,  
traduz ida ,  por exemp lo ,  na sua part ic ipação 
na conqu i sta de Alcacer Ceguer  em 1 458 " 0 
ou em todo o desenro l a r  de acções em Áfri ca 
q u e  m e d e i a m  a década  de sessenta , a o  
mesmo tempo que  a morte do s e u  pai adop- ' 
tivo o I n fante D .  Hen rique em Novembro de 
1 460, o co locava perante outros desafios e 
outras responsab i l idades .  

P rovave l m en te ,  a sua con i vênc i a  em 
re lação às  i nvest idas portuguesas no  Norte 
de África e a experiênc ia que  da í  pôde ret i ra r, 
fundamentam o cept ic ismo que  depo is  i rá 
man ifesta r perante o monarca re l ativamente 
a tão a rriscadas aventu ras .  A invi ab i l idade das 
conqu i stas em Marrocos, nos mo ldes em que 
até então se prat icavam ,  é então pub l i ca 
mente man ifestada por D .  Fernando ,  como 
a l i á s  é de todos conhec i do " ' . E n ã o  se  
percebe me l ho r  este ceptic ismo se pensar
mos na or ientação, d i ri a ,  geográfi co - eco
nóm ica  da Ordem de San t i ago?  N ã o  faz 
m u ito ma i s  sent ido  que  D .  Fernando va lo 
rize preferenc ia lmente os contactos na  Costa 
de Africa ou a activ idade corsár ia no Med i 
te rrâneo? 

É neste enquadramento que ,  a nosso ver, 
d evem s e r  e n te n d i d o s  os esfo rços q u e  
empreende para que a resposta positiva de 
P io  1 1 1 1 2 à súp l i ca de Afonso V para que  as  
Ordens  de Cristo, Sant iago e Avi s  env iem 

1 09 Dip loma de  24 de  N ovembro de 1 46 1 , transcrito 
em IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  272 ,  fI . 2 1 1 .  

1 1 0  Sobre esta conqu ista , vej a -se P I NA,  Ru i  de -

" Chronica do senhor rey D. Affonso V», caps. CXXXVI I I 
CXU I ,  p p .  772-789.  

1 1 1  P u b l i cado nos Monumenta Henricina, vo l .  X I I I ,  
doc.  1 82 ,  p .  3 1 0-323 .  Veja-se, sobre este posicionamento 
de D. Fernando,  LOPES,  Sebasti ana  Pere i ra - O Infante 
D. Fernando e a nobreza fundiária de Serpa e Moura 
(1 453- 1 4 70) . . .  , pp . 56-60 e S I LVA, I sabe l  M orgado - A 
Ordem de Cristo(1 4 1 7- 1 52 1), p. 84 e nota 229 e pp. 93-94. 

1 1 2  Letras Etsi cuncti de 23 de  Abri l  de 1 462 (Monu
menta Henricina ,  vo l .  XIV, doc.  78 ,  pp.  2 1 2-2 1 6) .  
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reg u l a rmente efect ivos h uma n o s  p a ra o 
Norte de Africa ,  sej a  anu lada 1 1 3 .  Pos ic iona
mentos porventu ra su rpreendentes para o 
monarca, que,  apesar d isso, aparece d isposto 
a apo ia r  as  pretensões do i rmão .  Ao fazê- lo ;  
ao restr i n g i r  à sua pessoa ,  a o  Estado, a 
condução dos assuntos Africanos na tota l i 
dade  da sua d imensão, porque " . . .  a el/o soo
m e n te pertençe per sua gemte a defesa 
manter e defender a dicta cidade de Cepta 
e a dicta vil/a d'Alcacer em Affrica por ser 
seu h o  titolo e seu o proveito . . . 

,, 1 1 4 , D .  Afonso 
V dava um enormíssimo passo, moderno . 

N estas cond i ções ,  é ta l vez ma i s  fá c i l  
entender p o r  q u e  razão o mona rca,  à morte 
do I nfante D. Fernando em 1 470,  a utoriza , 
sob sua tute l a ,  a concessão do mestrado de 
Sant i ago a um dos fi l hos do Duque de Beja ,  
o I nfante D .  João .  Ma is  fáci l ,  mas  de modo 
nenhum l i nea r. Volta remos a este tema opor
tunamente. 

2.4.  As Ordens de Santiago e de Avis 
nas décadas finais do sécu lo XV: D. João, 
Príncipe e Rei e o I nfante D. Afonso. A 
clareza dos propósitos régios 

Como refe r imos ,  é a i n d a  em p l e n o  
re inado d o  Africano que vagam, por morte 
dos seus detentores, os referidos mestrados.  
Avis  em 1 466, por morte do Condestáve l D .  
Pedro 1 1 5 e Sant iago, em 1 470, por morte do 
I nfante D .  Fernand01 1 6, i rmão do Rei .  

1 1 3  O q u e  d e  facto vem a acontecer, a pedido d e  D .  
Fernando ,  por Letras Rationi congruit de Pau l o  I I  que  
confirmam a a n u lação que hav ia  s ido  feita pelo próprio 
Pio I I  em 14 de Junho  de 1 464 (Monumenta Henricina , 

vol .  XIV, doe. 1 33 ,  pp.  309-3 1 4) ,  a n u lação essa que  é 
posteriormente comu n icada à Ordem de Sant iago em 
d ip loma rég io  de 14 de Abri l de 1 467, tras ladado em 
IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  272 ,  fI . 34S-
347v. 

1 1 4  IANffi., Ordem de Santiago , Códice nO 272, fi . 
346v. 

1 1 5  Morre em 29 de Junho  de 1 466. FONSECA, Lu ís 
Adão da - O Condestável . . .  , p. 1 84, nota 304. 

" 6 Fa leceu a 1 8  de Setembro de 1 470.  P I NA, Ru i  de 
- «Chron ica do Senhor Rey D .  Affonso V ",  cap. CLX I ,  
p . 8 1 7 .  
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N ã o  será prec iso espera r  muitos anos  . . , 1 1 7 para que as vejamos reca i r  n uma so pessoa , 
o Prínc ipe, herde i ro da coroa ,  D .  João .  

Ta l  acontecerá de  imediato no  caso da 
Ordem de Avis  que D .  João recebe por bu l a  
de  Pau l o  I I  Cessant nuper de 1 0  de  Setem
b ro de 1 468 1 1 8 • Pe l a  Ordem de Santi ago ,  
pas sa rá a i n d a  um f i l h o  d o  s e u  a n te r i o r  
d etentor ,  D .  J o ã 0 1 1 9 ,  q u e  v i r i a  a fa l e ce r  
precocemente, provave lmente pe lo  ano  de 
1 472 ,  facto que permit i rá a D .  Afonso V 
ent re g a r  também este mestra d o  a o  seu  
he rde i ro .  

No  entanto, a ntes de entra rmos propria
mente na  aná l ise do governo de D .  João em 
ambas a s  i n st i tu i ções ,  e a pesa r d o  c u rto 
espaço de tempo em que o I nfante D .  João, 
fi l ho  do Duque de Viseu ,  governou  a Ordem 
de Sant iago, parece necessá r io conferi r  um 
pouco de  atenção a este período .  

Em prime i ro l uga r, e retomando a ide ia  
h á  pouco exposta , porque  não fi ca mu ito 
c l a ro qua l  o objectivo presente na  mente do 
mona rca ao permit i r  esta cedênc ia ;  ou seja ,  
ao permiti r que  outra pessoa que  não o seu 
h e rd e i ro ,  receba  esta O rdem m i l i tar .  Se ,  
tendo em l i n ha  de  conta a po l ít i ca rég i a  
segu ida em tempos anteriores, a esco l ha  de 
D .  João,  fi l ho  do mona rca para a Ordem de 
Avis  aparece na  sequênc ia lóg ica do que j á  
desde h á  tempos se vinha  desenhando como 

1 1 7 Não é uma prática inédita:  o I n fa nte D .  Fernando,  
i rmão de D .  Afonso V, acumu lou em si os mestrados de 
Sant iago (desde 1 444, por morte do I nfante D .  João) e 
d e  C r i sto (desde  1 46 0 ,  a n o  d a  m o rte d o  I nfa nte  
D . Henr ique) .  O que chama ,  n o  entanto, a nossa atenção 
neste procedimento é o facto da pessoa que as vai rece
ber ser o herdeiro do  trono,  numa c lara demonstração 
dos propósitos rég i os re l ativos a estas duas Ordens  
M i l itares. 

1 1 8 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, nO 30 .  Referida  por 
FON SECA, Lu ís Adão  da - «Algumas  considerações a 
p ropósito da documentação existente em B a rce lona  
respeitante à Ordem de Avis: s ua  contribu ição para u m  
me lhor  conhecimento dos g rupos de pressão em Por
tuga l  em meados do sécu lo  XV" , i n  Jornadas sobre 
Portugal Medieval, Leir ia ,  Câmara M u n ic ipa l  de Lei r ia ,  
1 983 ,  p .  300. 

1 1 9 Por bu la  Dum rega l is de pr inc íp ios  de  1 47 1 . 
S u m a ri a d a  por  SANTA R � M ,  Viscon d e  d e  - Q u adro 
Elementar  . . .  , vol .  X, p. 84. 
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tendênc ia natura l 1 20, o mesmo j á  não se pode 
d izer da esco lha  do fi l ho  do Duque de Viseu ,  
para a Ordem de Santiago .  O re lativo d i s
tanc iamento que D .  Afonso V confere a esta 
Ordem m i l itar a inda em vida do I nfante D .  
F e rn a n d o ,  re l a t i v a m e n te  à s  q u es tões  
expans ion istas, já  refer ido, é u m  a rgumento 
a ter em cons ideração e que pode ajudar  a 
com p re e n d e r  esta at i tu d e .  N o  e ntan to ,  
vamos tenta r i r  ma i s  a l ém ,  enunc iando a l gu
mas questões que podem re lac ionar-se com 
esta rea l idade.  No nosso entender, são e las :  

- A lguma contenção no que  se refere a 
co locar  o Pontífi ce, a quem se requer ia a 
concessão dos  m estrados ,  pe ra nte u m a  
dup la  concessão para u m a  mesma pessoa? 

- Alguma  perm iss iv idade em re lação a 
Sant iago numa  a ltu ra em que o Prínc ipe D .  
João ,  seu herde i ro,  era já investido no cargo 
de govemador da Ordem de Avis ,  aque la  
que ,  entre outras razões, pe lo seu  ca rácter 
ma rcadamente conti nenta l ( le ia -se, frontei
r iço) , va l er ia a pena chamar  à órb ita ma i s  
d i recta da casa rea l ,  não fosse a conjuntu ra 
I bérica - nomeadamente após o reconheci
mento de I sabe l  como herde i ra de Henrique 
IV1 2 1 _ exig i r  ao Africano a lguma i ntervenção 
em terras a lém fronte i ras? 

- Ou, fazendo um raciocín io inverso, con
s iderando o mesmo quadro das decisões das 
Cortes de Ocaria ,  tentou Afonso V agradar à 
Infanta D .  Beatriz, nomeando o seu fi l ho  para 
Santi ago ,  dada a proxim idade desta pa ra 
com Isabe l ,  futu ra Ra i nha  Cató l i ca? 

- Ou, fi n a l mente, n u m a  asserção ma i s  
s imp l i sta , a situação, em termos de desgaste 

1 20 ROMAN, Frei Jerón imo - História de la Inclita 
Cavalleria de Avis . . .  , cap.  X I I ,  fI. 1 5 1 ,  exp l ica a atitude de 
D .  Afonso V ao entregar a Ordem de Avis ao seu fi l ho  
por  estas pa lavras: " EI Rey Don Alonso, despues que vio 
que el  5enor Don Pedro, Maestre de Avis, se fué sin su 
licencia para Cata/una con titulo de Rey, luego tuvo por 
vacante el  Maetrago de Avis, y proveyó en el  Principe 
Don Juan su h ijo, pidió ai  Sumo Pontifice Paulo, que a la 
sason governava la Iglesia, que pusiesce el dicho Maes
trago en la cabeça de el principe" .  

1 2 1 Sobre esta fase da h i stória po l ít ica caste l h a n a  
veja-se SUAREZ FERNAN D EZ, Lu ís - Los Reyes Católi
cos. La conquista dei trono, Edic iones R i a lp ,  Madrid ,  
1 989,  pp.  22-30. 

económ ico e humano ,  efectivamente ma i s  
grave na Ordem de Avis (decorrente da aven
tu ra cata l ã  do Condestáve l D .  Pedro) , a exig i r  
uma  chefi a ma i s  d i rectamente re lac ionada 
com a casa rea l ?  

Ta lvez, no  cruzamento destas h i póteses 
seja possíve l com preender os motivos que  
pres id i ram  às esco lhas  do Re i .  

Certo é que ,  embora breve, a passagem 
de D .  João pe la Ordem de Sant iago,  merece 
uma  atenta a bordagem , porque  ne l a  têm 
l uga r  a l g u n s  acontec imentos i m po rta ntes 
para a me lhor compreensão da h i stória desta 
ordem que ,  por isso mesmo, não podemos 
de ixa r de referi r. 

Com efeito, tendo este novo Governador 
pouco ma i s  de 1 3  anos1 22, percebe-se que a 
mãe ,  D. Beatriz, possive l mente por i nd ica
ção rég ia  a quem a Bu l a  de concessão do 
m estrado i m putava responsab i l i dades  de  
tute la  até à ma ioridade de D .  João, se  i nte
ressasse m u ito de perto pe la adm in istração 
da refer ida Ordem.  Efectivamente, ta l vem a 
acontecer logo em m eados de  Ma rço de  
1 472 .  Nesta data , des loca-se a Badajoz, Frei 
P ed ro de Abre u ,  v i g á r i o  da O rd e m  d e  
Cristo1 23 e sol ic ita, em nome de D .  Beatriz e 
de seu fi l ho  o I nfante D .  João,  que  l he  seja 
entregue uma cópia das d isposições norma
tivas que  se segu i am no re i no  vizi nho ,  por
que ,  a este respe ito em Portuga l " . . .  cares
cia de a lgunas leyes e constituciones e orde
nanças e la regia de la dicha orden . .  . ', 1 24 . 

Ass im ,  e se os poucos anos que  du rou 
este mestrado não permitem avança r  com 
outras rea l izações, cremos que esta preocu
pação denotada pela I nfanta D .  Beatriz re la
tivamente à necess idade de i nfo rmação a 
respe ito das d i rectrizes a segu i r  no governo 

1 22 Sendo a idade mín ima estabelecida pe la  norma
t iva de 1 5  anos para poder professa r. Vd . o que a este 
propósito se escreve no cap. I I I .  

1 23 Ordem que,  como é d e  todos conhecido, esta
va, na época, nas mãos desta mesma famí l i a ,  no caso, 
nas mãos de D .  Diogo. Para esta fase da vida da Ordem 
de Cristo, veja-se MORGADO, Isabe l - A Ordem de Cristo 
(1 4 1 7- 1 52 1), pp. 96-98. 

1 24 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 35 ,  
fI . 1 0 . 
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da referida i nstitu ição, encerra em si a l guma 
importânc ia . Não porque e l a  se  revista de 
qua lquer  ca rácter i novador - é m u ito comum 
ao l ongo  do sécu lo  XV, encontra rmos cópias 
de Estabelecimentos ou outras d isposições 
n o rm at i vas  i n teg ra d a s  p e l o s  fu n d o s  da  
Ordem m i l ita r, proven i entes do re i no  viz i 
nho ' 2s ,  mas, pri nc ipa lmente porque chama a 
nossa atenção para a rea l idade da depen
dênc i a  teór ica que a Ordem Portug u esa 
ins iste em evidenc iar em re lação à sua con
génere de  Uc lés ,  i ndependentemente do 
que ,  em termos dos pri ncípios de natu reza 
po l ít ica, poderia esta r a nortear as re lações 
entre as duas coroas I béricas. 

O assunto não é fáci l ,  nem mu ito menos 
pac íf i co .  N o  entanto ,  tenta remos  l a nça r  
a l gumas l uzes sobre o tema no Capítu l o  I I I  
desta d issertação. 

É chegado, então o momento de proce
dermos à aná l ise do governo conj unto das 
Ordens de Avis e de Sant iago pe lo herde i ro 
do trono, D. João' 26 . 

A actuação deste Príncipe e depois Rei 
de Portuga l ,  enquanto ao conju nto g loba l do 
re i no  se refere, está estudada 1 27 .  No entanto, 
as d i rectrizes que imprim i u  a estes dois mes
trados não foram a inda a lvo de tratamento 
exaustivo . Também nós não o i remos fazer 
aqu i ,  mas ,  como faci lmente se compreen
derá ,  a grande proxim idade que este período 
da vida das ordens tem em re lação com o 
objecto centra l do nosso estudo - o mestrado 

1 25 BARBOSA, Isabe l  Lago - «A Ordem de Sant iago 
em Portuga l » ,  especi a lmente pp.  1 27- 1 66. 

1 26 Por razões que se prendem com a estrutura da 
documentação conhec ida pa ra o per íodo em causa ,  
seremos obr igadas a proceder a uma aná l ise conj u nta 
da sua acção,  u m a  vez que  os d ip lomas existentes se 
referem ind ist intamente a uma ou  a outra ordem,  inde
pendentemente do  fundo onde estão cata logados .  Por 
exemp lo ,  nos códices 1 e 2 da Ordem de Sant iago ( IAN/ 
n., Ordem de Santiago, Códice n° 1 e n° 2) ,  aparecem 
d ip lomas dessa ordem a par com outros da Ordem de 
Avis ,  só para cita r dois dos códices mais  conhecidos.  

1 27 Refi ro-me,  evidentemente à obra de M E N DON
ÇA, Manue l a  - D. João I I .  Um percurso humano e polí
tico nas origens da modernidade em Portugal, Lisboa, 
Editori a l  Estampa ,  1 995 ,  na  qu a l ,  para os efeitos que  se 
prendem com os objectivos desta nota, deve ser pr imor
d i a lmente consu ltada a I ntrodução,  a pp .  25-3 1 . 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

de D .  J o rg e  - teve com o  conseq uênc i a  
d i recta um quase obrigatório conhecimento 
de a lgumas das fontes existentes nas duas 
i nstitu ições re l ativas à passagem de D.  João 
por cada uma de las .  

Será então,  da conj ugação entre aqu i l o  
que é já  conhecido e a i nformação com que ,  
mu itas vezes por  mero acaso, fomos depa
rando ao longo da nossa i nvestigação, que 
tenta remos dar  conta de a lguns  dos passos 
deste governador, num dos períodos ta lvez 
dos ma i s  i nteressantes para a h i stória destas 
duas Ordens M i l ita res. 

Pe l as  razões j á  a pontadas 1 28 , sent imos 
necess idade  em a n a l i s a r  estes  percu rsos 
segu i ndo uma l i n ha  crono lóg ica ,  dentro da 
qual serão refer idas as acções de D .  João em 
ambas as i nstitu ições. 

Ass im ,  em prime i ro l ugar, reca i rá a nossa 
atenção na Ordem de Avis ,  a prime i ra que 
D.  João recebe1 29 ,  no quadro da qua l  tem 
l u g a r  a l g u n s  a contec i m entos d i g n os d e  
rea l ce 1 30 , nomeadamente nos i n ícios do ano 
de 1 469 .  

Segu ramente, o ma is  importante e tam
bém o ma is  conhecido1 3 1 fo i a reun ião capi 
tu l a r  efectuada no Moste i ro de Santa Maria 
da G raça em Avis em 26 de Jane i ro desse 
ano .  A sua preparação, no entanto, teve l ugar  
a lguns  d ias antes e i ntegra a lguns  d ip lomas 
que merecem igua lmente ser menc ionados. 
Ass im ,  no dia 1 2  desse mesmo mês, Diogo 
Soares de Al bergaria 1 32 , a io  e governador da 

1 28 Vd . nota 1 26 .  
1 29 Vd . nota 1 1 9 . 
1 30 Atrevêmo-nos  a d i zê - l o ,  apesa r  d a s  p a l a vras 

pouco a uspiciosas com que Frei  Jerón imo Román i n i cia  
os seu comentá rios a este período da  v ida desta Ordem 
M i l itar " Ay cortiscimas cosas que disir de la Orden agora" ,  
História de  la  fndita Cava lleria de  Avis . . . , cap .  X I I ,  f1 . 1 5 1 . 

1 3 1  IANm.,  Gaveta 4 , maço 2 ,  n° 1 e maço 1 ,  n° 28 .  
Sobre esta reu n ião ,  veja-se FONSECA, Lu ís Adão da -
Algumas considerações sobre a documentação . . . , p. 301 -
302, onde se pub l ica a acta da refer ida reu n ião .  Referi
do,  i gua lmente, em idem - O Condestável . . .  , pp .  1 05-
1 08. Veja-se, de i gua l  modo, Direitos, Bens e Proprieda
des da Ordem e Mestrado de Avis, Benavila e Benavente 
e seus termos[1 556} , ed .  José Mendes da Cunha  Sara i 
va ,  sep. de "Ocidente " ,  Lisboa , 1 950,pp.  52-55.  

1 3 2  Sobre este personagem veja-se,  por  exemp lo ,  
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casa d o  Prínc ipe D .  João,  reúne o conjunto 
dos fre i res do convento de Avis  e outros a l 
tos d ignatá rios da ordem pa ra apresenta r a 
cópia da bu la  de Pau lo  I I  que nomeava o Prín
cipe adm in i strador e govemador da Ordem.  
Ao mesmo tem po, apresenta uma procura
ção do referido Prínc ipe para ,  em seu nome,  
poder ag i r  dentro da Ordem 1 33. A lguns d ias  
depois 1 34, a Ordem reúne  novamente para 
outorgar  uma procuração ao seu novo admi 
n i strador, o que é fe ito na ausência deste e 
na  presença representativa de Diogo Soa res 
de Albergar ia .  Em nenhum dos do is  d ip lo
mas que acabámos de refer i r  se escla rece o 
motivo da ausência do novo titu l a r. Contu
do, poucos dias depois, em 24 de Jane i ro ' 35 
surge um outro d ip loma onde pode ler-se o 
segu i nte: " . . .  e porque ao presente tempo 
estando o mui a lto e mui excelente Principe 
e muito poderoso Senhor EI Rey D. Afonso 
nosso Senhor seu pai do dito Principe e por 
seu filho ser em tão nova idade que o peso 
dos traba lhos a semelhante [ . . .  ] necessarios 
não podia suportar e deI/o o escusava . . . ". 
Ma i s  uma  vez o a rgumento da idade que jus
tif ica uma  presença tute l a r, neste caso do 
próprio monarca . 

Mas o citado d ip loma i nteressa-nos tam
bém pe lo seu próprio conteúdo.  Por e le ,  D .  
Afonso V de l i berou perante os representan
tes da Ordem de Avis  que  se identif icam ,  
sob re a l g u m as  da s  n ecess i d ades  q u e  o 
convento de  Av i s  oste ntava , à s  q u a i s  o 
m o n a rca ofe receu as  so l u ções poss íve i s .  
Tem ,  evidentemente i nteresse, conhecer um 
resumo das  mesmas.  So l ic itam os  responsá
veis da ordem ao monarca prov imento sobre 
os segu i ntes aspectos: 

- Que a casa e convento sejam providos 
de vestidos e ca lçados e de número sufic iente 

FRE IRE ,  Anse lmo Braamcamp - Brasões . . . , vo l .  2 ,  pp. 77-
78 ;  MORENO,  H u mberto Baquero - A Batalha de Alfar
robeira . . . , pp .  687-689;  FO N S ECA, Lu ís Adão da - O 
Condestável . . . , p .325 ;  M E N DONÇA, Manue l a  - D. João 
I I  . . .  , p .  68 .  

1 33 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, nO 897 . 
134 A 1 6  de Jane i ro de 1 469 ( IANffi. ,  Ordem de Avis, 

n° 850) .  
1 3 5  IANffi. ,  Ordem de Avis , n° 904. 

de membros para que se possa serv i r  no coro 
e fazer ofíc ios  d iv i n os .  So l i c i tam tam bém 
dorm itór io próprio, um  cozi nhe i ro e que as  
refe ições se  façam no refeitór io .  

- Que a l gumas vezes as a l ca idarias  dos 
caste los das terras da Ordem são dadas a 
" a lca ides leigos " ,  pe lo que  pedem que pas
sem a ser entregues aos comendadores das 
refer idas loca l idades.  

- So l i citam regu l amentação pa ra a esco
l ha  do claveiro (que deverá ser um membro 
dos ma is  ant igos e de me lhores costumes), 
po rq u e  por  vezes essa esco l h a  n ão  tem 
respeitado estas cond ições. 

- So l i c ita m d i str i b u ição equ itat iva das  
comendas, uma  vez que há  situações em que 
um cava le i ro é detentor de vá r ias e outros 
só possuem uma e de mu ito menor renda .  
Chamam a inda a atenção para o facto de se 
ter de evita r conceder comendas a noviços, 
havendo m u itos fre i res professos que  não  
recebem coisa a l guma .  

- S o l i c ita m a rest i tu i ção  dos  bens  ao  
Comendador Mor, a i nda  nesta a ltu ra ,  Garcia 
Rodrigues de Seque i ra 1 36 . 

- O comendador de J u romenha so l icita 
a entrega do caste lo  do A landroa l  que ti nha  
perd ido " . . .  sem e le  fazer cousa por  que  o 
devesse perder . . .  " . 

- So l i citam revisão das re lações entre a 
Ordem e as justiças, quer  ec les iásticas, quer  
secu l a res, por se senti rem agravados pe lo  
com portamento das mesmas.  

Mas ta l vez m a i s  i n teressa nte do q u e  
conhecer a s  queixas será conhecer a estra
tég ia  ut i l izada pe lo o monarca no  que  diz 
respeito às respostas que dá ao conjunto da 
i n st itu i ção .  D .  Afonso V, quase i nva ri ave l 
mente, coloca na futu ra acção do seu  fi l ho ,  a 
responsab i l idade das decisões a tomar  face 
à extensa l i sta de prob lemas .  Ad ia nta, no 
entanto, que o Prínc ipe D.  João de l i berará 
" . . .  p o r  s e rviço de D e u s  e p rove ito da 
Ordem . . .  " . Forma acentuadamente evasiva 
q u e  I h e (s) pe rm ite g a n h a r  a l g u m  tem po ,  
sobretudo se  tivermos em l i n ha  de conta a 

1 36 Vd . o que  escrevemos na nota 70 .  
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gravidade de a lguns dos prob lemas apresen
tados. Ass im ,  a seu tem po, D .  João poderia 
or ienta r  a constitu ição da ordem,  em termos 
gera is ,  de acordo com os seus i nteresses, da 
mesma forma que o fizeram os seus a nteces
sores, tão d i rectamente a lvo de crít icas por 
pa rte desta comun idade reun ida no I nverno 
de 1 469 .  

Mas,  de momento, foram sufic ientes as 
pa lavras fi rmes do monarca, de esperança de 
que tudo se reso lveria com o Prínc ipe .  Pe lo 
menos deve ter s ido essa a impressão que 
ret irou das reacções dos membros da ordem, 
d i ríamos, uma  impressão favoráve l .  

Por isso, defin ida nestes termos a aten
ção que  a coroa reservada à Ordem de Avis, 
pelo menos, no que ao convento diz respe ito, 
fo i provave lmente ma i s  fác i l  sugerir à i n sti
tu ição uma nova constitu ição da sua Mesa 
Mestra l .  

F o i  prec isamente isso que  aconteceu ,  
dois d ias  depois ,  no já referido capítu lo gera l  
de 26 de Jane i ro de 1 469.  

Aí tratou -se de  c h ama r  a atenção  de 
todos para a imagem mode lo  de uma mesa 
mestra l ,  aque la  que v igorava em tem pos de 
D. Fernão Rodrigues de Seque i ra 1 37, ma i s  de 
30 anos atrás .  Nesses tempos e la  i nteg rava 
efectivamente ma is  territórios do que nesta 
década de 60 em que aparece desgastada 
pe las i n úmeras concessões que o Condestá
ve l ,  ao serviço da po l ít ica de i ntervenção em 
Aragão ,  fez a d iversos comendadores, no  
sentido de os  captar à sua  causa 1 38 . Mas ,  no 
nosso entender, a i m portâ nc ia  de  que se 
reveste esta atitude é que agora se pretende 
forta l ecer o conjunto territoria l  da ordem que 
pertence d i rectamente ao seu governador, 
aspecto de especi a l  d imensão se pensa rmos 
que o governador em causa é o futu ro re i de 
Portuga l .  

1 37 U m  panorama das local idades integradas nesse 
tempo pela Mesa Mestra l de Avis pode ver-se no n osso 
estudo A Ordem Militar  de Avis . . .  , p. 1 93 .  

1 38 Foram a l ienadas pelo menos 8 de um conjunto 
de 21 local idades. Veja-se FONSECA, Lu ís Adão  da - O 
Condestável . . . , pp.  1 06-1 08 e o nosso estudo citado na  
nota a nterior. 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Exactamente dentro desta l i n ha  i nterpre
tativa deve ser entendido porque razão este 
governador reun i u  ma is  duas vezes o Capí
tu lo Gera 1 1 39; havia a inda outros assuntos a 
trata r, todos reve ladores do interesse eviden
ciado pe lo monarca para com a Ordem de 
Avis .  Vo ltaremos a esta questão .  

Seg u indo o encadeamento crono lóg ico 
da actuação do Príncipe na  Ordem de Avis, 
a documentação reve l a  agora ,  após as deci
sões do Capítu lo  Gera l  de 1 469 j á  refer idas, 
um cariz a lgo d iferente : I nteg ra quase exc lu
s ivamente ca rtas de  prazo, na  sua ma iori a 
efectuadas por outros d ignatá rios 1 40, que não 
o seu governador. Se pensarmos no empe
n h a m e n to q u e ,  na década  de 7 0 ,  este 
Pr ín c ipe  demonstra pa ra com as  opções 
po l ít icas14 1  do seu pa i ,  D .  Afonso V,  perce-

1 3 9  ROMAN, Frei Jerón imo - Historia de la Inclita 
Cavafleria de Avis . . . , cap .  X I I ,  fI . 1 5 1 - 1 52 refere que " solo 
se sabe que h iso celebrâr tres capitulos en su tiempo, el 
u n o  en el a fi o  de m i l  y q u a trocien tos y setenta y 
nueve,(sic) siendo Principe, en el Convento de Avis, y 
despues, siendo Rey, en el afio de mil y quatrocientos y 
ochenta y dos celebró el segundo capitulo en Evora, en 
el primero afio de su reinado, y el trecero ocho afios 
adelante, en el afio de mil y quatrocientos y ochenta y 
nueve (sic) " .  Acrescente-se un icamente que  o capítu lo  
datado de 1 482 por Román,  tem confirmação documen
ta i :  reun i u  a 7 de J u n h o  de 1 482 em bora ( IANffi. ,  
Ordem de Avis, n O  867) ,  ass im como acontece com O 
capítu lo  de fina i s  da década de 80, que Román refere 
erradamente como tendo acontecido em 1 489, mas que 
aconteceu no  a n o  a nterior ( IANffi. ,  Ordem de Avis, 
n°  872) . 

1 40 Por exemplo ,  Barto lomeu de Bobad i l ha ,  capelão 
mor do Príncipe e em sua representação faz u m  escambo 
de um chão por uma v inha no termo de Estremoz ( IAN/ 
n., Ordem de Avis, n° 905 de 19 de Ma io  de 1 470); Ru i  
Vasques, cava le i ro da casa do Príncipe, seu contador e 
a rrendador nas terras do mestrado de Avis, faz afora
m ento de  u m a s  terras de  pão ,  em Pernes ( IAN/TT . ,  
Ordem d e  Avis, n°  8 3 3 ,  de 2 6  de Fevere i ro de 1 478) .  

1 4 1  Refer i m o - n o s ,  sobret u d o  à « . . .  I idera n ça do 
comércio da Guiné . . .  » em 1 47 1 ; à v ig i l â nc ia  atenta à 
partic ipação de Fernão Gomes no negócio; a progres
são no Atlântico 5 u l ;  ou ,  fi n a lmente, o seu envolvimento 
na causa  do  p a i  e da Exce lente S e n h ora ,  em terras 
caste l hanas . Para uma visão a l a rgada destes envo lv imen
tos,  que a l i ás  segu imos de perto, veja-se, M EN DONÇA, 
Manue la  - D. João fi . . .  , pp. 92- 1 08 e, também, MORENO,  
H u mberto Baquero - «Os Confl itos Frontei riços entre D .  
Afonso V e os Re i s  Cató l i cos», i n  Revista d a  Faculdade 
de Letras, I I  Série ,vo l .  X, Porto, 1 993,  pp. 1 03- 1 1 6 . 
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be-se ma i s  faci l mente a s ua  impossib i l idade 
de ger i r  pessoa lmente o d i a-a-d i a  da i n s
titu ição .  

No  entanto, será precisamente du rante 
esta década de 70 que ,  por morte prema
tu ra de D .  João,  fi l ho  do I nfante D .  Fernan
do ,  o he rde i ro do trono receberá a i nda a 
Ordem de Sant iago. 

Não é fác i l  determ i na r  nem uma coisa 
nem outra : a data da morte de D .  João não 
se tem consegu ido precisar com exact idão 1 42 . 
Depois , não conhecemos bu l a  de nomeação 
do herde i ro para a Ordem de Sant iago. 

A própr ia h i stória da Ordem de Frei J .  
Román  1 43 em nada ajuda ao esc larecimento 
destas questões. Diz u n icamente o cron i sta : 
" EI decimo tercio maestre fue don Juan h ijo 
dei dicho infante don Fernando. (fa l ecido em 
1 4 70 )  . . .  q u e  m u irio poco despues  . . . " e 
conti nua  " Sucedio a i  maestre don Juan e l  
Principi don Juan  . . .  fue despues Rey . . .  assy 
no tenemos que ablar mas dei. " 

A documentação con hecida ,  ta lvez por 
não ser toda ,  perm ite u n icamente saber o 
segu i nte: desde Março de 1 475 ,  Afonso V, a 
par de uma activ idade regu l a r  para com a 
Ordem de Sant iago1 44 ( leg itimações, privi l é-

' 42 FRE IRE ,  Anse lmo Braamcamp - Brasões . . . , vo l .  
I I I ,  p .292,  afi rma que D .  João « . . .  morreu mõço e solteiro 
entre 3 de Julho de 1 4 72, e 12 de Janeiro de 1 473». 
Opin iões coincidentes podem ver-se em MARQUES,  A .H  
de O l iveira - Portugal na Crise . . .  , quando o a utor, n a  
á rvore genea lóg ica da D inastia de Avis, coloca como a n o  
possível do s e u  fa lecimento o de 1 472 ou em H u mberto 
Baquero M oreno quando afirma que teria já  fa lecido pelo 
menos em Jane i ro de 1 473 ,  a ltura em que as  I l has  de 
Porto Santo e Deserta que possuía são concedidas ao 
seu i rmão D .  D iogo « <O I nfante D .  Fernando,  M estre da 
Ordem de Sant iago»,  i n  As Ordens Militares em Portu
gal e no Sul da Europa, p.  34 1 ) . 

' 43 ROMAN, Frei Jerón imo - Historia de la Inclita 
Cavalleria de Santiago . . . , fi . 1 87v- 1 88 .  Al iás,  este a utor, 
para a lém da fa lta de dados exactos a respeito da morte 
de um e da entrada do outro em Sant iago, i ncorre em 
gravíss imos erros na apreciação deste período: confun
de a Ra inha  D .  Leonor, m u l her de D .  João I I  com a mãe 
do monarca,  D .  I sabe l .  

' 44 Exemplos que podem colher-se na Chance laria 
deste re i ,  como é o caso da leg itação de Isabel ,  fi l h a  de 
um cava le i ro professo de Sant iago em 7 de Agosto de 
1 475  ( IAN/TI. ,  Chanc. Afonso V, I .  22 ,  fi . 6) ou do privi
légio recebido pelo Comendador de Canha em 1 de Ma io 

g ios, etc) empreende a l gumas acções trad i 
c i o n a l m e nte m a i s  re l a c i o n a d a s  com a s  
atribu ições d a  chefi a d a  ordem (por exem
p lo :  perm i ssão dada a comendadores de  
Sant i ago 1 45 para poderem a rrenda r  por  3 
anos, as comendas que detêm;  concessão de 
háb ito da ordem e tença a um cava le i ro 1 46 
da  s ua  casa ) ,  su b l i n h a n do-se e m  a l g u n s  
desses casos a a utorização q u e  para o efe ito 
deu o Prínc ipe D. João .  Poderemos, assim ,  
i nferi r que D .  João já teria recebido a Ordem 
pe la P r imavera de  1 47 5 ?  N u m  p rocesso 
quase crono log icamente co i ncidente com o 
" . . .  Regimento governança, e defensão . . .  ,, 1 47 
que recebe do Re ino de Portuga l ,  em mea
dos desse mesmo ano? 

Tendo j á  fa lec ido o I nfa nte D .  João e 
tendo em l i n h a  de conta as d i rectrizes da 
po l ít ica extern a  de  Afonso V, será lóg ico 
admit i r  que  este era o momento certo para 
o re i entregar a Ordem de Santiago ao seu 
herde i ro .  Por isso, va lerá a pena red imens io
na r  a comp lexa ta refa de governar  o re i no  1 48 , 
à qua l  deve ser acrescentado o governo efec
tivo de Avis e o presumíve l de Sant iago .  A 
documentação da Ordem de Sant iago u n i
camente esc la rece que  aqu i l o  a que pode
ríamos chamar  uma actividade regu l a r  por 
parte do Prínc ipe nesta Ordem se teria i n ic ia-

de 1 475(IAN/TI. ,  Chanc. Afonso V, I .  30 ,  fi . 65 ) ,  entre 
m u itos outros. 

'45 Lembremos, entre outros, Mart im Ichoa,  Comen
dador de Sant iago que recebe ca rta rég ia  em 6 de Março 
de 1 475 ( IANm., Chanc. Afonso V, I . 30, fI . 1 77) ou Pedro 
Borges,  outro comendador, ag rac iado em 3 de Abri l 
desse mesmo ano ( IANm., Chanc. Afonso V, I .  30, f i ,  
1 5 1 v) .  

' 46 t: o caso,  a l iás bem conhec ido,  de Ai res Tinoco 
ag rac iado pelo rei em N ovembro de 1 47 5 ,  ( IAN/TT . ,  
Chanc. Afonso V ,  I .  9 ,  f I .  1 0v, pub l i cado nos Monumenta 
Henricina,  vol .  XV, doe. 49, pp.  7 1 -72). 

'47 SOUSA, Antón io  Caetano  de - Provas de História 
Genealógica da Casa Real Portuguesa, ed. revista por 
M. Lopes de Almeida e César Pegado, Coimbra ,  Atlânti
da Livraria Editora ,  1 946- 1 954, tomo I I ,  I parte, p . 1 1 3 . O 
desempenho destas novas funções de D. João merece
ram um capítu lo próprio na  obra de P I NA, Rui de - « Chro
n i ca do Senhor Rey D. Affonso V», cap. 1 82 ,  p .837 .  

' 48 Sobre a d imensão desta governação,  a l i ás  exem
p lar, veja-se por todos, M E N DO N ÇA, Manue la  - D. João 
II, pp. 1 23-1 28,  especia lmente. 
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do em 1 477 1 49 ,  p rime i ro a no  que  i ntegra 
reg i stos deste Governador  no  ca rtór io da 
Ordem .  

Neste fi n a l  da década de 70 ,  e apesa r de  
termos un i camente fe ito uma rápida le itu ra 
dos códices da Ordem que d izem respeito a 
este período, é possíve l dar a lguns  exemp los 
da sua governação 1 50 . 

A p a r  com a l g u ma s  nom eações  p a ra 
ca rgos de menor vis ib i l idade1 5\ ou de a lgu 
mas tenças concedidas em agradecimento 
de serviços prestados1 52 , aparecem também 
concessões ou confi rmações de comendas, 
por exemp lo a Fernão Mart ins de Mascare
nhas, fida lgo da casa de D. João e cap itão 
de g i netes que recebe a comenda de A lmo
dôvar, sem embargo da mesma pertencer à 
mesa mestra l 1 53, a Henrique Henriques, fida l 
go da sua casa e seu aposentador mor que 
recebe a comenda de Co los 1 54 , o u ,  fi n a l -

1 49 IANffi.,  Ordem d e  Santiago , Códice n °  1 .  Este 
l ivro i nc l u i  reg istos dos anos de 1 477  e 1 478 .  

1 50 A part ir  deste momento é m u ito d ifíc i l  separar a 
acção de D. João em Sant iago da de Avis uma  vez que 
os códices da Ordem de Sant iago integram ind istinta
mente d ip lomas re l ativos a essa ordem ou à ordem a len
tejana .  Por esta razão somos obrigados a segu i r  um enca
deamento crono lóg ico que priv i leg ie ambas rea l idades. 

1 5 1 Por exemplo ,  uma  nomeação para a l m oxa rife da 
vi la de Arruda ( IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 ,  
fI . 6-6v d e  27 d e  Jane i ro d e  1 477 )  o u  Gonça lo  d e  Avis, 
nomeado também para o cargo de a l moxarife mas agora 
para a v i l a  de  Alcácer do Sal ( IANffi. , Ordem de San
tiago, Códice nO 1 ,  fI . 1 9- 1 9v de 3 de Feverei ro de 1 477) ,  
ou  a inda ,  Ru i  Vasques nomeado contador e a rrendador 
das terras do mestrado de Avis  ( IANffi. ,  Ordem de San
tiago, Códice n° 1 ,  fI . 22v, sem data), entre outros. 

1 52 to o caso de Vasco Coutinho ,  fida lgo  da casa de 
D .  João que  recebe uma tença a n u a l  de 30 mi l  rea i s  em 
3 de J a n e i ro de  1 47 7  ( lAN/TT. ,  Ordem de Santiago, 
Códice n°  1 ,  fI . 1 3) ou  Pedro de Mendonça,  escude i ro e 
escrivão dos contos do M estrado de Avis que i gua lmente 
recebe u m a  tença , provave l mente em recompensa de 
serviços prestados em Toro, u m a  vez que  o d ip loma  
refere « . . . sendo com nosco na batalha q u e  E I  rei meu 
Sennor e nos com elle ouvemos contra EI rey . . .  » ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 ,  fI . 34 de 28  de 
Agosto de 1 477) .  

1 53 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 ,  fI . 1 9v-
20 de 1 4 .02 . 1 477 .  

1 54 I g u a lmente sem emba rgo das suas  rendas perten
cerem à mesa mestra l ( IANffi., Ordem de Santiago Códi
ce n° 1 ,  fI . 45v-46 de 1 de Jane i ro de 1 477) ,  refer ido por 
FRE IRE ,  Anse lmo Braamcamp - Brasões . . .  , vo l .  I I I ,  p .  1 54.  
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mente, Fernão Rodrigues de Seque i ra ,  cava
le i ro da Ordem de Avis e Comendador de 
J u romenha  e Cabeço de Vide que  recebe 
confi rmação das mesmas em 1 3  de Junho  
de 1 47 7 1 55 •  N este conj u nto de  exemp l os 
reti rados destes anos i n ic ia is  de governo das 
Ordens,  resta também mencionar a existên
cia de vár ias cartas (privi l ég ios e nomeações) 
desti nadas a pessoas l igadas ao I nfante D. 
Fernando, t io de D.  João e anterior gover
n ado r  de  San t i ago ,  os q u a i s  me recera m  
espec i a l  defe rênc i a .  É o caso de  Fern ão  
Card im ,  criado do I nfante, q ue  s e  vê  nomea
do  ch a n ce l a r  da  corre i ção  das te rras do 
mestrado 1 56, ou de Pedro Eanes, escude i ro,  
criado de D.  Fernando que se vê confi rmado 
no cargo de escrivão dos contos do Mestra
do 1 57 , entre outros. 

Por sua vez, a década de 80 i rá transpa
recer da documentação com outros n íveis de 
i nteresse, ati ng idos, a l iás ,  pe la co i ncidência 
de datas com determ i nadas s ituações que 
no re ino ,  em gera l ,  i rão acontecer. Uma delas, 
determ inante para o futu ro do Prínc ipe, terá 
s ido a morte do pa i ,  D. Afonso V, em Agosto 
de 1 48 1 . Pouco depois , o novo monarca i rá 
man ifesta r c l a ra mente os seus p ropós itos 
re lativamente à manutenção dos mestrados 
na sua pessoa,  quando responde negativa
mente a D.  Beatriz, mãe da Ra i nha ,  que l he  
so l i cita o mestrado de Avis 1 58 para D.  Manue l .  

E, na sequênc ia da atenção que parece 
que re r  demonstra r  pa ra com as Ordens ,  
decide, em 1 480, ordenar uma vis itação à vi la  
de Pa lme la  1 59 na qua l  são identificadas todas 

1 55 IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 1 ,  fi .  49v-50. 
1 56 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 ,  fI .  5 

de 25 de Jane i ro de 1 47 7 .  
1 57 IANffi.,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 ,  fi . 5 2  

de 1 9  de  Jane i ro de 1 47 7 .  
1 58 Alvaro Lopes d e  Chaves, Livro d e  Apontamen

tos( 1 438- 1 439) , ( l ntrod ução e tra nscr ição de  Anastác ia 
Mestri n ho  Sa lgado e Abíl io  José Sa lgado, L isboa, I . N .! 
C . M . ,  1 984, pp .  265-266.  Refe r ido por  M E N DONÇA, 
Manue l a  - João II . . .  , p .  256.  

1 59 Visitação a Pa lmela em Feverei ro de 1 480, l evada 
a cabo pelos visitadores Pedro Dias (Pr ior Mor  de San
t iago) ,  Gi l  Vaz da Cunha e Duarte Furtado de Mendonça 
(Comendadores) . IANffi. ,  Ordem de Santiago, maço 3 ,  
doc .  24 a 39 .  
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a s  possessões desta comenda  - sede d a  
ordem e decid idas a l gumas novas configu
rações das propriedades que l he  pertencem .  
Preocupações de foro d i st into serão aque las  
q u e ,  a i n d a  por estes a n os ' 60 , est i ve ra m 
presentes na decisão tomada por D .  João ao 
envia r  Lu ís P i res, Pr ior  de Sant iago do Cacém,  
a Ca ste l a  p a ra se i n fo rma r  dos  p roced i 
m entos  que  a n o rm at iva  a conse l h ava a 
segu i r. 

Dando agora fa la  ao d ip lomas da Ordem 
de  Avi s ,  sabemos que o j á  então Re i  de 
Portuga l ,  D .  João I I  reun i rá Capítu lo  Gera l  
em 7 de Junho  de 1 482 .  

Desconhece-se a acta da reun i ão  e, como 
ta l ,  a temática a í  versada 1 61 , no entanto, existe 
um d ip loma de 29 de Agosto de 1 482 ,  (pe lo  
qua l ,  a l iás ,  ficamos a saber a data do capítu lo) 
em que D. João I I ,  de lega a adm in i stração 
da  Ordem de Avi s  em três pessoas, bem 
posic ionadas dentro da h iera rqu i a  da Ordem 
e q u e ,  no seu e n te n d e r , g a ra n t i r i a m  o 
governo da  i n st itu ição de  acordo  com as 
opções que entendia certas para o efeito. São 
e les Lopo Vasques de Azevedo,  chave i ro da 
Ordem de Avis ,  D .  Pedro da S i lva 1 62 , Comen
dador de Seda e o Comendador de Albufe i ra ,  
Lopo da Cunha .  As razões apontadas para 
ta l proced imento são, e cito: " . . . pellos ardos 
grandes continuados negocios e regimento 
dos (?) nossos regnos que sobre nos carre
gam, nom podemos particularmente enten-

1 60 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 42 ,  fI . 
43-44v e Ordem de Santiago, Códice n° 272 , fI . 25 1 v-
253 .  Pub l icado por BARBOSA, I sabe l  Lago - A Ordem 
de Santiago em Portugal  nos finais da Idade Média . . . 

pp.  236-237 (versão do Códice 1 42) .  O d ip loma não está 
datado o que levou esta a utora a propôr como data crítica 
o ano de 1 488 .  

1 6 1  O q u e  profundam ente se l a menta visto ter-se 
rea l izado num momento de extrema  importânc ia  para 
Portug a l  (depois das Cortes de 1 48 1  e antes da conj u ra 
de 1 483) e cujo conh ec imento poderia aj udar  a escla re
cer essa época determ inante da h istória portuguesa .  

1 62 Sobre este personagem veja-se S I LVA, Joaqu im 
Cande ias  - O Fundador do "Estado Português da ln dia " .  
D .  Fra n cisco de A l m e ida 1 4 5 7(?) - 1 5 1 0 , L i s b o a ,  
C . N .C .D . P .\ I . N .C . M ,  C o I .  M a re Liberu m ,  p p .  45-52.  

1 63 Por exemp lo ,  IANITI. , Ordem de Avis , n°  875 
de 29 de Ju lho de 1 484 ou  Ordem de Avis n° 878 de 30 
de Setembro desse mesmo ano .  

der nas cousas do espritual l  e temporal l  do 
dicto mestrado e hordem . . .  " . 

Cremos que esta atitude deve s ign ificar 
que o mona rca tem duas rea l i dades bem 
presentes na sua mente: por um lado, a p lena 
consciênc ia do aviz i nha r  de tempos politica
mente d ifíce is  e, por outro lado,  a certeza de 
que a estrutu ra existente nos quad ros de 
governo da ordem l he  ga rant i r iam a fide l i 
dade necessá r ia para que  se senti sse l ivre 
pa ra de legar  poder. O perfi l ,  pe lo menos de 
um dos seus  representantes,  dava ao re i 
mu itas garant ias dessa fide l idade,  refer imo
nos, evidentemente, ao fi l ho  dos Condes de 
Abrantes. 

Não obstante, é de todos conhecido que 
estes anos i n ic ia i s  da década de 80 do sécu lo  
XV se  revest i ram de um ca rácter prob lemá
t ico dado que o monarca teve de enfrenta r  
i n ú meras advers idades .  Não  nos espanta ,  
pois ,  que no  se io destas i nstitu i ções tomas
sem forma a l gumas vozes contrá rias ao com
porta mento de  D. João  I I .  Que se ten h a  
conhec imento, ta l s ó  aconteceu na Ordem 
de Santi ago ,  nomeadamente, pe la  voz do 
C o m e n d a d o r  d e  Ses i m b ra , D .  G uterres 
Couti nho ,  que i rá partic ipar  do mov imento 
i n ic iado pelo Duque de Bragança e assumido 
p o u co d e p o i s  d a  m o rte d e ste p e l o  
Governador d e  Cristo, D .  D iogo, Duque de 
Viseu .  

Ora ,  em face desta s ituação, deveria ser 
possíve l en contra r a l g umas respostas para 
este pos ic i o n amento do  Comendador  de  
Ses imbra .  É c la ro que não seria comp l i cado 
reduz i - lo  às  exp l i cações que  g l oba l mente 
assentam em todos os que parti c iparam nas 
conj u ras .  Mas, e ao n ível i nterno da m i l íc ia? 
Qua l  o s ign ificado de ta l atitude? Sob este 
ponto de vista , a g ravidade da tra ição de D .  
Guterre Couti nho  é ma ior: este homem vo lta 
as costas não só ao seu Rei mas também ao 
seu " Mestre " .  Para a exp l i ca r, e em presença 
de uma documentação que de viva voz nada 
i nforma ,  somos forçados a socorrermo-nos 
dos s i l ênc ios .  De facto,  se ana l isarmos com 
cuidado os d ip lomas emanados por D .  João 
na Ordem de Santiago faci lmente se perce
bem duas coisas: por um lado,  uma enorme 
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p lê iade de " privi leg iados" cujos nomes per
passam pe los cód ices da Ordem, e nos qua is  
se reg i sta a a usência deste Comendador e,  
por outro lado,  um  conj unto de acções l eva
das a cabo pelo governador de Sant iago que 
apontam  para um ma ior  contro lo  da institu i
ção .  Mas estas c i rcunstâncias não exp l i cam 
tudo ,  como é obvio :  fazem-nos pensar  em 
despeito, fazem-nos pensar em d i scordân
c i a  face a uma presença forte nos desti nos 
da Ordem.  Mas nada ma is .  

As exp l i cações de  todo este processo 
terão  obri gatori amente de  passa r, menos 
pe las motivações pessoa is de cada um dos 
imp l i cados (as qua is ,  neste caso podem até 
ter a ver com o parentesco de D. Guterre com 
D. Álva ro de Ata íde) mas m u ito ma i s  pe la  
i n capac idade de a lguns sectores da socie
dade portuguesa em se i ntegrarem nas novas 
po l ít icas que ,  não só se anunciavam a pas-
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sos m u ito l a rgos, como já se faz iam sent ir 
bem c la ramente. 

É na tu ra l ,  d epo i s  de passados  estes 
tem pos ma is  d ifíce is, que D.  João I I  acentue 
a i nda mais a sua já esboçada capacidade de 
agrac iar  os membros das ordens,  agora com 
uma dup l a  motivação que passa pe la neces
s idade de garant i r  fide l idades e de agrade
cer aque las  que se lhe ti nham reve lado como 
ta l .  

Assim ,  e s e  o s  d ip lomas d a  Ordem d e  Avis 
não vão ser, neste âmb ito, m u ito reve lado
res (o cartório reg i sta ma iorita riamente cartas 
de emprazamento1 63 fe itas pe los comenda
dores de d iversas l oca l idades), a acção do 
gove rn ado r  fa r-se-à sent i r e m  a m bas  a s  
o rdens  como nos  é dado a conhecer em 
a l guns  d ip lomas que  os fundos da Ordem 
de  Sant iago i nteg ra m .  Vej amos a l g u n s 1 64 
de les pe lo quadro segu inte: 

Quadro n° 3 
Ordem Data Beneficiá rio Conteúdo da carta Fonte 

Avis 1 48 3 . 0 1 . 0 1  G o n ç a l o  d e  recebe o h áb ito d a  Ordem d e  Avis IANm., Ordem de 
Ata íde ' 65 e com e l e  a concessão de u m a  Santiago,  Códice nO 2 ,  

tença  n o  va lor  d e  1 2 .000 rea i s  fI . n/n o  
Avis  1 48 3 . 0 1 .08  Lopo Vasques  recebe a comenda d e  J u romenha  IANm.,  Ordem de 

de Azevedo 1 66 com a a l ca ida ri a  Santiago,  Códice n °  2 . ,  
fI . 1 v-2 .  

Avis  1 48 3 .0 1 . 23  Alvaro Anes nomeado j u iz dos órfãos d e  Avis IANm., Ordem de 

Santiago,  Códice n°  2 ,  
fI . 2v .  

Santi a g o  1 48 3 . 0 2 . 2 1  R u i  Te les' 6' recebe tença de 1 5 .000 rea i s  IANm.,  Ordem de 

1 64 Cremos que não teria qua lquer  sentido e laborar 
este quadro com todos os e lementos que os códices da 
Ordem de Santiago (nomeadamente os cód ices n °  2 e 3) 
ou os d ip lomas avulso que o fundo Ordem de Avis i nte
g ra m .  Não se justificava para os objectivos presentes a 
este capítu lo  em que se pretende dar uma breve pano
râmica  da  acção de cada u m  dos governadores que  
passaram pe l a s  Ordens. No  entanto, dado o carácter 
cruc ia l  dos anos a que esta documentação se refere, de 
extraord iná rio  interesse para a compreensão das fide l i 
dades que rodearam o monarca em p lena época em que 
tiveram lugar  as conspirações contra o re i  de Portuga l ,  

62 ,;-----------------------------------------

Santiago,  Códice n° 2 . ,  
fI . 5v .  

gosta ríam os de, n u m  futu ro próximo,  l hes dedicar espe
cial atenção. 

1 65 Era fi l ho  de Pedro de Ata íde, também cava le i ro 
da Ordem de Avis e a nterior detentor desta tença que 
agora passa para o fi l ho  dado o seu fa lecimento. 

1 66 Era claveiro da O rdem de Avis e recebe esta 
comenda provavelmente por morte de Fernão Rodrigues 
de Seque i ra a quem D. João a havia confirmado a inda 
há pouco tempo atrás. 

1 6' O d ip loma escla rece que era fida lgo da casa do 
re i  e cava le i ro da Ordem de Sant iago.  
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Ordem Data Beneficiário Conteúdo da carta Fonte 

Avis 1 48 3 .04 .06  Lopo da  recebe a a l ca i d a ri a  d e  A lbufe i ra IAN/TI. ,  Ordem de 

C u n h a ' 6' Santiago, Cód ice n° 2 . ,  
fI . 5 .  

San t i ago  1 48 3 . 0 7 .07  G aspar  J uzarte recebe a l ca ida ri a  d e  Setúba l  IAN/TI. ,  Ordem de 

Santiago, Códice n02 ,  
f l . 9v .  

Sant i ago 1 48 3 . 0 3 .09  Ru i  Lopes' 69 a p resentado por  raçoe i ro n a  IAN/TI. ,  Ordem de 

I g reja de Sant iago em A lmada  Santiago,  Cód ice  n O  2 . ,  
fi . 1 3v .  

Sant i ago  1 48 4 . 07 . 2 1  João  Rodr igues  I n d icado pa ra Pr ior  n a  I g reja IAN/TI. ,  Ordem de 

R ibe i ro d e  Ses imbra Santiago, Códice nO 2 ,  
fl . 2 7 .  

Sant i ago  1 48 4 . 0 8 . 1 0  Fernão nomeado escrivão dos  ó rfãos IAN/TI. ,  Ordem de 

Rodri g u es e contador  e i n q u i ri dor  de Santa San tiago, Códice n °  2,  
M a ri a  d e  Sabonha  fl . 28v .  

Para a l ém deste d i a-a-d i a  que D .  João 
a d m i n i st rava  com a l g u m a  reg u l a r i d a d e ,  
podemos a i nda  cita r u m  d ip loma ,  pe lo  q u a l ,  
o R e i  de  Portug a l  na  s u a  q u a l idade de  a d m i
n i strador  d a  Ordem de Avis ,  env ia D .  D iogo,  
Pr ior  Mor  desta m i l íc ia a P lasenc ia  para ,  em 
seu nome,  so l i c ita r a o  Mestre de Alcânta ra a 
cópia de qua lque r  d ip loma  que  possua onde 
se menc ionem ant igos re lac ionamentos entre 
estas d u a s  i n st itu i ções,  nomeadam ente no  
q u e  se refere às negoc iações sobre a j u ri sd i 
ção de  Va l he l has ' 70 . É u m  d ip loma  que cre
mos  ter a l g u m a  i m portâ n c i a  p a ra m e l h o r  
entender  o s  propósitos rég ios re l ativamente 
às O rd e n s ,  concreta m e nte ,  neste caso ,  à 
Ordem de Avis .  Se j á  não é tão fác i l  perce
ber o q u e  l eva D. João I I  a envi a r  em issár ios 
a Uc lés para serem i nformados dos proced i 
mentos normativos a í  em v igor, esta dec isão 
para com a Ordem d e  Alcâ nta ra enquadra
-se perfe i ta m e nte n u m a  l i d e ra n ça fo rte e 
atenta q u e  n ã o  se i n i be e m  reafi rm a r  os 
d i re itos de  q u e  a Ordem poder ia  usufru i r . 

1 6' Refe re o d i p l o m a  q u e  e ra  C o m e n d a d o r  d e  
A lbufe i ra .  

1 69 O d ip loma refere que  era c lér igo de m issa . 
1 70 IANm., Ordem de Avis, n° 844 e Ordem de Avis, 

nO 9 1 1 ,  de 1 3  de Ma io  de 1 484.  

J á  no  ano de 1 488 ,  no mês de  M a rço 1 7 1 , 
i rá reu n i r  capítu lo  gera l  em Avis  1 72 no  q u a l  se 
tom a ra m  d iversas reso l u ções m a rcada mente 
re l acionadas  com a organ ização do própr io 
convento mas  que ta m bém não de ixa m de 
foca r a l g u ns temas mais gera i s  de i nteresse 
para o conj u nto da  m i l íc ia . O seu con h eci
m e nto chega-nos  através d e  um d i p l om a  
red ig ido posteriormente (em Abri l de  1 489) 1 73 

m a s  q u e ,  p a ra todos os efe itos,  fu nc iona  
como a acta do cap ítu l o  q u e ,  por  a l g u m a  
razão ,  n ã o  s e  red i g i u  de i m ed i ato. D .  João I I  
confer iu  seg u ra m ente bastante i m portâ nc ia  
ao  conj u nto das  d e l i berações prom u lgadas, 

1 7 1 A data chega-nos  através da acta e l a borada  
posteriormente ( IANm.,  Ordem de Avis, n° 872 ) .  Este 
d ip loma fo i tras ladado em 1 4  de Ma io  de 1 490 e pode 
encontrar-se em IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 
2 ,  n° 60. 

1 72 O Capítu lo  começou na  vi la e convento de Avis 
mas foi term i n a d o  em A l m a d a  onde  se red i g i ra m  as  
determ inações. Pe la  consu lta dos I t inerários deste re i ,  é 
prováve l ,  à fa lta de reg istos para épocas posteriores, que  
ta l acontecesse, a i nda  em 1 488 d u ra nte os meses de  
M a i o ,  J u n h o ,  J u l ho ,  Agosto o u  i n íc ios de  Setembro ,  
a ltu ras em que o monarca esteve em Almada (SERRÃO, 
Joaqu im Veríssimo - Os I t inerários de EI-Rei D .  João I I  
( 1 481 - 1 495), Academia  Portuguesa d a  H i stóri a ,  Lisboa ,  
1 993,  pp.  306-3 1 9) .  

1 73 IAN/TI. ,  Ordem de Avis, n° 872 .  
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pois em M a i o  de 1 4901 74 so l i c itou ao Pr ior  
Mor  de  Sant iago que se des locasse ao Con
vento de Avi s  p a ra ped i r  u m a  có p i a  d a s  
mesmas c o m  o objectivo de serem ta m bém 
a p l icadas na  Ordem de Santi ago .  Por esta 
razão ,  as de l iberações aí tomadas  fu nc ionam 
para a m bas  as Ordens .  

Em termos m u ito g era is ,  de q u e  se tratou 
nesta reu n ião 1 757 

- Defi n e-se o n ú m e ro d e  fre i res q u e  o 
convento deve a l berg a r  e os mant imentos e 
vestuá rio  q u e  cada d ign idade deve receber; 

- Defi ne-se a dotação da  cozi nha  do con
vento e os " se rv idores" que pareceu neces
sár io ao  bom func ionamento do convento; 

- D ef i n e- se  o m o d o  de p roce d e r  n a  
entrega  d o s  d íz i mos  a o  ce l e i re i ro do con
vento;  

- Defi n e-se a q u a nt idade d e  ce ra pa ra 
responder  à rea l ização dos ofíc ios d iv inos;  

- Defi ne-se a necess idade do ce l e i re i ro e 
o escrivão reg i starem as despesas e receitas 
d o  convento em l ivros " . . .  encadernados, 
limpos e sem vícios . . . ", dos qua i s  m ovi men
tos  d a rão  conta ao  contador  do m estrado 
duas  vezes ao ano ;  

- Defi ne-se que  deverá h aver Pr iores em 
todas as  I g rejas  da M esa Mestra l ,  nas  Comen
das  e outros l u g a res da  o rdem,  e refere a i nda  
o m a nt imento que  d everão receber; 

- Defi n e-se  q u e  n ã o  s e rã o  to l e ra d a s  
i ntro m i ssões d o s  v i g á rios  d o s  B i spos n a s  
I g rejas  da  Ordem;  

- Etc. 

1 74 IANfTT. ,  Convento de Pa lmela, maço 2 ,  n .o  60. 
1 75 Não cremos poder apresentar qua lquer  para le lo  

entre o teor  destas d e l i berações e os conteúdos das  
perg u ntas que " . . .  por volta de 1 488 . . .  " (BARBOSA, Isabel  
Lago - «ob.  c it» , p .  236) D .  João I I  mandou fazer a Uc lés, 
uma vez que estas são de cariz man ifestamente d ist into. 
N este caso a cred itámos que o m o n a rca se l i m itou a 
prover de acordo com as necess idades ma is  u rgentes 
que ,  a l iás,  pessoa l mente terá tido oportun idade de veri
ficar ao se encontrar demoradamente em Avis (Cfr. SER
RÃO, Joaqu im Veríss imo - Os Itinerários . . . , pp .  298-30 1 ,  
onde se pode ver que D .  João passou q uase todo o mês 
de M a rço na  referida v i l a ) .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Poder-se-à d izer que  o conj u nto d estas  
d ete rm i n ações  fo i to m a d o  n o  m o m ento 
certo.  Com efe ito, cam i n h ám os m u ito ra p i 
d a mente para uma época d a  v ida  do mo
n a rca em que outros afazeres i n e rentes à 
governação do re i no  i rão ocu par  decid ida 
m e nte a s u a  ate n ç ã o .  Ref i ro- m e  como é 
ev i d e nte às  negoc i ações con d u centes a o  
casa mento do herde i ro do trono ,  D .  Afonso 
com D .  I sabe l ,  fi l h a  dos Reis Cató l icos. E será 
ta lvez por esta a ltu ra que ,  em conti n u idade 
d a  p o l ít ica outro ra seg u i d a  pe lo  Africano,  
ta m bém D .  João I I  entrega rá os do is  m es
trados q u e  possu ía a este seu fi l h o .  

A data precisa em que  ta l a contece é ,  no  
entanto, n u b l osa e não pa rece te r  escl a reci
m e nto p e l a  d o c u m entação  co n h ec i d a  1 76 . 
M a is u m a  vez a bu l a  da sua nomeação não 
chegou até nós,  o que ,  neste caso ,  poderá 
ser  m a i s  fac i l m ente ente n d i d o .  Agost i n h o  
M a n u e l  de Vasconce los a d u z  a este propó
sito u m a  exp l i cação que nos pa rece perfe i 
tamente ace itáve l :  dev ido à " . . .  I a  brevedad 
de su muerte no se expedieron Bulas desta 
gra cia . . . " 1 77 . Po r  i sso ,  c re m os q u e  o m a i s  
lóg ico será acred ita r q u e  D .  João I I  fez men
ção de  entregar  estes mestrados a D .  Afonso 
por oca s i ã o  d o  seu  casa m e nto ,  p a ra ,  d e  
a l g u m a  forma ,  a centu a r  a l i g ação he rd e i ro 
do trono/Ordem de Avis  e Ordem de San
t iago,  j á  i n ic iada com D .  Afonso V .  

A morte prematura do Prínc ipe ,  seu  fi l ho ,  
em 1 3  de  Ju l ho  de  1 49 1 , d ita r ia a sorte de 
um outro, de D .  Jorge,  basta rdo de D.  João I I .  

1 76 N o  entanto ,  n ã o  h á  a m e n o r  dúv ida  d e  q u e  
desenvolveu a l gumas acções no seio d a s  Ordens como 
se pode comprovar pe la  le itu ra de u m  d ip loma poste
r ior, já  da  época de D. Jorge, em que  este, ao nomear  
u m  novo escrivão da puridade,  faz  menção  ao anterior 
(D .  João de  Meneses) então nomeado pe lo " . . .  Principe 
meu Senhor que Deus haja . . .  " ( IANfTT. ,  Ordem de San
tiago, Códice na  4, fI . 85-86). 

1 77 VASCONCELOS, Agosti nho  Manue l  de - Vida y 
Accion es dei Rey Don luan el Segundo, Decimotercio 
de Portugal, M adr id,  1 639,  p .  235 .  



D. Jorge 1 48 1  a 1 550 

CAPITU LO I I  
D. JORGE N A  VIDA POLíTICA PORTUG U ESA DE 1 481  A 1 550: O HOMEM E A ÉPOCA 

« o .  Jorge ,  o futu ro Duque  de Coi m bra ,  
nasceu em Abrantes, no  m ê s  de  Agosto de  
1 48 1 . S u a  m ã e  fo i O .  Ana d e  M endonça ,  
donze l l a  da  casa da  Exce l ente Senhora» 1 . 

Das i n úmeras  citações que  conhecemos 
re l at ivas ao  nasci mento do futuro Mestre de 
Sant iago e d e  Avis ,  esco l h emos proposita
damente esta para i n i c i a r  este capítu lo .  E a 
esco l h a  não teve, obv iamente, a ver com a 
sua  a utori a ,  a q u a l  pod ia  imed iatamente fazer 
ad ivi n h a r  u m a  l i n h a  i nte rpretativa a dar ao 
estudo deste personagem,  q uase paneg írica .  
Teve, i sso s im,  u m  propósito m u ito c l a ro de  
ap resenta r numa só frase, vár ios dados que ,  
na  sua apa rente s imp l ic idade,  escondem u m  
s e m  n ú m e ro d e  q u estõ e s ,  a n o sso  v e r ,  
extre m a m e nte re l evantes ,  senão  d eterm i 
na ntes para a correcta com p reensão do nos
so b iografado .  

O q u e  Anse lmo  B raamca m p  Frei re nos d iz  
é q u e  no  ano  d e  1 48 1  (Agosto) , nasceu na  
vi l a  de  Abrantes u m  fi l h o  basta rdo do Prín
cipe O. João  e de O .  Ana d e  M endonça ,  
d a m a  d e  O .  J o a n a .  As q u estões que  se 
l evantam à vo lta de  ta l rea l idade são m u itas .  
Com p l exas na sua i n d iv id u a l i d a d e ,  a i n d a  
m a i s  p ro b l e m át icas  se  a n a l i s a d a s  n o  seu  
todo .  

1 FRE IRE ,  Anse lmo Braamcamp - « Descendência  de 
D .  João I I » ,  i n  Crítica e História - Estudos, reedição fac
s im i l ada  do  I va i .  e l' ed. do  va i .  I I ,  com estudo i ntrodu
tório de J .  V. de P ina  M a rt ins ,  L isboa, Fundação Ca louste 
G u l benk ian ,  1 996, p . 1 48.  

No entanto, ta lvez seja  a q u i  que res ide o 
g ra n d e  d esaf i o q u e  s e  n o s  c o l o c o u  a o  
ace itarmos estuda r  este basta rdo .  

C o m o  é ó b v i o ,  i m e d i a ta m e nte n o s  é 
suger ido tenta r d a r  u m a  exp l i cação lóg ica 
para rea l idades como por exemp lo  o porquê  
da  vi l a  de  Abra ntes para l oca l de nasci mento, 
Ana de  Mendonça e o seu pape l  na  vida do 
futuro re i ,  a Exece lente Senhora e os Condes 
d e  Abrantes como fig u ras tute l a res de tudo 
i sto, o nasc i mento em Agosto, a pontando  
pa ra u m a  concepção a í  por  N ovem bro d e  
1 480, a ltura em q u e  O .  J o a n a  professa . . .  

A o  fazê- lo ,  não seremos natu ra l mente o s  
prime i ros.  Em bora , q u e  ten h a m os con h eci 
m e nto,  não ex ista u m a  exte nsa  b i o g ra fi a  
sobre este P rínc ipe ,  podem os, no  enta nto, 
conta r com um apreciáve l  conj u nto de  obras  
que ,  e m bora se d i sta nc i em g ra n d e m ente 
daq u i l o  a que  podería mos chamar  u m  estudo 
de fo lgo  sobre O .  Jorge ,  foca m ,  e em a l g u n s  
c a s o s  c o m  c o n s i d e rá v e l  p rofu n d i d a d e ,  
m u itos dos aspectos d a  sua v ida . 

Se ,  m u itas vezes, o i nteresse suscitado  
pe lo  basta rdo ,  decorre d a  necess idade de  
a n a l iza r, na  sua  com p l ex idade,  o prob lema 
da  sucessão do pa i  - O .  João 1 1 2 , outras vezes 
fo i a s u a  fo rmação  cu l tu ra l  i n i c i a d a  p e l o  

2 M a is d i rectamente re l acionados com esta temá
tica podem ver-se, por exemp lo ,  as crón icas dedicadas 
ao re inado de D .  João I I ,  nomeadamente, P I NA, Ru i  de 
- «Chronica d 'E I Rey Dom João I I » ,  i n  Crónicas, I ntrodução 
e Revisão de M . Lopes de A lme ida ,  Porto, Le l l o  & I rmão,  
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h u m a n ista s ic i l i a n o  Cata ldo que  despertou a 
cu r iosidade dos h i storiadores3 • 

Do mesmo modo,  a sua l i gação de i nfâ n
c i a  com a P r i n cesa Sa nta J o a n a ,  sua  t i a ,  
i nterrom pida na  Primavera de  1 490 quando 

1 977 ,  p p .  879-1 033 ou RESENDE ,  Garcia de - Crónica 
de D. João / I  e Miscelânea, Re impressão fac-si m i l ada da 
nova edição conforme a de 1 798,  prefácio de Joaqu im 
Veríss imo Serrão,  Lisboa, I . N .\C. M . ,  1 973 ,  e a l guns  tra
ba l hos ded icados ao estudo da vida do monarca,  como 
por exemp lo ,  CABRAL, F. Augusto da Costa - D. João /I 
e a Renascença Portuguesa, Lisboa, Livra r ia Feri n ,  1 9 1 4; 
FRE IRE ,  Anse lmo Braamcamp - Crítica e História . . .  ; M EN
DONÇA, Manue la  - D. João /I . . .  , e a i nda  a lgumas obras 
dedicadas à Ra i nha ,  sua m u lher  mas que, obviamente, 
integram m u itos dados sobre a v ida do monarca ,  e con
cretamente sobre D .  Jorge na  l i n h a  de sucessão do pa i ,  
vej a-se, SABUGOSA, Conde de - A Ra inha D. Leonor 
1 458- 1 525, Lisboa, Portugá l i a ,  1 92 1 ; R I B E I RO, Deo l i nda 
Margarida - Acção da Ra inha D. Leonor na Vida Portu
guesa, 1 458- 1 525, Lisboa, Ed. Gama ,  1 92 1 .  D i rectamente 
re lac ionado com o prob lema sucessório, veja-se AU B I N ,  
Jean - «João I I  devant s a  succession» ,  sep. vo l .  XXVI I d e  
Arquivos d o  Centro Cultura l  Português, Braga,  1 99 1 , pp.  
1 0 1 - 1 40 .  Uma  interessante a bordagem da v ida  de D .  
Jorge, perspectivada essenc ia lmente pe l a s  consequên
c ias da sua proxim idade ao trono portug uês, em termos 
da re lação poste r ior com D .  M a n u e l ,  pode l e r-se em 
S U B RAHAMANYAN,  Sanjay -The Career and Legend of 
Vasco da Gama, Cambridge, Cambridge Un iversity Press, 
1 997 ,  pp.  68-73 .  

3 ALM E I DA, Fortunato de - História da  Igreja em 
Portugal, N ova Ed ição  preparada e d i ri g ida  por Damião  
Peres, Porto, Portuca l ense Ed itora , vo l .  I ,  cap .  X I ,  p .  423; 
MATOS, Luís de - « N ótu las  sobre o Human ista Ita l i ano  
Cata ldo Parísio Sícu lo» ,  i n  A cidade de t:v�ra , vo l .  X I ,  
n035-36, 1 954, tvora, pp.  1 - 1 3 ; RAMALH O, Américo da 
Costa - «Cata ldo e D .  João I I » ,  i n  Para a História do 
Humanismo em Portugal,  L isboa,  Fundação Ca louste 
G u lbenk ian e J . N . I .C .T . ,  1 997 ,  vo l .  I I ,  pp. 1 7 -33;  idem,  
«Cata ldo ,  a I nfanta D.  Joana e a educação de D .  Jorge»,  
i n  Para a História do Humanismo em Portugal, vo l .  I I ,  pp. 
5 1 -68; idem, Estudos sobre a época do Renascimento, 
Lisboa, Fundação Ca louste G u l benk ian e J . N . I .C .T . ,  1 997 ,  
nomeadamente os títu los « I nvest igações sobre Cata ldo 
Sícu lo» ,  pp .  5 1 -72 e «D .  D iogo de Sousa e o i ntrodutor 
do H u man ismo em Portug a l » ,  pp .  83- 1 1 6 ; idem,  «Ori
gem e i n íc io do H u m a n ismo em Portuga l » ,  i n  Actas do 
Congresso Intern a ciona l  de H istó ria EI Tra tado de 
Tordesillas y su época, Madrid, Sociedad "V Centenario 
de i  Tratado de Tordes i l l a s " ,  C . N .C .D .P . ,  1 995,  vo l . l ,  parte 
I I ,  pp.48 1 -496; idem,  «D itos e Sentenças de Qu inhentis
tas Portugueses», sep. de Humanitas, vol. XXIX-XXX, Co
i m bra ,  F . L . U . C . ,  I n stituto de Estudos C láss icos,  1 977 -
1 978 ,  pp.  2 -3 ;  i dem ( I ntrodução e Revisão); VI E I RA, Du l ce 
da Cruz (Pró logo,tradução e notas) - Martinho, Verda
deiro Salomão, Coimbra, I n stituto de Estudos Cl ássicos 
da F . L .U .C . ,  1 974,  pp .  57-65; SANTOS, Domingos Mau
ríc io Gomes dos - «Cata ldo Aqu i l a  Pa rís io S ícu l o  e a Pr in-

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

da s u a  m o rte a o s  36 a n os ,  fez já co rre r 
a l g u m a  t inta,  se pensa rmos,  por  exemp lo ,  na  
ed ição da  Crón ica do M oste i ro de  Jesus  de  
Ave i ro o u  d o  M e m o r i a l  d a  I n fa nta S a nta 
Joana4 . Depois ,  todo o suporte cron íst icoS de  

cesa Santa Joana» , sep. da Secção V/I das publicações 
do XXVI Congresso Luso-Espanho l  ( Po rto ,  22-26 de 
J u n h o  de 1 962), pp. 1 -2 ;  S I C U LO, Cata ldo Pa rís io - Epis
tclae et Orationes, Ed.  Fac-sim i lada com i ntrodução de 
Américo da Costa Rama l ho ,  Acta Un i versitatis Con imbri
gensis, Coim bra ,  1 988,  pp .9-22; VASCONCELOS, Ca ro
l i n a  M ichae l i s  de - Notas Vicentinas, vo l .  IV, Coimbra,  
I m prensa da U n ivers idade,  1 922,  p .32 ;  V ITERBO, Fran
ci sco M .  Sousa - «A Cu ltura I nte lectua l  de D .  Afonso V» , 
in Arch ivo Histórico Portuguêz , vo l .  I I ,  Lisboa ,  1 904, pp .  
254-268. 

4 t vastíss ima a b ib l i og rafia conhecida sobre esta 
fi l h a  de Afonso V, e toda ela fo i ,  para nós, de conside
ração obrigatória .  Sem dispensar a consu lta da B ib l i o
g rafia que  se apresenta no fin a l  desta d issertação, si nte
tizemos a l guns  títu los :  D IAS, N ico lau - Vida da Serenís
sima Princesa D. Joana, Ed. Fac-s im i l ada  da  l' Edição 
de 1 585 ,  Ave i ro ,  1 987 ;  GASPAR, João Gonça lves - A 
Princesa Santa Joana e a sua época (1 452- 1 4 90); Avei ro ,  
C â m a ra M u n i c i p a l  d e  Ave i ro ,  1 98 1 ; G O M E S ,  J o ã o  
Augusto Marques - D .  Joanna d e  Portugal  (A Princeza 
Santa), Esboço Biográfico, Aveiro,  I m p rensa Commer
c ia l ,  1 879 ;  MADAH I L, Antón io  Gomes da Rocha - «Breve 
Crón ica da  Fundação do M ostei ro de Jesus de Ave i ro ,  e 
da I nfanta Santa Joana ,  fi l h a  de i  re i D. Afonso V» , sep. 
do Arquivo do Distrito de Aveiro, vo l .  I I I ,  Avei ro ,  1 937 ,  
i dem,  «Cartas da I nfanta Santa Joana e Documentos avu l 
sos dos a rqu ivos portugueses a e l a  respeitantes» , sep .  
do Arquivo Distrital de Aveiro, vo l .  XXVI I ,  Aveiro, 1 96 1 ; 
idem,  ( le itura,  revisão e prefác io) - Crónica da Fundação 
do Mosteiro de Jesus de Aveiro e Memorial da Infanta 
Santa Joana filha dei rei Dom Afonso V, Avei ro ,  Ed. Fran
cisco Ferrei ra das Neves, 1 939;  P I NA, Ru i  de - «Chron ica 
d 'E l rei  Dom João l i » ,  cap.  43 , p.965; RESEN DE,  Ga rcia 
de - Crón ica de D. João / I  . . .  , cap. 1 1 3 ,  pp .  1 48- 1 49; 
ROMAN, Frei Je ró n i m o  - Historia de la vida y obras 
maravillosas de la religiosa Princesa Dona lua na, h ija de 
Don Alonso el Quinto de Portugal  (B . N . L. ,  Res. 1 240 Pj, 
ao  longo deste estudo , esta obra será citada do segu i nte 
modo:  ROMAN , Frei Je rón imo - Historia de la vida y 
obras . . .  , com ind icação do capítu lo  e fó l i o  [sl correspon
dentes; SANTOS, Domingos M a u rício Gomes dos - O 
Mosteiro de Jesus de Aveiro, L isboa,  Compa nh i a  dos 
D i a m a ntes,  vo l .  1 ( 1 963) ,  vo l .  I I  (tomo 1 ,  2 e 3 - 1 967 ) ;  
SOUSA, Antón io  Caetano de - História Genealógica da 
Casa Real Portuguesa, Coim bra ,  Atl ânt ida ,  1 947,  tomo 
I I I ,  pp. 47-60; S O U SA, Fre i  Lu ís  d e  - História de S.  
Domingos, I ntrodução e revisão de M .  Lopes de A lmeida ,  
Porto, Le l l o  & I rmão,  1 977 ,  vo l .  1 , 2' parte, cap.  VI I ,  VI I I  e 
IX .  Refi ra-se, a i nda ,  as obras de Américo Costa Rama lho  
(apresentadas  na  nota a nter ior) q u e  oferecem m u itos 
e lementos para o conhecimento das re l ações entre D. 
Joana e o seu sobri nho  D .  Jorge .  

5 Para a lém das Crón icas de P ina  e Resende citadas 
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q u e  fe l i z m e nte d i spomos  e q u e  serv i u ,  e 
serve a i n d a ,  em a l g u n s  casos, com o  ú n ico 
refe re nte d o c u m enta l p a ra pod e r  se g u i r  
a l g u n s  dos passos d e  D .  Jorge .  

É , de facto , pe la  mão  de P i na ,  Resende,  
Gó is ,  Osóri o ,  And rada  ou Fre i  Lu ís de  Sousa ,  
entre outros, q u e  vemos desfi l a r  a l g u n s  dos 
m o m e ntos q u e ,  na p e rspect iva dos s e u s  
a u t o r e s ,  s e  reve l a m  c o m o  m a rca n t e s ,  
prime i ro n a  v ida do Prínc ipe e depo is  na  v ida 
do M estre de  Avis  e de  Santi ago .  N este con
texto, não resisti mos a ava nçar  com a l g u ns 
de les :  o receb imento de D .  J orge em Évora 
em J u n h o  de 1 490, a ace itação fra nca e ap ra
z íve l  com que a ra i n h a  D .  Leonor  o recebe,  a 
sua presença quer  nas  festas de recepção à 
pri ncesa D .  I sabe l  de Caste l a ,  que r  no casa
m e nto d esta com o h e rd e i ro d o  tro n o  D. 
Afonso,  a morte do I nfa nte D .  Afonso,  o afas
ta mento oportu no de  D. Jorge  da corte, a 
obed iênc ia  que ,  como M estre de Avis  e d€ 
Sa nt i ago ,  l h e  fazem os comendadores em 
Lisboa no  M oste i ro de  S .  Dom i ngos,  os ú lt i
mos d i a s  da  v ida do seu pai n o  A lgarve, o 
encontro com D .  M a n u e l  - re i ,  a tras l adação 
do corpo de  João I I  de  S i lves para a Bata l h a ,  
o cum primento q u e  o novo re i deu às d ispo
s ições testa mentá r ias do Prínc ipe Perfe ito, a 
ida  a Caste la  em 1 498,  o casa mento de D .  
Jorge ,  a morte de  D .  Manue l ,  a ac l amação 
de  D .  João I I I ,  os desva rios da  ve l h ice . . .  

H á ,  obviamente, da  nossa pa rte u m  pro
pós ito m u ito concreto q u a n d o  dec id i m os 
e n u m e ra r ,  q u e m  s a b e ,  fa st i d i os a m e n te ,  
todos estes deta l h es .  

Não  constitu i  hoje  em d i a  n ov idade para 

na nota anterior, veja-se a i nda, AN D RADA, Francisco de 
- Crónica de João I I I ,  Porto, Le l l o  & I rmão - Ed itores, 
1 976 ;  GO IS ,  Damião de - Crón ica do Príncipe D. João, 
Edição crít ica e comentada por G raça A lme ida  Rodri
gues, L isboa, U n iversidade N ova de Lisboa, 1 977 ;  idem 
- Crónica do Sereníssimo Senhor Rei D .Emanue/, Coim
bra ,  Rea l Offi c i n a  d a  U n ivers i d a d e ,  1 7 90;  O S Ó R I O ,  
Jerón imo - D a  Vida e Feitos d e  EI-Rei D .  Manuel, 2 vols ,  
Porto, Livrar ia  Civi l ização ,  1 944; SOUSA, Frei  Luís de -
Annaes  de EIRei Dom João Terceiro, L i sboa ,  1 844;  
VASCONCELOS, Agosti nho  Manue l  de - Vida y Accio
nes dei Rey Don luan el Segundo, Decimotercio de 
Portugal .  

n i n g uém que ,  m u itas vezes os re latos coevos 
assu mem ta nta e tão g rande im portânc ia ,  não 
só por tudo aqu i lo  que  nos transm item mas ,  
e em m u itos casos, sobretudo,  por aqu i l o  que 
ca l a m  ou  esq u ecem . Assi m ,  a pesar de longa 
e rep l eta de  tópicos do ma ior  i nteresse, a 
e n u meração de assu ntos que  acabámos de 
fazer, tra i -se a s i  própr ia pe l a  descont i n u i 
dade de i nform ação que ,  a part i r  de deter
m i n ada  a ltma , comporta . Se é u m  facto q u e  
não  pode ría mos exi g i r  aos cro n i stas o utro 
tipo de abordagem deste personagem,  até 
porq u e  não  é sobre D. Jo rge  q u e  d i recta
mente escrevem ;  cita m-no ,  n a  med ida  em 
que ele tem a l g u m a  i nterferênc ia  no  dia a 
d i a  daque les  cuja v ida e fe itos ocu pam a sua  
atenção ,  não  podemos ta mbém de ixa r de  
sub l i nh a r  o fl a g ra nte esq uec imento a que  é 
votado,  praticamente a pós a sua entrada para 
a chefia dos mestrados de Avis e de Sant iago.  

C u m p re então perg u ntar :  se rá q u e  as 
referênc ias  fe itas à sua  pessoa obedecera m  
sem p re ,  o u  q u ase  sem p re ,  a o  d esej o d e  
ressa ltar a s u a  presença ,  assaz s ign ifi cativa , 
e m  m o m e ntos tão i m po rta ntes q u a nto o 
casa mento do i rmão,  a tragéd ia  da morte de 
D .  Afonso,  a sua  amena convivênc ia  com o 
Duque  de Beja ,  ou o seu enquadramento no  
xad rez po l ít ico d o  prob lema  sucessór io? E 
depois ,  reposta a norm a l idade d i n ástica n a  
pessoa de  D .  M a n u e l ,  s e  l i berte D .  Jorge  de  
q uase todo 'e qua lquer  envo lv imento na  v ida  
po l ít ica po'rtuguesa da  prime i ra metade do 
sécu l o  XVI ?  Foi  ass im tão desca radam ente 
pacífi ca - entenda-se l i nea r  - a sua  re l ação 
com os n ovos monarcas? Terá s ido fáci l a sua  
i nteg ração nos n ovos desafios que  o fi n a l  do  
sécu l o  anu nc iava ,  ou me lhor  a i nda ,  conso
l idava? Acred itá mos,  obvia mente, que deve 
ser dado um outro e n q u a d ra m ento a esta 
d i m ensão .  

E esta  afi rmação p re n d e-se com d u a s  
rea l idades sen hori a i s  ( n a  m a i s  a m p l a  acep
ção do termo) vu lga rmente con hec idas por 
Ordem de Avis  e Ordem de Sant iago e que 
D .  J orge d i rige  num percu rso tem pora l  con
te m po râ n e o  destes do is  re i n ados .  Ass i m ,  
cremos q u e  o h o m e m  q u e ,  no  sécu l o  XVI ,  
depois  do Duque  de  B ragança ,  deti n h a  u m  
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dos ma io res poderios do re i n06, traduz ido em 
rend imentos e ,  provave l mente ma i s  i m por
ta nte q u e  i sso ,  e m  g e nte q u e  l h e  estava 
d i recta ou i nd i recta mente dependente, ter ia 
de  ter certamente a l g u m a  pa l avra a d izer . . .  

Por esta razão, ded ica remos g rande pa rte 
deste nosso traba l ho  ao estudo da sua  actua
ção à frente destes do is  i n stitutos monásti co
m i l ita res .  No entanto, va mos,  por a gora ,  à 
l u z  d o s  e n s i n a m entos  d o s  o utros ,  tenta r 
esboça r o seu perfi l b iográfico, cons iderando  
a paripassu a s  s u a s  a m b iva l ê n c i a s  como 
homem e como homem do seu  tem po .  

*** 

Conta r um pouco da v ida de D. J orge ,  
i n ser indo-a no  conj u nto de  rea l idades q u e  
caracterizam o Portug a l  da  época,  é o q u e ,  
m u ito a m e d o ,  n o s  propomos fazer nestas 
pág inas .  Ta refa ta nto ma i s  custosa , não pe lo  
e n c a d e a r  c ro n o l ó g i co d a q u i l o  que nos  é 
dado conhecer da sua  v ida ,  mas ,  p ri nc ipa l 
mente, pe la  dens idade da  evo l ução da  v ida  
portug u esa de então, enformada ,  por exem
p lo ,  pe l a  i m portânc ia  q u e  teve para o re i no ,  
a sucessão de  D .  João I I  a seu pa i ,  D .  Afonso 
V, em fi na i s  de Agosto de 1 48 1 7 . 

Pa ra o novo re i ,  a experiênc ia  governa
t iva  não  const itu ía , poré m ,  uma n ovidade ,  
como,  a l i ás ,  é de  todos sobej a mente conhe
c idoS . O q u e  l h e  confe re um sent i d o  d e  
a l g u m a  forma pecu l i a r  e até especia l  é ,  n a  
prát i ca , a poss i b i l i dade  q u e  este m o n a rca 
teve de  propor ao  re i no  os princ ipa i s  fu nda
mentos necessá rios à construção do Estado 

6 P E R E I RA,  J o ã o  Cord e i ro - «A R e n d a  de u m a  
G rande Casa Senhor i a l  de Qu i nhentos», p p .  789-8 1 9 ; 
RODR IGU ES,  Ana M a ria  - «A Propr iedade Rura l » ,  in -

Do Renascimento à Crise Dinástica, N ova H i stór ia de 
Portu g a l ,  SERRÃO, Joe l ;  MARQUES,  A. H .  de O l ive i ra 
(d i recção de), D IAS, João José Alves (coordenação de), 
vo l .  V, L isboa, Presença,  1 998,  p . 1 05 .  

7 « . . .  logo no derradeiro dia d o  dicto mes, foy pelos 
Nobres de seu Regno, que se hy acertaram, a levantado 
por Rey . . .  » ( P I NA, Rui de - «Chron ica d 'E I Rey Dom João 
I I » ,  cap .  I ,  p .  893) .  Também referido em RESENDE,  Ga rcia 
de - Crónica de D. João f i  . . . , cap .  XXI I ,  p .  26 .  

8 Veja -se, por todos,  M E N DONÇA, M a n u e l a  - D.  
João f i  . . .  , especi a lmente pp .  1 23- 1 49. 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Moderno .  Para q u e  ta l v iesse a a contecer, 
fo i determ i n a nte que ,  tendo sem pre como 
referente a d ivers idade de sent idos de  que  
se revest iu  o re i nado do seu  pa i ,  percebesse 
q u a i s  os ca m i n hos  a seg u i r  e, sobretudo ,  
qua i s  os cam i n hos que  deveria a todo o custo 
evita r. N o  fu ndo ,  e d ito por outras pa l avras, 
a modernidade q u e  é já  v is ive l mente reco
n hec ida ao longo do re inado joan i no ,  decor
re, em l a rga esca l a ,  de u m a  perfeita l u cidez 
com q u e  se ava l i a m  as potenci a l idades d o  
re i n o  co m o  u m  tod o .  E ,  co m o  s e r i a  d e  
espera r, esta l u cidez esta rá patente ao  n íve l  
i ntem o  e externo das  decisões po l ít icas .  

Quase que  adormecidos ficavam os ideais 
que nortea ra m a po l ít ica portuguesa desde 
há um s é c u l o  a t r á s  q u e ,  com h o n ro s a s  
excepções (por exemp lo  d u ra nte a regênc ia  
do I nfa nte D .  Ped ro\ precon izavam ins i sten
temente u m a  a proxi mação  a o  re i n o  caste
l h ano  gera l mente l evada a cabo com tremen
dos  i n s u cessos,  a o  mesmo tem po que se 
tentava um refo rço d e  posições n o  teatro 
m a rroq u i n o ,  a co m p a n h a d o ,  a i n d a  q u e  d e  
u m a  forma a l g o  h esitante, p e l a  p rog ressão 
na Costa Ocidenta l Afri cana  1 0 . Com toda s  
estas rea l idades,  coexiste, em termos espe
c íficos d e  p o l ít ica i nte rn a ,  u m a  demas i ada  
promoção de a lguns  sectores ma i s  trad icio
na is  da  Nobreza " . 

O ra ,  p e l a  fo rça d a s  c i rc u n stâ n c i a s ,  fo i 
sendo lentamente v is íve l  o co l apso de m u itas 
das a lternativas até então perseg u idas ,  pe lo  
q u e  se começam a perfi l a r  outros desfechos.  
O tratado de Alcáçovas-To ledo,  ass i nado a 

9 Nomeadamente porque teve o mérito de enten
der a d ificu ldade de « . . .  se praticar uma política medi
terrânica sem uma aliança com Castela .» ,  FON SECA, Lu ís 
Adão da - O Tratado de Tordesilhas e a diplomacia Luso
Castelhana no século XV, pp. 34-35 .  

1 0  As l igações entre  a trad ic iona l  presença portu
g u esa no  N o rte de África e os pr imeiros passos dados 
na  Costa Ocidenta l Africana foram a lvo de uma interes
santíss ima i nterpretação por parte de  THOMAZ, Luís Fi
l i pe - De Ceuta a Timor, Lisboa, Dife l ,  1 994, pp. 22-23 . 

1 1  Cfr. OL IVE I RA, Lu ís F i l i pe ;  RODR IGU ES,  M i g u e l  
Jasmins - « A Titu lação na  2' D i nastia » , i n  Actas das I 
Jornadas de História Moderna, Lisboa, Centro de H i stória 
da U n iversidade de Lisboa , 1 986, pp. 729-732, especia l 
mente. 



D. Jorge 1 48 1  a 1 550 

4 de Setembro de  1 479  na vi l a  das Alcáço
vas e ratificado a 6 de  M a rço do ano seg u i nte 
na c idade  de To ledo ' 2 , é ta l vez o m e l h o r  
expoente de uma  outra forma de encara r, por 
um l ado ,  o nosso pos icionam ento no  con
texto pen insu l a r  e ,  por outro lado,  a nossa 
presença no ultramar. E é ,  sobretudo ,  u m  
s intoma de m atur idade e de  persona l idade 
própri a  que ,  neste fi n a l  da  década de  70 o 
re ino ,  através dos seus responsáveis po l ít icos, 
va i  n it idamente evidenc ia r. 

E m  l i n h a s  m u ito gera i s ,  até porq u e  d e  
outro m o d o  não fa r ia sentido ,  é este o pano
ra ma  h erdado por D .  João I I  e ,  como ta l ,  por 
co i ncidênc ias  da  crono log i a ,  v iv ido à d ata do 
nasci mento de D .  Jorge .  

1 .  O Príncipe D. João e D. Ana de Men
donça 

Comecemos por re lem bra r  a c i rcunstâ n
c ia  q u e  em ma is  p rejud i cou ,  ou  pe lo  menos,  
d ificu ltou esta l igação :  o Prínc ipe e ra casado 
com D .  Leonor1 3 , fi l h a  do I nfa nte D .  Fernando 
e da  I nfa nta D .  Beatr iz .  Este casa m ento ti n h a  
t u d o  para d a r  certo, ao  mesmo tem po q u e  

1 2 Da abundante b ib l iografia conhecida q u e  dedi
cou extensas l i n h a s  a este Tratado e à época que o 
rodeou ,  veja-se, por exemp lo ,  FON SECA, Lu ís Adão da  
- O Tratado de  Tordesilhas e a diplomacia Luso-Caste
lhana . . . , pp. 37-44, especi a l m ente; M E N DONÇA, Ma 
nue l a  - D. João /I . . .  , pp .  1 45- 1 49; i dem - «O Tratado das  
Alcáçovas e a d iv isão do  M undo» , in Revista História , 
n° 1 4, Lisboa, 1 979 ,  pp .  33-47 ; idem - «Seque las  do Tra
tado das Alcáçovas: os refug iados das duas  Coroas em 
Portug a l  e em Caste l a » , in  As Relações Externas de 
Portugal  nos fina is da Idade Média , Lisboa, Ed.  Co l ibr i ,  
1 994, pp .  2 1 -42. 

1 3 Casamento acordado em Setúba l  em Jane i ro de 
1 47 1 ,  tendo o contrato s ido assinado em Setembro de 
1 47 3 .  Veja-se GOIS ,  Damião de - Crónica do Príncipe D. 
João, cap. XL I I I ,  p .  1 06;  P I NA, Rui de - «Chron ica  do 
Senhor Rey D .  Affonso V» , cap .  CLX I ,  p .  8 1 7 ;  SERRÃO, 
J o a q u i m  Veríss i m o  - « D .  Leon o n> ,  in D i c i o n á ri o  d e  
H i stór ia de  Portug a l  (d i r .  J o e l  Serrão) ,  vo l .  I I I ,  L isboa,  
I n i ciativas Editoria is .  A conhecida frase de O l ive i ra Mart ins 
(O Príncipe Perfeito, Lisboa, Gu imarães Ed itores, 1 984, 
p .  1 5) «Aos dezasseis annos, o pai casou-o. Com quem? 
Com o inimigo. » ,  põe de man ifesto a po lém ica com que 
a l guns  a utores apreciaram este casamento (dr. FRE IRE ,  
Anse lmo Braamcamp - «Ra inha  D .  Leonon> e « Envene-

ta m bém faz ia p rever a l g u ns ,  senão m u itos, 
d i ssabores ' 4 . Do e q u i l íb r io  poss íve l e ntre 
estas d u a s  rea l idades  resu l tará ,  em ú lt i m a  
i nstânc ia ,  o re l ac ionamento do casa l rea l  com 
D .  Jorge ,  e é u n icamente nesta perspectiva 
que o assu nto nos i nteressa . A ele vo lta re
mos em breve. 

Reza a trad ição que D. João terá visto , 
pe la  p rime i ra vez D .  Ana de Mendonça em 
Toro, por  a ltu ras  da  aventu ra caste l h a n a  d e  
D .  Afonso V ,  à q u a l  s e  j u ntou o Prínc i pe em 
1 476 ' 5 . 

« . . .  o Principe notou entre as donzellas 
da sua pequena madrasta aquella cuja belle
za singular, já lhe a lvoroçava os sentidos, e 
que n 'esse momento fitava n 'elle os olhos 
negros, perturbadores, cheios de mysterio e 
de promessas. Aqueles olhos peninsulares 
porque attrah iriam assim os seus?»' 6 . 

Se ass im aconteceu ,  pouco tem po terá 
passado para que ,  de novo, se encontrassem ,  
agora já  em Portu g a l .  E ,  neste sent ido, somos 
fo rçosa m ente obr igados a seg u i r  de  perto 
os passos da Exce lente Senhora porque ,  com 
e l a  esta r ia de certo esta dama  da sua casa .  
São passos, para a lém do ma is ,  con h ecidos 

n a d o » , p p . 9 7 - 1 3 8  e p p .  2 2 1 -250 respect iva m e nte) . 
Podemos hoje dispor de um estudo exaustivo sobre esta 
Ra inha ,  no q u a l ,  entre m u itos outros aspectos, se apre
sentam as d iversas formas sob as qua is  a h istoriografi a 
se enca rre g o u  de l h e  tra ç a r  o re i n a d o .  S O U SA,  I vo  
Carneiro de - A Rainha da  Misericórdia na História da 
Espiritua lidade em Portugal na época do Renascimento, 
dissertação de doutoramento, Porto, 1 992,  po l icopiada,  
especi a lmente, pp .  1 44-306. 

1 4 O facto de  D. Leonor  pertencer à mesma famí l i a  
de onde também sa i u  uma no iva  para o Duque de Bra
gança ,  pode não ter ag radado ao  futu ro re i  de Portu g a l ,  
c o m o  c h a m o u  a atenção M E N DONÇA, Manue l a  - «P ro
b lemática das conspirações contra D .  João I I » ,  in Clio
Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, 
vo l .  5 ,  Lisboa ,  1 984- 1 985 ,  p .  45 ,  nota 1 4 . 

1 5 Afi rmação sustentada  por  vár ios h i stori adores,  
pode encontrar-se, por exemp lo  em CAB RAL, F.A. da 
Costa - Dom João / I  e a Renascença Portuguesa, p.  80,  
nota 2 ;  SABUGOSA, Conde de  - ob. cit, p .55  e p .  57 ;  
FRE I RE,  Anse lmo Braamcamp - «A Amante» , i n  Crítica e 
História , p . 1 60- 1 63 ;  R I B E I RO ,  D e o l i n d a  M a rg a ri d a  -
Acção da Ra inha D. Leonor . . .  , p . 4 1 ; TÁVO RA, Lu ís de 
Lencastre e - «O Senhor  D .  Jorge» , p .  83 .  

1 6 SABUGOSA, Conde de - A Rainha D. Leonor . . . , 
p. 57 ,  referido também por R I B E I RO,  Deo l inda Marga rida 
- Acção da Rainha D. Leonor . . .  , p .42 .  
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de todos e abso l utamente i nd i ssociáveis dos 
i nteresses po l ít i cos da  coroa portug u esa . 
Sendo ass im « [E] despois d'EIRey prover as 
cousas de Castella como melhor pode, se 
partio com a Raynha na entrada do mes de 
Junho,  e seg uramente veo a Miranda do 
Doiro . . .  E de Miranda se foy a Raynha aa 
Cidade da Guarda, e da Guarda se foy a 
Coimbra, onde o Principe se veo com ella 
aj u n ta r, e aa a co m pa n h o u  a t e e  á v i l l a  
d 'Abra n tes, onde despo is esteve m uyto 
tempo . . .  » 1 ?  

Sabemos  a i nda  a este pro pós i to ,  q u e  
enquanto permaneceu uma  rést ia de  espe
rança em re l ação às  pretensões portuguesas 
à coroa de Caste l a ,  esta Exce l ente Senhora 
fo i peça fundamenta l na ameaça à tranqu i l i 
dade de  I sabe l  a Cató l ica no  trono 1 8 . Mas  
depois ,  cam i nhando-se i nevitave lmente para 
o entend imento, para a paz, as reso l u ções 
d a s  A l cá çova s-To l e d o  confere m - l h e  u m  
desti no a l go  d iferente : um  casamento com 
o herde i ro,dos Reis Cató l i cos ou a v ida con
ventu a l .  De um  tempo ao outro, acred ita-se 
que  tenha  rea l mente viv ido  no caste l o  de  
Abrantes. Rea l idade que  não nos  su rpreende 
se pensarmos que os prime i ros Condes de 
Abrantes  h av i am  s ido n o m eados  po r  D .  
Afonso V para exercerem as funções de seu  
Governador , no caso de D .  Lopo de A lme ida  

1 7 GOIS ,  Damião de - Crónica d o  Príncipe D .  João, 
cap. LXXXVI I I ,  p . 1 83 ;  P I NA, Rui de - "Chron ica d 'E l re i  
Dom Afonso V", cap.  CXCl I I ,  pp .  850-85 1 .  Refer ido, entre 
o utros ,  p o r  SAB U G O SA,  C o n d e  de - A Ra i n h a  D .  
Leonor . . .  , p .  58 -59 ;  P I M ENTEL, A lberto - Rainha sem 
Reino . . .  , p .  1 54 .  Sobre a g l oba l idade da aventu ra caste-
l h ana  de  Afonso V e a partic ipação que ne la  teve D. João,  
veja-se M E N DO N ÇA, M a n u e l a  - D. João I I  . . .  , pp .  98-
1 08 e S UAREZ FERNAN D EZ, Lu ís - Los Reyes Catolicos. 
La conquista dei trono, pp. 1 45- 1 75 .  

1 8  No entanto, não deve de ixar  de se conferir uma 
grande atenção a todo o processo que está subjacente 
ao  re lac ionamento entre Afonso V e os Reis Cató l i cos, 
especi a lmente, a partir do casamento deste com D .  Joana 
até Toro, porque nem sempre fo i  dado aos portugueses 
a oportu n idade  de  jogar  o refer ido tru nfo ,  ou sej a ,  a 
Exce l ente S e n h o ra .  � este u m  assunto sobej a m e nte 
conhecido,  sobre o qua l ,  no  entanto, não deve de ixar 
de ser consu ltada a obra de SUAREZ FERNAN D EZ, Lu ís 
- Los Reyes Catolicos. La conquista dei trono, pp. 1 1 4-
1 1 9 .  
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e de sua a i a  e camare i ra mor, no caso da 
Condessa D .  Beatriz S i lva 1 9 . 

É , portanto, prováve l que  sempre que os 
d itames da po l ít ica o exig i ram ,  o Príncipe D. 
João tenha  rodeado de m u ito perto a sua 
ma drasta e ,  i n ev i tave l m ente ,  D .  Ana  de 
Mendonça .  A hospita l idade dos Condes de 
Abrantes tornava-se, por isso, extremamente 
atractiva para o Prínc ipe, não fosse também 
a profu nda  a m izade  que j á  o l i g ava , por 
exemp lo ,  a D .  D iogo Fernandes de Almeida ,  
segundo fi l h o  dos Condes20 . 

Quando,  em fi na i s  de década de 70,  D .  
Joana  é confrontada com as d isposições con
s ignadas  pelo tratado então negoc iado,  já 
refer idas, opta pela v ida re l i g iosa ,  cumprindo 
o ano  de novic i ado nas C la r istas de  Santa
rém ,  passando depo is  por Évora e profes
sando,  j á  em fi na i s  de 1 48021 em Coimbra ,  
entre outros, n a  presença do  P rínc i pe D .  
João22 • Esta s u a  nova cond ição a lterava com
p letamente o seu modus vivendi e,  c l a ro está, 
toda a estrutu ra da  sua entourage. São,  a este 
p ropós i to ,  esc l a recedora s  as p a l avras de  
Domingos Mau rício Gomes do s  Santos quan-

1 9  G O I S ,  Damião de - Crónica d o  Príncipe D. João, 
cap. LXI ,  p . 1 32;  P I NA, Rui de - "Chron ica do Senhor  Rey 
D. Affonso V", cap. C LXXX, p .  835. Sobre a famí l i a  dos 
Condes de  Abrantes veja-se a obra de S I LVA, Joaqu im 
Candeias - O Fundador do "Estado Português da India " 
D. Francisco de Almeida (1 457[7]- 1 5 1 0), especia l m ente 
pp. 2 1 -57 .  Uma biografia de D .  Lopo de  Almeida pode 
l e r-se em S E R RÃO,  J o a q u i m  Verís s i m o  - Fig uras  e 
Cam inhos do Renascimento em Portugal, Co i .  Temas 
Portugueses, L isboa,  I . N .-C. M . ,  1 994, Parte I I I ,  pp .  429-
430, bem como outra b ib l iografia a í  aduz ida .  

20 RESENDE ,  Garc ia de - Crónica de D. João I I  . . .  , 
cap .  V I ,  p. 6; refer ido S I LVA, J o a q u i m  Cande ias  - O 
Fun dador do " Estado Portug u ês da In dia " . . .  , p . 4 1 ; 
S U B RAHAMANYAN,  Sanjay - The Career and Legend of 
Vasco da Gama . . .  , cap .  2, p. 49.  Sobre D. D iogo,  veja-se 
também, FRE IRE ,  Anselmo  Braamcamp - Brasões . . . , vo l .  
I I ,  p p .  353-355 .  

2 1 M a is concretamente, professou a 1 5  de N ovem
bro desse ano (AGS ,  Patronato Rea l .  leg. 49, fI . 94) citado 
a part ir de SUAREZ FERNAN DEZ, Lu ís - Los Reyes Cato
licos. La conquista dei trono, p.  344. 

22 PI NA, Ru i  de - Chronica do Senhor Rey D. Affonso 
V, cap.  CCVI I I ,  pp. 873-874; GO IS ,  Damião de - Crónica 
do Príncipe D. João, cap.  C I I I ,  p .  2 1 4. Refer ido por DIAS,  
João Alves;  B RAGA, I s abe l  Dru m o n d ;  B RAGA, P a u l o  
Drumond - " A  Conj u ntura» ,  i n  D o  Renascimento à Crise 
Dinástica, - N ova H i stória de Portu g a l ,  SERRÃO, Joe l ;  
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do afi rma q u e  « . . .  en tre as da mas do seu 
séquito, que tiveram de dispersar, contava
se a filha de Nuno de Mendonça, aposenta
dor-mor de el-Rei D. Afonso V, e de D. Leonor 
da Silva . No naufrágio da realeza da projec
tada madrasta, D. João II não andava desin
teressado. O príncipe enamorara-se daquela 
form osíssima da ma,  posta n a  dispon ibil i
dade. »23 . 

Agora ,  ma i s  l i be rta das suas obr igações 
para com D .  Joana ,  esta ria D.  Ana mais pró
xima24 de D .  João? I ntens if ica-se a re l ação? 
Cremos que é perfe itamente desnecessá rio 
entra r  n este t ipo de cons ide rações,  ta nto 
mais que se reve l a ri am puramente especu
l atóri as25 . A l i á s ,  outros j á  chegara m  a esta 

MARQU ES, A . H .  de O l ive i ra (d i recção de) ,  D IAS ,  João 
José Alves (coordenação de),  vol . V, p .700, onde se ind ica 
outra b ib l iografia de i nteresse. Sobre D .  Joana ,  veja-se, 
t a m b é m  B RAGA,  Pa u l o  D r u m o n d  - «A " Exce l e nte  
Senhora " ,  D .  Joana ,  em Portuga l  ( 1 479-1 530). Dados  para 
um estudo",  in Revista de Ciências Históricas , vo l .  IV, 
Porto, U n iversidade Portuca lense, 1 989,  pp .  247-254. 

23 SANTOS ,  Dom ingos M a u ríc io Gomes dos - O 
Mosteiro de Jesus de Aveiro, vo l .  I ,  cap .  I I ,  p. 86 .  O ,  
Conde de Sabugosa,  na  sua obra Rainha D. Leonor, p.  
66, refere i gua lmente a nova s i tuação em que  se encon
trou D .  Ana  por  ocas ião d a  p rofi ssão d a  Exce l ente 
Senhora,  eventua l mente ma is  propíc ia aos encontros com 
o Pr ínc ipe .  D iz  este a utor «Acabada a cerim onia da 
profissão da ex-Ra inha,  se no an imo de D.  Anna de 
Mendonça se esboçou tambem qualquer intenção de 
resistir, O Principe egualmente, soube vencer os derra
deiros escrupulos. Cedeu!" .  Concl u i ,  no entanto que « . . .  
carece m o s  de dados pos itivos, p a ra a rchite cta r o 
romance . "  ( idem, p. 67) .  

24 Os loca is  de  emissão das cartas red ig idas pelo 
futu ro monarca ,  por exemp lo  nos a nos de 1 477- 1 478 ,  
enquanto governador  de  Sant iago,  foram a lvo de  um 
estudo no q u a l  se chega à conc lusão que D .  João « . .  . 
não foi a lém de Santarém, a Norte, nem de Beja, a Sul . . .  " 
(BRAGA, Pau lo  Drumond - It inerários do príncipe D. João 
herde i ro do trono português" ,  i n  Revista da Biblioteca 
Naciona l ,  2' série ,  n° 5, Lisboa ,  1 990, p . 1 7 ) .  No entanto, 
m u itos são os dias desses anos que não estão contem
p lados na  fonte uti l izada ( IAN/TI . ,  Ordem de Santiago , 
Códice n° 1 ) , ao longo dos qua is,  o prínc ipe poderia ter 
dado,  às suas opções, u m  d iferente rumo geográfico ; 
Abrantes, a l iás ,  não fica assim tão d istante de Santarém . .  

25 É praticamente n u l o  o con h ecimento q u e  s e  tem 
deste re lac ionamento entre D .  Ana e D .  João e de m u itos 
dos deta l hes que rodearam esta l igação.  Para a lém dos 
dados que i remos a pontando ao longo do texto , os qua is,  
em m u itos casos, se fi l i am  em esco las  h i storiográficas 
menos recentes (e, nessa perspectiva devem ser enten-

mesma conc l u s ão :  « Não fazemos novel la .  
Apresentados os factos deixamos á phanta
s ia  do leitor, a tarefa sedutora de seguir o 
par en laçado pelas a ven idas e soutos do 
parque de Cemache . . .  »26 . 

Pensámos, s im ,  q ue  fosse qu a l  fosse o 
rumo que  as coisas tomaram ,  o que não se 
pode esquecer é que em Agosto de 1 48 1 27 
nasceu- l hes um  fi l h o  a quem chamaram de 
Jorge .  Não baptiza ram  a cri ança com nome 
de re i ,  nem era esse o caso .  O re i no  t i n ha  j á  
desde 1 47528 um  herde i ro ,  esse s im ,  Afonso, 
como o seu avô e mu itos outros, também e les 
Reis de Portuga l .  E no entanto . . .  ! 

Revest indo-se das ma i s  d iferentes fórmu
las ,  mas obedecendo quase sempre a crité
rios condenatórios da s ituação, chegam até 
nós d iversos comentá rios a este nasc imento 
e ao re lac ionamento dos pa is :  «O escânda lo 
não tarda a estalar na corte . . .  }9, ou ,  p ior  um  
pouco ,  « . . .  a corte estremeceu perante o 

didos), a cresce a i nda  um outro t ipo, o romance ,  escrito, 
neste caso, em meados do sécu lo  por Mário  Dom ingues, 
apresentado em forma de fo l h et im no Jornal  de N otíc ias .  
Através d a  sua  l e it u ra somos tra nsportados p a ra um 
mundo novo, ao qua l  é m u ito d ifíc i l  resist i r  dado o colo
r ido das p a l avras , por exe m p l o ,  bem p resente n o  
segu i nte excerto : «Ana passou inconscientemente a sua 
mão, num suava afago, pelos cabelos de D. João. De 
súbito descobriu que se excedera . . .  " .  A esta atitude ,  terá 
o Prínc ipe respond ido « . . . seria uma crueldade privar
me de um inocente bem de que minha alma anda tão 
sedenta .  Acabeis de praticar uma verdadeira obra de 
caridade . . . " J . N ,  Lisboa , edição de 3 de  Setembro de 
1 965) .  

26 SABUGOSA, Conde de - ob. cit, p.  67 .  
27 Os a utores não são  concordantes quanto à data 

de  nasc i m e nto do futu ro mestre de  Avis e Sant i ago .  
Aparecem como d ias  possíve is, o 6,  o 10  e o 1 2, embora 
todos estejam de acordo que  nasceu em Agosto . Veja
se SABUGOSA, Conde de - A Rainha D. Leonor, p.  72;  
D IAS, N ico lau - Vida da Sereníssima Princesa D. Joana,  
cap.  X IX,  fI . 59;  GOIS,  Damião de - Crónica do Príncipe 
D. João, cap.  C I I I I ,  p. 2 1 5 ;  SANTOS, Domingos M a u rício 
Gomes dos - O Mosteiro de Jesus de Aveiro, vol. I ,  p. 
86 ;  etc. U m a  síntese de  m u itas destas posições pode 
le r-se em FRE I RE ,  Anse lmo Braamcamp - «A Amante» , 
pp .  1 63- 1 64. 

28 O I nfante D .  Afonso nasceu a 1 8  de Ma io  desse 
ano  (P I NA, Rui de - «Chron ica do Senhor  Rey D. Affonso 
V» , cap .  CLXXVI ,  p. 83 1 ) . 

29 R I B E I RO,  Deo l inda M a rga rida- A Acção da Ra inha 
D. Leonor . . . , p .  42. 
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escânda lo . . .  »3o . Mas também é verdade que  
outros presta ram a D .  Ana  a l g u ns e log ios :  
« Era uma amorosa . Não era uma intrigan
te. »31 . 

A parti r daqu i  mu ito se especu lou  sobre 
a cont i n u i d ade  o u  n ã o  d este romance32 , 
cabendo a ú ltima  pa lavra a Braamcamp Fre i re 
ao  afi rmar  veementemente que  a pesa r da  
i n egáve l  formosu ra de  D .  Ana « . .  dura ram 

• . 33 pouco os seus reg/os amores . . .  » . 
Pouco se sabe, também,  da i nterferênc ia 

que  a re l ação de  D .  João com D .  Ana terá 
provocado na Ra i n ha  D. Leonor, em pa rt i
cu l a r, e no casamento de ambos, em gera l .  
A este propósito, o s  autores que  s e  debru
çaram sobre a v ida da  Ra i nha  tendem quase 
sempre a oferecer uma imagem de D .  Leonor 
enquadrada por do is  sent imentos d i sti ntos, 
como é ,  por exemp lo ,  v is íve l  nestas citações: 
« Mas tornando-se publico o trato ilicito que 
o marido tinha  com dona Anna de Men
donça,  com um amor tão livre e ta l constan
cia sentiu invadi-Ia uma onda tormentosa, e 
enroscar-se-Ihe na a lma a vibora de olhos 
verdes. ( . . .  ) D. Leonor não tinha indole ferina .  
Mas  a va lentia da  dôr  não lhe perm ittiu a 
res ig n a ção soffredôra do m a rtyrio» , a o  
mesmo tem po q u e  s e  sub l i n ha  q u e  a Ra i nha  
«Ao marido era a inda incondiciona lmente 
a ffecta, apezar da infidelidade agora publi
camente comprovada»34 .  

30 SAN CEAU,  E la ine  - D. João I I ,  Porto, Livra r ia 
Civi l ização, 1 952,  p . 1 43 .  

31 SABUGOSA, Conde d e ,  - A Rainha D .  Leonor . . .  , 
p . 76 .  

32 Veja-se, por exemp lo ,  a prudente interpretação 
do SABUGOSA, Conde de - A Rainha D. Leonor . . .  , p .  
1 5 1 - 1 52 «É dificil marcar até quando» ( . . . ) «o que se me 
affigura, [ .  . . ] é que não houve propriamente um rompi
mento, houve antes a acção corrosiva do tempo a esfa
relar lentamente a paixão amorosa . . .  » ;  ou as po lém icas 
i nterpretações de H enr ique de Ba rros Gomes na  i ntro
dução à obra i nacabada de O l ive i ra Martins, O Príncipe 
Perfeito, p .41 . Como é de todos conhec ido,  os a rgu 
mentos usados pe los  que defendem a conti nuação deste 
romance pecam pe la fa lta de rigor, facto que não esca
pou ao atento Anse lmo Braamcamp Frei re (vd . nota i nfra) .  

33 FRE I RE,  Anse lmo Braamcamp - «Descendência de 
D. João 1 I » ,p . 1 48. 

34 Ambas as citações em SABUGOSA, Conde de -
A Rainha D. Leonor . . . , p. 7 1  e 73 ,  respectivamente. 
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o nasc imento de D .  J orge fo i tam bém 
po l it icamente ap rove itado pe las  d ife rentes 
tendênc ias h i stor iog ráficas quando se refere , 
mu itas vezes exaustivamente, a benção que ,  
presum ive lmente, o avô, D .  Afonso V a inda 
terá dado ao neto basta rdo,  com a agravante 
nostá l g i ca de que o faz do l e ito de morte: 

«Estando Afonso V doente, deitou a ben
ção ao Príncipe D. João e a dois netos, filhos 
do dito Príncipe, hum legitimo . . .  e outro bas
tardo que nasceu estando ele já doente e 
muito mal  e quando lhe levaram as novas do 
seu  n a scim e n to não pode m a is por  sua  
grande fraqueza que  levantar a mão direita 
e deitar-lhe a benção» 35. 

Este ep i sód io ,  i ndependentemente da  
sua  verac idade ou não ,  comporta, na  pers
pectiva de quem o refere, uma  i ntenciona l i 
dade ma l  d i sfa rçada em n ive l a r  os do is  prín
ci pes aos o l hos do monarca mor ibundo .  Com 
base n e l a ,  se rá ,  depo i s ,  m a i s  fác i l  tenta r 
j u stificar a l eg it im idade de D .  Jorge ao trono .  

Do nosso ponto de  v ista ,  i nteressa-nos 
que  nasceu o futu ro Mestre de  Sant iago e 
de Avis .  Por i sso, para retomar  o nosso ponto 
de partida ,  voltemos ao pais de  D. Jorge.  

O conhec imento que de les temos che
ga-nos em n íve is  a ltamente desproporc iona
dos .  Do pa i ,  a rriscámos a d izer que se sabe 
quase tud036, da mãe,  para a lém dos escassos 
dados já  refer idos, pouco ma i s  se sabe, ou 

35 D IAS, Frei N ico l au  -Vida da Sereníssima Princesa 
D. Joana . . .  , cap. X IX, fI . 58-58v. M u itos outros a utores 
referem este mesmo episód io,  entre e les, SABUGOSA, 
Conde de  - A Rainha D. Leonor . . . , p .  7 1 -72;  SANTOS, 
Domingos Maurício Gomes dos - O Mosteiro de Jesus 
de Aveiro, vo l .  I I ,  tomo II cap. 35, p .  266; Crónica da 
Fundação do Mosteiro de Jesus de Aveiro . . .  , p. 1 34.  

36 Para a lém das Crón icas dedicadas a este monarca 
(GOIS ,  Damião de - Crónica do Príncipe D. João; P I NA, 
Rui de - «Chron ica d 'E I  Rey D .  João I I » ;  RESENDE,  Garcia 
de - Crónica de D. João II e Miscelânea), estudos d i rec
tamente re lac ionados com a sua pessoa e\ou re inado 
foram tem a  preferenc ia l  da  h i storiog rafia portug u esa . 
Veja-se, M EN DONÇA, Manue la  - D. João II . . .  , e espe
c ia lmente pp.  25-29, onde se apresenta uma síntese das 
obras conh ecidas sobre este Re i .  Depois ,  em estudos 
de d iferente índo le ,  ma is  re lac ionados com a h istória da 
expansão portuguesa, sobressai também a figu ra deste 
monarca . Dos i números títu los que poderiam ser men
c ionados,  destacámos somente a lguns,  ma is  recentes: 
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como diz E l a i ne  Sanceau « Nunca nos dizem 
nada a seu respeito . . .  »37 . 

F i l h a  de  N u n o  F u rtado de  Mendonça ,  
aposentador  mor  de  D .  Afonso V e de D .  
Leonor  da  S i lva38 , Ana é apresentada pe lo  
cron i sta como «molher m uyto fida lga . . .  de 
muy nobre geração»39 . Depois do nasc imento 
de D. Jorge ,  possive lmente conti nua  a usu
fru i r  d a  a m izade  dos  A lme i d a s ,  d e  cu jos 
paços provave l mente só sa i rá quando i ng res
sa no Moste i ro de Santos, onde D. V io la nte 
Nogue i ra ,  sua t ia ,  era então Comendade i ra .  
Precisa r a data da  s u a  entrada neste Moste i ro 
da Ordem de Sant iago não é ta refa fáci l 40 , 
no  entanto, certo é que  no Verão de 1 508 já  
or ientava o quotid iano de Santos, sucedendo 
n o  cargo de  Comendade i ra à j á  refe r ida  
Vio l ante Nogue i ra4' . 

Como j á  fo i d ito, não  cabe nos propó
sitos desta d issertação estuda r  a sua acção à 

Bartolomeu Dias e a sua f:poca (Actas do Congresso 
I nternac iona l ) ,  Porto, U n ivers idade do  Porto\ C .N .C .D . P . ,  
5 vols ,  1 989; SERRÃO, Joe l ;  MARQUES,  A. H .  de O l iveira 
(d i recção de) ,  MARQU ES,  A. H .  de O l iveira (coordena
ção de) - N ova H istória d a  Expansão Portug u esa - A 
Expansão Quatrocentista, Lisboa, Editori a l  Estampa ,  vo l .  
I I ,  1 998;  THOMAZ, Lu ís F i l ipe - D e  Ceuta a Timor, pp.  
1 49- 1 67 ;  EI Tratado de Tordesi/las y su f:poca (Actas do  
Congresso I nternac iona l  de  H i storia ) ,  Va l l ado l id ,  Socie
dad V Centena r io de i  Tratado de Tordesi l l as\C. N .C . D . P . ,  
3 vo ls ,  1 995 .  

37 SANCEAU , E l a i ne  - D. João / I ,  p.  1 44 .  Ta lvez o 
a utor que  l h e  dedique ma ior  atenção seja o Conde de 
Sabugosa na  sua obra dedicada à Ra inha  D .  Leonor  (já 
citada) ,  ao red ig i r  todo um capítu lo  (cap .  IX) sobre a mãe 
de  D .  Jorge.  

38 Livro de Linhagens do Século XVI , i ntrodução de 
Antón io  Machado de Fari a ,  L isboa,  Academia Portuguesa 
da H istória ,  1 956,  p .  273 ;  FRE IRE ,  Anse lmo  Braamcamp 
- Brasões . . . , vo l .  I I I ,  pp .  1 72- 1 73 .  Refer ido i g u a lmente 
por SABUGOSA, Conde de - A Rainha D. Leonor . . . , p. 
58, etc. 

39 RESENDE ,  Ga rc ia de - Crónica de D. João / I  . . . , 
cap.  CXI I I ,  pp .  1 48- 1 49. 

40 O assunto foi a lvo das preocupações do  nosso 
co lega Joel M ata a quem,  a l iás,  ag radecemos todas as 
i nformações que a este respeito nos facu ltou .  Cfr. MATA, 
Joe l  - A Comunidade feminina da Ordem de Santiago: 
A comenda de Santos em Finais do Século XV e no início 
do Século XVI. Estudo Religioso Económ ico e Social, 
Porto, F . L. U . P . ,  1 999, po l icop iada .  

41 SOUSA, Tude M a rti ns  de - «Comenda de i ras de 
Santiago» ,  sep. do IV vo l ume  do Arquivo Histórico de 
Portugal, L isboa,  1 940, p .  30. 

frente dos desti nos desse moste i ro fem i n i no ,  
mas  pe l o  que nos fo i dado perceber, te rá 
desempenhado o cargo de forma i rrepreen
s íve l .  É tam bém possíve l ,  através das pa l a 
vras de Fre i  Agosti nho  da  Santa Ma ria  fazer
l h e  corresponder g randes qua l idades :  « . . .  era 
m uyto virtuosa, & assim fazia que a reforma
ção crescesse mais com o seu exemplo do 
que com as suas palavras, & advertencias. Foy 
muyto zelosa do culto Divino, & devotissima 
dos Santos Martyres Verissimo, Maxima, & 
Julia . . .  »42 . Outros, porém ,  apesa r de  i gua l 
m ente e l o g i a re m  o seu  dese m pe n h o  n o  
Moste i ro ,  n ã o  desperd i çam a oportun idade 
para re lembra r  os pecados da sua j uventude :  
« . . .  D. Anna  de  Mendonça . . .  que  depois foi 
commendadeira de Santos, donde soube 
melhor acodir às obrigações do seu nasci
mento em a velh ice que na mocidade . . .  »43 . 

Por ocas ião da sua profissão, conta-se u m  
episód io no q u a l  o Mestre de Avis e Sant iago, 
seu fi l ho ,  tenta be ij a r  a mão da  mãe, o que  
D .  Ana  tentou evita r: « . . .  e disse-lhe o Mestre 
que lhe queria beijar não como Mestre mas 
com o  fi lho a o  que e l la logo respondeo;  
engana-se Vossa Alteza porque eu nunca fui 
casada, de que o mestre ficou suspenso e 
desistia da pretenção venerando muito mais 
da lli por diante a sua mãy»44 . Reacção de  
quem ,  po r  certo, n unca consegu i ra esque
cer as ventu ras  e desventu ras da sua j uven
tude, agora escond idas atrás de uma enor
me  fi rmeza de  at i tudes  como  a q u i  nos  é 
reve l ado .  

O seu  retrato é s istemat icamente nega-

42 SANTA MAR IA ,  Fre i  Agost i n h o  d e  - H istó ria 
Tripa rtita , L i sboa ,  L i sboa Occ identa l ,  1 7 24 ,  Tratado 
Segundo ,  fi . 432 .  Refer ido também por SOUSA, Tude 
Martins de - «Comendadeiras de Sant iago»,  p .  45 .  

43 SOUSA, Antón io  Caetano  de - História Genealó
gica . . .  , tomo I I I ,  p .  85. Também,  dentro deste mesmo 
espírito «Conta-se que fora esta dama muito dissoluta 
na sua mocidade, e que mais tarde como tantas outras 
trocara o culto de Venus pelas praticas devotas», BENA
VIDES ,  Fonseca - Rainhas de Portugal, tomo I, p .  307 , 
referido pe lo Conde de Sabugosa ,  ob .  cit. , p. 1 52 .  

4 4  SANTA M A R I A ,  F r e i  Ag ost i n h o  d e  - História 
Tripa rtita . . . ,Trata d o  Seg u n d o ,  f I . 434 .  Refe r ido  p o r  
SOUSA, T u d e  M a rt ins de  - Comendadeiras d e  Santiago, 
pp. 44-45 .  
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do .  A lguns  dos re latos ma i s  ant igos ga ran
tem ,  no  entanto, que  era «moça fermosa»4s, 
s imp les atri buto que tanto Rui de  P i na  como 
Damião de  Góis om item,  referi ndo-se u n ica
mente à sua l i n hagem fam i l i a r46 . 

Resta - no s  po r  i sso  a c red ita r q u e  e ra 
«Esbeltíssima, mais a lta do que baixa, cintura 
flexivel, busto delicado . . .  A tez morena fazia 
contraste com a a lvura das suas vestes. O 
cabelo negro, sem qua lquer adorno, bem 
penteado, dir-se-ia coroar a sua natura l  e le
gância . Suas feições correctas - lábios finos 
como delicadas pétalas, nariz bem proporci
onado de linha helén ica - bastariam para dar 
prazer a quem as contemplasse, se seus olhos 
de encantamento - grandes, pretos, suave
mente sombreados por longos cílios - não 
ofuscassem todas as outras perfeições. »47 ou ,  
m a i s  recentem ente ,  «An a  de Mendonça,  
dezassete anos, vestido leve de seda rosa 
c inta do,  a ca i r  em p regas, breve m e n te 
decotado, um fino cordão com cruz de prata 
ao peito, cabelos louros andados sobre os 
ombros, o lhos claros de água verde . . . »48 . 

Ass im  é descrita nos romances. E afi n a l ,  
não fo i d i sso mesmo que  se tratou?  

2 .  A I nfância do Príncipe 

Já  então re i de Portuga l49, D .  João I I  va i  
confi a r  a cr iação e educação do seu fi l h o  
basta rdo D .  Jorge à s u a  i rmã ,  a P ri ncesa D .  

4 5  RESENDE,  Garcia de  - Crónica d e  João I I  . . .  , cap. 
CXI I I ,  p .  1 49 .  A l i á s, com base n estas i nformações do 
cron ista, surge sempre u m a  pa lavra de admi ração pe la  
beleza de  D. Ana quando outros a utores se referem à 
sua pessoa .  No entanto, ta lvez aque le  que  o fez da for
ma mais  interessante tenha  sido o Conde de Sabugosa 
quando perg u nta : " Quem era a sereia que assim vinha 
perturbar a paz do lar?" ( in ,  Rainha D. Leonor . . .  , p .  57) .  

4 6  GOIS ,  Damião de - Crónica do Príncipe D. João, 
cap. C I I I I ,  p . 2 1 S-2 1 6; P I NA, Rui de - «Chron ica d 'E I  Rey 
D. João I I » , cap. XLI I I ,  p .  965.  

47 DOM I N G U ES,  M á rio  - Os am ores do Príncipe 
Perfeito, i n  Jorna l  de Notícias, Lisboa, 1 8  de Agosto de 
1 965 .  

48 CAM P O S ,  F e rn a n d o  - A Esm e ra lda Pa rtida, 
Lisboa,  Dife l ,  1 995,  p .  320. 

49 P I NA, Ru i  de - «Chronica d'EI  Rey Dom João I I », 
cap.  I ,  p .  893. 
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Joana So . Por  esta razão ,  fomos  ob ri g adas  
(termo mu ito forte para uma  ta refa que  se 
nos reve l o u  extremamente g rat i fi ca nte) a 
conhecer um  pouco da v ida desta fi l h a  de 
Afonso V, ao mesmo tem po que  nos embre
nhávamos pela tra nqu i l idade do quotid i ano 
do Moste i ro de  Jesus de Ave i ro ,  onde hav ia 
professados1 . 

Não  nos pa rece fáci l determ i na r  qua i s  os 
motivos que obedeceram a esta decisão do 
novo monarca : os cron i stas fu rtam-se a dar  
exp l i cações, con hecendo-se, apenas ,  a lgu 
mas achegas  i nterpretativas, bem posterio
res :  « Evitar à Rainnha ocasião permanente de 
c iúmes» s2 , « . . .  escusa r desgostos cazei
roS . . .  »S3 , co locar o bastardo « . . .  a salvo das 
vinganças dos partidários dos Braganças com 
os olhos ávidos no trono»S4, ou ,  se qu iser-
mos de  uma f

.
orma a i nda ma i s  vaga « . . .  fs0r 

eVitar  m Uitos inconvenientes que aVia . . .  » . 
Priva r D .  Jorge  de uma  educação e cria

ção j u nto do pa i  e da  Ra i n h a ,  pa rece-nos 
natu ra l  e óbvio .  Ass im dever ia ser .  J á  n ão  
subscrevemos t ão  i nte i ramente a sa lvaguarda 
do bastardo re l at iva m ente à s  p retensões 
d i n á st icas de  outros .  De facto , nesse mo
mento, ou seja ,  em fi na i s  de  1 48 1  quando 
João I I  entrega o fi l ho  em Avei ro, o prob lema 
da sucessão,  tout court não se põe. Quando 
m u i t o ,  pod e rá ser  p e rg u n ta d o :  e sta rá 
re lac ionada esta esco l h a  do rei com o facto 
de ,  po r  essa mesma  a l tu ra ,  o I n fa nte D .  

50 Esta c ircunstânc ia é referida por m u itos autores, 
como por exemplo ,  DIAS, N ico l au  - Vida da Sereníssima 
Princesa D.  Joana . . . , cap .  XIX, fi . 5 8v-59; SABUGOSA, 
Conde de - A Rainha D. Leonor . . .  , p .  1 53 ;  ROMAN, Fr",i 
Jerón imo - Historia de la vida y obras . . . , cap. IX, fI . 1 76v-
1 77 ;  SERRÃO, Joaqu im  Veríss imo - História de Portu
gal, Lisboa, Editori a l  Verbo, vo l .  I I ,  pp. 3 1 3-3 1 4. 

5 1  D. Joana professara em 1 475 .  DIAS, N ico l au  - Vida 
da Sereníssima Princesa D. Joana . . .  , cap .  X I ,  fI . 38v, refe
rido por SERRÃO, Joaqu im Veríssimo - História de Por
tugal, vo l .  I I ,  p. 3 1 3 .  

52 SANTOS ,  Domingos M a u ríc io Gomes dos - O 
Mosteiro de Jesus de Aveiro . . .  , vo l .  I, p. 86 .  

53 SOUSA, Fre i  Luís de - História de S. Domingos . . .  , 
vo l .  I ,  2' parte, cap. VI I ,  p. 1 075 .  

54 SANTOS,  Domingos M a u ríc io Gomes dos - O 
Mosteiro de Jesus de Aveiro . . .  , vo l .  I ,  p. 86.  

55 D IAS, N ico l au  - Vida da Sereníssima Princesa D. 
Joana . . . ,cap. XIX, fI . 58v. 
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Afonso, seu fi l ho ,  esta r confinado em Moura56 
à gua rda da  sua avó, D .  Beatriz, v i úva de D .  
Femando Duque  de  Viseu ,  mas sobretudo  
sog ra do Duque de Bragança?  Ta lvez. 

De todas as formas, cremos que qua lquer  
cam i nho  que se s iga neste âmbito entronca 
com u m  parti-pris a que  todos nós  d ifi c i l 
mente res i st imos e que  é o conhec imento 
que  temos do que  va i acontecer depois .  As 
consp i ra ções contra o mona rca oco rri d a s  
nesta mesma década de 8 0 ,  a morte prema
tura de D .  Afonso e a sucessão de D .  Manue l ,  
cond ic ionam i ndub itave lmente estes posic io
namentos. E não só estes. 

Com efe i to ,  o u tros co m entá r i o s  q u e  
m u itas vezes acompanham este ep isód io  da 
entrada de  D .  Jorge em Ave i ro ,  conferem,  
ago ra a D .  Joana ,  uma i nten c i o n a l i d ade ,  
embora ve l ada ,  ao aceitar cri a r  o sobri n ho  
que ,  não  só perm ite um  desfecho fe l iz ou  
uma  j ustificação para as  s istemáticas recusas 
que hav ia fe ito em ace ita r as mais d iversas 
propostas de casamento sonhadas pe lo pa i  
e pe lo i rmão,  como também,  e na  sequênc ia 
d i sso, lhe coloca nas mãos a possi b i l idade 
de da r  herde i ro ao re i no ,  o qua l ,  « . . .  passaria 
a estar nas mesmas condições do seu bisavô 
D. João 1 »57 . 

De facto, não é fáci l res ist i r  à tentação de 
o pta r consc i en te m e nte ,  pe lo  menos por  
a l gumas  destas i nterpretações. E i sto por um  
s imp l es mot ivo :  o Re i  pod i a  t e r  ag ido  de  
outro modo, t i n ha  outras opções. Porque  não  
de ixa r o basta rdo com a mãe?  A i nda  ma i s  
sob a tute l a  dos Condes de Abrantes? Não  
receberia então o Príncipe a adequada edu
cação que o Rei pretend ia  para este seu fi l ho? 
É óbvio que s im ,  ou  não cri a ram  os Condes 
« uma outra ínclita Geração»58? Fica ria rea l 
m e n te  m u i to  exposto?  Ta m bé m  n ã o  o 

56 S i tuação q u e  se m a ntém desde N ovem bro de  
1 480, P I NA, Ru i  de - "Chron ica do Senhor  Rey  D .  Affon
so V", cap.  CCIX, pp .  875-877 .  

5 7  SANTOS, Dom ingos  M a u ríc io G omes dos - O 
Mosteiro de Jesus de Aveiro . . .  , vo l .  I ,  p. 86 .  Esta ide ia  é 
levemente tocada  por ROMAN, Frei Jerón imo - Historia 
de la vida y obras . . .  , cap .  IX, fI . 1 77v.  

58 S I LVA, J o a q u i m  Cande i a s  - O Fundador do 
"Estado Português da india " . . .  , p .  39 .  

cremos, até porque  era d ifíc i l encontra r uma  
protecção ma io r  para o fi l ho ,  rodeado que  
esta ri a de verdade i ros fié i s  de João I I .  No  
entanto, não esco l heu  o re i  esta v ia . Prefer iu 
a lguém do  seu sangue  para cri a r  D .  Jorge .  

Não  existe uma  descrição pormenorizada 
da chegada de D .  Jorge ao Mostei ro de Jesus 
de Ave i ro .  Sabemos, pe la  quase tota l con
cordância  de op in iões que teria à volta de 
três meses59 , pe lo que os autores são unân i
mes em reporta r este acontecimento ao mês 
de Novembro de 1 48 1 . Acompanhava-o uma 
ama, a ava l i a r  pe las  pa l avras do Memori a l ,  
proven iente da própr ia vi l a  de Ave i r060 • J á  
se conhecem u m  pouco me l ho r  a lgumas  das  
a l terações que  D .  Joana  terá mandado  fazer 
para receber a cri ança :  « . . .  sobre a casa da 
roda do moesteiro duas casynhas pequenas 
h uma fora e huma dentro nas quaes man
dou põor huma rodinha e per al /y huma das 
madres e re ligiosas que conssygo senpre 
tij n h a  tom a u a  da u a  e n e g o c i a u a  c o m o  
rodeyra todo o q u e  era necessario aa dita 
senhora jffante . . . »6\ e, parece l ícito i ntu i r  que  
o moste i ro terá v iv ido a l g uns d ias de rebo l iço 
com a chegada do novo hóspede .  Mas dos 
escritos do tem po não nos é dada qua lque r  
i nformação neste sentido ,  o que ,  de resto, 
não nos espanta dada a severidade da v ida 
conventu a l .  Por isso, rap idamente tudo deve 
ter vo l tado  à no rm a l i d ade ,  crescen d o  D .  
Jorge envolto nesse amb iente tranqu i l o .  

E tranqu i l o  não fo i com toda a certeza o 
que  nesse mesmo ano e nesse mesmo mês 
de N ovem b ro a conteceu  n a s  Co rtes d e  
Évo ra-Vi a n a .  E ,  q u e m  sabe ,  n ã o  va l e r ia  a 

59 DIAS, N ico lau  - Vida da Sereníssima Princesa D. 
Joana . . .  , cap .  X IX,  fI . 59 ;  SANTOS, Domingos M a u rício 
Gomes dos - O Mosteiro de Jesus de Aveiro, vo l .  I ,  p .  
87 ;  SOUSA, Fre i  Lu ís de - História de S. Domingos . . .  , 
ca p .  V I I ,  p. 1 07 5 ;  TÁVORA, Lu ís de Lencastre e - "O 
Senhor  D .  Jorge» , p. 83 .  

60 Crón ica da Fundação do Mosteiro de Jesus de 
Aveiro . . .  , p. 1 35 .  

6 1  SANTOS, Dom ingos  M a u ríc io G omes dos - O 
Mosteiro de Jesus de Aveiro, vo l .  I I ,  tomo I I ,  pp .  266-
267 ;  Crón ica da Fundação do Mosteiro de Jesus de 
Aveiro e Memoria l . . . , p .  1 35- 1 36,  refer ido,  entre outros 
por G O M ES,  João  Augusto M a rq u es - D. Joanna de 
Portugal . . .  , p .  30. 
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pena perg unta r, n u m a  ú lt i ma  tentativa de 
exp l i car a entrega do bastardo em Avei ro ,  
se D .  João I I ,  perfeitamente sabedor daqu i l o  
que ,  nessa reun ião ,  i ri a  propor ao Re i noó2, e 
ma i s  concretamente aos g randes, não o fez 
com ma i o r  seg u ra n ça sabendo que ,  pe l o  
menos um  dos  seus  fi l hos estava à gua rda 
do Mostei ro . . .  Cremos que a coi ncidênc ia das 
datas pode j u st ifi car  esta i nterrogação ,  na 
seq u ên c i a ,  a l i á s  do q u e  te m o s  v i n d o  a 
afi rma r. 

O seu cresc imento e as necess idades da 
sua educação l eva ram o re i a dota r o Mos
te i ro de a l g umas  estrutu ras  essenc ia i s ,  por 
vezes persona l izadas na pessoa de D .  Joana .  
Ass im ,  recebe a Pr incesa o sen hor io da  v i l a  
de Ave i ro em Agosto de  1 48563 , que  ace ita 
u n i camente para me l ho r  prover à educação 
do sobri n h o .  Recebeu  D .  Jo rge  um amo ,  
João  Alva res, personagem que  nos  é reve
l ada através de uma  tença que  recebe de 
João 1 1 64 , e através da sua partic ipação, em 
nome do Moste i ro ,  numa transacçã065 , e um 
mestre , Ma rt im Afonso, de quem,  provave l 
mente, recebeu a prime i ra i nstruçã066 • 

Mas  a preocupação do monarca, aque l a  
que  no  fundo se tornou ma i s  conhec ida de 

62 Sobre o teor dos assuntos versados nestas cortes 
vej a-se S O U SA, Arm i n d o  de - As Cortes Medieva is 
Portuguesas (1 385- 1 4 90), Porto, I . N . I .C . ,  vo l .  I I ,  pp .  445-
487; ANDRADE, Amé l i a  Agu iar; G O M ES, Rita da Costa 
- «As Cortes de 1 48 1 -82.  Uma  abordagem pre l im inan) ,  
sep. Estudos Medievais, n03/4, Porto, 1 984, pp .  1 5 1 -2 1 2 .  
Veja-se, i gua lmente, M E N DO N ÇA, Manue l a  - D. João 
I I  . . .  , pp. 1 95-249. 

63 MADAH I L, Antón io Gomes da Rocha - «Princesa 
Santa Joana .  Do Senhorio tempora l  da v i l a  ao padroado 
espir itua l  da c idade e da Diocese de Avei ro» ,  sep. do 
vo l .  XXX I I  do Arquivo do Distrito de Aveiro, Avei ro, 1 966, 
p .  7-8 .  Sobre esta doação veja-se, também, S I LVA, Maria 
João V io lante Branco M a rques da - Aveiro Medieval, 
Aveiro, Câmara M u n ic ipa l  de Avei ro, 1 99 1 , p .  80. 

64 IANffi. ,  Chanc. João I I ,  I .  1 6 , fI . 35; referido por 
FRE IRE ,  Anse l m o  B raamcamp - « Descendênc ia  de D .  
João  I I » ,  p .  1 5 1 .  Sobre este amo,  vej a -se SANTOS,  
Domingos Maurício Gomes dos - ° Mosteiro de Jesus 
de Aveiro . . .  , vo l .  I, p .  87 .  

65 A . U .c . ,  Pergaminhos, Gaveta 3 ,  nO  4 ,  referido por 
SANTOS, Dom ingos Maurício Gomes dos - ° Mosteiro 
de Jesus de Aveiro . . .  , vo l .  I, cap.  2 ,  p .  87 .  

6 6  RAM A L H O ,  A m é rico  d a  Costa - « Cata l d o ,  a 
I nfanta D. Joana e a educação . . .  », p. 52 .  
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todos, fo i a que  presid i u  à esco l h a  do seu 
Mestre , o human i sta Cata ldo París io  S ícu lo .  

Da vasta b i b l i og rafi a con h ec ida  sobre 
este « . . .  grande latin ista, poeta e orador . . .  »67 , 
podem ser reco l h idas i nformações que  i l us
tram os vár ios n íveis de re lac ionamento entre 
o professor e o a l uno .  Tentou-se determ i na r  
com p rec i s ão  a d ata d a  s ua  chegada  a 
Portug a l  (q ue  ter ia acontec ido em 1 48568) ,  
ao mesmo tempo que se acred ita ter  come
çado a ens i na r  D .  Jorge dois anos depois .  
Conta ri a ,  por i sso ,  o Prínc ipe se is anos .  

São tam bém conhec idas as suas preocu
pações no âmb ito da metodo log ia  educativa , 
n o  q u e ,  a l i á s ,  se afasta g ra ndem ente de  
outras vozes s u a s  contemporâneas, nomea
damente porque propugnava métodos ma is  
severos que começam,  por exemplo ,  no  afas
tamento a que as  cri a nças devem ser vota
das em re lação aos pa is ,  e que  conti nuam na 
esca l a  de intens idade de cast igos que,  de 
acordo com a idade,  poderão, na  perspec
tiva de  Cata ldo,  ser i nfri ng idos aos jovens69 . 

Se ,  rea lmente, fo i este o cam i nho  esco
l h ido pe lo S i ci l i a no  para educar o seu d iscí
pu lo ,  é então ma i s  fáci l perceber, pe lo menos 
u m a  d a s  razões  q u e  podem j u st i f i c a r  o 
d i stanciamento a que ,  ma i s  ta rde,  o Mestre 
de Avis e de Sant iago votou o seu professor, 
s ituação que  Cata ldo não  de ixa de l amen
ta r70 . No  entanto, esta rig idez nos métodos 
deve ter s ido m u itas vezes atenuada  para 

67 VITERBO, Fra ncisco Sousa - «A Cu ltura inte lectua l  
de D .  Afonso V » ,  i n  A.H .P. ,  vo l .  I I ,  1 904, p .  260. 

68 RAMALHO, Américo da Costa, «Cata ldo,  a I nfanta 
D .  Joana e a educação . . .  » ,  p .  52, idem ( introdução de),  
Epistolae et Orationes, p.  1 0, idem, «D. Diogo de  Sousa 
e o i ntrodutor do Human ismo em Portuga l » ,  p .  92. 

69 Cata l d o  Pa rís io  S ícu l o  - Martin ho,  verdadeiro 
Salomão . . . , p. 58 .  

70 RAMAL H O ,  Amér i co d a  Costa - « Cata l d o ,  a 
I nfanta D. Joana e a educação . . .  », p . 6 1 , idem - « I nvesti
gações sobre Cata ldo S ícu lo» ,  i n  Estudos sobre a Época 
do Renascimento, Lisboa, Fundação  Ca louste G u l ben
kian\ J N I CT, 1 997 ,  IV, p .  59,  onde se particu l a riza o teor 
das queixas de Cata ldo para com D.  Jorge ,  que teriam 
essenc ia lmente uma tradução « . . . pecuniária . » .  Sabe-se, 
também, que o mestre de D .  Jorge receberia, neste sen
t ido, a atenção de D .  João I I ,  uma vez que mais  tarde 
vemos D .  Manue l ,  j á  Rei de Portuga l ,  a confirmar uma 
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com D. Jorge ,  « . . .  0 discípulo de quem foi, 
dura n te a n os,  verda deira m e n te pa i, nos  
tempos que passou com e le  em Aveiro, de
fendendo-o dos rigores freiráticos da tia . . .  »71 , 
ou ,  ma i s  a i nda  « Foi com muita dedicação que 
[Cata ldo] o iniciou nos segredos das h uma
n idades clássicas, que o passeou sentado em 
seus ombros nas margens da ria de Aveiro, 
que o defendeu dos frios e calores e lh e 
serviu de pai e mãe e de médico na doen
ça»72 . Cremos, portanto, poder ad ivi nha r  uma  
re lação equ i l i brada entre ambos73 . 

A l iás , os resu ltados não poderiam ser ma i s  
posit ivos. O futu ro Mestre de Sant i ago e de 
Avi s  recebe, a este propósito, a l g u ns e l og ios 
concernentes à sua formação que não de i 
xam dúv idas acerca da efi các ia dos métodos 
de  Cata l do .  Refe rimo-nos ,  concretamente 
aos comentár ios do Dr. Jerón imo M u nzer em 
v i agem por  Espa n h a  e Po rtu g a l ,  q u a n d o  
afi rma que  D .  Jorge « . . .  adolescente de trece 
anos, tan ingen ioso y tan experyo, para su 
edad, en recitar poetas ( . . .  ). EI adolescente 
es muy docto en Humanidades, para los anos 
que tiene, y conoce a Virgilio, a Horacio y a 
otros poetas, y él m ismo es diestro en com-

tença dada por esse monarca, o que  acontece em 30 de 
Jane i ro de 1 497 ( IAN/n. ,  Chanc. D. Manuel, I .  27 ,  fi . 
74v, pub l icado por VITERBO, Francisco de Sousa - «A 
cu l tura intelectu a l  de D. Afonso v» , p. 265-266).  

7 1 RAMALHO, Américo da Costa - «Cata ldo  e D. 
João I I » ,  i n  Para a História do Humanismo e m  Portugal, 
I I ,  p .  32. Este mesmo a utor chama a ate n ção para o 
conteúdo de um dos versos de Cata ldo,  dedicado a Santa 
Joana ,  no  qua l  se reve l a  a « necessidade de proteger do 
frio, Jorge» acentuando-se a severidade com que a t ia o 
educava, «Cata ldo,  a I n fanta D. Joana e a educação . . .  » ,  
p . 54.  

72 Cata l d o  Pa rís io  S ícu l o  - Martinho,  verdadeiro 
Salomão . . .  , p .  6 1 . 

73 Al iás ,  como já foi notado por Américo da Costa 
Rama lho  - «Cata ldo ,  a I nfanta D .  Joana e a educação . . .  » ,  
p .62 ,  a paz entre e les pode ver-se espe lhada no  epitha
lamium que o human ista , por ocasião do casamento de 
D .  J orge ,  dedica à noiva e à famí l i a  desta . Veja-se tam
bém, idem,  «O cancione i ro Gera l  e Cata ldo» , i n  Para a 
História do Humanismo em Portugal, I N IC ,  Lisboa, vol . I ,  
1 988,  pp .24-30. Esta enorme ded icação de Cata ldo a D .  
Jorge foi também expl i cada pe lo human ista como uma  
das formas que  encontrou para colmatar a i nexistência 
de uma famí l i a  própria ,  facto que foi  referido pe lo mesmo 
h istoriador no seu traba lho ,  « I nvestigações sobre Cata ldo 
S ícu lo » , p .  55 .  

74 poner versos» . 
Em face do exposto, e como m u ito acer

tadamente notou Costa Rama l ho ,  a anedota 
baseada  n a  p res u m íve l  i g n o râ n c i a  de  D .  
Jorge face ao termo human ista , s ó  pode ser 
entend ida como a reve lação do seu apu rado 
sentido de humor e n unca deverá s ign ificar 
um  s ina l  de  i ncapac idade i nte lectua l  da parte 
deste Prínc ipe75 • A l i ás ,  como veremos, a sua 
v ida futu ra , à frente das  duas  Ordens M i l i 
ta res de Avis e de Sant iago,  traduz i rá ,  pe la  
competênc ia  com que exerce a sua acção, 
m u itos dos e n s i n a mentos q u e  l h e  fo ra m 
m i n istrados no passado .  

Apesa r de tudo isto, Cata ldo  não mere
ceu o ap l a uso de a l guns  seus contemporâ
neos que ,  provave lmente, desmerecem da  
s u a  a ctu ação  po r  despe ito em  re l a ç ão  à 
esco l h a  'il,ue D .  João I I  fez do preceptor de 
seu fi l h07 . 

I n ic iado assim pe lo Mestre nos cam i n hos 
do human ismo e por D .  Joana e por todo o 
amb iente do moste i ro ,  na prát ica re l i g iosa,  
que, em não menor g ra u  de importânc ia faz ia 
parte dos objectivos formativos de então ,  fo i 
crescendo o futu ro Duque de Coimbra .  

Q u e  s e  sa iba ,  desde a s u a  entrada  no  
Moste i ro de Jesus  de Ave i ro em Novembro 
de 1 48 1 77 , até à Páscoa de 1 490, a ltu ra da 
morte da sua t ia 78 , poderá, eventua l mente 

- M M U NZER,  Jerón imo - Viaje por Espana y Portu
gal ( 1 4 94- 1 4 95), M a d ri d ,  co I .  A lmena ra ,  1 95 1 , p. 6 7 .  
Referem estes comentár ios,  entre outros, RAMALH O,  
Américo da Costa ( introdução de )  - Epistolae et Oratio
nes, p. 1 1 ,  i d e m ,  «Cata l d o ,  a I n fa nta D. J o a n a  e a 
educação . . .  » ,  p .60;  VASCONCELOS, Basí l io de - "Itine
rário " do Dr. Jerónimo Munzer, Coimbra, I mprensa da 
U n ivers idade, 1 93 1 ,  p .  1 5 . 

75 RAMALHO,  Américo da Costa - «Cata ldo ,  a I n 
fanta D .  Joana  e a educação . . .  » p.68 ;  idem - « Ditos e 
Sentenças de Qu inhentistas Portugueses» , p. 3 .  

76 RAMALHO,  Amér ico da Costa - « D .  D i o g o  de  
Sousa  e o introd utor do H u m a n ismo em Portugab> ,  p .  
88 .  Este mesmo h istor iador, num outro traba l ho  i ntitu
l ado  «Or igem e i n íc io  do H u m a n i smo em Portug a l » ,  
p .49 1 , refere, a este propósito, o modo a l g o  deprecia
t ivo com que  Ru i  de P ina  faz menção ao discurso que 
Cata ldo profer iu  em tovora por ocasião da entrada da 
Pr incesa D .  I sabe l .  

7 7  Vd . nota 5 9 .  
78 Vd . nota infra 87 .  
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ter receb ido a v is ita do pa i  na Quaresma de 
1 48379 , e no  i n íc io de 1 484, uma vez que o 
monarca se encontrava em Avei ro entre 20 
de Jane i ro e 8 de Fevere i ro desse mesmo 
ano80 . J á  no  que se refere a des locações de 
D .  J o rg e  p a ra fo ra da v i l a  de Ave i ro ,  
exp l i cadas ,  quer  pe los su rtos de  peste que 
asso l a ram  a reg ião ,  quer  pe los  chamamentos 
que  D. Joana recebe do i rmão,  João I I ,  estão 
documentadas v iagens em companh i a  da t ia ,  
por  exemp l o  em 1 48 5  para M ontemor-o
Ve l ho, Coimbra ,  Porto e Alcobaça8' . 

P e l o  N ata l d e  1 4 8 982 , j á  e m  Ave i ro ,  
c o m e ç a m  a faze r- se  sen t i r s i n to m a s  d e  
doença na  Pri ncesa . Foi um  tem po d ifíci l para 
a v ida da com u n idade ao  q u a l ,  a pesa r da 
pouca idade (ter ia então o ito anos) , não terá , 
D .  Jorge ,  ficado i nd iferente. Como ser ia de 
espera r, o Memorial da I nfanta não se poupa 
em descr ições de  cada passo da doença ,  
pe lo  que  não é d ifíc i l  conhecer o que  rea l -

79 P I NA, R u i  d e ,  «Chron ica d ' E I  Rey D .  João I I » ,  cap. 
X I ,  p .  9 1 3 ;  RESENDE ,  Garcia de  - Crónica de D. João 
1 /  . . . , cap. XL I ,  p .  53. O desajuste das i nformações que a 
este respeito são dadas pe los dois cron istas fo i já equa
c ionado por S E R RÃO, Joaquim Veríssimo - Itinerários 
de EI- Rei D.  João 1 / ( 1 48 1 - 1 4 95), L isboa ,  Aca d e m i a  
Portuguesa da H istóri a ,  1 993,  pp .  96-97 . Veja-se tam
bém SANTOS, Dom ingos Mau rício Gomes dos - O Mos
teiro de Jesus de Aveiro ,vo l .  I, p .  9 1 . 

80 SERRÃO, Joaqu im Veríss imo - Itinerários de EI
Rei D. João 1 / (148 1 - 1 495) , pp. 1 30- 1 32 .  

81 Crónica da Fundação do Mosteiro de Jesus de 
Aveiro e Memoria l . . . , p . 1 39 ,  também pub l i cado por SAN
TOS, Dom ingos Mau rício Gomes dos - O Mosteiro de 
Jesus de Aveiro, vo l .  I I ,  tomo 2, p. 269. Este mesmo autor, 
na  mesma obra mas no vo l .  1 ,  p .  88, apresenta a lguns  
comentá rios a estas deslocações. Para uma  ma io r  preci
são dos encontros de  D .  Joana com o rei ou das i nd ica
ções que de le  recebe, consu l te-se S E R RÃO, Joaqu im 
Veríssimo - Itinerários . . .  , p . 1 74 e p .  1 88 .  A lgumas  infor
mações, também em AU B I N ,  Jean - (doão I I  devant sa 
success ion» ,  p. 1 34 ;  ROMAN, Frei Jerón imo - Historia 
de la vida y obras . . . , cap .  IX, fI . 1 80v; G O M ES,  João 
Augusto Marques - D. Joanna de Portugal (A Princeza 
Santa), pp.  30-40 ; MADAH I L, Antón io Gomes da Rocha 
- «Cartas da I nfanta Santa Joana . . .  » ,  pp.  39-40 e SOUSA, 
Antón io  Caetano de - História Genealógica . . .  , tomo I I I ,  
p . 52 .  

82 Crón ica da Fundação do Mosteiro de Jesus de 
Aveiro e Memoria l . . .  , p . 1 45 ,  também pub l icado por SAN
TOS, Domingos Maurício Gomes dos - O Mosteiro de 
Jesus de Aveiro, vo l .  I , p. 88 ;  ROMAN, Frei Jerón imo -
Historia de la vida y obras . . .  , cap .  IX, fI . 1 80v. 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

mente se passou .  
D i z  a refe r i da  fo nte q u e  «Entra n do e 

comecandosse ho mes de Mayo do sobre
dito a n n o  do Senhor  de quatrocentos e 
noventa . . .  Mandou que o menyno seu sobri
nho que crya ua . . .  que o levassem e fosse 
folgar  fora do m oesteiro»83 . Pouco tem po 
depo i s ,  «Mandou chamar  h o  menyno seu 
sobrinho o senhor dom Jorge que entom era 
de noue annos.  E u ijndo ante e lla ffezlh e 
huma longa fa lia comendandolhe muito esta 
casa em que se cryara dizendolhe palauras 
de muita eficacia e amor e cuidado que sen
pre deuia teer ahonde e a quem com tanto 
amor  criara . Filho disse e lla com endouos 
muito minha alma a qual he este moesteiro 
de Jhesu seendo senpre lenbrado que de tres 
meses entrastes em elle e que vos cryey ves
tida em burel  chorando e cantando. muito 
volo encomendo e assy todos meus criados. 
Trabalhaae muito por serdes virtuoso temer
des e amardes muito a Deus. Elle seia senpre 
convosco e vos de sua beencam.  Aleuantou 
a maão e lancoulhe a bencam benzendoo 
tres vezes e dizendo outras m ujtas pallavras 
de doctrina e avyso. »84 . 

Não que fosse necessá r io prová- lo ,  mas 
a afe ição que  sent ia pe l o  sobri n ho  que  se 
depreende das suas pa l avras estava já  con
s ignada a l g um tempo atrás ,  nas  c l áusu l as  do 
seu testamento85 . Do pouco que  ti nha  de seu ,  
D .  Joana de ixou a D .  Jorge « . . .  ho pendente 
de tres pedras e h o  pendente de esme-

83 Crónica d a  Fundação d o  Mosteiro d e  Jesus de 
Aveiro e Memoria l . . .  , p . 1 55 ,  também pub l icado por SAN
TOS, Domingos Mau rício Gomes dos - O Mosteiro de 
Jesus de Aveiro, vo l .  I I ,  tomo 2 ,  p .  279 .  

84 Crónica da  Fundação do Mosteiro de Jesus de 
Aveiro . .  , p .  1 59 .  Este episódio é também referido por  
D IAS,  F re i  N ico lau  - Vida da Sereníssima Princesa D.  
Joana . . .  , cap .  23 ,  fI . 70v-7 1 ;  GOM ES,  João Augusto Mar
ques - D. Joanna de Portugal (A Princeza Santa) , p. 42; 
ROMAN , Frei Jerón imo - Historia de la vida y obra . . .  , 
cap.  X I ,  fI . 1 90v. 1 9 1 ;  SOUSA, Frei Lu ís de - História de S. 
Domingos, vo l .  I ,  2' parte, cap.  IX, p. 1 084. 

8 5  O texto do testamento está i ntegrado no Memo
ria i  da referida I nfanta, pe lo que  pode ler-se nas duas 
pub l icações que  conhecemos deste texto, a saber, SAN
TOS, Domingos Mau rício Gomes dos - O Mosteiro de 
Jesus de Aveiro, vo l .  I I ,  tomo 2 ,  p .  278 e Crónica da 
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ra lda»86 . Morreu a 1 2  de Ma io  de 1 49087 . 
Apesa r dos vár ios apoios com que  pode

ria conta r no Moste i ro ,  nomeadamente das 
mais próximas companhe i ras da sua t ia , C l a ra 
e Cata ri na da S i lva88 , fam i l i a res dos Condes 
de Abrantes  e do p róp r i o  Cata l d o ,  s e u  
mestre , segu ramente po r  ordem do re i ,  « Ho 
menyn o (. . .  ) foy leuado ao Moesteiro dos 
Padres de Nossa Senhora da Misericórdia e 
en treg ue  a o  reuerendo senhor  B ispo do 
Porto, Dom Joham d'Azevedo»89 . 

Term inava, assim ,  uma  importante fase da 
sua v ida ,  estava prestes a começa r uma outra ,  
dec is iva . 

3 .  D. Jorge na Corte de D. João I I  

C o m  a co n c o rd â n c i a  d a  Ra i n h a  D .  
Leonor90, mandou o re i que  trouxessem D .  
Jorge ao  seu encontro a Évora . Chegou  o 

Fundação do Mosteiro de Jesus de Aveiro e Memoria l . . .  , 
pp. 1 53- 1 54. As c láusu las  são também pub l icadas por MA
DAH I L, Antón io  Gomes da Rocha - "Cartas da I nfanta 
Santa Joana . . .  » ,  pp. 43-44 e por SOUSA, Antón io Caetano 
de - Provas da História Genealógica . . .  , tomo I I ,  I parte, 
pp .  98-99. Referido por DIAS, N ico lau  - Vida da Serenís
sima Princesa . . .  , cap.  23 ,  fI . 69v; ROMAN, Frei Jerón imo 
- Historia de  la  vida y obra . . .  , cap.  X I ,  fI . 1 89;  SOUSA, 
Antón io  Caetano de - História Genealógica . . .  , tomo I I I ,  
p . 56 .  

86 Vd . pub l icações refer idas na nota anterior. 
87 Crónica da Fundação do Mosteiro de Jesus de 

Aveiro e Memorial . . .  , p .  1 65 - 1 69;  SANTOS, Domingos  
M a u rício Gomes dos  - O Mosteiro de  Jesus de  Aveiro, 
vo l .  I I ,  tomo I I ,  pp. 287-289; SOUSA, A. Caetano de -
História Genea lógica . . .  , tomo I I I ,  p. 56 ,  SAB U G OSA, 
Conde de - A Rainha D. Leonor . . . , p .  1 54 .  

8 8  Sobre D .  C l a ra e sua  sobri n h a ,  vej a -se S I LVA, 
Joaqu im Candeias - O Fundador do "Estado Português 
da índia " . . . , pp. 55-56 e a l guns  comentários também em 
AU B I N ,  Jean - "João I I  devant sa success ionl> ,  p .  34. 

89 Crónica da Fundação do Mosteiro de Jesus de 
Aveiro . . .  ,p. 1 74; SANTOS,  Domingos M a u rício Gomes 
dos - O Mosteiro de Jesus de Aveiro, vo l .  I I ,  tomo I I ,  pp .  
292-293 .  Referido por ROMAN, Fre i  Jerón imo - Historia 
de la vida y obra . . .  , cap .  X I ,  fi . 1 90v- 1 9 1 . 

90 Que,  no d izer  dos cro n i stas ,  l o g o  so l i c itou a o  
m a r ido  p o d e r  c r i a r  e e d u c a r  D .  J o rge n a  sua  casa . 
Refer ido por  P I NA, Ru i  de - "Chron i ca d ' E I Rey Dom 
João I I »  cap .  XLI I I ,  p .  965;  RESENDE,  G a rc ia de - Cró
n ica de D. João I I  . . . , cap .  CXI I I ,  pp .  1 49 .  O assu nto é 
refer ido p e l o  SAB U G O SA, Conde de - A Rainha D.  
Leonor . . .  , p .  1 54 .  

bastardo a 1 5  de J unho  de 1 49091 pe la mão 
do B i spo do Porto e fo i receb ido com a sole
n idade perm it ida pelo l uto que a i nda  se v i 
v ia pe l a  morte recente da Pri ncesa Santa Jo
ana ,  i rmã do re i .  

«Sa iram a recebeflo fora da Cidade o Prin
cepe seu irmaão, e o Duque com todolos 
Senhores, e Fida lgos da Corte . . .  »92 . Acentua
se, neste ep isód io da sua chegada à corte 
do pa i ,  a cord i a l idade com que  D. Afonso o 
saúda ,  presci nd i ndo de qua lquer  deferênc ia 
no  tratamento a receber por parte do i rmão,  
como se pode verificar pe la  le i tura do re l a 
tos dos cron i stas, j á  citados .  D .  Jorge é rece
b ido pe lo pai e pe la  Ra i nha ,  a qua l  havia já 
dec larado os seus propósitos aco l hedores no 
que  se refere à fig u ra deste basta rd093 . De 
facto, não se pod ia exig i r  mais . . .  

Embora com a s  enormes d ife renças que  
sepa ra m  a v ida  do  Moste i ro de  J esus  de  
Ave i ro ,  a que fo i habituado, desta nova aven
tura na  corte, tratou-se de dar conti n u idade 
a certas estruturas que faz iam já  parte da sua ,  
a i nda  cu rta , v ida .  Refe ri mo-nos  con creta
mente à presença do seu Mestre Cata ldo que 
o acompanhou neste períod094 , agora pos-

91 P I NA, Ru i  de - "Chron ica d 'E I Rey Dom João l i» , 
cap.  XLI I I ,  p . 965;  RESENDE ,  Garcia de - Crón ica de D. 
João II . . . , cap .  CXI I I ,  pp.  1 48 ou a inda  Alvaro Lopes de 
Chaves, Livro de Apontamentos (1 438- 1489), p. 1 53 .  A 
entrada de D. Jorge na corte do pa i  foi tema que  i nte
ressou m u itos dos h istoriadores que ,  pe las  ma is  d iver
sas razões, estudaram o re inado de João I I  ou a época 
que o rodeou . Assim ,  este ep isód io da v ida do prínc ipe 
pode ver-se referido em AU B I N ,  Jean - "João I I  devant 
sa succession » , p.  1 34; FRE IRE ,  Anse lmo  Braamcamp -
" Descendência de João I I » , p. 1 52; R I B E I RO,  Deo l i nda 
M a rgarida  - A Acção da Rainha D. Leonor . . .  , p .  64 ;  SOU
SA, Antón io  Caetano  de  - História Genealógica . . .  , tomo 
X I ,  1 953 ,  p .  2 ;  TAvORA, Lu íz de Lencastre e - "O Senhor 
D .  Jorge» , p .  83 .  

92 P I NA, Ru i  de - "Chron ica d ' E I Rey Dom João I I » , 
cap.  XLI I I ,  p. 965.  Também referido por RESENDE ,  Garcia 
de - Crónica de D. João I I  . . . , cap.  CXI I I ,  p .  1 48 ;  SOUSA, 
Antón io  Caetano de - História Genealógica . . .  , tomo X I ,  
p .  2 ,  entre m u itos outros. 

93 Vd . nota 90. 
94 Cata ldo  Pa rís io Sícu l o  - Duas Orações (Pró logo,  

tradução e notas de Maria  Marga rida Gomes da Si lva,  
I ntrodução e Revisão de Américo da  Costa Rama l ho) ,  
Co imbra ,  Centro de Estudos C lássicos e H u m a n ísticos 
da U n ivers idade de Coimbra ,  1 974,  p .  38  e MATOS, Luís 
de - " N ótu las  sobre o H u m a n ista . . .  » p. 8 .  
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s ive lmente acompanhado de um  outro d is
cípu lo ,  Henrique Ca iado,  de idade próxima 
à d e  D .  J o rg e ,  e m b o ra um p o u co m a i s  
ve l h o95 . Ambos, no  d izer de Fortunato d e  
A lme ida « . . .  tem u m  excelente nome pela sua 
eloquência »96 . 

N o  entanto ,  e pe l o  menos  por  a l g u m  
tempo,  a regu l a ridade da  ens inança deverá 
ter s ido um  pouco i nterrompida ,  uma vez que 
j á  se faz i am sent i r  os preparat ivos para o 
casa mento do  he rde i ro D .  Afonso com a 
P ri n cesa I s abe l ,  fi l h a  dos  Re i s  Cató l i cos ,  
anteced idos pe las  festividades organ izadas 
para a recepção que  é fe ita à Pri ncesa na  sua 
chegada a Évora em Novembro de 1 490. Por 
esta a ltu ra « . . . o Duque, e o Senhor Dom 
Jorge postos a pee, cada hü de seu cabo 
levaram a Princesa polas redeas, e aas estri
beiras h iam Condes, e grandes Senhores . . .  >/7 .  

95 BALAVOI N E, C laud ie  - Les Églogues d'Henrique 
Caiado ou I 'Humanisme Portugais a la conquete de la 
poesie n e o - Iat ine ,  L i sboa-Pa r i s ,  F u n d ação  C a l o u ste 
G u l benk ian ,  1 983,  p .  5 .  Sobre Henrique Caiado veja-se, 
também RAMALHO, Américo da Costa - "Um epigrama 
de Hen rique Ca iado» ,  i n  Miscelânea de Estudos Linguís
ticos, Filológicos e Literários ln Memoriam Celso Cunha, 
Rio de J a n e i ro ,  N ova Fronte i ra ,  1 99 5 ,  pp. 699-703 
[reeditado em Para a Hitória do Humanismo em Portu
gal, I I I ,  Lisboa ,  I . N\C. M . ,  1 998,  pp. 49-52J. 

96 ALM E I DA, Fortunato de - História da Igreja em 
Portugal, vo l .  I , cap, X, p .  409 . A l iás ,  conhecendo já  as 
exigênc ias do mestre Cata ldo  para com os seus a l u nos, 
já  refer idas,  podemos ainda acrescentar u m  pormenor  
que nos é dado a con hecer por RAMALHO, Américo da 
Costa - "Cata ldo,  a I nfanta D .  Joana e a Educação . . .  » ,  p .  
63, quando nos conta que o S ici l i a no  ao ter de se a usen
tar para u m  tratamento nas  termas, recomendou ao rei 
João I I  que obr igasse D .  Jorge  a prepara r, por dia, 1 00 
versos de H orác io .  Também H e n rique  Ca iado não  se 
poupa em e log ios para com D. Jorge ,  como se pode 
com prova r pe la  le itura deste excerto de uma carta que 
endereça ao bastardo de João I I :  " Car tu prends le plus 
grand plaisir aux exercices littéraires: tu t'es adonné au 
latin à I'admiration générale et tu as tout à fa it réussi à 
conquérir I 'élégance de la prose romaine ». BALAVOI 
N E, C l aud ie  - Les Églogues d'Henrique Caiado . . . , p .  95 .  

9 7  P I NA, Ru i  de  - "Chron ica  d ' E I Rey  D .  João I I » ,  
cap.  XLVI I ,  p .  977 .  Também refer ido por RESENDE ,  Gar
cia de - Crónica de D. João 11 . . .  , cap.  CXXI I I ,  pp .  1 7 1 .  
Este a contec im e nto é m ú l t i p l a s  vezes refe r ido p e l a  
b ib l iografi a ,  p o r  exemp lo ,  F R E I R E ,  Anse lmo Braamcamp 
- Brasões . . . , vo l .  I I I ,  p .  1 3 1 ;  R I B E I RO,  Ange lo - «O Pr in
c ipe Perfe ito» , i n  História de Portugal, d i r. de Damião 
Peres, vo l .  I I I ,  Barcelos, Portuca lense Editora , 1 929,p .  201 , 
Cata ldo  Pa rís io Sícu lo  - Duas Orações . . .  , p. 36 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Ser ia então neste amb iente festivo, não 
só provocado pe lo casamento dos I nfantes, 
mas ,  sob retudo  pe l o  eno rme  s i g n i fi c ado  
po l ít ic098 que e l e  comporta para o futu ro das  
re l ações l uso-caste l hanas ,  que  decorreu esta 
prime i ra fase da presença de D. Jo rge  na  
corte do  pa i .  N o  entanto, rap idamente se  
a ltera r ia o rumo da h i stór ia . . .  A 1 3  de Ju l ho  
de  1 49 1 , o he rde i ro do trono ,  D .  Afonso ,  
morre na  sequênc ia de uma  queda de cava lo  
na  R ibe i ra de Santa rém99, o que  co locava D .  
Jorge numa posição bem d iferente, a lteran 
do-se rad ica lmente aqu i l o  que  até  aqu i  fora 
uma  presença d i screta nos meandros da cor
te portuguesa de então .  

Qua isquer  que  fossem as razões subja 
centes, o certo é que o bastardo va i rap ida
mente ser afastado da corte, pe lo que  é con
fiado aos cu idados de D .  João de A lme ida ,  
2° Conde de Abrantesl Oo, ma i s  uma  vez o c l ã  
dos A lme idas mu ito próx imo deste basta rdo .  
A l i ás ,  a l igação a esta famí l i a  pro longar-se-à ,  
m u d a n d o  u n i ca m en te os  p rota g o n i st a s ,  
quando  João  I I  enca rrega do i s  outros i rmãos 
d o  refe r ido Conde pa ra acau te l a rem em 

98 Especi a l m ente porque  ass i n a l a  " . . .  p o r  parte da 
coroa portuguesa, o regresso ao sistema de procurar em 
Espanha garantias dinásticas para a independência nacio
na!» , como afi rmou MACEDO, Jorge Borges de - História 
Diplomática Portuguesa . Constantes e linhas de força . 
Estudo de Geopolítica, Lisboa, I n stituto de Defesa Na
ciona l ,  1 987 ,  p .68 .  Sobre o s ign ificado deste casamento 
no quadro da trad ição matrimon ia l  da casa rea l  portu
guesa,  ta l como v inha  sendo praticada desde há  a l guns  
anos, veja-se THOMAZ, Luís F i l i pe - De Ceuta a Timor, 
pp. 1 04- 1 05 .  

9 9  P I NA, Ru i  de  - "Chron ica  d 'E I Rey  D .  João I I » ,  
cap.  L ,  pp .  982-988; RESENDE,  Garc ia  d e  - Crónica de 
D. João 11 . . .  , cap.  CXXX I I ,  pp. 1 92-200. 

1 00 P I NA, Rui de - "Chron ica d'EI Rey D .  João I I » , 
cap .  L I ,  pp .988-989, RES E N D E, Garc ia de - Crónica de 
D. João 1 1  . . .  , cap .  CXXXI I I ,  p. 201 . S ituação referida por, 
entre m u itos outros, por FRE IRE ,  Anse lmo  Braamcamp 
Brasões . . . , vo l .  I I ,  p. 354 (nota 3) ;  idem,  " Descendência 
de João I I » ,  in  Crítica e História . . .  , p .  1 52; TAVORA, Luís 
de Lencastre e - "O Senhor D. Jorge» , p. 83;  SOUSA, 
Antón io  Caetano de - História Genealógica . . .  , vo l .  XI , p .  
3 ,  A U B I N ,  Jean - "João I I  devant sa success ion» , p .  1 33 ,  
R I B E I RO,  Deo l i nda  M a rg a rida - A acção da  Rainha D .  
Leonor . . . , p .7 1 ;  S I LVA, Joaqu im Candeias - O Fundador 
do "Estado Português da India " . . .  , p. 40; S U B RAHA
MANYAN,  Sanjay - The Career and Legend of Vasco da 
Gama, p. 49. 
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Roma as pretensões à l eg itimação10 1  de D .  
Jorge ,  ou quando ,  já  i nvest ido nos  mestra
dos de Avis e de Sant iago l h e  é dado por 
Governador e Aio D .  Diogo de A lme ida 1 02 , 
Pr ior do Crato. A part i r  deste momento está 
abe rta u m a  outra vertente da v ida  de D .  
Jorge ,  a q u a l  constitu i rá objecto d a s  nossas 
preocupações nos capítu los segu i ntes. 

Antes d i sso, porém,  convém a i nda mati
zar a l g u ns dos prob lemas subjacentes a esta 
ú l t ima  sequênc i a  de acontec imentos que ,  
apesa r da rap idez com que  evo l uem - Verão 
de  1 49 1  ao  Outono de  1 495 - i nteg ra m ,  
m u ito possive l mente, o s  a n o s  m a i s  impor
tantes da sua v ida . Por isso mesmo, e ao  con
trá r i o  do q u e  tem a co ntec i d o  até a q u i ,  
e n trá mos  a g o ra n u m  o ut ro u n i ve rso  d e  
i n fo rm a ç ã o ,  ev i d e n tem ente  m u i to m a i s  
amplo ,  decorrente, precisamente d o  i nteres
se que ,  n um ou noutro aspecto, a morte pre
matu ra de  D. Afonso provocou .  Vej amos,  
então ,  e com a máxima  prudênc ia ,  na  d iver
s idade das postu ras assum idas,  qua i s  as prin 
c ipa is  abordagens fe itas ao tema .  

3 . 1 . D .  Jorge na l i n h a  da sucessão 

O afastamento a que  é votado o fi l ho  de 
João  I I  da  corte,  a s  tentat ivas fe itas pe l o  
monarca seu p a i  no  sent ido de  ser conse
g u ida a sua leg it imação em Roma ,  ao mesmo 
tem po que também a í  é so l i c itada a conces
são dos mestrados de Avis e Sant iago para 

1 0 1  Sobre o processo de legit imação veja-se M EN
DONÇA, M a n u e l a  -O . Jorge d a  Costa, Cardeal  Alpe
drinha , Lisboa ,  Co l i bri H istória ,  1 99 1  (espec ia lmente pp.  
59-60) ;  idem - D. João II . . .  , pp .454-466; e S U B RAHA
MANYAN,  Sanjay - The Career and Legend of Vasco da 
Gama, p. 49. t: interessante refer ir  que  VASCON CELOS, 
Agosti nho  Manue l  de - Vida y Acciones dei Rey Don luan 
el Segundo, Decimotercio de Portugal, p.  250 refere a 
intervenção do própr io D. Fernando ,  Rei  Cató l ico,  no  
sentido de d ificu ltar em Roma  a leg it imação que D .  João  
I I  pretend ia  para este seu  fi l ho .  

1 02 Referido por S I LVA, Joaqu im Candeias - O Fun
dador do " Estado Português da índia " . . .  , p .  42-43 ; 
SOUSA, Antón io  Caetano de - História Genealógica . . .  , 
vo l .  X I ,  p. 3; VASCONCELOS,  Agosti nho  M a n u e l  de -

Vida y Acciones dei Rey Don luan el Segundo . . . , p. 25 1 .  

este seu fi l ho  o que ,  a l i ás ,  vem a ser cumpri
do por bu l a  de  I n ocênc io  V 1 1 1 1 03 , tendo D. 
Jorge receb ido  obed iênc i a  dos cava l e i ros 
das  Ordens em 1 2  de Abri l de 1 492 1 04 , a sua 
confi rmação pa ra Senho r  das  beetr i a s  de  
Ama rante e Ove l h a  1 05 de  Canavezes, entre 
mu itas outras 1 06 , tudo isto, aponta para uma 
coerênc i a  de  at i tudes  da  pa rte do  re i de  
Portuga l  que ,  rap idamente, fez l evanta r toda 
u m a  s é r i e  de q u estões  à v o l ta do q u e  
g loba lmente d á  pe lo nome d e  sucessão de 
João II . E i sto acontece fruto do para l e l o  que  
o Re i  pretende traçar entre este bastardo e 
o seu fi l ho  l eg ít imo,  há pouco fa lec ido1 07 . De 
facto, todos estes bens atrás refer idos hav iam 

1 03 Bu l a  Eximiae devotionis affectus, de 1 49 1 , IAN/ 
TI. , Bulas, maço 26, documento 1 8; maço 1 1 ,  documento 
4. Refer ida por ABRANCH ES,  Joaqu im dos Sa ntos - Fon
tes do Direito . . .  , p .  3 5 7 .  S u m a ri ada por SANTAR t: M ,  
Visconde de - Quadro Elementar . . . , tomo X ,  p .  1 1 0 . 

1 04 t: i nteressante refer ir  que  a cerimón ia  rea l izada 
no M oste i ro de S .  Domingos em Lisboa, onde os cava
le i ros destas Ordens M i l itares man ifesta ram obediênc ia 
a este novo a d m i n istrador, bem conhecida de todos 
porque  é vasta a b ib l iografia que  se l he  refere, fo i a lvo 
de uns comentários i nteressantes por parte de Agosti nho  
Manue l  de Vasconce los (ob. cit. , p.  25 1 ) : << . . .  lIegaron�/as 
Bulas desta consession, un Domingo doze de Abril alio 
de 1 492 en la Iglesia dei Convento de Santo Domingo 
en Lisboa, dieron obediencia los caval leros de estas 
Ordenes Militares à Don lorge de Alencastre con gran 
pompa, i no vulga r regozijo, i como esto se hazia en 
tiempo tan l Ieno de tristeza, i con tantas causas para 
tenerla, juzgavan los cuerdos, que demontraciones tan 
publicas, mirayan fines particulares; i con mayor funda
mento, quando vieron que el Rei assistió à este acto con 
tanto gusto, que mostrô bien el amor que tenia a i  bas
tardo . . . .  ». Al iás ,  pa l avras de idêntico teor podem tam
bém ler-se em SOUSA, Antón io  Caetano  de - História 
Genea lógica . . . , vo l .  X I ,  p. 3. Sobre esta cerimón ia  ver 
também P I NA, Ru i  de - « Ch ron ica d 'E I  Rey D. João I I " , 
cap .  LV, pp .  991 -992; RESENDE ,  Garc ia  de - Crónica de 
D. João II, cap.  CXXXVI I ,  pp .  206, entre outros. 

1 05 Carta de D. João II de 7 de Setem bro de 1 49 1  
pe la  q u a l  o monarca confirma a esco l ha  que  o s  « Of{;
ciais, e Conselhos, e homens bons das ditas Vil/as Dama
rante, e honra Dovelha . . .  » ,  através de procurador, fazem 
de D .  Jorge (SOUSA, Antón io Caetano de - Provas da 
História Genealógica . . . , tomo VI, l '  parte, pp. 1 9-22). 

1 06 Carta de D. João I I  de 7 de Setembro de 1 49 1  
(SOUSA, Antón io  Caetano de - Provas da História Genea
lógica . . . , tomo VI, l '  parte, pp .  22-25). 

1 07 Sobre os passos deste processo, veja-se M EN
DONÇA, Manue l a  - D. João II . . .  , pp .  449-466. 
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pertenc ido ao I nfante D. Afonso, pe lo  que  
não é d ifíci l imputa r a D.  João  I I  um desejo 1 08 
mu ito c l a ro de transfer i r  i ntegra lmente para 
D .  Jorge o status que  D.  Afonso deti n ha  em 
v i da ,  a b ri ndo  ass im ca m i n h o  pa ra q u e  o 
bastardo l h e  pudesse suceder. 

À i ntenciona l idade que estas d isposições 
encerram ,  acresce a i nda  um outro comentá
rio: quando o monarca, red ige  o seu testa
mento em Setembro de 1 495 va i « . . . fazer 
graça doação e merce antre vivos va ledoura 
dagora pera todo sempre da minha Cidade 
de Coimbra em Ducado . . .  naquella forma e 
maneira que o dito Rey D. João meu Bysa
võo a s  d e u  a o  I ffa n te D .  Pe dro m e u  
Avõo . . . » 1 09 , a D .  J o rg e .  A l e m bra n ça d o  
I nfa nte D .  Pedro pode efectivamente con
densar em s i  mesma uma dup l a  or ientação 
que D.  João I I  pretende que o basta rdo dê 
ao seu fu tu ro po l ít i c o :  um exe m p l o  d e  
entrave à governação do monarca leg ít imo,  
mas ma i s  importante a inda ,  a memória  dos 
resu ltados :  Alfarrobe i ra .  

Não  adm i ra ,  pois ,  q u e ,  nestas c i rcunstân
c ias ,  sejam m ú lt ip los os autores que ,  movi
dos pe los mais d iferentes i nteresses, centrem 
as suas i nvest igações nesta vert ig i nosa con
j untu ra de que se reveste a vida portuguesa 
nesse fi n a l  de sécu lo .  E,  na nossa perspec
t iva, esses i nteresses devem ser equac iona
dos em duas  g randes ordens temáticas. 

Por um  lado, as preocupações de ordem 
po l ít ica que  d ita ram  abordagens  ao  tema ,  
ma i s  ou menos infl amadas e/ou emocionadas 
na defesa do bastardo1 1 0 ou ,  pe lo contrá r io, 
na d efesa (escu s a d a ,  a l i á s )  dos d i re i tos  

' 08 Se o i rá poder fazer ou não,  já não dependeria  
do  seu gosto pessoa l  mas s im de razões de outro t ipo 
como a seu tempo será referido .  

1 09 SOUSA, Antón io  Caetano de - Provas da Histó
ria Genealógica . . .  , tomo I I ,  l '  parte, pp. 2 1 3-2 1 4 . 

1 1 0 Veja-se, sobretudo,  a l gumas  das ma i s  conheci
das posturas de  Anse lmo Braamcamp Freire que rea l 
çou,  com o ma ior  dos  méritos, a l iás ,  a vontade rég ia  de 
fazer  suceder o basta rdo .  Esta vontade não  pode,  de 
modo a l g u m ,  ser afastada das  i nterpretações a fazer 
sobre esta época, como a l i ás tam bém o sub l i nhou  M EN
DONÇA, Manue l a  - D. João f i  . . .  , pp .  454-466. 

1 1 ' Veja-se, por exem plo ,  SOUSA, Antón io  Caetano 
de - História Genealógica . . .  , vo l .  X I ,  pp .  1 -2 1 ; VASCON-

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

. ,  d D d B ' 1 1 1  P sucessonos O uque e eJ a . or outro 
l a d o ,  todos  a q u e l es q u e ,  po r  ra zões d e  
d iversa natu reza , foram tentados a i nterpre
ta r aqu i l o  que em termos das rea i s  opções 
do re i no  na a ltu ra ,  s ign ificou o d i l ema que ,  à 
morte de D.  Afonso, se co locou a D .  João I I .  

Neste ú ltimo  g rupo,  i nteg ram-se, como 
é óbvio,  todas as  tentativas de compreen
são do re inado joan ino ,  quer  g l oba is ,  quer 
parce l a res, ambas, no entanto, tota lmente ou 
parci a lmente i nter l igadas com outros estu
dos  ma i s  vocac ionados  pa ra a a n á l i se  da 
d imensão da  po l ít ica expans ion i sta portu
guesa da época no  seu todo,  contemp lando ,  
por  isso mesmo,  a vertente da po l ít ica i nterna 
e da po l ít ica externa ,  mormente no  que se 
refere às  re l ações do re i no  com o de Cas
te l a  1 1 2 . Concretizemos, então ,  um  pouco do 
percu rso desta d ivers idade  i n terpretat iva , 
começando pe la  cron íst ica ,  base, a l i ás ,  de 
mu itas das i nterpretações posteriores. 

Na  Crón ica que Ru i  de Pina ded ica a D. 
João I I ,  i nt itu l a-se o capítu l o  LI «Da mudança 
do Senhor D. Jorge» . Ne l e  pode l e r-se o 
segu i nte : «EIRey pola morte do Princepe, deu 
logo cargo do Senhor Dom Jorge seu filho a 
Dom Joham d'Almeida, Conde d'Abrantes; 
e por se nom espertar mais door aa Raynha 
sua molher com a vista do dicto Senhor Dom 
Jorge lembrandolhe a morte do filho, ouve 
EIRey por bem, que por entam nom viesse a 
sua Casa, e em caso que EIRey com funda
mento honesto, e vertuoso, como mais he 
de creer, ho fezes se;  porem a Raynha enter
pretando, que por sospeitas contra e lla se 
fezera, foy em seu recolhimento, que EIRey 
despois muito procurou tam dura, e tam con
tra ira, que recebendo d'EIRey m uitos que 
pareciam agravos, e desfavores, nunca em 
vida d'EIRey o quis recolher, nem veer. O que 
EIRey com grande eficacia, e muito desejo 

CELOS, Agostinho  Manue l  de - Vida y Acciones dei Rey 
Don Juan el Segundo . . .  , p. 250.  

" '  Entre outros, AU B I N ,  Jean - "João I I  devant sa 
successiom>, espec ia lmente pp.  1 3 1 - 1 39 ;  M E N DONÇA, 
Manue l a  - D. João f i  . . . , pp.  454-466; S U B RAHAMANYAN,  
Sanjay - The Career and Legend of Vasco da  Gama ,  p. 
25-75.  
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procurava, com a /gua maginaçam, e desejo 
que logo, e despois mostrou de per consen
timento de todos aquelles a que a resisten
cia, e contradiçam pertencia, abilitar o Senhor 
Dom Jorge pera sua Socessam, em prejuizo 
do Duque,  a quem dire ita m ente perten-

. 1 1 3  C/a. » 
A transcrição exaustiva que fazemos deste 

excerto justifi ca-se, cremos, pe la  importânc ia 
dos conteúdos .  

Com efe i to ,  ta n to P i n a  como depo i s  
Resende,  ao refer irem esta conhec ida pas
sagem,  optam c l a ramente pela l eg itim idade . 
ao trono de D .  Manue l ,  mas não de ixam de 
levanta r o véu sobre a atitude de D .  Leonor 
em todo este processo, quando usam expres
sões ,  como por  exe m p l o  « . . .  foy em seu 
re co lh im e n to,  que EIRey desp o is m u ito 
procurou  ta m dura,  e ta m con tra ira ,  que  
recebendo d'EIRey m u itos que  parecia m 
agravos, e desfavores, nunca em vida d'EIRey 
o quis recolher, nem veer. » . 

Ou seja ,  tratando-se de d iscursos l itera l 
m ente e n c o m e n d a d o s  pe l o  pode r  e n a  
med ida em q u e  s e  propõem exa lta r e sobre
tudo justificar as opções do monarca, acabam 
por transm it i r, na dua l idade dos comentár ios 
ac ima refer idos, o próprio  d i l ema que per
passou pe la  mente do re i :  a l eg itim idade de 
D .  Manue l  não é contestada porque fo i isso 
que  rea l mente preva l eceu na  esco l h a  que  
João I I  faz do seu  sucessor, mas ,  em con
traste , não de ixam de ser refer idas as pres
sões, nomeadamente da Ra i n ha 1 1 4 , que  de 

1 1 3  P I NA, Ru i  de - «Chron ica d'EI Rey D .  João I I » ,  
cap.  L I ,  p p .  988-989; RESENDE ,  Garcia de - Crónica de 
D. João II, cap.  CXXXI I I ,  p .  201 . 

1 1 4  Não se podendo, também esquecer a ins istên
cia que  neste mesmo sentido é apresentada por parte 
dos Reis Cató l i cos, nomeadamente através do envio de 
emissár ios ao Rei de Portug a l  e ,  sobretudo,  à Ra i nha  D .  
Leonor  (o teor  da emba ixada pode le r-se em TORRE ,  
Antón io de l a ;  SUAREZ FERNAN D EZ, Luís - Documen
tos Referentes a las relaciones con Portugal  . . .  , vo l .  I I ,  
pp.  4 1 2-420 e está referido por M E N DONÇA, Manue l a  
- D. João I I  . . .  , p .  458 e s s  e idem,  «As re l ações com 
Caste l a  no sécu lo  XV»,  i n  EI Tratado de Tordesillas y su 
época . . .  , vo l .  I I ,  pp.  847 e por GARCIA, José Manue l  -
«D .  Leonor e a " G rande desavença " » , in Oceanos, n° 1 8 , 
L isboa, C . N . C . D . P . ,  1 994, pp.  1 1 4- 1 1 8) .  

a l g u m a  fo rma terão contr i bu ído  para que  
essa decisão fosse tomada ,  em detrimento, 
como é óbvio, da sucessão do basta rdo .  

A l i ás ,  o mesmo se poderá d izer em re l a 
ção à poster ior Crón i ca de D .  Manue l ,  j á  da 
a utor i a de  Dam i ão  de  Gó i s  1 1 5 . A abertu ra 
deste escrito com as c l áusu l a s  do testamento 
joa n i no ,  ma i s  do que  servi r de j u stif icativa 
para a herança do novo monarca , acentua ,  
como fo i já  notado por Mafa lda  Soa res da 
Cunha 1 1 6 , a preca riedade com que D .  Manue l  
deu  cum primento a parte dessas mesmas  
d i spos ições .  No  que  se refe re a D .  Jorge ,  
essa preca riedade é mu itíss imo fl agrante : não 
só não  o casou com uma sua  fi l h a ,  como 
ta rdou na confi rmação dos senhor ios que  D .  
Jorge hav i a  receb ido do pa i ,  ou ,  a i nda ma i s  
g rave ,  porq u e  ma i s  s i ntom át ico ,  não l h e  
entregou o mestrado de Cr isto . S e ,  como 
ad iante teremos a oportun idade de comen
ta r, pode ser encontrada uma lóg ica coerente 
neste não cumpr imento das d i sposições por 
parte de D .  Manue l ,  não de ixa de ser i nte
ressante que o cron i sta 1 1 7 , que ,  para todos 
os efe itos, l h e  l ouvou o re inado ,  tenha  i n i 
c i ado  deste modo o re lato, re lembrando ao 
l e itor aque l e  que ,  apesar  da  i n contestada  
l eg it im idade do Duque de Beja ,  terá sa ído 
ma is  prej ud i cado .  Ou sej a ,  o assu nto está 
longe de ser pacífi co . . .  

Ora ,  enformadas por motivações po l ít icas 
c i rcunstancia is ,  rad icam ,  entre outras razões, 
destes re l atos cron ísticos, a l g umas das posi
ções mais exacerbadas,  nomeadamente em 
re l ação à postu ra da Ra i nha ,  mu l he r  de João 
I I .  De ta l mane i ra i sto acontece que os anos 

1 1 5  G O I S ,  Damião  de - Crón ica do Sereníssimo . . .  , 
prime i ra parte, cap.  I ,  pp.  1 -5 .  

1 1 6  CUN HA, Mafa lda  Soares da - «D .  J o ã o  I I  e a cons
t ru ç ã o  do Esta d o  M o d e r n o .  M i tos  e p e rspect i vas  
h i storiog ráficas» , i n  Arqueologia d o  Estado (Actas das  
1 . as  Jornadas sobre formas de organ ização e exercício 
dos poderes na  Eu ropa do S u l ,  Sécu los X I I I -XVI I I ) ,  L isboa, 
H i stória & Crít ica ,  1 988,  p .  652. 

1 1 7  Cfr. o contraste que Damião de Gó is  confere no 
tratamento dado a D .  João I I  e a D .  Manue l ,  já referido 
por G raça Almeida Rodrigues na  i ntrodução à Crónica 
do Príncipe D. João, pp. LXXXI -LXXXV e,  ma is  recente
mente por Mafa lda  Soares da  Cunha  (art igo citado na 
nota anterior, p .  652) .  
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que antecedem a morte do rei em 1 495 são 
ta m bém prefe rentemente a n a l i sados  sob 
este mesmo enfoque :  d iscute-se o possíve l 
envenenamento do re i ,  crit ica-se a sua so l i 
dão p rovocad a  pe lo abandono  a que D .  
Leonor terá votado o marido ,  etc. 

A tradução  h i stor iog ráfica de tudo i sto, 
en contra-se p l a smada  n a s  pos ições assu
m i d a s  por  An se l m o  B ra a m ca m p  F re i re ,  
n o m e a d a m ente nos  a rt i gos  A Ra inha  D .  
Leonor, Envenenado e A descendência de 
D. João 1 / 1 1 8 • Apesa r de poste r i o rmente 
atenuadas a lgumas  das suas posições ma i s  
rad ica is ,  sobretudo no  que  se refere ao pre
med itado envenenamento do  mona rca , o 
ce rto é q u e  a ant i pat ia  da  Ra i n h a  face à 
possi b i l idade de D .  Jorge suceder no  trono ,  
passo u a faze r  p a rte das co n s i d e rações  
obr igatór ias quando  se pretende ana l i sa r a 
época em questão 1 1 9 . 

Ass im ,  a h i stor iog rafi a posterior  enca rre
gar-se- ia de equac ionar  de novo toda esta 
prob lemát ica, conj ugando,  à l uz  das  novas 
i nvest igações, tudo aqu i l o  de  que se sentia 
d i rectamente herde i ra com a i ntrodução de 
outros factores exp l i cativos desta conjuntu ra 
que passam ,  por exemp lo ,  pe lo a l a rgamento 
do prob lema a á reas tão ma i s  vastas e com
p lexas como o são as  re l ações de Portuga l  
com os  Re i s  Cató l i cos ,  con s i de ra d a s  n o  
â m bito dos  i nteresses expa n s i o n i stas  de  
ambas as  coroas .  

Neste contexto, cremos ser então possí
ve l  d i st i ngu i r  do is  n íve is d i st i ntos de ques
tões q u e  estão em jogo  n este p rob l ema  
sucessório .  

Po r  um  lado ,  as conspirações da década 
de 80 co loca ram perante o re i numa posição 
mu ito i ncómoda todos aque les que ti n ham 
l i g a ções  o u  pe rte n c i a m  d i recta m e nte à s  
famí l i a s  envo lv idas na  conj u ra .  Era o caso d o  
Duque de Beja  . . .  pese embora a atitude d e  
João I I  no  sentido de o desvincu l a r  das cu l pas 

1 1 8  Todos em Crítica e História . . .  , pp .  97- 1 38 ;  pp. 
22 1 -250 e pp .  1 45- 1 57 ,  respectivamente . 

1 1 9  Cfr. as observações feitas a este respe ito por 
MATOS,  José Sarmento de - "A Senhora do POVO» ,  i n  
Oceanos, nO  8 ,  Lisboa, C . N . C . D . P . ,  1 99 1 , p . 79 .  
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de outros membros da sua famí l i a  1 20 . No  en
t a n to ,  a p o i a r  a s u a  s u cess ã o  em 1 4 9 5  
s i g n if i cava , a pesa r  d e  t udo ,  u m  e n o rm e  
esforço de esquec imento de afrontas a i nda  
bem recentes. Mas fo i isso, de facto, que  o 
re i fez. Esq ueceu . E esta at itude l eva-nos 
rap idamente para a segunda ordem de fac
tores de que há pouco fa lávamos.  

À morte de  D .  João I I  estavam tam bém 
com p l eta m e nte a pa g a d a s  da m ente d o  
monarca,  a s  d i rectrizes q u e  hav iam pres id ido 
à p o l ít i c a  de seu  pa i  Afonso  V e q u e  o 
m o n a rca , a i n d a  P r ín c i p e ,  d i re cta m e nte  
a p o i o u . Refe r imo -nos  conc reta m ente a o  
suporte dec la rado às  pretensões de Afonso 
V e da Exce l ente Senhora ao trono caste l ha 
no  contra I sabe l  a Cató l ica ,  ou o intervenc io
n ismo m i l ita r em Toro que se j u lgava decis ivo 
para a anexação das coroas sob a ég ide do 
Africano  e da Be ltraneja .  Tudo i sto pertenc ia 
ao passado .  A ass i n atu ra das Alcáçovas-To
ledo e ,  ma i s  tarde e sobretudo,  do Tratado 
de Tordes i l has ,  ac l a ra ram  mu ito n itidamente 
na m e nte do m o n a rca po rtu g u ês q u a l  o 
ca m i n h o  q u e  d ever ia  tom a r: i n d u b itave l 
mente o da modem idade,  entend ida ,  neste 
caso, como s i nón imo de um enorme desejo 
de paz. Da í  que  as a lternativas que  se apre
sentam ao  monarca (D. Manue l  ou  D. Jorge) 
rap idamente o de ixem de ser, optando D .  
João  I I  pe l a  entrega do re i no  a D .  Manue l ,  
s eu  c unhado  e ta l como e l e  n eto d e  D .  
Dua rte.  

E esta decisão s ign ificava, de  facto,  a con
ti n u idade desejada pe la maior pa rte da socie
dade portuguesa de então no que se refere 
aos êxitos que  ao n íve l d ip lomát ico recente
mente se t i n h a m  a l ca n çado entre os Re i s  
Cató l i cos e João I I .  

Opta r ,  e m  opos i ç ão  p o r  D .  J o rg e ,  e 
i ndependentemente do gosto que  com toda 
a certeza o mona rca ter ia em ver um fi l h o  
s e u  suceder, poder ia custa r mu ito ca ro ao  

1 20 Bem presente no  re l ato do  en contro entre o 
monarca e D. Manue l ,  logo após o assasinato do Duque 
de V iseu ( P I NA, Ru i  de  - "Chron ica d 'E I  Rey D .  João 1 1 >" 
cap.  XVI I I ,  pp .  928-933; RESENDE ,  G a rcia de - Crónica 
de D. João II, cap. LlV, pp. 8 1 -85) .  
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re i no  ao co loca r em risco a tão desejada paz 
na  sua dup l a  vertente i nterna e externa 1 2 1 . E 
neste sent ido são abso l utamente perti nen
tes  as  pa l avras que escreveu Ma ria  do Rosá
r io Themudo Barata : « . . . como poderia o rei 
sujeitar  o reino aos perigos de uma guerra 
civil - que fora o estigma do reinado de seu 
pai  e a causadora da morte de seu avô o 
Infante D. Pedro ? Como poderia o rei dar 
pretexto para a in te rven ção directa das 
coroas peninsulares, do poder de Fernando 
e Isabel, solicitados pela ra inha D. Leonor e 
pela grande nobreza portuguesa, a apoiar o 
herdeiro na linha de sucessão r1]onárquica 
legítima ?  ( . . .  ). Por estes motivos, e na defesa 
dos interesses de estado, D. João /I sacrifica 
o filho bastardo, redigindo o seu testamento 
a favor de D. Manuel, Duque de Beja . C . . ) D. 
Manuel  I não tra iu as expectativas . . .  » 1 22 . 

E é precisamente porque  não as tra i u  que 
nos atrevemos a conc l u i r  d izendo que ,  ac ima 
de tudo a opção tomada por  D .  João I I  i nd i
c ia ,  da parte do monarca, uma  extrema visão 
po l ít i ca das necess idades portug u esas de 
então, a qua l  acabaria  por se ver coroada ,  
i ron icamente pe la  mão de D .  Manue l  (o can
d idato dos re is  cató l i cos no  prob lema suces
sór io) ,  no g rande  tru nfo que  Portug a l ,  em 
1 498,  va i te r  a oportun idade de jogar: a índ i a ,  
a verdade i ra . . . .  

4 .  D.  Jorge e a monarquia :  n íveis de 
entendimento 

Por tudo o que fo i d ito até aqu i ,  torna-se 
a i nda  ma i s  i nteressante poder agora ava l ia r  
qua l  o g ra u  de  re l a c i o n amento q u e  o j á  
Mestre de Avis e de Sant iago va i ter com o 
novo monarca, D .  Manue l .  

P a ra o faze r, temos  forçosa m ente d e  
re lembra r  o s  ú lt imos d i as  da v ida de João I I .  

1 2 1  Vd . nota 1 1 4 . 
1 22 BARATA, M a ria  do Rosário Themudo - « Estado 

e Monarqu i a  em Portugab> ,  i n  Actas do Congresso I nter
nac iona l  de H i stória fi Tratado de Tordesillas y su época, 
Madrid ,  Sociedad "V Centenario dei Tratado de Torde
s i l l a s " ,  C . N . C . D . P . ,  1 995 ,  vo l . ! ,  pp. 60-6 1 . 

Quando o re i parte para o A lgarve, fixan
do-se na pequena povoação do Alvor1 23 , fez
se acompanhar, entre outros, do seu fi l ho  D .  
Jorge.  Embora o bastardo não permaneces
se sempre j unto do pa i ,  te rá , pe lo  menos, 
aparec ido a l g umas vezes para o ver. Corr ia 
já  ad iantado o mês de Outubro de 1 495 e 
« . . . estando sempre em sua fa lia, e acordo 
com h o  N o m e  de Jhesu  . . .  » ' 24 fa l e ceu  o 
monarca no  d i a  25 .  Aberto o testamento' 25 
do re i ,  ficam desfe itas as dúvidas sobre quem 
i ri a  suceder .  A D .  Manue l ,  futu ro monarca, 
encomendou D .  João I I  o seu fi l h o  basta rdo,  
ped indo que  lhe confi rmasse todas as doa
ções que  já lhe fizera , ao mesmo tempo que 
sugeria  a i nda umas quantas de que D .  Jorge 
deveria poder  usufru i r. Mas não nos a longue
mos agora na sua exaustiva cons ideração e 
sobretudo ,  d i scussão .  P refe r imos  fazê - l o  
q u a ndo  a n a l i s a rmos  o c u m pr i m ento que  
de l a s  faz D .  Manue l .  

Po r  agora ,  re lembremos que  depois de  
« acabado o enterramento d o  corpo dei rey» 
em S i lves, d i rige-se o Mestre a Montemor-o
-Novo para encontra r  o novo Rei . Acompa
nhava D .  Jorge nesta des l ocação,  o Pr ior do 
Crato, seu A io e G overnador  da  casa , D .  
D iogo de A lme ida  1 26 . 

As crón i cas  l egaram-nos o re l ato deste 
encontro ,  por i sso bem conhec ido de todos, 

1 23 P I NA, Ru i  de  - «Chron ica d 'E I  Rey D .  João I I » ,  
cap .  LXXIX, p p .  1 025-1 026; RESENDE ,  G a rcia de - Cró
nica de D. João II, cap.  CCX, pp.  277-279;  VASCON CE
LOS,  Agosti nho  Manue l  de - ob. cito , p .  335-336.  

1 24 P I NA, Ru i  de - «Chron ica d'E I  Rey D .  João I I » ,  
cap .  LXXX I ,  p .  1 029 .  Tam bém refer ido por R E S E N D E ,  
G a rcia de - Crónica d e  D. João I I ,  c a p .  CCX I I ,  p .  2 8 4 .  O 
d ia  25 como d ia  da sua morte está igua l mente i ndicado 
por G O I S ,  Damião de - Crón ica do Príncipe D. João, 
cap. I , p .  3 .  

1 25 O texto pode le r-se em SOUSA, Antón io  Caetano  
de - Provas d a  História Genealógica . . .  , tomo I I ,  I parte, 
pp .  206-2 1 7 .  

1 26 Referem este episód io ,  OSORIO,  Jerón imo - Da 
vida e Feitos . . .  , Porto, Livraria Civi l ização ,  vo l .  I, l ivro I ,  
p p .  1 6- 1 7 ;  P I NA, R u i  de - «Crón ica de D .  João I I » ,  cap.  
LXXXI I I ,  pp .  1 032-1 033;  RESENDE ,  G a rcia de - Crón ica 
de D. João II, cap.  CCXV I ,  pp .  288-289.  Veja-se, ta m
bém,  SOUSA, Antón io  Caetano de - História Genealó
gica . . . , vo l .  XI , pp .  4-5; TAVORA, Lu ís de Lencastre e -
«O Senhor  D. Jorge»,p .  84, entre outros. 
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o qua l  terá decorrido da me l hor forma .  Nem 
outra coisa ser ia de espera r: não era esse o 
momento, nem o loca l ,  para feri r susceptib i 
l i dades .  

De momento, para o Mestre de Avis e 
de Sant iago,  restava- l he  espera r  pe la  confi r
mação das c láusu las  expressas no  testamento 
do pa i ,  ao mesmo tempo que começava a 
expe r i m e n ta r  a g ove rn a çã o  d a s  O rd e n s  
M i l ita res1 27 , agora enquadradas num tem po 
novo, numa  nova rea l eza . . .  

Esta experiênc ia será ,  obviamente, objec
to prefe renc ia l do nosso estudo em capítu los 
posterio res .  No  entanto, e de acordo com 
os objectivos que tem presid ido à e l abora
ção deste capítu lo ,  cons idera remos, sempre 
que se j u st ifique ,  exemp los que ,  decorren
tes desta experiênc ia govemativa nas ordens,  
i m p l iquem d i rectamente com o re l ac iona 
mento dos  monarcas portugueses, seja ,  por 
agora ,  D .  Manue l ,  seja ,  mais ta rde,  D .  João 
I I I .  

Ass im ,  voltemos a nossa atenção para a 
cons ide ração de  dua s  rea l idades ,  de  fo ro 
abso l utamente d i st i nto, mas  co i n c identes, 
em termos da  crono log i a  deste mestrado ,  
a m ba s  d a táve i s  dos p r i m e i ro s  a n os d e  
governo d e  D .  Jorge à frente de  Avis e de 
Santi ago .  Fa l ámos, em concreto de a l g un s  
formu l á rios de  cartas em it idas pe l o  Mestre 
ao longo da ú ltima  década do sécu lo  XV e 
da d i st inção que  D .  Manue l  l he  confere ao 
i nteg rá- lo  na com itiva que o acompanhou ,  e 
à Ra i n ha  D .  I sabe l ,  na v iagem fe ita ao Re ino 
vizi n ho  na Pr imavera de 1 498' 28 . 

Comecemos pe las cartas .  Repa re-se, por 
exemp lo  no  teor desta m i ssiva de  D .  Jorge :  

" O .  Jorge, etc. A O. Gonçalo Coutinho, 

1 27 Apesa r de já  não poder contar com o apoio do 
pa i ,  D .  J orge,  pe lo menos até 1 508,  pode apo iar-se nos 
conse l hos e na  já  tradic iona l  am izade dos Almeidas para 
com toda a sua famí l i a ,  através de D. D iogo,  seu a io .  
Sobre a data da  m o rte d e  D .  D iogo ,  veja -se S I LVA, 
Joaqu im Candeias - O Fundador do "Estado Português " 
na India, p.44.  

1 2 8  E ntre o u tros ,  vej a -se G O I S ,  D a m i ã o  d e  -
Crón ica do Sereníssimo . . .  , prime i ra parte, cap .XXV I ,  p .  
54;  SOUSA, Antó n i o  Caeta no  d e  - História Genealó
gica . . .  , vo l .  XI , pp .  6-7 . 
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Fida lgo da Casa do Rei e comendador de 
Arruda, com o consentimento do rei que ora 
admin istra os mestrados, concedo que tenha 
todas os privilégios e liberdades na comenda, 
à semelhança do que acontece com outros 
comendadores nas suas comendas. Lisboa, 
1 8  de Março de 1 499", 29 . 

À data da feitu ra desta carta , D .  Jorge tem 
1 8  anos, idade que ,  até em termos estatutá
r ios das ordens' 30 , l h e  perm it ia governa r  sem 
qua lque r  i ntervenção  de outrém .  Por i sso, é 
impossíve l  não estranha r  a referênc ia ao con
sentimento do monarca e sobretudo a men
ção de que  é o soberano  que  ora administra 
os mestrados. 

Ora ,  se cons idera rmos, neste contexto, a 
evo l ução ,  em termos das  re l a ções com a 
monarqu i a  portuguesa, de que foram sendo 
a lvo estas ordens m i l ita res, sobretudo a part i r  
do re inado de João I ,  como já  refer imos 1 3 1 , e 
apesa r da  fronta l idade com que  nestas cartas 
a aproximação rég i a  às  o rdens  é fe ita , sa i  
extremamente d im i n u ído o posic ionamento 
hosti l do monarca para com estas i n stitu i ções 
m i l ita res que, à prime i ra v ista , poder ia esta r 
subjacente .  

Entendemos, por isso, esta aproximação 
de D .  Manue l  para com Avis e Sant iago como 
um  proced imento que  deve se r  i nterpretado 
à l u z  d a  no rm a l i d ade  com que até  então 
essas re l ações t i n h am s ido entend idas .  Ou  
seja ,  cumpre ao Re i  de Portuga l  l eva r a cabo 
uma po l ít ica de  aproximação (mais ou  menos 

1 29 IAN/ TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  4 ,  fi . 
65-66. 

130 Para professar só era exig ida a idade de 1 5  anos.  
Defin ições de Avis de 1 503 ( IANm., Livros do Convento 
de Avis, nO 25 ,  fI . 53v-54) ; Regra e Estatutos de Santiago 
de 1 509, fI . 9 1 -9 1  v, pub l icado por BARBOSA, Isabel  Lago 
- "A Ordem de Sant iago . . .  » ,  p.  1 4 1 .  

1 3 1  Vd . capítu lo  anterior. A ún ica atenuante que pode 
ser aduzida para me l hor  compreender esta atitude  do 
monarca será o facto de ,  nesta a ltura ,  D .  J orge a inda 
não ter s ido i nvest ido do  háb ito de  u m a  das Ordens (o 
que  só v i rá a acontecer em 1 506, IANm., Ordem de 
Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 4v ,  refer ido por CHORÃO, 
Maria José M exia B igotte - "O livro de Matrícu l a  . . . » ,  p.  
15  ) .  N o  entanto, ta l não justifica a atitude do re i ,  ú n ica,  
a l iás ,  no conjunto dos dip lomas que ,  para estas e outras 
Ordens já  hoje se conhecem. 
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pacífi ca ou ma i s  ou menos v io lenta) j unto dos 
Mestres das Ordens com o objectivo mu ito 
c l a ro de as  fazer depender da sua g raça e 

A 1 32 merce 
Se, como aconteceu em épocas anterio

res a esta , o sucesso desta po l íti ca de apro
x imação pode ser tam bém exp l i cado pe l a  
c i rcunstânc ia de que  Re i  e mestre ou mestres 
(uma vez que  no passado mu ito ra ramente 
Avis e Sant iago dependeram de um mesmo 
governador) ,  ti n h am efectivamente e i ndu 
b itave l mente uma  boa  re lação entre s i ,  fac i 
l itada  pela proxim idade fam i l i a r1 33 , ou  pe la  
conj ugação desta vertente com uma  outra 
que  passa pe la  concordância  de objectivos 
po l ít icos a persegu i r1 34 , poder-se-à pergun 
ta r se a lgo  de  idênt ico se poder ia esta r a 
passa r entre D .  Jorge  e D .  Manue l .  

N e sta a p rox i m a ç ã o  d e  D .  M a n u e l  à s  
Ordens ,  consentida po r  D .  Jorge ,  pesou de 
a lguma mane i ra a proximidade fam i l i a r  que  
os un i a  e o cari n ho  com que  os cron i stas nos  
descrevem as re l ações entre e l es 1 35? Houve, 
de facto, uma mesma mane i ra de enca ra r  os 
desafios da po l ít ica de então? 

Dadas as ci rcunstânc ias que envolveram 
a sucessão de D .  Manue l  ao  trono,  não é ,  à 
partida ,  mu ito fáci l a ntever que ,  desde 1 495 
e até 1 52 1 , estes dois homens vão cam i nha r  
sempre de mãos dadas .  Mas  também não 
va i ser fác i l  d izer que  s i stemat icamente se  
hosti l iza ra m .  

Volta remos a estas questões .  

1 32 O tema não é novo para nós .  Apesa r de  ma is  
re lac ionado com épocas anteriores a esta que  agora se  
estuda ,  já  tivemos a oportun idade de chamar  a atenção 
para po l ít icas de captação destes institutos monástico
m i l ita res empreendidas pelos re is  portug uesas. Veja-se, 
or exemplo ,  P I M ENTA, M a ria  Cristi n a  Gomes - A Ordem 
de Avis . . . , pp . 1 27-242 ou idem; S I LVA, Isabe l  Morgado 
- "Po l ít ica de privi lég io Joan ina :  confronto entre a Ordem 
de Cristo e a Ordem de Avis» , sep. da  Revista de Ciên
cias Históricas, vo l .  IV, Porto, U n iversidade Portuca len
se, 1 989,  pp .  1 65- 1 76 .  

1 3 3  Por  exemp lo  D .  Afonso V e o Príncipe D .  João,  
governador de Avis e de Sant iago.  

1 34 Por exemplo ,  o regente D .  Pedro e o Condestá
ve l ,  seu fi l ho ,  na  Ordem da Avis. 

135 Sobretudo,  no  episódio re latado pe los cron istas 
do encontro entre a m bos após a morte de D. João I I  
(vd . nota supra 1 1 3) .  

Mas vejamos agora a outra rea l idade para 
que  há pouco chamávamos a atenção :  qua l  
o sent ido  d a  i n teg ração  de  D .  J o rg e  n a  
com it iva que ,  desde Portug a l ,  se d i ri ge  à 
corte dos Reis Cató l icos em 1 498? 

É demas iado pensar que o re i o fez para 
exib i r  D .  Jorge j u nto de I sabe l  e Fernando 
apenas como Mestre de Avis e de Sant iago,  
correndo até o r isco de ter de ver como ne l e  
« . . .  se  cravaram os  olhos de  toda a gente que, 
desp e rta da com a p a re c e n ça do fi l h o ,  
celebravam o nome d o  p a i  com gratos elo
gios . . .  » 1 36? 

É demas iado pensar que  o rei o fez para 
pub l i camente, e ma is ,  i nternaci o na lmente,  
exib i r  as  suas me l ho res i ntenções para com 
D .  Jorge, i nteg rando o fi l ho  de João I I  na  sua 
entourage mais próxima? 

É demas iado pensar  que  o re i o fez pres
s ionado pe lo potenc ia l  humano  e económ ico 
que as ordens de Avis e Sant iago,  e por con
segu i nte, D .  Jorge ,  representavam? 

Cremos q u e  n ão  va l e rá a pena  i n s i st i r  
nesta ordem de suposições.  Terá s im sen
t ido ver, a despe ito da precariedade com que 
a documentação nos bri nda  a este propó
sito, se há a l g u n s  i n d íc ios  concretos q u e  
exp l iquem esta re l ação ,  até aqu i ,  por nós i l us
trad a ,  a títu l o  de exe m p l o ,  pe l o  teor  d e  
a l g umas ca rtas e pe la  ep isód io  da  i d a  de D .  
Manue l  a Caste l a .  

Como ma i s  deta l h adamente teremos a 
oportu n idade de  ve rifi ca r, no  conj u nto da  
documentação por nós  tra ba l h ada  e que ,  
como se  sabe ,  se c i rcunscreve na  sua g rande 
ma io ria  aos fundos das  o rdens m i l ita res de 
Avis e de Sant i ago du rante o mestrado em 
causa ,  não é mu ito fác i l  encontra r exemplos 
fl ag rantes de mau  (ou ma is  precá rio) re l acio
namento entre a chefi a dessas ordens  e o 
Re i  de  Portug a l .  Quase não  h á  notíc i a  de  
pr iv i l é g io s  n egados ,  d e  contenc i osos de  
g rande  monta ou de  tentativas de supres
são da capac idade j u ri sd ic iona l  do Mestre . E 
n a  m e d i d a  e m  q u e  esta s a u s ê n c i a s  s ão  

1 36 OSÓRIO,  Jerón imo - D a  vida e Feitos . . , vo l .  I ,  
l ivro I ,  p .  3 8 .  
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reg i stadas, passa para fora uma  imagem ime
d i ata de bom re lac ionamento. 

O q u e  de i nvu l g a r  se pode e ncontra r  
nessa documentação passa, então, pe la men
ção expressa à an uênc ia de D.  Manue l  em 
mu itas cartas red ig idas  por D.  Jorge nestes 
anos i n ic ia i s  da sua governação .  Ta l aconte
ceu,  por exemp lo ,  na  renúnc ia que  fez para 
o seu fi l ho  das comendas de Mora , J u rome
nha  e Coruche,  Lopo Vaz de Azevedo, a l m i
rante do  Re i no ,  em  2 6  de  N ovem bro de  
1 495 1 37 , na nomeação de Cristóvão Corre ia ,  
fida lgo  da  casa do re i ,  para Comendador de 
Co los  em 2 de Ma rço de 1 4981 38, na esco l ha  
de Antón io  de Mendonça ,  t i o  de  D .  Jorge,  
para Comendador de Santa Ma ria  de  Beja ,  
em carta de  1 5  de Fevere i ro de 1 4991 39 , de 
Gonça lo  Couti nho ,  do conse l ho  rég io ,  ag ra
c iado com a comenda de Arruda em Ma rço 
desse mesmo a no  1 40 , e ntre outros 1 4 1 . São 
d e c i s õ e s  de  u m a  c e rta  i m p o rtâ n c i a  -
nomeações de Comendadores - perante as 
qua is o monarca não qu is de ixa r de marca r a 
sua presença .  Através desta atitude,  D.  Jorge, 
terá compreend ido qua l  a atmosfera que i ri a  
rodear  a sua governação.  

Em face do exposto, é ma i s  fác i l  enten
der porq u e  razão D. M a n u e l  c um pre ,  em 
1 500, a l gumas  das d isposições que João I I  
hav ia recomendado no  seu testamento. 

Ass im ,  em Ma io  desse ano o re i ,  devido 
ao facto de  « . . . e lle seja em idade pera lhe 
devermos de dar casa e fazenda em que elle 

1 37 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 
27v-28 .  

1 38 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice  nO  4, f I . 
55v-56 .  

1 39 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  4, fi . 
52-52v.  

1 40 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice nO  4 ,  fI . 
65v-66 .  

1 4 1  Não s e  esgotam n o s  exemplos dados as cartas 
em que o monarca faz questão de aparecer a man ifesta r 
a concordânc ia  com a at itude q u e  D. Jorge tomasse. 
Podem ainda ver-se os casos de Duarte de Almeida ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  6, fI . 1 5- 1 5v) agra
ciado com uma tença em 1 4  de Novembro de 1 498,  ou 
de  Antón io  de  Sá ,  escude i ro da casa rég i a ,  nomeado 
escrivão da chance lar ia ,  da casa e dos mestrados em 30 
de  Abri l de  1 499 ( lANm., Ordem de Santiago, Códice 
n°  4, fI . 78v-79v) . 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

se possa manter, e servimos como quem he 
( . . .  ) lhe fazemos pura, e irrevogavel doação 
antre vivos va ledoira deste dia pera todo 
sempre da nossa villa de Torres Novas com 
todo s e u  S e n h o rio ,  e com s e u  Caste lo 
Reguengo, e padroados de igrejas,dadas de 
offieios, e com todas rendas, direitos foros, 
censos, e prazamentos, tributos, pensoins, 
frutos ( . . .) . E com todas as jurdiçoins do Civel 
e Crime,  mero e m istico imperio . . .  » 1 42 , o 
mesmo  acontecendo  com a « . . . Vil la de 
Monte môr o Velho com todo seu Senhorio 
( . .  .) e da Villa de Penella com seu termo ( . .  . )  e 
Condeixa com seu limite, e o castello e terra 
da Lousã (. . .  ) e a Villa de Aveiro . . .  » 1 43 , entre 
a l gumas  outras .  Algum tempo depois ,  a 1 6  
de Março de 1 509, volta D .  Manue l  a pro
nunc ia r-se, agora nestes termos: « . . . quere
mos e nos praz que elle se chame Duque da 
nossa Cidade de Coimbra e que uze inteira
mente de todas as Insignias honras premi
neneias graças liberdades que por direito e 
costume destes nossos Reynos sam dadas e 
outorgadas aos Titulas de Duques. » 1 44 . 

Podemos ad ivi nha r  que  o monarca toma 
estas dec i sões tra n q u i l amente .  N ão  t i n h a  
razões pa ra temer. Ag i u ,  p o r  i sso ,  c o m  a 
ma ior  das  cord i a l idades para com D.  Jorge .  
E não t i n ha  s i do  essa a opção de  outros re is  
no  passado? 

Era esta a atitude que, em termos da con
so l idação do poder monárqu ico, agora ,  neste 
fi n a l  de sécu lo ,  ma i s  do que  nu nca ,  se espe
ra r ia do Venturoso. E não va l e  a pena tenta r 
ver n e l a  ma i s  do  q u e  isso mesmo :  o q u e  
separa estes do is  personagens pode até nem 
ser qua lquer  ant ipatia pessoa l ,  mas é ,  segu
ramente, aqu i l o  que pe la  cond ição de cada 

1 42 Dip loma de 27 de Ma io  de  1 500, pub l icado por  
SOUSA, Antón io Caetano  de - Provas da História Genea
lógica . . . , tomo V I ,  parte I ,  pp .  6-9. 

1 43 Dip loma de 27 de Maio de  1 500, pub l icado por 
SOUSA, Antón io Caetano de - Provas da História Genea
lógica . . .  , tomo V I ,  parte I ,  pp .  1 -5 .  Referido por PERE IRA, 
João Corde i ro - "A Renda de uma G rande Casa Senhor ia l  
de Qu inhentos», p .  789-790. 

1 44 Diploma inserto numa confi rmação que D .  João 
I I I  fa rá posteriormente e que  se encontra pub l icado por 
SOUSA, António Caetano  de - Provas da História Genea
lógica . . .  , tomo V I ,  parte I ,  p .  1 0 . 



D. Jorge 1 48 1  a 1 550 

um (um é rei e o outro é mestre) se deseja  
ver  espe lhado nos seus com portamentos. E 
D .  Jorge ,  pe la  sua parte, trata rá de conviver 
com esta rea l id ade  fazendo  uso das suas  
prerrogativas mestra is  que ,  à med ida  que  os  
anos vão  passando,  e na  med ida  do possí
ve l ,  i rão  d ita r o forta lec imento do seu poder 
pessoa l  e o engrandec imento das ordens que 
d i ri ge .  Destes posic ionamentos ve ladamen
te antagón icos, sa i rá ,  com toda a certeza , o 
Re ino como vencedor. 

N este contexto ,  n ã o  vamos ,  como se 
compreenderá ,  d ramatiza r o não cumprimen
to de outras c l áusu l as ' 45 (a i nda  e l as) do tes
tamento de João I I .  

Como é q u e  D .  Manue l  poderia casa r uma 
sua fi l h a  com D .  Jorge se ,  j á  t i n ha  o mestre 
ma i s  que  idade sufic iente para casa r, e o re i 
não t i nha  a i nda  fi l has? 

Como é que se pode prob lematiza r a não 
en t re g a  d o  m estrad o  d e  Cr i sto a o  bas 
tardo?' 46 Esta Ordem era ,  desde a sua  cr ia
ção, e a i nd a  ma i s  acentuadamente se va i 
tomar  com D .  Manue l ,  a imagem reflect ida 
da própr ia govemação,  um  dos mais emb le
máticos símbo los da monarqu i a  portuguesa . 
Como ser i a  poss íve l a o  re i p resc i n d i r  d a  
Ordem de Cristo quando  e l a  s e  pos ic iona n a  
confl uênc ia  dos  i nteresses que  l he  s ão  ma i s  
ca ros, po r  exemp lo ,  em termos da  po l ít ica 
expans ion i sta? 

1 45 São e las  ,dttem encomendo muito ao dito Duque 
meu Primo que suplique ao Sancto Padre que proveja 
ao dito D. Jorge meu filho do Mestrado de Christo que 
el le dito Duque agora them . . .  » (SOUSA, Antón io  Caetano 
de  - Provas da História Genealógica . . .  , tomo I I ,  I parte, 
p .  2 1 5) e « . . .  que o dito Duque meu muito Amado e 
prezado Primo aja a lguã filha ou filhas lhe rogo pelo muito 
Amor que lhe tenho e boas obras que lhe sempre fiz que 
el le case a Major que tiver com o dito D. Jorge . . .  » ( idem, 
ibidem, p.  2 1 6) .  

1 46 Não fez o mesmo,  embora em re lação à Ordem 
de Avis, D .  João I I  quando a sua  sogra D .  Beatriz l h e  
s o l i c ita a e n t r e g a  d e s s e  m estra d o  p a ra D .  M a n u e l ,  
pretensão q u e  l h e  é negada? (Alvaro Lopes d e  Chaves, 
Livro de Apontamentos (1 438- 1 489), pp. 265-266) . A l i 
ás ,  o próprio D .  Manue l  acentua m u ito c la ramente a im
portânc ia  que  esta ordem tem para a coroa portuguesa,  
basta le r  o que  escreve a este propósito no seu testa
mento « . . . 0 do Mestrado de Christo nunca sah ira da 
Coroa, e do Rey. .. » (SOUSA, Antón io Caetano de - Pro
vas da História Genealógica . . .  , tomo I I ,  I parte, p. 4 1 6) .  

É óbvio que não faz nem uma coisa nem 
outra . 

Favoreceu ,  i sso s im ,  o casamento de D .  
Jorge com D .  Beatriz de Vi l hena ,  rea l izado 
em Ma io  de  1 5001 47 , pouco tempo depo i s  
de ter  dec id ido mandar  tras l adar, com toda 
a so len idade,  o corpo de D .  )oão I I  de S i lves 
para o Moste i ro da Bata l h a  1 48 , acontecimento 
que  contou com a presença obr igatória de 
D. J o rge .  M a s  ta m bé m  a q u i ,  n ã o  fo ra m 
poucas  a s  vozes q u e  se l eva nta ra m  pa ra 
acusar o re i de proced imentos menos cor
rectos para com o basta rdo .  Não  nos refe
r imos, como é evidente ao ep isód io  da tras
l adação  do corpo de João I I  o qua l  n unca 
mereceu qua isquer  comentár ios desaprova
dores. O mesmo já  não se poderá d izer da 
esco l h a  da  no iva de D. Jorge .  

D .  Beatriz de Vi l h ena  é ,  assim ,  apresen
tada por a l guns ,  como a p ior  das esco l has  
q u e  D .  M a n u e l  poder i a  te r fe ito,  embora 
outros sub l i nhem a honra que  deve ter s ido 
para o mestre ao  receber por m u l he r  uma  
«Senhora d e  rara excelência» 1 49 da casa de 

1 47 A s  negociações tem i n íc io em fi na is  de Ma io  d e  
1 500 quando « . . .  ajustou EIRey D .  Manoel, e a Ra inha D. 
Leonor sua irmãa o casamento do Senhor D. Jorge com 
D. Brites de Vilhena,  filha do Senhor D. Alvaro, cujo 
Tratado se fez estando elle presente, e sua m ulher D. 
Fi/ippa, . . .  » ,  S O U SA,  Antó n i o  Ca eta n o  d e  - História 
Genealógica . . .  , vo l .  XI, p .  8 ,  refer ido, também, por GOIS ,  
Damião de - Crónica do Sereníssimo . . , prime i ra parte, 
cap.  XLV, p .  1 1 1 - 1 1 2 . A cerimón ia  teve l uga r  em Lisboa 
no d ia  30 desse mês ( idem, ibidem ) .  O texto do contra
to de casamento pode encontra r-se em SOUSA, Antó
nio Caetano de - Provas da História Genealógica . . .  , tomo 
V I ,  p a rte  I ,  p p .  1 1 - 1 9 . Refe r i d o ,  e ntre o u tros ,  p o r  
PERE IRA, J o ã o  Corde i ro - « A  Renda de uma  G rande Casa 
Senhor ia l  de Qu inhentos» , p .  790.  

1 48 OSÓRIO,  Jerón imo - Da vida e Feitos de EI-Rei 
D. Manuel, vo l .  I, pp. 75-76,  GOIS ,  Damião de - Crónica 
do Sereníssimo . . . , pr imeira parte, cap.  XLV, p. 1 1 0- 1 1 2 , 
RESENDE ,  Ga rc ia de - «Tres ladaçam do corpo do muy 
catho l i co ,  e mangnan imo ,  e esforçado Rey Dom Joam o 
Seg u n g o  d este n o m e  . . .  » i n  Crón ica de D. João 1/ e 
Miscelânea, pp .  29 1 -296;  VASCON C E LOS,  Agosti n h o  
Manue l  de - o b .  cit. , pp .  343-344; SOUSA, Antón io  Cae
tano de - História Genealógica . . .  , vo l .  XI ,  p .  6. 

1 49 OSÓRIO,  Jerón imo - Da vida e Feitos . . . , vo l .  I ,  
p .  77. Referem este casamento do M estre de Santiago e 
de Avis, entre o utros, FRE I RE ,  Anse l m o  Braamcamp -
« Descendência de D. João I I » , p . 1 55 ;  RAMALHO,  Amé
rico da Costa - «O canc ione i ro Geral e Cata ldo » , pp .  24-

89 



90 

D .  Leonor ,  v i úva de  João  I I  e i rmã  de  D .  
Manue l .  

As  razões destes d i st i ntos posicionamen
tos prendem-se segu ramente com o facto da 
no iva ser fi l h a  de D .  Álvaro ,  logo ,  sobri nha  
do 3° Duque de Bragança ,  sentenc iado por 
D .  João I I  a l g u ns anos antes. Dada a estrutu
ra  fam i l i a r  da  futu ra Duquesa de  Co imbra é ,  
de facto, tentador ver a l g um  sent ido menos 
correcto nesta esco l h a .  Do mesmo modo, as 
persona l idades i nd icadas para representa r o 
Mestre po r  o ca s i ã o  d a s  negoc i a ções  do  
casamento 1 50 , D.  D iogo de A lme ida 1 5\ Pr ior 
do C rato e D. D i o g o  O rt i z 1 52 , B i s p o  d e  
Tânge r, a mbos da  confi a nça de  D .  Jo rge ,  
a pon ta m  n o  sent i d o  d a  s a l va g u a rd a  do 
Mestre face às propostas a receber dos pa is 
da no iva , mas podem também person ifi ca r a 
d i g n ificação do  própr io contrato de  casa
mento ao esco l he r  para seus procu radores 
tão d i st i ntas fig u ras .  

Por i sso ,  cremos ser ma i s  prudente, à l uz 
da razão, e afastadas as interferênc ias de cariz 
emociona l ,  tenta r i nterpreta r este casamento 
parti ndo de uma  perspectiva ma i s  i senta . 

Que e l e  é faci lmente enquadráve l dentro 
da l i n h a  de  comportamento do re i face a D .  
J o rge a qua l  j á  t ivemos oportu n i dade  de  
desenvolver re l ativamente a outras questões, 
é um facto : dentro dos propósitos manue-

2 5 ;  R I B E I RO ,  Deo l i nda  M a rg a r i d a  - A Acção de D. 
Leonor . . .  , p .  72.  

1 50 SOUSA, Antón io  Caetano  de  - Provas da Histó
ria Genealógica . . .  , tomo V I ,  I parte, p .  1 7 . 

1 5 1  A l igação de D. Diogo a D. Jorge já foi sufic ien
temente sub l i nhada ,  pe lo que  remetemos o le itor para a 
nota 1 02 deste capítu lo .  Al iás ,  uma das testemunhas  que 
também presenciou o evento fo i  outro fi l h o  dos Condes 
de  Abrantes, D .  Pedro da Si lva, Comendador Mor da 
Ordem de Avis (SOUSA, Antón io  Caetano de - Provas 
da História Genealógica . . .  , tomo V I ,  I parte, p .  1 9) .  

1 52 A respeito deste B i spo escreve Fortunato de  
A lme ida :  « O  sucessor de  D. Nuno de Aguiar foi D. Diogo 
Ortiz de Vilhegas, castelhano de nobre estirpe. Veio para 
Portuga l  acompanhando a Princesa D. Joana, a Exce
lente Senhora , de quem era confessor. » (ALM E I DA, 
Fortunato de - História da Igreja em Portugal, vo l .  I, p. 
524) . Perante estes dados, não será então d ifíc i l  perce
ber a proximidade entre D .  Diogo e D .  Jorge.  O prime i ro 
deveria ter conhecido bem de perto D. Ana de Men
donça ,  mãe do  governador de Sant iago e de Avis .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

l i n os de rea b i l ita ção dos  B raganças ,  este 
casamento poderia representa r a certeza de 
uma v ig i l ânc ia  de todos, ou  quase todos, os 
passos do Mestre . Mas ,  não representa tam
bém um  enorme desejo de reconc i l i ação que  
D .  Manue l  qu i s  imprim i r  ao seu  re i n ado? Não  
ser ia esta uma  das  v i a s  ma i s  fe l izes de apagar  
defi n it ivamente ant igas riva l idades; afrontas 
que nem sequer  t i nham nada a ver com os 
protagon istas de  agora? 

Ta lvez a imagem que  me l ho r  cong rega 
este sent ido conci l i ador seja  o teor das pa la
vras de  Cata ldo no seu Epitha lamium ad illus
trissimum Alvarum sapientissimum Hispan ias 
praesidem1 53 , que ,  apesar de ded icado a D. 
Álva ro ,  sogro de  D. Jorge,  encontra como 
fonte de insp i ração o casamento do Mestre 
e de D. Beatriz . «Aí é feito o elogio h iperbó
lico das qua lidades da noiva e sua família e, 
natura lmente, também o de D. Jorge e da 
família real»,  ao mesmo tem po que  ambos 
são apresentados « . . .  como se os dois aristo
cratas tivessem saído das mãos do Criador, 
numa espécie de novo Génesis» 1 54 . 

Por seu l ado ,  os d ip lomas que con hece
mos dos fundos das duas  ordens  m i l ita res 
reve l a m  u m a  re l a ção  matri m o n i a l  entre o 
Mestre e D .  Beatr iz traduz ida por d iversas 
ca rtas de p riv i l é g i o ' 55 com q u e  D. J o rge 
d i st i ngue  a sua m u l her, as qua is ,  pe la nor
ma l idade de conteúdos que  encerram ,  não 
perm item rac ion a l mente fazer- l h es corres
ponde r  nem o refl exo de u m a  exce l e nte 

1 53 O texto encontra-se em SOUSA, Antón io  Caetano 
de - Provas da História Genealógica . . .  , tomo V I ,  parte I I ,  
p p .  209-226. A respeito desta pub l icação, convém não 
esquecer as pa lavras de  Américo da Costa Rama lho sobre 
a supressão de ma is  de 80 versos que essa pub l i cação 
reg ista (RAMALHO,  Américo da Costa - «O Cancioneiro 
Gera l  e Cata ldo » , p .27 ) . 

1 54 RAMALHO, Américo da Costa - ob. cit. na nota 
anterior, p. 25 e p. 27 .  

1 55 Por  exemplo ,  uma carta pe l a  qua l  D.  Jorge ordena 
ao a lmoxarife de Alcácer do Sa l  que  do rend imento desse 
a l m oxarifado sejam pagos à Duquesa 1 5  moios de trigo 
(d ip loma de 1 1  de Agosto de 1 5 1 6 , IANITT, Convento 
de Pa lmela, m .4, doe. 249 A) . Também defende os i nte
resses de D .  Beatriz quando estabelece penas para quem 
l evar o gado a pasta r numa  qu i nta cerca de Pa lme la  que  
esta deti nha  (d ip loma de 3 1  de Dezembro de  1 527 ,  IAN/ 
n., Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 36-37) .  
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re lação matrimon i a l ,  nem o de um casamento 
ma l  suced ido,  pois, podem un i camente ser 
entend idas  como a projecção de uma re l a 
ção  m e ra m ente i n st i t uc i o n a l .  Ta m bé m  a 
numerosa descendênc ia 1 56 que  tiveram não 
exp l i ca g rande co i sa  sobre o t i po de afe ição 
que os un i a ,  nem mesmo os amores ta rd ios 
de D .  Jorge,  j á  v iúvo, por D:  Ma ria  Manue l ,  
uma  jovem de  1 9  anos, i nd ic i am qua l que r  
desentend imento hav ido no  passado .  J á  o 
nascimento de quatro bastardos' 57 a i nda  em 
v ida da Duquesa de Coimbra pode confer i r  
uma outra le i tura a este re lac ionamento. I sto 
mesmo pressent iu Cata ldo quando ao escre
ver ao seu d iscípu lo  refere : « Que a esposa 
seja tua amiga, Vén us in im iga ' 5B Mas  do  
com portamento menos correcto de D .  Jorge, 
estava,  obvi amente,  D .  Man ue l ,  i sento de 
cu l pas .  

A part i r  destes prime i ros anos do re inado 
do Ventu roso, começam a ra rea r  as i nforma
ções que tanto os textos coevos como, em 
sequênc i a  d i sso mesmo ,  os estudos ma i s  
recentes, no s  ofe recem sobre o re l ac iona-

1 56 Conhecem-se, desta u n ião ,  os segu i ntes fi l hos :  
D .  João de Lencastre, 1 0  Duque de Avei ro e M a rquês de 
Torres N ovas ,  foi responsáve l  pe l a  a d m i n i stração de  
vár ias comendas da Ordem de Sant iago;  D .  Afonso de 
Lencastre que  fo i Comendador Mor  de Sant iago;  D .  Lu ís 
de Lencastre, comendador Mor  da Ordem de Avis; D .  
Ja ime de Lancastre, o q u a l ,  tendo segu ido a v ida  re l i 
g iosa ,  a l cançou a d ign idade de B i spo de Ceuta, tendo 
também sido cape lão da Rainha D .  Catar ina ;  D .  He lena  
de Lencastre, foi Comendadeira de Santos e D .  M a ri a ,  
D .  F i l i pa e D .  I sabe l ,  todas  i ng ressa ram na  v ida  re l i g iosa 
no  M oste i ro de S .  João de Setú ba l .  Sobre estes fi l hos de 
D .  Jorge e D .  Beatriz veja-se, numa  perspectiva de con
j u nto,  Livro de Linhagens do Século XVI, pp .  1 2- 1 3 ;  
CAN EDO, Fernando de Castro da S i lva - A descendên
cia Portuguesa de el-rei D. João II , vo l .  I ,  Lisboa, Ed. 
Gama ,  1 945,  pp.  1 7 - 1 9 ;  SOUSA, Antón io  Caetano de 
História Genealógica . . .  , tomo X I ,  pp. 1 9-20; idem,  Pro
vas . . .  , tomo V I ,  I parte, pp.  1 3 1 - 1 32 .  Remetemos o l e itor 
para a consu lta do Apênd ice 2 onde poderá encontrar 
outros dados sobre aque les  que fizeram parte do un i 
verso das Ordens M i l ita res e que ma is  d i rectamente nos  
i nteressam .  

1 5 7  Nomeados p o r  SOUSA, Antón io  Caetano de -
História Genea lógica . . .  , tomo X I ,  p. 2 1 . Dentre estes, 
destacámos D .  Jorge  que fo i Prior Mor da  Ordem de 
Avis (Cfr. Apênd ice 2) .  

1 58 RAMALH O ,  Amér ico  d a  Costa - «Cata l d o ,  a 
I nfanta D. Joana  e a educação . . .  » ,  p. 65 .  

mento entre o Rei de Portuga l  e o Mestre de 
Avis e de Santi ago .  

E agora percebe-se perfe i tamente por
quê .  

As  g randes questões que  rodearam esta 
passagem de sécu l o  ti n ham s ido já devida
m e nte  e q u a c i o n a d a s  e d i s c u t i d a s ,  n ã o  
havendo, a seu respeito, mu ito ma i s  a d izer. 

As menções à sua pessoa reduzem-se ao 
c i rcunstanc i a l  da sua presença por ocas ião 
dos  e n l a ces  d o  Venturoso,  (mas mesmo  
ass i m ,  nem sempre apa rece u m a  menção 
expressa a D .  Jo rge ,  como acontece, por  
exemp lo  no processo que  conduz iu  ao casa
mento do re i com D .  Ma ri a ,  fi l h a  de Fernan
do e I sabe l ' 59) ,  ou à referênc ia a D .  Jorge por  
ocas ião da morte do re i ,  em 1 3  de Dezem
bro de 1 52 1 1 6° . 

Como já tivemos oportun idade de sub l i 
n ha r, tratando-se de referênc ias encontradas 
nos d iscursos cron ísti cos que  tem por fi n a l i 
dade  a p re sen ta r a s  g ra n d e s  l i n h a s  dos  
re i nados a que  se ded icam ,  com preende-se 
q u e  as  menções a D. Jo rge  apa reçam na  
proporção da importânc ia do acontecimento 
que ,  protagon izado pe lo re i ,  contou com a 
presença deste . E assim ,  é ma i s  fáci l perce
ber porque não aparecem a l usões ao re l ac io
namento de ambos nas Ordens M i l ita res que  
o Duque  de Co imbra d i ri g i a .  Estas, teri am 
obr igatori amente de  ser  perspectivadas  a 
parti r da fig u ra de D .  Jorge ,  o que  não cabe
r ia em escritos desta natu reza . A despe ito da 

1 5 9  GOIS ,  D a m i ã o  de - Chronica d o  Sereníssimo . . .  , 
p ri m e i ra p a rte ,  cap .  XLV I ,  p p .  1 1 3- 1 1 5  ou O S Ó R I O ,  
Jerón imo - D a  vida e Feitos . . .  , vo l .  I ,  l ivro I ,  p p .  77-78 .  
Nenhum dos cron i stas refere D .  Jorge  ao  trata r deste 
casamento. Já o mesmo não acontece no que se refere 
ao tercei ro casamento do monarca com D. Leonor, pois 
a í  j á  aparece devidamente citado ,  a l i á s  na  compa n h i a  
de s e u  fi l ho ,  o M a rquês de Torres N ovas (GO I S ,  Damião 
de - Chronica do Sereníssimo . . .  , qua rta parte, cap.  XX
XIV, pp. 47 1 -472 e p. 474 ou OSÓRIO,  Jerón imo - Da 
vida e Fe itos . . .  , v o l .  I I ,  l i vro X I ,  p. 224 ,  refer ido por  
SOUSA, Antón io  Caetano de - História Genealógica . . .  , 
tomo X I ,  p. 1 0 . 

1 60 GOIS ,  Damião de - Chronica do Sereníssimo . . .  , 
qua rta parte, cap.  LXXXI I I ,  p. 634, refer ido por SOUSA, 
Antón io  Caetano  de - História Genealógica . . .  , tomo X I ,  
p . l 0 . 
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va l id ade  desta i nterpretação ,  cremos q u e  
va le rá a pena i r  um  pouco m a i s  longe ,  até 
porque  começa a fazer a l g um sent ido sepa
rar, n a  pessoa de D .  Jorge,  o Mestre de Avi s  
e de  Sant i ago do fi l ho  de D .  João I I ,  Duque 
de Co imbra ,  g rande de Portuga l .  E não será 
da prime i ra cond ição apontada que apare
cerão  as su rpresas no re lac ionamento com 
os monarcas - já  o d i ssemos, e os capítu l os 
segu intes tam bém serv i rão  pa ra o demons
tra r - mas sim na  escassez das menções ao 
nobre que  e ra ,  no  quad ro dos momentos 
ma i s  i m po rtantes do ceri m o n i a l  da n ossa 
corte . Por esta razão,  va l e  a pena ver o que a 
este respeito se passa no  re inado segu i nte, 
com D. João I I I .  

Rea lmente, s e  a fa l h a  o u  abrandamento 
nos i nformes que  conhecemos sobre a parti
c ipação de D .  Jorge na  vida po l ít ica é ,  como 
j á  d i ssemos ,  vá l i d a  pa ra o re i n ado  de D. 
Manue l ,  e la é a inda mais fl ag rante quando 
D .  João I I I  sobe ao trono .  Percebe-se perfei 
tamente que na  década de 20 do sécu l o  XVI ,  
j á  n ã o  houvesse l u g a r  para conti n ua r  a ser 
questionada a impossib i l idade de D .  Jorge 
ter suced ido ao  pai em 1 495 .  Mas, por outro 
l ado ,  as poucas referênc ias a D .  Jorge ou à 
sua famí l i a  ma i s  d i recta , que  se conhecem,  
não de ixam de  se revest i r  de a l guma  po lé
m ica . É o acontece, por exemp lo ,  pe la  mão 
de Francisco de Andrada ,  na Crón ica de D .  
João 1 1 1 1 6 1 quando se re l ata a desavença que 
opôs  o fi l ho  ma i s  ve l ho  de  D .  Jorge,  D .  João 
d e  Lencast re ,  en t ão  M a rq u ês d e  To rres 
Novas, ao Conde de Ma ria lva ,  a respe ito da 
pretensão do prime i ro de casa r com D.  G u io
mar Couti nho ,  fi l h a  do Conde e prometida 
pa ra o I nfante D .  Fernando ,  i rmão do Re i .  A 
h i stór ia é bem conhec ida e terá resu ltado na 
pr isão do Ma rquês e no afastamento da corte 
de D. Jorge .  O outro g rande moment01 62 em 

161 ANDRADA, Francisco de - Chronica dei Rey Dom 
João III , parte 1 ,  cap .  X I I ,  pp. 26-28. O assunto é tam
bém referido por SOUSA, Frei Lu ís de - Annaes de EI Rei 
Dom João Terceiro, Lisboa,  1 844, cap .  VI I I ,  pp. 34-3 7 .  

1 62 ANDRADA, Francisco de - Chronica dei Rey Dom 
João III ,  parte 4,  cap. XXXXI I I ,  pp. 1 00 1 - 1 003 .  Sobre este 
assunto,  vej a-se F R E I R E ,  Anse l m o  Braamcamp - Bra-

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

que se d i spensa a l guma  atenção a D. Jorge ,  
já  no  fi n a l  da sua v ida ,  acontece quando o 
Mestre dec ide casa r com D. Ma ri a  Manue l ,  o 
que  v i r ia  a ser contra ri ado tanto pe los fi l hos 
de D .  Jorge como pelo rei e pe la  ra i nha .  

Outras vezes, a i nda ,  e como já  ti nha  acon
tec id o  no passado ,  vo l ta a ser notada  a 
ausênc ia do Duque em momentos de espe
c i a l  re l evânc ia  para o re i no :  ta l acontece, por 
exemp lo ,  na  recepçã01 63 fe ita por ocas ião da 
chegada a Portuga l  de D .  Cata ri n a ,  futu ra 
Ra i n h a  de Portug a l ,  ou nas  desped idas  1 64 
fe itas a D. I sabe l ,  i rmã do Re i ,  quando de ixa 
o re i no  para casa r com o I m perador Car los 
V. O ún i co caso em que se lhe faz mençã01 65 
é, já em 1 545 ,  quando  a i n fanta D. Ma ri a  
parte para Caste l a  para casa r com D.  F i l i pe .  

Nestas c i rcu nstânc ias ,  qua l  o sent ido que  
deve ser dado às pa l avras que  G i l  Vicente 
põe na  boca de D .  Jorge na  por ocas ião da 
ac l amação de D .  João I I I  ao trono :  

" . . .  eis aqui  minha a lma trago com que 
servir vos desejo, de todo o meu me despe
jo e fique-me o coração, onde está tanta afei
ção que sempre em vós me revejo, com ra
zão ,, 1 66 , j á  comentadas por José Camões,  
precisamente na  dua l idade de interpretações 
que  perm ite? " . . .  que sempre em vós me re
vejo, . . .  " ,  adm i ração pe lo re i ou nosta l g i a  de 
o não ser1 67? 

sões . . .  , vo l .  I I I ,  pp .  357-364; SOUSA, Antón io Caetano  
de - História Genealógica . . .  , tomo X I ,  pp.  1 4- 1 7 .  

1 63 SOUSA, Frei Lu ís de - Annaes de EI Rei Dom João 
Terceiro, Livro I I I ,  cap .  I I ,  pp. 1 30-1 33 ;  ANDRADA, Fran
cisco de - Chronica de i  Rey Dom João I I I ,  parte I ,  cap .  
LXI ,  pp .  1 6 1 - 1 64 .  

1 64 ANDRADA, Francisco de - Chronica dei  Rey Dom 
João II I ,  parte I, cap .  LXXXXI I I ,  pp.  26 1 -265.  Esta omis
são à sua eventua l  presença é tanto ma is  i nteressante 
quanto, pela docu mentação consu ltada ,  sabemos que  
em fina i s  de Jane i ro de 1 526, a ltura em que ta l aconte
ce, o Mestre estava em A lme i rim de onde part iu  a Prin
cesa ( IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  1 4, fI . 1 v  
o u  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4, f I .  27) .  

1 65 ANDRADA, Francisco de - Chronica dei  Rey Dom 
João III, parte I I I ,  cap. LXXXIX, p .  860.  

1 66 O texto integra l  pode ser consu ltado na  Antolo
gia do Pensamento Político Português, (textos co l ig idos 
por A .Banha  de Andrade), vo l .  I ,  L isboa,  ISCSPU, 1 965,  
pp.  264-269. 

1 67 CAM Õ ES ,  José - Aclamação de D .  João I I I ,  
Lisboa, Qu imera, 1 990, pp.  1 1 - 1 2 . 
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A q uestão é a bso l utamente pert i n ente 
parti ndo do dito de G i l  Vicente, mas já  não é 
tão fáci l ap l icá- Ia  à rea l idade viv ida na época . 
Com a sub ida ao trono de D .  João I I I  fica cada 
vez ma i s  imp rováve l a c i rcu nstânc ia  de  D. 
Jorge poder herda r  o trono;  va l er ia a pena 
ins i st i r  nesse l amento? Não ser ia já  a ltu ra de 
afasta r esse estigma?  

A rea l idade de convivênc ia entre o Mestre 
e D. João 1 1 1 1 68 aponta , na frieza dos d ip lo
mas conhecidos, e por i sso mesmo, à prime i ra 
vista , para uma  re lação que  se equ i l i bra entre 
o esquec imento a que é votado mu itas vezes 
p e l a  cron íst i ca  e a l g u m a s  m a n ifesta ções 
pe las  qua is o re i não se furta em agrac ia r  a 
Ordem e o seu responsáve l ,  através de a l gu 
mas ca rtas d isso bem reve l adoras1 69 • Sabe
mos, no entanto, qua l  o s ign ificado que este 
pos i c i o n a m ento rég i o  pode ter ,  ou tem ,  
q u a ndo  i nterpretado  à l u z  d aque l a s  que ,  
desde há  mu ito tem po, tem s i do  as opções 
da monarqu i a  vis a vis as Ordens M i l itares. 
Por isso, os exemplos dados tem um ca rácter 
me ra mente i nd i cat ivo, mas  servem essen
c i a l mente pa ra q u e  m e l h o r  se entenda  a 
importânc ia que  teve, aos o l hos dos monar
cas, o facto de D .  Jorge ser govemador de 
duas  Ordens M i l itares. É essa a cond ição que  
prende a atenção do poder rég io ,  cujos t itu
l a res conhecem, por experiênc ia própria na 
Ordem de Cristo, as potenci a l idades de ta is  
i n st itu ições .  

1 68 I n ic iada,  desde logo com a presença de D. Jorge 
j u nto  do n ovo m o n a rca no d i a  da s u a  a c l a m a ç ã o  
(AN DRADA, Francisco de - "Crón ica de D .  J o ã o  I I I » , cap .  
VI I I ,  p .  1 5 ; SOUSA, Fre i  Lu ís de - Annaes de E I  Re i  Dom 
João Terceiro, cap .  V, p. 2 1 ) . Refer ido também por  
SOUSA, Antón io  Caetano de - História Genealógica . . .  , 
tomo X I ,  p. 1 1 .  

1 69 É o caso, por exemp lo ,  de u m  privi l ég io  dado a 
todos os visitadores dos mestrados pa ra serem d igna
mente recebidos nas  loca l idades ( IAN/TT . ,  Ordem de 
Avis, n° 987) .  outros que  confi rmam os d i reitos do Mestre 
no provimento de ig rejas ,  por exemp lo  em Alcochete 
( IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  272 ,  fi . 448v-
449, de 1 3  de Setembro de 1 537) .  ou um outro privi lé
g io ,  desta vez,  reafi rmando a sua capacidade j u risdic io
na l  na  nomeação de j u izes e tabe l i ães  nas  terra s das 
Ordens, o qual  está, i nc l us ivamente referido por SOUSA, 
Frei Lu ís de - Annaes de EI Rei Dom João Terceiro, Livro 
I, cap .  X I I I ,  p .  55, entre outros. 

Cumpre term i na r. A lgumas respostas, se 
as  houver, já  não tem cab imento neste capí
tu lo .  A h i stór ia das ordens que nos propo
mos persegu i r  a part i r  daqu i  poderá ajudar  a 
compreender  - enquanto esc l a recedora do 
seu  pos i c i o n a mento pera nte este tempo 
novo - a l g umas das  m u itas dúv idas  que  fi ca
ram no  a r. 

Por agora ,  resta-nos u n icamente refer i r  
que com o ap roxi ma r  do  Verão de  1 550 ,  
aproximava-se, também,  a morte do Mestre . 
Doente a part i r  de Ma io  desse mesmo ano ,  
quando ,  por e le ,  começam outros a subscre
ver d ip lomas das Ordens ,  aparece a i nda  a 
ass i na r  a l g u ns documentos em meados de 
Ju l ho desse ano1 70 . Morre a 22 de Ju l ho com 
quase 70 anos e fo i sepu ltado na  I g reja de 
Sant iago no  Caste lo  de Pa lme l a .  Red ige  o 
seu testamento i nvocando ,  entre outros, « . . .  
S .  Tiago . . . S .  Bento, S .  Augustinho  . . . » 1 7 1 e 
ped indo para ser enterrado com as cerimó
n ias previstas para um  cava le i ro da Ordem 
de Sant iago « . . .  com o manto branco da or-
dem vestido . . . » 1 72 . Para l egar  aos fi l h os t i nha  
somente um  pau l  em Tró ia ,  como acertada
mente notou João Corde i ro Pere i ra 1 73 . 

À sua morte, fo i então possíve l cumpr i r  
pe la mona rqu i a  a tão desejada  ap roxima 
ção  1 74 às ordens m i l ita res .  Agora não neces
sari amente pe la  v ia trad ic iona l ,  como fo i já 
refe r ido ,  ma s  p l e n amente ,  com acresc ida  

1 70 É o caso, p o r  exemp lo ,  da  ca rta de  aceitação d e  
João de Espinosa para i ngressar na Ordem de Santiago 
que D .  Jorge a inda assi na  em 1 7  de Ju lho de 1 550 ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  27 ,  fI . 62) .  

1 7 1 SOUSA, Antón io  Caetano  de -Provas da História 
Genealógica . . .  , tomo V I ,  I parte, p. 35 .  

1 72 I dem,  ibidem, p.  36 .  
1 73 P E R E I RA, João  Cord e i ro - "A Renda d e  uma 

G rande Casa Senhor ia l  de Qu inhentos», p .  790.  
1 74 Que, a l iás ,  D .  Manue l  c l a ramente recomendara 

ao herde i ro como é v is íve l  deste excerto do seu testa
mento: "Item por quanto o ei  por couza muito provei
toza e necessaria ao bem destes Reyn os, por mu itos 
respeitos, os Mestrados de fies não andarem senão na 
pessoa do Rey, ou ao mais seus filhos, e Irmaos, enco
m endo e mando, que em qualquer  tempo, em q u e  
vagarem se faça asy, e p o r  minha benção mando ao Prin
cipe meu filho, que assy o cumpra e goarde . . . » (SOUSA, 
Antón io  Caetano de  - Provas da História Genealógica 
tomo I I ,  I parte, p. 4 1 6) .  
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v i s i b i l i d ade ,  através da  i n co rporação dos 
mestrados na  Coroa . E que  futu ro reservava 
a coroa para estas m i l íc ias? A resposta , pe lo 
menos esta , não nos cabe a nós dar. O tempo 
em  q u e  se  co l ocam esta s q u estões  é já 
man ifestamente outro, Moderno.  

Nestes anos de Mestrado de D .  Jorge ,  o 
ú lt imo mestrado forma lmente desvi ncu l ado 
da coroa  portug uesa ,  pode-se d i zer  q u e  
Portug a l  amadu receu ,  oferecendo i nterna
mente e externamente uma  fis ionomia  bem 
d i ferente daque la  que  ca racterizava o re i no  
em épocas anteriores. De D .  João I I  a D .  João 
I I I ,  foram sendo l entamente experimentadas 
vá r ias po l ít icas que, apesar de i ncis ivas em 
d iferentes frentes, visavam ,  no  seu conj u nto, 
o forta lec imento do re i no  e a sua projecção 
a lém fronte i ras .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Pa l avras como d i recção,  o rientação, p la 
n e amento , execução vão sendo g radu a l 
mente a chave para o sucesso destes gover
nos .  Neste enquadramento, va l erá a i nda  a 
pena pergunta r se D .  Jorge consegu i u  pro
te l a r, através da manutenção da Ordem de 
Avi s  e da  O rdem de San t i a go  sob a s ua  
ég ide,  estas d i rectrizes de Modern idade.  Não  
o cre m os,  m a s  se o fez ,  n ã o  poderemos 
nunca ver  neste seu proced imento um s ina l  
evidente de reg ressão, poderemos, quando 
mu ito, ver  ne le  a lgumas  rést ias de  med ieva
l idade . . .  , conceito, de que ,  afi n a l ,  os monar
cas modem os se qu iseram  assenhorear. 

Ass im ,  c remos ,  deve ser  equac ionado  
este d ifíc i l conso l ida r  dos  novos tempos que  
se  avizi nhavam .  Mas esses tempos, já  não vão 
ser a lvo das nossas preocupações.  
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CAPiTULO I I I  
A NORMATIVA DAS ORDENS DE AVIS E DE SANTIAGO 

1. Considerações prévias 

Dos d iferentes n íveis de actuação de D. 
Jorge nos Mestrados de Avis e de Sant iago, 
vo ltemos agora a nossa atenção para a com
ponente da organ ização i nterna destas m i l í
c ias ,  defi n ida pe lo conj u nto d ivers ificado de 
noções que ,  evidentemente, comporta . 

Trata-se, essencia l mente de tenta r carac
teriza r as normas básicas e ritos comporta
menta is  a que estavam suje itos os membros 
das ordens ,  os d iferentes órgãos regu l ado
res dessas mesmas noções, as h iera rqu ias dos 
ca rgos e d ign idades, os mode los de gestão 
do  senho r i o ,  etc ,  t udo  i sto dev id a m ente 
i ntegrado pe la  evo l ução sofrida pe la  norma
tiva i nerente às Ordens de Avis e de Santiago,  
entend ida na sua vertente ma i s  ampla ,  como 
a l i á s  fo i defi n ida por Car los Aya l a  Ma rt inez1 • 

Ma is deta l hadamente será nosso propó
sito ava l i a r, por exemp lo ,  a comp l i cada rede 
que  se começa a de l i near  no  que se refere 

, Trata-se de entender por normativa , o conj u nto 
composto pe los textos das regras, estatutos e defi n ições 
das m i l íc ias ,  privi lég ios outorgados pela Santa Sé que 
de a lguma forma contemplem conceitos regu ladores do 
comportamento ou  vivênc ia dos fre i res ou d isposições 
normativas e laboradas pelos Capítu los Gera is das ordens.  
Veja-se AYALA MARTI N EZ, Car los - "Órdenes M i l ita res 
H i spán icas:  Reg ias y Expansión Geográfica» ,  i n  Los Mon
jes soldados. Los Templarios y otras Ordenes Militares . 
Codex Agu i l a rens is ,  nO 1 2 , Agu i l a r  de Campoo,  1 996,  
pp.  59-60. 

às  exigênc ias colocadas à ace itação de mem
bros nas  ordens ,  a tradução que  se dá  às  
ancestra is exigênc ias dos votos de pobreza , 
obediênc ia e castidade,  o equ i l íbr io possíve l 
entre os rigores e a perm issividade consen
t ida que se v ive ao n íve l mais íntimo  do com
porta mento dos fre i res ,  ou, fi n a l mente ,  a 
sucessão da h i e ra rqu i a  dos membros apre
sentada ,  que r  na  d imensão espaci a ltn·ente 
mais reduz ida dos conventos de Avis e de 
Pa lme l a ,  quer  numa  d imensão ma i s  a l a rgada 
e que se  este nde  a todo o conj u nto do 
sen h o r i o  das O rdens ,  esta ú l t ima ,  a l be r
gando ,  em ú lt ima aná l ise, todos aque l es que 
garantem,  loca l mente, o exercíc io do poder 
do Mestre . 

Como ra p i damente se com preende rá ,  
são abso l utamente d ivers ificados o s  modos 
possíve is  de apresenta r esta temát ica,  ten
dênc ia ,  a l i ás ,  bem vis íve l a pa rt ir da g rande 
quant idade de a utores que aborda ram já o 
tema .  

Po r  esta razão,  a redacção deste capítu l o  
constitu i u ,  de facto, um pesado fa rdo quando 
se procu rava a l cançar  a lguma ori g i n a l idade .  
Com efe ito, é hoje  possíve l con hecer, de  
entre as  vár ias propostas de a bordagem que 
o tema perm ite, esquemas ma i s  ou  menos 
c l a ros em que vemos desfi l a r  as rea l idades 
expressas pe la no rmat iva de  uma Ordem 
M i l ita r, gera lmente organ izadas do segu i nte 
modo:  os membros da Ordem (por vezes são 
apresentadas sepa radamente as ca racterís-

95 



96 

t icas i ne rentes aos c lérigos e aos cava l e i ros; 
noutros casos, a aná l ise é conj unta), os votos 
substancia is ,  outras obr igações de carácter 
re l i g ioso e comportamenta l ,  as  h iera rqu i as, 
os ó rg ão s  co l e g i a i s  (Ca p ítu l os ,  Treze) , a 
estrutu ra do patrimón io  (a mesa mestra l e as 
comendas) ,  etc. A l i á s ,  estas i nvest igações 
tratam o tema com profu nd idade d ive rsa , 
fruto , como é óbvio, da conj ugação entre o 
t ipo de d ip lomas com que  se traba l ha  e a 
perspectiva temática que  se pretendeu im
prim i r  ao traba l h02 . 

N este contexto,  e no  q u e  se refe re à 
presente d issertação, cremos que se compre-

2 Por esta razão deve ser feita uma d isti nção entre 
as obras e ou estudos que d i rectamente abordam a pers
pectiva da normativa e os outros em que  essa temática 
a p a rece como u m a  d e  entre vá r i as  e m  a n á l i se .  N o  
prime i ro grupo devem ser lem brados, entre outros, os 
traba l hos de BARBOSA, I sabe l  Lago - "A Ordem de San
t iago em Portuga l » ,  pp.93-288; LECLERCO, J .  - " La v ie 
et l a  priere des cheva l iers de Sant iago d 'aprés l eu r  reg l e  
pr im itive» ,  i n  Liturgica, n° 2 ,  Montserrat, 1 958 ,  pp.  347-
357; L l NAG E CONDE ,  Anton io  - "Tipo log ia  de l a  vida 
monastica en l as  órdenes m i l ita res» , i n  Las Ordenes Mili
tares en la Peninsula durante la Edad Media, (Actas de i  
Congresso I nternac iona l  H i spano-Portug u es), M a d rid
Barce lona ,  C . S . I . C, 1 98 1 , pp .  33-58;  VASCO N C E LOS, 
Antón io  M a ria  Fa lcão Pestana  de - A Ordem Militar de 
Cristo na Ba ixa Idade Média. Espiritualidade, Normativa 
e Prática, pp.  5-92; idem; COSTA, Pau l a  P i nto - "Christ, 
Sant iago and Avis: an  approach to the ru les of the Portu
g u ese M i l itary Orders i n  the Late M idd le  ages», i n  The 
Military orders Volume 2. Welfare and Warfare, 1 998,  pp 
253-254; LOMAX, Derek - La Orden de Santiago (1 1 70-
1275), Madrid ,  C . S . I .C ,  1 965 ;  SASTRE SANTOS, Em i l i o  -
La Orden de Santiago y su Regia, Madrid ,  ed .  reprogra
fica de l a  Un iversidad Compl utense, 1 98 1 . N o  segundo 
grupo,  podem ser consu l tadas  as obras  de  B LANCO,  
Dan ie l  Rodriguez - La Orden de Santiago en Extrema
dura (siglos XIV y XV), Badajoz, D iputacion Provi nc ia l  de 
Badajoz, 1 985 ;  C U N HA, M a ria  Crist ina A lme ida  e - A 
Ordem de Avis (das origens a 1 329); C U N HA, M á rio Raú l  
de Sousa - A Ordem Militar d e  Santiago; IZOU I E RDO, 
Francisco Fernandez - La Orden de Calatrava en el siglo 
XVI, Madrid ,  C . S . I .c ,  1 992; MARTI N ,  Jose Luís - "Orige
nes de l a  Orden m i l itar de Santiago ( 1 1 70-1 1 95)) ,  pp. 
57 1 -590; P I M ENTA, Maria  Crist ina Gomes - "A Ordem 
M i l itar de Avis . . .  » ;  PORRAS ARBOLEDAS, Pedro Andrés 

- La Orden de Santiago en el siglo XV (La Provincia de 
Castilla), Madrid ,  Dyki nson,  Caja Provinc i a l  de Ahorros 
de Jaén ,  Com ité Espano l  de Ciencias H i stóricas, 1 997 ;  
S I LVA, Isabe l  Lu ísa M orgado Sousa e - A  Ordem de Cristo 
(1 4 1 7- 1 52 1); SOLANO RU IZ, Emma - La Orden de Cala
trava en el siglo XV, Ana les de l a  U n ivers idad H ispa len
se, Sevi l h a ,  1 978 ,  entre outros. 
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ende por que  razão nos fo i extremamente 
d ifíci l chegar a uma defi n ição de objectivos 
na hora de escrever estas l i n has .  Por um lado,  
estudámos a Ordem de Sant iago ao tem po 
de D .  Jorge,  sobre a qua l  estava pub l i cada e 
devidamente comentada3 uma  das pri ncipa i s  
fontes normativas do período em causa ,  e ,  
por outro l ado ,  a par desta Ordem M i l ita r, 
su rg i a  a i nda  uma  outra ,  a de Avi s4, para a 
qua l  se ti nha  un icamente experimentado uma 
prime i ra abordagem nestes domín ios . 

Posta a questão nestes termos, convém 
a i nda precisa r que por se trata r de um  estudo 
centrado na prime i ra metade do sécu lo  XVI ,  
pôde usufru i r  de toda uma  trad ição norma
t iva anterior, que ,  em ú ltima  a n á l ise,  no caso 
da Ordem de Sant iago,  rad ica das prime i ras 
versões da Regra Ve l ha  e, no caso da Ordem 
de Avis , das ancestra is  formas de v ida ,  adop
tadas na  l i n h a  de  Cister. Trad ição essa que, 
a ava l i a r  pe l a s  conc l usões a que chegou  
I sabe l  Lago Barbosa , para a Ordem de San
t iago,  ter ia sempre de ter  em l i nha de conta 
as i nfl uênc ias que ,  do outro l ado da fronte i ra ,  
se fizeram sent i r em Portuga l .  Uma  ráp ida 
le itura dos textos e l aborados para a Ordem 
de Avis ,  perm iti u verificar que ,  tam bém neste 
caso, as infl uênc ias dos textos ca l atravenhos 
são possíve is de detecta r. Ass im ,  pa rece l ícito 
acredita r que esta rea l idade,  só por si, per
m it i r i a  a e l a boração de  um  estudo u n ica
mente centrado nesta temática, o que ,  como 
se compreende,  não foi nunca a nossa opção .  

Apesa r de todos estes aparentes entra
ves à e l aboração deste capítu lo ,  pareceu-nos 
fu n d a m enta l a p resenta r uma sú m u l a  d a s  
or ientações normativas que ,  na  época que  
no s  ocupa,  determ i na ram ,  pe l o  menos em 
consc i ê nc i a ,  o com porta mento d e  todos 
aque les que pertenc iam a estas Ordens M i l i 
tares. É esse, de facto , o pri nc ipa l objectivo 
destas l i n h as ;  s u b l i n h a r  a i m portâ nc i a  da  

3 BARBOSA, Isabe l  Lago - " A  Ordem de Sant iago 
em Portug a l  . . .  » ,  pp.  93-288.  

4 Para os prime i ros sécu los da  existênc ia da m i l íc ia ,  
C U N HA, Maria Cristi n a  A lmeida e - A Ordem Militar de 
Avis (das origens a 1 329) . Já  para os fi na is  do sécu lo  
XIV, i n ícios do sécu lo  XV, P I M ENTA, Maria  Cristina Gomes 
- "A Ordem M i l itar de Avis . . .  » ,  pp .  1 28-242. 
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n o rm at iva  e n q u a n to conj u nto reg u l a d o r  
teór ico. 

E é c laro que para o fazer, segu imos mu ito 
de perto todos os que  hav i am já tri l h ado  
estes cam i nhos .  Dos  seus  ens i namentos foi ,  
então possíve l ,  chegar a um  esquema que ,  
dentro dos parâmetros já  defi n idos,  cremos 
responder aos nossos objectivos. 

Será ,  então ,  a part i r  das i nformações con
t idas pe las  Reg ras ,  Estabe lec imentos e Defi 
n i ções de ambas as m i l íc ias ,  acompanhadas 
pe las  d iversas decisões tomadas ,  a este pro
pós ito , pelos Capítu l os Gera i s ,  bem como 
pelas d isposições papa is  que cada uma i nd i
vidua lmente ou em conj u nto vão recebendo 
de Roma,  que  part imos para esta aná l ise da 
orgân i ca estrutura l  de ambas as m i l íc ias e dos 
seus reflexos nos ma i s  va ri ados n íve is  da  v ida 
em comun idade e na  comun idade .  

Como se verá , dada a q u a l i d ade  das 
i nformações d isponíve is ,  será então possíve l  
ava l i a r, não  só as exigênc ias  ao n íve l da re l i 
g i os i d a d e  p rete n d i d a ,  como ta m b é m ,  e 
mu itas vezes com enorme evidênc ia ,  o perfi l 
soc io l óg ico i dea l dos  seus  mem bros ,  o u ,  
n u m a  pe rspect iva  m a i s  g l o b a l i z an te ,  o s  
sent idos de v ida  - os mode los - que  estas 
i n stitu ições tentam oferecer a s i  próprias  e à 
sociedade do sécu lo  XVI ,  todos, no entanto, 
imensamente pena l izados por uma trad ição 
nebu losa herdada do sécu lo  anterior  da qua l  
a i nda  não se consegu i ram l i berta r. 

N esta o rdem de i d e i a s ,  n ã o  se rá d e  
estranha r  q u e  no  nosso cam i nho  deparemos 
com pos ic ionamentos fi rmes e bem deter
m i nados, evidenc iados por parte dos respon
sáveis pe l as  Ordens ,  nomeadamente pe lo  
seu G overnado r, que ,  d e  a co rdo  com as  
necess idades que  o seu tempo l h e  exi g i u ,  
não poupará esforços para regu l amentar o 
func ionamento das  i n st itu i ções que  d i rige ,  
sej a a o  n ív e l  q u a se  d e s a p e rce b i d o  d a s  
determ inações sobre o func ionamento das  
cozi nhas dos conventos, seja  ao n íve l  bas
ta nte ma i s  com p l exo das defi n i ções q u e  
regu l am  a s  obr igações dos Pr iores respon
sáve is  pe las  I g rejas existentes nas terras dos  
Mestrados .  

Por tudo quanto fi cou d ito, compreende-

se que se va l orize a importânc ia  que, este 
género de i nformes tem para a compreensão 
das o rdens  como um todo .  Por  i sso ,  n ão  
deveremos estranha r  a íntima re lação entre 
a q u a l i d a d e  e a q u a n t i d a d e  d a s  fo ntes  
conhec idas ;  se a desmedida quant idade nos 
reve l a  que o prob lema não fo i de fác i l  nem 
de imed iata reso l ução ,  a m i n úc ia  com que  
cada  a s s u nto  é t rata d o  ref l e cte b e m  o 
empenhamento que mereceu .  

2 .  A tradição normativa : traços evolu
tivos e infl uências 

Com que t ipo de fontes podemos então 
conta r para estuda r  estas rea l idades? 

Em prime i ro l uga r, as Regras e Estatutos 
ordenados por D. Jorge para ambas as i n st i 
tu ições: a Regra, statuttos e deffinições da 
Ordem de Santiago, de 1 5095 , a Regra e Sta
tutos da Ordem de Santiago, de 1 5426; as 
Defin ições da Ordem de Avis, de 1 5037 e a 
Regra e Esta tutos da Ordem de Avis, de  
1 5 1 68 . 

5 Regra, statuttos e deffinições da Ordem de San
tiago, Setú b a l ,  1 509 .  No q u e  se refe re a este texto 
cum pre escl a recer o segu i nte:  depois da i nvest igação 
l evada a cabo por Isabe l  Lago Barbosa, a a utora recons
titu i u  o texto i ntegral  desta Regra servi ndo-se de vários 
exemp la res, a saber, U . C . B . G . ,  R-3 1 -20; IAN/TI . ,  Série 
P reta , n °  8 7 2 ,  A . H . N . M . ,  1 239  C e B . N . M . ,  R/6489 .  
Depois ,  pub l icou e ana l i sou i ntegra l mente o texto em 
BARBOSA, I sabe l  Lago - "A Ordem de Santiago em Por
tugal . . .  », pp. 96-288 .  N estas c i rcunstâncias ,  sempre que 
a l ud i rmos a este texto i nd ica remos o títu l o  a breviado de 
Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, segu ido do fó l i o  
e da pág ina  onde a referida pub l icação o dá a conhecer. 

6 B . N . L. ,  Res. 1 30V, Regra e Statutos da Ordem de 
Santiago , Lisboa, 1 542,  exemp la r  que uti l izámos. Exis
tem , no entanto outros, em tudo idênticos, que podem 
ser encontrados em B . N . L. ,  Res. 1 29V e U . C . B . G . ,  R- 1 1 -
1 6 . Sempre que nos referirmos a esta Regra e Estatutos, 
i remos d ist i n g u i r  se o item em referênc ia  se encontra 
menc ionado na Regra (fó l ios 1 a 36) ,  ou nos Estatutos 
(fó l ios  1 a 42v) . A forma adoptada para a citação será 
Regra da Ordem de Santiago de 1 542 ou Estatutos da 
Ordem de Santiago de 1 542. 

7 IAN/TT. ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 25, fl s .49-59v. Citaremos sempre por Defin ições de 
Avis de 1 503, segu ido do respectivo fó l i o .  

B B . P . M . E . ,  Res. 232 .  Citaremos sempre por  Regra e 
Estatutos de Avis de 1 5 1 6, segu ido do respectivo fó l io .  
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Em segundo l uga r, os reg imentos outor
gados aos conventos de Avis e de Pa lme l a  
em 1 5469 e 1 54io, respectivamente. 

Em tercei ro l uga r, os d i p lomas pontifíc ios 
que as  ordens recebem e outros documen
tos vár ios d i spersos pe los  ma is  d ife rentes 
fu n d os documenta i s  u t i l i z ados  pa ra esta 
d issertação e que, d i recta ou i nd i rectamente, 
se prendem com as rea l idades aqu i  tratadas .  

Part indo,  precisamente da cons ideração 
destas fontes, e mesmo sem termos apresen
tado os conteúdos i nerentes a cada um  dos 
b l ocos apontados ,  a sua e n u n c i ação  é já  
sufic iente para se ter  uma  ide ia  da acção de 
D .  Jorge neste domín io .  

Ass im ,  não é mu ito d ifíc i l cons idera r  que 
tenha  desenvo lv ido uma  ta refa exaustiva no 
que se refere à ordenação e regu l amentação 
da vida destas duas comun idades .  Ta l pode 
ser afi rmado  com um re l at ivo à -vontad e  
porque  s e  pensarmos n a s  épocas anteriores 
à sua governação ,  percebe-se bem a d ife
rença que  existe de um tempo ao outro .  Por 
outro lado, e sem querer  ret irar o mérito que 
D .  Jorge obviamente merece, fica ma i s  c l a ro 
o s i l ê nc io ,  q u ase sep u l cra l q ue ,  espec i a l 
mente o sécu lo  XV apresenta em termos de  
produção normativa , tanto em Avis como em 
Santi ago .  

S e  é ve rd a d e  que  cada  uma d esta s 
Ordens M i l ita res recebeu ,  no  i n íc io da  sua 
existênc ia ,  va riadas d i rectrizes de  comporta
mento, presentes, por exemp lo ,  nas prime i 
ras  formas de v ida segu idas pe los fre i res de 
Avis 1 1  ou  pe la  reg ra santi agu i sta que ,  desde 
Uc lés, fo i transm itida à provínc ia portuguesa 

9 IANffi . ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 
nO 9 ,  fls. 4-32 .  Vd . Apêndice 1 ,  Documento C. Uma  cópia 
d e ste re g i m e nto  e l a b o r a d a  no sé c u l o  XV I I  p o d e  
encontra r-se em IANffi. ,  Ordem d e  Avis, nO 1 087 .  N o  
entanto, como a pub l i cação q u e  fizemos foi feita a part ir  
dos Livros do Convento, será sem pre essa a denomi
nação que  adoptaremos ao citar. 

1 0 IANffi . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 34, fI . 
2 1  v-34v (versão que  se uti l iza) e Códice nO 1 44,  fI . 25-42. 
Vd. Apêndice 1 ,  Documento D. 

1 1  Veja-se a este propósito, C U N HA, Maria Cristi na 
Almeida e - A Ordem Militar de Avis . . .  , pp.  32-39 .  
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dessa ordem pen insu l a r1 2, também é verdade 
que m u itas das rea l idades cons ignadas por 
esses e outros textos prim it ivos foram exi 
g i ndo  a lterações que  as d iferentes conj un 
tu ras  tem pora i s  impunham ,  mas  que  nem 
sempre se fizeram de uma forma vis íve l .  

E ,  a este propósito, poder-se- i a ,  i nc l us i 
vamente pergunta r se as d iversas tentativas 
de exim i r  ambas as ordens das interferênc ias 
que,  por  exemp lo ,  ao  n íve l do  d i re ito de 
vis ita , se fazi am sent ir do l ado de l á  da fron
te i ra ,  n ã o  te r i a m  t i do  um s u cesso m a i s  
prematu ro s e  tivessem s ido acompanhadas 
de uma  ampla po l ít ica de defi n ição ao n íve l 
i nterno da v ida em comun idade .  Por isso, se 
é perfe itamente l íc ito cons idera r  como uma 
das man ifestações desse desejo de i ndepen
dênc ia a redacção dos Estatutos de Sant iago 
pe lo mestre D .  Ped ro Escacho em 1 327 1 3 
(perfeitamente i nteg rados na sequênc ia  da 
po l ít ica d ion i s ina  de isenção de Sant iago para 
com Uc l és) ,  também não é menos verdade 
que  este texto se c i rcunscreve a preocupa
ções de â m b ito patr imon i a l ,  esq uecendo 
todas as  outras vertentes da organ ização da 
m i l íci a .  

N este enquad ramento,  emergem com 
uma outra d imensão os objectivos que pre
s id i ram  à redacção de três reg ras fundamen
ta is por pa rte de D .  Jorge .  Não  que os textos 
em causa sejam originalmente portugueses; 
está j á  provado que ass im não aconteceu ,  
pe lo menos em re l ação ao texto de 1 509 da  
Ordem de Sant iag01 4, quase i nteg ra l mente 
uma cópia de vár ios textos anteriores e l abo
rados pelos fre i res de Uc lés .  Como teremos 
a oportu n i dade  de  constatar ,  tam bém na 
organ ização normativa da  Ordem de Avis ,  

1 2 Veja-se BARBOSA, Isabe l  Lago - "A Ordem de 
Sant iago em Portuga l  . . . » espec ia lmente pp .  1 1 1 - 1 1 4 e 
1 2 1 - 1 38 ;  CUN HA, Mário  Rau l  de Sousa - A Ordem Militar 
de Santiago . . . , pp. 1 86-1 94. 

1 3  IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 1 ,  e 
Ordem de Santiago, Códice n° 272 ,  fI . 1 79- 1 82 .  Pub l ica
dos por BARBOSA, Isabel Lago - "A Ordem de  Sant iago 
em Portuga l  . . .  » ,  pp.  23 1 -236 (pub l ica a versão do Códice 
n° 1 4 1 ) . 

14 BARBOSA, Isabel  Lago - "A Ordem de Santiago 
em Portu g a l .  . .  » .  
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perpassa m g ra n d e s  i n f l u ê n c i a s  co l h i d a s  
mu ito provave lmente nos textos e l a borados 
para o mesmo efe ito na Ordem de Ca l atrava , 
nomeadamente, o das  Defi n i ções que ,  em 
1 468 1 5 , o Abade de Morimond outorgou  à 
m i l íc i a .  

Mas, pe la  prime i ra vez, as  ordens passam 
a ter uma normativa própri a ,  escrita em por
tuguês .  Contudo ,  não  podemos de ixa r de  
nos  espanta r pe la  pers i stênc ia  das i nfl uên
c ias caste l h anas ,  j á  trad iciona l .  

E é precisamente esta ci rcunstânc ia que  
faz com que  não se possa fug i r  à questão :  
como i n terpreta r esta rea l i d ade?  Qua l  o 
sentido ,  por exemp lo ,  a da r  aos textos nor
mativos conhecidos no sécu lo  XV, e l a bora
dos segundo um mode lo prev iamente man
dado busca r ao re i no  vizi nho? Estas questões 
adqu i rem um sent i do  ma i s  g rave quando  
uma  d a s  pe s soa s  que  se  e m p e n h o u  n o  
con h ec imento d o s  mode l o s  estra n g e i ros  
pa ra depo i s  os a p l i ca r  à rea l id ade  portu 
guesa,  nomeadamente da Ordem de Sa nti
ago, fo i D. João I I ,  Rei de Portuga l .  

A que obedece esta fide l idade teórica em  
re l ação à casa-mãe? 

As t e n t a t i v a s  de exp l i c a ç ã o  d e sta s 
c i rcunstânc ias não podem,  pe lo que  nos é 
d ado  con h ecer  até a o  m o m e nto ,  passa r 
mu ito a l ém d i sso mesmo, de tentativas, de 
fo rm u l ações  de  a l g u m a s  h i póteses .  M a s , 
i ndub itave l mente terão de passa r pe la  con
s i d e ra ç ã o  d a s  re l a ções  pe n i n s u l a re s  n a  
época . 

A data proposta por  I s abe l  Lago  Ba r-
b 1 6 d I - U I ' 1 7 d . osa para a es ocaçao a c es o em l s-

1 5 Pub l icadas por O'CALLAG HAN , J . F .  - « Defi n i cio
nes of the Order of Ca l atrava . . .  » ,  pp.  236-268 . É de refer i r  
que  as Defi n i ções de 1 468 estão copiadas em Portug a l  
(cópia datada de 1 500) e podem s e r  encontradas  e m  
IAN/TI. ,  Livraria , m s .  n°  1 939 .  N o  entanto, p o r  esta rem 
pub l icadas ,  teremos sem pre como referência a c itada 
pub l icação.  

1 6 BARBOSA, Isabe l  Lago - «A Ordem de Sant iago 
em Portug a l  . . .  » .  pp.  1 60-1 6 1 . 

1 7 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 42 ,  fi . 
43-44v e Ordem de Santiago, Códice n° 272 ,  fi . 2 1 5v-
2 1 6v. Pub l icado por BARBOSA, Isabe l  Lago - «A Ordem 
de Santiago em Portuga l  . . .  » ,  pp.  236-237 .  

sár io de D .  João  I I  com o objectivo de indagar  
sobre a l g u mas das  or ientações prat icadas  
n essa o rd e m  a o  n íve l d a  j u r i s d i ç ã o  é o 
período compreend ido  entre o Verão  de  
1 486 e a Pr imavera de 1 489 .  Esta datação 
fez-nos de imed iato pensar na  proxim idade 
em  re l a ç ão  ao  casa m e nto d o  I n fa nte D .  
Afonso com a fi l h a  dos  Re i s  Cató l i cos .  E 
repito, na proxim idade ,  ou seja ,  um  tempo 
em que pod i am a i nda  v i r  a ter l uga r  a l g umas 
a lterações ao previsto . E neste sentido tem 
toda a pertinênc ia a l ud i r  às pa l avras que, a 
este respe ito, escreveu Manue l a  Mendonça :  
« Numa época em que os casamentos teste
munhavam a a liança dos reinos un idos por 
esse vínculo, tinha chegado o momento de 
D. João / I  casar o seu herdeiro; o rei ia, pois, 
começando a pensar n isso. Como já foi refe
rido, o casamento do Príncipe D. Afonso fi
cara, por força duma das cláusulas do Trata
do de Alcáçovas, combinado com D. lsabel, 
filha dos reis de Espanha .  Porém, as a ltera
ções introduzidas nas negociações que leva
ram à anulação das T ercerias de Moura, ape
nas deixaram uma garantia : o principe casa
ria com u m a  fi l ha  dos Re is Catól icos;  a 
questão era saber se D. Isabel se mantinha 
disponível para o enlace ou se Fernando e 
Isabel prefeririam a a liança matrimonial com 
outra potência europeia . . .  » 1 8 . A reforça r este 
posicionamento pode também ser refer ido 
o teor da  resposta que os Re i s  Cató l i cos 
env iam a D .  João I I ,  cerca de 1 488 ,  precisa
mente sobre este casamento e na  qua l  se 
pressente, da parte do monarca l u sitano ,  uma 
especia l  pressa em ver  a s ituação esc l a rec ida 
u«  . . .  quanto a i  termino dei casar, que esto 
no se podra fazer en nunguna manera dei 
m u n do f�sta �

9
ue  el prinçipe su igo, aya 

qUinze anos . . .  » . 
Neste contexto, poderá fi car um  pouco 

ma i s  c l a ra a aproximação de João I I  à Ordem 
Caste l h a na?  Que me l ho r  s ina l  poder ia ser 
dado aos Reis Cató l i cos dos seus propósitos 

1 8 M E N DONÇA, Manue l a  - D. João II . . .  , p .  409. 
1 9 TORRE,  Anton io  de la; SUAREZ FERNAN DEZ, Luis 

- Documentos referentes . . . , vo l .  I I ,  p .  346.  
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am igáveis, desta vez traduzidos na subti l eza 
d a  i n d a g a ç ã o  a o  M e st re  d e  U c l é s  d o s  
proced imentos a seg u i r  n a  Ordem portu
g uesa? 

Será que, também aqui ,  encontrámos o 
refl exo do  ca m i n h a r  pa ra a paz ,  q u e  em  
termos  p o l ít i co-d i p l o mát icos estava pa ra 
acontecer? Ou ,  pe lo  contrá r io, será que  esta 
s i t uação  ta m bém encobre ,  n o  d esvi a r  a s  
atenções para este u n iverso ma i s  restrito da 
Ordem m i l itar, o verdade i ro cam po de  bata
l h a  em que Portuga l  quer  ver as suas preten
sões assegu radas? 

De uma mane i ra ou de outra ,  o certo é 
q u e  D .  Jo rge  v i r i a  a he rd a r  essa trad i ção  
normativa e ,  a part i r de l a ,  tomou a l g umas 
i n i ciat ivas de re l evo, pe lo menos, em a l g uns 
casos, com determ i nados rasgos ma i s  i no
vadores .  Mas ,  para a lém desta herança an
terior  ao seu governo,  D .  Jorge v i r ia tam bém 
a receber uma outra, certamente mais pesa
da, a qua l  se re lac iona com toda a ambiên
c ia re l i g iosa que  caracterizou os tempos que 
o antecederam ,  com especia l  inc idênc ia para 
o sécu lo  que  o v iu  nascer. 

Neste sentido, cremos que va le rá a pena 
c h a m a r  a a tenção  p a ra a l g u m a s  dessa s  
caracte rísti cas uma  vez que  será da  cons
c ienci a l ização dos seus a l cances que deverá 
ser enquadrado g rande parte do esforço nor
mativo que  rea l izou .  

Ass im ,  a existênc ia de um vasto leque de 
estudos re l ativos ao panorama das comun i 
dades re l i g i osas em Portuga l ,  tanto no  sécu l o  
XV como no sécu lo  XVI ,  perm ite que  se  possa 
ter u m a  l a rga  ide i a  daqu i l o  que ,  aos ma i s  
d iversos n íveis ,  se  passava no  conj u nto gera l  
da v ida re l i g iosa portuguesa . 

Apesa r d e  con s i de ra rmos  essas  rea l i 
dades como um  ponto de part ida para aqu i l o  
q u e  rea l mente nos  i nteressa - a s  o rdens  
m i l ita res - não poderíamos de ixa r de as men
c ionar, até porque ,  por co inc idênc ia  de  s itua
ções, i remos encontra r  enormes para l e l i smos 
entre e las e os i n stitutos monást ico m i l ita res 
que nos propomos estudar .  

Com efe i to ,  m u i t a s  d a s  defic iê n cias  
detectadas ao n íve l de outras comun idades 

As Ordens de Avis e de  Santiago na Baixa Idade Média 

re l i g i osas vão reg i sta r-se tam bém em n íveis 
m u ito sem e l h a ntes nas O rdens  M i l i ta res :  
absentismo, fa lta de preparação (em mu itos 
casos é de i gnorância que se trata), não cum
primento (ou defi c iente cumprimento) dos 
deveres i nerentes ao cargo,  concessões de 
hábito e ace itação de profissões em idades 
cons ideradas precoces, fa lta de cumprimento 
dos períodos de tempo p rev i stos pa ra o 
novic i ado,  entre mu itos outros .  É certo que ,  
j á  desde o sécu l o  XV, e aos ma i s  d ive rsos 
n íve is de actuação, se tentou m i n im iza r estas 
s ituações: homens como o I nfante D .  Ped ro,  
D .  Fernando da Guerra ,  Fre i  João Alvares, 
só para cita r ta lvez os exemp los  mais emb le
máticos, ou as tentativas que ,  part i ndo da 
ma i s  a lta h ie ra rqu i a  da I g reja tomam corpo 
em d iversas reun iões conc i l i a res (Constança 
1 4 1 7/1 4 1 8 ,  Bas i l e i a  1 436,  F lorença, 1 442 por 
exemp lo) ;  ou  a i nda  os d iversos Sínodos cujas 
constitu ições chegaram até nós20 . Por outro 
l ado ,  coexistem tam bém a l g u n s  exemp los 
ostentados pe l a  sociedade em gera l ,  devi
damente equac ionados por S i lva D ias, que ,  
de  a l g uma  forma re l at iv izam ,  em pequena  
esca l a ,  é certo, estes desajustes e que  nos  
a conse l h a m  a não ret i ra r « . . . conc lusões 

. 2 1  excessivas .»  . 
Mas é mu ito d ifíci l não o fazer, até porque,  

a so l idez da imp l antação de mu itos dos víc ios 
j á  apontados, se perm it iu uma p lena  cons
c ienci a l ização dos mesmos, não favoreceu a 
obtenção dos resu ltados desejados ao n íve l 
da sua tota l a n u lação .  Por i sso, torna-se j á  
um  l uga r  comum constata r que  nos  fi na i s  do 
sécu l o  XV, g rande parte (senão a sua tota
l idade) dos desvios apontados à ordem ec le
s iást ica para tem pos anter iores se mantém 
a i nda bem vivos e a i nda  mu ito a rre igados em 
m u itos dos seus representantes. 

Basta ouvir, por exemplo ,  as que ixas feitas 
pe los povos nas reun iões de cortes deste fi n a l  

20 Veja-se Syn odicon Hispanum (d i r .  d e  Anto n i o  
Garcia y Garcia) ,  vo l .  I I ,  Madrid ,  B ib l ioteca de Autores 
Cristianos, 1 982 .  

2 1  DIAS, José Sebastião da Si lva - Correntes do Sen
timento Religioso em Portuga l  (sécu los XVI a XVI I I) ,  
Co imbra ,  U n ivers idade de Coimbra, 1 960,  vo l .  I ,  p. 62.  
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de sécu lo ,  para compreender que havia a inda 
mu ito a fazer para co lmata r o já trad ic ion a l  
« . . .  relaxamento da disciplina eclesiástica . . . »22 . 
N este contexto, são,  por exemp lo ,  conde
nadas a lgumas  práti cas do viver e vestir dos 
c lérigos23 , apontadas as  ausênc ias prati cadas 
pelo a lto c lero, ao n ível das d ioceses, a acu
mu lação de benefícios ec les iást icos ou « . . .  um 
comércio quase simoníaco . . .  » dos mesmos, 
a fa lta de cu idado que é imprim ida nas ce le
brações do ofíc i o  d iv i no ,  a concessão de 
ordens menores a pessoas ma l  preparadas 
para ta l responsab i l idade e a atracção equ í
voca por esta cond ição,  ma i s  fu ndamentada 
em motivos a l he ios à devoção e à fé , quando 
estes, deveri am ser  os  ún i cos a te r  em cons i 
deraçã024 . 

No  que  d iz respe ito às Ordens M i l ita res 
em estudo ,  as o r i e ntações p rat i cadas  ao  
l ongo  do  sécu l o  XV não  terão s i do  m u ito 
d iferentes daque las  que acabámos de apon
tar .  

E esta afi rmação decorre em mu ito ma ior  
g rau  do conhec imento que  temos de a lgu 
mas  preocu pações  p e l a  o rg a n i z ação  da 
vivênc ia dos membros das ordens ,  do que  
do conhec imento de s ituações concretas em 
que esta rea l idade sobressa ia c l a ramente. Ou 
seja ,  perante a documentação conhec ida de 
cada um dos cartórios em causa  (Avis e San
t i ago ) ,  e que  ma iorita ri amente é i nteg rada 
por d i p lomas  re l at ivos a outras facetas da  
v ida  das i n stitu ições, em que ,  por  exemp lo ,  
as próprias  temáticas tratadas ao n íve l das 

2 2  MARQUES,  José - «S ínodos Bracarenses e Reno
vação Pastora ! » , i n  Theologica , 2' Ser ie,  vo l .  XXX, Fase. 
2 ,  B�ga ,  1 995 ,  � 286. 

23 Veja-se COELHO, M a ria  He lena  da Cruz - «O Peso 
dos Privi leg iados em Portuga l » ,  i n  fi Tratado de Torde
sil/as y su época (Actas do Congresso I nternac iona l  de 
H istória ) ,  Madrid ,  Soc iedad "V Centena  rio de i  Tratado 
de Tordes i l l a s " ,  C . N . C . D . P . ,  1 995,  vo l . l ,  p .3 1 2 . 

24 Ta l  é reg istado nas queixas fe itas nas  Cortes de 
Évora de 1 48 1 - 1 482.  Veja-se SOUSA, Arm indo de - As 
Cortes Medievais Portuguesas(1 38S- 1 4 90), vo l .  2, Porto, 
I . N . I .C . , 1 990, p .  455 e ALM E I DA, Fortunato de - Histó
ria da Igreja em Portugal, vo l .  I, p .  354.  Um estudo sobre 
estas cortes pode l e r-se em ANDRADE, Amél ia  Agu i a r  e 
GOM ES, Rita Costa - «As Cortes de 1 48 1  - 82 :  uma  abor
dagem pre l im i nan> ,  pp .  1 5 1 -2 1 2 .  

poucas reu n loes capitu l a res de  que  temos 
conhec imento dão uma quase exc l us iva pre
ferênc ia a temas mais re lac ionados com preo
cupações de índo le  fi nance i ra ,  não é mu ito 
fáci l encontra r  e l ementos concretos que nos 
permitam ava l i a r  os n íveis de re l i g ios idade 
dos fre i res, o cumpr imentos das  suas obri 
gações, etc. No  entanto, pe lo s imp les  facto 
do assunto não ser versado com a ins i stênc ia 
necessá r ia ,  não de ixa de nos fornecer uma 
i nteressante p ista que  va i no  sent ido da sua 
própria  i ncú ria . 

Apesa r de tudo, há a l g uns textos conhe
c i d o s  p a ra o s é c u l o  XV(a té  1 4 9 2 )  q u e  
d e m o n st ra m  p reocu pações  d e  n a tu reza 
normativa . E l es são, no caso da Ordem de 
S a n t i a g o ,  um cód i ce25 e m  q u e  se  pode  
encontra r  u m a  versão  em portug uês dos  
Esta be l ec imentos de  D .  João  Osores ,  os 
mandamentos da  I g rej a ,  um  Pen itenci a l ,  a 
d escr i ç ão  d o  ce r i m on i a l  p rev i sto pa ra a 
concessão dos hábitos da ordem e da con
sequente profi ssão e um  reg imento das v is i 
tações a em preende r  pe l a  m i l íc i a ,  outros 
cód i ces26 em q u e  a p a recem cop i adas  a s  
determ i n a ções  no rm at ivas seg u i d a s  pe l a  
congénere caste l hana  e ,  fi n a lmente, a lgumas  
versões da Regra de Sant iag027 . 

No  caso da Ordem de Avis ,  o panorama 

25 N a  verdade,  o texto d istri bu i-se p o r  d o i s  cód ices 
( IANffi. ,  Ordem de Santiago , Códice n° 1 3 1  e Códice 
nO 1 32). uma vez que cada u m  deles aparece como l '  e 
2' parte de um mesmo texto. Apesa r de não estar data
do,  Isabel Lago Ba rbosa não teve d ificu ldade em c i rcuns
crevê- lo  à época do  I nfante D. João ,  uma vez que se 
percebe que o mesmo I nfante terá enviado um seu re
presentante ao  re ino vizi n ho  para so l icitar a confirmação 
dos textos ne le  i nsertos (BARBOSA, Isabel  Lago - «A 
Ordem de Sant iago em PortugaL  . . » ,  p .  99). 

26 Regra de San tiago com a lguns capital/os dos 
cava leiros da dita Ordem ( IANffi . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n°  1 40) .  Estabe lec imentos de  D .  H e n rique  de 
Aragão ( IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 43) ,  
a m bos estão dev i d a m ente descr itos por  BARBOSA, 
Isabel  Lago - «A Ordem de Sant iago em Portug a l  . . .  » ,  
pp .  1 00-1 0 1 . 

27 B P M P . ,  Códice 1 1 0 (versão caste l h ana)  e IANffi. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 40 (versão lat ina e por
tug u esa) ,  i g u a l m ente descritos por  BARBOSA, I s abe l  
Lago - «A Ordem de Sant iago em Portug a L  . .  » . ,  pp .  98 ,  
1 00 e 1 26-1 ,27 .  

1 0 1  
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é ma i s  deso l ador :  se é verdade que  em re la 
ção a esta m i l íc i a ,  o séc u l o  X IV  hav ia  já  
oferec ido um  text028 p lenamente i l ustrativo 
de d iversas s ituações de índo le  comporta
menta l que mereceram a atenção dos res
ponsáveis de então ,  no sécu lo  XV, entend ido 
i gua lmente até ao i n íc io do governo de D .  
Jorge ,  va i l im ita r-se a a l gun s  apontamentos 
q u e ,  de ca p ítu l o  em cap ítu l o ,  pod e m os 
reg i star .  Refi ro-me,  concretamente ao capí
tu l o  rea l izado por D .  Fernão Rodri gues de 
Seque i ra em Dezembro de 1 4 1 229 no  qua l  
se dá  uma  nova tradução ao trad ic iona l  voto 
de pobreza : i rá ser perm it ido aos comen
dadores de ixa r bens em testamento ass im 
como u s uf ru i r , e m  v i d a ,  dos p roventos  
decorrentes das me l hor ias que impr im issem 
à comenda .  A fazer fé nos d ip lomas  que até 
ao m o m ento conh ecemos  de sta O rd e m  
M i l ita r n ã o  nos é possíve l avança r  com outros 
dados até à rea l ização do capítu l o  gera l  de 
1 469 .  

Para esta c i rcunstânc ia pode ter dec id i 
damente contri bu ído o comp l i cado percu rso 
que esta ordem empreendeu desde a morte 
de Fernão  Rodri gues de Seque i ra até aos 
fi na i s  da década de sessenta quando,  o prín
cipe D .  João,  tute l ado pelo monarca seu pa i ,  
dec ide o lhar  um  pouco ma i s  de perto para a 
i n stitu ição .  N u ma outra parte deste traba l ho  
já se  apresentou ,  com o pormenor possíve l ,  
o s  conteúdos dessa reun i ão  capitu l a r  e os 
d i p l oma s  q u e  no seu â m b ito são p rodu 
z idos30 . Po r  esta razão l embra remos un ica
mente que D .  Afonso V tratou de  prover ao 
bom fu nc ionamento do Convento de Avis ,  
para a lém de  resolver a l g umas s ituações de 

2 8  O texto em causa data de 1 342 e foi pub l i cado 
por C U N HA, Maria Cristi na - A Ordem Militar de Avis . . . , 
pp .  222-229 e por JAVI ERRE M U R, Aurea - «La Orden 
de Ca latrava en Portuga l  » ,  pp.  20-27 . 

29 IANITT . ,  Ordem de Avis , nO 9 1 3 .  Embora se trate 
de  um d ip loma não datado,  foi possíve l precisa r a rea l i 
zação do capítu lo  em Dezembro desse ano  através da 
i nformação cont ida num d i p l o m a  poste r ior  ( IAN/TI. ,  
Ordem d e  Avis , n °  9 1 0  de 4 de Outubro de 1 42 1 ) . Cfr. o 
que  a este respeito se escreveu no nosso estudo «A 
Ordem M i l itar de Avis . . . » ,  pp.  1 59-1 60. 

30 Vd . cap. I (As Ordens de Sant iago e de Avis nas 
décadas fi na is  do sécu lo  XV . . .  ) . 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

ca racter ma i s  pontu a l  mas  que  em a l g u n s  
casos se re lac ionam com a defi n ição do perfi l 
d e  q u e m  oc upa ri a  d ete rm i n ados  c a rgos  
importantes dentro da h iera rqu i a  da Ordem.  

Ambas  as  m i l íc ias , mereceram ,  também,  
ao longo desse período, a atenção do Sumo 
Pontífice, pe lo  que  são  conhec idas a l g umas 
bu las que vão de encontro às pretensões dos 
seus membros31 . 

Pe ra nte este q u ad ro em que ,  por  u m  
lado,  a s  preocupações d e  ordem normativa 
se man i festa m na s  o rdens  de u m a  fo rma 
mu ito inc ip iente (sa lvaguardadas,  no entanto, 
as d i fe rença s  a p resentada s  e ntre u m a  e 
outra) ,  e em que ,  por outro l ado ,  a acção da 
Santa Sé se fez sent i r  ao n íve l da perm iss i
v idade com que certas d isposições passam 
a ser enca radas ,  sa i rá efectivamente favore
c ida a acção que ,  neste contexto, D .  Jorge 
i rá em preende r  na s  Ordens  de  Avi s  e de  
Santi ago .  

E a este propós ito cumpre a i nda  a l e rta r 
p a ra o evo l u i r  d o  pos i c i o n a m e nto deste 
Governador ao longo do seu percu rso :  como 
se verá , as d iferenças que se podem apontar 
en t re o p r i m e i ro n ú c l e o  de d i spos i ções  
normativas efectuadas po r  D .  J orge ( 1 503, 
1 509, 1 5 1 6) e o segundo núc leo ( 1 542) i l us
t ra m  b e m  u m a  g ra d at i va  evo l u ç ã o  n a s  
ex i g ê n c i a s  q u e  estes textos  n o rm at ivos  
passa rão a i nteg ra r. S i na i s  da  proxim idade 
de um outro tem po, o da Reforma .  

Ass i m ,  a q u i l o  q ue ,  n este contexto ,  a s  
Ordens M i l ita res no sécu lo  XVI nos  oferecem 
pela mão de D .  Jorge,  passa rá a i nteg ra r  as 
próximas l i n has deste traba l ho .  Para o fazer, 
d iv i d i m o s  estas  con s i d e rações  em  d u a s  
partes d i sti ntas :  u m a  prime i ra apresentação 
dos vár ios textos em apreço, e uma segunda ,  
em que  procu ra remos ret i ra r  a l g umas con
c l usões sobre os objectivos presentes a todo 
este esforço normativo. 

31 U m a  vez que  terão a inda de ser citadas,  a propó
sito da temática que encerram ,  d ispensamo-nos, aqu i ,  
de lhes  fazer menção  pormenorizada .  
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3 .  D. Jorge ou o esplendor da norma
tiva : projectos 

A prime i ra man ifestação do i nteresse de 
D. Jorge  pe la  regu l amentação das d iversas 
normas pe las  qua i s  se deviam reger  as  i n st i 
tu ições que d i ri g i a  pode situa r-se crono log i 
camente nos prime i ros anos do sécu lo  XVI . 

Com efe ito , é logo no ano  de 1 50032 que ,  
d ent ro d a  l i n h a  que até a q u i  hav ia  s i do  
segu ida ,  este fi l h o  de D .  João  I I  va i env iar  
um  em issár io à sede da Ordem de Sant iago 
em Caste l a  para que lhe fossem respond idas  
a lgumas  dúv idas que ,  em termos do mode lo 
o rg a n izat ivo da  refer ida  m i l íc i a ,  pa rec i a m  
esta r por esc l a recer. O mesmo, a l i ás ,  acon
tece, embora não  seja  possíve l atri bu i r  a D.  
Jorge  a responsab i l i dade da  i n i c iat iva ,  em 
re lação à cópia das Defi n i ções de Ca l atrava 
de 1 468 que ,  em Ma io  de 1 500, aparecem 
em versão portuguesa33 . Ambos os textos são 
conhecidos34, mas ,  neste momento, mais do 
que  os seus conteúdos, i nteressa-nos chamar  
a atenção para a i ns istênc ia destes proced i 
mentos, os qua i s  vão, lentamente, tomando 
a forma de ritu a l .  

No  caso d a s  Defi n i ções de 1 468,  i nteressa 
ressa lta r  o facto das mesmas esta rem ,  tam
bém,  transcritas num cód ice da Ordem de 
Crist035, a ped ido expresso de D .  Manue l ,  rei 

32 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 42 ,  fI . 
1 v-4 1 . Referido por BARBOSA, Isabe l  Lago - "A Ordem 
de Santiago em Portug a l .  . .  » ,  pp . 1 6 1 - 1 63 .  Pouco depois ,  
em 1 504, terá a inda lugar uma segunda  consu lta à ordem 
no  re i no  vizi nho ,  bastante ma is  d im inuta e c ircunscrita a 
a l guns  items que  em 1 500 não ti nham sido considerados 
( IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 42 ,  fi . 59-88v) .  
Referido p o r  BARBOSA, Isabe l  Lago - " A  Ordem de San
t iago em Portug a l  . . .  » ,  pp . 1 63-1 64. 

33 IANm., Livraria , ms. 1 939 e Ordem de Cristo, 
Códice nO 234, 1 ° parte, fI . 6 1 -73 .  

34 Como já  se referi u ,  as Defin i ções dadas a Ca la 
trava em 1 468 estão pub l icadas por O'Ca l l aghan ,  Joseph 
F ra n c i s  - " Defi n i c i o n e s "  of the O rd e r  of C a l atrava 
ennacted by Abbot Wi l l iam  I I  of Mor imond,  Apri l ,  2 , 1 468,  
i n  Traditio, n° 1 4, Madrid ,  1 958,  pp.  23 1 -268. Foram a inda 
e pe lo  mesmo a utor, poster iormente repub l icadas na  
obra The Span ish Milita ry Order of Calatrava and its 
Affiliates, Co l l ected Studies,  London ,  Variorum Reprints, 
1 975 ,  pp .  236-268. 

35 IANm., Ordem de Cristo, Códice n° 234, 1 ° parte, 

de Portuga l  e adm in istrador dessa m i l íc ia36 . 
É natura l ,  pois ,  que  a decisão tivesse part ido 
do monarca , o qua l  tornou o conhecimento 
do texto extens íve l  a D. J orge e, l ogo .  à 
Ordem de Avis .  Não  repugna ,  então, ace ita r 
que ,  uma  orientação seme l hante tivesse s ido 
sugerida pe lo re i para que a lgo de s im i l a r  se 
pa s s a s se  n a  O rd e m  de S a n t i a g o  e d a í  
nascesse a i n i c i ativa das  perguntas fe itas a 
Caste l a .  Ora, a fazer fé neste rac iocín io ,  torna
se fác i l entender  a v incu l ação no rmativa a 
Caste l a ,  uma  vez que ,  nestes casos, e l a  passa 
pela fig u ra de D .  Manue l ,  um monarca com 
uma imagem37 a bso l utamente i nd i ssociáve l 
da monarqu i a  vizi n ha ,  pri nc ipa l mente se pen
sarmos que, precisamente du ra nte esse mês 
de Ma i038 tem l uga r  o i n íc io do processo que  
cu lm i na rá no casamento do re i com a fi l h a  
dos  Reis Cató l i cos, desta vez, Ma ri a . 

Ass im ,  passou i ntocáve l ,  para o sécu lo  XVI 
esta fide l idade normativa às ordens caste l ha
nas de que há  pouco fa lávamos.  E não ser ia 
D .  Jorge a contra ri á - I a ,  mu ito pelo contrá rio :  
recor reu  aos  e n s i n a m en tos  d e  Ca ste l a ,  
copiou-os, adaptou-os, i nteg rou-os n a  rea l i 
d ade  po rtug u esa ,  ta l com o  se faz i a ,  em  
tempo para l e l o ,  na  Ordem de  Cr isto, pe l a  
mão  do  Re i .  E ,  re l em brando ,  ago ra tudo 
aqu i l o  que  já  fo i d ito sobre o re lac ionamento 

fI . 6 1 -73 .  Referido por S I LVA, I sabe l  Morgado de Sousa 
e - "A Ordem de Cristo . . .  » ,  p .  1 67 .  

3 6  E m b o ra fosse u n i c a m e nte res p o n sáve l p e l a  
Ordem de  Cristo , era óbvio o seu i nteresse em todas 
e las .  Não  espanta, pois ,  que no conjunto de l ivros "da 
Gua rda-Roupa» se faça menção a " . . .  Iivro da Regra esta
tuto da Ordem de Samtiago ( . . .  ) livro da Regra e defyni
çõees de Christos ( .  .. ) livro de /atym da Ordem de sam 
Bemto. » ,  F R E I R E, Anse lmo Braamcamp - ,< I nventário da 
Gua rda- Roupa de D .  Manue l » ,  i n  A.H .P. ,  vo l .  2 ,  1 904, 
p . 4 1 4 .  

37 Se qu i séssemos i r  ma is  longe nestas cons idera
ções,  basta r ia  seg u i r  de  perto as  a prec iações q u e  a 
respeito da l igação deste monarca á monarqu ia  vizi n ha  
se escreveram ,  em termos extremamente negativos para 
o re ino português, em AU B I N ,  Jean - " Le Portug a l  dans  
l ' Eu rope des années 1 500» , Fundação Ca louste G u l ben
k ian ,  Arch ives du Centre Cu/turel Portugais, Par is ,  1 984, 
pp .  2 1 9-227 .  

3 8  Veja-se, por exemp lo ,  a sucessão dos d ip lomas  
que  i nc l uem as negociações e o contrato de casamento 
em TORRE,  Anton io  de la; SUAREZ FERNAN D EZ, Lu is -
Documentos referentes . . .  , vo l .  I I I ,  pp .  28-43. 
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de D .  Jorge com D .  Manue l  sobretudo nestes 
prime i ros anos de mestrado,  é mu ito natura l  
que ass im t ivesse a contec i do .  D .  M a n u e l  
efectivamente govemava . 

Os  ref l exos destes contactos com os 
Conventos de Ca l atrava e Uc lés ,  vão então 
fazer-se sent ir, em prime i ro l uga r, no  âmb ito 
das decisões tomadas no Capítu l o  Gera l  de 
Avi s  de  1 503,  onde se red igem umas  Defi-

. - 39 n l çoes . 
A a n á l ise desse texto, perm ite portanto, 

e perante a precoc idade40 de que se reveste 
a sua redacção,  ter uma  ide ia  mu ito c l a ra das 
preocupações que ,  no  âmb ito da normativa , 
se esboçavam na  mente de  D .  Jo rge ,  ao  
mesmo tem po que nos perm ite fazer ad iv i
n ha r  mu itos dos prob lemas i ne rentes à vivên
c i a  q u ot i d i a n a  d esta i n st i t u i ç ão  q u e  se 
pretendem ver reso lv idos através da  força da 
l etra . Mais a i nda ,  são prob lemas que, apesa r 
de neste caso se c i rcunscreverem ao un iverso 
da Ordem de Avis ,  não  será d ifíc i l  traça r- l hes 
um  para l e l o  com as rea l idades v iv idas ,  ao  
tempo, também pe l a  Ordem de Santi ago .  

Ass im ,  e tratando-se de um  texto a i nda  
em m u ito desconhec ido dos h i stori adores 
po rtu g u eses ,  c re m o s  q u e  se  l h e  d eve rá 
imprim i r  o devido va lo r, sobretudo na pers
pectiva da formu l ação teór ica que  i nteg ra .  
Depois ,  cumpre a i n d a  reg i sta r a s u a  já  ad iv i
nhada aproximação, pelo menos em a l guns  
dos  apartados que menc iona ,  ao texto das 
Defi n ições dadas à Ordem de Ca l atrava pe lo 
Abade de Morimundo em 1 468 ,  as qua is  se 
encontram em Portuga l ,  em cópia de Ma io  
de 1 500, como fo i refer ido .  

O texto cons idera ,  na  sua g loba l idade ,  
uma d ivers idade de  conteúdos temát i cos, 
aos qua i s  não corresponde nenhuma preo-

39 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
nO 25, fI . 49-59v. Este texto, por não apresentar, de ime
d iato à sua promu lgação, uma composição da Regra de 
Avis,  reforça ainda mais  a sua transm issão à Ordem por 
instâncias de D .  Manue l ;  ou  sej a ,  comp letamente desfa
sada de qua lquer  decisão i nterna .  

40 Fa lámos em precocidade,  uma vez que  as reg ras 
para ambas as m i l íc ias só aparecerão em 1 509, no caso 
da Ordem de Sant iago e em 1 5 1 6, no caso da Ordem 
de  Avis. 
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cupação por os agru pa r, resu ltando ,  assim ,  
n uma  caótica apresentação dos  assuntos em 
que se fa l a  i nd i st intamente de normas regu
l adoras das práti cas re l i g i osas, por exemp lo  
do convento de Avis ,  e de normas segundo 
as qua i s  se  deveri am leva r a cabo os empra
zamentos e aforamentos fe itos nas terras da 
Ordem.  Neste sentido ,  não resu lta mu ito fáci l 
defi n i r  numa  pa l avra a or ientação ideo lóg ica 
que o texto apresenta , mas,  pe lo contrá r io, 
ta l rea l i d ade  favorece q u e  se ten h a  u m a  
c l a ríss ima ide ia  da  imens idão dos domín ios 
em que a acção de D .  Jorge  se faz ia sent ir  
como extremamente necessá ri a .  

Depois ,  chegaria  a vez da Ordem de San
tiago .  Reun ido Capítu lo  Gera l  em Outubro 
de 1 5084\ ne l e  serão e l e itos por defi n ido
res ,  G i l  Vaz da Cunha ,  D .  João de Meneses, 
Rui Teles e Gonça l o  F igue i ra .  Por leg ít imos 
i m pe d i m entos ,  fo ra m s u bst i tu ídos n este 
g rupo ,  o Conde  de Tarouca e R u i  Te l es ,  
respect ivamente por Gonça l o  Cout i n h o  e 
Álvaro Masca renhas .  Em co laboração estre ita 
com D .  Jo rg e ,  caber i a  a estes homens  a 
redacção das  defi n i ções que ,  em conj u nto 
com uma  edição da Regra de Sant iago,  i nte
g ra ri a  o n ú c l eo  no rmativo gener i camente 
conhecido por Regra, statutos e diffin ições 
da Ordem de Santiago. 

A importânc ia do texto para o conheci
mento desta Ordem M i l itar fo i já objecto de 
um estudo atento, por parte de  I sabe l  Lago 
Ba rbosa42, para o qua l  remetemos a atenção 
do l e itor. 

Já  no  segu imento das de l i berações do 
Capítu lo  Gera l  de  Avis em 1 5 1 5 , fi cará dec i 
d ida  a edição da Regra e estatutos da Ordem 
de Avis de 1 5 1 6 . Este texto aparece como 
uma amp l iação do que em 1 503 já  se ti n ha  
e l a borado ,  u m a  vez  q ue ,  vo l t a  a i nteg ra r  
outro conj u nto de  defi n i ções ,  em q u e  se 

41 IANm., Convento de Palmela, maço 3 ,  doc .  1 85 ;  
Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 5 1 ,  fI . 1 v-2v; entre m u itos 
outros d ip lomas .  A rea l ização deste capítu l o  está também 
refe r ida  por  S O U SA, Antó n i o  Caeta n o  de  - História 
Genealógica . . . , tomo X I ,  p .  9. 

42 BARBOSA, Isabel  Lago - "A Ordem de Sant iago 
em Portug a l .  . .  » .  
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repetem m u itos dos  assuntos j á  a nteri o r
mente versados ,  mas  ago ra enquad rados  
n um texto ma i s  amp lo ,  n uma  Reg ra .  Ass im ,  
a seu  l ado ,  podem também ser  encontradas 
vá ri as  cópias de bu las conced idas à Ordem 
m i l itar através dos tempos, um resumo da sua 
h i stór ia e a re lação dos seus mestres, para 
a l ém de uma reflexão exaustiva sobre os três 
votos essenc ia i s  que  deveri am ser cumpridos 
pe los seus membros, a regu l amentação dos 
proced imentos a segu i r  nos capítu los gera i s  
e part i cu l a res,  os j u ramentos a fazer pe los 
vis itadores e pe los defi n idores, a descri ção 
pormenorizada do proced imento a ter nas 
v is itas a efectuar  ao convento e às comen
das da  ordem e ,  por ú lt imo ,  i nteg ra a i nda  
um  cód igo pen itencia l .  

Por s e  trata r de um  texto red ig ido a l guns  
anos depois da Regra de Sant iago de  1 509, 
v a m o s  p o d e r  e n c o n t ra r n e l e  i n ú m e ra s  
i nfl uênc ias  d o  anter ior, aparecendo ,  ass im ,  
como um b o m  exemp lo  da proxim idade d e  
pr incípios q u e  regem,  em termos de fi l i ação 
teórica , cada uma destas Ordens  M i l itares, 
os  q u a i s  a p a recem a ss i m  extre m a m ente 
d i l u ídos naqu i l o  que  poderemos caracteriza r 
de um  u n iverso menta l comum ,  no  qua l  as  
i n sp i rações agosti n i a nas  e bened it i n a s  de 
cada  uma  das ordens parecem poder rea l 
mente coexisti r . 

F i na lmente, um ú ltimo  g rupo de d i sposi
ções normativas: as  décadas de 30 e 40 do 
sécu lo  XVI .  

Depois da reun i ão  do Capítu l o  Gera l  d e  
San t i ago  de  Outu bro de  1 532 ,  va i toma r  
forma a Regra e Estatutos da Ordem de San
t iago ,  ed itada  cerca de  1 0  anos depo is. É 
logo nas  prime i ras pa l avras do texto que  se 
esc l a recem os objectivos que  pres id i ram  à 
sua e l aboração .  Ass im ,  pode le r-se no  Pró
logo: «E porque achamos despois que ha dita 
regra nam era a utentica por não ser tirada 
da original  trabalhamos por aver ha propria 
da camara apostolica e vimos que não era 
conforme a ella ha que tinhamos escolh ida . 
E por nos tambem parecer necessario emen
darem se a lguns estatutos pera proveer em 
tudo celebramos capitulo geera l  no dito con
vento no mes d'Outubro de Mil e quinhen-

tos e trinta e dous . . .  mandamos treladar  em 
linguagem fielmente ha dita regra da origi
na i  e moderamos alguns estatutos que eram 
feitos e acrescentamos em outros e fezemos 
tambem a lguns de novo segundo nos pare
ceo que convinha a este tempo usando em 
tudo das bulias dos Samtos Padres . . .  e tira
mos da compilaçam amtigua todas as cousas 
que nos pareceram sobejas e reduzimos tudo 
neste ma is breve volume pera ma is facil
mente ho poderem trazer comsigo os caval
le iros e freires da dita Ordem e saberem 
milhor suas obrigações e dispensações .»43 . 

Neste excerto , se sobressaem as preocu
pações de sempre ,  nomeadamente em fazer 
a l g u ns aj u stamentos re l at ivamente a esta
tutos a nt igos,  então já cons iderados desfa
sados da rea l idade do tempo que  se v iv ia ,  
fi cam também extremamente c l a ros os pro
pósitos de D .  Jorge  em dar a conhecer aos 
membros da Ordem de Sant iago, uma versão 
da reg ra copiada da original .  Ta l s ign ifica que ,  
pe la  prime i ra vez, se recorreu  ao  Papa e não  
à congénere caste l hana  para te r  acesso ao 
texto da Regra de Santi ago .  Era agora mu ito 
tentador poder ver nesta atitude um s i na l  de 
desvincu l ação  em re lação à casa-mãe,  mas ,  
em consciênc ia ,  não  o podemos afi rma r. E 
i sto porque ,  em bora re l at ivamente a u m a  
outra Ordem ,  a de  Ca l atrava , é o própr io 
monarca ,  D .  João I I I ,  então adm in i strador da 
Ordem de Cristo, quem ins i ste na  importa
ç ão  d o s  s e u s  m o d e l o s  n o rm at i vos  p a ra 
ap l i ca r  à m i l íc i a  portug u esa , como  é bem 
vis íve l em Novembro de 1 528 ,  quando Jorge 
Rodrig ues,  escrivão da câmara do re i e notá
r io apostó l i co , se des loca ao  Convento de 
Ca latrava para so l i c ita r, entre outros d ip l o
mas ,  o tras lado do Reg imento da Ordem de 
Ca latrava e l aborado em Capítu l o  Gera l  de 
Setembro de 1 52344 . 

43 Regra da Ordem de Santiago de 1 542, fI . não  
n umerado.  

44  O texto em causa inc lu i  a i nda  a confi rmação do  
monarca em re l ação a m u itas das decisões tomadas pe l a  
Ordem e pode encontra r-se em IAN/TI. ,  Gaveta 4, maço 
1 ,  n O  26 ,  p u b l i cado  As Ga vetas da Torre do Tombo, 
Centro de  Estudos H i stóricos U ltramari nos, va I .  I I ,  L isboa, 
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Por isso, as or ientações que ,  da parte de 
D .  João I I I ,  se fazem chegar  a D .  Jorge ,  são 
abso l utamente trad i c iona is ,  na  med ida em 
q u e  se  m a n tém a v i n c u l a ç ã o  n o rm at iva  
perante o re i no  vizi n ho .  E como sempre t i nha  
acontecido ,  a hora de  recorrer a essas deter
m i nações mode lo i nsere-se n um  momento, 
de a l g uma  forma especi a l ,  das re l ações entre 
os do is  re i nos. Não  podemos, ass im ,  de ixa r 
de aponta r o para l e l i smo entre a data ( 1 528) 
em q u e  ta i s  t ra s l ados  são  e l a borados  n a  
presença do emissár io do re i português e a s  
negociações do Tratado de Saragoça,  então 
na  ordem do d i a .  

Nestas ci rcunstâncias ,  em 1 532 ,  a at itude 
de D .  Jorge ,  reu n ido em Capítu l o  Gera l ,  em 
recorrer a Roma e não  à Ordem de Sant iago 
para mandar cop ia r  o texto da Regra pode, 
quando mu ito, ser entend ida não  como um 
afasta mento em re l a ção  a Caste l a 45 mas ,  
antes, como uma s im u ltânea aproximação à 
Santa Sé,  quem sabe, enformada pe lo desejo 
de  D .  João I I I  de  « . . .  convencer Roma da 
necessidade de uma inquisição . . .  »46, também 
para Portuga l .  Ou seja ,  de entre as  mu itas 
estratég ias  segu idas  pe lo monarca, precisa
mente a part i r  de  1 53 1 , para l eva r a bom 
termo essa sua vontade ,  o fazer depender 
de Roma o conhecimento da versão original  
da Regra de Santi ago ,  pode ter-se reve lado 
como ma is  uma  med ida eficaz de captação 
das boas g raças do Papado. Desta forma ,  D. 
João I I I ,  faz ia chegar, também ao un i verso 
das Ordens M i l itares, a l guns reflexos das suas 

1 96 2 ,  p p .  78 -24 1 . P a ra a lém d este tra s l a d o ,  J o rge 
Rodrigues trouxe a inda para Portuga l  a cópia do Capí
tu lo  Gera l  de Ca latrava de 1 5 1 1 ,  também em IANm., 
Gaveta 4, maço 1 ,  nO  27 ,  pub l i cada em As Gavetas da 
Torre do Tombo, vo l .  I I ,  pp .  242-372 .  

45 Até porque ,  no ano segu i nte D .  Jorge  autorizava 
a visita ao Convento de Avis do Abade de C la rava l ,  Dom 
de Sau l i eu ,  ta l  como se aponta na Peregrinatio Hispani
ca ( 1 53 1 - 1 533), P a ri s ,  Fondat ion  Ca l o u ste G u l be n 
k ian\Presse U n iversita i res de  France,  tomo I I ,  1 970 ,  p .  
579 e pp .  597-599, infe l izmente sem grande pormenor 
uma vez que  o redactor do texto, C laude de Bronseva l ,  
n ã o  acompanhou o Abade nessa deslocação a Avis .  

46 MAGALHÃES, Joaquim Romero de - «Os régios 
protagon istas do poden> ,  i n  História de Portugal (d ir .  José 
M attoso), vo l .  I I I ,  pp. 537 .  
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opções em termos de po l íti ca externa47 . 
Em qua lquer  c i rcunstânc ia ,  trata-se de um 

texto fundamenta l para o conhec imento da 
evo l u ção  da normativa desta m i l íc ia ,  sobre
tudo ao n íve l  das defi n i ções que i nteg ra ,  uma 
vez  q u e  estas a pa recem com form u l ações 
d iversas em re l ação aos textos a nterio res ,  
fruto, como é evidente, da  experiênc ia  do já  
l a rgo governo de  D .  Jorge  e das  vari adas  
oportun idades que ,  ao longo desse período,  
teve de  observa r na  prática o cumprimento 
dos prece itos da normativa . Por outro l ado ,  
i nscreve-se também num outro tempo, pré 
Trident ino ,  em que ,  ao n íve l gera l  do senti
mento re l i g ioso ,  o re i n o  a p resentava u m  
outro n íve l de exigênc ias .  

Neste sent ido,  e apesa r de lhe fazermos 
referênc ia  à med ida que exp l ic ita rmos a evo
l ução dos conteúdos de a l g u n s  dos temas 
cons ignados por toda esta normativa , acre
d itámos que terá a l g um va lor  apresenta r um  
resumo dos  seus conteúdos :  

Pró logo do Mestre 
Regra de Santi ago :  
Pró logo da Regra 
Votos 
Reverênc ia e hon ra que devem fazer aos pre
l ados 
Como devem ser recebidos os hospedes 
Como devem ser recebidos os pobres 
Como devem reza r os fre i res que não tiverem 
Ordens Sacras 
Como se devem l evanta r às mat i nas  
Do s i lênc io na I g reja 
Como devem esta r no reza r das horas 
Como devem reza r as horas 
Que ouçam m i ssa 
Como devem ter capitu l o  
Quando  devem le r  a reg ra 
Quando devem jej ua r  
Dos  que  qu i serem fazer ma io r  absti nênc ia  
Exortação 

4 7  Veja-se, por  todos, MAGALHÃES, Joaqu im Rome
ro de - «Os rég ios protagon istas do poden> ,  in  História 
de Portugal  (dir .  José Mattoso), vo l .  I I I ,  pp .  535-536.  
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Como o fre i re defensor  c umpre todas  a s  
obras de m i ser icórd i a  
Dos fre i res q u e  n ão  fo rem h á be i s  pa ra a 
g uerra 
Como se devem abster de suas mu l h eres 
Como devem passa r a qua resma 
Como o fre i re deve viver onde estiver 
Do dano que o fre i re fize r 
Que os fre i res não mu rmu rem 
Que não vituperem seus fre i res 
Que possam caça r 
Do j u ra r  
Da pac iênc ia 
Da Obed iênc ia  e castidade 
Que  haja  Comendador  onde houver do i s  
fre i res ou  ma i s  
Dos  d i a s  em que  comem do is  géneros de  
ca rne  
Do s i l ênc io  da mesa 
Das vest idu ras 
Da defesa dos cr istãos 
Da comunhão  
Que dêem para os cativos o que  ganha rem 
dos mouros 
Das casas para ve l hos e enfermos 
Das m i ssas e orações que se devem d izer 
pe los defuntos 
Das vest idu ras e camas dos fre i res defuntos 
Da esmo la  
Como devem viver os c lérigos 
Dos d íz imos 
Do Capítu l o  Gera l  
Quando o Mestrado for vago q u e m  terá o 
reg imento 
Da e l e ição do mestre e poder dos Treze 
Tempo do Capítu l o  
Da e le ição dos  vis itadores 
Cap ítu l o s  da a cu s açã o  e pen i tê n c i a  dos  
fre i res 
Bu l a  de A lexandre I I I  da fu ndação da Ordem 
Confess ioná rio  
Os Sete Pecados Morta is  e Mandamentos da 
I g reja 
I ndu lgênc ias e g raças 
Dispensas da reg ra 
Estatutos de D .  Jorge  
Do reza r 
Que se reze o ofício  próprio de Sant iago nas  
suas festas 

Das festas de Sant iago 
A que  pessoas se deve da r  o háb ito 
Como devem ser a rmados cava le i ros 
Da d iferença do háb ito de noviços 
Da forma da Profissão 
Que haja  Livro de Matrícu l a  
Que tenham l ivro da Reg ra 
Da fe ição do hábito e em que l uga r  se deve 
trazer 
Que ten h a m  ma ntos b ra n cos e da fe i ção 
de les  
Dos vest idos que devem trazer 
Da confissão 
Onde devem receber o sacramento 
Sobre o possu i r  
Que o Mestre traga c lé rigos do háb ito 
Da apresentação da co lação dos benefíc ios 
Que os Pr iores encomendem o Mestre 
Que os pr iores s i rvam pessoa lmente 
Sobre o serv i r  das economias  
Que os Pr iores e cape lães  não  tomem outras 
cape las  
Como os fre i res c lé rigos que  vivem fora do 
mestrado devem ser  vis itados 
Das meias anatas dos fre i res c lérigos 
Do Capítu l o  Gera l  
Dos Treze 
Das emendas 
Das vén i as  
Da e l e ição dos vis itadores 
Do selo do Capítu l o  
Do Capítu l o  Part icu l a r  
Da esco l h a  do D .  Pr ior 
Que os vis itadores não pousem com os Co
mendadores 
Como se devem empraza r os bens da Ordem 
Que se não  dê comenda nem renda senão a 
pessoa do hábito 
Que nenhuma promessa de pessoa viva seja  
va l i osa 
Q u e  as co m e n d a s  se e n t re g u e m  a o s  
comendadores 
Da entrega das comendas 
Que o te rço das  rendas  das  comendas  se 
gaste 
Como se devem repart ir os frutos das comen
das e dos benefíc ios que vaga rem 
Q u e  os  com e n d a d o re s  v i s i t em  as s u a s  
comendas  
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Que  n ã o  te n h a m  casas  patr i m o n i a i s  n a s  
comendas  
Que vivam nas  forta l ezas da Ordem 
Que não tenham mancebas 
Que não sejam fiadores 
Que não vivam com senhor  a l g um 
Que  tenham cava lo  e a rmas 
Que acompanhem o Mestre na guerra e com 
que l anças devem serv i r  
Que  na  g ue rra tragam o h áb ito sobre as  
a rmas  
Das  bande i ras da Ordem 
Que não j u rem sem l icença do Mestre 
Como os cava le i ros e fre i res c lérigos devem 
ser j u lgados 
Que não demandem nem respondam em 
j u ízo a lgum sa lvo no  da Ordem 
Que não ape lem do j u ízo da Ordem 
Que mostrem os perdões apostó l i cos que 
houverem 
Que o Mestre tenha  procu rador na  corte de 
Roma e do re i no  
Que se não  ed ifiquem erm idas na  terra da 
Ordem 
Que sejam presentes ao fa lec imento dos da 
Ordem 
Das cerimón ias que l h e  devem fazer 
De que mane i ra a Ordem haverá as camas e 
os vest idos 
Como a fazenda dos ab i ntestados pertence 
à Ordem 
Sobre o Moste i ro de Santos 
Da aprovação e confi rmação desta Reg ra e 
Estatutos e da revogação da ant iga 

4. D.  Jorge ou o esplendor da norma
tiva : conteúdos 

Depois de apresentados os textos que  
foram a lvo de estudo para a e l aboração deste 
capítu l o ,  passemos então a a l g umas  refl e
xões sobre a mensagem que ,  através de les, 
nos foi possíve l apreender. 

Como  j á  t i vemos  a opo rtu n i d a d e  d e  
referi r, o s  conteúdos temáticos abrang idos 
por estas comp i l ações normativas são m ú lt i
p los e i nteg ram-se em n íveis mu ito d iversos 
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d e  preocu pações ,  m u ito p rovave l m e nte 
decorrentes da  rea l idade  que o d i a  a d ia  
evidenc iava . 

Mas  ta lvez a i nda  ma i s  i nteressante que  a 
constatação da acção de D .  Jorge foca l izada 
em á reas tão d iversas, será poder verificar a 
evo l ução que ,  ao longo deste mestrado,  se 
va i imprim i ndo  a mu itos dos temas cons ide
rados nesta normativa . Com efeito, e dados 
os objectivos meramente i l u strativos com que 
defi n imos as prioridades da e l aboração deste 
ca p ítu l o ,  ac red i tamos  ter a l g u m  i nteresse 
d i recc ionar  estas observações, precisamente 
no sent ido de da r  a conhecer essa evo l ução;  
ou seja ,  tenta r aponta r as pers istênc ias (tudo 
aqu i lo  que  se mantém i na lteráve l ao longo 
d o  m estrad o) e a s  ada pta ções ( m a i s  ou  
menos perm issivas) que D .  Jorge se verá obri
gado a fazer. E ,  neste sentido ,  as  observa
ções que se seguem não podem d i ssocia r
se dos capítu los segu i ntes, onde ,  na  prát ica,  
se poderá ass isti r à ap l i cação, mais ou menos 
consegu ida ,  de m u itos dos pr incíp ios que  
aqu i  tomam a forma de l e i .  

Ass im ,  e n a  i m poss i b i l i d ade  de  serem 
tratados exaustivamente todos os temas que  
foram objecto de  cons ideração nos refer idos 
textos n o rm at ivos ,  se l ecc i o n amos  a l g u n s  
de les ,  o s  qua is ,  por terem u m a  tradução ma i s  
perceptíve l na  documentação que  conhece
mos sobre estas o rdens  m i l ita res, to rn a m  
m a i s  fác i l  uma  a rt icu l ação entre a teoria e a 
práti ca . 

4.1 . Os membros das Ordens 

M u itas vezes ape l i dados de  fre i res de  
uma ou de outra Ordem,  pod iam ,  no  entanto, 
esta r i nteg rados em mundos em s i  d iversos 
- os c l é rigos  e os cava l e i ros - a quem ,  a 
a m b iva l e n te d i m e n sã o  d estes i n st i t u tos  
monást ico m i l ita res confer ia  uma  determ i 
nada u n idade .  Por vezes, mas só por  vezes, 
respe itando precisamente a i nd iv idua l idade 
de cada uma das categorias ,  ambas serão  
d isti ntamente contemp ladas pe l a  leg i s l ação 
que  cada uma  das ordens i rá promover. Ma i s  
comu m  é, no  entanto, apresenta r em con-
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j u nto ambas as categor ias ,  o que acontece, 
por exemp lo ,  quando se trata de defi n i r  as 
cond ições de adm issão nas Ordens .  

Ass im ,  quando se esc l a recem as formas 
possíve is  de se aceder a uma destas Ordens 
M i l itares, começa-se por acentua r  a necess i 
dade de se conhecer bem o cand idato, seja 
e le c lér igo ou le igo, preci sando-se que no 
caso de  ser um  c lér igo deverá saber ler e 
ca nta r, para a l ém dos outros costumes da 
ig reja48 . A ambos deverá ser dado a conhe
cer  a " . . .  pobreza da casa e aspreza do lugar 
e a fortaleza da disciplina . . . " .  Depois ,  i nte
ressava , tam bém ,  no caso dos cava l e i ros ,  
assegu ra r  que sendo casados,  tra r i am por 
escr i to o consent i mentos das m u l he res a 
respe ito da sua entrada na  Ordem.  

A inda dentro desta temát ica ,  são estes 
textos mu ito c l a ros quanto ao perfil idea l que  
os ca nd idatos deveri am apresenta r. Este é 
um bom exemp lo  através do qua l  se pode 
senti r uma evo l ução através dos tempos na 
form u lação das cond ições ideais para se ser 
ace ite nestas Ordens  M i l ita res .  Ass im ,  nos 
textos de pr in cípios do XVI ,  dec la ra-se serem 
bem vindos todos aque les  que forem fida l 
gos  (ou  bem cri ados) ,  cava l e i ros, escude i ros 
ou l etrados49 , ao que o passa r dos tempos 
imprim i u  uma defi n ição ma i s  rigorosa , p l as
mada ,  por exemp lo ,  no que a este respe ito 
se escreve nos  Estatutos de Sant i a go  de  
1 542 :  « A nossa Samta Ordem em seu prin
cipio foy estabelecida e fundada per cava
leyros nobres e de gramde linhagem ( . . .  ) .  
Estabeleçemos e ordenamos que a s  pesso
as a que se ouver de lamçar  o habito tenham 
as ca lidades sobreditas.  E a lem disto que 

4 8  Regra e Estatutos d e  Avis d e  1 5 1 6, fi . 3v ,  idem 
Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fi . 29 (pu b l i cado 
por BARBOSA, Isabe l  Lago,  "A Ordem de Sant iago em 
Portug a l .  . .  » ,  p .  245) .  

49 Regra e Estatutos da Ordem de Avis de 1 5 1 6, fi . 
49 (com idêntica form u lação nas defi n i ções de Ca l atrava 
de 1 468,  cap. 62, pub l icadas por O'Ca l l aghan ,  Joseph 
Francis - ,, " Defi n ic iones" of the Order of Ca latrava» ,  pp .  
263-264); Regra e Estatutos da Ordem de Santiago de 
1 509, fI . 90, versão na  qua l  se acentua a i nda  a necessi
dade do cand idato ter posses (referido por BARBOSA, 
I sabe l  Lago ,  "A Ordem de Sant i ago em Port u g a l  . . .  », 
p . 1 40 e p .  1 73) .  

el/es e seus pays mãys e avos d'ambas as 
partes nam fosem judeus nem mouros ( . . .  ) 
nam sera oficia l macan ico nem lavrador nem 
a leyjado sa lvo se a a leyjão for avida em guer
ra de mouros ou a pessoa for ta l e de taes 
ca lidades que a Ordem receba deI/a serviço. 
E assy nam tera crimes ( . . .  ) tenham de fazenda 
mil cruzados ou remda de vinte mil reais ( . . .  ) 
E os c1erigos (. . .  ) trarão prova como os cava
leiros mas não da fazenda e esta prova se 
podera escusar nas pessoas �ue o Mestre 
souber terem estas ca lidades» 0 . 

A i dade  previ sta para a adm issão dos 
fre i res51 fo i de 1 4  anos,  não devendo perm i
t i r-se que professem antes dos 1 5  anos com
p letos. No  entretanto, cumprir-se- ia  o ano  de 
novic iado em que os cand idatos viveri am sob 
os rigores previstos pe las  Reg ras ,  podendo,  
no fi n a l  desse tempo,  opta r por i ng ressa r ou  
não na Ordem .  Para aque les que decid i am 
receber o hábito e depois ,  professa r, estão 
exa u st i v a m e nte  d e sc r i tos  c a d a  um d o s  
passos dessas cerimón ias ,  n a s  qua is descri
ções, a l i á s ,  sobej a mente con hec idas52 , as 
Ordens  ofe rec i am aos novos mem bros,  a 
so len idade e d i gn idade que  só o cerimon i a l  
da  re l i g i ão ,  n a  sua  i n egáve l  s imp l i c idade ,  
consegu i a  e ,  a i nda  hoje ,  consegue  oferecer. 

Mas, como é óbvio, toda essa so len idade 
e d i g n idade  j á  refer idas ,  serv i am tam bém 
para ac l a ra r  na  mente de cada recém chega
do,  toda uma  sér ia  de pri ncípios i ne rentes à 
prát ica da re l ig i ão ,  aqu i  entend ida  no  sen-

5 0  Estatutos da  Ordem de Santiago de 1 542 , cap .  
4, fI . 4v-6 .  Sobre o ag ravamento conferido aos critérios 
de adm issão dos cand idatos às Ordens M i l itares, veja
se, por todos, POSTIGO CASTELLANOS, E lena  - Honor 
y Privilegio en la Corona de Castilla . EI Consejo de las 
Ordenes y los caballeros de hábito en el siglo XVII, J unta 
de Casti l l a  y Leon ,  Sóri a ,  1 988 .  

5 1  Defin ições de Avis de 1 503, fI . 53v-54; Regra e 
Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 9 1 -9 1 v, pub l i cado por 
BARBOSA, I s a b e l  La g o ,  "A Ordem d e  S a n t i a g o  em 
Portug a l .  . .  » ,  p .  1 4 1 ;  Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, 
fI . 49.  

52 M O N T E I RO ,  Antó n i o  Xav ie r  - Fo rm ulario de 
orações e cerimónias para se armarem cava leiros e se 
lançarem habitos das Ordens e milícias dOe nosso Se
nhor Jesus Christo, Santiago de Espada, S. Bento de Avis 
e S.João de Malta, Porto, Offic ina de João Agathon ,  1 97 8  
(edição em fac-s im i l e  da So l  I nvictus, 1 798) .  
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t ido pecu l i a r  que  estas Ordens  Monást ico 
M i l ita res evidenc iam desde a sua fundação .  

À partida ,  o desti no  a cumpri r  por todos 
estes fre i res, cava le i ros ou  c lé rigos, esta ri a ,  
depois da profissão,  l onge de esta r defi n ido .  
No e nta nto ,  s abemos  q u e  m u itos  d e l es 
desej a ri a m  poder  u su fru i r  de  a l g u n s  dos  
at ract ivos  a ofe rece r  p e l a s  m i l íc i a s  ( u m  
benefício  , um priorado,  uma  comenda) ,  mas 
a normativa não se fu rta em a l e rta r para a 
comp leta desv incu l ação das Ordens no  que 
se refere à existênc ia de uma  re lação d i recta 
en t re o p rofessa r e o receb e r  q u a l q u e r  
benesse . Neste sentido ,  são m u ito esc l a re
cedoras as  pa l avras, por exemp lo ,  da Regra 
de Sant iago de 1 509:  « . . . que a Ordem nom 
promete cava lo nem armas nem comenda 
nem mestrado . . .  », e conti n ua  « Se for c/erigo 
outrosi que lhe nom promete priorado . . .  »53 . 

Ass im ,  será com uma perfe ita consc iên
c ia re l ativamente ao mundo que hav iam e le
g ido para ser o seu ,  que  estes homens pas
sam a fazer parte de um un iverso, à part ida ,  
rep l eto de exigências ,  pe lo  menos a n íve l  
teór ico .  No  entanto, perante uma tão acen
tuada atenção que é dada à apresentação 
dos prece itos a cumpri r  pe los novos mem
bros, su rg i rão ,  em para l e lo ,  i n úmeras atenu 
antes que ,  a pouco e pouco, tornam extre
mamente atractivo o i ng resso nestas Ordens .  
E ,  n este sent ido ,  n ão  podemos de ixa r de  
a n ota r a prog ress iva desv i rtu a l i z ação  de  
mu itos do s  seus conceitos bas i l a res que  se 
vão tornando l etra morta . 

Em ú ltima aná l ise,  cremos que  este des
fasamento entre a pers istênc ia de a l g umas 
normas ma i s  rigorosas e de outras mu ito mais 
perm iss ivas, a bri u m u itas portas aos vár ios 
desv ios que, na  práti ca , se i rão fazer sent i r .  

Pontu a l i zemos com a l g u n s  dos  m u itos 
exemplos que a este respe ito poderi am ser 
aduz idos .  

Em prime i ro l uga r, os votos: a obediên
c ia ,  a cast idade e a pobreza . N a  época que 
nos  ocupa,  se é verdade  que se mantém 

53 Regra e Estatutos d e  Santiago d e  1 509, fI . 29v, 
pub l i cado por  BARBOSA, I sabe l  Lago, "A Ordem de 
Sant iago em Portug a l .  . .  » ,  p .  245.  
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prati camente i n a lteráve l o sent ido dado à 
prem issa de todos os membros serem obe
d ientes e fié i s  ao Mestre de cada uma das 
Ordens ,  o mesmo já  não  se pode ap l i car, 
como veremos, aos resta ntes. 

A obed iênc ia  ao Mestre de uma Ordem 
M i l i ta r, j á  o d i ssemos54, g a rant i a  uma das 
cond i ções essenc ia i s  para o bom func iona
m e nto d esta s i n st i tu i ções .  Depende ,  na 
nossa perspectiva , do  cumpr imento p l eno  
deste voto, a exequ ib i l idade de um governo 
das Ordens pelo qua l  todos os membros se 
sentem,  também,  responsáve is .  Ass im ,  não  
será de  estranha r  que ,  de uma  forma ma i s  
ou  menos exp l ícita , todos os textos, de todas 
as épocas,  lhe façam a devida referênci a .  E 
é ,  i g u a l mente verdade ,  q u e  n o  j á  l o n g o  
cam i nha r  destas i n stitu i ções l ado a l ado com 
a m o n a rq u i a  po rtug uesa ,  n ã o  sej a  d i fíc i l  
projecta r esta fide l idade pa ra com o s  mes
tres n u ma outra , de mu ito ma io r  d imensão,  
para com o Rei de Portuga l .  

Que  nos d izem,  então ,  o s  textos sobre a 
obed iênc ia a gua rdar  ao Mestre? Por exem
p lo ,  a Reg ra de Avis de 1 5 1 655 defi ne-a como 
a ma i s  necessá r ia das v i rtudes, a qua l  deverá 
ser  p rat i cada « . . . de boa vontade e com 
alegria e sem tardança porque a obediencia 
vagarosa nom he aprazivel» . Dizeres seme
l h antes podem le r-se nos textos de Sant iago 
de  1 50956 , bem como no  de  1 54257 • Este 
ú l t imo ,  para a l ém  de qu ase textua l mente 
reproduz i r  a s  p a l avras do  a nteri o r, refe re 
a i n d a  q u e  « . . . da qu i  em dia n te n e n h u m  
ca va l /eyro nem freire c/erigo a ceite nova 
m e n te vivem d a  com s e n h o r  a lg u m  sem 
licença do  m estre . . .  E porem ysto nam se  
emtemdera nos  que  vivem com el Rey nosso 
senhor porque assy como o mestre o serve 

54 P I M ENTA, M a ri a  Cr ist i n a  Gomes  - "A Ordem 
M i l itar de Avis . . .  » ,  p .  1 57 .  

5 5  Regra e Estatutos d e  Avis d e  1 5 1 6, fI . 4 v  e fI . 1 0 . 
Desta mesma Ordem M i l itar, veja-se também as Defini
ções de Avis de 1 503, fI . 56v-57 .  

5 6  Regra e Estatutos d e  Santiago d e  1 509, f i .  3 .  
Pub l icado por BARBOSA, Isabel  Lago - "ob.  cit . » ,  p .  209. 
Veja-se, também, a l g umas considerações sobre este voto 
em idem,  " ib idem»,  p .  1 75 .  

5 7  Regra d a  Ordem d e  Santiago d e  1 542 , fI . 3v.  
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assi he razam que os seus subditos o pos
sam servir. » .  Cremos que  este excerto é bem 
i l ustrativo dos contornos desta obed iênc ia ,  
ta l como há  pouco menc ionámos.  

Já  em re l ação aos votos de pobreza e de 
castidade,  de Roma chegaram novas or ien
tações a esse respeito, perm iti ndo-se, ass im ,  
o casamento dos  fre i res cava le i ros da Ordem 
de Avis58 (ci rcu nstânc ia  que  já  se verificava 
na  Ordem de Sant iag059) ,  ao mesmo tempo 
que  se rea l ça a possi b i l idade de poderem ter  
bens próprios e sobre e l es fazer testament060, 
desde que se pague ao convento de cada 
uma das Ordens a me ia  anata . 

Depois ,  a pers i stênc ia  dos itens  consa
g rados ao escl a rec imentos dos novic iados e 
profissões. 

Sempre se i ns ist iu  na  necess idade de ter 
decorrido um ano entre a tomada do háb ito 
e a profi ssão ,  c i rcu nstâ n ci a  que ,  a ava l i a r  
pe las  pa lavras da D .  Jorge n o s  Estatutos d e  
1 5426 , n ã o  s e  verificava a ntes do mesmo ser 
g ove rn a d o r .  No en t an to ,  ta l d i spos i ç ão  
co l o cava u m  g rave p ro b l e m a ,  nomeada 
mente, à gestão i nterna do s  conventos, uma  

5 8  Bu l a  d e  Alexandre V I ,  Roman i  pontificis sacri apos
tulatus , de 1 496,  tam bém para a Ordem de Cristo ( IAN/ 
TI., Bulas, maço 1 5 , nO  1 9 ; Gaveta 7 ,  maço 3 ,  n° 32 e 
maço 7, nO 1 1 ;  Livros do Convento da Ordem de Avis, n° 
25 ,  fI . 59A-60Av, pub l i cada ,  por exemp lo ,  por SOUSA, 
Antón io  Caetano de - Provas da História Genealógica . . .  , 
tomo I I ,  l '  parte, pp .  326-328) ,  referida por ALM E I DA, 
Fortunato de - História da Igreja . . .  , va i .  I I ,  p .  3 1 5 .  Cfr. 
Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fI . 1 Ov, onde se rea l ça 
a importância da castidade conj u g a l .  A bu l a ,  porque tam
bém extensível à Ordem de Cristo então governada pe lo 
monarca D .  M anue l ,  está refer ida nas Crón icas dedicadas 
a este re i nado .  Assim ,  vej a-se, entre outros, OSÓR IO,  
Jerón imo - Da vida e Feitos . . . , parte I ,  pp .  28-29 . 

59 N o  entanto, os Estatutos de Santiago de 1 542, 
precisam que os cava le i ros devem pedir l i cença ao mestre 
pa ra casar, em s ina l  de obed iência (fI . 26v-27 ) .  

60 Entre outras, B reve de J ú l i o  I I  de 20 de Feverei ro 
de 1 508 ( IANffi . ,  Bulas, maço 6, n 0 1 7 ) .  Ta l d isposição 
está , por exemp lo  contemplada na  Regra e Estatutos de 
Avis de 1 5 1 6, fI . 1 Ov- 1 1 e também nos Estatutos de San
tiago de 1 542, fI . 1 2- 1 2v. No entanto, neste ú lt imo texto, 
prevê-se a inda  que  peçam l i cença ao mestre em capítu lo  
gera l .  O assunto, a l iás ,  j á  no sécu l o  XV, ti n ha  merecido a 
atenção pontifíci a .  Cfr. o que  a este respeito se escre
veu no nosso estudo "A Ordem M i l itar de  Avis . . .  » ,  p .  
1 56-1 5 7 .  

6 1  Regra e Estatutos Santiago de 1 542, fI . 6v-7 . 

vez que  o ano  da  provação a í  dever ia ser 
passado .  É neste sentido que deve ser enten
dida a decisão de  D .  Jorge  no  sent ido  de 
obrigar  os cava l e i ros do háb ito da Ordem de 
Sant i ago a res id i rem no  Convento de Pa lme
I a ,  um  mês, depois do que  professa ri am .  Aos 
c lé rigos,  u n icamente se exi g i u  uma  perma
nênc ia  i nferior  ou  igua l  a 8 d i as .  

Tam bém a práti ca e a vivênc ia  re l i g iosa 
de todos os membros destas Ordens M i l ita
res fo i s istematicamente a lvo das preocu pa
ções dos leg i s l adores. De certa forma ,  uma  
á rea que ,  po r  eng lobar  determ i nados con
tornos c l a ramente re lac ionados com a íntima  
re lação de cada um com a crença em Cristo, 
acaba ria  por se reve l a r, na  perspectiva do 
adm i n i strador  das m i l íc ias ,  como  uma  das 
ma i s  d ific i lmente contro l áveis .  Ta lvez por esta 
razão ,  g rande parte dos itens  consagrados 
pe los textos normativos a este tema apare
çam ma i s  d i reccionados para o u n iverso ma i s  
restrito dos conventos das  Ordens do que 
p a ra a g l o b a l i d a d e  das  i n st i t u i ções .  N o  
entanto ,  va i ser, apesa r de  tudo ,  possíve l 
encontra r  a l g u mas  chamadas  de  atenção ,  
re l ativamente a mu itos dos  s i na i s  exteriores 
dessa mesma crença ,  estes s im ,  já ma i s  faci l 
mente d isci p l i n áveis e que  se pretende ver 
cumpridos por todos. 

Mas é preci samente aqu i  q u e  de  u m a  
forma i nequ ívoca s e  acentua a d isparidade 
entre os rigores previstos pe los textos e as 
constantes d ispensas que, mu itos Pontífi ces, 
v ã o  co n ce d e n d o  a o s  m e m b ro s  d e sta s 
Ordens  M i l ita res ,  o que  se torna extrema
m ente i nteressa nte n a  a l t u ra de  ava l i a r  a 
d i stânc ia  que  va i desde tudo aqu i l o  que  se 
cons ide rava um com portamento modelar, 
até ao comportamento possível . 

Vejamos, pois ,  a l g u ns desses s i na i s  e as 
conseq u entes  e co n stan tes  d i spos i ções  
no rm at ivas q u e  sobre e l es perpassam n a  
documentação .  

Em prime i ro l uga r, a obr igação de reza r62 . 
I nerente à cond i ção  dos c l é rigos ,  passa r ia 

62 Veja-se, IAN/TI. ,  Livros do Convento da Ordem 
de Avis, n° 25, fI . 42-42v. 
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tam bém a fazer parte d o  novo u n iverso dos 
fre i res cava l e i ros q u e  i n g ressavam n estas 
m i l íc i a s .  N este sen t i do  a s  exi gênc i a s  de  
oração estão p rev istas d esde o a co rd a r, 
passando ,  depois ,  pe la  m i ssa d i á ri a63 e pe lo  
reza r das  horas canón icas .  Com mu ito por
m e n o r  s ão  l e m b rado s  ao s  fre i re s  todos  
aque les para quem deveri am d i ri g i r  as suas 
oraçõesM, ci rcunstânc ia �ue ,  por exemp lo  na 
Regra de  Avi s  de  1 5 1 6 5 se pontua l iza no 
reza r pe lo  Papa ,  pe lo Re i  e pe la  Ra i n ha ,  P rín
c ipe e geração rea l ,  pelo Mestre e por todos 
os mestres passados, bem como por todos 
os fre i res defuntos. 

Depois ,  a prática dos sacramentos. Espe
cia l mente d i rig ida  a todos os que estão fora 
dos conventos, e porque  as i n ic ia i s66 exigên
c ias de que sempre se deveri am  confessa r 
ao Prior  Mor  se tornam impossíve i s  de  ver 
cum pr idas ,  por razões óbvias ,  recebem as 
Ordens  bu l a  de J ú l i o  1 1 67 pe la  qua l  se per
m ite que ,  com a l i cença do Pr ior Mor, esco
l h am  um confessor idóneo perante o qua l  

6 3  Regra e Estatutos d e  Santiago d e  1 509, fi . 5v. 
Pub l icada BARBOSA, Isabel Lago - «ob. cit . » ,  p .  2 1 3 .  
Mantém-se a mesma d isposição n a  Regra da Ordem de 
Santiago de 1 542, fI . 6. 

64 Sobre os ditames da Regra de Sant iago de 1 509, 
veja-se BARBOSA, Isabel Lago - «ob. c it .» ,  p .  1 94. E sobre 
este mesmo assunto, para a Ordem de Santiago no re ino 
vizi nho ,  veja-se B LANCO, Dan ie l  Rodriguez - La Orden 
de Santiago . . . , p .  1 1 8 .  

65 Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, f I .  1 1  v e fI . 
62v. A Regra de Santiago de 1 542 (fI . 1 3- 1 3v) ,  mantém 
praticamente a mesma ind icação, com a l ige i ra d iferença,  
de que  não mencionam a geração rea l  nem os mestres 
passados. Ta l fa lta,  será , no entanto, recuperada ,  pe lo 
menos em re lação aos Mestres passados, no Reg imento 
dado por D .  Jorge ao Convento de Avis  em 1 546 ( IAN/ 
n., Livros do Convento da Ordem de Avis, nO 9 ,  fI . 6-6v 
- dr. Apêndice, Documento C) . 

66 Cons ignadas ,  por  exem p lo ,  nas  Defi n i ções da
das à Ordem de Ca l atrava em 1 468,  cap .  1 9 . Pub l ica
das por O'CALLAG HAN,  J oseph F ranc is  - «ob .  c it .» ,  p .  
246-247 e a i nda  v igentes nas  Defin ições de Avis de 1 503 
(fI . 52v) .  

67 Bula de 1 6  de Maio de 1 507 ,  IANm., Ordem de 
Avis, n036; Ordem de Santiago , Códice nO  1 30 ,  fI . 73-
75 ,  Ordem de Santiago, Códice nO  272 ,  fI . 248-248v. Uma 
versão em português do referido texto pode encontrar
se na Regra e Defin ições de Avis de 1 5 1 6, fI . 23v-25 .  
Citado por  SANTAREM,  Visconde de - Quadro Elemen
tar . . .  , tomo X, p .  1 58 .  

A s  Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

fa ri a m  a sua confissã068 • N os Estatutos de 
Santi ago de 1 54269, prevê-se que  se confes
sem e comunguem três vezes ao ano (Nata l .  
Páscoa e Sa nta M a r i a  d e  Agosto) e q u e  
i nformem o Pr ior o u  o s  vis itadores de ta l cum
primento . Aos c lé rigos de m i ssa que  « . . .  cos
tumão celebrar  . . .  » exige-se uma  confissão 
mensa l .  

Para a lém destas i nformações, o mesmo 
text070 esc la rece a i nda  que todos aque l es 
q u e  est ivessem fo ra do  convento pod i am  
receber comunhão  no  Moste i ro de Santos, 
no  caso de  esta rem em Lisboa ou  a me i a  
l égua  da  c idade,  ou ,  para os  outros espa l ha
dos pe lo  re i no ,  em qua lquer  Moste i ro Agos
ti n i ano ,  ou  mesmo, onde qu i sessem .  

Tam bém a prát ica do  j ej u m ,  ri go rosa
mente entend ida p,e la  trad ição normativa de 
ambas as m i l íc ias 1 , acabar ia por sofrer rad i 
ca i s  tra n sfo rmações pe l a  mão  do  mesmo 

68 Ta l  disposição está , por exemp lo  consignada na  
Regra e Estatutos de  Avis de  1 5 1 6, fi 5 1 . 

69 Estatutos da Ordem de Santiago de 1 542, fI . 1 0v-
1 1 .  

70 Idem, fI . 1 1  v- 1 2 . Al iás ,  este t ipo de considerações 
em que se pretende estabelecer uma espécie de lóg ica 
geográfica na concessão do sacramento da comunhão  
j á  estava v i ncu l ado ,  por exemp lo ,  pe las  Defi n ições de 
Ca l atrava de 1 468,  cap .  5 ,  pub l icado por O'Ca l l aghan ,  
Joseph Franc is - « ob.  cit . » ,  pp.  240-24 1 . 

7 1 Para a Ordem de Avis, se as defi n ições de 1 342 
não fazem qua lquer  menção à prática do  jej um (pub l ica
das por CUN HA, Maria Crtisti na A lmeida e - A Ordem 
Militar  de Avis . . .  , p. 222-229), é leg ít imo considerar que  
se segu i ria o preceito observado por  Ca latrava, ta l como 
nos apa rece d escrito por SOLANO RUIZ,  Emma - La 
Orden de Calatrava en el siglo XV, p.  1 53 (<< En cuanto a i  
ayuno, era obligatorio tres veces por semana en el perí
odo comprendido entre la fiesta de la Exaltación de la 
Cruz y Pascoa de Resurrección . . .  » ) .  Por esta razão não se 
deve estra n h a r  q u e  u m  cód ice da Ordem de Avis em 
que se contém vár ios apontamentos feitos por ocas ião 
do cap ítu lo  gera l  de  1 503,  inc lua referência aos jejuns  
em mo ldes m u ito seme l h a ntes aos a pontados para a 
Ordem de Ca l atrava ( IANm.,  Livros do Convento da 
Ordem de Avis, n° 25 ,  fI . 43) .  Já em re lação à Ordem de 
Santiago ,  em Caste la  e em Portuga l ,  « . . .  os seus m em
bros estavam sujeitos aos jejuns ordenados pela Regra -
todas as sextas-fe iras do ano (excepto da Páscoa da 
Ressurreição até S. Miguel de Setembro), durante a Qua
resma Maior e a Menor . . .  » .  Referido por BARBOSA, Isa
bel  Lago - «A Ordem de Santiago em Portug a l .  . .  » ,  p .  
1 95 .  Veja-se a inda BLANCO, Dan ie l  Rodriguez - La Orden 
de Santiago . . . , p. 1 1 9- 1 20 .  
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Pontífi ce72 , nos i n íc ios do sécu lo  XVI .  É , no  
en tan to ,  i n teressa nte ver i f i c a r , que ,  po r  
exem�lo ,  o texto da  reg ra de Sant iago de 
1 5427 a i nda  i nteg ra na  ínteg ra os preceitos 
a c um pr i r  no q u e  se  refe re ao j ej u m ,  a o  
mesmo tempo que  s e  anota, à margem d o  
texto ,  a c i rcu n stâ nc i a  da  d i spensa  papa l .  
Estava a i n d a  p revi sta a poss i b i l i d ade  dos 
fre i res optarem por « . . . ma iores abstinen
cias . . .  » desde que a s  m esmas  não p rej u 
d i cassem a « . . . defemsam e serviço da crysti
mdade . . .  » .  

E é precisamente este ú lt imo a rgumento 
apresentado pe la citada Reg ra que  nos leva 
a cons idera r, também,  a importânc ia da ver
tente m i l itar, para a qua l  todos estes textos 
não de ixam de chamar  a atenção .  Como é 
b e m  con h e c i d o ,  a t ra d i çã o  fu n d a c i o n a l  
destas Ordens ,  favoreceu obviamente esta 
d imensã074, pe lo que ,  nestas ci rcunstâncias ,  
nos  d ispensámos de volta r a i ns i st i r n essa 
ca racterização.  A este respeito, basta rá un i -

7 2  B u l a  de J ú l i o  I I  de 6 de J u l h o  de 1 507 (Regra e 
Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 83-85v, referida por 
BARBOSA, I sabe l  Lag o  - «A Ordem de  Sant iago em 
Portug a l  . . .  » ,  p .282-283) .  P revê-se a dád iva de esmo las  
em substitu ição dos jejuns  (dr. , por exemp lo ,  Regra e 
Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fi . 55v). 

73 Regra da Ordem de Santiago de 1 542, fI . 6v. 
74 N este sent ido,  podemos re l em bra r  a l g u n s  dos 

títu los que ,  em Portug a l  e em Espa n h a  tem sido pub l i ca
dos e que ,  de uma  forma mais  ou  menos d i recta , chamam 
a atenção para a i ntervenção m i l itar destas e de outras 
m i l íc i a s  d u rante a I d a d e  M é d i a :  ANTELO I G LES IAS ,  
Antón io  - « E I  idea l  de Cruzada en l a  Ba ja  Edad  Med ia  
Pen insu l an> ,  i n  Cuadernos de  História , I ,  Madrid ,  C .S . I .c . ,  
1 967 ,  pp.  37-43; AYALA MARTI N EZ, Car los - «Alfonso 
X, e l  A lgarve y Anda luc i a :  e l  destino  de Serpa, Moura e 
Mourao» , in Historia Medieva l, I, Actas dei /I Congresso 
de Historia de Andalucia, Córdoba,  1 994, pp. 289-304; 
AZEVEDO, Ruy P i nto de  - «As or igens da  Ordem de 
Évora ou  de Avis » ,  i n  História, vol . I ,  Série A, n° 4,  Lisboa ,  
1 932 ,  pp.  233-241 ; B E N ITO RUANO, E loy - « Las orde
nes m i l ita res espano las  y l a  idea de Cruzada » , in  Hispa
nia, vo l .  LXI I ,  Madrid ,  1 956,  pp. 3 - 1 5 ;  GONZÁLEZ, Frei 
M. H ipó l ito, O .C .S .O - " I nf lujo de l a  Orden m i l itar de 
Ca l atrava en l a  reconqu ista espafio la  ( 1 1 58-1 487)" , em 
Cisterc ium , n° 5 9 ,  1 9 5 8 ,  p p .  3 1 5 - 3 2 3 ;  G U I J A R R O  
RAMOS, Luis Garcia - Papado, Cruzadas y Órdenes Mili
tares, siglos XI-XIII , M a d rid ,  Cátedra , 1 995 ;  LOMAX, 
Derek - La Orden de Sa ntiago ( 1 1 70- 1 275), M adr id ,  
C . S . I .C,  1 965;  MARQUES,  José  - «Os Caste los A lgarvios 
da Ordem de Santiago no Reinado de D .  Afonso 1 1 1 » , in 
Revista Caminiana, vo l . 8 ,  fase. 1 3 , Braga, 1 986,  pp.  9-

camente lembra r  que ,  no caso das Ordens 
Portuguesas, e l as  passam a exist i r  no  territó
ri o naci ona l ,  enquadradas pe lo  movimento 
da Reconqu i sta , emerg i ndo ,  ass im ,  o carác
ter bé l ico que  l h es é i ne rente. A evo l ução e 
s o b retu d o  o d esfe c h o  q u e ,  e m  te rmos  
h i stóricos, s e  verificou nesse processo, pod ia  
fazer prever uma senão tota l ,  pe lo  menos 
pa rc i a l  desv i n c u l a ç ão  d esta s i n st i tu i ções  
re lat ivamente ao pendor  m i l itar, que ,  apesa r 
de tudo não se verifi cou .  

D ito po r  outras pa l avras, a part i r  da  con
qu i sta do A lgarve, a par de outras preocu
pações de d iverso matiz, estas i n stitu ições 
i rão percorrer os sécu l os segu i ntes conser
va ndo essa vertente da sua estrutu ra i n ic ia l .  
Podemos, quando mu ito, d izer que ,  a parti r 
desse momento, a defesa da Fé, em nome 
da qua l  se percorreu  o re i no ,  tomou outras 
formas;  ao n íve l  i nterno do re i no  acentua r
se- ia a premênc ia da defesa da sua ident i 
dade e ,  ao n ível externo,  outras reconquis
tas começavam a perfi l a r-se. 

Cremos que deve ser neste contexto que  
devem se r  entend idas as constantes passa
gens da normativa preci samente consagra
das ao car iz  m i l ita r de ambas as i n stitu i ções, 
d i rig idas ,  como se compreende,  aos fre i res 
cava l e i ros .  E e l a s  aparecem p lasmadas em 
quatro d iferentes abordagens :  em para l e l o  
com a obediênc ia ao mestre, deveri am acom
panhá - l o  « . . .  n o  tempo de guerra . . .  » 75 , a 
necess idade do cava le i ro possu i r  a rmas para 
l uta r contra « . . .  os ynfieis por defemsam da 
fee ca th ol ica . » 76 , a refe rênc i a  a o  u so  d o  
háb ito da Ordem n o s  enfrentamentos m i l i 
ta res77 , e as exigênc ia  fe itas nas  vis itas aos 

32 ;  MARTI N ,  Jose Lu i s  - La  Monarqu i a  Portuguesa y l a  
Orden de Sant iago ( 1 1 70-1 1 95) ,  i n  Anuario d e  Estudios 
Medievales, nO 8, B a rce l o n a ,  1 972 - 1 973 ,  p. 463-466;  
MONTE IRO,  João Gouveia - A Guerra em Portugal nos 
finais da Idade Média, Lisboa ,  Editori a l  N otícias ,  1 998,  
pp .  79-84. 

75 Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fI . 52 ;  Estatutos 
da Ordem de Santiago de 1 542, fI . 28 .  

76 Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fI . 1 1 .  Referido 
em mo ldes seme lhantes na  Estatutos da Ordem de San
tiago de 1 542, fi . 28. 

77 Regra e Defin ições de Avis de 1 5 1 6, fI . 50v; Regra 
e Estatutos de Santiago de 1 509, fi . 89v-90. (pub l icado 
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caste los das Ordens78 . 
Para term i n a r, fi caram propositadamente 

do is  dos s i na i s  que ,  pe la  faci l idade com que  
se  identif icam ,  su rgem aos  o l hos dos  respon
s áve i s  das O rd e n s  como  ext re m a m e nte 
reve ladores da atenção d ispensada por cada 
um re l ativamente às exigênc ias previstas pe la 
normativa : o modo de vesti r e a posse e o 
conhec imento da reg ra .  No  nosso entender, 
a importânc ia de ambos passa , no  prime i ro 
caso, pe la  imagem que ,  em termos de sobrie
dade ,  é oferec ida pe los  membros desta s 
Ordens e, no segundo caso, pe la  aceitação 
p lena  de todos os pr incípios regu l adores da 
v ida monást ico-m i l ita r. 

As referênc ias á i ndumentá r ia aparecem 
nos d iversos textos com outros objectivos 
que u ltrapassam a mera descrição da mes
ma 79 . Ass i m  se exi ste a p reocu pação por  
apresenta r com mu ito pormenor  os tecidos, 
as cores, o comprimento, o corte, etc, são 
i g u a l m e nte i m po rta n tes as  c h amada s  de 
atenção que os fre i res recebem no  sent ido 
de usarem os háb itos com os mantos bran 
cos  ou com a sobrepe l iz (no caso, respecti 
vamente, dos cava l e i ros e dos c l ér igos) com 
mu ita regu l a ridade :  nas  idas ao convento, na 
comunhão, n a  confissão ,  nos ofícios d iv inos 

por  BARBOSA, Isabe l  lago - «A Ordem de  Sant iago em 
Portug a l .  . .  » ,  p .  1 40) e Estatutos da Ordem de Santiago 
de 1 542, fI . 28v-29. 

78 Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 66v. 
Pub l i cado por BARBOSA, Isabel lago - «A Ordem de 
Sant iago em Portug a l .  . .  » ,  p .  269. 

79 Estas descr ições  podem ser e n contra d a s  em 
Defin ições de Avis de 1 503, fI .  5 1 ;  Regra e Estatutos de 
Avis de 1 5 1 6, fI . 50v; Regra e Estatutos de Santiago de 
1 509, fI . 9 e 89-89v (pub l icado por BARBOSA, Isabel lago 
- «A Ordem de  Santiago em Portug a l .  . .  » ,  p .  1 38 e p .  
220, respectivamente); Estatutos da Ordem de Santiago 
de 1 S42, fI . 8v- 1 0v. Acrescente-se, a i nda ,  que no  caso 
dos textos normativos da Ordem de S .  Bento de Avis, é 
possíve l  encontrar, na Ordem de Ca latrava ,  a ra iz dessas 
i nformações. Veja-se, a esse respeito, a Regra de Ca la 
trava de 1 448 (citada por IZOU I ERDO, Francisco Fernan
dez - La Orden Militar de Ca/atra va . . .  , p .  1 1 1 ) o u  as  
Defin i ções dadas a Ca latrava em 1 468,  cap .  6 e 7 ,  pub l i 
cadas  por O'CAlLAG HAN,  Joseph Franc is  - «ob .cit . » , 
p. 241 -243Veja-se também COSTA, Pau l a  P i nto; VAS
CONCELOS, Antón io  Pestana  de - «Christ, Sant iago and 
Avis: a n  approach to the rules of the Portuguese M i l ita ry 
orders in the late M idd le  Ages», pp .  253-254. 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

e festas re l i g i osas,  no capítu lo ,  na casa do 
mestre e em todas as  ig rejas dos mestrados .  
Ai nda a este propósito, sa l i entam-se as van 
tagens do uso regu l a r  do hábito para que os  
membros das  ordens  se possam d i sti n g u i r  
do s  que  « . . . deixam ho habito e andem sem 
elle . . .  escomungados em gramde dano de 
suas a /mas . . . »80 . 

N u m  g radativo para l e l i smo com os rigo
res n a  a ce i tação de  novos mem bros,  aos 
q u a is ,  cada vez ma is ,  se exig i a  provas de  
status soci a l ,  e ra de espera r  que ,  também ao 
n íve l  do  vestuár io ,  se acentuasse a tendên
c ia para uma va lo rização do mesm081 - en
tenda-se, en riquec imento -. Assim  se enten
dem a s  l i be ra l i d ades q u e ,  ne ste â m b i to ,  
foram sendo pau l ati namente perm it idas pe la  
Santa Sé82 . 

F i na lmente, a obr igação de todos conhe
cerem e possu írem um  exemp l a r  da Regra 
das ordens a que  pertenc iam83 . Prec isamente 
pe lo s ign ificado de que se reveste , será , sem 
qua lquer  dúv ida,  um dos pontos em que ma is  
acentuadamente se nota rá o i nteresse dos 
respon sáve i s  d a  O rd e m  no seu c u m pr i 
ment084 . E é m u ito fác i l perceber porquê .  
Pe l a  sua l e itu ra ,  pe lo  seu  conhec imento, não 

80 Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fI . 62v. 
81  Cfr. P E R E I RA, João Corde i ro - «A Estrutura Socia l  

e o seu Devi n> ,  i n  H i stór ia de  Portug a l .  Portugal, do 
Renascimento à Crise Dinástica . . .  , p .  28 1 -283 . 

82 Já no sécu lo  XV começam a aparecer d isposições 
papais neste sentido, como é o caso da bu l a  de João 
XXI I I  de  1 4 1 3 , pe l a  qua l  se a utorizava o mestre e os 
cava le i ros de  Avis  a usar, por exemp lo ,  tecidos de cor e 
co la res de prata e ou ro ( IANm., Ordem de Avis, nO 27 e 
Livros do Convento de Avis, n° 25 ,  fI . 39-39v. Uma  versão 
em portug u ês desta bu l a  pode le r-se na  Regra e Estatu
tos de Avis de 1 5 1 6, fI .  1 7- 1 7v) .  Para a Ordem de San
t iago,  remetemos o l e itor para os comentár ios a este 
respeito escritos por BARBOSA, I sabe l  lago - «A Ordem 
de  Sant iago em Portug a l  . . .  » ,  p . 1 98- 1 99 e p .  275-276 .  
Sobre este assunto, pode le r-se, também,  IZOU I ERDO, 
Francisco Fernandez - La Orden de Cala trava . . .  , pp .  1 1 0-
1 1 2 ; B lA N C O ,  D a n i e l  R o d r i g u e z  - La Orden de  
Santiago . . .  , p .  1 20-1 2 1 . 

83 Exigênc ia pe la  q u a l  se tenta evita r situações como 
as  que  se podem le r  em D IAS, José Sebastião da S i lva -
Correntes do Sentimento religioso . . . , vo l .  1 ,  p. 57 .  

8 4  Vejam-se as d isposições normativas em Regra e 
Estatutos de Santiago de 1 508, fI . 90v (pub l icado por 
BARBOSA, Isabe l  lago - «A Ordem de  Sant iago em 
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haver ia  descu l pa pa ra q u a lq ue r  fa l h a  nos  
com portamentos dos fre i res ,  uma  vez que  
ne l a ,  na  Regra ,  estava c l a ramente i nd icado 
tudo aqu i l o  que se pretend ia  ver espe l hado 
nos seus  comportamentos. Por i sso, desde a 
sua entrada nas  Ordens é lembrada a neces
s idade do seu p l eno  con hec imento,  entre 
outras coisas, para poderem ava l i a r  as aspre
zas que  cons ignava . Depois ,  é suger ido que  
a l e i am pe lo menos uma vez no  mês e que  a 
ap resentem em cap ítu l o .  Nos  seus  testa 
mentos deverá constar, a i nda ,  que ,  após a 
sua morte, a mesma ser ia entregue ao con
vento. 

4.2.  A Gestão das Ordens à luz  da nor
mativa 

Não  fo i exc l us ivamente no domín io  da 
ca ra cte r ização dos mem bros das  Ordens ,  
que  reca íram as or ientações normativas de 
todos estes textos. As Ordens  Monást i co
M i l i ta res e ra m  a i n d a  i ntegradas  por u m a  
outra d imensão - patrimon i a l  - q u e ,  perma
nentemente co locava aos responsáve i s  os 
m a i s  va r i ados  p ro b l e m a s .  Ta l acontec i a ,  
m u itas  vezes ,  em  estre ita re l a ç ão  com a 
própr ia d imensão h umana  das Ordens ,  uma  
vez que  de l a  depend i a ,  n a  prát ica ,  a exequ i 
b i l idade das or ientações dadas pe lo Mestre 
para um ou outro assunto. 

Como ta l ,  era de espera r que se d ispen
sa sse a m a i o r  das atenções à gestão  d o  
senhor io ,  base, a l i ás ,  do seu poder econó
m ico . Assim ,  não será de estranha r  que até 
ao ma i s  ínfimo  pormenor  estes textos vão 
evo l u i ndo na  forma de enca ra r  essa mesma 
gestão ,  cons iderando as conj u ntu ras próprias 
de cada época em que  se c i rcunscrevem .  E ,  
nesta mesma perspectiva , pode ser também 
entend ido ,  por que  razão estes temas ,  tão 
abunda ntes n esta no rmativa , se m i stu ra m  

Portug a l .  . .  » ,  p. 1 4 1 ) ; Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, 
fI . 50; Estatutos da Ordem de Santiago de 1 542, fI . 8 .  
Como ad iante veremos, em todas as visitações efectua
das pe las ordens se acentua ,  também, a d imensão do 
conhecimento da Regra pelos membros das Ordens .  

a l ea to r i a m e nte com ou t ros ,  de ca rá cte r 
d iverso e que  já t ivemos oportu n idade de 
refe r ir .  

G e r i r  um te rr i tó r i o  como  a q u e l e  q u e  
a l bergava a s  Ordens de Avis e de Sant iago,  
s ign ificava , a ntes de  ma is ,  l eg i s l a r, no  sen
t ido de ga rant i r  o a l cança r  de do is  g randes 
objectivos: fazer chega r  às popu l ações que  
l he  estavam dependentes, com o máximo do 
rigor, a Pa l avra de Deus e ,  ga rant i r  no terri
tóri o ,  a obtenção da ma i o r  renta b i l i d ade  
possíve l .  

Para que  ta l acontecesse, fi cavam c l a ra
mente determ inados os modos de ag i r  que,  
numa e noutra á rea hav iam de se ver cum
pr idos ao n íve l ,  quer  da Mesa Mestra l quer  
das Comendas,  podendo fazer-se correspon
der ao  p ri m e i ro object ivo a s  fi g u ra s  dos  
Prio res e benefic iados e ao segundo objec
tivo, a fig u ra dos Comendadores. 

4.2 . 1 . Priores, beneficiados 

Comecemos, então, pela doutri na  esta
tutá ria subjacente a todos aque les  que ,  j u nto 
das popu l ações, d iz iam as m i ssas, adm in is
travam os sacramentos, organ izavam as pro
cissões, l evavam ao conhec imento de todos, 
regu l a rmente, as  determ i n ações,  os prov i 
mentos com que o Mestre entendeu dota r 
essa reg ião em que vivi am .  Fa l ámos, eviden
temente, dos Pr iores, pri n c ipa is  responsáve is  
por todas estas fu nções, acompanhados, na  
m a i o r  p a rte das  l o ca l i d a d es ,  po r  c u ra s ,  
cape lães, benefic iados e ecónomos .  

Ass im ,  em re l a ção  a estas pessoas ,  os 
textos em ap reço, vão evidenc i a r  preocu
pações  d i ve rs a s ,  as q u a i s  vão to m a n d o  
proporções ma i s  rigorosas à med ida q u e  D .  
Jorge  va i  experimentando o contacto, seja  
d i recto ou através de seus em issár ios, com o 
seu d ia-a-d i a .  

Homens da i g reja ,  com ma io r  ou  menor  
formação doutri n a l 85 , chegavam às d iversas 

85 to m u ito d ifíc i l  ava l i a r  a formação destes re l ig io
sos, uma  vez que  só em a lguns  casos, a docu mentação 
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v i l as  e c idades onde a s  ordens deti n ham os 
padroados das respectivas i g rejas ,  mun idos 
de  u m a  cert i dão  com p rovat iva de  terem 
receb ido o hábito da ordem,  ou outra de que 
ti n ham já  professado,  o que ,  em a l guns  casos 
era também acompanhado de um títu l o  do 
p r i o ra d o  ou ben efíc i o ,  conf i rm a d o  p e l o  
pre l ado d iocesano .  Nestas cond ições, à par
tida ,  eram homens preparados para as obr i
gações a desempenha r  e ,  pe los passos que ,  
ao n ível da organ ização i nterna da Ordem,  
já  ti n ham dado ,  estavam i nformados de tudo 
aqu i l o  que  se esperar ia do seu desempenho .  

Mesmo assim ,  os  textos normativos não 
de ixam de i ns isti r n uma  sér ie de preceitos a 
cumpri r, os qua i s  nos chegam em do is  n íveis 
d ife rentes de  i nfo rmação :  por um l ado  os 
mode los teoricamente defi n i dos para se pro
ceder  à sua visitação, seja  ela de  ca rácter 
pessoa l ,  seja de carácter ma is  genérico a tudo 
aqu i l o  que os rode ia ,  e ,  por outro lado, em 
d iversos itens d ispersos ma i s  d i reccionados 
para o esc l a rec imento de questões de âm
bito fi nance i ro .  

Comecemos pe los  prime i ros, pe lo  e lenco 
das  q uestões a que  devem responder  por 
ocas ião de uma vis ita86 : 

- Apresentação d o  títu l o  d e  h á b ito e 
profissão 

- Apresentação do títu l o  de  pr io rado ,  
cape l an i a  ou benefíc io 

- Como entendem os três votos substan
c i a i s :  obed iênc i a ,  cast idade  ( i n s i ste-se em 
saber se s ão  « . . . pubricos concubinarios . . .  ») 
e pobreza (o pagamento da me ia  anata apa
rece c o m o  co n d i ç ã o  fu n d a m e n ta l p a ra 

da ordem se l hes refere como c lér igos de Ordens M a io
res ou  de  M issa. Sobre a preparação do c lero e percur
sos a efectua r  até ati ng i r  as Ordens Ma io res, veja-se , 
entre outros, COSTA, A. Domingues de Sousa - "C léri
g o " ,  i n  Dicionário de História de Portugal, I n i c iat ivas 
Editoria is ,  vo l .  2 ,  p .  76 ;  MARQU ES,  A. H .  de Ol ive i ra -
«Portuga l  na Crise dos Sécu l os XIV e XV», p. 369.  

86  Podem ser encontradas em mo ldes m u ito seme
l h antes na  Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fi . 60-
64v,  pub l icado por BARBOSA, Isabe l  Lago - «A Ordem 
de  Sant i ago  em Portug a l .  . .  », pp. 265-268 e Regra e 
Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fi . 38-4 1 . Veja-se, a i nda  da 
mesma a utora a apreciação ao tema para a Ordem de 
Sant iago,  a pp .  1 92- 1 93 .  
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poderem d ispor de bens) 
- Se honram os B ispos e Pre l ados e outros 

membros da sua Ordem 
- Se recebem os i rmãos da Ordem e os 

pobres 
- Se rezam as horas canón i cas e as m is

sas a que  são obr igados87 
- Se lêem a reg ra 
- Como entendem a adm i n i stração dos 

sacramentos 
- Se residem88 nos benefícios e cape lan ias 
- Se são honestos no vesti r. 
A inda dentro deste apartado ,  não podem 

também ser  esquecidas as referênc ias fe itas 
ao  ze l o  que  deveri am  imp ri m i r  na conser
vação da  ig reja que  servi am ,  bem como das 
cape las  que  a mesma a l bergava e das ermi
das existentes na  loca l idade .  

Depois ,  os itens iso lados de que há  pouco 
fa l ávamos :  três questões - mant imentos, ex
c lus ividade d e  fu n ções  e n o m eação  d e  
ajudadores. 

Deco rrentes das  que ixas dos própr ios 
Pr iores, como a l i ás ,  as reg ras i nd i cam ,  são 
red imens ionados os n íveis dos seus mant i
mentos, o que é fe ito com mu ito pormenor .  
Ass im ,  logo em 1 50389, D .  Jorge aumenta o 
mant imento dos Pr iores da  Ordem de Avis 
de  8 . 560 rea i s  por ano para 1 1 .000 rea i s , 
va lor  que ser ia pago pe lo Mestre nos Pr iora
dos da Mesa Mestra l e pe los Comendadores 
nas i g rejas das respectivas comendas .  I nd i 
ca-se, a i nda ,  que  o pagamento ser ia fe ito às 
terças do ano  (Nata l ,  Páscoa e S .  João) .  No 
entanto,  este va lo r  v ir ia a sofrer u m  l i ge i ro 
aj ustamento que  nos é dado a conhecer pe la  
Regra e Defi n ições da  mesma Ordem de 

8 7  Esta exigênc ia  no  « . . .  cumprimento d o  preceito 
dominicaJ .  . .  », e ra ,  a l i á s ,  e q u iva l e nte à q u e  se pode 
e n co ntra r n a s  p re o c u p a ções  d a  i g reja  p o rtu g u e s a .  
MARQU ES,  José - «S ínodos . . .  » ,  p.  295.  

8 8  Este item,  volta a ser considerado iso ladamente, 
ou  seja ,  desfasado do modelo das visitações, por exem
p lo  nas  Defin ições de Avis de 1 503, fI . 53 (a insp i ração 
no  mode lo de Ca latrava pode ver-se nas  Defin i ções da
das a essa m i l íc ia pe lo Abade de Mor imundo em 1 468,  
cap .  27 ,  pub l icado por O'Ca l l a g h a n ,  Joseph Fra n cis -
«ob.  cit. » ,  p. 249) e nos Estatutos da Ordem de Santiago 
de 1 542, fI . 1 3v- 1 4 . 

89 Defin ições de Avis de 1 503, fI . 57-57v.  
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1 5 1 69°, onde se ap l i ca um  va lor  na ordem dos 
1 0  m i l  rea i s9\ secu ndado pelo pagamento 
de 2 moios de trigo e um mo io e me io de 
cevada ,  a receber por todos os que  tivessem 
por obr igação d izer m i ssa d i á ri a92 • No caso 
do  Pr io r  ser tam bém tesou re i ro da  I g rej a 
receberia a i nda  500 rea i s .  

Não podemos esquecer que  eram obr i 
gados ao pagamento da me ia  anata , prática 
q u e  recebeu  i g u a l m e nte a ate n ç ã o  do s  
l eg i s l adores. Ass im ,  baseado n u m  com p l i 
cado s istema de cá lcu l o  da mesma que se 
faz ia em fu nção de uma prévia ava l iação da 

d 93 - d ' comen  a , sao  exte n sos  os I ze res  q u e  
sob re este a s s u nto  se  con te m p l a m  n a s  

94 d . I . normas , preven o-se, mc  uS lvamente pesa-
das penas para os infractores95 . 

90 Regra e Estatutos da Ordem de Avis de 1 5 1 6, fI . 
58-58v. A este va lor  deveria ser descontado o pé do a ltar 
(a que o Pr ior t inha d i re ito) e o cá lcu l o  do seu montante 
seria feito em função das i nformações do Prior e de um 
homem bom esco l h ido para ta l .  Se as i nformações coin
c id issem, então o a l m oxa rife da ordem (no caso das ig re
jas da M esa Mestra l )  ou o comendador  (no caso das  
comendas) ,  desconta ria o va lo r  no  pagamento a fazer. 

91  Não d ispomos de  ma i s  i nformações nos textos 
normativos acerca dos va lores para que  evo luem estes 
mant imentos, no entanto, como ma i s  deta l hadamente 
veremos no capítu lo  V, as visitações a Sant iago da dé
cada de 30,  apresentam va lo res a inda  mais ba ixos (por 
exe m p l o  S i n es ,  v is i tada a 21 de  Novembro de  1 533 ,  
refere que  o P r io r  ti n ha  de mant imento 2 ma ios  de trigo,  
2 moias de cevada ,  6 . 500 rea is  e o pé do a ltar, IANITT. ,  
Ordem de Santiago, Códice n° 1 64, fi . 64, e Ordem de 
Santiago, Códice n° 268,  fI .  2v) . Para épocas posterio
res, vejam-se os va lo res apontados por MAGALHÃES, 
Joaq u i m  Romero de  - «A Soc iedade» , i n  H i stór ia de  
Portug a l ,  va i .  I I I ,  p .  484 .  E para um enquadramento ge
ra i sobre os rend imentos do c lero ,  D IAS, José Sebast ião 
da S i lva - Correntes do Sentimento religioso . . .  , p .  39.  

92 Os c lér igos que não d issessem m issa d i á ri a  rece
beriam pe las outras a que são obr igados e pe la  cura das 
a lmas 8 .000 rea is  e 2 moias de trigo  e um moia e meio 
de cevada .  

9 3  Cada ava l i ação da comenda va l i a  10  anos, ao fim 
dos qua is se fa ria uma outra para actua l izar O va lor  da 
me ia  anata . 

94 Veja-se a Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fi . 
58v-59v e Estatutos da Ordem de Santiago de 1 542, fi . 
1 5- 1 7 .  

9 5  Por exemp lo ,  refere-se q u e  quem n ã o  pagasse a 
meia  anata receberia a vis ita do recebedor acompanha
do de u m  escrivão, que  executava a sua d ívida .  Estes 
do i s  em issár ios do  M estre , receb i am do v is i tado u m  
montante em d i n h e i ro ,  p o r  d i a ,  conta ndo o tempo a 

Provave lmente em perfe ita conexão com 
os pa rcos rend imentos de  que  usufru ía m ,  
está a tendência  genera l izada para serv i rem 
outras cape l a n i as fora da a l çada das Ordens ,  
o q u e ,  como é obv i o ,  n ã o  a g ra d ava a o  
Mestre96 . Ass im  a s  pro ib ições n ã o  s e  fize ram 
espera r  e constam ,  por exemp lo ,  da Regra e 
Estatutos de Santiago de 1 54297 . 

F ina lmente, uma de l i beração do capítu l o  
gera l reu n ido em Lisboa em 1 53898 , vi n ha  ao 
e n con t ro dos  ped i dos  fo rm u l a d os pe l o s  
Pr iores, neste caso, da Ordem de Avis ,  con
cedendo a poss ib i l idade de terem nas suas 
ig rejas um  ajudador , ao qua l  era recomen
dada a obed iênc ia  a ter  para com o respec
tivo Pr ior .  

4.2.2. Comendadores 

O n ível de exigênc ia  demonstrado pe las 
Regras e Estatutos destas duas  Ordens M i l i 
ta res em re lação aos comendadores é, em 
mu itos casos seme l hante ao que  já  tivemos 
oportun idade de refer i r  para os Pr iores das 
ig rejas  dos mestrados .  No  entanto, dada a 
sua part icu l a r  cond ição de fre i res cava le i ros, 
não de ixarão de l h es ser so l ic itadas outras 
fu nções, que r  de natu reza m i l ita r, que r  de 
n a tu reza a d m i n i st ra t i vo -f i n a n ce i ra ,  m a i s  
próprias de homens d a  sua cond içã099 . 

pagar  desde que  i n i ciassem a v iagem e até ao momento 
que chegassem à comenda para executar a d ívida .  Para 
a lém destas d isposições, os textos referem a inda  um sem 
número de situações que regu l am estes pagamentos, por 
exemp lo ,  nas  segu i ntes situações: Se morrer, os herde i 
ros podem conti nua r  a pagar  o que  fa ltar desse ano ,  pa ra 
poderem herdar  a fazenda do defunto; quem renuncia r, 
neste caso, à d ign idade que exercer, paga i gua l mente o 
va lo r  previsto pa ra esse ano .  

9 6  Já  era m u ito d ifíc i l  assegura r  que  cumprissem as 
suas  obrigações em p leno ,  pe lo que se compreende 
p e rfe i ta m e nte a i n s istê n c i a  n esta exclusividade de 
funções. 

97 Estatutos da Ordem de Santiago de 1 542, fI . 1 4-
1 4v.  

98 IANITT. ,  Convento de Pa lmela, m . 1 5 ,  doc. 1 1 59, 
de 27 de Fevere i ro de 1 538 .  

9 9  O mesmo entendeu IZQU I ERDO, Francisco Fer
nandez - La Orden de Ca latrava . . .  , p. 88 e B LANCO, 
Dan ie l  Rodriguez - La Orden de Santiago . . .  , p .  1 33 .  
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As seme l hanças d e  q u e  fa l ávamos pas
sam ,  essencia l mente pe los textos1 00 em que 
se oferece o mode lo das vis itações das suas 
pessoas, uma  vez que  também a e l es será 
necessá rio fazerem prova da sua titu l a ridade 
dentro da h iera rqu i a  da m i l íc ia ,  da rem provas 
de perfe ito entend imento dos votos previs
tos pela Reg ra ,  assegu ra rem que prati cam a 
oração, possu írem e le rem a Regra ,  etc. Apa
recem ,  no entanto, a l g umas derivações ao 
a nterio r  mode lo ,  precisamente porque  era 
também necessár io defi n i r, por exemp lo ,  se 
estavam « . . .  prestes com suas armas e cava
los . . .  pera pelejar pela Santa Fé de Jesus 
Christo . »  e se usavam o manto branco10 1 . 

Abso l utamente i ne rentes à sua cond i ção 
de responsáve l ,  em nome do Mestre , pe la  
adm i n i stração de uma comenda ,  serão os 
itens consag rados d i rectamente a esse terri
tóri o .  

Ass im ,  fica previsto 1 02 que  em cada v is ita 
seja apresentado pe lo comendador o i nven
tár io que hav ia receb ido na hora da tomada 
de posse da comenda 1 03 , para serem ava l ia
das as  me l hori as  ou os danos que a í  se prati
caram .  Esta fisca l ização, i nc id ia ,  sobretudo na 
po l ít ica contratua l  segu ida pelo comendador, 
a qua l ,  deveria ser aj ustada à rea l idade da 
comenda ass im como,  i nvar iave lmente, con
fi rmada pelo Mestre . A l i ás ,  esta práti ca con
tratua l  - u m a  das bases dos rend i m e ntos 
desta s  O rd e n s  M i l i ta res - , fo i ta m bém 
objecto de extensa leg i s l ação 1 04 quando se 

1 ()()  Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fi . 57v-
59v (pub l i cado por BARB05A, Isabel Lago - «A Ordem 
de  Santiago em Portug a l .  . .  » ,  pp.  263-265 ) ;  Regra e Es
tatutos de Avis de 1 5 1 6, fI .  37-37v.  

1 0 1  Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fi . 37v .  
1 02 Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 65-66 

(pub l icado por BARBOSA, Isabel Lago - «A Ordem de 
Sant iago em Portu g a l .  . .  » ,  pp.  266-269; Regra e Estatu
tos de Avis de 1 5 1 6, fI . 4 1 v-42v e fI . 54.  

1 03 Em mo ldes semel hantes, embora reportados ao 
momento em que a comenda muda de mãos, estava pre
vista nas Defin ições de Ca latrava de 1 4 1 8 , uma atitude 
m u ito próxima a esta como se pode ler  em IZOU I E RDO, 
Francisco Fernandez - La Orden de Calatrava . . .  , p .  1 23 .  

1 04 Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fI .  1 05-
1 07v (pub l icado por BARBOSA, Isabel Lago - «A Ordem 
de Santiago em Portug a l  . . . » ,  pp.  1 55- 1 5 7 ;  Regra e Esta
tutos de Avis de 1 5 1 6, fI . 56-57v; Estatutos da Ordem 
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i n s i st e ,  po r  exe m p l o ,  n a  s u a  rea l i z a ç ão  
apenas em proveito da ordem .  

M u itas  vezes ,  q u a n d o  o com endado r  
acumu l ava também as fu nções de a l ca ide ,  
estas e outras d i rectrizes 1 05 são extensíve i s  à 
forta l eza , nomeadamente no momento em 
que  se so l i c ita o cumprimento dos segu i ntes 
pontos: 

- apresentação do títu l o  da a l ca ida ri a ;  
- a p resenta ção  d e  u m  i n ven tá r i o  das  

a rmas ,  portas e fechaduras; 
- estado  de conserva ção  da fo rta l eza 

( i nc l u i ndo mu ros, torre de menagem,  ba rre i 
ras ,  c isternas ,  etc . ) .  

M a s ,  no q u e  aos co m e n d a d o res  d i z 
respe ito ,  g ra nde  pa rte das  cons ide rações 
i nteg radas pe l a  normativa i rá refl ect i r  uma  
enorme preocupação qua nto ao s  mecan is
mos a pôr em prática re lat ivamente à posse 
das comendas .  Prevê-se, neste sent ido que  
a cada comendador corresponda a adm in i s
tração de uma  comenda ,  d i rectriz1 06 que ,  de 

d e  Santiago d e  1 542, fI . 20v-22v. O s  dois prime i ros textos 
fazem menção a um aspecto importante, bem reve lador  
da  atenção q u e  D .  J o rge  impr im iu  à redação destes 
contratos « . . .  ordenamos que os comendadores, priores 
e pessoas da Ordem ou nossos officiaaes que procura
çõoes tem nossas . . .  pera poderem emprazar, afora r, 
permudar . . .  nãao usem dellas e polia presemte as revo
gamos . . . » (BARBOSA, I sabe l  Lago - «A Ordem de Santi
ago em Portug a l  . . .  » ,  p . 1 57) .  

1 05 Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 66v 
(pub l icado por BARBOSA, I sabe l  Lago - «A Ordem de 
Sant iago em Portuga l  . . .  » ,  pp.  269); Regra e Estatutos da 
Ordem de Avis de 1 5 1 6, fI . 42v. Ma i s  tarde, em 1 542,  a 
Regra e Estatutos de Sant iago, vão sub l i nha r  expressa
mente a necessidade de res id i rem na  forta leza, preven
do-se, no  entanto, a ocupação das mesmas por homens 
casados, du rante as a usências dos a l ca ides (fI . 26v) . 

1 06 Consignada ,  por exemplo ,  n u m a  das instruções 
chegadas de Uclés em 1 504 (IANm., Ordem de Santia
go, Códice n° 1 42 ,  fI . 76), referido por BARBOSA, Isabel  
Lago - «A Ordem de Santiago em Portug a l .  . .  »,  p.  1 83 .  
N o  entanto, a d isposição n ã o  passou deste i nforme, u m a  
vez que as reg ras de ambas as m i l íc ias não a contemplam 
(espe l hando,  no fundo,  a rea l idade que se v iv ia  e que era 
contrária à d isposição) podendo até reg istar-se uma acei
tação do seu não cumprimento nos Estatutos da Ordem 
de Santiago de 1 542, fI . 26 onde se pode ler  «E quem 
tiver ma is  que hiia comenda visita ra cada ano hiia . . .  » .  Sobre 
este assu nto, veja-se ,  entre outros, B LAN CO, D a n i e l  
Rodriguez - L a  Orden d e  Santiago . . .  , p .  1 36 ,  PORRAS 
ARBOLEDAS, Pedro Andrés - La Orden de Santiago . . . , p. 
1 38 e SOLANO, Emma - La Orden de Calatrava . . .  , p .  1 42 .  



A Normativa 

facto , n ão  se apresenta ri a de  fác i l  concre
t ização .  A sua v i ncu l a ção  à Ordem M i l i tar  
devia ser uma  cond ição para poderem rece
ber uma  comenda ,  o que  fica desde logo 
esc l a rec ido nos textos ma i s  ant igos 1 07 . Já  em 
meados do sécu lo l OB ,  embora se mantenha  a 
mesma d i rectriz, abre-se uma  excepção ,  por 
exemp lo ,  para aque les que fossem fi l hos de 
um  comendador fa l ec ido e a quem o Mestre 
entregaria  a comenda .  

F i n a l m e nte ,  o s  c h a m a d o s  frutos das  
comendas vagas' 09 proporc iona ra m ,  i g u a l 
mente, motivo para leg is l ação .  As  d iscórd i as  
que ,  por  vezes t i n ham l uga r, à morte de um  
comendador, l evaram  à determ inação mu ito 
pormenorizada do proced imento a ter nas  
ma i s  d iversas s ituações. A títu l o  de exemp lo  
i l ustrativo do pormenor  de  que  fa l ávamos, 
refi ra-se que, se, por ocas ião da  morte de 
um  comendador, o gado estivesse d iz ima
do ,  pertencer ia  aos he rde i ros ,  n a  i nversa , 
pertencer ia ao novo comendador. 

O com e n d a d o r, e m b o ra a m p l a m ente 
contro lado pe lo Mestre , pe lo  menos ao n íve l 
teórico, era tam bém aque le  que ,  na  perspec
tiva do i nteresse da O rd e m ,  estava ma i s  
d i rectamente em contacto com as popu la 
ções .  Po r  i sso ,  a no rmativa p revê que se 
pronunc iem sobre o tratamento que d ispen
sam aos « . . .  fregueses e moradores de sua 
comenda . » 1 1 o . Se ,  de  certa fo rma ,  não se 
deveri am espera r  g ra ndes resu ltados desta 
d i sposição ,  pe lo  menos e l a  sugeria  uma  c l a ra 
conscienc ia l ização por parte dos ma i s  a ltos 
responsáve is  das Ordens em tenta r manter 
um equ i l íbr io nos re lac ionamentos. 

1 07 Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fi . 57v 
(pub l icado por BARBOSA, Isabe l  Lago - "A Ordem de  
Sant iago em Portu g a l  . . . » ,  p .  263 ) ,  Regra e Estatutos de 
Avis de 1 5 16 ,  fi . 3 7 .  

1 08 Estatutos da Ordem de Santiago de 1 542, f1 . 23 .  
M u itos destes casos, a l i ás ,  tomam u m a  forma l i ge i ra 
mente d istinta da que  a norma contemp la ,  uma  vez que  
o q u e  g e ra l m e nte va i  acontecer é o fi l h o  receber  a 
comenda a i nda  em vida do pa i  (efr. capítu l o  VI) .  

1 09 Item refer ido, por exemp lo ,  na  Regra e Estatutos 
de Avis de 1 5 1 6, fi . 54v-55 ;  Estatutos da Ordem de San
tiago de 1 542, fi . 25 .  

1 1 0  Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fI . 38 .  

4.3.  Dois u n iversos particulares: os Con
ventos de Avis e de Pa lmela 

4 .3 . 1 . A presença dos poderes: das dig
nidades aos órgãos colegiais 

Depois de ter s ido brevemente traçado 
o percu rso que ,  em termos gera i s  a norma
t iva de Avis e de Santi ago ,  reg i sta resta-nos 
ava l i a r  o u n iverso parti cu l a r  dos Conventos 
(na amp l itude das noções que comporta), o 
qua l  mereceu um  tratamento específico em 
todos os textos até  ao  momento cons ide
rados a par de uma  l eg is lação própria con
substanciada nos Reg imentos. 

Espaços privi l eg iados da  acção das ma i s  
a ltas h iera rqu ias  das Ordens ,  aco l h i am ,  tam
bém,  as  g randes rea l izações periód icas em 
que  as Ordens reu n idas per soom de cam
paam tamgida apreciavam e leg is lavam sobre 
tudo aqu i l o  que ,  de  a l g uma  forma ,  não  se 
encontrava c l a ramente defi n ido ou regu l a 
mentado .  Centros de  dec isão ,  d i ríamos hoje .  
Por isso mesmo,  deveri am reflecti r quase de 
forma imacu l ada  a mensagem que todo este 
esforço normativo qu i s  imprim i r  a quantos 
sob ele viveram .  

Aparecem ,  também ,  ao s  nossos o l h os ,  
p refe renc i a l m ente como n ú c l eos  onde o 
permanente re lac ionamento socia l  se encon
tra cerceado por uma org a n ização h i e rá r
q u ica só l i da  apo i ada  pe l a  ri g i dez da  v ida  
re l i g i osa , conce itos abso l utamente bas i l a res 
para garant i r  determ inados equ i l íbr ios. Como 
ta l ,  su rge com uma exacerbada d imensão,  a 
atenção que se d i spensa ao escl a recimento 
das funções e das prerrogativas i ne rentes a 
cada uma  das d ign idades que ,  de uma  forma 
ma i s  ou menos conti nuada fazem destes con 
ventos l uga r  de  permanênc i a .  Do cum pr i 
mento exemp l a r  das  suas funções transpa
receri am  forçosamente mode los a imprim i r  
ao conj u nto da s  Ordens ,  e ,  po r  que n ão ,  a 
todos aque l es que  espa l h ados pe lo  Re i no  
pod iam usufru i r  desses ens i namentos. 

No topo dessa h i e ra rqu i a ,  o Mestre . 
Os traços evo l utivos deste personagem 

nas  Ordens M i l ita res ,  em gera l ,  tem s ido já  
amp l amente d ivu lgado ,  sobretudo no  que  se 
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refere ao  processo conducente à sua e le ição,  
bem como aos mu itos e d iversificados n íveis 
em que se reg ista a sua actuação, a qua l ,  se 
defi n e  sempre ,  em termos da l iderança espi
ritua l  e tempora l " ' . Mas ,  a par destas cons i 
derações, su rgem,  também,  a l g umas outras, 
de  especia l  importânc i a ,  na  hora de  traçar 
concretamente o seu perfi l .  Fa l ámos, eviden
temente ,  das d i fe re ntes p ressões " 2 q u e ,  
precisamente pe la  responsab i l idade de que 
e ra i nvestido ,  acabaram por coa rcta r m u itas 
vezes o seu campo de acção .  

Em Portug a l ,  e ma i s  concretamente no 
que à s  Ordens  de  Avi s  e de  Sant i ago se 
refere, essas pressões - uma vez resolvido o 
prob lema da  fi l i ação de  ambas às congéne
res caste l hanas  - passam cada vez ma i s  pe la  
p resença m a i s  ou  menos  d i ss i m u l ad a  da  
coroa portuguesa nos  desti nos de  cada uma  
de l as .  

É precisamente esta, a g rande d imensão 
a ter presente quando se pretende esboça r 
uma caracterização da d ign idade mestra l em 
fi n a i s  do  sécu l o  XV, p ri m e i ra m etade do  
sécu lo  XVI .  E ,  neste sentido ,  o caso de  D .  
Jorge é abso l utamente parad igmático :  i nves
tido nos mestrados por vontade rég ia ,  o t ítu lo  
que recebe de admin i strador das Ordens v i ria 
a mantê- l o  na  d i gn idade ao longo de dois 
outros re i nados - D .  Manue l  e D .  João I I I  -
sem que ,  cada um destes monarcas pudes
se ter t ido a oportun idade de i nd icar novo 
Mestre para cada m i l íc i a .  Esta c i rcunstânc ia 

1 1 1  Pensa ndo u n icamente na  rea l idade portug u esa,  
basta rá recorrer a qua lquer  traba l ho  académico que ,  até 
ao momento, se tem apresentado sobre Ordens M i l ita
res, para se poder reco l he r  e lementos desta natureza . 
N estas ci rcunstânc ias ,  e porq u e  os referidos tra b a l h os 
estão citados ao longo de todo este traba l ho ,  não v imos 
necess idade em pontu a l izar deta lhadamente os casos em 
que ta l acontece. 

1 12  N a  Ordem de Ca latrava,  esta d imensão passava , 
não só pe la  dependência em re lação a Cister, como tam
bém em re lação à monarqu i a ,  processo que acabar ia por 
cu lm ina r, n a  i ncorporação dos mestrados no  tempo dos 
Reis Cató l icos e pe la  comp leta desvincu l ação em re la 
ção a Mori m undo consegu ida  a i nstânc ias de Fi l i pe I I .  
Veja-se u m a  síntese sobre o s  trâm ites da i ncorporação 
do mestrado de Ca latrava na  coroa em IZQU I ERDO, Fran
cisco Fernandez - La Orden Militar de Calatrava . . .  , pp .  
48-56 .  
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torna-se, assim ,  perfe itamente determ i nante 
na ho ra de ava l i a r  as suas  fu n ções como  
cabeça d a s  Ordens que d i rige ,  uma  vez q ue  
prat i camente obr igou a mona rq u i a  portu
guesa a rever as  suas pautas de  convivênc ia 
vis a vis a d ign idade mestra l e pode, no nosso 
entender, ter confer ido uma  tradução d ife
rente da habitu a l - porque ma i s  i nc is iva - em 
termos da i nterferênc ia rég i a  na  orgân i ca das  
m i l íc ias uma vez que ,  no caso destes monar
cas, não  se cumpr iu a ci rcunstânc ia  de que  
« . . . the authority of the king was interposed 
in favour of one candidate ar another. » 1 13.  

Nesta ordem de ide ias ,  será então ma i s  
fác i l pe rceber os modos  de  ap roximação  
experimentados por  cada um  destes monar
cas em re lação a D .  Jorge ,  os qua i s ,  perm i 
t i ri am ,  em ú lt ima aná l ise, transforma r  o can 
d idato de D .  João I I  no  seu próprio cand i 
dato .  E é ass im que  quando ,  em nome do 
bem da  Ordem,  « . . . concepto abstracto que 
puede ofrecer m ú/tip/es interpretaciones .»  " 4, 
D .  J o rg e  to m a  esta o u  a q u e l a  d e c i s ã o  
decorrente da s u a  cond ição de  Mestre, e m  
a l g u n s  casos, acrescenta a esta trad i c iona l  
fórmu l a ,  uma  outra em que  c l a ramente fig u ra 
a anuênc ia do monarca « . . .  com o consenti
mento do rei que ora admin istra os mestra
dos . . .  », facto que ,  a l i ás ,  já tivemos a oportu
n idade de comentar. 

À pa rte destes cond ic ion a l i smos, gover
n a rá as suas Ordens  como qua lque r  outro 
mestre seu a ntecessor, n a  med ida  da per
m issib i l idade das normas e das exigênc ias do 
seu tem po .  E a sua acção fa r-se-à sent ir mu ito 
de perto na mu lt i p l ic idade de ta refas que o 
d ia-a-d ia  impõe.  Por isso não é mu ito fác i l  
encontra r  nos textos normativos, itens espe
cia l mente ded icados à sua pessoa " 5 uma vez 

1 1 3  O'Ca l l aghan ,  Franc is  Joseph - «The Affi l iat ion . . .  » ,  
p. 4 .  

1 1 4  B LANCO, Dan ie l  Rodriguez - La Orden de Santia
go . . .  , p .  1 23 .  

1 1 5  Excepções abrem-se para a defi n ição do modo 
como deve ser e leito (Regra e Estatutos de Santiago de 
1 509, fI . 1 2- 1 2v, pub l icado por BARBOSA, Isabe l  Lago -
«A Ordem de Santiago em Portuga l  . . .  », p. 223;  Regra e 
Definições de Avis de 1 5 1 6, fI . 5 1 v; Regra da Ordem de 
Santiago de 1 542, fi . 1 3) e para a defi n ição da sua capa-
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que é em quase todos e les  que a sua fig u ra 
tute l a r  se pressente : desde a a utorização para 
se receber o háb ito, passando pe la  conces
são de comendas ,  até ao  prov imento dos 
conventos  das O rd e n s .  Ta l vez a m e l h o r  
m a n e i ra de  res u m i r  a s u a  capac idade  de  
i ntervenção ao n íve l d a s  Ordens que  d i rige 
seja u n i camente d izer que  exerc ia uma  reco
nhec ida a utoridade " 6 sobre todos aque l es 
que  procu ravam as m i l íc ias para a í  i ng ressa r. 
Como se compreende ,  esta é uma  d imen
são  de espec ia l  s ign ificado.  

A seu l ado ,  com funções de  âmb ito d is
t into, actuam o Comendador Mor  e o Pr ior 
Mor. 

Resu lta com p l i cado defi n i r  com m u ito 
pormenor  as atri bu i ções do prime i ro ,  apesa r 

de  ser c l a ra a sua re l ação de  proxim idade 
com o Mestre 1 1 7 e a sua  i n serção nas  ma i s  
a ltas d i gn idades das m i l íc ias " 8 . Estas afi rma
ções decorrem,  em prime i ro l uga r, do facto 
de se d i sti ngu i r  dos dema is  comendadores, 
em segundo l uga r, do l uga r  de destaque que 
l he  é atr i b u ído  nos  Cap ítu l o s  G e ra i s ,  em 
te rce i ro l u g a r , d o  fa cto d e  m u i tas vezes 
sucederem no  mestrado ao anterior  deten
tor" 9  e em qua rto l uga r, concretamente em 
re lação ao  tempo de  D .  Jo rge ,  pe lo  perfi l 
socio lóg ico daque les que  ocuparam a d i gn i
dade :  D .  Afonso de Lencastre em Sant iago e 
D .  Lu ís de Lencastre em Avis ,  ambos fi l hos 
de D .  Jorge ,  entre outros, como se pode ver 
no  quadro segu i nte . 

Quadro n° 4 

Ordem de Avis - Comendador Mor 1a  refa últ.  refa 

Pedro da S i lva 1 495 1 20 1 5 1 2 ' 2 ' 
Lu ís de Lencastre 1 5 1 5 ' 22 1 53 8 1 23 

Ordem de Santiago - Comendador Mor 1a  refa últ. refa 

H e n riqu e  d e  N oron h a  
Afonso d e  Lencastre 

c idade j u risdic iona l  (Definições de Avis de 1 503, fI . 46; 
Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 1 03 ,  pub l ica
do por BARBOSA, Isabe l  Lago - "A Ordem de Sant iago 
em Portu g a l .  . .  » ,  p .  1 53 ;  Regra e Defin ições de Avis de 
1 5 1 6, fI .  6 1 v; Estatutos da Ordem de Santiago de 1 542, 
fI .  29v-30) . 

1 1 6 Autoridade que  se estend ia ,  até, ao n íve l  j ud ici 
a i ,  afastando-se, assim ,  os membros das ordens da a l ça
da das j ustiças secu l a res. 

1 1 7 RADES Y ANDRADA, Francisco - Chronica de las 
tres Ordenes y cavallería de Santiago, Calatrava y Alcan
tara, ed.  fac-sim i le ,  Barce lona ,  E I A lb i r, 1 980, f1 . 1 1 ,  refere, 
por exemplo ,  que o Comendador Mor  ficava responsável 
pe lo governo da Ordem,  sempre que o Mestre se a usen
tava , facto que, a l i ás, também está referido por CUN HA, 
Maria  Cristina  - A Ordem Militar de Avis . . .  , p .  50. 

1 1 8 Veja-se, as pa lavras unân imes a este respeito de 
BARBOSA, I sabe l  Lago - "A Ordem de Sant iago em Por
tuga l  . . .  », p. 1 82 ou de B LANCO, Dan ie l  Rodriguez - La 
Orden de Santiago . . . , pp. 1 26- 1 28 .  

1 1 9  Com m u ita razão escreve B LANCO, Dan ie l  Ro
dr iguez - La Orden de Sant iago . . .  , pp .  1 28 " . . .  erán los 
más firmes candidatos a i  puesto de maestre en caso de 
elección.  La h istoria y las crón icas así lo demuestran y 
probablemente ésto es lo más importante de su cargo.» .  

1 49 3 ' 24 1 52 0 ' 25 
1 52 5 ' 26 1 55 0 1 27 

1 20 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3, fi . 1 7v-
1 8v .  

1 2 1 Data da sua morte, a pontada por S I LVA, Joaqu im 
Cande ias  - O Fundador do «Estado Português da In
dia» . . .  , p .  46 .  

1 22 IANITT. ,  Ordem de Avis, n° 927 . Pe la  pouca do
cumentação de que dispomos para a Ordem de Avis,  
não repugna  aceitar que j á  exercesse o cargo antes des
ta data, como, a l i ás  é avançado por  SOUSA, Antón io  
Caetano  de - História Genealógica . . .  , tomo X I ,  pp.  1 1 7 , 
ao referir a sua ind icação para Comendador Mor em 1 5 1 3 . 

1 23 IANITT. ,  Convento d e  Pa lmela, m . 1 5 ,  doc. 1 1 59 .  
Este d ip loma ,  é o ú lt imo em que  D .  Luís aparece docu
mentado, no entanto, sabe-se que a inda vivia depois da  
morte do pa i ,  continuando a exercer a d ign idade (SOUSA, 
Antón io  Caetano  de - História Genealógica . . .  , tomo X I ,  
pp .  1 1 7 - 1 1 8) .  

1 24 IANITT. ,  Ordem de Santiago , Cód ice n° 275 ,  fI . 
1 ,  referido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - O 
Livro de Matrícula . . . , p. 26 .  

23 .  
1 25 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago , Códice nO  1 70 ,  fi . 

1 26 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 3 , fi . 
1 78v- 1 79v.  

1 27 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
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M u ito ma i s  s imp les  é apresenta r o Pr ior 
Mor' 28 . Pa ra a l ém  das fu n ções i ne rentes a 
quem detém a responsab i l idade da  or ienta
ç ã o  da v i d a  re l i g i o s a  d o s  m e m bros  d a  
Ordem,  era a am iúde so l i c itado pe l o  Mestre 
pa ra confer i r p rofi s são  a este ou à q u e l e  
cand idato e ,  no  caso de  s e r  p e l a  mão  d o  
Mestre que  a profissão s e  rea l izava , o Pr ior 
Mor  passar ia uma carta ao novo fre i re pe la 
qua l  se dec la rava ser fre i re professo 1 29 . De
pois ,  estava- l he ,  i gua lmente, reservada a or
gan ização da v ida conventua l .  E neste senti
do ,  basta rá , por exemp lo ,  consu lta r o e len 
co das suas obr igações pub l icado por I sabe l  
Lago  Ba rbosa 1 30 , para se fazer uma  ide ia  da 
d ivers idade de  funções. 

Apesa r da i negável  importânc ia  da d ig
n idade ,  não  fi car ia i sento de  vis itação 1 3\ no  
âmb ito da  qua l  era perg untado aos  fre i res 
conventua i s  e ao próprio ,  o segu i nte : 

- da sua honestidade ,  v ida e costumes 
- da honestidade do háb ito, porque  « . . .  

elle deve ser espelho de todos. »  
- se  ce lebra m i ssa todos o s  d ias  
- se sabe como cumpr i r  a Regra 
- se ce lebra e rege  o coro 
- se come no refe itór io com os outros re-

l i g iosos 
- etc. 
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Já para épocas posteriores 1 32, se d i spensa 
este t i po de advertênc ias em re l ação à sua 
pessoa e ,  pe lo contrá rio ,  se acentua o rea l ce 
das suas competênc ias ,  por exemp lo ,  quan 
do se chama a atenção para o facto de ser 
e le o responsáve l  pe l a  condução do Mes
trado ,  no caso de fa lec imento do  Mestre , 
re s p o n sa b i l i d a d e  q u e  exe rce rá a té  a o  
momento d e  nova e le ição .  O mesmo texto, 
a l i ás ,  refere a i nda  que ,  uma  vez que o Pr ior 
Mor  « . . . depois do Mestre he o que tem na 
Ordem maior din idade e deve por yso ser 
pesoa m uy conhecida e esperimentada de 
sua vida saber e custumes . .  .pelo que orde
namos que per seu fa lecimento ho mestre 
faça capitulo e tome nele comselho e pare
cer a quem deve dar esta din idade oulham
do bem as ca lidades das gessoas que se 
requerem pera ta l cargo . . .  » 33 . 

Contar ia com o apoio de um  subpr ior, ao  
q u a l  o s  textos n o rm at ivos  não  d e d i c a m  
especia l  atenção' 34, m a s  q u e  aparece m u itas 
vezes refer ido nos d i p l omas ,  sobretudo a 
comparti l h a r  com o Pr ior Mor  as cerimón ias 
de  i nvest idu ra de háb itos. Para o período em 
estudo, são estes os P riores e subpriores que 
conhecemos para ambas as m i l íc ias .  

Quadro n° 5 
Ordem de Avis - Prior Mor 

Diogo  
Pedro 

1 28 Sobre esta d ign idade nas  Ordens M i l ita res de 
C a l atrava e San t i ago  vej a m -se ,  respect iva m e nte ,  a s  
sínteses evo l ut ivas da  sua  condição em O'Ca l l a g h a n ,  
Fra ncis J oseph - «The Affi l iat ion . . . » ,  p p .  50-55 ;  IZQU I 
ERDO,  Francisco Fernandez - L a  Orden d e  Calatrava . . . , 
pp .  84-86;  PORRAS ARBO LEDAS, Pedro Andrés - La 
Orden de Santiago . . .  , pp. 1 40-1 43.  

'"  U m  exem p la r  do mode lo de carta a red ig i r  pe lo 
Pr ior Mor  pode le r-se na  Regra e Estatutos de Avis de 
1 5 1 6, fI . 9v .  

1 30 BARBOSA, Isabe l  Lago - «A Ordem de Sant iago 
em Portug a l .  . . » ,  p .  1 8 1 .  

1 31 Items consagrados à visitação do Pr ior Mor po
dem encontra r-se na  Regra e Estatutos de Santiago de 
1 509, fI . 53-53v, pub l icado por BARBOSA, I sabe l  Lago -

1 "  ref" últ.  refa 

1 492 ' 35 1 492 
1 497 1 36 1 497  

«A Ordem de Sant iago em Portu g a l .  . .  » ,  p .26 1 ; Regra e 
Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fI . 34-34v. 

1 32 Regra da Ordem de Santiago de 1 542, fi . 1 3 . 
1 33 Estatutos da Ordem de Santiago de 1 542, fI . 20 .  
1 34 A l i á s ,  a mesma s ituação foi j á  ver i fi cada  por 

S O LA N O  R U I Z ,  E m m a  - La Ordem de Cala tra va . . .  , 
p . 1 44 .  

1 35 IAN/TT. ,  Núcleo Antigo, n°  470 .  Refer ido por  
FAR I N HA, Maria  do Carmo Jasmins Dias ;  RAMOS,  M a ria  
d e  Fát i m a  Dent i n h o  6 - N ú cleo An tigo .  Inventá rio,  
L isbo a ,  Arq u ivos N a c i o n a i s/To rre do  Tombo ,  1 966 ,  
pag o  34 ,  nota 5 .  

1 36 IANm., Chanc. D. Manuel , I . 30 ,  fi . 32v; Leitu ra 
N ova , Odiana,  I. 1 ,  fI . 227 .  
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Ordem de Avis - Prior Mor 

Afonso  
N un o  Corde i ro 
J o rg e  de Lencastre 

Ordem de Santiago - Prior Mor 

J o ã o  Fern andes 
João  d e  Braga 
Mendo Afonso 
Antó n i o  P reto 

Ordem de Avis - Subprior 

Antón i o  P reto 
Afonso  Farto 

Ordem de Santiago - Subprior 

João B a rroso 
Vasco M a rt i ns  
M e n d o  Afonso 
D iogo Cotão 
João  Rodri g u es 
Afonso Vasques  

1 37 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  6 ,  fi . 
5-5v .  

1 38 IANm., Ordem de Avis, n° 927 . 
1 39 Prováve l m ente i n g ressa n a  d i g n idade  p o u co 

tempo depois de Frei Afonso ter abandonado em 1 5 1 5  
( IANm., Ordem de Avis , n °  927) .  Cfr. Apêndice 2 [ N u n o  
Corde i ro] .  

1 40 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 5 , fl . 25 1 . 

1 41 IANITT. ,  Gaveta 4, maço 1 ,  n° 9 .  
1 42 Nesta d ign idade é a i n d a  mencionado no testa

mento do pai red ig ido nesse ano (SOUSA, Antón io  Cae
tano de - Provas da História Genea lógica . . .  , tomo V I ,  
parte 1 ,  p .  39) .  

1 43 IANITT. ,  Leitu ra N ova,  Legitimações, I .  2 ,  fI . 204.  
1 44 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 48 ,  fi . 

1 ,  referido por SANTOS, Vítor Pavão dos (d ir .  de) - ,Ni
sitações de Alva lade,  Casével  . . .  » ,  p . 7 7 .  

1 45 IANm., Ordem d e  Avis, n° 927 . 
' 46 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 

68-69. 
1 47 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 77, maço 1 .  
1 48 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  22 ,  f I .  

39v-40. 

1 "  ref" últ. ref" 

1 500' 37 1 5 1 5 ' 38 

? 1 39 1 5 1 9 ' 40 

1 53 4 ' 4 1 1 550 1 42 

1 "  ref" ú lt. refa 

1 49 6 1 43 1 49 6  
1 5 1 0 ' 44 1 520 ' 45 
1 52 7 1 46 1 54 7 1 47 
1 54 7 ' 48 1 547  

1 "  refa ú lt. ref" 

1 53 4 ' 49 1 53 4  
1 540 ' 50 1 550 ' 5 1 

1 a refa ú lt. refa 

7 1 52 ? 
1 504 ' 53 1 504 
1 50 5 ' 54 1 5 1 3 ' 55 
1 5 1 7 ' 56 1 52 7 1 57 
1 52 8 ' 58 1 52 8  
1 54 2 ' 59 1 54 7 ' 60 

1 49 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fI . 
24v-25.  

1 50 IAN/TI. ,  Ordem de Avis,  Papéis Diversos , maço 
6 ,  n° 1 2 . 

1 5 1 IAN/TI. ,  Ordem de Avis, Papéis Diversos , maço 
6 ,  n° 58 .  

1 52 A ún ica menção que  l h e  conhecemos aparece na  
v i s i tação de G rândo l a  ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 1 58 ,  fI . 1 ,  referido por S I LVA, Germesi ndo - O 
Mestre de Sant'lago . . .  , p. 88) de 1 5 1 3 , onde se i nvoca 
(sem ind icar  data), a sua pessoa como tendo concedido 
títu l o  d e  h á bito a o  então comendador .  Ass i m  a sua  
passagem pe lo  subpriorado tem de se r  anterior  a 1 5 1 3 . 

1 53 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
1 54 IANITT. ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 1 .  
1 55 IANm., Colecção Especial, Caixa 74,  maço 2 .  
1 56 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  278 ,  fi . 

n\n umerado .  
1 57 IANm., Colecção Especial , Caixa  73 ,  maço 1 .  
1 58 I A N /TT . ,  Ordem d e  Santiago,  Cód ice  n O  1 4 , 

fi . 1 1 1 .  
1 59 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 2 .  
1 60 IANm., Ordem de Santiago , maço 7 ,  doc. 22 .  

1 23 
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A todos, Mestre, Comendador Mor e Pr ior 
Mor, e ressa lvadas as  d iferenças que cada 
d i gn idade comporta , competia a o rgan iza
ção da s  g ra ndes  reu n iões  cap itu l a res ,  as 
qua is ,  em a l g u ns casos, decorrerão no perí
metro do Convento de Pa lme l a  1 61 . F i n a l ize
mos, então, este prime i ro n úc leo de cons i 
derações sobre os poderes que g ravitam à 
volta dos conventos, com a lg umas pa l avras 
a respe ito desses órgãos co leg ia is .  

Forçosa mente pa l avras b reves 1 62 , ma i s  
d i reccionadas ,  no  prime i ro caso, para a cons
tatação dos r itmos imprim idos à rea l ização 
das refer idas reu n iões, e no  segundo caso, 
para uma breve reflexão sobre as  atri bu i ções 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

dos Treze na Ordem de Sant i ago e a sua  
tradução ,  em mo ldes d i sti ntos, na  Ordem de 
Avis .  

P a ra concret iza r o pr i m e i ro obj ect ivo ,  
podemos conta r com uma i nfo rmação de  
ba se  p ro p o rc i o n a d a  p o r  F r e i  J e ró n i m o  
Román  1 63 nas  suas h i stóri as das Ordens ,  onde 
se encontra a l i sta crono lóg ica dessas reu 
n i ões .  Com base  nestas i nformações, com
p l etadas ,  depo is ,  pe l a  docu mentação das 
Ordens que até ao momento conhecemos, 
foi possível chegar a esta síntese, obviamente 
co inc idente com os l im ites crono lóg icos do 
mestrado em estudo nesta d i ssertação :  

Quadro n° 6 
Reuniões Capitulares 

Ordem Data Loca l Fonte 

Avis 1 50 3 . 0 8 . 02 Setúb a l  IAN/TI. ,  Ordem de A vis, n °  944 
San t i ago  1 508 . 1 0 . 2 5  P a l m e l a  IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 5 1 ,  fi . 1 v-2v; 

Convento de Pa lmela,  m a ço 3, doe .  1 85 
Avis 1 5 1 5 . 08 . 1 3 Setúb a l  IAN/TI. ,  Ordem de A vis, n O  927  
S a n ti a g o  1 53 2 . 1 0 . 1 4  P a l m e l a  IANffi. ,  Coi. Especial, Caixa 7 7 ,  m a ço 1 
Avis 1 53 8 . 0 2 . 2 7  L isboa IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela,  m . 1 5 , doc. 1 1 59 

Como é v is íve l pe la  consu lta do quadro, 
não chega ra m  ao  n osso con hec i m ent0 1 64 

1 6 1  D. Jorge  n unca reu n i u  Capítu l o  Gera l  no Con
vento de Avis ,  o que, a l iás ,  v inha de encontro ao cone
túdo de  uma bula de J ú l i o  I I ,  pe la  q u a l  lhe foi a utorizado 
reu n i r  capítu l o  onde ma is  l h e  conviesse ( lANffi. , Colec
ção Especial, B u l as, ca ixa 9, m . 1 ,  n° 1 2 , sumariada por 
SANTARtM ,  Visconde de - Quadro Elementar . . .  , va I .  X, 
p .  1 58) .  

1 62 As informação contidas nas  normas a respeito, 
por exemp lo ,  do func ionamento das refer idas reu n iões 
capitu l a res, proproc ionaram já  a sua exaustiva descrição .  
Cfr. BARBOSA, I sabe l  Lago - «A Ordem de Sant iago em 
Portuga l  . . .  » ,  p . 1 84- 1 87 .  Nas  fontes em apreço, podem 
ser e n co n t ra d a s  exte n s a s  desc r i ções  da est rutu ra 
presente nas reu n iões capitu l a res em Regra e Estatutos 
de Avis de 1 5 1 6, fI . 27-3 1 v; Regra e Estatutos de San
tiago de 1 509, fI . 40-49 (pub l i cado pela já  citada a utora ,  
pp .  252-259); Estatutos d a  Ordem d e  Santiago d e  1 542, 
fI . 1 7- 1 8 .  

1 63 RO MAN,  F re i  Je rón imo - Historia de la  Inclita 
Cava /leria de Santiago, cap.  X I I ,  fi . 1 95-1 95v; idem - His
toria de la Inclita Cava /leria de Avis, cap .  XV, fI . 1 89- 1 95 

1 64 O mesmo acontece para a Ordem de Ca latrava 

mais  i nformações a respe ito destas reun i ões 
que possam fazer prever o cumprimento dos 
preceitos no rmativos que  aconse l h avam a 
sua rea l ização a nua l 1 65 ou ,  ma i s  ta rde  1 66 , cada 
três a nos .  Estas mesmas fontes, a l iás ,  cons i 
deram também a existênc ia do capítu l o  par
t icu l a r, em ambas as ordens ,  rea l idade que  
só  por  uma vez1 67 nos  fo i possíve l  encontra r  

em Caste l a ,  t a l  como n o s  é refer ido p o r  IZQU I ERDO,  
Fra ncisco Fernandez - La Orden de Calatrava . . .  , p .  72 .  

1 65 Definições d e  Avis d e  1 503, fI . 53v; Regra e Esta
tutos de Santiago de 1 509, fI . 1 2v- 1 3(pub l icado por BAR
BOSA, Isabe l  Lago - «A Ordem de Sant iago em Portu
g a l .  . .  » ,  pp.  223-224). Lembre-se, a i nda ,  que em épocas 
m u ito mais recuadas ambic ionava-se convocar capítu lo  
com ma io r  ass idu idade ,  facto q u e  fo i  comentado por  
RADES Y A N D RADA, Franc isco - Chronica de las  tres 
Ordenes . . .  , fI . 3 7 .  

1 66 Previsto pelos Estatutos da Ordem de Santiago 
de 1 542, fI .  1 7- 1 7v .  

1 67 Reun ião  de 5 de  Ju l ho  de  1 506,  em Sesimbra 
( IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 7 ,  maço 1 ) .  
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documentada .  As temát icas ve rsadas  são ,  
a l i ás de fác i l  a l cance ,  uma  vez que  na ma ior  
parte dos casos ' 68 , estes cap ítu los  a ntece
dem,  por vezes com mu ita proxim idade ,  a 
redacção de textos normativos fundamenta i s  
para cada uma  das m i l íc ias .  

Já  em re lação aos Treze, ó rgão com fun
ções de e l eger  e destitu i r  o Mestre , ass im 
como,  ao longo do seu exercíc io ,  man ifesta r 
conse l h o  sobre que stões de  i m portâ nc i a  
ma io r  dentro da Ordem 1 69 , é com m u ita cer
teza que  podemos fa l a r  da sua permanênc ia 
na estrutu ra organ izativa da Ordem de San
t iago,  até porque  já  a bu l a  da  sua fundação, 
a e l es se refere expressamente. O mesmo, 
no  entanto,  já  não acontece para a Ordem 
de Avis .  Já  tivemos oportun idade de  abor
dar  esta questão 1 70 ; no entanto, pode volta r 
a ser refer ido que  o que  até ao momento se 
con hece são duas  menções exp l íc itas aos 
«treze» nesta m i l íc i a :  a acta de e l e ição do 
Mestre D .  Rodrigo P imente l  em 1 348 1 7 1 e o 
texto d a  Reg ra e Defi n i ções  d e  Av i s  d e  
1 5 1 6 ' 72 . Para comp leta r estas escassas refe
rênc ias ,  basta rá tam bém aduz i r  que ,  quan 
do a documentação de  Sant i ago refe re o 
nome de um  personagem que  pertence aos 
Treze, sempre i nd i ca este seu estatuto , o que 
n u nca acontece na  documentação de  Avi s  
quando i nteg ra menções aos ma i s  a ltos d ig 
natár ios dessa Ordem .  

N estas c i rcu n stâ n ci as ,  cremos ser ma i s  
prudente entender  as referênc ias expressas 

1 68 Somente a reun i ão  de Feverei ro de 1 538  não se 
i nscreve nestes parâmetros .  O pouco que  se conhece 
daqu i l o  que aí foi versado re lac iona-se com uma regu la 
mentação ao n ível  dos Priorados das v i l as  da Ordem de 
Avis com ma is  de 250 vizi n hos, para as qua is se previa a 
nomeação de um c lér igo encarregado de aj udar  o Pr ior 
nos ofícios d iv inos e em outras ta refas re lac ionadas com 
o cu lto ( IAN/TI. ,  Convento de Palmela, m . 1 5 ,  doc. 1 1 59) .  

1 69 Sobre este orgão co leg i a l  podem ser consu lta
das as Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 1 2- 1 2v 
e fI . 94v-95 (pub l icado por BARBOSA, Isabel Lago - «A 
Ordem de Sant iago em Portu g a l .  .. », p. 223 e p. 1 46 ,  
respectivamente); Estatutos da  Ordem de Santiago de 
1 542, fI . 1 8- 1 8v.  

1 70 P I M ENTA, M a ri a  Cristi n a  Gomes - «A Ordem 
M i l itar de Avis . . .  » ,  p.  1 59 .  

1 7 1  IANm., Ordem de Avis , n° 1 00 1 . 
1 72 Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fi . 5 1 v . 

aos Treze de que  fa l ávamos há  pouco ,  como 
refe rênc i a s  oca s i o na i s ,  pe l o  q u e  se deve 
afasta r a ideia da sua existênc ia nesta Ordem 
e m  te rm os a bso l uta m ente i n st i tu c i o n a l i 
zados. No  entanto, fu nções m u ito seme l han 
tes àque l as  que  já  refer imos para os Treze 
da Ordem de Santi ago podem e devem ter 
s i do  dese m p e n h a d a s  na O rd e m  de Av i s  
i g ua lmente po r  pessoas de superior  cond i 
ção soci a l  e bastante próximas  do Mestre , 
p e l o  m e n os e m  m o m e ntos  d e  e spec i a l  
s ign ificado para a v ida dessa i n stitu ição .  

Pera nte esta p l u rifacetada  c l a ss i ficação 
daqu i l o  a que  de  i n íc io chamámos de un i 
ve rso pa rt i c u l a r  dos  Conventos ,  c u m pre 
agora precisa r com o ma ior  rigor  possíve l a 
s ua  p rópr i a  d i n â m ica  i ntern a ,  sobretudo ,  
enquanto espaços emb lemáticos e represen 
tativos das chefias  das Ordens .  

4.3 .2 .  Orgânica interna dos Conventos 
de Avis e de Palmela 

D .  Jo rge ,  dentro das s ua s  atr i b u i ções 
como governador  das  m i l íc ias ,  tentou res
ponder da me l ho r  forma possíve l às  necessi
dades ma i s  prementes evidenc iadas  pe los  
Conventos ,  a s  q u a i s  tom a m  a fo rma de 
resposta aos ape los e âns ias  de todos aque
les que l á  vivem .  Neste enquadramento, não  
vamos  estra n ha r  o empenho da  normativa 
em gera l ' 73 e dos textos dos reg imentos' 74, 

1 7 3  Todas as Regras e Defi n i ções consideradas até 
ao momento inc luem itens específicos relativos às d i rec
trizes a oferecer aos conventos das Ordens .  

1 7 4  Para a Ordem de Avis ,  IAN/TT . , Livros do Con
vento da Ordem de Avis, n° 9 ,  fI . 4-32 (texto que se 
pub l ica em Apêndice 1 ,  documento C); para a Ordem 
de Sant iago, IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 34,  
f I . 21  v-34v (texto q u e  se p u b l i c a  e m  A p ê n d i c e  1 ,  
documento D) e Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 44,  fI .  
25-42.  Este ú l t imo reg imento, a pesar de  poder le r-se 
nestas duas fontes, aparecerá sempre citado a part i r  da 
versão que  pub l icámos .  Para a l ém destes reg imentos, 
i remos  ter em cons ideração uma vis ita efectuada  ao 
Convento de Pa lme l a  em Outubro de 1 544 ( IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 34,  fI . 34v-56;  Códice 
n° 1 44,  fi . 1 -5v). uma vez que a proxim idade das datas 
exp l i ca a mais reduz ida forma em que o reg imento deste 
Convento nos aparece, func ionando,  pois como um com
p lemento de i nformação.  
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em part i cu l a r  que ,  pa ra a m bas  as Ordens  
t ivemos a oportun idade de conhecer, e que 
apontam precisamente nessa d i recção .  

No  entanto, se  pensa rmos, por  exemp lo ,  
nas  or ientações dadas no  sent ido do cum
primento da prática re l i g iosa ,  enformada em 
mu itas das de l i berações pe la  faceta compor
tamenta l desses i nd ivíduos,  não é d ifíc i l per
ceber que  é mu ito ma i s  do que  este u n iverso 
restrito que  se pretende orga n iza r, projec
ta ndo-se rap idamente essas d i rectrizes ao 
co nj u n to m a i s  a m p l o  do s e n h o r i o  d a s  
Ordens ,  para o qua l ,  mu itos daque les que 
i n i c i a ram  a sua filiação na  Ordem pe l a  per
manênc ia no Convento, sa i rão i nvest idos das 
mais d ife rentes responsab i l idades .  

É , também,  possíve l ,  no  caso das i n for
mações de que  d ispomos para a caracteri
zação destes conventos ,  p roceder  a u m a  
apresentação da evo l ução com q u e ,  desde 
1 503 (para a Ordem de Avis)/ 1 509 (pa ra a 
Ordem de Sant iago) e até 1 546- 1 547 , foram 
sendo entend idas  as ma i s  vari adas  facetas 
da sua organ ização .  

Uma  vez que se pub l icam em Apênd ice 1 75 
os do is  textos dos reg imentos em aprecia
ção, optámos por fazer u n icamente a l gumas  
cons iderações sobre o conj u nto dos temas 
a í  versados,  comp lementados, sempre que 
possíve l ,  pe las  or ientações seme l hantes que 
os outros textos normativos i nc l uem .  Ass im ,  
desse conj u nto de i nformes, importa d isti n 
g u i r  do i s  g ru pos fu n d a m enta i s :  a prát ica 
re l i g iosa e os i nerentes mode los comporta
menta is ,  e a organ ização func ion a l  e espa
cia l  dos refer idos conventos. 

Prát ica re l i g iosa . 

«Primeiramente a catando como as devo
tas e santas orações he cousa mui  aprazivel 
a Deus ( . .  .) ordenamos que o oficio divino em 
ho convento de Avis devotamente se diga 
de dia e de noite per todos . . .  » 1 76 . 

1 7 5  Vd . Apênd ice 1 ,  documentos C e D .  
1 7 6  Defin ições d e  Avis d e  1 503, fI . 49v-50.  Pa l avras 

de seme lhante teor podem le r-se, por exemp lo ,  na  Regra 
e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fI . 49 ou nos Estatutos da 
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Assim ,  defi n ido  à part ida como espaço 
privi l eg iado de oração, seri a ,  também,  essa 
a me l ho r  forma de receber mu itos daque les 
que  a í  mesmo v i r iam a professa r, ou outros 
que ,  só de passagem,  recorressem ao reco
l h imento no convento1 77 . 

A importânc ia do seu cumpr imento, não  
só se  i n fere do facto de  quase sempre cons
titu i r  o item de  abertura destes textos, mu itas 
vezes a par  com a referênc ia ao Santíss imo 
Sacramento, como também pe lo pormenor  
ded icado à enunc iação do e l enco das m i ssas 
a reza r no convent0 1 78 . Acentua-se ,  i g u a l 
mente a necess idade de s e  gua rda r  s i l ênc io 
« . . .  na ygreja em quanto se diz ho oficio divi
no e fa lem poucas vezes . . . » 1 79 . Mas  a todos 
aque les que d iz iam m issa , pelo contrá rio ,  era 
lembrada a necessidade de o fazerem em voz 
a lta de forma a que  as « . . . pessoas que estão 
lá oução distintamente o sacerdote dizer . . .  » .  
Fo i  precisamente esta recomendação que  D .  
Jorge fez por  ocas ião da vis ita ao Convento 
de Pa lme l a  em 1 5441 8°. 

Ordem de Santiago de 1 542, fI . 1 - 1 v. A l iás ,  esta preocu
pação está a inda  bem patente em d ip lomas posteriores 
ao mestrado em causa ,  como acontece, por exemp lo ,  
n u m  d ip loma de 1 552,  pe lo qua l  se esc l a rece pormeno
rizadamente o modo de rezar as m issas no  Convento de 
Pa lme la  ( IANm., Gaveta 5 ,  maço 1 ,  n° 1 ) . 

1 7 7  As reg ras  referem expressamente o modo como 
deveri am ser recebidos estes " ospedes" .  Por exemp lo ,  
Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 3v-4, pub l ica
do por BARBOSA. Isabel Lago - "A Ordem de Sant iago 
em Portug a l .  . .  » ,  p.  2 1 0 . 

1 78 P rat ica m ente a s  ú n icas d iferenças  apontadas ,  
neste sentido nos dois reg imentos, são o facto de em 
Avis se mandar que  o Pr ior Mor ce lebre a m issa do  d ia  
de S . Bento e em Pa lme la  a do d ia  de Sant iago.  Todas as 
outras que,  tanto o Pr ior Mor  como o Sub-Pr ior devem 
cel ebrar, acompanhados, certamente, pelo conj u nto da 
comu n idade,  são aque las  que a i nda  hoje conhecemos 
como as  g randes festas da l i turg ia  cristã . ( lANm.,  Livros 
do Convento de Avis, n° 9 ,  fI . 4v-6; Ordem de Santiago, 
Cód ice nO  1 34,  fI . 21 v-22v). Ver ta mbém os capítu los das 
visitações aos fre i res dos conventos nas  Regra e Estatu
tos de Avis de 1 5 1 6, fI . 34v-35 e Regra e Estatutos de 
Santiago de 1 509, fI . 53v-54, pub l i cado por BARBOSA. 
I sabe l  Lago - "A Ordem de Sant iago em Portug a l  . . .  », 
pp. 26 1 -262. 

1 7 9  Regra da Ordem de Santiago de 1 542, fi . 5v. 
1 80 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 44 ,  fI . 

2. Também os Estatutos da Ordem de Santiago de 1 542, 
fi . 1 - 1 v ,  referem expressamente a necessidade do Pr ior 
Mor, a l i ás como qua lque r  Pr ior de qua lque r  I g reja do 
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Todo O d i a-a-d i a  dos conventos estava , 
a l i ás ,  ritmado pe la  sucessão 1 8 1 das cerimó
n i a s  re l i g iosas ma i s  ou  menos so l enes ,  de  
acordo com o ca lendário  l itúrg i co .  

E m  p a ra l e l o  com esta s d i s po s i çõe s ,  
podemos con h ecer tam bém os comporta
mentos que um esquema tão rigoroso im
punha  ao conj u nto dos fre i res de Avis ou  de 
Pa lme l a :  obed iênc ia  ao Pr io r  Mor, observa r 
a prática do jej um  e do s i l ênc io ,  de acordo 
com o estabe lec ido, restr ição da  permanên
c ia noctu rna  ao dorm itório ,  restri ção da sua 
m ov i m e ntação  a d ete rm i n ado s  espaços  
i nteriores e contenção nas saídas fora do con
vento. Esco l hemos, para i l u stra r estas s itua
ções, a l g un s  exemp los proporcionados pe
las Defi n ições da Ordem de Avis de 1 503 que 
resumem aqu i l o  que  a Ordem esperava ver 
ref l ect i do  pe l os comporta m entos desses 
fre i res :  

«E os jejuns e silencias e todas as outras 
cerimonias sejam guardados segundo antigo 
costume da nossa Ordem.  Isso mesmo todos 
durm a m  em dorm itaria com u m  segundo 
forma da Regra tiramdo aqueles que por vis
ta causa pelo Dom Prior fossem escusas (. . .  ) 
nenhum religioso seja ousado de sair das 
portas do con vento afora sem licença do 
Dom Prior . . .  » 1 82 . Na  abso l uta certeza de que 

Mestrado,  " . . .  celebrar as horas e tempos dividos tam pau
sada e atemtamente e com tamta reveremcia como se 
requere em cousa tam a lta e tam samta e no convento 
rezaram o custume da ordem de Santiago da Espada . . .  ». 

1 8 1 Começando pelo " . . .  levantar as matinas. » até às 
orações a reza r à no ite, ao tempo de dorm i r, benção da 
mesa ,  ou  sobre o reza r das h o ras ,  estão as Regras e 
Estatutos rep letos de ind icações no sentido do seu cum
pr imento (Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 4v-
5v, pub l icado por BARBOSA, Isabe l  Lago - "A Ordem 
de Sant iago em Portug a L  . .  » ,  p.  2 1 2-2 1 3 ; Regra e Esta
tutos de Avis de 1 5 1 6, fI . 34v-36; Regra da Ordem de 
Santiago de 1 542, fi . 5-5v e Estatutos da Ordem de 
Santiago de 1 542 fI . 1 v-2v) . 

1 82 Defin ições de Avis de 1 503, fI . 50 .  Considerações 
sem e l h a ntes podem encontrar-se,  nas Defi n ições de 
Ca latrava de 1 468,  cap.  2 ,  pub l i cado O'Ca l l aghan ,  Fran
c i s  Joseph - " Defi n i ciones" of the Order of Ca l atrava,  p .  
239 ;  nos  reg imentos aos  Conventos ( IANm.,  Livros do 
Convento de Avis, n° 9 ,  fi . 1 2v- 1 4, fi . 1 6 , e fi . 20; Ordem 
de Santiago, Códice n°  1 34,  fI . 26v-28v e fI . 30v), na vis ita 
ao Convento de Pa lme la  de 1 544 ( IANm., Ordem de 
Santiago, Códice n° 1 44,  fi . 1 v  e fI . 3v-4) , na Regra e 

m u itas destas  ex i g ê n c i a s ,  e o utra s  m a i s ,  
seri am vá ri as  vezes i nfri ng idas ,  estão previs
tos castigos e ,  i nc l us ivamente, é ens inado aos 
fre i res  a faze r  a vén i a ,  s ím b o l o  de q u e ,  
perante o Mestre , ou em sua ausênc ia ,  d o  
Prio r  Mor, s e  acusari am de cu l pas .  S i ntetiza
mos a descri ção ma i s  comp leta que  conhe
cemos de ta l proced imento: «Primeiramente 
se lançara hüa a lcatifa diamte do mestre ou 
do que tiver suas vezes e detras dele acima 
da ca beça esta ra hüa cruz a levantada (. . .) 
faram imclinaçam aa cruz e daram tres pas
sos mansamemte e lamçar  se ham sobre o 
lado ezquerdo nam apressados e dir lhe ha 
o Mestre Que dizeis Responderão m inha  
culpa . Dir-Ihe ha emtam o Mestre Levantai  
vos ( . .  .) Responderam que sou pecador em 
mal cuidar fa lar e obrar. »1 83 . 

Ao l a do  d e  todas  esta s ex i gênc i a s ,  a 
Ordem oferec ia a estes fre i res uma  or ienta
ção de v ida ,  e ,  quem sabe, um futu ro, pe lo 
menos, acomodado,  num qua lque r  benefí
c io ou Pr iorado da Ordem.  Se ,  ass im aconte
cesse, pelo menos hav ia a consciênc ia  de se 
te r fe ito ,  em ri go r, tudo o q u e  estava ao 
a l cance desta estrutura, para que recebes
sem uma formação adequada 1 84 . Tam bém na 
doença ,  eram  ass ist idos por um  fís ico que  « . . .  

Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 54v-56, pub l icado por 
BARBOSA, I sabe l  Lag o  - "A Ordem de  Sant iago em 
PortugaL  . .  » ,  p .  262-263 e na  Regra e Estatutos de Avis 
de 1 5 1 6, fI . 34v-36 .  

1 8 3  Estatutos da Ordem de Santiago de 1 542, fi . 1 9 . 
Outros textos, no entanto, referem também este ritu a l ,  
Regra e Estatutos d e  Avis d e  1 5 1 6, fi . 3 5 v ;  Regra e Esta
tutos de Santiago de 1 509, fi . 1 3 , pub l icado por BAR
BOSA, Isabe l  Lago - "A Ordem de Sant iago em Portu
gaL  . .  » ,  p .  224 e fI . 54, idem,  " i b idem»,  p .  262.  

1 84 t: neste sentido,  devem ser entendidas as repe
tidas referências à necess idade de haver nos conventos 
u m  Mestre de G ramática (Defin ições de Avis de 1 503, fI . 
5 1 v; Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fi . 5 1 ;  Regra e 
Estatutos de Santiago de 1 509, fi . 1 0 1 v- 1 02,  pub l icado 
por BARBOSA, Isabe l  Lago - "A Ordem de Sant iago em 
PortugaL  . .  » ,  p .  1 5 1 - 1 52 ;  IANm.,  Livros do Convento de 
Avis, n° 9 ,  fI . 1 4 ; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 1 34,  fI . 27v-28 e IANm., Ordem de Santiago, Códice 
n° 1 37 ,  fI . 1 4), ou u m  Tangedor que, pa ra além de toca r 
orgão ,  deveria ens inar  canto chão aos moços do coro e 
aos fre i res (por exemplo ,  referido no reg imento do Con
vento de Avis,  IANm., Livros do Convento de Avis, n° 
9 ,  fI . 1 4v). Cumpre a inda acrescentar que ,  no que se refere 

1 27 



1 28 

fara duas visitações no dia aos doentes . . .  » 1 85 
e deveri am ser socorridos na enfermaria  do 
convento 1 86 . 

Com v i sta ao  seu  s u stento ,  rece b i a m  
rações i nte i ras ou me ias  rações, de acordo 
com a sua cond ição ,  rega l i a  que ,  a ntes de 
ma is ,  imp l i cava um outro t ipo de organ ização 
a ser i nteg rada pelos conventos. Reservemos, 
então ,  as  próximas l i n has à sua cons ideração.  

Organ ização fu nc iona l  e espaci a l .  

A ga rant ia de mu itas d a s  exigênc ias que 
acabámos de enuncia r, depend i a ,  também,  
da  dota ção de  uma estrutu ra  bás i ca nos  
Conventos que  perm it isse, antes de ma is ,  a 
r ac i o n a l i z a ç ão  d esse  d i a - a -d i a .  P a ra ta l 
deveri am estar asseguradas a l gumas impor
tantes cond i ções, cuja tradução se encontra , 
i n c l u s i va m e nte a o  n íve l  d a s  o r i e ntações  
dadas ao espaço ocupado.  

Ass im ,  a um  un iverso humano1 87 const i
tu ído por fre i res c lé rigos e moços do coro, 
sobrepunha-se um conj unto de d ign idades 
e cargos que ze lava m  pe lo  bom fu nciona
mento desta orgân ica i nterna :  o Pr io r  Mor, o 
Subprior, o Sacristão,  o Clave i ro,  o Ce le i re i ro ,  
o P itance i ro ,  o Fís ico,  o Mestre de G ramá
t i ca ,  o Ta ngedor, o Cozi n he i ro ,  a Amassa-

à formação teo lóg ica ,  e apesar  de todo o esforço que 
os responsáveis não  de ixam de  evidenc ia r, a s imp les 
consu lta dos capítu los das visitações dos fre i res dos con
ventos, i nd ic i a  uma eventua l  neg l igênc ia  no  que toca, 
por exemp lo ,  à recitação das orações: "E os que nom 
souberem ho sa /terio rezam cento e cinquoenta vezes 
ho misere mei».  Dentro deste mesmo âmbito, podemos 
reg i sta r a referência de que o fre i re de  Avis que, em 
Fevere i ro d e  1 53 3 ,  recebe o env i ado  do Abade de  
C larava l não entendeu as suas  pa lavras em latim " . . .  sans 
rien répondre à mes paroles en latin qu 'il ne comprenait 
pas à ce que je crois .» ,  dr. Frére C laude de Bronseva l ,  
Peregrinatio Hispanica ( 153 1 - 1 533) , tomo I I ,  1 970, p .  579.  

1 85 IAN/TI. ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n0 9 , fI . 1 4v .  

1 86  Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 98 ,  
pub l icado por BARBOSA, I sabe l  Lago - "A Ordem de 
Santiago em Portug a l .  . .  » ,  p . 1 47- 1 48 .  

1 87 Uma  ca racterização da "fa m i l i a  conventu a l "  n a  
Ordem de Sant iago pode ler-se em PE I NADO SANTAE
LLA, Rafa e l  - " La Orden de  Sant i ago  en Sev i l l a » ,  in 
Cuadernos de Estudios Medieva/es, n° IV-V, Un ivers idade 
de G ranada ,  1 979 ,  pp .  1 93- 1 94. 
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de i ra ,  O Azeme l ,  O Barbe i ro e o Escravo . É, 
então ,  n atu ra l ,  q ue  m u itas das  i nd i cações 
dadas  a respe ito desta o rg â n i ca i ntern a ,  
i n c i dam sobre o m o d o  de  prove r ao  sus
tento 1 88 e pagamento de serviços prestados 
por a l g u ns dos personagens menc ionados .  

As rações que cada fre i re ou  moço do  
coro receb ia ,  foram a lvo de atu rada descri
ção no  que concerne ao modo de as usu
fru i r, bem como aos montantes a que pod iam 
ascender .  Já  aos " ofi c i a i s " ,  o rdena-se que 
recebam do ce l e i re i ro suas rações e « . . .  todo 
o mais que cada hum tem d'ordenado . . .  » .  

Mas  não só  estas despesas fazi am ad iv i
n h a r, nos conventos, uma certa movimen
tação no campo da gestão fi nance i ra .  I mpor
tantes, eram ,  com toda a certeza , as receitas 
de que pod i am usufru i r : 

- re nda s  o rdenada s  à const i t u i ção  d e  
cape las por a lma  dos defu ntos, 

- m i ssas votivas que  « . . .  a l g a s  pessoas 
mandarem d izer no convento . . .  » , 

- contri bu i ções pagas por determ i nadas 
pessoas que recorr i am  ao  convento pa ra 
aprender aa sua custa, trazendo o equ iva l en
te a um  mant imento de moço do coro ,  

- esmo la  pe las  sepu ltu ras, 
- pagamentos das meias a natas 1 89 , 
- a dotação recebida do Mestre . 

Este ú ltimo  item é, de facto, o ma i s  fác i l  
de  apresenta r em deta l he ,  porque  D .  Jorge ,  
em 1 527 1 9°, red ige um extenso documento 
pelo qua l  se dotava o convento de Pa lme l a  
com as rendas da vi l a ,  e no qua l  é possíve l 
conhecer em que cons isti am as rações dos 
fre i res e dos moços do coro .  

1 88 Cfr. para épocas anteriores, os dados apresen
tados por AMARAL, Luís Car los - São Salvador de Grijó 
na segunda metade do século XIV. Estudo de Gestão 
Agrária, Lisboa, Cosmos, 1 994, pp. 1 56- 1 59 .  

1 89 Existe um d ip loma de 1 6  de Outubro de 1 5 1 7 , 
pe la  q u a l  é dada u m a  extensa l i sta de m u itos os q u e  
pagaram ao convento a m e i a  anata, o q u a l  pode encon
tra r-se em IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice no 278,  
fl . n/numerado .  

1 90 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 37 ,  fI . 
1 .  Por se trata r do d ip loma mais  comp leto que conhece
mos a este respeito cremos que se compreenderá que a 
e le  dediquemos uma ma is  pormenorizada atenção. No  



A Normativa 

I nvocando o traba l ho  que ,  todos os anos, 
o Pr ior Mor e os fre i res ti n ham em requerer  
o pagamento desta dotação aos rende i ros 
de  D. J orge e porque  « . . .  nom he onesto 
averem de andar  com estormentos e outros 
m o dos de re q u e ri m e n tos s o b re p a g a 
mento . . . » ,  fica determ inado que ,  de  futu ro,  
as  rendas da  vi l a  de Pa lme l a  fossem adstri
tas ao Convento, para ma ior fac i l idade na  sua 
recepção 1 9 1 . Estas ,  deveri am ser sufic ientes 
p a ra cob r i r  as 2 1  ra ções  o rd e n a d a s  e m  
Pa lme l a ,  a s  qua i s  correspond i am aos segu i n -
tes membros' 92 : . 

Pr ior  M o r  3 rações 
1 3  Fre ires' 93 1 3  rações 
4 moços d o  coro 2 rações' 94 
Aze m e l  1 ração 
Amassad e i ra 1 ração 
Cozi n h e i ro 1 ração 

P a rt i c u l a r i za m -se ta m bé m  os va l o res  
atri bu ídos às  rações dos fre i res e moços do 

entanto, outros d ip lomas vão  reg u l a rmente a parecendo 
em que nos são fornecidos outros momentos em que o 
M estre m a n d ava  p a g a r , g e ra l m ente g é n e ros ,  p a ra 
despesas  do refe r ido Convento .  Ta l a contece u ,  por  
exemplo em 1 507 (pagamento de 15  moios  e 3 a lquei
res de  trigo) ,  IAN/TI. ,  Convento de Palmela, maço 3, 
doe.  1 65 ;  ou  em 1 508 (pagamento de  1 5  moios e 55  
a lque i res de trigo) ,  IANm., Convento de Pa lmela, maço 
3, doe. 1 94) .  Também em 1 539 o M estre deu novo acres
centamento nas rações dos que  viv iam em Pa lme la  ( IAN/ 
TI. ,  Colecção Especial, Caixa 77,  maço 1 ) . Mais tarde, já  
em 1 547,  D .  Jorge  acrescenta rá a inda  à doação das ren
das da vi la de Pa lme la  de  1 527 ,  uma outra , pela q u a l  o 
Convento passou a usufru i r  também das rendas da co
menda de Canha  ( IANm., Ordem de Santiago, Códice 
n° 272,  fI . 459v-46 1 v) e nesse mesmo ano doou aos fre i res 
de Pa lme la  « . . . estrebarias e hOas casas . . .  » l oca l izadas 
nessa mesma v i l a  . . .  » (d ip loma de 18  de Novembro de 
1 547 ,  IANm., Ordem de Santiago, maço 7 ,  doc. 22). 

1 9 1  Existe, também um d ip loma de 1 4  de J u n h o  de 
1 528 pelo q u a l  D .  Jorge ordena a todos aque les  que em 
Pa l m e l a  pagavam fo ros á o rd e m ,  a p resentassem os 
respectivos títu los  de contrato ao  Pr ior Mor ( IAN/TT. ,  
Colecção Especial, Caixa 77 ,  maço 1 ) . 

1 92 Os va lo res a p resentados nos q uatro Quadros 
segu intes podem ser encontrados em IANm. , Ordem 
de Santiago, Códice n° 1 37 ,  fI . 4 a 6 .  

1 93 Em 1 5 1 0  os fre i res em Pa lme la  eram onze ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 5 1 ,  fI . 3v) . 

1 94 Meia  ração a cada moço. 

coro que  constavam do segu i nte, em va lo
res anua i s :  

PRIOR MOR 

Tença ' 95 1 2 . 000 rea i s  
Vestidos  8 . 640 rea i s  
C a l ç a d o ' 96 1 . 660 rea i s  

FREI RES 

Tri g o  U m  mo io  
Vi n h o  3 8  a l m udes  
Carne e pe ixe 3.286 rea i s  
Vest idos  3 .080 rea i s  
C a l ç a d o  7 8 0  rea i s  

MOÇOS DO CORO 

Trigo  40 a l q u e i res  
Vi n h o  1 9  a l m udes  
Carne e peixe 1 . 830  rea i s  
Vestidos  1 . 980 rea i s  
Ca l çado  720 rea i s ' 97 

Para a l ém de i n c l u i r  estes dados, o d ip l o
ma a l ude a i nda  a outros gastos i ne rentes ao 
fu n c i o n amento do  Convento ,  i g u a l mente 
contemp lados pe l a  refer ida dotação .  Refi ro
me concretamente a 4 . 200' 98 rea i s  pa ra a 
compra de azeite desti nados em igua l  pro
porção para manter as l âmpadas acesas no ite 
e d i a  e para a cozi n h a .  Refere a i nda  u m a  
verba de  3 . 000 ' 99 rea i s  p a ra l a v a g e m  d a  
roupa ,  l egumes, sa l ,  l ouça ,  horta l iça e cousas 
meudas . 

F i na lmente, a organ ização do espaço. 
Os textos que conhecemos são especia l 

mente comp l etos a respe ito da  ca racter i -

1 95 Este va lo r  mantém-se i gua l  ao  previsto em 1 5 1 0  
( IANm., Ordem de Santiago, Códice n O  1 5 1 ,  fi . 7v) .  

196 Em 1 5 1 0, este valor rondava os 620 rea is  ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI . 8) .  

1 97 to interessante refer ir que  em 30 de Agosto de 
1 5 1 6 , estava estabelecido um pagamento de 348 rea is  
por ano para o ca lçado destes moços do coro ( IANm., 
Convento de Pa lmela, maço 4, doc.  263A) .  

1 98 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 37 ,  fI . 6v. 
1 99 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 37 ,  fI . 

7 .  A estes 3 . 000 rea is  D. Jorge acrescenta mais  2 .000, 
passando,  a verba a 5 . 000 rea is .  
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zação das d iversas d ivisões e espaços abertos 
que  os Conventos i nteg ravam .  Por exemp lo ,  
q u a ndo  se trata de  a presenta r o mode lo  
teórico a ap l icar n a s  v is itações aos  conventos, 
s ão  refe r i da s  expressa m ente ,  a i g rej a ,  a 
sacr ist i a ,  o coro (com os l i vros, cade i ras  e 
estantes), o dorm itório (com as camas,  ce las ,  
l âmpada e fogo  para <c . .  se aquentarem . . .  » ) , 
o refe i tór i o ,  a e nfe rm a r i a ,  hosped a r i a ,  a 
coz i n h a ,  e a bot ica . Ta m bém o ca rtó r io ,  
deveria te r  um  l uga r  especia l  nesta d i stri bu i 
ção ,  embora não  se  conheça , a este respe ito, 
q u a l q u e r  i n fo rm a ç ã o .  N a  v i s i t a ç ã o  d e  
Pa lme l a ,  efectuada e m  1 5 1 0, a menção que  
se faz va i no  sent ido de atri bu i r  ao  Pr ior Mor  
e a um  fre i re e le ito pe lo conj unto dos  dema is, 
a responsab i l i dade de  gua rda r  uma chave 
desta dependênc ia ,  para que « . . . as escrituras 
estem sempre guardadas e a bom recado»20o . 

Já os espaços exteriores, evidentemente 
va ri am  de u m  convento para o outro pe lo  
que a sua cons ideração tem de ser fe ita i so la
damente. Ass im ,  e no que  se refere ao Con
vento de  Avis ,  sempre que nos  i n fo rma m  
sobre as  pro ib ições d a s  saídas d o s  fre i res o u  
sobre as  a utorizações que  o s  mesmos tem 
para deambu l a rem ao a r  l ivre, aparecem ,  por 
exemp lo ,  menções a um m i radou ro onde ,  
du rante o d i a ,  os fre i res pod iam « . . .  cheguar 
por sua recreação . . .  » ,  e à porta da torre da 
Ra i nha20\ que faz ia a l i g ação do i nterio r  do 
convento para a fonte e ce le i ro .  Quanto às 
i n fo rm a ções  q u e ,  n e ste m e s m o  sen t i do  
p o d e m o s  ret i ra r  s o b re o Conve n to  de  
Pa lme l a ,  e l a s  apontam para a existênc ia de  
um m i radouro (contra Setúba l )  e um  terre i ro 
para onde os fre i res e moços do coro pod iam 
sa i r  e andar202 . 

Ma s  as  determ i n a ções vão a i n d a  m a is 
l o n g e  q u a n d o  se t rata d e  p rescrever  os 
c u i d ados  q u e  dev i a m  se r  observados  na 
re l a çã o  dos fre i res  do Conve nto com o 
espaço exte r ior :  c i rcu n scr itos a u m a  á rea 
restrita dentro do Convento, como v imos, as 

200 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI . 
1 33v. 

20 1  Que se chama a porta de baixo. 
202 IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 1 44, fI . 1 v. 
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l im itações para com o mundo que  os rodeava 
n ão  e ra m  um factor a desmerecer .  Ass im ,  
uma  d i sposição de D .  Jorge já  da  década de  
40  do  sécu l o  XVI ,  esc l a rece c l a ramente os  
preceitos a cumpr i r  neste sentido .  Os fre i res 
só poderi am sa i r  do Convento acompanha
dos;  do i s  a do is ,  só o podendo fazer sozi
n h os com a uto rização do  Pr ior  Mor203 • Do 
mesmo modo são cons iderados a l guns  dos 
m ot ivos q u e  pod i a m  j u st i fi c a r  as sa ídas ,  
apesa r de ta l se fazer de uma  forma gené
r ica p e l a  expressão ida a n egócios, m a s  
mesmo assim ,  não  deveri am esta r m a i s  d e  
do i s  fre i res fo ra do  Convento ao  mesmo 
tempo, para não prejud ica r  o serviço d i á ri0204 . 
A descrição com que  o devi am fazer fica tam
bém refe r i da  q u a n d o  se d eterm i n a  q u e ,  
nessa c i rcunstânc i a ,  e ram obr igados a usar  
rou pas  honestas, caso contrá r io perderi am 
aque l a s  que usassem para os  pobres ou para 
aque le  que  os acusasse. 

No entanto, a s  transg ressões205 a estas 
reg ras devi am verifica r-se com certa regu l a
ridade ,  sobretudo no  que se prende com as 
sa ídas à no ite de  a l g un s  fre i res, sem l icença 
do Prio r  Mor .  Pe lo menos é o que  se depre
ende das  sanções previstas para casos desta 
natureza : se um fre i re sa i r  de no ite três vezes, 
e m e s m o  depo i s  de ter s i d o  cast i g a d o ,  
i n correr n u m a  qua rta tentativa , será cons ide
rado incorrigível e expu l so do Convent0206 • 
Mas  h á  também i nd íc ios de outros que « . . . 
a m da vão por  estes re inos fog itivos sem 
licemça dos dom priores dos dictos com vem
tos . . .  » ,  s i tuação que mereceu da  parte do 
monarca D .  Manue l  a concessão a D .  Jorge  
de  u m  a lva rá207 pe lo  q u a l  o mestre pod i a  

203 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice AO 1 44 ,  fI . 
1 v, de 1 de Outubro de 1 544. 

204 Dip loma citado na  nota a nterior, fi . 1 v-2 . 
205 t o caso de Ru i  Lopes, fre i re do Convento de 

P a l m e l a  q u e  ao  ser  encontrado pe los  v is i tadores em 
Aldeia Ga lega ,  não apresenta l i cença do  Pr ior  Mor  para 
se ter ausentado, pe lo que tem 30 d ias  para o consegu i r  
( IANffi. , Ordem d e  Santiago , Códice n° 1 56 ,  fI .  3v e 
Ordem de Santiago , Códice nO 256,  fi . 3 ) .  

206 IANffi.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 44,  fl .3v .  
207 Carta de 1 5  de Junho  de 1 5 1 5 , IANffi. ,  Ordem 

de Santiago, Códice n° 272 ,  fI . 348v. 



A Normativa 

mandar  prender  e reco l he r  aos conventos, 
para usar a expressão menc ionada no  d i p lo
ma ,  todos os que  andassem fug idos .  

Como espaço privi l eg iado para a oração, 
de observânc ia da v ida re l i g i osa subord inada  
à d isci p l i n a  comportamenta l que  l h e  é i ne
rente,  n ão  a l berg a ri a ,  por isso, q u a i sque r  
e l ementos pertu rbadores .  É neste sent ido 
que  deve ser entend ida uma  decisã0208 de 
D .  Jorge  no  sent ido de pro ib i r  a permanên
c ia de a lguns  moços da vi l a  de Pa l me l a  que 
recorriam ao Convento para aprender: fazi am 
tanta « . . . torvaçam e desasessego . . . » ,  abr indo 
portas, sa l tando ,  e fazendo outras « . . .  inqui
ta ções pelo dorm itaria . . . » ,  o q u e  n ã o  se 
enquadrava de  modo a l g u m  na  atmosfera 
que  se pretend ia  para o Convento. 

De tudo aqu i l o  que até aqu i  fo i refer ido, 
acred itamos que va le rá a i nda  a pena reflecti r 
u m  pouco sobre o a l cance destas d ispos i 
ções; ou seja ,  va le rá a pena pergunta r, qua l  
o sent ido que  deve se r  dado  à acção de D .  
Jorge nestes domín ios .  

E ,  para tenta r a l g uma  resposta , a prudên
c ia aconse l ha  a o lhar  este esforço normativo 
como a l g u m a  severidade ,  na ho ra de l h e  
fazer corresponder  o cumprimento prático d e  
determ inados preceitos cons iderados bás i 
cos .  

Apesa r de todo este esforço teóri co p l as
mado nas Regras e em outros textos s im i l a 
res ,  as i rregu l a ridades conti n uam a verifi ca r
se quando ,  am i úde ,  somos i nformados de  
i n úmeras situações i l u strativas da i noperância  
da  norma ,  o que nos  faz a cred itar  que o 
verd a d e i ro tem p o  d a  refo rma a i n d a  n ã o  
chegou .  

O que  i n eg a ve l m en t e  ex i ste é u m a  
c l a ríssima  consciênc ia  d a  sua n ecessidade ,  
sej a  e l a  d itada  pe los  ma i s  p u ros  i ntu itos 
cr istãos ou pe los mais condenáve is  i nteres-

208 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  1 37 ,  fi . 
1 8v- 1 9  de 1 527 .  

ses pessoa i s  de  poder dos seus mentores. 
P rec i s emos ,  com a l g u n s  exe m p l os ,  e sta 
rea l idade .  

É a i nda  mu ito comu m ,  chegar  um  vis ita
dor a uma determ inada loca l idade da  Ordem 
de  Avis ou  da  Ordem de Sant i ago e depara r, 
por  exemp lo ,  com a a usênc i a  do  comen 
dador, o que ,  se  po r  vezes é devidamente 
justificado, noutras tantas não ,  obrigando-se, 
neste caso, o d i gnatár io em causa a apare
cer perante o mestre , n um  dado espaço de 
tempo, para se exp l ica r; 

E a i n d a  m u ito com u m  que ,  apesa r de  
tudo o que  está previsto n a s  normas,  s e  en
contre um  qua lquer  Prior  ou cura ,  ou  cape lão ,  
em exercíc io de funções nas  I g rejas dos Mes
trados que não possua qua lquer  d ip loma que 
ga ra nta ao vis itador que ti n ha  professado; 

É , tam bém,  possíve l encontra r  cava le i ros 
q u e ,  confrontados pe l a s  perg u ntas fe i tas 
pe los vis itadores, concretamente em re l ação 
à obrigatoriedade da l e itura da Regra ,  res
ponderem que não a l i am  e que  não sab iam 
fazer a vén i a !  

Como ta m bém é s i n tomát i co que  na  
ma io r  parte dos  casos, os cód i ces que i nte
g ram as v is itações fe itas às l oca l idades das  
Ordens term i nem mu itas vezes com exten
sos fó l ios em que  se encontram  cartas do 
Mestre chamando a atenção para determ i 
nadas d isposições que  fi ca ram  dec id idas na 
a ltu ra da vis ita e que ,  anos ma i s  tarde (mu itas 
vezes, m u itos a nos ma i s  tarde), a i nda  não  
foram cumpridas .  E os exemp los poder-se
iam segu i r. 

Ao longo dos capítu los segu i ntes, espe
cia lmente quando abordarmos a imp l antação 
ec les i á st ica desta s m i l íc i a s ,  m u itas desta s 
questões volta rão a ser cons ideradas ,  então, 
m a i s  d i recta m e nte fu n d a m e n ta d a s  p e l a  
tradução práti ca de a l g un s  destes preceitos 
normativos que acabamos de enunc iar .  

13 1  





o Governo das Ordens 

CAPíTU LO IV 
O GOVERNO DAS ORDENS DE AVIS E DE SANTIAGO: 

IMPLANTAÇÃO SEN HORIAL E JURISDICIONAL. 

A espec i a l  cond i ção i ne rente a estas e 
outras Ordens M i l itares de ,  ao n ível da j u ri s
d i ção c iv i l ,  benefi c i a rem  de  u m  estatuto 
priv i l eg i ado 1 , permite, sem se esquecer as 
d i ve rsas camb i a ntes pe las qua i s este pro
cesso fo i passando,  apresenta r um período 
da sua h i stória - o mestrado de D .  Jorge -
em que  se torna extremamente cu rioso veri
fica r de que mane i ra se processou a a rt icu la 
ção desses poderes no quadro da estrutura 
do Rei no  que se preparava para os absorver. 

Em term os gené r i cos ,  este re l a c i o n a 
mento torna-se a i nda  ma i s  i n teressa nte se 
pensarmos, por exemp lo ,  na  sua ava l i ação 
em termos comparat ivos com a rea l idade  
que ,  n este mesmo n íve l ,  se faz sent i r nas  
Ordens M i l ita res Caste l hanas .  

Com efe i to ,  c ro n o l o g i ca m en te ,  este  
período da h i stór ia das Ordens de Avis e de 
Sant iago em Portuga l  d u rante o governo de 

1 Ao n íve l  da  j u r i sd i ção  c iv i l nos  terr itó r ios  que  
admin istram ,  deve se r  referido o ca rácter s istemát ico de 
excepção com que ,  em termos das vár ias decisões que 
a este n ível  foram sendo tomadas pe los  monarcas, estas 
Ordens M i l ita res fo ra m d i st i n g u idas .  Cfr. Ordenações 
Afonsinas,  (n ota d e  a p resentação d e  M á ri o  J ú l i o  de 
A lme ida Costa e nota texto lóg ica de Eduardo Borges 
N u nes), L isboa, Fundação Ca louste G u l benk i an ,  1 984, 
vo l .  I I ,  t it .  LXI I I ,  pp .  394-405; Ordenações Manuelinas, 
vo l .  I I ,  t it . XVI I  (nota de apresentação de M á rio J ú l i o  de 
Almeida Costa) ,  L isboa, Fundação Ca louste G u l benk ian ,  
1 984 . ,  pp .66-90 Veja-se, por todos, H ES PAN HA, Antó
nio Manue l  - História das Instituições. tpocas Medieva l 
e Moderna, Coim bra, Livra r ia A lmed ina ,  1 982,  pp.  282-
289. 

D.  Jorge ,  co i nc ide com a aproximação defi
n it iva que  a monarqu i a  viz i n h a  desenvo lve 
entre 1 470 e 1 523 para com as ordens m i l i 
ta res2 , t ra d u z i d a  p e l a  i n co rporação  do s  
mestrados na coroa .  Po r  esta razão ,  o exem
p lo  que  do l ado de l á  da fronte i ra i nsp i ra os 
monarcas portuguesas possive l mente contri
bu i u  para que se tornasse a i nda  mais apete
cíve l ,  asp i ra r  ao contro lo  de ambas as i n st i 
tu i ções3 . 

Não cremos, por isso, possível ava l i a r, por 
exemp lo ,  a imp l antação j u ri sd ic iona l  destas 
i nstitu ições sem ter em l i n h a  de conta estas 
v ic iss itudes, as qua i s  acabam por transforma r  
esta época num i n te ressa nte ca m po de  
ensa io s  em que  se va i  exper i mentando  o 
re lac ionamento de uma n ova po l ít ica rég ia  
com práti cas ancestra i s  de j u ri sd i ção sen ho
r i a l  p l e n a ,  ta l com o  out ros m o n a rcas  de  

2 RU IZ  ROD R I G U EZ, Jose I gnac io ;  POST IGO CAS
TElLANOS ,  E l ena  - " la trans ic ion  de i  O rdenam iento 
Feuda l  a i  Ordenamiento Bu rocratico en e l  domin io  de l a  
Orden de Santiago .  la  si n g u l a ridad tardo-medieva l  de 
Santa M a ria  de los L 1anos en e l  orden burocrático de i  
P a rt i d o  d e  Oca n a » ,  i n  Eco n o m ia y Sociedad en La 
Mancha, Madrid ,  1 990, p .  70 .  

3 N o  que se refere a a lguns  dos  matizes que  carac
terizam o re lac ionamento das m i l ic ias  com o poder rea l  
no re i no  vizi nho ,  veja-se o estudo de R U I Z  RODR I G U EZ, 
Jose I g n a c io ;  LO PEZ G O N ZAlEZ, C lemente - " Poder 
J u risdicc iona l  en e l  territor io de las  Ordenes M i l itares en 
t iempos de Hernán Cortés: e l  Consejo de Órdenes frente 
a las Chanci l l erías», i n  Actas dei Congreso Hernán Cortés 
y su tiempo, Mer ida ,  Ed .  Reg iona l  de Extremadura ,  1 987 ,  
pp .  345-35 1 . 
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outros tempos - porque  envolv idos em con
j untu ras bem d i st intas - havi am estend ido a 
mu itos dos senhorios do re i no .  

Mas ,  esta ava l iação deve se r  fe ita com a 
m a i o r  d a s  p rudênc i a s ,  po rq u e ,  ta m bé m ,  
n este â m b i to ,  o re l a c i o n a m e nto en tre a 
Monarqu i a  e as Ordens terá sempre de ser 
entend ido num quadro em que, a despe ito 
das variadas med idas tomadas pe lo poder 
pa ra refrea r  a i m p l a ntação dos senho res ,  
quase sempre se sa lvagua rdou ,  entre outros, 
no caso das Ordens ,  uma  « . . . multiplicidade 
de direitos e jurisdições . . . »4 . que ,  as mesmas 
deti nham desde longa data . Ta lvez o exem
p lo  ma i s  esc l a recedor a re lembra r  neste con
texto seja  b de uma ca rta de privi l ég io  de  D. 
Fernando ,  datada de 1 1  de Março de  1 3735, 
através da qua l  o monarca reafi rmava a j u ris
d i ção  mero e m isto imperio na s  v i l a s  de  
Pa lme l a ,  Alcácer do Sa l ,  Sesimbra e Setúba l ,  
« . . . e e m  todaflas outras viflas e lugares da 
dicta Ordem . . . » .  Esco l hemos, como se com
preende ,  este exemp lo ,  uma vez que ele se 
i nteg ra no quadro da promu lgação da Le i de 
1 3 726 e por isso mesmo ,  ao i so l a r  (entre 
outros) a Ordem da sua ap l i cação,  D .  Fer
nando não des i l ud i a  estas i n stitu ições. 

Mas mu itos outros pode ri am ser acres
centados se nos lembra rmos, por exemp lo  
de que ,  ao longo de todo o sécu lo  XV, os  
d iversos re is  de Portuga l  não se  fu rta ram em 
refo rça r o poder io efect ivo das m i l íc i a s7 , 
processo que  fo i acompanhado pe la  conces
são dos mestrados a fam i l i a res mu ito próxi
mos dos governantes; i sto é,  nesta med ida ,  

4 NETO, M a rga rida Sobra l  - " O S  Equ l íbrios Socia is  
do  Poden> ,  i n  História de Portugal .  No Alvorecer da 
Modernidade, dir .  José Mattoso, vo l .  I I I ,  pp .  1 67- 1 68 .  

5 IANm., Ordem de Santiago, Documentos Reais, 
maço 1 ,  n° 27; Ordem de Santiago, Códice nO 272 ,  fi . 
68-69, a l iás  reconfirmada em Outubro de 1 38 1  ( lANm, 
Ordem de Santiago, nO 272 ,  fo I .  69r-69v; Ordem de San
tiago, maço 1 ,  n° 29) .  

6 BARROS, Henrique da  Gama - História da Admi
nistração . . .  , vo l .  I I ,  pp. 468 e ss. 

7 Vej a -se ,  por exem p l o ,  S I LVA, I s abe l  M org ado ;  
P imenta,  M a ria  Cristi na - " Po l ít ica de privi l ég io  Joan i na :  
confronto entre a Ordem de Cristo e a Ordem de Avis» , 
sep. da Revista de Ciências Históricas, vo l .  IV, Porto, 1 989 
e a l guns  exemplos a pontados no cap.  I deste traba l h o .  

A s  Ordens d e  Avis e d e  Santiago na Baixa Idade Média 

em mu itos casos, esse reforço do poder aca
bava por se transformar  numa  extensão do 
própr io poder do re i .  E é esta a herança que  
os mona rcas de  Quinhentos vão efect iva
mente receber, e a qua l  vão manter i n a lterá
ve l ,  apesar de D. Jorge não ser fi l ho  nem de 
D .  Manue l ,  nem de D .  João I I I .  Ta l acontece 
porque ambos os monarcas percebem, por 
um l ado ,  a i m poss i b i l i d ade  de  reve rter o 
mode lo em v igor e, por outro l ado ,  as v i rtua
l idades que, para a coroa ,  e le pode repre
senta r, i nc l us ive porque ,  ma i s  tarde ou ma i s  
cedo ,  o governo  de  S a n t i a go  e d e  Av i s  
reca i ri a  na  s u a  órb ita . 

Nestas ci rcunstânc ias ,  poderemos ver, ao  
longo das pág i nas  que se seguem,  de que  
mane i ra D .  Jorge pôs  em prática o exercíc io 
das p rerrogat ivas que a sua con d ição de 
governador de  Avis e de Sant iago imp l i cava, 
ta refa para a qua l ,  pode, mu itas vezes conta r 
com o apoio dos monarcas que ,  assim ,  ma i s  
não  faz iam do que  engrandecer e forta l ecer 
o que a cu rto prazo ser ia i nte i ramente seu . 

A apresentação de ta i s  rea l idades, ma i s  
d i reccionada ,  neste caso, para a imp l antação 
das Ordens ao n ível do seu sen hor io,  porque ,  
em a l g u ns casos, cond ic ionada pe las  fontes 
estudada s ,  d i tou  u m a  p r i m e i ra ref l exão ,  
precisamente nesse sentido .  

1 .  As  fontes 

Parti ndo para estas cons iderações de uma 
base  territori a l  extremamente extensa ,  em 
q u e ,  n e ste f i n a l  d o  sécu l o  XV,  p r i m e i ra 
metade do sécu lo  XVI ,  assentava a imp l an 
tação das Ordens de Avis e de  Sant iago,  não 
é d ifíc i l  perceber que ,  antes de  ma is ,  estas 
observações, requerem uma pormenorizada 
de l im itação dos objectivos que  as  nortea ram .  

E ,  neste sent ido, as  nossa prime i ras  pa la 
vras  prendem-se com os conteúdos que  a 
docu m e ntação  con s u l ta d a  n o s  pe rm i t i u  
con hecer .  

Para a lém do conj u nto de fontes docu
menta is  que, para o conju nto do re i no ,  foram 
sendo promu lgadas pe los monarcas8 e para 
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o qua l  não poderemos d i spensa r uma  atenta 
cons ideração,  sobressaem ,  evidentemente, 
todos os e lementos que os fundos própr ios 
das Ordens de Avis e de Santi ago nos ofere
cem . 

Se,  como é óbvio ,  as preocupações de 
natu reza adm in i strativa para com o senhor io 
- tema q u e  ago ra ma i s  d i rectamente nos  
ocupa  - podem ser  detectada s  aos  ma i s  
va r iados n íve is  da  t i po log i a  do s  d i p l omas  
traba l hados, é tam bém verdade que  desse 
conj u nto ressa ltam  com uma d imensão ma i s  
acentuada os l ivros de v is ita que  em ambas 
as  m i l íc i a s  fo ram o rdenados ,  até porq u e ,  
i nd iv idu a lmente e no  seu conj u nto, consti
tuem,  possive lmente, um dos mais i nteres
santes núc leos i n formativos para a compre
ensão de mu itos dos aspectos da v ida destas 
i n st itu ições .  

Mas a sua importânc ia  não advém u n ica
mente das i nformações que i nteg ram senão 
também das preocupações que d ita ram  a sua 
efectivação :  verdade i ras  i nspecções per ió
d i cas que, a mando do Mestre ,  eram rea l iza
das ao conj u nto do território ,  estas v is itações 
espe l h am um empenhamento da  h iera rqu i a  
d i ri gente no ze l a r  pe la  gestão do território ,  
do  qua l ,  a l i ás ,  se pretend ia  reti ra r o me l ho r  
ap rove itamento . 

Esta n d o  p rev i sta a s u a  rea l i z ação em  
vár ios textos normativos, não  se reve l am em 
consonância  com as exigênc ias previstas ,  por  
exemp l o ,  n a  cadênc i a  tempora l  com q u e  
h a v i a m  d e  a contecer .  Esta c i rcu n stâ n c i a ,  
permite, ao n íve l  destas cons iderações i ntro
d utórias ,  ter em conta os seus ritmos de rea
l ização .  

Gráfico n° 1 
Ritmos das visitações 
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Como rap idamente se pode constatar, 
mesmo adm it indo que mu itos dos l ivros de 
vis ita se tenham eventua lmente perd ido ou 
destru ído ,  o que  de certa forma atenua ria  a 
fa lta de cumprimento das or ientações pre
v i stas pe l a  no rmativa , a i nda  nos s i tu amos 
mu ito longe da  exemp la ridade pretend ida .  
Para ag rava r ma i s  a i nda  esta s ituação ,  não 
poderemos, também,  esquecer que traba lhá 
mos com rea l i dades mu ito d íspares se com
parados os tota is  de uma com outra Ordem .  
Ass im ,  n um  tota l de 54 loca l idades v is itadas ,  
44 são da Ordem de Sant iago e 1 0  da Ordem 
de  Avis .  

E m  p rese nç a  de ta i s  i n fo rm a ções ,  é 
n atura l  que  este cap ítu lo ,  porque  essenc ia l 
mente fundamentado por  estas fontes, ven ha 
a refl ecti r, também,  a lgumas  das  l im itações 
que e l as  encerram 9 : a d i spar idade entre as 
i nformações d i spon íveis para cada uma das 
m i l íc ias em estud01O, e a i nexistênc ia de uma 
maior regu l a ridade na  rea l ização das v is itas 
impede o reti ra r de conc l usões g l oba is ,  pre
j ud icadas ,  a i nda ,  pe lo facto de que  as vis itas 
m a i s  ta rd i a s ,  n ã o  a p resen ta m de m o d o  
nenhum o rigor  d a s  prime i ras ,  fu rta ndo-se 
i nc l us ivamente ao apresenta r de mu itos dos 
dados fundamenta is  para poder, por exem
plo,  apresenta r va l ores comparativos entre 
o i n íc io e o me io do sécu lo .  Acresce a i nda  
refer i r  que  a l guns  destes textos se encontram 
m u ito dan ificados (sobretudo aque l es que  
pertencem ao g ru po de v is itações e l a bora
das na década de  90 do  sécu l o  XV) , n ão  
sendo possíve l i n c l u i r  as  suas i nformações em 
a l g umas da s  abordagens temáticas que  efec
tuaremos ao conj u nto gera l  das loca l idades 
v is i tadas .  

9 Para a Ordem de Ca latrava foram igua lmente apon
tados a l guns  cu idados a ter na  uti l ização de fontes deste 
t ipo,  por exemp lo ,  por IZQU I ERDO, Franc isco Fernan
dez - « La Orden de  Ca latrava en  l a  Edad Moderna» ,  i n  
Las  Ordenes Milita res en el  Mediterraneo Occidental 
(siglos XIII-XVIII), Madrid ,  Casa de Ve lasquez\ lnstituto de 
Estudios Manchegos,  1 989,  pp. 1 85-1 86 .  

1 0  Agravada ,  a i nda ,  pe lo facto de ta l  c i rcunstânc ia 
se repeti r em re lação a todos as outras fontes documen
tais que  conhecemos. 
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Mas, também é verdade que  esta defi 
c iênc ia nos i nformes não é o ú n ico e lemento 
que exp l ica as l i m itações que ,  desde logo ,  
apontámos na rea l ização deste capítu lo .  Exis
tem a i nda  as nossas próprias  l i m itações na  
hora de traba l h a r  os  refer idos fundos .  

Perante um objectivo de base que acom
panha  cerrada mente a rea l ização deste tra
ba l ho  e que se s i ntetiza no facto se preten
der toca r os mais var iados aspectos em que 
cons ist i u o governo das Ordens por D .  Jor
ge ,  pena l izamos, forçosamente, mu itas rea
l idades que, a pressão do tempo,  re legou 
para outras oportu n idades .  Ass im ,  e concre
tamente no que  a este capítu l o  se refere, não 
foram tratados de forma s istemática " os có
d ices ou os documentos avu lso que apresen
tavam dados sobre a propriedade das Or
dens de Avis e de Santi ago ,  enquanto a lvo 
de po l ít ica contratua l  ag rá ri a ,  ass im como os 
l ivros de receita e despesa de a l g u ns dos a l 
moxarifados ma i s  importa ntes das Ordens ,  
os qua is merecem um tratamento a utónomo,  
cu idado,  que não nos fo i possíve l fazer. Nes
tas ci rcunstânc ias ,  fi cam afastados dos nos
sos objectivos, qua isquer tentativas de apre
sentação de dados g loba is  sobre os rend i 
mentos das m i l íc ias ,  os qua i s ,  a l iás ,  parti ndo 
de i nformação de procedênc ia rég ia ,  foram 
já a lvo de cons ideração atenta ' 2 . 

No  entanto, apesar de tudo o que fi cou 
d ito, acred itámos que a riqueza i negáve l  das 
vis itações e de toda a outra documentação 
comp lementa r que uti l izámos, perm it iu  da r  
a con hecer uma  das facetas da imp l antação 
destas m i l íc ias ,  nomeadamente aque l a  que  
deco rre d o  exerc íc i o  dos  m a i s  v a r i ados  
d i reitos que ,  em termos do seu  poder sen ho
ri a l ,  estas i n stitu i ções não se fu rtam a pôr em 

1 1  Por exemp lo ,  sempre que  essa documentação nos 
forneceu dados fundamentais para a identificação de um 
e lemento destas Ordens, nessa perspectiva , os fundos 
foram,  obviamente consu ltados. 

1 2 P E R E I RA,  João Cord e i ro - «A Renda  de  u m a  
G rande Casa Senhor ia l  de Qu i nhentos». Cfr. para a época 
de  D .  João I I ,  LO BO, Antón io  da Costa - História da 
Sociedade em Portugal no século XV e outros estudos 
h istóricos, Lisboa, Ed. Ro l i m ,  1 983,  p .  1 3 1 .  
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prática e nas  qua i s  centramos as ide ias  que 
se  apresentam neste capítu lo .  Importa , por 
esta razão, reter a lgumas  noções mais deta
l hadas sobre os seus conteúdos .  

Começando pe lo n úc leo de maior s ign i 
fi cado, as vis itações1 3 , a sua estrutu ra estava 
apo iada por um mode lo previsto na norma
tiva 1 4 das Ordens ,  amp l amente d ivu lgado e 
pormenor izado .  Ass im ,  é fác i l con hecer o 
processo i ne rente a cada v is itação 1 5 , o qua l ,  
mu ito resum idamente constava do segu i nte : 

Perfi l dos v is i tadores (um c lé ri go  e u m  
cava l e i ro ,  acompanhados de um escrivão e 
outro pessoa l  menor) 

Ce r i m ó n i a s  p rev i sta s n a  c h e g a d a  à s  
l oca l idades 

Alojamento dos vis itadores 

1 3 Algumas de las  encontram-se pub l i cadas e são as 
seg u i ntes :  ANTU N ES ,  L u ís Pequ ito - «Vis i tações da 
Ordem de Sant iago a Aljezur e Odeceixe,  na  prime i ra 
metade do sécu lo  XV! >" pp .  65-85;  BARROS, M a ria  de 
Fátima Rombouts; BO IÇA, Joaqu im Ferre ira ;  GABR I LEL, 
Ce leste - As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva .  As 
Visitações e os Tombos da Ordem de Santiago, 1 482-
1 607; CORRrA, Fernando Ca l apez; VI EGAS, Antón io  -
«Vi s i tação da Ordem de Sant i ago  ao A l g a rve .  1 5 1 7-
1 5 1 8» ;  CAVACO, Hugo  - "Visitações " da Ordem de San
tiago no Sotavento Algarvio (Subsídios para o estudo da 
História da Arte no Algarve); CORRrA, Fernando Ca la 
pez - «Visitação da Ordem de Sant iago à V i l a  de Faro 
em 1 534",  pp .  1 0 1 - 1 29 ;  E N CARNAÇÃO, Pedro Hen ri
que Ferre i ra - As Visitações da Ordem de Santiago às 
igrejas do Conce l h o  de Lou l é  no  ano de 1 534;  LEAL, 
Ana Sousa; P I RES,  Fernando - Alhos Vedros nas Visita
ções da Ordem de Santiago; SANTOS, Vítor Pavão dos 
(d ir .  de) ,  -«Visitações de  Alva lade ,  Caséve l ,  Alj ustrel e 
Setúba l »  idem,  (<Visitações de Pa lme la  e Pano ias  . . .  »; S I L
VA, Germesindo - O Mestre de Sant'Jago D. Jorge e as 
visitações ao lugar de Grandol/a . . N o  entanto, em a lguns  
casos, a pub l icação não d ispensou a le itura do Códice 
correspondente, uma vez que existem fó l ios que não  
foram objecto de pub l icação.  

1 4 Tanto a Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, 
fI . 56v-67 (pub l icado por BARBOSA, I sabe l  Lag o  - « A  
Ordem de Sant iago . . .  » ,  p p .  263-269), como a Regra e 
Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fI . 36v-43, i nc l uem descri
ções m u ito comp letas da forma como deveria decorrer 
uma visitação .  

1 5 Al iás ,  m u itíss imo idênt ico ao que ,  para a Ordem 
d e  Santi a g o ,  foi descrito por  N i COLAS CABO ,  J u a n  
M a rt in- « La M a ncha Santi agu i sta seg ú n  l o s  L ibros d e  
Vis itas( 1 480- 1 5 1 1 ) ) ,  i n  Actas d e i  Cong resso H ispano  
Portug ues, L a s  Ordenes Militares en l a  Peninsu/a durante 
la Edad Media, M a d rid\Barce l o n a ,  C . S . I .C ,  1 98 1 , pp .  
469-49 1 

I n íc io da visita com ce l ebração de m issa 
na I g reja matriz 

I nformações j u nto do Comendador' 6 
I nformações j unto do Pr ior e Benefic iados 
Cape las ,  Erm idas  e Hospita i s  
Referênc ias à j u risd ição da Ordem 
Ofíc ios, rendas ,  n úmero de viz i n hos 
D isposições fi na is .  

Ora ,  de  todo este conj u nto de trâm ites a 
cumpri r  que  eng loba aproximações a rea l i 
dades tão d iferentes quanto a conduta das 
pessoas ou a ava l iação da conservação dos 
ed ifíc ios, resu ltam um  sem número de ques
tões que  d i rectamente são co locadas pe los 
vis itadores a todos quantos se encontram na  
loca l idade por  ocas ião da visita . Em síntese, 
os temas a í  versados evidenc iam preocupa
ções man ifestadas aos segu i ntes n íve i s :  

- de ca rácter re l i g i oso-comportamenta l 
- de carácter económico (estas ,  as funda-

menta is  para a e l aboração deste capítu l o) 
- de ca rácter a rqu itectón ico.  

Como teremos oportun idade de verifi ca r, 
será de forma quase exemp la r  que  todos os 
d itames que a este respe ito as  de l i berações 
teóricas encerram ,  serão postos em prática 
em cada uma  das v is itas efectuadas .  Ma i s  
comp l i cado será ,  no  entanto,  ofe recer, n a  
genera l idade da s  s ituações, as respostas que  
a Ordem esperava dos  seus membros. 

Por agora cumpre a i nda  refer i r  a c i rcuns
tânc ia  de que ,  mu itas vezes, estes momen
tos especia i s  em que  a Ordem dec ide v is ita r 
os seus domín ios ,  não se encerram  na  data 
fi n a l  de cada v is ita ; pe lo contrá rio ,  pressen
te-se na  documentação consu ltada um i ns is
tente pro longa r  deste estado i nspectivo o 
que  nos é dado a conhecer, por exemp lo ,  
através dos i n úmeros d ip lomas com que  D .  
Jorge se  d i rige  a mu itas destas loca l idades 
ou pe los i n úmeros prov imentos que  d i recta 
ou i nd i rectamente o Mestre l h es conferi a .  

1 6  Nas  terras da M esa M estra l q u e  não  se encon
trassem entregues a comendadores, passa r-se-ia de ime
d iato ao passo seg u i nte. 
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Estes ú lt imos são d ip l omas mu ito i nteres
santes, a l guns  de les tomam mesmo a d imen
são de códice, que ,  apesa r de não terem s ido 
s istematicamente cons iderados para a e l a 
boração desta d i ssertação,  não  que ríamos 
de ixa r  de menc ionar. No  entanto,  o nosso 
afasta m ento em re l a çã o  ao seu con h ec i 
mento é mu ito re l ativo, uma  vez que  mu itos 
de les se encontram pub l icados' 7 em traba
l hos de  fác i l  acesso e outros, dada a i ndefi n i 
ção  de  conteúdos que  os fnd i ces do Arqu ivo 
a p resenta m ,  a ca b a ra m  por  pa ssa r p e l a s  
nossas mãos o que  fez com q u e ,  tam bém 
de l es pudéssemos de ixa r, ao  longo deste 
capítu lo ,  a l gumas i nd i cações . .  

F i na lmente, as ca rtas de  prov imento de 
ofíc io .  Cartas que nos aparecem com mu ita 
regu l a ridade,  o que aponta ,  por um lado para 
a exte n sa con fi g u ra ç ã o  g eo g ráf i ca  d o s  
domín ios d a s  Ordens e ,  p o r  outro l ado ,  para 
a d ive rs i d a d e  d e  ca rgos  cuj a n o m eação  
depend ia  u n icamente de D .  Jorge  - vertente 
que ,  a l iás ,  ma i s  d i rectamente nos i n te ressa 
na pe rspect iva deste ca p ítu l o .  A i n d a  n o  
quadro do exercíc io d a s  prerrogativas senho
ria i s ,  e concretamente no que se refere à ap l i 
cação de  a lguns  proventos decorrentes da  
gestão desse senhor io,  as tenças conced idas 
por D .  J o rg e  a d i v e rso s  m e m b ro s  d a s  
Ordens ,  oferecem i gua lmente dados impor
tantes na  hora de ava l i a r  a estrutura admi 
n i strativa das  m i l íc ias .  

Este conj u nto de  fontes, que,  como  já  
refe ri m os ,  n ã o  const i tu i a tota l i d ade  dos 
fundos existentes para se poder  fazer uma  
a p resen ta çã o  g l oba l d a  i m p l a nt ação  d a  
j u ri sd ição senhor i a l  d estas m i l íc ias ,  fo i ,  no  

1 7  Referim o-nos,  concretamente,  a o s  prov imentos 
dados às  comendas de  Mérto l a  e A lca ria Ruiva, pub l i ca
do  por  BARROS, M a ri a  de  Fátima  Rombouts; B O I ÇA, 
Joaqu im Ferre i ra e GABRI EL, Celeste - As Comendas de 
Mértola e Alcaria Ruiva. As Visitações e os Tombos da 
Ordem de Santiago, 1 482- 1 607, aos prov imentos confe
ridos a Aljezur  e a Odeceixe, p·ub l icado por ANTU N ES ,  
Lu ís Pequ ito - <<Visitações da Ordem de Sant iago a Aljezur 
e Odeceixe, na  prime i ra metade do sécu lo  XVI » ,  pp. 65-
85 e os prov imentos a Cace l a ,  Castro M a ri m ,  Tavira e 
Alcoutim ,  pub l icados por CAVACO, Hugo  - "Visitações " 
da Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, pp.  1 87-
237 .  
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entanto, o mananc ia l  possíve l ,  tendo em l i n ha  
de conta a demorada consu lta que todos e l es 
imp l icaram ' 8  e que  se exp l ica pe la  dens idade 
dos conteúdos que i nteg ra m .  

A parti r de l es, perm it imo-nos desenvo l 
ver  a lg umas cons iderações em torno desta 
temát ica . 

2 .  M esa M estra l e comendas :  n otas 
prévias 

Já  conhec idas as  l i nhas  que acompanha
ram o processo de criação da Mesa Mestra l 
n estas e em outras i n st itu i ções s im i l a res' 9 , 
l embramos u n icamente que ,  para o caso das 
Ordens  com que traba l h ámos,  a s  i n forma
ções conhec idas  da  sua rea l  const i tu i ção  
su rgem ma i s  precocemente n a  Ordem de  
Sant iago,  do que  na  Ordem de  Avis ,  para a 
q u a l  será só ma i s  ta rd i amente que  pode
remos ter a oportun idade de conhecer com 
rigor  os territó rios que a i nteg ravam .  

Assim ,  logo em 1 327 ,  nos Estabe lec imen
tos do  Mestre Pedro Escacho, está refer ido, 
embora de forma evas iva ,  o segu i nte con
j u nto de  bens e d i re itos a receber d i recta
mente pe lo Mestre : 

1 8  Para todos aque les  que  q u iserem agora e l aborar 
traba l hos nessa á rea ,  a ta refa está já  ma is  faci l itada,  desde 
que se pub l icou o Inventário da Mesa da Consciência e 
Ordens e através do qua l  se pode, fac i lmente saber quan
tas  visitas se efectuaram a determinada  loca l idade e em 
que datas. A pri ncipa l vantagem de  se conhecerem estes 
pormenores traduz-se na  poss ib i l idade de anotar as  vis i
tações que estão transcritas ma is  de uma vez, em versões 
igua i s  ou m u itíssimo seme lhantes. 

1 9  Sobre este assunto, pode ver-se como referênc ia 
fundamenta l o traba l ho  de DANVI LA, M a n u e l  - «Origen 
y natura leza y extens ión  de los  derechos de  l a  M esa 
Maestra l de l a  Orden de Ca l atrava» ,  i n  Bo/etín de la Real 
Academia de la Historia, vo l .  1 2 , Madrid ,  1 988,  pp .  1 1 6-
1 63 .  U m a  exce l e nte a n á l i se desse p rocesso fo i m a i s  
recentemente apresentada p o r  AYALA MARTINEZ, Car los 
- « Las Ordenes M i l ita res en e l  s ig lo X I I I  Caste l l a no .  La 
conso l idación de  los M aestrazgos»,  i n  Anuario de Estu
dios Medievales, vo l .  27 ,  Barce lona ,  C . S . I .C ,  1 997 ,  pp.  
263-266, especi a lmente. 
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Ordem de Santiago: Mesa Mestral em 1 32720 

Rendas  d a  v i l a  d e  S etúb a l  
R e n d a s  d a  v i l a  d e  A lcácer  d o  S a l  
R e n d a s  d a  v i l a  d e  Ferre i ra 
Rendas  dos  gados  

A esta reduz ida d imensão de bens que  
faz i am parte nos i n íc ios do  sécu lo  X IV ,  da  
Mesa Mestra l Santi agu ista , i rá corresponder  
uma  outra ,  de mu ito ma ior  amp l itude, verif i
cada, por exemp lo ,  no sécu lo  XVI 2\ e que  
passamos a cita r: 

20 Estabe lec imentos de D. Pedro Escacho de 26 de 
M a i o  de  1 32 7 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 1 4 1 ,  fI . 1 - 1 3v (versão pub l icada por BARBOSA, Isabe l  
Lago - "A Ordem de Sant iago . . .  » ,  pp.  23 1 -235) ,  e Ordem 
de Santiago, Cód ice n°  272 ,  fi . 1 79- 1 82 .  

2 1 IANm., Gaveta 5 ,  maço 1 ,  nO  2 .  O dip loma não 
se encontra datado .  Existe uma  referênc ia no prime i ro 
fó l i o  em que ,  em escrita de época posterior à l etra em 
que o documento foi red ig ido ,  se refere o seg u i nte :  
" Orçamento das  rendas dos Mestrados das  Ordens de 
S. Tiago e Aviz com suas comendas em 1 4 9 1 » .  N o  
entanto, ana l isadas a s  i nformações q u e  ne le  constam não 
podemos aceitar, de modo a lgum,  a data  proposta . E o 
motivo é s imp les :  na i nventa r iação que  se apresenta das 
comendas,  pode, em a l g u ns casos ,  encontrar-se, tam
bém,  em nota à margem do texto, mas com igua l  ca l i 
g rafi a ,  o nome do responsável  pe l a  comenda .  N essas 
notas, basta r ia a referênc ia  ao  duque para nos a l e rta r 
pa ra o pro b l e m a  da dataçã o .  Trata-se do D u q u e  d e  
Avei ro ,  fi l h o  de D .  Jorge  que ,  em 1 49 1 , não  era sequer  
nasc ido .  A l i ás ,  m u itos outros comendadores que  apare
cem referidos são homens que só aparecem na  posse 
das comendas ind icadas,  já  estava o sécu lo  XVI ,  m u ito 
ad iantado (casos de Pero Coe l h o  na Choupar ia ;  Afonso 
de Lencastre, outro fi l ho  de D .  Jorge,  em Canha e Cabrela 
e outras; Ai res Gomes de Lemos em Samora Corre i a ,  
Antón io  Furtado na  Represa , etc . ) .  Não  conhecendo, em 
a lguns  casos, a data da entrega da comenda a este ou  
aque le  comendador, não  é fác i l  avançar com uma data
ção precisa para o d ip loma .  N o  entanto, como as refe
rênc ias conhecidas aos i nd ivíduos já referidos, a pontam 
entre a década de  20 e 30,  será nestes anos que nos 
devemos fixa r. Podíamos, também, ter recorrido a uma 
outra re lação de  Comendadores desta Ordem,  a q u a l  
pode s e r  encontrada em IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, 
Códice n°  1 35 ,  fI . 1 93-201 (refer ida por BARBOSA, Isabe l  
Lago - "A Ordem de Sant iago em Portug a l  . . .  » ,  pp .  1 83) .  
N o  entanto, este outro d ip loma também não se encon
tra  datado e os prob lemas q u e  rode iam u m a  datação 
críti ca a fazer são i g u a lmente comp l i cados.  t: certamente 
uma re lação anterior  a esta que acabámos por uti l izar, 
uma vez que os comendadores citados, a l g u n s  de l es 
procedem já do tempo de João I I  e, por outro lado,  os 
percursos efectuados na Ordem não passam m u ito a lém 

Ordem de Santiago: Mesa Mestra l (séc. XVI)" 

Setú b a l  
A l h o s  Vedros 
S a m o ra Corre i a  
A lcochete" 
B e l m o nte 
Arrud a  
Qu i ntã d a  Reba l d e i ra 
Os mo ios  de Santarém 
C o l o s  
A l c á c e r  d o  S a l  
G râ n d o l a  
Torrão 
Fe rre i ra 
Sant i ago  d o  Cacém 
S i n e s  
F a ro ( I g reja s) 
Lou l é  ( I g reja s) 
Tav i ra ( I g rejas) 

Já em re l ação à Ordem de Avis ,  se as 
i nformações nos chegam em épocas ma i s  
ta rd i a s ,  ap resenta m ,  por  i sso mesmo ,  um 
ma io r  rigor  na  apresentação dos  dados que 
i nteg ram .  D i st i n gu imos, nos dados  d ispon í
ve i s ,  d u a s  épocas  d i fe rentes d a  v i d a  d a  
Ordem M i l itar :  a composição da  Mesa Mes
tra l ao tem po de D. Fernão  Rodri gues de  
Seque i ra (prime i ro momento para o qua l  a 
documentação nos oferece uma  re lação da  
sua compos ição) e no  sécu l o  XVI ,  à seme
l h ança do que  fo i apresentado para a Ordem 

d o s  a n o s  20 do sécu l o  XVI . Pode-se, a i nda ,  restri ng i r  u m  
pouco m a i s  o acerto da data , s e  pensa rmos que  ne le  se 
refere o "Al m i ra nte», como Comendador da Choupar ia 
e M o u g u e l a s ,  q u e ,  como é de  todos conhec ido ,  só  
ocupou as refer idas comendas até  ao ano de  1 507 .  Da í  
I sabe l  Lago Barbosa ter ,  acertadamente, conc l u ído que  
o documento teria de  se r  a nter ior ao  afastamento de  
Vasco da Gama da Ordem de Santiago .  N o  entanto, este 
d ip loma  refere u n icamente as  loca l idades ou bens da 
M esa mestra l que  estavam entregues a Comendadores 
pelo que não fornece a tota l idade da sua composição .  
Deste modo ,  pensámos  te r  ma i s  i n te resse p a ra os  
objectivos presentes à e l aboração do quadro referi r o 
d ip loma das Gavetas, a l i ás,  em m u ito seme l hante ao do 
Códice n°  1 35 .  

22 IAN/TT. ,  Gaveta 5 ,  maço 1 ,  n°  2 .  
2 3  I n c l u i  I g reja de Santa M a ria de Sabonha ,  em Aldeia 

Ga l ega .  
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de Santi ago .  Como se pode verifi ca r, i nfor
mações m u ito s im i l a res :  

Ordem de Avis: Mesa  Mestral entre 1 387-1 43324 

A l a n d ro a l  
A l bufe i ra 
Alcáçova d e  Santarém 
Alcan e d e  
Alter Pedroso 
Avis 
Beja  
B e navente 
Benav i l a  
B o rb a  
Cabeça d e  V ide 
F ronte i ra 
M o u ra 
O l ivença 
Pernes 
Ou intã d o  Lum i a r  
Ou intã d e  Te l h a d a  
S e rpa 
Souse l  
Vi l a  Viçosa 
Vei ros 

Ordem de Avis: Mesa Mestral (séc. XVI)25 

Ala n d ro a l  
A l bufei ra 
A l ca n e d e  
Avis 
B e navente 
B o rb a  
Cabeça d e  V ide 
Fronte i ra 
M onta rg i l  

24 A re lação é fornecida n u m  d ip loma posterior, d e  
1 469, IANITT . ,  Gaveta 4, maço 2 .  n°  1 ,  e Gaveta 4, maço 
1 ,  nO 2 8 ,  p u b l i cado  por  F O N S ECA, Lu ís Adã o  da -
«Al g u m a s  cons iderações a p ropósito da documenta
ção . . .  » ,  pp.  30 1 -302, pub l i cado parci a lmente em Direi
tos, Bens e Propriedades da Ordem e Mestrado de Avis, 
Benavi/a e Benavente e seus termos[ 1 556], p.  52. Foi ,  
como é óbvio, objecto de considerações no nosso estu
do, «A Ordem M i l itar de Avis . . .  » ,  pp. 1 88- 1 9 1 . 

25 IANm., Gaveta 5, maço 1 ,  n° 2. Vd . nota 2 1  a 
que se acrescenta que ,  no caso concreto das informa
ções d este d i p l o m a  sobre Av i s ,  nem foi necessár io  
recorrer aos comendadores referidos para concl u i r  que 
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Ordem de Avis: Mesa Mestral (séc. XVI)25 

M o u ra 
O l ivença 
Pernes 
Oui ntã d a  Te l h a d a  
Oui ntã d o  Lu m i a r  
Santa M a ri a  d e  B ej a  
Se rpa 
Souse l  
Ve i ros 
Vi la Viçosa 

Esta enumeração das loca l idades que ,  de 
a l guma  forma ,  i nteg ravam rendas e d i reitos 
a ufer idos pe las  Mesas Mestra is  de ambas as 
m i l íc ias ,  obedeceu ao propós ito mu ito con
creto de  poder constata r-se uma evo l ução 
n ít ida no  aumento desses bens .  Abso l uta
mente fl ag rante do sécu lo  XIV para o sécu lo  
XVI ,  n a  Ordem de Santiago ,  estudos rea l iza
dos anteriormente26 , l evam-nos a acred ita r 
que  processo seme l hante terá ocorrido na  
Ordem de Avis para que ,  também apresen
tasse a re lação acima menc ionada,  por a ltu ras 
de Quinhentos. E no caso da Ordem Alente
j ana ,  é até possíve l s itua r  com ma i s  precisão 
o momento em que essa reava l iação da Mesa 
Mestra l se terá verificado :  o re inado de D .  
João  I .  

A ava l i a r  pe l os resu l tados que ,  pa ra a 
Ordem de Sant iago,  podem ser observados 
no  sécu lo  XVI ,  não repugna  aceita r q ue  a 
con st i t u i ç ão  d a  s u a  M esa M estra l te n h a  
também passado por u m a  evo l ução seme
l h ante, embora precisa r a data em que ta l 
aconteceu seja  d ifíc i l  de comprova r docu
menta I mente27 . 

o d ip loma não poderia ser datado de 1 49 1 . Neste caso, 
as informações encontram-se num conjunto de fó l ios em 
que o pr imeiro refere « Rol das rendas que rendem os 
m estrados de San tiago e Avis que deu o Duque de 
Aveiro» .  

26 P I M E NTA, M a ri a  Cr isti n a  Gomes  - «A Ordem 
M i l itar de  Avis . . .  » ,  p.  1 89 .  

27 Sabe-se, por exemp lo ,  que o I nfante D .  Fernando,  
enquanto admin istrador  de Cristo e de Sant iago ,  so l ici
tou ao Papa a poss ib i l idade de dar  em comenda bens 
das respectivas Mesas Mestra is ,  o que acaba por  ser 
conced ido por bu la de  S isto IV Inter curas m ultiplices 
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Mas independentemente desta l im itação, 
a rea l idade apontada para a Ordem de Avis ,  
l embra ,  pe lo  menos, a possi b i l idade de  se 
traça r  um  para l e l o  entre uma  mais extensa 
dotação da Mesa Mestra l e a proxim idade 
da entrega do mestrado a um prínc ipe de 
Avis .  Uma vez que  c i rcunstânc ia seme l hante 
se passa ria também na Ordem de Sant iag028 , 
não será demas iado pensar que  ta l necessi
dade fosse i gua lmente supr ida nesse i n íc io 
do sécu lo  XV. No entanto,  o bem conhec ido 
desen ro l a r  de acontec imentos que ,  ao n íve l 
d a  po l ít i ca  i n tern a ,  fo i pe rseg u i d o  n esse 
sécu lo  XV, determ inou ,  por força das benes
ses que os d iversos adm in i stradores foram 
fazendo ,  a d i l a ceração de uma  importante 
fasqu i a  da constitu ição das Mesas .  Por isso, 
se entende a i n s i stênc ia  que ,  no  Cap ítu l o  
Gera l  de Avis de 1 46929 , se  faz, no sentido 
de se reaver uma constitu ição da mesa mes
tra l ta l como e l a  mode l a rmente exist i u  na  
época de D .  Fernão Rodrigues de Seque i ra .  
S ó  q u e  o objectivo de ta is  postu ras n ã o  fo i o 
de conserva r as mesas i ntactas na mão dos 
governadores, mas,  pe lo contrá rio ,  ape la-se 
à reorgan ização dos seus territórios para os 
vo l t a r  a a l i e n a r , em ben efíc i o  de out ros  
detentores. E esta , como veremos, será tam
bém esta a po l ít ica segu ida  por D .  Jorge .  

A despeito das referênc ias da normativa 
para que  ta l não aconteça30 , va i ser mu ito 

(Monumenta Henricina ,  vo l .  XV, doc.  23,  pp.  23-24). o 
que a ponta para uma d ispon ib i l ização de bens que inte
g ravam a Mesa, obr igatoriamente mais extensos do  que 
aque les  que refer imos para o i n íc io do sécu lo  XIV. 

28 D.João I so l ic itou ao Papa a concessão do Mes
trado para o I nfante D . João  em 1 4 1 8  ( B u l a  de 8 de  
Outubro de 1 4 1 8 , pub l i cada nos Monumenta Henricina, 
vo l .  2 ,  doc.  1 48 ,  pp .  303-305) .  

29 IANITT. ,  Gaveta 4, maço 2 ,  n° 1 e Gaveta 4, maço 
1 ,  n° 28,  pub l icado por FON SECA, Luís Adão da - «Algu
mas considerações a propósito da documentação . . .  » ,  pp .  
301 -302 e pub l icado parcia l mente em Direitos Bens  e 
Propriedades . . .  , p. 52 .  

30 Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 1 0 1 -
1 0 1 v, pub l icado por BARBOSA, Isabe l  Lago - " A  Ordem 
de Santiago . . .  » ,  p.  1 5 1 .  Al iás, esta é, de facto, a ú n ica 
menção que encontrámos neste sentido, uma vez que ,  
tanto os textos normativos da Ordem de Avis ,  como a 
Regra e Estatutos de Santiago de 1 542, não referem esta 
d imensão,  o que não deixa de ser s ign ificativo . Cremos, 
a l iás  que  a i nd icação contida n a  Regra de 1 509 terá mais 

d ifíci l não ass isti r à concessão de rendas e\ou 
l uga res das Mesas Mestra is  de Avi s  e de San
t iago ao longo do mestrado de D .  Jorge ,  o 
que  torna impossíve l fazer corresponder aos 
quadros ac ima apresentados uma verac idade 
prática31 • Neste sentido ,  cremos ser oportuno 
chamar  a atenção do le itor para a evo l ução 
sofrida neste processo, ou seja ,  para as  l oca
l idades de ambas as mesas mestra i s  que ,  ao 
longo do mestrado em estudo, vão perdendo 
esse estatuto para um qua lquer comendador: 

Quadro n° 7 
Local idades e/ou bens da Mesa Mestra l 
de Santiago entregues a Comendadores 

Local idade Comendador Data 

Alcochete Afonso  d e  Arri a g a  1 53432 
A l hos  Vedros  D iogo  F i g u e i ra 1 50033 
Arrud a  G o n ç a l o  Couti n h o  1 49 934 
C o l o s  Pedro Álvares  1 49835  
Fa ro J o ã o  de Lencastre 1 5 1 736 
Ferre i ra J o ã o  de Sousa  1 5 1 037 

a ver com a necess idade de D. Jorge reu n i r  em si a ma ior  
quant idade de bens da M esa Mestra l para depo is  os po
der conceder a quem,  por serviços prestados, os merecer, 
como ficou também a utorizado,  para ambas as Ordens,  
por breve de 13 de Agosto de 1 507 ,  de J ú l i o  I I ,  Exponi 
nobis nuper, ( IAN/TT. ,  Co i .  Especi a l ,  Bulas, Caixa 1 6, n°  
4) .  

3 1  Aliás, foi j á  notado que o Mestre de Avis e de  
Sant iago, recebia do monarca uma compensação apensa 
à dotação que  pe la  sua condição soci a l  recebia  anua l 
mente da coroa,  precisamente porque ,  po r  vezes, a pedi
do do re i ,  entregava uma ou outra comenda da Mesa 
Mestra l ,  prescind indo,  ass im,  do seu rend imento, em ter
mos práticos (PERE IRA, João Cordeiro - «A Renda de uma 
Grande Casa  Senhor ia l  de Qu inhentos» , p. 792, nota 20). 

32 Entre outras fontes, IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, 
Códice nO  1 56 ,  fI . 2v. 

33 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 5 ,  fI . 1 2- 1 4. 
34 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 65v-

66.  Para a lém desta comenda detem igua lmente a Qu in 
tâ da Reba lde i ra ,  embora ceda os frutos em v ida ao seu 
fi l h o  D .  H i l á rio  Couti n h o  ( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, 
Códice n°  1 2 , fI . 24-24v) de 1 52 1 . 

35 IANITT., Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 55v-56. 
36 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 229,  fi . 

1 64v, referido por CORR�A, Fernando Ca lapez;VI EGAS, 
Antón io  - «Visitação da Ordem de Santiago . . .  » ,  p .  1 06 .  
A posse da comenda consist ia na  posse de metade das 
rendas da I g reja de Santa M a ria  de Faro e vár ias  erm i
das,  de acordo como estabe lec ido com o b ispado de 
S i lves ( idem, ibidem, p.  1 07) .  

37  IANITT.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 49, fi . 1 - 1 v. 
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Local idade Comendador Data 

G râ n d o l a  Rodr igo d e  Meneses 1 49538 

Lou l é  G a l i m  Pantoja 1 53439 
Samora Corre i a  Álvaro M a scare n h a s  1 50840 

Sant i ago  A lonso Peres  Pantoja 1 5 1 741 

do Cacém 
S i n es Lu ís d e  N o ro n h a  1 50 1 42 

Tav i ra A lonso Peres Pantoja 1 5 1 843 
Torrão João de Lencastre 1 5 1 744 

Quadro n° 8 
Local idades ou/e bens da Mesa Mestra l 

de Avis entregues a Comendadores 

Loca l idade Comendador Data 

A l bu fe i ra João  d e  M e neses 1 53445 
A l canede  Ai res d e  Sousa  1 5 1 946 
B o rba  Manue l  F .  Mendonça 1 53447 
Cabeça de Vide D iogo d a  Azam b uja  1 50348 

M o nta rg i l  Antó n i o  Vaz 1 53449 

38 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3 ,  fI . 9v-
1 0 . A l i á s ,  já exercia a d i g n idade  desde o tempo de  
D .João I I .  S o b re este  p e rso n a g e m  veja - se  F R E I R E ,  
Anse lmo Braamcamp - Brasões . . .  , vo l .  I I I ,  p .  1 46 .  

3 9  IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 229,  fI . 
1 4 1 ,  referido por CORR�A, Fernando Ca lapez;VI EGAS, 
Antón io - "Visitação da Ordem de Santiago . . .  » ,  p .  75. A 
posse da comenda consist ia na posse de metade das 
rendas da I g reja de S .  C lemente de  Lou l é ,  de acordo 
com o esta b e l ec ido com o bispado d e  S i l ves ( idem,  
ibidem, p .  75) .  

40 IANITT. ,  Convento de Palmela, maço 3 ,  doc. 1 85 ;  
Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI .  2 .  

4 1 Por  exe m p l o ,  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago,  
Códice n° 1 5 1 . , f1 . 2 .  

42 IANITT . ,  Chancelaria de D. Manuel, I .  45, fi . 75 .  
Referido por REBELO, Jac into I nácio Brito - Navegado
res e Exploradores Portugueses até ao sécu lo  XVI . Do
cumentos para a sua H i stória - "Vasco da Gama, sua fa
mí l i a ,  suas Viagens, seus Companhe i ros», in Revista de 
Educação e Ensino, Lisboa, vo l .  1 3 , 1 898,  p. 63 .  

43 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 229,  fI . 
2 1 6v-2 1 7 ,  refer ido por  CORR�A, Fern a n d o  Ca l a pez; 
VI EGAS, Antón io  - "Visitação da Ordem de Santiago . . .  » ,  
p .  1 78- 1 79 e CAVACO, Hugo - "Visitações " da Ordem 
de Santiago no Sotavento Algarvio . . . , pp .6 1 -62.  

44 IANITT. ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doc. 1 62 
e maço 4, doc. 264. 

45 IANITT. ,  Gaveta 4, maço 1 ,  n° 9. 
46 IANITT. ,  Ordem de Avis, n° 931 . 
47 IANITT . ,  Gaveta 4, maço 1 ,  n° 9 .  
48 IANITT. ,  Ordem d e  Avis, nO 944. 
49 IANITT . ,  Gaveta 4, maço 1 ,  n° 9. 
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Loca l idade Comendador Data 

M o u ra Lu ís d e  Mendonça 1 53450 

Pernes R u i  G i l  M a g ro 1 53451 

Santa M .a Beja Afonso F .  Mendonça 1 53452 

S e rpa Fernão de M e n donça 1 53453 
Souse l  Fra ncisco Machado  1 53454 
Ve i ros Antó n i o  d e  Mendonça 1 53 1 55 
V i l a  Viçosa J orge Lencastre 1 53456 

Apesar de  termos un icamente refe renc i 
ado o prime i ro titu l a r  conhec ido da cada uma 
destas comendas ,  é óbvio que  seguem sem
pre nas mãos de outros comendadores n um  
processo q u e ,  como fa c i l mente se pode  
ver i fi c a r , tem tendênc i a  p a ra se  a g rava r 
du rante as duas  ú lt imas décadas do  mestra
do de D .  Jorge em que mu itas l oca l i dades 
passa m p a ra as mãos  de cava l e i ros  d a s  
Ordens M i l itares. 

No entanto, poderá também ser notado 
que esta rea l idade é fe ita em mo ldes m u ito 
d iferentes numa  e na outra Ordem,  sobretu
do se tivermos em l i n ha  de conta a crono lo
g i a  das  entregas das loca l i dades .  Processo 
m u ito ma i s  precoce na Ordem de Sant iago 
ao qua l  se contrapõe uma Mesa Mestra l de 
Avi s ,  apesa r de  tudo ,  p reservada  d u ra nte 
ma i s  tempo.  Em face destas c i rcunstânc ias 
das qua is  não nos poderemos nunca a l hear, 
não e ra mu ito v iáve l ,  segu i r, n a  esquemati
zação deste capítu lo ,  a c láss ica abordagem 
das l oca l idades d iv id ida em Mesa Mestra l e 
Comendas .  

Pa ra fi n a l izar esta ordem de cons idera
ções,  e depois de termos apresentado a com
posição e parci a l  a l h eamento das  loca l ida
des que  integravam as Mesas Mestra is ,  resta 
apenas aponta r  as outras que  se encontra
vam identificadas como comendas e para as  
qua i s ,  possu ímos comprovativo documenta l .  

50 IANITT. ,  Gaveta 4 ,  maço 1 ,  n °  9 .  
51 IANITT. ,  Gaveta 4 ,  maço 1 ,  n O  9 .  
52 IANITT. ,  Gaveta 4, maço 1 ,  nO 9 .  
5 3  IANITT . ,  Gaveta 4, maço 1 ,  nO 9 .  
5 4  IAN/TI. ,  Gaveta 4, maço 1 ,  n° 9 .  
5 5  IANITT . ,  Ordem de Avis, n° 989.  
5 6  IANITT. , Gaveta 4, maço 1 ,  n° 9 .  



o Governo das Ordens 

Ordem de Santiago: Comendas, (séc. XVI)57 

A l ca ri a  Ru ivas8 

A lde i a  R ica  
Al jezu r 
A lj u stre l  
A l m a d a  
A l mo dôva r 
A lva l a d e  
Cace l a  
Can h a  e Cabre l a s9 
Caséve l  
Castro Verde 
C h o u p a ri a  
Entradas  e Padrões60 

Espada d e  E lvas 
G a rvão  
H o rta Lagoa  
Lagoa  Alva 
M é rto l a  
M essej a n a  
M o u g u e l a s  
O u ri q u e  
P a n o i a s  
Represa 
S .  Sa lvador  d e  Sa ntarém ( I g reja )  
S a m o ra Correia 
Ses i m b ra 
Vi l a  N ova de M i lfontes 

Ordem de Avis: Comendas (séc. XVI)61 

Estremoz ( I g reja )  
F i g ue i ra 
C a n o  
Seda  
A l cá çova de  E lvas  ( I g reja )  
J u ro m e n h a  
N o u d a r  

57 IANm.,  Gaveta 5 ,  maço 1 ,  n°  2 .  F o i  respeitada a 
separação de comendas que  consta no d ip loma .  No en
tanto,  chamaremos a atenção para aque las  que  sempre 
ou em a lgumas  épocas, se encontram sob admin istra
ção conjunta,  como se de uma só l oca l idade se tratasse . 

58 Sempre aparece documentada como comenda 
anexa a Mérto l a .  

59 Neste caso o d ip loma  já  apresenta a associação 
entre as duas  loca l idades,  que, de  facto, se manti nha  na  
prát ica .  

60 Vd . nota a nterior. 
61 IANm., Gaveta 5 ,  maço 1 ,  n° 2 .  

Ordem de Avis: Comendas (séc. XVI)61 

Porta l eg re ( I g reja )  
M o u rã o  
Fre i ri a  d e  Évora 
Coruche 
G a lve i a s  
M e i m o a62 

M ora 
A l cá çova d e  Santarém ( I g reja )  e Rio M a i o r63 
A lpedriz64 
S. Vicente d a  Be i ra 
Casa l  
Se ixo 
Pene la  ( I g rej a )  
Avei ro ( I g reja )  
Or i z6s 

N estas c i rcu n stâ nc i a s ,  esta ndo ,  ass i m ,  
esc l a rec ida ,  a fi l i ação ,  tanto teór ica , como 
prát ica de todas as loca l idades onde  as m i l í
c i a s  d e i xa ra m  m a rca  d a  s u a  p re se n ç a ,  
optá mos p e l a  s u a  cons ide ração conj u nta . 
Desta forma ,  não só se respeita a estrutu ra 
da própr ia documentação,  como se favorece 
o ret i ra r  de a l g umas  conc l u sões sobre os 
motivos que ,  eventua l mente ,  poderão  ter 
estado na  base de ta l rea l idade .  

Antes, a i nda ,  de i n i ci a rmos a aná l ise dessa 
presença ao n ível do territó rio ,  cremos que  
terá a l g um  i nteresse apresenta r a l g uns  i nd i
cadores sobre a rea l i dade  h umana  q u e  o 
refer ido te rritó r io a l bergava . É esta , a l i á s ,  
ma i s  uma  d imensão que ,  a consu lta s istemá
t ica dos l ivros de vis ita conhecidos para am-

62 A ún ica menção conhecida é a que s e  encontra 
nesta re lação de comendas.  

63  Serão separadas pe lo  desmem bra mento de R io 
M a i o r  em 1 548 ( IAN/TT. ,  Ordem de Avis, nO  1 005 e 
n° 1 006) . 

64 Por vezes encontra-se assoc iada à comenda da 
Alcáçova de Santarém.  

65 Se ,  p a ra épocas anter iores ,  fo i possíve l  d a r  a 
con h ecer  bastantes e l e m entos sobre esta comenda  
(CU N HA, Maria  Cristi na  - «A Comenda de Oriz da Ordem 
de Avis», sep. de Bracara Augusta, vo l .  XL, B raga ,  1 989), 
já para o período que nos ocupa, são extremamente raras 
as menções a esta comenda nortenha da Ordem de Avis, 
as  qua is,  a l iás ,  se esgotam na  menção aos nomes dos 
comendadores (dr. Apêndice 2 :  Antón io  Tava res e João 
de Paiva) .  

1 43 



1 44 

bas as m i l íc ias perm ite dar  a conhecer. Em 
presença de um  período de governo que se 
estende por cerca de 60 anos, as i nforma
ções dadas pelas fontes sobre o número de 
vizinhos66 chegam-nos com uma cadênc ia  
ma i s  ou  menos regu l a r  o que  perm ite ava l i a r  
a sua evo l ução e,  por outro l ado ,  em termos 
m a i s  con c retos de c ada  l o ca l i d a d e ,  fo i 
possíve l ,  por exemp lo ,  ava l i a r  esses va lo res 
em dois momentos d i st i ntos . 

66 Sobre os prob lemas  levantados pe las  d iversif i '  
cadas form as com que a documentação se refere à 
popu l ação de uma  determ inada l oca l idade ,  nomeada
mente porque mu itas vezes são encontradas, também, 
referênc ias  a moradores, número de gente, ou fogos, 
veja-se, por todos, D IAS, João Alves - Gentes e Espaços 
(em torno da população portuguesa na primeira metade 
do século XVI), Lisboa, Fundação Ca louste G u l benk ian  \ 
J . N . I .C .T . ,  1 996, pp .  3 1 -39.  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Como se compreenderá ,  não  fo i nosso 
objectivo e l a bora r  uma  exaust iva refl exão 
sobre esta d imensão,  mas acred itamos que ,  
a despe ito da  menor  exact idã067 que ,  por  
vezes, estas fontes por  nós uti l i zadas ,  podem 
ence rrar ,  o q u a d ro q u e  se a p resenta de 
segu ida  pode ter a l g um interesse para todos 
aque les que se dedicam ao esc l a rec imento 
das  q u estões re l a c i onadas  com os n íve i s  
popu lac iona i s .  

67 N o  entanto, o b e m  conhecido «numeramento» de 
1 527-1 532,  pub l icado por FRE IRE ,  Anse lmo  Braamcamp 
- « Povoação do Entre Tejo e Guad iana  no Sécu l o  XVI ,  I I ,  
Terras d a s  Ordens M i l ita res» , in  Arch ivo Historico Portu
guez, vo l .  IV, L isboa, 1 906, pp. 330-363, apresenta, no  
caso, para o ano de 1 532 ,  va lores em m u ito seme lhan
tes  aos  que  as fontes das Ordens M i l ita res reg istam,  o 
que pode conferir ,  a estas ú lt imas,  um certo r igor. A l iás ,  
ap roveita mos esta oportun idade para refer i r  que  não 
i ntegramos os va lores apresentados neste numeramento 
no quadro que  se apresenta porque  d ispunhamos de 
va lores para o ano seg u i nte ( 1 533). s im i l a res aos apon
tados p a ra o a n o  a nteri o r  (por exemp lo ,  casos como 
Cabre l a ,  cu jo va lo r  a pontado em ambas as fontes é de 
1 40;  S ines com 203 no numeramento e 2 1 0  na  fonte da 
Ordem de Sant iago;Vi l a  N ova de M i lfontes, i gua lmente 
com uma l ige i ra d iferença de 77(numeramento) para 70 
(v is itas da Ordem de  Sant i ago) ;  P a n o  ias (segu i ndo  o 
mesmo crité r io ,  1 6 1 \ 1 70) .  entre outras .  Deste modo 
pareceu-nos desnecessá rio considera r  essa informação.  
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1 48 

3 .  N íveis de implantação 

A adm in istração destes territó rios por D .  
Jorge e pe los  d iversos Comendadores por 
e le  i nd icados para ta l ,  fazi a-se senti r em n íveis 
mu ito d iversificados, permit idos pe l a  amp l a  
dotação de d i reitos com que  os monarcas 
hav iam privi l eg iado estas i nstitu ições. 

Neste sent ido, as cons iderações que se 
seguem tem obrigatori amente de contem
p l a r  essa mesma d ivers idade (embora con
d i c i onada  pe los dados da  documentação 
conhec ida ) ,  nomeadamente no  quad ro do 
exerc íc i o  das  prer rog at ivas  s e n h o r i a i s  e 
j u ri sd i c iona i s  ostentadas por estas Ordens  
M i l ita res .  E ,  neste conj unto, a l i ás ,  basta nte 
com p l exo , te rá l u g a r  u m a  a n á l i se  da s ua  
ca pac i dade  senho r i a l ,  a qua l  se este nde  
desde o a uferi r de determ i nadas  rendas e 
d i reitos, até à sua i ntervenção na organ iza
ção admin i strativa e jud ic i a l  dos territórios em 
ca usa .  Po r  esta razão ,  esta ap resenta ção 
segu i rá ,  em termos de aportação metodo ló
g i ca ,  um cam i n ho ,  ao longo do qua l  serão 
ana l i sadas as d iferentes categor ias de ren
das 1 06 , nomeadamente de  t ipo sen h o ri a l ,  
ec les iást ico e j u ri sd ic iona l ,  a ufer idas pe las  
m i l íc ias ,  ao mesmo tempo que se fa rá refe
rê n c i a  a o  con t ro l o  d o s  m e i o s  h u m a n os 
capazes de assegu ra r  eficazmente essa im
p l antação .  

Os mo ldes ,  em tudo seme l h a ntes, em 
que ambos os n íve is se apresentam nas duas  
Ordens em estudo, ret i ra ram qua lquer  sen
t ido à sua apresentação i nd iv idu a l ,  por l oca
l idade,  facto que nos l evou a opta r por uma  
reflexão conj unta , traduz ida ,  sempre que  ta l 
se j u stif icou ,  na e l aboração de quadros i l u s
trativos da sua expressão .  

1 06 Para as Ordens M i l ita res no re ino vizi nho ,  vej a-se 
LADERO QUESADA, M igue l  Angel - «La Orden de San
t iago en And a l uc ia .  B ienes, rentas y vasa l los a fi n a l es de i  
s ig lo  XV» , in  Historia Instituciones. Documentos, 2 ,  Sevi
l h a ,  1 985 ,  pp .  329-382. 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

3 . 1 . R e n d a s  e d i re i tos  de ca ráct e r  
senhoria l  

A d espe ito de não termos est ud ado  
g loba lmente o s  i números cód ices ou  d ip l o
mas avu l so que i nteg ram contratos ag rá rios 
l evados a cabo pe la  i n stitu ição,  é obvio que  
u m a  g ra n d e  p a rte d e sses  re n d i m e n tos  
sa i r i am efectivamente dos foros pagos  por  
todos  aque l es ,  a ss im ,  esta be lec i am a sua  
re lação com a Ordem M i l itar. E ,  re l ativamente 
a este assunto, acred itámos que ,  também,  
as  Ordens M i l ita res não se afasta ram da prá-
t · 1 07 d f A ·  I I ca comum , ao a r  a sua pre erenC la  pe a 
rea l i z ação  d e  cont ratos e m  v i d a s ,  o n d e  
adqu i rem especia l  s ign ificado as três v idas ,  
entend idas na  sua acepção mais restrita em 
que  o casa l era entend ido como duas  v idas 
e o descendente como a terce i ra .  Apesa r da 
reduz ida atenção que  prestamos às  fontes 
que me lhor  e l u cidar iam sobre esta tendên
c ia ,  a rriscámos a afi rmá- lo com um re l ativo à 
vontade que ,  bas icamente advém de duas  
c i rcu n stâ n c i a s :  ta l p roce d i m e nto estava 
c l a ramente 

.
grev isto pe los textos normativos 

das Ordens 08 e as  ma i s  de duas  centenas de 
contratos com que ,  ao longo da  investigação 
fomos casu a l mente, depa rando ,  aponta m  
exactamente nesse sent ido1 09 . 

As ún i cas excepções encontradas repor
tam-se aos contratos fe itos sobre terrenos 
pouco férte is  ou  mu ito dan ificados que  se 
poderi am  a l i e na r  pe rpetu amente . E neste 

1 07 Veja-se a síntese que a este respeito se escreveu 
em ROD R I G U ES,  Ana M a ria  SA - «A Propriedade Rura l » ,  
i n  D o  Renascimento à Crise Dinástica , N ova H i stória de 
Portug a l  (d ir .  Joe l  Serrão e A. H .  de O l ive i ra Marques; 
coord . João José Alves D ias), pp .  9 1 -94. 

1 08 « Porem n e n h u m  prazo nem aforamento nam 
faram senam em vida de  tres pessoas nas quaes se nam 
emtendera marido e molher por  hua pessoa senam cada 
hOa per sy simprezmente . . .  »,  Defi n i ções de Avis de 1 503,  
f I .  54 Ta l i nd icação também se pode encontra r em Regra 
e Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 1 05v-1 06, pub l icado 
por BARBOSA, Isabel  Lago - «A Ordem de Sant iago . . .  » ,  
p .  1 56.  Regra e Estatutos de Avis de 1 5 1 6, fI . 56v ;  Esta
tutos da Ordem de Santiago de 1 542, fI . 2 1 . 

1 09 Meramente a títu lo  de exemp lo ,  IAN/TI. ,  Ordem 
de Avis, n° 921 , Ordem de Avis n° 922 e Ordem de Avis 
n° 933,  ou IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 5 1 ,  
fI . 1 37 .  
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sent ido merece uma  referênc ia  especi a l  a 
po l ít ica empreend ida  pe las  ordens no que  
se refere à concessão de sesmarias. 

No conj unto das d isposições de ca rácter 
gera l  que  quase todas as vi sitações i nteg ram ,  
este item é aque l e  que  se apresenta com 
ma io r  r igor de pormenor1 1 0 , começando  o 
m estre por  a l e rta r os responsáve i s  pe l a s  
comendas de  que  « . . .  achamos em muitas 
comendas muitas terras ba lldias e desapro
veitadas de que a Ordem recebe muita perda 
e dapno . . .  » l l \  determ inando toda uma  sér ie 
de proced imentos a ter em conta neste pro
cesso, a l e rta ndo-se,  por  exemp l o ,  pa ra o 
cu idado a ter na ava l i ação prévia do deten
tor, que, em nome da Ordem,  possu ía a terra 
que se pretende por em pregão (uma i g reja ,  
uma  cape l a ,  etc) 1 1 2 . 

Como é de todos conhec ido ,  o desen
vo lv i mento da  a ct iv i d ade  sa l i n e i ra que a 
Ordem de  Sa nt i ago ,  tão bem ap roveitou 
como um dos seus mais s ign ificativos recu r
sos, poderá também ser ava l i ado através dos 
i n úme ras afo ramentos ou sesma ri as  que a 
Ordem i rá promover: pra ias ,  sa lgados,  j un 
ca i s  e sapa is  são  ass im conced idas a quem 
demonstrava vontade de as volta r a aprove i
ta r ou aprove ita r de novo, o que aconteceu ,  
sobretudo a part i r  do segundo qua rte l  de 
Quinhentos, como Vírg i n i a  Rau teve a opor
tun idade de apura r1 1 3 • 

De i gua l  modo, em re l ação aos t i pos de 
pagamentos que esses contratos previ am ,  

1 1 0  Al iás ,  para a l ém da reg u l amentação da prática 
das sesma rias ,  esta i ns istênc ia  decorre provave l mente 
da  necess idade de  serem contro l adas  as benfeitor ias 
prometidas pe lo novo forei ro ,  tentando-se assim obvia r  
situações como a que ,  para uma época u m  pouco ma is  
recuada ,  descreve BARROS, Henrique da Gama - Histó
ria da Admin istração . . .  , vo l .  VI I I ,  pp. 3 5 1 -352.  

1 1 1 Dos m u itos exemplos seme lhantes que poder iam 
ser citados, esco l hemos este excerto da visitação de Vi l a  
N ova de M i lfontes de 9 de Dezembro de 1 5 1 7  ( IAN/TT. ,  
Ordem de Santiago, Códice n° 1 65 ,  fI . 1 6) .  

1 1 2  Prática que, a l iás ,  segue  de m u ito perto as or ien
tações previstas nas  Ordenações Manuelinas, Livro IV, 
t it .  LXVI I ,  pp.  1 64- 1 65 .  

1 1 3  RAU ,  Virgínia - «A Exp loração e o comércio do 
sa l  em Setúba l  - Estudo de h i stória económica» ,  in  Estu
dos sobre a História do Sal Português, Lisboa, Presença,  
1 984, pp.  70-84,  especi a l mente. 

para todos aque les que  tivemos a oportu n i 
dade de le r, confi rma-se, i g ua lmente a ten
dência para a supremac ia dos pagamentos 
em d i nhe i ro ,  a que acrescia a i nda  um con
j u nto de  o utras contr i b u i ções  de m e n o r  
s i gn ifi cado l 1 4 . A l i á s ,  acentu ando  a prát ica 
com u m  dos p a g a m entos  em  n u m e rá r i o .  
mu itas vezes, quando um comendador efec
tuava um contrato com os fore i ros, refer ia
-se no d ip loma se para ta l fo i necessár ia a 
confi rmação do mestre, o que  aconteceria 
consoante o va lo r  do prazo u ltrapassasse ou 
não os 1 50 rea i s 1 1 S  

A gestão do aproveitamento da terra con
t inuava , pois ,  a fazer parte das preocupações 
dos responsáve is  das Ordens ,  fosse o Mestre 
ou os va r iados comendadores ,  perante os 
qua i s ,  não de ixavam de aparecer protestos 
sobre o exercíc io de uma  outra actividade,  a 
cr iação de gado,  a qua l  prop iciava,  em re la 
ção à prime i ra a existênc ia de um « . . .  equlí
brio instável» 1 1 6 . É precisamente nesse sen
t ido que João Rod ri g ues ,  a l ca i de  mor do 
Ba rre i ro ,  faz chega r  a D .  Jo rge uma  ca rta,  
datada de 8 de Outubro de 1 522 1 1 7 , cujo teor 
põe em re l evo os danos que receb ia  numa  
vá rzea que  deti nha  em Pa lme l a ,  provocados 
pelo aproveitamento que dela se faz ia para 
pastagens .  Nesse mesmo ano ,  Pero Coe l ho ,  
escrivão da Ordem de Sant iago,  apresenta 
sem e l h a nte prob l ema  em re l a ção a umas  
v inhas  que  exp lo rava em Aze itãol 1 8 . 

A estas e a mu itas outras s ituações, res
pond ia D. Jorge  com a habitu a l  prescri ção 
de m u ltas a pagar  pelos i nfractores, cujos 
va lores var iavam em função dos d ife rentes 

1 1 4  A títu lo  meramente i l ustrativo pode referi r-se que  
n u m  contrato feito em Rio Ma ior  pe l a  Ordem de Avis, 
prevê-se o pagamento da fogaça,  IAN/TT. ,  Ordem de 
Avis, nO 933 de 1 de J u n h o  de 1 5 1 9 . 

1 1 5  Ta l i nformação pode, por exemp lo ,  reco l he r-se 
em d ip loma de 1 7  de Feverei ro de 1 5 1 9, IAN/TT. ,  Ordem 
de Avis, n° 932.  

1 1 6  COELHO, M a ria  He lena da Cruz - O Baixo Mon
dego nos Fina is da Idade Média, vo l .  I ,  Coimbra,  Facu l 
dade de Letras de Coimbra,  1 983 ,  p .  235 .  

1 1 7  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , fI . 
28-29.  

1 1 8 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 
26v-27 .  D ip loma de 24 de N ovem bro de 1 522.  

1 49 
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t ipos de gado em causa e em função da sua 
ci rcu l ação se fazer de d i a  ou de no ite. A l i ás , 
o pos ic ionamento de D .  Jorge re lat ivamente 
a esta q uestão f ica c l a ra m ente expresso 
n u m a  c a rta  de p rov i m e nto q u e  e n v i a  à 
comenda de Ga rvão em 1 7  de Novembro de 
1 5 26 1 1 9 , p e l a  q u a l  m a n d a va a p regoa r a 
necess idade de se aduba rem as v inhas  e de 
as defenderem dos gados .  

Mas se é mu ito fáci l perceber estas atitu
des de D .  Jorge  na  defesa da terra semea
da ,  sabemos que também lhe era extrema
mente g rato o desenvo lv imento da cr iação 
de gado, pela importânc ia  que t inha como 
ta l e também pe la  sua l i gação com a agri cu l 
tu ra ,  se pensarmos, por exemp lo ,  na  aduba
gem o  

Activ idade em tudo  concordante com o 
traçado geográfico de mu itas das loca l idades 
das Ordens :  re lembremos, por exemp lo ,  que 
« Le pays qui s 'étend à l 'Ouest du Guadiana, 
tn?s loin même vers le Nord-Ouest, consti
tue un territoire particulier. C'est la comarca 
d'Ourique, célebre depuis le Moyen Age par 
I 'importance de ses pâturages» 1 20, não  ser ia 
um  rend imento a descura r, embora não se 
conheçam dados sufic ientes para poder afi r
ma r  que  « La cría de ganado era la fuente 
principal de ingresos en todas las encomien
das de la Orden . . . » 1 2\ como acontec ia na  
Ordem de Ca latrava . No entanto, não de ixam 
de transparecer g randes preocupações por 

1 1 9  IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 68 ,  fi . 
46-47 . 

1 20 S I LBERT, A lbert - Le Portugal Méditerranéen à la 
fin de l 'Ancien Regime, vo l .  2, L isboa, I . N . I .C . ,  1 978 ,  p .  
426.  A l i ás ,  o Campo de  O u rique era u m  dos dest inos 
das canadas que  partiam da reg ião  de t:vora ,  ta l  como 
nos é referido por B E I RANTE, Maria  Ânge la  Rocha - Évora 
na Idade Média, Lisboa, Fundação Ca louste G u l benk ian  
e J . N . I .C .T . ,  1 995 ,  p .  380.  

1 2 1  SOLANO RU IZ, Emma - La Orden de  Calatrava . . . , 
p. 336 .  Para a Ordem de Sant iago no re i no  vizi nho ,  veja
se, também o estudo de BLANCO, Dan ie l  Rodriguez -
La Orden de Santiago en Extremadura . . .  , pp .  248-265 :  
PE I NADO SANTAELLA, Rafae l - « U n  Senor io  en l a  Fron
tera de i  Re ino de G ranada :  l a  encomienda de Socovos a 
fi na les de la Edad Media  ( 1 468- 1 526» > ,  in Actas dei Con
gresso de Historia de Albacete, vo i .  I I ,  A lbacete, 1 984, 
pp .  246-248; PORRAS ARBOLEDAS, Pedro Andrés - La 
Orden de Santiago . . . , pp .  99- 1 00. 
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reg u l a m enta r os ter renos  d est i n ado s  a o  
apascentamento do gado,  o q u e ,  por vezes 
l evava a Ordem a efectua r  acordos (prática 
em que  só por vezes se traduz ia  um enfren
tamento l it ig ioso gera l mente longo) com os 
Conce l hos, como aconteceu a 1 7  de Outu
bro de 1 5 1 8 1 22 , na comenda de Torrão, envo l 
vendo os representantes conce l h ios e Vasco 
F igue i ra ,  cava l e i ro e a lmoxa rife na  reg ião .  

Certo é que  a l gumas  vezes, os próprios 
comendadores das Ordens ostentavam um  
comportamento pouco correcto na  apropr ia
ção de  terrenos,  nomeadamente nas cou
tadas do  Conce l ho ,  para o gado pasta r l ivre
mente o que resu ltava obviamente em pre
j u ízo das popu l ações. Não adm i ra pois que  
vár ias determ inações insertas nos  textos das  
vis itações façam menção a s ituações deste 
t ipo, que  D. Jorge  pretende corri g i r  através 
da impos ição de determ i n ados pagamen
tos 1 23 . 

Mas ,  i ne rente à sua cond ição de deten
tora de um senhorio ,  aparecem também,  a 
par  dos recu rsos proven ientes da prática de 
todas essas activ idades, toda uma  sér ie de 
d i re itos, a l i ás  bem conhec idos de  todos, e 
que  cobrem outras á reas da  actuação das  
Ordens M i l ita res .  

Merece, por isso, referênc ia a o rientação 
dada pelas i n stitu i ções no sent ido de renta
b i l iza r, por exemp lo ,  o uso dos fornos de pão, 
l aga res, mo inhos, azenhas  e açougues, etc . ,  
referenc iada um pouco por toda a documen
tação .  O contro lo  que se exerc ia do seu apro
veitamento imp l icou ,  mu itas vezes a defi n i 
ç ão  das possi b i l idades da sua uti l ização, ao  
mesmo tempo que ,  para a l gun s  de les, são 
estabe lec idas d i rectrizes para a sua quantifi
cação por loca l idade .  Como se compreen
derá ,  dadas as l im itações das fontes uti l iza-

1 0 . 
1 22 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  fi . 9-

1 23 t: o caso de uma  determ inação inserta na visita
ção de Mérto la de  1 5 1 5  ( lANm. , Ordem de Santiago, 
Códice n°  1 60,  fi . 1 28 ,  pub l icado por BARROS, M a ria  de 
Fátima Rombouts; BO IÇA, Joaqu im Ferre i ra e GABRI EL, 
Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva . . .  , p .  
1 1 9) ou o caso da  visitação de  Ga rvão de 1 5 1 8  ( IANm., 
Ordem de Santiago, Códice n°  1 68 ,  f i .  32) .  
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das, escampam-nos segu ramente dados ma i s  
precisos sobre essas d i rectrizes até porque ,  
em mu itos casos e las  se  encontram no âmb ito 
dos tombos de propriedade que  não foram 
traba l hados .  No entanto, tam bém a restante 
documentação l hes faz menção sendo, assim ,  
poss íve l ,  refe r i r  a l g u n s e l e m e ntos a seu  
respe ito . 

Expressões como  « os forn os sam da 
Ordem e nom pode pesoa a lguma fazer fomo 
na dita villa senam a Ordem . . .  » 1 24 são comuns  
nos d ip l omas e expressam bem o i nteresse 
q u e  cada  i n st i tu i ç ão  m a n ifestava na s u a  
exc lus iva gestão .  A l iás ,  não raras vezes, estes 
fornos servi ram para recompensar a l guns  dos 
mais próximos serv idores de  D .  Jorge ,  como 
é o caso, entre a l g u ns outros, de  Francisco 
Ba rradas ,  Comendador de Mougue l as  e J u iz 
das Ordens de Sant iago e de  Avis �ue recebe 
as rendas de um forno em Setúba l ' 5 . Noutros 
casos, também,  D. Jorge  abria  mão do pre
ce ito exc l us iv ista da sua construção ao per
m it i r, por exemp lo ,  que  Nuno  Fernandes da 
Mina ,  cava l e i ro da Ordem de Santiago ,  cons
tru ísse um forno em Setúba l ,  à sua custa , o 
q u a l ,  d epo i s  da  sua  mo rte ,  fi ca r i a  pa ra a 
Ordem 1 2 • Outras vezes, estando a rrendados 
pe la  Ordem,  a popu l ação que ixa-se de que 
os refer idos rende i ros ,  para não  gastarem 
l enha ,  não os acendem as vezes sufic ientes, 
co m o  a con teceu  em S a m o ra Cor re i a  1 27 . 
A lgumas loca l idades referem ,  i gua lmente, o 

1 24 Visitação de Sesimbra de  1 5 1 6, IANffi . ,  Ordem 
de Santiago, Códice nO  1 59 ,  fI . 2 1 4v e IAN/TI. ,  Ordem 
de Santiago, Códice n°  1 63 ,  fi . 78v; Visitação do Cano 
de 1 538 ,  IANffi . ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 
nO 1 4, fi . 1 93 - 1 93v, entre m u itos outros. Cfr. as conside
rações sobre os fornos e outros " i n strumentos de trans
formação" existentes no  senhorio de Alcobaça de GON
ÇALVES, I ria  - O Património do Mosteiro de  Alcobaça 
nos séculos XIV e XV, Lisboa ,  U n iversidade Nova,  1 989,  
p .  457-465. 

1 25 Dip loma de 2 de Dezembro de 1 527 ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4, fI . 99v- 1 00.  

1 26 Dip loma de 1 6  de Setem bro de 1 522,  IAN/TT. 
Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , fi . 5. Pero Coe l ho ,  
secretário do M estre , recebeu idêntica a utorização,  para 
a mesma loca l idade,  em 8 de J u n h o  de 1 546 ( IANffi. ,  
Ordem d e  Santiago, maç07 , doe.  1 7) .  

1 27 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 5 2 ,  fI . 
7, vis itação de 1 8  de J u n h o  de 1 534.  

forno de te l h a ,  ca l e t ijo lo  como objecto de 
proventos para as Ordens ,  como acontece, 
por exemp lo  no  A landroa l ' 28 . 

Outras vezes, porém ,  a po l ít ica segu ida  
pe la  chefia das Ordens de a rrendamento da  
exp l oração de  a l g u n s  destes bens  1 29 faz i a  
com que  D .  Jorge fosse obr igado a i nterv i r  
n a  reso l ução de  a l g umas  que ixas que l h e  
faz i am  chega r: em  A lj u stre l ,  a popu l a ção  
l amentou-se do facto do s  rende i ros do s  moi 
n hos não os fazerem func ionar  ma i s  do que 
3 meses no  ano  pe lo que  se sentem m u ito 
agravados, ped indo para ta l a intervenção do 
Mestre ' 3o .  Já  em Torrão 1 3 1 , a que ixa pa rte de 
um detentor da exp lo ração de um mo inho  
da  Ordem que  vê  a activ idade d ifi cu l tada 
pe la  constante passagem do gado,  l evando 
D .  Jorge a pro ib i r  a sua c i rcu lação nas imed ia
ções do mo inho .  Al iás ,  o i nteresse demons
t ra d o  re l at i va m ente a estes i m po rtan tes  
me ios técn i cos, sobressa ía no  i n centivo à s ua  
construção como se pode le r  n um  d i p loma 
de  2 de  N ovembro de  1 500 1 32 , pe lo  q u a l  
D i o g o  F i g u e i ra ,  C o m e n d a d o r  d e  A l h os 
Vedros deu em sesmar ia uma  terra a Ped ro 
Quaresma para que  ne l a  ed ificasse mo inhos,  
sob pena de  500 rea i s  à M esa M estra l se 
ass im não acontecesse . Mas ,  i nteressava que  

1 28 Visitação de 1 5 1 6, IANffi . ,  Livros do Convento 
da Ordem de Avis, n° 1 3 , fI . 282v. Referidos, também no  
fora l ,  dr .  D IAS ,  Lu i z  Fern a n d o  d e  C a rva l h o  - Forais 
Manuelinos do Reino de Portugal . . . , vo l .  V - Entre-Tejo
e-Od iana ,  p .  1 1 5 . 

1 29 Pode consu lta r-se , pa ra a Ordem de Sant iago no 
re i no  vizi nho ,  PORRAS ARBOLEDAS, Pedro Andrés - La 
Orden de Santiago . . .  , p . 1 77 .  

1 30 IANffi. Ordem de Santiago, Códice nO  277 ,  fI . 
2 1 v-22v. A posse de fornos por rende i ros da Ordem fez 
aparecer a l g u mas que ixas sobre o seu não  func ionamen
to, como aconteceu no Algarve em 1 5 1 7  ( IANffi. ,  Ordem 
de Santiago, Cód ice n° 229 ,  f i . 1 1 4v ,  p u b l i cado por  
CORR�A, Fernando Ca lapez; VI EGAS, Antón io  - "Visita
ção da Ordem de Sant iago ao A lgarve . . .  » ,  pp. 54). 

131 D i p l o m a  d e  4 d e  J a n e i ro d e  1 52 7 ,  I A N /TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4, fI . 38v. 

1 32 IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  5 ,  fI . 1 2-
1 4 . O utros exe m p l os p o d e m  t a m b é m  co l h e r-se n a  
documentação da Ordem de Avis ,  como é O caso de u m  
contrato fe ito entre o a l m oxa rife de  A lcanede e João 
M a rt ins ,  para que  este ú lt imo constru ísse u m  mo inho  na  
reg ião ( IANffi . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4 ,  fI . 9 -
10  de 1 1  de J u l h o  de 1 498) . 
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essa construção se fizesse com p leno conhe
c imento da Ordem,  como aconteceu no  caso 
anter iormente citado ,  o que ,  nem sem pre, 
devia ser observado.  Esta passagem da v is i 
tação de Aljezur  é um bom exemp lo  d i sso 
mesmo:  «Achamos que se fizeram tres moy
nhos na Ribeyra d'Odesseixa . . .  Mamdamos 
ao comendador em vertude d'obediemcia 
que aja comselho sobre isto e mamde ver 
bem as escripturas dos termos e achamdo 
que  tem Justiça a demamde com m uyta 
deligemcia» 1 33 . l nt imamente re lac ionado com 
a activ idade que  a l g uns, com o acordo da 
institu ição, desenvo lv iam na  á rea da moagem 
do  cerea l ,  apa recem tam bém menções às 
conhecenças,  a lgumas  vezes defi n idas pe lo 
va lo r  a paga r, como ad iante veremos .  

Apesa r de não conhecermos os qua nti
ta t i vos  d o s  re n d i m e ntos a u fe r i do s  p e l a  
Ordem no  q u e  s e  refe re à ut i l i zação dos 
l aga res de v inho ou de aze ite existentes no 
sen horio ,  não ser ia  de certo uma  quant ia a 
desmerecer como prova a concessão ,  em 
comenda ,  da exp loração de uns  l aga res de 
azeite em Alcácer do Sa l  a Franc isco de Far ia ,  
cava l e i ro da Ordem de Sant iago e a l ca ide  
mor de Pa lme l a  em Ju l ho  de 1 526' 34 . Será, 
então, no exercíc io desta prerrogativa que  
recebeu do Mestre , que  este cava l e i ro faz um 
contrato 1 35 com Pedro F igue i ra para que este 
ú ltimo empreenda uma  sér ie de repa rações 
numa  casa na mesma l oca l idade para que  a í  
possa se r  reco l h ido o aze ite proven iente dos 
l aga res .  Zonas como, por exemp lo ,  Arruda ,  
onde o exercíc io de actividades re l acionadas 
com a exp loração da vi n ha  se faz ia senti r de 
forma i nequ ívoca, l evou ,  também,  a que  se 
reg i stasse a prática da  cobrança do re lego .  
Apesa r d isso, a v is itação a esta loca l idade 
un i camente refere a sua prática em favor da 
Ordem,  ao longo dos meses de Jane i ro ,  Fe-

1 33 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 229,  fI . 
1 1 2v ,  p u b l i c a d o  p o r  CO R R �A ,  F e rn a n d o  C a l a pez ;  
VI EGAS, Antón io  - «Visitação da Ordem de Santiago ao 
A lgarve . . .  » ,  pp.  52 .  

1 34 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4, fI . 
1 6v-1 7 .  

1 35 D i p l o m a  d e  4 de  Outu bro de 1 53 5 ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n° 272,  fI . 395v. 
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vere i ro e Março 1 36 , mas podemos admit i r  que ,  
ta m bém nos  resta ntes proced imentos se 
obedeceria a crité rios mu ito seme l hantes aos 
apontados por I sabe l  Morgado para a Ordem 
de Cristo 1 3 . 

Tam bém os açougues imp l icaram espe
cia l atenção cons ignada pelos documentos, 
sobretudo ao n íve l  dos pagamentos 1 38 que a 
sua uti l ização imp l i cava para a popu l ação das 
vá r ias loca l idades onde sabemos terem exis
tido e ao  n íve l  das prescri ções previstas para 
a sua ut i l ização; ass im ,  em Ourique' 39, faz-se 
saber à popu l ação que  não é perm it ido o 
corte de carne nos açougues aos Domingos, 
festas de  Nossa Senhora e de Nosso Senhor  
e Santos de Gua rda ,  prevendo-se o paga
mento de uma  mu lta de 200 rea i s  a quem 
transgred isse o esti pu l ado .  Para todos aque
l es que faz iam profissão, neste caso, da venda 
da  carne ,  acresc ia a i nda o pagamento da 
açougagem 1 40 refer ida  expressamente em 
a l g umas das v is itações das Ordens 1 41 . 

1 36  A que a carta de fora l refere genericamente «tres 
meses» , D IAS ,  L u i z  Fern a n d o  d e  C a rva l h o  - Fora is 
Manuelinos do Reino de Portugal . . . , vo l .  IV - Estrema
du ra ,  p .  292.  

1 37 S I LVA, I s a b e l  M org ado - A Ordem de Cristo 
( 14 1 7- 1 52 1 ), p.  320-32 1 .  

1 3 8  Expressos,  por  exe m p l o  n o  fora l d e  Arru d a ,  
pub l icado p o r  D IAS, Luiz Fernando de Ca rva l h o  - Forais 
Man uelinos do Reino de Portugal . . .  , vo l .  IV - Estrema
d u ra ,  p .  293 .  O texto da  vis itação,  também a lude aos 
segu i ntes pormenores: pagava-se por cada boi ou  vaca 
que  se cortasse no açougue  u m  a rrate l de carne,  dos 
porcos pagavam as u n h a s  e os l omb in hos de dentro . 
( IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 235,  fI . 59v, de 
1 527) .  

1 39 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  fI . 
4 1 v-42 . O texto refere que  a m u lta a pagar  seria d iv id ida 
em igua is  partes por quem acusasse o infractor e pe la  
fábrica da ig reja matriz. Veja-se, também outras normas 
prevista , por exemp lo ,  em Sesimbra,  no a rt igo de M EN
DONÇA, Manue l a  - «Da ca rta de foro de D.  Sancho  I ao  
fora l de D .  Manue l .  Contributo para o conhecimento do 
p rocesso h i stó r ico de  Ses imbra » ,  i n  Cidades, Vilas e 
Aldeias de Portugal. Estudos de História Regional Portu
guesa, vo l .  I, p.  1 1 3 .  A l iás ,  nesta d isposição, D. Jorge 
não faz mais do que segu i r  o previsto pelas determ ina 
ções do S ínodo reu n ido na  Gua rda em 1 SOO ,  dr. Syno
dicon Hispanum . . . , t it . XXI I I I ,  pp. 239-240. 

1 40 Cfr. VITERBO, Fr. Joaqu im  de Santa Rosa - Elu
cidário de Palavras . . .  , vo l .  I, pp. 201 -205 . 

1 4 1  Ver Quadro nO 1 0 . 
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A actividade comercia l  que  a ava l i a r  pe la  
l oca l i z ação  g e o g ráf ica  d e  m u ita s d esta s 
comendas ,  não podemos de ixa r  constata r, 
pode serv i r  para me lhor  ava l i a r  a importân 
c ia de outros encargos a paga r  pe las  popu
l ações, como ser ia o caso da portagem .  A 
e l evada percentagem de  l oca l idades onde 
se cobrava esta ú lt ima (vd . Quadro n° 1 0) é 
um  bom exemp lo  da sua expressão enquan
to d i re ito de  que as  Ordens  não  pod i am  
abd icar .  A l i ás ,  as  v is itações que  estudámos 
i nteg ram ,  por norma ,  um  conj u nto das cha
m a d a s  « Determ i n a ções  G e ra i s »  , o n d e ,  
gener icamente o s  v is i tadores s e  refe rem a 
a l guns  dos assuntos que ,  na sua perspectiva 
mereciam uma ma i s  atenta atenção, e onde 
o i tem « Q ue  n e n h u m a  pessoa n o m  seja 
escusa  de p a g a r  p o rta g e m »  1 42 n o s  fa z 
perceber, não só a importânc ia  dada ao seu 
efectivo cumprimento, como também de ixa 
ad iv i nha r  d iversas tentativas de fuga ao seu 
pagamento . I m portantes eram ,  também as 
rendas a rrecadadas pe lo movimento comer
c i a i  n a s  " s a íd a s  o u  en t ra d a s  d a  foz ,, ' 43 , 
sobretudo se pensa rmos nas loca l idades da 
or la marítima ou serv idas pe los estuários de 
r ios . Neste âmbito, pode ser refer ido,  a títu l o  
de exemp lo ,  que  em 27 de Ma io  de 1 528 ' 44, 
a Ordem de Sant iago a rrendava as rendas 
batel da passagem para Tro ia  a Pero Lopes, 
cava l e i ro e fís ico do mestre . 

Estes ú lt imas observações levam-nos tam
bém a menc ionar  os cons ideráveis proven
tos aufer idos, especi a lmente pe la  Ordem de 
Sant iago,  no que  se refere a todo o t ipo de 
act iv idades re l ac ionadas  com o ma r  ou  os 
r ios, nomeadamente as pescas e o sa l .  Em 

1 42 Entre m u itíss imas outras, veja-se a visita de  S ines 
de 1 5 1 7 , IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 64,  
fi . 22v.  

1 43 Por exemp lo ,  d isso nos dão conta as visitações a 
Sesimbra,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 59 ,  
fI . 2 1 4v e 1 63 ,  fI . 78v; V. N . M i lfontes, Ordem de Santia
go, Códice n° 1 65 ,  fI . 23, Aljezur, Ordem de Santiago, 
Códice n° 229, fI . 1 1 9(referido por CORR�A, Fernando 
Ca l a pez; VI EGAS, Antón io  - «Visitação da  Ordem de  
Sant i ago  ao A lgarve . . .  » ,  p .  60 )  ou  Setúba l ,  Ordem de 
Santiago, Códice nO  1 5 1 ,  fI . 59v. 

1 44 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
1 1 3- 1 1 4v.  

Alcácer do Sa l ,  Setúba l ,  A lcochete e Sesim
bra ,  aparecem s istemat icamente referênc ias 
aos d íz imos a pagar  pe las pesca r ias 1 45 e\ou 
pe la  renda do sa l ,  trad uzi ndo,  um pouco a 
expressão destas activ idades a i nformação 
que se reco l he  nesta ú lt ima ,  de que a comen
da possu ía 70  nav ios .  Para a lém destes i n 
formes, estabe lecem-se, i g ua lmente proce
d imentos em re lação a todos os que vi nham 
a Sesimbra pescar, pagando à ordem a red í
z ima .  Em Alcochete, estão documentadas a 
existênc ia de mar inhas  que a ordem a rren
dava med iante o pagamento do qu i nto, da 
o itava ou do d ízimo 1 46 , as  qua i s  faz iam parte 
de uma  espécie de rede de centros sa l i ne i 
ros do Tejo que g ravitavam à vo lta de Santa 
Ma ria  de Sabonha  e que se pod iam encon
tra r nas loca l idades de Samouco, Sari l hos e 
A lde ia  Ga lega .  A l i ás ,  a importânc ia  destas 
actividades para as Ordens pode fi ca r bem 
c l a ra pe la  cons ideração de uma sentença 1 47 
sobre a a rrecadação das d íz imas do pescado,  
que opôs o Comendador de Sesimbra a D .  
Jorge ,  a q u a l ,  l evada ao conhec imento de 
D .  Manue l ,  fo i reso lv ida de forma equ i l i brada 
para ambos. 

Pa ra a d imensão rea l que estas produções 
adqu i r i a m  no conj u nto dos p roventos da  
ordem,  estas i nformações s ão  mu ito reduzi
das e pouco i nfo rma m  sobre os proced i 
mentos observados neste âmbito e ta l n ão  
deveria de facto acontecer' 48 . Po r  esta razão ,  
ta lvez se perceba me l ho r  as  necess idades 
sentidas pe la  coroa portuguesa quando ,  em 
fi na i s  do sécu lo  XVI pôs em práti ca uma « . . .  

1 45 E m  Sesim bra ,  por exemp lo ,  D .Jorge recebeu do 
monarca autorização para,  também a rrecadar  a d íz ima 
nova do pescado,  o que  vem a acontecer por carta de 
Março de 1 498( IAN/TT. ,  Leitura Nova , Místicos, I .  1 ,  fI . 
85 ;  Místicos, I .  4, fI . 1 73) .  

1 46 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 55 ,  fi . 
207 e Ordem de Santiago, Códice n° 1 57 ,  fi . 79v. Nesta 
loca l idade o d íz imo do pescado e do sal era un i camente 
pago à Ordem.  

1 47 Dip loma de 6 de Junho de 1 520, IAN/TT. ,  Or
dem de Santiago, Códice n° 272,  fI . 382-387.  

1 48 Cfr. os va lo res apontados para o rend imento do 
sa l proven iente do a l m oxa rifado de Setúba l ,  apontado 
por P E R E I RA, João Cordei ro- «A Renda de uma G rande 
Casa Senhor ia l  de Qu inhentos», p .  793 .  

1 53 



ve rda de i ra p o l ít ica c o o rde n a d o ra da 
exportação do sal de Setúbal . . .  » 1 49 . 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

E m  s íntese ,  estes p ri m e i ros  n íve i s  d e  
i m p l a ntação ,  podem s e r  ap resentados d a  
segu i nte forma :  

Quadro n° 1 0  
Proveniência das rendas de carácter senhorial  

Local idade 

A l a n d roa l 1 5O 

Alcácer do Sa l 1 52 

A l coch ete ' 53 

A lhos Ved ros1 56 

A ljezur ' 57 

Alj ustre l ' 58 

A lmodôva r'59 

Alva l a d e  ' 60 

Arru d a ' 6' 

B a rre i ro' 62 

Ca beça de Vide ' 63 

Cabre l a ' 64 

C a n h a ' 65 

C a n o ' 66 

Caséve l ' 67 

Castro Verde ' 68 

C o l os ' 69 

Entradas  e 

Padrôes 1 70 

111 111 o CI> ..t::. :u c::: 
'õ Cl lU 
:2: ....I 
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X X 
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X 

1 49 RAU,  Virgín ia - ob. cit. , p. 1 40. 

111 111 lU ..t::. o c::: c::: CI> li N « u. 

1 \3 1 5 '  

X'54 

X 

X 

X 

X 

' 50 IANffi. , Livras do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 3 , fl .282.  

' 5 ' Sobre os fornos de «te lha » .  
' 52 IANffi. ,  Orden d e  Santiago, Códice n °  1 54, f I .  

56v, entre outros. 
1 53  IANffi.,  Orden de Santiago, Códice n° 1 55,  fI . 

207 e IANffi., Orden de Santiago, Códice n° 1 57 ,  fI . 79v. 
1 54 São fornos de «ca l ,  te lha  e tijo lo » . 
' 55  I nd ica que o pagamento da mesma se regu la  pa la 

ca rta d e  fora l .  Cfr. Fora is M a n u elinos do Reino de 
Portugal . . .  , va I .  V - Entre-Tejo-e-Odiana,  p . 1 76 .  

1 56 IANffi. ,  Orden de Santiago, Códice n° 1 72, fi . 
55v. Referido por LEAL, Ana de Sousa; P I RES, Fernando 
- Alhos Vedras . . .  , p .  45. 

' 57 IANffi.,  Orden de Santiago, Códice nO 229, fi . 
1 1 9 . Referido por CORR�A, Fernando Ca lapez; VI EGAS, 
Antón io - <,visitação da Ordem de Santiago ao Algar
ve» , p. 60. 

' 58 IANffi., Orden de Santiago, Códice nO 1 47,  fI . 26v. 

1 54 :-----------------------------------
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' 59 IAN/TT . ,  Orden de Santiago, Códice n° 1 53 ,  
fI . 33v-34. 

' 60 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago,  Códice nO  1 45 ,  
fI . 25v. 

' 6' IANffi. ,  Convento de Palmela, maço 2, doc. 75. 
e IANffi. , Ordem de Santiago,Códice nO 235,  fi . 59v. 

' 62 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 7 1 ,  
fl . 20v. 

' 63 IANffi . ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 4, fi . 67 .  

' 64 IANffi., Ordem de Santiago, Códice nO 1 70, fI . 3 1 . 
' 65 IANffi.,  Convento de Palmela, maço 2, doc. 73 .  
' 66 IANffi.,  Livras do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 5, fi . 34 .  
' 67 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Códice n°  1 46 ,  

fi . 1 8v .  
' 68 IANffi., Ordem de Santiago, Códice nO 1 84, fI . 26. 
' 69 IANffi., Ordem de Santiago, Códice nO 1 69, fI . 26. 
1 70 IANffi., Ordem de Santiago, Códice nO 1 88, fI . 26. 
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Local idade 

Ferrei ra  1 7 1 

F i g u e i ra 1 72 
Fronte i ra 1 73 
G a lve ias ' 7 4  
G a rvão ' 75 
G râ n d o l a  1 76 

J u ro m e n h a  1 7 7  
M é rto l a 1 78 

M essej a n a  1 79 
M o ra ' 8O 
M o u g u e l as ' 8 ' 
O u rique ' 82 

P a l m e l a ' 83 
P a n o i as ' 84 
Samora Corre ia  1 85 
S .Cacém' 86 

S e d a ' 87 
S es i m b ra 1 88 

Setú b a l ' 89 
S i n es ' 9O 
S o u se l ' 9' 
Torrão ' 92 
V . N . M i lfontes' 93 

III III O III '" III � O ..c ..c c '" c c 
o 'õ tn QI 

� '" N U. -' « 

X X X 

X 

X X X 

1 \5 1 \5 1 \5 
X 

X 

1 \3 
X X 

X 

X 

X 

X 

X X 

X X 

X 

X 

X 

1 7 1 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago,Cód ice  n °  1 49 ,  
fI . 25v. 

1 72 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 4, fI . 1 76v- 1 77 .  

1 73 IANm.,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 
nO 1 4, fI . 242v. 

1 74 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 4, fi. 8 1 -8 1 v . 

1 75 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 68 ,  fI . 
34-34v. 

1 76 IANm., Ordem de Santiago ,Códice nO  1 58 ,  fI . 
1 8 . Refer ido por  S I LVA, G e rmes i ndo  - O Mestre de 
Sant'lago . . .  , p .  78. 

1 77 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
nO 1 3 , fI . 1 98 .  

1 78 IANm. , Ordem de Santiago,Códice nO 1 60 ,  fI . 
1 33v, referido por BARROS, Maria de Fátima Rombouts; 
BOIÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GABR I LEL, Ce leste - As Co
mendas de Mértola e Alcaria Ruiva. As Visitações e os 
Tombos da Ordem de Santiago, 1 482- 1 607, pp. 1 26- 1 27 .  

1 79 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 87 ,  
fi . 3 1 v. 
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1 80 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
nO 1 5 , fI . 268v-269.  

1 81 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  269, fI . 6.  
1 82 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  

fI . 43-43v. 
1 83 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  1 50,  fI . 

36 e Códice nO 1 5 1 ,  fI . 1 34v. 
1 84 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  1 52 ,  fi . 

29-29v. 
1 85 IANm., Ordem de Santiago, Códice n°  1 74, fi . 

34v, e Convento de Pa lme la ,  maço 2 doe. 72 .  
1 86 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 67 ,  fI . 68v. 
1 87 IANITT. ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 

n° 1 5 , fI . 1 40 .  
1 88 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 63 ,  

fl . 78-78v. 
1 89 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI . 59v. 
1 90 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  1 60,  fI . 

263-263v. 
1 91 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 4, f1 . 2 1 7v.  
1 92 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 86 ,  f1 . 38 .  
1 93 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 65,  fI . 23 .  
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Uma  d imensão,  i nd issociável de tudo o 
que até aqu i  fo i refer ido, é aque l a  em que  se 
i n serem os meios h umanos capazes de fazer 
m ove r  tod o  este s i ste m a  de g estã o  d o  
senhor io,  neste momento, perspectivado n a  
comp lex idade do exercíc io d a s  prerrogativas 
de índo le  senhori a l ,  que até ao momento nos 
ocupou .  

Neste sent ido, n a s  loca l idades da Mesa 
Mestra l e das comendas ,  D. Jorge  e os ma i s  
d iversos comendadores, repart i a m  as suas 
competênc ias adm in i strativas com a l g umas 
pessoas .  Apesa r de a l guns  de les ,  no âmbito 
das fu nções i ne rentes ao  cargo que  det i 
n ham ,  serem também chamados a desem
penha r  outro t ipo de funções, por exemp lo  
de ca riz j ud i c i a l  ou m i l ita r, mu itos exerceri am 
como fu nção pri ncipa l ,  o contro lo  das activ i
dades fi nance i ras ,  i . e .  a a rrecadação das ren
das cobradas no senhor io,  organ ização dos 
l ivros de receita e despesa da sua á rea de 
i ntervenção,  tendo,  depois de presta r con
tas d i rectamente ao mestre 1 94 ou  aos comen
dadores, de acordo com a cond ição da loca
l idade .  Fa l ámos, obviamente dos a lmoxa rifes. 
Pela consu lta da documentação, fo i possíve l 
dar  a conhecer com ma is  precisão a l g umas 
das ta refas que aparecem a desempenha r, 
destacando-se nesse conj unto os ma i s  d iver
sos pagamentos que ,  a mando de D .  Jorge ,  
efect u a m .  O ut ras  vezes ,  re p rese nta m a 
Ordem n a  e l a boração de  contratos a g rá 
r ios1 95 ou  em acordos com os conce l hos, por  
exe m p l o ,  a respe i to  d a  d e l i m ita ção  dos  
terrenos de pasto 1 96 . 

A seu lado,  encontrámos, também,  outros 
fu n c i o n á r ios  den tro dos  q u a i s  se podem 
conta r , por  exemp lo ,  os escrivães do a lmo-

1 94 A este propósito , lem brámos o caso do a l m oxa
rife de Alcácer do Sa l ,  Pedro Corre ia ,  que em Novembro 
de 1 5 1 1 ,  ao presta r contas da sua actividade a D. Jorge, 
só entregou metade do valor previsto, sendo perdoado 
pelo mestre da  metade da d ív ida ( IANm., Convento de 
Pa lmela, maço 3 ,  doc.  220). 

1 95 Foi o caso de Pedro Fernandes, a l m oxa rife em 
Alcenede, em 1 498,  IANm. , Ordem de Santiago, Códice 
n°  4,  fI . 9- 1 0 .  

1 96 Dip loma de 1 5 1 8 , IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, 
Códice nO  1 1 ,  fI . 9- 1 0, re l ativo à comenda de Torrão e ao 
cava le i ro e a l m oxa rife, Vasco F igue i ra .  
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xa rifado 1 97 , escrivães da sa ída da foz e d i re i 
tos rea i s 1 98 , sesme i ros 1 99 , recebedores da  
d íz im a  rea l e sa ída  da foioo, vedores das  
águas20\ mordomos, estes, gera lmente com 
enorme representat iv idade sempre q u e  o 
Comendador  não  estava na comenda202 , e 
coutei ros, todos re l acionados de perto com 
a l g u m a s  das a ct iv idades  das Ordens  que  
ac ima menc ionámos.  As  cartas de nomeação 
destes ú lt imos dão-nos a conhecer a existên
c ia de coutadas em Campo de Ourique203 , 
Alcácer do Sa l 204 e Vei ros20 , embora não seja  

1 97 P o r  exemp lo ,  J o ã o  Duarte, escrivão do a l m oxa
rifado de Pernes, em 1 500, IANm. , Ordem de Santia
go, Códice nO  6 ,  fi . 34 ou Cristóvão Gomes, nomeado 
escrivão do  a l m oxa rifado e d ízima rea l  e saída da foz de 
Setúba l  em 10 de Junho de 1 539,  IANm.,  Ordem de 
Santiago, Códice nO  1 8 , fI . 30v-3 1 .  

198  Por exemplo ,  João Murzelo, nomeado em 1 5  de 
Janei ro de 1 499, para substitu i r  Pedro de Leão ( IANm., 
Ordem de Santiago, Códice nO  4, fI . 38-38v) . Este caso, 
a l iás é m u itíss imo interessante: Pedro de Leão, por b las
fémia a Nosso Senhor e de Santa Maria e por ser " ad ivi
nhadeiro"  estava preso e aí ,  na  cadeia, exercia o ofício 
através de um outro homem. Quando D.Jorge se aperce
be da situação, obviamente por denúnc ia ,  manda instau
ra r processo, sem êxito, uma vez que  o preso foge  da 
cadeia ,  supostamente para Caste l a .  Cfr. DUARTE,  Lu ís 
M igue l  - Justiça e Crimina lidade no Portugal Medievo 
(1 459- 148 1), Lisboa , Fundação Ca louste G u l benkianl Fun
dação para a Ciência e a Tecno log ia ,  1 999, pp.  3 1 3-425 .  

1 99 Como, por exemp lo ,  João Coe lho ,  sesme i ro da 
comenda do Cano da Ordem de Avis ,  documentado na  
vis ita de 1 5 1 9  ( IAN/TI. ,  Livros do Convento da Ordem 
de Avis, nO 1 5 , fI . 32v). 

200 Mestre Fra n cisco,  recebedor  da  d íz ima  rea l e 
saída da foz em setúba l  no ano de 1 5 1 3  ( IANm., Con
vento de Pa lmela, maço 3 ,  doc.223) .  

201 Bast ião Gonça lves em Al modôva r a 5 de Feve
rei ro de 1 526 ( lANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 
1 4, f I .  1 ,  reg isto sumariado) ou João Vaz, em Messejana ,  
por carta de Ju l ho  de 1 539 ( IANm.,  Ordem de Santia
go, Códice n°  1 8 , fI . 44-44v) . 

202 to O caso de João Afonso, mordomo do Comen
dador das Entradas que, por este se encontra r ausente 
por ocasião da visita de 21 de Novembro de 1 533 ,  apre
senta aos enviados do Mestre os títu los comprovativos 
da comenda de que o comendador d ispu n h a .  IANm., 
Ordem de Santiago, Códice n°  1 88 ,  fI . 2 e Ordem de 
Santiago, Códice n° 257 ,  fI . 1 .  

203 João  D i as  Ramo ,  coute i ro em 1 545 ( IAN/TT. , 
Ordem de Santiago, Códice n° 23 ,  fI . 1 - 1 v) . 

204 Alvaro Fari n ha ,  coutei ro da coutada da Enferma
ria em Abri l de 1 5 1 6  ( IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, 
maço 4,  doc. 246). 

205 Gaspar Vaz em 1 1  de Setembro de 1 549 ( IANI 
TI. ,  Ordem de Avis, n° 1 003) .  
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d ifíc i l  ad ivi n h a r  um número m u ito super ior  
espa l hadas por todo o senhor io .  

3.2 .  Di reitos de carácter jurisdicional  

Mas,  como é ev idente,  não se c i rcunscre
via a esta d imensão ,  a imp l a ntação destas 
i n st i t u i ções .  Vej a m os ,  a g o ra ,  u m a  o utra 
faceta da presença das Ordens no seu terri
tório .  

Fa l ámos ,  essenc i a l m ente de  toda  uma 
sér ie de  prerrogativas re l ac ionados com o 
exercíc io da just iça às qua is, as fontes con
su ltadas,  não de ixam de confe ri r  uma por
menorizada atenção, a l iás ,  p lenamente j us
tificada se t ivermos em conta , por um lado ,  
os rend imentos possíve is  que ,  da sua ap l ica
ção ,  pod e r i a m  adv i r e, por out ro l a do  a 
d isti nção soc i a l  que  ta is  pre rrogat ivas l h es 
conferi am .  Por esta razão ,  todos os cód i ces 
de vis itações que conhecemos i nteg ram um  
item que  dá  pe l o  nome de  «Jurdiçam do 
civell e crime» onde se esc l a rece, terra a terra , 
a capac idade que ,  nesses termos a Ordem 
deti n ha .  Depois d i sso, i nteg ram também o 
ro l dos ofíc ios sustentados pe la  i n stitu ição e ,  
a o  m e n c i o n a r  os  vár ios  t ipos d e  re n d a s  
auferidas ,  quase sempre aparece u m a  refe
rênc ia à a lca idaria e rendas d'ella . Somente 
em presença destas i nformações, cremos já 
se r  poss íve l refl ect i r  u m  pouco sobre os 
a l cances deste t ipo de imp l antação .  Mas  há ,  
evidentemente, outros i nformes que  aj udam 
a me l hor defi n i r  a responsa b i l i dade de  D .  
Jorge nesses domín ios .  

Retomemos,  para já ,  o nosso ponto i n i 
c ia i :  «A jurdiçam do  civell e crime da  dita villa 
e seu termo he da Ordem e a eleiçam dos 
juizes e oficiaes se faz pello noso ouvidor ou 
quem nos pera iso ordenamos e os juizes 
ordena iros sam comfirmados per nos ( . . .  ) e 
da m cada hum a n n o  h o  povo seis ju izes 
ele itos e nos escolhemos delles dous que 
mandamos confirmar}06 . Das loca l idades de 
ambas as Ordens que foram a lvo de vis ita-

206 IANffi. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  fI . 42. 

ção ,  e das qua i s  temos conhec imento de um  
texto ma i s  comp leto, todas i nc l uem esta fór
mu l a ,  o que  nos l eva a fa l a r  com um re l ativo 
à vontade,  não só nas importantes compe
tências que cab iam às m i l íc ias, como também 
na i ne rente i ntrom issão em á reas de trad i 
c i o n a l  com petê n c i a  conce l h i a .  E m u i t as  
vezes, dependendo um  pouco do rigor  do 
escr ivã o ,  a p resenta m ,  a i n d a ,  i m po rtante 
esc l a rec imento re l ativamente aos ofícios da 
á rea ,  quando i nformam que « . . .  os oficios que 
ha na dita vila sam de nosa dada . . .  ))207 , d i s
t i n g u i ndo ,  ass im ,  a j u ri sd ição das  Ordens ,  
neste âmb ito, da mera apresentação, como 
refere A. M . H espanha208 . 

A l i ás ,  a defi n i ção dos mo ldes em que  se 
processa a actuação dos j u izes das terras das 
O rd e n s  na o rd e n a ç ã o  e j u l g a m e nto d e  
causas c íve i s  e crime  estava previ sta pe l a  
Ordenaçã0209 que  prescreve a sua poster ior 
ape lação ao Mestre da Ordem ou aos seus 
ouv idores21 O .  Alguns  comendadores recebe
ram do mestre a possi b i l idade de confi rmar  
os j u izes das  suas comendas ,  como aconte
ceu ,  por exemp lo  com o fi l ho  de D .  Jorge ,  o 
Duque de Avei ro ,  para Ses imbra ,  em 26 de 
J u l ho  de 1 53921 1 . 

Também exp l i citamente s i ntomática das 
pre rrogat ivas da Ordem ,  neste caso n uma  
comenda de Sant iago,  é este excerto da v is i 
tação a Aljezu r, no qua l  se pode le r  o segu i n
te : « Porquamto achamos que a eleiçam dos 
juizes e oficiaes se nom fazia em essa vila 
segundo se faz em todo ho mestrado, nos 

207 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice no  1 7 1 ,  fI . 
20, vis itação do Ba rre i ro de 1 523 .  Nesta vis ita i nc l u i-se 
refe rênc ia  a i g u a l  s i tuação pa ra a comenda de  A l h os 
Vedras. 

208  H E5 PAN HA, Antón io  Manue l  - História das Insti
tuições . . .  , p .  301 , nota 568 .  

209 Ordenações Manuelinas, vol . l l l ,  tit. LV, pp .  2 1 4-21 5 . 
2 1 0  É a noção de "j u risd ição interméd ia "  a p l icada 

para « não violar os direitos dos concelhos de terem 
justiças próprias . » ,  refe r ida por H ES PAN HA, Antó n i o  
M a n u e l  - História das Instituições . . .  , p .  2 8 5  e nota 522 .  

2 1 1  IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 8 , fI . 
45v-46v. Para a lém deste privi lég io ,  a ca rta i nc lu i  a mesma 
facu ldade para outros ofícios da comenda: tabe l i ães, j u iz 
dos órfãos, escrivão dos órfãos, da câmara e a l m otaça
ri a ,  contador, i nqu i ridor e d istri bu idor .  
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mandaremos depois a maneira em que se ha 
de fazer a dita eleiçam . . .  »21 2 . 

Para responder  a todas estas responsa
b i l i dades ,  acreditámos que ,  por vezes não 
se r i a  m u i to fá c i l  às O rd e n s  e n cont ra r o 
n úmero idea l de  pessoas para serv i rem estes 
ofícios uma  vez que  se conhecem a l g umas 
c a rtas2 1 3 de p r i v i l é g i o  e m  q u e  D .  J o rg e  
precisamente concede a poss i b i l i dade de ,  
entre outras co i sas ,  n ão  serem esco l h idos 
pa ra exe rce r  ca rgos  con ce l h ios2 1 4 • Outras 
vezes ,  o p ro b l e m a  e ra m a n i festa m e nte 
d i st into: gera lmente por denúnc ia  de outrém,  
m u itos destes ofi c i a i s  e ra m  afastados dos 
ca rgos  por  " e rros prat icados " ,  por  vezes 
descritos em pormenor21 5 . 

Cumpre a inda refer i r  a actuação de a lguns  
dos  ofic i a i s  que ,  em posse de importantes e 
cobiçados cargos de contro lo ,  exerc iam a sua 
acção em nome das  Ordens  de  Avis e de 
Santi ago .  M u itos de les ,  pe la  activ idade que 
deti n ham ,  faz iam reverter para o Mestre ou 
para os comendadores, a lguns  proventos de 
espec i a l  monta .  

Para o fazer, d i st i ngu imos21 6 aque les que  
se  i n teg r am n a  o rg â n i c a  conce l h i a  e os 
outros ,  os ma is  d i rectos representantes da 
a utoridade senhori a l .  

2 1 2  IANffi.,  Ordem de Santiago, Códice n° 229, fI . 
1 1 7v, pub l icado por CORR�A. Fernando Ca lapez; VI EGAS, 
Antón io  - "Visitação da Ordem de Santiago . . .  » ,  p.  58 .  

2 1 3 P o r  exe m p l o ,  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  
Códice nO  1 4, fI . 76v-77 de 24 de Agosto de 1 527 ,  ou 
Ordem de Santiago, Códice n°  1 4, fi . 56 de 27 de M a rço 
desse a n o  ou a inda  Ordem de Santiago, Códice n° 277 ,  
f i .  n\n de 1 6  de  N ovembro de  1 5 1 0. 

2 1 4  Cfr. para épocas poster iores as pa lavras q u e  a 
este respe ito escreveu H ES PAN HA, Antón io  M a n u e l  -

História das Instituições . . . , p. 259 .  Um o utro caso seme
l h ante, em que se so l icita a d ispensa de serv i r  nos cargos 
conce l h ios, apresenta, no  entanto, uma expl icação: Pedro 
Fern a n d es ,  foi n o m e a d o  p e l o  M estre recebedor  da  
fábrica da ig reja de  A lhos  Vedras e ,  por esta função l h e  
ocupar j á  demasiado tempo, fica isento de  outros encar
gos (d i p l o m a  de 1 9  de Dezembro de 1 528 ,  IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 4, fi . 1 50) .  

2 15  Sobre "e rros" ou II neg l igênc ia"  de  func ionários 
veja-se H ES PAN HA, Antón io  Manue l  - História das Ins
tituições . . .  , pp. 394-396. 

21 6  Ou me lhor  d ito, segu imos de perto a d istinção 
feita por  GONÇALVES, I ri a  - O Património do Mostei
ro . . .  , pp. 4 1 4-444. Veja-se, também, RODR I G U ES ,  Ana 

1 58 -----------------

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Quanto ao prime i ro g ru po ,  e desde o 
momento que as Ordens deti nham a possi
b i l idade de pa rtic ipar  na  e l e ição dos ofic ia i s  
do conce l ho  através do seu ouv idor, este, no 
caso da e le ição dos j u izes, presenciava o acto 
e dos 621 7 nomes propostos, as Ordens con
fi rmavam do i s .  Esta confi rmação é que se 
reve l ava de facto importante, como ,  a l i ás ,  já  
fo i notad021 8 • Depo is ,  no  âm b ito das  suas  
funções21 9 , a l i ás  amp las ,  e que  i nteg ravam ,  
po r  exemp lo ,  o conhec imento de qua lque r  
s ituação cons iderada imora l ,  apareci am ,  por 
isso, a ser chamados pe los v is itadores para 
atesta rem ou não sobre os comportamentos 
dos Pr iores ou  benefic iados de determ inada 
loca l idade220 . Do mesmo modo,  no  fi n a l  de 
cada v is ita , o texto que então se e l aborou ,  
fica ria gua rdado na  a rca22 1 do Conce l ho ,  de 
onde só sa i ri a  se os j u izes necessitassem de  
confi rma r  a l g uma  d isposição222 . 

Mas , neste conj u nto, as menções ma i s  
extensas s ão  aque l a s  que se prendem com 
as nomeações de J u izes dos Órfãos .  

M a ri a  - " Poderes concorrentes e seus  agentes na  Torres 
Vedras Quatrocentista » ,  in Espaços, Gente e Sociedade 
no Oeste. Estudos sobre Torres Vedras Medieval, Cas
cais ,  Patrimon ia  H i storica, 1 996,  pp. 327-359 e Ferre i ra ,  
M a ria  da  Conceição Fa lcão - Gerir e Julgar em Guima
rães no século XV, Gu imarães, 1 993 .  

21 7  Apesar  dos textos informarem que  era ass im que  
se proced ia ,  existe uma  carta de D .  Manue l  pe la  q u a l  se  
i nforma que  o M estre não estava a cumprir este proced i 
mento em todas as loca l idades.  Ass im,  o re i adverte da 
necess idade de  seg u i r  o estabe lec ido ,  o que faz por 
d ip loma de 2 de  Abri l de 1 5 1 5  ( IANffi. ,  Ordem de San
tiago, Códice nO  272, fI . 337v-338). 

21 8  H ESPAN HA, Antón io  Manue l - História das Insti
tuições . . .  , p .  257 .  

2 1 9  Estão ,  por  exemp lo ,  defi n idas nas  Ordenações 
Afonsinas, Livro I , tit . XXV I ,  pp .  1 64- 1 72 .  

220 Ser ia desnecessár io aponta r  em nota todas as  
vis itas q u e  referem este procedimento, pe lo que esco
l hemos uma ,  a do  Ba rre i ro de 1 523 para apresenta r como 
exemp lo  do que acontece em todas as outras: " Foram 
per nos perguntados os juizes e vereadores ( . . .  ) se o dito 
Prior servia bem seu beneficio e asy por sua vida e cus
tumes . . .  » ,  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 1 ,  
fI . 3 .  

221 Era ,  a par  de  outros, um d o s  símbolos represen
tat ivos da  " perso n a l idade j u ríd ica»  dos conce l hos ,  ta l  
como escreveu B E I RANTE, Maria  Ange la  Rocha - Évora 
na Idade Média, p. 676 .  

222 Vide nota anterior, IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, 
Códice nO  1 7 1 ,  fI . 22 .  
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Previstos na l e i  para l oca l idades com ma is  
de  400 viz i n hos223 , ta l cond i c iona l i smo e ra 
u ltrapassado em a lgumas  vi l a s  adm in i stradas 
pe las  Ordens ,  porque  o monarca expressa
mente o a utorizava224 . Segu i ndo a i nda a l etra 
das Ordenações, sabe-se que  deveri am ser 
pessoas com mais de 30 anos e n unca pode
ri am acumu l a r  este cargo com o de j u iz ord i 
ná rio .  Mas ,  em re lação a outras funções, era 
norma l  observa r s ituações em que  o j u iz dos 
orfãos era tam bém contador e i nqu i ridor. Ta l 
aconteceu com Diogo F igue i ra em J u rome
n h a 225 ,  o u  p rocu ra d o r  do n ú mero ,  com o  
ocorreu com Gomes Eanes, na  comenda d e  
Ses imb ra226 • 

A du ração prevista para o exercíc io deste 
cargo era de 3 anos pe lo  que  há a l gun s  i nd í
c ios227 de se tenta r da r  à l e i  uma  correspon
dênc ia prática : Alvaro Femandes será nomea
do J u iz dos órfãos de Ferrei ra em i n íc ios de 
1 52 1  e volta a ser confi rmado no cargo em 
meados de 1 523,  exig i ndo-se, para ta l ,  uma  
outra ca rta passada por  D .  Jorge ;  outras pes
soas são nomeadas para este cargo porque 
o anterio r  detentor perde  o ofíci o  precisa
m ente porq u e  n ã o  compa receu j u nto do  
Mestre ao  fim de  3 a nos de  exercíc io  de  
funções ou porque  não deti n ha  ca rta de D .  
Jorge que  o a utorizasse a exercer naque le  
período228 .  

223 Ordenações Manuelinas, Livro I ,  tit. LXVI I ,  referi
do por DIAS, João Alves - Gentes e Espaços . . . , p .  1 58 .  

224 Como aconteceu .  por exemplo ,  para a comenda 
de Alj ustre l ,  por carta de 20 de Dezembro de 1 523 ,  IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , fi . 53v-54v. 

225 Dip loma de 8 de J u n h o  de 1 5 1 6, IANITI . ,  Ordem 
de Santiago, Códice nO  1 3 , fI . 1 97- 1 97v. 

226 IANITI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  fI . 
2 1 3v e IANITI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 63 ,  fI . 
77 ,  de 1 5 1 6 . 

227 No entanto, a média de nomeações por loca l i 
dade não u ltrapassa as 3 para todo o período de gover
no de D. J o rge .  Ressa lvando u n icamente o facto de 
a lguma  documentação se poder  ter  perd ido,  este número 
é c la ramente i nsufic iente. A títu l o  de exemp lo  concreto, 
pa ra a comenda de Castro Verde conhecem-se d u a s  
nomeações ( 1 9  de M a rço de 1 529,  IANITI. ,  Ordem de 
Santiago, Códice n°  1 4, fI . 1 59v e em 3 de Dezembro de 
1 533 ,  IANITI. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 84, fi . 
1 9) ou para a comenda de Garvão, para onde só conhe
cemos uma nomeação ( 1 7 de Abri l de 1 543, IANITT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 1 ,  fI . 64) . 

Estes j u i zes  e ra m  a ssesso ra d os pe l o s  
escrivães dos  órfãos, o s  qua i s  acumu l avam229 
frequentemente essas funções com outras no  
âmb ito da  a lmotaça r ia ou  da  câmara da loca
l idade,  o que pode, ta lvez exp l i ca r  - dada a 
d ispersão de ta refas - a fa lta de  ze lo  com 
que não raras vezes desempenhavam o ofí
c io .  Assim ,  é com certa faci l idade que  nas 
nomeações de um novo titu l a r230 se menc iona 
o facto do anterior  o ter perd ido por erros 
praticados, os qua i s  gera l mente passam pe lo 
facto de  não da rem fi ança antes de i n ic ia r  o 
exercíc io do ca rgo ,  ou o acréscimo nos va lo
res a pagar  por quem recorre aos seus ser
v i ços ,  ou  a i n d a  o a p roveita r em p roveito 
própr io os bens dos órfãos .  Ao destitu i r  do 
cargo quem ass im proced i a ,  D .  Jorge ,  ze l ava 
p e l o  c u m p r i m e nto da von ta d e  rég i a 23 1 • 
A l gumas  vezes, exi ste tam bém uma  outra 
fu nção l i gada com a necess idade de ava l ia 
ção e d i stri bu ição dos bens pe los herde i ros, 
a qua l  e ra desempenhada pelos part idores 
e ava l i adores dos órfãos, como por exem
p lo ,  Pedro da Serra232 , em Torrão ou D iogo 
Femandes na comenda do Ba rre i ro233 • A lguns  
destes pa rt i d o res  a p a recem ta m bém no 

228 Casos de Garcia Alvares e de Fernão Lopes que  
perdem os ofícios, respectivamente em 4 de Abri l de 
1 50 1  ( IANITI. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  5 ,  fI . 25v-
26) e 13 de Outubro de 1 5 1 7  ( lANITI. ,  Ordem de San
tiago, Códice n°  278,  fI . 34v) . 

229 to o caso, entre m u itos outros, de M a n u e l  Fer
nandes, escrivão da câmara de Alcochete que é nomea
do escrivão dos órfãos em 1 5  de N ovembro de 1 527 
( IANITI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4, fI . 92v-93) 
ou de Estêvão Eanes Abe l h a ,  tabe l i ã o  e escr ivão da 
câmara ,  a l m otaçaria e ó rfãos de Vila N ova de M i lfontes, 
documentado em 9 de Dezembro de 1 5 1 7  (ANITI. ,  Or
dem de Santiago, Códice nO 1 65 ,  fi . 22v). 

230 Por exemplo ,  Fernão Vaz, escr ivão da câmara e 
órfãos de Alj ustre l ,  perde o ofíc io em carta de 1 6  de 
Outubro de 1 527 ( lANITI. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  1 4, fI . 85-85v) ,  Vasco Rodrigues,  escrivão dos órfãos 
de S .Vicente da Beira, perde,  i g u a lmente o cargo em 1 7  
d e  M a rço de 1 500 ( IANITI . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  6 ,  fI . 25-25v), entre m u itos outros. 

23 1  Ta l como se prevê nas  Ordenações Manuelinas, 
Livro I, tit. LXVI I I ,  especia lmente, item 6 e item 1 2  e 1 3 , 
p. 520 e pp.  523-524. 

232 Nomeado em 1 3  de Setembro de 1 5 1 5  ( IANITT. ,  
Convento de Pa lmela, maço 2 ,  doe.  8 1 , fI . 59v-60) . 

233 Nomeado a 7 de Dezembro de 1 541  ( IANITT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 9 , fI . 1 48-1 48v) . 
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desempenho de funções de procuradores do 
número,  como aconteceu com Gaspar Rodri
gues em 1 5 1 7234 • 

J á  n u m  seg undo  g rupo ,  m a s  a o  l a do  
destes e l e mentos da  o rg â n ica  conce l h i a ,  
encontramos outros, o s  ma i s  d i rectos repre
sentantes da a utoridade senhori a l .  

Em prime i ro l uga r, o s  ouv idores, a quem 
pod ia  caber  a responsab i l idade de receber, 
por ape lação, as  causas env iadas pelo j u iz, e 
que adqu i ri am ,  por certo, um  destacado pro
tagon i smo no conj u nto dos representantes 
do Mestre , a uferi ndo,  ta lvez por i sso mesmo, 
dos va lo res ma i s  a ltos em termos de venc i 
mentos anua i s235 (vd . Quadro n° 1 8) .  Na  sua 
d i recta dependênc ia encontravam-se i nqu i 
ridores236 , d i stribu idores237 e cam i nhe i ros238 . 
De todos e les  não fa ltam cartas de nomea
ção de  D .  Jorge para podermos comprova r 
a sua existênc ia .  

234 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 8 ,  fI . 
n \ n u m erado .  Apesa r dos exemp los de a l guns  titu l a res 
deste cargo que já  fomos fornecendo, existem ,  eviden
temente procuradores do n ú mero em m u itas loca l ida 
des  d a s  Ordens ,  c o m o  se  p o d e rá c o m p ro v a r  p e l a  
consu lta do Apênd ice 2 ,  todos nomeados p o r  carta d e  
D .  Jorge ,  apesar de s e  trata r de um ofício de « . . . mani
festa apresentação concelh ia», RODR IG U ES ,  Ana M a ria 
- Poderes concorrentes . . .  , p .  340. veja-se a inda B E I RAN
TE, M a ria  Ange la  da Rocha - t:vora na Idade Média , pp. 
69 1 -694. 

235 U m  d ip loma de 6 de J u l h o  de 1 54 1  é c l a ramente 
i l u strativo do n ível económico que detinham,  pe lo menos, 
a l guns  dos seus detentores: por morte de Barto lomeu 
Fernandes, ouv idor  do Mestrado de Sant i ago ,  D .Jorge  
institu i uma  cape l a ,  de i nvocação de N ossa Senhora da 
P iedade, em memória deste seu co laborador. A cape la  
manter-se- ia  com as  verbas deixadas pe lo  ouv idor  ao  
Convento de  Pa lme l a ,  d izendo-se m issa 3 vezes por  
semana ,  pagas  a 20 rea i s  cada .  A fazenda do ouvidor 
orçava os 400.000 rea i s .  IAN/TT. ,  Colecção Especial, 
Caixa 77, maço 1 .  

236 Pedro Afonso, morador em Coi n a ,  é nomeado 
i nqu i ridor  e contador dos feitos na  l oca l idade a 30 de 
Setembro de 1 500, IANm., Ordem de Santiago, Códice 
nO  5,  fi . 2 .  

237 Diogo Gomes, nomeado contador e i nqu i ridor  e 
d istribu idor  de Ferre ira ,  em 7 de M a rço de 1 524, IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , fI . 77-77v.  Por 
este exemp lo ,  é possíve l verificar  que, certas vezes, a 
mesma pessoa acumu lava estes 3 cargos. 

238 Basti ão  Rodr igues ,  é nomeado cam i n h e i ro da  
correição do mestrado de Sant iago,  IANm.,  Ordem de 
Santiago, Códice nO  1 1 ,  fI . 1 1 3v- 1 1 4 . 
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Rel ativamente aos ouv idores, e só para 
. I m d 1 498m cita r a guns  casos , por carta e e 

1 499241 , o mestre nomeia  ouv idores do mes
trado de Avis em S. Vicente da Be i ra e nas 
comendas do Casa l e Se ixo, respectivamente 
a Femão  Lopes e a Ru i  Co l aço e ,  para o mes
trado  de San t i ago ,  a D iogo  Á lva res pa ra 
Cace l a  e Aljezu r, o que acontece no ano de 
1 528242 . G rande  parte das  referênc ias  que 
possu ímos a estes ú l t imos  ofi c i a i s  são  as  
cartas de  sua nomeação,  sendo, com base 
ne l as ,  d ifíc i l  de descreve r as  fu n ções que  
exerci a m .  No  entanto, outros d ip l omas são 
já mu ito mais úte i s  na  hora de l h es traçar a 
capacidade de i ntervenção.  Cremos, ass im ,  
que  va le rá a pena  refer i r  a l g un s  de les para 
que  se possa me l hor  esc l a recer os n íveis em 
que  se processava a sua actuação.  

Sempre que  se detectava uma  i rregu l a
ridade no  cumpr imento das funções i neren
tes a um  ofíc io ,  por exemp lo ,  de tabe l i ão ,  
depois da imed iata substitu ição do transg res
sor por outra pessoa ,  competi a ao ouv idor 
i nstru i r  um processo para serem averiguadas 
as cu l pas .  Ta l aconteceu a 1 6  de Outubro de 
1 527 ,  em Alj ustre l 243 . Ma i s  tarde244, Leonardo 
D ias  de Araújo ,  bacha re l  e ouv idor do Mes
trado de Avi s  é i nformado da necess idade 
de ser dada sequênc ia a uma sentença sobre 
posse de  fornos em Ve i ros, para o que  se 
d ispon i b i l iza de imed iato, des locando-se de 
Sousel para Vei ros nesse mesmo d i a .  Quando 
hav ia a necess idade de proceder à demar
cação dos termos de uma comenda (ta l acon
teceu ,  por exemp lo ,  na  comenda da Chou
par ia em Abri l de  1 539245) ,  D .  Jorge so l ic itava 
o apo io  do ouv idor para ,  j u ntamente com o 
j u iz da terra , procederem à referida demar
cação .  

239 Uma  vez que  a re lação apresentada em Apêndice 
2 pode propic iar  dados ma is  deta l hados neste sentido .  

240 IANm., Ordem de Santiago, Códice n°  4, fI . 1 5v-
1 6 . 

241 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 4, fI . 32-33. 
242 IANm. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 4, f i .  1 22 .  
243 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4, fI . 

84v-85 .  
244 Dip loma de 13  de Junho de 1 547,  IANm., Or

dem de Avis, n° 1 030 .  
245 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
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A par destes exemp los que a documen
tação nos perm ite menc ionar, apa rece um 
d ip loma246 abso l utamente fundamenta l ,  por
que  c l a ramente i l ustrativo da atenção dada 
por D .  Manue l  no  sent ido de reforça r a a uto
ridade de um ouvidor da Ordem de Sant ia
go ,  e ,  provave lmente por esta razão ,  trans
crito no  Livro dos Copos: o rei a utorizava 
João de E lvas, bacha re l  a prender ma lfeito
res que  se encontrassem até 1 0  léguas  do 
l oca l onde se encontrasse, a castiga r  ofic ia i s  
que não  cumprissem os seus deveres e a 
regu l amenta r as e le i ções dos j u izes. 

Ressa lvando as d iferenças entre os senho
res a quem serviam ,  no seu conj unto, todas 
estas funções não se afastavam mu ito daque
l as  que  estão consignadas nas próprias  Or
denações247 . 

Dos ouv idores q u e  menc ionámos ,  res
sa l ta ,  ta mbém ,  a menção  à sua fo rmação 
académ ica ,  a l i ás ,  comum a outros que  se en
quad ra m  neste u n iverso de  membros das 
Ordens ,  e que  va i  de encontro ao que  tam
bém se apu rou para outros senhorios248 • Mas 
há a i nda uma outra d imensão que ,  precisa
mente, o car iz das funções que desempenha
vam ,  acabou por fomenta r mu ito vivamente 
e que se prende com as que ixas das popu la 
ções que  os receb iam nas terras :  em 1 1  de 
Fevere i ro de 1 5 1 1 ,  D .  Jorge env ia  uma  ca rta 
de  prov imento á comenda  de  A lmodôva r 
pe la  qua l ,  entre outros assu ntos, assegura à 
popu lação que  a part i r  dessa data o ouv idor 
do mestrado só i rá à terra nos anos em que 
o mestre não o fizer e que não permanecerá 
ma i s  de  u m  mês,  ao  contrá r io dos 3 ou 4 
meses que até então vi n ha  sendo háb ito na  

246 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  272 ,  fI . 
234-235(em tras lado de 1 de Agosto de 1 508) .  Um outro 
exemp lo  que  a ponta neste mesmo sentido pode encon
tra r-se em carta rég ia de 1 6  de Agosto de 1 5 1 1  ( IAN/ 
TI. ,  Leitu ra N ova , Místicos, I .  6 ,  fI . 98) .  

247  Ordenações Afonsinas, Livro I .  t it . V I I ,  p .  60 e ss .  
Sobre a evo l ução do cargo na  esfera rég ia ,  veja-se HO
M E M ,  Arm a n d o  L u ís d e  Ca rva l h o  - O Desembargo 
Régio(1 320- 1 433), Porto, I . N . I .C .\C . H . U . P . ,  1 990, pp.  1 4 1 -
1 44 .  

248 GONÇALVES, I ri a  - O Património do Mosteiro 
p . 428. 

refer ida loca l idade .  Esta rea l idade ,  re l ac io
nada de perto com os enca rgos que  a per
manênc ia  do  ouv idor  representava para o 
conj u nto da popu l ação ,  f icava a i nda  ag ra 
vada pe la  ci rcu nstâ nc ia de que  estes quase 
sempre se faz iam acompanha r  por uma comi
tiva , como se depreende de uma  carta249 de 
D .  Jorge à comenda de Ferre i ra pe la  qua l  
deveri am ter  preparadas onze camas e outras 
tantas pousadas para receber os env iados do 
Mestre . Será caso para d izer que os protes
tos dos povos nas cortes de 1 472- 1 47325° , 
quando ped iam ao monarca a abo l ição dos 
ouv idores dos senhores, conti nuavam a ter 
mu ita actu a l idade .  

Este cargo favoreceu a existênc ia de um 
outro que ,  a seu  l ado ,  comp l ementar ia  a 
actuação do ouv idor, o escrivão «damte ho 
ouvidof» , cargo que ,  por exemp lo  desemr,e
nhou  Cristóvão Serrão ,  a part i r  de 1 5392 1 . 

Depois ,  e em segundo l uga r, os tabe l i ães .  
Com fu nções essenc ia i s  no reg i sto escrito de 
processos, tanto j ud i cia i s ,  como meramente 
adm in istrativos, aparecem referenc iados,  por 
isso mesmo, na genera l idade da documen
tação .  Apa recem-nos sob as ma i s  variadas 
des i g nações ,  desde tabe l i ães  das  notas e 
jud ic i a l  (conj ugação numa  só pessoa de duas  
formas d i sti ntas de exercer o ofíc io ,  o que ,  
a l i ás era uma  s ituação possíve l como já  refe
r i u G a m a  Ba rros252) ,  t abe l i ãe s  da s  n otas ,  
tabe l i ães do jud ic i a l  ou ,  s imp lesmente tabe
l i ães253 , sem especificar a á rea do exercíc io 
da função .  

249 D ip loma  de 5 de Dezembro de 1 5 1 0  ( IAN/TI . ,  
Ordem de Santiago, Códice n°  277 ,  fI . n\nu merado) .  

250 Veja-se, SOUSA, Armindo de - As Cortes Medie
vais Portuguesas . . .  , va i .  I I ,  p. 403. 

251 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 8 , fi . 
26-26v, ou João da Gama ,  nomeado escrivão perante o 
ouvidor do A lgarve em 1 5 1 9  ( IAN/TI. ,  Ordem de Santia
go, Códice n°  1 1 ,  fi . 28-28v) . 

252 BARROS, Hen rique da Gama - História de Admi
nistração . . . , vo l .  VI I I ,  p .  364. Veja-se, também, o recente 
estudo de D IAS, João Alves- Gentes e Espaços, pp. 1 33-
1 36 ,  especi a lmente. 

253 Por exemplo ,  no ano de 1 5 1 2  em Alcácer do Sa l ,  
h av i a  4 tabe l i ães, dentre os qua i s  u m  gera l  do mestrado,  
não se especificando ma is  nada em re lação aos outros 
três ( IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 54,  fi . 55) .  

1 6 1  



A títu l o  de exemp lo ,  pode ser mencio
nada a vi l a  de Arruda que em 1 527254 apre
sentava uma  exemp l a r  d iv isão de funções, 
com Antón i o  Corre i a  e Vasco P i res como 
ta b e l i ã es das n otas  e João Fe rn a ndes  e 
Bastião  Fernandes como tabe l iães do jud ic i 
a I .  Mas não nos devemos deixa r  gu i a r  pe los 
dados desta l oca l i dade ,  uma vez que,  na 
maior parte dos casos o número de tabe l iães 
refe re n c i a d o  p e l os v i s i ta d o re s  é m e n o r  
(excepto Setúba l  - 7) ,  osci l ando ma io rita r ia
mente entre um255 e do is256 , a l cançando,  por 
vezes três257 • I nteressante será ,  também ava
l i a r  o re l ac ionamento destes números com 
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as quant idades de vizinhos a pontadas nos 
textos, como se pode ver no quadro segu i n 
te ,  un icamente e l aborado com os dados  das  
loca l i dades que i nteg ram i nformações re la 
t ivas a do is  períodos d i st i ntos de tem po,  nas 
duas  var iáve is .  Pe la  sua consu lta é possíve l 
ver que os aumentos de popu lação não im
p l i cavam um ma io r  n úmero de tabe l i ães258 (a 
não ser em Seda) ;  por vezes, pe lo  contrá r io, 
esse n úmero é a i nda menor (casos de Almo
dôva r e Ferre i ra) e é também possível d izer 
que  a tendênc i a  observada é pa ra que  o 
número de tabe l iães se mantenha  ou mesmo 
desça . 

Quadro n° 1 1  
Relação n° de Tabeliães/vizinhos 

Loca l idade 
Número de 

Data 
vizinhos 

Alj ustrel 259 1 5 1 0  270 
A l m o dôvar26o 1 5 1 1  250  
Co los261 1 5 1 8  250 
Entradas262 1 5 1 1 7 0  

Ferre i ra 263 1 5 1 0  250 
F igue i ra264 1 5 1 9  50  
G a rvã0265 1 5 1 8  1 50 

M esseja n a266 1 5 1 0  200 

254 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 235,  fI . 59.  
255 Por exemplo ,  nas Entradas,  no ano de 1 5 1 1 e 

a inda em 1 533,  as vi sitações reg ista m un i ca mente um 
tabe l i ão  ( IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 88 ,  
fI . 25v ,  IANm.,  Ordem de Santiago, Códice nO 257 ,  f I .  
1 7v). 

256 Comenda da Messejana ,  tanto em 1 5 1 0  como 
em 1 534, reg ista dois tabe l iães ( lANm. , Ordem de San
tiago, Códice nO  1 87 ,  fI . 30v e Ordem de Santiago, Có
d ice nO 265, fI . 1 5) .  

257 Entre outras, Frontei ra em 1 538 ( IANm., Livros 
do Convento da Ordem de Avis, nO 1 4, fi . 240) . 

258 « . . .  pois sabemos que as suas nomeações não 
obedeciam propriamente a uma necessidade real  das 
populações . . .  »,  B E I RANTE, M a ria  An ge la  da Rocha -

tvora na Idade Média, pp. 1 44- 1 45 .  
259 Para o ano de 1 5 1 0, IANm., Ordem d e  Santia

go, Códice n° 1 47 ,  fI . 25v-26 e fI . 27 e para o ano de 
1 533,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 47 ,  fi . 6 1 v-62 .  

260 Para o ano de 1 5 1 1 ,  IAN/TI. ,  Ordem de Santia
go, Códice nO 1 53 ,  fI . 33 e 33v e Códice nO  284, fI . 34v-
35, para o ano de Ordem de Santiago, Códice nO 1 53 ,  fI . 
86 e fi . 87 .  

1 62 �-------------------------------------

Tabel iães Data 
Número de 

Tabeliães 
vizinhos 

2 1 533  3 5 0  2 
2 1 533  450 1 

1 1 533  1 40 1 

1 1 53 3  200 1 

2 1 534  400 1 
1 1 53 8  50  1 
2 1 53 3  1 50 1 

2 1 534  230 2 

261 Para o ano de 1 5 1 8, IANm. , Ordem de Santia
go, Códice n° 1 69,  fI . 25v e 26v e para o ano de 1 533 ,  
Ordem de Santiago, Códice n° 1 69 ,  fi . 49v. 

262 Para o ano de 1 5 1 1 ,  IANm. , Ordem de Santia
go, Códice nO 1 88,  fi . 25v e 26 e para o ano de 1 533 ,  
Ordem de Santiago, Códice n° 1 88,  fi . 23v- 24 e Ordem 
de Santiago, Códice nO 257,  fI . 1 7v. 

263 Para o ano de 1 5 1 0, IANm. , Ordem de Santia
go, Códice nO 1 49,  fI . 25 e fI . 26 e para o ano de 1 534, 
Ordem de Santiago, Códice nO 1 49,  fi . 82. 

264 Para o ano de 1 5 1 9, IANm. , Livros do Conven
to da Ordem de Avis, n° 1 5 , fI . 1 1 0 e fI . 1 1 1 ,  pa ra o ano 
de 1 538 ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, nO 1 4, 
fI . 1 76v- 1 77v. 

265 Para o ano de 1 5 1 8, IANm., Ordem de Santia
go, Códice nO 1 68,  33v-34 e fI . 35; para o ano de 1 533 ,  
IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 68 ,  fI . 73v e 
Ordem de Santiago, Códice nO 249, fi . 1 2v. 

266 Para o ano de 1 5 1 0, IANm. , Ordem de Santia
go, Códice nO 1 87 ,  fI . 30v-3 1 e fI . 32, para o ano de 1 534, 
Ordem de Santiago, Códice n° 1 87 ,  fi . 63 e Ordem de 
Santiago, Códice n° 265, fI . 1 5- 1 5v. 
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Local idade 
N úmero de 

Tabel iães 
Número de 

Tabeliães Data 
vizinhos 

Data 
vizinhos 

O u riqu e267 1 5 1 1  400 
Seda268 1 5 1 9  200 

Já  com ma ior  r igor chegam as i nforma
ção que veicu l am a D .  Jorge a responsab i l i 
dade  da sua nomeação, como mu itas vezes 
é exp l i citamente refer ido :  « . . .  05 quaees sam 
dados per nos per pertencerem de os dar 
aos mestres da dita Ordem . . .  »269 . Por esta 
razão ,  quase i nvar iave lmente os textos das 
v is itações ao apresenta rem o seu e lenco, re
ferem o facto de possu írem as ca rtas de D .  
Jorge comprovativas da s u a  nomeação e, nos 
casos em que ta l não acontecia ,  os tabe l iães 
e ram  obrigados, gera l mente no  prazo de 6 
meses, a apresentá- I as  perante o mestre270 . 
Por vezes D .  Jorge conced i a  ao Comenda
dor27 1 a possib i l idade de apresenta r os ofíc ios 
da  comenda (não só os tabe l iães ,  mas tam
bém os  j u l g ados  e a s  escr iva n i n h a s  dos  
órfãos, câmara e a lmotaça ria ,  etc) , mas  a ca rta 
de confi rmação do ofíc io ser ia sempre pas
sada pelo M estre . 

Possíve l ,  e ra ,  também ver o tabe l i ão  so l i 
cita r ao Mestre a sua substitu içã0272 , tem po-

267 Para o ano de 1 5 1 1 ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 1 83 ,  fi . 42v e fI . 44 e Ordem de Santiago, Códice nO  
284, fI . 86 e fi . 87 ,  para o ano de 1 534, Ordem de San
tiago, Códice n° 1 83 ,  fI . 1 1 2  e Ordem de Santiago, Códice 
nO 245, fI . 28-28v. 

268 P a ra o a n o  de 1 5 1 9 , Livros do Convento da 
Ordem de Avis, n° 1 5 , fI . 1 38v- 1 39 e fi . 1 40v e para o 
ano de 1 538 ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, n° 
1 4, fI . 1 24 e fI . 1 26 

269 Pa lme la ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice 
nO  1 50,  fI . 36 e Ordem de Santiago, Códice nO 1 5 1 ,  fl . 1 35 ;  
Alcácer do Sa l ,  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 
1 54, fI . 55 ;  Barre i ro,  IANm., Ordem de Santiago, Códice 
n° 1 7 1 ,  fI . 20; Colos, IANm., Ordem de Santiago, Códice 
n° 1 69,  fI . 49v; Ju romenha ,  IANm., Livros do Convento 
da Ordem de Avis, nO 1 3 , fi . 1 97 ;  Seda, IANm. , Livros 
do Convento da Ordem de Avis, n° 1 4, fi . 1 24.  

270 Acontece u ,  por exe m p l o  c o m  o ta be l i ão  das  
notas de Casével ( IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice 
n° 259, fi . 6v) . 

27 '  Que ten hamos conhecimento, receberam este 
privi légio os segu intes comendadores: D. João de Len
castre, fi l ho de D .  Jorge, em 26 de Novembro de 1 522, 
para várias comendas (IANm. , Ordem de Santiago, Có-

2 1 533 500 2 
1 1 53 8  230 2 

rá ria ,  como aconteceu com Vasco Ma rt ins273 , 
ocupado a requerer  uma  demanda fo i subs
tituído por Barto lomeu Gonça lves, ou com 
Diogo Fernandes274 que por esta r com pro
b lemas  de v isão é aj udado no ofíc io pe lo  
fi l h o .  Outras vezes, tentava-se reserva r o 
ofíc io ,  em termos de herança poster ior, para 
que à morte de um tabe l i ão  pudesse suce
der nesse cargo um seu fi l h o  ou mesmo um 
qua l�uer  que  vi esse a casa r com uma sua  
fi l h a2 5 . Provas i negáveis da rentab i l idade do 
ofício  e do poder que ,  o seu exercíc io pod ia  
ter, e mu itas vezes ti nha ,  sobre as  popu la 
ções, ou não soubessem « . . .  quase tudo da 
vida da comunidade em que se inserem./76 

Mas  o p ri n c ipa l atractivo da  existênc i a  
deste cargo nas  l oca l idades das Ordens e ra ,  
evidentemente, a possi b i l idade de l hes ser 
cobrada u m a  pensão277 • A este respe i to ,  
pode ser  consu ltado o segu i nte quadro, onde 
se menc ionam os va lores que,  a este respeito, 
nos oferece a documentação .  

dice n °  1 3 , fI . 25-25v); Manue l  Teles para a comenda de 
Ourique em 22 de Outubro de 1 524 ( IANm., Ordem de 
Santiago, Códice nO 1 3 , fI . 90); H i lár io Coutinho,  para a 
comenda de Arruda em 1 9  de Janeiro de 1 525 ( IANm., 
Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 1 33v-1 34), António 
de. Mendonça para a comenda de Veiros ( IANITT. ,  Or
dem de Avis, nO 989) e D. Lu ís de Lencastre, igua l mente 
fi l ho  de D .  Jorge, para várias comendas da  Ordem de 
Avis em 1 9  de Ju lho de 1 550 (referido por SOUSA, Antó
nio Caetano de - Provas . . .  , tomo VI, parte I, pp. 1 3 1 - 1 32). 

272 Veja-se BARROS, Henrique da Gama - História 
da Administração . . . , vol . V I I I ,  pp. 403-404. 

273 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 40v 
de 29 de Jane i ro de 1 499. 

274 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 4, fi . 39v 
de 20 de Jane i ro de 1 499. 

275 Gaspar Dias ,  ta bel ião em Alcácer do Sa l  recebe 
pr iv i l é g i o  n este s e n t i d o  em 6 de M a rço de 1 5 4 2 ,  
chegando um seu genro a ocupar o s e u  l u g a r  ( IAN/TI. ,  
Ordem de Santiago, Códice n° 1 9, fi . 1 63v- 1 64). 

276 DUARTE, Luís M igue l  - Justiça e Criminalidade 
no Portugal Medievo (1 459- 1 48 1), p. 38 1 . 

277 Veja-se o títu lo " Pensão dos tabelliães» em BAR
ROS, Henrique da Gama - História da Administração . . .  , 

------------------l ·1 63 
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Quadro n° 1 2  
Pensões dos tabeliães 

Ordem de Avis \ Ordem de Santiago 

Loca l idades 1 492 1 493 1 5 1 0  1 5 1 1  1 5 1 2  

A l a n d ro a l "8 

A lcácer  do Sa l"9 800 
A lcochete"O 1 700 
Al jezu r 
A lj u stre l 28 1 500 
A l modôva r282 1 440 
Alva l a d e283 720 
Arrud a284 
Ca beça 
d e  V ide285 
C a n h a "6 720 
C a n 0287 
Caséve l 288 

Castro Verde"9 800 
Co los29o 
Fe rre i ra 291 800 
F i g u e i ra 292 

Fronte i ra 293 
G a rvã0294 
J u ro m e n h a295 
M essej a n a296 720  

vo i .  VI I I ,  pp .  46 1 -466. Va lo res de  pagamento de pen
sões dos tabe l iães gerais do re ino  em Ordenações Ma
nuelinas, Livro I ,  tit . LXI I I I ,  pp .  464-467 .  A títu l o  de cu rio
sidade menc ionámos duas ún icas referênc ia  a tabe l i ães 
que  foram d ispensados de pagamento de pensão em 7 
de Agosto de 1 528 ( IANm. , Ordem de Santiago, Códi
ce n°  1 4, fi . 1 45) ,  e o outro em 31 de Jane i ro de 1 5 1 0  
( IANm., Colecção Especial, caixa 77 ,  maço 2) .  

278 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 3 , fi . 282 .  Todos os va lores que o Quadro integra, 
referem-se a rea is .  

279 Para o ano  de 1 5 1 2 , IANm., Ordem de Santia
go, Códice nO  1 54, fi . 56v, para o ano de  1 534, Ordem 
de Santiago, Códice n°  1 54,  fi . 32 e Ordem de Santiago, 
Códice n°  253, fi . 2 1 . 

280 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 55 ,  fi . 
206v e Ordem de Santiago, Códice n° 1 57 ,  fi . 40v. 

281 Para o ano  de 1 5 1 0, IANm., Ordem de Santia
go, Códice n0 1 47 ,  fi . 25v e para o Eno de  1 533 ,  Ordem 
de Santiago, Códice n° 1 47 ,  f i .  62 .  

282 Para o ano  de 1 5 1 1 ,  IANm. , Ordem de Santia
go, Códice n0 1 53 ,  fi . 34 e Ordem de Santiago, Códice 
n°  284, fi . 36 ;  para o ano de 1 534, iANm., Ordem de 
Santiago, Códice n°  1 53 ,  fi . 87 . . 

283 Para o ano de 1 5 1 0, IANm., Ordem de Santia
go, Códice n°  1 45 ,  fi . 25 e para o ano de 1 533 ,  IAN/TI. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  243, fi . 1 5v e Ordem de 

1 5 1 6  1 5 1 7  1 5 1 8  1 5 1 9  1 5 27 1 533 1 534 1 538 

1 80 
800 

500 
1 480 

720  
1 44 

1 80 

1 80 1 80 
700 

900 

1 80 
200 

720 
1 80 

720  

Santiago, Códice n° 1 45 ,  fi . 24v. 
284 IANm., Ordem de Santiago, Códice n0235, fi . 59v. 
285 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 4, fi. 67 .  
286 IANm., Con vento de Palmela, maço 2 ,  doc.  56 .  
287 Para o ano  de 1 5 1 9, IANm., Livros do Convento 

da Ordem de Avis, n° 1 5 , fi . 34 e pa ra o ano  de 1 538 ,  
Livros do Convento da Ordem de Avis, nO 1 4, fi . 1 93 .  

288 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 45 ,  fi . 
36 e IANm; Ordem de Santiago, Códice n° 259,  fi . 6v. 

289 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 84, fi . 26. 
290 IANm., Ordem de Santiago, Códice n°  1 69, fi . 20. 
291 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 49 ,  

fi . 25v.  
292 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 5 , fi . 1 1 1 .  
293 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 4, fi . 242. 
" 294 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  1 68 ,  
fi . 33v.  

295 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 3 , fi . 1 98v. 

296 Para o ano  de 1 5 1 0, IAN/TI. ,  Ordem de oSantia
go, Códice nO  1 87 ,  fi . 30v e para o ano de  1 534, Ordem 
de Santiago, Códice n° 1 87 ,  fi . 63 e Ordem de Santiago, 
Cód ice ·n°  265, fi . 1 5 . 



o Governo das Ordens 

Loca l idades 1 492 1 493 1 5 1 0  1 5 1 1  1 5 1 2  

O u ri q ue'9) 800 
P a l m e la '98 1 620 
P a n o i a s'99 720 
S .  Cacém300 

Ses i m b ra301 720  
Setú ba l 3O' 2 1 43 
S ines303 

Torrã0304 800 

F ina lmente, e em terce i ro l uga r, o a l ca ide ,  
p ropos i ta d a m e n te d e i xa d o  p a ra o fi n a l  
desta s cons ide ra ções dev ido ao  ca rácter  
d iversificado das suas funções. 

Se é verdade que a componente m i l ita r 
é a prime i ra a sobressa i r  desse conj unto, tam
bém não o podemos d i stanc i a r  de outro t ipo 
de inte rvenções, mormente aos n íve is  jud i 
c i a i e a d m i n istrat ivo,  ca bendo- l h e ,  ass i m ,  
veicu l a r  para o Mestre o u  para seu próprio 
prove ito, os rend imentos da a l ca ida ri a .  A l i ás ,  
em m u itos casos ,  o a l ca ide  e ra também o 
Comendador30s o que ,  a i nda ma i s  veemen-

'9) Para ° ano  de 1 5 1 1 ,  IANITT. ,  Ordem d e  Santia
go, Códice n°  1 83 ,  fi . 43v e Ordem de Santiago, Códice 
n° 284, fi . 86v; para ° ano de 1 533 ,  IANITT. , Ordem de 
Santiago, Cód ice n° 1 83 ,  fi . 1 1 2  e Ordem de Santiago, 
Códice n°  245, fI . 28 .  

'98 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 50, fI . 
36 e Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI . 1 35 .  

299 Para ° ano  de 1 5 1 1 ,  IAN/TI . ,  Ordem d e  Santia
go, Códice n°  1 52 ,  fi . 28v e Ordem de Santiago, Códice 
n°  284, fI . 1 25v; para ° ano de 1 533 ,  Ordem de Santia
go, Códice n°  1 52 ,  fi . 94v e Ordem de Santiago, Códice 
n° 247 , fI . 1 7 . 

300 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  1 67 ,  
fI . 1 68v.  

1 5 1 6  1 5 1 7  1 5 1 8  1 5 1 9  1 5 27 1 533 1 534 1 538 

800 

720  
900  
720  

900  
800 

temente lhe confer ia uma mais amp la  d imen
são de actuação, até porque ,  a l gumas vezes 
a fig u ra em causa e ra a l g uém soci a lmente 
importante, qua nto ma i s  não fosse, ao n íve l 
i nterno das Ordens .  Basta rá refer i r  o Ma rquês 
de Torres Novas, fi l ho  de D. Jorge ,  D. H i l á rio  
Couti nho  e D .  Hen rique de Noronha ,  mem
bros dos Treze na  Ordem de Sant iago,  só 
pa ra cita r os ma i s  conhec idos .  Pensámos ,  
po i s ,  que  va le rá a pena conhecer os casos 
em que ta l se reg i stou ,  pelo que remetemos 
o l e itor para o segu i nte Quadro .  

301 Para ° ano de 1 492,  IAN/TT. ,  Convento de Pal
meia, maço 2 ,  doe. 56; pa ra ° ano de 1 5 1 6, Ordem de 
Santiago, Códice n° 1 59 ,  fI. 2 1 3  e Ordem de Santiago, 
Códice n°  1 63 ,  fI . 77 .  

3D' IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fi . 58 .  
303 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 60,  fI . 

4 1  v e IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 64 ,  
fi . 263v.  

304  Para ° ano  de 1 5 1 0, IAN/TI. ,  Ordem de Santia
go, Códice n°  1 86 ,  fI . 37 e para ° ano de 1 534, IAN/TT. ,  
Ordem de Santiago, Códice n° 1 86 ,  fI . 26 .  

305 Ta l como acontecia na  Ordem de Cristo, S I LVA, 
I sabe l  Morgado - A  Ordem de Cristo(1 4 1 7- 1 52 1), p. 337 .  
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Nome 

Afonso d e  Arriaga 

Ai res d e  Sousa 

Cristóvão Corre ia  

D iogo d e  M i randa  

Duarte d e  A lme ida  

Fern ã o  Mate l a  

Fra n cisco Correia 

Gonça lo  Couti n h o  

H e n rique  N oron h a  

H i l á rio Couti n h o  

J o ã o  d e  Lencastre 

Lopo Furtado 

M e n d onça 

Nuno Fern a ndes 

M i n a  
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As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Quadro n° 1 3  
Comendadores/Alcaides 

Ordem de Avis / Ordem de Santiago 

Comenda Data Fonte 

Al coch ete (O. Sant iago) 1 534- 1 536 IANm., Ordem de Santiago, Códice 

n° 1 9 , fi . 86v 

IANITT. , Ordem de Santiago, Códice 

n0 1 57 , f1 . 1 v  

A lcanede (O. Avis) 1 5 1 9- 1 538 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n°  931  

Co los  (O. Sant iago) 1 498-c. 1 5 1 8  IANm., Ordem de Santiago, Códice 

n ° 6 ,  fI . 3v-4; Ordem de Santiago, 

Códice n . o 1 69 ,  fi . 2v 

IANm., Ordem de Santiago, Códice 

nO  4 ,  fI . 55-56 

Cabeça d e  Vide 1 53 8  IANm. , Livros d o  Convento d a  Ordem 
e Ped roso (O. Avis) de A vis, nO  1 4, fI . 49v 

Seda (O. Avis) 1 5 1 9  IANITT. , Livros do Convento da Ordem 
de A vis, nO 1 5 , fI . 1 1 4  

Noudar  (O. Avis) 1 495- 1 503 IANm. , Ordem de A vis, n O  89 1 , 

e nO 965 

Colos (O. Sant iago) 1 5 1 6- 1 548 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice 

n°  278 ,  fI . 30v 

Arrud a  (O. Sant iago) 1 5 1 6- 1 548 IANm., Ordem de Santiago, Códice 

n° 278 ,  f I .  30v-32; Ordem de Santiago, 

Códice n .o 24, fi . 9-1 1 v 

Cabre la \ Can h a  1 493- 1 530 IANm., Convento de Palmela, maço 

(O. Sant iago) 2, n . o  7 3 ;  Ordem de Santiago, Códice 

n°  1 70 ,  fI . 23v 

Arrud a  (O. Sant iago) 1 522- 1 529 IANm., Ordem de Santiago, Códice 

n .on° 1 3 , fI . 1 1 - 1 1 v; Ordem de 

Santiago, Códice n.  ° 1 4, fI . 1 63 

Torrão (O. Sant iago) 1 534- 1 548 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice 

n .on° 1 86 ,  fi . 3 ;  Ordem de Santiago, 
Cód ice n . o25,  fi . 274 

S i n es (O. Sant iago) 1 540- 1 544 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice 

nO  1 90 ,  fi . 83v; Ordem de Santiago, 

Cód ice n .o 24, fI . 43 

Pano ias  (O. Sant iago) 1 527- 1 533 IANm., Ordem de Santiago, Códice 

n.o 1 4, fi . 9 1 ; Ordem de San tiago, 
Códice n.o 247, fi . 1 



o Governo das Ordens 

Deste modo, estava assegurado o pres
tíg i0306 que ,  pe lo  menos nestes casos, e ra 
i nerente ao Alca ide, facto que,  por vezes, não 
terá merecido o ag rado das popu l ações. Vo l 
ta remos a esta questão .  Por agora ,  vejamos 
com ma i s  pormenor  a l g u n s  exemp los das  
suas atribu i ções. 

Por vezes auxi l i ado nas suas funções pelo 
a lca ide pequen0307 , competia - l he  em termos 
gera i s  ze l a r  pela p reservação da ordem na 
loca l idade,  enquanto responsável pela orga
n ização da força m i l ita r e da  v ig i l â nc ia po l i ci 
a i  da  terra , e ,  quando se dava o caso da sua 
acção não ter  s ido sufic ientemente compe
tente para evita r desacatos ou crimes, conti
n uava a pertencer às  suas atri bu i ções o pas
so segu inte, ou seja ,  a pr isão dos crim i nosos 
e a decorrente ap l icação de mu ltas .  

306 Alguns  req u isitos, ta is  como a «boa l i n hagem» 
o u  o não ser  « m u ito p o b re » ,  m u ito p rovave l m e nte 
i ne rente a estes a l ca ides  que d estaca mos ,  cumpr i am 
a lgumas  das  q u a l idades  suger idas  pe l as  Ordenações 
Afonsinas, Livro I, t it .  LXI I ,  pp. 3 5 1 -352,  onde a l iás ficam 
devidamente defi n idas  as  suas funções (pp.  350-360) . 
Veja-se, também,  Ordenações Manuelinas, Livro I ,  t it . ,  
LV, pp.  370-38 1 .  

307 Sobre o a l cance das sus funções veja-se Ordena
ções Manuelinas, Livro I, tit . LVI ,  pp.  38 1 -394. M u itas das 
visitações atribuem ao comendador da  l oca l idade a prer
rogativa de o nomear,  por exemp lo  em Cabre l a ,  IANI 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 70 ,  fI . 3 1 ; Castro 
Verde,  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 84, fI . 
26;  Colos,  IANm., Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 69 ,  
fi . 26;  Aljustre l ,  IANm.,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 
1 47 ,  f i . 26v ;  Caséve l ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 1 46,  f I .  1 8v; Entradas ,  IANm., Ordem de San
tiago, Códice nO 1 88 ,  fI . 26, e fi . 24, Ordem de Santiago, 
Códice n°  2 5 7 ,  fi . 1 7v ;  G a rvão ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 1 68 ,  fI . 34v; Alcácer do Sa l ,  IANm., Ordem 
de Santiago, Códice n° 1 54, fI . 56 ;  Alcochete, IANm., 
Ordem de Santiago, Códice n° 1 56 ,  fI . 9 ,  Ordem de San
tiago, Cód ice nO 256, fI . 8v; A lmodôvar, IAN/TT . ,  Ordem 
de Santiago, Códice n° 1 53 ,  fi . 33v; Our ique,  IAN/TI . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice nO 1 83 ,  fi . 43,  Ordem de 
Santiago, Códice nO 284, fI . 86v; Pano ias ,  IAN/TI . ,  Or
dem de Santiago, Códice nO 1 52 ,  fI . 29,  Ordem de Santi
ago, Códice n° 284, fI . 1 26 ;  S i nes, IANm., Ordem de 
Santiago, Códice nO 1 60 ,  fi . 263v, Ordem de Santiago, 
Códice nO 1 64, fI . 4 1 ; V i l a  N ova de  M i lfontes, IANm., 
Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 65 ,  fi . 23 ;  Cabeça de 
Vide, IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, nO 
1 4, fI . 67v e Aljezur,  IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códi
ce n°  229, fI . 1 1 9 (referido por CORRtA, Fernando Ca la
pez ;  VI EGAS, Antón io  - «Visitação da Ordem de Sant ia
g o  . . .  » ,  p .  60) . 

Mas é mu ito d ifíc i l  ap resenta r d ip lomas 
comprovativos da  sua  actuação,  ma i s  uma 
vez, porque  o teor das  ca rtas  con hec idas  
i ncide ma i s  sobre as suas nomeações do que ,  
p rop r i am ente sob re teste m u n hos  d a  sua 
actuação. As ,  tam bém escassas, referênc ias 
a a lgumas forta l ezas das Ordens de que  mais 
d i rectamente eram responsáve i s ,  são ,  u m  
exemp lo  a n ã o  desmerecer, uma  vez que ,  
pe lo menos  atestam da fa lta de me ios  de que 
d ispunham e da fa lta de ze lo  que l hes devo
tavam ,  embora se esperasse dos a l ca ides um  
com portamento d i sti nto30B • 

Por exemp lo ,  em Sesimbra em 1 5 1 6309 , 
não hav ia a rti l h a ri a  nem a rmas ,  a não ser as  
que o a l ca ide tem de sua pessoa ,  e as  razões 
invocadas no  texto pa ra ta l ter acontecido 
rad icam numa o rdem do re i .  Em abono da 
verdade deverá d izer-se que um excerto da 
vis itação a esta loca l idade de 1 492 (a inda não 
re i n ava D .  M a n u e l ) ,  j á  refe re o ca rá cte r 
decadente dessa forta l eza , em termos de  
mater i a l  b é l i co :  hav i a  q u atro bom b a rda s  
mu ito ve l has,  tão pequenas «que pareciam 
ser de navio»3 1 O .  Também no A landroa l ,  nessa 
mesma data , apesar de se refer i r  que a for
ta l eza estava « boa de m uros» ,  i g u a lmente 
n ã o  d i s p u n h a  de a rm a s ,  u n i ca m e nte se 
encontra ram «�uatro bombardos velhos»3 " . 
Em J u romenha 1 2 , a s ituação não era me l hor, 
uma vez que a vis itação reg i sta a fa lta das 
a rmas e o mau  estado da forta l eza e da  torre 
de m e n a g e m . Ta m bém em Ve i ros3 1 3 , fo i 

308 Está previsto pe las  Ordenações Manuelinas toda 
uma série de acções a empreender no  sentido da pre
servação das forta l ezas de que  eram responsáveis (Livro 
I I ,  tit. XLl I I I ,  pp .  227-229) .  Para este aspecto já chamou a 
atenção SANTOS ,  Vítor Pavão dos - «As " Casas"  d o  
Alca ide -Mor  de Mértola  no  i n íc io do sécu l o  XVI » ,  sep. 
Bracara Augusta, Braga,  tomo XXX I ,  fase.  7 1 -72 ,  1 977 ,  
pp .  3-1 2 .  

309 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 59 ,  fi . 
1 74-1 74v e Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 63 ,  fI . 26-
26v. 

310  IAN/TT. , Convento de Palmela, maço 2, doe.  73 .  
3 1 1  IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 

nO 1 3 , fI . 283 .  
3 1 2  IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n° 1 3 , fl . 1 99 .  
3 1 3  IAN/TI. ,  Ordem de Avis, n°  989 de 23 de De

zembro de  1 53 1 . 
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necessá r io « levantar  torre» ,  facto que ,  a l iás ,  
o rig i nou  o protesto da popu l ação que para 
ta l fo i chamada a co l abora r. A sede da Ordem 
de Sant iago ,  Pa lme l a ,  não escapava,  tam
bém, a estes aspectos negat ivos, embora 
com menor  g ravidade:  em 1 53431 4 , D .  Jo rge 
escrevia ao a lca ide Francisco de Far ia men
c ionando a necess idade de a l gumas obras, 
nomeadamente nas casas da forta l eza . 

F i n a l mente , a ú n ica menção favo ráve l :  
S i n es ,  em 1 5 1 7 3 1 5 ,  apa rece como a ú n ica 
loca l idade em que se refere o facto do a l ca i 
de ter prestado menagem a D .  Jo rge e ao 
Re i ,  pa ra a lém de se refer i r  que o mesmo 
d ispunha  de cr iados, a rmas e cava los para 
serv i r  o Mestre . 

Ma i s  fáci l é, no entanto, afi rma r  o modo 
como a documentação menciona o exercí
cio das prerrogativas i ne rentes á a l ca ida ria3 1 6 • 
Se, mu itas vezes, as menções são genéricas 
e só registam que a Ordem, no  conj unto das 
rendas de determ inada loca l idade,  deti nha  
a «a/caidaria e renda dela»31 7 , noutros casos, 

3 1 4  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 50 ,  f I .  
1 08v e 1 29v (pub l icado por  SANTOS, Vítor Pavão dos 
(d ir .  de) - "Visitações de Pa lme la  e Panoias . . .  » ,  pp.  52-
53) ;  IANm., Ordem

'
de Santiago, Códice nO 244, fI . 1 5v .  

A l iás ,  pode ser acrescentado que o própr io D .  Manue l  
de l iberou no  sentido de ajudar  a m inora r a s ituação de 
d e g ra d a çã o  das fo rta l ezas  existentes nas terras das 
Ordens ,  O que faz através da atribu ição " . . .  das terças 
das vilas . . .  " das Ordens serem ap l icadas a esse fim ( IAN/ 
TI., Ordem de Santiago, Cód ice n° 272,  fI . 35 1 v) .  

. 3 1 5  IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 60, fI . 
262v e Ordem de Santiago, Códice n° 1 64,  fI . 39v. 

3 16  Seria o caso de perguntar, em que medida a l guns  
a l ca ides terão s ido  privados deste d i reito, devido ao  mau  
estado de conservação das forta l ezas, ta l como se previa 
na  l e i .  Cfr. Ordenações Manuelinas, Livro I I ,  t it, XL l I I I ,  
pp.  228-229. 

3 1 7  Por exemp lo ,  nas  comendas de Cabeça de Vide 
( IANm. , Livros do Convento da Ordem de Avis, n0 1 4,  fI . 
67v), Colos ( IANm. , Ordem de Santiago, Códice n 0 1 69, 
f i .  26) ,  S i nes ( IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 
1 60,  fi . 264 e Ordem de Santiago, Códice nO 1 64,  fI . 4 1  ) ,  
Pano ias( IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 52 ,  fI . 
29 e Ordem de Santiago, Códice nO 284, fI . 1 25v), Setú
ba l ( lANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI . 59v), 
Garvão ( lANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 68 ,  fI . 
34v), Ferreira ( IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 
1 49 ,  fI . 25v) ,  O u ri q u e  ( IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 1 83 ,  fi . 43 e Ordem de Santiago, Códice nO 
284, f i . 86v) , Ba rre i ro ( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, 
Cód ice n° 1 7 1 ,  fI . 20v), M essejana  ( IANITT. ,  Ordem de 
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exp l i c ita-se que  a mesma i nteg ra ,  por u m  
lado,  o s  gados e bestas de vent03 1 8 , e ,  por 
outro l ado ,  a cobrança das ca rceragens e das 
penas de a rmas31 9 • 

Santiago, Códice nO 1 87 ,  fI . 3 1 v) ,  Alcácer do Sa l  ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 54,  fi . 56; Ordem 
de Santiago, Cód ice n° 253 ,  fI . 2 1 v) ,  Alcochete ( IANm. , 
Ordem de Santiago, Códice nO 1 56 ,  fI . 40), A lhos Vedros 
( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 72 ,  fI . 55v,  
pub l icado por LEAL, Ana de Sousa;  P I RES,  Fernando -
Alhos Vedros . . . , p .45) .  No entanto, apesar de ser uma  
referência de ca racter gera l ,  ta l  não inva l ida ,  como os  
d ip lomas  referem,  que  a mesma se processe de acordo 
com a Ordenação do re ino ,  e por i sso mesmo, com todos 
os d i reitos inerentes (Ordenações Manuelinas, Livro I , tit . 
LV, pp .  376-3 8 1 ) .  

3 1 8  Nas  comendas de Aljustrel ( IANm.,  Ordem de 
Santiago, Códice n° 1 47 ,  fI . 26v), Castro Verde ( lANm., 
Ordem de Santiago, Códice nO 1 84,  fi . 26) ;Torrão ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 86 ,  fi . 38) ,  Arruda 
( lANm., Ordem de Santiago, Códice nO 235, fI . 59v), 
A lmodôva r ( IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  
fI . 33v e Ordem de Santiago, Cód ice  n°  284,  fI . 35v) ,  
Alva lade ( lANm., Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 45 ,  
fI . 25v) , Casével ( IANm.,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 1 46, fI . 1 8v), V i la  N ova de M i lfontes ( IANm., Ordem 
de Santiago, Códice nO 1 65 ,  fI . 23) ,  Entradas e Padrões 
( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 88 ,  fI . 26) ,  
J u romenha ( IANITT . , Livros do Convento da Ordem de 
Avis" nO 1 3 , fI . 1 98v), A landroa l  ( lAN/TI . , Livros do Con
vento da Ordem de Avis" n° 1 3 , fi . 282) ,  Ga lveias ( IAN/ 
TI. ,  Livros do Convento da Ordem de Avis" nO 1 4, fI . 81 
e n 0 1 5 ,  fi . 2 1 7) ,  Seda ( IAN/TI. , Livros do Convento da 
Ordem de Avis" nO 1 4, fi . 1 25v e n° 1 5 , fI . 1 40), F igue i ra 
( IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, n° 1 4, 
fI . 1 76 e n° 1 5 , fi . 1 09v) , Cano ( IANm., Livros do Con
vento da Ordem de Avis" n° 1 4, fI . 1 92v e nO 1 5 , fI . 34), 
Mora ( IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis" 
n° 1 5 , fI . 268v), Mérto la ( IANITT. ,  Ordem de Santiago, 
Cód ice nO 1 60,  fI . 1 33v; referido por BARROS, Maria de 
Fátima Rombouts; BOIÇA, Joaqu im  Ferre ira ;  GABRI LEL, 
Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva . As 
Visitações e os Tombos da Ordem de Santiago, 1 482-
1 607, p. 1 26 e Ordem de Santiago, Códice n° 1 6 1 ,  fI . 
64v) , Sesimbra ( IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 
1 80 ,  fI . 20, Ordem de Santiago, Códice n° 1 63 ,  fI . 78v e 
Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  f i .  78v ), Samora 
Corre ia  ( IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 74,  fI . 
34v-35) ;  Sant iago do Cacém ( IANm. , Ordem de Santia
go, Cód ice nO 1 67 ,  fi . 68) e Aljezur  ( IANm., Ordem de 
Santiago, Códice n° 229,  fI . 1 1 9 ,  pub l icado por COR
RtA, Fernando Ca l apez; VI EGAS, Antón io  - "Visitação 
da Ordem de Santiago . . .  » ,  p.  59) .  

3 1 9  Em J u ro m e n h a  e n o  A l a n d roa l .  Em G a lve ias ,  
Seda ,  F igue i ra ,  Cano  e M o ra ,  M é rto la  e Sesimbra ,  só  
referem as  penas de a rmas .  E em Cabeça de V ide  só  
referem ca rceragens .  Para todas  estas loca l idades,  vd .  
nota anterior. 
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Em Setúba l 320, loca l idade da Mesa Mestra l 
de Santiago,  somos i nformados que o Mestre 
nomeia  o a l ca ide e o ca rcere i ro ,  provê a vi l a  
de uma casa para serv i r  de cade ia ,  para a l ém 
dos ferros e cade ias32 1 a í  necessá r ios .  P io r  
s ituação era aque la  que  se  viv ia em Aljezu r, 
em 1 5 1 7322 , pois a popu l ação que ixou-se de 
que  o comendador não nomeava ca rcerei ro 
nem havia ferros , pe lo que « . . .  os malfeito
res se nom podiam arrecadar» . Mas estas são 
as  ún icas menções que  consegu imos encon
tra r, no  que se refere a i nfo rmações ma i s  
pormenorizadas .  

3 .3 .  Rendas e' d i reitos de carácter ecle
siástico 

F ina lmente, a terce i ra d imensão  da im
p l antação destas m i l íc ias de que  fa lávamos 
no  i n íc io :  a l guns  exemp los das rendas aufe
r idas pe la  cond i ção de i n stitu ição ec les iás
t ica i nerente às Ordens M i l ita res, em que  os 
d ízimos adqu i rem um avu ltado destaque323 • 
Terreno ,  a l i ás ,  privi l eg iado ,  no  que  se refere 
ao ava l i a r  do re lac ionamento destas i n stitu i 
ções com os B i spados c i rcundantes324, sobre
tudo em termos da sua cobrança ,  cujos va lo
res estava m ,  por vezes d efi n i dos ,  como 
veremos .  

320 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 5 1 ,  fI . 
59v de 1 5 1 0 . 

32 1 Eram as correntes « . . .  que eram passados à volta 
do pescoço . . . », DUARTE, Luís M igue l  - Justiça e Crimi
na lidade no Portugal Medievo (1 459- 1 48 1 ), pp. 403. 

322 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 229,  fI . 
1 1 5v ,  p u b l i c a d o  p o r  C O R R t:A ,  F e rn a n d o  Ca l a pez ;  
VI EGAS, Antón io  - «Visitação da Ordem de Sant iago ao 
A lgarve. 1 5 1 7- 1 5 1 8» ,  p .  55 .  

3 2 3  Rea l i d a d e ,  a l i á s ,  ma i s  d o  que  d o c u m entada  
noutras investigações. Cfr. COELHO,  M a ria He lena  - O 
Baixo Mondego . . .  , vo l .  I ,  pp .  373 e ss. Re lativamente ao 
pé do a ltar e às ofertas, os exemplos serão referidos, no 
cap ítu l o  seg u i nte .  As refe rê n c i a s  a m i u n ças  só nos  
chegam pe lo conhecimento de dois rende i ros que deti
n h a m  a sua a rrecadação em Setúba l  e Alcácer do Sa l ,  
respectivamente Duarte Rodrigues ( IAN/TT . ,  Ordem de 
Santiago, Códice nO  272 ,  fi . 282) e Antón io  Gomes ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 86v). 

324 Prob lemas idênticos foram já  apresentados para 
os espatár ios em Caste l a  por  PORRAS ARBO LEDAS,  
Pedro Andrés - La Orden de Santiago . . .  , p . 1 87- 1 89 .  

Al iás ,  dentro das l i m itações que as  v is itas 
i nteg ram ao n íve l da  i nformação deta l hada 
sobre as  rendas  a ufe r idas ,  o cu idado com 
que  sempre se exp l icita a d iv isão dos d íz i 
mos é certamente um s i na l  c l a ro do interesse 
com que se enca rava essa cobrança .  Tam
bém os mesmos textos privi l eg i am ,  no qua
d ro das d isposições gera i s  fe itas às comen
das ,  um  i tem consag rado ,  precisamente à 
regu l amentação deste processo , por vezes, 
bastante pormenorizado e que  i nteg ra ,  por 
exemp lo ,  d isposições deste tipo: « Por quanto 
achamos que a llguns lavradores sem temor 
de Deus e em dapno de suas comceençias 
a levantavam o pam das eiras e o recolhiam e . 
depois paguavam o dizomo como queriam 
e nam com o  devia m (. . .  ) manda m os que 
nenhum la vrador tam to que tever o pam 
limpo nam o levam da eira sem primeira
mente fazerem saber ao moordomo ou dizi
meiro . . .  »325 . Prob lemas desta natl,J reza , j u st i
fi cam ,  por exemp lo ,  que o mona rca te'n ha  
conced ido à Ordem de Avis um pr iv i l ég io . 
precisamente nesse sent id0326 . 

A sua recepção pe lo Mestre , comenda
dores ,  ou  seus representantes, s i gn if icava 
que estes, na  Mesa Mestra l ou nas comen
das ,  ficavam responsáve i s  pe lo pagamento 
do mant imento do pri o r  ass im como dos  
benefic iados das ig rejas de cada  reg i ão327 .  
M u itas vezes, a ped ido dos  priores, a ent i
dade senhor ia l ced ia - l hes o pé do a lta r e as 
ofertas, os qua is ,  j u ntamente com o manti
mento receb ido da Ordem,  serv iam para ate
nua r  um pouco o ba ixo n íve l  de recu rsos com 
que ti nham de viver. É um dos aspectos ma i s  
conhecidos do viver destes c lérigos, pe lo  que 
re lembramos as pa lavras que ,  a este respeito, 

325 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 1 65 ,  fI . 1 1  v, 
v is i tação a Vi l a  N ova de  M i lfontes e Cerea l d e  9 de 
Dezembro de 1 5 1 7 .  

326 IAN/TI. ,  Leitura Nova,  Mestrados, fi . 209, de 1 9  
de Feverei ro de 1 505 .  

327 Veja-se, para o caso espa n h o l ,  o artigo  de B U I 
TRAGO OLlVI ER ,  Juan  Car los(et a i) - « La Encomienda 
de Campo de Criptana  a fin a l es de i  s ig lo  XV:  descrip
c ion de bienes y a n a l is is de  rentas, Campesinos y senores 
en  los s ig los  XIV y XV» , in Actas dei J Congresso de 
Historia de Castilla-La Mancha, 1 988 ,  pp .  59-6 1 . 
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escreveu S i lva D ias :  «As Igrejas paroquiais e 
suas anexas auferiam gera lmente rendimen
tos consideráveis, quer dos bens territoriais, 
quer do dízimo anual  dos frutos arrecadados 
pelos fregueses ( . . .  ). A situação económica 
dos curas das a lmas, pelo que toca a esta 
fonte de receitas, não estava longe muitas 
vezes da parcimónia, senão até da pobreza . 
O equilíbrio dos seus orçamentos fazia-se 
quase sempre à custa do pé do a ltar . . . »328 . 

Mas  a ma i s  importante fasqu i a  v inha  dos 
d íz imos329 ag ravando mu ito a s ituação das 
popu lações que, mu itas vezes perante co l he i
tas menos boas, senti am a mesma necess i 
dade de responder a este pesado enca rgo .  
A lgumas  vezes cobrado em i g u a ldade de 
circunstânc ias pe la Ordem e pe la  ent idade 
ep iscopa l ,  outras, porém,  em exc lus ivo das 
m i l íc ias ,  reca íam ,  obviamente sobre o g rosso 
das produções, activ idades ag ríco las  e afi n s, 
ma i s  ca racteríst icas de cada reg ião .  

A co i nc idênc ia  reg i stada para todas  as  
l oca l idades de ambas as  Ordens,  no  que  se 
refere aos produtos ag ríco las ,  seus deriva
dos e ao  gado, sobre os qua i s  reca ía o paga
mento do d ízimo,  afastou a possi b i l idade de 
s in tet iza r esses dados num quad ro ,  como 
cre io  que  se percebe rap idamente .  Ass im ,  
optámos por reg ista r em texto essas i nd ica
ções, a notando,  as  poucas excepções que  
se reg i stam ao mode lo  ma i s  l a rgamente im
p l antado .  

E esse mode lo  era aque le  que pressupu
nha  o pagamento de d íz imos sobre o pão, o 
v i n ho ,  o aze ite ,  o l i n ho ,  l egu mes  e fruta , 
gado,  co l meias ,  me l  e enxames, lã e que ijos,  

328 D IAS, José Sebastião d a  S i lva - Correntes do 
Sentimento Religioso . . .  , p .  39. N esta mesma perspec
tiva, veja-se também a rubrica Os Eclesiásticos da a uto
ria de MAGALHÃES, Joaqu im Romero de - "A Socieda
de» , i n  H istória de Portuga l  (d ir .  José Mattoso), vo l .  I I I ,  
p . 484. 

329 Veja-se VITERBO, Joaqu im de Santa Rosa - " Dé
c imas" e " D ízi ma " ,  in  Elucidário de Palavras, Termos e 
Frases que em Portugal Antigamente se Usaram e que 
Hoje Regularmente se Ignoram, edição crítica de M ário 
Fiúza, Lisboa, Livra ria Civi l ização, 1 966, vo l .  I I ,  pp. 1 69-
1 77 e p. 1 1 9 , respectivamente. Também não se dispen
sa a consu lta de BARROS, Henrique da Gama - História 
da Administração . . .  , vo l .  I I ,  pp .  23 1 -238. 
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fra ngos,  patos, po ld ros, bu rros e fu rões33o, 
no  A landroa l 33\ Alcácer do Sa l 332 , Alcoche
te333 , A lhos Vedros334, Aljezu r335 ,  Alj u stre l336, 
A lmada337 , A lmodôvar338 , Alva l ade339, Ba rre i 
r0340, Cabeça de Vide34\ Cabre l a342, Canha343 , 
Can0344, Caséve l 34s ,  Castro Verde346 , Co los347 , 
Ent rada s348 , Fer re i ra 349 , F i g u e i ra 3SO, F ro n 
te i ra3S\ Ga lve ias352 , Ga rvã0353 , J u romenha354, 

330 Estes ú lt imos,  não estão refer idos em Alcácer, 
Alcochete, Torrão,  Messejana ,  Setúba l ,  J u romenha ,  Alan
d roa l  e Souse l .  

33 1 IANm. , Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 
nO 1 3 , fI . 281 v-282.  

332 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 54, fI . 56. 
3 3 3  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 55 ,  fi . 

207 e Ordem de Santiago, Códice n° 1 56, f I .  41 v e Códice 
nO 1 57 , fI . 79v. 

3 3 4  IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 72,  fI .  
55v, pub l icado p o r  LEAL, A n a  de Sousa;  P I RES, Fernan
do - Alhos Vedros . . .  , pp .  44-45.  

335 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 229, fI .  
1 1 9, referido p o r  CORR�A, Fernando Ca lapez; V IEGAS, 
Antón io - "Visitação da Ordem de Sant iago ao Algar
ve», pp.  59-60. 

3 3 6  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 47,  fI . 26. 
337 IANm., Ordem de Santiago, Códice no 1 77 ,  fi . 24. 
3 3 8  IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 53 ,  fI . 

33v e Ordem de Santiago, Códice n° 284, fI . 35v. 
3 3 9  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 45 ,  

fi . 25v.  
340 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n °  1 7 1 ,  

fi . 2 1 v . 
341 IANm. , Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n01 4, fi . 66v. 
342 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 70 ,  

fl . 30v. 
343 IANm., Convento de Palmela, maço 2,  doc. 56, 

só menc iona pão, vinho e legumes .  
344 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n0 1 4, fI . 1 94 .  
345 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 46,  fI . 

1 8- 1 8v. 
346 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 84,  

fI . 25v.  
347 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 69,  fI . 26.  
348 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 88,  fI .  26. 
349 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 49 ,  fI .  

2 5 ,  refere apenas,  p ã o  v inho,  azeite e l i n h o .  
350 IANm. , Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 

nO 1 4, fI . 1 77- 1 77v.  
35 1  IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 4, fI . 241 v-242. 
352 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 4, fI .  80v-8 1 .  
353 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 68,  fI . 34. 
354 IANm. , Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 3 , fI . 1 98-1 98v. 



o Governo das Ordens 

Mérto l a355, Messejana356 , Mora357 , Ou rique358 , 
Pa l m e l a 359 , P a no i a s360 , S amo ra Corre i a 36\ 
Sant iago do Cacém362, Seda363 , Sesimbra364, 
Setúba l 365 , S i nes366 , Souse l 367 , T o rrã0368 e Vi l a  
Nova de M i lfontes369 . Como quase sempre 
acontece, ressa lva-se a i nda uma c láusu l a  de 
ca rácter gera l  que  p revê a a rrecadação de 
« . . . todos os dyzimos de toda /as o u tras 
cousas que per direito canonyco se ha de 
pagar dyzimo.»37o 

As excepções, ou seja ,  os casos em que 
os  refe r i dos  p a g a m e ntos i n c i d e m  sob re 
produtos d i sti ntos, porque em m u ito menor 
quant idade, já  se podem s intetiza r no segu i n
te Quadro :  

355 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 60, fI . 
1 33 (referido por BARROS, Ma ria  de Fátima Rombouts; 
BOIÇA, Joaqu im Ferre ira ;  GABRI LEL, Celeste - As Co
mendas de Mértola e Alcaria Ruiva. As Visitações e os 
Tombos da Ordem de Santiago, p .  1 25- 1 26) e IANITT. ,  
Códice n° 1 6 1 ,  fI . 63v. 

356 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 87 ,  
fl . 3 1 v . 

357 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 5 , f I .  268 .  

3 5 8  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 fI . 
43 . e Ordem de Santiago, Códice nO 284, fI . 86v. 

359 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 50, fI . 
36 e Ordem de Santiago, Códice nO 1 5 1 ,  fi . 1 34v. 

360 IANm. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 52 ,  f1 .29,  
Ordem de Santiago, Códice n° 284, fi . 1 25v e Ordem de 
Santiago, Códice nO 247 , fi . 1 7 .  

361 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 74, fI . 
34v-35 e Convento de Palmela, maço 2, doc.  72 ,  fI . 1 3v .  

362 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 67 ,  f I .  68.  
363 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 4, fI . 1 24v. 
364 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 59 ,  

fl . 2 1 4  e Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 63 ,  fi . 78 .  
365 IANm. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 48 ,  fi . 

60 e Códice n° 1 5 1 ,  fI . 59v. 
366 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 60, fI . 

263v e Ordem de Santiago, Códice nO 1 64, fI . 4 1 . 
367 IANm. , Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 4, fi. 2 1 7-21 7v. 
368 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 86 ,  

fI . 37v .  
369 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO 1 65 ,  

f i .  22v-23 .  
370 De entre os  mu itos que poderíamos citar, esco

l hemos este da visitação a Figueira de 1 538, IANm., Livros 
do Convento da Ordem de Avis, nO 1 4, fI . 1 77 - 1 77v. 

37 1 IANm. , Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 3 , fi . 28 1 v-282 .  

Local idade 

A l a n d ro a l 37 1  
A l b ufe i ra 372 

Alcácer do S a 1 373 
A lcochete374 
A lva l a de375 
Ca n ha376 

M é rto l a 377 
M essej a n a 378 
P a l m e l a 379 

Quadro n° 1 4  
Dízimos Reais 

Peixe Sa l  

X 

X 

X X 

X X 

X 

X 

S a mo ra Correia 38o X X 

Seda381 

Ses im b ra382 X 

Setú ba l 383 X X 

V. N .  M i l fontes384 X 

Cebolas 

e a lhos 
G rã 

X 

X 

X 

X 

X X 

X 

A ava l i ação da repa rtição destes d íz imos 
com os pre l ados d iocesanos385, só em a l guns  
casos  é c l a ra m ente d efi n i d a  e t radu z-se 
gera lmente pe la terça parte , como acontece 

372 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 8v-
9. Al iás,  D.  Manuel concede a d íz ima do atum por carta 
de 1 9  de Feverei ro de 1 505( IANm, Leitu ra Nova, Mes
trados, fI . 209 e Chancelaria de D. Manuel, I . 1 9, fI . 43). 

373 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 54, fI . 56. 
374 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 55 ,  fI . 

207 e Ordem de Santiago, Códice n° 1 57 ,  fI . 79v. 
375 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 45 ,  fI . 25v. 
376 IANm. , Convento de Palmela, maço 2 ,  doc. 56 .  
3 7 7  Vd . nota 354.  
3 78  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 87 ,  fI . 3 1 v. 
379 IANm. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 50, fI . 36 

e Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI . 1 34v. 
380 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 74,  

fI . 34v-35 .  
381 IANm.,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n° 1 4, fI . 1 24v. 
382 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 80 ,  

fI . 20 .  
383 IANm.,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 48 ,  fI . 

60 e Códice n° 1 5 1 ,  fI . 59v. 
384 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 65 ,  fi . 

22v-23 .  
385 Os va lores pormenorizados apresentados pelas 

constitu i ções s inodais ,  podem consultar-se em Synodi
con Hispanum, vol .  I I  - Portuga l ,  pp .  1 73- 1 75 e p. 268,  
respectivamente re lativas ao Sínodo de Braga de 1 505 e 
ao da Guarda de 1 500. No caso destas Ordens M i l ita
res, a normativa é om issa em exp l icações para o facto 
da variação dos va lores (terça , qua rta ou red íz ima) .  
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em Alcochete386, Aljezu r387 , A lmada388 , A lmo
dôva r389 , Ouri<Jue39o, Ses imbra391 , Cabeça de 
Vide392 , Seda3 3  e Frontei ra394 , pela q u a rta 
parte39S , ou pe la  red íz ima ,  como é o caso de 
Castro Verde396 , Panoias397 , S i nes398 , Torrã0399 , 
Vi l a  Nova de M i lfontes4oo• Alva lade40\ Alj us
tre I 402 , Co los403 , G a rvã0404 e M essej a n a4os • 
Espec ia l referênc ia deve ser fe ita à comenda 
de J u romenha406 que exp l icitamente i nforma 
não ter a í  o bispo qua lquer  d i reito .  

P a ra a l ém  desta s contr i b u i ções ,  hav i a  
a i nda de conta r com os d ízimos pessoa is ,  ou  
conhecenças, que a i nda ag rava r iam ma i s  os 
já  pesados encargos da popu lação, de quem,  
afi n a l ,  a Ordem M i l ita r depend ia  em mu itos 
dos  n íve i s  da act iv i d ade  eco n ó m ica . Os 
va lo res destas ú ltimas e a sua própr ia cobran
ça , fi ca ,  no  entanto ,  m u ito l i m itado pe las  

386 A excepção da pesca que i ntegra l mente perten
cia à Ordem.  

3 8 7  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 229, fI . 
1 1 9v, refer ido por CORR�A, Fernando Ca lapez; VI EGAS, 
Antón io  - «Visitação da Ordem de Santiago ao A lgar
ve» , pp .  60. 

388 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 77 ,  fI . 
24v, mas un icamente das « . . .  aves de dos pes» . 

389 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 53,  fI . 34. 
390 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 83 ,  fI . 

43v-44, por exemp lo .  
3 9 1  I gua lmente à excepção da pesca (nomeadamente 

peixe e atum) .  por exemp lo ,  IANm., Ordem de Santia
go, Cód ice nO 1 63 ,  fI .  78v e Ordem de Santiago, Cód ice 
n° 1 80,  fI .  20.  

392 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n0 1 4, fI . 67 .  

393 A excepção dos  a l hos e cebolas,  integ ra l mente 
para a Ordem.  

394 IANm.,  Livros do Convento da  Ordem de Avis, 
n0 1 4, fI . 242.  
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fontes conhec idas .  
Ass im ,  só l hes encontramos menção de 

carácter mu ito genér ico, sem se especifi ca r  
a profissão ou mester a que se reporta riam ,  
prevendo-se o pagamento de 1 0  rea is  pe los 
ofíc ios  mecâ n i cos  desenvo lv idos  n a  á rea .  
Ass im ,  e só  para i l ustra r com a l guns  exem
p l os ,  em  Ca beça de V ide e n a s  G a lve i as  
pag ava-se a con h ecença dos  m o i n hos  e 
engenhos de água e dos ofícios mecân i cos, 
1 0  rea is  cada um ,  em Pano ias ,  para a l ém dos 
mo i n hos e dos ofíc ios mecân i cos,  referem 
ta m b é m ,  m a n cebos  de  so l d ada ,  bo i s  de  
a l u g u e r, a l u g u e r  de  c a s a s  e out ras ,  n ã o  
especificadas, q u e  s e  deveri am pagar pe las 
constitu i ções do pre lado .  Ma i s  faci lmente se 
a p re n d e  esta rea l i d a d e  na con s u l ta  d o  
quadro segu i nte. 

3 9 5  Acontece em Samora Corre ia  em 1 526 ( IANm.,  
Ordem de Santiago, Códice n° 1 74, fi . 34v .  A l iás ,  nas  
determ inações gera i s  desta comenda refere-se que  ° 
Comendador  chegou a um acordo com ° B ispo q u e  
consist ia n o s  respectivos recebedores fazerem juntos a 
col ecta , não podendo nenhum de les in ic ia r  esse proces
so sem esta r presente ° outro (IAN/n., Ordem de San
tiago, Cód ice n° 1 74, fI . 30v) . 

396 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 84, fI . 26. 
397  IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 52 ,  fI . 

29v-30, entre outros. 
398 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 64,  

fI . 4 1 v . 
399 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 86,  fI . 38 .  
400 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 65 ,  fI . 23. 
401 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 45 ,  fI . 26. 
402 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 47 ,  fI . 26v. 
403 IANm. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 69, fI . 26v. 
404 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 68,  f I .  34v. 
405 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 87 ,  fI . 3 1 v. 
406 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 3 , fI . 1 98 .  
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Quadro n° 1 5  
Dízimos pessoais 

U) U) QJ U) U) U) o lU QJ ... QJ e e u "'C Qj e e e u 'e "'C "'C QJ "'C 'Qj 
Loca l idades 'Qj <;: U lU ::;J U) ::;J 'Qj 'Qj QJ 'IU "'C U) Cl Cl ::;J o O c: 'õ lU c: o Cl U lU o ::;J U) ::;J o e- U) :2: QJ III "iü lU "iü E :2: U) u U. lU ii: III 

Alcácer  d o  Sa l ,07 X d ízi m o  
A lcochete'OS d íz im o  X X 
A lhos  Vedros,09 d ízi m o  
Aljezu r4 1 0 X 
A lj u stre l '" d ízi m o  X X 
A l m a d a41 2 X 
A l m o d ôv a r41 3 d ízi m o  X 
Alva l a d e41 ' d ízim o  X X X X X 
B a rre i ro'1 5 d íz i m o  
Ca beça X 1 0  rea i s  
de  Vide41 6 

Cabre l a 41 7  X X 
C a n o 41 S X X 
Caséve l 41 9 d íz im o  
Castro Verde420 X X X X X 
C o l o s'" 1 1  a l q ,  1 4  rea i s  de  20  de  20 de  20 

rea i s ,  um a l q . , u m  rea i s ,  u m  
Entra d a s  X X X'23 X X 
e Pad rões'22 

F i g u e i ra'24 1 0  rea i s  
Fronte i ra'25 X 1 0  rea i s  
G a l ve i a s'26 X 1 0  rea i s  
G a rvão'27 5 a l q .  de  3 0  d e  3 0  5 rea i s  

rea i s ,  u m  rea is ,  u m  
M é rto l a '28 d íz im o  X 

'07 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 54, fI . 56. 
'08 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 55 ,  fI . 

207 e Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 57 ,  f1 . 79v. 
'09 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 72 ,  fI . 

55v. Referido por LEAL, Ana Sousa;  P I RES,  Fernando -
Alhos Vedros . . .  , p. 45 .  

41 0 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n0229 ,  fI . 
1 1 9 , pub l icado por CORRtA, Fernando Ca lapez; VI EGAS, 
Antón io  - .. Visitação da Ordem de Sant iago ao A lgar
ve . . . », p. 59 .  

, , ,  IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 47 ,  fI . 26 .  
41 2 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 77 ,  fI . 24. 
41 3 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 53 ,  fI . 

33v, por exemp lo .  
41 4 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 45 ,  fI . 25v. 
41 5 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 1 ,  fI . 20v. 
41 6  IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n° 1 4, fI . 67 .  
'1 7 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 70, fi . 30v. 

X X X 

41 8 IANITT. ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 
nO 1 4, fI . 1 94v. 

4 '9  IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 46, fI . 1 8v. 
420 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 84, fi . 25v. 
'21 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  1 69 ,  fi . 

23v-24. 
422 IANm. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 88 ,  fI . 26. 
423 Esta i nd icação só aparece para Padrões. 
424 IANm. , Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n° 1 4, fI . 1 77 .  
425 IANm., Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 

n°  1 4, fI . 242.  
426 IANITT. ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 

n° 1 4, fI . 80v. 
427 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 68 ,  fI . 32v. 
428 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 6 1 ,  fI . 

63 ,  entre outras. 
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III a> III O 
n; e u "'C u 

Loca l idades Q; 'iii 'c u .;::: ,'" 
o O c 

\!) u '" ::!: a> ::!: E 

M essej a n a 42• X X 

M o ra43o 1 0  rea i s  10  rea i s  

O u riqu e431 d íz i m o  X 

Pano i a s432 d ízi m o  X 

Samo ra Corre ia433 d íz imo  

S .  d o  Cacém434 X 

Seda435 X X 

Ses i m b ra43• d íz i m o  X 

Setú b a l 437 d ízi m o  

S i nes438 X 

Torrã o43• d íz i m o  

V. N .  M i lfontes441 X 

4.  O o utro l ado  da q uestão :  a l g u n s  
apontamentos sobre o s  gastos ineren
tes à administração do senhorio 

Todas estas i nformações que gener ica
mente se prendem com as receitas obt idas 
pe las i nstitu ições, podem a i nda ser a lvo de 
um outro n íve l  de cons iderações, nomeada
m ente p o rq u e  através d e l a s ,  a s  m i l íc i a s  
ga rant iam a possib i l idade de manter - em 
termos fi nance i ros - toda a estrutu ra huma
n a442 em q u e ,  não ra ra s vezes,  d e l egava 

42. IANm., Ordem de Santiago, Códice n °  1 87 ,  fI . 3 1 v. 
430 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 5 , fi . 268-268v. 
431 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 83 ,  fi . 

43, por exemplo .  
432 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 52, fI . 29 .  
433 IANm., Ordem de Santiago, Códice n°  1 74, fI . 

34v-35 .  
434 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 67 ,  fI . 68. 
435 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 4, fI .  1 25 .  
43. Entre outros, IANm., Ordem d e  Santiago, Có

d ice nO  1 1 63 ,  fi . 78 .  
437 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI . 59v. 
438 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 60,  

fI . 263v.  
43. IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 86, fI . 37v. 
440 P isoeiros. 
441 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 65,  fI . 22v. 
442 Ressa lvamos para o capítu lo seg u i nte a conside-

ração dos gastos das mesas mestra is e das comendas 
com ° mantimento dos Priores e outros clérigos. 

174 r---------------------------------

III III III '" L- a> e "'C a> a> "'C Q; e e "'C 'iii ::s 'iii '" ::s III 'iii "'C III Cl '" Cl c ::s 'õ o- o ::s o III ::s o L- ili lJl n; '" n; ii: 

X 

X 

X 

III '" u u- lJl 
X X 

X 

X X 

X X 

X440 

a lguns  poderes ou que,  pe la  fide l idade dos 
comportamentos, se perfi l ava como g rupo a 
pr iv i l e g i a r . Fa l á m os ,  ev i den temente ,  e m  
re lação aos prime i ros, d a s  remunerações d e  
ofíc ios  e ,  e m  re l a ção  aos  seg u ndos ,  d a s  
tenças conced idas po r  D .  Jorge .  

Quase i nteg ra lmente pagas  pe l a s  Mesas 
Mestra is443 , estas despesas não constitu íam 
de certo a tota l idade dos gastos i ne rentes 
ao governo das Ordens ;  m u itos outros se 
podem supor, como é o caso, por exemp lo ,  
das  dotações a ufer idas pe los  conventos -
sede das  Ordens ,  a responsa b i l i dade dos 
mant imentos dos Pr iores e outros homens da 
i g reja v i ncu l ados às  i g rejas  das  terras das  
Mesas Mestra i s  ou ,  a té ,  as  esmo l a s  que  o 
Mestre decid ia  conceder, gera l mente a mos
te i ros ou conventos da sua especia l  devoção .  

Deste conju nto, exc l u i ndo os items que  
já t iveram tratamento em capítu l o  própri0444 , 
ou que serão a i nda  a lvo da nossa cons idera
çã0445 ,  centremos então a nossa atenção em 

443 Considerações de s im i la r  â mbito podem ler-se, 
para a Ordem de Calatrava, em IZQU I ERDO, Francisco 
Fernandez - « La Orden de Calatrava en l a  Edad Moder
n a » ,  pp.  201 -202. 

444 t: o caso da dotação dos conventos, ou  ma i s  
propriamente, do Convento de Pa lme la ,  já estudada no 
capítu lo  anterior. 

445 Vd . cap ítu l o  seg u i nte ,  no  q u e  concerne aos  
pagamentos fe itos nas igrejas das Mesas Mestra is .  
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a l guns  exemp los re l ativos a essas despesas 
q ue  a docu mentação nos perm it i u i nven
ta ri a r. 

4.1 . Remuneração de ofícios 

Nem sempre ,  os d ip lomas pe los qua i s  D .  
Jo rge  faz uma  nomeação de ofíc io ,  i n scre-

vem no seu formu l á rio o montante anua l  a 
pagar, até porque ,  em m u itos casos, l idámos 
com reg i stos de chance l a ri a  da Ordem que ,  
como ta l ,  pe la  brevidade do texto, d ispen
sam essas i nformações. No  entanto, a l guns  
casos há446 em que  fo i possíve l ava l i a r  os va
lo res, para determ inados anos, como se pode 
ver pelos quadros segu i ntes: 

Quadro n01 6 
Mantimentos de ofícios 

Almoxarifes 

Data Comenda 

1 508447 A lcácer  
1 522 448 O l ivença  
1 52 4449 A lcacer  
1 524450 A l m odôva r 
1 52445 1 Setú b a l  
1 52 6452 Arrud a  
1 526453 Setú b a l  
1 52 7 454 C a n h a  
1 528455 Arrud a  
1 528456 Cace l a  
1 545457 S i nes ,  A lcouti m ,  Castro M a ri m  

446 U m  caso iso lado é o mant imento de Pedro Ma
chado ,  procurador das Ordens que recebe a n u a lmente 
1 2 .000 rea is  (d ip loma de 1 524, IAN/TI. ,  Ordem de San
tiago, Cód ice n° 1 3 , fi . 1 3 1 ) . 

447 IANffi. ,  Convento de Pa lmela, maço 3, doe. 1 93 .  
448 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n0 1 3 ,  fI . 

1 7v- 1 8 . 
449 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 

1 1 7v-1 1 8 . 
450 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n0 1 3 ,  fI . 

1 1 2- 1 1 2v.  

Valor anual  em reais 

9 . 3 4 9  
4 . 000 
6 . 000 
3 .000 + 1 moio de tri go  
4 .000 
300 + 80 a l q ue i res de  tri g o  
1 0 . 000 
1 .000 + 1 m o i o  de tri g o  
360 + 80 a l q u e i res de  triCJo  
4 . 000 
2 .000 

45 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n0 1 3 ,  fI . 74 .  
452 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , fI . 

30v (reg isto sumariado) .  
453 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n0 1 4,  33v. 
454 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 64. 
455 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , fI . 

1 30v- 1 3 1 . 
456 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 1 25 .  
457 IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 23 ,  fI . 

22v-23 .  
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Quadro n01 7 
Mantimentos de ofícios 

Coutei ros (C) e Montei ros (M) 

Data Tipo Região Valor anual em reais 

1 5 1 1 458 C Campo de O u rique  2 . 000 + u m a  besta 
1 5 1 3459 M M essej a n a  2 . 000 
1 5 1 5460 M M essej a n a  2 . 000 
1 5 1 6461  C Alcácer do S a l  1 m o i o  de trig o  
1 5 1 6462 C Setú b a l  2 m o i o s  de trig o  
1 524463 C Campo de O u rique  1 . 000 + 1 mo io  de cevad a  
1 S45464 C Campo de O u rique  1 .000 + 1 mo io  de cevada465 

Quadro n01 8 
Mantimentos de ofícios 

Ouvidores 

Data Valor anua l  em reais 

1 495466 2 4 . 000 
1 499467 24 . 000 
1 50 1 468 24 .000 
1 505469 30 .000 
1 524470 3 5 . 000 
1 52647 1 3 5 . 000 
1 52 9472 3 5 . 000 

Quadro n01 9 
Mantimentos de ofícios 

Escrivães com desig nação específica 

Data Desig nação Co menda Va lor anua l  em reais 

1 5 1 9473 Do  a l moxa rifa d o  A lcácer  1 . 580  
1 524474 Do  a l m oxa rifado  Ferre ira 2 . 000 
1 542475  D a  imposição C o i n a  1 . 000 
1 545476 Da r ibe i ra ,  sa ída da foz e das  ses m a ri as  e d i reitos rea i s  S i n e s  1 . 200 

458 IANffi. , Ordem de Santiago, Cód ice nO 277,  fI . 22v. 
459 IAN/TT. , Colecção Especial, Caixa 75, maço 1 .  
460 IAN/TT. , Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 1 .  
461 IAN/n., Convento de Palmela, maço 4, doc.  246. 
462 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 4, doc. 248 .  
463 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce nO  1 3 , f i ,  

1 26v- 1 27 .  o d ip loma especifica que o mant imento devia 
ser pago pelas rendas de A lmodôvar. 

464 IANffi., Ordem de Santiago, Códice nO 23, fI . 1 - 1 v. 
465 No caso de ter cava lo .  
466 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 2 ,  doc. 287 .  
467 IAN/TT. , Convento de Pa lmela, maço 2,  doc.  98 .  
468 IAN/TT. , Convento de Palmela, maço 3 ,  doc. 1 2 1 .  

469 IAN/TT. ,  Colecção Especial, ca ixa 77 ,  maço 2 .  
470 IAN/n., Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 3 , fI . 

1 28v. 
47 1 IAN/n.,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 4 , fI . 

27 (registo sumariado) .  
472 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 4 , fI .  

1 67v.  
473  IAN/TT. , Convento de Palmela, maço 4,  doc. 287.  
474  IAN/n., Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 3 , fI . 90v. 
475 IANffi. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 9 , fI . 1 52 .  
476 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 7 , fI . 

1 54 e fi . 1 55 .  
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4.2.  Esmolas 

I nvar iave lmente ret i radas dos rend imen
tos  dos  a lmoxa rifados de Pa lme l a  e Alcácer 
do Sa l ,  aparecem com pouca regu l a ridade 
na  documentação que  conhecemos .  Reg i s-

ta ram-se 22 casos, crono log icamente s itua
dos entre 1 500 e 1 520.  Os montantes rece
b idos são,  como se pode ver pe lo segu inte 
Quadro ,  pagos em géneros :  v inho e ,  sobre
tudo, trigo .  

Quadro n020 
Esmo/as concedidas por D. Jorge 

Valor da 
Loca l idade 

Data Beneficiário 
esmola 

responsável Fonte 

pelo pagamento 

1 500 .08 . 2 1  M ostei ro de  5 .  Fran cisco 1 ton e l  de  P a l m e l a  IAN/TI . ,  Convento d e  

de  Setúb a l  v i n h o  Pa lmela,  m a ço 3 ,  d o e .  1 06 
1 500. 1 1 . 1 8  Convento d a  P iedade 1 ton e l  de  P a l m e l a  IAN/TI. ,  Convento d e  

de  Azeitão v i n h o  Pa lmela ,  m a ço 3 ,  d o e .  1 08 
1 50 1 .09 .02  M oste i ro de  S .  Fran cisco 1 ton e l  P a l m e l a  IAN/TI . ,  Convento d e  

de  Setúba l de v i n h o  Palmela,  m a ço 3 ,  d o e .  1 1 5  
1 50 1 .09 .25  M oste i ro da  P iedade 1 ton e l  P a l m e l a  IANITI. ,  Convento d e  

de  Aze itão de v i n h o  Palmela,  m a ço 3 ,  doe .  1 1 3  
1 502 .09 .04 M oste i ro de S. Fra n ci sco 1 ton e l  P a l m e l a  IAN/TT . ,  Convento d e  

de Setúba l de v i n h o  Palmela,  maço 3 ,  d o e .  1 25 
1 503 M oste i ro de  S .  F ra nc i sco 1 ton e l  P a l m e l a  IAN/TI . ,  Convento d e  

de  Setú ba l  de  v i nho  Pa lmela,  m a ço 3 ,  doe .  1 38 
1 50 5 . 0 7 . 0 7  Convento de Jesus  2 mo ios  A lcácer  do  Sa l  IAN/TT. ,  Convento d e  

de  Setú ba l  de  tri go  Pa lmela,  m a ço 3 ,  doe .  1 5 1 
1 50 5 . 07 . 1 0  M oste i ro d e  S . F ra n cisco 1 mo io  A lcácer  do  S a l  IAN/TI. ,  Colecção 

de Setú ba l  de tri go  Especial ca ixa 7 7 ,  maço 2 

1 507 M oste i ro de  S . Franc i sco 1 ton e l  P a l m e l a  IAN/TT . ,  Convento d e  

de Setúba l de v i n h o  Pa lmela,  maço 3 ,  d o e .  1 68 
1 509 .08 .04  M oste i ro da  P iedade  1 mo io  de P a l m e l a  IAN/TI . ,  Colecção 

de Azeitão tri g o  e Especial caixa 7 7 ,  m a ço 1 
de v i n h o  

1 509 .08 .06  M oste i ro de S . Fra nc i sco 1 ton e l  P a l m e l a  IAN/TI. , Colecção 

de  Setúba l de v i n h o  Especial ca ixa 7 7 ,  m a ço 1 
1 5 1 0 . 0 8 . 2 8  M oste i ro da  P iedade 1 ton e l  P a l m e l a  IAN/TI . ,  Colecção 

de  Azeitão de  v i n h o  Especia l ca ixa 7 7 ,  m a ço 2 
1 5 1 0 .09 .23  M ostei ro de  S . F ranc i sco 1 tone l  P a l m e l a  IAN/TT . ,  Colecção 

de Setúba l  de v i nho  Especial ca ixa 77 ,  m a ço 2 
1 5 1 5  M oste i ro d e  S . Franc i sco 1 tone l  P a l m e l a  IAN/TT. ,  Convento d e  

de  Setúba l de v i n h o  Palmela,  m a ço 3 ,  d o e .  240 
1 5 1 5 . 0 8 . 2 2  M ostei ro d a  P iedade 1 mo io  A lcácer  d o  Sa l  IAN/TI . ,  Colecção 

de Aze itão de tri go  Especial ca i xa  7 7 ,  maço 2 
1 5 1 6 . 0 8 . 26 Convento de Jesus  2 mo ios  A lcácer  do  Sa l  IAN/TI . ,  Convento de 

de  Setú ba l  de  tri go  Palmela, maço 4, doe .  25 1 A  
1 5 1 6 .09 .04  M ostei ro da  P iedade  5 mo ios  A lcácer  do  Sa l  IAN/TT . ,  Convento d e  

de Aze itão de  tri go  Palmela,  m a ço 4 ,  doe .  252 
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Valor da 
Local idade 

Data Beneficiário 
esmola 

responsável Fonte 

pelo pagamento 

1 5 1 6 . 0 9 . 2 5  C a s a  do Bom Pastor 30 a l q u ei res Alcácer do  Sa l  IANm., Convento de 

de Aze itão de trigo  
1 5 1 8 . 07 . 1 2 M oste i ro da P iedade 5 mo ios  

de Aze itão de  trigo  
1 5 1 8 . 07 . 1 2 Convento de Jesus  2 moios  

de Setú ba l  de tri go  
1 5 1 8 . 07 . 1 2 M ostei ro de S . F ra ncisco 1 m o i o  

de Setúba l  de  trigo  
1 520 .06 .20  M ostei ro d a  P iedade 5 mo ios  

de  Azeitão de  trigo  

4.3 .  Tenças pagas pelos rendimentos 
das Mesas Mestrais 

Alguns  destes e de outros proventos que 
as terras da Mesa Mestra l prop iciavam a D .  
Jorge eram mu itas vezes aprove itados para 
reco m pensa r  se rv iços ou  fi de l i dades q u e  
receb ia  d o s  membros d a s  suas Ordens M i l i 
ta res .  Embora a documentação seja m u ito 
esqu iva no menc iona r  das motivações que  
pres id i ra m  à concessão desta ou daque l a  
benesse - restri ng i ndo,  mu itas vezes a refe
rênc ia á conhecida fórmu l a :  « . . . pelos servi
ços feitos e a fazer a nos e ha Ordem . . .  » -

477 Este quadro pretende dar  uma  imagem,  o ma is  
exaustiva possíve l ,  das tenças  conced idas ao longo des
te mestrado.  No  entanto, a imposs ib i l idade de consu ltar 
a l guns  dip lomas em m u ito mau  estado de conservação, 
pode e deve ter contri bu ído pa ra que o mesmo não 
i ntegre uma informação tota l .  H á  casos até de anos em 

Palmela, m a ço 4,  doe .  2 6 1  
A lcácer do  S a l  IANm.,  Convento de 

Palmela, m a ço 4 , doe. 2 7 5  
A lcácer  do S a l  IANm. , Convento de 

Palmela, maço 4, doe. 283A 
Alcácer do S a l  I A N m . ,  Convento de 

Palmela, m a ço 4,  doe .  2 8 1  
P a l m e l a  IANm.,  Convento de 

Palmela ,  m a ço 4,  doe. 304 

não  de ixa de nos ofe recer um vastíss imo  
m a n a n c i a l  d e  ca rta s q u e  p rete n d e m os ,  
ago ra ,  d a r  a con hecer .  A g ra nde  m a ior i a  
prende-se com tenças dadas na  sequênc ia  
da tomada de háb ito numa ou noutra Ordem, 
as  qua is ,  dada a desobrigação das Ordens 
n o  su stento dos  seus m e m b ros ,  reve l a m  
man ifestações da generosidade do Mestre , 
e espe l ham ,  antes de ma i s, a sua capacidade 
de reter j unto de s i  aque les que, t inham pro
curado uma ou outra Ordem para i ng ressar. 

Vejamos então qua l  a rea l idade que nos 
é apresentada pelo segu inte Quadro477 :  

que não estão reg istadas qua isquer tenças o que ,  para 
a l é m  da exp l i cação a nterior, também se j u stifica pe lo 
critério g loba l  adoptado para a e l aboração do quadro :  
aponta-se a prime i ra dotação que o membro das Ordens 
recebe e a actua l ização do va lor, seja para mais ou  para 
menos, é, sempre, referida em nota. 
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Quadro n021 
Tenças com hábito na Mesa Mestra l 

Data Nome Identificação Tença 

1 49 7 . 04 . 0 1 478 Antão de Figueiredo Cava l e i ro d a  O .  Avis 20.000 

1 498 . 1 1 .03479 Henrique Henriques Cava le i ro d a  O. Avi s  30 .000 

1 49 8 . 1 1 . 1 4480 Duarte de Almeida Cava l e i ro d a  O .  Avis 20. 000 

1 498 . 1 2 . 22 481 António Pacheco Cava l e i ro da  O .  Avis 1 5 .000 

1 499 .06 .24482 Fernão de Albuquerque Cava le i ro da  O .  Sant i ago ,  do  conse l h o  rég i o  30. 000 

1 500 .07 .03483 Lopo Gonça lves Deão da cape l a  de D .  J orge 1 5 .000 

1 500.09 .0 1 484 Pero de Gouveia Cava le i ro da O. Avis ,  C a m a re i ro de  D .  Jo rg e  20 .000 

1 500. 1 0 . 1 3485 Jorge Furtado Cava l e i ro da  O .  Avis, F ida l g o  da  casa de 1 00 .000 

D.  J orge 
1 500 . 1 2 . 0 1 486 Diogo Leitão487 Cava l e i ro de O. Sant i ago 1 0 .000 

1 500 . 1 2 .29488 Rui de Sande Cava le i ro d a  O. Santi a g o ,  vedo r da  fazenda  renda  v i nhos  
d a  Ra i n h a  de Alcochete 

e Sa r i l hos489 
1 50 1 . 0 1 . 07490 Pedro Fernandes Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 50 . 000 

1 50 1 .05 . 04491 Fernão de Miranda Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 30 . 000 

1 503 .05 . 1 2492 Pedro Aires Cava l e i ro da O. Sant i ago 1 0 . 000 

1 505 .06 .30493 Francisco de Almeida Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 40. 000 

1 50 5 . 0 7 . 07494 Pero Lopes Físico de  D .  J o rg e  4 m o i o s  de  
tri g 0495 

1 505 .09 .05  Gonçalo de Sousa Cava le i ro d a  O. Sant i ago 1 0 .000496 

1 505 .09 . 1 1 497 Diogo de Mendonça Cava l e i ro de O .  Santi ago ,  do  conse l h o  rég i o  2 m o i o s  de 
tri g0498 

1 505 . 1 0 . 29499 Pero Rodrigues Fre i re de  Sant i ago 7 . 200500 

1 507 . 1 0 . 22501 Fernão Velho Cava le i ro d a  O .  Santi a g o  8 . 000 

478 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 6,  fI . 1 5v-
1 6 . A 20 de Agosto de 1 500 receberá uma  outra tença 
de 1 5  mi l rea i s  e 15 moios de trigo ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 6,  fi 33v. 

479 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 2 1 v . 
480 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO .  6 ,  fi . 

1 5- 1 5v. 
481 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° .  4, fi . 

50v-5 1 .  
482 IANm., Ordem de Santiago, Códice n°. 6, fI . 6-6v. 
483 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n°. 6 ,  fI . 29v. 
484 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO. 6, fI . 35v. 
485 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO. 5,  fI . 2-2v. 
486 IANm. , Ordem de Santiago, Códice nO .  5, fI . 1 7v. 
487 Em IANm. , Convento de Palmela, maço 3, doe. 

1 1 6 , existe uma ordem de pagamento deste va lor, na  qua l  
se  refere que a mesma será paga  ás terças do ano .  Reafi r
ma a concessão anua l  desta tença em 1 de Setembro de 
1 508 ( lANm. , Colecção Especial, Caixa 74, maço 1 ) . 

488 IANm., Ordem de Santiago, Códice n°. 5 ,  fI . 8-8v. 
489 Em 6 de Ma io  de 1 503, D .Jorge concede- lhe a 

tota l idade das rendas de Alcochete e de Santa M a ria  de 
Sabonh a ,  à excepção do sa l ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santia
go, Cód ice n°  8 ,  fI . 1 9v .  

490 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° .  5 ,  fI . 23 .  
491 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n°. 5,  fI . 33v .  
492 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° .  8 ,  fi . 

20-20v. 
493 IAN/TI. ,  Colecção Especial .  Ca ixa 75, m . 1 . 
494 IANm., Convento de Palmela, maço 3, doe.  1 50.  

Em 7 de Outubro de 1 5 1 8, recebe, com o hábito, o va lor 
de 1 6 .500 rea is, Convento de Palmela, maço 4, doe. 285A. 

495 A retirar das rendas de Alcácer do Sa l .  Ma i s  tarde 
( 1 2 de J u l h o  de 1 5 1 8) ,  será acrescentada para 8 moios 
de tr igo (6 da  tença com o hábito e 2 por curar os fre i res 
do Convento de Pa lme la ) ,  IANm., Convento de Pa lmela, 
maço 4, doe. 280. Por esta razão voltará a aparecer no 
quadro segu i nte onde constam as  tenças dadas por pres
tação de serviços. 

496 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° . 1 0, fi . 
68-68v. 

497 IANm. , Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe.  1 52 .  
498 A ret irar das rendas de Alcácer do Sa l .  
499 IAN/TI . ,  Convento de Pa lmela, m .  3 ,  doe .  1 54. 
500 A retirar das rendas de Alcácer do Sal .  Esta tença 

será confi rmada em Dezembro de 1 5 1 4  ( IANITT. ,  Colec
ção Especial, caixa 77 ,  maço 1 ) . 

SOl IANm., Convento de Pa lmela, m .  3, doe. 1 72 .  
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Data Nome Identificação Tença 

1 5 1 0 .07 502 Nuno . Fernandes Cava le i ro da O .  Sant i ago 3 0 . 000503 
da Mina 

1 5 1 2 . 1 1 . 26 50' Martim Nabo Cava le i ro da O. Santi a g o  6 . 000505 
1 5 1 4 . 1 2 . 0 5 506 Francisco de Lemos Cava le i ro da O .  Sant i ago ,  Treze 2 1 . 600507 

1 5 1 4 . 1 2 . 0 8 508 Diogo Coelho Cava le i ro d a  O .  Santi a g o  1 2 . 000 
1 5 1 6 . 0 1 . 26 509 Fernão Godinho Cava le i ro d a  O .  Santi a g o  2 0 . 00051 0 

1 5 1 6 . 0 4 . 1 35 1 1 Jorge de Costa Cava l e i ro da O. Sant i ago 6 . 00051 2 

1 5 1 8 . 0 9 .04 João Rodrigues Cava le i ro d a  O. Sant iago 1 0 .00051 3 
1 5 1 9 . 0 6 . 045 1 4 Simão de Mendonça Cava le i ro O. Santi a g o  40.000 e 

1 5  mo ios  
d e  tr ig051 5 

1 520 .04 . 1 35 1 6 Francisco Barradas J u iz das Ordens  1 0 . 000 
1 520 .06 . 1 8 5 1 7 Nuno Gonça lves Cava le i ro da O. Santi ago  2 mo ios  

d e  trigo5 1 8 

1 520 .08 . 2 7  Jorge Piteira Cava le i ro da O .  Sant iago 1 5 .00051 9 
1 52 1 .04 . 1 3520 Fernão Álvares Cava l e i ro da O .  Sant i ago 1 0 .00052 1 

1 52 1 .05 .04522 Cristóvão Mouzinho Cava le i ro d a  O .  Sant iago 1 0 .000 
1 52 1 . 0 7 .0 1 523 Bastião de Lemos Cava le i ro da O .  Sant iago 1 0 .000524 
1 52 1 . 0 7 . 20525 Lisuarte Caeiro Cava le i ro da O. Sant iago 1 0 .000 
1 52 1 . 08 . 1 3526 João da Si lva Cava le i ro da O. Sant i ago 40 .000 
1 52 2 . 08 . 1 2527 Estêvão Mendes Cava le i ro d a  O .  Santi a g o  1 2 . 000528 

1 52 2 . 1 0 .09529 Jerónimo da Cunha Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 40 .000530 

502 IANffi . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° .  277 ,  fI . 
n\n . O va lor  da tença será a umentado pa ra 55 .000 rea is 
em Abri l de 1 539 ( IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 1 8 , fi . 57-57v) .  

503  IANffi. Ordem de Santiago, Códice nO  277, fI . 
não n umerado. Este va lor  será a umentado para 55 .000 
rea is por carta de 22 de Abri l de 1 539 ( IANffi . ,  Ordem 
de Santiago, Códice nO 1 8 , fI . 57-57v). 

504 IANffi . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 1 .  
Ma i s  tarde, em 1 5 1 5 , verá ° va lor  acrescido para 8 m i l  
rea is .  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 1 .  Em 1 52 1  usu
fru i já  de u m  va lor  de 10 mi l  rea is ,  Ordem de Santiago, 
Cód ice n° 1 1 ,  fI . 1 1 6-1 1 6v.  

505  A reti ra r dos pagamentos das pensões dos tabe-
l iães da comarca de Campo de Ourique .  

506 IANffi. ,  Colecção Especial, ca ixa 7 6 ,  maço 2 .  
507 A ret i ra r  das rendas de Alcácer do S a l .  
5 0 8  IANffi . ,  Convento d e  Pa lmela, m a ç o  2 ,  doe.  

8 1 ,  fI . 6 1 v. 
509 IANffi . ,  Colecção Especial, ca ixa 74,  maço 2 .  
5 1 0  A retirar das  rendas de Alcácer do S a l .  
51 1 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  2 7 8 ,  fI . 

22-22v. 
5 12  Ma is  tarde, por carta de 12  de Ju l ho  de 1 527 

( IAN/n. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 4, fI . 75)  este 
va lor  será substitu ído por 4 .000 rea i s  e as  rendas de u m  
forno em Setúba l .  

5 1 3  IANffi., Ordem de Santiago, Códice nO. 1 1 ,  fI . 7v-8. 
5 1 4  IAN/n. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  fi . 

1 9v-20. 

515 Os géneros são acrescentados ao va lor  em d inhei
ro de que já usufru ía.  O trigo ser ia pago pelas rendas de 
Torrão e a cevada pelas rendas de Alcácer do Sa l .  

51 6 IANffi. Ordem de Santiago, Códice nO  1 1 ,  fI . 1 23 .  
5 1 7  IANffi. ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 1 .  
51 8 A serem reti rados das rendas de Alcácer do Sa l .  
51 9 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO. 1 1 ,  fi . 1 07v. 
520 IANffi. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  fi . 1 25v. 
521  A retirar das rendas de Torrão.  Existe o reg i sto 

do pagamento efectuado no ano  segu inte (0 1 .04. 1 522,  
IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 ) .  

522 IAN/n. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 1 ,  fI . 
1 34v. A tença descerá para os 7 . 000 rea is  em d ip loma 
de 1 525 ( IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 
1 47v- 1 48v) . 

523 IAN/n Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 2 , fi . 1 0v. 
524 A 2 de Jane i ro de 1 522,  este va lor  passa a 1 4 .000 

rea is  ( IANffi. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 2 , fi . 50v) . 
525 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 2 , fi . 

1 0 . Em 1 523 ,  vê confi rmada esta tença Ordem de Santi
ago, Cód ice n° 1 3 , fI . 59v-60. 

526 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 2 , fI . 1 2 . 
527 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , f I .  6v. 
528 Será acrescentada para 20 m i l  rea is em 28 de 

Ju lho de 1 528( IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice 1 4, 
fI . 1 34) .  Este ú lt imo va lor  volta a ser confirmado em 25 
de Feverei ro de  1 540 ( IAN/n. , Ordem de Santiago, 
Códice n° 1 8 , fi . 1 36-1 36v). 

529 IANffi., Ordem de Santiago, Códice nO 1 3, fi . 9-9v. 
530 A retirar das rendas de Alhos Vedros. 
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Data Nome Identificação Tença 

1 52 2 . 1 0 . 1 353 1 Diogo Gonçalves Cava l e i ro da O .  Sant i ago 7 . 000532 

1 52 2 . 1 1 . 2 1 533 Manuel  Pinto Cava l e i ro da O. Sant i ago 5 . 000534 
1 52 3 . 0 7 . 2 1 '35 Sebastião da Costa Cava l e i ro da O. Sant i ago 8 . 000 
1 52 3 . 0 7 . 29536 Gaspar Lobeira Cava l e i ro O. Sant i ago 1 0 . 000 
1 52 3 . 08 . 1 7 537 Cristóvão Maiosinho Cava l e i ro d a  O. Sant i ago 6 .000538 

1 52 3 . 0 9 . 3 0539 Henrique Correia Cava l e i ro da O .  Avis 50 .000 
1 524 . ?? ??540 Cristóvão Rodrigues Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 1 0 . 000 
1 524 . 0 1 . 1 3 541  Estêvão de Brito Cava l e i ro da O. Sant i ago 3 0 . 000 
1 52 4 . 0 1 . 1 4542 João Coelho Fre ire d a  O .  Sant i ago 1 0 . 000 
1 52 4 . 02 . 1 5 543 Gomes Pires Cava l e i ro da O .  Sant i ago 1 0 . 000 
1 52 4 . 0 5 .03544 Francisco de Melo F ida l go  d a  casa d e  D .  J orge 3 0 .000545 
1 52 4 . 0 5 . 1 8546 Francisco Faria Cava l e i ro da O .  Sant i ago 3 .000 e 

rendas  d e  
fo rno547 

1 524 . 0 6 . 06548 Henrique de Magalhães Cava l e i ro d a  O. Sant i ago 1 5 .000 
1 52 4 . 0 7 . 2 2 549 Dioniso Cava l e i ro d a  O. Sant i ago 1 7 . 000550 

1 524 .08 . 1 7 55 1 João Pires Carva lho Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 4 mo ios  
d e  trigo552 

1 52 4 . 08 . 1 8 553 Diogo Pinto Cava l e i ro da O .  Sant i ago 1 5 . 000 
1 52 4 . 1 1 . 2 1 554 Duarte Gaivão Cava l e i ro da O .  Sant i ago 4 . 000 
1 52 5 . 02 . 2 4555 Fernão de Carriazo Cava l e i ro O .  Sant i ago 1 2 . 000 
1 52 5 . 07 . 1 5556 Diogo Botelho Caldeira Cava l e i ro da O. Sant i ago 60 .000 
1 52 5 . 1 1 .03 557 Francisco Coelho Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 1 0 .000 

5 3 1  IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , f I .  1 9 . 
532 Em 26 de Jane i ro de 1 530 ( IAN/TI. ,  Ordem de 

Santiago, Códice nO 1 5 , fI . 37 - 38) recebe acrescento de  
tença passando a 1 4 .000 rea is .  

5 3 3  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 24 .  
5 34  Mais  tarde ,  em 1 530.09.28 passará a 2 1 .000 rea is ,  

IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fi . 9 1  - 9 1  v, 
o que se confi rma por d ip loma de 9 de Maio de 1 539 
( IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , fI . 1 0) .  Até 
esta ú lt ima  data ,  a tença reti ra r-se- ia  das  rendas  d e  
Setúba l ,  mas p o r  carta de 1 3  de Ma io  de 1 539,  D .Jorge 
a ltera p a ra Estremoz ( IAN /TT . ,  Ordem de Santiago, 
Cód ice n°  1 8 , fI . 1 Ov- 1 1 ) . 

535 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 
36v-3 7 .  

536 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 39 .  
537  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 38v.  
538  A retirar das rendas de Alcácer do Sa l .  
539 IANm. , Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 3 , fI . 43v. 
540 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 1 3 1 .  
541 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , fi . 

68v-69. 
542 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , f I .  

65-65v. 
543 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 

68-68v. 
544 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 1 1 0. 
545 A retirar das rendas de Faro e de A lbufei ra .  

546 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 
97-98v. 

547  Refere-se ao  forno do Cava le i ro,  em Setúba l .  
548 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 1 07 .  
549 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 1 1 5 . 
550 Esta tença é confi rmada em 1 9  de Ma io  de 1 529 

( lAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , fI . 1 64v-
1 65) .  

551 IANm. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 3 , fI . 38 .  
5 5 2  A retirar das rendas de Alcácer do Sa l .  M a is tarde,  

em 3 de Novembro de 1 528,  recebe a dotação da tença 
em d i nhe i ro (24.000 rea is), IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 1 4, fI . 1 5 1 .  

553 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n . O  1 3 , f I .  
1 1 8v- 1 1 9 . 

554 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 3 , fI . 1 36 .  
5 5 5  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 

1 4 1  v. Esta tença será confi rmada em 4 de Dezembro de 
1 528 ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4, fi . 
1 46v) . 

556 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 
1 75v- 1 76 .  A tença, i n i c i a lmente (6 de Feverei ro de 1 525) 
foi de 1 0 .000 rea is ,  mas logo depois passa ao valor assi
n a l ado no  quadro ( IANm.,  Ordem de Santiago, Cód ice 
n° 1 3 , fi . 1 52- 1 52v). 

557 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 
1 47 - 1 47v. Ma i s  tarde ,  em 3 de Abri l de 1 543,  esta tença 
aumenta para o valor de 22 .000 rea is  ( IAN/TI . ,  Ordem e 
Santiago, Códice n° 2 1 , fI . 76v-77) .  

. 

1 81 



1 82 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Data Nome Identificação Tença 

1 52 5 . 1 1 .04558 João Rodrigues Pereira Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 4 . 000559 
1 52 6 . 0 1 .26560 Jerónimo da Si lva Cava le i ro da O. Sant i ago 30 .000 
1 52 6 . 0 1 .2656 1 Diogo Brandão Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 6 . 000 

1 52 6 .02 .06562 Francisco da Cunha Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 5 . 000 
1 52 6 . 0 3 .04563 Álvaro Fernandes Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 9 . 000 
1 52 6 . 0 3 . 2 2 564 João de Vilhena Cava le i ro da  O .  Sant i ago 1 0 .000 
1 52 6 . 0 6 . 2 7 565 Luís Gonça lves Cava le i ro da O. Sant i ago 7 .000 
1 52 6 . 0 7 . 29 566 Fernão Carva lho Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 5 . 000567 

1 52 6 . 0 8 . 0 1 568 João Freire Cava le i ro da O .  Sant i ago 5 . 000 
1 52 6 . 0 8 . 0 7 569 António Leitão Cava le i ro da O. Sant i ago 1 0 .000 
1 52 6 . 1 1 . 07 570 António do Amaral Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 2 .000 
1 52 6 . 1 2 . 1 657 1 Lisuarte de Lis Cava le i ro da O .  Sant i ago 3 0 . 000 
1 52 6 . 1 2 . 24572 Tomé Salema Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 8 . 000 
1 52 6 . 1 2 . 2 7 573 Diogo Gonçalves Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 0.000 e 

ren d a s  
de  forn0574 

1 52 7 . 0 1 .03 575 Gomes Vidal Cava le i ro d a  O .  Avis 4 mo ios  
d e  tri g o  1 
mo io  de  
cevad a 576 

1 52 7 .04 . 1 4577  Pedro Coel ho Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago Dízim a  do  
pescad o  de  
A l cáce r  do  S a l  

1 52 7 . 0 5 . 3 1 '78 Pero Machado Cava l e i ro d a  O .  Santi a g o  1 5 .000579 
1 52 7 . 0 5 . 3 1 580 Diogo da Serra Cava le i ro da O. Sant i ago 1 2 .000 
1 52 7 . 0 6 . 2 7 58 1 Fernão Gomes da Mina Cava le i ro d a  O. Sant i ago 5 5 . 000 
1 52 7 . 0 7 . 06582 Álvaro Mendes Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 5 . 000 
1 52 7 . 0 8 .07 583 Lionísio Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 2 .000584 

558 IANm., Convento de Pa lmela, maço 4, doc. 3 1 8 . 
559 A ret irar das rendas de Canha e Cabre l a .  
560 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , fi. 27 .  
561 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 3 , fI . 1 63 .  
562 IANm., Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 4, fI . 1 .  
563 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 54v. 
564 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 49v. 
565 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 23 .  
566 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 20. 
567 Trata-se de u m  acrescento de tença, uma vez que  

o d ip loma refere que  já  possuía 1 0 .000 rea is  aos qua is 
são agora acrescentados 5 .000. 

568 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 4, fI . 20v. 
569 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, f I .  2 1 . 
570 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 27 .  
57 1 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, f I .  3 1 .  
572 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 4, f I .  

34v.  Verá a tença acrescentada para 25  mi l  rea i s  em 
Novembro de 1 542, Ordem de Santiago, Códice n°  2 1 , 
fi . 26-26v. 

573 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fi . 
3 1 v-32 .  

574 Trata-se do forno novo de Setúba l .  
575 IANm., Ordem de Santiago, Códice n °  1 4, fI . 37v. 
576 Correspondem ao foro de um casa l em Benavente. 
577 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fi . 

63v-64. 
578 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 68. 
579 A tença foi acrescentada em 5 .000 rea is uma vez 

que o d ip loma refere que era de 1 0 .000 rea is .  
580 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  1 4, fi . 70v. 
581 IANm. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 4, fi . 

9 1  v-92 .  
582 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 72 .  
583 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 4, fi . 

69-70.  
584 � u m  acrescento de uma  tença que  já  t inha de 

5 .000 rea i s, a qua l  é a umentada em 7 .000 rea is .  



o Governo das Ordens 

Data Nome Identificação Tença 

1 52 7 . 08 . 1 6585 João de Lencastre Cava l e i ro da O. Sant i ago portag e m  
e a l ca i d a ri a  
de  Setúba l 

1 52 7 .08 .29 586 António Martins Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 20 .000 
1 52 7 . 1 0 . 3 1 587 Bernardo de Melo Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 30 .000 
1 52 7 . 1 2 .02 588 Francisco Barradas J u iz das Ordens rendas  de  

forno e m  
Setú b a l 589 

1 52 8 .06 .06  João R. Lucena Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago Rendas de  
forno e m  
Setú b a l 590 

1 52 8 . 06 .09591 Jorge Mendes Cava le i ro d a  O .  Santi a g o  4 . 000 
1 52 8 . 0 7 . 1 3 592 Fernão Vieira Cava le i ro d a  O. Sant i ago 1 0 .000 
1 52 8 . 0 8 . 20593 Diogo Danhaia Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 40 .000 
1 52 8 .09 .0559' António de Barros Cava l e i ro da O. Sant i ago 1 0 .000 
1 52 8 . 1 2 . 2 3 595 João de Melo Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 3 0 . 000 
1 52 9 . 0 1 . 2 5 596 Fernão Lopes Cava l e i ro da O. Sant i ago 6 . 000 
1 52 9 . 02 . 1 5 597 Gonçalo Caeiro Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 1 5 .000 
1 529 .03 .08598 António Espera Cava l e i ro da O. Sant i ago 6 . 000 
1 52 9 . 05 . 1 2 599 Rui de Abreu Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 50 .000600 

1 52 9 . 08 . 1 260 1  Diogo Figueira Cava l e i ro da O. Sant i ago 6 . 000 
1 52 9 . 08 . 1 7602 Jorge da Si lva Cava le i ro da O. Sant i ago 3 0 . 000 
1 52 9 . 1 2 .03603 AfonsoFurtado Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 30 .00060' 

Mendonça 

1 52 9 . 1 2 .06605 Álvaro do Conto Cava l e i ro da O. Sant i ago 1 1 .000606 
1 53 0 . 0 1 . 1 0607 Pero Coelho Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 22 .000 
1 530 .0 1 . 2 5608 António Brochado Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 1 5 .000 

585  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
7 5v-76 .  

586 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 4, fi . 
8 1 v-82 .  

5 8 7  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4, fi . 
89-89v.  

588 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4, fi . 
99v- 1 00. 

589  Apesa r de já  se ter registado uma outra tença de 
d inhe i ro em 1 520, não exc l u ímos esta outra do quadro 
uma vez que não se faz menção a que este forno substi
tua essa prime i ra concessão .  

590 IANffi. , Ordem de Santiago, Códice n°. 1 4, fI . 1 45v. 
591 IANffi.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 1 1 8 . 
592 IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 1 1 8v. 
593 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 4, f I .  1 28 .  
5 9 4  IANffi. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 4, fI . 1 32v. 
595 IANffi.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI. 1 52 .  
596 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 35 .  

597 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4, fI . 
não n umerado. 

598  IANffi.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 1 57 .  
599 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 4, fI . 1 64.  
600 A retirar das rendas de Alcácer do Sa l .  
601 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fi . 2 .  
602 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 1 B . 
603 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 5 .  
60' Esta tença sofrerá sucessivos a umentos pelo que 

nos é dado a con hecer num d ip loma de 19  de Novem
bro de 1 539 onde se informa que D . Jorge acrescenta 
para 1 00.000 rea is  o va lor  anterior  que já  se situava nos 
50 .000 rea is  ( lAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 
1 8 , fI . 1 1 5v- 1 1 6) .  

605 IANffi., Ordem de Santiago, Códice nO  1 5 , fI . 5 v .  
606 Acrescento de tença anterior, que  descon hece

mos, de 6 .000 rea is  que agora passam a 1 1 .000. 
607 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 5 , f i .  

47 v - 48.  
608 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fi . 

1 1 2 v .  

1 83 



1 84 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Data Nome Identificação Tença 

1 53 0 . 02 . 1 7609 Francisco Mendes Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 20 .000 rea i s  

do Rio e a l ca i d a ri a  
de  Ferre i ra 

1 53 0 . 0 3 .0661 0 Gi l  Fernandes Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 0 .000 
1 530 .03 . 1 26 1 1  António Dias Cava l e i ro da O .  Sant i ago 1 2 .00061 2 

1 53 0 . 03 . 1 66 1 3 Gi l  Fernandes Cava l e i ro da O .  Sant i ago 1 0 .000 
1 53 0 . 0 3 . 3 061 4 António Martins Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 20 .000 
1 53 0 . 04 .0461 5 Rui Figueira Cava le i ro d a  O. Sant i ago 2 0 .00061 6 

1 53 0 . 04 . 2 1 61 7 Álvaro Rodrigues Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 8 . 000 
1 53 0 . 07 . 1 1 61 8 Afonso Gastão Cava le i ro da O. Sant i ago 1 8 .000 
1 53 0 . 07 . 1 1 6 1 9 Tomás Gastão Cava le i ro da O .  Sant i ago 1 2 .000 
1 53 0 . 07 . 2 7620 Martim Ferreira Cava l e i ro da O. Sant i ago 1 0 .00062 1 

1 530 .08 . 1 9622 Cristóvão de Andrade Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 2 .000 
1 53 0 . 0 8 . 2 2623 Diogo Forjão Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 5 .000 
1 53 0 . 1 2 . 1 2624 António de Lucena Cava le i ro da O. Sant i ago 1 3 .000 
1 53 1 . 0 1 .04625 Álvaro Fernandes Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 1 .000 
1 53 1 . 0 1 . 2 3626 Aleixo Godinho Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 1 0 .000627 
1 53 1 . 1 2 . 3 0628 Mendo Afonso Pr ior  M o r  de  Sant i ago 1 0 .000629 
1 53 2 . 1 0 . 2 2630 Luís Sanches Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 2 .000 
1 53 3 . 04 . 1 963 1 Salazar de Espinosa Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 2 .000 
1 53 3 . 06 . 1 0632 Gonçalo Vaz Ramo Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 8 . 000 
1 53 9 . 02 . 0 7633 João da Si lva Cava le i ro da O. Sant i ago 60 .000634 
1 53 9 . 0 8 . 1 1 635 Miguel  Rodrigues Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 0 .000 
1 53 9 . 1 0 . 1 3636 Francisco Fragoso Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 0 .000 
1 53 9 . 1 0 . 1 8637 Manuel da Rocha Cava le i ro da O. Sant i ago 1 0 .000 
1 53 9 . 1 1 . 2 3638 Diogo de Lucena Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 1 3 .000 

609 IANm.,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 5 , fi . 
73 -74 v .  

610 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fi . 
66v-67 .  

61 1  IANm. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 5 , fi . 
84-84 v .  

61 2 t um acrescento de tença a nterior de que não 
t ivemos conhec imento e que  montava aos 8 .000 rea is ,  
agora acrescentados em ma is  4 .000. 

61 3 IANm., Ordem de Santiago, Códice n°  1 5 , fI . 58. 
61 4 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 69v. 
61 5 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 1 1 0 .  
616 t um acrescento de tença anterior de que  não 

tivemos conhecimento e que  montava aos 1 2 .000 rea is ,  
agora acrescentados em ma is  8 . 000. 

61 7 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 
56v-57 .  

61 8 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 75v.  
61 9 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 75v.  
620 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 

94-94v. 
621 Este va lor  será acrescentado para ° dobro ,  ta l  

como é referido em d ip loma de 27 de Outubro de 1 539 
( IANm. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 8 , fI . 79-79v) . 

622 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 
93v-94. 

623 IANm., Ordem de Santiago, Códice n°  1 5 , fI . 
84v-85 .  

624 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 1 08v. 
625 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 5 , fI . 1 2 1 .  
626 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 5 , f1 . 1 29v. 
627 A pagar pe las  rendas de Alcácer do Sa l .  
628 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 5 , fI . 1 1 4 . 
629 A pagar  pe las  rendas de Setúba l .  
630 IANm., Ordem de Santiago, Códice n°  1 5 , fI . 249. 
631 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  1 5 , fI . 274. 
632 IANm., Ordem de Santiago, Códice n°  1 5 , fI . 264. 
633 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 8, fI . 3v-4. 
634 A tença or ig i n a l  era de 40.000 rea is  à q u a l  se 

acrescentam 20.000. 
635 IANm.,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 8 , fi . 

69-69v. 
636 IANm., Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 8 , fi . 

70v-7 1 .  
637 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , fi . 

7 1 v-72 .  
638 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 8 , fI . 

84-84v. 



o Governo das Ordens 

Data Nome Identificação Tença 

1 53 9 . 1 1 . 2 2639 Nuno Mendes Cava le i ro da O .  Sant i ago 3 0 . 000 
1 53 9 . 1 1 . 2 3640 Diogo de Lucena Cava l e i ro da O .  Santi a g o  1 3 .000 
1 53 9 . 1 1 . 2 8641 Gomes de Azevedo Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 1 0 .000 
1 540 .06 .20642 Diogo Rodrigues Cava l e i ro da O .  Sant i ago 2 0 . 000643 

Godinho 

1 54 1 . 0 1 . 2 1 644 Lisuarte de Lis Cava le i ro da O. Sant i ago 1 0 .000 
1 54 1 . 03 . 1 4645 Estêvão Preto Cava l e i ro da O. Sant i ago 40 .000 
1 54 1 .05 .03646 Francisco Lopes Cava l e i ro O. Sant i ago 20 .000647 
1 54 1 .06 .20648 Estêvão de Sá Cava l e i ro d a  O .  Sant i ago 8 . 000 
1 54 1 .09 .07649 Artur de Sá Cava l e i ro da O. Sant i ago 1 05 .000 
1 54 1 . 1 0 . 25 650 Diogo Lopes Cava le i ro da O. Sant i ago 1 2 .000 
1 54 1 . 1 0 . 2 7 65 1 João de Quintani lha Cava le i ro d a  O .  Sant iago 8 .000 
1 54 1 . 1 0 . 2 7  Diogo de Castro Cava le i ro da O. Sant i ago 1 0 .000 
1 54 2 . ? ?653 Manuel  Fernandes Cava l e i ro da O .  Santi a g o  1 2 .000654 
1 54 2 . 03 . 1 0655 João Lourenço Fre i re d a  O. Sant i ago 2 2 .000656 
1 542 .09 . 1 9657 Álvaro Pestana Cava l e i ro O .  Sant i ago 1 4 .000658 

1 542 . 1 0 .07659 Luís Carvalho Cava l e i ro d a  O .  Sant iago 1 0 .000 
1 542 . 1 0 .07660 Fernão Carvalho  Cava le i ro d a  O .  Sant i ago 1 5 .000661 

1 54 2 . 1 0 . 2 1 662 Nuno Furtado Cava l e i ro O .  Sant i ago 3 0 . 000 
de Mendonça 

1 542 . 1 1 .09663 Aires Fernandes Cava l e i ro da O .  Santi a g o  8 . 000664 
1 54 2 . 1 2 . 0 1 665 Álvaro do C. Cava l e i ro d a  O. Sant i ago 1 0 .000 

de Vasconcelos 

1 542 . 1 2 . 0 5666 Brás Malho Cava le i ro d a  O .  Sant iago 6 . 000 
1 543 .02 .28 667 Álvaro Leitão Cava l e i ro da O .  Sant iago 1 0 .000 

639  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 8 , fI . 
75-75v.  

640 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 8 , fI . 
84-84v. 

641 IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 8 , fI . 
83v-84. 

642 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 8 , fI . 1 46.  
643 Este dip loma pressupõe uma concessão a nte

rior que desconhecemos na  q u a l  este cava le i ro já  usu
fru ía de 1 6 .000 rea is  aos qua i s  são agora acrescentados 
4 .000 rea is .  

644 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 9 , fI . 
1 03- 1 04. 

645 IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9, fI . 
72v-73 .  

646 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 9 , fi . 
93-93v. 

647  O va lo r  corresponde a uma tença a nterior, de 
que não con heçemos dip loma, de 1 0 .000 rea is ,  à q u a l  
foram acrescentados outros tantos. 

648 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 9 , fI . 1 00. 
649 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9, fI . 1 20v. 
650 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9, fI . 1 3 1 .  
651 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 9 , fI . 1 3 1 v. 
652 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9, fI . 1 33 .  
653 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 1 , fI . 42v. 

654 A ret irar das rendas de Setúba l .  
655 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 9, fI . 1 70. 
656  A serem pagos pe lo rend imento de um forno em 

Sesimbra .  
6 5 7  IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , fI . 2-2v. 
658 A retirar das rendas de Alcácer do S a l .  
659 IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 2 1 , fi . 

1 4- 1 4v.  
660 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , f i .  

1 4v- 1 5 . 
661 O d ip loma refere que  já possuía uma tença de 

5 .000 rea is  que  agora se acrescentou em mais  1 0 .000. 
662 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , fI . 

1 6- 1 6v. 
663 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  2 1 , fi . 

25v-26. 
664 Será acrescida de mais  4 .000 rea is em d ip loma 

de 1 6  de Junho de 1 545 ( IANffi. ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 23, fI . 1 8- 1 8v) . 

665 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 2 1 , fI . 
33v-34. 

666 IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , fI . 
35-35v.  

667 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , fI . 
67v-68. 

1 85 



As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Data Nome Identificação Tença 

1 543 .03 .08668 Estêvão de Brito Cava le i ro da O. Santi a g o  7 0 . 000669 
1 54 3 . 0 5 . 2 2670 António da Cunha Cava l e i ro d a  O .  Santi a g o  1 0 .00067 1 

1 543 . 0 5 . 2 2672 António de Lucena Cava le i ro da o. Sant iago 1 3 .000673 
1 543 .06 .06674 Fernão Lopes de Segura Cava le i ro da o. Sant i ago 1 2 .000 
1 54 5 . 03 . 1 9675  Bastião da Costa Cava le i ro da O. Santi a g o  8 . 000 
1 54 5 . 0 3 . 2 3676 Martim Ferreira Cava l e i ro d a  O. Santi a g o  1 0 .000 
1 54 5 . 0 3 . 2 4677  António de Almeida Cava le i ro d a  o. Santi a g o  1 0 .000 
1 54 5 . 0 3 . 2 6678 Diogo Carvalho Cava le i ro d a  O .  Sant iago 6 . 000 
1 54 5 . 0 4 . 2 3679 Afonso de Matos Cava le i ro da O. Santi a g o  2 2 . 000 
1 54 5 . 0 6 . 1 6680 Manuel  de Faria Cava le i ro da O .  Sant i ago 1 2 .000 
1 54 9 . ? ? ??681 Manuel  Pinto Cava le i ro da O. Sant i ago 2 1 .000 
1 54 9 .0 1 . 2 5682 Jorge Fernandes Cava le i ro d a  O.  Sant iago 1 2 .000 
1 549 .02 .07683 Damião Brochado Cava le i ro da O .  Sant i ago 1 5 .000 
1 549 .02 . 20684 Manuel  Teles Cava l e i ro da o. Avis 20 .000 
1 54 9 . 0 3 . 1 2685 Francisco Botelho Cava l e i ro d a  o. Santi a g o  1 0 .000 
1 54 9 . 0 3 . 1 7686 Fernão de Paiva Cava l e i ro da O. Santi a g o  20 .000 
1 549 .04 . 1 2687 Manuel  Semedo Cava l e i ro d a  O .  Santi ago  1 0 .000 
1 549 .05 . 3 1 688 Luís Álvares Sande Cava l e i ro d a  o. Sant iago 1 2 .000 
1 549 .06 .04689 Francisco Ribeiro Cava l e i ro da o. Sant iago 1 0 .000 
1 549 .08 .02690 Francisco Serrão Cava l e i ro d a  O .  Santi a g o  1 2 .000 
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o Governo das Ordens 

Em comp lemento aos comentários i n ic ia is  
fe itos a este Quadro (Vd . nota 477) ,  va l erá ,  
a i nda ,  a pena  refer i r  que  é mu ito visíve l e 
extremamente s ign ificativo o aumento detec-

tado na concessão de tenças, após a morte 
de D. Manue l ,  como se verifica no segu inte 
g ráfico .  

Gráfico n° 2 
Concessão de T enças 
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Implantação Eclesiástica 

CAPITULO V 
IMPLANTAÇÃO ECLESIÁSTICA 

Na sequênc ia de tudo o que  fo i apresen
tado no  capítu lo  anterio r, chega agora a vez 
de ten ta rmos  ava l i a r  a p rese n ça d e stas  
Ordens M i l ita res ao n íve l ,  ma i s  parti cu l a r, da 
sua imp l antação ec l es iást ica ,  traduzida pe la  
a utoridade que ,  nesses termos, as Ordens os
tentavam ,  de um modo gera l ,  sobre todos 
aque les que vivessem no seu senhor io - os 
fregueses - e de um modo part icu l a r, sobre 
os membros das m i l íc ias - comendadores, 
prio res, cape lães, curas,  benefic iados, etc -
que  aí desempenhassem qua lque r  função .  

Se, em re lação aos prime i ros, a i nterven
ção das Ordens se faz senti r, essenci a lmente, 
ao n íve l das preocupações qua nto ao cum
primento dos deveres i ne rentes à práti ca da 
re l ig i ão  cristã , já  em re lação aos segundos, a 
a uto ridade fo rm u l ava-se em termos m u ito 
ma i s  comp letos. Part i ndo do pr incíp io,  a l i ás 
lóg ico, de que o êxito a a l cança r  para com 
os prime i ros dependia em m u ito da acu ida
de com que  os segundos cumpri am as suas 
obr igações, será sempre d ifíci l separar esses 
do is  u n iversos, os qua is ,  em ú ltima  aná l ise,  
se deviam  apresenta r, na  s i ngu l a ridade dos 
seus comportamentos, como man ifestações 
bem suced idas do esforço mora l izador que  
a normativa qu i n hent ista de Avi s  e Sant iago 
de ixava supõr. 

No  entanto, antes de entra rmos na sua 
específica cons ideração, torna-se necessár io 
pe rcebe r  a s  ra ízes  d esta c apac i d ade  de 
i ntervenção das ordens ,  ao n ível do eclesiás
tico. 

1. As Ordens e a h ierarquia da Igreja :  
a lguns  momentos decisivos 

Seja no caso da Ordem de Sant iago,  seja  
no caso da Ordem de Avis ,  não é mu ito d i fí
ci l ,  recorrendo aos textos emanados de Roma 
logo nos primórd ios da fundação de ambas, 
perceber o a l cance das prerrogativas que daí 
lhes foram outorgadas .  Ass im ,  a Ordem de 
Avis ,  desde que  « . . .  abraçou a Regra cisterci
ense de Ca latrava, o Sumo Pontífice exortou 
todos os cristãos a apoia-Ia, ao mesmo tem
po que a tomava sob a sua protecção» 1 , o 
que  tam bém s ign if icava poder u sufru i r  de  
out ra s  bu l a s  q ue ,  a ntes a i nd a2 , Ca l atrava 
havia receb ido e que eram essenc ia i s  para a 
defi n ição da capac idade de i ntervenção da 
Ordem,  por exemp lo  ao n íve l da dotação do 
territó r io com ig rejas,  segu ido da necessá r ia 
i nd icação do Prio r  que o B ispo confi rma ria . 

1 CUN HA, Maria  Cristina  - A Ordem Militar de Avis . . . , 
p. 1 79 ,  referi ndo-se à bu l a  outorgada em 1 7  de Ma io  de  
1 20 1  por  I n ocênc io I I I ( IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  2 ,  
pub l icada no  Bulario de la  Orden Militar de Calatrava, 
B ib l i oteca de H i storia H ispan ica ,  Ordenes M i l itares, Ser ie 
M a ior, nO 3 ,  Barce lona ,  E I  A lb i r, 1 98 1 , pp .  36-37 e por 
COSTA, Ave l i no  Jesus da ;  MARQU ES,  Maria  A legri a  F . 
Bulário Português. Inocêncio / I I  ( 1 1 98- 1 2 1 6), Coimbra ,  
I . N . I .C .  \ Centro de H i stória da Sociedade e da Cu ltura 
da U n ivers idade de Coimbra,  1 989,  pp .  1 55- 1 56) .  

2 Por  exe m p l o  a b u l a  d e  G regór io  V I I I  d e  1 1 87 
(A. H . N . M . ,  Ordenes Militares - Ca l atrava ,  Documentos 
Pontifíc ios,  carpo 440, nO  6E, Cód ices, n° 833B ,  fI . 9v- 1 4). 
i g u a l m e nte refe r ida  por C U N HA,  M a ri a  Cr ist i n a  - A 
Ordem Militar de Avis . . . , p. 1 79 e nota 4 e p. 1 80, nota 9 .  
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Tam bém na  Ordem de Santi ago ,  s itua
ção mu ito seme lhante pode ser apontada :  a 
bu l a  de fundação da Ordem de Alexandre I I I  
e m  1 1 7 5 ,  reconhece l eg it im idade para « . . . 
governar aquelas igrejas com seus povos per 
vossos c1erigos ydoneos C . . ) e vos seja [dado] 
poder de cantar sempre os officios divinos 
asi na ygreja mayor 9ue for cabeça da Ordem 
como nas outras . . .  » . 

As ú n icas ressa lvas que ,  em a m bos os 
casos se fize ram senti r encontram-se ao n íve l  
das ordenações dos c lérigos e da  consagra
ção dos a lta res e Santos Ó leos, para o que 
se dever ia recorre r  ao  p re l ado d iocesan04, 
a l i ás ,  ta l como aconteceu também na Ordem 
do Hospita i s . 

O ra ,  a evo l ução posterio r  das  re l a ções 
que, ao  n íve l dos privi lég ios recebidos pe las 
Ordens,  é possíve l conhecer, denota preci
samente u m a  reg u l a r  confi rmação destes 
d i re itos conced idos de i n íc i06, prática que ,  
em re l ação a ambas as  Ordens,  e pe lo menos 
até meados do sécu l o  XV, se i nscreve no  
quadro das vá r ias traduções dadas  ao pro
b lema da autonomia  em re l ação a Caste l a .  
De qua lquer  forma ,  e ressa lvando a especifi
c idade dos vários momentos ao  longo dos 
q u a i s  se p rocessa esta evo l u ção ,  c ump re 
sub l i n ha r  que  a protecção apostólica de que 
usufruíam  acabaria  por de l i nea r  mu ito c l a ra-

3 I nserta na  Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, 
fi . 22-27 ,  pub l icada,  entre outros, por BARBOSA, Isabe l  
Lago - "A Ordem de Sant iago em Portug a l .  . .  » ,  p .  205,  
de onde se transcreveu este excerto. Outra versão desta 
bu l a ,  pode também encontrar-se em IANm., Colecção 
Especi a l ,  Bulas, ca ixa 1 ,  n° 1 2 , e encontra-se sumariada 
por SANTARt:M ,  Visconde de - Quadro Elementar . . .  , vol . 
IX,  p. 1 6 . 

4 t: neste contexto que  pode ser re lembrada a bu l a  
de I n ocêncio IV de 19  de Setembro de 1 245,  pe la  qua l  
se  recordava a necessidade dessa co l aboração por  parte 
dos B ispos portugueses (citada por SANTARt:M ,  Viscon
de de - Quadro Elementar vo l .  IX,  p .  1 60) .  

5 COSTA, Paula P i nto - A Ordem do Hospita l . . . , p .  
1 37 .  

6 P o r  exemplo ,  bu l a  de N i c o l a u  IV, Pastoralis offieis, 
de 1 5  de Ma io  de 1 29 1  ( IANm., Colecção Especi a l ,  Bu
las, Caixa 4,  n° 1 7) ,  de U rbano VI, Solet annuere, ( IAN/ 
TT. ,  Colecção Especi a l ,  Bulas, Ca ixa 5 ,  n° 42, de 1 388) ,  
de Bula Bon ifácio IX, de Outubro de 1 40 1  ( IANm. , Co
lecção Especia l ,  Bulas, Caixa 6,  maço 1 ,  n° 2 1 ) .  
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mente as bases segundo as qua i s  se proces
sar ia  o re l ac ionamento destas i n st itu i ções, 
por exemp lo  com os poderes d iocesanos ,  
d imensão que ,  como se compreende, exige 
uma atenta cons ideração .  

É neste sentido,  que devem,  por exem
p lo ,  ser entend idas as bu las de N ico l au  V7 , 
At siL de S isto IV8 , Militanti ecclesiae, de I no
cênc io VI I I ,  Religiosam vitam9, ou de J ú l i o  I I ,  
Sincere devotion is' o , de Leão X ,  Hodie a 
nobis' \ ou ,  a i nda ,  Pau lo  I I I ,  Ad perpetuam . . .  
ln super' 2 , reafi rmando à Ordem d e  Sant iago 
a isenção da j u risd ição ec les iást ica, pontua
l izada,  por vezes no  acerto de s ituações con
cretas que o Pontífi ce entend ia corri g i r, como 
aconteceu ,  por exemp lo nos i n ícios do sécu lo  
XV' 3 , quando uma  contenda entre o a rce
b ispo de Lisboa e o Mestre de Sant iago sobre 
nomeação de raçoe i ros, chamou a atenção 
de Roma .  Se a i nd icação destes exemp los 
i l u stra bem a atenção que  as Ordens mere
ceram por parte dos Pontífi ces, e l es podem,  
tam bém que re r  i nd i c i a r  a necess idade de 
esc l a recer conti nuamente o estatuto isento 
das m i l íc ias que  se ad ivi nha  constantemente 
posto em causa pe los poderes concorrentes. 

Pa ra a época que ,  por o ra nos ocupa ,  

7 B u l a  de 1 7  de Junho  de 1 452 ( IAN/TT . ,  Colecção 
Especi a l ,  Bulas, Caixa 7 ,  maço 1 ,  n° 1 3) .  

8 De 3 de Ma io  de 1 474 ( IANm., Colecção Espe
c ia l ,  Bulas, Ca ixa 8 ,  maço 4, n° 54). 

9 De 1 7  de Maio de 1 488 ( IANm., Bulas, maço 38, 
n02, refer ida por SANTARt: M ,  Visconde de - Quadro 
Elementar . . .  , vo l .  X, p. 1 08) .  

1 0  De 1 2  de Dezembro de 1 505 ( IANm., Colecção 
Especi a l ,  Bulas, caixa 9 ,  maço 1 , n° 20, Ordem de San
tiago, Códice n° 1 29 ,  fI . 32v-33v; Ordem de Santiago, 
Códice n °  1 30 ,  f i . 7 2-72v ,  refe r ida  por SANTARt: M ,  
Visconde d e  - Quadro Elementar . . . , vo l .  IX,  p .  1 49), entre 
outras conhecidas deste Pontífice, como, por exemplo ,  
em J u l h o  de 1 507 ( IANITT. ,  Colecção Especia l ,  Bulas, 
caixa 9 ,  maço 1 ,  n° 5 ;  Ordem de Santiago, Códice n° 1 29 ,  
fi . 35 ,  36v;  Ordem de Santiago, Códice n° 1 30, fI . 75-
77v) .  

1 1  D e  1 8  de Agosto de 1 5 1 4  ( IAN/TT. ,  Co lecção 
Especi a l ,  Bulas, caixa 9 ,  maço 1 , n° 26;  Ordem de Avis, 
n° 40; Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 30 ,  fI . 93-95) .  

1 2  De 1 1  de J u n h o  de 1 53 5  ( IAN/TT. ,  Co lecção 
Especi a l ,  Bulas, ca ixa 9 ,  maço 1 ,  nO  1 ) .  

1 3  Bu l a  d e  7 d e  Outubro d e  1 40 1 , Sua nobis dilecti 
filii ( IANm., Colecção Especi a l ,  Bulas, ca ixa 6, maço 1 ,  
nO  22 ,  referida por SANTARt:M ,  Visconde de - Quadro 
Elementar . . . , vo l .  IX,  p. 399) .  
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se rá , en tão ,  com base  ne ste a po i o  q u e ,  
regu l a rmente, chega de Roma ,  q u e  as  m i l í
c ias de Avi s  e de Sant iago poderão enfren
ta r os desafios com que serão confrontadas, 
nomeadamente no que se refere à d iv isão de 
competênc ias com os B ispados1 4 das á reas 
abrang idas pelo territór io que ocupam.  

Ta lvez os p ri n c i p a i s  aspectos a refe ri r 
neste contexto se possam t raduz i r  pe l o s  
prob lemas l evantados pe lo  acerto na d iv isão 
dos d ízimos 1 5 ,  e pe la  autoridade dos pre l a 
dos na  concessão de  ca rtas de confi rmação 
dos c l é r i go s  nomeados  in so/ idum p e l o  
Mestre pa ra o conj u nto de  I g rej a s  q ue  o 
territór io das Ordens a l bergava e nas qua i s  
exercia o d i re ito de padroado 1 6 . 

Da documentação consu l tada ,  esta ú ltima 
d i mensão ,  pa rece te r s ido razoave l mente 

1 4  Especia l m ente com o de tvora, S i lves e com o 
Arcebispado de Lisboa .  A este respeito, vej a-se para 
épocas a nteriores, V I LAR,  H erm ín ia  Vasconce los - «O 
Bispo de tvora e a Ordem de Avis :  do is  poderes em 
confronto (Sécs.  X I I I -X IV)),  i n  As Ordens Militares em 
Portugal e no Sul da Europa, Lisboa ,  Ed .  Col i bri e Câma
ra M u n ic ipa l  de Pa lme la ,  1 997 ,  pp .  2 7 1 -284. Uma i nte
ressante abordagem onde se s intetizam a l g u n s  dados 
sobre o re lac ionamento entre os territórios da Ordem 
de Sant iago na  Anda l uzia e a D iocese de Córdova pode 
ler-se em PE I NADO SANTAELLA, Rafae l - «B ienes u rba
nos de l a  Orden de Sant iago en Anda luc ía » , i n  La Ciudad 
Hispán ica siglos XIII ai XVI, Madrid ,  Edit .  U n ivers idad 
Compl utense, 1 987 ,  pp.  1 58- 1 6 1 . 

1 5 Desde m u ito cedo que a Santa Sé se preocupou 
em esc l a recer esta d i m ensão ,  como acontece u ,  por  
exemplo ,  em re lação ao Bispado de tvora que,  em fina i s  
do sécu lo  X I I  recebe de Bon ifácio VI I I  uma  bu l a  pe la  qua l  
dev ia  entregar  à Ordem de Sant i ago todas as  rendas e 
d ízimos de que usufru ía i ndevidamente ( IANm., Colec
ção Especi a l ,  Bulas, ca ixa 4,  nO  24) . Os mo ldes segundo 
os qua i s  se processava a d ivisão dos mesmos entre as  
Ordens e os B ispados fo i  já  expl icitada ,  com os exem
p los possíveis,  no capítu lo  anterior. 

1 6  A com p lexidade das questões que envolvem o 
d i reito de padroado não será, como se compreende,  
possíve l de integra r  nos objectivos deste capítu lo ,  no  
qua l  a sua consideração se  baseia un i camente nas  i nfor
mações d isponíveis na documentação das Ordens. No  
entanto, pa ra o fazer, recorremos aos  ens inamentos de 
a lguns  a utores, nomeadamente ALM E I DA, Fortunato de 
- História da Igreja . . .  , vo l .  I I ,  pp .  1 06-1 08;  idem, ibidem, 
vol .  I I I ,  pp .  78-80; MARQUES,  José - A Arquidiocese de 
Braga no século XV, Lisboa, I . N .C . M . ,  1 988 ,  pp .  1 072-
1 09 1  e VENTU RA, M a rgarida Ga rcês - Igreja e Poder no 
Séc. XV. Dinastia de Avis e Liberdades Eclesiásticas (1 383-
1 450), Lisboa, Co l i bri H istória ,  1 997 ,  pp.  1 87-204. 

cumprida sem g randes atritos, por pa rte das 
Ordens ,  uma  vez que  nas  ca rtas de  provi
mento de rações, D .  Jorge  n unca de ixa de 
menc ionar  o pedido de confi rmação à i n s
tânc ia super ior, a quem,  no entanto, se apre
sentava o nome do contemp lado como um 
dado  adqu i rid0 1 ?  

Ma i s  d ifíc i l  é ava l i a r  a s istematic idade com 
que ta l aconteceu por parte dos pre l ados,  
mas partindo das i nd icações reco l h idas nas 
v is itações, em que mu itas vezes se refere que  
o c lé r igo  possu ía o títu l o  do  h áb ito e da  
profissão passado pe lo  Mestre e a ca rta de 
benefíc i o  confi rmada  pe lo B i spo ou  pe l o  
v igário  do Arcebispo, pressupomos que ,  de 
certa forma ,  o s istema fu nc ionava . 

N o  entanto, esta norma l idade que ,  em 
mu itos casos, a documentação deixa reg istar, 
passou ,  certamente por a l g un s  momentos 
m e n o s  fá ce i s  no q u e  se  refe re ao bom 
entend imento entre a m bas  a s  pa rtes ,  ta l 
como pa rece c l a ro pe la  cons ideração de uma 
bu l a  de Pau lo  I I I  de 1 5341 8 , que ,  precisamente 
aponta para os eventua i s  atritos que  desta 
prática se reg ista ram ,  uma vez que  o Sumo 
Pontífi ce autoriza os Pr iores Mor  das Ordens 
a passa r cartas de  cura ,  caso o pre l ado a ta l 
se recusasse. E a este propós ito pode ser 
l e m b ra d a  u m a  i n te rve n ç ã o  do C a rd e a l  
I nfante 1 9 , no  sent ido d e  sentenc ia r  um pro
cesso q u e  o p u n h a  o p re l a d o  e B a l taza r 
Fe rn a n d es ,  i n d i cado  p e l o  Mestre p a ra a 
cape l an i a  da Ig reja dos Má rt i res de Cace l a ,  
a quem o B ispo não queria  confi rma r20 . 

Numa  outra d imensão, ma i s  c l a ramente 
confl it iva , enfrentou D .  Jo rge  a determ ina -

1 7 Para este t ipo de situação chamou já  a atenção 
MARQU ES, José - A Arquidiocese de Braga . . .  , pp .  1 072-
1 074 .  

1 8  IAN/TT. ,  Colecção Especi a l ,  Bulas, Ca ixa 1 0, si 
maço, n° 5, Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 29 ,  fI . 52v-
54 e Ordem de Santiago, Cód ice n° 272, fI . 442-444v 
(em tras lado de 1 537) .  

1 9 D .  Afonso,  i rm ã o  do  rei D .  João  I I I ,  recebe o 
Arcebispado de Lisboa e o Bispado de tvora em 1 523 .  
M EA, E lv i ra Cunha  de Azevedo - «A I g reja em Refor
ma» ,  i n  Portugal. Do Renascimento à Crise Dinástica, vo l .  
V, p .4 1 9 .  

20 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 272 ,  fI . 
445-448 , d ip loma de 1 9  de Dezembro de 1 536 .  
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ção do B ispo de Évora no sentido de ret i ra r, 
no caso, à Ordem de Avis ,  a j u risd ição que 
exerci a  em a l g umas  i g rej as  e erm idas  em 
M o u ra e n o  A l a n d roa l .  P a ra o efe ito fo i 
l avrada uma sentença21 , que D .  Manue l  con
fi rma a favor da Ordem,  não se perm iti ndo ,  
através de l a ,  que o pre lado i nterferisse, por  
exem p l o ,  nas  n o m eações dos  ca p e l ã es ,  
tesou re i ros ,  e rm i tães  e recebed o res da s  
r e spect i v a s  fá b r i c a s .  O u t r a s  vezes ,  n o  
entanto, o pre lado d iocesano  aparece a ze l a r  
pe los i nteresses da Ordem,  no  caso, da m i l í
c ia de Avis ,  como aconteceu ,  por exemp lo ,  
numa  d isputa de parte dos d íz imos a que a 
I g reja de Borba ti nha  d i reito na i g reja de E lvas 
e que  v i u  serem rec l amados  pe lo  v i gá ri o  
desta ú lt ima ,  a l iás ,  sem sucesso, como consta 
da de l i beração do Cardea l I nfante22 . 

Ex i ste a i n d a  u m  o utro d i p l o m a 23 , de  
espec i a l  s i g n i f icado ,  n o  qu a l  podem se r  
conhec i do s  os  a g ravos q u e  a s  dec i sões  
tomadas  n o  â m b ito da  rea l i zação de  u m  
sínodo em Évora , a 2 7  de M a i o  de 1 534, trou
xeram às Ordens .  Diz o d ip loma que o « . . .  

mestre e a s  ditas suas ordens e pessoas delas 
recebem muito perjuizo das ditas constetui
ções em muitas particolaridades e causas em 
que lhe sam muito danosas e perjudiciaes per 
serem contra seos privilegios e exeições e 
liberdades e contra suas posses e ussos e 
custumes inmemoriaes . . .  » .  Ass im ,  D .  Jo rge 
lembra ,  por exemp lo que a «gera lidade» com 
que se red ige o item em que se prevê que 
os v igá r ios do B i spo possam toma r  conta de 
todos os benefíc ios que vagassem,  pode ser 
entend ida  como extens íve l aos benefíc ios 
das Ordens ,  o que « . . .  per direito nom pode 
ser . . .  ».  Sente-se, também lesado pe la  redac
ção de uma outra constitu ição que autoriza 
a suspensão e privação dos benefíc ios aos 
pr iores que ,  embora d isponham de cura na 
sua ig reja pa ra assegu ra r  o cu lto, estej am 

2 1  Dip loma de 5 de M a rço de 1 5 1 9  ( IANm.,  Con
vento de Pa lmela, maço 4, doe. 277) .  

2 2  IANm.,  Ordem de Avis, n° 974 de 1 535 .  
23 Datado de 13  de Setem bro de 1 535  ( IAN/TT. ,  

Ordem d e  Santiago, Códice nO 2 7 2 ,  fI . 399-402) . 
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au sentes do respect ivo p r io rad024 . Entre
tanto, D .  Afonso, Cardea l I nfante, na  sua qua 
l idade de  perpetuo administrador do B i s 
pado de  Évo ra , i n s i ste no  esc l a re0imento 
destas e de outras questões em d ip loma de 
9 de Junh02s desse mesmo ano no  qua l  se 
repetem os items já  citados mas se acres
centa que « . . .  os priores e freires do habito 
de Santiago e d'Avis som isentos da jurdição 
ordinaria excepto nas cousas que pertencem 
e tocam aa cura das a lmas e sacramentos e 
regimento das eggreias que ca elles fW:?r nós 
sam cometidas . . . » .  Mesmo ass im ,  o Mestre 
e n te n d e u  n ã o  s e r  s u fi c i e nte  esta m a i o r  
precisão d o  q u e  estava ga rant ido à s  Ordens 
pe lo que ,  no ano  segu i nte , i ns i ste no  env io 
do protesto, j á  refer ido.  

Depois ,  h avia a i nda a cons idera r  a espe
cia l re lação,  no  caso, da Ordem de Sant iago, 
com a l gumas l oca l idades no A lgarve, onde 
un icamente usufru ía de metade das rendas 
das ig rejas ,  pertencendo a outra metade ao 
B ispo' de S i lves, s itl,Jação que se repeti a ,  tam
bém, em re l ação ao prov imento dos benefí
c ios,  como acontecia em Tav i ra ,  A lcout im ,  
Lou lé ,  Castro Ma rim  e Fa ro .  

Por  exe m p l o ,  em  re l a çã o  à p r i m e i ra 
d imensão que referimos, é mu ito norma l  os 
textos das vis itações i nd ica rem essa c i rcuns
tânc ia ,  sub l i n ha ndo-se nesse sentido a res
ponsab i l ida.de que o pre lado também t inha 
na  preservação do espaço de cu l to ,  como 
aconteceu na I g reja de S .  C lemente de Lou l é  
em 1 5 1 826 . Entre outras i g rejas  em que ta l 

24 Este prob lema da necess idade de residência dos 
Pr iores é uma q uestão que tem ra ízes m u ito a nt igas ,  
como já  chamou a atenção D IAS, José Sebastião da  S i lva 
- Correntes do Sentimento Religioso . . .  , pp .  40-4 1 . Cfr. 
também uma das de l i berações do Sínodo da Gua rda de 
1 500 (Synodicon Hispanum . . .  , p. 24 1 ) . 

2S IANm., Corpo Cronológico, parte 1 ,  maço 53, n° 9. 
26 IANm., Ordem de Santiago, Cód ice nO 229, fI . 

1 58 ,  pub l icado por CORRtA, Fernando;  VI EGAS, Antó
nio - «Visitação da Ordem de Sant iago . . .  » ,  p.  1 00 .  Esta 
mesma c i rcunstânc ia  pode ser também observada  em 
Sa nta M a ri a  de Fa ro ( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, 
Cód ice n° 229, fI . 203v; pub l icado em idem,  ibidem, pp. 
1 67 - 1 68) ou  Cace la ,  em 1 5 1 8  ( IAN/TI . ,  Ordem de Santia
go, Códice n° 229 ,  fi . 242v, p u b l icado por CAVACO, 
Hugo - "Visitações " da Ordem de Santiago . . . , p .  24) ,  
entre outras. 
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tam bém acontecia ,  em S. Sa lvador de Alcou
tim ,  reg i sta ram os v is itadores da  Ordem a 
fa lta de cumpr imento nas contri bu i ções acor
dadas ,  por parte do B ispo e Cabid027 . 

Ma s  ta l vez u m  dos  m a i s  s i g n if icat ivos 
momentos deste re lac ionamento seja  o que 
aconteceu em 28 de Ma rço de 1 54428 , quan
do o cura da ig reja de Faro ,  i nd i cado pe lo  
B ispo,  não perm it iu aos env iados de D .  Jorge 
a v is ita ao  sacrá rio .  Mas este é, de facto, no  
quadro do que nos fo i dado conhecer, um 
caso pontua l .  Este ú lt imo aspecto, l evanta , 
a l i ás ,  uma outra questão que não deve ser 
om it ida e que passa pelo segu i nte : m u ito 
provave l mente, motivado pe la  natu reza das 
fontes que consu l támos  pa ra esta d i sser
tação,  não se podem avança r  com mu itos 
e'xemp los i l u strativos da d imensão negativa 
do re l ac ionamento entre estes poderes, a 
qua l ,  a l i ás ,  quase nem se pressente num con
j u nto de extensas  refe rênc i a s  às  d i ve rsas  
i g rejas .  É nossa convicção,  no  entanto, que 
outras investigações, podem e devem a lte
ra r estas b reves reflexões. 

No  entanto, como a i nda teremos a opor
tu n i d a d e  d e  ve r i f i ca r ,  o s  fu n d o s  de stas  
O rden s  M i l i ta res a p resentam uma m u ito 
ma i o r  p reocu pação em dar a conhecer a 
rea l idade do d i a-a-d ia  ao n íve l da comun i 
dade cristã de que se senti am e e ram res
ponsáve is ,  mas,  ao fazê- lo ,  não de ixam de 
i n si st i r  na manutenção das pre rrogativas que 
sab i am pertencer às  Ordens ,  c i rcu nstâ nc ia  
que faz, por exemp lo  sobressa i r, o porme
nor  com que se reg i stam as suas responsab i 
l idades ao n íve l dos mant imentos dos Pr io
res e benefic iados de uma ig reja (no caso de 
serem repart idos com outra i n stitu ição) .  

Vejamos, então ,  qua l  a imagem que nos 
chega da presença das Ordens no  seu ter
ritó ri o .  

2 7  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 254, fI . 
1 5 , p u b l i cado  por  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago . . .  , p. 1 43 .  

2B IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 1 90, fI . 59.  

2 .  As Visitações às Igrejas das Ordens 
de Avis e de Santiago 

Como fontes princ ipa i s29 para a rea l iza
ção deste capítu l o ,  a s  v i s itações reve l am ,  
antes de ma i s  que D .  Jorge privi leg iou desta
cadamente os assuntos de ca rácter re l i g i oso 
-comportamenta l ,  em detrimento da compo
nente senhori a l ,  na  sua acepção mais vasta , 
o que  i rá permit i r um  ce rto pormenor  no  
trata m ento ,  p e l o  m e n os ,  de  a l g u n s  dos  
assuntos apresentados de segu ida .  

Com efeito, a estrutu ra i nteg rada pe los 
textos das v i s itas aponta c l a ramente nesse 
sent i do .  P a ra q u e m  con h ece r bem estas 
fontes, ta l c i rcunstância não constitu i nov i 
dade a l guma ,  no entanto, para todos aque
les que estiverem menos fam i l i a rizados com 
e l a s ,  d i remos apenas  que de  um n ú mero 
gera lmente seme lhante de assuntos tratados 
ao  n íve l  das determ i nações gera i s  que as 
v is itas i nc l uem (cerca de 30) somente entre 
c inco a sete se referem a assu ntos do foro 
civi l ,  ou seja ,  re l ac ionados com a adm in i stra
ção do senhorio ,  os qua is ,  a l iás ,  foram sendo 
refer idos no capítu lo  anterior .  Nestas c i rcuns
tânc ias ,  cremos que va le rá a pena i n si sti r na 
sua cons ideração, sobretudo enquanto e le
mentos esc l a recedores das postu ras que ,  na  
perspectiva das Ordens ,  deveri am ser  postas 
em prática nas i g rejas de que eram respon-

, . 30 save l s  . 
Ora ,  é precisamente o teor das d i sposi

ções de que fa lávamos que a l e rta o l e ito r 
destes textos para toda uma sér ie de p ro
b lemas que, por vezes com g rande regu l a ri -

2 9  Mas  não  ú n i cas ,  como é óbv io .  Antes de  ma i s  
porque  foi também possível  contar com as i nformações 
das cartas de provisão que D .  Jorge reg u l a rmente en
viava às comendas e nem todas se esgotam nas que os 
tombos das visitas pub l i cam;  depois os prov imentos de 
rações, absol utamente impresci nd íveis para ava l i a r  o grau 
de acu m u l ação de benefícios então praticado, para a lém 
de outros d ip lomas de ca racter ma is  d isperso.  

30 Para o fazer, segu imos como mode lo a visitação 
a Vi la N ova de M i lfontes ( IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 1 65) ,  mas qua lquer  uma das outras efectua
das para d iferente loca l idade podiam ter a mesma ut i l i 
zação, uma vez que ,  em termos gerais ,  todas cumprem 
a mesma apresentação de assuntos. 
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dade, os vis itadores i am apontando de l oca
l idade em loca l idade .  No entanto, para che
ga rem a ta i s  conc lusões era necessá r io ter, 
a ntes, percorr ido a comenda ( imag i namos 
que ra ras vezes ta l tenha  acontecido à l etra) ,  
o que se faz ia primord i a lmente através das 
i n fo rma ções q u e  os  vá r i o s  m e m b ros  da 
Ordem a í  encontrados i am fornecendo .  

O proced imento ma i s  correcto a ter pe los 
env iados de D .  Jo rge31 era o de chega r  á 
loca l i dade de véspera pe l a  ta rde ,  manda r  
l a n ça r  em p regão  se a com u n idade t i n h a  
ag ravos a apresenta r contra o Comendador 
ou contra os fre i res que a í  exerc iam e ,  no  d ia 
segu i nte de manhã,  começava-se por d izer 
m issa32 • Nesta cerimón i a ,  nos casos em que 
não se reg i stasse nenhuma ausênc ia ,  com
pa reciam  o Comendador, o Prio r, os benefi
c iados, os j u izes, vereadores e a l guns homens 
bons da terra . Dentre estes, todos os que  
t ivessem obr igação a ta l deveri am  fazer a 
vén i a .  

2 . 1 . Comendadores e Cavale iros 

O passo segu inte, cons ist ia na  v is itação 
do Comendador. Para a efectua r, os v is ita
dores d ispunham de um mode lo  teórico já 
por nós refer id033 através do qua l  se preten
d i a  essenci a lmente saber se o mesmo estava 
em cond i ções de ap resenta r os títu los  de 
háb ito e de comenda ,  se rezava, se entend ia  
os votos, se t inha Reg ra e manto branco .  E 
aqu i ,  o prob lema não res ide na enumeração 
das perguntas a fazer, mas s im nas respostas ,  
por vezes, nenhumas, uma vez que o Comen
dador estava ausente34 • 

É este um aspecto mu itíss imo importante 

31  Uma vez que esta prática n unca se reg istou nas  
visitas em que  o Mestre aparece pessoa l mente. 

32 Ta l a contece u ,  por  exem p l o ,  n a  comenda  de 
Garvão em 5 de Fevere i ro de 1 544 ( lANffi., Ordem de 
Santiago, Cód ice n°  1 90,  f i .  1 8) .  

3 3  Vd . Capítu lo  a nterior. 
34 Em abono da  verdade cumpre reg ista r que certas 

vezes o comendador, não estando presentem de ixava 
u m  representante para responder às questões dos visita
dores, o que, no entanto, não tinha  o mesmo s ign ificado. 
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p a ra se co m p re e n d e re m  a l g u m a s  d a s  
ma io res d ificu ldades com que ,  por certo, D .  
Jo rge contou na  á rdua ta refa d a  adm in i stra
ção territor ia l ,  na  sua acepção ma i s  amp l a .  

E esta questão é tanto ma i s  g rave, quanto, 
m u itas das d isposições que ,  decorrentes da 
i nspecção in loco que se fazi am ,  d i rig i am-se 
expressamente ao  Comendador, enquanto 
responsável pe lo cumpr imento de a lgumas  
de las, e que ,  deste modo ,  só se aperceb ia 
da vontade do Mestre, tempos depois .  A l i ás ,  
as vá ri as ca rtas de prov imento enviadas por 
D. Jo rge  a m u itas comendas  não reve l a m  
senão a tradução  prática dessas s ituações. 
Vejamos, então, um  caso bem i l ustrativo do 
que acabámos de afi rma r. 

Em 2 1  de Novembro de 1 52735 ,  o Mestre 
envia uma  ca rta à comenda de Vi l a  Nova de 
M i lfontes pe l a  qua l  é lembrado ao Comen
dador, a necess idade de dota r a i g reja matriz 
de uma pia de baptizar, para o que l he  são 
dados 3 meses. Esta d i sposição t inha ficado 
já  cons ignada na  v is ita efectuada dez anos 
antes36, e à data dessa ca rta , contin uava a inda 
po r  c um pr i r .  O assu nto não a p resentava 
q u a i s Cj u e r  desenvo l v i m e ntos  no a n o  de 
1 52937 . 

Este exemp lo ,  que ,  como faci lmente se 
poderá prever, é apenas um de mu itos que 
também poderi am ser aduzidos, serve antes 
d e  m a i s  p a ra esta b e l ece r  a l i g a ç ã o  d o  
comendador ao un iverso d a  vivênc ia re l i g io
sa que enfo rmava a comenda  e ,  por  essa 
razão ,  n ã o  pod ía m os de ixa r de l h e  fazer 
referênci a .  Com efeito, mu itas vezes, quando 
o comendador era dotado da adm in istração 
de um territór io ,  ta l imp l i cava da sua parte 
um conju nto de obr igações que ,  no caso con
creto que agora nos i nteressa, pod ia  passa r 
pe lo pagamento do mant imento do Pr ior38 
ou \ e pe la  dotação e preservação do espaço 

35 IANffi., Ordem de Santiago, Códice nO 1 65 ,  fI . 30. 
36 IANffi., Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 65 ,  fI . 20. 
37 IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 1 65 ,  fI . 38. 
38 D . J o r g e ,  e m  1 5 1 5 , d a d o  o fa l e c i m ento d o  

Comendador de Ferre i ra ,  João de Sousa,  fez o s  paga
mentos que  este a í  devia : mant imento do Pr ior  e de dois 
capelães e 6 . 500 rea is  para a fábrica da ig reja ( IANffi. , 
Ordem de Santiago, Códice nO 1 49,  f I .  33-33v). 
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de cu lto .  Como esta ú lt ima d imensão trans
pa rece ma i s  c l a ramente defi n ida  na  docu
mentação é então mu ito fác i l  ava l i a r, não só 
as  necess idades que a esse n íve l  se faz iam 
senti r, mas sobretudo a' sua fa lta s istemática 
de cumprimento. 

Não é tam bém d ifíc i l  perceber a razão 
porque  ta l acontece : a um  lado os gastos 
i m p l i cados nessas reformas  dev i a m  pesa r 
s u bsta n c i a l m en te  n o s  o rça m e n tos  d o s  
comendadores, e a outro ,  a de legação de 
competênc ias nos seus representantes, fruto 
das  já refer idas  a usênc ias ,  p rovave l mente 
pouco atentos às  queixas das popu l ações, 
a i nda mais prejud icava o seu cumprimento .  
A l i á s ,  neste contexto , chegou ao  conhec i 
mento de  D .  Jo rge que m u itos comenda
dores não dotavam com o va lo r  prescrito as 
fábr icas das i g rejas  das suas comendas ,  pe lo 
que env ia uma ca rta39 ao Pr ior de Alj ustre l 
para que o i nforme se ta l s ituação se obser
vava nessa loca l idade .  Também o Comen
dador da Messejana recebe uma ca rta de D.  
Jo rge l embrando a necess idade de pagar  à 
fáb ri ca da  ig rej a os 5 . 000 rea i s  a que  e ra 
obr igado ,  sa l i e nta ndo-se que  n unca hav ia  
pago esta contribu içã04o .  Mas,  também a este 
n íve l ,  pode D. Jorge conta r com o apo io de 
D .  Manue l  que o autorizou a embarga r  a « . . .  
fazenda m ove i e d e  ra iz . . .  » d o s  refer idos 
Comendadores e outros que não cumpris
sem as determ i nações acordadas  nas v i s i 
tas41 • Um  caso cu r ioso, a i nda  dentro desta 
temát i ca ,  q ue ,  em bora n ã o  d i g a  d i recta 
mente respe ito às fa ltas de pagamento por 
parte dos comendadores, pode exemp l ifica r 
qua l  o espírito com que ,  por vezes em a lguns  
casos, se pres id ia  à gestão da comenda :  em 
1 5 1 1 ,  na  vi l a  de Ourique ,  é dado conhecer 
aos vis itadores que o comendador, em vez 
de um s ino ,  t i nha mandado co loca r na ig reja 

39 D ip loma de 1 9  de Dezembro de 1 5 1 4, IAN/TI . ,  
Ordem de Santiago, Códice n01 47 ,  fi . 37-37v.  

40 IANfTT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 58 ,  fI . 
29 ,  pub l icado por S I LVA, Germesi ndo - O Mestre de 
Sant'lago O.Jorge . . . , p. 86 .  Outro exemp lo  seme lhante 
foi encontrado pa ra a comenda das Entradas em 3 de 
Novembro de 1 534 ( IANm. , Ordem de Santiago, Códice 
n° 257, fi . 2 1 ) .  

uma  « . . .  campaam piquena q u e  n a m  satisfaz 
pera ta l igreja de tamto povo e de tamta 
remda . . .  »42 . 

Para ava l i a r  me lhor  o d i stanc iamento des
tes Comendadores em re lação às  comendas 
que a d m i n i strava m cremos  que os dados  
seg u i ntes serão ma i s  do  q u e  suf ic ientes .  
Reg i stamos ass im ,  as  ausênc ias :  

Data Comendador Comenda 

1 493  H enr ique  d e  N o ro n ha43 C a n h a  
1 5 1 0  João  d e  Sousa 44 A lva l a d e  
1 5 1 0  João  d e  Sousa4S Ferre i ra 
1 5 1 0  A i res d a  S i l va46 M essej a n a  
1 5 1 1  R u i  Te les4' O u ri q u e  
1 5 1 1  J o rge  F u rtad048 Ent ra d a s  
1 5 1 3  S i m ã o  d e  M e neses49 G râ n d o l a  
1 5 1 6  D u a rte d e  M e nesesso Ses im bra 
1 5 1 6  Antó n i o  d e  Azevedo" J u ro m e n h a  
1 5 1 7  J o ã o  d e  Caste l o  B ra n co52 Al jezu r 
1 5 1 8  Fra n cisco Corre i a 53 C o l o s  
1 5 1 8  Cristóvão M o n i z54 G a rvão  
1 5 1 9  Antó n i o  d e  Azevedoss M o ra 
1 523  João  d e  Lencastre56 A l hos  Vedras 

41 D ip loma de Setembro de 1 5 1 6 , IAN/TI . ,  Ordem 
de Santiago, Códice n° 272 ,  fI . 350-350v. 

42 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  fI . 37 .  
43 IANfTT. ,  Convento de Pa lmela, maço 2 ,  doc.  7 3 .  
4 4  IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 45 ,  fI . 2 .  
4 5  IANm. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 49,  fI . 2 .  
46 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 87 ,  fI . 3 .  
47 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  1 83 ,  fI . 2 ;  

Ordem de Santiago,  Códice nO  284, fI . 52 .  
48 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 88 ,  fI . 1 .  
49 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 58 ,  fI . 

3v .  Refer ido por  S I LVA, G ermes indo - O Mestre de 
Sant'/ago O. Jorge . . . , p. 60. 

50 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 59 ,  
fI . 1 58 .  

" IANm., Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 
n° 1 3 , fI. 1 74v. 

52 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 229, fI . 9 1 . 
Referido CORR�A, Fernando Ca lapez; VI EGAS, Antón io  
- "Visitação da Ordem de Santiago . . .  , ,, p .  27 .  

53 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 69 ,  fI . 2 .  
5 4  IANm. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 68 ,  fI . 3 .  
5 5  IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 

n°  1 5 , fI. 252 .  
56 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 72,  fI . 1 .  

Referido LEAL, Ana;  P I RES,  Fernando - Alhos Vedros. 
p. 1 0. 
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Data Comendador Comenda 

1 52 7  H i l á ri o  Couti n ho57 Arrud a  
1 533 M a n u e l  Te les58 O u ri q u e  
1 533 Fra nc isco Corre i a s9 A lva l a d e  
1 533 M a rt im Mascare n has'o A l justre l  
1 533 Afonso d e  Lencastré' G a rvão  
1 533 Afonso d e  Len castre" A l m o d ôva r  
1 533 N u n o  F .  da  M in a'3 P a n o i a s  
1 534 Ai res G o m es d e  Lemos'4 S a mora 

Corre i a  
1 534  J o ã o  d e  Lencastre's Ferre i ra 
1 534  João  da  S i lva" M essej a n a  
1 534 Ga l im  Pantoja"  Lou l é  
1 53 5  João  d e  M asca re n has'8 M é rto l a  
1 53 8  Pedro d e  G o uve ia'9 G a lve i as  
1 53 8  Lopo d e  Azevedo'o Seda  
1 53 8  Antó n i o  d e  G o uve ia" F i g u e i ra 
1 53 8  Antón i o  M e n do n ça72 C a n o  
1 53 8  M a n u e l  Machado73 Souse l  

Em presença destes e lementos, mesmo 
ressa lvando um sem número de j u stificações 
que mu itos destes Comendadores segu ra
m e nte  t i n h a m  p a ra se  a u sen t a r em  d a s  

57 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  235 ,  
fi . 58v .  

58 IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  fI . 
74 e Ordem de Santiago, Códice n° 245, fi . 2 .  

5 9  IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 45 ,  fI .  2 
e Ordem de Santiago, Códice n° 243, fi . 2 .  

60 IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 1 47 ,  fI .  44. 
61 IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 1 68 ,  fI .  6 1 . 
62 IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 1 53, fI .  6 1 . 
63 IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 52 ,  e 

Ordem de Santiago, Códice n° 247 , fI .  1 .  
64 IANffi.,  Ordem de Santiago, Códice n° 252,  fI .  1 .  
65 IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 1 49, fI .  57 .  
66 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 87 ,  fI .  45  

e Ordem d e  Santiago, Códice n° 265 ,  fI .  2 .  
6 7  IANffi.,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  267 ,  fi . 2 .  
6 8  IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 6 1 ,  fI .  

1 v e IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 263,  fI .  1 v . 
69 IANffi. ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n° 1 4, fI .  7 1 .  
'o IANffi. ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n° 1 4, fI .  96.  
" IANffi. ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n° 1 4, fl . 1 66v. 
72 IANffi. ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n° 1 5 , fI .  5 .  
73 IANffi . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 

n° 1 4, fi . 207v. 
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Comendas ,  cremos que ,  mesmo ass im ,  o 
panorama é deso lador. Pri nc ipa lmente por
que estas ausências são aque las  que  estão 
reg i stada s  n a s  v i s i tações ;  o u  sej a ,  n u m a  
especia l  a ltu ra para a v ida d a  comenda de 
q u e ,  dece rto ,  o comendado r  não pod i a  
a l ega r  desconhec imento. 

Ao mesmo n ível em que se fazia esta vis ita 
à pessoa do Comendador, tam bém todos os 
cava le i ros que por determ inadas  c i rcunstân
c ias ,  a l i ás  nunca exp l i cadas nos d ip lomas,  se 
encontrassem na comenda (provave l mente 
porque a í  res id i am) ,  eram tam bém pergun
tados pe los  títu los  do hábito, reg ra e manto 
branco .  Tam bém a este n íve l é mu ito possí
ve l encontra r proced imentos menos correc
tos: João Nunes, cava le i ro da Ordem de San
t iago,  convocado para a v is ita a A lcácer do 
Sa l  em 1 53474 não compareceu ,  pe lo  que ,  
porque « . . . a desobediência é sina l  de  pouco 
temor a Deus e m erece repressão e penitên
cia . . . » ,  fo i condenado ao pagamento de uma 
a rroba de cera para o convento de Pa lme l a ,  
a entregar  no prazo de quatro d ias ,  caso con
trá r io os j u izes penhoravam os seus bens .  
Tam bém Franc isco das Aves75, cava le i ro pro
fesso da Ordem de Santiago,  encontrado na 
comenda  de  A l cout im ,  n ão  t i n ha  a Reg ra 
Nova , pe lo que l h e  fo i o rdenado que se d i ri 
g i sse ao  Convento para a so l i c ita r ao Prio r  
Mor .  

Ma i s  g rave ,  n o  enta nto fo i o caso do 
cava l e i ro M a rt im  N a bo76 . Depo i s  de  te r  
respon d i d o  sat i sfato r i a m ente a a l g u m a s  
questões,  refer iu  n ã o  ter reg ra n e m  saber  
fazer a vén i a .  Perante esta situação, os v i s i 
tadores ordenaram o pagamento de 4 a rrá
te is  de cera para a ig reja matriz, em 1 0  d ias  e 
deverá l e r  a reg ra e aprender a fazer a vén i a .  

' 4  IANffi.,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 54, fI .  6,  
e Ordem de Santiago, Códice n° 253,  fi . 5-5v. 

75 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90, fI .  
59 ,  d e  1 544. Era d e  certa forma natura l q u e  a inda  não  
tivesse recebido a reg ra nova . Lembrámos que se trata 
do exemp la r  editado em 1 542;  ou  seja ,  dois anos a ntes 
do ocorrido .  

76 Visitado na  comenda da Messejana  em 1 534, IANI 
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 87 ,  fI .  46v e Ordem 
de Santiago, Cód ice nO  265,  fi . 3 .  
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2.2 .  Priores, e outros beneficiados 

M a i s  r i g o rosos  na postu ra a s s u m i d a  
pera nte o s  v i s i tado res e ram  o s  P r io res e 
benefi c i ados ,  a q u e m ,  l ogo  depo i s  e ra m  
fe itas as  perguntas previstas pe la  normativa . 
Na  ma ior ia dos casos, todos respond iam que 
« . . .  cumpriam o milhar que  podiam . . .  » e para 
o atesta r, ou não ,  chamavam-se os j u izes e 
a lguns homens bons dessa loca l idade que ,  
« . . . palo juramento dos Avanjelhos . . .  » d iz iam 
de  sua  j u st iça . Mas tam bém con hecemos 
situações em que o próprio se acusa pessoa l 
mente, como aconteceu com o cura da ig reja 
de  Ca b re l a  q u e  « . . .  se a cusou de a lgum 
capitulo e recebeu penitencia . . .  »77 ou do Pr ior 
da  I g reja de S .  Pedro de Pa lme l a  que depois 
de  refe ri r o n ã o  cum pri m ento de  a l g u ns 
capítu los recebe dos vis itadores a segu i nte 
observação « . . .  que se esforçasse em os com
prir e el le dise que assy o faria . . . »78 . Ma s  
vejamos com ma i s  deta l he  o s  comentár ios 
de que foram a lvo a lguns  destes membros 
das Ordens .  

Do Pr ior de Alcácer do Sa l  em 1 534, fo i ,  
po r  exemp lo  d ito que viv ia « . . .  sem nenhuma 
presunçam . . .  »79 . Esta fórmu l a  era ,  a l iás ,  a mais 
comum .  No  entanto, casos hav ia em que o 
teor  das i nformações já pressupunha  a l guns 
comportamentos menos correctos .  

Fo i  o caso do Pr io r  e benefi c i ados  na 
ig reja de Santa Ma ria de Sabonha (Alcochete) 
de quem se d i sse v iverem honesta mente 
mas, apesa r d i sso, não escaparam a a l guns  
reparos quanto à cura das a lmas, tendo,  por 
i sso, s ido repreendidos80 . Também em Setú
ba l ,  por ocas ião da v is ita de 1 5 1 0, sobre a 
« . . . vida e custumes [do P ri o r] [ . . .  ] diseram 
a llgumas cousas em que  lhe  achamos defeito 

77 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 248, fI . 2, 
de 24 de N ovembro de 1 533 .  Só se l amenta o facto de 
que quando ocorrem situações como esta n unca seja ex
p l icado q u a l  o capítulo que ,  neste caso, o cura não cum
pri a .  

7 8  IANm. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 50, fi . 
96v e Ordem de Santiago, Códice nO 244, fI . 7, de 1 de 
Abri l de 1 534.  

79 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 54, fI . 3 ,  
e Ordem de Santiago, Códice n° 253 ,  fI . 2 .  

e nos ho emendamos como nos bem pare-
8 1 ceo .»  . 

Um caso interessante é o que se pode 
observar, em Setúba l 82 , nas i g rejas  de Santa 
Ma ria  e de S .  G ião ,  em que os representantes 
do conce lho ,  embora g l oba lmente satisfe itos 
pe la  conduta dos homens da ig reja ,  l evan
ta ram o prob lema de que  a l g umas m i ssas 
cantadas ,  du rante o tempo das  podas nas 
v inhas eram somente rezadas, porque a lguns  
dos benefi c i ados  possu í am propr i edades 
onde havi a ,  nessa época concreta , traba l ho  
a fazer. Acrescentava-se, a i nda ,  que mu itos 
de les serv iam também nas cape la  e confra
ri as  da á rea ,  o que prejud icava o serviço nas 
i g rejas princ ipa i s .  

Ao n íve l  do comportamento mora l ,  em
bora na  ma ioria  das situações as  i nformações 
reco l h idas se pautassem pela forma evasiva 
de  q u e  todos v iv i a m  h o n esta m e n te ,  por  
vezes, a cur ios idade despertada po r  a lgumas  
situações l evou à ins i stênc ia nessas questões. 
É o caso do c lér igo de m issa que serv ia a 
Erm ida de Santa Ma ria da Cruz em A lmodô
var . Dele fo i perguntado aos da terra se t inha 
manceba das portas para dentro ou fora e a 
resposta fo i que não sab i am ,  a ún i ca coisa 
que pod iam d izer era que havia uma mu lher83 
que l he  faz ia a comida mas que a mandava 
por um moç084 . Também o Re i ,  por ca rta de 
8 de J u l ho  de 1 5 1 6 , se associava às preocu
pações das Ordens quando em it iu um a lva rá 
pe lo  qua l  o Mestre de Avi s  e de Sant iago 
estava autorizado a expu l sa r  das terras as « . . .  

80 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 57 ,  fI . 2v. 
8 1  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI . 

1 2 . Exactamente a mesma situação foi encontrada em 
Alva lade ( IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n 0 1 45 ,  
fI . 3) .  Embora sem se menc ionar  qua is  os capítu los que o 
Pr ior não cumpr ia ,  pe la  i nformação dada pelos homens 
de Torrão ,  os vi sitadores entenderam que ° Prior deve
ria ser emendado ( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 1 86 ,  fI . 4v de 1 5 1 0) .  

8 2  I nformação de 27 de Outubro de 1 533 ,  IAN/TT. ,  
Ordem de Santiago, Códice n° 264,  fI . 3 e f I .  1 0v .  

83 Esta , provave lmente fo i  considerada «mulher sus
peita» ,  como se prevê no Sínodo da G u a rda de  1 500 
(dr. Synodicon Hispanum . . .  , tit . LXVI I ,  pp .  259-260. 

84 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  fI . 73 
de 13  de Novembro de 1 533 .  
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mamcebas de pryores e freires . . . »85 . 
Uma  outra g rande  preocupação que  a 

documentação i n teg ra , prende-se com a 
obrigatoriedade da apresentação de com
provativos da sua fi l i ação às Ordens a que se 
segu i a  a confi rmação do pre l ado,  que ,  tam
bém, sempre se exig i a  aos re l i g iosos. 

Neste sentido,  podemos referi r um  r igor 
mu ito super ior  na  apresentação das ca rtas 
dos  p re l ados  em opos i ção  a u m a  m u ito 
genera l izada re l axação no que d iz ia respe ito 
aos títu los de háb ito e de profissão em cada 
uma das Ordens .  Por outro lado, as i nforma
ções de que d ispomos não perm item fazer 
co rresponder  a determ i n adas  épocas u m  
m e l h o r  cum primento dessas d i spos i ções ,  
uma vez que  ao longo do período conside
rado esta é uma rea l idade constante. Tam
bém n ã o  se  e n co n tra q u a l q u e r  c r i té r i o  
no rm a l i zador  que  gu i asse a p rescri ção do 
tempo que os infractores ti nham para regu
l a riza r a s ituação,  embora a tendênc ia seja 
para a d im i n u i ção na to le rânc ia  conced ida .  
Assim ,  se entre 1 5 1 0  e 1 533 ,  apa recem n íveis 
de to le rânc ia  para o resgate do títu l o  no  con
vento entre os 6 meses e o ano, a parti r desse 
ú lt imo ano as referênc ias apontam já  para os 
quatro, três e mesmo um mês para o cum
p r i re m .  Ressa lva-se ,  n este conj u nto,  u m a  
s ituação ,  a da  anc i an idade do titu l a r, q u e  
va leu ao Prio r  de Sesimbra86 da r  un icamente 
a i nformação verba l de que  p rofessa ra h á  
mu ito tempo no Convento de Pa lme l a .  Veja
mos, então ,  a l g uns dos casos mais i nteres
santes .  

Por ocas ião da vis ita de 1 5 1 7 87 a S i nes, o 
P r i o r, R u i  D i a s  n ã o  a p resentou q u a l q u e r  
prova da s u a  fi l i ação, no  caso, à Ordem d e  
Santiago ,  o q u e  o s  vis itadores ace itam sem 
prescrever nenhum prazo para que a obte
nha .  Ma i s  ta rde,  já em 1 53388 , a i nda encon-

85 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  272 ,  
fi . 349 .  

86 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  1 59,  fi . 58 
e Ordem de Santiago, Códice n° 1 63 ,  fi . 4 .  

87 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 64, fi . 3 
e Ordem de Santiago, Códice n° 1 60,  fi . 241 v .  

8 8  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 64, fi . 64 
e Ordem de Santiago, Códice n° 268, fi . 2v. 
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trado nesse pr iorado, re i ncide na fa lta, pe lo 
que lhe são dados 3 meses para se emen
da r. P rob lema idêntico pode ser verifi cado 
com Álva ro Fernandes, Pr ior de Ga rvão que 
na vis itação de 1 5 1 889 não apresentou ca rtas 
comprovativas ,  mantendo essa s ituação na 
v is ita poster ior de 1 5339°. 

Já no  Ba rre i ro ,  em 1 523 ,  o Prio r  a l ega a 
impossib i l idade de ter ido busca r  o títu l o  ao 
Convento com o a rgumento de que a peste 
t i nha  asso lado a reg i ã091 e ta l pa rece ter s ido 
sufi c i ente pa ra os v i s i tadores .  Ma i s  g rave 
a i nda ,  o Pr ior  de Faro em 1 5 1 8  não t i nha  
sequer professado até à data92 . 

N outros casos a d i spensa n a  ap resen
tação das ca rtas  de háb ito ou de profissão 
era imed iatamente conced ida se o vis itador 
era tam bém o Pr ior Mor  de uma das Ordens,  
e ,  porque  se recordava da cerimón i a ,  ates
tava da ve rac idade  da i n fo rmação verba l 
receb ida .  Foi o que aconteceu com Sancho 
Ga rc ia ,  raçoe i ro de Santa Ma ri a  de Torrão 
no  ano  de 1 5 1 093 que v iu  o seu p rob lema 
reso lv ido  por  i ntervenção de  D .  João  de  
B raga ,  v is itador  e P rio r  Mor  da  Ordem de 
Santi ago .  

Mas estas situações são ,  de facto a excep
ção à reg ra .  Se no un iverso dos Pr iores das 
i g rejas  a i nda são detectadas a l g umas ano
ma l ias neste processo, a situação é bem ma i s  
favoráve l no caso dos  benefic iados e curas,  
prov idos quase i nvar iave lmente dos títu los 
necessá r ios .  A l i ás ,  há  até casos em que os 
v is i tadores reg i stam a data da  tomada de 

89 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  1 68 ,  fi . 3 .  
90 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 69,  fi . 6 1 . 
91  Tal  i nformação pode ter verac idade.  Cfr. B RAGA, 

Isabe l  Drumond;  OL IVE I RA, João Car los;  P E R E I RA, Ma ri a  
João - "V ida  Quotid iana» ,  in  N ova H i stória de Portug a i .  
D o  Renascimento à Crise Dinástica . . .  , p .  654.  

92 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO  229, fi . 
1 65 ,  refer ido por CAPAP EZ, Fernando;  VI EGAS, Antón io  

- Visitação da Ordem de Santiago . . .  , p .  1 07 . Podemos 
comprova r que o Pr ior tin ha  recebido o háb ito da Ordem 
nesse mesmo ano  ( IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  
maço 2 ) ,  mas a própr ia  ca rta o rd e n a va que depo i s  
professasse e de  ta l não possu ímos comprovativo docu
menta i .  

9 3  IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 86,  f i .  3v 
de  7 de Fevere i ro de  1 5 1 6 . 
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háb ito na Ordem por i nformação receb ida 
na  loca l idade,  a qua l  se pode comprova r ser  
correcta pe lo conhec imento que temos das 
ca rtas de háb ito emanadas por D .  Jorge .  Foi 
o caso do cura da ig reja de S .  Sa lvador de 
Ou ri que  que ap resentou títu l o  datado de  
Fevere i ro de 1 52394 , sendo de facto a ca rta 
de 1 795 desse mês .  

Mas há  a i nda mu itas outras situações que 
não se esgotam nos temas até aqu i  cons ide
rados .  

F icava, também,  determ inado pe lo texto 
da v i s ita o m a nt imento de todos os q u e  
serv iam estas i g rejas ,  com especia l  i nc idên
c ia para os Pr iores, uma vez que em re lação 
aos benefic i ados ,  nem sem pre é possíve l  
conhecer o montante a que ascend ia  o seu 
esti pênd io  (vd . Quadro nO  22 ) .  Ass im ,  em 
Alj ustre l ,  no  ano  de 1 5 1 096, o Prio r  receb ia  3 
moios e 20 a lque i res de trigo ,  6 qua rtei ros 
de cevada ,  um porco, e o pé do a ltar . E ra 
tesou re i ro da ig reja sem por i sso ver o ser 
mant imento acresc ido .  Mas  esta não era a 
reg ra comum .  Gera lmente era receb ido um 
va l o r  e m  n u m e r á r i 0 97 e o e n ca rg o  p e l a  
tesou rar ia  e ra quase i nvar iave lmente tradu
z ido num pagamento de 500 rea is .  O pé do 
a lta r era,  i g ua lmente, uma  prerrogativa de 
que quase sempre usufru ía m .  A l i ás ,  D .  Jo rge 
man ifestou uma constante atenção re l ativa
mente ao  ac rescento no mant imento dos  
pr iores, pe lo que são conhecidos vár ios casos 
em que o faz, presci nd indo ,  do pé do a lta r 
em seu favor. Podemos, ass im lembra r  uma 
ca rta de 20 de Dezembro de 1 505, pe la  qua l  

9 4  IANm., Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 83 ,  fi . 7 5  
e Ordem de Santiago, Códice n°  245 ,  fI . 3 ,  de  2 de  
Novembro de 1 533 .  

95 IANfTT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
96 IANfTT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 47 ,  fl . 3v-

4v, refer ido parci a lmente por SANTOS,  Vítor Pavão dos 
(d i r .  de) -"Visitações de  Alva lade . . .  » ,  p . 5 3 .  Em termos 
gerais, pode d izer-se que são conhecidos va lores mu ito 
d iferentes nestes mant imentos pagos.  Desconhecemos 
qua isquer  or ientações da  normativa no  sentido da  sua 
prescrição pa ra va lores ma is  ou  menos a l tos. 

97 Este va l o r  ascend ia  ma io ritari amente aos 6 . 500 
rea is ,  existi ndo ,  no  entanto vár ias situações que a pre
sentam va lo res inferiores e também superiores(cfr. Qua
d ro n° 22) . 

pe lo « . . .  grande trabalho que hos priores das 
igrejas da Santa Maria e de Sam Gyam da 
minha villa de Setuva l levam na amin istração 
dos sacramentos [ . . .  ] ajam o pee do a ltar»98 . 

Das poucas referênc ias conhecidas re l a 
tivamente aos va lo res a ufer idos pe los bene
fic iados,  podemos, por exemp lo  re lembra r  
o caso da ig reja da  Conso lação em Ses im
bra99 , onde o pagamento e ra de 675 rea is  e 
90 a lque i res de trigo .  

Tam bém as a usênc ias 1 00 dos pr iores ou 
dos benefic iados ficam por vezes reg istadas 
pe la  fonte, sem ,  no  entanto se i n c l u i r  uma 
j u st i fi cação  p a ra ta l .  As ú n i cas  s i t ua ções 
exp l i citamente refer idas são as  que  decor
rem do facto de um Pr ior esta r doente, como 
aconteceu em Castro M a ri m  em 1 534 ' 0 ' .  
A l i á s ,  n a  seq uênc i a  desta s a usênc i a s  dos  
benefíc ios ,  va mos  poder  e n contra r ,  com 
a lguma frequênc ia ,  ecónomos' 02 que serviam 
em l uga r  do detentor da ração .  De les não é 
fác i l  reco l h e r  m u itos ma i s  e l ementos, por  
exemp lo ,  ao  n íve l da  sua formação, mas ,  se  
eventua l mente e ra ma i s  defic iente, ta l não  
imped iu  que mu itos ascendessem ao bene
fíc io ,  como aconteceu com Manue l  Fernan
des ,  ecónomo em Santa Ma ri a  de Setúba l ,  

9 8  IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 3 ,  fI . 37-
37v .  

9 9  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  fI . 
1 58-1 60, IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 63 ,  
fI . 4-5v. 

1 QO M u ito menos g raves, ou, pelo menos d isso não 
somos i nformados, do que aque las  que foram detecta
das por Franque l im  N e iva Soares,  "A M iss ionação  da  
Arqu id iocese de Braga  pe las visitas pastora is nos sécu los 
XVI e XV I I » ,  i n  Actas d o  Cong resso I ntern a c i o n a l  de 
H istór ia ,  Missionação Portuguesa e Encontro de Cultu
ras, vo l .  I, B ra g a ,  U n iversid a d e  Cató l i ca Port u g u esa ,  
C . N . C . D . P . ,  Fundação  Evange l ização e Cu lturas, 1 993 ,  
pp .  3 1 7 -3 1 9 . Cfr . ,  também,  Ana M a ria  SA - "As Co le
g iadas de Torres Vedras nos sécu los XIV e XV» , i n  Espaço 
Gente e Sociedade no Oeste. Estudos sobre Torres 
Vedras Medieval, Casca is, Patrimón ia ,  1 996, pp. 204-205 . ,  

1 0 1  IANfTT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  254,  fI . 
6v,  p u b l i cado por  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago . . .  , p. 1 24 .  

1 02 Estão previstos pela Regra e Estatutos de Santia
go de 1 509, fI . 94, pub l icada por BARBOSA, Isabe l  Lago 
- "A Ordem M i l itar de Sant iago . . .  » ,  pp.  1 44-1 45 ,  onde 
se a l ude às ausênc ias  dos benefic iados e à decorrente 
necess idade de esco l her  ecónomo.  
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em fi na i s  de 1 533 1 03 , que  ocupará uma  raçãm 
inteira em 1 544104 

Mas  outros a i nda são refer idos pe las v is i 
tações. Pensámos, por exemp lo  nos tesou
re i ros das i g rejas ,  funções que por vezes o 
Pr ior deti n ha  mas outras vezes pod i a  tam
bém ser  exe rc ida  por  um benefi c i ado  ou  
a l guém expressamente nomeado pa ra ta l .  
D o s  casos  conh'2c i do s ,  podern'Os refe r i r  
Antón io  Bac ias ,  c lér igo de Ordens Sacras  1 05 ,  
que e ra tesou re i ro da I g reja da Alcáçova de 
E lvas, da Ordem de Avis, em fina i s  de 1 5 1 5 1 06, 
o u  M a rt im Rod r i g ues ,  c l é r i go  de  m issa e 
tesou re i ro na ig reja de Tavi ra 1 07 ,  em 1 5 1 8 . 

Este t ipo de documentação também não 
perm ite ava l i a r  em r igor  os casos em que  
Pr iores ou benefic iados exerc iam a s ua  acção 
em vá r ias  i g rejas ,  s imu lta neamente l OB • N o  
entanto, outra documentação com q u e  tam
bém traba l hámos pode aj udar  a comp leta r 
esta defic iênci a .  Ass im ,  e porque essas s itua
ção podem ser encontradas pe lo l e itor atra
vés da  consu lta do apênd ice 2 ,  passamos a 
i nd ica r, apenas ,  a l guns  exemp los bem i l us
trat ivos. 

1 03 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 264, fI . 2v. 
1 04 IANm. , Convento de Palmela, maço 6, doe. 432. 
1 05 Cfr. RODRIG U ES ,  Ana M a ria  SA - «As Co leg ia-

das de  Torres Vedras nos Sécu los XIV e XV»,  p .  228 ,  
onde  se i nforma q u e  basta r ia  ser c lé r igo  d e  Ordens 
Menores para o desempenho de ta l  função,  o que  a l iás 
coinc ide com grande parte dos casos que  detectámos 
(ver Apênd ice 2,  Afonso Anes; Gaspar Mendes) . N o  en
tanto, D .  Jorge ,  ao referir a necessidade de haver  tesou
rei ro na  igreja de Ourique,  adverte o pr ior  para a necessi
dade de indicar um « . . .  tisoureiro d'ordeens sacras . . .  » ( IAN/ 
n. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 83, fI . 36v) . 

1 06 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n°  1 3 , fI . 2v. N este caso, as suas  fun ções ficam bem 
defi n idas pe la  fonte: é obr igado a tanger as h oras e a 
armar os ornamentos e a ltares e da r  as h óstias,  e tem em 
seu poder os ornamentos e a prata da ig reja (fl . 3) .  

1 07 IAN/n. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  229 ,  fI . 
2 1 8v.  Refer ido por  CAVACO, H u g o- "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 65 e por 
CORR�A, Fernando Ca lapez; VI EGAS, Antón io-Visitações 
da Ordem de Sant iago . . .  , p .  1 8 1 .  

l OS H av ia ,  contudo, leg is lação que  previa esta s itua
ção, como se pode le r  na  constitu ição 37 do  sínodo de 
Braga de 1 500 (Synodicon Hispanum . . .  , p .  245) .  Cfr. tam
bém observações a este respe ito em ROD R I G U ES,  Ana 
Maria  SA - «As Colegiadas de Torres Vedras nos Sécu los 
XIV e XV», p .  22 1 . 
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Diogo Afonso,  Pr ior de S. C lemente de 
Lou l é  desde 1 8  de Outubro de 1 5 1 5 1 09 , v i ri a  
a ocupar  uma ração na I g reja de Santa Ma ria 
d e ' S a b o n h a  a p a rt i r de  6 de M a rço d e  
1 5 1 6 1 1 ° . Qu a n d o  fa l ece u ,  p o r  vo l t a  d e  
1 5201 1 \ ocupava a i nda  ambos o s  l u g a res .  
Outro caso s i ntomático será o de  Mendo 
Afonso,  subpr ior  do Convento de Pa l me l a ,  
p r i o r  da  I g reja de Santa M a ria  de Setúba l ,  
e m  1 5 1 3 1 1 2 e e m  1 5 1 7 1 1 3 , o q u a l ,  para a l ém 
deste priorado tem também o da I g reja de  
Far0 1 1  . 

Estava a s s i m  f i n a l i za d a  a q u i l o  a q u e  
poderíamos chamar  a reco l ha  das i nforma
ções mais importantes sobre o conj unto de 
p e s s o a s  q u e  se  pod i a m  e n co n t ra r  n a s  
comenda s .  Fa l tava a i n d a  tom a r  conhec i 
mento do estado das ig rejas ,  identifi ca r  a s  
erm idas e hospita i s ,  para depois ,  fi n a lmente 
se poder reg ista r um conj unto de d isposições 
que no rtea r iam ,  de futu ro , o d i a  a d i a  destas 
l oca l idades .  

Como se compreenderá ,  não  cabe nos 
nossos p ropósitos i nventa ria r  neste traba l ho  
o espó l i o  que estas ig rejas ,  erm idas ou hos
p ita is  ap resentam ,  e que os fundos reg i stam ,  
no caso d a s  i g rejas ,  com um enorme r igor .  

No entanto ,  n ã o  podemos  d e ixa r de 
sub l i n ha r  duas s ituações que de uma mane i ra 
gera l  se observam em todas as l oca l idades :  
o mau  estado de conservação dos ed ifíc ios1 1 5 

1 09 IANm., Convento de Palmela, maço 2 ,  doe.  8 1 , 
fi . 62 . Referido por VI EGAS, Antón io  Guerrei ro-« "Visita
ção" da Ordem de Sant iago no padroado de Lou l é  em 
J a n e i ro de  1 5 1 8 » ,  i n  AI'ulyã, n°  5 ,  Arq u ivo H i stór ico 
M u n ic ipa l  de Lou lé ,  1 996,  p . 1 46. 

1 1 0  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n °  2 7 8 ,  
f I .  29v. 

1 1 1  IANm., Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 1 ,  fi . 7 8  
e 88-88v. 

1 1 2  IANITT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 3 ,  doe.  224. 
1 1 3  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  fI . 

não n u m erado .  
1 1 4  N este caso será ,  no entanto, por pouco tempo 

que a ocupa uma vez que  em 1 5 1 8  já  será Pr ior Vasco 
Fernandes.  

1 1 5  Cfr.  idênt icas s i tuações,  por  exe m p l o  em PE
R E I RA, I s a ías da  Rosa - «Visitações d a  I g rej a de  São 
M igue l  de  Torres Vedras ( 1 462-1 524» > ,  i n  Lusitania Sacra, 
Lisboa, Un iversidade Cató l i ca Portuguesa, 1 989,  tomo I ,  
p p .  1 88-1 90. 
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e a fa lta ou degradação dos objectos de cu lto 
(por  exemp l o ,  cá l i ces ,  cast iça i s ,  g a l h etas ,  
etc . ) .  É por i sso que  não devem estranha r-se 
os i n úmeros prov imentos que o Mestre env ia 
regu l a rmente para que,  pe lo menos, a l gumas 
dessas defic iênc ias sejam supr idas .  Foi o que ,  
por exemp lo ,  aconteceu em re lação à I g reja 
de Torrão 1 1 6 , que  D .  Jo rge  qu i s  ver reed ifi
cada porque ,  pa ra a l ém  de necessita r de  
m u i tas  ob ras ,  dever i a  te r  u m a  d i m ensão  
super ior .  Já  em 4 de Novembro de 1 5241 1 7 , 
n a  sequênc ia  de  uma i nformação receb ida 
de um em issá r io, o Mestre estabe lece o prazo 
de um ano fa ra que  na I g reja de Ga rvão haja  
um m i ssa l 1 1  , cort inas  e a rmá rios .  Outras defi 
c iênc ias que  chamaram a atenção do Mestre, 
apareceram na ig reja de Alva l ade 1 1 9 , onde 
hav ia l ivros a necessita r de encadernação e 
onde  a custód i a  estava mu ito d a n if icada .  
A l i ás ,  gosta ríamos a i nda referi r, que  o pró
pr io monarca D .  Manue l ,  por ca rta de  3 de 
Abri l de 1 5 1 5 1 2° , coag i a  todas as  pessoas a 
não se d ispensa rem da contri bu ição para as 
obras das i g rejas  do Mestrado de Sant iago, 
ta l e ra a g rav i d ade  da s i tu ação  em q u e  
i ncorri am mu itos dos l oca i s  de cu lto . 

I l ustramos a lgumas destas s ituações, atra-

1 1 6  IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 86,  fi . 
45-45v. Em 26 de Feverei ro de 1 527 ,  também a ig reja 
de Ourique foi a lvo de i ntervenção do mestre que consi
derava precisa r de obras por esta r mu ito dan ificada ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 83 ,  fI . 60) . 

1 1 7  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 68,  fI . 
42 .  Determ inações idênticas podem também ser encon
tradas para a I g reja de Ferre i ra em 4 de  Novembro desse 
mesmo ano ( IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 49,  
fi . 38-38v) ou  para Santo I ldefonso de  A lmodõva r em 
1 525 ,  carenc iada de m issa is ( IANITT. ,  Ordem de Santia
go, Códice n°  1 53 ,  fI . 42-42v) . 

1 1 8  Se nesta i g rej a só foi a pontada a fa lta de  um 
missa l ,  já  em Ourique,  no  ano de 1 5 1 1 ,  foi sub l i nhada  a 
fa lta de outros l ivros, como foi o caso, por exemp lo ,  de 
dois  missa is do  costume  de  Évora e de  u m  Dominga l  
( IAN/TI. ,  Ordem de  Santiago, Códice nO  1 83 ,  fi . 1 05) .  
Cfr. ta mbém a l g u ns comentár ios sobre a necess idade 
de l ivros para o cu lto em P E R E I RA, I sa ías  da  Rosa - "Visi
tações da I g reja de  São M igue l  de Torres Vedras ( 1 462-
1 524)), pp .  1 90-1 9 1 . 

1 1 9  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 45 ,  
fi . 46-46v, SANTOS, Víto r Pavão d o s  - ,<Visitações de  
Alva lade . . .  » ,  p .  1 8- 1 9 .  

1 20 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 272 ,  
fi . 337-337v.  

vés do segu i nte excerto, ret i rado da v Is ita
ção de Ourique de 4 de Feverei ro de  1 5 1 1 1 2 1 : 

« . . . achamos nesta igreja huum testo de 
cortir per pia portanto mandamos ao dito 
comendador que [ . . .  ] ponha hua mui  boa pia 
de pedra .  [ . . .  ] achamos que a dita igreja tem 
muita necesidade de h uua vestimenta [ . . .  ] de 
hum par de galhetas . . .  bacia de oferta . . .  cal-
deira d'agoa benta . . . [ . . .  ] achamos que chove 
muito na dita igreja . . .  e estaa mui  deforme 
no sol lo della por nam estar  lageada nem 
ladrilhada [ . . .  ] a sam cristia he mui  piquena e 
mui  mail repa irada [ . . .  ] o campana iro estaa 
muito daneficado e per elle se enche a igreija 
d'agoa . . .  ». Ma i s  g rave, a i nda ,  será referi r que 
na  mesma loca l idade,  mas agora no ano  de 
1 533 1 22 , o panorama não se t inha a l terado 
substanc i a lmente : a sacrist ia conti nuava por 
repara r; a ig reja não estava ladrilhada; a pia 
de baptiza r t inha s ido constru ída ,  mas sem 
respe ita r as  cond i ções exig idas  (sem g radea
mento e sem fechadura) .  

No  que  se refere às e rm idas e hospita is ,  
os textos já  são mais om issos nas i nforma
ções, l im itand01 23 mu itas vezes a menção ao  
nome do ermitão ou do mordomo ou admi 
n i st rado r, respect iva mente num e n outro 
caso.  No  entanto,  existem a lg umas menções 
m a i s  co m p l eta s  q u e  p e rm i tem ter p e l o  
menos u m a  i d e i a  do  q u e  s e  passava em 
a l gumas comendas .  

Re l ativamente às ermidas ,  chegam a lgu 
mas vezes ao  nosso conhec imento casos em 
que os hab itantes de  determ i nada loca l idade 
que rem constru i r  de  novo uma e rm ida  ou  
revita l iza r o seu  uso ,  como aconteceu com 
os moradores do termo de G râ ndo l a .  Em 
Ma rço de 1 524, pedem a D. Jorge ,  para ree
d ifica r uma erm ida da i nvocação de S .  João 
para a í  poderem ter cape lão .  Os motivos são 
os ha b i tu a i s  n estes casos :  a d i stânc i a  em 

1 2 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 83 ,  
fl . 35-3 7 .  

1 22 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  
fI . 1 02- 1  06v. 

123 N o  entanto, é possíve l por vezes saber, as pro
priedades e gado que deti nham ,  ou, no caso dos h ospi
tais, as  camas, roupa e outros e lementos, quase sempre 
em n ú mero ba ixo e mu ito degradados.  
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re lação à ig reja matriz, ag ravada nas a ltu ras 
das g randes chuvas ou do ca lo r, o que d ifi
cu ltava às  mu l heres g ráv idas e idosos fazer o 
percu rso.  O mestre a utoriza esta pretensão 
med iante o cumpr imento de determ i nadas 
cond ições: os moradores pagavam o manti
mento do cape lão ,  conti n uavam a compare
cer na i g rej a m atr iz na s  festa s do d i a  de 
Ramos ,  Corpo de Deus e d i a  de Sant iago e 
a í  pagavam o d ízimo  como até então acon
tecia 1 24 . Deste modo, estavam asseguradas 
as  prerrogativas das Ordens ,  neste caso,  da 
Ordem de Santiago .  Al iás ,  este e ra ,  no fundo, 
um  dos ma io res j ustificativos para o i nteresse 
da Ordem nestas erm idas ,  porque ,  na  ma io r  
p a rte dos  casos ,  sendo  ed ifi c adas  pe l o s  
mo radores ,  e ra m  da  responsab i l i dade  do 
conce l ho  da reg ião .  Assim  se compreende a 
atenção que  é dedicada à Ermida da Con
ce ição, no  termo da Messejana :  em fi na i s  de 
1 5341 25 : os vis itadores da Ordem de Sant iago 
observam que esta ermida não exist ia por 
ocas ião da v is itação passada e por esta razão 
querem saber se o responsáve l pela sua cons
trução ti nha  t i rado uma l icença para ta l j u nto 
do B ispo de Évora e se t i nha  tam bém ped ido 
autorização ao Mestre , como a l iás ,  a norma
tiva prev ia 1 26 . Como todas as p rovas foram 
ap resentadas  sat i sfato r i amente ,  os v i s i ta
do res re l em b ra m  que as  cond i ções pe l a s  
qua i s  D .  Jorge autorizou esta construção (que 
os fregueses cont i n uassem a frequenta r a 
matriz nos d ias  de festa) ,  não estavam a ser 
cumpridas ,  pelo que repreendem os respon-

1 24 IANffi . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 
84-85 .  Exactamente nos mesmos moldes é concedida 
uma l i cença aos moradores de S .  Vicente da Be i ra n esse 
mesmo dia e ano  ( IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 1 3 , f I . 82 -83 ) .  Outros casos são c o n hec idos  p a ra 
Ferre i ra em 6 de Fevere i ro de 1 527 ( IANffi. ,  Ordem de 
Santiago, Códice n° 1 4, fi . 45-46). Messejana  ( IANffi. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 4, fI . 46-47v) e A lhos 
Ved ros ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 4, 
fI . 98v-99v). entre mu itas outras. 

125  IANTI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 87 ,  fI . 54, 
Ordem de Santiago, Códice nO  265, fI . 8v. 

1 26 Por exemp lo ,  veja-se Regra e Estatutos da Ordem 
de Santiago de 1 542, f1 . 32v-33 onde se expl i cita que não 
se podem « . . . fazer de novo moesteyros hermidas nem 
outras ygrejas sem licemça do mestre por  ser  em dano e 
prejuyzo da ordem e remdas dela . . .  » .  
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sáve i s  e aconse l h a m  o seu  bom cu m p ri 
mento . 

Outras vezes, entenderam os enviados de 
D .  Jo rge ,  responsab i l iza r o Prio r  de determ i 
nada reg i ão  pe l a s  e rm i d a s  a í  exi stentes ,  
como aconteceu em Santiago do Cacém,  em 
1 5 1 7 1 27 . Ass im ,  D iogo Vasques, Pr ior na  v i l a ,  
é nomeado pe los  vis itadores p rovedor das  
erm idas  da reg i ão ,  enquanto B rás  Afonso,  
tabe l i ão ,  ocupar ia as funções de escrivão .  As 
ta refas a efectua r  passa riam  pe la  esco l ha  de 
mordomos ,  manda r  e l a bo ra r  l ivros pa ra o 
reg isto dos bens das e rm idas, proceder ao 
a rrendamento de a lgumas das propriedades 
que a i nda  não estivessem entregues pa ra 
exp l o ração ,  com p rometendo-se o P r io r  a 
reza r na ig reja matriz uma m issa a nua l  por 
t odo s  a q u e l e s q u e  d e i xa s s e m  a l g u m a  
herança a essas erm idas .  

Já  em re lação aos hospita is ,  aparecem,  
por vezes i nd icações sobre o seu  estado de 
conservação,  gera l mente mau ,  o número de 
camas de que  d ispunham e os bens que per
m it iam a sua manutenção (propr iedades e \ 
ou gado,  entre os ma i s  comuns) .  Esta ú lt ima 
d imensão é aque l a  que mereceu uma consi
deração mais atenta , como se pode ver pelo 
exemp lo  segu i nte . Depois de tomada conta 
ao mordomo do Hospita l de Santo Espírito 
de Co los 1 2B , João N ico l au ,  os representantes 
de D. Jo rge apu ra ram  que este t i nha  em seu 
poder 8 . 700 rea i s  e 52 a l q ue i res de tri go  
renta b i l i zados a p a rt i r  d a s  p rop riedades ,  
gado e co lmeias que o Hospita l deti nha .  Ma is 
esquecido fi cava o reg i sto das sua funções, 
a l i ás óbvias, mas mesmo assim ,  encontramos 
u m a  refe rênc i a  em F i g ue i ra ,  pertença d a  
Mesa Mestra l de Avis ,  que  i nforma esta r a 
chave do Hospita l da vila em poder de uma 
mu l he r  que a bre a porta sempre que aparece 
um pobre .  Pe lo encargo, receb ia  200 rea i s 1 29 • 

1 27 IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 67 ,  
fi . 4 1 v-43 . 

1 28 Visitação de 1 5 1 8, IANffi. ,  Ordem de Santiago, 
Códice n°  1 69 ,  5v-6-6v. 

1 29 IANffi . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 
nO 1 5 , fI . 72 de 1 5 1 9 . Também em S ines,  em 1 5 1 7 , foi 
possíve l encontra r  uma menção que refere que o H os-
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Há ,  também,  a l gumas menções a confra
r i as ,  m u itas de l a s  a nexas à p rópr i a  i g rej a 
matriz de cada loca l idade,  para as qua i s  os 
dados conhec idos apontam para s ituações 
em que mu itas, sem qua lquer  obr igação de 
m i ssa , estão dependentes das esmo las  dos 
respect ivos confrades  para, por  exemp lo ,  
poderem partic ipar com círios n a s  procissões, 
ta l como aparece documentado em A lmo
dôva r em 1 5 1 1 1 3° . N outros casos 1 3 1 , chega ao 
nosso conhec imento uma estrutu ra bem d is
ti nta da  anterio r, na  qua l ,  face ao e l evado 
número de bens de ixados em testamento à 
confra r ia ,  senti u-se a necess idade de nomear  
um mordomo que  os adm in istrasse correc
tamente. 

F i n a lmente, a s  d i spos ições ge ra i s 1 32 , a 
que a l ud imos no i n íc io .  Se, em g rande parte, 
a sua redacção é suger ida por m u itas das  
s i tu a ções que até a q u i  fomos  refe r i ndo ,  
outras, no  entanto, su rgem de novo, o que  
contri bu i  para a importânc ia acrescida que ,  
no  nosso entender, l hes deve ser dada .  

Com efe ito, é sobretudo através da le i 
tu ra destas " normas" que podemos me lhor  
ava l i a r  as  preocupações fundamenta is  de D .  
Jorge com re l ação a estes domín ios .  Uma vez 

pita I de Santo Espírito tem uma casa « . . . em que se aga
sa lham os pobres . . .  », IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice nO  1 64,  fI . 18 e Ordem de Santiago, Códice nO  1 60, 
fI . 252v.  

1 30 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  fl . 7  
e Ordem d e  Santiago, Códice n° 284 ,  f I .  8 .  Em c i rcuns
tâ nc ias  sem e l h antes, func ionava a confra ria de  N ossa 
senhora da igreja de Torrão em 1 5 1 0, uma  vez que não  
d i spunha  de bens  nem qua lquer  renda ,  sa lvo as esmolas  
que  os confrades davam ( IANm., Ordem de Santiago, 
Códice n° 1 86 ,  fI . 9v) . 

1 3 1  Confra ria de N ossa Senhora na  I g reja de  Ferre i ra 
( IANm., Ordem de Santiago, Códice n01 49, fi . 8-9), de 
1 5 1 0. 

1 3 2  Os textos i nt e g ra m  determ i n a ções g e ra i s  e 
parti cu l a res. N o  entanto, d ispensamos a cons ideração 
deta l hada  destas ú lt imas uma  vez que  vari am em função 
das necessidades de cada uma  das ig rejas consideradas 
e referem-se quase sempre a me lhoramentos a fazer no 
sacrá rio ,  sacrist ia ,  crucifixo, a l ta res, retábu los, capelas ,  
p ia  de  baptizar, g rades, p ias de  água  benta , portas da 
ig reja ,  estantes, l ivros e paramentos, etc .  (para esta enu
meração seg u imos o modelo das determ inações parti
c u l a res da  comenda  d e  O u r i q u e  em 1 53 3 ,  IAN/TT. ,  
Ordem de Santiago, Códice n °  1 83 ,  fI . 1 0 1 v-1 05v) . 

que estas não apresentam qua lquer  ordena
ção temática , com o objectivo de fornecer 
uma ma i s  ráp ida percepção dos assuntos aí 
versados, optámos por as  ag rupar  em qua
tro 1 33 n íve is .  

As prime i ras  prendem-se com o ze lo  que 
deveriam  ter com tudo aqu i l o  que existisse 
dentro das i g rejas ,  desde os objectos mera
mente decorativos até aos essenc ia i s  para a 
ce lebração do cu lto d iv ino ,  sendo genera l i 
zadas as referênc ias aos objectos de prata e 
aos paramentos. 

As segu ndas ,  d izem d i rectamente res
pe ito às atri bu ições dos c lérigos em exercíc io 
nas comendas .  E quase sem excepção apa
rece cons ignada a necessidade «do rezar das 
oras» ,  sobretudo  porque  m u itas vezes os 
Pr iores não as rezavam na  ig reja mas s im nas 
suas pousadas e como os vis itadores enten
d i am que a ig reja é a casa de araçam orde
navam ,  sob pena de obed iênc ia ,  que ass im 
se procedesse. Al i ás , em re lação às obr iga
ções das  m i ssas 1 34 e ra m  estas d i spos ições 
mu itíss imo ríg idas ,  uma vez que não se per
m it ia aos Pr iores errar no seu cumprimento. 
P a ra assegu ra r  a v i g i l â nc i a  nesta p rát ica , 
dever ia existi r na loca l idade um apontador, 
que ,  precisamente, apontasse as fa ltas que 
o P r io r  ou os benefic iados pudessem even
tua l mente cometer .  Em  m u itos casos ,  a s  
comendas não  d i spu n h am  de  ta l «ofíc io» ,  
pe lo que se de l i bera para que a lguém,  mu itas 
vezes o escrivão da câmara ,  o possa passa r a 
fazer. O não cumprimento deste prece ito fez 

D J . 1 35 com que . a rge env iasse uma ca rta aos 

1 33 Como se compreende, exc l u ímos destas consi
derações, um q u into n ível  de d isposições ma is  d i recta
mente re lac ionadas com o aproveitamento económico 
da comenda e que já refer imos no capítu lo  a nterior (ex: 
portagem,  sesma rias,  etc . ) .  

1 34 Cfr. MARQU ES ,  J osé - Sínodos bracarenses . . . , 
pp .  295-296. 

1 35 D i p l o m a  d e  4 d e  Agosto d e  1 5 2 5 ,  IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 56 ,  fI . 47-47v. S ituação 
idêntica pode ser encontrada na  comenda de  A lmodô
var, a quem o M estre igua lmente d i rige u m  d ip loma cujos 
conteúdos, entre outros, a pontam na  mesma incúria  do 
Pr ior ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  fI . 34 
de 1 1  de  Fevere i ro de 1 5 1 1 ,  o u  no  Barrei ro em 1 523 
( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 1 ,  fI . 8v) . 
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responsáveis pe lo cu lto na I g reja de Alde ia 
Ga lega ,  i nformando que havia receb ido do 
seu emissár io a l gumas que ixas a respe ito das 
fa ltas em que incorri am no  reza r das horas, 
pelo que prescreve um pagamento de 2 .000 
rea is  para a fábrica da ig reja se ta l se conti
n uasse a verifi ca r. Tam bém em A lmodôva r, 
fo i constatado não serem as m issas canta
das ,  facto que or ig i nou  uma chamada  de 
atenção por parte do Mestre em 1 5  de Ma rço 
de 1 522\ 36 .  

Tinham também a obrigação do sair sobre 
as sepulturas. Esta p rática , « un iversal/ custu
me nas  Igrejas deste regno  . . .  », como os 
textos refe rem ,  ser ia cum pr ida à segunda  
fe i ra .  Logo depois da  m i ssa do d i a ,  os pr io
res percorriam  com a cruz e água benta as 
sepu ltu ras  da  ig reja e as que se encontras
sem no adro,  ma i s  uma  vez, sob pena de um 
pagamento por  cada segunda fe i ra em que 
ta l não  acontecesse . A este propósito encon
trou D .  Jo rge i rregu l a ridades na  comenda de 
Sesimb ra o que l evQu o Mestre a ordenar  ao 
comendador que cobrasse 200 rea is por cada 
vez que o não fizessem 1 37 .  O cumpr imento 
das d isposições testamentá r ias dos defuntos 
que de ixavam bens às  i g rejas em troca de 
m i ssas pe la  sua a lma ,  era também uma ques
tão que se acentuou nestes textos, aconse
l hando-se, a este respe ito, o P rio r, « . . .  sob 
pena de privação de seu priorado que diga 
todas as m issas que he obrigado pol/os ditos 
defuntos . . .  », podendo para ta l so l i c ita r aos 
j u izes « . . .  a vista de quaes quer testamen-
tos . . . » 1 38 . 

136 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 53,  fI . 43. 
1 37 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  fI . 

93v de 1 524.  I g u a l  situação fo i encontrada em Alde ia  
G a l ega ,  o que  se pretendeu reso lver por provimento de 
5 de Novembro de 1 524, IANm., Ordem de Santiago, 
Códice n° 1 56 ,  fI . 45. I g u a lmente, tais recomendações 
podem ser encontradas na  visitação ao Ba rre i ro de 1 523 
( IANm., Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 1 ,  fi . 23) .  

1 3 8  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  fi . 38 
e f I .  40v,  respectivamente, da v is itação de Our ique de 
1 5 1 1 .  Por  esta razão a l g u m as vezes são encontrados 
títu los dos a n iversários das igrejas, reg istados no  texto 
da visitação, como aconteceu em Faro em 1 5 1 8( IANm., 
Ordem de Santiago, Códice n0229, fI . 1 74-1 75 ,  pub l ica
do  por CORR�A, Fernando Ca lapez; VI EGAS, Antón io -
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Determ i n a nte dever i a ,  ta mbém ,  se r  o 
pape l  dos Pr iores na fisca l ização sobre qua l -

I ' 
. 

d 1 39 quer  c engo que apa recesse na comen a , 
devendo i ndagar  se traz ia cons igo l icenças 
para a í  esta r e a que títu l o  o faz ia ,  não con
senti ndo de modo a l gum que ce lebrassem 
na  ig reja caso não pudessem sat isfazer as 
refer idas exigências .  Compet ia i g ua lmente 
ao  Pr ior preparar devidamente a ig reja para 
a ce lebração da festa do Apósto lo  Sant iago, 
va rrendo e aparamentando o temp l o  com 
g rande so len idade,  o rgan izando a procissão 
em mo ldes seme lhantes ao que acontecia no 
dia de Corpo de Deus .  

N este conjunto, i n seria -se, a i nda ,  o ens i 
nar  das  o ra ções aos  fi é i s  (Ave M a ri a ,  P a i  
Nosso e Credo)' 40, o tanger a s  Ave Maria, não  
esquecendo nu nca de reza r pe l o  Mestre da  
s u a  Ordem.  A l i ás ,  ta is  preocupações ficavam 
c l a ramente expressas nos sínodos da i g reja ,  
como acontece, po r  exemp lo ,  no  da Gua rda 
de 1 500'4' .  

Depois ,  e e m  terce i ro l uga r, a s  d i rectri
zes de conduta 1 42 para todos os que, desde 

"Visitação da Ordem de Sant iago . . .  » ,  pp .  1 20-1 22) .  Veja
se, P E R E I RA, I sa ías da Rosa - <<Visitações da Ig reja de  
São M igue l  de Torres Vedras ( 1 462-1 524)), p .  1 94- 1 95 .  

1 3 9  Cfr. as  mesmas preocupações n o  B ispado da  
G uarda em Synodicon Hispanurn, pp.  248-249. 

140 Esta preocupação, para a l ém de chamar  a aten
ção para a obrigatoriedade que ,  nesse sent ido,  ti nham 
os Pr iores, a le rta tam bém para a fa lta de conhecimentos 
da doutri n a  que o povo de Deus tantas vezes denuncia
va .  Cfr. MARQU ES,  José - Sínodos bracarenses . . .  , p .  300; 
idem - "Da Situação Re l ig iosa de Portuga l  nos F ina is  do  
Sécu l o  XV à M issionação do Brasi l » ,  i n  Revista de Histó
ria , vo l .  X I ,  Porto, I . N . I .C .! Centro de H i stória da U n iver
s idade do Porto, pp . 56-57;  P E R E I RA, I sa ías da Rosa -
"O ens ino da doutr ina cristã nos sécu los X I I I  a XV! >" i n  
Actas d o  Congresso I nternac ion a l  de  H istór ia ,  Missio- . 
nação Portuguesa e Encontro de Culturas, vo l .  I, Braga, 
U n ivers idade Cató l i ca Portuguesa,  C . N .C .D . P . ,  Fundação 
Evange l ização e Cu lturas, 1 993, p .  358.  

1 4 1  Synodicon Hispanum . . .  , p .  237.  
1 42 A l g u m a  responsa b i l i d a d e  n estes c o m p o rta

m e n tos m e n os co rrectos por  p a rte das  popu l ações  
tinham ,  m u ito provavel mente, os exemp los dados  pelos 
re l ig iosos, como chamou a atenção PERE IRA, Isa ías da 
Rosa - <<Visitações de  Sant iago de  Óbidos ( 1 501 - 1 540)) ,  
i n  Lusitan ia Sacra, 2' série, tomo I ,  L isboa, U n ivers idade 
Cató l i ca Portuguesa,  1 989, pp .246-247 .  Sobre os com
portamentos dos fié is ,  de  um modo gera l  e para época 
u m  pouco posterior, veja-se BETH ENCOURT, Fra ncisco 
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o baptismo, estabe lec iam a sua re lação com 
a I g reja de Cristo . 

Nesta d imensão,  pode ass i n a l a r-se que  
são  prescritas penas para todos aque les que  
se n ão  confessa rem nem com u n g a rem 1 43 , 
g e ra l mente traduz idas  n a  p r i são  e paga 
mento de uma  m u lta a d iv id i r  entre o a l ca ide 
da loca l idade e a fábr ica da i g reja .  O mesmo 
p roced i m e nto p u n i t i vo  e stava , ta m bé m  
previsto, para o s  q u e  fa ltassem à m i ssa d e  
Domingo e festas ou que ,  du rante a ce lebra
ção estivessem palrrando ou murmurando, 
em s i na l  de pouca fé e devoção .  De ta i s  com
portamentos foram acusados os moradores 
de Alva l ade,  recebendo o Pr ior uma ca rta do 
Mestre autorizando-o a pro ib i r  ta i s  desaca
tos1 44, o mesmo acontecendo em Alj ustre l 1 45 .  
Também A lde i a  Ga l ega mereceu uma  repre
ensão traduzida nestas pa l avras :  « . . . manda
mos que todolos moradores da dita vi/la vão 
aos Domingos e feestas de guarda aa dita 
igreja maridos e molheres e seos filhos que 
forem de idade pera isso . . . » 1 46 . 

Com m a u s  o l hos  e ra m  ta m bém v i stos 
todos a q u e l es q u e  « . . . aos domimgos e 
feestas amte misa . . .  » 1 47 , jogavam ca rtas e à 
bo la ,  o que ,  por exemp lo ,  em G rândo la ,  e ra 
pun ido com um pagamento de 200 rea i s .  

F i na lmente, o qua rto n íve l ,  m u ito ma i s  
restrito e que  se  estende aos  outros l oca is  
de cu lto que  possam eventu a lmente exi sti r 
n a  comenda ,  sejam cape las  ou ermidas ,  para 
as qua i s  ficava determ inado o segu inte: os 
responsáve i s  p e l a s  ca p e l a s  n ã o  dev i a m  

- "As Visitas Pastora is .  U m  estudo d e  caso (Entradas ,  
1 572- 1 593)) ,  i n  Revista de História Económica e Social, 
nO  1 9, Lisboa, Sá da Costa , 1 987 ,  pp. 95- 1 03 .  

1 43 A este respeito, pode encontra r-se uma  deter
m inação neste sentido na visita ao Ba rre i ro de 1 523 ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 1 ,  fi . 7-7v) .  

1 44 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 45 ,  fI . 
32 .  Pub l icado por SANTOS, Vítor Pavão dos - "Visita
ções de Alva lade . . .  » ,  p.  1 5 . 

1 45 Carta de D. Jorge  de 1 5  de M a rço de 1 525 ,  IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 47 ,  fI . 80-80v. 

1 46 Carta de provimento de 4 de Agosto de  1 525 ,  
IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 56 ,  fi . 47-47v. 

1 47 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice no 1 58 ,  fI . 
1 0v, pub l icado por S I LVA, G ermesi ndo - O Mestre de 
Sant'lago O.Jorge . . .  , p. 70 .  

esco l he r  c lér igos de fora da loca l idade para 
a í  reza rem as m i ssas1 48 e quanto às e rm idas 
ficava estabe l ec ido que  não  ser ia possíve l 
constru i r  novos ed ifíc ios sem expressa auto
rização do M estre, como já  fo i refer ido .  

No  fi n a l  de  cada v is i tação,  ficava c l a ra
mente refer ido que  a mesma .deveria ser l i da  
pe lo  prio r  ao  povo, em voz a lta e pausada
mente para que todos tivessem conhec imen
to de tudo o que  o texto cons ignava .  

Depois  de  apresentado este e lenco d e  
d isposições n ã o  é m u ito comp l i cado reco
n h ece r  nos  seus  m entores u m a  espec i a l  
ded icação à o rgan ização d o  un iverso q u e  os 
rodeava , enformada pelos va lo res re l ig i osos. 
Mas desta certeza , decorre imed iatamente 
uma outra que tem precisamente a ver com 
a rea l idade do dia- a- d i a ,  perante a qua l  não 
se pod ia  espera r  um  pos icionamento ma i s  
benevolente por parte das h ie ra rqu i a s  das 
Ordens .  Pa ra enfrenta r  estas s ituações,  D .  
Jo rge  enviava por v is itadores 'pessoas que 
l he  eram bastante próximas no se io de ambas 
as Ordens e que  oferec iam a lguma cred ib i 
l idade em termos da sua formação c ientífi 
ca;  é o caso do bacha re l  B rás  Ma rt ins ,  v is ita
dor na  década de 301 49 e ,  ma i s  ta rde Prior de 
Co l o s 1 50 , D i o g o  Cotão ,  s u b p r i o r  de Pa l 
me ia  1 5\ n a  década de 201 52 , ou o l i cenc iado 
Francisco Ba rradas, chance le r  e j u iz de ambas 
as  Ordens 1 53 , entre outros. 

Mas, a despe ito do ze lo  que se imprim i a  
ao ofício de  visitar, não resu lta especia lmente 
fác i l  poder ap resenta r g randes  conc l u sões 
acerca do cumprimento ou não d isposições 
que  até ao momento fo ram refer idas .  Os 
d i p l omas  que  consu l tamos não  são m u ito 

1 48 Cfr . ,  por exemplo ,  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n°  1 7 1 ,  fI . 8. 

1 49 IANm., Ordem de Santiago, Códice n°  1 89 ,  fI . 
2 1 v . Refer ido por  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p.  220. 

1 50 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 90, f I .  1 
a 1 05 .  

1 5 1  IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  fI . 
não n umerado. 

1 52 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 70, f I .  67. 
1 53 Entre mu itas outras, IANm., Ordem de Santiago, 

Códice n°  272 ,  fI . 226v. 
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r icos nesse t ipo de i nformação, por i sso, os 
poucos e lementos que nos chegam foram já 
ac ima descritos .  No  entanto, no  quadro de 
uma apreciação g loba l ,  podem ser refer idos 
a l g u ns i n d íc ios  q u e  a ponta m  em a m bas  
d i recções: s e  é verdade que mu itas vezes era 
causado dano na ass istênc ia espi ritua l  dada 
pe los c lé rigos de uma loca l idade fosse por
que os mesmos serv iam em s imu ltâneo vá rios 
benefíc ios ,  fosse porq u e  se encontrava m 
a usentes, tam bém não podemos deixar de 
refe ri r  outros comporta m entos co rrectos ,  
n o m e a d a m e n te ao n ív e l  das  q u es tões  
c o n s i d e r a d a s  b á s i ca s  p e l o s v i s i ta d o re s  
(conhec imento e l e itu ra da  reg ra ,  u so  de  
sobrepe l i z ,  a p resentação de  títu l os ,  etc) . 
Como é evidente, é mu ito d ifíc i l ,  também,  
ava l i a r  o g rau  de verac idade que mu itas das  
i nformações p restadas  comportavam ,  uma 
vez que  serT)pre se pod ia  menti r . Se o faz iam 
ou não ,  de con l u i o  com os representantes 
da terra também chamados a presta r i nfor
mações, n unca o poderemos saber .  Certo é 
que ,  a l g u m a s  das  j u st i f icações por  vezes 
a presentadas  às  q uestões dos v is i tado res 
podem não convencer  i nte i ramente: Lança
rote M u rze 101 54, c lérigo do háb ito de Santiago 
na  vi la de Ourique ,  j ustifica o não apresenta r 
a reg ra d izendo que ,  como é sobri n ho  do 
Pr ior, de ixou o seu exemp l a r  em Setúba l e 

1 54 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  fI . 
75v e Ordem de Santiago, Códice n° 245, fI . 3v.  

1 55 A títu l o  de  exemp lo ,  IAN/TT. ,  Ordem de San
tiago, Códice nO  1 63 ,  fI . 92-92v, da vis itação a Sesimbra 
em 1 5 1 6 . 

1 56 P E R E I RA, I sa ías da Rosa - «Visitações da I g reja 
de São M igue l  de Torres Vedras ( 1 462- 1 524)>> ,  p .  1 83 .  
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faz as l e itu ras  pe la  do seu tio .  
Ta lvez a forma ma i s  efi caz que as Ordens 

e n con t ra ra m  p a ra m a nte r  bem v i va s  a s  
d i rectr izes de  comportamento re l i g ioso e 
mora l  ao  n íve l  das i g rejas  do seu territór io 
tenha  s ido a s istemática repetição em todos 
os textos conhecidos dessas determ inações 
gera i s  que, no fundo, func ionavam como uma 
espécie de sub-norma que todos pod iam ter 
sempre à mão . É ass im que se compreen
dem os i n úmeros exemp los de pub l i cação1 55 
das  v i s itas que ,  no fi n a l  desses textos, se 
podem encontra r em forma de reg i sto, os 
qua i s  atestam ,  pelo menos, que o conteúdo 
das mesma chegou,  gera lmente pa l a  voz do 
Prio r, ao povo de Deus .  

Como já acentuou I sa ías  da  Rosa Pere i ra ,  
estes textos, na  ma i o r  pa rte dos  items que  
i nteg ram ,  « Não [se] indicam o s  lados positi
vos, a não ser em breve menção de que a 
igreja está bem servida . t: necessário ter isto 
em conta para não se supor que a vida do 
clero e dos fié is só apresenta va aspectos 

. 1 56 N I d negativos. » . o entanto, os resu ta os, por 
vezes a i nda pouco an imadores, que a i nda  
podem ser encontrados ao n íve l  dos p re
ceitos doutri na i s ,  pode e deve fazer acred ita r 
que estávamos a i nda a cam i nha r  para aque le  
« . . .  tempo de reforma, intimamente centrada 
em Cristo [ . . .  ] por que a inda esperamos . . .  » 1 57 . 

1 57 CARVALHO, José Adriano de Freitas - «A I g reja 
e as Reformas R e l i g i osas  em Portug a l  no sécu l o  XV. 
Anseios e Lim ites»,  i n  Actas do Congresso I nternac iona l  
de H i stória EI  Tratado de Tordesillas y su época, Ma
d rid ,  Sociedad "V Centenario de i  Tratado de Tordesi
l i a s " ,  C . N . C . O . P . ,  1 995 ,  voL l I ,  p .  657 .  
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Quadro n° 22' 58 
Presença das Ordens de Avis e de Santiago nas Igrejas do território 

ALAN DROAL' 59, 1 5 1 6  

Igreja d e  Santa Maria d o  Castelo 

Pr ior :  Rodr igo Soe i ro ,  p rofesso d a  Ordem d e  Avis  
Mantimento: 8 . 800 rea i s  e 2 moias d e  tri go  e mo ia  e me io  d e  cevada  tendo besta e o pé do a ltar ,  é o 
tesou re i ro e como ta l  recebe ma i s  30 a l q ue i res de tri go  e 1 7  a l m udes de v i n h o  e 200 rea i s  
Obrigações: c u ra das  a l m a s  e m i ssa d i á ri a  

1 58 A e l a boração deste Quadro merece, da nossa 
parte, um comentário exp l i cativo de a l g u mas das rea l i 
dades  n e l e  cons ignadas .  Em p ri m e i ro l u g a r, c u m pre 
rea l ça r  que  o mesmo foi u n icamente e l aborado a part ir  
dos dados das visitações traba l hadas.  Em a lguns  casos, 
e a pesar de termos notícia de outros momentos inspec
tivos, a i nformação que ne les se reco l he  é extremamente 
d im i nuta para j ustifi car  a sua menção em quadro .  Por 
esta razão, l e m brámos ao l e itor os seg u i ntes dados :  
ALCOCH ETE ( I g reja de S .  João), o Pr ior  é M igue l  Casta
nho ,  em 1 540. IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 
1 8 , fI . 1 23v;  CAN HA(1 493) ,  cape lão :  João Ferna ndes 
( IANITT. ,  Convento de Pa lmela, maço 2 ,  doe. 73) ;  AL
B U F E I RA ( 1 544), Pr ior: Gaspar Esteves ( IANm., Ordem 
de Santiago, Códice n° 1 90 ,  fI .  76 ) ;  CAC E LA ( 1 5 1 8) 
Cape lão :  Fernão  Peres ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice nO  229, fI . 239v, referido por CORR�A, Fernando 
Ca l apez; VI EGAS, Antón io - "Visitação da  Ordem de San
t iago . . . » ,  p .  2 1 5  e CAVACO, Hugo - " Visitações da 
Ordem de Santiago . . .  , pp .  1 9-20) e CACE LA ( 1 534) ,  
capelão Gaspar Afonso e Cura :  Antón io Anes ( IANm.,  
Ordem de Santiago, Códice n° 254, fI .  1 v, referido por 

CAVACO, H ugo - "Visitações da Ordem de Santiago . . .  , 
p. 1 1 3) e TAVI RA ( 1 534) Prior: Diogo Tava res, benefic ia
dos: Joane Mendes Corre ia (com ecónomo Gaspar Dias) 
e Vicente Afonso e por tesoure i ro, João I choa ( IAN/TI. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 5 5 ,  fi . 1 v-2v, referido 
por CAVACO, Hugo - "Visitações da Ordem de Santia
go . . .  , pp. 1 53- 1 56) .  Em seg undo l uga r, pode verifica r-se 
no Quadro que foram afastados os reg istos das capelas ,  
ermidas e hospita is que  também aparecem menciona
dos nas fontes, uma vez que ,  na  ma ior  parte dos casos, 
as i nformações se reduzem ao nome do responsável pe la  
sua adm in istração,  estando,  nesse caso,  devidamente 
identifi cados no  Apênd ice 2 .  Em tercei ro l u gar ,  outra 
questão de interesse será notar que ,  ao longo do Qua
dro, vão ser d iversificadas as obrigações previstas para 
os responsáveis das d iferentes ig rejas .  Ta l s ituação pode 
e deve re lac ionar-se com as d iferenças de popu lação en
tre as loca l idades, ta l  como, a l iás,  está refer ido no títu lo  
6 da constitu ição s inoda l de Va lença de 1 486 (Synodi
cum Hispanum, vo l .  I I ,  pp. 454-455) .  

' 59 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 3 , fI . 260v-26 1 v. 
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ALCACER DO SAL' 60, 1 51 2  

Igreja de Santa Maria 

Prior: Lu ís G on ça lves,  c lé r igo de  m issa ,  do h ábito de 
Sant i ago  
Obrigações: a d m i n istra r sacra m entos aos  fre g u eses, 
m issas aos

' 
Domingos ,  e festas 

M a nt imento:  3 m o i o s  e 24 a l q u e i res  de t ri g o ,  7 
q u a rte i ros de cevada se t iver cava l o ,  1 . 600 rea i s ,  o 
pé do a lta r  e com a teso u ra ri a  tem 40 a l q u e i res de 
tri go ,  3 6  a l m udes de  v inho e 600 rea i s  
Beneficiados: Luís Afonso ,  M a n u e l  Rodri gues ,  J o ã o  
G o n ça lves ,  D i o g o  d a  S i lva  e J o ã o  C a c h a d o  (este, 
a u sente) 

Igreja de N .  S.dos Mártires 

Capelão: João  Pi res, p rofesso de Sant i ago 
Obrigações: missa q u otid i a n a ,  Dom i n g os e festas 
Mantimento: 400 rea i s ,  80 a l q u e i res d e  tri g o  e 70 
a lmudes  de  v i n h o  e o pé do  a lta r  
Capela anexa: S .  Pedro 

ALCOCHETE' 6', 1 5 1 2  

Igreja d e  Sta Maria d e  Sabonha 

Prior: João Corde i ro ,  c lér igo de m i ssa  do h ábito de 
Sant i ago  
Obrigações: missas aos  Domingos ,  D ias  Santos e 1 
vez n a  sem a n a ,  a d m i n i stra r s a c r a m entos  a o s  fre-
g ueses .  
Mantimento: 5 .000 rea i s ,  4 mo i  os  d e  tri g o ,  e 700 
rea i s  d a  tesou rar i a  e o pé do a lta r  
Beneficiados:  Ped ro G o n ça lves ,  Rodr igo Afo n s o ,  
Vasco M a rt i ns  

Igreja de Santo Espírito de Aldeia Galega' 64 

Capelão: Rodr igo Afonso ,  c lér igo de m i ssa do h ábito 
de  Sant i ago 
Obrigações: Adm i n i stra r os sacra m entos, m issas a o  
Dom ingo  e à q u i nta fe i ra 

' 60 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54,  fI . 
1 -4v. Existe a i nda  uma outra vis ita em 1 544, na qua l  un i 
camente se refere o nome do Prior, Ba l tazar Rodrigues, 
e dos benefic iados, Antón io  Medeiro ,  Alvaro Ferrei ra e 
Estevão de Aves. Por esta razão,  não pareceu necessá
rio i nc l u i r  estes dados em quadro( IAN/TT . ,  Ordem de 
Santiago, Cód ice n° 1 90,  fi . 96v) . 

' 6 ' IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54 ,  
fI . 1 v-5 e Ordem de Santiago, Códice n° 253,  fI . 1 v-4v. 
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ALCACER DO SAL' 6' , 1 534 

Igreja de Santa Maria 

Prior:  Diogo Cotão ,  P rofesso da  Ordem de  Santi a g o  

Obrigações: missas a o  Domingo  e festas e cu ra das  
a l m a s  
Mantimento: 2 mo ios  de  tri go ,  2 mo ios  e m e i o  de  
cevada e 6 . S00 rea i s  a que  acrescem 40 a l q u e i res de  
trig o  e 500 rea i s  p e l a  teso u ra ri a  e o pé  d o  a lta r  

Beneficiados: Diogo d a  S i l va ,  André Cachouça ,  João 
R ibe i ro(serve por  ecó n o m o ,  Fern ã o  Rodri g u es) ,  M a r-
cos Vicente(serve por  ecónomo ,  Fra nc isco Ca rva l h o) 
A n tó n i o  R o d r i g u e s ,  A l v a ro F e r r e i r a  ( s e rv e  p o r  
e có n o m o ,  Ped ro An es) ;  Fernão Vasques  (ausente ,  
s e rv e  p o r  e có n o m o  E s t e v ã o d e  A v e s ) ;  N u n o  
Fern andes e João F igue i ra 

Igreja de N. S.dos Mártires 

Prior: B a rto lomeu Fernandes ,  do háb ito de  Santi a g o  
Obrigações: missa q uotid i a n a ,  Dom ingos  e festas 
Mantimento: o pé do  a lta r  

Capelas anexas: S .  Pedro ,  S .  João  e S .  Láza ro 

ALCOCHETE'63, 1 534 

Igreja de Sta Maria de Sabonha 

Prior:  João Corde i ro ,  c lér igo de m issa do  h ábito de  
Sant i ago  
Obrigações:Domi ngos e festas 

Mantimento: 4 . 300 rea i s ,  41 e m e i o  a l q u e i res  d e  
tri go ,  pé do a lta r e a tesou ra ri a  
Beneficiado: Ru i  Lopes ,  p rofesso do  h ábito de San -
t i ago  e Fe rnão  Vasques 

Igreja de Santo Espírito de Aldeia Galega' 65 

Capelão:  Rodrigo  Afonso ,  c lé r igo de m issa do h ábito 
de Sant i ago 
Obrigações: Adm i n i stra r os sacra m entos, m issas ao  
Dom ingo  e à q u i nta fe i ra 

1 62 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 55 ,  
fi . 1 38-1 40,Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 57 ,  fi . 3-4. 

' 63 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 57 ,  
fi . 1 v-2v, Ordem d e  Santiago, Códice nO  25 1 ,  fI . 1 v-2v. 

' 64 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce nO  1 56 ,  
f i .  3-4 .  

' 65 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 56 ,  
fI . 1 -3v, Ordem de  Santiago, Cód ice n° 256 ,  fI . 1 -3 .  



Implantação Eclesiástica 

ALCOUTI M ' 66, 1 5 1 8  ALCOUTI M ' 6' , 1 534 

Igreja de Salvador Igreja de Salvador 

Prior: Rui M a rt ins  Prior: Nuno Rodr iques ,  do  h ábito d e  Santi aqo  
Obrigações: m issas aos Domingos  e festas e 3 vezes Beneficiados: Antó n i o  do  Prado e Afonso Made i ra 
na semana  
Mantimento' 68 : u m  m o i o  d e  t ri g o ,  2 7  a l m udes  d e  
v i n h o ,  5 . 000 rea i s ,  pé do  a lt a r  e o d i z i m o  das  frutas e 
h o rta l i ças  e azeitonas  

ALHOS VEDROS' 69, 1 492 ALHOS VEDROS 1 70, 1 523 

Igreja de S .  Lourenço Igreja de S. Lourenço 

Prior: M a n u e l  P i res Prior :  Pero Cabaços,  c lér igo do  h á b ito de  Sant iago 
Obrigações: m issas aos Dom ingos e festas Obrigações: Domingos e festas e c u ra das a l m a s  
Mantimento: 5 .000 rea i s ' 7 1 , pé do  a lta r  e tesou ra r i a  Mantimento: 6 .500 rea i s ,  2 mo ios e me io  d e  trigo ,  2 

mo ios  e me io  de cevada ,  500 rea i s  pe l a  tesou rar ia  
Beneficiados: João  Vaz e Antó n i o  d e  Freitas1 72 
Mantimento: 600 rea i s  e 2 m o i o s  d e  t ri g o ,  c a d a  
b e n efi c i ado  
Obrigações: missas e m  sema n a  a ltern a d a ,  aj u d a r  aos  
ofíc ios do  Pr io r ,  reza r  as  h o ras  canón icas .  
C a p e l a s  a n ex a s :  N os s a  S e n h o ra dos A n j o s ,  S .  
Sebasti ão  e Santo Estevão 

ALJ EZUR1 73, 1 5 1 7  

Igreja de Sta M."  de Alva 

Prior: Diogo Tava res, c lér igo do  háb ito d e  Santi ago  
Obrigações: a d m i n istra r sacra m entos aos  fre g ueses,  m i ssas aos  D o m i ngos ,  D i as  Santos e ma is  3 d i a s  na  
sema n a  
Mantimento: 2 mo ios  de  trigo ,  2 mo ios  e m e i o  d e  cevad a ,  6 .S00 rea i s  o pé do  a ltar  e c o m  a tesou ra ri a  tem 
mais 500 rea i s  

' 66 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 2 9 ,  
fl . 252v, pub l icado p o r  CAVACO, H ugo - "Visitações " 
da Ordem de Santiago . . .  , p. 45 e CORR�A, Fernando 
Ca lapez; V I EGAS, Antón io  - "Visitações da Ordem de 
Sant iago . . .  » ,  p. 235 .  Existe a i nda uma visita em 1 544 que 
apresenta a inda  como Pr io r  Nuno  Rodrigues e Antón io  
do Prado como benefi c i ado .  U n i camente com estes 
e lementos não vimos necessidade de os i nc l u i r  em novo 
quadro ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90 ,  
fi . 59) .  

' 6' IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  254, 
fI . 1 1 v- 1 2 ,  pub l icado por CAVACO, H ugo - "Visitações " 
da Ordem de Santiago . . . , pp.  1 35- 1 36 .  

1 68 Pago pe la  Ordem e pe lo  cabido de S i l ves em 
igua l  percentagem.  

1 69 IANm. , Convento de Pa lmela, maço 2, doe. 69 .  

1 70 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 72 ,  fI .  
1 v-2. Pub l icado p o r  LEAL, A n a  de Sousa; P I RES,  Fernando 
- Alhos Vedros . . .  , p .  1 0- 1 1 ,  p .  1 7 , p .  22 e p .  26.  

1 7 1 Este va lor  é dividido entre o Comendador (2.000 
rea is) e os moradores (3.000 reais) .  

172 Está ausente e por e le  serve João Vicente. 
1 7 3  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 229,  fI . 

9 1 -9 1  v. P u b l i cado por  C O R R �A, Fern a n d o  Ca l a pez;  
VI EGAS, Antón io  - "Visitações da Ordem de Sant iago 
ao A lgarve . . .  » ,  pp.  27-28.  Existe a inda uma outra visita 
em 1 544, na qua l  o nome do Pr ior e do cura (Be lch ior  
Luís e Vicente Vaz) são as ún icas i nformações dadas.  Por  
esta razão, não pareceu necessá rio inc lu i r  estes dados 
em quadro( IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 90,  
fI .  7 7v) . 
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ALJ USTREL"', 1 51 0  

Igreja de S.  Salvador 

Pr ior :  G o m es A i res,  c lér igo d e  m i ssa e h á b ito de 
Sant i ago  
Obrigações: missas a o  Domingo  e festas 

M a nt imento :  3 m o i o s  e 2 0  a l q u e i res  de t ri g o ,  6 
q u a rte i ros de cevada  e u m  porco,  e o pé do a ltar ,  
serve a tesou ra r i a  sem m anti m ento a cresc ido 

ALMADA"6, 1 527 

Igreja de Santa Mar ia  do Castelo 

Prior: Rodr igo E a n es 
Mantimento: 3 p a rtes d a  ren d a ' 78 e o pé d o  a lta r, 
i g u a l mente serve na I g reja de Santi a g o  
Beneficiados: Estevão Roba l o ,  J o rg e  D ias ,  Pero de  
Lemos e Rodr igo  Monteiro,  Pero Teixe i ra 
Obrigações: m issas às semanas  e aj u d a r  o pr ior  
Mantimento: p a rte d a  renda  cada um 
Confraria anexa: d e  N ossa Senhora 

' 74 IANffi. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 47 ,  fl . 3v-
4v, refer ido parci a lmente por SANTOS, Vítor Pavão dos 
- ,<Visitações de Alva lade . . .  », p.53 .  Esta loca l idade foi ,  
a i nda ,  visitada em 1 544 mas, uma vez que  ° texto u n ica
mente refere o nome do responsável pe lo cu lto, Rui P i res 
e dos benefic iados Francisco Gaspar e Bernardim Preto, 
n ã o  v i m o s  n ecess i d a d e  em i nteg ra r esse d a d o  n o  
q u a d ro ( IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 8) .  

1 75 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 47 ,  
fI .45-46v, referido parci a lmente p o r  SANTOS, Vítor Pavão 
dos - "Visitações de Alva lade . . .  »,  p. 65-66. 

4 v .  
1 76 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 77 ,  f1 .3-

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

ALJ USTREL"" 1 533 

Igreja de S .  Salvador 

Prior:  R u i  P i res, c lé r igo d e  m issa e h ábito d e  S a n -
t i ago  
Obrigações: missas a o  Dom ingo  e festas e m a i s  3 
sem a n a i s  
Mantimento: 2 m o i os d e  trigo ,  2 m o i os e m e i o  d e  
cevad a  se t iver besta , 6 .000 rea is e o pé d o  a ltar ,  
serve a tesou ra r i a  sem m a nt imento a cresc ido 
Beneficiado :  Gaspar  Esteves 

ALMADA 1 77 , 1 534 

Igreja de Santa Mar ia  do Castelo 

Prior: Rodr igo E a n es 
Mantimento"9: 3 pa rtes d a  renda  e o pé d o  a lta r  

Beneficiados :  Estevão Roba l o ,  J o rg e  D i a s ,  P e d ro 
M a rt i ns  e João  D ias  

Igreja de Santiago de Almada 

Prior: B a rto lomeu Fern andes 
Benefic iados :  P e d ro M a rt i ns ,  J o rg e  D i a s ,  M a n u e l  
G o m es,  Fernã o  de  Lemos  e Antó n i o  P i res 

1 77 IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 1 77 ,  fi . 1 -6. 
1 78 O sistema é um pouco comp l icado: defi nem-se 

9 partes, pe las qua i s  a renda da I g reja é d iv id ida ;  4 par
tes para o Comendador, 3 partes para o Arcebispo de 
Lisboa e 2 partes para o Pr ior e benefic iados.  Dessas 
duas partes faz-se uma divisão em 1 6  partes (3 para o 
Pr ior de Santa Maria  do Caste lo  e 3 para o Pr ior de San
t iago de A lmada e as restantes 10  partes d iv id iam-se 
pelos 1 0  benefic iados de ambas as I g rejas. 

' 79 O d ip loma refere que o mant imento era i gua l  ao  
que constava na  visitação passada ,  pe lo que assumimos 
trata r-se dos dados de 1 527 .  



Implantação Eclesiástica 

ALMODÔVAR' 80, 1 5 1 1  

Igreja de Santo I ldefonso 

Prior: Pedro Anes Co los,  c lér igo de m i ssa do h ábito 
de  Sant iago 

Obrigações: Domingos e festas 

Mantimento: 6 . 500 rea i s ,  2 mo ios  de trigo ,  2 mo ios  
e me io  d e  cevada 
Confrarias anexa: Corpo d e  Deus, N ossa Senhora ,  
a m bas sem obr igação d e  m issas, somente c í r ios ace-
sos nas  procissões 

ALVALADE' 82, 1 51 0  

Igreja de Santa Maria 

Prior:  Estevão da  Frota , c l é rigo  do h ábito d e  San -
t i ago 
Obrigações: m issas aos Domingos e festas,  c u ra das  
a l mas ,  e o pr ior  é o tesou re i ro da  ig reja 

BARREIRO' 84, 1 523 

Igreja de Santa Cruz 

Prior: M a n u e l  Rodr igues ,  p rofesso da  Ordem d e  San-
t i ago 
Obrigações: m issas a o  Domingo e festas,  c u ra das  
a l m as e a d m i n istra r os sacra m e ntos 
Mantimento : 5 . 000' 86 rea i s  e 500 rea i s  pe l a  tesou -
rar ia e o pé do a ltar  

1 80 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  fi . 
2v e f1 . 7 ,  Ordem de Santiago, Códice n°, 284, fI . 3v e fI . 
8. Esta loca l idade foi ,  a inda ,  visitada em 1 544, mas, uma  
vez  que  o texto u n icamente refere o nome do respon
sável pelo cu lto, Estevão Ba rradas e dos Benefic iados 
Diogo N u nes e Cristóvão Lopes, não vimos necessidade 
em integrar esse dado no quadro ( IAN/TT . ,  Ordem de 
Santiago, Códice n° 1 90, fi . 34-34v) . 

1 81 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  fI . 
6 1 v-62 .  

1 82 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 45 ,  fI . 2 ,  
referido parcia lmente por SANTOS, Vítor Pavão dos (d ir .  
de) ,  "Visitações de Alva lade . . . »,  p.  1 .  Existe a inda uma 
outra visita em 1 544, na qua l  un icamente se refere o nome 
do Pr ior ,  Gonça lo  de  M u rches e de  um benefic i ado ,  
Afonso Anes .  Por esta razão, não pareceu necessá rio 
i nc l u i r  estes dados em quadro( IAN/TT. ,  Ordem de San
tiago, Códice nO 1 90, fI . 92v) . 

ALMODÔVAR' 8' ,  1 534 

Igreja de Santo I ldefonso 

Prior: fa l eceu ,  serve um cape l ão  
Capelão, Diogo N u nes,  c l é r igo  d e  m issa do h ábito 
d e  Sant iago 
Obrigações: m i ssas do d ia ,  excepto Domingo q u e  
ser ia o Pr ior  
Mantimento: 1 .000 rea i s ,  2 moios d e  t r igo 

Confrarias anexa: Corpo d e  Deus ,  N ossa Senho ra 

ALVALADE' 83, 1 533 

Igreja de Santa Maria 

Prior: D u a rte Vasques,  c lér igo d e  m i ssa e h á bito de 
Sant i ago 
Obrigações: m issas aos Domingos e festas,  c u ra das  
a lmas ,  e o pr ior  é o tesou re i ro da ig reja 
Beneficiado:  Pedro Vasques 

BARREIRO' 85, 1 534 

Igreja de Santa Cruz 

Prior: Antó n i o  Vasqu es ,  cape l ão  d e  D .  Jo rge ,  a u sente 

Obrigações: missas a o  Domingo e festas ,  c u ra das  
a lmas e adm in istra r os sacra m e ntos 
Mantimento 1 87 : 5 . 000' 88 rea i s  e 500 rea i s  p e l a  tesou -
rar ia e o pé do a ltar  

1 83 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 45 ,  fi . 
3, referido parci a lmente por SANTOS, Vítor Pavão dos 
(dir. de), "Visitações de  Alva lade . . .  »,  p .  22;  Ordem de 
Santiago, Códice n° 243 ,fl . 2v 

2-3 .  
1 84 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 1 ,  fI . 

1 85 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 1 ,  fI . 
2v-3 .  

1 86 Deste va lor  paga o Comendador 2 .000 rea is  e os  
moradores, 3 .000 rea is .  

1 87 A visita não refere va lores. N o  entanto ind ica que 
era m  igua is  à visitação anterior pe lo que  os repetimos a 
part ir  da vis ita de 1 523 .  

1 88 Deste va lor  paga o Comendador 2 .000 rea is  e os 
moradores, 3 .000 rea is .  
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As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

CABEÇA DE VIDE1 89, 1 538 

Igreja de Nossa Senhora 

Prior: Pedro Leborato, p rofesso da Ordem de Avis 
Mantimento: 1 0 .000 rea i s ,  2 moios de trigo  e moio e me io  d e  cevada e o pé do a lta r 
Tesoureiro: Jerón imo G uterre 
Mantimento: 30 a l q ue i res d e  trigo e 1 2  a l mudes  de  v i n h o  

CABRELA 1 90, 1 530 

Igreja Matriz 

Prior: Fernão  Viegas,  p rofesso d e  Sant iago 
Mantimento: 2 moios d e  trigo ,  2 e me io  d e  cevada ,  650 rea is  
Obrigação:  m issas aos Domingos e festas 

CANO' 9' . 1 5 1 9  

Ig reja de Santa Maria 

Prior: Diogo Nogue i ra ,  p rofesso da Ordem d e  Avis 
Obrigações: m i ssa d iá ri a  e cu ra das  a l m a s  

CASÉVEL' 94, 1 5 1 1  

Igreja d e  S .  João 

Capelão: M a rt im Alva res, c lé rigo  de  m i ssa e h ábito 
d e  Sant iago nomeado pe lo  comendador  
Obrigações : m issas ao  Domingo e festas 
Mantimento 1 96 : 1 .000 rea i s  e 3 moios de  trigo 

1 89 IANffi. ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 
n01 4, fI .  49v-5 1 .  

1 90 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 70, fI .  
24-24v. 

1 91 IANffi. ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 
nO 1 5 , fi . 5v-6. 

1 92 IANffi. ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 
n° 1 4, fI .  1 83v- 1 84. 

1 93 O pagamento do mantimento é da responsab i l i
dade do Comendador. 

1 94 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n0 1 46, fI .  
3-4, referido parcia lmente p o r  SANTOS, Vítor Pavão dos 
(dir. de), "Visitações de Alva lade . . . »,  p. 35 .  

CANO'92, 1 538 

Igreja de Nossa Senhora da G raça 

Prior: Fernando M e n eses, p rofesso da  Ordem de Avis 
Obrigações : m i ssa d i á ri a  e cu ra das a l m as 
Mantimento 1 9' :  2 mo ios  de trigo ,  m o i o  e m e i o  d e  
cevada ,  1 0 .000 rea is e o pé do a ltar  recentemente 
dado. Com a tesou rar i a ,  30 a l q ue i res d e  trigo e 1 7  
a l mudes d e  v i nho  

CASÉVEL' 95, 1 533 

Igreja de S.  João 

Capelão:  João D ias ,  c lé r igo d e  m issa e h á bito de 
Santiago nomeado pelo comendador 
Obrigações: m issas a o  Domingo e festas 
Mantimento 1 97 :  1 .000 rea i s  e 3 mo ios  de trigo 

1 95 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 46 ,  
fl . 30v, referido parci a lmente por  SANTOS, Vítor Pavão 
dos (d i r. de), "Visitações de Alva lade . . .  » . . . , p.42; Ordem 
de Santiago, Códice nO 259,  fi . 1 v-2.  Esta loca l idade foi ,  
a inda ,  visitada em 1 544 mas ,  uma vez  que o texto un i ca
mente refere o nome do responsáve l pe lo cu lto, Alvaro 
Afonso, não vimos necessidade em integrar esse dado 
no quadro ( IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 90, 
fi . 3 1 v) .  

1 96 M etade deste mantimento e ra  pago  pe lo  Comen
dador e a outra metade pelo Conce lho .  O va lor i n ic ia l  
dos moi os de trigo era de 2 ,  mas uma d isposição fina l  
da  visita acrescenta mais  um moio.  

1 97 Metade deste mantimento era pago pe lo Comen
dador e a outra metade pe lo Conce lho .  



Implantação Eclesiástica 

CASTRO MARI M ' 98, 1 S 1 8 

Ig reja de Santiago 

Capelão:  Diogo Dias  

CASTRO VERDE'°2, 1 5 1 0  

Igreja de Nossa Senhora 

Prior: Lopo Fern andes 
Mantimento: 2 moios de  trigo ,  2 moios e me io  de  
cevada e 6 . 500 rea i s  

Obrigações: m issa aos Domingos,  festas e 3 d ias  n a  
s e m a n a  
Confraria anexa : d e  N ossa Senhora 

1 98 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 229, fI . 
250,  pub l i cado por CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago . . .  , p. 39 e CORR�A, Fernando Ca la
pez;  VI EGAS, Antón io - ,<Visitações da Ordem de San
t iago . . .  » ,  p.  23 1 . Não refere o montante do mantimento 
mas i nd ica ser custeado entre a Ordem e o Bispo de 
S i lves. 

1 99 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 254, fI . 
6v-7v, pub l icado por CAVACO, H ugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago . . . , p. 1 24-1 26 .  

200 O texto informa que estava doente. 

CASTRO MARI M ' 99, 1 534 

Igreja de Santiago 

Prior: Diogo Tavares, do  há bito de  Sant iag02°O 
Obrigações: m i ssas aos Domingos e festas e às se-
g undas fe i ras  depois de  u m a  Romaria e a cu ra das 
a l m a s  
Mantimento201 : 2 moios e m e i o  de trigo,  2 e m e i o  de 
cevada e centeio 8 .000 rea i s  e o pé do a lta r e pe la  
tesou rar ia ,  10  a lque i res de tr igo e u m a  p ipa de  v inho 
Cura : Vasco P i res 

CASTRO VERDE203, 1 533 

Igreja de Nossa Senhora 

Prior: Estevão Pacheco, c l ér igo do h áb ito de Sant iago 
Mantimento: 2 moios de  tr igo, 2 mo ios e me io  de  
cevad a  e d a  tesou ra ri a ,  7 a l q u e i res  d e  t r igo  e 6 
a l m udes de v i n h o  
Capelão: Jorge  D i a s  

Obrigações: 3 m issas por  s e m a n a  e aj uda r  a ofic ia r  
outras m i ssas 
Mantimento: 5 . 000 rea i s  
Cura : Barto lomeu  J uzarte 
Obrigações: m i ssa aos Domingos e festas 

201 O texto refere que o mantimento era da respon
sab i l idade conj u nta da Ordem e do Cabido. 

202 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 84,  fI . 
2v-8. Existe a inda uma outra visitação, em 1 544, onde 
u n icamente se refere o nome do Pr ior ,  B a rto lomeu  
Alvares e dos  benefic iados Lança rote M u rzelo e Gaspar 
Ramos, pe lo  que não  v imos necess idade em i ntegrar 
esses dados no quadro ( IANITT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice nO  1 90, fI . 38v-39). 

203 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 84, fI . 
2v-4. 

2 1 3  



2 1 4  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

COLOS20', 1 51 8  COLOS20s, 1 533 

Igreja de Nossa Senhora Igreja de Nossa Senhora 

Prior206 : Antón i o  Fernandes, c lé rigo d e  m issa do há- Prior: B rás  M a rt ins ,  bachare l ,  d o  háb ito d e  Sant iago 
b i to  d e  Sant iago 
Mantimento : 3 moias e me io  de  trigo ,  mo ia  e me io  Mantimento: 3 moias e me io  d e  trigo ,  mo ia  e me io  
d e  cevada  e o pé do a ltar  d e  cevad a  e o pé  d o  a ltar  
Cura : Afonso Fernandes Beneficiado :  André Rodr igues ,  c lé rigo  d o  h ábito de 

Sant iago 
Obrigações: m i ssas todos os D o m ingos e festas e 
cu ra d a s  a lmas  

Igreja da Alcáçova 

Prior: Frei T ristã0208 

Mantimento209 : 1 maio e 6 a l q u e i res de trigo 
Tesoureiro: Antó n i o  Bac ias  

ENTRADAS210, 1 5 1 1  

Igreja de Santiago 

Prior: Álvaro de  Me i ra ,  c lér igo d o  h ábito de  Sant iago,  
a u sente 
Obrigações: M issas aos Domingos'" e festas e 1 dia  
na  semana,  c u ra das  a lmas21 3 
Mantimento21 ' : 1 0 . 000 rea i s ,  pé do a ltar  e p e l a  te-
soura ri a  500 reais 

20' IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 69 ,  fI . 
2-3. Existe a inda uma visitação em 1 544 que não i nc l u í
mos nestes quadros uma vez que un icamente refere o 
nome do Prior, a l iás, o mesmo que exercia em 1 5 1 8  ( IAN/ 
TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 69 ,  fI . 42v; Ordem 
de Santiago, Códice n° 1 90, fI . 2 1  v) , a l tura em que  o 
Prior a inda é Brás Martins e o benefic iado André Rodri
gues.  

205 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 69 ,  fI . 
5 1 -52v. 

206  A fonte ind ica que o Prior estava ausente. 
207 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n° 1 3, 3-3v. 
208 Por se trata r do visitador, não foi a sua pessoa 

vis itada pe lo  q u e  se j ustif ica a fa lta de dados qu e  o 
quadro apresenta . 

. 

ENTRADAS21 1 ,  1 533 

Igreja de Santiago 

Prior: Álvaro de  M e i ra ,  c l ér igo d o  háb ito d e  Sant iago 

Obrigações: M i ssas aos Domingos e festas e 1 d ia  
na  seman a ,  à 2' fe i ra 
Mantimento : 1 0 .000 reais ,  pé do a l tar  e pe la  tesou -
ra r ia 5 0 0  rea i s  

209 O mantimento do tesou re iro é pago  metade pelo 
Comendador e a outra metade pelos moradores. 

21 0 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 88 ,  fI . 
2-3. Existe a inda uma outra visita em 1 544 que  só ind ica 
o nome do Prior, Manue l  Luís, pe lo que não i ntegramos 
os dados no quadro( IANm., Ordem de Santiago, Códice 
n° 1 90, fI . 42v) . 

21 1  IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 88,  f 1 .2-
2v, Ordem de Santiago, Códice nO 257,  fI . 1 - 1 v.  

2 1 2  O d ip loma especifica que 2 Domingos d i rá m issa 
na Ig reja das Entradas e 1 Dom ingo na Ig reja de Padrões. 

21 3 Tam bém, na ig reja de Padrões. 
2 1 4 Pago pelo comendador. 



I mplantação Eclesiástica 

FAR0215,  1 5 1 B 
Igreja de Sta Maria de Faro 

Prior: Vasco Fern andes,  c§lpe lão  do M estre, do  h ábito 
d e  Sant iago 
Obrigações: M i ssas nas  festas, cu ra das  a l m a s  e ad-
m i n istra r os sacra mentos 
Mantimento: 1 mo io  e 45 a l q u e i res d e  trigo ,  2 moios 
e me io  d e  cevada ,  2 tone i s  d e  v inho,  1 .300 rea i s2 1 8 e 
o pé do a ltar, pago pe l a  O rd e m .  Tem ma i s  u m a  ração 
a n exa a o  Pr iorado :  1 .000 rea i s  e 1 ton e l  d e  v i n h o  
Beneficiados: Vasco Rodrigues  e F i l i pe  Bande i ra 

Obrigações: canta r as h o ras  canón icas ,  aj u d a r  aos  
ofíc ios d iv inos e m i ssas semana i s  
Mantimento: 1 .000 rea i s  e 1 ton e l  d e  v i n h o  e 1 050 
rea is ,  respectivamente 
Tesoureiro: Alvaro d e  M ora is ,  1 200 rea i s21 9 

Ca pelas anexas:  C a p e l a  d e  G a rc ia  M o n iz ,  d e  R u i  
Va l ente, d e  Santa Ana ,  d e  Pero Afonso,  d e  G i l  Esteves 
e de  B eatriz D ias  

FERREI RA"O, 1 51 0  

Igreja de Santa Maria 

Prior: M a n u e l  G o m es ,  c lé rigo  do h ábito de  Sant iago 

Obrigações:  m i ssas aos  Domingos  e festas e c u ra 
das  a l m a s  e acrescentam-se ma i s  3 m i ssas na semana  
Mantimento: 3 mo ios e 20 a l q u e i res d e  trigo ,  se i s  
q u a rte i ros d e  cevada e 1 .200 rea is( que  troca pe lo  
p é  d o  a ltar ) ,  tem a tesou ra ri a  sem ac rescento a o  
m a n ti m e nto 

21 5 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 229, fI . 
1 65 - 1 66v; fi . 1 67v-1 69v. Pub l i cado por CORR�A, Fer
nando Ca lapez; VI EGAS, Antón io - "Visitações da Ordem 
de Santiago ao Algarve . . .  » ,  pp.1  07-1  09 e pp.  1 1 0- 1 1 2 . 
Existe a inda uma  outra visita em 1 544 na qua l  só se men
cionam os nomes dos responsáveis pe lo cu lto, a l iás,  os 
mesmos que  se indicam em 1 534 ( IANm., Ordem de 
Santiago, Códice n° 1 90, fI . 68v) . 

21 6 IANfTT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 250, fI . 
1 v-3v.  P u b l icado por  C O R R �A,  Fernando C a l a pez -
"Vis itação da Ordem de Sant iago à Vi l a  de Fa ro . . .  » ,  
p p . 1 05- 1 07 .  

21 7 O texto refere q u e  as obrigações são igua is  à s  
referidas pe la  visitação anterior, pe lo q u e  copiamos o 
seu teor para esta data . 

FAR021 6, 1 534 

Igreja de Sta Maria de Faro 

Prior: Vasco Fernandes,  cape l ão  do M estre, do háb ito 
d e  Sant iago 
Obrigações2 1 ' :  M issas nas  festas,  c u ra das  a l m a s  e 
a d m i n i stra r sacram entos 
Beneficiados: Domingos Dias e Pedro d e  Sousa (este 
ú lt imo tem por  ecónomo M a n u e l  M a rt ins) 

M a ntimento:  1 05 a l q u e i re s  d e  tri g o ,  2 ton e i s  d e  
v i nho ;  1 050 rea i s  e o d ízim o  d a s  rendas  no  l i m ite d e  
Faro,  respectivam ente 

FERREIRA"" 1 534 

Igreja de Santa Maria 

Prior: Afonso Limão, c lé rigo  do h ábito d e  Sant iago,  
a u sente 
Capelães: Basti ão  F igue i ra e Lu ís Rodri g u es 

Obrigações: a lterna m  na obr igação de m i ssa d iá r i a ,  
cada 15  d i as  u m a  m i ssa a o  Sábado,  serviço da  ig reja 

Mantimento: 2 mo ios de trigo ,  1 .000 rea i s ,  cada ca-
p e l ã o  

2 1 8 Este va lor era de 3 .300 rea is  aos qua is  se des
contam 2 .000 rea is por usufru i r  do pé do a ltar. 

21 9 600 rea is paga a Ordem e 600 rea is  paga o Bispo. 
"O IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 49,  fI . 

2-4. Esta loca l idade fo i ,  a i nda ,  vis itada em 1 544 mas,  
uma vez que o texto u n icamente refere o nome do 
responsáve l pe lo cu lto, a inda Afonso L imão, não v imos 
necessidade em integrar  esse dado no quadro ( IAN/n.,  
Ordem de Santiago, Códice n° 1 90, fI . 5-5v) . 

221 IAN/n.,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 49 ,  fI . 
57v-58v. 

2 1 5  
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As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

F IGUEIRA"', 1 51 9  F IGUEIRN23, 1 538 

Igreja de S .  Brás Igreja de S.  Brás 

Sem cu lto Capelão Perpétuo: cape l a n i a  vaga 
Obrigações: m issa a o  domingo e festas e cu ra das 
a l m a s  
M a ntimento:  5 . 000  r e a i s ,  o p é  d o  a l t a r  e com a 
tesou rar i a ,  3 a l q u e i res de tr igo e 4 a l mudes de v i n h o  

FRONTEIRA22" 1 53 8  

Igreja matriz 

Prior: João  M a g ro ,  p rofesso da Ordem de  Avis 
Obrigações: m i ssa ao  d o m i n g o  e festas e c u ra das a l m a s  
Mantimento225 :  8 . 000 rea i s ,  2 m o i o s  de tr igo e mo io  e me io  de  cevada ,  pé do  a ltar,  da  tesou ra ri a  tem 30 
a l q u e i res de t r igo e 12  a l m udes de v inho bra n co e 2 carregas de  t into e 200 rea i s  
Ajudador: Fern ã o  Lopes ,  p rofesso da  Ordem de  Avis 
Obrigações: M i ssas d i á rias ,  excepto os dias d o  Prior e aj uda  às  confissões 
Mantimento226 : 6 .000 rea i s  

GALVEIAS227, 1 S 1 9 

Igreja de S. Lourenço 

Capelão e cura :  S imão  Vasqu es ,  c lér igo de m i ssa do 
h ábito de  Avis 

GARVÃ023o, 1 5 1 8  

Igreja d e  Nossa Senhora da G raça 

Prior: Alvaro Fern andes ,  c lér igo do h á b ito de  San-
t iago 
Obrigações: m i ssas todos os  D o m i n gos e festas e 
cu ra das  a lmas  
Mantimento: 2 moios  de  trigo ,  2 mo ios  e me io  de  
cevada e 6 . 500 rea i s  e o pé do a lta r232 

222 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 5 , fI . 67-68. 

223 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
nO 1 4, fI . 1 66v- 1 67 .  

224 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n°  1 4, fI . 226v-228. 

225 Refere o d ip loma que  o mant imento era pago 
pelo Mestre . 

226 Refere o d ip loma que  o mant imento era pago 
pe lo Mestre . 

227 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
1 5 , f1 .203 .  

228 IANm., Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 4, fI . 7 1 -72 .  

GALVEIAS228, 1 538 

Igreja de S .  Lourenço 

Capelão perpétuo: João Vasques Pousadas ,  p rofesso 
da Ordem de Avis 
Obrigações: m i ssa a os Domingos  e festas e cu ra das 
a l mas  
Mant imento229 : 5 . 000 rea i s  e p é  d o  a l ta r e p e l a  
tesoura ri a  4 a l m udes de  v i n h o  e 3 a lqu e i res de  tr igo 

GARVÃ0231 , 1 533 

Igreja de Nossa Senhora da G raça 

Prior: Alva ro Fern andes ,  c lér igo do  h ábito de San -
t i ago  
Obrigações: m issas todos os D o m i ngos e festas e 
cu ra das a l mas 
Mantimento: 2 moios  de  trigo ,  2 m o i os e me io  de  
cevada e 6 . 500 rea is233 e o pé do a ltar .  

229 O d ip loma refere que  o mant imento era pago 
pe lo Comendador. 

230 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 68 ,  fI . 
3-3v. Esta l oca l idade foi ,  a inda ,  visitada em 1 544, mas, 
uma vez que o texto un icamente refere o nome do res
ponsável pe lo cu lto, a inda Álvaro Fernandes, não vimos 
necessidade em integrar esse dado no  quadro ( IANm., 
Ordem de Santiago, Códice nO  1 90, fI . 1 8) .  

231 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 68 ,  fi . 
6 1 -6 1 v .  

232 Por usufru i r  do  pé do a ltar, o va lor  em n umerário 
(6. 500 reais), passa a 4 .000 rea is .  

233 Este va lo r  inc lu i  500 rea is da tesou rar ia .  



Implantação Eclesiástica 

G RÂN DOLA234, 1 5 1 3  G RÂN DOLA23S, 1 533 

Igreja de Santa Maria da Abendada Igreja de Santa Maria da Abendada 

Prior: M a rt im N un es, c lér igo de m issa e do h ábito Prior236 : Ba ltaza r Rodr igues ,  cape lão  d e  D .  J orge 
de Sant iago 
Obrigações: m issas todos os D o m i ngos e festas e Obrigações: m issas todos os D o m i ngos e festas e 
cu ra das  a lmas  cu ra d a s  a lmas  
Mantimento237 : 1 0 .000 rea i s  e 500  rea i s  pe l a  tesou- Mantimento: 5 . 200 rea i s238 , 2 m o i os d e  t r igo  e mo io  
ra r ia ,  e o pé d o  a ltar  e meio d e  cevad a  e 3 a l q ue i res  d e  tr igo para as h ós-

tias com a tesou ra ri a  e 4 a l mu d es de v i n h o  p a ra a 
m issa . Tem a i n d a  o pé d o  a ltar  

J U ROM E N HA239, 1 5 1 6  

Igreja Matriz 

Prior: Sebasti ão  Cord e i ro ,  fre i re conventu a l  de Avis 
Mantimento: 1 0 . 000 rea i s  e 2 m o i os d e  tri go  e m o i o  e m e i o  d e  cevad a ,  tendo besta 
Obrigações : m issas240 e cu ra das a l m a s  
Tesoureiro: João  Cortes 
Mantimento241 : 30 a l q ue i res de trigo e 1 0  a l mu d es de v i n h o  

234 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 58 ,  fI . 
3v-4. Pub l icado por S I LVA, Germesindo - O Mestre de 
Sant'lago . . .  , p. 60-6 1 . Existe a inda  uma  outra visita em 
1 544, na qua l  u n icamente se refere o nome do Prior, a inda 
Ba ltazar Rodrigues, u m  cura Luís Rodrigues e u m  aj uda
dor, Antón io  Rodr igues .  Por  esta razão ,  não  pareceu 
necessário i nc l u i r  estes dados em quadro( IANm. , Ordem 
de Santiago, Códice nO 1 90, fI . 1 05v) . 

235 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 58 ,  fI . 
2-3v. Pub l icado por S I LVA, Germesindo - O Mestre de 

Sant'lago . . .  , p. 89-90; Ordem de Santiago, Códice n° 246, 
fI . 3 -4. 

236 O d ip loma refere esta r ausente. 
237 Pago pelo Comendador .  
238 São acrescentados em mais  1 .000 rea is .  
239 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n°  1 3 , fI . 1 75- 1 75v.  
240 Não especificadas .  
24 1 O m a n t i m e n to do teso u re i ro é p a g o  p e l o  

Comendador .  

2 1 7  
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LOU LÉ242, 1 5 1 8  

Igreja d e  S .  Clemente 

Prior: Diogo Afonso,  c lér igo do h ábito de Sant iago 
Obrigações: a d m i n istra r sacra m entos aos fregu eses, 
m issas ao  Domingo e festas 
Mantimento24s : 2 moios de trigo ,  2 moios e me io  de 
cevada ,  2 tone is  de v i nho  e 3 . 600 rea is .  Tem a i nda 
u m a  ração a n exa ao pr iorado n o  va l o r  de  1 mo io  de 
t r igo ,  u m  tone l  de  v inho e 1 . 200 rea is 
Beneficiados: Vasco Rodr igues e Lou renço Vasques 
Obrigações: cantar  as h o ra s  canón icas ,  aj u d a r  aos 
ofíc ios d iv inos  e m issas semana i s  
Mantimento248 : u m  mo io  de  trigo ,  u m  ton e l  de  v i nho ,  
1 .260 rea is  
Teso u r e i r o :  R o d r i g o  A l v a re s ,  c o m  800  rea i s  d e  
m a nt imento 
Capelas anexas: Na Senhora e Santo Antó n i o  

M ÉRTOLA249, 1 5 1 5  

Igreja de Santa Maria 

Prior: N u n o  P i res ,  c lér igo de  m issa do h ábito de  San-
t iago 
Obrigações: m i ssas todos os Dom i n gos e festas e 
cu ra das  a lmas  
Mantimento: 1 .200 rea is  o u  o pé do a lta r, e 3 mo ios 
e v i nte a l q u e i res de tr igo,  mo io  e me io  de cevada 
Confraria anexa : Nossa Senhora 

242 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 229, fI .  
1 4 1 - 1 42v. Pub l icado por CORR�A, Fernando Ca l apez; 
VI EGAS, Antón io  - «Visitações da Ordem de Sant iago 
ao Algarve . . .  » ,  pp.75-78.  Ver,  também, V I EGAS, Antó
nio Guerrei ro- «ob. cit . » ,  p p .  1 42- 1 59 .  Existe a inda uma 
outra visita em 1 544, na qua l  a inda se mantém o mesmo 
Prior reg istado em 1 534, sendo o cura, João Afonso e 
os beneficiados, Mem Rodrigues e João Vasques, por 
esta razão, não pa receu necessário inc l u i r  estes dados 
em quadro( IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 90, 
fI .  72v-73) .  

243 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 267,  fI .  
2-3 . Pub l icado por ENCARNAÇÃO, Pedro Henrique Fer
re i ra - As Visitações da Ordem de Santiago . . .  , p .  25-27 

244 Encontra-se ausente. 
245 Este mantimento é pago metade pe la  Ordem e 

metade pelo Bispado de Si lves. 
246 Embora não se refira o mantimento destes bene

ficiados o texto i nforma que o comendador era respon
sável  pe lo seu sustento. 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

LOU LÉ243, 1 534 

Igreja de S .  Clemente 

Prior244: Be lch io r  Lu ís, cape l ão  de D .  Jo rg e  
Cura: Antó n i o  G o m es,  c lér igo de  m issa 

Beneficiados246 : Lou re n ço Vaz e Pedro Ba rbosa , com 
ecónomo Vasco Afonso 

Tesoureiro: Antó n i o  Vaz 
Mantimento247 : 800 rea is  

M ÉRTOLA2so, 1 535 

Igreja de Santa Maria 

Prior: M a rt im N unes ,  c lér igo de  m issa do há bito de 
Sant iago 
Obrigações: m issas todos  os Domingos e festas e 3 
d ias  por semana e cu ra das a l mas 
Mantimento: 6 . 5 00 rea is ,  2 m o i os d e  tri go  e do i s  
moios e me io  de  cevada 

247 Este mant imento é pago metade pa la  Ordem e 
metade pelo Bispado de S i lves. 

248 Este mantimento é pago metade pela Ordem e 
metade pe lo Bispado de S i l ves. 

249 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 60, fI .  
8 7 - 87v. Pub l icado por BARROS, Maria d e  Fátima Rom
bouts; B O I ÇA, Joaqu i m  Ferre i ra ;  GAB R I LEL, Celeste -
As Comendas de Mérto/a e A/caria Ruiva, pp.  66-67 e fI .  
90v-9 1 .  Pub l icado por idem, ibidem, p .  7 2 ;  Ordem de 
Santiago, Códice n° 1 6 1 ,  fI .  3v-4. Esta loca l idade fo i ,  a i n 
da,  visitada em 1 544, mas ,  uma vez  que o texto u n ica
mente refere o nome do responsável pelo cu lto, a inda 
Martim N unes e dos beneficiados Gaspar Gonça lves e 
Damião Lou renço, não vimos necessidade em i ntegra r  
esse dado no quadro ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 1 90, fI . 50v). 

250 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 263, fi . 
2-3 . Pub l icado por BARROS, Maria de Fátima Rombouts; 
BO IÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GABR I LEL, Ce leste - As Co
mendas de Mérto/a e A/caria Ruiva .  pp. 258-259. IAN/ 
TI., Ordem de Santiago, Códice nO  1 6 1 ,  fI .  1 v-2v. 



Implantação Eclesiástica 

M ESSEJANA251 , 1 51 0  M ESSEJANA252, 1 534 

Igreja de Sta Maria Igreja de Sta Maria 

Prior: Afonso Gomes, c lér igo do h ábito de  Sant iago Prior :  Gomes P i res,  c lér igo d o  h ábito d e  Sant iago 
Obrigações: m i ssa aos Domingos e festas e ma i s  3 Obrigações: m i ssas aos Domingos  e festas e ma i s  3 
d ias  na sema n a  d ias  n a  sema n a  
Mantimento : 6 .500 rea i s ,  2 m o i o s  de  trigo ,  2 mo ios  Mantimento: 6 .500 rea is ,  2 moios de  trigo ,  2 moiós 
e me io  de cevada e meio de cevada 

Capela anexa : N ossa Senho ra 
Capelão:  Diogo Lou renço ,  c lér igo de Ordens  Sacras 
Obrigações: as m issas são d itas em fu nção das ren-
das que recebe253 
Mantimento: rendas  da  cape la  

MORA'54, 1 5 1 9  

Igreja d e  Santa Maria d a  G raça 

Tem um cape l ão  q u e  ao Domingo  de  3 em 3 semanas  diz m issa e d u ra nte a Q u a resma cada 1 5  d ias .  É 

env iado de Coruche à q u a l  ig reja esta de M o ra é a n exa,  o mesmo adm in istra os sacramentos. 

OURIQUE255, 1 51 1  

Igreja de S .  Salvador 

Prior: Álvaro Eanes ,  clérigo do h ábito de  Sant iago 
Obrigações: Domingos,  festas e c u ra das a l mas  

Mantimento: 1 .200 rea i s ,  3 moios e 2 5  a l q ue i res de  
trigo ,  1 mo io  e me io  de cevada 
Cura : G i l  Fern andes ,  c lér igo d o  h ábito de  Sant iago 

251 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 87 ,  fI . 
3-4. Esta loca l idade foi ,  a inda ,  visitada em 1 544, mas, 
uma vez que o texto u n i camente refere o nome do 
responsável pe lo cu lto, a inda Gomes P i res e dos benefi
c i ados  Antó n i o  D i a s  e D i o g o  Lou renço ,  n ã o  v i m o s  
necessidade em integrar esse dado no quadro ( IANm., 
Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  fi . 1 0) .  

252 IANfTT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 87 ,  fI . 
45-46v, Ordem de Santiago, Códice n° 265,  fI . 2-3. 

253 O dip loma especifica que por cada a lque i re de 
trigo diz uma missa; por cada 2 a lque i res de cevada diz 
uma m issa e por 30 reais ,  d iz uma m issa . 

OURIQUE256, 1 533 

Ig reja de S .  Salvador 

Prior:  G i l  Fern a n d es,  c lér igo do h ábito de  Sant iago 
Obrigações: Domingos e festas e 3 d ias  da  semana 
e cu ra das a lmas  
Mantimento:  6 . 500 rea i s ,  2 mo ios  e 2 e m e i o  de  
cevada  e 500 rea is  pe l a  tesou ra ria  
Cura: Fra n cisco Lopes,  c lér igo do h ábito de  Sant iago 

254 IANfTT . ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 
nO  1 5 , fI . 252 e fI . 266.  

255 IANfTT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  fI . 
2-3; Códice n° 284, fI . 52-53.  Esta loca l idade foi ,  a inda ,  
visitada em 1 544, mas, uma vez que  o texto un icamente 
refere o nome do responsável pelo cu lto, Pedro Afonso, 
do cura Francisco Lopes e João Gomes, benefic iado, não 
vimos necessidade em integra r  esse dado no  quadro 
( IANfTT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 90, fI . 24v) . 

256 IANfTT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  fI . 
74-75v; Códice n° 245, fI . 2-3v. 
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PALMELA257, 1 5 1 0  

Igreja de Santa Maria 

Prior: Afonso Rodr igu es ,  p rofesso d e  Sant iago 
Obrigações: Domingos  e festas e cu ra das  a lm a s  u m a  
semana  p e l a  ração 
Mantimento: 2 moios d e  trigo ,  2 m o i os e meio de 
cevada e 6 . 500 d o  mestre e u m a  ração a nexa a o  
pr iorado 
Beneficiado:  G on ça l o  E a n es ,  G onça l o  Cabe los(serve 
por ecó n o m o  João  Rodr igues)T ristão G onça lves(serve 
por  ecó n o m o  Pedro Eanes) 

Mantimento : 1 05 a lq u e i res e m e i o  de tr igo e 660 
rea is  
Obrigações: m issas, cada u m  uma semana  e aj uda r  
nas  o utras m i ssas 

Ig reja de S .  Pedro 

Prior: Pero G o n ça lves, cape lão  d e  D. J o rge ,  d o  há-
bito d e  Sant iago 
Mantimento: 2 moios  d e  trigo  e do is  e m e i o  d e  ce-
v a d a  e 6 . 5 0 0  rea i s  e m a i s  u m a  r a ç ã o  a n ex a  a o  
pr iora d o  e 500 rea i s  d a  tesou ra ri a  
Obrigações: missas a o  Dom ingo  e festas e cu ra d a s  
a l ma s  
Beneficiados:  J o ã o  Lou renço ,  Tr istão G o n ç a l ves e 
D iogo Afonso 

Mantimento : 1 05 a l q u e i res e me io  de  trigo  e 660 reais 
Obrigações: m issas, cada um uma semana  e aj u d a r  
nas  ou tras 

PANOIAS260, 1 5 1 1  

Igreja de S.  Pedro 

Prior: Lopo Vasq u es,  c lér igo de  m issa e h ábito de 
Sant i ago  
Obrigações: m issas a o  Dom ingo  e festas 

Mantimento : 1 0 . 000 rea i s ,  pé do a lta r e 500 rea i s  
pe l a  tesou ra ri a  

257 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 50,  fi . 
2-2v e fI . 7-7v (referido parci a lmente por SANTOS, Vítor 
Pavão dos (d i r  de) - «Visitações de Pa lme la  e Panoias . . », 
p. 1 e p. 6); Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI . 1 05-
1 06 e fI . 1 1 0- 1 1 1 .  

258 IAN/n. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 50, fI . 
90v-9 1 v e fI . 96v-98, (referido parci a lmente por SANTOS, 
Vítor Pavão dos - «Visitações de Pa lme la  e Panoias . . .  » ,  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

PALMELA258, 1 534 

Igreja de Santa Maria 

Prior259: Mendo Afonso ,  Pr ior  M o r  de Sant iago 
Obrigações: Domingos e festas,  uma semana  p e l a  
ração e cu ra 
Mantimento: 2 moios  de trigo ,  2 m o i os e m e i o  d e  
c e v a d a  e 6 . 500 d o  m estre e u m a  r a ç ã o  a n exa a o  
pr iorado e a tesoura ri a  e pé d o  a ltar  
Beneficiados: G o n ç a l o  Eanes ,  (serve por  ecó n o m o  
Pero G onça lves) ; João  Lou renço, a usente, (serve por  
ecó n o m o  Fern ã o  Viegas) ,  Afonso Vasques ,  a u sente,  
(serve por  ecó n o m o  Fernão Bexiga)  

Igreja de S .  Pedro 

Prior: Afonso Rodri g u es ,  p rofesso d e  Sant iago 

M a ntimento:  2 moios d e  t ri g o  e do is  e me io de 
cevada e 6 . 500 rea i s  e ma is  uma ração a n exa ao 
pr iorado e 500 rea i s  d a  tesou ra ri a  
Obrigações: missas a o  D o m i n g o  e festas e cu ra d a s  
a l m a s  
Beneficiados :  J o ã o  Lou renço ,  a usente ,  (se rve p o r  
ecó n o m o  Alvaro Vasqu es), Afonso Vasques,  a u sente,  
(serve por  ecó n o m o  Pero G onça lves), e J o rg e  Pa iva 
Mantimento : 1 05 a lq .  e meio de  tri go  e 660 rea i s  
Obrigações: m issas d a  sem a n a  cada u m  u m a  sema-
n a  e aj u d a r  nas  o utras 

PANOIAS261 , 1 533 

Igreja de S.  Pedro 

Prior: Lopo Vasques ,  c lér igo de m issa e h ábito de 
Sant i ago  
Obrigações : missas  a o  Domingo  e festas e 3 d i as  n a  
s e m a n a  
Mantimento262 :  4 .200 rea i s  e 2 m o i o s  de  trigo  e 1 e 
m e i o  de cevada o pé  d o  a ltar ,  e a tesou ra ri a  com 
ma i s  500 rea i s  

p .  33  e p .  4 0 ;  Ordem d e  Santiago, Códice n° 244, fI . 2-3 
e fI . 7- 8 .  N o  que se refere a ambas as igrejas, os manti
mentos são ind icados por ind icação de serem os mesmos 
da  vis ita anterior. 

259 No que se refere às obrigações e ao mantimento 
do prior, o texto refere serem igua i s  às consignadas pe la  
vis ita anterior, pe lo que  adoptámos os va lores de 1 5 1 0 . 

260 IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 52 ,  fl .2-



Implantação Eclesiástica 

REPRESA'6', 1 526 REPRESA'64, 1 533 

Igreja da Represa Igreja da Represa 

Capelão: Lu ís Afonso Capelão: Lu ís Afonso 
Mantimento: pé d o  a lt a r'65 Mantimento'66 : pé do a l ta r, pago p e l o  comendador  
Obrigações: missa cada 1 5  d i a s  e festas e c u ra das  
a l ma s  .. 

SAMORA CORREIA'6' ,  1 493 SAMORA CORREIA'6B, 1 526 SAMORA CORREIA'69, 1 534 

Igreja de Sta Maria de Ol iveira Igreja de Sta Maria de Ol iveira Igreja de Sta Maria de Oliveira 

Prior: J o rge  de Torres Prior: G aspar  da Fonseca,  professo P r i o r :  G a s p a r  d a  F o n s e c a , d o  
d a  O .  d e  Sant i ago h ábito d e  Sant i ago 

Obrigações:  m i ssas  a o s  D o m i n - O b ri g a ções :  a d m i n i st ra r s a c r a - Obrigações:  m i ssas  aos D o m i n -
g o s  e festas m e ntos aos  fregu eses,  m i ssas aos  gos e festas 

Dom ingos,  Dias Santos e 3 vezes 
n a  sema n a  

M a ntime nto27o :  3 . 000 rea i s ,  u m  Ma ntimento:  9 .000 rea i s ,  p é  d o  M a n t i m e n to " ' : 1 . 2 5 0  re a i s ,  2 

moia  de tri go  e o pé d o  a lta r  a ltar ,  ma i s  500 rea i s  pe l a  tesou ra ri a  m oias de  trigo  e mo ia  e m e i o  d e  
cevad a  e 5 0 0  d a  tesou ra ri a  

SANTARÉM"', 1 527 

Igreja de S .  Salvador 

Prior: M i g u e l  Lucas, c lér igo d e  m i ssa 
Obrigações: Domingos e festas e uma sema n a  cada mês ,  a d m i n istra r os sacra m e ntos 
Mantimento273 : 2  moias d e  trigo ,  1 moia e meio de  ceva d a ,  4 a l q u e i res d e  azeite,  1 ton e l  d e  v i n h o .  Tem 
a inda uma ração a n exa ,  3 p a rtes dos a n iversá r ios e m etade d o  pé d o  a l tar  

2v. Referido parc ia lmente por SANTOS,  Vítor Pavão dos 
(dir .  de) - "Visitações de Pa lme la  e Pano ias  . .  »,  p.  55 .  Esta 
loca l idade fo i ,  a i nda ,  vis itada em 1 544 mas, uma vez que 
o texto u n icamente refere o nome do responsável pe lo 
cu lto,  a i nda  Lopo Vasques e de u m  benefic iado Manue l  
Gomes, não v imos necessidade em integra r  esse dado 
no  quadro ( lANm., Ordem de Santiago, Códice n°  1 90, 
fi . 1 5) .  

'61 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n0 1 52 ,  fl . 72-
74v ,  referido parc ia lmente por SANTOS, Vítor Pavão dos 
(dir .  de) - "Visitações de Pa lme la  e Pano ias . . .  » . . .  p .  71 e 
Códice nO 247,  fI . 1 v-3 . 

'6' Acresce, a inda um pagamento de 2 .000 rea is  pe lo 
facto d e  levar  as re l í qu i a s  d e  S . Romão à Ermida do  
mesmo nome .  

'6' IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 239,  fI . 
1 76 .  

'64 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 4 8 ,  f i .  
1 8v,  Códice nO 1 70, fI . 6 9 .  

'65 P a g o  p e l o  Comendador.  
'66 Só refere ° pé d o  a l ta r ,  q u a nto a o  restante 

mantimento, sem ind icar  va lores, i nd ica que  seria pago 
pelos lavradores. 

fi . 6. 
'6' IANm., Convento de Palmela, maço 2 ,  doc.  72, 

'68 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 74,  fI . 
4-4v. 

1 -2 .  
'69 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 252 ,  fi . 

270 Pago pe lo Comendador .  
27 1 Pago pe lo Comendador.  
27' IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 235,  fI . 

1 78v- 1 80.  
273 Pago pe lo Comendador .  
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As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

SANTIAGO DO CACÉM'74, 1 51 7  

Igreja de Santiago 

Prior: Diogo Vaz, d o  h á b ito d e  Sant iago 
Obrigações : m issa todos  os D o m i ngos ,  festas e cu ra d a s  a l m a s  
Mantimento: 2 m o i o s  d e  trigo ,  do i s  m o i o s  e me io  d e  cevad a  e 6 . 500 rea i s  
Capelães: R u i  D i as  e Pero Vasqu es 
Obrigações: m issas cada u m  u m a  sema n a  e aj u d a r  o pr ior  
Mantimento: 5 q u a rteiros d e  tri go  e 600 rea i s  
Capela anexa : cape lão ,  Vasco Rodr igues,  d o  h á b ito d e  Santi a g o  
Mantimento'75 :  u m  mo io  d e  trigo  e 5 . 500 rea i s  

SEDA"6, 1 51 9  

Igreja de Santa Maria do Espinheiro 

Prior: Pedro Farto, c lér igo de m i ssa e h ábito de Avis 
Obrigações: m issa todos os d i a s  e c u ra das a l mas  
Mantimento: 1 0 . 000 rea i s ,  2 m o i os d e  trigo ,  u m  mo io  
e30 a lq u e i res d e  cevada e pe l a  tesou rar i a ,  200  rea is ,  
30 a l q u e i res d e  tr igo e 1 0  a l m udes d e  v i n h o  

SESI M B RA279, 1 51 6  

Igreja de Santa Maria da Consolação 

Prior :  Pedro Vasques ,  c lér igo d o  h á b ito d e  Sant iago 
Mantimento'8' :  6 . 500 rea i s ,  2 mo ios  de  tri go  e do is  
e me io  de  cevada 

Beneficiados:  J o ã o  P i res  B a rrocas ,  D i o g o  A lva res, 
João P i res Fra n cês e Pedro Fern a ndes 
Obrigações: missas d a  sem a n a ,  cada semana  u m .  
Mantimento: 6 7 5  rea i s  e 90 a l q u e i res d e  tri g o .  O 
tesou re i ro é u m  dos  benefic iados  e tem por  isso,  d e  
m a nt imento,  20 a l q u e i res d e  trigo ,  30 a l q u e i res  d e  
cente io  e 3 0 0  rea i s  

274 IANfTT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 67 ,  fI .  
2v-4. Existe a i n d a  uma outra visita e m  1 544, na  q u a l  a inda 
se mantém o mesmo Pr ior registado em 1 5 1 7 . Sendo 
esta a ú n ica i nformação que  se reco l he ,  não  pareceu 
necessário inc lu i r  estes dados em quadro( lANffi. , Ordem 
de Santiago, Códice n° 1 90, fI .  87v) .  

275 O texto refere que foi acrescido por ocasião da 
vis ita já que antes era de 4 . 720 rea is .  

276 IANffi. ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 
n° 1 5 , fI .  1 1 6v-1 1 7v.  

277 IANffi. ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 
nO 1 4, fI . 96-97v.  

SEDA'77, 1 538 

Igreja de Santa Mar ia  do Espinheiro 

Prior: Afonso Farto,  p rofesso de Avis 
Obrigações: missa todos os d i a s  e cu ra das a l m a s  
Mantimento"8 : 1 0 .000 rea i s ,  2 m o i os d e  tri go  e m o i o  
e m e i o  d e  cevad a  e pé d o  a lta r, pe l a  tesou ra ri a  recebe 
200 rea i s  e30 a lq u e i res d e  tri g o  e 1 0  a l m udes  d e  
v i n h o  

SES I M B RA'80, 1 534 

I greja de Santa Maria da Consolação 

Prior: J o ã o  Rodr igues,  c lér igo do h á b ito de S a nt iago 
Beneficiados: J o ã o  Lopes ,  Jo rg e  D i as(serve por  e l e  
B a st i ã o  G o n ça l v e s) ,  D i o g o  A l v a r e s  ( s e rv e  p o r  
ecó n o m o  Pero D ias) ,  Fernã o  Vasqu es 
Mantimento'8' :  675  rea i s  e 90 a l q u e i res de trigo  

278 Pago pe lo Comendador. 
279 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 59 ,  fi . 

1 58- 1 60, Códice nO 1 63 ,  fi . 4-5v. 
280 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 80, fi . 

2v-3v. 
'81 Pago pelo Comendador. 
'8' O texto refere que o mantimento era o mesmo 

que estava cons ignado na  visitação passada ,  pe lo que ,  
na  fa lta de outros e lementos entre as duas visitas apon
tadas ,  consideramos que seriam aque les que estavam 
em vigor em 1 5 1 6 . 



Implantação Eclesiástica 

SETÚ BAL283, 1 51 0  

Igreja de Santa Maria 

Prior: Lu ís P i res,  c lér igo do háb ito de Sant iago 

Obrigações: m issas ao  Domingo e festas, c u ra das  
a l m a s  
Mantimento: 4 m oios e 45 a l q u e i res de trigo ,  m o i o  
e me io  de  cevada ,  1 .600 rea is  e o pé  do a ltar ,  serve 
a tesou ra ri a  com 500 rea is  
B e n efi c i a d o s :  J o ã o  G o m e s ,  B rá s  Afo n s o ,  J o ã o  
Ferna ndes,  M a n u e l  Vasques  
Mantimento: 2 moios de trigo ,  800 rea i s  

Obrigações: por  acerto com o P r io r  passam a d izer 
as m i ssas dos Apósto los e cada um as m issas de  cada 
sema n a .  

Igreja de S .  Gião 

Prior:  Diogo Fernandes,  p rofesso de  Sant iago 

Obrigações: m issas ao  Domingo e festas,  c u ra das 
a l m a s  
Beneficiado :  Lou re n ç o  Vasq u e s ,  P e ro F e rn a ndes ,  
Tristão Gonça lves e Pero Fernandes 

Obrigações: por  acerto com o Pr ior  passam a d izer  
as m issas dos Apósto los e cada u m  as m issas de  cada 
semana  

283 IANfTT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 48,  fI . 
1 v-3 , fI . 30-30v (referido parcia lmente por SANTOS, Vítor 
Pavão dos (dir. de), «Visitações de Alva lade . . .  » • • •  ,p. 77 e 
p. 1 1 5) ;  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI . 1 Ov- 1 2 e 
fI . 35-36v. 

284 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 264, fI . 
1 v-3, fI . 5-6, fI . 9-9v e fI . 1 9 . 

SETÚ BAL284, 1 533 

Igreja de Santa Maria 

Pr ior :  Diogo Rodri g u es ,  c a p e l ã o  de D. J o rg e ,  do 
háb ito de  Sant iago 
Obrigações: m i ssas ao  Domingo e festas ,  c u ra das 
a l m a s285 
Mantimento: 4 mo ios  e 45 a l q u e i res de trigo ,  mo io  
e me io  de  cevada ,  1 . 600 rea i s  e o pé d o  a ltar ,  serve 
a tesou ra ria  com 500 rea is286 

Beneficiados:  n ã o  refe re,  só 3 ecónomos :  M a n u e l  
Fernandes,  D iogo Vida l  e M a rt im Vasques  
Capelas anexas: Cape la  e H ospita l de  Corpo Santo 
e Capela da  Conceição 

Igreja de S .  Gião 

Prior: B a rto lomeu  Fernandes,  deão de  D. Jo rge ,  pro-
fesso de  Sant iago 
Beneficiados:  Afonso Vasq ues ,  Lou renço Vasq ues ,  
Ba ltaza r Rodri g u es e Pero Fernandes 
Obrigações: por  acerto com o Pr ior  passam a d izer 
as m i ssas dos Apósto los e cada um as m i ssas de  cada 
s e m a n a287 

Ecónomos:  Ru i  G onça lves ,  Vasco Eanes e D i o g o  
Esteves 

Confrarias anexas:  de  N ossa Senho ra e do Sacra-
m ento 

285  O dip loma refere que as obrigações eram igua is  
às da visitação passada pe lo que assum imos o que estava 
referido em 1 5 1 0 . 

286 O d ip loma refere que o va lo r  do mantimento era 
i gua l  ao da vis itação passada pe lo  que  assum imos os 
va lores de 1 5 1 0 . 

287 O dip loma refere que as obr igações eram igua is  
às da visitação passada pe lo que  assum imos o que estava 
referido em 1 5 1 0 . 

223 



224 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

S I N ES288, 1 5 1 7  S IN ES289, 1 533 

Igreja de S .  Sa lvador Igreja de S .  Salvador 

Prior :  Rui  D ias ,  c lér igo de  m i ssa e do h ábito de  San- Prior: Rui  D ias ,  c lér igo de  m issa e do háb ito de San-
t i ago t i ago 
Mantimento : 2 moias de  trigo e 2 e me io  de  cevada Mantimento: 2 mo ias de  trigo e 2 m oias e meio de 
e 6 . 500 rea is ,  a tesou ra ri a290 e o pé do a ltar  cevada 6 . 500 rea i s  e o pé do a ltar  
Obrigações: M i ssas todos os Domingos efestas Cura : Pedro Alvares 

Obrigações: m issa a o  Domingo e festas e mais u m a  
vez p o r  semana 

SOUSEL 291 , 1 538 

Igreja de Nossa Senhora 

Prior: Ferna ndo,  p rofesso de Avis 
Mantimento292 : 9 . 000 rea i s  e 2 moias de  tr igo e moia e meio de  cevada ,  recentemente o pé d o  a ltar  e pe l a  
tesou ra ri a  tem a i nda  30 a l q ue i res de trigo e 1 7  a l m udes de v i nho  
Obrigações : m issa ao  domingo  e festas e 2 d i as  n a  semana e a cu ra das  a l m as 
Beneficiado:  Francisco Ve l h o  
Obrigações : m issa 4 d i a s  n a  semana e aj u d a r  o Pr ior  n a  Q u a resma e nas  confissões 
Mantimento293 : 1 .000 rea i s  e 2 moias de  trigo 

TAVIRA294, 1 5 1 8  

Igreja de Santa Maria 

Prior: João F igue i ra ,  cape l ão  de  D. Jo rge  
Obrigações : m issas nas  festas e u m a  vez  n a  semana  
Mantimento295 : 5 . 000 rea is ,  2 mo ias  de trigo ,  2 toneis  de  v i nho ,  2 mo ias  e me io  de ceva d a .  Tem ma is  u m a  
ração a n exa de  1 m o i a  e 45 a l q u e i res de  trigo ,  2 tone is  de  v i n h o ,  3 2 0  rea i s  T e m  a i n d a  os a n iversár ios q u e  
monta m  a 1 864 rea i s  e 1 \ 6  da renda de les p e l a  parte d a  ração e o pé do a ltar  
Beneficiados: Simão M a rq u es e F ra ncisco de  Sarr ia ,  a u sentes 
Obrigações: reza r as horas  e aj u d a r  o Prior no  cu lto e enterros 
Mantimento: 1 mo ia  e 45 a l q u e i res de trigo ,  2 toneis  de v i nho  e 320 rea i s  
Tesoureiro : M a rt im Rodrigues  
Mantimento296 : 800 rea i s  e bo los dos bapt ismos 

288 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 64,  fI . 
3-5,  Códice n° 1 60, fi . 241  v-243v. Existe a inda uma outra 
vi sita em 1 544, na qua l  Pedro Alvares, cura em 1 534,  
aparece referido como Pr ior .  Sendo esta a ún ica infor
mação que se reco l he ,  não pareceu necessá rio inc l u i r  
estes dados em quadro ( IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, 
Códice n° 1 90, fI . 83v) . 

289 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 64,  fI . 
64-66 e Códice nO 268, fI . 2v-4. 

290 Sem acrescento de mantimento. 
291 IAN/TT . ,  Livros do Convento da  Ordem de Avis, 

n° 1 4, fi . 207v-209 . 

292 Pago pelo Comendador.  
293 Os 1 .000 rea is  paga o Prior e os moias paga o 

Comendador. 
294 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 229, fI . 

2 1 7-2 1 8 ,  pub l icado por CAVACO, Hugo - "Visitações " 
da Ordem de Santiago, pp.  62- 65 e CAPALEZ, Fernando; 
VI EGAS, António - "Visitações da Ordem de Santiago . . . » ,  
pp.  1 79- 1 8 1 . 

295 I nteiramente pago pela Ordem que aproveita esta 
visita para o acrescentar. Antes o va lor era então de 4 .000 
rea is,  1 moia de trigo,  1 tonel de v inho e 1 moia e meio 
de cevada .  

296 Pago em igua l  parte entre a Ordem e o Cabido.  
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TORRÃ0297, 1 5 1 0  

Igreja d e  Santa Maria 

Prior: Lu ís Carre i ra ,  p rofesso da Ordem de  Sant iago 
Mantimento: 1 0 .000 rea i s  e com a tesou ra r i a ,  500 
rea is  
Obrigações: m i ssa aos Domingos  e festas e a c u ra 
das  a l mas ,  por  acordo  com os benefic iados 
Beneficiados: Sancho G a rc ia ,  João  Dias 

Obrigações: todas as  o utras m issas e reza r as h o ras 
no  coro e aj u d a r  às  m issas do  Pr ior  e a da r  a unção e 
com u n h ã o  
Confraria anexa : de N ossa Senhora 

Capelas anexas: de João  Fa l cão ,  de Santo Espírito , 
De Mada lena  Fernandes e de João  P i n h e i ro 

V. N . M I LFONTES299, 1 5 1 7  

Igreja de Nossa Senhora 

Cura: R u i  N ico l a u ,  c lér igo do h á b ito de Sant iago 
Mantimento: 2 . 000 rea is ,  1 mo io  de trigo  e 1 mo io  
de  cevada ,  os moradores do  Cerea l pagam 1 mo io  
de  trigo ,  pé do  a lta r 
O b r i g a çõ e s :  m i ssa  a o s  D o m i n g o s  e fest a s ,  u m  
Domingo nesta I g reja ,  o utro n a  d o  Cerea l e c u ra das 
a l m a s  

297 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  1 86 ,  fI . 
3-4v e fi . 9v- 1 1 v. Esta loca l idade foi ,  a inda ,  visitada em 
1 544 mas, uma vez que o texto un icamente refere o nome 
do  responsáve l  pelo cu l to ,  João Ca l ado ,  não v imos  
necessidade em integrar esse dado no quadro ( IANm., 
Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  fI . 1 - 1 v) . 

298 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 86 ,  
fl . 3v- 1 0 .  

TORRÃ0298, 1 534 

Igreja de Santa Maria 

Prior: Diogo Rodr igues ,  cape l ão  de D .  J orge ,  a u sente 
Capelães: M a n u e l  Carre i ra ,  e Pedro Eanes ,  c lé rigos 
de  m issa do h á b ito de  Sant iago 
Mantimento: 2 moios  de  trigo  e 1 .000 rea i s  

Obrigações: m issa em d ias  a lternados com o o utro 
ca p e l ã o  
Confraria anexa : de  N ossa Senhora 

Capelas anexas: de João  Fa lcão ,  de Santo Espírito, 
de  Fern ã o  Sousa Borges ,  de  Mada lena  Fernandes e 
de João  P i n h e i ro 

V. N . M I LFONTES3Cl<" 1 533 

Ig reja de Nossa Senhora 

Prior: Vicente Eanes ,  c l é rigo do h á b ito de Sant iago 
Mantimento : 2 . 000 rea is ,  1 mo io  de trigo  e 1 m o i o  
d e  c e v a d a  pé  d o  a l ta r e os  m o ra d o res  d o  ce rea l 
pagam o utro mo io  de trigo 
O b r i g a çõ e s :  m i ssa  aos  D o m i n g o s  e fest a s ,  u m  
Domingo nesta I g reja ,  o utro n a  d o  Cerea l e c u ra das 
a l m as 

299 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 65 ,  fI . 
2-3. Existe a inda uma outra visita em 1 544, na qua l  a inda 
se mantém ° mesmo Prior reg istado em 1 534, sem se 
acrescenta r mais informação. Por esta razão, não pare
ceu necessá rio inc l u i r  estes dados em quadro ( IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90, fI . 80v) . 

300 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 65 ,  fI . 
43-44 e Códice n° 258,  fI . 1 v-2. 
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CAPiTULO VI 
A COM PON ENTE H UMANA DAS ORDENS DE AVIS E DE SANTIAGO; 

OU, U MA OUTRA MAN EIRA DE CONCLU IR  

A t ipo log ia  das fontes por nós consu lta
das para a e l aboração desta d issertação e 
sobretudo a época a que se c i rcunscrevem,  
perm ite da r  a conhecer, com a lgum porme
no r, mu itos daque les que se re l ac ion a ram 
com as duas  Ordens M i l ita res em estudo.  Por 
esta razão,  optámos por e l abora r  um Apên
d ice onde se i n c l u i  a re l a ção  possíve l das  
pessoas que ,  de a lguma forma ,  g ravita ram à 
vo lta de ambas as i n stitu i ções, ta refa que ,  
u n i ca m e nte centrada  n a  perspect iva das  
fontes das Ordens e a despe ito de a l gumas 
i nformações menos comp letas sobre este ou 
aque le  i nd ivíduo ,  se nos afi gu rou abso l uta
mente possíve l de l eva r a cabo. 

Ass i m ,  dec i d i m os escrever a i n d a  u m  
ú lt imo capítu lo ,  no  qua l  tenta remos ensa i a r  
u m a  b reve refl exão q u e  perm it isse d a r  a 
con hecer ,  pe l o  menos  a l g u ns dos  traços 
fu ndamenta i s  que nos chegam através da 
a n á l ise desse u n iverso .  Forçosamente uma 
a bordagem suc inta que nos fo i imposta , por 
um  lado pe lo n úmero de  pessoas que fo i 
possíve l  apu ra r  e, por outro l ado ,  porque a 
ser de outro modo, ta l ta refa nos desviar ia  
do p ropós i to de d a r  a co n h ece r  o ut ras  
facetas da  v ida  destas i n stitu ições. 

Mas, como é óbvio, não foram somente 
estas c i rcu nstâ nc ias  que  nos afasta ram de 
uma ma i s  exa u st iva cons ide ração ;  m u itas 
vezes ,  a pesa r  d a  q u a nt i d ade  dos dados  
conhecidos, reg i stam-se i n úmeras fa l has  nos 
i nformes que p rej ud i cam ,  por exemp lo ,  a 

a n á l ise dos percu rsos1 que mu itos dos seus 
membros empreenderam numa ou na outra 
Ordem.  Outras vezes, também,  mu itas das 
i nformações conhecidas apontam para uma 
sér ie de i nd ivíduos que ,  apesa r de d i recta
mente l igados às  i n stitu ições pe lo car iz do 
cargo que exercem (v. g .  um tabe l i ão ,  um j u iz 
dos órfãos, etc . ) ,  ta l não s ign ifica que ten ham 
receb ido uma ca rta de háb ito que os torna 
membros das Ordens .  

A par destas duas s ituações, existe, a i nda ,  
um terce i ro n íve l ,  em que aparecem menções 
a pessoas que i ntegravam a casa de D. Jorge. 
Em mu itos casos, esses i nd ivíduos acabam 
por v i r  a desempenhar  funções dentro dos 
quadros das Ordens M i l ita res, j untando-se, 
a ss im ,  ao  u n iverso dos que aí tomavam o 
háb ito . 

N estas c i rcu n stâ nc i a s ,  d i spúnhamos ,  à 
partida ,  de três categor ias d i sti ntas (embora 
duas  de las ,  intimamente re lac ionadas), cujo 

1 N este contexto, podemos, a l i ás parti cu l a rizar estas 
defic iênc ias ,  através do exemp lo  de  a l g u n s  comenda
dores de quem un icamente possu ímos uma referênc ia ,  
como é o caso de Diogo F igue i ra ,  Comendador de Alhos 
Vedros em 1 500 ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n.o 5 ,  fI . 1 2- 1 4) ;  Dua rte de Almeida ,  Comendador de 5eda 
em 1 5 1 9  ( IANffi. ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n . o  1 5 , fI . 1 1 4, 1 29 e 1 99); Fernão de  Mendonça ,  
Comendador d e  Serpa em 1 534  ( IAN/TT . ,  Livros do 
Convento da Ordem de Avis, n . o  1 5 , fI . 1 1 4 , 1 29 e 1 99) 
ou Pedro Alva res Panta l eão ,  Comendador de Colos nos 
fina i s  do sécu l o  XV ( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n . o  4, fI . 55v-56), entre mu itos outros. 
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e lemento d iferenc iador passava pe lo  facto 
de uns  terem recebido uma ca rta de háb ito 
conced ida pe lo mestre, na sua dup l a  cond i 
ção de responsável pe la  Ordem de Avi s  e 
pe la Ordem de Santiago ,  e de outros a quem 
não  t i n h a  s i do  conced ida  essa  d i st i n ç ão .  
Pensamos se r  compreensíve l  que  optásse
m o s  p o r  a p re sen t a r com  m a i s  de ta l h e  
aque les que  se i nc l uem n o  prime i ro g rupo 
citado;  ou seja ,  todos os que ,  neste período, 
recorreram a D .  Jorge para autoriza r a sua 
entrada nas Ordens ,  seja  como fre i res cava
l e i ros, seja na  categoria  dos fre i res c lé rigos .  
Al i ás ,  esta opção encontra tam bém a sua 
melhor exp l i cação no facto da própria  docu
m e n t a ç ã o  co n h e c i d a  n o s  ofe re c e r  u m  
extenso espó l i o  d e  d ip lomas através d o  qua l  
fo i possível apresenta r dados ma i s  concretos 
sobre esta d i m ensão .  Fa l ámos ,  concreta 
mente, de ma i s  de m i l  ca rtas de háb ito con
ced idas entre 1 492 e J u l ho  de 1 550,  d i stri
b u ídas  pe l a s  ca ixas 7 3  a 7 7  da  Colecção 
Especial, por a l guns  Códices da Ordem de 
Sant iago e ,  fi n a lmente, pe los processos de 
habilitação que ,  em a l guns  casos, fo i possí
ve l fazer corresponder a a l guns  dos sup l ican
tes .  

Esta apa rente s imp l ic idade que pa rece 
revest i r  as informações que  nos chegam pe la  
documentação,  acaba ,  no entanto, por con
densar em s i mesma uma d iversificada gama 
de noções, a qua l  se faz também acompa
nhar de uma progressão tempora l  ma rcada 
por d i st i ntas exigênc ias ,  que me rece uma  
especia l  atenção .  

Por  exemp l o ,  e no  caso concreto das  
ca rtas de hábito que  tivemos oportun idade 
de conhecer, é possíve l ,  através de uma  aná
l i se po rm e n o r i zada  dos  seus conteúdos ,  
ava l i a r  o s  d iversos matizes que ,  o seu  esque
ma  enfadonhamente repetit iv02 , de  facto 

2 Pode a este respeito ser  refer ido que todas  as 
ca rtas  consu l t adas  seg u e m  efect ivam ente o mesmo 
mode lo ,  a l i á s  i ntegrado,  como ta l ,  nos  reg i stos da Ordem 
de  Santiago .  Por exemp lo ,  o Códice n.O 1 44,  fI . 73-76v 
existente nos Arqu ivos Nac iona is  \Torre do Tombo, i nc l u i  
6 exemplos de outros tantos casos d istintos em que  uma 
carta pode ser  red ig ida .  Contemplam-se, por exemp lo ,  
os casos de cartas a d i rig i r  a c lér igos de outras ordens 
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encerra . Podemos, por exemp lo ,  conhecer a 
quem D .  Jo rge env iava o s up l ica nte pa ra 
recebe r  o h á b i to ,  q uem o dever ia  a rm a r  
cava l e i ro s e  a i nda n ã o  o fosse, a q u e  títu l o  o 
ca nd i d ato so l i c i tava o i n g resso ,  q u a i s  a s  
g a rant i a s  q ue  pod i a  ofe rece r à Ordem ,  a 
determ inação de um período de res idênc ia 
no  convento para aprender  os d itames da 
Regra ,  as  d ispensas que ,  em m u itos casos, 
se conced i am a este preconce ito ou, a i nda ,  
no  caso dos  cava l e i ros casados, a necess ida
de  de  se a p resenta r u m a  a utor ização da 
mu l he r  para o i ng resso na  Ordem . A exis
tênc ia de d ip lomas  desta natu reza espa l ha 
dos crono log icamente por todo o período 
em causa ,  perm ite também ana l i sa r  os r itmos 
que pres id i ram  às entradas de novos mem
bros. 

Sens ive lmente a part i r  da década de 20 
do sécu lo  XVI ,  a este proced imento que se 
conti n uava a manter i na lteráve l ,  o qua l  previa 
i g u a l mente a rea l ização de cerimón i a s  de 
investidu ra dos háb itos onde a i nda  sobres
sa i a dua l idade da vertente m i l ita r e rel i g iosa 
que as i n stitu ições comportam3 , vem j unta r
se uma  nova exigênc ia na organ ização destes 
processos, que passava pe la  ap resentação, 
por pa rte do cand idato, de um  d i p loma com
provativo da sua idoneidade para aceder ao 
hábito, facto que  toma  a i nda ma i s  i nteres
sante a a ná l ise desses casos. Esta ci rcuns-

que so l icitam entrada na de Sant iago,  cartas a red ig i r  no 
caso do sup l icante ser menor  de idade,  cartas a red ig i r  a 
cava le i ros que  ten ham man ifestado a sua vontade em 
passar de outra Ordem M i l itar para esta , etc. 

3 Tanto para o caso português,  como para as Ordens 
M i l itares n o  re i n o  v i z i n h o ,  podemos ,  h oj e  conh ecer  
descrições exaustivas sobre o desenro l a r  destas cerimó
nias. Consu lte-se a este propósito BARBOSA, Isabel Lago 
- «A O r d e m  M i l i t a r  d e  S a n t i a g o  . . .  » ,  p p .  1 7 3 - 1 7 5 ;  
B LANCO, Dan ie l  Rodriguez - L a  Orden d e  Santiago . . .  , 
pp .  1 37 - 1 38 ;  SOLANO RU IZ ,  Emma - Ia Orden de Cala
trava . . .  , pp. 1 34- 1 35 ;  R IVERA GARRETAS, M i l a g ros - « Los 
ritos de i n i ciac ión en  l a  Orden M i l itar de  Sant iago»,  in 
Anuario de Estudios Medievales, n.o 1 2 , Barce lona ,  1 982 ,  
pp .  279-30 1 .  Cfr. também M O N T E I RO ,  Antó n i o  José 
Xavier  - Formulario de orações e cerimón ias para se 
armarem cavaleiros e se lançarem hábitos das Ordens e 
Milícias de Nosso Senhor Jesus Christo, S. Tiago de 
Espada, S. Bento de Avis e S. João de Malta, Porto, Offi
c ina de João Agathon ,  1 798 (edição em fac simile por 
So l  I nvictus, 1 987) .  
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tânc ia ,  espe l ho  da própria d i nâm ica da socie
dade de então ,  acaba por confer i r  à recep
ção dos novos membros uma enorme actua
l idade, perm iti ndo,  ass im a p lena i ntegração 
das ordens m i l ita res num esquema mais vas
to com que, a sociedade como um todo,  se 
apresentava . 

E é por esta razão que o conhec imento 
destes membros das  Ordens  faz ta mbém 
com que se  possa saber, sobretudo ao n íve l 
dos cava l e i ros, quem,  na sociedade portu
g uesa de então ,  pretendeu torna r-se mem
bro de Avis e de Santi ago .  

E a este respeito, não res ist imos a per
guntar : quem são estas pessoas? I nscrevem
se no quadro das fam íl i a s  preponderantes de 
Qu i n hentos? Insta lam-se nas  Ordens  com 
conti n u idade de geração para geração, ou 
mais a i nda ,  formando redes de pa rentesco 
coesas  e a bso l u ta m e nte i m pe n etráve i s ?  
Pode fazer-se corresponder  uma  qua lque r  
lóg ica geográfi ca nos  territó r ios que ,  rece
b idos em comenda ,  passam a contro l a r? Que 
contrapart idas oferecem a D .  Jorge? E das 
Ordens ,  o que recebem?  As respostas a 
todas  estas q uestões exi g i r i a m ,  como se 
compreende ,  uma i nvest igação que u l tra
passa em mu ito as nossas poss ib i l idades no 
momento. No  entanto, tendo a perfe ita cons
c iênc ia  da  importâ nc i a  que o seu esc l a re
c imento efect iva m ente tem ,  sempre q u e  
possíve l ,  tenta remos fornecer a lguns  e lemen
tos neste sentido .  

1 . As cartas de hábito 

1 . 1 .  Os intervenientes 

Todos estes d ip lomas são emanados por 
D .  Jo rge,  na  qua l idade de Mestre de Avi s  e 
de Sant iago,  a l iás ,  como l he  competia .  

Ass i m ,  com u m a  i n t i t u l a çã o  m a i s  o u  
menos comp leta re l ativa à s u a  pessoa ,  apre
senta-se m u itas vezes como « O. Jorge filho 
deI Rey Dom Joam meu Senhor que Deus 
aja per graça de Deus Mestre de Samtiago e 
d'Avis Duque de Coimbra Senhor de Monte 

Moor e Torres Novas e das beatrias . . .  »4 e 
com u n i ca su per iormente,  a p retensão  de  
a l g uém ao háb ito das  Ordens .  Apesa r de 
red ig idos por u m  escr ivão ,  são i nvar iave l 
mente ass inados pe l o  Mestre, que ,  para ta l ,  
uti l iza as  segu i ntes fórmu las :  o Mestre ( a  ma i s  
com u m) ou ,  po r  vezes ,  o D u q u e .  Como  
exce pção  a esta reg ra ,  podemos  refe r i r 
a l guns  casos (95) em que ,  por já se encontra r  
doente, o d i p l oma  é assi nado po r  a lgumas  
fig u ras de prestíg io ,  entre as  qua i s  o fi l ho  D .  
Afonso de Lencastre, o Doutor Estevão Preto, 
Chance ler  e Jorge Pite i ra ,  Vedor  da Fazenda . 

O Pr ior Mor  e, por vezes, o Subpr ior dos 
Conventos de  Pa l m e l a  e de Av i s  são os  
personagens a quem,  em g rande parte dos 
casos, as  ca rtas são d i rig idas6 • Em a lguns ca
sos, só é refer ido o prior ou subpr ior  sem 
qua lquer  i nd icação do seu nome, mas,  outras 
vezes, as  d ign idades aparecem devidamente 
i dent i fi cadas  o q u e  to rn a prec i osas estas 
cartas dando-nos a possi b i l idade de conhe
cer o nome de quem,  ao longo deste perío
do, vai sucedendo nestes importantes ca rgos 
da h iera rqu i a  das Ordens .  

Antes, a inda ,  de apresenta rmos as  ca rac
teríst icas i ne rentes ao próximo interven iente 

4 O exe m p l o  foi ret i rado de  uma carta de  23 de  
Outubro de  1 52 1  ( lAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  
maço  1 ) . 

5 Entre o d ia  1 7  e o d ia  2 1  (por exemp lo ,  carta de 
1 7  de  J u l h o  de  1 550 em IAN/TT . ,  Colecção Especial, 
Ca ixa 76, maço 2 ou ca rta de  20 de J u l h o  desse mesmo 
ano  em IAN/TT . ,  Ordem de Avis, Papéis Diversos, maço 
6, n . o  58) .  

6 Como fac i lmente se poderá perceber é impossí
ve l ,  e a l iás ,  cremos, perfeitamente desnecessá rio, a no
tar todos os casos em que ta l acontece. Por esta razão, 
l i m itámos o conteúdo desta nota a quatro casos exem
p l ificativos de cada uma das situações: carta endereça
da ao  Prior Mor de  Sant iago de  1 0  de Ma io  de 1 535  
( IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n .o 1 7 , fi . 42-42v; 
Colecção Especial, Ca ixa 73, maço 2); ca rta endereçada 
ao Pr ior Mor de Avis de 23 de Feverei ro de 1 545 ( lAN/ 
TT. ,  Ordem de  Avis ,  Papéis Diversos, maço 6 ,  n . o  32 ;  
Ordem de Santiago, Códice n . o  22 ,  fi . 2v); carta endere
çada ao Subprior de Pa lme la  de 1 2  de Outubro de 1 546 
( IAN/TI . ,  Ordem de Santiago,  Códice n . o  22, fi . 1 3 , 
reg i sto sumariado;  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 )  
e carta endereçada a o  Subprior d e  Avis d e  1 4  d e  Abri l  
de 1 534 ( IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n.O 1 7 , fI . 
1 9- 1 9v) . 
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(o s up l i ca nte) , cumpre refer i r  uma  c i rcuns
tânc ia específica que ,  por vezes ocorre em 
pa ra l e l o  com a concessão de uma  destas 
ca rtas .  Sempre que D .  Jo rge cons idera um 
ped ido de i ng resso de um cand idato a fre i re 
cava l e i ro ,  o qua l  a i nda  não t inha receb ido,  
em cerimón i a  própria ,  essa d i st inção, recorre 
a a l gun s  cava l e i ros já com percu rso traçado 
numa ou na outra m i l íc ia para so l i c ita r a rea
l ização da refer ida cerimón i a .  Ass im ,  tam bém 
n este ca m po é poss íve l  c i rc u n screve r as 
pessoas em que ta l ta refa reca ía por vezes 
de u m a  fo rma  m u i to  i n s i ste nte . Fo r am  
detectados cerca de 40  casos desta natureza , 
dos q u a i s ,  2 1  foram endereçados a Jorge 
Fu rtado de Mendonça,  t io de D .  Jo rge,  dos 
Treze e Comendador das Entradas e Padrões, 
pe lo menos desde 1 5 1 1 7 • Também N uno Fer
nandes da M i nas, Comendador de Pano ias  e 
vedor  da casa do Mestre fo i a l gumas vezes 
requ isitado pa ra armar cava le i ros, o mesmo 
acontecendo, embora em menor esca l a ,  com 
Antón io  Fu rtado de Mendonça9 , e D .  Pedro 
da S i lva 1 0, Comendador Mor  de Avis ,  entre 
outros de menor expressão .  

F i n a lmente, o sup l icante. O que  nos é ,  
então ,  perm it ido saber de cada um que  pre
tende i n g ressa r numa  Ordem,  u n icamente 
pe la cons ideração destas ca rtas? 

Va r ia mu ito o n íve l de i nformações que  
consegu imos apreender pe los  documentos 
no q u e  se refe re à s ua  i dent if i cação .  Os 
d i p lomas ma i s  r icos i nc l uem,  pa ra a lém do 
nome, a sua cond ição soci a l ,  funções desem
penhadas, loca l  de res idênc ia ou de natu ra
l idade .  No  entanto, mu itas vezes só conhe
cemos o nome, exc l u i ndo-se qua lquer  outra 
i nformação identificativa . 

) IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n . O  1 88 ,  fI . 1 .  
8 A prime i ra referênc ia  em que se encontra docu

m e ntado é d e  J a n e i ro d e  1 499  ( IAN/TT . ,  Co lecção 
Especia l, Caixa 77, maço 1 ) . 

9 Tio  de D .  J o rg e ,  seu estri be i ra mar ,  ( IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n . o  3 ,  f i .  36-36v) terá a 
admin istração de a l g u mas comendas da Ordem de Avis. 

1 0  I dentificado desde 1 495( IANITT. ,  Ordem de San
tiago, Códice nO  3 ,  fi . 1 7v- 1 8v) . Sobre este fi l h o  dos 
Condes de  Abrantes, veja-se por todos S I LVA, Joaqu im 
Candeias - D. Francisco de Almeida . . .  , pp .  45-46 . 
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1 .2 .  As condições de admissão 

É extremamente i nteressa nte o estudo 
das  cond i ções de adm i ssão que  D .  Jo rge  
refere nos  d i p lomas ,  uma vez que ,  através 
de las, podemos i nfer i r  o tipo ideal que i nte
ressava à o rd e m  ve r  i n g ressa r n a s  s u a s  
hostes. « . . .  servir a Deus na hordem do bem 
a venturado n oso pa trão Sam tiago [ou S .  
Bento] e viver sob a Regra e Regular auser
van cia dela por devoçam que lhe tem . . .  » 
eram a s  pa l avras q u e  D .  J o rge reg i stava 
como tendo s ido profer idas pelo cand idato, 
pe las  qua i s, ass im ,  na  sua s imp l ic idade, mas 
ao mesmo tempo, com um e levado n ível de 
compromet imento, se defi n i am  as  motiva
ções de cada u m .  Depois ,  o Mestre faz saber 
que « . . . por respeito a sua devoçam e aos 
serviços que a nos e a dita hordem tem feitos 
e esperamos que ao diante faça . . .  », propu
nha  que  l he  fosse conced ido o hábito. A par  
destas pr ime i ras  i nd icações, su rgem,  a i nda ,  
outros e lementos de primord i a l  importânc ia 
que deviam ser reg i stados. 

No caso dos fre i res cava l e i ros, as  ma io
res preocu pações i n c idem em três n íve i s  
d i st i ntos de i nformação1 1 : a honestidade da 
pessoa ,  a im portâ nc ia  da sua  fazenda e a 
desvi ncu l ação de qua lque r  envo lv imento a 
n íve l j ud i cia l .  Este ú lt imo aspecto acaba por 
ser bem i nd iv idu a l izado quando, em mu itos 
casos, se refere expressamente a sua cond i 
ção d e  n ã o  h o m i z i a d o .  Se ,  d u ra n te os  
prime i ros anos de Mestrado (entenda-se, até 
ce rca de 1 523)  só conhecemos o reg i sto 
desses dados pe l a  i nfo rmação cont ida n a  
ca rta de háb ito; ou  seja ,  esta n ão  s e  faz acom
panha r  de d i p lomas comprovativos do que  
se afi rmava,  a pa rt i r  dessa década  de 20 ,  
começam a aparecer os processos de hab i l i 
tação que  conferem um ma io r  pormenor na  
aná l ise destes casos. 

Estes processos e ram prev iamente e l abo
rados pe lo sup l i cante e i nc l uem decla rações 

1 1  Previstos, a l i ás ,  n a  Regra e Estatutos de Santiago 
de 1 509, fI . 90-90v, pub l icada por BARBOSA, I sabe l  Lago 
- «A Ordem M i l itar de Sant iago . . .  » ,  pp.  1 40- 1 4 1 . 
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de vár ias testemunhas 1 2 , devidamente reg is
tadas  em ca rtór io que ,  p recisamente com
provam a verac idade dos factos a l egados 
pe lo mestre na ca rta de hábito .  I nfe l izmente 
só conhecemos a l guns destes processos que ,  
mesmo assim ,  evidenc iam conteúdos mu ito 
d ivergentes .  No s  casos m a i s  com p l etos ,  
i nteg ram a petição do sup l i cante, a ordena
ção do processo perante o j u iz da loca l idade 
onde res ide e o questionário  fe ito às  teste
munhas que o sup l icante apresentou e a sua 
apresentação ao j u iz das ordens de Sant iago 
e de  Avi s .  Nos outros casos ,  u n i camente 
conhecemos o resu ltado do i nquérito fe ito 
à s  teste m u n h a s  o u  m e s m o  s o m e nte  a 
prime i ra pág ina  do processo onde se dec l a ra 
a i ntenção de o i n ic iar .  

Vejamos um caso em pormenor1 3 • Fran
cisco de Araújo ,  a 7 de Junho de 1 53i4 apre
senta , perante o ouv idor da casa do Mestre , 
Francisco Tava res, uma  « . . .  pitiçam e dito de 
teste m u n h a s  . . .  » ,  p e l a  q u a l  o s u p l i ca n te 
esc l a rece, por v ia dos testemunhos, se e ra 
« . . .  cullpado em a llgum caso crime . . .  » e se 
era nobre .  Ass im ,  n um conj u nto de quatro 
testemunhas que este processo apresenta , 
esco l hemos un icamente um de les, uma  vez 
q u e  o teor  d a s  dec l a ra ções p rofe r i das  é 
abso l utamente idênt ico em todos e l es :  

«Joana [ ? ]  dona viuva e molher que foy 
do Do utor Afonso Gomez Masquaren has  
morador que disse ser  em Lamego estamte 
ora em esta villa testemunha jurada sobre os 
Samtos Havamgelhos em que pos a mão e 
perguntada ella testemunha pello conteudo 
na dita pytiçam dise ella testemunha que he 

1 2  A apresentação das perguntas que  deveri am ser 
fe itas às testemunhas em processos s im i l a res pode le r
se em FERNAN D EZ IZQU I ERDO, Francisco - La Orden 
de Calatrava . . . , p. 93 .  

1 3 Esco l hemos pa ra exemp lo  casos de  cava l e i ros, 
uma vez que  no  que  se refere aos c lér igos, o processo 
era m u ito mais d im inuto, q uerendo u n icamente provar 
que  o mesmo vivia com honestidade .  Ass im atestou u m  
cape lão de D .  Jorge  a respeito de J o ã o  Rombo, d izendo 
que  « . . .  h e  bom homem[. . .  ) e ensina os meninos da dita 
igreja»,  IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra J, maço 1 0, nO  56, de 1 9  de Novembro de 1 539.  

1 4  IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra F, maço 4, n° 1 9 . 

verdade que ella testemunha conhece bem 
o dito Francisco d'Araujo que he escripvam 
dos com tos e m o ra dias da Ra inha  nosa  
senhora e seu  cria do e e l la teste m u n h a  
co n h eceo m u ito b e m  s e u  p a y  [ . . . ] D o m  
Joham q u e  Deus tem e pesoa muito homra
da e nobre e paremte dos Carva lhos que 
seriam e sam pesoas muito homradas e seus 
tios e parentes que sam outrosy Araujos sam 
muito onradas pesoas cavaleiros e escudei
ros e pesoas nobres e da parte de sua may 
os Macedos e Mascarenhas seus paremtes 
todos e e lla nam sabe nem ouvio dizer n umca 
que o dicto Francisco d'Ara ujo fose omizia
do nem cullpado em nenhuum caso crime e 
al i  nom dise . . .  » .  

Não se  conhece o texto do despacho do 
ouv idor do Mestre , mas  é certo que  Fran 
cisco de Araújo recebeu o háb ito de cava le i ro 
da ordem de Sant iago uma vez que o encon
trámos reg i stado no  Livro de Matrícu l a  dessa 
Ordem ' s . Embora este exemp lo  não i nteg re 
i nformações sobre as posses do cand idato, 
ou t ra d a s  s i tu a ções  q u e  e ra n e cess á r i o  
esc l a recer, ta l aparecia mu itas vezes i nd i cado 
através da re l ação dos bens que  cada um 
possu ísse aos qua is  era ,  por vezes, acrescen
tado o va lo r  equ iva lente em d i nhe i ro ,  como 
aconteceu no caso de João Viegas em 1 1  de 
Ma io  de 1 54 1 ' 6 . 

Quando se tratava de i nd ivíduos casados, 
era i gua lmente exig ido ,  a apresentação de 
uma dec laração da mu l her1 7 , pe la  qua l  a uto
rizava a sua entrada para a Ordem de San
t iago,  como,  a l iás ,  está patente na  Reg ra da  

1 5  IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fI . 
76 ,  refer ido por CHORÃO, Mar ia  José Mexia B igotte -
«O Livro de Matrícu l a  dos Cava le i ros e Fre i res Professos 
da Ordem de Sant iago»,  in Memória, n° 2 ,  Lisboa, 1 990, 
p . 24. 

1 6  IAN/TT . ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra J ,  maço 1 0, nO  65 ,  onde se pode ler que o sup l i 
cante t inha  bens móveis e de  ra iz no  va lo r  de m i l  cruza
dos .  

1 7  É m u ito inferior o n ú mero de cartas de  consenti
mento para i ng resso re l ativamente ao  número de  cava
l e i ros conte m p l ados com a utor ização pa ra receber  o 
hábito, o que  acontece n u m a  proporção de 45 para ma is  
de  600 cava le i ros.  
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Ordem de 1 5091 8 • Em 1 0  de Abri l de 1 545 1 9 , 
Gu iomar  Gonça lves, entend ia  dar  o consenti
mento a seu marido,  refer indo, no entanto 
que « . . .  com ele fazia vida marita l! e m esa e 

cama de suas portas adentrro e que sem 
embarguo do dito Alvaro Fernandes ser asy 
com ela vynculado no dito casamento matri
moniaI !  el!a havia por bem e consentia . . .  » .  

Quadro n °  23 
Consentimento para ingresso 

Data Outorga nte Candidato Ordem 

1 509 I s abe l  D iogo Couti n h o  Sant i ago 

1 509 M a ri a  P i mente l  Bast ião de  Lemos Sant iago 

1 5 1 0  I sabe l  Rodrigues  D iogo Sanches  Sant iago 

1 5 1 5  M a ri a  M atos João God in h o  Sant i ago 

1 5 1 5  I sabe l  G o d i n h o  Pero D ias  Sant i ago 

1 5 1 5  I nês  d e  Va l adares Antão G o m es Sant i ago 
de  Sá 

1 5 1 6  M o r  D ias  Afonso Lopes Sa nt iago 
G a stão 

1 5 1 6  Ana Rodrigues  Gonça lo  A lvares Sant i ago 

1 5 1 6  V io l ante V ie i ra Lou re n ço da Costa Sant i ago 

1 5 1 7  Cata ri n a  M a rt ins  D u a rte Rodri g u es Sa nt i ago 

1 5 1 7  F i l i pa  D i as  Fra n cisco Ferre i ra Sant i ago 

1 520 B ra n ca de  Ol iva Gonça lo  Cae i ro Sant i ago 

1 526  I sabe l  de  Me lo  Antó n i o  Espera Sa nt iago 

1 530 Antó n i a  de Dom i n gos Fragoso Sant i ago 
Va l a d a res 

1 530 Beatr iz Cri stóvão de Sant i ago  
Andrade 

1 544 I sabe l  G o n ça lves Fernã o  P i res Sa nt iago 

1 544 I sabe l  Vaz Antó n i o  N u n es Sant i ago  

1 8  Regra e Estatutos de Santiago de 1 509, fI . 29v, 
pub l icado por BARBOSA, Isabel  Lago - "A Ordem Mi 
l itar de Santiago . . .  » ,  pp. 246. 

1 9 IANm., Convento de Palmela, maço 6 ,  doe. 448. 

Fonte 

IAN/TI, Convento de Palmela, m a ço 3, 
doe.  1 96 
IAN/TI . ,  Convento de Pa lmela, m a ço 3 ,  
doe .  1 95 
IAN/TI, Convento de Pa lmela, m a çá 3 ,  
doe .  206 
IAN/TI, Convento de Pa lmela, maço 3, 
doe.  241 
IANm, Convento de Pa lmela, maço 3 ,  
doe.  242 
IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  
m a ço 2 
IAN/TI, Convento de Pa lmela, m a ço 4, 
doe.  256 
IAN/TI, Convento de Pa lmela, m a ço 4,  
doe.  257 
IAN/TI, Convento de Pa lmela, m a ço 4, 
doe.  245 
IAN/TI, Convento de Pa lmela, m a ço 4,  
doe.  267 
IAN/TI, Convento de Pa lmela, maço 4,  
doe.  265 
IAN/TI. Convento de Pa lmela, maço 4,  
doe.  298 
IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  
m a ço 1 
IAN/TT, Convento Pa lmela, m a ço 4,  
docum e nto 347 
IANm, Colecção Especial, Ca ixa 73, 
m a ço 2 
IANm.,  Convento de Pa lmela, m aço 6 ,  
documento 441 
IANm, Convento de Pa lmela, m a ço 6,  
docum ento 437 
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Data Outorgante Ca ndidato Ordem Fonte 

1 545 Ana Lopes Rafa e l  do  Qu inta l  Sant i ago IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  m a ço 6 ,  
documento 445 

1 545 M a ri a  Lucena M a n u e l  de Far ia S a nt i ago IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  m a ço 6 ,  
documento 446 

1 545 M a ri a  N eta Antón io  Mendes Sa nti a g o  IAN/TI. ,  Convento de Palmela, maço 6 ,  
docu mento 447 

1 545 G u iomar  G onça lves A lvaro Fern a n d es Sant i ago IAN/TI . ,  Convento de Pa lmela,  m a ço 6 ,  
documento 448 

1 545 M a rg a rida  Ferre i ra Pedro Couti n h o  Sant i ago IAN/TT. , Convento de Pa lmela, m a ço 6 ,  
documento 

1 545 Vitór ia d a  G a m a  J o ã o  Estaço Sa nti a g o  IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  m a ço 6 ,  
documento 457  

1 545 M a ri a  de  Lucena M a n u e l  de  Far ia Sant i ago IAN/TT, Con vento de Pa lmela ,  maço 6 ,  
doc .  446 

1 545 G u io m a r  G o n ça lves A lvaro Fern andes Sant i ago  IAN/TI . ,  Convento de Pa lmela ,  m a ço 6 ,  
doc.  448 

1 545 Leonor  Serpa Va lent im de Avis IAN/TT . ,  Ordem de  Avis ,  Papéis 

Santa M a ri a  Diversos, m a ço 6 ,  nO  36 
1 546 M a ri a  Teixe i ra Pero do Amara l  Sa nt i ago IAN/TI . ,  Convento de Pa lmela,  m aço 6 ,  

documento 460 
1 546 Joana  Ca rdosa G aspar  de  L ião Sant i ago IANffi. ,  Convento de Pa lmela,  m a ço 6 ,  

documento 462 
1 546 V io l ante N unes João Fonseca Sa nti a g o  IANffi. ,  Convento de Pa lmela,  maço 6 ,  

documento 465 
1 546 Cata ri n a  Pedro G o n ça lves Sant i ago IAN/TI, Habilitações da Ordem de 

Pere i ra Santiago, Letra P, n° 7 2  
1 547 M a ri a  d a  G a m a  D u a rte Fern andes Sant i ago IAN/TT, Convento de Pa lmela, maço 6 ,  

doe.  469 
1 547 F i l i pa Rodr igues S imão Teixe i ra Sa nti a g o  IAN/TT, Convento de Pa lmela,  maço 6 ,  

documento 470 
1 547 M a ri a  F igu e i redo B a ltaza r P i nto Sant i ago IAN/TI, Convento de Palmela, maço 6 ,  

d o c .  4 7 3  
1 547 I sabe l  Antó n i a  S imão  de  L ião Sant i ago IANffi. ,  Convento de Pa lmela, m a ço 6 ,  

doc. 472 
1 547 F i l i pa  Rodrigues  S imão  Tristão Sant i ago IAN/TT, Convento de Pa lmela,  maço 6 ,  

d o e .  4 7 0  
1 548 Leon ida  Pi nto Be lch io r  Pi nto Sant i ago IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  maço 6 ,  

doc. 477  
1 548 Leonor  da  H o rta João L .  de  P ina  Sant i ago IAN/TI, Convento de Pa lmela, m a ço 6 ,  

doc. 478  
1 548 I nês Ychoa  Je ró n i m o  Cava l o  Sa nti a g o  IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, m a ço 6 ,  

doc.  480 
1 548 G u iomar  Rodri g u es D u a rte Rodrigues  Sant i ago IAN/TT, Convento de Pa lmela, maço 6 ,  

doe.  492 

1 548 Pau l a  Far ia  Pero L. de  Abreu Sant i ago IAN/TT, Convento de Palmela,  m a ço 6 ,  
doe .  489  
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As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Data Outorgante Ca ndidato Ordem Fonte 

1 548 I nês  P into Je ró n i m o  Ferre i ra Sant iago IAN/TI, Convento de Palmela, maço 6 ,  
doe.  485 

1 548 I sabe l  d a  Costa Ambrósio J erón i m o  Sant iago IANffi, Convento d e  Palmela, m a ço 6 ,  
doe.  494 

1 548 Isabe l  da  C u n h a  Francisco Cabra l  Sant iago IANffi, Convento de Palmela, maço 6 ,  
doe .  483  

1 548 Ana Machada H e n ri q u e  Sant iago IANffi . ,  Convento de Palmela, maço 6 ,  
Fern a n des doe .  481  

1 549 M a ri a  d e  Ba rros Pero da V i l a  Sant i ago IANffi, Convento de Palmela, maço 6 ,  

Já  no que se refere aos fre i res c lérigos,  o 
formu l á rio  era bem ma i s  s imp l ificado, uma 
vez que u n i ca mente é refer ido o « bom e 
honesto viver . . . » do cand idato, e, nos casos 
em que  o mesmo proced i a  de uma  outra 
o rdem re l i g iosa ,  dever ia ap resenta r letras 

doe.  502 

pontifícias a autorizava o i ng resso em San
t iago ou  em Avis .  Podemos, assim ,  part icu
l a riza r este ú lt imo aspecto, através da afJre
sentação das menções que, entre 1 52420 e 
1 55021 , a esse respe ito conhecemos. 

Quadro n024 
Clérigos de outras Ordens que sol icitam háb ito22 

Nome Ordem de origem 

Alvaro V ie i ra Cónego Regrante de Santo 
Agosti n h o  

Antó n i o  de  Cónego  Regrante de  Santo 
M e neses Agost i n h o  
Barto lomeu  Ara n h a  Cónego Regrante de  Santo 

Agosti n h o  

J o ã o  Ba rradas  Cónego Regrante d e  Santo 
Agost i n h o  

J o ã o  Lobo Cónego Regrante de  Santo 
Agost i n h o  

J o ã o  Lu ís Cónego Regra nte de Santo 
Agosti n h o  

J o ã o  M a rt ins Cónego Regrante de  Santo 
Agosti n h o  

20 IANffi. ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço  1 .  
2 1 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice na 27 ,  fi . 59v. 

Ordem Data Fonte 

Sant iago 1 539  IANffi, Colecção Especial, 
Caixa 7 5 ,  m a ço 2 

Sant iago 1 53 8  IANffi, Colecção Especia l, 

Caixa 7 5 ,  maço 2 
Sant iago 1 547 IANffi, Colecção Especial, 

Ca ixa 76, maço 1 ,  IANffi. , 
Ordem de Santiago, Códice 
na  22 ,  fi . 36-36v 

Sant iago 1 550  IANffi, Colecção Especial, 
Ca ixa 76, m a ço 2 

Sant iago 1 53 8  IANffi, Colecção Especial, 

Caixa . 7 5 ,  maço 1 
Sant iago 1 550  IANffi, Colecção Especial, 

Caixa 76, maço 2 ;  Habilitações 

da Ordem de Santiago, Letra 
J ,  maço 1 0, na 35  

Sant i ago 1 524 IANffi, Colecção Especial, 

Caixa 73, maço 1 

22 No caso das referências a clér igos da Ordem de 
S .  Francisco, quando não se  d isti ngue entre conventua is  
e da observância é porque o d ip loma não refere nada 
nesse sentido.  



A componente humana 

Nome Ordem de origem Ordem Data Fonte 

Jorg e  Pestana  Cónego  Regra nte de  Santo Sant iago 1 S43 IAN/TT, Colecção Especia/, 
Agosti n h o  Ca ixa 76 ,  m a ço 1 

Lu ís G onça lves Cónego Regrante de  Santo Sant iago 1 S27  IANffi . ,  Colecção Especia/, 
Agosti n h o  Ca ixa 7 S ,  maço 1 ,  Ordem 

de Santiago, Códice n° 1 7 , 
fi . 1 08v-1  09 

Rodr igo Re ine i  Cónego Regra nte de  Santo Sant iago 1 550  IAN/TT, Colecção Especia/, 
Agosti n h o  Ca ixa 76 ,  m aço 2 ,  Ordem de 

Santiago, n°  27 ,  fI . 59v-60 
Afonso de  P a l m e l a  Ordem de  S .  Domingos  Sant i ago 1 544 IAN/TT, Colecção Especia/, 

Caixa 75, m a ço 1 
Agosti n h o  Ram i res Ordem de  S .  Domingos  Sant iago 1 549 IAN/TT, Colecção Especia/, 

Caixa 76, maço 2 
Antó n i o  de Ave i ro Ordem de S. Domingos  Sant i ago 1 544 IAN/TT, Colecção Especia/, 

Ca ixa 76, maço 1 
Antó n i o  Ve l h o  Ordem de  S .  Domingos  Santi a g o  1 550  Colecção Especia/, Ca ixa 76 ,  

m a ço 2 
Ba ltaza r de Carva l h o  Ordem de S .  Domingos  Sant iago 1 539  IAN/TT, Colecção Especia/, 

Ca ixa 75, maço 2 
Cr istóvão de " D'Aça ' Ordem de S. Domingos  Sant iago 1 544 IAN/TT, Colecção Especia/, 

Caixa 76, maço 1 
D iogo Monte i ro Ordem de S. Domingos  Sant iago 1 547 IAN/TT, Colecção Especia/, 

Caixa 76, maço 1 ,  Ordem 
de Santiago, Códice n° 22 ,  
fI . 1 7v- 1 8  

Antó n i o  Fernandes Ordem de  S .  Domingos Sant iago 1 540 IAN/TT, Colecção Especia/, 
(Caste l a )  C a i x a  75 ,  m a ç o  2 

Ambrós io Cabra l  Ordem de  S .  Franc isco S a nt i ago 1 547 IAN/TT, Colecção Especia /, 
Caixa 76, maço 1 ,  Ordem 
de Santiago, Códice nO 22 ,  
fi . 35-35v 

D iogo Sa lvado Ordem de  S .  Francisco Sant iago 1 545 IAN/TT, Colecção Especia/, 
Ca ixa 76, m a ço 1 ;  Ordem 
de Santiago, Códice nO 22,  
fi . 5v  (re g .  S u m .) 

Fern ã o  F ia l h o  Ordem d e  S .  Fra n cisco Sant iago 1 539  IAN/TT, Colecção Especia/, 
Caixa 75, maço 2 

Francisco Cente io  Ordem de  S .  Francisco Sant i ago 1 549 IAN/TT, Colecção Especia/, 
Ca ixa 76, m a ço 2 

He itor Fernandes Ordem de  S .  Franc isco Santi a g o  1 543 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n . O  20,  fi . 20 

Lu ís Fernandes Ordem de  S .  Fra n cisco Sant i ago 1 550  IAN/TT, Colecção Especia/, 
Ca ixa 76, maço 2 

Tomás  Ordem de S .  Franc isco Avis 1 540 IAN/TT. ,  Ordem de  Avis, 
Papéis Diversos, m aço 6 ,  n°  1 2  

Vasco d e  D 'Ouria  Ordem de S .  Francisco Santi a g o  1 543 IANITT, Colecção Especia/, 
Ca ixa 76, maço 1 
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Nome Ordem de origem 

An d ré Ca rdoso Ordem de  S .  Francisco 
da Observânc ia  

Antó n i o  Franco Ordem de  S .  Fra ncisco 

Franc isco Ca rdoso Ordem de  S .  Fra n cisco 
da Observânc ia  

Francisco de  Vi l a  Ordem d e  S .  Fra nc isco 
Franca d a  Observânc ia  
Lopo C u rvo Ordem d e  S .  Francisco 

da Observânc ia  
Ba ltaza r Fern a n d es Ordem de S. Fra ncisco 

d e  Observânc ia  
Afonso Coe l h o  Ordem d e  S .  Francisco 

dos Conventua i s  
Rodr igo  Afonso Ordem d e  S .  Fra ncisco 

dos  Conventua i s  
Ru i  G omes Ordem d e  S .  Francisco 

dos Conventua i s  
D iogo  d a  S i lva  Ordem d e  S .  Je rón i m o  

João  d e  Esp inosa Ordem d e  S .  Je ró n i m o  
dos E rm itões 

M a n u e l  M i g u é is Ordem de  S .  Je rón i m o  

M a rt im  Q u a resma Ordem d e  S .  Je rón i m o  

André d a  Ve iga  Ordem Terce i ra 
de S. Francisco 

D i o g o  O r d e m  Terce i ra 
de S. Francisco 

João d e  Vitór ia Ordem Terce i ra 
de S. Francisco 

À parte destes do is  itens ,  a carta segu ia  
para o passo segu i nte . 

Já  comum aos do is  u n iversos em apreço, 
esse passo segu i nte era aque le  em que se 
menc ionava a desvi ncu l ação da Ordem re la 
t iva m ente ao  sustento do  novo membro :  
i nvar iave lmente é refer ido que cada cand i 
dato i ng ressa « . . . a titulo do seu patrimonio 
[ou da renda]  e que a ordem nom seja obri
gada a lhe da r cousa . . .  » .  Esta c l á usu l a  é 
importante porque ,  na  prática , sabemos não 
ter uma correspondênc ia na tota l idade .  M u i-

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Ordem Data Fonte 

Sant i ago  1 544 IAN/TI, Colecção Especial, 

Caixa 76, maço 1 
Sant i ago  1 546 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, 

Códice nO  22 ,  f l .9v (reg .  s u m . )  
Sant i ago  1 534 IAN ITT . ,  Ordem de Santiago, 

Códice nO  1 7 , fi . 20-20v 
Sant i ago  1 54 1  IAN/TI, Colecção Especial, 

Caixa 75, m a ço 2 
Sant i ago  1 548 IAN/TI, Colecção Especial, 

Ca ixa 76, m aço 2 
Sant i ago  1 53 8  IAN/TI, Colecção Especial, 

Ca ixa 75, maço 1 
Sant i ago  1 550  IAN/TI, Colecção Especial, 

Ca ixa 76, maço 1 
Sant i ago  1 547 IAN/TI, Colecção Especial, 

Ca ixa 76, maço 1 
Sant i ago  1 547 IAN/TI, Colecção Especial, 

Ca ixa 76, maço 1 
Sant i ago  1 53 9  IAN/TI, Co lecção Especi a l ,  

Ca ixa 75 ,  m a ço 2 ;  Ordem de 

Santiago, Cód ice nO 20, fI . 29v 
Sant i ago  1 550 IAN/TI, Colecção Especial, 

Caixa 76, maço 2 
Sant i ago  1 542 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, 

Códice n.O 20,  fi . 1 1 v- 1 2v 
Avis 1 547 IAN ITT . ,  Ordem de Santiago, 

Códice n°  1 7 , fI . 1 02v 
Sant i ago  1 547 IANITT. , Colecção Especial, 

Caixa 76, maço 1 
Avis 1 53 5  IANITT. , Ordem d e  Santiago,  

Códice nO  1 7 , fi . 39v 
Sant i ago  1 53 9  IANITI, Colecção Especial, 

Caixa 75, maço 2 

tos cava le i ros e m u itos c lé rigos i rão  ser pro
v idos das ma i s  d iversas rendas ,  sej am ,  no 
prime i ro caso, uma tença ou \ e uma comen
da ,  sej a .  no segundo caso, um  prio rado ou 
benefíc io .  É ass im que se compreende o teor 
de um d ip loma de Novembro de 1 52623 , pe lo 
qua l  D .  Jorge defi ne  mu ito c l a ramente que 
os c lé rigos que tenham tomado o háb ito a 
títu lo  do patrimón io ,  sem terem da Ordem 

2 3  IANITT. ,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 1 .  



A componente humana 

coisa a l guma  pagavam ,  de me ias  anatas para 
a fábr ica do convento de Pa lme l a ,  600 rea is  
para poderem à sua morte d ispôr em testa
mento dos seus bens24 • No  caso de passa
rem a usufru i r  de a l guma  renda da Ordem,  
pagavam a me ia  anata i nte i ramente . Acres
centa-se, a i nda ,  que  o Pr ior  do Convento 
deve ter esta ca rta no ca rtór io para i nformar  
d o  seu  conte ú d o ,  todos  os  que  fossem 
professa r .  

F ina lmente, e un icamente vá l ido para os 
cava l e i ros, havia a i nda l uga r  para a determ i 
nação  de um período de tempo a cumpr i r  
no Convento a fim de aprender a Reg ra e os 
seus  en s i n amentos .  Detenha mos ,  então a 
nossa atenção nesta ú lt ima  vertente,  po i s  
de l a  podemos saber  em mu ito pormenor  o 
que se passava . 

A q u a n t i d a d e  d e  d i a s  q u e  o M e stre 
entend i a  deverem ser cum pr idos no  Con
vento, por um cava l e i ro ,  antes de professa r, 
va r i ava e ntre 1 e 30 ,  sem q u e  se te n h a  
conseg u ido  compreende r  o s  motivos que  
l evavam D .  Jorge a prescrever tão e l evado 
n ú mero pa ra uns e tão poucos d i a s  pa ra 
ou t ros .  Tentá m o s ,  p o r  exe m p l o ,  v e r  se  
haver ia a l guma  l i gação entre estes n íve is  tão 
d ife rentes e a na tu ra l i d ade  do ca nd idato 
(nomeadamente nos casos em que  p roce
diam das i l has e ,  por essa razão, seri am ,  even
tu a l mente ,  desconhec idos  do M estre o u ,  
n u m a  ou t ra tentat iva , desco b r i r  a l g u m a  
lóg ica q u e  a crono log ia  impusesse; o u  seja ,  
se o avançar  do sécu l o  i nd ic iava ma io r  ou 
menor  rigor  nas prescri ções, etc. Tudo em 
vão.  Não há ,  de facto qua lquer  índ ice regu
l ador, pe lo menos visíve l ,  para estes desn í
ve is .  Ta lvez a me lhor  exp l i cação possa , então, 
ser encontrada no  facto de, m u itas vezes, 
esses períodos de  tempo serem reduz idos 
para os l im ites m ín imos, o que acabava por 
equ i pa ra r  mu itos dos cand idatos. 

Ass im ,  Duarte Rodrigues,  cava l e i ro ,  rece
be uma ca rta de hábito em 1 9  de Jane i ro de 
1 5 1 725 , na qua l  se prevê 30 d ias  de res idên-

24 Fa lecendo a l g u n s  destes sem terem pago este 
va lor, o convento ficava com os seus bens.  

25 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2.  

cia no  convento de Pa lme l a ,  para 3 meses26 
depois receber a utorização que  os d im i n u i  
para 7 .  Também Antón io  Fre i re ,  cava le i ro ,  v iu 
uma prime i ra determ inação que l he  desti nava 
30 d i as  em Pa lme l a ,  passar a 3, a m bas as 
decisões, por ca rta de 1 6  de Junho  de 1 53627 • 

Vejamos, pois ,  os resu ltados que ,  possi
b i l i tados pela pesqu isa efectuada nos fundos 
documenta is  destas Ordens M i l ita res, nos é 
dado conhecer até ao  momento, no  que  se 
refere às ca rtas de háb ito que D .  Jorge em iti u 
ao longo do seu mestrado .  

Para l eva r a cabo esta apresentação dos 
dados fomos obr igadas ,  defi n i r  a l guns  crité
rios que  nortea ram a esco l h a  dos reg istos 
q u e  se a p re sen ta m .  À p a rt i d a  o n osso  
un iverso de consu lta c i ng ia-se às ca rtas de 
hábito. Por e l as ,  não restava qua lquer  dúvida 
de que um i nd ivíduo  tivesse receb ido l icença 
de D. J o rg e  p a ra i n g ressa r n a s  O rd e n s .  
Exi ste , n o  entanto ,  e u n i cam ente p a ra a 
Ordem de Santi ago ,  um  l ivro de  matrícu l a  
de  cava l e i ros e c l é r i gos ,  o q u a l ,  a l i á s  se 
encontra pub l icad028 , onde se i nscrevem to
dos os e lementos que ,  pe lo facto de serem 
matr icu l ados ,  man ifestava m ,  ass i m ,  a sua  
l i g a ção  de  facto com a i n st i tu i ção .  Neste 
sentido não restavam qua i squer  dúvidas no 
i n c l u i r  ta m bé m  os s e u s  reg i stos  n estes 
n ú meros que se seg u e m .  Chamámos ,  no 
entanto, a atenção do le itor para o ca rácter 
provisório dos mesmos, uma vez que ,  mesmo 
tratando-se dos un iversos mais confiáveis de 
que d ispúnhamos, pod i a ,  por exemp lo ,  acon
tecer a lguém receber uma ca rta de hábito e,  
depois ,  não compa recer para p rofessar ,  o 
que ,  de imed i ato o des l igava da i n stitu ição .  
Devemos, nestas ci rcu nstânc ias ,  entender  o 
quadro que se segue como um ind icador das 
so l i c i tações de  i n g resso ,  cert i fi cada s  em 
mu itos casos, pe lo  reg isto da matrícu l a  que  
acompanha  o processo de cada um .  

26 Carta de 27 de Abri l  desse ano  ( IANITT. ,  Colec
ção Especial, Caixa 74,  maço 2) .  

27 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75, maço 1 ;  
Ordem de Santiago, Códice nO 1 7 , fi . 63-63v. 

28 CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - « O Livro 
de Matrícu l a  . . .  » ,  pp. 1 5-34. 
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Quadro n025 
Indicadores de ingressos nas Ordens de Avis e de Santiago (1 492-1 550) 

Ordem de Avis Ordem de Santiago 

'" '" 
2 '" .g '" 

� o � o 
Ol Ol .!'l cu :� cu :� > > cu cu cu O U U u U 

1 49 2  1 
1 523  3 7 8 
1 493  2 
1 524  1 1 2  5 
1 496  1 
1 525  2 1 4  1 
1 49 7  2 
1 526  1 1 1 8  1 
1 49 8  1 
1 527  1 1 6 3 
1 500 1 6 
1 52 8  1 8 6 
1 50 1  7 
1 52 9  3 1 8  7 
1 502  8 
1 530 1 4  4 
1 503 8 
1 53 1  6 1 
1 504  8 
1 53 2  1 2  8 
1 505  1 1  
1 533  3 20 1 0  
1 506 6 1 
1 53 4  5 8 5 
1 507  8 1 
1 53 5  3 4 1 2  1 2  
1 508  1 5  
1 536  3 3 2 1  5 

Os va lo res tota is  que estes dados perm i 
tem apresentar, s ituam-se na  ordem dos 1 1 0 
casos n a  O rdem de  Avi s  e 922 casos na  
Ordem de Sant iago, em ambas as  catego
r ias apontadas ,  cuja tradução pa rc i a l  dá  a 
conhecer 65 cava l e i ros e 45 c lé rigos em Avis 
e 662 cava l e i ros e 260 c lé rigos em Santiago .  
Em face destes va l o res ,  é abso l utamente 
visíve l o ma io r  impacto dos dados que nos 
c h e g a m  da O r d e m  de S a n t i a g o .  Pe se  
embora a ma i o r  d imensão que esta i n stitu i-
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Ordem de Avis Ordem de Santiago 

'" '" 

.g '" 2 '" 
� o i! o 

Ol Ol .!'l cu �� cu :� > > cu cu cu O U U u U 
1 509 1 8  
1 53 7  3 2 20  1 5  
1 5 1 0  1 3  2 
1 53 8  1 1 22  6 
1 5 1 1 1 1  1 
1 53 9  2 1 23  1 1  
1 5 1 2  2 
1 540 6 4 1 4  8 
1 5 1 3  1 3  
1 54 1  4 6 1 3  8 
1 5 1 4  1 0  1 
1 542 2 2 20  1 6  
1 5 1 5  1 0  6 
1 543 1 20  1 1  
1 5 1 6  1 5  7 
1 544 2 1 8 1 1  
1 5 1 7  7 4 
1 545 7 1 7  5 
1 5 1 8  2 4 
1 546 1 2 1 5  7 
1 5 1 9  5 
1 547  6 1 2 6  1 4  
1 520 6 5 
1 548  1 3 3 4  7 
1 52 1  8 3 
1 549  1 25  1 2  
1 522 1 6 4 
1 550  6 6 20  1 4  

ção apresenta, quer  em termos de territór io, 
q u e r, e em seq uênc i a  d i sso mesmo ,  em 
termos do que se poderia chama r  de poten
c ia i  económ ico, não se devem reti ra r conc lu 
sões mu ito prec ip itadas em re l ação à v is i b i l i 
dade  humana  com que cada uma nos  é apre
sentada .  E i sto por uma ún ica razão :  as fontes 
con hec ida s  a ca b a m  por  determ i n a r  esta 
s ituação e podem ser em mu ito responsá
ve is  pe la  d i screpânc ia dos va lo res apresen
tados .  I n c l u s ivamente ao  n íve l dos dados  



A componente humana 

con h ec idos para a Ordem de Sant i ago ,  é 
i gua lmente compreensíve l a ,  por vezes ma ior  
concentração de hábitos em determ inados 
períodos, como acontece, por exemp lo ,  nos 
anos term ina i s  deste mestrado .  Se os d ip lo 
mas d a  Co l ecção Espec i a l  se d i str i b uem  
regu l a rmente por todo o período em causa29 , 
o mesmo já não acontece com os cód ices da 
Ordem30 cujas datas favorecem precisamente 
essa concentração.  Para o comprova r, bas
ta rá remeter o le itor pa ra a Introdução que 
acompanha  este traba l ho  onde se descreve 
o conteúdo da cada fundo .  

1 .3.  As garantias oferecidas pelas Ordens 

Perante uma  so l i c itação de háb itos desta 
natu reza é leg ít imo pensa r que ser ia extre
mamente vantajoso para cada um a opção 
pe lo i ng resso numa  destas Ordens M i l ita res. 
Uma vez que  já  fo i a lvo da nossa atenção a 
aná l ise de mu itos daque les que ,  ao serviço 
das Ordens e de Deus, desempenham a sua 
fu nção,  com ma ior  ou  menor  devoção,  no  
se io  do territór io das m i l íc ias ,  permitam-nos, 
agora ,  foca l izar esta aná l ise na outra compo
nente deste un iverso humano :  os cava le i ros .  

Pe ra nte u m a  tão d i vers i fi cada  te i a  de 
exigênc ias que  marcou o seu percu rso desde 
que  man ifesta ram ,  perante D .  Jorge,  a sua 
vontade em i ng ressa r nas  m i l íc i as ,  e ra de 
supôr  que o seu  e m p e n h o  m e recesse a 
atenção possíve l  por parte do Mestre , em 
mu itos casos,  faci l itada pe la  própr ia orgân ica 
destas i n stitu i ções, que ,  já de s i ,  confer ia aos 
seus membros, um estatuto especi a l .  t:,  neste 
contexto que ,  cumpre ass i na l a r, um dos pri n 
c ipa i s  atractivos i nerentes ao facto de se per
tencer a uma  destas Ordens M i l ita res, o qua l  
res id ia  no  facto,  a l iás ,  vá l ido para todos os  
seus  membros,  de se r  possíve l às  Ordens  
d i spôr de j u izes próprios3 1 . 

29 Vd . I ntrodução deste traba l ho .  
30 Vd .  I ntrodução deste traba l ho .  
31 Lem brámos, a este respeito a bu l a  de J ú l io I I  Decet 

Romanum Pontificem de 1 507 pe la  qua l  se confi rmava,  
entre mu itos outros, este privi lég io  ( IANm., Colecção 

Por exemp lo ,  o texto dos Estatutos de 
Santiago de 1 542 é, a l i á s ,  extremamente 
c l a ro a este respe ito : « . . . ordenamos que 
quando se houver de julgar finalmente a lgum 
feyto crime de cava lleiro da Ordem ho mes
tre ou ho juiz della chame ao despacho de 
ta l feyto ao menos dous cava lleyros . . . », con
t inuando,  pouco depo i s  d izendo que nenhu
ma  pessoa do h áb ito « . . .  demande outra 
pessoa delle assy em cível como em crime 
peramte juiz secular nem eclesiastico sa lvo 
peramte o juiz da Ordem . . .  » e « . . .  semdo 
demandados por outras pessoas que nam 
sejam da Ordem peramte as justiças secula
res ou eclesiasticas declinaram a jurdiçam 
requeremdo que os remetão a seu juiz . . .  »32 . 

Não  sendo, este, o momento para entra r 
na d i scussão dos prob lemas que ,  por vezes 
se levantaram a D. Jorge para poder ver cum
pridas  ta i s  determ i nações, podemos,  pe lo  
menos  referi r uma  ca rta de 4 de Novembro 
de  1 53233 , pe l a  q u a l  o Mestre i nfo rm a o 
representante do Papa que  as just iças secu
l a res m u itas vezes p rendem cava l e i ros  e 
professos,  os m a l t rata m e os tem p resos 
d u ra n te  m u i to  te m p o .  Ta m b é m ,  n e ste 
enquadramento, deve ser entend ido o eco 
de um confronto de j u risd ições quando em 
Fevere i ro de 1 507 ,  o B ispo de Fez, na sua 
q u a l i d ade  de  j u i z a postó l i co ,  em ite u m a  
sentença q u e  perm ite saber ter o B ispo de 
S i l ves mandado prender o Pr ior da I g reja de 
Tav i ra ,  po rq u e  este ú l t i m o  se recusou  a 
testemunha r  sobre um  crime envolvendo um  
c lér igo da d iocese, no  que ,  a l iás ,  fo i abso l -

Especia l ,  Bulas, caixa 9 ,  maço 1 ,  n° 5 ;  Ordem d e  Santia
go, Códice nO  1 29 ,  fi . 35-36v; Ordem de Santiago, Códice 
n °  1 30 ,  f I . 7 5-77v ) .  Cfr. t a m b é m ,  a i n stânc i a s  d e  D .  
Manue l ,  e para as Ordens d e  Cristo, Avis e Sant iago,  a 
B u l a  de Leão X, U n iversa l i s  Ecclesiae reg im i n i ,  de 8 de 
Dezembro de 1 5 1 4, IAN/TT. , Gaveta 5 ,  maço 3 ,  n° 6 ,  
pub l icado As Gavetas da Torre do Tombo, vo l .  I I ,  pp .  
400-40 1 .  Veja-se, também ALM E I DA, Fortunato de - His
tória da Igreja . . .  , vo l .  I I ,  pp. 2 1 7-2 1 8 .  Cfr. para a Ordem 
de Ca latrava, FERNAN D EZ IZQU I ERDO - La Orden de 
Ca/atrava . . .  , pp .  65-66. 

32 Estatutos da Ordem de Santiago de 1 542, fi . 30-
30v. 

33 IANm., Convento de Palmela, maço 5 ,  doc.  358 .  
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v ido,  como era de espera r34 . 
A par desta d imensão jurídica que ampa

rava os membros destas m i l íc ias ,  surg i a ,  tam
bém, um  outro atractivo, seguramente, não 
menos importante, e que se re l aciona com a 
possi b i l idade de mu itos poderem usufru i r  de 
rend imentos de  apreciável teor ,  apesa r da 
normativa não de ixa r de advert i r  de que  ta l 
cond ição pudesse não ser cumpr ida ,  como, 
a l i ás ,  j á  t ivemos oportu n idade de refer i r35 .  
Foram já  por nós cons iderados, a lguns dos 
casos em que ta l aconteceu ,  como por exem
p lo ,  no  que se refere às tenças conced idas 
por D .  Jo rge ao longo do seu Mestrado .  

Existe, no entanto, uma outra d imensão, 
através da qua l  D .  Jorge d i sti ngu i a ,  tam bém,  
os membros das suas Ordens,  traduz ida na 
concessão de uma ou ma i s  comendas ,  para 
a qua l  importa também chamar  a atenção.  
E, neste campo,  mu ito ma i s  do que o aparato 
forma l  que rodeava estas concessões, apa
rece com a lguma  importânc ia o ava l i a r  das 
d i rectrizes que ,  neste part icu l a r, nortea ram 
a po l ít ica do Mestre . 

E chamámos a atenção para este aspecto, 
porque  e l e  nos poderá i nd ica r  o cam i n ho  
para a me lhor  compreensão de a l gumas das 
estratég ias  que ,  a esse n íve l ,  toma ram forma 
no se io destas i n stitu ições. 

O que nos fo i dado observa r a este pro
pósito, assenta numa prime i ra preocupação 
em fazer permanecer as  comendas no seio 
de  uma mesma fam í l i a .  Só ass im se com
preendem as i n úmeras cartas de háb ito que 
são conced idas a fi l hos de mu itos membros 
das Ordens ,  sendo esses a i nda  menores de 
idade,  para depois, em a ltu ra própri a ,  rece
berem de D. Jo rge a comenda que  o pa i  

3 4  Pode ver-se o que a este respeito expressamente 
está referido na Regra e Estatutos da Ordem de Santia
go de 1 542, fi . 29v-3 1 v  onde se acentua o foro próprio 
de que gozavam em termos jud ic ia is ,  a l i ás fundamenta
do, por exemp lo ,  pe las bu las  de J ú l i o  I I ,  de 25 de Junho  
de  1 50 7 , Decet Romanum Pontificem ( IAN/TT . ,  B ulas, 
maço 1 2 , n° 1 8 , refer ida ,  entre outros, por ALM E I DA, 
Fortunato de - História da Igreja . . .  , vo l .  I I ,  p .  2 1 8) ,  ou 
outra de Pau lo I I I  de 20 de Feverei ro de 1 540 ( IANm., 
Colecção Espec ia l ,  Bulas, ca ixa 1 6, n° 1 0; Ordem de Avis, 
n° 46 [em tras lado de 1 0  de Agosto desse ano] ) .  

35 Vd . capítu l o  I I I .  
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deti n ha .  Esta d imensão,  a l iás ,  torna-se acen
tuadamente mais importante se pensarmos 
q u e  em a l g u n s  casos  as c o m e n d a s  s ão  
ent regues aos  fi l h os dos  comendado res ,  
a i nda em v ida destes (por  vezes uma v ida 
a inda bem longa) ,  para ga ranti r que ,  depo is ,  
fa l ecendo o seu t itu l a r, a tran sfe rênc ia  do 
bem se processasse natu ra l mente. 

O exemp lo  que me lhor  i l ustra o que aca
bámos de afi rma r  chega-nos pe los Comen
dadores da Messejana .  

Esta comenda ,  d u ra nte o período em 
apreço, passou por  quatro comendadores, 
todos  da  mesma  fa m í l i a ,  n u m  exe m p l a r  
percu rso n o  q u a l  a adm in i stração d a  refer ida 
loca l idade passou cadenc iadamente de pa i  
para fi l ho .  Ai res da S i lva , regedor da Casa da 
S u p l i c a ç ã0 36 , C o m e n d a d o r  p e l o  m e n os 
desde os prime i ros anos do sécu lo  XV1 37 , pro
v idenc i a rá no sent ido da comenda passa r 
para o fi l ho ,  João da S i lva , o que vem a acon
tecer em Junho  de 1 5 1 538 . No  entanto, dava
se a ci rcunstânc ia deste a i nda  não ser pro
fesso da Ordem de S a n t i a g o ,  p e l o  q u e  
somente e m  1 5 1 739, depois de  i ng ressado  
na  Ordem40, toma efectivamente posse da  
adm in i stração. Este cava le i ro, por  sua vez, i rá ,  
ta mbém asseg u ra r  a posse da  M essej a na  
para o seu  fi l ho ,  D iogo da S i lva41 , o que faz, 
a l i á s ,  d esde m u ito ced042 , embora cont i -

3 6  FRE IRE ,  Anse lmo Braamcamp - Brasões . . . , vo l .  I I ,  
pp.  1 54- 1 55 .  

37 IAN/n.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 35 ,  fI . 
1 94,  referido por BARBOSA, Isabe l  Lago - «ob.  cit. » ,  p .  
1 83 ) .  

38 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  278 ,  fi . 
não numerado.  

39 IAN/TT. ,  Convento de Palmela, maço 4,  doe. 270.  
40 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  fi . 

não numerado.  
41 Admin istrará a M essejana  pe lo menos até 1 550 

( IANm. , Convento de Palmela, maço 7 ,  doe.  5 1 1 ) . Tam
bém, a i n d a  em sua  v ida ,  se i nteg ra rá nesta tra d i çã o  
fam i l i a r  o s e u  fi l h o  Lourenço da S i lva ( IAN/n. , Ordem 
de Santiago, Códice nO 24, fi . 32-32v) .  Sobre práticas 
seme lhantes na  Ordem de Ca latrava , veja-se FERNAN
D EZ IZQU I E RDO, Franc isco - « La Orden de Ca l atrava en 
l a  Edad Moderna » , pp .  1 98-20 1 . 

42 I A N /TT. , Ordem de San tiago,  Cód ice  nO 1 3 , 
fi . 48v-49 .  
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nuasse a ser responsáve l pe la  sua adm in is
tração até 1 5494 . 

Este exemp lo ,  a l i ás ,  notáve l ,  pe lo  enca
deamento das gerações que apresenta , não 
se constitu i ,  evidentemente como um  caso 
iso lad044, mas dada a importânc ia45 da famí l i a  
n o  q u a d ro d a  soc i edade  portu g u esa de 
então fica rá ma i s  fáci l perceber a s istemac i 
dade com que  a comenda passa de mão para 
mão .  Basta rá a este respe ito refer i r  que  três 
dos comendadores refer idos fo ra m Rege
dores da Casa da Sup l i caçã046; D .  João da 
S i lva partic ipou ,  ao serviço de D .  Manue l ,  nas  
campanhas  de Arzi l a  e Azamor e D .  D iogo 
da  S i lva fo i e m ba ixado r  de  Portug a l ,  por  
ocas ião do Concí l i o  de Trento . 

Em para l e l o  com estes casos em que  a 
promoção dentro das  Ordens  é acompa
nhada por  uma ,  i gua lmente destacada pro
moção no  â m b ito do Re i no ,  vão ta m bém 
sobressa i r  outros casos em que ,  o facto de 
ser  pertencer à casa de D. Jorge ou a proxi
m idade fam i l i a r  em tomo da sua pessoa ,  ma i s  
do que  qua lquer  outro motivo, assegu rou a 
v is i b i l idade que a lgumas  pessoas adqu i rem 
nas m i l íc i a s .  Vej a m os ,  en t ão ,  esta o utra 
vertente não menos s ign ificativa . 

43 I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n° 24 ,  
fi . 3 2v-33 .  

4 4  O mesmo s e  passa, p o r  exemplo ,  na  comenda d e  
Arruda com D .  Gonça lo  Couti nho  e D .  H i l á rio  Coutinho ,  
seu  fi l ho ,  processo que fo i interrompido na  l i gação desta 
comenda à famí l i a  quando em 1 529( IAN/TT. , Ordem de 
Santiago, Códice n° 1 4, fi . 1 63) por fa lec imento deste 
ú lt imo,  a comenda passa para as mãos de D. Afonso de 
Lencastre, fi l h o  de D. Jorge .  S ituação seme lhante pode 
ser encontrada na  comenda de  Colos da responsab i l i 
dade de  Cristóvão Corre ia  (fida lgo  da casa  rég ia) ,  seu  
fi l ho ,  Franc isco Correia e seu  neto, Manue l  Corre ia ,  ( IAN/ 
n.,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 69 ,  fI . 2v; Ordem 
de Santiago, Códice n° 24, fi . 9- 1 1 v) .  

45 S e rá su f i c i en te  c o n s u l t a r  a o b ra d e  F R E I R E ,  
Anse lmo Braamcamp - Brasões . . .  , vo l .  I I ,  p p .  59-64, para 
se poder ter uma l a rga ideia da actuação dos seus ma is  
d isti ngu idos membros. 

46 Ai res da  S i lva ,  João da S i lva e Lourenço da S i lva .  

2 .  Fidel idades 

A casa 

Pa ra obedecer aos objectivos q u e  nos 
fizeram envereda r, embora sumariamente, na 
cons ideração desta nova d imensão da v ida 
de D .  Jorge ,  não vamos entra r  em cons ide
rações sobre o sentido que deve ser dado 
quando se fa l a  de cas a ,  seja  a de D .  Jorge 
ou seja  a de  qua lquer  outro d ignatá r io da 
sociedade portuguesa tardo - med ieva l ,  até 

. , 47 . , . porque  J a  se escreveram m U itas pag i n as  
i nequ ivocamente esc l a recedoras das noções 
que essa rea l idade comporta . . 

Como fac i lmente se pode verifica r pe la  
consu l ta  do  Apê n d i ce 2 ,  m u i tas  pessoas 
l igadas à casa vir iam a desempenha r  cargos 
da  ma io r  responsab i l i dade no  quad ro das  
m i l íc i a s ,  a pa r  d e  o u t ros ,  reg u l a rm e nte 
nomeados para ofíc ios de d iversa natu reza . 
Mas ,  deste conjunto, aque les que chamam 
m a i s  a n ossa atenção  são  os que vem a 
ocupar a l gumas  das comendas que  os terri
tórios em causa a l bergavam .  Para os conhe
cer um pouco me l hor, e l aborámos o segu i nte 
quad ro :  

47 C U N HA, Mafa lda  Soares d a  - Linhagem, Paren
tesco e Poder. A Casa de Bragança(1 384- 1 483), Lisboa, 
F u n d a ç ã o  d a  Casa d e  B r a g a n ç a ,  1 990;  S O U SA, I vo  
Carne i ro de - << i ntrodução ao estudo do Patrimón io ,  da  
Casa e da Corte de  D .  Leonon> ,  in  Revista d a  Faculdade 
de Letras - Línguas e Literaturas. Espiritualidade e Corte 
em Portuga l, sécs. XVI-XVI I I ,  Porto,  1 993 ,  p. 4 1 -52 ;  
SOUSA, João S i lva de - A Casa Senhorial do  Infante D .  
Henrique, Lisboa, Livros Horizonte, 1 99 1 , entre a l guns  
outros. 
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Quadro n.O 26 
Membros da Casa de D. Jorge, Comendadores 

Data Nome Categoria social Ordem Fonte 

1 534  Afonso de Arriaga  F ida lgo da  casa  de D .  J o rge ,  Sant i ago IANITT . ,  Ordem de Santiago,  
Comendador  de  Alcochete Códice nO 1 57 ,  fI . 1 v  

1 534  Afonso F u rtado F ida lgo da Casa de D .  J o rge ,  Avis IANm., Gaveta 4,  maço 1 ,  
de Mendonça Comendador  de Santa M a ria  nO  9 

de B eja  
1 5 1 6\ Antón io  Fu rtado Fidalgo da  Casa de D .  J o rge ,  Sant i ago IANm.,  Ordem de Santiago, 
1 5 1 9  de Mendonça Comendador  das  Entradas  e Códice n° 1 88 ,  fI . 2v-3; 

Padrões e da Represa Códice n°  1 2, fI . 26 
1 499 Antó n i o  F u rtado F ida lgo da  Casa de D .  J o rge,  Avis  IANm.,  Ordem de Santiago, 

de Mendonça Comendador  de Beja ,  Cano,  Cód ice nO 4, fi . 52  
Vei ros, M o u ra e Serpa 

1 542 Antó n i o  D in i s  Cava l e i ro d a  casa  e Sant i ago IANm., Livros do Convento 
comendador da Ermida de  d a  Ordem d e  Avis, nO 1 9, 
Santa Cruz termo de fi . 1 66 - 1 66v 
A l modôva r 

1 53 8  D i o g o  de M i randa  F ida lgo da  Casa  de D .  J o rge ,  Avis IAN/n. , Livros do Convento 
Comendador de Cabeça de  d a  Ordem d e  Avis, nO 1 4, 
Vide e Alter Pedroso fl . 49v 

1 544 Estevão de  B rito F ida lgo da  casa de  D .  J o rge ,  Santi a g o  IANm., Convento de 
Comendador  de Pano ias  Palmela, maço 6 ,  doe .  433 

1 495 Fernão  M ate l a  Cava le i ro ,  Comendador  de Av is  IAN/n, Ordem de Avis, 
N o u d a r  e Alca ide nO 89 1  e nO 892 

1 522  Franc i sco de  M e l o  F ida lgo  d a  casa de D .  J o rge ,  Sant i ago IAN/n. , Convento d e  
Comendador  de  Casével Palmela, maço 4,  doe .  308 

1 5 1 8  Francisco Corre i a  Comendador  de  Colos Sant i ago IANm.,  Ordem de Santiago, 
Códice n°  1 69 ,  fI . 1 -2 

1 534 João de  Pa iva F ida lgo da  casa do M estre, Avis IANm.,  Gaveta, 4,  maço 1 ,  
Comendador  de  Oriz e M o ra n° 9 

1 526  João I choa  Comendador  d e  Cace l a ,  Sant i ago IANm., Ordem de Santiago, 
Alcouti m ,  Castro M a ri m ,  Códice nO 1 4, fi . 7v  
F ida lgo da  casa  do mestre 

1 5 1 1  \ J o rge  Fu rtado F ida lgo da  Casa de  D .  J o rge ,  Sant i ago IANm.,  Ordem de Santiago, 
1 5 1 7  de  Mendonça Comendador  das  Entradas ,  Códice n°  1 88 ,  fi . 1 ;  Cód ice 

Padrões e S ines  n0 1 64, f1 . 1 v  
1 545 J o rge  Fu rtado F ida lgo  d a  Casa de D .  J o rge ,  Sant i ago IANm.,  Ordem de Santiago, 

de Mendonça Comendador  das  Entradas  Códice nO 23 ,  fI . 6v 
e Padrões 

1 533  Nuno  Fernandes Comendador  de  Pano ias  Sant iago IANm.,  Ordem de Santiago, 
da  M i n a  Códice nO 2 4 7 ,  fl . 1 , Ordem 

de Santiago, Códice nO 1 52 ,  
fi . 7 1 - 72 

1 5 1 9  Pero d e  G o uve ia  F ida lgo da  Casa de  D .  J o rge ,  Avis IANm., Livros do Convento 
Comendador  das  G a lve ias da Ordem de Avis, n° 1 5, 
e F igue i ra fI . 65 

1 5 1 9  S imão  d e  M i randa  F ida lgo  da Casa  de D .  J o rge ,  Avis IANm.,  Ordem de Santiago, 
Comendador  de  Santa M a ria  Códice n0 1 1 ,  fI . 1 9v 
de Porta leqre 
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Nesta d i str i bu i ção ,  ressa l ta ,  à pa rt id a ,  
uma evidênc ia :  a preponderância  de um ape
l ido ,  os Furtado de Mendonça,  facto que nos 
l eva a outra ordem de cons iderações. 

A Família 

Para ver um pouco ma is  de perto o que a 
este respeito se passou ,  não vamos, opta r 
pe lo  óbvio ,  que ser ia referi r os três fi l hos  de 
D .  Jo rge que ocu pa ra m  ca rgos de  re l evo 
dentro de a m bas  as i n st i tu i ções .  Va mos ,  
antes, o l h a r  com um pouco ma i s  de atenção, 
a famí l i a  que mais se destacou neste p ro
cesso . 

Fam i l i a res de D .  Jorge pe lo l ado materno, 
Antón io  Fu rtado de Mendonça ,  na  Ordem 
d e  Av i s  e J o rg e  F u rtad o  de  M endonça ,  
i rmãos de D .  Ana  de Mendonça ,  e ,  como ta l ,  
t ios de D .  Jorge,  i rão  adm in i stra r, em nome 
do Mestre ,  d iversas l oca l idades em ambas 
as  i n stitu ições. Ao mesmo tempo em que ta l 
acontece, podemos apreci a r  também a sua 
actuação j u nto de D .  Jorge ca racterizada ,  em 
m u i tos  ca sos ,  p e l o  exerc íc i o  de o u t ros  
ca rgos ,  cu jo  perfi l ,  favorec ia  uma  g rande  
ap roxi mação ao  M estre . Lem b rá m os,  po r  
exemp lo ,  que  Jo rge Fu rtado fo i ,  também,  
Cama re i ro Mor  do seu  sobri nho ,  logo em 3 
de J u l ho  de 1 49648 • 

Será a part i r  destes prime i ros represen
ta ntes dessa fam í l i a  que m u itos outros se 
i n sta l am  nas d iversas l oca l idades, mantendo
se sempre a ori g i n a l  v incu l ação ,  a part i r  da  
qua l ,  os descendentes de Antón io  Fu rtado 
apa recerão nas terras da Ordem de Avis e 
os descendentes de Jorge Fu rtado, em San
t iago .  Mesmo assim ,  esta d i stri bu ição acaba 
por ofe recer uma maior tradução na  Ordem 
a lentejana ,  uma vez que a í  é maior o n úmero 
de comendas entregues aos Furtado de Men
donça .  Nestas c i rcunstâncias, tendo em conta 
a mu ito menor vis ib i l idade que ,  em termos 
do estudo que até aqu i  se apresentou ,  tem 
efect ivam ente a Ordem de Avi s ,  va l e rá a 
pena pergunta r se terá s ido a menor dota-

48 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3 ,  fi . 74 .  

ção que gera lmente apresentam as comendas 
dessa ordem que favoreceu essa c ircunstân
cia, ou se, de a lguma forma, D .  Jorge terá que
rido dar a essa opção um outro s ign ificado. 

Não é mu ito fác i l  oferecer provas para os 
motivos que exp l icam esta rea l idade ;  mas ,  
por tudo o que nos fo i dado a conhecer até 
ao momento sobre estas duas  i n stitu ições, é 
com a l gumas certezas que podemos afi rma r  
te r t ido a Ordem de Avis uma  posição d ife
rente naqu i l o  que ,  ao longo destes 59 anos 
fo i o reflexo da atenção d ispensada a ambas .  
Por i sso, fruto de um estatuto de menor  evi
dênc ia ,  ser ia o caso de pensar que D .  Jo rge 
consegu i u  manter a Ordem de Avi s  ma i s  pre
servada;  ou seja ,  ma i s  próxima da sua pessoa ,  
para, assim ,  de l a  pode me lhor  d ispor para a 
sua famí l i a?  

Palavras fina is 

Estamos, neste momento, mu ito longe do 
nosso ponto i n ic ia l ,  as contrapart idas ofere
c idas pe las Ordens .  Mas  era precisamente a 
um ponto d i ametra lmente oposto que que
ríamos chega r. Porque ,  ta lvez va l h a  a pena 
cons idera r  o assunto pe la  perspectiva con
trá r i a :  o que ganhou o Mestre de Avis e de 
Santiago nestes anos do seu Governo? Qua l  
a atenção que pode devota r a estas m i l íc ias ;  
ou seja ,  e na  perspectiva que mais nos i nte
ressa destaca r, de que mane i ra a rticu lou  a 
he ra n ça dos  tem pos em q u e  se perfi l ava 
como cand idato ao  trono de Portuga l  e a 
l iderança de duas  importantes ordens m i l i 
ta res? A lgumas das respostas a estas ques
tões estão dadas em cada uma das medidas 
que tom o u  n o  q u a d ro d a  a d m i n i stração  
destes m estrados ;  n ã o  se poder i a  ex i g i r  
ma io r  empenho .  Cumpr iu ,  d i ríamos, i rrepre
ens ive l mente, a m i ssão de que  ti n h a  s ido 
incumbido pe lo pa i  e pe lo Pontífice que o 
nomeou ,  em perfe ita consonânc i a  com as 
d i rectrizes da po l ít ica rég i a  que os monarcas 
l h e  faz i a m  c heg a r  sob  as m a i s  d ive rs a s  
formas .  

Ass im ,  acred itámos que depois de termos 
percorrido a sua acção no âmb ito dos ma i s  
var iados domín i os, será a i nda  leg ít imo ter-
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mina r  com a lgumas  reflexões a esse respeito. 
Tenta r responder às questões acima que 

colocadas, nas  qua is ,  no fundo se pretende 
i nd iv idua l izar numa só pessoa - D .  Jorge -
ambas as cond i ções que l he  são i ne rentes, 
fo i à partida ,  a g rande expectativa com que 
i n ic iámos esta i nvestigação.  Era, de facto, um  
enorme desafio tenta r a na l i sar esta dup l ic i 
dade que o personagem encerra , e ,  sobre
tudo, ver de que modo evo l u ía a sua acção 
no âmb ito de cada uma das cond ições que 
representa, rotu l ando-as, se possíve l ,  com a 
defi n i ção  de uma  crono log i a  própr ia  pa ra 
cada uma de las .  Rea l mente, era mu ito d ifíci l 
avança r  pa ra o estudo desta s i n st itu ições 
governadas por D .  Jorge sem, pe lo  menos 
cons idera r  a poss i b i l i dade de depara rmos 
com um tempo atribu lado,  já que se afigu ra 
comp l icado res isti r ao fascín io  do seu envo l 
v imento na  questão sucessória . . .  

Por outro lado,  a ava l i a r  pe lo q u e  j á  se 
conhec i a  do re l a c i o n a m e nto e ntre esta s 
O rden s  e a m o n a rq u i a  po rtu g u esa  p a ra 
épocas anteriores, era também mu ito d ifíci l 
prever g randes a lterações de fundo em tudo 
aqu i l o  que du rante sécu los se fo i lentamente 
constru i ndo .  

Nestas c i rcunstânc ias ,  e obviamente que 
part i ndo das  fontes que  o governo de D .  
Jorge nos legou ,  tentámos, ao longo deste 
traba l ho ,  chamar  a atenção para a l guns  dos 
i nd íc ios mais reve ladores de cada uma das 
posturas  assum idas .  

E, neste contexto, e no que ao  mestre de 
Avis e de Sant iago se refere , fo i possíve l per
ceber que nos ma i s  var iados âmbitos pe los 
qua is defi n imos a sua acção ,  seja ao n íve l das 
preocupações normativas, seja  ao n íve l da  
sua ap l i cab i l idade ao n íve l ma i s  prático da 
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gestão do territór io, norteou a sua acção pe la 
conjugação de do is  pr inc íp ios fundamenta i s :  
a sua  projecção no  se io das  duas  Ordens  
M i l ita res que  d i r i g i a  e a a rt i cu l ação desta 
cond ição no quadro da v ida portuguesa de 
então .  

E esta era ,  na  nossa perspectiva , a ima 
gem que se  deveria ter de um ú lt imo Mestre , 
antes da i ncorporação das Ordens na Coroa 
Portuguesa . 

Se é verdade que ,  numa  ópt ica g loba l ,  a 
imagem que este mestrado nos deixa, passa 
em mu ito pe lo  equilíbrio de postu ras entre 
D. Jorge e os Reis de Portuga l ,  ta l facto não 
impede que ,  também,  se possam observa r 
a lguns  i nd ícios de res istênc ia .  E esses, pas
sam ,  por exemp lo ,  pela composição soci a l  
destas m i l íc ias ,  n a  qua l  desfi l am  i nd i sti nta
mente pessoas ma i s  próx imas de D .  Jorge e 
outras ma i s  próximas da esfera do poder rea l .  
N o  enta nto, pa ra os ava l i a rmos  correcta
mente, ser ia necessá rio e l abora r  um  estudo 
s istemático de mu itas das famí l i as  envolv idas, 
para depois se poder dar  a conhecer os seus 
posicionamentos no seio de cada uma destas 
i n stitu i ções, ta refa que não nos fo i possíve l 
empreender. 

Cremos, no entanto, que deverá ser essa 
uma  das l i n h a s  a persegu i r  no futu ro ,  até 
porque ,  em termos do pouco que nos fo i 
dado ava l ia r  neste traba l ho ,  terá s ido mu ito 
provave lmente, através de famí l i as  como os 
Furtado de Mendonça que D. Jorge perpe
tuou a memór ia dos seus pais e ,  através de l a ,  
contri bu i u  enormemente para o engrande
c imento destas duas  Ordens ,  afi n a l ,  a do is  
passos de engrandecerem,  tam bém e l as, os 
re is  de Portuga l .  
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SIGLAS E ABREVIATU RAS 

A. U . c . - Arq u ivo da  U n ivers i d ade  de  
Coi m bra 

I .A. N ./T.T. - I n stituto dos Arqu ivos Nacio
na i s/ Torre do Tombo 

I . N ./C. M .  - Imprensa Nac ion a l/ Casa da 
Moeda 

I . N . I .C .  - I n stituto Nac iona l  de I nvestiga
ção Científica 

B . N . L. - B ib l i oteca Nac iona l  de Lisboa 

B . P . E .  - B ib l i oteca Púb l i ca Mun ic ipa l de 
Évora 

B . R .A. H . M .  - B ib l i oteca Rea l de la Aca
demia  H istorica de Madrid 

C .N .C .D . P .  - Com i ssão Nacion a l  para as 
Comemorações dos Descobrimentos Portu
g ueses 

C . S . I .c .  - Consejo Super ior de I nvestiga
c ión C ientífica 

cap .  - capítu lo  
dr. - confronte 
cx. - ca ixa 
doc - documento 
ed. - edição 
fi . - fó l i o  
I .  - l ivro 
m. - maço 
ms .  - manuscrito 
n° - número 
o . c. - obra citada 
p .  - pág i na  
pp.  - pág inas  
pub l .  - pub l icado 
ref. - refer ido 
res .  - Reservado 
ss .  - segu i ntes 
t . - tomo 
t i t .  - títu l o  
v. - verso 
vo l .  - vo l ume  
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FONTES 

Fontes manuscritas 

I nstituto dos A rquivos Nacionais\Torre 
do Tombo' 

Ordem de Avis 
Ordem de Avis (S .  Bento de Avis ,  n úc leo 

procedente da Repa rt ição de F i nanças de 
Porta legre), maços 1 ,  1 0, 1 1 ,  1 2 , 1 3  e 1 4 . 

Livros do Convento da Ordem de Avis: 
nO 9 , 1 3 , 1 4, 1 5 , 1 9 , 20, 24, 25 e 35 .  

Ordem d e  Avis, Papéis Diversos, maço 6 
(Provisões de Háb ito) . 

Ordem de Santiago 
Cód ices (ant igas cotas B-50) 
N° 3 , 4, 5 , 6 ,  7 , 8 , 9 , 1 0, 1 1 , 1 2 , 1 3 , 1 4, 1 5 , 

1 6 , 1 7 , 1 8 , 1 9 , 20, 2 1 , 22 , 23 , 24, 25 , 26 , 27 ,  
36 , 5 1 , 1 29 , 1 30 , 1 3 1 , 1 32 , 1 33 , 1 34, 1 35 ,  
1 37 , 1 39 , 1 40,  1 40A, 1 4 1 ,  1 42 ,  1 43 ,  1 44, 1 45 ,  
1 46, 1 47 , 1 48 , 1 49, 1 50 , 1 5 1 , 1 52 , 1 53 , 1 54, 
1 55 , 1 56 , 1 57 , 1 58 , 1 59 , 1 60 , 1 6 1 , 1 62 , 1 63 ,  
1 64, 1 65 , 1 66 , 1 67 , 1 68 , 1 69 , 1 70 , 1 7 1 , 1 72 ,  
1 73 , 1 74 , 1 75 , 1 76, 1 77 , 1 78 , 1 79 , 1 80 , 1 8 1 ,  
1 83 , 1 84 , 1 85 , 1 86 , 1 87 , 1 88 , 1 89 , 1 90 , 1 92 ,  
229, 234, 235 , 236, 239, 240, 241 , 243, 244, 
245, 246, 247 , 249, 250, 25 1 , 252 , 253 , 254, 
255 , 256 , 257 , 258 , 259 , 263 , 264, 265 , 266,  
267 ,  268,  269, 272 ,  278 ,  279 ,  282 .  

Convento de Pa lmela: maços 1 , 2 , 3 , 4, 5 , 
6 e 7 .  

1 As fontes tra b a l h adas n esta i n stitu ição ,  porq u e  
dev idamente d escritas na  I ntrodução d este tra b a l h o ,  
serão agora objecto de uma s i{l1p les referênc ia .  
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Ordem de Santiago (ant iga Colecção Es
peci a l ,  Ordem de Sant iago) :  maço 4, 5 ,6 ,e 7 .  

Colecção Especia l - (documentos part icu
l a res de D .Jorge) :  Ca ixas n° 73 , 74 , 75 ,  76 e 
7 7 .  

Habilitações da Ordem de Santiago .  

Fundos Gerais 
Gavetas 
Gaveta 4, maço 1 ,  n° 9 
Gaveta 4, maço 1 ,  n° 1 8  
Gaveta 4, maço 1 ,  n° 22 
Gaveta 4, maço 1 ,  n° 26 
Gaveta 4, maço 1 ,  n° 27 
Gaveta 4, maço 1 ,  n° 28 
Gaveta 4, maço 2 .  n° 1 
Gaveta 5 ,  maço 1 ,  n° 1 
Gaveta 5 ,  maço 1 ,  n° 2 
Gaveta 5 ,  maço 1 ,  n° 9 
Gaveta 5 ,  maço 2, n° 8 
Gaveta 5 ,  maço 3 ,  n° 4 
Gaveta 5 ,  maço 3 ,  n° 5 
Gaveta 5 ,  maço 4, n° 9 
Gaveta 7 ,  maço 3 ,  n° 32 
Gaveta 7 ,  maço 7 ,  n° 1 1  
Gaveta 1 0 , m .9 ,  n . 8  

Leitura Nova 
Místicos, Livros 1 ,  3, 4, 6 
Reis, Livro 2 ,  
Odiana,  Livros 1 ,  2 ,  5 
Legitimações, Livros I ,  2 

Bulas 
maço 26, nO 1 8 . 
maço 1 1 ,  nO 4 .  
maço 1 5 , n° 1 9  
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maço 6, n° 1 7  
maço 7 ,  nO 1 8  
maço 1 2 , n° 1 8  

Colecção Especial\Bulas 
Ca ixa 1 , no 1 2 .  
Ca ixa 4, n° 1 7  
Ca ixa 4,  n° 20 
Ca ixa 4, nO 24 
Ca ixa 5 ,  n° 42 
Ca ixa 6 ,  maço 1 ,  n° 2 1  
Ca ixa 6 ,maço 1 ,  n °  23 
Ca ixa 7, maço 1 ,  n° 1 3  
Ca ixa 7 ,  maço 1 ,  n° 1 2  
Ca ixa -8, maço· 4, nO 54 
Ca ixa 8,  maço 3 n° 55  
Ca ixa 9,  maço 1 na 1 

. Ca ixa 9, maço 1 nO 1 2  
Ca ixa 9,  maço 1 n° 20 
Ca ixa 9,  maço 1 nO 26 
Ca ixa 1 0, si maço, n° 5 
Ca ixa 1 6 , n° 5 

Série Preta (Casa Forte) 
n° 872 - Regra, statuttos e deffin ições da 

Ordem de Santiago, Setúba l , 1 509 
n° 3700 - Regra da Cavalaria e Ordem 

Militar  de Avis, Lisboa,  1 63 1 . 

Livraria 
Ms .  nO 1 936 - Defi n i ções do Abade de 

Mor imundo à Ordem de Ca l atrava , 1 468 .  

Bibl ioteca Nacional de Lisboa 
Cód ice 1 06 - Francisco Xavier  do Rego ,  

Descripção geographica, chronologica, h is
to rica e critica da vil/a e rea l  Ordem de Avis. 

Res. nO 1 1 85v e Res. nO 1 02A - Regra da 
Cava la ria e Ordem Militar de S. Bento de 
Aviz, Lisboa, 1 63 1 . 

Res. 94A e Res. 95A - Regra Statutos e 
diffin ições da Ordem de Santiaguo, Setúba l ,  
Herman de Kempis ,  1 509.  

Res. 1 29 V e Res. 1 30V - Regra e Statutos 
da Ordem de Sa n tiago, L i sboa ,  Ge rmão  
Ga l h a rde,  1 542 

Res. 1 240 P - ROMAN, Frei Jerón imo -
Historia de la vida y obras maravil/osas de la 

religiosa Princesa Dona luana, h ija de Don 
Alonso el  Quinto de Portugal, 1 595 .  

Res .  554-P  - RAMOS,  F re i  Je rón imo  -
Chron ica dos feitos vida e morte do Iffante 
Sancto Dom Fernando que morreo em Feez: 
revista e reformada agora de novo pelo padre 
Frey Hieronymo Ramos da Ordem dos Pre
gadores por mandado do Serenissimo Car
deal Iffante e a el/e dirigida, 1 57 7 .  

Colecção Pombalina 
Ms.  23 - ROMAN , Fre i  Jerón imo - Historia 

de la Inc/ita Cava l/eria de Avis en la Corona 
de Portugal .  

Ms.  24 - ROMAN , Fre i  Jerón imo - Historia 
de la Inc/ita Cava l/eria de San Tiago en la 
Corona de Portugal. 

Bibl ioteca Públ ica Min icipal de Évora 
Res. 232 - Regra e Estatutos de Avis, Al

meir im,  H .  de Campos, 1 5 1 6 . 
Cód i ce C I I I \2-26 - Orçamento das co

mendas das Ordens de Avis e de Santiago, 
1 523 .  

Fontes Impressas 

ABRANCH ES, Joaqu im  dos Santos - Fon
tes do Direito Ecc/esiastico Portuguez. 1 - Sum
ma do Bu l l a rio Portuguez, Coimbra ,  Tipogra
fia do Sem inario ,  1 895 .  

ALM E I DA, Fortunato de - «Catá logo de 
todas as  ig rejas ,  comendas e mostei ros que 
havia nos re i nos de Portuga l  e A lgarve pe los 
anos de 1 320- 1 32 1  » ,  i n  História da Igreja em 
Portugal,  nova edição, preparada e d i rig ida  
por Dam ião Peres, vo l .  IV ,  Porto, Portuca len
se Ed itora ,  1 97 1 , pp .  90- 1 1 4 . 

ALVARES, Frei João - Chronica do Infante 
Santo D. Fernando, ed .  crít ica por Mendes 
dos Remédios ,  Coimbra ,  F .  França Amado -
Ed itor, 1 9 1 1 .  

Alvaro Lopes de Chaves, Livro de Apon
tamentos (1 438- 1 489) ,  i ntrodução e transcr i
ção de Anastácia Mestri nho  Sa lgado e Abí l i o  
José Sa lgado,  L isboa, I . N\C. M . ,  1 984. 

AN D RADA, Fra nc i sco de  - Crón ica de 
João I I I ,  Porto, Le l l o  & I rmão - Ed itores, 1 976 .  
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Arch ivo Historico Portuguez, d i recção de 
Anse lmo B raancamp Fre i re ,  1 1  vo l s . ,  L isboa, 
1 903- 1 9 1 6 .  

AZEVEDO, Pedro de (ed ição de) - Docu
mentos das Chancelarias Rea is anteriores a 
1 53 1  relativos a Marrocos, 2 Tomos, L isboa, 
Academ i a  das C iênc i a s  de  L i sboa ,  1 9 1 5 -
1 934 .  

B RAN DÃO, Fr .  F ranc i sco - Monarch ia 
Lusitana,  parte V, cap .  1 3 , Lisboa,  I . N .\C. M . ,  
1 976 .  

B RO N S EVAL, C l a ude  de - Peregrinatio 
Hispan ica ( 1 53 1 - 1 533), i ntroduction ,  traduc
t ion et notes par  M a u r  Coche ri l ,  I I  tomos, 
Pa r is, Fondat ion Ca louste G u l benk ian\Presse 
Un ivers ita i res de France,  1 970 .  

Bulario de la  Orden Militar de Calatrava , 
B i b l i oteca de  H i stór ia H i spa n i ca , O rdenes  
M i l ita res, Sér ie Ma ior, n° 3 ,  Barce lona ,  E I  A lb i r  
S .A . ,  1 98 1 . 

Cata ldo Parísio Sículo - Epistolae et Ora
tiones, Ed.  Fac-sim i l ada com i ntrodução de 
Américo da Costa Rama l ho ,  Acta Un ivers ita
t is Con imbr igens is ,  Co imbra ,  1 988 .  

Chartularium Un iversitatis Portuga lensis, 
ed .  A. More i ra de Sá ,  1 2  vo l s . ,  L isboa, I nsti
tuto de  Alta Cu ltu ra/ I . N . I . C . ,  1 966- 1 994. 

COSTA, Ave l i n o  Jesus  da; MARQU ES ,  
Ma ria  A legria  F .  - Bulário Português. Inocên
cio I I I  ( 1 1 98- 1 2 1 6), Coimbra ,  I . N . I .C .\Centro 
de H i stó r ia da Soc iedade e da Cu ltu ra da 
Un ivers idade de Coimbra ,  1 989.  

Descobrimentos Portugueses: Documen
tos para a sua História , pub l icados e prefac ia
dos por João Ma rt ins  da  S i lva Ma rques ,  5 
vo l s . ,  L isboa, I . N . I .C . ,  1 988 .  

D IAS, Lu íz Fernando de Carva l ho  - Fora is 
M a n u e l i nos do Re ino  de Po rtuga l  e do 
Algarve conform e  o exemplar do Arquivo 
Nacional  da Torre do Tombo, 5 vo ls ,  L isboa , 
1 96 1 - 1 969 .  

D IAS, N ico l au  - Vida da Sereníssima Prin
cesa D.Joana,  Ed . Fac-sim i l ada da 1 a Ed i ção 
de 1 585 ,  Ave i ro ,  1 987 .  

Direitos, Bens e Propriedades da Ordem 
e Mestrado de Avis, Benavila e Benavente e 
seus term os[ 1 556], e d .  J osé Mendes  d a  
Cunh a  Sara iva , L isboa , Arqu ivo H i stórico do  
M i n istér io d a s  F i nanças, 1 950- 1 953 . 
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Documentos Medieva is Portug ueses ,  
organ ização e prefác io de Ru i  P i nto de Aze
vedo,  3 vo l s . ,  L isboa, Academia  Portuguesa 
da H i stóri a ,  1 940- 1 962.  

Gavetas da Torre do Tombo (As) - 1 2  vo l . ,  
L isboa, Centro de Estudos H i stóricos U ltra
mari nos, 1 960- 1 977 .  

GÓ iS ,  Damião - Chronica do Serenissi
mo Senhor Rei D. Manoel, Co im bra ,  Rea l 
Ofic ina  da Un ivers idade, 1 790. 

- Crón ica do Príncipe D. João, ed ição 
cr ít i ca e comentada  por  G raça  A l m e i d a  
Rod ri g u es ,  L i sboa , U n ivers idade  N ova de  
Lisboa , 1 977 .  

LEÃO, Dua rte N unes de - Crón icas dos 
Reis de Portugal, i ntrodução e revisão de M .  
Lopes de  ALM E I DA, Porto, Le l l o & I rmão  
Ed itores, 1 975 .  

Livro de  Linhagens do  século XVI, i ntro
dução de Antón io  Machado de Fa ri a ,  Lisboa , 
Academia  Portuguesa de H i stóri a ,  1 956 .  

MONTEI RO, Antón io  José Xav ier  - For
m u la rio de ora ções e cerimón ias  para se 
armarem cavaleiros e se lançarem hábitos das 
Ordens e Milícias de Nosso Senhor Jesus 
Christo, S. Tiago de Espada, S. Bento de Avis 
e S. João de Malta, Porto, Offic ina de João 
Agathon ,  1 798 (ed ição em fac-s im i l e  por So l  
I nv ictus, 1 987) .  

Monumenta Henricina,  edição da Com is
são Executiva das Comemorações do V Cen
tená rio  da Morte do Infante D .  Hen rique ,  1 5  
vo l s . ,  Co imbra ,  Atl â nt ida,  1 960 - 1 974 .  

Monumenta Portugalieae Vaticana,  pub l i 
ca ç ã o ,  i n t rod u ç ã o  e n ot a s  d e  Antó n i o  
Dom ingues d e  Sousa Costa , 5 vo l s . ,  B raga ,  
Livra r ia Editori a l  Franciscana ,  1 968 - 1 970 -
1 982 

M U NZER,  Jerón imo - Viaje por Espana y 
Portugal ( 1494- 1 4 95) , Madrid ,  Co i .  Almenara ,  
1 95 1 . 

Ordenações Afonsinas, 5 vo ls ,  (nota de 
ap resentação de  M á ri o  J ú l i o  de  A lme ida  
Costa e nota texto lóg ica de Edua rdo Borges 
Nunes) , L isboa, Fundação Ca louste G u l ben
ki a n ,  1 984.  

Ordenações Manuelinas, 5 vo ls ,  (nota de 
a p resentação de  M á ri o  J ú l i o  de  A lme ida  
Costa) ,  L isboa , Fundação Ca louste G u l ben-
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ki a n ,  1 984.  
OSÓR IO,  Jerón imo - Da Vida e Feitos de 

EI-Rei D. Manuel, 2 vo ls ,  Porto, Livra ria Civ i l i 
zação, 1 944. 

P I NA, Rui de - Crón icas . «D. Sancho I » ,  
«D .  Afonso I I » ,  «D .  Sancho I I » ,  «D .  Afonso I I I » ,  
«D .  D i n is» ,  «D .  Afonso IV» ,  «D .  Duarte» ,  «D .  
Afonso V»  e «D .  João  I I » ,  i ntrodução e revi 
são de M.  Lopes de Alme ida ,  Porto, Le l l o  & 
I rmãos - Ed itores, 1 97 7 .  

Portugaliae Mon umenta Historica, Leges 
et Consuetudines, vo l .  I, L isboa , Academia  
Rea l das Ciênc ias ,  1 856 .  

RESENDE, Ga rc ia de - Crón ica de D.João 
. / 1  e Miscelânea, Re impressão fac-s im i l ada da 
nova ed ição conforme a de 1 798,  prefác io 
de J o a q u i m  Ve r ís s i m o  S e r rã o ,  L i s bo a ,  
I . N .\C. M . ,  1 973 .  

REUTER,  A - Chancelarias Medieva is Por
tuguesas, vo l .  I ,  Co imbra ,  1 938 .  

R I B E I RO ,  João Ped ro - Disserta ções 
Chronologicas e Criticas sobre a História e 
Jurisprudência Ecc/esiástica e Cívil de Portu
gal, 5 Tomos, 2" ed . ,  L isboa, Academia  Rea l 
das Ciênc ias ,  1 857  - 1 896 .  

SANTA MARIA,  Fre i  Agosti nho  de - His
tória Tripa rtita , L i sboa ,  L isboa Occ identa l ,  
1 724.  

SERRÃO, Joaqu im Veríss imo (ed ição de) 
- Livro das Igrejas e Capelas do Padroado 
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Apêndice 

APÊNDICE DOCU M ENTAL 

Nesta secção estão i nc l u ídos os segu i ntes 
apênd ices: 

Apêndice 1 - Varia 

Documento A 

Historia de la Inclita Cava lleria de San
tiago en la  Corona de Portugal, ordenada por 
Frey H i e ron imo Roman .  

B . R .A. H . M . ,  Coi. Sa lazar, 1 . 1 8 , fI . 1 88- 1 90v 
[cóp ia  do séc. XVI I ] 

Documento B 

Historia de la Inclita Cava llaria de Avis en 
la Corona de Portugal, ordenada por Frey 
H ieron imo Roman .  

B . N . L, Coi. Pombalina , m s .  2 3 ,  p p .  1 53-
1 55 

Documento C 

1 546, 08 ,  1 9  - Lisboa 
D .  Jorge ,  Mestre da Ordem de Avi s  e de 

Sant iago,  outorga o reg imento do Convento 
de Avis .  

IAN/TI . ,  Livros do Convento de Avis, nO 9 ,  
fI . 4-32 ;  Ordem de Avis, n° 1 087 [cóp ia do 
séc .  XVI I ] .  

Documento D 

1 547 , 1 2 , 1 0  - Lisboa 
D .  Jorge ,  Mestre da Ordem de Avis e de 

Santi ago ,  outorga o reg imento do Convento 
de Pa lme l a .  

IAN/TT . ,  Ordem de Sa n tiago, Cód i ce 
n° 1 34, fI . 2 1  v-34v (versão que  se transcreve) ; 
Ordem de Santiago , Cód ice n° 1 44, fI . 25-42 . 

Documento E 

1 540, 1 2 , 1 1 - Setúba l 
D .  Jorge ,  d i rige-se ao Prio r  do Convento 

de Avis ,  i nformando da sua concordância  em 
que seja l ançado o hábito, da Ordem a António 
da Paz, morador no Porto . 

IANITT. ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos, 
maço 6 ,  nO  259 .  

Apêndice 2 - Componente humana das 
Ordens de Avis e de Santiago 
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Considerações I ntrodutórias 

Apêndice 1 - Varia 

Neste conj u nto estão transcritos a l g un s  
textos que  entendemos esc la recedores de 
a l g u mas das  rea l idades presentes na  v ida 
destas duas  Ordens M i l ita res e que  foram ,  de 
uma ou de outra forma ,  versadas ao longo do 
texto . 

Para a transcrição foram segu idas  as nor
mas propostas por Ave l i no  Jesus da  Costa 1 . 

Apêndice 2 - A componente h u mana 
das Ordens de Avis e de Santiago: 

Pretendeu-se, com esta re lação de nomes, 
dar a conhecer, com o ma ior  pormenor possí
ve l ,  todos2 aque les que estiveram l i gados às 
Ordens M i l ita res de Avis e de Sant iago ao 
longo do período em estudo .  Para ta l ,  foram 
preferenc ia lmente consideradas as fontes con
su ltadas no I n stituto dos Arqu ivos Nac iona is! 
Torre do Tombo,  enquadradas no âmbito das 
Ordens M i l ita res. 

No entanto, sempre que tivemos conheci
mento de outros fundos, nomeadamente de 
ca rácter gera l ,  nos qua is  se i n c l u íssem d ip l o
mas que  serv i ram para esc l a recer a l g umas 
s ituações menos v is íve is  pe la  exc l usiva con
su lta do espó l i o  das Ordens ,  não hes itámos 
em cons iderá- los de i gua l  modo. 

O mesmo cr itér io se uti l izou para a b ib l io
g rafi a .  Recorreu-se, priorita riamente, aos dois 
títu los que ,  embora antigos, conti nuam a ser a 
referênc ia fundamenta l (H istória e Provas da 
H i stória Genea lóg ica da Casa Rea l Portugue
sa e B rasões da Sa la  de S intra)3 bem como às 
v is itações da Ordem de Sant iago que mere-

1 COSTA, Ave l i n o  Jesus  da  - Normas g e ra is de 
transcrição e publicação de documentos e textos m edie
vais e modernos, 3' edição mu ito me lhorada ,  Coimbra ,  
Facu ldade de Letras da U n iversidade de Coim bra, I n sti
tuto de Pa leografia e D ip lomática,  1 993 .  

2 Como se compreenderá, fo i  exc lu ído deste traba
lho o estudo do M oste i ro de Santos e as propriedades 
de le  dependentes, uma  vez que ta is rea l idades foram 
estudadas pelo nosso co lega Joel Mata . 
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ceram já uma  pub l i cação.  Foi a i nda consu lta
da outra b ib l iografia  que, no entanto, só fo i 
refe rida ,  enquanto esc l a recimento comp le
menta r  para a identificação de a l g un s  dos 
nomes referenc iados .  

Ass im ,  e para me l ho r  esc l a recimento do 
l e itor, apresentamos a re lação comp leta das 
obras que  mais frequentemente foram cita
das ao longo deste Apênd ice, as qua i s ,  nas  
notas de pé de pág i n a ,  se apresentam de 
forma abreviada ,  por uma  questão práti ca . 
Outras ,  de referênc ia  esporád ica ,  constam 
i nteg ra lmente na respectiva nota . 

ANTU N ES,  Lu is  Pequ ito - «Visitações da 
Ordem de Sant iago ,  a Aljezu r e Odece ixe, 
na prime i ra metade do sécu lo  XVI » ,  i n  Espaço 
Cultura l, n° 4, Aljezu r, Câmara Mun ic ipa l  de 
Aljezu r, 1 989,  pp .  65-85 . 

BARROS,  M a ri a  de  Fát i ma  Rombouts ;  
BOIÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GABR I LEL, Ce leste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva .  As 
Visitações e os Tombos da Ordem de Santiago, 
1 482- 1 607, Estudos e Fontes para a H i stór ia 
Loca l ,  n02, Campo Arqueo lóg ico de Mérto l a ,  
1 996 .  

CAVACO, H ugo - "Visitações " da Ordem 
de Santiago no Sotavento Algarvio (Subsídios 
para o estudo da História da Arte no Algarve), 
Vi l a  Rea l de Sa nto Antón io ,  1 987 .  

CHORÃO, Ma ria José Mexia B igotte - «O 
Livro de Matrícu la  dos Cava l e i ros e Frei res 
Professos da Ordem de Santiago» ,  in Memó
ria, Lisboa, 1 990, n° 2 ,  pp .  1 6 1 - 1 80 .  

CORRÊA, Femando Ca l apêz - «Vis itação 
da Ordem de Sant iago à Vi l a  de Faro em 1 534», 
i n  Anais do Município de Faro, Faro, 1 996, pp. 
1 0 1 - 1 29 .  

I dem ;  VI EGAS, Antón io - «Visitação da Or
dem de Sant iago,  ao A lgarve, 1 5 1 7- 1 5 1 8» ,  
sup l .  da  Revista AI'ulyã, n° 5 ,  Arqu ivo H istó
rico Mun ici pa l de Lou lé ,  1 996.  

ENCARNAÇÃO, Ped ro Hen rique Ferre i ra 
- As Visitações da Ordem de Santiago às igre-

3 E , nos casos em que  ta l fo i determ i n a nte pa ra 
proceder  a u m a  identificação foi ta mbém consu l tado 
o L ivro de L inhagens do Século XVI, i ntrod ução  d e  
Antó n i o  Machado  de  F a r i a ,  L isboa ,  Academ ia  Portu
g u esa d a  H i stóri a ,  1 956 .  
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jas do Concelho de Loulé no ano de 1 534, 
Faro ,  De legação Reg iona l  do A lgarve e Se
creta r ia de Estado da Cu ltura ,  1 993 .  

FRE I RE, Anse lmo Braamcamp - Brasões da 
Sala de Sintra (apresentação e apênd ices de 
Lu ís B iva r Gue rra) ,  L i sboa ,  Imprensa N aciona l  
Casa da Moeda,  3 vo l s . ,  1 996 .  

LEAL, Ana Sousa ;  P I RES, Femando - Alhos 
Vedras nas Visitações da Ordem de Santiago, 
Com issão Organ izadora das Comemorações 
do 4800 An iversá rio do fora l de A lhos Vedros, 
Documentos para a H istória de A lhos Vedros, 
1 1 , 1 994. 

Livra de Linhagens do Século XVI, i ntro
d ução de Antón io  Machado de Far ia ,  L isboa, 
Academia  Portuguesa da  H i stóri a ,  1 956 .  

M E N DONÇA, Manue l a  - «Documentos 
re l ativos às Ordens M i l ita res na  Chance l a ri a  
de  D .  M a n u e l .  T ipo log i a  e conteúdos» ,  in 
Ordens Militares, Guerra, Religião, Poder e 
Cultura, vo l .  1 ,  Lisboa, Edições Col ibri e Câmara 
M u n ic ipa l de Pa lme l a ,  1 999, pp .  79-90. 

REBELO, Jac i nto I nác io Brito - «Navega
dores e Exp loradores Portugueses atá ao sé
cu lo  XVI .  Documentos para a sua H i stór ia -
Vasco da Gama,  sua famí l i a ,  suas Viagens, seus 
Companhe i ros» ,  in Revista de Educação e 
Ensino, Lisboa , vo l .  1 3 , 1 898,  pp .  1 58- 1 63 e 
pp .  1 63- 1 67 . 

SANTOS, Vítor Pavão dos (d i r. de) ,  «Vis i 
tações de A lva l a d e ,  Ca séve l ,  A l j u stre l e 
Setúba l » ,  i n  Documentos para a História da 
Arte em Portuga l, Fundação Ca louste Gu l 
benkian ,  Lisboa, 1 969; «Visitações de Pa lme l a  
e Pano ias» ,  i n  Documentos para a História da 
Arte em Portugal, Fundação Ca louste G u l 
benk ian ,  Lisboa, 1 972 .  

S I LVA , G e rm es i n d o  - O M e s tre de 
Sant'lago D. Jorge e as visitações ao lugar de 
Grandol/a, Grândo la ,  1 99 1 . 

SOUSA, Antón io  Caeta no de  - História 
Genea lógica da Casa Rea l  Portuguesa, 2a 
ed ição de Manue l  Lopes de Almeida e Césa r 
Pegado, 1 4  vo lumes, Coimbra ,  Atl ântida-Livra
r ia Ed itora , 1 946- 1 955 .  

Em re l ação aos cr ité r ios adoptados na  
identificação dos  i nd ivíduos, e tratando-se de 
um  prime i ro ponto de part ida para uma  ma is  

comp leta abordagem ao tema que ,  de futuro ,  
eventua lmente se possa e l abora r, é evidente 
que se deve ter a ma ior  prudênc ia nos passos 
que perm it i ram as identifi cações. Ou seja ,  só 
foram identificados como sendo a mesma pes
soa a q u e l es i n d iv íd uos  sobre os  q u a i s  a 
docum entação é extre m a m e nte exp l íc ita 
quanto a :  

fi l i ação;  
natura l idade; 
res idênc ia ;  
des i gnação  de  fu n ções sempre co i nc i -

dente; 
encadeamento crono lóg ico dos factos; 
etc. 
Ass im ,  sempre que se colocou a possi b i 

l idade de  uma identificação,  optámos por 
apresenta r um  e lemento dessa pergunta , ge
ra lmente o nome, para que, outros, possu ido
res de ma i s  e lementos, possam rap idamente 
confi rma r  ou não a identificação por nós su
gerida .  

No  que  se refere aos critérios segu idos 
para a apresentação dos nomes, decid imos 
respe ita r a g rafi a da  época , d i st i n g u i ndo ,  
assim ,  Pedro de Pero, Femão de Fernando ,  
Anes de Eanes ,  etc  . .  Esta opção resu lto u ,  
antes de mais ,  da g rande quant idade de casos 
de que  d ispúnhamos em que  cada uma  das 
g rafi a s  apa rec i a  com en orme freq uênc i a .  
Sendo assim ,  cremos ter s ido ma i s  prudente 
respeitar a fórmu l a  ori g i n a l  do documento. 

Gosta ríamos, a i nda ,  de chamar  a atenção 
para o facto de termos considerado ind istinta
mente os membros de uma Ordem e de outra ,  
pesando nesta esco l h a ,  po r  um l ado ,  o facto 
dos próprios fundos documenta is  de ambas 
as m i l íc ias i nc l u írem frequentemente reg istos 
de d ip lomas da outra Ordem e, por outro lado, 
pe lo facto de que efectivamente eram depen
dentes do mesmo admin istrador. Não fazia, por 
isso, qua lquer  sentido ter colocado sepa rada
mente os membros de cada uma de l as ,  cor
rendo-se o risco de se perder  uma  visão de 
conj u nto que  pretendemos imprim i r  a esta 
re lação .  No entanto, todos os membros cita
dos estão devidamente identificados re lativa
mente à Ordem de onde procedem ou a que 
passam a pertencer. 
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F i na lmente, pensamos que importa a i nda 
a l ud i r  a um ú lt imo ponto . A l i sta que  se apre
senta não pretende constitu i r  uma  re l ação 
prosopográfi ca com a identificação exaustiva 
de cada um dos nomes ind icados. Esta identi
ficação ,  só por s i ,  exi g i ri a  uma i nvestigação 
autónoma que tivesse em conta mu itos outros 
fundos documenta is  e b ib l iográficos. Exig i ri a ,  
nomeadamente, uma aná l ise comparativa com 
o un iverso socio lóg ico das outras Ordens M i l i 
ta res. Como se  compreende, ta l traba lho ,  obri
ga r-nos- ia a u ltrapassa r c l a ramente o âmb ito 
temático desta d i ssertação .  Neste sent ido, a 
presente l i sta , deve ser l ida como i nformação 
complementar. 

Apêndice 1 - Varia 

Documento A 

Historia de la Inclita Caval/aria de San
tiago en la Corona de Portugal ordenada 
por Frey Hieronimo Roman. 

B. R.A. H . M . , Coi. Salazar, 1 . 1 8, fI . 1 70-
1 97v (cópia do séc. XVI I )  

[F I .  1 88) 

Capittu lo 9 
Dei decimo sexto Maestre y u ltimo de 

la Orden de Sanctiago, el Seíinor Don Jorge 

EI postero Maestre que  uvo en Portuga l  
fue e l  Maestre de Sant iago que  l amaron Don 
Jorge h ijo  basta rdo dei Rey Don Juan  e l  se
gundo avido en una sennora l amada Donna 
Ana de Mendoça dama de mucha est ima que 
estava con  l a  exe l ente sennora Donna J uana  
h ija que se  desia de i  Rey Don Enrique e l  quarto 
de Casti l l a .  Amo tanto e l  rey su padre este h ijo 
que trabajo por todas l as  v ias possi b l es l eg it i
mar lo  y hacer l o  heredero dei re ino s i  pud iera 
gana r l a  vo l unta de i  Papa A lexandro Sexto e 
de l a  Re ina  Donna Leonor su muger  que  no 
pod ia  l eva r a paccienc ia que  su hermano Don 
Manue l  fuece privado de i  re i no  que  tan de 
derecho l e  ven i a  por l o  qua l  uvo g randes d is
cord i as  entre rey i re i na  que  du ra ron hasta la 
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muerte e como qu iera que el rei no pudo sa l i r  
con lo q u e  deseava e l e  lo heredo tambien que 
l o  h iso e l  ma ior  sennor que  av ia  en Espanna  
porque  qu iso que  sucediesse a los b ienes de 
su v isague lo  e l l nfante Don Ped ro y assy que
do por Duque de Coimbra y sennor  de Mon
tema io r  o V iejo  Ma rques de  Torres N ovas 
Maestre das Ordenes de Sant iago y Avis y ass i 
tuvo otras rentas muy crecidas y mando por su 
testamento que l e  quedacen todas l as  t ierras 
dei I n fante Don Ped ro por j u ro de heredad 
para sy y sus decend ientes por l i nea d recha o 
tran sversa l y porque  no quedace nada [fI . 
1 88v] per hacer  por e l  puso otras dos c lausu
l as  en e l  l a  una  q u.e sy e l  Rey Don M'ànlJe l  no 
tuviesse hjos leg it imos que en ta l caso e l  Don 
Jorge  suced iesse por su muerte en e l  re i no  
como s i no huviera otros que tuvieran  derecho 
a e l .  Iten le dexo encomendado que se tuvi
esse a lguna h ija o h ijas que Casace l a  una del i  as 
con su h ijo Don Jorge . 

Muerto e l  padre el ayo que ten i a  cargo de i  
que  e ra Don D iego Fernandes de A lme ida 
Pr ior  de Crato l o  traxo a besa r l a  mano a i  Rey 
Don Manue l  que  suced io en el re i no  y estava 
en Montemaior e l  Nuevo adonde fue recevido 
dei con mucho amor y respecto y avendo le 
besado l a  mano y l e  reconocido por sennor el 
Pr ior de  Crato su ayo y e l  se vo lv ieron a poner 
de rod i l l a s  y d ixo e l  Pr ior esta ndo assy sennor  
e l  Rey  Don Juan  vuestro primo D ios  l o  tenga 
en su g loria me d ixo estandosse muriendo que 
yva de una  cosa muy contento desta v ida y de 
otra muy  congoxado y leno de tri stesa l a  pr i
me i ra porque iva contento era porque dexava 
ta l rey i sucessor y heredero destes re i nos y 
que con esto l evava g ran  descanço l a  otra 
porque  yva congoxado era porque  no savia 
que ser ia despues de muerto deste su h ijo 
que de l ante de vos esta como vuestro um i lde 
vassa l o  per o d ixo que  confiado de vuestra 
v i rtude que yo v in iesse ante vuestra presenc ia 
con e l  y os d ixesse de su parte que  se l e  que
dava desobrigado por los b ienes mercedes y 
hon rras que os h iso que esto os pon ia  de l ante 
y os rogava y ped ia4 que se lo pagacedes en 

4 Esta pa lavra ,  no i n íc io ,  tem " de" r iscad o .  
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l a s  buenas obras mercedes y hon rras que e l  
o s  h iso passandylas en  su  h ijo e assy me mando 
tambien que en todo l e  ensennace como avia 
de obedeceros y gua rdar  l a  fee como a su rey 
y sennor por lo qua l  yo aora v ine aquy a entre
gar os lo y dar el recado que se me mando 
como l o  prometi a m i  rey y assy [fI . 1 89] os l o  
entriego y l o  pongo de baxo de vuestra gua r
da para que de oy mas lo on rreis y crie is como 
h ijo de qu ien  es y l e  aga i s  ta les mercedes con 
que todos los de vuestro re i no  y estrangeros 
tengan  ocas ion de loa r  vuestros rea l es echos 
y e l  conossim iento que tuviestes de las bue
nas obras que  su padre os h iso .  E I  Rey oyo 
a legremente lo que  d ixe el pr ior e con pa la 
bras  t iernas y g raves y breves d ixo que  e l  
receb ia  a Don Jorge en l ugar  de h ijo y que 
por ta l l o  ten i a  y tern ia  (sic) s iempre y que  l as  
mercedes que  esperava haser le  da ri an  test i 
mon io  de ser ansy lo  que entonces dec ia de 
l a s  qua l es pa l avras quedaron los pre l ados y 
sennores que  a l ly se a l l a ron presentes mu i  
satisfechos y l e  besa ron l a  mano  a l a  custum
bre de Portuga l  que quando e l  rey hace a lguna 
merced a a lgun sennor o sea de pre l ac ia o 
titu lo  o ofic io todos l e  besan l a  mano y m ien
tras e l  rey no se caso lo  tuvo s iempre en su 
Casa y mesa y lo  acostava en su cama .  

No  tuvo l uego que mu rio  su pad re n i ngun  
titu lo  mas  despues e l  Rey Don  Manue l  anno  
de m i l  e qu i n ientos y vi nte a snco (sic) de Ma io  
l e  d io  titu l o  de Duque de Coimbra y sennor 
de Montema ior  o Viejo y aunque era ja  maes
tre de las ordenes de Sant iago y Avis  desde 
aora començo a i ntitu l a rce e l  maestre de San
t iago como cosa de maior hautu ridad y p iem i 
nenc ia  y en esse mesmo mes l o  caso s iendo 
de vi nte a nnos con Donna Beatr is de Vi l l ena 
h ijo de i  sennor Don Álvaro hermano de i  Duque 
de Bergança Don Fernando Segundo  y de 
Donna Fe l i pa h ija  u n ica y heredera de Don 
Rod rigo de Me lo  Conde que fuera de O l iven
ça . H is ieron se las  bodas en l a  c iuad de Lisboa 
s iendo presente l a  Re ina Donna Leonor su 
hermana que cri a ra a l a  Donna Beatr is en su 
Casa con [fI . 1 89v] e l  rey su marido y como la 
amace mucho qu iso lo  mostra r en estas bodas 
porque se se lebra ron en su propio pa lacio y l e  
d io muchas e ricas joyas i grande axuar de Casa 

deste matrimon io  h uvo estos h ijos el primero 
fue Don Juan  Duque de Avero y sennor  de 
Montemaior e l  Viejo e l  s igundo fue Don Alonso 
e l  tercero Don Lu is  y e l  qua rto Don Ja imes e l  
obispo de Cepta dexo otros h ijos basta rdos y 
h ijas  mas todos ven ieron a ser re leg iosos i 
nomgas y de l los a l i o  tres a Don Jorge que  fue 
Pr ior de Avis a fray Jorge que es re leg ioso de 
l a  orden de San H ieron imo en e l  monesterio 
rea l  de G uada l u pe y ai padre fray Anton io  de 
Sancta Ma ria  de l a  orden de Santo Agusti n 
va ron s in  dubda de an imo rea l  y cand ido y 
possyb l e  a todos quantos lo tratavan deste 
sennor maestre desciende la  Casa que en Por
tuga l  se l ama de Alencastre por l a  Re i na  Don
na  Fe l i pa muger de i  Rey Don Juan de Buena 
Memoria que fue h ija de Juan Duque de Alen
castre h ijo de Eduardo Tercero Rey de I ng l at i
erra que fue madre de  muchos h ijos y entre 
e l l os fue el segundo el I n fante Don Ped ro e l  
qua l  caso su h ija l a  I nfanta Donna Isabe l  con e l  
Rey Don Alonso e l  Qu i nto y de e l l a  uvo a i  Rey 
Don Juan  el S igundo que fue padre de i  Ma
estre Don Jorge de  qu ien vamos ab l ando y 
porque  no avia a l guna  a l cu nna  de que tanto 
se honrracen como de l a  de A lencastre por 
esso l a  tomaron y con e l l a  quedo l a  memoria 
de i  I nfante Don Ped ro que ja se avia acabado 
con esto e nos conc l u ido l as  cosas dei Maes
tre Don Jorge quanto a las fuera de l a  orden 
agora bolvamos a nuestro intento que es sobre 
el maestrasgo y que cosas h iso o ay memor ia .  

E I  Rey Don Joan e l  S igundo como v io muer
to a sua h ijo e l  Pr inc ipe Don Alonso en cuja 
caveça estava e l  [fI . 1 90] maestrasgo l u ego e l  
anno  de m i l  e quatrocientos y noventa y dos 
d io los maestrasgos de Santiago y Avis a i  d icho 
Don Jorge  su h ijo y d i cen que entonces era 
de dose an nos y d iose l e  en e l  capitu lo  que  l a  
orden se lebro en Santa ren y a ly en e l  mes de 
Abri l tomo e l  j u ramento a los cava l leros estan
do presente e l  capitu l o  y despues este este 
(sic) sennor honrrando se mucho de traer  e l  
havito desta cava l i a  r i a  lo  tomo en e l  convento 
de Pa lme l a  a vei nte i ocho de Ma io  anno  de 
mi l  i qu i n i entos y se is y d io  se l o  Men Alfonço 
su cape l l an  que era subprior por esta r vacante 
e l  pr iorato por muerte de Don Joan Fernan
des e ne l  a nno  de m i l  e qu i n ientos y ocho 
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se lebro capitu lo  a sus cava l l e ros y fre i res en e l  
Convento de Pa lme l a  e l  qua l  se l ebro con mu
cha sob len idad y porque  no ten i an  a un  en 
tonces reg ia  en escri pto por  donde se  gover
nace enb ia ron a l a  corte romana busca r e l  ori 
g ina i  por no lo  ped i r  en Casti l l a  temerosos que 
aque l  descu ido les podria ser ma l  amigo pera 
compe le r  los a ben i r  otra ves de baxo de l a  
obed ienc ia  de i  Maestre genera l  y tra ido un  
tres l ado y otras cosas que a l i a se a l l ava n l e  
d ieron a i  d i c ho  maestre a utoridad de annad i r  
y qu ita r l o  que tuviessen po r  b i en  aunque  to
casse en los comendadores y fre i res con que  
fuesse uti l idad y pro de l a  o rden y sen na l a
ronce para esto el Conde de Ta rouca Gon
ça l o  F iguera G i l  Vaz de a Cunna  y Ruy Te les 
de  Meneses y en e l  s i g iente a nno  que se 
ce lebro e l  capitu lo  que fue el de m i l  y qu i n i 
entos y nueve requer ieron estos d iputados a i  
maestre q u e  qu is iece vis ita r l a  orden perso
na lmente por ser g ran  servic io de Dios y b ien 
de e l l a  e l  qua l  l o  acepto mov ido de se lo de 
ampa ra r  l a  orden y sus b ienes  i tomando por 
su ajuda y acompannado a Don Juan de Braga 
Don Prio r  de Pa lme l a  v is ito l as  v i l l a s  y caste
I l os y encomiendas comensando por el Con
vento [fI . 1 90v] murio e l  maestre leno de vejeo 
anno de 1 55 . Cujo cuerpo esta depositado en 
el Convento de Pa lme l a  porque se le hase l a  
capi l l a  en Santo Dom ingo de Coimbra y sepu l 
cro esto es lo  que se a pud ido ha l l a r  de los ma
estres de Sant iago en l a  corona de Portuga l .  

Documento B 

Historia de la Inclita Cavallaria de Avis 
en la Corona de Portugal e, por Frei Jeró
nimo Roman. 

B.N .L., Coi. Pombalina , ms. 23, pp. 1 53-
1 556 

5 o amanuense por l apso não completou a i nd ica
ção do ano .  

6 O texto começa  por  i ntegrar  u m a  fo l i ação nas  
pág inas in ic ia is ,  passando depo is  a uti l izar uma  n ume
ração contín ua  como paginação, pe lo que  colocamos 
a i nd icação das  pág inas  que integram este texto en
tre parênt ises curvos.  

As Ordens de Avis e de Santiago na 8aixa Idade Média 

[Excerto do Capítu lo  X I I ]  

(p . 1 53) 

Dei Senor Don Jorge vigessimo setimo 
Maestre desta Caval leria y u ltimo que huvo 
hasta entrar en la Corona 

Luego en muriendo e l  Princ ipe Don Alonso 
como l o  d ise l a  h i storia de i  m ismo Rey Don 
Juan e l  segundo sup l ico e l  a i  Papa I nnocencio 
octavo por l a  adm in istrac ion dei govierno de 
l as  Ordenes de Santh iago y Avi s  que estavan 
en l a  caveça dei P ri ncepe y ass i en e l  anno  de 
mi l  y quatrocientos y noventa y dos vi n ieron 
las Bu l as estando e l  Rey en Lisboa y l uego 
mando haser  l amam iento de todos l os Cava l 
l e ros de  l as  dos Ordenes de Santh iago y Avis  
y j untando los en e l  Monasterio de Santo Do
mingo despues de se (p. 1 54) d is i r  m i ssa muy 
so lene a dose de Abri l de i  d icho anno  l e  fue 
dada l a  ob id ienc ia  como a su Maestre y Sen
nor  y l e  berason l a  mano y le  entrega ron los 
pendones estoque  y se l l o  y e l  Rey porque  e l  
nuevo Maestre era muy muchacho l e  d io  por 
ayo a Don Diego de A lmeyda que dentro de 
poco tiempo fue Prior de l a  Orden de San Juan 
en este Reyno . 

Este Sennor  ce lebro u n  capitu l o  a esta 
Orden en Setuba l en el Hosp ita l de Sa nta 
Ma ria  de l a  Anunc iada en e l  anno  de m i l  y 
qu i n i entos y tres de su persona y ca l idades 
ja  se ha  hab lado en l a  H i storia de l a  Cava l le 
r ia de Sa nth iago por donde no ay necess idad 
de trata r de nuevo lo  que ya quedo advertido .  

En t iempo de este Maestre se d i spenso 
con los cava l l e ros desta Orden  pa ra q u e  
(p. 1 55) Casassen porque aunque  en t iempo 
de e l  Rey Don Eduardo se trato y Eugen io 
Quarto d i spenso no se passa ron l as  Bu las  por  
rason que  a l l i  se d io  agora en e l  anno de m i l  
y quatrocientos y noventa y se is A lexandro 
Se ixto en el quatro de su Pontifi cado se des
pacha ron como mas l a rgamente lo d ixe en 
la Hestoria de la Cava i l e ri a  de Ch risto . 

Por  mue rte de i  M aestre Don Jorge se 
pus ieron l os Maestragos de las tres Ordenes 
M i l ita res de i  Reyno de Portuga l  en caveça de 
los Reys con titu lo  de adm in i stradores prepe-
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tuos Y lo han  s ido los Reys s igu ientes 
E I  Rey Don Manue l  
E I  Rey Don  Juan  e l  Trecero 
EI Rey Don Sevast ian 
E I  Rey Don Enr ique 
E I  Rey Don Fe l i pe Segundo Rey de  l a s  

Espafínas .  

Documento C 

Missa 

As m i ssas do d i a  se d i rão com ve l l as  e as 
outras m issas com c irios pequenos e ao levan
ta r a Deus avera ci r ios ou  tochas que estem 
acesas des que  a l l evantarem o Sancto Sacra
mento ate o sacerdote consum i r. E nos Do
m inguos e festas avera ma i s  brandões pera os 
castiçaes grandes. 

[fI . 5 ]  E d ir se am as d itas m i ssas d ipois de 
1 546, 08, 1 9  - Lisboa terça em todo los d ias .  E a m issa da prima se 

d i ra tambem com ve l l as .  
D. Jorge, Mestre da Ordem de Avis e 

de Santiago, outorga o regimento do Con- Cirio Pasca l 
vento de Avis. 

IANm., Livros do Convento de Avis , E avera cir io pascoa l  pera a festa da Pas-
n° 9, fI . 4-32 (versão que se transcreve); coa como nos outros moste i ros . 
Ordem de Avis, n° 1 087 [cópia do séc. XVI I] 

[fI . 4v] Dom Jorge fi l ho  d 'e l  rey Dom João 
meu Senhor  que Deus aja ,  Mestre de Sanc
t iago e de Avis ,  Duque de Coymbra ,  Senhor 
de Montemoor, Torres Novas e das Beatrias ,  
etc. Fazemos saber a vos reverendo Dom prior 
e fre i res do nosso convento de Avis, que vimos 
ora o nosso reg imento que l a  ti nhe i s  da guo
vernança dessa Casa e sendo vos presente e 
dous fre i res que v ierão em leg idos pe l l os ou
tros per nosso mandado po l l o  sent irmos por 
serviço de nosso senhor  e bem deste conven
to, ho reformamos e ordenamos ora pera se 
de le usar do São João que  passou do anno 
presente <de> b C  e qua renta e se i s  em d iante 
no modo que se segue :  

Acerca do reza r gua rdar  se  a o custume 
que  se sempre usou .  

Sacramento 

Mandamos ao Dom Pr ior que tenha  con
t i nuadamente o Sancto Sacramento no sa
cra r io que ora ordenamos que se f izese no 
a ltar moor e d iante de l l e  esta ra sua a l l ampada 
sempre acesa como he razão .  

M issas de Dom Pr ior 

E Dom Prior  sera obriguado a d izer m i ssa 
em pontefica l nestes d ias, a saber, Nata l a 
do d i a .  

E d ia  de Nossa Senhora da Pu rificação que  
tem proci são e benção das  candeas .  

E d ia de Nosso Padre Sam Bento.  
E Qu i nta Fe i ra de cea . 
E d i a  de Passcoa .  
E a festa da  Cruz  de  Ma io  em q u e  se  

mostra o l enho .  

Procisões 

E fa ra Dom Pr ior fazer as procisões so le
nes acustumadas no d ito convento, d ia de 
Nossa Senhora das  Cand[e ias] e a Asum p
çam de Nossa Senhora e a de Corpus Ch risti 
qu [an ]do nam forem Dom Prior  e fre i res na 
procisão da Vi [rgem] .  

M issas do Soprior 

E o supr ior d i ra a m issa do dia nestes se
gu i ntes, a saber, as tres oitavas de gua rda 
do Nata l .  

E ma i s  a m issa do g a l o  e d 'Alva do mesmo 
d ia  de Nata l .  

E d i a  dos Reis Maguos .  
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E d 'Ascençam de Nosso Senhor. 
E as festas de Nossa Senhora ,  a de Março a 

das N [  . . .  l, a de Setembro, a da Concepção a da 
Comemoração antes do Nata l .  

[fI . Sv] E o prime i ro dominguo de cada mes 
em que  os fre i res recebem a comunhão .  

E d i a  de Nossa Senhora d 'Aguosto . 
E a festa de Sant' l sp i rito com os dous d ias 

de suas oytavas de gua rda .  
E os  d ias dos  aposto los que são  de guarda .  
E os tres d ias  de gua rda das oytavas da 

Pascoa . 
E sesta e sabbado da Somana Mayor. 
E dia de Sam Berna rdo .  
E d i a  de Sam Ma lachyas. 
E dia de Sam Ruberto . 
E de Sancto Emundo .  
E as c inquo m issas dos  an iversa rios solenes. 
E quando ouver fre i re defunto na Casa d i ra 

e l l e  a m i ssa de corpo presente . 
E assy d i ra m i ssa nas festas em que  Dom 

Prior  a avia de d izer nom podendo e l l e .  
E d i ra tambem as m issas das  festas de 

Corpus Ch risti e de Nossa Senhora da Visita
ção a dous de J u l h o  em que ha  procisões 
so lenes .  

E quando a procisão da vi l l a  nom v ier  ao 
convento d i  l as  ha cantadas ,  porque v indo a 
procisam o pr ior ou cura d i ra as cantadas e o 
supr ior d i ra rezadas as do convento. 

E nom tera o suprior obriguação as ou
tras m i ssas do convento que se ma i s  ouve
rem de d izer. 

[fI . 6] M issas dos Freyres 

E os fre i res de raçam i nte i ra todos terão 
obr iguaçam a d izer todas las  outras m i ssas do 
d i a  e da prima que se ma i s  ouverem de d izer 
no convento e o tercena i ro de Sam Lamberto. 

Horas da  M issa 

E todas las  m i ssas rezadas ,  assy as obr i
guator ias como as votivas nos dias da soma
na se d iguam da oferenda da m issa do d ia  por 
d iante por nom estrovarem aos que am de dar 
l i ções .  
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Polos Mestres passados 

E a lem de toda l l as d itas m issas acustuma
das no convento seram obrigu<a>dos os freyres 
a d izer ma is hüa m issa cada d ia  rezada a saber 
a segunda fei ra ,  pe l los mestres passados. ' 

O Mestre Dom Jorge? 

E nos outros d ias  sera por nos no modo 
segu i nte: 

A terça fe i ra de nosso pad re Sam Bento .  
E a qua rta da Cruz. 
E a qu i nta do Sp i rito Sancto . 
E a sesta das Chaguas .  
E ao sabbado de Nossa Senhora ,  segundo 

o tempo que for. 
E a o  d o m i n g u o  d e  N os s a  S e n h o ra 

d 'Anu nc iação .  
As quaes m i ssas assy repart idas serão por 

nos e po l i as merces e acrecentamento que 
temos fe ito aos d itos fre i res e em suas rações 
como he notorio e emcomendamos a Dom 
Prior que  [fi . 6v] tenha  bom cuydado de l has  
fazer d izer e o samcristam dara as candeas pera 
e l las .  

Por E I  Rey Dom João o 2° 

E seram ma i s  obriguados a h um  an iver
sar io so lene no anno a XXV d ias  d 'Outubro 
po la a lma  d 'e l  rey Dom Joam meu senhor  e 
padre que sancta g lor ia aja e emcomenda
mos a Dom Pr ior que o faça d izer. 

E todas as  d itas m issas da  obriguação e 
dos fre i res carregua ra sobre todos os que  
tiverem raçam inteira posto que aja a lguns que  
não tenhão ordens de m i ssa e estes da rão  
d'esmo l a  po l i as m i ssas que  l h es couberem a 
sua parte, a v intem por hüa cada pera os ou
tros de m issa que as d i serem pe l l a  qua l  es
mo i a  Dom Pr ior l has  fa ra d izer. 

E i sto avera l ugua r  tambem nos de m i ssa 
o tempo que per sy as nom poderem d izer por 
doentes ou ausentes quando vencem ração .  

E tambem se  entenda assy nos outros quan
do lhe acontecer o mesmo. 

7 Esta frase está riscada .  
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Cape l l as  

Porque tratamos das m i ssas obriguatori as  
do convento, decra ramos loguo aqu i  as das 
cape las .  

Toda l l a s  m i ssas de cape l l a s  que  i n stitu i 
rão e ordenarão defuntos no  convento po
l i a s  quaes de ixa rão certa renda e as outras 
ma i s  cape l l a s  que  ao d i ante se asy de ixa rem 
e ordenarem,  ca rre[fI . 7 ]gua ra a obr igação de 
todas as d itas m issas sobre todos os fre i res e 
moços do coro porque  sam de ixadas ao con
vento em comum e asy se repart i ra o proveyto 
de l l a s  per todos e os que nom forem de m issa 
ou doentes ou ausentes, vencendo ração ,  da
rão d 'esmo l a  pe l las que lhe couberem vintem 
por cada ha pera os outros que as por e l l es 
d iserem e Dom Pr ior as fa ra d izer por esta es
moia .  

E a repart içam antre os fre i res e moços 
do coro sera que hum frei re avera dobrado 
da renda das cape i  l as  de hum moço do coro 
e tam bem a sua obri guação sera dobrada 
que d i ra duas  m i ssas e o moço do coro hOa . 

Benesses 

E desta mane i ra se fa ra tambem amtre 
todos os presentes e i nteresentes a repart i
ção de todos os beneses d 'ofic ios sa l te i ros e 
de  qua lquer  outra ca l idade que  forem por
que  todos am  de v i r  a d ita reparti ção.  

Cape l a s  

E posto que  a l gOa cape l l a  seja  de ixada no 
d ito convento a fre i re loguo nomeado na  i n s
titu ição que  e l l e  a aja de canta r todavia v i ra a 
d ita repartição o rend imento de l l a  e carreguara 
sobre todos tambem a obriguaçam das missas 
po l l o  modo sobred ito porque a todos em co
mum deve ser o proveyto que por defuntos 
for de ixado [fi . 7v] ao convento e assy mesmo 
ca rregua ra sobre todos a obriguação.  

Cape l l as  de fora 

E porem as cape l l as  de fora i n stitu idas em 
outras i g rejas  de que  a l gun s  fre i res tem av i -

das provisões aposto l iquas  ate o Sam Joam 
que  ora pasou de qua renta e se is pera pode
rem d izer as m i ssas de l l as  no convento, estes 
as d i rão e averam pera sy o proveito de l l a s  por 
ja  terem fe ita a despesa nas d itas provisões 
que empetra rão e os fre i res que do d ito Sam 
Joam em d i ante as empetra rem nom as ave
rão pera sy in  so l ido mas v i rão a repa rt ição per 
todos como d ito he e todos teram obriguação 
de as cumprir .  

Ofertas  

As ofertas dos defuntos e de mão beijada 
e quaesquer  outras, todas venhão a repart i
ção de Dom Pr ior e de todos os fre i res e mo
ços do coro que forem presentes e imcresen
tes l evando hum fre i re dobrado polo moço do 
coro .  

Beneses a Dom Pr ior  

E Dom Pr ior tera sua repart ição de todas 
as  d itas cape l l a s ,  a n iversar ios e beneses e 
ofertas e avera dua s  prevendas ,  q ue  sera 
dobrado do que l eva h um  freyre de m issa , a 
qua l  repart ição avera sendo presente e i nte
resente aos taes ofic ios devi nos porque  asy 
mesmo ham d 'aver os fre i res e em [fI . 8] tende 
se presentes, assy os que são ocupados no  
convento no  reza r das oras  m issas e ofic ios 
devi nos e em serviço da Casa e ordem,  como 
os mesmos que razem (sic) os offic ios dos taes 
beneses e fazendo se o offic io de hum defunto 
a tempo que nom aja seme lhantes ocupações 
da Casa, Dom Prior  e os fre i res que a e l e  não 
forem nam averão parte. 

Repa rt idor  

A qua l  repart içam dos  benesses de qua l 
quer  ca l i dade que forem se  fa ra pe l l o  sacr is
tam assy como os receberem .  

E quanto as  m i ssas cada h um d i ra as que  
l h e  cou berem e Dom Prior  d i ra as m i ssas dos 
an iversa rios e cape l l a s  per sy ou per outrem 
tantas como dous freyres pois vence tanto 
como e l les .  
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Votivas 

E as m issas votivas que a lgüas pessoas man
da rem d izer no convento, posto que as man
dem d izer per fre i re loguo nomeado, a esmo la  
de l l as  v i ra a repart ição de todos os freyres e 
moços do coro .  E assy mesmo vira a d ita repar
t ição a esmo la  de toda l l as  m i ssas que os fre i
res forem d izer a vi l l a  e a rava ldes (sic), na ig reja 
matriz e i rm idas e e l l es a entreguem ao sam
cristão pera a reparti r e nam na  entreguando 
t i re se l he  da ração e Dom Pr io r  l hes da ra l i 
cença pera as i rem d izer aos tempos que l he  
parecer conven ientes e defendemos que  [fI . 
8v) não vam d izer m i ssa as outras cape i  l as  do 
termo nem lhe de Dom Pr ior pera i sso l i cença 
nem as procições das a l deas .  

A qua l  repart ição da esmo la  das d itas m is
sas votivas e tambem das cape l las se fa ra cada 
mes pelo sãocristão a que pera isso sera dado 
j u ramento que o faça verdade i ramente per 
todos no modo que  fica dec la rado e assy re
parti ra o samcristão as m i ssas que vem a cada 
hum e as  aponta ra e dir se am conforme a 
i nstitu içam das cape l l as  e o fre i re que am tiver 
d itas as m issas de sua repartiçam ate hum mes 
não as d i ra mais e dar se am  aque l l a s  aos ou
tros que as d iguão e ajão a esmo la  de l l a s  e 
pera que  se faça d i re itamente a d ita reparti
ção das cape l l as  do pam que rendem o ce la
re i ro tera cuydado de o reco l he r  no ce le i ro 
em que  tem o outro pam do convento e tera 
este das cape l l a s  per sy apartado e o entre
gua ra ao samcristam cada mes assy como ou
ver de fazer as repa rtições de l le  e tanto que  o 
samcristão fizer a repart ição do pam de cada 
mes das  cape i  l as ,  Dom Pr ior e fre i res l evem 
loguo cada hum o seu,  sem mais fica r no ce le i 
ro , nem o ce l a re i ro o reco l he r  ne l l e  sob pena 
de perder  cada hum o seu que  nom reco l her, 
e o ce l a re i ro que o t iver perder  a ração de 
oyto d ias  para a fabrica . 

Vaga  h um mes 

Quando vagua r  ração i nte i ra ou  meya es
ta ra vagua  hum mes pera ne l l e  poderem acu
d i r  os que [fi . 9) tiverem nossos a lva ras porque 
nem ha de ser  recebido por fre i re ou moço do 
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coro a l güa pessoa sem nossa provisão .  

Idade do moço do coro 

E pera ser reco l h ido em mea ração por 
moço do coro sera de idade de doze annos 
ate dezoito e nam de mais nem de menos. 

Mea ração 

E para mea ração nam se avera respe ito 
a ter ja  o ab ito ou ser ja  professo ou ter ser
v ido a l g u ns annos ha  Casa a sua custa , ou 
ser  ma is  ant i g uo  o seu a lvara ,  somente a 
quem tiver ma i s  sufficienc ias de  l e r  bem can
ta r ou g ramatico ou nom mas tendo se tiver 
abe l idade e desposyçam pera as  aprender e 
voz pera canta r, pera que se possa fazer de l l e  
bom c leriguo e aaque l e  em que  ouver ma i s  
cousas destas se da ra a mea  ração e isto em 
capito lo  tomadas as vozes. 

Vozes 

As vozes se am de tomar  per j u ramento 
dos Evange l hos e vota ram somente os da 
ração i nte i ra ou  meya e aos que estiverem 
na Casa e não v ierem a capito l l o  por doentes 
ou ocupados, mandara Dom Prior tomar  l he  
suas  vozes pe l l o  escrivão .  

E seram tomadas as vozes em todo l los 
capito l l os per Dom Pr ior com o escrivão da 
ce le ra ri a  tendo d i ante hüa mesa com hum m i 
sa l pera o j u ramento e pape l  e t i nta e não ho 
podendo fazer o d ito es[fl . 9v)cr ivão por  do
ente ou outro empedimento tomara Dom Pri
or outro fre i re com que escreva ao qua l  da ra 
hy j u ramento dos Avange l hos perante todos 
que o faça bem e verdade i ramente. E quando 
ouverem de dar  as vozes sayam se todos pera 
fora da Casa e cada hum entre a dar  sua voz 
por ma i s  segredos e asente se as vozes per 
riscos como se costuma .  

E os que  forem partes em requerer  a mea  
raçam poderam a leguar  de sua rezão o que 
qu i serem e manda los Dom Prior  apa rta r dos 
outros. 

E em toda las cousas dos capito los tera Dom 
Prior duas  vozes. 
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E acabadas de tomar  as vozes se pubricara 
no  mesmo capito lo  pe lo escrivão como foão 
l evou as  ma i s  vozes pera a mea ração.  

E desta mane i ra se pubriquem as outras 
cousas que per vozes se fizerem nos capito los .  

E se forem ma i s  de hum os que requere
rem a mea ração e os outros qu iserem agravo 
da r  l ho  a Dom Prior  em forma pera nos .  

Livros 

E avera hum l ivro em que se asentem as 
cousas que se fazem nos capito los e fa r se a 
ne l l e  asento de como foão l evou as ma i s  vo
zes pera ta l mea ração.  

E todos assynem onde forem as mais vo
zes posto que a l g u ns fosem d iferentes am 
de ass i na r  com os ma i s .  

E avera outro l ivro em que  se tres l ade  
todo los [fi . 1 0] nossos a l va ras e provisões. 

Anno da provaçam 

Como for de dezasete an nos, o moço do 
coro l h e  sera assynado o anno da provação 
pera que dos dezoito por d i ante se lhe faça 
p rofi ção  e n ã o  m e n os ,  o q u a l  a n n o  n ã o  
poderam renuncia r, nem l h e  ser recebido, mas 
todo i nte i ro o tenha  da provação e se forem 
ma is  de um fa r se a a profição ao que prime i ro 
recebeo o ab ito . 

Auto pera Casa 

E porem acabado o anno prime i ro de se 
lhe fazer a profi ção sera exam i nado em ca
pyto lo  se a ne l l e  as ca l idades que se reque
rem per<a> ser avido por a uto pera a Casa e 
pera l h e  fazerem profição .  

E se o ta l nom acha rem no l o  escrevão 
per carta assynada per todo o capito lo  sem 
l h e  fazerem profi ção ate l he  ir nossa resposta . 

E outro tanto fa rão ao c le riguo de m i ssa 
que for com provisão nossa pera ração inte i ra 
pera fre i re .  

E este tambem nam podera renunc ia r  o 
anno da provação .  

Ordens Sacras 

E achando idon io ao moço pera ser rece
b ido na  Casa loguo hi Dom Prior  mandara 
perante sy em presença de todos exem ina  
l o  po lo cantor e mestre da g ramatica se  he  
g ramatico pera entender Avange l hos e Ep is
to las  e as cousas que  pertencem [fi . 1 0v] a 
seu ofic io sacerdota l e se sabe o ma i s  que  se 
requere pera receber ordens sacras e sobre 
o carguo  da conc ienc ia de l l e  Dom Prior  sem 
tomar  vozes, parecendo lhe auto pera ordens 
sacras, l he  da ra l i cença pera as i r  tomar. 

E porem,  prime i ro l h e  fa ra profi ção tanto 
que for a uto pera as ordens sacras  e ele pro
fesso l h e  passa ra a d ita l i cença pera as or
dens  e obri gua  l o  a que  as tome dah i  ate 
h um anno ao ma is ,  e nam nas tomando t i re 
l he  a ração e senti ndo se agravado podera 
v i r  com seu ag ravo a nos .  

E nom lhe dando Dom Pr ior l i cença pera 
ordens sacras por l he  não parecer a uto, se a 
parte qu iser ag rava r pera nos da r  l h e  a seu 
agravo com sua reposta sem lhe fazer profi 
sam e entender se a i sto nos que vão pera 
fre i res da Casa e que  não l evarem nossa pro
visão de como ja  vam exam inados per nosso 
mandado porque  se l h e  gua rda ra a ta l provi
são .  

Abito com d iferença 

De d i reito he aver d iferença no  ab ito an 
tre os  professos e nov iços por  evita r i ncon
ven ientes e portanto se gua rde a d iferença 
que  temos ordenada  e seja  usa que  he  a 
perna de ba ixo fe ição de pee de cruz e des
ta fe ição o tra ram ate fazerem profi ção por
que  emquanto anda rem com o ab ito assy 
desti nto posto que passe o anno da provaçam 
não fi cão profesos. 

Ração i nte i ra 

Quando for vagua a l güa ração intei ra [fI . 1 1 ]  
n o  fim d o  mes e m  que a d e  sta r vagua ,  se fa ra 
exame em capito lo e dar se a ao moço do coro 
professo de mea ração que for ma is  sufic iente 
em le r  bem que e a prime i ra pera bom c leri -
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guo e souber m i l hor  canta r e depois o m i l ho r  
g ramatico, e sendo ma i s  que h um i guaes nas  
sufic iencias, o que tiver ordens sacras preceda 
ao que  as nam tiver e o de m i ssa preceda ao 
de Evange l ho  e o d 'Avange l ho  ao de Ep isto
l as  e sendo iguaes nas ordens preceda o ma i s  
anti guo  na  profição e dar  se a ao que  l eva r as 
ma is  vozes, provique (sic) se loguo ah i  no capi
to lo .  

E faça se asento no  l ivro de  como a ração 
i nte i ra que vaguou  de foão se deu a foão que 
l evou as  ma i s  vozes. 

o mes pe lo defunto 

o mes que  a ração a de esta r vagua  se 
vaguou  per fa lec imento do fre i re ou  moço 
do coro dar  se a d 'esmola por sua a lma ,  pon
do cada d ia na  mesa do refectorio em seu 
l ugua r  hüa cruz e da l i  se da ra per ordenança 
de Dom Pr ior .  

Por fa lec imento de  Dom Prio r  

E o mesmo se fa ra quando fa l ecer Dom 
Pr io r  que as  duas  rações de sua pessoa8 se 
darão de esmo la  por sua a lma  a pobres um 
mes, estando a cruz na mesa do refeitor io 
em seu l uga r  como d i cto he .  

[fI . 1 1  v ]  Pera a fabr ica 

E a ração do fre i re ou moço do coro que 
não vagua r  per seu fa lec imento, o d ito mes 
ou o tempo que ist iver vaga  sera pera a fa
brica do convento resa lvando o que  ouver 
benefi c io como vay ad iante. 

Pera fabr ica 

E tambem serão pera a fabr ica as rações 
do mestre da g ramatica , tanjedor, fis ico e dos 
outros offic iaes e o outro mais ordenado que 
t iverem o tem po que  i st iverem vag uos se  
ouver outros que  s i rvão e não v i ra i sto a re
part ição dos fre i res por e l l es nam serem fre i 
res da Casa . 

8 Segue-se a pa lavra " pessoa " r iscada .  
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Priorado vaguo 

Quando vagua r  pr iorado e o souberem ,  
Dom Pr ior fa ra capito lo  e ne le  tomara vozes 
per j u ramento dos Evange l hos de qua l  fre i re 
he  o ma i s  a uto e sofic iente pera ter carguo  
de cura ,  e tam bem de sua  v ida  e custumes, 
porque  destas cousas se an  de tomar  as vo
zes pera benefic io ,  a saber, a suffic iencia  pera 
exercita r o ca rguo ,  e a v ida e custumes pera 
exemp lo  do povuo,  sem aver respe ito a ser 
mais antiguo .  E nos escrevão per carta assy
nada de todos dentro de h um  mes que nos 
espera remos a quem derão as  mais vozes 
pera fazermos o que nos bem pa recer. 

Ração ho mes 

E se dermos o priorado a fre i re da Casa 
a v e ra ra ç ã o  da fe i t u ra de n os s a  ca rta  
d 'apresentação [fI . 1 2] a te  h um  mes, posto 
que o não s i rva pera se exped i r  do convento 
e passado o d ito mes fica ra loguo vagua .  

Lugua r  do suprior  e precedenc ias 

o subpr ior tera seu asento no  coro e re
fectorio no prime i ro l ugua r  da mão dereita 
de Dom Prior  e assy nos capito los e proci
sões e em toda l as  outras cousas em que ou
verem de ter a l g um aj untamento como re l i 
g iosos, que  este he  o l ugua r  do  supr ior que  
precede a todo los outros fre i res por  seu  car
guo.  

E não estando Dom Prior no coro ou refec
torio ,  ao supr ior ped i rão os fre i res as l i cenças 
pera não i rem ou não esta rem aas oras nem 
refector io porque  ahi representa e le a pessoa 
de Dom Prior  em sua ausencia . E o subprior as 
da ra como l h e  parecer rezão .  E quanto a ou
tras l i cenças pera i rem fora do convento e pera 
outras cousas l has  ham de ped i r  a Dom Pr ior 
quando estiver em Casa . 

E por t ira r  duvidas antre os fre i res acer<ca> 
de suas precedenc ias decra ramos que o ma i s  
antiguo na profição a de preceder e não se aja 
respe ito a g rao nem benefi c io que tenha .  

E s e  h um moço do coro recebeo o ab ito e 
l h e  e ass i nado o anno da provação e outro 
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recebeo O ab ito d i po is  de le  ao qua l  se fez pri
me i ro profição per renunc iar  o anno da prova
ção ou parte de le  per nosso mandado,  tanto 
que for profeso o que prime i ro recebeo o ab i 
to e comprio  [fI . 1 2v] o anno da provação, 10-
guo preceda ao outro,  sem embarguo de ser 
prime i ro professo, pois o foy por causa de não 
compri r o anno  da  provação. E i sto se gua rde 
em todos os que  emtra rem na  Casa pera fre i 
res que he des que ouverem ração em d i ante . 

E tambem entrando por fre i re h um c le ri 
guo  de m issa , tanto que  fizer profição, pre
ceda aos professos que nam forem de m i ssa 
e porem como os prime i ros profesos forem 
de  m i ssa pre<ce>de l o  am ,  porque  sendo 
i guaes nas ordens a profisão tera a prece
denc ia .  

L icenças 

Das l i cenças se nam devem dar  aos re l i 
g i osos senão com causas l eg it imas e poucas 
vezes. Portanto emcomendamos a Dom Pr ior 
que tenha  bom tento que quando as ouver de 
da r  seja  com causas mu ito justas e sem pasa
rem de dous meses ao ma is ,  nem se an  de dar  
pera i r  fora aprender scienc ia . 

Vencer ração 

E an  de vencer suas rações os fre i res e 
moços do coro per este modo,  a saber, o 
tempo que  na Casa estiverem ,  e i ndo fora 
em serviço de l l a  ou chamados do Mestre , e 
quando forem a tomar  ordens .  

E quando v ierem a nos com e le i ção pera 
benefic io ou a outra cousa que o mandarem,  
e l eva ra certidam do nosso offic ia l que  o des
pacha r, do tempo que  n i sso andou ,  contan
do l h e  tambem o cam i nho .  

E assy quando  a l g um v i e r  a nos  com agra
vo se o provermos em seu favor. 

[fI . 1 3] E os que per outra via andarem fora 
da Casa nam averão ração .  

Cura r fora 

E porem os que tiverem enfermedades que 
per j u ramento dos Evange l hos o fis ico d iser 

que he necesa rio i rem se curar fora , da ra d i s
so seu asynado e da r  l he  a Dom Pr ior l i cença 
por dous meses nos quaes vencerão suas ra
ções. 

E i ndo fora com l i cença a neguoc io seu e 
tomando nesse d i a  com so l ,  venção ração e 
v indo d i po is  de so l  posto não na aja m .  

E porem abri r  s e  l he  a porta da porta ria a 
qua lque r  tempo que v ierem e entrem per e l a  
e não per Casa  de Dom Pr io r  o que tambem 
se gua rde nos os pedes ,  fazendo o prime i ro 
saber a Dom Pr ior pera entrarem com sua 
l i cença . 

E decra ramos que quando nam vencerem 
a ração se entenda somente o ord i na rio  do 
comer e não se l he  faça desconto do vest ido 
e ca lçado.  

Vi ndo com agravo 

Decra ramos que  quando a l g um  fre i re v ier 
a nos sobre ag ravo que Dom Pr ior lhe faça ,  
v indo derectamente a nos e assy mesmo tor
nando a Casa posto que venha  sem l i cença ,  
nam avera penytenc ia  porque  assy he  d i re i 
to pois se vem ao suprrior (sic). 

E porem isto se entendera v indo e l es com 
casos e cousas que recebem agravo, assy de 
lhe não da rem a ração que  lhe v ier, como de 
pr isão [ o o . ] [fI . 1 3v] ve . E por espaço de ma i s  
de oito d ias  e de  l h e  t i ra rem a ração tam bem 
ma i s  dos d itos d ias  e outras seme l hantes, das 
taes se poderão  v i r  ou mandar  ag rava r e não 
das menos pen itenc ias porque  serão  casti
guados per nos quando v ierem por menos 
cousas .  E v i rão sem ração estes d ias  e nam 
na  averão  sa lvo se determ ina remos que  he 
ag ravado .  

Fog itivo 

o fre i re ou moço do coro fog itivo que se 
for da Casa sem l i cença ou com ela andar  hum 
mes a l em do tem po da ta l l i cença, se tomar  
antes que se acabe o d ito mes  [ o o . ]  mesma sua  
raçam com sua penitenc ia e v i ndo  [ o o . ] do mes 
porque ja então he vagua  pera se poder da r  a 
outrem espere pe la  prime i ra mea que vagua r  
posto que seja  fre i re de ração i nte i ra .  
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E acontecendo i r  se ma i s  vezes que  hüa , 
da segunda  vez não sera ma i s  receb ido nem 
l he  dara ração .  

Portas 

Quando de dia se abrir a porta do dormi
tor io se abr i ra tambem a do m i rado i ro que 
he  pera o mu ro e este aberta de d i a  pera os  
fre i res ahy poderem chegua r  por  sua recrea
ção ,  resa lvando o tempo do sy lenc io e assy 
esta ra aberta a porta da crasta segunda que 
vay pera a i g reja .  

E a porta da torre da ra i nha  que se  cha
ma a de ba ixo estara tambem aberta de d ia 
e porem pe l l a  muyta servi nt ia  que per  a l i  
corre pera fonte e ce[fl . 1 4] l e i ro e joguo d a  
bo l a ,  por onestidade mandamos que  n a m  
sayam o s  fre i res d a  porta pera fora e quem 
fizer o contrayro avera a pen itenc ia que  pa
recer a Dom Pr ior .  

Lam padas 

N o  dorm itor io avera a l ampada a q u a l  
esta ra acesa des  q u e  a noytecer  a t e  pe l a  
menhã  e o aze ite pera e l a  sera do que  he hor
denado pera Casa , entrando n i sso tambem o 
da orta do cham porque  deste azeite da orta 
do cham v i ra somente a reparti ção comum o 
que sobeja r. 

Foguo 

Poderão os fre i res ter  foguo no dorm ito
r io no inve<r>no pera se aquenta rem nam 
sendo a oras de esta r no coro .  

Mestre da g ramat ica 

o mestre de g ramatica a de le r  de duas  
oras pera c ima cada d i a  po la  manhã  em ama
nhecendo e outro tanto a ta rde .  

E em acabando a vespora a e l eja  d 'esta r 
na esco l a  porque  este he  o tempo comven i 
ente em que  os fre i res podem i r  as  l i ções. 

E os l ivros que ouver de ler cada anno  
pratique com Dom Pr ior e ambos ordenem 
os que  sej am .  E tera no anno hum mes de 
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vacações, a saber, J u l ho ou Aguosto ou Se
tembro, qua l  esco l herem Dom Pr ior e e l e .  E 
se for fre i re da  Casa nam tera estas vacações. 

[fI . 1 4v] Tanjedor 

o tanjedor dos orgãos,  a lem de os tanjer  
aos tempos acustumados a de i n synar  ca nto 
chão aos fre i res e moços do coro e a todo los 
outros que  andão  na Casa aprendendo ,  e 
i n syna ra todo los d ias  da somana duas  oras 
no d i a ,  das doze por d i ante, e d ipois as  ta r
des ou manhãs ,  quando a espaço pera iso, 
i n s i na ra a ta njer  aos que pera i sso tiverem 
abe l i dade .  

E i sto se entendera quando o tanjedor 
souber canta r pera o canto chão .  

F i s iquo 

o f is iq uo  sera obri guado  a cu ra r  Dom 
Pr ior  e os seus e os fre i res e moços do coro e 
toda l as  pessoas que  serv i rem no convento e 
se reco l hem das portas a dentro e assy os 
ofic iaes e serv idores da Casa que  vivem na 
vi l l a .  E fa ra duas visitações no d i a  aos doentes 
e as ma i s  quando a necesydade ocorrer. 

Pagamento a offic iaes 

E porque aos d itos mestre de g ramat ica,  
tanjedor e fisyquo  se posa fazer desconto das 
fa l ltas e pontos que cada hum fizer em seu 
carg uo  nam compr i ndo a obri g u ação que  
tem ,  mandamos que  as suas rações e todo o 
ma i s  q ue  cada h u m  tem d 'ordenado ,  assy 
pam como d inheyro, tudo recebão da mão do 
ce l a reyro e não dos nosos rendeyros como 
a lgüas vezes se fazia e <a>9 os d itos rende i ros 
mandamos que  tudo entreguem ao ce l a reyro 
sob pena [fI . 1 5] de o paguarem de suas Casas. 
E nam l h e  sera l evado em conta senão po l os 
conhec imentos do ce l a re i ro feytos em forma 
pelo escrivão que l h e  ca reguara tudo em re
cepta e pagua r  l h e  a o ce l a re i ro aos quarteis 
do anno, a saber, cada tres meses hum quarte l  

9 A l etra " a "  foi escrita em c ima de u m  " o" risca
d o .  
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so ldo a l ivra do pam e d inhe i ro o que l he  mon
ta r e per mandados de Dom Prior, o qua l  l h e  
nam passe sem prime i ro ve r  o s  pontos do 
apontado e l hos mandar  desconta r os que  
tiverem e da ra a fabr ica , e sobreca rguo da 
conscienc ia  de le  Dom Pr ior, ho  emca rregua
mos pera que  se faça o d ito desconto verda
de i ramente e seja  cousa de  os d itos offi c iaes 
serv i rem bem e como devem que por isso se 
l h e  da o ordenado e o ce l a re i ro que pagua r  
contra forma deste capito lo  perde l o  a pera a 
fabrica . 

E a mesma ordenança se tera com o pa
guamento dos outros offic iaes da Casa, co
zi n he i ro ,  azeme l ,  l avande i ra e amassade i ra 
que o receba o ce l a re i ro e l ho  pague  aos d i 
tos qua rteis e cada  mes se  forem proves (sic ) .  
E a Dom Pr ior parecer bem e gua rde acerca 
d i sso o ma i s  que  d ito he .  

Comer  de Dom Pr ior 

Por escusa r d iferenças antre Dom Pr ior e 
fre i res e a cozi nha  do convento esta r ma i s  
despejada para se fazer o comer  dos fre i res, 
Dom Pr ior mandara fazer de comer em sua 
Casa e não na  d ita cozi nha  do convento pois 
tem o seu apartado e come em sua Casa , nem 
se syrva de toa lhas  e roupa comua do conven
to, sa lvo quando comer no refector io [fI . 1 Sv] 
porque então podera mandar  fazer seu comer 
na  cozi nha  do convento e serv i r  se no  refec
torio de toa l has de l l e .  

Serviço de azema las  

Pera que tambem seja apartado no serviço 
das duas azema las  da Casa e não tenha  de l l as  
os dous d i as  que na  somana soya ter  por a re
dar i nconven ientes e a Casa ter ma i s  l a rgueza 
pera o serviço que  ha m ister das d itas azema
las  nos prouve ora dar  a Dom Pr ior  tres moyos 
de cevada por anno  que he a razão de meyo 
a lque i re por d i a  do Sam João que  ora passou 
do presente anno  de m i l  e qu i n hentos e qua
renta e se is em d i ante pera que  e l l e  proveja 
sua Casa de todo los serviços que  l h e  forem 
necesa rios de besta d 'a l ba rda sua ou per a l u 
guer  como l h e  bem v i e r  e assy fi carão as aze-

ma l as  ambas pera serv i rem 1 0 nas cousas que 
compri rem ao convento e fre i res de l l e  em 
comum sem e l l e  Dom Pr io r  se serv i r  de l as  em 
cousa a l gua sua parti cu l a r. 

Os qua i s  tres moyos de cevada serão pa
guos a Dom Pr ior pelo ce l a leyro com os ou
tros seis moyos ordenados que tem e a recada 
l a  a o ce l a re i ro toda j u ntamente dos nossos 
rende i ros d 'Avis  e emquanto corre o a renda
mento que  hora he  fe ito das d itas rendas da 
I ão  (sic) da que  são obriguados pagua r  de 
pitança pera a despesa da nossa cevada  ria ,  e 
acabado o d ito a rendamento se meterão por 
ord i na ri a ,  estes tres moyos com a ou [fl . 1 6]tra 
ma i s  cevada do convento. 

Aos da Fazenda 

E d i sto terão cu idado os offic iaes da nos
sa fa<zen>da .  

Comer  dos  fre i res 

Na d ita cozi nha  do convento nam avera 
pane i  l a s  de  manj a res part i cu l a res de cada 
fre i re mas  o cozi n he i ro fa ra o comer pera 
todos j untamente em hum asado ou dous de 
modo que  nenhum comer se faça apartado,  
mas todos os fre i res comão gera l mente de 
hum manja r  fe ito j u ntamente. 

E se a l g um fre i re deu a l gua caça , carne ou 
pescado que que i ra pera sy so, o cozinhe i ro o 
j u nte em o comurn de todos e se reparta per 
todos. 

E se da vi l a  mandarem de comer pera a l 
g u m  fre i re em pane l a  ou  bac ios  n a m  l ho  
consyntão receber, e v i ndo  todav ia guaste 
se na mesa comua reparti ndo per todos. Cada 
dia que nam for de jej um  se faça cea cozida 
ord i na ri amente assy como o janta r, repartin
do a carne ou pescado ou l egumes daque le  
d i a  pe lo ja nta r e cea  e as  ceas  serão sempre 
com de d i a  comforme a reg ra de São Bento . 

Ospedes 

E v indo a l g um os pede re l ig ioso ou fre i re 

10 Emendado  de  " serviço" .  
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pode lo aguasa l h a r  na sua ce l a  per h u m  d i a  e 
porem comera no refector io do mant imento 
da ração da ordem e nam l hos consynta Dom 
Pr ior por mais d ias  na ce l a  nam refectorio e 
vam se aguasa l h a r  [fI . 1 6v] a v i l a  e os outros 
os pedes l e iguos que v ierem aos fre i res nam 
se aguasa l hem na  ospeda ria  e vam se agua 
sa l h a r  na  vi l l a .  

E ta m bem Dom P r i o r  podera manda r  
agua sa l h a r  na s  c e i  l a s  e c ama s  do s  fre i res 
ausentes os ospedes re l i g iosos que vierem aa 
Casa e l he parecer rezão aguasa l ha ren se .  

E da  ração da ordem lhe mandara da r  o 
mantimento ordenado .  

E não avendo ce l l a  vagua  de fre i re ausen
te pode l a  a mandar  despeja r  de  hum fre i re 
pera outro pera ne la  aguasa l ha r  o os pede re l i 
g ioso e nam pasara de  tres d i a  e dahy pera 
ba ixo . 

A repart ição gera l  

o que  custumavão o s  fre i res acerca d e  
sua repartição q u e  a fazião a cada mes e a lguns 
de ixavão de beber vi n ho  por lho da rem em 
d inhe i ro e outros que l he  pusesem menos pão 
na  mesa do que  he a sua ração pera reco l he
rem pera sy apartada mente o que poupavão, 
nam avemos isto por bem e mandamos que se 
nam de  a cada hum em particu l a r  tri guo nem 
fari nha  nem o que qu iser poupar de sua ração 
mas ponha  se na  mesa i gua lmente d i ante de 
cada h u um  do pão e v inho e aos que  o nam 
beberem nam se l he  ponha e no cabo do anno 
se faça repart ição gera l  per todos de  todo  o 
que  sobejar .  E defendemos a Dom Pr ior que  
nam cons inta fazer se o contra i ro .  

[fi . 1 7] Os  pedaços 

E os pedaços do pam e assy da cam e  e 
pescado que se l evantarem da mesa se darão 
d'esmo la  aos pobres que v ierem ped i r  a porta 
e o pão i nte i ro que  se l evanta r, se gua rde  e 
tome  a por na mesa . 

Doentes 

E porem os doentes que o fis iquo d iser 
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per j u ramento que não devem comer do man
j a r  comu m  dos outros eses d i a s  que  se lhe 
o rdenar  comerem outras v iandas da r  se l he a 
sua ração pera a comer terem nos que  ouve
rem de comer e poder se l h e  a fazer apartado 
na cozinha  comüa e tambem mandando l ho  da 
vi l l a  o podera receber com l icença de Dom 
Pr ior e porem comera em apartado e não no 
refectorio .  

Os que aprendem a s u a  custa 

Quando  d e rmos  l i cença pera esta rem 
moços no  convento aprendendo a sua custa 
poerão hi outro tanto mantimento como hum  
moço do coro que  s ão  po r  anno  qua renta 
a lque i res de trigo e m i l  e o itocentos rea is  em 
d i nhe i ro pera carne e pescado  e entregua
rão o d ito tri guo  e d i nhe i ro ao ce l a re i ro j un 
tamente no  mes d 'Aguosto que  he  a novida
de e o escrivão lho ca rreguara em recepta 
em tito l o  per sy apartado pera que  os d itos 
moços do coro comão em refectorio com os 
moços do coro . 

E i gua lmente s i rvão com e l l es d 'ajudar  as  
[fI . 1 7v] m i ssas e a va rrer e em todos os offi
c ios e serviços da Casa e asy estem a obedi
enc ia e descipri na  de i  I a .  

E seram apontados e o que  sobra r  do d ito 
seu mant imento no fim do anno se reparta 
per e l l es mesmos.  

E quando os d itos moços se forem de 
todo da  Casa pera não torna rem a e l a  seja  
l h e  dado seu mantimento do tempo que  t i 
verem por compri r do anno e o l evem .  

E nam se  entreguando o d ito triguo e d i 
nhe i ro ao ce l a re i ro em Aguosto ou  e l les nam 
estiverem a obedienc ia como d i cto he ,  Dom 
Pr ior os l ance fora da Casa e os nam reco l ha  
ma i s  sem nossa espic i a l  provisão .  

Os que  aprendem a le r  

A l g u n s  m oços  q u e  d a  v i l l a  o uve re m  
d 'aprender a le r  e a escrever com o s  fre i res 
não se fa ra sem l icença de Dom Prior e l h a  
da ra como l he  bem parecer pera que  os  ins i 
ne  fora no terre i ro e não dentro por a l guns  
i n conven ientes. 
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E le ição d 'offic iaes 

Cada anno pe l l o  Sam João,  a l g un s  d ias 
antes, Dom Pr ior fa ra capito l o  com todo los 
fre i res no qua l  se e l ejão sancristão ,  ce l a re i ro ,  
escrivão de seu carguo ,  e apontador e s i rvão 
sem por isso averem prem io  a l g um como ate 
qu i  (sic) ora l eva rão ,  o supr ior não sera e leyto 
pera os d itos offi c ios nem pera outro a l g um .  
[fI . 1 8] .  E tanto que  forem en l eg idos l h e  sera 
dado j u ramento dos Evange l hos que  bem e 
verdade i ramente e como cada um  faça seu 
ofic io .  

Aponta r 

E o apontador que aponte aos <offic iaes> 
não lhe dando mais nem lhe t i rando do que 
per  este reg imento esta ordenado que  ajam e 
assy que tenha  cu idado d'aponta r ao tanjedor 
e mestre da g ramat ica e fi s iquo e a todo los 
outros offic iaes e serv idores da Casa . 

E assy apontam a cevada quando nam ou
ver a lguma das azema las da Casa . A qua l  ceva
da e toda l a s  fa ltas dos d itos offic iaes seram 
pera a fabrica . 

Pen itenc ias  

E tam bem a ponta ra as  pen itenc i as ,  a s  
quaes  se a m  de  g u a sta r em esmo l a s  per  
ordenança de Dom Pr ior .  

E no  d ito capito lo  serão mais em leg idos 
mestre de noviços, ospede< i> ro, boti ca i ro ,  
refectorei ro e quem tenha  carguo  do re log io  
e do espertador e todos syrvão os d itos car
guos sem premio que pois sam frei res da Casa 
e os mantem an de serv i r  os carg uos de l a  e 
Dom Pr ior v is ite se tem o ospede i ro l impas as  
ospedarias  e o botica r io  concertada sua boti
ca e cada h um se faz bem o seu offic io .  E pro
veja  em tudo como l h e  pa recer. E na ospeda
ria avera [fI . 1 8v] mesa,  cade i ras  e bacios pera 
os ospedes. 

E assy pratiquem sobre a amasadeira ,  cozi
nhe i ro ,  ba< r>be i ro ,  azeme l  e avendo por bo
ons os que servem,  os aprovem e faça se asen
to d i sso e tomando outros assy o assentem .  

E fa r se a assento de todas estas e le i ções 
no  l ivro que pera i sso h a .  

Conta 

Posto que dantes os ce la re i ros davão conta 
em nosa fazenda e o que  sobejava e ra nosso 
por fo l gua rmos de fazer merce aos fre i res do 
d ito sobejo e l he  t i ra r  o traba l ho  da d ita conta , 
o temos ordenado no modo segu i nte, a saber, 
que  cada anno ,  pasado o São João ate os o ito 
d i as  de J u l h o  a ma i s  ta rda r, Dom Pr ior e o 
supr ior e dous fre i res en leg idos pe l l os outros 
com o escrivão da ce l a ra ria e o apontador pre
sentes, tomem conta ao ce l a re i ro po lo l ivro 
da recepta e despesa e ro l de pontos assy do 
que  pertencer as  rações dos fre i res como do 
que  recebeo pera a fabr ica e ração a ordem .  

Asento da conta 

Da qua l  conta se fa ra asento no  cabo do 
l ivro da ce le ra ri a  ass i nado pe l l os sobre d itos 
em que  se decra re a soma da sua recepta e 
despesa e o que  fi cou devendo e o que  so
bejou das rações dos fre i res e moços do coro 
e nam v i ra a d ita repart ição o que  he pera a 
Casa ,  somente o das  rações dos fre i res e 
moços do coro, assy por respeito de sobeja r  
como por  rezão das [fI . 1 9] fa l l tas e pontos e 
l eva ra nesta repart ição tanto h um fre i re como 
dous moços do coro de meia ração .  E todo o 
que o ce l a i re i ro fica r devendo pe l l a  d ita conta 
l h e  fa ra Dom Pr ior loguo ahy entreguar. 

Oyto moyos 

E tambem entreguara os o ito moyos de 
triguo que  andão mortos pera se fazerem em 
fa ri n ha  e estes entreguara todos per i nte i ro 
em fa ri nha  ao novo ce l a re i ro pois pera isso os 
recebeo. 

Os quaes ha muytos annos que  lhe man
damos da r  pera fazer em fa ri n ha  do i nverno 
pera o verão por causa das moendas e fa ltan 
do fa ra Dom Prior comprar a fa ri nha  a custa do 
ce l a re i ro .  
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Qu itação 

E tanto que assy pagua r todo o que dever 
l h e  da rão qu itação no  mesmo asento decra
rando que o dam por qu ite, por ter tudo paguo. 

E o d i n he i ro que fi ca r devendo o ce l a re i ro 
da fabr ica da Casa e ração da ordem e cera e 
encenço o que d i sto sobeja r  entregue loguo 
ao novo ce l a re i ro e nas mesmas cousas em 
que o recebeo. 

E Dom Prior e offic iaes sobre d itos a que 
toca o tomar destas contas, o cumprão asy e 
Dom Prior o dee a enxecusão sob pena de per
der em hum mes de suas rações pera outros e 
se nam requererem sera per a fabrica . 

Ve l a  o Mestre 

E quando nos bem parecer mandaremos 
tomar, [fI . 1 9v] e rever estas contas em nossa 
fazenda pera vermos se o fazem como devem.  

Ver  o que  a m ister a Casa 

Acabada a d ita conta e saberem o que 
fica de  sobejo antes de se fazer repa rt ição 
verão em capito lo  o que a Casa ha m i ster, a 
saber, de touci nhos, queijos, l egumes, l ouça 
pera adegua ,  cozinha  e refectorio e soprimen
to d'azeyte e de toda l l as  outras cousas seme
l h antes pera sua abastança e prov imento e 
ta m be m  pe ra sop r i m ento  d a s  azem a l a s  
d'a lbardas e abertas ferragem esta lagens quan
do cam inhão  e outras despesas que com e las  
se fazem a que não pode sopri r os m i l  e oyto
centos rea i s  que  pera isso l he  são ordenados 
e fa l o  a t i ra r  Dom Prior  do sobejo o que  pera 
isso parecer bem e depois  de sopridas todas 
as d itas cousas, o que ma is  ficar do d ito sobejo 
se reparta como atras fi ca d ito. 

Não entrarem mo l heres 

Não entra ra mo lhe r  a l güa da  crasta pera 
dentro nem tera offic io pera isso porque  a 
amassade i ra pode serv i r  sem entra r  na crasta . 

Porta do Coro 

Po la  porta do coro pera as Casas de Dom 
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Pr ior se serv i ra e l l e  e podera mandar  per h i  
recados aos fre i res e n ão  deve passa r po r  a h i  
p am  nem v inho nem outras  cousas de serv iço 
da Casa . 

Quando podem i r  fora os fre i res 

[fI . 20] Porque  os fre i res sam necesa rios 
no  convento e não andem destraydos de l l e ,  
mandamos a Dom Pr ior  que  os não mande 
fora da vi l l a  d 'Avi s  a neguocios seus ,  e porem 
quando forem taes que pera os saber neguo
cea r  l h e  seja  necesa rio mandar  a l g um fre i re 
pode l o  a mandar  sem leva r a ração, mas e l l e  
l ho  satisfaça como se  avier  com o fre i re que  
mandar. 

E quanto aos neguocios da Casa prat ique 
Dom Prior com o ce lare i ro e apontador e quan
do l h es parecer que cumpre a Casa faça se 
d i sso assento e o que for per esta maneyra 
avera sua ração e ma i s  paguare se l he  a a bes
ta da ida  e v inda da fabrica ou se l h e  dara hüa 
das azemal las da Casa se virem que se lhe pode 
da r. E tambem se l h e  da ra a ração e besta 
quando o nos mandarmos chamar  e não na  
avera i ndo o fre i re a neguoc io seu ou doutro 
fre i re .  

Escuse a pena d 'escomunhão  

Tudo  o que  Dom Pr ior mandar  aos  fre i 
res seja  com pena de  l he  t i ra r  a ração os d ias 
que lhe parecer ou  sob pena de obed ienc ia 
e não ponha pena de excomunão por se não 
em laça rem ne l l a .  

As  vestia rias se  dão  pera andarem vestidos 
como devem e he  rezão que todos andem 
comformes de hum trajo portanto ordenamos 
que emquanto res id i rem no convento andem 
desta mane i ra do Sam Joam que vem de qua
renta e sete em d iante, a saber, de pano preto 
tosado de preço de trezentos ate quatrocen
tos rea i s  o covado e não sera de mayor [fI . 20v] 
sorte nem de ma i s  ba ixa , a lj ubetas cerradas 
ou abertas de compr imento per meya pema 
ao menose lobas çarradas que  cheguem ao 
pe ito do pee e cape l l os com e l l as  quando fo
rem fora d 'Avis  e trouverem l obas, porque no 
convento e na  v i l l a  am de andar  com seus 



Apêndice 

mantos brancos como se usa ,  os quaes cape
l I os tra rão somente os d 'Ordens Sacras e ca l 
ças  pretas ou  pardas chãas  sem go lpe nem 
entrata l ho  a lgum e quem ao presente as  t iver 
cortadas ou antreta l hadas da pubricação deste 
ate hum mes as t i re de sy e as nam tenha  ma is .  
E poderão tambem trazer manteos compridos 
ate meya perna ,  sobre as a lj u betas em l uga r  
das l obas  se qu iserem .  

E g ibões dusteda ou so l  i a .  
E os cape l l os sobre d itos tra l o s  ão somen

te os de Ordens Sacras .  
E ca m isas chãas  com seu guo rj a l  se o 

qu i serem e porem chão e sem avanos nem 
outro modo de louça i nha  senão hum ca i re I .  

E ba rretes redondos dobrados ou synge
I l os chãos e sem cantos. 

E çapatos ou pantufos sem guo lpes sa lvo 
se for no peyto do pee hum muyto pequeno 
por respeyto de m i l hor trajo ao andar. 

E emcomendamos a Dom Prior que os faça 
prover dos d itos vest idos a seu tempo como 
v i r  que o ão m i ster pera que andem vest idos 
bem e l impos como he  rezão e não consynta 
que  se de ixem andar  ma ltratados po lo nam 
quererem comprar. 

[fI . 2 1 ]  Pena 

E qua lquer  que não gua rda r  em seu ves
tido esta ordenança e for compreend ido no 
contrayro perca o vest ido que trouver ou  tiver 
pera quem o acusar e nom no acusando a l 
guem sera pera os pobres ou pera despesa da  
enfermari a  como m i l hor parecer a Dom Pr ior .  

Armas 

O re l ig ioso que tiver armas do cercu ito pera 
dentro cay em excomunhão  mayor pe l l o  qua l  
emcomendamos a Dom Prior  que  tenha  cuy
dado de ou l ha r  e saber se a l gua ora as tem das 
portas da crasta pera dentro ou se andão pe l l a  
v i l l a  com e l l as  e as percão como d izemos dos 
vestidos e mais ajão a pen itenc ia que parecer 
a Dom Prior, segundo forem as a rmas e o tem
po e modo em que de l l a s  usarem .  

E quando  ouverem de cam i nha r  as pode
rão l evar pera sua defensão sem i rem com 

e l l a s  a vi l l a  a ida  nem a tornada e fazendo o 
contra r io Dom Pr ior l h e  da ra a pen itentia que 
l h e  parecer. 

Pagamento a Dom Prior 

Por a rreda r  i n conven i e ntes a ntre Dom 
Prior  e fre i res, mandamos ao ce l a re i ro que 
cada  anno tanto que  e l l e  t iver receb ido o da 
Casa ,  entregue  a Dom Prio r  o seu tri g uo ,  
cevada ,  azeite, t udo  j untamente do boom e 
maao ,  assy como o tiver receb ido e o d i n he i 
ro l ho  i ra paguando [fI . 2 1 v] so ldo a l ivra como 
o for recebendo e Dom Pr ior o reco l h a  loguo 
pera sua Casa e tambem os oitocentos rea i s  
que  l h e  cabem dos c inquo m i l  rea i s  que  são 
ordenados pera a coz inha  e l egumes e não 
avera ma i s  repart ição dos ta is  l egumes e cou
sas que dos s i nquo m i l  rea is  se dem o  

E dos  c inquoenta queyjos que  se dam a 
Casa avera somente a parte que  couber as 
duas  rações de sua pessoa e as  outras duas  
rações de seus  criados não terão de l les pa rte 
nem doutras  cousas que  demos pera a mesa 
do refectorio .  

E nom entra ra na  repart i ção do sobejo 
com os fre i res po i s  l eva todo o seu per i n 
teyro . Nem sera apontado como os freyres 
mas quando andar  fora da Casa de hum mes 
conti no  pera c ima sem l he  mostra r nossa l i 
cença, mandamos ao apontador, em vertude 
de obed ienc ia que o aponte e nam aja as suas 
rações do tempo que passa r do mes e passan
do de l l e  no  l o  fa ra saber pera n i sso provere
mos e tambem posto que o nam aja d 'apontar 
as  vezes que for fora quem nam chegua rem 
ao mes se forem muytas fa r no l o  a saber por
que cousa muyto devida he e a que o pre lado 
tem muyta obr iguação esta r sempre na  Casa 
pera boom reg imento de l l a  e de seus subd i 
tos. 

Re l ão e fa re los 

Ro l ão  e os fa re los do tri guo  dos fre i res se 
venda po lo ce l a re i ro e escrivão e lhe ca rre
gue  em recepta o d i n he i ro e seja  j u nto no  
cabo do anno com o sobejo pera v i r  a reperti
ção comua . 
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[fI .  22] Despesas ordenadas 

Erão ordenadas antiguamente em o d ito 
convento vinte e c inquo rações i ntei ras  e qua
tro meas de pão v inho came e pescado vestido 
e ca l çado a Dom Prior e fre i res e offic iaes ,  as 
quaes nos paguamos per nossa renda mestra l .  

Convem a saber, quatro rações a Dom 
Pr ior, duas  pera sua pessoa e duas  pera seus 
serv idores. 

E qu i nze rações a qu i nze fre i res professos, 
dos quaes deste Sam João de quarenta e sete 
em d iante sam somem ente quatorze porque 
em l u g u a r  de  hum fre i re acre<c>entamos 
dous moços do coro pera serem se is  por  achar
mos que avia de l l es ma i s  neces idade, e a esta 
ração do fre i re que  se demenu io  soprimos 
vinte a lque i res de tri guo  e setecentos rea i s  
pera carne e pescado e dous m i l  re ias pera 
vestido  e cetecentos e oitenta rea i s  pera ca l 
çado que  fazem soma o acrecentamento do 
d inhe i ro tres m i l  e quatrocentos e oytenta rea is 
e suprão se dos tres mi l  e qu inhentos que soyão 
ter o samcri stão e ce l a re i ro e escrivão ma i s  
que os outros fre i res que  l he  ora demenu i 
mos porque  os ta is offic ios se am  de serv i r  a 
gyros sem premio, como qua l  triguo e d inhe i ro 
estas duas  meyas rações ficão i guaes com as 
outras quatro meyas. 

E hCía ração ao tanjedor dos orgãos,  e hCía 
ração ao mestre de g ramatica e outra ração 
ao cozi nhe i ro .  

[fI . 22v] E outra ração ao azeme l .  
E outra ração a amassade i ra .  
E outra ração a lavande i ra .  
E seis meyas rações a se is moços do coro, 

entrando n i sto as  duas  novas que o ra o rde
namos ,  e os vinte a lqueyres de tri guo  pera 
serem iguae  a est'o<u>tras manda ra Dom 
Pr ior comprar no  novo do d i nhe i ro da fabrica 
e meas anadas ate acabar o rendamento d 'Avis 
que  o ra corre e então se metão por ord i na ria  
com o outro pão do convento e então l eva r se 
a em conta o que  custa rem per mandado de 
Dom Prior .  

Ração d'Ordem 

E hCía ração i ntei ra como a hum freyre sem 
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vest i d o  e ca l çado  q u e  se c h ama  a ração 
d 'Ordem que  a annos que novamante orde
namos que se a de guasta r com os os pedes 
que v ierem a Casa,  re l i g i osos e c le ri guos se
gundo parecer a Dom Pr ior porque  de l l e  o 
comfi amos que  o faça asy bem e como deve 
e não  se gasta ra com outras pessoas que  
tenhão  ordenado da Casa e asenta ra o es
crivão em tito l o  per sy a despesa de l l a  e as
syna ra ahy Dom Pr ior. 

Esmo la  de Qu inta Fe i ra 

E da d ita ração d 'Ordem avemos por bem 
que se de d 'esmo la  cada anno a pobres qu i n 
ta  fe i ra da cea  a te  oyto a lque i res de tri guo  e 
h um  cruzado pera pescado e outro cruzado 
pera v inho e guastando se ma is  nesse d ia  seja  
a custa dos freyres .  

[fI . 23] Tri nta e tres moyos e s i ncoenta a l 
que i res de tri guo  

Pera toda l a s  d itas rações e outras despe
sas aba ixo dec l a radas a d 'aver o convento 
de  tri guo  por anno  trinta e tres moyos e c in
quoenta a lque i res .  

Entrando aqu i  os vi nte a lque i res que  se 
suprem pera as  duas meyas rações. 

A rezão de sesenta a lque i res cada hCía das 
vinte e hCía rações i nte i ras de Dom Pr ior e fre i 
res e mestre de g ramatica e tamjedor e ração 
da Ordem que vem a c inquo a lque i res por mes 
e a se is pães por dia de trinta e seis pães o 
a l que i re .  

E a qua renta a lque i res cada meya ração 
dos se is moços do coro que vem a quatro 
pães por d i a .  

E a < Ll I > 1 1  a lque i res cada ração dos  qua
tro dos serv idores, a saber, cozi nhe i ro ,  aze
me l ,  lavandei ra e amassadeira que he a a lquei
re por somana .  

E tri nta e dous a lque i res pera ost ias e pera 
despesa da cozinha  todo anno .  

E hum moyo ao tanjedor a l em de sua  ração .  

1 1  " <UI>" fo i  escrito por c ima  d e  " setenta " ,  que  
se encontra riscado .  
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E h um  moyo ao mestre da g ramatica a l em 
de sua ração .  

F is ico 

E dous moyos ao fis iquo da Casa a l em 
de  dous m i l  rea i s  que  vam metidos na  soma 
do d i nhe i ro .  

[fI . 23v] Escravo 

E c i nquoenta a l q u e i res  de tri g uo  pera 
mant imento do escravo da Casa que  l h e  no
vamente ordenamos do anno de mi l  qu i n hen
tos e trynta em d i ante e a mais despesa de 
carne e pescado vest ido e ca l çado se fa ra 
polos fre i res como ate quy se fez por o serviço 
que l h es faz .  

Vi n ho  

De v i nho  l h e  sam ordenados po r  a nno  
o itocentos e doze a l m ud es ,  a saber, hua 
can <a>da por d i a  a cada ração i nte i ra das 
v i nte e tres de Dom Prior  e fre i res e mestre 
da g ramat ica e tanjedor e a rezeme l  e cozi
nhe i ro e ração da  ordem .  

E meya canada por  d i a  a cada meya ração 
dos seis moços do coro .  

E h um quarti l h o  po<r> d i a  pera as  m is
sas .  

E outro qua rti l h o  pera o escravo que  ser
ve a Casa . 

D i nhe i ro pera o vi n ho  

E porque  na  renda da d ita vi l l a  d 'Avi s  n ão  
avia copia de vi n ho  que soprisse a esta des
pesa, fica comnosco todo v inho que  render 
a d ita vi l l a  e seu termo e nos paguamos ao 
convento a d i n he i ro os d itos oytocentos e 
doze a l mudes, a rezão de  oytenta rea i s  por 
a lmude em que monta sesenta e quatro m i l  e 
novecentos e sesenta rea i s  os quaes man [fl . 
24]damos que  l h e  sej ão  pagos como ma i s  
d i n he i ro que  tem ordenado .  

A ma i s  davam o d ito convento por anno 
per as d itas rações e pera a ração d 'Ordem e 
fis iquo e barbe i ro e outras despesas ad iante 

dec l a radas d uzentos e nove m i l  e novecentos 
e qua renta e nove rea i s .  

Ao qua l  d i n he i ro entrão  vi nte e q uatro 
<m i l >  e tantos rea i s  que do anno de dezasete 
pera ca l he  acrecentamos na carne e pescado 
e ca l çado e ração d 'Ordem que  se perfez a 
soma sobre d ita . 

Soma em todo este d i n he i ro que  o con
vento a d 'aver em as nossas rendas d 'Avis  
duzentos e setenta e quatro mi l  e novecentos 
e nove rea i s .  

E reparte se o d i nhe i ro per esta mane i ra ,  a 
saber, sesenta e h um m i l  e trezentos e v inte 
rea i s  pera carne e pescado da vi nte e hua ra
ções i nte i ra s  a razão de  dous m i l  e novecen
tos e vi nte rea i s  por anno  a cada hua das ra
ções de Dom Prior  e fre i res e mestre da  g ra
matica e tanjedor e ração da ordem,  que vem 
a oyto rea i s  por d i a .  

E dez m i l  e novecentos e s i nquoenta re
a i s  pera carne e pescado dos se is moços do 
coro a rezão de m i l  e oytocentos e vi nte e 
s i nquo rea i s  cada h um  por anno  que  vem a 
c inquo rea is  por d i a ,  sam dez m i l  e novecen
tos e [fI . 24v] c i nquoenta rea is .  

E se is  mi l  e q u i n hentos e setenta rea i s  
pera as  tres rações d 'azeme l ,  cozi n he i ro e 
amassade i ra a rezão de dous m i l  e cento e 
noventa rea i s  cada h um  que  vem a se is rea i s  
por  d i a .  

E m i l  e noventa e s inquo rea is  a lavande i ra 
que  vem a tres rea i s  por d i a .  

E oyto m i l  e seiscentos e qua renta rea i s  
de vest ia r i a  a Dom Pr ior .  

E doze m i l  rea i s  de  tença a Dom Pr ior .  
E m i l  e seiscentos e sesenta rea i s  a e l l e  

pera ca lçado.  
E qua renta e oyto mi l  rea is  pera vest ido 

dos d itos v inta (sic) e quatro fre i res e mestre 
da g ramatica e tanjedor, a tres m i l  rea is  cada 
hum .  

E qu i nze m i l  m i l  (sic) rea i s  pera vest ido dos 
se is moços do coro a dous m i l  e qu i nentos 
rea is  cada  h um .  

E dezasete m i l  e cento e sesenta rea i s  
pera ca l çado dos quatorze fre i res e se i s  mo
ços  do coro e mestre da g ramatica e tanjedor 
a rezão de setecentos e oytenta rea i s  cada 
hum .  
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E duzentos e s inquoenta rea is  ao cozinhe i 
ro pera ca lçado. 

E quatrocentos e s i nquoenta e se is rea is 
ao azeme l  pera ca l çado .  

E duzentos e trinta rea i s  a lavande i ra pera 
ca lçado .  

E mi l  e quatrocentos e s incoenta e quatro 
rea is  pera o cozinhe i ro por anno,  a saber, oyto
centos [fI . 25]  rea i s  de so ldada e se iscentos e 
< Lta> quat<r>o rea is  pera vest ido .  

E dous mi l  e < l l c e> quatro ' 2 rea i s  pera o 
azeme l ,  a saber, m i l  e qu i n hentos rea i s  pera 
so ldada e setecentos e quatro rea is  pera ves
t ido .  

E mi l  e sesenta rea i s  por anno a amassa
de i ra ,  a saber, q u i n hentos e sesenta rea is  
pera vest ido e qu i nhentos rea i s  pera so lda
da .  

E qu i n hentos rea is  po r  anno  pera vest ido 
da lavande i ra .  

E tres m i l  rea is  pera hum barbe i ro,  a saber, 
m i l  e qu i n hentos anti guos e m i l  e qu i nhentos 
que l h e  per nos forão acrecentados a an nos .  

E oyto mi l  e quatrocentos rea i s  pera sete 
a robas de cera ordenadas antiguamente ao 
convento a m i l  e d uzentos rea i s  a roba (sic) .  

E ma i s  duas  a rrobas de cera que ha  annos 
que acrecentamos, as  quaes se paguão em 
cera pe los nossos rende i ros d 'Avis ,  a l em do 
d i nhe i ro ac ima decra rado . 

E mandamos que  estas andem por ord i 
na ria  do convento. 

E m i l  e duzentos rea i s  pera encenço. 
E mi l  e oytocentos rea i s  pera ferragem 

das azema l as, a l bardas e apare l hos .  

Pera prover do sobejo 

E o que  se ma i s  despender n i sso e po l i as 
esta lajens quando vão buscar os mant imentos 
e cousas pera a Casa, mandamos que se supra 
do sobejo dos fre i res antes de se fazer a re
partição [fI . 25v] pois sam despesas que se fa
zem em proveito de todos como atras fica . 

E c inquo m i l  rea i s  pera sa l e v inagre e l e
g umes e outras despesas da cozi nha  e pera 

1 2 Segue-se " centos" r iscado .  
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saquos e outras seme lhantes e n i sto entrão 
m i l  rea i s  que ha  an nos que l h e  acrecentamos 
e dous mi l  rea i s  que lhe demos pe l los l egu
mes d 'Avis que  t i nhão e nos soltarão  por l he  
não serem proveytosos. 

E dous m i l  rea i s  pera o fi s iquo de orde
nado,  a l em do tri guo  que tem .  

Aze ite 

D'aze ite por anno  pera a cozi nha  e a l am
padas c inquoenta e oyto a l queyres e meyo e 
com a lque i re e meyo que ma i s  se da dahy ao 
escrivão do a lmoxa rifado sam sesenta a l que i 
res os que  se dam ao convento. 

Aze ite da Orta do Chão 

E quanto ao azeyte que rende a Orta do 
Chão pera o convento reco l he  l o  a o ce la
reyro e lhe sera ca rreguado em recepta pe-
1 10  escrivão e o assenta ra com est'outro pera 
despesa da cozi nha ,  refector io e a l ampadas 
e botica e quaesquer  outras despesas que 
forem necessa r ias de se fazer pera bem da 
Casa e freyres de l l a  e de l le  se da ra a Dom 
Pr ior  o que  l h e  v ier as suas rações quando 
l h e  derem a sua repart ição do outro azeite. 

[fI . 26] Orta 

E por quanto a annos fizemos merce desta 
Orta do Chão ao convento, guasta r se a todo 
o rend imento de l l a  em orta l iça e fruyta pera a 
cozi nha  e refectorio sem d i sso aver repart ição 
em part icu l a r. 

E l h e  temos ordenado ao convento de an
nos pera qua (sic), cinquoenta que ijos das meu
ças da d ita v i l l a  e guasta r se am  no refectorio 
em comum e não per repart ição aos fre i res .  

Os offi c iaes nam averão parte 

E dos d itos que ijos ,  l egumes ,  remda e 
cousas da Orta do Chão nom averam parte 
as rações dos offi c iaes porque  somente são 
pera comun idade e Dom Pr ior .  
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Cevada 

A mais d 'aver o convento dezoyto moyos 
de cevada ,  a saber, os qu i nze moyos que  ate 
ora teve a rezão de tres qua rtas por d i a  pera 
cada hüa das duas azema las da Casa e quando 
nam ouver a<s> d itas azema l as ambas apon
tadas ao apontador e a cevada desse tempo 
fi cara pera a fabrica . 

E h um a lque i re e meyo por d i a  a Dom Pr i
or, a saber, o a lque i re que ti nha  anti guo  e 
meyo a l q u e i re q u e  l h e  o ra a crecenta mos  
como atras fica decra rado .  

[fI . 26v] Pagamento ao  Convento 

Mandamos aos nossos rende i ros das nos
sas rendas da d ita vi l l a  d 'Avis  que  do Sam 
João que  ora passou do anno presente de 
m i l  e qu i n hentos e qua renta e se i s  em d i ante 
em cada  h u m  a n no  dem e entreguem ao  
ce l a re i ro do convento todo este ordenado,  
a saber, os d itos trinta e tres moios e c inquo
enta a l q ue i res de  tri guo ,  a saber, tr i nta e 
< 1 1 1 > 1 3 moyos e tri nta a l queyres que ora pa
guão  e os v i nte a l que i res serão depo is  de 
acabado este a rrendamento como atras f ica 
dec l a rado .  E os dezoito moyos de  cevada  
tudo loguo no novo de modo que ate fim do 
mes de Setembro l he  tenhão  entregue todo 
o d ito pam a qua l  entregua lhe fação dentro 
no nosso ce l e i ro em que  se reco l he  o pão da 
d ita renda e l ho  dem do bom e mao de toda 
sorte do que  a renda render. E desta ma
neyra o am de da r  aos pr iores e aj udadores 
e offic iaes e a toda las ord i n a rias  e nam se a 
de l eva r das e i ras pera pessoa a l güa como fo
mos emformados que se faz iam mu itas vezes, 
mas traz ido todo ao nosso ce le i ro .  E dah i  re
pa rt ido ao convento e ord ina rias do que terão 
bom cuydado o contador e a lmoxa rife e escri
vão do a lmoxa rifado de o fazerem assy cum
pri r  e nam consent i rem o contra i ro ,  sob pena 
<de> dez cruzados a cada hum de l l es, e o es
crivão tome o tres lado deste capito lo  pera l ho  
notificar .  

1 3  " f l l" estç escrito em c ima de " q uatro " ,  q u e  se  
encontra r iscado .  

E O comvento sera paguo per i nte i ro do 
seu [fi . 27]  pam prime i ro e nam avera ne l l e  
quebra a l güa . E assy mandamos aos  d itos ren
de i ros que  entreguem ao ce l a re i ro os d uzen
tos e setenta e quatro mi l  e novecentos e nove 
rea i s  que p<e>r  este reg imento o convento a 
d 'aver em d i nhe i ro cada anno e l hos pague 
per este modo, a saber, vi nte m i l  rea is  no pri
me i ro dia de cada mes pera suprir a carne e 
pescado e v i nho e ca lçado e as outras despe
sas que de l l es an  de sayr. 

E quanto a demasia que são tri nta e quatro 
m i l  e novecentos e nove rea i s  pera compri
mento de toda a soma na por serem pera supri
mento das vestya r ias e entregua r  l hos am em 
duas paguas ,  a metade per Pascoa da Ressur
re ição e a metade por Sam João do fim do 
anno e os sesenta a lque i res d 'azeite l h e  en
treguem no novo ate fim do mes de Dezem
bro dentro no l aguar. E os c inquoenta que ijos 
no t e m p o  da d i z i m a ç ã o  d e l l e s  e se r ão  
d 'ove lhas  dos  boons que a renda render. E de  
tudo isto, o s  rende i ros cobrem conhecimen
tos do ce l a re i ro fe itos pe l l o  escrivão de seu 
carguo em forma e assyn <a>dos per ambos 
em que dec la re como foão ce l a re i ro recebeo 
as d itas cousas e lhe fi cam ca rreguadas em 
recepta com os quaes conhecimentos e tre l a 
do deste capito lo  feyto e assynado po lo  escri
vão do a lmoxa rifado,  mandamos aos nossos 
contadores que o levem em conta aos rendei 
ros o qua l  paguamento mandamos que se faça 
per este reg imento sem ma i s  outra ca rta nem 
desem [fI . 27v ]  barguo de nossa fazenda .  E 
sem espera r  por fo l h a  do asentamento nem 
aver de i r  ne l l a  e se pague todo o que d ito 
he per i nte i ro e sem quebra ,  posto que  o aja 
na renda e nam o compr indo assy os rende i 
ros mandamos ao nosso contador do mestra
do e ao a l moxa rife da d ita vi l l a  a qua lquer  de
l I es que requerido for que o faça dar a execu
ção po lo pam e cousas <da renda e pe l l os 
beens e fazenda> 1 4 dos rende i ros com toda
las custas e despesas que n i sso se fizerem e 
ma i s  cem rea i s  por d i a  pera <a> pessoa que 
andar  na  enxecução, sendo isto prime i ro assy 

14 Esta fra se entre l i n h a d a  está escr ita com l etra 
d ife re nte .  
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notificado aos rende i ros ou a seu feitor pera 
que o saybam e o a lmoxa rife ou contador que 
o assy nom der  execução emcorrera em pena 
de dez cruzados pera a fabri ca do  convento . 

Pera o ce l a re i ro pagua r  

E o ce l a re i ro tera bom cu idado d 'a recadar  
todo o d ito pam ,  d i nhe i ro ,  azeite e que ijos e 
reparti r cada mes o d i n he i ro na carna (sic) e 
pescado e vinho e ca l çado e nas outras cousas 
pera que he dado e a Dom Prior, e ao tanjedor 
e mestre de  g ramatica e fis iquo e cozi nhe i ro,  
azemel  e amassadeira e lavande i ra ,  todos seus 
ordenados que l h e  v ierem soldo a l ivra cada 
mes de modo que ate fim de l l e  sejão paguos 
e Dom Pr ior tera especia l  cu idado de  o fazer 
asy pagua r  e cumpri r  porque o ce l a i re i ro nom 
este (sic) com o d i nhe i ro na  mão e a Casa por 
prover do nescesa rio ou as  pessoas por pa
gua r do seu . 

[fI . 28]  Porque fac i lmente se sa i ba o que  
tem cada  ração se poem aqu i  em soma 

Ração inte i ra 

Convem a saber de tri guo  por ano hum 
moyo que  he s inquo a lque i res po r  mes  e por 
dia se is pães de tri nta e se is no  a lque i re .  

E pera carne e pescado oyto rea i s  po r  d i a ,  
dous  m i l  e novecentos e vi nte rea i s  fazem 
por ano .  

De vi n ho  por  d i a  hCia canada que  he  por 
anno tri nta a l mudes .  

E para vest ido duzentos e s inquoenta rea is  
por mes, fazem por anno tres 1 5 m i l  rea i s .  

E pera ca l çado sesenta e s i nquo rea i s  por  
mes fazem por anno  setecentos e oytenta 
rea is .  

Me ia  ração 

De tri g uo  q uatro pães por dia q u e  he  
qua renta a lque i res po r  ano .  

E pera carne e pescado s inquo rea i s  por 
dia ,  por ano m i l  e oytocentos e v inta (sic) s in
quo rea is .  

1 5  E m e n d a d o  a part i r  de  " quatro " .  
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E de vi nho  por d i a  meya canada he por 
anno qu i nze a lmudes .  

E pera vestido por mes d uzentos e oyto 
rea i s  he por ano  dous m i l  e qu i n hentos rea i s .  

E pera ca l çado como hum fre i re por anno 
setecentos e oytenta rea i s .  

Nam se tome das rações 

E do que assy tem per as rações manda
mos [fi . 28v] que se nam tome cousa a lgCia pera 
soportamento e nessecidades da Casa mas 
tomar  se a do sobejo antes de se fazer a repar
t ição gera l  do cabo do anno como se contem 
no capito lo  que  d i sso fa l i a .  

<Despesas> 1 6 de meas anadas e fabrica 

Pera repa i ro das camas  se d a rão cada 
anno oyto mi l  rea i s .  

Pera cousas da botica por anno  quatro 
m i l  rea i s .  

E fa ra Dom Pr io r  compra r  o nescesa r io 
pera e la per sua  o rdenança e do fis iquo e 
esta ra sempre provida como cumpre pera os 
fre i res e servidores da Casa quando forem 
emfermos e não se da rão a outras pessoas 
da vi l l a  nem de fora sob pena de o pagua
rem a sua custa . 

E pa ra despesas meudas que  pertencem 
a fabrica assy como chaves, portas, cordas 
de s inos ,  a l ampadas ,  toa l has  de refectorio e 
da samchrist ia e acud i r  a guote i ras e a outras 
seme l hantes meudezas ate oyto m i l  rea i s .  

E todos estes d inhe i ros destas tres ad ições 
em que  monta vinte m i l  rea i s ,  entregua ra o 
recebedor das  meas anadas e da  fabrica de 
qua lque r  que  ma i s  certo tiver cada anno per  
mandados de Dom Pr io r  e per sua o rdenança 
se guastem nas d itas cousas supr indo a cada 
hCia como lhe parecer m i l hor. E pe l los manda
dos de Dom Prior  e conhec imentos do que os 
receber serão l evados em conta ao recebe
dor que os der. E fa ra Dom Prior assentar as [fi . 
29] despesas po lo escrivão no  l ivro . 

16 Escrito por c ima de " Das paguas " ,  q u e  se en
contra r iscado .  



Apêndice 

Preguador 

Pera que  possa aver preguação na  Qua
resma em o convento avemos por bem que 
achando Dom Pr ior pera isso hum preguador 
conven iente l h e  possa da r  da fabr ica ate se i s  
m i l  rea i s  e per seu mandado os pagua ra o 
recebedor das meyas anadas e fabr ica ao ta l 
preguador e com seu conhec imento e o d ito 
mandado l h e  seram l evados em conta em
quanto qu i sermos e nam mandarmos o con
tra rio .  

Obras mayores 

E quando forem necessa ri as outras mayo
res despesas d 'obras ou  cousas que  cumprão 
a bem do convento, fa r no  lo a saber Dom 
Prior e nom se fa rão sem nosso especia l  man
dado .  

Meas anadas dos freyres 

Porque os fre i res conventuaes guozão da 
bu l a  do testa r como os outros assy ão tam
bem de ser constrang idos polas meas anadas, 
portanto mandamos que como ouver tres an
nos que estiverem na  Casa assy fre i res como 
moços do coro sejão constrang idos a pagua 
l as  de  suas rações e Dom Prior  l has  mandara 
toma r  do ordenado de l l a s  e entregua r  ao  
recebedor. 

E acontecendo querer  se a l g um sa i r  de 
todo antes dos tres annos passados se l h e  
tome  da  ração a ntes de se sa i r  da Casa a 
qua lquer  tempo que for. 

[fI . 29v] Mantos b<r>anquos 

Ordenamos que pera o Sam Joam que vem 
de qua renta e sete dah i  ate fim de Setembro 
se dem das meyas anadas mantos branquos a 
todo los fre i res e moços do coro ,  porque então 
fa ra c inquo an nos que l he  forão dados outros 
per noso mandado e o pano sera de preço de 
duzentos rea i s  ou pouco ma i s  a va ra ou  cova
do o que parecer conven iente a Dom Pr ior e 
de quatro covados que he cantidade que abas
ta como se vio per a lfa iates. 

Sayões 

E assy l h e  serão dados ao mesmo tempo 
sayões de cache i ra ou bernea de preço de 
cem rea is  a va ra e ate e se is varas cada sayão 
que tam bem se v io que abastavão .  

E pera os d itos mantos e sayões mandara 
Dom Pr ior compra r o d ito pano j untamente 
per h um  fre i re todo de hua sorte e corta r pe
rante sy pera todos serem de hua feição e com
primento . 

E os mantos branquos pera serem ma i s  
despejados pera o serviço por d i a nte nam 
passem do peyto do pee e de tras toquem 
no chão sem rabo.  

E os sayões ac ima do pe ito do pee tres 
dedos redondos de h u m  comprimento de  
tras e deante .  

A qua l  despesa se  fa ra no  d ito tempo do 
d inhe i ro das meyas anadas  e fabriqua ,  avendo 
o de que se possa sopri r e nam mancando as 
obras que estam começadas,  ou  podendo se 
soprir hua de l l a s  somente mantos ou sayões 
veja  Dom Prior de qua [fl . 30]es a mayor ne
cesydade .  E isso soo se supra nom mancando 
as obras como d ito he  e pera outro anno se 
supra a outra . 

E quando se derem huns  mantos e sayões 
fi carão os outros ve l hos aa  Casa pera servi
rem no que poderem aprove ita r ou pera se 
darem d '  esmola segundo parecer a Dom Prior. 

E cada c inquo annos se parecer a Dom Prior 
que os mantos sam guastados e que se devem 
dar  outros da r  se am pe l l o  d ito modo e os 
ve l hos ficaram pera o que d ito he  e pera se 
enterra rem ne l les quando fa l ecerem .  

Sayões en tres annos 

E porque  os sayões tem mais traba l ho  e 
perece que  se guastem em menos tempo,  
cada tres annos e dahy pera c ima se darão 
quando pa recer a Dom Pr io r  que se devam 
dar. 

E estas despesas que  mandamos que  se 
fação per ordenança de Dom Pr ior se l evarão 
em conta per seus assynados .  

E quando a l gum frei re se for da Casa o seu 
manto e sayão fica ra a outro fre i re ou moço 
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do coro que entra r  em sua ração porque  sam 
pera serviço da Casa e não pera os l eva rem .  

E fa lecendo na Casa sera enterrado em seu 
manto branquo ou em outro ve l ho  que ouver 
e fique  o m i l hor .  

Sepu l turas  

Conforme ao custume antiguo da ig reja 1 7 
matriz que davam d' esmo la  por cova de quem 
se enterrava na  ig reja hum [fi . 30v] ma rco de 
prata o ti n hamos assy posto no convento . E 
porque  creça a devoção e fo lguem de se en
terra rem n e l l e ,  o rdenamos que daq u i  em 
d iante se de d'esmola pe l l a  cova do convento 
das g rades do cruze i ro pera fora m i l  rea i s  ou 
peça que  os va l h a  sendo ta l que  possa serv i r  
na  ig reja e mais tornem a lagear a cova como 
estava e pera isto darão penhor que bem va lha  
tudo antes de se abri r cova . E Dom Prior mande 
que se entregue ao recebedor da fabrica e fa r 
l ho  a ca rreguar  em recepta o qua l  recebedor 
tera cuydado de  fazer concerta r a cova e 
a rrecadar  os d itos m i l  rea i s  ou peça de sua 
va l i a .  

E quando a l güa pessoa qu iser poer  a l güa 
booa campaa pode lo  a fazer. 

Os de Cape i  las e os do ab ito 

E os que  de ixa rem cape i  l as  de m i ssas no 
convento nam pagua ram cousa a l güa po l i a  
sepu ltu ra nem os  cava le i ros do ab ito que  se 
enterra rem no convento que  os nom ão de 
obrigua r  a dar pola cova cousa a l güa somente 
o a l ag imento ou campaa .  

E poendo se tu m ba sobre a l güa cova 
acabado hum mes lha faça Dom Pr ior t i ra r. 

E tre l ade se no l ivro da fabr ica todo este 
capitu l o  que  trata das sepu ltu ras .  

Om iz iados 

Os om iz iados que se aco l he rem ao con
vento es [fI . 3 1 ]  tarão somente tres d ias  e mais 
não .  E ne les lhe mandara notefica r Dom Pr ior 

1 7 Segue-se " hum" riscado e depois de " matriz" a 
frase está escrita com l etra d iferente.  
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que sayão que  os nam a ma i s  de consinti r a h i  
e assy o faça que passados o s  d itos tres d ias os 
lancem 1 8 fora e lhe nam seja dado aco lh imento. 

Offertas a ntre o convento e ig reja da vi l l a  

Perante no s  pareceo Frei Gonça l o  Sue i ro ,  
pr ior  da  ig reja matriz da vi l l a  sendo presentes 
Dom Prior e fre i res, estando nas cousas deste 
reg imento e aca rca das offertas dos seus fre
g ueses que se enterravão no convento vierão 
a concordya que o d ito pr ior aja a terça parte 
das offertas dos seus fregueses que  se enter
rarem no convento assy dos passados de que 
ate qu i  namo ouve parte e o convento tem 
tudo como dos que se enterra rem daquy por 
d i ante polo qua l  mandamos que por assy ser 
concordado antre as d itas partes perante nos 
se cumpra e gua rde pe l lo d ito modo. 

F im 

Porem mandamos ao  reverendo padre 
Dom Prior que do Sam João que passou deste 
anno presente de m i l  e qu i nhentos e quarenta 
e se is em d i ante cumpra e faça cumpri r  este 
noso reg imento como se ne l l e  contem .  E nam 
estando e l l e  Dom Pr io r  na  Casa ,  mandamos 
ao supr ior que o cumpra e faça gua rda r  e [fi . 
3 1  v] cumprir porque  o cumpra e faça gua rdar  
e cumpri r  porque  a e l l e  pertence então o ca r
guo  e guoverno de toda l i as cousas como a 
Dom Pr ior . 

E pera que seja  notorio este reg imento a 
todo los fre i res e sa ibam as o rdenanças que  
pe r  e l l e  temos postas, o mandara Dom Pr ior 
le r  todo e pobr icar em capitu l o  tanto que ora 
for na Casa e day en d i ante cada anno sera 
l ido hüa vez em capitu lo  perante todos em voz 
a lta de verbo a verbo do prime i ro de Junho  
ate ao Sam Joam pera que tenhão  na  memo
ria o que do Sam Joam por d iante se a de fazer 
e a lem da d ita pobricação sera mostrado a cada 
hum cada vez que tiver a lgüa duvida e o qu iser 
ver pera se aj udar  em a l güa cousa . 

1 8 Esta pa l avra t i nha  no  me io  a s í l aba  " cen"  q u e  
foi riscada .  
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Que se mostre e de o tre l ado 

E l he  sera dado o tres lado de quaesquer  
cap itu los quando os ped i r  pera nos requerer  
com e l l es e pera esta r este propr io a boom 
recado l ance se no cartorio mandando Dom 
Prior  prime i ro tres l adar  de boa l etra per h um 
fre i re em o l ivro dos  reg i stos e concertado e 
assynado per Dom Pr ior e supr ior e ce l a re i ro 
e escrivão da ce le ra ri a  e o d ito tre l ado assy 
assynado amdara em poder do ce l a re i ro e 
da ra de l l e  conta . E no  d ito l ivro se tre l adem 
quaesquer  outros a lva ras de ordenanças que 
ao d i ante passarmos pera se a l i  acha rem jun 
ta mente .  E per  este revoguamos todo l os 
outros reg imentos e provisõ [fi . 32] es nossas 
que pera guovemança da Casa ti nhamos feitas 
ate quy que  forem em contra r io porque  que
remos que este se cumpra i nte i ramente per 
Dom Pr ior e fre i res e per todo los nossos offi
c i aes  e pessoas a q u e  toca r .  Be rto l omeu  
Mendez o fez em Setuva l ao s  X IX  d 'Aguosto 
de m i l  e qu i nhentos e quarenta e seis .  Eu Pero 
Coe l ho  secreta rio do d ito enhor  Mestre e de 
seus mestrados o fez escrever e o sobescrevi 
e vay escri pto em tri nta fo l has  com esta nam 
contando hüa  branca que fi ca no meyo e vam 
todas per mym Pero Coe l ho  ao pee da pr i 
meyra lauda e com suas aspas e assynadas .  

Ho  Mestre . 

Concertado com igo Dom Prior  d 'Avis ' 9 . 

o qua l  reg imento eu Frei Dom inguos Ve
lho ,  fre i re professo e conventua l  tres lade i  bem 
e fie lmente do propr io que estaa no carthor io 
per mandado de Dom Pr ior e vay concertado 
e assynado per e l l e .  

Documento D 

1 547, 1 2, 1 0  -Lisboa 

D.Jorge, Mestre da Ordem de Avis e 

1 9 Escrito com l etra d iferente. 

de Santiago, outorga o regimento do Con
vento de Palmela.  

IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 
1 34, fI . 2 1  v-34v{versão que se transcreve); 
e Ordem de Santiago, Códice n° 1 44, fI . 
25-42 

[fI . 21 v] 

Regimento do Senhor Mestre D.Jorge 
etc. Governança da Caza. 

Dom Jorge fi l h o  de E I  Rey meu senhor 
que Deos haja  e Mestre e M estre (sic) de 
Santiago e de Aviz Duque de Coimbra20 Senhor 
de Montemor, Torres Novas e das Beatrias etc. 
Fazemos saber ao ditto Padre Dom Prior e fre i 
res do nosso convento de Sant iago que v imos 
hora o nosso reg imento que  ha  annos aqu i  
tinhamos dado para govemança da caza e pelo 
sent irmos do serv iço de Nosso Senhor  e bem 
do convento o reformamos e ordenamos agora 
do modo que  se segue .  

Item o Santo Sacramento esta ra conti n ua
damente no Sacra r io  e o Dom Prior  tera espe
cia l cu idado de o mandar  assim ter e sua a l am
pada conti nuada mente aceza como he rezão. 

Item dir se hão todas as m issas do d ia  com 
ve l l as  e as  outras m i ssas com s i rios etc . Ao 
l ev an ta r a Deos  n a s  m i ss a s  do d i a  d o s  
Dom ingos e festas de quatro Cappas e Santos 
de Gua rda havera tochas ou c i rios g randes .  

Item o Dom Prior sera obrigado a d izer m issa 
e pontifi ca l  em os d ias  segu i ntes: D ia de Nata l 
a do d i a ,  D ia de Nossa [fi . 22] Senhora da Puri 
ficcação, D ia  de nosso patrão Santi ago ,  Dia 
de sua tras l ação em Dezembro, D ia  de Nossa 
Senhora de Agosto, Qu inta Feira da Cea e Dia 
de Paschoa .  

I tem o Super ior d i ra as segu i ntes: as Trez 
Outavas de G u a rda  do N ata l ,  a M i ssa do  
Ga l l o  e da Alva em D ia  de Nata l ,  D ias  de Re is 
Magos, D ia  D ia  (sic) da Ascenção de Nossa 

20 N a  m a rgem esq u e rda  encontra-se a seg u i nte 
nota : « A l i á s  dis o Senhor  M estre D .  J orge fazemos 
saber a o  reve ren d o  p a d re D .  Pr ior  e fre i res n o  seu 
l ivro do  reg imento a fI . 2 5 .  Ferraz» . 
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Senhora e as festas de Nossa Senhora ti rando 
a de Agosto que he do Dom Pr ior, a Festa do 
Santo Sp i rito com os dous d ias  a Santos de 
Guarda em os d ias dos Apposto los que são de 
Gua rda e nos dous d ias  da Paschoa que são e 
Guarda, em a Sexta Feira e Sabbado da Somana 
Mayor ou  Santa e a m issa do ann iversar io 
so lemne que se faz cada anno, e as m i ssas do 
d i a  em que  os fre i res commungão que  aqu i  
ad i a nte dec l a rados vão .  E quando  houver 
fre i re defunto na  caza , d i rá a m i ssa do corpo 
prezente. Todas as m i ssas sobred ittas serão 
da obr igação do super ior e tambem as d i ra 
nas festas em que o Dom Prior não puder, d igo 
as havia d izer quando e l l e  não puder. E as im 
as d i ra nas festas de Corpus Ch risti e da vizita
ção de Nossa Senhora a dous de J u l ho  em 
que ha  procissoens so lemnes nos ta i s  dias, e 
quando a procissão da  vi l l a  não v ier ao con
vento d i l a s  ha cantadas ,  porque vindo a pro
cissão ,  o Pr ior ou cura d i ra as cantadas e o 
super ior d i ra as do convento rezadas .  E não 
terá obr igação o super ior as outras m i ssas do 
convento que se ma is  houverem de d izer pe l a  
somana nem aos Domingos e os fre i res de 
ração i nte i ra todos terão obr igação a d izer 
tod a s  as o u t ras  m i s s a s  o b r i g a to r i a s  d o  
convento. 

E todas as m i ssas rezadas as obrigatórias 
com as votivas nos dias de soma na, dir se 
hão da offrenda da m i ssa do dia por d iante 
por não estorva rem aos que  andem dar  l i ço
ens. E porem as obrigatori as princ ipa lmente 
se d i rão a [fi . 22v] esse tempo e quanto as 
votivas quem as qu izer d izer primeiro as podera 
d izer sem l h e  aj udarem os moços do coro a 
e l l as  por se não estorva rem da l i ção os que  a 
derem. 

A lem de todas as  m issas costumadas 
no convento serão obrigados os fre i res a d izer 
ma is  h uma  m i ssa cada dia rezada a segunda 
fei ra pelos mestres passados e nos  outtros d ias  
serão por  nos  na forma e modo segu inte: em a 
terça fre i ra (sic) a de nosso patrão Sant i ago,  
em a qua rta a da Cruz ,  a qu i nta do Espi rito 
Santo e a sexta das Chagas e ao sabado a de 
Nossa Senhora segundo o tempo for e ao 
domingo a de Nossa Senhora da Annuncia
ção .  As qua is m issas as im repartidas serão por 
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nos e pe las  merces e accrescentamentos que 
temos fe itos aos d ittos fre i res em suas  raço
ens  como he notóri o .  Emcomendamos ao 
Dom Pr ior que  tenha  bom cu idado de l has 
mandar  d izer e o sach ristão da ra as candeyas 
para e l l as .  

Serão ma is  obrigados a hum ann iversar io 
so lemne no anno  em os vinte e c inco dias de 
Outubro pe l a  a lma  de e l  Rey Dom João meu 
Sen ho r  e P ad re q u e  Sa nta G l ó r i a  h aj a  e 
encommendamos a Dom Pr ior  q ue  o faça 
d izer. 

E todas as  d ittas m i ssas de obr igação dos 
fre i res ca rrega rão sobre os fre i res que tive
rem ração i nte i ra posto que  haja  a l guns  que  
não tenham ordens de m i ssa e esses daram 
de esmo i  l as  pe l a s  m issas que  l h e  couberem 
a sua parte a vintem por cada huma para os 
outros de m i ssa que as  d i sserem pela qua l  
esmola o Dom Prior as fa ra d izer. E isto havera 
tambem l ugar  aos de m issa no tempo que per 
s i  a s  n ã o  pode rem  d izer  por doentes ou 
auzentes quando vencem ração .  

I tem aserca das  procissoens dec la ramos 
que  h i rão  [fI . 23] a estas comvem a saber: 
d i as  de  Paschoa da  Ressu rre ição em os d ias  
de Corpus Ch risti , a festa de nosso patrão S .  
Th i ago .  A estas prociçoens h i rão  por  serem 
so lemnes e não h i rão a outras a lgumas  sa lvo 
quando se fizerem procissoens ge raes por 
toda a c le rezia e povo pe las  necess idades 
dos tem pos. 

Item não h i rão Dom Pr ior nem fre i res aos 
enterramentos dos moradores da vi l l a  somente 
as pessoas do habitto ou outros hon rrados que 
se enterra rem no convento e não aos que  se 
enterra rem em as i g rejas matrizes da  d itta . 

Aserca das missas das cape l l as  i nstituh idas 
por defuntos no convento carregara a obr iga
ção de todas as  d ittas m i ssas sobre todos os 
fre i res e moços do coro porque  são deixadas 
ao convento em commum e ass im se reparta o 
porveito de l l a s  por todos e os que  não forem 
de m i ssa e os doentes e a uzentes que ven
cem ração da rão de esmo l l a  por cada m i ssa 
que  l h es cou ber vinte re is para os outros que 
por  e l l es as d i sserem e o Dom Pr io r  as fa ra 
d izer por esta esmo l l a  e a repart ição entre os 
frei res e moços do coro sera de que hum fre i re 
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havera dobrado de hum moço do coro e tam
bem a sua obr igação sera dobrada que d i ra 
duas  m iças e o moço do coro huma .  

E desta mane i ra se fa ra tam bem entre 
todos os prezentes e i nteressentes a repart i 
ção de todos os benesses offic ios e psa lter ios 
e qua lquer  outra qua l idade que forem porque 
todos hão de v i r  a d itta repart ição .  E posto 
que a l guma  cape l l a  seja de ixada no convento 
a fre i re logo nomeado na i n stitu ição para o 
canta r todav ia sera cantada por todos e a 
repartição da renda de l l a  as im por todos por
que hão d' aver commum no traba lho e no por
veito . 

[fI . 23v] l tem as  offertas  dos defu ntos e 
mão beijada e qua isquer outras venhão todas 
a repart ição de Dom Pr ior e todos os fre i res e 
de  moços do  coro que  forem prezentes e 
i nteressentes levando hum fre i re dobrado por 
hum moço do coro . 

E o Dom Pri o r  te rá sua  repart i ção das  
cape las ,  ann iversá r ios e benesses e offertas e 
havera duas  prebendas  dobradas  de  h u m  
fre i re de m i ssa e i sto sendo e l l e  prezente e 
i nteressente aos ta i s  offi c ios e entendesse 
prezentes ass im os que forem occupados no 
convento no reza r das outras m issas e offic ios 
d iv inos e em serviço da caza e ordem como os 
mesmos que fazem os offic ios dos ta is  benes
ses e fazendo se h um  offic io de h um defu nto 
a tem po que  não haja sem i l h a ntes occupaço
ens da caza o Dom Pr ior e fre i res que a e l l e  
não forem não havera parte e Dom Pr ior d i ra 
as m i ssas dos ann iversa r ios e cape l l a s  per sy 
ou por outrem tantas como dous fre i res por 
vencer tanto como e l les .  

E a repart ição dos d itos benesses se fa ra 
pe lo sach ristão as im como receberem .  E as  
m issas vot ivas que se manda rem d izer no  
convento posto que  as  mandem d izer por 
fre i re logo nomeado a esmo i  l a  de l l a s  v i ra a 
repartição de todos os fre i res e moços do coro 
e v i ra tambem a d itta repart ição a esmo i  l a  de 
todas as  m i ssas que  os fre i res forem d izer em 
as i g rejas e herm idas  da vi l l a  e e l l es as entre
guem ao sach ristão para as repart i r e não as 
entregando t i ra se lhe a ração e o Dom Pr ior 
l hes da ra l i cença para as  h i rem d izer em os 
tempos que  l h e  parecer conven i entes e o 

sach ristão fa ra toda a d itta repartição das m i s
sas cada mez e a das cape l l as  como puder ser 
e terá j u ramento que o faça bem e verdade i 
ramente e no modo aqu i  dec larado e reparti ra 
as m issas que vem a cada hum e as apontara e 
o fre i re que  não tiver d i tto as da sua repart i 
ção athe um mez as que fa ltarem dar  se hão 
aos outros que as d igão e hajão a esmo l l a .  

[fI . 24] Quando vagar  ração intei ra ou meya 
ração esta ra vafa h um mez para ne l l e  pode
rem acud i r  os que t iverem nossos a lvaras por
que não han  de ser recebidos por fre i re ou  
moço do coro a lguma pessoa sem nossa pro
vizão e para ser recebido com mey a ração por 
moço do coro sera de idade de doze annos 
athe dezouto e nam de  ma i s  nem de manos e 
va g a n d o  p o r  fa l e s c i m en to  esta ra va g a  
quarenta d ias e m  os qua is  se dara por sua a lma  
a ração pondo a na meza e huma  cruz a ly em 
seu l uga r. E para a meya raçam não se havera 
respeito a ter ja o habitto ou ser ja professo ou 
ter serv ido ja a l g uns an nos a caza a sua custa 
ou ser mais antigo o seu a lvara somente a quem 
tiva r mais suffic ienc ia de l e r  bem,  cantar ,  ou  
g ramatica e não as tendo se tiver he ib i l idade 
e d ispocissão para as aprender e vos para can
ta r para que se possa fazer de l l e  bom cler igo e 
aque l l e  em que houver ma i s  cousas destas se 
da ra a meya ração e por isso se vera em capi 
tu l l o  tomadas as vozes. 

As vozes se hão de tomar  por j u ramento 
dos Evange lhos e votarão somente os da ração 
i nte i ra ou  meya e os que  estiverem na caza e 
não v ierem a capitu lo  por doentes ou occupa
dos mandara o Dom Prior tomar lhe suas vozes 
pe lo escrivão e serão tomadas as vozes em 
todos os cap itu l l os por Dom Pr ior e escrivão 
da ce l l e i ra ri a  tendo d i ante uma  meza e h um 
missa l para o j u ramento e papel e ti nta e n ão  o 
podendo fazer o d i tto escrivão por doente ou 
outro impedimento tomara o Dom Pr ior  outro 
fre i re com que escreva ao qua l  dara a l y  o j u ra
mento dos Evange l hos perante todos que o 
faça bem e verdade i ramente e quando hou
verem de da r  as [fi . 24v] vozes sayão se todos 
para fora da caza e cada h um entre a dar sua 
vos por ma i s  segredo e assentem se as vozes 
por riscos como se costuma e os que  forem 
pa rtes em requerer a meya ração poderão a l e-
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gar  da sua ração o que qu iserem e manda l os 
o Dom Pr ior apartar dos outros. 

Em todas as  couzas dos cap itu los tera o 
Dom Prior duas vozes e cabadas (sic) de tomar 
as vozes se pub l i ca ra em o mesmo capitu lo  
pelo escrivão como forão levou ma i s  vozes para 
a meya ração que desta mane i ra se pub l iquem 
as outras  couzas que por vozes se fizerem nos 
capitu l l os. E sendo ou serem ma is  que hum os 
que requererem a me ia  ração e os outros que 
qu izerem agg ravo da r  lho ha o Dom Pr ior em 
forma para nos. 

E havera h um l ivro em que se assentem 
as couzas que se fazem nos capitu los e fa r se 
ha ne l l e  asento de que  ou como forão l evou 
mais vozes para a ta l meya ração ou ta l e todos 
as ignarem onde forem as ma i s  vozes posto 
que a l gun s  fossem defferentes hão de as ig
na r  com os ma is .  E havera outro l ivro em que 
se tres ladem nossos a lvaras e provizoens e 
como for de dezassette annos o moço do coro 
l he  sera as ignado no anno da aprovação para 
que dos dezouto por d i ante se l h a  faça profi 
ção e não menos o qua l  anno não poderão 
ren unc i a r  nem l he  sera receb ido mas todo 
i nte i ro o tenhão  da provação e se forem ma is  
de h um fa r se ha a profi ção ao que  prime i ro 
receber o hab itto . 

E porem acabado o anno prime i ro de se 
l he  fazer profi ção sera exam inado em capi
tu lo  se ha ne l l e  as qua l idades que se reque
rem para ser hav ido por apto para a caza e 
para se l he  fazer a profi ção .  

E se o ta l não acharem no l o  escreverão 
por carta ass ignada por todos do capitu lo  
sem l h e  fazerem profi ção [fI . 25] athe l h e  h i r  
nossa resposta . E outro tanto fa rão ao c le rigo 
da m issa que  for com provizão nossa para 
raçam inte i ra para fre i re este tam bem não 
podera ren u n c i a r  o a n n o  da  p rovação .  E 
achando idoneo ao moço para ser receb ido 
na  caza logo ahy o Dom Pr ior perante sy em 
prezença de todos mandara exem ina  l o  pe lo 
cantor e mestre da g ramatica se he g ramatico 
para entender os Evange l hos e Ep isto las  e as 
couzas que pertencem para seu offic io sacer
dota l e se sabe o ma i s  que se requere para 
receber ordens sacras e sobre o cargo da cons
c ienc i a  d e l l e  Dom Pr io r  sem toma r  vozes 
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parecendo l he  apto para ordens sacras l he  dara 
l i cença para as hyr tomar .  

E porem prime i ro l he  fa ra profição tanto 
que  for apto para as  ordens sacras  e e l l e  pro
feço l h e  passa ra l i cença para as  o rdens  e 
obriga ra a que as tome dah i  a h um anno ao 
mais e não as tomando t i re lhe a ração .  E 
n am  l h e  dando  o Dom Pr io r  l i cença pa ra 
ordens sacras  por l he  não parecer se a parte 
qu izer aggrava r  para nos da r  l h e  ha o seu 
aggravo com sua resposta sem lhe fazer pro
fição .  E entender se ha i sto nos que forem 
para freyres da caza e que não l eva rem carta 
nossa d igo  provizão nossa de como ja vão 
exam inados por nossos mandados porque se 
l h e  gua rdara a ta l provizão .  

I t em de  d i re ito he  have r  d ifferença no  
hab itto entre os profeços e noviços por  evic
ta r i nconven ientes e por tantos se gua rde a 
d ifferença que temos ordenada e seja essa 
que ter menos o dedo do meyo das maos e 
desta fe ição o tra rão athe fazer profição por
que emquanto andarem com o hab ito as im 
d isti ncto posto que passe o anno  daa prova
ção [fi . 25v] não fi cam profeços. 

Item quando for vaga a lguma ração i nte i ra 
no fim do mez que  ha de esta r vaga  se fa ra 
exame em capitu l o  e da r  se ha ao moço do 
coro profeço de  meya ração que  fo r ma i s  
suffic iente em le r  bem que he a prime i ra cou
za para bom c lerigo e souber m i l hor  canta r e 
despois o me lhos g ramatico e sendo ma is  que 
hum iguaes nas suffic iencias o que tiver ordens 
sacras procedera ao que as  não t iver e o de 
missa procedera ao de Evange lho e o de Evan
gelho procedera ao de Episto la  e sendo igua is 
nas ordens proceda o ma is  ant igo na profição 
e dar se ha a quem l eva r ma i s  vozes e pub l i 
que se  as im logo no capitu lo  e fa r se  ha assen
to no l ivro de como a ração i nte i ra que vagou 
de foam se deu a foam que l evou ma i s  vozes .  

I tem o mez que a ração ha de esta r vaga se 
vagou por fa l esc imento de fre i re ou moço do 
coro dar  se ha de esmo l i a  por  sua a lma  pondo 
a cada dia na  meza do refe itor io em seu l uga r  
huma  cruz e dahy se da ra por  ordenança de 
Dom Pr ior. E o mesmo se fa ra quando fa l l ecer 
Dom Pr ior as qua i s  digo em as duas raçoens 
de sua pessoa as  qua i s  se darão de esmo i  la 
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por sua a lma  a pobres hum mez estando a cruz 
na  meza do refe itorio em o seu l uga r  como 
d itto he .  E a ração i nte i ra ou  meya raçam do 
fre i re ou moço do coro que  não vaga r  por ser 
fa l escimento mas por outra via o d i tto mez ou 
tempo que  estiver vaga seja para a fabr ica do 
convento reça lvando o que  houver benefi c io 
como vay ad iante e tambem sejão para a fabri
ca os haveres do mestre da g ramat ica,  tange
dor, fizico e dos outros officiaes e o outro qua l 
quer  ordenado que tiverem o tempo que esti
verem vagas e não v i ra i sto em part ição por 
não serem fre i res da  caza . 

[fi . 26] Item quando vagar  pr iorado e sou
berem de boa certeza o D . Pr ior fa ra capitu l o  
e ne l l e  tomara vozes po r  j u ramento dos  Evan
ge l hos de qua l  fre i re he o mais apto e suffic i 
ente para o cargo de Cura tambem da sua 
v ida e costumes porque  destas cousas se hão 
de tomar  as vozes para benefic ios e a suffic i 
enc ia para exercita r o cargo e a v ida e costu
mes para exemp lo  do povo sem haver res
pe ito a ser ma i s  ant igo .  E nos escrevão por 
ca rta as ignada de todos dento (sic) de hum 
mez que  nos  esperaremos a quem derão as 
ma is  vozes para fazermos o que  bem nos 
parecer. E se dermos o pr iorado a fre i re da 
caza havera sua ração da  feytu ra da nossa 
carta da aprezentação athe h um mez posto 
que o não s i rva para se exped i r  do convento e 
passado o d itto mez fica ra logo vaga .  

Item o Subper ior havera seu  assento no  
coro e refe itorio no prime i ro l uga r  da mão 
d i re ita do Dom Pr io r  e as im nos capitu los e 
procissoens e em todas as outras couzas em 
que houverem de  ter a l g u m  aj u nta mento 
como re l i g i ozos porq u e  este he l u g a r  do 
Super ior que procede a todos os outros fre i 
res pe lo seu ca rgo .  E não estando o Dom Pr ior 
no  coro ou refeitor io ao  Superior  ped i rão os 
fre i res as l i cenças para não h i rem ou não esta
rem as horas nem refe itorio porque  a l y  repre
senta e l l e  a psssoa de Dom Pr ior  em sua  
a uzenc ia e Subper ior l h as  da ra como l he  pa
recer razão .  E quanto as outras l i cenças para 
h i rem fora do convento e para outras couzas 
h i [r]- I has  hão ped i r  ao Dom Pr ior quando esti
ver na caza e por t i ra r  duv idas acerca das suas 
precedenc ias entre os fre i res dec laramos que 

o ma i s  ant igo na profi ção ha  de preceder e 
não se haja respeito a g rao nem benefic io que 
tenha  e se o moço do coro [fI . 26v] recebeo o 
hab itto e l he  he as ignado o anno da provação 
e outro recebeo o hab itto despois de l l e  ao 
qua l  se fez prime i ro profi ção por ren unc ia r  o 
anno  da aprovação ou parte de l l e  por nosso 
mandado,  tanto que  for profeço o prime i ro 
que recebeo o habito e cumprido todo o anno 
da  ap rovação logo proceda ao  outro sem 
embargo de ser prime i ro proffeço, pois o foy 
por cauza de não cumpr i r  o anno  da aprova
ção. E i sto se gua rde em todos os que  entra
rem na  caza por fre i res que  dos que  houve
rem ração em d i ante e tambem entrando por 
fre i re h um c ler igo de m i ssa tanto que fizer a 
profição procederá aos outros profeços que  
não forem de m issa , porem como os  prime i ros 
profeços forem de m i ssa procederão, porque 
sendo igua i s  nas ordens a profi ção terá a pre
cedenc ia .  E as l i cenças se não devem de da r  
aos  re l i g i ozos se não com cauzas l eg it imas e 
poucas vezes, portanto encomendamos ao 
Dom Pr ior  que  tenha  bom tento que  quando 
as ouver de dar  seja com cauzas mu ito justas e 
sem passarem de dous mezes não ma is ,  nem 
se hão de dar  para h i r fora aprender  sc ienc ia . 
Hão de vencer suas raçoens os fre i res e moços 
do coro por este modo e as im as vest ia ri as ,  
i sto hé o tempo que na caza estiverem .  E indo 
fora em serv iço da mesma caza ou chamados 
do Mestre e quando forem tomar  ordens e 
quando v ierem a nos com e le ição para bene
fic io, ou outra couza a que o mandarem e leva r 
cert idão do nosso offic ia l que  o despachar  do 
tempo que n isso andou contando l he  tambem 
o cam i nho .  E as im quando a l g um  v ier a nos 
com aggravo, se o provermos a seu favor. E os 
que  por outra v ia andarem fora da caza não 
haverão ração nem vest ia  ri a ,  porque  as im 
como vencem as raçoens hão  de vencer as 
vest ia  r ias so ldo  e sobre i sto se verá outro 
capitu lo  que vay ad iante . [fI . 27] Porem os que 
tiverem necess idade de curar  se de ta is  enfer
m idades que por j u ramento dos Santos Evan
ge l hos o fiz ico d i sser que hé necessa rio h i rem 
se cura r  fora , da rá d i sso o seu as ignado e dar  
l he  ha o Dom Pr io r  l i cença por dous mezes, 
nos qua i s  vencerão suas raçoens .  E i ndo fora 
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por h u m  d i a  com l i cença a negoc io seu e 
tomando d igo seu e tomando nesse d i a  com 
so l  vencerão ração e vindo já  despois de nou
te não ,  nem hajão, porem abr i r  se l h es há  a 
porta da porta r ia a qua lquer  tem po que  vie
rem e entre por e l l a  e não por caza do Dom 
Prior .  O que tambem se gua rde nos hospe
des, fazendo prime i ro saber ao Dom Prior para 
entra rem com sua l i cença . E dec l a ramos que  
q u a n d o  n ã o  vence rem ra ção se entende  
somente a ord i nar ia do comer e não s e  l hes 
fa rá desconto no vest ido e ca lçado. E dec lara
mos que quando a l gum fre i re v ier a nos sobre 
a l g um aggravo, que o Dom Pr ior l h e  faça v in
do d i reitamente a nós, e as im tornando a caza 
posto q u e  ven ha  sem l i cença não  h averá 
pen itenc ia ,  porque  as im hé  de d i reyto, pois 
se vem ao super ior. Porem isto se entenderá 
v indo e l les com cazos e cauzas em que  rece
bão aggravos, asim de l hes não darem a ração 
que l h es v ier, como de prizão g rave, e por 
espaço de ma i s  de outto d ias ,  e de l hes t i ra
rem tambem a ração mais dos d ittos outto d ias, 
e outras sem i l hantes. Das ta is  se podera vi r, 
ou mandar  aggravar, e não das menos pen i 
tenc i a s ,  porque  serão cast i gados por nos 
quando vierem por  menos couzas. E v i rão sem 
ração e não a haverão ,  sa lvo se determ ina r
mos que he  aggravado .  

I tem o fre i re ou  moço do coro fug it ivo 
que <se> for da caza sem l icença , ou com e l l a  
andar  h um mez a l em [fI . 27v] do tempo da 
l i cença ,  se torna r  antes que  se acabe o d itto 
mez será receb ido na mesma sua ração com 
sua pen itenc ia .  E vindo despois do mez, por
que já então hé  vaga se poder da r  a outrem,  
espere pe la  prime i ra meya ração ,  que  vaga r  
posto que seja fre i re e de ração inte i ra .  E acon
tecendo  h i r  se ma i s  vezes q u e  h u m a ,  da  
seg u n d a  vez n ão  s e rá ma i s  a d m i t i d o  e 
receb ido nem se l h e  dará ração .  

Item quando  de d i a  se  abri r  a porta do 
dorm itorio se abra tambem a do m i radoro con
tra Cetuba l e esteja aberta de dia para os fre i 
res ahy poderem chegar para sua recreação, 
reça lvando o tempo do s i l enc io ,  segundo a 
ordenança do Dom Pr ior. 

Item no dorm itorio haverá a l ampada que 
esta rá aseza , desde que  anoytecer a thé  pe la  
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manhãa e o azeyte para e l l a  será do que orde
nado hé para a caza , porque  a tudo hão de 
suprir o Dom Prior  e fre i res com azeyte neces
sario .  

Item poderão os fre i res ter fogo no dor
m itor io no i nverno ,  para se aquenta rem,  não 
sendo a horas de esta r no choro .  

Item o mestre da g ramatica ha  de l e r  de 
duas  horas para s ima ,  cada d i a ,  pe la  manhãa  
em amanhecendo e outro tanto a tarde .  E 
em acabando a vespora esta rá j á  e l l e  n a  
escho l a ,  po r  ser tempo conven iente em que  
os fre i res podem h i r  às l i çoens ,  e o s  l evros 
que houverem de ler cada anno pratique com 
o Dom Prior, e ambos ordenem os l i vros que  
serão ,  e terá no  anno hum mez de vaccaço
ens, i sto he, o J u l ho ,  Agosto, ou  Setembro, 
qua l  esco l he rem D .  Prior  e e l l e .  E sendo fre i re 
da caza não terá estas vacaçoens .  E sendo 
frei re haverá mais da fabr ica tres mi l  re i s  por 
anno a l em da sua ração, e sempre se procu re 
[fI . 28] que seja frei re da caza podendo se haver, 
e não sendo fre i re da r  se l h e  há ,  a l em da sua 
ração, da  fabri ca o que nos bem pa recer, e 
segundo com e l l e  se concertar .  

Item o ta ngedor dos o rgãos a lem de os 
tanger  aos tem pos costumados ha  de ens ig
na r  o canto chão aos fre i res e moços do coro ,  
e a todos os outros que andão na  caza apren
dendo,  e fa lo há as im todos os d ias da somana 
duas horas do d ia  das doze por d iante, e depois 
as  ta rdes,  ou manhaens quando houver para 
isso espaço, ems ignará canto de  orgão ,  e o 
tanger  aos que  para i sso tiverem hab i l idade .  

I tem o fizico será obrigado a cura r  Dom 
Pr ior, e aos seus ,  e os fre i res, e moços do 
choro ,  e todas  as  pessoas que  servem no 
convento e se reco l herem das portas a den 
tro ,  e as im aos  offi c iaes e serv idores do con
vento e da  caza que v iverem na  vi l l a  e fa rá 
suas vizitaçoens acostumadas e necessa r ias . E 
porque  aos d ittos mestres da  g ramatica , tan
gedor e fizico se possa fazer desconto das fa l 
tas  e pontos que cada hum fizer em seu cargo,  
não cumpri ndo a obr igação que  tem ,  hão de 
rece b e r  s e u s  p a g a m e n tos  da  m ã o  d o  
se leyre i ro o qua l  l h e  pagará ,  convem a saber, 
as  raçoens conforme aos outros fre i res e o a i  
que  tiverem l h e  pague aos qua rteis do anno ,  
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covem a saber, cada trez mazes, h um qua rte l ,  
e porn mandados do Dom Pr ior e n ã o  l hos 
passa rá sem prime i ro ver os pontos do apon
tador, e l he  fazer desconto dos pontos que 
tiverem e o que  n i sso monta r mande da r  a 
fabr ica , a sob cargo de sua conscienc ia  ó fa rá 
e l l e  Dom Pr ior as i m .  E os d ittos offic iaes ,  não 
sendo fre i res da caza , ass im da ração como do 
a i  que  tiverem de tudo serão pagos aos qua r
te is  do anno pe lo modo sobre d ito [fi . 28v] o 
que qu izer poupar da sua ração ,  maz ponha se 
na meza i gua lmente d i ante de cada h um  de 
pão e v inho ,  e os que  o não beberem não se 
l hes ponha ,  e no  cabo do anno  se l h e  faça 
repart i ção ge ra l  por todos de tudo o que  
sobeja r, e defendemos a Dom Pr ior que  n ão  
consinta fazer s e  o contra rio ,  e o s  pedaços de 
pão ,  e ass im da  ca rne ,  e pescado que  se 
l evantarem da meza se da rão de esmo l a  aos 
pobres que vie rem ped i r  à porta ,  e o pão 
i nte i ro que  se l evanta r se gua rde ,  e se torne a 
pôr na meza . Porem os doentes que o fizico 
d isser por j u ramento que não devem comer 
do manjar  commum dos outros, esses d ias que 
l hes ordenar  comerem outras v i andas ,  da r  se 
l hes há a sua ração para a converterem no que 
ouverem de  comer, e poder  se l hes há  fazer 
apartado na cozinha commua ,  e tambem man
dando  l h e  da  vi l l a  o poderá receber  com 
l icença do Dom Prior, e porem comerá em 
apartado e não no refeitorio .  Quando dermos 
l i cen ça pa ra esta rem moços no convento 
aprendendo à sua custa porão ahy outro tanto 
mant imento como hum moço do coro ,  que  
são  por  anno  qua renta a lque i res de trigo ,  e 
m i l  outtocentos re i s  em d i nhe i ro,  para carne e 
pescado,  e o entrega rão ao ce l l e i re i ro o d ito 
trigo, e d inhe i ro juntamente no mez de Agosto, 
que  hé a novidade e o escrivão l h e  ca rrega rá 
em receita em titu lo  per sy apartado para que 
os d ittos moços comão em refe itorio com os  
moços do coro, e i gua lmente s i rvão com e l les 
de aj udar  as  m i ssas, e a va rrer, e em todos os 
offi c ios, e serviços da caza , e ass im estem à 
obed ienc ia  e decip l i n a  de l l a  e serão aponta
dos, e o que asobejar  do ditto seu mant imento 
no fim do anno ,  se reparta por e l les mesmos.  
E quando os d ittos moços. E quando os d ittos 
moços se forem de todo [fI . 29] da caza para 

não tomarem a e l l a  seja  l h e  dado seu manti
mento do tempo que tiverem para cumprir do 
anno e o l evem .  E não se entregando o d i tto 
trigo ,  e d i n he i ro ao ce l e i re i ro em Agosto, ou  
e l l es não estiverem à obed ienci a ,  como d i tto 
hé ,  Dom Pr ior os l ance fora da caza , e os não 
reco l h a  ma i s  sem nossa especia l  provizão .  

I tem a l g u n s  moços que  v ierem da  vi l l a 
aprender  a l e r  e escrever, com os fre i res ,  não 
se fa rá sem l i cença do Dom Pr ior e l h a  da rá 
como l h e  bem parecer, para que  os ens igne 
fo ra n o  terre i ro e não dentro por  a l g u ns 
i nconven ientes. Alguns  d i as  antes do S .  João 
em cada anno Dom Prior  fa rá capitu lo  com 
todos os fre i res no  qua l  se e le i jão sacr istão ,  
ce l l e i re i ros, e escrivão do seu cargo ,  e apon
tador  e s i rvão, sem por i sso haverem prem io  
a lgum,  como athé qu i  se observou e servi
rão ,  e o super ior não será e le ito para os d it
tos offic ios,  nem para outro a l g um .  Tanto que  
forem e l eg idos l hes será dado o j u ramento 
dos Evange lhos, que bem e verdade i ramente, 
e como deve cada h um faça seu offic io ,  e o 
apontador  q u e  aponte os fre i res ,  n ão  l h e  
dando ma is ,  n e m  l h e  t i rando do q u e  por este 
reg imento está ordenado que  hajão .  E ass im 
que tenha  cu idado de  aponta r o tengedor, e 
mestre da  g ramat ica ,  e o fiz ico, e todos os 
outtros offi c iaes e servidores da caza e as im 
apontará a sevada quando a não houver a aze
m u l l a da caza . A qua l  cevada e todas as  fa ltas 
dos d ittos offic iaes serão para a fabrica . E tam
bem apontará as p in itencias as qua is  se andem 
gasta r em esmolas ,  por ordenança de Dom 
Pr ior . Em o d i tto capitu l l o  serão mais e l eg idos 
mestre de nov ic ios ,  hospede i ro ,  botica rio ,  e 
quem tenha  o cargo do  [fi . 29v] re log io ,  e do 
espertador, e todos s i rvão os  dittos cargos sem 
premio ,  que pois são fre i res da caza e os man
têm hão  de serv i r  os cargos de l l a  e Dom Prior  
vezite se tem o hospede i ro l impas as  hospe
da rias ,  e o botica r io concertada sua botica,  e 
cada h um se fas bem seu offic io ,  e proveja em 
tudo como l he  parecer, e na hospedaria haverá 
meza , cade i ras  e bac ios para os hospedes. 
Asim  pratiquem sobre a amassade i ra ,  l avan
de i ra ,  coz inhe i ro,  ba rbe i ro, azeme l ,  e havendo 
por bons os servem os aprovem e faça l h e  
asse nto d i sso ,  e tom a n d o  outros a s im  o 
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assentem e fa r se há assento de todas estas 
e le i çoens no l ivro que para i sso há .  

I t em posto que  de  antes os ce l e i re i ros 
davão conta em nossa fazenda ,  e o que sobe
java hera nosso, por fo lgarmos de fazer merce 
aos fre i res do d i tto sobeijo ,  e l h e  ti ra r  o traba
lho da d itta conta o temos ordenado no modo 
segu i nte . 

Item que  cada anno passado,  o S .  João 
athé outto d ias  de J u l ho  o ma i s  ta rda r  Dom 
Pr ior, e o superio r  e dous  fre i res e l eg idos 
pe los outros com o escrivão da ce l e i ra r i a ,  e 
o apontado r, p rezentes tomem conta ao  
ce l l e i re i ro pe l o  l ivro da receita ,  e despeza , e 
ro l dos pontos, ass im do que  pertence as 
raçoens  para a fabrica e ração da Ordem.  Da 
qua l  conta se fa rá assento no cabo do l ivro 
da ce l e i ra ri a  as ignado pe los sobre d ittos ,  em 
que se dec la re a soma da sua rece ita , e des
peza , e o que  ficou devendo,  e o que  sobe
jou das raçoens dos fre i res e moços do coro .  
E não v i rá a d itta repart ição o que  hé  para a 
caza , somente o das raçoens dos fre i res, e 
moços do coro, assim por respeito do sobejar, 
como por razão das fautas e pontos, e l eva rá 
nesta repart i ção tanto h um fre i re como dous 
moços do coro de meya ração .  E tudo o que o 
ce l l e i re i ro fi ca r devendo pe la  d i tta conta l he  
fa rá Dom Pr ior l ogo  ahy entregar  e [fI . 30 ]  tan
to que o cele i re i ro as im pagar tudo o que dever 
l he  da rão qu itação no mesmo assento, dec la
rando que  por ser tudo pago e entregue ,  e 
tem por qu ite e dezembargado do que  rece
beo. E o d i n he i ro que  o d itto ce l l e i re i ro fi car 
devendo da fabrica da caza e ração da Ordem 
e cera e i ncenço o que d i sto sobra r  entregará 
logo ao novo ce l l e i re i ro ,  e nas ma i s  couzas, 
em que as recebeo Dom Prior e officiaes sobre 
d ittos a que toca a tomar destas contas o cum
prão bem, e Dom Pr ior o dé a execução sob 
pena de perderem hum mez das suas raçoens 
para os outros, e se o não requererem será 
para a fabrica , e quando nos bem parecer man
daremos tomar  e rever estas contas em nossa 
fazenda,  para vermos se o fazem como devem,  
e mandaremos executa r, e emmendar  o que 
não for bem fe ito . E acabada a d itta conta , e 
sabendo o que  fi ca de  sobejo ,  antes de  se 
fazer a repart ição ,  verão em capitu l o  o que 
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acazo hé m i ster de tousi nhos,  que ijos, l egu
mes, l ouça para adega,  e para a cozi nha ,  e 
refe itorio ,  e sopr imento de azeite, e todas as 
outras couzas s im i l hantes para essa abastança ,  
e provimento, e tambem para suprimento da 
azemu l l a da caza , de a l bardas,  cubertas, ferra
gem,  esta l l agens ,  quando cam inhão  e outras 
despezas que  se fazem com a d itta azemu l a ,  
ou de bestas que na caza ouverem a que não  
supri r  o que  l h e  hé  ordenado para sem i l han
tes despezas fa  lo  há Dom Prior t i ra r  do sobejo 
prime i ro o que para isto parecer bem, e depois 
de sopridas todas as d ittas couzas, o que ma is  
ouver  do d itto sobejo se repa rta como fica já 
atraz d ito . 

Item não entre mu lher  a l g uma  das crasta 
para dentro nem tenha  offic io para isso, e 
quando a cozi nha  estiver fora da crasta , como 
temos ordenado,  que seja amassade i ra d igo  
amassadoria nam entra rá a amassade i ra na [fI . 
30v] crasta , porque  por fora terá sua entrada .  

I tem porque  os fre i res são necessar ios no  
convento e não andem d istrah idos de l le ,  man 
damos a Dom Pr ior que os  não mande fora de 
Pa lme l l a ,  e de Setuba l  a negocios parti cu l a 
res, e porem quando forem taes que l hes seja 
necessar io para o saber negoc ia r, manda r  
a l g um frei re pode l o  há mandar  sem ração, e 
e l l e  o satisfaça como se avi r com o fre i re que  
as im mandar. E quanto aos  negocios da  caza 
pratique Dom Prior com o ce l l e i re i ro ,  e apon
tador, e quando l hes parecer que cumpre à 
caza , faça se d isso asento, e o que for por esta 
mane i ra haverá sua ração, e ma i s  pagar se l he  
há a besta da h i da  e v inda da fabrica, ou se  l he  
da rá azemu l a  da caza se vi rem que  se l he  
podem dar. E da r  se l h e  há ma i s  da  fabr ica 
trinta re is  por d i a ,  para cama ,  e pouzada ,  e 
ajuda de seu gasto que hé mayor a quem anda 
fora do convento. 

Item por excuza r l aços de  excomunhão  
as couzas que  Dom Pr ior mandar  aos  fre i res, 
mandemos com pena de lhe t i rar a ração, os 
d ias  que  bem l he  parecer, ou  sob pena de 
obed ienc ia ,  e excuze a pena da excomunhão,  
por se não en l aça rem ne l l a .  As vest ia r i as  se 
dão para andarem vestidos l impamente, como 
devem e hé razão andarem todos de  hum tra
jo confo rmes  p e l o  q u a l  o rd e n a mos  q u e  
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emquanto rezid i rem no convento andarem 
vest idos desta mane i ra que hé o modo ,  que  
por  nossa vizitação l he  temos ordenado, e não  
cons i nta a Dom Pr ior que  andem rottos, e os  
faça prover de vest idos a seu  tempo para que 
andem l impos. Vest i r  se hão de panno pretto 
tozado de preço de trezentos re i s  athé qua
trocentos re is  o covado,  e não seja  de ma i s  
sorte, nem da ma i s  ba ixa , e os vest idos desta 
fe ição,  i sto hé ,  ou convem a saber, as a lj u be
tas abertas de comprimento por meya pema 
ao [fI . 3 1 ]  menos, e lobas cerradas que  che
guem ao pe ito do pé e todos de ração inte i ra 
tra rão murças, e não os moços do choro, posto 
que tenhão  ordens sacras, e ca l ças pretas ,  ou 
pa rdas  chan s  sem g o l pe ,  nem entreta l h o  
a l g u m .  E g i bão de estopa ,  ou  fo l i a ,  e cam izas 
chãas com o seu gorga l ,  se o qu izerem trazer, 
e porem dão sem abanos, nem outro modo de 
louça i n ha  senão hum cag re l ,  e ba rrettes pre
tos redondos dobrados, ou  s i nge l l os chão e 
sem cantos. Os sapattos, ou pa ntufos sem 
go lpes, sa lvo se for do pé mu ito pequeno, por 
respe ito do m i l hor trajo ao andar. E roupoens 
de panno pretto, o pardo, ou pard i l ho,  e pode 
los hão trazer no convento, e na  vi l l a  de Pa l 
me l  l a ,  i ndo a e l l a  pe la  somana ,  l evando com 
e l les mu rças, sem as quais mu rças não sah i rão 
fora da caza , e c i rcu ito, e sem embargo as ima 
do que se d iz, queremos que somente possão 
trazer os d ittos roupoens no  convento e c i r
cu ito do caste l l o ,  e não possão h i r  com e l l es a 
vi l l a  de Pa lme l l a ,  nem a outra parte . E o fre i re ,  
ou moço do coro, que  em seu vest ido não 
guardar a d itta ordenança ,  e for compreendido 
no  contratio perca o vest ido que trouxer, ou  
t iver contra a forma sobre d i tta para quem o 
acuza r, e não o acuzando a lguem seja para os 
pobres, ou para a despeza da i nforma ria  por 
m i l hor  parecer ao Dom Pr ior .  

I tem o re l i g iozo que t iver a rmas do c i rcu ito 
para dentro i ncorra em excomunhão mayor, e 
porta nto encomendamos a Dom Pr ior que  
tenha  cu idado de o l ha r, e saber  se as tem 
a lguma hora das portas do convento para den
tro ,  ou andão com e l l a s  na  vi l l a ,  e as  percão 
como d i ssemos nos vest idos, e mais hajão a 
p in itenc ia que  parecer a Dom Pr ior, segundo 
as a rmas forem ,  e o tem po,  e o mo (sic) em 

que de l i  as  uza rem .  E quando  ouverem de 
cam i nha r  poderão l eva r aque l l as a rmas,  que  
forem para sua defenção [fi . 3 1 v] sem h i rem 
com e l l as  a vi l l a  de Pa lme l l a ,  a hy nem a torna
da ,  e fazendo o contra r io Dom Pr ior l h es dará 
a pen itenc i a  q u e  l h e  pa recer .  Por  a reda r  
i nconven ientes entre D .  Pr ior e fre i res man 
damos ao ce l l e i re i ro que cada anno ,  tanto que  
tiver receb ido a renda da caza entregue a D .  
Prio r  o seu  trigo ,  cevada ,  e azeitte tudo j unta
mente de bom e mao como o tiver receb ido ,  
e o d i ne i ro h i r  l ho há  pagando,  como o for 
recebendo so ldo a l ivra e o Dom Pr ior reco l ha  
o seu  oara sua caza , e tambem l he  dará a sua  
parte de sa l ,  e vi nagre ,  e l egumes, e couzas 
todo a l ivra o que lhe v ier das duas raçoens de 
sua pessoa ,  porque as outras duas  raçoens de 
seus cr iados não terão repart ição das couzas, 
que dermos para o refeitorio e sua meza , por
que  das sem i l h a ntes não hão de  haver parte 
sa lvo as pessoas que hav ião de comer a d itta 
meza . E não entra rá na repart ição do sobejo 
com os fre i res, po is  l eva todo o seu por intei ro ,  
entrando de sobejo das raçoens que nas ren
das ha  de entra r com duas  prabendas como 
atraz fi ca . Não será Dom Prior  apontaa r  com 
os fre i res, mas quando andar  fora da caza de 
hum mez conti nuo  para s ima sem ter nossa 
l i cença mandamos ao apontador em vertude 
de obediencia que o aponte e não haja as suas 
raçoens so tempo que passa r de hum mez, e 
passando de l l e  no l o  fa rá saber o apontador 
para n isso provermos. E tambem posto que  o 
não haja de apontar as outras vezes que andar 
fora que  não cheguem ao mez, se forem mu i 
tas fa r no lo  hão a saber, porque  cauza mu ita 
d uv ida ,  porque  o pre l l ado tem mu ita obr iga
ção de esta r sempre na caza para bom reg i 
mento de l l a ,  e de seus  subd itos. 

Item o ro l ão  do trigo dos fre i res será para 
e l l es e sua repart ição, e os fa re l l os serão de 
Dom Pr ior, para as  suas bestas [fI . 32] por  
ass im esta r em outro nosso reg imento, que  
dantes era fe ito . O ro l ão  será vend ido pe lo  
ce le i re i ro ,  e escrivão l he  ca rregue  em receita 
o d i nhei ro,  e se ajunte no cabo do anno com o 
sobejo e venhão a repart ição commua .  

Item da ração da Ordem se  dará de esmo
l ia cada anno a pobres qu inta fei ra da Cea athé 
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quatro a lque i res de trigo ,  e vi n ho  athé h um 
a lmude ,  e de  pescado athé d uzentos re is ,  e o 
que ma is  se gasta r nesse d i a  em esmo l l as  seja  
a custa dos fre i res .  

Item por acharmos que hera m i l hor  acres
centa rem se dous moços do coro em l uga r  
de  h um  fre i re ,  e que  nom bastavão os qua 
tro moços ant igos d igo  moços do coro anti
gos para o serviço, que ca rrega sobre e l l es ,  
dem i nuh imos hum fre i re ,  e com sua ração 
pozemos em seu l uga r  dous moços do coro 
desde o prime i ro d i a  de Dezembro do anno 
passado ,  de  qu i n hentos e qua renta e se is ,  
em d i ante, e a ração i nte i ra do fre i re se repar
t io pe los d ittos dous moços do coro ,  e para 
serem iguaes com os moços do coro ant igos,  
o que fa ltava lhe mandamos supr i r  da fabrica , 
e esta copia para cada h um ,  e vem a ser dez 
a lque i res de trigo ,  e cento noventa re i s  para 
carne ,  e pescado,  e quatrocentos e qua renta 
e c inco rei s  na vest ia ri a ,  e trezentos tr inta re is  
no ca l çado, com o qua l  acrescentamento cada 
h um  destes dous moços do coro novos fica 
i gua l  em todo o seu ordenado com cada h um 
dos  ant igos,  porque  no  vin ho  hé i gua l ,  e nom 
tem que  acrescentar. E i sto que aqu i  acres
centamos mandamos ao recebedor da fabrica , 
que  cada anno  athé h um mez despois do S .  
João  o entregue em d i nhe i ro ao ce l le i re i ro 
por ass ignado de D .  P rio r, em que  dec la re a 
quant ia  q ue  hé ,  e com o d itto as ignado e 
conhec imento de ce l l e i re i ro fe ito en forma 
pelo escrivão que o ca rregou em receita e [fI . 
32v] tras lado deste capitu l o  mandamos que 
se  leve em conta ao ditto recebedor da fabrica . 

Item são ordenados por anno ao convento 
da fabrica para reparo das camas outto m i l  re is 
para andarem sempre l impas,  e repa i radas ,  e 
para toa l has  de refeitor io, e sach rist ia e sobre 
pe l izes, os qua i s  outto m i l  re i s  serão d i spezos 
por esta mane i ra :  que  o d i tto recebedor da 
fabrica com hum frei re que Dom Prior mandar  
com e l le  comprem as couzas, e gastem os d it
tos outto m i l  re is  no ma i s  necessa rio ,  e per ro l 
que  Dom Pr ior fa rá com e l l e  e o ta l fre i re que  
for com o recebedor assente nas costas do 
d ito ro l a despeza do que custado per asignado 
seu, e como entregar  as  ta i s  couzas no con
vento tome d isso as ignado de Dom Prior, com 
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os qua i s  as ignados mandamos pe lo tras lado 
deste capitu l o  se l eve em comta a d i tta des
peza ao d i tto recebedor da fabrica , e não de  
outra manei ra ,  porque a conta d i sto ha  de ser 
em nossa fazenda com as outras despezas da 
fabrica . 

Item temos o rdenado que  haja  cada anno 
da fabri ca para couzas da botica do  convento 
quatro m i l  re is ,  e porque achamos que se gas
tavão todos por receitas do fiz ico em mezi
nhas, que  trazia das boticas de Setuba l para os 
emfermos quando herão necessar ios, e nos 
parece bem esta rem sempre no  convento 
a l g umas couzas com que podem excuza r de 
as h i r  buscar a Setuba l ,  p ractica l o  hão Dom 
Pr ior, s uperio r  e fiz ico, e com seu conse l ho  as 
tenhão  bem consertadas em h um  cel l a  (sic) 
que  s i rva de  bot ica , de que  terá cu idado o 
que  for e leito para botica rio ,  e estas couzas 
não serão em xa ropes feitos, nem purgas athé 
dous m i l  re i s  por anno  se gastem n i sso a lem 
dos quatro m i l  re is  atraz dec l a rados,  e o rece
bedor  da fabrica compre as d ittas  couzas com 
as ignado do Dom Prior e do fiz ico, e entregue 
as ao fre i re botica rio ,  e haja  seu conhecimento 
[fi . 33] e os preços que  custa rão as d ittas cou
zas se dec la rem por Dom Pr ior, ou pelo fre i re 
que for na compra com o recebedor ass im 
como d izemos nas camas, e desta maneira com 
o tras lado deste capitu l o  mandamos que  se 
l h e  l eve em conta a d itta despeza em nossa 
fazenda . 

Item achamos em costume, e por reg imen
tos nossos passados a lguns offic iaes e pessoas 
que  servem ao convento serem sc ientos dos 
encargos do conce lho ,  e as im o são os officiaes 
dos outros conventos, e hé ração que o sejão ,  
e portanto o dec la ramos e mandamos que  o 
ba rbe i ro ,  coz i nhe i ro ,  amassade i ra ,  sapate i ro ,  
e a lfayate, e azeme l ,  se for morador na  v i l l a ,  e 
h um pedre i ro ,  e h um carpinte i ro ,  que  estão 
obrigados todo o tempo para as obras de seus 
offic ios sejão excuzos, e gua rdados emquanto 
ass im serv i rem no convento, e tiverem a obri 
gação de  o serv i r  nos d ittos cargos ,  sej ão  
excuzos, que  não pouzem com e l les nem l hes 
tomem suas couzas, roupa, pa lha ,  nem cevada, 
bestas de se i  la ,  nem de a l barda ,  nem outra 
couza a l guma  de seu contra suas vontades,  
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nem vão com prezos, nem com d inhe i ros, nem 
serão recebedores, nem saccadores de l les ,  
nem offic iaes do conce lgo ,  contra suas vonta
des, nem tutotres de orffãos, sa lvo se as titu rias 
forem l i d imas, nem constrang idos a outros 
cargos a l g u ns, e servent ias sem i l h a ntes do 
conse l ho ,  porque  de tudo o que d i tto hé  os  
excuzamos, e havemos por  excuzos, e por  este 
mandamos aos nossos ouvidores, j u izes, e offi
c iaes da d itta v i l l a ,  que  os não constranjão  a 
couza a l guma  das sobre d ittas mostrando l he  
as ignado de Dom Pr ior fe ito pe lo  escrivão da 
ce l l e i ra ri a  do cargo que  cada h um tem . 

Item os h um iz iados que  se aco l he rem ao 
convento terá Dom Pr ior  mane i ra ,  que athé 
trez d i a s  este a hy, e ma i s  não ,  e l hes d iga  
que  vão  embora e pe lo  m i l hor  modo que  
pud r  se r  [fI . 33v] para segu rança da s  ta is  pes
soas os faça h i r  do convento segundo as pes
soas e os cazos forem .  

Item as obras pequenas que  o Dom Pr ior 
pa recer  n ecessa r i a s  a s s im  como revo lver  
ti l hados, e correg imento dos outros damn ifi
camentos, e couzas sem i l hantes Dom Pr ior 
mandará fazer da fabr ica , e o recebedor os 
pagará ,  e o escrivão os l ança rá em l ivro da 
despeza e as igne Dom Prior de como l hos 
mandou fazer, e desta mane i ra mandamos se 
l evem en conta ao recebedor. Outras obras 
que de novo se ouverem de fazer, ou  que  
forem de mayor despeza , Dom Pr ior no l o  es
creverá e fa r se hão por nosso especia l  man
dado. 

Item porque os fre i res conventuaes gozem 
da bu l i a  de testa r como os outros as im tam
bem hãao de ser tambem constrang idos pe las 
meyas annadas ,  e portanto mandamos, que 
como houver trez annos que estiverem na  caza 
as im fre i res, como moços docoro sejão cons
trang idos a paga l os das suas raçoens, e Dom 
Prior lhas mandará tomar  do ordenado del i  as, 
e entrega r  ao recebedor. E acontecendo que
rer se sah i r  a l g um  de todo antes dos tres an
nos passados l he  tome da ração antes de se 
sah i r  da caza a qua lquer  tempo que  for. 

E porem mandamos ao d itto Dom Prior que 
cumpra i nte i ramente, e faça cumprir e gua r
dar  esse nosso reg imento e ordenança nossa 
como ne l l a  hé contheudo,  e não e não (sic) 

estando Dom Pr ior no  convento mandamos 
ao superior, que cumpra ,  e faça guardar, e para 
que a todos os fre i res seja notorio, e o saybão 
o que por e l l e  hé  ordenado,  mandamos que  
seja cada anno l ido em capitu lo pe lo  cel le i re i ro 
no  começo de Junho ,  e se acabe de l e r  e 
pub l icar antes de S .  João,  para saber o que  
ne l l e  d iz  e se  ha  de fazer, l endo perante todos 
em voz a lta , de verbo ad verbum,  e não se 
acabando de ler todo em aque l l e  d i a  se aca
bará de le r  [fi . 34] dah i  athé outto dias athé o 
ma i s  tarda r, e a lem da  d i tta pub l icação será 
mostrado cada vez a cada h um quando o qu i 
ze r  ve r  e ajudar  de l l e  em a lguma couza, e para 
t i ra r  qua isquer  duvidas que ouve r, e para este 
propr io esta r a bom recado, mandamos que 
se l ance em cartorio com as outras escritu ras 
da Ordem,  tres l adando se prime i ro de boa 
l e t ra  p o r  h u m  fre i re em h u m  l i v r o ,  e 
concertado per Dom Prior, pe lo superior  e 
ce l le i re i ro, e escrivão da ce l le i ra ri a ,  as ignando 
por todos quatro o d itto tras lado, e andará em 
poder do ce l l e i re i ro ,  para de l l e  da r  conta e 
recado em receita pe lo escrivão sobre e l l e ,  
no  qua l  l ivro se  tras ladem tambem qua i squer  
outras cartas, e a lva rás que  passa rmos para o 
d i tto c o n v e n t o ,  d e  s u a  g ov e rn a n ça e 
reg imento, para os proprios se l ança rem no 
d itto ca rtor io, e tudo andar  as im escrito j unta
mente no  d i tto l ivro, que se possa ver cada 
vez que  qu izerem,  e qua lquer  fre i re que  qu i 
zer  o tras lado de  a lgum capitu l o  deste reg i 
mento mandamos que  lhe seja  dado,  e por 
este havemos por revogados todos outros 
reg imentos, e ordenanças, que para gover
nança da caza , de l l e  antes tivessem os fe ito, 
para certeza do qua l  o mandamos passa r em 
esta nossa ca rta por nós as ignada ,  e ase l l ada  
com o se l l o  da d i tta Ordem feita em Lisboa a 
dez d ias  do mez de Desembro .  Ba ltheza r Fer
nandes a fez a nno  de  nosso sen hor  Jezuz 
Ch risto, de mi l  qu i nhentos e qua renta e sette . 
E eu Pero Coe l ho  secreta rio do Mestre nosso 
senhor  e de seus mestrados o fiz escrever, e 
sobscrevy. 

A qua l  ordenança eu Anton io  Vaz cappe
Ião do Mestre nosso senhor  e notar io aposto
l i co tras l adey da propr ia que  hera as ignada 
pe lo d itto sen hor  [fi . 34v] e passada pe la  sua 
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chance l l a ri a ,  e por verdade as igney de meu 
costumado s igna l  que  ta l hé  com a i nterl i n ha  
que d i z  mandará porque  se  fez po r  verdade,  
aos outto d ias  de Fevere i ro de mi l  qu i nhentos 
qua renta e outto. Anton io  Vaz. 

Documento E 

1 540, Dezembro, 1 1  -Setúbal 
D. Jorge, d i rige-se ao Prior do Conven

to de Avis, i nformando da sua concordân
c ia em que seja lançado o hábito, da Ordem 
a António da Paz, morador no Porto. 

IANm., Ordem de Avis, Papéis Diver
sos, maço 6, n° 259 

Dom Jo rge  fi l h o  d'e l  Rey Dom Joham 
meu  Senhor  que  Deus aja pe r  G raça de Deus 
Mestre de  Samti aguo  e d 'Avys duque  de 
Co inbra senhor  de Montemoor Torres Novas 
etc. Fazemos saber a vos reverendo padre Dom 
Prior  do noso comvento d 'Avi s  que  a nos d ise 
ora Amton io de Paz morador no Porto que sua 
vomtade e preposyto he de serv i r  a Deus na 
Ordem do bem avemtu rado noso pedre Sam 
Bemto e v iver sob a reg ra e regu l a r  observan
c ia de l l a  por devoção que lhe tem e nos ped io 
por merce que o recebesemos aa d ita Ordem 
e l he  mandasemos dar  o abito e i nsyn ias de l l a  
e avemdo  nos  respe ito a s ua  devoçã o e 
vomtade aos serviços que esperamos que faça 
a nos e a Ordem e aa prova que nos fez de sua 
pesoa temos por bem e per esta vos comete
mos e mamdamos que l he  deis o ab ito da d ita 
ordem e imsyn ias de l l a  a tito lo  de seu patri
mon io  de que se deu e ouve por comtente 
com todo los autos e cerimonyas que  a reg ra 
despõe por quanto ja he feyto cava l eyro per 
noso mamdado segundo vos de l l o  mostra ra 
cert i d ã o  e asy dado  m a m d a m os ao  d i to 
Anton io de Paz que resyda em este comvemto 
quatro d ias  apremdemdo a regra e as outras 
cousas que  os cava l eyros de nossa Ordem 
devem saber  provamdo e con h ecemdo o 
modo do viver obr igações da re l i g i ão  e aspre
zas de l l a  e compr ido o d ito tempo se v i rdes 
que seus custumes e v i rtudes são taes que 
deva permanecer em nosa Ordem receba de 
vos a profisão e se outra cousa vos parecer no 
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lo fazey saber pera que mandemos o que for 
mays serv iço de Deus e noso e bem da d ita 
Ordem e por firmeza de todo l h e  mamdamos 
pasar esta carta per nos asynada e pasada per 
nosa chamce l a ri a .  Amton io  Coe l ho  a fez em 
Setuva l a XI de Dezembro de I bc e qua renta . 
Eu Pero Coe l ho  a fez escrever. 

[ASS I NADO] O Mestre 

[No verso] 
Pagou R ta rea i s  pago na  chance l a ri a .  

[ASS I NADO] : Afonso de Far ia 

[ASS I NADO] : Gonsa ldus  L icenciatus 

Recebi R t a  rea i s  
[ASS INADO] : Antonio Denys de Fygueyroa 

Apêndice 2 - Componente humana 
das Ordens de Avis e de Santiago 

A 

Adão Rodrigues - Clér igo de m issa , re
cebe carta de háb ito, da Ordem de Santiago ,  
a 1 2  de Novembro de 1 54821 . 

Adrião Lúcio - Cava le i ro ,  moço da câmara 
do re i ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 6 de Ma io de 1 55022 . 

Afonso - Prior Mor do Convento da Ordem 
de Avis ,  a 6 de J u l ho  de 1 50023 recebe nome
ação para esta d ign idade .  Já  em Agosto de 
1 50324 aparece como um dos outorgantes da 

2 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 .  
22 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 ,  

IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 ,  fi . 5v-6 . 
23 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 6, fI . 

5 -5v .  
24 I A N /TT . ,  Ordem de Avis, n°  944 .  Sobre este 

personagem,  veja -se ROMAN,  Frei Je rón imo  - Histo
ria de la Inclita Cava lleria de Avis . . . , cap. 1 4, fI . 1 72 e 
cap .  1 5 , fI . 1 90 .  
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procuração dada a D. Jorge ,  por ocas ião da 
reun i ão  do Capítu lo  Gera l .  Ai nda se encontra 
no pr iorado em Agosto de 1 5 1 525 . 

Afonso - Capelão de D. Jorge, recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 29 de Abri l 
de 1 52 1 26 . 

Afonso - Morador  na i l h a  de S .  M igue l ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 26 de Junho  de 1 5 1 427 • 

Afonso Álvares - Morador em Castro Ver
de ,  rende i ro da Ordem de Sant iago nesta vi l a ,  
recebe ca rta de qu itação em 1 2  de Abri l de  
1 54528 , re l ativa ao desempenho das suas  fun
ções nos anos de 1 539 e 1 540. 

Afonso Anes - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito , da Ordem de Sant i ago ,  a 26 de J u l h o  
de 1 5 1 029 . Poderá trata r-se do_Afonso Anes 
que, em 9 de Outubro de 1 52 1 , recebe uma 
tença ,  com o háb ito, na  Mesa Mestra l ,  de  4 
m i l  rea i s30 . 

Afonso Anes - Clér igo de missa da Ordem 
de Sant iago,  identificado pe los vis itadores à 
comenda de  Alva l ade  em 1 8  de  Abr i l de  
1 5443 1 . 

Afonso Anes - Almoxa rife em Faro ,  está 
refer ido pe los vis itadores da Ordem de San
ti ago em 1 0  de Jane i ro de 1 5 1 832 . 

Afonso Anes - Clér igo de ordens menores, 

25 IANm., Ordem de Avis, n° 927. N esta mesma 
data encontra-se também refer ido em IANm.,  Ordem 
de Avis, Livros do Convento, nO 1 9 , fI . 29v-32 .  

26 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço  1 .  
27 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74 ,  maço 2 .  
28 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 23 ,  fi . 

2 -2v .  
29 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74 ,  maço 1 .  
30 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 2 , fI . 

2 9 v - 3 0 .  
3 1 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n °  1 90 ,  

f i . 92v .  
32 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  229 ,  

f I . 1 95 e f i . 206v .  Refe r ido  p o r  C O R R t:A,  Fern a n d o  
Ca l a pez; V I EGAS, Antón io  - "Visitações da Ordem d e  
Sant i ago»  . . .  , p .  1 56 e p .  1 7 1 .  

é nomeado tesoure i ro d a  i g reja d e  Santa Ma
r i a  de Avis a 22 de Ma rço de 1 49633 . 

Afonso Anes - Morador  em A lmodôva r, 
c lér igo,  recebe ca rta de hábito, da Ordem de 
Sant iago,  a 1 5  de Agosto de 1 54334 . Trata-se, 
provave lmente do Afonso Anes refer ido no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago35 
como tendo s ido reg i stado a 1 0  de Agosto 
deste ano .  Em 22 de Fevere i ro de 1 54436 sur
ge-nos como benefic iado na ig reja de A lmo
dôvar, tendo comparecido na visitação aí efec
tuada . 

Afonso Anes - Recebe confi rmação dos 
cargos de tabe l ião  das notas e j ud ic ia l ,  escri
vão dos órfãos, da câmara e da a lmotaçaria de 
Padrões, pe la  Ordem de Sant iago, em 1 5  de 
Fevere i ro de 1 50337 • 

Afo nso Anes A l i stão - M o rdomo  d a  
e rm ida  de Sa nta Ma ria  de Ourique em 4 d e  
Fevere i ro de 1 5 1 1 38 . 

Afonso Anes Nabo - Monte i ro das lebres 
da  Messejana ,  recebe pagamentos re l ativos 
ao  seu ofíc io entre 7 de Fevere i ro de 1 5 1 339 
e 23 de Outubro de 1 5 1 540 • 

[vd . Eanes] 

Afonso Bernardes - Clér igo de m issa , re
cebe carta de háb ito, da Ordem de Avis a 27 
de Agosto de 1 53541 • 

33 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 3, f i . 
94 (reg isto s u m a ri ado ) .  

34 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 ;  
IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n . o  2 0 ,  f I . 20  
(reg i sto s u m a riado) .  

35 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 7 5 ,  
fi . 225v,  refer ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  J o s é  B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 1 6 . 

36 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90 ,  
f i . 34v .  

37 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Códice n°  8 ,  fi . 
1 2 - 1 3 .  

38 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 83 ,  
f i .  8 .  

3 9  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  1 .  
40 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 5 ,  maço 1 .  
41 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , fI . 

5 4 - 5 4 v .  
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Afonso Carri lho - Cava l e i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 23 de Maio 
de 1 52442 , tendo, de facto s ido agraciado com 
o mesmo c inco d ias depois em cerimón ia  pró
pr ia43 . Poderá trata r-se do cava le i ro Afonso 
Ca rri l h o  que aparece documentado nas vis i
tas efectuadas à comenda de Tavi ra em 1 5  de 
J a n e i ro de 1 53444 e em 1 8  de  M a rço de  
1 54445 • 

Afonso Carvalho - Recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Santi ago ,  a 29 de Ma rço de 
1 52046 • 

Afonso Carvalho - Recebe carta de háb ito 
para c lé ri go  da Ordem de Santi ago ,  a 24 de 
Jane i ro de 1 53047 • Pode, eventua lmente tra
ta r-se do Afonso Carva l ho  para o qua l ,  em 25 
de Fevere i ro desse ano48 , é ped ida confi rma
ção ao pre l ado d iocesano de uma nomeação 
para raçoe i ro da ig reja de Santa Maria  do Cas
te lo  de Almada .  

Afonso Coelho - Morador em Alj u stre l ,  
c lér igo de m issa , professo de S .  Francisco dos 
Conventu a i s ,  recebe ca rta de h á b ito ,  da 
Ordem de Sant iago ,  a 3 de J unho  de 1 55049 . 

42 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74 ,  m a ço 2 .  
43 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  2 5 ,  f I .  

5v (reg isto sumariado) ;  IANm. ,  Convento d e  Pa lmela, 
m a ço 4 ,  doe. 3 1 5 . 

44 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n° 2 5 5 ,  
fI . 3 v .  Refer ido p o r  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 58 .  

45 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n °  1 90 ,  
f i . 66 .  

46 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  1 1 ,  f i .  
85  (reg i sto s u m a ri ado) .  

47 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 2 .  
48 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fi . 

48-48v.  Vej a-se a ren u n c i a  q u e  faz a esta ração em 
Ma io  d e  1 530 ( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice 
n° 1 5 , f I . 60-60v e 68v-69) .  

49 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 27 ,  fI . 
5 7 ;  I A N /TT . ,  Colecção Especia l ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 2 .  
E ncontra-se também refer ido em IAN/TT . ,  Con vento 
de Pa l m e l a ,  m a ço 7 ,  d o e .  5 2 4 ,  c o m o  t e n d o  s i d o  
registado a 5 de J u n h o  deste a n o  no  Livro de M atrícu la  
da  Ordem.  Referido por CHORÃO, Maria  José B igotte 
- «O Livro de Matrícu l a  . . .  », p. 1 6 . 
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Afonso Coelho - Morador em S. Vicente 
da Be i ra ,  recebe nomeação para tabe l i ão das 
notas e do jud ic ia l  e de escrivão das sesmarias 
da vi l a ,  rae l a  Ordem de Avis ,  em 3 de  Ma rço 
de 1 496 o ,  como era João da Guarda ,  fa lecido. 

Afonso da Romeira - Mordomo da ermida 
de Nossa Senhora da Conceição de Alcoutim ,  
está refer ido na v is ita da Ordem de Sant iago 
de 23 de Jane i ro de 1 53451 . 

Afonso da Si lva - Cava le i ro da Casa de  D .  
Jorge ,  nomeado me i r i nho do mestrado de 
Sant i ago em 1 de J u l ho de 1 54552 , cargo a 
q u e  ren u n c i a  e m  d a ta p róx i m a  a 3 d e  
Dezembro d e  1 54853 , a ltura e m  que  aparece 
no d e se m p e n h o  d e s s a s  fu n ç õ e s ,  P e ro 
Fragoso. Poderá trata r-se do cava le i ro Afonso 
da S i lva ,  que recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago, a 1 9  de J u l ho  de  1 55054 . 

Afonso de Albuquerque - Cava l e i ro da 
Ordem de Sant iago, está matricu lado no Livro 
dos Cava le i ros a 1 8  de Ma rço de 1 50555 . No  
que  se refere às  s uas  re l ações com a Ordem,  
pouco sabemos deste Governador da rnd i a .  
Existe u n icamente uma  refe rênc ia pe l a  qua l  
envia uma dád iva ao Convento de Pa lme la  em 
25 de Novembro de 1 5 1 556 . 

50 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3 ,  f i .  
6 1 - 6 1 v . 

5 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 254 ,  
fi . 1 3 . Referido por CAVACO, H ugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 39 .  

52 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  23 ,  fi . 
2 1 v - 2 2 .  

53 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  24,  fi . 
2 9 v - 3 0 .  

54 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 ;  
IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 7 ,  fI . 1 3 . 

55 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 2 7 5 ,  
fi . 4 (referido p o r  C H O RÃO, Mari a  José B igotte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  1 6) .  

56 Referido p o r  AZEVEDO, Pedro de - « Lembran
ças  de u m  Códice do Cartório de Pa lme la» ,  i n  A.H .P. ,  
v o l .  I ,  p á g .  3 3 9  e i d e m ,  « A s  d á d ivas  d e  Afo n so d e  
A l b u q u e rq u e » ,  i n  A . H. P. ,  vo l .  I I ,  1 904 ,  p . 6 .  S o b re 
este p e rson a g e m ,  vej a-se F R E I  R E ,  Anse l m o  B r a a m 
c a m p  - B rasões . . .  , v o l .  I I ,  p p .  1 99-2 1 2 ; CASTE LO
B RANCO, M a n u e l  da  S i lva - «Ao Ordens M i l ita res na  
Expansão Portuguesa » , i n  Actas do 1 ° Encontro sobre 
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Afonso de Albuquerque - Mordomo da 
ermida de S .  Lu ís de Pa lme l a ,  referido na visita 
de 1 de Abri l de  1 53457 . 

Afonso de Almeida - Morador em Santa
rém ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Or
dem de Sant i ago ,  a 20 de Ma rço de 1 53258 . 

Afonso de Arouca - Nomeado tabe l i ão  
púb l ico e j ud ic ia l ,  escrivão da câmara ,  dos  
ó rfãos e da  a l m ota çar ia  em Panó i a s ,  pe l a  
Ordem de Sant iago,  a 4 de Junho  de 1 50359 , 
o que acontece por renú nc ia de Mart im Lou
renço. Apa rece-nos referido na vis itação efec
tuada à comenda  em 1 1  de Feverei ro de  
1 5 1 1 60 , ocupando a i nda  o cargo de tabe l i ão 
em 25 de Outubro de 1 53361 . Sabemos ter 
gozado de isenção do pagamento da pensão 
entre 1 5 1 0  e 1 5 1 4, ta l como se i nfere numa 
ca rta de D .  Jorge de 3 1  de Jane i ro de 1 5 1 062 . 
I rá ser substituído no cargo de tabe l i ão  das 
notas e do j ud ic i a l  por sua morte, pe lo seu 
fi l ho  Barto lomeu de Arouca ,  em 1 3  de J u l ho  
de 1 54963 . 

Afonso de Arriaga - Cava le i ro da Casa 
de D .  Jorge ,  professou a 1 6  de Setembro de 
1 500, na  sequênc ia da atri bu i ção de ca rta de 
háb ito em 1 2  de Setembro do mesmo an064 . 
Recebeu de D .  Jorge uma tença com o háb ito 

Ordens M i l ita res - As Ordens Militares em Portugal, Pal
meia ,  Câmara M u n i c i p a l  d e  P a l m e l a ,  1 99 1 , p .  60-6 1 . 

57 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 50 ,  
fI . 1 06 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  244, 
fI . 1 4 . 

58 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74 ,  maço 1 .  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  2 7 5 ,  fI . 7 4  
refe re-o , c o m o  t e n d o  s i d o  reg i stado a 23 de  M a rço 
deste ano (refer ido por C H O RÃO, M a ria  José B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 1 6) .  

5 9  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n °  8 ,  fi . 
2 1 - 2 2 .  

60 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 52 ,  
fi . 28v ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  284,  
fi . 1 25v .  

61 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  247 ,  
fi . 1 6v,  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  1 52 ,  
fI . 94 .  

62 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 7 ,  maço 2 .  
6 3  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  24,  fi . 

60v- 6 1 . 
64 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  

no va lo r  de 30 .000 rea is ,  o que se prevê por 
carta de 4 de Dezembro de 1 5 1 465 . Mais ta rde, 
aparece como comendador de Alcochete66 , 
de cuja v i l a  era já também a l ca ide  mor67 . Per
tence aos Treze, e esteve presente em Capí
tu lo  Gera l ,  onde integra o g rupo de ind ivíduos 
que outorga procu ração ao mestre a 1 4  de 
Outubro de 1 53268 . Está i gua lmente identifi
cado como Comendador e a l ca ide mor de 
Alde ia Ga l ega em 6 e 1 0  de Junho  de 1 53469 . 
Ai nda na comenda de Al cochete so l i c ita ao 
mestre a utorização para efectuar  contratos 
ag rá rios, o que acontece em 8 de Março de 
1 53670 . 

Afonso de Bobadinha - Cava le i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 5  
de Agosto de 1 5 1 37 1 . Trata-se mu ito prova
velmente do comendador de Horta Lagoa, que 
i rá renunc ia r  à posse desta comenda para o 
seu fi l ho  Antón io  de Bobad i l h a  em 29 de Ou
tubro de 1 52772 , conservando, no entanto, em 
sua v ida as rendas .  

Afo n s o  d e  Ce rva ntes  - L i cen c i a d o ,  
ouvidor d a  Casa de D .  Jorge ,  tem enca rgo d e  
assi nar  pe lo mestre o s  d ip lomas re l ativos à jus
ti ça e fazenda73 . Va i aparecer também como 

6 5  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 7 ,  m a ço 2 .  
6 6  Refer ido n a  v i s i ta  à Comenda (Al coch ete e fre

g u es ia  de Sa nta M a ri a  de  Sabonha ) ,  entre 6 e 1 0  de 
J u n h o  de  1 534 ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i 
ce n° 1 57 ,  fi . 1 v , IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i 
ce n° 1 56 ,  fi . 2 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
nO 25 1 , fI . 1 0 , e IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 256 ,  fI . 2 ,  respectiva mente), mas  provave l mente já 
o seria antes desta data . 

67 N o m e a d o  a 25 d e  J u n h o  de 1 5 2 1 , IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 2 , fi . 1 - 1 v . 

68 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Caixa 7 7 ,  maço 1 .  
69 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 56 ,  

fI . 2v ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 57 ,  fI . 
1 v e f i . 8v ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  
25 1 , fI . 1v  e fI . 9 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 256, fI . 2v .  

70 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9 , fi . 
8 6 v - 8 8 v .  

7 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74 ,  maço 2 .  
72 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 4 , fI . 

8 8 - 8 9 .  S o b re esta fa m í l i a  vej a -se  S O U SA,  Antó n i o  
Caetano d e  - História Genealógica . . .  , tomo X I ,  p .  240. 

73 D o c u m e n t a d o  em 1 6  e 2 2  de O u t u b ro d e  
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comendador de Mourão em d ip loma de 1 9  de 
Outu b ro de 1 5 1 074 . A 6 de  Fevere i ro de  
1 52075 aparece como testemunha  de um afo
ramento. O g ra u  de Doutor é- l he  confer ido,  
por B reve de J ú l i o  I I ,  de  3 de Setembro de 
1 50976 . 

Afonso de Évora - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Santi ago ,  a 1 2  de 
Ma rço de 1 5 1 577 . 

Afonso de Lencastre - F i l ho  de D .  Jorge ,  
cava l e i ro da Ordem de Santi ago ,  i rá ser res
ponsável pe la admin istração de várias comen
das .  N este sent ido foram identificados os se
gu i ntes d ip lomas :  comendador de A lmodôvar 
a 1 1  de  Dezembro de 1 52 1 78 , de Canha  a 26 
de J u l ho  de 1 52579 , de Cabre l a  a 28 de J u l ho 
de 1 52580 , de Garvão nesse mesmo an081 , de 
Cace l a ,  A lcout im e Castro Mar im em 28 de 
Agosto de 1 52882 . A 2 de Agosto de 1 52583 , 
recebe nomeação para comendador mor da 

1 50 7 ,  IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela ,  maço 3 ,  d o c .  
1 7 0 e 1 7 2 ,  respect i v a m e n t e .  C o m o  ta l cont i n u a  a 
a p a recer  i d ent ifi cado a 6 de Ag osto de 1 5 1 0  ( IAN/  
TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 272 ,  fI . 255-257v) .  

74 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  272 ,  
f i . 355 -359 .  

7 5  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  fI . 
7 8 - 8 1 . 

76 Chartularium Un ivers itatis Portugalensis ( 1 288-
1 53 7), ed. A .  More i ra de Sá, Lisboa, va I .  X ,  p .  429 .  

77 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74 ,  m a ço 2 .  
78 I A N /TT. ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  1 2 , 

f i . 1 0 7 .  
79 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 3 , fi . 

1 7 6 v- 1 7 7 .  
80 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , fi . 

1 7 7 - 1 7 8 .  
8 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 3 , fi . 

1 36v-·1 3 7 ;  Con vento de Pa lmela ,  m a ço 4, doc .  3 1 9 .  
82 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4, fI . 

1 25v.  Como adm in i strador  destas comendas ,  apa rece 
a i nda  refer ido por ocasião da  v is ita efectuada a essas 
l o c a l i d a d es ,  em 2 3  d e  J a n e i ro de 1 5 3 4  ( I A N/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n °  254, fi . 1 .  Refer ido por 
CAVACO, Hugo  - "Visitações " da Ordem de Santiago 
no Sotavento Algarvio, p.  1 1 2 . No entanto, a part i r  de 
1 538 ,  estas comendas estarão já  na  posse de D. S imão 
d e  M e n eses .  

83 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 3 , fi . 
1 7 8 v- 1 7 9 v .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Ordem de Santi ago .  A 1 1  de Ma io  de 1 52984 
o pa i  confia- l he  a adm in i stração da comenda 
da Arruda .  A 14 de Outubro de 1 53285 , i nte
g ra o g rupo de i nd ivíduos presente em Capí
tu l o  Gera l  que outorga procu ração a D. Jorge .  
Mantém a responsab i l idade da comenda de 
A lmodôvar em Novembro de 1 53386 . Como 
comendador de Garvão não se encontrou pre
sente por ocas ião da vis ita de 4 de Dezembro 
de 1 53387 • Comendador de G rândo la  em 4 
de J u l ho  de 1 53788 , recebe vis itação a esta 
comenda em 1 1  de Ma io  de 1 54489 . Foi tam
bém comendador de Alj ustre l a part i r  de 1 5  
de Março de 1 53790 • Estando D .  Jorge impos
s ib i l itado por doença de subscrever d ip lOmas 
da Ordem,  com mu ita regu l a ridade encontra
remos este seu fi l ho ,  na  qua l idade de comen
dador mor da Ordem a assi na r  d iversas car
tas91 • A 20 de J u l ho  de 1 55092 aparece docu
mentado como um dos testamente i ros do pa i .  

Afonso de Matos - Cava le i ro ,  recebe car
ta de háb ito a 1 5  de Março de 1 54393 , a qua l  

8 4  I A N /TT . ,  Ordem d e  Santiago,  Cód ice  n O  1 4 , 
f i . 1 63 .  

85 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Ca ixa 77 ,  maço 1 .  
86 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n °  1 53 ,  

fi . 6 1 ; Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 248, fI . 2 ,  IAN/ 
TT. , Convento de Palmela ,  maço 5 ,  doc .  3 5 5 .  

87 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n °  1 68 ,  
f I . 60v-6 1 .  

88 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n °  1 58 ,  
fI . não n u m erado .  A comenda de G rândo la  fo i reti rada 
a S i m ã o  d e  M e n eses  q u e  rece b e ,  e m  troca , a de 
C a c e l a  ( refe r i d o  e m  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  
Códice n .o  1 8 , fI . 4 1 -42 de  1 539 ) .  

89 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  1 90 ,  
f I . 1 05 v .  

90 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 9 , fi . 
1 40 - 1 4 1 . 

91 A tít u l o  de exemp lo ,  IAN/TT. ,  Ordem de San
tiago, C ó d i c e  n °  24, f i . 67v -68  d e  1 5 4 5 ;  I A N /TT . ,  
Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 de  2 0  de J u l h o  
d e  1 5 5 0  o u  I A N /TT . ,  Colecção Especia l ,  Ca ixa 7 6 ,  
maço 2 de 2 1  de J u l ho de 1 550 .  Sobre este persona
gem vej a-se S O U SA, Antó n i o  Caeta n o  de  - História 
Genea lógica . . .  , tomo X I ,  pp .  1 8- 1 9 e pp .  47-49 .  

92 S O U SA,  C a eta n o  d e  - Pro vas  da H is tória 
Genea lógica . . .  , tomo VI ,  parte 1 ,  pp .  35 -4 1 . 

93 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 ,  
IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  20 ,  f I . 1 8v 
(reg i sto s u m a riado) .  
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será reva l idada dois anos depois94 • Já em Abri l 
de 1 54595 será agrac iado com uma tença de 
22 .000 rea i s  a sa i r  das rendas da Mesa Mes
tra l .  

Afonso de Pa lmela - Frade da Ordem de 
S .  Dom ingos,  recebe ca rta de háb ito, da Or
dem de Sant iago,  a 3 de Jane i ro de 1 54496 . 

Afonso de Viana - Morador  em Al hos 
Ved ros, cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
O rdem de  San t i ago ,  a 1 0  de  Agosto de 
1 53897 . 

Afonso Delgado - Recebe carta de hábito, 
da Ordem de Sa nti ago ,  a 21 de Agosto de 
1 52996 . 

Afonso Dinis - Morador em Estremoz, c lé
rigo de  m issa, recebe carta de  háb ito, da Or
dem de Avis ,  a 1 de J u l h o  de 1 55099 . 

Afonso Eanes - Clérigo no  convento de 
Pa lme l a ,  pagou a me ia  anata , a 1 6  de Outu
bro de 1 5 1 7 1 00 . 

Afonso Eanes - Nomeado ouvidor da Or
dem de Santiago nas v i las de Albufei ra ,  Aljezu r 
e Cace l a ,  a 1 9  de Abri l de 1 52 1 1 0\ com 6 .000 
rea i s  de mant imento. 

94 26 d e  Fevere i ro d e  1 54 5 ,  IAN /TT . ,  Colecção 
Especial, Ca ixa 76, maço 1 ,  refer ido em IAN/TT . ,  Or
dem de S a n tiago ,  C ó d i c e  n° 2 7 5 ,  f I . 1 3 5v ) ,  c o m o  
tendo s i d o  reg istado a 2 1  de Abri l deste ano  no Livro 
de Matrícu l a  (CHORÃO, Maria  José B igotte - «O Livro 
de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  1 6) .  

95 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  23 ,  fI . 
9v- l 0 .  

96 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
97 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 5 ,  maço 1 ,  

IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fi . 1 05v, 
como tendo s i d o  reg i sta d o  a 1 d e  Sete m b ro deste 
a n o  no L iv ro  da M atr ícu l a ,  (C H O RÃO,  M a r i a  J osé 
B igotte - «O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p.  1 7) .  

98 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  25 ,  fi . 
298v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

9 9  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n° 27 ,  fi . 
5 9 - 5 9 v .  

1 00 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . 35v .  

1 01 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 1 ,  f I . 
1 29 e 1 29v .  

Afo nso E a n e s  Fortes - M ora d o r  em 
Alva lade ,  c lér igo da Ordem de Sant iago, pro
fessou a 31 de Ma io  de 1 54 1 1 02 . 

Afonso Farto - Subpr ior do convento de 
Av i s ,  ap a rece documentado entre 1 6  de 
Deze m b ro de 1 5 40 1 03 e 20 de  J u l h o  de  
1 550104 . Poderá trata r-se do Pr ior da ig reja de  
Santa Ma ria  do Esp inhe i ro de Seda documen
tado em Setembro de 1 538 1 05 ? 

Afonso Farto - Tabe l i ão  em Benavente 
pela Ordem de Avis ,  é destitu ído do cargo 
por e rros p rat icados em 1 4  de J u n h o  de  
1 4961 06 , a ltu ra em que aparece provido Pero 
Fida lgo .  

Afonso Fernandes - Clérigo de missa, para 
o q u a l  D .  J o rge ,  em 27  de  Fevere i ro de  
1 499 1 07 , pede confi rmação ao pre l ado d ioce
sano para o nomear raçoeiro da ig reja de Santa 
Ma ria  de Al cácer. Anos ma i s  tarde i rá perder  
esta ração, em 24 de Ma io  de 1 5 1 4 1 06 , a favor 
de Barto lomeu Ma rt ins .  

Afo nso F e r n a n d es - C u ra d e  N ossa 
Senhora de Co los ,  da Ordem de Sant iago,  
encontra-se presente na  v is ita efectuada à 
comenda em 9 de Fevere i ro de 1 5 1 8 1 09 . 

Afonso Fernandes - Morador em Bena
vente, recebedor da Ordem de Avis no a lmo
xa rifado da mesma vi l a  em 30 de Dezembro 

1 02 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  
fi . 229v, IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 7 5 ,  maço 
2 .  Aparece como tendo s ido  reg istado em 1 544 na 
M atrícu l a .  (Refer ido por CHORÃO, M a ri a  José B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 1 6) .  

1 03 I A N /TT . ,  Ordem d e  A vis ,  Papéis  D iversos ,  
maço 6 ,  n °  1 2 . 

1 04 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis  D iversos ,  
maço 6 ,  n °  5 8 .  

1 05 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, Livros d o  Convento, 
n°  1 4 , fI . 96 .  

1 06 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 3, fi . 
8 1  v -8 2 .  

1 07 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  4,  fi . 
4 9 - 4 9 v .  

1 08 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço  1 .  
1 09 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 69 ,  

fi . 2 .  

305 



306 

Afonso Fernandes - Morador em Castro 
Verde ,  recebedor da fábrica de Castro Verde 
em 27 de Feverei ro de 1 5441 1 1 • Nomeado 
ava l i ador  da Ordem de Santiago ,  na mesma 
vi l a ,  em 26 de Ma rço de 1 545 1 1 2 • 

Afonso Fernandes - Morador em Serpa, 
c lérigo de m issa , recebe ca rta de  háb ito, da 
Ordem de Avis ,  a 27 de Agosto de 1 535 1 1 3 • 

Afonso Fidalgo - Desempenhou o cargo 
de a lmoxa rife de Benavente, da Ordem de 
Avis, até data próxima a 5 de Maio de 1 495 1 1 4 • 

Afonso Franco - F i lho de Álvaro de To ledo, 
natu ra l  de To ledo,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Avis em 21 de Maio de 1 54i 1 5  • 

Afonso Furtado de Mendonça - F ida lgo 
da Casa  de D .  Jorge ,  cava le i ro da Ordem de 
Sant iago,  recebe uma tença com o hábito no 
va lor  de 30 mi l  re ias  em 1 529 1 1 6 • Ma i s  ta rde,  
este va lor ati ng i rá os 1 00 mi l  rea is , o que acon
tece em 1 9  de  Novembro de 1 539 1 1 7 • Um 
pouco depois, so l icita mudança para o háb ito 
de Avis ,  o que é conced ido em 3 de Fevere i ro 
de 1 54i 1 8 . 

Afonso Garcia - Recebedor da fábrica da 
i g reja de Frontei ra ,  aparece identificado em 

1 1 0 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 5, fi . 
8v-9 .  

1 1 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 90 ,  
fi . 40.  

1 1 2 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fI . 
1 5 2v- 1 5 3 v .  

1 1 3 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fI . 
5 3 v - 5 4 .  

1 1 4 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 
7 1 - 7 1 v . 

1 1 5 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22,  fI . 
2 6 - 2 6 v .  

1 1 6 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , fI . 
1 1 5 v - 1 1 6 . 

1 1 7 IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 8 , fI .  
1 1 5 v - 1 1 6 . 

1 1 8  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n . o  20,  
f I . 5v-6 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

1 0  de Outubro de 1 538 1 1 9 • 

Afonso Gi l  - Nomeado contador dos fe i 
tos da Ordem de Sant iago em Almodôvar, a 7 
de Ma rço de 1 5 1 7 1 20 • 

Afonso Gomes - Clér igo ,  pr ior da ig reja 
de Santa Ma ri a  da Messej ana ,  encontra-se 
presente na v is itação à comenda em 29 de 
Novembro de 1 5 1 0 1 2 1 • Em 1 6  de Outubro de 
1 5 1 i22 pagou a me ia  anata . 

Afonso Gonçalves - Morador em Coim
bra ,  cava le i ro da Ordem de  Sant iago,  em 1 6  
de Setembro de 1 502 1 23 aparece reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem.  Recebe leg i 
t imação para uma sua fi l h a ,  Ana Garc ia ,  a 9 de 
Novembro de 1 50i24 . 

Afonso Gonça lves - Mordomo da erm ida 
de S .  Sebast ião de Pa lme l a ,  pe la  Ordem de 
Santi ago ,  referido na  v is ita de 1 de Abri l de  
1 5341 25 • 

Afonso Gonçalves - Preenche uma  ração 
de benefic iado na  ig reja de Santa Maria  do 
Caste lo  de A lmada em 1 5241 26 , à qua l  renun
c iou em 28 de Ma io  de 1 5261 27 , a favor de 
Rodrigo Monte i ro .  

1 1 9  I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 4 , fi . 233 .  

1 20 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 7 8 ,  
fi . 4 1 . 

1 2 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 87 ,  
fI . 3 .  

1 22 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 7 8 ,  
fi . 42 .  

1 23 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  
fI . 3 ,  c o m o  t e n d o  s ido registado n esta data ( refer ido 
por CHORÃO, Ma ri a  José B igotte - "O Livro de M atrí
c u l a  . . .  », p. 1 6) .  

1 24 IAN/TT. ,  Leitu ra Nova , Legitimações, I .  3,  fI . 26.  
1 25 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 50 ,  

fi . 1 04v, IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 244, 
fI . 1 2 . Refer ido SANTOS, Vito r Pavão dos (d i r .  de)  -
"Vis itações de Pa l m e l a  e Panó ias  . . .  », p. 47 .  

1 26 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n . O  1 3 , 
fi . 87v-88 .  

1 27 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
1 1 - 1 1 v, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 4 , 
fi . 1 1  v - 1 2 .  
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Afonso Gonçalves - Morador em Alcane
de ,  recebe confi rmação do cargo de tabe l i ão  
das  notas e do jud icia l da Ordem de Avis nessa 
loca l idade a 24 de Outubro de 1 498 1 28 . Po
derá eventua lmente ser o Afonso Gonça lves 
nomeado j u iz dos órfãos da mesma vi l a  a 1 8  
de Ma rço de 1 4991 29 . 

Afonso Gonçalves - Mordomo da erm ida 
de S .  M igue l  de Mérto l a ,  recebeu vis itação a 
9 de Abri l de 1 535 1 30 . 

Afonso Gondim - Renunc ia  a uma ração 
na ig reja de Santa Maria de Almada, da Ordem 
de  Santi ago ,  em data próxima  a Ma i o  de 
1 495 1 3 1 . 

Afonso Limão - Recebe ca rta de hábito, 
da Ordem de Sa nt i a go ,  a 4 de M a i o  de  
1 5291 32 . Pr ior da ig reja de Santa Maria de Fer
re i ra ,  da Ordem de Santiago,  estava ausente a 
quando  da v is ita l evada a cabo em 1 0  de 
Jane i ro de 1 5341 33 . A inda exercia a mesma 
d ign idade em 1 7  de Jane i ro de 1 5441 34 , a ltura 
em que a comenda fo i novamente vis itada .  E 
a i nda  nessa qua l idade,  paga rá a me ia  anata 
em 1 9  de Dezembro de 1 548 1 35 . 

Afonso Lopes - Cava l e i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 26 de 
Agosto de 1 5261 36 e é invest ido do hábito em 

1 28 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  4,  fi . 
3 6v -3 7 .  

1 29 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 4,  fi . 
6 3 v .  

1 30 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  263 ,  
fI . 1 7 , (a versão desta ú lt ima fonte encontra-se refer ida 
por B A R R O S ,  M a r i a  d e  Fát i m a  R o m b o uts ;  B O I ÇA,  
Joaqu im Ferrei ra e GAB R I E L, Ce leste - As Comendas 
de Mértola e Alcaria Ruiva, p .  280) .  

1 3 1 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Cód ice  nO  3 ,  fi . 
20v e 7 3 v .  

1 32 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  25 ,  f I .  
2 9 6 .  

1 33 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 49 ,  
fI . 57v .  

1 34 IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  nO  1 90 ,  
f I .  5 .  

1 35 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 24, fi . 
2 9 - 2 9 v .  

1 36 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  

4 d e  Outubro do mesmo ano1 37 • Poderá tra
ta r-se do cava le i ro do mesmo nome que  em 
2 1  de Novembro de 1 533 ' 38 ass iste à visita
ção da comenda das Entradas ,  e com toda a 
certeza podemos informar  ter receb ido uma  
tença de 1 5 .000 rea i s  a se r  paga  parci a lmente 
pe las rendas da refer ida comenda em 29 de 
Setembro de 1 528 1 39 . 

Afonso Lopes - Escude i ro de D .  Jorge ,  
recebe nomeação para a lmoxa rife de Bena
vente, da Ordem de Avis ,  em 5 de Ma io  de 
1 495 ' 40 , como era Afonso F ida lgo ,  fa lec ido .  

Afonso Lopes Gastão - Casado com Mor 
D ias ,  cava l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da 
O rdem d e  San t i ago ,  a 22  de  J a n e i ro de 
1 5 1 6 1 41 , tendo para ta l apresentado consenti
m e nto da s u a  m u l h e r  p a ra i n g ressa r n a  
Ordem'42 . 

Afonso Lou re n ço - C lé ri go  de  m i ssa ,  
recebe ca rta de háb ito , da Ordem de Avis ,  a 
26 de J u l h o  de 1 535 ' 43 . 

Afonso Luís Orelha - Morador em Lisboa , 
cava le i ro ,  recebeu carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago em Jane i ro de 1 529 ' 44 , e orde
nou o seu processo de cand idatura a 1 3  de 
Jane i ro desse mesmo ano' 45 . 

1 37 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n° 2 7 5 ,  
fi . 47 ,  refere este cava le i ro reg istado a 1 3  de Outubro 
d este a n o  no Livro de M atríc u l a  (refer ido por  C H O
RÃO, M a ria  José B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  
p .  1 6) .  

1 38 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n O  1 88 ,  
fI . 2v-3 , IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 5 7 ,  
fi . l v-2 .  

1 39 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 4, fi . 
1 3 5 - 1 3 5 v .  

1 40 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO  3 ,  f i .  
7 1 - 7 1  v .  

1 4 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
1 42 1 4  de  O u t u b ro d e  1 5 1 6 , IAN/TT. ,  Convento 

de Pa lmela,  m a ço 4, doc .  256 .  
1 43 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 7 , fi . 

5 0 .  
1 44 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 2 .  
1 45 IAN/TT. ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 

Letra A, m a ço 7, doe. 2 ,  P rovave l m ente trata-se do 
Afonso Lu ís Ore l h a  reg istado no  Livro de M atrícu l a  a 
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Afonso Madeira - Morador em Alcoutim ,  
c lér igo de m issa , recebe ca rta de hábito, d a  
O rdem de  San t i a go ,  a 1 de  Outu b ro de  
1 533 ' 46 . Em 1 534, aparece referido na visita à 
i g reja de S .  Sa lvador de Alcoutim 1 47 . Poderá 
ser oAfonso Made i ra que em 1 8  de Março de 
1 544'48 recebe vis itadores da Ordem de San
t iago à comenda de Tavi ra ,  onde era raçoe i ro? 

Afonso Marques - Mordomo da erm ida  
de S .  Brás de Alporte l ,  da Ordem de Santiago,  
referido por ocas ião da vis ita à comenda de 
Faro em 7 de Jane i ro de 1 534'49 . 

Afonso Marques - Nomeado tabe l i ão das 
notas e do jud ic i a l  e escrivão da câmara e dos 
órfãos da Ordem de Sant iago em Alj ustre l a 
1 6  de Outubro de 1 52i50 , por e rros do ante
rior detentor destes cargos Femão Vasques .  

Afonso Martins - Escrivão da a lmotaça ria 
e dos órfãos de Fronte i ra da Ordem de Avis, 
refer ido na  v is itação à comenda de 1 0  de 
Outubro de 1 538 ' 5 ' . 

Afonso Moreira - Clérigo de missa, recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 1 de 
Abri l de  1 5 1 6 ' 52 . Poderá trata r-se do Afonso 

21 de  Fevere i ro de  1 529 .  IAN/TT . ,  Ordem de Santi
ago, Cód ice n°  2 7 5 ,  f I . 56v ( refe r ido por C H O RÃO, 
M a ria  José B igotte - «O Livro de M atricu l a  . . .  » ,  p .  1 6) .  

1 46 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 2 
e Códice nO 1 7 , fi . 6. Provave lmente trata-se do meS
mo i n d iv íd u o  que  aparece matri cu l ado na  Ordem a 5 
de Outu bro desse a n o ,  ( lAN/TT . ,  Ordem de Santia
go, Cód ice  n °  2 7 5 ,  f I . 1 9 1 ,  refe r ido  por C H O RÃO, 
M a ria  José B igotte - «O Livro de Matricu l a  . . .  » ,  p .  1 6) .  

1 47 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Cód ice n°  254,  
fI . 1 2 . Refer ido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 36 .  

1 48 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Cód ice n°  1 90 ,  
fi . 65 .  

1 49 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Cód ice  nO  250 ,  
f i . 1 4 . Refe r i d o  p o r  C O R R tA,  F e rn a nd o  C a l a pez -
«Visita ção da Ordem de Sant i ago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p . 1 1 9 . 

1 50 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
84v-85v .  to reconfi rmado no cargo em 20 de J a n e i ro 
de 1 5 2 9  ( I A N /TT . ,  Ordem de Santiago ,  C ó d i c e  n O  
1 4 , fI . 1 5 1 ) . 

1 5 1 I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 4 , fi . 24 1 . 

1 52 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  

308 -------------------------------------

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Morei ra ,  cape lão de Santa Cruz de Almodôvar 
que ,  em 3 de Ma rço de 1 526' 53 recebe no
meação para Prior de Santo I ldefonso, da mes
ma vi l a .  

Afonso Moreira - Tabe l i ão  gera l  pe l a  Or
dem de Santiago em Campo de Ourique, exer
ce o ca rgo até cerca de 1 4  de Ma io de 1 496' 54 , 
a ltura em que  se nomeia  o seu fi l ho ,  D iogo 
Afonso More i ra .  

Afonso Mourato - Exerceu o cargo d e  
tabe l ião  das notas e jud ic ia l  da Ordem d e  San
ti ago em Ferre i ra ,  em data anterior  a 1 6  de 
Junho de 1 520' 55 , a l tura em que é substituído 
no cargo por João Pestana .  

Afonso M u n hoz - Morador em Lisboa ,  
cava l e i ro ,  recebe carta de háb ito , da Ordem 
de Santiago ,  a 1 5  de Setembro de 1 533 ' 56 . 

Afonso N icolas - Nomeado tabe l i ão do 
cível e crime de Ses imbra em 4 de Fevere i ro 
de 1 522' 57 , como fo i João Seco que renun 
c iou  ao cargo .  Ainda ocupa o cargo em 1 5  de 
Ma rço de 1 534' 58 . 

Afonso Palomi lho - Morador na I l h a  da 
Made i ra ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Avis ,  a 29 de Agosto de 1 545 ' 59 . 

1 53 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
2v-4 . 

1 54 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3 ,  fI . 
8 2 v- 8 3 .  

1 55 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 1 ,  fI . 
1 0 8 v .  

1 56 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 2 .  
F o i  registado no Livro de Matricu l a  a 24 de Setembro 
desse a n o  ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  
275 ,  fI . 82 ,  refer ido por CHORÃO, M a ria José B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  1 7) .  

1 57 I A N /TT. ,  Ordem de San tiago,  C ó d i ce n °  1 2 , 
f i . 5 5 v .  

1 58 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 80 ,  
fi . 22v .  A sua acção  é nesta data  extensiva a Aze itão .  

1 59 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  22 ,  fI . 
6 (reg i sto s u m a ri ado ) ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n°  275, fI . 1 38 ,  que o menc iona  como tendo 
s ido reg istado a 6 de Setembro deste ano no L ivro de 
M atrícu l a  (refer ido por CHORÃO, Maria  José B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 1 7) .  
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Afonso Peres Alcoforado - Cava le i ro da 
Ordem de Santiago, a lca ide-mor de Vi la Viçosa , 
aparece identificado n um  d ip loma de 3 de 
Setembro de 1 5 1 1 1 60 . 

Afo nso Peres d e  Ag u i a r  - B a c h a re l ,  
cava le i ro ,  recebe carta d e  háb ito, d a  Ordem 
de Sant iago, a 9 de Jane i ro de 1 525 1 6 1 , tendo 
a cerimón i a  da i nvestidu ra decorrido a 6 de 
Dezembro desse ano .  

Afonso Pessoa - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 25 de 
Junho  de 1 5401 62 , tendo previamente orde
nado o seu processo de hab i l itação à Ordem 
em 1 0  de Junho de 1 5401 63 • 

Afonso Pestana - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 1 5  de Maio 
de 1 5 1 4 1 64 . 

Afo nso P into - Tabe l i ã o  da s  n otas e 
jud ic i a l  em Aljezu r, pe la  Ordem de Sant iago,  
aparece identificado na vis ita à comenda de 
1 2  de  Dezembro de  1 5 1 i 65 . Era tam bém 
mordomo do Hospita l de Santo Espírito da 
mesma l o ca l i d ade  1 66 . Mantém o cargo de 

1 60 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n° 943 .  
1 6 1  I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 

1 ,  Ordem de Sa n tiago, Cód ice  n °  2 5 ,  f i . 7 ( re g i sto 
sumariado) .  Foi  reg istado a 9 de Dezembro desse ano 
n o  L ivro de  M atríc u l a  ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Cód ice n O  2 7 5 ,  fi . 44 ,  refe r ido por  C H O RÃO, M a ri a  
José B igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  1 7) .  

1 62 IAN /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
2; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n . o  20,  fI . 60.  
P rovave lmente trata-se do  cava l e i ro do mesmo nome 
refe r ido em IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  
275 ,  fi . 1 1 7 , como tendo s ido reg istado a em Dezem
bro desse  a n o  (refe r ido  por C H O RÃO,  M a ri a  J osé 
B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  1 7) .  

1 63 IAN/TT. ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra A, m a ço 7, doe. 3.  

1 64 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  2 .  
1 65 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 66 ,  

fi . 2 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 2 9 ,  fi . 
1 02 e fI . 1 1 8 .  Refer ido por  CORR�A, Fernando  Ca l a 
pez; VI EGAS, Antón io  - "Visitações da Ordem de San 
t i ago  . . .  » ,  p .  4 1  e p .  58  . .  

1 66 Vide nota a nterior, fI . 89v. Conservou-se, sem
pre, a m e n ç ã o  a Sa nto Esp í r i to ,  ta l como refe re a 
d o c u m entaçã o .  

tabe l i ão ,  já  refer ido,  a que acrescenta o de 
escrivão da câmara da loca l idade em d ip loma 
de 1 9  de Jane i ro de 1 525 1 67 . Será substituído 
por sua morte, em Jane i ro de  1 5401 68 , por 
Mateus do Va l e .  Poderá trata r-se do Bachare l  
Afonso P i nto q u e  recebe tença ,  a 1 7  de  
Jane i ro desse mesmo a no  1 69 ? 

Afonso Pires - Morador em S i nes, recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 30 
de Agosto de 1 54i70 , devendo tomar  Ordens 
Sacras dentro de um ano .  

Afonso Pires - Tabe l ião da Ordem de San
ti ago em Colos, referido na  v isita efectuada à 
comenda em 9 de Fevere i ro de 1 5 1 8 1 7 1 , apa
recendo mais ta rde a acumu l a r  este ca rgo com 
o de escrivão dos órfãos e da a lmotaçar ia da  
mesma vi l a  a 1 de Dezembro de 1 533 1 72 . Em 
1 539,  porque  já fi nado,  será substituído por 
Manue l  de Matos, no cargo de tabe l i ão 1 73 . 

Afonso Rodrigues - Pr ior de Santa Ma ria  
de Pa lme la  pe lo menos desde 27 de Abri l de  
1 509 1 74 a 27 de Ju l ho de 1 525 1 75 e Provedor 

1 67 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 73 ,  
f I . 2 8 ;  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 5 ,  f i . n .  
Refer ido por ANTU N ES ,  Lu ís Pequ ito - "Visitações da  
Ordem de  Sant iago ,  a Al jezur .  . .  » ,  p .  n e p .  83 ,  res
pect iva mente .  

1 68 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 8 , fI . 
9 2 - 9 4 v .  

1 69 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 
1 3 4v- 1 3 5 .  

1 70 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f i . 
3 0 v .  

1 7 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 4, fI . 
1 1 0 .  

1 72 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO  1 69 ,  
fi . 49v.  

1 73 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n .o  1 8 , 
fi . 4v .  

1 74 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa n, maço  
2 .  Refer ido, também, po r  ocasião da visita à comenda,  
j á  em 1 8  de  Setem bro de  1 5 1 0  ( IAN/TT. ,  Ordem de 
Santiago,  Cód ice  n °  1 50 ,  f I .  2, IAN/TT . ,  Ordem de 
S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n° 1 5 1 ,  f i . 1 0 5 ) .  Refe r i d o  p o r  
SANTOS,  Vitor Pavão d o s  (d i r . d e )  - "Vis i tações d e  
P a l m e l a  e Panó i a s  . . .  » ,  p . 1 .  

1 75 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 50 ,  
fi . 7 8 .  Refer ido por SANTOS, Vitor Pavão dos (d i r .  de) 
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3 1 0  

das I g rejas do Mestrado de Sant iago, ocupar
se-à ta m bém de  a l g u mas  v i s i tações ,  ma s  
sobretudo ,  será responsáve l pe l a  e l aboração 
de i n ú m eros  p rov i m entos  às com e n d a s .  
Ass im ,  poderá ser encontrado a d i l igenc iar  n o  
sentido do bom cumprimento das decisões do 
Mestre em Alcaria  Ru iva a 5 de Jane i ro de 
1 525 ' 76 , em Mérto la  a 6 de Jane i ro do mesmo 
ano 1 77 , em Aljezu r em Jane i ro de 1 526' 78 entre 
mu itas outras referênc ias ao longo dos anos 
de 1 524' 79 a 1 532 ' 8° , n uma  activ idade cujo 
l im ite perm it ido pe la documentação a l cançou 
o ano de 1 533 ,  quando vis ita a v i la  de Panóias ,  
a 25 de Outubro desse ano' 8' e Castro Verde,  
em 3 de Dezembro' 82 . Sabemos, também,  a 
seu respeito, que  a 1 6  de Outubro de 1 5 1 7  
pagou a meia anata 1 83 . 

Afonso Rodrigues - Morador em Alde ia  
Ga lega ,  recebeu carta de háb ito, da Ordem 

- "Visitações de Pa lme l a  e Panó i a s  . . .  » ,  p.  30.  Em Abri l 
de 1 534 já se encontra nesta i g rej a ,  M e n d o  Afonso ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 50 ,  fi . 89 ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  244 ,  f I .  2 .  
Refe r i d o  p o r  SANTOS ,  V i tor  Pavão  d o s  ( d i r .  de )  -
"Visitações de P a l m e l a  e Panó ias  . . .  », p. 3 3 .  

1 76 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO  1 7 3 ,  
fI . 1 7 , refer ido  por  B A R R O S ,  M a ri a  de  Fát i m a  R o m 
bouts de ;  BO IÇA, J o a q u i m  Ferre i ra ;  GAB R I EL, Cel este 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 1 79 .  

1 77 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 73 ,  
fi . 1 8v,  refer ido p o r  BARROS,  M a ri a  de  Fáti ma  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaqu im Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ru iva , p. 1 80 .  

1 78 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 73 ,  
f i . 24v e I A N /TT . ,  Ordem de Sa n tiago ,  C ó d i c e  n O  
1 7 5 ,  f i . 7 3 .  Refe r ido  por  ANTU N ES ,  Lu ís Pequ ito -
" V i s i ta ç õ e s  d a  O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a A l j ez u r  e 
Odeceixe,  na p rime i ra metade do sécu l o  XV I » ,  p. 7 5  
e p .  8 0 .  

1 79 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 6 1 ,  
f i . 8 3 .  

1 80 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 7 9 ,  
fi . 4 ,  referido por BARROS,  Mari a  de Fátima Rombouts 
de; BO IÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GABR I EL,  Ce l este - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 253 .  

1 8 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  1 52 .  
1 82 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 84 ,  

fi . 1 .  
1 83 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 8 ,  

fi . n ã o  n u m erad o .  
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de Sant iago para nov iço ,  a 5 de Ma i o  de  
1 550' 84 . 

Afonso Rodrigues - Clér igo de  m issa , 
cape l ão  da erm ida  de S. Sebast ião de Ouri 
que ,  aparece refer ido na  vis itação à comenda 
de 3 de Novembro de 1 533 ' 85 . 

Afonso Soeiro - Cava l e i ro ,  contador e 
arrendador das terras da correição do mestrado 
de Avis ,  está documentado entre Dezembro 
de 1 500' 86 e Dezembro de 1 5 1 5 ' 87 . 

Afonso Trigueiros - Cava le i ro ,  recebeu 
carta de hábito, da Ordem de Santiago ,  a 29 
de Jane i ro de 1 504' 88 . 

Afonso Va lente - Cava le i ro ,  comendador 
de Sa nta Maria  de Beja  até 1 5  de Feverei ro 
de 1 499 ' 89 a l tu ra em que  é substi tu ído  na  
comenda po r  Antón io  Furtado de Mendonça .  
Recebe privi l ég io  de ver uma  s ua  fi l h a  l eg it i 
mada, a 1 de J unho  de 1 500' 9° . 

Afonso Vasques - Nomeado procu rador 
do número do Mestrado de Sant iago, a 1 3  de 
Agosto de 1 524' 9' . 

1 84 I A N /TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n O  2 7 ,  
f i . 57v ;  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
2 .  P o u c o  tempo  depo is ,  a p a rece ° seu  reg i sto no  
L ivro de  M atrícu l a  d esta Ordem,  IAN/TT. ,  Convento 
de Pa lmela ,  m a ço 7 ,  doe .  524  de 24 d e  J u n h o  d e  
1 550, refer ido p o r  CHORÃO, Maria José B igotte - " O  
Livro de Matrícu l a  . .  » ,  p .  1 7) .  

1 85 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 83 ,  
f I . 96 ;  Ordem de Santiago, Cód ice n°  2 4 5 ,  fI . 1 9v .  

1 86 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 5, fi . 
8v -9 .  

1 87 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, n °  9 5 2  e n O  953 .  
1 88 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 4 ,  maço  

1 ,  P rovave l mente trata-se do  refe r ido por  C H O RÃO, 
M a ria  J osé B igotte - ,,0 Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  1 7 , 
embora não  se cite o fó l i o  em que se pode encontrar 
este reg i sto.  

1 89 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice nO  4 ,  fi . 
5 2 - 5 2 v .  

1 90 I A N /TT. ,  Le itu ra N ova ,  Legitimações, I .  1 ,  f i . 
7 0 - 7 0 v .  

1 91 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 
1 1 6v ( reg i sto s u m a ri ado ) .  
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Afonso Vasques - Cape l ão  de D. Jorge e 
Pr ior de Santa Ma ria  do Caste lo  de Ses imbra ,  
nomeado em 17  de Abri l de 1 5281 92, por  morte 
do seu  a nte ri o r  detentor .  Apa rece a i n d a  
documentado a 2 3  de Jane i ro de 1 5341 93 

Afonso Vasq ues - Cape lão de D .  Jorge ,  
benefic iado na  i g reja de S .  G i ão  de Setúba l  
em 29 de  Novembro de 1 533 1 94, deve ter  
ascend ido  à categori a  de  Pr ior  da  mesma 
i g reja ,  qua l idade em que  se pode encontra r 
entre 6 de Abri l de 1 5401 95 e 1 9  de Março de 
1 542 1 96 , a ltura em que  é substitu ído no ca rgo 
por Gonça l o  S imões.  

Afonso Vasques - Cape lão de D .  Jorge ,  
nomeado raçoe i ro da ig reja de Santa Ma ria 
de Pa lme l a  em 7 de Ma rço de 1 528 1 97 , dec i 
são que o Mestre faz aprova r pe lo pre l ado 
d i ocesa n o ,  n esta mesma d ata . A i n d a  se 
encontra na  ração em Abri l de 1 5341 98 , a ltu ra 
em que, também usufru i de uma outra na ig reja 
de S. Ped ro na mesma loca l idade .  Pode, per
fe itamente trata r-se do Subprior do Convento 
de Pa lme l a  referenc iado entre 30 de Março 
de 1 542 1 99 e 5 de Outubro de 1 547200. 

1 92 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , fi . 
1 0 9 v .  

1 93 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2; Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fi . 1 5v- 1 6 . 

1 94 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 264,  
fI . 9 .  Foi  m a nt ido o nome da I g reja ta l  como aparece 
nos d i p lomas ;  hoje, S .  J u l i ão .  

1 95 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
1 96 I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 

Avis, n° 1 9, fI . 1 72 .  Poderá trata r-se do Afonso Vasques, 
t a m b é m  c a p e l ã o  d o  M estre,  que começou  por ser 
Pr ior  em Ses imbra ,  ac ima refer ido .  

1 97 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
1 06v- 1 07 e f i . 1 07v- 1 0 8 .  

1 98 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  244, 
fi . 2v,  e 7v ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 
1 50 ,  fI . 9 1 v  e fi . 9 7 .  

1 99 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
2. Todas as refe rênc i a s  e n contradas ao l o n g o  d este 
per íodo report a m -se à m e n ç ã o  fe ita à s u a  pessoa ,  
quase sempre q u e  D .  Jorge passa u m a  carta de háb i 
to a u m  sup l i cante. Por esta razão pode perceber-se a 
razão p e l a  q u a l  u n i c a m e nte n o s  re porta mos  à l '  e 
ú lt ima referênc ia  conhecidas para este importante d ig
natár io  da  Ordem de Sant iago .  

200 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço  1 .  

Afonso Vasques - Cava le i ro da Ordem de 
Santi ago ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Santi ago ,  a 28 de Jane i ro de 1 538201 . 

Afonso Vasques - Mordomo da ermida de 
São Láza ro de Tavira, em 1 5  de Jane i ro de 
1 534202 • 

Afonso Vasques - Tabe l i ão  das notas e 
jud ic ia l ,  pe l a  Ordem de Avis em Alcanede até 
23 de Setembro de 1 523203 , a ltu ra em que  é 
substitu ído no cargo Ped ro Fernandes .  

Afo nso Vaz Ichoa - Com endado r  de 
Cace l a  e Castro Marim  e Alcout im da Ordem 
de Sant iago recebeu mercê da d ízima nova 
das pesca rias em 5 de Março de 1 502204, assim 
como o foro de umas  terras rea lengas, o que  
acontece a 13  de Outubro de 1 503205 . Está 
refer ido no Capítu l o  de 1 508206 , onde se l h e  

20 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 ;  Ordem de Santiago,  Cód ice  n°  1 7 , f i . 1 1 5 - 1 1 5v ,  
pode  trata r-se d o  refe r i d o  e m  I A N /TT . ,  Ordem d e  
Santiago, Cód ice  n O  2 7 5 ,  fi . 1 02v,  como tendo s ido  
reg i stado a 22  d e  Fevere i ro deste  a n o  n o  L i v ro  d e  
M atrícu l a  da Ordem (Cfr. CHORÃO, Maria  José B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 1 7) .  

202 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 255 ,  
fi . 1 1 .  Refer ido por  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 72 .  

203 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 3 , fI . 
4 2 - 4 2 v .  

204 IAN/TT . ,  Chancelaria d e  D. Manuel ,  Livro 2 1 , 
fi . 1 3v .  Refer ido a part i r  de M E N DO N ÇA, M a n u e l a  -
" Documentos Re lativos às Ordens M i l itares . . .  », p. 87 .  
U m  códice da ordem de  Sant iago ,  provave l mente de  
p r i n c í p i o s  d o  s é c u l o  XV I ,  t a m b é m  o refe re c o m o  
c o m e n d a dor ,  m a s  u n i c a m ente d e  C a c e l a  ( I AN /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 35 ,  fi . 1 94 ,  refe r ido 
por BARBOSA, Isabe l  Lag o  - "A Ordem de  Sant iago 
em Portuga l  nos fi n a i s  da  I dade  Méd i a  ( N o rmat iva e 
Prática» > in Militarium Ordinum Analecta , vo l .  2, Porto, 
F u n d a çã o  E n g O  Antó n i o  d e  A l m e i d a ,  1 998 ,  p .  1 83 ) .  
Deve i nforma r-se que  f o i  m u ito cu idadosa a uti l ização 
q u e  f ize m o s  deste cód i c e ;  a datação  não é l i n e a r , 
i n tegra dados q u e ,  a j u l g a r  pe los  m u itos o utros q u e  
conh ecemos,  podem esta r m e n o s  exactos. Assi m ,  s ó  
a pontá mos os reg i stos q u e  i ntegra q u a n d o  a bso l uta
m e nte co i nc identes com a restente d o c u m entação .  

205 IAN/TT . ,  Chancelaria d e  D.  Manuel ,  Livro 2 1 , 
fi . 2 8 .  Refer ido a p a rt i r  de M E N DO N ÇA, M a n u e l a  -
" Documentos Re lativos às Ordens M i l itares . . . », p. 87 .  

206 P o r  exe m p l o ,  I AN /TT . ,  Ordem de San tiago,  
Códice n°  1 5 1 ,  fi . 2 .  
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aponta a categor ia de Treze . Em 25 de  Jane i 
ro de 1 5 1 8207 , aparece identificado por oca
sião da vis ita às comendas .  

Afonso Vicente - Mordomo da confra ria 
de Nossa Senhora de Mérto l a ,  encontra-se 
presente por ocas ião da vis ita à comenda em 
1 2  de Jane i ro de 1 5 1 5208 . 

Afonso Vida l  - Nomeado escnvao dos 
ó rfãos e da  a l m otaça r ia  de  Setú ba l ,  pe l a  
Ordem de Sant iago, a 28 de J u l ho  de 1 496209 . 
A inda se encontra nos cargos por ocas ião da 
vis ita de  1 6  de J u l ho  de 1 5 1 021 0, o mesmo 
acontecendo até 1 52421 \ a ltura em que é subs
titu ído no cargo pe lo fi l ho  Gomes Vida l .  

Afonso Viegas - Ju iz dos órfãos d a  Ordem 
de Sant iago em Arruda ,  recebe nomeação 
para o cargo em 1 9  de Dezembro de 1 54221 2 , 
por 3 anos,  na sequênc ia da renú nc ia de Ru i  
da Gama.  

Afonso Vieira - Morador em Lagos, c lérigo 
de m issa , recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 20 de Jane i ro de 1 54921 3 • 

Agostinho Girão - Fida lgo da Casa do rei ,  
Comendador  de  S .  Sa lvador  de  Santa rém ,  
presente na v is itação à comenda de 10  de 
Ma rço de 1 52721 4 . 

207 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  229 ,  
fI . 238v .  Refer ido por  CAVACO,  Hugo - "Visitações " 
da Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 8-
1 9  e por CORR�A, Fernando  Ca lapez; V I EGAS, Antó
nio - «Visitações d a  Ordem de Sant iago . . .  » ,  p .  2 1 3 .  

208 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 60,  
f I . 9 1 , refe r ido por  BARROS,  M a ri a  d e  Fát i m a  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaq u i m  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Ce leste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 7 2 .  

209 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n° 3 ,  fI . 
1 00v ( reg i sto s u m a ri ado ) .  

2 1 0 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 48 ,  
fi . 58v e Cód ice  n°  1 5 1 ,  fI . 57v .  

21 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , fI . 
1 3 1  v .  

21 2 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , f I .  
3 6 v- 3 7 . 

21 3 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
21 4 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  235 ,  

fI . 1 78v. Cfr. IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 
1 35 ,  fI . 1 95 ,  referido por BARBOSA, Isabel  Lago - «A 
Ordem de  Sant i ago  em Port u g a l  . . .  », p. 1 83 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Agostinho Ramires - Morador em Pa lme la ,  
c lér igo de  m issa , frade professo de S .  Domin
gos ,  recebe carta de hábito, da Ordem de San
t iago,  a 2 1  de Fevere i ro de 1 54921 5 . 

Aires Brochado - Recebe ca rta de hábito, 
da Ordem de Sant iago,  a 6 de Novembro de 
1 52721 6 . 

Aires da Si lva - Do Conse l ho  do re i ,  rege
dor da Casa da Sup l icação21 7 , Comendador de 
Messejana  da Ordem de Sant iago encontra
se ident ificado entre 29 de Novembro de  
1 5 1 021 8 e 20 de Junho  de 1 5 1 521 9-, a ltu ra em 
que ren unc ia à posse da comenda para João 
da S i lva ,  seu fi l ho .  

Aires de Mi randa .:.. Do Conse l ho  do re i ,  
cava le i ro da Ordem de Santiago,  recebe tença 
com o háb ito da Ordem no va lo r  de 20 m i l  
rea i s ,  a 2 1  de J u l h o  de 1 496220 . 

Aires de Sousa - F ida lgo ,  do Conse l ho  do 
re i ,  comendador da Alcáçova de Santarém e 
de Alpedriz da Ordem de Avis, em 26 de Abri l 
de 1 5 1 3221 • Pouco depois aparece também 

21 5 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 .  
21 6 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  fI. 

2 9 0 .  
2 1 7 Sobre esta vertente da  s u a  a ctuação ,  vej a -se 

F R E I R E ,  Anse l m o  B raamcamp - Brasões . . .  , vo l .  I I ,  pP .  
1 5 4 - 1 5 5 .  

2 1 8 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 87 ,  
fI . 3 .  U m  d ip loma anterior a 1 507 perm ite, no entanto, 
a t ra s a r  um p o u c o  m a i s  esta l i g a ç ã o  à M essej a n a ,  
embora sem s e  poder  prec isa r desde q u a ndo ( IAN/  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 35 ,  fI . 1 94,  refe
rido por BARBOSA, I sabe l  Lago - « A Ordem de San
t i ago  em Portug a l .  . .  » ,  p .  1 83 ) .  

21 9 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  2 7 8 ,  
f I . n ã o  n u merado .  

220 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3, fI . 
9 8 v -9 9 .  

221 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, Livros do Convento, 
nO  1 9, fi . 1 9v-23 .  N o  caso deste comendador é possí
ve l  ava l i a r  com r igor  m u itas das  suas  activ idades em 
termos da e l aboração de contratos de aforamento nas 
comendas q u e  de le dependem . Ass i m ,  e nesta q u a 
l i d a d e  p o d e  s e r  encontrado ao longo da refer ida fon
te, de que  deixámos ma is  a lguns  exemplos,  dentre os  
vár ios  que poder iam ser  c i tados :  IAN/TT . ,  Livros do 
Con vento da Ordem de Avis, n°  1 9 , f I . 254v o u  f i . 
3 0 5 .  O m e s m o  a c o ntece  em re l a ç ã o  a u m a  o utra 
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referenc iado,  para a lém dos cargos já referi
dos, como comendador de Alcanede e a l ca ide 
mor da mesma vi l a  em 1 1  de Ju l ho  de 1 5 1 9222, 
o que  a i nda  se mantém em Fevere i ro de  
1 538223 . Já  na  década de 40  do sécu lo  XVI ,  
ren unc iou à comenda da Alcáçova de Santa
rém em 21 de Abri l de  1 548224 • 

Aires Fernandes - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 25 de 
Outubro de 1 542225 , e a 9 de Novembro de 
1 542226 uma  tença a nua l ,  com o háb ito, da 
Ordem na Mesa Mestra l no va lor de 8 m i l  rea is, 
a qua l  será acrescentada em ma i s  4 .000 rea i s  
já  que  é de 1 2 .000 rea i s  em 1 6  de Junho de 
1 545227 . 

Aires Gomes de Lemos - Comendador de 
Samora Corre i a ,  refer ido na  visita de 2 1  de 
Jane i ro de 1 526228 , recebe autorização para 
professar, uma  vez que  já recebeu o háb ito 
quando menor e nesta data já tem idade sufi
c iente para ta l 229 . A 1 8  de J unho  de 1 534, 
a inda mantém a admin istração da comenda230 • 

fonte, IANITT . , Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n°  20, fi . 74  ou fI . 287v ,  por exe m p l o .  

222 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  9 3 1 . 
223 I A N /TT . ,  C o n v e n t o  d e  Pa l m e l a ,  m a ç o  1 5 , 

d o c . 1 1 5 9 .  
224 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, n°  1 006 .  
225 I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 

2, IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n . o20, fI . 1 3v 
( re g i sto s u m a ri a d o) e IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 275, fi . 1 26 ,  com data de  5 de  N ovembro 
desse ano .  Referido por CHORÃO, Maria  José B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . . », in Memóri a ,  p. 1 7 . 

226 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , fi . 
25v-26.  N ã o  será demas iado acreditar  q u e  o mesmo 
ind ivíduo v iu  aumentado o va lor  da sua tença para 1 2  
m i l  rea i s  ( ca rta d e  1 6  d e  J u n h o  d e  1 54 5 ,  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n° 23 ,  fI . 1 8- 1 8v) . 

227 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 23 ,  fI . 
1 8 - 1 8 v .  

228 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 74 ,  
fi . 3 .  

229 2 3  d e  J u n h o  d e  1 5 3 3 ,  I A N /TT . ,  Co le cção 
Especial, Caixa 73 ,  maço 2 .  Está registado no Livro de 
M at r íc u l a  d a  O r d e m  n esse  m e s m o  a n o  ( I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  2 7 5 ,  f I . 8 1 , refe r ido 
por CHORÃO, M a ria  José B igotte - «O Livro de M atrí
c u l a  . . . », p. 1 7 ) .  

230 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO  1 74 ,  
fI . 55v,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 52 ,  fi . 1 .  

Aires Gonçalves - Morador em S ines ,  em 
4 de Abri l de  1 499 é nomeado por D .  Jorge 
para o cargo de escrivão da câmara e a lmota
ça r ia da v i l a  como era D iogo Afonso que ,  pe
los erros que fez, perdeu o ofíci023 1 . 

Aires Rodrigues - J u iz da  Confra r ia de 
Nossa Senhora da ig reja de Santa Ma ria  de 
Torrão ,  em 8 de Novembro de 1 5 1 0232 . 

Aleixo Godinho - Trombeta de D .  Jorge ,  
identificado, como ta l ,  entre 1 8  de Agosto de 
1 5 1 5233 e 6 de Ju l ho de  1 5 1 8234 . Poderá tra
ta r-se do A le ixo God i n ho ,  q u e  em 29 de  
Outubro de 1 530235 , recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Santi ago .  

Aleixo Pinheiro - Escrivão ,  aparece regu
l a rmente na e l aboração de cartas de hábito, 
da O rd e m  de S a n t i a go ,  e ntre 1 5 27 236 e 
1 534237 , depois do que está identificado como 
escrivão das sisas do Mestrado da  Ordem de 
Avis, já em 7 de Maio de 1 543238 • Acabaria por 
i ngressa r no háb ito desta Ordem,  o �ue vem a 
acontecer a 1 9  de Agosto de  1 5462 9 . 

Alencar - Moço do coro do convento de 
Pa lme la ,  recebe autorização para professar em 
3 de Fevere i ro de 1 5 1 0240 . 

Alonso de Almagro - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 2 1  
de Outubro de 1 503241 e ,  na  sequênc ia das 

23 1 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 4 ,  fI . 
6 8 - 6 9 .  

232 AN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 86 ,  
f i . 1 0 . 

233 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 7 ,  maço 1 .  
234 IAN/TT . ,  Convento de Palmela,  m a ço 4 ,  doe .  

2 7 9 .  
m I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  

2 .  Cfr. IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  275 ,  
fI . 70v, referido por  CHORÃO, M a ria  José B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  1 7 . 

236 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 1 .  
237 AN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 2 .  
238 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  1 004 .  
239 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  22 ,  fi . 

1 1  v ( reg i sto s u m a ri ado) .  
240 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  1 .  
241 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
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i nd i cações do Mestre contidas na mesma,  é 
a rmado cava le i ro a 22 de Outubro de 1 503242 . 

Alonso de Vila de Mendonça - Cava le i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 2 de Jane i ro de 1 549243 . 

Alonso Peres de Luxam - Natura l  de Ma
drid,  cava le i ro, fida lgo de Caste la ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Santi ago ,  a 1 6  de 
Novembro de 1 538244 . 

Alonso Peres Pantoja - Recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Sant iago,  a 6 de J u l ho  
de  1 503245 . Comendador de Sant iago do Ca
cém, pelo menos desde 1 508246, a ltu ra em que 
se lhe referem como pertencendo aos Treze, 
será também comendador de Tavi ra da Ordem 
de Sant iago, ta l como está identificado por 
ocas ião das v is itas às  comendas de 1 8  de 
Novembro de 1 5 1 7247 e de 1 7  de Jane i ro de 
1 5 1 8248 , respectivamente .  Ma is ta rde ,  esteve 
presente em Capítu lo  Gera l ,  onde i nteg ra o 
g rupo de i nd ivíduos que  outorga procu ração 
a D .  Jorge em 1 4  de Outubro de 1 532249 . V iu 

242 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
243 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 

2, Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fI . 1 03 - 1  03v.  
244 I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75,  maço  

1 ;  deve  trata r-se do  refer ido em IAN/TT . ,  Ordem de 
Sant iago,  Cód ice  n° 2 7 5 ,  f i . 1 07 ,  como tendo  s ido  
reg i sta d o  a 26  d e  Nove m b ro d este a n o ,  C H O RÃO, 
M a ria  J osé B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  1 7) .  

245 I AN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 4 ,  maço  
1 .  R O M A N , F re i  J e ró n i m o  - Historia de la I n c/ ita 
Caval/aria de Santiago . . . , cap .  1 2 , fi . 1 95v, refere-se a 
este pe rson a g e m  como perten c e n d o  aos  Treze em 
1 508 ,  n o  Cap ítu l o  da  Ord e m .  

246 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO  1 5 1 . , 
f l . 2 ,  entre outros .  

247 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 67 ,  
fi . 1 v-2 .  

248 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  229 ,  
fi . 2 1 6v.  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " 
da Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 6 1  e 
por  CORRtA, Fern a n d o  C a l a pez; VI EGAS, Antó n i o  -
"Vis itações da Ordem de Sant iago . . .  ,» p. 1 78 .  

249 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Ca ixa 7 7 ,  maço 
1 .  A visita à comenda de Sant iago do Cacém também 
lhe faz menção,  o que  acontece a 8 de Novembro de 
1 533 ( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 67 ,  
f I . 98 ) .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na Baixa Idade Média 

a sua autoridade na comenda do Cacém posta 
em causa numa sentença de 1 4  de Agosto de 
1 53725°, onde era também a lca ide25 1 , conti nu
ando no entanto a adm in istra r  a comenda em 
1 5  de Abri l de  1 544252, a ltura em que a i nda  
aparece mencionado por  ocasião de uma visita . 
Ai nda exerce essa d ign idade em 25 de Março 
de 1 545253 . As l oca l i dades por onde marcou a 
sua presença passa riam ,  também,  pe lo seu 
fi l ho ,  Pero Pa ntoja e pelo seu neto, A lonso .  

Alonso Peres Pantoja - Fi l ho  de Pero Pan
toja ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem de 
Sant iago, sendo a inda menor  de idade ,  em 1 1  
de Ju l ho  de 1 548254. Será provido da comenda 
de Tavi ra Ror renuncia do pa i  de 1 5  de Agosto 
de 1 5482 5 . 

Álvaro - Fre i re do convento de Avis, rece
be nomeação para Pr ior da ig reja de S. M igue l  
de Ave i ro em 2 1  de Novembro de 1 495256 . 

Álvaro - Morador em Coruche ,  prio r  da 
ig reja de S .  João da mesma v i l a ,  da Ordem de 
Avis ,  aparece a tomar  posse de uma  ração 
anexa ao refer ido Priorado em 1 7  de Outubro 

250 IAN/TT. ,  Gaveta X, maço 9 ,  doc .  4 .  
25 ' Toma p o s s e  d a  fo rta l eza em 1 53 3  ( IAN/TT . ,  

Con vento d e  Palmela,  m a ço 5 ,  d o c .  366) . 
252 IAN/TT. , Ordem de San tiago, Códice n° 1 90 ,  

fi . 87v .  
253 IAN/TI. ,  Ordem de  Santiago, Códice n° 23 ,  fI . 

8v-9v. Re l at ivamente à posse da comenda de Tavira ,  
sabemos que i rá suceder- l h e  o fi l h o ,  Pedro Pa ntoj a ,  
ident ifi cado  c o m o  ta l em J a n e i ro d e  1 534 ( lAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n °  225 ,  fI . 1 .  Referido por 
CAVACO, Hugo - "Visitações " da Ordem de Santiago 
no Sotavento Algarvio, p.  1 54) . Deve ter fa lec ido pouco 
depois d e  M a rço d e  1 545 ,  uma vez que em Setem
bro desse ano fo i encontrado u m  d ip loma de tomada 
de posse da comenda do Cacém pela Ordem,  preci
s a m ente  por fa l e c i m ento  d este c o m e n d a d o r  ( I A N /  
TT. ,  Con vento de Pa lmela ,  m a ço 6 ,  d o c .  456 ) .  

254 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice  nO  22 ,  fI . 
8 6 v - 8 7 .  

255 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  24, f i .  
3 -3v .  

256 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 
2 1  v .  
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de 1 498257 . Em 5 de Agosto de 1 503258 , i nte
g ra o g rupo de ind ivíduos que outorga procu
ração ao mestre por ocasião de Capítu lo Gera l .  
Actuará a inda como provedor do mestrado de  
Avis em 26 de Novembro de 1 5 1 6259 • 

Álvaro Afonso - Clérigo de m issa , recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago, a 5 de 
Novembro de 1 52826° . 

Álvaro Afonso - Ermitão da  erm ida  de 
Santa Cata ri na  da v i l a  do Cano da Ordem de 
Avis ,  esteve presente na  v is ita fe ita à d ita 
comenda a 1 0  de Fevere i ro de 1 5 1 9261 . 

Álvaro Afonso - Fre i re do  h áb ito ,  d a  
Ordem de Sant iago,  l oca l izado na ig reja de 
Sa nta M a ri a  de  Tav i ra em 1 4  de  Ma io  de  
1 538262 . 

Álvaro Afonso - J u iz dos órfãos da vi l a  do 
Alandroa l  da Ordem de Avis, cargo que exerce 
desde 1 5 1 2 , aparece referido por ocas ião da 
v is ita à comenda em 2 1  de Junho de 1 5 1 6263 • 

257 I A N /TT . ,  Ordem de Avis,  n° 8 8 7 .  P o r  m e ro 
acaso, no âmbito do rastre io  que  dentro das poss ib i l i 
dades  nos fo i permit ido fazer j untos dos fu ndos docu
menta is desta Ordem para uma época anter ior àque la  
q u e  se estuda  neste t ra b a l h o  fo i -nos  possíve l saber  
que  este P r io r  de Coruche já  exercia a d ign idade desde 
M a rço de  1 488 ,  a l t u ra em que se encontra presente 
na  reu n i ã o  de  Cap ítu l o  Geral  ( IAN/TT. ,  Convento de 
Pa lmela,  m a ço 2 ,  doe. 60) .  

258 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, 9 4 4 .  Refer ido  p o r  
ROMAN , Frei Jerón imo - Historia d e  l a  Inclita Cavafle
ria de Avis . . .  , cap .  1 5 , fi . 1 94 .  

259 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis,  n°  1 9 , fi . 267v .  

260 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 1 
e Códice n° 25 ,  fI . 294, pode trata r-se do refer ido em 
( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275,  fi . 54) ,  
como tendo s ido reg istado  a 8 d e  N ovem b ro d este 
ano .  Refer ido por C H O RÃO, M a ria  José B igotte - «O 
Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 1 7) .  

26 1  I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fi . 1 2 . 

262 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 89 ,  
fi . 35 .  Refer ido p o r  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 232 .  

263 I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis,  n°  1 3 , fi . 281 v .  

Álvaro Afonso - Morador no Aland roa l ,  é 
nomeado vedor das águas da loca l idade, pe la 
Ordem de Avis ,  em ca rta de 1 6  de Agosto de 
1 52 1 264 • 

Álvaro Afonso - Morador em Messejana ,  
c l érigo de m issa , recebe carta de hábito, da 
Ordem de Sant iago ,  a 1 3  de Setembro de 
1 548265 . 

Álvaro Afonso - Prior  de Caséve l ,  fre i re 
da Ordem de Sant iago,  esteve presente na 
v is ita efectuada à comenda em 20 de Feve
re i ro de 1 544266 . 

Álvaro Anes Pinheiro - Escrivão da Ordem 
de Avis ,  identificado entre 1 7  de Feverei ro 
de 1 5 1 9267 e 8 de Ma rço de 1 5 1 9268 . 

Álvaro Araújo - Cava le i ro ,  aparece reg i s
tado no Livro de Matrícu la  da Ordem de San
t iago,  a 1 2  de Dezembro de 1 493269 . 

Álvaro Carreiro - Morador em Setúba l ,  
nomeado tabe l i ão  da s  notas e j ud i c i a l  na  d ita 
vi l a  da Ordem de Sant iago em 1 8  de Ma rço 
de 1 52827° , por do is  anos, em substitu ição do 
tabe l i ão  titu l a r  João Fernandes Sard i nha ,  que ,  
por ter uma idade avançada ,  não pod ia  conti
nua r  no exercíc io do cargo .  

264 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 2 , fI . 
2 0 v .  

265 IAN /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ç o  
2 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  22 ,  fI . 97-
97v .  No fu n d o  d o c u m e n ta l ,  I A N /TT . ,  Convento de 
Pa lmela, maço 5 ,  doe .  479,  aparece como tendo sido 
reg istado a 1 7  de  Setem bro deste a n o .  Refer ido por 
CHORÃO, M a ria  José B igotte - «O Livro de M atrícu l a  
. . .  » ,  p .  1 7 . 

266 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90 ,  
fi . 3 1 v . 

267 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  932 .  
268 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis, nO  1 5 , fi . 1 1 1 v . 
269 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  2 7 5 ,  

fi . 1 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 1 7 . 

270 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago,  C ó d i c e  n O  1 4 , 
f i . 1 09 .  
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Álvaro Carvalho - Cava le i ro ,  escrivão dos 
órfãos, do a lmoxarifado, i nqu i ridor e d i stribu i 
dor  em Pa lme l a  desde 20 de Outubro de 
1 52827 1 e 24 de Jane i ro de 1 529272 , respecti
vamente. Recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago,  a 26 de Agosto de 1 53 1 273 . Em 
Abri l de  1 534274 aparece identificado como 
forei ro da Ordem na v i l a  de Pa lme la ,  mantendo 
também o desempenho  dos cargos já  referi-
d 275 os . 

Álva ro d 'Arcos - M orador  em L isboa ,  
c lé rigo de m issa, recebe carta de hábito, da 
O rdem d e  San t i a go ,  a 26  de  Agosto de 
1 547276 

Álvaro da Costa - fi l ho de Duarte da Costa , 
recebe carta de háb ito, da Ordem de Avi s, 
sendo menor, a 1 4  de Abri l de  1 534277 • 

Álvaro Dantas - Escrivão da câmara e dos 
órfãos e da a lmotaçaria de Alandroa l  da Ordem 
de Av i s  desde  1 3  de O utu b ro de 1 5 1 3 , 
refer ido por ocas ião da vis ita à d ita comenda 
em 21  de J unho  de 1 5 1 6278 . 

Álvaro de Aguiar  - Nomeado j u iz dos 
órfãos de Almodôvar pe la Ordem de Santiago 
em 26 de Fevere i ro de 1 524279 . Esteve pre-

27 1 IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 4, fI . 
1 37v ( re g i sto s u m a ri a d o) e f l s .  1 38 - 1 38v .  

272 IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 4, fI . 
1 5 2 v .  

273 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2. F icou reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem a 7 
de Setembro desse ano ( IANm., Ordem de Santiago, 
Cód i ce nO 2 7 5 ,  f I . 7, refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a ri a  
José M exia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  1 7) .  

274 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  279 ,  
fI . 38 .  Está também refer ido na  v is ita da mesma data, 
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 50 ,  fI . 97v;  
Ordem de Santiago, Códice n°  244, fi . 8 .  

275 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 50, fI . 
1 09; Ordem de Santiago, Códice nO 244, fI . 1 6  e fI . 1 7 . 

276 I A N /TT. ,  Colecção Especia l ,  Ca ixa  7 6 ,  m a ço 
1 ;  Ordem de Santiago, Códice nO 22 ,  fI . 3 1 . 

277 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fI . 
1 9 - 1 9 v .  

278 I A N /TT . ,  Livros d o  Con vento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 3 , fI . 2 8 1 . 

279 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n . o  1 3 , 
fi . 72 ( reg i sto sumariado) .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

sente  po r  oca s i ã o  da v i s i ta efect u ada  à 
comenda em 1 3  de Novembro de 1 53328° . 

Álvaro de Lisboa - Tabe l i ão  das notas e 
i nqu i ridor  dos fe itos na vi l a  de A landroa l  da 
Ordem de Avis até 24 de Maio de 1 499281 , 
a ltu ra em que  Álva ro de Pa iva o substitu i  no  
cargo. 

Álvaro de Lisboa - Escrivão ao serviço da 
O rd e m  de S a n t i a g o ,  i d en t i f i c a d o  e n t re 
1 498282 e 1 503283 . 

Álvaro de Meira - Ce le i re i ro do convento 
de Pa lme l a ,  identificado pe lo ano  de 1 509284 . 
Não temos conhec imento de ma i s  a l guma  re
ferênc ia  à sua pessoa ,  pe lo que  se afi gu ra 
possíve l trata r-se do Álva ro de Me i ra ,  pr ior da 
ig reja de Santiago das Entradas, da Ordem de 
Sant iago ,  que vem a ser econtrado entre 1 8  
de Jane i ro de 1 5 1 1 285 e 2 1  de Novembro de 
1 533286 . Sabemos a i nda ter  pago a sua me ia  
anata em 1 6  de Outubro de  1 5 1 7287 . Recebeu 
o privi l ég io  de ver uma sua fi l h a  l eg it imada 
por ca rta de 1 5  de Outubro de 1 520288 . 

Álvaro de Meira - Escude i ro da Casa de 
D .  Jorge ,  e porte i ro da sua câmara ,  recebe 
uma mercê de um moio e meio de cente io em 
23 de Setembro de 1 5 1 8289 . Vo lta rá a ser agra
c iado, dessa feita , com dois moios de trigo em 
1 1  de Dezembro de 1 52629° . 

280 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  
fi . 86 .  

28 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 6, fi . 
1 6v - 1 7 . 

282 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 6v. 
283 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  1 .  
284 I AN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 7 ,  m a ço 

1 ,  d ip l oma  de 2 de Outubro desse a n o .  
285 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 88 ,  

fi . 1 v-2 .  
286 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n° 1 88 ,  

fI . 2-2v, IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  257 ,  
f i . 1 - 1 v .  

287 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 8 ,  
fi . n ão  n u mera d o .  

288 IAN/TT . ,  Le itu ra Nova ,  Legitimações, I .  3 ,  f I . 
2 8 2 .  

5 5 .  

289 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 77 ,  maço 2 .  
290 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , fi . 
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Álvaro de Mesquita - Cava le i ro ,  encon
tra-se reg i stado  no  L ivro de  M atrícu l a  da 

. Ordem de  Santi ago ,  a 28 de  Outubro de 
1 50829 1 . 

Álvaro de Morais - Tesou re i ro da ig reja 
de Faro em 1 0  de Jane i ro de 1 5 1 8292 , ta l como 
aparece referido pelos vis itadores da Ordem 
de Sant iago .  

Álvaro de Paiva - Morador  no  A landroa l ,  
tabe l i ão d a s  notas, i nqu i ridor dos fe itos e m  24 
de Ma io  de 1 499293 e de contador das custas 
da  Ordem de Avi s  no A l and roa l em 7 de  
Novembro de 1 499294 . Em 2 1  de J unho  de 
1 5 1 6295 , encontra-se presente por ocas ião da 
vis ita à d ita comenda . 

Álvaro de Sande - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 7  de 
Setembro de 1 520296 • Usufru i rá de uma  tença 
de 1 2 .000 rea is ,  da qua l  sabemos un icamente 
ter ren unc iado �a ra o seu fi l h o, Lu ís Álva res 
de Sande, 1 549 97 . 

Álvaro de Sande - Morador em Alcácer 
do Sa l ,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant i ago ,  a 4 de Junho de 1 534298 • 

291 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  2 7 5 ,  
fi . 6 v ,  refe r ido C H O RÃO, M a ri a  J o s é  M exia B igotte -
"O Livro de M atríc u l a  . . .  », p. 1 7 . 

292 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 2 9 ,  
f i . 1 66v .  Refe r ido  p o r  C O R R �A, Fern a n d o  C a l a pez ;  
V I EGAS, Antó n i o  - "Vis i tações da  Ordem de  Sant ia
g o  . . .  » ,  p .  1 09 .  

293 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  6 ,  fi . 
1 6v - 1 7 . 

294 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 6, fi . 
1 8 . 

295 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n° 1 3 , fi . 280v.  

296 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  1 .  
297 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  24, fI . 

54 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  C ó d i ce n° 24 ,  f I . 
5 3 - 5 3 v .  

298 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
2 ,  AN/TT . ,  Cód i ce  n °  1 7 , f I . 20v-2 1 .  En contra-se re
g istado no  Livro de M atrícu l a  da Ordem a 7 de J u n h o  
desse a n o  ( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n O  
275 ,  fi . 8 5 v ,  refe r ido C H O RÃO, M a ri a  J o s é  M exia B i 
gotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  1 7) .  

Poderá trata r-se do_cava le i ro do mesmo nome 
que se encontra presente por ocas ião da vis ita 
efectuada a Alcácer do Sa l  em 1 de Ma io  de 
1 544299 . 

Álvaro Dias - I n qu i ridor e contador dos 
fe itos perante os j u izes de S .  V icente da Be i ra 
dói Ordem de Avis ,  recebe nomeação para o 
cargo por morte de André Dias em 28 de Ju l ho  
de 1 498300 . 

Álvaro Dias - Escrivão do a lmoxarifado,  
contador dos fe itos em Arruda da Ordem de 
Santiago, encontra-se presente por  ocas ião da 
visita efectuada à comenda em 2 de Março de 
1 49330 1 . Pouco depois ,  receber ia também o 
enca rgo de aj udante do tabe l i ão  das notas e 
j ud i c i a l  e de escrivão dos órfãos e a lmotaça
r ia, o que acontece a 20 de Jane i ro de 1 499302 . 

Álvaro Dias - Escrivão da ementa da d íz ima 
do pescado e contador e i nqu i ridor dos fe itos 
em Setúba l pe la  Ordem de Sant iago ,  está 
referido na v isita à comenda de 1 6  de J u l h o  
de 1 5 1 0303 . 

Álvaro Dias d e  Fr ie las  - Escr ivão d a  
Ordem de Santiago ,  encontra-se identificado 
entre 1 493304 e Ma rço de 1 498305 . 

Álvaro Dinis - Escrivão dos órfãos de Gar
vão até cerca de 30 de  J u l ho  de 1 54 1 , a ltu ra 
em que  pe lo seu fa lec imento é substituído 
por Mateus de A lme ida306 . 

299 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 90 ,  
f i . 97 .  

300 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO  4 ,  fI . 
2A-2Av . 

301 IAN/TT . ,  Convento de Palmela,  m a ço 2 ,  d o c .  
7 5 ,  fi . 1 .  

302 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  4 ,  fi . 
3 8 v - 3 9 .  

303 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 48 ,  
fI . 5 8 v  e 5 9 v  e Códice n°  1 5 1 ,  fI . 57  e 58v .  

304 IAN/TT. Convento de Pa lmela ,  m a ço 2 ,  doc .  
7 3 .  

305 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  272 ,  
f I . 2 1 5 .  

306 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9 , fI . 
1 06v- 1 0 7 v .  
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Álvaro do Couto de Vasconcelos - Cava
l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago em 1 1  de Agosto de 1 5 1 1 307 . Rece
be uma tença com o háb ito da Ordem na Mesa 
Mestra l de 1 0  m i l  rea is  em 1 de Dezembro de 
1 542308 . 

Álvaro Eanes - Morador em Ourique ,  c lé
rigo da Ordem de Sant iago, prio r  de S .  Sa lva
dor da mesma vi l a ,  recebe os vis itadores à 
comenda em 4 de Fevere i ro de 1 5 1 1 309 • 

Álvaro Eanes - Tabe l i ão púb l i co e j ud ic ia l  
em Coina  da Ordem de Sant iago fo i até cerca 
de 26 de J u l h o  de 1 522,  a ltura em que  por 
sua renunc ia ,  é nomeado Diogo Gomes3 1 O • 

Álvaro E a n es - Ta b e l i ã o  e i n q u i r i do r  
perante o s  j u izes na  vi l a  de Arruda da  Ordem 
de Sant iago ,  encontra-se presente por oca
sião da vis itação à comenda em 2 de Ma rço 
de 1 4933 " . 

Álvaro Esteves - Escudeiro do rei e guarda 
dos contos de D .  Jorge ,  recebe privi l ég io  do 
mestre no sent ido do ofício  que  ocupa,  pe lo 
menos desde 1 5 1 731 2 , p,oder v ir  a ser ocupado 
pelo seu futu ro genro 1 3 . 

Álvaro Esteves - Moço do coro ,  c lér igo 
de Ordens de Evange l ho ,  aparece refer ido 
no Livro de  Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
a 2 1  de  Novembro de 1 5303 1 4 . 

307 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
308 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , f i .  

3 3 v - 3 4 .  
309 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 83 ,  

fI . 2 .  O d ip loma refe re q u e  se en contra a desem pe
n h a r  esta d ign idade há  tr inta anos .  

3 1 0 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 3 , f i .  
8v -9 .  

3 1 1  IAN/TT . ,  Convento de Palmela,  m a ço 2 ,  doe .  
7 5 ,  fi . 1 .  

3 1 2  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 5 1 ,  
fi . 6 2 .  

3 1 3 1 3  de Abri l de  1 527 .  IAN/TT. ,  Ordem d e  San
tiago, Códice n°  1 4, fi . 6 1 v-62 .  

3 1 4 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  275 ,  
fI . 66 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José  M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 1 7 . 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Álvaro Falcão - Admin i strador da cape la  
de João Fa l cão na  ig reja de Santa Mari a  de 
Torrão ,  aparece refer ido por ocas ião da vis ita 
à comenda de 8 de Novembro de 1 5 1 031 5 • 

Álvaro Farinha  - Coute i ro da coutada da 
enferma ria em Alcácer do Sa l  da Ordem de 
Santi ago ,  recebe pagamento pe lo seu ofício  
em 26 de Abri l de  1 5 1 631 6 . 

Álvaro Farinha - Frei re, aparece referido 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
a 22 de Outubro de 1 5363 1 7 . 

Álvaro Farto - Recebe ca rta de háb ito para 
c lérigo da Ordem de Santiago, a 25 de Jane i ro 
de 1 5493 1 8 • 

Álvaro Fernandes - Clér igo de Ordens 
Sacras do convento de Pa lme l a ,  encontra-se 
referido na visitação de 1 7  de Setembro de 
1 5 1 03 1 9 . Pagou a me ia  anata a 1 6  de Outubro 
de 1 5 1 7320 . 

Álvaro Fernandes - Casado com Gu iomar 
Gonça lves, morador em Faro ,  da Casa do re i ,  
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da  Ordem 
de Sant iago ,  a 26 de Fevere i ro de 1 545,  para 
o q u e  a p rese nta consen t i m e nto d e  s u a  

3 1 5 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 86 ,  
fi . 1 1 .  

3 1 6  IAN/TT . ,  Convento d e  Pa lmela,  m a ç o  4 ,  doe .  
246 e Colecção Especia l ,Caixa 7 7 ,  maço 2 .  Existe u m  
reg i sto a nter ior ,  d e  29  d e  M a rço d e  1 5 1 5  ( IAN/TT . ,  
Colecção Especial ,  Ca ixa 7 7 ,  m a ço 2 ) ,  p e l o  q u a l  D .  
J o rg e  m a n d a  p a g a r  a este coute i ro o m a nt im ento ,  
mas o va lor  encontra-se i l eg íve l .  Por esta razão optámos 
pela cons idera ção  do  d ip loma  de 1 5 1 6 . 

3 1 7 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  
fi . 20 1 v, refer ido C H O RÃO, M a ria  J osé M exia B igotte 
- "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p. 1 7 . 

3 1 8  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 ,  I A N /TT . ,  O rdem de Sant iago,  C ó d i c e  n O  2 2 ,  f I . 
1 05v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

3 1 9 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 5 1 ,  
fI . 4 .  

320 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  2 7 8 ,  
f i . n ã o  n u merado .  Poderá ,  eventu a l m ente ,  trata r-se 
do clér igo menc ionado pelo Livro de M atrícu l a  em 2 1  
de Novembro de 1 530,  ( lANm., Ordem d e  Santiago, 
Códice n°  2 7 5 ,  fI . 66, refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé 
Mexia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » p .  1 7) .  
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m u l he r  a 1 0  de Abri l de 1 545321 . Encontra-se 
reg i stado no  Livro de Matrícu l a  da Ordem a 
30 de Ma rço desse ano322 . 

Álva ro Fernandes - Cava l e i ro ,  g u a rda  
reposte de D .  Jorge, nomeado apontador e 
escrivão dos fe itos da fazenda da Casa de D .  
Jorge em 6 de Agosto de 1 524323 , recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Sant iago, a 4 de Ma io 
de 1 526324, tendo efectivamente s ido invest i
do do mesmo a lguns d ias depois, a 28 de Maio 
de 1 526325 . A 30 de J u l ho  de 1 528326 , recebe 
ca rta de qu itação re lativa à sua actuação neste 
cargo pe lo período de 9 anos .  Poderá trata r
se do cava le i ro que  recebe uma  tença de 9 
m i l  rea i s  a 4 de Ma rço de 1 526327 • 

Álvaro Fernandes - Clérigo de m issa , prior 
da ig reja de Nossa Senhora da G raça de Ga r
vão da Ordem de Santiago,  fo i nomeado para 
a d ign idade,  por morte de Lopo Ferna ndes 
em 5 de Junho de 1 5 1 6328 . Pagou a meia anata 
no va lo r  de 5 . 500 rea i s  em 23 de Abri l de  
1 52 1 329 . Encontra-se identificado como Pr ior 

3 2 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 2v 
( re g i sto s u m a ri ado ) ;  IAN/TT . ,  Con vento de Pa lmela ,  
m a ço 6 ,  doe .  448 .  

322 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  
fi . 1 35v, refer ido C H O RÃO, M a ria  J osé M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 1 7 . 

323 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 
1 1 6v - 1 1 7 . 

324 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
325 IAN/TT, Ordem de Sant iago ,  Códice n°  25 ,  fi . 

1 5v .  Encont ra-se  refe r i d o  no L ivro de M atr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 5 de  Agosto d e  1 5 2 7 ,  I A N /  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 5 1 v, refe
rido CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  », p. 1 7 .  

326 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
1 1 9v - 1 2 0 .  

327 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 4, fi . 
5 4 v .  

328 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 8 ,  
fi . 2 8 v .  

329 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 1 ,  fI . 
1 26v .  Passados  a l g u n s  a n os será n o m e a d o  j u i z dos  
d íz imos e rendas da Ordem na  referida comenda,  por  
c a rta d e  27  d e  Abr i l d e  1 5 39  ( I AN /TT . ,  Ordem de 
Santiago, Códice n . o  1 8 , fi . 8v) . 

até 1 2  de J u l h o  de 1 54533° , a ltu ra em que é 
substituído por André Rodrigues .  

Álvaro Fernandes - Contador do mestrado 
de Sant iago, é nomeado para o cargo em 8 de 
Ma rço de 1 54033 1 . Encontra-se documentado 
até 1 6  de Dezembro de 1 542332 , a ltura em que 
por sua morte é substituído no cargo .  

Álvaro Fernandes - J u iz dos  órfãos na v i l a  
de Ferre i ra da Ordem de Sant iago,  recebe 
nomeação para o cargo em 1 8  de Jane i ro de 
1 52 1 333 , a qua l  vê confi rmada em ca rta de 6 
de Junho  de 1 523334 • 

Álva ro Fern a n d es - M e m poste i ro d a  
fábrica d a  igreja d e  F igueira ,  d a  Ordem d e  Avis, 
aparece refer ido por ocas ião da visitação à 
comenda em 2 de Outubro de 1 538335 . 

Álvaro Fernandes - Morador  em Bej a ,  
cava le i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem 
de Sa nti ago ,  a 25 de Março de 1 5 1 1 336 . 

Álvaro Fernandes - Morador em Castro 
Ma rim ,  professo da Ordem de Sant iago,  é 
nomeado  pr i o r  da  i g rej a de  San t i ago  da  
mesma v i l a  em 10  de Novembro de 1 54 1 337 , 
por  mo rte de  D iogo  Tavares, pa ra o que  
so l i c itou D .  Jo rge  confi rmação ao  pre l ado  
d iocesano .  

330 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 3 ,  fI . 
20v -2 1 .  

331 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , fI . 
1 1 8 v- 1 1 9 . 

332 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 2 1 , fi . 
40v-4 1 .  

333 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  fi . 
1 24 (re g i sto s u m a ri a d o) .  

334 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , fI . 
3 6 - 3 6 v .  

3 3 5  I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  
Santiago, n°  1 4 , fI . 1 7 2 - 1 73v .  

336 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  1 .  
Poderá ser ° Álvaro Fern a ndes Fare lães ,  encontrado 
no L ivro de Matrícu l a  em 23 de  Abri l de 1 5 1 1 ,  ( IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275,  fi . 8v, referi
do CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » p .  1 7) .  

337 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 9 , fI . 
1 3 6 - 1 3 6 v .  

3 1 9  
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Álvaro Fernandes - Natural de Torrão, c lé
rigo ,  recebe carta de háb ito, da  Ordem de 
Santi ago ,  a 5 de Outubro de 1 546338 . 

Álvaro Fernandes  - Recebe ca rta de  
h áb ito , da  Ordem de  Sant i ago  em 1 1  de 
Dezembro de 1 525339 . 

Álvaro Fernandes - Tabe l i ão  das notas e 
do jud ic ia l e escrivão da câmara e a lmotaçar ia 
de S i nes ,  encontra-se refer ido por ocas ião da 
v i s ita à comenda  de  21  de  N ovembro de  
1 53334° . Já  em 22 de Dezembro de 1 542341 , 
aparece a substitu i r  Gaspar de Sousa no cargo 
de escrivão dos órfãos da mesma loca l idade .  

Álvaro Ferreira - Cape lão da duquesa de 
Co imbra ,  nomeado para tesoure i ro da i g reja 
Alcácer do Sa l  da Ordem de Sant iago em 22 
de Dezembro de 1 5 1 8342 , e pa ra cape lão da 
ig reja de Nossa Senhora da Porta de Ferro na 
mesma loca l idade, em 27 de Ju lho de 1 5 1 9343 • 
Encontra-se presente nas visitações à comenda 
em 9 de Feverei ro de 1 534344 e em 1 de Ma io  
de 1 544345 . 

Álvaro Fragoso - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Santiago em 1 5 1 6346 • 

338 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
339 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  25 ,  fI . 

1 3 v .  
340 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  1 64 ,  

fi . 79v,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  268 ,  
f I . 1 4v .  

341 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Có id i ce  n °  2 1 ,  
f I . 38 -39 .  

342 IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 1 ,  fI . 
1 4v .  

343 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 1 ,  fI . 
27v-2 8 .  Pode trata r-se do Á lvaro Ferre i ra ,  reg i stado 
no Livro de M atrícu l a  de Sant iago a 19 de Outubro de 
1 530 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n°  2 7 5 ,  
fI . 70 ,  referido  CHORÃO, M a ria  J osé M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 1 7) .  

344 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 54 ,  
fi . 4 e nO  253 ,  fI . 3v .  

3 4 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90 ,  
f I . 96v .  

346 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Álvaro Fragoso - Procurador do conce l ho  
de Vei ros e procu rador dos  feitos dos  fora is na 
comarca de Entre-Tejo-e-Guad iana ,  da Ordem 
de Avis ,  aparece referenc iado em d ip loma de 
1 3  de Ju l ho de 1 504347 . 

Álvaro Gal isteu de Seixas - Recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Santi ago em 1 8  de 
J u l ho de 1 526348 • 

Álvaro Gaivão - Moço da câmara de D .  
Jorge ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 1 8  de Ju l ho de  1 550349 . 

Álvaro Gomes - Tabe l i ão  e escrivão da 
a lmotaça ria de A lhos Vedros, loca l idade da 
Ordem de Sant iago ,  está refer ido na  v isita de 
1 52335° . 

Álvaro Gonçalves - Morador em Santiago 
do Cacém,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito , 
da Ordem de Santiago em 23 de Setembro de 
1 54735 1 • Apa rece reg i stado no  Livro de Matrí
cu l a  da Ordem a 2 de Outubro desse ano352 . 

Álvaro Gonçalves - Morador em Aljustre l ,  
cava le i ro ,  nomeado j u iz dos  órfãos da Ordem 
de Sant iago,  da d ita vi l a  em 20 de Dezembro 
de 1 523353 . Poderá trata r-se do Álva ro Gon
ça lves que  aparece a desempenha r  funções 
de mordomo do Hospita l do Santo Espírito de 
Alj ustre l em 1 5  de Dezembro de 1 533354 . 

347 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, nO 948 .  
348 IANm.,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  25 ,  fi . 

1 7 v .  
349 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  

2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód i ce n O  27 ,  f i . 
1 3 v - 1 4 . 

350 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 72 ,  
fI . 55 .  Refer ido por  LEAL, Ana  Sousa;  P I RES,  Fernando 
- Alhos  Vedros . . . , p .  44 .  

351 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 ,  
IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  22 ,  fI . 34-35 .  

352 IAN/TT . ,  Ordern d e  San tiago, Cód ice  nO  275 ,  
fI . 1 47 ,  refer ido CHORÃO, M a ri a  José M exia B i90tte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  1 7) .  

353 IANm.,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 3 , fI . 
5 3 v .  

354 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 47 ,  
fI . 50 .  Pub l icado SANTOS, Vitor Pavão dos (d i r .  de) -
"Visitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e Setúba l » , 
p . 6 9 .  
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Álvaro Gonçalves - Recebe nomeação 
para raçoei ro da i g rej a de  Santa Ma ria  de  
Almada,  da Ordem de Santiago, em 5 de Ma io 
de 1 495355 , o que acontece na  sequênc ia  da 
renú nc ia de Afonso Gond i m .  

Álvaro Gonçalves - Escudeiro, é nomeado 
j u iz dos órfãos de Colos e de Vi l a  Nova de 
M i lfontes pe la  Ordem de Sant iago,  em 1 de 
Abri l de  1 54 1 356 . 

Álvaro Landim - Morador em Estremoz, 
c lér igo de m i ssa ,  recebe carta de hábito, da 
Ordem de Avis em 7 de Jane i ro de 1 542357 . 

Álvaro Leitão - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
hábito e autorização para professar, o que  de 
fa cto acontece em  1 7  d e  Deze m b ro de 
1 542358 . Sabemos a inda que a 28 de Feverei ro 
de 1 543359 recebeu uma tença, com o háb ito, 
na  Mesa Mestra l ,  de 1 0  m i l  rea i s .  

Álvaro Lopes - Fre i re da Ordem de Sant i 
ago, é nomeado cape lão de Ferre i ra a 1 7  de 
Agosto de 1 528360 . 

Álvaro Lopes - Nomeado tabe l i ão  das  
notas e jud ic i a l  na vi l a  do Ba rre i ro da Ordem 
de Sant iago ,  em 1 5  de Outubro de 1 52 1 361 . 

355 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 3, fI . 
7 3 v .  

356 IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 9 , fI . 
9 3 v - 9 4 .  

357 I A N /TT . ,  Ordem de A v i s ,  Papéis  D ive rsos ,  
maço 6 ,  n° 268;  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n . o  20,  fI . 5 (reg i sto sumariado) .  

358 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  maço 
2 ,  o reg i sto s u m a r i a d o  d a  c h a n c e l a r i a  é d e  2 3  d e  
N ovem b ro d e  1 542 ( I AN/TT . ,  Ordem de Santiago,  
Códice n . o  20,  fi . 1 5) .  N esta mesma data encontra-se 
registado no livro de  M atrícu l a  da  Ordem,  ( IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 1 27v,  refer ido 
C H O RÃO, M a ri a  José M ex i a  B i g otte - " O  Livro de 
Matríc u l a  . . .  » ,  p .  1 7 ) .  

359 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 1 , fI . 
6 7 v - 6 8 .  

360 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
1 2 1 v- 1 2 2 .  

3 5 .  
361 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 2 , fI .  

Álvaro Lou renço - Morador  em Torres 
Novas, recebe confi rmação do cargo de tabe
l i ã o  na  l oca l i d ade  em 1 1  de J a n e i ro de  
1 50 1 362 . 

Álvaro Lou renço - Prioste dos d ízimos da 
Ordem de Avis na vi l a  do Cano ,  aparece refe
renc iado por ocas ião da visita de 1 0  de Feve
re i ro de 1 5 1 9363 . 

Álvaro Luz - Cava le i ro da Casa de D. Jorge, 
ap a rece refe r ido n u m  d i p l o m a  de  30  de  
Outubro de 1 542364 . 

Álvaro Martins - Escrivão dos d íz imos da 
Ordem de Avis na v i la de Souse l 365 . 

Álvaro Martins - Exerceu os cargos de 
contador, i nqu i ridor e d i stri bu idor da v i l a  de 
F ronte i ra da  O rd e m  d e  Av i s ,  até 1 3  de 
Dezembro de 1 523,  a ltura em que por  seu 
fa lec imento é substituído no cargo por S imão 
D ias366 . Poderá ser  este o Álva ro Ma rti ns  que 
exe rcia  o cargo de escrivão dos órfãos da 
mesma vi l a  em 1 496367 ? 

Álvaro Martins - Morador em Noudar, 
nomeado para o cargo de j u iz e sesme i ro das 
rendas e foros e d i reitos e portagens em Nou
dar, da Ordem de Avis ,  em 29 de Agosto de 
1 498368 . 

Álvaro Mascarenhas - Dos Treze, comen
dador de Samora Corre ia  da Ordem de Sant i-

362 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  5 ,  fi . 
1 5- 1 5v. D. Jorge  confi rma a nomeação feita por Dona 
Leon o r  e Dona I s a b e l  n a  q u a l i d a d e  d e  s e n h o ras  da  
refer ida v i l a .  

363 I A N /TT . ,  Livros do Convento  da Ordem de 
Avis,  n°  1 5 , fi . 32v. 

364 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  2 1 , fi . 
1 7 - 2 0 v .  

365 Refer ido p o r  ocasião da visita à comenda de 8 
de Outubro de 1 538 ( lAN/TT. ,  Livros do Convento da 
Ordem de Avis, n° 1 4 , fi . 2 1 6v) . 

366 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 
5 4 v- 5 5 .  

367 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
44 (reg i sto s u m a ri ado ) .  

368 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4 ,  fi . 
7v-8 . 

321 
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ago ,  referido por ocas ião do Capítu l o  Gera l  
reun ido  a 25 de Outubro de 1 508369 • 

Álvaro Mascarenhas - F i l ho  de Lu ís de 
Masca renha s ,  recebe ca rta de  h á b ito , da  
Ordem de Sant iago em 30 de Novembro de 
1 53337° , sendo menor de  idade.  Passados 
a l guns  anos, concretamente em 29 de J u l ho  
de 1 54437 1 , faz profissão na  mesma Ordem .  

Álvaro Mendes - Cava l e i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Santi ago ,  a 1 0  de 
Ma rço de 1 550372 . 

Álvaro Mendes - Clérigo de m issa , nome
ado capelão da capela de S .  Francisco em San
t iago do Cacém da Ordem de Sant iago, a 23 
de Novembro de 1 5 1 7373 • 

Álvaro Mendes - Morador em Setúba l ,  
escude i ro da Casa de D .  Jorge,  nomeado con
tador dos feitos e i nqu i ridor da vi la de Setúba l  
em 5 de Abri l de  1 540374 • Renunciou  ao  cargo 

369 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  m a ço 3 ,  doe .  
1 85 ;  Ordem de Santiago, Códice nO  1 5 1 ,  fi . 2 .  Refe
rido por ROMAN, Frei Jerón imo - Historia de la Inclita 
Caval/aria de Santiago . . . , cap .  1 2 , fI . 1 95v. Menc ionado 
por  F R E I R E ,  Anse l m o  Braamca m p  - Brasões . . .  , vo l .  I I ,  
p .  398 .  U m a  e n u meração dos comendadores de  San
t iago,  provave lmente e l aborada em princípios do  sécu lo  
XVI ,  t ambém se l h e  refere , IAN/TT . ,  Ordem de Santi
ago, Códice nO 1 35 ,  f i . 1 95 ,  refer ido por  BARBOSA, 
I sabe l  Lago - "A Ordem de  Sant iago em Portug a l .  . .  » ,  
p .  1 83 .  

370 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de San tiag o ,  C ó d i ce n° 1 7 , f I . 
1 3v - 1 4 . 

37 1 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 .  Está registado no Livro de M atrícu l a  desta Ordem a 
5 de Agosto de 1 544 ( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 275, fI . 1 32v, refer ido CHORÃO, M a ria  José 
M exia B igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  1 7) .  

372 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  m a ç o  2 .  
373 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  2 7 8 ,  

fi . n ão  n u merado .  
3 7 4  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , fI . 

1 27 - 1 2 7 v .  Apesa r de n ã o  ter  d ú v i d a s  n a  l e it u ra d a  
data desta nomeação o certo é que p o r  outro d ip loma 
( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 9 , fi . 1 24-
1 24v) se i nforma que terá usufruído d este cargo por 
ren ú nc ia  de  Lu ís Mendes,  q u e  ocorreu em Setembro 
de 1 54 1 . Trata-se, portanto, de um presum íve l  engano 
por  parte do escrivão .  
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em 27 de Ma io  de 1 548375 para da r  l uga r  a 
Estêvão Gonça lves. 

Álvaro Mendes - Morador  em Torres 
N ovas ,  cava l e i ro da O rdem de San t i a go ,  
recebe carta de háb ito a 4 de J u l ho de 1 527 ,  
tendo professado em Agosto desse mesmo 
ano376 • Recebeu uma tença ,  com o háb ito, na 
Mesa Mestra l ,  de 5 mi l  rea is  em 6 de J u l ho  de 
1 527377 • Teve um  pape l  preponderante ao 
serviço de D .  Jorge uma vez que i ncorporou o 
g rupo de vis itadores que se des locou a vár ias 
loca l idades da refer ida Ordem,  tais como, por 
exemJ?lo ,  a G rândo la  em 1 3  de Outubro de 
1 533 78 , a Panó ias  em 25  d e  Outu bro de  
1 533379 , à s  Entradas  e Pad rões em  2 1  de  
Novembro de 1 53338°, a Castro Verde em 3 de 
Dezembro desse ano38 1 , à Messejana em 26 
de Dezembro de 1 534382 , ou  a Sesimbra em 
1 544383 , entre outros exemp los .  

Álvaro d e  M e n d o n ça 384 - Cava l e i ro ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  

375 IANm. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 25 ,  fI . 
2 8 1 - 2 8 1 v . 

376 I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
1 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  n o  L i v ro  d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem d e  Sant i a g o ,  a 8 de  Ag osto d e  1 5 2 7 ,  ( IAN/  
TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 52 ,  referido 
C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex ia  B i g otte - " O  Livro d e  
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  1 7 ) .  

377 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa n tiago,  Cód ice  n °  1 4 , 
f i . 7 2 .  

378 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 58 ,  
fi . 1 .  Refer ido p o r  S I LVA, Germes indo - O Mestre de 
S a n t ' l a g o  D. J o rg e  e as v is ita ções  ao l u g a r  de 
Grandol/a,  p. 8 8 .  

379 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 52 ,  
fI . 7 1 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  247 ,  
fI . 1 .  Referido por SANTOS, Vitor Pavão dos (dir .  de )  -
"Vis itações de P a l m e l a  e Panó ias  . . . » ,  p . 7 1 . 

380 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 88 ,  
fI . 1 ,  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 257 ,  fi . 
n ã o  n u m era d o .  

38 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 84 ,  
f i .  1 .  

382 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 87 ,  
fi . 4 4 ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago,  Códice n O  265 ,  
fI . 1 .  

383 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  m a ço 6 ,  doe .  
4 4 3 . 

384 F i l h o  de D u a rte F u rtado de M e n d o n ç a ,  este, 
t io de D. Ana d e  M e n d o n ça . F E LG U E I RAS GAYO, 
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da Ordem a 1 7  de Fevere i ro de 1 494385 . Fo i  
comendador  de  Torrão ,  ta l como apa rece 
refer ido num d ip l oma de i n íc ios do sécu lo  
XV1 386, d ign idade que  pode ter, eventua lmen
te, ocupado até cerca de 1 0  de Ma rço de 
1 5 1 7387 , a ltu ra em que a mesma passa para as  
mãos de D .  João de Lencastre .  

Álvaro Merg ulhão - Morador em Torrão ,  
cava le i ro ,  nomeado a lmoxa rife da dita v i l a .em 
1 3  de Abri l de  1 524388 , cargo em que substitu i 
Vasco F igue i ra .  

Álva ro M o u rato - N omeado  ta be l i ã o  
púb l ico e j ud ic i a l  de Ferre i ra da Ordem de  
Sant iago em 25 de  Agosto de 1 5 1 8389 . 

Álvaro N unes - Nomeado j u iz dos órfãos 
pela Ordem de Sant iago,  para as  comendas 
de  Cabre l a  e de Canha ,  em 1 8  de Agosto de 
1 495390 . Poderá ter s ido matricu lado na Ordem 
de Sant iago,  a 28 de  Dezembro de  1 506391 . 

Álvaro N unes - Tesoure i ro de Santa Maria 
de Mérto l a  da Ordem de Sant iago,  em 1 de 
Jane i ro de 1 527392 • 

Nobiliário de Famílias de Portugal, tomo XVI I I ,  B raga ,  
1 9 3 9 ,  p .  289 .  E n c o nt r a - se ,  t a m b é m ,  refe r i d o  por  
D UTRA, F ra n c i s  A .  - The  Evo l u t ion  of t he  Order  of  
S a n t i a g o » ,  i n  Me diterra n e a n  Stud ies ,  n . o  4 ,  1 99 4 ,  
p . 8 3 .  

385 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 7 5 ,  
fi . 1 v, refer ido C H O RÃO, M a ria  J o s é  M exia B igotte -
«O livro de M atrícu l a  . . .  », p. 1 7 . 

386 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n . o  1 35 ,  
f i . 1 94v,  refe r i d o  p o r  B A R B O SA,  I s abe l  l ago  - « A 
Ordem de Sant i ago em Portug a l  . . .  », p. 1 83 .  

387 IAN/TT . ,  Convento d e  Pa lmela,  m a ço 3 ,  doe .  
1 62 e m a ço 4 ,  doe .  264 .  

388 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 
8 6 - 8 6 v .  

389 IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  f I .  
4v- 5 .  

390 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 
6 v .  

391 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 7 5 ,  
fi . 5 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i gotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 1 7 . 

392 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 6 1 ,  
fi . 90 .  Refer ido por  BARROS,  M a ri a  d e  Fát i ma  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaqu im Ferre i ra ;  GAB R I E L, Ce leste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 2 1 1 .  

Álvaro Penteado - Beste i ro rég io ,  recebe 
nomeação para j u iz dos órfãos de Arruda ,  pe la 
Ordem de Sant i ago ,  a 9 de Maio de 1 496393 , 
na sequência da destituição de Femão Coe lho .  

Álvaro Perdigão - Morador em Benavente, 
é destitu ído do cargo de escrivão da câmara 
de Benavente da Ordem de Avis, a 25 de Ma io 
de 1 500394 • 

Álvaro Perdigão - Serve o ofíci o  de j u iz 
dos órfãos, tabe l i ão  das notas e j ud ic ia l .  Escri
vão da câmara ,  a lmotaçar ia e imposição de 
Castro Verde,  i nterinamente. Nesta qua l idade 
aparece referido na  v is ita à comenda de 3 de 
Dezembro de 1 533395 . 

Álvaro Pereira - Morador em Braga ,  cava
l e i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem de 
Sant iago em 1 5 1 1 396 • 

Álvaro Pestana - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Sant iago no Verão de 
1 542397 , tendo s ido agrac iado com uma tença 
com o háb ito, n a  Mesa Mestra l ,  de 1 4  m i l  . 398 rea is  

Álvaro Pires - Escrivão da câmara e da 
a lmotaçaria de Casa l e Seixo da Ordem de Avis, 
recebe nomeação para o cargo,  por três anos, 
em 1 3  de Dezembro de 1 526399 . 

393 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3, fI . 
7 0 v - 7 1 .  

394 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  6 ,  fi . 
2 8 - 2 8 v .  

395 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 84 ,  
fi . 1 9 . 

396 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
397 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  

2 ;  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n . o  20,  fI . 8v  
(reg i sto sumariado) .  Pode  trata r-se do  Álvaro Pestana  
reg istado na  M atrícu l a  da Ordem ( IAN/TI . ,  Ordem de 
Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fI . 1 24 ,  refer ido C H O RÃO, 
M a ri a  José M exia B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  
p .  1 7 ) .  

398 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 1 , fi . 
2 -2v .  

399 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
28-28v ( reg i sto s u m a ri ado ) .  
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Álvaro Pires - Comendador de F igue i ra 
da Ordem de Avis ,  aparece identificado no 
ano de 1 534400 . 

Álvaro Pires - Mordomo da erm ida  de 
S .  Pedro de S ines, da Ordem de Santiago, apa
rece refer ido por ocas ião da visita à loca l idade 
em 2 1  de Novembro de 1 533401 . 

Álvaro Pi res - Nomeado tabe l i ão  na v i l a  
de Setúba l em 4 de J u l h o  de 1 503402 • 

Álvaro Pires - Perde o ca rgo de Tabe l i ão 
da v i l a  de Cabeça de V ide ,  da Ordem de Avis, 
por erros praticados403 . Será nomeado para o 
l uga r  Ped ro Ferre i ra .  

Álvaro Pires - Tabel ião da s  notas e jud icia l ,  
escrivão da câmara .  dos  órfãos e da a lmotaça
ria de Cabre l a ,  fo i identificado por ocas ião da 
vis ita à comenda de 3 de J u l ho  de 1 520404 . 
Ai nda permanece nos cargos a 3 de J u l h o  de 
1 530405 . 

Álvaro Pobre - Erm itão da erm ida de Santa 
Maria da Cruz de Almodôvar, encontra-se iden
t i fi cado por ocas i ão  da  v i s i ta rea l i zada  à 
comenda em 28 de Jane i ro de 1 5 1 1 406 . 

Álvaro Rodrigues - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 1 0  
d e  Fevere i ro d e  1 530407 . Poderá trata r-se do 
cava le i ro que recebe uma tença de 8 mi l  rea is, 
em 21 de Abri l de  1 530408, e do que se encon-

400 IAN/TT . ,  Gaveta 4,  m a ço 1 ,  n°  9 .  
401 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Cód ice  nO  1 64 .  

fi . 75v e Códice n°  258 ,  fi . 5 .  
402 I A N /TT . ,  Ordem d e  San tiag o ,  C ó d i c e  n °  8 ,  

f i . 3 3 .  
403 D i p l o m a  d e  23  d e  Sete m b ro d e  1 495  ( I A N /  

TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 3 ,  fi . 1 6v- 1 7) .  
404 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 70 ,  

fi . 30 .  
405 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 70 .  

fi . 30 .  
406 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 53 ,  

fi . 1 6  e Códice n°  2 6 8 ,  fi . 1 1  v .  
407 I AN/T . ,  Colecção Especial, Caixa  7 3 ,  maço 2 .  
408 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , f i .  

5 6 v- 5 7 .  
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tra reg i stado na Matrícu l a  da Ordem,  a 1 0  de 
Março desse ano409 . 

Álvaro Rodrigues - Corretor na vi l a  de 
Arru d a  da  O rd e m  d e  S an t i a g o ,  a p a rece 
referido por  ocas ião da vis ita à comenda em 
2 de Ma rço de 1 4934 10 . 

Álvaro Rodrigues - Morador em F igue i ra ,  
escude i ro do  comendador  mor  , recebe o 
ofíc i o  de  tabe l i ã o  p ú b l i co em F i g u e i ra e 
Erveda l  pe la Ordem de Avis ,  em 27 de J u l ho  
de 1 49541 1 . 

Álvaro Rodrigues - Morador em Setúba l ,  
identificado como rende i ro e pagador das  
rendas  do  a l m oxa rifado da  v i l a ,  em 1 de 
Dezembro de 1 5 1 441 2 . 

Álvaro Rodrigues - Nomeado escrivão das 
águas em Santiago do Cacém, pe la Ordem de 
Sant iago,  em 1 8  de Março de 1 54 1 41 3 • 

Álvaro Simões - Cava l e i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  de 
Setembro de  1 5394 14 . Poderá ser o Álva ro 
S imões que fo i matr icu lado na Ordem a 9 de 
Abri l do ano segu i nte41 5 . 

Álvaro Vasq ues  - C l é r i g o  de  Ordens  
Sacras ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 1 de Junho de 1 5 1 841 6 . Poderá 

409 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  
fi . 6 4 ,  refe r ido C H O RÃO, M a ri a  J o s é  M exia B igotte -
"O Livro de Matrícu l a  . . .  », p. 1 7 . 

41 0 IAN/TT . ,  Convento d e  Pa lmela,  m a ço 2 ,  doe .  
7 5 ,  fi . 1 .  

41 1 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 
3v -4 .  

41 2  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  2 .  
41 3 IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 9 , f i .  

1 04 - 1 0 5 .  
4 1 4 I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 

2; IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n .O 20, fi . 45-
4 5 v .  

41 5 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
f i .  1 1 4v,  refer ido C H O RÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » . ,  p. 1 7) .  

41 6 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  2 .  
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tratar-se do Álva ro Vasques nomeado para 
cape lão de Canha em 1 5  de Ju l ho  de 1 52541 7 ? 

Álvaro Vasques - Ecónomo na ig reja de 
S .  Pedro de Pa lme l a ,  identificado na  v is ita à 
comenda de Abri l de 1 53441 8 • 

Álvaro Vasques - Nomeado a lmoxa rife em 
Faro e A lbufe i ra em 2 de Abri l de  1 5 1 641 9 , por 
morte de Fernão Gonça lves. 

Álvaro Vasques - Nomeado raçoe i ro da 
ig reja de S .  G i ão  de Setúba l por carta de 4 de 
Jane i ro de 1 49642°, para o que se pede confi r
mação ao Arcebispo de Lisboa . 

Álvaro Vaz - Aparece reg i stado no  Livro 
de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 7 de 
Jane i ro de 1 50942 1 . 

Álvaro Vaz - Morador em Fronte i ra ,  cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Avis em 23 de J u l ho  de 1 534422 . 

Álvaro Vidal - Prior  da ig reja de Sant iago 
de Almada,  pe lo menos até Maio de 1 497423 , 
a ltu ra em que  aparece Pedro Cabaços a ocu
par esta d ign idade .  

Álvaro Vieira - Morador em Setúba l ,  c lérigo 
de m issa , cónego reg rante de Santo Agosti 
nho ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 1 0  de Ma io  de 1 539424 . Poderá 

41 7  IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 
1 7 0 - 1 7 1 .  

41 8  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 50 ,  
f i . 9 7 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Códice nO  244 ,  
f i . 7v .  

41 9 IAN/TT . ,  Convento de Palmela,  maço 2 ,  doe .  
8 1 , fi . 34-34v .  

420 I A N /TT . ,  Ordem d e  S a n tiago,  C ó d i c e  n °  3 ,  
f i . 4 1 . 

42 1 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fI . 6 v ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J o s é  M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 1 7 . 

422 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fI . 
2 6 v - 2 7 .  

423 IAN/TT . ,  Convento de Palmela,  m a ço 2 ,  doe .  
8 1 , f I . 58 -58v .  

424 IAN /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  maço  
2 ;  I A N /TT. ,  Ordem de San tiago,  C ó d i c e  n . O  2 0 ,  f i . 

trata r-se do fre i re professo da  Ordem que  
recebe uma carta de perdão a 1 5  de Dezem
bro de 1 548425 ? 

Alves Afonso - Morador em Montemor-o
Novo, c lér igo de m i ssa é encontrado pe los 
vis itadores como cape lão da ig reja de Nossa 
Senhora da Represa , da Ordem de Sant iago 
em 1 0  de Junho  de 1 520426 . 

Amador Francisco - Morador em Ponta 
De lgada ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago,  a 2 de Abri l de  1 546427 , 
encontrando-se reg i stado no Livro de Matrí
cu l a  a 5 de Abri l desse ano428 • 

Amador Gonçalves - Clérigo de m issa do 
convento de Pa lme l a ,  recebe me ia  ração no  
Convento de Pa lme l a  a 4 de Ma io  de 1 525429 • 
Pouco depois .  aparece reg i stado na Matrícu la  
da Ordem430 . 

Amador Luís - Recebedor da fábr ica da 
ig reja de Alcar ia Ru iva da Ordem de Sant iago, 
encontra-se presente por ocas ião da vis itação 
de 20 de Abri l de  1 53543 1 . 

Amador Vaz Coelho - Cava l e i ro recebe 
carta de háb ito , da Ordem de Santi ago ,  a 1 4  

26v-27 .  Registou o seu nome na  M atrícu l a  da  Ordem 
a 1 de  J u n h o  de 1 539 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n° 275, fI . 209v, referido CHORÃO, M a ria  José 
Mexia B igotte - "O Livro de M atríc u l a  . . .  » ,  p .  1 7 . 

425 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 24, fI . 
2 8 v - 2 9 .  

426 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 70 ,  
fi . 69 .  

427 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
428 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  

fI . 1 40v, refer ido C H O RÃO, M a ria  J osé M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » . ,  p. 1 7) .  

429 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 7 ,  maço 1 .  
430 2 de  J u l h o  de 1 525 ,  IAN/TT . ,  Ordem de San

tiago, Códice n° 275, fI . 4 1 v, referido CHORÃO, M a ria  
José Mexia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » . , p.  1 8) .  

43 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 6 1 ,  
fi . 3 0  e Cód ice n O  263 ,  fI . 2 6  (a versão deste ú l t i m o  
C ó d i c e  n °  e n contra-se refe r ido  BARROS ,  M a r i a  d e  
F á t i m a  R o m b o uts  d e ;  B O I ÇA ,  J o a q u i m  F e rre i r a ;  
GAB R I E L, Ce leste - A s  Comendas d e  Mértola e Alca
ria Ruiva ,  p.  294) .  
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de Março de 1 524432 • 

Ambrósio Cabral - Clérigo de m issa , frade 
da Ordem de S .  Francisco, recebe carta de 
h á b i to ,  d a  Ordem d e  San t i a g o ,  a 26  de 
Setembro de 1 547433 • 

Am b rósio Correia - Recebe ca rta de  
háb ito, da Ordem de Sant iago,  sendo menor 
a 1 0  de  J u n ho  de 1 529434 . Por carta de D .  
Jorge  recebe autor ização para se r  a rmado 
cava l e i ro ,  em 1 de J u l ho de  1 529435 , o que  
de facto vem a acontecer no fi n a l  desse mês .  
O seu nome fi cou reg i stado no  Livro de Ma
trícu l a  da  Ordem ,  a 1 7  de  J u l h o  do mesmo 
ano436 

Ambrósio Jerónimo - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 2  
d e  Outubro d e  1 548437 . 

Ambrósio Lopes - Aparece reg i stado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago ,  a 
9 de J u l h o  de 1 5 1 0438 . 

Ambrósio Mendes - Adm i n i strador  da 
cape l a  de Mem P i res em S i nes, da  Ordem de 
Santiago, aparece referido na visita à comenda 
de 21 de Novembro de 1 533439 • 

432 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
1 ;  IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 7 8v 
(reg i sto s u m a riado) .  

4 3 3  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  22 ,  fi . 35-
35v.  Para o efeito apresentou l etras apostó l i cas que  o 
a utorizavam a ta l .  Está registado na Matrícu l a  da Ordem 
n esse a n o  ( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  
275 ,  f I . 236 ,  refe r ido  C H O RÃO,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » . ,  p .  1 8) .  

434 IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  25 ,  fI . 
297 (reg i sto s u m a ri ado ) .  

435 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
436 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fi . 59 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José  M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » . ,  p. 1 8 . 

437 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
438 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n°  2 7 5 ,  

fi . 8 ,  refe r ido C H O RÃO, M a ri a  José M exia  B i gotte -
«O Livro de M atríc u l a  . . .  », p . 1 8 . 

439 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 64 .  
fi . 7 8  e Cód i ce  n° 268 ,  fI . 1 3v .  

As Ordens de  Avis e de Santiago na  Baixa Idade Média 

Ana de Mendonça - Mãe de D. Jorge ,  
recebe, em sua v ida ,  as  rendas que o Mestre 
deti nha  no reguengo e l uga r  de S. G ião ,  por 
ca rta de  4 de  J u l ho de  1 50444° . J á  como 
Comendade i ra de Santos aparece refer ida na 
v is i tação ao  M oste i ro em 9 de  J u n h o  de 
1 5 1 3441 e aparece a inda menc ionada como 
ta l n uma  ca rta de confi rmação de um ofício 
para o referido Mostei ro442 . Ma is  ta rde,  recebe 
a apresentação dos ofíc ios de Coi na ,  o que 
acontece por  carta de 20 de Ma io  de 1 529443 . 

André Afonso - Recebedor da fábrica da 
ig reja de Castro Verde,  aparece referido na  
v i s i ta à com enda  d e  3 de  Deze m b ro de  
1 533444 . 

André Afonso - Pa i  de Pero Afonso, rece
bedor da fábrica da ig reja de Nossa Senhora 
da Nazaré, aparece refer ido na v ista de 1 1  de 
Outubro de 1 520445 , o que a inda acontece em 
3 de J u l h o  de 1 530446 . 

440 I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 9 ,  
f i . 1 8 . 

441 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  
fi . 2 .  

442 C a rta  d e  3 d e  J a n e i ro d e  1 5 2 7  ( I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , f i . 35v) .  A propó
sito de  D .  Ana de  Mendonça ,  deve advert i r-se q u e ,  
pe lo  facto de  não  trata rmos exa u st iva mente a s  re l a 
ções  de  D .  Jo rge  com o M oste i ro de  Santos, não  se  
encontram a q u i  menc ionadas  m u itas das  refe rênc i a s  
que  a esse respeito podería mos ad uz i r .  Pa ra esta c i r
cunstâ n c i a ,  concorre o facto deste M oste i ro ter s ido  
a lvo d e  uma d i ssertação de  Doutora m ento :  M ATA, 
joel - A Com un idade Feminina da Ordem de Santiago: 
A Com e n da de S a n tos em fin a is do Séc. XV e n o  
i n ício do S é c  XVI. Estudo Rel igioso,  Eco n ó m ico e 
Social, Porto,  1 999 ,  po l i cop iada .  

443 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
1 7 0v- 1 7 1 .  

444 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 84 ,  
f i . 1 5 . 

445 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 70 ,  
f i . 3 9 .  

446 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 70 .  
fi . 39 .  P a rece aconse l h áve l  pôr  em c a u s a  esta ú lt ima 
referênc i a ,  u m a  vez  q u e  por outra fonte sabemos ter 
fa lec ido por volta de  1 525 ( IANm.,  Ordem de Santi
ago, Códice n° 1 3 , fi . 1 67v- 1 68 ) .  



Apêndice 

André "Encenso" - Cava le i ro, recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 6  de 
Fevere i ro de 1 545447 , 

André Cachouça - Clér igo de Ordens de 
Evange l ho ,  recebe ração na ig reja de Sa nta 
Ma ria de Pa lme l a  em 5 de Junho  de 1 507448 e 
a 1 2  de Ma io  de 1 509, recebe o pagamento 
re l ativo a esse ano449 , 

André Cardoso - Escrivão dos contos do 
Mestrado de Avis, identificado no cargo entre 
28 de Ju l ho  de 1 499 e 1 8  de Março de 1 500450 , 

André Cardoso - Morador em Alcácer do 
Sa l ,  c lé r igo de m issa, outrora frade da Ordem 
de S ,  Francisco, recebe ca rta de háb ito para o 
Ordem de Sant iago,  a 2 de Ma io  de 1 544451 , 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Santi ago ,  como fre i re c lér igo,  a 
4 de Ma io  desse ano452 , 

André Cardoso - Moço da cape l a  de D ,  
Jorge ,  recebeu 6 m i l  e 200 rea is  de mant i 
mento para canta r na  cape l a ,  por d i p loma de 
6 de Abri l de  1 54 1 453 , 

André Carvalha l  - Morador em Aljezu r, 

447 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ço 
1 .  Reg istado na M atrícu l a  da Ordem a 22 de Feverei ro 
do mesmo ano ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 275, fi . 1 35 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia  
B igotte - «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  1 8 . 

448 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Ca ixa 7 7 ,  maço 
1 . 

449 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 7 ,  m a ço 
2. Passa rec ibo comprovativo desse pagamento a 1 8  
de  Setembro desse a n o  ( IAN/TT . ,  Colecção Especial, 
Caixa 77, maço 2) .  Poderá ser re lac ionado com André 
Gonça lves Cachouça ,  ma i s  tarde raçoe i ro em Alcácer 
do  S a l .  

450 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  6 ,  fi . 
1 0- 1 1 e fl s .  26v-27 ,  respect iva m e nte .  

45 1 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
452 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fI . 228v, refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 1 8 . 

453 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9 , fI . 
8 2 v- 8 3 .  

escude i ro ,  recebe privi l ég io  de D ,  Jorge454 , 
Ma i s  ta rde será j u iz na mesma loca l idade,  ta l 
como é refer ido num prov imento à comenda 
de 1 9  de Jane i ro de 1 525455 , 

André Casta n h o  - Morador  em S i n es ,  
nomeado a lmoxarife da v i l a  pe la  Ordem de 
Sant iago,  a 7 de Ju l ho de 1 545456 , 

André Cordeiro - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 2 de Abri l 
de 1 546457 , 

André Cordeiro - Natu ra l  de Pa lme l a ,  re
cebe carta de hábito para c lérigo da Ordem 
de Sant iago ,  a 20 de Novembro de 1 544458 , 

André Correia - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 2 de De
zembro de 1 546459 . 

André Corvo - Morador em Sant iago do 
Cacém , cava le i ro ,  recebe carta de hábito, da 
O rdem d e  San t i ago ,  a 1 6  de  J a n e i ro de 
1 54 1 460 , 

André da Veiga - Clérigo de m i ssa ,  da 
Ordem de S ,  Francisco, recebe ca rta de há
b i to ,  da Ordem de Sant iago ,  a 1 7  de Dezem
bro de 1 547461 , 

454 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Cód ice n° 8, fi . 
1 7 , d i p l o m a  de 4 de Fevere i ro de 1 503 .  

455 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  1 73 ,  
fI . 28 .  Refer ido p o r  ANTU N ES ,  Lu ís Pequ ito - «Visita
ções da Ordem de  Sant i ago ,  a Al jezu r  . . .  » , p .  7 7 .  

456 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 3 ,  f I .  
2 2 v- 2 3 .  

457 I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa  7 6 ,  maço  
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  22 ,  fi . 9 
(reg isto s u m a riado) .  

458 IAN /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço  
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice n °  22 ,  f i . 1 
( reg i sto s u m a riado) .  

459 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa  7 6 ,  maço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n° 22 ,  fI . 1 3v 
(reg isto s u m a riado) .  

460 IAN /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
2; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n . o  20,  fi . 75-
7 5 v .  

46 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  C a i x a  7 6 ,  m a ç o  
1 ,  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 22 ,  fI . 47-
4 7 v .  

327 
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André de Coimbra - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Avis a 8 de 
Jane i ro de 1 543462 . 

André de Matos - Recebe nomeação para 
os cargos de contador, i nqu i ridor  e d i stri bu i 
dor  da Ordem de Sant i ago em Ses imbra463 • 
Dois d i as  depois receb ia  também o ofíc io de 
escrivão da imposição da refer ida vi l a464 . 

André d e  Serpa - Morador  em A l hos 
Vedros, c l é ri go  de  m issa , recebe ca rta de 
háb ito , da Ordem de Sant iago, a 13  de Ma rço 
de 1 543465 .  

André de Sousa Tavares - Comendador 
de  Cano da  Ordem de  Avis ,  refer ido em 
d ip loma de 1 534466, só i rá receber carta de 
hábito desta m i l íc ia a 1 5  de Ju l ho de 1 550467 • 

André Dias - Prior de Avis, foi enca rregado 
pelo mestre de l evar a cabo a l g umas das vis i
tações que tiveram l uga r  em fi na i s  da década 
de 30 do sécu lo  XVI ,  nomeadamente às l oca
l i dades de Ca beça de V ide468 , G a lveas469 , 
Seda470, F igue i ra47\ Cano472, Souse l473 e Fron
te i ra474 . Apa rece, também,  refer ido por oca-

462 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n . o  20 ,  
fi . 1 6v (reg i sto sumariado) .  

463 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 2 , fI . 
59 ( reg i sto s u m a ri ado ) .  

464 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 2 , fI . 
59 (reg i sto s u m a ri ado ) .  

465 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
466 IAN/TT. ,  Gaveta 4 ,  maço 1 ,  n°  9 .  
467 IANffi . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  27 ,  fI .  

4 2 - 4 3 . 
468 I A N /TT. , Livros do Conve n to da Ordem de 

Avis, n°  1 4, fi . 47 de  23 de  Outubro de  1 53 8 .  
469 I A N /TT . ,  Livros do Con vento da Ordem d e  

Avis, n°  1 4 , fi . 6 9 v  de  1 8  de  Setembro d e  1 53 8 .  
470 I A N /TT . ,  Livros do Con vento da Ordem d e  

Avis, n°  1 4, fi . 94v de 3 d e  Setembro de  1 538 .  
47 1 I A N /TT. , Livros do Con vento da Ordem d e  

Avis, n°  1 4, fi . 1 64v de  2 d e  Outubro d e  1 53 8 .  
472 I A N /TT . ,  Livros do Con vento d a  Ordem d e  

Avis, nO  1 4, fI . 1 8 1 de  4 d e  Outu bro de  1 538 .  
4 7 3  I A N /TT . ,  Livros do Conve n to da Ordem d e  

Avis, n°  1 4 , fi . 205v  de 8 de  Outubro de  1 53 8 .  
4 7 4  I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem d e  

Avis, nO  1 4, fI . 2 2 4 v  de  1 0  de  Outubro de 1 53 8 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

s ião da reun i ão  capitu l a r  de 27 de Feverei ro 
de 1 538475 . 

André Dias - Desempenhou o cargo de 
i nqu i ridor  e contador dos fe itos perante os  
j u izes em S .  Vicente da Be i ra pe la  Ordem de 
Avis ,  até 28 de J u l ho  de 1 498476 , a ltu ra em 
que apa rece Álva ro Dias a exercer este cargo .  

André Dias - Escrivão dos d íz imos e das 
s e sm a r i a s  p e l a  O rd e m  de S a n t i a g o  n a  
comenda d e  S i nes477 • 

André Dias - M ordomo da  e rm ida  de  
Nossa senhora da  Conce ição da  Gome i ra ,  
encontrado pe los vis itadores da Ordem de 
San t i a g o ,  a Tav i ra em 1 7  d e  J a n e i ro de 
1 5 1 8478 . 

André do Couto - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito para a Ordem de  Sant iago,  a 3 de 
Abri l de  1 525 ,  recebendo-o de facto a 4 de 
Abri l desse mesmo ano479 . Acabar ia por pro
fessa r a 1 4  de Ma rço do ano segu i nte480 • 

André Faleiro - Moço da câmara do mestre, 
refer ido num d ip loma pe lo qua l  se l he  confere 
uma  ração, datado de 1 9  de Ma io de 1 5 1 6481 . 

André Fernandes - J u iz dos órfãos de 
Colos, pe la Ordem de Santiago, aparece men
c ionado na vis itação à referida comenda de 
9 de Feverei ro de  1 5 1 8482 . 

475 I A N /TT . ,  Co n ve n to de Pa l m e l a ,  m a ç o  1 5 , 
d o c . 1 1 5 9 .  

476 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4,  fI . 
2A-2Av . 

477 D i p l o m a  d e  9 de N o ve m b ro de 1 5 1 7 , I A N I  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 64 ,  fI . 4 0 ,  IANI 
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 60 ,  fI . 263 .  

478 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice nO  229 ,  
fI . 230 .  Referido por CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 87 e 
por  CORRtA, Fern a n d o  Ca l a pez; V I EGAS, Antó n i o  -
"Vis itações da Ordem de Sant iago . . .  », p. 203 . 

479 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  25 ,  fi . 1 0  
(reg i sto s u m a ri ado ) .  

480 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço  1 .  
48 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial,  Ca ixa 74 ,  m a ço 
482 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  1 69 ,  

f i . 25v .  



Apêndice 

André Fernandes - Moço da cape l a  de D .  
Jorge recebe ca rta de hábito para c lérigo da 
Ordem de Santiago, a 1 5  de Junho de 1 545483 . 
Já a 1 8  de Junho484 é agrac iado com a capela
n i a  da ig reja de Santa Ma ria  de Cace l a ,  para o 
que  o Mestre pede confi rmação ao pre l ado .  

André Fernandes Gondel im - Mordomo 
da Confra ria de Nossa Senhora de Mora ,  da 
Ordem de Avis ,  encontra-se refer ido na visita 
à comenda de 7 de Abri I de  1 5 1 9485 . 

André Gonçalves Cachouça - Morador em 
Montemor, recebe ração na ig reja de Santa 
Maria  de Alcácer do Sa l  em 22 de Agosto de 
1 525486 . Conti nua  a ocupar  esta função a 9 de 
Fevere i ro de 1 534487 . 

André J usarte - Recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Santiago ,  a 28 de Fevere i ro de 
1 538488 . 

André Pereira - Escrivão da corre ição do 
Mestrado da Ordem de Sant iago foi em 1 5  de 
Abri l de 1 520489 , substituído no cargo por Tris
tão Dias .  

André Pereira - Bachare l ,  pr ior da i g reja 
de Ferre i ra ,  identificado de 25 de Agosto de 
1 526 a 1 6  de Novembro de 1 52649° . 

André Pereira - Morador em Tavi ra , c lér igo 
de m issa da Ordem de Sant iago,  estava pre-

483 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76, maço 1 .  
484 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  23 ,  fI . 

1 5 v - 1 6 . 
485 IAN/TT . , Livros do Convento da Ordem de Avis, 

n° 1 5 , f i . 256v .  
486 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 3 , f I .  

1 8 5 v- 1 8 6 .  
487 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 54 ,  

fi . 2 e n° 253 ,  fI . 3 .  
488 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  

1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
1 1 6v - 1 1 7 . 

489 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  fi . 
8 7 - 8 7 v .  

490 IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 4, fi . 
22v ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , f I . 
27v -28 ,  respect iva mente .  

sente por ocas ião da visita à ig reja de Santa 
Ma ria  de Tav i ra em 1 5  de Jane i ro de 1 534491 . 

André Pinto - Escrivão da Ordem de San
ti ago ,  encontra-se identificado entre 1 522492 
e 1 526493 . 

André Pinto Durões - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 20 
de  J u l h o  de  1 547 494 e u m a  tença ,  com o 
háb ito, na Mesa Mestra l ,  de 1 0  m i l  rea i s ,  em 
1 5  de Dezembro desse ano495 • 

André Pires - C lér igo,  recebe ca rta de 
háb ito, da  Ordem de Avi s  a 1 523496 . 

André Pires - Natura l  de Montemor-o
Novo, recebe ca rta de háb ito para c lérigo de 
Ordens Sacras da Ordem de Avis a 2 de Ma io  
de 1 550497 . 

André Quadros - Cava le i ro ,  escrivão do 
a lmoxa rife de Ave i ro ,  recebe acrescentamen
to de ordenado a 9 de Ma rço de 1 524498 • 

André Ribeiro - Nomeado tabe l i ão  das 
notas e jud ic ia l  da Ordem de Santi ago na v i l a  
de Arruda em 20 de  Agosto de  1 528499 , por 
ren ú n c i a  de  Antón i o  Rodri g ues  em 1 4  de 
Agosto de 1 528 .  

André Rodrigues - Morador em Borba, 
c l ér igo de m issa , recebe carta de hábito, da 

491 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  255 ,  
fi . 3v .  Refer ido por CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 58 .  

492 IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , fI . 
8v-9 .  

4 9 3  I A N /TT. ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n °  1 4 , 
f I . 7 .  

494 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
495 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  24 ,  

f i . 1 .  
496 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  25 ,  fI . 

2v (reg i sto s u m a ri ado ) .  
497 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, Papéis Diversos, maço 

6 ,  n °  2 8 9 .  
498 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , fI . 

7 6 v .  
499 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4, fi . 

1 2 4 .  
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O rd e m  d e  Av i s  e m  1 5  d e  Sete m b ro de  
1 54 1 500 . 

André Rodrigues - Morador em Canha ,  
nomeado partidor dos órfãos e contador dos 
fe itos e custas e i nqu i ridor  das  i nqu i rições 
jud ic ia is  de Canha da Ordem de Santiago,  em 
1 8  de Outubro de 1 54 1 501 , como era Jorge 
Mendes, que  ren unc iou .  

André Rodrigues - Morador em Co los, 
c lé rigo de  Ordens Sacras ,  recebe hábito, da 
Ordem de  San t i ago ,  a 30  de  J a n e i ro de 
1 535502 , encontrando-se presente na  v is ita à 
comenda de 1 1 - 1 2 de Fevere i ro de 1 544503 , 
como benefic iado da ig reja de Colos .  Poderá 
tratar-se do André Rodrigues que, a 1 2  de Ju lho 
de 1 545504, é nomeado Pr ior de Garvão? 

André Rodrigues Reimão - Natura l  de 
Pa lme l a ,  recebe carta de hábito para c lé rigo 
da  Ordem de Santiago ,  a 4 de Dezembro de 
1 544505 • 

André Vasques - Nomeado tabe l i ão  da 
vi l a  de Canha ,  em 1 2  de J unho  de  1 525506 , i rá 
ma i s  ta rde ocupar o cargo de a l moxa rife de 
Cabre l a  no  ano de  1 529507 . J á  em 24 de  
Novembro de 1 533508 exerce os ca rgos de 

500 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis  D iversos ,  
maço  6 ,  n°  262 .  

50' IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9 , fI . 
1 2 9 - 1 3 0 ,  I AN /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  C ó d i c e  n °  
1 9 , f i . 1 30 - 1 30v .  

502 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  C ó d i c e  n° 1 7 , f i . 
3 3 v - 3 4 .  

503 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
fI . 2 1  v ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 69 ,  
f i . 52v .  

504 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 23 ,  fI . 
20v -2 1 .  

505 IAN /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 1 v  
( reg i sto s u m a ri ado ) .  

506 IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , f I .  
1 62 - 1 62v ;  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n O  
1 3 , fi . 1 62 ,  d i p l o m a  datado  de  7 de J u n h o .  

507 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 5 , f I .  
1 vA .  

508 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  248,  
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escrivão da câmara ,  dos órfãos e da a lmotaça
ri a ,  tabe l ião  das notas e j ud ic ia l ,  da  mesma 
vi l a ,  pe la  Ordem de Santiago ,  encontrando
se presente na v is itação à comenda .  

André Viegas - Recebe ca rta de háb ito 
para c lé rigo da Ordem de Sant iago,  a 25 de 
Ma io  de 1 547509 • 

Angriote Dourado - Tabe l i ão das notas e 
do  j u d i c i a l ,  pe l a  Ordem de  Sant i ago ,  em 
Setúba l ,  aparece refer ido em vis itação de 27 
de Outubro de 1 53351 0 . 

Aníbal de Chaves - Morador em Alcoutim ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito , da  Ordem 
de Sant iago ,  a 27 de Abri l de  1 54851 1 . 

Antão Botelho - Cava le i ro da Casa do re i ,  
identificado como contador do Mestrado de 
Avis em 20 de Agosto de 1 4955 1 2 • 

Antão de Faria - F i l ho  de Fra ncisco de 
Far i a ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 2 1  de Ju lho de 1 52651 3 . 
Pouco depois em 24 de J u l ho  de 1 52651 4 será 
ag rac iado com a comenda de Alca ria Ru iva , 
que  recebe por renu nc ia de seu pa i .  

Antão d e  F i g u e i redo - Cava l e i ro d a  
O rdem de  Avi s ,  nomeado  g u a rda  rou pa ,  
camare i ro m o r  e cevade i ro m o r  de D .  Jorge 
em 9 de Jane i ro de 1 49651 5 . Pouco depois é 

fi . 9. Existe uma  referênc ia  anterior a esta que ° dá já  
por  escr ivão da  câ m a ra dos órfãos e da  a l m otaçar ia  
( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 1 62v, 
reg i sto s u m a ri ado ) .  

509 IAN/TT . ,  Colecção Especia l ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  22 ,  fi . 27 .  

5 1 0 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  264,  
f i . 36 .  

5 1 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 ,  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice nO  22 ,  fI . 67-
6 7 v .  

5 1 2 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n °  4 ,  fi . 
40v-4 1 v .  

5 1 3 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 1 .  
51 4 IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fi . 

1 7 v .  
5 1 5 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  3 ,  fI . 

4 3 - 4 4 .  
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ag rac iado com uma  tença de 20 m i l  rea i s  
conced ida  a 1 de  Abri l de  1 497 5 1 6 a que  
acresce uma  outra de  1 5  m i l  rea i s  e 1 5  mo ios 
de trigo, conced ida a 20 de Agosto de 1 50051 7 , 
para compensar a perda do ofício  de gua rda 
rou pa que nesta data já  pertenc ia a Pedro de 
Gouve i a .  

Antão Fernandes - Nomeado escrivão da 
a lmotaça ria de Aze itão ,  por três anos,  em 28 
de Outubro de  1 52451 8 , cargo que v iu confi r
mado em 1 5  de Novembro de 1 5275 1 9 . 

Antão Gomes de Sá - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 4  
d e  Outubro de 1 5 1 552° . 

Antão Luís - Da Casa de  D .  Jorge ,  escri
vão ,  identificado como redactor de d ip lomas 
da chance la ri a  da Ordem,  entre fi na i s  de 1 500 
e o a n o  de 1 50 1 52 1 • Recebe ,  m a i s  t a rde ,  
nomeação para escrivão dos  contos da Casa 
de D. Jorge ,  a 1 5  de J unho  de 1 527522 , cargo 
q u e  desem pen h a  até 28  de Outu b ro d e  
1 528523 . Nessa ocas ião, o mestre, por seu fa le
c imento, concede a possi b i l idade de  um seu 
genro passa r a exercer o d ito ofíc io .  

Antão Negrão - Moço da câmara de D.  
Jorge ,  nomeado servidor da toa l ha  do mestre 
em 9 de Jane i ro de 1 525524 . 

Antão Teles - Cava le i ro da Casa do re i ,  
contador dos  fe itos e custas, i nqu i ridor e d is-

5 1 6 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  6 ,  fi . 
1 5v - 1 6 . 

5 1 7 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 6, fi . 
3 3 v .  

51 8 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 3 , f i .  
1 2 5 v .  

51 9 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 4, f i .  
93 (reg i sto s u m a ri ado ) .  

520 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  2 .  
52 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  5 ,  fi . 

2 1 v-22v,  entre outros .  
522 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4, fi . 

6 6 v- 6 7 . 
523 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fi . 

1 4 1  
524 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 

1 3 3 .  

tribu idor d a  Ordem d e  Santiago e m  Sesimbra ,  
refer ido na  v is itação à comenda em 1 2  de 
Setembro de 1 5 1 6525 , cargo que  exerce até 
ao ano  segu i nte, quando é substituído por 
Pedro Ba rros. 

Antão Vasques - Mordomo do comenda
dor de Mérto l a  e recebedor da ig reja da refe
rida loca l idade .  Apa rece amp l amente docu
mentado entre 6 de Jane i ro de 1 525526 e 7 
de Ma io  de 1 529527 . 

Antão Vasques - Tabe l i ão  das notas e do 
j ud ic ia l ,  escrivão da a lmotaça ri a ,  contador e 
i n q u i r i d o r  d e  M é rto l a ,  p e l a  O rd e m  d e  
Sant i ago ,  refer ido por ocas i ão  da  v i s ita à 
comenda em 1 2  de Jane i ro de 1 5 1 5528 . 

António - Clérigo da Ordem de Avis ,  aj u 
dador do pr ior  de A lbufe i ra ,  encontra-se refe
renc iado em 2 de Abri l de 1 544529 . 

António - Rende i ro do comendador de 
S i nes ,  aparece identificado num d ip loma de 
1 5  de Ma io de 1 54853° . 

525 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  
fi . 2 1 3v, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 63 ,  
fi . 77 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 8 ,  
fi . n ã o  n u merado .  

526 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 73 ,  
fi . 23v-24, referido BARROS, Maria de Fátima Rombouts 
de ;  BO IÇA, Joaqu i m  Ferre i ra ;  GABR I EL,  Ce leste - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, pp. 1 84- 1 85 .  

527 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 6 1 ,  
fi . 97v,  refe r ido por  BARROS,  M a ri a  d e  Fáti ma  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaqu im Ferre i ra ;  GAB R I E L, Ce leste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva ,  p . 2 3 7 .  

528 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 60 ,  
fi . 1 32v, refer ido BARROS, M a ri a  de Fátima Rombouts 
de; BO IÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GABR I EL ,  Ce l este - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva,  p. 1 25 .  N ã o  
n o s  re p u g n a  ace i ta r  q u e  se trate d o  m e s m o  Antão 
Va sques  que dez a n os depois  a p a rece i d ent i fi c a d o  
c o m o  mordomo do comendador desta loca l idade,  uma  
vez  q u e  não  são ra ros os casos em q u e  u m a  mesma 
pessoa desempenha cargos tão diversos quantos estes .  
N o  entanto,  dada  a fa lta de  e l ementos seg u ros para 
proceder  à i dent i fi c ação ,  esco l h e m o s  a p resentá - l o s  
separada mente (vd . n ota a nterio r) .  

529 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90 ,  
fi . 76 .  

530 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  fi . 
2 7 4- 2 7 4 v .  
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António Afonso - Morador na i l h a  de S .  
M i gue l ,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Sant iago, a 26 de Maio de 1 53753 1 • 

António Afonso - Tabe l i ão  nas Ga lve ias ,  
pe la  Ordem de Avis ,  refer ido na  v isita de 1 8  
de Setembro de 1 538532 . 

António Álvares - Portei ro da câmara de 
D .  Jorge ,  recebe nomeação para escrivão da 
câmara de Sant iago do  Cacém a 30 de Abri l 
de 1 526533 . 

António Anes - Clérigo de m issa , cura na 
ig reja de Santa Ma ria  de Cace l a ,  fo i encon
trado pelos visitadores da Ordem de Santiago, 
a 23 de Jane i ro de 1 534534 . 

António Bacias - Clérigo de Ordens Sacras, 
tesou re i ro da ig reja da Alcáçova de E lvas ,  da 
Ordem de Avis, encontra-se presente por oca
sião da visita à comenda,  em 1 8  de Novembro 
de 1 5 1 5535 . 

António Barroso - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 1 0  de 
J unho  de 1 547536 . 

António Borges - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Avis a 26 de J u l ho  de 
1 537537 . 

António Borges - F i l ho  de João Borges, 
c lér igo de m issa , recebe carta de háb ito, da 

53 1 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O 1 7 , fI . 93-
9 3 v .  

532 I A N /TT . ,  Livros do Con ven to d a  Ordem d e  
Avis, n ° 1 4, fI . 8 2 .  

533 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n ° 1 4 , 
f I . 9 v .  

534 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n ° 254,  
fi . 1 v . Refer ido por  CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 1 3 .  

535 I A N /TT. ,  L ivros do Convento da Ordem d e  
Avis, n O 1 3 , fi . 2v .  

536 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76,  maço  
1 ,  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  n ° 22 ,  fi . 29-
2 9 v .  

537 IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 1 7 , fI . 
1 0 1 v- 1 02 .  
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Ordem de Santiago,  a 28 de J u l ho  de 1 541 538 , 
tendo previamente ordenado o ser processo 
de hab i l itação, a 1 2  de J u l ho de 1 54 1 539 . 

Antó n i o  Bote l h o  - Pa i d e  F ra n c i sco 
Bote l ho ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago,  a 1 0  de  Fevere i ro de 
1 53954° . 

António Botelho - Morador em Alenquer, 
c lérigo de m issa da Ordem de Avis ,  referenc i 
ado a 5 de J unho  de 1 540541 • 

António Brochado - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de  háb ito, da Ordem de Sant iago, a 1 3  
de Jane i ro de 1 530542 . 

António Cabelos - Raçoe i ro em S .  Pedro 
de Pa lme l a ,  fo i substitu ído na ração por Jorge 
de Pa iva ,  a 28 de  Ju l ho de 1 526543 • 

António Cabelos - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago ,  a 8 de  
N ovemb ro de  1 520 ,  tendo  de  facto s i do  
i nvest ido do háb ito, a 10  de Novembro do 
mesmo ano544 

António Calado - Escude i ro ,  nomeado 
procu rador do número da vi l a  de Torrão da 
Ordem de  Sant i ago ,  em 1 de  Agosto de 
1 53 1 545 , cargo que a inda mantém em 27 de 
Jane i ro de 1 534546 . 

António Ca ldeira - Pr ior de Benavi l a  da 
Ordem de Avis ,  em 8 de Agosto de 1 527547 . 

538 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
539 IAN/TT. ,  Habilitações d a  Ordem d e  San tiago, 

Letra A, maço 7, doe. 2 7 .  
540 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 ;  

IANffi.,  Ordem d e  Santiago, Códice n .O 20 ,  fI . 25-25v. 
541 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, 984 e 976 .  
542 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço  2 .  
543 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n O 1 4 , 

f i . 1 8v .  
544 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
545 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 5 , fI . 

1 5 3 v- 1 5 4 .  
546 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 1 86 ,  

f i . 25v .  
547 I AN/TT . ,  Ordem de A vis ,  Papéis  Diversos ,  

maço 6 ,  n ° 1 .  
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António Cardoso - Escrivão da câmara e 
da a lmotaça ria da  v i l a  de Seda da Ordem de 
Avis, aparece referenciado por  ocasião da visita 
à comenda ,  em 8 de Ma rço de 1 5 1 9548 . 

António Carvalho - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 1 6  de 
Março de 1 546549 • Poderá trata r-se do Antón io 
Carva l h o  nomeado tabe l i ã o  das  notas de 
S a n t i a go  d o  Cacé m ,  em  1 1  d e  Abr i l de 
1 548550 ? 

António Cerveira - Escrivão da confra ria 
de Nossa Senhora da ig reja de Santa Maria do 
Caste lo  de A lmada ,  da Ordem de Sant iago,  
refer ido �or ocas ião da vis ita de 24 de Jane i ro 
de 1 527 51 . 

António Chamorro - Clérigo de m issa , 
recebe ca rta de hábito, da Ordem de Avis em 
20 de J u n ho de 1 54 1 552 . 

António Coelho - F i l ho  de Ped ro Coe l ho ,  
cava le i ro ,  recebe a comenda da Chouparia da 
O rdem de  San t i ago ,  a 1 1  de  J a n e i ro de 
1 540553 . Pouco depois ,  uma  vez que  já  era 
cava le i ro de háb ito, da Ordem,  desde criança ,  
i rá receber a utorização para professa r em 22  
de Ma io  de 1 542554. D .  Jorge va i a i nda agracia r  

548 I A N /TT . ,  Livros do Convento d a  Ordem d e  
Avis,  n O  1 5 , f i . 1 3 8v .  Apesa r  d a  d o c u m e ntação  d a  
Ordem só se refe r i r  a este Antó n i o  C a rdoso m u i to 
tard i a m e nte,  sabemos que j á  exerc i a  o cargo desde 
23  de  Agosto de  1 503 ,  IAN/TT. , Chancela ria de D.  
Manuel ,  Livro 35,  f i . 44 .  Refer ido  a p a rt i r  d e  M E N 
DONÇA, Manue l a  - « Documentos Rel ativos à s  Ordens 
M i l i tares . . .  » ,  p .  88. 

549 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76, maço  
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  22 ,  fi . 8v  
(reg i sto s u m a riado) .  

550 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  fI . 
2 7 1 e f i . 27 6v-2 7 7 .  

55 1 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 77 ,  
f I . 9 .  

552 I A N /TT . ,  O r d e m  de A v i s ,  P a p é i s  D iversos ,  
maço 6 ,  nO 26 1 ; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n.O 20 ,  fi . 8 5 .  

553 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 8 , fI . 
1 1 3v- 1 1 4  e f i . 1 1 9v- 1 20 .  

554 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  C a i x a  7 5 ,  m a ç o  
2 .  Cfr . ,  também, IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice 
n.O 20 ,  fI . 47-47v .  

este cava le i ro com a concessão das rendas da 
fruta , que a Ordem de Sant iago tem na v i l a  de 
Faro ,  das rendas da d ízima  do pescado, que a 
Ordem tem em Alcácer do Sa l  e com as rendas 
das pensões dos tabe l i ães, da v i la de Campo 
de Ouri�ue ,  o que  acontece em 7 de Junho  
de 1 543 55 . 

Antó n i o  Cord e i ro - Recebe ca rta de  
háb ito, da Ordem de Sant iago, a 24  de Março 
de 1 548556 . 

António Cordovi l - Clé rigo  de Ordens 
Sacras ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 7 de Outubro de 1 5 1 7557 . 

António Correia - Escude i ro,  tabe l i ão das 
notas e escrivão dos órfãos e da a lmotaça r ia 
de Arruda ,  pela Ordem de Sant iago, so l i c itou 
a D .  Jorge a nomeação de um aj udante para 
os cargos que exerce558 . Ai nda desempenha 
os mesmos ofíc ios em 1 0  de Fevere i ro de 
1 527 559 , o que  acontece até  fi n a i s  do  ano  
segu i nte,  a l tu ra em que  é subst itu ído  po r  
Dom ingos Femandes e por Tristão da Ponte560 . 

Antón io  Correia - Morador  em Vise u ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 8 de Agosto de 1 538561 . 

Antó n i o  Correia - Natu ra l  d e  Tav i ra ,  
c l é rigo d e  m issa , recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de  Sant iago ,  a 1 7  de  Outubro de  
1 533562 . Trata-se mu ito provave lmente, do c lé
r igo encontrado pe los vis itadores por ocas ião 

5 5 5  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  n ° 
2 1 , f I . 83-85v .  

556 I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f I . 
5 9v - 6 0 .  

557 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
558 C a rta d e  2 0  d e  J a n e i ro d e  1 499  ( I A N/TT . ,  

Ordem d e  Santiago, Códice n °  4 ,  f i .  38v-39) .  
559 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  235 ,  

fI . 59 .  
560 Cartas de 27 de Novem bro de  1 528  ( IAN/TT . ,  

Ordem de Santiago, Cód ice n O  1 4 , fi . 1 44v,  reg i sto 
s u m a ri ado ) .  

56 1  IAN/TT. , Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 1 .  
562 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 3 ,  m a ço 

2, IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fI . 7v-8 . 
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da vis ita à i g reja de Santa Ma ria de Tavi ra , em 
1 5  de Jane i ro de 1 534563 • No  entanto, pode 
ter passado,  mais ta rde ,  à ig reja de Nossa 
Senhora da Conceição, da mesma vi l a  onde 
fo i encontrado um c lér igo de m i ssa ,  pe los 
vis itadores de 1 8  de Ma rço de 1 544564 . 

António Correia - Part idor e ava l iador dos 
ó rfã os  de Fronte i ra ,  da O rd e m  de Av i s ,  
refe r i do  n a  v i s i ta à com e n d a ,  em  1 0  de  
Outubro de 1 538565 . 

António da Cunha - Cava l e i ro da Ordem 
de Sant iago,  recebe uma tença anua l ,  com o 
háb ito, na Mesa Mestra l ,  de 1 0  m i l  rea is ,  a 22 
de Ma io  de 1 543566 . 

António da Fonseca - Recebe autorização 
de D. Jorge para ser a rmado cava l e i ro da 
Ordem de Avis ,  a 3 de Agosto de 1 538567 , o 
que de facto vem a acontecer no  fi n a l  deste 
mês568 

António da Paz - Morador no Porto, cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Avis ,  a 1 1  de Dezembro de 1 540569 . 

António de Aguiar - Alca ide do Alandroa l ,  
nomeado pe lo  re i e confi rmado pe lo  Mestre 
de Avis ,  esteve presente por ocas ião da vis ita 
à comenda ,  em 21 de Junho  de 1 5 1 657° . 

563 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 255 ,  
fI . 3 .  Refer ido por CAVACO, H ugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Alga rvio, p. 1 57 .  

564 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Códice n ° 1 90 ,  
fI . 65v .  

565 IAN/TI. , Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n ° 1 4 , fi . 2 4 1 . 

566 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , fI . 
7 2 - 7 2 v .  

567 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis  D iversos ,  
maço 6 ,  n O 3 .  

568 C a rta  d e  2 8  d e  Agosto d e  1 5 3 8  ( I A N /TT . ,  
Ordem d e  Avis, Papéis Diversos, maço 6 ,  n O 3 .  

569 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis  D iversos ,  
maço 6 ,  nO 259;  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n . O 20 ,  f i . 72v- 7 3 .  

570 I A N /TT . ,  L ivros do Con vento da Ordem d e  
Avis, n ° 1 3 , fI . 2 8 3 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

António de Almeida - Cava le i ro ,  cri ado 
de D . Jorge, recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago, a 24 de Feverei ro de 1 54557 1 , 
tendo s ido ag rac iado com uma tença,  com o 
hábito, na Mesa Mestra l ,  de 1 0  m i l  rea i s ,  a 24 
de Ma rço de 1 545572 . 

António de Alvarenga - F i l ho  de Sebas
t ião Va lente , menor de idade,  recebe háb ito , 
da Ordem de Sant iago, a 25 de Agosto de 
1 540573 , com obrigação de comparecer para 
reaf i rm a r  a s u a  vontade  d e  i n g ressa r n a  
Ordem,  quando ati ng isse a idade sufic iente, 
o que vem a acontecer a 26 de Outubro de 
1 546574 . 

António de Amaral - Cava le i ro da Ordem 
de Sant iago,  recebe uma tença ,  com háb ito , 
de 1 2  m i l  rea is ,  a 1 1  de Dezembro de 1 52 1 575 , 
renovada a 7 de Novembro de 1 526576 . 

Antó n i o  d e  A n d r a d e  - M o ra d o r  e m  
Leom i l ,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito a 1 6  
de Outubro de 1 536577 , tendo receb ido a uto
rização para professa r a 25 de Outubro de 
1 536578 . 

António de Araújo - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 1 6  
de Ma rço de 1 534579 . 

57 1 IAN/TT. ,  Colecção Especia l ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n ° 22 ,  fi . 2v  
(reg i sto sumari ado) .  

572 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n ° 23,  fI . 
3v-4 .  

5 7 3  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  m a ço 
2; I A N /TT . ,  Ordem de San tiago ,  C ó d i c e  n . O 2 0 ,  f I . 
6 5 v -6 6 .  

574 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 22 ,  fI . 1 3  
(reg isto sumariado) .  

5 7 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 1 2 , fI . 
1 0 7 v .  

576 IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 1 4, f i .  
2 7 .  

577 I A N /TT . ,  Convento d e  Pa lmela ,  m a ço 2 ,  n O 
85A, IAN/TT. , Ordem de Sa ntiago, Códice n ° 1 7 , f I . 
7 3 v - 7 4 .  

578 I A N /TT . ,  Con vento de Pa lme la ,  m a ço 2 ,  n ° 
8 5A . 

579 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 7 , fi . 
1 7 v - 1 8 .  
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António de Araújo - Morador em Serpa , 
c l érigo de m issa , recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Avis a 27 de Ma io  de 1 54458° . 

António de Aveiro - Frade da Ordem de 
S .  Dom i ngos ,  recebe ca rta de  h á b i to ,  d a  
O rdem de  San t i a g o ,  a 1 3  de  Ag osto de  
1 54458 1 . 

António de Azevedo - Cava le i ro conven
tua l  da Ordem de Avis ,  aparece como procu
rador de Frei Lopo de Azevedo, c l ave iro da 
mesma institu ição, em 5 de Agosto de 1 503582 . 
É prováve l que  possa ter ascend ido à d i gn i
dade de clave i ro da Ordem, tratando-se ass im 
do Antón io  de Azevedo, c lave i ro e também 
comendador de J u romenha e Mora ,  referen
ciado em vár ios d ip l omas :  1 4  de Agosto de 
1 5 1 5583 , 8  de J unho  de 1 5 1 6584 e 1 de Abri l 
de 1 5 1 9585 . 

António de Barros - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Santiago, a 4 de 
Setembro de 1 528586 , tendo s ido agrac iado 
com uma tença, com háb ito, da Mesa Mestra l ,  
no  va lo r  de 1 0  m i l  rea is  no  d i a  segu i nte587 . 

António de Bobadi lha - Neto de Afonso 
de Bobad i l ha ,  cava le i ro ,  recebe por renúncia  
do seu avô a comenda de Horta Lagoa,  em 29 
de Outubro de 1 527588 . Uma  vez que t i nha  
recebido o háb ito da Ordem sendo menor  de 

580 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis  D i versos,  
m a ço 6 ,  n O  274 .  

58 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço  1 .  
582 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, 9 4 4 .  Refer ido erra

damente por  ROMAN, Frei Je rón imo  - Historia de la 
In clita Cava l leria de Avis . . .  , cap.  1 5 , f i . 1 92 ,  como 
c l ave i ro d a  Ordem nesta data ,  o q u e  só acontecerá 
depo i s .  

583 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, nO  9 2 7 .  
584 I A N /TT . ,  L ivros do Convento d a  Ordem d e  

Avis, nO  1 3 , fi . 1 74v. 
585 I A N /TT . ,  L ivros do Convento da Ordem de 

Avis,  n° 1 5 , fi . 25 1 .  
586 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 1 
587 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 

1 3 2 v .  
588 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , fi . 

8 8 - 8 8 v .  

idade, va i professar em 9 de Junho de 1 535589 . 
Sabemos a i nda ,  que  D .  Jorge l h e  concede 
l i cença para a rrendar  as rendas da refer ida 
comenda ,  em 1 6  de Junho  de 1 539590. 

Antón i o  d e  Brochado - Cava l e i ro da  
Ordem de Santi ago ,  referenc iado em 28 de  
Ma io  de 1 53259 1 . 

António de Carvalho - Raçoe i ro da ig reja 
de Santiago da v i l a  de Almada até 1 0  de Ma io  
de 1 530592 , ocas ião em que renuncia ao cargo 
pa ra Antón io  P i res .  

Antón io  de Contreiras - Morador  em 
Almodôvar, recebe carta de hábito para clér igo 
da Ordem de Santiago ,  a 23 de Setembro de 
1 548593 . 

António de Faria - F i l ho  de Ru i  Gomes, 
recebe privi l ég io  de D .  Jorge no sent ido de 
ser receb ido no convento de Pa lme l a  para 
ga ranti r a sua entrada na prime i ra ração de 
moço do coro, que  a í  vagar594 • 

António de Freitas - Capelão de D. Jorge,  
nomeado raçoe i ro da ig reja de Alhos Vedros, 
em 1 4  de Dezembro de 1 5 1 8595 e para Santa 
M a r i a  de Setú ba l ,  em 1 8  de Outu bro de  
1 520596 . No  entanto, em 1 523,  fo i encontrado 
pe los vis itadores como benefic iado na  ig reja 
de Alhos Vedros597 . 

589 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  74 ,  maço  
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de San t iago,  Cód i ce n °  1 7 , f i . 
44v-4 5 .  

590 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 8 , fI . 
2 8 v .  

591 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, nO  994 .  
592 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , fI . 

6 8 v -6 9 .  
593 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 .  
594 Carta d e  1 3  d e  Setem bro de  1 5 1 7  ( IAN/TT. ,  

Ordem d e  Santiago, Caixa 7 7 ,  maço 1 ) . 
595 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  fi . 

1 3 v- 1 4 . 
596 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  fI . 

1 1 3 . 
597 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 2 ,  

fI . 3v .  Refer ido por  LEAL, Ana  Sousa;  P I RES,  Fernando 
- Alhos  Vedras . . .  , p . 1 1 .  
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António de Gouveia - Recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Avi s  a 28 de Ma io de 
1 527598 • A lca ide mor da v i l a  de Seda e comen
dador de F igue i ra ,  aparece documentado por 
ocas ião da vis ita a Seda de 3 de Setembro de 
1 538599 , encontrando-se ausente, o que  vem 
também a acontecer quando os vis itadores 
chegam a F igue i ra60o ,  loca l idade de que tem a 
responsab i l idade da admin istração. 

António de Gouveia - Tesou re i ro mor  da 
Ordem de Sant iago, na vi la de Setúba l ,  recebe 
nomeação para os cargos de escr ivão da 
câmara e escrivão da fábr ica da mesma l oca
l i dade ,  a 1 2  de Fevere i ro de 1 52960\ por 
renúnc ia  de Gomes da Serra , ca rgo em que 
a i nda  se en contra em 27  de  Outu b ro de  
1 533602 . 

António de Lamego - Natu ra l  de Monte
mor-o-Novo, cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Santiago,  a 20 de Dezembro de 
1 533603 . 

António de Unhares - Escude i ro de D .  
Jorge ,  recebe tença a 1 8  de  Ma io  de 1 524604, 
a qua l  se acrescentou em 1 6  de  Ma rço de 
1 526605 . 

António de Lucena - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  
de Jane i ro de 1 525606, tendo sido amp lamente 

598 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25, fI . 
20v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

599 I A N /TT . ,  Livros do Conve n to da Ordem de 
Avis, n O  1 4 , fI . 98 .  

600 I A N /TT . ,  Livros do Conve n to da Ordem de 
Avis, n°  1 4, fi . 1 66v, de 2 de Outubro de 1 53 8 .  

601 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
1 5 4v .  

602 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 264,  
f i . 37v .  

603 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 2 
e Cód ice n° 1 7 , f I . 1 3 - 1 3v .  

604 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 
1 03 v .  

605 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago,  Cód ice  n O  1 4 , 
f l . 6 v .  

606 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
1 ,  Ordem d e  Sant i ago ,  Cód ice  n°  25 ,  fI . 7v  (re g i sto 
s u m a r i ado ) .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

agrac iado por D. Jorge ,  como se comprova 
pe los segu i ntes d ip lomas :  1 6  e 1 8  de J u l h o  
de 1 528607 , recebe com o háb ito, da  Ordem 
as rendas das boticas, que  a Ordem tem em 
Setúba l ,  e 2 m i l  rea is  e três mo ios de trigo e 
um  de cente io ;  22 de Ma io  de 1 543608 , tença 
anua l  de 1 3  m i l  rea i s  e a 1 5  de Fevere i ro de 
1 525609 outra tença do rend imento da passa
gem do bate l da vi l a  de Setúba l para Tró i a ,  a 
qua l  será reconfi rmada em 22 de Agosto de 
1 54361 0 • A sua l igação a Setúba l mantém-se 
em Ma io  de 1 550,  quando é encontrado a 
desempen ha r  as fu nções de recebedor da 
fábr ica da  ig reja de  Santa Ma ria61 1 . 

António de Matos - Morador em A lhos 
Vedros, recebe nomeação para tabe l i ão  das 
notas e j ud i c i a l  n essa loca l i dade ,  a 26 de 
Fevere i ro de 1 54761 2 , na  sequênc ia  da morte 
de seu pa i ,  Ga rc ia  P i res, anterio r  detentor do 
cargo. 

António de Medeiros - Pa i  de Pero de 
Mede i ros, j u iz dos órfãos de Mérto l a ,  pe la  
Ordem de  Sant iago ,  apa rece ident ifi cado 
num provimento feito à comenda em 1 2  de 
Jane i ro de 1 5 1 561 3 . 

Antó n i o  d e  M e i re les  - M o ra d o r  em  
Ta rouca,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, d a  

607 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago,  Cód ice n °  1 4 , 
f l s .  1 36v- 1 3 7 e f l s .  1 37 - 1 37v ,  respectiva m e nte .  

608 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , fI . 
7 3 - 7 4 .  

609 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 3 , fI . 
1 3 8 v- 1 3 9 .  

6 1 0  IAN/TT. ,  Cód ice n°  2 1 , fi . 72v- 7 3 .  
6 1 1 IAN/TT . ,  Convento de Palmela,  m a ço 7 ,  doe .  

5 1 5 .  
6 12  IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 26,  fI . 

3v-4. O d ip loma esc l a rece que este Antón io  de M atos 
é a i n d a  menor ,  pe lo  q u e  só será i nvestid o  no cargo 
ma i s  tarde .  Entreta nto, exerce o ofíc io  João M onte i ro 
q u e  n ã o  se en contra reg i stado n este apênd ice u m a  
vez que  a s u a  carta de nomeação é de 3 1  de Dezem
bro de 1 550, j á  após o fa lec imento de  D. Jorge .  

6 1 3 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 60,  
fI . 1 32 .  Refer ido por BARROS, M a ria  de  Fátima  Rom
bouts;  B O I ÇA, Joaq u i m  Ferre i ra e GAB R I E L, Ce leste 
- As Comendas de Mértola e AJcaria Ruiva, p .  1 25 .  
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Ordem d e  San t i a go ,  a 7 de Outub ro de  
1 54261 4 . 

António de Mendonça - F i l ho  de Lu ís de 
Mendonça ,  recebe carta de  há bito sendo 
menor a 30 de Outubro de 1 54961 5 , tendo de 
facto i ng ressado na Ordem a 6 de Novembro 
segu i nte61 6 . 

António de Meneses - Clérigo de Ordens 
Sacras, cónego reg rante de Santo Agosti nho  
em Sta . Cruz de Coimbra ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 5  de J u l ho  
de 1 53861 7 . 

António de Miranda - Fida lgo da Casa do 
re i ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de San
t iago,  a 4 de Ma io de 1 49761 8 , sendo agraciado 
pelo mestre a 6 de Ma rço de 1 499, a 24 de 
Novembro de 1 50061 9 e a i nda em 7 de Outu
bro de 1 5 1 062° . Sabemos que ti nha  já fa l ec ido 
em 7 de Maio de 1 526, a ltura em que a sua 
mu lher  recebe de D .  Jorge a confi rmação des
tes privi l ég ios621 . 

António de Ol iva - Morador em Tav i ra ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Avi s  a 2 de Junho de 1 539622 . 

6 1 4  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 ;  I A N /TT. , Ordem de San tiago,  Cód ice  n . o  2 0 ,  f i . 
1 9v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

6 1 5  I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis  D iversos ,  
maço 6 ,  n °  49 .  

6 1 6  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis  Diversos ,  
maço 6 ,  n°  5 0 .  

6 1 7  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço  2 .  
6 1 8  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 4 ,  maço  

1 .  Trata-se p rovave l m ente do  refe r ido por  ROMAN,  
Frei Jerón imo - Historia de  l a  Inclita Cavalferia de  Avis . . .  , 
cap .  1 5 , fI . 1 92 ,  como esta ndo presente no Capítu l o  
G e r a l  d e  1 50 3 .  

6 1 9  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  4 ,  fI . 
58-58v; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 5, fi . 
6v-7 . Nestes d ip lomas  Antón io  de M i randa  vê-se d i s
pensado do pagamento do foro de duas  herdades .  

620 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 7 ,  maço 1 .  
621 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , fI . 

1 Ov- 1 1 . 
622 I A N /TT . ,  Ordem de A vis ,  Papéis  Diversos ,  

m a ço 6 ,  n°  4 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Sant iago,  Códice 
n . o  20 ,  fi . 29-29v .  

António de Paiva - Fre i re professo , cape
lão de D .  Jorge ,  em Março de 1 540623 é- l he  
so l i c i tado que  proceda ao  l a n çamento de  
háb itos de menores .  Já  como pr ior de Souse l  
aparece com as mesmas funções a 25 de Abri l 
de 1 54 1 624 , encontrando-se documentado até 
ao i n íc io do ano de 1 542625 • 

António de Paiva - Morador na i l ha da 
Made i ra ,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago em 1 5 1 7626 . 

António de Sá - Sobri nho  de G i l  Fernan
des ,  escude i ro da Casa do re i ,  recebe cargo 
de escrivão da chance la ria da Casa de D .  Jorge 
e das Ordens de Avis e de Sant iago a 30 de 
Abri l de  1 499627 . 

António de Sande - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 4 de 
Junho  de 1 529628 . 

António de Videira - Cava le i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 1 de 
Outubro de 1 54 1 629 

Antón io  De lgado - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de h ábito, da Ordem de Sant iago,  a 21  
de Agosto de 1 52963° . Poderá trata r-se do 
Antón io  De lgado,  a lmoxa rife das rendas da 
Ordem em Faro, que aparece referenc iado 

623  I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis  Diversos ,  
maço 6 ,  n°  6 .  

624 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis  D ive rsos ,  
m a ço 6 ,  n°  1 3 . 

625 Ca rta de 28 de Fevere i ro ( IAN/TT . ,  Ordem de 
Avis, Papéis Diversos, maço 6, n° 270) .  

626 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
627 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4 ,  fi . 

7 8v-7 9 .  Rece b e u  o c a r g o  p o r  re n ú n c i a  d o  t i o ,  G i l  
Fernandes,  q u e  ocupava este ofíc io desde h á  vi nte e 
q uatro a n os .  

628 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
2 ; Ordem de  Sa ntiago, Cód ice  n°  25 ,  fI . 296v.  

629 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ç o  
2 ;  IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n . o  2 0 ,  fi . 9 1 -
9 1  v .  

630 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
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entre 3 de Abri l de 1 54363 1 e 28 de Março de 
1 544632 • 

António Dias - N omeado ermitão para 
a erm ida de Nossa Senhora de Sabonha ,  em 
23 de  Feverei ro de  1 543633 , por morte de 
Fernando Eanes . 

António Dias - Nomeado pa rtidor e ava l i 
ador dos órfãos de Seda, pe la Ordem de Avis, 
em 21 de Jane i ro de 1 524634 . 

António Dias - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  de J u l ho 
de 1 52 1 635 ,  tendo s ido agrac iado com uma 
tença com o háb ito na  Mesa Mestra l de 5 m i l  
rea i s ,  acrescentada poster iormente em ma is  
3 m i l  rea is636 • Em presença destas informações, 
cremos ser l eg it imo poder trata r-se da fig u ra 
de um dos vis itadores da Ordem de Sant iago, 
Antón i o  D i a s ,  que ,  sendo cava l e i ro desta 
Ordem ,  l eva rá a cabo i n úmeras  v is itações, 
nomeadamente: Choupa ria  a 22 de Novem
bro de 1 532637 , Represa a 1 3  de Outubro de 
1 5 33 638 , C a b re l a  a 24  de N ove m b ro de 
1 533639 , Setúba l  a 27 de Outubro de 1 53364°, 
a A lmada a 1 0  de Ma rço de 1 53464\ a Ses im
bra em 1 5  de Ma rço de  1 534642, ao Barre i ro a 

631 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 1 , fI . 
5 8 - 5 8 v .  

632 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n °  1 90,  
fi . 68v .  

6 3 3  IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , f I .  
5 3 v .  

634 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n . o  1 3 , 
fI . 63v (reg i sto sumariado) .  

635 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
636 D i p l o m a s  d e  20 d e  J u l h o  d e  1 5 2 1  ( I A N /TT, 

C ó d i c e  n °  1 2 , f i . 2 1 )  e de 20  d e  J a n e i ro de 1 5 22 
( IAN/TI. ,  Cód ice  n°  1 2 , fI . 62) . 

637 I A N /TT. , Convento de Pa lmela ,  maço  5, doe .  
3 5 4 .  

638 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  248,  
fi . 1 8 . 

639 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  m a ço 5, doc .  
3 5 5 .  

640 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 83 ,  
f i . 4 9 .  

641 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Cód ice  n°  1 77 ,  
fI . 1 .  

642 I A N /TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n O  80 ,  
f i . 1 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

1 1  de Ma io  de 1 534643 e A lde ia  Ga l ega a 6 e 
1 0  de Junho  de 1 534644 e a Samora Corre ia  a 
1 8  de Junho  desse ano645 . Professou a 3 1  de 
Ma rço de  1 534646 . 

António Dias - Clér igo de Ordens Sacras ,  
recebe ca rta de háb ito, da Ordem de Santiago, 
a 27 de Junho  de 1 5 1 5647 . Poderá trata r-se do 
c lé rigo da Ordem de Sant iago encontrado 
pe los vis itadores na  comenda da Messejana ,  
a 26 de Dezembro de 1 534648 e a 30 de Jane i ro 
de 1 544649 . 

António Dias - Morador em Benavente, 
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Avis a 1 6  de Setembro de 1 54465° . 

António Dias - Morador em P i nhe l ,  cava
l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Santiago, a 21 de Novembro de 1 536651 , tendo 
ordenado para o efe ito o seu processo de 
hab i l itação a 24 de Outubro do mesmo ano652 . 

António Dias - Recebe háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 0  de Ma io  de 1 535653 . 

António Dinis de Figueiroa - Cava le i ro 
da  Casa de D .  Jorge ,  recebe em comenda as 

643 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 7 1 ,  
fI . 1 .  

644 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n O  1 56 ,  
fI . 1 ;  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 57 ,  fi . 1 
e IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25 1 ,  f I .  1 .  

645 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 74 ,  
fi . 54 .  

646 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  m a ç o  2 .  
647 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
648 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 87 ,  

f I .  4 6 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Códice nO  265 ,  
f I . 2v .  

649 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice" n°  1 90 ,  
f I .  1 O .  

650 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis  Diversos ,  
maço 6 ,  n °  3 1 . 

651  I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  C ó d i c e  n O  1 7 , f i . 
7 9 v - 8 0 .  

652 IAN/TT. ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra A, maço 7, doc. 3 7 .  

653 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 2 
e Códice n° 1 7 , fi . 42-42v. 
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rendas da erm ida  de Santa Cruz, no termo de 
A lm odôva r, em 1 0  de  M a rço de  1 542654 , 
obtendo confi rmação fsapa l  desta dád iva em 
26 de Ma rço de 1 5456 5 . Encontra-se referen
c iado por ocas ião da vis ita à comenda ,  em 22 
de Fevere i ro de 1 544656 . Em 8 de Jane i ro de 
1 550657 , recebe uma tença , com háb ito, de 20 
m i l  rea i s .  

António do Conto - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago,  a 8 de 
Novembro de 1 536658 . 

António do Prado - Morador em Alcoutim ,  
c lérigo de m issa , recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Santi ago,  a 1 0  de J u l ho de 1 533659 • 
Foi encontrado pe los vis itadores na ig reja de 
S .  Sa lvador de Alcoutim ,  por ocas ião da vis ita 
aí efectuada em 1 53466°, e ,  na qua l idade de  
prio r  da  i g rej a M atr iz , em 1 0  de  Ma i o  de 
1 538661 e em 1 1  de Março de 1 544662 . 

António do Vale - Morador em Monção,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Avis a 9 de Agosto de 1 548663 . 

António Espera - Casado com Isabe l  de 
Me lo ,  morador em Lou res, cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Santiago,  a 7 de 

654 IAN/TT . , Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, 
n° 1 9 , fI . 1 66 - 1 66v .  

6 5 5  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , f I .  
1 5 1 v- 1 5 2 v .  

656 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90 ,  
fi . 3 6 .  

657 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 6 ,  fI . 
1 0v - 1 1 .  

658 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 7 , fi . 
7 6 v .  

659 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 2 .  
660 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  254 ,  

fI . 1 1 v .  Referido por CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 35 .  

661 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 89 ,  
fI . 21v  e 23v-24. Referido por CAVACO, Hugo  - "Visi
tações " da Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, 
p. 220 e pp .  223-224 .  

662 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90 ,  
fi . 5 9 .  

663 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis  Diversos ,  
maço 6 ,  n° 46 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n O  22 ,  fI . 91 v-92 .  

Junho  de 1 525 664 , tendo v indo a professa r a 
22 de Junho  de 1 525665 . Recebe uma tença,  
com o háb ito , na Mesa Mestra l ,  de 6 mi l  rea is ,  
a 8 de Ma rço de 1 529666 • 

António Fernandes - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 22 
de Setembro de 1 505667 . 

António Fernandes - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 4 de 
Fevere i ro de 1 539668 . 

António Fernandes - Clér igo da Ordem 
de Santiago,  cape lão da ig reja de Santa Maria 
Padrões, encontra-se presente por ocas ião da 
visitação à comenda de 3 de Março de 1 544669 . 

António Fernandes - Clér igo da Ordem 
de Santiago, recebe carta de hábito, da Ordem 
1 6  de Jane i ro de 1 52367° . 

António Fernandes - Clér igo de m issa da 
Ordem de Santi ago ,  Pr ior de Nossa Senhora 
de Colos, a documentação i nforma ter pago a 
sua meia anata em 1 6  de Outubro de 1 5 1 767 1 • 
Não  se encontrava na comenda por ocas ião 
da  v is ita efectuada em 9 de  Feve re i ro de  
1 5 1 8672 aparecendo ,  depo is ,  como um  dos  
vis itadores para a refer ida v i l a  em 1 de De
zembro de 1 533673 , actuando ,  portanto, na 
qua l idade de visitador e visitado.  I rá manter as 
funções de vis itador, por exemp lo ,  a Sant iago 

664 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 1 .  
665 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 7 3 ,  maço 1 .  
666 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , fI . 

1 5 7 .  
667 IAN/TT. ,  Colecção Especial, caixa 7 4 ,  maço 1 .  
668 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
669 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO  1 90 ,  

f i . 45 .  

3 6 .  
670 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 

67 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  2 7 8 ,  
fI . n ã o  n u m erado .  

672 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 69 ,  
fI . 2 .  

673 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 69 .  
fI . 42v, IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  258 ,  
fi . 5 .  
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do Cacém a 8 de Novembro de 1 533674, a S i nes 
em 21 de Novembr0675 , a Vi l a  Nova de M i lfon
tes em 29 de Novembro do mesmo an0676, 
Fa ro em 7 de Jane i ro de 1 534677 , Tav i ra a 1 5  
de Jane i ro de 1 534678 , Cace la ,  Castro Mar im e 
Alcout im em 23 de Jane i ro679 e de Lou l é  em 
29 de Dezembro do mesmo an0680 . 

António Fernandes - J u iz dos órfãos da 
v i l a  de Seda pe la Ordem de Avis ,  encontra-se 
refer ido por ocas ião da vis ita à comenda de 3 
de Setembro de 1 53868 1 . 

António Fernandes - Morador em Torres 
Novas, cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Santi ago,  a 3 de Março de 1 5 1 4682 . 

António Fernandes - Morador na Go legã ,  
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 2 de Ma io  de 1 532683 . 

António Fernandes - Natura l  de  Caste lo  
de V ide ,  l i cenc iado,  frade da Ordem de  S .  
Dom ingos em Caste la ,  recebe ca rta de hábito, 
da  Ordem de Sant i ago ,  a 1 de J u n h o  de  
1 540684 . 

674 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n° 1 67 ,  
fi . 97v .  

6 7 5  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 64 ,  
fi . 62v ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  268 ,  
f i . 1 .  Refe r i d o  por  R E B E LO ,  J a c i nto I n á c i o  B r i to -
« Navegadores e Exp loradores Portugueses . . .  » , p. 1 63 .  

676 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 65 ,  
fi . 42v, IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 258 ,  
fi . 1 .  

677 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 250 ,  
fI . 1 .  Referido por CORR�A, Fernando Ca l apez - «Visi
tação da Ordem de Sant iago à Vi l a  de Faro em 1 534»,  
p . 1 0 5 .  

678 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  255 ,  
fi . 1 .  Refer ido por  CAVACO, H u g o  - " Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio,  p. 1 54 .  

679 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  254 ,  
fI . 1 .  Refer ido por  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 1 2 .  

680 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice nO 267 ,  
fi . 1 v .  Refer ido por  E N CARNAÇÃO, Pedro H e n ri q u e  
Ferre i ra - A s  Visitações d a  Ordem d e  Santiago . . . , p .  2 5 .  

68 1  I AN/TT . ,  L ivros do Con vento da O rdem de 
Avis, n°  1 4 , fi . 1 24 .  

682 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74, maço 2. 
683 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa' 73 ,  maço  2 .  
684 IANm.,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 2 ;  

IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Cód ice  n . o  20 ,  f I . 5 8 .  

h Ordens d e  Avis e d e  Santiago na Baixa Idade Média 

António Fernandes - Recebe nomeação 
para o cargo de tabe l ião das notas e do Judic ia l  
em Mérto l a ,  pe la Ordem de  Sant i ago ,  no  
segu imento da renúnc ia fe ita por D iogo D ias .  
O d ip loma da  sua nomeação data de 4 de 
Junho  de 1 5 1 7685 • 

António Fernandes - Recebe nomeação 
para j u iz dos órfãos de Sesimbra e Coi na ,  por 
ca rta de 20 de Outu b ro de 1 522686 , po r  
renúnc ia  de Gomes Eanes .  

António Fernandes - Recebe nomeação 
para tabel ião de Arruda da Ordem de Santiago, 
a 1 7  de Outubro de 1 524687 . 

Antó n i o  F e r n a n d es - Recebedo r  d a  
fábrica d a  ig reja de Alcaria Ru iva ,  está referido 
num provimento à comenda de 6 de Fevere i ro 
de 1 526688 . Cremos que  poderá ,  eventua l 
mente, trata r-se do Antón io  Femandes que  
aparece como memposte i ro e recebedor da  
mesma comenda,  em 23  de Março de 1 527689 . 

António Fernandes - Tabe l i ão ,  escrivão 
da  a l m otaça r i a ,  dos  ó rfãos e da  câ m a ra ,  
contador  dos fe itos e custas, d i stri bu idor  e 
i n q u i r i do r  da  comenda  da  M essej a n a ,  d a  
Ordem de Sant iago, recebe vis itadores em 29 
de N ovembro de 1 5 1 069° . M a ntém ,  pe l o  
menos o s  cargos de  tabe l i ão ,  escr ivão d a  
a lmotaça ria ,  dos órfãos e d a  câmara d a  mesma 
vi l a ,  em 26 de Dezembro de 1 534691 . 

Para ta l apresentou l etras apostó l i cas q u e  a utorizavam 
a mudança de u m a  Ordem para a outra . 

685 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 2 7 8 ,  
fi . n ão  n u merado (reg i sto s u m a riado) .  

686 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 3 , fI . 
1 2v - 1 3 . 

687 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 3 , fI . 
1 2 5 v .  

688 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 75 ,  
fI . 1 20 .  Refer ido p o r  BARROS, M a ri a  de  Fátima  Rom
bouts; B O I ÇA, J o a q u i m  Ferre i ra e GAB R I EL, Ce leste 
- As Comendas de Mértola e Afcaria Ruiva, p .  1 97 .  

689 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 76 ,  
f i . 66 .  Refer ido por  BARROS,  M a ri a  de  Fáti ma  Rom
bouts ;  B O I ÇA, J o a q u i m  Ferreira e GAB R I E L, Ce leste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva , p .  222 .  

690 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 87 ,  
f i . 30v .  

691 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 87 ,  
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António Fernandes - Tabe l i ão  das notas 
e do jud i c i a l  no  Cano,  pela Ordem de Avis ,  
encontra-se refer ido por ocas ião da vis ita à 
comenda de 4 de Outubro de 1 538692 • 

Antó n i o  F e rn a n d es d e  Contre i ras -
Morador em Tavira, recebe ca rta de hábito para 
c lér igo da Ordem de Santiago, a 1 1  de Jane i ro 
de 1 536693 . 

António Franco - Frade da Ordem de S .  
Francisco da Observânc ia ,  recebe carta de 
hábito para a Ordem de Santiago, a 22 de Ma io  
de 1 546694 . 

António Franco - Natura l  de Borba, recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Avis a 29 de 
Agosto de 1 547695 . 

António Freire - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Sant iago e é a rmado 
cava le i ro a 1 6  de Junho de 1 536696 . 

António Furtado de Mendonça- F i l ho  de 
Jorge Furtado de Mendonça ,  fida lgo  da Casa 
de D .  Jorge e seu primo ,  cava le i ro ,  autorizado 
a professa r a 9 de Novembro de 1 526697 , uma 
vez que já tem o hábito da Ordem de Santiago, 
desde menor  de  i dade .  Comendador  das  
Entradas e Padrões, po r  ocas iã0698 da vis ita à s  

f i . 63 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  265 ,  
f i . 1 5v .  

692 IAN/TT. , Livros do Convento de Avis, n° 1 4 , fi . 
1 9 3 v .  

693 IAN /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ç o  
1 ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 7 . fI . 5 9 .  

694 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa  7 6 ,  m a ç o  
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  22 ,  fi . 9v 
( reg i sto s u m a ri ado ) .  Este ú l t i m o  tombo reg i sta u m a  
l i ge i ra d iferença na  data desta carta ;  d i a  26 .  

695 I A N /TT . ,  Ordem de A vis ,  Papéis  D iversos ,  
maço 6 ,  n°  284 .  

696 I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa  7 5 ,  maço  
1 ,  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 7 . fi . 63-
6 3 v .  

697 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 4 ,  m a ç o  
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  25 ,  fI . 1 9 . 

698 2 1  d e  N ov e m bro d e  1 5 3 3 ( I AN /TT . ,  Ordem 
de Santiago, Códice n°  1 88 ,  fi . 2v-3; IAN/TT. , Ordem 
de Sant iago,  Cód ice  n° 2 5 7 ,  f I . 1 ) . Recebe do p a i ,  
Jorge Fu rtado de  Mendonça a comenda d a  Represa 
em 1 52 1 , n o  e ntanto o pai conserva a i n d a  a posse 

co m e n d a s  e n co n t ra v a - s e  a u se n t e  d a s  
loca l idades .  O mesmo d ip loma refere ter a 
posse da sua admin istração desde 1 2  de Junho 
de 1 5 1 6 . Recebe do pa i  a adm in i stração da 
Comenda da  Represa a 1 2  de  Agosto de  
1 52 1 699 . 

Ma i s  tarde ,  os d i p l omas  re l at ivos à 
comenda  da s  Entradas ,  refe rem q u e  n ão  
compareceu ,  de novo, ao  chamamento dos 
vis itadores, agora em 3 de Ma rço de 1 544700 . 
Ren unc ia rá a esta comenda em favor de seu 
fi l h o  Jorge Furtado de Mendonça ,  em 24 de 
Abri l de  1 545701 . 

António Furtado de Mendonça - Tio de 
D .  Jorge ,  fida lgo  da sua Casa, fo i nomeado 
estri be i ro mor por ca rta de 1 8  de Dezembro 
de 1 495702 , e recebe uma tença com hábito 
de 30 m i l  rea i s  em 4 de Dezembro de 1 496703 • 
Apa recerá tam bém como comendador  de  
Santa Maria  de Beja da Ordem de Avis a 1 5  de 
Fevere i ro de 1 499704 . Por ocas ião do Capítu lo  
Gera l  de 5 de Agosto de 1 503705 , i nteg ra o 
g rupo de i nd ivíduos que  outorga procuração 
ao  mestre . Cre io  q u e  poderá trata r-se do 
Antón io  de Mendonça que o mestre env iou 
como ava l iador da comenda de Noudar em 6 
de Ma rço de 1 509706, e segu ramente fo i tam
bém responsável das comendas do Can0707 , 

d a s  ren d a s  em v i d a  ( I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  
Códice n° 1 2 , fI . 26-27) .  A posse destas comendas na  
fa m í l i a  dos  F u rtado de  M e n d o n ç a  refe re-se F R E I RE ,  
Anse l m o  Braamcamp - Brasões . . .  , vo l .  I I I ,  p .  1 72 .  Ver 
i g u a l m e nte D U T RA,  F ra n c i s  A .  - « Ev o l u t i o n  of t h e  
O r d e r  o f  Santi a g o .  1 492- 1 600» , p. 8 3 .  

699 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 2 , fI . 
2 6 - 2 6 v .  

700 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90 ,  
fI . 42v .  

701 IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 23 ,  fI . 
6v-7 . 

702 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  3 ,  fI . 
3 6 - 3 6 v .  

703 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
7 4 .  

704 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  4 ,  fi . 
52-52v. Cfr. FRE IRE ,  Anse lmo Braamcamp - Brasões . . . , 
v o l .  I I I ,  p. 1 73 .  

705 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, nO 944. Refer ido por 
ROMAN, Fre i  Jerón imo - Historia de la Inclita Cavafle
ria de Avis . . .  , cap .  1 5 , fi . 1 92 .  

706 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, n°  9 5 6 .  
707 Referênc ia  de  1 0  de  Feverei ro d e  1 5 1 9  ( IAN/ 
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de Vei ros708 e de Moura709 • Podemos a i nda 
referi r ter recebido pagamento devido da sua 
morad ia  (j untamente com seu fi l ho ,  Jorge de 
Mendonça) no va lor  de 1 4  mi l  429 rea is ,  em 
28 de Fevere i ro de 1 52571 ° . No  Capítu l o  Gera l 
da  Ordem de Avi s  de  Feve re i ro de  1 538 ,  
aparece como titu l a r  das comendas de Moura 
e Ve i ros, às qua i s  acresce a inda a comenda de 
Serpa7 1 1 • 

António Gi l  - Benefic iado e raçoe i ro na 
i g reja de S .  Pedro de Pa lme l a  ocupará esta 
cond ição até cerca de meados de Fevere i ro 
de 1 5427 1 2 , a ltura em que é substituído no 
benefício por Pedro Gonça lves e na  ração por 
Nuno  Rodrig ues. 

António Gi l  - Mordomo da erm ida de S. 
Ba rto lomeu de Pexão ,  aparece refer ido pelos 
vis itadores da Ordem de Sant iago à comenda 
de Fa ro ,  em 7 de Jane i ro de 1 53471 3 . 

António Gomes - C lé rigo de m issa da 
Ordem de S .  Ped ro, serve de cura da ig reja de 
S. C l emente de  Lou l é ,  onde  se en contra 
presente por ocas ião da vis ita à comenda de 
29 de Dezembro de 1 5347 1 4 . Apa rece a i nda 

TT. , Livros d o  Convento d a  Ordem d e  Avis, n° 1 5 , fi . 
3 ) .  Sabemos estar a inda  à frente da comenda do Cano 
em 4 de Outubro de 1 538 ,  por ocas ião da  vis ita efec
t u a d a  à c o m e n d a  ( I A N /TT . ,  Livros do Convento da 
Ordem de Avis, nO  1 4 , fi . 1 83v) . 

708 Carta de  23 de Deze m b ro de 1 53 1  ( lAN/TT. ,  
Ordem d e  Avis, nO  989) .  A l i á s ,  desta comenda rece
beu ca rta de a presentação dos ofíc ios .  

709  IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  955 ,  d i p l o m a  de  
1 5 0 9 .  

7 1 0  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 7 ,  maço  1 .  
7 1 1  I A N /TT . ,  Co n ve n to de  Pa l m e l a ,  m a ç o  1 5 , 

d o c . 1 1 5 9 .  
7 1 2  Cartas de 1 5  e 1 8  de Fevere i ro de 1 542 ( IAN/ 

TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9 , fI . 1 54v- 1 55 ,  
IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 9 , fi . 1 52v-
1 5 3 ,  respect iva m e nte) . 

7 1 3  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 250 ,  
fI . 1 8v .  Refer ido  por  C O R R �A, Fern a n d o  C a l a pez -
"Vis itação da Ordem de Sant iago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 " ,  p . 1 2 3 .  

7 1 4  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  267 ,  
fi . 2v .  Refe r ido por  E N CARNAÇÃO, Pedro H e n ri q u e  
Ferre i ra - As Visita ções d a  Ordem d e  Santiago . . .  , p .  
2 6 .  
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refer ido pe la  mesma fonte como cape lão da 
e rm ida  de S .  Sebast i ão  de Bo l i q ue ime7 1 5 , 
embora não se re lac ione um com o outro .  No  
entanto, não fa ltam casos em que  o Prio r  da  
ig reja Matriz é responsável pe la cura das  a lmas 
de uma ou mais erm idas da reg ião .  

António Gomes - Morador  em L isboa, 
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 0  de Março de 1 54 1 7 1 6 , tendo 
previamente ordenado processo de  hab i l ita
ção, o que acontece no dia anterior7 1 7 . 

António Gomes - Morador em Vi la Franca ,  
c lé r igo de m issa , recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Santiago, a 2 1  de Junho de 1 53571 8 . 

António Gomes - Rende i ro na  v i l a  de  
Al cácer, ara rece identificado numa  ca rta de 
qU itação71 9 pe la  qua l  se dá a conhecer que  
já  exercia  o cargo há  10  anos .  

António Gonça lves - Clér igo de Ordens 
Sacras ,  recebe ca rta de háb ito, da  Ordem de 
Santi ago ,  a 5 de Ma io  de 1 55072° . 

António Gonçalves - Morador no Porto, 
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da  Ordem 
de Sant iago ,  a 30 de Setembro de 1 54 1 721 , 
tendo prev i amente ordenado processo de  
hab i l itação722 . 

7 1 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 267 ,  
f I . 8 .  Refer ido  por  E N CAR NAÇÃO, P e d ro H e n r i q u e  
Ferre i ra - A s  Visitações d a  Ordem d e  Santiago . . .  , p .  34. 

7 1 6  I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n . o  20 ,  f i . 
7 8v - 7 9 .  

7 1 7  IAN/TI. ,  Habilitações da Ordem d e  Santiago, 
Letra A, maço 8 ,  doe. 8 .  

7 1 8  I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ço 
2, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fi . 46-
4 6 v .  

7 1 9  D i p l o m a  de 1 2  de Outubro de  1 527 ( IAN/TT . ,  
Ordem de San tiago,  Cód ice  n °  1 4 , f I . 86v ,  reg i sto 
s u m a r i ado ) .  

720 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
72 1  I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa  7 5 ,  maço  

2 ;  IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n . o  20 ,  fi . 90-
9 0 v .  

722 D i p l o m a  d e  7 d e  Agosto d e  1 54 1  ( I A N /TT. ,  
Habilitações da Ordem de Santiago, Letra A ,  maço 8 ,  
doe .  1 1 ) .  
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António Gonçalves - Ouvidor do Mestrado 
de Sant iago, aparece identificado num pro
cesso de h a b i l i tação de 1 4  de J u n h o  de  
1 538723 e n uma  refe rênc ia  fe ita na  v i s ita à 
comenda de Castro Marim de 1 1  de Ma io  des
se ano724 • Deve ter c i rcunscrito a sua actuação 
de ouv idor ao A lgarve, uma vez que temos 
con hec imento de  u m a  das ca rtas em que  
D .  Jorge l h e  renova po r  um  ano essa cond i -
- 725 çao 

António Jorge - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 0  de 
Outubro de 1 5 1 3726 • Poderá trata r-se do cava
l e i ro Antón io  Jorge que ,  ma i s  ta rde ,  aparece 
como contador  dos fe itos da Casa de D .  
Jorge727 ? 

António Leborato - Prior da ig reja do Cano 
da Ordem de Avis, desempenha estas funções 
até cerca de 9 de Junho  de 1 535728 , a ltura em 
que ,  devido ao seu fa lec imento, é substitu ído 
por Fernando Meneses. 

António Leitão - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 20 de 
Setembro de 1 5 1 3729 . Cremos poder trata r-se 
do cava l e i ro Antón io  Leitão ,  que  em 7 de 
Agosto de 1 52673° , recebe uma tença de 1 0  
m i l  rea i s ,  e d o  que  ascende  a o  cargo de  
aposentador e apontador da Casa de D .  Jorge 
em 1 9  de Ma rço de 1 52973 1 .  

António Lobo - J u iz e m  Mérto l a ,  pe l a  
Ordem de Sant iago,  aparece refer ido num 

723 IAN/TT . ,  Habilita ções d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra A, maço 8 ,  n°  1 0 . 

724 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 89 ,  
fI . 25v. Referido p o r  CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio,  p. 2 1 2 .  

7 2 5  D i p l o m a  d e  2 d e  J u n h o  d e  1 5 3 9  ( I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 8 , fI . 1 9- 1 9v) . 

726 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  m a ç o  2 .  
727 Carta de  28 de  Novembro de  1 52 1  ( lAN/TT. ,  

Ordem d e  Sa ntiago, Cód ice n°  1 2 , fi . 46v) . 
728 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, n°  9 7 3 .  
729 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
7 3 0  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice  n°  1 4 , 

f i . 2 1 . 
73 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fi . 

1 5 8 - 1 5 8 v .  

prov imento dado à comenda ,  em 8 de Feve
re i ro de 1 526732 . 

António Lopes - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 5 de Junho 
de 1 5 1 0733 • 

António Lopes - L icenc iado ,  cava l e i ro ,  
ouvidor do Marquês de Vi l a  Rea l ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  de 
Jane i ro de 1 539734 , tendo previamente orde
nado processo de habi l itação .  

António Lopes - Mordomo da erm ida  de 
S .  Bento de Seda,  da Ordem de Avis ,  aparece 
refer ido por ocas ião da vis itação à comenda ,  
em 8 de Ma rço de 1 5 1 9735 . 

António Lopes de Faria - Morador na i l h a  
de S .  M igue l ,  cava le i ro, recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago,  a 26 de Jane i ro de 
1 54 1 736 . 

António Lopes Rebelo - Cava le i ro ,  mora
dor na i l h a  de S .Tomé, recebe carta de hábito, 
da Ordem de Sant iago,  a 22 de Agosto de 
1 539737 • Pouco tempo depois pede transfe
rênc ia para a Ordem de Avis ,  o que acontece 
em 7 de Agosto de 1 540738 . 

António Lourenço - Mei ri nho dos c lérigos 
do hábito, da Ordem de Sant iago,  até data 
próxima a 1 5  de Dezembro de 1 528,  a ltura 

732 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7S ,  
fI . 1 24 .  Refer ido p o r  BARROS,  M a ri a  de Fátima  Rom
bouts; B O I ÇA, J o a q u i m  Ferre i ra e GAB R I E L, Ce leste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p .  200.  

733  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
734 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  

2 .  O processo, apenso  à carta de  h á bito, data  de 1 4  
d e  J a n e i ro desse a n o .  

7 3 5  I A N /TT . ,  Livros do Convento d a  Ordem d e  
Avis, n°  1 5 , fi . 1 24 .  

736 IAN/TT . ,  Colecção Especia l, Ca ixa 75 ,  maço  2 ;  
IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n . O  20 ,  fI . 76v-
7 7 .  

737 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n . o  20 ,  
fi . 3 7 - 3 8 .  

7 3 8  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n . o  20 ,  
fi . 64v- 6 5 .  
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em que  é nomeado João Vasques739 . 

António Martins - Escude i ro da Casa de 
D .  Jorge ,  é nomeado para tabe l ião  das notas 
de Al cochete, por carta de  8 de Jane i ro de 
1 54874°, enquanto o seu fi l ho ,  Ru i  Mendes,  a 
quem o ofício está promet ido, não tem idade 
para o exercer. 

António Martins - Licenc iado,  cava l e i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 8  de  J u n h o  de 1 520741 . Se rá nomeado 
ouvidor do mestrado de Santiago a 22 de Ju l ho 
de 1 5 1 2742 e receberá uma tença com o háb ito 
na Mesa Mestra l de 20 m i l  rea is a 28 de Agosto 
de 1 527743 . 

António Medeiro - Benefic iado na ig reja 
de Alcácer do Sa l ,  da Ordem de Santiago ,  faz 
o pagamento da meia anata em 9 de Setembro 
de 1 52 1 744 • Ainda se encontra nesta ig reja por 
ocas ião da v is ita à comenda de 1 de Ma io  de 
1 544745 . 

António Mendes - Moço do coro no Con
vento de  Pa lme l a ,  recebe l i cença746 de  D. 
Jorge  para sa ir da ração que a í  ocupa, a qua l  
passa rá pa ra seu  i rmão,  D iogo  Mendes .  No  
entanto, a i nda se encontra no  convento em 
Novembro de 1 547747 , a ltura em que teste
munha  uma doação fe ita por D .  Jorge ao refe
rido convento . 

António Mendes - Morador em Torres 
Novas, cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 

739 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 
1 4 8 .  

740 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  24,  fi . 
3 5 v .  

741 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 7 4 ,  maço 1 .  
742 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 2 , fi . 

5v (reg i sto s u m a riado) .  
743 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n° 1 4, fI . 

8 1  v -8 2 .  
744 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
745 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 90 ,  

fI . 96v .  
746 IAN /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 77 ,  m a ço 

1 ,  de 7 de J u n h o  de 1 546 .  
747 IAN /TT . ,  Ordem de San tiago,  m a ço 7 ,  d o c .  

2 2 .  
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Ordem de Santi ago ,  a 20 de Abri l de 1 545748 . 

António Mendes - Pr ior da ig reja de Alca
nede, da Ordem de Avis, aparece como teste
munha  n uma  cerimón i a  de l a n çamento de 
háb ito, em 1 6  de Outubro de 1 547749 • 

António Mexia - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Avis a 1 8  de Novem
bro de 1 53375° . 

António Moniz - Escrivão da  câmara ,  da 
a lmotaçaria e dos órfãos da vi l a  de Ferre i ra ,  da 
Ordem de Santiago, aparece referido por oca
sião da vis ita à comenda,  em 1 0  de Jane i ro de 
1 53475 1 . 

António Moniz  - Caixe i ro ,  responsável 
pela e l aboração do gua rda rou pa do mestre, 
apa rece menc ionado em ca rtas pe las qua i s  
recebe pagamento pe los serviços prestados, 
a 1 e 2 de  Setembro de 1 546752 . 

António N unes - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 7 de Junho 
de 1 544753 . 

António N unes - Morador  em Portimão ,  
c lé rigo de  m issa , recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Santiago ,  a 2 de Junho de 1 547754 . 

António N unes - Morador em S .  Tomé,  
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da  Ordem 
de  Sant iago ,  a 24 de Outubro de 1 5 1 3755 . 

748 I A N /TT. , Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 3v 
(reg i sto s u m a riado) .  

7 4 9  I A N /TT . ,  Ordem de A vis ,  Papéis  Diversos ,  
maço 6 ,  n °  2 8 3 .  

750 IANm.,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 7 , fI . 
1 0 - 1 0 v .  

75 1 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  1 49 ,  
fi . 8 1 v . 

752 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
753 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
754 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  

1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n °  2 2 ,  f I . 
2 7 v- 2 8 .  

755 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
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António N unes - Nomeado escrivão dos 
órfãos em Setúba l ,  pe la  Ordem de Sa nti ago ,  
em 28 de Março de 1 54 1 756 . Também deveria 
ser tabe l i ão  na  vi l a ,  uma vez que perde o ofí
c io para Noé Fernandes,  em data próxima  a 
24 de Setembro de 1 549757 . 

António Pacheco - Cava le i ro do háb ito , 
da Ordem de Avis ,  recebe uma tença ,  com o 
háb ito, de 1 5  m i l  rea i s ,  em 22 de Dezembro 
de 1 498758 . Poderá eventua lmente trata r-se 
do cava le i ro que, por ocasião do Capítu lo Gera l 
de 5 de Agosto de 1 503759 , i nteg ra o g rupo de 
membros da Ordem que  outorgam procu ra
ção a D .  Jorge .  

Antó n i o  Pacheco - Recebe c a rta d e  
háb ito, d a  Ordem de Avis, a 2 1  de Outubro d e  
1 54576° . 

António Pa lha - Morador na Azi nhaga ,  
recebe ca rta de háb ito para c lér igo da Ordem 
de Sant iago,  a 1 2  de Ma io de 1 548761 • 

António Pereira - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Santi ago ,  a 28 de 
Novembro de 1 547762 . 

António Peres - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 23 de 
Junho  de 1 532763 . 

Antón io  Pimentel - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 9 de 

756 IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 9 , fI . 
7 9 v - 8 0 .  

757 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 4 ,  fI . 
6 9 v- 7 0 .  

758 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  4 ,  fi . 
50v-5 1 .  O d ip l om a  refere-o como fi e l  de D. João I I .  

759 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n °  944. Refer ido por 
ROMAN, Fre i  Jerón imo - Historia de la Inclita Cava lle
ria de Avis . . .  , cap .  1 5 , fI . 1 92 .  

760 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 
7 (reg isto s u m a ri ado ) .  

76 1  I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ç o  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 2 ,  fI . 74-
7 4 v .  

762 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 76 ,  maço  1 .  
763 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 1 .  

Setembro d e  1 5 1 6764 • 

Antó n i o  P into - M o rado r  em  Torrão ,  
recebe nomeação para o cargo de procurador 
do número da loca l idade, pe la Ordem de San
t iago765 • 

António Pires - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Santi ago ,  a 3 de J u l ho  
de 1 550766 • 

António Pires - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Santiago, a 23 de Jane i ro 
de 1 538767 . 

A n t ó n i o  P i res  - C l é r i g o  d e  m i s s a , 
nomeado raçoe i ro da ig reja de Sant iago da 
Vi l a  de A lmada em 1 2  de J u l h o  de 1 530768 , 
por renúnc ia  de  Antón io  Carva l ho .  Ai nda se 
mantém nesta ração por ocas ião da vis ita de 
1 0  de  Ma rço de 1 534769 • 

Antó n i o  P i res - M o rado r  e m  Sou se l ,  
c lér igo d e  m i ssa ,  recebe ca rta d e  hábito, da  
Ordem de Avis ,  a 22 de Outubro de  1 54 1 77° . 
Cre io que  poderá trata r-se do fre i re professo 
q u e  a p a re c e  c o m o  tes te m u n h a  e m  
l ançamento de  um  háb ito, d a  Ordem de Avis 
a 1 5  de Outubro de 1 54777 1 • 

António Pi res - N omeado escr ivão da  
a lmotaça r ia do Ba rre i ro ,  em 3 de  Abri l de  
1 529772 • 

764 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
765 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  24 ,  fi . 

33v-34 de 20 de J a n e i ro de 1 54 9 .  
766 IAN /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa  7 6 ,  m a ç o  

2 ;  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 ,  fI . 7 -7v .  
767 IAN/TT. ,  Ordem de Sa n tiago, Códice  n O  1 7 , 

f I .  1 1 4- 1 1 4v .  
768 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  nO  1 5 , fI . 

6 8 v - 6 9 .  
769 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 77 ,  

f I .  6 .  
7 7 0  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis  D iversos ,  

maço  6 ,  n O  265 .  
7 7 1  I A N /TT . ,  Ordem de A vis ,  Papéis  D i ve rsos ,  

maço  6 ,  n °  283 .  
m IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fI . 

1 57v  (reg i sto s u m a ri ado ) .  
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António Pires - Recebe ca rta de háb ito, 
da  Ordem de Santi ago ,  a 1 8  de J unho  de 
1 533773 . 

António Preto - Subpr ior da Ordem de 
Avis em 1 5  de Junho  de 1 534774 , passa rá à 
Ordem de Sant iago em 1 2  de Outubro de 
1 547775 , a ltu ra em que  passa a assum i r  o Pr io
rado Mor. 

António Raposo - Morador em Panóias ,  é 
nomeado escrivão da chancelaria do Mestrado 
de Sant iago e de escrivão perante o ouv idor 
do Mestrado,  em 1 9  de  J unho  de 1 540776 • 

António Raposo - Nomeado coude l  das 
éguas em Aljustre l ,  em substitu ição de seu pa i ,  
Manue l  Raposo, por ca rta de 1 2  de Abri l de 
1 549777 • 

António Ribeiro - Nomeado cape lão da 
erm ida  de Sant iago de A lcácer do Sa l ,  em 2 
de J unho  de 1 530778 . Recebe ca rta de háb ito, 
da  Ordem de Sant iago,  a 3 de J unho  desse 
mesmo ano779 • A 9 de Fevere i ro de 1 53478°, 
encontra-se presente por ocas ião da vis ita à 
comenda, o que já não acontece em 1 de Ma io 
de 1 544781 . Em 1 8  de Feverei ro de 1 545 pagou 
a meia anata782 

773 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 2 .  
7 7 4  IANffi. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 7 , fI . 

24v-25 .  Sobre este personagem,  veja-se ROMAN , Frei 
J e rón i m o  - Historia de la Inc/ita Cava J /eria de Avis, 
cap. 1 4, fI . 1 73 ,  idem,  - Historia de la Inclita CavaJ/aria 
de Santiago . . .  , cap .  1 0 , fI . 1 94 .  

7 7 5  I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  77 ,  m a ço 
1 .  A ca rta pe la  q u a l  recebe l i cença p a ra proceder à 
mudança de uma  Ordem para a outra , data de 1 0  de 
Outubro desse a n o  e pode encontra r-se em IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  22 ,  fI . 39v-40. 

776 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , fI . 
1 46v- 1 47v  e f i . 1 49v- 1 5 0 .  

777 IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 2 4 ,  fI . 
4 7 v .  

778 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 5 , fI . 
60v -6 1 .  

779 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
780 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 54,  

fi . 1 0v- 1 1 v  e n°  253,  fi . 7v .  
781  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 90,  

fi . 97  e 1 00v.  
782 IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 7 , fI . 

1 44v- 1 4 5 .  
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António Ribeiro - Recebe carta de hábito, 
da Ordem de Avi s ,  em 28 de Agosto de  
1 545783 . 

António Rodrigues - Ajudador na ig reja 
de G rândo la  e fre i re do hábito, da  Ordem de 
Sant iago,  aparece referenc iado a 1 1  de Ma io  
de 1 544784 . Pode te r  ascend ido a cape l ão  da 
mesma ig reja ,  função que desempenha até 
22 de Abri l de 1 545785 . 

António Rodrigues - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Santiago ,  a 1 8  
de J u l h o  de 1 550786 . 

António Rodrigues - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Avis a 6 de Março 
de 1 536787 • 

António Rodrigues - Clér igo de m i ssa da 
Ordem de Sant iago ,  benefic iado na  ig reja de 
Alcácer, aparece refer ido a 9 de Fevere i ro de 
1 534788 . 

António Rodrigues - Clérigo de m issa , 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 5 de Setembro de 1 5 1 7789 . 

António Rodrigues - Clér igo de Ordens 
de Evange l ho ,  recebe ca rta de  hábito,  da  
O rdem de  Sant i ago ,  a 1 1  d e  Agosto de  
1 5 1 7 79° . 

António Rodrigues - Cura de S .  Sa lvador 
de Ourique da Ordem de Sant iago,  aparece 
referenc iado como ta l desde 1 5 1 1 791 . 

783 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fI . 
6v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

7 8 4  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  1 90 ,  
f I . 1 05v .  

785 IANITT. , Ordem de Santiago, Códice n° 23 ,  fI . 
4-5 . 

786 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 ;  
Ordem d e  Santiago, Cód i ce nO  2 7 ,  fI . 1 1  v- 1 2 . 

787 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fi . 
6 1  v -6 2 .  

788 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  1 54,  
fI . 3v-4 e Ordem de Santiago, Códice nO  253 ,  fi . 3v .  

7 89  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
790 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço  2 .  
7 9 1  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Cód ice n°  1 83 ,  

fi . 4 9 .  
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António Rodrigues - Fre i re da Ordem de 
Sant iago professou a 28 de Abri l de  1 52 1 792 . 

António Rodrigues - Fre i re do háb ito, da 
Ordem de Sant iago deu pagamento de me ia  
anata em 1 1  de Outubro de 1 5 1 8793 . 

António Rodrigues - Nomeado j u iz dos 
órfãos de Pa lme l a  pe la  Ordem de Sant iago 
em 20 de Junho  de 1 53 1 794 . 

António Rodrigues - Tabe l i ão  das notas 
e jud ic ia l pela Ordem de Sant iago em Arruda ,  
renú nc ia ao ofíc io a 1 4  de Agosto de 1 528 ,  
i nformação que  se pode reco l he r  na ca rta de 
nomeação de novo detentor do ca rgo,  André 
R ibe i ro datada de 20 de Agosto de 1 528795 . 

Antó n i o  R o d r i g u e s  - Ta be l i ã o  p e l a  
Ordem de Avis n a  Alcáçova de Santa rém,  em 
20 de Dezembro de 1 5 1 6796 . 

António Saraiva - Morador na Gua rda ,  
Cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 1 7  de Outubro de 1 5 1 6797 • 

António Soeiro - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 20 de Ju lho 
de 1 550798 . 

António Tavares - Comendador de Oriz, 
pe lo menos desde 3 de Novembro de 1 526799, 
fo i substituído na comenda ,  na sequênc ia  do 
seu fa lec imento, �or João de Pa iva ,  a 10  de 
Outubro de 1 545 00 . 

792 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 1 .  
m IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 1 ,  fI . 

1 2v - 1 3 . 
794 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 5 , fI . 

1 60v- 1 6 1 . 
795 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , fI . 

1 2 4 .  
796 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, n ° 939 .  
7 9 7  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  2 .  
7 9 8  I A N /TT . ,  O r d e m  de A v i s ,  P a p é i s  D iversos ,  

m a ço 6 ,  n ° 58 .  
799 IAN/TT. ,  Livros do Conventode Avis, n ° 20,  fi . 

2 1 7 .  
800 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n ° 1 03 1 . 

Antón io  Teles - Morador  em Aze itão ,  
recebe nomeação para o cargo de escrivão da 
a lmotaça ria da loca l idade ,  em 4 de Fevere i ro 
de 1 500801 , o que acontece por renúnc ia  de 
Gomes Anes. 

António "Teniz" - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 1 3  de Ju lho 
de 1 548802 . 

António Varejão - Morador em Fre ixo-de
Espada-à-Cinta ,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de 
h á b i to ,  d a  O rd e m  d e  S a n t i a g o ,  a 2 de 
Setembro de 1 536803 . 

António Vasques - Morador em Santiago 
do Cacém, clér igo de missa, nomeado capelão 
da cape la de Santo André ,  nessa vi la ,  em 4 de 
Ma rço de 1 525804 . 

António Vasques - Cape lão de D .  Jorge ,  
pr io r  de Santa Cruz do Barre i ro ,  encontra-se 
refer ido em 1 1  de Ma io  de 1 534805 . A inda se 
encontra no pr iorado  a 24 de  Agosto de 
1 536806 . 

António Vasques - Cape lão de D .  Jorge ,  
c lérigo de m issa , recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Santi ago ,  a 22 de Setembro de 
1 533807 . Em 30 de Junho de  1 535808 pede 
l i cença para se transferir para a Ordem de Avis .  
Aí pode ser identifi cado como testemunha  
n um  d ip loma de 20 de Agosto de 1 54 1 809 . 

Antón i o  Vasq ues - J u i z dos  ó rfãos e 
i n q u i r i do r  e d i str i bu idor  em Pa lme l a ,  pe l a  

2 4 .  
801 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n ° 6 ,  fI . 

802 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 76 ,  m a ç o  2 .  
803 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 7 , fI . 

7 0 - 7 0 v .  
804 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice  n ° 1 3 , fi . 

1 4 3 .  
805 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n ° 1 7 1 ,  

fi . 3 .  
806 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 272 ,  

fi . 439v .  
807 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 2 

e Códice n ° 1 7 , fi . 4v. 
808 IAN/TT. ,  Códice n ° 1 7 , f I . 47v-48 .  
809 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, n ° 95 1 .  
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Ordem de Santiago, até cerca de 24 de Jane i ro 
de 1 52981 0, a ltu ra em que  é substitu ído por 
Rui Fernandes e Alva ro Carva l ho ,  respectiva
mente . 

António Vasques - Fre i re conventua l  de 
Pa lme la ,  aparece referido por ocas ião da vis ita 
aí efectuada a 1 7  de Setembro de 1 5 1 08 1 1 . A 
de 1 6  de Outubro de  1 5 1 7 8 1 2 pagou me ia  
anata . 

António Vasques - Nomeado cape l ão  da 
ig reja de Canha da Ordem de Sant iago, em 9 
de Dezembro de 1 52781 3 . 

António Vasques - Pr ior da i g reja da vi l a  
do Torrão da Ordem de Santiago ,  nomeado 
tesoure i ro da mesma em 1 5  de Novembro de 
1 54281 4 • No  mesmo ano recebe o mant imento 
devido às suas fu nções81 5 . 

António Vaz - Cava le i ro ,  recebedor da 
fábrica da ig reja de Sant iago de Castro Ma rim 
em 1 1  de  M a io de  1 53881 6 • Pode rá se r  o 
Antón io  Vaz que  aparece como tesou re i ro da 
ig reja de S .  C lemente de Lou l é  na  v is ita de 29 
de Dezembro de 1 53481 7 • 

António Vaz - Comendador de Monta rg i l  
d a  O rd e m  d e  Av i s  a p a rece refe r i do  em  
1 53481 8 . 

8 1 0  IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4, fi . 
1 5 2 v .  

8 1 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 5 1 ,  
f i . 4 .  

8 1 2  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  278 ,  
fi . n ão  n u merado .  

8 1 3  IANm. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 4, fi . 
96 (reg i sto s u m a riado) .  

8 1 4  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago,  Cód i ce n °  n ° 
2 1 , fi . 27v-2 8 .  

8 1 5  Carta de  22 de  Novembro de  1 542 ( IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  n ° 2 1 , fI . 26v-27 ) .  

8 1 6  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 89 ,  
fI . 25v .  Referido por CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 2 1 2 . 

8 1 7  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  267 ,  
f I . 2v .  Refe r ido por  E N CARNAÇÃO, Pedro H e n ri q u e  
Ferre i ra - As Visitações d a  Ordem d e  Santiago . . .  , p .  
2 6 .  

8 1 8  IAN/TT. ,  Gaveta 4,  m a ço 1 ,  n°  9 .  

�8 _--
--------------------------------
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António Vaz - Pr ior de Cabre l a  da Ordem 
de Sant iago pagou a me ia  anata , em 1 6  de 
Outubro de 1 5 1 78 1 9 . 

António Velho - Bachare l ,  p rofesso da 
Ordem de  S .  Dom i ngos ,  recebe ca rta de  
háb ito, da Ordem de Sant iago, a 8 de Jane i ro 
de 1 55082° . 

António Velho - F i l ho  de Dua rte Ve l ho, 
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 2 de Agosto de 1 548821 • Foi 
agrac iado com uma tença ,  com o háb ito , na  
M esa M estra l ,  d e  1 0  m i l  rea i s ,  em 30  de  
Outubro de 1 548822 • 

António Vidal - Morador em Al hos Vedros, 
cava l e i ro ,  recebe carta de háb ito , da Ordem 
de Sant iago ,  a 4 de Abri l de  1 538823 • 

António Vogado - Cava l e i ro da Ordem 
de  Sant iago ,  recebe confi rmação de  u m a  
tença , com o háb ito, na Mesa Mestra l ,  de q u e  
já usufru ía desde o tempo de D .  João I I ,  a cuja 
Casa pertenc ia ,  no  va lor  de 1 8  m i 1 824 • 

Artur de Sá - F ida lgo da Casa do mestre , 
recebe tença com hábito, na Mesa Mestra l ,  
de 30 m i l  rea is ,  em 2 de Agosto de 1 5 1 5825 .  Já  
em 2 1  de  J a n e i ro de  1 524826 recebe se i s  
moios de trigo das  rendas de Almodôvar. Como 
a l ca ide  mor da vi l a ,  está ausente na  v is itação 
efectuada à d ita comenda em 1 3  de Novem-

8 1 9 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 8 ,  
f I . n ão  n u merado .  

820 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Caixa 76 ,  maço 2 .  
821  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 76, maço  

2 ,  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n°  22 ,  fI . 90-
9 0 v .  

822 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 24, fi . 
1 8 . 

823 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa  7 5 ,  maço  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
1 2 2 - 1 2 3 .  

824 C a rta d e  25  d e  Fevere i ro d e  1 50 2 ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n °  7 ,  fi . 9v- 1 0 .  

825 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  2 7 8 ,  
fi . 30 .  

826 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 
1 2 0 .  
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bro de 1 533827 . Conti n ua  a receber favores do 
mestre em Setembro de  1 54 1 828 , q u a ndo  
recebe uma tença de  1 05 m i l  rea is ,  a reti ra r 
das rendas dessa loca l idade .  

Artur Fernandes - Frei re da Ordem de 
Sant iago ,  cape lão de Q .  João,  Ma rquês de 
To rres N ovas ,  a pa rece i dent i f i c ado  n u m  
d i p loma d e  2 8  d e  Abri l d e  1 526829 . 

Art u r  Fern a n d es - M oço do  coro n o  
Convento de  Pa lme l a ,  identificado entre 3 0  
de Agosto de 1 5 1 6  e Dezembro de 1 5 1 7 83° . 

Ascenço Gonçalves - Escrivão do a lmoxa
rifado do A landroa l  desde 1 7  de Agosto de 
1 5 1 4, apa rece refer ido por ocas ião da vis ita à 
loca l idade,  em 2 1  de Junho  de 1 5 1 683 1 . 

B 

Baltasar Cordeiro - Portei ro da câmara da 
ra i nha ,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da  
Ordem de Santiago, a 12  de Março de 1 535832, 
tendo ordenado o respectivo processo de 
habi l itação de 19 de Jane i ro do mesmo ano833 . 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da d ita Ordem,  a 1 7  de  Ma rço834 . 

Ba ltasar de Carva lho - Morador em Beja ,  
c lérigo de m i ssa ,  outrora membro da Ordem 
de S .  Domingos dos Pregadores recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 1 8  de Ju l ho 

827 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 53 ,  
f i . 8 7 .  

828 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 1 9 , fi . 
1 20v- 1 2 1 . 

829 IANITT. ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 1 .  
830 IAN/TT . ,  Convento d e  Palmela,  m a ço 4 ,  doe .  

2 6 3  A .  
8 3 1  I A N /TT . ,  Livros d o  Con vento d a  Ordem d e  

Avis, n ° 1 3 , fi . 2 8 1  v .  
832 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 2 

e Códice n O 1 7 , fI . 36v-3 7 .  
833 IAN/TT. ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 

Letra B ,  maço 2 ,  doe .  2.  
834  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 2 7 5 ,  

fi . 88 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J o s é  Mexia B igotte -
«O Livro de M atric u l a  . . .  », p. 20.  

de 1 539835 . Encontra-se reg i stado no Livro de 
Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 5 de Setembro de 
1 539836 . 

Baltasar de Meira - Clérigo ,  é nomeado 
erm itão da erm ida de Nossa Senhora da Ata la ia ,  
da  Ordem de Sant i ago ,  a 1 1  de  Ma i o  de  
1 529837 . 

Baltasar de Sequeira - Encontra-se reg i s
tado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de San
t iago ,  como  cava l e i ro ,  a 1 3  de  M a rço de  
1 542838 . 

Baltasar Dias - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito a 7 de Abri l de 1 523839, encontrando
se a i nda  identificado a 1 1  de Novembro de 
1 53384° . 

Baltasar Dias - Morador em Tavira ,  c lérigo 
de missa recebe carta de hábito, da Ordem de 
Sant i ago ,  a 1 4  de Abri l de  1 53784\ tendo 
ordenado o respectivo processo de hab i l ita
ção a 1 9  de  Ma rço do mesmo ano842 . Encon
tra-se reg i stado  n o  L ivro de  M atrícu l a  da 
Ordem de Sant iago ,  como fre i re c lér igo,  a 2 1  
de Abri l de  1 537843 . 

835 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa  7 5 ,  maço  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago,  Cód ice  n . o 2 0 ,  f I . 
34v -3 5 .  

836 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n ° 2 7 5 ,  
fI . 2 1 0v, refer ido C H O RÃO, M a ria  J osé M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

8 3 7  IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 4, fI . 
1 62 ( reg i sto s u m a ri ado ) .  

838 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 2 7 5 ,  
fI . 1 23 ,  referido CHORÃO, Maria José Mexia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

8 3 9  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 25 ,  fi . 
4v (reg isto sumariado) e Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  
m a ço 1 .  

840 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 1 53 ,  
f i . 62v .  

841 I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço  
1 ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 1 7 , fi . 9 1 . 

842 IAN/TT. ,  Habilita ções d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra B ,  maço 2 ,  doe. 3. 

843 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 2 7 5 ,  
fi . 202v, refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  
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Baltasar Fernandes - Clér igo de m issa , 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 de Junho  de 1 530844, reg i stando-se a sua 
Matrícu l a  em Junho  segu i nte845 . Poderá tra
ta r-se do Ba ltasa r Fernandes, P rio r  de Nossa 
Senhora de Cace l a ,  encontrado pe los v is ita
dores a 1 2  de Ma io  de 1 535846 e a 1 2  de Ma io 
de 1 538847 . 

Baltasar Fernandes - Clérigo de  m issa , 
outrora frade de S .  Francisco de Observânc ia 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 5 de Setembro de 1 538848 . 

Baltasar Gentil - Natura l  de Alcácer, cava
l e i ro recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 26 de Jane i ro de 1 550849 • 

Baltasar Gi l - Tabe l ião das notas e jud ic ia l 
em Seda, pela Ordem de Avis, referido na visita 
de 3 de Setembro de 1 53885° . 

Ba ltasar G uerrei ro - Morador em Tavi ra , 
c lérigo de m i ssa recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago,  a 1 4  de Abri l de  1 537851 , 
tendo ordenado o respectivo processo de 
hab i l itação a 23 de Ma rço do mesmo ano852 • 
Está reg istado no Livro de Matrícu l a  da da d ita 
Ordem,  a 2 1  de Abri l de 1 537853 . 

844 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
8 4 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fI . 66v ,  referido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

846 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 89 ,  
fI . 28v. Referido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 204.  

8 4 7  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 89 ,  
fI . 32 .  Refer ido por CAVACO, Hugo  - "Visitações" da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 236 .  

848 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 1 .  
849 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2;  

IAN/n . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 27,  fi . 1 - 1 V.  
8 50  I A N /TT . ,  Livros d o  Con vento d a  Ordem de 

Avis, n O  1 4 , fi . 1 24 .  
8 5 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  

1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f I . 
9 1  V .  

852 IAN/TT. ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra B ,  maço 2 ,  doe. 5 .  

853 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fI . 202v, refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 20 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Ba ltasar Pereira - Cava le i ro recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 1 8  de Ju lho 
de  1 505 ,  tendo s ido a rmado cava l e i ro no  
mesmo d ia854 • 

Ba ltasar Pessoa - Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu la  da Ordem de Santiago ,  
a 2 1  de Jane i ro de 1 506855 • 

Ba ltasar Pinto - Cava le i ro ,  vedor de D .  
Ja ime ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 1 4  de Dezembro de  1 547856 . 

Ba ltasar Rodrigues - Cape lão de D. Jorge 
e benefic iado na ig reja de S .  G ião de Setúba l ,  
da Ordem de Sant iago, em 29 de Novembro 
de 1 533857 . 

Baltasar Rodrigues - Cape lão de D. Jorge 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 de Novembro de 1 528 ,  tendo efectiva
mente professado uns dias mais tarde,  a 1 3  de 
Novembr0858 . Encontra-se reg i stado no Livro 
de Matrícu l a ,  como fre i re c lé r igo ,  a 1 3  de  
Novembro de 1 528859 . No  d i a  segu i nte, fo i 
nomeado para pr ior da ig reja de Santa Ma ria  
em G rândo la ,  por renúncia  de Mart im Nunes,  
p e d i n d o - se  a c o n f i rm a ç ã o  ao C a rd e a l  
I nfante 860 . Em 1 3  de Outubro de 1 533 a i nda 
se encontrava no  pr iorado da  l oca l i dade ,  
estando ausente num processo de vis itaçã0861 • 
Decorridos dez anos ,  a 1 9  de Novembro de 
1 543 , está identificado como prior de Grândola 

854 IAN/TT . ,  Colecção Especial, ca ixa  74,  maço 1 .  
855 Referido CHORÃO, Maria  José M exia B igotte -

"O Livro de M atríc u l a  . . .  », p. 20 .  
856 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço  

1 ,  I A N /TT . ,  O rdem de Sant iago,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f i . 
46v -4 7 .  

857 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  264,  
fI . 9 .  

858 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço  
1 , I A N /n . ,  Ordem de San tiago, C ó d i c e  n °  2 5 ,  fi . 
2 9 3 v .  

859 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fI . 54v, refer ido CHORÃO, Maria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

860 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fi . 
1 4 2 v .  

861  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 58 ,  
fi . 2 .  
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e Al cácer, tendo conced ido o háb ito a D iogo 
Soares Gomes862 . I rá ,  a inda ,  receber o pé do 
a lta r das erm idas  de Alcácer do Sa l ,  por ca rta 
de 27 de Fevere i ro de 1 549863 . 

Baltasar Rodrigues - Morador na I l h a  de 
S .  M igue l ,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Santiago, a 1 de Maio de 1 535864 . 

Bartolomeu - Moço do coro, recebe ca rta 
de hábito e professou na Ordem de Santiago,  
a 3 de Fevere i ro de 1 5 1 0865 , estando a i nda  
documentado  n esta q u a l i d ade  em  30 de  
Junho  de 1 5 1 7866 . 

B a rto l o m e u  Álva res - M o rd o m o  d o  
hospita l de Santo Espírito de Panó ias ,  está 
refe r i do  pe l o s  v i s i ta d o res  da O rd e m  d e  
Sant iago,  a 1 1  de Fevere i ro de 1 5 1 1 867 . 

Barto lomeu Álvares - Pr io r  de  Castro 
Verd e ,  fre i re do h á b i to de S an t i a go ,  fo i 
v is itado a 27 de Fevere i ro de 1 544868 

Bartolomeu Aranha - Cónego regrante de 
Santo Agosti nho ,  em Santa Cruz de Coimbra 
e em S. Vicente de Fora recebe carta de hábito, 
da Ordem de Sant iago,  a 27 de Setembro de 
1 547869 . 

862 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
863 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 24, fI . 

4 1 -4 1  v .  
864 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ç o  

2 ,  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 7 , fi . 43-
44 .  Encontra-se reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr íc u l a  da 
Ordem de Santiago, como cava le i ro ,  a 5 de Junho  de 
1 53 5 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 7 5 ,  
fi . 8 9 ,  refer ido CHORÃO, M a ri a  José Mexia B igotte -
«O Livro de M atríc u l a  . . .  » ,  p. 20 .  

865 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 1 .  
866 IAN/TT . ,  Convento de Palmela,  m a ço 4 ,  doe .  

263  a ) .  
867 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 52 ,  

fI . 7v ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 284 ,  fI .  
1 1 6v .  Referido p o r  SANTOS, Vitor Pavão d o s  (d i r. de) 
- «Vis itações de  P a l m e l a  e Panó ias  . . .  » ,  p .62 .  

868 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90 ,  
f i . 3 8 v .  

869 I A N /TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fI . 36-
3 6 v .  

Bartolomeu Chanoca - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 1 2  
de Outubro de 1 54887° . Alguns  d ias  depois é 
nomeado a lfe res da Ordem de Sant iag087\ 
tendo vindo a receber uma tença com o háb ito 
na M esa M estra l de 1 4  m i l  rea i s  a 25 de  
Outubro872 . 

Bartolomeu de Arouca - Morador  em 
Pa n ó ias ,  é nomeado ta be l i ão  das  notas e 
j ud i c i a l  n a  l oca l i dade ,  em subst itu i ção de  
Afonso de Arouca ,  seu  pa i  que  renuncia ra .  O 
d ip loma da nomeação data de 1 3  de Ju l ho  de 
1 549873 . 

Bartolomeu de Fina e Salvago - Morador 
em Santa ré m ,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Sant iago,  em Junho  de 
1 542874 . Encontra-se reg istado no Livro de 
Matrícu la ,  a 1 7  de Outubro desse ano875 . 

Bartolomeu de Morales - Recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 6 de Ju l ho  
de 1 549, para fre i re c lér ig0876 . 

Bartolomeu de Negreiros - Foi nomeado 
para escrivão da câmara e órfãos de Almodôvar 
por 3 anos e tabe l i ão das notas e jud ic ia l  desta 
mesma vi l a ,  pe la  Ordem de Sant iago,  a 8 de 
Ma io  de 1 522877 • A inda ocupa os cargos em 

870 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 76 ,  maço  2 .  
8 7 1  Carta de 27 de  Setembro desse ano ,  IAN/TT. ,  

Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 4 ,  fi . 1 4v- 1 5 . 
872 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 24, fI . 

1 5 v - 1 6 . 
873 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 24, fi . 

60v -6 1 .  
874 IANITT. ,  Colecção Especial, caixa 75 ,  maço 2 ;  

I A N /TT . ,  O r d e m  de S a n t i a g o ,  Cód i ce 2 0 ,  f i . 1 2v 
(reg isto sum a riado) .  

8 7 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 1 26 ,  refer ido CHORÃO, Maria  José M exia B igotte -
«O Livro de M atríc u l a  . . .  » ,  p. 20 .  

8 7 6  I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 1 1 0  
(reg i sto s u m a riado) .  

8 7 7  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  fI . 
1 3 5 .  
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1 524878 , em 1 525879 e em Junho  de 1 54088° . 
J á  em 6 de  J u l h o  de 1 549 é refer ido n um  
d i p l oma ,  como escrivão da  a lmotaçar ia d a  
mesma loca l idade881 . 

Bartolomeu de Paiva - Neto de Pedro 
Álva res, menor, recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Santiago ,  a 6 de J u l ho  de 1 533882 , 
pa ra ser c lérigo noviço . Na  ca rta para profes
sa r, datada de 31 de J u l ho  de 1 542 é d ito que 
ta m bém recebeu  uma ra ção em  A l cá cer  
aquando da carta de háb it0883 . Encontra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu l a ,  como fre i re 
c lér igo,  em Agosto de 1 542884 . 

Bartolomeu de Va ladares - Recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 28 de 
Jane i ro de 1 525885 . 

Bartolomeu Domingues - Nomeado para 
escrivão da câmara e dos órfãos de Almodôvar, 
por 3 anos,  em 28 de Abri l de 1 529886 . 

Bartolomeu Fernandes - Nomeado tabe
l ião de Alcácer do Sal , pela Ordem de Santiago, 
a 4 de Setembro de 1 495887 . 

878 IAN/TT. , Ordem de Sa ntiago, Códice n . o  1 3 , 
f i . 1 48v- 1 49v .  

8 7 9  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n° 1 3 , fi . 
1 6 0 .  

880 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , fi . 
1 42 - 1 4 2 v .  

881 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 24, fi . 
5 9 - 5 9 v .  

882 IAN/TT. , Colecção Especial, Ca ixa 73, maço 2 .  
883 IAN /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  

2 ;  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n !  20,  fI . 9v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se registado no Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Sant iago,  como cava le i ro ,  a 9 
d e  J u l h o  d e  1 5 3 4 .  ( I A N /TT . ,  Orde m de San t iago,  
Cód ice n° 275 ,  fI . 1 26 ,  refer ido CHORÃO, M a ria  José 
M exia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  20) .  

884 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 22 1 ,  referido CHORÃO, Maria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

885 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  fi . 
1 0v ( reg i sto s u m a riado) .  

886 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4, fi . 
1 58 ( reg i sto s u m a ri ado ) .  

1 6 . 
887 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  3 ,  fi . 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Bartolomeu Fernandes - Pr ior da ig reja 
de Santa Maria  dos Márti res de Alcácer do Sa l ,  
da Ordem de Sant iago, aparece referido num 
d ip loma  de 30 de Ma io  de 1 529888 , através do  
qua l  é defin ido o seu  mantimento. 

Bartolomeu Fernandes - Cape lão de D. 
Jorge ,  recebe carta de hábito, da Ordem de 
Sant i ago ,  a 6 de Fevere i ro de 1 5 1 6889 . Em 
Dezembro de 1 522 pede confi rmação da sua 
nomeação pa ra pr ior  de  S .  G i ã 0890 . Em 6 
Setemb ro d e  1 527 fo i nomeado  pri o r  de  
Santi ago de A lmada ,  po r  ren únc ia de D iogo 
Rod rigues, ped indo confi rmação da apresen
tação da Ordem891 , a inda se encontrando neste 
pr iorado a 1 0  de Ma rço de 1 534892 . Já no fi n a l  
deste ano ,  como deão  e pr ior da  cape l a  de S .  
G i ão  de  Setú ba l ,  fo i nomeado seu tesou
re i ro893 , tendo exerc ido a d ign idade de deão 
pe lo menos até 9 de Fevere i ro de 1 534894 . Em 
14 de Outubro de 1 532 representou o pr ior 
mor em  Cap ítu l o ,  devido  á doença deste 
ú l t i m o ,  ten do  o utorg a d o  p ro c u ração  a o  
Mestre895 • 

Bartolomeu Fernandes - Cava l e i ro da  
Ordem Santiago e ouvidor do mestrado, deixa 
cons ignado nas suas d isposições testamentá
r ias uma quant ia em d inhe i ro para o convento 
d e  P a l m e l a ,  pe l o  q u e  em 6 de  J u l h o  de  
1 542896 o Mestre manda i n stitu i r  uma cape l a  
em seu  nome ,  o que de facto tem l ugar  decor
r ido um an0897 . 

888 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 4, f i .  
1 6 8 v .  

3 2 .  

7 8 .  

889 IAN/TT. , Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
890 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 

891 IAN/TI. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, f i .  

892 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n°  1 77 ,  
fI . 5v .  

893 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4, fi . 
9 8 - 9 8 v .  

894 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 54 ,  
fI . 1 4v- 1 5 e Códice n° 253 ,  fi . 1 0v .  

895 IANffi., Ordem d e  Santiago, Caixa 77 ,  maço 1 .  
896 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 77 ,  maço 1 .  
897 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , f I .  

7 0 - 7 1 v .  
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Bartolomeu Fernandes Leite - Cava le i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 23 de Abri l de  1 550898 . 

B a rto l o m e u  G a v i ã o  - M o ra d o r  n a s  
Entradas ,  c lé rigo de m issa, recebe ca rta de 
h á b i to ,  d a  O rd e m  d e  San t i a g o ,  a 23  de 
Novembro de 1 548899 . 

Bartolomeu Gomes de Almada - Cava
l e i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem de 
Santiago,  a 7 de Ma rço de 1 548900 . 

Bartolomeu Gonçalves - A 20 de J u l h o  
de 1 5 1 9  fo i nomeado erm itão da erm ida de  
S a n t a  M a r i a  d a  Vá rze a  d a  O rd e m  d e  
Sant iag0901 . 

Bartolomeu Gonçalves - Clérigo de m issa, 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 5  de J unho  de 1 530902 . Encontra-se reg is
tado no Livro de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 
1 6  de Junho  de 1 530903 . Estava presente a 
quando das v is itas à ig reja de Nossa Senhora 
de Tavi ra ,  em 1 5  de Jane i ro de 1 534904 e em 
1 8  de Ma rço de 1 544905 • 

Bartolomeu Gonça lves - Foi nomeado 
interinamente para tabel ião de Almodôvar, em 
29 de Jane i ro de 1 499, em substitu ição de 
Vasco Ma rt ins , que andava ocupado com uma 
demanda906 . 

898 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 ;  
IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 7 ,  fI . 2v-3 . 

899 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
900 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  

2 ;  IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 55 -
5 5 v .  

901 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  f I .  
1 8v .  

902 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço  2 .  
903 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  

fi . 68 ,  refer ido CHORÃO, M a ri a  J osé M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

904 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  255 ,  
fI . 3v.  Refer ido por CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 1 58 .  

905 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Cód ice  n° 1 90 ,  
fi . 65v .  

906 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n° 4,  fI . 
4 0 v .  

Bartolomeu Jusarte - Clér igo de m issa , 
recebe ca rta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 4 de Outubro de 1 5 1 5907 , apesar de no d i a  
anterior  te r  s i do  nomeado cape lão na ig reja 
matriz de Ferre i ra 908 , ca rgo até aí ocupado por 
Bast ião R ibe i ro .  

Bartolomeu J usarte - Cura da ig reja de 
Nossa Senhora de Castro Verde,  referido por 
ocasião da visita de 3 de Dezembro de 1 533909 . 

Barto lomeu Lourenço - Mordomo da  
erm ida  de S .  B rás de Alporte l ,  da Ordem de 
Sant i ago ,  refe ri do  por ocas i ão  da  v i s ita à 
comenda de Faro em 7 de Jane i ro de 1 53491 0 . 

Bartolomeu Marques -Morador em Tavira ,  
c lé rigo de m issa , recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 30 de Junho de 1 53691 1 . 

Bartolomeu Martins -Clérigo de m issa da 
Ordem de Sant iago,  a 24 de Maio de 1 5 1 4  
recebe raçã09 1 2 , sendo a i n d a  i dent ifi cado 
como ecónomo na  ig reja de Sa nta Ma ria  de 
A lcácer, a 28 de Setembro de 1 5 1 591 3 . 

Bartolomeu Mendes -Escrivão e tabe l i ão 
da câmara de Mérto l a ,  a 8 de Fevere i ro de 
1 526 está refer ido num prov imento a esta 
comenda da Ordem de Sant iag091 4 , a i nda  se 
en contra n esta s fu n ções a 8 de M a i o  de  
1 53 1 91 5 . Em 1 540, aparece a desempenha r  a s  

907 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 2 .  
908 IAN/TT . ,  Convento d e  Palmela,  m a ço 2 ,  d o e .  

8 1 , f i . 60v-6 1 .  
909 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 84 ,  

fi . 3 .  
9 1 0  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  250 ,  

f i . 1 4 . Refe r i d o  p o r  C O R R t:A, Fe rn a n d o  C a l a pez -
«Vi s itação da Ordem de Sant i ago  à V i l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p . 1 1 9 . 

9 1 1 IAN/TT . ,  Colecção Especia l, Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 ;  IAN/TI . ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  n° 1 7 . fi . 64-
6 4 v .  

9 1 2  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço  1 .  
9 1 3  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 1 
9 14  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 5 ,  

fI . 1 24 . Refer ido p o r  BARROS, Mari a  de Fátima Rom
bouts de;  BOIÇA, Joaq u i m  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Cel este 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 200.  

9 1 5  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Códice n O  1 6 , 
f i . 3 5 .  
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funções de tabe l i ão das notas e do jud ic ia l ,  de 
partidor e ava l i ador do órfãos da d ita vi l a  9 1 6 . 

B a rto l o m e u  M e n d e s  - M o rd o m o  d o  
hosp ita l d o  Santo Espírito d e  Messejana da 
Ordem de Sant i ago ,  a 26 de Dezembro de 
1 534  fo i i d ent i fi c ado  pe l o s  v i s i tado res  à 
comenda91 7 . 

Barto lomeu Mendes - Nomeado para 
part idor e ava l i ador dos órfãos, de Mérto la  a 
1 4  de Agosto de 1 5 1 7 , como era João de 
Aragão que  renu nc iou ao cargo91 8 . 

Bartolomeu Mendes - Morador em Castro 
Marim ,  c lérigo, cape lão da confra ria da ermida 
de Nossa Senhora dos Má rt i res da mesma 
loca l idade ,  fo i encontrado pe los v is itadores 
da Ordem de Sant iago,  a 25 de Jane i ro de 
1 5 1 891 9 . 

Bartolomeu Mendes - Escrivão ,  apa rece 
identificado em d ip lomas de ambas as Ordens 
M i l ita res ,  entre 30 de Ma rço de 1 542 e Junho  
de 1 54992° . 

Bartolomeu Pires - Escude i ro do re i e j u iz 
dos órfãos de Ve i ros, pe la  Ordem de Avis ,  
cargo que recebeu a 6 de Novembro de 1 498, 
por  um período de  3 a nos ,  u m a  vez q u e  
acaba ra o mandato de João Fro is92 1 . 

Bartolomeu Rodrigues - Contador dos 
fe i tos  em A l h o s  Ved ros ,  da O rd e m  d e  

9 1 6  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , fi . 
1 24 - 1 24v e f i . 1 26- 1 27 .  

91 7 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 87 ,  
fi . SOv e Cód ice n° 265 ,  fi . 6 .  

91 8 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 8 ,  
f I . 34v .  

9 1 9  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  229,  
, f i . 247v.  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " 

da Ordem de Santiago, ao Sotavento Algarvio, p. 35 
e por CORRtA, Fernando ;  VI EGAS, Antón io  - «Visita
ções da  Ordem de  Sant iago . . .  » ,  p .  228 .  
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920 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 7 5 ,  maço 2 
e Ordem de Avis,  Papéis Diversos, maço 6, doe .  48 ,  
respect iva mente .  

2 1 . 
92 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4 ,  fi . 
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Sant iago,  é substitu ído em 4 de J unho  de 
1 503922 , por Pero Gomes .  

B a rto lomeu  Rodr igues  - Escr ivão da 
Ordem de  Sant i ago ,  e do  a l m oxa rifado  e 
sesmarias  da comarca do Ri batejo ,  encontra
se documentado a 2 de Novembro de 1 500923 . 

B a rto l o m e u  R o d r i g u e s  - N at u ra l  d e  
A lmodôvar, c lér igo d e  m issa , recebe ca rta d e  
h á b i to ,  d a  O rdem d e  San t i ago ,  a 1 9  de  
Dezembro de 1 542924 . Encontra-se reg i stado 
no  Livro de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 23 de 
Dezembro desse ano925 . Dois anos ma is  tarde,  
e ra benefi c i ado  n a  i g rej a de  A lmodôva r, 
e n c o n t ra n d o - s e  a u se n te a q u a n d o  d a  
vis itação926 . 

Bartolomeu Saboia - Moço da cape la do 
Mestre , recebe terra nas Alcáçovas dada por  
D .  Jorge a 4 de Dezembro de 1 499927 . 

Bartolomeu Vaz - Nomeado ju iz dos órfãos 
da Messejana por ca rta de 9 de Setembro de 
1 52 1 928 . 

Bartolomeu Velho - Cava le i ro ,  recebeu 
ca rta de  háb ito , da Ordem de Avis a 20 de 
Outubro de 1 534929, encontrado-se a inda iden
tificado a 6 de  Ma io  de 1 540 a ltura em que  
testemunha  um  escambo930 . Poderá trata r-se 
do Barto lomeu Ve l ho, criado e escrivão do 

922 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  8 ,  fI . 
2 2 - 2 2 v .  

923 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  5 ,  fI . 
1 2 - 1 4 . 

924 I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa  7 5 ,  maço  
2 ;  I A N /TT. , Ordem de Sant iago,  Cód ice  n . o  20 ,  f I . 
1 5v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

925 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  275 ,  
fi . 222v ,  refer ido CHORÃO, M a ria  J osé M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

926 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90 ,  
f I . 34v .  

927 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  6 ,  fI . 
2 1 -2 1  V .  

928 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 2 , fI . 
2 2 - 2 2 v .  

929 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 7 , fI . 
3 0 - 3 0 v .  

930 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, n°  9 7 7 .  
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mestre, que  está documentado,  entre outros, 
em 9 de Junho  de 1 539, a testemunha r  o tres
l ado de uma  bu l a  de J ú l i o  1 1 93 1 ? 

Bastião Álvares - Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Santi ago ,  
a 28 de Junho de 1 506932 . 

Bastião Antunes - Criado de D .  Jorge ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant i ago ,  como cava le i ro ,  a 24  
de Ju l ho  de 1 534933 . 

Bastião Cardoso - Escrivão, está documen
tado entre Ma io  de 1 532 e Abri l de  1 539934 . 

Bastião Cardoso - Morador na índ ia ,  cava
l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
S a n t i a go ,  a 1 0  de  Feve re i ro d e  1 546 935 , 
estando, assim ,  reg istado no Livro de Matrícu la  
da Ordem de Sant iago ,  a 2 1  de Ma rço desse 
an0936 

Bastião Cordeiro - Fre i re professo da  
Ordem de  Avis ,  a 1 2  de  Agosto de  1 500 
recebe o pr iorado da ig reja de J u romenha ,  
por  morte de João de Azeved0937 . Ma i s  ta rde ,  
recebe os vis itadores à comenda,  o que vem a 
acontecer a 8 de Junho  de 1 5 1 6938 . 

Bastião da Costa de Brito - F ida lgo da 
Casa de  D .  Jorge ,  pa i  de Nuno da Costa , 
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 

9 3 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 30 ,  
f i .  1 85 - 1 86v.  Ver ,  t ambém,  IAN/TT. ,  Ordem de San
tiago, Códice n .o  1 8 , fi . 2v.  

932  Referido CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20.  

933  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 86v, refer ido CHORÃO, M a ria  José  M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20.  

934  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73,  maço 2 
e Ca ixa 74 ,  maço 1 ,  respectiva mente. 

935  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
936 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  

fI . 1 40 ,  refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

9 3 7  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  6 ,  fi . 
3 2v -3 3 .  

938 I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis,  n°  1 3 , fI . 1 7 5 .  

de  Sant i ago ,  a 3 de  Outubro de  1 543939 . 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da d ita Ordem, a 7 de Dezembro de 1 54394°, e 
recebe 8 m i l  rea i s  de tença com hábito na  
Mesa Mestra l ,  a 1 9  de Ma rço de 1 545941 . 

Bastião "Danhaia"  - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 4 de 
Novembro de 1 54 1 942 . Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 1 6  de 
Novembro desse an0943 . Recebe tença de 40 
mi l  a sa i r  das  rendas da Lagoa Alva , a 6 de 
Dezem bro de 1 54 1 944 • 

Bastião de Deus - Morador em Ses imbra ,  
fo i nomeado escrivão da a lmotaçar ia da l oca
l idade em 1 2  de Jane i ro de 1 540945 . No ano 
seg u i n te é e n con t ra d o  a d e se m p e n h a r  
funções d e  tabe l i ão  das notas e j ud ic ia l ,  em 
substitu ição de Tomás P ine l  já  fa lec id0946 • 

Bast ião d e  Lemos - Recebe ca rta de  
hábito e autorização para ser a rmado cava le i ro 
da Ordem de Santi ago ,  a 25 de J unho  de 
1 509947 , e encontra-se reg i stado no Livro de 
Matrícu l a  a 5 de J u l ho  desse mesmo an0948 • 

939 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ;  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n . O  20,  fI . 22  
(reg isto s u m a ri ado  de  1 2  de  N ovem b ro de  1 543) .  

940 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  
fi . 1 3 1 ,  referido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

9 4 1  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO  1 7 , fi . 
1 4 7 v .  

942 I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa  7 5 ,  maço  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n . o  20,  f I .  96-
9 6 v .  

943 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fI . 1 22 ,  referido CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte -
"O Livro de M atríc u l a  . . .  », p. 20 .  

944 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9 , fI . 
1 44v- 1 4 5 .  

945 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n . o  1 8 , 
f i . 98-98v .  

946 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO  1 9 , fI . 
1 36v- 1 3 7 .  Ca rta de 6 de N ovembro de 1 54 1 . 

947 I A N /TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa  7 4 ,  maço  
1 .  Apesa r da fonte se r  a mesma ,  a carta para se r  armado 
cava le i ro tem a data do  d i a  segu i nte. 

948 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  
f I . 7 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia  B i gotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  
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Bastião Dias - Morador em Alcácer, recebe 
ca rta de háb ito a 4 de Jane i ro de 1 543949 e 
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  como fre i re c lér igo,  a 
1 4  de Jane i ro do mesmo ano950 . 

Bastião Dias - Mordomo da erm ida  de 
Santo Estêvão de Ma rtim Longo, está refer ido 
na  v is ita da Ordem de  Sant iago de  23 de 
Jane i ro de 1 53495 1 . 

Bastião Fernandes - Escrivão da câmara 
de Arruda ,  fo i reconduz ido no ca rgo por ma i s  
3 anos, pe l a  Ordem de Sant i ago ,  a 1 6  de  
Jane i ro de 1 525952 . Dois anos ma i s  ta rde, como 
escrivão da câmara e tabe l i ão  do jud ic ia l ,  fo i 
v is itado 953 . 

Bastião Fernandes - Natu ra l  de Ve i ros, 
c l ér igo de m issa , recebe ca rta de  háb ito, da 
Ordem de Avis ,  a 1 0  de Agosto de 1 546954 . 

Bastião Figueira - Fre i re do convento de 
Pa lme l a ,  recebe me ia  ração em 2 1  de Junho  
de 1 524955 . Pode perfe itamente trata r-se do  
Bastião  F igue i ra documentado como cape lão 
da ig reja de Santa Ma ria  de Ferre i ra que  fo i 
v is itado a 1 0  de Jane i ro de 1 534 .  Dez anos 
ma i s  tarde ,  fo i de novo vis itado956 • 

Bastião Gago - Criado de D .  Afonso de 
Lencastre, é nomeado part idor e ava l iador dos 

949  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Códice n .O  20,  
fI . 1 6  (reg i sto sumariado) .  

9 5 0  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  
fI . 223v, refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia 8 igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

951 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  254,  
fi . 1 7v .  Referido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago, ao Sotavento Algarvio, p. 1 48 .  

952 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 
1 3 4- 1 3 4 v .  

953 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 3 5 ,  
fi . 5 9 .  

9 5 4  I A N /TT . ,  Ordem de A vis,  P a p é i s  D iversos ,  
maço 6 ,  n° 280,  IANITI. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  22 ,  fI . 1 1  v (reg isto s u m a riado) .  

9 5 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Ca ixa 7 7 ,  maço 
1 .  O d ip loma  refe re que  se trata do fre i re ma is  idoso 
do convento, na  a l tu ra .  

956 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Cód ice nO  1 90,  
fI . 5v .  
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órfãos em Setúba l pe la  Ordem de Santi ago ,  
por ca rta de 3 de Agosto de 1 54 1 957 . 

Bastião Gi l - Morador em Pa lme l a ,  recebe 
carta de hábito em 9 de Novembro de 1 542958 
e encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  como fre i re c lér igo,  a 
22 de Novembro dese ano959 • 

Bastião Gomes - Morador  em Sesimbra 
fo i nomeado recebedor da imposição da refe
rida v i l a ,  a 1 7  de Abri l de 1 545,  em substitu i 
ção de Francisco Lopes, que  renu nc ia ra ao 
cargo960 

Bastião Gonçalves - Ecónomo na ig reja 
de Santa Maria  de Ses imbra ,  refer ido na v is ita 
de 1 5  de Ma rço de 1 534961 • 

Bastião Gonçalves - Foi nomeado vedor 
das águas  de Almodôvar, a 5 de  Fevere i ro de 
1 526962 . Poderá eventua lmente ser o a lmoxa
rife do Mestre em Garvão, a 1 7  de Novembro 
de 1 526,  a ltu ra em que recebe uma  ca rta do 
Mestre ,  para encerramento de uma  vis ita do 
a n o  de 1 5 1 8 , re s p e i ta n te à O rd e m  d e  
Sant iago963 . 

Bastião Gonça lves - Recebe ca rta de  
h á b i to p a ra fre i re c l é r i go  d a  O rd e m  d e  
Santi ago ,  a 1 6  de Março de 1 54 1 964 . No  d i a  
seg u i nte se rá esco l h i do  pa ra ca pe l ão  da  
e rm i d a  de  Sa nto Estêvão de  Od ive l a s  de  

957 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 9 , fI . 
1 0 9 - 1 0 9 v .  

958 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n !  20 ,  
fi . 14  (reg i sto sumariado) .  

9 5 9  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  
fi . 222v, refer ido CHORÃO, M a ria  J o s é  M exia 8 igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

960 IAN/TI . ,  Or.dem de Santiago, Códice n° 23 ,  fI . 
7 - 7 v .  

961 I A N /TT . ,  Ordem d e  Sa n tiago,  Cód ice  n O  n ° 
1 80 ,  fi . 3v .  

962 I A N /TT. ,  Ordem d e  Santiago,  Cód i ce n O  1 4 , 
f I . 1 .  

963 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 68 ,  
fI . 46-4 7 .  

964 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago,  Códice n !  20 ,  
f I . 79 -79v .  



Apêndice 

Torrão965 . Fo i  v is i tado a 1 1  de J a ne i ro de  
1 544966 . 

Bastião Lopes - Recebedor da imposição 
da vi l a  de Sesimbra ,  da Ordem de Sant iago,  
até Abri l de  1 545967 . 

Bastião Lourenço - J u iz dos ó rfãos de 
Pa lme la ,  pe l a  Ordem de Santiago, a 26 de Abri l 
de 1 499, perde o cargo para João Sa lvador, 
por erros cometidos968 . 

Bastião Mendes - Cape l ão  da ig reja de 
Cabre l a ,  aparece identificado por ocas ião de 
u m a  v i s i ta efectuada  em  21 de  M a i o  de 
1 550969 . 

Bastião Pinto - Natu ra l  de Torrão, recebe 
ca rta de háb ito para c lér igo da  Ordem de 
Santiago ,  a 1 0  de Ma rço de 1 54097° . 

Bastião Pires - Cape l ão  da ig reja Santa 
M a ria  da  Porta de  Fe rro de  A l cácer, pe l a  
Ordem de Sant iago, �agou me i a  anata em 1 6  
de  Outubro de 1 5 1 7  7 1 . 

Bastião Ribeiro - Clérigo de m issa e fre i re 
da Ordem de Sant iago,  a 1 2  de Outubro de 
1 5 1 7 , fo i nomeado capelão perpétuo da ig reja 

96S IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  1 9 , fi . 
76-7 7 .  Pode trata r-se do Basti ão  Gonça lves reg i stado 
n a  M atr íc u l a  d o i s  d i as  depo i s  ( I AN /TT . ,  Ordem de 
Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fi . 2 1 7 ,  refer ido C H O RÃO, 
M a ri a  José M exia B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  
p .  20 ) .  

966 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90 ,  
fi . 2v .  

967 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 23 ,  fI . 
7 - 7 v .  

968 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4,  fI . 
8 0 - 8 0 v .  

969 IAN/TT . ,  Convento de Palmela,  m a ço 7 ,  doc .  
5 1 3 . 

970 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
2; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 20,  fi . 53-
53v .  Encontra-se reg i stado n o  Livro de  M atríc u l a  da 
Ordem d e  San t i a g o ,  a 1 7  d e  M a rço d e  1 540 ,  IAN/  
TT . ,  Ordem de San tiago ,  C ó d i c e  n °  275 ,  f I . 2 1 2v ,  
referido por CHORÃO, M a ria  José  M exia B igotte - «O 
L ivro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  32 .  

97 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  2 7 8 ,  
fI . n ã o  n u merado .  

de Santa Ma ria de Ferre i ra ,  como era Barto lo
meu  J u sa rte ,  q u e  ren u nc iou  por carta do  
mesmo d ia  972 

Bastião Rodrigues - J u iz dos órfãos em 
Pa lme l a  pe la  Ordem de Santi ago ,  aparece 
refer ido num d ip loma de 28 de Novembro de 
1 495973 • 

Bastião Rodrigues - A 3 de Junho de 1 529 
recebe ca rta de hábito, da Ordem de Avis974 . 

Bastião Rodrig ues - A 30 de Outubro de 
1 520 fo i nomeado cam inhe i ro da corre ição 
do mestrado de Sant iago, com o mant imento 
anua l  de 3 m i l  rea is ,  como t inha Femão Rodri
gues, já  fa l ec ido975 . 

Bastião Zuzarte - Morador em Benavente, 
encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago, como fre i re professo, 
a 1 0  de Ma rço de 1 535976 • 

Beatriz Álvares - Admin istradora da capela 
de Sa nta Ma ria  de Agosto, em Alcochete, da 
Ordem de Santi ago ,  a 1 5  de J u l ho  de 1 5 1 2 , 
a ltu ra em que  fo i v is itada977 . O mesmo acon
tece em Junho  de 1 534978 . 

[Vd . Sebast ião] 

Beatriz de Vi lhena - F i l h a  de D .  Álva ro e 
de D .  F i l i pa ,  m u l her  de D .  Jorge  e Duquesa 
de Coimbra ,  a 30 de Ma io  de 1 500 esteve 
presente ao contrato de casamento979 . A 1 1  

972 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 8 ,  
f i . 34 .  

913 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  3 ,  fi . 
2 5 .  

974 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  25 ,  f I .  
2 9 6 .  

97S IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 1 ,  fI . 
1 1 3 v- 1 1 4 . 

976 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 2 7 5 ,  
fI . 1 96v, refer ido C H O RÃO, M a ria  J osé M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  20.  

971 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 55 ,  
fI . 1 60v, IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 57 ,  
f I . 23v .  

978 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 57 ,  
fI . 7 ,  IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n O  25 1 , fI . 7 .  

979 Refer ido  por  S O U SA, Antó n i o  Caeta n o  d e  -

357 



358 

de Agosto de 1 5 1 6 , recebe uma  mercê980 , 
bem como a 1 5  de Agosto do mesmo ano 981 , e 
em 5 de J u l ho  de 1 5 1 8982 . A 1 9  de Outubro 
d e  1 5 2 0 ,  u m  se u  c a pe l ã o  fo i n o m e a d o  . d O d  d S . 983 . raçoe l ro a r em e a nt lago . ' 

Belchior [?] - Cava le i ro ,  a 2 1  de Outubro 
de 1 5 1 2  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Sant iag0984 . 

Belchior Borges - Morador em Mesão Frio, 
cava l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 25 de Fevere i ro de 1 542985 , 
tendo ordenado processo de hab i l itação a 23 
de Fevere i ro do mesmo an0986 • Encontra.-se 
reg i stado no Livro de Matrícu l a ,  a 7 de Ma rço 
de 1 542987 . 

Belchior de Macedo - Morador em Ovar, 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 28 de  Fevere i ro de 1 540988 . En-contra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu l a ,  como cava
l e i ro ,  a 1 9  de Ma rço segu i nte989 . 

Belchior Fernandes - Cava le i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago, a 8 de 
J u l ho  de 1 55099° . 

Provas da História Genea lógica . . . , tomo V I ,  I Parte ,  
p p .  1 1 - 1 7 . : . 

980 IAN/TT . ,  Convento d e  Palmela, maço 4 ,  doe .  
249  A .  

981 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 4 ,  doe .  
249 B .  

982 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  m a ço 4 ,  d o e .  
2 8 4 .  

983 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  fI . 
1 1 0 .  

984 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  m'aço 2 .  
9 8 5  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  maço  

2 ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n . o  20,  fI . 6v 
(reg isto s u m a riado) .  

986 IAN/TT . ,  Habilitações d a  Ordem de Santiago, 
Letra B ,  maço 2 ,  doe. 1 0 . 

987 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 1 22v, refer ido CHORÃO, M a ria  José  Mex ia  B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  20 .  

988 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n . O  20 ,  
f I . 50v-5 1 .  • . 

989 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, .Códice n° 2 7 5 ,  
fI . 1 1 4, referido CHORÃO, M a ria  José Me)(ia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

990 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 76 ,  maço 2 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  8aixa Idade Média 

Belchior Fernandes - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Avis a 1 9  de 
Ma rço de  1 54599 1 • 

Belchior Garcia - Natura l  do Peso, termo 
de Lamego,  cava le i ro ,  recebe carta de hábito 
a 7 de J u l ho  de 1 535992 , tendo ordenado o 
respectivo processo de h ab i l ita ção a 1 de  
Ju l ho  do mesmo ano993 . Encontra-se reg istado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Santi ago ,  
a 1 3  de Ju lho de 1 535994 . 

Belchior Gonçalves - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 22 
de Fevere i ro de 1 548995 . 

Belchior Gonçalves - Morador em Ode
l e ite, mordomo da  erm ida de Nossa Senhora 
da  mesma l oca l i dade ,  aparece refer ido na  
vis itação de 23 de Jane i ro de 1 534996 . 

Belchior Luís - Cape lão de D .  Jorge e be
nefic iado na i g reja de S .  G ião de Setúba l ,  re
cebe ca rta de hábito, da Ordem de Sant iago,  
a 25 de  Outubro de 1 532997 • Encontra-se re
g i stado no Livro de Matrícu la  da d ita Ordem, a 
30 de Outubro de 1 532998 • 

Belchior Luís - Cape lão de D .  Jorge ,  prior  
de Lou l é ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de S a n t i a g o  e m  Abr i l de 1 5 3 3 999 . Está 

991  I A N/TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n O  33 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
nO  22 ,  fI . 3 ( reg isto sumariado) .  

9 9 2  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 73 ,  maço  
2 ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 7 , fI . 48-
4 8 v .  

993 IAN/TT. ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra A, maço 2 ,  doe. 1 1 .  

994 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 7 5 ,  
fI . 89v,  refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 20 .  

995 IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 ,  
IANffi. , Ordem d e  Santiago, Códice nO  22 ,  fI . 53v-54. 

996 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  254 ,  
fI . 1 1 .  Referido por CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago, ao Sotavento Algarvio, p. 1 34 .  

997 IANffi. , Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 2 .  
998 . IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  

f I .  1 88v, refer ido C H O RÃO, M a ria  J osé M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p.  20.  

999  IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2.  
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presente na visita á comenda de 29 de Dezem
bro de 1 5341 000, funções que a inda desemrae
nha  na a ltu ra de outra visitação, já de 1 544 001 . 
Entre uma visita e outra 1 002, recebe de D. Jorge 
o pé do a lta r da refer ida ig reja .  Podemos no 
entanto pro longar a sua identificação até 7 de 
Ma io  de 1 550, a l tura em que é so l icitado pe lo 
mestre para l ançar  um háb ito 1 003 . 

B e l c h i o r  L u ís - Ca p e l ã o  d o  M e st re ,  
professo da Ordem de Santiago, prior da ig reja 
de Santa Ma ria  de Alva da v i l a  de Aljezu r, a 7 
de  M a i o  de  1 543 fo i ap resentado  pa ra a 
d i g n id ade  p r i o ra l  menc i o n ada ,  vaga  por  
ren ú nc i a  de  D iogo  Rod ri g u es l oo4 . N o  ano  
segu i nte, encontrava-se ausente aquando da 
vis itação 1 005 . 

Belchior Monteiro - Cava le i ro ,  criado de 
D .  Jorge ,  a 6 de Junho de 1 547 recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago 1 006 . Encontra
se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da d ita 
Ordem,  a 1 1  de Junho  de 1 547 1 007 . 

Belch ior  N u nes - N omeado contador, 
i nqu i ridor  e d i stribu idor  em A lmodôva r por 
d i p l om a  de  1 5 24 1 008 . M a i s  tarde apa rece 
também refer ido como escrivão do a lmoxari
fado e d i reitos rea is ,  o que acontece a 1 3  de 
Novembro de 1 533 numa vis ita da Ordem de 
Santiago 1 009 á loca l idade .  Poder-se-à trata r do 

1 000 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 267 ,  
f I . 2 ,  refe r ido  p o r  E N CAR NAÇÃO, P e d ro H e n r i q u e  
Ferrei ra - A s  Visitações da Ordem d e  Santiago . . .  , p .  26.  

1 001  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
fI . 72v .  

1 002 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n . O  1 8 , 
f I . 36-3 7 .  

1 003 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  n ° 
2 7 ,  fI . 4v-5 .  

1 004 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n°  2 1 ,  
f i . 68-68v .  

1 005 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90 ,  
fI . 7 7v .  

1 006 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  22 ,  fi . 28-29 .  

1 007 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
fi . 1 46, refer ido CHORÃO, Maria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

1 008 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n . O  1 3 , 
f i . 60v-6 1 .  

1 009 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  

Be lch ior  N unes, tabe l i ão  na  vi l a  de Setúba l ,  
que  a 28 de Abri l de  1 545 é nomeado para o 
cargo de escrivão dos contos do Mestrado de 
Sant iago 1 0 1 0 ? 

Belchior Peres - Morador  em Torrão, c lé
r igo de m issa , a 31  de Ma io de 1 542 recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago l Ol l .  
Encontra-se reg i stado n o  Livro d e  Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  como fre i re c lé r igo ,  a 
20 de J unho  desse anol 01 2 . Ma i s  ta rde ,  a 20 
de  J u n h o  de  1 545 recebe a cape l a n i a  da 
matriz de Torrão, por morte de Pedro Anes 
Aparício 1 01 3 . 

Belch ior  Pi nto - Casado com Leon ida  
P i nto,  morador  em M esão F r i o ,  cava l e i ro ,  
l i cenciado,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 14 de Feverei ro de 1 548 10 1 4 . 

Belchior Pinto - Clér igo, a 1 5  de Setembro 
de 1 543 recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago 1 01 5 , encontra-se reg i stado no Livro 
de Matrícu la  da d ita Ordem, a 1 7  de Setembro 
d e  1 5 43 1 0 1 6 , s e n d o  v i s i t a d o  n o  a n o  
segu i ntel 01 7 . 

fi . 86 .  No entanto a carta da sua nomeação data de 1 8  
d e  Dezembro d e  1 522( IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, 
Códice n O  1 2 , f I . 1 1 7 - 1 1 7v) .  

1 0 1 0  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  23 ,  
f i .  8-8v .  

1 0 1 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n . o  20 ,  fi . 8 
( reg i sto s u m a riado) .  

1 0 1 2  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fi . 220v ,  refer ido C H O RÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

1 0 1 3  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  23,  
f i . 1 6 - 1 7 .  

1 0 1 4  IAN/TT . ,  Convento de Palmela, maço 6 ,  doe .  
477 e Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 2 ,  fi . 53-53v .  

1 0 1 5  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  I A N /TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n . o  2 0 ,  f i . 
20v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

1 0 1 6  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
fi . 226 ,  refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

1 0 1 7  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
f i . 8 8 .  
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Belchior Rod rigues - Recebe carta de  
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 5  de Ju l ho  
de 1 523 10 1 8 . 

Belchior Rodrigues - Morador em Aljustre l ,  
a 1 3  de Abri l de  1 545 ,  ren unc iou ao cargo de 
coudel das  éguas na v i l a  de Aljustre l ,  da Ordem 
de Santi ago ,  sendo nomeado em sua substi
tu ição Manue l  Raposo, 0' 9 . 

Belchior Sa lvado - Clérigo do hábito de 
Sant iago ,  fo i v is i tado em 1 8  de  Ma rço de 
1 544 ' 020 . 

Beltrão de Monção - Cava le i ro ,  a 1 2  de 
Novembro de 1 543 recebe carta de háb ito, 
da Ordem de  Santi ago ,  va l idado a 1 3  de 
Setembro do ano segu i nte 1 02 1 . 

Bento Gomes - A 4 de Dezembro de 1 525 
rece b e  c a rta  de h á b i t o ,  da O rd e m  d e  
Sant iago 1 022 . 

Bento lopes - Mordomo da erm ida  de S .  
Bamabé, a 1 1  de Novembro de 1 533, recebeu 
visitação 1 023 . 

Bernalde Álvares - Recebe l icença para 
l h e  se r  l a n ça d o  o h á b ito ,  d a  O rd e m  de  
San t i ago ,  n a  f nd i a ,  a 26  de  Outu b ro de  
1 526 ' 024 . 

Bernardim Caldeira - Morador em Lisboa, 
cava le i ro ,  a 28 de J u l h o  de 1 5 1 1  recebeu o 
hábito, da Ordem de Sant iago 1 025 . Encontra-

1 0 1 8  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n O 25 ,  
fi . 4 (reg isto sumariado) .  

1 0 1 9 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n ° 2 3 ,  
fi . 1 v-2 .  

1 020 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 90, 
f i . 65v .  

1 02 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n . o 20,  fi . 22 
(reg isto s u m a riado) ,  datado de  1 6  de  N ovembro .  

1 022 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 25 ,  
f i . 1 4 . 

1 023 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 1 53 ,  
f i . 67 .  

1 024 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 25 ,  
f i . 1 9 . 

1 025 IANITT. ,  Colecção Especial, Caixa 74, maço 2. 
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se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da d ita 
Ordem,  a 1 8  de Agosto de 1 5 1 1 1 026 . 

Bernardim de Coimbra - Cava le i ro ,  a 28 
de J u l ho  de 1 536 recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Avis 1 027 . 

Bernardim de Mendonça - F i l ho  de S imão 
de  M endonça ,  recebe ca rta de  h ábito, da 
Ordem de Avis a 3 1  de J u l ho  de 1 5261 028 . 

Bernardim Preto - Natura l  e morador em 
Alj ustre l ,  c lé rigo de m issa , a 2 de J u n ho de 
1 542 recebe carta de hábito, da  Ordem de 
Sant iago 1 029 , encontra-se reg i stado no Livro 
de Matrícu la  da d ita Ordem,  em Junho  de 
1 54i030, tendo s ido vis itado a 25 de Jane i ro 
de 1 544, enquanto cape l ão  da ig reja da refe
rida vi l a  1 03 1 . 

Bernard im Ribeiro - Cava le i ro ,  a 2 1  de 
Agosto de 1 548 recebe ca rta de  hábito, da 
Ordem de Sant iago' 032 . 

Bernardim Ribeiro - Fre i re professo da 
Ordem de Santiago ,  é nomeado raçoe i ro da 
ig reja de  Santa Ma ria  de Setúba l ,  em 1 0  de 
Fevere i ro de 1 549' 033 . 

Bernardo de Melo - F ida lgo  da Casa de 
D .  Jorge e cava le i ro, a 9 de Jane i ro de 1 5201 034 
recebe ca rta de háb ito, da Ordem de Santiago 
e a 31 de Outubro de 1 527 ,  recebe tença,  

1 026 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 275 ,  
fi . 8v ,  refer ido C H O RÃO, M a ria  J osé Mex ia  B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  20.  

1 027 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 7 , 
f i . 69-70 .  

1 028 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 25 ,  
fi . 1 8 . 

1 029 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
1 030 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 275 ,  

fi . 220 ,  referido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  20.  

1 03 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 90,  
fi . 8 .  

1 032 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76, maço 2 .  
1 033 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Cód ice  n ° 24 ,  

f i . 42v .  
1 034 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 1 .  
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com o háb ito, na Mesa Mestra l ,  de 30 m i l  
rea is  1 035 

Branca Eanes - Ama de D .  Jorge ,  recebe 
uma mercê de moio e meio de trigo em ca rta 
de 26 de J u l h o  de 1 5 1 0 ' °36 . 

Brás Afonso - F i l ho  de Franc isco Gonça l 
ves, a l ca ide mor de Sesimbra ,  menor de idade, 
a 22 de Junho  de 1 536 ,  recebeu o hábito de 
noviço da Ordem de Sant iago1 037 . 

Brás Afonso - Foi nomeado porte i ro da 
corre ição do Mestrado de Sant iago a 4 de 
Ma rço de 1 524' °38 , e ,  pouco depo i s ,  é dado 
por  cam inhe i ro da mesma corre ição, em ca rta 
de 7 de Agosto de 1 5291 039 . 

Brás Afonso - Benefic iado na ig reja de 
S a n ta  M a r i a  de Se tú b a l ,  da  O rd e m  d e  
Sant iago,  aparece refer ido n a  v is ita de  1 6  de 
Ju l ho de 1 5 1 0 1 04° . 

Brás Afonso - Tabe l ião das notas e jud ic ia l  
e escrivão dos órfãos de  Sant iago do Cacém 
pela Ordem de Santiago, refer ido na  v is ita de 
1 8  de Novembro de 1 5 1 7 ' °4' . 

B rá s  Afo n s o  R e b e l o  - M o ra d o r  e m  
Almodôva r, é nomeado partidor  e ava l i ador 
dos bens dos órfãos na  d ita vi l a ,  por carta de 
1 5  de Ju l ho de 1 549 1 042 . 

1 035 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
f i . 089-89v .  

1 036 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 77 ,  maço 2 .  
1 037 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 1 ,  

I A N /TI . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  1 7 .  f i . 6 5 .  
Pode trata r-se do Brás Afonso que  s e  encontra matri
cu lado em 1 544 (uma vez que se tratava de u m  h ábito 
de  n oviço) em IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  275 ,  fi . 226v, refer ido C H O RÃO, M a ria  José M exia 
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  20 .  

1 038 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 
f i . 7 6 .  

1 039 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4 , 
f i . 1 7 7 - 1 7 7 v .  

1 040 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 48 ,  
fI . 2 ,  IANffi., Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 5 1 ,  fI . 1 1 .  

1 04 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 67 ,  
fi . 6 7 .  

1 042 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  24,  
fI . 62-62v .  

Brás Cordeiro - Tabe l i ão das notas e jud i 
c ia i de  Setúba l ,  pe l a  Ordem de  Sant i ago ,  
refer ido na  vis ita de 1 6  de J u l ho de  1 5 1 0 1 043 . 

B rás Cordeiro - M orador  em Setú ba l ,  
cava le i ro ,  a 1 5  d e  Março d e  1 542 foi nomeado 
j u iz dos ó rfãos de Setúba l ,  vita l i c i amente 1 044 
e no ano segu i nte, como rende i ro das rendas 
da d ízima rea l ,  recebeu qu itação correspon
dente à vi l a  de Setúba l ,  nos anos de 1 539 a 
1 543 1 045 . 

Brás da Si lva - Escude i ro,  fo i renovado no 
cargo de escrivão da a lmotaça ria de Torrão 
por ma i s  três anos1 046 e em Jane i ro do ano 
segu i nte, foi nomeado escrivão dos órfãos por 
i g u a l  pe ríodo de tem po 1 047 , mantendo-se 
a i nda  em a 27 de Jane i ro de 1 534, a ltu ra em 
que  recebeu vis itação1 048 . A 4 de Junho  de 
1 527 ,  fo i nomeado escr ivão das  águas  de 
Torrão e Ferrei ra 1 049 . 

Brás "Danhaia" - A 2 de Abri l de 1 520 fo i 
nomeado para o cargo de tabe l i ão das notas e 
j ud ic ia l ,  escrivão da câmara e metade da escri
van i nha  dos órfãos de Alva lade ,  da Ordem de 
Sant iago,  como era Brás Ferre i ra ,  que  renun 
c iou  por  carta de 1 1  de Outubro de 1 5 1 9 ' °5° . 

Brás Dias - Moço da  cape la  do Mestre ,  
está documentado como testemunha  de um 
ped ido de um tras lado de um Breve 1 05 1 , rece-

1 043 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 48 ,  
fI . 59v e Cód ice  n°  1 5 1 ,  fI . 58v .  

1 044 I A N /TT. , Ordem de Sa n tiago,  Cód ice  n °  1 9 , 
f I . 1 67v- 1 6 8 .  

1 045 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  n ° 
2 1 , f i . 88v-89v .  

1 046 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 1 ,  
f I . 1 08 ,  d i p l o m a  de  1 52 3 .  

1 047 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  
f I . 1 24 (reg isto sumariado) ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santi
ago, Códice n . o  1 3 , fi . 57v (reg i sto sumariado) .  

1 048 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 86 ,  
f i . 2 5 .  

1 049 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
fi . 64 (reg i sto sumariado) .  

1 050 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n O  1 1 ,  
f l s .  85  -85v e f l s .  85v-86v. 

1 05 1  IAN/TT . ,  Ordem de Avis,  46 e Cal .  Especi a l ,  
ca ixa 1 6 , n °  1 0 . 

361 



362 

bendo o hábito de Sant iago,  a 2 de Outubro 
de 1 549, bem como l h e  é reconhec ida sufic i
ência para ser c lérigo e tomar  ordens sacras, o 
que  deve fazer dentro de um ano 1 052 . 

Brás Dias Barqueiro - Morador em Alco
chete , adm in istrador da cape la  de S. B rás  da 
ig reja de Santa Ma ria  de Sabonha ,  da Ordem 
de Sant iago,  a 1 5  de J u l h o  de 1 5 1 2  fo i v is ita-
d 1 053 O .  . 

Brás Eanes - Contador, i nqu i ridor e d i stri
bu idor de Seda,  pela Ordem de Avis ,  em 3 de 
Setembro de 1 538 1 054, embora se encontre 
afastado do ofício tempora riamente, serv indo 
por e le D iogo Farto . 

Brás Ferreira - Foi nomeado tabe l i ão  das 
notas e j ud ic i a l  em Ferre i ra ,  em substitu ição 
de João Dias ,  que  se encontrava preso, a 1 4  
de Agosto de 1 5 1 81 055 . Dois anos ma is  ta rde,  a 
2 de Abri l de 1 520 renu nc iou ao cargo de 
tabe l i ão  das  notas e j ud ic ia l ,  de  escrivão da 
câmara e metade da escrivan i n ha  dos órfãos 
de A lva l a d e ,  sendo  su bst i tu ído  po r  B rás  
" Danha i a ,, 1 056 . A 2 1  de Abri l de  1 524, recebe 
nomeação de escrivão do a lmoxa rifado,  ses
marias e d i re itos rea i s  de Ferre i ra e seu termo,  
substitu indo João Álva res, que morreu 1 057 . No 
ano de 1 534, a i nda  está identificado como 
tabe l i ão  das  notas e j ud ic i a l  e escrivão do 
a lmoxa rife 1 058 . 

Brás Freire - Foi nomeado para o ca rgo 
de tabe l i ão das notas e j ud ic ia l e escrivão dos 
órfãos e da a lmotaçaria a 3 de Jane i ro de 1 527,  
pe lo período de tempo que a comendade i ra 

1 052 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
1 053 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 55 ,  

fI . 1 48v e Cód i ce  n°  1 57 ,  fi . 1 3 . 
1 054 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis, nO 1 4, fI . 1 24v. 
1 055 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 1 ,  

f i . 2-3v .  
1 056 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO  1 1 ,  

f l s .  85  -85v e f ls .  85v-86v.  
1 057 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 3 , 

f i . 90v-9 1 .  
1 058 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 49,  

fI . 8 1 v . 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

de Santos entendesse1 059 . A 1 0  de J u l ho  do 
ano  segu i nte recebeu tam bém o cargo de 
tabe l i ão  das notas e jud ic i a l  de Co i  na ,  por  
morte de D iogo Gomes1 060 . 

Brás Gato - Escude i ro do Mestre , a 1 6  de 
Outubro de 1 507 ,  recebe d i n he i ro pe lo seu 
Casamento, com o qual pagou uma d ívida 1 061 . 

Brás Gomes - M orado r  em  Torrão ,  é 
nomeado tabe l i ão  do jud ic ia l  da refer ida loca
l i d a d e  da O rd e m  de S a n t i a g o ,  a 1 5  d e  
Novembro de 1 548 1 062 , o q u e  acontece por 
renuncia  de João Matoso . 

Brás Malho - Cava le i ro ,  a 9 de Novembro 
de 1 542 recebe ca rta de hábito, da Ordem de 
Sant iago 1 063 e a 5 de Dezembro é agrac iado 
com uma tença com o hábito de 6 mi l  rea i s  
por ano ,  da  M esa Mestra I 1 064 . Encontra-se 
reg istado no Livro de Matrícu la  da d ita Ordem, 
a 4 de Dezembro de 1 54i065 • 

Brás Martins - Bachare l ,  aparece refer ido 
como vis itador a Cacei a em 1 2  de Maio de 
1 5351 066 , a A lcout im a 1 0  de Ma io  de 1 5381 067 

1 059 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 4 , 
fi . 35v .  

1 060 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 4 , 
f i . 1 3 5v- 1 3 6 .  

1 06 1  IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela,  maço 3 ,  doe .  
1 7 0 .  

1 062 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  24 ,  
fi . 25 .  

1 063 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  m a ço 
2 .  

1 064 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  n ° 
2 1 , f I . 35 -35v .  

1 065 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 1 27 ,  referido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
"O Livro de M atrícu l a  . . .  ", p. 20 .  

1 066 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 89 ,  
fi . 28v .  Referido por  CAVACO, Hugo  - "Visitações"  da 
Ordem de San tiago no sota vento A lgarvio, p. 204 .  
Poder-se-à antecipar a sua identificação se se trata r do 
c l é r i go  m atr icu l a d o  n a  O rdem a 5 de  Sete m b ro d e  
1 529 ( lAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n°  2 7 5 ,  
fI . 6 0 ,  refer ido C H O RÃO, M a ria  José Mexia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  ", p. 20) . 

1 067 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 89 ,  
fi . 2 1 v . Referido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio,  p. 220 .  



Apêndice 

e a Castro Ma rim ,  no d i a  segu i nte 1 068 . Ma i s  
ta rde ,  já  como Pr ior de Colos, empreendeu 
o ut ras  v i s i t a s ,  e m  J a n e i ro d e  1 544 ,  po r  
mandado do Mestre l 069 . No  mês  segu i nte fo i 
e l e  própr io vis itado,  verifi cando-se que não 
ti n ha  títu l o  1 070 . Poderá trata r-se do B rás Ma r
t ins ,  que ,  em 1 549, era Pr ior de S .  Sa lvador de 
Ourique  1 07 1 ? 

Brás Pires - Barbe i ro,  escrivão da erm ida  
de Nossa Senhora de  Entre-Ambas-as-Águas 
em Faro ,  está refer ido pe los vis itadores da 
O rdem de  San t i ago  em  7 de  J a n e i ro de 
1 534 1 072 . 

Brás Rodrigues - I n qu i ridor, contador e 
d istribu idor  de Cabeça de Vide,  pe la  Ordem 
de Avis ,  referido na  v isita de 23 de Outubro 
de 1 538 1 073 . 

Brás Varela - Morador em Pa lme l a ,  cava
l e i ro ,  a 27 de Feverei ro de 1 542 recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iagol 074 . Encon
tra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da  d ita 
Ordem,  a 7 de Agosto de 1 542 1 075 . 

1 068 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 89 ,  
fI . 25v .  Referido por  CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 2 1 2 .  

1 069 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
fI . 1 a 1 05 .  

1 070 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
fI . 2 1  v ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 69 ,  
f I . 52v .  

1 0 7 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  24 ,  
fi . 46v-4 7 .  

1 072 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  250,  
f i . 1 1 .  Refe r i d o  p o r  C O R R t:A,  F e rn a n d o  C a l a pez -
«Vis itação da Ordem de Sant i ago à V i l a  de Faro em 
1 5 3 4 » ,  p .  1 1 5 .  

1 073 I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n° 1 4 , fI . 66 .  

1 074 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n . O  20 ,  fI . 9 
(reg isto s u m a riado) .  

1 075 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 1 24, refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20 .  

c 

Carlos da Guarda - Recebeu o háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 1 5  de Ma io  de 1 5451 076 . 

Catarina Afonso - Erm itã da erm ida  de 
Santa Ana de Tavi ra , da Ordem de Sant iago,  
refer ida na  v isita de 2 de Jane i ro de 1 5341 077 . 

Catarina da Si lva - M u l her  de Fernão de 
A l b u q u e rq u e ,  ca m a re i ra da  D u q u esa de 
Co imbra ,  a 3 de Novembro de 1 50 1  recebe 
cargo dado pelo Mestre , com uma tença 1 078 . 

Catarina Serrão - Crista l e i ra em Alcácer 
do Sa l ,  a 1 9  de Outubro de 1 507 recebe uma 
mercê da Ordem de Sant iagol 079 . 

Cide Rodrigues - F i l ho de Rodrigo Álvares, 
recebe o ofíc io de tabe l i ão  da banca e notas 
de Cabeça de Vide,  pe l a  Ordem de Avis ,  a 4 
de Novembro de 1 499, por morte de Rodrigo 
Álva res, seu pa i 1 080 . 

Ciprião Álvares - Morador  na  I l h a  de  
Sant iago de Cabo  Verde ,  cava le i ro ,  a 20 de 
Abri l de  1 548 recebe o háb ito, da Ordem de 
Sant iago 1 08 1 . Em 28 de Jane i ro de 1 549 1 082 , 
recebe u m a  tença com o h áb ito na  Mesa 
Mestra l de 8 m i l  rea i s .  

Clemente Fernandes - Cape l ão  e c lérigo 
da Ordem de S .  Ped ro ,  morador em Alva l ade 
foi visitado pe la  Ordem de Santiago na erm ida 

1 076 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  22 ,  
fi . 4 (reg isto sumariado) .  

1 077 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  255 ,  
fi . 8v.  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio,  p. 1 67 .  

1 078 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  6 ,  fI . 
3 6 - 3 6 v .  

1 079 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela,  maço 3 ,  doe .  
1 5 3 .  

1 080 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 6 ,  fi . 
1 7 v .  

1 08 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76, maço  
2 ,  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice nO  22 ,  fi . 65 .  

1 082 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 24 ,  
fI . 3 5 .  

363 
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de Nossa Senhora do Roxo, a 1 8  de Abri l de 
1 5441 083 . 

Cosme Ea n es - Morador  em Sa ri l h os ,  
nomeado part idor e ava l iador dos órfãos de 
Alde ia Ga l ega ,  Santa Ma ri a  de  Sabonha e 
Alcochete em 1 2  de Setembro de 1 5391 084 . 
Desempenha os ca rgos até data próxima a 1 9  
de Novembro d e  1 5481 085 , a ltu ra em que  se 
nome ia  D iogo de Me i ra .  

C o st i a g o  d a  C o sta - M o ra d o r  e m  
G u i m a rães ,  cava l e i ro ,  l i ce nc i ado ,  a 8 d e  
N ovem b ro de  1 547 recebe o h á b ito ,  d a  
Ordem de Sant iagol 086 . 

Cristóvão - Fre i re da Ordem de Sant iago, 
a 26 de Setembro de 1 542, recebe mercê de 
uma  erm ida no lugar da Mouta 1 087 . 

Cristóvão Afonso do Avelar - Morador 
na  I l h a  da Made i ra ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Avis ,  a 5 de Outubro de 1 547 1 088 . 

Cristóvão "Arraez" - Cava le i ro ,  a 1 0  de 
Outubro de 1 5 1 4, recebe o hábito, da Ordem 
de Sant iago 1 089 . 

Cristóvão Azevedo - Ainda menor  de 
idade,  a 1 4  de Jane i ro de 1 523 ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Avis 1 090 . 

Cristóvão Cerqueira - Cava le i ro ,  a 3 1  de 
Deze m b ro d e  1 53 5  recebe o h á b ito , d a  

1 083 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n ° 1 90 ,  
f i . 9 5 .  

1 084 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n . o 1 8 , 
f i . 56 -5 7 .  

1 085 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n ° 24,  
fi . 25v-26 .  

1 086 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2, IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 22 ,  fi . 49-
4 9 v .  

1 087 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 2 1 , 
fi . 5v-6 .  

1 088 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 22 ,  
f I . 3 8v-39v .  

1 089 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
1 090 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 25 ,  

fi . 2 ( reg isto sumariado) .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Ordem de Sant iago 1 09 1 . Encontra-se reg istado 
no  Livro de  Matrícu l a ,  a 1 2  de  Jane i ro de 
1 535 1 092 . 

Cristóvão Coelho - Morador em Lisboa , 
cava le i ro ,  a 30 de Março de 1 547, recebe carta 
de hábito, da Ordem de Avis 1 093 . 

Cristóvão Correia - Fida lgo da Casa de D .  
Jo rge ,  cava l e i ro ,  a 23 de  J u l h o  de  1 53 7 ,  
recebe o háb ito, da Ordem de Sant iag0 1 094 • 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da d ita Ordem,  a 4 de Ju l ho  de 1 53io95 .  

Cristóvão Correia - F ida lgo  da Casa do 
re i ,  cava l e i ro da  Ordem de  San t i ago ,  fo i 
nomeado comendador de Colos, a 2 de Março 
de  1 498 ,  como t i n h a  s i do  Ped ro Á lva res 
Panta l eão l 096 , recebendo no a no  seg u i nte 
priv i l ég io  de poder confi rma r  os j u izes do 
lugarl 097 . Em 1 9  de Junho de 1 499 foi nomeado 
a l ca ide  mor de Colos,  por renú nc ia de Luís 
Noronha  1 098 . Ai nda neste ano ,  um criado seu 
é nomeado a lmoxa rife de Colos e S i nes 1 099 • 
Este cava l e i ro ,  q u e  fo i ta m bém vedor  e 
membro do conse l ho  rég io l l OO , em 1 525 está 
identificado como comendador de Alva l ade ,  
mandando repara r  o sacrá rio ,  na sequência de 

1 09 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 e Cód ice n ° 1 7 , fI . 33-33v .  

1 092 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 87v ,  referido CHORÃO, Maria José M exia B igotte -

"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 20.  
1 093 IAN/TT. , Ordem de San tiago, Códice n O 22,  

f I . 20v-2 1 .  
1 094 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  

1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n ° 1 7 , f i . 
99v- 1 0 0 .  

1 095 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O 275 ,  
fI . 1 00 ,  referido CHORÃO, Maria  José M exia B igotte -

"O Livro de M atríc u l a  . . .  " , p. 20.  
1 096 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n O 4, fi . 

5 5 v - 5 6 .  
1 097 IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n O 4,  fi . 

8 2 - 8 2 v .  
1 098 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 6,  fi . 

3v-4 .  
1 099 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n O 4,  fi . 

8 1 - 9 2 .  
1 1 00 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 7 ,  maço  

1 e Convento de  Pa lmela,  maço 4 ,  doe .  289 .  



u m  p rocesso de  v is i tação 1 1 01 e em  1 527 é 
refer ido com o  vedor da ra i nha  D. Catarin a  1 1 02 . 
F ra ncisco Corre i a ,  seu fi l ho ,  v i r ia a ser i g u a l 
mente comendador de Co los, sendo vis itado 
no ano de 1 5 1 8 , a ltu ra em que é fe ita refe-

A • · 1 1 03 renC la  a seu pa i  

Cristóvão da C u n h a  - Cava l e i ro ,  a 2 de  
Ma rço de 1 535 ,  recebe carta de háb ito,  da  
Ordem de Avis 1 1 04• 

Cristóvão da Veiga - Cava l e i ro ,  a 1 0  de  
Outubro de 1 522 recebe o hábito, da O rdem 
de Sant iago 1 1 05 . 

Cristóvão "D'Aça"1 1 06 
- Morador em  S .  

Sebastião da M ota, Frade de S .  Domingos ,  em 
4 de Abri l d e  1 544 recebe o háb ito, da Ordem 
de Santiago1 1 07 • Encontra-se reg istado no Livro 
de M atrícu l a ,  como  fre i re ,  a 5 de Abri l d esse 
ano1 1 08 

Cristóvão de Andrade - Cava le i ro da Casa 
do Mestre , a 29  de J u l ho de  1 530 recebe o 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  tendo efect i 
vamente i ng ressado a 8 de  Agosto do m esmo 
ano 1 1 09 . E ncontra-se reg i stado no  L ivro d e  
M atrícu l a  da  d ita Ordem,  a 1 5  de Agosto d e  
1 5301 1 1 0 • 

1 1 0 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice na  1 45 ,  
fI . 4 2 .  Vd. <<Visitações d e  Alva lade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e 
Setúba l » , p . 1 7 . 

1 1 02 Cit o  S O U SA,  Antó n i o  Ca eta n o  d e  - H istória 
Genea lógica . . . , tomo I I I ,  p a g o  3 1 2 . 

1 1 03 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice na 1 69 ,  
fI . 2v .  

1 1 04 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice na  1 7 , 
f i . 34v-35 .  

1 1 05 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 1 .  
1 1 06 O a m a n u ense corri g i u  a g raf ia desta p a l avra 

torn ando m u ito d ifíc i l  a sua le itura .  No entanto, dado  
que CHORÃO, M a ria  J osé M exia B igotte - «O Livro de  
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 0  refe re este a p e l i d o ,  d e c i d i m o s  
'l1anter essa s o l u çã o .  

1 1 07 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m aço 
'ANm., Ordem de Santiago, Códice n . o  20 ,  f I .  24  

i sto s u m a ri a d o) .  
' 1 08 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice na 2 7 5 ,  

fI . 22:8 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p .  20-2 1 . 

1 '-109 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 2 .  
'1 1 1 0  IANm.,  Ordem d e  Santiago, Códice n a  2 7 5 ,  

Cristóvão de B raga - Cava l e i ro ,  a 22 de 
Agosto de 1 5 1 0  recebe o háb ito, da  Ordem 
de Santiago 1 1 1 1 . Encontra-se reg istado no Livro 
de Matrícu la  da d ita Ordem, a 29 de Dezembro 
de 1 5 1 01 1 1 2 • 

Cristóvão de Figueiredo - Morador em  
Évora , cava le i ro, a 1 0  de Dezembro de 1 534 
recebe carta de háb ito, da Ordem de  Avis1 1 1 3 . 

Cristóvão de Gouveia - F i l ho  de  Pero de  
Gouve ia ,  recebe ca rta de  hábito, da Ordem 
de Sant iago,  sendo menor, a 8 de  J u n ho de  
1 52i 1 1 4 • Comendador das  Ga lveias da  Ordem 
de Avis ,  está documentado entre 1 532 1 1 1 5  e 
1 5341 1 1 6 . 

Cristóvão de Melo - Encontra-se reg istado 
no  Livro de Matrícu l a  da Ordem de  Sant iago,  
a 4 de Abri l de 1 5041 1 1 7 • 

Cristóvão de Valença - Cava l e i ro ,  a 1 6  de 
Setembro de 1 509 recebe o háb ito, da Or
dem de  Sant iago1 1 1 8 • 

Cristóvão Fernandes - Escrivão da A lmo
taça r ia de Alcácer do Sa l ,  é menc ionado na  
respectiva visita fe ita pe l a  Ordem de  Sant iago, 
a 25  de  Outubro de 1 5 1 2 1 1 1 9 . 

Cr istóvão F e r n a n d e s  - M o ra d o r  e m  
Azeitão, a 6 d e  Fevere i ro d e  1 543 foi nomeado 
pa ra escrivão da a l m otaçar ia  no  l i m ite de 

fI . 68v ,  referido CHORÃO, M a ri a  José M exia  B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 1 . 

1 1 1 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 7 4 ,  maço 1 .  
1 1 1 2 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice na 2 7 5 ,  

fi . 8 v ,  refer ido CHORÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i gotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 2 1 . 

1 1 1 3 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice na 1 7 , 
f i ,  3 2 .  

1 1 1 4 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice na 2 5 ,  
f i .  2 8 8 v .  

1 1 1 5  A N/TT . ,  Ordem de Avis, na  9 8 8 .  
1 1 1 6  IAN/TT . ,  Ga veta 4 ,  maço 1 ,  na  9 .  
1 1 1 7  IANm., Ordem d e  Santiago, Códice na  2 7 5 ,  

f i .  3 v ,  refer ido CHORÃO, M a ri a  José M ex ia  B i gotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p .  2 1 . 

1 1 1 8 IANm., Colecção Especial, Caixa 74 ,  maço 1 .  
1 1 1 9 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice na  1 54,  

f I .  54v .  

----------------- 365. 



Azeitão ,  pe la  Ordem de Sant iago, por ma i s  3 
anos1 1 20 

Cristóvão Figueira - J u iz dos órfãos d e  
Casa l e Se ixo,  p e l a  Ord e m  d e  San t i a g o ,  
renunciou  ao  cargo e m  Abri l de  1 524, sendo 
substitu ído por Francisco Rodrigues 1 1 21 . 

'Cristóvão Gi l - Nomeado tabe l i ão  na  vi l a  
de  Setúba l ,  pe la  Ordem de Sant iago, a 23  de  
J u n ho  d e  1 503 ,  �o r  e rros comet idos  po r  
Cristóvão Gomes1 1  2 . 

Cristóvão Gomes - Tabe l i ão  em Setúba l ,  
p e l a  Ordem de Sant iago, perde o ofíc io p,0r  
erros praticados, em 23 de Junho de 1 503 1 23 . 

Cristóvão Gomes - Procurador do número 
em Setúba l ,  pe la Ordem de Santiago, refe rido 
na  v isita de  1 6  de Ju l ho  de 1 5 1 01 1 24 • 

Cristóvão Gomes - Cava l e i ro ,  a 22 de  
Junho  de 1 535  recebe o háb ito, da Ordem de  
Sant iago 1 1 25 .  Encontra-se reg i stado no  Livro 
de Matrícu la  da d ita Ordem, a 30 de  Junho  de  
1 535 1 1 26 . Em 1 5391 1 27 é nomeado escrivão do 
a lmoxarifado de Setúba l ,  s ituação em que  se 
encontra a 23 de Abri l de 1 543 1 1 28 • 

Cristóvão Lopes - Clé rigo de m issa , a 2 1  
d e  J unho' d e  1 524 recebe carta d e  hábito 1 1 29 

1 1 20 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° n ° 
2 1 ,  f I . 50v-5 1 .  

1 1 2 1 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , 
f i . 93-93v .  

1 1 22 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 8, f I .  
3 2 - 3 2 v .  

1 1 23 IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 8 ,  fi . 
3 2 - 3 2 v .  

1 1 24 IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 48 ,  
fI . 6 0  e Códice n° 1 5 1 ,  fi . 5 9 .  Cfr. ° tabe l i ão  refer ido 
n a  n ota a nterior .  

1 1 2 5 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 73 ,  maço  
2 ,  I A N /TT . ,  O rdem de Santiago,  Cód i ce n O  1 7 , f I . 
4 5 v- 4 6 .  

1 1 26 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  
fI .  89v, referido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 1 27 IAN/TI. , Ordem de Santiago, Códice n . O  1 8 , 
f i . 30v-3 1 .  

1 1 28 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Códice  n O  n ° 
2 1 , f i .  64v-65v.  

1 1 29 IANffi . ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 1 ,  
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da Ordem de Santiago .  Encontra-se reg istado 
no Livro de  Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 22 de 
J u l ho  de 1 525 1 1 3° . Poderá eventu a lmente ser 
o benefic iado na igreja de A lmodôvar, visitado 
em 22 de Fevere i ro de 1 5441 1 3 1 . 

Cristóvão Lopes - Morador em Goa, serve 
na fnd ia  e a 6 de Ma rço de 1 537 ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Santi ago ,  devendo 

. d i ' 1 1 32 prev i amente ser a rma o cava e l ro . 

Cristóvão Lopes - M orador  em  Lisboa ,  
cava l e i ro ,  a 3 de  J u l h o  de  1 550  recebe o 
hábito, da  Ordem de  Sant iago 1 1 33 . 

Cristóvão Moniz - Fida lgo  da  Casa do re i ,  
encontra-se reg istado  no Livro de  Matrícu l a  
da Ordem de Santiago ,  a 1 3  de  Ma rço de 
1 49i 1 34 • Pe lo menos desde 6 de Novembro 
d e  1 5 0 1 1 1 35 ,  a p a re c e  refe r i d o  co m o  
Comendador  d e  G a rvão .  Ai nda  mantém a 
admin istração da comenda em 5 de  Fevere i ro 
de 1 5 1 8 1 1 36 . 

Cristóvão Mouzinho - Cava le i ro da Ordem 
de Sant iago,  a 20 de Abri l de 1 52 1 1 1 37 recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago, à qua l  

IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  25 ,  f I . 6 (re
g i sto s u m a riado) .  

1 1 30 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 275 ,  
fI . 4 1 , refer ido C H O RÃO, M a ri a  José M exia  B igotte -
«O Livro de Matrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 1 3 1 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90, 
f i . 34v. 

1 1 32 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  1 7 , 
f I . 8 5 - 8 5 v .  Refe r i d o  p o r  D UTRA,  F ra n c i s  A - « T h e  
Order  of  S a n t i a g o  a n d  t h e  Estad o  d a  I n d i a ,  1 498-
1 750»,  i n  Th e Portuguese in the Pacific, Santa Barba
ra , 1 996 ,  p .  289 .  

1 1 33 I AN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
2 ,  I AN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  nO  2 7 ,  fI . 9-
9 v .  

1 1 34 I AN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n° 2 7 5 ,  
f i . 1 v, refer ido C HORÃO, M a ri a  J o s é  M exia  B igotte -' 
«O Livro de Matrícu l a  . . .  », p. 2 1 .  

1 1 35 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 2' 
fI . 335-337v.  Cfr. IANffi. , Ordem de Santiago, Có. 
nO 1 35 ,  f I .  1 94v, refer ido por BARBOSA, I sabe l  La 
«A Ordem de Santi a g o  em Portug a l  . . .  », p. 1 83 .  �<;  

1 1 36 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códi!=e n°  ; . '  " _ ' 

f i . 2v .  
1 1 37 IANffi.,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
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se segue ,  em 4 de Ma io  do mesmo ano ,  uma  
tença com o h ábito, da M esa Mestra l ,  no  va lor  
de 1 0.000 rea i s  1 1 38 . Já  por carta de 24 de Ma io  
de 1 525 recebe renda do batel de Alcácer do  
Sa l 1 1 39 e ,  po r  essa razão ,  a tença p,assa dos 
1 0 .000 rea i s  refer idos para 7 . 000 1 40 . Traz ia 
aforado um chão em Faro, ta l como refere a 
vis ita à comenda de  7 de  Jane i ro de 1 5341 1 41 • 

Cristóvão N u nes - Cava l e i ro ,  a 20  d e  
Setembro de 1 5 1 4  recebe o háb ito, d a  Ordem 
de Santiago 1 1 42 . Contador da aposentadoria de  
Setú ba l ,  n o m e a d o  a 2 1  d e  Outu b ro d e  
1 522 " 43 , por fa lec imento d e  Gonça lo  Colaço .  

Cristóvão Pinto - A 1 8  de  Abri l de  1 525  
recebe o h ábito, d a  Ordem de Avis 1 1 44 . 

Cristóvão Rafael - Contador, i nqu i ridor  e 
d istribu idor  da M essej ana ,  pe la  Ordem de  
Santi ago ,  recebe o cargo a 30  de J u l h o  de  
1 528 " 45 ,  mantendo-se em exercíc io em 26 de  
Dezembro de 1 534,  a ltu ra em que foi visitado,  
sendo igua lmente tabe l ião das notas e jud ic ia l ,  
bem como ju iz dos órfãos 1 1 46 . Nesta ú ltima data 
e ra t a m b é m  rece b e d o r  d a  e rm i d a  d a  
Messejana  1 1 47 . 

Cristóvão Rodrigues - Cava le i ro ,  a 2 1  de  
Dezembro de  1 523 recebe ca rta de hábito, 

1 1 38 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n °  1 1 ,  
f I .  1 34 v .  

1 1 39 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, maço 6 ,  n°  5 .  
1 1 40 IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n . O  1 3 , 

f i . 1 47v - 1 48v ,  d i p l o m a  de 1 52 5 .  
1 1 4 1  IANITT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce nO  2 5 0 ,  

fI . 23 .  Referido p o r  CORREA, Fernando - "Visitação d a  
Orde r.,  de Sant iago à V i l a  de  Fa ro em 1 534»,  p .  1 27 .  

1 1 42 IANITT . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 2 .  
1 1 43 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 3 , 

f I . 1 5- 1 5v .  
1 1 44 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  2 5 ,  

f I .  1 2v (reg i sto s u m a riado) .  
1 1 45 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 

fI . 1 1 9  ( reg i sto s u m a riado) .  
1 1 46 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 87 ,  

f i . 6 3 ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 6 5 ,  
f I . 1 5 . 

1 1 47 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 87 ,  
f I . 6 0 ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  265 ,  
f I . 1 3 . 

da Ordem de Santi ago' 1 48 , segu ida  de uma  
tença na  Mesa Mestra l de 10  m i l  rea is 1 1 49 . Seria 
nomeado contador de  Arruda ,  a 26  de  J u l ho  
de 1 527 1 1 5° . 

Cristóvão Rodrigues - Escrivão da câmara 
do Cano ,  pe la Ordem de Avis ,  encontra-se 
refer ido por ocas ião da v isita à comenda de 4 
de Outubro de 1 538 " 5 ' . 

Cristóvão Serrão - Morador em Castro 
Verde ,  nomeado tabe l i ão  gera l  do M estrado 
de  Santi ago ,  por carta de 1 539 " 52 . 

Cristóvão Trigo - Encontra-se reg istado 
no  Livro de  Matrícu l a  da  Ordem de Sant iago,  
a 6 de J u n ho  de 1 50 1 1 1 53 • 

Cristóvão Valcenciel - Encontra-se reg is
tado no  Livro de Matrícu l a  da  Ordem de  San
t iago,  a 21  de  Setembro de 1 509' 1 54 . 

Cristóvão Va rela  - Cava l e i ro ,  a 25  de  
Agosto de  1 5 1 4  recebe o háb ito, da Ordem 
de Sant iago 1 1 55 . 

Cristóvão Vieira - Cava le i ro da  Casa do 
Mestre, a 22 de Setembro de  1 533 recebe o 
h á b i to ,  d a  Ordem de  San t i ago  1 1 56 , sendo 

1 1 48 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice  n°  1 3 , 
f I . 53v (reg isto sumariado) .  

' . 
1 1 49 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n . O  1 3 , 

f i . 1 3 1 .  
1 1 50 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, r=ód ice  n °  1 4, 

f I . 75v  ( reg i sto sumariado) .  
1 1 5 1  I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis, nO  1 4 , f I . 1 93v.  
1 1 52 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice  n° 1 8 , 

f i . 24v-25  e f i .  26 -26v .  S a be-se  q u e  re n u n c i o u  à s  
funções de  tabe l ião d a s  n otas e j ud ic i a l  e de  escrivão 
da a lmotaçar ia de Castro Verde ,  pa ra ocupar  funções 
super io res  ( IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n . O  
1 8 , f I .  2 1  v-23v) .  

1 1 53 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 275 ,  
fI . 2v, refer ido CHORÃO, M a ri a  José Mexia B i gotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 2 1 . 

1 1 54 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
f i . 7 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte -
"O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 2 1 . 

1 1 55 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
1 1 56 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  nO  1 7 , 

f i .  3-3v .  
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a lmoxa rife das  rendas do mestre em Fa ro até 
3 d e  A b r i l d e  1 54 3 ,  a l t u ra em q u e  fo i 
subst itu ído no  cargo por Antón io  De lgado ,  
i g u a l m e n te  c ava l e i ro d a  O rd e m  d e  
Sant iago" 57 . Encontra-se reg i stado n o  Livro 
de M atrícu l a  da d ita Ordem, a 26 de Setembro 
de  1 533 1 1 58 . Esteve presente por ocas ião da  
v is ita efectuada a Fa ro em 7 de Jane i ro de  
1 534 " 59 . 

D 

Damião Álvares - Morador em Pa lme l a ,  a 
5 de  Outubro de  1 542 fo i nomeado tabe l i ão  
das  n otas e do jud ic i a l  na  v i l a  de Pa lme la  1 1 60 e 
escrivão da imposição na mesma v i l a  1 1 6 1 . 

Damião Brochado - Cava le i ro ,  a 2 1  de 
N ovembro de  1 547 recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de  Sant iago" 62 . Já  em 7 de Feve
re i ro de 1 549, será ag rac iado com uma tença 
a nua l  de  1 5 .000 rea is " 63 . 

Damião Cardoso - Cava le i ro, a 1 7  de Ju l ho 
de 1 550 recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago 1 1 64 . 

Damião Dias - Escrivão da Ordem de San
t i a go ,  a p a rece reg u l a rmente i dent if icado  

1 1 57 I AN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 1 ,  
f I . 58 -58v .  

1 1 58 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
fI . 82v ,  refer ido CHORÃO, Maria José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 1 59 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 250 ,  
f I . 3 .  Refer ido por CORR�A, Fernando Ca lapez - "Visi
tação da  Ordem de  Santiago à Vi la de Faro em 1 534»,  
p .  1 06 .  

1 1 60 I AN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 2 1 , 
f I .  7v-8 .  

1 1 6 1  I AN /TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n O  2 1 ,  
f I . 8v-9 .  

1 1 62 I AN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ,  IAN/TI. ,  Ordem de  Santiago, Códice nO  22 ,  f I . 45 -
45v .  

1 1 63 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n O  24 ,  
f I . 3 6v-37 .  

1 1 64 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 ,  IAN/TT. , Ordem de  Santiago, Códice nO  27 ,  fi . 1 2-
1 2v .  
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entre 20 de Abri l de 1 50 1  e 1 3  de J u l ho de 
1 508 1 1 65 • 

Damião Lourenço - Clérigo de m i ssa , a 1 7  
de  Jane i ro de  1 533 recebe carta de háb ito, 
da O rd e m  de San t i a g o " 66 e encontra-se 
reg istado no Livro de Matrícu la  da d ita Ordem,  
a 25 de N ovembro de 1 533"67 , sendo vis itado 
na  i g reja de Santa Ma ria de  Mérto l a ,  a 9 de 
Abr i l  de  1 535 1 1 68, onde  permanece em exer
cício pe lo  menos até 1 544" 69 . N este ú lt imo 
ano  é também identificado como cape lão da  
e rm ida  de  Santa Ana  de Mérto l a  1 1 70 . 

Damião N unes - Morador em Sari l hos, c lé
r igo de m issa , a 25 de  J unho  de  1 546 recebe 
carta de  hábito, da Ordem de  Sant iago 1 1 7 1 . 

Diego M [on iz] de Caranca - Criado da  
ra i n h a ,  encontra-se reg istado  n o  L ivro de  
Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  como cava
l e i ro ,  a 1 8  de Novembro de  1 542" 72 . 

D i n is d e  So usa - M orado r  em  Tav i ra ,  
c lé rigo de  m issa , e m  J u n h o  de 1 537  recebe 
ca rta de  háb ito, da Ordem de  Santi ago' 1 73 . 
Encontra-se reg i stado no  Livro de  M atrícu l a  

1 1 65 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  5 ,  f I . 
32v e Colecção Especial, Caixa 74 ,  maço 1 ,  respecti
v a m e n t e .  

2 .  
1 1 66 I AN /TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  

1 1 67 IANITT. , Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fi . 1 92 ,  referido CHORÃO, M a ria  J osé M exia B igotte - .  
" O  Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 1 . 

1 1 68 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 6 1 
e Códice nO 263,  f i .  2v, esta ú lt ima fonte está pub l icada 
por  BARROS, M a ri a  de  Fátim a  Rom bouts de ;  B O I ÇA, 
J o a q u i m  Ferre i r a ;  GABR I EL ,  Ce leste - As Comendas 
de Mértola e Alcaria Ruiva, p .  259 .  

1 1 69 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90 ,  
f I .  50v .  

1 1 70 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n O  1 90,  
f I . 5 7 .  

1 1 7 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n° 2 2, f I . 1 0v 
( reg i sto s u m a ri a do) . 

1 1 72 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 275 ,  
f i .  1 26v, refer ido CHORÃO, M a ri a  J osé M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  " ,  p. 2 1 . 

1 1 73 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  nO 1 7 , fI . 
9 6 v .  
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da d ita Ordem,  a 9 de J u n ho de 1 53i 1 74 . Foi 
v is itado na  ig reja de Nossa Senhora da Con
ce ição de Tavira ,  a 1 8  de Ma rço de 1 5441 1 75 . 

Diogo - Fre i re da Terce i ra Ordem de S .  
Francisco, a 5 de Abri l de  1 535 ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Avis 1 1 76 . 

D i o g o  - P r i o r  d o  A l a n d ro a l ,  esteve 
presente no Capítu lo  Gera l  da Ordem de Avis, 
a 5 de Agosto de 1 503 , a ltura em que outorga 
procu ração ao Mestre 1 1 77 . 

Diogo - Prior  Mor  do convento da Ordem 
de Avis ,  está documentado em 1 492 no exer
cíc io desta d ign idade1 1 78 . 

Diogo - Procu rador do Mestre , a 20 de 
Agosto de  1 54 1 , pede tra s l a d o  de  u m a  
Bu l a  1 1 79 . 

Diogo Afonso - Cape lão do Mestre , a 30 
de Agosto de 1 5 1 5  recebe carta de hábito, da 
Ordem de Sant iago 1 1 80 e a 1 8  de Outubro do 
mesmo ano ,  fo i nomeado pr ior  da ig reja de S .  
C lemente de Lou l é 1 1 8\ ig reja em que rece
beu os vis itadores da Ordem a 3 de Jane i ro 
de 1 5 1 8 1 1 82 . A 6 de Ma rço de 1 5 1 6 , recebe 
ração na  ig reja de Santa Ma ria  de Sabonha ,  

1 1 74 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 203v, refer ido C H O RÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 1 75 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
fI . 65v .  

1 1 76 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , 
fi . 39v .  

1 1 77  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  n °  944 .  Refe r i d o  
por  R O M A N , F r e i  J e ró n i m o  - Historia de l a  In clita 
Cavalleria de Avis . . .  , cap. 1 5 , fI . 1 93 .  

1 1 78  IAN/TT . ,  Núcleo Antigo, n °  470 e cit o FAR I 
N HA, M a ri a  do  Carmo J a s m i n s  D i a s ;  RAM OS,  M a ri a  
d e  Fát i ma  Dent i n h o  Ó - Núcleo Antigo. Inventário, 
L i sboa ,  Arq u i vos N a c i o n a i s/Torre d o  Tom bo ,  1 966 ,  
p a g o  34 ,  nota 5 .  

1 1 79 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, n°  9 5 1 . 
1 1 80 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
1 1 8 1  IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 2 ,  doe. 

8 1 , fI . 62 .  
1 1 82 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  229,  

f i . 1 4 1 .  Refe r i d o  p o r  C O R R �A,  F e rn a n d o  C a l a pez ;  
V I E G A S ,  Antó n i o  - « V i s i t a ç õ e s  d a  Ordem de 
Sant i ago  . . .  » ,  p .  7 5 .  

por  renúnc ia  de Pero Gonça lves, pr ior de S .  
Pedro de Pa lme la  1 1 83 . Fa lecido no ano de 1 520, 
fo i substituído por Lu ís Fernandes,  na  ig reja 
de S .  C lemente de Lou l é  1 1 84, e por Mendo 
Afonso, na ração de Santa Ma ria  de Sabo
nha  1 1 85 . 

Diogo Afonso - Capelão e c lérigo de m issa 
da erm ida de S. Ma rt i nho de Ourique ,  a 3 de 
Novembro de 1 533 fo i v is itado pe la  Ordem 
de Sant iag01 1 86 

Diogo Afonso - Escr ivão da câma ra e 
a lmotaçar ia de S i nes, da Ordem de Sant iago, 
a 4 de Abri l de  1 499, fo i substituído no  cargo 
por Aires Gonça lves, devido a mau desempe
nho  do ofíc i0 1 1 87 . 

Diogo Afonso - Morador  em Our ique ,  
c lérigo de m issa , a 1 6  de Ju l ho de 1 540, recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago 1 1 88 . 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da d ita Ordem,  a 22 de Ju l ho  de 1 5401 1 89 . 

Diogo Afonso - Morador  em Setúba l ,  
c l érigo de m issa , a 2 1  de Outubro de 1 5 1 7 , 
rece b e  c a rta  d e  h á b i t o ,  d a  O rd e m  d e  
Sant iago 1 1 90 . 

Diogo Afonso - Cape l ão  de D .  Jo rge ,  
benefic iado na ig reja de S .  Ped ro de Pa lme l a ,  
em 1 8  de Setembro de 1 5 1 0 1 1 9 1 . 

1 1 83 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 278 ,  
fI . 29v .  

1 1 84 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  
f i . 7 8 .  

1 1 85 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  
f i . 88-88v .  

1 1 86 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 83 ,  
fi . 87v e Cód ice n°  245 ,  fi . 1 3 . 

1 1 87 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 
6 8 - 6 9 .  

1 1 88 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago,  Cód ice  n . o  2 0 ,  f i . 
6 2 v .  

1 1 89 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fi . 2 1 4, referido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 1 90 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
1 1 91  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 50 ,  

fi . 8 e Códice n°  1 5 1 ,  fI . 1 1 0v .  
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Diogo Afonso Moreira - Fi l h o  de  Afonso 
More i ra ,  morador na Messejana ,  é nomeado 
tabe l i ão  gera l  no Campo de Ourique ,  pe la  
Ordem de Sant iago, a 14 de Ma io de 1 4961 1 92 . 
Ai nda mantém o cargo, 29 de Novembro de 
1 5 1 0 , a l tu ra em que ,  aparece menc ionado 
pe los vis itadores de Messejana 1 1 93 . 

D i o g o  Aires  - M o ra d o r  e m  Setú ba l ,  
encontra-se reg i stado n o  Livro d e  Matrícu l a  
da Ordem de  Sant iago, como cava l e i ro ,  a 3 1  
de M a i o  d e  1 533 1 1 94 • 

Diogo Álvares - Benefic iado na ig reja de 
Santa Ma ria  da Conso lação de Ses imbra ,  da 
Ordem de  Sant iago,  a 1 2  de Setembro de 
1 5 1 6 , é refer ido em vis itação1 1 95 • O mesmo 
acontece a l i á s  por  ocas i ão  de  u m a  v i s i ta 
posterior, já  de 1 5  de Ma rço de 1 5341 1 96 • 

D i o g o  Á l v a r e s  - Cava l e i ro ,  a 6 d e  
Dezembro de 1 535 ,  recebe ca rta de hábito, 
da  Ordem de  Avis  1 1 97 . Poderá trata r-se de 
Diogo Álva res, também cava le i ro ,  referido em 
1 0  de Outubro de 1 5381 1 98, como forei ro da 
Ordem,  em Fronte i ra . .  

Diogo Álvares - Criado da ra i nha ,  encon
tra-se reg i stado  no  L ivro de  Matrícu l a  da 
Ordem de Santiago ,  a 4 de Novembro de 
1 50 1 1 1 99 . 

1 1 92 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 3, fi . 
8 2 v- 8 3 .  

1 1 93 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 87 ,  
f I . 30v .  

1 1 94 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 79v ,  refer ido CHORÃO, Maria José  M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 2 1 . 

1 1 95 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 59 ,  
fI . 1 59v e L ivro n °  1 63 ,  fI . 5v .  

1 1 96 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  n ° 
1 80 ,  f I . 4 .  

1 1 97 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Cód ice  n °  1 7 , 
f i . 5 7v-5 8 .  

1 1 98 I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 4 , fI . 264 .  

1 1 99 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 2v, refer ido C H O RÃO, M a ria  J osé M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 1 . 
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Diogo Álvares - Encontra-se reg i stado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de  Santi ago ,  
como conventu a l ,  a 22  d e  Sete m b ro de 
1 54 1 1 200 . 

Diogo Álvares - Morador  em Fronte i ra ,  a 
9 de Outubro de 1 5 1 8  fo i nomeado prioste 
nesta vi la da Ordem de Avis  1 20 1 . 

Diogo Álvares - Morador em Tavi ra , c lérigo 
de m issa , a 1 5  de  Junho  de 1 545 recebe carta 
de hábito, da Ordem de Sant iago1 202, sendo, 
no  d ia seg u i nte,  confi rmado pe lo Mestre , 
como cape lão da capela de Nossa Senhora da 
Conce i ção ,  em Tav i ra ,  de  a cordo com a 
vontade dos respectivos fregueses 1 203 . Encon
tra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da d ita 
Ordem,  a 1 7  de Junho  de 1 545 1 204 . 

Diogo Álvares - Ouv idor  nas  v i l a s  de  
Cace l a ,  Al jezu r e A lbufe i ra ,  d a  Ordem de  
Santiago ,  fo i nomeado para o ofíc io a 7 de 
Agosto de 1 5281 205 . 

Diogo Álvares - Recebe carta de hábito, 
da Ordem de Avis em 1 5291 206 . 

Diogo Álvares - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 30 de 
Jane i ro de 1 50 1 , sendo i nvest ido no mesmo 
a 20 de Fevere i ro 1 207 . 

1 200 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 22 1 , referido CHORÃO, Maria  José  M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 2 1 .  

1 201  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 1 ,  
fI . 1 1 v- 1 2 .  

1 202 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  2 2 ,  f I . 5 
(reg isto s u m a riado) .  

1 203 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  23 ,  
fi . 1 5- 1 5v e Colecção Especial, ca ixa 7 7 ,  maço 1 .  

1 204 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 23 1 v ,  refer ido C H O RÃO, M a ria  José  M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 2 1 . 

1 205 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 4, 
f i . 1 22v .  

1 206 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 5 ,  
f i . 297 . 

1 207 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 1 .  
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Diogo Álva res Crespo - Recebedor  e 
mordomo da fábrica da ig reja de Mérto l a ,  da 
Ordem de Santiago,  a 22 de Ma rço de 1 527 é 
referido em proviment01 208 , sendo a inda men
c ionado como recebedor, a 20 de Abri l de  
1 532 1 209 . 

Diogo Álvares Delgado - Morador  em 
Évora , cava le i ro ,  a 6 de Ma io  de 1 548 recebe 
carta de háb ito , da Ordem de Sant iag01 2 1 o .  

Diogo Alves - Moço da câmara do Mes
tre ,  a 21 de Ma rço de 1 526,  fo i nomeado ser
v idor da toa l ha  do Mestre 1 2 1 1  . 

Diogo Beirão - Recebedor da chance l a ri a  
da Ordem de Sant iago ,  a 9 de Setembro de 
1 5 1 8  é subsist ido por Manue l  Ca rva l ho , por 
ter morr ido 1 2 1 2 . 

Diogo Botelho Ca ldeira - Cava le i ro ,  a 4 
de Fevere i ro de 1 525 ,  recebe carta de háb i 
to , da Ordem de Sant iago 1 2 1 3 e, do is  d ias de
pois ,  uma tença na  Mesa Mestra l de 1 0  m i l  
rea i s  1 2 1 4 . Encontra-se reg i stado no  Livro de 
M atrícu l a  da  d ita Ordem a 1 de  Abr i l de  
1 526 1 2 1 5 . 

1 208 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 76 ,  
fi . 60v .  Refer ido por BARROS,  M a ri a  d e  Fátima  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaqu im Ferre ira ;  GABR I EL, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva ,  p. 2 1 8 .  

1 209 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 6 1 ,  
f i . 9 8 .  Refer ido por  BARROS,  M a ri a  de  Fát i ma  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaqu im Ferre ira ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 247 . 

1 2 1 0  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 6 ,  m a ço 
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 2 2 ,  f i . 
7 2v - 7 3 .  

1 2 1 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
fI . 1 5 . 

1 2 1 2  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  1 1 ,  
fi . 6v -7 . 

1 2 1 3  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  25 ,  fi . 8v  
(reg i sto s u m a riado) .  

1 2 1 4  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n . o  1 3 , 
fI . 1 52- 1 52v.  Esta tença passará a 60.000 rea is  em 1 5  
d e  J u l h o  d e  1 S 2 5  ( I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago ,  
Códice n °  1 3 , fI . 1 7 Sv- 1 76 ) .  

1 2 1 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fI .  45v ,  referido CHORÃO, Maria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 2 1 . 

Diogo Brandão - Físico do Ma rquês de 
Torres Novas, fi l h o  de D .  Jorge ,  l i cenc iado,  a 
6 de Ma rço de 1 524, recebe carta de  háb ito, 
da Ordem de Sant iag01 2 1 6 , tendo ordenado o 
respectivo processo de hab i l itação 1 21 7 . Será 
ag rac iado com uma  tença no va lor  de 6 .000 
rea is ,  conced ida a 28 de Jane i ro de 1 526 1 2 1 8 • 

Diogo Camelo - Cava le i ro ,  a 22 de  J u l h o  
de  1 532 ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Santiago 1 2 1 9 . Encontra-se reg istado no Livro 
de Matrícu la  da d ita Ordem, a 27 de Setembro 
de 1 532 1 220 . 

Diogo Carvalho - Cava le i ro da Ordem de 
Sant iago,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de  San t i ago ,  a 26  de  J u n h o  de 1 534 1 221 . 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da d ita Ordem,  a 5 de Ju l ho  desse ano1 222 . 
Nomeado a lmoxa rife em Alcácer do Sa l  em 
1 6  de Junho de 1 539 1 223 . Ma i s  ta rde ,  a 27 de 
Março de 1 545 a i nda  a lmoxarife na loca l idade, 
recebe mercê de 1 moio de cevada 1 224 . 

Diogo Carvalho - Cava le iro, fida lgo da Casa 
de D. Jorge ,  nomeado mant ie i ro da Ordem 
de Sant iago ,  a 31  de Ma rço de 1 5401 225 . A 1 4  
de Março de 1 545,  renunc iou ao ofíc io, sendo 
substituído por Ru i  F igue i ra 1 226 . Pode, eventu
a lmente, trata r-se do cava le i ro Diogo Carva l ho 
que ,  em 26 de Ma rço de 1 545 recebe tença,  

1 2 1 6  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
1 2 1 7  IAN/TT. ,  Habilitações da  Ordem de Santiago, 

Letra D ,  maço 3, doc. 5 .  
1 2 1 8  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 3 , 

f I . 1 63 .  
1 2 1 9  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
1 220 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fI . 76v ,  refer ido CHORÃO, Maria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 22 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2. 
1 222 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  

fi . 86 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia B ígotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 223 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n . O  1 8 , 
f i . 29-29v e f I . 1 1 2- 1 1 2v .  

1 224 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 7 , 
f i . 1 53v- 1 5 4 .  

1 225 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 8 , 
f I . 1 40 - 1 40v .  

1 226 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 3 ,  
fi . Sv-6 .  
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com o h áb ito , n a  M esa M estra l ,  d e  6 m i l  
rea is 1 227 

Diogo Carvalho - Morador em Pernes, a 
25 de Abri l de 1 499, fo i nomeado j u iz dos 
órfãos por 3 anos, pela Ordem de Avis ,  como 
t inha  s ido João Duarte 1 228 . 

Diogo Casqueiro da Si lva - Clérigo ,  fora 
frade de S. Je rón imo ,  recebe ca rta de hábito, 
da  Ordem de  Santi ago ,  a 6 de  J u n h o  de 
1 539' 229 . Encontra-se reg i stado no Livro de 
Matrícu l a ,  a 9 de Junho  desse mesmo ano ' 230 . 

D i o g o  Co e l h o  - Cava l e i ro ,  a 5 d e  
Dezembro d e  1 5 1 4 , recebe carta de háb ito , 
da Ordem de Sant iago e uma tença ,  três d ias 
mais ta rde 1 23 1 . Poderá trata r-se do cava l e i ro ,  
pa i  de  João Coe l ho ,  já  fa lec ido em 1 4  de 
Jane i ro de 1 524' 232 . 

Diogo Coelho - Notár io púb l i co da Casa 
de D. Jorge e dos mestrados de Avis e de 
Sant iago, ta l como aparece identificado, entre 
m u i tos  o u t ro s ,  n u m  d i p l o m a  d e  1 1  d e  
Setem bro de 1 5091 233 . Foi responsáve l pe la 
e l a boração de  vá r ias v i s itas da  Ordem de 
Sant iago,  como Ferre i ra ,  Ourique ,  Panó ias  e 
ig reja matriz de G rândo l a ,  está identificado 
CGmo ta l ,  entre os anos de 1 5 1 0  e 1 5 1 3 ' 234 . 
Nó an'o de 1 5 1 7 , fo i i g ua lmente escrivão da 
v i s i tação das comendas  de V i l a  N ova de 

1 227 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  1 7 , 
f I . 1 5 1 .  

1 228 IAN/TT" Ordem de Santiago, Códice n° 4, fi . 
7 8 v .  

1 229 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n . o  20,  
f i . 29v-30.  

1 230 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275,  
fI . 2 1 0 ,  referido CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  l> , p. 2 1 . 

1 23 1 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 74 ,  m a ço 
2 e Convento de Pa lmela, maço 2, doe ,  8 1 , fI . 6 1  v 

1 232 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 3 , 
fi . 65-65v .  

1 233 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  272 ,  
f i . 23 7 v-23 8 .  

1 234 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 49,  
fI . 26v, Códice n°  1 83 ,  fi . 44v,  Códice nO  1 52 ,  fI . 30v 
e Códice n°  1 58 ,  f I . 22 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

M i lfontes e Cerca l 1 235 e S i nes' 236 . 

Diogo Correia - Encontra-se reg istado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago, a 9 
de Jane i ro de 1 503' 237 . 

Diogo Cotão - Subpr ior do convento de 
Pa lme l a ,  da Ordem de Santi ago ,  está docu
mentado no exercíc io desta d ign idade desde 
1 6  de Outubro de 1 5 1 7 , a ltu ra em que paga 
meia anata 1 238 , até 1 1  de Abri l de 1 527 ,  data 
em q u e  dá ca rta de h áb ito a Rodr igo de  
Lemos 1 239 . A 1 1  de Dezembro de 1 5 1 8 , fo i 
nomeado prior de Santa Maria de Alcácer, por 
morte de Lu ís P i res, ped indo-se confi rmação 
a D .  Afonso, B ispo de Évora 1 240 . Nestas fun
ções, fo i d iversas vezes vis itador de �roprie
dades da  Ordem,  nos anos de 1 520' 4" 1 526 
e 1 527 ' 242 . No  ano de 1 534, enquanto prior 
de Alcácer e c lérigo de m i ssa recebeu v is ita
ção 1 243 

Diogo Coutinho (D.) - Casado com D .  
Isabe l ,  cava le i ro, a 8 de Junho de 1 509, recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago' 244 . 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da d ita Ordem,  a 2 1  de Junho desse ano ' 245 . 

1 235 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 65 ,  
fi . 23v .  

1 236 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 64,  
fI . 42 ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 60 .  fI . 264v. 

1 237 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
fI . 3 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José M ex ia  B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  l>, p. 2 1 . 

1 238 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . n ão  n u merado .  

1 239 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 1 .  
1 240 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  

f i . 1 3 . 
1 241 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 70 ,  

fI . 67 ,  n a  v is i ta  à comenda da Represa . 
1 242 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 235 ,  

fi . 2 (visita a Espada de E lvas) ,  fI . 58 (visita a Arruda) ,  fI . 
1 7 6 (v is i ta  a S .  S a l v a d o r  de Sa nta rém) ,  o u  a i n d a  à 
comenda da Represa ,  Códice nO 239 ,  fi . 1 26 .  

1 243 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 54 ,  
fi . 1 e Cód ice n°  253 ,  fi . 2 .  

1 244 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço  
1 e Convento de  Palmela, maço 3 ,  doe .  1 96 (consen
t im ento da  m u l h e r) .  

1 245 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fi . 7 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José M exia  B i gotte -
"O Livro de M atríc u l a  . . . l> , p. 2 1 . 
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Diogo da Azambuja - Comendador de 
Cabeça de V ide e Pedroso, da Ordem de Avis, 
em 5 de Agosto de 1 503 , outorgou procu ra
ç ã o  a o  M est re  1 246 . E s teve  i g u a l m e n te  
associado à comenda de Moura ,  à qua l  renun 
c iou a 1 6  de Agosto de 1 495 ' 247 . F ida lgo  da 
Casa do re i ,  fo i também vis itador da Ordem 
de Avis ,  ta l como aparece identificado num 
d ip loma de 6 de Fevere i ro de 1 504' 248 . 

Diogo da Charneca - Fre i re conventua l  
da Ordem de Avis, a 1 9  de Setembro de 1 499, 
recebe o priorado da ig reja de Santa Maria de 
Estremoz, por renúnc ia de fre i João 1 249 . 

Diogo da Fonseca - Cava le i ro conventua l ,  
a 5 de Agosto de 1 503, outorga procu ração 
ao Mestre , por ocas ião de Capítu lo  Gera l ' 250 . 

Diogo da Fonseca - Tabe l i ão  das notas e 
d o  j u d i c i a l  em  P ad rões ,  p e l a  O rd e m  d e  
Santiago, a 7 de Abri l d e  1 543 j á  t inha fa lecido, 
a ltu ra em que fo i substituído no cargo por 
Nuno  Álva res 1 25 1 . 

Diogo da Fonseca - Morador em Beja ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago ,  a 29 de Setembro de 
1 502 ' 252 . 

Diogo da Frota - Escrivão dos órfãos de 
Padrões, pe la  Ordem de Sant iago,  a 29 de 
J unho  de 1 524, recebe nomeação 1 253 , sendo 
vis itado a 2 1  de Novembro de 1 533 ' 254 . 

1 246 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n° 944.  
1 247 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, n°  3 ,  fi . 2v-3 . 
1 248 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  949 .  
1 249 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  6 ,  fI . 

1 6 - 1 6v .  
1 250 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  n °  9 4 4 .  Refe r i d o  

por  R O M A N , F r e i  J e ró n i m o  - H isto ria de l a  In clita 
Cava lferia de Avis . . .  , cap. 1 5 , fI . 1 93 .  

1 25 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n O  2 1 , 
f I . 62v-63v .  

1 252 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275,  
fi . 3 ,  refe r ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia  B i gotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 253 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 1 3 , 
fi . 1 1 0 (reg isto s u m a riado) .  

1 254 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 88 ,  
fi . 1 2v IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  257 ,  
fi . 1 2 . 

Diogo da Serra - Cava le i ro ,  a 3 1  de Ma io  
de  1 527 ,  recebe tença de 1 2  m i l  rea i s ' 255 . 
Pouco depois, a 1 3  de Jane i ro de 1 529, tomou 
o hábito, da Ordem de Santiago' 256 . Encontra
se reg i stado no Livro da Matrícu l a  da d ita 
Ordem,  a 23 de Fevere i ro de 1 529' 257 . 

Diogo da Serra - Escude i ro da Casa de D .  
Jorge ,  nomeado escrivão dos contos da Casa 
em 24 de Outubro de 1 524' 258 . Ren unciou ao 
cargo ,  a 1 5  de J unho  de 1 527 ,  sendo subst i
tuído por Antão Lu ís 1 259 . 

Diogo da Si lva - Benefic iado na ig reja de 
Al cácer, da Ordem de Sant iago,  a 9 de Feve
rei ro de 1 534, fo i v is itado 1 260 . 

Diogo da Si lva - F i l ho  de João da S i lva ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Sant ia
go 1 26 1 a 2 de Dezembro de 1 522 .  Comenda
dor da Messejana da Ordem de Sant iago, a 26 
de J u l ho  de 1 523 ,  a ltu ra em que recebe a 
refer ida comenda ,  por renúnci a  do pa i ' 262 . 
Cremos que seria a inda menor, uma vez que o 
pai a inda se mantém na comenda anos depois; 
sa lvagua rda-se, no entanto, a sua herança .  
M a i s  nos conve n ce m os d e sta rea l i d a d e  
porque  s ó  aparecerá reg i stado no Livro d e  
Matrícu l a  d a  Ordem de Sant iago, como cava
l e i ro ,  a 6 de M a i o  de  1 533 1 263 Ai nda  se 
encontra responsável pe la  referida comenda 

1 255 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n O  1 4 , 
fi . 70v .  

1 256 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2, I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 5 ,  f I . 
2 9 4 v .  

1 257 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fi . 56 ,  refe r ido C H O RÃO, M a ria  J o s é  M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 258 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 3 , 
fi . 1 27 - 1 27v .  

1 259 IAN/TT. , Ordem de San tiago,  Códice n°  1 4 , 
fi . 66v-67 . 

1 260 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 54 ,  
fi . 2 e Cód ice n°  253 ,  fI . 3 .  

1 26 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 5 ,  
fI . 1 (reg isto sumariado) .  

1 262 IAN/TT. , Ordem de San tiago, Códice n° 1 3 , 
fi . 48v-49 .  

1 263 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 79 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José  M exia  B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 
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em Ma io  de 1 550' 264 , a l tura em que aparece 
como vis itador a Samora Corre i a .  

Diogo da Si lva - Frade de S .  Jerón imo,  a 6 
de Junho  de  1 539, recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Sant iago' 265 . 

Diogo .da Si lvei ra - F i l ho  de Fernão de 
Almeida ,  cava le i ro ,  a 23 de Feverei ro de 1 543, 
rece b e  ca rta  de h á b i t o ,  da O rd e m  d e  
Santiago 1 266 . 

Diogo da Si lvei ra - Morador no  Porto, 
cava l e i ro ,  a 9 de Março de 1 543, recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago 1 267 . Encontra
se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da d ita 
Ordem,  a 1 5  de Ma rço de 1 543 1 268 • 

Diogo da Si lveira - Vedor da Casa de D .  
Jorge ,  em Dezembro de 1 490, esteve presen
te nas festas à P ri ncesa I sabe l ' 269 . Decorridos 
o ito anos ,  está ident if icado tam bém como 
respon sáve l p e l a  vedor i a  e fazen d a  dos  
m estrados  e escr iva n i n h a  da  p u r i d ade  e 
chance l a ri a  mor  do Conse l ho  do re i 1 270 . A 23 
de  Ma i o  de  1 499 recebe a j u risd ição que  
pertence à escriva n i n h a  da  pu ridade ,  com 
tença de 20 mi l  rea i s  por ano, como ti nha  D. 
João de Meneses 1 27 1 . A sua actividade está 
documentada até 27 de Abri l de 1 503, a ltu ra 
em q u e  pede um  tras l ado da  carta de  D .  
M a n u e l  sobre doação de boticas1 272 . 

1 264 IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela,  maço 7, doe .  
5 1 1 .  

1 265 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
1 266 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 

1 ;  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 20,  fI . 1 7v 
(reg isto s u m a riado) .  

1 267 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Caixa 7 6 ,  maço 1 .  
1 268 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fI . 1 28v, refer ido C H O RÃO, M a ria  J osé M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 269 Ref. FRE I RE ,  Anse lmo Braamcamp - Brasões . . . , 
vo l .  I I I ,  p á g .  1 48 .  

1 270 I A N /TT . ,  Ordem d e  Santiago,  Cód ice  n °  4 ,  
f l s .  4-6, f l s .  7v-8,  f l s .  1 1 - 1 1 v e f ls .  1 4- 1 5v .  

1 27 1  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód i ce n °  4 ,  
f l s .  85 -85  e f l s .  86 -87 .  

1 272 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  272 ,  
fI . 2 1 7 .  
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Diogo "Danhaia" - Cava le iro, a 8 de Agosto 
de 1 508,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago 1 273 e no  d i a  20 do  mesmo mês 
benefic ia de uma  tença na  Mesa M estra l de 
40 m i l  rea i s ,  pagando o d ízimo  ao convento 
de Pa lme l a  1 274 . Encontra-se reg i stado no Livro 
de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 1 0  de Agosto 
de 1 5081 275 • Foi i gua lmente agrac iado com as 
rendas 1 276 da Lagoa Alva,  de que  usufru i rá 
depois um seu sobri n ho ,  Pero Danha i a .  

Diogo de Almeida - Aio  do Mestre , do  
Conse lho do rei e seu monte i ro mor, está iden
tificado em 3 de Agosto de 1 492 1 277 . 

Diogo de Almeida - Cava le i ro ,  a 25 de 
Junho de 1 532 recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iag01 278 • Ordenou processo de 
hab i l itação a 1 8  de Junho  do mesmo an0 1 279 . 
Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  
da d ita Ordem,  a 2 de Ju l ho  de  1 53i280 . 

Diogo de Bairros - Morador  em Viseu ,  
cava l e i ro ,  a 25 de Novembro de 1 533 recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Avis 1 28 1 . 

1 273 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
1 274 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  1 4 , 

f I . 1 28 .  A mesma  será a crescentada  em 1 52 1 , p a ra 
5 0 . 000 rea i s  ( I A N /TT. ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  
n°  1 2 , fi . 23-23v) .  

1 275 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 4v ,  refer ido C H O RÃO, M a ria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 276 Não conhecemos o d ip loma da sua concessão .  
N o  entanto, ta l aparece refer ido n u m a  ca rta de  1 522 
quando este cava l e i ro se vê envo lv ido numa questão 
por fa lta de  pagamentos devidos à i g reja de  Pa lme l a  
( IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela ,  maço 4 ,  doe .  307 ) .  

1 277 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, maço 4 ,  n °  1 3 . 
S o b re este perso n a g e m ,  vej a -se ,  p o r  todos S I LVA, 
Joaqu im Candeias - O Fundador do "Estado Português 
da India " . . . , pp. 42-43 . 

1 278 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73, maço 2. 
1279 IANITT. , Habilitações da Ordem de Santiago, 

Letra D ,  maço 3 ,  doe. 3 .  
1 280 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fi . 75v, referido CHORÃO, Maria José M exia B igotte -
"O Livro de Matrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 28 1  IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n °  1 7 , 
f i . 1 2 - 1 2v .  
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Diogo de Barros - Criado de D .  Jorge ,  
encontra-se reg i stado no  Livro de Matrícu l a  
da Ordem de  Sant i ago ,  a 1 5  de  J u l h o  de  
1 502 1 282 . 

Diogo de Benavente - F ida lgo  da Casa 
do I nfante D .  Lu ís 1 283 . 

Diogo de Castro - Cava le i ro da Ordem 
de Sant iago, a 27 de Outubro de 1 54 1 , recebe 
uma tença de 1 0  m i l  rea is  com hábito na Mesa 
Mestra l ,  Ragando o d ízimo  ao convento de 
Pa lme l a  1 84 . 

Diogo d e  F i g u e i redo - Escud e i ro ,  é 
nomeado tabe l i ã o  das  notas e j ud i c i a l  da  
Messejana ,  pe la  Ordem de Sant iago,  a 6 de 
Ma io  de 1 5401 285 . 

Diogo de Gois - Cava l e i ro ,  a 6 de Ma rço 
de 1 509 recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago 1 286 . Encontra-se reg istado no Livro 
de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 1 4  de Abri l de 
1 509 1 287 . 

Diogo de Lemos - Cava le i ro da Ordem de 
Sant iago,  encontra-se reg i stado no  Livro de 
Matrícu l a  da  d ita Ordem,  a 31  de Agosto de 
1 50 1 1 288 . Recebe uma tença com háb ito de 1 5  
m i l  rea i s ,  a 1 de Outubro de 1 503 1 289 • 

1 282 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 2v ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . . >l, p. 2 1 . 

1 2 83 Vd . D iogo de N ava rrete.  
1 284 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 9 , 

f i . 1 33 .  
1 285 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n O  1 9 , 

fi . 83v .  
1 286 IANITT. , Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 1 .  
1 287 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fI . 7 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia  B igotte -
«O Livro de M atríc u l a  . . .  >l, p. 2 1 . 

1 288 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 2v ,  refer ido C H O RÃO, M a ria  J osé M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  >l , p. 2 1 . 

1 289 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 8, fi . 
7 9 - 7 9 v .  

Diogo de Lucena - Cava le i ro ,  cri ado de 
D .  Jorge ,  a 1 8  de Novembro de 1 533 ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago 1 290 . 
Encontra-se reg i stado no  Livro de Matrícu l a  
da d ita Ordem,  a 1 de Dezembro de 1 533 1 291 • 
Em 1 539 é agrac iado com uma tença de treze 
m i l  rea i s  na Mesa Mestra I 1 292 • 

Diogo de Meira - Morador em Alcochete, 
e sc u d e i ro rég i o ,  é n o m e a d o  p a rt i d o r  e 
ava l i ador  dos órfãos da loca l idade em 1 9  de 
Novembro de 1 548 1 293 , o que  acontece por  
renunc ia  de Cosme Eanes .  

Diogo de Melo - Morador na I l ha  Graciosa, 
cava l e i ro ,  a 6 de J u l ho  de 1 5 1 3  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago1 294 . 

Diogo de Mendonça - Ti o-avô de  D .  
Jo rge 1 295 e m e m b ro do  Conse l h o  do  re i .  
Encontra-se reg i stado n o  Livro d e  Matrícu l a  
d a  O rdem de  San t i ago ,  a 2 d e  Abri l d e  
1 493 1 296 . A 1 1  de Setembro de 1 505 recebe 
u m a  te n ça 1 297 , cuj o receb i m ento d e c l a ra 
quatro d ias  ma i s  tarde 1 298 . 

Diogo de Montoia - Cava le i ro ,  a 2 1  de 
Ma rço de 1 538 ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago 1 299 . Encontra-se reg i stado 

1 290 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 3 ,  maço 
2 e Cód ice  n°  1 7 , fi . 1 0v- 1 1 .  

1 29 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 83v ,  referido CHORÃO, Maria  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  >l , p. 2 1 . 

1 292 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , 
fi . 84-84v .  

1 293 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  24 ,  
f i . 25v-26 .  

1 294 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 2 .  
1 295 I nformação q u e  se deduz dos dados apresen

tados no  Livro de Linhagens do Século XVI, p .  2 7 5 ,  
fonte, entre outras ,  q u e  o aponta como a l ca ide m a r  
d e  M o u rã o .  

1 296 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  275 ,  
fI . 1 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia  B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  >l , p. 2 1 . 

1 297 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela,  maço 3 ,  doe .  
1 5 2 .  

1 298 IAN/TT . ,  Convento de Palmela, maço 3, doe .  
1 5 2 .  

1 299 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 ,  
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no Livro de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 22 de 
Março de 1 538 1 300 . 

Diogo de Miranda - F ida lgo  da Casa de 
D .  Jorge, cava le i ro da Ordem de Avis ,  comen
dador de Cabeça de Vide, está identificado 
por ocas ião da v is ita à comenda de 23 de 
Outubro de 1 5381 301 . Esta fonte i nforma a i nda 
se r  ta m bém a l ca i de  mor da  l oca l i d ade  e 
comendador de Alter Ped roso. 

Diogo de Navarrete - Cava le i ro ,  fida lgo  
da Casa do Infante D .  Lu ís, a 9 de Setembro 
de 1 536 ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago1 302 , e reg i sta a Matrícu l a  no  d ia 
segu i nte . 

D i o g o  d e  Pa iva - Cava l e i ro ,  a 1 d e  
Dezembro de 1 534 recebe ca rta de hábito, 
da Ordem de Avis 1 303 . 

Diogo de Paiva - Escrivão da fábrica da 
i g rej a de  Sa nta M a ri a  de  Tavi ra , apa rece 
refer ido pe lo provedor da ig reja em 1 5  de 
Ma io de 1 535 1 304 . 

Diogo de Paiva - Moço da câmara de D .  
Jorge ,  recebe háb ito de noviço a 8 de Agosto 
de 1 542 1 305 .  Encontra-se reg istado no Livro 
de Matrícu l a  da Ordem de Sant i ago ,  a 1 0  de 
Agosto desse ano 1 306 . 

IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , f i . 1 1 9-
1 1 9v .  

1 300 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 275 ,  
fi . 1 04, refer ido CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 1 . 

1 30 1  I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n O  1 4, fI . 49v-50 .  

1 302 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
70v-7 1 .  Cfr. CHORÃO, M a ria José Mexia B igotte - «O 
Livro de  Matrícu l a  . . .  » ,  p .  2 1  

1 303 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Cód ice n °  1 7 , 
fl . 30v-3 1 .  

1 304 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 8 1 ,  
fI . 6 .  Refer ido por  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 1 96 .  

1 305 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 0 ,  
fi . 9v (reg isto sumariado) .  

1 306 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fi . 1 24v, refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p. 2 1 . 
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Diogo de Queirós - Morador em Pena lva ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago,  a 8 de Ma io  de 1 5391 307 • 

Diogo de Reboredo - Cava le i ro ,  a 1 3  de 
Novembro de 1 536 recebe carta de hábito, 
da Ordem de  Sant iago 1 30B .  Encontra-se reg i s
tado no Livro de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 
22 de Novembro de 1 5361 309 . 

Diogo de Sá - Cava le i ro ,  a 1 de Novembro 
de 1 538 recebe carta de hábito, da Ordem de 
Sant i ago ,  tomando,  efectivamente, o háb ito 
6 de Dezembro do mesmo ano1 3 1 0 . Encontra
se reg istado no  Livro de Matrícu l a  da  d ita 
Ordem,  a 1 7  de Dezembro de 1 538 1 3 1 1 . 

Diogo de Santiago - Físico do Mestre , 
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Avis a 1 7  de Jane i ro de 1 5391 3 1 2 . A 28 de 
Feverei ro de 1 542 foi padrinho no l ançamento 
de háb ito a Lu ís D ias1 3 1 3 . 

Diogo de Sousa - Clérigo de m issa , a 26 
de Jane i ro de 1 5 1 7 , recebe o de háb ito, da 
Ordem de Sant iago 1 3 1 4 

Diogo de Torralva - Casado com Cata ri na 
de Arruda ,  cava l e i ro da Casa do re i ,  a 24 de 
Setembro de 1 543 recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Avis 1 3 1 5 .  

1 307 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n . o  2 0 ,  
f i . 54-54v .  

1 308 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 1 ,  
IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , fI . 77-77v.  

1 309 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice nO  275 ,  
fi . 95v ,  refer ido CHORÃO, Maria José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 1 . 

1 3 1 0  IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 1 .  
1 3 1 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  

fi . 1 08 ,  referido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p. 2 1 . 

1 3 1 2  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  C ó d i c e  n °  2 0 ,  
fi . 50-50v .  

1 3 1 3  I A N/TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis  Diversos,  
m a ço 6 ,  n O  2 7 0 .  S a b e m o s  t a m b é m  q u e  t i n h a  u m a  
p ropr iedade fore i ra à Ordem d e  Avis ,  n essa mesma 
loca l idade ,  sede da  Ordem em 1 538  ( lAN/TT . ,  Livros 
do Con vento da Ordem de Avis, nO 1 4 , fI . 24) . 

1 3 1 4  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
1 3 1 5  I A N /TT . ,  Ordem de A v i s ,  P a p é i s  Diversos ,  

maço 6 ,  n °  22 .  Cfr .  I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  
Códice n°  20 ,  fi . 20v (reg i sto s u m a riado) .  
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Diogo Dias - Cava l e i ro da Ordem de  
San t i ago ,  a 3 de  J u n h o  de  1 502 ,  recebe 
confi rmação de tença de 1 5  mi l  rea i s ,  dada 
por João 1 1 1 3 1 6 . 

Diogo Dias - Tabe l ião  das notas e jud ic ia l 
em Mérto l a ,  pe l a  Ordem de Santiago ,  renun 
c iou  ao cargo em 4 de Junho  de 1 5 1 7 1 3 1 7 . 

Diogo Dias - Mordomo do hospita l de 
Santo Espírito de Samora Corre i a ,  da Ordem 
de Sant iago, refer ido na vis ita de 1 8  de Junho  
de 1 5341 3 1 8 • 

Diogo Dias - Escr ivão da  câma ra ,  dos 
órfãos e tabe l ião púb l ico e jud ic ia l  da comenda 
de Canha ,  da Ordem de Santiago ,  a 27 de 
Ma rço de 1 493, fo i v is itado1 3 1 9 . 

Diogo Dias - Capelão da ig reja de Santiago 
de Castro Mar im,  refer ido pelos visitadores da 
O rdem de  San t i a go ,  a 25  de J a n e i ro de 
1 5 1 8 1 32° . Cremos poder ser o D iogo D ias que  
aparece refer ido como cape lão da erm ida  de 
N ossa S e n h o ra dos  M á rt i re s ,  d a  mesma  
loca l idade,  em 23 de Jane i ro de 1 5341 321 . 

Diogo Dias - Mordomo da erm ida de Nossa 
Senhora de Tró i a ,  da Ordem de Sant iago ,  
referido Bor ocas ião da vis ita de 20 de Agosto 
de 1 5 1 0  322 . Deve trata r-se do Diogo Dias que 

1 3 1 6  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  8 ,  fi . 
3 0 1 - 3 0 1  v .  

1 3 1 7  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  278 ,  
fi . n ão  n u merado (reg i sto s u m a riado) .  

1 3 1 8  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  252 ,  
fi . 3 .  

1 3 1 9  I A N /TT . ,  Convento de P a l m e l a ,  m a ço 2 ,  n °  
7 3 .  

1 320 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 229,  
fI . 250.  Referido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago, ao Sota vento Algarvio, p. 39 e 
por  CORR�A, Fern a n d o  Ca l a pez; V I EGAS,  Antó n i o  -
«Visitação da Ordem de Sant iago . . .  », p. 2 3 1  . .  

1 32 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  254,  
fI . 9v. Referido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago, ao Sotavento Alga rvio, p. 1 3 1  . .  

1 322 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 48 ,  
fi . 28v ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 5 1 ,  
fI . 34 .  Referido por SANTOS, Vitor Pavão dos (dir .  de) 
- «Visitações de Alva lade ,  Caséve l ,  Alj ustrel e Setúba l » ,  
p .  1 1 4 . 

aparece neste mesmo ano ,  refer ido como 
mordomo e escrivão do hosp ita l de  Sa nto 
Espírito de Setúba l 1 323 . 

Diogo Dias - Recebedor da fábr ica da  
i g rej a de  Al bufe i ra ,  apa rece refe ri do  n u m  
prov imento à comenda de 27 de M a i o  d e  
1 53 1 1 324 . 

Diogo Dias Gueifão - Cava le i ro da Casa 
do Ma rquês de  Vi l a  Rea l ,  recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Santiago, a 25 de Jane i ro 
de  1 543 1 325 , tendo ordenado o respectivo 
processo de h ab i l itação no  dia anterior1 326 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da d ita Ordem,  a 4 de Ma rço de 1 543 1 327 . 

Diogo " Di lhescas" - Cava l e i ro ,  a 1 de 
Ma rço de 1 5 1 5 , recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago1 328 • 

Diogo do Ol iva l - Escrivão, encontra-se 
identificado em d ip lomas desde 8 de Feve
re i ro de 1 530 e 31 de Dezembro de 1 535 1 329 . 

Diogo do Rego - Escude i ro do re i ,  a 6 de 
J u l ho  de 1 5 1 9  fo i nomeado repa rtidor dos 
ó rfã os  de Sa nta  M a r i a  de S a b o n h a ,  n a  
comenda de A lde ia  Ga lega ,  d a  Ordem d e  
Sant iago 1 330 . 

Diogo Esteves - Ecónomo na ig reja de S .  
G i ão  de Setúba l ,  da Ordem de Sant iago,  fo i 

1 323 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 272 ,  
f i . 257v .  

1 324 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 6 , 
fI . 6 5 .  

1 325 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ç o  
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 0 ,  fi . 1 7  
( reg i sto s u m a riado) .  

1 326 IAN/TT . ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra D ,  Maço 3 ,  n°  9 .  

1 327 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fi . 1 28 ,  referido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 2 1 . 

1 328 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2. 
1 329 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  

2 e Ordem de  Santiago, Cód ice  n°  1 7 , fi . 33-33v .  
1 330 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 1 ,  

f I . 1 9- 1 9v .  
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vis itado a 29 de  Novembro de 1 533 1 331 . 

Diogo Farto - Ocupa temporariamente as 
funções de contador, i nqu i ridor e d i stri bu idor 
d e  Seda ,  p e l a  O rd e m  d e  Avi s ,  em  3 de 
Setembro de 1 5381 332 . 

Diogo Fernandes - Cava l e i ro ,  a 1 2  de 
Ma rço de 1 5 1 6 , recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago1 333 • 

Diogo Fernandes - Cava le i ro ,  gua rda  da 
câmara do re i ,  a 25 de Junho  de 1 502, recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago, sendo 
a rmado cava le i ro dois d ias  depois 1 334 . 

Diogo Fernandes - Clérigo de m i ssa ,  a 23 
de J unho  de 1 5 1 7 1 335 é nomeado cape lão da 
ermida de S .  João de Setúba l ,  devendo cantar 
m issas ordenadas e a 1 5  de Outubro de 1 5 1 7 , 
rece b e  ca rta  d e  h á b i t o ,  d a  O rd e m  d e  
Sant iago 1 336 . 

Diogo Fernandes  - C l é ri go  de  m i ssa , 
recebe um benefíc io na ig reja de Santa Ma ria 
de Tavi ra ,  da Ordem de Sant i ago ,  a 1 7  de 
Ma rço de  1 5291 337 , na  sequênc ia da ren unc ia 
que de la fez S imão Ma rques .  

Diogo Fernandes - Escude i ro ,  a 1 2  de 
J u l ho  de 1 496, recebe o ofíc io de j u iz dos 
fe itos em Cabeça de Vide e Alter Ped roso, 
da Ordem de Avis 1 338 . 

D i o g o  F e r n a n d e s  - F i l h o  d e  Fe r n ão  
Álva res de Setúba l ,  cava l e i ro ,  a 30 de Ma rço 
de 1 540, recebe carta de hábito, da Ordem 

1 33 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  264, 
fI . 9v .  

1 332  I A N /TT. , Livros do Convento da Ordem de 
Avis, nO  1 4, fi . 1 24v. 

1 333 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2. 
1 334 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
1 3 35 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  278 ,  

f I . 34v .  
1 3 36 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
1 337 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 

f I . 1 60v .  
1 338 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  6 ,  fI . 

2 0 v - 2 1 .  
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de Santiago 1 339 . Encontra-se reg istado no Livro 
de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 1 2  de  Abri l de 
1 5401 34° . 

Diogo Fernandes - Fre i re conventua l  da  
Ordem de Sant iago, fo i nomeado cape l ão  da 
cape la  de Sant iago ,  em Alcácer do Sa l ,  a 1 8  
de  Fevere i ro de 1 499, por morte de Ma rt im 
Gonça lves1 34\ tendo s ido vis itado em 26 de 
Outubro de 1 5 1 2 1 342 e pago me ia  anata a 1 6  
de Outubro de 1 5 1 i34 • 

Diogo Fernandes - Fre i re de m i ssa do 
háb ito, da Ordem de Santi ago,  a 20 de Junho  
de 1 500, recebe uma ração da  ig reja de S .  
Pedro de  Pa lme l a  1 344 . 

Diogo Fernandes - Morador  em Caste lo  
de Vide,  c lé rigo de m issa , a 8 de Ma rço de 
1 538 ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Santiago 1 345 . 

Diogo Fernandes - Morador  em Lisboa , 
cava l e i ro ,  escrivão dos órfãos de Lisboa , a 7 
de Ma rço de 1 548 recebe carta de hábito, da 
Ordem de Sant iago1 346 . 

Diogo Fernandes  - M o rado r  em Vi l a  
Franca ,  termo de Li nha res, cava l e i ro ,  a 1 1  d e  

1 339 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 0 ,  f i . 
5 4 v- 5 5 .  

1 340 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  275 ,  
fi . 1 1 5v,  refer ido C H O RÃO, M a ria  José  M exia  B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 1 . 

1 34 1  IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4,  fi . 
44 -44v .  

1 342 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 54 ,  
fi . n ã o  n u merado .  

1 343 IAN/n. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce nO  278 ,  
fI .  n ã o  n u merado .  

1 344 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  maço 3 ,  doc .  
1 0 0 .  

1 345 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
1 1 8v- 1 1 9 . Está na matrícu l a  em 1 de Abr i l de 1 53 8 ,  
IAN/n. , Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 206v, 
refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O Livro 
de  M atrícu l a  . . .  » ,  p. 2 1 . 

1 346 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f I . 
54v -5 5 .  
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J u l h o  de 1 5 1 5  recebe ca rta de hábito,  da  
Ordem de Sant iago 1 347 . 

Diogo Fernandes - Morador  no Barre i ro ,  
a 7 de  Dezembro de 1 54 1  fo i nomeado part i 
dor  e ava l i ador  dos ó rfãos do Barre i ro ,  pe la 
Ordem de Sant iago1 348 . 

Diogo Fernandes - Pa i  de  Ped ro D ias ,  
tabe l ião  em Setúba l ,  pela Ordem de Santiago, 
já  antes de 5 de Ma rço de 1 4961 349 , sabemos 
que anos mais ta rde,  a 20 de Jane i ro de 1 499, 
pede ao fi l ho  que o aj ude no ofíc io ,  por esta r 
ma l  de um o l ho  1 350 . No entanto, a inda se man
tém no cargo a 1 6  de J u l h o  de 1 5 1 0 1 35 1 . 

Diogo Fernandes - Porte i ro da corre ição 
do Mestrado de Sant iago,  a 4 de Ma rço de 
1 5 24 ,  fo i s u bst i t u íd o  n o  ca rgo  po r  B rá s  
Afonso1 352 . 

Diogo Fernandes - Prior  da i g reja de S .  
G i ã o  de  Setú ba l  d a  O rdem de  San t i ago ,  
cape l ão  do Mestre , bacha re l  em cânones, a 
20 de  Agosto de 1 5 1 0, fo i v is itado 1 353 e a 1 6  
de Outubro de 1 5 1 7  pagou meia anata 1 354 . Por 
m o rt e ,  fo i s u b st i t u í d o  p o r  B a rto l o m e u  
Fernandes, a 5 d e  Dezembro d e  1 522 1 355 • 

1 347 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
1 348 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n °  1 9 , 

fI . 1 48- 1 48v, IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem 
de Avis, n°  1 9 , f I . 1 68 - 1 68v .  

1 349 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  maço  4 ,  doe .  
1 8 . Refer ido  por  B RAGA, P a u l o  D r u m o n d  - Setúbal  
Medieval (séc. XIII-XV), Setú b a l ,  Câmara M u n ic ipa l  de  
Setú b a l ,  1 99 8 ,  p .  344 .  

1 350 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  4 ,  fi . 
3 9v - 4 0 .  

1 3 5 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 48 ,  
fi . 59v e Cód i ce n°  1 5 1 ,  fi . 58v .  

1 352 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 
f i . 7 6 .  

1 353 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 48 ,  
fi . 30v ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 5 1 ,  
fI . 35 .  Referido por SANTOS, Vitor Pavão dos (dir .  de) 
- "Visitações de Alva lade ,  Caséve l ,  Aljustrel e Setúba l » ,  
p . 1 1 5 . 

1 354 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fI . n ã o  n u merado .  

1 355 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 3 2 .  

Diogo Fernandes - Recebedor da fábr ica 
d a  i g rej a d e  A l h o s  Ved ros ,  e n cont ra -se  
referido num prov imento à comenda de 7 de 
Setembro de 1 53 1 ' 3S6 . 

Diogo Fernandes Belo - Criado rég io ,  
morador em Lisboa , a 4 de Fevere i ro de 1 538 ,  
re c e b e  c a rta  de h á b i t o ,  da O rd e m  d e  
Sant iago 1 357 . Encontra-se reg i stado n o  Livro 
de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 26 de 
Fevere i ro de 1 538 1 358 . 

Diogo Fernandes de Carvalho - Morador 
em Coimbra ,  cava le i ro recebe ca rta de hábito, 
da Ordem de Sant iago,  a 28 de Setembro de 
1 547 ' 359 . 

Diogo Fernandes Pinheiro - Cava le i ro ,  a 
30 de Ma rço de 1 540, recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago 1 360 . Encontra-se reg is
tado no  Livro de Matrícu l a ,  a 9 de Abri l desse 
ano 1 361 

Diogo Fidalgo - Sogro de Estêvão Rodri
gues, tabe l i ão gera l  do mestrado de Sant iago, 
ren unc iou ao cargo ,  sendo substituído pelo 
genro ,  a 8 de  J unho  de 1 4991 362 • 

Diogo Figueira - Almoxarife da Ordem de 
Sant iago, na comenda de Alcochete, refer ido 

1 356 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 6 , 
f I . 1 1 3 .  

1 357  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód i ce n °  1 7 , f i . 
1 1 5 v- 1 1 6 v .  

1 358 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  2 7 5 ,  
fI . 1 03 ,  refer ido C H O RÃO, M a ria  José M exia B igotte -
"O Livro de M atríc u l a  . . .  » ,  p. 22 .  

1 359 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
1 360 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 2 .  
1 36 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fI .  1 1 5 , referido CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  22 .  

1 362 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 6 ,  fi . 
5v-6. Este D iogo F ida lgo ,  pode ser já enconta rdo  no  
exercíc io  d este cargo ,  em 1 2  d e  Ma io  d e  1 49 5 ,  ta l 
como aparece refer ido por P E R E I RA, G a br ie l  - Docu
mentos para a História da Cidade de �vora ,  L isboa ,  
I . N . C . M . ,  1 99 8 ,  p .  5 1 0 . 
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na vis ita de 1 0  de J unho  de 1 5341 363 . 

Diogo Figueira - Almoxa rife em A lhos  
Vedros, da Ordem de Sant iago, aparece refe
r ido na v is ita à comenda de 1 523 1 364 . A 6 de 
Ma rço de  1 528 recebe carta de  háb ito 1 365 , 
encontra-se reg i stado no  Livro de Matrícu la  
da d ita Ordem,  a 5 de Abri l de  1 5301 366 . 

Diogo Figueira - Comendador de A lhos 
Ved ros d a  O rd e m  d e  S a n t i a g o ,  a 2 d e  
Novembro d e  1 500, concede propriedades em 
sesmaria 1 367 

Diogo Figueira - J u iz dos órfãos de J u ro
menha da Ordem de Avis, desde Maio de 1 5 1 6  
e i nqu i ridor e contador dos feitos desde 1 505, 
a 8 de Junho  de 1 5 1 6  fo i v is itado 1 368 . 

D i o g o  F i g u e i ra - M oço d o  co ro d o  
convento de Pa lme l a  da Ordem de Sant iago,  
a 1 6  de Ou t u b ro de 1 5 1 7  p a g o u  m e i a  
anata 1 369 . 

Diogo Figueira - Morador em Estremoz, 
c lér igo de m i ssa ,  cape lão de Santa Ma ri a  do 
Caste l o  dessa loca l idade ,  a 8 de J unho  de 
1 538 recebe ca rta de hábito, da Ordem de 
A . 1 370 V I S  . 

1 363 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 57 ,  
fI . 9 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 5 1 , fI . 
8 v .  

1 364 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 72 ,  
fI . 55 .  Referido por LEAL, Ana Sousa ;  P I RES,  Fernando 
- Alhos Vedras . . .  , p .  44 .  Também está  referênc iado 
como a l m oxa rife em 1 524 ( IAN/TT . ,  Ordem de San
tiago, Cód ice n 0 1 3 ,  fi . 1 26 (reg i sto sumar iado) .  

1 365 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 73 ,  m a ço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 5 ,  f I . 
2 9 0 v .  

1 366 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 65v ,  referido CHORÃO, M a ria José Mexia 8 igotte -

"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  
1 367 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  5 ,  fi . 

1 2 - 1 4 .  
1 368 I A N /TT. ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis, n°  1 3 , fi . 1 97v- 1 9 8 .  
1 369 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 8 ,  

fi . n ã o  n u merado .  
1 370 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Cód ice  n°  1 7 , 

f I . 1 25v .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

Diogo Folgado - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 5  de 
Agosto de 1 53t37 1 , tendo ordenado o respec
tivo processo de hab i l itação a 6 de Agosto de 
1 5321 372 • Encontra-se reg i stado no Livro de 
Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 5 de Outubro de 
1 532 1 373 • 

Diogo Forjão - Cava le i ro ,  a 29 de J u l ho  
de 1 530 recebe ca rta de hábito, da Ordem de  
Sant iago 1 374 . Encontra-se reg i stado no Livro 
de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 20 de Agosto 
de 1 5301 375 • 

Diogo Fra n co - M orado r  em 6b idos ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 1 0  de  Dezembro de 1 537 1 376 e 
o háb ito a 1 41 377 , tendo ordenado o respectivo 
processo de hab i l itação a 7 de Dezembro do 
mesmo ano 1 378 . Encontra-se reg istado no Livro 
de Matrícu l a  da d ita Ordem, a 1 9  de Dezembro 
de 1 537 1 379 . 

D i o g o  G a ivão  - Cava l e i ro ,  a 1 7  d e  
Dezembro de 1 537 recebe ca rta de hábito, 
da Ordem de Sant iago 1 380 , tendo ordenado o 
p rocesso d e  h a b i l i tação  a 1 5  do  mesmo 
mês  1 38 1 . Encontra-se reg i stado no  Livro de  

1 3 7 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 7 3 ,  maço 2 .  
1 372 IAN/TT . ,  Habilitações da  Ordem de Santiago, 

Letra D, Maço 3, n °  1 1 .  
1 373 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fI . 76v,  referido CHORÃO, Maria  José M exia 8 igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 374 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 2 .  
1 375  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  

fI . 69,  refer ido C H O RÃO, M a ria  José  Mex ia  8 igotte -

"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  
1 376 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 1 .  
1 37 7  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 

1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n O  1 7 , f I . 
1 1 1 - 1 1 1  V .  

1 378 IAN/TT . ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra D ,  Maço 3, n °  1 2 . 

1 379 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 275 ,  
fI . 1 0 1 ,  referido CHORÃO, M a ria  José M exia 8 igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 22 .  

1 380 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n °  1 7 , f I . 
1 1 2 v- 1 1 3 . 

1 38 1  IAN/TT . ,  Habitações da Ordem de Santiago, 
l etra D ,  maço 3 ,  doe .  1 3 . 
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Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 1 9  de Outubro de 
1 538 1 382 . A 7 de Abri l de 1 543 recebe tença ,  
com háb ito na Mesa Mestra l de 8 mi l  rea is 1 383 . 

Diogo Gaivão - F i l ho de Duarte Ga ivão de 
Óbidos ,  cava le i ro ,  a 1 5  de Novembro de 1 542 
re c e b e  c a rta  d e  h á b i t o ,  da O rd e m  d e  
Sant iago 1 384 . Encontra-se reg i stado n o  Livro 
de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 5 de Abri l de 
1 543 ' 385 . 

Diogo G i l  - Escr ivão da  a l m otaçar ia e 
i n q u i r i do r  e d i str i b u i d o r  da  com e n d a  d e  
Alcácer, da Ordem de Sant iago,  a 9 de Feve
rei ro de 1 534 fo i v is itado 1 386 . 

Diogo Gomes - Capelão da ig reja de Santa 
Maria  de Terena ,  da Ordem de Avis ,  fa l ec ido 
em data próxima  a 22 de Jane i ro de 1 496 1 387 , 
a ltu ra em que  aparece na cape l an i a  Vasco 
P i res. 

D i o g o  G o m e s  - Cava l e i ro ,  a 4 d e  
Dezembro d e  1 52 1  recebe carta d e  hábito, 
da Ordem de Sant iago,  tendo professado a 
1 3  do mesmo mês' 388 . 

Diogo Gomes - Encontra-se reg i stado no 
Livro de Matrícu l a  da  Ordem de  Santi ago ,  
como fre i re ,  a 1 4  de Fevere i ro de 1 5401 389 . 

1 382 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  275 ,  
fi . 1 06 ,  refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
«O Livro de M atríc u l a  . . .  », p. 22 .  

1 383 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  25 ,  
f I .  275 -276 .  

1 384 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 5 ,  maço 
2 ;  IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  20,  fI . 1 4v 
(reg i sto s u m a riado) .  

1 385 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 1 29, refer ido CHORÃO, Maria José Mexia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 22 .  

1 386 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 54 ,  
fi . 3 1 -32 e Códice n°  253 ,  fi . 20v .  

1 387 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
4 7 .  

1 388 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
1 389 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fi . 2 1 2v, refer ido C H O RÃO, M a ria  José  M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

Diogo Gomes - Mordomo do hosp ita l de 
Sa nto Esp ír ito de  Ou riq ue ,  da  Ordem de 
Santi ago ,  fo i v is itado a 3 de Novembro de 
1 533 1 39° . 

Diogo Gomes - Part idor e ava l i ador dos 
órfãos e i nqu i ridor e d i stribu idor  de Ferre i ra ,  
da Ordem de Sant iago, a 7 de Março de 1 524 
é nomeado para o ofício 1 391 . Quatro anos ma is  
ta rde ,  a 6 de Dezembro de 1 528,  recebe por 
t rês a n os ,  o ofíc i o  de  j u i z dos  ó rfãos de 
Ferre i ra 1 392 , cargo �ue vê confi rmado em 1 6  
de Junho  de 1 529 ' 93 . No  ano de 1 534 a i nda 
está identificado com estas funções, fara a l ém 
de ser a lmoxa rife do comendador1 3  4 . 

Diogo Gomes - Tabe l i ão  púb l i co e jud ic ia l  
em C o i n a ,  da O rd e m  de S a n t i a g o ,  fo i 
nomeado a 26 de J u l ho de 1 522,  por renúncia 
de Álva ro Eanes 1 395 . A 1 0  de J u l h o  de 1 528 ,  
por  morte, é substituído no cargo por Francisco 
de F igue i redo 1 396 . 

Diogo Gonçalves - Cam i nhe i ro da corre i 
ção do mestrado de Sant iago,  a 22 de Ma rço 
de 1 500, está identifi cado como recebedor 
de um pagamento' 397 . 

Diogo Gonçalves - Cava l e i ro da Casa de 
D .  Jorge e comprador da mesma ,  pe lo menos 
desde 4 de Agosto de 1 5 1 2 1 398 e até Dezem
bro de 1 527 ,  a ltura em que apresentou contas 

1 390 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 83 ,  
fi . 86  e Cód ice n°  2 4 5 ,  fi . 1 2 . 

1 391 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Cód ice n° 1 3 , 
f I . 7 7 - 7 7 v .  

1 392 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n °  1 4 , 
fi . 1 46 (reg i sto s u m a riado) .  

1 393 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
f i .  1 7 7v- 1 7 9 .  

1 394 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 49,  
fI . 8 1  v-82 .  Podemos no entanto antecipar as funções de 
a lmoxarife porque já é assim referido em Maio de 1 53 1 , 
IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 6 , fi . 1 5 . 

1 395 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 3 , 
fi . 8v-9 .  

1 396 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4 , 
fi . 1 1 7 . 

1 397 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
1 398 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 77 ,  maço 2 .  
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da sua activ idade' 399 . 

Diogo Gonça lves - Cava le i ro da Ordem 
de  Sant i ago ,  a 27 de  Dezembro de  1 526 
recebe tença de 1 0  m i l  rea i s  1 400 e uma  outra 
do forno novo de Setúba l ' 40' . 

Diogo Gonça lves - Cava l e i ro ,  a 1 3  de 
Outubro de 1 522 recebe tença com háb ito, 
da Ordem de Santiago'402 . 

Diogo Gonça lves - Cava l e i ro ,  a 1 5  de 
Novembro de  1 5 1 3  recebe carta de hábito, 
da Ordem de Santiago' 403 . 

Diogo Gonça lves - Cava l e i ro ,  a 25  de 
Jane i ro de 1 543 recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Santiago'404, tendo ordenado o res
pectivo processo de h ab i l itação em 1 8  de 
Jane i ro desse ano  1 405 . Poderá ser o D iogo 
G o n ça lves ,  de  La mego ,  que se encontra 
reg istado no Livro de Matrícu la da d ita Ordem, 
a 24 de Ma rço de 1 543 ' 406 . 

Diogo Gonçalves - Comprador, escudeiro, 
apresentador dos moços de estri be i ra e ga l i 
nhe i ro da Casa de D .  Jorge ,  a 26 de Outubro 
de 1 5 1 8 , apresentou contas na fazenda das 
compras dos moços novos 1 407 . 

Diogo Gonçalves - Erm itão da erm ida de 
Sa nta Cata r i n a  de  Setú ba l ,  da  Ordem de 

1 399 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
f i . 97 -97v .  

1 400 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Códice n° 1 4, 
fi . 3 1 v . 

1 401  IAN/TT. , Ordem de San tiago,  Códice n°  1 4 , 
fI . 3 2 .  

1 402 IAN/TT. , Ordem de Santiago,  Códice n° 1 3 , 
fI . 1 9 . 

1 403 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
1 404 IAN/TT. ,  Colecção Especia l, Ca ixa  7 6 ,  maço 

1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  20 ,  fi . 1 7  
( reg i sto s u m a riado) .  

1 405 IAN/TT. ,  Habitações da Ordem de Santiago, 
l etra D ,  maço 3 ,  n°  1 4 . 

1 406 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 275 ,  
fI . 1 28v, refer ido C H O RÃO, M a ri a  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 22 .  

1 407 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice nO  1 1 ,  
f i . 1 0- 1 1 v . 
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Santiago ,  fo i v is itado a 1 7  de Novembro de 
1 533 ' 408 . 

Diogo Gonçalves - Moço do coro do con
vento de Pa lme la  da Ordem de Santiago, a 1 6  
de Outubro de 1 5 1 7 , pagou me ia  anata ' 409 . 

Diogo Gonçalves - Partidor dos órfãos de 
Alcácer do Sa l ,  a 25 de Outubro de 1 5 1 2 , é 
refer ido em vis ita da Ordem de Sant iago' 4' o .  

Diogo Gonçalves - Recebedor da fábr ica 
da i g reja do Ba rre i ro ,  está refer ido num provi
mento à comenda  de  2 de Setemb ro de  
1 53 1 , 4" . 

Diogo Gonçalves Beleágua - Morador em 
Estremoz, c lér igo de m issa ,  a 8 de Jane i ro de 
1 542 recebe carta de háb ito, da Ordem de 
A . 1 41 2 V I S  . 

Diogo Gonçalves Figueira - Fre i re do con
vento de Pa lme la  da Ordem de Sant iago, está 
ident ificado em Outubro de 1 522 '4 ' 3  e a 1 1  
de Dezembro de 1 526 é nomeado cape lão da 
ermida de Nossa Senhora da Cruz de Almodô
v a r ,  c o m o  e ra J o ã o  F e rn a n d e s ,  e n t ã o  
fa lecido'4'4 , tendo sido visitado e m  Novembro 
de 1 533'4' 5 . Em 9 de Abri l de 1 535 foi visitador 
de propriedades da Ordem 1 41 6 . 

1 408 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  264, 
fi . 1 8 . 

1 409 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . n ã o  n u merado .  

1 4 1 0  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 54 ,  
fi . 54v .  

1 4 1 1  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n O  1 6 , 
fi . 1 05v .  

1 4 1 2  I A N /TT . ,  Ordem de Av is ,  Papé is  Diversos ,  
maço 6 ,  nO 264; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  20,  fi . 4v, com data de 7 de J a n e i ro .  

1 4 1 3  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
1 4 1 4  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4 , 

fi . 28-28vA. 
1 4 1 5  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 53 ,  

fi . 7 2 .  
1 4 1 6  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 6 1 

e Códice n° 263,  fI . 1 ,  estando esta ú lt ima fonte pub l i 
cada  p o r  BAR R O S ,  M a ri a  d e  Fát i m a  R o m b o uts de ;  
B O I ÇA ,  J o a q u i m  Fer re i ra ;  G AB R I E L , C e l este - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p .  257 .  
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Diogo Gonçalves Marmeleiro - Cava le i ro, 
a 1 5  de Dezembro de  1 547 , recebe carta de 
háb ito , da Ordem de Sant iago 1 41 7 . 

Diogo Leitão - Cava le i ro ,  tesou re i ro da 
Casa da i nfanta D .  Beatriz, recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Santiago,  a 1 1  de Junho 
de 1 500'4' 8 , tendo recebido em Dezembro do 
ano  segu i nte, uma tença com háb ito , cuja  
declaração de recebimento data de 8 de Março 
de 1 50i41 9 . Poderá ser o Diogo Le itão que se 
encontra reg i stado no Livro de Matrícu l a  da 
d ita Ordem,  a 1 1  de Junho  de 1 500' 42° . 

Diogo Leitão - Cava l e i ro ,  morador  na  
Sertã , a 14  de  Abri l de  1 545 recebe carta de 
hábito, da Ordem de Santiago ,  não devendo 
f f· - d M 1 421 azer pro Issao sem resposta o estre . 
Encontra-se reg i stado no  Livro de Matrícu l a  
da  d ita Ordem a 23 de abri l  de  1 545 ' 422 . 

Diogo Lobato - A 4 de Feverei ro de 1 520 
fo i nomeado porte i ro da fazenda 1 423 . 

D i o g o  L o b a t o  - Cava l e i ro ,  a 1 d e  
Dezembro d e  1 540 recebe ca rta d e  háb ito, 
da Ordem de Avis 1 424 . 

Diogo Lopes - A 26 de Fevere i ro de 1 525 
rece b e  ca rta de h á b i to , da O rd e m  d e  
Santiago 1 425 . 

1 4 1 7  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n O 22 ,  
f i . 45v-46 .  

1 4 1 8  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
1 4 1 9  IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doc .  

1 1 6 . 
1 420 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 275 ,  

f I . 2 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i gotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 42 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76 ,  maço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 22 ,  fi . 3v 
( reg i sto s u m a ri ado ) ,  com data de  24 .04 . 1 545 .  

1 422 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 275 ,  
fI .  1 36 ,  refer ido CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 423 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 25 ,  
f i . 285 -285v .  

1 424 I A N /TT . ,  O r d e m  de A v i s ,  Pape i s  D i v e rsos ,  
maço 6 ,  doc .  1 1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n ° 20 ,  f I . 72 -72v .  

1 425 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Códice n ° 25 ,  
fi . 1 1 v (reg isto sumariado) .  

Diogo Lopes - A 28 de Outubro de 1 525 
recebe carta de hábito, da Ordem de Avis ' 426 . 

Diogo Lopes - Cape lão em Coina e c lér igo 
de m issa , a 7 de Agosto de 1 5 1 4  é refer ido 
em vis itação da Ordem de Sant iago '427 . 

Diogo Lopes - Cava le i ro da Ordem de 
Sant iago,  a 25 de Outubro de 1 54 1  recebe 
tença com háb ito na Mesa Mestra l ,  de 1 2  m i l  
rea is  1 426 

Diogo Lopes - Cava le i ro ,  a 28 de Junho  
de 1 533 recebe carta de háb ito, da Ordem de  
Sant iago' 429 . Poderá se r  o D iogo  Lopes, de 
Be lmonte, reg i stado no Livro de Matrícu l a  da 
d ita Ordem,  a 9 de J u l ho  de 1 533 ' 43° . 

Diogo Lopes - Cava l e i ro ,  a 7 de Jane i ro 
de 1 524 recebe carta de hábito, da Ordem de 
Santiago 1 43 1 . 

Diogo Lopes - Cava le i ro ,  a 7 de Outubro 
de 1 507 recebe ca rta de hábito, da Ordem de 
Santiago 1 432 . Poderá trata r-se do Diogo Lopes, 
cava le i ro da Ordem e médico do rei ,  que pede 
comutação de orações em 1 4  de J u l h o  de 
1 508 ' 433 ? 

Diogo Lopes - Cónego Regrante, a 8 de 
Setembro de 1 524 recebe carta de hábito, da 
Ordem de Santiago '434 . 

1 426 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 2 5 ,  
fi . 1 2  (reg isto sumariado) .  

1 427 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 59 ,  
f I . 75v .  

1 428 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 9 , 
f i . 1 3 1 - 1 3 1 v . 

1 429 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 2 .  
1 430 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 275 ,  

fI . 8 1 v , refer ido CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 4 3 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n O 1 3 , fi . 57  
(reg isto s u m a riado) .  

1 432 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
1 433 Chartularium Universitatis Portuca lensis, vo l .  X, 

p .  3 5 3 .  
1 434 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 1 .  
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Diogo Lopes - Encontra-se reg istado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago ,  
como fre i re c l é r i go ,  a 8 de  Fevere i ro de 
1 526 1 435 . 

D i o g o  Lopes  - F re i re d o  h á b i to d e  
Sant iago,  c lér igo de m issa , a 2 2  de Abri l de 
1 545  fo i nomeado  c ape l ão  da  i g rej a de 
G râ n d o l a ,  em s u bs t i t u i ç ã o  de An tó n i o  
Rodrigues,  com o mant imento d e  um moio de 
trigo e três m i l  rea i s 1 436 . 

Diogo Lopes - Morador em Lisboa, cava
le i ro ,  mestre das Artes Libera is ,  a 20 de Agosto 
de 1 548 recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago 1 43 . 

Diogo Lopes - Natura l  de Campo Ma ior, 
cava le i ro ,  a 24 de Outubro de 1 54 1  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago1 438 . 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu la  
da d ita Ordem,  a 25 de Outubro de 1 54 1 1 439 . 

Diogo Lopes - Tabel ião das notas e jud icia l 
em Almodôvar, pe la Ordem de Sant iago, a 1 3  
de Novembro de 1 533 é refer ido em vis ita 1 440 . 

Diogo Lopes - Tabe l i ão  das notas e do 
jud ic ia l  em Seda ,  refer ido por ocas ião da visita 
em 3 de Setembro de 1 538 1 441 • 

Diogo Lopes Barradas - Nomeado escri
vão e apontador dos fre i res do Convento de 

1 435 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 44v, refer ido CHORÃO, Maria José Mexia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 436 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n °  23 ,  
fi . 4 -5 .  Pode tratar-se d o  fre i re c l é r igo  reg istad o  na  
M atr íc u l a  e m  1 54 1  ( I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  
Códice n°  275 ,  fI . 2 1 7 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José 
M exia B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 22) .  

1 437 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
1 438 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa  7 5 ,  m a ço 

2; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 20,  fi . 95-
9 5 v .  

1 439 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 1 2 1 ,  referido CHORÃO, Maria  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 440 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 53 ,  
f I . 86 .  

1 44 1  I A N /TT. ,  Livros do Convento da Ordem d e  
Avis, nO  1 4 , fi . 1 24 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Pa lme l a ,  a 1 3  de Setembro de 1 495 1 442 . 

Diogo Lopes de Meira - Morador  em 
Lisboa, a 8 de Ma rço de 1 5301 443 recebe ca rta 
de  h áb ito, da Ordem de  Sant i ago ,  tendo 
ordenado,  a 1 de Março de 1 530 o respectivo 
processo de hab i l itação 1 444. Encontra-se reg i s
tado no  Livro de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 
1 6  de Março desse ano 1 445 . 

Diogo Lourenço - Clérigo de ordens sacras 
e cape lão da cape la  de Nossa Senhora na  
ig rej a M atr iz da  Messej ana ,  d a  Ordem de 
Sant iago,  encontra-se reg i stado no Livro de 
Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 25 de Fevere i ro 
de 1 5341 446 • Foi vis itado a 26 de Dezembro de 
1 534 ' 447 bem como a 30  d e  J a n e i ro de 
1 5441 448 . ' 

Diogo Lourenço - Inqu i ridor e d istribu idor 
de  Ferre i ra ,  d a  Ordem de  Sant i ago ,  pe lo  
menos até 7 de Março de 1 524, a ltu ra em que  
já  era fa l ec ido 1 449 . 

Diogo Lourenço - Escrivão da câmara e 
da a lmotaçar ia em Seda, pe la  Ordem de Avis ,  
referido por ocasião da visita de 3 de Setembro 
de 1 538 1 45° . 

D i o g o  M a n u e l  ( D . )  - N a t u ra l  d e  
Sa l amanca ,  cava le i ro ,  a 8 d e  Ma io  d e  1 546 
rece b e  c a rta  de h á b i t o ,  da O rd e m  d e  

1 442 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  3 ,  fi . 
1 6v .  

1 443 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 2 .  
1 444 IAN/TT . ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 

Letra D ,  maço 3 ,  nO  1 5 . 
1 445 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  

fI . 64v, referido CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 22 .  

1 446 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  275 ,  
fI . 1 93 ,  referido CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 447 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 87 ,  
fI . 49v e Códice n°  265 ,  fi . 5 .  

1 448 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
f I . 1 0 . 

1 449 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 3 , 
f I . 7 7 - 7 7 v .  

1 450 IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  
Avis, n°  1 4 , fI . 1 24 .  
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Sant iago 1 45\ tendo receb ido o háb ito d i a  1 1  
do mesmo mês 1 452 . Encontra-se reg i stado no 
Livro de Matrícu la  da d ita Ordem, a 1 1  de Ma io 
de 1 546 1 453 . A 1 0  de Jane i ro de 1 547 muda 
pa ra a Ordem de Avis 1 454 . 

Diogo Martins - Mordomo da fábrica da 
ig reja de S .  Sa lvador de Alcoutim ,  refer ido 
pe lo v is i tador da Ordem de Sant iago, a 1 0  de 
Ma io  de 1 538 1 455 . 

Diogo Martins Azambujo - Distri bu idor  
de Mérto l a  da  Ordem de Santi ago ,  a 1 2  de 
Jane i  ro  de 1 5 1 5  é refer ido em l i sta de ofícios 
da Ordem,  que se encontra i n serta na  v is ita
ção de Mérto la  1 456 . 

Diogo Martins de Carrança - Cava le i ro ,  
apresentador das tábuas da ra i n ha ,  a 1 2  de 
Setembro de 1 542 recebe carta de hábito, da 
Ordem de Sant iago 1 457 . 

Diogo Matoso - Ouvidor da corre ição do 
M estrado  de  Sant i ago ,  bacha re l ,  a 1 0  de  
Outubro de  1 523 recebe nomeação para o 

f' . 1 458 o I C I O  . 

Diogo Mendes - Ocupa uma ração de 
moço do coro no Convento de Pa lme la ,  a partir 

1 45 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76, maço  
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de  Avis, Papéis Diversos, maço 6 ,  
n°  42,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  22 ,  fI . 
9 ( reg i sto s u m a ri ado ) .  

1 452  I A N /TT . ,  Ordem de Av is ,  Papé is  Diversos ,  
m a ço 6 ,  n °  42 .  

1 453 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 1 4 1 v, refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 454 I AN /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
m a ço 6 ,  n °  40 .  

1 455 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  1 89 ,  
fI . 2 1 v . Referido por CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 220 .  

1 456 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  1 60,  
fI . 1 32v Refer ido por BARROS, M a ria  de  Fátima  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaquim Ferre ira ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva ,  p. 1 25 .  

1 457 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  C ó d i c e  n °  2 0 , .  f I . 
1 0v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

1 458 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 
f I . 44-44v. 

de 7 de J unho  de 1 5461 459 . 

Diogo Mendes - Cava le i ro ,  a 1 9  de Junho  
de 1 544 recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Sa nti ago ,  tendo s ido i nvest ido do mesmo a 
24 de Agosto do mesmo ano e professado no 
d ia segu i nte 1 460 . 

Diogo Mendes de Sequeira - Cava le i ro ,  
a 1 4  de J u l ho de 1 550 recebe ca rta de hábito, 
da Ordem de Sant iago, referindo o texto que ,  
na ocas ião, D .  Jorge se encontrava doente 1 461 . 

Diogo Mendes Godinho - Neto de João 
Godinho ,  cava l e i ro da Ordem de Sant iago ,  
menor de idade ,  a 8 de Agosto de 1 522 recebe 
carta de hábito e no ano de 1 527 recebe outra 
carta de háb ito, como ma io r  de  idade 1 462 . 
Poderá ser o cava le i ro ,  de Setúba l ,  que  se 
encontra reg istado no Livro de Matrícu l a  da 
d ita Ordem,  a 5 de Outubro de 1 5301 463 . 

Diogo Montei ro - Clérigo de m issa de S .  
Dom ingos,  passou para cónego reg rante e a 
25 de Ma rço de 1 547 recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago 1 464 . Está identificado 
como cape lão de D .  Jorge e Pr ior de Mérto l a ,  
entre 20 de Ju l ho  de 1 548 1 465 e 1 8  de Agosto 
do mesmo ano1 466 . 

Diogo Nogueira - Prior de Santa Maria do 
Cano,  c lér igo de m i ssa e professo da Ordem 
de Avis ,  tendo recebido i ng resso a 1 2  de Abri l 
de 1 492,  fo i v is itado a 1 0  de Fevere i ro de 

1 459 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 77 ,  maço 1 .  
1 460 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
1 46 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 76,  m a ço 

2, IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 27 ,  fi . 1 6-
1 7 , com data de 20 de J u l h o .  Deve tratar-se do cava
le i ro encontrado em IAN/TT . ,  Cód ice n°  275 ,  fI . 1 32v, 
referido CHORÃO, M a ria José M exia B igotte - «O Livro 
de  M atrícu l a  . . . » ,  p. 22 .  

1 462 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73, maço 1 .  
1 463 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fi . 69v, refer ido CHORÃO, M a ria  José  M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 22 .  

1 464 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de San tia go ,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f i . 
1 7 v- 1 8 . 

1 465 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76,  maço 2 .  
1 466 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
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Diogo N unes - Morador  em Alcout im ,  
recebedor da fábrica da i g reja de S .  Sa lvador 
dessa loca l idade ,  aparece refer ido pe los v is i 
tadores da Ordem de Sant iago em 1 0  de Ma io  
de 1 538' 468 . 

Diogo N unes - Clé rigo de  m issa , a 1 0  de 
Jane i ro de 1 523 recebe ca rta de háb ito , da 
Ordem de Santiago 1 469 . Será nomeado capelão 
da ig reja de Santo I ldefonso de A lmodôva r da 
Ordem de Sant iago 1 470 . A 1 1  de Novembro de 
1 533 ' 47 " fo i v is itado,  o mesmo acontecendo 
em 22 de Feverei ro de 1 544' 472 . 

Diogo N unes - H ospita l e i ro do Hosp ita l 
de Santo Espírito de Samora Corre i a ,  refer ido 
na vis ita de  21 de Jane i ro de 1 526' 473 . 

Diogo N u nes - M orador  em M é rto l a ,  
cava l e i ro ,  mordomo e com cargo d a s  rendas 
do comendador de Mérto l a ,  a 1 2  de Jane i ro 
de  1 5 1 5  é refer ido em l i sta de  ofíc ios  da 
Ordem,  que  se encontra i n serta na  vis itação 
de  Mé rto l a  de  1 5 1 5 ' 474 . I g u a l mente como 
m o rd o m o  do refe r i d o  co m e n d a d o r  e 
recebedor  da  fáb rica da  i g rej a matr iz ,  fo i 
v is itado a 3 de Agosto de 1 535 ' 475 . 

1 467 I A N /TT . ,  L ivros do Convento da Ordem de 
Avis, n ° 1 5 , fi . 5v .  

1 468 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 89 ,  
fI . 22 .  Refer ido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 2 2 1 . 

1 469 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n O 25 ,  fI . 1 v 
( reg i sto s u m a riado) .  

1 470 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 3 , 
fI . 55 -56 .  

� . 
1 47 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 1 53 ,  

, ;lf�ú
f l .  6�4�2 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 90 ,  �'k:; f i .  34v.  

ir ii,:?;, . 1 473 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n O 1 74,  ;: ;:/ .. ,1 fi . Bv.  
1 474 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 1 60,  

fI . 1 32v. Refer ido por BARROS,  M a ria  de Fátima  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaqu im Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 1 25 .  

1 475 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n ° 1 8 1 ,  
f i .  7 7 .  Refer ido por  BARROS,  M a ri a  d e  Fát i ma  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaqu im Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p.  309.  

366 -------------------------------------

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Diogo Ortiz de Távora - Cava l e i ro ,  com 
háb ito, da  Ordem de Santiago ,  desde menor, 
m a i s  ,gropr i a mente  a 29  d e  Outu bro de  
1 537 ' 76 . Encontra-se reg i stado no  Livro de 
Matrícu l a  da d ita Ordem a 9 de  Novembro de 
1 537 ' 477 . 

Diogo Pacheco - A 6 de Agosto de 1 54 1  
rece b e  c a rta  d e  h á b i t o ,  d a  O rd e m  de  
Sant iago 1 478 . Encontra-se reg i stado no Livro 
de  M atrícu l a  da  d ita Ordem ,  como fre i re 
c lér igo, a 9 de Agosto de 1 54 1 ' 479 . Poder-se-à 
trata r do Diogo Pacheco, morador, benefic ia
do na  i g reja de Almada e fre i re do háb ito de 
Santi ago ,  que a 20 de Ma io  de 1 545 ,  recebe 
ca rta de perdão ,  por ter fer ido N uno ,  escravo 
de Nuno  Fernandes, vedor, tendo pago 1 . 500 
rea i s  para as  obras da  justiça 1 480 . 

Diogo Paris - Encontra-se reg i stado no  
Livro de  Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 3 
de Abri l de 1 50 1 ' 48' . 

Diogo Pinto - Foi a rmado cava le i ro a 4 de 
M a rço de  1 504,  tendo  receb ido  ca rta de  
hábito, da Ordem de Santi ago ,  a 28 de Feve
rei ro do mesmo ano 1 482 . Encontra-se reg istado 
no  Livro de Matrícu l a  da d ita Ordem a 1 3  de 
Março de 1 504' 483 . Recebe uma tença na Mesa 
Mestra l de 1 5 .000 rea is  em 1 524' 484 . 

1 476 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n O 1 7 , f I . 
1 05 - 1 0 5 v .  

1 477 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n O 275 ,  
fi . 2 1 8v, refer ido C H O RÃO, M a ria  José  M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 22 .  

1 478 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 2 .  
1 479  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 275 ,  

f I .  2 1 8v, refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 22 .  

1 480 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 2 3 ,  
f i . 1 0v - 1 1 .  

1 48 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 275 ,  
f i .  2 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 482 IAN/TI. ,  Colecção Especial, ca ixa 74,  maço 1 .  
1 483 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 275 ,  

fI . 3v ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José  M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 484 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 1 3 , 
f I . 1 1 8v- 1 1 9 . 
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Diogo Pi res - Porte i ro da chance l a ri a  da 
Ordem de Sant iago ,  a 9 de Agosto de 1 499 
recebe o respectivo o rdenado 1 485 . 

Diogo Pi res - Raçoe i ro em Sant iago de 
Almada,  da  Ordem de Sant iago,  renunc iou ,  
sendo substitu ído a 6 de Outubro de  1 526,  
por Manue l  Gomes' 486 . 

Diogo Pires - Recebedor da fábr ica da 
i g rej a de N ossa S e n h o ra da N a za ré n a  
Lande i ra ,  comenda de Cabre l a  d a  Ordem de 
Sant i ago ,  a 24 de  Novembro de  1 533 fo i 
v is itado 1 487 . 

Diogo P i res - Escr ivão da  Ordem de  
Sant iago e a l moxa rife em Setúba l ,  aparece 
refer ido na  v is ita de 1 6  de J u l h o  de 1 5 1 0 ' 488 . 

Diogo Pires Cardoso - Tabe l i ão  das notas 
e jud ic i a l  e escrivão do a lmoxa rifado de Fron
te i ra ,  pe la  Ordem de Avis ,  refer ido em 1 0  de 
Outubro de 1 538 ' 489 . 

Diogo Ramiro Moniz - Cava le i ro ,  a 1 8  de 
Setembro de 1 525 recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Sant iago 1 490 . Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a ,  a 1 9  de Outubro desse 
ano' 49 ' 

Diogo Rebelo - Morador em Mesão Fr io, 
cava le i ro ,  a 1 7  de Junho  de 1 534 recebe ca rta 
de  háb ito, da Ordem de Sant iago 1 492 . Encon-

1 485 IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela, maço 2 ,  doe .  
0 9 5 .  

1 486 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 4 , 
f i . 24v.  

1 487 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n ° 248,  
fI . 6 .  

1 488 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n ° 1 48 ,  
fI . 5 8 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Códice n ° 1 5 1 ,  
fi . 5 7 .  

1 489 IAN/TT . "  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n O 1 4 , fi . 2 4 1 -241  v. 

1 490 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice n° 25 ,  fi . 1 2v 
(reg isto s u m a ri ado ) .  

1 49 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 275 ,  
fI . 43v, refer ido CHORÃO, Maria  José  M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 22 .  

1 492 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  

tra-se reg i stado no  Livro de Matrícu l a  da d ita 
Ordem,  a 20 de J unho  de 1 534' 493 . 

Diogo Rebouça - Almoxa rife pe la Ordem 
de Santiago em Pa lme la ,  está referido na visita 
de 1 de Abri l de 1 534' 494 . 

Diogo Rodrigues - Almoxa rife em' Ve i ros, 
cava le i ro ,  a 25 de Setembro de 1 523 recebe 
carta de hábito, da Ordem de Avis ' 495 . 

Diogo Rodrig ues - Cape lão da ig reja de 
S .  Pedro de Se ixo da  Ordem de Avis ,  a 27 de 
Ma io  de 1 499 é nomeado ,  ped indo-se confi r
mação  ao  b i spo de  Co im bra ,  D .  João  de  
Almeida 1 496 . 

Diogo Rodrigues - Cape l ão  e cantor do 
Mestre, recebe uma mercê de 4 moios de trigo 
a 1 2  de J u l ho  de 1 5 1 6 ' 497 . Pouco depois ,  a 1 8  
de Dezembro de 1 5 1 8  fo i nomeado pr ior da 
ig reja de  Santa M a ri a  de  Torrão ,  ped i ndo  
confi rmação a D .  Afonso, b ispo de Evora 1 498 . 
Vir ia também a ser j u iz dos d íz imos de Torrão 
e pr io r  de  A lmada ,  a 24 de  Feverei ro de  
1 524' 499 , renunc iando a este ú lt imo pr iorado 
a 6 de Setembro de 1 527 ,  sendo substitu ído 
por Ba rto l omeu  Fern andes  1 500 . U n s  meses 
antes, a 1 2  de J u l ho  de 1 527 ,  fo i nomeado 
p ri o r  de  Sa nta M a ri a  de  Setú ba l ,  que se 
encontrava vaga ,  por  ren ú nc i a  de  Mendo  
Afonso 1 501 , estando a sua acção documentada 

1 493 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n ° 275 ,  
fI . 86 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José  Mex ia  B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 22 .  

1 494 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 1 50 ,  
fI . 1 09 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 244, 
fI . 1 6 . 

1 495 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 3 , 
f I . 40-40v.  

1 496 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 4, fI . 
8 7 .  

1 497 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 7 ,  maço 2 .  
1 498 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n ° 1 1 ,  

f i . 1 4 . 
1 499 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 3 , 

fi . 1 1 1  ( reg isto s u m a riado) .  
1 500 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 4 , 

f I . 7 8 .  
1 50 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 4 , 

f I . 73v-74 .  
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até 27 de Jane i ro de 1 534, a ltu ra em que  se 
encontrava afastado dos priorados para presta r 
serviço contínuo ao Mestre 1 502 . 

Diogo Rodrigues - Deão da cape la  de D .  
Jorge ,  está identificado desde 1 9  de Ma rço 
de 1 535 ,  a ltura em que testemunha a carta de 
háb ito de Gonça l o  S imões 1 503 até 23 de J u l ho  
de  1 548 ,  na  concessão do  háb ito a F i l i pe 
Mascarenhas 1 504 . Fo i  igua lmente prior da igreja 
de Nossa Senhora da Conceição de Tavira, 
estando ausente na  v is ita de 1 8  de Ma rço de 
1 544' 505 . 

Diogo Rodrigues - Fre i re de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, c lé ri go  de  ordens  de 
Evange l ho ,  em Pa lme l a ,  a 20 de J unho  de 
1 500, recebe ração 1 506 . 

Diogo Rodrigues - Ju iz da v i l a  de Samora 
Corre ia  da Ordem de Sant iago,  a 2 de J u n ho 
de 1 499 recebe o refer ido cargo' 507 . 

Diogo Rodrigues - Morador em Aljustre l ,  
a 1 3  de Dezembro de 1 542 fo i nomeado para 
escrivão da a lmotaçar ia de Aljustre l  e termo e 
para tabe l i ão  das notas e do j ud ic ia l ,  pe la  
Ordem de Sant iago ,  por renúncia  de João 
Rodrigues, seu pa i ' 508 . 

Diogo Rodrigues - Prior da ig reja de Santa 
Maria de Alva, da vi la de Aljezu r, da Ordem de 
Santiago,  a 7 de Ma io  de 1 543, fo i substitu ído 
por Be lch ior  Lu ís 1 509 . 

1 502 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 86 ,  
fI . 3v .  

1 503 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 2 .  
1 504 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 

2; Ordem de Santiago, maço 7 ,  doe .  23 .  
1 505 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 90, 

fi . 65 .  
1 506 IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela, maço 3, doe .  

1 0 2 .  
1 507 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  4,  fi . 

8 7 v - 8 8 .  
1 508 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 ,  

fi . 30v-3 1 e 3 1 v-32 .  
1 509 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 1 ,  

f i . 68-68v .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Diogo Rodrigues - Prior  de Sant iago de 
A lmada ,  da  Ordem de  Sant i ago ,  a 1 6  de  
Outubro de 1 5 1 7  pagou me i a  anata 1 5 1 0 . 

Diogo Rodrigues - Procu rador do número 
em Arruda ,  da Ordem de Sant iago,  a 2 de 
Ma rço de 1 493 fo i v is itado , 5 " .  

Diogo Rodrigues - Provedor do Hospita l 
de F igue i ra ,  da Ordem de Avis ,  a 1 de Ma rço 
de 1 5 1 9  fo i v is itado 1 5 1 2 . 

Diogo Rodrigues Godinho - Cava le i ro ,  a 
23 de Jane i ro de 1 536 recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago ' 5 ' 3 . Encontra-se reg is
tado no Livro de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 5 
de Abri l de 1 536' 5 ' 4 . Recebe uma tença de 
20 .000 rea i s  a 20 de  J unho  de 1 540' 5' 5 . 

Diogo Salema - Cava le i ro ,  a 3 1  de Agosto 
de 1 5 1 9  recebe carta de hábito, da Ordem de 
Sant iago 1 5 1 6 . Vir ia a ser ouv idor da corre ição 
das terras do Ducado,  a 1 8  de Novembro de 
1 524' 5 ' 7 e ,  já  na década de 30 vis itador de 
vá r ias terras da Ordem,  como por  exemFslo  
Mérto l a  1 5 1 8 , Vi l a  Nova de M i lfontes, Cerea l 5 1 9 , 

1 5 1 0  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice nO  278 ,  
fi . n ão  n u m erad o .  

1 5 1 1  IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela,  maço 2 ,  doe .  
075 ,  f i . 1 .  

1 5 1 2  I A N /TT . ,  Livros do Convento d a  Ordem d e  
Avis, nO 1 5 , fi . 7 2 .  

1 5 1 3  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 1 ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 . f i .  58-59 .  

1 5 1 4  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
fI . 9 1 v, referido CHORÃO, Maria José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 22 .  

1 5 1 5  IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n°  1 8 , 
f I . 1 46 - 1 46v .  

1 5 1 6  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço  
2 .  Veja-se também IAN/TT. ,  Chancelaria de  D. Manuel, 
L i v ro  3 6 ,  f i . 1 1 7 v - 1 1 8 . R e fe r i d o  a p a rt i r  d e  
M E N DO N ÇA, M a n u e l a  - " Do c u m entos Re l at ivos à s  
Ordens M i l ita res . . .  » ,  p .  88 .  

1 5 1 7  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n O  1 3 , 
f i . 1 28v- 1 2 9 .  

1 5 1 8  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 6 1  
e Códice n O  263,  fI . 1 .  Referido por BARROS, Maria de 
F á t i m a  R o m b o uts  d e ;  B O I ÇA ,  J o a q u i m  F e r re i ra ;  
GAB R I E L, Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria 
Ruiva, p. 2 5 7 .  

1 5 1 9  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 65 ,  
fI . 42v e Códice n°  258 ,  fi . 1 .  
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Lou l é 1 520 , Tav i ra 1 52\ Fa ro 1 522 , S an t i ago  do  
Cacém 1 523 e S i nes 1 524 . 

Diogo Sa lvado - Frade da Ordem de S .  
Francisco, a 20 de J u l ho  de 1 545 recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago1 525 . 

Diogo S a n ches - Casado com I s abe l  
Rodrigues de E lvas, a 1 5  de Ma rço de 1 5 1 0  
rece b e  c o n s e n t i m e n to d a  m u l h e r  p a ra 
i ng ressa r na Ordem de Sant iago1 526 . Encon
tra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da  d ita 
Ordem,  a 9 de Junho  de 1 5 1 0 1 527 • 

Diogo Semedo - Caminhe i ro da correição 
do Mestrado de Sant iago,  a 20 de Ma rço de 
1 528 ,  recebe cargo com mant imento anua l  
de 3 m i l  rea i s 1 528 . 

Diogo Soares - Natura l  de Lamego,  a 1 9  
de Novembro de 1 543 recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Santiago 1 529 , tendo uma segunda 
ca rta de hábito a 20 de J unho  de 1 545 1 53° . 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  

1 520 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  267 ,  
f i . 1 v ,  refe r ido por  E N CA R N AÇÃO, Pedro H en r i q u e  
Ferre i ra - A s  Visitações d a  Ordem d e  Santiago . . .  , p .  2 5 .  

1 52 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  255 ,  
fI . 1 .  Refer ido por  CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 1 54 .  

1 522 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  250,  
fI . 1 .  Refer ido por CORR�A, Fernando Ca l apez - ,<Visi
tação da Ordem de Santiago à Vi la de Faro em 1 534»,  
p .  1 05 .  

1 523 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 67 ,  
fI . 97v .  

1 524 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 64,  
fI . 62v, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  268,  
f I . 1 .  Refe r i d o  por R E B E LO ,  J a c i nto I n á c i o  B r i to -
« N aveg adores e Exp l o radores Port u g u eses» ,  p. 1 63 .  

1 525 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fI . 5v 
(registo sumariado) ,  com data de 22 de J u l h o  de 1 545 .  

1 526 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  maço 3, doe.  
2 0 6 ' .  

1 527 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 7v,  referido  C H O RÃO, M a ri a  José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 22 .  

1 528 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
f i . 1 08v .  

1 529 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ç o  
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 0 ,  fi . 22v 
(reg i sto s u m a riado) ,  com data de  30 de  N ovembro .  

1 530 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  

da d ita Ordem,  como cava le i ro ,  a 23 de Junho 
de 1 545 1 53 1 . 

Diogo "Soti l"- Pa i  de Fernão Ca rdoso, 
tabe l i ão  das notas e j ud ic i a l  e i nqu i ridor de 
Fronte i ra ,  da Ordem de Avis ,  ren unc iou ao 
of íc i o  a 1 6  de J u n h o  de 1 49 9 ,  s e n d o  
substitu ído pe lo fi l ho ,  Fernão Ca rdoso 1 532 . 

Diogo Tava res - Fre i re da  Ordem de  
Sant iago,  a 2 de Ma io  de 1 52 1  fo i nomeado 
cape lão da ig reja de S .  Sa lvador de Castro 
Ma r im ,  ped i ndo  confi rmação ao b i spo de 
S i lves1 53 . Pouco depo i s ,  a 22 de Outubro de 
1 527 recebe nomeação de tesoure i ro da ig reja 
d e  S a n ta  M a r i a  d e  Tav i ra ,  R o r  m a u  
desempenho d e  Mart im Rodrigues 534 . Como 
Pr ior de Tavira e da ig reja de Santiago de Castro 
Mar im ,  está menc ionado na vis ita ao A lgarve 
de 1 5  e 23 de Jane i ro de 1 5341 535 , o mesmo 
acontecendo em 1 5  de Maio de 1 535 1 536 e 
a i nda  em 1 4  de Ma io  de 1 538 1 537 . Depois de 
ter  fa l e c i d o ,  s e rá s u bs t i t u íd o  a 1 0  d e  
Novembro d e  1 54 1 , n a  ig reja d e  Tav i ra por 
Jorge do Prado1 538 , e em Castro Marim  por 

1 53 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 1 37v,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José M exia B igotte 
- «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p. 22 .  

1 532 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  6 ,  fi . 
2 3 v .  

1 533 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  
f I . 1 27 .  

1 534 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
f I .  86v -87 .  

1 535 IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Cód ice nO  254 ,  
fI . 6v ,  IAN/TI. ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  255 ,  fI . 
1 v . Refe r ido  por  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago, ao Sotavento Algarvio, p. 1 24 e 
p .  1 5 5 .  

1 536 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 8 1 ,  
fi . 6 .  Refer ido por  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Alga rvio, p. 1 96 .  A 
fonte refe re-o no cargo m a s  a crescenta q u e  estava 
a u sente em Roma a serv iço do  mestre . 

1 537 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 89 ,  
fi . 33 ,  Refer ido por CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 2 2 8 .  
F o i  nomeado j u iz da Ordem em Tavira em 22 de Ma io  
d e  1 5 3 9  ( I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  Cód i ce n °  
1 8 , fi . 1 8- 1 9 ) .  

1 538 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 9 , 
fI . 1 3 7v- 1 3 8 .  

389 



390 

Álva ro Fernandes 1 539 . 

Diogo Tavares - Pr ior da ig reja de Santa 
M a r i a  de A lva  de A lj e z u r  da O rd e m  d e  
Sant iago,  a 1 6  de Outubro de 1 5 1 7  pagou 
me ia  anata 1 540 . Nessa qua l idade fo i v is itado a 
1 2  d e  Deze m b ro d esse  m e s m o  a n o  1 54 1 
S a b e m o s  a i n d a  q u e  n ã o  se e n co n t rava  
presente na  comenda embora fosse a i nda 
detentor do priorado por i nformação de  um 
prov imento fe ito à comenda em 1 525 ' 542 . 

Diogo Teixeira - Cava le i ro ,  a 1 0  de Jane i ro 
de 1 508 recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago 1 543 . Encontra-se reg i stado no  Livro 
de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 1 9  de Jane i ro 
de 1 508 ' 544 . Ma i s  ta rde ,  em 1 5 1 4 ' 545 , é ag rac i
ado com uma tença com o hábito, cujo va lor  
desconhecemos. 

Diogo Valenciano - Morador na i l ha de  S. 
Tomé ,  cava l e i ro ,  a 20 de Agosto de  1 528 
rece b e  c a rta  de h á b i t o ,  d a  O rd e m  d e  
Santi ago  1 546 , tendo ordenado o respectivo 
processo de hab i l itação dois d i a s  antes 1 547 . 
Encontra-se reg i stado no  Livro de Matrícu l a  
da d ita Ordem a 26 de Setembro de 1 528 ' 548 . 

1 539 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9 , 
f i . 1 3 6 - 1 36v .  

1 540 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  nO  278 ,  
fI . n ão  n u merado .  

1 54 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  1 66 ,  
fI . 2v, IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 229,  fi . 
9 1 . Referido por CORR�A, Fernando Ca lapez; VI EGAS, 
António - «Visitações da Ordem de Santiago . . .  »,  p. 27. 

1 542 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 73 ,  
fI . 25v,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 75 ,  
fi . 73-73v Refer ido p o r  ANTU N ES ,  Lu ís Pequ ito - «Vi
sitações da  Ordem de Sant iago,  a Aljezur. . .  » ,  p .  76  e 
p . 8 0 .  

1 543 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 7 4 ,  m a ç o  1 .  
1 544 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  

fI . 5v ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  José  M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 545 IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela, maço 3 ,  doe .  
229 .  O d ip loma encontra-se m u ito m a l  conservad o .  

1 546 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  C a i x a  7 3 ,  maço  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód i ce n O  25 ,  f I . 
2 9 2 v .  

1 547 IAN/TT . ,  Habitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra D ,  maço 3 ,  n°  2 3 .  

1 548 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 53v, referido CHORÃO, M a ria  José  M exia B igotte -

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Diogo Varela - Contador, i n q u i ridor  e 
d istribu idor da vi l a  de Aldeia Ga lega da Ordem 
de Sant iago, a 1 6  de J u l ho  de  1 528 ,  recebe o 
cargo 1 549 

Diogo Vasques - A 28 de Abri l de 1 5 1 7  
fo i nomeado escrivão da câmara e dos ó rfãos 
de Al hos Vedros' 550 . A vis ita a esta comenda 
de 1 523 ' 55" refere-o, para a l ém dos cargos já  
mencionados também como tabe l ião .  A 23 de 
Abri l de  1 526 está identificado como escrivão 
da câmara e dos órfãos de A lhos Vedros e 
Ba rre i ro ' 552 . A inda exerce estes cargos em 25 
de Abr i l de 1 5 29 1 553 , e m  2 de Abr i l d e  
1 532' 554 e e m  2 4  de Outubro de  1 54 1 , a ltura 
em que  fo i sendo reconduz ido1 555 . 

Diogo Vasques - Escrivão da câmara e 
contador das custas e fe itos de A lmodôva r da 
Ordem de Sant iago,  a 23 de  Jane i ro de 1 5 1 1  
foi v is itado 1 556 . 

Diogo Vasques - Morador  em Alcobaça, 
cava le i ro ,  a 20 de Junho  de 1 544 recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Santi ago 1 557 . Encon
tra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da d ita 
Ordem,  a 21 de J u l ho  de 1 544' 558 . 

Diogo Vasques - Morador em Estremoz, 
c lér igo de m issa , a 2 de Ma io  de 1 548 recebe 

«O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  22.  
1 549 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n °  1 4 , 

f I . 1 27v .  
1 5 50 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  278 ,  

fi . n ão  n u merado .  
1 5 5 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  1 72 ,  

fI . 55 .  Referido por  LEAL, Ana  Sousa;  P I RES ,  Fernando 
- Alhos  Vedros . . . , p .  43 .  

1 5 52 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  1 4 , 
fi . 8v (reg isto sumariado) .  

1 5 53 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 4 , 
fi . 1 57v ( reg i sto s u m a riado) .  

1 554 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 5 , 
f i . 1 86 - 1 86v .  

1 555 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Códice n °  1 9 , 
f I . 1 3 2v- 1 33 .  

1 556 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n O  1 53 ,  
fI . 3 3 .  

1 557 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 .  
1 558 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n° 275 ,  

fI . 1 32 ,  referido CHORÃO, M a ria José M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  
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carta de hábito, da Ordem de Avi s  1 559 . 

Diogo Vasques - Morador em S. M igue l ,  a 
30 de J u l ho de 1 523 recebe carta de hábito, 
da Ordem de Sant iago 1 560 . 

Diogo Vaz - Pr ior da i g reja de Canha da 
Ordem de Sant iago, a 1 6  de Outubro de 1 5 1 7  
pagou meia anata 1 561 . 

Diogo Vaz - Prior da ig reja de Santiago do 
Cacém da Ordem de Sant iago, 1 6  de Outubro 
d e  1 5 1 7  p a g o u  m e i a  a n ata 1 562 . Apa rece 
referido nas  v is i tas de 1 8  de Novembro de 
1 5 1 i 563 , 8 de Novembro de  1 533 1 564 e de 1 5  
de Abri l de 1 5441 565 .  

Diogo Vaz - Raçoe i ro em A lhos  Vedros, a 
1 4  de  Dezembro de 1 5 1 8 , j á  era fa lec ido ,  
sendo substituído por Antón io  de Freitas 1 566 . 

Diogo Velho - Da Ordem de Avis, outorga 
procuração ao Mestre a 5 de Agosto de 1 503, 
na  qua l idade de comendador da Alcáçova de 
E lvas1 567 , cargo que  ocuparia  provave lmente 
ma i s  a l guns  anos, n a  med ida em que a 1 8  de 
Novembro de 1 5 1 5  é referido ,  na  ausênc ia 
do novo comendador1 568 . 

1 559 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n °  286 ,  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códi
ce nO  22 ,  fi . 68v .  

1 560 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 25 ,  
fi . 4 (reg isto sumariado) .  

1 56 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  278 ,  
f i . n ão  n u merado .  

1 562 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  278 ,  
f i . n ã o  n u merado .  

1 563 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 67 ,  
f i . 2v-3 .  

1 564 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 67 ,  
fi . 98v .  

1 565 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90 ,  
f i . 87v .  

1 566 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n° 1 1 ,  
f i . 1 3v- 1 4 . 

1 567 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, 944 .  
1 566 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis,  n°  1 3 , fi . 2 .  Mais nos convencemos da  sua  l i ga
ção a E l vas  u m a  vez q u e  ° podemos também encon
trar  a l eva r  a cabo u m  afora m ento n a  comenda em 
Agosto d e  1 5 1 4 , I A N /TT . ,  Livros do Conve n to d a  
Ordem d e  Avis, n°  1 9 , fi . 1 1 - 1 4 . 

Diogo Velho - Morador em Lisboa, cava
l e i ro ,  a 1 6  de  Setembro de 1 547 recebe carta 
de hábito, da Ordem de Avi s  1 569 . 

Diogo Vidal - Ecónomo na ig reja de Santa 
Ma ria  de Setúba l da Ordem de Sant iago,  fo i 
v is itado a 27 de Outubro de 1 533 1 57° . Em 20 
de Abri l de 1 539,  D .  Jorge concede- l he  um 
moio de trigo por ano,  para compensar os afa
zeres t idos na refer ida i g reja 1 57 1 . 

Diogo Vida l  - Clérigo de  m issa , a 2 1  de  
Ma i o  de  1 542 recebe carta de  h áb ito , d a  
Ordem de Santi ago ,  tendo  efect ivamente 
professado a 3 do mês segu inte 1 572 . 

Diogo Vieira - Moço de estri be i ra de D .  
Jorge ,  a 1 8  de  J unho  de 1 520 recebe uma 
tença 1 573 , bem como a 1 de Agosto do mesmo 
ano 1 574 

Diogo Ximenes - N atu ra l  d e  M e d i n a  
S idón ia ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem d e  
Sant iago,  a 7 de M a i o  de 1 5501 575 • 

Dioníso - Cava le i ro ,  doutor, a 22 de J u l ho 
de 1 524 recebe tença com háb ito na Mesa 
Mestra l 1 576 . 

1 569 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 22 ,  
f i . 3 1 v-32 .  

1 570 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice nO  264, 
fi . 2v .  Apesa r de  só ter ocorr ido 1 0  anos mais tarde, 
em 1 543 ,  pode ser o c lér igo matri cu l ado  n a  Ordem,  
refer ido por ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  
2 7 5 ,  f i .  223v ,  refe r ido  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  
B igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  22 ) .  

1 57 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 8 , 
f i . 2v .  

1 572 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  m a ço 
2; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 20 ,  f i . 8 
( reg i sto s u m a riado) .  

1 573 IAN/TT . ,  Colecção Especial, caixa 74,  maço 1 .  
1 574 IAN/TT . ,  Colecção Especial, ca ixa 74,  maço 1 .  
1 575  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 7 ,  

f i . 4v- 5 .  
1 576  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 

fi . 1 1 5 - 1 1 5v .  U m  d i p l o m a  poste r ior acentua a n eces
sidade de lhe ser feito ° pagamento da tença e refere 
q u e  o va l o r  era de 1 7  m i l  rea i s  ( lAN/TT . ,  Ordem de 
Santiago, Códice n°  1 4 , fi . 1 64 - 1 64v) . 
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Domingos - Fre i re da ig reja de A lbufe i ra 
da Ordem de Avis ,  a 2 de Abri l de 1 544 fo i 
vis itado 1 577 . 

Domingos Afonso - Cava le i ro ,  em Jane i ro 
de 1 525 ,  recebe carta de hab ito da Ordem de 
Sant iago 1 578 . 

Domingos Borges - Cava le i ro ,  a 28  de 
Ma rço de 1 500 recebe carta de  hábito, da 
Ordem de Sant iago1 579 . Encontra-se reg i stado 
no Livro de  Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 2 de 
Abri l de  1 5001 58° . 

Domingos Carvalho - Morador em Lisboa , 
cava l e i ro ,  a 1 3  de Fevere i ro de 1 539 recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago 1 58 1 . 
Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  
da d ita Ordem,  a 5 de Ma rço de 1 5391 582 . 

Domingos  Dias - Raçoe i ro em N ossa 
Senhora de Fa ro da Ordem de Sant iago,  a 27 
de Fevere i ro de 1 528 ,  por renúnc ia de Vasco 
Rodrigues1 583 , recebendo o háb ito, da Ordem 
dois a nos  m a i s  ta rd e ,  a 7 de  J a n e i ro de  
1 5301 584 . Manteve-se nesta qua l idade du rante 
vár ios anos,  sendo vis itado a 7 de Jane i ro de 
1 5341 585 e a 28 de Março de 1 5441 586 . Encontra
se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da d ita 

1 577 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
fI . 7 6 .  

1 57 8  IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  f I . 7v  
(reg i sto s u m a riado) .  

1 579 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
1 580 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  

fI . 2 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i gotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 5 8 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
1 582 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fi . 1 09v, refer ido C H O RÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 583 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n O  1 4 , 
f i . 1 04 - 1  04v .  

1 584 IANITI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
1 585 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  250,  

fI . 2 .  Referido por CORR�A, Fernando Ca l apez - «Visi
tação da  Ordem de Sant iago à Vila de Faro em 1 534»,  
p .  1 06 .  

1 586 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
f I . 68v .  

As Ordens de  Avis e de Santiago na  Baixa Idade Média 

Ordem,  a 1 3  de Jane i ro de 1 5301 587 . 

Domingos Fernandes - Clé rigo de m i ssa 
da Ordem de Santiago, a 21 de Junho de 1 526 
testemunha  a concessão de  uma  ca rta de 
hábito 1 588 . 

D o m i n g o s F e r n a n d e s - C o n ta d o r , 
i nqu i ridor , d i stri bu idor e part idor e ava l i ador 
dos órfãos de Castro Verde,  pe la  Ordem de 
Santi ago ,  identificado na vis ita á comenda de 
20 de Dezembro de 1 5 1 0 1 589 . 

Domingos Fernandes - Escrivão da a lmo
taçaria de Arruda da Ordem de Sant iago, a 27 
de Novembro de 1 528 recebe o cargo, como 
ti n ha  s ido exercíc io por Antón io  Corre i a ,  já  
fa l ec ido 1 590 . 

Domingos Fernandes - Tesou re i ro da  
ig reja de Santa Ma ria  de Avis até cerca de 22  
de  M a rço de  1 496 1 59\ a l tu ra em q u e  por  
renu nc ia r  ao cargo é esco l h ido Afonso Anes. 

Domingos Ferreira - Recebe carta de 
hábito, da Ordem de Sant iago, para fre i re 
c lér igo ,  a 28 de Ma rço de 1 542 1 592 . Encontra
se reg i stado no Livro de Matrícu l a ,  a 1 de Abri l 
desse ano  1 593 . 

D o m i n g os G o n ça lves - M orad o r  em  
Tarouca, cava le i ro a 4 de Abri l de 1 53 1  recebe 
carta de  háb ito, da Ordem de Sant iago 1 594 . 
Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  

1 587 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 63 ,  refer ido C H O RÃO, M a ria  José  M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 588 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
1 589 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 84,  

fi . 1 9v .  
1 590 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 4 , 

fI . 1 44v (reg i sto s u m a riado) .  
1 59 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  3 ,  fI . 

94 (reg isto s u m a ri ado ) .  
1 592 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  20 ,  

fi . 7v  (reg i sto sumariado) .  
1 593 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  

fi . 2 1 9v, refer ido C H O RÃO, M a ria  J osé M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 22 .  

1 594 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
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da d ita Ordem,  a 1 7  de Abri l de 1 53 1 ' 595 . 

Domingos "Reixa" - Mordomo da ermida 
de S .  Sebasti ão  de Pa lme l a ,  pe la  Ordem de 
Sant iago,  aparece referido na  visita de 1 de 
Abri l de  1 534' 596 . 

Domingos Rodrigues - Morador em Gou
ve ia ,  cava le i ro ,  a 7 de Ma rço de 1 538 recebe 
carta de háb ito, da  Ordem de Sant iago' 597 . 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da  d ita Ordem,  a 13  de Ma rço de 1 538 ' 598 . 

Domingos Velho - Clérigo  de m i ssa ,  a 1 1  
de Setembro de 1 536 recebe carta de habito 
da Ordem de  Avis ,  e no dia segu i nte é inves
t ido do mesmo 1 599 . 

Duarte - Cava le i ro conventua l  da Ordem 
de Avis ,  a 5 de Agosto de 1 503 outorga pro
curação ao Mestre , por ocas ião do Capítu l o  
Gera l ' 60o e a 1 Jane i ro de 1 5 1 8 , fo i nomeado 
aj udante de escrivão da vis ita à comenda de 
Cano' 601 . 

D u a rte Amado - Escud e i ro e depo i s  
cava le i ro ,  a 1 0  de Agosto de 1 5 1 8 ' 602 recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago, e uma 
tença,  com o háb ito , na  Mesa Mestra l ,  de 1 0  
m i l  rea i s ' 603 . 

1 595 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fi . 70v ,  refer ido CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 596 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 50 ,  
fI . 1 04v, IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  244, 
fi . 1 2 . refe r ido SANTOS,  Vitor Pavão dos (d i r .  de)  -
«Vis itações de P a l m e l a  e Panó i as  . . .  », p. 47 .  

1 597 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 ( refere que  é esc u d e i ro d e  D .  J o r g e ) ,  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 7 , fI . 1 1 8- 1 1 8v .  

1 598 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 1 04, refer ido CHORÃO, Maria  José  M exia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 599 I A N /TT . ,  Ordem de Av is ,  Papé is  Diversos ,  
maço  6 ,  n °  2 5 7 .  

1 600 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  n° 944 .  Refe r i d o  
p o r  R O M A N ,  F r e i  J e ró n i m o  - H isto ria de l a  In clita 
Cava lleria de Avis . . .  , cap. 1 5 , fI . 1 92 .  

1 60 1  I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fi . 4v. 

1 602 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 2 .  
1 603 IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Cód ice nO 1 1 ,  

f I . 7 -7v .  

Duarte " Butaca,, 1 604 
- Cava l e i ro ,  a 1 5  de 

Dezembro de 1 537 recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago 1 605 . Encontra-se reg is
tado no Livro de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 4 
de Jane i ro de 1 538 ' 606 . 

Duarte da Costa - Pa i  de Alvaro da Costa , 
a 1 4  de Abri l de 1 534 pede o hábito, da Ordem 
de Avis para o fi l ho ,  Alva ro da Costa 1 607 . 

Duarte de Abreu - Ava l iador de comenda 
de Noudar, da  Ordem de Avis ,  encontra-se 
identificado a 6 de Ma rço de 1 509' 608 . 

Duarte de Almeida - A 8 de Junho  de 
1 545 é nomeado para o cargo de escrivão 
perante o j u iz do l uga r  de  Santa Cruz, termo 
da v i l a  de A l m od ôva r ,  da O rd e m  d e  
Sant iago 1 609 

D u a rte de Almeida - Comendador  e 
a l ca ide de  Seda,  cava le i ro da Ordem de Avis ,  
a 8 de Ma rço de 1 5 1 9  fo i v is itado 1 6 1 0 . 

Duarte de Almeida - Pagem de l ança do 
Mestre , cava le i ro da Ordem de Avis ,  a 1 4  de 
Novembro de 1 498,  recebe 20 mi l  rea i s  de 
tença com háb ito ' 6 " . 

Duarte de Frois - Natura l  de Santa rém,  
c lér igo de m issa , a 28 de Ma io  de 1 549 recebe 

1 604 De facto, é assim que  o apel ido aparece escrito 
nos d i p l o m a s .  Percebe-se ,  no entanto ,  q u e  se trata 
de um m e m b r o  da fa m í l i a  do c o n h e c i d o  M e stre 
Bo i taca ,  ma i s  concreta mente, seu fi l h o .  Ag radecemos 
a i n fo rmação  desta l i g a çã o  fa m i l i a r  a o  Doutor S a ú l  
G o m e s .  

1 605 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n O  1 7 , f I . 
1 1 1  v - 1 1 2 v .  

1 606 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
fi . 1 0 1 v, refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 607 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 7 , 
fi . 1 9- 1 9v .  

1 608 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n°  956 .  
1 609 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 2 3 ,  

f I . 1 1 v- 1 2v .  
1 6 1 0  I A N /TT . ,  Livros do Con vento da Ordem de 

Avis, n°  1 5 , f i .  1 1 4 , 1 29 e 1 99 .  
1 6 1 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  6 ,  fI . 

1 5 - 1 5 v .  
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carta de  habito da Ordem de  Sant iago 1 61 2 . 

Duarte de Meneses - F i l ho  de D. João de 
Meneses, Comendador de Sesimbra ,  a 1 2  de 
Setembro de 1 5 1 6  fo i v is itado,  encontrando
se ausente em Tânger, praça onde e ra capi
tã0 1 6 1 3 . Titu l a r  dos mesmos cargos e membro 
d o  c o n se l h o  reg l o  está  i g u a l m e nte  
identificado a 6 de Junho de 1 520, como autor 
n uma  sentença contra o Mestre 1 6 1 4 . A inda  
mantém a adm in istração da  comenda em 1 5  
de Ma rço de 1 5341 6 1 5 . 

Duarte Dias - Comendador de Sant iago 
da Vá rze a  da O rd e m  de Av i s ,  e stá  
documentado em 1 5341 61 6 . 

Duarte Dias da Ribeira - F i l ho  de Damião 
D ias ,  fida lgo da Casa do rei ,  menor  de idade ,  a 
29 de Abri l de 1 54 1 , recebe ca rta de hab ito 
da Ordem de Avis1 61 7 . 

Duarte Fernandes - Escrivão da Ordem 
de Sant iago perante o ouv idor  do  Alga rve, a 
28  de  J u l h o  de 1 5 1 9  ren u nc iou  ao cargo ,  
sendo substitu ído por  João  da Gama 1 6 1 8 . 

D u a rt e  F e r n a n d e s  I n q u i r i d o r , 
d i stribu idor  e part idor dos órfãos de Arruda ,  

' 6 1 2  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 6 ,  maço  
2 ,  IANm. , Ordem de  Santiago, Códice n°  22 ,  fi . 1 09 
(reg i sto s u m a ri ado ) .  

' 6 1 3  IANITT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  
fi . 1 58 e Códice n O  1 63 ,  fi . 4 .  Como se sabe,  depo is  
desta experiênc ia em África passará à fnd ia a part ir  de 
fina i s  de  1 52 1  (Cfr. BOUCHON,  Geneviêve - Vasco da 
Gama,  L isboa ,  Terra m a r, 1 998 ,  p. 295 ) .  Cfr. F R E I R E ,  
Anse l m o  Braamcamp - Brasões . . . , voL l I ,  p .  1 23 ,  onde 
se  p o d e  c o n st a t a r  o c a racte r  m e n o s  fá c i l  d e ste 
govern a d o r. 

1 6 ' 4  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 29 ,  
fI . 26-29v;  Convento de Pa lmela ,  m a ço 4 ,  doe .  306 ,  
refe r ido por  CAST E LO - B RANCO,  M a n u e l  d a  S i l va  -
«Ao Ordens M i l ita res na Expansão Portug uesa»,  p . 6 1 . 

1 6 1 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 80,  
fI . 2v .  

' 6 ' 6  IAN/TT. ,  Gaveta 4 ,  maço 1 ,  n O  9 .  
' 6 1 7  I AN /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  

maço 6 ,  n °  1 3 ; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  20 ,  f I . 8 1 -8 1 v . 

' 6 1 8 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  
f i . 28-28v .  
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da Ordem de Sant iago,  fo i v is itado a 1 0  de 
Fevere i ro de 1 527 1 6 1 9 . 

D u a rt e  F e r n a n d e s - M o ra d o r  e m  
Al androa l ,  escude i ro do Pr ior do Crato, foi 
nomeado a 22 de Jane i ro de  1 4961 620 escri
vão da câmara e dos órfãos e a lmotaça r ia da 
loca l idade, pe l a  Ordem de Avis ,  sendo recon
duzido nos cargos por ca rta de 1 4  de Fevere i ro 
de  1 499 1 62 1 • Também em 28  de  J u n ho  de 
1 4961 622, é esco l h ido para desempenha r  os  
ca rgos de tabe l i ão das notas e j ud ic ia l  e i nqu i 
ridor  dos fe itos perante os j u izes dessa loca l i 
dade. 

Duarte Fernandes - Morador em Viseu ,  
cava le i ro ,  a 24 de Março de 1 547 recebe carta 
de hábito, da Ordem de Sant iago1 623 . 

D u a rte Fernandes - Ta pece i ro d e  D .  
J o rg e ,  refe r i d o  c o m o  teste m u n h a  n u m  
d ip loma d e  3 0  d e  J u l h o  d e  1 505 1 624 • 

D u a rte G a ivão - Cava l e i ro ,  a 2 1  d e  
N ovembro de  1 524 ,  recebe tença c o m  o 
háb ito na Mesa Mestra l 1 625 . 

Duarte Gomes - Morador  em Montemor 
o Novo, rende i ro da comenda de Canha  e 
Cabre l a ,  da Ordem de Sant iago, a 3 de Junho  
de  1 527 deu contas da sua  activ idade 1 626 . 

' 6 ' 9 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 235 ,  
f I . 59v .  

4 6 .  
' 620 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  3, fI . 

' 62 1  IANm.,  Ordem de Santiago, Códice nO  4 ,  fI . 
5 0 - 5 0 v .  

' 622 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3, fi . 
90v-9 1 v .  

' 623 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f i . 
1 6v- 1 7 .  E ncontra-se refer ido em IAN/TT . ,  Ordem de 
Santiago, Códice nO 275 ,  fI . 1 44v, refer ido CHORÃO, 
M a ria  José Mexia B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  
p .  2 2 .  

' 624 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  272 ,  
f i . 2 1 7 v .  

' 6 25 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n °  1 3 , 
f i . 1 36 .  

' 626 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 1 4 , 
f i .  65 v-66 .  
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Duarte Pacheco - Morador  em Évora , 
cava le i ro ,  a 1 de Outubro de 1 533 recebe carta 
de háb ito, da  Ordem de Santiago ' 627 . Encon
tra-se reg istado no Livro de  Matrícu l a  a 22 de 
Novembro de 1 534' 628 . 

Duarte Ribeiro - Contador dos fe itos de 
M é rto l a  da  O rdem de  Sant i ago ,  a 1 2  de  
Jane i ro 1 5 1 5  está identificado numa  l i sta de 
ofícios da Ordem,  constante na v is itação de  
Mérto l a  de 1 5 1 5 ' 629 . 

Duarte Ribeiro - Tabe l i ão  das  notas e 
j ud ic ia l em Ferre i ra ,  pe la Ordem de Sant iago, 
a 1 5  de Novembro de 1 5 1 0  fo i v is itado 1 630 . 

Duarte Ribeiro - Tabe l i ão  das  notas e 
j ud ic i a l  de Cabeça de Vide,  pe la  Ordem de 
Avis ,  refer ido na  v is ita de 23 de Outubro de 
1 538 ' 63 ' .  

D u a rte Rodr ig u es - F i l h o  d e  Fe rn ã o  
Rodrigues, nomeado tabe l ião  d a s  notas e d o  
jud ic i a l  e escrivão dos órfãos e d a  a lmotaça ria 
de Santa Ma ria  de Sabonha (Al cochete) , em 
N ovembro de  1 524 ' 632 , por  morte de  seu 
i rmão,  Pau lo Rodr igues .  A 1 5  de Novembro 
de 1 527 renunciou ao cargo, sendo substitu ído 
por Manue l  Fernandes' 633 . 

Duarte Rodrigues - Morador em Alde ia  
Ga l ega ,  cava l e i ro ,  j u iz dos órfãos de Santa 
Ma ria  de Sabonha ,  da Ordem de Sant iago,  a 
30  de  J u l h o  de  1 54 1  fo i recond uz ido  no  
mesmo cargo ,  po r  ma i s  três anos 1 634 . 

1 627 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
1 628 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fi . 87v ,  referido CHORÃO, M a ria José M exia B igotte -
"O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 629 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 60,  
fI . 1 32v. Referido por BARROS,  M a ria  de Fátima Rom
bouts de;  BO IÇA, Joaquim Ferre ira ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 1 25 .  

1 630 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 49 ,  
fi . 2 5 .  

1 63 1  I A N /TT . ,  Livros do Convento d a  Ordem d e  
Avis, n°  1 4 , fi . 66 .  

1 632 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 
fi . 1 28 .  

1 633 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4 , 
f i . 92v-9 3 .  

Duarte Rodrigues - Morador em Almada ,  
cava le i ro ,  a 27 de Abri l de  1 548, recebe ca rta 
de habito da Ordem de Santiago ' 635 . 

Duarte Rodrigues - Morador  em Viana ,  
cava le i ro ,  a 1 9  de Jane i ro de 1 5 1 7  recebe 
carta de habito da Ordem de Sant iago' 636 . 

Duarte Rodrigues - Escude i ro da Casa do 
re i ,  rende i ro das  m i u nças pe lo m estre de  
Sant iago,  em Setúba l ,  aparece refer ido num 
d i p loma de 6 de J unho  de 1 5 1 1 ' 637 . 

Duarte Sa ltão - Escrivão da câmara do 
Cano,  dos órfãos e da a lmotaça r ia e j u iz dos 
fe itos da Ordem de Avis ,  a 1 0  de Fevere i ro de 
1 5 1 9 , encontrava-se presente na  v is ita , não 
tendo carta do Mestre para exercer os ofícios 
refer idos 1 638 . 

Duarte Vasques - Pr ior de Santa Ma ria  de 
Alva lade da Ordem de Sant iago,  foi vis itado a 
1 7  de Outubro de 1 533 ' 639 . 

D u a rte  Vaz  - F re i re c o n v e n t u a l  d e  
P a l m e l a  da  Ordem de  San t i ago ,  a 1 6  d e  
Outubro d e  1 5 1 7 , pagou me ia  anata 1 640 . 

Duarte Velho - Escrivão ,  está documen
tado como ta l ,  entre Outubro de 1 506 e Junho 
de 1 520' 64' .  

1 634 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  1 9 , 
f I . 1 1 7 - 1 1 7v e repete em f i . 1 25 - 1 25v .  

1 635 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  22 ,  
f I . 69v-70 .  

1 636 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  2 .  
1 637 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  272 ,  

f i . 282-284 .  
1 638 IAN /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de  

Avis, n° 1 5 , fi . 4v e f I .  32v .  
1 639 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 45 ,  

fi . 1 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  243 ,  fI . 
2v .  Refer ido por SANTOS, Vitor Pavão dos (d i r .  de) -
"Visitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  A l justrel  e Setúba l " , 
p . 2 2 .  

1 640 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  278 ,  
fi . n ão  n u m erad o .  

1 64 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço  
1 ,  em a m bos os casos  menc ionados .  
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Duarte Velho - Cava le i ro ,  a 1 0  de Abri l de 
1 537 recebe ca rta de habito da Ordem de 
Santiago 1 642 . Encontra-se reg i stado no  Livro 
de Matrícu l a  da d ita Ordem,  a 1 3  de Abri l de 
1 53i643 . 

E 

Estaço do Couto - Escrivão ,  encontra-se 
refer ido em d ip lomas desde Junho  de 1 540 a 
J u l ho  de 1 5501 644 . 

Estêvão Anes da Cruz - Part idor e ava l ia 
dor dos ó rfãos em Setúba l ,  pe la  Ordem de 
Sant iago,  exerce o cargo até data próxima  a 3 
de Agosto de 1 54 1 1 645 , a ltura em que ,  por seu 
fa lec imento, é substitu ído por Bastião  Gago .  

Estêvão do Barreiro - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 4  
d e  Setembro de 1 549 1 646 • 

Estêvão Barradas 1 647 - Prior de Almodôvar 
da Ordem de Sant iago, encontra-se presente 
por ocas ião da visita à comenda em 22 de 
Fevere i ro de 1 5441 648 . 

Estêvão Bernardes - Renunc iou ao cargo 
de escr ivão da  a lmotaça r ia de A lmodôvar, 
s e n d o  s u b st i t u í d o  p o r  B a rto l o m e u  d e  
Negre i ros . O d ip loma é de 1 5491 649 . 

1 642 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
1 ,  IANITT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fi . 90.  

1 643 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  275,  
fi . 98 ,  refer ido C H O RÃO, M a ri a  J osé Mexia B igotte -
«O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 22 .  

1 644 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 2 
e Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço  2, respect iva
m e n t e .  

1 645 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago,  Códice n °  1 9 , 
f i . 1 09 - 1  09v .  

1 646 IANffi . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
1 647 Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da 

Ordem de  Sant iago,  a 21 de Abri l de 1 535 ,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Cód ice  n°  275 ,  fI . 1 97v ,  refer ido 
por CHORÃO, M a ria José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 648 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 90,  
fI . 34 .  

1 649 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n °  24,  
fi . 59-59v .  
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Estêvão da Frota - Pr ior de Santa Ma ria  
de Alva lade da Ordem de Santiago,  encontra
se p resen te  po r  o ca s i ã o  da v i s i t a ç ão  à 
comenda em 22 de Novembro de 1 5 1 0 1 65° . 
Sabemos a i nda  ter pago a me i a  anata em 
meados de Outubro de 1 5 1 i 65 1 . 

Estêvão da Gama - I rmão de João da 
Gama,  cava le i ro da Ordem de Avis ,  aparece 
como uma das testemunhas  da procuração 
outorgada a D .  Jorge ,  em Capítu lo  Gera l de 5 
de Agosto de 1 503 1 652 . 

Estêvão da Gama - Recebe nomeação 
para os cargos de contador, i nqu i ridor e d i stri
bu idor  de Setúba l  pe la  Ordem de Sant iago 
em 31 de Maio de 1 548 1 653 . 

Estêvão de Aves - Clérigo de m issa , i n ic ia 
o seu percu rso na  Ordem de Sant iago como 
ecónomo por Femão Vasques na ig reja de 
Al cácer, referenc iado a 9 de  Feverei ro de  
1 5341 654 . I rá receber ca rta de hábito, da referida 
Ordem a 1 3  de Ma rço de 1 5391 655 e ocupará 
a i nda um benefíc io na mesma i g reja ,  onde 
recebe  os v i s i ta d o res  em  1 d e  M a i o  de 
1 5441 656 • 

1 650 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 45 ,  
fI . 2 .  Referido p o r  SANTOS, Vitor Pavão d o s  (d i r. d e )  -
«Vi sitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj ustrel e Setúba l » , 
p . 1  

1 65 1 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
f I . n ão  n u merado .  

1 652 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, n°  944, refer ido por 
F O N S ECA, Lu ís Adão - «Os C o m a n d os d a  seg u n d a  
a r m a d a  d e  Vasco d a  G a m a  à I n d i a ( 1 5 0 2 - 1 503 » > ,  i n  
Mare Liberum, n° 1 6 , L isboa,  C . N . C . D .  P . ,  p .  2 6 .  

1 653 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 5 ,  
f i .  2 8 1 -28 1 v . 

1 654 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54,  
fi . 4v e Códice nO  253 ,  fi . 4 .  

1 655 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 .  E n co ntra-se  reg i st a d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  da  
Ordem d e  San ti a g o ,  a 1 8  d e  Abr i l  desse  a n o  ( IAN/  
TT . ,  Ordem de San t iago,  C ó d i ce n O  275 ,  f i . 208v ,  
refer ido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - «O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  23 ,  embora o nomeia  como 
Estêvão D a res) . 

1 656 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 90 ,  
f i . 96v .  
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Estêvão d e  B r i to  - F i l h o  d e  N u n o  
Fernandes d a  M ina ,  cava le i ro ,  fida lgo d a  Casa 
do Mestre , recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 2  de Jane i ro de 1 524' 657 e no 
d ia segu inte, uma tença, com o hábito, na Mesa 
Mestra l ,  de 30 m i l  rea i s ' 658 . A cerimón i a  do 
receb imento do háb ito só teve l uga r  a 4 de 
M a rço de  1 524 1 659 . J á  em 8 de  Ma rço de  
1 543 1 660 recebe uma tença de 70 m i l  rea i s  e ,  
no ano  segu i nte 1 66\ assume a adm in istração 
da comenda de Panoias, ta l como acontecera 
com seu pa i .  

Estêvão de Freitas - Morador em Alcácer, 
cava l e i ro da  Casa do re i ,  recebe ca rta de  
háb ito, da Ordem de Sant iago, a 9 de Jane i ro 
de 1 523 ' 662 . Ma i s  tarde será agrac iado com 
uma tença de 7 . 200 rea is na Mesa Mestra l 1 663 • 
Cre io que  deverá ser o mesmo que ,  por esta r 
doente, não comparece aos vis itadores de 
A lcácer a 9 de Fevere i ro de 1 5341 664 . 

Estêvão de Sá - Cava l e i ro ,  recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 28 de 
Ma rço de 1 54 1 ' 665 . Será ag rac iado com uma 
tença com o hábito na Mesa Mestra l de 8 m i l  

1 657 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço  
1 .  E n contra -se  reg i sta d o  n o  L i v ro  d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem d e  Sant i ago ,  a 4 de  M a i o  de 1 525 ,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, C ó d i c e  n °  2 7 5 ,  f i . 42 ,  refer ido  
por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  23 .  

1 658 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 
fI . 68v-69v ( reg i sto s u m a ri ado ) .  

1 659 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
1 660 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , 

fI . 54-54v .  
1 66 1  IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 6 ,  doe .  

4 3 3 . 
1 662 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  

1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 5 ,  fi . 2 
( reg i sto s u m a riado) .  

1 663 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 
fi . 1 46v- 1 47 ,  d i p l o m a  de 1 4  de M a rço de 1 52 5 .  

1 664 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 54 ,  
fi . 6 e Cód ice n°  253 ,  fI . 5 .  

1 665 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
2 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr íc u l a  d a  
Ordem de Sant iago,  a 3 1  de M a i o  de 1 54 1 , IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fi . 1 1 9v,  refer ido 
por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - "O Livro de 
M a t rícu l a  . . .  » ,  p .  23 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago,  
Códice n°  20 ,  fi . 80-80v.  

rea is, em 20 de Junho  de 1 54 1 ' 666 . 

Estêvão Dias - Recebedor da  ig reja de 
Torrão ,  encontra-se refer ido na  v is itação à 
comenda de 27 de  Jane i ro de 1 534' 667 . 

Estêvão D ias  - Fre i re conventu a l  d a  
Ordem d e  Santiago, é nomeado Prior da igreja 
de  S .  Pedro de  Panó i a s  a 6 de  M a rço de  
1 499 ' 668 , po r  renú nc ia de Ru i  D ias .  

Estêvão Eanes - Ermitão de Nossa Senhora 
da Messejana da Ordem de Sant iago ,  encon
tra-se presente por ocasião da visita à comenda 
em 26 de Dezembro de 1 534' 669 . 

Estêvã o Ea n es A b e l h a  - Ta be l i ã o  e 
escrivão da câmara ,  a lmotaça ria e órfãos de 
Vi l a  Nova de M i lfontes, aparece documentado 
por ocas i ão  da  v i s ita à comenda  de 9 de  
Dezembro de 1 5 1 7 ' 67° . 

Estêvão Esteves - Escude i ro fida lgo  da 
Casa de D .  Jorge ,  recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Avis a 1 de Ma io  de 1 538 ' 67 ' . 

Estêvão Fortes - Morador em Alj ustre l ,  é 
nomeado coude l  das éguas da loca l idade em 
1 4  de Ma io de 1 5491 672 . 

Estêvão "Gaades" - Cape l ão  da erm ida  
de Santa Maria  de Torrão, esteve presente por 

1 666 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 9 , 
f i . 1 00 .  

1 667 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 86 ,  
fI . 1 8 . 

1 668 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  4, fI . 
5 6v-5 7 .  

1 669 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 87 ,  
fi . 52 ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 6 5 ,  
fi . 7 .  Refi ra-se, a títu l o  de curios idade, que  este ermitão 
não possu ía ca rta do mestre autorizando essa função,  
pe lo que os  v i s i ta d o res  lhe concedem um m ê s  de 
prazo para a t irar .  

1 670 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 65 ,  
fi . 22v .  

1 67 1  IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Cód ice  n °  1 7 , 
fi . 1 24 - 1 24v .  

1 672 IAN/TT. ,  Ordem de Sant iago,  Códice n°  24 ,  
fi . 52 .  
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oca s l a o  d a  V I s i t a  à co m e n d a  d e  1 2  d e  
Novembro de 1 5 1 01 673 . 

Estêvão Gi l  - Cape l ão  rég io ,  raçoe i ro na 
ig reja de Santa Maria  do A landroa l da Ordem 
de Avis ,  em 1 2  de Abri l de  1 503 1 674 . 

Estêvão Gi l  - Tabe l i ão  em Setúba l ,  pe la  
Ordem de Sant iago,  exerceu o ca rgo até data 
próxima a 20 de Agosto de 1 503 1 675 , a ltu ra em 
que  a pa rece nomeado Gaspar  Fernandes .  
Pode ter  passado a exercer o ca rgo de procu
rador  do número na  mesma loca l idade ,  ta l 
como se encontra refer ido na v is ita de 1 6  de 
J u l h o  de 1 5 1 01 676 . 

Estêvão Gomes - M orador  em Alv ito ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 30 de  Setembro de 1 533 1 677 • 

Estêvão Gomes - C lér igo de m i ssa da 
Ordem de Santiago ,  recebe ração na  i g reja 
de Sant iago de Ses imbra a 1 de Fevere i ro de 
1 543 1 678 • 

Estêvão Gonçalves - Clér igo de m issa , 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 0  de Dezembro de 1 53i679 . Poderá trata r
se do  Estêvão Gonça lves, c lé rigo de  m issa , 

1 673 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 86 ,  
f i . 1 7v .  

1 674 IANITT. , Ordem d e  Santiago, Códice n°  8 ,  fi . 
1 9 . 

1 675 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 8, fi . 
56 .  Cfr. B RAGA, P a u l o  Drumond - ob. cit, p. 345 

1 676 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 48 ,  
fI . 60 e Cód ice  n°  1 5 1 ,  fi . 59 .  

1 67 7  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2 e Códice n° 1 7 , fi . 5 -5v .  Encontra-se reg i stado no  
Livro de  M atrícu l a  da Ordem de  Sant iago,  como cava
l e i ro ,  a 9 d e  Outu bro d e  1 53 3 ,  IAN/TT . ,  Ordem de 
S a n t i a g o ,  C ó d i ce nO 2 7 5 ,  f i . 8 2 v ,  refe r i d o  p o r  
C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex ia  B i g otte - « O  Livro d e  
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 67 8  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  C ó d i c e  n °  2 1 , 
fI . 50 .  

1 679 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2 .  E n c o ntra-se  reg i st a d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago,  como c lér igo,  a 28 de Novembro 
d e  1 53 3 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód i ce n °  
275 ,  fI . 1 93 ,  refer ido por  C H O RÃO, M a ri a  José M exia 
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  23 .  
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e n con t ra d o  p e l o  v i s i ta d o re s  n a  v i l a  d e  
Ses imbra, e m  1 5  de Março d e  1 5341 680 e em 
1 5441 68 1 . 

E stêvã o G o n ça l ves  - C o n ta d o r  e 
d istribu idor dos feitos da comenda de Ourique 
da O rd e m  de S a n t i a g o ,  e n con t rav a - s e  
p resente  po r  oca s i ã o  d a  v i s i ta d e  4 de  
Fevere i ro de 1 5 1 1 1 682 . 

Estêvão G randão - Tabe l i ão  das notas e 
do jud icia l ,  escrivão da câmara e da a lmotaçaria 
e órfãos de Caséve l ,  pela Ordem de Sant iago, 
foi v is itado em 8 de Jane i ro de 1 5 1 1 1 683 . Ainda 
mantém os cargos em 1 1  de Dezembro de 
1 533 1 684 . 

Estêvão Lopes - Juiz em Alcaria Ru iva , pela 
Ordem de  Sant i ago ,  apa rece refer ido em 
p rov i m en to  d a d o  à co m e n d a  em 6 d e  
Fevere i ro d e  1 5261 685 • 

Estêvão Loução - Clérigo da Ordem de S .  
Ped ro ,  cape lão da e rm ida  de Santa C la ra de 
Ou rique ,  da  Ordem de  Sant i ago ,  aparece 
refer ido por ocas ião da vis ita à comenda em 
1 5  de Feverei ro de 1 5441 686 . 

Estêvão Lourenço - Recebe nomeação 
para escrivão pela Ordem de Sant iago, perante 
o ouvidor do A lgarve, em 1 0  de Dezembro de 
1 526 1 687 , cargo que recebe por  morte de 
Gonça l o  Ve l ho .  

1 680 IAN/TI. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 80 ,  
fI .  4 .  

1 681  IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  maço 6 ,  doe .  
4 4 3 . 

1 682 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 83 ,  
f I . 42v .  

1 683 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 46 ,  
f I . 1 8 . 

1 684 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 46 ,  
fI . 36 ,  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  259 ,  
fI . 6v .  

1 685 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 7 5 ,  
fi . 1 20 .  Refer ido por  BARROS, M a ri a  de Fátima  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GAB R I EL,  Ce les
te - As Comendas de Mértola e Alca ria Ruiva, p . 1 97 

1 686 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 90 ,  
fI . 2 9 .  

1 687 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
f i . 29v .  



Apêndice 

Estêvão Martins Contreiras - Nomeado 
contador, i nqu i ridor  e d i stribu idor  da Ordem 
de Santi ago em Alde ia  Ga l ega (fregues ia de 
Santa Ma ria  de Sabonhal ,  a 20 de Ma io de 
1 52 1 . Nomeado contador, i nqu i ridor e d i str i
bu idor  na d ita loca l idade 1 688 . Poderá trata r-se 
do escr ivão dos ó rfãos do  mesmo nome ,  
nomeado mais tarde, para a comenda de  Castro 
Verde' 689 . 

Estêvão Martins - Mordomo da ermida de 
S .  S imão e S .  Judas  de Mérto l a ,  aparece refe
renc iado por ocas ião da visita à comenda de 9 
de Abri l de 1 535 ' 69° . 

Estêvão M a rt i n s  - Ad m i n i st ra d o r  d a  
erm ida de Santa Maria  Mada lena  e m  Faro ,  d a  
Ordem de Sant iago, aparece refer ido na vis ita 
à comenda de 1 0  de Jane i ro de 1 5 1 8 ' 69 ' . 

Estêvão Mendes - Cava le i ro, recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago e uma tença, 
com háb ito, na  Mesa Mestra l ,  de  1 2  m i l  rea i s ,  
a 1 2  de Agosto de 1 52i692 • Fo i  segu ramente 
o Estêvão M endes  que  D. Jo rge  nomeou 
escr l vao d o  tesou ro a 1 8  d e  Ag osto de  
1 52i693 • Recebe actua l ização do  va l o r  d a  

1 688 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n°  1 1 ,  
f i . 1 3 1 - 1 3 1 v . 

1 689 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
f I . 1 1 2 , em d i p l o m a  d e  22 d e  M a i o  d e  1 5 2 8  e a í  
encontrado n a  vis ita d e  3 d e  Dezembro d e  1 533 ( IANI 
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 84,  fi . 1 9v) . 

1 690 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 6 1  
e Códice n O  263,  fI . 1 2v .  N a  versão deste ú lt imo Códic, 
en contra-se refer ido  por  BARROS,  M a r i a  d e  Fát i m a  
R o m b o uts d e ;  B O I ÇA, J o a q u i m  Fer re i r a ;  GAB R I E L, 
Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p.  
2 7 3 .  

1 69 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  229, 
f I . 1 96 .  Refer i d o  por C O R R t:A,  F e rn a n d o  C a l a pez ;  
V I E G A S ,  Antó n i o  - « V i s i t a ç õ e s  d a  Ordem de  
Sant i ago  . . .  » ,  p .  1 57 .  

1 692 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
1 e IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 3 , fI . 6v, 
respectiva mente.  A tença deve ter sido acrescentada 
para 20 mi l  rea i s  como se pode ler num d ip l oma  de  
28  d e  J u l h o  d e  1 52 8  ( IAN/TI . ,  Ordem de Sa ntiago, 
Códice n °  1 4 , fI . 1 34) . 

1 693 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , 
fi . 7 .  

tença ,  que  passa a 20 m i l  rea is ,  em 25 de 
Fevere i ro de 1 540' 694 . 

Estêvão M onteiro - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 3 de 
Setembro de 1 548 ' 695 . No  mês segu i nte 1 696 , é 
ag rac iado com uma tença com o hábito na  
Mesa Mestra l de 1 0  m i l  rea i s .  

Estêvão Pacheco - Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
como  fre i re conventu a l ,  a 5 de  J u n h o  de  
1 530' 697 . Deve trata r-se do Estêvão Pacheco 
que  em 1 8  de J unho  de 1 54 1 ' 698 , é provido 
de uma ração em Santa Maria do Caste lo ,  e de 
outra em Sant iago,  ambas em Almada .  

Estêvão Pacheco - Recebe ca rta de hábito 
para c lérigo a 1 0  de Dezembro de 1 532 ' 699 . 
Trata-se segu ramente do Prio r  da ig reja de 
Castro Verde ausente da loca l idade por oca
sião da visita de 3 de Dezembro de 1 533 ' 700 . 

Estêvão Pais - Clérigo de m issa , morador 
em Tavi ra ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Santiago,  a 1 9  de Junho de 1 53i701 , tendo 
previamente organ izado processo de hab i l i 
tação 1 702 . Cura da ig reja de Castro Ma rim  em 
J a n e i ro de  1 540 ' 703 , é e n contrado  pe l o s  

1 694 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 8 , 
f i . 1 3 6 - 1 36v .  

1 695 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
1 696 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  24 ,  

fi . 3 1 v . 
1 697 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  

fI . 67 ,  referido por  CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 23 .  

1 698 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cór;se n°  1 9 , 
fi . 96v-97v .  

1 699 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
1 700 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 84,  

f i . 2v .  
1 70 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75,  maço 

1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , fI . 98 .  
Encontra-se reg istado no L ivro de M atrícu l a  da Ordem 
de  Sant iago,  a 20 de J u n h o  de 1 537 ,  IAN/TI . ,  Ordem 
de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 2 7 5 ,  f I . 2 0 4 ,  refe r i d o  p o r  
C H O RÃO, M a ri a  José  M ex ia  B i g otte - «O Livro d e  
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 702 IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra E ,  maço 1 ,  n O  1 4 , de  1 2  de  J u n h o  de  1 53 7 .  

1 703 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 8 , 
fi . 97v-98 .  

399 



vis itadores em 2 1  de Ma rço de 1 544' 704 . 

Estêvã o P e r e i ra - F re i re c l é r i g o  d o  
convento de Pa lme l a ,  pagou a me ia  anata em 
1 6  de  Outubro de 1 5 1 i705 . 

Estêvão Pires - Mordomo do H osp ita l de 
Santo Espírito de A lde ia  Ga lega ,  encontra-se 
presente por ocas ião da vis ita à comenda de 6 
de J u n ho  de  1 534 ' 706 . Poderá trata r-se do 
Estêvão P i res nomeado part idor e ava l i ador 
dos órfãos da v i la em 1 3  de Junho de 1 540' 707 ? 

Estêvã o Preto - Doutor ,  cava l e i ro ,  é 
nomeado j u iz das ordens de Sant iago e de 
Avi s  a 1 4  de Ma rço de 1 54 1 1 708 , recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 8 de Março 
de 1 54i709 . A ped ido do mestre ava l izou a 
concessão de i números tras lados de d ip lomas 
que eram so l i c itados ao cartório da Ordem,  
como acontece, por  exemp lo ,  em 9 de Março 
d e  1 5 46 ' 7 ' 0 . R ece b e u  d e  D .  J o rg e  u m  
privi l ég io  d e  isenção d e  pousada e m  9 de 
Novembro de 1 54i71 1  e ascendeu a chance ler  
da  Ordem,  qua l idade que  lhe perm iti u ser 
s ignatár io de mu itas ca rtas 1 7 1 2 (sobretudo de 

1 704 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
f i . 6 1 . 

1 705 IAN/TT . ,  Ordem. de Santiago, Códice nO 278 ,  
fi . n ã o  n u m erado .  

1 706 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 56 ,  
fI . 6 e Códice nO  256,  fi . 5v.  

1 707 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n °  1 8 , 
f i . 1 45 - 1 45v .  

1 708 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Cód ice n° 1 9 , 
f i . 7 2v-7 3 .  

1 709 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
2 .  E n c ontra-se reg i sta d o  no L ivro d e  M a tr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 1 2  de  M a rço d e  1 54 1 , I A N /  
TT . ,  Ordem de San t iago ,  C ó d i c e  n °  2 7 5 ,  f i . 1 1 9 , 
refer ido por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - ({O 
Livro de M atrícu l a  . . .  " ,  p. 23 .  

1 7 1 0  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  272 ,  
f I . 456 .  

1 7 1 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 5 ,  
f i . 2 7 0 .  

1 7 1 2  to o caso, entre outras, de  um d ip loma de  1 6  
d e  J u l h o  d e  1 550  ( lAN/TT. , Ordem de Avis, Papéis 
Diversos, maço 6 ,  n°  45) ou  o utra de 20 de J u l h o  de 
1 550 ( IAN/TT. ,  Ordem de Avis, Papéis Diversos, maço 
6 ,  n°  58) .  A nomeação pa ra este cargo data de 1 4  de 
M a rço de 1 54 1 , IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  1 9 , fi . 74v- 7 5 .  
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hábito) passadas numa a ltu ra em que o Mestre 
se encontrava doente. Em 1 549 recebe em 
comenda as rendas do dízimo do pão de Alcácer 
do Sa l ' 7 ' 3 . 

Estêvão Raposo - Contador das custas ,  
i nqu i ridor, d i stri bu idor  e part idor dos órfãos 
pe l a  Ordem de  Sant i ago em A lj u stre l ,  fo i 
v is itado em 1 1  de Dezembro de 1 5 1 0' 7 ' 4 . 

Estêvão Ribeiro - Morador em Alcácer do 
S a l ,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de  h á b ito ,  da  
Ordem de Santi ago, a 13  de Ma io  de 1 549' 7' 5 . 

Estêvão Ribeiro - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 1 0  de 
Junho de 1 5 1 4' 7 ' 6 . 

Estêvão Ribeiro - De Cabeça de Vide,  
encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  como fre i re c lér igo,  
em Abri l de 1 544' 7 ' 7 . 

Estêvão Robalo - Benefic iado na ig reja 
de  Sa nta Ma ri a  do Caste l o  de  A lmada da  
Ordem de Sant iago,  refer ido por  ocas ião das  
vis itas à comenda de 24 de Jane i ro de 1 527 e 
de 1 0  de Ma rço de 1 534' 7 ' 8 . 

Estêvão Rodrigues - Escude i ro de D iogo 
da S i lve i ra ,  genro de D iogo F ida lgo ,  recebe 
ofíc i o  de ta be l i ã o  ge ra l  do M estrado  d e  
Sant iago a 1 8  de Junho  de 1 499 ' 7 ' 9 , como 
antes t i nha  seu  sogro ,  que  ren unc iou . 

1 7 1 3  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 24,  
f i . 54v-55v .  

1 7 1 4  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 47 ,  
f i . 6 1 v .  

1 7 1 5  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ço 
2, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 1 09 
(reg isto sumari ado ) .  

1 7 1 6  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 2 .  
1 7 1 7  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  

f I . 228 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - ({O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 7 1 8  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 77 ,  
fI . 4 e f I .  3 ,  respectivamente .  

1 7 1 9  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  6 ,  fi . 
5v -6 .  
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Estêvão Rodrigues - Morador em Setúba l ,  
recebe 1 720 , por erros praticados nos ofícios por 
Pedro Eanes, os cargos de tabe l i ão e de d istri
b u i d or ,  i n q u i r i d o r  e contado r  dos  fe i tos 
perante os ju izes, na referida loca l idade. Ainda 
se m a ntém nos ca rgos  a 1 6  de J u l h o  de  
1 5 1 01 721 e em 1 5  de J unho  de 1 5201 722 . 

Estêvão R o d r i g u e s - E n co n t r a - s e  
reg i stado no Livro de Matrícu la  da Ordem de 
Santi ago ,  como fre i re conventua l ,  a 1 5  de  
Setem bro de  1 540 1 723 . Ai nda  se encontra 
l i gado a Pa lme l a ,  em Novembro de 1 547 1 724 • 

Estêvão Sard i n h a  - C l ér igo de  m issa ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 7  de  Abri l de  1 5 1 5 1 725 . Deve trata r-se do 
ce l e i re i ro do c o n v e n to de P a l m e l a ,  
identif icado neste cargo entre 3 0  d e  Agosto 
de 1 5 1 6 1 726 e o Verão do ano segu i nte, a ltu ra 
em que o vemos a entrega r  os bens i nerentes 
ao desempenho do cargo ao novo ce le i re i ro ,  
Pedro Gonça Ives 1 727 . Poderá então ter  passado 
a ocupar funções de escrivão no Convento de 
Pa lme l a ,  a ava l ia r  pe las  i nformações que de le  
recebemos numa  ca rta de 28 de Outubro de 
1 522 1 728 . 

Estêvão Soa res - Escu d e i ro ,  recebe  
nomeação para tabe l ião das  notas e do jud ic ia l  

1 720 C a rtas  d e  22  e 27  d e  J u l h o  d e  1 498  ( I A N I  
TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4 ,  fi . 2v-4, I A N I  
n.,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4 ,  fi . 4 - 5 ,  respec
t iva m e nte) . Refe r ido  B RAGA, P a u l o  D ru m o n d  - ob.  
cit. , p .  3 2 1 . 

1 72 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 48 ,  
fI . 59  e Cód ice  nO  1 5 1 ,  fi . 5 8 .  

1 722 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 1 ,  
fi . 1 00v (reg i sto s u m a riado) .  

1 723 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  275 ,  
f i . 2 1 5 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 724 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, maço 7 ,  doe. 22. 
1 725 O d ip loma refere que a i ntenção do Mestre é 

conceder ,  a este c l é r i g o ,  a ra ção  d e  fre i  J o ã o ,  n a  
época tangedor  do  Convento d e  P a l m e l a ,  pa ra este 
Estêvão S a rd i n h a .  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 
74, m a ço 2 .  

1 726 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 4 ,  doe .  
2 6 3  A) . 

1 727 Vide d ip loma  refer ido na nota anter ior .  
1 728 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  

d e  Ferre i ra ,  pe la  Ordem d e  Sant iago,  em 25 
de Setembro de 1 5221 729 . 

Estêvã o Ve l h o  - Bach a re l ,  cava l e i ro ,  
recebe ca rta de háb ito, da Ordem de Avis a 6 
de J u n ho de 1 5391 73° . 

Estêvão Vidal - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Avis a 1 de Setembro de 
1 5441 73 1 . 

Estêvão Vieira - Almoxa rife pe lo Mestre 
de Santi ago em Faro, aparece refer ido pe los 
vis itadores em 7 de Jane i ro de 1 5341 732 . 

F 

Fern a n d o  - P r i o r  d a  i g rej a d e  N ossa 
Senhora de Souse l ,  da Ordem de Avis, aparece 
refer ido na vis ita de 8 de Outubro de 1 538 1 733 . 

Ferna n d o  - Cava l e i ro conventu a l  d e  
Pa lme l a ,  outorga procuração ao mestre por 
ocas ião de Capítu lo  Gera l ,  em 5 de Agosto de 
1 503 1 734 . 

Fernando - F i l ho  de  Lou renço Ma rt ins ,  
recebe de D .  Jorge a promessa 1 735 de v i r  a 
ocu par o cargo  de  escrivão da câmara de 
Coruche, como aconteceu com seu pa i ,  a esta 
data já fa lec ido .  

Fernando - Pr ior de Serpa da Ordem de 
Avis ,  aparece referido num d ip loma de 2 de 

1 729 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , 
fi . 5v-6 .  

1 730 IAN/TT. , Ordem de Santiago,  Códice n°  20 ,  
fi . 30-3 1 . 

1 73 1  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  
m a ço 6 ,  n °  2 9 .  

1 732 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  250 ,  
f I . 22v .  Refe r ido  por  C O R R tA, Fern a n d o  C a l a pez -
"Vis itação da Ordem de Sant iago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p . 1 2 7 .  

1 733 IAN/TT . ,  Livros do Convento de Avis, n °  1 4 , 
fi . 207v-208 .  

1 734 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  944 .  
1 735 Carta de  28  de  Setem bro de  1 498 ( IAN/TT. ,  

Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  4 ,  fI . 1 2v) . 
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Abri l de  1 540' 736 . 

Fernando - Moço do coro de Pa lme l a ,  
recebe me ia  ração, em 28 de Novembro de 
1 528 1 737 . 

Fernando - Pr ior de  Alcanede da  Ordem 
de Avis ,  outorga procuração ao mestre por 
ocas ião de Capítu lo  Gera l ,  em 5 de Agosto de 
1 503 1 738 • 

Fernando de Castro (D.) - Do Conse l ho  
do rei ,  recebe a a l ca idaria  mor de Setúba l ,  por 
ca rta de 8 de Jane i ro de 1 496' 739 • 

Fernando de la Fuente de Guevarra -
Cava l e i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 3  de  J u l ho  de 1 528 ' 74° , tendo 
previa mente o rdenado o seu processo de 
hab i l itação no  d i a  6 desse mês 1 741 . 

Fernando Eanes - Foi erm itão de N ossa 
Senhora de Sabonha ,  até data próxima  a 23 
de Fevere i ro de 1 543 ' 742 . 

Fernando Eanes - Hospita le i ro do hospita l  
do Santo Espírito de Garvão, em 5 de Fevere i ro 
de 1 5 1 8 ' 743 . 

1 7 3 6  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n°  8 .  

1 737 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
1 7 38  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  n °  944 .  Refe r i d o  

p o r  R O M A N ,  F r e i  J e ró n i m o  - H istoria de la In clita 
Cavalleria de Avis . . .  , cap. 1 5 , fI . 1 94 .  

1 7 39 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  3 ,  fI . 
42v, refer ido por B RAGA, P a u l o  Drumond - ob.  cit. , 
p. 360.  Cfr. FRE IRE ,  Anse lmo  Braamca m p  - Brasões . . .  , 
v o l .  I I ,  pp .  1 74- 1 7 5 :  poderá trata r-se do regedor  da  
Casa do  Cível 

1 740 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
1 .  Poderá trata r-se do cava le i ro matricu lado no l ivro da 
O rd e m ,  a 22 de  J u l h o  d e  1 528 ( IAN/TI . ,  Códice nO  
275 ,  fI . 53 .  Referido por CHORÃO, Maria  José  B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.23 ) .  

1 74 1  IAN/TI. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra F ,  maço 4 ,  n O  2 .  

1 742 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  2 1 , 
fi . 53v .  

1 743 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  1 68 ,  
fi . 6v .  
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Fernando Eanes - Mordomo do hospita l 
de Santo Espi rito das Entradas da Ordem de 
S a n t i a go ,  refe r i do  em 1 8  d e  J a n e i ro de 
1 5 1 1 ' 744 . 

Fernando Eanes - Da i l h a  de S .  M igue l ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Santiago,  como frei re cava le i ro ,  
a 1 de Abri l de  1 527 ' 74S . 

Fernando Meneses - Nomeado prior  do 
Cano ,  da  Ordem de Avis ,  em 9 de Junho  de 
1 535 ' 74 . A inda desempenha  estas funções a 4 
de Outubro de 1 5381 74, por ocas ião da vis ita à 
comenda .  

Fernão - Fre i re do hábito, cura de Cabre la ,  
da Ordem de Sant iago, aparece refer ido por  
oca s i ã o  d a  v i s i ta  à com e n d a ,  e m  24 de 
Novembro de 1 533 ' 748 . 

Fernão - Tabe l i ão  das  notas e j ud ic ia l ,  
escrivão d a  câmara e órfãos de Alj ustre l d a  
Ordem de Sant i ago ,  apa rece refer ido por 
oca s i ã o  d a  v i s i ta  à com e n d a ,  e m  1 1  de 
Dezembro de 1 5 1 0' 749 . 

Fernão Afonso - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  em 4 de 
Novembro de  1 525 1 75° . 

Fernão Albernaz - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Santi ago em 3 de 
Deze m b ro d e  1 5 28 ' 75" te n d o  o rd e n a d o  

1 744 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 88 ,  
fi . 7 v .  

1 745 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  2 7 5 ,  
fi . 5 0 ,  referido p o r  CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  23 .  

1 746 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, nO  9 7 3 .  
1 747 IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 

Avis, n°  1 4 , fI . 1 83v .  
1 748 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 248,  

fi . 2 .  
1 749 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 47 ,  

fi . 25v .  
1 750 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 

1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice  n° 2 5 ,  f I . 9 
( reg i sto s u m a ri ado ) .  

1 75 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód i ce n° 2 5 ,  f i . 
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previamente o seu processo de hábito em 23 
de Outubro do mesmo ano 1 752 . 

Fernão Álvares - Cava l e i ro da Ordem de 
Santiago,  recebe tença, de 1 0  mi l  rea is ,  com o 
hábito, n a  Mesa Mestra l ,  a 1 3  de  Abri l de  
1 52 1 ' 753 . 

Fernão Álvares - M orado r  em P i n h e l ,  
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito , da Ordem 
de Sant i ago ,  a 1 8  de Outubro de 1 536' 754 . 

Fernão Álvares - Part idor  e ava l i ador  dos 
órfãos de Ourique ,  da Ordem de Sant iago, 
esteve presente por ocasião da visita efectuada 
em 4 de Fevere i ro de 1 5 1 1 1 755 . 

Fernão Álvares - Pr ioste em Souse l ,  pe la  
Ordem de Avis ,  está refer ido na  v is ita de 8 de 
Outubro de 1 538 ' 756 . 

Fernão Barão - Cape l ão  da Duquesa de 
Coimbra ,  recebe ração na igreja de Santa Maria 
de A lmada em 1 52i757 , por morte de Ped ro 
Teixe i ra . I rá no entanto renunc ia r  em 1 2  de 
J u l ho de 1 528 1 758 , a ltu ra em que é substituído 
por João Dias .  

Fernão Bexiga - Ecónomo na i g reja de 
Santa Ma ria  de Pa lme l a ,  referido na v is ita de 
Abri l de  1 534' 759 . 

2 9 4 v .  M at r i c u l a d o  n o  L i v ro  d a  O r d e m  e m  8 d e  
Dezembro de  1 528 .  ( lAN/H . ,  Códice n°  2 7 5 ,  fI . 55v .  
Refer ido Por CHORÃO, Maria  José B igotte - "O Livro 
de  M atríc u l a  . . .  » ,  p .23 ) .  

1 752 IAN/TT . ,  Habilitações da  Ordem de Santiago, 
Letra F ,  maço 4 ,  n °  1 2 . 

1 7 53 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  
f i . 1 25v- 1 26 .  

1 7 54 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n O  1 7 , 
fi . 75v- 7 6 .  

1 755 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 83 ,  
fi . 42v.  

1 7 56 I A N /TT . ,  Livros do Con vento da Ordem de 
Avis,  n°  1 4 , fI . 2 1 7 .  

1 757 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
f i . 7 7v-7 8 .  

1 758 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 4 , 
f i . 1 1 6v .  

1 759 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 50 ,  
fi . 9 1 v , IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  244,  
fi . 2v .  

Fernão Bugalho - Encontra-se reg i stado 
no  Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
como fre i re conventua l ,  a 1 1  de Jane i ro de 
1 543 ' 76° . 

Fernão Cardim - Cava l e i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 5  de 
Ma rço de 1 537 ' 76 ' • Poderá ser o a lmoxa rife e 
recebedor da fábrica de Torrão ,  pe la  Ordem 
de Sant iago, que aparece referido por ocas ião 
das  vis itas à comenda de 27 de Jane i ro de 
1 5341 762 e de 1 1  de Jane i ro de 1 544' 763 . 

Fernão Cardim - Recebedor da chance laria 
do m estra d o  de S a n t i a g o ,  a p a re c e  
referenc iado entre 2 1  de J u n h o  de 1 497 ' 764 
e 5 de Outubro de 1 50 1 ' 765 . 

Fernão Cardoso - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 9 de Ma io  
de 1 548 ' 766 . 

Fernão Cardoso - Morador  em Fronte i ra ,  
escude i ro,  recebe ofício de tabe l i ão  das  notas 
e j ud ic i a l  e de i nqu i ridor  dessa l oca l idade ,  a 
1 6  de Junho  de 1 499' 767 , pe la Ordem de Avis ,  
na  sequênc ia  da renuncia  de seu pa i ,  D iogo 
Soti l .  

1 760 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
f i . 223 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 76 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75,  maço  
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n °  1 7 , f i . 
86v-8 7 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atríc u l a  
da Ordem de Sant iago,  a 1 9  de M a rço de 1 537 ,  IAN/ 
H. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  275 ,  fi . 97 ,  referido 
por C H O RÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  23 .  

1 762 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 86 ,  
f i . 24v .  

1 763 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 90 ,  
fi . 1 .  

9 8 .  

1 764 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
1 765 IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela, maço 2 ,  doe .  

1 766 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 ,  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  22 ,  fI .  7 1 -
7 1  V .  

1 767 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  6 ,  fi . 
23v e fI . 24 (reg i sto s u m a riado) .  
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Fernão Carvalho - Cava le i ro da Ordem de 
Sant i ago ,  recebe tença ,  com o há b ito ,  na 
Mesa Mestra l ,  de 1 0  m i l  rea i s  (refe ri ndo  o 
d ip loma que  este va lor  acrescentava a uma 
outra de 5 m i l  rea i s) ,  em 7 de Outubro de 
1 542 1 768 . 

Fernão Carva lho - Cava le i ro ,  é i nvestido 
no háb ito de Sant iago, a 9 de Agosto de 1 520 
e faz a sua profissão a 1 1  de Novembro de 
1 522 1 769 • Poderá trata r-se do Fernão Carva l ho, 
a quem o Mestre concede tença de 1 5  m i l  
rea is ,  em 29 de J u l ho  de 1 526 1 77° . 

Fernão Coelho - Cava le iro, ju iz em Almada, 
pe la Ordem de Santiago,  aparece refer ido em 
d i p loma de Fevere i ro de 1 52i77 1 • 

Fernão Coelho - J u iz dos ó rfãos ,  pe l a  
Ordem de Sant iago em Arruda ,  encontra-se 
referido por ocas ião da visita à comenda, efec
tuada em 2 de Março de 1 493 1 772 . No entanto, 
por ter prat icado m u itos erros no refer ido 
ofíc io ,  será substituído �or Álva ro Penteado,  
em 9 de Ma io de 1 496 1 73 . 

Fernão Colaço - Morador  em L i sboa ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 4  de  Ma rço de 1 5 1 5 1 774 • 

Fernão Cota - Escrivão, está referenciado, 
u n icamente, ao longo do ano de 1 545 1 775 • 

Fernão d'Ãlvares - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Sant iago, a 2 de Ma io 

1 768 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 1 , 
fi . 1 4v- 1 5 .  

1 769 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
1 770 IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n °  1 4 , 

f I . 2 0 .  M a i s  n o s  c o n v e n c e m o s  tratar -se d a  m e s m a  
pessoa porq u e  esta tença refe re q u e  j á  possuía uma  
outra ,  a nter ior ,  p e l o  q u e  m a i s  nos  a p roxi m á m o s  da  
data  em q u e  professou .  

1 77 1 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 4,  doe .  
3 2 7 .  

1 772 IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela,  maço 2 ,  doe .  
7 5 ,  fi . 1 .  

1 773  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  3 ,  fi . 
7 0v - 7 1 .  

1 774 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
1 77 5  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  

maço 6 ,  doe .  32 ,  entre outros. 
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Fernão d 'Ãlvares - Morador na i l h a  da 
Made i ra ,  recebe ca rta de háb ito , da Ordem 
de Sant iago ,  em 1 4  de Outubro de 1 5 1 5 1 777 . 

Fernão da Guarda - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 1 2  
de Setembro de 1 5081 778 • 

Fernão da Serra - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 30 de 
Junho  de 1 542 1 779 • 

Fernão da  Serra - C u ra da  i g rej a de  
Cabre l a ,  fre i re do hábito de Santiago,  aparece 
referido por ocas ião da v is ita à comenda de 
24  d e  N ov e m b ro d e  1 5 33 1 7 8° . A i n d a  se  
encontra nessa ig reja em Ma io  de 1 5501 781 • 
M u ito possive lmente, o seu percu rso come
çou por moço do coro do convento de Pa l 
me i a ,  aparece referido entre 30 de Agosto de 
1 5 1 6 1 78 e Dezembro de 1 5 1 i783 . Neste ú lt imo 
ano sabemos ter pago a me ia  anata 1 784 . 

Fernão da Veiga - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago ,  a 3 de  

1 776 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 1 .  
1 777  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
1 778 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  74 ,  maço 

1 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr íc u l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 7 de  Outubro d e  1 508 ,  IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  275 ,  fI . 6 ,  referido 
por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  23 .  

1 779 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 75 ,  maço 
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Códice  n °  20 ,  fi . 9 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da  Ordem de  Sant iago ,  a 25  de  Agosto de  
1 542 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
f I . 1 2 5 ,  refe r i d o  por  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - «O Livro de  Matrícu l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 780 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  m aço 5, doe .  
3 5 5 .  

1 78 1  IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  maço 7 ,  doe .  
5 1 4 . 

1 782 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  maço 4 ,  doe .  
2 6 3 A .  

1 783 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 4 ,  doe .  
2 6 3 A .  

1 784 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  278 ,  
fi . n ã o  n u mera d o .  
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Dezembro de 1 5291 785 . 

Fernão de Albuquerque - Do Conse l ho  
do re i ,  vedor  da  Casa  de  D .  J orge e dos  
mestrados de Avis e Santiago ,  referido em 
d ip loma de 1 4  de Fevere i ro de 1 495 1 786 • A 24 
de Junho  de 1 499, recebe uma tença com o 
háb ito 1 787 . Deverá prossegu i r  na Ordem como 
Comendador da Horta Lagoa, estando referido, 
nesta cond ição no  ano de 1 508 1 788 , a ltura em 
que  é dado como pertencente aos Treze. 

Fernão de 8enavides - Cava le i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 3  
de Março de 1 509 1 789 . 

Fernão de Carriazo - F ida lgo  caste l hano ,  
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 24 de Fevere i ro de 1 525 1 790 e 
do i s  d i a s  depo i s  fa rá a s ua  p rofi ssão 1 79 1 . 
Recebe uma  tença de 1 2  m i l  rea is, a 24 de 
Fevere i ro de 1 525 1 792 e é confi rmada a 4 de 

1 785 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 3 ,  maço 
2 .  E n contra -se  reg i st a d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  da  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 8  d e  Deze m bro d e  1 5 2 9 ,  
IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  fi . 62v, 
referido por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - "O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  23 .  

1 7 86 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n° 8 9 1  e IAN/TT . ,  
Ordem d e  Avis, n°  8 9 2 .  

1 787 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  6 ,  fI . 
6-6v. Encontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 13  de Abri l de  1 499,  IAN/TT . ,  
Ordem de San tiago,  Cód ice  nO  2 7 5 ,  f i . 1 v ,  refer ido  
por CHORÃO, Maria  José  M exia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  23 .  

1 788 Entre outros, IAN/TT . ,  Convento de Palmela, 
m a ç o  3, d o e .  1 8 5 ,  I A N /TT . ,  Ordem de S a n ti a g o ,  
Códice n°  1 5 1 ,  fI . 2 .  ROMAN,  Frei Jerón imo - Historia 
de la Inclita CavaJ/eria de Santiago . . .  , cap .  1 2 , fI . 1 95v, 
refe re-o como pertencendo ao g rupo dos Treze . Cfr. 
u m a  refe rê n c i a ,  ta lvez a nter ior ,  em IAN/TT . ,  Ordem 
de Sant iago,  Cód ice  n° 1 3 5 ,  f i . 1 94v,  refe r ido  p o r  
BARBOSA, I s abe l  Lago - "A O r d e m  de  S a n t i a g o  em 
Port u g a l  . . .  » ,  p .  1 83 .  

1 789 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 1 .  
1 790 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 

1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  25 ,  fi . 8v  
(reg isto s u m a riado) .  

1 791 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
1 792 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 3 , 

fi . 1 4 1 v  e f I .  1 45v .  

Dezembro de 1 528 1 793 . Acred itamos poder 
trata r-se do mesmo caste l hano  que  conti n ua  
a se r  a g ra c i a d o  pe lo  M estre , a g o ra em 
d ip lomas de 1 6  de Fevere i ro de 1 542 1 794 e de 
1 2  de Outubro desse mesmo ano 1 795 • 

Fernão de Castanhoso - Cava le i ro, recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 3  
de J u l ho  de 1 5461 796 . 

Fernão de Évora - Morador na I l ha do Faia l ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago,  a 1 0  de J u l h o  de 1 5 1 1 1 797 . 

Fernão de Faria - Encç>ntra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
a 7 de Outubro de 1 508 1 798 • 

Fernão de Fornelos - Cava le i ro, a lmoxarife 
em Setúba l ,  pe la Ordem de Sant iago, recebe 
nomeação para o cargo em 25 de Fevere i ro 
de 1 524' 799 . Será já fa lec ido em data próx ima 
a 1 7  de Dezembro de 1 526 1 8°°, a ltu ra em que 
F i l i pe Rodrigues, aparece nessas funções. 

Fernão de Landim - Cava le i ro ,  a lmoxa rife 
da renda da Ordem de Avis ,  em Borba e Vi l a  
Viçosa , recebe ca rta de hábito dessa Ordem,  

1 793 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Códice n °  1 4 , 
fi . 1 46 v .  

1 794 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 9 , 
fi . 1 54 .  

1 795 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 1 , 
fI . 9 - 1 0v e 1 3v- 1 4 . 

1 796 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  22 ,  fI . 1 1 v 
(reg isto sumariado) .  Poderá trata r-se do cava le i ro que  
se encontra registado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
d e  S a n t i a g o ,  a 1 0  d e  Sete m b ro d e  1 54 7 ,  I A N /TT. ,  
Ordem de Santiago, Códice n °  275 ,  fi . 1 46v, refer ido 
por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p.  23 

1 797 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
1 798 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

fI . 6 ,  refer ido por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 23 .  

1 799 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  1 3 , 
f i . 74 .  

1 800 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
fi . 33v-34 .  
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a 2 de Março de 1 5341 801 . 

Fernão de Lemos - Benefic iado na ig reja 
d e  S a n t i a g o  d e  A l m a d a ,  d a  O rd e m  d e  
Santiago,  referido n a  vis ita de 1 0  d e  Março de 
1 5341 802 . 

Fernão de Mendonça - F i l ho  de Antón io  
Furtado de Mendonça, comendador de Serpa 
e O l i vença ,  da O rd e m  de Av i s ,  a p a rece 
referido em d ip loma de 1 5341 803 • 

Fernão de Mendonça - F i l ho  de Lu ís de 
Mendonça ,  recebe ca rta de  h ábito,  sendo 
menor, da Ordem de Avis, em 2 de Novembro 
de 1 5491 804, tendo a cerimón ia  do l ançamento 
tido l uga r  a 6 de Novembro de desse ano  1 805 . 

Fernão de Miranda - Fida lgo  da Casa de 
D .  Jorge ,  cava le i ro da Ordem de Sant iago,  
recebe tença a 4 de Maio de 1 50 1 1 806 . 

Fernão de N isa - Moço da câmara de D .  
Jorge , cava l e i ro ,  recebe ca rta de  hábito, da 
O rd e m  de S an t i a g o ,  a 23  de M a rço de 
1 5 1 7 1 807 . 

Fernão de Paiva - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito da Ordem de Santiago, a 6 de Março 
de  1 549 1 808 . Recebe uma  tença de  20 .000 
rea i s  com o háb ito, na  Mesa Mestra l ,  a 1 7  de 
Março de 1 5491 809 . 

1 80 1  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO  1 7 , 
f i . 1 6- 1 7 .  

1 802 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 77 ,  
fi . 6 .  

1 803 I A N /TT . ,  L ivros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fi . 1 1 4 , 1 29 e 1 99 .  

1 804 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
m a ço 6 ,  n O  49 .  

1 805 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
m a ço 6 ,  n O  50 .  

1 806 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  5, fi . 
3 3 v-3 4 .  

1 807 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
1 808 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  

1 ,  I A N /TT . ,  O rdem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  22 ,  f i . 
1 08v (reg i sto sum ar iado) .  

1 809 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  24,  
fi . 45v-46 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Fernão de Pina - F ida lgo da Casa do rei , 
comendador de F igue i ra da Ordem de Avis ,  
recebe renda da j ud i a ri a  de Mesão Frio ,  a 3 
de Outubro de 1 52i81 0 • 

Fernão de Revoredo - Cava le i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 26 
de J u n ho de 1 532 1 81 1 . 

Fernão de Resende - Cava le i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago,  a 4 de 
Ma io  de 1 509 1 81 2 . 

Fernão de Segura - Morador no Samouco, 
recebe ca rta de háb ito a 1 6  de Feverei ro de 
1 54i81 3 , encontra-se reg i stado no Livro de 
Matrícu l a  da Ordem de Santiago ,  como cava
l e i ro ,  a 1 0  de Ma rço desse ano 1 81 4 . 

Fernão d e  Sousa - Comendado r  da s  
G a lve i a s ,  d a  Ordem de  Avi s ,  e n contra-se 
documentado em d ip loma de 5 de Agosto de 
1 503, a ltura em que  um g rupo de membros 
da Ordem outorga procu ração ao mestre, por 
ocas ião de Capítu lo  Gera 1 1 8 1 5 . 

Fernão Delgado - Tabe l i ão  e escrivão da 
a lmotaçaria em Aldeia Ga lega ,  perde os ofícios 
por erros comet idos em 1 0  de Agosto de 

1 8 1 0  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  1 3 , 
fI . 1 7 - 1 7 v .  

1 8 1 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ç o  
2 .  Em bora na  ausênc ia  de  referênc ia  ao s e u  estatuto 
na O rd e m ,  há um d i p l o m a  a nter io r  q u e  o refere a 
receber u m a  carta de qu itação ( 1 2 de M a i o  de 1 525 ,  
IANITT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 3 , fI . 1 57v-
1 5 8 ) .  

1 8 1 2  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  74 ,  maço 
1 .  E n c o ntra-se reg i stado  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  da  
Ordem de  Santi ago ,  a 22 de  Ma io  de  1 509,  IAN/TI. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fI . 7 ,  refer ido por 
C H O RÃO,  M a ri a  J osé Mexia B i g otte - « O  L ivro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 8 1 3  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  20 ,  
fI . 6 ( reg isto sumariado) .  

1 8 1 4  IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  275 ,  
f I . 1 23 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - «O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 8 1 5  I AN/TT . ,  Ordem d e  Avis ,  n °  944 .  Refe r i d o  
p o r  R O M A N , F r e i  J e ró n i m o  - H istoria de l a  In clita 
Cava lleria de Avis . . .  , cap. 1 5 , fI . 1 9 1 .  
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1 4951 81 6 , a ltura em que se nomeia para o cargo, 
Fernão Rodrigues .  Deveria também exercer o 
ca rgo de  d i stri bu idor  dos fe itos, já que  a e l e  
renunc ia ,  a 1 7  de Dezembro de 1 502 1 8 1 7 . 

Fernão Delgado - Cava le i ro ,  encontra-se 
reg i stado no  Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Sant iago,  a 24 de Jane i ro de 1 505 1 81 8 . 

Fernão Dias - Coute i ro da  Ordem de  
Sant iago em Arruda ,  encontra-se refer ido por 
ocas ião da vis ita à comenda de 2 de Março de 
1 493 1 81 9 • 

Fernão Dias - Escude i ro de  D .  Jo rge ,  
a pa rece refe r i do  como teste m u n h a  n u m  
d i p loma d e  1 4  d e  Setembro de  1 52i820 • 

Fernão do  Couto - Cava l e i ro ,  recebe 
confi rmação de  l a n çamento do  háb ito de  
Sant iago,  l ançado em Roma ,  a 25 de J unho  
de  1 529 1 82 1 , tendo ordenado processo de  
hab i l itação ,  a 1 2  de Ma io  de 1 529 1 822 • 

Fernão Ea nes - Morador  na I l h a  de  S .  
M igue l ,  cava l e i ro ,  recebe carta de hábito, d a  
O rd e m  d e  S a n t i a g o ,  a 3 0  d e  M a rço d e  
1 527 1 823 , tendo ordenado processo de hab i l i 
tação em 26 de Ma rço desse ano  1 824 . 

Fernão Eanes - Tesou re i ro da i g reja de 
Santa Ma ria  de  Setúba l ,  renu nc iou ao cargo 

4 - 5 .  
1 8 1 6  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 

1 8 1 7  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  7 ,  fI . 
4 3 - 4 4 .  

1 8 1 8  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 4v ,  referido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igot
te - « O  Livro de M atríc u l a  . . . » ,  p.  23 .  

1 8 1 9  IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 2 ,  doe .  
7 5 ,  fI . 1 .  

1 820 I A N /TT . ,  Ordem de Avis, Papéis Dive rsos ,  
maço 6 ,  n °  1 .  

1 8 2 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  25,  
f i . 297v- 1 9 8 .  

1 822 IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra J, maço 4,  n °  1 4 . 

1 823 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73, maço 1 .  
1 824 IAN/TT . ,  Habilitações da  Ordem de Santiago, 

Letra F ,  maço 4 ,  n °  1 1 .  

ern data próxima  a 8 de Jane i ro de 1 50 1 1 825 , 
a ltura em que é i nvestido o seu sucessor, João 
Afonso.  

Fernão Fialho - Clérigo de m issa , fora frade 
da Ordem de S .  Franci sco, recebe ca rta de 
háb ito , da Ordem de Santiago,  a 20 de Março 
de 1 539 1 826 . 

Fernão Gago - Cava le i ro ,  recebe carta de 
hábito, da Ordem de Sant iago,  a 2 de J unho  
de 1 548 1 827 . 

Fernão Gi l  de Caiola - Da Casa de D .  
Jorge ,  bacha re l ,  refer ido como procu rador  
ge ra l  do  M estre numa sentença rég i a  de  
1 508 1 828 . A i nda  o podemos encontra r num 
d ip loma de 26 de  Novembro de 1 52i829 . 

Fernão Godinho - Recebe tença ,  com o 
hábito, na Mesa Mestra l ,  de 1 0  m i l  rea i s ,  a 3 
de Jane i ro de 1 5041 830 e, um pouco mais ta rde, 
l i cença para ser a rmado cava le i ro em 1 8  de 
Junho  de 1 5041 83\ o �ue  vem a acontecer a 
1 2  de J u l ho  de 1 5041 8 2 . Poderá trata r-se do 
cava l e i ro d o  mesmo  n o m e  q u e  a p a rece 
referenc iado a 26 de Jane i ro de 1 5 1 6 1 833 . 

1 825 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 5, fi . 
1 4 - 1 5 .  

1 826 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
2 .  E n c o ntra-se reg i s tado  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  da  
Ordem d e  Sant i ago ,  a 27  d e  M a rço d e  1 53 9 ,  IAN/  
TT . ,  Ordem de S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n °  275 ,  f i . 208v ,  
refer ido por  CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - «O 
L ivro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  23 .  

1 827 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 ,  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  22 ,  fI . 76-
7 6 v .  

1 828 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  272 ,  
f i . 23 5v-237 .  

1 829 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , 
f i . 3 1 -3 1 v . 

7 3 .  
1 830 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 8, fi . 

1 8 3 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial, ca ixa 74,  maço 1 .  
1 832 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  ca ixa 7 4 ,  maço  

1 .  E n c o ntra-se  reg i st a d o  n o  L i v ro  d e  M atr íc u l a  da  
Ordem de  Sant iago,  a 26 de  J u l h o  de  1 504, IAN/TT. ,  
Ordem de San tiago,  Cód ice  n °  275 ,  f i . 3v ,  refe r ido 
por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  23 .  

1 833 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
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Fernão Gomes - Cape l ão  da erm ida  de 
N ossa Se n ho ra da  Azi n h e i ra ,  (G râ n d o l a ) ,  
c l é r i go  d a  O rd e m  d e  S .  Ped ro ,  a p a rece 
refer ido por ocas ião da  v is ita a 1 1  de Ma io de 
1 5441 834 • 

Fernão Gomes - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Sant iago ,  a 1 de 
Agosto de 1 525 1 835 . Poderá trata r-se do cava
l e i ro Fernão Gomes da  M i n a  que recebe uma 
tença com o hábito da  Mesa Mestra l a 27 de 
Junho de 1 527 1 836 . 

Fernão Gomes - I rmão de M igue l  Gomes, 
morador em Avei ro ,  rende i ro da comenda de 
Avei ro ,  referenc iado no  d ip l oma de  1 2  de 
Dezembro de 1 5 1 5 1 837 . É este, um dos poucos 
exemp los de uma  l oca l ização no No rte de 
Portuga l 1 838 . 

Fernão Gomes - Morador  em Torrão ,  
nomeado recebedor da fábrica da ig reja da 
loca l idade,  da Ordem de Santiago ,  em 1 0  de 
Setembro de 1 5 1 5 1 839 • 

Fernão Gonçalves - Morador em Cananor, 
recebe ca rta de hábito, da Ordem de Santiago 
em 1 3  de Ma rço de 1 548 1 84° . 

Fernão Gonçalves - Almoxa rife em Faro e 
Al bufe i ra ,  pe la  Ordem de Santi ago ,  aparece 

1 834 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90 ,  
f i . 1 07 .  

1 835 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  fI . 1 2  
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado n o  Livro de 
M atrícu l a  em 27 de Outubro de 1 525 ( IANm., Códice 
n O  2 7 5 ,  f i . 44. Refe r i d o  por C H O RÃO,  M a r i a  J osé 
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .23 ) .  

1 836 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4, 
f i . 9 1  v-9 2 .  

1 837 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n° 952 .  
1 838 Trata-se da I g reja de  S .  M i g u e l  de  Aveiro .  
1 839 IAN/TT. , Convento de Pa lmela, maço 2 ,  doe .  

8 1 , fi . 5 9 .  
1 840 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Cód ice  n° 22 ,  

f I .  56v-5 7 v .  Refe r ido  por  D U T RA, F ra n c i s  A - «The  
O rd e r  of Sant i ago  a n d  t h e  Esta d o  d a  f nd i a ,  1 498-
1 750»,  i n  The Portuguese in the Pacifie, Santa Barbara,  
1 996 ,  p.  2 8 9 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

referido até 2 de Abri l de 1 5 1 6 1 84\ a ltu ra em 
que por sua morte é substitu ído no cargo,  por 
Alvaro Vasques.  

Fernão Gonçalves - Morador em Sesimbra , 
é n o m e a d o  p roc u ra d o r  d o  n ú m e ro n a  
loca l i dade ,  por ca rta de  1 9  de  Agosto d e  
1 549 1 842 . 

Fernão Gonçalves - Ermitão da ermida de 
Sa nta Ma ri a  de  Vi l a  Ve l h a  de  Ferre i ra ,  da  
Ordem de Sant iago, recebe nomeação para o 
cargo em 8 de Fevere i ro de 1 5291 843 . 

Fernão Gonça lves - Erm itão .erm ida  de S .  
Bamabé, em Seda, da Ordem de Avis, aparece 
referido em 8 de Ma rço de 1 5 1 9 1 844 • 

Fernão Gonça lves - Erm itão da ermida de 
S .  Romão de Pa lme l a ,  da Ordem de Santiago,  
refer ido na vis ita de 8 de Outubro de 1 5 1 01 845 . 

Fernão Gonçalves - Morador  em Lou l é ,  
c lé ri go  de m issa , cape lão da  e rm ida de  S .  
Sebast i ã o  d e  B o l i q u e i m e ,  d a  O rd e m  d e  
Santiago, aparece referido n a  visita à comenda 
de 3 de Jane i ro de 1 5 1 8 1 846 . 

Fernão Gonça lves Negrão - Mordomo do 
hospita l de Mérto l a ,  da Ordem de Sant iago, 
aparece referido em 9 de Abri l de  1 535 1 847 . 

1 841 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela,  maço 2, doe .  
8 1 , fI . 34-34v .  

1 842 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  24 ,  
f i . 68v-69 .  

1 843 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  1 4 , 
fi . 1 46 (reg i sto sumariado) .  

1 844 IAN/TT . ,  L ivros do Convento da Ordem de 
Avis,  n°  1 5 , fi . 1 27 .  

1 845 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 50 ,  
fI . 1 9v, e Códice n° 1 5 1 ,  fi . 1 20 .  Referido por SANTOS, 
Vitor Pavão dos (d i r .  de)  - «Vi s itações d e  P a l m e l a  e 
Panó i a s  . . .  », p. 2 1 . 

1 846 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  229,  
f I . 1 5 3 .  Refe r i d o  por C O R R �A ,  Fe rn a n d o  C a l a pez ;  
VI EGAS, Antón io  - Visitações da Ordem de Sant i ago . . .  , 
p. 92 . .  

1 847 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 6 1 ,  
fi . e Códice nO 263,  fI . 8 .  Esta ú lt ima fonte encontra-se 
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Fernão Gordo - Mordomo da erm ida  de 
Sa nto And ré ,  da  Ordem de  Sant i ago ,  em 
Sant iago do Cacém,  refer ido na v is ita de 8 de 
Novembro de 1 533 ' 848 . 

Fernão Jorge - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 3 de J unho  
de 1 546 ' 849 . 

Fernão Ledo - Mordomo da confra r ia de 
Nossa Senhora ,  na  Matriz de Ferre i ra ,  aparece 
referenciado em 1 5  de Novembro de 1 5 1 0' 85° . 

Fernão Lopes - Mordomo da ermida de S .  
Barto lomeu de S i nes, da Ordem de Santiago ,  
de caminho para a fnd ia ,  pede substitu ição para 
o cargo na pessoa de Vicente Afonso, em 9 de 
Novembro de 1 5 1 7 ' 85 ' . 

Fernão Lopes - Encontra-se reg i stado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de  Santi ago ,  
como frei re professo, a 4 de Março de 1 533' 852 . 

Fernão Lopes - Cape lão ,  fre i re professo 
da Ordem de Santi ago,  recebe o benefício da 
ig reja de S. G ião da vi l a  de Setúba l ,  em 1 2  de 
Junho  de 1 545 ' 853 , vago por fa lec imento de 
Tristão Mendes .  Poderá trata r-se do cape lão 
Fernão Lopes que ,  ma i s  ta rde ,  ascenderá a 
prior  da ig reja de Panó ias  1 854 . 

refe r ida  p o r  B A R R O S ,  M a r i a  d e  Fát i m a  R o m b o uts ;  
B O I ÇA,  J o a q u i m  Fe rre i ra e GAB R I E L, C e l este - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva ,  p .  267 . 

1 848 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 67 ,  
f I . 1 1 6 . 

1 849 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód i ce n° 22 ,  
fi . 1 0  (reg i sto sumariado) .  

1 850 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 49,  
fI . 8 .  

1 85 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 64 ,  
fI . 1 3v,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 60,  
fi . 2 5 0 .  

1 852 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fI . 1 90 ,  refer ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia  B i 
gotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 853 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Códice nO  2 3 ,  
fi . 1 2v- 1 3 . 

1 854 Ca rta d e  1 6  d e  M a rço  d e  1 5 4 8 .  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  2 5 ,  fi . 269-269v.  

Fernão Lopes - Cava le i ro ,  recebe carta de 
h áb ito,  da  Ordem de  Sant i ago em 1 4  de  
Jane i ro de 1 529' 855 . 

Fernão Lopes - Natu ra l  de Ave i ro ,  c lér igo 
de m issa , cape lão de D .  Jorge ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Avis a 1 2  de Outubro 
de 1 549 ' 856 . 

Fernão Lopes - Nomeado, por 3 anos, j u iz 
dos órfãos de A lhos Vedros, da Ordem de 
Sant iago,  por destitu ição de João Lopes que 
exercia o cargo' 857 . Vê-se confi rmado no ofício,  
por ca rtas de  1 8  de Setembro de  1 522' 858 e 
1 0  de  Fevere i ro de  1 529 ' 859 . A v is itação à 
comenda de 1 523,  também l he  faz a devida 
refe rênc ia  1 860 . 

Fernão Lopes - Ouvidor em S. Vicente da 
Be i ra ,  pe la  Ordem de Avis ,  referenc iado em 
1 6  de Outubro de 1 498 ' 86' .  

Fernão Lopes - Tabe l i ão das notas e jud i 
c ia i ,  em J u romenha ,  desde 1 507 ,  aRa rece 
referenc iado em 8 de Junho  de 1 5 1 6  862 . 

Fernão Lopes - Tabe l i ão  em Noudar, da 
Ordem de Avis ,  em 6 de Ma rço de 1 509 ' 863 . 

1 855 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
2 IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice nO  25 ,  fI . 295 .  
Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
de  Sant iago ,  a 1 5  de  Abri l de  1 529 ,  IAN/TT . ,  Ordem 
de S a n tia g o ,  C ó d i c e  n° 2 7 5 ,  f i . 5 7 v ,  refe r i d o  p o r  
C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex i a  B i g otte - " O  Livro d e  
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 856  I AN /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço  6 ,  n °  2 8 8 .  

1 857 1 3  de  Outu bro de  1 5 1 7 .  IAN/TT. ,  Ordem de 
Santiago, Códice n°  2 7 8 ,  fI . não n u m erad o .  

1 858 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 3 , 
fi . 20v .  

1 859 IAN/TT. , Ordem de San tiago, Códice nO  1 4 , 
fI . 1 1 6  (reg i sto s u m a riado) .  

1 860 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 2 ,  
fI . 55 .  Referido por LEAL, Ana Sousa;  P I RES ,  Fernando 
- Alhos Vedros . . .  , p .  43 .  

1 86 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  4,  fI . 
1 5 v- 1 6 . 

1 862 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis,  nO 1 3 , fi . 1 97v .  

1 863 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n°  956 .  
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Fernão Lopes - Professo da  Ordem de 
Avis , aj udador da ig reja de Fronte i ra ,  refer ido 
n a  v i s i ta de 1 0  de Ou tub ro de 1 53 8 1 864 . 
Deve ri a ,  a i n d a  se r  contador, i n q u i r i do r  e 
d i stri bu idor  na loca l idade 1 865 . 

Fernão Lopes d e  Seg u ra - Cava l e i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 6  de Fevere i ro de 1 542 1 866 . Recebe tença 
anua l ,  com o hábito, na Mesa Mestra l ,  de  1 2  
m i l  rea i s ,  a 6 de J unho  de 1 543 1 867 . 

Fernão Lourenço - Morador em Alcochete, 
nomeado tabe l ião da freguesia de Santa Maria 
de S a b o n h a ,  (A l coch ete) . da O rd e m  de  
Santiago,  em 1 1  de Fevere i ro de 1 50 1 1 868 , em  
substitu ição de João N unes . No  d i a  segu i nte, 
recebe também o cargo de escrivão da a lmo
taça r ia da mesma vi l a  1 869 . Já  a 1 8  de Jane i ro 
de 1 5041 87°, será escrivão da câmara da d ita 
vi l a ,  por 3 anos, como era Lopo Afonso de 
Me i ra que ren unc i ou .  Poderá trata r-se do 
a lmoxarife da v i l a ,  referido por  ocasião da vis ita 
efectuada a 1 5  de J u l ho  de 1 5 1 i87 1 . 

Fernão Maldonado - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de  háb ito, da Ordem de Avis , a 1 5  de 
Novembro de 1 53i872 . 

Fernão Martins - Morador na i l ha Tercei ra ,  

1 864 I A N /TT. ,  Livros do Convento d a  Ordem d e  
Avis, n°  1 4, fi . 227v .  

1 865 I A N /TT. ,  L ivros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 4, fi . 24 1 . 

1 866 IANffi . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
1 867 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice nO 2 1 , 

f i . 79v-80 .  
1 868 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  5, fi . 

2 1 v - 2 2 v .  
1 869 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  5, fi . 

2 3 .  
1 870 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  8 ,  f i .  

7 7 v - 7 8 .  
1 8 7 1  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 55 ,  

f i . 206v ,  e Cód ice  n °  1 5 7 ,  f i .  40v .  Vej a-se t a m b é m  
I AN /TT . ,  Chancelaria de D .  M a n uel ,  Livro 7 ,  f i . 4 3 .  
Refer ido a pa rt i r  de  M E N D O N ÇA, M a n u e l a  - « D ocu
mentos Re l ativos às  Ordens M i l itares . . .  » ,  p .  87 .  

1 87 2  IAN/TT. , Ordem de Sant iago,  Códice n °  1 7 , 
f i . 1 06 - 1  06v .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

cava l e i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de  Sant iago ,  a 2 de Abri l de  1 5 1 61 873 • 

Fernão Martins - Ju iz em Cabeça de Vide, 
pela Ordem de Avis ,  refer ido na  v is ita de 23 
de Outubro de 1 538 1 874 . 

Fernão Martins Mascarenhas - Pa i  de D .  
João de  Mascarenhas ,  do Conse l ho  rég io ,  
capitão de g i netes, comendador de  Mérto l a ,  
recebe de D .  Jorge a renda das  azenhas  e 
mo inhos da Ordem de Sant iago, em Mérto l a ,  
a 29 de Fevere i ro de 1 4961 87S 

Fernão [Martins] Mascarenhas 1 876 - Pro
fessou na  Ordem de Sant iago, a 1 1  de Agosto 
de 1 525 1 877 • 

Fernão Matela - Fida lgo  da Casa de D .  
Jorge,  do Conse l ho  do re i ,  cava le i ro ,  comen
dador e a lca ide de Noudar, da Ordem de Avis, 
aparece referenc iado entre 1 4  de Fevere i ro 

1 873  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 
1 874 I A N /TT . ,  L ivros do Convento da Ordem de 

Avis,  n°  1 4 , fi . 66. 
1 875 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 

6 0 - 6 0 v .  S o b r e  este  p e rs o n a g e m  v ej a - s e  F R E I R E ,  
Anse lmo  Braamcamp - Brasões . . .  , vo l .  1 ,  p .  1 93 nota 
4 e vo i .  3, p. 1 46 .  

1 876 Nos fundos da  Ordem aparece referido como 
Fernão M a rt i n s ,  m a s  trata-se certa m e nte do  Fern ã o  
M a rt i n s  M ascare n h a s ,  fi l h o  d e  D .  J o ã o  d e  M ascare
nhas  e ,  ta l como o pa i ,  comendador  de Mérto l a .  Não  
e n c o ntrá m o s ,  n o  en ta nto  a s u a  n o m ea ç ã o  p a ra a 
comenda o q u e  só deve ter acontec ido tard i a mente 
uma vez que,  o pa i  a inda a detem em 1 535  (AN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 6 1 e Códice n°  263 ,  
fi . 1 v ,  refe r ido por  BARROS,  M a ri a  d e  Fát i m a  Rom
bouts ;  B O I ÇA, Joaqu im Ferrei ra e G A B R I E L, Ce l este 
- As Comendas de Mértola e Alca ria Ruiva, pp. 257-
258 ) .  S e n d o  ass i m ,  é c o m p re e n s íve l a a u sênc i a  d e  
referênc ias n o s  d ip lomas  consu ltados .  Pa ra a identif i
cação baseamo-nos em FELG U E I RAS GAYO - Nobili
ário de Famílias de Portugal, tomo XVI I I ,  Braga,  1 939,  
p .  80.  Está,  também referido por DUTRA, Franc is  A.  -
« Evo l ut ion  of the  Order of Sant i a g o .  1 492 - 1 600» ,  i n  
Mediterranean Studies, 1 994,  p .  8 2 .  

1 87 7  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ço 
1 .  E n c o ntra-se  reg i st a d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de  Sant i ago ,  a 1 2  d e  Agosto d e  1 525 ,  IANI  
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  fi . 42v ,  refe
r ido p o r  C H O RÃO,  M a ri a  José  M ex i a  B i g otte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  23 .  
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de 1 495 ' 878 e 23 de Junho  de 1 503 ' 879 . No  
entanto, no i nterva lo  destas datas, é tam bém 
referido como Comendador de Porta legre ,  o 
que  acontece numa  carta de 3 de J unho  de 
1 496' 88° . Recebeu l eg it imação de duas  fi l has ,  
Joana Mate l a  e Lucréc ia Mate l a ,  em 20 de 
M a rço d e  1 503 ' 88 ' . Em  5 d e  Agosto de 
1 503 ' 882 , encontra-se presente no  Capítu l o  
Gera l .  

Fernão N unes - Part idor e ava l i ador dos 
órfãos de Fronte i ra ,  pe la Ordem de Avis ,  refe
r ido na v is ita de 1 0  de Outubro de 1 538 ' 883 . 

Fernão Peres - Clérigo de m issa , da Ordem 
de Sant iago, é nomeado cape lão perpétuo de 
Santa Ma ria  de Cace l a ,  em 1 9  de  Ma io  de 
1 5 1 6 ' 884 . A 25 Jane i ro 1 5 1 8 ' 885 aparece refe
r ido na visita à comenda .  Será substitu ido,  por 
sua morte, por João Mart ins ,  em 1 524' 886 . 

Fernão Peres - Morador em Lisboa, cava
l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 26 de Agosto de 1 544' 887 . 

Fernão Pinto - Recebe nomeação de  
vedor d a s  águas em Torrão e em Ferre i ra ,  pe la 

8 2 .  

1 878 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  891 e n °  892 .  
1 879 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n°  965 .  
1 880 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3, fi . 

1 8 8 1  IAN/TT . ,  Leitu ra N ova ,  Legitimações, l ivro 1 ,  
fI . 1 9 , doc .  2 ,  e l ivro 1 ,  f I . 5v, doc .  1 .  

1 882 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  n °  944 .  Refe r i d o  
p o r  R O M A N , F r e i  J e ró n i m o  - Histo ria de la In clita 
Cavalleria de Avis, cap. 1 5 , fI . 1 9 1 .  

1 883 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis,  n°  1 4 , fi . 24 1 . 

1 884 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
f i . 27 -27v .  

1 885 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 229 ,  
fi . 239v.  Refer ido por  CAVACO, Hugo - " Visitações " 
da Ordem de Santiago, ao Sotavento Algarvio, p. 1 9  
e por  CORR�A, Fern a n d o  Ca l a pez; V I EGAS,  Antó n i o  
- «Visitação da  Ordem de Sant iago . . . » ,  p .  2 1 5 .  

1 886 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 
f i . 7 1  V .  

1 887 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 .  E n co n tra-se reg i s tado  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago ,  a 26 de  Outubro de  1 544, IA N/  
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  fi . 1 33 ,  refe
r ido  p o r  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  23 .  

Ord e m  de S an t i a g o ,  em 4 de  J u n h o  de 
1 527 ' 888 . 

Fernão Pires - Contador  d i stri b u idor  e 
i n q u i ri do r  de  Samora Corre i a ,  encontrado 
pe los  vis itadores a 2 1  de Jane i ro de 1 526 e a 
1 8  de J unho  de 1 534' 889 . 

Fernão Reboredo - Morador em Setúba l ,  
cava le i ro da Casa do rei ,  nomeado escrivão da  
aposentadoria de Setúba l e de outros l ugares, 
em 1 8  de Fevere i ro de 1 520' 89° . 

Fernão Ribeiro - Morador no Porto, cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Santi ago em 1 6  de Agosto de 1 548' 89 ' . 

Fernão Rodrigues - Cava le i ro ,  escude i ro 
da Casa de D .  Jorge ,  recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago em 1 5 1 3 ' 892 . 

Fernão Rodrigues - Doutor, a l ca ide mor 
no Ba rre i ro ,  aparece refer ido Ror ocas ião da 
vis ita de 1 1  de Ma io  de 1 534' 93 . 

Fernão Rodrigues - Escrivão das compras 
em Setúba l ,  da Ordem de Sant iago,  aparece 
refe r i d o  em d i p l om a  de 1 7  de Abr i l d e  
1 5 1 3 ' 894 . 

Fernão Rodrigues - J u iz da confra ria de 
Nossa Senhora ,  na  ig reja de Santa Ma ria  do 

1 888 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 64 (reg isto sumariado) .  

1 889 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 74 ,  
fI . 34v e 68v ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 
252,  fI . 4v. 

1 890 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 1 ,  
f i . 7 5-76v .  Poderá trata r-se do  cava l e i ro morador  em 
Setú b a l  que a p a rece m atri cu l a d o  a 30 de  J u n h o  de  
1 53 2 .  ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 75v .  Refer ido por  C H O RÃO, M a ri a  José B igotte -
«O Livro de M atríc u l a  . . .  » ,  p .23 ) .  

1 89 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago ,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f i .  
92v - 9 3 .  

1 892 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
1 893 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 7 1 ,  

fi . 8 .  
1 894 IAN/TT . ,  Convento d e  Pa lmela,  maço 3 ,  doc .  

2 2 3 .  
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Caste lo  de A lmada ,  da  Ordem de Sant i ago ,  
refer ido em 24 de Jane i ro de 1 52i895 .  

Fernão Rodrigues - Licenc iado,  cava le i ro 
de Santiago, é nomeado procurador da Ordem 
em 20  de N ovem b ro d e  1 495 1 896 . Pouco 
depois ,  recebe tença ,  com háb ito , de 1 0  m i l  
rea i s ,  em 22 de Novembr01 897 , a qua l  será 
acrescentada para 20 m i l  rea is ,  em 1 3  de J u l ho 
d e  1 503 1 898 . Apa rece a i n d a  refe r i do  e m  
d ip loma de 1 3  de J u l ho de 1 5041 899 . 

Fernão Rodrigues - Memposte i ro e rece
bedor da fábrica da i g reja de Santa Ma ria  de 
Ses imbra ,  aparece identificado na vis ita de 1 5  
de Ma rço de 1 5341 900 • 

Fernão Rodrigues - Morador  em Borba ,  
c lér igo de m issa , recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Avis em 1 1  de Jane i ro de 1 5401 901 • 

F e r n ã o  R o d r i g u e s  - M o ra d o r  e m  
J u romenha ,  c lérigo de m issa , recebe ca rta d e  
háb ito, da Ordem de Avis em 1 0  de J u l h o  d e  
1 537 1 902 • 

Fernão Rodrigues - Morador  em Tavi ra ,  
c lé rigo de m issa, recebe ca rta de  hábito, da  
Ordem de Sant iago em 8 de Ma io  de 1 535 1 903 . 

1 895 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 77 ,  
fi . 9 .  

1 896 IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  3 ,  fi . 
2 1 . A carta rég i a  q u e  aparece neste sentido ,  data de 
1 2  de Feverei ro de  1 500, IAN/TT. , Chancelaria de D. 
M a n u e l ,  L i v ro  1 4 , f i . 9 5 .  Refe r i d o  a p a rt i r  d e  
M E N D O N ÇA,  M a n u e l a  - « Docum entos R e l at ivos à s  
Ordens M i l ita res . . .  » ,  p .  88 .  

1 897 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 
2 2 .  

1 898 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  8 ,  fi . 
3 4 v .  

1 899 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, nO  9 4 8 .  
1 900 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 80 ,  

f i . 26v .  
1 90 1  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  

maço 6 ,  doe.  5 ,  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 22 ,  f i . 48v .  

1 902 I A N /TT . ,  Ordem de Avis, Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n° 258 ;  IANm., Ordem de Santiago, Códice 
n°  20 ,  fi . 33-33v .  

1 903 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , 
fi . 40v-4 1 .  Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu la  
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Fernão Rodrigues - Pa i  de Pau lo  Rodr i
g u es e de  Dua rte Rod ri g u es ,  é nomeado 
tabe l i ão  do cíve l e crime e escrivão da a lmota
çaria de A lde ia  Ga lega ,  em 1 0  de Agosto de 
1 495 1 904 , aparecendo,  ma i s  ta rde ,  como ta l ,  e 
como contador  e i n q u i ri do r  dos  fe itos da  
mesma loca l idade e de Alcochete, na  v isita 
efectuada em 1 5  de J u l ho  de 1 5 1 2 1 905 .  Em 5 
de Novembro de 1 523 ' 906 , por sua morte, é 
substitu ído no ca rgo pe lo fi l ho .  Cremos que  
ocupar ia também a escrivan i n ha  dos  órfãos e 
da a lmotaçar ia da d ita vi l a ,  uma  vez que ,  na  
su bst itu i ção pe l o  fi l h o  se refe re que  este 
recebe também estes ú lt imos cargos1 907 . 

Fernão Rodrigues - Tabe l i ão  das notas e 
jud ic ia l de Almodôvar e d istribu idor dos feitos, 
refer ido, em 28 de Jane i ro de 1 5 1 1 1 908 • 

Fernão Serrão - Recebe autorização para 
ser a rmado cava le i ro ,  ao mesmo tempo que  
l he  é conced ida  u m a  ca rta de  h á b ito ,  da  
Ordem de Sant iag01 909 . 

Fernão S imões - Morador  em Ga rvão,  
cava l e i ro ,  a lmoxa rife da mesma loca l idade ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Santiago, 
a 5 de Jane i ro de 1 5341 9 1 0 . 

da Ordem de Sant iago ,  a 1 1  de M a i o  de 1 53 5 ,  IAN/ 
TT . ,  Ordem de S a n tiago,  C ó d i c e  n °  2 7 5 ,  f I . 1 9 7v ,  
refer ido por  CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O 
L ivro d e  Matrícu l a  . . .  " ,  p .  23 .  

1 904 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  nO  3 ,  fi . 
4-5 . 

1 905 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 55 ,  
fI . 207 ,  e Códice nO  1 57 ,  f i .  4 1 . 

1 906 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n° 1 3 , 
f i . 49-49v.  

1 907 Ca rta de 15 de N ovembro de  1 523 .  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 3 , fi . 49v-50. 

1 908 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 53 ,  
fi . 3 3 ,  

1 909 Ca rta d e  2 4  d e  M a rço d e  1 5 0 5 .  I A N /TT . ,  
Colecção Especial, caixa 7 4 ,  maço 1 .  

1 9 1 0  IAN/TT. , Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço  
2 ,  e Cód ice  n °  1 7 , fi . 1 4- 1 4v. Encontra-se reg i stad o  
no Livro de M atrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 1 1  de 
Fevere i ro d e  1 5 3 4 ,  I A N/TT . ,  Ordem de Sant iago ,  
Cód ice n°  2 7 5 ,  fi . 84 ,  refer ido por  C H O RÃO, M a ri a  
José M exia B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  " ,  p .  2 3 .  
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Fernão Soares - Morador em Seda ,  cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Avis a 26 de Ma rço de 1 547 1 9 1 1 . 

Fernão Teixeira - Morador  em Tavira , 
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 2  de Dezembro de 1 549 1 9 1 2 . 

Fernão Teles - F i l ho  de Manue l  Te les de 
Meneses, recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de  Sant iago ,  sendo menor ,  em M a rço de  
1 5301 91 3 . Trata-se do futu ro comendador de 
O u r i �u e 1 9 1 4  q u e ,  e m  1 d e  Feve re i ro de 
1 54i 1 5 , recebe privi l ég io  de apresentação 
dos ofíc ios na  sua comenda . 

Fernão Tra n coso - Escud e i ro do  re i ,  
nomeado ouvidor de S .  Vicente d a  Be i ra ,  pe l a  
Ordem de Avis em 9 de Dezembro de 1 4991 91 6 . 

Fernão Varela - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Avis ,  a 1 0  de Abri l de 
1 538 1 9 1 7 . Foi j u iz dos órfãos em Benavente, 
até cerca de 1 539,  a ltu ra em que entra no 
ofício  S imão Va re l a  1 91 8 . 

Fernão Vasques - Prioste em Monta rg i l ,  
pe la  Ordem de Avis ,  fo i substituído no cargo 
por Gonça l o  Esteves, a 4 de Dezembro de 
1 499 1 9 1 9 . 

1 9 1 1  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n°  44, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n °  22 ,  f i . 1 8- 1 8v .  

1 9 1 2  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 76 ,  maço 2 .  
1 9 1 3  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  

2 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de  Sant i ago ,  a 8 de  Outubro d e  1 532 ,  IAN/  
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  fi . 7 7 ,  referi
do por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - « O  Livro 
de  M atrícu l a  . . .  " ,  p .  23 .  

1 9 1 4  C o m e n d a  que  re c e b e  e m  1 5 3 6  ( I A N/TT . ,  
Convento d e  Pa lmela,  m a ço 5 ,  doe .  3 8 1  , .  

1 9 1 5  IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n°  1 9 , 
f i . 1 50 - 1  50v .  

1 9 1 6 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 6, fI . 
2 0 - 2 0 v .  

1 9 1 7  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 7 , 
f i . 1 23 - 1 23v .  

1 9 1 8  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 8 , 
fi . 82v- 8 3 .  

1 9 1 9  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  C ó d i ce n O  6 ,  
f l . 2 0 .  

Fernão Vasques - Benefic iado na  ig reja 
de Santa Ma ria  de Setúba l ,  da Ordem de San
t iago,  aparece refer ido por ocas ião da vis ita à 
comenda ,  em 27 de Outubro de 1 533 ' 92° . 

Fernão Vasques - Moço da  cape l a  de D .  
Jorge ,  c lé rigo de ordens menores, nomeado 
raçoei ro na ig reja de Santa Maria  de Sesimbra ,  
da Ordem de Sant iago,  em 28 de J u l ho  de 
1 526' 92' , por morte de S imão Lobo.  Ai nda se  
encontra nesta i g reja por ocas ião da vis ita de 
1 5  de Ma rço de 1 534' 922 . 

Fernão Vasques - Moço da  cape la  do 
mestre , nomeado raçoe i ro da ig reja de Santa 
Ma ri a  de Sabonha ,  em Alcochete, da Ordem 
de Sant iago ,  em 1 5  de Junho de 1 5201 923 , por  
morte de Vasco Ma rti ns .  Ai nda se encontra 
como titu l a r  da ração ,  em 1 0  de Junho  de 
1 534 1 924 , embora s i rva no  seu l u g a r, Pero 
Amado. 

Fernão Vasques - Moço de cape la  de D .  
Jorge ,  benefic iado na ig reja de Alcácer, da 
Ordem de Sant iago ,  aparece refer ido em 9 
de Fevere i ro de  1 5341 925 . 

Fernão Vasques - Mordomo da ermida de 
Santa Ma ria  da Co l a ,  em Ourique ,  da Ordem 
de Santi ago ,  refer ido por ocas ião da vis ita à 
comenda em 3 de Novembro de 1 533 ' 926 . 

Fernão Vasques - Nomeado escrivão dos 
órfãos e da A lmotaça r ia de Alva l ade ,  em 29 

1 920 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 264, 
fi . 2 .  

1 921 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 1 9v .  

1 922 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 80 ,  
f I .  4 .  

1 923 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Cód ice  n°  1 1 ,  
fi . 90v. Para ° efeito, ped i u  D .  Jorge  confi rmação a D .  
M a rt i nho  da Costa . 

1 924 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 57 ,  
fi . 2 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 5 1 . fi . 
1 V .  

1 925 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 54 ,  
fI . 4v e n°  253 ,  fi . 4 .  

1 926 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 83 ,  
fi . 92 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  245 ,  
fi . 1 6 . 
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de Agosto de 1 522 1 927 , cargos que vê confi r
mados por ca rta de 4 de Junho  de 1 527 1 928 . 
Por ocas ião da  vis ita á comenda de  1 7  de 
Outubro de 1 533 1 929, aparece refer ido como 
titu l a r  dos ofícios de tabe l i ão das notas e jud i 
c i a i  e escrivão da a lmotaça r ia e d i re itos rea i s .  

Fernão Vasques - Procu rador  do número 
em Sesimbra ,  referido em visitação à comenda 
em 1 2  de Setembro de  1 5 1 6 1 93° . 

Fernão Vasques - Nomeado contador e 
i nqu i ridor  da v i l a  de Setúba l ,  como era Vasco 
Ma rt ins ,  que  renúnc ia ra .  D ip loma data de 1 9  
de Agosto de 1 525 1 93 1 . 

Fernão Vasques Pacheco - Morador na 
i l ha de S .  M igue l ,  cava l e i ro ,  recebe carta de 
hábito, da Ordem de Sant iago,  a 30 de J u l h o  
de 1 509, tendo s ido i nvest ido do háb ito a 6 
de Agosto segu i nte 1 932 . 

Fernão Vaz - Tabe l i ão  das notas e j ud ic ia l  
e escrivão da câmara e dos órfãos de Aljustre l ,  
da Ordem de Sant i ago ,  perde o ofício  Ror 
erros prati cados a 1 6  de Outubro de 1 527 933 , 
sendo substitu ído por, Afonso Ma rques .  

Fernão Velho - Cava l e i ro da Ordem de 
Sant i ago ,  recebe de  D .  Jo rg e  ten ça com 
hábito em 22 de Outubro de 1 50i934, reno-

1 927 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n °  1 3 , 
f I . 5v .  

1 928 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4 , 
fi . 65 (reg i sto sumariado) .  

1 929 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 45 ,  
fi . 24 (neste Códice o nome encontra-se em branco) ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  243,  fI . 1 5v .  

1 930 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 59 ,  
fI . 2 1 3v, IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 63 ,  
f I . 7 7 v .  

1 93 1  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, C ó d i c e  n °  1 3 , 
f I . 1 83v - 1  84 .  

1 932 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa  74 ,  maço  
1 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  n o  L iv ro d e  M atr íc u l a  da  
Ordem d e  Santi ago ,  a 30 d e  Agosto d e  1 509 ,  IANI 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  fi . 7 ,  referido 
por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  23. 

1 933 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 
fi . 84v-85v e fI . 1 5 1 .  

1 934 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe .  
1 7 2 .  P o d e rá se r  o F e r n ã o  Ve l h o ,  q u e  se  e n c ont ra 
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vada a 1 de Dezembro de 1 5 1 41 935 e a inda em 
1 7  de Abri l de 1 5 1 5 1 936 • Poderá trata r-se do 
Femão Ve l ho ,  a lmoxarife em Setúba l ,  referen
c iado entre 1 6  de J u l ho de 1 5 1 01 937 e 25 de 
Feverei ro de 1 5241 938 , a ltu ra em que  é subst i 
tu ído por, Fernão de Forne los .  

Fernão Velho - Moço da cape la  de D.  
Jorge ,  nomeado escrivão da câmara de A lbu
fe i ra ,  �e l a  Ordem de Avis ,  em 9 de Ma rço de 
1 5 1 i  39 , pode a i nda  ser  encontrado nestas 
funções a 1 6  de J u l ho  de 1 5201 94° . 

Fernão Vicente - Mordomo da confra ria 
de Nossa Senhora ,  na  ig reja de Santa Ma ria  
do Caste lo de A lmada ,  da Ordem de Santia�o, 
refer ido na vis ita de 24 de Jane i ro de 1 52i 41 . 

Fernão Viegas - Escrivão da Aldeia Ga lega,  
da Ordem de Sant iago, aparece refer ido por 
d ip loma de 6 de Junho  de 1 5341 942 . 

Fernão Viegas - Escrivão das vis itações a 
Setúba l ,  em 27 de Outubro de 1 533 1 943 e a 
Pa l m e l a  em Abr i l do ano  seg u i nte .  N esta 
ú l t ima  ocas i ão ,  é refe ri do  também como 
ecónomo da ração de João Lou renço, na ig reja 
de Santa Ma ria  de Pa lme l a  1 944 . 

reg istado no Livro de Matrícu la  da Ordem de Sant iago, 
a 2 de J u l h o  de 1 504, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Cód ice n O  2 7 5 ,  fi . 3v ,  refe r ido por C H O RÃO, M a ria  
José M exia B igotte - "O Livro de Matrícu la  . . .  » ,  p.  23 .  

1 935 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
1 936 IANm.,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
1 937 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 48, fI . 

58 ,  IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 1 5 1 ,  fI . 57 .  
1 938 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n O  1 3 , 

f I . 7 4 .  Vd . ta m bé m  I A N/TT . ,  Ordem de Sant iago ,  
Cód ice  n °  1 3 , f I .  1 3 5 - 1 3 5 v ,  ca rta d e  q u i tação  q u e  
recebe pe lo  serviço p restado .  

1 939 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  278 ,  
fi . n ã o  n u merado .  

1 940 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n°  1 1 ,  
f I . 1 06 - 1  06v .  

1 94 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 77 ,  
fI . 1 2v .  

1 942 IAN/TT . ,  Ordem de  Santi ago ,  Códice n°  1 56 ,  
f l . 1 2 v .  

1 943 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  264,  
fi . 1 .  

1 944 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 50 ,  
fI . 9 1  v ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  244, 
fI . 2v .  
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Fernão Viegas - Fre i re de m i ssa e ordens 
sacras no  convento de Pa lme l a ,  refer ido �or 
d i p l om a  de  1 7  de  Setem bro de  1 5 1 0 945 . 
Pagou  a me i a  a n ata a 1 6  de  Outub ro de  
1 5 1 i946 . 

Fernão Viegas - Prior  da ig reja de Nossa 
Senhora da Conceição de Cabre l a ,  da Ordem 
de Sant iago,  encontra-se refer ido por ocas ião 
da vis ita à comenda de 3 de J u l ho de 1 5201 947 . 
Ma is  ta rde,  pede l icença a D. Jorge para trocar 
para o priorado de Ourique ,  por ca rta de 28 
de Agosto de 1 52i948 . No  entanto, pode ta l 
pretensão não se ter verificado porque ,  em 3 
de Ju l ho  de 1 5301 949 , a i nda aparece documen
tado como Pr ior de Cabre l a .  

Fernão Vieira - Genro de João  F igue i ra ,  
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 9 de J unho  de 1 525 e profes
sará a 1 8  de Setembro de 1 528 1 95° . Foi entre
tanto agrac iado com uma tença ,  com hábito, 
na  Mesa Mestra l ,  de 1 0  m i l  rea is ,  em 1 3  de 
J u l ho  de 1 528 1 95 1 . 

Fernão Vieira - Mordomo da ermida de S .  
Sebasti ão ,  aparece refer ido pe los  vis itadores 
da Ordem de Sant iago à comenda de Faro, 
em 7 de Jane i ro de 1 5341 952 . 

1 945 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 5 1 ,  
fi . 4 .  

1 946 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  278 ,  
fi . n ã o  n u merado .  

1 947 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 70 ,  
fI . 24 .  

1 948 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 77 -77v  e fi . 83v-84.  

1 949 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 70 .  
fi . 2 4 .  

1 950 AN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 4 ,  maço  
2 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  25 ,  f I .  1 1 v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de  
M atrícu l a  da Ordem de Santiago ,  a 22 de Outubro de 
1 52 8 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice n O  2 7 5 ,  
fI . 53v, referido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 23 .  

1 9 5 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  1 4 , 
f i . 1 1 8v .  

1 952 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  250 ,  
f I . 1 9 . Refe r i d o  p o r  C O R R �A ,  F e rn a n d o  Ca l a pez -
"Vis itação da Ordem de Sant i ago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p . 1 2 4 .  

Fi l ipa de Lencastre - F i l ha  de D .  Jorge, 
aparece referida num d ip loma de 20 de Se
tembro de 1 525 1 953 . 

Fi l ipe Bandeira - Raçoe i ro de Santa Maria  
de Faro ,  pe lo menos desde 1 0  de Jane i ro de 
1 5 1 8 1 954, renu nc ia à ração em 9 de Outubro 
de 1 52i955 , sendo substituído por Pedro de 
Sousa . 

Fi l ipe da Costa - Cava le i ro da Ordem de 
Avis ,  aparece referido num d ip loma de 30 de 
Outubro de 1 5 1 9 1 956 . 

Fi l ipe Fernandes - Cava le i ro da Casa do 
re i ,  nomeado escrivão da câmara de A lde ia  
Ga l ega ,  pe la  Ordem de Sant iago,  em 9 de 
Agosto de 1 5261 957 . 

Fi l ipe Gomes - Morador em Sant iago do 
Cacém,  c lér igo de m issa , recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Santiago, a 22 de Agosto 
de 1 547 1 958 . 

Fi l ipe "Marero" - Mordomo da ig reja de 
Santa Maria da P iedade de Odece ixe, ta l como 
aparece referido n um  provimento de 6 de  
Ma rço de 1 52i959 . 

1 953 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 4, doe .  
3 1 7 .  S eg u i u  a v ida re l i g i o s a ,  dr.  S O U SA,  Antó n i o  
Caetano  de  - História Genea lógica . . .  , tomo X I ,  p .  20 .  

1 9 54 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  229,  
f I . 1 66v .  Refe r ido  por  C O R R �A, Fern a n d o  Ca l a pez ;  
V I E G A S ,  Antó n i o  - " V i s i t a ç ã o  d a  O r d e m  de 
Sant iago . . .  » ,  p .  1 09 .  

1 955 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 4 , 
fI . 8 2 .  

1 956 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  272 ,  
f i . 324v .  

1 957 IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 2 1 v . 

1 958 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 2 2 ,  f I . 
33v-34 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  
d a  O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  e m  1 54 7 ,  I A N /TT . ,  Ordem 
de S a n tiago ,  C ó d i c e  n° 2 7 5 ,  f i . 2 3 6 ,  refe r i d o  p o r  
C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex ia  B i g otte - " O  L ivro d e  
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 3 .  

1 959 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 76 ,  
f i . 34-34v .  Refe r i d o  p o r  A N T U N E S ,  Lu ís P e q u ito -
"Visitações da Ordem de Sant iago . . .  », p. 8 5 .  
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F i l i p e  M a sca re n h a s  - F i l h o  de Lu ís 
M a scare n h as ,  recebe ca rta de h á b i to ,  da 
Ordem de Santiago ,  sendo menor, a 23 de 
J u l h o  de 1 548 ' 96° , tendo s ido i nvest ido do 
mesmo, já  com 1 4  anos,  a 1 de Outubro de 
1 549 ' 96 ' . Para a sua ca nd idatu ra à Ordem,  
o rdenou  processo de  h a b i l i tação a 30 de  
Junho  de  1 548 ' 962 . Recebe a comenda de 
G a rvão ,  da  Ordem de  San t i ago ,  a 1 2  de  
Novembro de 1 549' 963 . 

Fil ipe Mourato - Nomeado j u iz dos órfãos 
de Ferre i ra ,  pela Ordem de Sant iago,  a 1 7  de 
Jane i ro de 1 52 1 ' 964 . 

Fil ipe Rodrigues - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago ,  a 5 de 
Jane i ro de 1 52i965 . 

Filipe Rodrigues - Comprador da duquesa 
de Coimbra ,  nomeado escrivão do a lmoxari
fado de Pa lme la ,  em 20 de Agosto de 1 523 ' 966 . 
A 22 de  Agosto desse ano  1 967 é nomeado 
escrivão dos órfãos da d ita v i l a ,  cargo a que 
renunc ia rá a 20 de Outubro de 1 528 ' 968 . 

Fi l ipe Rodrigues - Escude i ro da Casa de 
D .  Jorge ,  é nomeado a lmoxarife de Setúba l ,  a 
1 7  de Dezembro de 1 526' 969 . Será privi leg iado 

1 960 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2, IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 22 ,  fI . 88-
88v;  Ordem de Santiago, m a ço 7,  doe .  2 3 .  

1 96 1  IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
1 962 IAN/TI. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 

Letra F ,  maço 4 n O 5 .  
1 963 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n O 24,  

fI . 37v-3 8 .  
1 964 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n ° 1 1 , 

f i . 1 23v .  
1 965 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 3 ,  m a ço 

1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód i ce n O 2 5 ,  f i . 
1 9v .  Pode trata r-se do cava l e i ro matr icu l a d o  a 5 de  
Abri l de  1 52 7 .  ( IAN/TI . ,  Cód ice  n ° 275 ,  fi . 50 .  Refe
rido por C H O RÃO, M a ri a  José B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .23 ) .  

1 966 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n ° 1 3 , 
fI .  39 .  

1 967 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Cód ice  n O 1 3 , 
f I . 37v .  

1 968 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 4, 
fI . 1 37v  (reg i sto s u m a riado)  e fI . 1 38 - 1 38v .  

1 969 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 1 4 , 
f i . 33v-34 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

pe lo mestre a 2 1  de Novembro de 1 527 1 97° . 
Ai nda desempenha  estas fu n ções a 22 de  
Agosto de 1 53 1 ' 97 ' , a ltura em que também é 
nomeado recebedor dos d i nhe i ros da Ordem 
de Sant iago .  Como a lmoxarife de  Setúba l ,  
aparece a inda em 2 3  d e  Abri l de  1 543 1 972 . 

Fi l ipe Rodrigues - Moço do coro, encon
tra-se reg i stado  no  L ivro de  M atrícu l a  da 
Ordem de Sant iago,  como fre i re c l ér igo,  a 1 6  
de Dezembro de 1 544' 973 . Ai nda se encontra 
no convento, em Novembro de 1 54i974 • 

Fi l ipe Vasques - Escrivão da câmara ,  dos 
órfãos e da a lmotaçar ia de J u romenha ,  pe la  
Ordem de Avis ,  desde 1 5 1 3 , aparece refer ido 
por ocas ião da vis i ta à comenda em 8 de 
Junho  de  1 5 1 6 ' 975 . 

Fradique Adrião - F lamengo ,  c lér igo de 
m i ssa , recebe carta de hábito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 20 de Abri l de 1 542 ' 976 . 

Fra ncisco - Cava l e i ro ,  recebe ca rta de  
hábito, da Ordem de Sant iago, a 8 de Jane i ro 
de 1 549 ' 977 . 

Francisco - D .  Jorge faz menção de l he  
atri bu i r  uma ração de moço do coro ,  em ca rta 
de 1 2  de Novembro de 1 504, o que  de facto 
vem a acontecer a 1 2  de Agosto de 1 505 1 978 . 
N esta cond ição ,  a�a rece refer ido a 1 7  de  
Setembro de 1 5 1 0' 79 . 

1 970 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 4, 
f i . 94v.  

1 9 7 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 1 5 , 
f i . 1 5 1 v- 1 5 2 .  

1 972 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Cód ice n ° 2 1 , 
f i . 64v-65v .  

1 973 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O 275 ,  
f i . 2 3 1 ,  refe r i d o  por  C H O RÃO,  M a r i a  J o sé M ex i a  
B igotte - ,,0 Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p .  23-24.  

1 974 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, maço 7 ,  doe. 22.  
1 975  IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis,  n O 1 3 , fi . 1 97v .  
1 976  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço 

2 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n O 20,  fi . 7v  
(reg isto s u m a riado) .  

1 977 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
1 978 IAN/TT . ,  Colecção Especial, caixa 74,  maço  1 .  
1 979 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 5 1 ,  

fI . 4 .  
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F ra n c i sco  - F ra d e  d a  O rd e m  d e  S .  
Francisco, nomeado erm itão d a  erm ida  de 
Nossa Senhora da Vitória ,  de A lhos Vedros, 
em 1 9  de Março de 1 5 1 6 1 980 . 

Francisco Álvares - M ordomo da fábr ica 
da  i g rej a de  Sa nta M aria dos M á rt i res de  
Cace l a ,  fo i identificado pelos vis itadores da 
O rdem de  San t i ago ,  a 2 3 d e  J a n e i ro d e  
1 5341 981 • No ano segu inte 1 982 , aparece referido 
como recebedor da fábrica da ig reja de Nossa 
Senhora ,  da mesma loca l idade .  

Francisco Amado - Clérigo ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Avis ,  em 28 de Abri l 
de 1 5501 983 • 

Francisco Antunes - Morador  na i l ha de 
S .  Tomé,  cava le i ro ,  recebe. carta de hábito, da 
Ordem de  San t i ago ,  a 1 5  de  J a n e i ro de 
1 549 1 984 . 

Francisco "Arnão" - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago, em 
Dezembro de 1 5361 985 . 

1 980 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  278 ,  
fI . não numerado .  Poderá trata r-se do  frade da  Ordem 
de S. F ra n c i s co q u e ,  d e s e m pe n h a rá fu n ç õ e s  d e  
ermitão na  ermida d e  S .  Ba rão  de  O u rique ,  e m  3 de 
N ovem bro d e  1 5 3 3 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  
Códice n°  1 83 ,  fI . 98 e IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, 
Códice  n O  245 ,  fi . 2 1 -2 1 v . A i nda  dese m p e n h a  estas 
f u n ç õ e s  em 1 5 3 9  ( I A N /TT . ,  Ordem de S a n t i a g o ,  
Cód ice  n°  1 8 , fi . 96v-97 ) .  

1 98 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  254,  
fi . l v . Refer ido por CAVACO, H ugo - "Visitações " da 
Ordem de San tiago, ao Sota ve'!to Algarvio,  p. 1 1 9 , 

1 982 IAN/TT . ,  Ordem de ,Santiago, Códice n°  1 89 ,  
fi . 28v .  Refer ido por CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 204.  

1 983 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  2 7 ,  
fI . 55 -55v .  

1 984 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  nO 2 2 ,  f i . 
1 04 - 1 0 4 v .  

1 985 IAN/TT . ,  Colecção Espi'icia i, Ca ixa 74 ,  m a ço 
2 .  Pode  trata r-se do cava l e i ro matr i cu l a d o  a 1 1  d e  
Dezembro de 1 536 .  ( IAN/TT . ,  Códice nO  2 7 5 ,  fi . 96v. 
Refer ido por CHORÃO, M a ria  José B igotte - "O Livro 
de  M atrícu l a  . . .  » ,  p . 24) .  

Francisco Barradas1 986 - Licenc iado, chan
ce le r  da Casa de D .  Jorge ,  j u iz das Ordens de 
Av i s  e de S a n t i a g o ,  co m e n d a d o r  d e  
Mougue l a s  e d a  Ror iça 1 987 , persona l i dade  
investido das  ma iores responsab i l idade nestas 
m i l íc ias, encontra-se presente a desempenhar  
d iversas funções, das qua is  podemos destacar 
a de procu rador de D. Jorge e de vis itador a 
variadas comendas.da Ordem de Santiago.  Ao 
longo da documentação consu ltada ,  pode ser 
identificado como ta l ,  entre 26 de Junho  de 
1 507 1 988 e 26 de Abri l de 1 5341 989 . Recebeu 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 6  
de Ju l ho de 1 5 1 1 1 99° . Para dar a lguns exemplos 
das  v is itações que  l evou a cabo, podemos 
refer i r  a rea l izada à vi l a  de Alj ustre l  em 1 1  de 
Dezembro de 1 5 1 01 991 , outra a A lmodôvar em 
28 de Jane i ro de 1 5 1 1 1 992 , Panó ias  a 1 1  de 
Fevere i ro de 1 5 1 1 1 993 , a G rândo l a  a 27 de 
J a n e i ro de  1 5 1 3 1 994 , a M é rto l a  em 1 2  de  
J a n e i ro d e  1 5 1 5 1 995 , a A l j e z u r a 1 2  de  

1 986 Sobre este person a g e m  vej a-se S O U SA, An
tón io Caetano  de - História Genealógica . . .  , Tomo XI ,  
pág . 1 0 . 

1 987 Tra ta - se  d e  u m  ra m o  d a  c o m e n d a  d e  
M o u g u e l a s  existente em Óbidos .  

1 988 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  272 ,  
f i . 226v .  

1 989 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  264, 
fi . 45v.  

1 990 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74, m a ço 
1 .  Pode trata r-se do cava le i ro matricu lado a 6 de Agosto 
de 1 5 1 1 .  ( IAN/TT. ,  Cód ice n° 275 ,  fi . 8. Refer ido por 
CHORÃO, M a ria  José B igotte - "O Livro de M atrícu l a  
. . .  » ,  p . 24) . 

1 99 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 47 ,  
fI . 2 .  Referido p o r  SANTOS, Vitor Pavão d o s  (dir .  de) -
"Visitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e Setúba l » ,  
p . 5 3 .  

1 992 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 53 ,  
fI . 1 ,  e Códice n°  2 8 4 ,  fI . 2 .  

1 993 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 52 ,  
fI . 1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  284,  fi . 
1 1 1 .  Referido por SANTOS,  Vitor Pavão dos (dir .  de) -
"Vis itações de P a l m e l a  e Panó i as  . . .  » , p . 5 5 .  

1 994 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 58 ,  
fI . 3 .  Refer ido por S I LVA, G ermes indo - O Mestre de 
S a n t ' / a g o  D. J o rg e  e as v is i ta ç õ e s  ao l u g a r  de 
Grandolla, p. 59  

1 995 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 69 ,  
fi . 86 .  Refer ido por  BARROS,  M a ri a  de  Fát i ma  Rom
bouts; B O I ÇA, J o a q u i m  Ferre i ra e GAB R I E L, Ce l este 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p .  66 .  

41 7 



Dezembro de 1 5 1 7 1 996 , a Lou l é  a 3 de  Jane i ro 
de 1 5 1 8 1 997 , a Faro a 1 0  de Jane i ro 1 998 , a Tavi ra 
a 1 7  de Jane i ro de 1 5 1 8 1 999 , a Cace l a ,  Castro 
Ma rim  e A lcout im a 25 de Jane i ro20oo, entre 
m u itas o utra s .  A 1 3  de  Abri l d e  1 520200\ 
recebe uma  tença,  com o háb ito, na Mesa 
Mestra l ,  de 1 0  m i l  rea i s .  A 2 de Dezembro de 
1 527 ,  recebe o privi l ég io  de D .  Jorge ,  a utori
zando-o a constru i r  um forno em Setúba l2oo2 . 
Esteve presente no Capítu l o  Gera l ,  de  1 4  de 
Outubro de 1 532 ,  onde se menc iona o facto 
de pertencer aos Treze2oo3 . Sabemos ter fa l e
c ido em data próxima  de  1 4  de  Ma rço de 
1 54 1 2004, a ltura em que  à substitu ído no cargo 
de provedor da  aposentador ia ,  que  também 
deti nha ,  por Gonça l o  S imões. 

Francisco Ba rreto - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de  háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  
de J u l h o de 1 5 1 02005 • 

1 996 IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce nO  229,  
f i . 90v .  Refe r i d o  por C O R R tA ,  Fe rn a n d o  Ca l a pez ;  
V I EGAS, Antó n i o  - «Visitação da  Ordem de  Sant i ago 
. . .  » ,  p .  26 .  

1 997 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  229 ,  
f I . 1 40v .  Refe r ido  por  C O R R tA,  Fern a n d o  C a l a pez ;  
V I E G A S ,  A n tó n i o  - « V i s i t a ç ã o  d a  O r d e m  de 
Sant iago . . .  » ,  p .  7 5 .  

1 998 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  229,  
f I . 1 64v .  Refe r ido  por  C O R R tA,  Fe rn a n d o  C a l a pez;  
V I E G A S ,  A n tó n i o  - « V i s i t a ç ã o  da O r d e m  de 
Sant i ago  . . . » ,  p .  1 06 .  

1 999 AN/TT. ,  Ordem d e  Sant i ago ,  Códice n °  229 ,  
fi . 2 1 6 ,  referido por CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 62 e 
por  CORR tA, Fern a n d o  C a l a pez; VI EGAS,  Antón i o  -
«Vis itação da Ordem de Sant iago . . .  », p. 1 78 .  

2000 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 229,  
fI . 238v .  Refer ido por  CAVACO, H u g o  - "Visitações " 
da Ordem de Santiago, ao Sotavento Algarvio, p. 1 8  
e por  CORRtA, Fern a n d o  Ca l a pez; V I EGAS,  Antón io  
- «Vis itação da Ordem de  Sant i ago  . . .  » ,  p .  2 1 4 . 

2001 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 1 ,  
f I . 1 23 .  

2002 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
f I . 99v- 1 00 .  

2003 IANm., Ordem d e  Santiago, Caixa 77 ,  maço 1 .  
2004 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 9 , 

f I . 72 -72v .  
2005 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Caixa 74 ,  m a ço 

1 .  Pode  trata r-se do cava l e i ro matr icu l a d o  a 1 6  d e  
Sete m b ro d e  1 5 1 0 . ( I A N /TI . ,  Cód ice  n °  2 7 5 ,  f I . 8 .  
Refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José B igotte - «O Livro 
de M atríc u l a  . . .  » ,  p . 24) .  

418 -------------------------------------

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Francisco Bernardes - Morador  em Vi l a  
Franca ,  encontra-se matr icu l ado no Livro de 
Matrícu l a  da Ordem de Sant i ago ,  em Junho  
de 1 54 1 2006 . 

Francisco Bernardes - Natu ra l  de Sevi l h a ,  
encontra-se matricu lado no Livro de Matrícu l a  
da  Ordem de  Sant i ago ,  a 4 de  M a rço de  
1 5092007 . 

Francisco Botelho - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 8 de 
Fevere i ro de  1 5492008 • Recebe u m a  tença 
anua l ,  de  1 0 .000 rea is ,  em 1 2  de Ma rço de 
1 5492009 . 

Francisco Cabra l - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 25 de Abri l 
de 1 54820 1 0 . 

Francisco Cardoso - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de háb ito , da Ordem de Santiago ,  a 1 5  
de  Outubro de 1 5 1 6201 1 . 

Francisco Cardoso - Encontra-se reg istado 
no  Livro de Matrícu l a  da Ordem de Santiago ,  
como cava l e i ro ,  a 26 de Ma rço de 1 537201 2 . 
Poderá trata r-se do Francisco Cardoso que, em 
1 539,  D .  Jorge  nomeia para escrivão da a l ca i 
da ria  de Setúba l 20 1 3 ? 

2006 I A N /TT . ,  C ó d i c e  nO 2 7 5 ,  f I . 2 1 7 v .  Refe r i d o  
p o r  CHORÃO, M a ria  José B igotte - «O Livro de M atrí
cu l a  . . .  », p . 2 4 .  

2007 IAN/TT. , C ó d i c e  n°  2 7 5 ,  f I . 6v .  Refer ido por  
CHORÃO, Mari a  José B igotte - «O Livro de M atrícu l a  
. . .  » ,  p . 2 4 .  

2008 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço  
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  22 ,  f I .  
1 07v - 1  0 8 .  

2009 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  24 ,  
f I . 43v .  

2 0 1 0  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76 ,  m a ço 
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n O  2 2 ,  f I . 
6 5 v - 6 6 .  

201 1 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
201 2 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  

fI . 97 ,  referido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 24.  

201 3 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 8 , 
f I . 1 9v-20 . 
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Francisco Cardoso - Da Ordem de S. Fran
cisco da Observânc ia ,  recebe ca rta de hábito, 
da Ordem de  Sant i ago ,  a 22 de  Ma i o  de 
1 534201 4 . 

Francisco Cardoso - Escrivão da a l ca idaria  
de Setúba l ,  até cerca de 1 5  de Fevere i ro de 
1 542201 5 , a ltu ra em que  fo i substitu ído ,  por 
Gabrie l  Femandes .  

Francisco Carneiro - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 20 
de Agosto de 1 535201 6 . 

Francisco Carrasco - Contador dos feitos, 
i nqu i ridor e d i stribu idor  de Alcácer do Sa l ,  da 
O rd e m  de S an t i a g o ,  refe r i do  em 25 d e  
Outubro de 1 5 1 2201 7 • 

Francisco Carvalho - Cape lão e c lér igo do 
háb ito na ermida de Santa Catari na de Alcácer 
do Sa l ,  da Ordem de Sant iago,  encontra-se 
refer ido em 1 de Ma io  de 1 54420 1 8 . 

Francisco Centeio - Clérigo de missa , frade 
da Ordem de S .  Francisco, recebe ca rta de 
h á b i to ,  d a  O rd e m  de  San t i ago ,  a 1 0  de  
Dezembro de 1 549201 9 . 

Francisco Cerqueira - Cava le i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 22 
de Novembro de 1 5492020 . 

2014 Foi frade  da Ordem de S. Francisco da Obser
vâ n c i a ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , 
fI . 20-20v. Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  
da  Ordem de  Sant i ago ,  a 24 de M a i o  de 1 534,  IA  N/  
TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  275 ,  fI . 1 94 ,  refe
r ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  José  M ex i a  B i gotte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 4 .  

201 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 9 , 
f I .  1 53 - 1 53v .  

20 1 6  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 7 , 
fI . 5 1 v- 5 2 .  

201 7 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 54,  
f I . 55v .  

201 8 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 90,  
f i . 1 03 .  

201 9  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 7 6 ,  maço 2 .  
2020 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  

Francisco Chamorro - Recebe l i cença de 
D .  J o rge pa ra a p rende r  n o  convento de 
Pa lme l a ,  a 1 1  de Ma io  de 1 5492021 . 

Francisco Coelho - Licenc iado,  cava le i ro ,  
professou na  Ordem de  Santi ago ,  a 1 7  de 
J u n h o  d e  1 5 1 7 2022 . Deve rá t rata r- se  do 
escrivão da câmara de D .  Jorge referenc iado 
em 20 de J u l h o  de 1 5232023 e 1 1  de Abri l de  
1 5482024 . Terá receb ido uma  tença ,  com o 
háb ito, na Mesa Mestra l ,  de  1 0  m i l  rea i s ,  em 
1 5252025 , a qua l  aumenta rá ,  depois para 22 m i l  
rea is, em 3 de  Abri l de  1 5432026 • De entre as 
s u a s  fu n ções  m a i s  u s u a i s ,  d esta ca - se  a 
com issão receb ida para v is ita r a comenda da 
A lde ia  R ica ,  em 2 de  Outubro de 1 5272027 . 

Francisco Coelho - Cava l e i ro da Ordem 
de Avis ,  aparece como vis itador de a l g umas  
comendas desta Ordem,  ao longo do ano de 
1 538 .  Neste âmbito fo i responsável pe la vis ita 
a Cabeça de Vide,  Ga lve ias ,  Seda,  F igue i ra ,  
Cano ,  Souse l  e Fronte i ra2028 . 

Francisco Colaço - Cape l ão  na ig reja de 
Santa Ma ria  da  G raça de Mora ,  da Ordem de 
Avis ,  em 7 de Abri l de  1 5 1 92029 . 

Francisco Correia - F i l ho  de Cr istóvão 
Corre i a ,  comendador e a l ca ide  mor de Colos 
desde 1 3  de Ma rço de 1 5 1 62030 , a inda nesta 

2021 IAN/TT. ,  Colecção Especial, caixa 74, maço 1 .  
2022 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74, maço 2 .  
2023 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
2024 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  

maço 6 ,  n O  4 5 .  
2025 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 

f I . 1 47 - 1 47v .  
2026 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , 

f I . 7 6v-7 7 .  
2027 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n °  1 4 , 

f I . 82v-83v .  
2028 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis, n°  1 4, fI . 48, fi . 69v, fi . 94v, fi . 1 64v, fI . 1 8 1 ,  fi . 
205v e f i . 224v,  respect ivamente .  Pode trata r-se d o  
F ra n c i sco C o e l h o  reg i sta d o  n a  M atr ícu l a  e m  1 5 42 
( IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  fI . 1 27 ,  
refer ido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - « O  
Livro d e  M atríc u l a  . . .  » ,  p .  24) .  

2029  I A N /TT. ,  L ivros do Convento da Ordem de 
Avis,  n°  1 5 , fi . 267 . 

2030 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 278 ,  
fi . 30v- 3 2 .  
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condição, mas já referido como pertencente 
aos Treze, outorga procuração ao mestre no 
Capítu lo  Gera l de 1 4  de Outubro de 1 532203 ' . 
A part i r  de 1 5 1 7 2032 , acumu l a  a comenda de 
Alva l ade ,  que a inda detem em Outubro de 
1 5332033 , à qua l  ma i s  ta rde ,  acrescenta uma 
outra , V i l a  Nova de M i lfontes2034 . Renunc ia rá 
às comendas  de Co los e de  Vi l a  Nova de 
M i l fontes ,  em data próx ima  a Agosto de 
1 5482035 , a ltu ra em que  o seu fi l ho,  Manue l  
Corre ia  as recebe de D .  Jorge ,  embora fique  
bem c l a ro que ,  em v ida ,  a i nda  manterá a 
admin i stração .  

F ra n cisco Correia - Recebe ca rta de  
hábito, para c lérigo,  da Ordem de Sant iago, a 
29 de Ma io  de 1 5462036 . 

Francisco Curbelo - Morador  na i l ha de 
Santa Maria ,  cava le i ro, recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Santiago,  a 1 3  de Novembro de 
1 5 1 72037 . 

Francisco da Costa - Comendador de S .  
Vicente da Be i ra ,  da Ordem de Avis ,  aparece 
refer ido num d i p loma de 1 5342038 . 

Francisco da Costa - Cava le iro, recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Santiago ,  em 6 

2031 IANffi., Ordem de Santiago, Caixa 77 ,  maço 1 .  
2032 IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela, maço 4, doc .  

2 6 6 .  
. 

2033 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 45 ,  
fi . 1 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 243,  fI . 
2 .  Refer ido por  SANTOS, Vito r Pavão dos (d i r .  de)  -
"Visitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e Setúba l » ,  
p . 2 2 .  

2034 Veja-se por exemp lo  a vis ita de 7 de' Abri l d e  
1 544,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 90 ,  
f I . 80 .  

2035 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  24 ,  
fi . 9 - 1 1 v  e fI . 20-22v. Não  conhecemos o d ip loma  da 
renuncia  à comenda de Alva lade para o fi l ho ,  mas nas 
cartas em que  D .  Jorge l h e  reserva a admin i stração e 
ren d a s ,  a p a rece a m e n ç ã o  à c o m e n d a  de A lva l a d e  
( nomeadamente,  a fi . 22-22v,  da  c itada fonte) . 

2036 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  n?  22 ,  fi . 9v  
(reg i sto s u m a riado) .  

2037 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
2038 IAN/TT . ,  Ga veta 4 ,  m a ço 1 ,  n °  9 .  
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de Novembro de 1 5422039 . 

Francisco da Cunha - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 3 de 
Feverei ro de 1 5262040, tendo receb ido uma  
tença ,  com háb ito , de 5 m i l  rea i s ,  três d ias  
depois204' . 

Francisco da Fonseca - Nomeado raçoei ro 
da  i g rej a de  Sa nta Ma ri a  de  Sabon ha ,  da  
Ordem de Santiago, em 6 de Ma io de 1 52 1 2042 , 
como foi Mendo Afonso, que renunciou .  Pode 
a i nda  ser encontrado nesta i g reja ,  a 1 0  de 
Junho  de 1 5342043 • No  entanto em 1 5  de Abri l 
de 1 548,  a sua ração nesta i g reja ,  é entregue 
a Ped ro Corde i ro ,  por seu fa lec imento2044 • 

Francisco da Franca - Destitu ído do cargo 
de escrivão do a lmoxa rifado de Arruda ,  em 
1 549, por ter s i do  nomeado, sendo menor2045 . 

Fra ncisco da Si lva - Escude i ro da Casa de 
D .  Jorge, é nomeado escrivão dos órfãos de 
Castro Verde,  loca l idade onde é morador, a 4 
de J u l ho de 1 54 1 2046 , cargos que vê confi rma
dos, por carta de 3 de Setembro de 1 5482047 . 

Francisco da Si lve ira - Escude i ro,  a lmo
xa rife pe lo Mestre em Vi l a  V içosa e Borba, da ' 

2039 IAN/TT . ,  Ordem ' de Santiago, Códice nO 20 ,  
fi . 1 5v ( reg isto sumariado) .  

2040 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  25 ,  
f I . 1 4v .  

2041 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  1 4 , 
fi . 1 .  O facto de não  conhecermos m a i s  i nfo rm a ção ,  
sobretud o ,  a nter ior ,  a este cava l e i ro ,  pode exp l i c a r
se, no caso de se tratar de um dos capitães da armada 
de  Vasco da  Gama à fndia em 1 502 ,  ta l como de ixa 
supõr  F O N S ECA, Luís Adão da  - "OS Comandos da 
seg u n d a  a r m a d a  de' Vasco d a  G a m a  à I nd i a  ( 1 502-
1 5 0 3 ) ,  p . 1 5 - 1 6 .  

2042 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  1 1 ,  
fI . 1 28v e 1 29 .  

2043 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 57 ,  
fi . 2 ,  e Códice nO  25 1 ,  f I .  2 .  

2044 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Cód i ce n°  25 ,  
f i . 270v .  

2045 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Cód i ce nO  24 ,  
f I . 56 .  

2046 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago,  Cód ice  n°  1 9 , 
f i . 1 02v- 1 0 3 .  

2047 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  24,  
fi . 34v .  



Apêndice 

Ordem de Avis, refer ido num d ip loma de 3 de 
Setembro de 1 5 1 1 2048 . 

Francisco da Veiga - Cava le i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Santi ago ,  a 1 7  
de Novembro de 1 5372049 . 

Francisco das Aves - Morador em Beja ,  
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de  Sant iago ,  em 1 1  de  Ma io de  1 5292050 . 
Poderá trata r-se do_cava le i ro do mesmo nome 
encontrado pe los vis itadores em Tav i ra ,  a 1 5  
de Jane i ro de 1 534205 1 e em Alcoutim ,  a 1 1  de 
Ma rço de 1 5442052 • 

Francisco de Aguiar - Criado da ra i n ha ,  
cava l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 6  de Novembro de 1 5 1 32053 . 

Francisco de Aguiar - Tabe l ião  das notas 
e jud icia l ,  em Canha ,  pela Ordem de Santiago, 
é também escrivão da câmara ,  órfãos e a lmo
taça ria da mesma loca l idade em 28 de Ma io  
de 1 5262054, cargos que  recebe pe la  renúncia 
de João Gonça lves. Para a lém destes cargos, 
encontra-se a i nda referido como possu idor de 
u m a  p ro p r i e d a d e  da O rd e m  q u e  t ra z i a  
aforada205 . 

2048 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n° 943 .  
2049 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  maço  

1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
1 07 - 1 07v.  Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  
da Ordem de  Sant i ago ,  a 23 de  Dezembro de 1 53 7 ,  
IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 1 0 1 v, 
refer ido por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - «O 
L ivro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2050 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 73 ,  maço 
2 .  Pode trata r-se do  cava le i ro registado na  M atrícu l a  a 
23 de Outubro desse ano ,  IAN/TI. ,  Códice n° 275 ,  fI . 
6 1 . Refer ido por  C H O RÃO, M a ria  José B i gotte - «O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .24 .  

2051 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  255 ,  
fi . 4 .  Refer ido por  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 1 59 .  

2052 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 90,  
f I .  59 .  

2053 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
2054 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 

f i . 1 2 - 1 3 .  
2055 Carta d e  1 1  d e  Dezembro d e  1 533 ,  IAN/TT. ,  

Ordem d e  San tiago, Cód ice n°  2 7 9 ,  fi . 1 0v .  

Francisco de Almeida (D.) - Cava le i ro da 
Ordem de Santi ago ,  aparece refer ido n um  
d ip loma de 30  de J u nho  de 1 5052056 , pe lo qua l  
se ordenava o pagamento de uma tença ,  na 
Mesa Mestra l ,  de 40 .000 rea i s .  

Francisco de Araújo - Cava le i ro ,  escrivão 
dos autos e morad ias  da ra i n ha ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Santiago em 1 5322057 , 
tendo ordenado,  para o efe ito um processo 
de hab i l itação em 7 de J unho  desse ano2058 . 

Fra ncisco de "Avelosa" - Do Funcha l ,  
encontra-se reg i stado n o  Livro d e  Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  a 1 5  de Fevere i ro de 
1 5052059 . 

Francisco de Braga - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago em 1 5  
de Dezembro de 1 5072060 . 

2056 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
1 .  A referida tença já v inha  sendo concedida desde os 
tempos  em q u e  D .  J o ã o  a d m i n i strava a Ordem d e  
San t i ago ,  t a l  como f o i  refe r ido por  S I LVA, J o a q u i m  
Candeias - O Fundador d o  "Estado Português d a  fndia " 
D. Fra n cisco de A l m e ida ( 1 4 5 7- 1 5 1 0) ,  L i s b o a ,  
I . N\C M-C N .C D .  P . ,  1 996,  p .  6 3  e p .  2 5 7 ,  com data 
de 1 7  de J a n e i ro de 1 47 8 .  Em bora o d i p l o m a s  n ã o  
refi ram exp l i citamente que ,  a essa data,  D .  Fra n cisco 
já  era membro dessa Ordem,  o facto de passar a rece
ber u m a  tença  na M esa M estra l ,  a ponta  rea l m ente 
nesse sentido .  Cfc. também CASTELO-BRANCO, Ma 
nue l  da S i lva - «As Ordens M i l ita res na  Expansão Por
t u g u es a » ,  p . 5 9 .  

2057 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
2 .  E n c o ntra-se reg i st a d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago,  a 3 1  de  Outu bro de 1 532 ,  IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 275 ,  fI . 76 ,  refer ido 
por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2058 IAN/TT . ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra F, m a ç o  4, n° 1 9 . Este d i p l o m a  e n c o ntra -se  
tra nscrito no  apênd ice 1 .  

2059 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fi . 4 ,  referido por CHORÃO, Maria José  Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 24 .  

2060 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço 
1 .  E n contra-se reg i s tado  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  da  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 2 6  d e  Deze m b ro d e  1 5 0 7 ,  
IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago,  Cód ice  n °  2 7 5 ,  f i . 5 ,  
refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24 .  
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Francisco de Caia - Cava le i ro ,  morador em 
Lisboa, recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 8 de Jane i ro de 1 5492061 . 

F ra n cisco d e  Ch aves - M o ra d o r  em  
A l cout i m ,  cava l e i ro da  Casa de  D .  Jo rge ,  
a lmoxarife de Cace la ,  Alcoutim e Castro Mar im, 
refer ido em 24 de Agosto de 1 5282062 ; e em 
1 0  de Ma io  de 1 5382063 . Recebeu ca rta de 
hábito, da Ordem de Sant iago em 1 5322064, 
encontrando-se reg i stado no Livro de Matrí
cu l a ,  a 9 de J u l ho  de 1 5322065 . 

Fra ncisco de Contre iras - Encontra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu la  da Ordem de 
Santi ago ,  a 1 5  de Setembro de 1 5 1 02066 . 

Francisco de Faria - Encontra-se reg istado 
no  Livro de Matrícu l a  da Ordem de Santi ago ,  
a 26 de Ma io  de 1 5022067 . 

Francisco de Faria - Cava le i ro da Ordem 
de Avis ,  recebe carta de háb ito, a 1 8  de  Ma io 
de 1 54 1 2068 . 

Francisco de Faria - F ida lgo da Casa do 
re i ,  comendador de A lca ria  Ru iva em 1 8  de 
Jane i ro de 1 5 1 52069 . Agraciado com uma tença, 
de 3 mi l rea is ,  na Mesa Mestra l ,  em 1 8  de Ma io  
de  1 5242070 . Será tam bém a l ca ide  mor  de  

2061 IANffi . ,  Colecção Especial, Caixa 76, maço 2. 
2062 IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Códice na 1 4 , 

f I . 1 25 .  
2063 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice na  1 89 ,  

fI . 2 1 v . Referido por CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago, ao Sotavento Algarvio, p. 220 .  

2064 IANffi . ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 2 .  
2065 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice na  275 ,  

fI . 76 ,  referido por  CHORÃO, M a ria  José M exia B igot-
te - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 24.  

2066 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice na  275 ,  
fI . 8 ,  referido por CHORÃO, Maria  José  M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2067 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice na  275 ,  
fI . 2v ,  referido por  CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte 
- "O L ivro de M atr ícu l a  . . .  » ,  p. 24 .  Pode ,  eventu a l 
mente, trata r-se do  Comendador  de  Alcar ia  Ru iva .  

2068 IANffi. ,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 2 .  
2069 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice na  1 60 ,  

fI . 1 1 2 , Refer ido por BARROS,  M a ri a  de  Fátima  Rom
bouts; B O I ÇA, Joa qu im  Ferre i ra e GAB R I E L, Ce l este 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva ,  p .  98 .  

2070 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n a  1 3 , 
f i . 98-98v .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Pa lme l a ,  pe lo menos entre 8 de Outubro de 
1 5 1 0207 1 e Junho  de 1 5502072 . No  ano de 1 526, 
fo i ag rac iado com vár ias rendas ,  nomeada
mente em Alcaria Ru iva2073 e em Pa lme la ,  onde 
recebe o privi l ég io  de confi rmar os j u izes da 
loca l idade2074 . Ma i s  tarde ,  apa recerá como 
pertencente aos Treze e a i nda  como comen
dador de A lcar ia  Ru iva , nomeadamente, em 
1 4  de Outubro de 1 532,  em 20 de Abri l de  
1 5352075 e em 1 5392076 . 

Francisco d e  F igue i redo - Nomeado  
tabe l i ão  da s  notas e jud ic i a l  de  Coina ,  pe la  
Ordem de Sant iago, a 10 de Ju lho de 1 5282077 • 

Fra ncisco de Gois - F i l ho  de Estêvão de 
Go is ,  recebe confi rmação do ca rgo de a l ca ide 
Mor de Mérto l a ,  da Ordem de Sant iago, em 8 
d e  J a n e i ro d e  1 50 1 207 8 . N esta s fu n ções  
comparece perante os v is i tadores a 1 2  de  
Jane i ro de 1 5 1 52079 e assegu ra a a l ca ida ria  da  
loca l idade até 27 de Ju l ho  de 1 5252080 . 

207 1 IANITT. , Ordem de Santiago, Códice na 1 50 ,  
f I . 2 1 v , e Cód i ce n a  1 5 1 ,  f i . 1 2 1 v . Refer i d o  p o r  
SANTO S ,  Vito r Pavão d o s  (d i r . d e )  - "Vis i tações d e  
P a l m e l a  e P a n ó i a s  . . .  » ,  p .  2 4 .  

2072 IAN/TT . ,  Convento d e  Pa lmela, maço 7 ,  doe .  
5 1 6 . 

2073 D i p l o m a  de 24 de J u l h o  de 1 52 6 ,  IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice na  1 4 , fI . 1 8 . 

2074 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice na 1 4 , 
f i . 1 6 . 

2075 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 7 ,  maço  
1 ,  IAN/n. ,  Ordem de  Santiago, Códice na  1 6 1 ,  fI . 28 
e Códice na  263 ,  fI . 23 ,  respectiva mente.  ( Esta ú lt ima 
fonte encontra-se refer ida por BARROS,  M a ria  de Fátima 
R o m b o u ts ;  B O I ÇA ,  J o a q u i m  Fe rre i ra e G A B R I E L , 
Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p.  
2 8 9 .  

2076 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice na  1 8 , 
f i . 53v-54 .  

2077 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n a  1 4 , 
f i . 1 1 7 . 

2078 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice na 5, fi . 
1 1 - 1 2 .  Já deti nha  o cargo, desde o tempo de D. João 
I I ,  como se refe re n esta ca rta . 

2079 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 60,  
f i . 86 .  Refer i d a  por B A R R O S ,  M a r i a  de F á t i m a  
R o m b o u ts ;  B O I ÇA ,  J o a q u i m  F e r re i ra e G A B R I E L, 
Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p.  
6 5 .  N esta o b ra e n c o n t r a m -se  o u t ras  m e n çõ e s  a o  
a l ca ide  m o r, nomeadamente a p p .  8 1 -82 ,  e p p .  1 8 1 
e 1 90 .  

2080 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 6 1 ,  
f i . 84 .  
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Francisco de Gouveia - Recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Avis ,  a 6 de Agosto de 
1 527208 1 . 

Francisco de Lemos - Dos Treze, cava le i ro, 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago 
e l i cença para ser a rmado cava le i ro a 1 8  de 
J u n ho  de  1 5052082 . Recebe a comenda  da 
Choupari a ,  em 9 de J unho  de 1 5072083 , na 
sequênc ia da passagem ao háb ito de Cristo, 
do  seu a nteri or  detentor, Vasco da  Gama .  
Encontra-se presente a 25 de  Outubro de 
1 5082084 , po r  oca s i ã o  do  Cap ítu l o  G e ra l .  
Recebe uma  tença,  com o háb ito, e m  5 de 
Dezembro de 1 5 1 42085 . M u ito provave lmente 
fo i também Comendador de Samora Corre i a ,  
renu nc iando a esta d ign idade ,  em Abri l de  
1 5 1 62086 • 

Francisco de J,..ucena - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago no 
i n íc io de 1 5432087 . 

Francisco de Medina - Cava le i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago, a 4 de 
Fevere i ro de 1 5332088 . 

2081 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 5 ,  
fI . 289v .  

2082 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço  
1 .  R O M A N , F re i  J e ró n i m o  - H i stó ria de la I n cl ita 
Cavalleria de Santiago . . . , cap .  1 2 , fi . 1 95v, refere um 
Franc isco de Lemos pertencendo ao g ru po dos Treze. 
Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
de Santiago,  a 29 de J u n h o  de 1 505,  IAN/TT. ,  Ordem 
de S a n ti a g o ,  C ó d i c e  n° 2 7 5 ,  f I . 4, refe r i d o  p o r  
C H O RÃO, M a ri a  J o s é  M ex ia  B i g otte - «O Livro d e  
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2083 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 0 , 
fI . 1 30v .  Refer ido por  R E B E LO,  Jac i nto I n ác io  B rito -
« Navegadores e Exp lo radores Portug u eses» , p. 69-70. 

2084  IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe. 
1 85 ;  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 .  fi . 1 v ,  entre 
o utros .  

2085 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 76 ,  maço 2 .  
2086 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  

fi . 23v-24 .  
2087 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 

1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  20,  fi . 1 6v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de  Sant iago,  a 14 de Jane i ro de 
1 534 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 7 5 ,  
f i . 1 2 7v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24.  

2088 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 

Francisco de Melo - Natu ra l  de Tavi ra ,  
fida lgo  da  Casa de D .  Jorge ,  da Ordem de 
Sant iago, recebe uma tença com o háb ito, a 3 
de Ma io de 1 5242089 . Comendador de Caséve l ,  
pe l o  menos desde 1 5222090 e até cerca de 1 
de J u l h o  de  1 53 1 , a ltu ra em que ,  pe lo seu 
fa lec imento, recebe a comenda Franc isco de 
Noronha2091 . 

Francisco de Mendonça - Cava le i ro da 
Ordem de Santi ago ,  recebe confi rmação da 
profissão a 23 de Abri l de  1 5262092 . 

Francisco de Mi randa - F ida lgo  da Casa 
do re i ,  a 1 8  de Fevere i ro de 1 493 recebe uma 
ten ça de  20 m i l  rea i s2093 . Comendador  da  
Espada de E lvas, da Ordem de Sant iago,  em 
20 de Abri l de  1 4962094 . 

F r a n c isco d e  M i ra n d a  H e n r i q u e s  -
Comendador de Cabeça de Vide,  de Alter 
Pedroso e da Alcáçova de E lvas, da Ordem de 
Avis ,  identificado num d i p loma de 1 5342095 e 
que ,  em 1 4  de Outubro de 1 5322096 , aparece-

2. E n c o ntra -se  reg i stad o  n o  Livro d e  M atr íc u l a  da 
Ordem de  Sant iago ,  a 7 de  J u l h o  de  1 533 ,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  2 7 5 ,  f I . 8 1 , refer ido  
por CHORÃO, M a ria  José  M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2089 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 
fI . 1 1 0 . Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da 
Ordem de  Sant iago,  a 1 9  de  Maio de  1 5 1 1 .  IAN/TT. ,  
Ordem de San tiago,  Cód i ce n °  2 7 5 ,  fi . 8 v ,  refe r ido 
por CHORÃO, Mari a  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . . » ,  p .  24 .  

2090 C a rta d e  1 4  d e  J u n h o  desse ano ( I AN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 2 , fI . 79v) .  

209 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Códice n °  1 5 , 
f I . 1 49v- 1 5 0 .  

2092 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 4 , 
fi . 8 .  

2093 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 234,  
fi . não n u m erad o .  

2094 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 6 ,  fi . 
6v-8v. Em bora sa ibamos  q u e  já detém o cargo p e l o  
menos  d e s d e  pr inc íp ios da  d é c a d a  d e  90 d o  séc u l o  
X V  ( IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 1 42 ,  m a ço 4 ,  
doe .  1 1 ) .  Pe la  p ro g ressão q u e  a posse da  comenda 
apresenta, deve trata r-se do pa i  de H enr ique Hen riques 
e avô de Fra n cisco de M i randa  H e n riques .  

2095 IAN/TT . ,  Ga veta 4 ,  maço 1 ,  n °  9 .  
2096 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 77 ,  m a ç o  1 .  
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nos como pertencendo aos Treze . Recebe 
ca rta de háb ito, a 1 0  de Feverei ro de 1 5332097 . 
Cremos poder trata r-se do Francisco de  M i
randa ,  fida lgo  da Casa do mestre, que  apare
ce como procurador  de uma confra ri a ,  em 
Fronte i ra ,  em fi na i s  de 1 5382098 • 

Francisco de Noronha - Camare i ro mor, 
cava l e i ro ,  recebe carta de  hábito, da Ordem 
de Sant iago,  a 2 1  de Outubro de 1 5 1 02099 • 
Comendador  de  Caséve l ,  d i g n i d ade  �ue  
re c e b e  e m  1 d e  J u l h o  d e  1 5 3 1 2 00 • 
Re l ac ionado  com esta comenda ,  apa rece 
a i nda ,  nas v is itas de  1 1  de  Dezembro de 
1 53 321 0 1 até 20 de  Fevere i ro de 1 5442 1 02 . 
Embora apareça refer ido em 1 544, na posse 
da comenda ,  sabemos que  ga rant iu  a sua 
passagem para o fi l ho ,  D .  João de Noronha ,  
como consta de um d ip loma de 1 5  de Abri l de  
1 54021 03 • 

Francisco de Ol iveira - Cava le i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 27 
de Agosto de 1 53521 04 . 

2097 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
2 .  E n c o ntra-se  reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago,  a 1 3  de  Fevere i ro de 1 534, IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275, fI . 84v, refe
r ido por  C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex ia  B i g otte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  23 .  

2098 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem d e  
Avis, nO 1 4, fI . 233v .  

2099 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 74 ,  maço 
1 .  E n contra -se  reg i sta d o  no L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago,  a 26 de Outu bro de  1 5 1 0 , IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 8 ,  refer ido 
por CHORÃO, M a ria José M exia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24. 

2 1 00 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 , 
fI . 1 49v- 1 5 0 .  

2 1 0 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 46,  
fi . 30 ,  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  259,  
fi . 1 .  Refer ido por SANTOS,  Vitor Pavão dos (d i r. de) -
"Visitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj u stre l e Setúba l » ,  
p . 4 2 .  

2 1 02 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
fi . 31  v .  

2 1 03 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 8 , 
f i . 1 3 6v- 1 3 7 .  

2 1 04 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n °  1 7 , f i . 
52v- 5 3 .  Encontra-se reg istad o  no Livro de M atríc u l a  
d a  O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 4 d e  Setem b ro d e  1 53 5 ,  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

F ra n cisco de O l ive i ra - M o rado r  em  
Pene l a ,  cava l e i ro ,  recebe carta de hábito, d a  
Ordem de Sant iago, a 8 de J u n ho  de 1 54821 05 . 

Fra n cisco d e  P ina  - Recebe ca rta de  
h áb ito ,  da  Ordem de  San t i ago ,  em 6 de  
Dezembro de 1 52621 06 . 

Francisco de Sampaio - F ida lgo  da Casa 
do re i ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 1 5  de Ju l ho  de 1 5 1 1 21 07 . 
A 6 de Junho  de 1 520, recebe uma tença ,  
dec larando o seu recebimento a 23 de Agosto 
de 1 52021 08 . 

Fran cisco d e  Sampaio - M o rador  em 
Ave i ro ,  cava l e i ro ,  recebe carta de hábito, da 
Ordem de  San t i ago ,  a 26 d e  Agosto de 
1 53321 09 . 

Fra n cisco d e  S a n t i a g o  - N at u ra l  d e  
Sevi l h a ,  recebe carta de hábito, d a  Ordem d e  
Avis ,  e a utorização para ser a rmado cava l e i ro 
a 28 de Dezembro de 1 54921 1 0 . 

Francisco de Sarria - Benefic iado na ig reja 
de  Sa nta M a r i a  de  Tav i ra ,  d a  O rdem de  
Sa nti ago ,  aparece refer ido pe los vis itadores 
em 1 7  de Jane i ro de 1 5 1 821 1 1 . 

IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  fi . 90 ,  
referido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - "O 
Livro d e  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2 1 0 5  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  nO 2 2 ,  f I . 
80v -8 1 .  

2 1 06 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Códice nO 2 5 ,  
fi . 1 9v .  

2 1 07 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
2 1 08 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 1 .  
2 1 09  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ço 

2 .  E n c o n t ra - se  reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de  Sant iago ,  a 6 de  Setem bro de 1 533 ,  IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 275 ,  fI . 82 ,  referido 
por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2 1 1 0  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 7 ,  
fI . 34-34v (reg i sto s u m a riado) .  

2 1 1 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  229,  
fI . 2 1 8v .  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " 
da Ordem de Santiago, ao Sotavento Algarvio, p. 64 
e por  CORR�A, Fern a n d o  Ca l a pez; V I EGAS, Antó n i o  
- "Visitação da  Ordem de  Sant iago . . .  » ,  p .  1 8 1 .  
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F ra n cisco de S p i n d o l a  - M o rado r  n a  
G rac iosa,  cava le i ro ,  recebe carta de hábito, 
da Ordem de Sant iago,  a 2 de Outubro de 
1 5 1 021 1 2 . 

Francisco de Vi la  Franca - Clér igo de  
m issa , recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 9 de J unho  de 1 54 1 21 1 3 . 

Francisco Dias - Cava le i ro da Casa do re i ,  
nomeado escrivão do a lmoxa rifado de Arruda 
pela Ordem de Sant iago, em 20 de Dezembro 
de  1 5 262 1 1 4 . Pouco depo i s  é d ado  como 
escrivão da câmara e do hosp ita l da mesma 
loca l idade,  em 25 de Fevere i ro de 1 52921 1 5 • 
Ai nda se encontra no cargo de escrivão do 
a lmoxarifado em Fevere i ro de 1 534, a ltu ra em 
que aparece também como fore i ro de uma  
p r o p r i e d a d e  da  O rd e m ,  na  m e s m a  
l oca l i dade21 1 6 . N a  escr iva n i n h a  da  câma ra ,  
a i n d a  s e  identifica num d i p loma de Março de 
1 5422 1 1 7 • 

Francisco Dias - Clérigo de missa na ermida 
de Sa nta C l a ra de Ou rique ,  da  Ordem de 
Santi ago ,  aparece referido na  v is ita de 3 de 
Novembro de 1 53321 1 8 . Poderá trata r-se do 
fre i re do háb ito de Santiago apresentado para 
cape lão de S .  Sebasti ão  da mesma vi l a ,  a 2 1  
d e  Janeiro d e  1 54221 1 9 , onde a inda s e  encontra 

2 1 1 2 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço  
1 .  E n c ontra-se  reg i s tado  n o  L iv ro d e  M atr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 1 8  d e  N ovem b ro d e  1 5 1 0 , 
IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n° 2 7 5 ,  fI . 8v ,  
refer ido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2 1 1 3 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  maço 
2 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  20,  fI . 84-
8 4 v .  

2 1 1 4 IAN/TT. , Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 4 , 
fI . 30v (reg i sto s u m a riado) .  

2 1 1 5 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 1 54 (reg isto s u m a riado) .  

21 1 6 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 279 ,  
f I . 27v .  

2 1 1 7 IAN /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de  
Avis, n°  1 9 , fi . 1 69 .  

21 1 8 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  
fI . 90v, IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 245 ,  
f i . 1 3v .  

2 1 1 9 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 1 , 
f i . 45-47 . 

a 1 5  de Fevere i ro de 1 54421 2° . 

Francisco Dias - Morador em A lmodôvar, 
c lé rigo de m issa , recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 8 de Fevere i ro de 1 535 ,  
t e n d o  o rg a n i z a d o  o s e u  p roce s so  d e  
hab i l itação21 21 . 

Fra ncisco Dias - Tabe l i ão  das  notas e 
j ud i c i a l  e escrivão da imposição de Samora 
Corre i a ,  referido na v is ita de 1 8  de J unho  de 
1 5342 1 22 . 

Francisco Dias - De Bej a ,  en contra-se 
reg i stado no  Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Santiago, como fre i re c lér igo, a 1 1  de Jane i ro 
de 1 54321 23 . 

Francisco do Pó - Morador em Torrão, 
c lérigo de m issa , recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago ,  a 24 de Novembro de 
1 53321 24 • Apa rece na  comenda ,  com funções 
na ig reja de  Torrão ,  a utorizadas pelo então 
P r i o r  da M a t r i z ,  no i n íc i o  de 1 5 3 4 2 1 25 . 
Apa recerá depois ,  a ser nomeado cape l ão  da 
mesma  i g rej a ,  j á  e m  1 5  d e  Outu b ro de 
1 54021 26 . 

21 20 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
fI . 26 .  Cfr . ,  também,  Franc isco D ias ,  c lér igo de  missa ,  
refe r i d o  e m  1 5 4 9  ( I A N /TT . ,  Ordem de S a n t i a g o ,  
Cód ice  n °  24 ,  fi . 64) .  

2 1 2 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ço 
2; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fi . 34-
34v, I A N /TT . ,  Habilita ções da Ordem de Santiago,  
Letra F ,  maço 4 ,  n°  29 ,  de  6 de Fevere i ro de  1 53 5 .  

2 1 22 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 74 ,  
f i . 68 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  252 ,  
fI . 4v .  

21 23 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
f i . 223 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  24.  

2 1 24 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 73,  m a ço 
2, IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fi . 1 1 -
1 1  v .  Encontra-se registado n o  L ivro d e  M atríc u l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 2 6  d e  N ovem bro d e  1 5 3 3 ,  
IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  fi . 1 92v, 
refer ido por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  " ,  p .  24 .  

21 25 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 86 ,  
fi . 4-4v. 

2 1 26 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 7 ,  maço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n °  1 8 , f i . 
1 30v- 1 3 1 v, com data de 1 5  de Abri l .  
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Francisco do Sovera l - Encontra-se reg is
tado no L ivro de M atrícu l a  da Ordem de  
Sant iago,  a 25 de Setembro de 1 50 1 21 27 . 

Francisco Domingues - Encontra-se reg is
tado n o  L ivro de M atrícu l a  d a  Ordem de  
Santiago ,  como fre i re c lér igo a 1 4  de Ma i o  de 
1 5432 1 28 • 

F ran cisco E a n es - Cónego  d a  Sé  d a  
Gua rda ,  nomeado conservador da  Ordem d e  
Santiago ,  em 1 de Outubro de 1 52721 29 . 

Francisco Esteves - Mordomo do hospita l 
do Santo Espírito em Garvão ,  da  Ordem de 
Sant i ago ,  e ncontra-se refer ido n a  v i s ita à 
comenda ,  de  4 de Dezembro de 1 53321 3° . 

Francisco Faleiro - N atura l  de Estremoz, 
recebe carta de hábito, da Ordem de Avis em 
8 de Outubro de 1 54721 3 1 . 

Francisco Faria - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 1 6  de Ju lho 
de 1 55021 32 • 

Francisco Faria - Fre i re da Ordem de Avis, 
recebe ca rta l icença para mudar  para o háb ito, 
da Ordem de Sant i ago ,  a 1 8  de Ma i o  de  
1 52421 33 • 

Francisco Fernandes - Clér igo de m issa, 
recebe ca rta de háb ito, da Ordem de Avis, em 
4 de Ma io  de 1 52721 34 . 

2 1 2 7  IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 275 ,  
fI . 2 ,  refer ido por CHORÃO, M a ria  José  M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  " ,  p. 24.  

2 1 28  IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
f I . 225 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - «O Livro de  M atrícu l a  . . . » ,  p .  24.  

2 1 29 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 4 , 
f i . 83v (reg i sto s u m a riado) .  

2 1 30 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  1 68 ,  
f I . 65v .  

2 1 3 1  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
m a ço 6 ,  n °  2 8 2 .  

2 1 32 IANm.,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
2 1 33 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n °  2 5 ,  

fi . 5v (reg isto sumariado) .  
2 1 34 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Códice n °  25 ,  

f I . 2 8 9 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Francisco Fernandes - Fre i re da Ordem 
de Avi s  e ajudador do prior de Albufe i ra ,  refe
rido na v is ita à comenda de 2 de Abri l de  
1 54421 35 . 

Francisco Fernandes - Homem do a lmo
xa rife de  Setúba l ,  da Ordem de  Sant iago ,  
ren u nc i a  ao  cargo em 4 de  Dezembro de  
1 5 1 421 36 , a favor de S imão Rodrigues .  

F r a n cisco F e r n a n d e s  - M o ra d o r  em 
Setúba l ,  c lér igo de  m i ssa ,  recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago em 1 3  de Ju l ho 
de 1 54 1 21 37 . 

Francisco Fernandes - Escrivão ,  está iden
tificado nessas funções entre Novembro de 
1 532 e J u l ho de  1 53621 38 • 

Francisco Fernandes Franco - Raçoe i ro 
na ig reja de Santa Ma ria  de  Setúba l desde 27 
de Fevere i ro de  1 52821 39 , aparece também 
refer ido por ocas ião da v is ita à comenda em 
27 de Outubro de 1 53321 4° . 

Francisco Ferreira - Casado com F i l ipa 
D ias ,  cava l e i ro da Casa de D .  Jorge ,  recebe 
ca rta de háb ito , da Ordem de Sant iago, a 1 2  

2 1 35 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
f i . 7 6 .  

2 1 36  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce nO  278 ,  
fi . 26-26v .  

2 1 37 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n O  20 ,  f i . 
85v-86 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  
da  Ordem de  Sant iago,  a 22 de  J u l h o  de  1 54 1 , IA N/  
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  fi . 2 1 8 ,  refe
r ido  p o r  C H O RÃO, M a r i a  José M ex ia  B i g otte - « O  
Livro d e  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 4 .  

2 1 38 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 7 ,  m a ç o  
1 e Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 7 , fI . 67 .  Poderá, 
eventu a l m ente ter  receb i d o  o h á b ito d a  Ordem de  
Sant iago e ass im tratar-se do Fra ncisco Fernandes que  
se encontra matr icu lado no Livro da Ordem em 22 de  
Fevere i ro d e  1 5 3 3  ( I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  
Cód ice  n°  275 ,  fI . 1 89v, refer ido por C H O RÃO, M a ria  
José M exia B igotte - «O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24) .  

2 1 39 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n °  1 4 , 
fi . 89v-90 e fI . 1 03 .  

2 1 40 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  264, 
fI . 2 .  
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de Novembro de 1 5 1 621 41 • Poderá trata r-se do 
cava l e i ro q u e  a ctua  como procu rado r  do  
mestre e d a  D u q u esa , s u a  m u l h e r , n u m  
d i p l o m a  da t ado  d e  2 1  d e  Fevere i ro d e  
1 52021 42 . 

Francisco Ferreira - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago,  a 1 de 
Setembro de 1 53921 43 . 

Francisco F iguei ra - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito , da Ordem de  Sant iago,  a 1 6  
de J u l h o  de 1 5 1 521 44 • 

Francisco Fragoso - Morador  em Viana a 
par  de  Alv i to ,  recebe carta de  h áb ito,  da  
Ordem de Santi ago ,  sendo menor, a 1 8  de 
Setembro de 1 5392 1 45 • 

Francisco Fragoso - Da Casa do i nfante 
D. Lu ís , cava l e i ro ,  recebe carta de hábito, da 
Ordem de Sant iago,  a 30 de Setembro de 
1 53 22 1 46 e uma  tença ,  de  1 0  m i l  rea i s ,  em 
1 53921 47 . 

Francisco Gaspar - Morador em Alj u stre l ,  
c lérigo de  m issa , recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Santiago, a 1 1  de Ju l ho de 1 54321 48 . 

2 1 4 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
2 1 42 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n° 927 .  
2 1 43 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  

2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 0 ,  f I .  
42v-43 .  Encontra-se reg i stado n o  Livro d e  M atríc u l a  
da  Ordem de  Sant iago ,  a 1 9  de  N ovembro de  1 539 ,  
IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 1 1 2v,  
refer ido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - "O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24.  

2 1 44 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
2 1 45 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  20 ,  

f i . 4 1 v-42 . 
2 1 46 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 

2 .  O rd e n o u  p rocesso d e  h a b i l i t ação  que  pode  ser  
e n co ntrado  em IAN/TT . ,  Habilitações da  Ordem de 
Santiago, Letra F ,  maço 4 ,  n°  3 5 .  

2 1 47 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 8 , 
f I . 7 0v-7 1 .  

2 1 48 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 .  E n co ntra-se  reg i s tado  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago,  a 1 8  de J u l h o  de  1 543,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Códice  n° 275 ,  fI . 225v ,  refer ido 
por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  24.  

Trata-se do cape l ão  da i g reja da mesma l oca
l idade ,  encontrado pe los v is itadores a 25 de 
Jane i ro de 1 54421 49 . 

Francisco Gonça lves - Cava l e i ro da Casa 
do rei ,  a l ca ide mor de Sesimbra , aparece refe
r i do  n a  v i s i t a ç ão  à com e n d a ,  d e  1 2  d e  
Setemb ro d e  1 5 1 62 1 5° . Encontra -se  a i n d a  
nestas funções em 2 2  de  J u n h o  de 1 53621 5 1 , 
quando so l icita a D. Jorge, o háb ito, da Ordem 
de Sant iago, para um seu fi l h o  menor .  

Francisco Gonçalves - Morador em Castro 
Marim ,  mordomo da erm ida de Nossa Senhora 
dos Márt i res da mesma l oca l idade,  da Ordem 
de Sant iago,  referido em 23 de Jane i ro de 
1 53421 52 . Ma is  ta rde ,  a 1 1  de Ma io  de 1 53821 53 , 
aparecerá a i nda  como recebedor da fábr ica 
da ig reja de Sant iago, da mesma loca l idade .  

Francisco Gonçalves Teixeira - Licenciado, 
ouvidor do mestrado de Santiago, recebe ca rta 
de háb ito dessa Ordem a 9 de  Jane i ro de 
1 53421 54 . 

Francisco H i pó l ito - Recebe ca rta de  
hábito, da  Ordem de Sant iago,  a 6 de J u n ho  
de 1 52321 55 . 

2 1 49 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90 ,  
fI . 8 .  

2 1 50 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 59 ,  
fi . 1 74v, IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 63 ,  
f i . 2 7 .  

2 1 5 1  IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 ,  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  1 7 .  fi . 65 .  

2 1 52 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 254 ,  
fI . 9v .  Refer ido por CAVACO,  H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago, ao Sotavento Algarvio,  p. 1 3 1 . 

2 1 53 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 89 ,  
fi . 25v .  Referido por CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 2 1 3 . 

2 1 54 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2, IANITT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fI . 1 5-
1 5v .  E ncontra-se registado no Livro de M atríc u l a  da  
Ordem de Sant iago,  a 19  de  Fevere i ro de 1 534, IANI  
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fi . 84v ,  refe
r ido  p o r  C H O RÃO, M a r i a  José  M ex ia  B i g otte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2 1 5 5  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n °  2 5 ,  
fI . 3 (reg isto sumariado) .  
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Fra n cisco Lea l - Bach a re l ,  ouv idor  do 
mestrado de Santi ago ,  está identificado pe lo  
menos desde 6 de Novembro de 1 50 1 2 1 56 . 
Recebe u m a  mercê de  D .  Jo rge  a 2 8  de  
Dezembro de 1 50421 57 . Nestas funções a i nda 
se mantém em Maio de 1 50621 58 • 

Francisco Lobo - Encontra-se reg istado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 
23 de Ma rço de 1 50721 59 . 

Francisco Lopes - Clérigo de m issa , recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Santiago ,  a 1 7  
de Fevere i ro de 1 52321 6° . 

Francisco Lopes - Clérigo ,  cura da i g reja 
d e  S .  S a l va d o r  d e  O u r i q u e ,  refe r i do  n a  
visitação de 3 de Novembro d e  1 53321 61 , onde 
a i nda se encontra por ocas ião da v is ita de 1 5  
de Fevere i ro de 1 54421 62 . 

Francisco Lopes - Contador da Casa do 
re i ,  recebe ca rta de  hábito,  da  Ordem de 
Sant iago,  a 1 3  de Outubro de 1 53721 63 . 

Francisco Lopes - Fre i re de Ordens de 
Evange lho ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 1 8  de Março de 1 55021 64 . 

2 1 56  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 272 ,  
fi . 3 3 7 .  

2 1 5 7  IAN/TT. ,  Colecção Especial, ca ixa 7 4 ,  maço 1 .  
2 1 5 8  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 240, 

f I . 48-50 .  
2 1 59 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  275 ,  

fi . 5 ,  referido por  CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  " ,  p. 24 .  

2 1 60 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
2 1 6 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 83 ,  

fi . 7 5 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  245 ,  
fI . 3 .  

2 1 6 2  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 24v .  

2 1 63 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 75,  m a ço 
1 ,  I A N/TI . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f I . 
1 04- 1 05 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  
da Ordem de  Sant iago,  a 1 7  de Novem bro de 1 53 7 ,  
IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  275 ,  fI . 1 0 1 ,  
referido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O 
Livro d e  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2 1 64 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 76 ,  m a ço 
2, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 27 ,  fI .  52-
5 2 v .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Francisco Lopes - Licenciado, recebe carta 
d e  h á b i to ,  d a  O rd e m  d e  Av i s ,  a 1 8  d e  
Dezembro d e  1 54321 65 • 

Francisco Lopes - Recebedor da fábr ica 
da ig reja de G rândo la ,  exerceu o ca rgo,  antes 
de 29 de Abri l de 1 53221 66 . 

Francisco Lopes - Recebedor da imposi
ção da v i l a  de S e s i m b ra ,  da O rd e m  d e  
Santi ago ,  permanece n o  cargo até cerca d e  
1 7  de  Abr i l d e  1 5 4521 67 , a l t u ra em q u e  é 
substitu ído por Bast ião Lopes. 

Francisco Lopes - Rende i ro da chance la ria 
do Mestrado de Santiago, aparece referido em 
d ip loma de 1 1  de Março de 1 50521 68 Poderá 
trata r-se do Franc i sco Lopes, que  recebeu 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 7  
de J u n ho de 1 50921 69 . 

Francisco Lopes Pinto - Cava le i ro, recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 6  
d e  N ovem b ro d e  1 5 3 62 1 7° , pod e n d o  se r  
encontrado o seu  reg isto em 1 2  de Dezembro 
de 1 53621 7 1 . Foi ag rac iado com uma tença ,  
com o háb ito, na Mesa Mestra l ,  de 2 0  mi l  rea is ,  
em 3 de Maio de  1 54 1 21 72 . 

2 1 65 I A N /TT . ,  Ordem de Avis,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n°  25 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
nO  20,  fi . 23 com data de 1 9  de  Dezembro.  

2 1 66  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 58 ,  
fI . 7 .  Refe r ido por  S I LVA, Germes indo ,  O Mestre de 
San t'lago D. Jorge . . .  , p. 95 .  

2 1 6 7  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n O  2 3 ,  
fI . 7 -7v .  

2 1 68 IAN/TT. ,  Colecção Especial, ca ixa 74,  maço 1 .  
2 1 69 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 

1 .  E n co ntra-se  reg i st a d o  no L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 2 1  d e  J u n h o  d e  1 509 ,  I A N I  
TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 7 ,  referido 
por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p. 24 .  

2 1 7 0  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 75 ,  m a ço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  C ó d i c e  n° 1 7 , f i . 
7 7 v-7 8 .  

2 1 7 1  IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  275 ,  
fI . 96v, refer ido por CHORÃO, Maria  José  M exia B igotte 
- "O Livro de Matrícu l a  . . .  », p. 24.  

2 1 72 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9 , 
fI . 93-93v .  
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Francisco Lourenço - Morador em Faro, 
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 de Ma rço de 1 54021 73 , tendo 
prev iamente ordenado processo de hab i l ita
ção a 23 de Fevere i ro desse ano  21 74 . 

Francisco Machado - Comendador  de 
Souse l ,  da Ordem de Avis ,  aparece referido 
num d i p loma de 1 53421 75 • Recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Avis, em 1 3  de Março de 
1 54321 76 , e professa a 1 6  de Abri l de  1 547 ,  
nesta mesma Ordem21 77 • 

Francisco Magro - Escrivão dos órfãos e 
da câmara de Canha ,  pela Ordem de Santiago, 
recebe  n o m eação  em 1 4  de J a n e i ro d e  
1 54921 78 • 

Francisco Ma recos - Cava l e i ro do re i ,  
aparece como procu rador do comendador d e  
Ses imbra ,  D .  Duarte de Meneses, na v is ita à 
comenda ,  de 1 5  de Ma rço de 1 53421 79 . 

Francisco Martins - Licenc iado,  recebe 
nomeação pa ra ouv ido r  do M estrado  de  
Sant iago,  a 3 de Novembro de 1 52621 8° . 

Francisco Martins - Morador em Coi na ,  
cava l e i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 de Agosto de 1 54021 81 . 

2 1 7 3  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 0 ,  f I . 
5 1 v -52 .  Encontra-se reg i stado n o  Livro de M atríc u l a  
da Ordem de Santiago,  a 1 9  de M a rço de 1 540, IAN/ 
n.,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 275, fI . 8v, refer ido 
por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2 1 74  IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra F ,  maço 4 ,  n° 43 .  

2 1 7 5  IAN/TT . ,  Ga veta 4,  m a ço 1 ,  n°  9 .  
2 1 7 6  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  20 ,  

fI . 1 8  (reg isto sumariado) .  
2 1 7 7  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  22 ,  

fi . 24 .  
2 1 78 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  24,  

f I . 44-44v. 
2 1 7 9  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 80 ,  

fi . 2v .  
2 1 80 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 

fi . 27 (reg isto s u m a riado) .  
2 1 8 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 5 ,  maço  

2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n O  2 0 ,  f i . 

Francisco Matoso - Escrivão da a lmotaça
ria e ta be l i ão  do j ud i c i a l  em Torrão ,  pe l a  
Ordem de  Sant i ago ,  apa rece refer ido por  
ocasião da visita á comenda de 6 de Novembro 
de 1 5 1 021 82 . 

Francisco Mendes - Clérigo da Ordem de 
Avis ,  nomeado cape l ão  da ig reja de  Santa 
Ma ria de Alter Ped roso em 28 de Fevere i ro 
de 1 54221 83 . 

Fra ncisco Mendes - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santi ago ,  a 23 
de Novembro de 1 54921 84 . 

Francisco Mendes - Morador em Cabeça 
de Vide,  c lér igo ,  recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Avis a 20 de Jane i ro de 1 54221 85 • 
Deve trata r-se do Pr ior desta loca l idade,  que 
se  e n cont ra d o c u m en ta d o  e m  f i n a i s  de  
1 54721 86 . 

Francisco Mendes - Morador  em Viana ,  
cava le i ro ,  recebe carta de  háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 22 de Jane i ro de 1 53621 87 . 

Francisco M e n des - Recebe ca rta de  
hábito, d a  Ordem de Santiago, a 3 1  de Agosto 
de 1 52821 88 • 

Francisco Mendes do Rio - Recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Sant iago e a utoriza
ção para ser a rmado cava l e i ro ,  em 1 8  de 
Setembro de 1 50721 89 . 

6 3 v - 6 4 .  
2 1 82 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 86 ,  

fi . 36v e 37v .  
2 1 83 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis, n° 1 9 , f I . 1 65v- 1 66 .  
2 1 84 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 76 ,  maço 2 .  
2 1 85 I A N /TT . ,  Ordem de A v i s ,  P a p é i s  Diversos ,  

maço 6 ,  nO 272 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  20 ,  fI .  5 ( reg i sto s u m a riado)  onde ,  por  e n g a n o  se 
troca o nome pa ra Álvaro Mendes .  

2 1 86 Carta de 1 3  de O u t u b ro de 1 547 ( I A N /TT. ,  
Ordem d e  Avis, Papéis Diversos, maço 6 ,  n°  283) .  

2 1 87 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , 
fi . 59v .  

2 1 88 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 2 5 ,  
f i . 2 9 3 .  

2 1 89 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
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Francisco (Mestre) - Ocupou o a lmoxari
fado  de Mérto l a ,  pela Ordem de Sant iago,  
entre 1 7  de Ma rço de 1 50321 90 e 1 2  de Jane i ro 
de 1 5 1 521 9 1 . 

Francisco (Mestre) - Recebedor da d íz ima 
rea l  e sa ída da foz de  Setúba l ,  encontra-se 
documentado nesta função, entre 28 de Março 
de 1 5 1 3  e 1 7  de Abri l do mesmo ano21 92 . 

Francisco Monteiro - Da Casa de D. Jorge, 
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da  Ordem 
de Santiago, a 5 de Abri l de 1 533,  e é investido 
do mesmo a 1 8  de Abri l desse ano21 93 • 

Francisco Mourão - Trombeta de D. Jorge, 
aparece refer ido em 1 6  e 1 8  de Outubro de 
1 5072 1 94 . 

Francisco Nogueira - Morador em B raga ,  
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito , da Ordem 
de Sant iago,  a 4 de J u l h o  de 1 54821 95 • 

Francisco N u nes - Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
como cava l e i ro ,  a 9 de Outubro de 1 54021 96 . 

Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
de S a n t i a g o ,  a 1 2  de O utu bro  de 1 50 7 ,  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO  275 ,  fI . 5 ,  refer ido por 
C H O RÃO, M a ri a  José M ex ia  B i g otte - « O  Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  24. 

2 1 90 IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n°  8 ,  fI . 
1 6 - 1 6 v .  

2 1 9 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 60,  
f I . 1 3 2 v .  Refe r i d o  por B A R R O S ,  M a r i a  d e  Fát i m a  
Rombouts; BOIÇA, Joaquim Ferreira e GABRI EL, Ce leste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 1 25 .  

2 1 92 IAN/TI. ,  Convento d e  Pa lmela,  maço 3 ,  doe .  
2 2 3 .  

2 1 93 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
2 .  E n c o nt ra-se reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr íc u l a  da  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 2 9  d e  J u n h o  d e  1 53 3 ,  IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 275 ,  fI . 80, referido 
por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2 1 94 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe .  
1 7 0 .  

2 1 95 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2, IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fI . 85-
8 5 v .  

2 1 96 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
f i .  1 1 7 , refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - «O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  24.  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Francisco N unes - Cape lão da erm ida  de 
S .  João de Mérto l a ,  recebe carta de háb ito 
para c lér igo,  da Ordem de Sant iago,  a 2 de 
Ma rço de 1 54421 97 , o que l h e  exi g i u  o afasta
mento da l o ca l i d ade ,  onde  o de ra m  por  
au sente em 8 de  Ma rço2 1 98 desse ano ,  por  
ocas ião da vis ita efectuada à comenda . 

Francisco Pereira - Clérigo de m issa , faz 
profissão na Ordem de Sant i ago ,  a 1 3  de  
Jane i ro de 1 52821 99 • 

Francisco Peres - Morador em Vi la Viçosa , 
cava le i ro da Casa do re i ,  aparece identificado 
como recebedor das rendas de  Borba e Vi l a  
V i çosa , pe l a  O rd e m  d e  Av i s ,  em  26  de  
Setembro de 1 5222200 . 

Francisco Pires - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Santi ago ,  a 1 0  de 
Junho de 1 5322201 , tendo ordenado para o 
efe ito um processo de habi l itação .  

Fra n cisco P i res - M orado r  em Tav i ra ,  
c lé ri go  de m issa , recebe ca rta de hábito, d a  
Ordem d e  Santiago, a 1 de Setembro d e  1 528, 
e é i nvest ido do mesmo a 1 1  desse mês2202 . 
Ordenou  processo de  h a b i l ita ção ,  pa ra o 
efeito, a 3 1  de Agosto2203 • 

2 1 97 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76,  maço 1 ;  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n O  20 ,  f I . 23v  
( re g i sto  s u m a r i a d o ) ,  c o m  d ata  d e  1 1  d e  M a rç o .  
Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  d a  Ordem 
de Sant iago,  a 3 de  M a rço de 1 544, IANm.,  Ordem 
de S a n t iago ,  C ó d i ce n° 2 7 5 ,  f i . 8 v ,  refe r i d o  p o r  
C H O RÃO,  M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte - «O Livro d e  
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  24 .  

2 1 98 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 90 ,  
f I . 54v .  

2 1 99 IAN/TT. ,  Colecção Especial; Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
2200 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , 

fI . 7v-8 
2201 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 ,  

IANm. , Habilitações da Ordem de Santiago, Letra F ,  
m a ç o .  4 ,  n °  5 7 .  E n c o n tra-se reg i stad o  n o  L ivro de 
M atrícu l a  da  O rdem de  Santi ago ,  a 25  d e  J u n h o  d e  
1 53 2 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  nO  2 7 5 ,  
fI . 75 ,  referido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 24-25 .  

2202 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  25 ,  fi . 293 .  

2203 IANm.,  Habilitações da  Ordem de  Santiago, 
Letra F ,  maço .  4 ,  n°  5 6 .  
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Francisco Quaresma - Natu ra l  de Tavi ra ,  
c lér igo,  recebe ca rta de hábito, da Ordem de 
Sant i ago ,  a 7 de Agosto de 1 5372204 , tendo 
ordenado o seu processo de hab i l itação a 5 
de Ma i02205 .Trata-se segu ramente do cura da 
ig rej a dessa l oca l idade ,  v is i tado em 22 de 
Ma rço de 1 5442206 . 

Fra n cisco Re imão - Recebe ca rta de  
hábito, para c lér igo da Ordem de Avis a 2 de  
Dezembro de 1 5222207 . 

Francisco Ribeiro - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 1 8  de Maio 
de 1 5492208 . Será ag rac iado com uma tença 
de 1 0 .000 rea is ,  na  Mesa Mestra l ,  em 4 de 
Junho  de 1 5492209 . 

Francisco Rodrigues - Escrivão da câmara 
de  Lou l é ,  refer ido por ocas i ão  da  v is ita à 
comenda de 29 de  Dezembro de 1 534221 0 . 

Francisco Rodrigues - Escude i ro da Casa 
de D .  Jorge,  nomeado j u iz dos órfãos do Casa l 
e do Se ixo, pe la  Ordem de Avis ,  em 25 de 
Abri l de  1 524221 \ por renu nc ia de Cristóvão 
F igue i ra .  

Francisco Rodrigues - Foi mordomo d o  
hosp ita l de  Sa nto Espírito de Sant iago do  
Cacém,  da Ordem de Sant iago,  nos  anos  de 

2204 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f I . 
1 00v- 1 0 1 . Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  a 8 de  Agosto de 1 537 ,  IANI 
TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n °  2 7 5 ,  f i . 204v ,  
refer ido por CHORÃO, María José M exia B igotte - «O 
L ivro de M atrícu l a  . . . l> , p .  25 .  

2205 IAN/TI. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra F ,  maço 4 ,  n° 26 .  

2206 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
fI . 62v .  

2207 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 5 ,  
fi . 1 (reg isto sumariado) .  

2208 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
2209 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Cód ice  nO  24 ,  

fi . 56v-57 .  
22 10  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 257 ,  

f I . 1 2v ,  refe r i d o  E N CA R N AÇÃO,  P e d ro H e n r i q u e  
Ferre i ra - As Visitações da Ordem d e  Santiago . . .  , p .  39 .  

221 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , 
fi . 93-93v .  

1 530 e 1 53 1 , ta l como nos aprece refer ido na 
v is ita de 8 de Novembro de 1 53322 1 2 • 

Francisco Rodrigues - Genro de Gaspar 
D ias ,  moço da câmara de D .  Jorge ,  recebe os 
cargos de escrivão da câmara e de tabe l i ão  
das notas e jud ic ia l ,  de  Alcácer do Sa l ,  a 26 de 
Março de 1 545221 3 , como era seu  sogro. Pouco 
depois ,  recebe uma mercê, em 1 4  de Agosto 
de 1 54522 1 4 . 

F ra n c isco R o d r i g u e s  - M o ra d o r  e m  
Aljezur, é mordomo da  confra r ia de Nossa 
Senho ra ,  n essa l oca l i d ade ,  da Ordem de  
Sant iago,  em 1 2  de Dezembro de 1 5 1 722 1 S 
Pode rá trata r-se do  F ra n c isco Rod ri g u es ,  
ta m bé m  m o ra d o r  em A l j e z u r ,  q u e  e m  
Setemb ro de  1 539 ,  fo i nomeado j u i z  dos 
órfãos,  i nqu i ridor  e d i stri bu idor dos fe itos na 
vi l a22 1 6 ? . 

Francisco Rodrigues - Tabe l i ão das notas 
e escrivão da  imposição de Samora Corre i a ,  
v is itado a 2 1  de Jane i ro de 1 526221 7 . 

Francisco Rodrigues - Tesoure i ro da ig reja 
de Alcácer, pe lo menos até data próxima  a 22 
de Dezembro de 1 5 1 8221 8 , a ltu ra em que ,  pe lo 
seu fa l ec imento,  apa rece no  cargo Álvaro 
Ferre i ra .  

22 1 2  IANITI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 67 ,  
fI . 1 1 2 .  Será possíve l ter desem pen hado estas funções 
em data a nter ior ,  uma vez que a v is ita de 1 5 1 7  (ANI 
TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n °  1 67 ,  f i . 1 7 ) faz 
menção a u m  Franc isco Rodrig ues ,  mordomo,  não  se 
fazendo ,  no entanto ,  a l i g ação a o  h ospita l .  Por esta 
razão ,  u n i camente l h e  fazemos menção nesta nota . 

2 2 1 3  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , 
fI . 1 5 8v- 1 59v e f I . 1 59v- 1 60v .  

22 14  Recebe u m  mo io  e me io  de trigo  a ret irar das 
re n d a s  de A l c á c e r  do S a l ,  I A N /TT , Ordem de 
Santiago, Cód ice n°  23 ,  fi . 27 .  

221 5 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 66 ,  
fi . 92v .  

2 2 1 6  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 8 , 
fi . 59v-6 1 e f I .  94.  

221 7 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 74,  
fI . 34 .  

2 2 1 8  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 1 ,  
f i . 1 4v .  
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Francisco Rodrigues - Escrivão ,  encon
t r a - se  i d e n t i f i c a d o  em d i p l o m a s  d e sde  
Novembro de 1 535 e Outubro de 1 54922 1 9 . 

Francisco Rodrigues Alcoforado - Fi l ho  
de Rodrigo Afonso, recebe os  ca rgos de tabe
l i ão e de escrivão da a lmotaça r ia de Ga rvão, 
pe l a  Ordem de  Sant i ago ,  em 1 4  e 1 5  de 
Jane i ro de 1 499222° , na  sequênc ia da renuncia 
do pa i .  Será também esco l h ido para escrivão 
dos órfãos e tabe l ião das notas e do jud ic ia l  da 
mesma loca l idade,  a 28 de Abri l de  1 5 1 72221 , 
por  ren u n c i a  de  N u n o  Fern a ndes .  A i nda  
exerce, pe l o  menos a escrivan i nha  dos  órfãos, 
co m o  se  p o d e  v e r  ge l a  v i s i ta  de 4 d e  
Deze m b ro d e  1 533 2 22 e em d i p l o m a  de  
1 5392223 , a ltu ra em que  é nomeado para os 
cargos, por sua morte, Rodrigo Bote lho .  Poderá 
trata r-se do Francisco Rodrigues, morador em 
Garvão, cava le i ro, que recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Sant i ago ,  a 8 de Outubro de 
1 5332224 • 

Francisco Rombo - Mestre de G ramática 
no  convento de Pa lme l a ,  até cerca de 21 de 
N ovem b ro d e  1 5 1 9 , a l tu ra e m  �u e  se rá 
subst i tu ído por N u n o  Fernandes22 5 . Pode 
perfeitamente trata r-se do Franc isco Rombo,  
que começa por ser escrivão do ca rtório do 
convento de Pa lme l a ,  refe rido na v is ita de 
1 5 1 02226 . 

22 1 9  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , 
fi . 55v e Códice nO 1 34 ,  fI . 1 1 v .  

2220 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4,  fI . 
3 1 -3 1  v, respect iva m e nte .  

2221 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  278 ,  
fI . não n u m erado .  Ver  também a vis ita de 5 de  Feve
re i ro de  1 5 1 8 , IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
nO  1 68 ,  f i . 33v-34.  

2222 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 68 ,  
f I . 73v .  

2 2 2 3  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 8 , 
f I . 39-40 .  

2224 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 73 ,  m a ço 
2, e Códice nO 1 7 , f I .  6v-7 . Encontra-se reg i stado no 
L iv ro  d e  M atr íc u l a  da  Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 7  de  
O u t u b ro d e  1 5 3 3 ,  I A N ITT . ,  Ordem de S a n t iago ,  
Códice n°  275 ,  f i . 83 ,  refe r ido por  C H O RÃO, M a ri a  
José  M exia B igotte - «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2225 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
2226 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 50 ,  

fi . 35v e Códice nO  1 5 1 ,  fi . 1 34 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Francisco Santera - Natura l  de Nápo les, 
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 23 de Agosto de 1 5 1 1 2227 . 

Francisco Serrão - Criado de D .  Jorge ,  
cava l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da  Ordem 
de Sant iago,  a 1 1  de Dezembro de 1 5482228 • 
Recebe uma tença anua l  de 1 2 .000 rea is ,  em 
2 de Dezembro de 1 5492229 . 

Francisco Sovera l - Cava l e i ro da Casa do 
Conde Borba ,  recebe carta de  h á bito,  da  
O rdem de  Sant i ago ,  a 1 2  d e  Agosto de  
1 500223° . 

Francisco Tavares - Cava le i ro, recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 27 de 
Outubro de 1 547223 1 . 

Francisco Tavares - Doutor, ouv idor da 
Casa de D .  Jorge ,  recebe autorização de D. 
Manue l  para poder  ser i nformado das deci
sões tomadas pe lo conce l ho  de Setúba l ,  em 8 
de Agosto de 1 5 1 62232 . I rá receber a l g umas 
ca rta de pr iv i l é g i o  do  mestre em 1 0  d e  
Dezembro de  1 5 1 72233 , em 1 3  de Novembro 
d e  1 5 2 2 2234 , e m  1 5 2 5 223 5 e em  1 7  de  
Dezembro de  1 5262236 , todas re l ac ionados 
com propriedades que deti nha  em Alcácer e 
outra em 3 de J u l h o  de 1 5 1 8 , de c inco mo ios 
de segunda 2237 . 

2227 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
2228 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 

2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  nO 2 2 ,  f I . 
1 02v- 1 0 3 .  

2229 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  24 ,  
fI . 63v e fi . 66-66v. 

2230  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
223 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 

1 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 22 ,  fI . 43-
4 3 v .  

2232 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  272 ,  
f i .  349v- 3 5 0 .  

2233 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n O  1 1 ,  
f i . 1 20v a 1 22v .  

2 2 3 4  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce nO  1 3 , 
fi . 29v-30 .  

2235 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 3 , 
f i .  1 5 2 - 1 53v .  

2236 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  1 4 , 
fi . 3 3 .  

2237 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 77 ,  maço 2 .  
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Francisco Tavares - Morador em Arron
ches, cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de  Santi ago ,  a 1 7  de  Outu bro de 
1 5382238 , tendo ordenado para o efe ito um  
processo de habi l itação. Recebe um privi lég io 
do mestre em 28 de Fevere i ro de 1 5402239 . 

Francisco Vasques - Morador em Lagos, 
c l ér igo de m issa , recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago ,  a 1 5  de  Outu bro de  
1 547224° . 

Francisco Vaz - Morador em Li sboa, apa
rece referido como rende i ro das rendas da 
Ordem de Avis ,  na comenda do A landroa l 2241 . 

Fran cisco Ve lasques  - Ca m a re i ro d a  
Ra i n h a ,  cava l e i ro da  Ordem de  Sant i ago ,  
recebe, em 1 7  de Abri l de  1 5392242 , uma tença 
de 30 m i l  re ia is ,  proven ientes da ig reja de 
Lou lé ,  pe l a  qua l  pagará o d ízimo ao convento 
de Pa lme l a .  

Francisco Velho - Morador  em Souse l ,  
c lérigo de m issa , recebe ca rta de hábito, d a  
Ordem de Sant i ago ,  a 8 de J u l ho  de 1 5382243 • 
Apa rece como benefic iado na ig reja de Nossa 
Senhora de Souse l ,  em Outubro desse ano2244 . 

2238 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
1 e Habilitações da  Ordem de Santiago, Letra F, maço 
4,  n° 62 .  Encontra-se reg i stado no  Livro de M atrícu l a  
d a  O r d e m  de  S a n t i a g o ,  a 4 de  Novembro d e  1 538 ,  
IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  275 ,  fi . 1 06 ,  
referido por CHORÃO, Maria  José  M exia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p.  25. 

2239  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce nO  1 8 , 
f i . 1 1 3 .  

2240 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n °  2 2 ,  f i . 
40v.  Encontra-se reg i stado no L ivro de M atríc u l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 2 1  de Outubro de 1 547 ,  IANI  
TT . ,  Convento de Pa lmela ,  m a ço 5 ,  n °  479 ,  fi . 246 ,  
refer ido por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . . » ,  p .  25 .  

2241 D i p l o m a  d e  6 d e  M a rço d e  1 542 ,  I A N /TT . ,  
Livros do Convento da Ordem de Avis, n °  1 9 , fI . 1 7 1 -
1 7 1  v .  

2242 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  20 ,  
fI . 36-36v .  

2243 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 7 , 
f i . 1 26 .  

2244 IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  
Avis, n°  1 4 , fi . 209 .  

Francisco Veloso - Morador em Lisboa, 
cava l e i ro ,  escrivão nos navios do rei no trato 
da Gu iné ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant i ago ,  a 27 de Outubro de 1 5382245 • 

Francisco Veloso - Recebe autorização 
para ser a rmado cava le i ro e carta de hábito, 
da Ordem de  Sant iago,  a 5 de Jane i ro de 
1 5052246 . 

Francisco Vieira - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago ,  a 1 5  de 
Setembro de 1 5482247 . 

Francisco Vieira - Admin istrador da capela 
de R u i  Va l en te ,  em Fa ro ,  da O rd e m  d e  
Santiago, aparece referido n a  visita à comenda 
de 1 0  de Jane i ro de 1 5 1 82248 . 

Fraústo Pereira - Criado de D .  Jo rge ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  a 1 de Jane i ro de 
1 5292249 . 

Frederico Adrião - F l amengo ,  encontra
se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem 
de Sant iago ,  como c lér igo,  a 25 de Junho de 
1 5322250 . 

2245 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço 
1 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 3  d e  N ovem bro d e  1 5 3 8 ,  
IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  fI . 1 06v, 
refer ido por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - «O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2246 IAN/TT. ,  Colecção Especial, caixa 74,  maço  1 .  
2247 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço 

2 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 22 ,  fI . 98 -
9 8 v .  

2248 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 229,  
f I . 1 6 8 .  Refe r i d o  p o r  C O R R �A,  F e rn a n d o  Ca l a pez ;  
V I E G A S ,  Antó n i o  - « V i s i t a ç ã o  d a  Ordem de 
Sant i ago . . .  » ,  p .  1 1 1 .  

2249 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 56,  refer ido por CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 25 .  

2250 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  275 ,  
f I . 2 2 0 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J o s é  M e x i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  2 5 .  

433 



434 

G 

Gabriel Fernandes - Escrivão da a l ca idaria 
de Setúba l ,  pe la  Ordem de Sant iago,  recebe 
cargo em 1 5  de Fevere i ro de 1 5422251 , em 
substitu ição de Franc isco Ca rdoso. 

Gabriel Fernandes - Ju iz da  confra r ia de 
Nossa Senhora na ig reja de Santa Ma ria  do 
Caste l o  de A lmada da Ordem de Sant iago,  
refer ido na vis ita de 24 de Jane i ro de 1 5272252 . 

Gabriel Gi l - Fre i re da Ordem de Santiago, 
recebe u m a  te n ça a 2 de  N ovem bro de 
1 4982253 . 

Gabriel Gomes - Nomeado escrivão dos 
órfãos de Ourique ,  em 1 8  de Dezembro de 
1 5392254 . Desem penhou  esta s fu nções até 
cerca de 30 de Jane i ro de 1 5422255 , a ltu ra em 
que ,  pe lo seu fa lec imento, é substitu ído no 
cargo por Hen rique F igue i ra .  

Gabriel Jorge (D.) - D o  re ino da Hung ri a ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  como cava l e i ro ,  a 25 
de J unho de 1 5322256 . 

Gal im Peres Pantoja - Recebe autorização 
para ser a rmado cava le i ro e carta de háb ito, 
da O rdem de San t i ago ,  a 6 de J u l h o de  
1 5032257 . Com endado r  de  Lou l é ,  ap a rece 

225 1  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  1 9 , 
f i . 1 5 3 - 1 53v .  

2252 IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  nO  1 77 ,  
fi . 1 2v .  

2253 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 4 ,  fI . 
3 1  v -3 2 .  

2254 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  1 8 , 
fi . 87v-88 .  

2255 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 9 , 
f i . 1 49v .  

2256 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
f i . 1 2 0 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  2 5 .  

2257  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 
1 .  E n c o ntra-se  reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago,  a 2 4  de  J u l h o  de 1 503,  IAN/TT. ,  
Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 3 ,  refer ido por  
C H O RÃO, M a ri a  José M ex ia  B i g otte - "O Livro de  
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

As Ordens de  Avis e de Santiago na  Baixa Idade Média 

referido na vis ita de 3 de Jane i ro de 1 5 1 82258 . 
Part ic ipa no Capítu lo  Gera l  de 1 4  de Outubro 
de 1 5322259 e volta a apa recer documentado 
na  v i s ita da  Ordem à comenda  de  29 de  
Dezembro de  1 434226° . 

G a rcia Álvares - J u i z do s  ó rfã os  d e  
Coruche ,  pe la  Ordem de Avis ,  fo i nomeado 
em 1 6  de Novembro de 1 4952261 e permanece 
no cargo até cerca de 4 de Abri l de 1 50 1 2262 , 
a l t u ra em q u e  perde  o cargo pa ra Rafae l  
Vasques,  na sequênc ia de erros prati cados. 

Garcia Lopes - Nomeado tesou re i ro da 
aposentadoria  e da imposição de Setúba l e 
de  outros l u g a res ,  em q u e  o re i ten h a  a 
imposição, em 20 de Fevere i ro de 1 5202263 • 

Garcia Pires - Tabe l ião das notas e jud ic ia l  
em A lhos Vedros, pe la  Ordem de Sant iago,  é 
substitu ído no cargo pe lo fi l ho ,  Antón io  de 
Matos, em 26 de Fevere i ro de 1 5472264 . 

Gaspar Afonso - Capelão de D. Jorge, prior 
de Al bufe i ra da Ordem de Avis ,  está presente 
na cerimón ia da profissão de Dom ingos Ve lho ,  
em 1 2  de Setembro de 1 5362265 . Apa rece 
também refer ido na vis ita à comenda em 2 de 
Abri l de 1 5442266 . 

2258 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 229 ,  
f i . 1 40v .  Refe r ido  p o r  C O R R �A, Fe rn a n d o  C a l a pez;  
V I EGAS,  Antó n i o  - "Vis i tação d a  Ordem de  Sant i a 
g o  . . .  » ,  p .  74 .  

2259 I A N /TT . ,  O r d e m  de Sa n ti a g o ,  C a i x a  7 7 ,  
m a ç o  1 .  

2260 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 267 ,  
fI . 1 v-2 .  Refer ido por  E N CARNAÇÃO, Pedro Hen rique  
Ferreira - As Visitações da  Ordem de Santiago . . .  , pp .  
2 5 - 2 6 .  

2261 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  3, fi . 
1 9v -2 0 .  

2262 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  5, fi . 
2 5 v - 2 6 .  

2263 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  
f I . 74- 7 5 .  

2264 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n°  2 6 ,  
fi . 3v-4.  

2265 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n °  2 5 7 .  

2266 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
fI . 7 5v .  
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Gaspar Afonso - Clér igo de m issa, recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 28 
de Novembro de 1 5282267 . Pode trata r-se do 
cape lão de D .  Jorge que  recebe mandato do 
mestre para conceder hábito, da Ordem e um 
sup l i cante, em 29 de Novembro de 1 5322268 . 
Cre io ,  também,  poder trata r-se do fre i re do 
háb ito que so l icita ao mestre autorização para 
passa r ao háb ito de Avis ,  em 6 de J unho  de 
1 5342269 . 

Gaspar Afo nso - M orado r  em Tav i ra ,  
c lérigo de Ordens de Evange lho ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 26 de 
Fevere i ro de 1 537227° . Começa por ser encon
trado como cape l ão  da ig reja de Santa Ma ria  
de Cacela ,  e como mordomo da igreja de Nossa 
Senhora de Mart im Longo ,  o que acontece 
em 23 de Jane i ro de 1 534227 1 . Ma is  tarde, apa
rece j á  como c l é ri go  da i g rej a de  N ossa 
Senhora da Conceição de Tavi ra ,  referido a 
quando da v is ita à comenda em 1 8  de Ma rço 
de 1 5442272 . 

Gaspar Anes - Nomeado mempostei ro da 
fábrica da ig reja de Santa Maria  da Conceição 
em Cabre l a  da Ordem de Sant iago, em 1 2  de 
J unho  de 1 5252273 . 

2267 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n °  25 ,  f I . 
294 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  da  
Ordem de Santi ago ,  a 3 de Dezembro de 1 528 ,  IAN/ 
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275, fI . 55 ,  refer ido 
por CHORÃO, Mari a  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2268 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
2269 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  1 7 , 

fi . 2 1 v-22 .  
2270 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço  

1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de  Sant i ago ,  Cód ice n° 1 7 , fi . 84-
84v. Encontra-se reg i stad o  no L ivro de  M atríc u l a  da 
Ordem de Santi ago ,  a 1 de M a rço de 1 537 ,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Cód ice  n°  2 7 5 ,  fi . 202 ,  refe r ido 
por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2 2 7 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  254,  
f i . 1 v , f i . 1 9v .  Refe r i d o  por  CAVA C O ,  H u g o  -
" Visitaçõ es " da Ordem de S a n tiago n o  Sotavento 
Algarvio, p .  1 1 3 e p .  1 52 .  

2272 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 90,  
fi . 65v .  

2273 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 77 ,  maço 1 .  

Gaspar Coelho - Morador em Alhos Vedros, 
c lér igo de m issa , recebe carta de hábito, da 
Ordem de Sant iago, a 2 1  de Abri l de 1 5432274. 
Raçoe i ro da ig reja de S .  Lou renço da mesma 
loca l idade, pede confi rmação da ração no fi na l  
de Abri l desse ano2275 , a qua l  recebeu por  
morte de Vasco Corde i ro .  

Gaspar da Cunha - Nomeado escrivão da  
câmara e metade da escrivan i nha  dos  órfãos 
de Alva lade da Ordem de Santiago,  em 26 de 
Ma io de 1 5262276 , cargos em 3,ue se vê confi r
mado em 27 de Ma io  de 1 529 277 . Por ocas ião 
da  vi s ita efectuada em 1 7  de  Outubro de 
1 5332278 , acumu l a  a i nda  o cargo de tabe l i ão  
das notas e j ud ic i a l  da d ita vi l a .  Apa rece-nos 
a i nda  a confi rmação dos prime i ros cargos 
menc ionados em 1 7  de Junho  de 1 54 1 2279 . 

Gaspar da Fonseca - Pr ior da ig reja de 
Samora Corre ia da Ordem de Santiago, pagou 
a meia anata em 1 6  de Outubro de 1 5 1 7 228° . 
Fo i  encontrado  pe los  v i s i tado res a 2 1  de  
Jane i ro de 1 526 e a 1 8  de J unho  de 1 5342281 . 

Gaspar da Maia - Clérigo de Ordens Sacras 
da Ordem de Sant iago,  fez profissão a 23 de 
Abri l de 1 5472282 e permaneceu no convento 

2274 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice n° 20,  fI . 1 9v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atr íc u l a  d a  O rd e m  d e  S a n t i a g o ,  a 1 d e  M a i o  d e  
1 543 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  2 7 5 ,  
f I . 2 2 4 v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex ia  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  25 .  

2275 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n°  2 1 ,  
fi . 66 .  

2276 IAN/TT. , Ordem d e  San tiago, Cód i ce n °  1 4 , 
fi . 1 1  ( reg isto sumariado) .  

2277 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 4 , 
fi . 1 66v (reg i sto s u m a riado) .  

2278 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  nO  1 45 ,  
fi . 24 ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  Cód ice  nO  243 ,  
f i . 1 5v .  

2279 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 9 , 
fi . 98-98v .  

2280 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fI . n ão  n u merado .  

2281 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 74 ,  
fI . 4 e fi . 55v, IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 
252, fi . 1 .  

2282 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 76, maço 1 .  
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de Pa lme l a ,  ta l como nos aparece identifi cado 
num d ip loma de Novembro desse ano2283 . 

Gaspar de Aguiar - Nomeado corretor do 
sa l de Setúba l  da Ordem de Santiago,  a 22 de 
Ma rço de 1 52 1 2284 • 

Gaspar de Lamego - Cava le i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Santiago,  a 6 de 
Outubro de 1 5432285 . 

Gaspar de Leão - Natura l  de Lisboa, cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Santi ago,  a 28 de Abri l de 1 5462286 . Será agra
c iado com uma tença com ° háb ito na  Mesa 
Mestra l de 1 4  m i l  rea i s ,  em 4 de Jane i ro de 
1 5492287 . 

Gaspar de Sá - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
h á b i to ,  da O rd e m  de S a n t i a g o ,  a 4 d e  
Feverei ro de 1 5232288 . 

Gaspar de Soure - Morador em S i nes, 
nomeado escrivão dos órfãos, da câmara ,  da 
a lmotaça ri a ,  das  notas e do j ud i c i a l  da v i la de 
S i nes ,  pe la  Ordem de  Sant iago,  em 22 de 
Dezembro de 1 5422289 , em su bstitu ição de 
Álva ro Ferna ndes, que  morrera . 

2283 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  m a ço 7 ,  doe .  
2 2 .  

2284 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 1 ,  
f i . 1 24 v (reg isto sumariado) .  

2285 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76, m a ço 
1 ;  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 20 ,  fI . 2 1  
( re g i sto s u m a r i a d o ) ,  c o m  d a ta d e  8 d e  O u t u b r o .  
Encontra-se registado no Livro de Matrícu l a  da Ordem 
de Sant iago,  a 8 de Outubro de 1 543, IANITT. ,  Ordem 
de Santiago,  Cód i ce n° 2 7 5 ,  f I . 1 3 0v ,  refe r ido  por  
C H O RÃO, M a ri a  José M ex ia  B i g otte - « O  L i v ro  d e  
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 5 .  

2286 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76, maço  
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Cód i ce n O  22 ,  fi . 9 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se registado no Livro de 
M atríc u l a  d a  Ordem de  S a n t i a g o ,  a 1 1  d e  M a i o  de  
1 546 ,  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Có.d i ce n°  275 ,  
f I . 1 4 1 v , refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2287 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  24,  
fi . 30v .  

2288 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73, maço 1 .  
2289 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 1 , 

fi . 38 -39 .  
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Gaspar de Torres - Moço fida lgo  de D .  
Jorge ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant i ago ,  a 28 de  Setembro de 
1 5362290 . 

Gaspar de Touro - Morador em Albufe i ra ,  
cava l e i ro ,  ordenou processo de hab i l itação a 
29 de Março de 1 5382291 e recebe carta de 
hábito, da Ordem de Santiago,  a 1 de Abri l de 
1 5382292 . Trata-se do cava l e i ro referenc iado 
na  vis ita à comenda de Faro ,  em 28 de Ma rço 
de 1 5442293 . 

Gaspar Dias - Clérigo de m i ssa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 1 4  
de Novembro de 1 5 1 82294 . 

Gaspar Dias - Clérigo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 7  
de Abri l de 1 5272295 . Encontra-se reg istado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 
1 5  de Novembro de 1 5282296 . 

Gaspar Dias - Escude i ro da Casa de D .  
Jorge, escrivão da câmara e tabe l i ão da s  notas 

2290 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
72v- 7 3 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  
d a  O rd e m  d e  S a n t i a g o ,  a 1 d e  O u t u b ro d e  1 5 3 6 ,  
IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  275 ,  fI . 94v, 
referido por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p.  25 .  

2291 IAN/TI . ,  Habiiitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra G, maço 2 ,  n°  1 3 . 

2292 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 1 7 , f i . 
1 2 1 - 1 2 1  v. Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  
da Ordem de Sant iago ,  a 1 9  de  Abri l d e  1 538 ,  IANI 
TT . ,  Ordem de Sant iago,  Códice n °  2 7 5 ,  f i . 1 04v ,  
referido por CHORÃO, M a ria José M exia B igotte - «O 
L ivro de  Matrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2293 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 90,  
fi . 68v .  

2294 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
2295 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço  

1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  25 ,  f i . 
288 .  Encontra-se reg istado no L ivro de M atrícu l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 3 de Ma io  d e  1 52 7 ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  2 7 5 ,  fi . 50v, refer ido 
por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - «O Livro de  
Matríc u l a  . . . » ,  p .  25 .  

2296 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  
fi . 54v, referido por  CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 25 .  
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e j ud ic i a l de Alcácer do Sa l  da Ordem de 
S a n t i a g o ,  es teve  p r e sen t e  n a s  v i s i t a s  
efectuadas à d ita comenda em 25 de Outubro 
de 1 5 1 22297 e em 9 de Fevere i ro de 1 5342298 . 
Nesta ú l t i m a  d ata , s abemos  ta mbém ter  
aforada uma  propriedade da Ordem2299 A 6 
de Ma rço de 1 5422300 recebe privi l ég io  de D .  
Jorge, segundo o qua l  os  seus cargos pod iam 
passa r a quem casasse com sua fi l h a ,  contanto 
que  o no ivo fosse criado do mestre , o �ue 
vem a acontecer a 26 de Ma rço de 1 5452 01 , 
q u a ndo  Fra nc i sco Rodr i g u es ,  seu  g e n ro ,  
aparece provido dos refer idos ofíc ios .  

Gaspar Dias - Morador em Tavi ra , c lér igo 
de m issa, ordenou processo de hab i l itação a 
1 8  de Agosto de  1 5292302 , tendo receb ido 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago ,  a 27 
de Agosto de 1 5292303 . Trata-se do c lérigo da 
ig reja de Nossa Senhora da Conceição da v i l a  
de Tavi ra ,  que  fo i v is itado em 1 5  de Jane i ro 
de 1 5342304 e em 1 8  de Ma rço de 1 5442305 . 

Gaspar Dias - Morador na i l ha  de S. M igue l ,  
i n ic ia  a sua cand idatura ao háb ito, da Ordem 
de Sant iago em 27 de Ma io de 1 532 ,  a ltura 
em :lue ordena o seu processo de hab i l ita
çã023 6 , tendo receb ido ca rta de háb ito a 6 de 

2297  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 54 ,  
f I . 54v-5 5 .  

2298 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 54,  
fI . 3 1 -32  e Cód ice n°  253,  fI . 20v. 

2299 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54 ,  
f i . 36v .  

2300 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 9 , 
f I .  1 63v- 1 64 .  

2301 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  1 7 , 
fI . 1 58v- 1 59v e f I . 1 59v- 1 60v.  

2302 IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra G, maço 2 ,  n° 2 .  

2303 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
de S a n t i a g o ,  a 8 de Fevere i ro de 1 5 3 9 ,  I A N /TT . ,  
Ordem de Santiago, Códice n °  275 ,  fi . 63v,  refe r ido 
por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  " ,  p .  25 .  

2304 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  255 ,  
fi . 2 .  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Alga rvio, p. 1 55 .  

2305 IAN/TT , Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90,  
f i . 65v .  

2306 IAN/TT . ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra G, maço 2 ,  n° 3 .  

Novembro de 1 5332307 . 

Gaspar Eanes - Morador  em Cabre l a ,  
mempostei ro da fábrica da ig reja de Cabre l a ,  
é refer ido na v is ita efectuada à d ita comenda ,  
em 24 de Novembro de 1 5332308 . 

Gaspar Esteves - Clérigo de m issa , recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 6 de 
Ma rço de 1 5232309 , Deverá trata r-se do raço
e i ro da ig reja de A lmodôva r, que professou a 
1 2  de Jane i ro de 1 52423 1 0 . 

Gaspar Ferna ndes - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 23 
de Outubro de 1 52 1 , tendo professado a 1 2  
d e  Jane i ro do ano segu i nte23 1 1 . 

Gaspar Fernandes - Cava le i ro da Ordem 
de Sant iago, admin istra a ermida de S .  Brás do 
Samouco da Ordem de Santiago, ta l como nos 
aparece refer ido na v is ita de 1 0  de Junho  de 
1 53423 1 2 . 

Gaspar Fernandes - Morador em Al hos 
Vedros, recebe l i cença para substitu i r  D iogo 
Vasques, nos cargos de tabe l i ão  das notas e 
jud ic i a l  nessa vi l a ,  por 2 anos, a 6 de Junho  de 
1 527231 3 . No  entanto, não exerceu até ao l im ite 
perm it ido pe lo prazo apontado,  uma  vez que 
D iogo Vasques volta rá a se r  titu l a r. 

Gaspar Fernandes - Natura l  do Alvito, 
c l ér igo de m issa , recebe carta de hábito, da 
Ordem de Sant iago,  a 6 de Novembro de  
1 54923 1 4 . 

2307 IAN/TT. ,  Códice nO 1 7 , fI . 8v. Encontra-se regis
tado no Livro de M atrícu l a  da Ordem de Sant iago ,  a 
26 de N ovem bro de 1 533 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santi
ago, Códice n° 275,  fI . 83, referido por CHORÃO, Maria 
José Mexia B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p.  25. 

2308 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 248,  
fi . 1 0 . 

2309 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
23 10  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
231 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 1 .  
23 1 2  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 5 1 , 

fi . 9v .  
2 3 1 3  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 

fI . 6 5 .  
• 23 14  IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
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Gaspar Fernandes - Escudeiro da Casa de 
D .  Jorge ,  nomeado tabe l i ão de Setúba l da 
Ordem de  Sant iago ,  em 20 de Agosto de 
1 50323 1 5 , em substitu ição de Estêvão G i l, que 
renunc iou . Conti n ua  a exercer o cargo a 1 6  
de  J u l h o  d e  1 5 1 023 1 6 • Poderá trata r-se do  
escude i ro e tabe l i ão  do mesmo nome que 
aparece menc ionado na vis ita à comenda da 
Represa em J u l ho de 1 520231 7 • 

Gaspar Fernandes - Tabe l i ão das notas e 
j ud i c i a l  no Barre i ro pe la  Ordem de Sant iago,  
refer ido na  v is ita efectuada a 1 1  de Maio de 
1 53423 1 8 . 

Gaspar Fernandes de Castro - Morador 
na i l ha de Santa Mari a ,  cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Santi ago ,  a 1 1  de 
Ma rço de 1 54723 1 9 . 

Gaspar Fogaça - F i l ho  de Pedro Fogaça, 
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da  Ordem 
de Avi s  a 1 6  de Novembro de 1 546232° .  

Gaspar Gi l  - F i lho de João Nunes, cava
l e i ro da  Casa de D. Jorge ,  recebe ca rta de 
h áb ito,  da  Ordem de Sant i ago em 27 de  
Fevere i ro de 1 5492321 . 

Gaspar Gonçalves - Morador em Mérto l a ,  
c l ér igo de m issa , recebe carta de  h ábito, da 
Ordem de Sant iago, a 27 de Abri l de 1 5392322 • 

23 1 5  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 8, fI . 
5 6 .  

23 1 6  IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 48 ,  
fI . 59 e Cód ice  n°  1 5 1 ,  fI . 58 .  

231 7 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 70 ,  
fi . 67 .  

23 1 8  IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 1 ,  
f i .  8 .  

2 3 1 9  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ç o  
1 ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  22 ,  fI . 1 6-
1 6v .  E ncontra-se reg istado no livro de M atrícu l a  da  
Ordem d e  Sant i ago ,  a 26  d e  M a rço d e  1 54 7 ,  I A N /  
TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód i ce n O  2 7 5 ,  f i . 1 44v ,  
refer ido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - «O 
L ivro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2320 I A N /TT . ,  Ordem de Avis, Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  nO  279 ,  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 22 ,  fI . 1 3v (reg isto s u m a ri a do) .  

2321 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 76, maço 2. 
2322 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  ma,ço  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

Trata-se do cape l ão  da erm ida  de S. Barto lo
meu ,  refer ido Pz0r ocas ião das vis itas de 9 de 
Abri l de  1 5352 2 3  e de 8 de Março de 1 5442324 . 

Gaspar J u sa rte - Alca i de  de  Setúba l ,  
renunciou  à a l ca ida ria  e m  8 de  Jane i ro de 
1 4962325 , dando l ug a r  à nomeação de  D .  
Fernando de Castro .  

Gaspar Lobei ra - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 20 de Ju lho 
de 1 523,  tendo s ido investido do mesmo, o ito 
d ias depois2326 • No fina l  deste mês recebe uma 
tença com o hábito2327 . 

Gaspar Lourenço - Nomeado guarda das 
perd izes da v i la de Ferre i ra ,  pe la  Ordem de 
Santi ago em 23 de Jane i ro de 1 5202328 • 

Gaspar Magalhães - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  
de Ma rço de 1 5 1 32329. 

Gaspar Matela - Cava l e i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 23 de Abri l 
de 1 545233° . 

2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  C ó d i c e  n° 2 0 ,  f i . 
27v-28 .  E ncontra-se reg i stado no L ivro de M atríc u l a  
da  Ordem de Sant iago ,  a 5 de  J u n h o  de 1 539 ,  IA N/  
TT. , Ordem de San tiago ,  C ó d i c e  n °  275 ,  f i . 209v ,  
refer ido por CHORÃO, Mar i a  José  M exia B igotte - «O 
L ivro de M atrícu l a  . . . » ,  p .. 25 .  

2323 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  nO  1 6 1 
e Códice n° 263,  fI . 2 1 v, esta ú lt ima fonte encontra-se 
refer ida em BARROS,  M a ria  de  Fáti ma  Rombouts de ;  
B O I ÇA,  J o a q u i m  Fe r re i ra ;  G AB R I E L , C e l este - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p .  286 .  

2324 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
f I . 50v .  

2325 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
42v.  Referido  por  B RAGA, Pa u l o  Drumond - ob. cit. , 
p .  3 6 0 .  

2326 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
1 e 2 ,  IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 25 ,  fI . 
3v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

2327 IAN/TT . , . Ordem de San tiago,  Códice n O  1 3 , 
f i . 39v .  

2328 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice nO 1 1 ,  
f i . 7 1 -7 1 v . 

2329 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
2330 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço  

1 ,  IAN/TI . ,  Ordem de San tiago,  Códice n °  22 ,  fi . 4 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
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Gaspar  M e n des - C l é r i go  de Ordens  
Menores, é nomeado tesoure i ro da ig reja de 
Sa nta M a ri a  de  Sabon h a ,  pe l a  Ordem de  
Sant iago,  a 26 de J u l ho  de 1 496233 1 . 

Gaspar Mendes - Recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago,  a 27 de Ma rço de 
1 5 1 1 2332 • 

Gaspar N u nes - Nomeado e rm itão da  
ermida de Santa Maria em Torrão, pe l a  Ordem 
de  Sant i ago ,  em carta de  25  de  J u l h o  de 
1 52 1 2333 . 

Gaspar Pitei ra - Cava l e i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Sant iago ,  a 9 de  
Dezembro de 1 5402334 . Poderá trata r-se do 
Gonça lo  Pite i ra ,  cava le i ro da Casa de D .  Jorge 
e do desembrago das Ordens que é nomeado 
notár io apostó l i co2335 ? 

Gaspar "Prene" - Recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago, a 31 de Dezembro de 
1 5452336 . Encontra-se reg i stado no Livro de 
Matrícu l a ,  como frei re cava le i ro a 3 de Jane i ro 
de 1 5462337 • 

Gaspar Ramos - C lér igo de m issa , recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 20 
de Dezembro de 1 539,  tendo sido i nvestido 

M atrícu l a  d a  O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 3 1  d e  M a i o  d e  
1 545 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  2 7 5 ,  
f i . 1 3 7 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J o sé M ex i a  
B igotte - « O  Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2331 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3 ,  fi . 
1 00 v .  

2332 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
2333 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  1 2 , 

fi . 1 0v .  
2334 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 

2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 2 0 ,  f i . 
73v-74 .  E ncontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  
da Ordem de Sant iago,  a 4 de Jane i ro de 1 54 1 , IAN/ 
TT . ,  Ordem de Santiago,  C ó d i c e  n °  2 7 5 ,  f I . 1 1 7 v ,  
referido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - « O  
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2335 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  24 ,  
fi . 64v.  

2336 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 76 ,  maço 1 .  
2337 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

f i . 1 3 4v,  refe r ido  p o r  C H O RÃO, M a r i a  José  M ex i a  
B igotte - « O  Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p.  25 .  

do mesmo no d ia segu i nte2338 . Trata-se do 
c lér igo, benefic iado da ig reja de Castro Verde, 
que se encontrava ausente na v is ita l evada a 
cabo à d ita comenda ,  em 27 de Fevere i ro de 
1 5442339 . 

Gaspar Rebelo - Recebe carta de hábito, 
da Ordem de Santiago,  a 1 3  de Novembro de 
1 545234° . 

Gaspar Rodrigues - Escude i ro ,  morador 
em Aljezur, nomeado para contador dos feitos 
e procurador do número e partidor dos órfãos 
de Aljezu r pe la  Ordem de Sant iago,  em 8 de 
Agosto de 1 5 1 72341 . Aparece também refer ido 
na visita à comenda de 1 2  de Dezembro desse 
ano2342 . Cremos poder  trata r-se de Gaspar  
Rod r i g u e s q u e  a p a rece  u n i c a m e n te  
des ignado por  rende i ro num provimento fe ito 
à comenda em Jane i ro de 1 5252343 . 

Gaspar Rodrigues - Licenc iado,  procu ra
dor  de D. Jo rge ,  refe renc i ado entre 7 de  
Jane i ro de 1 54 1 2344 e 22 de Março de 1 5432345 . 

Gaspar Rodrigues - Natura l  de Tav i ra , 
c lér igo de m issa , ordenou processo de hab i l i 
tação em 6 de  Agosto de  1 5372346 , tendo 

2338 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 2 0 ,  f i . 
49v-50 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atríc u l a  
da  Ordem de Sant iago,  a 28 de J u n h o  de 1 540, IAN/ 
TT . ,  Ordem de San tiago ,  C ó d i c e  n °  2 7 5 ,  f I . 2 1 3v ,  
referido por CHORÃO, M a ria  José  M exia B igotte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2339 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90,  
fi . 39 .  

2340 IAN/TT. ,  Ordem de Sant iago,  Códice n°  22 ,  
fi . 7v (reg i sto sumariado) .  

2341 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . n ã o  n u m erad o .  

2342 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  1 66 ,  
f i . 43 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  229 ,  
f i . 1 1 8 . Refe r i d o  p o r  C O R R �A, F e rn a n d o  Ca l a pez;  
VI EGAS, Antó n i o  - <Nis itação da Ordem de  Sant iago 
. . .  » ,  p .  5 8 .  

2343 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 73 ,  
fI .  28 .  Refer ido p o r  ANTU N ES,  Lu ís Pequ ito - <Nis ita
ções . . .  » ,  p .  7 7 ,  

2344 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, nO 45 
2345 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
2346 IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 

Letra G, maço 2 ,  n° 1 1  
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receb i do  ca rta de  h á b i to , d a  O rd e m  de  
Sant i ago ,  a 8 de Agosto de 1 5372347 . 

G a s p a r  R o d r i g u e s - M o ra d o r  e m  
Almodôva r, é nomeado porte i ro do a lmoxa ri
fado,  dos órfãos e perante o vedor das águas  
da loca l idade,  pe la Ordem de Sant iago, em 4 
de Agosto de 1 54 1 2348 . 

G a s p a r  R o d r i g u e s  - M oço d o  coro ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu la  
da Ordem de Santiago,  como c lérigo ,  a 2 1  de 
Novembro de 1 5292349 . 

Gaspar Soeiro - Fre i re da Ordem de Avis, 
cape lão da ig reja de S .  B rás  de F igue i ra até 
data próxima a 2 de Outubro de 1 538235°, a ltu ra 
em que  a cape l an i a  se encontra vaga por sua 
renúnc ia .  Ma is ta rde ,  pede l icença a D . Jorge 
para entra r  para a Ordem de Sant iago ,  rece
bendo carta de háb ito, em 8 de Jane i ro de 
1 549235 1 • Nesse mesmo ano é nomeado para 
Pr ior das Entradas ,  o que  acontece a 1 2  de 
Março de 1 5492352 . 

Gaspar Varela - De Viseu ,  encontra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu la  da Ordem de 
Sant iago ,  como cava le i ro a 8 de Novembro 
de 1 53 1 2353 • 

Gaspar Vaz - Mordomo da  erm ida  de 
Santa Clara de Ourique da Ordem de Santiago, 

2347  IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 75,  m a ço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago ,  C ó d i c e  n O  1 7 , f i . 
1 00-1 00v. Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu l a  
da Ordem de Sant iago, a 12  de Março de 1 538 ,  IAN/ 
TT . ,  Ordem de S a n t iago ,  C ó d i c e  n °  2 7 5 ,  f I . 2 0 6 ,  
refer ido p o r  CHORÃO, M a ria José Mexia B igotte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2348 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n °  1 9 , 
f i . 1 1  0- 1 1  Ov .  

2349 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
fi . 6 1 v, refer ido por CHORÃO, Mari a  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 25 .  

2350 IAN/TT . ,  L ivros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 4 , fI . 1 66v.  

235 1 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2.  
2352  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n O  24,  

fI . 46-46v .  
2 3 5 3  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  

fI . 73 ,  refer ido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 25 .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

referenc iado na vis ita à d ita comenda ,  em 1 5  
de Fevere i ro de 1 5442354 . 

Gaspar  Vaz - N omeado  coute i ro das  
coutadas de Vei ros da Ordem de Avis em 1 1  
de Setembro de 1 5492355 , em substitu ição de 
Sebast ião Soe i ro . 

Gaspar Vicente - Cava le i ro da Ordem de 
San t i ago ,  j u i z em  M é rto l a ,  refe r i do  n u m  
prov imento à comenda e m  3 d e  Agosto de 
1 5352356 . 

Gastão Dias - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Santiago, a 9 de Outubro 
de 1 5302357 . Encontra-se reg i stado no Livro 
de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  como 
cava le i ro ,  a 1 4  de Dezembro de 1 53 1 2358 • 

Gastão Dias - Criado de D .  Jorge ,  refe
renc iado num d i p loma de 26 de Junho  de 
1 5072359 . Poderá trata r-se do mesmo Gastão 
Dias enca rregado de ze l a r  pe las  Casas de D. 
Jorge  em Aze itão, por ca rta de  1 5  de Junho  
de 1 520236° . 

Gastão Lopes - Recebe ca rta de háb ito, 
da O rdem de San t i ago ,  a 1 de Abri l d e  
1 504236 1 . 

2354 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 90 ,  
f I . 28 .  

2355 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, nO  1 003 .  
2356 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 8 1 ,  

fI . 7 7 .  Referido em BARROS, Maria d e  Fátima Rombouts 
de ;  BO IÇA, Joaqu im Ferre i ra ;  GAB R I EL,  Ce leste - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p.309 

2357 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
2358 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  

fI . 73 ,  referido por  CHORÃO, Maria José  M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 25 .  

2359 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 272 ,  
fi . 226  e 227 .  

2360 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  maço 4 ,  doe .  
2 9 6  A .  

236 1 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  ca ixa 74 ,  maço  
1 .  E n c o ntra-se reg i st a d o  n o  L ivro d e  M a tr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 1 5  d e  Deze m b ro d e  1 5 04 ,  
I A N /TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  275 ,  f I .  4 ,  
refer ido por  CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  
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Gi l  Carreiro - Clérigo de m i ssa ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 20 
de Junho de 1 5202362, tendo apresentado, para 
o efeito, uma  l etra de Leão X. 

Gi l  Cortes - Foi destituído do cargo de 
tabe l i ão  da a lmotaça ria de Torrão em 9 de 
Outubro de 1 5002363 , sendo substitu ído por  
Pedro Came lo .  

Gi l  de Magalhães - Cava le i ro da Ordem 
de Sant iago, vê confi rmados por D .  Jorge dois 
padrões de tença com o háb ito no va lor  de 30 
m i l  rea is  em 30 de J u l h o  de 1 4962364 . 

Gi l  Fernandes - Cava le i ro da Ordem de 
Avis, escrivão da chance la ri a  da Ordem,  pode 
ser e n cont ra d o  l o g o  em 1 2  de Abr i l d e  
1 497 2365 e em ca rta de  Jane i ro de  1 4992366 . 
Pouco depois aparece já nesta mesma qua l i 
dade, a que acresce ser comendador de Santa 
M a r i a  de M o u rão ,  em d i p l oma  de 1 8  de  
Feve re i ro de  1 4992367 . Te rá ren u nc i ado  à 
escrivan inha  da Ordem, para um seu sobrinho ,  
o que  acontece em 30 de Abri l deste an02368 . 
Por ocas ião do Capítu lo  Gera l de 5 de Agosto 
de 1 5032369 , outorga procuração ao mestre . 
Foi ag rac iado com o privi l ég io  de ver duas  fi
l has  leg itimadas em 5 e 7 de Ju l ho  de 1 493237° . 

2362 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
2363 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  5 ,  fi . 

2 v - 3 v .  
2364 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 3 ,  fI . 

1 0 1 - 1 0 1 v . 
2365 Referido por MARQU ES,  João M a rt ins da S i lva 

- Descobrimentos Portugueses, vo l .  I I I ,  Lisboa ,  I n stituto 
de Alta Cu l tu ra ,  1 97 1 ,  doe .  3 9 8 ,  pp. 666-667 e por  
FON SECA, Lu i s  Adão da - «Os Comandos da segunda  
a rmada  d e  Vasco da  Gama à I n d i a  ( 1 502- 1 503)>> ,  p .  
1 7 - 1 8 .  

3 3 .  
2366 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4,  fI . 

2367 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 
4 2 - 4 3 . 

2368 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fi . 
7 8v - 7 9 .  

2369 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, 944 .  Refe r i do  por  
ROMAN, Frei Jerón imo - Historia de la  Inc/ita Cavalle
ria de Avis . . .  , cap .  1 5 , fi . 1 9 1 .  

2370 IAN/TT. ,  Legitimações, I .  1 ,  f i . 1 33v- 1 34,  e fi . 
1 5 7v- 1 5 8 ,  respect iva m e n t e .  

Gi l  Fernandes - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 7  de 
Fevere i ro de 1 530237 1 . 

Gil Fernandes - Morador em Ourique, cura 
de  S .  Sa lvador  de  O u ri q ue  da  Ordem de  
Sant iago, referenc iado na  vis ita l evada a cabo 
à d ita comenda em 4 de Fevere i ro de 1 5 1 1 2372 
Acreditamos que  terá ascend ido à d ign idade 
de pr ior  da d ita i g reja ,  qua l idade em que nos 
aparece amp l amente referenc iado :  a 1 6  de 
Outubro de 1 5 1 72373 , pagou me ia  anata ao 
convento e procedeu às vá rias pub l icações da 
refer ida v is ita2374 . Apesa r de ter so l i c itado ao 
mestre a sua transferênc ia para o pr iorado de 
Cabre l a2375 , ta l não se ve io a verifica r, uma vez 
q u e  a i n d a  se e n cont r a  n o  p r i o r a d o  d e  
Ou rique ,  por ocas i ão d a  segunda  v is ita a í  
efectuada em 2 de Novembro de 1 5332376 

G i l  F e r n a n des  - M o ra d o r  n a  i l h a  d a  
Made i ra ,  cava le i ro ,  recebe ca rta d e  háb ito, d a  
Ordem de Sant iago,  a 1 0  de Setembro d e  
1 5 1 1 2377 . 

Gi l  Fernandes - Nomeado j u iz dos fe itos 
de Cabeça de Vide Re la  Ordem de Avis em 1 7  
de Agosto de 1 4992 78, em substitu ição de João 
Dom ingues,  já  fa lec ido .  

2371  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  C a i x a  7 3 ,  m a ç o  
2 .  E n c o ntra-se reg i s tado  n o  L i v r o  d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem d e  San t i a g o ,  a 1 4  d e  M a rço d e  1 530 ,  IAN/  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 275 ,  fI . 64v, refe
r ido por  C H O RÃO, M a ri a  José M ex ia  B i g otte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2372 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 83 ,  
fi . 2v e fi . 48v, e Cód ice n° ,  2 8 4 ,  fi . 52v 

2373  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fI . n ão  n u merado .  

. 

2374 P o r  exem p l o  em 1 5 3 2  ( I AN /TT . ,  Ordem de 
Santiago, Códice n°  1 83 ,  fi . 50) .  

2375  Ca rta d e  2 8  d e  Agosto d e  1 5 2 7  ( I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 4 , fI . 77 -77v  e 83v-
8 4 ) .  

2376 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 83 ,  
fi . 74  e Códice n° 2 4 5 ,  fI . 2 .  

2377 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 74 ,  maço 
1 . Referido por  FON SECA, Luís Adão - «Os Comandos 
da seg unda  armada de  Vasco da  Gama à I nd i a ( 1 502-
1 503) ) ,  p .  1 7 . 

2378 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 6, fi . 
1 2  (reg i sto s u m a ri ado ) .  
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Gi l  Fernandes - Tabe l i ão  púb l ico e do 
jud i c i a l  em Seda pe la  Ordem de Avis ,  recebe 
vis itadores a 8 de Ma rço de 1 5 1 92379 . 

Gi l  Martins - Mordomo do hosp ita l de 
Santo Espírito de Samora Corre i a ,  exerceu 
estas funções até ao ano  de  1 525238° . 

Gi l  Vaz da Cunha - Pertence aos Treze, 
e l e i to em C a p ítu l o  G e ra l da O rd e m  d e  
San t i a g o ,  p o r  defi n i do r, em Outu b ro d e  
1 508238 1 • 

Gomes - Erm itão da ermida de  S .  Bento 
de Alandroa l  da Ordem de Avis, aparece refe
r ido por ocas ião da v is ita à comenda ,  em 2 1  
de J u n ho de  1 5 1 62382 . 

G omes Aires - N omeado tabe l i ã o  em 
Setúba l pe la  Ordem de Santiago ,  em 1 0  de 
Junho  de 1 4992383 . Ainda se mantém no cargo 
por oca s i ão  da v i s ita de 1 6  de J u l h o  de  
1 5 1 02384 . 

Gomes Aires - Pr ior da ig reja de S .  Sa lva
dor de Alj ustre l ,  referenc iado na  visita à d ita 
comenda em 1 1  de Dezembro de 1 5 1 02385 . 
Pagou a me ia  anata ao convento, em 1 6  de 

2379 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem d e  
Avis, n°  1 5 , fI . 1 39 .  

2380 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 74,  
fi . 9v.  

2381 Por exem p lo ,  IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  
maço 3 ,  doe. 1 85 .  Referido por ROMAN, Frei Jerón imo 
- História de la Inclita Cava fleria de Santiago . . .  , cap .  
X I I ,  f i . 1 9 5 v  e e m  S O U SA,  C a eta n o  d e  História 
G e n e a lóg ica . . .  , tomo X I ,  p á g .  9 .  Vej a -se ,  ta m b é m  
F O N S E CA, Lu ís Adão - "OS  Comandos  d a  seg u n d a  
a rmada  d e  Vasco da  G a m a  à I n d i a  ( 1 502- 1 503 )>> ,  p .  
1 5 . 

2382 I A N /TT . ,  Ordem de A vis, Cód ice  nO 1 3 , f i . 
2 6 4 v- 2 6 5 .  

2383 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 6 ,  fI . 
4-4v. Refer ido por B RAGA, Pau l o  Drumond - ob. cit. , 
p .  3 4 6 .  

2384 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 48 ,  
fi . 5 9 v  e Cód ice n°  1 5 1 ,  fi . 58v .  

2385 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 47 ,  
fI . 3 .  Refer ido p o r  SANTOS, Vitor Pavão d o s  (dir .  de) -
"Visitações de Alva lade ,  Caséve l ,  A l justre l e Setúba l » ,  
p . 5 3  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Outubro de 1 5 1 72386 . 

Gomes Anes - Ren unc iou  ao cargo de 
escrivão da a lmotaçaria de Azeitão, da Ordem 
de Sant iago,  em 4 de Fevere i ro de 1 5002387 , 
sendo substitu ído por Antón io  Te les .  

Gomes Carneiro - Clérigo de m issa , recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 2 de 
Ma io  de 1 525 ,  tendo un icamente receb ido o 
h ábito anos ma i s  tarde ,  em 5 de  Ma io  de 
1 5332388 • 

Gomes Correia - Moço de estribe i ra de D .  
Jorge e ga l i n he i ro ,  recebe carta de qu itação 
re l a t i v a  às d e s p e s a s  efect u a d a s  n o  
desempenho  d a s  suas  fu nções ,  e m  2 7  d e  
Novembro d e  1 4952389 • 

Gomes da Serra - Escrivão da câmara de 
Setúba l da Ordem de Sant iago,  refer ido na  
vis ita de 1 6  de  Ju l ho de 1 5 1 0239° . Cargo que  
a i nda  ocupa em 27 de Abri l de 1 5252391 • Nesta 
qua l idade e na de escrivão da ig reja da mesma 
loca l idade, aparece a renunc iar aos cargos em 
data próxima a 1 2  de Fevere i ro de 1 5292392 , 
a ltura em que se esco lhe  Antón io de Gouveia . 
Este ú lt imo i rá ,  depois ,  ren unc iar  e Gomes da 
Serra vo lta rá para ocupar o cargo de escrivão 
da ig reja2393 e de escrivão da câmara2394 . 

2386 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . n ão  n u m erad o .  

2387 IANm., Ordem d e  Santiago, Códice nO 6, fi . 24. 
2388 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 

1 ,  IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  fi . 1 0v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  d a  Ordem de  Sant i a g o ,  a 1 8  d e  J u l h o  de  
1 53 3 ,  IAN /TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  2 7 5 ,  
f I . 1 90v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  Mex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2389 IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 3 ,  fI . 
2 4 v .  

2390 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 48 ,  
fI . 58v e Códice n° 1 5 1 ,  fi . 57v .  

2391 IANm.,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 1 .  
2392 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Cód ice n°  1 4 , 

f I .  1 54v (reg isto s u m a riado) .  
2393 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n °  1 8 , 

fI . 1 1  v- . 1 2 , d ip l oma  de 22 de M a i o  de 1 539 .  
2394 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Cód ice  n°  1 8 , 

f i . 1 3 - 1 3v,  também de M a i o  de 1 53 9 .  
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Gomes de Aguião - Cri ado e procu rador 
do co m e n d a d o r  de Lo u l é ,  G a l i m  Pe res  
Pantoja ,  aparece refer ido po r  ocas ião da vis ita 
à comenda de 29 de Dezembro de 1 5342395 . 

Gomes de Azevedo - Cava le i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 1 3  
de Ma rço de 1 5392396 . A 9 de Novembro de 
1 5422397 , recebe uma ten ça a n u a l ,  com o 
hábito, da Mesa Mestra l de 20 m i l  rea i s .  

Gomes de Paiva - Nomeado escrivão dos 
órfãos, da a lmotaça ria e da câmara de Cabeça 
de Vide da Ordem de Avis ,  em 25 de Agosto 
de 1 5002398 . 

Gomes Eanes - Escrivão da ce l e i ra ri a  do 
convento de  Pa lme l a ,  aparece refer ido em 
d i p lomas de 27 de Junho de 1 508 e 20 de 
Ma rço do ano  segu i nte2399 . Poderá trata r-se 
do fre i re conventua l ,  do mesmo nome,  que a 
1 6  d e  Ou t u b ro d e  1 5 1 7  p a g o u  a m e i a  
anata24OO . 

Gomes Eanes - Procu rador do número e 
j u iz dos órfãos de Sesimbra ,  pe la  Ordem de 
Sant iago,  aparece refer ido em vis itação de 1 2  
d e  Setemb ro d e  1 5 1 62401 . Ren u nc iou  aos  
cargos em 1 0  de Ju l ho  de 1 522,  i nformação 
que se reco l he  na nomeação do seu sucessor, 

2395  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 267 ,  
f i . 2 ,  refe r i d o  p o r  E N CA R N AÇÃO, P e d ro H e n r i q u e  
Ferreira - A s  Visita ções d a  Ordem d e  Santiago . . .  , p .  
2 6 .  

2396 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 .  E n c ontra -se  reg i st a d o  n o  L i v ro  d e  M atr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 2 5  d e  N o v e m b ro d e  1 5 3 9 ,  
IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  2 7 5 ,  fi . 1 1 3 ,  
referido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - «O 
L ivro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2 3 9 7  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 1 ,  
fi . 24v- 2 5 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  
20 ,  f i . 27 -27v .  

2398 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  6 ,  fI . 
33-33v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

2399 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela,  maço 3 ,  doe .  
1 9 4 .  

2400 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 278 ,  
fi . n ã o  n u m erad o .  

2401 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  
fI . 2 1 3v, IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 63 ,  
f I . 7 7 .  

Antón io  Femandes,  em 20 de Outubro2402 do 
mesmo ano .  

Gomes Eanes - Rende i ro do comendador 
de Panó ias, da Ordem de Sant iago,  aparece 
refer ido por ocas ião da visita à comenda em 2 
de Fevere i ro de 1 5442403 . 

Gomes Eanes da Barbuda - Vedor das 
águas  de Ourique ,  pe la  Ordem de Sant iago,  
recebe nomeação para o cargo ,  em 27 de 
Jane i ro de 1 5262404 . 

Gomes Esteves - Nomeado contador e 
i n q u i r i d o r  d e  P a n ó i a s ,  p e l a  O rd e m  d e  
Sant i ago ,  por ca rta de  1 2  de  Outubro d e  
1 5 1 7 2405 . 

Gomes Leitão - F ida lgo  da Casa do re i ,  
comendador das  Ga lve ias da Ordem de Avis ,  
recebe carta de leg itimação de uma fi l h a ,  a 4 
de J u l h o  de  1 4922406 • 

Gomes Lourenço - Raçoe i ro na ig reja de 
Santa Ma ria  do Al androa l da Ordem de Avis ,  
fo i su bst i t u íd o ,  por seu fa l e c imento ,  por  
Estêvão G i l ,  em 1 2  de Abri l de  1 5032407 . 

Gomes Pires - Pr ior da Messejana ,  pe lo 
menos desde 6 de  J u l h o  de  1 5252408 , fo i 
enca rregado por D .  Jorge  de vis ita r a l g umas 

2402 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n°  1 3 , 
fi . 1 2v- 1 3 . 

2403 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
fi . 1 7 . 

2404 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
fI .  1 V. 

2405 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fI . n ão  n u merado .  

2406 IAN/TT . ,  Le i tura Nova ,  Legitimações, I. 1 ,  f i . 
1 70v.  Segundo  ROMAN,  Fre i  Je ro n i m o  - Historia de 
la Inclita Cava lleria de Avis . . .  , cap .  XV, fi . 1 90- 1 94, já  
não se encontra menc ionado como ta l por ocas ião do  
Cap ítu l o  G era l da  Ordem em 1 503 ,  o q u e  a l i á s  n ã o  
n o s  espanta, visto tratar-se de um personagem que  já  
se encontra na  Ordem de Avis  desde o tempo de D .  
J o ã o  I I  (Cfr. IAN/TT. ,  Convento d e  Palmela, m a ç o  2 ,  
doe .  60 ,  d ip l oma  de  1 488 ) .  

2407 IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n° 8 ,  fI . 
1 9 . 

2408 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  1 3 , 
f i . 1 6 5v- 1 66v .  
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l oca l idades da Ordem de Santiago,  como por 
exem,Po l o ,  Rep resa  a 1 3  de Ou tu b ro d e  
1 5332 09 , Cabre l a  em 2 4  de  Novem bro d e  
1 533241 ° , Ses imbra a 1 5  de Março de 1 534241 1 , 
Ba rre i ro em 1 1  de Ma io  de 1 534241 2 , A lde ia  
G a l e g a  em  de  6 d e  J u n h o  d e  1 53424 1 3 e 
Samora Corre ia  em 1 8  de Junho  de 1 534241 4, 
entre outras. Pouco depois, e le  próprio fo i a lvo 
d e  v i s i taçã o ,  o q u e  a contece em  2 6  de  
Dezembro desse ano241 5 • Já  no ano  de 1 544, 
pode a i nda  ver-se como vis itador de Co los, 
em 1 2  de Fevere i ro241 6 . 

Gomes Pires - Cava le i ro ,  recebe carta de 
hábito, da Ordem de Sant iago,  a 1 2  de Feve
re i ro de 1 524 e uma tença 3 d i as  depois241 • 

G o m e s  P i res - F re i re conventu a l  de  
Pa lme la ,  encontra-se identificado por carta de  
4 de Novembro de 1 5 1 [ . . .  ]241 8 . Poderá trata r
se do fre i re do mesmo nome,  que  em 1 6  de 
Outubro de 1 5 1 7  pagou a me ia  anata241 9 . 

Gomes Pires de las Marinas - Natura l  da 
Ga l iza , cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 

2409 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  248 ,  
fI . 1 8 . 

24 10  IAN/TT . ,  Con vento de Pa lmela, maço 5 ,  doc. 
355, IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  248,  fI . 
1 

241 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO n ° 
1 80 ,  fi . 1 .  

241 2 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 1 ,  
fi . 1 .  

241 3 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 56 ,  
fI . 1 e Códice nO  256,  fi . 1 .  

241 4  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 74,  
f I . 54.  

241 5 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 87 ,  
f i . 45 ,  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  Cód ice nO  265 ,  
fI . 2 .  Voltará a i nda  a receber visitação em 30 de Jane i ro 
d e  1 5 44 ( I AN /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n O  
1 90 ,  f i . 1 0) .  

24 16  IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 69 ,  
f I . 5 1 . 

241 7  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fI . 68-
6 8 v .  

241 8 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 58 ,  
fi . 1 .  Refer ido por S I LVA, Germes indo - O mestre de  
Sant' lago D.  Jorge . . .  , p .  89 .  

2 4 1 9  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 278 ,  
fI . n ã o  n u merado .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

Ordem de San t i ago ,  a 1 3  d e  J a n e i ro de  
1 546242° . 

Gomes Rodrigues - Prioste no A landroa l ,  
pe l a  Ordem de Avis ,  desde 1 9  de Outubro d e  
1 5 1 3 , aparece a i nda ass im identificado �or 
ocas ião da visita de 21 de J unho  de 1 5 1 6  421 . 

Gomes Vasques - Clérigo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Avis a 22 de 
Junho de 1 5232422 • 

Gomes Vasques - Escrivão dos órfãos de 
Alhos Vedros, é afastado do cargo Hor erros 
prati cados, em 1 4  de J u l ho  de 1 498 423 , a ltu ra 
em que  se nome ia  João Gomes.  O mesmo 
aconteceu re l ativamente ao cargo de tabe
l i ão da  loca l idade ,  pelo gue é afastado do 
mesmo, em 1 7  de J u l h02424 desse ano  sendo 
nomeado pa ra o ca rgo,  Gonça l o  Fernandes .  

Gomes Vasques - Nomeado tabe l ião  das 
notas, contador, i nqu i ridor  e d i stribu idor  de 
Torrão ,  pe la  Ordem de Sant iago,  em 1 1  de 
Ma io  de 1 5242425 ,  na sequênc ia da renú nc ia 
ao cargo feita por de João Carva l ho .  Ai nda se 
encontra na comenda em 28 de J unho  de 
1 5262426 . Pede l i cença ao mestre para nomear 
substituto para os ca rgos que  desempenha ,  

2420 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Cód ice  nO  22 ,  f I . 8 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 1 7  de  Jane i ro de  
1 546 ,  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Cód i ce n°  2 7 5 ,  
f i . 1 3 9v ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex i a  
B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2421 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis,  n O  1 3 , f I . 2 8 1 . P o d e rá trata r-se d o  escu d e i ro 
Gomes Rodrigues  q u e ,  a n os a ntes,  D. J o rge  pr iv i l e 
g i a ,  t o m a n d o-o  sob  s u a  g u a rd a  (d i p l o m a  d e  4 de  
N ov e m b ro d e  1 49 9 ,  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago,  
Códice n°  6 ,  f i .  22v-23) 

2422 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  25 ,  
fi . 3v (reg i sto sumariado) .  

2423 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 4,  fi . 
n ã o  n u m e ra d o .  

2424 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  4 ,  fi . 
n ão  n u m e rado (reg isto s u m a ri ado ) .  

2425 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 3 , 
fi . 96-96v e fi . 97 (reg i sto s u m a ri ado) .  

2426 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 1 3  (reg i sto sumariado) .  
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em 21 de Dezembro de 1 5272427 . 

Gomes Vidal  - F i l h o  de  Afonso V ida l ,  
nomeado escrivão dos órfãos e d a  a lmotaçaria 
de Setúba l ,  pe la  Ordem de Sant iago em 30 
de Deze m b ro de 1 5 2 42428 . E n con t ra - s e  
referido na visita à comenda de 2 7  de Outubro 
de  1 5332429 . Terá fa lec ido cerca de 29 de  
Sete m b ro d e  1 54 1 2430 , a l t u ra e m  que  é 
nomeado Lu ís Mendes .  

Gomes Vidal - Cava le i ro da Ordem de Avis 
recebe a l g uns privi l ég ios do Mestre re l ativos 
a propr iedades que possu i  em Benavente243 1 . 
Tesou re i ro de D .  Jorge ,  detém o cargo até 
data próxima a 1 0  de Abri l de 1 5242432 . 

Gonçalo Afonso - Ermitão da ermida de S .  
Dom ingos de Lou l é ,  da Ordem de Sant iago,  
refe r i d o  na v i s i t a  à co m e n d a  de 29  d e  
Dezembro de 1 5342433 . Poderá trata r-se do 
Gonça l o  Afonso que ,  nesse mesmo ano2434, 
aparece como ermitão da erm ida  de S .  B rás 
de Alporte l ,  em Faro? 

Gonçalo Álvares - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Santi ago ,  a 1 3  de 
Agosto de 1 5 1 62435 • 

2427 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
fI . 1 0 1 .  A l i cença é conced ida  por  u m  a n o .  

2428 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n° 1 3 , 
fi . 1 3 1 v (reg isto s u m a riado) .  

2429 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 264 ,  
fi . 35v .  

2430 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n °  1 9 , 
f i . 1 27 - 1 27v .  

2431 Ca rta d e  25  d e  O u t u b ro d e  1 5 1 9  ( I AN /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 1 ,  fI . 86v- 8 7 )  e carta 
de 3 de J a n e i ro de 1 5 2 7  ( I A N /TT . ,  Ordem de 
Santiago, Cód ice  n°  1 4 , fi . 37v ) .  

2432 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 3 , 
f I . 85v-86 .  

2433 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  257 ,  
fI . 1 0, referido ENCARNAÇÃO, Pedro Henrique Ferrei ra 
- As Visitações da Ordem de Santiago . . .  , p. 36 .  

2434 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  250,  
f i . 1 4 . Refe r ido  p o r  C O R R tA,  F e rn a n d o  C a l a pez  -
«Vis itação da Ordem de Sant iago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p . 1 1 9 . 

2435 IAN/TT. , Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  

Gonçalo Álvares - Morador em Arronches, 
recebe ca rta de hábito, da Ordem de Avis Eara 
fre i re c lér igo em 1 1  de J unho  de 1 54024 6 .  

Gonçalo Barbudo - Mordomo d a  Ordem 
de Sant iago em Odece ixe, desempenhou fun
ções até ao ano de 1 524, i nformação que se 
reco l he  num prov imento à comenda do ano 
segu i nte2437 . 

Gonçalo Borges - Cava le i ro da Casa de D .  
Jo rge ,  apa rece referido  como testemunha  
num d i p l oma  de 28 de Ma io  de 1 5322438 . 

Gonçalo Cabelos - Clér igo da Ordem de 
Sant iago,  encontra-se como benefic iado na  
ig reja de Santa Maria  de Pa lme l a ,  por ocas ião 
da vis ita à comenda de 1 8  de Setembro de 
1 5 1 02439 . 

Gonçalo Cabelos - Clér igo ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 1 1  de 
J unho  de 1 5202440 . Deve trata r-se do Prior de 
Castro Verde ,  nomeado em 1 5  de Junho  de 
1 5202441 , e que pagou a meia anata em 9 de 
Setembro de 1 52 1 2442 • 

Gonçalo Caeiro - Morador em Lou l é ,  ca
va l e i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem de 
Sant iago,  a 4 de Agosto de 1 5 1 82443 , tendo 
professado a 2 de Novembro desse ano .  Re
cebe uma tença com o hábito na  Mesa Mes
tra l de 1 5  m i l  rea i s ,  em 1 5  de Fevere i ro de 
1 5292444 . 

2436 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n . O  20 ,  
fi . 59-59v .  

2437 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 73 ,  
fI . 29v .  Refer ido por ANTU N ES,  Lu ís Pequ ito - «Visita
ções . . .  » ,  p. 7 9 .  

2438 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, n°  994 .  
2439 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 5 1 ,  

fi . 1 05v e Códice n O  1 50 ,  fi . 2v .  
2440 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
2441 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 1 ,  

f I . 90 .  
2442 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
2443 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço  

2 .  S o b re este cava l e i ro ,  vej a -se  ta m b é m  I A N /TT . ,  
Convento d e  Pa lmela,  m a ço 4 ,  d o e .  298 .  

2444 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  1 4 , 
fi . n ã o  n u merado .  
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Gonçalo Colaço - Cava le i ro da Casa de D .  
Jorge ,  é confi rmado no  cargo de contador da 
aposentadoria  de Setúba l  e de outros l uga res 
em que  haja  imposição, por ca rta de 1 8  de 
Fevere i ro de 1 5202445 . Pode ,  eventua l mente, 
ter desempenhado as funções de coute i ro ,  ta l 
como nos aparece um Gonça lo  Co laço , entre 
8 de Agosto de 1 5 1 62446 e 6 de Agosto de 
1 5202447 . 

Gonça lo  Correia - Morador  em Viseu , 
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito , da Ordem 
de Santi ago ,  a 1 1  de Abri l de  1 5352448 . 

Gonça lo  Costa - M orador  em Ave i ro ,  
rende i ro da comenda de S .  M igue l  da mesma 
loca l idade pe la  Ordem de Avis ,  aparece com 
funções de ava l i ador  da mesma,  em 1 2  de 
Dezembro de 1 5 1 52449 . 

Gonçalo Coutinho - Do Conse l ho  do  re i ,  
cava l e i ro d a  O rdem d e  San t i ago ,  Treze , 
comendador e a l ca ide  de Arruda ,  desde 1 8  
de  M a rço de  1 499,  a lt u ra em que  recebe 
priv i l ég ios de  nomeação de  ofíc ios  para a 
referida comenda245o. Encontra-se presente no 
Capítu lo  Gera l  de 1 508245 1 • Será comendador 
de Arruda até cerca de 1 5  de Outubro de 

2445 IAN/TT. , Ordem de San tiago, Cód ice  nO  1 1 ,  
fI . 7 6v- 7 7 .  

2446 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 4 ,  doe .  
2 4 8 .  

2447 IANm.,  Colecção Especial, Caixa 7 4 ,  maço 1 .  
2448N IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa  7 3 ,  maço  

2 e Códice nO  1 7 , fI . 1 8v . 1 9 . Encontra-se reg istado no 
L ivro d e  M atr ícu l a  d a  Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 7 d e  
M a rço de 1 535 ,  IANm.,  Ordem d e  Santiago, Códice 
nO 275 ,  fI . 88 ,  referido por CHORÃO, Maria José M exia 
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2449 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n°  952 .  
2450 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  4 ,  fI . 

65v -66 .  U m  d i p l o m a  poste r i o r  refe re q u e  t a m b é m  
recebera a Q u i nta d a  R e b a l d e i r a ,  d a  M esa M estra l ,  
( IANm.,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 35 ,  fi . 1 93 ,  
refer ido por  BARBOSA, I s abe l  Lago - «A Ordem de 
Sant iago em PortugaL  . .  » ,  p.  1 83 ,  que  data o d ip loma  
de  pr incíp ios do sécu l o  XVI ) .  

245 1 Po r  exe m p l o ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, 
C ó d i c e  n O  1 5 1 ,  f I . 1 v . Refe r i d o  por RO M A N ,  F re i  
Jerón imo - Historia de  l a  Inc/ita Cava lia ria de  Santiago, 
cap. X I I ,  f I . 1 95v .  
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1 5222452 , a ltu ra em que  renunci a  à sua posse 
para H i l á rio  Couti nho .  No entanto, apesar de 
te r ren u nc i ado ,  mantém ,  em sua  v ida ,  as 
rendas e frutos da loca l idade .  Recebe uma 
tença no va lor de 60.000 rea is em 28 de Junho 
de 1 52 1 2453 . 

Gonçalo de Cáceres - Fi l ho  de Manue l  
de Cáceres, morador em Frontei ra ,  escude i ro ,  
nomeado escrivão do a lmoxa rife e coute i ro e 
dador das coutadas da d ita vi l a ,  pe la Ordem 
de  Avis ,  em 28 de Novembro de  1 4982454, em 
substitu ição de seu pa i ,  Manue l  de Cáceres. 
Acred itamos que  também dev ia  exerce r  o 
cargo de escrivão da câmara ,  porque recebe 
confi rmação desta função a 1 9  de Março de 
1 5002455 .  Ma i s  ta rde ,  poderá esta r refer ido 
como a l moxa rife da  mesma v i la ,  na  v is ita de 
1 0  de Outubro de 1 5382456 • 

Gonçalo de Murches - Fre i re do convento 
d e  P a l m e l a ,  a p a rece  refe r i d o  c o m o  
testemunha  n um  d ip loma de  2 8  de Outubro 
de 1 5222457 . Poderá ,  eventua lmente, trata r-se 
do prior  de Alva l ade ,  referido Ps0r ocas ião da 
v is ita de  1 8  de Abri l de 1 54424 8 . 

Gonçalo de Ol iveira - J u iz dos órfãos de 
Pa lme la pe l a  Ordem de Santiago, é substitu ído 
no ca rgo,  por seu fa lec imento, a 20 de J unho  
de 1 53 1 2459 . 

2452 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 3 , 
fI . 1 1 - 1 2v .  N o  entanto já t i n h a  reservad o  as ren d a s  
desta comenda e da qu i nta da Reba lde i ra pa ra o fi l ho ,  
no  ano  anterior  ( IANITT . ,  Ordem de Sant iago,  Códice 
n°  1 2 , fI . 24-24v). Este personagem está refer ido por 
F O N S ECA, Lu ís Adão - «Os Comandos  da  seg u n d a  
a rm a d a  d e  Vasco d a  G a m a  à I n d i a  ( 1 502- 1 503 )) ,  p .  
1 5 . 

2453 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 2 , 
f i . 25v .  

2454 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 4,  fi . 
2 4 -2 5 .  

2455 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  6 ,  fI .  
2 5 v - 2 6 .  

2456 IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  
Avis, n°  1 4 , fi . 24 1 . 

2457 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 1 .  
2458 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 90,  

fi . 92v .  
2459 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 5 , 

f I . 1 60v- 1 6 1  . 
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Gonça lo  de Sousa -Será i nvest ido do  
h á b i to ,  d a  Ordem d e  San t i a g o ,  a 1 2  de  
Novembro de 1 498246° . Po r  ca rta poster ior, 
sabemos trata r-se de um cava le i ro da Ordem 
que  vem a receber uma  tença com o referido 
háb ito , em 1 5052461 . 

Gonça lo  do  Va le  - J u iz dos  ó rfãos ,  e 
contador das custas e i nqu i ridor dos fe itos em 
Cabeça de Vide pe la Ordem de Avis ,  ca rgos 
que desempenhou até cerca de 1 1  de Ma io  
de 1 499, a ltura em que aparece substituído 
nos cargos, respectivamente, por G i l  Fernan
des2462 e por  João Álva res T inoc02463 . 

Gonça lo  Eanes - C l ér igo de  m issa no  
convento de Pa lme l a ,  recebe uma ração em 
20 d e  J unho  de  1 5002464 • Refe r ido  como  
benefi c i ado  n a  i g rej a de  Sa nta M a r i a  de  
Pa l m e l a  n a  v i s i ta de  1 8  de  Setemb ro de  
1 5 1 02465 , onde a i nda s e  mantém em Abri l d e  
1 5342466 . 

Gonçalo Esteves - Nomeado pr ioste em 
M o nta rg i l ,  pe la  O rdem de  Avi s  em 4 de  
Dezembro de 1 4992467 , po r  renúncia de Fernão 
Vasques. 

Gonçalo Fernandes - Cava le i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Santi ago ,  a 25 
de Fevere i ro de 1 5 1 92468 . Poderá trata r-se do 
Gonça l o  Fernandes que nos aparece como 
testemunha ,  num d ip loma de 30 de Outubro 
s e g u i n te 2469 e n outro d e  28  d e  M a i o  de  

2460 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 1 .  
2461 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 77, maço 2 .  
2462 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 6, fI . 

1 2  (reg isto sumariado) .  Carta de 1 1  de Ma io  de 1 499.  
2463 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 4,  fI . 

83 (reg isto sumariado) .  Carta de 1 1  de Ma io  de 1 499.  
2464 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe .  

1 0 1 .  
2465 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 50 ,  

fi . 2v e Códice n°  1 5 1 ,  fi . 1 05v.  
2466 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 50 ,  

fi . 9 1 v , IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  244, 
fi . 2v 

2467 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 6 ,  fi . 
2 0 .  

2468 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
2469 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  272 ,  

f I . 324v .  

Gonçalo Fernandes - C lérigo de m issa , 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 8  de Outubro de 1 546247 1 . 

Gonçalo Fernandes - C lérigo de m issa , 
nomeado cape l ão  e ermitão da e rm ida  de 
Nossa Senhora da Ajuda de Mougue l as ,  da 
Ordem de Sant iago ,  em 1 9  de  Agosto de 
1 54 1 2472 . 

Gonçalo Fernandes - Nomeado tabe l i ão  
de A lhos  Vedros pe la  Ordem de Sant iago,  a 
1 7  de J u l h o  de 1 4982473 , em substitu ição de 
Gomes Vasques. 

Gonçalo Fernandes - Erm itão da erm ida  
de  Sa nto Antón i o ,  apa rece refer ido pe los  
vis itadores da Ordem de Sant iago à comenda 
de Faro ,  em 7 de Jane i ro de 1 5342474 . 

Gonçalo Ferreira - Nomeado meir inho da 
corre ição do Mestrado de Sant iago, em 1 8  de 
Jane i ro de 1 4962475 . Ren uncia ao cargo por 
vo lta de 20 de Ma rço de  1 5202476 , a ltura em 
que  é substitu ído por João Vi l hena .  

Gonçalo Figueira - Dos  Treze, cava le i ro ,  . 
recebe confi rmação de uma  tença dada por 
D .  João I I  de  20 m i l  rea is ,  a 5 de Abri l de  
1 5022477 . Por ocas ião do Capítu lo  Gera I de 25 

2470 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, n°  994 .  
2 4 7 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76 ,  maço 

1 ,  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  22 ,  fi . 1 2  
(reg i sto s u m a ri ado ) .  

2472 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 9 , 
f i . 1 1 1 5v- 1 1 6 . 

2473 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 4, fi . 
n ã o  n u merado (reg i sto s u m a ri ado ) .  

2474 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  250 ,  
f i . 20v .  Refe r ido  por  CO R R �A, Fern a n d o  Ca l a pez -
«Vis itação da Ordem de Sant i ago  à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p . 1 2 5 .  

2475 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 3 ,  fI . 
44v. Referido BRAGA, Pau lo  Drumond - ob. cit. , p. 321 . 

2476 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  
f i . 84-84v.  

2477 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 7 ,  fI . 
1 2- 1 2v .  Sabemos a i nda  ter receb ido confi rmação da  
doação das  d íz imas  das  sentenças de  Benavente a 2 

447 



448 

de Outubro de 1 508, é e le ito defi n idor2478 • 

Gonçalo Gi l - Escrivão da a lmotaça r ia de 
Alcácer do Sa l ,  recebe l i cença para co locar no 
seu ofício  um homem apto, por 3 anos,  para 
se poder des loca r  à índ i a ,  em 28 de Abri l de 
1 5 1 7 2479 

G o n ça l o  G i l  - N o m eado  escr ivã o da  
a l m otaça r ia  de  A l cout i m ,  pe l a  Ordem de  
Sant i ago ,  a 6 de Ma rço de 1 520248° . 

Gonçalo God inho - Clé r igo  de  m issa , 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 3  de J unho  de 1 523248 1 • 

Gonçalo Lobo - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant i ago ,  a 22 de 
Dezembro de 1 5 1 02482 • 

Gonçalo Lobo - Morador em O l ivença, 
cava le i ro ,  nomeado a l moxa rife das rendas na 
vi l a ,  pe la Ordem de Avis, a 6 de Novembro de 
1 5222483 • 

Gonçalo Lourenço - Mordomo da ermida 
de Nossa Senhora da  Conceição em Faro, 
v is i tado  pe la Ordem de  Sant i ago ,  a 7 de 

d e  J a n e i ro d e  1 49 6 .  I A N /TT . ,  Ch a n ce l a ria de D .  
M a n u e l , l i v ro 2 0 ,  f i . 2 9 - 2 9 v .  Refe r i d o  a p a rt i r  d e  
M E N D O N ÇA, M a n u e l a  - " Docum entos Re l at ivos às  
Ordens  M i l ita res . . .  » ,  p .  87 .  

2478 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe .  
1 85 .  Refer ido por  ROMAN , Fre i  Je ró n i m o  - Historia 
de la Inclita Cava fleria de Santiago . . .  , cap. X I I ,  fI . 1 95v; 
S O U SA, Caeta no  de  - História Genea lógica . . .  , tomo 
XI ,  pág.  9 .  

2479 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  278 ,  
fi . n ã o  n u m erado .  

2480 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  
f I . 8 1 v  (reg isto sumariado) .  

2481 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  fi . 3v 
(reg i sto s u m a riado) .  

2482 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 74, m a ço 
1 .  E n co ntra-se reg i sta d o  n o  L iv ro d e  M atr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 3 1  d e  Deze m b ro d e  1 5 1 0 , 
IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 2 7 5 ,  f I . 8v ,  
referido por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2483  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 3 , 
fi . 1 7v- 1 8 . 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Jane i ro de 1 5342484 • 

Gonçalo Martins - Cava le i ro, recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 27 de 
Fevere i ro de  1 5262485 , tendo s ido i nvest ido 
no  mesmo 7 de Ma rço desse ano .  

Gonçalo Mendes - Tesou re i ro da ig reja 
de Santa Ma ria  de Sabonha ,  da Ordem de 
Sant iago,  exerce funções até  cerca de 26 de 
J u l h o  de  1 4962486 , a ltu ra em que é nomeado 
Gaspar Mendes.  

Gonçalo Mendes - Moço do coro, encon
tra-se reg i stado no  L ivro de  M atrícu l a  da 
Ordem de Sant iago,  como c lér igo,  a 1 6  de 
Deze m b ro de 1 5 44 2487 • P o u co te m po 
depois2488 , aparece citado num d ip loma ,  pe lo 
qua l  o Mestre faz uma concessão ao convento 
de Pa lme l a .  

Gonçalo Morais - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 1 2  de 
Dezembro de 1 52 1 2489 , tendo,  de facto , s ido 
i nvest ido do mesmo c inco d ias  depois .  

Gonçalo N unes - Contador dos fe itos e 
inqu i ridor da vi l a  de Seda, pe l a  Ordem de Avis, 
recebe  os  v i s i ta d o res  a 8 de M a rço d e  
1 5 1 9249° , tendo s ido substitu ído n o  cargo por 

2484 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  250,  
f i . 1 9 . Refe r i d o  por C O R R �A,  F e rn a n d o  Ca l a pez -
"Visita ção da Ordem de Sant iago à V i l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p . 1 2 3 .  

2485 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n O  2 5 ,  fi . 9 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg i stado no Livro de 
M atríc u l a  da  O rdem de  Sant iago,  a 1 3  de  M a rço de  
1 526 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 45,  referido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 25 .  

2486 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3, fI . 
1 00 v .  

2487 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  275 ,  
f i . 2 3 1 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de  Matrícu l a  . . .  » ,  p .  25 .  

2488 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  maço 7, doe .  
22 ,  d ip loma  d e  N ovem bro de  1 54 7 .  

2489 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 1 .  
2490 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis, nO  1 5 , fI . 1 39 .  
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Roque Gonça lves, na sequênc ia  do seu fa le
c imento, em 1 6  de Junho  de 1 5272491 . 

Gonça lo  N u nes - Morador  em Torres 
Novas, cava l e i ro ,  recebe ca rta de hábito, da 
O rd e m  de S a n t i a g o ,  a 1 2  d e  J u n h o  de 
1 5 1 52492 . 

G o n ça l o  N u nes  Estaço - N at u ra l  de  
Sant iago do Cacém,  cava l e i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 7 de Março 
de 1 5472493 . 

Gonçalo Pais - Clérigo de m issa, recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 4  
de Outubro d e  1 5362494 . 

G o n ça l o  P a i s  - Ta be l i ã o  d a s  n ot a s ,  
contador, d istribu idor e i nqu i ridor de Torrão 
pe la Ordem de Sant iago, aparece referido por 
ocas ião da visita à comenda ,  de 27 de Jane i ro 
de 1 5342495 . 

G o n ça l o  Patríc io - C l é r i go  de  m i ssa , 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 5 de J u l ho  de 1 5402496 , tratando-se, segu ra
mente, do cape lão da erm ida  de S .  Sebastião  

2491 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
fi . 66-66v .  

2492 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 2 .  
2493 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 6 ,  maço 

1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de San t iago,  Cód ice  n °  22 ,  f i . 
1 4v- 1 5 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  
da Ordem de Sant iago,  a 1 0  de M a rço de 1 547,  IAN/ 
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275, fI . 1 44,  refe
r i do  por  C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex ia  B i g otte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 6 .  

2494 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ç o  
2 ,  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 7 , fi . 7 3 -
73v .  Encontra-se reg i stado no  L ivro de  M atríc u l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 1 7  de Outubro de  1 536 ,  IAN/  
TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n °  275 ,  f i . 20 1 v ,  
refer ido por  CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2495 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 86 ,  
fI . 25-25v .  

2496 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 75 ,  m a ço 
2; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 20,  fI . 6 1 . 
Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
de  Sant i ago ,  em J u l h o  de  1 540,  IAN/TT . ,  Ordem de 
Sa n ti a g o ,  C ó d i c e  n° 2 7 5 ,  f i . 2 1 3 v ,  refe r i d o  p o r  
C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex i a  B i g otte - « O  Livro d e  
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  26 .  

de F igue i ra ,  encontrado �e los vis itadores em 
1 7  de Jane i ro de 1 54424 7 . 

Gonça lo  Pinto - Cape l ão  do B i spo de  
Co imbra ,  nomeado raçoe i ro na ig reja de S .  
M igue l  de Ave i ro da Ordem de Avis ,  na  sequ
ênc ia  do fa lec imento de João Nunes, por  ca rta 
de 1 4  de Fevere i ro de 1 4962498 . 

Gonça lo  P i res - Escr ivão dos  ó rfãos ,  
contador das custas, i nqu i ridor, d i stribu idor  e 
tabe l i ão das notas de Torrão ,  pe la  Ordem de 
Santiago ,  identificado por ocas ião da vis ita à 
comenda ,  em 6 de Novembro de 1 5 1 02499 . 

Gonçalo Pires - Ermitão da ermida de Santa 
Ma ria  do Carmo de Sesimbra ,  da Ordem de 
Sant iago,  referido na vis ita de 1 5  de Março de 
1 5342500 . 

G o n ça l o  P ite ira - J u i z dos  ó rfãos de  
Setúba l ,  p e l a  Ordem de Sant iago,  fo i subst i
tuído no cargo a 1 2  de Abri l de  1 5272501 , por 
Jorge Pite i ra . 

Gonçalo Pobre - Erm itão da erm ida  de S .  
M a rt i n h o  de  Castro Ve rde ,  da  Ordem de  
Santiago ,  referido na  v is ita à comenda de 3 
de Dezembro de 1 5332502 . 

Gonçalo Rodrigues - J u iz da confra ria de 
Nossa Senhora de Mora , da Ordem de Avis ,  
identificado por ocas ião da vis ita de 7 de Abri l 
de 1 5 1 92503 . 

2497 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
fi . 6v .  

2498 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 3 ,  fI . 
5 4 .  

2499 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 86 ,  
fi . 36v .  Esta fonte refere q u e  j á  desem penhava estas 
fu nções desde o tempo de D. João I I .  

2500 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 80 ,  
fi . 1 1  V .  

2501 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 60 (reg isto sumariado) .  

2502 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 84,  
fi . 1 0v .  

2503 I A N /TT . ,  Livros do Convento d a  Ordem d e  
Avis, n°  1 5 , fi . 256v .  
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Gonçalo Rodrigues - Mordomo da erm ida 
de Nossa Senhora da Conceição em Faro, vis i
tado pela Ordem de Sant iago,  a 7 de Jane i ro 
de 1 5342504 . 

Gonçalo Serrão - Morador em Alcácer, 
c lé rigo de m issa , recebe ca rta de  háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 30 de Ju l ho  de 1 5342505 , 
tendo ordenado processo de hab i l itação no 
d ia a nter ior2506 . Cremos poder trata r-se do 
c lér igo e cape lão da ermida de Nossa Senhora 
dos Má rt i res de Al cácer, que ,  a 1 de Ma io  de 
1 5442507 , fo i encontrado pe lo  v is i tadores à 
comenda .  

Gonçalo Simões - Bachare l ,  capelão de D .  
Jorge ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Santiago, a 2 de Março de 1 5352508, tendo sido 
i nvest i do  do  mesmo no d i a  1 9  seg u i nte .  
Desempenhou funções de j u iz das Ordens de 
Avi s  e Sant iago,  entre 7 de  Dezembro de 
1 5372509 e 23 de  Fevere i ro de 1 54225 1 0 . Em 6 
de Março de 1 542, é nomeado prior de S. G ião 
de Setúba l 25 1 \ abandonando a d ign idade de 
pr ior das  Entradas ,  a 24 de Novembro de 

2504 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  250,  
f I . 1 9 . Refe r i d o  por C O R R�A,  F e rn a n d o  C a l a pez  -
«Vis itação da Ordem de Sant i ago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p . 1 23 .  

2505 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
2 .  E n contra-se reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 1 d e  Agosto de  1 53 4 ,  IAN/  
TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  fi . 87 ,  referi
do por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O Livro 
de  M atrícu l a  . . .  » ,  p. 26 .  

2506 IAN/TI . ,  Habilitações da Ordem de San tiago, 
Letra G, maço 2 ,  n O  1 7 . 

2507 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice' n° 1 90, 
fI . 97 e fi . 1 02 .  

2508 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 e Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  1 7 , f i . 3 7 - 3 7 v .  
Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu la  da Ordem 
de  Sant i ago ,  a 5 de  Abri l de  1 536 ,  IAN/TT . ,  Ordem 
de Santiago, Códice nO  275 ,  fI . 200, refer ido por CHO
RÃO, M a ria  José M exia B igotte - «O Livro de M atrícu
la . . .  » ,  p. 26 .  

2509 IAN/TI . ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra D ,  maço 3, n°  1 2 . 

25 10  IAN/TI. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra B, maço 2 ,  n° 1 0 . 

251 1 IANITT . ,  Ordem de Avis, Livros do Convento, 
n°  1 9 , f i . 1 7 2 .  A i n d a  se  e n contra n essa i g rej a em 
1 544, por ocas ião  de  u m a  visita ( IAN /TT . ,  Convento 
de Pa lmela,  m a ço 6, doe .  432) .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

1 539251 2 , que também deti nha .  Será nomeado 
provedor da aposentadori a ,  em 1 4  de Ma rço 
de 1 54 1 2S 1 3 , por morte do anterior  detentor, 
Francisco Barradas .  

Gonçalo Soeiro - Cape lão do mestre, prior 
de Vi l a  Viçosa e A landroa l  da Ordem de Avis ,  
refer ido em d ip lomas de 1 3  de Novembro de 
1 5 33 25 1 4 e d e  1 6  d e  M a rço d e  1 5 3 5 25 1 5 • 
Conduz i u ,  em nome do Mestre , um processo 
j unto do Cardea l I nfante, em que se pretend ia 
evita r que as  ordens  sa íssem prej ud i cadas  
p e l a s  d ete rm i n a ções  das  c o n st i t u i ções  
s inoda is251 6 . 

Gonçalo Soeiro - Renunc ia  ao cargo de 
prioste de Avis em 31 de Agosto de 1 49825 1 7 , 
s e n d o  s u bs t i t u í d o  n o  c a r g o  p o r  M e m  
Rodrigues. Poderá tratar-se d o  Gonça lo Soeiro, 
que, em 1 0  de Fevere i ro de 1 50825 1 8 , recebe 
leg it imação de uma sua fi l h a .  

Gonçalo Soutão - Cape lão de D .  Jorge  e 
prior de Montarg i l ,  da Ordem de Avis, aparece 
refer ido num d ip loma de aforamento, de 1 5  
de Ma rço de 1 525251 9 • 

G onçalo Vasq ues - Cura de  i g rej a de  
G rândo la  da Ordem de Santiago,  refer ido por 
ocas ião da vis ita à comenda em Outubro de 
1 5332520 . 

2 5 1 2  IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis,  n°  1 8 , fI . 1 1 6- 1 1 6v .  

2 5 1 3  IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Cód ice  n°  1 9 , 
f i . 72 -72v .  

2 5 1 4  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , 
fI .  9-9v.  

2 5 1 5  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 7 , 
f i . 38 -38v .  

25 1 6  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 2 ,  
fI . 394v, d i p l o m a  de  9 de  J u n h o  d e  1 534 .  

2 5 1 7  IANITT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 4 ,  fI . 
8 - 9 .  

25 1 8  IAN/TT . ,  Leitu ra Nova,  Legitimações, I .  3 ,  fi . 
3 1 . 

25 1 9  IAN/TT . ,  L ivros do Convento da Ordem de 
Avis, n° 20 ,  fI . 65 .  

2520 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce nO  1 58 ,  
fI . não  n u merado .  Refer ido por S I LVA, G ermes indo -

O Mestre de Sant ' lago D. Jorge  e as visita ções a o  
lugar d e  Grandolla, p .  1 0 1 .  
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Gonçalo Vasques - Morador na i l h a  de S .  
M i g ue l ,  cava l e i ro ,  recebe carta de hábito, d a  
Ordem de Sant iago,  em 1 5 1 3252 1 . 

Gonçalo Vasques de Castelo Branco -

Cava le i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem 
de Avis ,  a 1 de J unho  de 1 5372522 . 

Gonçalo Vaz Ramo - Morador em Colos ,  
cava le i ro ,  é nomeado ouvidor da correição do 
Mestrado de Santiago, por carta de 30 de Ma io 
de 1 5292523 . Pouco depois ,  recebe carta de 
hábito, da Ordem de Sant iago,  o �ue vem a 
acontecer a 29 de Março de 1 533252 , segu ido 
de uma tença, com o háb ito, na Mesa Mestra l ,  
de 8 m i l  rea is ,  a 1 0  de J unho  desse ano2525 . 
Apa rece refer ido nas vis itações à comenda de 
Dezembro do mesmo ano2526 e de Fevere i ro 
de 1 5442527 . 

G o n ç a l o  Ve l h o  - Escr ivão pe ra nte o 
ouv idor do A lgarve, é substitu ído ,  por seu 
fa lec imento, a 1 0  de Dezembro de 1 526,  por 
Estêvão Lou renço2528 . 

Gonçalo Velho - N atu ra l  de  Estremoz, 
c l ér igo de m issa , recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Avis ,  a 27 de J u l ho  de 1 5482529 . 

2521 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2. 
2522 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , 

fI . 9 5 .  
2523 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4 , 

f i . 1 67v .  
2524 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 

2 .  E n c o ntra-se  reg i s tado  n o  L iv ro d e  M atr ícu l a  da  
Ordem de Sant i ago ,  a 7 de Junho de 1 533 ,  IAN/TT. , 
Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fi . 79v ,  refe r ido 
por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - ({O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2525 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 5 , 
f I . 264 .  

2526 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 69,  
fi . 42v .  

2527 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 2 1 v, IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 69 ,  
f i . 52v .  

2528 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n °  1 4 , 
fi . 29 v .  

2 5 2 9  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n°  2 8 5 .  

G uterre de Ávi la - Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
a 5 de Junho  de 1 50 1 253° . 

G regório de Vasconcelos - Cónego do 
Moste i ro de Santa Cruz de Coimbra ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago, a 7 de 
Abri l de  1 544253 1 . 

Gregório Gonçalves - Tabe l i ão das notas 
e do j ud ic ia l ,  escrivão da câmara ,  dos órfãos,  
da a lmotaçaria e das sesmarias de F igueira pe la 
Ordem de Avis ,  recebe os vis itadores em 1 de 
Ma rço de 1 5 1 92532 . A inda desempenha estas 
fu nções por ocas ião da segunda  v is ita , a 2 de 
Outubro de 1 5382533 . 

G regório Lopes - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 6 de Março 
de 1 5202534, tendo s ido i nvest ido do mesmo, 
do is  d ias depois .  Recebe tença ,  com o háb ito, 
na Mesa Mestra l ,  de 6 m i l  rea is ,  a 1 5  de Junho  
de 1 5202535 . 

Gui lherme "Chabely" - Cava le i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 25 
de Jane i ro de 1 54 1 2536 . 

2530 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fi . 2 ,  refer ido por  CHORÃO, M a ria José Mexia B igotte 
- ({O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 26 .  

2 5 3 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 20, fi . 24v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atr ícu l a  da O rd e m  de S a n t i a g o ,  a 6 de M a i o  d e  
1 544,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
f i . 2 2 9 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - ({O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2 5 3 2  I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fi . 1 1 0 . 

2533 IAN/TT . ,  Livros do Con ve n to da Ordem de 
Avis,  n° 1 4, fI . 1 7 6v.  

2534  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 73, m a ço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  fi . 8 1 v  
(reg isto s u m a ri ado ) .  Trata-se d o  conhec ido p i ntor, j á  
dev idam ente estudado por  V i tor  Serrão ,  veja -se, por  
exe m p l o :  ({A " C r i a ç ã o  d o  H o m e m "  d e  G re g ó r i o  
Lopes» , i n  Oceanos, nO  4 ,  L isboa,  C . N . C . D .  P . ,  1 990,  
pp.  7 6-8 1 , entre o utros .  

253 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 1 ,  
f i . 9 1 v . 

2536 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 ;  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n° 20 ,  fi . 76 -
76v .  Encontra-se reg i sta do n o  L ivro de  M atríc u l a  da  
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G uiomar Dias - Casada com Hen rique  
Álva res, hosp ita le i ra do Hosp ita l do Cano ,  da 
O rdem de  Av i s ,  en contra-se refe r ida  por  
ocasião da visita à comenda de 10 de Fevereiro 
de 1 5 1  92537 • 

G u iomar Fernan des - Hosp ita l e i ra do 
hosp ita l do Sa nto Espír ito de Alj u stre l da 
Ordem de Santiago ,  encontra-se refer ida por  
o ca s i ã o  d a  v i s i ta  à co m e n d a  de 1 1  d e  
Dezembro de 1 5 1 02538 . 

H 

H eitor da S i lva - Morador  em Torrão ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 24 de Ma rço de 1 5442539 . 

Heitor Fernandes - Clér igo de m i ssa ,  da 
Ordem de  Sant i ago ,  apa rece refer ido por 
ocas ião da vi s ita à comenda de Lou l é ,  em 30 
de Ma rço de  1 544254° . Poderá trata r-se do 
Heitor Femandes que, proven iente da Ordem 
de S .  Francisco, recebe carta de hábito para 
i ng ressa r na Ordem de Sant iago,  em 1 1  de 
Agosto de 1 5432541 ? 

Heitor Fernandes - Morador em Viseu ,  
cava le i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem 

O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 27  d e  J a n e i ro de  1 54 1 , IAN/ 
TT . ,  Ordem de Santiago,  C ó d i ce n °  2 7 5 ,  f I . 1 1 8v ,  
referido por  CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . . » ,  p .  26 .  

2 5 3 7  I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fi . 1 1 - 1 1 v .  

2 5 3 8  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 47 ,  
fI . 8 v .  Referido p o r  SANTOS, Vitor Pavão d o s  (d i r . de) 
- «Visitações de Alva l ade,  Caséve l ,  Alj ustre l e Setúba l » , 
p . 5 9 .  

2539 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  20, fI . 23v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no  Livro de 
M atríc u l a  da  Ordem de  Sant i ago ,  a 27  de  M a rço de  
1 544, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  275 ,  
f i . 2 2 7 v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J o s é  M ex ia  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  " . » , p .  26 .  

2540 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 90, 
fi . 7 3 .  

2541 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 0 ,  
fI . 20 (reg i sto sumariado) .  

h Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

de Sant iago,  a 7 de Março de 1 5342542 . 

Heitor Garcia - Escude i ro ,  nomeado em 
28 de Jane i ro de 1 4962543 , escrivão do a lmo
xa rifado de todas as possessões que a Ordem 
de S a n t i a g o  tem em S a n t a ré m ,  p o r  
fa lec imento d e  Pero Fernandes .  

Heitor Lopes - Tesou re i ro da ig reja de 
Santa Ma ria do Cano ,  pe la  Ordem de Avis ,  
encontra-se presente por ocas ião da v is ita à 
comenda de 1 0  de Fevere i ro de 1 5 1 92544 . 

Heitor N unes - Escrivão da câmara de 
G rândo la ,  aparece refer ido na  pub l icação da 
vis ita à comenda de 1 5 1 32545 ,  e a i nda  desem
penha as  mesmas funções em 1 3  de Outubro 
de 1 5332546 . Poderá trata r-se do He itor N unes 
que aparece como a lmoxarife desta comenda, 
em 1 6  de Setembro de 1 5392547 e em 1 1  de 
Ma io  de 1 5442548 , e do cava le i ro que  recebe 
carta de háb ito a 1 6  de Setembro de 1 5392549 
e se encontra reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago, a 5 de Outubro desse 
ano2550 ? 

2542 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ço 
2; IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 ,  fi . 1 7 -
1 7v .  En contra-se reg istado no L ivro de M atríc u l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 2 8  de  M a rço d e  1 534 ,  I A N /  
TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 275 ,  fi . 85 ,  referido 
por CHORÃO, Mari a  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  " . » , p .  26 .  

2543 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3 ,  fI . 
4 9 .  

2544 I AN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, nO 1 5 , fI . 4v. 

2545 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 58 ,  
fi . 29v .  Refer ido por  S I LVA, G ermesi ndo - O Mestre 
de Sant'lago D. Jorge. " ,  p. 8 7 .  

2546 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 58 ,  
fI . 7v  e Códice n° 246 ,  fI . não n u m erado .  Referido por  
S I LVA , G e r m e s i n d o  - O M e s tre de  S a n t ' l a g o  D .  
Jorge" . ,  p .  1 02 .  

2547 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
2. N esta data recebe ca rta de h á bito,  da Ordem de  
San t i ago .  

2548 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 90,  
f i . 1 06 .  

2549 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 0 ,  
fi . 39v-40v.  

2550  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
f I . 1 1 1 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - «O Livro de Matrícu l a  " . » , p .  2 6 .  
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Heitor N unes - Morador  em Ferre i ra ,  é 
nomeado escrivão dos órfãos e escrivão da 
câmara e da a lmotaçaria da referida loca l idade, 
em Dezembro de 1 539255 1 . Apa rece reconfi r
m a d o  nos  ca rgos  a 1 0  d e  Deze m b ro d e  
1 5422552 e em 2 9  de Novembro de 1 5482553 . 

Heitor N unes - Mordomo da cape l a  de 
Santo Espírito de Torrão, encontra-se presente 
por ocas i ão  da vi s ita à comenda  de 9 de  
Novembro de 1 5 1 02554 

Helena de Lencastre - F i l h a  de D .  Jorge ,  
comendade i ra do  M oste i ro de  Sa ntos da  
O rdem de  San t i ago ,  apa rece refer ida  n o  
testamento do pa i ,  e l aborado em 2 0  de J u l h o  
de 1 5502555 . 

H e n r i q u e  Álvares - H os p i ta l e i ro d o  
hospita l d o  Cano, d a  Ordem d e  Avis ,  aparece 
referido por ocas ião da v is ita à comenda de 
1 0  de Fevere i ro de 1 5 1 92556 . 

Henrique Correia - Cava le i ro da Ordem 
de  Avi s ,  apa rece refer ido por ocas i ão  do 
Capítu lo  Gera l de 5 de Agosto de 1 5032557 . 
Poderá, eventua lmente, trata r-se do Henrique 
Corre i a ,  do Conse l ho  do re i que ,  em 30 de 
Setembro de 1 5232558 , recebe uma  tença de 
50 m i l  rea i s  ret i rados do assentamento, que  
D .  Jorge tem do monarca? 

2 5 5 1  IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n °  1 8 , 
fi . 8 5 - 8 7 .  

2552 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  2 1 , 
f i . 28v-30 .  

2553 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n O  24 ,  
f i . 39v-40v.  

2554  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 86 ,  
fi . 1 1  v .  

2 5 5 5  S O U SA,  Ca eta n o  de ,  P ro va s  da H is tória 
Genealógica . . .  , tomo V I ,  parte 1 ,  pp .  35-4 1 . Sobre D .  
H e l e n a ,  vej a -s e ,  a i n d a  d o  mesmo a u t o r ,  H istó ria 
Genea lógica . . .  , tomo XI ,  p .  20. 

2556 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis,  n°  1 5 , fi . 1 1 - 1 1 v . 

2557 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  n° 944 .  Refe r i d o  
p o r  R O M A N ,  F r e i  J e ró n i m o  - H isto ria de l a  In clita 
Cava lleria de Avis . . .  , cap. 1 5 , fi . 1 92 .  

2558 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , 
f i . 43v .  

H e n ri q u e  de F igue i redo - Cava l e i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
j u ntamente com uma autor ização para ser 
a rmado cava le i ro ,  a 4 de J u l ho  de 1 5062559 . 

Henrique de Magalhães - Moço da câmara 
de D. Jorge, recebe carta de hábito, da Ordem 
de Sant iago, a 1 6  de Abri l de 1 5 1 9256° . Cremos 
trata r-se do mesmo que recebe uma tença,  
com o háb ito, na Mesa Mestra l ,  em 6 de Junho 
de 1 5242561 . 

Henrique de Noronha - Do Conse l ho  do 
rei ,  comendador mor da Ordem de Santiag02562 
e comendador de Canha  e Cabre l a ,  aparece 
refer ido por ocas ião da visita à comenda de 
Canha  em 27 de Ma rço de 1 4932563 , e em 
d ip lomas de 1 6  e 30 de Agosto de 1 4982564 , 
pe los qua i s  recebe cartas comprovativas da 
posse e títu lo  das refer idas comendas .  Já  em 
Outub ro de  1 5082565 , i nteg ra o g rupo  de  

2559 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 4 ,  maço 
1 .  Cons iderámos H enr ique  de F igue i redo como cava
l e i ro porq u e ,  a mesma fonte i nfo rma q u e ,  de  fa cto, 
foi armado cava le i ro no dia seg u i nte ao da carta refe
r ida .  Encontra-se reg i stad o  no Livro de M atric u l a  da  
Ordem d e  Sant i ago ,  a 29  d e  M a rço d e  1 509 ,  IA  N/  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 6v ,  refer ido 
por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  >l , p .  26 .  

2560 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74, maço  
2 .  Poderá trata r-se d o  H e n r i q u e  d e  M a g a l h ã e s ,  d e  
Coimbra,  criado de D .  Jorge,  que  s e  encontra reg istado 
no  L ivro de  M atríc u l a  da  Ordem de Sant i ago ,  como 
cava le i ro a 29 de M a rço de 1 530, IAN/TI. ,  Ordem de 
Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 65, referido por CHORÃO, 
M a ria  José Mexia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  
p .  2 6 .  

2561  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 
fi . 1 07 .  

2562 En contra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  
d a  Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 9 d e  Fevere i ro d e  1 49 3 ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n°  2 7 5 ,  f i . 1 ,  
refer ido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - "O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26.  

2563  IAN/TT . ,  Convento de Palmela,  m a ço 2 ,  n° 
7 3 .  

2564 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  4 ,  fi . 
2 6 .  S o b re este c o m e n d a d o r  mor ,  vej a -se R O M A N ,  
F r e i  J e ró n i m o  - H istoria d e  l a  In clita Cava l leria d e  
Santiago . . .  , c a p .  X I I ,  f i . 1 95v .  

2565 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doc .  
1 85 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 5 1 ,  fI . 
2 .  
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membros da Ordem que outorga procuração 
a D .  Jorge, por ocas ião do Capítu l o  Gera l .  Foi 
ag rac iado,  pe lo  monarca, como pode ver-se, 
através de duas cartas de 1 5 1 0256 , sendo uma 
de las  d i rig ida a uma fi l ha ,  fre i ra em Santa C lara 
d e  C o i m b ra .  Ai n d a  m a ntém a posse d a  
comenda de Cabre l a  por ocas ião da v is ita a í  
efectuada ,  em 3 de J u l ho  de 1 5202567 , a ltura 
em que a i nda  se i ntitu l a  comendador mor da 
O rd e m . A ú l t i m a  refe rê n c i a  q u e  l h e  
conh ecemos  a p a rece em  3 d e  J u l h o  d e  
1 5302568 , a ltu ra em que ,  como comendador 
de Cabre la e a lca ide mor da mesma loca l idade, 
aparece referido numa  vis ita . 

Henrique de Paiva - Escrivão da câmara e 
da a lmotaçaria de Cabeça de Vide, pela Ordem 
de Avis ,  referido  na v is ita de 23 de Outubro 
de 1 5382569 . 

Henrique de Seixas - Recebe ca rta de 
h á b ito ,  d a  Ordem d e  San t i ago ,  a 1 3  de  
Dezembro de 1 545257° . 

H e n r i q u e  F e r n a n d es - M o ra d o r  em  
Setúba l ,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, d a  
Ordem de Sant iago, a 22 de Dezembro de  
1 547 257 1 • Pod e rá t ra ta r -se d o  H e n r i q u e  
F e rn a n d e s ,  ta m bé m  cava l e i ro ,  q u e  fo i 
nomeado a lmoxa rife de Castro Verde em 2 1  
de J unho  de 1 5492572 ? 

2566 Dip lomas  de 27 de Novembro de 1 5 1 0, IA N/ 
TT . ,  Leitu ra Nova ,  Místicos, Livro 5, fi . 66v e fI . 66v-
67, este ú lt imo ta mbém em IAN/TT . ,  Chancelaria de 
D. M a n u e l ,  L i v ro  8, f i . 6 v .  Re fe r i d o  a p a rt i r  d e  
M E N D O N ÇA, M a n u e l a  - « Docum entos R e l at ivos à s  
Ordens M i l ita res . . .  )' , p .  8 7 .  

2567 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 70 ,  
fi . 23 .  

2568 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 70 .  
fi . 23v .  

2 5 6 9  IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis,  n° 1 4 , fi . 66. 

2570 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  22, 
fi . 7v  (reg isto sumariado) .  

2 5 7 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód i ce n °  22 ,  f i . 
49v-50 .  Ver ta mbém,  IAN/TT. ,  ConventG de Palm ela, 
m a ço 6 ,  doe. 48 1 .  

2572 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  24,  
fi . 57v- 5 8 .  
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Henrique Figueira - Nomeado escrivão 
dos  ó rfã os  de O u r i q u e ,  p e l a  O rd e m  d e  
Sant iago,  a 3 0  de  Jane i ro de 1 5422573 , o que  
acontece por  morte de Gabri e l  Gomes .  

Henrique Henriques - F ida lgo da Casa de 
D .  Jorge ,  cava le i ro da Ordem de Avis ,  recebe 
uma tença em 3 de Novembro de 1 4982574 . Já 
em 1 5 1 5 , aparece como um dos defi n idores 
e le itos em Capítu l o  Gera l  e como fazendo 
parte do g ru po de membros da  Ordem que 
outorgam procuração ao Mestre2575 . Assum i rá 
os ca rgos de comendador de Santa Ma ria  da 
A l cá çova d e  E l vas  e d e  a l ca i d e  mor de 
Fronte i ra 2576 , a que ac resce ,  a i n d a ,  o de 
comendador de Santa Ma ria  do Caste lo  de 
Porta legre2577 • Fo i  responsáve l pe la  vis itação 
das comendas de E lvas, J u romenha e A lan
d roa l ,  rea l izadas ao longo do ano de 1 5 1 52578 . 

Henrique Jaques - Fida lgo da Casa de D .  
J o rg e ,  a p a rece  c o m o  teste m u n h a n u m  
d ip loma d e  aforamento efectuado e m  Bena
vente, comenda da Ordem de Avis ,  a 9 de 
Fevere i ro de 1 5 1 42579 . 

Henrique Lobo - Cava le i ro da Casa do rei ,  
fo i nomeado j u iz dos  órfãos em Setúba l pe la  

2573 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  C ó d i c e  n O  1 9 , 
f i . 1 49v .  

2574 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  4 ,  fi . 
2 1  V .  

2575 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, nO  9 2 7 .  
2576 Condição em que  é refer ido p o r  carta de prazo 

de 1 5  de N ov e m b ro de 1 5 1 6 , I A N /TT . ,  Ordem de 
Avis,  n °  940, o U  I A N /TT . ,  Ordem de Avis, n O  9 3 7 ,  
IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de Avis, n°  
1 4 , fI . 237 .  

2577  Ass i m  a p a rece refe r ido  n a s  v i s i t a s  a v á r i a s  
c o m e n d a s  de 1 5 1 5 , IAN/TT . ,  Livros d o  Convento da 
Ordem de Avis, n° 1 3 , fI . 2 . ,  o que  também acontece, 
no ano seg u i nte, em que renova a l g u n s  prazos ( lAN/ 
TI. ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, n° 1 9 , f l s .  
4 1 -42 e f l s .  95-96) ,  entre outros .  

2 5 7 8  IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 3 , fi . 2 . ,  f I . 1 74 e fI . 260. Sobre este perso
n a g e m  v ej a - se  F R E I R E ,  A n s e l m o  B ra a m c a m p  -

Brasões . . .  , vo l .  I I I ,  p. 1 58 .  ROMAN , Fre i  J e ró n i m o  -

Historia de la Inclita Cavalleria de Avis . . . , cap .  XV, fi . 
1 92 ,  u n i ca mente o refere como cava l e i ro conventua l ,  
presente n o  Capítu l o  d a  Ordem de 1 503 .  

2579 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 9 , fi . 6v-8v. 
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Ordem d e  San t i ago ,  em 30 d e  M a i o  d e  
1 528258°, na  sequênc ia da renúnc ia  de Jorge 
P i te i ra .  Aparece a i nda  nestas fu nções por 
ocas ião da visita à comenda de 27 de Outubro 
de 1 5332581 . 

Henrique Lopes - Morador  em Arruda ,  
recebe nomeação para tabe l i ão das notas e 
do jud ic i a l  da mesma l oca l idade ,  em 1 1  de 
Jane i ro de 1 5432582 . 

H e n ri q u e  Made i ra - Recebe ca rta de  
háb ito, da Ordem de Avis ,  a 29 de J u l ho  de  
1 5282583 • 

H e n r i q u e  M a rt i n s  - H osp i ta l e i ro d o  
hospita l de Fronte i ra ,  refer ido na  v is ita de 1 0  
de Outubro de 1 5382584 . 

Henrique Manso - Cava l e i ro ,  camare i ro 
do conde de Borba, recebe carta de háb ito, 
d a  Ordem de San t i ago ,  a 4 de J u l h o  de  
1 5 1 52585 . 

Henrique Pereira - Cava l e i ro da Ordem 
de Avis ,  encontra-se identificado por ocas ião 
do Capítu lo  Gera l  desta Ordem rea l izado, em 
5 de  Agosto de  1 5032586 • Por  lhe ter s ido 
perm it ido presenc iar a essa cerimón ia ,  cremos 
poder trata r-se do  fid a l go  que ,  em 1 6  de 
Fevere i ro de 1 5 1 02587 , aparece identificado 
como comendador da igreja de Seixo Amare lo ,  
da  Ordem de Avis ,  a ltu ra em que efectua um 

2580 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n° 1 4 , 
f i . 1 1 4v- 1 1 5 . 

2581 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  264, 
f i . 35v .  

2582 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 1 ,  
f I . 4 7 v- 4 8 . Ta l a c o n t e c e  p o r  re n ú n c i a  d e  T o m é  
M e n d e s .  

2583 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 5 ,  
f i . 2 9 2 .  

2584 IAN/TT . ,  L ivros do Convento d a  Ordem d e  
Avis, n°  1 4 , fI . 2 3 4 .  

2585 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  m a ç o  2 .  
2586 IAN/TI . ,  Ordem de Avis, n . o  944. Deve tratar

se do  cava l e i ro refer ido,  nesta ocas ião ,  por ROMAN,  
F re i  Jerón imo - Historia de la  Inc/ita Cavalleria de Avis . . .  , 
cap .  XV, fI . 1 9 1 .  

2587 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis,  n° 20 ,  fi . 1 52 .  

aforamento. 

Henrique Pestana - Morador  na  i l h a  da 
G rac iosa,  cava le i ro ,  recebe carta de hábito, 
da  Ordem de  Sant i ago ,  a 28 de  Ma i o  de 
1 5452588 . 

Henrique Pinto - Cava le i ro ,  capitão da 
forta l eza de Casca is ,  recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago,  a 22 de Fevere i ro de 
1 5492589 . 

Henrique Velho - Nomeado tabe l ião  das 
notas e jud ic ia l ,  contador, escrivão e i nqu i ridor 
em Samora Corre i a ,  por ca rta de 1 0  de Ma rço 
de 1 520259° . 

Hi lário Coutinho - Cava l e i ro ,  é nomeado 
comendador e a l ca ide de Arruda ,  da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 5  de Outubro de 1 5222591 e ,  
passado a lgum tempo,  D .  Jorge concede- l he  
m e rcê da  a p re s e n t a ç ã o  dos  of íc i o s  n a  
comenda2592 . Acrescenta rá a i nda  a responsa
b i l idade da comenda da Reba lde i ra ,  como se 
pode ver pela v is ita a í  efectuada ,  em 1 0  de 
Fevere i ro de 1 5272593 . Professa na  Ordem de 
Sant i ago ,  a 1 1  de  Dezembro de  1 5262594 , 

2588 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  n°  22 ,  fi . 4v  
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no  Livro de  
M atrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 6 de Dezembro de 
1 545 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  
f i . 1 3 8v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex i a  
8 igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 6 .  

2589 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ç o  
2 ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  22 ,  fI . 1 08 
(reg i sto s u m a riado) .  

2590 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 1 ,  
f i . 8 3 .  

2591 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 3 , 
fi . 1 1 - 1 1 v . Refer ido também na reserva dos frutos da  
comenda  d a  Q u i nta d a  Reba l d e i ra ,  q u e  D .  G o n ça l o  
C o u t i n h o  l h e  f a z  c o m  o r d e m  d o  M e stre e m  1 5 2 1  
( IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  1 2 , f I . 24-
24v ) . 

2592 D ip loma  de 1 9  de Jane i ro de 1 525 ,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , f I . 1 33v- 1 34 .  

2593 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  nO  235 ,  
f I . 58v .  

2594 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa  7 3 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San t iago,  Cód i ce n O  2 5 ,  f I . 
287v .  Encontra-se registado no Livro de M atrícu l a  da  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 1 3  d e  Deze m bro d e  1 5 2 6 ,  
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embora possu ísse o háb ito, da Ordem desde 
menor. Fa lecido em data próxima a 1 1  de Maio 
de  1 5292595 , a ltu ra em que a comenda de 
Arruda é confiada a D .  Afonso de Lencastre . 

Isabel de Lencastre - F i l h a  de D .  Jorge ,  
ap a rece refe r i da  n u m  d i p l o m a  d e  20  de 
Setembro de 1 5252596 . 

Isabel da Gama - Casada com Lou renço 
Anes, hospita le i ra do Hospita l de Santo Espírito 
de Ses imbra ,  da Ordem de Santi ago,  aparece 
referida por ocas ião da vis ita á comenda de 
1 2  de  Setembro de 1 5 1 62597 • 

Isabel Dias - Hospita l e i ra do hosp ita l de 
Santo Espírito de Santiago do Cacém,  referida 
pe l o s  v i s i ta d o res  a 1 8  de N ovembro de  
1 5 1 72598 . 

Is idro Lopes - Recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Avis ,  a 6 de Abri l de  1 5232599 . 

Is idro Pais - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Santiago, a 31  de Jane i ro 
de 1 5382600 . 

IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  fi . 48 ,  
referido por CHORÃO, M a ria  José  M exia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2595 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód i ce n °  1 4 , 
f I . 1 63 .  

2596 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela,  maço 4,  doe .  
3 1 7  e doe .  3 1 8 . Sobre D .  I sabe l  pode le r-se SOUSA, 
Antó n i o  Caeta no  de  - História Genea lógica . . .  , tomo 
X I ,  p .  20 .  

2597 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 63 ,  
fI . 1 1 .  

2598 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 67 ,  
fi . 25v .  

2599 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  25 ,  
fi . 4v (reg isto sumariado) .  

2600 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n O  1 7 , f I . 
1 1 3v- 1 1 4 . Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  
d a  Ordem d e  Sant i ago ,  a 3 d e  Feve re i ro de  1 53 8 ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  fI . 1 02 ,  
referido por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26. 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Isidro Vasques - Morador em Castro Verde, 
é nomeado2601 gua rda e coute i ro das lebres 
de Cam po de Ourique ,  com um mantimento 
anua l ,  de m i l  rea i s  e um mo io de cevada ,  a 
reti ra r das rendas da comenda do A landroa l .  

J 

J á co m e  D ias  - C l é r i go  d e  m i ssa , fo i 
encontrado pe l os v is i tadores ,  em Ma io  de 
1 5502602 , como  cape lão da ig reja de Nossa 
Senhora da Lande i ra ,  pertença da comenda 
de Cabre l a ,  da Ordem de Santiago .  

Jácome Medeiro - Moço da cape la  de D .  
Jorge ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 1 de Setembro de 1 5472603 • 

Jaime de Lencastre (O.)  - F i l ho  de  D .  
J o rg e ,  refe r i d o  e m  d i p l o m a  d e  2 3  d e  
Dezembro de 1 5472604 • 

Jerónimo - Frade de S. Dom ingos, erm itão 
da erm ida  de Nossa Senhora da Ata l a i a  da 
Aldeia Ga lega da Ordem de Santiago, referido 
por ocasião da visita à comenda, de 8 de Junho 
de 1 5342605 . 

Jerónimo Baião - Natura l  de  A lmada ,  
recebe ca rta de hábito, da Ordem de Santiago, 
para fre i re c lér igo,  a 1 5  de Abri l de 1 5502606 . 

2601 D i p l o m a  de 1 de N o ve m b ro de 1 524 ( I A N I  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n . O  1 3 , fI . 1 26v- 1 27 ) .  

2602 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela,  maço 7, doe .  
5 1 4 . 

2603 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ;  IAN/TT. , Ordem de  Santiago, Códice nO  22 ,  fI . 3 1 . 

2604 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 .  Chegou  a se r  B i spo  de Ceuta em fi na is  de 1 545,  t a l  
como está referido por SOUSA, Caetano de - História 
Genea lóg ica . . . , tomo X I ,  pp .  1 9-20 e por  ALM E I DA, 
Fortu nato de - História da Igreja . . .  , vo l .  I I ,  p .  689 .  

2605 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  256 ,  
fI . 1 2v .  

2606 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 27 ,  fi . 54-
54v.  Encontra-se registado no  L ivro de  Matrícu l a  da 
Ordem de  Sant iago,  a 28 de Abri l de  1 550 ,  IAN/TT . ,  
Convento de Palmela, maço 7 ,  n° 524,  fi . 265v ,  refe
r ido por  C H O RÃO, M a ri a  José  M ex ia  B i g otte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  
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Jerónimo Cavalo - Casado com I nês Ychoa, 
morador em Lisboa, cava le i ro, moço da câmara 
do re i ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 26 de Jane i ro de 1 5482607 . 

Jerón imo Costa - Morador  em Vise u ,  
cava le i ro ,  recebe carta de  háb ito , da Ordem 
de Santi ago ,  a 30 de Outubro de 1 5382608 . 

Jerónimo da Cunha - Cava le i ro da Ordem 
de Sant iago, recebe uma tença, com ° háb ito, 
na Mesa Mestra l ,  a 9 de Outubro de 1 5222609 , 
a qua l  é acrescentada a 1 5  de Outubro de 
1 528261 0 . Será ° comendador da Reba lde i ra 
(te rmo de  Torres Ved ras) ,  pe l a  Ordem de  
Sant iago,  mercê que  recebe a 22 de Abri l de 
1 529261 1 . 

Jerónimo da Rocha - Clérigo, recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 8 de Ma io  
de 1 546261 2 . 

Jerónimo da Si lva - Cava l e i ro da Ordem 
de Sant iago,  recebe carta de háb ito, sendo 
menor a 21 de Fevere i ro de 1 526261 3 , tendo,  
pouco antes, s ido agrac iado pe la  concessão 
de uma tença de 30 m i l  rea i s26 1 4 . 

Jerónimo de Casti lho - Recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Avis ,  na cond ição de ser 
a rmado cava l e i ro ,  a 7 de Abri l de  1 548261 5 . 

2607 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ço 
2; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 22 ,  fi . 5 1 -
5 1  v .  

2608 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
1 .  O seu processo de h a b i l i tação pode encontra r-se 
e m :  I A N /TT. , Habi l ita ções da Ordem de Santiago,  
Letra J ,  maço 9 ,  nO  3 ,  de 14 de  Outubro de  1 53 8 .  

2609 IAN/TT. , Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 3 , 
f i . 9-9v.  

26 10  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4 , 
f I . 1 4 1 v- 1 42 .  

261 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
f I . 1 5 9 .  

2 6 1 2  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  22 ,  fi . 9v 
(reg i sto s u m a riado) .  

261 3 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  
fi . 1 4v .  

26 14  IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 27 ,  d ip loma  de 26 de Jane i ro desse a n o .  

26 1 5  IAN/TT. , Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  22 ,  
fi . 63v .  

Jerónimo de Ceuta - Encontra-se reg i s
tado  no  L ivro de  M atrícu l a  da  Ordem de  
Sant iago,  como cava le i ro ,  a 1 3  de  Novembro 
de 1 538261 6 . 

Jerón imo d e  M o ntalvo - Caste l h a no ,  
n atu ra l  de  Med i n a  de i  Campo ,  cava l e i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 6 de Outubro de 1 543261 7 . 

Jerónimo de Moura - F i l ho  de Duarte de 
Moura ,  natu ra l  de Évora , recebe carta de hábito 
de menor, para ,  aos 1 4  anos,  i ng ressa r na  
Ordem de Santi ago ,  a 1 3  de Novembro de 
1 54 1 26 1 8 

Jerónimo Dinis - Cava l e i ro ,  recebe carta 
de hábito para a Ordem de Sant iago,  a 1 2  de 
J u n ho de 1 534261 9 . 

Jerónimo Fernandes - Cape lão da ermida 
de S .  Sebast ião de Se l i r, em Lou l é ,  da Ordem 
de Sant iago, encontra-se referido na vis itação 
à comenda de 29 de Dezembro de 1 5342620 . 

Jerónimo Ferreira - Morador em Lisboa, 
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 9  de Abri l de  1 548262 1 • 

261 6 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
f i . 1 06v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex i a  
B igotte - «O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

26 1 7  IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 20 ,  fi . 2 1  
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no  Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Santi ago ,  a 9 de Outubro de  
1 543 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
f i . 1 3 0v ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  26 .  

26 1 8  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  20 ,  
fi . 2v-3 . 

26 1 9  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , 
f I . 22v-23 .  Tendo  ordenado  p rocesso de h a b i l itação 
em,  I A N /TT . ,  Habi l ita ções da Ordem de S a n tiago,  
Letra J ,  maço 9 ,  n° 4 

2620 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 257 ,  
fI . 5v ,  referido ENCARNAÇÃO, Pedro Henrique Ferreira 
- As Visitações da Ordem de Santiago . . .  , p .  29 .  

2621 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76, maço  
2 ;  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 64-
6 4 v .  
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Jerónimo Gonçalves - Mordomo da ermida 
de S .  Sebastião  de Se l i r, em Lou l é ,  da Ordem 
de Sant iago, encontra-se referido na  vis itação 
à comenda de 29 de Dezembro de 1 5342622 . 

Jerónimo G uterre - Tesoure i ro da  i g reja 
de  Nossa Senhora de Cabeça de Vide,  em 23 
de Outubro de  1 5382623 • 

Jerón imo Jorge - Morador  em Ponta 
De lgada ,  i l h a  de S. M igue l ,  recebe ca rta de 
hábito e autorização para ser a rmado cava le i ro, 
a 25 de J u l ho  de 1 5232624 . 

Jerónimo Matoso - Mordomo da erm ida 
de Nossa Senhora d 'Alte, em Lou lé ,  da Ordem 
de  San t i ago ,  apa rece refer ido n a  v i s ita à 
comenda de 29 de Dezembro de 1 5342625 • 

Jerónimo Mendes - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Santiago,  a 9 de 
Junho  de 1 5502626 • 

Jerónimo Ortiz - Cava l e i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 20 de Ju lho 
de 1 5502627 . 

Jerónimo Pires - Adm in  istrador do hospita l  
de F igue i ra da Ordem de Avis ,  aparece referi
do na vis ita l evada a cabo em 2 de Outubro de 
1 5382628 . 

2622 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO  257 ,  
f i . 5 v ,  refe r i d o  E N CA R N AÇÃO,  P e d ro H e n r i q u e  
Ferreira - A s  Visitações d a  Ordem d e  Santiago . . .  , p .  
3 0 .  Cfr. J e ró n i m o  Fern a ndes .  

2623 IAN/TT . ,  L ivros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 4 , fi . 5 1 . 

2624 IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra J, m a ço 9 ,  n °  7, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice nO  25, fi . 4 (reg i sto sumariado) .  

2625 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO  257 ,  
f i . 7v ,  refe r i d o  E N CA R N AÇÃO,  P e d ro H e n r i q u e  
Ferreira - A s  Visitações d a  Ordem d e  Santiago . . .  , p .  
3 2 .  

2626 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
2, IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 7 ,  f i . 6-
6 v .  

2627 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2, IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 27 ,  fi . 1 5-
1 6 . 

2628 IANm. , Livros do Convento a Ordem de Avis, 
n° 1 4 , fI . 1 70v .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Jerónimo Rodrigues - C lér igo de m issa , 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 3 de Novembro de 1 5322629 . Como cape l ão  
da  i g reja de Sant i ago  do  Cacém ,  aparece 
refer ido nas v is i tas l evadas  a cabo à d ita 
comenda ,  em 8 de  Novembro de 1 5332630 e 
em 1 5  de  Abri l de  1 544263 1 . 

Joana de Mendonça - Tia do Mestre, i rmã 
de Ana de Mendonça,  recebe uma tença a 25 
de Fevere i ro de 1 5292632 . 

Joane Esteves - Mordomo da fábr ica da 
i g rej a de  S i n es ,  d a  O rd e m  de  San t i a g o ,  
referido por ocas ião da vis ita à d ita comenda 
em 9 de Novembro de 1 5 1 72633 . 

Joane  M e n d es - Cri ado  de  Cr i stóvão 
Corre ia ,  nomeado escrivão do a lmoxa rifado e 
dos  d i re i tos d a  O rdem d e  San t i a g o ,  em 
Alcácer, a 9 de Ma io  de 1 5 1 92634 , em substitu i 
ção de Mart im Coe l ho ,  que  fa l ecera .  Apa rece 
refe re nc i ado  por  oca s i ão  da v i s i ta à d ita 
comenda em 9 de Fevere i ro de 1 5342635 . 

Joane Mendes - J u iz dos órfãos no Cano, 
da Ordem de Avis ,  apa rece refer ido aquando 
da vis ita à d ita comenda em 1 0  de Fevere i ro 
de 1 5 1 92636 . 

Joane Mendes - Cava le i ro ,  contador do 
Mestrado da Ordem de Sant iago, desde 4 de 

2629 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ç o  
2 .  E n c o n t ra -se  reg i s tado  n o  L iv ro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Santiago ,  a 6 de N ovembro de 1 532 ,  IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275, fi . 1 89 ,  refe
r ido por  C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex i a  B i g otte - " O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 6 .  

2630 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 67 ,  
f i . 99v .  

2 6 3 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 90,  
f i . 87v .  

2632 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Caixa 7 7 ,  maço 1 .  
2633 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO  1 64,  

fi . 38v,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 60 ,  
f I . 262v .  

2634 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 1 ,  
f i . 23v-24 .  

2635 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 54 ,  
fI . 6 e fi . 3 1.:32 e Cód ice nO  253 ,  fi . 5 e fi . 20v. 

2636 IAN /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n O  1 5 , fi . 32v .  
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Dezembro de 1 5 1 42637 , aparece refer ido n um  
d ip loma de 1 0  de Março de 1 5 1 72638 , pelo qua l  
D .  J o rg e  l h e  o rd e n a  q u e  d ê  posse  d a s  
comendas de Alhos Vedros, Torrão, Ferre i ra e 
Fa ro a D .  João de Lencastre ,  fi l h o  do mestre . 
A 1 4  de Dezembro de 1 5202639 , recebe uma 
tença com hábito na  Mesa Mestra l ,  de 1 0  mi l  
rea is  e paga  d ízima  ao convento de Pa lme l a .  

Joane Mendes Correia - Benefic iado na  
i g reja de Santa M a ri a  de  Tavi ra ,  ta l como 
aparece identificado na visita de 1 5  de Jane i ro 
de 1 5342640 . 

Joane Mendes da Costa - Mordomo da 
erm ida de S .  Sebastião de Santiago do Cacém, 
identificado na vis ita de 1 8  de Novembro de 
1 5 1 7264 1

• 

João - Pr ior da ig reja de Santa Ma ria  de 
Estremoz da Ordem de Avis ,  é substitu ído no 
priorado em 1 9  de Setembro de 1 4992642 , por 
Diogo da Chameca . 

João - Pr ior do Cano,  da Ordem de Avis ,  
outorga procuração ao mestre por ocas ião do 
Capítu l o  Gera l ,  em 5 de Agosto de 1 5032643 • 

João - Morador em Vi l a  Nova de M i lfontes, 
escude i ro, é nomeado tabe l i ão e escrivão dos 
órfãos e da a lmotaçaria na d ita vi la , pela Ordem 
de Sant i ago ,  a 1 0  de Agosto de 1 4952644 . 

2637 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 278 ,  
fi . 26-26v .  

2638 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe .  
1 62 e maço 4 ,  doe .  264 .  

2639 IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Cód ice n O  1 1 ,  
f i . 1 1 6  e 1 1 6v .  Vd . João  M endes .  

2640 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  255 ,  
fi . 2 .  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 55 .  

2641 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 67 ,  
fi . 3 0 .  

2642 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  6 ,  fI . 
1 6 - 1 6 v .  

2643 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  n °  944 .  Refe r i d o  
por  R O M A N , F r e i  J e ró n i m o  - Histo ria de l a  in clita 
cavalleria de Avis . . .  , cap .  XV, fi . 1 94 .  

2644 I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  3 ,  
f I . 4v .  

João - Recebedor da  fábrica da ig reja de 
To rrão d a  O rd e m  d e  S an t i a g o ,  a 1 0  de 
Setembro de 1 5 1 52645 , por seu fa lec imento, é 
substitu ído por Fernão Gomes .  

João Afonso - Cape lão na ermida de Santa 
Ma ria  do Monte de A lmada ,  da Ordem de 
Sant iago,  refer ido na  v is ita de 24 de Jane i ro 
de 1 5272646 . 

João Afonso - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 3 1 de J u l ho  
de 1 5242647 . 

João Afonso - Clérigo de m issa , recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Avis ,  a 2 de 
Agosto de 1 5402648 . Poderá ,  eventua lmente , 
trata r-se do  ca pe l ão  da  e rm ida  de  N ossa 
Sen h o ra d 'A l te ,  em Lou l é ,  da Ordem de  
Sant iago, encontrado pe los vis itadores em 29 
de Dezembro de 1 5342649 . 

João Afonso - Cura em Lou lé ,  pela Ordem 
de Santiago, referenciado por ocasião da vis ita 
à comenda em 30 de Março de 1 5442650 • 

João Afonso - Criado de Fernão Mete l a ,  
comendador de Noudar, da Ordem de Avis ,  
aparece como testemunha  num dip loma de 6 
de Fevere i ro de 1 4952651 . 

João Afonso - Morador  nas  Entradas ,  
i nqu i ridor, partidor e contador dos órfãos nas 
Entradas e Padrões, refer ido por ocas ião da 

2645 IAN/TT. ,  Convento d e  Palmela, maço 2 ,  doe .  
8 1 , f I . 59 .  

2646 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 77 ,  
fi . 1 1 .  

2647 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  25 ,  fi . 6v  
(reg i sto s u m a riado) .  

2648 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n°  260; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  20 ,  fi . 63 .  

2649 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  257 ,  
fI . 7v ,  referido ENCARNAÇÃO, Pedro Henrique Ferre i ra 
- As Visitações da Ordem de Santiago . . .  , p. 33 .  

2650 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 90,  
f I . 7 2v .  

2 6 5 1  IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  8 9 1  e n°  892 .  
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vis ita de  2 1  de Novembro de 1 5332652 . 

João Afonso - Mordomo do Hospita l de 
Sa nto Esp ír ito de  Ses im bra da  Ordem de  
Sant iago, aparece refer ido a quando  da vis ita 
à comenda ,  em 1 2  de Setembro de 1 5 1 62653 . 

João Afonso - Nomeado procu rador do 
número em Al hos Vedros e Ba rre i ro ,  a 21 de 
Dezembro de 1 5262654 . 

João Afonso - Nomeado tesoure i ro da 
ig reja de Santa Ma ria de Setúba l da Ordem 
de Sant iago,  a 8 de Jane i ro de 1 50 1 2655 . 

João Afonso - Recebedor da fábrica da 
i g reja de S .  Pedro de Panó ias ,  da Ordem de 
Santiago, aparece referido por ocasião da visita 
de 25 de Outubro de 1 5332656 • 

João Afonso - Ta be l i ã o  e escr ivão da  
a lmotaça ri a ,  dos  d i re itos e rendas da Ordem 
de Santiago, em Alva l ade, referido por ocasião 
da vis ita à d ita comenda em 22 de Novembro 
de 1 5 1 02657 . Cremos poder trata r-se do João 
Afonso,  tabe l i ão  e escrivão da mesma loca l i 
dade, referido num provimento à comenda de 
Jane i ro de 1 5252658 . 

João Afonso - Mordomo do comendador 
d a s  E n t ra d a s  e P a d rõe s ,  da O rd e m  d e  
Sant iago,  refer ido por ocas ião d a  visita à d ita 
comenda ,  em 21 de Novembro de 1 5332659 . 

2652 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 88 ,  
fI . 24 ;  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n°  2 5 7 ,  
f I . 1 7v .  

2653 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 59 ,  
fi . 1 67 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 63 ,  
fI . 1 6v .  

2654 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Códice n O  1 4 , 
fi . 34-34v .  

2655 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  5 ,  fI . 
1 4 - 1 5 .  

2656 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  247,  
fi . 1 0v .  

2657 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 45 ,  
f i . 2 5 .  

2658 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 73 ,  
f i . 2 9 v .  Refe r i d o  p o r  A N T U N E S ,  L u í s  P e q u i to  -
«Vis itações . . .  », p. 7 8 .  

2659 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 88 ,  
fI . 2 ;  IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n° 257 ,  fI . 1 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

João Afonso - Mordomo da erm ida  de S .  
Sebastião  de Aljezu r, da Ordem de Santiago ,  
refer ido na  v i s i ta de  1 2  de  Dezembro de  
1 5 1 7266° . 

João Afonso Ba rregão - M orador  em 
Messejana ,  adm in i strador da cape l a  de Nossa 
Senho ra da Conce ição de M essej a n a ,  da  
Ordem de Sant iago,  aparece refer ido em 6 
de Fevere i ro de 1 5272661 . 

João Alarcão - Fidalgo, cava le i ro da Ordem 
de Sant iago,  aparece como testemunha ,  em 
26 de Fevere i ro de 1 5252662 . 

João Álvares - Almoxa rife de Arruda ,  pe l a  
Ordem de  Sant i ago ,  aparece refer ido po r  
ocasião da visita à d ita comenda em 2 de Março 
de 1 4932663 • Sabemos que a i nda  se mantém 
no cargo,  em 3 de Junho  de 1 4962664 . 

João Álvares - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Avis ,  a 1 de Dezembro 
de 1 5402665 . 

João Álvares - Mordomo da erm ida de S .  
Barto lomeu de Pexão ,  aparece refer ido pe los 
visitadores da Ordem de Sant iago, à comenda 
de Faro ,  em 7 de Jane i ro de 1 5342666 . 

João Álvares - Clér igo de m issa , cape lão 
de  S .  J orge de  Sa ri l hos de  Al cochete, da  

2660 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 66 ,  
fi . 1 8v;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 229 ,  
f i . 1 07v .  Refer ido  por  CALAPEZ,  Fern a n d o ;  V I EGAS,  
Antó n i o  - «Vis i tação d a  Ordem d e  Sant i ago  . . .  » ,  p .  
4 8 .  

2661 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n °  1 4 , 
fi . 46-47v .  

2662 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73, maço 1 .  
2663 IAN/TT. , Con vento de Pa lmela,  maço 2 ,  doc .  

75 ,  fI . 1 .  
2664 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  3 ,  fI . 

7 4v -7 5 .  
2665 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos ,  

maço 6 ,  n O  1 0 ; IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice 
n °  20 ,  f I . 7 1 -7 1 v . 

2666 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  250,  
f i . 1 8v .  Refe r i do  p o r  C O R R �A, Fern a n d o  Ca l a pez -
«Vis itação da Ordem de Sant iago à Vi l a  de Faro em 
1 5 3 4 » ,  p . 1 2 3 .  
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Ordem de Santi ago ,  refer ido por ocas ião da  
vi sita à d ita comenda ,  em 1 5  de Ju l ho  de  
1 5 1 22667 . 

J o ã o  Álvares - Cri a d o  d e  F ra n c i s co  
B a r ra d a s ,  co m e n d a d o r  d e  M o u g u e l a s ,  
nomeado escrivão d o  a lmoxa rife d e  Ferre i ra ,  
pe l a  Ordem de Sant iago,  a 26 de Setembro 
de 1 5222668 . Desempenhou estas funções até 
data próxima a 21 de Abri l de 1 5242669 , a ltura 
em ,  por seu fa lec imento, aparece nomeado 
para o ca rgo Brás Ferre i ra .  

João Álvares - Escrivão da a lmotaçaria de 
Coruche ,  pe la  Ordem de Avis ,  recebe recon
dução de cargo a 28 de Setembro de 1 4982670 

e a 7 de Fevere i ro de 1 500267 1 . 

João Álvares - Escude i ro que fo i de D .  
João I I ,  recebe adm in istração da cape la  no 
M oste i ro de O d i ve l a s ,  p e l a  O rd e m  d e  
Santi ago ,  a 1 1  d e  Dezembro d e  1 5002672 . 

João Álvares - Morador em Moura ,  c lérigo 
de m issa, recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Avis a 2 de Outubro de 1 54 1 2673 , tendo 
s ido investido do mesmo a 1 6  do mesmo mês. 

João Álvares - Morador  em Odem i ra ,  
c lé rigo de m issa , recebe ca rta de hábito, da  
O rd e m  d e  S a n t i a g o ,  a 2 3 d e  J u n h o  de  
1 5492674 . 

2667 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 55 ,  
fi . 1 87v e Cód ice n O 1 57 ,  fi . 5 1 . 

2668 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n ° 1 3 , 
fi . 1 4- 1 4v .  

2669 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n ° 1 3 , 
f I . 90v-9 1 .  

2670 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 4,  fi . 
1 2v - 1 3 . 

267 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 6, fi . 
2 4 v .  

2672 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n ° 5 ,  fi . 
2 1 - 2 1  v .  

2673 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n ° 2 6 3 .  

2674 IAN/TT. , Colecção Especial ,  C a i x a  7 6 ,  maço  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San tia go ,  Cód ice  n ° 2 2 ,  f i . 
1 09v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

João Álvares - Mordomo da erm ida de S .  
S e b a st i ã o  de S etú b a l ,  p e l a  O rd e m  d e  
Santi ago ,  refer ido por ocas ião d a  v is ita à d ita 
comenda ,  em 22 de Agosto de 1 5 1 02675 . 

João Álvares - Mordomo do hosp ita l de 
Castro Verde,  aparece referido por  ocas ião da 
v is i ta à com e n d a  de 3 de Deze m b ro d e  
1 5332676

• 

João Álvares - Mordomo do hosp ita l de 
Santo Espírito de A lmodôva r, pe la  Ordem de 
Sant iago,  refer ido por ocas ião da vis ita à d ita 
comenda ,  em 1 3  de Novembro de 1 5332677 • 

João  Álvares - N omeado  e rm itão da  
erm ida  de S .  B rás  de Pa lme l a  da Ordem de  
Sant iago,  a 2 de Ma io  de 1 5272678 , em substi
tu ição de Ped ro Gonça lves. 

João Álvares - Nomeado Erm itão de Nossa 
Senhora do Cabo, pe l a  Ordem de Sant iago, a 
22 de Ma io  de 1 5202679 . 

João Álvares - Recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Santiago, a 20 de Maio de 1 529268° . 

João Álvares - Tabe l i ão  das notas e do 
jud ic ia l  de Sesimbra ,  pela Ordem de Santiago,  
refer ido por ocas ião da vis ita à d ita comenda ,  
em 1 2  de Setembro de 1 5 1 6268 1 . 

2675 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 48 ,  
fi . 22 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 5 1 ,  
fi . 29 .  Refer ido SANTOS, Vitor Pavão dos (d i r .  de)  -
<<Vi s itações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj ustrel e Setú ba l » ,  
p .  1 05 .  

2676 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O 1 84,  
fi . 9 .  

2677 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 1 53 ,  
fi . 7 8 v .  

2678 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n ° 1 4 , 
fi . 60-60v 

2679 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n O 2 5 ,  
fI . 284 (reg i sto sumariado) .  

2680 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O 2 5 ,  
f i . 296 .  

2681 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 59 ,  
fi . 2 1 3 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n ° 1 63 ,  
fi . 7 7 .  
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João Álvares - Clérigo de m i ssa ,  recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Santiago,  a 6 de 
Novembro de 1 5332682 . Encontra-se reg i stado 
no  Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
como fre i re professo, a 8 de Novembro desse 
ano2683 

João Álvares de Aguiar - Mordomo do 
hospita l de Santo Espírito de Setúba l ,  referido 
por ocas ião da vis ita à d ita comenda ,  a 1 7  de 
Novembro de 1 5332684 . Poderá trata r-se do 
cava le i ro que  a 1 4  de Outubro de 1 5462685 ,  
recebe carta de hábito, da d ita Ordem .  

João Álvares d e  A lmada  - Cava l e i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 3 de J u l h o  de  1 5082686 , tendo-o receb ido,  
efectivamente, a 9 do d ito mês ,  a ltu ra em que 
também fo i a rmado cava le i ro .  

João Álvares de Elvas - Bachare l ,  ouvidor 
do Mestrado de Sant iago, recebe o ca rgo em 
23 de Ma rço de 1 4962687 . Pouco depois ,  D. 
Jorge passa uma carta de pagamento do ofício, 
o que acontece a 1 3  de Fevere i ro de 1 4992688 . 
Apresentou dec laração do seu receb imento, 
a 5 de Outubro de 1 50 1 2689 . O mesmo vem a 

2682 IANm.,  Colecção Especial, Ca ixa 73, maço 2. 
2683 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  

f i . 1 9 2 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 6 .  

2684 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  264, 
fi . 1 5 . 

2685 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  22 ,  fi . 1 2  
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado n o  Livro de 
M atríc u l a  d a  Ordem de  S a nti a g o ,  a 1 de  N ovem bro 
de 1 54 6 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód i ce n° 
275, fI . 1 43 ,  refer ido por CHORÃO, M a ria  José M exia 
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2686 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74, m a ço 
1 .  E n c ontra-se  reg i sta d o  n o  L iv ro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago,  a 1 2  de J u l h o  de 1 508,  IANITT . ,  
Ordem de Santiago, Cód i ce n O  2 7 5 ,  f i . 5v ,  refe r ido 
por CHORÃO, M a ria José M exia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26. 

2687  IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3 ,  fi . 
9 3 - 9 3 v .  

9 8 .  
2688 IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela, maço 2, doe .  

2689 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 2 ,  doe .  
93 A.  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

acontecer em 27 de Setembro de 1 495269° . 

J o ã o  Álva res T i n oco - M o ra d o r  e m  
Cabeça d e  Vide, é nomeado tabel ião das notas, 
contador das custas e i nqu i ridor  dos feitos na 
loca l idade, pela Ordem de Avis, em 1 1  de Maio 
de 1 4992691 , na  sequênc ia da morte do ante r i 
or titu l a r, Gonça l o  do Va le .  

João André - Nomeado ermitão da erm ida 
de Santo Antón io ,  em Avis, a 1 4  de Agosto de 
1 5452692 . 

J o ã o  An d ré - N o m ea d o  p a rt i d o r  e 
ava l i ador dos ó rfãos de Mora ,g,e la  Ordem de 
Avis ,  a 8 de Outubro de 1 522 693 . 

João Azevedo - Encontra-se reg istado no 
Livro de  Matrícu l a  da Ordem de  Sant iago ,  
como fre i re c lér igo,  em J u l h o  de  1 5432694 . 

João Ba rradas - Cónego reg rante da  
Ordem de Santo Agosti nho ,  recebe ca rta de 
háb ito , da Ordem de Santiago,  a 1 8  de Março 
de 1 5502695 . 

João Barradas - Ju iz dos decretos rea is  na 
v i l a  de  Alva l ade ,  da  Ordem de  Sant i ago ,  
a p a rece refe r i do  por  oca s i ão  da  v i s i ta à 
comenda de 22 de Novembro de 1 5 1 02696 . 

João Barroso - Clér igo de m i ssa e ordens 
sacras, ce le i re i ro do convento de Pa lme la ,  apa
rece identificado entre 27 de J unho  de 1 508 

2690 IAN/TT . ,  Convento de  Pa lmela,  maço 2 ,  doe .  
8 7 .  

2691 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  4 ,  fI . 
8 3 - 8 4 .  

2692 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  2 3 ,  
fi . 26v .  

2693 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 
f i . 1 0 . 

2694 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
f I . 2 2 5 v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2695 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  nO 2 7 ,  f i . 
5 1  v -5 2 .  

2696 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 45 ,  
f i . 2 5 .  
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e 20 de Ma rço de 1 5092697 . Está refer ido na  
vis itação ao convento de 1 7  de Setembro de 
1 5 1 02698 . Ascenderá à d ign idade de Subpr ior, 
como já aparece identificado ,  em 4 de No
vembro de 1 5 1 02699 . 

João Barroso - Tabe l i ão  púb l ico e do  
j ud ic ia l e escrivão da a lmotaçar ia de Santa 
Ma ria  de Sabonha ,  pela Ordem de Sant iago,  
é substituído no  cargo,  por erros prati cados, 
em 5 de Outubro de 1 4982700 , a ltura em que 
se nome ia  João Nunes .  

João Cabaços - Escrivão do hosp ita l de 
Sa nto Esp ír ito de  Pa l m e l a ,  d a  Ordem de  
Sant iago,  referido na vi s ita de 8 de Outubro 
de 1 5 1 027m 

João Cabral - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
h á b i to ,  d a  Ordem d e  San t i ago ,  a 1 0  de 
Outubro de 1 5262702 . 

João Calado - Clérigo da Ordem de S .  
Ped ro ,  cura da ig reja de Torrão da Ordem de 
Santiago, aparece referido por  ocasião da visita 
à comenda de 1 1  de Jane i ro de 1 5442703 . 

João Ca lça - F i l ho  de Pedro Ca lça ,  escu
de i ro da Casa de D .  Jorge, recebe do mestre a 
promessa de ser i nvest ido na prime i ra ração 
de moço do coro que vaga r  no Convento de 

2697 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 3 ,  doe .  
1 9 4 .  

2698 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 5 1 ,  
fi . 4 .  

2699 O d i p loma não perm ite a le itura do a l ga rismo 
e m  fa l ta . I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n° 
1 58 ,  fI . 1 .  Refer ido por S I LVA, Germesi ndo - O Mestre 
de Sant' lago D. Jorge . . .  , p. 88 .  

2700 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  4 ,  fI . 
1 4 - 1 5 v .  

2701 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 50 ,  
fI . 2 1  e Códice n° 1 5 1 ,  fI . 1 2 1 .  Refer ido por SANTOS, 
- «Visitações de Pa lme l a  e Panó ias  . . .  » ,  p .  23 .  

2702 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço  
1 .  E n co n t ra - se  reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de  Sant iago ,  a 1 5  de Outubro de  1 526 ,  IA N /  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fi . 46v, refe
r ido por  C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex i a  B i g otte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 6 .  

2703 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90,  
fI . 1 .  

Pa l m e l a ,  po r  ca rta d e  7 d e  Outu b ro d e  
1 5282704 . 

João Cardoso - Recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago, para fre i re c lérigo ,  a 5 
de Março de 1 5502705 • 

João Carva lho - Cava l e i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 6  de 
Jane i ro de 1 5092706 . 

João Carva lho - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 25 de 
Setembro de 1 5442707 . 

J o ã o  Ca rva l h o  - Ta b e l i ã o  da s  n otas ,  
contador, i nqu i ridor  e d i stribu idor  de Torrão, 
pe la Ordem de Sant iago, renuncia aos ca rgos 
em data próxima a 1 1  de Maio de 1 5242708 , 
a ltura em que se nomeia  Gomes Vasques .  

João Coelho - Alca ide  mor do Cano da 
Ordem de Avis ,  está presente por ocas ião da 
v i s i ta à comenda  de  1 0  de  Fevere i ro de 
1 5 1 92709 . N esta mesma ocas i ão  é ta m bém 
refe renc i ado  como  sesme i ro e dador  das  
sesmarias da loca l idade27 1 O .  

João Coelho - Fi l ho  de Diogo Coe l ho ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 

2704 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 1 28 .  

2705 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 27 ,  fi . 5 1 -
5 1  v .  

2706 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74, m a ço 
1 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant iago ,  a 2 de Outu bro de 1 509,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  San tiago,  Cód ice  n°  2 7 5 ,  f i . 7 v ,  refe r ido  
por CHORÃO, Maria  José  M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2707 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço 
1 .  E n c o ntra-se  reg i s tado  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 2 6  d e  N o ve m b ro d e  1 5 44 ,  
IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  f I .  1 33v, 
refer ido por CHORÃO, M a ri a  José Mexia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26. 

2708 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 3 , 
f I . 96-97 . 

2709 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n° 1 5 , fI . 4v. 

2 7 1 0  I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis,  n°  1 5 , fi . 32v. 
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sendo menor, em 1 4  de Jane i ro de 1 52427 1 \ e 
n o  mesmo d i a  recebe u m a  tença com o 
háb ito27 1 2 . I rá professar, já ma ior  de idade ,  a 
1 1  de Setembro de 1 53627 1 3 . 

João Coelho - Tabel ião das notas e jud ic ia l  
e d i stri bu idor  dos fe itos em Santa Ma ria  de 
Sabon ha ,  refe r ido por ocas i ão  da  v i s ita à 
comenda de  1 5  de J u l ho  de 1 5 1 227 1 4 . 

João Coelho - Tabel ião das notas e jud ic ia l  
em Torrão ,  pe la  Ordem de Sant iago, refer ido 
na  v i s ita à comenda de  27 de  J ane i ro de 
1 53427 1 5 . 

João Coelho - Encontra-se reg i stado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago ,  a 
28 de Outubro de 1 50827 1 6 . 

João Colaço - Nomeado tabel ião das notas 
e jud ic ia l no Barre i ro, pela Ordem de Santiago, 
em 21 de Jane i ro de 1 52227 1 7 . 

João Co rde i ro - M o rador  em Ve i ros ,  
c lér igo de m issa, recebe ca rta de  háb ito, da 
Ordem de Avis ,  a 20 de Ma rço de 1 54227 1 8 . 

João Cordeiro - Pr ior de Santa Ma ria  de 
Sabonha da Ordem de Sant iago,  encontra-se 

27 1 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
fI . 59 (reg isto sumariado) .  

2 7 1 2  IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 65-65v .  

2 7 1 3  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 75 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fi . 72-
72v .  Encontra-se reg istado n o  L ivro de  M atríc u l a  da 
Ordem de  Sant iago,  a 1 de  O utu bro d e  1 536 ,  IANI 
TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 275 ,  fI . 94, refer ido 
por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p.  26 .  

2 7 1 4  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 55 ,  
fI . 207 e Cód ice nO  1 57 ,  fI . 4 1 . 

2 7 1 5  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 86 ,  
f i . 25v .  

2 7 1 6  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275,  
fI . 6 ,  refer ido por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 26 .  

27 1 7  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 2 , 
fi . 5 3 .  

2 7 1 8  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n° 273 ;  IANITI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice 
n° 20,  fI . 7 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

referido na visitação à comenda de 1 5  de Ju l ho  
de  1 5 1 2 27 1 9 . S a b e m o s  ta m bé m  s e r  
responsáve l  p e l a  a d m i n i stração de  vár i as  
capelas da á rea, nomeadamente, da capela de 
Vasco Afo n so272o na  i g rej a de  S .  João  de  
Alcochete, da cape l a  de Afonso Marti ns2721 
n a  m e s m a  i g rej a ,  d a  ca p e l a  d e  J o ã o  
Barto lomeu2722 n a  ig reja d e  Santa Ma ria  de 
Sabon h a .  Podemos tam bém encontrá - lo  a 
proceder um aforamento na á rea ,  em fi na i s  
de 1 5 1 72723 . Em 1 6  de Outubro ,  desse ano ,  
p a g o u  a m e i a  a n ata  ao C o n ven to  d e  
Pa lme l a2724 . Mantém o pr iorado j á  refer ido 
a inda em 1 0  de Junho  de 1 5342725 . 

João Correia - Nomeado  escr ivão da  
a lmotaçar ia de Benavente, pe la  Ordem de 
Avis ,  aparece refer ido em d ip loma de 20 de 
Outubro de 1 5042726 . 

João Cortes - Tesou re i ro da i g reja de  
J u romenha ,  da Ordem de Avis ,  refer ido por 
ocas ião da visita à comenda ,  de 8 de Junho  
de 1 5 1 62727 . 

João Corvo - Mordomo da Confra ria de 
Nossa Senhora de Torrão, referido por ocasião 
da vis ita à comenda ,  de 8 de Novembro de 
1 5 1 02728 . 

27 1 9  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 55 ,  
fi . 1 38 e Códice n°  1 57 ,  fi . 1 3 . 

2720 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 55 ,  
fI . 1 5 1 v ; IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 57 ,  
fI . 7 ;  IANITI., Ordem d e  Santiago, Códice n° 25 1 ,  fI . 7 .  

2721 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 55 ,  
fi . 1 52v,  Códice n°  1 57 ,  fi . 7 e Códice n°  2 5 1 , fi . 7 .  

2722 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 55 ,  
f i . 1 54 ,  Cód ice n°  1 5 7 ,  fI . 7 e Cód ice  n °  25 1 ,  fi . 7 .  
Partic ipou num escambo de u m a  terra , pertencente a 
esta cape l a ,  em 1 52 1  ( IAN /TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice n°  1 2 , fi . 1 6v-20) . 

2723 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , 
f I . 46 .  

2724 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  278 ,  
f I . n ã o  n u mera d o .  

2725 IANITI . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 57 ,  fI . 
1 v; IANITI. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 251 , fI . 1 v. 

2726 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  8 ,  fi . 
3 0 1 - 3 0 1 v . 

2727 IAN/TT . ,  L ivros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 3 , fI . 1 75v .  

2728 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 86 ,  
f I . 1 0 . 
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João Curvelo - Morador na i l h a  de Santa 
Ma ri a ,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito , da 
Ordem de Santi ago ,  a 1 3  de Novembro de 
1 5 1 7 2729 . 

J o ã o  d a  Costa - M o ra d o r  e m  Av i s ,  
escude i ro,  nomeado escrivão dos órfãos d a  
loca l idade,  pe la  Ordem,  por ca rta de 2 1  d e  
Jane i ro de 1 496273° . 

João da Fonseca - Morador  em Cabo 
Verde ,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de  Sant iago ,  a 1 2  de  Outu bro de  
1 546273 1 . 

João da Gama - F ida lgo da Casa de D .  
J o rg e ,  cava l e i ro d a  O rd e m  d e  S an t i a g o  
começa po r  se r  esc r i vão  d a  fazen d a 2732 , 
passando ,  depo is  a aparecer como vedor . 
N esta ú l t ima  q u a l id ade  está a m p l a mente 
refer ido em d iversos d i p lomas entre 1 8  de 
Dezembro de 1 5052733 e 1 1  de Novembro de 
1 5092734 . Encontra-se reg i stado no Livro de 
Matrícu la  da Ordem de Sant iago, a 1 2  de Abri l 
de 1 4972735 • A sua actuação man ifesta-se sob 
mú lti p las  facetas, i nc id indo ,  ma iorita riamente 
em a rma r  cava l e i ros, a l g u ns ca nd idatos ao 
h áb ito ,  d a  Ord e m .  Reg i sta-se ,  a i n d a ,  um 

1 .  

4 6 .  

2729 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço  

2730 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 

273 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 22 ,  fi . 1 3  
(reg isto sumariado) .  Esta ú lt ima fonte, data a carta de 
30  d e  O u t u b ro d e  1 546 .  E n contra-se reg i sta d o  no 
Livro de  M atr íc u l a  d a  Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 4  d e  
N ov e m b ro d e  1 5 46 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  
Códice n° 275 ,  fi . 1 43v, refer ido por CHORÃO, M a ria  
José Mexia B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  l> , p.  26 .  

2 7 3 2  Carta de  27 de  Setembro de 1 495 ,  IAN/TT. ,  
Convento d e  Pa lmela, maço 2 ,  doe.  87 .  Refer ido por, 
FO N S ECA Lu ís Ad ão - "OS C o m a n d o s  d a  seg u n d a  
a r m a d a  d e  Vasco d a  G a m a  à I n d i a  ( 1 502- 1 503 ) ,  i n  
Mare Liberum, n° 1 6 , Lisboa, C .N .C .D .  P . ,  1 998,  p .  26.  

2733  IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe .  
1 5 7 .  

2734 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe .  
2 0 2 .  

2735 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice nO  275 ,  
fI . 1 v, refer ido por CHORÃO, M a ria  José  M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  " ,  p. 26 .  

compromisso fe ito por este João da Gama no 
sentido de seu fi l ho ,  Jorge da Gama,  professar, 
ass im que  cumprisse os 1 4  anos2736 . 

João da Grã - Cava le i ro da Ordem de Avis, 
é nomeado j u iz para as  i l h as dos Açores, por 
ca rta de 1 4  de Abri l de  1 5262737 . 

J o ã o  d a  H o rta - P r i o r  d a  i g rej a d e  
Monta rg i l ,  d a  Ordem de Avis ,  encontra-se no 
pr iorado até data próxima a 2 de Ma rço de 
1 4962738 , a ltura em que se so l i cita , super ior
mente, o priorado para Frei Nuno .  

João da Horta - Cava l e i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 25 de 
Junho de 1 5482739 . 

João da Si lva - Pa i  de D iogo da S i l va ,  
cava l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago e professou a 26 de Junho de 
1 5 1 7 274° , pouco depois2741 de ter receb ido a 
comenda  da  M essej a n a ,  por  ren u nc i a  do  
anterior titu l a r, Aires da S i lva , seu pa i .  Também 
identificado como pertencendo ao Conse l ho  
d o  re i e co m o  re g e d o r  d a  Casa  d a  
S I · - 2742 d u p  I caçao  , a p a rece n a  com e n  a po r  
ocas i ão  da  v i s ita de  26 de  Dezemb ro de  
1 5 34 2743 . S a l v a g u a rd o u  a p a s sa g e m  da  
comenda para o fi l ho ,  desde mu ito cedo, o 

2736 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 3, doe .  
2 1 1 ,  d i p l o m a  de  1 5 1 0 . 

2737 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n° 1 4 , 
fi . 1 0- 1 0 . V  

2738 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  3 ,  fi . 
6 7 .  

2739 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
2 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n° 22 ,  fI . 84-
8 4 v .  

2740 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 8 ,  
fi . n ã o  n u m erado .  

2741 A 20 de  J u l h o  de  1 5 1 5  ( IAN/TT . ,  Ordem d e  
Santiago, Códice nO 278 ,  fI . não n umerado) .  A tomada 
de  posse d a  comenda só aconteceu em 1 5 1 7  ( IAN/ 
TT . ,  Convento de Pa lmela ,  m a ço 4 ,  doe .  270) .  

2742 Cargo em q u e  seg u e  a o  pa i ,  Ai res da  S i l va .  
Cfr. F R E I R E ,  Anse lmo  Braamca m p  - Brasões . . .  , va i .  I I ,  
p p .  1 5 5 .  

2743 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 87 ,  
fi . 45 ;  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice nO  265 ,  
fi . 2 .  

465 
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que acontece em 26 de J u l ho de 1 5232744 • No  
e n t a n t o ,  a i n d a  é re s p o n s á v e l  p e l a  s u a  
adm in i stração e m  2 0  de Jane i ro de 1 5492745 , 
a ltura em que D .  Jorge l he  passa uma  carta 
pe l a  qua l  se reservam para s i  os frutos da 
referida comenda . Receberá ,  a inda ,  uma tença 
na Mesa Mestra l 2746 e encontra-se reg istado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
como cava le i ro ,  a 25 de Junho  de 1 5322747 . 

João Damaia - C lér igo de m issa , recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 28 
de Agosto de 1 5482748 . 

João de  Al b u q uerq u e  - M orado r  em 
Sátão ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Sant iago, a 31 de Ma io  de 1 5392749 . 

João de Almeida (D.) - Recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Avis ,  a 25 de Fevere i ro 
de 1 529275° . Comendador do Casa l ,  encontra
se referido n um  d ip loma de 1 5342751 . 

João de Aragão - Tabe l i ão  das notas e 
j ud i c i a l  e escrivão da câmara e d i reitos rea is  
de Mérto l a ,  pe la Ordem de Santiago,  aparece 
refer ido na v is ita à comenda de 1 2  de Jane i ro 
de 1 5 1 52752 . 

2744 IAN/TT. , Ordem de San tiago,  Códice n° 1 3 , 
fi . 48v-49 . 

2745 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 24,  
f i . 32v-33 .  

2746 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 8 , 
fI . 3v-4.  

2747  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 75 ,  referido por  CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2748 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 .  
2749 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 

2 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  20,  fI . 28 -
28v .  Ordenou  processo de  h a b i l i tação q u e  pode ser  
e n contra d o  em IAN/TT . ,  Habilitações da  Ordem de 
Santiago, Letra J ,  maço 1 0, nO  2 .  Encontra-se reg istado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 1 8  de 
J u n h o  de 1 539 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice 
n° 2 7 5 ,  f i . 1 33v ,  refe r ido  por  C H O RÃO, M a ri a  J osé 
M exia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26. 

2750 IAN/TT. , Ordem de Sa ntiago, Códice n° 25 ,  
f i . 295v .  

2 7 5 1  IAN/TT. ,  Ga veta 4,  maço 1 ,  n°  9 .  
2752 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 60, 

fI . 1 32 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 6 1 ,  
f i . 6 3 .  Re fe r i d o  p o r  B A R R O S ,  M a r i a  d e  F á t i m a  

As Ordens d e  Avis e de Santiago n a  Baixa Idade Média 

João de Araújo - Cava l e i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 28 de Maio 
de 1 5452753 • 

João de Arruda - Tabe l i ão das notas e do 
j ud i c i a l  de Arruda pe la  Ordem de Santiago ,  
aparece referido na  vis itação de 2 de Ma rço 
de 1 4932754 . 

João de Azevedo - Clér igo,  servidor  no 
Convento de Pa lme la ,  recebe certidão de que 
se  encontra apto para receber Ordens Sacras, 
a 1 2  de  J u n h o  de  1 5432755 • Pouco depo i s  
professa , o que acontece a 1 7  de Junho  de 
1 5432756 • 

João de Azevedo - Pr ior  da ig reja de  
Sant iago de J u romenha ,  da Ordem de Avis ,  
fa l eceu em data próxima a 1 2  de Agosto de 
1 5002757 , a ltura em que é encontrado o seu  
sucessor. 

João de Beja - Mordomo da erm ida de 
Santa Maria de Querença de Lou lé ,  da Ordem 
de Sant iago, aparece refer ido na  v is ita à l oca
l idade de 29 de Dezembro de 1 5342758 • 

João de Beja Perestre lo - Natura l  de 
Coimbra ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 1 3  de Abri l de 1 5372759 , 

R o m b o uts d e ;  B O I ÇA,  J oa q u i m  Fer re i ra ;  GAB R I E L, 
Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva ,  p .  
1 25 ,  en t re  outras .  

2 7 5 3  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76 ,  m a ço 
1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  f i .  4v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atríc u l a  da Ordem de San t i ago ,  a 3 de J u n h o  d e  
1 545 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  2 7 5 ,  
f I .  1 3 7 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2754 IAN/TT . ,  Con vento de Pa lmela, maço 2 ,  doe .  
7 5 ,  fi . 1 .  

2755 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76,  maço 1 .  
2756 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76,  maço 1 .  
2757 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  6 ,  fI . 

3 2 v- 3 3 .  
2758 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  257 ,  

fI . 5 ,  referido ENCARNAÇÃO, Pedro Henr ique Ferre i ra 
- As Visitações da Ordem de Santiago . . . , p. 29 .  

2759 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 e Ordem de  Santiago, Cód ice n° 1 7 , fi . 90v. Poderá 
trata r-se do cava l e i ro n o m e a d o  j u iz das  j u g a d a s  d e  
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tendo ordenado processo de hab i l itação2760 . 

João de Braga - Licenc iado,  pr ior mor  da 
Ordem de Sant iago276\ teve a oportun idade 
de servi r o mestre como ajudador em mú ltip las 
ocas iões .  É o caso das vis itações efectuadas a 
Setúba l a 1 6  de J u l ho  de 1 5 1 02762 , a Torrão 
em 6 de Novembro de 1 5 1 02763 , a Ferre i ra em 
1 5  de Novembro de 1 5 1 02764, a Alva lade 22 
de Novembro de 1 5 1 02765 , a Messejana em 
29 de Novembro de 1 5 1 02766 , a Alj ustre l a 1 1  
de Dezembro de 1 5 1 02767 , a Caséve l a 8 de 
Jane i ro de 1 5 1 1 2768 , às Entradas e Padrões em 
1 8  de Jane i ro de 1 5 1 1 2769 , a A lmodôva r a 28 
de Jane i ro de 1 5 1 1 277° , a Ourique em 4 de 
Fevere i ro de 1 5 1 1 277 1 , a Panó ias  em 1 1  de 

C o i m b r a ,  e m  1 0  d e  F e v e r e i ro d e  1 5 1 8 . I A N /TT . ,  
Chancelaria d e  D .  Manuel, Livro 1 0, fI . 1 26v. Refer ido 
a p a rt i r  d e  M E N D O N ÇA,  M a n u e l a  - « Do c u m entos  
Re l at ivos às  Ordens M i l ita res . . .  » ,  p .  8 7 .  En contra-se 
registado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
em 1 5 3 7 ,  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago,  Cód i ce n° 
275 ,  fI . 98v, refer ido por C H O RÃO, M a ria  José Mexia 
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2760 IAN/TT . ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra J, maço 1 0 , n °  9. 

2761 Referido por ROMAN, Frei Jerón imo - Historia 
de la Inc/ita Cava lleria de Santiago . . .  , cap .  X I ,  f i . 1 92 .  

2762 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 48 ,  
f i . 1 .  Refer ido  SANTOS,  V i tor  Pavão dos (d i r . de)  -
«Visitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e Setúba l » ,  
p . 7 7 .  

2763 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 86 ,  
fi . 2-2v .  

2764 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 49 ,  
fi . 1 - 1 v . 

2765 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 45 ,  
fi . 1 .  Refer ido ,  SANTOS ,  V i to r  Pavão  dos  (d i r .  de)  -
«Visitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e Setúba l » ,  
p . 1 .  

2766 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 87 ,  
fi . 2v .  

2767  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 47 ,  
f i . 2 .  Refer ido  SANTOS ,  V itor  Pavão d o s  (d i r .  d e )  -
«Visitações de Alva lade ,  Caséve l ,  Alj ustrel e Setúba l » ,  
p . 5 3 .  

2768 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 46 ,  
fi . 2 .  Refer ido  SANTOS ,  V i to r  Pavão dos (d i r .  de)  -
« V i s i t a ç õ e s  d e  A l v a l a d e ,  Ca séve l ,  A l j u st r e l  e 
Setúba l » p . 3 5 .  

2769 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 88 ,  
fI . 1 .  

2770 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  
fi . 1 e Códice n°  284,  fi . 2 .  

277 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 83 ,  
fi . 1 - 1 v . 

Fevere i ro de 1 5 1 1 2772 , a Al cochete em 1 5  de 
J u l ho  de 1 5 1 22773 , a A lde ia  Ga lega a 20 de 
J u l h o  de  1 5 1 22774 , A lcácer  do  Sa l  a 25  de 
Outu bro de  1 5 1 22775 , a G rândo l a  a 27 de  
Jane i ro de 1 5 1 32776 , a Santos a 9 de Junho  de 
1 5 1 32777 , a Coina  em 7 de Agosto de 1 5 1 42778 . 
Recebeu de D .  Manue l ,  um privi l ég io ,  em 2 
de Ma io  de 1 5 1 42779 . Sabemos, também,  ter 
pago a meia anata ao convento em 1 6  de 
Outubro de 1 5 1 7278° . Ai nda ocupa o pr iorado 
mor em 1 de Fevere i ro de 1 5202781 . 

João de Calvos - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 30 de 
Ma rço de 1 5422782 . 

João de Calvos - Part idor dos órfãos de 
Alcácer do Sa l ,  aparece referido por ocas ião 
da vis ita à comenda de 25 de Outubro de 
1 5 1 22783 • 

2772 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 52 ,  
fi . 1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 284,  fi . 
1 1 1 .  Refer ido por SANTOS,  Vito r Pavão dos (dir .  de) -
<<Vi s itações de P a l m e l a  e Panó ias  . . .  » ,  p . 5 5 .  

2773 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 55 ,  
fi . 1 37 e Códice n°  1 57 ,  fi . 2 .  

2774 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 55 ,  
fi . 4 0  e Códice n° 1 56 ,  fi . 4 .  

2775 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54,  
fi . 1 .  

2776 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 58 ,  
f i . 3 .  Refe r i d o ,  S I LVA, G e rm es i n d o  - O m estre de 
Sant ' lago D. Jorge . . .  , p .  59 .  

2 7 7 7  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  
fi . 2 .  

2778 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  
fi . 66 .  

2779 IAN/TT. ,  Chancelaria de D. Manuel ,  Livro 1 5 , 
fi . 95v-96. Referido a part i r  de M EN DO N ÇA, Manue l a  
- « Docum entos Re l at ivos às  Ordens  M i l ita res . . .  » ,  p .  
8 7 .  

2780 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fI . n ão  n u m erad o .  

2781  IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  9 2 7 .  
2782 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  

1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 2 1 -
2 1 v . Encontra-se reg i stado n o  Livro d e  M atríc u l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 4 de  Abri l de 1 547 ,  IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  fi . 1 45 ,  refer ido 
por CHORÃO, M a ria José Mexia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2 7 8 3  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54 ,  
fi . 54v .  
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João de Castelo Branco2784 - Em 27 de 
Fevere i ro de 1 5052785 , recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago, e autorização para ser 
a rmado  cava l e i ro ,  sendo ,  provave lmente, 
menor de idade,  uma vez que a 1 6  de Ma rço 
de 1 5362786 , professa , e na respectiva ca rta 
faz-se menção ao facto de já ter o háb ito desde 
menor. Cava le i ro ,  comendador de Aljezu r, da 
Ordem de Sant iago, em 1 2  de Dezembro de 
1 5 1 72787 , a ltu ra em que a comenda é vis itada .  
Ma i s  ta rde ,  recebe, de D .  Jorge ,  a perm issão 
para poder confi rma r  os j u ízes da comenda ,  
em Agosto de 1 5 1 82788 • Mantém a sua admi 
n i stração ,  pe lo  menos até 5 d e  Abr i l d e  
1 5442789 , a ltu ra em que aparece identificado 
na  vis ita a í  efectuada .  

João de Cisneiros - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 3 de 
Fevere i ro de 1 5 1 7 279° . 

João de Contrei ras - Nomeado tabe l i ão 
das notas e jud ic i a l  e escrivão da câmara de 
Castro Verde,  da Ordem de Sant iago,  a 1 9  de 
Agosto de 1 5032791 . Encontra-se presente por 
oca s i ã o  da v i s i ta à c o m e n d a  em 20 d e  
Dezem bro de 1 5 1 02792 .Cremos trata r-se d o  
mesmo que ,  ma i s  ta rde ,  recebe recondução 

2784 Pode trate r-se de u m  dos fi l hos  do Conde de 
Vi la  N ova de Portimão,  D .  M a rti n ho  de Caste lo  Branco 
(Livro de Linhagens do século XVI, pp .  2 8 1 -283 .  

2785 IAN/TT. ,  Colecção Especial, caixa 74,  maço 1 .  
2786 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 

1 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 7 . fi . 62 .  
Encontra-se registado no Livro de Matrícu l a  da Ordem 
de Santiago, a 1 7  de Março de 1 536,  IANm., Ordem 
de S a n tia g o ,  C ó d i c e  n° 2 7 5 ,  f I . 9 1 , refe r i d o  p o r  
C H O RÃO, M a r i a  J o s é  M ex ia  B i g otte - " O  Livro de  
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2787 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  229,  
f I . 90v .  Refe r ido  p o r  C O R R �A ,  F e rn a n d o  Ca l a pez ;  
VI EGAS, Antón io  - "Visitação da Ordem de Sant i ago 
. . .  » ,  p .  26 .  

2788 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 1 ,  
f i . 3-3v .  

2789 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90,  
fi . 7 7 .  

2790 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
2791 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 8 ,  fI . 

4 8 - 4 8 v .  
2792 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 84,  

fi . 2 5 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

nos cargos, a que acresce também a nomeação 
como escrivão da a lmotaça ria ,  o que acontece 
a 23 de Outubro de 1 5 1 92793 . Verá todos e l es ,  
novamente confi rmados, por d ip loma de 1 de 
Fevere i ro de 1 5272794 . 

João Álvares de Elvas - Bachare l ,  ouvidor 
dos Mestrados de Sant iago e de Avis, aparece 
ass im i dent ifi c ado  n u m  d i p l o m a  de 9 de  
Setembro de 1 4962795 • 

João da Guarda - Tabe l i ão  das notas e 
jud ic i a l  e escrivão das sesmarias  de S Vicente 
da Be i ra ,  até cerca de 3 de Ma rço de 1 496, 
a ltura em que é nomeado Afonso Coe l h02796 • 

João de Elvas - Cura da ig reja de Santa 
M a ri a  de  Tavi ra ,  d a  Ord e m  d e  San t i ago ,  
aparece refer ido na  v is ita à comenda de 1 5  
de Ma io  de 1 5352797 . 

João d e  Esp inosa - Da Ordem de  S .  
Jerón imo ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 7  de J u l h o  de 1 5502798 • 

João de Évora - Escrivão da Ordem de 
Sant iago,  aparece preferenci a lmente l igado 
à activ idade da Ordem,  nas v is itas a d iversas 
comendas  entre N ovembro de 1 5332799 e 

2793 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n° 1 1 ,  
fi . 82 .  Cfr. i nformação i ncomp leta sobre esta nomea
ção em IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 
fI . 24v.  

2794 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n°  1 4 , 
fI . 47v-48 .  

2795 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  272 ,  
f I . 234 .  

2796 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  3 ,  fI . 
6 1 - 6 1  v .  

2797 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 8 1 ,  
fi . 6 .  Refer ido por CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio,  p. 1 96 .  

2798 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  C a i x a  7 6 ,  m a ç o  
2 .  Encontra-se reg istado no Livro de  M atrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  a 20 de J u l h o  de 1 550 ,  IAN/TT. , 
Con vento de Pa lmela, maço 7 ,  nO 527 ,  fi . 270v,  refe
r ido p o r  C H O RÃO,  M a ri a  J osé M ex i a  B i gotte - " O  
Livro de  M atríc u l a  . . . » ,  p .  2 7 .  

2799 IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 64,  
fI . 8 1 ; IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n O  268 ,  
fI . 1 5 . 



Apêndice 

Jane i ro de 1 5442800 • 

João de Faria - Recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Santi ago,  e autorização para ser 
a rmado cava le i ro ,  a 1 5  de Novembro de 1 503 , 

d . d ' d . 2801 f o que  acontece O I S  l a s  epo ls  e pro es-
sará a 1 6  de Jane i ro de 1 5042802 . Deve trata r
se do João de Far ia identificado como tesou
re i ro de D .  Jorge ,  que recebe uma tença de 
20 m i l  rea i s  a 3 de Jane i ro2803 desse ano .  

João de Ferreira - Cava le i ro, recebe ca rta 
de  háb ito, da Ordem de Sant iago ,  a 5 de 
Novembro de 1 5 1 92804 . 

João de Ferreira - Me i ri nho  da Corre ição 
do Mestrado de Sant iago até cerca de 1 8  de 
J a n e i ro de 1 49 6 2805 , a l t u ra e m  q u e  é 
substitu ído no cargo por Gonça l o  Ferre i ra .  

João d e  Gamarra - Cava le i ro, recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 23 de 
Setembro de 1 5392806 . 

João de Lencastre (D. )  - F i l h o  de  D .  
Jorge ,  Ma rquês de Torres Novas e Duque d e  
Ave i r02807 • Na  Ordem de Sant iago,  é a rmado 
cava le i ro e recebe carta de hábito a 24 de 
J u l h o  de  1 5 1 52808 . A 26  de  Novembro de  

2800 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 90,  
f i . 1 04- 1 05 .  

2801 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74, maço 1 .  
2802 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 1 .  
2803 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  8 ,  fi . 

7 6 - 7 6 v .  
2804 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  2 .  
2805 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 3 ,  fi . 

44v .  
2806 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 

2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 2 0 ,  f i . 
43v-44 . Encontra-se reg i stad o  no Livro de M atríc u l a  
d a  Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 8  d e  O u t u b ro d e  1 53 9 ,  
IAN/TI . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 275 ,  fi . 1 1 1 v, 
referido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O 
L ivro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2807 Sobre este fi l h o  de  D .  J orge veja -se F R E I R E ,  
Anse l m o  Braamcamp - Brasões . . . , vo l .  I I I ,  p .  385 e p .  
400-40 1 e S O U SA, Antó n i o  Ca eta n o  d e  - História 
Genea lógica . . .  , tomo X I ,  pp. 25-40 .  

2808 AZEV E D O ,  Pedro de - « Lem bra n ças  de u m  
Cód i ce  d o  C a rtór io  d e  Pa l m e l a » ,  i n  A . H . P . ,  vo l .  1 ,  
p á g .  3 3 8 ;  S O U SA,  Antó n i o  Ca eta n o  d e  - H istó ria 
Genea lógica . . .  , tomo X I ,  doe .  4 1 . 

1 522 ,  somos i nformados de que  possu ía a 
adm in i stração de vá r ias comendas ,  a saber, 
A l h o s Ved ros2809 , F e r re i ra 28 1 0 , B a r re i ro ,  
A lmada28 1 \ Faro28 1 2 e Noudar281 3 . Por ocas ião 
da v is ita a Al hos Vedros, em 1 523 ,  aparece 
tam bém referid0281 4 , o mesmo acontecendo 
em re lação ao Ba rre i ro281 5 . Para as loca l idades 
de Torrão ,  Ferre i ra ,  A lhos Vedros, Ba rre i ro e 
Noudar, recebe, em 28 de Ma rço de 1 52528 1 6 , 
o privi l ég io  da nomeação dos ofíc ios .  Com o 
háb ito da Ordem, é agraciado com a renda da 
portagem de Setúba l e a a l ca ida ria  da loca l i 
d a d e ,  em  1 6  d e  Ag osto d e  1 5 27 28 1 7 , e 
pertence aos Treze. Encontra-se refer ido por 
ocas ião do Capítu lo  Gera l  de 1 4  de Outubro 
de 1 53228 1 8 • Já em 27 de Jane i ro de 1 53428 1 9 , 

2809 Já a possu i  desde 1 0  de M a rço de 1 5 1 7 , IAN/ 
TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe .  1 62 e maço 
4, doe .  264 .  

28 10  Recebe a comenda de Ferre i ra a 1 0  de M a rço 
de 1 5 1 7 , I AN /TT . ,  Co n ve n to de Pa lme la ,  m a ço 3 ,  
doe .  1 62 e maço 4 ,  doe .  264. E m  Jane i ro de  1 534,  é 
refe r i d o  p e l a  v i s i t a ç ã o  a esta  c o m e n d a ,  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 49 ,  fi . 56-5 7 .  

281 1 Refer ido na v i s ita a esta comenda em 24 de  
Jane i ro de 1 527 ,  IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n °  1 7 7 ,  f i . 3 .  A i n d a  se e n c o ntra a a d m i n i stra r esta 
comenda em 1 0  de  M a rço de  1 534 ,  fI . 2v .  

2 8 1 2  Já se  e n c o n t ra  na posse das re n d a s  da 
comenda de Faro ,  desde 10 de M a rço de 1 5 1 7 , IAN/ 
TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe .  1 62 e maço 
4, doe .  264 .  N esta q u a l i dade ,  foi v i s i tado em 1 0  de  
Janei ro de 1 5 1 8 , IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n °  2 2 9 ,  f i . 1 64v .  Refe r i d o  por C O R R �A,  F e rn a n d o  
Ca l a pez; V I EGAS, Antó n i o  - Vis itações da  Ordem d e  
Sant i ago  . . .  , p .  1 06 .  

2 8 1 3  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 3 , 
f i . 25-25v .  

2 8 1 4  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 72 ,  
f i . 2 v .  Refe r i d o  por  LEAL ,  A n a  d e  S o u s a ,  P I R E S ,  
Fern a n d o  - Alhos Vedros . . .  , p .  1 0 . 

281 5 Visitação ao Ba rre i ro de 23 de Março de 1 523,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 1 ,  fi . 2 e 
o utra de 1 1  de M a i o  de 1 53 4 ,  I A N /TT . ,  Ordem de 
Santiago, Cód i ce n°  1 7 1 ,  fi . 2v .  

2 8 1 6  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Códice n°  1 3 , 
f I . 1 49v- 1 5 0 .  

2 8 1 7  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 4 , 
f i . 7 5 v  - 7 6 .  M a i s  ta rd e ,  a 27 d e  O u t u b ro de 1 53 3 ,  
aparece refer ido como comendador e a l ca ide  mor  d e  
Setúba l  na  vis ita efectuada nessa data, IAN/TI . ,  Ordem 
de Santiago, Cód i ce nO 264,  fI . 34v.  

281 8 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Caixa 77 ,  maço 1 .  
28 19  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 86 ,  

fI . 3 .  N o  entanto, já  se encontra nesta comenda desde 
1 0  de M a rço de 1 5 1 7 , IAN/TI. ,  Convento de Pa lmela, 
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aparece também refer ido como comendador 
e a l ca ide mor de Torrão ,  a ltu ra em que  a sua 
comenda é vis itada .  Ai nda permanece nesta 

, comenda  em Ma i o  de 1 548282° . S abemos 
a inda ,  ter so l i citado carta de hábito, da Ordem 
de Santiago ,  para o seu fi l ho  Jorge ,  a 21 de 
Ju l ho de 1 5502821 . 

João de Matos - Tabe l i ão  das notas e 
jud ic i a l  de Cabeça de Vide,  pe la  Ordem de 
Avis ,  refer ido na  v is ita de 23 de Outubro de 
1 5382822 . 

João de Mascarenhas (0.)2823 - Capitão 
de g i netes do re i ,  dos Treze, a l ca ide mor de 
Alcácer do Sa l ,  aparece refer ido por ocas ião 
da vis ita à comenda de 25 de Outubro de 
1 5 1 22824, o mesmo acontecendo,  ma i s  tarde, 
já em 9 de Fevere i ro de 1 5342825 . Será também 
responsáve l pe la comenda de Mérto l a2826 , para 

maço 3 ,  doe .  1 62 e maço 4, doe .  264 .  
2820 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 5 ,  

f i . 274-274v .  
2821  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice nO  2 7 ,  

f I . 1 8v- 1 9 . 
2822 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis,  n° 1 4 , fI . 66. 
2823  SOUSA, Antón io  Caetano de  - História Gene

a lógica . . .  , tomo X I I ,  p, .  229.  Encontra-se reg istado no 
L ivro d e  M a tr ícu l a  d a  Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 6 de 
Janei ro de 1 502,  IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 275, fI . 2v, refer ido por CHORÃO, Maria  José M exia 
B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  26. 

2824 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54,  
f I . 5 6 .  

2825 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 253 ,  
f I . 2 1 v . 

2826 P e l o  m e n o s  d e s d e  1 5 1 5  já é c o m e n d a d o r  
desta loca l idade,  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice 
n °  1 60 ,  f i . 86-86v ,  refe r ido  por BARROS ,  M a r i a  de 
F á t i m a  R o m b o u ts ;  B O I ÇA ,  J o a q u i m  F e r re i ra e 
GABR I E L, Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria 
Ruiva, p . 6 5 .  SOU SA, Antó n i o  Caeta no  de - História 
G e n e a lógica . . .  , tomo X I I ,  p. 2 2 8 ,  refe re-o já n esta 
d i g n i d a d e  em 1 5 0 2 ,  m a s  p a ra t a l  n ã o  p o s s u í m o s  
com provativo documenta l .  N o  enta nto ta l  i nformação 
pode ter  fu n d a m ento ,  u m a  vez que o p a i ,  F e r n ã o  
M a rt i n s  M a s c a r e n h a s ,  ta m b é m  c o m e n d a d o r  d e  
M é rto l a ,  morreu em 1 50 1  (dr. M O R E N O ,  H u m berto 
Baquero - "A Conspi ração contra D .  João I I :  o j u lga 
mento do Duque de Bragança» ,  i n  Arquivos d e  Centro 
Cultura l  Português, Pa ris ,  1 970 ,  vo l .  I I ,  p. 86 ) .  Sobre 
este C o m e n d a d o r  d e  M é rto l a ,  vej a - s e ,  ta m b é m ,  
D U T RA,  F ra n c i s  A - " Ev o l u t i o n  of  t h e  O r d e r  o f  
Sant i a g o .  1 492 - 1 600» ,  p .  8 2 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

onde recebe o privi l ég io  da apresentação dos 
ofícios, em 28 de Maio de 1 5202827 . Entre esta 
v is ita e a próxima ,  aparece menc ionado em 
vários a lvarás de provimento à comenda, como 
por exemp lo ,  o de 24 de J unho  de 1 5322828 • 
Pouco depois ,  a 1 4  de Outubro de 1 5322829 , 
integra o g rupo de membros da Ordem que 
outorgam procu ração a D .  Jorge no Capítu lo  
Gera l .  A inda se encontra à frente da comenda 
de Mérto l a ,  em 9 de Abri l de  1 535283° . 

João de Melo - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  de 
Dezembro de 1 528 e professa rá a 3 1  de Ju l ho  
do ano segu i nte283 1 • Sabemos, a i nda ,  ter rece
bido uma tença com o hábito, na Mesa Mestra l ,  
de 30 m i l  rea is ,  a 23 de Dezembro de 1 5282832 . 

João de Meneses2833 - Conde de Tarouca, 
Treze, Comendador de Ses imbra da Ordem 
de Sant iago ,  aparece refer ido no  Capítu l o  
Gera l  de 25 de Outubro de 1 5082834, a ltura 

2827 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n °  1 1 ,  
f i . 9 1 . 

2828 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 79 ,  
fI . 46 ,  referido por  BARROS, Maria de Fátima Rombouts; 
B O I ÇA,  J o a q u i m  Ferre i ra  e GAB R I E L, Ce l este - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p.  252 .  

2829 IANm., Ordem de Santiago, Caixa 77 ,  maço 1 .  
2830 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n°  1 6 1 

e Cód i ce n° 263 ,  fi . 1 v, refer ido por  BARROS,  M a ri a  
d e  Fát i m a  R o m b o uts ;  B O I ÇA,  J o a q u i m  Fer re i ra e 
GABRI EL, Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria 
Ruiva,  p p .  2 5 7 - 2 5 8 .  

2831  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód i ce n° 2 5 ,  f i . 
294v. Encontra-se registado no Livro de M atrícu l a  da  
Ordem de  Sant iago,  como cava le i ro a 29 de J u l h o  de 
1 53 1 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n °  2 7 5 ,  
fI . 7 1  v ,  refe r ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i 
gotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  26 .  

2832 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 4 , 
f i . 1 52 .  

2833  Vej a - s e  F R E I R E ,  A n s e l m o  B r a a m c a m p  -
Brasões . . .  , vo l .  I I ,  p .  7 9  e vo l .  I I I ,  p .  3 5 1 ; S O U SA,  
Antó n i o  Caeta no  de  - História Genea lógica . . .  , tomo.  
I I I ,  p á g .  1 2 1 .  A ausênc i a  de  ma is  i nfo rmações n esta 
Ordem sobre D. João  prende-se com o facto de ter 
s ido esco l h ido para Pr ior do Crato (para a lém da b ib l i 
og rafia j á  citada nesta nota, deve ser  a i nda  consu ltado 
o traba l ho  de COSTA, Pau l a  M a ria  de Carva l h o  P into -
A Ordem Militar do Hospita l em Portugal . . .  , p. 250 e 
p p .  266-2 6 7 .  

2834 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela,  maço 3 ,  doc .  
1 85 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 5 1 ,  fI . 
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em que  o e l egem defi n idor .  A i n stânc ias  de 
D .Manue l  fo i proposto para o Pr iorado do 
Crato, tendo, para ta l recebido bu la  de J ú l io I I ,  
de  Junho  desse mesmo an02835 . No  entanto, a 
sua re lação com a Ordem de Sant iago passou ,  
a i n d a ,  po r  m o m entos  que se  a d iv i n h a m  
confl it ivos, u m a  vez q u e  é conhec ida uma  
outra bu l a2836 pe l a  qua l  o mesmo Pontífice 
pede esc l a recimentos sobre a questão que  
então envolvia D .  João  de Meneses e o Mestre 
de Sant iago,  devido à recusa do prime i ro em 
abandona r  a comenda  de  Ses im b ra e os 
consequentes frutos do seu rend imento . Nada 
mais sabemos do desfecho dado a esta h istória ,  
mas o certo é ,  que a comenda  em causa 
passa rá para o seu fi l ho ,  Duarte de Meneses, 
que já  a deti nha ,  em Setembro de 1 5 1 62837 . 

João d e  M e n eses - Comendado r  de  
Al bufe i ra ,  da Ordem de Avis ,  referido num 
d ip loma de  1 5342838 . 

João de Mol ina - Criado da  ra i n ha  de 
França ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 2 de Março de 1 5302839 . 
F i cou  reg i stado no  L ivro de  M atríc u l a  da  
Ordem,  a 4 de Ma rço desse an02840 • 

João de Moura - Erm itão da erm ida  de 
Sa nta  Ana e m  Ses i m b ra ,  d a  O rd e m  de 

2 .  Refe r i d o  p o r  F R E I R E ,  A n se l m o  B r a a m c a m p  -
B ra s õ e s  . . .  , vo l .  I I I ,  p p .  3 5 1 - 3 5 2 ;  S O U SA ,  Antó n i o  
Caeta no  de  - História Genea lógica . . .  , tomo X I ,  p á g .  
9 .  U m a  ú n i ca  refe rên c i a  d o c u m e n t a l  d a  Ordem d e  
Sant iago refere a inda  ter a posse d a s  rendas da ig reja 
de San t i ago  de B ej a  ( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Cód ice nO  1 35 ,  fi . 1 93 ,  s\d , mas  datado crit i camente 
por  BARBOSA, Isabel Lag o  - «A Ordem de Sant iago 
em Portug a l  . . .  » ,  p . 1 7 1  e p .  1 83 ) .  

2835 IAN/TT . ,  Bu las ,  m a ço 6 ,  n O  46 e 48 e maço  
3 1 ,  nO  4 ) ,  refer ido por  COSTA, Pau l a  P i nto - «A Ordem 
M i l itar do  H ospita l em Portu g a l .  . .  » ,  p .  266 .  

2836 Refe r i d a  por  S A N TA R � M ,  V i s c o n d e  d e  -

Quadro Elementa r  . . . , vo l .  X, p p .  1 63 - 1 64 .  
2 8 3 7  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  

fI . 1 58 e Códice nO  1 63 ,  fI . 4 .  Ma i s  deta l hes em [Duarte 
de M e n eses] . 

2838 IAN/TT . ,  Ga veta 4, m a ço 1 ,  n° 9 .  
2839 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
2840 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  

fI . 64 ,  referido por CHORÃO, M a ria José Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p . 2 7 .  

Santiago, aparece referido na visita à comenda 
de 1 2  de Setembro de 1 5 1 62841 . 

João de Mourão - Cava le i ro, , recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 6 de Março 
de 1 5 1 52842 . 

João de Nol ly - Morador em Cabo Verde,  
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de  Sant iago ,  a 22 de Outubro de 1 5 1 02843 . 

João de Noronha - F i l ho  de D .  Francisco 
de Noronha ,  recebe carta de hábito, da Ordem 
de Sant iago, sendo menor, em 6 de Abri l de  
1 5402844. No d ia 1 5  deste mês recebe a garantia 
de que ,  depois da ma ior  idade,  receberá do 
pai a comenda de Caséve l 2845 . Será depois 
i nvest ido do mesmo, já  ma ior de idade,  a 1 9  
de Ma rço de 1 5472846 . 

João de Ol iveira - Morador em Torrão, é 
nomeado j u iz dos órfãos da loca l idade em 3 1  
de Jane i ro de 1 52 1  2847 . Será confi rmado n o  
cargo a 5 de Fevere i ro d e  1 5272848 . Ai nda se 
encontra no desempenho destas fu nções por 
a ltura da vis ita a í  efectuada ,  em 27 de Jane i ro 

2841 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 59 ,  
fi . 1 68 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 63 ,  
f I . 1 7v .  

2842 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
2843 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  1 .  
2844 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço  

2 ;  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  20,  fI . 56 -
5 6 v .  

2845 IAN/TT. , Ordem d e  San tiago, Códice n°  1 8 , 
f i . 1 3 6v- 1 3 7 .  

2846 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ;  IAN/TT. , Ordem de  Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 20-
20v.  E ncontra-se reg istad o  n o  L ivro de  M atríc u l a  da 
Ordem de  Santi ago ,  a 23 de Abri l de  1 547 ,  IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO  275 ,  fi . 1 45v, refer ido 
por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

2847 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  
f i . 1 24 .  A ca rta refere q u e  j á  exerc ia  o ca rgo  h á  3 
anos .  

2848 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  1 4 , 
f i . 44v ( re g i sto s u m a r i a d o ) .  P o r  esta a l t u r a ,  p o d e  
t a m b é m  t e r  dese m p e n h a d o  o cargo d e  escr ivão d o  
a l m oxar i fa d o  ( I A N /TT. ,  Ordem de San tiago, Códice  
n O  1 4 , f i . 7 2v d e  5 d e  J u l h o  d e  1 5 2 7 ) ,  p o r  t e m p o  
l i m itado ,  u m a  v e z  q u e  n a  v i s ita d e  1 534  ( v i d e  n ota 
i nfra ) ,  j á  não aparece refer ido como ta l .  
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de 1 5342849 • Poderá eventua lmente trata r-se 
do João O l ive i ra que recebe ca rta de háb ito , 
da Ordem de Sant iago,  a 8 de  Jane i ro de 
1 543285° . 

João de Paiva - F ida lgo  da  Casa de D .  
Jorge ,  Cava l e i ro ,  recebe carta de hábito, da 
Ordem de Avis ,  a 29 de Agosto de 1 534285 1 • 
Comendador de Oriz e Mora , aparece referido 
num d ip loma desse mesmo ano2852 • Podemos 
a i nda  encontrá- lo  como testemunha  de uma 
cerimón i a  de l a nçamento de háb ito, em 28 
de Fevere i ro de 1 5422853 • 

João de Paiva - Escrivão, está identificado 
entre Abri l de 1 526 e Outubro de 1 5442854 • 

João de Pinharanda - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Santiago, a 6 de 
Agosto de 1 5092855 , a ltu ra em que é também 
investido do mesmo. 

João de Quintan i lha - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de  háb ito, da Ordem de Santi ago ,  a 26 
de  J u n h o  de 1 5392856 • Pouco depo i s  será 

2849 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 86 ,  
f I . 2 5 .  

2850 IAN/TT. ,  Colecção Especial,  Caixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 20 ,  fi . 1 7  
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado n o  Livro de 
Matr íc u l a  da  Ordem de  Sant iago,  a 24 de  M a rço de  
1 543 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  275 ,  
f I . 1 29 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé  M ex i a  
6 igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  27 .  

2851  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n O  1 7 , 
f I . 28v-29 .  

2 8 5 2  IAN/TT . ,  Ga veta 4 ,  m a ço 1 ,  n O  9 .  
2 8 5 3  I AN /TT . ,  Ordem de Avis,  Papé is Diversos,  

m a ço 6 ,  n °  2 7 0 .  
2854 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 

fI . 8v (reg i sto s u m a riado)  e Colecção Especial,  Ca ixa 
7 6 ,  maço  1 .  

2855 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 
1 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 4 de  Ag osto d e  1 5 1 0 , I A  N/  
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 8 ,  referido 
por CHORÃO, M a ria  José M exia 6 igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

2856 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n° 2 0 ,  f I . 
3 2v-33 .  Encontra-se reg istad o  no L ivro de M atríc u l a  
d a  Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 0  d e  Agosto d e  1 5 3 9 ,  
IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 1 1 1 , 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

agrac iado com uma tença de 8 m i l  rea i s2857 • 

João de Resende - Morador na i l h a  do 
Fogo, cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago ,  a 29 de Novembro de 
1 5402858 • 

João de Sá - Morador em Aze itão ,  tabe
l i ão  das notas e j ud ic ia l de Sesimbra ,  pe la  
Ordem de Sant iago ,  aparece menc ionado na  
v i s ita efectuad a ,  em  1 2  de  Setemb ro de 
1 5 1 62859 • 

João de Sá - Recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Sant iago ,  a 1 de Junho de 1 504, 
t e n d o  p rofessa d o  a 9 de M a i o  do a n o  
segu i nte286o • . . 

João de Sande - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 27 de Ju lho 
de 1 536286 1 . 

João de Sousa2862 - Do Conse l ho  do re i ,  
Comendado r  d e  Fe rre i ra e d e  A lva l a d e ,  

refer ido por CHORÃO, Maria  José M exia 6 igotte - "O 
L ivro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  27 .  

2 8 5 7  Carta d e  2 7  d e  O u t u b ro d e  1 54 1 , IAN /TT . ,  
Ordem d e  San tiago, Códice n°  1 9 , fi . 1 3 1 v- 1 3 2 .  

2858 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  C ó d i c e  n O  2 0 ,  f I . 
70v-7 1 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  
da  Ordem de  Sant iago ,  a 20 de  Dezembro de 1 540, 
IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275, fi . 1 1 7v,  
refer ido por CHORÃO, Maria  José M exia 6 igotte - "O 
L ivro de  M atrícu l a  . . . » ,  p .  27 .  

2859 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 59 ,  
fI . 2 1 3v; IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 63 ,  
f I .  7 7 v .  

2860 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 74 ,  maço 
1 .  E n co n t ra -se  reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  da  
Ordem de Santi ago ,  a 9 de Junho de  1 504, IAN/TI . ,  
Ordem de Santiago, Cód ice n O  2 7 5 ,  f I . 3v ,  refer ido  
por CHORÃO, M a ria  José Mexia 6 igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

2861 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
1 ;  I AN /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  C ó d i c e  n O  1 7 , f i . 
68v-69 .  E n contra-se reg istad o  no Livro de M atríc u l a  
da Ordem de Sant iago,  a 3 1  de J u l h o  de 1 536 ,  IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 93 ,  referido 
por CHORÃO, Maria  José Mexia 6 igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

2862 Acompanha  o rei nas festas à Pr incesa I sabe l .  
Ref. F R E I R E ,  Anse l m o  6 ra a m c a m p  - Brasões . . .  , va i .  
I I I ,  p á g .  1 42 .  
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provave l mente desde pri n cíp ios do  sécu l o  
XV12863 , aparece referido por ocasião d a s  visitas 
às comendas em 1 52864 e 222865 de Novembro 
de  1 5 1 0 , respectivamente .  Sabemos ter já  
fa lec ido a 23 de Abri l de  1 5 1 52866 • 

João de Sousa - Clér igo de m i ssa ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Santiago, a 6 de 
Dezembro de  1 5 1 52867 . 

João de Távora - Ermitão da erm ida  de 
Santa Maria do Carmo de Sesimbra ,  da Ordem 
de Sant iago,  refer ido em v is i tação de 1 2  de 
Setembro de 1 5 1 62868 . 

J o ã o  d e  Vi l a  F ra n ca - C a ste l h a n o ,  
morador  e m  Lisboa , l i cenc iado ,  c lé r igo de 
m issa , recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 27 de Agosto de 1 5422869 . Pouco 
depois ,  recebe l i cença de D .  Jorge  para se 
ausenta r a Sevi l h a2870 . 

J o ã o  d e  Vi l h a l p r a d o  - M o ra d o r  e m  
Mou rão ,  c lé rigo de m i ssa ,  recebe ca rta d e  
hábito, da Ordem de Avis ,  a 9 de M a i o  d e  
1 54 1 287 1 . 

2863 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 35 ,  
f I . 1 94v ,  refe r i d o  p o r  B A R B O SA,  I s a b e l  La g o  - "A 
Ordem de  Sant i ago em Portu g a l .  . .  » ,  p .  1 83 .  

2864 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 49 ,  
fi . 1 - 1 v . 

2865 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 45 ,  
fI . 1 .  Referido por  SANTOS, Vitor Pavão dos  (dir .  de )  -
"Visitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e Setú b a l » ,  
p . 1 . 

2866 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 49 ,  
f I . 33 .  

2867 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
2868 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 59 ,  

fi . 1 69v; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 63 ,  
fi . 20 .  

2869 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  20,  fi . 1 0  
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado n o  Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 8 de Setembro de 
1 542 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  2 7 5 ,  
f i . 22 1 v , refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J o s é  M e x i a  
B igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

2870 Ca rta d e  2 6  d e  Sete m bro d e s s e  a n o ,  I A  N /  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  n ° 2 1 , fi . 1 - 1 v . 

287 1  I A N /TT . ,  Ordem de Avis,  Papéis Diversos ,  
maço  6 ,  n°  267 . 

João de Vi lhena - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago 30 de Março 
de 1 5242872 . Já a 22 de Ma rço de 1 526, recebe 
uma tença de 1 0  m i l  rea i s2873 . Poderá trata r-se 
do João Vi l h ena  que  é nomeado me i r i nho da 
corre ição do Mestrado de Santi ago ,  a 20 de 
Ma rço de 1 5202874 . 

João d e  Vitór ia  - C l é ri g o  d a  O rdem 
Terce i ra de  S .  Fra n c isco ,  recebe ca rta de  
háb ito , da Ordem de Santiago ,  a 24  de Junho  
de 1 5392875 . 

João dei  Lago - Ga l ego ,  morador  em 
Lisboa , cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da 
Ordem de  Sant iago ,  a 1 8  de  Outubro de  
1 5362876 . Encontra-se reg i stado no Livro de 
Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 29 desse 
mês2877 

João Delgado - Adm in i strador da cape la  
do hospita l de Mem P i res, em S ines, da Ordem 
de Santi ago ,  aparece referido por ocas ião da 
v i s ita à comenda  de 9 de  N ovem b ro d e  
1 5 1 72878 . 

João del la Rocha - Cava le i ro, recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 20 de Maio 
de 1 5 1 62879 . 

2872 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 5 ,  
fI . 4 v  (reg isto s u m a riado)  e Colecção Especia l ,  Ca ixa 
7 3 ,  m a ço 1 .  

2873 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
f i . 49v.  

28 74  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 1 ,  
f i . 84-84v.  

2 8 7 5  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75,  maço  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n O  2 0 ,  f i . 
3 1  v-32 .  O d ip loma  esc l a rece q u e  antes fora frade  da  
Ordem Tercei ra de S .  Francisco. Encontra-se reg istado 
no Livro de M atrícu l a  da Ordem de Santiago, em J u l h o  
d e  1 53 9 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i ce n °  
2 7 5 ,  fi . 2 1 0 ,  refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia 
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  27 .  

2876 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 7 , 
fI . 74v e Colecção Especia l, Ca íxa 7 5 ,  maço 1 .  

2877 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 95 ,  referido por  CHORÃO, M a ría  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 27 .  

2878 IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Cód ice n°  1 64 ,  
f I . 1 6 ; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 60 ,  
f I . 25 1 v . 

2879 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 2 .  
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João Dias - Benefi c i ado  n a  i g rej a de  
Ferrei ra da Ordem de Santiago, foi identificado 
por ocas ião da vis ita à d ita comenda ,  a 1 7  de 
Jane i ro de 1 5442880 . 

João Dias - Cape l ão  da i g reja de Torrão ,  
da Ordem de Sant iago,  pagou me ia  anata em 
1 6  de Outubro de 1 5 1 7288 1 • 

João Dias - Cava l e i ro da Ordem de Avis ,  
corregedor com a l çada rég i a  em Ponte de 
Lima ,  refer ido em d ip loma de 1 7  de Agosto 
de 1 5452882 . 

João Dias - Clér igo de m issa , cape lão da 
ig reja de  S .  João de Caséve l ,  da  Ordem de 
Santiago,  fo i identificado por ocas ião da vis ita 
à d i ta comenda ,  em 1 1  de Dezemb ro de  
1 5332883 . 

João Dias - Clér igo de m issa , nomeado 
raçoe i ro na  ig reja de Santa Ma ria  do Caste lo 
de Almada,  da Ordem de Sant iago,  a 1 2  de 
Ju l ho de 1 5282884 . Ainda se encontra nesta 
ig reja em 1 0  de Março de 1 5342885 . 

João Dias - Clér igo de  m issa , raçoe i ro da 
ig reja de Santa Maria de Alcácer do Sa l ,  é subs
tituído na ração, por Afonso Fernandes, devido 
ao  seu fa l ec imento, a 27 de Fevere i ro de 
1 4992886 . 

João Dias - Contador, i nqu i ridor e d i stri
bu idor  na  v i l a  do Cano ,  pela Ordem de Avis ,  

2880 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90, 
fI . 5v .  

fI . 
2881 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  278 ,  

2882 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n° 277 ;  IAN/TI. , Ordem de Santiago, Códice 
n°  22 ,  fi . 6 (reg i sto sumariado) .  

2883 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 46 ,  
fI . 30 ;  IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  259 ,  
fI . 1 v .  SANTOS, Vitor Pavão dos (d i r .  de )  - "Visitações 
de  Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj u stre l  e Setú b a l » ,  p .42 .  

2884 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 1 1 6v .  

2885 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 77 ,  
fI . 3v .  

2886 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4 ,  fi . 
4 9 - 4 9 v .  
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vis itado em 4 de Outubro de 1 5382887 . 

João Dias - Fre i re professo da Ordem de 
Avis, capelão do mestre, referido nurn d ip lorna 
de 1 1  de Setembro de 1 5362888 , ern que é 
so l i c i tado  pa ra p res i d i r  à s  cer i m ó n i a s  de  
l a nçamento de  hábito e fazer profissão. 

João Dias - Ju iz dos órfãos de A lmodôva r, 
referido  em vis itação de 28 de Jane i ro de 
1 5 1 1 2889 • 

João Dias - Moço do coro do convento de 
Pa lme l a ,  pagou a me ia  anata ao convento, a 
1 6  de Outubro de  1 5 1 72890 . 

João Dias - Morador em Aljustre l ,  cava le i 
ro , recebe ca rta de háb ito, da Ordem de San
t iago,  a 1 7  de Outubro de 1 549289 1 . 

João Dias - Morador ern Estremoz, escu
de i ro de D .  Jorge ,  refer ido n um  d ip lorna de 
20 de Abri l de  1 50 1 2892 • 

João Dias - Morador em Vi la Viçosa, c léri 
go de m issa, recebe carta de hábito, da Or
dem de Avis ,  a 25 de Junho  de 1 5462893 • 

João Dias - Mordomo da fábrica da ig reja 
de Nossa Senhora de Cace la ,  mas por decisão 
da visita , passa a escrivão da fábrica da mesrna 
i g reja ,  a 25 de Jane i ro de 1 5 1 82894 . 

2887 I AN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis,  n°  1 4 , fI . 1 94 .  

2888 I A N /TT . ,  Ordem de Avis, Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n° 257;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n °  1 7 , fi . 7 1 v . 

2889 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  
fi . 3 2 v ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  284,  
f I . 34v .  

2890 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fI . n ão  n u merado .  

2891 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
2892 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 5, fI . 

3 2v -3 3 .  
2893 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis,  Papéis Diversos ,  

maço 6 ,  n °  2 8 1 . 
2894 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 229,  

fi . 243v.  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " 
da Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 25 e 
por  CORR�A, Fern a n d o  Ca l a pez; VI EGAS, Antó n i o  -
Vis itações da Ordem de Sant iago . . .  , p. 220 .  
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João Dias - Raçoe i ro da i g reja de Santa 
Ma ri a  de Torrão ,  c lé r igo de m i ssa e fre i re 
professo da Ordem de Sant iago,  refer ido por 
ocas ião da v is ita à d ita comenda ,  em 7 de 
Novembro de 1 5 1 02895 . 

João Dias - Rende i ro em Faro pela Ordem 
de Santi ago ,  apresentou contas da sua activi
dade re l ativa aos anos de 1 540 a 1 544, por 
ca rta de 22 de Abri l de 1 5452896 . 

João Dias - Tabe l i ão  das notas e jud ic i a l  
em Ferre i ra ,  pe la  Ordem de Santiago ,  será 
su bst i tu ído no  cargo a 1 4  de  Agosto de  
1 5 1 82897 po r  B rás Ferre i ra ,  po r  s e  encontra r  
preso . Acred itamos te r  s i do  uma  nomeação 
provisóri a ,  uma vez que só por morte de João 
D i a s  rec e b e rá B rá s  Fe r re i ra ,  n o m e a ç ã o  
defi n itiva para o cargo,  o q u e  acontece a 3 0  
de Jane i ro de 1 5272898 . 

João Dias - Tabe l i ão  das notas e j ud ic i a l  
em  M essej a n a ,  d a  O rd e m  d e  S a n t i a g o ,  
refer ido por ocas ião da vis ita à d ita comenda ,  
em 29 de Novembro de 1 5 1 02899 . 

João Dias - Morador  no  Pé da  Se rra ,  
mordomo d a  erm ida d e  Santa Maria d o  Ca rmo 
em Sesimbra ,  da Ordem de Sant iago, referido 
na v is ita de 1 5  de Ma rço de 1 5342900 . 

João Dias Costa - Escrivão da Ordem de 
Sant iago, e l aborou as vis itações de Ourique a 
3 de Novembro de 1 5332901 e a de Alcácer a 9 
de Fevere i ro do ano  segu i nte2902 . 

2895 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 86 ,  
fi . 3v .  

2896 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  23 ,  
fI . 2v-3 .  

2897 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 1 ,  
f i . 2-3v .  

2898 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 
f i . 43-43v .  

2899 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 87 ,  
fi . 30v .  

2900 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 80 ,  
f I . 1 1  v .  

2901 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  245 ,  
f I . 30 .  

2902 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 54 ,  
fi . 33v e Códice nO  253 ,  fi . 22 .  

João Dias Ramo - Escudeiro da Casa rég ia ,  
nomeado coute i ro da coutada do Campo de 
Ourique ,  em 1 5452903 . 

João Dinis - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 26 de Ma io  
de  1 5322904 . Poderá trata r-se do  cava l e i ro 
encontrado pe lo vis itadores em Torrão, a 27 
de Jane i ro de 1 5342905 . 

João do Pego - Morador em Barce los ,  
c lérigo de m issa , cand idato , recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 27 de Março 
de 1 5382906 . 

J o ã o  d o  S a l  - M o ra d o r  e m  L i s bo a ,  
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, d a  Ordem 
de Sant iago ,  a 1 0  de Dezembro de 1 5372907 , 
tendo ordenado processo de hab i l itação2908 , 
pe lo qua l  as testemunhas atestam ter mu ita 
fazenda em Lisboa, casas, o l iva is  e terras de 
pão. 

João do Va le - Morador em Alcácer do 
Sa l ,  é nomeado procu rador do número pe la  
Ordem de Santiago, em 4 de Abri l de 1 541 2909 . 

2903 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 2 3 ,  
fI . 1 - 1 v .  

2904 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
2 .  E n c o ntra-se  reg i s tado  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 1 2  d e  J u n h o  d e  1 53 2 ,  IANI  
TT . ,  Ordem de S a n ti a g o ,  C ó d i ce n °  2 7 5 ,  f i . 7 4v ,  
refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - " O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

2905 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 86 ,  
fi . 5v .  

2906 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 ;  I A N /TT. , Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
1 20v- 1 2 1 . Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu l a  
da  Ordem de  Santi a g o ,  n esse mesmo a n o ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n °  275 ,  fi . 206v, refer ido 
por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

2907 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 7 , 
fI . 1 1 0- 1 1 0v e Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 1 .  
Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
de S a n t i a g o ,  a 4 de Fevere i ro de 1 5 3 8 ,  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n °  275 ,  fI . 1 02v, refer ido 
por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

2908 IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra J, maço 1 0 , n°  57  de 1 3  de Agosto de  1 53 7 .  

2909 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 9 , 
fi . 84v- 8 5 .  
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João Domingues - Clérigo ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 4 de Março 
d e  1 5 2 2 29 1 ° . P o d e rá t r a ta r- s e  d o  J o ã o  
Dom ingues,  c lér igo d e  m issa , q u e  aparece 
referido na v is ita a Tavi ra de 1 5  de Jane i ro de 
1 534291 1 . 

João Duarte - Escude i ro do Prior do Crato 
é nomeado J u iz dos órfãos de Alcanede e 
Pe rnes ,  p e l a  O rd e m  d e  Av i s ,  e m  1 3  d e  
Novembro d e  1 495291 2 . Vir ia a ser confi rmado 
no m e s m o  ca rg o ,  em 1 5  de J a n e i ro d e  
1 499291 3 . Pouco depo is ,  recebe tam bém o 
ca rgo de escrivão do a lmoxa rifado de Pernes, 
em 24 de Agosto de 1 50029 1 4, por morte de 
Pero Ai res . 

João Estaço - Morador em Sant iago do 
Cacém,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
O rd e m  de S a n t i a g o ,  a 2 de J a n e i ro de 
1 546291 5 . 

João Estaço - Recebedor da fábr ica da 
ig reja de G rândo la ,  identificado por ocas ião 
da vis ita à comenda ,  em 1 3  de Outubro de 
1 533291 6 . 

João Esteves - Nomeado tabe l i ão  das 
notas e j ud ic i a l  e escrivão da a lmoçar ia de 
Alhos Vedros, da Ordem de Sant iago,  a 24 de 
Outubro de 1 526291 7 • 

291 0  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
291 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 255 ,  

fi . 3 .  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 1 58 .  

291 2 IAN m . ,  Ordem de Sant iago, Códice nO 3, fI . 
1 8v- 1 9 . 

291 3 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 4, fI . 
3 7 - 3 8 .  

291 4  IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 6, fi . 34. 
29 1 5  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 

1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 22 ,  fi . 8 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da  Ordem de  Sant iago,  a 6 de  J a n e i ro de  
1 546 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
f I . 1 3 9v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  27 .  

29 1 6  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO  1 58 ,  
fI . 7 .  Refer ido por S I LVA, G ermes indo - O Mestre de 
S a n t ' l a g o  D. J o rg e  e as v is ita ções  ao l u g a r  de 
GrandoJla, p. 94 e p. 1 02 .  

2 9 1 7  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 
fi . 25 v .  

As Ordens de  Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

João Esteves - Ta be l i ã o  das  notas e 
j ud ic i a l  e escrivão dos órfãos de  Aljezu r, pe la  
Ordem de Sant iago,  encontra-se refer ido na 
v is ita de 1 2  de Dezembro de 1 5 1 7291 8 . 

João Fernandes - Ermitão da e rm ida de 
Nossa Senhora de G uada l u pe ,  em Samora 
Corre i a ,  d a  Ordem de  San t i a go ,  apa rece 
refer ido na vis ita de 2 1  de Jane i ro de 1 526291 9 . 

João Fernandes - Bacha re l ,  c l éri go  de 
m issa , recebe ca rta de háb ito , da Ordem de 
Sant iago,  a 24 de Ju l ho de 1 53 1 292° . 

João Fernandes - Benefic iado na ig reja 
de S. Pedro de Pa lme la ,  da Ordem de Santiago 
é substituído na  ração por Pedro Gonça lves, 
em 24 de Maio de 1 5022921 . 

João Fernandes - Cape lão de D .  Jorge ,  
benefi c i ado  d a  i g rej a de  Sa nta M a ri a  de 
Pa lme la ,  a 5 de Junho de 1 507 é substitu ído 
na ração por  And ré Cachouça2922 . 

João Fernandes - Capelão do mestre, prior 
de Mérto l a ,  recebe de D. Jorge uma  carta2923 
de qu itação pe lo pagamento da me ia  anata . 
Já  a 1 de Abri l de 1 526 aEa rece refer ido num 
prov imento à comenda29 4 . Pouco depois ,  por 
ca rta de 27 de Junho  de 1 5272925 , D .  Jorge 

291 8 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 66 ,  
fi . 43 .  Apa rece também como responsável pe la  ermida 
d e  Sa nta S u s a n a  d a  l o c a l i d a d e ,  IAN/TT. ,  Ordem de 
Santiago, Cód i ce nO  229 ,  fi . 1 08 e f i . 1 1 8 . Refer ido 
por  CORRtA, Fern a n d o  Ca l a pez; VI EGAS,  Antó n i o  -
"Vis itação da Ordem de Sant iago . . .  », p. 48 e p. 58 .  

2 9 1 9  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 74,  
fi . 1 0 . 

2920 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
2921 IANm. , Ordem de Santiago, Caixa 77, maço 1 .  
2922 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Ca ixa 7 7 ,  maço 

1 .  O d ip loma refere que  so l i c itou a su bstitu ição pe los 
d e m a s i a dos  afazeres q u e  t i n h a  s e n d o  c a p e l ã o  do 
M estre . 

2923 D i p l o m a  de 26 de J u l h o  de 1 5 2 1 , IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 2 , fi . 5v-6 .  

2924 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 6 1 ,  
f I . 8 8 v .  Refe r i d o  p o r  B A R R O S ,  M a r i a  d e  F á t i m a  
Rom bouts d e ;  B O I ÇA,  J o a q u i m  Ferre i r a ;  GAB R I E L, 
Ce l este - As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva ,  
p . 1 9 4 .  

2925 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  1 6 1 ,  
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re l eva-o de cu l pas n um  processo que  l h e  fo i 
i ndev idamente i n ic iado .  Por seu fa lec imento 
é substituído no cargo por Mart im Nunes a 20 
de Agosto de 1 5282926 . 

João Fernandes - Clér igo de missa, bene
fi c iado na  ig reja de Santa Ma ria  de Alcanede ,  
da Ordem de Avis ,  aparece refer ido como 
testemunha  n um  d ip loma de 1 1  de J u l h o  de 
1 5 1 92927 . 

J o ã o  Ferna n d es - C l é r i go  d e  m i ssa , 
cape lão da ig reja de Santa Maria de Canha da 
Ordem de  Sant i ago ,  apa rece refer ido por 
ocasião da visita à d ita comenda, a 27 de Março 
de 1 4932928 • A 20 de Agosto de 1 5282929 é 
substitu ído ,  por seu fa lec imento, por João 
Rodrigues .  

João Fernandes - Clérigo de m issa , rece
be carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 
1 0  de Jane i ro de 1 5 1 52930 . 

João Fernandes - Clérigo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 3 
de Outubro de 1 5 1 6293 1 . 

João Fernandes - Clérigo de m issa , recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 20 
de J u l h o  de 1 5 1 82932 . 

João Fernandes - Ermitão da erm ida  de 
Santa Catarina de Setúba l ,  referido por ocasião 
da v is ita à d ita comenda ,  a 5 de Agosto de 
1 5 1 02933 • 

f i . 9 2 .  Refe r i d o  p o r  B A R R O S ,  M a r i a  d e  F á t i m a  
Rom bouts  d e ;  B O I ÇA, J o a q u i m  Ferre i r a ;  G AB R I E L, 
Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva ,  p.  
2 2 7 .  

2926 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n°  1 4 , 
f I . 1 23v .  

7 3 .  

2927 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n °  929 .  
2928 I A N /TT . ,  Convento de Pa lmela ,  m a ço 2 ,  n° 

2929 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
f i . 1 23 .  

2930 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
2931 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
2932 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 2 .  
2933 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 48 ,  

fI . 1 8v e Códice n° 1 5 1 ,  fi . 26v .  Referido por SANTOS,  

João Fernandes - Escrivão da a lmotaçaria 
e d i stri bu idor dos fe itos perante os j u izes em 
Sant iago do Cacém pe l a  Ordem de Sant iago,  
é substituído no  cargo por João Rodrig ues a 
24 de Setembro de 1 4982934 . 

J o ã o  F e rn a n d es - Escud e i ro d o  re i ,  
nomeado escrivão d a  câmara d e  Benavente 
pe la Ordem de Avis a 25 de Ma io  de 1 5002935 , 
em substitu ição de Álva ro Perd igão .  

João Fern a n d es - Escud e i ro rég i o ,  é 
nomeado a l moxa rife de S i nes e Colos pe la  
Ordem de Sant iago,  a 5 de Ma io  de 1 50 1 2936 . 

João Fernandes - C lé ri go  de  m i ssa e 
Ordens Sacras do convento de Pa lme l a ,  refe
r i do  po r  oca s i ã o  d a  v i s i t a ç ão  d e  1 7  d e  
Setembro de 1 5 1 02937 . Pagou a me ia  anata a 
1 6  de Outubro de 1 5 1 7 2938 • 

João Fernandes - Hospita le i ro do hospita l 
de Santo Espírito de Setúba l ,  refer ido por 
oca s i ão  da  v is i ta ,  a 1 7  de  N ovem b ro de 
1 5332939 . 

João Fernandes - Escude i ro da Casa de 
D .  Jo rge ,  ta be l i ão  em Coi  na ,  é nomeado 
escr ivão dos ó rfãos e da câma ra ,  a 22 de 
N ove m b ro d e  1 49 8 2940 e a p a rece  a i n d a  
referido Ror ocas ião d a  vis ita , a 7 d e  Agosto 
de 1 5 1 4  94 1 . Será possíve l que  ten ha  v indo a 
desempenhar  também as funções de escrivão 

Vitor Pavão dos (d i r .  de)  - "Vis i tações de  A lva l a d e ,  
Caséve l ,  Alj ustre l  e Setú b a l » ,  p . 1 0 1 . 

2934 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 
1 1 - 1 2 . 

2935 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 6, fI . 
2 8 - 2 8 v .  

2936 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  5 ,  fi . 
3 4 -3 5 .  

2937 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 5 1 ,  
fI . 4 .  

2938 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 278 ,  
fi . n ão  n u m erad o .  

2939 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 264,  
fI . 1 5 . 

2940 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 
2 2 - 2 3 v .  

2941 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 59 ,  
f I . 7 7 v .  
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da imposição, da mesma loca l idade2942 . 

João Fernandes - Comendador de Aldeia 
Rica, até cerca de 7 de Novembro de 1 5202943 , 
a l tu ra e m  q u e  é s u bst i t u íd o po r  R u i  d e  
Maga l hães na admin istração d a  comenda .  

João Fernandes - Morador em Ourique ,  
c lé r igo de m issa , recebe ca rta de hábito, da 
O rd e m  de S a n t i a g o ,  a 1 1  de J u n h o  d e  
1 5442944 . 

João Fernandes - Morador em S .  Vicente 
da Be i ra ,  escude i ro rég io,  ouvidor nessa loca
l idade da Ordem de Avis ,  refer ido em d ip lo
ma de 1 6  de Outubro de 1 498 .  Ocupará o 
cargo em su bstitu i ção do  seu t io ,  Fernão  
Lopes2945 . 

João Fernandes - Morador  em Vise u ,  
bacha re l ,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito , 
da  Ordem de  Sant i ago ,  a 27 de  Ma i o  de 
1 5372946 . 

João Fernandes - Morador  em V iseu ,  
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 22 de Setembro de 1 53 1 2947 . 

2942 D i p l o m a  de 1 8  de J u n h o  de 1 520 .  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  25 ,  f I . 286-286v .  

2943 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  1 1 ,  
f i . 1 1 4 e 1 1 4v .  

2944 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ço 
1 .  E n c ontra-se  re g i sta d o  n o  L ivro d e  M atr íc u l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  em 1 544 ,  I A N /TT . ,  Ordem d e  
S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n °  2 7 5 ,  f i . 2 2 9 v ,  refe r i d o  p o r  
C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte - "O Livro d e  
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

2945 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4,  fi . 
1 5v - 1 6 . 

2946 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 1 7 , f i . 
93v-94.  Encontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  
da  Ordem de  Sant iago ,  a 30 de M a i o  de  1 53 7 ,  IAN/ 
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  fI . 98v ,  refe
r ido por  C H O RÃO, M a ri a  J osé Mex ia  B i gotte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  27 .  

294) IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 .  E n co ntra-se  reg i s tado  n o  L iv ro de M atr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 2 7  d e  Sete m b ro d e  1 5 3 1 , 
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  fI . 72v,  
refer ido por CHORÃO, M a ri a  José Mexia B igotte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  
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João Fernandes - Mordomo da ermida de 
Santa C l a ra de Ourique ,  referido por ocas ião 
da vis ita de 3 de Novembro de 1 5332948 • 

João Fernandes - Prior de Santo I ldefonso 
de A lmodôva r, aparece substituído no cargo 
por sua renúnc ia ,  a 3 de Ma rço de 1 5262949 , 
uma  vez que passa a assum i r  a cape l an i a  da 
erm ida de Nossa Senhora da Cruz, nessa loca
l idade , o que  acontece por ca rta desse mes
mo d i a2950 . Pouco tempo permanecerá nessa 
ig reja ,  uma vez que ,  por seu fa lec imento, será 
substitu ído a 1 1  de Dezembro de 1 526295 1 , por 
D iogo Gonça lves F igue i ra .  

João Fernandes - Pr ior m o r  do Convento 
de Pa lme l a ,  recebe l eg itimação de dois fi l hos 
seus, a 1 de J u l ho  de 1 4962952 . 

João Fernandes - Raçoe i ro na i g reja de 
S a n ta  M a r i a  de Setú ba l ,  da  O rd e m  de 
Sa ntiago ,  em 1 6  de Ju l ho de 1 5 1 02953 , é subs
titu ído por Franc isco Fernandes Franco, a 27 
de Fevere i ro de 1 5282954 . 

João Fernandes - Tabe l i ão  do jud i c i a l  de 
Arruda ,  pe la Ordem de Sant iago,  referido por 
oca s i ão  da  v i s i ta de  1 0  d e  Fevere i ro de 
1 5272955 . 

João Fernandes - Ermitão da erm ida de 

2948 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 83 ,  
fi . 89 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Cód i ce n°  245 ,  
fi . 1 3v .  

2949 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Cód ice  n°  1 4 , 
fI . 2 v .  

2950  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 
fi . 4-5 .  

2 9 5 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 
f i . 28-28vA. 

2952  IAN/TT. , Le itu ra N ova ,  Legitimações, I .  2 ,  fi . 
204,  e Legitimações, Livro 1 ,  fI . 1 1 6- 1 1 6v .  Refer ido  
por  ROMAN,  Fre i  J e ró n i m o  - H istoria de la In cl ita 
Cava llaria de Santiago . . . , cap .  X I ,  f i . 1 92 .  

2953 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 48 ,  
fi . 2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 5 1 ,  fi . 
1 1 .  

2954 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  1 4 , 
fi . 89v-90 e fi . 1 03 .  

2955 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 235 ,  
fi . 59 .  
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Santa Ana de Pa lme la ,  da Ordem de Sant iago, 
aparece refer ido na v is ita de 1 de Abri l de 
1 5342956 

João Fernandes - Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
como c lérigo ,  a 1 9  de Maio de 1 532295'. 

João Fernandes Fig ue ira - Pa rt ido r  e 
ava l i ador dos órfãos e prioste na v i l a  do Cano 
pe la  Ordem de Avis ,  refer ido por ocas ião da 
vis ita de 4 de Outubro de 1 5382958 . 

João Fernandes Martelo - Recebedor das 
pensões dos tabe l iães de Campo de Ourique ,  
pe la  Ordem de Sant iago,  arsa rece refer ido 
entre 23 de Maio de 1 49929 9 e 1 8  de J u l ho  
de 1 5 1 3296° . Em 4 de Fevere i ro de 1 5 1 1  é tam
bém,  j u íz dos órfãos2961 . J á  fa lec ido em data 
anterior  a 1 1  de Setembro de 1 5 1 6 , a ltura em 
que  D. Jorge i n ic ia uma  sér ie de pagamentos 
em atraso, auferidos agora pelos herde i ros2962 . 

João Fernandes Sardinha - Tabe l i ão  das 
notas e j ud i c ia l de Setúba l ,  pe la  Ordem de 
Santi ago ,  pe lo menos desde 1 50 1 2963 , está 
também referido na v is ita de 1 6  de J u l ho  de 
1 5 1 02964 . A 1 8  de Ma rço de 1 528,  renunc ia  ao 
c a rg o ,  s e n d o  s u bs t i t u íd o  p o r  Á l v a ro 

2956 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 50 ,  
f i .  1 05v; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 244, 
fI . 1 2v .  refer ido SANTOS, Vito r Pavão dos (dir . de)  -
<<Vi s itações de P a l m e l a  e Panó ias  . . .  », p. 48 .  

2957 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 74v ,  referido por  CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 27 .  

2958 IAN/TT. , Livros do Convento da Ordem d e  
Avis, nO 1 4 , fi . 1 94 .  

2959 IAN/TT. ,  Convento de Palmela ,  maço 2 ,  doe .  
9 4 .  

2960 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2. 
296 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 83 ,  

fI . 42v .  
2962 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74, maço 1 .  
2963 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 5 ,  f I .  

1 4- 1 5 .  Refe r i do  p o r  B RAGA, P a u l o  D r u m o n d  - ob.  
cit. , p .  344 .  

2964 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 48 ,  
fi . 59 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 5 1 ,  
fI . 5 8 .  

Carrei ro2965 ,  embora este ú ltimo já o exercesse 
i nteri namente desde 1 527296 . 

J o ã o  F e r n ã o  d e  Caste l o  B r a n co -

Cava le i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem 
de Santi ago ,  a 20 de Novembro de 1 5432967 . 

João Fidalgo - Mei r i nho da Corre ição do 
Mestrado de  Avis ,  refer ido na  v isita ao Cano 
em 4 de Outubro de 1 5382968 , também como 
forei ro da O rdem nessa loca l idade .  

João Fig u e i ra - Fre i re d a  Ordem de 
Santiago, benefic iado em Alcácer, referido nas 
v is itas efeCtuadas à comenda de 9 de Feve
rei ro de 1 5342969 e 1 de Ma io  de 1 544297° . 

João Figueira - Cape l ão  do mestre , pr ior 
da ig reja de Tavi ra ,  �e lo  menos desde 23 de 
Fevere i ro de 1 50729 \ ta l como nos aparece 
numa  sentença re l ativa à sua j u ri sd ição no 
A l g a rve .  P a g o u  a m e i a  a n ata em 1 6  d e  
Outubro de 1 5 1 72972 . Foi encontrado pe los 
vis itadores a 1 7  de Jane i ro de 1 5 1 82973 . So l ic i 
tado por  D .  J o rge ,  pa ra pres i d i r  a vá r i as  
cerimón ias  de profissão, como por exemp lo ,  

2965 IAN/TT. !  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  1 4 , 
fi . 1 09 .  

2966 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce nO  1 4 , 
f l . 80-8 1 v . 

2967 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 20, fi . 22v 
(re g i sto s u m a ri ado ) ,  com data de  21 de  N ovembro .  
Encontra-se r·eg i stado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
d e  S a n t i a g o ,  a 24 de  Deze m b ro d e  1 543 ,  IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 2 7 5 ,  fI . 1 3 1 v , refer ido 
por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  27 .  

2968 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 4 , fI . 200-200v 

2969  IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54,  
fI. 5 e Cód i ce n° 253 ,  fI . 4v. 

2970 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
fi . 9 7 .  

2971 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  272 ,  
fI . 2 2 1 v .  

2972 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 8 ,  
fI . n ão  n u merado .  

2973 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 229,  
fI . 2 1 7 .  Referido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Sa ntiago, ao Sotavento Algarvio, p. 62 e 
por CORR�A, Fern a n d o  C a l a pez; VI EGAS,  Antó n i o  -
Vis itações da Ordem de Sant iago . . .  , p. 1 79 .  
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em 6 de  J a ne i ro de  1 5 1 92974 ou  em 2 de 
Dezembro de 1 5252975 • 

João F i g u e i ra - Fre i re conventu a l  d a  
O rd e m  d e  S a n t i a g o ,  a n t i g o  p r i o r  d e  S .  
Lou renço de Alhos Vedros, referido em ped ido 
de confi rmação ao Arcebispo para v ir  a ocupar 
o priorado de A lmada ,  por ca rta de 1 8  de 
Fevere i ro de 1 4992976 . 

João Fortes - Recebe carta de hábito da 
O rdem de  San t i ago ,  a 1 2  de  J a n e i ro de 
1 5232977 . 

João Frade - Recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Avis ,  a 8 de Jane i ro de 1 5262978 . 

J o ã o  F ra d i q u e  - C o m e n d a d o r  d e  
Mougue l as  e d a  ChouPsar ia ,  até cerca de  1 7  
de Dezembro de 1 495 979 , a ltu ra em que  por 
sua morte, as mesmas são entregues a Vasco 
da Gama .  

João Fra n cisco - M o rador  n a  i l h a  de  
Sant iago,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Santiago ,  a 7 de Setembro de 
1 5 1 32980 . 

João Franco - J u iz dos ó rfãos nas v i l a s  de 
Entradas, Messejana ,  Panóias, Caséve l ,  Castro 
Verde, pe la Ordem de Santiago, recebe o cargo 
a 4 de Ma io  de 1 4992981 . 

João Freire - Cava le i ro ,  recebe carta de 
hábito, da Ordem de Sant iago, a 1 de Agosto 

2974 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74, maço 2. 
2975 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
2976 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4,  fI . 

4 7 - 4 7 v .  
2977 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 5 ,  

fi . 1 v  ( reg i sto sumari ado) .  
2978 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  25 ,  

fI . 1 4 . 
2979 AN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3, fI .  

3 4  e fI . 3 5 .  Pub l icado por REBELO,  Jac into I nác io  B rito 
- « N a v e g a d o res e Exp l o r a d o res P o rtu g u eses» , p p .  
5 8 - 6 0 .  

2980 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2. 
2981 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 

87v  (reg i sto s u m a ri ado ) .  
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de 1 5262982 . No mesmo d ia  recebeu uma tença 
de 5 m i l  rea i s2983 . 

João Freire - Escr ivão da  câ ma ra ,  d a  
a lmotaçar ia e do hospita l de Santo Espírito , 
tabe l i ão  das notas e do jud ic i a l  de Sesimbra ,  
refe r i do  po r  oca s i ã o  d a  v i s i ta d e  1 2  d e  
Setembro de 1 5 1 62984 . Apa rece mantendo os 
mesmos ca rgos na  v isitação de 1 5  de Ma rço 
de 1 5342985 . 

João Freire - Morador em Braga,  cava le i ro 
professo da Ordem de Sant iago, recebe ca rta 
pe la qua l  D .  Jorge confi rma a sua profissão 
fe ita perante o Arcebispo de Lisboa, por ca rta 
de 1 4  de Ma rço de 1 5242986 . 

João "Frois" - Nomeado j u iz dos órfãos 
de  Ve i ros ,  pe l a  Ordem de  Avi s ,  em 5 de 
Dezembro de 1 4952987 . Em data próxima a 6 
de Novembro de 1 4982988 , renu nc ia ao ca rgo ,  
sendo então nomeado Barto lomeu P i res .  

João Geraldes - Nomeado escr ivão dos 
d i reitos rea is  de Mérto la ,  em 20 de Novembro 
de 1 5222989 , aparece também como i nqu i ridor 
na d ita v i la ,  num prov imento à comenda de 
22 de Ma rço de  1 5272990 . 

2982 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  25 ,  f I . 
1 8v .  En contra-se reg i stado  no Livro de M atrícu l a  da  
Ordem de  Sant iago ,  a 2 de Setembro de 1 526 ,  IAN/  
TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 46 ,  referido 
por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - «O Livro de 
Matríc u l a  . . . » ,  p .  2 7 .  

2983 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4 , 
fI . 20v .  

2984 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 59 ,  
fI . 1 67 e fi . 2 1 3 ;  IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice 
n° 1 63 ,  fI . 1 6v e 7 7 .  

2985 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 80 ,  
fi . 9v,  20v e 2 1  v .  

2986 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 3 , 
f I . 79 -80 .  

2987 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3 ,  fI . 
34 (reg isto s u m a ri ado ) .  

2988 IANffi., Ordem de Santiago, Códice n° 4, fi . 2 1 . 
2989 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 3 , 

fi . 23v .  
2990 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 76 ,  

fi . 60 .  Refer ido por  BARROS,  M a ri a  de  Fát i m a  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaq u i m  Ferre ira ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 2 1 7 .  



Apêndice 

João Godinho - Clér igo de m i ssa ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago,  a 4 de 
Ma io de 1 524299 1 . 

João Godinho - Contador em Setúba l ,  
pe lo Mestrado de Santi ago ,  aparece identifi
cado como ta l ,  entre 27 de Jane i ro de 1 4962992 
e 3 de Junho  de 1 5272993 • No âmb ito das suas 
fu nções, destacámos um  d i p loma de 2 de 
N ove m b ro d e  1 498 ,  em  que p rocede  à 
cobrança de pensões, que  do is  tabe l i ães do 
Mestrado de Santiago ti nham vindo a sonegar 
desde há  1 1  anos2994 . Foi a rmado cava l e i ro e 
recebeu carta de hábito desta Ordem,  a 3 1  de 
J u l ho  de 1 5 1 52995 

João Gomes - Cava le i ro da Ordem de 
Sant i ago recebe confi rmação de uma tença 
de que d ispunha já desde o tempo de D .  João 
I I ,  no va lor de 1 0  m i l  rea i s ,  a 23 de Novembro 
de 1 4952996 • 

João Gomes - Clér igo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 0  
de Dezembro d e  1 5292997 . 

J o ã o  G o m es - M o rado r  em M é rto l a ,  
mordomo d a  erm ida  d e  S .  João de Mérto l a ,  
refer ido por  ocas ião da vis ita de 9 de Abri l de 
1 5352998 . 

2991 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  
fi . 5 (reg isto sumariado) .  

2992 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 3 ,  fi . 
4 7 .  

2993 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 
fI . 65 v-66.  

2994 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  4,  fI . 
5 1 - 5 2 .  

2995 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
2996 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  3 ,  fi . 

2 2 v- 2 3 .  
2997 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço  

2 .  E n contra -se  reg i st a d o  n o  L i v ro  d e  M atr íc u l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 1 7  d e  Dezem bro d e  1 5 2 9 ,  
IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  2 7 5 ,  fI . 6 2 ,  
refer ido p o r  CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - " O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

2998 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 6 1 
e Códice n° 263 ,  fi . 1 5 . Refer ido por  BARROS, M a ri a  
de  Fát i m a  R o m b o uts d e ;  B O I ÇA,  J o a q u i m  Ferre i ra ;  
GABRI EL, Celeste - A s  Comendas d e  Mértola e Alcaria 
Ruiva, p. 2 7 7  

João Gomes - M orado r  em O u ri q u e ,  
recebe ca rta de háb ito para c lér igo da Ordem 
de San t i ago ,  a 23  de J u l h o  de 1 5 33 2999 . 
Cape lão da confra ria de Nossa Senhora da 
loca l idade em 1 5393000 . Ma i s  tarde aparece, 
também,  como responsável pela erm ida  de 
Sa nta Ana de Ourique ,  ta l como é referido na  
v is ita de 1 5  de Fevere i ro de 1 5443001 . 

João Gomes - Nomeado escrivão dos 
ó rfã os  de A l h os Ved ros ,  da O rd e m  d e  
Sant iago,  por erros prat icados pe lo anterior  
detentor, Gomes Vasques, em 1 4  de J u l ho de 
1 4983002 . 

João Gomes - Nomeado j u iz das rendas 
da O rd e m  em S a m o ra Co r re i a ,  a 2 d e  
Novembro d e  1 5273003 . 

João Gomes - Nomeado raçoeiro de Santa 
Ma ria  de Setúba l a 4 de Jane i ro de 1 4963004 . 
Por ocasião da visita à comenda de 1 6  de Ju l ho  
de  1 5 1 03005 , a i nda  se encontra prov ido da 
ração .  Desempenhou também as fu nções de 
ca pe l ão  da  Confra r ia do  Corpo Sa nto da 
mesma  v i l a 3oo6 • Pode rá trata r-se do  João  
Gomes que  assum i u  a d i gn idade de cape lão 
deste mesma ig reja ,  qua l idade na qua l  pagou 

2999 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2 .  E n contra-se  reg i stado  no L ivro d e  M atr íc u l a  d a  
Ordem de  Sant i ago ,  a 2 de  Outu bro de  1 534 ,  IAN/ 
TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Códice  n °  2 7 5 ,  f i . 1 9 5 ,  
refer ido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O 
L ivro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  27 .  

3000 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 8 , 
fi . 96-96v .  

3001 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
f ls .  24v e 28 .  

3002 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice rio 4, fI . 
n ã o  n u m era d o .  

3003 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
fI . 92 (reg i sto sumariado) .  

3004 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  1 1 ,  
fi . 1 28 - 1 28v; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 
3 ,  fI . 40v. 

3005 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 48 ,  
fi . 2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 5 1 ,  fI . 
1 0v .  

3006 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 48 ,  
fi . 1 3 ; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Códice n°  1 5 1 ,  
fi . 22v-23 .  
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a me ia  anata ao convento, em 1 6  de Outubro 
de 1 5 1 73007 . 

João Gomes - Recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago,  a 1 2  de Setembro de 
1 5243008 . 

João Gomes de Lemos - Cava l e i ro da 
Ordem de  Sant iago ,  recebe comenda  de 
Samora Corre ia ,  a 1 1  de Abri l de 1 5 1 63009 , por 
renú nc ia  de seu pai , Francisco de Lemos .  I rá 
recebe r  a ca rta d e  h á b i to n esse m esmo  
mês30l O  

João Gomes de Sequeira - Nomeado 
mordomo do hospita l de Santo Espírito de S i 
nes ,  pe l a  O rd e m  de S a n t i a go ,  em  9 de 
Novembro de 1 5 1 7301 1 . Conti n ua  a exercer 
e sta s fu n çõe s  em 2 1  de N ove m b ro d e  
1 533301 2 , a ltura em q u e  recebe o s  v is itadores. 

João Gonçalves - Clérigo de m issa , recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 1 0  
d e  Dezembro d e  1 529301 3 , tendo ordenado 
processo de hab i l itaçã030 1 4 . 

João Gonçalves - Escr ivão da câma ra ,  
órfãos, a lmotaça ria e tabe l ião das  notas e jud i 
c ia i  d e  Ca n h a ,  pe la  O rdem de  San t i ago ,  
ren unc ia  ao cargo em 28 de Ma io  de 1 526301 5 , 
a ltu ra em que é substituído por Francisco de 
Agu i a r. 

3007 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . n ão  n u m erad o .  

3008 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 25 ,  
fi . 7 (reg i sto sumariado) .  

3009 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n° 278 ,  
f i . 23v-24 .  

3010 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
301 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 64,  

f i .  1 9 , IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 60,  
fi . 252v .  

301 2 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 64,  
f i . 77 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  268,  
f i .  1 2v .  

30 1 3  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
3014 IAN/TT . ,  Habilitações da  Ordem de Santiago, 

Letra J, maço 1 0, n° 30,  de 2 de Dezembro de 1 529 .  
301 5 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 

fi . 1 2 - 1 3 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

João Gonça lves - Natu ra l  de Fronte i ra ,  
c lé rigo de m issa , recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Avis ,  a 1 0  de Outubro de 1 54 1 30 1 6 • 

João Gonçalves - Nomeado a lmoxarife de 
Canha ,  a 29 de Ma io de 1 527301 7 . 

João Gonçalves - Partidor e ava l iador dos 
ó rfãos do A l androa l ,  pela Ordem de Avis ,  
desde 1 7  de Ma rço de 1 508, i nformação que 
se reco l he  ao ser vis itado na  comenda ,  em 21  
de J unho de 1 5 1 6301 8 . 

João Gonça lves - Raçoe i ro na ig reja de 
S a nta  M a r i a  de A l c á c e r , da  O rd e m  de 
Santiago ,  substitu ído na ração, por  seu  fa l ec i
mento, por João R ibe i ro,  a 1 8  de Ma rço de 
1 524301 9 . 

João G o n ça lves M o re i ra - N omeado  
partidor dos órfãos de Santiago do Cacém, pela 
O rd e m  de S a n t i a g o ,  a 27 de J u n h o  d e  
1 5 1 93020 . Renunc ia em data próxima a 1 5393021 . 

João Gramaixo - N omeado  ta be l i ã o ,  
escr ivão dos  ó rfãos ,  da  a l m otaçar ia e d a s  
sesmarias de Vi l a  Nova de M i lfontes, por carta 
de D. Jorge de 1 0  de Agosto de 1 4953022 . 

João Gregório - Hospita l e i ro do hosp ita l 
de Santo Espírito de Messejana ,  pe la  Ordem 
de Sant iago ,  referido por ocas ião da vis ita de 
26 de Dezembro de 1 5343023 . 

3 0 1 6  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n °  266 .  

301 7 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n°  1 4 , 
fi . 64 -64v 

30 18  I AN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 3 , fi . 2 8 1 . 

30 19  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , 
fi . 8 1  v -82 .  

3020 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 1 ,  
f i . 1 8- 1 8v .  

3021 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 8 , 
fi . 66 .  

4v .  
3022 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  3, fi . 

3023 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 87 ,  
fi . 50v; IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  265 ,  
fi . 6 .  
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João Guerrei ro - Natu ra l  de A lmodôva r, 
recebe ca rta de háb ito para fre i re c lé rigo da 
Ordem de Sant iago, a 7 de Março de 1 5483024, 
estando pronto para receber Ordens Sacras. 
Rende i ro das rendas da vi la recebe carta de 
qu itação, a 26 de Fevere i ro de 1 549302S 

João Homem - Cava le i ro da Ordem de 
Avis ,  recebe carta de hábito, da Ordem de 
Sant i ago  com a i ne rente a utorização para 
mudar  de Ordem,  a 7 de Junho  de 1 5293026 . 
Logo depois ,  por ca rta de 2 1  de J unho  desse 
ano3027 é investido na comenda de Aldeia Rica, 
que ainda mantém em 24 de Maio de 1 5323028 . 

João Ichoa - Fida lgo da Casa de D .  Jorge,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago,  a 6 de Novembro de 1 52 1 3029 . 
Comendador  de  Cace l a ,  A lcout i m ,  Castro 
Ma rim ,  recebe as comendas por carta de D .  
Jorge de 1 52 1 3030 . Deve te r  fa lec ido cerca de 
28 de Agosto de 1 528303\ a ltu ra em que  é 
su bst itu ído  nas  comendas  por  Afonso de  
Lencastre . 

João Ichoa - Natura l  de Tavi ra ,  c lérigo de 
m issa , recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 

3024 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço  
2 .  E n c o ntra-se  reg i st a d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago ,  a 30 de Abri l de 1 548,  IAN/TT. ,  
C o n v e n to de S a n t i a g o ,  m a ço 5 ,  n °  4 7 9 ,  f i . 2 4 8 v ,  
refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 6 .  

3025 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  24,  
fi . 40v-4 1 .  

3026 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód i ce n °  25 ,  f i . 
296v. Encontra-se registado no Livro de M atrícu l a  da 
Ordem de  S a n t i a g o ,  a 21  d e  J u n h o  d e  1 52 9 ,  IAN/ 
TT . ,  Ordem de S a n ti a g o ,  Cód i ce n °  2 7 5 ,  f i . 5 8 v ,  
refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

3027 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
f i . 1 7 3v- 1 7 4 .  

3028 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  1 5 , 
f I .  1 96 - 1 96v .  

3029 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço  1 .  
3030 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 2 , 

fI . 42 .  Trata-se provave l mente de um fi l h o  do a nteri or  
comendador  Afonso Vasq ues  I c h o a .  

3031 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 4 , 
fi . 1 25v.  

Santiago, a 25 de Jane i ro de 1 524, tendo sido 
i n vest i d o  do m e s m o  a 2 1  de J u n h o  d e  
1 5263032 . Nomeado escrivão dos d ízimos da 
ig reja de Santa Maria  de Tavi ra , da Ordem de 
Sant iago,  a 29 de Junho de 1 5283033 , em subs
titu ição de Mart im Rodrigues, que renunc iara .  
Em 1 5  de Jane i ro de 1 534, aparece como te
soure i ro dessa ig reja3034 . Poderá ser eventua l 
mente o João I choa  que terá passado para a 
ig reja de  Nossa Senhora da Conce ição da 
mesma vi l a  onde pode ser encontrado Po0r 
ocas ião da vis ita de 1 8  de Março de 1 544 035 . 

João Jusarte - Escrivão da fábrica da igreja 
de Nossa Senhora da Nazaré, da Ordem de 
Santiago, aparece referido na vis ita à comenda 
de Cabre l a  de 3 de J u l ho  de 1 5303036 . 

João Lavado - Morador  em O l ivença ,  
c lérigo de m i ssa recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago ,  a 1 5  de Novembro de 
1 5363037 . 

J o ã o  L e d o  - N o m e a d o  n ova m e n te  
escrivão da câmara ,  ó rfãos e a lmotaça r ia de  
Samora Corre ia  a 8 de Ma rço de 1 5203038 . É 
reconduzido no ofício por ca rta de 1 6  de Março 
de 1 5263039 , a ltura em que  também aparece 
refe ri do  na v is i tação à comenda ,  em cuj a  
referênc ia acresce se r  também tabe l i ão  da s  

3032 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
1 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  n o  L iv ro  d e  M atr ícu l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 28 de  M a i o  de 1 527 ,  IAN/TT. , 
Ordem de San tiago,  Cód ice  n° 2 7 5 ,  f I . 5 1 , refe r ido  
por  CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

3033 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 4 , 
f I . 1 2 8v- 1 2 9 .  

3034 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 5 5 ,  
fI . 2v. Refer ido CAVACO, Hugo  - Visitações da Ordem 
de  Sant i ago no  Sotavento A l g a rv io ,  p .  1 56 .  

3035 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90 ,  
fi . 65v .  

3036 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 70 .  
f i . 39 .  

3037 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 7 , 
fI . 7 8v .  

3038 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  1 1 ,  
fi . 82 v-83 .  O d ip loma  exp l ica que  já  exerc ia  o cargo 
há  já  três anos. 

3039 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 7 (reg i sto sumariado) .  
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notas e do j ud ic ia l .  A l i ás  o mesmo acontece, 
ma i s  ta rde ,  em Junho  de 1 5343040 . 

João Leitão - Clérigo de m i ssa na ig reja 
de S. Sa lvador de Sines da Ordem de Santiago, 
refe r i do  po r  oca s i ã o  da v i s i ta de 2 1  d e  
Novembro de 1 5333041 . 

João Leitão - Fre i re c lé rigo do convento 
de Pa lme l a ,  pagou a me ia  anata em 1 6  de 
Outubro de 1 5 1 73042 . 

João Lobo - Clérigo de m i ssa ,  cónego 
reg ra nte de  Sa nto Agosti n ho ,  e rm itão de 
Nossa Sen hora da Ata l a i a ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 23 de J u l ho  
de 1 5383043 . 

João Lopes - Cava l e i ro da Casa de  D .  
Jorge e escrivão da mesma ,  aparece refer ido 
na redacção de um d ip loma de 9 de Fevere i ro 
de 1 5363044 . 

João Lopes - Clérigo de m i ssa e Ordens 
Sacras no convento de Pa lme l a ,  refer ido na 
vis ita de 1 7  de Setembro de 1 5 1 03045 . A 1 6  de 
Outubro de 1 5 1 7  pagou a meia anata3046 . 

João Lopes - C lér igo ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago, a 24 de Abri l 
de 1 5203047 , tendo s ido i nvest ido do mesmo, 

3040 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  1 74,  
fi . 34v e f i . 68 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  252,  f i . 4v.  

3041 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 64,  
fi . 65v; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 268 ,  
fi . 3v .  

3042 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . n ã o  n u m erad o .  

3043 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  C a i x a  7 5 ,  m a ço 
1 .  E n co ntra-se  reg i st a d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de  S a n t i a g o ,  a 1 6  d e  Agosto de  1 538 ,  IAN/ 
TT . ,  Ordem de Santiago,  Códice n O  2 7 5 ,  f I . 2 0 7 v ,  
refer ido p o r  CHORÃO, Maria  José Mexia  B igotte - « O  
Livro de  M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

3044 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 2 ,  
fI . 447v .  

3045 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 5 1 ,  
fi . 4 .  

3046 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 8 ,  
fi . n ão  n u merado .  

3047 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  1 1 ,  
f I . 87v e Colecção Especial, Caixa 74 ,  maço 1 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na 8aixa Idade Média 

no d i a  segu i nte .  Poderá trata r-se do João 
Lopes, c lé r igo que  recebe ração na ig reja de 
Santa Ma ria do Caste lo  de Sesimbra ,  a 22 de 
Setembro de 1 5273048, em substitu ição de João 
P i res, que renu nc ia ra e que a í  a i nda perma
nece, a 1 5  de Março de 1 5343049 e em 1 5443050 . 

João Lopes - Contador  e i n q u i ri do r  e 
part idor  dos órfãos de Panó ias ,  da Ordem de 
Santi ago ,  refer ido na v is ita de 25 de Outubro 
de 1 533305 1 . 

João Lopes - Morador em Mérto la ,  recebe 
ca rta de háb ito para c lér igo da Ordem de 
S a n t i a go ,  a 1 2  d e  Outu b ro d e  1 5403052 . 
Cape l ão  da ermida de S. M igue l  de  Mérto l a ,  
pe l a  Ordem de Sant iago, referido �or ocas ião 
da vis ita de 8 de Ma rço de 1 54430 3 . 

João Lopes - Morador em Torres Novas, 
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 1 8  de Outubro de 1 5363054 • 

João Lopes - Mordomo da igreja de Nossa 
Senho ra de A lcar ia  Ru iva ,  e mordomo do  
comendador, da Ordem de Sant iago, refer ido 
na  vis ita de 20 de Abri l de 1 5353055 • 

3048 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4 , 
fI . 80v- 8 1  e fi . 1 05 - 1 05v .  

3049 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 80,  
fi . 3v .  

3050 IAN/TT . ,  Con vento d e  Pa lmela,  maço 6 ,  doe .  
4 4 3 . 

3051 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n° 247 , 
fi . 1 6v;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 52 ,  
fi . 94v.  

3052 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ç o  
2 ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce nO  2 0 ,  fi . 68-
68v .  En contra-se reg istado n o  livro d e  M atríc u l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 14  de Outubro de  1 540, IA N/  
TT . ,  Ordem de San tiago ,  Cód i ce n °  275 ,  f I . 2 1 5v ,  
referido por CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte - «O 
Livro de  M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

3053 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 54 .  

3054 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço 
1 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n O  1 7 , f i .  75 -
75v .  Encontra-se reg istado no L iv ro  d e  M atrícu l a  d a  
Ordem de  Sant iago,  a 26 de Outu bro de  1 536 ,  IAN/ 
TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 275 ,  fI . 95 ,  referido 
por CHORÃO, Mari a  José Mexia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . . » ,  p .  27 .  

3055 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 6 1 
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João Lopes - Nomeado tesoure iro da ig reja 
de Santa Maria de Frontei ra da Ordem de Avis, 
a 25 de Ma io  de 1 5003056 . 

João Lopes - Procurador do número em 
Torrão ,  pe la Ordem de Sant iago é vis itado a 6 
de N ovem bro de 1 5 1 03057 • 

João Lopes - Tabe l i ão  do cível e crime ,  
escrivão da câmara ,  da a lmotaçaria e dos órfãos 
e contador da comenda de Ferre i ra ,  foi visitado 
a 1 5  de Novembro de 1 5 1 03058 . 

João Lopes de Pina - Cava le i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago, a 8 de 
Fevere i ro de 1 5483059 . 

João Lopes Pinto - Cava le i ro, recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 1 8  de Abri l 
de 1 5393060 . 

João Loução - Recebe nomeação para 
tabe l ião  das notas e do jud ic i a l  e escrivão da 
ri be i ra e d i reitos rea is  da Ordem de Sant iago 
em S i nes, em 20 de Abri l de  1 5483061 . 

João Lou renço - Cava le i ro ,  mordomo e 
sesm e i ro d o  c o m e n d a d o r  d e  S es i m b ra ,  

e Códice n °  263 ,  fi . 2 6  e 29v. Refer ido por BARROS, 
M a r i a  de F á t i m a  R o m b o uts  de;  B O I ÇA ,  J o a q u i m  
Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste - As Comendas de Mértola 
e Alcaria Ruiva, pp. 293-294 e p. 298 .  

3056 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 6 ,  fi . 
2 8 v - 2 9 .  

3057 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 86 ,  
fI . 3 7 .  

30sa IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 49,  
fI . 2 5 .  

3059 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
2 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n° 22 ,  fI . 52 -
5 2 v .  

3060 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
2 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  20,  fI . 26-
26v .  Encontra-se reg i stad o  n o  L iv ro  d e  M atríc u l a  da  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 3 1  d e  Deze m b ro d e  1 5 3 9 ,  
IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  fI . 1 1 3 ,  
referido p o r  CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . . » ,  p .  2 7 .  

3061 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  25 ,  
fi . 273 ,  a nomeação é provisória ,  uma  vez que o ofíc io 
está prometido a Méc ia  F i a l ho ,  para ser exercido por 
seu futu ro mar ido .  

refe r ido  na  v i s i ta de  1 2  de  Setemb ro de 
1 5 1 63062 . 

J o ã o  Lo u re n ço - C l é r i g o  d e  O rd e n s  
menores, nomeado raçoe i ro,  por renúncia d e  
Afonso Rodrigues para a ig reja de S .  Ped ro d e  
Pa lme l a ,  em 1 6  de J u n h o  de 1 5033063 . Ainda 
permanece na  ração, a 1 8  de Setembro de 
1 5 1 03064 . Também será provido de outra ração, 
agora na ig reja de Santa Maria da mesma loca
l idade,  o que acontece, a 1 3  de Setembro de 
1 5 1 53065 , por renú nc ia de Gonça l o  Cabe los .  
Ai nda se mantém em ambas rações em Abri l 
de 1 5343066 . 

João Lou renço - Escude i ro de D .  Jorge ,  
contador e i nqu i ridor dQ.s fe itos dos órfãos em 
Setúba l ,  refer ido na v is ita de 27 de Outubro 
de 1 5333067 . 

João Lou renço - Fre i re da  Ordem de  
Sant iago, recebe uma tença, com o háb ito, da  
Ordem,  de 22 m i l  rea is ,  na Mesa Mestra l ,  a 1 0  
d e  Março d e  1 5423068 , a serem pagos pe la  
renda de um  forno em Sesimbra . 

João Lourenço - Morador em Beja ,  c lér igo 
de m issa , recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 27 de Jane i ro de 1 5483069 . 

3062 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 59 ,  
fI . 2 1 3v; IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 63 ,  
fi . 7 7 v .  

3063 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  8 ,  fI . 
3 3 v - 3 4 .  P a ra t a l  p e d e - s e  c o n f i rm a ç ã o  a o  p re l a d o  
d i ocesa n o .  

3064 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 50 ,  
fI . 7v e Códice n°  1 5 1 ,  fI . 1 1 0 . 

3065 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, m a ç o  2 ,  doc .  
8 1 , fi . 60-60v.  

3066 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 50 ,  
fI . 9 1  e fI . 97 ,  IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 
244, fi . 2v e fi . 7v. 

3067 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 264, 
fi . 35v .  

3068 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 9 , fi . 1 70 - 1 7 1 . 

3069 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago ,  Cód ice  n °  2 2 ,  f i . 
50v-5 1 .  Encontra-se reg i stad o  no Livro de M atríc u l a  
d a  O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 2 d e  Fevere i ro d e  1 54 8 ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  fI . 2 4 7 ,  
referido p o r  CHORÃO, Maria José M exia B igotte - « O  
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  
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João Lourenço - Morador no Aland roa l ,  
cava le i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem 
de Sant iago,  a 24 de Fevere i ro de 1 5363070 . 

João Lourenço - Mordomo da erm ida  de 
S .  João da Venda em Faro, está refer ido pe los 
vis itadores da Ordem de Sant iago,  em 7 de 
Jane i ro de 1 534307 1 . 

João Lou renço - Tabe l i ão  das notas e 
jud ic i a l  no A landroa l  pe la  Ordem de Avis ,  é 
vis itado a 2 1  de Junho  de 1 5 1 63072 • 

João Lourenço Godinho - Escrivão dos 
ó rfãos de Mérto l a ,  refer ido por ocas ião da 
vis ita de 1 2  de Jane i ro de 1 5 1 53073 . 

J o ã o  Lou renço M i m oso - Cava l e i ro ,  
recebe ca rta de  hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 9  de Outubro de 1 54 1 3074 • 

João Lou renço Ribeiro - Morador  em 
Ferre i ra ,  recebedor da fábrica da ig reja matriz 
de Ferre i ra ,  pe la Ordem de Sant iago, referido 
na v is ita de 1 0  de Jane i ro de 1 5343075 . 

3070 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 1 7 . f i . 
60v-6 1 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atr íc u l a  
da Ordem de  Sant iago,  a 3 de' M a rço de  1 536 ,  IANI 
TT . ,  Ordem de S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n° 2 7 5 ,  f i . 90v ,  
refer ido por  CHORÃO, Maria José Mexia  B igotte - « O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

3071 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  250,  
f i . 1 1  v .  Refe r ido  por  C O R R tA, Fern a n d o  C a l a pez -
"Visitação da Ordem de Sant i ago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 34 » , p .  1 1 6 . 

3072 IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  ·Ordem de 
Avis, nO  1 3 , fi . 280v.  

3073  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 60 ,  
fi . 1 32 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 6 1 ,  
fi . 63.  Referido por BARROS, Maria de Fátima Rombouts 
de ;  BO IÇA, Joaq u i m  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p . 1 25 .  

3074 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
2; I A N /TT . ,  Ordem de San tiago ,  C ó d i c e  n °· 2 0 ,  f i . 
93v-94.  E ncontra-se reg i stado no Livro d� M atríc u l a  
d a  O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 27  d e  Out.u bro d e  1 54 1 , 
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fi . .1 2 1 ,  
refer ido por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - "O 
L ivro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  27 .  

3075 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 49 ,  
fi . 73 .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

João Luís - C l ér igo de m issa , cónego 
reg rante de Santo Agosti nho ,  recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Santiago,  a 1 7  de Junho  
d e  1 5 5 0 307 6 , e o rd e n o u  p roce s so  d e  
hab i l itação que contem autorização superior  
p a ra a m u d a n ça d e  O rd e m .Ta m bé m  se 
encontra reg istado no Livro de Matrícu l a  da 
Ordem de Santiago, a 9 de Ju l ho desse ano3077 • 

João Luís - Morador em Mérto l a ,  c l érigo 
de  m issa , recebe ca rta de hábito, da  Ordem 
de Sant iago,  a 30 de Abri l de  1 539,  tendo 
ordenado processo de hab i l itação3078 . Encon
tra-se reg i stado no  L ivro de  M atrícu l a  da 
Ordem de Sant iago, como a 1 3  de Maio de 
1 5383079 . Nomeado cape lão da  erm ida  de S .  
Pedro de Mérto l a ,  em 30 de Abri l de 1 5393080 , 
cargo que a i nda  ocupa �or ocas ião da vis ita 
de 8 de Ma rço de 1 5443 81 . 

João Lu ís - Natura l  de Fronte i ra ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Avis ,  a 1 1  de 
Abri l de  1 5503082 • 

João Luís - Morador em Vi l a  Franca ,  fre i re 
c lé rigo da Ordem de Sant iago �agou a me ia  
anata , a 28 de  Junho de 1 52030 3 . 

João Luís - Mordomo da erm ida de Santa 
Cruz de Sant iago do Cacém da Ordem de 

3076 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ç o  
2 ;  IAN/n. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  27 ,  fi . 58-
58v;  I A N /TT . ,  Hab il itações da Ordem de Sa n tiago,  
Letra J ,  maço 1 0 , n O  35 .  

3 0 7 7  IAN/TT . ,  Conve n to de Palmela ,  maço 7 ,  n °  
524 ,  fi . 270 ,  refer ido por  CHORÃO, M a ria  José M exia 
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  27 .  

3078 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 8 , fi . 6 -
6v e I A N /TT . ,  Habil itações da  Ordem de Sa n tiago,  
Letra J ,  maço 1 0, n O  34  (de 5 de  Maio de  1 539) .  

3079 IAN/n.,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
f i . 209,  refe r i d o  por C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte � "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  

3080 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 8 , 
fi . 5 -6 .  

3081 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 90,  
f i . 53v .  

3082 I A N /TT . ,  Ordem de Avis, Papé is Diversos,  
m a ço 6 ,  n °  5 3 .  

3083 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago,  Cód i ce n °  1 1 ,  
f i . 1 0 1 - 1 0 1 v . 
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Sant iago, referido na vis ita de 8 de Novembro 
de 1 5333084 

J oã o  L u ís - Cava l e i ro d a  O rd e m  d e  
Sant i ago e ouv idor  no  M estrado  de  Avis ,  
apa rece refe rido  numa sentença dada  em 
SVicente da Be i ra ,  em Novembro de 1 5223085 . 

João Machado - Clérigo de m issa, recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 5 de 
Setembro de 1 5423086 . 

João Madeirão - Rendeiro do comendador 
de Seda, D .  Ped ro da S i lva, da Ordem de Avis, 
prestou contas dos anos em que exerceu o 
cargo ,  em 1 de Outubro de 1 5 1 6308l 

João Magro - Cape l ão  de D .  Jorge ,  pr ior 
de Fronte i ra ,  da Ordem de Avis ,  refer ido num 
d ip loma de 6 de J u n ho de 1 5343088 . Nesta 
con d i çã o ,  a 1 0  d e  Outu b ro de 1 5 383089 
e n contra-se refe r i do  p e l os v i s i ta d o res  a 
Fronte i ra .  Em fi na i s  de 1 5473090 aparece a inda 
identificado como ta l .  

João Malho - Recebe ca rta de háb ito, d a  
Ordem de Avis ,  a 1 0  de J u l h o  de 1 5283091 . 

3084 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 67 ,  
f I . 1 20v .  

3085 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 33-34v .  

3086 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 ;  IAN/TI. ,  Ordem de  Santiago, Códice n° 20, fI . 1 0v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg i stado no Livro de 
M atrícu l a  da  Ordem de  Sant iago ,  a 7 de Outubro de  
1 542 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  275 ,  
f I . 222 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  José  M e x i a  
8 igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p .  2 7 .  

3087 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n° 2 7 8 ,  
fi . n ã o  n u mera d o .  

3088 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Cód ice n° 1 7 , 
fi . 2 1 v-22 .  

3089 IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, nO  1 4, fI . 226v-227 . Este Códice (fi . 275 ) ,  refere 
uma  forei ra da Ordem,  F i l i pa ,  m u l her  preta , ass i na l an 
do a sua l i gação  com este pr ior. 

3090 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  22 ,  
fI . 4 1 , IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, Papéis Diversos, maço 
6 ,  n °  2 8 2 .  

3091 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 2 5 ,  
fi . 2 9 1 . 

João M a n u e l  - M orado r  em  Setú ba l ,  
nomeado corretor das mercadorias d a  vi l a  pe la  
O rdem  d e  San t i ago ,  a 3 de  Outu b ro de 
1 54 1 3092 • 

João M a n u e l  - Al moxa rife da  i l h a  da  
Made i ra ,  encontra-se reg istado no  Livro de  
Matrícu l a  da Ordem de  Sant iago ,  a 1 5  de 
Setembro de 1 5083093 . 

João Martins - Cónego regrante de Santo 
Agosti nho ,  recebe carta de háb ito , da Ordem 
de Sant iago,  a 28 de  J ane i ro de  1 5243094, 
tendo s ido i nvest ido do háb ito em Fevere i ro 
segu i nte e tendo ordenado processo de hab i 
l itaçã03095 . Encontra-se reg i stado no  Livro de 
Matrícu l a  da Ordem de Santi ago ,  a 26 de 
Ju l ho de 1 5253096 . Pode trata r-se do cape l ão  
João Ma rt ins nomeado para Cace l a  em 30 de 
Jane i ro de 1 5243097 . 

João Martins - Morador  em S. Pedro do 
S u l ,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de  h áb ito,  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 1 6  d e  Agosto de  
1 5433098 . 

João M a rt ins  - M orado r  em Setú ba l ,  
escude i ro ,  nomeado contador  dos fe itos e 
causas e i nqu i ridor da v i l a  de  Setúba l ,  pe la  

3092 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  1 9 , 
f i . 1 28 - 1 28v .  

3093 IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  n° 275 ,  
fi . 6 ,  referido por  CHORÃO, Maria  José M exia 8 igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p.  2 7 .  

3094 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  m a ç o  1 .  
3095 IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 

Letra J, m a ço 1 0 , n °  4 1 . Cfr. reg i sto s u m a ri a d o  da 
c a rta  de h á b i to  em I A N /TT . ,  Ordem de Sa n tiago ,  
Cód ice n°  1 3 , fi . 72 .  

3096 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n° 275 ,  
fi . 42v, referido por CHORÃO, M a ria  José M exia  8 igotte 
- «O Livro de Matrícu l a  . . .  », p.  27 .  

3097 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 
f i . 7 1  v .  

3098 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 20, fI . 20v 
( re g i sto s u m a r i a d o ) ,  c o m  d a t a  de 1 7  de A g o sto . 
Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
de S a n t i a g o ,  a 1 de Sete m bro de 1 5 4 3 ,  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n °  275 ,  fI . 1 30 ,  refer ido 
por CHORÃO, Maria  José Mexia 8 igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 7 .  
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Ordem de Sant iago, a 30 de Ma io  de 1 5433099 , 
por renúnc ia de Manue l  Teixe i ra . 

João Martins - Mordomo da  cape l a  de 
Santo Espírito de Torrão, refer ido na vis ita de 
27 de Jane i ro de 1 53431 00 . 

João Martins - Mordomo da ermida de S . 
Ped ro de  M érto l a  da  Ordem de  Santi ago ,  
refer ido na  v is ita de 9 de Abri l de  1 5353 1 0 1 . 

João Martins - Nomeado d istribu idor dos 
fe itos e tabe l i ão  das notas e j ud ic ia l de  Santa 
Maria de Sabonha ,  da Ordem de Santiago, em 
1 7  de Dezembro de 1 502, por renú nc ia de 
Femão De lgado31 02 . 

João Martins - Tabe l ião  das notas e j ud i
c i a i  e escrivão da câmara e dos órfãos e da 
a lmotaça ria de Mora , pe la Ordem de Avis ,  
referido na  v is ita de 7 de Abri I de  1 5 1 931 03 . 

João Martins - Erm itão da ermida de Nossa 
Senhora de G uada l upe ,  em Samora Corre i a ,  
da Ordem de Santiago ,  aparece referido na 
v is ita de 1 8  de Junho  de 1 5343 1 04 . 

J o ã o  M a rt i n s  - Cr i a d o  d e  D . J o rg e ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu la  
da Ordem de Sant iago, como c lérigo ,  a 22 de 
Abri l de  1 5433 1 05 . 

3099 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n° 2 1 , 
fI . 7 7 v- 7 8 .  

3 1 00 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 86 ,  
f I . 1 1 .  

3 1 0 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 6 1 
e Cód i ce n° 2 6 3 ,  f i . 1 8v- 1 9 . Refer ido  por  BARROS,  
M a r i a  d e  F á t i m a  R o m b o uts  de ;  B O I ÇA ,  J o a q u i m  
Ferre i ra ;  GABR I E L, Celeste - A s  Comendas d e  Mértola 
e Alcaria Ruiva, p. 283 .  

3 1 02 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 7 ,  f I .  
4 3 - 4 4 .  

3 1 03 I A N /TT . ,  Livros d o  Con vento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fI . 267v .  

3 1 04 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 74,  
fi . 67v;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 252,  
fi . 3v .  

3 1 05 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  
f i . 2 2 4 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  27 .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na Baixa Idade Média 

João Matoso - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
h á b i to ,  d a  O rd e m  d e  San t i ago ,  a 2 8  de 
Novembro de 1 54831 06 . Pode trata r-se do João 
Matoso que renunc iou ao cargo de tabe l i ão 
do jud ic i a l  de  Torrão ,  em 1 5  de Novembro 
desse ano31 07 . 

João Mendes - Cape l ão  da erm ida de 
Santo Espírito dos Crespos, em Mérto l a ,  da 
Ordem de Sant iago, aparece refer ido na visita 
de 8 de Março de 1 5443 1 08 . 

João Mendes - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant i ago ,  a 4 de Ma rço 
de 1 523 ,  tendo v indo a professa r em 20 de 
Junho de 1 5253 1 09 . 

João Mendes - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
h á b i to ,  d a  O rd e m  d e  San t i ago ,  a 1 8  de 
Dezembro de 1 5083 1 1 0 . 

João Mendes - Contador do mestrado de 
Sant iago,  identificado entre 26 de Fevere i ro 
de 1 5 1 73 1 1 1  e 9 de Setembro de 1 5 1 83 1 1 2 . 

João Mendes -Tabe l i ão  das  notas e do 
j ud i cia l ,  escrivão da câmara ,  dos órfãos e da 
a lmotaça ria da v i l a  de Cace la  até data próxima 
a 1 5  de  Junho de 1 54531 1 3 , a ltura em que é 

3 1 06 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
3 1 07 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n O  24,  

f i . 24v- 2 5 .  
3 1 08 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 90,  

f i . 5 5 .  
3 1 09 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ç o  

1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  2 5 ,  f I . 9 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atríc u l a  da Ordem de  Sant iago ,  nesta mesma data ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275,  f i . 4 1 , 
referido por CHORÃO, M a ria José M exia B igotte - "O 
Livro de  M atríc u l a  . . .  » ,  p.  28. 

3 1 1 0  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  1 .  
3 1 1 1  IAN/TT . ,  Convento d e  Pa lmela, maço 4 ,  doe .  

272 .  Vd . Joane M e n d e s .  
3 1 1 2  IANffi., Ordem d e  Santiago, Caixa 77 ,  maço 1 .  
3 1 1 3  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 3 ,  

fI . 1 3v- 1 4 . Cremos trata r-se do João Mendes, refer ido 
no  prov i mento à comenda  de 1 2  d e  M a i o  de 1 538 ,  
como escrivão da  câ m a ra ,  ° q u e ,  pe lo  menos,  neste 
caso, antecipa o exercício das suas  fu nções ( IAN/TT . ,  
Ordem de San tiago,  Códice n °  1 89 ,  f I . 3 2 ,  refe r ido 
p o r  CAVACO,  H u g o  - " Visita ções " da Ordem de 
Santiago no  Sotavento Algarvio, p .  2 1 0) .  
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nomeado  p a ra os ca rgos  Ped ro Afon so .  
Sabemos que  era escrivão da câmara desta 
loca l idade,  pe lo menos desde 1 3  de Ma io  de 
1 53531 1 4 , ta l como aparece referenc iado na  
vis ita à comenda .  

João Mendes - Cape l ão  da erm ida  de 
Sa nta Ma ri a  em Sant iago do Cacém ,  pe l a  
Ordem de  Sant i ago ,  apa rece refe rido  por  
ocas ião da vis ita à comenda de 1 5  de Abri l de  
1 5443 1 1 5 . 

J o ã o  M e n d es - J u i z p e l o  m estre d e  
Sant iago e m  Aljezur, aparece referido em dois 
provimentos fe itos à comenda em Jane i ro de 
1 5253 1 1 6 . 

J o ã o  M e n d es - M o rad o r  em  Torrã o ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  a 1 3  de Ma rço de 
1 5093 1 1 7 . 

João Menendez - Cava le i ro da Ordem de 
Avis ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  onde se refere a l i cença do mestre 
para passa r de uma  Ordem à outra , a 29 de 
Agosto de 1 5 1 331 1 8 . 

João Mestre - Cura da ig reja de Nossa 
Senhora da Conceição de Mart im Longo ,  em 
Alcoutim ,  da Ordem de Sant iago,  referido na 
v is ita à comenda de 1 8  de Ma rço de 1 54431 1 9 . 

João Mestre - Tabel ião das notas e jud ic ia l  
e escrivão dos orfãos de Castro Verde,  apare
ce menc ionado na vis ita à comenda ,  de 20 de 

3 1 1 4  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 89 ,  
fI . 3 1 v . Referido por  CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 209 .  

3 1 1 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
f I . 9 1 v .  

3 1 1 6  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  1 73 ,  
fI . 2 7 v ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 75 ,  
f i . 7 9 .  Re fe r i d o  p o r  A N T U N E S ,  L u ís P e q u i to  -
Vis itações, p. 77 e 84 

3 1 1 7  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 6v ,  refer ido por  CHORÃO, M a ri a  José Mexia B igotte 
- "O Livro de Matrícu l a  . . .  », p. 28 .  

3 1 1 8  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
3 1 1 9  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  

fI . 64 .  

Dezembro de 1 5 1 031 2° . 

J o ã o  M exia  - F i l h o  d e  A i res M ex i a ,  
cava le i ro recebe carta de háb ito, d a  Ordem 
de Sant iago ,  a 3 1  de Jane i ro de 1 5 1 63 1 21 . 

João M igueis - Morador  em Coruche ,  
escude i ro ,  nomeado escrivão dos órfãos da 
loca l idade ,  pe la  Ordem de Avis ,  em 28 de 
Setembro de 1 4983 1 22 . Ai nda exerce funções 
em 1 3  de Jane i ro de 1 5003 1 23 . 

João Mimoso - Mordomo da erm ida de S .  
Sebasti ão  de Aljezu r da Ordem de Sant iago,  
refe r ido na  v i s ita de  1 2  de  Dezembro de  
1 5 1 7 3 1 24 . 

João Moniz - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Sant iago, a 1 3  de Março 
de 1 5093 1 25 • Cremos poder trata r-se do João 
Mon iz, Comendador de Panó ias ,  que  recebe 
os vis itadores a 1 1  de Fevere i ro de 1 5 1 1 3 1 26 , e 
que terá fa l ec ido por volta de 5 de Novembro 
de 1 527 ,  a ltura em que  a comenda recebe 
Nuno  Fernandes da M i n a3 1 27 . 

João Moniz - Fida lgo da Casa de D. Jorge, 
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 2 de Abri l de  1 5333 1 28 • 

3 1 20 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 84 ,  
fi . 25  e Ordem de Santiago, Cód i ce n O  277 ,  f i . não 
n u m e ra d o .  

3 1 2 1  IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
3 1 22 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 

1 2v .  Esta ca rta refere q u e  a n o m eação é provisóri a .  
N o  entanto ,  como se p o d e  constatar ,  a i n d a  exerce 
em 1 5 0 0 .  

3 1 2 3  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  6 ,  fi . 
2 1  v - 2 2 .  

3 1 24 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice ' n°  1 66 ,  
f I . 95 .  

3 1 25 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 4 ,  m a ço 
1 .  E n c o ntra-se  reg i s tado  n o  L iv ro de M atr ícu l a  d a  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 29  d e  M a rço d e  1 509 ,  I A N I  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  fI . 6v, referido 
por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 8 .  

3 1 26  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 52 ,  
fi . 1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  284,  fi . 
1 1 1 .  Referido por SANTOS,  Vitor Pavão dos (dir .  de) -
"Vis itações de P a l m e l a  e Panó i as  . . .  », p . 5 5 .  

3 1 27 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
f I . 9 1 -9 1 v . 

3 1 2 8  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 73 ,  m a ço 
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João Moniz - Procurador do número pe la 
Ordem de  Sant iago em Setúba l ,  ta l como 
aparece refer ido na v is ita de 1 6  de Ju l ho de 
1 5 1 031 29 . 

João Moniz - Morador em A lcácer, cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 27 de Agosto de 1 53 1 31 3° . 

João Moniz - Recebe ca rta de háb ito , da 
Ordem de Sant iago, a 2 1  de Abri l de  1 52431 3 1 . 

João Monteiro - Morador em Setúba l ,  
cava l e i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago,  a 1 8  de J unho  de 1 5403 1 32 • 

João Moreno - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
h á b i to ,  d a  O rdem de  San t i a g o ,  a 1 6  de 
Outubro de 1 538 ,  e v i rá a professa r a 20 de 
Dezembro desse ano31 33 . 

João M u rzelo - Morador em Sant iago do 
Cacém, escudeiro, nomeado escrivão da d ízima 
rea l ,  d i re itos rea i s  e da  saída da foz de S i nes, 
pela Ordem de Sant iago,  a 1 5  de Jane i ro de 
1 4993 1 34 . Trata-se, provave lmente, do João 

2 .  Poderá s e r  o cava l e i ro de  tvora ,  q u e  se encontra 
reg istado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
a 30 de J u n h o  de 1 533,  IANm., Ordem de Santiago, 
Cód i ce n°  2 7 5 ,  fi . 80v, refer ido por C H O RÃO, M a ri a  
José M exia B igotte - «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

3 1 29 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 48 ,  
f I . 60 ,  IAN/TT. , Ordem de Sa ntiago, Códice n°  1 5 1 ,  
fI . 5 9 .  

3 1 30 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
3 1 3 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n O  2 5 ,  

fI . 5 ( reg isto sumariado) .  
3 1 3 2  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço 

2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n °  2 0 ,  f I . 
60v.  Encontra -se reg i stad o  no L ivro de M atrícu l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 2 de  Setem bro de  1 540, IA N/ 
TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód i ce n O  2 7 5 ,  f I . 1 1 6v ,  
refer ido por CHORÃO, M a ria  José Mex ia  B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . . » ,  p .  28 .  

3 1 3 3  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 5 ,  m a ço 
1 .  E n c o ntra -se  reg i s tado  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 2 3  d e  Deze m b ro d e  1 5 3 8 ,  
IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  fi . 1 08 ,  
referido por CHORÃO, Maria  José  Mexia 8 igotte - «O 
Livro d e  Matrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

3 1 3 4  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 4 ,  fI . 
38-38v.  O d ip l om a  i nfo rma q u e  este João M u rze lo  é 
nomeado porque  o anterio r  detentor do cargo, Pedro 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Murze lo ,  que  aparece refer ido como escrivão 
das ementas do pescado na  v is ita a Setúba l ,  
de 1 6  de J u l ho  de 1 5 1 03 1 35 . 

João Neto - Cape lão da erm ida  de Santa 
Cruz de A lmodôva r, da Ordem de Sant iago é 
refer ido em vis ita à comenda de 22 de Feve
re i ro de 1 5443 1 36 . 

João Neto - Sobri nho  de D iogo Cotão 
(Subpr ior de Pa lme l a) ,  recebe promessa de 
i ng ressar na prime i ra ração de  noviço que 
vagar  no convento, por  carta de 3 de Outubro 
de 1 5243 1 37 . Pode trata r-se do João Neto, que 
se encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  
da  Ordem de  Santi ago ,  a 4 de  M a rço de  
1 5333 1 38 . 

João Nicolau - Mordomo do hospita l de 
Santo Espírito de Colos, da Ordem de Santiago, 
está referido na  v is itação de 9 de Fevere i ro 
de 1 5 1 83 1 39 . 

João Nogueira - Morador em Pa lme l a ,  
escude i ro, é nomeado ju iz dos  órfãos por  carta 
de 28 de Ma rço de 1 5203 1 4° . Pouco depois ,  a 
1 de Junho  de 1 52 1 3 1 4\ é i gua lmente esco
l h ido para contador, i nqu i ridor e d i stri bu idor  
na loca l idade .  

de Leão,  f o i  acusado de b lasfém i a  contra N osso Senhor  
e N ossa Senhora ,  para a l ém de ser feiti ce i ro e ad iv i
n h a d e i ro ,  o q u a l ,  esta n d o  preso exercia o ofíc io  na 
c a d e i a ,  tendo i n c l us i ve  n o m e a d o  um aj u d a d o r  sem 
l i cença do  mestre . 

3 1 35 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 48 ,  
fi . 5 8 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Códice nO  1 5 1 ,  
fI . 5 7 .  

3 1 36 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90,  
fi . 36v .  

3 1 3 7  IAN/TT. ,  Colecção Especial, caixa 74,  maço 1 .  
3 1 38 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 275 ,  

f i . 1 90 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

3 1 39 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 69 ,  
fI . 6v .  

3 1 40 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago,  Códice nO  1 1 ,  
fI . 84v- 85 .  Será reconfi rmado a 30 de M a rço de 1 525 
( IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , fi . 1 5 1 ) .  

3 1 4 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice nO  1 1 ,  
f i . 1 34 (reg isto sumariado) .  
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João N unes - Nomeado tabe l i ão  púb l ico 
e do judic ia l  e escrivão da a lmotaçaria de Santa 
M a r i a  de S abonh a  em 5 de Outu b ro de  
1 49 8 3 1 42 , c a rg o  que  re c e b e  p o r  e r ros  
comet idos por João  Ba rroso,  e aos qua i s  
renuncia rá em data próxima a 1 1  de Feverei ro 
de 1 50 1 31 43 , a ltura em que é nomeado Femão 
Lou renço. Desempenhará também as funções 
de a lmoxa rife da Ordem no Ribatejo, ta l como 
aparece referenc iado em d ip loma de 26 de 
Junho  de 1 4993 1 44 . 

João N u nes - Cava l e i ro da  Ordem de 
Sant i ago e j u iz dos órfãos em Alcácer do Sa l ,  
aparece identificado na  vis ita à comenda ,  d e  
2 5  d e  Outu b ro d e  1 5 1 2 3 1 45 . M a i s  ta rd e ,  
embora mantendo o cargo,  n ã o  s e  apresenta 
ao  chamamento dos v is i tadores ,  em 9 de 
Feve re i ro de 1 5343 1 46 . Poderá trata r-se do 
cava le i ro do mesmo nome,  identificado por 
ocas ião da vis ita à refer ida comenda ,  em 1 de 
Ma io  de 1 5443 1 47 . 

João N u nes - Cava l e i ro da Ordem de  
San t i a go ,  recebe ca rta d e  h á b ito ,  sendo  
menor, em 29 de Ma io  de 1 52 1 3 1 48 . 

João N unes - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 2 1  de Abri l 
de 1 5243 1 49 . 

João N unes - Tabe l i ão das notas e jud ic ia l  
de Setúba l ,  pe la Ordem de Santiago,  perde o 
ofíc io em data próxima  a 1 0  de J u n ho  de 
1 4993 1 5° , por  ter fug i do  com uma m u l h e r  

3 1 42 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  4 ,  fI . 
1 4 - 1 5 v .  

3 1 43 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 5 ,  fi . 
2 1 v - 2 2 v .  

3 1 44 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  6 ,  fi . 
2v- 3 .  

3 1 45 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 54,  
f i . 54v.  

3 1 46 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 54,  
fI . 6 e Cód ice nO  253 ,  fi . 5 ,  fI . 20v e fl s .  3 1 -32 .  

3 1 47 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 90,  
fI . 9 7 .  

3 1 48 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 1 .  
3 1 49 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
3 1 50 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 6 ,  fI . 

4-4v ;  C ó d i c e  n° 2 6 4 ,  f I . 3 6 .  Refe r i d o  p o r  B RAGA,  

casada .  Será então substituído por Gomes 
Ai res. 

João Nunes - Morador em Álcacer do Sa l ,  
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de  San t i ago ,  a 1 4  de  J u n h o  de  1 5293 1 5 1 . 
Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da  Ordem de  Sant i ago ,  a 24 de  Outu bro 
segu i nte3 1 52 . 

João N unes - De Alcácer do Sa l ,  encon
tra-se reg i stado no  L ivro de  Matrícu l a  da 
Ordem de Sant iago,  como cava le i ro ,  a 31 de 
Agosto de 1 53 1 3 1 53 . 

João N unes - Clérigo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 3  
de Abri l de 1 523,  tendo professado em 1 4  de 
J u l ho  segu i nte3 1 54 . Poderá trata r-se do c lér igo 
de  m issa , benefi c i ado em Sa nta Ma ri a  do 
Caste lo  de Sesimbra por ca rta de 28 de Ma io  
de 1 5243 1 55 . 

João N u nes - Raçoe i ro na ig rej a de S .  
M i g u e l  de  Ave i ro 3 1 56 d a  O rdem d e  Av i s ,  
fa lec ido em data próxima a 14  de Fevere i ro 
de 1 496, a ltu ra em que  se nome ia  Gonça l o  
P i nto, para a ração.  

João N unes - Clérigo de m issa, recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 5 de 
Abri l de 1 5403 1 57 . Mo rador  em A lcochete, 

P a u l o  Drumond - ob. cit, p .  345 .  
3 1 5 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 

2, I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago ,  C ó d i c e  n °  2 5 ,  f I . 
2 9 8 v- 2 9 9 .  

3 1 52 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  275 ,  
fI . 6 1 , refer ido por  CHORÃO, Maria José Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 28 .  

3 1 53 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
fi . 7 1  v, referido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  28 .  

3 1 54 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  25 ,  fi . 2 .  

3 1 5 5  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO  1 3 , 
fi . 1 02v- 1 0 3 .  

3 1 56  O d ip loma u n icamente refere igrej a de Ave i ro ,  
mas como acrescenta que  a nomeação é para o bem 
da Ordem,  acred itámos trata r-se da ig reja de S .  M igue l  
cu jo  padroado pertenc ia  à Ordem de  Avis .  

3 1 57 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 75 ,  maço 2 .  
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encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu la  
da  Ordem de Sant iago,  a 1 8  de J unho  de 
1 54 1 3 1 58 . 

João Palmeiro - Mordomo da erm ida  de 
Santo Estêvão de Mart im Longo,  está referido 
na  v is ita da Ordem de Sant iago de  23 de 
Jane i ro de 1 53431 59 . 

J o ã o  Pe leja - M orado r  em  Cana s  de  
Senhorim ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, 
da  Ordem de  Sant iago ,  a 1 0  de  J u l h o  de 
1 5373 1 6° , e ordenou  processo de  h ab i l i ta
ção31 61 

João Peres - Morador em Ol ivença, c lérigo 
de m issa , adm in i strador da cape la  de Nossa 
Senhora da Confra ri a ,  aparece refer ido pe los 
vis itadores da Ordem de Santiago,  a Faro,  em 
1 0  de Jane i ro de 1 5 1 83 1 62 . 

João Peres das Coberturas - Cava le i ro 
conventua l  da Ordem de Avis, esta rá presente 
no Capítu l o  Gera l  da Ordem,  em 5 de Agosto 
de 1 50331 63 , a ltura em que  é e le ito um dos 
defi n idores .  Apa rece i gua lmente no Capítu lo  
Gera l  de  1 4  de Agosto de 1 5 1 53 1 64 . 

3 1 58 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  275 ,  
f i . 2 1 8 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  2 8 .  

3 1 59 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  254, 
fi . 1 7v .  Referido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Alga rvio, p. 1 48 .  

3 1 60 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 7 , fi . 99-
99v.  Encontra-se reg i stado n o  Livro d e  M atríc u l a  da 
Ordem de Sant iago,  a 1 5  de J u l h o  de 1 53 7 ,  IAN/TI. ,  
Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  fI . 1 00 ,  refe r ido 
por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - "O Livro de 
Matr íc u l a  . . .  » ,  p.  2 8 .  

3 1 6 1  IAN/TT. ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra J, m a ço 1 0 , nO  47, de  26 d e  J u n h o  de  1 53 7 .  

3 1 62 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  229,  
f I . 1 6 9 .  Refe r i d o  por C O R R �A,  Fe rn a n d o  Ca l a pez ;  
VI EGAS, Antón io  - Visitações da Ordem de Sant iago . . .  , 
p. 1 1 2 . 

3 1 63 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  n O  944 .  Refe r ido  
por  R O M A N , Fre i  J e ró n i m o  - Histo ria de la In clita 
Cava lleria de Avis . . .  , cap .  1 5 , fI . 1 9 1 .  

3 1 64 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, nO  927 .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

João Peres Pa lmeiro - Clér igo de m issa, é 
nomeado capelão da ermida de Nossa Senhora 
da Nazaré,  da Ordem de Sant iago,  em 26 de 
Ju l ho de 1 5 1 831 65 . Pode a inda ser  encontrado 
n esta d i g n i d a d e  por oca s i ã o  da v i s i ta à 
comenda de 1 1  de Outubro de 1 52031 66 , o 
m e s m o  aco ntecen d o  em  3 d e  J u l h o  d e  
1 5303 1 67 • 

João Pestana - Moço de estribe i ra de D .  
Jorge, é nomeado tabe l ião da s  notas e jud ic ia l  
de Ferre i ra ,  pe la  Ordem de Sant iago,  a 1 6  de 
Junho de 1 52031 68 . 

João Picoto - Mordomo em Alcaria Ru iva , 
pela Ordem de Santiago, aparece referido num 
prov imento fe ito à comenda de 23 de Março 
de 1 52731 69 • 

João Pinheiro - Vedor em Canha ,  pe la  
Ordem de  Sant i ago ,  apa rece referido  por 
ocas i ão da v is ita à comenda de 27 de Ma rço 
de 1 49331 7° . 

João Pinto - Cava l e i ro da  O rdem de  
Sant i ago ,  ren u nc i a  à responsa b i l i d ade  da  
e rm i d a  de  S .  B rá s  de  Pa l m e l a ,  o nde  e ra 
ermitão, em data próxima  a 1 0  de Abri l de 
1 4993 1 7 1 , a l tu ra em  que se esco l h e  Lopo 
Cardoso. No  entanto, passa a ser responsável 
pe la admin istração do hospita l de S .  Brás e de 
Santa Susana da  mesma loca l idade ,  como 
pode l e r-se na v is ita de 20 de Setembro de 
1 5 1 03 1 72 . 

3 1 65 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 1 ,  
f I . 1 .  

3 1 66 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 70 ,  
fi . 38v .  

3 1 67 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 70 .  
f i . 38v .  

3 1 68 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice nO 1 1 ,  
f I . 1 08v .  Ta l acontece, por  morte do  a nter ior  deten
tor, Afonso M o u rato.  

3 1 69  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 76 ,  
fI . 67 .  Referido por  BARROS, Maria de Fátima Rombouts 
de ;  B O I ÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Ce leste - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p .223 .  

3 1 70 IANm., Convento de Palmela, maço 2,  n° 73.  
3 1 7 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 4 ,  fI . 

7 5 - 7 6 .  
3 1 72 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 50 ,  
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João Pi res - Cape l ão  da ig reja de Nossa 
Senhora dos Má rt i res de Alcácer do Sa l ,  da 
Ordem de Sant i ago ,  apa rece refer ido por 
ocas ião da vis ita à comenda de 1 de Fevere i ro 
de 1 5 1 331 73 . 

João Pi res - Cava l e i ro da Ordem de  Avis ,  
recebe tença ,  com o hábito na Mesa Mestra l ,  
de 1 5  m i l  rea is, a 3 de Dezembro de 1 4953 1 74 . 

João Pires - Clérigo de m issa , recebe uma 
ração na  ig reja de Santa Ma ria  de Pa lme l a ,  da 
Ordem de Sant iago ,  a 1 de J u l ho  de 1 5003 1 75 • 

João Pi res - Clé rigo de  ordens  sacras, 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 5  de J u l ho  de 1 5 1 1 3 1 76 . 

João Pires - Cura da ig reja de Canha ,  da 
Ordem de Sant iago e fore i ro da Ordem nessa 
loca l idade, aparece identificado num d ip loma 
de 1 1  de Dezembro de 1 5333 1 77 • 

João Pires - Raçoe i ro na ig reja de Santa 
Ma ria do Caste lo  de Sesimbra ,  da Ordem de 
Sant iago, é substitu ído na  ração, por  seu  fa le
c imento, por João Lores, em d ip loma de 28 
de Fevere i ro de 1 5283 1 78 • 

João Pi res Ba rrocas - Benefi c i ado em 
Sa nta M a ri a  da  Conso l a ção  de  Ses im b ra ,  
refer ido por ocas ião da  v is ita à comenda d e  
1 2  de Setembro de 1 5 1 631 79 . 

fi . 1 2v e Códice nO 1 5 1 ,  fI . 1 1 4 . Referido por SANTOS, 
Vito r Pavão dos (d i r .  de)  - "Vis itações de  P a l m e l a  e 
P a n ó i a s  . . .  », p. 1 3 . 

3 1 73 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54,  
fI . 29.  

3 1 74 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3 ,  fi . 
2 8 v .  

3 1 75 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 3 ,  doc .  
1 0 4 .  

3 1 7 6  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 1 .  
3 1 77 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 279 ,  

fi . 1 1 .  
3 1 7 8  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 4 , 

f I . 1 05 - 1  05v .  
3 1 79 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  n° 1 59 ,  

fI . 1 59v; IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 63 ,  
fi . 5v .  

J o ã o  P i res  Ca rva l h o  - Cava l e i ro ,  é 
nomeado a lmoxa rife de Alcácer do Sa l ,  pe la 
Ordem de Santi ago ,  por morte do anterior  
detentor, Pero Corre i a ,  em carta de 1 1  de 
Agosto de 1 52431 8° . N esse mês3 1 8\ recebe 
a inda carta de háb ito, da mesma Ordem e uma 
tença com o hábito. Ordenou processo de 
habi l itação3 1 82 . Volta rá a i nda  a ser  agrac iado 
pe lo mestre , em 3 de Novembro de 1 52831 83 , 
quando recebe uma outra tença,  no va lo r  de 
24 mi l  rea i s .  Encontra-se reg i stado no Livro 
de Matrícu l a ,  a 24 de Agosto de 1 5253 1 84 . 

João Pires Frances - Benefic iado em Santa 
Maria da Conso lação de Ses imbra, tesou re i ro 
na  i g rej a ,  refer ido por ocas i ão  da  v i s ita à 
comenda de 1 2  de Setembro de 1 5 1 631 85 . 

João Pita da Veiga - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 24 
de Setembro de 1 5433 1 86 • 

João Poldieiro - Mordomo do hospita l do 
Sa nto Esp ír ito de  Ou riq ue ,  da  Ordem de 
Santiago, aparece referido na visita à comenda 
de 4 de Fevere i ro de 1 5 1 1 3 1 87 . 

João Rafael - Tabel ião em Messejana ,  pela 
O rd e m  de S a n t i a g o ,  vê  o s e u  ca rg o  

3 1 80 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 1 3 , 
f i .  1 1 7v- 1 1 8 . 

3 1 8 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 3 , fI . 38  
e fI . 39v (reg isto sumariado) .  

3 1 82 IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra J, maço 1 0 , n°  50 .  

3 1 83 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4 ,  fi . 
1 5 1 .  

3 1 84 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 275 ,  
fI . 43, refer ido por CHORÃO, M a ria José Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 28 .  

3 1 85 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 59 ,  
fi . 1 60 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 63 ,  
fI . 5 v .  

3 1 86 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  20, fi . 20v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg i stado no  Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Sant iago ,  a 7 de  Outubro de  
1 543 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
f i . 1 3 0 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p.  2 8 .  

3 1 87 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 83 ,  
fi . 1 3 . 
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confi rmado a 1 4  de Ma rço de 1 5263 1 88 , após 
ter respond ido numa sentença .  Fa l eceu cerca 
de Ma io  de 1 540, a ltu ra em que é substituído 
no  cargo por Diogo de  F igue i redo3 1 89 . 

João Ramalho - Escude i ro de D .  Jorge, 
ap a rece refe r ido n u m  d i p l om a  de  24 de 
Novembro de 1 5223 1 90 . 

João Ramos - Cava l e i ro ,  recebe ca rta de 
h á b i to ,  d a  Ordem de  San t i ago ,  a 1 9  de  
Fevere i ro de 1 5 1 9 , tendo s i do  i nvest ido no  
hábito a 1 6  de Março segu i nte3 1 9 1 . 

João Ramos - Benefic iado na ig reja de S .  
G ião de Setúba l ,  da Ordem de Sant iago,  até 
data próxima  a 3 de Junho  de 1 4963 1 92 , a ltura 
em que por sua ren únc ia ,  a ração é atri bu ída a 
Tristão Gonça lves. 

João Rangel - C lérigo de Ordens Sacras, 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 de Agosto de 1 520 e é i nvest ido do hábito 
no d i a  segu inte3 1 93 . 

João Raposo - Morador  em Ga rvão, é 
nomeado j u iz dos órfãos da loca l idade,  em 1 7  
d e  Abri l d e  1 5433 1 94 . 

João Ribeiro - Benefic iado na ig reja de 
Alcácer do Sa l  da Ordem de Sant iago,  desde 
1 8  de  M a rço de  1 5 243 1 95 , a p a rece a i n d a  
refer ido por ocas ião da vis ita à comenda de 9 
de Fevere i ro de 1 5343 1 96 . Poderá trata r-se do 

3 1 88 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 4 , 
fi . 6 

3 1 89 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Cód ice n °  1 9 , 
fi . 83v .  

3 1 90 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 29v .  

3 1 9 1  IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
3 1 92 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  3 ,  fI . 

7 4 v .  
3 1 93 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 1 .  
3 1 94 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  2 1 , 

fI . 64-64v. O d ip loma refere que  já exercia  o cargo há 
3 anos atrás. 

3 1 95 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 
f I . 8 1  v-82 .  

3 1 96 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  1 54,  
fi . 3v e Códice n° 253 ,  fi . 3 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

João R ibe i ro ,  c lé r igo que  recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Santiago, a 13  de Jane i ro 
de 1 5443 1 97 e se encontra reg i stado no Livro 
de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 23 de 
Agosto de 1 5483 1 98 • 

João Ribeiro - Escrivão do a lmoxarifado e 
câmara de Torrão ,  pe la Ordem de Santi ago ,  
aparece refer ido na  v is ita de 6 de Novembro 
de 1 5 1 031 99 . Será substitu ído momentanea
m e nte  no c a rg o ,  por d o e n ç a ,  em  3 d e  
Deze m b ro de  1 5 27 3200 , a l tu ra em q u e  se 
esco l he  Vicente Ma rt ins .  No  entanto, a i nda  
aparece como titu l a r  do ofíc io ,  na v is ita de 
1 5343201 

João Ribeiro - Morador em Canaveses, 
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago, a 1 5  de Fevere i ro de 1 529, tendo 
s ido i nvest ido do háb ito 3 dias depo is3202 . 
Ordenou  processo de  h ab i l ita ção a 1 6  de  
Jane i ro desse ano3203 . 

João Ribeiro - Mordomo da confra r ia de 
N ossa Senhora de  Ferre i ra ,  da  Ordem de  
Santi ago ,  aparece identificado na vis ita de 1 0  
d e  Jane i ro d e  1 5343204 . 

João Rodrigues - Almoxa rife e recebedor 
da fábr ica da ig reja de A lmodôva r da Ordem 
de Sant iago,  aparece identificado por ocas ião 

3 1 97 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 1 .  
3 1 98 I A N /TT . ,  Convento d e  Palmela ,  m a ç o  5 ,  n °  

479 ,  fI . 250 ,  refer ido por  CHORÃO, M a ria  José M exia 
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

3 1 99 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n° 1 86 ,  
f I . 3 7 .  

3200 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 96 (reg i sto s u m a riado) .  

3201 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 86 ,  
f I . 24v .  

3202 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 25 ,  fi . 22 .  
Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
d e  S a n t i a g o ,  a 2 5  de Fevere i ro de 1 5 2 9 ,  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  2 7 5 ,  fI . 56v,  refer ido 
por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

3203 IAN/TT . ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra J, maço 1 0 , n°  5 3 .  

3204 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 49 ,  
fI . 63v .  
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da visita à comenda de 22 de Fevere i ro de 
1 5443205 . 

João Rodrigues - Cape l ão  da ermida de 
S .  Brincos de Mora ,  da Ordem de Avis, aparece 
refer ido por ocas ião da vis ita à comenda de 7 
de Abri l de 1 5 1 93206 . 

João Rodrigues - Cape lão da ermida de 
S .  Ma rt i nho da Pa lma  em Alcácer do Sa l ,  da 
Ordem de Sant i ago ,  aparece identificado na  
v is ita de 1 de Ma io  de 1 5443207 . 

João Rodrigues - Cava le i ro da Ordem de 
Sant iago,  recebe tença ,  com háb ito, na  mesa 
Mestra l ,  de 1 0  m i l  rea is, a 4 de Setembro de 
1 5 1 83208 . 

João Rodrigues - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 7  de 
Março de 1 5293209 , tendo ordenado processo 
de hab i l itação a 1 3  de Ma rço desse ano32 1 0 . 

João Rodrigues - Clérigo de m issa , recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Santiago,  a 2 de 
Jane i ro de 1 52332 1 , .  

João Rodrigues - Escrivão d a  ce le i ra ri a  
do C o n ve n to de P a l m e l a  ( s u bs t i t u to  
t e m p o rá r i o  d o  t i t u l a r  d o  ca rg o ,  N u n o  
Rodrigues,  ausente), refer ido e m  d i p loma de 
1 0  de Novembro de 1 5 1 7 321 2 . 

3205 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90,  
f i . 3 5 .  

3206 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, nO  1 5 , fi . 258 .  

3207 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90 ,  
fi . 1 02 .  

3208 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n°  1 1 ,  
f i . 7v-8 . 

3209 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m aço 
2 ;  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, 25 ,  f i .  295v .  Encon
tra-se reg i stado no  Livro de  M atríc u l a  da  Ordem de  
Sant i ago ,  a 3 1  de  M a rço d e  1 529 ,  IAN/TT. , Ordem 
de S a n tiago ,  C ó d i c e  nO 2 7 5 ,  f I . 5 7 v ,  refe r i d o  p o r  
C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex i a  B i gotte - " O  Livro d e  
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

32 10  IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 
Letra J, maço 1 0 , n°  5 5 .  

32 1 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  maço 1 .  
32 1 2  IAN/TT. ,  Convento de Palmela,  maço 4 ,  doe .  

2 6 3  A.  

J o ã o  R o d r i g u es - F i l h o  de Antó n i o  
Fernandes, cava le i ro ,  recebe ca rta d e  hábito, 
d a  Ordem de  San t i ago ,  a 6 de  J u l h o  de  
1 549321 3 

João Rodrigues - F i l ho  de S imão Tri stão ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Avis ,  
sendo menor, em 24 de Ma rço de 1 54732 1 4 . 

João Rodrig ues - Fís ico de  D .  Jo rge ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 5  de Maio de 1 528 e é investido do mesmo 
3 d ias  depois32 1 s 

João Rodrigues - Fre i re do convento de 
Pa lme l a ,  gagou me ia  anata a 1 6  de Outubro 
de 1 5 1 73 1 6 . Poderá ,  eventua lmente trata r-se 
do João Rod rig ues , que encontrámos como 
subpr ior do Convento, a receber uma mercê 
de 4 m i l  rea is, a 8 de Ma io  de 1 528321 7 . 

João Rodrigues - J u iz dos d i re itos rea i s  
em S i nes, pe la Ordem de Santi ago ,  aparece 
refe r i d o  na v i s i t a  à co m e n d a  de 9 d e  
Novembro d e  1 5 1 7321 8 . 

João Rodrigues - Morador  em Castro 
Verde,  recebe ca rgo de contador dos fe itos e 
custas na loca l idade, pe la Ordem de Sant iago, 
a 21 de Jane i ro de 1 527321 9 . V i rá a ocupar o 
ca rgo de procu rador do número na mesma 
comenda ,  a 24 de Ma rço de 1 5453220 , até ser 
substitu ído por Ma rt im da Seda .  

321 3  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 76 ,  maço 2 .  
3 2 1 4  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n°  2 2 ,  

fi . 23-23v .  
32 1 5 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  C a i x a  7 3 ,  m a ço 

1 ;  I A N /TT. , Ordem de San tia go ,  C ó d i c e  n° 2 5 ,  f i . 
2 9 0 v .  

32 1 6  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . n ã o  n u merado .  

32 1 7 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 1 1 1 .  

3 2 1 8  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 64 ,  
fi . 40v ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 60 ,  
f i . 263v .  

3 2 1 9  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 49 (reg isto sumariado) .  

3220 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice nO  1 7 , 
f i . 1 4 8 - 1 4 8 v .  Vd . d i p l o m a  d e  1 5 4 9  e m  I A N ITT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  24,  f i .  50-50v. 
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João Rodrigues - Morador  em L isboa, 
cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem . d 5 �21 de Sant iago,  a 1 0  de Agosto e 1 1 6  . 

João Rodrigues - Morador em Pa l me l a ,  
escude i ro do re i ,  é nomeado ,  a lmoxa rife de 
Pa lme la ,  a 1 2  de Abri l de 1 5203222 , pela Ordem 
de S a n t i a g o ,  em l u g a r  do fa l e c i d o  R u i  
Gonça lves, anterior  detentor d o  ca rgo .  

João Rodrigues - Morador em Sant iago 
do Cacém,  é nomeado tabe l i ão  do j ud ic ia l ,  
escr ivão da a lmotaça r ia e d i stri bu idor  dos 
fe itos perante os j u izes dessa loca l idade ,  da 
Ordem de Santiago ,  a 24 de Setembro de 
1 4983223 , por morte de João Fernandes .  

João Rodrigues - Morador no Ba rre i ro ,  
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem . b d 93224 de Sant i ago ,  a 6 de Outu ro e 1 5 1 . 
A lca ide mor dessa loca l idade,  pe la Ordem de 
Sant iago, recebe um privi l ég io  para propr ie
dades  q u e  d etém em  Pa l m e l a ,  em  8 de 
Outubro de 1 5223225 . Em 1 8  de Setembro de 
1 524 é agrac iado com as rendas da portagem 
da loca l idade3226 . 

João Rodrigues - Nomeado escrivão da 
câmara de Ve i ros, pe la  Ordem de Avis ,  a 8 de 
Setem bro de  1 4953227 . M a i s ta rde  recebe 
confi rmação da nomeação, por ma is  3 anos, o 

b d 3228 que  acontece em 3 de Setem ro e 1 498 . 

João Rodrigues - Nomeado prior da igreja 
de  Sa nta M a r i a  de  Ca n h a ,  d a  Ordem de  
Santi ago ,  a 20 de Agosto de 1 5283229 , a i nda 

3221 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2. 
3222 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 1 ,  

f I . 89-89v .  
3223 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 

1 1 - 1 2 . 
3224 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
3225 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 

fi . 28 -29 .  
3226 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 

fi . 1 22v .  
3227 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 3 ,  fI . 

1 6 , ( reg i sto s u m a riado) .  
3228 IANffi . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 

9 ( reg i sto s u m a riado) .  
3229 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n °  1 4 , 
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se encontra nesta ig reja em 1 544323° . A par 
de stas  fu n ções ,  pode r i a  se r  i g u a l m e nte 
responsáve l pe lo  cu l to em Santa Ma ria  de 
Sesimbra ,  ta l como aparece refer ido na v is ita 
de 1 5  de Ma rço de 1 534323 1 e em 1 5443232 . 

João Rodrigues - Recebe ca rta de háb ito 
para c lé rigo da Ordem de Sant iago,  a 2 de 
Jane i ro de 1 5233233 • 

João Rodrigues - Tabe l i ão  das notas e 
jud ic ia l e escrivão da a lmotaçaria de Alj u stre l ,  
pe la  Ordem de Sant iago, aparece refer ido n a  
v is ita de  1 1  de  Dezembro de  1 5 1 03234 . I rá 
ren u n c i a r  aos  cargos pa ra o fi l h o  (D iogo  
Rod rig ues) em 13  de Dezembro de 1 5423235 • 

João Rodrigues - Mordomo da Confra ria 
de Nossa Senhora ,  na  ig reja de Santa Ma ria  
do Caste lo de A lmada ,  da Ordem de Santiago, 
refer ido na vis ita de 24 de Jane i ro de 1 5273236 • 

João Rodrigues - Escrivão das sesmarias  
da vi l a  do Cano,  da Ordem de Avis ,  aparece 
em situação i rregu l a r, uma vez que não detém 
ca rta do ofício  dada pe lo mestre , por ocas ião 
da vi sita à comenda de 1 0  de Fevere i ro de 
1 5 1 93237 . 

João Rodrigues - Cava le i ro ,  a lmoxa rife de 
Évora , recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 1 5  de Dezembro de 1 5073238 e 

fI . 1 23 .  A nomeação vem na sequência do fa lec imento 
do a nter ior prior, João Fern a ndes .  

3230 IAN/TT . ,  Convento d e  Pa lmela,  maço 6 ,  doe .  
4 4 0 .  

3231 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 80 ,  
fI . 2v .  

3232 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela,  maço 6 ,  doe .  
4 4 3 .  

3233 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 5 ,  
fi . 1 v  (reg i sto sumariado) .  

3234 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 47 ,  
fI . 25v .  

3 2 3 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 1 , 
fi . 30v-32 .  

3236 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 77 ,  
fi . 9 .  

3237 IAN/TT . ,  Livros do Convento d a  Ordem d e  
Avis, n°  1 5 , fI . 33 .  

3238 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 1 .  
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encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  
da  Ordem de  Sant i ago ,  a 20 de  Abr i l de  
1 5083239 . 

João Rodrigues - Erm itão da erm ida de 
Santa Bárbara em Faro ,  está refer ido pe los 
v is i tadores da Ordem de  Santi ago ,  a 7 de 
Jane i ro de 1 534324° . 

João Rodrigues - Escrivão do a lmoxarifado 
de Arruda ,  pela Ordem de Sant iago,  em 4 de 
Junho  de 1 5493241 . 

João Rod rig u es de Lucena - Doutor ,  
cava le i ro da Ordem de Santiago, recebe tença 
das rendas do Forno dos Ban hos, em Setúba l ,  
em 6 de  J u n h o  d e  1 5 2 83242 . Encontra-se 
reg i stado no  Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Sant iago,  a 20 de Ma io de 1 5293243 • 

João Rodrigues de Sá - Cava le i ro, recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 1 7  
de J u l ho  de 1 5393244 . 

João Rodrigues Figueira - Escrivão dos 
d íz imos, i nqu i ridor e tabe l i ão  das notas e do 
jud ic ia l  do Cano,  da Ordem de Avis ,  refer ido 
em vis ita de 1 0  de Fevere i ro de 1 5 1 93245 . 

3239 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 5v ,  refer ido por CHORÃO, Maria  José Mex i a  B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

3240 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  250,  
f i . 1 3v .  Refer ido  por  C O R R �A,  Fern a n d o  C a l a pez -
"Vis itação da Ordem de Sant i ago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 34» , p .  1 1 8 .  

5 6 .  
3241 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  24, fi 

3242 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
f i . 1 45v- 1 4 6 .  

3243 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 58 ,  refer ido por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p. 28 .  

3244 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i ce n °  2 0 ,  f i . 
33v-34v. Encontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  
da Ordem de Sant iago,  a 6 de Agosto de 1 539,  IAN/ 
TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i ce n °  2 7 5 ,  f i . 1 1 0v ,  
referido por  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

3245 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n° 1 5 , fi . 32 e 33 .  

João Rodrigues Folgueira - De Viana  da 
Foz do Lima ,  encontra-se reg istado no Livro 
de Matrícu l a  da Ordem de Santiago ,  como 
cava l e i ro ,  a 23 de Jane i ro de 1 5333246 

João Rod r igues Ma io  - M ordomo do  
Hosp ita l de Santo Espírito de Santa Ma ria  de 
Sabonha ,  em 1 0  de Junho de 1 5343247 . 

J o ã o  Rod r i g u es M o u z i n h o- F i l h o  d e  
Cristóvão Mouzi nho ,  recebe ca rta de hábito 
para c lé rigo da Ordem de Sant iago,  a 9 de 
J u l ho  de 1 5463248 , tendo-o receb ido efectiva
mente a 1 1  de J u l h o  de 1 4993249 . 

João Rodrigues Pereira - Cava l e i ro da 
Ordem de Santiago,  recebe uma tença com o 
hábito, no  va lo r  de  1 4 .000 rea i s ,  em 4 de 
Novembro de 1 525325° . 

J o ã o  R o d r i g u e s  S e c o  - E s c u d e i ro ,  
n o m e a d o  ta b e l i ã o  d o  c íve l e c r i m e  d e  
Ses imbra ,  d a  Ordem de Sant iago,  e m  2 3  d e  
Fevere i ro de 1 499325 1 , por renúncia de Ped ro 
Ca rre i ro. 

João Rodrigues Vinagre - Rende i ro e 
recebedor da chance l a ri a  do Mestrado  de 
Sant iago,  identificado num d ip loma de 1 8  de 
Dezembro de 1 5053252 . 

3246 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 78 ,  referido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 28 .  

3247 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 57 ,  
fi . 7 ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 5 1 , fI . 
7 .  Ta m b é m  é a d m i n i s t ra d o r  d a  c a p e l a  d e  T o m é  
Parada ,  na  mesma loca l i dade .  

3248 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fI . 1 1  
(reg i sto s u m a ri ado ) .  

3249 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 
1 .  E n contra -se  reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de  S a n t i a g o ,  1 7  d e  J u l h o  de  1 499 ,  IAN/TT . ,  
Ordem d e  San tiago,  Cód ice  n°  2 7 5 ,  f i . 1 v , refer ido  
por CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . . » ,  p .  28 .  

3250 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, m a ç o  4 ,  doe .  
3 1 7 - 3 1 8 . 

3251 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  4,  fI . 
4 7 v -4 8 .  

3252 IAN/TT. , Convento de Pa lmela, maço 3, doe .  
1 5 7 .  
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João Ro lão  - Fre i re conventu a l  Av i s ,  
nomeado prior  de Santa Ma ria  de Vi l a  Viçosa , 
por morte de Frei Vasco, em 1 8  de Jane i ro de 
1 4963253 . Será um dos visitadores às comendas 
da Ordem de Av i s ,  como  aco ntece po r  
exemplo no caso da comenda do Cano, em 1 0  
d e  Fevere i ro d e  1 5 1 93254, d a  F igue i ra em 1 de 
Março do mesmo ano3255 , das Ga lveias no fi na l  
desse mês3256 e de Mora , em 7 de Abri l de 
1 5 1 93257 . Nesta qua l idade l evou a cabo a l guns 
emprazamentos, como por exemp lo ,  em 27 
de Ma rço de 1 5 1 93258 . 

João Rolão - Reposte i ro de D .  Jorge e 
escrivão da execução em Setúba l ,  da Ordem 
d e  San t i a go ,  refe r i do  n a  v i s i ta de  2 7  de 
Outubro de 1 5333259 . 

João Rombo - Fre i re c lér igo,  recebedor 
da fábr ica da ig reja de S .  G ião de Setúba l  da 
Ordem de Sant iago, está refer ido na v is ita de 
1 7  de Novembro de 1 533326° . Recebeu ca rta 
de háb ito, em 23 de Novembro de 1 5393261 . 
Ordenou processo de hab i l itação ,  em 1 9  de 
Novembro desse ano3262 . Ma is  ta rde,  apresen
tam-no j á  na  qua l idade de benefic i ado na 
mesma ig reja ,  o que acontece em 1 5443263 . 

3253 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 3, fi . 
44v .  

3254 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, nO 1 5 , fi . 3 -35 .  No â m bito destas fu nções pode 
ser encontrado a em praza r a l g u mas propriedades da 
v i l a ,  por  exe m p l o  a 21  d e  feve re i ro d e  1 5 1 9 , IAN/ 
TT . ,  Ordem de Avis ,  L ivros do Convento,  n°  1 9 , f I . 
2 5 1  v .  

3255 I A N /TT. ,  L ivros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fI . 65 .  

3256 I A N /TT. ,  L ivros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fi . 202 .  

3257 I A N /TT . ,  Livros do Con ven to da Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fi . 2 5 1 . 

3258 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n °  930 e n °  9 6 9 .  
3259 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 264, 

f I .  3 7 .  
3260 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 264, 

f I . 20 .  
326 1  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n O  20 ,  

fI . 4Sv-49 .  
3262 IAN/TT . ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 

Letra J, m a ço 1 0, n°  56 .  
3263 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 6 ,  doc .  

4 3 2 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

João Salazar de Espinosa - Cava le i ro ,  é
- l he  conced ida ca rta de hábito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 29 de N ovembro de 1 5323264 . 
Recebe uma tença ,  com o háb ito, na Mesa 
M estra l ,  de 1 2  m i l  rea i s ,  a 1 9  de Abri l de  
1 5333265 . 

João Salvador - Morador  em Pa lme l a ,  
recebe c a rgo  d e  j u i z dos  ó rfã os  d a  d i ta 
loca l i dade por e rros de  Basti ão  Lourenço, 
anterior  detentor, a 26 de Abri l de 1 4993266 . 

João S a rd i n h a  - Cape l ã o  do  mestre , 
l i cenc iado, recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago,  a 27 de Dezembro de 1 5073267 • 

João Seco - Tabe l i ão  do cíve l  e crime  em 
Sesimbra até 4 de Feverei ro de 1 522,  a ltura 
em que  é nomeado Afonso N ico las3268 . 

João Serra - Mordomo das  covas em 
Alcar ia Ru iva , da Ordem de Sant iago, refer ido 
em prov imento de 26 de Junho  de 1 5323269 . 

João Serrão - Morador  em Faro, c l ér igo 
de m issa , recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 27 de Ma io  de 1 537327° . 

João Simões - Licenc iado,  prio r  da i g reja 
de S. G ião de Setúba l ,  pagou a meia anata , a 7 

3264 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
3265 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 5 , 

fI .  274-274v.  Encontra-se reg i stado na M atrícu l a  a 1 7  
d e  J u n h o  desse a n o  ( IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, 
Cód i ce n °  2 7 5 ,  fi . 80 ,  refe r ido por  C H O RÃO, M a ri a  
José M exia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  27) .  

3266 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  4,  fI . 
s O - S O V .  

3267 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  1 .  
3268 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 2 , 

f i . 55v .  
3269 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 79 ,  

fI . 49. Referido por BARROS, Mar ia de Fátima Rombouts 
de; BO IÇA, Joaq u i m  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Ce leste - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 253 .  

3270 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n O  1 7 , f i . 
95v .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  da  
Ordem de Sant i ago ,  a 6 de Junho  de  1 53 7 ,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Cód ice  nO 275 ,  fI .  203v ,  refer ido 
por CHORÃO, Mari a  José M exia B igotte - ,,0 Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  
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de Junho  de 1 543327 1 . 

João Soares - Cava le i ro da Ordem de Avis, 
por ocas ião de Capítu lo  Gera l ,  outorga procu
ração ao mestre , a 5 de Agosto de 1 5033272 . 

João Soeiro - Admin istrador da ermida de 
S .  Ped ro de Mérto l a ,  refer ido na vis ita de 9 de 
Abri l de  1 5353273 . 

João Soeiro - Cape lão da erm ida  de S .  
Estêvão de Torrão ,  da Ordem de Santi ago ,  
refer ido na vis ita de 27 de Jane i ro de 1 5343274 . 

João Tavares - Comendador de S. Vicente 
da Be i ra ,  da Ordem de Avis ,  a 1 3  de Abri l de 
1 4923275 , recebe leg itimação de seus fi l hos, 
Antón io  e Jorge .  

João "Tarrique"- De Évora , encontra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Sant iago,  como fre i re c lér igo,  em Dezembro 
de 1 5403276 . Prio r  da ig reja de S .  Sa lvador de 
O u r i q u e ,  em  d i p l o m a  de  1 0  de  Abr i l d e  
1 5493�m . 

J o ã o  Vasq u e s  - M o ra d o r  e m  Lo u l é ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  como fre i re a 14  de 
Março de 1 5373278 . Pode perfeitamente trata r
-se do João Vasques, benefic iado na ig reja de 

3271  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  2 1 , 
fi . 7 8v-7 9 .  

3272 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  n °  9 4 4 .  Refe r i d o  
por  R O M A N , F r e i  J e rón i m o  - H isto ria d e  l a  In clita 
Cava l/eria de Avis . . .  , cap. 1 5 , fi . 1 93 .  

3273 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 6 1 
e Códice nO 263 ,  fi . 1 3v .  Refer ido BARROS, M a ri a  de 
F á t i m a  R o m b o uts  de;  B O I ÇA ,  J o a q u i m  F e r re i r a ;  
GAB R I E L, Ce leste - A s  Comendas d e  Mértola e Alcaria 
Ruiva, p. 2 7 5 .  

3274 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 86 ,  
f I . 1 5 . 

3275 IANm. , Legitimações, I. 1 ,  fI . 1 67v, doc. 1 e 2 .  
3276 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 275 ,  

f i . 2 1 6 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M e x i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  2 8 .  

3277 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Códice n °  24 ,  
f I . 46v-47 . 

3278 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  275 ,  
f i . 202 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 8 .  

S .  C lemente da mesma v i l a ,  referido pe la vista 
de 30 de Ma rço de 1 5443279 . 

João Vasques - Cava le i ro ,  doutor, recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Santiago,  a 3 de 
Junho  de 1 522328° . 

João Vasques - Cava le i ro ,  recebe carta de 
h á b i to ,  d a  Ordem de  San t i ago ,  a 29  de 
N ove m b ro de 1 5 2 5 ,  t endo  p rev i a m e nte 
ordenado processo de habi l itação3281 .  

João Vasques - Morador  e m  Messejana ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago, a 1 6  de Junho de 1 5373282 , tendo 
prev iamente ordenado processo de hab i l ita
ção, a 8 de Ma io  desse ano3283 . Encontra-se na 
comenda  por  ocas i ão  da  v i s i ta de  30  de 
Jane i ro de 1 5443284 . 

João Vasq ues - Morador  em Setú ba l ,  
nomeado recebedor da renda da im�osição 
de d ita vi l a  a 20 de Fevere i ro de 1 5203 85 . Ma is  
tarde,  aparecerá também como recebedor da 
tábua da ri be ira de Setúba l ,  da Ordem de San
t iago,  em 24 de Setembro de 1 5283286 . Pode-

3279 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  1 90 ,  
fi . 73 .  

3280 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
3281  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 73, maço  

1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n O  25 ,  f i . 
1 3v ;  I A N /TT . ,  Hab il itações da Ordem de San tiago,  
Letra  J ,  m a ço 1 0 , n °  62 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  no 
L iv ro  d e  M atrícu l a  d a  Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 3  d e  
Dezem bro d e  1 5 2 5 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  
Códice n°  275 ,  fi . 44v ,  refer ido por  C H O RÃO, M a ri a  
José Mexia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  2 8 .  

3282 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 1 ;  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i ce n°  1 7 , f i . 97 -
97v .  E ncontra-se reg i stad o  n o  Livro de  M atríc u l a  da  
Ordem de Sant i ago ,  1 5  de  Junho  de  1 53 7 ,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  fi . 9 9 v ,  refe r ido 
por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

3283 IAN/TT . ,  Habilitações da  Ordem de Santiago, 
Letra J, maço 1 0 , n °  63 .  

3284 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 1 0v .  

3285 IAN/TT. , Ordem de San tiago,  Códice n° 1 1 ,  
f i . 73v- 74 .  

3286 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n°  1 4 , 
fi . 1 33v .  
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rá trata r-se do tabe l i ão das notas e jud ic i a l  do 
mesmo nome,  e da mesma loca l idade,  que 
recebe os v is itadores a 27 de Outubro de 
1 5333287 . 

João Vasques - Recebe nomeação para 
recebedor  da s  pensões dos  ta be l i ães  de  
Campo de Ourique ,  a 1 3  de Abri l de 1 5243288 . 
Acrescenta a este cargo o de  escrivão da  
câma ra e tabe l i ão  das  notas e j ud ic i a l ,  da 
mesma loca l idade, da Ordem de Santiago,  fo i 
v i s i ta d o  a 3 d e  N ovem b ro d e  1 5 3 3 3289 . 
Nomeado coute i ro e gua rda da coutada de 
Campo de Ourique ,  em 3 de Novembro de 
1 54 1 3290 . 

João Vasques do Pinhal  - Mordomo da 
erm ida  de S .  Lu ís da Ordem de Sant iago em 
Pa lme l a ,  refer ido na  v is ita à comenda de 1 de 
Abri l de  1 5343291 • Cremos poder trata r-se do 
João Vasques que,  nesta mesma data , aparece 
como mordomo do hospita l da loca l idade3292 • 

João Vasques Frade - Escrivão da câmara 
de Ourique, pe la Ordem de Santiago, aparece 
refer ido entre 1 523 e 1 5253293 .verá o cargo 
confi rmado em ca rta de 1 8  de Fevere i ro de 
1 5273294 . 

João Vasques Pousadas - Cape l ão  da 
ig reja de S .  Lou renço das Ga lve ias ,  refer ido 
na  v isita de 1 8  de Setembro de 1 5383295 . 

3287 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  264, 
fi . 36v.  

3288 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n O  1 3 , 
fi . 87 -87v .  

3289 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 83 ,  
fI . 1 1 2 e Códice n°  2 4 5 ,  fI . 2 8 .  

3290 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Cód ice  n °  1 9 , 
f I . 1 46 - 1 47v .  

3291 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 50 ,  
fI . 1 06 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  244,  
fi . 1 4 . 

3292 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 50 ,  
fI . 1 08 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  244,  
f I . 1 5 . refe r ido  SANTOS,- "Vis i tações d e  P a l m e l a  e 
Panó i a s  . . .  » ,  p. 5 2 .  

3293 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 83 ,  
f i . 48v .  

3294 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice nO  1 4 , 
fI . 49v (reg isto sumariado) .  

3 2 9 5  IAN /TT . ,  L ivros do Con vento da Ordem de 
Avis, n°  1 4 , fI . 7 1 v-72 .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

João Vaz - Cape lão da erm ida  de Santa 
Maria  do Monte de Alcácer do Sa l ,  da Ordem 
de Sant iago,  aparece refer ido na v is ita de  1 
de Ma io  de 1 5443296 . 

João Vaz - Morador em Panóias, nomeado 
mei ri nho dos c lérigos do hábito, da Ordem de 
Santi ago ,  por renúnc ia de Antón io  Lou renço ,  
em 1 5  de Dezembro de 1 5283297 . Poderá trata r
-se do escrivão dos órfãos João Vaz, morador 
em Panó ias, nomeado para o cargo em Abri l 
de 1 5403298 ? 

João Vaz - Moço da Câmara de D .  Jorge ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Santiago, 
a 1 2  de  Março de 1 5373299 • 

J o ã o  Vaz - Raçoe i ro n a  i g rej a d e  S .  
Lou renço de  Al hos Ved ros, d a  Ordem de 
Santi ago ,  em 1 5233300 . É substituído na ração 
por seu fa lec imento, a 1 2  de Ju l ho  de 1 5243301 . 

João Vaz - Contador dos feitos e inqu i ridor 
pela Ordem de Sant iago em Cabre l a ,  está 
refer ido na v is ita à comenda de 3 de J u l ho de 
1 5 203302 , ca rg o s  q u e  m a ntém d ez a n os 
depois3303 . 

João Vaz da Costa - F i l ho  de Jorge  da 
Costa , cava le i ro da Casa de D .  Jorge ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 3  
de Abri l de  1 5403304 . 

3296 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 90 ,  
fi . 1 03v .  

3297 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 1 48 .  

3298 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 8 , 
f I .  1 3 2v- 1 3 3 .  

3299 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 7 , fI . 86 .  

3300 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 72 ,  
fI . 3 .  Refer ido por LEAL, Ana Sousa ;  P I RES ,  Fernando  
- Alhos Vedros . . . , p .  1 1 .  

3301 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , 
fi . 1 1 2v - 1 1 3 . Será raçoe i ro Vasco Fern a n d es .  

3302 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 70 ,  
f i . 30 .  

3303 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 70 .  
fi . 30 .  

3304 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 5 ,  m a ço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 2 0 ,  f i . 
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João Vaz Fagundo - Recebedor da fábrica 
da i g rej a de Al jezu r, a ntes de J a ne i ro de  
1 5253305 , ta l como nos  aparece referido num 
provimento à comenda . 

João Veigas Lobato- Morador em Viseu ,  
cava le i ro ,  é autorizado a professa r em 22 de 
Ma io de 1 5423306 , tendo prev iamente organ i 
zado o seu  processo de hab i l itação em Ma io  
do ano anterior3307 . Encontra-se reg i stado no  
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Santi ago ,  
como cava le i ro ,  a 24 de Ma io  segu i nte330B 

João Velho - Cape l ão  da ermida de S .  
Romão  d e  A l cáce r  d o  Sa l  d a  O rdem d e  
Santi ago ,  aparece referido na v is ita de 1 d e  
M a i o  de 1 5443309 . 

João Velho - Clérigo de m issa , recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  de 
Novembro de 1 53733 1 0 . 

João Ve l h o  - Escr ivão dos ó rfãos ,  d a  
a lmotaça ria e tabe l i ão  da s  notas e jud ic i a l  de  

56v- 5 7 .  E ncontra-se reg i stad o  n o  Livro de  M atríc u l a  
da  Ordem de  Sant i ago ,  a 6 de J u n h o  de  1 540, IAN/ 
TT . ,  Ordem de San t iago ,  C ó d i c e  n °  2 7 5 ,  f i . 1 1 6 , 
refer ido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O 
Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p.  28.  

3305  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 73 ,  
fI . 29 .  Refer ido p o r  ANTU N ES ,  Lu ís Pequ ito - Vis ita
ções . . .  , p .  7 8 .  Deve trata r-se d o  J o ã o  Vaz refe r ido  
como m o r d o m o  d o  h o s p i ta l d e  Sa nto  Esp í r i to  d e  
Al jezur ,  ident ificado já  em 1 5 1 7 , IAN/TT. ,  Ordem de 
Sa n ti a g o ,  C ó d i c e  n° 2 2 9 ,  f i . 1 00 .  Refe r i d o  p o r  
C O R R �A ,  F e rn a n d o  C a l a p e z ;  V I E G A S ,  Antó n i o  -
«Vis itação da Ordem de Sant iago . . .  », p. 38 .  

3306 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
3307 IAN/TT. ,  Habilitações da Ordem de Santiago, 

Letra J, maço 1 0 , n °  65 .  
3308 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  

f I . 1 23v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

3309 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
f I . 1 04 .  

3 3 1 0  IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f I . 
1 06v-1 07 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu l a  
da  Ordem de  Sant i ago ,  a 23 de N ovembro de  1 53 7 ,  
IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  fi . 205 ,  
refer ido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - «O 
L ivro de  M atrícu l a  o • •  » ,  p .  28.  

Alde ia  Ga lega ,  da Ordem de Sant iago,  está 
presente por ocas ião da vis ita de 6 de J unho  
de 1 53433 1 1 . 

João Velho - Criado de D. Prior, encontra
-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem 
de Sant iago ,  como fre i re ,  a 4 de Junho de 
1 54633 1 2 . 

João Vicente - Clér igo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 7  
de Abri l de  1 52 1 33 1 3 

João Viegas - Recebedor da fábr ica da 
ig reja de Sant iago do Cacém, referido na visita 
de 8 de Novembro de 1 533'314 . 

João Vi lhena - Nomeado me i r i n ho  da  
Ordem de  Sant i ago ,  em 20 de  ma rço de  
1 52033 1 5 . 

João(Mestre) - Raçoeiro na ig reja de Santa 
Maria de Faro, até data próxima a 9 de Jane i ro 
de 1 49633 1 6 , a ltura em que se nome ia ,  por seu 
fa lec imento, Lopo Gonça lves. 

João Coelho - Morador na i l ha  da Madeira ,  
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 27 de Outubro de 1 50833 1 7 . 

Jordão Martins - I n qu i ridor, contador e 
d i str i b u i d o r  do  B a rre i ro ,  pe l a  O rdem  d e  
Sant iago,  referido na v is ita de 1 1  de M a i o  d e  
1 53433 1 8 . Poderá trata r-se do  escr ivão da  

331 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 56 ,  
fi . 9 ,  Códice n°  256 ,  fI . 8v e Códice nO 1 55 ,  fI . 207 .  

33 1 2  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
f i . 2 0 0 v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 8 .  

33 1 3  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
33 1 4  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 67 ,  

f i . 1 1 0 . 
3 3 1 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3, fi . 

4 4 v .  

4 2 .  
33 1 6  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 3, fi . 

33 1 7  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
331 8 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 7 1 ,  

fI . 8v .  
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aposentadoria  perante o j u iz da loca l idade,  a 
25 de Agosto de 1 52233 1 9 • 

Jorge - Nomeado Pr ior da ig reja de Santa 
Maria da Alcáçova de Santarém, da Ordem de 
Avis ,  a 5 de J u l ho  de 1 520332° , por morte de 
fre i Turib io .  Ai nda mantém esta cond ição,  a 
24 de Agosto de 1 536332 1 . 

Jorge - Pr ior de Serpa da Ordem de Avis ,  
refendo num d ip loma de 1 6  de Outubro de 
1 54 1 3322 

Jorge (D.) - F i l ho  de D. João I I  e de D .  
Ana de  Mendonça ,  d u q u e  de  Co i m b ra e 
Mestre de Avis e de Sant iago.  Encontra-se 
reg istado no Livro de Matrícu la  da Ordem de 
Sant iago,  em 1 5063323 • 

J o rge Afonso - Cava l e i ro ,  l i cenc i ado ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Avis ,  a 
1 6  de Março de 1 5353324 . Está presente no 
Capítu lo  da Ordem de Fevere i ro de 1 5383325 , 
a ltura em que se informa ser também ouvidor 
da Casa de D .  Jorge .  

Jorge Afonso - Mordomo da erm ida  de 
Sa nta Ma ria  ao cabo de Ourique ,  da Ordem 
de Sant iago ,  refer ido em 1 5043326 . 

Jorge Barreto - Comendador de Castro 
Verde,  em 29 de J u l ho  de 1 5303327 , a ltura em 
que aparece a ser so l i c itado pe lo mestre para 

3 3 1 9  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 3 , 
f I . 1 6- 1 6v .  

3320 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n °  1 1 ,  
fI . 1 03 .  Para ° efe ito foi so l icitada confi rmação su perior. 

3321  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  272 ,  
f I . 439v .  

3322  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
m a ço 6 ,  n °  263 .  

3323 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 275 ,  
fI . 4v ,  refer ido por CHORÃO, M a ria  José  M exia  B igotte 
- «O Livro de Matrícu l a  . . .  », p. 28 .  

3324 IAN/TT. , Ordem de San tiago, Códice n°  1 7 , 
fI . 38-38v .  

3 3 2 5  I A N/TT . ,  Convento  de Pa lmela ,  maço 1 5 , 
d o c . 1 1 5 9 .  

3326 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 83 ,  
fi . 8v .  

3327 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
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armar um cava l e i ro .  Encontra-se refer ido por 
ocas ião do Capítu lo  Gera l ,  de 1 4  de Outubro 
de 1 5323328 , e por ocas ião da vis ita à comenda 
de 3 de Dezembro de 1 5333329 . 

Jorge Barreto - Recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago,  a 27 de Março de 
1 506333° . 

Jorge Calado - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Santiago, a 6 de Outubro 
de 1 525333 1 . Poderá trata r-se do a l ca ide mor 
de Al hos Vedros, da Ordem de Sant iago, refe
rido  por  d i p l oma  de  1 6  de  N ovembro de 
1 527 3332 . 

Jorge Camelo - De Freixo-de-Espada-à
-C i nta , encontra-se reg i stado  no  L ivro de 
Matrícu l a  da Ordem de Sant iago, como cava
l e i ro ,  a 1 4  de Março de 1 5333333 . 

Jorge Correia - Nomeado j u iz dos órfãos 
de Arruda, pela Ordem de Santiago, ca rgo vago 
por fa lec imento de Mateus  Fernandes ,  por 
carta de 1 2  de Maio de 1 5293334 . Renunc ia rá 
por vo lta de 1 5393335 , a ltura em que  ocupa o 
cargo Ru i  da Gama .  

3328 IANffi., Ordem de Santiago, Caixa 77 ,  maço 1 .  
3329 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 84,  

fi . 1 .  
3330 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço  

1 .  E n co ntra-se reg i s tado  n o  L ivro d e  M a tr ícu l a  d a  
Ordem d e  Sant i ago ,  a 1 de  Abri l de  1 506 ,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Cód ice n °  2 7 5 ,  f i . 4 v ,  refe r ido 
por CHORÃO, M a ri a  José Mex ia  B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . . » ,  p .  2 8 .  

3331  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  fI . 1 2  
( reg isto s u m a riado) .  

3332 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 93v ( reg i sto s u m a ri ado ) .  Encontra-se reg istado no  
Livro de  M atr íc u l a  d a  Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 23 de  
O u t u b ro d e  1 5 2 5 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  
Cód ice  n °  275 ,  fI . 43v ,  refer ido por  C H O RÃO, M a ria  
José M exia  B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  28 .  

3333 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 78v, referido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 28 .  

3334 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n°  1 4 , 
fi . 1 64v (reg i sto s u m a riado) .  

3335 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice nO 1 8 , 
fi . 24 .  
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Jorge da Costa - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 3  de 
Novembro de 1 5 1 43336 , recebeu uma  tença 
de 6 m i l  rea i s ,  a 1 3  de Abri l de 1 5 1 63337 e a 1 2  
de J u l h o  de 1 527 . Recebe também as rendas 
de um forno ,  em Setúba l ,  passando a tença a 
4 m i l  rea i s3338 . Recebe nomeação para o ca rgo 
de recebedor da chance l a ria da Casa de D .  
Jorge a 3 de Ma io de 1 5243339, cargo Clue a inda 
exerce em 1 8  de Ma rço de 1 527334° . Já  a 1 9  
de Março de 1 529, podemos encontrá- lo como 
aposentador e apontador da Casa do mestre , 
a ltu ra em que renunc ia a favor de Antón io  
Le itão3341 . 

Jorge da Gama - F i l ho  de João da Gama ,  
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  sendo menor, em 5 de Outubro 
de 1 5 1 03342 . 

Jorge de Faria - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 26 de 
Novembro de 1 5493343 • 

J orge de Gouveia - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Avis, a 7 de Ju l ho  
de 1 5443344 . 

Jorge de Lencastre3345 - Fi l ho  natu ra l  de 
D .  Jorge ,  recebe carta de háb ito para fre i re 
c lér igo da Ordem de Avis, a 1 3  de Outubro de 
1 547, tendo de facto professado na Ordem,  a 
1 6  do mesmo mês3346 . Vir ia a ser pr ior mor de 

3336 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
3337 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 278 ,  

fi . 22-22v .  
3 3 3 8  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 

fi . 7 5 .  
3339 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  1 3 , 

f i . 9 5 .  
3340 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n °  1 4 , 

fi . 57v-58 .  
3341 IAN/TT. , Ordem d e  San tiago, Códice n°  1 4 , 

f i . 1 5 8 - 1 58v .  
3342 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  1 .  
3343 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
3344 I A N /TT . ,  Ordem de A v i s ,  Papéis Diversos ,  

maço 6 ,  n °  27  e 28 .  
3345 SOUSA, Caetano  de - História Genealógica . . .  , 

tomo X I ,  p. 2 1 . 
3346 I AN /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  

maço  6 ,  n °  2 8 3 .  

Avis e comendador de Vi l a  Viçosa e Erveda13347 . 

Jorge de Melo - Cava l e i ro conventua l  de 
Avis ,  por ocas ião de Capítu lo  Gera l ,  outorga 
procu ração ao  mestre , a 5 de  Agosto de  
1 5033348 . 

J o r g e  d e  Pa iva - C l é r i g o  d e  o rden s  
menores, nomeado raçoe i ro de S .  Ped ro de  
Pa lme l a ,  a 28 de J u l ho  de 1 5263349 , ração q ue  
a i n d a  mantém em Abri l de 1 534335° . 

Jorge de Quevedo - Morador em Setúba l ,  
cava le i ro Casa do re i , rende i ro da Ordem 
Sant iago em Setúba l ,  deu contas dos anos de 
1 524- 1 527 ,  em 26  de  J u n h o  de  1 527 335 1 . 
Apa rece a inda refer ido num tombo de propri
edades da  Ordem em Ferre i ra ,  so l ic itando ao 
mestre um aforamento nessa loca l idade, o que 
acontece em 1 de Agosto de 1 5343352 . 

Jorge de Sousa - Cava le i ro e fida lgo  da 
Casa de D .  Jorge ,  comendador Me l res, l eva a 
cabo contratos de emprazamento, como é o 
caso dos d iplomas de 24 de Agosto de 1 4933353 
e de 1 6  de Jane i ro de 1 4943354 . Pouco depois ,  
recebe tença , com háb ito, de 20 m i l  rea i s ,  a 6 
de J u l h o  de 1 5033355 . 

3347 I A N /TT . ,  Gaveta 4, m a ç o  1 ,  n° 9 .  S o b re D .  
Jorge,  vej a-se ROMAN, Frei Jerón imo - Historia d e  la 
In clita Ca va lleria de Avis . . .  , cap .  1 4 , fi . 1 74 ;  SOUSA, 
Caetano  de - Provas da História Genealógica . . .  , tomo 
VI, parte 1 ,  pp. 35 -4 1 . 

3348 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  n °  944 .  Refe r i d o  
p o r  R O M A N ,  F r e i  J e ró n i m o  - Historia de la In clita 
Cavalleria de Avis . . .  , cap. 1 5 , fi . 1 93 .  

3349 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
f i . 1 8v .  

3350 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 50 ,  
fi . 97v ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  244,  
fi . 8 .  

335 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  1 4 , 
f I . 73 -73v .  

3352 IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  n°  240, 
fi . 5 1 . 

3353 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 1 42 ,  maço 
4, doe .  1 4 . 

3354 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3, fi . 
66v -6 7 v .  

3355 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  8 ,  fi . 
3 5 .  
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Jorge Dias - Encontra-se reg istado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago ,  a 2 
de  Setembro de 1 5033356 . 

Jorge Dias - Cape l ão  da ig reja de Castro 
Verde Castro, pagou a me ia  anata , em 1 6  de 
Outubro de 1 5 1 73357 . Encontrámos um  Jorge 
Dias a professa r, em 23 de Jane i ro de 1 5 1 33358, 
a ltu ra em que  recebe uma ração para a ig reja 
de Castro Verde .  Não  repugna ,  pois ,  aceita r 
trata r-se do i nd ivíduo em questão .  Segu i rá 
refer ido como cape l ão  da i g reja a i nda  por 
ocasião da visita à comenda, de 3 de Dezembro 
de 1 5333359 . 

Jorge Dias - Cape lão da ig reja de Santa 
Maria  do Caste lo  de A lmada ,  da Ordem de 
Sant iago, é nomeado raçoe i ro da mesma ,  em 
1 8  de Outubro de 1 520336°, e da i g reja de 
Santa Ma ria  do Caste lo  de Ses imbra ,  ambas 
por ren ú n c i a  de  Pe ro Fe rn a nde s .  O seu 
percu rso na ig reja de Almada chega-nos de 
uma forma ma i s  c l a ra ,  uma  vez que  está iden
tificado como benefic iado,  em 24 de Jane i ro 
de 1 527 e em 1 0  de Ma rço de 1 534336\ e a 2 1  
de Novembro de 1 5423362, é substitu ído nesta 
ração por Ma rt im Tostado .  Ainda nesta i g reja 
fo i nomeado escrivão do rend imento da i g re
ja, em 25 de Junho  de 1 5323363 . Re l ativamen
te à ração que  usufru i u  em Ses imbra aparece 
a i nda  refer ido na vis itação, de 1 5  de Ma rço 
de 1 534, embora s i rva por e l e  Bastião  Gon
ça Ives3364 . 

3356 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fi . 3 ,  referido por CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p. 28 .  

3357 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  278 ,  
f i . n ão  n u m e rado .  

3358 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
3359 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 84,  

f i .  3 .  
3360 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 1 ,  

f l s .  1 09 - 1  09v .  
3361 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 7 ,  

fi . 4 e fi . 3 .  Também é ident ifi cado c o m o  recebedor 
da fábr ica desta mesma i g reja ,  fi . 9v. 

3362 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 2 1 , 
fi . 6 1 -6 1 v . 

3363 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Cód ice  n° 1 5 , 
f I . 223v-224v .  

3364 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  1 80 ,  
fI . 3v .  
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Jorge Dias - Morador em P inhe l ,  cava le i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 21 de Maio de 1 5353365 . 

Jorge Dias - Nomeado escrivão das águas 
das Ent radas  e P ad rões ,  pe l a  O rdem de 
Sant iago,  em 30 de Junho  de 1 5453366 • 

J orge Dias - Benefi c i ado na  i g rej a de 
Santi ago de A lmada da Ordem de Santiago ,  
refer ido na  v is ita à comenda de 1 0  de Ma rço 
de 1 5343367 . 

Jorge do Couto de Vasconcelos - Cava
l e i ro da Ordem Sant iago, recebe mercê de 
uma tença,  sendo m-enor, com o háb ito, na 
M esa M estra l ,  de 1 0  m i l  rea i s ,  em 2 d e' 
Dezembro de 1 5423368 . A 2 de Agosto de 1 548, 
ati ng i ndo  os 1 4  anos,  recebe o háb ito , da 
Ordem3369 . 

Jorge do Prado - Cape lão de D .  Jorge ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 20 de  Feverei ro de 1 539337° . Pouco depois ,  
será nomeado,  na sequênc ia do fa lec imento 
do anterior, D iogo Tava res ,  Prio r  da  ig reja de 
Santa Maria de Tavi ra , da Ordem de Santiago,  
o que acontece por ca rta de 1 0  de Novembro 
de 1 54 1 337 1 . Actua como procurador de D .  

3365 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
2 ;  I A N /TT . ,  O rdem de Sant iago ,  Cód ice  n °  1 7 , f I . 
4 1  v-42.  Encontra-se reg istado no Livro de M atríc u l a  
da  Ordem de  Sant iago ,  a 22 de  M a i o  de  1 53 5 ,  IA N /  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fi . 88v, refe
r ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte - " O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 8 .  

3366 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 3 ,  
fi . 1 9v-20 .  

3367 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO  1 77 ,  
fi . 6 .  

3368 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  2 1 , 
fi . 34-3 5 .  

3369 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ço 
2, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 22 ,  fi . 89-
8 9 v .  

3370 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 .  E n c o ntra-se re g i st a d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 2  de  M a rço d e  1 53 9 ,  I A N /  
TT . ,  Ordem de S a n tia g o ,  C ó d i c e  n °  2 7 5 ,  f i .  2 0 8 ,  
referido p o r  CHORÃO, M a ria José M exia B igotte - " O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

3 3 7 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 9 , 
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Jorge  em d iversas ocasiões, como acontece, 
por exemp lo ,  a 31 de Outubro de 1 5393372 . 

Jorge Eanes - Mordomo do comendador 
de Aljezu r, da Ordem de Sant iago,  aparece 
refer ido na v i s ita de 1 2  de Dezembro de  
1 5 1 73373 . 

Jorge Fernandes - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 1 4  de Ju lho 
de 1 5503374 . 

Jorge Fernandes - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 25 de 
Jane i ro de 1 5493375 . Foi agrac iado com uma 
tença, de 1 2 .000 rea is ,  na Mesa Mestra l ,  em 3 
de Ma rço de 1 5493376 • 

Jorge Fernandes - Escudeiro de D. Jorge ,  
a l m oxa r i fe de C a b re l a ,  p e l a  O rd e m  d e  
Santiago, aparece referido por ocasião d a  visita 
à comenda de 24 de Novembro de 1 5333377 • 

Jorge Fernandes - Escude i ro de D. Jorge ,  
tabe l i ão e escrivão da câmara de Pa lme l a ,  em 
fi na i s  de 1 5 1 03378 . Ma is  tarde ,  será também 
nomeado escrivão da imposição da v i l a ,  por 
carta de 20 de Junho  de 1 5203379 • 

fi . 1 37v- 1 3 8 .  Pa ra o efe ito ped i u  o mestre confi rma
ção ao  pre l ado  d iocesa no .  

3372 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, n°  45 .  
3373 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 66 ,  

fI . 9 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 229,  fi . 
9 8 v .  Refe r i d o  p o r  C O R R �A ,  F e rn a n d o  C a l a p e z ;  
V I EGAS,  Antón i o  - «Vis i tação d a  O r d e m  de  San t i a 
g o  . . .  » ,  p .  36 .  

3374 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 6 ,  m a ço 
2; I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód i ce n° 2 7 ,  f I . 
1 4v- 1 5 . 

3375 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San tia go ,  C ó d i ce n °  22 ,  f i . 
1 05v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

3376 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  24 ,  
fi . 42 .  

3377 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  248,  
fi . 9 .  

3 3 7 8  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 50 ,  
fI . 35v-36 e Cód ice nO  1 5 1 ,  fi . 1 34- 1 34v.  

3 3 79  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 1 ,  
f i . 1 00 .  

Jorge Fernandes - Morador em Coimbra ,  
c lérigo de m issa , recebe carta de hábito, da  
O rd e m  d e  S a n t i a g o ,  a 24  d e  M a rço de  
1 5353380 . 

Jorge Fernandes - Morador em Colos ,  
c lér igo de m issa , recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago ,  a 28 de Setembro de 
1 537338 1 , tendo previamente ordenado o seu  
processo de hab i l itação ,  a 2 1  desse mês3382 . 

J o r g e  F e rn a n d es - Recebe  ca rta d e  
háb ito, d a  Ordem de Sant iago,  a 2 7  de J u l ho  
de 1 5453383 . 

Jorge Fernandes de Vila Nova - Cava le i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 5 de Outubro de 1 5493384 . 

Jorge Furtado de Mendonça - Fi l ho  de 
Antón io  Fu rtado de Mendonça ,  cava le i ro da 
O rd e m  de S a n t i a g o ,  co m e n d a d o r  d a s  
Entradas ,  a 2 4  d e  Abri l d e  1 5453385 , a ltu ra em 
que  o pa i  ren unc ia à comenda para este seu 
fi l ho .  Recebe o háb ito da Ordem, a 1 0  de Abri l 

3380 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 '  I AN /TT . ,  Ordem de San tiago ,  Cód ice  n °  1 7 , f I . 
3 8v-39 .  Encontra-se reg istad o  no Livro de M atricu l a  
da Ordem de Sant iago,  a 28 de Março de 1 535 ,  IAN/ 
TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i ce n °  2 7 5 ,  f i . 1 9 6v ,  
referido por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

338 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de San tia go ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
1 03 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu l a  da  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 2 9  d e  Sete m b ro d e  1 5 3 7 ,  
IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  275 ,  f I .  204v, 
referido por C H O RÃO, Maria  José M exia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  28 .  

3382 IAN/TT. ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra J, maço 1 1 ,  n °  1 9 . 

3383 IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n° 22 ,  
f i . 5 v  ( re g i sto s u m a r i a d o ) .  P o d e rá s e r  o J o r g e  
Fernandes,  de Setú b a l ,  q u e  s e  encontra reg i stado no  
L i v ro  d e  M at r í cu l a  d a  O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  como 
cava l e i ro ,  a 1 3  de  Agosto de  1 545 ,  IAN/TT . ,  Ordem 
de S a n tiago ,  C ó d i c e  nO 2 7 5 ,  f i . 1 3 8 ,  refe r i d o  p o r  
C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte - « O  Livro d e  
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 8 .  

3384 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  m a ç o  2 .  
3385 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  23 ,  

fI . 6v-7 . 
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de 1 5483386 , com autorização pa ra professar. 

Jorge Furtado de Mendonça3387 - Tio de 
D .  Jorge e fida lgo  da sua Casa , encontra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Santiago,  a 1 de Abri l de 1 4963388 • Como cava
le i ro da Ordem de Santiago, recebe uma tença, 
com o hábito, da ordem,  a 1 2  de Abri l de 
1 4963389 , segu ida  de uma outra mercê a 28 de 
Outubro de 1 4983390 . É, também,  nomeado 
camare i ro mor de D .  Jorge ,  em 23 de J u l ho  
de 1 4963391 • Nestes prime i ros anos,  aparecerá 
com fu nções m u ito d iversas no  quadro da 
Ordem de Santiago,  como por exemp lo ,  a de 
i nformar  o mestre de a l gumas i rregu l a ridades 
detectadas, ao n ível das funções dos tabe l iães, 
como a conteceu em 2 de N ovem b ro de  
1 4983392 • Já  em 8 de Outubro de 1 500, recebe 
as rendas de um forno em Setúba l 3393 , ao que 
seg ue ,  em 1 3  de  Outubro seg u i nte ,  u m a  
tença , c o m  o há b i to ,  da  Ordem3394 . Se rá ,  
ta m bé m ,  a m p l a m e nte  req u i s i ta d o  p a ra 
proceder a cerimon ias  de a rma r  cava l e i ros a 
mu itos dos cand idatos, o �ue pode verificar
se entre Agosto de 1 503339 e 7 de Ma rço de 

3386 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  C ó d i ce n °  22 ,  f i . 
6 1  v -6 2 .  

3387 S o b re este p e rs o n a g e m ,  v ej a - se  F R E I R E ,  
Anse l m o  B ra a m c a m p  - B rasões . . .  , va I .  I I I ,  p .  1 7 2 ,  e 
va i .  2, p. 82 .  Era pa i  de Antón io  Fu rtado e de N u n o  
Furtado e avô de outro Jorge Furtado que  herda rá d o  
p a i ,  Antón io  a comenda d a s  Entradas .  Pode também 
ser  c o n s u l t a d o  o a rt i g o  d e  D U TRA,  F ra n c i s  A .  -
« Evo lut ion of the Order  of Sant iago .  1 492- 1 600» , pp .  
82-83 ,  onde se faz  uma referência a este comendador 
e a outros membros da fam í l i a .  

3388 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 275 ,  
fi . 1 v, referido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 28 .  

3389 IAN/TT . ,  Ordem de  Sant iago ,  Cód ice  n°  3 ,  fi . 
7 4 .  

3390 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
3391 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 

9 9 - 9 9 v .  
3392 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4 ,  fI . 

5 1 - 5 2 .  
3393 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  7 ,  fi . 

1 1 - 1 1 v .  
3394 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 5 ,  fi . 

2 -2v .  
3395 IAN/TI . ,  Colecção Especial, ca ixa 74,  maço 1 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

1 5083396 . Pertence aos Treze , e, nessa qua l i 
dade,  esteve presente no Capítu lo  Gera l ,  de 
25 de Outubro de 1 508, a ltu ra em que  i nte
g ra o g rupo de membros da Ordem,  que ou
torga procuração a D .  Jorge3397 .Comendador 
das Entradas e Padrões, aparece refer ido por 
ocas ião da visita às comendas em 1 8  de Jane i 
ro de 1 5 1 1 3398 • Responsáve l ,  também,  pe la 
admin i stração da comenda de S ines, pode ser 
encontrado na  visita à comenda de 9 de No
vembro de 1 5 1 73399, ass im como da comenda 
da Represa , já  em 1 0  de J u l ho  de  1 5203400 . O 
mesmo acontece, em 1 5263401 , a ltura em que ,  
aparece refer ido na v is ita à comenda .  Esta rá 
presente no Capítu lo  Gera l  da Ordem,  de 1 4  
de Outubro de 1 5323402 . As vis itas d a  década 
de 30,  à Represa3403 e a S i nes3404 fazem- lhe ,  
também,  a devida referênc ia .  Encontrámo- lo ,  
a i nda ,  a so l i cita r ao Mestre, ca rta de háb ito, da 
Ordem de Avis ,  para o seu fi l ho ,  N uno Fu rta
do,  o que acontece a 1 5  de Junho  de 1 5343405 . 

3396 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Caixa 74, maço 1 .  
3397 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  maço 3 ,  doc .  

1 85 .  Refe r ido por  ROMAN, Fre i  J e ró n i m o  - Historia 
de la Inc/ita Caval/aria de Santiago . . . , cap.  X I I ,  fI . 1 95v. 

3398 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 88 ,  
fi . 1 .  

3399 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 64,  
fi . 1 v, IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 60,  fI . 
240v .  Refe r ido  p o r  R E B E LO ,  J a c i nto I n á c i o  B r i to -
« N avegadores e Exp l o radores Portug u eses» ,  p. 1 58 .  

3400 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 70 ,  
f i . 6 8 .  

3401 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  239 ,  
f I . 1 7 4v .  N o  en tan to  dever i a  poss u i r  e s ta  c o m e n d a  
desde a ntes, u m a  v e z  q u e  de l a  faz ren u n ci a ,  embora 
a mante n h a  em v ida ,  pa ra o fi l h o ,  em 1 52 1 ( IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 2 , fi . 26-26v) . 

3402 IANm., Ordem de Santiago, Ca ixa 77 ,  maço 1 .  
3403 1 3  d e  Outubro d e  1 533 ,  IAN/TT. ,  Ordem de 

Santiago, Códice n°  248, fi . 1 8v .  
3404 2 1 d e  N o ve m b ro de  1 5 3 3 ,  IAN/TT. ,  Ordem 

de San tiago, Cód ice  nO  1 64 ,  fI . 63, IAN/TT. ,  Ordem 
de S a n t i a g o ,  C ó d i ce n° 2 6 8 ,  f i . 1 v . Re fe r i d o  p o r  
REBELO,  Jac i nto I n ácio B rito - « Navegadores e Exp lo
radores Portug u eses»,  p .  1 66 .  N o  entanto,  esta r ia só 
n o m i n a l m e nte na c o m e n d a ,  u m a  vez q u e  já t i n h a  
g a rant ido  a s u a  passagem para as  m ã o s  de  u m  seu 
fi l h o ,  Lopo F u rtado de  Mendonça ,  em 25 de  M a rço 
de 1 5 2 5  ( I A N/TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  nO 
1 3 , f i . 1 8 1 v- 1 82v ) .  

3405 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 7 , 
f i . 24v- 2 5 .  
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Jorge Gonçalves - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 1 9  de 
Jane i ro de 1 5293406 . 

Jorge Gonçalves - Morador em Santa rém, 
escude i ro,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 7  de Dezembro de 1 5283407 , 
tendo organ izado processo de hab i l itação a 
1 0  de Jane i ro segu i nte340B 

J orge Leitão - N omeado tabe l i ã o  das  
notas e j ud i ci a l ,  escrivão da a lmotaçar ia e dos 
órfãos das Entradas, pe la Ordem de Sant iago, 
a 1 1  de Novembro de 1 5223409 . Ass im, aparece 
refer ido na vis ita efectuada à comenda de 2 1  
de Novembro de 1 53334 1 0 . 

Jorge Lopes - Nomeado a lmoxarife de 
Arruda ,  pe la  Ordem de Sant iago,  em 1 4  de 
Setembro de 1 528341 1 . Sabemos, a i nda ,  que  
possu ía uma propriedade aforada à Ordem de 
Sant i ago341 2 . Podemos encontrá - l o  nesta s 
funções a 1 0  de Ma rço de 1 542341 3 , a ltura em 
que  recebe uma ca rta de qu itação re l ativa ao 
desempenho das suas fu nções. 

Jorge Lourenço - Nomeado ju iz dos órfãos 
de Aljezu r, pela Ordem de Sant iago,  a em 1 8  
de Fevere i ro de 1 496341 4 . Ai nda mantém o 

3406 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ç o  
2 ;  I A N /TT . .  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 5 ,  f I . 
2 9 5 .  

3407 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
1 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 20  d e  M a rço d e  1 5 29 ,  IAN/  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  fi . 57 ,  refer ido 
por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - "O Livro de  
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 8 .  

3408 IAN/TT. ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra J, maço 1 1 , n°  2 1 . 

3409 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 3 , 
fI . 2 1 -22 .  

3410 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 88 ,  
fi . 23v;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 257 ,  
fi . 1 7v .  

341 1 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO  1 4 , 
f i . 1 30v- 1 3 1 . 

34 1 2 D i p l o m a  d e  Feve re i ro d e  1 5 3 4 .  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  279 ,  f i .  27v .  

34 1 3  I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 9 , fi . 1 67 - 1 67v .  

3 4 1 4  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  3 ,  fi . 
56v (reg isto s u m a ri ado ) .  

ofício  em 1 2  de Dezembro de 1 5 1 7341 5 . 

Jorge Martins - Mordomo da erm ida  de 
S .  Ba rto lomeu  de  Sant iago do  Cacém ,  da  
Ordem de Sant iago, referido na v is ita de 8 de 
Novembro de 1 533341 6 . 

Jorge Mendes - Cava l e i ro da Ordem de 
Sant i ago recebe uma tença ,  com hábito, na 
Mesa Mestra l ,  de 4 mi l  rea is ,  em 9 de J unho  
de 1 528341 7 . 

Jorge Mendes - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 28 de 
Dezembro de 1 502341 8 . 

Jorge Mendes - Morador em Santa rém ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 5  de Fevere i ro de 1 5 1 6341 9 . 

Jorge M e n des - Pa rt i do r  dos  ó rfãos ,  
contador dos  fe itos e i nqu i ridor das i nqu i ri 
ções j u d i c i a i s  em Ca n h a ,  pe l a  Ordem de 
Santiago, renuncia aos cargos em data próxima 
a 8 de Outubro de 1 54 1 3420 . 

Jorge Pestana - Fre i re da Ordem de Santo 
Agost inho ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Sant iago,  a 1 6  de Novembro de 1 5433421 . 

341 5 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 66 ,  
fi . 43 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  229 ,  
f I . 1 1 8 . Refe r i d o  p o r  C O R R ÊA,  F e rn a n d o  Ca l a pez ;  
V I EGAS,  Antó n i o  - "Vis itação d a  Ordem de  Sant i a 
g o  . . .  » ,  p .  58 .  

341 6 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 67 ,  
f .  1 1 4v .  

341 7 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n °  1 4 , 
fI . 1 1 8 . 

34 18  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 1 .  
341 9 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
3420 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Cód ice n°  1 9 , 

f I . 1 29 - 1 30 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  
1 9 , f i . 1 30 - 1 30v .  

3421 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  20 ,  fI . 22  
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no  Livro de 
M atríc u l a  d a  Ordem de  Sant i ago ,  como c l é r i go ,  em 
1 544, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  2 7 5 ,  
f i . 2 2 9 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M e x i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p.  2 8 .  
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Jorge Pires - Cape lão da ermida de Nossa 
Senhora de Alcaria Ruiva, aparece referido por 
ocas ião da visita à comenda,  de 1 8  de Jane i ro 
de 1 5 1 53422 . 

Jorge Pires - Clér igo de m i ssa ,  aj udador 
na  ig reja de S .  João de Caséve l ,  da Ordem de 
Santi ago ,  aparece refer ido na  v is ita de 1 1  de 
Dezembro de 1 5333423 . 

Jorge Pitei ra3424 - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santi ago ,  a 25 de 
Agosto de 1 520 ,  tendo s ido  i nvest ido do 
mesmo,  no d i a  segu i nte3425 . A 27 de Agosto 
de 1 520, recebe uma tença com o háb ito, na 
Mesa Mestra l ,  de 1 5  mi l  rea i s3426 . Vedor da 
fazenda de D .  Jorge ,  aparece identificado, 
como ta l ,  a pa rt i r  de  22 de  Setem b ro de 
1 5423427 e até 20 de J u l ho  de 1 5503428 , a ltu ra 
em que  é s ignatá rio de ca rtas de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, em representação do 
mestre , que  na  a ltura se encontrava doente. 

Jorge Piteira - Nomeado j u iz dos órfãos 
de Setúba l ,  pela Ordem de Sant iago,  em 1 2  
de Abri l de  1 5273429 , cargo que recebe por 
morte do anterior  detentor, Gonça l o  P ite i ra .  
Ren u nc i a rá ao  ca rgo ,  em 30  de  M a i o  de  

3422 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 60,  
f i . 1 1 4 . Refe r i d o  por B A R R O S ,  M a r i a  d e  F á t i m a  
Rom b outs d e ;  B O I ÇA,  J o a q u i m  Fe rre i ra ;  GAB R I E L, 
Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p . 1 0 1 . 

3423 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 46,  
f i . 35 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  259,  
fi . 5v .  

3424 Sobre Jorge  Pite i ra ,  vej a-se, o texto do testa
mento de D. Jorge  em SOUSA, Caetano  de  - Provas 
da História Genealógica , tomo V I ,  parte 1 ,  pp. 35-4 1 . 

3425 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 
1 .  Ex iste , ta m b é m ,  u m a  c e rt id ã o  c o m p rovat iva  d a  
tomada do h ábito em IAN/TI . ,  Convento d e  Palmela, 
maço 4 ,  doe .  297 . 

3426 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 1 ,  
f I . 1 07v .  Passarão  a 20 . 000 rea i s ,  em ca rta de  7 de  
Agosto de 1 522 ( IANm.,  Ordem de Santiago, Códice 
nO  1 2 , f I . 93v) .  

3427  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  2 1 , 
fI . 2v-3 .  

3428 IAN/TT. ,  Colecção Especia l, Ca ixa 7 6 ,  maço 
2 ,  ou IAN/TT. , Ordem de Avis, Papéis Diversos, maço 
6 ,  n °  58 ,  entre m u itos o utros. 

3429 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
fI . 60 (reg isto s u m a riado) .  
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1 528343° , sendo su bst itu ído por  H e n ri q ue  
Lobo. 

Jorge Rebelo - Morador em Torres Novas, 
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 25 de J unho  de 1 5 1 0343 1 . 

Jorge Varela - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 2 de J u l ho  
d e  1 5 203432 . C re m o s  pod e r  trata r-se d o  
cava l e i ro que ,  em 2 8  de M a i o  de 1 5263433 , 
recebe l i cença para mudar  para a Ordem de 
Avis ,  a ltura em que  recebe o háb ito dessa 
Ordem. 

Jorge  Va re la  - Ta b e l i ã o  das notas e 
jud icia l  e escrivão dos órfãos, de Pa lme la ,  pe la 
Ordem de  Sant i ago ,  refer ido na  v i s ita de 
1 5 1 03434 . No  que se refere ao tabe l ionado,  
exerceu estas fu nções até data próx ima de 8 
d e  A g o sto  d e  1 5 3 1 , a l t u ra e m  1u e  é 
substituído no  cargo por Pero Sard i nha  435 . 

Jorge Velho - Fre i re professo da Ordem 
de Avis ,  vigá rio  da ig reja de Sa nta Ma ria  de 
Alcáçova de Santarém,  pe lo menos desde 22 
de Outubro de 1 5393436 . É substitu ído, por seu 
fa lec imento, por S imão Porca l ho ,  em 1 9  de 
Abri l de  1 5503437 • 

3430 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
f i . 1 1 4v- 1 1 5 . 

3431 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço  
1 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  n o  L i v ro  d e  M atr íc u l a  d a  
Ordem de  Sant iago ,  a 4 de  J u l h o  d e  1 5 1 0 , IAN/TT . ,  
Ordem de S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n °  275 ,  f I . 5 e f i . 7v ,  
referido por  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O 
Livro de  M atríc u l a  . . .  » ,  p .  28-29 .  

3432 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
3433 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n °  2 5 ,  

f i . 1 5v - 1 6 .  
3434 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 50 ,  

fI . 35v-36 e Códice n°  1 5 1 ,  fi . 1 34-1 34v. Pode,  entre
tanto ,  ter receb ido  o h á b ito em 1 5 1 0 , efr. IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO 2 7 5 ,  fI . 8 ,  refer ido por 
C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex ia  B i g otte - " O  Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  29.  

3435 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 5 , 
f I . 1 54 - 1 5 5 .  

3436 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago,  Códice nO  1 8 , 
f I . 1 1 8 - 1 1 8v .  

3437 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, n°  996 .  
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Lança rote - Moço do coro do Convento 
de Pa lme l a ,  apa rece ident ificado como ta l 
e n t re  Ag osto d e  1 5 1 6  e Deze m b ro d e  
1 5 1 7 3438 . 

Lançarote Bocarro - Recebedor da fábrica 
da i g reja de Aljezu r, está refer ido em do is  
prov imentos fe itos à comenda,  em Jane i ro de 
1 525 e Jane i ro de 1 5263439 . 

Lançarote de Melo - Cava le i ro da Ordem 
de Sant iago,  comendador de Caséve l ,  encon
tra-se referido num d ip loma de 6 de Novembro 
de 1 50 1 344° . Ma i s  ta rde ,  aparece identificado 
n a  v i s i ta à comenda  de 8 de J a n e i ro de 
1 5 1 1 3441 . 

La n ça rote Ferna n d es - M o rdomo  da  
confra ria de Nossa Senhora ,  na ig reja de Santo 
I l d efo nso  d e  A l m o d ôva r ,  d a  O rd e m  d e  
S a n t i a g o ,  a p a rece  refe r i d o  n a  v i s i t a  à 
loca l idade de 1 1  de Novembro de 1 5333442 . 

Lançarote M u rzelo - Clérigo de m i ssa e 
do hábito de Sant iago,  aparece refer ido por 
ocas ião da visita à comenda de Ourique ,  de 3 
de Novembro de 1 5333443 , não se i nd icando ,  
no  entanto ,  se e ra a í  benefi c i ado .  Poderá 
ass im ,  trata r-se do c lér igo do mesmo nome 
que a l cançou uma  ração na ig reja de Castro 
Verde,  ta l como se i nd i ca em 27 de Fevere i ro 

3438 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 4, doe .  
2 6 3  A .  

3439 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 73 ,  
fi . 29v; IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 7 5 ,  
fI . 73v .  Referido por  ANTU N ES,  Lu is Pequ ito - "Visita
ções . . .  » ,  p. 78 e p .  8 1 , respectiva m e nte .  

3440 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  272,  
fI . 335-337v .  Cfr. IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  1 35 ,  fI . 1 95v, refer ido por BARBOSA, Isabel Lago -
"A Ordem de Sant iago em Portug a l .  . .  » ,  p. 1 83 .  

3441 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 46,  
fi . 2-3,  referido por SANTOS, Vitor Pavão dos (dir .  de)  
- "Visitações de Alva lade ,  Caséve l Alj ustre l e Setúba l » , 
p . 3 5 .  

3442 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 53 ,  
fI . 66 .  

3443 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 83 ,  
fI . 7 5 v ;  Cód ice n°  2 4 5 ,  fI . 3 v .  

Lançarote Rodrig ues - Nomeado para 
escrivão dos órfãos de Mérto l a ,  da Ordem de 
Sant iago,  em 3 de Ma rço de 1 5 1 63445 , como 
a ntes e ra João de  Aragão .  Apa rece a i nda  
confi rmado neste cargo a 4 de Novembro de  
1 5223446 . 

Leonardo  Dias de Araújo - Bach a re l ,  
ouvidor d o  mestrado d e  Avis, encontra-se iden
tificado como ta l em 1 3  e 1 4  de J unho  de 
1 5473447 • 

Leonel Álvares - Escrivão ,  aparece iden
tificado desde Novembro de 1 5 1 1  a 1 5 1 83448 • 
Cremos poder trata r-se do Leone l  Álva res que,  
pouco depois ,  é nomeado escrivão da a rreca
dação das rendas de A lmada ,  pe la Ordem de 
Sant iago, o que vem a acontecer a 2 de Junho 
de 1 5243449 . 

Leonel de Cervantes - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito e autorização para ser a rmado 
cava le i ro da Ordem de Sant iago,  a 3 de J u l ho  
de 1 509345° . Nesse mesmo d i a  tem l uga r  a 
cerimón i a  da sua investidu ra ,  como cava le i ro 
da Ordem.  

Leonel de Moura - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 6 de Ju l ho  
de 1 548345 1 • 

Leonel Ribeiro - Criado do comendador 
mor  de  San t i ago ,  apa rece refe r ido  como 
testemunha  num d ip loma de 1 8  de Fevere i ro 

3444 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 90 ,  
fi . 38v .  

3445 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  278 ,  
fi . n ão  n u merado .  

3446 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 1 8v .  

3447 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n°  1 03 0 .  
3448 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 3 ,  doe .  

220 e m a ço 4 ,  doe .  285A, respectiva m e nte .  
3449 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 

fi . 1 06v (reg isto s u m a riado) .  
3450 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
3451 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 

2, e Ordem de Santiago, Códice nO 22 ,  fi . 83v-84.  
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Leonel Soares - Morador na  Vid i gue i ra ,  
c l é r i go  de  o rdens  sacras ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 4 de Ma rço 
de 1 5353453 . 

Leonor Feia - Recebe l i cença de D .  Jorge,  
a 1 6  de Outubro de 1 54 1 3454 , para cura r  nas 
te rras das  Ordens  e do Ducado.  Pa ra ta l ,  
apresentou um a lvará d o  físico m o r  do rei ,  que 
atesta sobre as suas capacidades. 

Leonor Luís - Erm itã da erm ida  de Santa 
Ana de Pa lme l a ,  referida na v is ita de 20 de 
Setembro de 1 5 1 0345S 

Lionísio - Doutor, cava le i ro da Ordem de 
Sant iago, recebe uma tença com o hábito, no 
va lor  de 1 2  mi l  rea is ,  por ca rta de 7 de Agosto 
de 1 5273456 . 

Lisuarte Caeiro - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Santiago, a 9 de Ju lho 
de 1 52 1 3457 . Será ag rac iado com uma tença,  
de 1 0  mi l  rea i s ,  a 20 de J u l h o  de 1 52 1 3458 . 

Lisuarte de Brito - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Avis a 22 de Ju l ho  de 

3452 IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela,  maço 6 ,  doe .  
4 8 0 .  

3453 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i ce n °  1 7 , f I . 
35v .  E ncontra-se reg istad o  no L ivro de M atríc u l a  da  
Ordem de Sant i ago ,  a 7 de  M a rço de 1 535 ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  275 ,  fI . 1 96 ,  refe r ido 
por CHORÃO, M a ria José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  29. 

3454  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 9 , 
f i . 1 28v- 1 2 9 .  

3455 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 50 ,  
fI . 1 6v, e Códice n°  1 5 1 ,  fI . 1 1 8 .  Referido por SANTOS, 
Vitor Pavão dos (d i r . de)  - «Vis itações de  P a l m e l a  e 
Panó i a s  . . .  », p. 1 8 . 

3456 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n° 1 4 , 
fi . 69 -70 .  

3457 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço  1 .  
3458 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  1 2 , 

fI . 1 0 . M a is tarde, em 1 523 ,  vê esta tença confi rmada,  
Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , fi . 59v-60 . 
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1 5343459 . Neste ano3460 , é identificado como 
Comendador do Se ixo Amare lo .  Ma is ta rde ,  
aparece a i nda  referenc iado a 1 3  de Junho de 
1 547 ,  onde,  no entanto, só se remete para a 
s u a  con d i çã o  de  cava l e i ro da  O rdem de  
A . 346 1 V I S  . 

Lisuarte de Lis - Cava le i ro da Ordem de 
Santiago,  recebe uma tença,  de 30 mi l  rea is ,  a 
1 6  de Dezembro de 1 5263462 , o que volta a 
acontecer, em 2 1  de Jane i ro de 1 54 1 3463 . 

Lopo Afonso - Cozinhe i ro de D. Jorge, vai 
ser aposentado pela idade em d ip loma de 8 
de J unho  de 1 5203464 . 

Lopo Afonso de M e i ra - Escr ivão da  
câmara de Santa Ma ria  de Sabonha ,  ren unc ia  
ao cargo em data próxima a 1 8  de Jane i ro de 
1 5043465 , a ltura em que fo i nomeado,  Fernão 
Lou renço .  

Lopo Álvares - Cava le i ro da Ordem de 
S a n t i a g o ,  re n d e i ro do com e n d a d o r  d e  
Mougue l as  e d a  Roriça , Francisco Ba rradas ,  
a p a rece refe r i do  por  oca s i ão  d a  v i s i ta à 
comenda de 26 de Abri l de 1 5343466 . 

Lopo Cardoso - Nomeado,  por renu nc ia 
de João P i nto, ermitão da erm ida de S .  B rás 
de Pa lme l a ,  da Ordem de Sant iago,  por carta 
de 1 0  de Abri l de 1 4993467 . 

3459 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , 
fi . 28-28v .  

3460 IAN/TT . ,  Gaveta n°  4 ,  m a ço 1 ,  n °  9 .  
3461 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, n°  1 030 .  
3462 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4 , 

fI . 3 1 . 
3463 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9 , 

f i . 1 03v- l  04 .  
3464 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  25 ,  

f I . 284 .  
3465 IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  8 ,  fi . 

7 7 v - 7 8 .  
3466 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 264, 

fi . 46v.  
3467 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 4 ,  fi . 

75-76 .  A vis itação da Ordem a Pa lme l a  efectuada em 
1 5 1 0  ( IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Cód ice  n°  1 50 ,  
f i . 1 2v e I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago ,  Cód ice  n °  
1 5 1 ,  fi . 1 1 4 ; refe r ido por  SANTOS,  Vitor P a v ã o  d o s  
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Lopo Curvo - Clérigo de m i ssa da Ordem 
de S .  Franc isco da Observâ nc ia ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  de 
Agosto de 1 5483468 . 

Lopo da Cunha - Cava le i ro da Ordem de 
Avis ,  já fa lec ido em 1 de Ma io de 1 5 1 7 3469 . 

Lopo da Gama_- Cava le i ro da Casa de D .  
Jorge ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem de 
Sant iago,  a 7 de Novembro de 1 504347° . Foi 
amo de D .  João de Lencastre, fi l ho  do Mestre 
e nessa qua l idade recebe uma tença, com o 
hábito, na Mesa Mestra l ,  de 1 5  m i l  rea is, por 
ca rta de 5 de Novembro desse ano347 1 • 

Lopo da Gama - Almoxa rife das rendas da 
Ordem de Avis ,  em O l ivença,  é substitu ído ,  
por seu fa lec imento, por Gonça lo  Lobo, em 6 
de Novembro de 1 5223472 . 

Lopo de Abreu - F ida lgo da Casa de D .  
Jorge ,  cava le i ro da Ordem de Avis ,  contador 
do mestrado,  aparece pe la  prime i ra vez refe
r ido a da r  posse da comenda das Ga lveias ,  a 
Cristóvão Corre i a ,  em Ma io  de 1 5323473 . Ma i s  
t a rd e ,  e stá refe re n c i a d o  n u m  tombo de  

(dir .  de) - «Visitações d e  Pa lme la  e Panó ias  . . .  » ,  p .  1 3) ,  
refere q u e  nesta ermida encontra-se u m  Pero S i mões 
a í  co locado por mandado de João P i nto, responsável  
pe la erm i d a .  Esta i nformação ,  contrad i z  a i nformação 
que reco l h emos n u m a  o utra fo nte .  N o  entanto ,  são 
estes os dados de q u e  d ispomos até  ao momento. 

3468 Era frade de S. Franc isco da Observânc ia ,  IAN/ 
TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76, maço 2 ;  IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  22 ,  fi . 95-95v.  Encon
tra-se reg i stado no  L ivro de  M atrícu l a  d a  Ordem de 
Sant iago,  a 26 de Agosto de 1 548,  IAN/TT . ,  Convento 
d e  S a n t i a g o  de Pa l m e l a ,  m a ço 5, n° 4 7 9 ,  f I . 250v ,  
referido por CHORÃO, Maria  José  M exia B igotte - «O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29.  

3469 IAN/TT . ,  Ordem de Avis ,  n° 927 . 
3470 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  ca ixa 74 ,  maço  

1 .  E n c o ntra-se  re g i st a d o  n o  L i v ro  d e  M atr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 1 3  d e  N ov e m b ro d e  1 504 ,  
IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 7 5 ,  fi . 3v ,  
referido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29.  

347 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 8 ,  fI . 
3 0 6 - 3 0 6 v .  

3472 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 
fi . 1 7v - 1 8 .  

3473 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, nO 988 .  

propriedades desta Ordem,  em que é apre
sentado como fore i ro3474 . Já na década de 40, 
o mestre , ordena- l he  que  dê posse de uma  
outra comenda  a Pedro de  Sousa ,  o que  
acontece a 5 de Ma io  de 1 5433475 . 

Lopo de Albuquerque - F ida lgo  da Casa 
do re i ,  recebe tença, da Ordem de Santiago,  a 
8 de Junho  de 1 5243476 . 

Lopo de Babo - Recebe ca rta de hábito, 
da  Ordem de  Sant i ago ,  a 4 de  J u n h o  de 
1 5 1 93477 • 

Lopo de Lagares - Nomeado escrivão dos 
órfãos de Alcácer do Sal a 8 de Setembro de 
1 4953478 . J á  em 1 5 1 33479 , aparece identificado 
co m o  e sc r i v ão  d o s  d íz i m os e t a be l i ã o ,  
mantendo também o cargo i n ic ia l .  

Lopo de Sousa - F ida lgo da Casa do re i ,  
recebe as comendas da Alcáçova de Santarém 
e de Rio Ma ior, da Ordem de Avis ,  por ca rta 
de 6 de Agosto de 1 495348° . Pouco tempo 
antes, ti nha  s ido agrac iado com a leg itimação 
de uma fi l h a ,  o que acontece a 5 de Fevere i ro 
de 1 4943481 . Esteve presente no Capítu lo Gera l  
de  5 de  Agosto de  1 503 3482 . Encontra-se 

3474 Dip loma de fi na is  de 1 538 ,  IAN/TI. ,  Livros do 
Convento da Ordem de Avis, n° 1 4, fI . 6-6v, entre outros. 

3475 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n° 1 004.  
3 4 7 6  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n °  1 3 , 

fi . 1 06 - 1  06v .  
3477 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 74 .  
3478 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 

1 5 v 
3479 Visita à comenda de 1 de Fevere i ro de 1 5 1 3 , 

IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54,  fi . 54 e 
fi . 54v-55 

3480 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 3, fI . 
2v-3 . Apesa r d a s  c a rtas  de d o a ç ã o  d a s  c o m e n d a s  
serem desta data , j á  no ano anterior, é ag rac iado pe lo 
m o n a rca ,  na  comenda da  A l cá çova , o que acontece 
em N o v e m b ro de 1 4 94  ( I A N /TT . ,  L e i t u ra N o v a ,  
Odiana ,  I .  2 ,  fi . 298) .  

3481 IAN/TT . ,  Le itu ra N ova ,  Leg itimações, I .  2 ,  fi . 
1 40 .  O m e s rn o  vo l t a  a a c o n tecer , a g o ra p a ra d o i s  
fi l h os a 20 de J u n h o  de 1 5 1 1 ,  IAN/TT . ,  Leitu ra N ova,  
Legitimações, I .  1 ,  fi . 93-93v.  

3482 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  n °  9 4 4 .  Refe r i d o  
por  R O M A N , F r e i  J e ró n i m o  - Histo ria d e  l a  In c/ita 
Cava lleria de Avis . . . , cap. 1 5 , fi . 1 9 1 .  
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amp lamente referenciado a efectuar contratos 
de emprazamento, no âmbito da comenda de 
Alcáçova de Santa rém ,  como acontece, por 
exe m p l o ,  em M a i o  de 1 5 1 2 3483 . E l e i to 
defin idor da Ordem de Avis no Capítu lo  Gera l  
de 1 4  de Agosto de 1 5 1 53484 . 

Lopo Dias - Morador na i l ha de S .  M igue l ,  
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 1 de Outubro de 1 5 1 33485 . 

Lopo Dias - Morador na I l ha de S .  M igue l ,  
cava l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 2 de Jane i ro de 1 5443486 . 

Lopo Dias - Nomeado procu rador  do 
n ú me ro ,  pe l a  Ordem de  Sant i ago ,  pa ra a 
coma rca de  Campo de Ourique ,  em 6 de 
Dezembro de 1 5283487 . 

Lopo Fernandes - Contador das custas e 
feitos do Alandroa l ,  da Ordem de Avis, substi
tu ído por seu fa lec imento a 7 de Novem bro 
de 1 4993488 , por Álva ro de Pa iva . 

Lopo Fernandes - Tabe l i ão púb l i co e do 
j ud ic i a l ,  escr ivão da câmara ,  a lmotaçar ia e 
órfãos de Panó ias ,  pe la  Ordem de Sant iago,  
encontra-se refer ido na  carta de nomeação 

3483 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  n °  922 ,  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Avis, nO  9 1 9 , entre m u itos outros. 

3484 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n° 9 2 7 .  
3485 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 

2. Na sequênc ia  do que já foi refer ido por FON SECA, 
Lu ís Adão da - "OS Comandos da segunda  armada de 
Vasco da Gama à India ( 1 502-1 503),  p .  20-2 1 , a iden
tificação deste cava le i ro com Lopo Dias que partic ipou 
na v i a g e m  de V a s c o  da G a m a ,  f ica m a i s  fá c i l  se  
aproveita rmos a i nformação que este a utor nos dá  de 
que e ra cri ado  de  D .  Alva ro; ou  sej a ,  em termos da 
Ordem,  cr iado do sogro de D .  Jo rge .  

3486 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  20,  fi . 23 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no  Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 22 de Jane i ro de 
1 544,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  2 7 5 ,  
f i . 1 3 1  v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 9 .  

3487 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 4 , 
fi . 1 53v (reg i sto sumariado) .  

1 8 . 
3488 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 6, fI . 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

do seu sucessor, Ma rt im Lourenço, datada de 
8 de Ju l ho de 1 4963489 . 

Lopo Fernandes - Morador em Benavente, 
é nomeado gua rda de um paú l  da Ordem de 
Avis ,  no termo da mesma loca l idade ,  o que 
acontece por  carta de 13  de Ma io  de 1 495349° . 

Lopo Fernandes - Tabe l i ão  das notas e 
j ud ic ia l ,  escrivão dos órfãos e da a lmotaça ria 
de O u r i q ue ,  pe l a  Ordem de San t i ago ,  é 
refer ido por ocas ião das v is itas de 4 de Feve
re i ro de 1 5 1 1 3491 e de 3 de Novembro de 
1 5333492 . 

Lopo Fernandes Viegas - Prior de Garvão, 
pela Ordem de  Sant iago,  é subst ituído no 
cargo, devido a seu fa lec imento, a 5 de Junho  
de 1 5 1 63493 , po r  Álva ro Fernandes .  

Lopo Fernandes Barriga - Prior  de ig reja 
de  Castro Verde ,  da  Ordem de  Sant i ago ,  
a p a rece refe r i do  por  oca s i ão  da  v i s i ta à 
comenda de 20 de Dezembro de 1 5 1 03494 . 
Pagou a me i a  anata , a 1 6  de  Outubro de 
1 5 1 73495 . 

Lopo Fernandes Martelo - F i l ho  de João 
Fernandes Marte lo ,  recebedor das pensões 
dos tabe l iães de Campo de Ourique ,  pe la  
Ordem de Sant iago ,  refer ido em d ip loma de 
23 de Outubro de 1 5 1 53496 . A 1 3  de Abri l de 
1 5243497 , é substitu ído no ofíc io ,  por João Vaz. 

3489 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 3 ,  fI . 
9 9 v- 1 0 0 .  

3490 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
7 1  V .  

3491 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 83 ,  
f I . 42v .  

3492 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 83 ,  
fI . 1 1 2 ; Cód ice n°  245 ,  fi . 28v .  

3493 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 278,  
fI . 28v .  

3494 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  1 84,  
fi . 2v .  

3495 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cqdice nO  278,  
fi . n ão  n u mera d o .  

3496 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 1 .  
3497 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 

f i . 87 -87v .  
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Lopo Furtado de Mendonça - F i l ho  de 
J o rge F u rt ado  d e  M e n d o n ç a ,  cava l e i ro ,  
recebe carta para professa r a 1 6  de Novembro 
de 1 5353498 . Apa rece refer ido como Comen
dador de  S i nes em 1 5403499 , s i tuação que ,  
j untamente com a a l ca idaria mor, detem a inda 
a 1 0  de Abri l de  1 5443500 . Ma i s  ta rde ,  a docu
mentação refere que fo i também resPs0nsável 
pela ig reja de S .  C lemente de Lou l é  501 . 

Lopo Galego - Avô de João Fernandes,  
ouv idor em S .  Vicente da Be i ra ,  pe la  Ordem 
de Avis ,  já  fa l ec ido em 1 6  de Outu bro de 
1 4983502 . 

Lopo Garcia - Ju iz dos órfãos de Frontei ra ,  
pe la  Ordem de Avis ,  refer ido na  visita de 1 0  
de Outubro de 1 5383503 . 

Lopo Gomes de Abreu - Adm in istrador 
da ermida de S .  João em Setúba l ,  pe la Ordem 
de Santiago, referido na visita de 1 2  de Agosto 
de 1 5 1 03504 . 

Lopo Gomes Pereira - Professou na Ordem 
de Santiago ,  a 1 2  de Março de 1 5003505 . 

3498 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 e Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fI . 55v .  Encontra
-se reg i sta d o  no L iv ro  de M atr íc u l a  da Ordem de 
Sant i ago ,  a 1 de  Outubro de  1 536 ,  IAN/TT . ,  Ordem 
de S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n° 2 7 5 ,  f i . 9 4 ,  refe r i d o  p o r  
C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte - « O  L ivro d e  
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3499 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  24 ,  
fi . 43 ( numeração d i spersa) .  

3500 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90 ,  
fi . 83v .  

3501 D ip l om a  de  24 de  N ovem bro de  1 548 ,  IAN/  
TT . ,  Ordem de Santiago, maço 7 ,  doe .  39 .  

3502 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 4, f i .  
1 5 v - 1 6 . 

3503 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n° 1 4 , fi . 24 1 . 

3504 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 48 ,  
fI . 2 1 , IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fI . 
28v. Referido SANTOS, Vitor Pavão dos (dir . de) - «Visi
tações de Alva lade, Casével ,  Aljustrel e Setúba l» ,  p .  1 04.  

3505  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 
1 .  E n contra -se  reg i st a d o  n o  L ivro d e  M atr icu l a  d a  
O r d e m  de  S a n t i a g o ,  a 1 6  d e  M a rço d e  1 500 ,  IAN/  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 275 ,  fi . 2 ,  refer ido 
por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  29 .  

Lopo Gonçalves - Deão da Cape l a  de D. 
Jorge ,  nomeado raçoe i ro de Sa nta Ma ria  de 
Fa ro por fa lec imento de Mestre João,  em 9 
de Jane i ro de  1 4963506 . Pouco depo is  será 
ag rac iado com uma tença, de 1 5  m i l  rea is ,  o 
que  acontece por ca rta de  3 de J u l h o  de  
1 500350 . 

Lopo Gonçalves - Escrivão da câmara e 
tabe l i ão  da banca de Torrão, pe la Ordem de 
Santi ago ,  refer ido por ocas ião da v is ita de 6 
de Novembro de 1 5 1 03508 . 

Lopo Gonçalves - De Grândo la ,  encontra
-se reg istado no Livro de Matrícu la  da Ordem 
de Sant iago,  como c lérigo a 1 8  de Fevere i ro 
de 1 54 1 3509 . 

Lopo Gonça lves Roma no - N omeado 
aj udador da ig reja de Santa Maria  de Canha  a 
1 2  de Dezembro de 1 549351 0 , por renunc ia de 
S imão Gouve ia .  

Lopo Leitão - Tabe l i ão das notas e jud ic ia l  
de S i nes, pe la Ordem de Sant iago,  aparece 
refe r i do  po r  oca s i ão  da s  v i s i tas  de 9 de  
Novembro de 1 5 1 735 1 1  e de 2 1  de Novembro 
d e  1 5 33 35 1 2 . Desem pen h a r i a  ta m bém a s  
fu nções de mordomo do hospita l de Santo 
Espírito da loca l idade ,  ta l como está refer ido 
na vis ita de 9 de Novembro de 1 5 1 735 1 3 , a ltu ra 
e m  q u e  a c a b o u  o s e u  m a n d ato ,  s e n d o  

3506 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  3 ,  
f l . 4 2 .  

3507 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  6 ,  fi . 
2 9 v .  

3508 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 86 ,  
f i . 36v-37 .  

3509 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  275 ,  
f I . 2 1 6v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  29 .  

3 5 1 0  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 7 ,  maço 
1 e Códice n°  26 ,  fi . 2v-3 . 

35 1 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 64,  
fi . 40v; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 60,  
fi . 2 6 3 .  

3 5 1 2  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 64 ,  
fi . 7 9v;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  268 ,  
fi . 1 5 . 

3 5 1 3  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 64,  
fI . 1 8 ; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 60,  
f i . 252v .  
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substituído por  João Gomes de Seque i ra .  

Lopo Mendes - Morador em Alhos Vedros, 
recebe nomeação para partidor dos órfãos, 
i nqu i ridor, contador e d i stribu idor  dos fe itos, 
da mesma vi l a ,  por d ip loma de 21 de Ma io  de 
1 539351 4 . 

Lopo Mendes de Vasconcelos - Cava le i ro, 
recebe ca rta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 7 de J unho  de 1 536351 5 . Poderá ser o cava
l e i ro Lopo M e n d es ,  refe r i do  na v i s i ta à 
comenda de Castro Verde, em 27 de Fevere i ro 
de 1 54435 1 6 e a í  a lmoxa rife em 1 549351 7 ? 

Lopo (Mestre) - Escude i ro da Casa do rei ,  
e seu boti cário ,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago, a 4 de Feve
re i ro de 1 53335 1 8 , tendo receb ido uma tença,  
de 1 2  m i l  rea i s ,  em  3 de N ovem b ro de 
1 528351 9 . 

Lopo Nunes - Tabe l ião das notas e jud ic ia l  
do Cano ,  pe la  Ordem de Avis ,  refer ido por 
ocas ião da vis ita à d ita comenda em 1 0  de 
Fevere i ro de 1 5 1 9352° . 

3 5 1 4  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , 
fI . 1 5v - 1 6v.  

3 5 1 5  IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 75,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
62v .  Encontra-se reg istado no Livro de M atríc u l a  da  
Ordem de Sant i ago ,  a 8 de Junho  de 1 536 ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  fi . 9 1  v ,  refe r ido 
por CHORÃO, Maria  J osé M exia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  Referido por FON SECA, Luís Adão 
da - «Os Comandos da segunda armada de Vasco da 
G a m a  à I n d i a  ( 1 502- 1 503 ) .  p .  2 1 . 

3 5 1 6  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
f I . 39 .  

3 5 1 7  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n O  24,  
fI . 57v-58 .  Cfr. d ip loma de qu itação a este a l m oxarife, 
em M a rço d e  1 5 40 ( l AN/TT . ,  Ordem de Santiago,  
Códice n °  1 8 , fi . 1 2 1 - 1 2 1 v) .  

3 5 1 8  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2 .  E n c o ntra-se  reg i st a d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
O r d e m  d e  Sant i ago ,  a 4 de  Abri l de  1 53 3 ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fi . 7 8 v ,  refer ido 
por CHORÃO, Maria  J osé M exia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3 5 1 9  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 1 49v .  

3520 IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n° 1 5 , fi . 32 ,  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

Lopo Pinheiro - Morador  no termo de 
Barce los ,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de hábito, 
da Ordem de Sant iago, a 8 de Feverei ro de 
1 546352 1 . 

Lopo Rebelo - Recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Sant iago e a utorização para ser  
a rmado cava le i ro a 4 de Ju lho de 1 508,  o que 
acontece no d i a  segu i nte3522 . 

Lopo Rodrigues - Tabe l i ão  das notas e 
jud ic ia l  e i nqu i ridor dos feitos perante os ju izes 
do Al androa l ,  pe la  Ordem de Avis ,  perde o 
ofício por erros cometidos, em data próxima a 
28 de Junho  de 1 4963523 , a ltu ra em que se 
nome ia  Duarte Fernandes.  

Lopo Rodrigues - Tabe l i ão  das  notas, 
escr ivã o da  a l m otaçar i a  e dos ó rfã os de 
Arruda ,  pe la  Ordem de Sa nti ago ,  refer ido na  
v is ita de 2 de Ma rço de 1 4933524 . Deve ter 
exerc ido até 1 5393525 , a ltura em que ,  por sua 
ren ú nc i a ,  é nomeado seu i rmão ,  Pero de 
Roma .  

Lopo Rodrigues - Mordomo da ermida de 
Sa nta Bárbara em Faro, está refer ido pelos 
v is itadores da  Ordem de Sant iago ,  a 7 de 
Jane i ro de 1 5343526 . 

352 1  IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n°  22 ,  fI . 8 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de  
M atríc u l a  da  Ordem de  Sant i ago ,  a 23 de  Fevere i ro 
d e  1 5 4 6 ,  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago ,  C ó d i c e  n °  
2 7 5 ,  fi . 1 40, refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José Mexia 
B igotte - «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3522 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço 
1 .  E n c o ntra-se reg i stado  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago,  a 1 1  de J u l h o  de 1 508,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  San tiago,  Cód ice n°  2 7 5 ,  fi . 5 v ,  refer ido  
por  CHORÃO, Maria  José  Mexia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29. 

3523  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 3 ,  fi . 
90v-9 1 v . 

3524 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 2, doe .  
7 5 ,  fi . 1 .  

3525 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 8 , 
fi . 3-3v .  

3526 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 250,  
f i . 1 2v .  Refe r ido  p o r  C O R R �A, Fern a n d o  Ca l a pez -
«Vis itação da Ordem de Santi ago  à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p .  1 1 7 .  
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Lopo Rodrigues - Cape l ão  da erm ida  de 
Sa nto Estêvão de Torrão ,  pe l a  Ordem de 
Santiago, referido na visita de 1 2  de Novembro 
de 1 5 1 03527 . 

Lopo Soares - Clérigo de Ordens Sacras ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 23 de Jane i ro de 1 5 1 23528 . 

Lopo Vasques - Prior da ig reja de S. Pedro 
de Panó ias ,  da Ordem de Sant iago,  refer ido 
por ocas ião da vis ita de 1 1  de Fevere i ro de 
1 5 1 1 3529 . A 1 6  de Outubro de 1 5 1 73530 e a 6 
de Fevere i ro de 1 527353 1 pagou a meia anata . 
N esse mesmo  a n o ,  a 1 6  de  Outub ro i rá 
receber uma  tença ,  de 2 m i l  rea is3532 . A 25 de 
Outubro de 1 5333533 é vis itado na comenda ,  
sendo responsável pe la  pub l i cação da mesma, 
o que acontece a 20 de Abri l de 1 5343534 . A 2 
d e  Fevere i ro d e  1 5443535 é refe r i do  po r  
ocas ião da segunda vis ita à comenda .  

Lopo Vasq ues - Alfa i ate de D .  Jo rge ,  
recebe pagamento por serv iços desempe
nhados, em Agosto de 1 5 1 63536 e em 1 8  de 
Junho  de 1 5203537 . 

Lopo Vaz de Azevedo - Pa i  de Antón io  
de Azevedo, do Conse lho do rei ,  a lm i rante dos 

3527  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 86 ,  
fi . 1 8 . 

3528 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
3529 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 52 ,  

fi . 2v ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  284 ,  fI . 
1 1 1  v. Refer ido por SANTOS,  Vitor Pavão dos (d ir .  de) 
- «Vis itações de P a l m e l a  e Panó i as  . . .  » , p . 5 5 .  

3530 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 8 ,  
fI . n ão  n u merado .  

3 5 3 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 48v-49 .  

3 5 3 2  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fI . 86 (reg i sto sumariado) .  

3533 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  247 ,  
fI . 1 v; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 52 ,  fI . 
73 -73v .  Refer ido por  SANTOS,  Vitor Pavão dos (d i r . 
de) - «Visitações de P a l m e l a  e Panó ias  . . .  », p. 7 1 .  

3534 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 52 ,  
fi . 98 .  

3535 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 1 5 . 

3536 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 4, doe .  
2 5 0 .  

3537 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 5 ,  maço 1 .  

re i nos,  governador  d e  Tânger, c l ave i ro da 
Ordem de Avis ,  comendador de Coruche,  
Mora e J u romenha ,  encontra-se presente no 
Capítu lo  Gera l  da Ordem de 5 de Agosto de 
1 5033538 . Em sua v ida,  faz renuncia às refer idas 
co m e n d a s  p a ra o seu fi l h o ,  Antó n i o  d e  
Azevedo, o q u e  acontece a 2 6  de Novembro 
de  1 4953539 , embora as detenha  em datas 
poste r iores .  Foi ,  também ,  a l ca i de  mor de 
A lbufe i ra ,  pe la  Ordem de Avis ,  ta l como nos  
apa rece refe r ido  nos  d i p l omas  de  27 de  
Jane i ro de 1 5 1 0  e de 29 de Dezembro de 
1 5 1 03540 . Será so l  i c itado pe lo  Mestre , pa ra 
integra r  a visita ao Cano, de fi na i s  de 1 5 1 73541 , 
m a s ,  po r  o u tros se rv i ços ,  n ã o  a pode rá 
efectuar. No  entanto, actua rá como vis itador 
em 5 de Fevere i ro de 1 5 1 8 , procedendo à 
re n ova ç ã o  d e  u m  con t rato a g rá r i o ,  e m  
A lbufe i ra3542 . 

Lopo Vaz Folgado - Cava le i ro professo 
de Sant iago,  refer ido em d ip loma de 6 de 
Agosto de 1 5073543 . 

L o u r e n ç o  - P r i o r  d e  Sa nta M a r i a  d e  
A lbufe i ra ,  pe la Ordem de Avis ,  renu nc iou a o  
ca rgo ,  em 2 2  de J u l h o  de 1 4983544, sendo 
substitu ído por Fre i  Vasco . 

Lourenço Anes - Nomeado erm itão da 
erm ida  de Nossa Senhora da G uada l upe ,  em 
Samora Corre i a ,  pe la  Ordem de Sant iago,  a 
1 0  de Abri l de 1 5393545 . 

3538 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n° 944.  Sobre este 
perso n a g e m  vej a -se F R E I RE ,  Anse l m o  B raamcamp -
Brasões . . . , va i .  I I I ,  p. 3 5 1 . 

3539 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3, fi . 
2 7 v - 2 8 .  

3540 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis, n °  9 7 0  e n °  9 5 7 ,  
respect i vamente .  

3541  I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem d e  
Avis, n° 1 5 , fi . 4 .  

3542 I A N /TT . ,  Livros d o  Conve n to d a  Ordem de 
Avis, n°  1 9 , fi . 1 36v- 1 3 7 .  

3543 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 3 ,  doe .  
1 6 6 .  

3544 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  4 ,  fi . 
5- 5v .  

3545 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 8 , 
f i .  2-2v .  
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Lourenço Cardim - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santi ago ,  a 1 3  de 
J unho  de 1 5293546 . 

Lourenço Cardim - Chanceler do Mestrado 
da Ordem de Santiago ,  encontra-se identifi
cado como ta l ,  entre 1 8  de Dezembro de 
1 5053547 e 30 de Ma rço de 1 5063548 . 

Lourenço Carreira - Morador em Setúba l ,  
recebe l i cença para serv i r  po r  tabe l i ão ,  no 
lugar  de Estêvão Rodrigues, titu l a r  do ofíc io ,  
por do is  anos, em ca rta de 1 5  de J unho  de 
1 5203549 . A 9 de Junho de 1 524355°, é nomeado 
escrivão perante o ouv idor da Casa de D. 
Jorge,  provisoriamente . Poucos d ias depois, a 
1 1  d e  J u n h o  desse  a n o355 1 , é n o m e a d o  
partidor  e ava l iador dos órfãos de  Setúba l .  

Lourenço Coelho - Contador d o  Mestrado 
da Ordem de Sant iago, referido num d ip loma 
de 22 de Abri l de  1 5453552 • 

Lourenço da Costa - Casado com Vio lante 
Vie i ra ,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 1 2  de Abri l de 1 5 1 63553 . 
Poderá ser o cava le i ro, referido na visita à ig reja 
de Nossa Senhora da Conceição de Tavira , em 
1 8  de Ma rço de 1 5443554 . 

3546 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2 '  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  nO 2 5 ,  f i . 
296v.  Encontra-se registado no Livro de M atrícu l a  da 
Ordem de  Sant i ago ,  a 1 8  de  Agosto d e  1 529 ,  IAN/ 
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 59v, refe
r ido por  C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex i a  B i g otte - «O 
Livro de  M atríc u l a  . . .  » ,  p .  29 .  Ord e n o u  processo de  
h a b i l i tação nesse mesmo a n o  ( lAN/TT . ,  Habilitações 
da Ordem de Santiago, Letra L, maço 1 ,  n°  69) .  

3 54 7  IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela,  maço 3 ,  doc .  
1 5 7 .  

3548 IAN/TT. ,  Con vento de Pa lmela, maço 3 ,  doc .  
1 5 8 .  

3549 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Cód ice  n °  1 1 ,  
fI . 1 00v (reg i sto sumariado) .  

3550 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 
fI . 1 05v (reg i sto sumariado) .  

3 5 5 1  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n O  1 3 , 
fI .  1 05v (reg i sto s u m a ri ado) .  

3552 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  23 ,  
fI . 2v-3 .  

3553 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  2 .  
3554 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  

fi . 65v .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

Lourenço da Silva - F i lho de Diogo da Si lva, 
cava l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 3 de Jane i ro de 1 5493555 , a que 

d . 3556 - d acresce, pouco epo ls  , a  concessao a 
comenda e a l ca ida ria  mor da Messejana .  

Lourenço das  Donas - Adm in i strador da 
Cape l a  de João P i nhe i ro ,  dentro da ig reja 
matriz de Santa Maria de Torrão,  da Ordem de 
Santi ago ,  refer ido por ocas ião da vis ita de 8 
de Novembro de  1 5 1 03557 • 

Lourenço de Aguiar - Nomeado tabe l i ão 
das notas e j ud ic ia l ,  escrivão da câmara ,  da 
a lmotaçar ia e dos órfãos de Vi l a  Nova de M i l 
fontes ,  onde  é mo rado r, pe l a  Ordem de  
Sant iago,  em Setembro de 1 5393558 . 

Lou renço Delgado - Clérigo de m i ssa ,  
recebe carta de hábito, para clér igo, da Ordem 
de Avis ,  a 1 1  de J u l h o  de 1 5503559 . 

Lou renço Eanes - Casado com Isabe l  da 
Gama,  mordomo da ermida de Santa Maria do 
Ca rmo ,  hosp ita l e i ro do H osp ita l do Sa nto 
Espírito, na R ibe i ra da Vi l a  de Ses imbra ,  pe la  
Ordem de Sant iago,  refer ido em vis itação de 
1 2  de Setembro de 1 5 1 6356° . 

Lourenço Gi l - Morador em Tavi ra , c lér igo 
de m issa , recebe ca rta de háb ito, da  Ordem 
de Sant iago,  a 23 de Abri l de  1 5373561 . Era 

3555 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2; I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f i . 
1 03 v- 1 0 4 .  

3556 D i p l o m a  d e  1 2  d e  J a n e i ro d esse a n o ,  I A N /  
TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 4 ,  f I . 32-32v.  

3 5 5 7  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 86 ,  
fi . 1 1 .  

3558 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 8 , 
fi . 6 1 v-63 . 

3559 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n °  2 9 1 , IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, n°  27,  
f i . 6 1 -6 1 v . 

3560 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 59 ,  
fi . 1 69v, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 63 ,  
fI . 1 1  e 20v. 

356 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  1 7 , fI . 92 .  
Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
de  Sant iago,  a 28 de  Abri l de 1 53 7 ,  IAN/TT . ,  Ordem 
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ca p e l ã o  d a  e rm i d a  d e  S a n ta  M a r i a  d a  
Conceição d a  Gomei ra ,  como podemos cons
tacta r em 1 5  de Jane i ro de 1 5343562 , e em 1 8  
de Março de 1 5443563 . Foi substituído, por seu 
fa lec imento a 1 6  de Junho  de 1 5453564, por 
Diogo Álvares. 

Lourenço Machado - Moço da câmara do 
re i ,  cava l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Or
dem de Sant iago,  a 5 de Ma rço de 1 5383565 . 

Lourenço Martins - Escudei ro,  escrivão da 
câma ra de Coruche ,  pe la  Ordem de Avis ,  é 
substitu ído no d ito ca rgo,  por seu fa lec imento, 
a 28  de  Setemb ro de  1 4983566 , por  João  
M igue is ,  i nteri namente, uma vez que o cargo 
estava prometido ao seu fi l ho  Femando .  

Lourenço Rodrigues - Fre i re professo da 
Ordem de Sant iago ,  recebe o Pr iorado das 
Entradas em 1 9  de Ma rço de 1 5423567 , por 
renu nc ia de Gonça lo  S imões.  Pode trata r-se 
perfe itamente do c lé rigo do mesmo nome 
que ,  fez a sua matrícu l a  em 28 de Ma io  de 
1 5363568 . 

de Sant iago,  C ó d i c e  n° 2 7 5 ,  f i . 202v ,  refe r ido  por  
C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex ia  B i g otte - « O  L ivro d e  
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  2 9 .  

3562 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  255 ,  
fi . 1 3 . Refer ido por CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 1 7 6 .  

3563 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 66 .  

3564 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 77 ,  maço 
1 .  

3565 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San tia go ,  Cód ice  n °  1 7 , f i . 
1 1 7 - 1 1 7v .  En contra-se reg i sta d o  no Livro de M a trí
cu l a  da Ordem de Sant iago,  a 1 1  de M a rço de 1 538 ,  
IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 1 03v, 
refer ido por CHORÃO, M a ria José Mexia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3566 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4,  fi . 
1 2v .  Exe rc i a  o ofíc i o  desde  25 de J u n h o  de 1 496 ,  
a ltu ra em que ,  como ta l ,  aparece registado n u m  l ivro 
de chance laria  da Ordem de Sant iago ( IAN/TT. ,  Ordem 
de Santiago, Códice n°  3, fi . 9 1 v , reg i sto sumariado) .  

3 5 6 7  I A N /TT . ,  Livros do Con vento da Ordem de 
Avis,  n°  1 9 , fi . 1 74- 1 74v .  

3568 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  275 ,  
f i . 2 0 0 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J o s é  M e x i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  29 .  

Lourenço Simões - Mordomo do comen
dador de Panó ias ,  da Ordem de Sant iago,  
refer ido por ocas ião da vi sita à d ita comenda ,  
a 25 de Outubro de 1 5333569 . A 2 de Feverei ro 
de 1 544357° , aparece refer ido como recebe
dor da fábr ica da ig reja de Panó ias ,  por oca
sião de nova vis ita . 

Lourenço Vasques - Morador em Lou l é ,  
benefic iado na  ig reja de Lou l é ,  da Ordem de 
Sant iago,  pe lo menos desde 3 de Jane i ro de 
1 5 1 8357\ i rá re.ceber carta d'e háb ito em 28 de 
Ma rço de 1 5333572 • Apa rece i gua l mente refe
rido ,  nesta i g reja ,  por ocas ião da visita à co
menda de 29 de Dezembro de 1 5343573 • 

Lourenço Vasques - Benefic iado em S .  
G i ão  de Setúba l ,  pe l a  Ordem de Sant iago,  
referido �or ocasião das visitas de 20 de Agosto 
de 1 5 1 0  574 e de 29 de Novembro de 1 5333575 , 
a i nda se encontra nesta ig reja em 20 de Agos
to de 1 54 1 3576 . 

Lou renço Vaz Farelo - Almoxa rife em 
Al bufe i ra ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, 

3569 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 247 , 
fi . 1 ;  IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 52 ,  fI . 
7 2 .  Referido por SANTOS,  Vitor Pavão dos (d i r . de) -
«Vis itações de P a l m e l a  e Panó ias  . . .  » ,  p. 8 7 .  

3570 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
f i . 1 6 . 

3571  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 229,  
f I . 1 42 .  Refe r i d o  por C O R R �A,  F e rn a n d o  C a l a pez ;  
V I  EGAS,  Antó n i o  - «Vis i tações d a  Ordem d e  S a n 
t i ago . . .  » ,  p .  7 7 .  

3572 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
2 ,  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  1 7 , fi . 1 8-
1 8v .  Encontra-se reg i stado no L ivro de M atríc u l a  da  
Ordem d e  Sant i ago ,  a 28  d e  M a rço d e  1 534 ,  IAN/  
TT . ,  Ordem de S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n °  275 ,  f I . 1 9 3v ,  
referido por CHORÃO, Maria  José  M exia B igotte - «O 
Livro de

' 
M atrícu l a  . . .  » ,  p.  29 .  

3573 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  267 ,  
fi . 2v,  refer ido  por  E N CAR NAÇÃO, Pedro H e n ri q u e  
Ferreira - «As Visitações da Ordem de Sant iago . . .  » ,  p.  
2 6 .  

3574 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 48 ,  
fI . 30v ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 5 1 ,  
fi . 35v .  

3575 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  264 ,  
fi . 9 .  

3576 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n°  95 1 .  
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da Ordem de Avis a 1 2  de Outubro de 1 5333577 . 
A 2 de Abri l de 1 5443578 , encontra-se refer ido 
por ocas ião da vis ita à d ita comenda . 

Lucas Afonso - Cava le i ro ,  recebe carta de 
h á b i to ,  d a  Ordem d e  San t i ago ,  a 21  de  
Novembro de 1 52 1 , tendo-o receb ido efecti
vamente quatro dias depois3579 

Luís (D.) - F i l ho  do Conde de Odem i ra ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Santiago,  a 1 4  de Dezembro de 
1 493358° . 

Luís Abreu - Cava le i ro ,  recebe carta de 
hábito, da Ordem de Santiago ,  a 8 de Ma rço 
de 1 508358 1 . 

Luís Afonso - Raçoe i ro da ig reja de Santa 
Mari a  de Al cácer, da Ordem de Sant iago,  até 
cerca de 1 9  de Outubro de 1 5203582 . 

Luís Afonso - Prio r  de A lcácer do Sa l ,  
renunciou ao d ito cargo em 26 de Fevere i ro 
de 1 4963583 , a favor de Lu ís Gonça lves. 

Lu ís Afonso - Morador  em Montemor, 
cape l ão  da ig reja da Represa, refer ido nas 
visitas à comenda em 1 0  de J u l ho  de 1 5203584, 
em 1 de Março de 1 5263585 , e em 1 3  de Outu
bro de 1 5333586 , quando lhe é so l i c itada a sua 
aj uda numa outra vis itação .  

3577 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 7 , 
fI . 9v- 1 0 . 

3578 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
fI . 76v .  

3579 IANffi. , Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
3580 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códi-ce n°  275 ,  

fI . 1 ,  referido por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 29 .  

3 5 8 1  IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74 ,  maço 1 .  
3582 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  1 1 ,  

f i . 1 1 0 .  
3583 I A N /TT . ,  Ordem de Sa n tiago,  C ó d i c e  n °  3 ,  

f l . 6 4 .  
3584 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 70 ,  

fi . 69 .  
3585 IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  239 ,  

f i . 1 26 .  
3586 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  248 ,  

fI . 1 8  e 1 8v .  
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Luís Álvares - Morador em Oriz, procu ra
dor de João de Pa iva , toma posse em seu 
nome da d ita comenda,  da Ordem de Avis, a 8 
de Dezembro de 1 5453587 . 

Luís Álvares de Sande - F i l ho  de Álva ro 
de Sande ,  cava le i ro da Ordem de Sant iago,  
recebe tença , de 1 2 .000 rea is ,  que  antes per
tenc ia a seu pa i .  O d ip loma é de Ma io  de 
1 5493588 . 

Luís Antunes - Cava l e i ro da Casa de D .  
Jorge ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de  
Sant i ago ,  a 1 de Ma rço de 1 5433589 . 

Luís Azevedo - Tendo hábito, da Ordem 
de Avis ,  desde menor, professa a 8 de Ma rço 
de 1 525359° . 

Luís Bernardes - Mordomo do hospita l do 
Santo Espírito das Entradas e Padrões, pela 
Ordem de Sant iago, refer ido por ocas ião da 
vis ita de 2 1  de Novembro de 1 5333591 . 

Luís Carreiro - Bachare l ,  prior  da ig reja de 
Santa Ma ria de Torrão ,  da Ordem de Sant ia
go ,  refer ido na v is ita l evada a cabo em 7 de 
Novembro de 1 5 1 03592 . A 1 6  de Outubro de 
1 5 1 7 , pagou a me ia  anata3593 . Por sua renun 
c ia ,  i rá se r  substitu ído no  d ito pr iorado por 
Diogo Rodri g ues ,  em 1 8  de Dezembro de 
1 5 1 83594 . 

3587 IAN/TT. ,  Ordem de Avis, n° 1 03 1 . 
3588 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  24 ,  

f i . 53 -53v .  
3589 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 

2 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n°  20, fI . 1 7v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da  Ordem de  Santi ago ,  a 1 1  de  M a rço de  
1 543 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  2 7 5 ,  
f I . 1 2 8 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3 5 9 0  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  25 ,  
fI . 9v. 

359 1  IANffi. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 88, fI . 
6; IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 257 ,  fI . 5v. 

3592 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 86 ,  
fI . 3 .  

3593 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  278,  
fi . n ã o  n u mera d o .  

3594 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  C ó d i c e  n°  1 1 ,  
f i . 1 4 . 
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Luís Carva lho - C lérigo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Avis a 1 3  de 
Junho  de 1 5263595 • 

Luís Carvalho - F i l ho  de Fernão Ca rva l ho ,  
cava le i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 8 de Novembro de 1 54 1 3596 . 
Poderá ser ° cava le i ro que a 7 de Outubro de 
1 5423597 , recebe uma tença ,  de 1 0  m i l  rea i s ,  
na  mesa Mestra l .  

Luís Coelho - Cava le i ro ,  recebe carta d e  
h á b i to ,  d a  O rdem d e  San t i ago ,  a 22  de  
Novembro de 1 5493598 . 

Luís Cota - Clérigo de m issa , fo i comen
dador da Ordem de Santo Espírito , em Roma ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Sant ia
go ,  a 9 de Ma rço de 1 54 1 3599 . Mais ta rde ,  i rá 
ser apresentado à ig rej a de Santa Cruz do 
Ba rre i ro ,  como pr ior, a 3 de Novembro de 
1 5423600 

Luís da Costa Sequeira - Recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Santiago,  a 25 de Junho  
de 1 5293601 . 

Luís da Rosa - Raçoe i ro de Alcácer do Sa l ,  
é substitu ído na  sua ração ,  por seu  fa lec i -

3595 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n °  2 5 ,  
fi . 1 6 . 

3596 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 ;  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  20 ,  fi . 1 v-2 .  
Encontra-se registado no Livro de Matrícu l a  da Ordem 
d e  San t i a g o ,  a 1 7  d e  Deze m b ro d e  1 54 1 , IAN/TT. ,  
Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  275 ,  fi . 1 22 ,  refer ido 
por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p.  29. 

3597 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 1 ,  
fi . 1 4- 1 4v .  

3598 IAN/n. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
3599 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  

2 .  Encontra-se reg istado no  Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  a 1 1  de M a rço de 1 54 1 , IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fi . 2 1 6v, refer ido 
por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3600 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , 
fi . 22-22v .  

3601 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  2 5 ,  
f i . 297 . 

mento, em 1 5  de Outubro de 1 4983602 , por 
Gonça lo  de Sousa . 

Luís da Rosa - Tabe l ião das notas e jud ic ia l  
de Castro Verde ,  pe la  Ordem de Sant i ago ,  
aparece refer ido na v isita à comenda de  20 
de Dezembro de 1 5 1 03603 . 

Luís de Abreu - Recebe autorização para 
ser a rmado cava le i ro da Ordem de Sant iago, a 
7 de Ma rço de 1 5083604 . 

Luís de Abreu - Frade que  fo i da Ordem 
de S .  Dom i ngos, recebe carta de hábito, da 
Ordem de Avis ,  a 1 2  de Abri l de  1 548,  tendo 
apresentado l etras arsostó l icas a utorizando-o 
a mudar  de Ordem36 5 . 

Luís de Andrade - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 25 de 
Outubro de 1 5473606 . 

Luís de Azevedo - Cava le i ro da Ordem 
de Avis e a l ca ide  mor da vi l a  de Al bufe i ra ,  
referido po r  ocas ião da visita à comenda em 2 
de Abri l de 1 5443607 . 

Luís de Évora - Criado de D .  Jorge ,  rece
be ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 
22 de Ma io  de 1 5383608 , estando reg i stado no 
Livro da Matrícu la  a 29 de Ju lho desse an03609 . 

3602 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  4 ,  fi . 
1 8 - 1 8 v .  

3603 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 84,  
fi . 1 9 . 

3604 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço  
1 .  Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da  Or
dem de Sant i ago ,  a 25 de M a rço de 1 508 ,  IAN/TT . ,  
Ordem de San tiago,  C ó d i c e  n °  2 7 5 ,  fi . 5v ,  refe r ido 
por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3605 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice nO  22 ,  
fi . 6 3 .  

3606 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f i . 
41 v-42 . O d ip loma refere que se encontrava em Lisboa ,  
e procedia do Brasi l .  

3607 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
fi . 7 6 .  

3608 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
3609 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
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Luís de Lencastre (O.}361 0  - F i l ho  de D .  
Jorge ,  comendador mor da Ordem de Avis ,  
está refer ido por ocas ião do Capítu l o  Gera l 
desta Ordem a 1 4  de Agosto de 1 5 1 536 " • Em 
1 534361 2 , é dado também como comendador 
de Estremoz, Coruche, Alcanede, Vei ros, A lan
d roa l ,  Seda e Fronte i ra .  

Luís de Madureira - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 1 6  
de Setembro de 1 547361 3 . Pouco depois ,  será 
agrac iado com uma tença com o háb ito, na 

. Mesa Mestra l ,  de 1 Q mi l  rea i s ,  por carta de 2 
de Dezembro desse ano361 4 . 

Luís Mascarenhas - Cava le i ro, recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 1 7  de Maio 
de 1 5 1 0361 5 . Comendador da Arráb ida e Be l 
monte, em 1 4  de Outubro de 1 532361 6 , está 
presente por ocas ião do Capítu lo  Gera l .  A 30 
de Novembro de 1 533361 7 , so l i cita ao Mestre 
a concessão de háb ito para o seu fi l ho ,  Álvaro 
de Masca renhas, e a 23 de J u l h o  de 1 548361 8 , 
chegou a vez de F i l ipe de Masca renhas ,  igua l 
mente seu fi l ho ,  i ng ressa r na Ordem de San
tiago. 

f i . 2 1 0v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José M ex i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 9 .  

3 6 1 0  Sobre D .  Lu ís de Lencastre, veja -se ROMAN,  
F re i  Jerón imo - Historia de  la  Inclita Cavallaria de  Avis . . .  , 
ca p .  X I I I ,  f i . 1 63 ;  SOUSA, Antón io  Caeta no  de - His
tória Genealógica . . .  , tomo VI, parte 1 ,  p .  1 3 1 .  e tomo 
XI ,  pp. 1 1 7 - 1 2 3 .  

36 1 1 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, nO 927 .  
3 6 1 2  I A N /TT . ,  Ga veta 4 ,  m a ço 1 ,  n O  9 .  Refe r ido  

por  SOU SA, Antón io  Caetano de - Provas d a  História 
Genea lógica . . .  , tomo V I ,  pa rte 1 ,  pp .  1 3 1 - 1 32 .  

3 6 1 3  IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 37-
37v .  Encontra-se reg istad o  n o  L ivro de  M atríc u l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 14  de  Outubro de  1 547 ,  IAN/  
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 1 47 ,  refe
r ido por  C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex i a  B i g otte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3 6 1 4  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n °  24,  
fI . 1 v-2 .  

3 6 1 5  IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
36 16  IANm., Colecção Especial, Ca ixa 77, maço 1 .  
3 6 1 7  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 

2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sa n tiago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
1 3 v- 1 4 . 

3 6 1 8  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
2 ;  Ordem de Santiago, maço 7 ,  doc .  23 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Luís de Mendonça - F i l h o  de Antón io  
Furtado de Mendonça, fida lgo da Casa do re i ,  
comendador de Moura e das pensões de O l i 
vença,  da Ordem de Avis ,  aparece referido 
n um  d ip loma de 1 534361 9 . Em 30 de Outubro 
de 1 5493620 , so l ic ita ao mestre ca rta de háb ito 
para Antón io  e Fernão de Mendonça ,  seus 
fi l h os .  

Luís de Mendonça - F i l ho  de S imão de 
Mendonça ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de  Avi s ,  sendo  menor, em N ovembro de 
1 541 362 1 . 

Luís de Moura (O.) - Cava le i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 5 de 
Novembro de 1 5393622 . 

Luís de Moura - Escrivão da a lmotaça ria 
de Pa l me l a  pela Ordem de Sant iago, refer ido 
na  vis ita de 1 de  Abri l de  1 5343623 • 

Luís de Noronha - Comendador de S i nes 
da Ordem de Sant iago, refer ido num d ip loma 
de 29 de Ma rço de 1 50 1 3624 • Apa rece como 
pertencendo aos Treze, embora se encontre 
ausente no capítu lo  de 1 5083625 • 

3 6 1 9  I A N /TT . ,  Ga veta 4 ,  m a ço 1 ,  n O  9 .  C r e m o s  
trata r-se de um fi l h o  de Antón io  de Mendonça (tio  de 
D .  Jorge) ,  pe lo  q u e  deve ter também a d m i n istrado a 
comenda de Veiros, ta l  como aconteceu com seu pa i ,  
pe lo menos até  D .  Lu ís de Lencastre i n ic i a r  a sua admi 
n i stra ção (dr .  Livro de L inhagens  do Sécu lo  XVI, p .  
2 7 4 ) .  

3620 I A N /TT . ,  Ordem de Avis, Papéis Diversos ,  
m a ço 6 ,  n °  49 .  

3621 IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Códice nO  20 ,  
fi . 4-4v. 

3622  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75, maço  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 0 ,  f i . 
46v-4 7 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  
da Ordem de Sant iago,  a 1 3  de  N ovembro de 1 539 ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  fI . 1 1 2 , 
refer ido por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3623 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 50 ,  
fi . 1 09v; IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  244, 
f i . 1 6v .  

3624 IAN/TT . ,  Chancelaria d e  D. Manuel ,  Livro 45 ,  
fi . 75v .  Refer ido por  R E B E LO,  J a c i nto I n ác io  B rito -
« N avegadores e Exp l o radores Port u g ueses» , p. 63 .  

3625 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 5 1 ,  
fI . 2 ,  entre outros. 
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Luís Dias - Tabe l i ão  gera l  no mestrado,  
aparece refer ido por ocas ião da vis ita a Alcá
cer do Sal em 25 de Outubro de 1 5 1 23626 

Luís Dias - Natu ra l  de Canas de Senhorim ,  
c lér igo de m issa , cape lão da ig reja de Same i 
ce, recebe ca rta de hábito, da Ordem de Avis 
a 28 de Fevere i ro de 1 5423627 . 

Luís do Peso - Escude i ro da Casa de D .  
Jo rge ,  nomeado escr ivão dos ó rfãos e da  
a lmotaça ria de Coi na ,  pe la  Ordem de Sant ia
go ,  em 1 54 1 3628. 

Luís Eanes - Morador na I l ha  de S. M igue l ,  
recebe ca rta de háb ito, da Ordem de Sant ia
go ,  a 8 de Ma rço de 1 5023629 . 

Lu ís Eanes  - Recebedor  d a  i g rej a de  
Pad rões, aparece refer ido por ocas ião da vis i 
ta à comenda de 2 1  de Novembro de 1 533363° . 

Luís Eanes - Nomeado me i ri n ho  perante 
o ouv idor da corre ição do Mestrado de Sant i
ago, a 1 2  de Agosto de 1 545363 1 . 

Luís Fernandes - Nomeado procu rador do 
número pe la  Ordem de Sant iago em Sesim
bra ,  em 6 de Maio de 1 5253632 . 

Luís Fernandes - Cape lão de D .  Jorge ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Sant ia
go ,  a 1 7  de J unho  de 1 5 1 63633 . Cape l ão  da 

3626 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54,  
fi . 5 5 .  

3627 I AN /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos ,  
m a ço 6 ,  n °  270 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códi 
ce n°  20,  fI . 6v (reg isto sumariado) .  

3628 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 9 , 
fI . 1 26v. O d ip loma refere que  já exercia ° cargo há 3 
a n o s .  

3629 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  7 ,  fi . 
8 -8v .  

3630 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 88 ,  
fi . 1 0v;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  257 ,  
fi . 1 0 . 

3631  IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  2 3 ,  
f i . 25v-26 .  

3632 IAN/TT. , Ordem de San tiago, Códice n° 1 3 , 
f I . 1 5 7 .  

3633 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  

ig reja de Castro Verde, pagou a me ia  anata a 3 
de J u l ho  de 1 5 1 93634 . Ren unc ia rá a este prio
rado a 1 5  de Junho  de 1 5203635 . Ta l pode ter 
acontecido para poder aceder ao Priorado da 
ig reja de S .  C lemente , onde vemos um cape
lão do mestre deste mesmo nome a ser nome
ado por carta de 1 9  de Fevere i ro de 1 5203636 . 
Ass im  sendo ,  pode a í  ser  encontrado em 
1 52 1 3637 , ocas ião em que faz o pagamento da 
meia anata . 

Luís Fernandes - C lér igo, recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 0  de Março 
de 1 5263638 . 

Luís Fernandes - Clér igo de m issa , recebe 
a cape l an i a  da ig reja de Ferre i ra a 3 de Abn l  
de 1 5273639 

Luís Fernandes - Clérigo de missa na igreja 
de Alcar ia Ru iva , da Ordem de Sant iago, apa
rece como testemunha  num provimento dado 
à comenda em 26 de Junho de 1 532364° . Ai nda 
se encontra nessa comenda a 20 de Abri l de 
1 5353641 , a ltu ra em que  recebe os vis itadores 
da Ordem.  Poderá ser o Lu ís Femandes, fre i re 
professo que se encontra reg istado no Livro 
de Matrícu l a  da d ita Ordem em 27 de Outu
bro de 1 5333642? 

3634 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 1 ,  
f i . 24- 24v. 

3635  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n °  1 1 ,  
f i . 90 .  

3636 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  
f i . 7 8 .  

3637 D i p l o m a  de  9 de  Setem bro,  IAN/TT . ,  Colec
ção Especial, Caixa 74, maço 1 .  

3638 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  2 5 ,  
fi . 1 5 . 

3639 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód i ce n° 1 4 , 
fI . 56v-57 .  

3640 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 79 ,  
fI . 50v .  Refer ido, BARROS, M a ri a  de Fáti ma Rombouts 
de; B O I ÇA, Joaq u i m  Ferre i ra ;  GABR I E L, Ce leste - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p .254 .  

3641 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 6 1 ,  
fI . 2 9  e Códice n °  263 ,  fi . 23v.  Refer ido por BARROS, 
M a ri a  de  Fáti ma  Rombouts de ;  BO IÇA, Joaqu im  Fer
re i ra ;  GAB R I E L, Ce l este - As Comendas de Mértola e 
Alcaria Ruiva, p. 290 .  

3642 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
f i . 1 9 1 v , refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p.  2 9 .  
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Luís Fernandes - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Avis a 24 de Novem
bro de 1 5403643 . 

Luís Fernandes - Morador em Pa lme l a ,  
escude i ro da Casa de D .  Jorge ,  é nomeado,  
por ca rta de 2 de Novembro de 1 54 1 3644 , par
t idor dessa loca l idade ,  em substitu ição de 
Pedro Gonça lves, fa lec ido .  

Luís Fernandes - Criado da Comendadeira 
de Santos, encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da  Ordem de  Sant i ago ,  a 1 de  
Novembro de 1 5063645 . 

Luís Fernandes - Da Ordem de S. Francis
co, recebe ca rta de háb ito, da Ordem de San
t iago,  a 24 de Abri l de  1 5503646 . 

Luís Fernandes - Nomeado a lca ide peque
no de Cabre l a ,  pela Ordem de Santi ago ,  a 1 6  
de Fevere i ro de 1 5293647 . 

Luís Fernandes - Morador em Benavente, 
é nomeado medidor do ce le i ro da Ordem de 
Avis ,  nesta loca l idade,  em 28 de Fevere i ro de 
1 4963648 , o que acontece por morte do anteri
or  detentor, Vasco Ma rti ns .  

Luís Gago - Morador em Alj ustre l ,  nome
ado a lmoxa rife pe la Ordem de Sant iago em 

3 6 4 3  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  P a p e i s  D i v e rsos ,  
maço 6 ,  doe .  9 ;  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice 
nO  20 ,  fi . 69-69v.  

3644  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  1 9 , 
fi . 1 3 3 - 1 33v .  

3645 IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  n°  275 ,  
fI . 5 ,  referido por CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  " ,  p. 29 .  

3646 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San t iago,  C ó d i c e  n °  2 7 ,  f i . 
54v-55 .  O d ip loma refere que fora frade da Ordem de 
S .  Franc isco . Encontra-se reg istado no Livro de M atrí
c u l a  da  Ordem de  Sant i ago ,  a 28  de  Abri l de  1 550 ,  
I A N /TT . ,  Con vento de Pa lmela ,  maço  7 ,  n °  524 ,  f i . 
265,  referido por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 29 .  

3647 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  1 4 , 
fi . 1 54 (reg isto sumari ado) .  

3648 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
5 9 v - 6 0 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Ju l ho  de 1 5393649 , e em 6 de Ju l ho  de 1 54 1 3650 
é reconfi rmado no  cargo .  Ma i s  ta rde ,  acresce 
também ser recebedor da fábrica da ig reja de 
Alj u stre l ,  ta l como está refer ido na  v is ita à 
comenda de 25 de Jane i ro de 1 544365 1 . 

Luís Gomes - Nomeado erm itão da ermida 
de Santa Ma ria  das Se ladas ,  em Vi l a  Viçosa , 
pela Ordem de Avis a 9 de Agosto de 1 5003652 . 

Luís Gomes - Rende i ro da chance l a ri a  do 
mestrado de Sant iago,  aparece refer ido num 
d ip l oma  de 1 1  de Ma rço de 1 5053653 . 

Lu ís Gomes - Cura na i g reja de Nossa 
Senho ra da N azaré ,  na La nde i ra ,  apa rece 
refer ido por ocas ião da vis ita à comenda da 
Cabre l a  de 24 de Novembro de 1 5333654 . 

Luís Gomes - Pr ior de Alcar ia Ru iva , en
contra-se reg istado no Livro de  Matrícu la  da 
Ordem de Sant iago,  a 8 de Novembro de 
1 5343655 . Apa rece referenciado por  ocas ião da 
vis ita à comenda em 20 de Abri l de  1 5353656 . 
O mesmo acontece a i nda em 6 de Março de 
1 5443657 . 

Luís Gomes - Clérigo da Ordem de San
t iago ,  recebe benefi c io na  ig reja de Sa nta 
Maria do Caste lo  de Almada em 6 de Dezem-

3649 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 8 , 
f i . 55v-56 .  

3650 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago,  Cód ice n°  1 9 , 
f i . 1 0 1 v- 1 0 2 .  

3651 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  1 90,  
fI . 8v .  

3652 I AN/TT . ,  Ordem d e  Sant iago,  C ó d i c e  n °  6 ,  
f i . 3 2 v .  

3653 IANITI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 1 .  
3654 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  248,  

f I .  6 .  
3655 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  

f i . 1 95v ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 9 .  

3656 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 6 1 ,  
fI . 2 8  e Códice n °  263 ,  fI . 23 .  Refer ido por  BARROS, 
M a ri a  de Fáti ma Rombouts de ;  B O I ÇA, Joaqu im  Fer
re i ra ;  GAB R I E L, Ce leste - As Comendas de Mértola e 
Alcaria Ruiva, p. 289 .  

3657 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 90,  
fi . 48v .  
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bro de 1 54 1 3658 , vago  por fa l ec imento de  
S imão Gomes .  Receberá a i nda  o encargo da 
escrivan i n ha  dos d ízimos da refer ida i g rej a ,  o 
que  acontece a 3 de Setembro de 1 5483659 . 

Luís Gomes - A 1 7  de Outubro de 1 5423660 
ren unc ia aos cargos de tabe l i ão  das notas e 
do j ud ic ia l e de escrivão da a lmotaçar ia de 
Castro Verde ,  sendo substitu ído por Ru i  Vaz 
de Cam inha .  

Luís Gomes - Pr ior de Cace l a ,  da Ordem 
de Sant iago,  está refer ido na v is ita efectuada 
à comenda em 22 de Ma rço de 1 544366 1 . 

Luís Gomes - Moço do coro ,  encontra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
San t i ago ,  como fre i re ,  a 20 de M a i o  de  
1 5353662 . 

Luís Gonçalves - Morador em Castro Verde, 
é nomeado tabe l i ão das notas e do jud ic i a l  na 
loca l idade,  por renúncia  de Cristóvão Serrão ,  
em 1 539 .  Nesta mesma data recebe também 
a escrivanh i n ha  da a lmotaçar ia3663 . 

Luís Gonçalves - Nomeado a 26 de Feve
re i ro de 1 4963664 para o pr iorado da ig reja de 
Santa Maria de Alcácer do Sa l .  Ma i s  tarde será 
vis itado a 25 de Outubro de 1 5 1 23665 . Sabe
mos a inda ter pago a meia anata a 1 6  de Outu
bro de 1 5 1 7 3666 . 

3658 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Cód ice  n°  1 9 , 
f i . 1 44 .  

3659 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n °  24 ,  
f I . 2 -2v .  

3660 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 1 , 
fi . 9 - 1 0 e fi . 1 1 v- 1 2 .  

3661 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 62 .  

3662 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
f i . 1 9 8 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3663 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, C ó d i c e  n °  1 8 , 
f I .  2 1 v-23v e fi . 2 7 .  

3664 I A N /TT . ,  Ordem de Sa n tiago,  C ó d i c e  n °  3 ,  
f l . 6 4 .  

3665 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 54,  
fi . 1 v . 

3666 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  278 ,  
fi . n ã o  n u merado .  

Luís Gonçalves - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 7 de Ju l ho  
de 1 520, tendo s ido  investido do mesmo a 25 
de Dezembro de 1 5263667 . A 27 de Junho  de 
1 5263668 , recebe uma tença de 7 m i l  rea is .  

Luís Gonça lves - Cónego Regrante de  
Santo Agosti nho ,  é nomeado conservador da 
Ordem de  San t i a go ,  a 1 d e  Outu b ro de 
1 527 3669 , ao  mesmo tempo que recebe o 
háb ito da Ordem.  

Luís Gonçalves - Clérigo de m issa , recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 3 de 
Dezembro de 1 5373670 . 

Lu ís Gonçalves - Clérigo de m issa , cape
lão da erm ida  de S .  Sebasti ão ,  apa rece refe
r ido pe los vis itadores da Ordem de Sant iago,  
à comenda  de  Faro ,  em 7 de  J a ne i ro de 
1 534367 1 . 

Lu ís Homem - Escrivão da câma ra ,  da  
a lmotaçar ia e tabe l i ão das notas e j ud ic i a l  de 
S i nes, pe la Ordem de Sant iago, aparece refe
rido por ocas ião da visita à comenda de 9 de 

3667 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço  
1 .  Precisamente pe la  d i stânc ia  que  mede ia  a pr ime i ra 
carta de há bito e a cerimón i a  da sua recepção, i n for
ma-se que  o d ip loma menc iona a i nda  uma outra carta 
que  entretanto recebeu pa ra va l ida r  a prime i ra ,  o que  
acontece a 23 de  M a i o  de  1 526 .  

3668 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n° 1 4 , 
fi . 2 3 .  

3669 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n °  1 4 , 
f i . 83v  ( re g i sto s u m a r i a d o ) .  Está reg i s tado a 28 d e  
O u t u bro ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n °  
2 7 5 ,  fI . 52v, refer ido p o r  C H O RÃO, M a ria  José M exia 
B igotte - «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  29.  

3670 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
1 08v-1 09.  O d ip loma informa que era cónego regrante 
de  Sa nto Agosti n h o .  Poderá ser o Lu ís Gonça lves, de 
Tavira , que se encontra reg istado no Livro de M atrícu
la d a  Ordem d e  S a n t i a g o ,  em Deze m b ro d e  1 53 7 ,  
IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fi . 205 ,  
referido por CHORÃO, Mari a  José M exia B igotte - «O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3671  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  250 ,  
f i . 1 9 . Refe r i d o  p o r  C O R R �A,  F e rn a n d o  C a l a pez -
«Vis i tação da Ordem de Sant i ago  à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p . 1 2 4 .  
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Novembro de 1 5 1 73672 . Pode trata r-se do Lu ís 
Homem nomeado j u iz dos órfãos em Sant iago 
do Cacém,  em 28 de Jane i ro de 1 5253673? 

Luís Homem - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Sant iago, a 1 6  de Outu
bro de 1 5233674 • 

Luís Jorge - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito , da Ordem de Sant iago, a 4 de Agosto 
de 1 5303675 . Poderá ter v indo a desempenhar  
as  funções de escrivão da câmara e tabe l i ão 
das notas e j ud ic ia l de Pa lme l a ,  ta l como apa
rece em 1 de Abri l de 1 5343676 . 

Luís Lopes - Clér igo de m issa , recebe carta 
de hábito, da Ordem de Sant iago, a 23 de 
Junho  de 1 53 1 3677 . Encontra-se em Tavi ra , por 
ocas ião da vis ita efectuada em 1 5  de Jane i ro 
de 1 5343678 • 

Luís Martins - Morador em Serpa , c lé rigo 
de m i ssa ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Avis a 23 de J u l ho  de 1 5353679 . 

3672 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 64,  
fi . 40;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 60,  
f i . 2 6 3 .  

3673 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n O  1 3 , 
f i . 1 3 7 v- 1 3 8 .  

3674 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 44v-45 .  

3675 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2. Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  a 20 de Setembro de 1 530 ,  IAN/ 
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 69v ,  refe
r ido por  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex i a  B i g otte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3676 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 50 ,  
fI . 1 09v; IANm.,  Ordem de Santiago, Códice n°  244, 
fI . 1 6v .  

3677 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  a 24 de J u n h o  de 1 53 1 ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice  n °  2 7 5 ,  f i . 7 1 ,  refe r ido 
por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  (Ordenou processo de  h a b i l itação 
nesse ano; IANm., Habilitações da Ordem de Santia
go, Letra L, maço 1 ,  n°  8 1 ) .  

3678 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  255 ,  
fI . 2v. Refer ido por CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 1 57 .  

3679 IAN/TT. , Ordem d e  San tiago, Códice n°  1 7 , 
fi . 49 .  

524 -----------------

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Luís Martins Evangelho - Bacha re l ,  cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 1 8  de Abri l de  1 539368° . Encontra
se reg i stado  no Livro de M atrícu l a ,  como 
cava l e i ro ,  a 1 de Ma io  de 1 5393681 . 

Luís Mendes - Tabe l i ão  das notas e jud ic i 
a i  de Setúba l ,  desde 22 de Setembro de 1 533,  
i nformação que  se reco l he  na v is ita à comen
da de 27 de Outubro segu i nte3682 . 

Luís Mendes - Morador em Setúba l ,  escu
de i ro da Casa de D .  Jorge ,  recebe uma tença, 
de 6 m i l  rea i s ,  em 1 5433683 , sabemos também 
ter s ido nomeado escr ivão dos ó rfãos de  
Setúba l ,  pe l a  Ordem de Sant iago,  a 29 de 
Setembro de 1 54 1 3684, como fo i Gomes Vida l ,  . fa l ec ido,  e no mesmo ano ,  desempenha tam
bém as funções de i n�u i ridor e contador dos 
fe itos na  loca l idade368 . 

Luís Mestre - Criado do Comendador de 
Ourique ,  recebe privi l ég io  a 7 de Junho  de 
1 5243686 . 

Luís N u nes - Encontra-se reg istado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago ,  a 
28 de Ma io  de 1 5 1 03687 . 

Luís N unes - Morador em Ponte de Lima ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Sant ia-

3680 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 .  Este cava l e i ro está refer ido por  BAIÃO, Antón io  -
«A I nqu is ição em Portug a l  e no Bras i l » ,  in A.H .P . ,  va i .  
V I ,  p .  1 08 .  

3681 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 1 1 0 ,  refe r ido por  C H O RÃO, M a ri a  J osé Mex i a  B i 
gotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3682 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  264, 
f i . 3 7 .  

3683 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  n ° 
2 1 , f I . 59-59v .  

3684 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 9 , 
f i . 1 27 - 1 27v .  

3685 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  1 9 , 
fI . 95-95v,  carta de 1 0  de J u n h o  de 1 54 1 . 

3686 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 3 , 
f i . 1 04v- 1 0 5 .  

3687 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 7v ,  refer ido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p .  29 .  
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go,  a 22 de J unho  de 1 5463688 . 

Luís Peres - Doutor, cava le i ro, recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 5  de 
Dezembro de 1 5473689 . 

Luís Peres - F ida lgo e camare i ro mor da 
Casa do re i do Congo, cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 23 de 
Ma rço de 1 550369° . 

Luís Pinheiro - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 6 de Junho  
de 1 527 ,  tendo professado a 1 1  de J unho  
segu i nte3691 . 

Luís Pires - Pr ior de Santa Ma ria de Setú
ba l ,  da Ordem de Santi ago ,  pe lo  menos des
de 24 de Agosto de 1 493369 , a ltura em que ,  
como ta l ,  é refer ido n um  contrato de afora
mento . Apa rece depois refer ido por ocas ião 
d a  v i s i ta à com e n d a  d e  1 6  d e  J u l h o  de 
1 5 1 03693 . 

Luís Pires - Prior  de Santa Ma ria  de Alcá
cer, da Ordem de Sant iago, a 1 1  de Dezem
bro de 1 5 1 83694, i rá ser substitu ído no pr iora
do,  por seu fa lec imento, por Diogo Cotão .  

Luís Pi res - Morador em Alcácer do Sa l ,  é 

3688 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Cód ice  n° 22 ,  
fi . 1 0v (reg i sto sumariado) .  

3689 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  
fi . 47v-48 . 

3690 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  27 ,  fI . 1 v-2 .  

369 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 2 5 ,  f i . 
288v.  Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 6 de Junho  de 1 527 ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  fI . 5 1 v , refe r ido 
por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3692 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa ,  1 42 ,  maço 
4, doe .  1 4 . 

3693 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 48 ,  
fI . 1 v; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fi . 
1 0v .  Refe r ido  SANTOS,  V itor  Pavão  dos  (d i r .  de)  -
«Visitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e Setúba ! » ,  
p . n .  

3694 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Cód ice  n°  1 1 ,  
f i . 1 3 . 

nomeado coute i ro e g u a rda  da  ri be i ra da  
loca l idade a 4 de Ma io  de 1 5433695 , 

Luís Pi res - Cava l e i ro ,  recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Sant iago,  a 5 de Outu
bro de 1 5453696 , 

Luís Piteira - Moço da câmara de D. Jorge,  
recebe ca rta de háb ito, da Ordem de Avis para 
fre i re c lér igo,  em 23 de Outubro de 1 5393697 , 

Luís Rodrigues - Clérigo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 26 
de Março de 1 5273698 , Como cape lão da ig reja 
de Santa Maria  de Ferre i ra ,  da Ordem de San
t iago,  recebe os vis itadores a 1 0  de Jane i ro 
de 1 5343699 , 

Luís Rodrigues - Cura da ig reja de G rân
do la ,  da Ordem de Santiago, aparece refer ido 
por ocasião da visita à comenda de 1 1  de Ma io 
de 1 544370° , 

Luís Sanches - Cava le i ro da Ordem de 
Santiago,  recebe uma tença ,  com o háb ito, na 
Mesa Mestra l ,  de 1 2  mi l  rea is ,  a 22 de Outu
bro de 1 5323701 , 

3695 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , 
fi . 66v-67 . 

3696 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n° 22 ,  fi . 6v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Santi ago ,  a 7 de Outu bro de  
1 545 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  275 ,  
f i , 1 3 8v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex i a  
B igotte - " O  Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  29 .  

3697 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  20 ,  
fi . 45v-46v.  

3698 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ç o  
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 5 ,  f i . 
288 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atríc u l a  da  
Ordem d e  Sant i ago ,  a 30 d e  M a rço d e  1 52 7 ,  IANI  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 49v, refe
r ido por  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3699 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 49,  
f i . 5 8 .  

3700 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 90 ,  
f i . 1 05v .  

3701  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 5 , 
f i . 249 .  
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Lu ís Sanchez de Mendieta - De Évora , 
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Santi ago ,  a 25 de Outubro de 
1 5323702 . 

Luís Soares - Cava l e i ro da Casa de  D .  
Jorge ,  é nomeado coutei ro da coutada de 
Motrena ,  por carta de 28 de Ma io  de 1 5433703 . 

Luís Varela - Nomeado escrivão do a lmo
xarifado e dos órfãos de Pa lme l a ,  pe la Ordem 
de  San t i ago ,  a 1 7  e 1 8  d e  Fevere i ro de  
1 5 1 83704 . N o  entanto ,  a 20 de  Agosto de 
1 5 23 3705 , u n i ca m e nte i d e n t i f i ca d o  como  
escrivão do a lmoxa rifado de Pa lme l a ,  é subs
tituído no cargo, por seu fa lecimento, por F i l ipe 
Rodrig ues. 

M 

Manuel  - Moço do coro no Convento de 
Pa lme l a ,  aparece refer ido na v is ita ao con
vento, de 1 7  de Setembro de 1 5 1 03706 . 

Manuel - Tesou re i ro da ig reja de Santa 
Maria  de Fronte i ra ,  da Ordem de Avis ,  renún
c ia ao cargo,  em data próxima a 6 de Ju l ho de 
1 5003707 . 

Manuel Afonso - É procu rador do número 
em Ses imbra ,  pe la Ordem de Sant iago,  ta l 
como a p a rece refe r i do  n u m  d i p l om a  de  
1 5493708 . 

3702 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  275 ,  
fI . 77v ,  refer ido por CHORÃO, M a ri a  José  Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 29 .  

3703 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n °  2 1 , 
f i . 87v -88 .  

3704 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  278 ,  
fI . não  n u m erado .  

3705 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n °  1 3 , 
f I . 3 9 .  

3706 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 5 1 ,  
fi . 4 .  

3707 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  6 ,  fi . 
2 8 v - 2 9 .  

3708 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  24,  
fi . 68v-69 .  
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Man uel Afonso - Morador  em Panó ias ,  
nomeado escrivão da câmara e da a lmotaça ria 
pe la  Ordem de Sant iago,  na  refer ida comen
da .  O d ip loma data de 1 5  de Abri l de 1 5403709 . 

Manuel  Afonso Azimbrão - Mordomo da 
erm ida  de Santa Cata ri na  de Setúba l ,  pe la 
Ordem de Sant i ago ,  apa rece refer ido por 
ocas ião da visita à comenda, de 1 7  de Novem
bro de 1 53337 1 0 . 

Manuel Álvares - Capelão da erm ida de S .  
Sebast ião de Mérto l a ,  da Ordem de Santiago,  
está refer ido na v is ita à comenda ,  de 8 de 
Março de 1 54437 " . 

Manuel  Álvares - Cava le i ro da Ordem de 
Avis, aparece a ser sol icitado pe lo Mestre para 
a rmar  cava le i ro um  cand idato ao hábito, da 
Ordem,  em 1 7  de J u l ho  de 1 55037 1 2 . 

Manuel Álvares - Clérigo de m issa, recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 7 de 
Setembro de 1 54637 1 3 . 

Man uel Álvares - Licenc iado,  cava le i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 9  de Novembro de 1 54837 1 4 . 

Manuel Antunes - Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
como c lér igo,  a 20 de Maio de 1 53937 1 5 . 

Man uel Carreiro - Cape lão da ig reja de 
Sa nta M a ri a  de  Torrão ,  está presente por 

3709 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Cód ice  n°  1 8 , 
f i . 1 3 3 - 1 33v .  

3 7 1 0  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  264, 
fi . 1 8v .  

37 1 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 56 .  

3 7 1 2  I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  nO  4 5 .  

3 7 1 3  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ç o  
1 e Ordem de Sant iago ,  Códice n°  22 ,  fi . 1 2  (reg i sto 
s u m a ri ado ) .  

3 7 1 4  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  22 ,  
f i . 67v -68 .  

3 7 1 5  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
f i . 2 0 9 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J o sé M ex i a  
B igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 9 .  



Apêndice 

ocas ião da vis ita à comenda ,  de 27 de Jane i ro 
de 1 53437 1 6 . 

Manuel Carvalho - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito , da Ordem de Santi ago ,  a 2 1  de 
Novembro de 1 53637 1 7 . 

Manuel  Carvalho - Escude i ro,  é nomeado 
recebedor da chance laria da Casa de D .  Jorge,  
como fo i D iogo Be i rão ,  fa l ec ido,  por carta de 
9 de Setembro de 1 5 1 837 1 8 . Pouco depois37 1 9 , 
será ag rac i ado com o pr iv i l ég io  de  poder  
receber 3 rea i s  e me io por  cada  procuração e 
testemunho  que  se fizer nas aud iênc ias do 
Licenc iado Barradas ,  j u iz das  Ordens de Avis 
e de Santi ago .  Permanece no cargo de rece
bedor  da c h a n ce l a r i a ,  até 3 de M a i o  d e  
1 524372°, a ltura e m  q u e  é substitu ído por Jorge 
da Costa . 

Manuel  Carvalho - Escrivão dos ó rfãos de 
Colos ,  refer ido na  vis ita à comenda ,  de 1 de 
Dezembro de 1 533372 1 • 

Manuel  Cavalo - Clér igo de missa ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Avis, a 2 de Abri l 
de 1 5403722 • 

Manuel  Correia - Recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago, sendo menor, a 1 2  de 
J unho  de  1 5483723 , mas ,  em J u l h o  de 1 550,  

3 7 1 6  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 86 ,  
fI . 3v-4 .  

3 7 1 7  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 75 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , fi . 80-
80v.  E ncontra-se reg istad o  n o  Livro de  M atríc u l a  da 
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 1  de Deze m b ro de 1 5 3 6 ,  
IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago,  Cód ice  n°  2 7 5 ,  fi . 9 6 ,  
referido p o r  CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  

37 1 8  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, C ó d i c e  n°  1 1 ,  
f I . 6v- 7 .  

3 7 1 9  D i p l o m a  d e  1 3  d e  Setem bro d e  1 5 1 8 , I A N I  
TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  fi . 8v.  

3720 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 3 , 
f i . 9 5 .  

3721  IANITT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 69 ,  
fi . 50 .  

3 7 2 2  I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n °  8 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n °  20 ,  fI . 55v-56 .  

3 7 2 3  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  22 ,  
f I . 80v-8 1 .  

at i ng i ndo a idade perfeita, é i nvest ido do  
háb ito e autorizado a professa r3724 . F i l ho  de 
Francisco Corre i a ,  recebe, a i nda  no ano de 
1 5483725 e por renú nc ia do pa i ,  a comenda de 
Colos e a sua a l ca ida ri a ,  bem como a comen
da de Vi l a  Nova de M i l fontes. 

Manuel da Costa - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 30 de Maio 
de 1 5483726 . 

Manuel  da Mota - Cava le i ro ,  chance ler  
do Mestrado de Sant iago,  nomeado recebe
dor das terças das v i l as  e l uga res de Sant iago 
a 26 de J u l ho  de 1 5253727 . Ma is ta rde ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem,  a 1 8  de J u l ho  de 
1 5363728 • 

Manuel  da Rocha - Morador em Lisboa, 
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 3 de Jane i ro de 1 539,  e é agra
c iado com uma tença ,  em 1 8  de Outu bro 
desse ano3729 . 

Manuel  da Si lveira - De Setúba l ,  cava
l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 

3724 IAN/TT. , Ordem de Sa ntiago, Cód ice  n°  2 7 ,  
fi . 7v-8 .  

3 7 2 5  D i p l o m a s  d e  1 5  e 20 de  Agosto desse a n o ,  
IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 4 ,  fi . 9 - 1 1 v .  
A tomada de posse da  comenda e da  a l ca ida r i a  po
dem encontra r-se em d ip lomas do ano segu i nte ( 1 549) 
em IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 6 ,  doe. 497 
e maço 6, doe .  499 .  

3726 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n O  22 ,  f i . 
7 9 v - 8 0 .  

3727 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n °  1 3 , 
f i . 1 7 2 - 1 74v .  

3728 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 7 . fI . 66-
66v.  Encontra-se reg i stado no  Livro de  M atrícu l a  da 
Ordem de Sant iago,  a 21 de J u l h o  de 1 536,  IAN/TT. ,  
Ordem de Santiago, Cód ice n°  275 ,  f i . 92 ,  refe r ido 
por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  29 .  

3 7 2 9  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  m a ço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San t iago,  C ó d i c e  n °  1 8 , f i . 
7 1 v- 7 2 .  Encontra-se reg i stad o  no Livro de M atríc u l a  
d a  Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 4  d e  J a n e i ro d e  1 5 3 9 ,  
IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fI . 1 08v, 
refer ido por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - "O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  29 .  
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Sant iago,  a 24 de Outubro de 1 54 1 373° . En
contra-se reg i stado no  Livro de Matrícu l a  da 
Ordem de Santiago ,  a 1 6  de Dezembro de 
1 543373 1 . 

Manuel  de Araújo - Recebe ca rta de há
b ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 9  de Jane i ro 
de 1 5243732 • 

Manuel  de Cáceres - Pa i de Gonça l o  de 
Cáceres, cava le i ro da Casa do re i ,  escrivão do 
a l m oxa r ife e coute i ro em  Fronte i ra ,  pe l a  
Ordem de Avis ,  é substituído no  cargo pe lo 
f i l h o ,  p o r  ca rta d e  2 8  d e  N ove m b ro de  
1 4983733 . 

Manuel  de Matos - Morador em Colos, 
nomeado tabe l i ã o  das notas e j ud i c i a l  da 
loca l idade ,  por fa lec imento de Afonso P i res, 
em 2 de Maio de 1 539 .  Ainda, nesse ano, será 
também esco l h ido para escrivão da câmara3734 . 

Manuel  de Mendonça - Comendador de 
Borba, pe la  Ordem de Avis ,  aga rece identifi
cado num d ip loma de 1 5343 35 . Ma i s  ta rde ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Avis ,  o 
que acontece em 1 5  de J u l ho  de  1 5503736 • 

Manuel  de Faria - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago ,  a 5 de 
Fevere i ro de 1 5453737 . A 1 6  de Junho desse 

3730  I AN /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n°  1 5 ; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
nO 20 ,  fi . 22v (reg i sto sumariado) .  

3 7 3 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
f i . 1 3 1 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  2 9 .  

3732 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , fI . 
63v ( reg i sto s u m a riado) .  

3733 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  4 ,  fi . 
2 4 - 2 5 .  

3734 IAN/TT. , Ordem de San tiago, Códice n O  1 8 , 
fI . 4v e fi . 20v-2 1 .  

3735 IAN/TT . ,  Ga veta 4,  m a ço 1 ,  n °  9 .  
3736 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  2 7 ,  

fi . 44-44v. to,  provave l mente fi l h o  de Antón io  Fu rtado 
d e  M e n d o n ç a  ( F E LG U E I RAS GAYO , Nobi l i á rio  de 
Famílias de Portugal, tomo XX, p .  29 1 ) . 

3737 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 2 ,  f I . 2 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

ano3738 , recebe uma tença ,  com hábito, na  
Mesa Mestra l ,  de  1 2  m i l  rea i s .  

Manuel  de Gois  - De Tomar, encontra-se 
reg istado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Santi ago ,  como cava le i ro ,  a 25 de Novembro 
de 1 5263739 . 

Manuel  de Melo - Recebe carta de há
bito, da Ordem de Avis, sendo menor, a 1 5  de 
Outubro de 1 533374° . 

Manuel de Miranda - Cava le i ro da Ordem 
de Sant iago, apesar de menor, recebe em 
comenda as rendas da i g reja de S .  Sa lvador 
de Santa rém,  a 7 de Março de 1 5 1 63741 . Suce
de a Agosti nho  G i rão ,  ú lt imo detentor, a i nda  
vivo, e que usufru i das refer idas rendas ,  até 
morrer. Recebeu autorização para professar na 
Ordem,  a 1 3  de Outubro de 1 5 1 73742 . 

Manuel de Sande - Cape l ão  de D .  Jorge 
e benefic iado na ig reja de S .  G ião de Setúba l ,  
é autorizado pe lo Mestre a abandonar a ração 
para o serv ir pessoa lmente, sendo, então, no
meado para ecónomo nessa i g reja ,  Manue l  
Quadrado, o que acontece em d ip loma de 1 5  
de J u l h o  de 1 5203743 • 

Manuel de Sousa Freire - Fida lgo da Casa 
do re i ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Santiago ,  a 23 de Setembro de 
1 54 1 3744 . 

M atríc u l a  da Ordem de Sant i ago ,  a 1 7  de Fevereiro 
d e  1 54 5 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n° 
275, fi . 1 34v, refe rido  por CHORÃO, M a ri a  J osé Me
xia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  29-30. 

3738 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 3 ,  
fi . 1 7v .  

3739 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 48, referido por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 30 .  

3740 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n °  1 7 , 
fI . 7v .  

3741 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  n°  278 ,  
fi . 32v-33v .  

3742 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  2 .  
3743 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 77 ,  maço 2 .  
3744 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  

2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  20, fi . 89 -
89v .  Encontra-se reg istad o  n o  L ivro de  M atríc u l a  d a  
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Manuel de Vasconcelos - Cava le i ro ,  re
cebe ca rta de hábito, da Ordem de Sant iago,  
a 9 de Dezembro de 1 545 .  Professa rá a 1 8  de 
Dezembro desse ano3745 . 

Manuel  Esteves - Benefic iado na ig reja 
de em S .  G i ão  de Setúba l ,  da Ordem de San
t iago,  aparece refer ido em d ip loma de 9 de 
Setembro de 1 5 1 83746 . 

Manuel  Fernandes - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago,  a 2 de 
Outubro de  1 5423747 • Poderá trata r-se do  
cava le i ro do mesmo nome que a 1 de Abri l de 
1 544, pede para passa r para a Ordem de  
Avis3748 , onde  desempenha funções de conta
dor do refer ido Mestrado,  a 1 8  de Novembro 
de 1 5453749 . 

Manuel  Fernandes - Clérigo de Ordens 
Sacras no Convento de Pa lme l a ,  recebe me ia  
ração ,  a 1 1  de Setembro de 1 526375° . 

Manuel  Fernandes - Escrivão da câmara 
de A lde ia  Ga lega ,  até data próxima a 9 de 
Agosto de 1 526375 1 , a ltura em se nome ia  para 

O rd e m  d e  S a n t i a g o ,  a 24 d e  Sete m b ro d e  1 5 4 1 , 
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 1 20v, 
refer ido por CHORÃO, M a ria José Mexia B igotte - "O 
livro de  M atríc u l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3745 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  22 ,  
fi . 7 (reg i sto s u m a ri ado )  e Colecção Especial ,  Ca ixa 
76, maço 1 .  Encontra-se reg i stado no  Livro de M atrí
c u l a  da Ordem de San t i a g o ,  a 21 de Deze m b ro d e  
1 545 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  2 7 5 ,  
fi . 1 39 ,  refer ido por  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i 
gotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 0 .  

3746 IANm., Ordem d e  Santiago, Ca ixa 77 ,  maço 1 .  
3747 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço  

2 ;  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  n°  20,  fi . 1 3 , 
com data de 1 1  de Outubro .  En contra-se reg i stado 
no Livro de M atrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 12  de 
Outubro de 1 542,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Có
dice n °  275 ,  f I . 1 25v ,  refe r ido por  C H O RÃO, M a r i a  
José M exia B igotte - "O livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p.  30.  

3 748  I AN /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
m aço 6 ,  nO 26 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce 
n° 20 ,  fi . 23v-24 .  

3 7 4 9  IAN/TT . ,  Ordem de Avis ,  nO  1 03 1 . 
3750 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
375 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 

f i . 2 1  v, dr. IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  
1 3 , f I . 1 2 1 v- 1 2 2 .  

o ca rgo,  Fi l i pe Fernandes .  Passa rá a exercer o 
mesmo cargo ,  mas agora em Alcochete, a 1 
de Outubro de 1 5273752 • A 1 5  de Novembro 
segu i nte3753 , acresce a esta nomeação uma 
outra para escrivão dos  órfãos da mesma loca
l i dade .  Recebe confi rmação dos cargos,  a 28 
de Setembro de 1 54 1 3754 , o mesmo aconte
cendo a 22 de Abri l de 1 5453755 • 

Manuel  Fernandes - Escrivão da câmara 
em Al hos Vedros, pe la  Ordem de Sant iago,  
recebe nomeação para o ca rgo em 1 4  de Ou
tubro de 1 5423756 . Já  a 24 desse mês3757 , rece
be uma  tença pe los serviços prestados.  

Manuel  Fernandes - F i l ho  de Álva ro Fer
na ndes ,  cava l e i ro da  Ordem de  Sant i ago ,  
recebe uma  tença ,  com o hábito, na  Mesa 
Mestra l ,  de 1 2  m i l  rea i s ,  em 1 5423758 • A 22 de 
Novembro desse ano3759 , será nomeado para 
contador da Casa do Mestre e do Mestrado 
de Avis e para apontador dos moradores da 
Casa . 

Manuel  Fernandes - Ecónomo na ig reja 
de Santa Ma ria  de Setúba l ,  da Ordem de San
t iago, aparece identificado por ocas ião da 
v i s i ta à com e n d a ,  de  27  d e  Outu bro de 
1 533376° . Te rá ascend ido  ao  benefíc io ,  ta l 
como aparece refer ido na v is ita a Setúba l  de 
1 544376 . 

3752 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 4 , 
fi . 86 (reg i sto sumariado) .  

3 7 5 3  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4 , 
fi . 92v-9 3 .  

3754 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n O  1 9 , 
f i . 1 25v- 1 2 6 .  

3755 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n°  23 ,  
fI . 7v -8 .  

3756 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Cód ice  n °  2 1 ,  
fi . 1 6v .  

3 7 5 7  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  2 1 , 
fI . 1 6v - 1 7 .  

3758 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  2 1 , 
fI . 42v-43 . 

3759 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO 2 1 , 
fI . 47v e fi . 48-48v. 

3760 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  264, 
fi . 2v .  

376 1  IAN/TT . ,  Convento d e  Pa lmela, maço 6 ,  doe .  
4 3 2 .  
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Manuel  Fernandes - Morador  em Setú
ba l ,  c lér igo de m issa , recebe carta de hábito, 
da Ordem de Santiago,  a 1 3  de Dezembro de 
1 5373762 . Encontra-se reg i stado no Livro de 
Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  como c lé ri
go ,  em Dezembro desse ano3763 . 

Manuel  Fernandes - Nomeado partidor e 
ava l i ado r  dos órfãos de  Cabre l a ,  a 22  de  
Jane i ro de 1 5243764 . Apa rece ass im identifi
cado, e também como a l ca ide pequeno da 
loca l idade ,  por ocas ião da vis ita à comenda ,  
de 24 de Novembro de 1 5333765 . Ma i s  tarde, 
será a i nda nomeado a lmoxa rife da mesma 
loca l idade ,  a 23 de J unho  de 1 5393766 . 

M a n u e l  Ferna n d es - Recebe ca rta de  
hábito, da_Ordem de Sant iago, a 30 de Ju l ho  
de 15283767 • 

M a n uel  F igue i ra - De Alcácer do  Sa l ,  
- -encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu la  

da Ordem de Sant iago ,  como fre i re ,  a 1 2  de 
Novembro de 1 5403768 • 
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Manuel Fi l ipe - Mordomo da erm ida  de 
Nossa Senhora da P iedade de Odeceixe, está 
refer ido na v i s ita de 1 2  de Dezembro de  
1 5 1 73769 . Como recebedor da fábr ica da mes-

3762 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f I . 
1 0 9 - 1 0 9 v .  

3763 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
f i . 205v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3764 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  1 3 , 
fi . 64 (reg i sto s u m a riado) .  

3 7 6 5  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  248,  
fI . 9v. 

3766  IAN/TT. , Ordem de San tiago, Códice n° 1 8 , 
fI . 29v-30 .  

3767 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  2 5 ,  
f i . 292 .  O rd e n o u  processo d e  h á b ito n esse m e s m o  
a n o  ( I A N /TT. ,  Hab il itações d a  Ordem de Sant iago,  
Letra M,  maço 5 ,  n °  1 7) .  

3768 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 275 ,  
f i . 2 1 5v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3769 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 66 .  
fI . 1 6 ; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  229 ,  
f i . 1 05 .  Refe r i d o  p o r  C O R R tA,  F e rn a n d o  Ca l a pez ;  
V I EGAS,  Antó n i o  - "Vis itação  d a  Ordem d e  Sant i a 
g o  . . .  » ,  p .  45 .  
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ma,  está referido num rrovimento à comenda 
de Jane i ro de 1 525377 • 

Manuel  Florins - Recebe carta de  háb ito, 
da Ordem de Sant iago,  a 9 de Novembro de 
1 547377 1 , pe la  qua l  se autoriza qua lquer c lérigo 
res idente na índ i a ,  onde se encontra , a fazer a 
cerimón i a  do l ançamento do háb ito, desde 
que envie depois o comprovativo ao Conven
to de Pa lme l a .  

Manuel Fonseca - Cava le i ro da Ordem de 
Avis ,  recebe l i cença para mudar para o háb ito 
de Cristo , em 1 3  de J u l ho  de 1 5283772 • 

Man uel Gaspar - Morador  em Alj u stre l ,  é 
nomeado coutei ro de Campo de Ourique,  por 
d i p loma de 28 de  Agosto de 1 5493773 • 

Manuel  Gi I - Morador em O l ivença, cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 1 de Agosto de 1 5303774 . 

Manue l  G i l  - Encontra-se reg i stado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago ,  
como fre i re ,  a 1 9  de Ma io  de 1 5353775 . 

3770 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 73 ,  
fI . 29v. Referido por ANTU N ES,  Lu ís Pequ ito - "Visita
ções . . .  », p .  7 9 .  

377 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 2 ,  
f i . 5 8 - 5 8 v .  Refe r i d o  p o r  D U T RA,  F ra n c i s  A - " T h e  
O r d e r  of  S a n t i a g o  a n d  the  Esta d o  d a  r n d i a ,  1 498-
1 750» ,  i n  The Portuguese in  the Pacific, Santa Ba rba
ra , 1 996 ,  p .  289 .  

3772 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  2 5 ,  
f I . 2 9 1 v .  

3773 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO 2 4 ,  
f I . 66v-67 . 

3774 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Or
d e m  de S a n t i a g o ,  a 4 de Setem bro de 1 530 ,  I A N /  
TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 275 ,  fI . 6 9 ,  referi
do por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - "O Livro 
de Matrícu l a  . . .  », p. 30 e ordenou processo de hab i l ita
ção ( lAN/TT . ,  Habil itações da Ordem de Santiago,  
Letra M,  maço 5 ,  n O  25 ) .  

3775 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 1 98v, refer ido por C H O RÃO, M a ri a  José M exia B i 
gotte - "O L ivro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3 7 7 6  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice n °  25,  
f i . 1 4v .  
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Manuel  Gois - Bachare l ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Santiago,  a 8 de Jane i ro 
de 1 5263776 . 

Manuel  Gomes - Cape l ão  da cape la  de 
Sant iago em Sant iago do Cacém,  da Ordem 
de Sant iago,  ren unc iou à cape l an i a  em data 
próxima a 1 3  de Ma rço de 1 5 1 63777 , a favor de 
Ru i  D ias .  

M a n u e l  Gomes - C l é r i go  d e  O rd e n s  
Menores, é nomeado raçoeiro d a  ig reja d e  San
t iago de A lmada ,  da Ordem de Sant iago,  a 6 
de Outubro de 1 526, por renú nc ia de D iogo 
P i res3778 . A inda se encontra nesta i g reja ,  a 1 0  
de Ma rço de 1 5343779 . 

Manuel  Gomes - Fre i re do convento de 
Pa lme la ,  pagou a meia anata , a 1 6  de Outubro 
de 1 5 1 7 :J780 . 

Manue l  Gomes - Fre i re do  há b ito,  da  
Ordem de Sant iago,  benefic iado na  ig reja de 
Panó ias ,  refer ido por ocas ião da vi sita à d ita 
comenda ,  a 2 de Fevere i ro de 1 544378 1 . 

' 

Manuel  Gomes - Pr ior de Sa nta Ma ria  de 
Ferre i ra ,  d a  Ordem de  Sant i ago ,  apa rece 
refer ido por ocas ião da v is ita à comenda de 
1 5  de Novembro de 1 5 1 03782 . A 1 6  de Outu
bro de 1 5 1 7 3783 , pagou a meia anata . 

Manuel  Gomes - Nomeado escrivão da 
a lmotaça r ia do Barre i ro ,  pe la  Ordem de San
t iago,  a 1 4  de Ma rço de 1 5243784, exerce o 

3777 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 278 ,  
f i . 25 -25v .  

3 7 7 8  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Cód ice  n°  1 4 , 
fi . 24v .  

3 7 7 9  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 77 ,  
fi . 6 .  

3780 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  278 ,  
fi . n ão  n u merado .  

3781  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 90 ,  
f i . 1 5v .  

3782 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 49,  
fi . 2 .  

3783 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  278,  
f i . n ão  n u merado .  

3784 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 78v (reg i sto s u m a riado) .  

cargo até cerca de 3 de Abri l de  1 5293785 , 
a ltu ra em,  por seu fa lec imento, é nomeado 
Antón io  P i res .  

Manuel Gonçalves - Cape l ão  da ermida 
de N. S .  de Ba i rros de G rândo la ,  da Ordem de 
Sant iago,  refer ido num d i p loma  de  1 3  de  
Outubro de 1 5333786 , i nforma sobre estado da 
erm ida .  

Manue l  Gonça lves - C lé rigo  de m i ssa ,  
recebe ca rta de háb ito, da Ordem de Sant ia
go ,  a 9 de J u l ho  de 1 5403787 , v indo a ocupar o 
cargo de cape l ão  de uma  ig reja no  termo de 
Mérto l a .  

Manuel  Gonçalves - Fre i re da Ordem de 
Sant iago,  c l ér igo de m issa , é nomeado cape
lão de Sa nta Ma ria  da R ibe i ra de  Me l ides ,  
termo da v i l a  de Santi ago do Cacém,  a 1 4  de 
J u n h o  de  1 5433788 , por  ap resentação dos 
fregueses da d ita cape l a .  

M a n u e l  Lopes - Nomeado escrivão da 
imposição da vi l a  de Coi na ,  pe la  Ordem de 
Sant iago,  a 1 3  de Fevere i ro de 1 5423789 . Três 
a n os depo i s ,  é nomeado ,  v ita l i c i a m e nte ,  
escrivão da câmara da d ita v i l a ,  ma is  concreta
mente a 25 de Março de 1 545379° . 

Man uel Lopes Barreto - Cava l e i ro fida l 
go da Casa de D .  Jorge ,  recebe carta de há -

3785 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
fi . 1 57v (reg i sto sumariado) .  

3786 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 58 ,  
fI . 8v .  Referido por S I LVA, Germesindo - O Mestre de 
Sant' lago D. Jorge . . .  , p. 96 .  

3 7 8 7  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód i ce n° 2 0 ,  f i . 
6 1 v . Encontra-se registado no L ivro de M atríc u l a  da  
Ordem de Sant iago,  a 14  de Ju l ho  de  1 540, IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  fi . 2 1 4 , refe r ido 
por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3788 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  C ó d i c e  n°  2 1 , 
f I . 86 .  

3789 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 9 , 
f i . 1 5 2 - 1 52v .  

3790 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , 
f i . 1 49 - 1 49v .  
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b ito, da Ordem de Avis ,  a 23 de Fevere i ro de 
1 545379 1 . 

Manuel  Luís - Clérigo de m issa , recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 7  
d e  Novembro d e  1 5393792 • Poderá ser o mes
mo M a n u e l  Lu ís, q u e  a 1 8  de J a ne i ro de 
1 5493793 pede tra nsferênc ia para a Ordem de 
Avis ,  recebendo carta de hábito e profissão .  
No  entanto, na Ordem de Sant iago fo i pr ior 
das Entradas e Padrões, desde 24 de Novem
bro de 1 5393794 , a ltu ra em que o pr iorado fo i 
renunciado por Gonça lo  S imões. Ainda ocupa 
a d ign idade ,  por ocas ião da v is ita de 3 de 
Março de 1 5443795 • 

Manuel Machado - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da  Ordem de Sant iago ,  a 1 de 
Dezembro de 1 5373796 . Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
como cava le i ro ,  a 1 5  de J u n ho de 1 5383797 . 

Manuel Machado - Fida lgo da Casa do rei ,  
cava l e i ro da Ordem de Avis,  comendador de 
Souse l ,  refer ido na visita de 8 de Outubro de 
1 5383798 . 

379 1  I AN /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  nO 32 e Ordem de Sant iago,  Códice n°  22 ,  fI . 
2v (reg i sto s u m a riado) .  

3792 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód ice  n °  2 0 ,  f i . 
48v .  E ncontra-se registado no Livro de M atríc u l a  da  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 24 d e  N ov e m b ro d e  1 5 3 9 ,  
IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fI . 2 1 1 v, 
refer ido por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3 7 9 3  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n°  47 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  22 ,  fi . 1 05 (reg i sto sumariado) .  

3794 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 8 , 
f i . 1 1 6 - 1 1 6v .  

3795 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 90,  
fi . 42v .  

3 7 9 6  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
1 0 8 - 1 0 8 v  

3797 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
f i . 1 0 5 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  30 .  

3 7 9 8  I A N /TT . ,  L ivros do Con vento da Ordem de 
Avis, n°  1 4 , fI . 207v .  

As Ordens de  Avis e de Santiago na  Baixa Idade Média 

Manuel Martins - Morador em Faro, c lé
rigo de m issa , recebe carta de hábito, da Or
dem de  Sant i ago ,  a 1 8  de J unho  de 1 5323799 , 
benefic iado na ig reja de Faro ,  em 1 7  de Ma io  
de 1 5403800 , onde a inda se encontra a 28 de 
Ma rço de 1 544380\ por ocas ião da  visita . 

Manuel  Mascarenhas - Recebe ca rta de 
h áb ito de  men or ,  em 1 1  d e  Outu b ro de  
1 543 3802 e a utor i zação pa ra p rofessa r n a  
Ordem de Avis, a 1 2  de Novembro de  1 5453803 • 

Manuel  Mendes - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Avis ,  a 3 1  de Agosto 
de 1 5453804 . 

M a n u e l  M i g uéis  - De A lde i a  G a l eg a ,  
recebe carta de háb ito, a 1 8  de  Setembro d e  
1 5423805 . Encontra-se reg istado no Livro d e  
M atr íc u l a  d a  O rdem de  S a n t i a go ,  com o  
c lérigo ,  e m  Outubro de 1 5423806 • 

Manuel  N unes - Procurador do número 
de Torrão, pe la  Ordem de Sant iago,  é refe
rido por ocas ião da visita à d ita comenda,  a 27 
de Jane i ro de 1 5343807 . 

3799 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2. Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Or
d e m  de S a n t i a g o ,  a 20 de M a i o  de 1 540 ,  IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fi . 2 1 3 ,  refer ido 
por CHORÃO, M a ria José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3800 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
3801 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  

f i . 68v .  
3802 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  20 ,  

fI . 2 1  v (reg isto sumariado) .  
3803 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n°  2 2 ,  

fi . 7v (reg i sto sumariado) .  
3804 I A N/TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos,  

maço 6 ,  n °  276;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Códi
ce n°  22 ,  fi . 6v (reg isto sumariado) .  

3805 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  20 ,  
f I . l l v- 1 2v .  

3806 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  
f i . 22 1 v , refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p.  30 .  Os d ip lomas 
referem que  era  da Ordem dos Jerón imos e que apre
sentou l etras papa is  de a utorização para muda nça de 
Ordem (dr. IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 
20, f I . 1 1  v - 1 2v) . 

3807 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 86 ,  
f i . 25v .  
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Manue l  Pereira - C lé rigo ,  fo i frade da 
Ordem de Nossa Senhora do Carmo,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Santiago, a 8 de 
Outubro de 1 5483808 . 

Manuel Pereira - Criado e procu rador do 
comendador  de Mora , da Ordem de  Avis ,  
refer ido num d ip loma de 6 de Dezembro de 
1 5453809 . 

Manuel  Pessanha - Almoxa rife em S ines e 
Colos, pe la Ordem de Sant iago, é substitu ído 
no ca rgo em 27 de Abri l de  1 49938 1 0, por Ru i  
Vasques. 

Manuel Pessanha - Mordomo da cape la  
de Nossa Senhora em Santi ago do Cacém,  
pe l a  Ordem de Sant iago, refer ido na v is ita de 
1 8  de Novembro de 1 5 1 7381 1 . 

Manuel  Pinto - Cava le i ro ,  recebe carta de 
h á b i to ,  d a  O rdem d e  San t i ago ,  a 24 de 
Novembro de 1 52238 1 2 . Poderá ser o Manue l  
P i nto, que  três d ias  antes, recebe uma tença, 
com o hábito, na  Mesa Mestra I 381 3 , tendo esta 
s i do  ac rescenta d a ,  a 8 de Deze m b ro de  
1 52838 1 4 , a 29 de  J u l h o de  1 54 1 38 1 5 e em 
1 54938 1 6? 

Manuel  Pi res - Clér igo de m i ssa ,  recebe 

3808 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 .  Ord e n o u  p rocesso de  h á b ito nesse a n o  ( IAN/TT . ,  
Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, Letra M ,  maço 6 ,  
n °  7 ) .  

3809 IAN/TT. ,  Ordem d e  Avis, n°  1 03 1 . 
38 10  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 4,  fi . 

8 1 - 9 2 .  
381 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 67 ,  

fi . 1 4v .  
38 12  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
3 8 1 3  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , 

fI . 24 .  
3 8 1 4  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n O  1 4 , 

fI . 1 48v. Se a identificação for correcta , será ° Manue l  
P i n t o ,  re g i sta d o  n a  M atr ícu l a  n esse ano  ( I A N /TT . ,  
Ordem de Santiago, Códice n °  2 7 5 ,  fI . 55v ,  refer ido 
por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  30) .  

3 8 1 5  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 9 , fI . 
1 07 v- 1 0 8 .  

3 8 1 6  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n°  24 ,  
f I . 49 .  

carta de háb ito, da Ordem de Santi ago ,  a 1 6  
de Jane i ro de 1 522 ,  tendo professado a 22 
de Jane i ro de 1 52238 1 7 . Poderá trata r-se do 
Manue l  P i res que recebe o pr iorado do Bar-

. , 38 1 8  re l ro ,  nesse mesmo mes 

Manuel  Pires - Prior  da ig reja de Al hos 
Vedros, está identificado nesta d ign idade, em 
1 8  de Dezembro de 1 49238 1 9 . 

Manuel  Pires - Morador  em Alcácer do 
Sa l ,  escude i ro,  nomeado escrivão do reco l h i
mento dos d ízimos do pão pela Ordem de San
t iago, na refer ida comenda .  O d ip loma data 
de Abri l de  1 540382° . 

Manuel  Piteira - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  de 
Junho  de 1 5423821 . 

Manuel  Quadrado - Nomeado ecónomo 
para a ração ,  até então ocupada por Manue l  
de Sande ,  na ig reja de S .G ião de Setúba l ,  em 
ca rta de J u l ho  de 1 5203822 . 

Manuel  Raposo - Morador em Alj ustre l ,  é 
nomeado, vita l ic iamente, coude l  das éguas na 
d ita v i la ,  H:e la Ordem de Santiago, a 1 3  de Abri l 
de 1 545 823 , em substitu ição de Be lch ior Rodri
g u es ,  q u e  ren u n c i o u .  Te rá o c a rgo  até  
1 5493824, a ltura em que o fi l ho, António Raposo, 
o substitu i . 

38 17  IAN/TI. ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 1 .  
3 8 1 8  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 2 , 

fi . 54v .  

6 9 .  
38 1 9  IAN/TT . ,  Convento d e  Pa lmela, m a ç o  2 ,  doe .  

3820 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 8 , 
f i . 1 30 - 1 30v .  

3821 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
2 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 20 ,  fI . 8v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atríc u l a  d a  Ordem de  Sant iago,  a 21  d e  J u n h o  de  
1 542 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 1 23v, refer ido por C H O RÃO, M a ria  José  Mex ia  B i 
gotte - "O Livro de M atríc u l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3822 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 7 7 ,  maço 2 .  
3823 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  23 ,  

fi . 1 v-2 .  
3824 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n°  2 4 ,  

fI .  47v .  
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Manuel Ribeiro - Morador em Lou lé ,  frade 
da Ordem dos Ermitães, recebe carta de háb i 
to ,  da Ordem de Sant iago, para fre i re c lérigo ,  
a 22 de Abri l de  1 5443825 . 

Manue l  Ribeiro - Criado de  D .  Jo rge ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Avis ,  a 
28 de Ma io  de 1 5433826 . 

Manue l  Rod rig ues - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 29 
de J u l h o  de 1 5353827 . 

Manuel  Rodrigues - Clérigo de m issa na 
cape l a  de Sant iago em Alcácer do Sa l ,  pe la  
Ordem de Santiago ,  refer ido em d ip loma de 
1 8  de Fevere i ro de 1 4993828 . 

Manue l  Rodrigues - Clér igo de  m issa , 
recebe carta de háb ito, da Ordem de Avis ,  a 
1 4  de Agosto de 1 5283829 . Foi nomeado aj u
dador da ig reja de Sant iago em Estremoz, a 
1 7  de Agosto de 1 528383° . 

Manue l  Rod rig ues - Morador  em Vi l a  
Viçosa , c lérigo de m issa , recebe ca rta de háb i 
to para a Ordem de Avis ,  a 28 de J unho  de 
1 550383 1 . 

3825 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 .  Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da Or
d e m  de S a n t i a g o ,  a 24 de Abr i l de 1 544 ,  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice nO 2 7 5 ,  fi . 228v, refe rido 
por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3826 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n °  20 .  

3827 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 7 , 
fi . 50v-5 1 .  Encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da  Ordem de  Sant i ago ,  a 23 de  Setem bro de  1 53 5 ,  
IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  2 7 5 ,  f i . 90,  
refer ido por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30.  

3828 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  4,  fi . 
44-44v . 

3829 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n °  2 5 ,  
f i . 2 9 2 .  

3830 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 4 , 
f i . 1 22 - 1 22�; 

3 8 3 1  I AN /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n °  290;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, n°  27 ,  
fi . 58v-'5 9 . ' 
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Manuel  Rodrigues - Pr ior da ig reja matriz 
de Santa Cruz do Ba rre i ro ,  da Ordem de San
t iago,  referido na  v is ita de  23 de Ma rço de  
1 5233832 . 

Manuel Rodrigues - J u iz dos órfãos de 
Cabeça de Vide, pe la Ordem de Avis ,  referido 
na v is ita de 23 de Outubro de 1 5383833 . 

Manuel Semedo - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Sant iago, a 8 de Abri l 
de 1 5493834 • É ag rac iado com uma tença ,  de 
1 0  m i l  rea i s ,  na Mesa Mestra l ,  em d i p loma de  
1 2  de Abri l de  1 5493835 . 

Manuel  Serrão - Morador  em Pa lme l a ,  
moço do coro do convento de Pa lme l a ,  rece
be autorização para professar a 9 de Junho de 
1 5503836 . 

Manuel  Teixei ra - Escude i ro da Casa de 
D .  Jorge ,  nomeado aposentador pe la Ordem 
de Sant iago em Setúba l ,  em 1 2  de Junho  de 
1 541 3837 . Pouco depois ,  desempenha também 
as funções de contador dos fe itos e ca usas e 
i nqu i ridor, o que  acontece a 30 de Ma io  de 
1 5433838 . 

Manuel Teles - Fida lgo da Casa do re i ,  
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito , da  Ordem 
de Sant iago ,  a 1 8  de Abri l de  1 5293839 . Como 

3832 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 7 1 ,  
fI . 2 .  

3833 IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  
Avis, n° 1 4 , fi . 6 6 .  

3834 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ç o  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f i . 
1 08v (reg i sto s u m a ri ado ) .  

3 8 3 5  IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n°  24 ,  
fi . 48 .  

3836 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2 .  E n co ntra-se reg i st a d o  n o  L ivro d e  M atr íc u l a  d a  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 0  d e  J u n h o  d e  1 55 0 ,  IAN/  
TT. ,  Con vento de Pa lmela ,  m a ço 7 ,  n O  524 ,  f I . 268 ,  
referido por  CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . . » ,  p.  29 .  

3837 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  1 9 , 
f i . 96-96v .  

3838 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 1 , 
f I . 7 7v-7 8 .  

, 3839 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2 .  E n c o ntra-se reg i sta d o  no L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
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comendador de Ourique ,  a�arece já refer ido, 
desde 7 de Junho  de 1 5243 40 . I rá receber pr i 
v i l é g i o  da n o m eação  dos ofíc i o s  na s u a  
comenda ,  a 2 2  de Outubro de 1 5243841 . Pede 
ao mestre para conceder um háb ito a seu fi l ho ,  
Fernão Te l es, em Março de 1 5303842 . Encon
tra-se presente por ocas ião do Capítu lo  Gera l ,  
de 1 4  de Outubro de 1 5323843 . Está refer ido 
na v is ita de 3 de Novembro de 1 5333844, bem 
como na  que se rea l izou a 1 5  de Fevere i ro de 
1 5443845 , embora o seu fi l ho ,  Fernão Te l es, já 
tivesse s ido agraciado com a posse da comen
da, desde 1 5363846 • 

Manuel  Teles - Nomeado recebedor da 
imposição de Sesimbra ,  pe la Ordem de Santi
ago, a 1 6  de Junho  de 1 5203847 . 

Manuel  Teles Barreto - Recebe ca rta de 
háb ito e é a utorizado a fazer profi ssão ,  na  
Ordem de Avis ,  sendo menor, a 1 7  de Feve
rei ro de 1 5363848 • Ma i s  ta rde ,  já  cava l e i ro da 
Ordem,  recebe tença ,  de 20.000 rea is, o que 
acontece a 20 de Fevere i ro de 1 5493849 . 

Manuel  Vasques - Benefic iado na ig reja 
de Santa Ma ria  de Setúba l ,  pe la  Ordem de 
Santi ago ,  refer ido por ocas ião das v is itas de 

Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 6  d e  Deze m b ro d e  1 5 2 9 ,  
IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago,  Códice na  2 7 5 ,  fl . 6 2 ,  
referido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - " O  
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 0 .  

3840 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce na  1 3 , 
fi . 1 04v- 1 0 5 .  

3841 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n a  1 3 , 
f i . 90 .  

3842 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
3843 IANffi., Ordem d e  Santiago, Caixa 77 ,  maço 1 .  
3844 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice na  1 83 ,  

fi . 74 ;  Ordem de Santi ago ,  Códice na  2 4 5 ,  fi . 2 .  
3845 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice na  1 90 ,  

fi . 24v.  
3846 IAN/TT . ,  Convento d e  Pa lmela, maço 5 ,  doe .  

3 8 1 . 
3847 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice na 2 5 ,  

f l . 284v .  
3848 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice na  1 7 , 

f i . 60 .  
3849 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice na  24,  

fi . 52v- 5 3 .  

1 6  de  J u l ho  de 1 5 1 03850 e de 27 de Outubro 
de 1 533385 1 . 

Manuel  Vasques - Recebe carta de há
b ito, da Ordem de Santi ago ,  a 1 3 de Ma io  de 
1 5233852 . 

Manuel  Vogado - Nomeado provedor e 
so l i c itador da j u stiça em Setúba l ,  pe la  Ordem 
de Sant iago,  em 1 1  de Fevere i ro de 1 4943853 • 
Será substitu ído, por seu fa lec imento, a 24 de 
Ju l ho de 1 4983854 , por Pedro Gomes .  

Marcos Vicente - C lér igo de  m i ssa ,  no
meado raçoe i ro da ig reja de Santa Ma ria  do 
Caste lo  de Al cácer do Sa l ,  da  Ordem de San
t i ago ,  a 3 1  de Ju l ho de 1 5263855 , por  morte de 
S imão Lopo.  A 9 de Fevere i ro de 1 5343856 , é 
refer ido por ocas ião da v isita à d ita comenda .  

Maria de Lencastre3857 - Fi l ha  de D .  Jorge, 
ap a rece refe r i da  n u m  d i p l o m a  de 20 de 
Setembro de 1 5253858 . 

Maria Álvares - Hospita l e i ra do hospita l 
de Nossa Senhora de Mérto l a ,  da Ordem de 
Sant iago,  é refer ida por ocas ião da  v is ita de 
1 2  de Jane i ro de 1 5 1 53859 . 

3850 IANffi., Ordem de Santiago, Códice na 1 48 ,  fI . 
2; IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice na 1 5 1 ,  fI . 1 1 .  

3851  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice na  264,  
fi . 2 .  

3852 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice na  2 5 ,  
fi . 3v (reg isto sumariado) .  

3853 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice na  234 ,  
fi . 33 .  

3854 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice na  4 ,  fI . 
2 -2v .  

3855 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice na  1 4 , 
fi . 20 .  

3856 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice na  1 54,  
fi . 3v e IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice na  253,  
f l . 3 .  

3857  Veja -se SOUSA, Antón io  Caeta no de - Histó
ria Genea lógica . . .  , tomo X I ,  p .  20 .  

3858 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 4 ,  doe .  
3 1 7 ,  3 1 8 .  

3859 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice na  1 60,  
fI . 94v;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice na ,  1 6 1 ,  
fI . 1 1 .  Referido por BARROS, Maria  d e  Fátima Rombouts 
de ;  BO IÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Ce leste - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p . n .  
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Maria Álvares - Hospita l e i ra do hospita l 
das Ga lve ias da Ordem de Avis ,  refer ida na 
v i s ita à comenda  d e  1 8  de  Setemb ro de  
1 538386° . 

Martim Afonso - Cava l e i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 2 de Março 
de 1 5293861 . 

Martim Afonso - Cava l e i ro ,  recebe carta 
de háb ito , da Ordem de Santi ago ,  a 1 9  de 
Ma rço de 1 5293862 , encontra-se reg i stado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago ,  
como cava le i ro a 8 de Junho de 1 5303863 . 

M a rtim Afonso - M orador  em L isboa ,  
encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de  Santi ago ,  a 4 de Dezembro de 
1 5023864 . Poderá trata r-se do cava le i ro Martim 
Afonso que  recebe tença ,  com háb ito, de 4 
moios de  trigo ,  a 1 2  de J u l ho  de 1 5033865 . 

Martim Afonso - J u iz em A lca ria  Ru iva , 
pe la  Ordem de Santi ago ,  refer ido n um  provi
mento à comenda, de 7 de Agosto de 1 5353866 . 

Martim Afonso de Melo - Comendador 
de Meimoa da Ordem de Avis ,  refer ido n um  
d ip loma de 1 5343867 . 

Martim Afonso de Miranda - Comenda
dor de Seixo, da Ordem de Avis, refer ido num 
d ip loma de 1 5343868 . 

3860 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 4, fi . 74v.  

386 1  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 73,  maço 
2 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  25 ,  fi . 22 .  

3862 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 73, maço 2. 
3863 IANITT. , Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  

fi . 67v ,  refer ido por  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i 
gotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3864 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fi . 3 ,  referido por CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 30.  

3 4 .  
3865 IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  8 ,  f I .  

3866 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 8 1 ,  
fI . 78v .  Referido BARROS, M a ri a  d e  Fátima  Rom bouts 
de; BO IÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Ce leste - As 
Comendas de Mértola e Alca ria Ruiva ,  p . 3 1 0 . 

3867 IAN/TT . ,  Ga veta 4,  m a ço 1 ,  n °  9 .  
3868 IAN/TT . ,  Ga veta 4 ,  m a ço 1 ,  n O  9 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Martim Afonso locano - Licenc iado,  na
tu ra l  de Segura ,  encontra-se reg istado no Livro 
de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 1 0  de 
Jane i ro de 1 5083869 . 

Martim Álvares - Cape l ão  de S .  João de 
Caséve l ,  da Ordem de Sant iago ,  refer ido ?s0r 
ocas ião da vis ita de 8 de Jane i ro de 1 5 1 1 870 . 
Sabemos a inda ter �ago a meia anata , a 1 6  de 
Outubro de 1 5 1 738 1

. 

Martim Boto - Cava l e i ro da Casa do re i ,  
nomeado J u iz dos  ó rfãos de Alcochete , po r  3 
anos, pe la Ordem de Sant i ago ,  a 1 6  de Ma io  
de 1 5 1 83872 . Fo i  confi rmado no cargo ,  a 23 de 
Agosto de 1 5273873 . Por ocas ião da vis ita de 6 
de J unho  de 1 5343874, a i nda  se encontra no 
exercíc io desta função .  

Martim Coelho - Escrivão do a l moxa rifa
do de Al cácer do Sa l ,  da Ordem de Santiago ,  
refe r i do  n a  v i s i ta  de 2 5  de Outu b ro de 
1 5 1 2 3875 . A i  nda se  en contra refe r i do  em 
d ip loma de 1 6  de Setembro de 1 5 1 63876 . É 
substitu ído no cargo, por seu fa lec imento, a 9 
de Ma io  de 1 5 1 93877 , a ltu ra em que  é nomea
do Joane Mendes .  

Martim Cordeiro - Morador  em Setúba l ,  

3869 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 5v ,  refer ido por  CHORÃO, M a ria  José M exia B igot
te - "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 30 .  

3870 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 46 ,  
fI . 2 .  Referido por SANTOS, Vitor Pavão dos (d ir .  de )  -
"Visitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e Setú ba l » ,  
p . 3 5  

387 1  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  278 ,  
f I . n ã o  n u mera d o .  

3872 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  1 1 ,  
f i . 2 (reg isto sumariado) .  

3 8 7 3  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4 , 
fi . 76v (reg isto s u m a riado) .  

3874 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 56 ,  
fI . 9 e IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 57 ,  fI . 
9; IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 25 1 , fi . 8v, 
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 256, fI . 8v. 

3875 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 54 ,  
f i . 54 .  

3876 IAN/TT . ,  Con vento d e  Pa lmela,  maço 4 ,  doe .  
262  B .  

3877 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  1 1 ,  
f I . 23v-24 .  
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cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito , da Ordem 
de Sant iago, a 1 6  de Abri l de 1 540, tendo pro
fessado a 4 de J unho  desse ano3878 • 

Martim da Seda - Morador  em Castro 
Verde,  nomeado contador dos fe itos, i nqu i ri 
dor, d i str i b u idor, pa rt idor  e ava l i ador  dos 
órfãos,  da refer ida l oca l idade,  por cartas de 
26 de Abri l de  1 5493879 • 

Martim Fernandes - Almoxa rife de Alcá
cer, pe la  Ordem de Sant iago, e fore i ro nesta 
v i l a ,  está refer ido como ta l na v is ita de 9 de 
Fevere i ro de 1 534388° . 

Martim Fernandes - Morador em Fron
te i ra ,  escude i ro do re i ,  nomeado a lmoxa rife 
de  Fronte i ra ,  d a  Ordem de  Avis ,  a 23 de 
Dezembro de 1 498388\ por renú nc ia de Ru i  
Ten re i ro .  A 28 de Ju l ho de 1 4993882 , i nforma 
D .  Jorge sobre o mau estado de a l gumas pro
pr iedades nesta comenda . 

Martim Ferreira - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 26 de 
Março de 1 5303883 . Pouco depois3884, recebe 
tença , com o hábito, na  Mesa Mestra l ,  de 
1 0 .000 rea is ,  a qua l  sofrerá acrescento, sendo 

3878 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 2 0 ,  f i .  57-
57v .  Encontra-se reg i stado n o  L ivro de  M atríc u l a  da  
d ita Ordem,  a 5 de  Junho  de  1 540 ( IAN/TT. ,  Ordem 
de Santiago, Códice nO 275 ,  fi . 1 1 6 , referido por CHO
RÃO, p. 30 ) .  

3 8 7 9  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  24 ,  
fi . 49v-50v.  

3880 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 54,  
fI . 3 1 -32, Códice n° 253,  fI . 20v e Códice n° 1 54, fI . 36.  

3881 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  4 ,  fI . 
2 6 v - 2 7 .  

3882 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 6, fI . 
1 0 - 1 1 .  

3883 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
2. Poderá ser o cava l e i ro M a rt im Ferre i ra ,  de L isboa,  
que se encontra reg istado n o  Livro d e  M atrícu l a  da  
Ordem de Sant i ago ,  a 19  de Ju l ho  de  1 530,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Cód ice n °  275 ,  f I . 6 8 ,  refe r ido 
por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3884 IAN/TT . ,  Ordem de  Sant i ago ,  Cód ice n°  1 5 , 
f i .  94-94v.  

j á  de  20 .000 rea i s ,  em 27 de  Outu bro de 
1 5393885 . 

Martim Fia lho - Tabe l i ão  das notas em 
Santiago do Cacém,  pe la Ordem de Sant iago, 
referi do  na  v i s ita de  1 8  de  N ovembro de 
1 5 1 7 3886 . 

Martim Forjão - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Avis ,  a 6 de Ma io  de 
1 5503887 . 

Martim Geraldes - Clérigo de m issa da 
Ordem de S .  Ped ro ,  cura da ig reja de Santa 
Ma ria de Torrão, pela Ordem de Sant iago,  
refer ido por ocas ião da vis ita à d ita comenda ,  
a 27 de Jane i ro de 1 5343888 . 

Martim Gomes - Mordomo da erm ida  de 
Sa nta Luzia de Ga rvão, refer ido por ocas ião 
da vis ita de 4 de Dezembro de 1 5333889 . 

Martim Gomes - Nomeado tabe l i ão  das 
notas e j ud ic i a l  e escrivão da a lmotaça ri a ,  da 
Ordem de Sant iago em A l hos Ved ros,  em 
1 524389° . Pede para o substitu írem nos cargos 
a 24 de Outubro de 1 526389\ o que acontece 
na  pessoa de João Esteves .  

Martim Gonçalves - Recebe ca rta de  há
bito, da Ordem de Avis, a 2 1  de Novembro de 
1 5273892 • 

Martim Gonçalves - Capelão da cape la  de 
Sant iago em Alcácer do Sa l ,  pe la  Ordem de 

3885 IAN/TT. ,  Ordem de  Sant i ago ,  Cód ice n°  1 8 , 
fi . 79 -79v .  

3886 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 67 ,  
f i . 6 7 .  

3887 I AN /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n°  54;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice 
n° 2 7 ,  f I . 37v-38 .  

3888 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 86 ,  
fi . 3v .  

3889 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 68 ,  
f I . 69 .  

3890 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  1 3 , 
f i . 1 1 5v- 1 1 6 . 

3891  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 4 , 
fI . 25 v .  

3892 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  2 5 ,  
f i . 290v .  

537 



538 

Sant iago ,  fo i substitu ído por seu fa lec imento, 
a 1 8  de Fevere i ro de 1 4993893 , por Diogo Fer
nandes .  

Martim Guedelha - Ermitão da erm ida de 
Santa Bárbara de Faro, da Ordem de Santiago, 
aparece refer ido na v is ita de 1 0  de Jane i ro de 
1 5 1 83894 • 

Martim Lourenço - Morador em Panó ias ,  
é nomeado tabe l i ão  púb l i co e j ud ic ia l ,  escri
vão da câmara ,  a lmotaçar ia e órfãos da loca l i 
dade,  em 8 de Ju l ho  de 1 4963895 . Sabemos ter 
renunciado aos cargos, em 1 2  de Ma io  de 
1 503 .  Esta i nformação reco l he-se na  ca rta de 
nom eação  do seu  su bst i tuto ,  Afonso  de  
Arouca ,  de 4 de J unho  segu i nte3896 . Pode  tra
ta r-se do Ma rt im Lou renço nomeado i nqu i ri 
dor  em Samora Corre i a ,  a 1 7  de  Ma i o  de 
1 5053897 . 

Martim Luís - Mordomo do hosp ita l do 
Santo Espírito de Ferre i ra ,  pe la Ordem de San
t iago,  refer ido por ocas ião da v is ita de 1 0  de 
Jane i ro de 1 5343898 . 

Martim Nabo - Encontra-se reg i stado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago ,  a 
1 6  de  Ma rço de 1 5093899 . Como cava l e i ro ,  
recebe uma tença,  de  6 mi l  rea i s ,  a 26 de 
Novembro de 1 5 1 23900 . Do i s  a nos depo is ,  
recebe renovação da refer ida tença,  a 5 de 

3893 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4,  fi . 
44 -44v .  

3894 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  229,  
f I . 1 92v .  Refe r ido  por  C O R R �A,  Fern a n d o  C a l a pez;  
V I EGAS,  Antó n i o  - "Vis itações d a  Ordem d e  Sant ia 
g o  . . .  » ,  p .  1 5 1 .  

3895 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
99v- 1 0 0 .  

3896 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 8, fI . 
2 1 - 2 2 .  

3897 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 0 , 
f I . 29-29v .  

3898 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 49,  
f I . 69v .  

3899 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
fI . 6v ,  referido por CHORÃO, Maria  José  Mexia B igot
te - "O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 30 .  

3900 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Dezembro de 1 5 1 4390\ sendo esta acrescen
tada a 4 de Fevere i ro de 1 52 1 , a ltura em que 
passa para 1 0  m i l  rea is3902 . Poderá trata r-se do 
cava le i ro Ma rt im Nabo, que  a 26 de  Dezem
bro de 1 534, é refer ido [:lo r ocas ião da visita à 
comenda da Messejana3903 . 

Martim N u nes - Clérigo de m issa, recebe 
ca rta de  háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 6  
de Outubro de 1 5063904 . 

Martim N u nes - Pr ior da i g reja de Santa 
Maria da Bendada de G rândo la ,  da Ordem de 
Santiago ,  é referido na vis ita de 27 de Jane i ro 
de 1 5 1 33905 • I rá fazer pagamento da meia ana
ta ao convento, em 1 6  de Outubro de 1 5 1 73906 . 
Ma i s  ta rde ,  é nomeado pr ior da ig reja de San
ta Ma ria  Mérto l a  d ' Entre Ambas Águas ,  da 
O rdem de  San t i ago ,  a 20 d e  Agosto de 
1 5283907 , por morte de João Fernandes .  No  
ano  segu i nte, é refer ido n um  prov imento à 
comenda de 7 de Ma i03908 . A 3 e a 7 de Agosto 
de 1 535 ,  aparece refer ido em do is  provimen
tos fe itos à comenda3909 . Apa rece i gua lmente 
refer ido na  v is ita à comenda de 9 de Abri l de 
1 535391 0, o que volta a acontecer a 8 de Março 

3901 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
3902 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  

fI . 1 1  6 e 1 1 6v e 1 1  7 .  
3903 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 87 ,  

f I . 4 6 ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  265 ,  
fI . 3 .  

3904 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 7 4 ,  maço 1 .  
3905 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  1 58 ,  

fI . 3v .  
3906 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  278 ,  

fI . n ã o  n u m erad o .  
3907 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n°  1 4 , 

f I . 1 23v .  
3908 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 6 1 ,  

fi . 97v .  Refer ido por  BARROS, M a ri a  de  Fátima  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaquim Ferre i ra ;  GAB R I E L, Ce leste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 238 .  

3909 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 8 1 ,  
fI . 7 7  e fI . 78v. Referido por BARROS, Mari a  d e  Fátima 
R o m b o uts d e ;  B O I ÇA, J o aq u i m  F e rre i r a ;  GAB R I E L, 
Celeste - As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p.  
309  e 3 1 0 . 

391 0  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 6 1 ,  
fI . 2 e IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 263,  fI . 
1 v . Refer ido por BARROS, M a ri a  de Fátima Rombouts 
de; BO IÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Ce leste - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 258 
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de 1 54439" . Desempenhou ,  também, a ped ido 
de D .  Jorge ,  a l g umas vis itações a i g rejas da 
Ordem,  como é o caso de Castro Mar im ,  e 
Tavi ra ,  que  vis itou a 1 2  e a 1 5  de Ma io  de 
1 535391 2 , respectivamente. 

Martim Piteira - Cava le i ro da Casa de D. 
Jorge ,  e escrivão ,  aparece refer ido em repre
sentação do mestre num d ip loma de afora
mento de 1 0  de Dezembro de 1 5 1 7391 3 . Já  a 
27 de Agosto de 1 5 1 8 , podemos referi r ter 
s ido nomeado escrivão perante o ouvidor da 
Casa e perante o j u iz das Ordens391 4 . Recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 27 
de  J unho  de 1 536391 5 . 

Martim Quaresma - Morador em Ju rome
nha,  clérigo de missa da Ordem de S. Jerón imo, 
recebe carta de hábito, da Ordem de Avis, a 7 
de Setembro de 1 537391 6 . 

Martim Rodrigues - Clérigo de m i ssa e 
tesou re i ro da ig reja de Santa Ma ria  de Tav i ra ,  
a p a rece i d e nt i f i c ado  pe lo s  v i s i tado res  à 
comenda de 1 7  de Jane i ro de 1 5 1 8391 7 . Será 
depo is  substitu ído no  d ito ofíc io ,  a 22 de  
Outubro de 1 527391 8 , po r  erros que cometera , 

391 1 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90 ,  
f i . 50v .  

391 2 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 8 1 ,  
f i . 2 e fi . 6 .  Refer ido por  CAVACO, H u g o  - "Visita
ções " da Ordem de Santiago no  sotavento Algarvio, 
p. 1 89 e p. 1 96 .  

3 9 1 3  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 1 ,  
f i . 1 20v a 1 22v .  

39 1 4  IAN/TT. , Ordem de Sant iago,  Códice n°  1 1 ,  
f i . 6 .  

3 9 1 5  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 7 . fI . 65-
66.  E n contra-se reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atr íc u l a  da 
Ordem de Sant iago,  a 30 de J u l h o  de 1 536,  IAN/TT. ,  
Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fi . 92v, refe r ido 
por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - «O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3 9 1 6  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , 
fi . 1 02v .  

39 1 7  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  229,  
fI . 2 1 8v .  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " 
da Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 65 e 
por  CORRtA, Fern a n d o  Ca l a pez; V I EGAS,  Antó n i o  -
Visitações da Ordem de Sant iago . . .  , p. 1 8 1 .  

39 1 8  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 4 , 
fi . 86v- 8 7 .  

sendo nomeado em seu l uga r, D iogo Tava res, 
fre i re da Ordem de  Santi ago .  No  entanto, a 
substitu i ção  não se deve ter efectuado de 
imed iato, uma  vez �ue ,  só i rá ren unc ia r  a 29 
de Junho  de 1 52839 9 , a ltura em que é provi
do dessas funções João de Ichoa ,  o que i nva
l ida a prime i ra i nd ig itação de Diogo Tava res. 

Martim Rodrigues - Mordomo da erm ida 
de S .  Ma rti n ho  de Esto i ,  em Fa ro, aparece 
referido pelos visitadores da Ordem de Santia
go, em Jane i ro de 1 534392° . 

Martim Rodrigues - Tabe l i ão  e escrivão 
da câmara ,  a lmotaça ria e órfãos de Samora 
Corre i a ,  até ce rca de  1 7  de  Outu b ro d e  
1 5043921 , a ltu ra e m  q u e  foi substitu ído n o  cargo 
por Rui Mendes .  

Martim Tostado - É provido de uma ração 
na igreja de Santa Maria de Almada, da Ordem 
de Sant iago,  a 21 de Novembro de 1 5423922 , 
por fa lec imento de Jorge D ias ,  tendo recebi
do carta de hábito, para fre i re c lér igo,  da d ita 
Ordem,  a 7 de Ma rço de 1 5433923 Deti nha  
também a escrivan inha  da referida ig reja como 
se depreende de um d i p loma3924 pelo qua l  se 
nomeia um outro membro da Ordem para ocu
par esse cargo,  por fa lec imento deste Mart im 
Tostado.  

Martim Varela - Morador em Fronte i ra ,  
c l ér igo de m issa , recebe carta de hábito, da 
Ordem de Avis, a 22 de Dezembro de 1 5343925 . 

39 1 9  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
f i .  1 28v- 1 2 9 .  

3920 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  250,  
f i . 1 5v .  Refer ido  por  C O R R tA, Fern a n d o  C a l a pez -
«Vis itação da Ordem de Sant i ago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » , p . 1 20 

3921 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  8 ,  fI . 
3 0 2 - 3 0 3 . 

3922 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice nO  n ° 
2 1 , f I . 6 1 -6 1 v . 

3923 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  20,  fi . 1 8  
(reg isto sumariado) ,  com data d e  1 3  d e  M a rço .  

3924 C a rta d e  3 d e  Sete m b ro d e  1 54 8 ,  IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 4 ,  fi . 2-2v.  

3925  IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n°  1 7 , 
fi . 32v .  
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Martim Vasques - Ecónomo na ig reja de 
Santa Ma ria  de Setúba l ,  pe la  Ordem de San
t iago, refer ido por ocas ião da v is ita à d ita 
comenda ,  a 27 de Outubro de 1 5333926 • 

Martim Vasques Mascarenhas - Fre i re de 
háb ito , da Ordem de Santiago ,  professou a 6 
de Ma rço de 1 5073927 . Como comendador de 
Aljustre l ,  desde 1 5053928, encontra-se, também 
refer ido por ocas ião das v is itas à d ita comen
da em 1 1  de Dezembro de 1 5 1 03929 e a 1 5  de 
Dezembro de 1 533393° . 

Martim Vaz - Cape lão da erm ida  de S .  
S imão ,  aparece refer ido na  v is ita à comenda ,  
de 8 de Ma rço de 1 544393 1 . 

Martim Vaz da Horta - Cava le i ro ,  recebe 
carta de  háb ito, da Ordem de Avis ,  a 8 de 
Jane i ro de 1 5503932 . 

Martinho - Fre i re e prior da ig reja de Santa 
Ma ria  Seda ,  pe la  Ordem de Avis ,  é substitu í
do por renú nc ia ,  a 23 de Agosto de 1 4993933 , 
por Ped ro Farto. 

Martinho de Castelo Branco (D.) - F i l ho  
de  D .  João  de  Caste l o  B ra nco ,  cava l e i ro ,  

3926 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  264, 
fi . 2v .  

3 9 2 7  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 
1 .  E n co ntra-se  reg i sta d o  no L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago,  a 1 9  de Ma io  de 1 507 ,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Cód ice nO 275 ,  fi . 5 ,  refer ido por  
C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex ia  B i g otte - " O  L iv ro  de  
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3928 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 0 , 
fi . 93-93v .  

3929 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 47 ,  
fI . 3 .  Refer ido p o r  SANTOS,  Vitor Pavão d o s  (dir .  de) -
"Visitações de Alva lade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e Setúba l » ,  
p . 5 3  

3930 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 47 ,  
fI . 4 4 .  SANTOS, Vitor Pavão d o s  (dir .  d e )  - "Visitações 
de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj u stre l  e Setú ba l » ,  p . 6 5 .  

3931 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 90,  
fI . 57v .  

3932 I A N /TT . ,  Ordem de A v i s ,  P a p é i s  Diversos ,  
maço 6 ,  n°  5 1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
nO 2 7 ,  f I . 34v-35 .  

3933 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  6 ,  fI . 
1 2  v .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 21 de J u l ho  de 1 5393934 . Recebe a comenda 
de Aljezur a 1 6  de Novembro de 1 541 3935 , por 
morte de seu pa i .  

Mateus de Almeida - Nomeado escrivão 
dos órfãos de Garvão pela Ordem de Santiago, 
a 30 de J u l ho  de 1 54 1 3936 • 

Mateus do Vale - Morador na v i l a  de Alje
zu r, é nomeado tabe l i ão das notas e j ud ic ia l ,  
escrivão da câmara da a lmotaçaria e dos órfãos 
na loca l idade,  em 4 de Jane i ro de 1 5403937 , 
em substitu ição de Afonso P into que morrera . 

Mateus Fernandes - Morador em Alhos 
Vedras ,  c lé r igo de  m issa , recebe ca rta de  
hábito, da Ordem de Santiago,  a 2 1  de Março 
de 1 5383938 . 

Mateus Fernandes - Morador em Arruda ,  
escude i ro,  é nomeado j u iz dos órfãos da d ita 
v i l a ,  pe la Ordem de Santiago,  a 20 de Dezem
b ro d e  1 5 2 6 3939 . A 1 0  de Feve re i ro d e  
1 527394°, é refer ido por ocas ião d a  vis ita à d ita 
comenda. I rá permanecer, nesta d ign idade até 
à sua morte, cerca de 1 2  de Ma io  de 1 529,  

3934 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  n°  20,  fI . 35 -
35v .  Encontra-se reg istado no  L ivro de  Matrícu l a  da  
Ordem d e  Sant i ago ,  a 1 d e  Agosto d e  1 53 9 ,  I A N /  
TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i ce n °  2 7 5 ,  f i . 1 1 0v ,  
referido por  CHORÃO, Maria José M exia B igotte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3935 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 9 , 
f I . 1 3 8v- 1 3 9 .  

3936 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 9 , 
f i . 1 06v- 1 07v .  

3937 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  1 8 , 
f i . 92-94v .  

3 9 3 8  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  maço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n O  1 7 , f I . 
1 20 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu l a  d a  
O r d e m  d e  S a n t i a g o ,  a 28  d e  M a rço d e  1 53 8 ,  IAN/  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  fI . 206 ,  refe
r ido p o r  C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex ia  B i g otte - " O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 0 .  

3939 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 4 , 
fi . 28v-29 .  

3940 IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  235 ,  
f I . 59 .  
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a l tu ra em q u e  é provido  do cargo ,  Jo rge  
Corre ia3941 . 

Mateus Nogueira - Morador em G u ima
rães, cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago,  a 8 de Novembro de 
1 5483942 . 

Matias Afonso - Criado do comendador 
da Choupar ia , da Ordem de Santiago, aparece 
como teste m u n h a  n u m  d i p l oma  de 5 d e  
Dezembro de 1 5323943 . 

Mem Gonçalves - Escude i ro do comen
dado r  d e  G râ n d o l a ,  e n contra -se em  s u a  
representação po r  ocas i ão da  v is ita à d ita 
comenda de 1 3  de Outubro de 1 5333944 • Se is  
d ias depois ,  esteve presente na pub l i cação da 
d ita v is ita3945 . 

Mem Palha - Cava le i ro da Ordem de San
t i ago ,  vê confi rmado3946 u m  pr iv i l ég io  que 
detêm desde o tempo de D .  João I I  de  poder 
usufru i r  das rendas de Faro ,  excepto no que 
se refere ao " ramo"  dos  vi n hos .  

Mem Rodrigues - Erm itão da erm ida  de 
S .  Romão de Pa lme l a ,  refer ido na  v isita de 1 
de Abri l de 1 5343947 . 

Mem Rod r igues - Morador  em Lou l é ,  
c lér igo,  recebe ca rta de háb ito , da Ordem de  

3941 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4 , 
fI . 1 64v (reg i sto s u m a riado) .  

3942 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
3943 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 5 ,  doe .  

3 5 6 .  
3944 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 58 ,  

fi . 1 .  Refer ido por S I LVA, Germesi ndo - O Mestre de  
Sant'lago D. Jorge e as Visitações ao lugar de Gran
doI /a ,  p .  89 .  

3945 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 58 ,  
fI . n ão  n u merado.  Refe r ido p o r  S I LVA, G ermesi ndo -

O Mestre de Sant' lago D. Jorge e as Visitações a o  
lugar d e  Grandolla, p .  1 0 1 .  

3946 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 
20-30,  de 1 de Deze m b ro de 1 49 5 .  

3947 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 50 ,  
fI . 1 07v;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  244, 
f I . 1 4v .  

Santiago,  a 4 de Feverei ro de 1 5273948 . Poderá 
trata r-se do Mem Rodrigues,  benefic iado da  
ig reja da d ita vi l a ,  que nos  aparece refer ido na 
v i s ita à d ita comenda ,  a 30  de  M a rço de  
1 5443949 • 

Mem Rodrigues - De Lou l é ,  encontra-se 
reg i stado no  Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Sant iago ,  como c lé r igo a 1 8  de J u n ho  de 
1 5383950 . 

Mem Rodrigues - Morador no  Erveda l ,  
termo de Avis ,  nomeado prioste de Avis ,  a 3 1  
d e  Agosto d e  1 498, por renúncia d e  Gonça l o  
Soe i ro395 1 . 

Mendo Afonso - Deão da cape la do mes
tre ,  subpr ior do Convento de Pa lme l a ,  refe
renc iado entre 1 8  de J unho  de 1 5053952 e 23 
de J a n e i ro de 1 5 1 3 3953 . N esta q u a l i d ade ,  
esteve presente no  Capítu lo  Gera l  da Ordem 
de 1 5083954 . Será também prior de Santa Maria 
de Setúba l ,  referenciado nesta d ign idade, pelo 
menos a parti r de 1 5  de Setembro de 1 5 1 33955 , 
fu nção �ue acumu l a  com a de pr ior da ig reja 
de Fa ro3 56, quando se identifica o pagamento 
da me ia  anata . Fo i ,  a i nda ,  i nvest ido de uma  
ração na  ig reja de Santa Ma ria  de Sabonha ,  
que  não chegou  a ocupar dados  os afazeres, 
pelo que a mesma passa para Pedro Corde i -

3948 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 4 , fI . 44 
(reg i sto s u m a ri ado ) .  

3949 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 90,  
fi . 72v .  

3950 IAN/TT . ,  Ordem de San.tiago, Códice nO  275 ,  
f I . 2 0 7 , refe r i d o  por C H O RÃO,  M a r i a  José M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  3 0 .  

8 - 9 .  
3951 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4 ,  fi . 

3952 IANITT. , Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
3953 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
3954 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela,  maço 3 ,  doe .  

1 85 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 5 1 ,  fI . 
2 .  Refer ido  ROMAN , Fre i  J e ró n i m o  - Historia de la 
Inclita Cava l/aria da Ordem de Santiago . . .  , cap.  X I I ,  fI . 
1 9 5 .  

3955 IAN/TT. , Convento de Pa lmela, maço 3 ,  doe .  
2 2 4 .  

3956 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  278 ,  
fI . não numerado,  d ip loma de 16  de Outubro de 1 5 1 7 . 
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ro3957 . Recebe uma tença ,  com o háb ito, na 
Mesa Mestra l ,  de 25 mi l  rea is ,  a 27 de Ma io  de 
1 52 1 3958 . Personagem mu ito próxima de D .  
Jorge ,  que  ne le  de legou mu itas das v is itas 
efectuadas a loca l idades da Ordem.  Neste 
conj u nto podemos refer i r  as segu i ntes: Vi l a  
Nova de M i lfontes e Cerea l a 9 de Dezembro 
de 1 5 1 73959 , A ljezur a 1 2  de  Dezembro de 
1 5 1 7396°, Lou lé  a 3 de Jane i ro de 1 5 1 8396\ Faro 
a 1 0  de Jane i ro3962 , Tavi ra a 1 7  de Jane i ro3963 , 
Cace l a ,  Castro M a rim  e A lcout im a 25  de 
J a ne i ro3964 , G a rvão em 5 de  Feve re i ro de 
1 5 1 83965 , Co los  em 9 de Feverei ro de 1 5 1 83966 , 
Cace l a ,  Alcoutim e Castro Marim a 4 de Junho 
de 1 5 1 93967 , Samora Corre ia  em 2 1  de Jane i ro 
de  1 5 263968 , Represa em 1 d e  M a rço de  
1 5263969 , Espada de E lvas a 1 2  de Ma rço de 

3957 D i p l o m a  d e  29  d e  Ma io  de  1 5 20 ,  I A N /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 1 ,  f I . 88v-89.  

39 5 8  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO  1 1 ,  
fI . 1 33v e fI . 1 34 .  

3959 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce nO  1 65 ,  
fI . 1 v . 

3960 IANm. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 66, fI . 
1 ;  IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 229, fI . 90v. 
Refe r ido  por C O R R t:A, Fern a n d o  C a l a pez ;  V I EGAS,  
Antón io  - "Visitação da Ordem de Santiago . . .  »,  p.  26 .  

3961 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  229 ,  
f i . 1 40v .  Refe r i do  por  C O R R t:A,  Fern a n d o  C a l a pez ;  
VI EGAS, Antón io  - Visitações da Ordem de Santiago . . .  , 
p. 7 5 .  

3962 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  229 ,  
f i . 1 64v .  Refe r i do  por  C O R R t:A,  Fern a n d o  C a l a pez; 
V I EGAS,  Antó n i o  - Vis itações d a  Ordem d e  S a nt i a 
g o  . . .  , p .  1 06 .  

3963 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  229,  
fi . 2 1 6v.  Refer ido por  CAVACO,  Hugo - " Visitações " 
da Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 62 e 
por  CORRt:A, Fern a n d o  C a l a pez; V I EGAS, Antó n i o  -
Vis itações da Ordem de Sant iago . . .  , p. 1 78 .  

3964 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  229,  
fi . 238v .  Refe r ido por CAVACO, Hugo - " Visitações " 
da Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 8  e 
por  CORRt:A, Fern a n d o  C a l a pez; VI EGAS, Antó n i o  -
Vis itações da Ordem de Sant iago . . .  , p. 2 1 4 .  

3965 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 68 ,  
fi . 2v .  

3966 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce nO  1 69 ,  
fi . 1 .  

3967 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  229,  
fi . 238v .  Refer ido por CAVACO, Hugo - " Visitações " 
da Ordem de Santiago no Sotavento Alga rvio,  p. 1 8  

3968 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 74,  
fi . 1 .  

3969 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  239 ,  
f i . 1 26v .  . 
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1 526397° , Almada a 5 de Fevere i ro de 1 527397\ 
Arruda  a 1 0  de Fevere i ro de 1 5273972 e S .  Sa l 
vador de Santarém, a 10  de Março de 1 5273973 . 
Ascende à d ign idade de pr ior mor  da Ordem 
de Sant iago ,  em 7 de Junho de  1 5273974, o 
que acontece por morte de D .  João de Braga ,  
anterior  detentor do ca rgo .  A 1 4  de Outubro 
de 1 532 ,  estando doente, faz-se representa r 
por  Ba rto l omeu  Fernandes  na  reu n i ão  do  
Capítu lo  Gera 1 3975 . Apesa r de te r  o pr iorado 
mor da Ordem,  é também prior  da ig reja de 
Sa nta Ma ria  de  Pa lme l a ,  ta l como aparece 
refer ido na v is ita à comenda ,  de 1 de Abri l de 
1 5343976 . A 6 de Ma rço de 1 5433977 , paga a 
me ia  anata . Desempenhou funções no prio
rado mor da Ordem,  pelo menos até 1 2  de 
Outubro de 1 5473978 , a ltu ra em que ascende a 
esta d ign idade,  Antón io Preto . 

Mendo Afonso - Fre i re c lé rigo do con
vento de Pa lme l a ,  pagou a meia anata , a 1 6  
de Outubro de 1 5 1 73979 . 

Mendo Afonso de Figueiroa - Da F l an 
d res, recebe ca rta de háb ito, a 20 de Ma rço 
de 1 5423980 e encontra-se reg i stado no Livro 
de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  como 

3970 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  235 ,  
fi . 2 .  

3971 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 4,  doc .  
3 2 7 ;  I A N /TT. ,  Ordem de Santiago,  Códice n °  1 7 7 ,  
f l . 2 v .  

3972 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 3 5 ,  
f i . 5 8 .  

3973 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 3 5 ,  
f i . 1 7 6 .  

3974 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 68v-69. Refer ido ROMAN,  Frei Je rón imo  - Historia 
de la Inclita Caval/aria da Ordem de Santiago . . .  , cap .  
X I ,  fi . 1 92 .  

3975 IANm., Ordem de Santiago, Caixa 77 ,  maço 1 .  
3976 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 50 ,  

fI . 90v;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  244,  
fI . 2 .  Refer ido por SANTOS,  Vitor Pavão dos (d ir .  de) -
"Vis itações de P a l m e l a  e Panó i as  . . .  », p. 3 3 .  

3977 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n °  2 1 , 
f i . 55 -56 .  

3978 IANm. ,  Colecção Especial, Ca ixa 77 ,  maço 1 .  
3979 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  278 ,  

fI . n ão  n u mera d o .  
3980 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 0 ,  

fi . 7v (reg isto s u m a riado) .  
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c lér igo ,  a 2 de Abri l desse ano398' . 

Miguel  Castanho - Cape l ão  e cantor de 
D .  Jorge  e c lé rigo de m issa , recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago, a 6 de Abri l de 
1 5353982 , apa recendo pouco depois n u m a  
cerimón i a  de profissão, a 1 2  de Setembro d e  
1 5363983 . Em 1 540, é esco l h ido para prior  d a  
ig reja de S .  João de Al cochete3984 . A 25 d e  
J unho  de 1 543,  é apresentado à ig reja d e  
Santi ago de Castro Ma rim3985 . Apa rece a i nda 
refe r i do ,  por  oca s i ão  da  v i s i ta à refe r ida  
comenda ,  em 2 1  de Março de 1 5443986 . 

Miguel da Fonseca - Morador em Alcácer 
do Sa l ,  c lé rigo de m issa , recebe ca rta de há
bito, da O�dem de Sant iago, a 28 de Junho de 
1 5503987 . 

Miguel  de Heredia - Morador em Tavi ra ,  
natura l  de Caste l a ,  bacha re l ,  recebe ca rta de 
h á b i to ,  d a  Ordem d e  San t i a g o ,  a 1 3  de  
Setembro de 1 5423988 . 

3981 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fi . 2 1 9v, refer ido p o r  C H O RÃO, M a ria  J o s é  M exia B i 
gotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3982 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Cód ice  n°  1 7 , fI . 40 .  
Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 0  de Abri l de  1 535 ,  IAN/TT. ,  Ordem 
de Santiago, Códice nO 275 ,  fi . 1 97 ,  refer ido por C H O
RÃO, Maria  José Mexia B igotte - "O Livro de M atrícu
l a  . . .  » ,  p .  30. 

3983 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  
m a ço 6 ,  n °  2 5 7 .  

3984 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 8 , 
f i . 1 23v- 1 24 .  

3985 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  2 1 , 
fi . 90-90v.  

3986 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90 ,  
f I . 60v .  

3987 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 .  Encontra-se reg istado no  Livro de M atrícu l a  da  Or
d e m  de S a n t i a g o ,  a 6 d e  J u l h o  de 1 5 5 0 ,  I A N /TT . ,  
Con vento d e  Pa lmela, maço 7 ,  n °  524,  fi . 269v, refe
r ido por  C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex ia  B i g otte - "O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

3988 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  20,  fi . 1 0v 
(reg isto sumar iado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 19 de Outubro de 
1 542 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice n°  2 7 5 ,  
f i . 2 2 2 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

Miguel de Holanda - F i l ho  de Antón io  de 
Ho landa ,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 8 de Novembro de 
1 5383989 , 

Miguel  de lima (D.) - Fida lgo  da Casa de 
D .  J o rge ,  cava l e i ro ,  j á  tem h áb ito desde 
menor, recebe autorização para professar, a 6 
de Outubro de 1 5 1 7399° . 

Miguel  de Sousa - Nomeado d istribu idor, 
tabe l i ão  das  notas e do j ud ic i a l  da fregues ia 
de Santa Ma ria  de Sabonha ,  pe la  Ordem de 
Sant iago,  a 1 5  de Outubro de 1 5 1 7399' . Por 
seu fa lecimento, a 7 de Novembro de 1 5273992 , 
é substituído por M igue l  Lopes. 

Miguel Fernandes - Morador em Lisboa, 
mercador, fo i rende i ro das rendas do mestre 
em L i sboa ,  a ntes de 22 de Setemb ro de  
1 5423993 , a ltu ra em que  presta contas pe la d ita 
activ idade.  

Miguel Gomes - I rmão de Fernão Gomes, 
morador em Avei ro ,  rende i ro da comenda de 
S .  M igue l  de Ave i ro da Ordem de Avis ,  fo i 
so l i c itado pe lo mestre para proceder à sua 
ava l i ação, a 1 2  de Dezembro de 1 5 1 53994 . 

Miguel  Landim - Morador em Estremoz, 
c lér igo de m issa , recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Avis ,  a 7 de Outubro de 1 5453995 . 

Miguel  Lopes - Nomeado tabe l i ão  das 
notas e j ud ic i a l  da fregues ia de Santa Ma ria  

3989 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
1 .  Encontra-se reg istado no  Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  a 1 3  de Dezembro de 1 538 ,  IANI 
TT . ,  Ordem de San tiago ,  Códice n °  2 7 5 ,  f I . 1 07 v ,  
referido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - " O  
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 0 .  

3990 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
3991 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 8 ,  

fi . n ão  n u merado .  
3992 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 

fi . 90-90v.  
3993 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 1 , 

fI . 3-4 .  
3994 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  952 .  
3 9 9 5  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  

maço  6 ,  n O  2 7 5 .  
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de Sabonha ,  pe la Ordem de Santiago ,  a 7 de 
Novembro de 1 5273996 , em substi tu ição de 
M igue l  de Sousa ,  que  morrera . 

Miguel  Lucas - Clérigo de m issa , v igário 
da  i g rej a de  S .  Sa lvador de  Santa rém ,  da 
Ordem de Sant iago ,  refer ido por ocas ião da 
vis ita de 1 0  de Março de 1 5273997 . 

Miguel Migueis - Fre i re da Ordem de San
t iago,  cape lão erm ida de Santa Ma ri n ha  de 
Me l ides em Sant iago do Cacém , refer ido �or 
ocas ião da vis ita , de 1 5  de Abri l de  1 5443 98 . 

Miguel  Ortiz - Criado do duque de Bra
gança ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Santiago,  a 1 8  de Abri l de 1 5453999 . 

Miguel  Pinheiro - Clér igo,  recebe carta 
de háb ito, para fre i re c lérigo ,  da Ordem de 
Sant i ago ,  a 24 de Abri l de 1 5474000 . 

Miguel Piteira de Faria - Cava le i ro, recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 25 
de Novembro de 1 5494001 . A 5 de Jane i ro de 
1 550, recebe uma tença de 1 2  mi l  rea i s4oo2 . 

Miguel  Rodrigues - Cava le i ro da Casa de 
D .  Jorge ,  recebe carta de hábito, da Ordem 
de Sant iago,  a 5 de Jane i ro de 1 5374003 , do is  

3996 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  1 4 , 
fi . 90-90v.  

3997 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  235,  
fi . 1 7 8v .  

3998 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO 1 90,  
f i . 9 1 . 

3999 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 22 ,  f i .  3v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no  Livro de 
M atr íc u l a  d a  Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 21 d e  Abr i l de  
1 545 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  275 ,  
f i . 1 3 6 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 0 .  

4000 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  22 ,  fi . 25 -
2 5 v .  

4001 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
4002 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice nO 26 ,  

fi . 9 - 1 0 .  
4003 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 

1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
83v-84 .  En contra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  
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anos depois, recebe uma tença ,  na Mesa Mes
tra l ,  de 1 0  m i l  rea i s4oo4 . 

Miguel Soares - Genro de Femão de Revo
redo, é nomeado escrivão da aposentadoria  
da Ordem de Santiago ,  a 22 de Ma rço de 
1 5404005 . 

N 

Nico lau Clemente - Cava l e i ro ,  recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 28 
de Novembro de 1 5364006 . 

Nicolau de Lucena - Recebe ca rta de há
bito, da Ordem de Santi ago ,  sendo menor, a 
20 de Outubro de 1 5464007 . 

Nicolau Lopes - Natu ra l  das I l has Tercei ra ,  
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 20 de J u l ho  de 1 5474008 . 

Noé Fernandes - Repostei ro de D .  Jorge,  
fo i nomeado tabe l i ão  em Setúba l por carta de 
Setembro de 1 5494009 . 

da Ord e m  de Sant i ago ,  a 7 de Abr i l de 1 53 7 ,  IANI 
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  f i .  97v ,  refe
r ido por  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex i a  B i g otte - "O 
Livro de  Matrícu l a  . . .  » ,  p.  30 .  

4004 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , 
fi . 69-69v, d i p l o m a  de 1 1  de Agosto de 1 539 .  

4005 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 8 , 
fi . 1 23 .  

4006 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f i . 
80v- 8 1  v. Encontra-se registado no Livro de M atrícu l a  
da  Ordem de  S a n t i a g o ,  a 5 de  Deze m b ro d e  1 536 ,  
IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Cód ice  n°  2 7 5 ,  fi . 96 ,  
referido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

4007 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  22 ,  
fi . 1 2v (reg isto s u m a riado) .  

4008 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem d e  Sant i ago ,  a 3 1  de J u l h o  de 1 54 7 ,  IAN/TT. , 
Ordem de Santiago, Códice nO 275 ,  fi . 1 46v, refer ido 
por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  30 .  

4009 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  2 4 ,  
fi . 69v-70 .  
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Nuno - Recebe nomeação de D. Jorge para 
Prior da ig reja de Montarg i l ,  da Ordem de Avis, 
em 2 de Ma rço de 1 49640 1 0, so l i c itando-se, 
para o efe ito, confi rmação ao Arceb ispo de 
Lisboa . Ta l acontece por fa lec imento do ante
rior detentor do priorado,  fre i João da Horta . 

N u n o  Afonso - Morador  em Ou ri que ,  
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 30 de Abri l de  1 54440" . 

Nuno Álvares - Morador em Padrões, no
meado para tabe l i ão  das notas e do j ud ic i a l  
nessa loca l idade em 7 de Abri l de  1 543401 2 , 
em substitu ição de D iogo da Fonseca, já fa l e
cido. 

Nuno Álvares - Tabe l i ão das notas e jud i 
c i a i  de Alcochete, renunc ia ao cargo em data 
próxima a 3 1  de Agosto de 1 523401 3 , a ltura em 
que  é nomeado Ru i  Mendes .  

Nuno Álvares - Tesou re i ro da aposenta
doria de D .  Jorge , cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 0  de Abri l 
de 1 537401 4 . 

Nuno Álvares Pinto - Fi l ho  de Franc isco 
Lopes, cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 23 de Abri l de 1 548401 5 . 

40 1 0  I AN/TT . ,  Ordem de Sa n tiago,  Cód ice  n °  3 ,  
f l . 6 7 .  

401 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 .  Encontra-se reg istado no  Livro de M atrícu l a  da Or
d e m  de S a n t i a g o ,  a 1 0  de M a i o  de 1 544 ,  IAN /TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  2 7 5 ,  fI . 1 32 ,  refe r ido 
por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  30-3 1 . 

401 2  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 1 , 
fi . 62v-63v .  

401 3 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
f i . 45-45v .  

401 4 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 7 , fI . 89-
89v .  Encontra-se reg ista do no  L iv ro  de  M atríc u l a  da  
Ordem de  Santi ago ,  a 14  de Abri l de 1 53 7 ,  IAN/TT . ,  
Ordem de San tiago, Cód ice  nO  2 7 5 ,  fi . 98 ,  refer ido  
por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

40 1 5  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ç o  
2 ;  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice nO 22 ,  fi . 66-
6 6 v .  

Nuno Calado - Tabe l ião de Alcácer do Sa l ,  
pe la Ordem de Sant iago, aparece referido por 
ocas ião da v is ita à comenda de 25 de Outu
bro de 1 5 1 2401 6 , cargo que a inda desemge
nha em Alcácer  9 de Fevere i ro de 1 53440 7 . 

Nuno Casado - J u iz dos órfãos em Setú
bal , pe la Ordem de Santiago,  referido na visita 
de 1 6  de J u l ho  de 1 5 1 0401 8 . 

Nuno Cordeiro - Pr ior e benefic iado na 
ig reja de S .  João de Coruche,  aparece docu
mentado a part i r  de 1 506401 9 . Ascenderá ao 
Pr iorado Mor  de Avis em data desconhec ida ,  
mas que terá de ser  posterior a 1 5 1 54020, a ltura 
em que  a i nda  exerce essa d i g n idade Fre i  
Afonso. Nessa qua l idade,  recebe poder de D. 
Jorge para vis itar o mestrado em 26 de Outu
bro de 1 5 1 8402 1 , depois do que i rá proceder a 
a l g u mas  v i s i tas a d iversas l oca l i dades  da  
Ordem .  É o caso, po r  exemp lo  do Cano ,  a 1 0  
de Fevere i ro de 1 5 1 94022 , de F igue i ra a 1 de 
Ma rço segu i nte4023 , e de Mora , em 7 de Abri l 
desse ano4024 . 

401 6  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 54 ,  
fi . 5 5 .  

401 7 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 54 ,  
fi . 3 1 -32 e Códice n°  253 ,  fi . 20v.  

401 8  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 48 ,  
fI . 58v e Cód ice  n°  1 5 1 ,  fi . 57v .  

401 9  IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  9 6 0 .  
4020 IAN/TI . ,  Ordem de Avis. n° 927 . A ún ica data 

re lativa ao i n íc io do desempenho desta d ign idade que  
nos fo i  possíve l con h ecer,  apa rece na  Regra de  Avis 
de  1 63 1  ( B . N . L . Res .  1 1 85v e 1 02A, fi . 1 6) ,  onde se 
refere a data de  1 5 1 7 , a l i ás ,  possíve l .  

4021 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fi . 3v-4. 

4022 I A N /TT . ,  Livros do Con ven to da Ordem de 
Avis, nO 1 5 , fI . 3 -35 .  N essa q u a l idade efectua  em pra
zamentos n a  comenda ,  como por  exe m p l o ,  a 1 7  de 
Fevere i ro e 1 9  de M a rço ( lAN/TT. ,  Ordem de Avis, n° 
932 e I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  n °  930 e n °  9 6 9 ,  
respectivamente, ou  a i nda  em 2 1  de Fevere i ro desse 
ano, IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de Avis, 
n° 1 9 , f i . 25 1 v) .  

4023 I AN/TT . ,  Livros do Con vento d a  Ordem d e  
Avis, n° 1 5 , fi . 6 5 .  

4024 I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fi . 2 5 1 . Sobre este person a g e m ,  veja-se 
ROMAN, Fre i  Jeron imo - Historia de la  Inclita Cava lle
ria de Avis . . .  , cap .  1 4 , fi . 1 72 .  
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Nuno da Costa - Morador em E lvas, cava
l e i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 25 de Agosto de 1 5494025 . F i l ho  
de  Basti ão  da Costa de B rito, recebe uma 
tença de 1 0 .000 rea i s  a 1 5  de Setembro de 
1 5494026 . 

Nuno de Aguiar - Escude i ro,  nomeado 
tabe l i ão das notas em Santiago do Cacém, em 
27 de  J u l h o  de  1 5204027 , por  ren u nc i a  de  
Rodrigo Afonso. 

Nuno de Aguiar - Morador nas Entradas ,  
é nomeado para o cargo de j u iz dos órfãos das 
Entradas e Padrões pela Ordem de Sant iago,  
a 1 2  de Novembro de 1 5394028 • Será recondu
z ido no  ca rgo ,  a 31  de Ma rço de 1 5434029 . 

Nuno Dias - Nomeado j u iz dos órfãos em 
Almodôvar, pe la  Ordem de Sant iago, a 1 8  de 
Setembro de  1 5284030 , em su bstitu ição de  
Álva ro de Agu i a r, que  fo i destitu ído po r  e rros 
no ofíc io .  

Nuno Fernandes - Cava le i ro, recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 7 de Ju l ho  
de 1 509403 1 , estando reg i stado no Livro de 
Matrícu l a ,  a 8 de J u l ho  de 1 5 1 04032 . 

N u n o  Fernandes - C lé rigo  de  m i ssa e 
benefic iado em Al cácer, pe la Ordem de San
t iago,  aparece refer ido por ocas ião da visita 
de 9 de Fevere i ro de 1 5344033 . 

4025 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço  2 .  
4026 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 24,  

fI . 67 -67v .  
4027 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 1 ,  

f I . 1 06v- 1 07 .  
4028 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 8 , 

fi . 76 -76v .  
4029 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 1 ,  

fi . 5 8 .  C a rg o  q u e  j á  exe rc ia  p e l o  menos  h á  3 a n os ,  
como i nfo rma o d i p l o m a .  

4030 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 4, 
f I . 1 3 1 v- 1 3 2 v .  

4031 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
4032 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 2 7 5 ,  

fi . 7 v ,  refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 3 1 . 

4033 IANffi. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54, fI . 
5 e IANffi.,  Ordem de Santiago, Códice n° 253, f I .  4v. 
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Nuno Fernandes - Fre i re da Ordem de 
Santi ago ,  cura em Alcácer, aparece refer ido 
por ocas ião da vis ita de 1 de Maio de 1 5444034 • 

Nuno Fernandes - Escrivão dos órfãos e 
tabe l i ão  das notas e do jud ic i a l  em Ga rvão, 
pe la Ordem de Sant iago, exerce os cargos até 
cerca de 28 de Abri l de 1 5 1 74035 . 

Nuno Fernandes - Clérigo de missa, é pro
vido de uma ração com o háb ito da Ordem de 
Sant iago,  para Mestre de G ramát ica , a 21 de 
Novembro de 1 5 1 94036 . 

Nuno Fernandes - Fida lgo  da Casa de D .  
Jorge ,  refer ido como testemunha ,  n um d ip lo
ma de 1 de Agosto de 1 5084037 • 

Nuno Fernandes - Mordomo da Confra
r ia de Nossa Senhora de Garvão, pe la Ordem 
de Sant iago,  aparece referido por ocas ião da 
v i s i ta à comenda  de  4 de Deze m b ro de 
1 5334038 • 

Nuno Fernandes - Nomeado novamente 
escrivão da a lmotaça ria de Aze itão ,  por três 
anos, pe la  Ordem de Sant iago, a 1 9  de Junho  
de 1 5204039 . 

N u n o  Fernandes - J u iz dos ó rfãos em 
Ses imbra ,  pe la  Ordem de Sant iago,  refer ido 
na v is ita de 1 5  de Ma rço de 1 5344040 . 

Nuno Fernandes da Mina - Pa i  de Estê
vão de B rito, fida lgo  da Casa do re i ,  cava le i ro 
da Ordem de Sant iago,  forei ro de qu i ntã em 
Alcácer, refer ido num d ip loma de 1 8  de Ja-

4034 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 96v .  

4035 IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
4036 IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2.  
4037 I A N /TT . ,  Ordem de S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n°  

2 7 2 , f 1 . 2 3 5 .  
4038 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO 1 68 ,  

f I . 67 .  
4039 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 1 ,  

f i . 92-92v .  
4040 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 80 ,  

fI . 20v .  
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ne i ro de 1 4994041 . Recebe l i cença para cons
tru i r  um forno em Setúba l ,  por ca rta de 1 6  de 
Setembro de 1 5224042 . Já  como vedor de D. 
Jorge, aparece a testemunhar  vá rios d ip lomas 
da Ordem,  como acontece por exemp lo  a 4 
de Ma rço de 1 5244043 e a 2 1  de Ma rço de 
1 5264044 • Nomeado a l ca ide mor e comenda
dor de Panó ias, a 5 de Novembro de 1 5274045 . 
Dos Treze, pe lo  menos a part i r  de  1 4  de  
Outubro de 1 5324046 , a ltura em que esteve 
presente no Capítu lo  Gera l .  Mantém a admi 
n i stração da refer ida comenda por  ocas ião da 
vis ita de 25 de Outubro de 1 5334047 . No  con
j unto das fu nções que desempenhou a ped i 
do do mestre , podemos destacar a respon
sab i l idade de a rmar  mu itos dos cava le i ros da 
Ordem ,  como acontece por exemp lo  com 
Jerón imo Jorge a 25 de J u l h o  de 1 5234048 . 
Recebe uma tença na Mesa Mestra l de 55 m i l  
rea is  em Abri l de 1 5394049 . A ú ltima referênc ia 
que lhe conhecemos data de 5 de J unho  de 
1 5404050 . 

Nuno Fernandes Mascarenhas - Cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 30 de Abri l de 1 550405 1 . 

4041 IAN/TI. , Colecção Especial, Ca ixa 7 7 ,  maço 1 .  
4042 IAN/TT. , Ordem de San tiago, Cód ice n° 1 3 , 

fi . 5 .  
4043 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
4044 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce nO  1 4 , 

f I . 1 5 . 
4045 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 1 4 , 

fi . 9 1 -9 1 v . 
4046 IANm., Ordem de Santiago, Caixa 77, maço 1 .  
4047 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  247 ,  

fI . 1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 52 ,  fi . 
7 1 -72 .  refer ido por SANTOS, Vitor Pavão dos (d i r . de) 
- "Visitações de Pa lm e l a  e Panó ias  . . .  » p. 7 1 . 

4048 IAN/TT. ,  Habilitações d a  Ordem d e  Santiago, 
Letra J, maço 9 ,  n°  7 .  

4049 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  nO  1 8 , 
fi . 57-57v .  A tença t i nha  começado por ser de 30 .000 
rea i s  (J u l h o  d e  1 5 1 0 , IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice nO  2 7 7 ,  fi . não n u m e rado) .  

4050 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis, n °  984  e n °  9 7 6 .  
Em 1 544, a posse da  comenda q u e  a d m i n i strava era 
entregue  ao seu fi l ho ,  Estêvão de Brito ( IAN/TT. ,  Con
vento de Palmela, maço 6 ,  doc. 433 ) .  

405 1 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 ;  
IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  27 ,  fi . 3v-4. 

Nuno Freire - Comendador de Ave i ro ,  
aparece refer ido num d i p loma de 1 4924052 . A 
documentação da Ordem de Avis4053 refere-o 
como vis itador do mestrado,  a ltura em que 
efectua prazos na  comenda .  

Nuno Furtado de Mendonça - F i l ho  de 
Jorge Furtado de Mendonça ,  recebe ca rta de 
h á b ito sendo meno r  em 1 5  de  J u n h o  de  
1 5344054 . Ma i s  ta rde v i r ia a se r  i nvest ido do 
mesmo por  carta de 6 de Outubro de 1 5424055 , 
recebendo logo depois4056 uma  tença de 30 
mi l  rea is, a qua l  é confi rmada gor d ip loma de 
20 de  Dezembro de  1 54840 7 . En contra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Sant iago,  como cava le i ro ,  a 28 de Novembro 
de 1 5444058 . 

Nuno Gonçalves - Criado de Aires da Si lva, 
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago, a 3 1  de Dezembro de 
1 5044059 . Pederá trata r-se do cava le i ro da d ita 
Ordem que  em 1 8  de J u n h o  de 1 5204060 , 
recebe uma tença a n ua l .  

Nuno Gonçalves - Fre i re do háb ito de 
Sant iago,  encontra1se presente na ig reja de 
Santa Ma ria  de Alcácer do Sa l ,  por  ocas ião da 
v i s i ta à co m e n d a  d e  2 5  de Outu b ro de 
1 5 1 2406 1 . 

4052 IAN/TT . ,  Núcleo Antigo, n°  470 ,  refe r ido por  
FAR I N HA, Mari a  do Carmo Jasmins  D ias ;  RAMOS, Mari a  
de Fátima Denti nho  - Mesa da  Consciência e Ordens, 
p.  34, nota 5 .  

4053 D i p l o m a  d e  1 0  d e  J u l h o  d e  1 492 ,  IAN/TT. ,  
Ordem d e  Avis, n°  8 7 9 .  

4054 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n O  1 7 , 
fi . 24v- 2 5 .  

4055 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 0 ,  fI . 1 2v 
(reg i sto s u m a ri ado ) .  

4056 D i p l o m a  d e  2 1  d e  O u t u bro d e  1 5 4 2 ,  IANI  
TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 1 , fI . 1 6- 1 6v .  

4057 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  24,  
fi . 3 1 . 

4058 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód iêe n° 275 ,  
f I . 1 3 3v ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  3 1 . 

4059 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 275 ,  
fI . 4 ,  refer ido por  CHORÃO, Maria  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atríc u l a  . . .  » ,  p. 3 1 . 

4060 IAN/TI . ,  Colecção Especial, caixa 74,  maço 1 .  
4061 IANm., Ordem de Santiago, Códice n° 1 54, fI . 2. 
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Nuno Gonçalves - Part idor dos ó rfãos de 
Cabeça de Vide,  pe la Ordem de Avis, referido 
na visita de 23 de Outubro de 1 5384062 . 

Nuno Homem - Comendador de Ave i ro,  
pe la  Ordem de  Avis ,  aparece refer ido num 
d ip l oma  de 1 5344063 • Pode trata r-se do cava
l e i ro do mesmo nome reg i stado no Livro de 
Matrícu l a  da  Ordem de Sant iago ,  a 1 6  de 
Novembro de 1 5394064 . 

Nuno Martins - Contador, d i stribu idor  e 
i nqu i ridor  dos fe itos, partidor e ava l i ador  dos 
órfãos de Alva lade ,  pe la Ordem de Sant iago, 
aparece identificado na  v is i tação de 1 7  de 
Outubro de 1 5334065 • 

N u no Martins - Cape lão  das cape las de 
Santa Ana e de Nossa Senhora da Confra ri a ,  
em Faro ,  da Ordem de Sant i ago ,  aparece 
refer ido na  v is ita à comenda de 1 0  de Jane i ro 
de 1 5 1 84066 . 

Nuno Mascarenhas - Cava le i ro da Ordem 
de  Sant i ago ,  comendador  de  A lmodôvar ,  
c i tado  n u m  d i p l oma  de  i n íc ios  do  sécu l o  
XVI4067 b '  f 'd ' -, aparece tam em re en  o por ocas lao 
da  v is ita à comenda de  28 de  J ane i ro de  
1 5 1 1 4068 . 

Nuno Mendes - Cava le i ro, recebe carta 
hábito,  da Ordem de Sant iago no ano  de 

4062 I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n° 1 4 , fi . 66 .  

4063 IAN/TT . ,  Ga veta 4,  m a ço 1 ,  n °  9 .  
4064 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  

f I . 1 1 2v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J o s é  M ex ia  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  3 1 . 

4065 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 45 ,  
fI . 24 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  243,  
fI . 1 5v .  

4066 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 229,  
f i . 1 68 e f i . 1 69 .  Refe r i d o  por C O R R tA,  Fe rn a n d o  
Ca l a pez; V I EGAS, Antón io  - Visitações da  Ordem d e  
Santi ago  . . .  , p .  1 1 1 ,  e nota 1 2  e p .  1 1 2 . 

4067 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 35 ,  
f i . 1 94v ,  refe r ido  p o r  B A R B O SA, I s a b e l  La g o  - "A 
Ordem de  Sant i ago em Portu g a l .  . .  » ,  p .  1 83 .  

4068 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 53 ,  
fI . 2 ;  IANm., Ordem de Santiago, Códice nO 284 ,  fI . 3 .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

1 5394069 ass im como uma tença na Mesa Mes
tra l ,  o que  acontece por carta 22 de Novem
bro de 1 539,  no va lor  de 30 .000 rea i s4070 . 

N u n o  Mendes - Pa i  de  Lopo Mendes,  
i nqu i ridor, contador e d istribu idor  dos fe itos e 
partidor dos órfãos em Alhos Vedros, refer ido 
na v is ita de 1 523407 1 . 

Nuno Mendes - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de  h á b i to ,  d a  Ordem de  Av i s  em  23 d e  
Setembro de 1 5244072 . 

N u no Pinto - F i l ho  de Francisco Lopes 
P i nto, recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Avis ,  sendo menor de idade,  em 1 1  de Abri l 
de 1 5484073 . Já  em 1 5  de Abri l segu inte4074 , 
receberá uma tença,  com o háb ito, na Mesa 
Mestra l ,  de 1 2  m i l  rea is .  

Nuno Pires - Clérigo de m i ssa , Pr ior da 
ig reja de Santa Ma ria  de Mérto l a ,  recebeu os 
vis itadores, por ocas ião da vis ita efectuada à 
comenda em 1 2  de Jane i ro de 1 5 1 54075 . Deste 
Pr ior sabemos a i nda ter pago a me ia  anata a 
1 6  de Outubro de  1 5 1 74076 . 

4069 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  C a i x a  7 5 ,  m a ço 
2. O d ip loma está m u ito dan ificado,  pe lo que só con
segu imos le r  o ano da  carta .  

4070 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 8 , 
fi . 75 -75v .  

407 1 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 72 ,  
fi . 5 5 .  Refer ido por  LEAL, Ana Sousa ;  P I RES ,  Fernan 
do - Alhos Vedras . . .  , p .  44 .  

4072 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , 
fi . 1 23v (reg i sto sumar iado) .  

4 0 7 3  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n °  45 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  22,  fi . 62-62v; IANm., Ordem de Santiago, Códice 
n °  27 ,  f i . 45v-46 .  A p r i m e i ra fonte refe r ida  i nfo rma 
a i nda  ter s ido a rmado cava le i ro e ter professado a 20 
d e  J u l h o  de  1 55 0 .  

4074 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  nO  2 5 ,  
f i . 2 7 1 -27 1 v . 

4075 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 1 60 ,  
f I . 8 7 ;  IAN/TT . ,  Ord e m ,  d e  Sant i ago ,  f i . 3v Refer ido 
por BARROS,  M a ri a  de  Fátima Rombouts de ;  B O I ÇA, 
J o a q u i m  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Ce l este - As Comendas 
de Mértola e Alcaria Ruiva, p .  67 .  

4076 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 8 ,  
f I . n ão  n u merad o .  



Apêndice 

Nuno Rodrigues - Frei re do convento de 
Pa lme l a ,  está refer ido como Prior  da ig reja de 
Sa lvador de Alcout im na vis ita da Ordem de 
Santiago de 23 de Jane i ro de 1 5344077 , e a i nda  
recebe os vis itadores à comenda em 1 1  de 
Ma rço de 1 5444078 . 

Nuno Rodrigues - Natura l  de Santarém,  
c lé rigo de m issa , recebeu ca rta de hábito, da 
Ordem de Sant iago em Jane i ro de 1 5424079 . 
Poderá ,  eventua lmente trata r-se do Nuno  Ro
drigues que ,  pouco depois ,  é nomeado,  por 
morte do anterior  detentor Antón io  G i l ,  raço
e i ro em S. Ped ro de Pa lme l a4080 . 

Nuno Vasques - Erm itão da ermida de 
Sa nta Cata ri na  de Motrena ,  da  Ordem de 
Sant iago,  é substitu ído em 7 de Dezembro 
de 1 526,  por Pedro de Gouve ia4081 . 

Nuno Vasques - Feitor de Franc isco de 
M i randa (comendador de Espada de E lvas) , 
encontra-se refer ido como testemunha  num 
d ip loma de aforamento datado de 20  de Abri l 
de 1 4964082 . 

Nuno Vaz - Morador em Tavi ra ,  c lér igo 
de m issa , cape lão da erm ida de S .  Sebast ião 
de  Que l fes ,  refe r ido pe los v i s i tado res da 
Ordem de Sant iago, a Faro, em 1 0  de Jane i ro 
de 1 5 1 84083 . 

4077 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 254,  
fI . 1 1 v .  Referido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 35 .  

4078 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 59 .  

4079 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  m a ço 
2; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 20 ,  fi . 5-
5v (reg isto sumariado) .  Encontra-se reg i stado no Livro 
de  Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 1 4  de Fevereiro 
de 1 54 2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i ce n °  
275 ,  fI . 2 1 9 , refer ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  José Mexia 
B igotte - "O Livro de M atricu l a  . . .  » ,  p.  3 1 . 

4080 Carta de a 1 5  de Feverei ro de 1 542, IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Códice n°  1 9 , fi . 1 52v- 1 5 3 .  

4081 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 30v-3 1 .  

4082 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 6 ,  fI . 
6v -8v .  

4083 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  229 ,  
f I . 2 0 1  v .  Refe r i do  por  C O R R �A, Fern a n d o  C a l a pez ;  
V I EGAS,  Antó n i o  - Vis i tações d a  Ordem de  S a nt i a 
g o  . . .  , p .  1 66 .  

P 

Paio de Sá - Encontra-se reg istado no Livro 
de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  a 27 de 
Outubro de 1 5084084 . 

Pascoal da Cunha - Encontra-se reg istado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
a 6 de Novembro de 1 5044085 . 

Pascoal Dias - Clér igo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 24 
de J u l ho  de 1 5364086 . Ma i s  ta rde ,  pode ser 
encontrado como benefic iado na ig reja de 
S .G ião de Setúba l 4087 . 

Pascoa l Moniz  - Nomeado procurador  
gera l  dos Mestrados de Avis e de Sant iago em 
22 de Jane i ro de 1 5244088 . 

Paulo Afonso - Recebe ca rta de háb ito, da 
Ordem de Santi ago ,  para c lé rigo ,  a 23 de 
Junho de 1 5424089 . 

Paulo Rodrigues - F i l ho  de Fernão Rodri
gues, é nomeado tabe l i ão  das notas e do jud i 
c i a i  em Alde ia  Ga l ega ,  pe la  Ordem de San-

4084 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  275 ,  
fI . 6 ,  referido por  CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 3 1 . 

4085 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fI . 3v, referido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 3 1 . 

4086 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago ,  Cód ice  n °  1 7 , f i . 
67v .  Encontra-se reg i stado no L ivro de M atríc u l a  da  
Ordem de Sant i ago ,  a 26 de Ju l ho  de 1 536,  IAN/TT . ,  
Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fI . 20 1 , refer ido 
por CHORÃO, Mari a  José M exia B igotte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . .  >} , p.  3 1 . 

4087 Visita de 1 544, IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, 
m a ço 6 ,  doe .  432 .  

4088 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  1 3 , 
f I . 1 1 0v- 1 1 1 .  

4089 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ç o  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  20 ,  fI . 8 v  
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da  Ordem de  Sant iago,  a 29 de  J u n h o  de  
1 542 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  275 ,  
f i . 220v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p .  3 1 . 
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t i a go ,  a 5 de N ovem b ro de 1 5 234090 , n a  
sequênc ia  do fa lec imento do pa i ,  anterio r  
detentor do cargo .  Pouco depois ,  receberá 
a i nda  o cargo de escrivão dos órfãos e da 
a lmotaça ria ,  o que vem a acontecer a 1 5  desse 
mês4091 , i gua lmente na sucessão do pa i .  Morre 
cerca de 1 524 já que ,  nessa data , o seu i rmão,  
Duarte Rodrigues, é nomeado para os referi
dos ca rgos4092 . 

Pedro - Pr ior da i g reja de Sa nta Ma ria de 
Ca beça de  V ide ,  da  Ordem de  Avis ,  será 
substitu ído no pr iorado,  por seu fa lec imento, 
a 1 3  de Abri l de  1 5004093 , a ltura em que rece
be o priorado Pero Leborato . 

Pedro - Pr ior mor do Convento de Avis, 
aparece referido numa carta de qu itação rég ia  
de 26 de J u l ho  de 1 4974094• 

Pedro Afonso - Escrivão da câma ra e dos 
órfãos do Ba rre i ro ,  pela Ordem de Sant iago,  
desde 1 532 ,  i nformação que se reco l he  ao 
ser referido na visita à comenda de 1 1  de Ma io 
de 1 5344095 . 

Pedro Afonso - I n qu i ridor e contador de 
Cabre l a ,  pe la  Ordem de Santiago ,  aparece 
refe r i d o  na v i s i ta à c o m e n d a  de 24 d e  
Novembro de 1 5334096 . 

Pedro Afonso - Moço do coro no  Con
vento de Pa lme l a ,  está refer ido na  vis itação 

4090 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 49-49v.  

4091 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
fI . 49v-50 .  

4092 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 1 28 (reg i sto sumariado) .  

4093 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 6 ,  fI . 
2 7  - 2 7 v .  

4094 IAN/TT . ,  Chan celaria d e  D .  Manuel ,  Uvro 30 ,  
f i . 32v e Le i t u ra N o v a ,  Odia n a ,  L ivro 1 ,  f i . 2 2 7 .  
Refer ido por  F R E I RE ,  Anse l m o  B raamcamp - «Cartas 
de Qu itação de i  re i D .  M a n u e l " , i n  A, H.P . ,  . vo l .  6,  pp. 
7 7 - 7 8 .  

4095 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códi<:e n O  1 7 1 ,  
f i .  8 .  

4096 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  248,  
fi . 9v.  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

de 1 7  de Setembro de 1 5 1 04097 . Pagou a me ia  
anata a 1 6  de Outubro de 1 5 1 74098 . 

Pedro Afonso - Morador em Coina ,  recebe 
nomeação para inqu i ridor e contador dos feitos 
da loca l idade em 30 de Setembro de 1 5004099 . 

Pedro Afonso - Morador em S .  M igue l ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 8 de Ma rço de 1 52341 00 . 

Pedro Afonso - Nomeado tabe l i ão das 
notas e do jud ic ia l ,  da câmara ,  dos órfãos e da 
a lmotaça ri a de Cace l a ,  pe la  Ordem de San
t iago,  a 1 5  de  J unho  de 1 54541 0 1 . 

Pedro Afonso - Pr ior da ig reja de Santo 
Espírito de A lde ia  Ga lega ,  recebe o refer ido 
priorado a 1 de Agosto de 1 52841 02 . Ainda pode 
ser encontrado nesta fu nção por ocas ião da 
vis ita efectuada em Junho  de 1 53441 03 e em 
28 de Ma rço de 1 54041 04 . 

Pero Afonso - De Sant iago do Cacém,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago, como c lérigo ,  a 29 de 
J unho  de 1 54241 05 . 

Pedro Afonso - Pr ior de Our ique ,  está 
refer ido como ta l pe los vis itadores, em 1 5  de 
Fevere i ro de 1 54441 06 • 

4097 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 5 1 ,  
fi . 4 .  

4098 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  278 ,  
f i . n ão  n u mera d o .  

4099 IANffi., Ordem d e  Santiago, Códice n° 5 ,  fI . 2 .  
4 1 00 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sant i ago ,  Cód ice  n°  2 5 ,  

fI . 2v (reg i sto s u m a riado) .  
4 1 0 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Códice n°  23,  

f I . 1 3v- 1 4 . Ocupa o cargo em su bstitu i çã o  d e  J o ã o  
M e n d e s .  

4 1 02 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4 , 
f I . 1 1 9- 1 1 9v .  

4103 IANffi. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 56, fI . 
2v; IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 256, fI . 2 .  

4 1 04 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód i ce n° 1 8 , 
f l . 1 20 - 1 20v .  

4105 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
f I . 220v ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé M e x i a  
B igotte - «O Livro de  M atrícu l a  . . .  " ,  p .  3 1 . 

4106 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90,  
fi . 24v .  
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Pedro Afonso - Tabe l i ão  das notas em 
Arruda  pe la Ordem de  Sant i ago ,  apa rece 
refer ido na v is ita à comenda de 2 de Ma rço 
de 1 4934 107 . 

Pedro Aires - Mordomo da erm ida de S .  
Ped ro de Aljezu r, refer ido na vis ita à comenda 
de 1 2  de Dezembro de 1 5 1 74 1 08 . 

Pedro Álvares - Clér igo de m issa , encon
tra-se por ermitão da erm ida de Nossa Senho
ra da Prada de Aljezu r, da Ordem de Sant iago, 
em 4 de J u l ho  de 1 5 1 94 109 

Pedro Álvares - Clér igo do  h áb ito de  
Sant iago,  encontra-se refer ido na ig reja do 
Barre i ro ,  por ocas ião da v is ita à comenda de 
1 1  de Ma io de 1 53441 1 0 . 

Pedro Álvares - Erm itão das ermidas de S .  
B rás e de Santa Susana  de Pa lme l a  da Ordem 
de Sant iago ,  recebe o cargo em 1 1  de Ma rço 
de 1 52941 1 1 . 

Pedro Álvares - Escrivão da câmara de 
Arruda ,  pe l a  Ordem de Sant iago ,  aparece 
refer ido na  v is ita à comenda de 2 de Ma rço 
de 1 49341 1 2 . 

Pedro Álvares - Hospita l e i ro do hosp ita l 
de Santo Espírito da Messejana ,  da Ordem de 
Sant iago,  está refer ido pe los  vis itadores em 
29 de Novembro de 1 5 1 041 1 3 • 

Pedro Álvares - Recebe ca rta de hábito, 
da Ordem de Avis a 1 9  de J u l ho  de 1 55041 1 4 . 

4 1 07 IAN/TT. ,  Convento d e  Palmela, maço 2 ,  doe .  
7 5 ,  fi . 1 .  

4 1 08 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 66 ,  
fi . 1 8 . 

4 1 09 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  
f I . 1 9 . 

41 1 0  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 7 1 ,  
fI . 3 .  

4 1 1 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n °  1 4 , 
fI . 1 56 (reg isto s u m a riado) .  

4 1 1 2  AN/TT . ,  Con vento de Palmela,  m a ço 2 ,  doe .  
7 5 ,  fI . 1 .  

41 1 3  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 87 ,  
f I . 1 2v .  

41 1 4  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 7 ,  
f i . 43-43v.  

Pedro Álvares - Ta be l i ã o  do j u d i c i a l ,  
escrivão d a  câmara ,  i nqu i ridor e contador do 
fe itos em Sant iago do Cacém pe la  Ordem de 
Sant iago,  refer ido na  v is ita de 1 8  de Novem
bro de 1 5 1 741 1 5 . 

Pedro Álvares - Morador em Beste i ros, 
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 22 de Ma rço de 1 54841 1 6 . 

Pedro Álvares - Morador  em Mérto l a ,  
c lé rigo de m issa , recebe carta de hábito, da 
Ordem de Sant iago em Setembro de 1 53941 1 7 . 

Pedro Álvares - Morador em Fa ro, mor
domo da erm ida  de S .  Pedro de Faro, está 
refer ido pe los vis itadores da Ordem de San
t iago em 7 de Jane i ro de 1 53441 1 8 . 

Pedro Álvares do Sovera l - Cava l e i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 5 de Setembro de 1 53841 1 9 . 

Pedro Álvares Panta leão - Comendador 
de Colos ,  até cerca de 2 de Ma rço de 1 498,  
a ltu ra em que a comenda é entregue a Cristó
vão Corre ia41 20 . 

Pedro Anes - Morador em Tavi ra , mordo
mo da erm ida  de Santa Ma ria  da Conceição 

4 1 1 5 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 67 ,  
fI . 66v-67 . 

41 1 6  IANm., Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 .  
4 1 1 7  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 

2 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  20,  fI . 39-
39v .  Encontra-se reg i stado no  L iv ro  d e  M atrícu l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  como c lér igo a 1 8  de  Setembro 
d e  1 5 3 9 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód i ce n °  
2 7 5 ,  fI . 2 1 1 v, refer ido p o r  CHORÃO, Mari a  José M exia 
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4 1 1 8  IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n°  250,  
fI . 7 .  Referido por CORR�A, Fernando Ca l apez - «Visi
tação da Ordem de Sant iago à Vi la de Faro em 1 534»,  
p .  1 1 0 . 

4 1 1 9  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
1 .  E n c o ntra-se  reg i st a d o  n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem d e  Sant i ago ,  como cava l e i ro a 2 1  de  Setem
bro d e  1 5 3 8 ,  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Cód ice  
nO  2 7 5 ,  fi . 1 05v ,  refe r ido por  C H O RÃO, M a ri a  José  
M exia B igotte - «O Livro de M atríc u l a  . . .  » ,  p.  3 1 . 

4 1 20 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 
5 5 v - 5 6 .  
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da Gome i ra ,  da Ordem de  Sant i ago ,  aparece 
refer ido na vis ita de 1 5  de Jane i ro de 1 53441 21 . 

Pedro Anes Colos - Pr ior de Santo I lde
fonso de A lmodôva r, está documentado por 
ocas ião da vis ita à comenda de 28 de Jane i ro 
de 1 5 1 1 41 22 . Sabemos, a i nda ,  ter pago a me ia  
anata a 1 6  de Outubro de 1 5 1 741 23 • 

Pedro Anes Cotimo - Recebe ca rta de 
háb ito a 30 de Novembro de 1 54041 24 . Encon
tra-se reg i stado  no  L ivro de  M atrícu l a  da 
Ordem de Sant iago, como cava le i ro ,  a 1 5  de 
Jane i ro de 1 54 1 41 25 • 

Pedro Anes Lagarto - Nomeado tabe l i ão  
das notas e jud ic i a l  e escrivão da câmara e 
a lmotaça ria de Vi l a  Nova de M i l fontes, pe la 
Ordem de  San t i a go  em 1 0  de  M a rço de 
1 5 1 641 26 . 

Pedro Anes Lobo - Mordomo da erm ida 
de Nossa Senhora das  Sa l as ,  em S i nes ,  da 
Ordem de Santiago, aparece referido em visita 
de 9 de Novembro de 1 5 1 741 27 . 

Pedro Azevedo - Recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Avis ,  sendo menor, a 4 de Abri l 
de 1 52741 28 . 

Pedro Barão - Recebe carta de hábito da 
Ordem de Sant iago, a 7 de  Dezembro de 

4 1 2 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 255 ,  
fI . 1 3 . Refer ido por CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 1 76 .  

4122 IANfTT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  fI . 
2v; IANfTT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 284, fI . 3 .  

4 1 23  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  278 ,  
f i . n ão  n u merado .  

4 1 24  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  20 ,  
f i . 74-7 5 .  

4 1 25  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
f I . 1 1 8 , refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
8 igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4 1 26  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  278 ,  
fI . 29 (reg isto sumariado) .  

4 1 27 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO 1 64,  
fi . 1 2v; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 60,  
f I . 249v .  

4 1 28 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  25 ,  
f I .  20v .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

Ped ro Ba rros - Contador  dos fe itos e 
custas e i nqu i ridor e d i stribu idor da Ordem de 
Sant iago em Ses imbra ,  cargos que exerce até 
cerca de 1 2  de Setembro de 1 5 1 6 , a ltu ra em 

. A - T I 41 30 que  se nome ia  ntao e es . 

Pedro Cabaços - Recebe o Pr iorado da 
ig reja de Santi ago de A lmada ,  da Ordem de 
Sant iago em Maio de 1 49741 3\ para o que se 
pede confi rmação ao Arcebispo de Lisboa . 

Pedro Calado - Nomeado inqu i ridor e d is
tribu idor  dos fe itos perante os j u izes de Alva
l ade ,  pela Ordem de Santi ago ,  a 5 de Ma rço 
de 1 49941 32 • 

Pedro Camacho - Nomeado contador e 
i nqu i ridor de Santiago do Cacém, pela Ordem 
de Sant iago,  a 1 0  de Novembro de 1 52241 33 • 

Pedro Carreiro - Tabe l i ão  do cível e crime 
de Ses imbra ,  pe la Ordem de Sant iago, renun
cia ao cargo em data próxima a 23 de Fevere i ro 
de 1 4994 1 34, a ltu ra em que se nomeia  João 
Rodri gues Seco . 

Pedro Cerqueira - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 5 de Junho 
de 1 53741 35 • 

Pedro Coelho - Morador em Serpa, c lér igo 
de m issa , recebe carta de hábito da Ordem de 
Avis ,  a 23 de J u l h o  de 1 53541 36 . 

4 1 29 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Cód ice n °  2 5 ,  
fi . 1 (reg isto sumariado) .  

4 1 30 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO 1 59 ,  
fI . 2 1 3v, e Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 63 ,  fI . 7 7 ,  
Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 8 ,  fi . n\n u m e rado .  

4 1 3 1  IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela,  maço 2 ,  doe .  
8 1 , fi . 58 -58v .  

4 1 32 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4 ,  fI . 
5 7 v - 5 8 .  

4 1 3 3  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
f i . 20v .  

4 1 34 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  4 ,  fi . 
4 7 v -4 8 .  

4 1 3 5  IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , fi . 96 .  

4 1 3 6  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 7 , 
fi . 49v.  
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Pedro Coelho - Escrivão da Ordem de 
Sant iago,  e secretá rio de D .  Jorge ,  a 24 de 
Novembro de 1 52241 37 , recebe um  priv i l ég io  
para umas  propriedades que  t i nha  em Aze i
tão .  I ngressa no hábito da Ordem a 1 3  de Ma io 
de 1 52341 38 e na sequênc ia  d i sso, é - l he  con
ced ida a renda da d íz ima do pescado de Alcá
cer do Sa l ,  o que acontece a 1 4  de Abri l de 
1 5274 1 39 . Recebeu ,  a i nda ,  a adm in i stração de 
erm ida  de S. Sa lvador de Cabeção,  em Pavia ,  
da Ordem de Avis ,  por  ca rta de 23 de Abri l de 
1 523414° . A serviço de D .  Jorge ,  des l oca-se a 
A lbufe i ra onde verificou a lgumas  i rregu l a ri 
dades que comun ica ao mestre , por carta de 
26 de Abri l de  1 526414 1 . Dada a proxim idade 
em re lação ao Governador, não adm i ra ter  re
cebido a admin istração da comenda da Chou
pari a ,  onde já se encontra a 30 de J u l h o  de 
1 5324142 . A sua actuação na l oca l idade está 
amplamente documentada, e, assim ,  podemos 
refer i r  um d i p loma  de 5 de  Dezembro de 
1 5324143 , pelo qua l  renova um contrato a G u i 
omar  Rodrig ues, fore i ra da Ordem de Sant ia
go .  Já  a 1 6  de Abri l de  1 5394 144, o mestre or
dena- l he  que proceda à demarcação dos ter
mos da referida comenda . Por carta de Jane i ro 
de 1 540, Pero Coe l ho  ren unc ia à posse dos 
refer idos bens para de les os usufru ír, Antón io  
Coe l ho ,  cava le i ro da Ordem de Sant iag04145 . 
Em recompensa pe los mu itos serviços presta
dos, receberá a i nda  as rendas da fruta Faro ,  
em 1 1  de Junho de 1 5434146 , as rendas da  d í-

4 1 3 7  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , 
f i . 26-27v .  

4 1 38 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 5 ,  
fi . 4 (reg isto sumariado) .  

4 1 39  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fI . 63v-64.  

4 1 40 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  1 3 , 
fl . 50v-5 1 .  

4 1 4 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 4 , 
fi . 8v-9 . 

4 1 42 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 5 , 
f I . 2 1 1 -2 1 1 v . 

4 1 43 IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela, maço 5, doe .  
3 5 6 .  

4 144 IANffi. ,  Colecção Especial, Caixa 74,  maço 1 .  
4 1 45 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 8 , 

f I . 1 1 9v- 1 20 .  
4 1 46 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 1 , 

fI . 80-8 1 v  

z ima d o  pescado e m  Alcácer d o  Sa l ,  por ca rta 
do mesmo d i a4 147 e a utorização para constru i r  
u m  fo rno em Setúba l ,  em 8 de  J u n h o  de  
1 5464148 . 
Ao longo de todo o mestrado em estudo, apa
rece a va l idar  i números d ip lomas da Ordem, o 
que  acontece até 1 1  de Ma io  de 1 5494 149 , ú l 
t ima  referênc ia que  l he  conhecemos. 

Pedro Colaço - Nomeado escr ivão da 
câmara ,  dos órfãos e da a lmotaçaria e tabe l i ão 
das notas e do j ud ic i a l  de Cace l a ,  a 21  de 
Outubro de 1 52841 5° . 

Pedro Cordeiro - Clérigo de  m issa , a 29 
de Maio de 1 520 41 5 1 é nomeado por um ano 
para raçoe i ro de Santa Ma ria  de Sabonha ,  da 
O rdem de  San t i ago ,  no  l u g a r  do  Mendo  
Afonso que  n ão  podia servi r a ração, por outros 
afazeres. 

Pero Coutinho - Recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago,  a 1 0  de Jane i ro de 
1 54541 52 . 

Pedro da Costa - Escrivão da câmara ,  da 
a lmotaça ria ,  dos órfãos e tabe l i ão das notas e 
jud ic i a l  das Entradas e Padrões, pe la  Ordem 
de Santiago, está presente por ocasião da visita 
de 1 8  de Jane i ro de 1 5 1 1 41 53 . Permanecerá 
nos cargos até cerca de 1 1  de Novembro de 

4 1 47 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n°  2 1 , 
f i . 8 1 v-82v .  

4 148 IANffi.,  Ordem de Santiago, maço 7 ,  doe. 1 7 . 
4 1 49 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  ca ixa 74 ,  maço  

1 .  N ã o  fo i  d ifíc i l  traçar  ° seu percu rso, u m a  vez  q u e  
apa rece sempre referenc iado c o m o  escr ivão e secre
tário de  D .  Jorge ,  ° que acontece ta mbém por oca
sião da  concessão da comenda da  Choupar i a .  

4 1 50 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  1 4 , 
fI . 1 39 e fI . 1 39v.  

4 1 5 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 1 ,  
f i . 88v-89 .  

4 1 52 IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  22 ,  
fI . 2 (reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro 
de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 
23 de Abr i l  de 1 545 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Códice nO 275,  fI . 1 36v, refer ido por CHORÃO, M a ria  
José Mexia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4 1 53 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 88 ,  
f i . 2 5 v .  
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1 52241 54 , a l tu ra da  nomeação de  um  novo 
titu l a r, Jorge Leitão .  

Pedro da Costa - Escrivão da fábrica da 
igreja de Santiago de Castro Mar im,  da Ordem 
de Santi ago ,  está refer ido na  v is ita de  1 1  de 
Ma io de 1 53841 55 . 

Pedro da Serra - Nomeado part idor dos 
órfãos de Torrão ,  pe la  Ordem de Sant iago ,  a 
1 3  de Setembro de 1 5 1 541 56 . 

Pedro da Si lva41 57 - Comendador mor da 
Ordem de Avis ,  recebe em comenda a i g reja 
de O l ivença a 1 3  de Novembro de 1 49541 58 • 
Pe rso n a g e m  sobej a m e nte co n h ec i do  n a  
h istór ia portuguesa,  uma  vez que  s e  trata de  
um  fi l h o  do s  Condes de Abrantes, será esco
l h ido por D. Jorge para ser uma das testemu
nhas  presentes por ocas ião da e l aboração do 
seu contrato de casamento com D .  Beatr iz de 
Vi l hena ,  o que  acontece em 30 de Ma io de 
1 50041 59 . Encontra-se presente no  Capítu lo  
Gera l  da Ordem de 5 de Agosto de 1 50341 6° . 
Várias vezes so l icitado pe lo Mestre para a rmar 

41 54 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  nO  1 3 , 
f I . 2 1 -22 .  

4 1 5 5  IAN/TT. ,  Ordem de  Santiago, Códice nO  1 89 ,  
fI . 25v. Referido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 2 1 3 .  

4 1 56  IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 2 ,  doe .  
8 1 , f i . 59v-60 . 

4 1 57 Em bora só se possa referenc ia r  como perten
c e n d o  à O r d e m  d e  Avis e m  1 49 5 ,  é c e rto q u e  já 
a ntes a p a rece refer ido como ta l ,  e como Comenda
dor  de  Sed a ,  por  exe m p l o  em S I LVA, Joaqu im Can
de ias  - D. Fran cisco de Almeida . . .  , p .  45 ,  remetendo 
para SANTARt: M ,  Visconde de - Quadro Elementar  . . .  , 
va i .  I I I ,  pp . 1 62- 1 63 e R E S E N D E ,  G a rc ia  de - Crón ica 
de D.  João II, ca p . 1 64 .  

4 1 5 8  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
1 7v- 1 8v.  Será também agrac iado pe lo re i ,  o que  acon
tece a 2 de  M a rço de  1 499 .  Veja -se IAN/TT . ,  Chan
celaria de D. Manuel ,  Livro 4 1 , fi . 78v. Referido a part ir 
d e  M E N D O N ÇA, M a n u e l a  - « Documentos Re l at ivos 
às Ordens M i l ita res . . .  » ,  p .  89 .  

4 1 59 Referido por  SOUSA, António Caetano de - Pro
vas da História Genealógica . . .  , tomo VI ,  I Parte, pp. 1 7 . 

4 1 60 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, nO 944.  Sobre este 
personagem vej a-se ROMAN,  Frei Je ron imo - Histo
ria de la Inc/ita Cavalleria de Avis . . .  , cap. X I I I ,  fI . 1 63 e 
idem,  cap.  XV, fI . 1 90 ,  onde se reg ista a sua presença 
no  refer ido Capítu l o .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

cava l e i ros da Ordem,  como acontece, por 
exemp lo ,  com Ru i  Ca lde i ra em 26 de J unho  
de 1 50341 6 1 , será reconhec ido po r  D .  Manue l  
ao se r  nomeado para gua rda mor do I nfante 
D. Femando, em 2 de Março de 1 5 1 041 62 . lden_ 
tificado também como comendador de Seda, 
ta l como nos aparece na renovação de um 
contrato de aforamento de 1 9  de Outubro de 
1 5 1 24 1 63 . Fa l eceu  em 2 6  de Outu b ro de 
1 5 1 241 64 . 

Pedro de Abreu - Recebe carta de háb i 
to ,  da Ordem de Avis ,  a 1 7  de Jane i ro de 
1 52341 65 . 

Pedro de Araújo - Morador em Serpa , 
cava l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 20 de Agosto de  1 5 1 341 66 • 

Pedro de Arruda - Pr ior de S .C lemente 
de Lou l é ,  a 1 8  de Outubro de 1 5 1 541 67 é subs
t ituído no pr iorado por seu fa lec imento, por 
Diogo Afonso. 

Pedro de Barros - Partidor dos órfãos e 
tabe l ião das notas e jud ic ia l em Sesimbra ,  pe la 
Ordem de  Sant i ago ,  em 1 5  de  M a rço de 
1 53441 68 • 

Pedro de Castelo Branco - Fida lgo da Casa 
de D. Jorge e seu gua rda mor, recebe uma  
carta pe l a  qua l  s e  determ ina  o va lor  de 1 3  m i l  
rea i s  a nua is ,  pe l o  exercício do refer ido ca rgo .  
O d i p loma data de 26 de Abri l de  1 49641 69 . 

4 16 1  IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 1 .  
4 1 62 IAN/TT . ,  Leitu ra N ova,  Místicos, I .  5 ,  fI . 1 34v. 
4 1 63 I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 

Avis, n°  1 9 , fi . 80-80v. 
4 1 64 S I LVA, J o a q u i m  Cande i as  - D. Fra ncisco de 

Almeida . . .  , p .  46 .  
4 1 6 5  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n°  2 5 ,  

fi . 2 (reg isto sumariado) .  
4 1 66 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
41 67 IAN/TT . ,  Con vento d e  Pa lmela,  maço 2 ,  doe .  

8 1 , fI . 62 .  
4 168  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  n ° 

1 80 ,  fI . 2 1 . 
4 1 69 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  3 ,  fI . 

6 1 v -6 2 .  
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Pedro de Cimas - Morador em Alter do 
Chão ,  c lér igo de ordens de epísto l a ,  recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Avi s  em Outu
bro de 1 53441 7° . 

Pedro de Gouveia - Escrivão da cozi nha  
do mestre , aparece refer ido em d i p loma de 1 
de Agosto de 1 50841 7 1 . Será depois contador 
da sua Casa ,  ta l como está refer ido 1 0  de Abri l 
de 1 52441 72 , a ltu ra em que  toma posse do 
cargo .  Ai nda exerce estas fu nções a 9 de  
J u n ho de 1 53941 73 • 

Pedro de Leão - Morador em S ines, é 
nomeado escrivão da d ízima dos pescados 
e da sa ída da foz da loca l idade ,  pe la  Ordem 
de Sant iago,  a 25 de ma io  de 1 49641 74 . Pouco 
depois, aparecerá ,  também, como escrivão da 
a l ca ida ri a ,  portagem e sesmarias  de S i nes, o 
que acontece em 1 4  de Fevere i ro de 1 49841 75 • 
Re lativamente ao prime i ro ofício que exerceu ,  
sabemos que o perderá em data próxima a 1 5  
d e  J a ne i ro d e  1 49941 76 , a l t u ra em q u e  se 
esco l he  para as funções, João M u rze lo .  

Pedro de M e l o  - F ida lgo da Casa de D .  
Jorge ,  cava le i ro da Ordem de Avis ,  recebe 
uma tença a 22 de Novembro de 1 49541 77 . 
Comendado r  da  fre i r i a  de  Évo ra , recebe 
autorização para afora r  na  comenda a 2 de 
Setembro de 1 50041 78 • 

41 70 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 7 , 
fi . 3 1 -3 1  v .  

4 1 7 1  IAN/TT" Ordem de Santiago, Códice n°  272 ,  
f I . 233v ,  

4 1 7 2  IAN/TT" Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 
fi , 85v-86 ,  

4 1 7 3  IAN/TT" Ordem de Santiago, Códice nO 1 30 ,  
fI . 1 85 - 1 86v,Vd , Pero de Gouveia, u m a  vez  que  pode 
trata r-se do camare i ro de  D ,  J orge, 

4 174  IAN/TT" Ordem de Santiago, Códice n°  3 ,  fi , 
7 3 - 7 3 v ,  

4 1 75  IAN/TT" Ordem d e  Santiago, Códice n°  4,  fi , 
6v -7 v ,  

4 176  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n°  4 ,  fi , 
3 8 - 3 8 v ,  

4 1 77  IAN/TT" Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
2 2 - 2 2 v ,  

4 1 7 8  IAN/TT" , Ordem de Santiago, Códice n°  6 ,  fI . 
3 4v-3 5 v ,  

Pedro de M u rches - Natura l  de Santi ago 
do Cacém,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de  Santi ago  para c lér igo ,  a 2 de J u l h o  de 
1 54541 79 • 

Pedro de Ol iveira - Benefic iado na ig reja 
de Santa Ma ria de Cace l a ,  da Ordem de San
t iago,  a 24 de Abri l de 1 5 1 64 1 8° , é substitu ído 
na ração, por seu fa lec imento, por Ru i  Lou
renço. 

Pedro de Olivei ra - Recebedor da fábrica 
da ig reja de Santa Ma ria  de Tav i ra da Ordem 
de Sant iago, aparece refer ido na vis ita à ig reja 
de  1 5  de Ma io  de 1 5354 18 1 . 

Pedro de Santarém - Almoxa rife em Se
túba l ,  pela Ordem de Sant iago,  encontra-se 
identificado num d ip loma de 5 de Novembro 
de 1 49241 82 • 

Pedro de Sousa - F i l ho  de Ai res de Sousa, 
fida lgo da Casa do re i , cava le i ro da Ordem de 
Avis ,  recebe a comenda de Al ped riz em 5 de 
Ma io  de 1 54341 83 • Recebe, também a comen
da de Santa Maria da Alcáçova de Santarém,  a 
1 7  de Ma rço de 1 54841 84, já desmembrada do 
ramo de Rio Ma ior. 

Pedro de Sousa - Recebe uma ração na 
ig reja de Santa Ma ria  de Faro ,  da Ordem de 
Sant iago,  a 9 de Outubro de 1 52741 85 , vaga 
por ren u nc ia  de  F i l i pe Bande i ra .  Ai nda  se 
encontra na  refer ida ig reja a 7 de Jane i ro de 
1 53441 86 , 

4 1 79 IAN/TT" Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT" Ordem de Santiago, Cód ice  n°  22 ,  fi , 5v 
(reg i sto s u m a riado) ,  

4 1 80 IAN/TT" Ordem de Santiago, Códice nO 278 ,  
fI . 22v-23 , 

4 1 8 1  IAN/TT" Ordem de Santiago, Códice nO  1 8 1 ,  
fi , 6 ,  Refer ido por CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de San tiago no sotavento Algarvio, p, 1 96 ,  

4 1 82 I A N /TT . ,  Ordem d e  Santiago,  Documentos 
Pa rticulares, m a ço 4 ,  n °  1 3 , Cfr, B RAGA, P a u l o  Dru
mond - ob, cit. , p ,  295 ,  

4 1 83 IAN/TT" Ordem de Avis, n°  1 004,  
4 1 84  IAN/TT" Ordem de Avis, n°  1 005 ,  
4 1 8 5  IAN/TT" Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 

fI . 82 ,  Para ta l ,  foi so l i c itada confi rmação super ior .  
4 186  IAN/TT" Ordem de Santiago, Códice n°  250 ,  
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Pedro de Soutomaior (D.) - Recebe auto
rização para ser a rmado cava le i ro acompanha
do de carta de háb ito, da Ordem de Avis ,  em 
1 7  de Agosto de 1 54541 87 . 

Pedro Dias - Fi l ho  de D iogo Femandes 
(tabe l i ão em Setúba l )  é nomeado aj udante do 
pa i ,  por ca rta de 20 de Jane i ro de 1 49941 88 . 

Pedro Dias Machado - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Avis ,  a 6 de 
Setembro de 1 54241 89 . 

Pedro Eanes - Cava l e i ro ,  recebe ca rta de 
h á b i to ,  d a  O rdem de  San t i ago ,  a 3 0  de  
Novembro de 1 54041 9° . 

Pedro Eanes - Morador  em Setúba l ,  é 
nomeado procu rador do número na mesma 
loca l idade ,  pe la  Ordem de Sant iago,  em 8 
de Outubro de 1 49841 91 . 

Pedro Eanes - Natura l  de Setúba l ,  c lérigo 
de m issa, recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 1 1  de Outubro de 1 54541 92 . 

Pedro Eanes - Morador em Viana  da  Foz 
do Lima ,  amo do Conde de Alcout im ,  cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 30 de Abri l de 1 53841 93 . 

f i . 2 v .  Refe r i d o  p o r  C O R R �A,  F e rn a n d o  C a l a pez  -
"Vis itação da Ordem de Sant i ago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p .  1 06 .  

4 1 8 7  I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n°  277 ,  IAN/n. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 22 ,  fi . 6 (reg isto s u m a riado) .  

4 1 8 8  IANITT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  4 ,  fI . 
39v-40. A carta refere q u e  ta l acontece porq u e  o pa i  
estava d o e nte  d e  um o l h o ,  o que c e rta m e n te l h e  
prej u d i cava o exercíc io do  ofíc io .  

4 1 8 9  I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n °  1 7 . 

4 1 90 IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
4 1 9 1  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  4 ,  fI . 

44v-45 . Cfr. B RAGA, Pau lo  Drumond - ob. cit. , p. 3 1 8 . 
4 1 9 2  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  m a ço 

1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 2 ,  f I . 7 
(reg isto s u m a riado) .  

4 1 93 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75 ,  maço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago ,  Cód i ce n °  1 7 , f I . 
1 24v- 1 25 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu
la d a  Ordem de  S a n t i a g o ,  como cava l e i ro a 1 5  de 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Ped ro Eanes - Ta be l i ã o ,  d i str i b u i do r, 
i nqu i ridor e contador dos fe itos perante os 
j u izes em Setúba l ,  pe la Ordem de Sant i ago ,  
perde os ofícios por erros praticados a 22 e 27 
de J u l ho  de 1 49841 94, a ltu ra em que se nomeia 
Estêvão Rodrigues .  

Pedro Esteves - Morador na I l ha  G raciosa, 
cava le i ro , recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 3  de Outubro de 1 5 1 1 41 95 . 

Pedro Farto - Recebe pr iorado da ig reja 
de Seda, da Ordem de Avis a 23 de Agosto de 
1 49941 96 . Foi encontrado pe los vis itadores à 
comenda em 8 de Ma rço de 1 5 1 941 97 . 

Pedro Fernandes - Cava le i ro, recebe carta 
de hábito, da  Ordem de Sant iago,  a 28 de 
Junho  de 1 5 1 641 98 . 

Ped ro Ferna n d es - C l é ri go  de  m i ssa , 
recebe ra ção na  i g rej a de  Santa Ma ri a  de  
Setúba l  a 6 de Abri l de 1 5 1 941 99 . 

Pedro Fernandes - Escrivão da câmara de 
Fronte i ra pe l a  Ordem de Avis ,  refer ido na  
v is ita de  10  de Outubro de 1 538420° . 

Pedro Fernandes - Part idor e ava l i ador 
dos órfãos de Torrão, pe la Ordem de Santiago, 

Maio d e  1 538 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n °  2 7 5 ,  f I . 1 05 ,  refe r ido  por  C H O RÃO,  M a r i a  José  
M exia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4 1 94 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fi . 
2v-5 .  Apesar da proxim idade de situações em re lação 
ao  Pedro Eanes  ac ima refer ido,  n ã o  os identificámos 
como sendo a mesma pessoa ,  por razões óbvi as .  

4 1 9 5  IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
4196 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  6 ,  fI . 

1 2v .  O q u e  acontece por  ren u n c i a  de frei M a rt i n h o  
de 1 3  de Agosto desse a n o .  Pa ra t a l  foi pedida confi r
mação ao B ispo de tvora .  

4 1 97 IAN/TT . ,  Livros do Convento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fI . 1 1 4 .  

4 1 98 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
4 1 99 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 1 ,  

fI . 1 8 . Ta l  acontece por morte de Tristão Gonça lves e 
para o efe ito pede-se confi rm a ção  a D. M a rt i n h o  da  
Costa , Arcebispo de  Lisboa . 

4200 IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 4 , fI . 24 1 . 
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aparece refer ido na v is ita à comenda de 27 
de Jane i ro de 1 5344201 . 

Pedro Fernandes - Raçoe i ro nas ig rejas 
de Santa Ma ria  de Almada,  e de Santa Ma ria  
do Caste lo  de Sesimbra ,  da Ordem de Sant ia
go ,  é substitu ído nas rações por Jorge Dias a 
1 8  de Outubro de 1 5204202 . 

Pedro Fernandes - Tesou re i ro da cape la  
de D .  Jorge ,  benefic iado na  i g reja de Santa 
Maria  da Conso lação de Ses imbra, da Ordem 
de  San t i ago ,  apa rece refer ido n a  v i s ita à 
comenda de 1 2  de Setembro de 1 5 1 64203 . 

Pedro Fernandes, o Moço - F ida lgo da 
Casa de D .  Jorge, cava le i ro ,  recebe uma tença 
da Ordem de Santi ago ,  a 7 de Jane i ro de 
1 50 1 4204 . 

Pedro Fogaça - Pai de Gaspar Fogaça, cria
do de D. Jorge ,  apa rece refer ido na ca rta de 
h á b i to d o  f i l h o  d e  1 6  d e  N ove m b ro de 
1 5464205 . 

Ped ro Furtado - Escrivão da chance l a ri a  
do mestrado de Sant iago, recebe pagamento 
pe los serviços desempenhados, por ca rta de 
21 de Junho  de 1 4974206 . Vê o seu ordenado 
acrescentado por ca rta de 25 de Agosto de 
1 4984207 e conti nua  a ser  refer ido nestas fun
ções, pe lo menos até 2 de Março de 1 5064208 . 

Pedro Gamito - Mordomo da erm ida  de 
Santa Luzia de Garvão, da Ordem de Santiago, 

4201 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 86 ,  
fi . 25v .  

4202 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  
f i . 1 09 - 1 09v .  

4203 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 59 ,  
fi . 1 59v; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 63 ,  
fi . 5v .  

4204 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  5 ,  fI . 
2 3 - 2 3 v .  

4205 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis D ive rsos ,  
m a ço 6 ,  nO  2 7 9 .  

8 6 .  

4206 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 1 .  
4207 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, m a ço 2 ,  doc .  

4208 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 3, doc .  
1 5 8 .  

a p a rece refe r i do  p o r  oca s i ão  da  v i s i ta à 
comenda de 5 de Fevere i ro de 1 5 1 84209 • 

Pedro Gi l  - Bachare l ,  prio r  da ig reja de 
Santa Ma ria  dos Márt i res de Alcácer do Sa l ,  
da Ordem de Santi ago ,  faz um contrato d e  
aforamento, e m  2 6  de Agosto de 1 496421 0 . 

Pedro Gomes - Ju iz dos órfãos em Torrão,  
pe la Ordem de Santiago,  fo i encontrado pelos 
vis itadores, em 6 de Novembro de 1 5 1 0421 1 . 

Pedro Gomes - Mordomo da erm ida  de 
N ossa Sen hora do  Cabo de  Ses im bra ,  da  
Ordem de Sant iago, aparece referido na visita 
à comenda ,  de 1 2  de Setembro de 1 5 1 6421 2 . 

Pedro Gomes - Nomeado escrivão dos 
fe itos e da a lmotaça ri a ,  i nqu i ridor e d i stri bu i 
dor e tabe l ião  em Alhos Vedros, pe la  Ordem 
de Sant iago ,  a 1 8  de Agosto de 1 502421 3 . 

Pedro Gomes - Recebedor da fábr ica da 
ig reja de Cabre la ,  da Ordem de Santiago, apa
rece refer ido na  v is ita à comenda de 24 de 
Novembro de 1 533421 4, cargo que a inda man
tém em Ma io  de 1 550421 5 . 

Pedro Gonçalves - Benefic iado na ig reja 
de S .  Ped ro de Pa lme l a  até meados de Feve
rei ro de 1 542421 6 . 

Pedro Gonçalves - Bachare l ,  mestre de 
g ramática no convento de Avis ,  recebe carta 

4209 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 68 ,  
fI . 1 1 .  

421 0  IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa , 1 42 ,  maço 
4, doc .  20, e Convento de Pa lmela, maço 2, doe .  7 9 .  

421 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 86 ,  
fI . 36v ;  refere ° d ip loma  que ,  com l i cença de  D .  Jor
ge ,  serve por e l e  no ofíc io Rodr igo Eanes Vaque i ro .  

42 12  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 59 ,  
fI . 1 72v; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 63 ,  
fI .  25 .  

42 1 3  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  7 ,  fi . 
3 4 - 3 5 v .  

421 4  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO 248 ,  
fi . 3 .  

421 5  IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, m a ço 7 ,  doe .  
5 1 3 . 

42 1 6  IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  1 9 , 
f i . 1 54v- 1 5 5 .  
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de háb ito , da d ita Ordem a 1 1  de Outubro de 
1 542421 7 . 

Pedro Gonçalves - Cele i re i ro do Convento 
de Pa lme l a ,  recebe bens do ce le i re i ro ces
sante ,  Estêvão Sa rd i n h a ,  a 1 de J u l h o  de 
1 5 1 7421 8 . 

Pedro Gonçalves - Clérigo de m i ssa da 
Ordem de  Santi ago ,  nomeado ermitão de 
Nossa Senhora da Ajuda de Mougue l as a 1 3  
de J u l ho  de 1 545421 9 . 

Pedro Gonçalves - Cura na ig reja de S .  
Pedro de Pa lme la ,  referido por  ocasião da visita 
à comenda de 1 de Abri l de 1 534422° . 

Pedro Gonçalves - Ermitão da erm ida  de 
S .  B rás  de Pa lme l a ,  da Ordem de Sant iago,  
aparece substituído no  cargo a 2 de Maio de 
1 527422\ a ltu ra em que se nome ia  João Ál
vares. 

Pedro G o n ça lves - F re i re c l é r i g o  d a  
Ordem de Sant iago,  �agou me ia  anata a 1 6  
de Outubro de 1 5 1 74 22 . 

Pedro Gonçalves - Part idor em Pa lme l a ,  
pe la  Ordem de Sant iago,  é substitu ído ,  por 
sua morte a 2 de Novembro de 1 54 1 4223 , por 
Lu ís Femandes .  

Pedro Gonça lves - Pr io r  da  i g rej a de  
Cabre l a ,  da Ordem de Sant iago,  refer ido por 

42 1 7  I AN /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n° 269;  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice 
nO  20 ,  fi . 1 3- 1 3v ( reg isto s u m a riado) .  

421 8 IAN/TT . ,  Con vento de Pa lmela, maço 4, doc .  
263  A.  

42 1 9  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n O  23 ,  
fi . 23-24 .  

4220 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 50 ,  
fi . 97v;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  244,  
fi . 8 .  

4221 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 
f i . 60-60v.  

4222 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  278 ,  
fi . n ão  n u merado .  O d ip loma refere q u e  " . . .  andava 
fora do convento . . .  " . 

4223 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 9 , 
f i . 1 33 - 1 33v .  
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ocas i ão  da v i s ita de 24 de N ovembro de  
1 5334224. Ainda desem�enha estas funções em 
9 de J u l ho  de 1 539422 • 

Pedro Gonça lves - Pr ior de Santa Ma ria  
do Caste lo de Sesimbra , da Ordem de Sant ia
go ,  será substituído no ca rgo ,  por seu fa l ec i
mento, a 1 7  de Abri l de  1 5284226 , a ltura em 
que se nomeia ,  Afonso Vaz. 

Pedro Gonçalves - Tabe l i ão  do jud ic i a l  e 
escrivão da câmara de Torrão, pe la Ordem de 
Sant iago, renunc ia ao cargo em data próxima 
a 20 de Novembro de 1 5224227 , a ltu ra em que 
é nomeado para os  cargos, João R ibe i ro .  

Pedro Gonça lves Matoso - Morador em 
S i lves, cava le i ro ,  nomeado ouv idor da comen
da de Al bufe i ra ,  da Ordem de Avis ,  a 31 de 
Agosto de 1 4954228 • 

Pedro Gonçalves Pereira - Cava le i ro ,  re
cebe carta de háb ito, da Ordem de Santiago ,  
a 28 de Ma io  de 1 5454229 , tendo ordenado 
processo de hab i l itação 4230 . 

Pedro Homem - Cava le i ro da Casa de D .  
Jorge ,  nomeado vita l ic i amente, escrivão da 
R ibe i ra e saída da foz e d i re itos rea i s  de S ines, 
bem como escrivão da a l ca ida ria da vi l a ,  pe la  
O rd e m  d e  S a n t i a g o ,  a 2 5  d e  M a rço de 
1 545423 1 , cargos que  recebe por ren unc ia  de 
Francisco Machado. No d ia segu inte, é nomea
do part idor e ava l i ador dos órfãos da  mesma 

4224 IAN/TT . ,  Con vento d e  Pa lmela,  maço 5 ,  doc .  
355 ;  IANffi. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 248, fI . 2 .  

4225 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 8 , 
fi . 47-47v .  

4226 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
fi . 1 09v .  

4227 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 22v- 2 3 .  

4228 I AN/TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  nO 3 ,  
f i . 1 5 . 

4229 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 22 ,  fI . 4v 
(reg isto s u m a ri ado ) .  

4230 IAN/TT . ,  Habilitações da  Ordem de Santiago, 
Letra P ,  n°  7 2 .  

4231 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 7 , 
f i . 1 54- 1 55 e f I . 1 55 - 1 5 6 .  
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comenda4232 e tabe l i ão das notas e j ud ic ia l .  

Pedro Lagarto - Recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Avis a 30 de Jane i ro de 1 5254233 . 

Pedro Leborato - Professo da Ordem Avis, 
é provido do priorado da igreja de Santa Maria 
Cabeça de Vide a 1 3  de Abri l de 1 500, por 
morte de Fre i  Ped ro4234 . Ai nda se encontra no 
pr iorado n a  v i s i ta de  23  de  Ou tub ro de 
1 5384235 . 

Pedro Lopes - Cape l ão  da erm ida  de S .  
Mamede de Alcácer do Sa l ,  da Ordem de San
t iago,  refer ido �or ocas ião da vis ita de 1 de 
Ma io  de 1 54442 6 • 

Pedro Machado - Bacha re l ,  criado de D .  
Jorge ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 

. b d 64237 P Sant iago,  a 3 de Outu ro e 1 5 1 . rocu-
rador das  Ordens em 1 524, usufru ía de um 
mant imento anua l  de 1 2  m i l  rea i s4238 . Recebe 
com o hábito, uma tença de 1 5  m i l  rea i s  na 
Mesa Mestra l a 31 de Maio de 1 5274239, encon
trando-se a i nda  documentado a 28 de Ma io  
de 1 532424°, o mesmo acontecendo a 1 9  de 
J u n h o  d e  1 534 ,  a l tu ra em  q u e  req u e re u  
perante as  i nstânc ias superiores um tres lado 

. d 4241 de um protesto fe ito pe las  Or  ens . 

Pedro Martins - Benefic iado na ig reja de 
Santa Maria do Caste lo de A lmada ,  da Ordem 

4232 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n °  1 7 , 
f i . 1 5 6- 1 5 8 .  

4233 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 5 ,  
fi . 8 (reg isto sumariado) .  

4234 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  6 ,  fI . 
2 7 - 2 7 v .  

4235 I A N /TT . ,  Livros d o  Con vento d a  Ordem de 
Avis,  n° 1 4 , fi . 50-50v. 

4236 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90,  
f I . 1 04v 

4237 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2. 
4238 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  Cód ice n °  1 3 , 

f i . 1 3 1 . 
4239 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 

f i . 6 8 .  
4240 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  994 .  
4241 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 272 ,  

fi . 394v .  
4242 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 77 ,  

fi . 3 .  

de Sant iago,  aparece refer ido na v is ita de 1 0  
de Março de 1 5344242 . Sabemos que para a lém 
desta ração usufru ía também de uma outra , 
na ig reja de Sant iago na mesma vi l a ,  uma vez 
que ,  por seu fa lec imento, ambas são concedi
das a Estêvão Pacheco, o que  acontece a 1 8  
de Junho  de 1 54 1 4243 . 

Pedro Martins - Nomeado tabe l ião  do 
jud ic i a l  da vi l a  de Padrões, da Ordem de San
t i ago ,  a 28 de Ju l ho de 1 5 1 84244 . 

Pedro Mascarenhas - F i l ho  de  Fernão  
Mascaren has ,  em 1 5404245 o pa i  so l i c ita a D .  
Jorge o háb ito para este seu  fi l h o  menor de 
idade .  Ma is  tarde é i nvest ido no háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 1 2  de Ju lho de 1 5504246 . 

Pedro Mendes - Morador  em Alcácer do 
Sa l ,  nomeado para o cargo de procu rador do 
número em A lcácer do Sa l ,  pe la  Ordem de 
Santi ago ,  a 20 de Jane i ro de 1 4994247 . Ai nda 
se encontra nestas funções por ocas ião da 
v is ita de 25 de Outubro de 1 5 1 24248 . 

Pedro Mendes - Recebedor da fábrica da 
ig reja de Santa Ma ria  de Alva l ade ,  da Ordem 
de Sant iago ,  refer ido por ocas ião da vis ita à 
comenda em 1 7  de Outubro de 1 5334249 . 

Ped ro M u rzelo - Tabe l i ão  das  notas e 
j ud ic i a l  de  Setúba l ,  pe la  Ordem de Santi ago ,  
é substitu ído por seu fa lec imento a 27 de  

4243 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 9 , 
f i . 96v-97v .  

4244 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n °  1 1 ,  
f i . 1 v . 

4245 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 20 ,  
f I . 7 0 .  Cfr .  IAN/TT . ,  Ordem de Sa n tiago, Cód i ce n°  
1 8 , fi . 54-54v .  

4246 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 7 ,  
fi . 1 0- 1 0v. O d i p loma refere já  ter ma is  de  1 4  anos .  

4247 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  4,  fi . 
3 9 - 3 9 v .  

4248 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 54,  
fi . 55v.  

4249 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 45 ,  
fi . 9 v ;  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  243 ,  
f i . 1 2 . 

4250 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 264,  
fi . 3 6 .  
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Outubro de 1 533425°, por Vasco Ma rti ns .  

Pedro Nunes - Morador em Setúba l ,  no
meado escrivão da ementa dos pescados de 
Setúba l ,  pe la Ordem de Sant iago, em 30 de 
Ma io de 1 543425 1 . 

Pedro Pessanha - Escrivão dos órfãos e 
dos d íz imos de Al cácer, pe la  Ordem de San
ti ago ,  refer ido por ocas ião da v is ita de 9 de 
Fevere i ro de 1 5344252 . 

Ped ro Rodrigues - Alca ide pequeno na 
v i la de Arruda,  da Ordem de Santiago, aparece 
refer ido na v is ita de 2 de Ma rço de 1 4934253 . 

Pedro Rodrigues - Cape lão da ig reja de 
Almada,  da Ordem de Sant iago,  refer ido em 
d ip loma de 1 6  de Setembro de 1 5 1 84254 . 

Pedro Rodrigues - Fre i re da Ordem de 
Santiago, benefic iado na ig reja de Santa Maria 
de Alcácer do Sal ,  referido por ocasião da visita 
de 25 de Outubro de 1 5 1 24255 . 

Pedro Rodrigues - Me i ri n ho  da Casa de 
D .  Jorge,  cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da 
Ordem de Santiago, a 22 de Ju l ho  de 1 5 1 54256 . 

Pedro Rodrigues - Nomeado ca rcere i ro 
da corre ição do mestrado de Sant iago em 
A lbufe i ra a 7 de Setembro de  1 4954257 . 

Ped ro Salgado - Tabe l i ão  das  notas e 
j ud i c i a l  de Ourique pe la  Ordem de Sant iago,  
a 7 de Fevere i ro de 1 4964258 , mantém este 

4251 IAN/TT. , Ordem de San tiago, Cód ice n° 2 1 , 
fI . 74-74v .  

4252 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 54,  
fi . 3 1 -32 e Códice n°  253,  fI . 20v.  

4253  IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela,  maço 2 ,  doe.  
75,  fi . 1 v . 

4254 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  
fi . 6v (reg isto sumariado) .  

4255 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 54,  
fi . 3 .  

4256 IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
4257 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  3 ,  f I .  

1 5v (reg i sto s u m a riado) .  
4258 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 

5 2 v .  
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ca rgo e acrescenta os de escrivão da câmara e 
i n q u i r i do r, n a  v i s ita de  4 de  Fevere i ro de  
1 5 1 1 4259 . 

Pedro Salvado - Erm itão da erm ida de 
N ossa Senhora do  Cabo de  Ses im b ra da  
Ordem de Santiago,  aparece referido na vis ita 
de 1 2  de Setembro de 15 1 6426° . 

Pedro Soeiro - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Avis a 20 de J u l ho  de 
1 550426 1 . 

Ped ro Vasques - Cava l e i ro da Ordem de 
Sa nti ago ,  recebe uma tença com háb ito na 
Mesa Mestra l de 1 2  mi l  rea i s  a 28 de J u l ho  de 
1 5204262 . 

Pedro Vasques - Clérigo de m issa, nomea
do raçoe i ro para Santa Maria de Setúba l ,  pela 
O rd e m  de S a n t i a g o ,  a 4 de J a n e i ro d e  
1 4964263 . Para ta l fo i ped ida confi rmação a o  
pre lado d iocesano .  

Pedro Vaz - Morador  na  i l ha  de Cabo 
Verde,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago ,  a 7 de Abri l de  1 5 1 84264 • 

[vd . Pero] 

Pero Afonso - F i l ho  de André Afonso,  
morador na Lande i ra ,  é nomeado ermitão da 
erm ida  de Nossa Senhora da Nazaré,  em 1 1  
de J u l h o  de 1 5254265 . 

Pero Ag uado da Fonseca - Caste l hano ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 

4259 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 83 ,  
fI . 42-42v.  

4260 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 59 ,  
fI . 1 7 2 .  

4261  I A N /TT . ,  Ordem de Avis, Papéis Diversos,  
m aço 6 ,  n°  5 9 .  

4262 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  
f i . 1 03v .  

4263 I A N /TT . ,  Ordem d e  Sant iago,  Cód ice  n °  3 ,  
f l . 40v .  

4264 IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
4265 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  1 3 , 

f i . 1 67v- 1 6 8 .  
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de Sant iago,  a 25 de Agosto de 1 5484266 . 

Pero Aires - Escrivão do a lmoxarifado de 
Pernes ,  pe la  Ordem de Avis ,  é substitu ído no  
ca rgo,  por  seu  fa lec imentos a 24 de Agosto 
de 1 500, por João Dua rte4267 • 

Pero Aires - Mordomo da erm ida de S .  
Ped ro de  Aljezu r, da  Ordem de  Sant i ago ,  
refer ido na  v i s ita de  1 2  de  Dezembro de 
1 5 1 74268 . 

Pero Álvares - Cava l e i ro da Ordem de 
Sant iago e escrivão e contador fazenda de 
D .  Jorge ,  aparece refer ido como testemunha  
n um  d ip l oma de 1 de Agosto de  1 5084269 • 
Como ta l ,  está também refer ido ao longo do 
ano de  1 5 1 8427° , em 1 5 1 9427 1 . Encontra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordern de 
Sant iago,  no  d i a  2 de Agosto de 1 5084272 . A 
ped ido de D .  Jorge efectua um contrato de 
aforamento em 6 de Fevere i ro de 1 5204273 • 
Encontra-se a i nda referenc iado como escri
vão, a 27 de J unho  de 1 5334274 . 

Pero Álvares - Cura da ig reja de S .  Sa lva
dor de  S i n es ,  apa rece refer ido na  v is ita à 

4266 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 2 2 ,  f i . 
9 5 v - 9 6 .  

4267 IANffi., Ordem de Santiago, Códice nO 6, fI . 34. 
4268 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n° 229 ,  

f i . 1 07 .  Refe r i d o  p o r  C O R R tA ,  F e rn a n d o  Ca l a pez ;  
V I EGAS,  Antó n i o  - «V is i tação d a  Ordem d e  S a nt i a 
g o  . . .  » ,  p .  4 7 .  

4269 I A N /TT . ,  Ordem d e  S a n t i a g o ,  C ó d i c e  n °  
2 7 2 , f 1 .  2 3 5 .  

4270 D i p l o m a  d e  5 d e  J u l h o  d e  1 5 1 8 , I A N /TT . ,  
Convento d e  Palmela, maço 4,  doc.  284; outro de 1 2  
d e  J u l h o  d e  1 5 1 8 , doc .  2 8 2  e 7 d e  Outubro desse 
a n o ,  doc .  285A 

427 1 IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, maço 4 ,  doc.  
289 ,  d i p loma  de 30 de  N ovem bro e outro de 30 de  
Outu bro desse  a n o  em q u e  a p a rece como testem u 
n h a ,  IAN/TT. ,  Ordem de  Sant i ago ,  Cód i ce n° 272 ,  fI . 
3 2 4 v .  

4272 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  275 ,  
fi . 6 ,  referido por  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 3 1 . 

4273 IANITT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 1 ,  f I .  
7 8 - 8 1 . 

4274 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 5, doe.  
3 5 6 .  

comenda de 2 1  de Novembro de 1 5334275 . 
Ma i s  ta rde ,  aparece já como Pr ior da mesma 
loca l idade ,  o que  acontece em 6 de Outubro 
de 1 5424276 • A 1 0  de Abri l de 1 5444277 , estava 
ausente por doença por ocas ião da vis ita à 
comenda .  

Pero Amado - Ecónomo na ig reja de Santa 
Maria de Sabonha da Ordem de Santiago, está 
refer ido na v is ita de 1 0  de Junho  de 1 5344278 . 

Pero Anes Aparício - Cape l ão  de Torrão ,  
da Ordem de Santiago, pagou a meia anata ao 
convento a 1 6  de Outubro de 1 5 1 74279 . Exer
ceu a d i gn idade até data próxima  a 20 de 
J unho  de 1 545428° , a ltu ra em que ,  por seu 
fa lec imento, é nomeado Be lch ior P i res .  

Pero Anjo - Mordomo da errnida de Santa 
Cata r ina de Setúba l ,  refer ido por ocas ião da 
visita de 1 7  de Novembro de 1 5334281 . 

Pero Barbosa - Benefic iado na i g reja de 
Lou l é ,  da Ordem de Sant iago,  aparece refe
r ido por ocas ião da vis ita à comenda de 29 de 
Dezembro de 1 5344282 , i n formando-se a i nda  
que  por  e l e  serve Vasco Afonso.  

Pero Barreto - De Setúba l ,  recebe ca rta 
de háb ito a 26 de Novembro de 1 5354283 e 
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago, como cava le i ro a 8 de 
Dezembro de 1 5354284 . 

4275 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 64,  
fi . 64v; Ordem de  Sant i ago ,  Cód i ce n°  268 ,  fi . 2v. 

4276  IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
4277 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 90 ,  

fi . 83v .  
4278 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 2 5 1 , 

fi . 1 v .  
4279  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 278 ,  

fi . n ã o  n u m erado .  
4280 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  23 ,  

f I . 1 6- 1 7 .  
4281 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n° 264,  

fi . 1 8v .  
4282 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n°  267 ,  

fi . 2v .  Refer ido por  E N CARNAÇÃO, Pedro H e n ri q u e  
Ferrei ra - A s  Visitações da Ordem de Sant iago . . .  , p.  26. 

4283 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  1 7 , 
fi . 56v- 5 7 .  

4284 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  
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Pero Barreto - F ida lgo  da Casa do re i ,  
cava le i ro da Ordem de  Sant iago e Comenda
dor de  Castro Verde ,  encontra-se à frente da 
refer ida comenda ,  �e lo  menos desde 1 8  de 
Fevere i ro de 1 4964 85 , a ltu ra em que  aparece 
envo lv ido n u m  p l e ito sobre a reco l h a  das  
rendas da comenda .  Já  referido como perten
cendo aos Treze, e a i nda  como comendador 
de Castro Verde,  esteve presente no Capítu lo  
Gera l  de 25 de Outubro de 1 5084286 • Na  v is ita 
à comenda de 20 de Dezembro de 1 5 1 04287 , 
está i gua lmente refer ido .  

Pero Borges - M o rador  em  O l ivença ,  
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Santi ago ,  a 22 de Abri l de  1 5474288 . 

Pero Cabaços - Pr ior da ig reja de A lhos 
Vedros, da Ordem de Sant iago, pagou a meia 
anata em 1 6  de Outubro de 1 5 1 74289 . Ai nda 
se encontra no pr iorado por ocas ião da v is ita 
1 523429° . 

Pero Cacho - Natura l  de Pa lme l a ,  recebe 
carta de  háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 6  
de J u l h o  de 1 5444291 . 

Pedro Camelo - Nomeado tabe l i ão  da 
a lmotaça ria de Torrão ,  da Ordem de Sant ia-

fI . 90v, refer ido por CHORÃO, M a ria  José  Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 3 1 . 

4285 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
54-56v.  Cfr. IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 
1 35 ,  fI . 1 94v, referido por BARBOSA, I sabe l  Lago - "A 
Ordem de  Sant i ago  em Portug a l  . . .  » ,  p .  1 83 .  

4286 IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela, maço 3, doe .  
1 85 .  Refer ido ROMAN,  Frei Jerón imo - Historia de la 
Inclita Cavaflaria de Santiago . . .  , cap .  X I I ,  fI . 1 95v .  

4287 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 84,  
fi . 2 .  

4288 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  
fI . 24v-25 .  

4289 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 278 ,  
fi . n ão  n u m erad o .  

4290 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 72 ,  
fi . 2v .  Refer ido por  LEAL,  Ana Sousa ;  P I RES ,  Fernan 
do  - Alhos Vedros . . .  , p .  1 1 .  

4291 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant iago,  como fre i re a 3 de Agosto de 1 544, 
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  275 ,  fI . 230 ,  
refer ido por CHORÃO, M a ria  José Mexia  B igotte - "O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

go,  em 9 de Outubro de 1 5004292 , em subst i 
tu i ção do anterior  detentor, G i l  Cortes. Ai nda 
desempenha estas funções por ocas ião da 
vis ita de 6 de Novembro de 1 5 1 04293 . 

Pero Cerqueira - Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu la  da Ordem de Santiago ,  
como cava le i ro a 9 de Junho de 1 5374294 • 

Pero Coelho - F i l ho  de Francisco Coe l ho  
é invest ido no hábito, da Ordem de Sant iago, 
a 1 8  de Agosto de 1 5484295 . 

Pero Coimbra - Encontra-se reg i stado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago, em 
J u l ho  de 1 5094296 . 

Pero Cordeiro - De Pa lme l a ,  encontra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu la  da Ordem de 
Sant i ago ,  como c l é r igo ,  a 1 3  de Abri l de  
1 5484297 . 

Pero Cordeiro - Clérigo de Ordens Sacras 
do convento de Pa lme l a ,  refer ido por ocas ião 
da  v i s ita de  1 7  de  Setem bro de  1 5 1 04298 . 
Poder-se-à trata r de Pero Corde i ro ,  raçoe i ro 
em Santa Ma ria  de  Sabonha em 29 de Ma io  
de 1 5204299 . 

4292 IAN/TI. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  5 ,  fi . 
2v -3v .  

4293 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 86 ,  
f i . 3 7 .  

4294 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 99v, referido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 3 1 . 

4295 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  20,  fi . 1 ° 
( reg isto s u m a r i a d o ) ;  I A N /TT . ,  Orde m de S a n tiago,  
Códice nO  22,  fI . 93-94 .  T inha  já  o hábito desde menor, 
mas n esta data recebe-o de facto com conseq u e nte 
a utorização para professa r. 

4296 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  275 ,  
fi . 7 ,  referido por  CHORÃO, Maria  J osé Mexia B igotte 
- "O Livro de M atríc u l a  . . .  », p. 3 1 . 

4297 IAN/TT . ,  Conve n to de Palmela ,  maço  5, n °  
479 ,  fi . 248 ,  refer ido por  CHORÃO, M a ria  J osé M exia 
B igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4298 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 5 1 ,  
fI . 4 .  

4299 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 1 ,  
f i . 88v .  
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Pero Cordeiro - Prior  de ig reja de Alva
lade da Ordem de Sant i ago ,  pagou a me ia  
anata em 1 6  de Outubro de 1 5 1 74300 . 

Pero Correia - Encontra-se reg i stado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago ,  em 
5 de Ma rço de 1 506430\ Como a lmoxa rife em 
Alcácer do Sa l ,  pe l a  Ordem de Sant iago, apa
rece documentado entre 1 8  de Outubro de 
1 4984302 e 1 1  de Agosto de 1 5244303 , a ltu ra 
em que pe lo seu fa lec imento é substitu ído no 
cargo por João P i res Carva l ho .  Cumpre, a inda ,  
referi r que  está refer ido na  v is ita à comenda 
de 25 de Outubro de 1 5 1 24304 . 

Pero Correia - Cava le i ro ,  recebe a comen
da de  Alva lade ,  da Ordem de  Sant iago, por 
ca rta de 1 5  de Agosto de 1 5484305 . Poderá 
trata r-se do Pero Corre ia  que é i nvest ido do 
hábito, da Ordem de Sant iago,  a 5 de J u l h o  
de 1 5504306 • 

Pero da Costa - Cava le i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Sant iago,  a 25 de 
Agosto de 1 5094307 . 

4300 IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 278 ,  
fI . n ão  n u merado .  

4301  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  2 7 5 ,  
fI . 4v, refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia 8 igot
te - «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 3 1 . 

4302 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  4,  fi . 
1 6v - 1 8 . 

4303 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , 
fi . 1 1 7v- 1 1 8 . Como é óbv io ,  o fa cto de exercer esta 
função em Alcácer do S a l ,  comenda de onde se retira 
a grande ma ior ia dos pagamentos a fazer pela Ordem,  
é natura l  que  sejam i númeras as referênc ias que a e le  
são fe itas a o  l o n g o  do menc ionado período .  N o  en
tanto ,  pe lo  facto dos d ip lomas  serem m u ito repetit i
vos (o mestre so l i c ita- l h e  que p a g u e  . . .  ) ,  a b revi á mos,  
desta forma ,  a sua  ca racterização.  

4304 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 54,  
fi . 54.  

4305 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  24,  
fi . 8-9 .  

4306 IANffi. ,  Colecção Especial, Caixa 76 ,  maço 2 ;  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  27 ,  fI . 8v-9. 

4307  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74, maço  
1 .  Encontra-se reg istado no  Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant iago ,  como cava l e i ro a 2 1  de Setembro 
de 1 50 9 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n O  
275 ,  f I .  7v ,  refer ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  José M exia 
8 igotte - «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

Pero da Costa - Morador na I l h a  da Ma
de i ra ,  cava le i ro recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago, a 2 de Março de 1 5484308 . 

Pero da Si lva - Nomeado j u iz dos órfãos 
de Santi ago do Cacém,  S i nes ,  Colos e Vi l a  
N ova de  M i l fontes em 1 0  d e  Agosto de  
1 4954309 Em  Santiago do Cacém, a inda exerce 
esta função até a 1 6  de Abri l de 1 52 1 43 1 0 , a ltu ra 
em que é substituído, dado o seu fa lec imento, 
por Rui D ias .  

Pero da Trindade - Morador em Lisboa, 
cava le i ro recebe carta de hábito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 1 de Dezembro de 1 54 1 43 1 1 . 

Pero da Vi la - Morador em Lisboa, recebe 
ca rta de háb ito e autorização para ser a rmado 
cava le i ro da Ordem de Santiago, a 4 de Junho  
de 1 54943 1 2 . 

Pero "Danhaia" - Cava le i ro de háb ito , da 
Ordem de Sant iago recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Santi ago ,  a 4 de Novembro de 
1 54 1 43 1 3 . Logo  depo is  é ag rac iado com as 
rendas da Lagoa Alva , o que  acontece a 6 de 
Novembro de  1 54 1 43 1 4 , como,  a l i á s ,  a ntes 

4308 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 22 ,  fi . 56-
5 6 v .  

4309 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
4 - 5 .  

43 1 0  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n °  1 1 ,  
f i . 1 25v .  

431 1 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ç o  
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  20 ,  fi . 3 -
3v .  Encontra-se reg i stado n o  L ivro d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 4 de Jane i ro de 
1 542 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
f i . 1 2 2v ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  José  M ex i a  
8 igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  3 1 . 

43 1 2  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ç o  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f i . 
1 09 v .  

4 3 1 3  IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 ;  
IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n020,  fi . 1 - 1 v .  

43 1 4  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 9 , 
fi . 1 42v- 1 43 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atrí
cu l a  da Ordem de  Sant iago ,  como cava l e i ro a 1 6  de 
Novem bro de 1 5 4 1 , IAN/TT . ,  Ordem de Sant iago,  
Códice n° 275 ,  fI . 1 2 1 v, refer ido por CHORÃO, M a ria  
José M exia 8 igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

563 



564 

a contec ia  com o seu  t io  D iogo  D a n h a i a ,  
fa lec ido .  

Pero de Almeida - Natura l  de A lcácer do 
Sa l ,  cava l e i ro ,  recebe ca rta de  h áb ito , da  
Ordem de  Sant iago,  a 2 1  de Fevere i ro de 
1 53943 1 5 . 

Pero de Azu rar  - Cava le i ro ,  cri ado de D .  
João ,  Duque de Ave i ro,  recebe ca rta de há 
bito, da Ordem de Sant iago,  a 1 2  de Novem
bro de 1 53843 1 6 . 

Pero de Barbosa - Nomeado raçoe i ro da 
ig reja de S .  C lemente de Lou lé ,  da Ordem de 
Santiago em 2 1  de Novembro de 1 527431 7 , por 
morte de Vasco Fro is .  

Pero de Freitas - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Santi ago ,  a 23 de 
Outubro de 1 52743 1 8 , e é i nvestido no  mesmo 
a 9 de Novembro segu i nte . Pode trata r-se do 
cava le i ro reg i stado no reg i stado no L ivro de 
Matrícu la  da Ordem de Sant iago, como cava
l e i ro a 24 de J unho  de 1 52943 1 9 . 

Pero de Gouveia - Fida lgo da Casa , cama
re i ro e gua rda roupa de D .  Jorge,  recebe uma 
tença  com h áb ito de  20 m i l  rea i s  a 1 de  
Setembro de 1 500432° . Cava le i ro da Ordem de 

431 5 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
2. Encontra-se reg istado no livro de M atrícu l a  da Or
d e m  d e  S a n t i a g o ,  como cava l e i ro a 4 d e  Abr i l de  
1 539 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
f i . 1 09v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO,  M a r i a  J osé Mex i a  
B igotte - «O livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p.  3 1 . 

43 1 6  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
1 .  Encontra-se reg istado no livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant iago,  como cava l e i ro a 1 4  de N ovem bro 
d e  1 5 3 8 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n°  
275 ,  fi . 1 07 ,  refer ido por CHORÃO, M a ri a  José M exia 
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  3 1 . 

43 1 7  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 4 , 
fI . 94 .  

431 8 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de ,  Códice nO 25 ,  fi . 289v .  

43 1 9  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  275 ,  
fI . 59,  referido por CHORÃO, Maria José  M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 3 1 . 

4320 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  6 ,  f I .  
3 5 v - 3 6 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Avis, Comendador de F igue i ra ,  e das Ga lveias, 
aparece refer ido nas v is itas às comendas de 1 
de Ma rço de 1 5 1 94321 e de 30 de Março de 
1 5 1 94322 . Ma i s  ta rde ,  em 1 8  de  Setembro de 
1 538 ,  encontra-se a i nda  identificado como 
comendador das  Ga lveias4323 , embora a comen
da já se encontre desti nada a seu fi l ho ,  Cristó
vão de Gouve ia ,  para o qua l ,  a 8 de Junho  de 
1 5274324, so l i c ita carta de hábito. 

Pero de Leça - Escude i ro da Casa de D. 
Jorge ,  recebe ofíc io  de me i r i nho do mestra
do de Avis a 1 5  de Novembro de 1 4994325 , em 
substitu ição de Ru i  Ma rti ns ,  que  o perdeu por 
ter cometido erros no d ito ofíc io .  

Pero de Lemos - Benefic iado na ig reja de 
Santa Maria do Caste lo  de A lmada da Ordem 
de Sant iago,  encontrado pe lo vis itadores a 24 
de Jane i ro de 1 5274326 . 

Pero de Medeiros - F i l ho  de Antón io  de 
Mede i ros, nomeado j u iz dos órfãos de Mér
to l a ,  em substitu ição do seu pa i .  O d ip loma é 
de 6 de  Ma io  de 1 5494327 . 

Pero de Mendonça - Fida lgo da Casa Rea l ,  
a l ca ide mo r  de Mourão,  recebe uma tença de 
20.000 rea i s  em 1 0  de Março de 1 5234328 • 

Pero de Mendonça - F i l ho  de Tristão de 
Mendonça recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Avis ,  sendo em 1 6  de Ma io de 1 5484329 . 

432 1  I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, nO  1 5 , fi . 65 .  

4322 I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 5 , fI . 202v.  

4323  I A N /TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n° 1 4, fi . 7 1 . 

4324 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 25 ,  
f I . 288v .  

4325 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  6 ,  fi . 
1 9 - 1 9 v .  

4326 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 77 ,  
fi . 4 .  

4327 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  24 ,  
f I . 49 .  

4328 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
f i . 1 5 1 v . 

4329 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO 22 ,  
fi . 59 -S9v .  
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Pero de Miranda - Criado da Ra i n ha ,  ca
va l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 1 7  de Abri l de  1 526,  tendo s ido 
i n vest i do  d o  mesmo  a 2 8  d esse mesmo  
mês4330 . A 1 6  de J u l h o  de 1 528433\ recebe 
uma tença ,  com o hábito, na Mesa Mestra l ,  
de 6 m i l  rea i s .  

Pero de Morais - Morador em Viseu ,  ca
va l e i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem de 
Santiago ,  a 1 8  de Dezembro de 1 5384332 . 

Pero de Roma - Morador  em Arruda ,  
escude i ro ,  nomeado tabe l i ão  das  notas da  
mesma v i l a  em 26 de Abri l de 1 539, como era 
seu i rmão Lopo Rodr igues, que  renunc iou4333 . 

Pero Dias - Ecónomo na ig reja de Sa nta 
Ma ria  de Sesimbra da Ordem de Sant iago,  
refer ido na v is ita de 1 5  de Ma rço de 1 5344334 . 

Pero Dias - Morador  em S .  Vicente da 
Be i ra ,  nomeado escr ivão dos ó rfãos de  S .  
Vicente da Be i ra ,  ge la  Ordem de Avis, a 1 7  de 
Ma rço de 1 50043 S 

Pero Dias - Cava le i ro ,  cri ado de D .  Jorge 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 5  de Outubro de 1 5 1 54336 . 

Pero Dias leitão - Cava le i ro ,  recebe ca rta 

4330 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
1 .  Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  a 1 8  de M a rço de 1 52 7 ,  IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód i ce  n°  2 7 5 ,  f I . 49v ,  refer ido 
por CHORÃO, Maria José M exia B igotte - «O Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4331 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 4 , 
fI . 1 34v.  

4332  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 75,  maço  
1 .  E n c o ntra-se  reg i sta d o  n o  L i v ro  d e  M atr ícu l a  d a  
Ordem de Sant iago ,  como cava l e i ro a 29 de J a n e i ro 
de 1 5 3 9 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód i ce  n °  
275 ,  fi . 1 09 ,  refer ido por  CHORÃO, M a ria  José Mexia 
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4333 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 8 , 
fI . 3-3v e fi . 9-9v. 

4334 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 80 ,  
fi . 4 .  

4335 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 6 ,  fI . 
2 5 - 2 5 v .  

4336 IANITT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  

de hábito, da Ordem de Santiago, a 30 de Maio 
de 1 5244337 . 

Pero Diogo - Porte i ro da  cozi n h a  de  
D .Jorge ,  recebe mercê de um mo i o  de trigo 
em 2 de Setembro de 1 5 1 64338 . 

Pero d o  Amara l  d e  Vasco nce los  d e  
Andrade - Fida lgo da Casa de D .  Jorge, cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 30 de Ma io  de 1 5454339 . 

Pero do Concho - Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Santi ago ,  
a 4 de Ma rço de 1 5094340. 

Pero Fernandes - Cava l e i ro ,  recebe carta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 1 8  de Maio 
de 1 5244341 . 

Pero Fernandes - De Sevi l h a ,  cava l e i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Sant ia
go ,  a 23 de Dezembro de 1 5294342 Encontra
se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem 
de Sant iago ,  a 6 de Jane i ro de 1 5304343 , 

Pero Fernandes - Almoxa rife em Alcane
de ,  pe la  Ordem de Avis ,  faz um  contrato de 
aforamento nessa loca l idade a 1 7  de J unho  
de 1 4984344 . Pouco depois ,  aparece refer ido 

4337 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  2 5 ,  fi . 6 
( reg i sto s u m a ri ado) .  

4338 IANITT. ,  Colecção Especial, Caixa 77 ,  maço 2 .  
4339 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  

1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n °  22 ,  fi . 7 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg i stado no Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 21  
de  Dezembro de  1 545,  IAN/TT. , Ordem de Santiago, 
Códice n°  275 ,  fi . 1 39 ,  refer ido por C H O RÃO, M a ri a  
José M exia B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  3 1 . 

4340 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 275 ,  
fI . 6v ,  referido por  CHORÃO, Maria  José M exia B igot
te - «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 3 1 . 

4341 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 5 ,  fi . 5 
( reg i sto s u m a ri ado ) .  

4342 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
4343 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  275 ,  

fI . 63,  referido por CHORÃO, M a ria  José Mexia  B igotte 
- «O Livro de M atríc u l a  . . .  » ,  p. 3 1 . 

4344 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4, fI . 
9- 1 0 . 
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n u m a  q u i tação  q u e  l h e  é dada  em 6 de  
Setembro de 1 4984345 . 

Pero Fernandes - Da i l h a  do Fogo, encon
tra-se reg i stado no  L ivro de M atrícu l a  da 
Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 8 de 
J u n ho de 1 5464346 • 

Pero Fernandes - É confi rmado erm itão 
da ermida de Santo André de Torres, termo 
da vi l a  de Sant iago do Cacém,  da  Ordem de 
Sant iago, a 25 de Ma rço de 1 5454347 . 

Pero Fernandes - Escude i ro do reg lo ,  
a lmoxa rife em Alcanede ,  da Ordem de Avis ,  
aparece refer ido num d ip loma de 2 de Abri l 
de 1 5004348 . 

Pero Fernandes - Escrivão das possessões 
que a Ordem de Santiago tem em Santarém,  a 
28 de Jane i ro de 1 4964349 , é substitu ído no 
ca rgo,  por seu fa lec imento, por He itor Garc ia .  

Pero Fernandes - Prior  de i g reja de S .  
Lou renço de Porta legre,  da Ordem de Sant ia
go ,  pagou a meia anata em 1 6  de Outubro de 
1 5 1 7435° . 

Pero Fernandes - Recebedor da fábrica 
da ig reja de Alhos Ved ros,  recebe privi l ég io  
de isenção de ser nomeado ofic ia l do conce
l ho  da  loca l idade em 1 9  de Dezem bro de 
1 528435 1 • 

Pero Fernandes - Nomeado i nqu i ridor, 
contador, d i stri bu idor do l im ite de Azeitão em 

4345 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  4 ,  fi . 
1 0v - 1 1 .  

4346 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 275 ,  
f I . 1 42 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p. 3 1 . 

4347 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 3 ,  
fi . 8v-9v 

4348 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  6 ,  fi . 
2 9 v - 3 0 v .  

4349 I AN/TT . ,  Ordem de Sa n tiago,  Cód ice  n °  3 ,  
f l . 4 9 .  

4350 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . n ão  n u m erad o .  

435 1  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  nO  1 4 , 
fi . 1 50 (reg i sto s u m a riado) .  

As Ordens de Avis e de Santiago na  Baixa Idade Média 

1 1  de Ma rço de 1 5294352 , cargos a que poste
r iormente acresce o de escrivão da a lmota
çaria nesta loca l idade e em Sesimbra ta l como 
está , refer ido na  v isita de 1 5  de  Ma rço de 
1 5344353 . Este ú lt imo ofício  será confi rmado 
em 6 de  Junho de 1 5494354 . 

Pero Fernandes - Tesou re i ro de D. Jor�e, 
c lé rigo de m i ssa ,  a 4 de Jane i ro de 1 4964 55 , 
recebe ração na ig reja de S .  G ião de Setúba l , 
da Ordem de Sant iago, para o que se so l icitou 
confi rmação ao Arcebispo de L isboa .  Está 
refer ido também na vis ita à comenda de 20 
de Agosto de 1 5 1 04356 . Aí permanece até cerca 
de 23 de Junho  de 1 5 1 84357 , a ltu ra em que 
aparece na  ração Manue l  Esteves. 

Pero Fidalgo - Reposte i ro de D .  Jorge ,  é 
nomeado tabe l i ão  em Benavente pe la Ordem 
de Avi s  em 1 4  de  Junho  de 1 4964358 , n a  se
quênc ia da perda do ofício de Afonso Farto . 

Pero Figueira - Morador em Alcácer, cava
l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Santi ago ,  a 1 0  de Junho de 1 5404359 . 

Pero Fragoso - Nomeado me i r i nho da 
corre ição do mestrado de Sant iago em 3 de 
Dezembro de 1 548436° . 

4352 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n° 1 4 , 
fi . 1 56v (reg i sto s u m a riado) .  

4353 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 80 ,  
f I . 22v .  

4354 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago,  Códice n °  24 ,  
fI . 63 .  

4 3 5 5  I AN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  3 ,  
f I . 4 1 . 

4356 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 48 ,  
fi . 30v ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 5 1 ,  
f I . 35v .  

4357 IANffi. , Ordem de Santiago, Caixa 77 ,  maço 1 .  
4358 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  3 ,  fi . 

8 1  V .  
4359 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 5 ,  maço 

2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n °  20,  f i . 
58v-59 .  E ncontra-se registado no Livro de M atríc u l a  
da  Ordem de Santi ago ,  como cava l e i ro a 6 de J u l h o  
d e  1 540 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n O  
2 7 5 ,  fI . 1 1 6v, refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José Mexia 
B igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4360 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 24 ,  
fi . 29v-30 .  
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Pero Gato - Recebedor da fábrica da igreja 
de Padrões, da Ordem de Sant iago,  refer ido 
por oca s i ão  da v i s i ta de 3 de  M a rço de 
1 5444361 . 

Pero Gomes - Escude i ro ,  nomeado con
tador dos fe itos em A lhos Vedros,  da Ordem 
de  Sant iago,  em 4 de  J unho  de 1 5034362 , na  
seq uênc i a  da  ren u nc i a  ao  cargo fe ita por  
Barto lomeu Rodrigues .  

Pero Gomes - J u iz dos órfãos do Cano, 
pela Ordem de Avis, aparece referido por oca
sião da vis ita à d ita comenda em 4 de Outubro 
de 1 5384363 . 

Pero Gomes - Morador em A lhos Vedros, 
c lér igo de m issa , recebe carta de hábito, da 
Ordem de Sant iago, a 1 8  de Ma io  de 1 5374364 . 

Pero Gomes - Morador  em Monfo rte , 
c lér igo de m issa , recebe carta de hábito, da  
O rdem de  San t i a go ,  a 24 de  J a n e i ro de  
1 5484365 . 

Pero Gomes - Recebe ofíc io de provedor 
e so l i c itador dos fe itos jud ic i a i s  em Setúba l ,  
pe la  Ordem de Sant iago,  a 2 4  de J u l h o  d e  
1 4984366 , ca rgo  q u e  recebe p o r  mo rte de  
Manue l  Vogado.  

4361 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 90 ,  
fi . 45v .  

4362 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  8 ,  fi . 
2 2 - 2 2 v .  

4363 IAN/TT. ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n° 1 4, fi . 1 93v, também é fore i ro na  l oca l i dade  
em fi . 203 . 

4364 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 1 7 , f I . 
92v .  E ncontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  como c lé r igo  a 1 9  d e  Ma io  de  
1 53 7 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  2 7 5 ,  
fi . 2 0 3 ,  refer ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia  B i 
gotte - «O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4365 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San t iago,  Cód ice  n °  22 ,  f i . 
5 1  v -52 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  como c lér igo a 23 de Feverei
ro de  1 548 ,  IAN/TT . ,  Convento de Pa lmela,  maço 5, 
n °  4 7 9 ,  fi . 247v ,  refe r ido  por C H O RÃO, M a r i a  J osé 
M exia B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4366 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4 ,  fi . 
2 -2v .  

Pero Gonçalves - Fre i re da Ordem de San
ti ago ,  é prov ido do benefi c io da ig reja de S. 
Pedro de  Pa lme l a  em 1 8  de  Feve re i ro de 
1 5424367 , em substitu ição de Antón io  G i l ,  que  
morrera . Poderá se r  o Pero Gonça lves, que  
aparece por  ecónomo na  ração de Gonça l o  
Eanes,  em Santa Ma ria de Pa lme l a ,  e na  ração 
de Afonso Vasques em S .  Ped ro de Pa lme l a ,  
refer ido na  v isita de Abri l de  1 5344368 . 

Pero Gonça lves - Fre i re do convento de 
Pa lme l a  pagou a me ia  anata em 1 6  de Outu
bro de 1 5 1 74369 . 

Pero Gonçalves - Morador  em Fa ro ,  c lé
rigo ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 20 de Outubro de 1 543437° . Refe
rido por ocas ião da vis ita de 28 de Ma rço de 
1 544437 1 . 

Pero Gonçalves - Morador em Montemor 
-o-Ve l ho ,  cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago, a 22 de Novembro de 
1 5 1 04372 • 

Pero Gonçalves - Pr ior de Castro Verde,  
da Ordem de Santiago ,  aparece amp lamente 
so l i c itado por D. Jorge  para l a nçar háb itos da 
Ordem .  Ta l acontece, por exemp lo  em 6 de 
Ma rço de 1 5234373 , ou a 8 de Setembro de 
1 5244374 . 

4367 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 9 , 
f i . 1 54v- 1 5 5 .  

4368 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  244, 
fi . 2v e fi . 7v; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 
1 50 ,  fI . 9 1 v  e fi . 9 7 .  

4369 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 278 ,  
f I . n ão  n u merado .  

4370 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 20,  fI . 2 1  v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da  Ordem de  Sant iago,  como c lér igo a 3 1  
d e  Outubro d e  1 543 ,  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, 
Códice n° 275,  fi . 226v, refer ido por CHORÃO, M a ria  
José M exia B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4371 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
f I . 68v .  

4372 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  maço 
1 .  O d ip loma refere ter  s ido criado do  re i  D .  João I I .  

4373 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
e Convento de Pa lmela,  m a ço 4 ,  doe .  3 1 2 . 

4374 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 1 .  
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Pero Gonçalves - Pr ior de S. Pedro de Pa l 
meia em 4 de Outubro de 1 4994375 . Pouco 
depois ,  a 22 de J unho  de 1 5004376 , recebe 
uma ração anexa ao seu pr iorado, e fo i encon
trado �e los vis itadores a 20 de Setembro de 
1 5 1 043 7 . Acresce a i nda a esta cond ição, o facto 
de ter uma  outra ração em Santa Ma ri a  de 
Sabonha ,  i nformação que  nos chega através 
da v i s ita aí efectuada em 1 5  de J u l h o  de 
1 5 1 24378 . Será encarregado por D. Jorge para 
adm in istra r as verbas desti nadas às obras do 
convent04379, e de ser o recebedor das me ias  
anatas, o que  se verifica em d ip loma de 1 6  de 
Outubro de 1 5 1 74380 , a ltura ,  a l iás ,  em que faz 
o seu próprio pagamento . Ai nda nestas fu n
ções, aparece referido em d iversas cartas pelas 
qua i s  recebe o pagamento das anatas de 
mu itos membros da Ordem,  como acontece, 
por exemp lo ,  a 3 de J u l ho  de 1 5 1 94381 . O pr io
rado de  S .  Ped ro de Pa lme l a  passará para 
Afonso Rodrigues em 1 7  de Abri l de 1 5284382, 
pe lo que Pero Gonça lves terá fa l ec ido numa  
data próxima .  Em presença destas informações 
cremos poder trata r-se do Pero Gonça l ves, 
conservador das Ordens de Santiago e de Avis, 
amp l amente documentado dadas as  i n úme
ras vezes em que representa as  Ordens em 
processos l it ig iosos, como é o caso de um 
d ip loma de 29 de J u l ho  de 1 5094383 • 

Pero Gonçalves de Paradinas - Cava le i ro, 

4 3 7 5  IAN/TT. ,  Convento de Pa lmela,  maço 2 ,  doe .  
9 6 .  

4376 IAN/TT . ,  Con vento d e  Pa lmela,  maço 3 ,  doe .  
1 0 3 .  

4377 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 50, 
fI . 7 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 5 1 ,  fi . 
1 1 0 . Refe r ido  SANTO S ,  Vitor Pavão dos  (d i r .  de )  -
"Visitações a Pa lme l a  e Panó ias  . . .  », p. 6 .  

4378 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 55 ,  
fi . 1 38v; IAN/n. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 57 ,  
fI . 3v .  

4379 D ip loma  d e  7 d e  Novembro d e  1 50 5 ,  IANI  
TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa  7 7 ,  maço 2 .  

4380 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 278 ,  
f I . n ã o  n u merado .  

4381 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  1 1 ,  
f I . 24-24v.  

4382 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 4 , 
f i . 1 1 0 . 

4383 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 272 ,  
f i . 362v-36 3 .  
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recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 2 de Dezembro de 1 525 ,  tendo s ido inves
tido do mesmo a 8 de Dezembro segu i nte4384 . 

Pero Gonça lves Pereira - De Erm idas ,  
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 25 
de Abri l de  1 5464385 . 

Pero Jaques - Cava le i ro do convento de 
Pa l m e l a ,  esteve p resente por  ocas i ão  do 
Capítu lo  Gera l  em 25 de Outubro de 1 5084386 . 

Pero Lopes - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Santiago,  a 6 de Dezem
bro de 1 5494387 . 

Pero Lopes - L icenc i ado ,  fís ico de  D .  
Jo rge ,  aparece refer ido entre 3 de Setembro 
de 1 5054388 e 4 de Agosto de 1 5204389 , a lturas 
em que recebe vár ios pagamentos pe lo ofício 
de cura r  os fre i res do convento de Pa lme l a  e 
de Avi s .  Em 25 de Ma io  de 1 5074390 pede 
comutação das horas ca nón icas, Pa i  Nosso e 
Avé Ma ri a ,  por sa lmos pen itenc ia i s .  Tem as 
rendas do bate l da r,assagem de Tró ia  em 27 
de Ma io  de 1 52843 1 . Acabará por receber o 
háb ito desta ú lt ima Ordem, o que só acontece 
em 30 de Junho  de 1 5494392 . 

4384 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  fi . 1 3v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 1 3  
d e  Dezembro d e  1 526 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, 
Cód ice nO  2 7 5 ,  fI . 48v, refer ido por C H O RÃO, M a ri a  
José M exia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4385 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
f i . 1 4 1 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J osé M ex i a  
B igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4386 Por  exem p l o ,  IAN/TT. , Convento de Pa lmela, 
m a ço 3 ,  doe. 1 85 .  

4387 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 .  
4388 IAN/TT . ,  Convento d e  Pa lmela,  maço 3 ,  doe .  

1 5 0 .  
4389 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 1 .  
4390 Chartu/arium Universitatis Portuca lensis, va i .  X, 

p .  3 0 7  
4391 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 4 , 

f i . 1 1 3 - 1 1 4v .  
4392 IANm., Ordem d e  Avis, Papéis Diversos, maço 

6, n° 48 ;  IAN/n. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  
fi . 1 0v (reg isto sumariado) ,  esta ú lt ima fonte reg i sta a 
concessão do hábito a 4 de J u n h o  desse ano .  
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Pero Lopes de Abreu - Morador em Viseu ,  
cava le i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 5 de Ma io  de 1 5484393 . 

Pero Lopes de Gois - Recebe carta de 
hábito, da Ordem de Sant iago e autorização 
para ser a rmado cava le i ro a 22 de Outubro de 
1 5054394 . 

Pero Luís - Cape lão da i g reja do Ba rre i ro ,  
da Ordem de Sant iago ,  pagou a me ia  anata 
em 1 6  de Outubro de 1 5 1 74395 • Recebeu ca rta 
de háb ito, da mesma Ordem a 2 de Jane i ro de 
1 5254396 . 

Pero Machado - Recebe carta de háb ito, 
da  Ordem de Sant iago,  a 1 de Outubro de 
1 5234397 • 

Pero Maguto - Hospita l e i ro do hosp ita l 
de Mérto l a ,  da Ordem de Sant iago,  encon
tra-se refer ido na  v is ita l evada a cabo à d ita 
comenda em 9 de Abri l de 1 5354398 • 

Pero Martins - Mordomo do hospita l de 
Santo Espírito de Pa lme l a ,  da Ordem de San
t iago,  refer ido na  v is ita de 8 de Outubro de 
1 5 1 04399 . 

4393 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
2 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  nO  22 ,  fi . 69-
6 9 v .  

4394 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 
1 .  Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  como cava l e i ro a 1 de N ovem bro 
d e  1 5 0 5 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n °  
2 7 5 ,  fI . 4 v ,  refer ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  3 1 . 

4395 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 278 ,  
fi . n ão  n u merado .  

4396 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 5 ,  
fi . 7 .  

4397 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n °  1 3 , 
f I . 52v .  

4398 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 6 1 
e Códice nO 263,  fI . 8. Referido por BARROS, M a ria  de 
Fáti ma  Rombouts de ;  B O I ÇA, Joaq u i m  Ferre i ra ;  GA
B R I E L, Ce l este - As Comendas de Mértola e Alca ria 
Ruiva ,  p. 266 .  

4399 IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice n° 1 50 ,  
fI . 2 1  e Códice n° 1 5 1 ,  fI . 1 2 1 .  Refer ido por SANTOS, 
Vito r Pavão dos (d i r .  de)  - «Visitações de  Pa l m e l a  e 
Panó i a s  . . .  », p. 2 3 .  

Pero Mendes - Clérigo de m i ssa , cónego 
regu l a r, recebe ca rta de hábito, da Ordem de 
Sant iago,  a 1 0  de Dezembro de 1 5374400 . 

Pero Mendes - Recebedor e mordomo da 
fábr ica da i g reja de Odeceixe, refer ido n um  
prov imento à comenda de 1 7  de Jane i ro de 
1 5264401 • 

Pero N unes - Cape lão da ermida de Santa 
Susana de Alcácer do Sa l ,  da Ordem de San
ti ago ,  refer ido �or ocas ião da vis ita de 1 de 
Ma io  de 1 54444 2 . 

Pero N unes - Clérigo de m issa, recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 20 
de Ma rço de 1 5504403 . 

Pero Palha de Almeida - Recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Avis ,  27 de J u n ho de 
1 5504404, tendo receb ido carta para ser a rma
do cava le i ro .  

Pero Pa ntoja - F i l h o  de  A lonso Peres 
Pantoja ,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da 
Ordem de  San t i a go ,  a 1 6  de  J a n e i ro de 
1 5334405 . A 1 5  de Jane i ro de 1 5344406 , é refe-

4400 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód i ce n O  1 7 , f i . 
1 09v- 1 1 O. Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  como c lér igo a 12  de Dezem
bro de  1 5 3 7 ,  IAN /TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice 
n° 2 7 5 ,  f i . 205v ,  refe r ido por  C H O RÃO, M a ri a  José  
Mex ia  B igotte - «O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4401 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 75 ,  
fI . 78v .  Referido p o r  ANTU N ES,  Lu ís Pequ ito - «Visita
ções da  Ordem de  Santi ago  . . .  » ,  p. 83 .  

4402 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90 ,  
f i . 1 02v .  

4403 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San tia go ,  C ó d i c e  n °  27 ,  f i . 
52v-5 3 .  Encontra-se reg i stad o  no Livro de M atríc u l a  
da  Ordem de  Sant iago ,  c o m o  c lér igo a 23 de  M a rço 
de  1 550 ,  IAN/TT . ,  Con vento de Palmela, maço 7, n°  
524, fI . 264 ,  refer ido por CHORÃO, M a ria  José Mexia 
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 1 . 

4404 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 2 7 ,  
f I . 38-38v .  

4405 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 .  Encontra-se reg i stado no  Livro de M atrícu l a  da  Or
dem de Santiago,  como cava le i ro a 8 de Fevere iro de 
1 53 3 ,  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Cód ice n°  2 7 5 ,  
fi . 78 ,  refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia B igot
te - «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 3 1 -32 .  

4406 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 255 ,  

569 



570 

r ido como comendador de Tavi ra . A 1 8  de 
Ma rço de 1 544 é apresentado pe los vis itado
res como comendador  da  i g reja de  N ossa 
Senhora da Conceição de Mart im Longo de 
Alcoutim4407 , e como comendador da ig reja de 
Nossa Senhora da Conceição de Tavi ra4408 . Foi 
também a lca ide mor de Sant iago de Cacém,  
ta l como nos apa rece �or ocas ião da vis ita de 
1 5  de Abri l de  1 54444 9 . So l ic itou a D .  Jorge ,  
carta de  háb ito de menor para o fi l ho  A lonso 
Peres Pantoja a 1 1  de Ju l ho  de 1 548441 °, tendo 
renunc iado para este seu fi l ho  à comenda de 
Tavi ra em 1 5  de Agosto segu i nte441 1 . 

Pero Raposo - Escude i ro de D .  Afonso de 
Lencastre,  nomeado  pa rt i do r  dos ó rfãos ,  
i nqu i ridor e d i stribu idor de Alj ustre l ,  em subs
titu ição de seu pai Fernão Raposo que renún 
c iara .  O d ip loma data de 1 8  de Jane i ro de 
1 540441 2 . 

Pero Rodrigues - Escrivão, está identifi
cado  e ntre J u n h o  de 1 497 e Agosto de  
1 500441 3 . 

Pero Rodrigues - Fre i re da  Ordem de 
Sant iago,  recebe uma tença com o hábito a 
29 de Outubro de 1 505441 4, a qua l  é reconfi r
mada em 5 de Dezembro de 1 5 1 4441 5 • 

Pero Rodrigues - Natura l  de Pa lme la ,  fi l ho 
de Fernão Mateus, recebe ca rta de hábito, da 

fI . 1 v . Refer ido p o r  CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 55 .  

4407 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 90,  
fi . 64 .  

4408 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 90,  
f I . 65 .  

4409 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 90, 
f I . 87v .  

4410  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO 22 ,  
f I . 85v-86 .  

441 1 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  2 4 ,  
fi . 3-3v .  

441 2  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 8 , 
f i . 1 02v- 1  0 3 .  

441 3 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  C a i x a  74 ,  m a ço 
1 e Convento de Pa lmela,  maço 3, doe .  1 06 .  

441 4  IAN/TT. ,  Convento d e  Pa lmela, m a ç o  3 ,  doe .  
1 5 4 .  

441 5  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 7 7 ,  maço 1 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Ordem de Sant iago,  para fre i re c lé rigo a 1 4  
de Abri l de  1 549441 6 . 

Pero Sardinha - Nomeado tabe l i ão das 
notas e jud ic ia l  de Pa lme la  em 8 de Agosto de 
1 53 1 441 7 . 

Pero Serrão - Recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago ,  a 24 de Setembro de 
1 505441 8 . 

Pero Simões - Erm itão do hosp ita l de S .  
B rás  e de  Santa Susana de  Pa lme l a ,  refer ido 
na v is ita de 20 de Setembro de  1 5 1 0441 9 . 

Pero Teixeira - De L isboa, encontra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Santi ago ,  como cava le i ro ,  a 31 de Ma io  de 
1 533442° . 

Pero Teixeira - Benefic iado na ig reja de 
Santa Maria do Caste lo  de A lmada da Ordem 
de Sant iago, encontrado pe lo vis itadores a 24 
de Jane i ro de 1 5274421 . 

Pero Varela - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant i ago ,  a 7 de Junho  
de 1 5254422 • 

Pero Vasques - Nomeado memposte i ro 
da ig reja de Colos ,  pe la  Ordem de Sant i ago ,  
em 1 9  de Fevere i ro de 1 5 1 84423 . 

441 6 IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 6 ,  maço 2 .  
44 1 7  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 5 , 

f I . 1 54- 1 5 5 .  
441 8 IANffi. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
441 9  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 50 ,  

f I . 1 2v e Cód ice  n °  1 5 1 ,  fi . 1 1 4 . Refer ido  por  SAN
TOS, Vitor Pavão dos (d ir .  de) - «Visitações de Pa lme la  
e Panó i as  . . .  » ,  p .  1 3 . 

4420 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 79 ,  referido por CHORÃO, M a ria José Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 32 .  

4421 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 77 .  
f I . 3v .  

4422 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  
1 .  Encontra-se reg i stado no Livro de  M atrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  como cava l e i ro a 1 0  de J u l h o  de  
1 52 5 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n O  2 7 5 ,  
fI . 4 1  v ,  refer ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i 
gotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 2 .  

4423 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  278 ,  
fI . n ão  n u merad o .  
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Pero Vasques - Recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Santiago,  a 1 6  de Novembro de 
1 5254424 • 

Pero Vasques - Recebe carta de hábito, 
para c lér igo, da Ordem de Sant iago,  a 1 1  de 
J u l ho  de 1 5224425 . 

Pero Vasques - Tabe l i ão  em Aljezur, pede 
confi rmação a D .  Jorge  do cargo que deti nha  
já desde o tempo de D .  João I I ,  o que vê  acon
tecer por carta de 1 3  de Ma io  de 1 4964426 . 
Ma is tarde ,  embora mantendo esta condição, 
e a de escrivão da câmara de Aljezur, da Ordem 
de Sant iago,  pede l i cença para ser substitu í
do por 2 anos, o que  acontece em 3 de Feve
re i ro de 1 5264427 . 

Pero Vasques - Pr ior da ig reja Matriz de 
Sesimbra ,  fe io  menos desde 1 6  de Jane i ro 
de 1 494442 . Pagou a me ia  anata ao convento 
a 1 6  de Outubro de 1 5 1 74429 . Recebe l icença 
pa ra poder ter um clér igo de m issa que o ajude 
nos enca rgos da ig reja a 9 de Novembro de 
1 5 1 8443° . 

Pero Vaz - M o rado r  em San t i ago  do  
Cacém ,  c lé r igo de  m issa , recebe carta de  
hábito, da Ordem de Santiago, a 26  de Agosto 
de 1 5 1 6443 1 . A 1 8  de Novembro de 1 5 1 74432 , é 
cape lão da ig reja de Santiago dessa loca l idade. 
O mesmo a inda acontece em 8 de Novembro 

4424 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 5 ,  
f i . 1 3v .  

4425 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
4426 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 3 ,  fI . 

8 0 - 8 0 v .  
4427 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4 , 

fI . 5-5v. No entanto, a 1 6  de Jane i ro desse ano  a i nda  
está em fun ções, como se pode ver n u m  provi mento 
fe ito à comenda nessa data ( IAN/TT. ,  Ordem de San
tiago, Códice n° 1 7 5 ,  fI . 76v.  Referido por ANTU N ES ,  
Lu í s  Pequ ito - Vis itações . . .  , p .  82-83) .  

4428 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 3 ,  fi . 
66v -6 7 v .  

4429 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  278 ,  
fi . n ão  n u merado .  

4430 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  fI . 
1 2 - 1 2 v .  

4431 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
4432 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 67 ,  

fi . 4 .  

de 1 5334433 , e em 1 5  de Abri l de  1 5444434 . 

Pero Vaz - Morador em Alcácer do Sa l ,  
c lér igo de m issa , recebe carta de hábito, d a  
Ordem de  Sant i ago ,  a 5 de  Setembro de  
1 5474435 . 

Pero Vaz - Morador em Setúba l ,  rende i ro 
das rendas de A lmodôva r da Ordem de San
t i ago ,  recebeu qu itação re l at ivamente aos 
anos de 1 534 a 1 538 ,  a ltu ra em que  exerceu 
o refer ido cargo,  em 3 de Agosto de 1 54 1 4436 . 

Pero Vaz - Criado do Pr ior do Crato, en
contra-se reg i stado no  Livro de Matrícu l a  da 
Ordem de Sant iago ,  a 2 de J u l ho  de 1 5054437 . 

Pero Vaz do Castelo - Vedor e j u iz em 
Setúba l ,  pe la  Ordem de Sant iago,  aparece 
refer ido n u m  d i p l oma  de 30  de J u l h o  de  
1 5054438 . 

R 

Rafael do Quintal - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 5  de 
Novembro de 1 5444439 . 

Rafael Fernandes - Cura da ig reja de Santa 
Ma ria de Mérto l a ,  aparece refer ido em vár ios 

4433 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 67 ,  
f i . 99v .  

4434 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90 ,  
f I . 87v .  

4435 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço  
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  22 ,  fi . 3 1 . 
Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da Ordem 
de Sant iago,  como c lér igo a 7 de Setembro de 1 547 ,  
IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  fi . 236 ,  
referido por CHORÃO, M a ria José M exia B igotte - «O 
L ivro de M atríc u l a  . . .  » ,  p .  32 .  

4436 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 9 , 
f I .  1 23 - 1 23v .  

4437 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 4 ,  referido por  CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 32 .  

4438 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  272 ,  
f i . 2 1 7v 

4439 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 2 ,  fi . 1 
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provimentos à comenda ,  como por exemp lo ,  
de 6 de Jane i ro de 1 5254440 de 8 de Fevere i ro 
de 1 526444\ e de 22 de Ma rço de 1 5274442 . 

Rafael Vasques - Morador em Coruche ,  
fo i nomeado Ju iz dos Órfãos da loca l idade,  
pe la Ordem de Avis ,  a 4 de Abri l de  1 50 1 4443 . 

Rodrigo Afonso - Pa i  de Francisco Rodri
gues, tabe l i ão  e escrivão da a lmotaça r ia de 
Ga rvão, pe la  Ordem de Sant iago,  fo i substi
t u ído  nos ca rgos  pe l o  fi l h o  a 1 4  e 1 5  de  
Jane i ro de 1 499 444 . 

Rodrigo Afonso - Clér igo de m issa , rece
be ca rta de háb ito, da Ordem de Santiago,  a 2 
de Jane i ro de 1 5 1 44445 • 

Rodrigo Afonso - Morador em A lmodô
var, c lér igo de m issa , recebe ca rta de háb ito , 
da Ordem de Sant i ago ,  a 28 de Jane i ro de 
1 5394446 . 

Rodrigo Afonso - Morador em Vi l a  Viçosa, 
c lérigo de m issa , recebe ca rta de hábito, da 

(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no  Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Santiago, como cava le i ro a 1 4  
d e  Dezembro d e  1 544, IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, 
Códice nO  275 ,  fi . 1 34 ,  refe r ido por C H O RÃO, M a ria  
José M exia B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  32 .  

4440 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 73 ,  
fI . 22 .  Refer ido por  BARRO S ,  M a ri a  de  Fát i ma  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaqu im Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p . 1 83 .  

4441 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 7 5 ,  
fi . 1 24- 1 24v. Refer ido por  BARROS,  M a ria  de  Fát ima 
R o m b o uts d e ;  B O I ÇA, J o a q u i m  Ferre i r a ;  G AB R I E L, 
Ce leste - As Comendas de Mértola e Alca ria Ruiva, 
p . 2 0 0 .  

4442 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 76 ,  
fi . 60 .  Refer ido por  BARROS,  M a ria  d e  Fát i m a  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaq u i m  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p .2 1 7 .  

4443 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 5 ,  fi . 
2 5 v - 2 6 .  

4444 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  4,  fi . 
3 1 - 3 1  V .  

4445 IANm. , Colecção Especial, Caixa 7 4 ,  maço 2 .  
4446 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 

2 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da  Or
dem de Sant i ago ,  como c lé r igo  a 1 de Fevere i ro de  
1 539 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  275 ,  
f i . 208 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  José  M ex i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  3 2 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Ordem de Avis a 1 5  de Setembro de 1 5424447 • 

Rodrigo Afonso - Natura l  de Beja ,  c lér igo 
de m issa , e frade da Ordem de S .  Francisco, 
recebe carta de háb ito, da Ordem de Sant ia
go ,  a 22 de Fevere i ro de 1 547 4448 . 

Rodrigo Afonso - Benefic iado na i g reja 
de Santa Maria de Sabonha ,  da Ordem de San
t iago, apa rece refer ido na  v is ita à loca l idade 
de 1 5  de J u l ho  de 1 5 1 2 4449 . Será substituído 
no benefício a 1 5  de J u l ho  de 1 528445°, por 
Francisco da Fonseca . 

Rodrigo Afonso - Mordomo da fábrica da 
ig reja de Nossa Senhora de Cace l a ,  está pre
sente por ocas ião da vis ita à comenda de 25 
de Jane i ro de 1 5 1 8445 1 . 

Rodrigo Afonso - Mordomo da ermida de 
Santa Ana em Ourique ,  da Ordem de Sant ia
go ,  aparece refer ido na vis ita de 3 de Novem
bro de 1 5334452 . 

Rodrigo Afonso - Benefic iado na ig reja 
de Nossa Senhora da Conceição de Tavi ra ,  
aparece refer ido na v is ita à comenda de 1 8  
de Ma rço de 1 5444453 . 

4447 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n°  27 1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códi
ce nO  22 ,  fi . 1 3v (reg isto sumariado) ;  IAN/TT . ,  Ordem 
de Santiago, Códice n°  20, fi . 1 1  ( reg i sto sumariado) .  

4448 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço 
1 .  O d ip loma refere que apresentou l etras apostó l i cas 
que autor izam a m u d a nça de  Ord e m .  

4449 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 55 ,  
fI . 1 38v; IAN/TI. , Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 57 ,  
fi . 3v .  

4450 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  nO  1 4 , 
f i . 1 1 7v 

445 1 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 229,  
fI . 243v .  CAVACO, Hugo - "Visitações " da Ordem de 
Santiago no Sotavento Algarvio, p.  25 e por CORRI:::A, 
Fern a n d o  C a l a pez; V I EGAS,  Antó n i o  - Vis itações da 
Ordem de  Sant i ago . . .  , p. 220 .  

4452 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  nO  1 83 ,  
fi . 9 4 ;  IAN/TT. , Ordem d e  San tiago,  Códice n°  2 4 5 ,  
fi . 1 8 . 

4453 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 90,  
f i . 65 .  
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Rodrigo Afonso - Mordomo do hospita l 
de Santo Espírito de Alva l ade ,  fo i encontrado 
pe l os v i s i tado res  d a  comenda  em  1 7  de 
Outubro de 1 5334454 • 

Rodrigo Afonso - Tabe l ião  das notas e 
jud ic i a l  em Sant iago do Cacém,  pe la  Ordem 
de Sant iago,  é substituído no cargo a 27 de 
Ju l ho de 1 5204455 , a ltura em que  se nome ia  
Nuno de Agu i a r. 

Rodrigo Afonso Colaço - Cava le i ro ,  re
cebe ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  
a 9 de Setembro de 1 5094456 . 

Rodrigo Afonso Reimão - Mordomo da 
erm ida de S .  Lu ís de Pa lme la ,  referido na visita 
de 1 de Abri l de  1 5344457 . 

Rodrigo Álvares - Pa i  de Cide Rodrigues, 
tabe l i ão  da banca e das notas em Cabeça de 
Vide pela Ordem de Avis, será substituído pelo 
fi l ho ,  por seu fa'lec imento a 4 de Novembro 
de 1 4994458 . 

Rodrigo Álvares - Morador em Mérto l a ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 4  de Fevere i ro de 1 5394459 • 

4454 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 45 ,  
fi . 1 2v;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  243,  
fI . 7v .  Referido por SANTOS,  V itor  Pavão dos (d i r .  de)  
- «Vis itações d e  Alva l a d e ,  Caséve l ,  Alj u stre l e Setú-
ba l » , p .  29 .  

. 
4455 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 1 ,  

f i . 1 06v- 1 07 .  
4456 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 

1 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  a 24 de Sete m b ro de 1 509 ,  IA N/  
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 7v,  referi
do por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte - «O Livro 
de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 2 .  

4457 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 50 ,  
fI . 1 06 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 244,  
fi . 1 4 . 

4458 IAN /TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n° 6 ,  
f i . 1 7 v .  

4459 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço  
2 .  Encontra-se reg i stado no  Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant iago,  como c lér igo a 1 0  de Setem bro de 
1 539 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice nO  2 7 5 ,  
f i . 2 1 1 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M ex i a  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 2 .  

Rodrigo Álvares - Morador em Moura ,  
c lérigo de m issa , recebe carta de hábito, d a  
Ordem de Avi s  a 1 de Dezembro de 1 536446° . 

Rodrigo Álvares - Morador em Ponte de 
Lima ,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da 
Ordem de  Santi ago ,  a 7 de  Setembro de  
1 5 1 1 446 1 . 

Rodrigo Álvares - Recebe ca rta de háb ito 
e autorização para ser a rmado cava le i ro da 
Ordem de Sant iago, a 13  de Ju lho de 1 5084462 . 

Rodrigo Álvares - Tesoure i ro na ig reja de 
S .C lemente de Lou l é ,  está refer ido pe los  v is i 
tadores da Ordem de Sant iago em 1 5 1 84463 . 

Rodrigo Anes - Natu ra l  de Odem i ra ,  re
cebe carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  
a 31 de Ma rço de 1 5504464 . 

Rodrigo Anes - Cape lão da erm ida de 
Nossa Senhora da Conceição da Gomei ra ,  em 
Tavira ,  encontrado pe los visitadores da Ordem 
de Sant iago, a 1 7  de Jane i ro de 1 5 1 84465 • 

Rodrigo Anes - Mordomo da erm ida  de 
S .  Lu ís em Ourique ,  da Ordem de Sant iago,  

4460 IAN/TT. , Ordem de San tiago,  Códice n° 1 7 , 
fi . 8 1 v-8 2 .  

4461 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço  1 .  
4462 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 74 ,  maço 

1 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  a 26 de J u l h o  de 1 508 ,  IAN/TT. ,  
Ordem de Santiago, Códice n °  275 ,  fI . 6 ,  refer ido por 
C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte - « O  Livro de 
M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 2 .  

4463 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  229,  
f i . 1 42v ,  refe r ido  p o r  C O R R �A,  Fe rn a n d o  C a l a pez ;  
V I EGAS, Antó n i o  - «Vis itações d a  Ordem de  Sant i a 
gO» . . .  , p .  7 7 .  

4464 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço  
2 ;  IAN/TT. , Ordem de  Santiago, Códice n° 27 ,  fi . 53 -
53v .  En contra-se reg i stad o  n o  Livro de  M atríc u l a  da  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  como c lé r igo  a 4 d e  Abr i l d e  
1 5 5 0 ,  I AN /TT . ,  Convento de Pa l m e l a ,  m a ço 7 ,  n °  
5 2 4 ,  fi . 264v, refe r ido p o r  C H O RÃO, M a ria  J osé M e 
x i a  B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 2 .  

4465 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  229,  
fi . 229.  Referido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago, ao Sotavento Algarvio, p. 85 e 
por  CORR�A, Fern a n d o  C a l a pez; VI EGAS,  Antó n i o  -
Vis itações da Ordem de Sant iago . . .  , p. 20 1 . 
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fo i e n cont ra d o  pe l o s  v i s i ta d o res  a 3 d e  
Novembro de 1 5334466 . 

Rodrigo Bom - Recebe confi rmação do 
cargo de ju iz dos órfãos de Aljezur, pela Ordem 
de Sant iago,  a 23 de J u l h o  de 1 5244467 . 

Rodrigo Botelho - Nomeado escrivão da 
câmara e a lmotaça r ia de Ga rvão ass im como 
tabe l i ão  das notas e do jud ic ia l  em 1 0  de Ma io  
de 1 5394468 . 

Rodrigo de Almada (O.) - Cava le i ro ,  re
cebe ca rta de hábito, da Ordem de Sant iago,  
a 1 0  de J u l h o  de 1 5464469 . Encontra-se reg is
tado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de San
t i a go ,  como cava l e i ro a 21  d e  J u l h o  de 
1 546447° . 

Rodrigo de Andrade - Encontra-se re
g i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Santi ago ,  a 1 3  de Ma rço de 1 500447 1 . 

Rodrigo d e  Contre i ras - Cava l e i ro da 
Ordem de Sant iago ,  fo i encontrado pe los v i 
s itadores a Castro Verde em 27 de  Fevere i ro 
de 1 544 4472 . 

Rodrigo de Contreiras - Morador em Al
modôvar, c lér igo de m issa , recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Santiago, a 23 de Jane i ro 

4466 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 83 ,  
fI . 99v ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  245 ,  
f I . 22 -22v .  

4467 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 1 1 3 (reg i sto sumariado) .  O d ip l oma  exp l ica q u e  j á  
deti n h a  ° cargo h á  3 anos .  

4468 IAN/TT. , Ordem de San tiago, Códice nO 1 8 , 
fi . 39-4 1 . 

4469 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 22 ,  fi . 1 1  
( reg i sto s u m a riado) .  

4470 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 275 ,  
f i . 1 42 ,  refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  J o s é  M e x i a  
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  3 2 .  

447 1 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  
fI . 1 v, referido p o r  CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  32 .  

4472 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 90,  
fi . 39 .  
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de 1 5344473 . Nomeado caBe l ão  da ig reja de 
Padrões em Abri l de 1 540 474 . 

Rodrigo de Lemos - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 9 de 
Abri l de  1 527 ,  tendo s ido i nvest ido no háb ito 
do is  d i a s  depois4475 . Professa rá na Ordem em 
data próxima  a 5 de Junho  de 1 5294476 . 

Rodrigo de Meneses (O. )  - Cava l e i ro ,  
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 27 de  Maio de 1 5374477 . 

Rodrigo de Meneses (O.) - Comendador 
de G rândo l a ,  já desde o tempo de D .  João I I ,  
recebe carta de  confi rmação  da  posse d a  
comenda a 28 de Agosto de 1 495 4478 . 

Rodrigo de Mi randa - F i l ho  de Hen rique 
Hen riques, cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Avis a 1 2  de Outubro de 1 5424479 . 

Rodrigo de Vasconcelos - Cava le i ro da 
Ordem de Sant iago,  a l ca ide  mor  de Santa 

4473  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 73, maço  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e· n °  1 7 , f i . 
1 5v- 1 6 . Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu l a  
da Ordem de Sant i ago ,  como c lé r igo  a 1 de Setem
bro d e  1 534 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  
nO  2 7 5 ,  fi . 1 94v,  refer ido  por  C H O RÃO, M a ri a  J osé 
M exia B igotte - "O L ivro de M atríc u l a  . . .  » ,  p .  32.  

4474 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 8 , 
f i . 1 3 1 v- 1 3 2 .  

4475 IAN/TI . ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
4476 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  

2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód i ce n °  2 5 ,  f I . 
288 .  Encontra-se registado no Livro de M atríc u l a  da  
Ordem d e  Sant i ago ,  n este mesmo d i a ,  IAN/TT . ,  Or
dem de Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 58v, refer ido por 
C H O RÃO,  M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte - " O  L ivro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  3 2 .  

4477 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  m a ç o  
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 7 , fI . 94-
94v. Encontra-se registado no Livro de  M atrícu l a  da 
Ordem de Sant iago,  como cava l e i ro a 30 de Ma io  de 
1 53 7 ,  IAN/TI. ,  Ordem de San tiago, Cód ice n °  2 7 5 ,  
fi . 9 9 ,  referido p o r  CHORÃO, Maria José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p. 32 .  

4478 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  3 ,  fi . 
9v- 1 0 .  Sobre este perso n a g e m ,  vej a-se F R E I RE ,  An
se lmo Braamcamp - Brasões . . .  , vo l .  I I I ,  pág .  1 46 .  

4479 I AN/TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n°  1 8 ; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
nO  20,  fI . 13 (reg i sto sumariado) .  
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Maria  de Sabonha ,  pe la  Ordem de Sant iago,  
aparece refer ido por ocas ião da vis ita de 1 5  
de  J u l h o  de  1 5 1 2448° . Em 29 de  J u l h o  de  
1 5 1 74481 , so l i cita ao Mestre a troca de um ano 
de degredo fora de Santa Ma ria  de Sabonha ,  
por  ter afrontado com homens  a rmados o j u iz 
de Alcochete, por 200 rea is para obras do con
vento de Pa lme l a ,  o que  o mestre concede. 

Rodrigo Eanes - Morador em Ourique ,  
recebe nomeação para vedor das aguas  da 
loca l idade,  da Ordem de Sant iago ,  a 27 de 
Jane i ro de 1 5264482 . 

Rodrigo Eanes - Natu ra l  de Avis ,  c lér igo 
de m issa , recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Avis a 1 9  de J unho  de 1 5364483 . 

Rodrigo Eanes - Cape lão do Mestre,  apa
rece como prior da ig reja de Sta . Ma ria do 
Caste lo  de A lmada ,  da Ordem de Sant iago, a 
24 de Jane i ro de 1 5274484, aonde a i nda  se 
encontra a 1 0  de Ma rço de 1 5344485 e a 31 de 
Outubro de 1 5424486 . 

Rodrigo Eanes - Clérigo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 6  
de Ma io  de 1 5224487 . Nomeado prior da ig reja 
de Al hos Vedros, em 1 5244488 , recebeu qu ita
ção pelo pagamento da meia anata a 21 de 
Novembro de 1 5424489 . 

4480 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 55 ,  
fI . 206v; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 57 ,  
fi . 40v.  

4481 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . n/n umerado .  O processo subjacente a esta conde
nação pode encontra r-se em IAN/TT. ,  Ordem de San
tiago, Códice nO  272 ,  fi . 352v-3 5 3 .  

4482 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 2 .  

4483 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  1 7 , 
f I . 63v-64 .  

4484 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 77 ,  
fI . 3 .  

4485 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 7 7 ,  
fi . 2v .  

4486 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 1 , 
fI . 2 1 . Para ° efe ito fo i so l ic itada confi rmação superior .  

4487 IAN/TT . ,  Colecção Especial, caixa 73, maço 1 .  
4488 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , 

fi . 1 23 .  
4489 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 1 , 

fi . 59v-60v.  

Rodrigo Eanes Vaqueiro - Serve pelo ju i z  
dos órfãos de Torrão com l i cença do mestre , e 
como ta l está refer ido a 6 de Novembro de 
1 5 1 04490 e fo i ,  no mesmo ano ,  nomeado a l ca i 
de da loca l idade .  

Rodrigo Esteves - Escrivão da a lmotaça
ria e i nqu ir idor de A lmodôva r, pela Ordem de 
Sant iago,  está refer ido na vis ita à comenda de 
28 de Jane i ro de 1 5 1 1 449 1 . 

Rodrigo Farto - Morador em Ses imbra ,  
c l é r i go  de  o rdens  sacras,  recebe carta de  
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  de Ju l ho  
de  1 52 1 , tendo professado a 22 de  J u l h o  
segu i nte44n Permanece na  loca l idade em 1 5  
de Ma rço de 1 534, a ltu ra em que  aparece 
menc ionado na vis ita aí efectuada4493 . 

Rodrigo Fernandes - Recebe ca rta de há
bito, da Ordem de Avis em 29 de Dezembro 
de 1 5424494 . 

Rodrigo Lobo - F i l ho  de Aldonça de Sá ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Avis ,  
sendo menor, e a ped ido da mãe ,  em 5 de 
Agosto de 1 5374495 . 

Rodrigo Medeiro - Escrivão dos órfãos e 
tabe l i ão  das notas e do j ud ic i a l  em A lmodô
var ,  pe la  Ordem de Sant iago ,  está refer ido 
como ta l pelos vis itadores a 28 de Jane i ro de 
1 5 1 1 4496 . 

Rodrigo (Mestre) - Rende i ro do a lmoxa
rifado de Al cácer, pela Ordem de Sant iago,  

4490 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 86 ,  
fI . 36v ,  e Ordem de Santiago, Cód ice n° 277 ,  fi . não  
n u m e r a d o .  

4491 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 53 ,  
fi . 3 3 ;  IAN/TT . ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n°  2 8 4 ,  
fI . 3 5 .  

4492 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
4493 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 80 ,  

fi . 4 .  
4494 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  20 ,  

fi . 16  (reg isto sumariado) .  
4495 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n°  1 7 , 

f i . 1 0 1 - 1 0 1 v . 
4496 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  

fi . 32v IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  284 ,  
fI . 34v .  
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apa rece refe ri do  n u m  d i p l oma  de  26  de  
Jane i ro de 1 5 1 6 ,4497 . 

Rodrigo Monteiro - Benefic iado na ig reja 
de Santa Ma ri a  do Caste lo  de A lmada ,  da 
Ordem de Sant iago, recebe a ração em 28 de 
Ma io de 1 526,  por renunc ia de Afonso Gon
ça lves4498 . Ai nda se encontra nesta ig reja por  
ocas ião da vis ita de 24 de Jane i ro de 1 5274499 . 

Rodrigo Pimentel - Escrivão ,  encontra-se 
identificado entre 23 de Fevere i ro de 1 5 1 0  e 
1 0  de Abri l de 1 5244500 . 

Rodrigo Reinel - Morador em Lisboa , có
nego reg rante de Santo Agosti nho ,  recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Santiago,  a 1 de 
J u l ho  de 1 5504501 . 

Rodrigo Ribeiro - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Santiago ,  a 1 1  de 
Outubro de 1 5374502 . 

Rodrigo Rodrig ues - Recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Sant iago, a 22 de Feve
re i ro de 1 5254503 . 

Rodrigo Soeiro - Professo da Ordem de 
Avis ,  Pr ior da ig reja de Santa Maria do Caste lo 

4497 IANm. , Colecção Especial, Caixa 74,  maço  2 .  
4498 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  1 4 , 

f i . 1 1 - 1 2 .  
4499 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 77 ,  

fI . 4 .  
4500 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 

1 e Ordem de Santiago,  C ó d i c e  nO 1 3 , f I . 85v-86 ,  
respect i vamente .  

4501 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  nO 2 7 ,  f I . 59v-60 .  
Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da Ordem 
de S a n t i a g o ,  c o m o  c l é r i g o  a 4 d e  J u l h o  d e  1 5 5 0 ,  
IAN/TT . ,  Convento de Palmela ,  maço  7 ,  n °  524 ,  fI . 
269,  referido por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 32 .  

4502 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  C a i x a  7 5 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  nO 1 7 , f i . 
1 03v- 1 04 .  Encont ra-se reg i stad o  no L ivro de M a trí
cu l a  da  Ordem de  Sant iago ,  como cava l e i ro a 1 6  de 
Outubro de  1 53 7 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Có
d i ce n O  275 ,  f i . 1 00v, refe r ido  por  C H O RÃO, M a r i a  
José M exia B igotte - «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p.  32 .  

4503 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Cód ice  n O  25 ,  
fI . 1 1  ( reg i sto sumariado) .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

do A landroa l ,  está refer ido na v isita à comen
da de 21 de Junho  de 1 5 1 64504 . 

Romão Fernandes - De Messejana ,  en
contra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da 
Ordem de  Sant i ago ,  a 1 de  Setembro de 
1 5354505 . Como cape lão da erm ida  de Nossa 
Senhora dos Ba rregães da d ita vi l a ,  fo i encon
trado na  vis ita de 30 de Jane i ro de 1 5444506 . 

Romão Fernandes - Morador  em Pavi a ,  
adm in istrador da erm ida de S .  Sa lvador de 
Cabeção,  da Ordem de Avis, é substituído no 
ca rgo a 23 de Abri l de  1 5234507 . 

Roque Álvares - J u iz em Mérto l a ,  pe la  
Ordem de Sant iago,  está refer ido num pro
v imento à com enda  de 6 de J a n e i ro de  
1 5254508 . 

Roque Canino - Morador em Aljezu r, re
cebe o cargo de contador na v i l a  pe la Ordem 
de Sant iago,  a 6 de Fevere i ro de 1 5454509 . 

Roque da Palma - Nomeado escrivão da 
a lmotaça ria de Mérto l a  f,e l a  Ordem de San
t iago,  em Abri l de  1 5404 1 0 . 

Roque da Veiga - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 7 de Março 
de 1 547451 1 . 

4504 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 
Avis, n° 1 3 , fi . 260v.  

4505 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
f I .  1 99v, refer ido por  C H O RÃO, M a ria  José M exia B i 
gotte - « O  Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  32 .  

4506 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 90 ,  
f i . 1 1  v .  

4507 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 3 , 
fi . 50v-5 1 .  

4508 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 73 ,  
f I .  23v .  Refer ido, BARROS, Maria  de Fátima Rombouts 
de; BO IÇA, Joaqu im Ferre i ra ;  GAB R I E L, Ce leste - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p . 1 84 .  

4509 IAN/TT" Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , 
f i . 1 43 v - 1 44v.  

45 1 0  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 8 , 
f I . 1 28v- 1 2 9 .  

45 1 1  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 22 ,  fi . 1 4-
1 4v .  Encontra-se reg i stado no L ivro de M atríc u l a  da  
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Roque de Figueiredo - Recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Avis a 22 de Dezembro 
de 1 546451 2 . 

Roque Dias - Tabe l i ão  gera l  do mestrado 
de  Sant i ago ,  está presente na  v is i tação a 
Alcácer do Sa l  de 9 de Fevere i ro de 1 534451 3 . 

Roque Faleiro - Licenc iado,  cava le i ro ,  re
cebe carta de háb ito, da Ordem de Avi s  a 1 3  
de Novembro de 1 533451 4 . 

Roque Gonçalves - Nomeado i nqu i ridor, 
contador e d i stribu idor  de Seda ,  rse l a  Ordem 
de Avis a 1 6  de J unho  de 1 52745 5 , como era 
como era Gonça l o  N unes, fa lec ido .  

Roque Machado - Natu ra l  de Faro, c lér igo 
de m issa , cape lão da erm ida de S .  Ma rt i nho 
de Esto i ,  em Faro, fo i encontrado pe los vis ita
dores da Ordem de Sant iago,  a 7 de Jane i ro 
de 1 53445 1 6 . 

Roque Pires - Morador na I l h a  de S. Tomé, 
cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 24 de J u l ho  de 1 53645 1 7 . 

Rui Barbudo - Escrivão da fábrica da ig reja 
de Sa nta Ma ria  da P iedade de Odece ixe da 

Ordem d e  Sant i ago ,  como cava l e i ro a 1 7  de  M a rço 
de 1 54 7 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n° 
275, f i .  1 44, refer ido por CHORÃO, M a ri a  José Mexia 
B igotte - «O L ivro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  32 .  

45 1 2  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód i ce n° 22 ,  
fi . 1 1  (reg i sto sumariado) .  

45 1 3  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n° 1 54,  
f I . 3 1 -32  e IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n °  
2 5 3 ,  fi . 20v 

45 1 4  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  1 7 , 
fI . 9-9v.  

45 1 5  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 66-66v .  

45 1 6  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód i ce n° 250,  
f i . 1 5v .  Refe r i do  por  C O R R �A, Fern a n d o  C a l a pez -
«Vi s itação da Ordem de Sant i ago à Vi l a  de Faro em 
1 5 3 4 » , p . 1 2 0 .  

4 5 1 7  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 7 , fi . 68 -
68v .  En contra-se reg i stado no  L ivro de  M atríc u l a  da  
Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 30 de J u l h o  de 
1 53 6 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód i ce n°  2 7 5 ,  
fi . 92v, refer ido por  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i 
gotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  32 .  

Ordem de Sant iago,  refer ido num provimento 
de 6 de Ma rço de 1 527451 8 . 

Rui Ca ldeira - Recebe carta de hábito e 
autorização pa ra ser a rmado cava le i ro a 26 de 
Junho  de 1 503451 9 . 

Rui Colaço - Morador em S .  Vicente da 
Be i ra ,  escude i ro,  é nomeado ouv idor  das co
mendas do Casa l e Se ixo ,fse l a  Ordem de Avis 
a 31 de Agosto de 1 495 520 . Vê o seu cargo 
confi rmado em 4 de Jane i ro de 1 4994521 . Está 
a inda referido numa ca rta de pagamento �e lo  
seu ofíc io de 1 6  de Fevere i ro de 1 499452 . 

Rui da Costa - Morador em Ponta De l 
gada ,  cava le i ro ,  recebe carta de háb ito, da 
Ordem de  Sant i ago ,  a 23 de  Outu bro de 
1 5464523 . 

Rui da Costa - Natu ra l  de S i nes , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Santi ago ,  a 22 
de Agosto de 1 5474524 . 

Rui da Fonseca - Morador em Al cácer, é 
nomeado vedor das águas  da loca l idade a 1 9  
d e  Ma rço d e  1 52 1 4525 . 

451 8 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 76 ,  
fI . 35 .  Refer ido por ANTU N ES,  Lu ís Pequ ito - «Vis ita
ções da  Ordem de Santi ago  . . .  » ,  p .  8 5 .  

4519  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Caixa 7 4 ,  maço 1 .  
4520 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 3 ,  fI . 

1 4v- 1 5 . 
4521 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 4,  fI . 

32-33 .  Nesta confi rmação está refe r ido q u e  já exerce 
o ofíc i o  desde 1 470 .  

4522 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 6 ,  fi . 
3 4 v .  

4523 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 8v 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg i stado no Livro de 
M atrícu l a  da  Ordem de  Sant iago ,  como cava l e i ro a 3 
de N ovembro de 1 546 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santia
go,  Cód ice  n°  2 7 5 ,  f i . 1 43 ,  refe r i d o  por  C H O RÃO, 
M a ri a  José M exia B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  
p .  32 .  

4524 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  C ó d i c e  n° 2 2 ,  f I .  
3 0 v .  

4525 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  
f i . 1 24 v (reg i sto sumariado) .  
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Rui da Gama - Nomeado j u iz dos órfãos 
de Arruda ,  pe l a  Ordem de Sant i ago ,  em 
1 5394526 . Será subst ituído no ca rgo a 1 9  de 
Dezembro de 1 5424527 . 

Rui da Gama - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago, a 1 2  de Outu
bro de 1 53 1 4528 • 

Rui de Abreu - Morador em Ourém,  en
contra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da 
Ordem de Santiago,  como cava le i ro a 20 de 
Ma rço de 1 5 1 1 4529 . 

Rui de Abreu - Cava l e i ro da Ordem de 
Sant i ago ,  recebe confi rmação de uma tença 
com o hábito na Mesa Mestra l de 50 m i l  rea is  
em 1 2  de Ma io  de 1 529453° . 

Rui de Aguiar - Escrivão da confra r ia de 
Nossa Senhora na ig reja de Santa Ma ri a  do 
Caste lo  de A lmada ,  da Ordem de Sant iago,  
refer ido em 24 de Jane i ro de 1 527453 1 . 

Rui de Andrade - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santiago, a 3 de Março 
de 1 500 e professou a 1 3  desse mês4532 . Po
derá trata r-se do cava le i ro da Ordem refer ido 
como vedo r  das ob ra s  das fo rta l ezas  de 

4526 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  1 8 , 
fi . 24-24v.  

452 7  IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n °  2 1 , 
fi . 36v-3 7 .  

4528 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 .  Encontra-se reg istado no  Livro de M atrícu l a  da  Or
dem de Sant iago,  como cava le i ro a 24 de Outubro de 
1 53 1 , IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fi . 7 2 v ,  refe r ido por  C H O RÃO, M a ria  José M ex ia  B i 
gotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p.  32 .  

4529 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 8v ,  referido por CHORÃO, Maria José  Mexia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 32 .  

4530 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 4 , 
fi . 1 64 .  

453 1 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 77 ,  
fi . 1 2v .  

4532 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  74 ,  m a ço 
1 .  Veja-se tam bém IAN/TT . ,  Chancelaria de D. Manuel, 
L iv ro 6, f i . 7 9 v .  Refe r i d o  a p a rt i r  d e  M E N DO N ÇA,  
M a n u e l a  - "Docum entos Re l at ivos às Ordens M i l ita
res . . .  » ,  p .  8 7 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Alme ida ,  Caste lo  Bom e Caste lo  Rodrigo4533 . 

Rui de Gois - Encontra-se reg i stado no 
Livro de Matrícu la  da Ordem de Santi ago ,  a 
29 de J u l ho  de 1 5024534 . 

Rui de Gois - De Tomar, encontra-se re
g i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Sant iago,  a 9 de Abri l de 1 5074535 . 

Rui de Magalhães - Recebe comenda das 
rendas da Aldeia R ica como ti nha  D .  João Fer
nandes seu ú lt imo comendador, fa l ec ido, por 
ca rta de 7 de Novembro de 1 5204536 . Nesse 
ano recebe o privi l ég io  de poder afora r  as 
propriedades da comenda, o que acontece por 
carta de 1 9  de Dezembro4537 . Ainda se encon
tra responsável pela comenda a 1 8  de Novem
bro de 1 5274538 , a ltura em que aparece referi
do num d ip loma .  Fa l eceu em data próx ima a 
2 1  de  J u n ho  de  1 5294539 , a ltu ra em que  a 
comenda de Aldeia Rica passa a ser gerida por 
João Homem.  Poderá trata r-se do cava le i ro 
Ru i  de Maga l hães que recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago,  a 27 de Junho  de 
1 5 1 0454° . 

Rui de Pina - Clérigo de m issa , recebe 

4533 IAN/TT. ,  Chanc. D. Manuel, I . 5 ,  fi . 1 7 ; Leitu ra 
N ova, Místicos, 1 . 6 ,  fI . 1 45 .  Referido a part i r  de FRE IRE ,  
Anse l m o  B ra a m c a m p  - " C a rtas  d e  Qu i tação  . . .  » ,  i n  
A . H . P, va i  V, p .  3 2 1 . 

4534 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 275 ,  
fI . 3 ,  refer ido por CHORÃO, M a ria José Mexia B igotte 
- "O Livro de M atríc u l a  . . .  », p. 32 .  

4535 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  n° 275 ,  
fi . 5 ,  referido por CHORÃO, M a ria José M exia B igotte 
- "O Livro de M atríc u l a  . . .  », p. 32 .  

4536 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n °  1 1 ,  
f i . 1 1 4  e 1 1 4v .  

4537 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 1 ,  
f i . 1 1  7 e fi . 1 1  8v .  

4538 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 58-59v .  

4539 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
f i .  1 7 3v- 1 7 4 .  

4540 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ç o  
1 .  Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da  Or
dem de Sant i ago ,  a 8 de Ag osto de 1 5 1 0 , IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  fI . 8 ,  refer ido por 
C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte - "O Livro de  
M atrícu l a  . . . » ,  p .  3 2 .  
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carta de háb ito, da Ordem de Santiago ,  a 1 8  
de Agosto de 1 5 1 84541 . 

Rui  de Sande - Do Conse l ho  rég io ,  vedor 
da Fazenda da ra i nha ,  cava le i ro da Ordem de 
Sant iago recebe uma tença com o háb ito a 29 
de Dezembro de 1 5004542 , pouco depois  é 
benefic iado com as rendas de Alcochete e de 
Santa Maria de Sabonha (à excepção do sa l ) ,  o 
q u e  acontece por carta de  6 de  Ma i o  de  
1 5034543 . 

Rui Dias - Clér igo de m issa da Ordem de 
Sant iago,  é nomeado cape l ão  da cape la San
t iago em Sant iago do Cacém a 1 3  de Ma rço 
de 1 5 1 64544, por renunc ia de Manue l  Gomes .  
Pouco depo i s ,  sa bemos ter  pago a me i a  
anata4545 . Está referido na visita à comenda de  
1 5 1 7 4546 . 

Rui Dias - Escudeiro, mordomo do comen
dador de Canha ,  da Ordem de Santiago,  apa
rece refer ido por ocas ião da vis ita à comenda 
de 27 de Ma rço de 1 4934547 . 

Rui Dias - Nomeado j u iz dos órfãos em 
Sant iago do Cacém, pe la Ordem de Santiago,  
em d ip loma de 1 6  de Abri l de  1 52 1 4548 , cargo 
que passa a ocupa r na sequênc ia da morte do 
anterior  detentor, Pero da S i lva .  

R u i  Dias - Partidor  e ava l i ador dos  órfãos 
na comenda do Cano da Ordem de Avis, apa
rece refer ido por ocas ião da vis ita de 1 0  de 
Fevere i ro de 1 5 1 94549 . 

4541 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
4542 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  5 ,  

f l . 8 -8v .  
4543 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  8 ,  

f i . 1 9v-2 0 .  
4544 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 278 ,  

fi . 25-25v .  
4545 Referênc i a  de 16  de Outu bro de  1 5 1 7 , IAN/ 

TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  278 ,  fi . n ã o  nu
m e ra d o .  

4546 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 67 ,  
fI . 3v .  

4547 IANITT. ,  Convento de Pa lmela, maço 2 ,  n° 73 .  
4548 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 1 ,  

f i . 1 25v .  
4549 IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis, n° 1 5 , fi . 33 .  

Rui Dias - Pr ior de ig reja de S .  Sa lvador de 
S i nes ,  pagou a me ia  anata em 1 6  de Outubro 
de 1 5 1 7455° . Ai nda se encontra no priorado 
por ocas ião da vis ita efectuada à comenda em 
9 de Novembro de 1 5 1 7455 1 e o mesmo acon
tece a 21 de Novembro de 1 5334552 • 

Rui Dias - Prior de S. Ped ro de Panó ias, da 
Ordem de Sant iago, é substituído no priorado 
por Estêvão Dias ,  em 6 de Ma rço de 1 4994553 • 

Rui Dias Carvalho - Cava le i ro, recebe carta 
de hábito, da Ordem de Sant iago ,  a 2 de 
Dezembro de 1 5444554 . 

Rui Dias do Adro - Mordomo da erm ida 
de S .  Sebastião de Lou lé ,  aparece referido por 
ocas ião da vis ita à comenda de 29 de Dezem
bro de 1 5344555 . 

Rui Fernandes - Morador em Moura ,  c lé
r igo de  m issa ,  recebe ca rta de háb ito, da  
Ordem de Avis a 29 de Dezembro de 1 5424556 . 

Rui Fernandes - Morador em O l ivença,  
c lé rigo de m issa , recebe carta de hábito, da 
Ordem de Sant iago, a 30 de Abri l de 1 5394557 . 

4550 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . n ão  n u merado .  

4551 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 64,  
fi . 3 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Sa ntiago, Cód ice  n°  1 60 ,  
f l . 2 4 2 .  

4552 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 64 ,  
fi . 64;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  268 ,  
fi . 2v .  

4553 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 4,  fI . 
5 6 v- 5 7 . 

4554 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  22 ,  fI . 1 
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no Livro de 
M atrícu l a  da Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 1 9  
d e  Setembro d e  1 544, IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, 
Cód ice n°  275 ,  fi . 1 34,  refe r ido por  C H O RÃO, M a ria  
José Mexia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  32 .  

4555 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 267 ,  
f i . 9 .  Refer ido  por  E N CA R N AÇÃO , P e d ro H e n r i q u e  
Ferre i ra - A s  Visita ções d a  Ordem d e  San tiago . . .  , p .  
3 5 .  

4556 I AN /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  P a p e i s  D i v e rsos ,  
m a ço 6 ,  doe .  1 9 . 

4557 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n °  2 0 ,  f i . 
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Rui Fernandes - Bacha re l ,  nomeado ou
v idor do mestrado de Avis a 25 de Jane i ro de 
1 5004558 • 

Ru i  Ferna n d es - M o rado r  em Avi s ,  é 
nomeado escrivão da a l motaça r ia da loca l i 
dade ,  pe l a  Ordem de Avis ,  e po r  3 anos,  a 1 5  
de Junho  de 1 4964559 . 

Rui Fernandes - Nomeado j u iz dos órfãos 
de Pa lme l a  pela Ordem de Santiago ,  a 24 de 
Jane i ro de 1 529,  por ren ú nc ia  de Antón io  
Vasques4560 . 

Rui Fernandes - Criado de D .  Jorge, cava
l e i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant i ago ,  a 1 3  de Jane i ro de 1 5 1 64561 . 

Rui Fernandes "Alvalade" - Encontra-se 
reg i stado no Livro de Matrícu la  da Ordem de 
Santi ago ,  como cava le i ro a 28 de Abri l de 
1 54 1 4562 • 

Rui Fernandes Torrado - Natura l  de Fron
te i ra ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Avis a 1 2  de Maio de 1 5484563 . 

Rui Figueira - De Setúba l ,  criado de D .  
Jo rge ,  e n contra-se reg i stado  no  L ivro de  

38v-39, datado de 3 1  de Agosto . Encontra-se rêg ista
do no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  como 
c l é r igo  em Sete m b ro de  1 53 9 ,  IAN/TT . ,  Ordem de 
Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  fI . 2 1 1 ,  refer ido por C H O
RÃO, M a ri a  J osé M exia B igotte - «O Livro de M atrí
c u l a  . . .  », p. 3 2 .  

4558 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 6 ,  f I .  
2 2 - 2 2 v .  

4559 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 3 ,  f I .  
90v (reg i sto s u m a riado) .  

4560 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 4 , 
fI . 1 52v (reg isto s u m a ri ado) .  

4561 IANITT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
4562 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  275 ,  

f i . 1 1 9 , refe r i d o  p o r  C H O RÃ O ,  M a r i a  José  M ex i a  
B i g otte - «O Livro de  M atr íc u l a  . . .  » ,  p .  3 2 ;  IAN/TT . ,  
Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  2 0 ,  fi . 67v-68 .  

4563 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n° 287 ,  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  22, fi . 70v-7 1 .  

4564 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fI . 65 ,  referido por CHORÃO, M a ria  José Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 32 .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  como cava
l e i ro a 29 de Ma rço de 1 5304564 . 

Rui  Figueira - Cava le i ro ,  fida lgo  da Casa 
rég ia ,  é nomeado mantie i ro ,  em substitu ição 
de Diogo Carva l ho ,  que renuncia ra ,  em d ip lo
ma de 1 4  de Março de 1 5454565 . 

Rui  F i l ipe - Recebe nomeação de ses
me i ro em Aljezu r, pela Ordem de Santi ago ,  o 
que acontece por carta de 6 de J unho  de 
1 5 1 74566 . Ainda desempenha estas funções por 
ocas ião da vis ita de 1 2  de Dezembro desse 
ano4567 . Cremos poder trata r-se do Rui F i l i pe 
que aparece em Odeceixe, a desempenha r  
funções de escrivão da fábrica da ig reja de 
Nossa sen hora da  P iedade em Jane i ro de  
1 5254568 • 

Rui Garamaxo - Escude i ro e tabe l i ão  em 
Alcácer  do Sa l ,  pe la Ordem de  Sant i ago ,  
recebe uma tença no va lor  da pensão que 
deveria paga r  à Ordem,  a 7 de Agosto de 
1 5284569 . A inda exerce o cargo em 9 de Feve
re i ro de 1 534457° , a ltura da visita à comenda 
que  a e l e  se refere . 

Rui Gi l - F ida lgo  da Casa do mestre , rece
be uma  l icença para constru i r  forno em Setú
ba l ,  a 29 de Março de 1 502457 1 . Pouco depois ,  
na  qua l idade de fre i re conventu a l ,  podemos 
encontrá- lo no Capítu lo  Gera l  da Ordem de 

4565 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 3 ,  
fi . 5v-6 .  

4566 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  278 ,  
fI . n ão  n u merado .  

4567 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 66 ,  
fI . 43 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  229 ,  
f i . 1 1 8 . Refe r i d o  p o r  C O R R tA,  F e rn a n d o  C a l a pez ;  
V I EGAS,  Antó n i o  - «V is i tação d a  Ordem de  Sant i a 
g o  . . .  » ,  p .  58 .  

4568 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 73 ,  
fI . 29v. Referido p o r  ANTU N ES ,  Lu ís Pequ ito - «Visita
ções . . .  » ,  p. 80 .  

4569 IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n°  1 4 , 
fI . 1 45 .  

4570 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 54,  
fi . 3 1 -32  e IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  
2 5 3 ,  fI . 20v .  

4 5 7 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  7 ,  fi . 
1 0v- 1 1 .  
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Avis de 5 de Agosto de 1 5034572 . 

Rui Gi l  Magro - F i l ho  de Sebasti ão  Rodri
g u es M a g ro ,  Comendador  de Pernes ,  da 
Ordem de Avis ,  aparece refer ido num d i p lo
ma de 1 5344573 . Só terá tomado o hábito, da 
Ordem a 1 7  de Março de 1 5404574 e professa a 
1 2  de Novembro de 1 5454575 . 

Rui Gomes - Morador em Li sboa, cava le i 
ro , recebe ca rta de hábito, da Ordem de San
t iago,  a 1 de Abri l de 1 5304576 . 

Rui Gomes - Morador em Tavira ,  da Ordem 
de S . Francisco dos Conventua is ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 28 de 
Novembro de 1 5474577 . 

Rui Gomes - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 2 1  de Ma io  
de 1 5354578 . 

Rui Gonçalves - Clérigo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 2  

4572 I A N/TT . ,  Ordem de Avis ,  n °  944 .  Refe r i d o  
p o r  R O M A N , F r e i  J e ro n i m o  - Histo ria de l a  In c/ita 
Cavalleria de Avis . . .  , cap. XV, fI . 1 93 .  

4573 IAN/TT . ,  Ga veta 4,  m a ço 1 ,  n°  9 .  
4574 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis  Diversos ,  

maço 6 ,  n°  6 ;  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice 
n°  20 ,  fi . 53v-54 .  

4 5 7 5  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis  Diversos ,  
maço 6 ,  n°  38 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 22 ,  fi . 7v (reg isto sumariado) ,  este ú lt imo d ip l oma  
apresenta a data de  1 3  de Novembro de  1 545 .  

4576 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ço 
2. Encontra-se registado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem de S a n t i a g o ,  como cava l e i ro a 1 2  de Abr i l  d e  
1 530 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  2 7 5 ,  
fI . 6 5 v ,  refer ido por  C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia  B i 
gotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  32 .  

4577 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  Cód ice  n °  2 2 ,  f i . 
43v-44. Encontra-se reg istado  no Livro de M atríc u l a  
da Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 1 3  de Janei ro 
de 1 54 8 ,  I A N /TT . ,  Ordem de San t iago,  C ó d i c e  n °  
275 ,  fi . 246v, referido por  CHORÃO, M a ria  José Mexia 
B igotte - «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p.  32 .  

4578 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço  
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago ,  C ó d i c e  n °  1 7 , f I . 
42v-43 . Encontra-se reg i stado no L ivro de M atríc u l a  
da Ordem de Sant iago,  c o m o  cava le i ro a 4 de J u n h o  
d e  1 5 3 5 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n °  
275 ,  fi . 88 ,  refer ido por C H O RÃO, M a ria  José M exia  
B igotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  32 .  

de Junho  de 1 5454579 . Logo a 1 5  de Junho  
desse ano4580, foi provido numa  ração na ig reja 
de Sa nta Ma ria do Caste lo  de Pa lme l a ,  por 
fa l e c im ento de Tr istão M endes ,  a nter i o r  
raçoe i ro .  

R u i  Gonçalves - Ecónomo na ig reja de S .  
G i ão  de Setúba l ,  aparece refer ido na vis ita à 
comenda de 29 de Novembro de 1 533458 1 . 

Rui Gonçalves - Escude i ro ,  a lmoxa rife da 
Ordem de Sant iago em Pa lme l a ,  encontra-se 
refer ido entre 23 de Fevere i ro de 1 4984582 e 
1 2  de Abri l de 1 5204583 , a ltura em que por seu 
fa lec imento é substitu ído por João Rodrigues. 

Rui Jorge - Natura l  de Odivelas, c lérigo 
de m issa, recebe carta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago,  a 2 1  de Novembro de 1 5424584 . 
Entra para uma ração na ig reja de Sant iago de 
A lmada ,  da Ordem de Sant iago,  a 6 de Feve
re i ro de 1 5434585 . 

Rui J usarte - Cava le i ro da Ordem de Avis 
recebe l i cença para mudar  para o hábito de 
Cristo a 30 de Ma rço de 1 5474586 . 

Rui Leitão - Fre i re do convento de Pa l 
me i a ,  aparece refer ido num pagamento de 
ração não especificado de 1 2  de Agosto de 
1 5054587 . 

4579 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 76,  maço 1 .  
4580 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 3 ,  

f i . 1 4v .  
4581  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  264, 

fi . 9v .  
4582 IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa , 1 42 ,  maço 

4 ,  doe .  26.  
4583  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Códice n°  1 1 ,  

f i . 89-89v .  
4584 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 75 ,  m a ço 

2. Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Santi ago ,  como c lér igo a 23 de Fevereiro de 
1 542 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fi . 2 1 9 , refe r ido por  C H O RÃO, M a r ia  José M exia  B i -
90tte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  32 .  

4585 IAN/TT. , Ordem de San tiago,  Cód ice  n°  2 1 ,  
f I . 5 1 -5 1 v . 

4586 IAN/TT . ,  Ordem de San tiago,  Cód ice n°  22 ,  
f I . 1 9 . 

4587 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
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Rui  Lopes - Morador  em Cabo Verde ,  
cava le i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem 
de Sant iago ,  a 22 de Ma io  de 1 5 1 1 4588 . 

Rui  Lopes - Cava l e i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 10  de J u l ho  
de 1 548, tendo professado a 23  de J u l ho  desse 
an04589 

Rui Lopes - Clérigo de missa, recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Santiago em 1 5234590 . 
É prov ido numa  ração na ig rej a de Nossa 
Senho ra de Sa bon ha  a 1 1  de J a n e i ro de  
1 524459 1 . Será ,  pouco depois ,  esco l h ido para 
as funções de tesou re i ro na mesma igreja ,  por 
carta de 27 de Jane i ro desse an04592 . Ai nda 
permanece ass im identificado em 1 5344593 

Rui Lopes - Moço da câmara de D .  Jorge ,  
recebe privi l ég io  no sentido de se reservar o 
prime i ro ofício que vaga r  em Alcácer do Sa l  
para quem v ie r  a casa r com uma sua i rmã .  A 
ca rta é de 22 de Março de 1 5484594 . 

Rui Lopes - Tabe l i ão ,  escrivão da a lmota
çari a ,  d i stri bu idor, i nqu i ridor e contador dos 
fe itos e corretor em Pa lme l a ,  pela Ordem de 
Sant iago,  refer ido na  v ista de 1 5 1 04595 . 

Rui  Lopes de Almeida - Morador na I l ha  
do Fogo, cava le i ro, recebe ca rta de háb ito, da 
O rd e m  de S a n t i a g o ,  a 1 1  de J u n h o  d e  
1 5464596 . 

4588 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 1 .  
4589 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço  

2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n °  2 2 ,  f i . 
8 5 v - 8 6 .  

4590 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
fi . 56 (reg isto sumariado) .  

4591 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 
f I . 7 0v-7 1 .  

4592 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 
f I . 94-94v.  

4593 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 56 ,  
fi . 3v e IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 256 ,  
fI . 3 .  

4594 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  25 ,  
f i . 2 7 2 .  

4595 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 50 ,  
fI . 36  e Códice nO  1 5 1 ,  fi . 1 34v. 

4596 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 76, maço  
1 e Ordem de  Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 10  (reg isto 
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Rui Lourenço - Clérigo de ordens ma io
res, recebe benefício na ig reja de Santa Maria  
de Cace i a a 24 de Abri l de  1 5 1 64597 , o qua l  
vagou po r  morte de Pedro O l ive i ra .  

Rui Lourenço - D o  Sardoa l ,  recebe carta 
de háb ito a 30 de Abri l de 1 54 1 4598 . Encontra
se reg i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem 
de Sant iago,  como c lér igo a 1 0  de Ma io de 
1 54 1 4599 . 

Rui Martins - Clér igo de m i ssa e cape l ão  
da ig reja de Sa lvador de Alcout im ,  fo i encon
trado pe los vis itadores da Ordem de Sant ia
go ,  a 25 de Jane i ro de 1 5 1 84600 . Nesta mesma 
data tam bém é responsáve l  pe lo cu lto na 
erm ida de Nossa Senhora da Conce ição de 
Al coutim4601 . 

Rui Martins - Cava le i ro ,  recebe carta de 
h á b i to ,  d a  O rdem de  San t i a g o ,  a 20 de  
Setembro de 1 5264602 . 

Rui  Martins - Me i ri n ho  no Mestrado de 
Avis ,  perde o ofíc io por erros prat icados a 1 5  

sumar iado) .  Encontra-se reg i stado n o  Livro de  M atrí
c u l a  da ' Ordem de  Sant iago ,  como cava l e i ro a 26 de 
J u l h o  de  1 546, IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 2 7 5 ,  f I . 1 3 9 ,  refe r ido  por  C H O RÃO,  M a ri a  José  
M exia B igotte - "O Livro de M atríc u l a  . . .  » ,  p .  32 .  

4597 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  278 ,  
fI . 22v-23 .  

4598 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Cód ice  nO  20 ,  
fi . 82-82v .  

4599 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fi . 2 1 7v, refer ido por  CHORÃO, M a ri a  José M exia B i 
gotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p.  32 .  

4600 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 229 ,  
fI . 252v.  Refer ido por  CAVACO, Hugo - " Visitações " 
da Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 45 e 
por  CORR�A, Fern a n d o  Ca l a pez; VI EGAS, Antó n i o  -
Vis itações da Ordem de Sant iago . . .  , p. 235 .  

4601 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  229 ,  
fI . 253v .  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " 
da Ordem de Santiago, ao Sotavento Algarvio, p. 46 
e por  CORR�A, Fern a n d o  Ca l a pez; VI EGAS, Antó n i o  
- Visitações da Ordem de Sant iago . . .  , p .  237 .  

4602 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  m a ço 
1 e Ordem de Santiago, Códice n° 25 ,  fI . 1 8v .  Encon
tra-se reg istad o  no  L ivro de  M atrícu l a  d a  Ordem de 
San t i ago ,  a 25  de  Sete m b ro d e  1 52 6 ,  IAN/TT. ,  Or
dem de Santiago, Códice n° 275 ,  fI . 46 ,  refer ido por 
C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i g otte - "O Livro de 
M atrícu l a  . . . » ,  p .  32 .  
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de Novembro de 1 4994603 , a ltura em que  é 
nomeado Pero de Leça . 

Rui Mendes - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem Sant iago a 5 de J u l h o  de 
1 5334604 . 

Rui Mendes - J u iz dos Órfãos de Alco
chete, pe l a  Ordem de Sant i ago ,  apa rece 
refer ido na visita à comenda de 1 5  de J u l h o  
de 1 5 1 2460S Recebe ma i s  tarde o ca.rgo de 
tabe l i ão das notas e j ud ióa l  da mesma loca l i 
dade ,  o que  acontece por ca rta de 1 5  de 
Outubro de 1 5234606 , por  renu nc ia de Nuno 
Álvares. No  que se refere ao cargo de tabe
l i ão  das notas e j ud ic ia l ,  sabemos que o con
servará até fi na i s  de 1 548, a ltu ra em que outro 
Ru i  Mendes,  seu neto, o i rá receber. 

Rui Mendes - Neto de outro Rui Mendes,  
recebe nomeação para tabe l i ão  das notas e 
jud ic i a l  de Al cochete, pe la Ordem de Sant ia
go ,  a 6 de Dezembro de 1 5484607 , em sequên
c i a  da  ren u n c i a  de  seu  avô,  ta m bém Ru i  
Mendes .  No  entanto, n ão  exercerá a i nda por 
fa l h a  da idade, pe lo que o desempenho do 
ca rgo será ga rant ido pe lo pa i ,  Antón io  Ma r-
t· 4608 I n s  . 

Rui Mendes - Nomeado tabe l i ão  e escri
vão da câmara e da a lmotaça ria e órfãos de 
Samora Corre i a ,  pela Ordem de Sant iago,  a 
1 7  de Outubro de 1 5044609 , cargos em que 
substitu i Ma rt im Rodrigues .  

4603 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 6 ,  fi . 
1 9- 1 9v .  O d i p l o m a  i nforma q u e  perdeu ° ofíc io  por  
ter so l to u m  preso sem l i cença do ouv idor .  

4604 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Caixa 73 ,  maço 2 .  
4605 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 55 ,  

fI . 207 e Cód i ce  n° 1 57 ,  fi . 40v. 
4606 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 3 , 

fi . 45-45v.  Vej a -se também IAN/TT . ,  Ordem de San
tia g o ,  C ó d i c e  n °  2 5 1 ,  f i . 1 0v d e  1 0  d e  J u n h o  de 
1 5 3 4 .  

4607 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Cód ice nO  26 ,  
fi . 7v-8v .  

4608 C a rta  de 8 de j a n e i ro de 1 5 4 9 ,  I A N /TT . ,  
Ordem de Santiago, Códice n °  n ° 24,  fi . 35v .  

4609 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 8 ,  fi . 
3 0 2 - 3 0 3 .  

Ru i  Mendes - Escude i ro da Casa de D .  
J o rge recebe nomeação  de  a l m otacé da  
mesma a 1 8  de Outubro de 1 527461 0 . 

Rui Mendes - De Setúba l ,  cri ado de D .  
J o rge ,  e n contra-se reg i stado  no  L ivro de  
Matrícu l a  da Ordem de  Sant iago ,  a 28 de  
Outubro de 1 53446" . 

Rui Nicolau - Clérigo de m issa , recebe 
carta de hábito, da Ordem de Sant iago, a 3 de 
Outubro de 1 5 1 6461 2,. Cu ra na  i.g reja de Nossa 
Senhora de Vi l a  Nova de M i lfontes, da Ordem 
de  San t i ago ,  apa rece refer ido n a  v i s ita à 
comenda de 9 de Dezembro de 1 5 1 7461 3 . Num 
prov imento à comenda de Odece ixe de 1 7  
de Jane i ro de 1 526, os moradores so l i c itam 
ao provedor que l hes seja  perm it ido esco l he r  
este Ru i  N ico l a u  para v i r  a se r  o cape lão de 
uma  ig reja que  pretendem constru i r46 1 4 • 

Rui Nunes - Mordomo do hospita l do Santo 
Espírito de Ga rvão ,  da Ordem de Sant iago,  
aparece refer ido pe los vis itadores em 5 de 
Fevere i ro de 1 5 1 8461 5 . 

Rui Ol iveira - Recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago,  a 2 1  de  Fevere i ro de 
1 525461 6 . 

Rui Peres - Morador em Alj ustre l ,  c lérigo 
de m issa , recebe carta de hábito, da Ordem 
de Santi ago ,  a 1 de J u l h o  de 1 529461 7 . 

46 10  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 95-95v .  

461 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 275 ,  
fi . 87 ,  referido por  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- "O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 32 .  

461 2  IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
461 3 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 65 ,  

fI . 2 .  
46 14  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 7 5 ,  

fI . 79 .  Refer ido por ANTU N ES ,  Lu ís Pequ ito - "Visita
ções da  Ordem de Sant i ago . . .  » ,  p .  83-84 .  

461 5 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 68 ,  
fi . 9v .  

46 1 6  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  25 ,  
fi . 8v (reg i sto sumariado) .  

461 7  IANm., Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
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Rui Peres de Gouveia - Cava le i ro ,  recebe 
ca rta de hábito, da Ordem de Santiago,  a 3 de 
Abri l de  1 5 1 7461 8 . 

Rui Pires - Pr ior da  ig reja de S .  Sa lvador 
de Alj ustre l ,  pe lo menos desde 20 de J u l ho  
de 1 523461 9 , a ltura em que é so l i c itado pe lo 
mestre para a rmar  cava l e i ro um ca nd idato ao 
háb ito, da Ordem,  da Ordem de Sant iago, 
s ituação, a l i ás ,  que  se repete mais vezes4620 . 
Está também refer ido por ocas ião da v is ita à 
comenda de 1 5  de Dezembro de 1 5334621 , o 
que vo lta a acontecer em 25 de Jane i ro de 
1 5444622 . 

Rui  Sard inha  - Nomeado tabe l i ã o  das  
notas e jud ic i a l  da vi l a ,  escrivão da câmara e 
a lmotaçar ia de Vi l a  Nova de M i lfontes a 1 7  de 
Março de ,1 5454623 . 

Rui  Sard inha  - Nomeado eSCr lvao dos 
órfãos e da a lmotaça ria de Colos por ca rta de 
6 de Março de 1 5404624• Está identificado como 
escr ivão da  câma ra de d ita loca l i dade ,  da 
Ordem de Sant iago,  por ocas ião da vis ita aí 
efectuada em 1 2  de Fevere i ro de 1 5444625 • 

Rui Serrão - Recebe carta de hábito e auto
rização para ser a rmado cava le i ro da Ordem 
de Sant iago,  a 6 de Setembro de 1 5034626 . 

Rui Teles de Menezes - Do Conse l ho  do 

461 8  IANm., Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 2 .  
461 9 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
4620 � i nteressante verificar que ,  por d ip loma de 4 

de J u l h o  de 1 52 5 ,  s abemos  ter  s i do  perd o a d o  por  
ro u bos  p r a t i c a d o s  ( I A N /TT . ,  Ordem de S a n t iago ,  
Códice nO  1 3 , f i . 1 63v- 1 64) .  

4621 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 1 47 ,  
f i . 4 5 v .  Refer ido por  SANTOS,  Vito r Pavão dos  (d i r .  
de) - "Visitações de Alva lade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e Se
túba l » ,  p . 6 6 .  

4622 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice nO  1 90,  
fi . 8 .  

4623 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  1 7 , 
f i . 1 45v- 1 46 e f i . 1 46v- 1 47 .  

4624 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 8 , 
f i . 1 1 6v- 1 1  8 .  

4625 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 69 ,  
f i . 55v .  

4626 IAN/TI . ,  Colecção Especia l, caixa 74, maço 1 .  
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re i ,  Comendador  de Ou rique ,  encontra-se 
documentado como ta l ,  desde 7 de Junho  de 
1 4964627 , a ltu ra em que recebe um  privi l ég io  
para a comenda . I dentificado também como 
pertencente aos Treze, é e l eito defi n idor da 
Ordem no Capítu l o  Gera l de 25 de Outubro 
de  1 5084628 . J á  a 4 de Feve re i ro de  1 5 1 1  
encontra-se refer ido na v is ita à comenda4629 . 
Apa rece como testemunha ,  numa concessão 
de háb ito de 9 de Agosto de 1 520463° . 

Rui Tenreiro - Almoxa rife , pe la Ordem de 
Avis ,  em de Fronte i ra ,  renunc ia ao cargo em 
data próxima a 23 de Dezembro de 1 498463\ 
a ltu ra em que aparece nomeado Martim  Fer
nandes .  

Rui Tristão - Pr ior da ig reja de Santa Maria 
da Alcáçova de E lvas da Ordem de Avi s, apa
rece como v is i tador  a vár ias comendas  da 
Ordem entre 1 8  de Novembro de 1 5 1 5  e 21  
de J u n ho de 1 5 1 64632 . Nesta qua l idade l evou 
a cabo a l guns  contratos de aforamento como 
aconteceu por exemp lo em 1 5  de Novembro 
de 1 5 1 64633 ou em 25 de J unho  de 1 5 1 74634 . 

Rui Va ldarigo - Nomeado escrivão das 
águas  de A lcácer do Sa l pe la  Ordem de San
t iago,  a 1 9  de Jane i ro de 1 52 1 4635 . 

4627 IANm., Leitu ra Nova,  Odiana,  l ivro 5 ,  f I .  236v .  
o m e s m o  vo lta a a contece r  a 1 7  d e  J u n h o  desse  
mesmo a n o  (fI . 239 ) .  

4628 IAN/TT . ,  Con vento de Pa lmela,  maço 3, doe .  
1 85 ;  IAN/TI . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 5 1 ,  fi . 
2. Refe r ido por ROMAN,  Frei J eron imo  - Historia de 
la Inclita Ca va lia ria de Santiago . . .  , cap .  X I I I ,  f i . 1 95v;  
S O U SA,  Caeta n o  de, História Genea lógica . . .  , tomo 
X I ,  pág .  9 .  

4629 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 83 ,  
fI . 1 - 1 V .  

4630 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 1 .  
4631 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  4,  fI . 

2 6 v- 2 7 .  
4632 IANm. , Livros do Convento da Ordem de Avis, 

nO 1 3 , fI . 2, 1 74 e 260. Sobre este prior veja-se FRE IRE ,  
Anse lmo Braamcamp - Brasões . . .  , vo l .  I I I ,  p .  1 58 .  

4633 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  940 .  
4634 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  936 .  
4635 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n°  1 1 ,  

fi . 1 24 v (reg isto s u m a riado) .  
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Rui Vasques - Nomeado a lmoxarife em 
S i nes e Colos ,  27 de Abri l de  1 4994636 , pe la  
Ordem de Santi ago .  Ta l acontece por erros 
de Manue l  Pessanha  que perde ofíc io .  Renun
c iará ao cargo em 1 0  de Abri l de  1 50 1 4637 , 
a ltura em que  se nomeia  João Fernandes .  

Rui Vasques - Tabe l i ão das notas e j ud i
c i a i  em Fronte i ra ,  pe la  Ordem de Avis ,  refe
r ido na v is ita de 1 0  de Outubro de 1 5384638 . 

Rui Vaz - Mordomo da erm ida  de Santo 
Espírito de Mérto l a ,  aparece refer ido na  vis ita 
à comenda de 9 de Abri l de  1 5354639 . 

Rui Vaz de Caminha - Morador em Alj us
tre l ,  é nomeado tabe l i ão  das notas e do jud i 
cia i  e escrivão da a lmotaça ria de Castro Verde,  
pe la Ordem de Sant iago, a 1 7  de Outubro de 
1 542464°, em substitu ição de Lu ís Gomes que 
ren u nc iou .  

Ru i  Velho - Recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Santiago,  a 1 8  de Ma io  de 1 5284641 • 

Rui Veloso - Cava le i ro ,  recebe carta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  de Ma io  
de 1 5284642 . 

4636 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  4,  fi . 
8 1 - 9 2 .  

4637 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n °  5 ,  fi . 
3 4 - 3 5 .  

4638 I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n° 1 4, fI . 241 . Esta mesma fonte (fI . 265v), apon
ta-o também como sendo fore i ro da  Ordem de Avis .  

4639 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 6 1 
e I A N /TT . ,  Ordem de San t iago,  Cód ice  n° 2 6 3 ,  f I . 
22v .  Refe r ido  p o r  BARROS ,  M a r i a  de Fát i m a  R o m 
bouts de;  BO IÇA, Joaqu i m  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p.  288 

4640 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  2 1 , 
fi . 9- 1 0  e fI . 1 1 v- 1 2 .  

4641 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 5 ,  
f I . 2 9 1 . 

4642 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
1 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  como cava l e i ro a 27 de J u n h o  de  
1 52 8 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fI . 5 3 ,  referido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 32 .  

S 

Salvador Coelho - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 8  de 
Jane i ro de 1 5264643 . 

Salvador Martins - Morador no Ba rre i ro ,  
cava l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito , da Ordem 
de Avis a 22 de Agosto de 1 54 1 4644 . 

Salvador Vaz - Adm in i strador da Cape l a  
de Ga leana Afonso em Mérto la ,  aparece refe
r ido na v is ita à comenda de 9 de Abri l de 
1 5354645 . 

Sancho Garcia - Raçoeiro na igreja de Santa 
Ma ria de Torrão ,  professo da Ordem de San
t i ago ,  está presente por  ocas ião da vis ita de 7 
de Novembro de 1 5 1 04646 . 

Sebastião - Prior  da ig reja de Moura ,  da 
Ordem de Avis ,  aparece refer ido numa con
cessão de profissão de 1 4  de Setembro de 
1 5274647 e em outra ca rta de l ançamento de 
hábito a um menor, já  em 1 1  de Outubro de 
1 5434648 . 

Sebastião Álvares - C lé rigo  de m i ssa ,  
recebe carta de háb ito , da Ordem de Sant ia
go ,  a 1 5  de Setembro de 1 520, tendo efec-

4643 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 5 ,  
fi . 1 5  e Colecção Especial, Ca ixa 7 3 ,  m a ç o  1 .  Encon
tra-se reg i stado n o  L ivro de  M atrícu l a  da  Ordem d e  
S a n t i a g o ,  como cava l e i ro a 2 2  d e  M a rço d e  1 5 2 6 ,  
IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, C ó d i c e  n°  2 7 5 ,  fi . 45 ,  
referido por  CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - «O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  32 .  

4644 I A N /TT . ,  Ordem de A v i s ,  P a p é i s  Diversos ,  
maço 6 ,  n° 1 4; IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
nO  20 ,  fi . 87v-88v .  

4645 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 6 1 
e I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n° 2 6 3 ,  f i . 
1 0v .  Refe r ido  p o r  BARROS ,  M a r i a  de Fát i m a  Rom
bouts de ;  BO IÇA, Joaqu im Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 270 .  

4646 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 86 ,  
fi . 3v .  

4 6 4 7  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n°  1 .  

4648 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  20 ,  
fi . 2 1 v  (reg i sto s u m a riado) .  
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tivamente professado a 4 de Novembro se
gu i nte4649 . 

Sebastião Coutinho - Recebe ca rta de 
háb ito , da Ordem de Santiago,  sendo menor, 
a 1 1  de Dezembro de 1 5254650. 

Sebastião Dias - Morador  no  Sa rdoa l ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Avis a 1 0  de Abri l de  1 545465 1 . 

Sebastião Gonçalves � Morador em Almo
dôva r, é nomeado a lmoxa rife da Ordem de 
Santi ago nessa loca l idade em 1 0  de J u l h o  de 
1 5244652 . 

Sebastião J usarte - Morador  em Bena
vente, recebe carta de hábito para c lér igo da 
Ordem de Santiago,  a 8 de Março de 1 5354653 . 

Sebastião Mendes - Cava l e i ro da Ordem 
de Sant iago,  aparece como testemunha numa 
ca rta d e  h á b i to d e  25  d e  Deze m b ro de 
1 5264654 . 

Sebastião Rodrigues Magro - Pa i  de Ru i  
G i l  Mag ro ,  cava le i ro da Ordem de Avis ,  so l i 
cita ao mestre o hábito dessa mesma Ordem 
para o seu fi l ho ,  por carta de 1 5  de Ma rço de 
1 5404655 . 

Sebastião Soeiro - Coute i ro das coutadas 
de Ve i ros, pe la  Ordem de Avis ,  é substitu ído 
no cargo por Gaspar Vaz a 1 1  de Setembro de 
1 5494656 . 

[Vd . Basti ão] 

4649 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
4650 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
465 1  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos,  

maço 6 ,  n°  34 .  
4652 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n °  1 3 , 

f i . 1 1 2 - 1 1 2v .  
4653 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa  7 3 ,  m a ço 

2 e Ordem de Sant iago ,  Códice n° 1 7 , fI . 36 .  
4654 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 

1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n O  2 0 ,  f i . 
5 3 v - 5 4 .  

4655 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 06 ,  n °  6 .  

4656 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n° 1 003 .  
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As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Si lvestre Ramalho - Recebe ca rta de há
b i to ,  da Ordem de Santiago ,  a 3 de Outubro 
de 1 5434657 . 

Simão (D.) - Recebe carta de háb ito, da 
Ordem de Sant iago ,  sendo menor, a 22 de 
J u l ho  de 1 5084658 . 

Simão Almeida - Escrivão da câmara e dos 
órfãos, tabe l i ão  das notas e do j ud i c i a l  de 
Alj ustre l ,  pela Ordem de Sant iago,  aparece 
refer ido na visita à comenda de 1 1  de Dezem
bro de 1 5 1 04659 . 

Simão Amado - Clér igo de m i ssa , recebe 
carta de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 26 
de Outubro de 1 532466° . Encontra-se, pouco 
depois como benefi c iado na ig reja de Santa 
Ma ria  Torrão ,  onde os vis itadores o puderam 
vis ita r a 27 de Jane i ro de 1 534466 1 . 

Simão "Arraes" - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago ,  a 3 de 
Setembro de 1 5 1 34662 . 

Simão Bernaldes - Tabe l i ão  das notas e 
jud ic i a l  em J u romenha ,  pe la  Ordem de Avis 
desde 1 496, fo i a í  encontrado pe los vis itado
res a 8 de J unho  de 1 5 1 64663 . 

Simão Botelho de Andrade - Cava le i ro ,  
a 1 0  de J u l ho  de  1 5284664 va i receber uma 
tença de 20 mi l  rea i s  e só depois ,  a ca rta de 

4657 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n °  20 ,  
fi . 2 1  ( reg i sto sumariado) .  

4658 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 4 ,  maço 1 .  
4659 IANITT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 47 ,  

f I . 6 1 v . 
4660 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 

2. Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem d e  S a n t i a g o ,  a 3 1  de O u t u b ro de 1 53 2 ,  I A N /  
TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 275 ,  fi . 1 89 ,  refe
r ido p o r  C H O RÃO, M a r i a  J osé M ex ia  B i g otte - "O 
Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4661 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 86 ,  
fi . 4-4v. 

4662 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
4663 IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 

Avis, n° 1 3 , f i . 1 97 .  A data da sua n o m eação  está 
i n c l u ída nas i nfo rmações desta vis ita . 

4664 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 1 3 6 - 1 36v .  
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hábito, da Ordem de Santiago, o que acontece 
a 5 de Outubro segu i nte, tendo s ido inves
tido no mesmo a 1 4  desse mês4665 . 

Simão Caeiro - Admin i strador da cape la  
de Santa Ana ,  em Faro ,  da Ordem de Sant ia
go ,  aparece refer ido na  v is ita à comenda de 
1 0 de Jane i ro de 1 5 1 84666 . 

Simão da Costa - De Montemor-o-Novo, 
encontra-se reg i stado no Livro de Matrícu l a  
da Ordem de Sant iago,  como fre i re professo 
a 1 5  de Setembro de 1 5344667 . 

Simão da Serra - Morador em Lisboa, ca
va l e i ro ,  recebe carta de hábito, da Ordem de 
Sant iago, a 1 6  de Setembro de 1 5474668 • 

Simão de Faria - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 23 de 
Setembro de 1 5084669 . 

Simão de Leão - Licenc iado,  fís ico do re i ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Sant iago em 22 de Agosto de 1 547467° , 
assim como uma tença com o háb ito de 1 2  mi l  
rea i s  em 27 de Junho  de 1 548467 1 . 

4665 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ç o  
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem d e  San tiago ,  C ó d i c e  n °  2 5 ,  f i . 
293 .  Encontra-se reg istado no L ivro de M atrícu l a  da  
Ordem d e  S a n t i a g o ,  a 1 2  d e  N ov e m b ro d e  1 5 2 8 ,  
IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  2 7 5 ,  fI . 54 ,  
refer ido por CHORÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O 
Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4666 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 229,  
fi . 1 68 .  Refer ido por CORRtA, Fernando  Ca l apez; V I 
EGAS,  Antón io  - Visitações da Ordem de Sant iago . . .  , 
p. 1 1 1 .  

4667 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  275 ,  
fi . 1 95 ,  refer ido por C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i 
gotte - "O Livro de Matríc u l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4668 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  C ó d i c e  n° 2 2 ,  f I . 
32v-33 ,  versão que  data a carta de 1 7  desse mesmo 
mês .  En contra-se reg i stado no  L ivro de  M atrícu l a  da  
Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 10  de Outu bro 
de 1 5 4 7 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n O  
275 ,  fI . 1 47 ,  referido p o r  CHORÃO, M a ria  José Mexia 
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4669 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
4670 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 

1 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 22 ,  fi . 3 1 . 
4671 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n °  24 ,  

f i . 1 4- 1 4v .  

Simão de Lemos - Recebe carta de hábito, 
da Ordem de Avis a 3 1 de Março de 1 5254672 . 

Simão de Matos - Recebe carta de hábito, 
da Ordem de Avis a 3 1 de Ma io  de 1 5264673 . 

Simão de Mendonça4674 - Fida lgo da Casa 
de D. Jorge ,  da Ordem de Avis ,  comendador 
de  Sa nta Ma ria  de  Porta l eg re ,  recebe um 
ac rescento d e  tença em  4 de  J u n h o  de 
1 5 1 94675 . Pa i  de  Lu ís de Mendonça ,  o qua l  
receberá o hábito po r  seu  ped ido em 1 54 1 4676 . 

S imão de Meneses - Comendador  de  
G rândo l a ,  da Ordem de Sant iago,  aparece 
refer ido por ocas ião da v is ita à comenda de 
27 de Jane i ro de 1 5 1 34677 , o mesmo aconte
cendo a inda em 1 de Outubro de 1 5334678 , 
a ltura da segunda vis itação.  Entre uma data e 
a outra fo i chamado à atenção pe lo mestre no 
sentido de se prontifi ca r  a fazer os devidos 
pagamentos à fábrica da ig reja da sua comen
da ,  o �ue acontece em 25 de Novembro de 
1 5 1 746 9 . Dos  Treze, está presente no Capítu lo 
Gera l  de 1 4  de Outubro de 1 532468° . Acres
centa a inda a estas d ign idades, o facto de vir a 
ser comendador de Cace la ,  pelo menos desde 
1 2  de Maio de 1 5384681 , a ltu ra em que se refere 

4672 IAN/TT. ,  Ordem d e  Sa ntiago, Cód ice n°  2 5 ,  
fi . 1 0  (reg i sto sumariado) .  

4673 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  25 ,  
fI . 1 6 . 

4674 to fi l h o  de J o ã o  de M e n d o n ç a ,  este,  p r i m o  
d i re ito de  D .  Ana de  M e n d o n ç a .  Cfr . L ivro de Linha
gens do século XVI, p .  2 7 7 .  

4675 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  1 1 ,  
f i . 1 9v-20 .  

4676 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 0 ,  
f i .  4 .  

4677 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 58 ,  
fI . 3v .  Refer ido por S I LVA, Germesi ndo - O Mestre de 
Sant' lago D. Jorge . . .  , p. 59-60 .  

4678 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 58 ,  
fi . 1 .  Refer ido por S I LVA, Germesi ndo - O Mestre de 
Sant ' lago D. Jorge . . .  , p .  88-89 .  

4679 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 58 ,  
fi . 29 .  Referido por S I LVA, Germesi ndo - O Mestre de 
Sant' lago D. Jorge . . .  , p . 8 6 .  

4680 IANffi., Ordem de Santiago, Caixa 77, maço 1 .  
4681 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 89 ,  

fI . 28v .  Referido por CAVACO, Hugo  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 204. D .  
S imão recebe Cace l a  em troca de Grândo l a  que  i nte-
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n u m a  V I s i ta . Depo i s  se rá refe r i d o  como 
Comendador desta loca l idade e também de  
Alcoutim e de Castro Marim ,  ta l como se  pode 
verificar em 1 1  de Ma rço de 1 5444682 . 

Simão de Morais - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de  háb ito, da Ordem de Sant iago ,  a 4 de 
Setem bro de 1 5394683 . 

Simão Dias - Recebe nomeação para con
tador, inqu i ridor e distribu idor de Fronteira , pela 
Ordem de Avis a 1 3  de Dezembro de 1 5234684, 
o que acontece por morte do anterior deten
tor, Álvaro Martins. Trata-se, prováve l mente, do 
S imão Dias que, no ano segu inte, é nomeado 
j u iz dos órfãos em Seda4685 . 

Simão Fernandes - Escrivão da imposição 
de Coi na ,  pela Ordem de Santi ago ,  recebe o 
cargo por carta de 1 1  de J u l ho de 1 5284686 . 

Simão Fernandes - Recebe ca rta de hábi
to , da Ordem de Santiago ,  a 22 de Outubro 
de 1 5284687 . 

Simão Ferreira - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de hábito, da Ordem de Santi ago ,  a 26 de 
Setembro de 1 5394688 . 

gra rá o patrimón io  de D. Afonso de Lencastre. Como 
a v i l a  d e  G r â n d o l a  ren d i a  mais 1 6  m i l  rea i s  d o  q u e  
Cace l a ,  D .  Afonso pede ao  p a i ,  D .  Jo rge ,  q u e  dê  a o  
fi l h o  de  D .  S i m ã o  essa q u a nt ia  c o m  o h ábito, d a  Or
d e m  d e  S a n t i a g o ,  o q u e  a c o ntece em 1 5 3 9  ( I A  N /  
TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 8 , f i .  4 1 -42) .  

4682 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 90, 
f i . 59 .  

4683 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago ,  Cód i ce n O  2 0 ,  f i . 
40v-4 1 v. Encontra-se registado no Livro de M atrícu l a  
da Ordem de Sant iago, como cava le i ro a 10  de Outu
b ro d e  1 53 9 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  
n °  275 ,  f i . 1 1 1  v ,  refer ido  por  C H O RÃO, M a ri a  J osé 
M exia B igotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4684 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
f i . 54v- 5 5 .  

4685 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 3 , 
f i . 65v-66 .  

4686 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 4 , 
fi . 1 1 6 ( reg isto s u m a riado) .  

4687 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 5 ,  
fi . 293v .  

4688 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  20,  fI . 42-
42v. Encontra-se reg i stad o  no  L ivro de  M atríc u l a  da 

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Simão Garcia - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Santiago ,  a 1 3  de Ma io  
de 1 5 1 44689 . 

Simão Gomes - Fre i re da Ordem de San
t iago,  benefic iado na ig reja de Santa Maria de 
A lmada é substituído no benefic io ,  por seu 
fa lec imento , a 6 de Dezembro de 1 54 1 469°, 
a ltura em que é receb ido Lu ís Gomes .  

Simão Gouveia - Clérigo de m issa , recebe 
carta de háb ito, da Ordem Sant iago a de 30 
de J unho  de 1 5354691 e logo depois é nomea
do ajudador da igreja de Santa Maria de Canha,  
da Ordem de Sant iago, o que  acontece a 1 6  
de J u l ho  de 1 5354692 • Ren unc ia rá a estas fun
ções em 1 2  de Dezembro de 1 5494693 , a ltu ra 
em que  aparece nomeado Lopo Gonça lves 
Romano .  

Simão Lobo - Raçoe i ro da i g reja Sa nta 
Ma ria de Sesimbra, e da i g reja de Santa Ma ria  
do Caste lo  de Alcácer do Sa l ,  da Ordem de 
Santi ago ,  fo i substitu ído, por  seu fa lec imento 
a 28 de Ju l ho  de 1 526, por Femão Vasques4694, 
e a 3 1  de J u l ho  de 1 526, por Ma rcos Vicen
te4695 , respectivamente. 

Simão Lopes de Almeida - Morador na 
i l h a  de S .  M igue l ,  portador de um processo da 
O rd e m  de S a n t i a g o ,  a 25 de J u n h o  d e  
1 5324696 . 

Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 22 de Outubro 
de 1 5 3 9 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n °  
2 7 5 ,  fi . 1 1 2 , refer ido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia 
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  33. 

4689 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
4690 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sa ntiago, Códice n°  1 9 , 

f i . 1 44 .  
4691 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  

2 ;  IAN/TI . ,  Ordem de  Santiago, Códice n°  1 7 , fi . 47 .  
Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Ordem 
de  Sant iago ,  a 2 de  J u l h o  de 1 53 5 ,  IAN/TT. ,  Ordem 
de Santiago, Cód ice n° 275 ,  fI . 1 99 ,  referido por CHO
RÃO, M a ria  José M exia B igotte - "O Livro de M atrícu
l a  . . .  » ,  p .  3 3 .  

4692 IANm. , Colecção Especial, Caixa 77 ,  maço 1 .  
4693 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 77 ,  maço 1 .  
4694 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4, 

fI . 1 9v .  
4695 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago,  Cód ice  n°  1 4 , 

fI . 20 .  
4696 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
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Simão Marques - Clérigo de missa e bene
fi c iado na ig reja de Santa Ma ri a de Tavi ra da 
Ordem de Sant iago,  aparece refer ido pe los 
vis itadores a 1 7  de Jane i ro de 1 5 1 84697 . Ma i s  
ta rde ,  renu nc iou ao benefíc io em data próxi
ma a 1 7  de Ma rço de 1 5294698 , a ltu ra em que 
se  investe na  ração D iogo Fernandes .  

Simão Mendes de Vasconcelos - Cava
le i ro ,  recebe carta de háb ito, da Ordem de 
Sant i ago ,  a 1 0  de Outubro de 1 5444699 . 

Simão Pinto - Morador em Benavente, 
recebe privi l ég io de pousada ,  pe la Ordem de 
Sa nti ago ,  a 28 de Junho  de 1 5204700 . 

Simão Pires - Recebe ca rta de hábito, para 
c lér igo,  da Ordem de Avis ,  a 29 de Ma io  de 
1 5234701 . 

S i m ã o  Porca l h o  - Fre i re p rofesso d a  
Ordem de Avis ,  aparece refer ido como teste
munha  numa profissão a 1 2  de Setembro de 
1 5364702 • Apa rece ta m bém docum entado 
como cape lão do mestre , e pr io r  de Mourão 
entre 1 1  de Abri l de  1 5484703 e 20 de J u l ho  de 
1 5504704 , m u itas vezes a conceder  a l g u n s  
háb itos, como aconteceu ,  por exemp lo a 9 d e  

4697 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  229,  
fI .  2 1 8v.  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " 
da Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 64 e 
por  CORR�A. Fern a n d o  C a l a pez; V I EGAS,  Antó n i o  -
«Visitações da Ordem de Santi ago»  . . .  , p. 1 8 1 .  

4698 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n°  1 4 , 
fi . 1 60v.  

4699 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 76,  maço 
1 .  Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da Or
dem de Sant iago,  como cava le i ro a 22 de Outubro de 
1 544,  IAN/TT . ,  Ordem de Sant iago,  Códice n°  2 7 5 ,  
fI . 1 33 ,  refe r ido por  C H O RÃO, M a ria  José M exia  B i 
gotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  3 3 .  

4700 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 1 ,  
f i . 1 0 1 v  

4701 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n°  2 5 ,  
fi . 3 (reg isto sumariado) .  

4702 I A N ITT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n°  2 5 7 .  

4703 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n°  45 .  

4 7 0 4  I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n°  45 .  

Agosto de 1 5484705 . Acresce a inda a esta con
d i ção ,  o facto de ter s ido nomeado para v igá
r io da Alcáçova de Santarém a 28 de Abri l de  
1 5504706 . 

Simão Rodrigues - Nomeado tabe l ião das 
notas e do jud i c i a l  e escrivão da a lmotaça r ia 
de Ourique por morte de Lopo Fernandes, em 
Dezembro de 1 5394707 . 

Simão Rodrigues - Cava le i ro, recebe carta 
de hábito, da Ordem de Avis a 6 de Março de 
1 5504708 . 

Simão Rodrigues - Cava le i ro, recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 22 de 
Outubro de 1 5284709 . Encontra-se reg i stado 
no Livro de Matrícu l a  da Ordem de Sant iago,  
a 31 de Agosto de 1 52947 1 0 . 

Simão Rodrigues - Morador ern Setúba l ,  
nomeado homem do a lmoxa rife de Setúba l  
da Ordem de Sant iago, a 4 de Dezembro de 
1 5 1 447 1 " em substitu ição de Francisco Fernan
des, que  renunci a ra .  

Simão Rod rigues - Morador em Ses im
bra ,  recebe ca rta de háb ito, para fre i re c lérigo,  
da Ordem de Santiago,  a 1 5  de Novembro de 
1 54947 1 2 . 

Simão Rodrigues da Costa - Cava le i ro ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Sant ia
go ,  a 1 9  de Ma rço de 1 54347 1 3 . Encontra-se 

4705 I A N /TT . ,  Ordem de Avis ,  Papéis Diversos ,  
maço 6 ,  n°  46 .  

4706 IAN/TT . ,  Ordem de Avis, n°  9 9 6 .  
4707 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n°  1 8 , 

fi . 88v-90 .  
4708 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos ,  

maço 6 ,  n°  52 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n°  2 7 ,  fi . 35v-36 .  

4709 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
47 1 0  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  

fI . 6 0 ,  referido p o r  CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . .  », p. 33 .  

47 1 1  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 278 ,  
fi . 26-26v .  

47 1 2  IANm., Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
4 7 1 3  IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 

1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 20,  fi . 1 9  
(reg i sto sum ar iado) .  
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reg i stado no Livro de Matrícu la  a 1 8  de Abri l 
de 1 54347 1 4 . 

Simão Teixeira - Recebe ca rta de háb ito, 
da Ordem de Santiago ,  a 4 de Setembro de 
1 5 1 1 47 1 5 . Ma is  ta rde i rá ser agraciado com uma 
tença na  Mesa Mestra l de 20 mi l  rea is ,  a 2 de 
Agosto de 1 5 1 847 1 6 , a qua l  é confi rmada em 
22 de Novembro de 1 52047 1 7 . 

Simão Teixeira - Encontra-se reg istado no 
Livro de Matrícu l a  da Ordem de Santiago ,  a 8 
de J u l ho  de 1 501 47 1 8 . 

Simão Tomás - F i l h o  de  Tomás P i n e l ,  
nomeado escrivão do s  ó rfãos de Sesimbra ,  
pela Ordem de Santiago, em 1 541 47 1 9 , em subs
titu ição de seu pa i ,  que  morrera . 

Simão Tristão - Casado com Fi l i pa Rodri
gues,  cava le i ro da Casa do re i ,  recebe ca rta 
de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 24 de 
Março de 1 547472° . 

Simão Varela - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
hábito, da Ordem de Sant iago,  a 1 1  de J unho 
de 1 52 1 472\ tendo s ido investido do mesmo 
em Agosto desse ano .  

Simão Varela - Escude i ro da Casa de D .  
Jorge e escrivão do a lmoxarifado de Bena-

47 1 4  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  2 7 5 ,  
fI . 1 29v, refer ido por CHORÃO, Mari a  J o s é  Mexia B i 
gotte - «O Livro de Matricu l a  . . .  » ,  p .  33 .  

47 1 5  IANm. , Colecção Especial, Caixa 74,  maço  1 .  
47 1 6  IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago,  Códice n O  1 1 ,  

f i . 5v 
47 1 7 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 1 ,  

f i . 1 1 4v- 1 1 5v .  
47 1 8  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  275 ,  

fI . 2v ,  referido por CHORÃO, Maria  José M exia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . . », p. 33 .  

47 1 9  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 9 , 
f i . 1 34 - 1 34v .  

4720 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 6 ,  maço 
1 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 22 ,  fi . 22-
23 .  E n contra-se reg i sta d o  n o  L ivro d e  M atríc u l a  da  
Ordem de Sant i ago ,  como cava le i ro a 16  de  Abri l de 
1 547 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n O  2 7 5 ,  
fi . 1 45v, refer ido p o r  CHORÃO, M a ri a  J o s é  M exia B i
gotte - «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  3 3 .  

4721 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

vente, e forei ro na d ita loca l idade, pela Ordem 
de Avis ,  a 9 de  Feverei ro de  1 5 1 44722 . Fo i  
nomeado j u iz dos órfãos na  loca l idade em 
1 539,  por renúnc ia de Femão Va re l a4723 . 

Simão Vasques - Clér igo de m i ssa cape
lão e cu ra da ig reja de S .  Lou renço das Ga l 
ve ias ,  pe l a  Ordem de Avis ,  é refer ido r;or 
ocas ião da vis ita de 30 de Ma rço de 1 5 1 94724 • 

Simão Velho - Comendador de Pene l a  
( igreja de Santa Eufém ia) ,  da Ordem de Avis ,  
encontra-se referido num d ip loma de 1 5344725 • 

T 

Targeno de Sousa - Cava l e i ro ,  recebe 
ca rta de háb ito, da Ordem de Sant iago, a 21 
de J u l h o  de 1 5504726 • 

Tomás - Clérigo de m i ssa e da Ordem de 
Santiago,  erm itão da ermida de Nossa Senho
ra da Ata l a i a  de Alcochete, refer ido por oca
sião da v is ita de 1 7  de J u l ho  de 1 5 1 24727 • 

Tomás - Mestre , frade da Ordem Tercei ra 
de S. Francisco, recebe carta de hábito, da 
Ordem de Avis a 1 7  de Dezembro de 1 5404728 • 

Tomás Lopes - Cava le i ro ,  a lmoxa rife de 
Arruda ,  pe la Ordem de Santiago,  referido por 
ocas ião da vis ita à comenda a I O de Fevere i ro 
de 1 5274729 . 

4722 IAN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, n°  1 9 , fi . 4v-6v. 

4723 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 8 , 
fI . 82v- 8 3 .  

4724 I A N /TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem d e  
Avis, n°  1 5 , fi . 203 . 

4725 IAN/TT . ,  Ga veta 4, m a ço 1 ,  n° 9 .  
4726 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 

2 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n °  27 ,  f i . 
1 7 v - 1 8 .  

4727 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 55 ,  
fI . 26 ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 56 ,  
fi . 1 2 . 

4728 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  P a p e i s  D i v e rsos ,  
m a ço 6 ,  doe .  1 2 . 

4729 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 235 ,  
fi . 59 .  
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Tomás Napol itano - Clér igo de m issa , 
recebe ca rta de háb ito, da Ordem de Sant ia
go ,  a 1 2  de Outubro de 1 507473° . 

Tomás "P ine l"  - Pa i  de  S imão  Tomás ,  
tabe l ião das notas e do j ud ic i a l  de Ses imbra ,  
pe la Ordem de Sant iago, refer ido por ocas ião 
da vis ita de 1 2  de Setembro de 1 5 1 6473 1 , ocu
pou também a escrivan i nha  dos órfãos desde 
1 5244732 , em 1 5  de Março de 1 5344733 , e ,  pe lo 
menos até fi na i s  de 1 54 1 4734 a ltura em que 
serão nomeados, na  sequênc ia do seu  fa lec i 
mento o seu fi l ho  S imão Tomás,  para escrivão 
dos órfãos e Bast ião de Deus para o tabe l io
nado. 

Tomé Dias - Morador em Lisboa , cava le i ro, 
recebe carta de hábito, da Ordem de Santiago, 
a 1 5  de Outubro de 1 5 1 34735 . 

Tomé Gomes - Morador em Lisboa, cava
l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Sant iago,  a 8 de Outubro de 1 5264736 . 

Tomé Mendes - Morador na Arruda ,  tabe
l i ão das notas e do jud ic ia l  da loca l idade,  pe la  
Ordem de Santiago,  renunc ia ao cargo em 1 1  
de Jane i ro de 1 5434737 , sendo substitu ído por 
Henrique Lopes. 

Tomé Salema - Cava l e i ro ,  recebe uma  
tença de 8 m i l  rea i s  em 24 de Dezembro de 

4730 IAN/TT. ,  Colecção Especial, caixa 7 4 ,  maço 1 .  
4731 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 59 ,  

fi . 2 1 3 ; IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  1 63 ,  
fi . 7 7 .  

4732 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 3 , 
f i . 1 29 - 1 29v .  

4733 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 80 ,  
fi . 20v .  

4 7 3 4  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n°  1 9 , 
f I . 1 34- 1 34v e f l s .  1 36v- 1 3 7 .  

4735 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74, maço 2 .  
4736 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 

1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n° 2 5 ,  f i . 
1 8v .  Encontra-se reg i stado no L ivro de M atríc u l a  da  
Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 22 de Outubro 
d e  1 5 2 6 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n °  
2 7 5 ,  fI . 46v, refe rido p o r  CHORÃO, M a ri a  José Mexia 
B igotte - «O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p.  33. 

4737  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  2 1 , 
fI . 47v-48 .  

1 5264738 , apesa r de só lhe ter s ido conced ida 
ca rta de háb ito, da Ordem de Santiago, quatro 
d ias depois4739 . Na visita à comenda de Garvão 
em 4 de Dezembro de 1 533474° , aparece a 
rep resenta r o comendado r  D .  Afonso de  
Lencastre, que  se  encontrava ausente .  Será 
a i nda agrac iado com um acrescento de tença 
em 9 de Novembro de 1 5424741 . 

Tristão Coutinho (D.) - Tem o háb ito, da 
Ordem de Sant iago desde menor e pede para 
professar ,  a 1 1  de  Dezembro de 1 5264742 . 
So l ic ita cert idão de como é cava le i ro a 6 de 
Jane i ro de 1 5294743 . N o  entanto já usufru ia de 
uma tença com o háb ito desde 1 52 1 4744 • 

Tristão da Ponte - Nomeado tabe l ião das 
notas e jud ic i a l  e escrivão dos órfãos de Arru
da, pe la Ordem de Sant iago, a 27 de Novem
bro de 1 5284745 , em substitu ição de Antón io  
Corre i a ,  que morrera . 

Tristão da Si lva - Cape lão de D .  Jorge ,  
recebe carta de cape l ão  aposentado a 28 de 
Agosto de 1 5284746 . 

4738 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 4 , 
fi . 34v 

4739 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 73, maço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de San tiago ,  Cód i ce n °  25 ,  f i . 
1 9v .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atríc u l a  da  
Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 2 de Jane i ro de 
1 52 7 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  2 7 5 ,  
fI . 4 9 ,  referido p o r  CHORÃO, Maria José Mexia B igotte 
- «O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p. 33 .  

4740 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 68 ,  
fi . 6 1 . 

4741 IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Cód ice n° 2 1 , 
fi . 26-26v .  

4742 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  25 ,  
fi . 287 .  Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da 
Ordem de  Sant iago ,  como cava l e i ro a 1 3  de  Dezem
bro d e  1 5 26 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice  
n °  275 ,  f i . 48v ,  refe r ido  p o r  C H O RÃO, M a r i a  José  
M exia B igotte - «O Livro de Matríc u l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4743 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 1 .  
4744 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 2 , 

fi . 2 5 .  
4745 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n°  1 4 , 

fi . 1 44 e fi . 1 44v (reg i sto s u m a riado) .  
4746 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 

fi . 1 26v (reg i sto s u m a riado) .  
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Tristão de Mendonça - Comendador de 
Mourão da Ordem de Avis ,  t i nha o háb ito, da 
Ordem desde menor, pe lo que recebe autori
zação ji'a ra professa r a 21 de Setembro de 
1 5 33 4 47 . A i n d a  se  e n co nt ra à fre nte d a  
comenda em 1 5344748 . 

Tristão Dias - Nomeado escrivão da cor
re ição do mestrado de Sant iago a 1 5  de Abri l 
de 1 5204749 , em substitu ição de André Pere i ra 
que  ren unc iou . 

Tristão Gonçalves -Raçoe i ro da ig reja de 
S .  G ião de Setúba l ,  em 3 de Junho de 1 496475° . 
Ma i s  ta rde ,  aparece a i nda na ração e é tam
bém mencionado como Capelão do mestre, o 
que acontece por ocas ião da vis ita de 1 5  de 
Agosto de 1 5 1 04751 . Foi substitu ído no benefí
c io ,  por  seu fa l ec imento,  a 6 de Abr i l de  
1 5 1 9 47 52 , a l t u ra e m  q u e  se  i n d i c a  P e ro 
Femandes .  

Tristão Gonçalves - Benefic iado nas i g re
jas de Santa Maria de Pa lme la4753 e de S .  Pedro 
de Pa lme l a ,  referido na vis ita de 1 8  de Setem
bro de 1 5 1 04754 . 

Tristão Mendes - Moço da Cape l a  de D .  
Jorge ,  recebe carta de háb ito , da Ordem de 
Santiago ,  a 3 de Junho  de 1 5344755 . 

4747 IAN/TT. ,  Ordem de Sa ntiago, Códice n° 1 7 , 
f i .  4 .  

4748 IAN/TT . ,  Ga veta 4,  maço 1 ,  n°  9 .  
4749 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 1 ,  

f i . 87 -87v .  
4750 IAN (TT. ,  Ordem de Sant i ago ,  Códice n° 3 ,  fI . 

7 4 v .  
475 1 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 48 ,  

fI . 30v ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  nO  1 5 1 ,  
f i . 35v .  

4752 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  1 1 ,  
f i . 1 8 . 

4753 Nesta i g rej a está referenc i ado  desde época 
a nter ior ( IAN/TT . ,  Colecção Especial, Ca ixa 7 7 ,  maço 
2 .  

4754 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 50 ,  
fI . 2v e 7v  e Códice n° 1 5 1 ,  fi . 1 05v e 1 1 0v .  

4755 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atríc u l a  da Or
dem de Sant iago ,  como fre i re professo em J u n h o  de 
1 534 ,  IAN/TT . ,  Ordem de San tiago, Cód ice n°  2 7 5 ,  
fI . 1 94 ,  refer ido por C H O RÃO, M a ria  José M exia  B i 
gotte - "O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p .  33 .  

As Ordens d e  Avis e d e  Santiago n a  Baixa Idade Média 

Tristão Mendes - Raçoei ro em Santa Maria 
do Caste lo  de Pa lme l a ,  e em Santa Maria  de 
Cace l a ,  é substitu ído ,  nas rações por seu fa le
c imento, respectivamente por Ru i  Gonça lves 
e por André Fernandes, o j1ue  acontece em 
1 5  e 1 8  de Junho  de 1 54547 6 . 

Tristão Soares - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 24 de 
Setembro de 1 5424757 . 

Turibio - Prior  da ig reja de Santa Maria  da 
Alcáçova de Santarém,  pe la  Ordem de Avis ,  
em 25 de Outubro de 1 5 1 04758 , aparece refe
r ido n um  prazo, sendo substitu ído por seu 
fa lec imento a 5 de J u l ho  de 1 5204759 , por fre i 
Jorge. 

v 

Valentim de Santa Maria - Cava l e i ro da 
Casa do rei ,  recebe ca rta de hábito, da Ordem 
de Avi s  a 24 de Abri l de 1 545476° . 

Vasco - Nomeado prior de Santa Maria de 
A lbufe i ra ,  pe la  Ordem de Avis ,  a 22 de J u l ho  
de 1 498,  po r  ren unc ia de Frei Lou renç04761 . 

Vasco - Prior de Santa Maria de Vi l a  Viçosa , 
da Ordem de Avis ,  é substitu ído Ror seu fa le
c imento, a 1 8  de Jane i ro de 1 496 762 , por João 
Rolão.  

4756 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n °  23 ,  
fi . 1 4v e 1 5v- 1 6 . 

4757 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  maço 
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  20,  fI . 1 1  
(reg isto sumariado) .  Encontra-se reg istado no  Livro de  
M atríc u l a  da  Ordem de Sant i ago ,  como cava le i ro a 1 
de Outubro de 1 542 ,  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago,  
Códice n° 275 ,  f I .  1 25v, refer ido por CHORÃO, M a ria 
José M exia B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . . » ,  p .  33.  

4758 IAN/TT . ,  Ordem de Avis ,  n°  9 5 8 .  
4759 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 , 

f i . 1 03 .  
4760 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis,  Papéis Diversos,  

maço 6 ,  n° 35 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice 
n° 22 ,  fI . 4 (reg isto sumariado) .  

4761 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  4,  fI . 
5 -5v .  

4762 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fI . 
4 4 v .  
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Vasco Afonso - Morador em Tav i ra ,  mor
domo da erm ida de Santa Ana de Tavira , refe
r ido por ocas ião da v is ita de 1 5  de Jane i ro de 
1 5344763 • 

Vasco Afonso - Morador em Lou l é ,  c lé
rigo  de m issa , é cape l ão  da e rm ida  de S .  
Sebastião de Sa l i r, nessa loca l idade da Ordem 
de Sant iago, ta l como aparece refer ido na  
v is ita à comenda de 3 de Jane i  ro  de 1 5 1 84764 . 
Ma i s  ta rde ,  aparecerá como ecónomo,  por 
Pedro Ba rbosa , na  ig reja de S .  C lemente da 
mesma loca l idade,  o que acontece por oca
s ião da v is ita à comenda de 29 de Dezembro 
de 1 5344765 . 

Vasco Afonso Fortes - Mordomo do hos
p ita l de Santo Espírito de Alva l ade,  da Ordem 
de Sant iago,  está referido na  v is itação de 20 
de Outubro de 1 5334766 . 

Vasco Anes - De Setú ba l ,  encontra -se 
reg i stado no Livro de Matrícu l a  da Ordem de 
Sant iago,  como c lérigo a 20 de Outubro de 
1 5324767 . 

Vasco Boino - Mordomo do hospita l do 
Santo Espírito de Alj ustre l ,  da Ordem de San
t iago,  aparece refer ido por ocas ião da vis ita 
de 1 1  de Dezembro de 1 5 1 04768 . 

Vasco Cordeiro - Raçoe i ro da ig reja de S .  
Lou renço de A l hos  Ved ros,  pe l a  Ordem de 

4763 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 255 ,  
fi . 8v .  Refer ido por CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Alga rvio, p. 1 67 .  

4764 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  229,  
f i . 1 5 1 .  Refe r ido  p o r  C O R R �A,  F e rn a n d o  Ca l a pez ;  
V I EGAS, Antó n i o  - «Vis itações da  Ordem de  Sant ia 
g o  . . .  » ,  p .  89 .  

4765 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 267 ,  
fi . 2v .  Refe r ido por  E N CARNAÇAO, Pedro H e n ri q u e  
Ferre i ra - A s  Visitações d a  Ordem d e  Santiago . . .  , p .  26 .  

4766 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 45 ,  
f I . 1 2 v .  

4767 IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  
fI . 1 88 ,  refer ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  J osé M exia B i 
gotte - «O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4768 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  1 47 ,  
fi . 8 .  Referido p o r  SANTOS,  Vitor Pavão d o s  (d ir .  de) -
«Visitações de Alva l ade ,  Caséve l ,  Alj ustre l e Setú ba l » ,  
p . 5 9 .  

Sant iago ,  é substitu ído em 27 de  Abri l de  
1 5434769 , por  Gaspar  A lho .  

Vasco da Gama - F ida lgo da Casa do re i ,  
cava le i ro da Ordem de Sant iago,  recebe a s  
comendas de Mougue l as  e da Choupar ia ,  da 
Ordem de Sant iago ,  a 1 7  e 1 8  de Dezembro 
de 1 495477° . A 3 1  de Ma rço de 1 507477 1 , D .  
Manue l  proíbe Vasco da Gama de permane
cer na v i l a  de S i nes4772 , processo que ,  ao n ível 
das comendas terá também os seus reflexos, 
pe lo que  em Junho  desse mesmo ano já se 
encontra nomeado outro comendador4773 
Embora em ocas ião posterior à sua passagem 
para o háb ito de Cristo, conti nua  a manter-se 
a sua l i gação a esta vi l a ,  exp l ícita por exem
p lo ,  na  vis itação a esta loca l idade de 1 5 1 74774 . 

Vasco de Morais - Recebe ca rta de há
bito, da Ordem de Santiago e autorização pa ra 

4769 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 2 1 , 
fi . 66 .  

4770 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  3 ,  fi . 
34v-35v.  Refer ido por REB ELO, Jac i nto I n á c io B rito -
« N aveg a d o res  e Exp l o ra d o res Port u g u eses» ,  p. 58 -
6 0 .  Uma  menção  a o  A l m i ra n te re l a c i o n a d a  c o m  a 
a d m i n i stra ção d estas comendas  pode a i n d a  ser  e n 
contrada em IAN/TT. , Ordem d e  Santiago, Códice n°  
1 35 ,  fI . 1 93v, refer ido por BARBOSA, I sabe l  Lago - «A 
Ordem de Sant iago em Portu g a l .  . .  » ,  p .  1 83 .  Mas  sobre 
Vasco da G a m a ,  vej a -se por  todos ,  FO N S ECA, Lu ís 
Adão da  - Vasco da Gama.  O Homem, a viagem,  a 
época, Lisboa, Expo 98 e Comissão Coordenadora do 
A le ntej o ,  1 997  e idem, «Os  Comandos  da  seg u n d a  
a rmada  de Vasco da  G a m a  à I nd i a ( 1 502- 1 503) .  

4 7 7 1  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  272 ,  
f i . 226-2 2 7 .  

4772 Cujo senhor io  l h e  hav ia  conced ido em 2 4  d e  
Dezembro de 1 499 .  Ver entre outros, MARQU ES,  João 
M a rt ins  da  S i lva - Descobrimentos Portugueses, vo l .  
I I I ,  L isbo a ,  I . N . I . C ,  1 97 1 ,  p .  6 7 5 .  Ref lexões recentes 
sobre Vasco da  G a m a ,  onde se podem co l h e r  outros 
dados  e a b u n d a nte b i b l i o g raf ia sobre ° assu nto em 
FON S ECA, Lu ís Adão da - Vasco da Gama, o Homem, 
a Viagem, a Época. 

4773 Francisco de Lemos ( IAN/TT. ,  Ordem de San
tiago, Códice n°  1 0 , fi . 1 30v.  Refer ido por R E B E LO,  
J a c i nto I n ác io  B rito - « N aveg adores e Exp l o rad o res 
Port u g u eses» , p .  69-70 ) .  

4774 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 60,  
fi . 251  v e Códice n° 1 64,  fi . 1 5v .  Refer ido por R E B E
LO, Jac i nto I n ác io B rito - « Navegadores e Exp lorado
res Portu g u eses» ,  p .  1 62 .  
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ser a rmado cava l e i ro em 1 4  de Agosto de 
1 5034775 • 

Vasco Dias - Mordomo da erm ida de Nossa 
Senhora de Entre-Ambas-as-Águas em Faro ,  
está refer ido pe los vis itadores da Ordem de 
Sant iago em 7 de Jane i ro de 1 5344776 . 

Vasco Domingues - Morador em Porta le
g re ,  c lér igo de m issa , recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Avis ,  a 5 de Abri l de  1 5384777 . 

Vasco d'Ouria - Natu ra l  de Tav i ra ,  frade 
de S .  Francisco, recebe ca rta de háb ito, da 
O rdem de  San t i a go ,  a 5 de  Outu bro de  
1 5434778 • 

Vasco Eanes - Cozinhe i ro mor de D. Jorge, 
recebe uma tença anua l  de um moio de trigo ,  
em 23 de Abri l de 1 5454779 . 

Vasco Eanes - Fre i re de hábito, c lérigo de 
m issa , fez a sua �rofissão na Ordem de San
t iago em 1 532478 . Poderá trata r-se do ecóno
mo da i g reja de S .  G ião de Setúba l ,  refer ido 
por ocas ião da vis ita de 29 de Novembro de 
1 533478 1 . 

4775 IAN/TT. , Colecção Especial ,  Ca ixa 74 ,  m a ço 
1 .  Encontra-se reg istado no Livro de M atrícu l a  da Or
dem de Sant i ago ,  como cava l e i ro a 3 de Setem b ro 
d e  1 5 0 3 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i c e  n °  
2 7 5 ,  f i . 3 ,  refe r ido por  C H O RÃO, M a ri a  José M exia  
B igotte - "O Livro de Matrícu l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4776 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n°  250 ,  
f I . 1 1 .  Refe r i d o  p o r  C O R R �A,  Fe rn a n d o  C a l a pez -
"Visitação da Ordem de Sant iago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p .  1 1 5 .  

4777 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 7 , 
fi . 1 22 .  

4778 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  m a ço 
1 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 20, fi . 2 1 . 
Encontra-se reg istado no Livro de Matrícu l a  da Ordem 
de S a n t i a g o ,  a 1 2  de O u t u b ro d e  1 5 4 3 ,  I A N /TT . ,  
Ordem d e  San tiago, Códice n°  275 ,  fi . 226 ,  refe r ido 
por CHORÃO, Maria José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4 7 7 9  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n °  23 ,  
fi . 1 0v .  

4780 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
4781 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 264, 

fi . 9v.  

As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Vasco Eanes - Partidor dos órfãos da v i l a  
de Seda ,  pe la  Ordem de Avis ,  refer ido na  
ocas ião da v is ita de 8 de Ma rço de 1 5 1 94782 . 

Vasco Fernandes - Cava l e i ro da Ordem 
de Avis ,  outorga procuração ao mestre , por 
ocas ião de Capítu l o  Gera l de 5 de Agosto de 
1 5034783 • 

Vasco Fernandes - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 24 de 
Ma rço de 1 5304784 . 

Vasco Fernandes - Fre i re da Ordem de 
Santiago, cape lão de D .  Jorge, so l icitado pe lo 
mesmo para proceder a um l a nçamento de 
háb ito em 20 de Dezembro de 1 5394785 . Será 
ap resentado na  i g rej a de  Sa nta M a ri a  do  
Caste lo  Pa lme l a  em 25 de Junho  de 1 5434786 , 
por renuncia de D .  Mendo Afonso, para o que 
se ped i u  confi rmação ao pre lado d iocesano .  

Vasco Fernandes - Morador em Sant iago 
do Cacém,  c lér igo de m issa , recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago, a 1 6  de J u l ho  
de 1 5404787 . Trata-se provave lmente do cape
lão da ermida de Santa Cata ri na  do Va le  de 
Sant iago do Cacém,  refer ido por ocas ião da 
vis ita de 1 5  de Abri l de  1 5444788 . 

Vasco Fernandes - Prior da ig reja de Faro, 
recebe os vis itadores em 1 0  de Jane i ro de 
1 5 1 84789 e pouco depois, é investido no háb ito, 
da Ordem de Sant iago,  o que vem a aconte
cer a 1 7  de J u n ho desse an04790 . A inda man-

4782 I AN/TT . ,  Livros d o  Convento d a  Ordem de 
Avis, Códice n°  1 5 , fi . 1 39 .  

4783 IAN/TT . ,  Ordem d e  Avis, n°  944.  
4784 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 2 .  
4785 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 75 ,  maço 2 .  
4786 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n ° 2 1 , 

f I . 89v-90 .  
4 7 8 7  IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Caixa 75 ,  maço 

2 ;  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n°  20,  fi . 62 .  
4788 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 1 90,  

fI . 90 .  
4789 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  229 ,  

f i . 1 65 .  Refe r i d o  p o r  C O R R �A,  F e rn a n d o  Ca l a pez ;  
VI EGAS, Antó n i o  - "Vis itações da  Ordem de Sant ia 
g o  . .  » ,  p .  1 07 .  

4790 IAN/TI. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
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tém O priorado por ocas ião das vis itas de 7 de 
J ane i ro de 1 5344791 e de  28  de  Ma rço de 
1 5444792 . 

Vasco Fernandes - Prior  de Ga rvão da 
Ordem de Sant iago ,  refer ido por ocas ião da 
vis ita de 5 de Fevere i ro de 1 5444793 . 

Vasco Fernandes - Provido da ração da 
ig reja de S .  Lou renço de Alhos Ved ros, da 
Ordem de Sant iago, a 1 2  de Ju l ho  de 1 5244794, 
em substitu ição de João Vaz, que  morrera . 

Vasco Fernandes Homem - Comendador 
de Fre i ria de Évora , da Ordem de Avis ,  pode 
ser identificado num d i p loma de aforamento 
fe ito a 26 de Junho  de 1 5 1 84795 , e a i nda  man
tém esta cond ição num d ip loma de 1 5344796 . 

Vasco Figueira - Cava l e i ro da Ordem de 
Sant iago,  a lmoxa rife em Torrão ,  refer ido por 
oca s i ão  da  v i s i ta de 6 de N ovem bro de  
1 5 1 04797 . Ai nda s e  encontra a exercer estas 
fu nções a 3 de Outubro de 1 5 1 84798 , a ltura 
em que  faz uma  avença com o Conce l ho  da 
loca l idade .  Será substitu ído no ca rgo,  for seu 
fa lec imento a 1 3  de Abri l de  1 524479 , a ltura 
em que é nomeado Álva ro Mergu l hão .  

Vasco Frois - Raçoe i ro da ig reja de S .  
C lemente de Lou lé ,  pe la  Ordem de Sant iago, 
é substitu ído no  ca rgo,  por seu fa lec imento a 

4791 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 250 ,  
fi . l v . Refer ido por CORRtA, Fernando Ca l apez - "Vi
sitação da Ordem de Sant iago à Vila de Faro em 1 534»,  
p .  1 05 .  

4792 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n °  1 90 ,  
f i . 68v .  

4793 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 90,  
f i . 1 8 . 

4794 IAN/TT. , Ordem de Sa ntiago, Códice n° 1 3 , 
fI . 1 1 2v - 1 1 3 . 

4795 IANITT . ,  Livros do Con vento da Ordem de 
Avis, n° 1 9 , fi . 1 50v- 1 52v .  

4796 IAN/TT . ,  Gaveta 4,  maço 1 ,  n°  9 .  
4797 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 86 ,  

fi . 3 7 .  
4798 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 1 ,  

f i . 9 - 1 0 .  
4799 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 3 , 

fi . 86-86v .  

21 de Novembro de 1 5274800, a ltura em que é 
nomeado Pero de Barbosa . 

Vasco Homem - Cava le i ro ,  recebe carta 
de háb ito, da Ordem de Santi ago ,  a 1 1  de 
Ma rço de 1 5294801 . 

Vasco Lopes - Morador  em Ses im bra ,  
nomeado erm itão da erm ida de Santa Ma ria  
do Cabo de Ses imbra ,  pe l a  Ordem de Sant ia
go ,  a 1 3  de Março de 1 5284802 . 

Vasco Lopes - Morador na Travanc inha  
(Seia) ,  é nomeado j u iz das rendas da Ordem 
de Avis nas comendas do Casa l e do Se ixo , 
por ca rta de 1 3  de Ma io  de 1 4964803 . 

Vasco Lourenço - Ermitão da erm ida de 
Santa Ma ria  das Se ladas de Vi l a  Viçosa , pe la 
Ordem de Avis ,  fo i substitu ído a 9 de Agosto 
de 1 5004804, por Lu ís Gomes .  

Vasco Maio - Nomeado escrivão da câ
mara e da imposição de Alhos Ved ros, pe la 
Ordem de Sant iago,  a 1 2  de Ma io de 1 5434805 • 
Ma i s  ta rde ,  por ca rta de D .  Jorge  de 22 de 
Agosto de 1 5484806 é nomeado para escrivão 
dos órfãos, e em 1 1  de Setembro de 1 5494807 , 
vê confi rmado o cargo de escrivão da câmara 
da mesma loca l idade .  

Vasco Martins - Medidor do ce le i ro da 
Ordem de Avis em Benevante, é substituído 
no  ca rgo ,  por seu fa l ec imento,  em 28 de 
Fevere i ro de 1 4964808 . 

4800 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago, Códice n° 1 4, 
f i . 94 .  

4801 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 3 ,  maço 
2 ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, n°  2 5 ,  fI . 295v .  

4802 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  1 4 , 
fi . 1 06 .  

4803 I A N /TT . ,  Ordem d e  Sa n tiago,  Cód ice  n °  3 ,  
f l . 7 2 v .  

4804 I A N /TT . ,  Ordem d e  Santiago,  Cód ice  n °  6 ,  
f i . 3 2 v .  

4805 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  2 1 , 
fi . 69-69v .  

4806 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  24 ,  
fi . 7v-8 .  

4807 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  24 ,  
fi . 7 -7v .  

4808 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 3, fi . 
5 9v - 6 0 .  
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Vasco Martins - Almoxa rife de Mérto la  
pe la Ordem de Santi ago ,  até cerca de 1 7  de 
Ma rço de 1 503, a ltura em que é substitu ído 
por Mestre Francisco4809 • 

Vasco Martins - Benefic iado da i g reja de 
Sa nta Ma ria de Sabonha ,  da Ordem de San
t iago, refer ido por ocas ião da visita de 1 5  de 
J u l h o  de 1 5 1 2481 ° . Fo i  substitu ído ,  por seu 
fa lec imento a 1 5  de Junho  de 1 520481 \ por 
Fernão Vasques.  

Vasco Martins - Mordomo da erm ida  de 
Santa Ana de Mérto la  da Ordem de Sant iago, 
refer ido por ocas ião da vis ita de 9 de Abri l de 
1 53548 1 2 • 

Vasco Martins - Su bpr ior  de  Pa lme l a ,  
encontra-se refer ido em do i s  d i p lomas  de  
Novembro de 1 504481 3 • 

Vasco Martins - Tabe l i ão  das notas e jud i 
c i a i  de  Setúba l ,  pe l a  Ordem de Sant i ago ,  
refer ido por  ocas ião das vis itas de 1 6  de J u l ho 
de 1 5 1 0481 4  e de 27 de Outubro de 1 533481 5 • 

Vasco Martins - Tabe l i ão  de Almodôvar, 
pela Ordem de Sa nti ago ,  é substitu ído tem
porar iamente em 29 de Jane i ro de 1 499481 6 , 
por Barto lomeu Gonça lves, enquanto andava 
ocupado a requerer  uma demanda .  

4809 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice n ° 8 ,  fi . 
1 6 - 1 6 v .  

481 0  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 1 55 ,  
fI . 1 38v; IAN/TI. ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 57 ,  
fI . 3 v .  

481 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 1 ,  
f I . 90v .  

481 2  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n O 1 6 1  
e IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 263,  fi . 1 3 . 
Refer ido por BARROS, M a ria  de Fátima Rombouts de; 
B O I ÇA ,  J o a q u i m  Fer re i ra ;  GA B R I E L, C e l este - As 
Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p .  2 7 5 .  

48 1 3  IAN/TT. ,  Colecção Especial, ca ixa 74,  maço 1 .  
48 14  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 1 48 ,  

fi . 59v e Cód ice n ° 1 5 1 ,  fI . 58v .  
48 1 5  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 264, 

fI . 3 6 .  
48 1 6  I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  Cód ice  n ° 4 ,  

f l . 40v .  

As Ordens de  Avis e de  Santiago na  Baixa Idade Média 

Vasco Martins Palma - Adm in i strador da 
cape l a  de Ga leana Afonso em Mérto l a ,  refe
r ido por ocas ião da vis ita de 1 2  de Jane i ro de 
1 5 1 548 1 7 • 

Vasco Martins Vi lão - Admin i strador da 
cape l a  de I sabe l  V i l ã  em Mérto l a ,  refer ido por 
oca s i ã o  das v i s i tas  de  1 2  de  J a n e i ro de 
1 5 1 548 1 8 e de 20 de Abri l de 1 535481 9 • 

Vasco Pessanha - Cava le i ro ,  recebe ca rta 
de háb ito, da Ordem de Santiago,  a 5 de Ma io 
de 1 540482° . Refer ido por ocas ião da visita à 
comenda de Alcácer do Sa l  em 1 de Ma io  de 
1 5444821 • 

Vasco Pires - Morador em Castro Ma rim ,  
c lérigo de m issa , recebe ca rta de háb ito , da  
Ordem de Sant iago,  a 26 de Novembro de  
1 5334822 • Pouco depois ,  aparece como cura 
da ig reja de Sant iago da mesma loca l idade,  o 
que acontece em Jane i ro de 1 5344823 • Ai nda 
mantém o priorado em 1 1  de Ma io de 1 5384824 • 

Vasco Pires - Nomeado cape lão da ig reja 
de Santa Ma ria  de Terena da Ordem de Avis 

48 1 7  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 60 ,  
fI . 93 .  Refer ido por  BARROS,  M a ri a  de  Fáti ma  Rom
bouts de ;  BOIÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 7 5 .  

48 18  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 60 ,  
fI . 92 .  Refer ido por  BARROS,  M a ri a  d e  Fát ima Rom
bouts de ;  BOIÇA, Joaqu i m  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, p. 74 .  

48 19  IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 263 ,  
f I . 30 .  Refer ido por  BARROS ,  M a ri a  de  Fá t ima  Rom
bouts de ;  BOIÇA, Joaqu im  Ferre i ra ;  GAB R I E L, Celeste 
- As Comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, pp .  298-
2 9 9 .  

4820 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 5 ,  m a ço 
2; I A N /TT . ,  Ordem de S a n tiago,  C ó d i c e  n ° 2 0 ,  f i . 
5 2 v- 5 3 .  

4821 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n ° 1 90 ,  
fi . 9 7 .  

4822 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço 
2 ;  I A N /TT . ,  O rdem de Sant iago,  Cód ice  n ° 1 7 , f i . 
1 1  v- 1 2 . 

4823 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 254,  
fi . 7 .  Refer ido por CAVACO, Hugo - " Visitações " da 
Ordem de Santiago no Sotavento Algarvio, p. 1 25 .  

4824 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n ° 1 89 ,  
fI . 25v. Referido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 2 1 2 . 
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em 22 de Jane i ro de 1 4964825 , em substitu i 
ção de Diogo Gomes, fa lec ido .  

Vasco Pires - Tabe l i ão das notas de Arru
da, pela Ordem de Sant iago, referido por oca
s ião da v is ita de 1 0  de Fevere i ro de 1 5274826 . 

Vasco Pi res - Cava le i ro ,  recebe ca rta de 
háb ito, da Ordem de Sant iago,  a 1 de Dezem
bro de 1 522 ,  tendo professado a 23 de J u l ho  
do ano  segu i nte482 . Recebe uma  tença de  
1 4 .000 rea is  em 25 de Novembro de 1 5254828 . 

Vasco Rodrigues - Benefic iado nas i g re
jas de S. C lemente de Lou l é  e de Santa Maria  
de Faro, fo i encontrado pe los vis itadores a 
34829 1 O 4830 d J . d 1 5 1  8 e a , e ane l ro e , respec-
tivamente . Foi também possível saber que 
renunc ia à ração que deti nha  em Fa ro em 27  
de Fevere i ro de 1 5284831 , sendo substituído 
por Domingos Dias .  

Vasco Rodrigues - Escrivão dos órfãos de 
S .  Vicente da Be i ra ,  pe la  Ordem de Avis ,  é 
destitu ído do d ito cargo a 1 7  de Ma rço de 
1 5004832 , por erros, sendo nomeado em sua 
substitu ição Pero D ias .  

Vasco Rodrigues - Morador em Sant iago 
do Cacém,  c lé rigo de m issa , recebe ca rta de 

4825 IAN/TT . ,  Ordem d e  Sant iago,  C ó d i c e  n °  3 ,  
f i . 4 7 .  

4826 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 235 ,  
fI . 59 .  

4827 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 73 ,  maço 1 .  
4828 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 3 , 

f i . 1 5 6 - 1 56v .  
4829 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  229,  

f i . 1 42 .  Refe r i d o  p o r  C O R R t:A,  F e rn a n d o  C a l a pez ;  
V I EGAS,  Antó n i o  - «Vis itações da  Ordem d e  Sant i a 
g o  . . .  » ,  p .  7 7 .  

4830 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  229,  
fI . 1 66 .  Refe r ido por CORRt:A, Fernando  Ca l a pez; V I 
EGAS,  Antó n i o  - «Vis itação da  Ordem d e  Sant i ago ,  
a o  A l g a rve .  1 5 1 7 - 1 5 1 8 » ,  p .  1 08 .  Es ta  mesma  fonte 
refere a inda  que  diz ia m issa na  capela de Gi l  Esteves, 
e m  F a ro ( I A N/TT . ,  Ordem de Sant iago,  C ó d i ce n° 
229 ,  fI . 1 69 ,  refer ido por  idem,  « i b idem " , p .  1 1 2) .  

4831 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n O  1 4 , 
f i . 1 04 - 1  04v.  

4832 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 6 ,  fI . 
2 5 - 2 5 v .  

háb ito, da Ordem de Sant iago, a 1 9  de Junho  
de 1 5 1 64833 . Apa rece refer ido na  v is ita de 1 8  
de Novembro de 1 5 1 74834 e ,  ma is  tarde em 1 5  
de Abri l de  1 5444835 . 

Vasco Rodr ig u es - Natu ra l  de  A lde i a  
Ga lega ,  recebe ca rta de hábito pa ra c lé rigo 
da Ordem de Sant iago ,  a 1 de Outubro de 
1 5494836 . 

Vasco Rodrigues - Escrivão dos órfãos de 
Cabeça de Vide,  pe la Ordem de Avis, refer ido 
na v is ita de 23 de Outubro de 1 5384837 . 

Vasco Romano - Tabe l i ão  das  notas e 
j ud ic ia l em Fronte i ra pe l a  Ordem de Avis ,  
refe r i do  n a  v i s i ta d e  1 0  d e  Outu b ro de 
1 5384838 . 

Vasco Vieira - Natu ra l  do Algarve, c lérigo 
de m issa , recebe ca rta de háb ito , da Ordem 
de Avis ,  a 8 de Novembro de 1 5374839 . 

Vasco Vi lhano - Erm itão da erm ida de 
Nossa Senhora da Conce ição em Fa ro ,  v is i 
tado pe la  Ordem de Sant iago,  a 7 de Jane i ro 
de 1 5344840 . 

Vicente Afonso - Clér igo de m issa , bene
fic iado na ig reja de Santa Maria  de Tavi ra , 
recebe carta de háb ito, da Ordem de Sant ia
go,  a 27 de Maio de 1 5274841 . Já  a 31 de J u l ho 

4833 IAN/TT. ,  Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2 .  
4834 IAN/TT . ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 1 67 ,  

fi . 4, e fI . 20 .  
4835 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 90,  

f i . 88 .  O d i p l o m a  refere q u e  p o r  se r  cego não se 
apresentou aos visitadores mas fez chegar os compro
vativos da sua carta de hábito já recebida em tempos. 

4836 IANm., Colecção Especial, Ca ixa 76 ,  maço 2 .  
4837  IAN/TT . ,  Livros do Convento da Ordem de 

Avis, n° 1 4, fi . 66 .  
4838 I A N /TT. ,  Livros d o  Con vento d a  Ordem de 

Avis, n°  1 4 , fI . 24 1 . 
4839 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 7 , 

f i . 1 05v- l 06 .  
4840 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n° 250,  

f I . 1 9 . Refe r i d o  p o r  C O R R t:A, Fe rn a n d o  Ca l a pez -
«Vis itação da Ordem de Sant i ago à Vi l a  de Faro em 
1 5 3 4 » ,  p . 1 2 3 .  

4841 IAN/TT . ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  m a ço 
1 ;  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód i ce n° 2 5 ,  f i . 
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de 1 5294842 , recebeu qu itação pe lo pagamen
to da me ia  anata . Pode a inda ser encontrado 
na mesma ig reja a 1 5  de Jane i ro de 1 5344843 , 
e a 1 5  de Ma io  do ano  segu i nte4844 . A ú lt ima 
referênc ia que l he  conhecemos data de 1 4  
d e  Ma io  d e  1 5384845 , a ltura e m  que se e l abo
rou um prov imento à comenda . 

Vicente Afonso - Nomeado mordomo da 
erm ida  de S .  Barto lomeu de S i nes ,  a 9 de 
Novembro de 1 5 1 7 , em substitu ição do titu
l a r, Fernão Lopes que se ausentou para a 
rnd ia4846 • 

Vicente Álvares - Clérigo de m issa , rece
be ca rta de háb ito, da Ordem de Sa nti ago ,  a 
1 2  de Jane i ro de 1 5 1 64847 . 

Vicente Álvares - J u iz dos órfãos,  tabe
l ião das notas e jud ic i a l  e escrivão da câmara ,  
a l m otaçar ia  e im pos ição de  Castro Verde 
refer ido por ocas ião da vis ita de 3 de Dezem
bro de 1 5334848 , a l tura em que se i nforma que 
serve por e le ,  nos ofíc ios Álva ro Perd igão .  

Vicente Anes - Clérigo de m issa , recebe 
ca rta de háb ito , da Ordem de Sant iago,  a 1 2  
de Outubro de 1 5294849 . 

20v.  Encontra-se reg i stado no L ivro de M atríc u l a  da  
Ordem de  Sant i ago ,  a 28  de  M a i o  de 1 527 ,  IAN/TT. ,  
Ordem de San tiago, Cód ice n°  2 7 5 ,  f i . 5 1 , refe r ido 
por CHORÃO, Maria  José Mexia B igotte - "O Livro de 
M atríc u l a  . . .  » ,  p .  3 3 .  

4842 IAN/TT. ,  Ordem d e  San tiago, Códice n °  1 4, 
fi . 1 56 (reg i sto sumariado) .  

4843 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 255 ,  
fI . 2 .  Refer ido por  CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Alga rvio, p. 1 56 .  

4844 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice nO  1 8 1 ,  
fi . 9v. Refer ido por CAVACO, H u g o  - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Algarvio, p. 200.  

4845 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 89 ,  
fI . 35 .  Refer ido por CAVACO, Hugo - "Visitações " da 
Ordem de Santiago no sotavento Alga rvio, p. 232 .  

4846 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 64,  
fi . 1 4 ; Ordem de  Sant iago ,  Cód ice nO  1 60,  fi . 250.  

4847 IANm. , Colecção Especial, Ca ixa 74,  maço 2.  
4848 IANITT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 1 84,  

fI . 1 9 . 
4849 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 3 ,  maço  

1 .  Encontra-se reg istado no  Livro de Matrícu l a  da  Or
dem de Sant iago ,  como c lér igo a 1 7  de Outubro de  

As Ordens de Avis e de Santiago na  Baixa Idade Média 

Vicente Anes - Fre i re c lér igo do conven
to de Pa lme l a ,  pagou a meia anata em 1 6  de 
Outubro de 1 5 1 7485° . 

Vicente Anes - Recebedor da fábrica da 
ig reja de Santa Ma ria  de Ses imbra da Ordem 
de Sant iago,  aparece refer ido na  vis ita de 1 5  
de Março de 1 534485 1 . 

Vicente Botelho - Mordomo da erm ida 
de Santo Espírito em Aljezu r da Ordem de 
Santiago,  aparece referido a 1 2  de Dezembro 
de 1 5 1 74852. 

Vicente Contreiras - Cava le i ro da Ordem 
e a lmoxa rife de Almodôva r, da Ordem de San
t iago, está refer ido por ocas ião da vis ita de 1 1  
de Novembro de 1 5334853 . 

Vicente Contreiras - Escude i ro da Casa 
de D .  Jorge ,  é nomeado j u iz dos órfãos de 
Castro Verde pa l a  Ordem de Sant iago,  a 1 9  
de Ma rço de 1 5294854 • Ma i s  tarde será refe
r ido un icamente como escrivão da câmara da 
mesma loca l idade ,  o que acontece a 1 8  de 
Março de  1 5434855 . 

Vicente Contreiras - De Setúba l ,  encon
tra-se reg i stado no  L ivro de  M atrícu l a  da 
Ordem de Sant iago, como cava le i ro a 1 7  de 
J u l ho  de 1 5334856 . 

1 529 ,  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO 2 7 5 ,  
fI . 60v, refe r ido por  C H O RÃO, M a ri a  J osé M ex ia  B i 
gotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4850 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice nO  278 ,  
fI . n ão  n u merado .  

4851  IAN/TT. , Ordem de Santiago, Códice n° 1 80 ,  
fi . 7 .  

4852 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n°  1 66 ,  
fI . 9 1 . 

4853 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n° 1 53 ,  
fI . 6 1 -6 1 v , 62v e 85v .  

4854 IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Códice n°  1 4 , 
f i . 1 5 9v- 1 60 .  

4855 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice  n O  2 1 ,  
fI . 57 -57v .  

4856 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 2 7 5 ,  
fI . 8 1 v , refer ido p o r  C H O RÃO, M a ri a  J o s é  Mex ia  B i 
gotte - "O Livro de  M atrícu l a  . . .  » ,  p .  33 .  
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Vicente Dias - Morador  no Bombarra l ,  
cava le i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem 
de Santiago ,  a 8 de Outubro de 1 5394857 . 

Vicente Dourado - Moço da câmara de D .  
J o rge ,  recebe uma m e rcê do  mestre em 
Novembro de 1 5394858 . Ma i s  ta rde ,  cava le i ro ,  
recebe carta de háb ito, da Ordem de Sant ia
go ,  a 29 de Março de 1 5474859 . 

Vicente Eanes - Prior  da ig reja de Nossa 
Senhora de Vi l a  Nova de M i l fontes, refer ido 
por ocas ião das visitas de 29 de Novembro de 
1 5334860 e de 7 de Abri I de 1 5444861 . 

Vicente Fernandes - Morador em Alje
zu r, c lérigo de m issa , recebe carta de háb ito, 
da Ordem de Sant iago ,  a 1 9  de  J u l h o  de 
1 5364862 . 

Vicente Gi l  - Morador em Lisboa , cava
l e i ro ,  recebe ca rta de háb ito, da Ordem de 
Avis ,  a 23 de Outubro de 1 5434863 . 

4857 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Caixa 7 5 ,  maço 
2 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice  n° 20,  fI . 44-
44v. Encontra-se reg i stado no  L ivro de  M atríc u l a  d a  
Ordem de Sant iago ,  c o m o  cava l e i ro a 1 3  de Dezem
bro d e  1 5 39 ,  IAN/TT. ,  Ordem de San tiago,  Cód i ce 
n° 2 7 5 ,  f I . 1 1 3v,  refe r ido por  C H O RÃO, M a ri a  José 
Mexia B igotte - "O Livro de  M atricu l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4858 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 8 , 
fi . 7 4v-7 5 .  

4859 IAN/TT. ,  Colecção Especial ,  Ca ixa 7 6 ,  maço 
1 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n O  22 ,  f I . 
1 9v-20 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atric u l a  
da Ordem de Sant iago,  como cava le i ro a 9 de  M a rço 
de 1 54 7 ,  I A N /TT . ,  Ordem de Sant iago,  Cód ice  n° 
275 ,  fi . 1 45 ,  refer ido por CHORÃO, M a ria  José Mexia 
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  33. 

4860 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 65 ,  
fi . 43 ;  IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago,  Cód ice  n°  2 5 8 ,  
fi . 1 v .  

4861 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice n° 1 90,  
fI . 80v .  

4862 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice nO  1 7 , 
fi . 67 .  Encontra-se reg i stado no Livro de M atrícu l a  da 
O rdem d e  Sant i ago ,  como cava l e i ro a 20 d e  J u n h o  
d e  1 5 3 7 ,  I A N /TT . ,  Ordem d e  San t iago,  C ó d i ce n O  
2 7 5 ,  fI . 204, referido p o r  CHORÃO, M a ria  José M exia 
B igotte - "O Livro de M atrícu l a  . . .  » ,  p .  33 .  

4863 I A N /TT . ,  Ordem d e  Avis ,  Papéis Diversos,  
maço 6 ,  n° 23 ;  IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Cód ice 
n° 20 ,  fI .  3 1  v (reg i sto s u m a riado) .  

Vicente Gonçalves - Bachare l ,  nomeado 
procu rador da corre ição do mestrado de San
t iago a 21 de Dezembro de 1 5444864 . 

Vicente Gonçalves - Mordomo da erm ida 
de Santa Bárbara de Faro,  da Ordem de San
t iago,  refer ido no exercíc io de funções em 
1 5 1 74865 . Ai nda mantém estas funções a 7 de 
Jane i ro de 1 5344866 

Vicente Janeiro - Mordomo da erm ida de 
S .  Sebast ião em Ourique,  pe la Ordem de San
t iago,  refer ido por ocas ião da v is ita a 3 de 
Novembro de 1 5334867 . 

Vicente Martins - Nomeado escrivão do 
a lmoxarifado e da câmara ,  bem como tabe l ião 
de Torrão a 3 de Dezembro de 1 5274868 , em 
substitu ição de João R ibe i ro seu titu l a r, que 
se encontrava doente. 

Vicente Mexia - Tio de Antón io  Mexia ,  
pregador do mestre , pede háb ito , da Ordem 
de Avis, para o sobrinho a 1 8  de Novembro de 
1 5334869 • 

Vicente Moreira - Morador em Messajana ,  
nomeado procu rador do número do mestrado 
de Sant iago, a 26 de Jane i ro de 1 496487° . 

4864 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 7 , 
f i . 1 5 0 - 1 50v .  

4865 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Cód ice n° 229,  
f i . 1 92v .  Refer ido  p o r  C O R R tA, Fe rn a n d o  C a l a pez;  
VI EGAS,  Antó n i o  - "Vis itações d a  Ordem de  Sant i a 
g o  . . .  » ,  p .  1 5 1 .  

4866 IAN/TT. ,  Ordem de Santiago, Códice n°  250,  
f i . 1 2v .  Refer ido  por  C O R R tA, Fern a n d o  C a l a pez -
"Vis itação da Ordem de Sant i ago à Vi l a  de Fa ro em 
1 5 3 4 » ,  p .  1 1 7 .  

4867 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n°  1 83 ,  
fi . 96 ;  Códice n° 245 ,  fI . 1 9v .  

4868 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, Cód ice nO  1 4 , 
fi . 96 (reg isto sumariado) ;  IAN/TT . ,  Ordem de Santia
go, Códice n°  1 86 ,  fi . 24v-25 .  O d i p l o m a  refe re q u e  
s e  entretanto o titu l a r  do  ofíc io v i e r  a fa lecer o cargo 
f icará nas  mãos deste Vicente M a rt ins .  

4869 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n °  1 7 , 
f i . 1 0- 1 0v.  

4870 I A N /TT . ,  Ordem de Santiago,  C ó d i c e  n °  3 ,  
f i . 4 7 v .  

599 



600 

Vicente P i nto - M ordo m o  d e  N ossa 
Senhora do Cabo de Ses imbra ,  da Ordem de 
Santiago, recebe privi lég io de isenção de pou
sada e de serv i r  nos cargos conce l h ios ,  a 1 
de Dezembro de 1 526487 1 • 

Vicente Rolão - Mordomo da erm ida de 
Nossa Senhora de Entre-Ambas-as-Águas de 

As Ordens de  Avis e de Santiago na Baixa Idade Média 

Faro, está referido pelos visitadores da Ordem 
de Sant iago, a 7 de jane i ro de 1 5344872

• 

Vicente Vaz - Cura em Aljezur, pela Ordem 
de Sant iago,  refer ido por ocas ião da vis ita de 
5 de Abri l de  1 5444873 • 

4872 IAN/TT. ,  Ordem d e  Santiago, Códice n° 250 ,  
f I . 1 1 .  Refe r i d o  p o r  C O R R �A,  F e rn a n d o  Ca l a pez -
"Vis itação da Ordem de Sant iago à Vi l a  de Faro em 
1 5 3 4 » ,  p .  1 1 5 .  

487 1 IAN/TT . ,  Ordem de Santiago, C ó d i c e  n °  1 4, 4873 IAN/TT. , Ordem de Santiago, Cód ice nO 1 90 ,  
f i . 30 .  fI . 77v .  



VARIA 





LA CRUZADA PERMAN ENTE 





Pedro García Martin 

I NTRODUCCIÓN 

" L a  Org a n ización d e i  Tratado d e i  Atlán 
tico Norte (OTAN), con l a  a dverten cia previa 
de que no está planeando una 'n ueva cruza da  
cont ra  e l  I s l a m ', in ició aye r con ca u tela  un 
con tro vertido diálogo con cin co p a íses de 
Orien te Próximo y el  Magreb . . .  " .  

Diario EI  País, sábado 25 de febrero de 1 995.  

'' ' L o s  e s ta d o u n id e n s e s  d e b e n  m o ri r .  
Nosotros n o  h a cemos dife re n cias e n tre los 
que visten de m i lita r o de civil .  Todos son 
objetivos de n u estra 'fatwa ', aseguraba reci
entemente (Osam a  Bin Laden, financiero dei 
Frente I s l â m ico M u n d i a l  pa ra la Yi had  contra 
l o s  J u d íos y l o s  Cruzad os) a un p e riodista, 
desde un lugar no identificado de Afganistán,  
donde h a  encontrado el refugio y la protec
ción de los ta libán . . .  " . 

Diario EI País, domingo 9 de agosto de 1 998.  

La idea de  e l abora r  un estud io  monográfi
co acerca de las permanencias ideo lóg icas de 
los conceptos de cruzada y yihad nos fue i n s
p i rada por e l  hábito tan cotid i ano  como ruti
na rio  de  hojear  la prensa dia ria .  A I  encontra r
nos con t itu l a res tan i m pactantes para con l a  
rea l idad actua l ,  de i  tenor de " La Al i anza Atlán
t ica d ice que  no p l anea una  Cruzada contra e l  
I s l am " o "Terror en  Afri ca . Los atentados 
contra EEUU en Ken i a  y Tanzan i a " ,  que  res-

pect ivam e nte e n ca beza n sendas  c i tas de  
cabecera ,  pasamos a l e e r  l a  l etra pequena e n  
pos de i  ca l ado h i stórico de este género de 
i nformac iones .  Porque puede que  sean aso
c iac iones m iméticas de retrospectiva h i stóri
ca , o puede que contengan e l  poso ideo lóg i 
co que ha quedado de i  secu l a r  enfrentam ien
to entre Occidente y Or iente .  E I  caso es que 
pretendemos sumerg imos desde la  epidermis 
de l os sucesos a flor  de p ie i  hasta las  ra íces de 
los procesos de " l a rga du rac ión " crono lóg ica 
y espacia l .  

E n  este sentido ,  hemos princ ip iado por 
constata r l a  apa ric ión en l a  ú lt ima década dei 
s ig lo XX, ora en periód icos espano les de tirada 
nac iona l  ora en agenc ias i nternac iona l es ,  de 
re iteradas not ic ias en las que se reformu l aban 
los  conceptos cristiano y musu lmán de "guerra 
justa y santa " desde presupuestos contempo
rá neos .  AI  pu nto que  en los  i d i omas  más  
hab l ados de Occidente l a  pa l abra " cruzada " 
se ha i n corporado a l l enguaje  co loqu i a l  -pre
ced ida por e l  prefijo " anti " o l a  preposic ión 
"contra "-, s iendo empleada para las causas más 
d iversas y d ispares -para regenerar la sociedad, 
contra el fútbo l  cod i f i cado en  te l ev i s i ó n ,  
campana antitabaco, protesta de l o s  cristi a
nos por l a  construcción de una nueva mezqu i 
ta  en T ierra Santa, movim iento ant iabort ista , 
nac iona l i smos  reacc io n a rios  y ex l uyentes ,  
etc . - ,  m ientras que l a  voz "yi had"  ha pasado a 
nom i na r  var ias organ izac iones m i l ita ntes o 
be l i ge rantes con sede en pa íses or ienta les y 
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africanos de confes ión i s l ám ica 1 . 
Debemos deja r  a i  margen de nuestro d is

curso l a  man ipu l ac ión presentista de los tér
m inos m i l itantes que nos ocupan ,  de acuerdo 
con cuya propaganda e l  atentado contra e l  
papa J uan  Pab lo  I I  perpetrado por  e l  tu rco Al i 
Agca constitu i ría u n  acto de i  yihad, mientras 
la Guerra dei Go lfo l i brada por Estados Un idos 
para castiga r  a un demon izado Sadam H usein 
se ría u n a  man ifesta c ión  de  la cruzada de 
Occidente contra e l  mundo á ra be .  

En cambio ,  no podemos obviar e l lenguaje 
cruzado más o menos sub l im i na l  que subyace 
en l a  iconografía contemporánea portadora de 
las causas más reacc ionarias dei presente . Así, 
por ejemp lo ,  a l g unas de las obras c inemato
g ráficas de los primeros g randes d i rectores 
desata rán  l a  po lém ica entre los partida rios de 
l a  fide l idad h istórica y el mensaje racista . Como 
en EI nacimiento de una nación ( 1 9 1 3) de i  
maestro de i  montaje fílm ico D .  W. G riffith , 
donde muestra la un ión sagrada entre los arios 
d e i  N o rte y d e i  S u r  en la posg u e rra de  

1 Desde q u e  l e ímos l a  notic ia de i  periód ico f i  País, 
dando cuenta de i  desment ido de la OTAN acerca de 
desencadena r  u n a  nueva Cruzada contra el I s l a m  (25 
d e  feb rero d e  1 995 ) ,  e l  s i m p l e  repaso de  la p rensa  
d i a ria  en e l  m ismo medio nos ha  ido a rrojando d isti n
tas acepciones de i  térm ino  cruzada: " La n u eva cruza
da de Soros.  E I popu l a r  fi nanc iero destina rá c ientos de 
m i l l ones pa ra regenerar  l a  sociedad no rteamer ica n a "  
( 1 9 d e  d ic iem bre de  1 996) ,  " I n m inente l e y  de  trans
mis iones deportivas. E I p p  l a nza una  cruzada  nac iona l  
contra e l  fútbo l  codif icado en te levis ión " (8 de  febre
ro d e  1 99 7 ) ,  " N ueva  c ruzada  a n t ita b a c o .  M i l e s  de 
vo luntarios se ofrecen en EE  UU para contro l a r  que no 
se vendan c igarri l los a los jóvenes" (28 de febrero de 
1 997) ,  " E I espíritu de l as  cruzadas .  Las ig les ias de Tier
ra Santa c ierran en protesta por la construcción de una  
mezqu ita en  N a z a ret " ,  (23 d e  nov i e m b re d e  1 999) ,  
" Pujo l  ce lebra ' I a  derrota de  l a  cruzada anti nac iona l is
ta' en  l a s  e l ecc iones vascas "  ( 1 5 de  mayo de  200 1 ) , 
etc. En cuanto a l a s  organ izac iones i s l ám icas q u e  han  
recuperado l a  pa l abra yihad pa ra usa r i a  como bandera 
en su l u cha  a rmada ,  entresacamos el Frente I s l á m ico 
M u n d i a l  para l a  Y ihad contra los Jud íos y los Cruzados, 
que desde E I Ca i ro re iv indicó los atentados contra las 
em baj a d a s  de Esta dos  U n idos  en  N a i ro b i  y D a r  es 
S a i a m  en  e l  vera n o  d e  1 998 ,  y e l  más a r ra i g a d o  en 
G aza y C isjo rd a n i a  de l a  Y ihad I s l á m ica ,  q u e  adopta 
una  postu ra mucho más rad ica l  que  la  O .L . P .  de Yaseer 
Arafat en  la l u c h a  contra la rep res i ó n  s i o n i sta o l a s  
n e g o c i a c i o n e s  d e  paz por  terr ito r ios  con  e l  Estado 
hebreo de  I s ra e l .  

La Cruzada Permanente 

Suces ión frente a i  fanat ismo de los negros, 
a n unc iada por un  ca rtel donde un  encapu
chado de i  Ku Kl ux Klan  caba lga  sobre un  fiero 
corce l con una  cruz a rd iente .  O en l a  pe l ícu l a  
Hacia su destino ( 1 939) de John Ford ,  e l  gen io 
de los westerns, en una  de cuyas escenas e l  
futu ro pres idente Li nco l n  I l ega a l a  c iudad de 
Spr infie ld  a lomos de una  mu l a ,  de l a  m isma 
mane ra en que Cr isto h izo su  entrada  en 
Jerusa lén  e l  Dom ingo de Ramos i n ic iando e l  
rito pas ion ista dei  mart ir i02 . 

Y así  tamb ién ,  e l  genera l  Franco conc ib ió 
e l  Alzam iento Nac iona l  contra l a  l eg it im idad 
repub l i cana ,  desencadenante de l a  G uerra 
C iv i l  espano l a  de 1 936 a 1 939 ,  como una  
cruzada contra e l  contubern io judeomasón ico 
y el comun ismo i nternac iona les .  A ta l efecto 
se h izo retrata r por el p intor ofic ia l  Carlos Sáenz 
de Tejada como Gran  Maestre de las antiguas 
6rdenes M i l ita res de l a  Reconqu ista , así como 
pres id i r  e l  mu ra l  a l egórico de l a  G uerra Civ i l 
cua l  Caud i l l o  Cruzado de l as  nuevas m i l i c ias 
Ig l es ia ,  Ejército, Fa lange y Carl ismo-, en el cua l ,  
bajo l a  protección de Sant iago Matamoros, l a  
escena d iscurre desde e l  paso de i  Estrecho 
pres id ido por l a  Virgen de África hasta e l  Des
fi l e  de la Victor ia , acr iso lando la cruz que pen
d ía de l ante de l a  a rmadu ra dei d i ctador a las 
huestes vencedoras sobre l as  " ho rdas i nfie
l es " .  Aunque ,  paradojas de l a  h istor ia ,  e l  cru
zado Franco, por mor de su ca rrera m i l itar afri
can i sta , desfi l a rá s iempre franqueado por l a  
cohorte de su gua rd i a  mora .  En camb io ,  fue 
a ba n d o n a n d o  poco a poco s u  b o i n a  de  
requeté y cambiando la  cruz partid i sta de San 
Andrés por l a  l ati na  más i nternac iona l ,  y eso 
que los car l i stas dec imonón icos habían dec la
rado l a  guerra santa de los buenos crist ianos 
contra e l  l i be ra l i smo ,  acantonados fís ica y 
menta lmente en su C iudad Santa de Este l l a .  
La m isma canti ne l a  ideo lóg ica en torno a l a  
cruzada  rezuma e l  texto de i  parte de guerra 
que  sanc ionó e l  fi n de  l a s  hosti l idades en 
n uestra ú lt ima contienda civi l :  " En e l  d ía de 
hoy, cautivo y desarmado e l  ejé rcito rojo ,  han  
a l canzado l a s  tropas nac iona l es sus ú lt imos 

2 B O U RG ET, Jean -Lo u p :  L 'h istoire au  cinéma.  Le  
passé retrouvé.  Pa rís, G a l l i m a rd ,  1 992 ,  pp .  38 -39 .  
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objetivos m i l ita res .  La gue rra ha term inado " .  
La consagrac ión a rq u itectón ica de l a  memoria 
de l a  cruzada cons isti rá en l a  construcción dei 
monumento dei Va l l e  de  los Ca ídos,  a i  que  
fray J u sto Pérez de  U rbe l  ca l ifi ca rá como " e l  
pa nteón g lo rioso de los  héroes y m á rt i res de 
l a  cruzada " .  Por fi n ,  los h i storiadores que  justi
fica ron  e l  nac im iento dei rég imen  re itera rá n 
e l  títu lo  de Historia de la Cruzada Espai'íola 
para referi rse a l a  pasada contienda fratric ida ,  
m ientras que  los  ob ispos ada l ides de i  n ac io
n a l cato l ic ismo suscri b ieron en  e l  Catecismo 
de Cristo Rey que  " I a  m is ión y fi n  secu nda r ios 
de i  vasa l l o  de Cristo en esta v ida son :  procu ra r 
seg ú n  sus med ios y fuerzas q u e  tri u nfen los 
derechos de J esucristo y de  su I g l es i a ,  hasta 
poner a todos sus enem igos debajo de sus 
p ies" 3 . LQu ién  pred ica : e l  ob ispo Enr ique P ia  
y Den ie l  o e l  papa U rbano I I ?  (s ic) .  

En  l a  m isma s i nton ía de  lo  que  J u l io Ca ro 
B a roj a I l a m a ría " I a s  fa l s i f i ca c i o n e s  de l a  
h i stori a " ,  existe toda u n a  trad ic ión  l itera r ia y 
a ú n  l ú d ica de trata r de i ncu l ca r  l a  esca la  de  
va lo res de l as  Cruzadas a los sectores más  
jóvenes de  l as  sociedades eu ropeas contem
porá n eas,  su perpon iendo toda u n a  menta l i 
dad de l a  concepción bé l ica de i  poder sobre 
persona l idades en proceso de formació n .  Y 
d e  acuerdo con l a  ps i q u i atría de l a  ú lt i m a  
hornada ,  l a  i nfa nc ia  y l a  ado l escenc ia  s o n  l a s  
etapas de l a  vida m á s  receptivas a los mensajes 
ag resivos. 

3 Cito por M I RET MAG DALENA, Enr ique:  " La I g le
s ia espano l a  ante l a  G uerra Civ i l  y e l  franqu ismo " ,  en  
La aventura de la  Historia, n° 20, j un io  de 2000, p .  28 .  
E I m u ra l  a l egórico con Franco Cruzado puede verse 
en Arch ivo H i stórico M i l itar, Madrid ,  Arturo Reque  M i
ruvi a .  La consideración de los m i l ita res de i  bando naci
ona l  caídos como héroes y márt i res de l a  re l i g ión  y l a  
patria es a n a l izada por CASANOVA, J u l i á n  en La  Ig/e
sia de Franco.  Madrid ,  Temas  de Hoy, 200 1 . Todavía 
hoy ,  en p l e n o  a n o  2002 ,  p u e d e  l e e rse en l a  p l aza  
mayor  d e  B r u n ete ( M a d r id)  una  p l a ca v i n d i cando  l a  
v ictor ia fran q u ista sobre e l  ejé rcito rep u b l i cano en l a  
ofens iva l i brada en  d i c h o  frente, c o n  u n a  i n scri pc ión 
de i  s igu iente tenor :  " Esta p l aca perpetúa l a  gran victo
ria de la bata l i a  de Brunete en n uestra g l o riosa Cruza
da de L iberac ión .  A n o  de 1 93 7" .  EI s u b ra y a d o  es  
n uestro , a u n q u e  b ien  lo  pod ría haber  hecho  c u a l q u i 
er  d iscreto l ecto r. 

En lo que atane a las letras y las a rtes, desde 
la efervescenc ia dei Romantic ismo en Europa,  
l a s  Cruzadas pasa ron  a formar  parte noda l de 
le  estética en boga ,  tanto por l a  exa ltac ión de i  
héroe como por e l  retorn o a i  Med ioevo y l a  
puesta de  moda de i  género l ite ra r io de  l a  
nove l a  h i stórica . 

EI icono más s ign ificativo , amén de las  i l us
trac iones épicas pa ra las  reedic iones de la Ge
rusa lemme liberata de Torq uato Tasso y de 
las que e l  gen io de Gustave Doré rea l izó sobre 
Las Cruzadas, es el ó leo de i  p i ntor a l emán  Ka rl 
F r iedr ich  Less i n g  i n t itu l a d o  Retorno de la 
cruza da ( R h e i n i s c h e s  La n d es m u se u m  d e  
Bonn) ,  donde e l  cam peón de l a  espada sobre 
e l  a l fa nje reg resa a casa p re m atu ra m e nte 
envejec ido y decadente montado en  su fie l  
caba l l o  de trote ca ns ino .  N o  es desca be i  l ado  
pensa r que  I n g m a r  Bergman  tuviese i n  mente 
esta imagen ,  que  desp lega ría en e l  metraje 
bajomed ieva l de su obra EI séptimo seI/o, 
donde e l  caba l l e ro descreído vue lve desde 
Tie rra Sa nta a l a  patr ia para l i bra r su ú lt ima 
bata l l a  -perd ida  de a ntemano- con l a  mue rte 
en med io  de i  escena rio macabro de la Peste 
N eg ra .  Y es que  la imag i ne ría cruzada ten d rá 
una  cons iderab l e  infl uenc ia  en a rt i stas, escri
tores y compositores hasta l a  actua l idad,  como 
nos recordaba rec ientemente en  u n a  exposi
c ión sobre l a  Primera Cruzada y su respectivo 
catá logo S i lv ia  Rozen berg : 

"The story of th e Crusades and the Latin 
East has always h eld a specia l fascina tion for 
peop/e of ali ages. Th is episode in the h istory 
of Ch ristendom was transform ed into an ache
typal  myth tha t  fo und expression in a g reat  
variety of ways: th e short period of Fra n kish 
ru/e was preserved in the legacy of ch iva /ric 
exp/o its a n d  stories of Crusader champions, 
in pride in Crusader ancestry and an emphasis 
on th e k n i g h ts 'sp ir it  of a d v e n t u re,  in  th e 
fashion of orienta lism, and in diverse attempts 
to revive the m ilita ry orders.  G /impses of th e 
Crusades and th e Crusaders appeared in the 
literature, visual arts, and m usic of later times" 

4 R O Z E N B E R G ,  S i l v i a :  " C r u s a d e r  I m a g e ry i n  
M o d e rn T i m es " ,  en  Kn ights o f  the Holy Land.  Th e 
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Pero tamb ién  desde l a  pedagogía román
t i ca  dec imonón ica hasta e l  rebrota r nac iona 
l i sta q u e  sucede a l a  G u e rra F ría se q u iso 
imbu i r  a los adolescentes pátrios de Occidente 
con los supuestos va lo res de la "gue rra sa nta 
y justa " .  De esta form a ,  la l i te ratu ra infa nt i l  y 
juve n i l  nos ofrece sobrados ejemp los de uti l i 
zac ión  de  l a s  Cruzadas con  fi nes ejemp l a ri 
za ntes, l o  que v iene a a g rava r  l a  ca rga de  
p e rve rs i ó n  que  s i e m p re h a  conte n i d o  l a  
mora l i n a  de  los cuentos. 

En  esta l ínea  h a l l a mos en 1 833 l a  ed ic ión 
en Madrid de l a  obra Be/lezas de la  Historia de 
las Cruzadas y de las 6rdenes Militares que 
de e l las nacieron,  escrita por  un fi rma nte 
anón imo que ut i l iza l as  s ig las M. G. y a i  que se 
presenta como " a utor de las be l l ezas de  l a  
h i stor ia de l l m per io Germán i co " .  Esta vers ión 
a i  espano l  ade lanta en su portada que contiene 
las  épocas y hechos más destacados de i  tema ,  
los rasgos de  hero ísmo,  l as  expres iones cé le
bres y las bata l ias más memorables, procurando 
dar l ecc iones a l a  h u m a n idad en benefi c io de 
l a  j uventud y de i  gusto nac ion a l  como expone 
e l  traductor Fra nc isco Pérez de  Anaya : 

"EI  A u to r  de esta o b ra ,  c o n o ciendo e l  
g u sto do m i n a n te de e s t e  s i g l o  p o r  l a s  
n o ve l a s  h istóricas,  h a  q u e rido a p rovech a r  
esta pasión, dirigiéndola a los estudios h is
tór icos,  y a fi c i o n a n do a l a  j u v e n t u d  a lo 
verdadero y a lo bello. Con esta idea ha tra
zado una serie de cuadros, hábilmente com
b i n a dos,  donde sin fa lta r a la  exa ctitud y 
se veridad de este g é n e ro,  se re u n e  la ins
trucción de los jóven es, a q u ienes consagra 

Crusader Kingdom of Jerusa lem. Jerusa l em ,  The I s ra
e l  M useum,  1 999,  p .  299. Entre los nove l i stas y escri
tores a los que insp i ra ron las  Cruzadas, l a  a utora cita a 
Walter Scott, Chatea ubr i and ,  Benj a m i n  D isra e l i ,  M a rk 
Twa i n ,  Lawren ce de Ara b i a  . .  ; entre los  com positores 
tenemos a Ross i n i ,  S u l l l iv an ,  Verd i ,  G rieg . . .  ; entre los 
pi ntores a Lessing  y De lacroix; entre los m i l ita res a los 
generales A l l enby en l a  captu ra de Jerusa lén  de 1 9 1 7  
y E i se n h ower p u b l ic i ta n d o  l a  Crusade in Eurape du
rante  l a  I I  G u e rra M u n d i a l ;  entre los  escu l tores,  por  
fi n ,  a Igae l  Tumark in  y a M a rt in Honert, cuya mau  nu 
menta l Clindren 's Crusade pres id ía l a  expos ic ión q u e  
d ia  l u g a r  a i  presente catá logo .  
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sus ta reas, con el placer q u e  p roducen los 
sentimientos eleva dos, los h e chos h e ró icos, 
los rasgos sublimes "s .  

En l o s  b a l b u c e o s  de la D i cta d u ra 
franqu ista , q u e  vive espectante e l  dese n l a ce 
de l a  I I  G uerra M u n d i a l  y cuya Div is ión Azu l  es 
env i ada  a co m bat i r e n  u n a  " m i n icruza d a "  
l i brada en  l a s  estepas rusas contra l a s  masas 
rojas  y ateas,  a pa recen adaptac iones l itera r ias 
para los n i nos h ispanoamericanos de l l m perio 
de  lo  que l a  co lecc ión n o m i n a ba " pág i nas  
bri l l a ntes de l a  h i stori a " .  Y entre los títu los  de  
temática cruzada conta mos con  l a  Jerusa lén 
libertada de T orq uato Tasso y con las Historias 
de las Cruzadas de Juana  H a rvey Ke l m a n ,  l a  
cua l l amentaba e l  desen l ace de l as  m ismas e n  
perju ic io de l a  civi l ización occidenta l ,  porque :  

"Fue, naturalmente, u n a  desdicha q u e  las 
Cruza d a s  no l o g r a s e n  l a  c o n q u ista  de 
Oriente. De haber  sucedido así, h oy el Asia 
esta ría civilizada completa m e n te y los m illo
nes de seres que allí sufren toda suerte de 
injusticias, vivirían en un a mbiente más feliz y 
disfruta rían de la libertad y de la j u s ti c i a  a 
q u e  t iene derecho todo s e r  h u m a n o ,  p e ro 
así y todo, no hay duda de que estas expedi
ciones de los europeos, con tribuyeron a de
bilita r el poderío m usulmán,  q u e  ya predo
minaba en Espafía y ta l vez habría IIegado a 
h a cerse duefío de Europa en tera ,,6 

Que e l  género fue u n  fi l ón  para los  ed ito
res l o  demuestra e l  hecho de la conti n u idad 
de  l as  pub l icac iones de esta g u isa hasta b ien  
entrada l a  década de los  70 ,  como ejemp l ifi
ca n los l i b ros Las Cruzadas y La Jerusa/én 
libertada -cuyo poso infa nti l recordábamos en 

S Beflezas de la Historia de las  Cruzadas y de las 
Órdenes Milita res que de eflas nacieran . . .  por M . G . ,  
t ra d u c i d a  a i  espa n o l  p o r  Franc isco Pé rez de  Anaya . 
M a d ri d ,  I m p renta de D .  Tomás J o rd á n ,  1 83 3 .  Ado r
nada de seis lá m inas .  

6 Historias de  las  Cruzadas, re latadas a los n i nas por  
J u a n a  H a rvey Ke l m a n .  B a rce l o n a ,  Ed itor i a l  Ara l uce ,  
1 942,  p . 1 28 ,  y ;  TASSO,  Torquato : La Jerusalén liber
tada ,  a d a pt a d a  p a ra l o s  n i n a s p o r  J o sé B a e z a .  
B a rce l o n a ,  Editori a l  Ara l uce ,  1 943 . 
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l a  i ntrod ucción de nuestra obra La Cruzada 
Pacífica-, o el más ta rd ío 1 5  relatos dei tiempo 
de las Cruzadas, donde se presenta la gue rra 
en Tierra Sa nta como la nove l a  de aventu ras  
más  co lo r ista e i nteresa nte y e l  padre de  l a  
cr iatu ra , e l  francés C l aude  Appe l l ,  hace toda  
u n a  dec l a rac ión conservadora y deforma nte 
de  su concepción de  la h istori a :  

"Se p u eden ten er p u n tos d e  vista dife
ren tes sobre las Cruza das, se p uede a legar 
que l I e va ro n  a p a rej a d a s  m u c h a  cru e l d a d, 
m ucha violen cia y ta m bién m u ch o  encano;  
pero n o  se p u e d e  n e g a r  que e s t u v i e r o n  
rodeadas d e  impresionantes peripecias, exa l
tadas y coloristas com o  las novelas de a ven
turas.  Los relatos que da mos a contin uación 
san todos a uténticos y componen un fresco 
vivo, abigarra do, pode roso en s u  a tra ctivo, 
por la vigorosa rea l idad con q u e  l Iegan a 
n os o tros ,, 7 

Por otra parte , en cuanto a l as  man ifestaci
ones dei homo ludens con respecto a l a  l ucha 
ent re la  Cruz y l a  M e d i a  Lu n a  a las  q u e  
hacíamos a l us iones anteriormente, nada mejor 
que acud i r  a u n  c lás ico de l a  l iteratu ra i nfa nti l ,  
de  l a  fa m a  de i  ed itor Satu rn i n o  Ca l l ej a ,  para 
h a l l a r  entre sus fondos u nos Juegos de los 
n inos en la escuelas y colegios fi rmados por P .  
Sa ntos Hern ández (ca .  1 90 1 ) .  Y cuá l  n o  será 
n uestra sorpresa cuando descu br imos q u e  
n u estros a b u e los ,  a d e m á s  d e  j u g a r  a " I a  
defensa d e  l a  bandera " ,  " caste l l a nos y leone
ses" ,  " moros y cristianos" -como las fiestas que 
han  su bsistido en e l  Levante espa no l  y como 
los títe res de  S ic i l i a - ,  practi ca ban  u n  d ivert i
mento I l amado La última Cruzadas . 

7 1 5  relatos dei tiempo de las Cruzadas. B i l ba o ,  
Ed itori a l  FHER ,  1 97 7 ,  p .  9 .  Adaptac ión de 1 5  récits du 
temps des Croisades de C laude Appe l l .  Los títu los Las 
Cruzadas y La Jerusa lén libertada fo rm a n  parte de l a  
c o l e c c i ó n  " H i sto r i as  S e l ecc ión " y fueron p u b l i cadas  
en  B a rce l o n a ,  Ed itori a l  B ruguera ,  1 96 7 .  

8 SANTOS H ERNÁN D EZ,  P . :  Juegos d e  los n inos 
en las escuelas y co/egios. Madrid ,  Editori a l  Satu rn i n o  
C a l l ej a ,  c a .  1 90 1 ; ree d .  P a l m a  de  M a l l o rca ,  J osé de  
O l aneta Ed itor, 1 999 .  Carmen  Bravo-Vi l l a sante, autora 
d e i  estu d i o  p re l i m i n a r , d e s p u é s  d e  reco n o c e r  e l  
esfuerzo de  recop i l ac ión  d e i  a utor, anota : " Esta suma 

Desde e l  Renac i m iento h a l l a m os testi mo
n ios de  activ idades l ú d icas v incu ladas  a las 
re lac iones pacífi cas o v io lentas entre l a  Crist i
andad y e l  I s l a m :  entre los j uegos infa nti l es 
que se enumeran en el capítu lo XXI I  de l a  obra 
Gargantúa ( 1 535) de Franço is  Rabe l a i s  h a l l a 
m o s  " E I C i d  Matamoros" y " Los peregr inos d e  
Santiago" ;  de ca rácter m i l ita r son "a  caba lgar" ,  
"a  tocar tambores" y "a  correr por  las mura l las" ,  
p i ntados en e l  cuadro Juegos de n inas ( 1 560) 
de P ieter B rueg he l ;  en los a l e l uyas de i  XVI I I  y 
en l as  recop i l ac iones pedagóg icas de i  X IX no  
fa l ta n  n u n c a  los  m a rros e n t re " m o ro s  y 
cr isti a nos " ,  y; en fi n ,  los i nfa ntes de i  s ig lo  XX 
que  j uga ron  a " E I corsa r io " ,  " E I p i rata " o " E I 
rescate" rememoraban la no tan lejana h i storia 
dei ca utiverio med iterráneo .  

Ahora b ien ,  n i nguno a l ca nza e l  g rado de  
para l e l ismo con  l a  geoestrateg ia  h i stórica que  
e l  citado j uego de La  ú ltima Cruzada, q u e  ha  
seg u ido practicándose hasta l a  generac ión de 
n u estros padres .  Con o bjetivo d idáct ico y 
educativo, pues e l  comp i l ador  cree q u e  " por  
su aspecto gue rre ro e h i stórico eje rce sobre 
los n i nos el más poderoso atractivo " ,  el cam po 
de bata l l a  se divide en sendos bandos de moras 
y cristianos, en el q u e  los primeros va n defen
d iendo contra los seg u ndos l as  c iudades de  
Cesa rea ,  Trípo l i ,  Ti ro ,  N icea ,  T iberíades, Anti
oq u ía y, por ú lt imo,  Jerusa lén ,  representadas 
por sus respectivas banderas .  Entonces com i
enza u n  i n te rca mb io  de ataques, p rend iendo 
y rescata ndo pr is ioneros, de ta l mane ra que  
a q u e l l os  va l i e ntes q u e  se hagan  con tres 
presos ganan  l as  condecorac iones de  Caba l
lero Cruzado o Cabaflero dei Emir, respectiva
mente, de  Barón o Emir l a  seg unda  vez, de 
Duque o Bajá l a  tercera , de Condestable o 
Su ltán l a  cua rta . E I  pa rt ic ipa nte q u e  l og re 
tomar  la ú lt ima bandera es proclamado Rey de 
Jerusa lén, org a n izándose u n  desfi l e  m i l ita r 
para ce lebra r  la victori a ,  cantando los dos ejér
citos con m i r l itones e l  s igu iente coro m a rci a l :  

de l o s  j u egos de  m á s  d e  360 pág inas ,  cuyo objetivo 
es d idáct ico y educat ivo, procede de  u n  gran obser
vador y conocedor de los j uegos,  pues la descri pc ión 
perfecta de  los j uegos no  ha  s ido su perada a ú n " .  
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"Resuene con h im n os el va /le y la sierra, 
h oy triunfa en la tierra dei cielo el Sefíor. Ven
cido el infierno, Jesús será sólo, desde uno a 
otro palo, el rey ven cedor. AI fin /legó el día 
de insigne victoria, con lauros de gloria cifía
mos la s ien.  Que ya n u estras a rmas dejaron 
a b i e rtas,  las  fé rre a s  p u e rtas de J e rusa l é n .  
Ciudad venturosa, cesó t u  abandono. Ya sube 
a tu trono Jesús n uestro Rey. En tí su estan
da rte glorioso leva n ta; será su ley santa,  por 
siempre tu ley, por siempre tu ley ,,9 

Dei  m i smo tenor  son los va lo res que  se 
baraj a n  en e l  veh ícu lo  de com u n icac ión más  
pode roso de n uestro ú lt imo s ig lo ,  e l  sépti mo 
a rte , n uestro ú lt imo pará metro para ver  cómo 
se refl eja n  l as  " pervivenc ias  cruzadas"  en  e l  
espejo más o menos deformante de l a  h i storia 
que es e l  c i ne .  

La m ayo ría d e i  e l enco c i nem atog ráfico 
sobre las Cruzadas prov iene dei mundo  occi
denta l ,  donde tienen su sede los estud ios más 
poderosos v incu lados a la i ndustria afín , y, por 
tanto, presenta una vis ión parcia l  favora b le  a i  
bando cr ist i ano .  L a  prod ucción m á s  ant igua  
de i  género es l a  Gerusa/emme liberata ( 1 9 1 8) 
de En rico G uazzion i ,  especia l i sta en e l  género 
h i stórico en la época de i  c ine  mudo,  que  trata 
de I l eva r ai ce l u lo ide  el poema ép ico de Tor
q uato Tasso con los rud imentos propios de l a  
época . Mayor ru ido ca usó l a  rea l ización de Las 
Cruzadas (U . S A ,  1 935) por Ceci l B. De M i l l e ,  
a utor de esas  pe l ícu las  co losa les de l a  primera 
época dorada de Ho l l ywood,  en l as  q u e  se 
emp leaban  numerosos extras ,  a los cua les  se 
ponía a veces en situac iones compromet idas 
durante la  recreación de las bata l las o las p lagas 
bíb l icas de l a  g u isa de  i n u n dac iones y cata
c l ism os. E I  p rotagon i sta dei fi l m  de De M i l l e 
es l a  fig u ra h i stórica de Rica rdo Corazón de 
León ,  que  va a ser u n  pu nto d e  referenc ia  
recu rrente en l a  fi l mografía de i  género,  dando 
lugar  a Ivanhoe ( 1 952) de Richa rd Thorpe, a l a  
homón ima Ricardo Corazón de León ( 1 954) 
de David But ler  y a fl león de invierno ( 1 968) 
de Anthony H a rvey. 

9 Ibidem.  La descr i pc ión  dei j u e g o ,  la l etra y la 
notac ión m u s ica l en  pp. 1 7 - 2 1 . 

6 1 0  -----------------

La Cruzada Permanente 

Personajes vencedores en esta " g u e rra 
santa " aparecen en Los cabal/eras de Jerusa
lén (Aleman i a ,  1 955) de Walter Reisch,  o per
dedores que  reg resa n a su patr ia en p lena  
peste negra como los cruzados de fi  séptimo 
seI/o (Sueci a ,  1 956) de I n g m a r  Bergman ,  cuyo 
ca ba l l e ro protagon i sta j uega con la muerte 
u n a  part ida de ajed rez predesti nada ai j aque  
morta l .  M enos afortunado fue e l  rernake de 
La  Jerusa lén libertada ( I ta l ia-Espafía ,  1 957) de 
Car io Ludovico Bragag l i a ,  ejem plo en negativo 
de lo que  debe ser una  aproximac ión ai tem a ,  
cuyo reparto y hech u ras n o s  dan  cuenta de i  
destrozo q u e  h i c ie ron  de  l a  obra de i  g ra n  
Tasso . P o r  otra parte, desde u n a  óptica bu r
l esca n o  exenta de crít ica , l as  per ipecias q u e  
conducen a l o s  cruzados hasta Tie rra Sa nta 
son reflejadas en sendos fi l ms, La armada Bran
caleone ( 1 965) y Brancaleone en las Cruzadas 
( 1 970) de M a rio Mon i ce l l i .  

Como u n  caso excepcion a l ,  por l a  v is ión 
dada desde e l  m u ndo á ra be ,  emp leando los 
m i smos  m e d i os técn icos  y n a rrat ivos d e i  
todopoderoso c ine norteamer icano ,  así como 
por e l  trata m iento "objetivo " desde e l  l ado 
i s l am ita , en e l  que  se p l asma l a  menta l idad de i  
yih a d  o g u e rra sa nta  c o n t ra los  fra n cos  
invasores, aparece l a  pe l ícu l a  Saladino (Eg ipto, 
1 967)  d e  Ah m a d  M a za r, con esp l énd idos  
exteriores, desp l iegue de extras, co lor  cuidado 
y p l a ntea m iento cora l .  

Que e l  género ha s ido reuti l izado hasta 
h o y  m i s m o  l o  p r u e b a n  p e l íc u l a s  p o c o  
conoc idas como l a  de i  f i  nombre d e  l a  fe 
( Bu lga ri a ,  1 989) de Lyudm i l  Sata i kov, o a utén
ticos éxitos de  taq u i l l a  como l a  saga i n ic iada 
por Indiana Jones y la  última cruzada (EE . U U . ,  
1 989) de Steven Sp ie l berg , y su permanente 
búsqueda de i  Santo G ri a l  a despecho de nazis 
esotéricos, nativos exóticos y lo  que se ponga 
por med io  en  a ras  de i  favor comerc ia l  y que 
ha  ten ido seg undas  partes hasta h ace b ien 
poco. En  suma ,  con estos p la ntea m i entos ta n 
ideo log izados, es muy  d ifíc i l enca ra r  l o  que  
Robert Rosenstone  propone como " e l  desafío 
de i  c ine  a la h i stori a " l O . 

1 0  Este aná l is is lo expusimos en una  sesión dedicada 
a l a s  Cruzadas en  e l  cu rso de  perfecc ionam iento de  



Pedro García Martín 

Por otra parte, reca pitu l ando en e l  p l ano  
ideo lóg ico, pa rece c ierto que  en l as  ú lti mas  
décadas  de i  s ig l o  XX se ha  desa rro l l ado un  
n u evo d iscu rso en  l a s  tres g ra ndes re l i g iones 
monoteístas .  AI m ismo,  q u izás l e  hemos eti
quetado a l a  l i gera como "fundamenta l i sta " o 
" i nteg rista " ,  pensando que  quería ada pta rse 
a los va lo res secu l a res .  Cuando en rea l idad 
p rete n d e  s u pe ra r  una  modern i d a d  fa l l i d a  
devo lv iéndo le  e l  fu ndamento sacro a l a  o rga
n izac ión po l ít ica y socia l .  Estos n u evos movi
m ientos los detecta mos entre círcu los cr ist ia
nos de Europa y América -desde l a  renovación 
car ismática cató l i ca hasta los te l eeva nge l istas 
protesta ntes-, j ud íos - I a  defensa de la Tie rra 
de I s rae l  por el G ush Emun im  frente ai Estado 
l a i co y l a  co lon izac ión de  los u ltraortodoxos 
jaredim- y musu l manes  -e l  i m p u l so q u e  la e ra 
heg i r i ana  de i  ayato l a  Jome in i  d io  a l a  l ucha 
contra l a  yahiliya o ba rba rie a nterior a i  Profeta , 
l a  res istenc ia  de los ta l i bán  afga nos contra e l  
ateísmo soviético, l a  i rru pc ión de i  Frente I s l á 
m ico de Sa lvación en Arge l i a  o l a  primera I nti
fada pa l esti na en los Territo rios Ocupados por 
e l  ejército hebreo-. Todos pers iguen l a  recons
trucc ión de i  mundo  a part i r  de textos sagra
dos, ca mbiándo lo "desde a rriba " ,  mediante l a  
toma de i  poder, o "desde abajo" ,  infi ltrándose 
en l a s  redes com u n ita ri as .  Mas  G i l les  Kepe l  
nos a l e rta en La revancha de Dias acerca de l a  
canservac ión de rasgos pro p ios  de  cada  con
fes ión ,  como creemos sucede en las d iferen
c ias  entre cruzada y yihad, conc l uyendo :  

" S i  a lguna in terpretación puede rea/ iza r
se de la evolución próxima de estos movimi
entos, es en la manera en que cada uno de 
el/os se a rticu lan inserción socia l y objetivos 
políticos. En efecto: por para lelos que hayan 

profesorado"  Imagines h istoriae .  E I c i ne ,  l a  l iteratura y 
la música para el estud io  de la h i stori a "  ( 1 994- 1 995) ,  
impa rt ido en e l  I n stituto de Cienc ias de  l a  Educac ión 
de l a  U n ivers idad Autónoma de  M a d rid ,  y fi n anc iado 
p o r  e l  M i n i s ter io  d e  E d u ca c i ó n  y C i e n c i a ,  de i  q u e  
fu imos d i rector y ponente. La a l us ión a i  l i bro de Robert 
A. Rosenstone :  fi pasado en imágenes. fi desafío dei 
cine a n uestra idea de la h isto ria . B a rce l o n a ,  Ar i e l ,  
1 99 7 ,  en  " La H i stor ia  en  e l  espejo d e i  c i n e " ,  en  La 
aventura de la Historia, n° 23, septiembre 2000, p .  1 8 . 

sido los ca minos recorridos, re is / a m ización,  
rejudaización y recristia n ización no t i e n e n  
e l  m ismo impa cto n i  e l  m ismo a rra igo e n  sus 
respectivas sociedades "" . 

Por ú lt imo,  el em brión h istor iográfico para 
rea l iza r u n  número monográfico acerca de l as  
" pe rm a n e n c i a s "  cruza d a s  ya a n i d a ba en  
n uestro l i b ro La  Cruzada Pacífica, en  e l  que  
as ig n á bamos ca m i nos i nversos a l a  cruzada ,  
q u e  pasó de pereg ri nac ión  pacífica en sus  
orígenes a guerra sa nta y justa en su desa rro l l o  
med ieva l ,  y a l a  pereg ri nac ión ,  l a  cua l  mudó 
de it in era rio  m ístico a cruzada pacífica en los  
s ig los modernos ' 2 . Las  exped ic iones m i l ita res 
eran ta mb ién  pereg ri nac iones a Tie rra Santa ,  
en l as  que  los cruzados goza ban de i ndu l gen
c ia  p lena  r ia y los que  moría n era n  m á rt i res, 
donde l a  motivac ión e ra l a  sa lvac ión colectiva 
e i nmed iata . Pues b ien ,  cuando el entus iasmo 
i n ic ia l de  l as  Cruzadas se h u bo i nsta lado en la 
l a rg a  d u rac ión ,  los  peregr i nos vend ría n en  
ade l ante en busca de l a  sa lvac ión i n d iv id u a l  
de  s u s  pecados.  M i l  a n os después,  los  pere
g ri nos crist ianos que han a rri bado a Jerusa lén 
d u ra nte e l  j u b i l eo,  o los de  otras re l i g iones 
que  l o  han  hecho por d i st ia nta razón ,  todavía 
han  pod ido ver cru ces trazadas en l as  pa redes 
de l a  ig lesia de i  Santo Sepulcro por las  espadas 
de  los primeros cruzados que ta mb ién  cum
p l i e ron con l a  pereg ri nac ión pen itenc ia l .  

Todo e l l o  nos I l evó a p l a ntea r  a u n a  ser ie 
de h i stori adores, espec ia l izados en d i st i nta 
materia y época, l a  rea l ización de una reflexión 
co lectiva acerca de l a  perma nenc ia  de  l a  idea 
cruzada en l a  " l a rga  d u rac ión h i stórica " .  Ade
más, como se desprende dei p l an  dei dossier, 
contemp la mos d icha categoría ideo lóg ica en 
su dob le  verti ente cristi ana  (cruzada) y musu l 
mana  (yihad), sen a l a ndo sus s i m i l itudes y sus  

1 1  KEPEL, G i l les :  La revancha de Dios. Cristianos, 
ju dios y m u s u l m a n e s  a la reco n q u ista dei m u n do .  
M a d rid ,  Anaya y M a rio  M uchn i k ,  1 995 ,  p .  2 6 7 .  

1 2  E I concepto de " cruzada pacífica " lo acunamos 
en n uestra obra GARCiA MARTiN ,  Pedro :  La Cruzada 
Pacífica. La peregrinación a Jerusalén de don Fadrique 
fnriquez de Ribera .  Barce lona ,  E I  Serba l ,  1 997 .  Y abun
damos en e l  m ismo en e l  reciente GARCiA MART I N ,  
Pedro, y varios a utores: Paisajes d e  l a  Tierra Prometida : 
M a d rid ,  M i ra g u a n o  Ed itores, 200 1 . 
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6 1 2  

d iferenc ias  rad ica les ,  recog iendo e l  g u a nte 
que  nos l a nza ra Am i n  Maa louf con la pub l ica
c ión de  Les Croisades vues par les Arabes 
(Pa rís, Jean-C la ude Lattes, 1 983) m a rcando el 
ca m ino  de la a lte ridad ,  así como afrontado las  
formu lac iones teóricas a la  práctica bél ica cam
b iante . 

ADDENDA PORTAPAZ 

Cuando se cu m p l e  u n  a n o  desde e l  c ierre 
académ ico de este dossier y a ntes de su sa l i 
da ed itori a l ,  e l  d ía 1 1  de sept iembre de  200 1 
h a  ten ido l u g a r  e l  ataque  terrorista contra los 
sím bolos de i  poder de los Estados U n idos,  
a br iéndose una cr is is i nternac iona l  de  a l ca n
ces i n sospechados .  En  este contexto actu a l ,  
s e  h a  rep l anteado l a  pervivenc ia  o no  de con
ceptos re l i g iosos,  po l ít icos e i deo lóg icos ,  
como son los de cruzada y yihad, que  hemos 
barajado en este monográfico, como si n u es
tras citas de cabecera fuesen prernon itoras de i  
fa nat ismo y l a s  gue rras que  se aveci naban .  
Esperemos que  l a  cord u ra haga  que  d ichos 
térm inos  be l igera ntes permanezca n só l o  en 
e l  l eng uaje co loq u i a l  y no los emp leen  los 
bandos contri ncantes para su m a n i p u l ac ión 
d i a l éctica . Confiemos,  a i  cabo, en  que  los a rtí
cu los subsi g u ientes or ienten a i  buen lector 
en e l  poso rea l  q u e  de l a  cruzada y e l  yihad 
permanece en n uestro mundo contem porá
neo.  

L o  firm a m o s  e n  e l  a t o n o  de R o m a  l o s  
miembros d e  " L a  Rete D o n  Pedro ", en la se
sión celebrada en Ostia e l  1 0  de n o viembre 
de 200 1 :  Elena M o reddu y G i a n n i  Fi l indeu 
(po r  I ta lia), Erick Jhonson (po r  D in a m a rca), 
Rosa Cabo, Miria m Herra nz y Pedro G a rcía 
Ma rtín (po r  Esp a n a) .  

La Cruzada Permanente 

Quedan ,  pues, en manos del lector las  con
c lus iones u lterio res sobre las pervivenc ias  y 
l as  pervers iones de los conceptos h i storiog rá
ficos aqu í  form u l ados.  

Jerusa lén, verano de 1 999 - Madrid, atono 
de 2000 

P E D RO GARCfA MARTfN 
Profesor Titu l a r  de Historia Moderna 
Un iversidad Autónoma de Madrid 
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LA F ISSAZIONE DELLA FRONTI ERA NEL  M EDITERRAN EO CENTRALE: 
DALLA RICONQU ISTA DI  OTRANTO ALL'ASSEDIO DI  MALTA 

A N G E LA N TO N I O  S PAG N O LETTI  
Catedrático de H istoria Moderna 

Un iversidad de Bari 

Svi l u ppero q uesto saggio tenendo presen
te, a l l ' i nterno de l l a  sua trarna  na rrativa , soprat
tutto tre aspett i :  ii s ign ificato che n e l l e  re laz i 
on i  i nternazion a l i  e ne l  panorarna  ideo log ico 
ebbe l a  rn i naccia tu rca nei confronti d e l l ' l ta l i a  
tra 1 480 e 1 565;  i i  rafforzarnento deg l i  a pparati 
de l l o  stato (rn i l ita r i ,  c iv i l i ,  fi nanz ia ri )  e de l l ' a rea 
d e l l a  s o v ra n i tà  c h e  q u e l l a  d e t e r rn i n o ;  
I ' i nteg razione  e i i  co invo l g i rnento d e l l e  é l ite 
i ta l i a n e ,  spec ie  q u e l l e  co l l ocate a l l ' i nterno 
de l lo spaz io d inast ico asburg ico, che essa pro
d usse . La sca rsa i ns i stenza da  parte rn i a  su i  
s i ngo l i  e n u rn e rosi  ep isod i be l l i c i  che i nteres
sarono i i settore dei M ed iterra neo centra l e  
tra XV e XVI seco l o  e c h e  ebbero corne prota
gon i ste le potenze cr isti a n e  e I ' i rn pero tu rco 
ed i suo i  a l l eati va dunque  l etta a l l ' i nterno d i  
u n a  rifl ess ione c h e  ha  presente l e  coord i n ate 
sopra enunci ate. 

U n a  conso l i d ata tra d iz ione stor iog rafica 
lega l a  stipu l az ione de l l a  pace di Lod i (9 apr i le  
1 454), che segno  l a  fi ne  de l le  osti l ità fra i pri n 
c ipa l i  stati ita l i a n i  e i i  r iconosc irnento de i  pr in
c ip io  d e l l ' eq u i l i br io n e l l a  pen iso l a ,  ad  una se
rie di event i  che  i nte ressa ro n o  a l tre p a rt i  
d 'Eu ropa corne l a  conc lus ione de l la  guerra de i  
Cento a n n i  t ra  Fra nc ia  e I n g h i lterra e l a  con
q u ista d i  Costa nt inopo l i  da parte dei  turch i  ne l  
1 453 1 . I n rea ltà , con que l l a  pace stati s i ngo l i  o 

1 N .  Va ler i ,  L'ltalia nell 'etá dei prineipati (dai 1 343 
ai 1 5 1 6) ,  M i l a n o ,  M o n d a d o r i ,  1 969 ;  R. F u b i n i ,  Lega 

coa l izzati prendeva no atto de l l a  lo ro i nca paci
tà d i  i rn porre una propr ia i n contrastata ege
rnon i a  sug l i  a ltri e dava no  vita ad  u n  preca r io 
eq u i l i br io ( I a  " b i l a nc ia  d ' lta l i a " ) che seg no  i i  
rnorn ento fonda nte d i  u n  " s isterna I ta l i a " ,  n e l  
q u a l e  s i  passava "da  u n a  afferrnaz ione d e l l a  
' I i bertà d ' l ta l i a '  concep ita c o rn e  r ispetto e 
garanzia de i  p l u ra l isrno pol itico [ . . .  ] a una  affer
rnaz ione d e l l a  stessa ' I i bertà' concepita corne 
a utonorn ia  de i  s isterna deg l i  Stati ita l i a n i  ne l  
quadro europeo"2 . 

Se non  fu d u n q u e  i i  perico lo  tu rco ad i n 
d u rre g l i  stati ita l i a n i  a porre fi ne  a l i e  l o ro con
tese (senza che,  pera ltro, l a  pace d i  Lod i e l i rn i
nasse i rnotivi d i  attrito e le riva l ità), tuttav ia  
non  trascu ra b i l i  e rano  i rif l essi che I ' ava nzata 
di Maornetto I I  n e l l ' Egeo,  ne i  Ba l can i  e l u n g o  
i i  Da n u b io e b b e  su l l a  po l it ica e sug l i  attegg i 
a rn enti  de i  pri nc ip i  e de l l e  repubb l iche d e l l a  
pen iso l a .  R iprese v igore l a  trad iz iona l e  idea d i  
crociata,  s i  pens i  a l i e  esortaz ion i  d i  P io  I I  e a i  
s u o  ve l l e ita rio tentativo d i  i n d u rre i pri nc ip i  

ita /ica e "politica dell'equilibrio " all 'avvento d i  Lorenzo 
de 'Mediei a i  potere, in Origini deJ/o Stato. Processi di 
fo rm azio n e  s ta t a l e  in  I t a / i a  fra m e d ioevo ed etá  
moderna, a cura d i  G .  Ch itto l i n i ,  A. Mo l ho ,  P .  Sch iera ,  
B o l o g n a ,  I I  M u l i n o ,  1 9 9 4 ,  pp.  5 1 - 9 6 ;  G.  G a l a ss o ,  
L 'ltalia una  e diversa ne l  sistema degli stati europei 
(1 450- 1 750), i n  G . G a l asso e L. Masci l l i  M i g l io ri n i ,  L'ltalia 
moderna e l'Un itá nazionale, vo l .  XIX de l l a  Storia d'ltalia 
cu rata da  G. G a l a sso,  Tori n o ,  UTET, 1 998 .  

2 G .  Ga lasso, L'ltalia d e i  Quattrocento, Italia deJ/a 
"bilaneia " ,  i n  "An n a l i  d e l l ' l stituto ita l i a n o  per g l i  stud i  
sto ri c i " ,  X I I I ,  1 995-96 ,  pp .  40 1 -469,  p .  405 .  
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cristia n i  ad una  l ega contro i i  Tu rco ( 1 463-64)3 , 
ma essa si scontro sub ito con l e  nuove rag ion i  
che determ inava no I ' ag i re pol it ico s ia  i n  I ta l i a 
che ne l  resto d e l l ' E u ropa .  Cosi , se Venez ia ,  
pu r  subendo perd ite do lorose, e l a boro u n a  
strateg ia  tendente a r icon oscere i n  u n  certo 
q u a l  senso i i  m uta mento deg l i  equ i l i b ri che s i  
e ra determ i nato ne l  M ed iterraneo or ienta le  e 
fu pronta a d i scutere con l a  Porta i term i n i  de i  
suo i m pegno econom ico e commerci a l e  ne l  
Levante4 , Genova fu  costretta ad a bbandona
re prec ip itosa m e nte tutte l e  pos iz i on i  che 
deteneva n e l l 'Arci pe lago e ne l  M a r  Nero e ad 
acconc ia rs i  ad u n  i m pegno tutto occidenta le  
de l l e  sue fam ig l ie d i  patrizi-commerciant i-ban
ch ieri s . L'avanzata tu rca rid imens iono,  seppu
re i n  man i e ra d i ffe renz iata , l e  proiezion i  ma
ritt ime e co lon i a l i  d e l l e  due a nt iche repu bb l i 
che mar i na re contribuendo ad i n ser i r le  p i u  
profondamente ne l  "s i stema  Ita l i a "  e ,  ne l l o  
stesso tem po, fu  un ' u lter iore a rm a  uti l izzata 
da i  vari contendenti che in que l l ' avanzata ve
deva no u n 'occas ione ,  forse decis iva , per e l i 
m i n a re a ntich i riva l i 6 . Ven iva no meno,  in que
I l e  c i rcosta nze, pu re l e  trad izion a l i  a m bizion i  
de i  re  d i  N a po l i  ( a  qua ls ias i  d i nast ia apparte
nessero) di va l i ca re con successo i i corrido io  
ad riat ico e d i  i m porre l a  propria infl uenza su l 
l e  popo laz ion i  a l banes i  e g reche,  o ltre che d i  
apri rs i  l a  strada fi no  a Costa nti nopo l i .  

La  co n q u i sta  t u rca  d e l l a  c a p i t a l e  
de l l ' impero biza nti no aveva so l lecitato l e  pen
ne  e l a  retorica d i  u n  g ra n  n u mero d i  u m a n ist i ,  
ma  ne i  fatti s i  confi g u ro come u n  ep isodio de i  
qua l e  fu rono pronti ad approfitta re a l cu n i  sta-

3 E. G a r i n ,  La cultura filosofica dei Rinascim ento 
ita l ia n o .  Ricerche  e docu m e n ti, M i l a n o ,  B o m p i a n i ,  
1 994, p .  4 9  e sgg .  

4 G .  Cozz i ,  Politica, società, istituzioni, i n  G .  Cozzi 
e M .  K n a pt o n ,  La Repubb l ica d i  Ve n ezia  n e f l 'età  
moderna .  Dafla guerra di  Chioggia a i  1 5 1 7, vo l .  X I I ,  t .  
I d e l l a  Storia d' l ta l ia  d i retta d a  G .  G a l asso ,  Tori n o ,  
UTET, 1 986 ,  pp .  60-6 1 ; F .C .  La ne ,  Storia d i  Ven ezia, 
Tori no ,  E i n a u d i ,  1 97 8 ,  p .  276 e sgg .  

5 F .  Braude l  , Civiltà materiale, economia e capita
l ismo (secol i  XV-XVI I I) .  I tempi dei mondo,  To r i n o ,  
E i n a u d i ,  1 982 ,  p .  1 40 e sgg .  

6 La co n q u i sta de l l a  gen ovese iso l a  d i  Lesbo fu 
sa l utata con fu och i di g i o i a  d a i  fi o rent i n i  res ident i  a 
Ga i ata e a Pera . E. Gari n ,  La cultura filosofica, cit. , p. 53 .  
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ti ita l i a n i  i n  u n  contesto segn ato ancora u n a  
vo lta da  u n  eq u i l i br io preca r io,  da ep isodi  d i  
confl ittua l ità rec iproca,  da con g i u re .  

L' l ta l i a che  e ra  uscita d a l l a  pace d i  Lod i  era 
p i e n a m e n te c o n s a pevo l e  c h e  i i  d e st i n o  
de l l ' impero biza nti no  era stato da  tempo seg
n ato , ma  non lo  e ra a ltretta nto dei per ico lo  
che I 'espa ns ion ismo ottomano ra ppresentava 
per la sua s icu rezza e per l a  sua ricchezza . Per
ché ta le  consapevolezza si acu isse non bastava 
lo st i l l i c i d i o  d i  s confitte c h e  s e g n a va n o  
I ' a rretra mento d i  Ven ez ia  d a l l e  sue posiz ion i  
ne l  mar  Egeo,  basto - invece - u n  evento d ram
matico ed imprevisto qua le  l a  conq u ista e i i  
sacchegg io d i  Otra nto ( 1 1 agosto 1 480) . A d i r  
l a  verità , seg n a l i  c h e  i nd icava no u n  possi b i l e  
i nte rvento tu rco a i  d i  l à  de l l 'Ad r iat ico non  
erano  mancati anche perché i i  r e  d i  Napo l i  
Ferd i nando (Ferra nte) d 'Aragona  aveva fom i 
to  n eg l i  ann i  '60 u n  co ns i stente a i uto a l i e 
popo l az ion i  a l ba nesi  i n  l otta contro i turch i  
sotto l a  g u ida  d i  G iorg io  Castriota Scander
beg e, vent' ann i  dopo, a i  cava l i e ri d i  Rodi che 
ne i  pri m i  mes i  de i  1 480 aveva no dovuto r in
tuzza re u n  primo  tentativo deg l i  ottoman i  d i  
conq u i sta re I ' i so l a  n e l l a  q u a l e  i i  l o ro ord i n e  
aveva l a  propria sede7 . M a ,  ancora una  volta ,  
non s i  tenne  conto de l l e  m i n a cciose avvisa
g l i e c h e  p rove n i v a n o  d a l l ' a l t ra s p o n d a  
d e l l 'Ad riat ico ( i  tu rch i  s i  erano  orm a i  ass icura
to i i  co m p l eto c o n t ro l l o  d e l l 'A l b a n i a )  e 
d a l l ' Egeo e si p referi cont i n u a re n e l  so l ito 
g i oco ita l i a no  fatto di pace apparente e d i  
riva l ità rea l i .  

L'attacco ad  Otra nto, che ta nta commozi
one susc ito n e l l 'op i n ione  pubb l ica ,  co ita o 
non ,  de i  tem po,  avvenne  sotto lo  sg u a rdo 
i nd ifferente d i  una sq uadra nava l e  venezi a n a  
c h e  preferi resta re a i  s icuro n e l l a  sua base d i  
Co rfu ; a l c u n i  sosten n ero c h e  era n o  stati i f io
renti n i  a propiz i a re I ' i nvas ione d e l l a  pu nta 

7 Per D .  Abu lafia g l i  stretti legami po l it ic i ,  cu l tura l i  
e matrimon i a l i  tra Ferrante e M attia  Corv ino d 'Ungheria 
(che sposà Beatr ice, fi g l i a dei re d i  N a p o l i ) devono 
essere c o n s i d e rat i  p a rte d i  u n ' a m p i a  strate g i a  che  
m i rava a costru i re u n a  ba rri era antitu rca ne i  Ba l can i  e 
n e l l 'Adriat ico ( in  I regni  dei Mediterraneo occidenta le 
da i 1 200 ai 1 500. La lotta per ii dominio, Roma-Bar i ,  
Laterza , 1 999 ,  p .  226) .  
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estrema d ' l ta l i a  per d i stog l ie re Ferra nte d a l l a  
sua  po l i t ica d i  pen etrazi one  n e l l a  Tosca n a  
m e r i d i o n a l e .  V e r a  o m e n o  c h e  fosse  
q uest' i potes i ,  e i ndu bbio che  I ' i ndebo l imento 
de i  reg n o  d i  Napo l i  e ra fra g l i  ob iettivi che 
a l c u n i  potentati d ' l ta l i a ,  fra i q u a l i  Venezi a ,  s i  
ponevan08 e che I 'esercito napo letano coman
dato da i  fig l io de i  re , Alfonso duca d i  Ca l a bri a ,  
dovette ben presto abbandon a re l a  Tosca n a  
e ritorna re i n  patr ia " restituendo a S i e n a  l a  
l i bertà , ed a F i renze l e  te rre to lte

,, 9 . Fe rra nte 
era p ienamente conscio d e l l 'osti l ità di g ra n  
parte deg l i  a ltri stati ita l i a n i  c h e  l o  accusava no 
d i  vo le rs i  i ncoronare re d ' l ta l ia dopo aver  con
q u i stato S iena  e g u a rdava a l i a  Seren i ss ima  
co m e  a l i a  m a n d a nte d e l l ' a ttacco tu rco a d  
Otra nto, condotto - a suo pa rere - a i  so lo  fi ne  
d i  tene re i m pegnate l e  sue forze m i l ita ri l on 
ta n o  d a l l ' l ta l i a  ce nt ra l e ' O n o n osta nte e g l i  
I ' avesse sempre a i utata contro i suo i  nem ic i  
senza esserne stato r ich iesto e senza essere 
stato attaccato, ma  so lo  per  a g i re da sovra no 
" bono et  catho l ico ch r ist i ano" " . Fatto e che  
l e  rich ieste d i  a i uto m i l ita re e fi na nz ia r io da  l u i  
i no ltrate ebbero poch i e sporad ic i  r iscontri ; 
a nz i ,  d i  fronte a l i e  i ns istenze de i  napo leta n i  
presso i i  papa Sisto IV, questo avrebbe risposto 
sdeg nato e ad i rato : "  Lo restitu i sca a no i  [ i i  
Reg no] :  che ben l o  defenderemo

,, ' 2 . E se  i i  
com m issa r io d i  Ludovico Sforza scriveva da  
Bari a i  suo  duca :  " De misera Ita l i a  et  sed ia apos
to l i ca , anchora non  cognosci el fl a g e l l o  che 
D io te manda .  E I  Turcho e i n  I ta l i a ,  et cu m 
q u a nta crude l ità , l a  peste e i n  ca m po a Leze, 

8 M. J a cov i e l l o ,  Relazioni  politiche tra Ven ezia e 
Napoli ne lla seconda metà dei xv secolo (da i  docu
menti del l 'Arch ivio di Stato di Ven ezia), i n  "Arch iv io  
sto rico per l e  prov inc ie  napo leta n e " ,  XCV I ,  1 97 8 ,  pp .  
6 7 - 1 3 3 .  

9 C .  Porzio, La congiura dei baroni, con i ntroduzi
one  d i  F .  P ittorru e prefaz ione e note sto r iche d i  F .  
Torraca ,  Venosa ,  Osa n n a ,  1 989 ,  p .  50 .  

1 0 I b i d . ,  p .  200 .  
1 1  C .  F o u c a rd ,  Font i  d i  s toria  n a p o l e ta n a  

nel l 'Arch ivio d i  Stato d i  Modena.  Otranto n e l  1 480 e 
nel  1 48 1 ,  in "Arch iv io storico per le provi nc ie napo le
ta n e " ,  V I ,  1 88 1 , pp .  74- 1 7 6  e 607-628 ,  p .  9 1 . 

1 2 E . Perito, Uno sguardo alia guerra di Otranto e 
a lie cedole della tesoreria aragonese di que I tempo, i n  
"Arch iv io  sto r ico per  l e  p rov i n c i e  n a po l eta n e " ,  XL ,  
1 9 1 5 , p p .  3 1 3 - 3 3 5 ,  p .  3 1 5 . 

et tute que l l e  terre ci rcu msta nte et mo lte a ltre 
dei reame, maxime Napo l i "  1 3 , ben poch i erano 
g l i  atti conseg uent i  de i  pri nc ip i  ita l i a n i  per 
a l l onta n a re da  sé i i  per ico lo  i n com bente . 

Fu l a  morte d i  Maometto I I  ne l  1 48 1  e l e  
contese insorte tra i s u o i  d u e  fig l i ,  Bayazid e 
Jem p iu  che la ta rd iva lega  tra i potentati ita l i 
a n i  e a l cun i  sovra n i  eu ropei  band ita d a i  pon
tefice a favorire i i  recupero d i  Otranto da pa rte 
d i  A l fo n s o .  An z i ,  n eg l i  a n n i  s u ccess iv i  l a  
m i n a cc ia d i  un ' a l l ea nza con i i  Tu rco per aver 
rag ione  d i  un propr io riva l e  - scr ive Jacob 
Bu rchka rdt - d iven n e  u n  esped iente po l it ico 
frequentemente praticato o venti l ato: s ia  Fer
ra nte s ia  i i  pontefi ce briga rono perché i turch i  
attaccassero l a  repu bb l ica d i  Venezia 

1 4  
e con

tro di essa n e l l a  guerra di Ferra ra ( 1 48 1 -84) 
m i l ita rono 1 500 cava l ier i  ottoman i  asso ldati 
da q u e l l o  stesso re di Napo l i  che aveva v isto 
massacrata la popo laz ione di u n a  città e de
vastata un ' i ntera prov inc ia  dei  suo reg n o  1 5 . 

I I  re di Fra ncia Car io VI I I  scendendo in Ita l ia 
ne l 1 494 m i rava a conseg u i re d ivers i  ob iettiv i  
fra i q ua l i  q u e l l o  d i  conqu i sta re Napo l i  per 
pors i ,  sub ito dopo,  a ca po d i  una crociata che 
avrebbe  d ovuto l i bera re Costa nt i n o po l i  e 
Gerusa lemme,  città - q uest'u ltima - de l l a  qua le  
eg l i  s i  e ra i ntito l ato re  facendo suo i i d i ritti 
de l l a  casa di Ang ió .  Non era la prima  vo lta che 
i i  m i ragg io  de l l 'Oriente a bbag l iava i sovra n i  d i  
Franc ia  ( i i r icordo d i  Lu i g i  IX e ra ancora vivo e 
n u m erosi profeti aveva no previsto che u n  re 
fra n cese d i  n o m e  C a r i o  av rebbe  l i be rato 
Gerusa l emme) ,  ma  forse g i ocó n e l l e  asp i raz i 
on i  de i  re a n che  i i  des ider io d i  e m u l a re le 
imprese d i  Ferd inando d i  Aragona e d i  I sabe l l a  
d i  Casti g l i a  c h e  poco tem po prima  aveva no 
l i berato G ranada  

1 6 .  La sped iz ione ita l i a n a  d i  

1 3 I b i d . ,  p .  1 7 5 .  
1 4 J .  Bu rckhardt, La civiltà dei Rinascimento in Ita lia, 

R o m a ,  N ewton Compton ,  1 994 ,  p p .  87 -89 .  
1 5 M.  M a l l e t ,  S ig n o ri e m e rce n a ri .  La g u e rra 

nel l 'ltalia dei Rinascimento, Bo logna ,  ii M u l i no ,  1 983 ,  
p .  2 3 9 .  

1 6  D . Abu lafi a ,  I regni  d e i  Mediterraneo occiden
ta le da i 1 200 a i  1 500, c it . ,  p .  230;  A .  J o u a n n a ,  La 
France du XVle siécle. 1 483- 1 5 98, Pa r is ,  PU  F ,  1 996 ,  
p .  1 7 1  e sgg . ;  E .  Le  Roy Lad u rie ,  Lo Stato dei re . La 
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Ca r io ,  come e noto, term i n à  i ng lo riosamente 
e di l i bera re Costa nti nopo l i  e Gerusa l emme 
non s i  pa r l à  p i u  1 7 . E ra n o  i n iz iate, i nvece, l e  
g u e rre d ' l ta l i a  n e l l e  q u a l i  i i  fatto re tu rco 
d ivenne  un e lemento come g l i  a ltri dei g i oco 
condotto d a g l i  stati ita l i a n i  e d a i  sovra n i  stra
n i e ri che adom bra rono a p i u  ri p rese l a  possi
b i l ità d i  un ' a l l ea nza con que l l o  che era d i p i nto 
come i i  n e m ico d e l l a  cr ist i a n ità . La stessa 
Venez ia ,  che a l i a  partenza da  Napo l i  di Car io 
VI I I  aveva occu pato a l c u n i  porti pug l ies i  per 
g a rant i rs i  u n  m i g l io r  contro l l o  d e l l 'Ad riat ico 
merid iona le 1 8 , dopo aver sub ito dag l i  eserciti 
de l l a  lega di Cam bra i  la terri b i l e  d isfatta d i  
Ag nade l l o  ( 1 4 magg io  1 509), pensà d i  i nvo
ca re in suo soccorso i tu rch i 1 9 , strada q uesta 
che ne l  C inq uecento sa rebbe stata freq uen
temente praticata da a lcun i  paes i  cr istia n i  che 
avrebbero gua rdato a l l ' i m pero tu rco come ad 
u n  fattore degno d i  cons iderazione ne l l a  trama 
de l l e  l o ro re laz ion i  i nternaziona l i 20 . 

Se non  c 'era nessuna  remora da pa rte de i  
p ri nc ip i ,  ita l i a n i  e non ,  ad  a l l ea rs i  o a m i n a cci
a re i p ropri nem ic i  venti l a ndo  u n 'a l l ea nza con 
i tu rch i ,  con p reoccupaz ione  s i  g u a rdava ,  

Francia dai 1 460 a i  1 6 1 0, Bo logna ,  I I  M u l i no ,  1 999,  p .  
1 0 5 .  

1 7 N e l  contesto d e l l e  v i c e n d e  d e l l o  scacc h i e re 
po l itico ita l i a no  si coi loca la strana  am iciz ia tra Francesco 
II Gonzaga duca d i  Mantova e condottiero de l l ' esercito 
d e l l a  Lega ita l i ca che tentà di sba rra re la strada  de i  
ritorno a Car io  VI I I  e i i  su l tano  Bayazid I I .  Per u n  certo 
periodo ii su ltano  pensà che la Lega avrebbe rivo lto l e  
a rmi  contro d i  l u i .  H . J .  Kiss l i n g ,  Francesco / I  Gonzaga 
ed ii su/tano Bayezid /I ,  in "Arch iv io  storico ita l i a n o " ,  
CXXV, 1 96 7 ,  p p .  34-68 .  

1 8 "Se si  acqu i stasse questa Pug l i a ,  si sar i a  patron i  
d ' lta l i a ,  et non si haveria da stimar  né Turch i né  a ltri " ;  
c o n  q ueste paro l e  i i  provved itore a l l ' a rmata Geron imo 
Conta r i n i  s i  opponeva,  ne l  1 495 ,  a l l ' i dea  d i  abbando
na re l a  città pug l iese d i  Monopo l i .  l n  G .  Cozz i ,  Politi
ca, societá, istituzioni, cit. , p. 79 .  R. Cessi , La repubbli
ca di Venezia e ii problema adriatico, N a po l i ,  Es l ,  1 953 ,  
p p .  1 63 - 1 64 .  

1 9  La r i ch i esta u ffi c i a l e  n o n  ebbe segu ito,  m a  l a  
repubb l ica subito s i  preoccu pà d i  fa r d imenticare q uesto 
suo imba razzante passo . Cfr. P. P reto , I I  fa ll imento di 
una "un itá " italiana, in Storia d'ltalia, a cu ra di R .  Ro
mano ,  vo l .  IV, B o m p i a n i ,  M i l a n o ,  1 989 ,  p. 330 .  

20 A Mi l ano  fu sa l utata l a  soddisfaz ione l a  not iz ia 
d e l l a  caduta d e l l e  p iazzefo rti venezi ane  d i  Modone e 
di Corone .  l n H .J .  Kissl i ng ,  Francesco /I Gonzaga, cit . ,  
p . 60 .  
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i nvece, a i  d iffonders i  tra le popo laz ion i  p l U  a 
r idosso d e l l a  mob i l e  front iera d i  c iv i ltà che s i  
e ra i n n a lzata da i  Danub io  a l i a  S ic i l i a  21 d i  atte
gg i amenti di fiduciosa attesa ne i  rig u a rd i  d i  
u n  poss i b i l e  i ntervento d e l l ' esercito tu rco ,  
l i beratore p i u  che i nvasore, a i  q u a l e  sa rebbe 
seg u ito u n  m i g l io ra mento d e l l e  p ropr ie con
d iz ion i  d i  vita . 

I costu m i ,  l e  a b itud i n i ,  l e  l egg i  stesse de i  
tu rch i  davano  ad ito a paragon i ,  spesso i m ba
razza nt i ,  e non  e ra n o  poch i ,  a com i nc ia re da 
Fra ncesco G u iccia rd i n i ,  co loro che esa ltavano 
l a  l o ro g i u st i z i a  severa , ma  i m p a rz i a l e  e 
ra p ida22 . A fronte de l l a  corruz ione i n  cu i  v ive
va no a lt i esponenti de l l a  Ch iesa ,  dei cattivo 
esem pio che essi davano e dei decl i no  di q ue
I i i  che e rano i trad iz iona l i  va lo ri re l i g ios i  emer
g eva i i  fasci n o  d e l l a  società tu rca e P ietro 
l 'Areti no  esp l icita mente sotto l i n eava la p ietà , 
l a  cortes ia e l a  ca rità d i  que l  popolo contra
pposti ai peccati nei q u a l i  vivevan o  i p ri nc ip i  
cr istia n i  che - a suo pa rere - costri ngeva n o  i 
poveri v i rtuosi  a rifug i a rs i  i n  Or iente :  " Et cOSI i 
P ietri Areti n i  sono sforzati ad adora re i Basc ià 
e i J a n izeri

,, 23 . 
I I  mondo  tu rco com i n c i ava a d iventa re 

I ' a l t ra fa c c i a  d e i  m o n d o  c r i st i a n o  e 
q uest'attegg iamento fu t ip ico non soltanto de i  
pri nc ip i  e deg l i  uom i n i  d i  cu ltu ra ,  ma  anche 
d e l l e  popo laz i o n i  sotto poste a g l i  o rror i  d i  
guerre i n cessa nti e a i  peso d i  u n  fisca l i smo 
che cresceva sem pre d i  p i U24 . G l i  ab itanti  d i  

21 S u l  concetto d i  front iera dr. C .  Raffest i n ,  Ele
menti per una teoria della frontiera, i n  La frontiera da 
Stato a Nazione.  I I  caso Piemonte, a cura di C. Osso l a ,  
C .  Raffest i n ,  M .  R i cc i a rd i ,  R o m a ,  B u lzo n i ,  1 98 7 ,  p p .  
2 1 - 3 8 .  

22 G .  Cozz i ,  Repubblica d i  Ven ezia e Stati ita liani .  
Politica e giustizia dai seco/o XVI a i  secolo XVIII , Tori
no, E i n a u d i ,  1 982 ,  p .  3. scr iverà Francesco G u icc ia r
d i n i :  " N on  b i as imo i nteramente la g i ust iz ia c iv i l  e d e i  
T u rco ,  c h e  é p i ú  p resto prec ip itosa c h e  som m a ri a ,  
perché ch i  g i u d ica a occhi  serrati esped isce veros im i l 
m e nte l a  m età d e l l e  cause  g i u st a m ente e l i be ra l e  
part i  d i  spese e perd ita d i  tempo"  ( iv i ) .  

23 A. O l iv ier i ,  I I  turco: Iinguaggi iren ici nella cultura 
veneziana (1 545- 1 560), in Studi in onore di Gino Bar
bieri, vo l .  I I I ,  s a l erno ,  I PE M ,  1 983 ,  pp .  1 1 7 1 - 1 1 90,  p .  
1 1 8 4 .  

24 M . L. Lenzi ,  L a  pace strega. Guerra e societá in 
!talia dai XI/I a i  XVI seco/o, Montepu lc iano ,  Editori de i  
G rifo, 1 988 .  I I  f isca l i smo spagno lo  avrebbe spi nto ne l  
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Rave n n a ,  n eg l i  a n n i  d i  Leo n e  X, aveva n o  
a m m o n ito u n  legato pontific io  c h e  s e  i tu rch i 
avessero conqu i stato Ragusa essi si sarebbero 
lo ro sottomessi25 e stessa i ntenz ione pa lesa
va no l e  p leb i  s ic i l i a ne  l e  q u a l i  r iteneva n o  che 
i turch i  potessero l i berar le d a g l i  i ngent i  pesi 
che l e  opprimevan026 . Le popolazion i ,  specie 
q u e l l e  de l l ' l ta l i a  m erid iona le ,  dovettero ben 
presto a b itu a rs i  a convivere con i i  Tu rco, a 
vivere con esso u n  rapporto segnato da paura 
e da spera nza ,  a cons idera r io parte de l l a  p ro
pr ia cu ltu ra e de l l a  pro pr ia vita q u ot id i ana  e a 
sopporta re tutte l e  m i s u re che l e  a utor ità 
po l i t iche ed ecc les iast iche ritennero di p ren
dere per com battere l a  m i naccia m i l ita re otto
mana  o ltre che per fortificar le  n e l l a  propr ia 
fede.27 Natu ra l mente, I ' immag ine  predom inan
te e ra q u e l l a  che vedeva ne l  tu rco u n  bestem
m iatore, trad itore e i nfido che praticava forme 
di v io lenza estra nee a que l l e  sol ite adopera rs i  
ne l  mondo cristiano .28 C iononostante, quando 
ne l 1 547 scopp iarono a Napo l i  i tu m u lt i scatu-

corso dei Se icento d i verse m i g l i a i a  di meri d i o n a l  i ad 
e m i g ra re i n  Turch i a  ove d icevan o  "che v iveva no  fe l i 
c iss im i ,  segu itando l a  legge d i  Cri sto e non pagando i n  
u n  anno  p i u  d i  D iece carl i n i  d i  Daz io,  l á  dove i n  N a p o l i ,  
e ne l  Reg no ,  p e r  ab ietta che fusse l a  persona ,  non  l e  
poteva basta re 10  dopp ie  d 'oro " .  G .  Donze l l i ,  Parte
nope l ibera ta overo ra cconto del l 'eroica rivo /uzione 
fa tta daI  popo/o di Napol i ,  N a p o l i  1 64 7 ,  c i t o  d a  A.  
Lepre, Storia deI Mezzogiorno d'lta lia, vo l .  I ,  N a p o l i ,  
L i g u o r i ,  1 986 ,  p .  284 .  

2 5  J .  B u rckha rdt, La civiltà d e I  Rinascimento, c i t . ,  
p .  8 9 .  

26 G .  G i a rrizzo , L a  Sicilia daI Cinquecento a ll'Un ità 
d'lta lia, in V. D'Alessandro e G. G i a rrizzo, La Sicilia daI 
Vespro a l/ 'Un ità d'ltal ia,  vo l .  XVI d e l l a  Storia d'ltalia 
d i retta da  G. G a lasso,  Tori n o ,  UTET, 1 989 ,  p .  1 09 .  

27 Pred i cator i  fra n cesca n i  furono i nv iat i  a p a rt i re 
d a i  secon d o  Quattrocento n e l l e  c a m p a g n e  s i c i l i a n e  
p e r  d iffondere i i  cu lto d i  M a ri a  verg i ne ,  ba l ua rdo  con
tro l a  v io lenza e l a  sensua l itá de i  turch i .  l n  G . G i a rrizzo, 
La Sici / ia daI Cin quecento a l / 'Un ità , c i t . ,  p. 1 09 ;  si 
v e d a n o  a n c h e  R. C o l a p i et r a ,  A b ruzzo 1 550- 1 620:  
"Convivere " coI  turco, i n  "Arch iv io  storico per l e  pro
v inc ie  napo leta n e " ,  CX, 1 992,  pp.  47-94 e M. Ayma rd ,  
Is /am vécu, Is /am rê vé: renégats et  blasph émateurs 
dans la Sicile des 1 6e et 1 7e siécles, i n  Le passion i  
deI/o storico. Studi in onore d i  G .  Giarrizzo, a cura d i  A .  
Coco ,  Cata n i a ,  Ed i z ion i  d e i  Pr isma ,  1 999 ,  pp .  2 1 -4 1 . 

28 P .  B u rk e ,  C u l t u ra p o p o / a re n e l l ' E u ropa 
moderna ,  M i l a n o ,  Mondador i ,  1 980,  p . 1 63 .  S i  veda 
anche L. Va lens i ,  Venezia e la Sublime Porta, Bo logna ,  
I I  M u l i n o ,  1 98 9 .  

r i t i  d a l l a  dec i s ione  d i  i ntrodu rre n e l  reg n o  
l ' l n q u is iz ione spagno l a ,  l e  v io lenze contro i 
so l dat i  fu ron o  ta l i  che  tu rba ron o  M a rce l l o  
B i r i n g u cc i ,  a g e nte sen ese n e l l a  c i ttà , c h e  
a n n oto i n  u n  s u o  d ispaccio c h e  certa mente i 
t u rch i n o n  e ra n o  so l i t i  co m m ette re ta n te 
emp ietà q u a l i  q u e l l e  che si consu m a rono da i  
cr isti an iss im i  n a po leta n i  contro i so ldati  spag
no l i 29 . 

Con I 'ascesa a i  trono ottomano di Sol imano 
( 1 520-66) r i p rese l a  sp i nta espa ns ion i st ica  
d e l l ' i m pe ro tu rco a nche i n  d i rez io n e  d e l l o  
scacch ie re occidenta l e :  Rod i - ostaco lo i nto l 
l e ra b i l e  a l i e  com u n i caz ion i  tra I sta m b u l  e l a  
S i ria  e l ' Eg itto - fu  conqu istata a i  geroso l im itan i  
ne l  1 522,  s i  determ i no  u n ' a l l eanza org a n ica 
con i ba rba resch i  dei  Nord Africa e s i  concre
tizzo n uova mente l a  m i n a cc ia  nei confronti 
d e l l ' l ta l i a 30 • Ma q u i ,  p u r  essendo a n co ra i n  
corso l e  gue rre p e r  I 'egemon i a ,  i i  quad ro era 
profondamente m utato . La presenza ispa n ica 
ne l l a  pen iso la  s i  e ra fatta m assicc ia ,  su Napo l i ,  
s u l l a  S ici l i a e su l l a  Sa rdegna reg n ava da l 1 5 1 6  
Car io ,  i i  futu ro i m peratore. I I  ca m bi amento 
de l l a  situaz ione era ch i a ra mente percepito da i  
pri nc ip i  e da l l e  repubb l iche ita l i a n e  che ne l  
con g resso d i  Bo logna  ( 1 529- 1 530) ,  c ittà ne l l a  
q u a l e  e ra avven uta I ' i n coronaz ione i m peri a l e  
de i  fig l i o  d i  F i l i ppo d i  Borgogna e d i  G iovanna  
d i  Castig l i a ,  dovettero accetta re l a  s istemazio
ne  che l 'Asbu rg o  aveva dato a l l ' i ntera I ta l i a .  
Anche p e r  q u a nto rig u a rd a  i i  confronto con i i  
Tu rco l e  cose ca mb i a rono r ispetto a i  passato . 

Tre sono g l i  e lementi che va nno  sotto l i ne
ati a i  ri g u a rdo :  i i  costa nte i m pegno d i  Car io 
n e l l a  d ifesa de i  territo r io ita l i a no  a part i re d a i  
s u o i  dom i n i  d i retti n e l l a  pen iso l a ;  l a  sua capa
cità d i  mobi l ita re coa l iz ion i  d i  stati ita l i a n i  de l l e  
qua l i  faceva no pa rte a nche le  forze " naz iona l i "  
c h e  Napo l i ,  S i c i l i a  e Sa rdegna  poteva n o  m et
tere in ca m po e le flotte di Genova - passata 
con And rea Doria ne l 1 528 a l l 'a l l ea nza spag-

29 R. Aje l l o ,  Una  società anoma/a .  1 1  programma e 
la sconfitta deI/a nobiltà napo/etana in due memoriali 
cin quecenteschi ,  N a p o l i ,  E S I ,  1 996 ,  p .  1 05 .  

30 efr. V.J . Pa rry, L 'impero ottomano (1 520- 1 566), 
in Storia deI mondo moderno, M i l ano ,  Ga rzant i ,  1 967 ,  
vo l .  I I ,  pp .  662-689 .  

617 
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no la  - d i  Roma e di Venezia31 ; I ' ut i l izzo da parte 
d i  Fra ncesco I de l l e  flotte tu rche e ba rba res
c h e  p e r  co n d u rre l e  s u e  g u e r re c o n tro 
I ' i m peratore .  l n  q uest' u lt imo caso I ' a l l eanza 
de i  cr ist i an iss imo Va lo i s  con i tu rch i condusse 
a r isu ltati effimeri ,  p i u  s imbo l ic i  che rea l i ,  ma  
p ro v o c o  g ra n d e  s c a n d a l o  i n  F ra n c i a  e 
a l i '  estero e fu vantagg iosamente sfruttato da l l a  
propaganda asburg ica32 . 

La stor iog rafia ita l i a n a  i n  a n n i  recenti  si e 
i nterrogata sug l i  effetti de l l a  presenza ispan ica 
in I ta l i a  e, svi l u ppando a l c u n e  intu iz i o n i  d i  
Benedetto Croce, ne  ha  r id i mens ionato q u e
g l i  aspetti negativi che tanto hanno contribu ito 
a forg i a re la cos iddetta " I eggenda nera " .  Al i a  
Spagna  s i  preferisce g u a rda re o ra come a l i a  
potenza c h e  h a  contr i bu ito c o n  effi cac ia  a 
d ifen d e re l o  spaz io  i ta l i a n o  d a l l e  m i n a cce 
p rove n i ent i  d a l l ' i m pe ro otto m a n o  e d a l l e  
re g g e n ze ba rba resc h e  ( i n  effett i ,  a p p a re 
d iversa ,  ad esem pio ,  l a  capacità d i  reaz ione a i  
Tu rco d i  u n  regno  d i  N a po l i  i nd i pendente ris
petto a que l l a  di cui d iede prova nel momento 
i n  c u i  fu i n se r i to n e l l a  co m p a g i n e  d e l l a  
monarch ia  Catto l i ca)33 , che n e  h a  ancorato le  
v icende a que l le  p i u  genera l i  de l l ' E u ropa ,  che 
ha  consentito - assicu rando a l i a  pen iso l a  u n  
l u ngo  per iodo d i  sosta nzi a l e  pace - I a sta b i l i 
zzazione  e i i  conso l i damento de i  suo i  p ri nc ip i  
e deg l i  apparati d i  governo che da  lo ro ema
navan034 . I no ltre, l a  centra l ità che n eg l i  a n n i  

3 1 Ut i l e ,  a ta l e  r i g u a rd o ,  F . F .  O l esa M u n id o ,  La 
organización nava l  de los estados mediterraneos y en 
especia l de Espaiia durante los siglos XVI y XVII, Madrid ,  
Ed .  Nava l ,  1 968 ,  2 vo l l .  

32 G .  Ve i n ste i n ,  L ' lsla m otto m a n o  n e i  8a /ca n i  e 
ne l  Mediterraneo,  in Storia d 'Europa .  L 'età moderna 
(secoli  XVI-XVI I /) ,  vo l .  IV ,  Tori n o ,  E i n a u d i ,  1 99 5 ,  pp .  
6 4 - 6 5 .  

3 3  D i  d i verso avviso é G i useppe G a l asso i i  q u a l e  
rit iene d iffic i le  accettare come "tito lo  specifico d i  merito 
e di g i u st ificaz ione sto rica d e l l a  presenza spa g n o l a  a 
N a p o l i  l a  d ifesa d e i  R e g n o  contro i Tu rch i e i l o ro 
vassa l l i  ba rbaresch i ,  perché questa d ifesa sarebbe stata 
e avrebbe  potuto essere operata da q u a l s i a s i  a l t ro 
potere avesse avuto in m a n o  ii Reg n o " .  G. G a l asso,  
Alia  periferia del/ 'impero. I I  Regno di Napoli nel  periodo 
spagnolo (secoli  XVI-XVI I), Tori n o ,  E i n a u d i ,  1 994,  p .  
2 4 .  

34 Cfr. G .  G a lasso, Introduzione e A .  M us i ,  L'lta /ia 
nel sistema imperia /e spagnolo, i n  Nel sistema imperi
a le .  L 'lta l ia spagnola, a c u ra di A. M u s i ,  N a p o l i ,  E S I ,  
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di Ca r io V assunse i i  Med iterraneo e i i  d i uturno 
confl itto che qui s i  svo lse con i turch i  e con i 
l o ro a l leat i  porta rono a i  co invo l g i mento de i  
g rupp i  d i rigenti i nd igen i  ( i n  spec ia l modo i i  
baronagg io  s ic i l i a no  e napo leta no) e contr i
bui a forma re " I a  coscienza d e l l ' i m pero fra i 
cet i  e i g ru p p i  s o c i a l i  d e i  M ezzo g i o rn o  
d ' lta l i a

,, 35 . 
Se l a  S ic i l i a  assu nse sub ito u n a  co i loca

z ione che n e  faceva l a  fortezza i spano- ita l i a n a  
ne l  Mediterrane036 , e i n  ta l e  veste f u  coinvolta 
i n  una  po l it ica africa n a  e l aborata d a i  suo i  g ru
pp i  d i rigenti e sosten uta d a l l e  a utorità asbur
g iche a l i e  q u a l i  p remeva anche  i i  contro l l o  
de l l e  rotte c h e  trasferiva no i i  g ra n o  d a l l ' i so la  
a l i a  pen iso la  iberica37 , N a po l i  d iven n e  i i  " cen
tro de g ravedad de  toda l a  zon a ,  ta nto en  l a  
defe n sa co m o  e n  l a  o rg a n i za c i ó n  d e  l o s  
i m porta ntís imos  s istemas  de  i nformac ión  y 
espionaje  sobre los prepa rativos de i  tu rco

,, 38 . 
L'essere i n  p rima  l i n ea n e l l a  gue rra contro g l i  
ottoman i  com porto per l ' l ta l i a m erid iona le ,  a i  
d i  l à  d e l l e  devastaz ion i  be l l i che ,  deg l i  assa lt i , 
de i  sacch egg i e de l l e  razz ie  d i  u o m i n i  che n e  
seg u i rono ,  vanta g g i  e sva ntagg i  c h e  s i  fecero 
sent i re a nche ne l  l u ngo  per iodo.  Tra i pri m i  

1 9 9 4 ,  p p .  9 - 4 7  e 5 1 - 6 6 ;  C . J .  H e r n a n d o  S á n c h ez ,  
Repensar el poder. Estado, corte y monarquía católica 
en la h istoriografía italiana, in Diez aiios de historiogra
fía modern ista , " M o n o g raf ies M a n u scr its " ,  3. 1 99 7 ,  
p p .  1 03 - 1 3 9 .  Q u a d ro g e n e ra l e  i n  B .  A n a t ra ,  
L ' a ffe rm az ione  de l l 'eg e m o n ia spa g n o /a e g l i  stat i  
ita/ iani, i n  Storia del la  società ital iana, vo l .  X, M i l a no ,  
Tet i ,  1 98 7 ,  p p .  6 3 - 1 0 1 . 

35 A. M us i ,  L'lta lia dei viceré. Integrazione e resis
tenza nel sistema imperiale spagnolo, Cava de' Tirren i ,  
Ava g l i a n o ,  2000,  p .  1 7 . 

36 I b i d . ,  p. 1 8  
37 D .  Abu l afi a ,  I regni  dei Mediterraneo occiden

ta le, c it . ,  p .  238 .  Esisteva una  trad iz ione medieva l e  d i  
rapporti  tra l a  S ic i l i a  e l 'Africa ;  quest' u lt ima scambiava 
sch iavi ed oro con cerea l i  e fo rmagg i ,  ma poi lo stato 
di g u e rra conti n u o  trasfo rmà I ' i so l a  in un territo rio d i  
confi ne .  D .  Mack Sm ith ,  Storia della Sicilia medievale 
e modern a ,  R o m a - B a r i ,  Laterz a ,  1 99 4 3 ,  p. 1 68 .  D i  
"S i c i l i a  african a "  e d i  u n  i m pegno i n  Africa per l ' l ta l ia 
par la G .  G ia rrizzo in La Sicilia dai Cinquecento a l/'Un ità 
d'ltalia, cit . , p. 1 22 e 1 53 . .  

38 L.A. R ibot G a rc ía ,  Las provincias ita l ianas y la 
defensa de la m o n a rquía ,  in Nel sistema imperia le .  
L 'lta /ia spagno/a,  cit . , pp .  67-92 ,  p .  69 .  Ut i le ,  per l a  
q u estione  d e l l o  sp ionagg io ,  P .  P reto , I servizi segreti 
di Venezia, M i l a n o ,  I I Sagg iatore, 1 994.  
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non vanno d iment icati g l i  e lement i d i  mob i l i 
tazione de l l a  propr ia economia  che  s i  concre
tizza rono in una  piu i ntensa attività deg l i  a rse
n a l i  m i l i ta ri , de i  cant i e r i nava l i  e di tutto 
I "' indotto" che ruotava attomo a i  mondo e a l i e  
fornitu re m i l ita ri , i n  una  magg iore c i rco laz ione 
d i  uom in i  e d i  r isorse fi nanzi a rie ,  i n  una ser ie 
d i  l avori pubb l ic i  (come torr i  cost iere e caste l l i  
costru iti e x  novo o riattati) , n e l l a  d i nam izzazio
ne d i  soggetti socia l  i che operavano a ridosso 
de l l e  i st ituz ion i  e de l l e  strutture di govern039 ; 
tra i second i  e da annovera re , specie per l e  
reg ion i  cost iere,  l a  ch iusura de l l a  propria pros
pettiva ma rittima .  Si conc ludeva , ne l  corso de i  
C inquecento, una  fase de l l 'economia  e de l l o  
svi l u ppo soci a l e  d i  estese parti de i  Mezzog i 
orno che s i  era svo lta a l l ' i n segna d i  proficu i  
ra pport i  com merc i a l i  con i paes i  co l l ocat i  
s u l l ' a l t ra s p o n d a  d e i  M e d i te rra n e o  e 
de l l 'Adriatico: la Pug l i a ,  soprattutto, i nterruppe 
le  sue trad iz iona l i  re laz ion i  commercia l i  con 
l 'Al ban i a ,  Ragusa,  la Da l maz ia ,  rid imens iono 
g l i  ant ich i  rapporti con Venezia e svi l uppo una  
propr ia econom ia  i n  cu i  u n  ruo lo  tra i n ante 
assu nse ii po lmone cerea l ico l o  i nterno teso a 
sodd i sfa re l e  necessità de l l a  g rande capita l e ,  
Napo l i 40 . La  frontiera orma i  correva l u ngo  l e  
coste pug l ies i  o s ic i l i a ne  ed era percorsa da  
flotte ed  eserciti terrestri c he  s i  appogg iavano 
a l l ' imponente s istema d i  fortificazion i  che ne  
puntegg i ava l e  facci ate ma rittime .  

Ancora due  aspetti e necessa rio sotto l i ne
a re a p ropos i to d e l l ' i m patto c h e  e b b e  
I 'endem ico stato d i  guerra s u l  Mezzog iorno :  i i  
primo concerne le  fi nanze comuna l i ,  i i  secondo 
I ' o rg a n i z zaz i o n e  d e l l e  fo rze a rm a te . I I 

39 F i no  a i  1 574 ,  a n n o  d e l l a  defi n it iva presa tu rca 
di Tun is i ,  l a  S ic i l i a  osp itava m i g l ia i a  d i  so ldati e mar ina i  
i n  tra nsito per l e  var ie  imprese i n  Africa e i n  Levante, 
con preved ib i l i  effetti s u l l 'economia  iso l ana .  D .  L igresti , 
L'orga n izzazione m il ita re dei Regno di Sicilia (1 575-
1 63S), i n  " R iv ista sto rica ita l i a n a " ,  CV, 1 993,  pp .  647-
678. S i  veda anche  L. Peri n i ,  1 1  quadro d'assieme,  in 
Storia d'lta lia, a cura d i  R .  Romano ,  M i l ano ,  Bompian i ,  
1 989 ,  vo l .  IV,  pp .  1 -24 .  

40 Ouesti aspetti sono  stati studiat i ,  con  partico l a re 
rifer imento a l i a  Pug l i a ,  da G. G a l asso in un suo sagg io  
i n t i to l a to  La "provi n c i a l izzaz io n e " d e i  R e g n o  e 
I'egemonia napoletana nel  secolo XVI: ii caso pugliese, 
confl u ito i n  Alia periferia dell 'impero, cit., p .  389 e sgg. 

passagg io  conti nuo  di compagn ie  m i l ita r i ,  l o  
stanz iamento d i  so ldat i ne l l e  città p i u  m inac
ciate, le forme di tassazione straord inaria adot
tate 4 1 m i se ro i n  ser i a  d i ff i co l tà  l e  fi n a nze 
comuna l i  e costri nsero l e  " u n iversità " a con
tra rre g ravosi prestit i nonostante l e  m i su re 
prese da l l e  autorità stata l i  per r iso l l eva re l e  
cond iz ion i econom iche de l l e  com u n ità p i u  
d i rettamente coi nvo lte ne l l a  m i l ita rizzaz ione 
de i  te rrito rio 42 . 

I I  secondo aspetto s u l  q u a l e  preme  i n  
questo momento rivo lgere l a  nostra attenzione 
e dato da l l a istituz ione d i  m i l iz ie territor ia l i  a l i e  
qua l i  e ra i n  g ran  parte addossato I 'onere d i  
pres id i a re l a  front iera ma ritt ima de i  regno d i  
Napo l i  e d i  q ue l l o  d i  S ici l i a .  Ne l l a  g rande iso l a  
med iterranea i i  v iceré Juan  de Vega  ( 1 547-
1 557)  modern izzo i i  s istema d ifens ivo e i stitul 
una m i l iz ia ne l l a  qua l e  erano  a rruo l ati i regn i
co l i  con un 'età compresa tra i 1 8  e i 30 ann i43 ; 
a Napo l i  i i  contro l l o  de i  territo rio fu affidato a 
parti re da i  1 563 ad una  " N uova m i l izi a "  (era 
previsto I 'a l l i stamento di 20.000 fant i ,  i i  cosid
detto " Battag l i one " ,  fornit i d a l l e  u n iversità) 
che doveva affiancare le truppe rego la ri spag
no le44 . Se scarso, e comunque non determ i
nante fu i i  contri buto che l e  m i l iz ie te rritor ia l i 
d i edero a l i a  l otta antitu rca , esse tuttavia favo-

4 1 G. G a l a sso, Economia e finanze nel  Mezzogior
no tra XVI e XVII secolo, ora in Alia periferia dell'impero, 
c it . ,  p .  1 85 e sgg .  

42 Per Bari dr. A. Spagno letti ,  Le forme de i  potere: 
vita ammin istrativa, vicende politiche, gruppi dirigenti, 
in Storia di Bari. Nell 'antico regime, t .  2, a cura di F .  
Tateo ,  Roma-Bar i ,  Laterza ,  1 992 ,  p .  20 e sgg .  

43 La  m i l iz ia  doveva essere fo rnita da l l e  u n iversità 
dema n i a l i  e baron a l i .  Cfr . ,  D .  L igresti , L'organizzazione 
militare, cito Ouesti provvedimenti dovettero perá scon
tra rsi con la r i l utta nza dei s ic i l i a n i  ad  a rru o l a rs i  n e l l e  
m i l iz ie territo ri a l i  a i  punto ta l e  c h e  i i  v iceré Medinacoe l i  
( 1 557-65)  r i teneva che  g l i  i so l a n i  avrebbero p referito 
sottomette rsi a i  tu rch i p iuttosto che essere costretti a 
serv ire ne l l e  m i l iz ie (D .  Mack Smith ,  Storia della Sicilia , 
c it . , p. 1 8 1 ) . 

44 G .  M uto, 1 1  regno di Napoli sotto la dominazione 
spagnola, i n  Storia della società ita liana, vo l .  XI, M i lano ,  
Tet i ,  1 989,  p .  290 e sgg . Uti l e  anche T. Asta rita , Istitu
zion i  e tradizioni  m ilita ri, in Storia dei Mezzogiorn o, 
vo l .  I X\2 ,  N a p o l i ,  E d i z i o n i  dei S o l e ,  1 99 3 ,  pp. 1 23 -
1 56 .  A presid io  de i  caste l l i  fu rono  co l / ocate 12  com
p a g n i e  spa g n o l e  per  u n  tota l e  d i  2400 u o m i n i .  M .  
M afri c i ,  Mezzogiorn o  e p ira teria n e l l 'età m o de rn a  
(secoli XVI-XVI I I) ,  N a po l i ,  E S I ,  1 995 ,  p .  2 1 0 . 
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ri rono d i nam iche soci a l i  ascendenti45 e con
senti rono a i  baron i  un  p iu  stri ngente contro l l o  
de i  te rritorio anche  i n  funz ione " i nterna ,, 46 . 

G l i  a nn i  che vanno  da l l ' i ncoronaz ione d i  
Bo logna a l i a  sua abd icaz ione vedono Car io  V 
impegnato su p iu  scacch ie ri i n  Eu ropa ,  tra i 
q ua l i  que l l o  med iterraneo mantenne  l a  sua 
centra l ità anche a segu ito de l l 'a l l eanza stretta 
tra Francesco I di Va lo i s  e i turch i  di So l imano .  
Questa determ inà una p iu  massiccia presenza 
d e l l e  f l otte t u rco b a r b a re s c h e  n e l  m a r  
T i rreno47 , co invo lse rea ltà territor ia l i  che fi no 
a que I momento erano  state re l ativamente a i  
r ipa ro da i  per ico lo  ottomano ,  d ivenne un  fat
tore po l it ico uti l izzato da a l cun i  g rand i  s ignori 
mer id ion a l i  che erano entrati i n  confl itto con 
I ' imperatore e con i suoi viceré napoletan i  (spe
cie ii de To l edo) e conti nuà ad essere usata da 
a lcun i  stati ita l i a n i  non part ico l a rmente sodd is
fatti dei n uovi equ i l i bri che s i  erano determ i
nati48 . 

l n  rea ltà , vi erano  ancora co lo ro (anche a 
Roma i pontefic i Pao lo  I I I  e Pao lo 1V)49 che non 

4 5  Su  questo punto ins iste, pa r l ando de i  P iemonte, 
W. Ba rberis, Le armi  dei Principe. La tradizione militare 
sabauda, Tori n o ,  E i n a u d i ,  1 98 8 .  

46 S i  veda ,  a q uesto proposito, R .  Mante l l i ,  I I  pub
blico impiego n e l l 'econ o m ia dei Regno di Napol i :  
retribuzion i, reclutamento e ricambio sociale (se cc. XVI
XVII), Napo l i ,  I stituto ita l i ano  per g l i  stud i  fi l osofic i ,  1 986 .  

47 N e l  1 544 vi fu u n  i natteso attacco de i  Barbarossa 
a Ta l amone ,  su l l a  costa tosca na, nel corso dei qua l e  fu 
fatto sce m p i o  d e l l a  s a l m a  di B a rto lomeo  Peretti che 
I ' anno precedente aveva devastato l a  casa  de i  corsaro 
a M it i lene. M. Mafrici ,  Mezzogiorno e pira teria, cit. , p. 49. 

48 Quando n e l l ' agosto dei 1 532 pa rti da  Mess ina 
la  f l otta d i  An d re a  D o r i a ,  i v e n e z i a n i  a v v i s a r o n o  
I ' ammi rag l io  c h e  l a  squadra ottomana  s i  trovava presso 
Cefa l o n i a  m a ,  c o n te m p o r a n e a m e nt e ,  avv i s a ro n o  i 
tu rch i d e l l ' a rr ivo d e i  n e m i c i .  G .  Rosso,  Istoria delle 
cose di Napoli  sotto I 'imperio di Cario V cominciando 
dall 'anno 1 526 per insino a ll 'anno 1 53 7, N a p o l i ,  G ra
v ier ,  1 7 7 0 ,  p .  65 .  ln  g e n e ra l e ,  s u l l ' attegg i a mento di  
Venezia ,  dr .  P .  Preto, Venezia tra la Spagna e i turchi, 
in Storia della società ita liana, vo l .  X, Teti ,  M i l ano ,  1 986, 
pp .  2 3 1 -258 e I d . ,  "Novelle " e "avvis i "  tra Ven ezia e 
Sp a g n a  n e l  s e c o n d o  Cin q u e c e n to,  i n  S a rde g n a ,  
Spagna e Stati italian i  nefl 'età d i  Filippo II, a cura d i  B .  
Anatra e F .  Mancon i ,  Cag l i a ri ,  AM&D,  1 999, pp.  35-48. 

49 Scriveva n e l l 'apr i le  de i  1 544 Lutero ai suo am ico 
G i u sto Jonas :  " I I  mondo non puà rimanere né  d u ra re 
cosi come va .  G l i  o rrori che vi si vedono sono ind ic ib i l i ,  
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si erano  rassegnati a l i a  presenza ispan i ca ne l  
Mezzog iorno o non s i  erano p iegati a l i e  forme 
che avevano assunto a Napo l i  i rapporti pol it ici 
tra monarch ia  e baron i .  Una faz ione fi l ofran
cese cont i n uà  a suss istere e ad  opera re a 
Napo l i  fi no a l i a  metà de i  XVI seco lo  e quando 
ne l  1 552 i i  pri nc ipe d i  Sa lerno Ferrante San
severi no  e l a borà un  p iano che  prevedeva 
un ' i nvas ione fra nco-venez i ana  dei regno d i  
N a p o l i  p e n sà  a nche  ad  u n a  va r ia nte c he  
vedeva accanto a i  francesi non  l a  Seren iss ima ,  
ma i turch i  che sarebbero stati r icompensati 
d e i  l o ro i n te rvento con la cess i o ne  d e l l a  
Pug l i a .  Erano progetti fantas ios i  que l l i  n utriti 
d a i  g rande barone ,  ma non meno di que l l i  
acca rezzati d a i  papa Pao lo I V  che - secondo i i  
Ra n ke - avrebbe  proposto a S o l i m a n o  d i  
abbandonare I ' impresa d i  Ungheria e d i  attac
care i i  Mezzog iorno50 . 

Le trame ant ispagno le  d i  a l cun i  esponent i 
d e l l a  feuda l ità me rid i o na l e  trovava no  una  
sponda a Costant inopo l i  anche se  pe r  l a  Porta 
i g rand i  ba ron i  merid iona l i  e rano  soltanto p ic
co l e  ped ine  d i  u n  g ioco che vedeva ben a ltri 
protagon ist i .  Ne l 1 536 Tro i l o  P ignate l l i ,  sdeg
nato per I 'esecuz ione dei frate l l o ,  i i  commen
datore geroso l i m itano  Teseo, o rd i n ata da i  
To ledo a causa deg l i  " i nfi n it i  de l itt i ,  che con
tro d i  l u i  s i  pretendevano" ,  fuggl i n  te rra tu rca 
e ne l 1 536 i ncoragg ià  So l imano ad i ntrapren
dere una  spediz ione a rmata contro Napo l i5 1 ; a 
Na rdà - in Terra d 'Otranto - si svi l u ppà una  
cong i u ra ,  prontamente repressa , che s i  pro
poneva di assass i n a re i i  governatore e d i  

per esempio I ' a l l eanza de i  re Cristi an issimo (o pi uttosto 
sce l l e ratiss imo) e de i  Santiss imo (o pi uttosto Sto lt issimo) 
p a p a  coi T u rco ,  che c i  a n n u nz i a  q u a l c h e  cosa c h e  
nessu no avrà ma i  v isto n e l  corso de i  secol i " .  l n  Storia 
della Chiesa, i n iziata da A. F l iche e V. Mart in ,  vo l .  XVI I ,  
L a  Chiesa afl 'epoca dei concilio d i  Trento (1 545- 1 563), 
Tori n o ,  SA I E ,  1 98 1 , p. 47 1 .  

50 Tutte l e  informazion i  re lative a ta l i  question i  sono 
desunte da R .  Aje l l o ,  Una società anomala, cit. , p .  1 08 
e 1 1 7 .  

5 1 G .  Rosso, Istoria delle cose d i  Napoli , c it . , p .  
74;  A .  Casta ldo ,  Dell 'istoria di notar A .c. libri quattro. 
Nê quali  si  descrivono gli avvenimenti piu memorabili 
succeduti nel Regno di Napoli  sotto i i  Governo dei 
Vicerê D.  Pietro di Toledo, N a p o l i ,  G rav ier, 1 769 ,  p. 
60; G. Con ig l i o ,  Aspetti della società meridionale ne l  
secolo 1 6 °, N a p o l i ,  F io rent i no ,  1 97 8 ,  p .  1 1 4 . 



Angelantonio Spagnoletti 

favori re I ' i ng resso in �ue l l a  provi nc ia de i  fran
ces i e deg l i  ottoman i  2 . I I  Sanseveri no ,  esu le ,  
tramava per  torna re i n  patri a a bordo d i  nav i  
francesi e turche e partec ipô a l i a  sped iz ione 
nava l e  ne l  T i rreno super iore de i  1 55353 che 
aveva come ob iettivo l ' E l ba e l a  Cors ica . Ne l  
corso de l l a  crociera ebbe modo d i  conoscere, 
ma non di apprezza re , i s istem i  bruta l i  usati da i  
tu rch i e da i  ba rba resch i che - sebbene aves
sero ris�a rm iato le popo lazion i  dei go lfo d i  
Sa lerno 4 - devasta rono a l cune  l oca l ità ma rit
t ime unon obstante �ue huviessen a l çado ban
d e ra por  F ra n c i a u 5 e ne  fece ro sch iav i  g l i  
ab itanti . 

Anche g l i  spagno l i  pensava no d i  uti l izza re 
i turch i  e i ba rba resch i  per i ndebo l i re i propri 
avversa ri : i i  v iceré di S ic i l i a  Ferrante Gonzaga 
era de l l 'op in ione che bisognasse tratta re con 
l a  Porta onde contener la  nel Med iterraneo 
orienta le ,  qu i  sa rebbe stata Venezia a soste
nerne I ' impatto , e con Kha i r  ad-D in  (i i Ba rba
rossa) dei qua l e  s i  cercava I ' a l l eanza contro la 
Franc ia  i n  camb io  dei r iconoscimento dei suo 
dom in io  s u l l a  costa a l gero-tu n is i na . 56 

52 G. Con ig l i o ,  f i  regno di Napoli ai tempo di Cario 
V, E S I ,  N a p o l i ,  1 95 1 ,  p p .  256-259 .  

5 3  S u l l e  v icende d i  queg l i  a n n i  dr. F .  B raude l ,  Civiltà 
e imperi dei Mediterraneo nell 'età di Filippo II, Torino ,  
E inaud i ,  1 976 ,  p .  99 1  e sgg .  e anche  M.J .  Rod riguez 
Sa lgado,  Un imperio en transición.  Carlos V, Felipe II y 
su m undo, Ba rce l o n a ,  Crit i ca ,  1 992 ,  p. 1 72 e sgg .  

5 4  C u rioso ê I ' atte g g i a m ento d e l l a  p o p o l a z i o n e  
napo leta na  che si  reca a Posi l l i po a vedere l e  g a l e re 
"sca ramucciare" e dei  turchi  che ch iedono a g l i  spetta
tori q u a l i  not iz ie avessero de i  Sanseveri no .  A.  Casta 1 -
do, Dell 'istoria, cit . ,  pp.  1 23- 1 24. Fu ne l  corso d i  que l l a  
croc iera nava le  che i i  Barbarossa prese Fond i  e tentà 
i nvano  di cattu ra re I s abe l  l a  Gonza g a .  Cfr. S .  M icc io ,  
Vita di Don Pietro di Toledo, marchese di Viflafranca, 
composta da S. M . ,  cittadino napolitano, i n  "Arch iv io  
sto rico ita l i a n o " ,  IX ,  1 846,  p .  24 e B .  Amante,  Giu lia 
Gonzaga contessa di Fondi e i i  movimento re ligioso 
femmin i le nel secolo XVI, B o l o g n a ,  Za n i ch e l l i ,  1 896 ,  
p .  7 2 .  

5 5  I b i d . ,  p .  2 6 0 .  S i  v e d a  a n c h e  M .J .  Rodr íguez  
Sa lgado ,  Un imperio en transición, cit . , p .  388 .  

56 G .  G i a rrizzo , L a  Sicilia d a i  Cinquecento all 'Un ità 
d'lta lia, cit . ,  p. 1 57 .  Le trattative a rriva rono a ta l  punto 
che  in u n a  l ettera sped ita a Car io  V d a i  suo a g e nte 
A l a rcon s i  d i ceva : " Q u e  s i  S. M ajestad por a l g u n o s  
respectos h i c i e re l a  g u e rra a Ven e c i a n os ,  q u e  e l  [ i i  
BarbarossaJ l e  ayuderà c o n  todas s u s  fuerzas a tomar  a 
Venecia " .  Cit. da C. M anfron i ,  Storia de fia marina ita liana 

La guerra in corso ne l  Med iterraneo cen
tra l e ,  l egata a i  n uovi svi l u pp i  de l l a  gue rra 
d ' l ta l i a ,  s i  rive l ava estremamente costosa, i n  
term in i  uman i ,  per i i  regno d i  Napo l i :  s i  riteneva 
che ogn i  anno  i i  regno perdesse tra le 20 .000 
e le 30 .000 persone e ne l  parl amento tenutosi 
nel 1 555 s i  stimarono a 400.000 co loro che 
erano stati cattu rati da i  turch i  neg l i  u lt im i  20 
a n n i 57 . E no rm i  fu ron o  i r if l ess i  econom i c i  
negativi (ma  d i  questo parl e remo tra poco) , 
ma  - come g i à  accennato - l a  m i naccia otto
mana produsse non soltanto baron i  fed ifragh i  
o fuoruscit i , ma anche u n 'ades ione de l l a  stra
g ra n d e  m a g g i o ra nza d e l l a  fe u d a l i tà a l i e  
imprese m i l itar i antitu rche .  S e  ne l 1 532 conti
n uavano ad essere coltivati ch imeric i  p i an i  d i  
l otta contro i tu rch i che  p revedeva no  u n  
impegno d i retto d i  tutta l a  crist ian ità58 , l a  rea ltà 
era che contro la potenza ottomana s i  com
batteva orma i  una guerra senza quart iere ne l l a  
qua l e  que l l a  de l l a  d ifferenza d i  re l i g ione e ra 
so ltanto una  componente de l l e  rag ion i  de i  
confl itto . 

G l i  a nn i  i n  cu i  i i  co invo lg imento de i  regno 
d i  Napo l i  e de l l e  sue é l ite feuda l i  ne l l a  l otta 
contro i i  Tu rco fu rono p iu  i ntens i  co inc isero 
con i i  v iceregno d i  Pedro de To ledo ( 1 532-
53) e dei suoi immed iat i  successori . A I  de 
To ledo s i  deve ne l  1 537 l a  g rande mob i l itaz i 
one dei ba ronagg io  napo l eta no  contro l a  
m i naccia tu rca d i  So l imano ( a  Me lfi erano stati 
passati i n  rassegna da i  v iceré i n  persona 2000 

dafla caduta di Costantinopoli a fia battaglia di Lepanto, 
Roma ,  Forza n i  e C . ,  1 89 7 ,  p .  3 3 2 .  

5 7  R.  Aje l l o ,  U n a  società anomala,  cit. , p .  1 25 .  Ne l  
1 55 8  fu rono  sacch egg i ate M assa e Sorrento e prese 
prig ion ie re d iverse m i g l i a i a  d i  l o ro a b ita nt i .  I turchi s i  
fermarono a l c u n i  g i o rn i  presso Procida i n  attesa che 
qua lcuno si presentasse per riscattare i prig ion ieri .  Non 
essendo c ià avvenuto, ritorna rono ne l l e  lo ro bas i :  "Ver
gogna vera mente di tanti S ignori e Cava l i e ri di Napo l i ,  
d i  tanti Banch i ,  d i  tanti r icch i  Cittad in i ,  e d i  tanti che ivi 
fanno  professione d i  ca rità , che furo non meno crude l i  
a non  cava rsi i i  s angue ,  non  che  i dena ri da l l e  m a n i ,  
p e r  r iscattare queg l ' infe l ic i ,  c h e  fussero stati i Ba rbar i  a 
farg l i  cattivi " .  A. Casta ldo,  Dell'istoria, cit . ,  pp.  1 35- 1 36 .  

58 S i  tentà d i  coinvo lgere Venez ia i n  una  lega ,  ma 
l a  Sere n i ss i m a ,  i n  pace con i t u rch i ,  r if i utà persuasa 
che " i  g i u ra m e nt i  e l a  fed e  s i  d e b b o n o  m a ntene re 
a n c h e  a g l ' l nfede l i " .  l n  L .A .  M u rator i , Annal i  d'lta lia . 
Dai  principio dell'era volgare fino a ll 'anno MDCCL, t .  
X\ 1 ,  Roma ,  Barb ie l l i n i ,  1 7 54,  p .  332 .  

621 



622 

tra baron i ,  l o ro fam i l i a ri e avventu rieri )59 l a  cu i  
fl otta era g i u nta a sacchegg ia re Castro e a l tre 
loca l ità d i  Terra d 'Otranto e a ri nnovare i i  ter
rore che aveva suscitato a suo tempo l a  con
qu ista d i  Otranto .  Ma, scrive i i  Casta ldo,  " non
dimeno So l imano ,  o sdegnando d i  guerregg i 
a re con un  M i n istro de l l ' l m peratore , e non 
co l l a  Maestà d i  que l lo ,  o forse essendog l i  stato 
rifer ito, che le forze de i  Regno erano  appa
recch iate a l i a  d ifesa " ,  ri n unc io a l l ' impresa e 
preferi d i rotta re le sue forze a rmate a l l 'assa lto 
di Corfu60 . 

M a  prima  d i  q u e l l a  data c 'e ra stata l a  
famosa sped iz ione d i  Tu n is i  de l l ' imperatore 
m i rante a rimettere su l  trono i i  fede l e  vassa l l o  
M u l ay-Hassan e a fa r a rretra re l e  bas i  d i  par
tenza de i  Barbarossa l a  cu i  spettaco l a re croci
e ra n e l  T i rre no  d e l l ' a n n o  precedente e ra 
ancora viva ne l l a  mente deg l i  ita l i a n i .  La sot
tom i ss i one  d i  Tu n i s i  avrebbe raffo rzato l a  
d ifesa de l l a  S ic i l ia e concesso un  po' d i  resp i ro 
a l i e  sue città e a i  so ldati che le pres id iava no .  
Per questo motivo l a  sped iz ione assunse un  
ca rattere " naz iona l e "  che  v ide  I ' amp io  co in
vo l g imento d i  uom in i  e navi proven ient i da l l a  
S ici l i a e da Nap,o l i  (mo lt i baron i  appronta rono 
ga lere private) 1 o ltre che d i  avventurieri e prin
c ip i  ita l i a n i  che segu ivano  I ' imperatore ne l l a  
s ua  impresa d 'Africa62 . La conqu ista de l l a  città 
suscito man ifestaz i on i  d i  entus iasmo tra l e  

5 9  5 .  M iccio, Vita d i  Don Pietro d i  Toledo, cit. , pp.  
2 9 - 3 0 .  S u l  ca rattere n a z i o n a l e  d e l l ' i m p resa  e s u l l a  
fo rmaz ione ,  i n  q u e l l 'occas ione ,  d i  m i l iz ie  popo l a ri a 
N a p o l i  si soffe rma c . J .  Hernando Sánchez ,  Castilla y 
Nápoles en el siglo XVI. fi virrey Pedro de Toledo, 
S a l a manca ,  J unta de Casti l l a  y León ,  1 994,  p .  391 e 
3 9 4 .  

60 A .  Casta Ido,  Dell 'istoria, cit. , p .  6 0 .  E '  da sotto
l i n e a re che So l imano  trattava Car io  V come re e non  
c o m e  i m p e ratore .  l n  L .  M a r i n i ,  La Spagna  in  Ital ia 
ne ll 'età di Cario V,  Bo logna ,  Pàtron ,  1 96 1 , p .  XL I . 

61  G .  Rosso, Istoria delle cose di Napoli, cit. , p. 55 .  
62 5 . M iccio, Vita di  Don Pietro di  Toledo, cit. , pp.  

24-25 ;  E .  Pont ier i ,  Nei tempi grigi della storia d'lta lia, 
N a p o l i ,  M o ra n o ,  1 949 ,  p. 20  e s g g ;  "; G. de Leva , 
Storia documenta ta di Cario V in correlazione al l 'lta /ia, 
Venez i a ,  N a ratov i c h ,  1 8 6 3 ,  vo l .  I I I ,  p. 1 42 e s g g .  
S u l l ' impegno c h e  I ' impresa r ich iese i n  term i n i  d i  rifor
n i m enti e s u l l a  mobi l itaz ione di r isorse fi n a nz ia rie  che 
essa comportá ,  dr .  A .  Pac i n i ,  La Genova di An drea 
Doria nel l ' lmpero di Cario V, F i renze ,  O l schk i ,  1 999 ,  
p .  350 e sgg .  
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popo laz ion i  de l l ' lta l i a  merid iona le  e, su l l 'onda 
d i  que l  successo , Car io V compl i i  suo famoso 
v iagg io in  S ic i l i a  e a Napo l i  venendo ovunque 
acco lto come co l u i  che aveva trionfato su i  
"ba rbari "  con  cerimon i a l i  che ponevano i n  
para i  l e io  l a  s u a  impresa con l e  guerre pun iche 
(Tun i s i  = Ca rtag i ne) e assim i l avano co l u i  che 
I 'aveva comp i uta a Sci p ione l 'Afri cano . 63 

La g loria d i  que l l ' impresa come i i  successo 
de l l a  g rande mob i l itaz ione de i  1 537 vennero 
ben presto offuscati d a l l a  d isastrosa sconfitta 
di Prevesa de i  28 settembre 1 538 dovuta i n  
g ran  parte a l l 'attegg iamento d i  And rea Doria 
che non appogg io  con l e  sue ga l e re l a  fl otta 
venez ia n a .  Que l l a  batta g l i a  consegno  per  
a lcun i  decenn i  i i  Med ite rraneo centra l e  a l i e  
fl otte turco-barbaresche e ,  d i  conseguenza,  
acce le ro i programm i  d i  d ifesa statica de i  ter
rito ri de l l ' l ta l i a  mer id iona l e .  

l n  S ic i l i a I ' impegno ne l  dota re d i  fortif i
cazion i  l e  coste e le città fu notevo le64 ; fu rono 
vota t i  contr i but i  straord i n a ri per  fort ifi care 
S i racusa , Trapan i ,  M i l azzo65 ; fu rono integ rate 
le va r ie struttu re d ifens ive de l l ' iso la  ai punto 
da fa re dei te rrito rio s ic i l i a no  un u n ico spazio 
m i l i t a r e ;  fu ro n o  eva c u a te  m o l te zo n e  

63 B .  M itch e l l ,  The Majesty of the State. Triumphal 
progresses of foreign Sovereigns in Reinassance Ita ly 
( 1 4 94- 1 600), F i renze ,  O l schk i ,  1 986 ,  p. 1 5 1 .  Come e 
noto, I ' i m peratore r iconsegná Tun i s i  a M u l ay- Hassa n 
e l asciá un pres id io a La Go letta . La fortezza ebbe una  
funz ione neutra l izzatrice ne i  confronti d i  Tun is i  come i i  
Penón  n e i  confronti  d i  A lger i .  l n  F . F .  O l esa M u n ido ,  
L a  organización naval, cit . ,  vo l .  I I ,  p .  985 .  Cfr. anche K .  
B rand i ,  Cario V, con  i ntroduzione d i  F .  Chabod,  Torino ,  
E i n a u d i ,  1 96 1 , spec ie  l e  pp .  355-36 1 .  

64 Per l a  S ici l i a  dr. D .  Ventura, Uom in i e armi  per la 
difesa costiera della Sici/ia (da un 'inedita re/azione dei 
primo Seicen to), in " R i cerche sto r ich e " ,  XXI I ,  1 992 ,  
pp .527 -552 ;  pe r  Napo l i  O .  Pasa n i s i ,  La costruzione 
genera /e delle torri marittime ordinata dalla R .  Corte d i  
Napoli nel  secolo XVI, i n  Studi di storia napoletana in  
onore di Mich e/ange/o Sch ipa ,  N a p o l i ,  ITEA,  1 92 6 ,  
pp .  423-442, L. Santoro ,  Opere difensive n e l  Vicereg
no, i n  Napo/i nel Cinquecento e la Toscana dei Medici, 
Napo/i, ES I ,  1 980, pp. 1 25- 1 69,  T.  Co l l etta ,  Piazzeforti 
di Napo/i e Sici/ia . Le "carte Montemar", Napo l i ,  E S I ,  
1 98 1 ;  V. Rugg ier i ,  Le fortificazioni d i  Vieste nel  1 543-
44, i n  "Arch iv io sto rico per l e  prov inc ie  napo leta n e " ,  
CX I ,  1 993 ,  pp .  89- 1 05 ;  c . J .  H ern ando  Sánch ez, Cas
ti lia y Nápoles en el  siglo XVI, cit. , pp. 405-437 .  

6 5  G .  G ia rrizzo , L a  Sicilia da i Cinquecento a ll'Un ità 
d'lta/ ia,  c it . ,  p. 1 53 .  
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cost iere66 e fondate nuove città co l l ocate i n  
posiz ione strateg ica (es. Car lenti n i ) ,  fu rono 
costru ite ex  novo, tra 1 549 e 1 553 ,  37 torri d i  
avvistamento67 . 

Ana loghe m isu re fu rono prese ne l  Mezzo
g iomo conti nenta le  che i ngenera rono ne l l e  
popo l az ion i  l a  convi nz ione  d i  v ive re i n  u n  
perenne stato d 'assed io .  

L' imponenza de i  s i stem i  d ifens iv i  messi i n  
atto non deve pera fa r d iment icare l a  guerra 
da corsa condotta da napo letan i  e s ici l i a n i  con 
i suoi frequenti assalt i a i navi g l i o  ottomano e i 
s u o i  ra p i d i  e sa n g u i n os i  ra i d  s u l l e  coste 
afri cane .  ln q ueste az i on i  s i  d i sti nguevano 
esponent i  de l l ' a ri stocraz ia merid ion a l e  che  
a l l estivano propr ie nav i  e s i  ded icavano ad 
imprese che,  se condotte con successo , con
fe r iva no  l o ro onore e prest i g i o ,  o l tre che 
ricchezze e sch iavi . La corsa contro g l i  i nfede l i  
e ra una  pratica d iffusa e permessa da una  
prammat ica de l 1 53 1  che  l a  consentiva a tutti 
i n apo leta n i 68 e prevedeva un ri parto de l l e  
prede che  ne  assegnava 1 \4  a l i a  vicereg ina  i n  
caso d i  operazion i  compiute da armatori privati 
e 1 \2 se q u e l l e  e ra no  i i  frutto di imp rese 
uffic i a l i 69 . 

l n  queg l i  a nn i  l a  p i rateria cristi ana  era una  
"forma supp letiva de l l a  g rande g uerra " 70 e ,  
tutto som mato ,  testimon iava de l le  d iffico ltà 
i n  cu i  erano  venute a trovars i  l e  forze ispano
ita l i a ne  ne l  Med iterraneo centra l e  d i  fronte 
a l i e  i n iz i ative di So l imano e de i  suo i  a l l eati , 
enfatizzate anche da i  fa l l imento de l l a  spediz i 
one ad A lgeri de i  1 54 1 7 1 e da l l ' a l l eanza de i  
su ltano  con  i i  r e  d i  Franc ia  Francesco I che ,  
come e noto , porto l a  flotta tu rca a m inacc iare 
l e  coste toscane e a conqu i sta re N izza72 . Tut-

66 D .  Mack Smith ,  Storia della Sieilia , cit. , p .  1 75 .  
67 D .  L ig rest i ,  L'organ izzazione mi l itare, c it . , p p .  

6 6 6 - 6 7 0  
6 8  c. J .  H e rna n d o  Sánchez ,  Castilla y Nápoles e n  

el  siglo XVI, c it . ,  p .  403 . 
69 R .  Ro m a n o ,  Napol i :  da i  viceregno  a i  reg n o ,  

Tori n o ,  E i n a u d i ,  1 97 6 ,  pp .  1 7 - 1 8 ;  A.  T e n e n t i ,  Vene
z ia  e i corsari (1 580- 1 6 1 5), Bar i ,  Late rza ,  1 96 1 . 

70 Uso I 'espress io n e  a d operata da F. B ra u d e l  i n  
Civiltà e imperi, c it . ,  vo l .  I I ,  p .  9 1 9 .  

7 1 S u l l a  q u a l e  s i  v e d a  A . P a c i n i ,  La G e n o va di  
Andrea Doria, c it . ,  p .  426 e sgg .  

72 Cfr . ,  a i  r i g u a rd o ,  G .  S p i n i ,  Cosimo I e I ' in di-

tavia e in queg l i  a n n i  che p i u  i ntensa s i  fa l a  
m o b i l i taz i one  d i  ene rg i e  " i deo l og i c he "  e 
fi nanz iarie per combattere un  perico lo  sempre 
p i u  vic i no .  Partiamo da l l e  r isorse fi nanz iar ie e ,  
i n  part ico l a r  modo, da l l e  dec ime papa l i .  

I I  pre l i evo d i  r isorse fi nanzia rie s u i  ben i  che 
possedevano enti ed istituz ion i ecc les iast iche 
e ra una prat ica d iffu sa e g i u st if i cata d a l l a  
necessità d i  combattere per l a  difesa de l l a  vera 
fed e 73 ; pe r  q u esto mot ivo i p r i n c i p i  e l e  
repubb l i che ita l i ane ,  o ltre che i governa nti 
spa g n o l i  n e l l a  pen i so l a  (ma in S i c i l i a  e in 
Sardegna s i  r iscuoteva l a  "Cruzada" ) ,  r ich ie
sere e genera lmente ottennero da i  pontefic i  
che fossero sottoposti a partico l a re tassaz ione 
i ben i  ecc les iastic i . Se, su l  p iano de i  princ ip io ,  
I ' imposizione de l le  dec ime non trovo ostaco l i ,  
su l p iano de l l ' effettivo pre l i evo e de i  r ipa rto 
de l l e  stesse ii confronto fra le autorità stata l i  e 
i i  c le ro o tra l e  prime  e i pontefic i fu mo lto 
du ro .  Spesso g l i  ecc les iast ic i  fu rono rest i i  a 
pagare quanto dovuto adducendo come g ius
tif icazione s ituazion i  che avevano determ ina
to u n  ca l o  de l l e  propr ie rend ite, ma  mo lto 
spesso I ' efficac ia di queste m i su re fu r idotta 
da l l 'attegg iamento deg l i  stat i che pretende
va no d i  poter raccog l i e re e gesti re i n  prima  
persona que l l e  r isorse .  Era quanto avven iva a 

pen denza dei principato m ediceo, F i renze,  Va l l ecch i ,  
1 980, p .  2 1 5  e sgg . e I d . ,  I I  prineipato dei Mediei e ii 
sistema degli stati europei nel Cinquecento, i n  Firenze 
e la Toscana dei Mediei nel l 'Eurapa dei '500, F i renze, 
O l schk i ,  1 983,  vo l .  I ,  pp .  1 77-2 1 6, passim .  Desta scan 
da lo  vedere i g i g l i  de i  re  d i  Franc ia  ass ieme a l i a  mezza
l u n a  di Maometto combattere contra una  fortezza che 
i n a l berava l a  band iera con l a  croce d i  Savoia ( in  G.  de  
Leva ,  Storia documentata di Cario V ,  c i t . ,  vo l .  I I I ,  p .  
488) .  E' da sotto l i neare c h e  su navi  fra ncesi m i l itava i i  
fio rent ino e priore geroso l i m ita no d i  Capua fra ' Leone 
Strozzi che  p a rtec ipa ,  con l e  g a l ere d e i  B a rb a rassa , 
a l i a  presa d i  N i zza . S u l l e  v i cende  d e l l o  Strozz i ,  dr .  
Memorie per la  vita di fra Leone Strazzi priore di  Capua, 
a cu ra d i  P .  Strozzi e A.  Pozzo l i n i ,  F i renze, s . e . ,  1 890 .  

73 Già  dopo l a  pace d i  Cam brai si pensava ad una  
c roc i a ta  contro i tu rch i ,  m a  scr iveva I ' a m b a sc i atore 
veneto M a rco M i n i o  ii 2 1  genna io  1 5 1 7 , si trattava d i  
u n  d isegno " be l l o  e g rande ,  ma io dubito non s i a  uno  
d i  q u e 'mode l l i  c he  n o n  ven g o n o  po i  a perfezio n e " ,  
sono fantasie d e i  papa c h e  cosi cerca " pa rtiti e denari 
d a i  p ri n c i p i " .  l n  G .  de Leva , Storia documenta ta di 
Cario V, cit . , vo l .  I ,  pp .  267-268 .  
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Venezia e ne l l a  Savo ia74 ; a F i renze, i nvece, i i  
duca Cosi mo ,  dorso un  du ro scontro con i i  
pontefice Pao lo I I I  5 c he  fece d i re a i  papa Far
nese "Vedremo ch i  sa rà papa :  o io o i i  d uca 
Cos imo ,, 76 , s i  d ich ia ro d isposto a permettere 
I ' esazione decima le  a cond iz ione che g l i  fosse 
r iservata una  l a uta parte di essall . Che a l i e  
affermazion i d i  princ ip io e a i  contrasti ( a  Napo l i  
s i  riteneva che l a  metà de l l 'esaz ione dovesse 
essere gestita d i rettamente da i  refB segu i sse 
una prassi negozia le che portava Roma ad adat
ta re i i  s uo  comporta m ento a l i e  conc rete 
es igenze deg l i  stati e i i  segno che I 'esaz ione 
decima l e  andava gestita tenendo presente i 
rea l i  rapport i  d i  forza e l e  rag ion i d i  pri nc ip i  e 
d i  repubb l iche non sempre riconduci b i l i  a l i e  
motivazion i  c he  avevano determ inato I ' impo
siz ione di una  dec ima .  

74 Cfr. E .  Stumpo,  f i  capita le finanziario a Roma fra 
Cinque e Seicento. Contributo af ia storia de fia fiscalità 
pontificia in età moderna ( 1570- 1 660), Mi l ano ,  G i uffré, 
1 985,  pp. 1 84- 1 90 e I d . ,  Un mito da sfatare ?  Immunità 
ed esenzioni fisca li de fia proprietà ecc/esiastica n egli 
Stati ital iani fra '500 e '600, i n  Studi in onore di Gino 
Barbieri, Sa l erno,  I PE M ,  1 983 ,  vo l .  I I I ,  pp .  1 4 1 9- 1 466;  
W. Re in h a rd ,  Finanza pontificia, sistema beneficiale e 
finanza statale nel/'età confessionale, in Fisco, religione, 
Stato nel / 'età confessionale, a cura d i  H. Ke l l e n benz e 
P. Prodi ,  Bo logna ,  I I  M u l i no ,  1 989,  pp. 459-504, specie 
l e  p. 469 e sgg.  Dopo i i  1 535 Venezia ,  g razie a i  ruo lo  
d i  b a l u a rdo che assunse d i  fronte a l i a  m i nacc ia turca,  
otte n n e  dai  po ntefi c i  I ' a utor izzaz ione  a d  i m po rre a i  
c lero suss idi  straord ina ri accanto a l i e  dec ime ord i na rie .  
G .  De i  Torre, Ven ezia e la Terraferma dopo la guerra 
di Cambrai .  Fisca lità e ammin istrazione ( 1 5 1 5- 1 530), 
M i l a n o ,  Fra n co Ange l i ,  1 986 ,  p .  89 e 7 5 .  Tra 1 536 e 
1 563 n e l  terr ito r io d e l l a  Seren iss ima furono i m poste 
c i rca 40 d e c i m e .  I d . ,  La pol i tica ecc/esiastica della 
Repubblica di Venezia nel / 'età moderna :  la fisca lità, i n  
Fisco, religione, Stato, c i t . ,  pp .  387-426,  p .  405 .  

7 5  W. Re i nha rd ,  Finanza pontificia, cit. , p .  469 e R. 
B izzocch i ,  Politica fiscale e immunità ecclesiastica nefla 
Toscana medicea fra Repubblica e Granducato (secoli 
XV-XVIII), i n  Fisco, re ligione, Stato, c it . ,  pp. 355-385 ,  
spec ie  p .  3 6 1  e sgg .  

76 R .  B izzocch i ,  Politica fisca/e, cit . , p .  362 .  
77 Cos imo riteneva che que l  denaro sarebbe stato 

ut i l izzato d a i  pontefice per sostenere le fortune  d e l l a  
s u a  fa rn i g l i a  p i u ttosto c h e  p e r  c o m battere contro i 
tu rch i .  Cfr. G .  S p i n i ,  Cosimo I e I ' indipendenza de fio 
Stato m ediceo, c i t . ,  p .  75 e p .  1 09 .  

78 A.  M u s i ,  Fisco, re l ig ione e Stato n e l  Mezzo
giorno d'ltalia, i n  Fisco, religione, Stato, cit. ,  pp .  427-
457, specie p .  435 e sgg .  
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Se ben i i  30% de l l ' ent ità d e l l e  dec ime 
racco lte i n  te rrito r io ita l i a no  proven iva da i  
regno d i  Napo l i 79 , era l i che dovevano essere 
desti n ate q u e l l e  l e  r isorse fi n anz i a r i e .  Ma ,  
anche i n  questo caso, a i  pri nc ip io  non  corris
posero i fatt i . A Napo l i ,  a l i a  qua l e  erano  stat i 
promessi nel 1 537 20 .000 ducati a i mese in 
previs ione de l l ' attacco turco, i i  v iceré fu cos
tretto a r ich iedere ri petutamente ai n u nz io 
pontific io che g l i  fossero effettivamente poste 
a d isposizione le somme racco lte. Ma ii nunzio 
r ispondeva con tatt ica d i l atoria che l a  dec ima 
sarebbe stata desti nata a i  regno in  caso d i  uno 
sba rco turco e che,  pur  se era noto che g l i  
ottoman i  stavano effettuando preparativi d i  
guerra ne l le  loro basi su l lo  lon io, tuttavia ancora 
non si e rano vist i  s u l l e  coste pug l ies i  e che ,  
data l a  neutra l ità de i  papa ne l  confl itto franco
asburg i co in  corso, I ' i nv io di denaro a Napo l i  
sarebbe stato ma l e  interpretato d a l l a  FranciaBO . 

Come ben si vede ,  anche i n  re laz ione a l i a  
questione d e l l e  dec ime,  i confl itti e l e  ge los ie 
tra g l i  stati ebbero forte i nfl uenza ne l l ' i nfic iare 
decis ion i  o ne l  rita rdare provved imenti che 
avrebbero potuto condu rre ad una  lotta p iu 
i n c is iva contro g l i  ottoman i .  E '  vero che Car io 
V era impegnato su p iu  front i ,  e vera che mo lti 
stati ita l i a n i  s i  dovevano gua rda re da l l e  i n im i
c iz ie e da l l 'osti l ità che proven ivano da i  confi
nanti o da g rupp i  e faz ion i  che non e rano  
d isposti a r iconoscere i n uovi assetti , ma e 
anche  vero che su l l a  questione  de l l a  l otta 
antitu rca si g iocava pure la ten uta de i  "s i ste
ma I ta l i a "  ne l l 'amb ito de l l a  monarch ia  asbur
g i ca .  E non tutt i erano d isposti ad accetta re i i  
posto che lo ro era stato assegnato da Car io V 
e poi da F i l i ppo I I :  Venezia e Roma ,  pronte ad 
orga n i zza re l eghe contro i i  Turco, temevano 

79 E .  Stu mpo,  U n  mito d a  sfa ta re ?, c i t . ,  p .  1 45 1 .  
N e l  1 5 3 2  i i  C o n s i g l i o  C o l l a tera l e  aveva  c o n cesso  
I 'exeq uatu r  a l l ' esaz ione d i  dec ime ne l l a  proporz ione  
de i  6 , 5% s u l l e  r e n d i te  e c c l e s i a st i c h e .  M .  M afr i c i ,  
Mezzogiorno  e pira teria, c it . , p .  5 8 .  Secondo a l c u n i  
ca lco l i  effettuati da i  Co l l atera le ,  l a  dec ima d e i  1 540 su l  
reg n o  d i  N a p o l i  avrebbe dovuto d a re u n  g ett ito d i  
20 .322  ducati .  M .  Rosa ,  La Chiesa meridiona/e nel / 'età 
de fia Controriforma, in La Chiesa e ii potere politico, 
"An n a l i  9 d e l l a  Sto r ia d ' l ta l i a " ,  Tori no ,  E i naud i ,  1 986,  
p p .  2 9 1 -345 ,  p .  300 

8 0  L. Mar in i ,  La Spagna in  Italia, cit. , p .  LV e sgg.  
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di rafforza re I ' imperatore e Cosimo de'Medic i ,  
secondo quanto rife risce ne l  1 56 1  I ' ambas
ci atore venez iano "vorr ia ch ' i l  tu rco ten i sse 
sempre i n  t imore con le  sue a rmate re F i l i ppo, 
acciocché per l a  ge los ia de l l e  cose sue fosse 
per aver sempre b isogno e de l l i  suo i a i ut i e 
de i  suo i  cons ig l i " 81 . 

E rano ,  questi , attegg iament i dettati da i  
b isogno d i  affermare una  propria a utonoma e 
a u t o revo l e  p re se n za n e l l o  s ca c c h i e re 
ita l i an082 che, pera ,  non cozzava con le aspet
tative che si n utrivano in un decis ivo impegno 
d i  Fi l i ppo I I ,  specie dopo che l a  pace d i  Cateau 
Cambrésis de i  1 559 aveva posto fi ne a l l u ngo 
confl itto con l a  Franc ia83 . 

S i  a u s p i cava c h e  i i  n u ovo sovra n o  s i  
impegnasse decisamente contro l a  p i rateria 
ba rba resca (che neg l i  a nn i  '50, con i i  Ba rba
rossa prima e con Dragut dopo aveva partico
l a rmente funestato le  coste ita l i ane) e l a  flotta 
tu rca che esercitavano un ' i nto l l erab i l e  press i 
one  su l l a  l i nea d i  front ie ra S i c i l i a -Ma lta-La 
Go letta (ne 1 1 55 1  Tri po l i  era stata sottratta a i  
geroso l im itan i  c he  l a  pres id iava no) e ,  ne l l o  
stesso tempo, che  prendesse in  maggiore con
s ideraz ione g l i  i nteressi de l l ' l ta l i a ,  s ia di que l l a  
i nd ipendente, s ia de i  regn i  mer id ion a l i  sotto
posti a l i a  sua corona .  La presa d'Africa (Mahd ia) 
de i  1 550 s i  e ra connotata sostanz ia l m ente 
come un ' impresa s icu lo-napoletano-genovese 
che aveva visto la partecipazione di And rea 
Dori a ,  dei v iceré d i  S ic i l i a J uan  de Vega e d i  
Ga rcía de To ledo ,  fig l i o  de i  v iceré d i  N apo l i  e 
si sperava che con F i l i ppo I I  imprese s im i l i  s i  

81 Citato da F .  Angio l i n i ,  Politica, società e organi
zzazione militare nel  principato mediceo: a proposito 
di una "Memoria " di Cosimo I, in " Soc ietà e sto ri a " ,  
I X ,  1 986 ,  pp .  1 -5 1 ,  p .  1 9 . 

82 Per quanto rigua rda l a  Toscana medicea s i  veda 
F .  Ang io l i n i ,  Diplomazia e politica de11 'Italia non spag
nola nel l 'età di Filippo 1 1 ,  i n  " R iv i sta sto rica ita l i a n a " ,  
XCI I ,  1 980,  p p .  432-469 . N e l  1 564 So l imano  prom ise 
Cipro a Emanue le  F i l iberto d i  Savoia purché l o  a i utasse 
a sottra r la ai venezi an i  ( in  E .  R icott i ,  Storia della monar
chia p iemontese,  F i renze ,  B a rbera ,  1 86 1 , vo l .  I I ,  p .  
2 8 8 ) .  

83 S u l l a  d iffi c i l e  i nd iv iduaz ione,  per F i l i ppo I I ,  de l l e  
pr iorità d i  intervento dr. G .  Pa rker, L a  Spagna, i s u o  i 
n e m ic i  e la r ivo l ta d e i  Pa e s i  Bass i ,  i n  Le or ig i n i  
de l l 'Europa m o de m a ,  a c u ra d i  M .  Rosa , B a r i ,  D e  
D o n a t o ,  1 97 7 ,  p p .  6 3 - 9 5 .  

sarebbero r ipetute . Fatto e che i i  manten i 
mento e i rifomimenti de l l e  piazzeforti africane 
de i  cana l e  d i  S ic i l i a  g rava rono i n  m isu ra note
vo le  sui due  regn i  mer id iona l i  ita l i a n i  che ,  tut
tav i a ,  a p i u  r i p rese  p rotesta ro n o  cont ro 
I ' esorb itanza de i  peso a i  qua l e  e rano  sotto
poste e so l l ecita rono un magg io r  co invo lg i 
mento de l l e  r isorse fi nanzi a rie  spagno le .  

Le  imprese d i  Dragut, a l i e  qua l i  s i  oppose 
l a  controcorsa d ifens iva de l l e  navi cr ist i ane  
(meno efficace da i  pu nto d i  vista strateg ico d i  
que l l a  ba rba resca)84 , sp insero Fi l i ppo I I  a ten
ta re u n ' o pe ra z i o n e  c h e  p o rt a s se  a l i a  
r iconqu i sta d i  Tripo l i  e a l i a  messa fuor i  g ioco 
dei ce lebre p i rata , ma  I ' a rmata - d i rottata a 
Gerba - vi subi ne l  1 560 l a  nota e cocente 
sconfitta . Sembrava che non si frapponessero 
p iu  ostaco l i  a l l 'espans ione de l l a  potenza otto
mana ne l  Med iterraneo centra l e ,  ma questa 
i ncontra ii d u ro ostaco lo  de l l ' i so la  di Ma lta , 
"quas i  ne l l e  viscere d ' lta l i a ,, 85 , i i  cu i  assed io  
non r iuscito costitui l a  prima vera g rande scon
fitta dei turch i  a part i re da Prevesa . 

Come ho specificato a l l ' i n iz io ,  non e mio 
i nteresse tracci a re i n  questa sede un  quadro 
d e l l e  v icende m i l ita ri che i nte ressa rono l o  
scacch iere med iterraneo i n  questo torno de i  
XVI seco l o  (si tratta d i  ep isodi  mo lto noti s u i  
q ua l i  e d ispon ib i l e  un ' immensa b ib l iografia ) ,  
quanto dar  conto d i  que i  processi che, a r idos
so de l l a  d ifesa de l l a  front iera nava l e  de l l a  cris
t ian ità , condussero ai conso l idamento deg l i  
stati e a l i a  e l a boraz ione  d i  u n a  i deo l og i a  
cava l l e resca che  sembrava ri petere ne i  ton i  
que l l a  medieva le ,  ma che  in  rea ltà s i  adeguava 
perfettamente a i  contesto storico in cu i  si svi
l uppava86 . 

84 Anche se riferito ad un periodo successivo, ut i
l e  é ,  da q uesto punto d i  vista , M. Fontenay, Corsa ires 
de la foi ou rentiers du sol? Les chevaliers de Malte 
dans le "corso " méditerra n é e n ,  XVI I e s . ,  in " Revue 
d ' h i sto i re moderne  et conte m p o ra i n e " ,  XXXV, 1 988 ,  
p p .  3 8 1 - 3 8 4 .  

85 F .  S a n so v i n o ,  D e l l a  cro n ica u n ivers a l e  de I 
mondo .  Chia m a ta già Soppl imento del le  cro n iche ,  
pa rte I I I ,  Venez i a ,  s .e . ,  1 574 ,  p .  687  t .  

86 Per  q u a nto r ig u a rda  l ' l ta l i a s i  veda G.  H a n l o n ,  
Th e Twilight of a milita ry tradition .  Ita lian aristocrats 
and european conflicts, 1 560- 1 800, London,  UCL, 1 998. 
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I I  reviva l deg l i  a nt i ch i o rd i n i  m i l i ta ri e 
cava l l e resch i ,  l a  nascita d i  n uovi ord i n i  (tra cu i  
que l lo  toscano d i  Santo Stefano) 87 s i  co l l ocano 
i n  un  c l ima  che,  certamente, r isent iva mo lto 
di uno  spi rito di crociata ai qua l e  le nob i ltà 
ita l i a ne  erano abbastanza sensib i l i 88 , ma ne l l o  
s tes so  te m po d i ven t a n o  un  u l te r i o re 
strumento ne l l e  man i  de i  pri nc ip i  per raffor
za rsi m i l ita rmente e per contro l l a re e d isc i p l i 
n a re l e  propr ie a ri stocraz ie a l i e  qua l i  si offriva 
un campo di impegno che ne avrebbe esa ltato 
le capacità guerrie re in d ifesa de l l a  fede e de i  

. 89 propno sovrano . 
A rag ione  Raffae l e  Puddu ,  a propos ito 

de l l 'assed io di Ma lta , scrive che i n  que i  fran
genti s i  ce lebrava l a  società m i l ita re catto l i ca 
e med iterra nea e soprattutto que i  so ldati che 
erano g l i  e red i de l l a  cava l l e ria med ieva l e  e 
d e i  s u o  i i d e a l i 90 , m a  e a n c h e  vera che  
que l l ' ideo log ia  servi spesso a cementa re i ceti 
nobi l i a ri attomo ai propri princ ip i  fi no a d iven
ta re fattore di i nteg raz ione d i nastica . 

La front ie ra l i q u i d a  d e l l a  cr ist i a n ità s u l  
Med iterraneo centra l e  o que l l a  a rc igna e bas
t ionata de l l e  coste s ic i l i a ne  e merid iona l  i o 
que l l a  asso l ata de i  pres id ios afri can i ,  d ifende
va una  pa rte d 'Europa da una  m inaccia te rri b i
l e91 , ma d ifendeva anche que l l e  rea ltà territo
r ia l i  ita l i a ne  che,  profittando de l l a  presenza 
asburg ica e a l l 'ombra de l l a  " pax h ispan i ca " ,  
potevano  i l l ude rs i  d i  svo l ge re u n  ruo l o  d i  
resp i ro intemaziona l e  ne l l a  seconda metà de i  

87 A l I ' o rd i n e  stefa n i a n o  F .  An g io l i n i  h a  ded i cato 
n u merosi ed a utorevo l i  sag g i .  Qu i  s i  cita so lo i i  vo l ume 
I cava lieri e ii principe. L 'ordine d i  Santo Stefano e la 
società toscana in età moderna,  F i renze, Ed ifir , 1 996 .  

8 8  Cfr. A. Prosperi ,  1 1  "Miles ch ristianus"  nella cul
tura ita liana tra '400 e '500, in "Critica storica " ,  XXVI ,  
1 98 9 ,  pp .  6 8 5 - 7 0 4 .  

89 S i  veda ,  a i  rig u a rdo,  A.  Spagno letti ,  Stato, aris
tocrazie e ordine di Ma lta ne ll' lta/ia moderna ,  Roma,  
Éco l e  fra nça i se ,  1 98 8 .  

90 R .  P u d d u ,  L 'assedio di Ma lta e la ca va l leria 
mediterranea,  i n  " D imens ion i  e prob lem i  d e l l a  r ice rca 
storica " ,  2 . 1 995 ,  pp .  1 5 - 3 7 .  

91  " I  T u r c h i  s o n o  tanto v i c i n i  a no i  che d a i  Capo 
d 'Otranto s i  scorge La Va lona " ,  i n  Una re/azione vice
rea /e  s u l  govern o  de i regno di Napoli  agl i  in izi dei  
'600, a cura d i  B .J .  Ga rcía Ga rcía , Napo l i ,  B i b l iopo l i s ,  
1 993 ,  p .  7 9 .  
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XVI seco lo92 O si i ncammina rono verso forme 
p iu compatte di gestione e d i  costruzione de l l a  
sovran ità . 

92 Oltre ii sagg io di F. Ang io l i n i ,  Diplomazia e poli
tica, cit . , dr. M. Verga ,  Le istituzioni  politiche, i n  Storia 
degli antichi stati ita lian i, a cura di G. G reco e M. Rosa, 
Roma-Bari ,  Late rza ,  1 996,  specie l e  pp. 3 -35 .  
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LA J ERUSALÉN LI BERTADA 
EI d iscu rso cruzado en los auto res d e i  Ba rroco 
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Un iversidad Autónoma de Madrid 

"Chi la pace non vuol, la guerra s 'abbia ".  

T orquato Tasso 

"Ninguna cosa sa le  acerta da, todas sa
len inútiles, y vanas, quando no van ordena
das a la conquista de la Tierra Santa, y de la 
ciudad gloriosa a m a da y querida de Dios " .  

Fray Dom ingo Mar ia  Curione 

Cuando Torquato Tasso dio a la imprenta 
su poema rio l a  Gerusa /emme liberata sona
ban con brío los ep in ic ios por e l  memorab le  
s it io de Ma lta y e l  fu l gu rante tri u nfo de l a  L iga 
Santa sobre e l  G ran  Tu rco en Lepanto .  Aun
que idea l izadas estas jornadas,  que  ta n só lo  
abrieron períodos de tregua en los que volver 
l a  m i rada hacia e l  Pon iente at lá nt ico, desata
ron l a  euforia en el imag i na  r io cr ist iano  y e l  
d iscurso tridenti no  desempo lvó con  renova
dos o rope l e s  la e m p resa re l i g iosa  de l a  
cruzada contra e l l s l am .  E I  asu nto de l a  recon
qu i sta de l a  C iudad Santa se convirt ió en un 
tema ecumén ico de i  Ba rroco . De ah í  que  en 
segu ida pro l iferasen l as  ed ic iones y vers iones 
tassianas y, desde M igue l  de Cervantes a Lope 
de Vega ,  una  reta h í l a  de com posic iones de 
ta l a nte hero ico que  segu i rán  los va lores des
pertados por el creador dei género .  Pero tam
bién a l u m brá ronse construcc iones teór icas 
que, a i  a brigo  de l a  péfío l a  i nteresada  de 

tratad i stas y conseje ros rea l es ,  pretend ía n  
encarna r  en e l  Rey Cató l i co l a  fig u ra de i  cam
peón de i  mes ian ismo jeroso l im itano. Y aun p la
neáronse proyectos bé l i cos, como los que e l  
papa P ío V propuso a Fe l i pe I I  l eg itimando su 
jefatu ra para marchar  sobre Tie rra Santa por 
encima de i  Rey Crist i an ís imo ,  l a  so l ic itud dei 
m i smo tenor  dei prínc ipe de Ch i pre y de i  
arzobispo de Antioquía y la guerra permanente 
con los enem igos i nfie l es de la que tomaban 
as iento puntua l  los  cron i stas de l a  Orden de 
San Juan .  S in  embargo, esta utopía l i bertadora 
se i rá d i l uyendo ante los imperativos geopo l í
t icos, que  desp l aza rán  e l  centro de g ravedad 
hac ia e l  Septentrión reformado y pujante y l as  
I nd ias  u ltramarinas ,  y cuyo poso no será más 
que una  emu l ac ión en l a  esfera l itera ri a  por  
l os  escr itores ba rrocos .  P a ra entonces ,  l a  
categoría ideo lóg ica de l a  Cruzada i rá adap
tándose a los nuevos t iempos, y la Cristiandad 
cató l ica busca rá de manera tan pert inaz como 
i nfructuosa a i Prínc ipe que encabezase los 
ejércitos que l i bera ría n Jerusa lén  dei yugo 
agareno .  

EL DISCU RSO DE LA Ll BERACIÓN 
JEROSOLl MITANA 

En torno a 1 575 ,  du rante su estancia como 
poeta cortesa no entre los  Este de Ferra ra , 
To rquato Tasso d i o  por conc l u i da  su obra 
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maestra l a  Gerusa /emm e  liberata .  Apenas 
transcu rr idos u nos anos desde l a  cervanti na  
" más  a l ta ocas ión  que v ie ron los  s i g l o s " ,  
recu rrente l o a  tri u nfa l sobre e l  G ran  Turco, 
esta epopeya ép ica acerca de l a  primera cru
zada capitaneada por Godofredo de Bou i l lon 
v ino a ser una  p l asmac ión l ír ica de los va lo res 
emanados de la cris is  espi ritua l  de la Contra r
reforma .  Las gestas de los protagon i stas y los 
exót i cos  esce n a r i o s  de sp l egados en  u n a  
veintena de cantos, mezcl ando e l  género d e  
caba l l e ría con e l  est i lo  man ierista , cu l m inaban 
con l a  toma de la  C iudad Santa por los ejércitos 
cristianos a uxi l i ados por l as  tropas sobrenatu
ra l es dei a rcánge l  San M igue l .  E I  apoteosis de 
l a  Cruz sobre l as  hordas mahometanas en des
bandada tan só lo  perm it i rá la sa lvac ión de 
aqué l  i nfie l  que cristi anaba ,  como hace a i  caso 
la be l l a  damascena Arm ida cuando se ofrece 
ai nob le  Reina ldo renegando de su fe y cond i 
c ión ,  med i ante e l  aserto :  " Soy tu esc lava ;  
d ispón de m í  a tu p lacer; tu vol u ntad será mi  
l ey" . Luego esta l ucha man iquea dará pábu lo  
a los inte l ectua les ba rrocos para sonar con  una  
nueva campana que l i berase a Jerusa lén  de 
su servidumbre de h inojos ante l a  Media Luna . 

La aureola de Tasso como genio de i  poema 
ép ico cr ist iano ,  con una  l abor  creativa que va 
desde la fábu l a  Aminta hasta su Rina ldo, será 
e n g ra ndec i d a  por  l o s  l i e nlOs de  i l u stres 
pintores - los Caracci , e l  Guercino y, sobre todo, 
Ti ntoretto- que representan de forma teatra l 
a sus personajes y me lod ramas .  Así como por 
las monod ias  y madri g a l es de  los  mús icos 
coetáneos que componen insp i rados por los 
versos tassianos -S ig ismondo D'l nd ia ,  G iaches 
de Wert, B i ag io  Ma ri n i ,  Francesco F iamengo,  
Anton io  Cifra , etc . - ,  cu lm i nando con los afa
mados pentagramas de i  Combattimento di 
Tancredi e C/orinda de C l aud io Monteverd i ,  
que  con  su estreno venec iano du rante e l  car
nava l de 1 624 dará u n  paso defi n it ivo en e l  
afianzam iento de i  stile rappresentativo ope
rístico . En medio de esta vorág ine  creativa en 
tomo a los episodios cruzados, e l  propio Tasso, 
sum ido en desequ i l i br ios y obsesiones,  reh i 
lO su or ig i n a l  y l e  reba utizó en 1 593 como la  
Gerusa /emme conquistata , anad iendo esce
nas más mág icas a lo  que será contemp lado 
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andando el tiempo como un h íbrido de cuento 
de hadas y traged ia  romántica . De momento, 
e l  d iscurso de la l i beración jeroso l im itana había 
trascend ido la esfera de l as  a rtes y l as  l etras ,  
para renacer en canc i l l e rías y a l i a nzas como 
e lemento noda l  de l a  po l ít ica en e l  Mare Nos
trum1 . 

La contemp lac ión y va lorac ión de la a l ter i
dad ,  a despecho de c ie rta c i rc u l a r idad en 
materia de cu ltura y comerc io ,  eran  a l a  par 
d iferentes y para l e l as  desde los b loques cris
tiano e i s l ám ico. Cada soberano hacía ga l a  de 
sus justos títu los. E I  Rey Cató l i co encabezaba 
sus documentos como senor natura l  de Tierra 
Santa por vo l untad d ivi n a :  " N os don Fe l i pe ,  
por l a  g rac ia de Dios ,  Rey de Casti l l a ,  de Ara
gón ,  de las dos S i c i l i as ,  de l e rusa lem . . . ,, 2 . E I  
Su ltán de l a  Sub l ime  Puerta l e  daba l a  rép l i ca 
en sus ca rtas, amén  de toda otra sa rta de 
d ign idades, con las  de " Prínc ipe de l a  Meca , y 
de Alepo, Poseedor de Jerusa l én ,  y Dom ina
dor de i  Ma r  Un iversa l .  . .  " ,  matizando as í  su 
cond ic ión po l i sémica de rey de  reyes en la 
cuna mahometana ,  dueno de facto de l a  C iu 
dad Santa y testa coronada de l a  ta l asocrac ia 
med iterránea3 . 

1 P a ra u n a  v a l o rac ión  de l a  obra  tass i a n a  véase 
ARCE,  Joaqu ín :  Tasso y la  poesía espano/a: repercusión 
literaria y confrontación lingüística . Barce lona ,  P l aneta, 
1 97 3 ,  p .  1 9  Y ss .  En  cuanto a i  protagon ismo mus ica l  
de l a  C iudad Santa ,  desde  l as  "s i nfo n ías"  medieva les 
de H i ldegard von B ingen,  insp i radas en imágenes de i  
Apoca/ipsis y conten idas en O Jerusa/em. O . H . M ,  1 997 ,  
por Sequent ia ,  pasamos a ep isodios cruzados i nsp i ra 
dos por los versos de Tasso, como l a  obra de C laud io  
M onteverd i Combattim ento di Ta n credi e Clorinda, 
d e  l a  q u e  p u e d e  h a l l a rse u n a  vers i ó n  en  L'O i sea u 
Lyre, 1 995 ,  p o r  N e w  London Consort, e l  m e l odrama 
en t res  actos de  G ioacch i n o  Ross i n i  t itu l ado  Arm ida, 
Arts M usic 1 999, por I So l isti Veneri  d i rig idos por C laud io  
S c i m o n e  y l a  exce l e nte reco p i l a c i ó n  G e rusa / e m m e  
Liberata . L e s  Larmes d e  Jeruasa /em. K 6 1 7 ,  1 997 ,  por 
Ensemb le  E lyma d i rig ido por Ga brie l  Ga rr ido.  De i  m is
mo ta l ante es la ópera / I  Crociato in Egitto de G iaco
m o  M eyerbeer .  

2 BALB I DE  CORREGGIO ,  Francisco: La verdadera 
re/ación de todo lo que el anno de MDLXV ha sucedido 
en la is la de Malta, de antes que /legasse la a rmada 
sobre e /la de Soliman Gran Turco. Hasta que /legó el  
socorro posterior dei Rey Católico n uestro senor don 
Phelipe Segundo . . .  , Barce lona ,  Casa de  Ped ro Reignes,  
1 568 ,  p .  4.  

3 A N O R t:S Y SOV I NAS,  Agust ín : Ma lta in vadida 
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Algunos j u r istas cristianos a rgumentaban 
e l  derecho de i  Prínc ipe de l a  Cri sti andad a 
refundar  una Nueva Jerusa lén y toda una  serie 
de  profecías escato lóg icas presag i aban  l a  
entron izac ión de aqué l  como Emperador de  
Oriente4 • Po r  su parte , u l emas otomanos just i
ficaban l a  toma de Constanti nop la  por l a  cre
encia en que bajo sus cim ientos se h a l l a ba 
junto a la tumba de un  companero de i  Profeta 
la c iudad sumerg ida de las a lmas musu lmanas, 
I l egando i n c l u so a l eg it imarse una  posib l e  
conqu i sta de Roma po r  e l  reencuentro con 
sus ancestros de Troyas .  

La  m isma d i cotom ía se daba en l a  imagen 
de i  mundo que los cosmóg rafos p lasmaban 
en sus  respectivas ca rtografías .  De manera que 
si en los mapas T.O. (Orbis Terrarum) crist ianos 
e l  umbi/icus terrae era Jerusa lén  y aún en los 
po rtu l a n os  se  c u i d a ba la re p resenta c i ó n  
d i a g ra m át ica  d e i  Sa nto Sepu l c ro ,  e n  l o s  
musu lmanes s u  centro de i  mundo era l a  Kaaba 
de l a  Meca, d iv id iendo e l  espacio hab itado en 
dos reg iones comp lementa r ias, a saber :  dar 
a /-is/am o casa de l l s l am y dar a/-harb o territo
rio de la guerra . Y, aunque esta representación 

por Solimán II ,  Madr id ,  F . J .  G a rcía ,  1 76 1 ,  p .  1 v . 
4 Las profecías que situaban a los reyes de Espa na  

como los  conq u i stadores de  Je rusa l é n  se encuentra n 
ya en Cr i stó b a l  C o l ó n ,  q u e  a su vez l a s  h e reda  d e  
Arn a l d o  d e  V i l a n ova  y P e d ro d e  A i l l y ,  c o m o  h a n  
estu d i a d o  M I LH O U ,  A l a i n :  " C o l ó n  y su  m e n ta l i d a d  
mes ián ica  en  e l  pr im it ivo fra nc isca n ismo espa n o l " ,  en  
Cuademos Colombinos 1 1 .  Va l l ad o l i d ,  1 98 3 ,  pp .  7 -
4 7 5 ;  F E R N A N D EZ VALVE R D E ,  J . :  Cristóba l  Coló n .  
Libro d e  l a s  Profecías .  M a d ri d ,  1 992 ,  y ;  D U PRO NT,  
A lphonse :  Le Mythe de la croisade. Pa rís, G a l l i m a rd ,  
1 99 7 .  Las  q u e  h a b l a ba n  d e  u n  E m perador  cr ist i a n o  
de Oriente en OLlVI ER I ,  A . :  I I  sign ifica t o  scatologico di 
Lepanto n e lla storia re l igiosa dei  Mediterra n e o  dei 
Cin q u ecento,  pp. 2 5 7 - 2 7 7 .  En  c u a nto a i  a rquet ipo  
q u e  se ten í a  d e i  i s l a m ita véase  D E  B U N ES I BARRA, 
M i g u e l  An g e l :  La imagen de los musu lmanes en la 
Espana de los siglos XVI Y XVII. Madrid ,  C . S . I .C . ,  1 989.  

5 Para l a  creencia en los antepasados troyanos de 
l os  tu rcos en  Roma,  a l i mentada  por  l o s  h u m a n istas ,  
véase H O U S LEY,  N . :  Th e Later  Crusades .  Oxfo rd ,  
U n iversity Press, 1 992,  p .  1 00; l a  leyenda de u n  l ugar  
sagrado i s l ám ico en e l  inter ior de l a  c i udad  en MAR I N ,  
M a n u e l a :  "Constant i n o p l a  en  los  geógrafos árabes " ,  
en Erytheia nO 9 ,  p p .  49-60, ( 1 988) ;  para l a  santificac ión 
de u rbes GO LDZI H ER:  "Veneration of Sa ints i n  I s l a m " ,  
en Muslim Studies, I I ,  pp .  2 5 5 - 3 4 1  ( 1 97 1 )  y ;  pa ra l a s  
descripciones de Occidente por  a utores á rabes LEWIS ,  
B . :  The Muslim Discovery of Europe .  Lon d res,  1 982 .  

forma l  cargada de ti ntes dogmáticos y here
dada dei Med ioevo , va desapareciendo con 
los descubrim ientos at lá nticos y l a  expans ión 
eu ropea hac ia  Nuevos M undos, todavía está 
v igente en la geografía s imbó l ica de los teó
logos e imanes dei s ig lo  XVI . La d ife renc ia  
estribaba en que mientras e l  santua rio is lám ico 
estaba a buen reca udo entre sus creyentes, l a  
T ierra Santa de los cr ist ianos se  encontraba 
ho l l ada por ocupantes i nfie l es, era empresa 
i nacabada su l i berac ión y de momento só lo  la 
pod ían  red im i r  a l g unos fie les med iante la cru
zada pacífica de la peregr inac ión6 . 

En esa mezcl a  de deseo de expans ión y 
rea l ismo caute loso se debatían l as  estrateg ias 
a segu i r  en las  expedic iones m i l ita res . De esta 
forma ,  h a l l amos a So l imán  el Magn ífico a ren
gando a sus capitanes ante e l  cerco me l itense 
en 1 565 con las promesas de botín y fama 
pro p ias de i  yihad o guerra santa : "A nosotros 
con la presa de Ma lta nos resu lta ría n muchos 
bienes y g randezas, pues correríamos todos 
a q u e l l os m a res  de  Pon i e nte ,  con m u cha  
n u estra re pu ta c i ó n  y d a n o  d e  n u e st ros  
enem igos :  y aun  con e l  t iempo nos  apoderarí
amos de S ic i l i a ,  fe rt i l ís imo g ranero de los ya 
potentís imos Romanos, en otro t iempo domi
nadores de todo lo  que  poseemos agora por 
l a  g rac ia de i  a lt is imo Dios y méritos de i  g ran  
profeta Mahoma .  As í  que extenderíamos los  

6 E I concepto de  " cruzada  pac ífi ca"  l o  acuna mos 
en n uestra obra GARCiA MARTI N ,  Pedro :  La Cruzada 
Pacífica . La peregrin ación a Jerusa lén de don Fadri
que En ríquez de Ribera .  B a rce l o n a ,  E I Serba l ,  1 99 7 ,  
con u n  comenta r io  sobre l a s  ca rtog rafías cr ist i a n a  y 
m u s u l m a n a  en pp .  1 1 -22 .  Esta d i cotom ía geog ráfica 
l a  hemos amp l iado en " Ma ravi l l a s  y certezas: de i  espacio 
fa ntástico a i  espacio rea l  en  l a  E u ropa modern a " ,  en  
SAN C H EZ-T E RAN , Sa l vador, BALESTRACC I ,  D u c c i o  
y otros: L a  formación d e i  espacio h istórico: transportes 
y comun icaciones. S a l a m a nca ,  Ed ic iones  U n ivers idad ,  
200 1 , pp.  1 9 1 -2 1 3 . La  idea de l a  C iudad Santa como 
centro d e i  ecúmene  aún  pers i ste en  u n  roma nce de  
fi nes de i  XVI ,  que  d ice :  " Esta en fin madre de i  Assia/ 
y senora de la Eu ropa/fixada en medio dei mundo/ 
por mar de todas las otras./Es Jerusa /en, aquel/a/Santa 
Ciudad, q u e  custodiai fu e de i  n o m b re Sobera n o/ 
Autor de la vida propia " .  B ib l i oteca Nac iona l  de Madr id ,  
Manuscrito 3 . 8 9 1 , fo I .  452 .  (en ade la nte B . N . M . ) .  Para 
la d iv is ión m u s u l m a n a  de i  m u ndo en dos zonas D E L
CAM BRE ,  Anne M a rie :  Mahoma. La voz de Alá. Madrid ,  
Ag u i l a r, 1 989 ,  p .  1 4 . 
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l ím ites de n uestro senorío por todo l o  que  se 
sabe de la t ierra y vuestros nombres quedarían 
i nmorta les para s iempre ,, 7 . Mas ,  a i  t iempo, 
expresando en privado a su v is i r  y bajaes e l  
temor a que  los espano les  y demás prínc ipes 
cató l i cos " con el pretexto de recupera r  Jeru
sa lén  y Pa l est ina se introduc i rían por aque l los 
pa ises impe l idos de i  espíritu marc ia l  de las  
Cruzadas antiguas"S ,  como reacción a l a  mayor 
empresa nava l  desencadenada  contra los  
caba l l e ros sanjuan i stas. 

Y a  l a  i nversa , pues e l  pred icador ita l i ano 
Fray Dom ingo Maria Curione,  a i  canta r l as  a l a
banzas de los hospita l a rios en los primeros 
compases de i  s ig lo  XVI I ,  q u iere "desperta r, y 
encender una  cente l l a  de brío en los genero
sos coraçones de nuestros Príncipes va lerosos, 
para que  desp l i eguen sus vanderas y esta n
dartes de l a  Santa Cruz, a l i sten y congreguen 
so ldados, y au nen su gente de guerra . Orde
nando sus escuadras, para marchar a l a  bue lta 
de la in justamente posseyda c iudad (de Jeru
sa lén ) ,  y usurpado Reyno,  para recupera r io ,  
no será d ifi c i l l a  empresa con e l  favor de Dios ,  
de i  va lo r  destos sus Campiones Cava l l e ros 
Geroso l im itanos ,  que fueron s iempre va le ro
sos y fide l ís imos en ta les empresas" 9 . Cuando, 
en la  práctica, l a  guerra conti nenta l estaba d is
trayendo la atenc ión de los re i nos eu ropeos 
para con Levante, y e l  a nt iguo contenc ioso 
había quedado reducido a una reun ión  estiva l 
en Mes ina de ga leras espano l as ,  ita l i anas  y 
ma ltesas para correr caravanas y l impiar  el mar 
i nfestado de corsa r ios. 

7 Cit o  por  BALB I  DE  CORREG G I O ,  Fra ncisco, op. 
cit. , p .  22v. E I  desa rro l l o  dei asedio me l itense es ana
l izado en l a  memoria de  i nvestigac ión de  Dav id  G uti
érrez Medina "fi Gran Sitio de Malta de 1 565 ", d i rig i 
da por  Pedro G a rcía M a rtin y presentada en l a  UAM 
e n  2000 .  

B Cit o  por  CALD E R Ó N  D E  LA BARCA, José M . :  
Gloriosa defensa de Ma lta, Madrid ,  1 7 96,  pp .  2-3 . 

9 C U R I O N E, Domen ico M a ri a :  fi glorioso triunfo 
de la sacrosanta Religión militar de los cava l/eros de 
San Juan Gerosol imitano ,  dich os a n tes ospitala rios, 
después de Rodas y última mente de Malta .  Barce lona ,  
Este v a n  L i b e ró s ,  1 6 1 9 , t ra d .  d e  C LASCAR D E L  
VALLÉS,  fo i 25v y 26 .  

La Cruzada Permanente 

E L  M ES IAN I S M O  PROFÉTICO E N  LA 
CORTE F IL IP I NA. 

A com i enzos de i  a no  1 597 ,  I l egaba a i  
Escori a l  u n  env iado d e i  Co leg io  Romano ,  a l a  
sazón e l  jesu ita Gaspar d e  Ped rosa , con una  
maqueta de l a  C i udad Santa y con  l a  obra i nti
tu lada Re/ación Summaria dei Modelo de la 
antigua Hierusalem que ymbió a Su Magestad, 
de Roma, el Padre Joan Baptista Vil/a/pando . . .  , 
y de i nmed iato se aprestó a presentá rse las a i  
monarca . Q u e  l a  documentac ión atesorada 
por e l legajo era tratada con sumo cu idado lo  
demuestra e l  hecho de su depósito en una  
caja " b ien dorada y bam izada " ,  en cuya tapa 
refu lg ían las a rmas de Su Majestad y l a  leyenda 
" Ph il/ippo Secundo Hispan ias et Hierusalem 
Regi Catholico " .  Tras contrasta r personas  
doctas e l  abo lengo de ta les títu los ,  l a  p ieza 
fue depos itada  en un bufete fabr icado  a i  
efecto " para mayor demostrac ión d e  las cosas 
de adentro " ,  y ai fi n mostrada a Fe l i pe I I y los 
m i em b ros  m á s  a l l eg a d o s  d e  s u  C á m a ra 
ca usándo les sumo gusto . 

Y es que  l a  riqueza de i  objeto no hay que  
busca ria tanto en su omato forma l ,  que guarda 
para l e l i smo con e l  Arca Sagrada que  custod i 
aba l as  Tab las  de l a  Ley, como en los a rgu 
mentos de fondo que  cu lm i naban un  proyec
to concebido por los mentores de l a  cruzada 
fi l i p i n a .  Éstos había n  logrado hacía d iec is iete 
anos el encargo rea l a los Padres Jerón imo 
Prado y J uan  Ba utista de Vi l l a l pando ,  jesu itas 
cordobeses ten idos por em inenc ias en mate
máticas y a rqu itectura, l a  l abor de estampar el 
temp lo  de Sa lomón con l a  mayor perfecc ión 
posib le  a part ir de orig ina les antiqu ís imos con
servados en el Vaticano ,  a f in de ver s i  se 
cump l ía la profecía de Ezequ ie l  con respecto 
ai nuevo l i bertador  de la C iudad Santa .  

L a  pred icc ión bíb l ica rezaba que  l a  u rbe 
ganada por la va lentía dei rey David y reforzada 
por la sab idu ría de su h ijo Sa lomón volvería a 
manos de i  pueb lo de Dios y su Temp lo  sería 
reconstru ido cuando apareciese sobre la faz 
de la t ie rra el monarca escog ido para resta u
ra r I s rae l .  En tomo  a d icho vatici n i o  de este 
profeta mayor, que  ya se ap l icó a los Reyes 
Cató l icos después de la conqu ista de G ranada 
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mediante l a s  profedas de i  Pseudo Metod io  y 
e l  apócrifo de i  Abad Joaqu ín de F iore ,  y e l  
cua l  se  encuadra ba en e l  fe rvor cruzado que 
profesaba l a  Espana  renacent ista -e l  mes ia
n ismo de Co lón en América , l a  campana en 
Orán  de Cisneros, l a  empresa de Túnez enca
bezada por Car los V, l a  pereg ri nac ión y p lan 
para destru i r  a i  tu rco de San Ignacio de Loyo l a ,  
etc . - ,  se  ven ían  em it iendo j u ic ios contrad icto
rios por parte de personas muy pri nc ipa l es .  
Así, m ientras Arias Montano pensaba que no 
era l a  i g l es ia sa lomón ica l a  descrita por l a  pro
feda , d ibujando e imprim iendo su prop ia ver
s ión ,  e l  pontífice Pío V, e l  ca rdena l  de To ledo 
y l o s  d i rectores de  l a  Compan ía de  Jesús  
encarnaban este mes ian i smo jeroso l im itano .  
De  modo que e l  erud ito Padre Vi l l a l pando, que  
conti nua rá en so l ita rio l a  ta rea tras e l  ób ito de 
su maestro , vendrá a justificar los anos de tra
bajo que  ha i nvert ido en el proyecto y los 
d i neros dados a i  efecto por e l  embajador de 
Su  Majestad en Roma,  " porque  es l a  c i udad 
(Santa) u n  mode lo de i  reyno de los c ie los ,  as í  
de i  que  está m i l ita ndo en l a  t ierra como e l  
que  tri unpha en l a  g loria ,  y e s  e l  templo ymajen 
dei m ismo Jesu Xpto . ,  que hace b ienaventu
rados los moradores de l a  m isma H ierusa lem 
m i l ita nte y tri u nphante " .  

Por eso, l a  re l ac ión  envi ada ,  q u e  hasta 
ahora só lo  se hab ía contem p lado como un  
p royecto d e  a rq u i t e ct u ra h e r re r i a n a  y 
c las ic ismo sagrado de l a  Contra rreforma -a i  
modo de E I  Escori a l - ,  i nc l u ía e l  p l ano  de l a  
c i udad y e l  d i bujo de i  temp lo ,  l a  descri pción 
deta l l ada de los  mu ros, torres, a l cazabas, pu
ertas ,  montes y l uga res bend itos, as í  como 
cons iderac iones acerca de su accesib i l i dad .  
P o rq u e ,  l a  fa cc i ó n  c r u za d a  d e  l a  C o rte 
espano l a ,  para serv i r  y honra r  a Dios ,  c ifraba 
en e l  Va le roso Prínc ipe Don Fe l i pe "el gene
roso án imo  que desea ver g randes y nuevas 
empresas . . .  , (por lo que) será d igno de V.A. no 
perm it i r  que  tengan  sacrí legas manos l a s  I l a 
ves de l o s  Thesoros encerrados en aque l los 
sacrantíssimos Lugares, Vanados con l a  sangre 
de Jesu Xpto . " .  Depositaban así  en e l  Rey 
Cató l i co tanto los informes como la potestad 
para su i nte rvenc ión en  l a  C iudad Santa y 
reconstrucción  de i  tem p lo sacrosanto "dese-

ando crezca en V.A. el deseo de cobra rl a " l O .  
En rea l idad ,  este vademécum no era más 

que un  avance de i  l i bro genera l  ln Ezechie
lem Explanationes et Apparatus Urbis ac T em
pli  Hierosolymita n i, cuyo p rime r  vo l u men  
había visto l a  l uz  en Roma  un  ano antes y los 
dos restantes lo ha rán  en 1 604 . En esta magna 
obra se pretende restitu i r  l a  a rqu itectura jero
so l im itana  med iante l a  tratad ística y l a  reve la 
c ión y no a través de su v is ión d i recta , conci l i 
ando as í  l as  trad ic iones bíb l i ca y vitruviana ,  y ,  
dada  su acog ida eu ropea tan extensa como 
po lémica ,  conocerá mú lt i p l es copias y reed i
c i o n e s  poste r i o re s  s i n te t i z a n d o  e l  a rte 
re l i g ioso contra rreform ista con e l  profano que 
recuperaba los mode los antig uos. S i n  obvia r  
esta va lorac ión a rtísti ca de i  trabajo ,  nos  i nte
resa resa ltar su ca l idad de instrumento po l ítico, 
con e l  que se estaba otorgando ai monarca 
h ispano la facu ltad de i nterpreta r en su pro
vecho la profeda de Ezequ i e l ,  a f in de h um i
I l a r  a los  paganos i rredentos de l a  Tie rra Pro
metida .  

AI frente de este resurg im i ento de l a  idea 
de cruzada ,  como instrumento de un idad con
fes iona l  y paz un iversa l ,  se pondrá e l  Papa P ío 
V que  tras e l  éxito de Lepanto exhorta rá a los 
prínc ipes cr istianos a d i ri g i r  l as  acc iones de l a  
L iga  Santa hac i a  l a  l i berac ión de Jerusa lén  y 
deposita rá en l a  persona de Fe l ipe I l l a  potes
tad de eri g i rse en el Emperador de Or iente 
que aune  a todos los cr ist ianos para vencer a i  

1 0  B . N . M . ,  M a n u scrito 6 .035 .  " Relación Summarí
sima dei Modelo de la antigua Hierusalem que ymbió 
a Su Magestad de Roma el  Pa dre Joan Baptista de 
Vi f la lp a n do . .  1 de en ero de 1 S 9 7" ,  d e ntro d e  l a s  
" Cosas m e m o rab les q u e  l a  Magestad d e i  Rey Don 
P h e l ipe S e g u n do N u es tro Senor te n ía e n tre sus 
papeles en Va fladolid, a doce de septiembre de 1 640" , 
fo ls .  1 34- 1 54 .  Entre l as  ed ic iones recientes de la obra 
h a l l amos la de VI LLALPANDO,  Juan  Bautista : EI tratado 
de la arquitectura perfecta en La última visión dei pro
feta Ezequiel .  M a d rid ,  Co leg io  Ofic i a l  de Arq u itectos 
de Madrid ,  Patrimon io  Nac iona l ,  1 990, ed ic i6n a cargo 
de  José Corra l J a m ,  y EI Templo de Salomón según 
Juan Bautista Viflalpando. Madrid ,  S i rue l a ,  1 99 1 ,  ed ic i 
ó n  a cargo d e  J u a n  Anto n i o  Ram írez.  E I  con tin u u m  
u n iversa l i sta en  e l  q u e  se desenvo lv ió  l a  m o n a rq u ía 
h i spán ica y su j u st ificac ión por j u ristas e h i storiadores 
d e i  entorno  de Fe l i pe I I  e n  F E R NAN D EZ ALBALA
D EJ O ,  P a b l o :  Fra g m e n tos de m o n a rq u ía .  M a d ri d ,  
A l i a nza ,  1 992 ,  p p .  7 0 ,  1 70 Y 55 .  
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otomano infi e l .  S i n  embargo, cada coa l igado 
desp legará su estrateg ia  bé l i ca de acuerdo a 
sus intereses particu l a res, y, m ientras  Venecia 
pretenderá recuperar  Ch ipre y restab lecer sus 
bases com e rc i a l es en A l ej a n d ría , Espa na  
"echará l a  Voz de Arge l "  med iante l as  fue rzas 
nava les  de Mes ina y las tropas de La Go leta y 
Orán para restab lecer el orden l eg ít imo en e l  
Norte de África 1 1 . E I  m ismo mes ian ismo ponti
fi c io se repeti rá en las personas dei prínc ipe 
de Ch ipre y e l  a rzobispo de Antioqu ía ,  cuan
do so l i c iten a i  Rey Cató l ico a uxi l io para su l i 
berac ión de i  "thyrano tu rco " ,  pues creen que 
es e l  momento idóneo para l a nzar una  cam
pana de expans ión en Pa lest ina 1 2 . 

A pesa r de que Fe l i pe I I  no I l egue a con
creta r una nueva cruzada en Levante que le 
entron izase como el " N uevo Dav id " ,  y a i  
t iempo q u e  v a  desp lazándose hac ia  l a  con
qu ista de I nd ias e l  idea l de l a  Nueva Jerusa lén ,  
l a s  j u st i f i c a c i o n e s  i d e o l ó g i c a s  seg u i rá n  
legándonos testimon ios .  D e  esta gu isa e s  l a  
de i  docto r don  Dua rte N u nes  de  Acosta , 
méd ico de l a  fam i l i a de don Juan  de Austri a ,  
que  i nc l uye en su anto log ía poética inéd ita 
un Roma n ce a la Ciuda d de Jerusa /én y 
Templo de Sa/omón. En e l  poema se repasan 
los avata res de l a  Ciudad Santa s igu iendo e l  
h i l o  de l a  H i storia Sagrada ,  a l abando la  obra 
perfecta de i  temp lo  pues "su Arqu itecto fue 
Dios m ismo" ,  y atri buyendo ai pecado de i  
pueb lo  de I srae l  su caut iv idad bab i l ón ica . Y, 
como toda endecha que  l amenta una  pérd i 
da ,  asp i ra a repara ri a :  

1 1 GARCiA H E RNÁN,  En r ique :  " Pio V y el mes ia
n i smo p roféti co " ,  en  Hisp a n ia Sacra Vol  XLV, n O  91  
( 1 993 ) ,  pp  83 - 1 0 2 . ,  donde d e m u estra e l  res u rg i m i 
ento d e  l a  i d e a  de  cruzad a  en  l a  Cr ist i andad  "como 
neces idad frente a i  pe l igro de perder e l  propio s istema 
d e  v i d a " .  En la o b ra d e i  m i s m o  a u t o r  La A rm a da 
espafio/a en la monarquía de Felipe /I y la defensa dei 
Mediterráneo .  M a d ri d ,  Tempo ,  1 995 ,  p. 56  Y ss. se 
acred itan d iferentes actitudes frente a los tu rcos antes 
y después de Lepanto .  

1 2  B . N . M . ,  M a n u scrito 9 . 3 7 7 ,  " Ca rtas y pareceres 
dados a Felipe / I  . . .  ", fo I .  1 90 .  
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" Vino a ser Jerusa len 
escla va, s iendo sefíora; 
s ujetada, s iendo l ibre; 
siendo luz, horror y sombra;  
s iendo fá b rica gal /arda, 
ierto campo, que la adorn a n  
reinas bestias que pa cía n  
su redondez triste y sola ,, 1 3 .  

Por fi n ,  hasta a l gunos pereg r inos que mar
chaban a la Ciudad Santa para revivi r la pasión 
de Cristo "por vía de paz" refuerzan l a  imagen 
negativa de i  sarraceno, como e l  m úsico h is
pa lense Francisco Guerrero que acusa a los 
moros de band idos cuando un  g rupo de j i ne
tes a rmados y "tan ma l  vestidos que pa recían 
e l  d i ab lo "  les exigen e l  pago de un  portazgo ,  
porque  "no  t ienen otra renta n i  ofic io s ino es  
l o  que  roba n " 1 4 , o entonan un  h imno cruzado 
como Pedro de Escobar Cabeça de Vaca, qu ien 
tras rec ib i r  el hábito de l a  Orden dei Santo 
Sepu l cro ,  j u ra rá que " avía de ven i r  a la con
qu i sta de esta Sancta c iudad ,  y de su t ierra ,  o 
ten iendo a l g u n  j u sto imped imento avía de 
imb ia r  u n  hombre a costa m ia ,, 1 5 . 

1 3 B . N . M . ,  M a n u scrito 3 . 89 1 , " Museo en que se 
describen differentes Poemas que compuso el  Dr .  D. 
Duarte Nufies de Acosta, médico de la familia de Su 
A. el Sr. Don Juan de Austria. Y que lo fue después de 
Camera de los Excmos Sres Duques de Medina Celi y 
Alca lá. Púsolo en este orden el Dr. D. Diego Thenorio 
de León,  h ijo dei Autor. Afio de 1 685" . EI rom a n ce 
citado se h a l l a  en fo l s .  4 5 1 -476 .  Todavia en 1 646 se 
m a nt iene  la p rofecia j e roso l i m itana  c u a n d o  e l  poeta 
loco de  EI diablo cojue/o de Luis Vélez d e  G u eva ra 
promete acabar  la comed ia  I l a m a d a  Las tin ieblas de 
Palestina "donde es fuerza que se rompa e l  ve lo  de el 
Temp lo  en l a  tercera jornada " .  Madr id ,  Casta l i a ,  1 988,  
p .  1 29 .  

1 4 G U ERRERO,  F ra n cisco:  E I  Viaje d e  Hierusa /em. 
Sevi l l a ,  1 592 ,  reed .  U n iversity of Exeter, 1 984 a cargo 
de R .  P .  Ca lcraft, p .  23 .  

1 5 DE E S C O B A R  CA B E ÇA DE VACA, P e d r o :  
Lucero d e  l a  Tierra Sancta, y grandezas d e  Egypto y 
Monte Sinay. Va l l ad o l i d ,  I m prenta de Berna rd i n o  de  
Sa nto Domingo ,  1 58 7 .  Acerca de  l a s  peregr inac iones 
a Tierra Santa en e l  Med ite rrâneo de i  s ig lo  XVI  véase 
GARCiA MART IN ,  Pedro y otros a utores: Paisajes de 
la Tierra Prometida, M a d rid ,  M i rag u a n o ,  200 1 . 
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EL GÉNERO CRUZADO EN LA ESTÉTICA 
LlTERARIA. 

Los proyectos be l igerantes h ispanos con
tra e l  G ran  Tu rco se ra lentizan a partir de 1 580 
co inc id iendo con l a  anexión de Portuga l  y la 
fi rma de una tregua con l a  Sub l ime  Puerta . EI 
tras lado de l a  Corte fi l i p i na  a Lisboa marca el 
protagon ismo de l a  po l ít ica oceán ica y abona 
l a  tes is braude l i ana  acerca de i  "desa l ojo de i  
Mar I nterior" por l a s  fuerzas h ispán i cas  y tur
quescas .  S in  embargo, l a  impronta de i  poema 
de Tasso y su técn ica de lo  meraviglioso cristi
ano iba a ca l a r  hondo en la l iteratu ra de los 
re inos h ispanos en p leno S ig lo de Oro ,  hac i 
endo compatib le  la forma c lás ica virg i l iana con 
la cri stia n izac ión dei género ép ico .  

Y no es otro que M igue l  de Cervantes, a 
qu ien  se l e  atri buye l a  autoría de l a  p ieza La 
Con q u ista de Jerusa lén por Godofre de 
Bullón, compuesta entre 1 58 1  y 1 585 ,  e l  que  
rea l iza una  adaptac ión tassiana  antes de su  
primera traducción a i  espano l  a ca rgo de Juan  
Sedeno en 1 587 .  La  propuesta cervanti na es  
l a  de una  i nequ ívoca prosecuc ión de l a  l ucha 
contra e l  tu rco , pon i endo  e l  acento en  e l  
déb ito mora l  para con l o s  ca utivos u ltrajados 
por sus amos musu lmanes, cuya cond ic ión 
experimentó e l  a utor en primera persona y 
descri b ió en comed ias y nove l as .  La m isma 
natura leza cruzada rezuma e l  poema ép ico La 
Maltea, que ,  pub l icado en Va lenc ia  en 1 582 
por e l  caba l l e ro sanj u an i sta H i pó l ito Sanz,  
canta l a  gestas cristianas de i  memorab le  G ran  
S i t io  de Ma lta en 1 565 ,  generando tanto esta 
obra como la empresa m i l ita r toda una  saga 
de  ba l adas ,  sonetos y canc iones de  gesta 
u l terio res 1 6 . Luego la generac ión  teatra l y 
poética que escri be en l as  postrimerías de i  
re inado de Fe l i pe I I  enca rna rá en sus creacio
nes e l  espíritu ét ico de l a  Cruzada tan ca ro a la 

1 6  Esta novedad cervant ina  ha sido a rg u mentada 
por  ARATA, Stefa no  en " La Conquista de Jerusa lén, 
Cerva ntes y l a  generac ión  teatra l de  1 58 0 " ,  en  Criti
cón n° 54 ( 1 992), pp. 9- 1 1 2 . E I contexto de la comed ia 
de n uestro S ig lo  de Oro ha s ido a n a l izado por CANA
VAG G I O ,  J e a n :  I n tro d u ct ion g é n é ra l e  au th é â tre 
espagnol du XVle siecle. Pa ris, G a l l imard ,  1 983 .  Acerca 
de La Ma ltea vease el trabajo d e i  co lega  CASSO LA, 

Contra rreforma .  
De resu ltas, se mu lt i p l ican los títu los que 

reproducen e l  a rquetipo de l a  victoria cristiana 
por i nterces ión d iv ina sobre los poderes in 
fe rna l es de los  mahometanos .  Así, por ejem
p io ,  l a  impres ión en 1 594 de Las Navas de 
Tolosa de Cristóba l de Mesa inaugura una saga 
sobre l a  Reconqu i sta , secundada en 1 603 por 
La conquista de la Bética de Juan de l a  Cueva , 
en 1 607 por La Restauración de Espana de i  
prop io Mesa con l a  Virgen de Covadonga y 
don Pe l ayo como protagon i stas, y en 1 608 e l  
Oriolano de Gaspar García Ortín sobre l a  toma 
de Mu rcia por Ja ime I de Aragón .  Hasta cu lm i
na r  en 1 609 con l a  im itac ión más afamada ,  l a  
Jerusalén conquistada de Lope de Vega ,  epo
peya trág ica ambientada en la T ercera Cruzada 
en l a  que frente a un  Sa l ad i no  usurpador de la 
Ciudad Santa e l  Fén ix uti l iza l a  pseudotrad i 
c ión de situa r  a Alfonso VI I I  l uchando codo a 
codo junto a Ricardo Corazón de León ,  y donde 
e l  adobo de ba rroqu ismo v iene de l a  mano de 
ánge les anunc iadores, aparic iones mar ianas y 
viajes i n ic iát icos. 

A parti r de aquí se desata u n  suma y s igue 
de poemas amorosos y caba l le rescos, como la  
ed ic ión en 1 6 1 1  de La Cristiada de Diego de 
Hojeda re l atando l a  Pas ión de i  Senor, en 1 6 1 6  
d e  Los Amantes de Teruel d e  Juan  Yagüe  de 
Sa l as  fij ando l a  conoc ida l eyenda trad ic iona l ,  
en 1 6 1 8  de l a  Hespana libertada de Berna rda 
Ferre i ra de Lacerda inc id iendo en l a  derrota 
de AI Anda l us ,  en 1 627 de i  Poema heroyco 
dei  assa lto y conqu ista de Antequera de  
Rodr igo de Ca rvaj a l  y Rob les versifi cando l a  
empresa de i  i nfante don Fernando y en 1 632 
de i  Fernando o Sevilla resta urada de Juan  
Anton io  de Vega y F igueroa .  No obstante, en  
este lapso se  observa un cambio de menta l idad 
en l a  intenc ión de los autores, que va desde la 
i nc itac ión a recupera r  T ie rra Santa y Arge l  
exp l ícita en E I  Buscón de Francisco de Que-

Arn o l d :  Th e 1 565. Great 5iege of Ma lta and Hipólito 
5an s ·s .  La Maltea .  M a lta , P E G ,  1 999 .  Hemos  pod ido 
consu l ta r  e l  m a n u scrito en l a  B i b l ioteca Nac ion a l ,  as i  
como v is iar  e l  pa l ac io  de H ipó l ito Sanz y los r incones 
h i stór icos de  Xàt iva de  l a  m a n o  d e  l a  b u e n a  a m i g a  
M a ri án  Soro i Perona ,  a l a  sazón reg idora de mús ica y 
tu r i smo d e i  Ayu nta m iento .  
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vedo a i  mero catá logo de l ances amorosos en 
La Jerusa /én restaurada y el gran sepulcro de 
Cristo de Agustín Co l l ado 1 7 . 

En cambio ,  l a  i nfl uenc ia  tass iana en Portu
gal d u rante el período de l a  monarqu ía dua l  
v i no  a a l imenta r en u n  tono i n  crescendo l a  
l iteratu ra antiespano l a .  En princ ip io ,  l o s  l i bros 
aparec idos en l engua  vernácu l a  en 1 6 1 1 el 
Afonso Africano de Vasco Mouz inho de Que
vedo y en 1 634 la Malaca conquistada de Fran
cisco de Sá de Meneses, escritos como a l ego
ría mora l ,  cantan episodios de l a  expans ión 
u ltramari na  portuguesa p id iendo a l a  nob leza 
cop ia r  l as  heroicas acc iones de sus antepasa
dos .  EI Bernardo de Ba l buena ,  a med ida que 
l o  ma ravi l l oso crist iano va sustituyendo a l a  
m ito logía paga  na ,  anade a l a  sombra a l a rgada 
de Tasso e l  cu lto a l a  épica de Lu is de Camoens 
en Os Lusíadas, que será im itado por una  
leg ión de poemas ép icos de i  ta l a nte de  l a s  
Alfonsíada, Iberíada, Basilíada, Cristíada, etc . .  
Pero y a  en 1 640, con l a  guerra en c iernes,  se 
desata un ab ierto mes ian ismo de restau rac ión 
de i  re ino l usitano en l a  producción de Anton io 
Sousa de Macedo .  Primero con e l  Ulissipo, 
l eyenda de la fundac ión de Lisboa por U l ises 
en la que se mezc lan  m ito log ía y cr ist ia n ismo 
para a la bar  l a s  hazanas  a rt istocrát icas, y en 
1 64 1  con l a  ed ic ión en l atín de l a  obra Lusita
nia liberata ab injusto Castellanorum jugo, que 
recoge l a  a rgumentac ión j u ríd ica dei movim i 
ento i n dependent i sta d i r i g i d a  a l a  Corte 
i ng l esa 1 8 . 

17 La i nfl uenc i a  tass i ana  en Espa n a  es o bjeto de  
ate n c i ó n  en  FAR I N E L L I ,  Artu ro :  "Ta sso i n  Espa g n a .  
Una  versione ined ita d e l l a  " Gerusa l emme" ,  en  Italia e 
Spa g n a .  To r i n o ,  Bocca , 1 92 9 ,  Vo l .  I I ,  p p .  2 3 7�2 8 6 .  
Las im itaciones de l a  obra de Tasso p o r  l o s  escrito res 
espano les  y en  pa rt i c u l a r  la l opesca es va l o rada  por  
LAPESA, Rafa e l :  " La Jerusalén de Tasso y la  de Lope " ,  
en De l a  Edad Media a n uestros días. Madrid ,  G redos, 
1 96 7 ,  pp. 264-2 8 5 .  

1 8  VÁZOU EZ CUESTA, P i l a r: " La l engua  y l a  cu ltura 
portug u esas " ,  en Historia de Espana Menéndez Pidal, 
Tomo XXVI ( I I ) ,  EI Siglo dei Ouijote (1 580- 1 680). Las 
Letras. Las Artes. Madrid ,  Espasa-Ca lpe,  1 992,  pp. 53 1 -
2 .  Para l a  infl uenc ia  camon iana  e n  l a  recreación d e  las  
cruzadas  de  EI Bernardo véase CAM O E N S ,  Lu i s :  Los 
Lusiadas .  M a d ri d ,  Cáted ra ,  1 9 86 ,  p. 30, y p a ra l o s  
im itadores de l a  epopeya veáse e l  Prefac io a O s  Lusí-
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LA CRUZADA ICÓNICA: 
DE LA J E RUSALÉN CE LESTIAL A LA 
JERUSALÉN TERRENAL. 

La c iudad mora l ,  s imbó l ica y perfecta será 
para l a s  g randes re l i g iones monoteístas Jeru
sa lén .  De ahí e l  desa rro l l o  de todo un d iscurso 
cruzado de ta l a nte jeroso l im itano entre los 
autores de i  Ba rroco . Porque este m icrocosmos 
de la Tie rra de Prom is ión ,  a imagen dei Ja rd ín 
en e l  Edén,  enca rnaba para e l l os l a  esperanza 
mes ián ica en su dob le  vert iente idea l y rea l 1 9 . 

La Jerusa l én  Ce l esti a l  acu na rá los suenos 
proféticos de cr ist ia nos, hebreos y musu lma
nes, qu iénes l a  descri b i rán  corno " gloria in  
exce lsis" refl ej ad a  en  e l  espejo  terre n a l ,  
" n úc leo de i  mundo" e n  e l  Antiguo Testamen
to y "trono de Al á "  en e l  Corán .  De ah í  que 
sus representac iones sean s imbó l i cas y va r ia
das ,  aunque  s iempre g i ra rán  en torno a i em
p l aza m iento dei Temp lo dentro de l a  C iudad 
Santa ,  que suscita rá no pocas po lém icas e i ne
xactitudes, desde e l  momento en que el sa
cro Tabernácu l o  iba un ido a l a  idea de reden
c ión y de cump l im iento de una  promesa20 . 

D icho santuar io será cons iderado un  ed ifi
cio perfecto , puesto que ,  dado que sus for
mas y proporciones fueron insp i radas por Dias, 
reproduc i rá l a  m isma estructu ra a rmón ica que 
gob i erna  e l  U n iverso . S a l omón  no  h ab ría 
hecho  s i no  seg u i r  l o s  d i ctados de i  S u m o  
Arqu itecto para a l berga r  e l  Arca de l a  A l i a nza 
en la Casa dei Senor. De resu ltas, l a  iconografía 
de esta "ma ravi l l a  j uda ica "  osci l a rá entre l as  
vers iones trad ic iona l es y c ientíficas y, a i  mar
gen de l as  fantasías y de l a s  comparac iones 

a das, I m p rensa  N a c i on a l  de  L i sboa ,  ed i c ión  facsím i l  
de  1 999 a cargo de  Caro l i n a  M i chae l i s  de  Vasconce
I los. 

1 9 E I pa isaje u rbano,  s imbó l ico y rea l ,  de Jerusa lén  
l o  hemos  desc rito en  GARCfA MARTfN ,  Pedro :  Ima
gines Paradisi. Historia de la percepción dei pa isaje 
en la Europa modern a .  M a d ri d ,  Caja M a d ri d ,  2000,  
p p .  1 20 - 1 26 ,  con  textos e i m á g e n e s  en  e l  c a p ítu l o  
" l conografía y anto l o g ía " .  

2 0  Véanse l a s  obras d e  HOLLlS ,  I .  F .  J . :  The Arche
ology of Herod's Temple .  Lo n d res ,  1 934 ,  y ;  ROSE
NAU,  He len :  The vision of the  Temple. Londres, Oresko 
Books ,  1 97 9 .  
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h i perbó l icas, será u n  tema m uy fecundo para 
a rqu itectos y p i ntores que p lasmarán  en i g l e-
. .  21 s las y s inagogas . 

En pa rt i c u l a r, l a s  recon stru cc iones  de i  
Temp lo sa lomón ico cobran un  especia l  re l i eve 
h i storic ista du rante el Cinquecento, a i  rebujo 
de las l uchas re l i g iosas e ideo lóg icas desata
das por l a  Reforma y l a  Contra rreforma .  En esta 
s i nton ía de u rban ismo re l i g ioso, Matteo Se l 
vagg io  crea rá en 1 542 un ideograma tratando 
de identifica r  los datos topog ráficos de Roma 
con los de Jerusa l én ,  y, u n  poco más ta rde ,  
Ga leazzo Alessi trata rá de reproduc i r  e l  santu
a rio en e l  Sacro Monte de Va ra l l o  ( 1 565-1 569), 
comb inando el r igor dei texto bíb l ico con la 
imagen genera l  de l a  trad ic ión . Pero l a  i nves
t igación más concienzuda y de mayor impacto 
en l a  i ntel ectua l idad eu ropea será e l  l i bro ln 
Ezech ielem Explanationes . . .  , deb ida  a l os  
Padres Jerón imo Prado y Juan  Ba ut ista de 
Vi l l a l pando,  a l a  que hemos visto s i rv iendo de 
vector teórico para l a  reactivac ión de l a  idea 
de Cruzada en l a  Corte de Fe l i pe I I .  

Este d iscurso jeroso l im itano tendrá conti
n u idad en toda una saga ba rroca de pub l icaci
ones y reed ic iones .  Así, e l l i bro de p lanos de 
i g l es ias y reci ntos sagrados de T ierra Santa 
que en 1 6 1 0  ed ita Fray Berna rd i no  Am ico ,  se 
lo ded ica a Fe l ipe I I I  como Rey de Jerusa l én ,  
en una  nueva revita l izac ión de l a  cruzada tras 
l a  reciente expu lsión de los mo riscos. E I  sefa rdí 
Jacob Juda León red ibuja en 1 642 la traza de i  
santuario en su Ratrato deI Templo de Se/omo. 
Y e l  ob ispo Juan  Ca ramue l  Lobkowitz da a la 
imprenta en 1 678 el tratado Arch itectura civil 
recta y obliqua, considerada y dibuxada en el 
Te mplo de Jerusa /em,  d o n d e  rev i s a  l a s  
conc lus iones  de  Vi l l a l pando y propone un  
mode lo a lternativo. Además,  este corazón de  
fe y omb l i go  de i  un iverso que era l a  Jerusa lén 
Ce l esti a l  será e l  espejo en e l  que  en ade l ante 
muchas c iudades eu ropeas y americanas  se 
vean ref lejadas como reed ic iones de Nuevas 

2 1  E I estu d i o  m á s  exh a u st i v o  a c e rca  d e  l a  
evo l ución d e  l a  iconografía de i  Temp lo  e s  e l  d e  RAM í
REZ ,  J u a n  Anto n i o :  Construcciones i lusorias.  Arqui
tecturas descritas, a rq u itecturas  p in tadas .  M a d r i d ,  
A l i a nza ,  1 988  ( 1 ' e d .  1 983" p p .  1 1 3-2 1 4 . 

Jerusa l enes, O, en su defecto , para l a s  de for
maciones po l íticas de vocación imperia l ,  como 
l a  reencarnac ión de Nuevas Romas .  

La Jerusa lén Terrena l  fue ganando terreno 
a los  a rquet ipos idea l es a medida que  los  
cristianos se adentraban e i nsta l aban en Tierra 
Santa a través de la cruzada y la peregrinatio. 
Ambas se nos antojan conceptos cambia ntes 
en un juego crono lóg ico pendu l a r. La primera 
pasó de peregrinac ión pacífica en sus orígenes 
a g u e rra s a n ta y j u sta en s u  de s a r ro l l o  
med i eva l .  La seg unda  mudó  d e  it i ne ra ri o  
m ístico a cruzada pacífica en l o s  s ig los moder
nos. En las dos se portaba la cruz como bandera 
a los Santos Luga res, ora para reconqu i stá r
se los a los infie les  ocupantes ora para reme
mora r  l a  pas ión de Cristo, pero tanto e l  guer
rero como el romero no eran  más que l a  figu ra 
de i  homo viator transitando por e l  m u ndo 
morta l hac ia  l a  v ida  eterna22 . 

Lo c ierto es que cada vez se tuvo una  ima
gen más rea l  de l a  C iudad Santa a través de 
los d ia  r ios y re l atos ora l es e impresos de pere
g ri nos y v iajeros, a veces acompanados de 
p l anos  con cam i nos, ed ific ios y mu ra l l a s , e 
i nc l uso de d i bujos y xi l og rafías .  No obstante, 
este tráns ito en sus representac iones de una  
especie de natu ra l i smo genera l  hac i a  i nter
pretac iones concretas y rea les será pau l ati no ,  
porque du rante mucho t iempo l o  que i ntere
saba transm it ir era el conj unto de l a  u n idad de 
v is ión y no un  monumento o un  emp lazam i
ento particu l a res . 

De esta forma ,  los p i ntores de i  gót ico cor
tesano presentan l as  c iudades bíb l icas con un  
criterio de inmediated , en un momento en que  
e l  paisaje era sobre todo una creación de ta l ler. 
Sólo con e l  Renac imiento y e l  Barroco aumenta 
e l  veri smo .  A veces va l i éndose de una  infor
mac ión visu a l  de primera mano ,  como en l a  
Entrada d e  Jesús en Jerusa lén de Jan  van 
Score l ,  que pereg ri nó a Tie rra Santa en los 
anos 1 520 y 1 52 1 , l o  que  l e  perm ite i nc l u i r  en 
e l  encuadre l a  Capi l l a  de l a  Roca y e l  Santo 

22 Las i d e a s  d e  cruzada v i o l e n ta y p a c íf ica  l a s  
m a n ejamos  en  GARCíA MARTíN ,  Pedro :  L a  Cruzada 
Pacífica,  o p .  c i t . , p. 1 49 ,  Y en  Pa isajes de la Tierra 
Prometida, op .  c it o  
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Sepu lcro junto a puertas y m ina retes. En otras 
ocas iones mézc lanse topog rafía con ub icaci
ones a rbitra rias ,  como hacen a i  caso La predi
cación de San Esteban y la Presentación de 
Jesús de Vittore Ca rpaccio ( 1 455-1 522) ,  o l a  
imagen ortogona l  de l a  C i udad Santa en EI 
devoto peregrino y viaje de la Tierra Santa 
( 1 666) de Fray Anton io de i  Casti l lo ,  e l aborada 
a parti r de i  conocido manua l  Via Crucis de Cris
tianus  Ade icomius .  

Ahora b ien ,  l a  rea l idad fís ica de esta Jeru
sa lén  Terrena l ,  a medida que se fue hac iendo 
tang ib l e ,  provoca rá más de una  decepción 
entre peregri nos y v is itantes. M uchas veces 
ésta comenzaba con el a rr ibo ai desvencijado 
puerto de Jaffa , prosegu ía con l a  marcha por 
desérticos y fat igosos cam inos hasta l a  capita l ,  
y cu lm i naba con l o s  desta rta lados ba rrios, l os 
ab i g a rrados tenderetes y e l  b u l l i c io  de  l a  
s iempre transitada Vía Do lorosa . No obstante 
este camb io  en la percepción de la C iudad 
Santa , esta cesu ra de sentim ientos contrad ic
to rios, la ideas de cruzada y yihad permanece
rán en el imag ina  r io cu ltura l  de Occidente y 
Oriente. Y es as í  como la c iudad ce l estia l  se 
h izo terrena l y l o s  d ramas  q u e  en  e l l a  se 
vivie ron segu i rán  v igentes en estos a l bores 
sangu i no l entos dei nuevo m i l en io .  

LA M EMORIA DE LA CI U DAD SANTA 

De resu ltas ,  y a l a  postre , l a  l i berac ión 
jeroso l im itana  por l as  a rmadas trident inas de 
los pa íses cató l icos naufragó entre l as  ondas 
barrocas de la estética l iteraria .  La emblemática 
imperi a l  de los  monarcas de Espana  como 
" Reyes de Jerusa l é n "  les empujaba a segu i r  
e l  ejemp lo  de los cruzados med ieva les  y leg i 
t imar  su títu lo  med iante l a  reconqu i sta de los  
Santos Luga res .  La  reactivac ión de l a  idea de 
cruzada en los s ig los modemos l a  conv i rt ió en 
una categoría ideo lóg ica permanente que  
podemos rastrear hasta hoy d ía .  S in  embargo, 
e l  rea l i smo po l ít ico de los gobernantes eu ro
peos le imp id ió  deja rse a rrastra r por las profe
cias y el pacifi smo que sucede a un Med iter
ráneo convu lso entron izó el espíritu cruzado 
en  e l  parnaso de las l etras .  Al i á  donde la 
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esperanza cervanti na c lamaba con un  ramo de 
o l ivo en l a  mano :  

"iJerusalén,  Jerusa lén, cu itada, 
conviértete a I  Sefior con puro çelo 
s i  quieres ver con du/çe fin /legada 
la hora de tu gusto y tu consuelo ! " .  
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LA CONQU ISTA DE AMÉRICA. 
L E m p resa i m pe ri a l  o g u e rra popu l a r  sacra l izada? l  

G E R M Á N  VÁZQ U EZ C H A M O R R O  
Profesor d e  H istoria Moderna y d e  América 

Un iversidad Nac iona l  de Educación a Distanc ia .  c.A. de Madrid 

L Q u ié n  duda q u e  la p ó lvora con tra los 
infieles es incienso para el  Senor? 

Gonza lo Fernández de Oviedo, cronista oficioso de Ind ias 

Por servir a Dias, a su Majestad, y dar la 
luz a los que esta ban en tin iebla, y tam bién 
por  h a b e r  riq u ezas, que todos los h o m bres 
com ú n m en te busca m os.  

Berna l  Díaz dei  Casti l l o, conqu istador 

Tenemos en esta tierra tus perdones por 
de m e n os crédito que los l ibras de Ma rtin 
L u tero .  

Lope de Agu i rre, supuesto tra idor 

Pocos co lectivos han despertado tantas 
pas iones a lo l a rgo de l a  h i storia como el for
mado por aque l l os audaces aventu reros que 
org u l losamente se  l I amaban a sí m ismos "con
qu i stadores" .  Esos hombres y esas mujeres 
sí, d igo  b ien ,  esas mujeres, porque h ubo mu
chas ,  much ís imas fém inas  conqu i stadoras2 -

1 Para Pu ri ,  mi companera de toda la vid a .  S i n  su 
m i rada -fis ica y espi ritua l - este a rtícu lo  jamás se habría 
escrito. Madrid ,  9 de  j u l i o  de 200 1 . 

2 Sobre la partic ipac ión de l as  fém inas  en la con
q u i sta de i  N u evo M u ndo ,  véase F E R NAN D EZ D U RO,  
c. :  La mujer espafíola en Indias, Madrid ,  Memorias de 
l a  R e a l Aca d e m i a  d e  l a  H i st o r i a ,  tomo X I I ,  1 9 1 0 ; 

proporc ionaron i nmensos territo rios r icos en 
meta les preciosos a l a  rama med iterránea de 
l a  casa  de Austri a ,  g rac ias  a los  cua les  los  
Habsburgo im pus ieron su hegemonía en e l  
Viejo Conti nente du rante l a rgo tiempo.  Por 
este motivo, tan prosa ico y tan poco fi l a ntró
pico, l a  conducta de las gentes que favorecie
ron l a  primacía h ispana fue cuestionada desde 
e l  primer  momento y generó una fortís ima 
po lém ica que lejos de d i sm i n u i r  ha crec ido 
con e l  correr de los s ig los .  De hecho,  s i ncera
mente así lo  creo, jamás se solventará ,  porque 
l a  reflexión fría , l óg i ca y raciona l  de i  h i stor ia
dor está cond ic ionada por l o  emotivo, l o  pa
s iona l ,  l o  egoísta y l o  sentimenta l .  

Guste o d isguste, l a  d iscus ión sobre l a  per
son a l idad ,  l a  actuac ión y l a s  motivac iones de 
los conqu i stadores fo rma parte de esa  ama l 
gama de conceptos ideo lóg icos, cons ignas  
pol íticas, tópicos pseudoantropo lóg icos, lemas 
propagand ísti cos, creenc ias re l i g iosas y de l i 
r ios l itera rios que J u l i án Juderías bautizó acer-

O'SU LLlVA N - B EARE ,  N . :  Las m ujeres de los conquis
tadores, M a d r i d ,  C o m p a n ía B i b l i o g ráf ica  Espa n o l a ,  
1 95 6 ;  P U MAR MARTíN EZ,  c . :  Espafío las  en  Indias .  
Mujeres-soldado, adelantadas y gobernadoras, Madrid ,  
Anaya I Quinto Centena  r io ,  1 988 ;  y D E LAMARE,  C .  y 
B .  SALLARD:  Las mujeres en tiempos de los conquis
tadores, Barce lona ,  P l aneta, 1 994. N o  deja  de resu lta r 
sorprendente, y a la vez s ign if icativo, que  la h i sto rio
g rafia de  género espano l a  pase por a lto u n  tema tan 
i m p o rtante .  
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tadamente con el nombre de leyenda negra3 . 
EI hecho de que la po lém ica se i n serte dentro 
de un  proceso c l a ramente po l ít ico-propagan
d ista como es l a  l eyenda negra ,  donde lo  ético 
y lo i nte l ectua l  só l o  j uega un pape l  j u stifi cati
vo, conduce a u na  i nte rm i n ab l e  d i scus ión  
bizant ina basada en tópicos, a rquetipos aprio
ríst icos e ideas preconcebidas de d ifíc i l  reso
l uc ión en tanto en cuanto rép l i cas y contra r
rép l icas se apoyan en para log ismos. 

La cuestión,  de por sí compleja ,  se compl ica 
si a l o  expuesto se afiade e l  ca rácter atempo
ra l de la que re i  l a ,  porque los supuestos a rgu
mentos lóg i cos son tan vagos que pueden 
adapta rse s in  g randes cambios a cua l q u ie r  
rea l idad socio-po l ít ica pasada o presente. Lo 
cua l  saca a la l uz  u n  aspecto púd icamente 
ignorado por los teóricos de la h i stori a :  la revi 
s ión y l a  uti l izac ión s istemática que todas l as  
i d eo l o g ía s  coyu ntu ra l m en te d o m i n a n tes 
hacen de i  pasado o de i  presente . Me exp l ico. 
La fantasía de una col ectividad " i nqu is itori a l ,  
i n to l e ra n te [ y ]  fa n á t i ca " - p e rm ítase m e  

3 C o n s ú l t e s e  a i  re s p e c t o ,  J U D E R IAS ,  J . :  La 
leyenda n egra, Fuen l a brada  ( M a d rid ) ,  Swa n ,  1 986 ( 1 ' 
e d .  1 9 1 4) y l a  rev i s i ón  d e i  con cepto efect u a d a  por  
GARCIA-CARCEL, R . :  La  leyenda negra .  Historia y opi
n ión,  M a d ri d ,  A l i a nza ,  1 992 .  Dado q u e  el tema está 
d i recta mente re l ac ionado con el objeto dei p resente 
a rtíc u l o ,  creo conven iente exponer  m i  op i n i ón  sobre 
la cu estió n ,  por  supuesto, s i n  n i n g ú n  a n i m o  po lém i 
co .  L l eva  razón G a rcía-Cá rce l (op. cit. , p.  1 4) cuando 
afirma que  l a  leyenda negra no existe "en  tanto no ha  
habido,  a n uestro j u ic io ,  esa  crítica negativa s istemáti
ca ,  feroz, unán ime ,  intenc ionada mente destructiva ha
c ia  Espa n a  o los  espa n o l es" . En efecto, jamás se h a  
p roduc ido  u n a  c a m p a n a  ú n i ca ,  consc iente y p ro l o n 
gada  en  e l  t i e m p o ;  s in  embargo ,  resu lta d ifíc i l  n e g a r  
q u e  los  confl i ctos i n tern a c i o n a l e s  d e  los  s i g los  XV I ,  
XVI I Y XVI I I  o ri g i n a ron  u n a  l a rg u ís i m a  ser ie de a rgu
mentos desca l i fi cadores q u e  l os  v iaj e ros y escr itores 
d e i  ro m a n t i c i s m o ,  s i e m pre a n s i osos de exot i s m o  y 
emoc iones fuertes, s intetizaron en u n a  ser ie de tópi 
cos que han  conformado l a  v is ión que los otros, i nc l u i
dos m u chos inte l ectua l es, t ienen de nosotros .  Desde 
esta p e rspect i va , n o  se  p u e d e  d i s c u t i r  a J u d e rías  
cu ando escribe que "querámos lo  o no ,  los espano les, 
tenemos que ser, i n d iv idu a l  y co l ectiva mente, crue les 
e i n to l e ra n tes ,  a m i g o s  de espectá c u l o s  bá rba ros y 
e n e m i g os d e  t o d a  m a n ifesta c i ó n  d e  c u l t u ra y d e  
prog reso (J U D E R IAS,  J . ,  op. cit. , pp .  2 1 -22) .  
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emplear la g ráfica expresión de Juderías4 - que 
impone su dogmatismo ideo lóg ico a sangre y 
fuego resu l taba (y s igue s iéndo lo) muy atrac
tiva para cua lqu ier  colectivo rebe lde o ansioso 
de goza r de una  l eg it imac ión socia l .  Funda
menta l mente, porque e l  d iscu rso tocaba la  
fi bra más  déb i l  de i  receptor: l a s  creenc ias y 
los sentim ientos. 

En este sentido, l a  perorata dei fanat ismo 
re l i g i oso de  los  espa fio l es en  América se 
uti l izó con mejores o peores resu l tados por 
los cató l icos hab itantes de los estados ita l i a 
nos sometidos a l a  Corona a ragonesa,  por los 
no menos cató l icos reyes de Franc ia ,  enemi 
gos dec l a rados de los  Habsburgo ,  por l as  
nac iones protestantes y -/ast but  not least
por los  gobernantes l i bera l es de l as  repúb l i 
cas  americanas .  Los cató l i cos c l amaron contra 
el i ncump l im iento de los pr inc ip ios evangé l i 
cos por parte de los conqu istadores, los pro
testantes les acusaron de fanáticos papistas y 
los l i bera les ateos decimonón icos les t i l da ron 
de ignorantes superstic iosos. 

Está c l a ro ,  pues,  que l a  mezcl a  de unos 
e lementos tan exp losivos no favorece el aná
l i s is  objetivo . Es más ,  s i  se i ntenta u n  enfoque 
de este t ipo,  e l  resu ltado será en e l  mejor  de 
los  casos una  desca l if icac ión genera l ,  pues  
ta nto t i r i os  como troya nos  rea cc i o n a rá n  
negativamente a i  ver por escrito l o  i rrac iona l  
de s u s  p l a nteam ientos. No  exagero n i  m e  
i nvento nada nuevo. Juderías escri b ió a l g o  
parecido cuando e l  s ig lo  XX rozaba l a  ado les
cenc ia  y lo que  apuntó s i gue  v igente por 
desg rac ia .  

Sabemos de a n temano q u e  este tra bajo 
no n o s g ra nj e a rá ,  p r o b a b l e m e n te ,  l a s  
s impa tías d e  l o s  q u e  m il ita n  en la extre m a  
derecha y,  en cambio, nos h a rá objeto d e  las 
crít i c a s  de los q u e  l u c h a n  en el b a n do 
opuesto. Los p rimeros dirán que es insufici
ente y poco entusiasta n uestra reivindicación, 
p o rq u e  no es un panegírico.  Los seg u n dos 
n o s  I /a m a rá n  reaccio n a ri o s  y p a tri o teros,  
porque tenemos de la h istoria y de la  crítica 

4 J U D ER IAS,  J . :  La leyenda negra,  . . . , p. 2 8 .  
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un con cepto m á s  s e r e n o  q u e  e J / o s .  Si a s í  
ocurre, nos consolaremos pensando en q u e  
e s  difícil contentar a todos, y en que el  justo 
m edia es s iempre m e n os estimado que los 
extrem os, sobre todo en tre n osotros5 . 

La refl exión  no  puede ser más  ca ba l y 
l úc ida .  En efecto, existen determ inados temas 
h i stóricos que transc ienden l as  fronteras de i  
pasado ;  son atempora l es y por l o  tanto se 
i nterpretan de acuerdo con los variop i ntos 
crite rios e i ntereses dei presente .  Una verdad 
incuestionab le .  Pera también es c ierto que  l a  
ta rea de i  h i storiador no cons iste en juzga r  los 
hechos de i  pasado s ino en presentarlos de una 
manera l o  más objetiva pos ib le .  

Para a borda r  l a  espinosa cuest ión de l a  
re l i g ios idad de los conqu i stadores desde una  
óptica serena ,  como d i ría J uderías, no basta 
con presci nd i r  de i  omn ip resente present ismo 
s ino que i nc l uso hay que matiza r muy mucho 
e l  re lativismo h istoriográfico. Por  supuesto que 
los conqu istadores eran hombres de i  s ig lo XVI ,  
mas  su t iempo no  era tan s im  p ie  como e l  des
crito en los manua les .  AI i gua l  que  ocu rre en 
l a  actua l idad ,  l a  sociedad mostraba tenden
c ias variopi ntas y contrad ictorias, pues combi
naba a l a  vez rad i ca l ismo y conservadurismo,  
trad ic ión y modern idad ,  e idea l i smo y prag
matismo. 

Qu iere e l l o  decir que se debe tener  muy 
en cuenta lo que los antropó logos I l aman  ca
rácter nac iona l ,  las corrientes ideo lóg icas de i  
per iodo y l a  adaptac ión i nd iv idua l  que  cada 
persona hace de l as  m ismas .  Dicho con otras 
pa la bras, lo que los a l emanes denominan Vo
Ikgeist (" espíritu de i  pueb lo" ) ,  Zeitgeist (" es
pír itu de la época ") y Einzelgeist ( " espíritu 
persona l " ) .  

La rel ig iosidad de los  conquistadores 

Desde esta perspectiva , está fuera de d is
cus ión que los espano les de I nd ias  cre ían  s in 
ceramente en l o  que sus mayores les hab ían  

5 Ibide m :  pp .  22-23 .  

ensenado. Por supuesto, h ubo a lgún  que otra 
descreído, como el cé lebre Lope de Agu i rre , 
a qu ien  no le temb ló  l a  mano a l a  hora de 
acuch i l l a r  a i  cape l l á n  de su compan ía6 , pera 
fueran l a  excepción a l a  reg i a .  No se puede 
dudar de l a  fe de Francisco P iza rra , e l  con
qu i stador de i  Perú, cu ando s int iéndose mor i r  
trazó una  cruz con su prop ia sang re y l a  besó 
m ientras pedía a g ritos confes ión .  Sus asesi
nos, partida rios de su antiguo am igo  y socio, 
D iego de Almagro ,  se l a  negaron .  Una  crue l 
dad d igna  de i  t i rano Agu i rre . 

S ó l o  u n a  person a  m a l  i n tenc i o n a d a ,  o 
ignorante, ca l ifica ría de c in ismo el comporta
m iento dei extremeno en sus momentos fi na
les .  De hecho,  no fue e l  ún ico que se a rrep in
t ió de sus pecados.  Como b ien han  apuntado 
Guy y Jean Testas :  

Estas h o m b res sa b ía n  q u e  D i a s  e ra un 
juez desp iadado y q u e  el  castigo podía ser 
terrible. Todos confiaban en que a i  / legar su 
ú ltima hora pudieran pedir perdón por todas 
sus fa ltas, y el temor de m o rir súbita m e n te 
les / lenaba de terro/ . 

La l i sta de contritos sería enorme e i nc l u i 
ría mu lt itud de nombres, pri nc ip iando por e l  
m ismís imo Car los de Gante ,  cuyo ret i ro a Yus
te no dejó de ser una reti rada estratég ica des
t inada a prepa ra r  la bata l l a  fi na i s . Por supues
to, el a rrepentim iento podía surg i r  dei m iedo 
y no  de l a  fe9 . Ahora bien, s i  los ú lt imos actos 
vita les de los conqu istadores, marcados por 
una  contric ión s incera o fa l sa ,  se re l ac ionan 
con ese a rd i e n te co m po rta m i e n to e n  
combate, que cabría ca l ifica r púdicamente de 
i rrac iona l idad fanática , está c l a ro que e l  senti r 

6 AG U I LAR, D. de :  EI Maranón (G . Lohmann ,  ed . l ,  
Madr id ,  At l as ,  1 990,  p .  79 .  

7 TESTAS, G .  y J . :  Los conquistadores. 1 4 92- 1 556, 
M a d ri d ,  EDAF,  1 990,  p. 1 95 . ,  

8 Cf. GARcfA S I M Ó N ,  A . :  E I  ocaso d e i  empera
dor. Carlos V en Yuste, Madrid :  Nerea ,  1 995 ,  passim, 
espec i a l m e nte ,  p p . 1 3 9 - 1 4 7 .  

9 S o b re l a  a c t i t u d  a n te l a  m u e rte ,  c o n s ú l tese  
M O RALES PAD R Ó N ,  F . :  Vida cotidia na  de los con
quistadores espanoles, M a d rid ,  Temas  de  hoy,  1 992 ,  
pp .  2 1 1 -229, Y TESTAS, G .  y J . :  los  conquistadores . . .  , 
p p .  1 96- 1 97 .  
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re l i g ioso de i  espano l  de I nd i as no se puede 
cuestionar. 

EI famoso ep isod io de Cajamarca,  prota
gon izado por P iza rro , i l ustra de manera mag
n íf ica l a  dec i s iva i n fl uenc ia  eje rc ida por  l a  
pas ión re l i g iosa sobre l a  fría lóg ica de l a  estra
teg ia  m i l itar . EI suceso lo na rra así Franc isco 
de Xerez: 

E I  G o b e rn a d o r, q u e  e s t o  v i  o ,  d ij o  a i  
padre frey Vicente que s i  quería i r  a hablar a 
Atabaliba con un fara ute; él dijo que sí, y fue 
con una cruz en la mano y con la Biblia en la 
otra, y entró por en tre la gente hasta donde 
A ta b a l iba esta b a ,  y le dijo por el fa ra ute :  
" Yo soy sacerdote de Dios ,  y ensefío a los 
ch ristia n o s  las cosas de Dios, y a s i m e s m o  
vengo a e n s e fí a ros a vosotra s .  L o  q u e  y o  
ensefío e s  l o  que Dios nos habló, que está e n  
este libra. Y p o r  tan to, d e  parte d e  Dios y de 
los ch ristia n os te ruego que seas su a m igo, 
porque así lo quiere Dios; y venirte h a  bien 
deI/o; y ve ha h a blar ai Goberna dor, que te 
está espera n do .  Ataba liba dijo que le diese 
el  libro para ver/e, y él  se lo dio cerrado; y no 
a ce rta n d o  A ta b a l iba a a b rirlo, e l  re l igioso 
extendió el  brazo para lo a b rir, y Ata b a liba 
con gran desdén le dio un golpe en los bra
zos, no queriendo que lo abriese; y porfiando 
él mesmo a abrirlo, lo abrió; y no mara villán
dose de las letras ni deI papel como otros 
indios, lo a rrojó cinco o seis pasos de sí. E a 
las palabras que el religioso había dicho por 
e l  fa ra ute resp o n dió con m u c h a  s o b e rb i a  
diciendo: "B ien sé lo que habéis h echo p o r  
e s e  cam ino, c ó m o  habéis tratado a m is caci
q u e s  y t o m a do la ropa de los b o h íos " .  EI 
re ligioso respondió: "Los ch ristia nos n o  h a n  
h e c h o  e s t o ,  q u e  u n os in dios trujeron ropa 
sin que él  lo supiese; y él  la mandó volver".  
A ta b a l i b a  dij o :  "No p a rtiré de a q u í  h a sta 
q u e  toda me la tra iga n " .  EI re ligioso volvió 
con la resp u esta aI G o b e rn a dor. Ata b a liba 
se puso en pie encima de las andas, h ablan
do a los s uyos que estuviesen apercibidos. 
EI religioso dijo a I  Gobernador todo lo que 
h a b ía p a s a d o  con A ta b a l i b a ,  y q u e  h a b ía 
ech a do en tierra la sagra da Escriptura .  Lue
go el Gobernador se a rm ó  un sayo de a rmas 
de a lgodón,  y to m ó  s u  espada y adarga,  y 
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con los espa fí oles que con él estaban entró 
por medio de los indios; y con mucho ánimo, 
con solos cua tro h o m b res que le pudiero n  
s e g u ir, a l / e g ó  a la l i tera d o n d e  A ta b a l i b a  
estaba, y s i n  temor l e  e c h ó  m a n o  d e I  brazo, 
diciendo "Sa n tiago " l O . 

Xerez no era l etrado n i  hombre de vasta 
cu ltu ra ,  aunque  sabía leer, escri b i r  y poseía 
una  inte l igenc ia  natu ra l ,  l o  que  l e  g ranjeó l a  
adm i rac ión de i  ana lfabeto P iza rro , qu ien l e  
nombró s u  secreta rio persona l .  D e  a h í  q u e  su 
senci l l o  re l ato sobre l a  bata l l a  de Cajamarca 
emane s incer idad .  EI extremeno P iza rro creía 
en el D ios de sus ancestros y estaba conven
c ido que e l  Senor l e  hab ía l I evado a i  l ejano 
P i rú para acrecenta r e l  número de creyentes. 

Una motivac ión que los m ismos vencidos 
acepta ron e inc l uso justifica ron con más fuerza 
s i  cabe que los pro pios caste l l a nos .  Véase s i  
no e l  d ibujo que i l ustra l a  narración de i  choque 
de Cajamarca en l a  Nueva Crón ica y buen 
gobiern o, l a i nteresante ob ra de  Fe l i pe 
Guaman Poma de Aya l a .  La un ión de la espada 
y la cruz está representada  de u n a  fo rma 
s imp le ,  pueri l  si se qu ie re ,  pero tremenda
mente c la ra .  Una  muchedumbre de guerreros 
encuadra a un majestuoso Atau Hua l pa ,  sen
tado en su l itera ,  A su d iestra , a rrod i l l ados y 
l a nza en mano ,  A lmagro y P iza rro ; a su s in ies
tra , tamb ién en mansa actitud ,  el padre Va l 
verde ,  que ensena  l a  cruz y l a  B ib l i a  a i  I nca . 
J u nto a é l ,  trazado a mayor esca l a ,  e l  i nd io  
Fe l i p i l l o ,  e l  i ntérprete " . La  m isma senci l l ez 
i nterpretativa se encuentra en l a  re lac ión ora l  
de Tito Cuss i  Yupangu i ,  e l  ú lt imo I nca i nde
pendiente .  Recordando los t iempos de la Con
qu i sta , cuenta que dos caste l l anos rechaza
ron l a  bebida que les ofreció Atau Hua lpa ,  pro
vocando así l a  i ra de i  quechua .  

1 0  X E R EZ,  F .  de :  Verda dera re lación de la con
quista dei Perú (C. Bravo,  ed' . ) ,  M a d rid ,  H i stor ia 1 6 , 
1 98 5 ,  p p .  1 1 1 - 1 1 2 . 

1 1  E I texto ,  m u y  en l a  l í n e a  d e i  d i b u j o ,  p u e d e  
consu lta rse en H UAMAN POMA DE  AYALA, F . :  Nueva 
Crón ica y buen gobierno (J . V. M u rra , R. Adorno y J .  
I .  U rioste, eds. ) ,  Madrid ,  H i storia 1 6 , 1 987 ,  3 vo l s . ,  va I .  
B ,  p p .  392-393 .  
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Y después desto -contin ua Tito Cussi
aquel/os dos espafioles le mostraran ai dicho 
m i  tío [Ata u Hualpa] una carta o libra o no sé 
q u é ,  d i c i e n do q u e  a q u e / l a  e ra l a  q u i / l c a  
[cuenta o inform e] d e  Dios y d e i  rey, e mi  tío 
com o  se sintió a frentado dei derra m e  de la 
c h i c h a ,  q u e  a n s í  s e  / l a m a  n u estra b e b ida,  
tom ó  la carta o lo que era y arrajólo por a h í, 
diciendo: "iQué sé yo que me dais a h í. Anda, 
vete! ,, ' 2 . 

Frontera y rel igiosidad 

La fus ión ind i so l ub l e  de l a  espada y l a  cruz 
y su resu ltante: e l  guerrero que pe lea por la 
fe , es, pues, una c l ave para entender l a  psi
qu i s  dei conqu i stador. Me apresu ra ré a apun
ta r que no se trata de una  afi rmac ión pero
g ru l l esca . Lo sería s i  nos quedásemos en este 
n ive l dei a ná l i s is ,  porque el concepto re l i g io
s idad presenta tantís imas vari ab les que acaba 
por convert i rse en una abstracción imposib l e  
de manejar .  

Más que de re l i g ios idad, debe hab la rse de 
re l i g ios idades, as í ,  en p l u ra l .  De formas d istin 
tas fruto de l as  d iferentes creenc ias po l ít icas, 
t ra d i c i o n e s ,  i d e a s  f i l o sóf i c a s  e i n c l u s o  
paradój icamente de esos factores materi a les  
que constituyen l a  antítes is de lo  esp i ritu a l :  l a  
cod ic ia ,  e l  deseo de l u cro o l a  búsqueda de 
una i nmorta l idad pagana .  

En e l  a lma  de i  conqu i stador, estas formas 
conviven de manera natu ra l ,  como se com
prueba a i re leer e l  texto de Xerez. E I  cron i sta 
citó una  l a rga l ista de símbolos y actitudes 
contrad ictor ias s in que e l l o ,  a i  parecer, l e  cau
sase n i nguna  inqu ietud .  Así ,  a l ude a los so lda
dos  cr ist i anos ,  a los  que ensena e l  padre 
Va lverde ,  a i  gobernador P iza rro , a i  ans ia  de 
r iqueza, a la mano dura de los m i l ita res en cam
pana y cu lm ina  e l  re lato con un canto ai heroís
mo persona l  de su jefe , que  se l a nzó i rrefl exi
vamente sobre l a  i nd iada l anzando el reve la
dor g rito de " Santiago" . 

12 " /nstrucción dei Inga don Diego de Castro Tito 
Cussi Yupangu i "  ( M . '  C. M a rtin , ed . ') ,  M a d ri d ,  At l a s ,  
1 98 8 ,  p .  1 28 .  

Todas l a s  menta l idades de aque l l a  com
p leja época - e l  imperio, e l  rég imen comunero 
caste l l ano ,  e l  espír itu de cruzada ,  l a  secu l a r  
guerra fronteriza con  e l  infi e l ,  e l  afán  de l ucro 
de i  mercanti l i smo y la obsesión human ista por 
a l canza r l a  fama i nmorta l - aparecen en este 
s e n c i l l o  re l a t o ,  c u yo a u to r ,  c o n v i e n e  
recordar lo ,  era u n  caba l l ero d e  fortuna .  Ahora 
b ien ,  también queda c la ro en l a  na rrac ión que 
Xerez, consciente o i nconscientemente , sabía 
muy b ien qué menta l idad ,  qué t ipo de re l i g io
s idad y qué  gu iaban su p l uma  y l a  espada de 
sus companeros y de su patrono .  L Cuá l  era? A 
l a  v ista está : l a  trad ic ion a l .  

E I  trad ic iona l i smo de i  secreta rio l e  I l evó a 
e l abora r  u n  d iscu rso c i rcu l a r  que a rranca con 
e l  s ign if icativo sermón dei padre Va lverde ,  
cuyo fina l  no puede ser  más d iáfano _ "  de parte 
de Dios y de los ch risti anos te ruego que  seas 
su amigo, porque así lo qu iere Dios"-, y fina l iza 
con el g rito de guerra trad ic iona l de los " cris
tia nos"  . Todos los demás a rg umentos son 
secundarios y subord inados .  

LQu iere e l lo dec i r  que  l a  menta l idad y e l  
senti r re l i g i oso de Francisco de Xerez (y de su 
tocayo y patrono Piza rro) estaba más cerca de 
l o  med ieva l que  de l a  modern idad? La respu
esta só lo  puede ser afi rmativa . 

Xerez, ante todo y sobre todo, era un hom
bre de frontera ,  un  fronterizo que se movía en 
u n  espacio geográficamente extrano ,  i ncom
prens ib le  en e l  p lano cu l tura l  y sobre todo 
generador de angust ias vita l es, porque había 
más posib i l idades de "dar  e l  a lma  a i  que  l a  
crió "  que de adorar le  en v ida . Para sobrevivi r 
en esta frontera hosti l e i n segu ra ,  l as  perso
nas debían  poseer la fe dei carbonero :  creer a 
p ie junti l l as  en l a  bondad de lo que hacían y 
no  p l antea rse n i n g u n a  duda ,  pues  en  ese 
momento estaban perd idas ,  s i  no fís icamente 
s i  en el p lano espi ritu a l .  EI d i ab lo  de la i nd i an i
zación ,  de renegar de l a  fe y de la l ey, en resu
men, de sufri r una acu lturac ión i nversa , s iem
pre estaba presente, y no e ra e l  menor de los 
pe l i g ros que corría e l  conqu istador1 3 • 

1 3 Cf. VÁZOU EZ CHAMORRO,  G . :  " E I  reverso de 
l a  Conqu i sta : los i nd i an izados" ,  en GARCIA,  P . ,  SOLA, 
E. y G. VÁZOU EZ:  Renega dos, viajeros y tránsfugas. 
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Por fortuna ,  o por desgracia ,  aque l los hom
bres y mujeres no tuvieron que improvisa r n i n 
gún  mode lo  de comporfamiento . Se l im itaron 
a ap l i ca r  e l  s imp le  esquema que sus ancestros 
d i senaron con el correr de los t iempos. Un  
esquema que e l  maestro Sánchez Al bornoz 
s i ntetizó con el buen quehacer que  s iempre 
l e  caracterizó : 

La Reconquista, la áspera y cruel bata l la 
m u ltisecula r con tra la Espana islám ica p a ra 
recupera r  el sola r n a ciona l, fue afirmando el 
m ilena rio ta lante h ispa n o  y fue creando una 
psiquis singular, una singular con cepción de 
las relaciones dei hom bre con la divin idad y 
unos singulares ideales de vida; una particu
lar a rticu lación so cia l; el h á bito de batal la r 
con un e n e m ig o  d o b l e m e n te h ost i l  e n  e l  
a lentar dia rio y e n  el  concebir e l  m á s  a liá; un 
verter por ca uces bélicos de toda la poten
cia vita l de la comun idad; siempre en fron tera, 
con un contin uo apetito de h a cerla a vanzar 
en tierra enemiga; prontos a da r n uevos sa l
tos de tig re y prontos a dig e rir  las  t ierra s 
con q u istadas; p royectándose en un tríptico 
q u e  p o dría m os defi n i r  con tres i n fin it ivos:  
b a ta l lar, colon iza r, reza r; sin a lcanzar p lazo 
p a ra una consagra ción s ingula r a las ta reas 
dei espíritu n i  a la vida econ ómica; con férvida 
apeten cia de un numinoso más a liá, más que 
de un complejo más acá' 4 . 

" Bata l l a r, co lon iza r, rezar" . Estas son l as  
pa la bras c l aves para entender l a  empresa de 
ind ias ;  una empresa que exam inada con obje
tividad t iene ,  en efecto , mucho de med ieva l ,  
tanto en e l  fondo como en l a s  formas' 5 . 

Comporta m i e n tos h e terodoxos y de frontera en e l  
siglo XVI, Alca l á  de  H e n a res ( M a d rid ) ,  F u g az,  2000,  
pp  [39 ] -49 .  

1 4 S A N C H EZ A L B O R N OZ ,  c . :  La Eda d Media  
espafiola y la empresa de América, M a d rid ,  Cu l tu ra 
H i spá n i c a ,  1 983 ,  p. 7 3 .  

1 5 S o b re e l  m e d i eva l i s m o  d e  l a  C o n q u i sta , d. 
C É S P E D E S  D E L  CAST I LLO, G . :  " Ra íces p e n i nsu l a res 
y asenta m iento i nd i ano :  los  hom bres de  l a  frontera " ,  
e n  SOLANO, F .  de e t  ai :  Proceso histórico a i  conquis
tador, M a d rid ,  A l i a nza ,  1 988 ,  pp. 37-50 ;  GARCIA, P . ,  
SOLA, E Y G .  VAZOUEZ: Renegados, viajeros y tráns
fugas . . . ; SAN C H EZ ALBO R N OZ, c . :  La Eda d Media 
espafiola . . . ; TOVAR, A . :  Lo medieva l en la Conquista y 
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l.Cristianos O espaíioles? 

En el Nuevo M undo,  la menta l idad de l a  
Reconqu i sta -mezc la  de guerra santa ,  du ra 
lucha fronteriza y egoísmo- se asim i ló  de forma 
espontánea .  No hab ía n i nguna  contrad icc ión 
en serv i r  a Dios ,  a i  l ejano rey y obtener de 
paso fama,  honra y riqueza . Ese viejo veterano 
g runón  que se l I amó Berna l  D íaz de i  Casti l l o  
lo  dejó b ien c l a ro cuando afi rmó que marchó 
a I nd ias  "por serv ir a D ios ,  a su Majestad,  y dar  
l a  l uz a los que estaban en ti n ieb las, y también 
por haber  riquezas, que todos los hombres 
comúnmente buscamos" . 

Ahora b ien ,  l a  teoría podía esta r ahogada 
y contro lada por l a  praxis en I nd ias ,  pero no 
en Casti l l a ,  donde l as  cosas se veían desde 
una ópt ica muy d ife rente . .  S i  en América , la 
rea l idad impuso una menta l idad pragmática y 
ec léctica ten ida de escept ic ismo; en l a  v ieja  
Europa, que por aque l  t iempo experimentaba 
un com p l ej o  p roceso de tra n sfo rmac i ó n ,  
ocu rría todo l o  contra r io e im peraban  l a s  
ideologías, desde l a s  más  coherentes a l a s  más 
absurdas .  

Car los V y sus consejeros, empenados en 
i n t ro d u c i r  en l o s  re i n os pe n i n s u l a re s  l a  
monarqu ía moderna que e l  Zeitgeist rena
centista exig ía ,  no podían ver con buenos ojos 
el fl orec im iento dei Volkgeist h ispano en e l  
Nuevo Mundo ,  máxime cuando  segu ía pe l i 
grosamente vivo en e l  corazón de l a  metrópo l i .  
No  se  trataba ,  pues, de un  prob lema de fe 
s i no de  una  de l icada y pe l ig rosa cuestión po
l ít ica . 

Tres décadas después de l a  ejecuc ión de 
Pad i l l a ,  B ravo y Ma ldonado,  los l íderes de l a  
revo l uc ión comunera ,  un  c lér igo h i stor iador, 
Francisco López de Gómara ,  d io  a l as  prensas 
una  Historia dei Nuevo Mundo que l I evaba e l  
reve l ador  su btítu l o  de  Hispan ia Victrix. La 
dedicatoria ,  d i rig ida a don Carlos, "emperador 
de los romanos y rey de Espana " ,  era un  canto 
a la fe , ai espíritu de cruzado y ai fuerte senti-

otros ensayos americanos, Madrid ,  Seminarios y Edic i 
o n es ,  1 970? ;  y WECKMAN N ,  L. : La heren cia medie
va l de México, M éxico ,  D . F . ,  F C E . ,  1 984 (2' ed . ) .  



Germán Vázquez Chamorro 

miento de l i bertad i nd iv idua l  de los conqu i s
tadores .  T ras apunta r que los i nd ios i nfie l es 
"están en g rand ís imos pecados de ido l atría , 
sacrific ios de hombres vivos, comida de carne 
humana ,  conversac ión con e l  d iab lo ,  sodomía ,  
muchedumbre de mujeres, y otros así" , anade 
a reng lón  segu ido que  por fortuna :  

Todos los in dios, q u e  san vuestros súb
ditos, san ya cristianos por la m isericordia y 
bondad de Dias, y por vuestra m e rced y la 
de vuestros pa dres y a b u e los, q u e  h a b é is 
procurado su con versión y cristiandad. EI tra
bajo y peligro, vuestros espanoles lo tom a n  
a legremente, a s í  en predica r y con vertir com o  
e n  d e s c u b ri r  y co n q u ista r. N u n ca n a ci ó n  
alguna extendió tan to como l a  espaRola sus 
costum b res, su lenguaje y a rmas, ni ca m i n ó  
ta n lejos p o r  m a r  y tie rra con las  a rm a s  a 
cuestas. Pues m ucho más h ubiera n  descubi
e rto,  s u by u g a do y c o n v e rt ido,  s i  v u e s tra 
m ajestad no h ubiera estado ta n ocupado en 
o tras g u e rras; a u n q u e  p a ra la con q u ista de 
ln dias n o  es men ester vuestra persona,  sino 
v u e stra p a la b ra . Q u is o  Dios d e s c u b rir  las 
Indias en vuestro tiempo y a vuestros vasa llos, 
para que las con virtieseis a su santo ley, com o  
d i c e n  m u chos h o m b res s a b ios y cristia n os .  
C o m e nza ron las c o n q u istas de in dios a ca 
bada l a  d e  moros, porque siempre guerrea
sen espan oles contra infieles; otorgó la con
q u ista y con versión e l  papa; tomásteis p o r  
letra P l u s  u ltra,  da ndo a entender el  senorío 
dei Nuevo Mundo' 6 . 

G ó m a ra ,  u n  h o m b re d e  l e t r a s  d e i  
Renac im iento, h izo suyos los viejos y desfasa
dos conceptos med ieva les .  E I  c lé rigo poseía 
u n  ta l ento natura l  para l a s  h uman idades y 
expuso i n g e n u a m e nte e l  a n á l i s i s  q u e  é l  
cons ideraba más correcto , s in  que l e  i nfl uyera 
su v i n c u l a c i ó n  con l a  casa d e i  po r  a q u e l  
entonces prínc ipe Fe l i pe .  Los adoptó por 
razones i nte lectua les ,  pero su i nterpretac ión 
de l a  conqu i sta como una  empresa comunera 

1 6 LÓPEZ DE GÓMARA, F . :  Historia genera l  de las 
I n d i a s .  I. H isp a n i a  Victrix ( P .  G u i b e l a l d e ,  e d . ' ) ,  
Ba rce l o n a ,  Orbis ,  1 985 ,  p .  2 5 .  

efectuada po r  vasa l l os con  un  a ltís imo g rado 
de a utonomía y equ ipa rada a l a  guerra santa 
contra e l  infi e l ,  resu ltaba casi subversiva . 

La Corona prefería l a s  tes is de Gonza lo  
Fernández de Oviedo y Va ldés, ant iguo criado 
de i  prínc ipe don Juan ,  am igo de hacer correr 
la p l uma  y a utor de otra monumenta l  h i storia 
de I nd ias ,  también ded icada ai Césa r Car los .  
E I  c lé rigo y e l  cortesano  trataban l a  m isma 
cuestión ,  mas de una  manera por comp leto 
d is ím i l .  Nada mejor para confi rmar lo d icho 
que ojear  l a  cita que  s igue :  

Ti e m p o  es de t o rn a r  a la  l a b o r  desta 
Natura l  y G e n e ra l  H isto r ia de vuestras Indias 
e Imperio occiden ta l, en que ta n tas noveda
des e tan g ra n des e m a ra vi l /osas cosas se 
in cluyen, e se especificarán en esta segunda 
p a rte q u e  a vuestra Cesárea Majestad p re
sento, de que tan ta razón y causas moverán 
ai letor y a todos los cristia nos a da r loores 
ai Maestro de la natura, y en que tantas cosas 
de a dm ira ción s e rá n  n otifica das e n  el Uni
verso a los fieles e católicos entendimientos, 
ca usándoles infin ito gozo de ver a m p / i a rse 
en tan grandes e incontables reinos vuestros 
la rep úbl ica cristia n a ,  donde ta n tos a n os e 
siglos Sata n á s  y el infiern o  a u m e n ta b a n  s u  
conden a da comp a R ía con m u /titud de á n i
mas perdidas.  Lo cual  la divina m isericordia 
va rep a ra n do y con m u cha g l o ria e l o o r  y 
eterna fama, a vuestros triunfos se a crescienta 
colm a n do su M o n a rq u ía ;  e con in estim a b l e  
favor e renombre, m ucha parte deste b i e n  s e  
a tr ibuye a la b e l icosa e n o b le n a sción de 
Esp a n a ,  Y todo el /o a la  b u e n a  v e n t u ra y 
propria bondad de su p rín cipe1 7 .  

Gómara y Oviedo d iscrepan en todo, sa lvo 
en l a  idea matriz: l a  u n ión de l a  cruz y de l a  
espada ,  e i n c l uso en  e l l o  p l a nte an  i d e a s  
d ivergentes. S i  e l  primero interpretó l a  guerra 
santa desde l as  estrechas l i ndes de i  d ía a d ía 
cotid i ano  de unas  gentes cuya ún ica referen
c ia geográfica era e l  horizonte, e l  segundo 

1 7 FERNAN DEZ DE  OVI EDO Y VALD ÉS,  G . :  Histo
ria genera l  y natural de las Indias (J . Pérez de Tude la ,  
ed . ) ,  BAE,  M a d rid ,  1 959 ,  tomo CVI I I ,  p .  [2 1 2 ] .  
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entró de l l eno en e l  m i l ena rismo atempora l  
de aque l los que sabían l ee r  los mapas .  Frente 
a la comuna loca l ,  el imperio un iversa l ;  o d icho 
de otra forma,  frente a los vasa l los, los súbd itos. 

Unas  d iferenc ias po l ít icas que  enc ierran 
una  cosmovis ión opuesta , porque e l  antiguo 
cortesano exh ibe un mesian ismo m i l itante que 
no se encuentra en e l  c lé r igo .  En pa l a bras de 
Edmundo O'Gorman ,  Oviedo compartía " l a  
i nqueb ran tab l e  fe q u e  a l g u nos  espa no l es 
ten ían  en dest ino providenc ia l  de su pueb lo 
como e l  e leg ido por Dios para imp l anta r l a  
mona rq u ía u n iversa l cató l ica hasta l a  con
sumac ión de los t iempos " , 8 . E l  concepto, de 
c l a ra ra íz med ieva l ' 9 , comenzaba a cuestio
na rse en muchas reg iones europeas, pero era 
novedoso en los re i nos pen insu l a res, recien
temente i ncorporados a i  juego pol ít ico i nter
nac ion a l .  

La monumenta l  obra de Oviedo,  cuya pri
mera parte se pub l icó en 1 535 ,  fué recib ida 
de manera d iscreta (no se re imprim ió  hasta 
1 547) y el cron ista tuvo que espera r  hasta 1 557 
para ver impreso e l  primer  l i bro de l a  segunda 
parte20 . La Hispan ia victrix, en camb io ,  gozó 
de i  favor de i  púb l ico, aunque  no satisfizo a i  
p r ín c i pe Fe l i pe ,  e l  a nt i g u o  mecena s  de  
Gómara ,  que  ordenó l a  confiscac ión de i  texto 
en 1 553 ,  un ano después de su apa ric ión21 . 

Ni  cristianos n i  espanoles. 
Tiranos pecadores 

La Corona no se l im itó a proh ib i r  l a  h i storia 
de Gómara -u na apo log ía justificativa de la 
d ísco l a  actitud de los i rredentos vasa l l os, que 
no súbd itos, de I nd ias - ,  s ino que d io una n ue
va vue l ta de tuerca y permit ió la d ifus ión de 

1 8 O'GORMAN,  E . :  Cuatro h istoriadores de Indias, 
M éxico ,  D . F . ,  SepSetentas/ D i a n a ,  1 97 9 ,  p. 66 .  

1 9  Sobre l a  idea de i  i m per io ,  véase  PAG D E N ,  A . :  
Senores d e  todo el mundo. Ideologías d e i  imperio e n  
Espana,  Inglaterra y Francia (en l o s  siglos XVI, XVII y 
XVII I) ,  B a rce l o n a ,  Pen ínsu l a ,  1 99 5 ,  pp .  -45-86 .  

2 0  O"GORMAN,  E . :  Cuatro h istoriadGlres . . .  , pp .  8 1  
y 83 .  

2 1  La obra se s igu ió  pub l icando con norm a l idad a 
pesa r de la proh ib ic ión .  Así, en 1 554, se h ic ie ron dos 
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l as  ideas de i  c lér igo Las Casas, qu ien ,  como se 
sabe, s impatizaba poco con los conqu i stado
res, ya fueran  vasa l l os l i b res o fie l es súbd i 
tos22 . En e l  pró logo de la  Brevísima destrucci
ón de las Indias, el domin ico se exp layó a g us
to contra aque l l os que  l l evaban a cabo l a  
empresa americana .  Para e l  radica l  fra i le ,  aque-
1 1 0  era u n  genocid io :  

Considera n do, p u es, y o  (m uy poderoso 
senor), los ma les y dano, perdición y jacturas 
(de los cua les n u n ca otros igua les n i  seme
j a n tes se imaginaron poderse por  h o m b res 
hacer) de aquel/os tantos y tan grandes y ta les 
reinos, y por mejor decir de aquel  vastísimo 
y n ue vo m u n do de las In dias, con cedidos y 
e n c o m e n dados p o r  Dias y p o r  su Iglesia a 
los reyes de Castil/a, para que se los rigiesen 
y g o b e rn a s e n ,  con vertiesen y p rosp e ra s e n  
tempora l  y espiritu a l m e n te, c o m o  h o m b re 
que por cincuenta anos y más de experiencia, 
siendo en a q u el/as tierras presen tes, los h e  
visto cometer; q u e  constá n do l e  a Vu estra 
A lteza a lg u n a s  p a rticu la res h a za n a s  deI/os,  
na p o dría c o n t e n e rs e  de s u p l i c a r a s u  
Majestad c o n  instan cia i m p o rtu n a  q u e  n o  
con ceda n i  perm ita las que los tiranos inven
ta ron,  prosig uieron y han cometido que I/a
man conquistas, en las cuales (si se perm itie
sen) han de toma rse a h acer, pues de sí m is
mas (hechas contra aquel/as indianas gentes, 
pacíficas, h u mildes y mansas que a nadie ofen
den) san in icuas ,  t irá n icas,  y por toda ley 
natural, divina y humana condena das, detes
tadas y m a lditas23 . 

re i m p res iones ,  u n a  en Zara g oza y otra en Amberes  
(AG U I LERA, E .  M . : " Fra n c isco López de  G ó m a ra y su 
H isto ria g e n e ra l  de l a s  I n d i a s " ,  e n  LÓ P E Z  D E  
G Ó MARA, F . :  Historia genera l  de las ln dias, pp .  1 1 -
[ 1 6 ] ,  p. 1 5) .  

22 Se da por supuesto que  la m u e rte de Fern á n 
d e z  de Oviedo abortó l a  edic ión de i  resto de su h i sto
ria, mas, como ha  a p u ntado Edmundo O'Gorm a n ,  en 
ese asunto, qu izá i nfl uyó más l a  l a rga  mano domin ica
na  de i  obispo de Ch iapas que las  Pa rcas (O"GORMAN,  
E . :  Cuatro h istoriadores . . .  , p .  83) .  

23 CASAS, B .  de las :  Brevísima relación de la  des
truyción de las ln dias en su Obra indigenista (J . A lci na ,  
ed . ) :  M a d rid ,  A l i a nza ,  1 985 ,  pp .  [6 1 ] - 1 5 1 ,  p .  66 .  
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Un texto du ro, casi i l eg i b l e  y l egu l eyesco 
que refleja a la perfección el b i l i oso pensa
m iento de su autor. Pa ra e l  c lér igo Casa us, los 
conqu i stadores no eran los vasa l los  l i b res de 
Gómara n i  los  lea l es so ldados imper ia les  de 
Oviedo. É l los cons ideraba tiranos, gentes que 
usurpaban de forma i l eg ít ima l as  t ie rras que e l  
Papa conced ió a Car los para cristia n izar i as .  La 
conqu i sta nada t iene de santa ;  só lo es una  su
ces ión de robos y masacres efectuadas por 
una horda de sád icos l adrones asesinos, cuyos 
"gravís imos pecados morta les" les hacen "d ig
nos de terri b l es y etemos sup l ic ios" 24 . 

Pero los excesos verba les de i  ob ispo de 
Ch i apas no paran  aqu í. A reng l ón segu ido 
a rremete contra e l  a utént ico cu lpab le  y su 
bruta l acusac ión t iene mucho en común  con 
l a  s im p ie  denunc ia de Gómara :  

Y p u esto q u e  e l  a rzobispo d e  To ledo,  
m a estro de Vu estra A lteza , s iendo Obispo 
de C a rta g e n a , me las p idió [Ias rela cio n e s  
d e  l a  B revís ima ]  y presentó a Vuestra Alteza, 
pero por los largos cam inos de mar  y de tierra 
que Vuestra Alteza ha empren dido, y ocupa
ciones frecuentes rea les que h a  ten ido, puede 
haber sido que, o Vuestra Alteza no las leyó, 
o que ya olvidadas las tiene, y el  ansia teme
ra ria e irra ciona l  de los que tienen por n ada 
indebida m e n te derra m a r  ta n inmensa copia 
de humana sangre, y despoblar de sus natu
ra les m o radores y poseedores, m a ta n do mi l  
cuen tos de gentes, a quel/as tierras gran dísi
m a s, y ro b a r  incompara b les tesoros, cre ce 
cada día, importu n a n do por diversas vías y 
va rios fingidos colores que se les conceda n  
o perm itan l a s  dichas con quistas (Ias cuales.  
n o  se les podría n conceder sin violación de 
la ley natural y divina, y por consiguiente gra
vís imos peca dos m o rtales, dig n o s  de te rri
bles y eternos suplicios). , tuve por convin ien
te servir a Vuestra A lteza con este s u m a rio 
b re vís im025 .  

24 CASAS, B .  d e :  Brevísima re /ación . .  , p .  6 7 .  
25 Ibide m :  p p .  66-6 7 .  

Las contradicciones dei Emperador 

La conc lus ión sa lta a l a  v ista : los  t i ranos 
v io l an  la l ey natu ra l  y d iv i n a ,  y e l  monarca l o  
cons iente .  Unos  ca rgos g ravís imos  que  l a  
Corona ,  l ejos de censu ra r, a lentó a i  autoriza r 
l a  pub l icac ión de i  i ncend i a rio panfl eto . (.Por 
razones human ita ri as ,  como se ha sena l ado 
hasta l a  sac iedad? En absol uto, l a  corte ten ía 
motivos propios muy serios para actuar  de una 
forma que b ien cabría ca l ifi ca r  de esqu izo ide .  

Me  exp l ico .  No  pa rece fruto de l a  casu a l i 
dad que l a  Brevísima y l a  Hispania Victrix se 
pub l icaran en e l  m ismo ano y casi por l as  m is
mas fechas .  Representaban dos concepciones 
antagón icas dei quehacer púb l ico en tanto en 
cuanto raciona l izaban l a  d iv is ión antagón ica 
de la  sociedad en torno a cuestiones decisivas, 
como ,  por ejem p l o ,  l a s  N u evas Leyes ,  e l  
enfrentam iento entre u n  monarca absentista 
y sus desenganados vasa l l os (que en e l l ejano 
Perú p rovoca ría l as  ma l  l I a madas  g u e rras 
civi l esl. o e l  prob lema financiero de un imperio 
empenado en imponerse en Europa g rac ias a 
l a  p l ata amer icana ,  cuya obtenc ión -y aqu í  
res ide e l  quid de l a  cuest ión- no l e  supuso 
n i ngún  gasto . 

La benévo la  actitud de l a  monarqu ía hac ia 
e l  i racundo fra i l e ,  i ns i sto, só lo  se capta en su 
íntima d imens ión s i  se da l a  importa nc ia que 
merece a l a  que ,  a i  menos para m í, es l a  c l ave 
de la po l ít ica caro l i n a :  la contrad icc ión entre 
l a  monarqu ía a utorita r ia nac ion a l  y e l  déb i l  
imper io supraeuropeo. Una  d i a l éctica s in  n i n 
guna  posib i l idad de so l uc ión que orig i no unas  
med idas  que serían fata les a corto p l azo .  Así, 
no só lo  no se obtuvo lo que en el fondo se 
persegu ía (Ia convers ión de las encom iendas ,  
especi a lmente de l as  m ine ras ,  en correg im i
entos) s ino que e l  i n strumento emp leado se 
vo lvió en contra . A partir de la Brevísima, todos 
los eu ropeos enfrentados ai imper io se iden
tifica ron con l as  "mansas gentes" l ascas ianas ,  
y encontra ron e l  a rgumento ideo lóg ico per
fecto para combat i r  a i  t i rano "de  los l a rgos 
cam i nos de mar y t ierra " ,  o por mejor  dec i r, a 
esa majestad "ocupada en otras guerras" 26 . 

26 Sobre la cuestón,  véase VÁZQU EZ CHAMORRO, 
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EI prob lema,  s in embargo, no puede reso l 
verse de una  manera tan s imp le .  Ciertamente, 
la opos ic ión imperio/nac ión era un v i rus con
gén ito a la po l ít ica caro l i n a ,  mas fueron l as  
c i rcunstancias h i stóricas l as  que  potenc iaron 
a i máximo su poder destructivo . En un  corto 
espacio de t iempo, el re i no  de Casti l l a ,  que 
había emprend ido ta rd íamente e l  proceso de 
convert i rse en nac ión ,  se encontró dueno y 
senor de un  g igantesco imperio s in  parangón 
conocido, porque n i  se parecía a i  Sacro Impe
rio Romano Germán ico ni se asemejaba ai vie
jo imperium de los paga nos romanos.  

Era a lgo nuevo, d ife rente: e l  primer  impe
rio co lon i a l  u ltramari no  de la Edad Modema .  
N inguna de l as  i n stituc iones conoc idas resu l 
taba operativa y tampoco existía una  menta l i 
dad y una  estrateg ia  d isenadas exprofes027 • 

De a h í  que  tanto l as  i nstituc iones como las  
tácti cas expansivas tuvieran  que  improvisarse 
sobre la march a .  Una  situac ión comp leja de 
por s í  que I l evaba dos agravantes anad idos, 
De un  l ado ,  e l  proceso imperia l i sta se gestó 
en ta n só lo trece anos,  de forma que  los cas
te l l anos conqu i sta ron en menos de tres l us
tros dos de los mayores imperios que  jamás 
hayan exist ido, e l  mexica y e l  quech ua .  De i  
otro, se produjo de una  forma i nesperada .  
Nad ie ,  n i  s iq u iera e l  fantasioso Co lón ,  podía 
imag i n a r  l a s  sorpresas que  ocu ltaba Tie rra 
F irme. 

I mprovisac ión ,  ce l e ridad y sorpresa . He 
aqu í  l as  c l aves para entender l a  natura leza de i  
imper io caste l l a no  de u ltramar  y l a  actuac ión 
de una Corona ,  incapaz de disenar una po l ítica 
co lon i a l  modema .  Un océano de contrad ic
c iones cuya síntes is  fi n a l  dependía au fond 
dei contro l  dei motor de l a  expans ión .  Para la 
corte , era vita l dom ina r  a los conqu i stadores, 
o d i cho  de  otra fo rma ,  a hoga r  su espír itu 
comunero; no só lo en e l  aspecto po l ítico-eco
nómico sino también,  y sobre todo, en e l  p lano 

G. :  Anto n io de Men doza, M a d r i d ,  H i stor i a  1 6/Quó
rum/Q u i nto Centena  r io ,  1 98 7 ,  p p .  7 7 - 1 0 1 . 

27 La d iferenc ia c lave entre los procesos expans ivos 
de  Espa n a  y sus r iva les  ( F ra n c i a  e I n g l aterra) rad i ca 
prec i samente en l a  i n m a d u rez tempra n a  dei pr imero .  
U n  hecho  cl ave que ,  d icho sea  a i  paso, Pagden en su  
Sefiores d e  todo el mundo . . .  ignora y no trata para nada. 
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ideo lóg ico.  Lo logró tras var ios y sa ng r ientos 
confl i ctos, pero ún i camente -y aqu í  res ide el 
quid de l a  cuestión- después de l a  ocupación 
de los riq u ís imos territorios de México y Perú . 

La jornada de México: la ú ltima empresa 
de la Reconquista 

A primera vista', la actuac ión de Cortés y 
de Piza rro es muy parec ida ,  por no decir  idén
tica : ambos aprovecharon los confl ictos d inás
t icos, se a l i a ron con los enem igos trad iciona
les  de  mexicas y q uech uas ,  y ut i l i zaron l a  
m i s m a  táct ica  ( e l  secuest ro de i  máx imo  
gobernante) . Se trata , s i n  embargo, de u n a  
semejanza forma l  que  afecta exc lus ivamente 
a un aspecto menor, el estratég ico; en todo lo  
de más ,  l as  conqu i stas de México y Perú son 
d ife rentes. 

La e m p resa d e i  Pirú t i e n e  ra sgos  d e  
modern idad :  P iza rro y sus companeros s i rv ie
ron a Car los en l a  l ínea de i  súbd ito imperi a l  de 
Fernández de Oviedo,  aunque conserva ron 
ese resab io med ieva l ,  comunero que  exp lo
ta ría a nos después en sa ng rientas gue rras 
civ i les .  La aventu ra cortes ia na, por el contra
rio ,  está ten ida  de princ ip io  a fi n dei senti r de 
l a  Reconqu i sta pen insu l a r  y los hombres que  
part i c iparon en e l l a  fueron e l  mode lo  que  
insp i ró a Gómara e l  concepto de vasa l lo l i bre. 

Basta con ojear  cua lqu ie r  crono log ía para 
comprobar l a  bondad de lo a rri ba d icho .  Cor
tés i n ic ió l a  jornada de Cu l h u a ,  -que así  debe 
denom i n a rse l a  conqu i sta de  M éxi co- en  
1 5 1 9 , es dec i r, j u sto cuando los  e l ectores 
a l emanes proc lamaron emperador a Carlos, y 
s u  ca m p a n a  co i n c i d i ó  con  l a  revo l u c i ó n  
comunera ;  P iza rro fi n a l izó l a  conqu ista de i  
Imperio de l o s  Cuatro Rumbos en 1 532,  o sea, 
e l m i smo  a n o  en  q u e  se fi rmó la Paz de  
N u remberg y cató l icos y l uteranos acorda ron 
l a  secu l a rizac ión de Prus i a .  

L a  co inc idenc ia  no e s  fortu ita .  P iza rro se 
pa rece mucho ,  much ís imo a Cortés . . .  , mas 
Franc i sco nada t iene que  ver con Hern án ,  
a u nque  ambos sean extremenos y usen l a s  
m ismas táct icas guerreras .  E I  h ijoda lgo pobre 
que  era Cortés i ntentó im ita r l a s  gestas de su 
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padre en l as  guerras con los moros g ranad i 
nos ,  y, como é l  d i ría , " por  m i  conc ienci a " ,  l o  
h izo b ien ;  en camb io ,  e l  porquerizo bastardo 
que se I l amó en vida Francisco Piza rro no ten ía 
otra referenc ia  a im ita r que ese progen itor 
l ejano e i naccesi b l e  que respondía i nd ist inta
mente ai ape lativo de Ka rl , Charl es ,  Car los o 
Caro l us .  

De hecho,  l a  conqu i sta de México es la 
ú lt ima acción de la Reconqu i sta , aunque trans
cu rra en América . Lo paradój ico de l a  cuestión 
res ide en que se produjo de fo rma espontá
nea. La expans ión caste l l a na  por e l  Caribe se 
d isenó conforme a los pri nci p ios de modern i 
dad  porque no se  buscaba tanto e l poblar como 
el crear  una  red de factorías que s i rv ieran  de 
puntos de i ntercam bio  comerci a l .  E I  fracaso 
de esta po l ít ica , copiada dei mode lo l uso de 
feitoria, forzó un  camb io  de estrateg i a .  Así, a 
part i r  de 1 508,  tras l a  J u nta de Bu rgos,  se 
potenc ia ron l as  exped ic iones de rescate, u n  
térm i no  amb iguo  y a l a  vez po l iva l ente, pues,  
en pa l abras de uno de los pocos estud iosos 
que  se han i nteresado por el téma ,  e l  rescate 
que era :  

u n a  e m p re s a  c o n creta , r e l a t iva m e n te 
bara ta, fácilm ente vincu/able a una sola ope
ra ción de trueque o saqueo o aprovecha m i
e n to sin más, res u /tó el m edio idóneo para 
m a n tener  un lento ritm o expa nsivo y explo
ra t o r i o ,  c a p a z  de a u to fi n a n c i a rs e  y a u n  
proporcion a r  a lgún benefici028 

Una de esas rutas -Ia dei Go lfo de México
camb ia ría rad ica lmente la fi l osofía de la que 
cabe I l amar  po l ít ica co lon i a l  h i spana .  En 1 5 1 7  
Franc isco Hernández d e  Córdova a l canzó l a  
penínsu l a  de Yucatán y u n  ano  después Juan  
de G rija lva costeó l a  reg ión a l canzando l a s  
fronteras merid iona les de i  imperio mexica . Los 
exped ic ionarios encontraron el oro que busca
ban ,  más también una rea l idad insospechada :  
g randes ed ific ios de p iedra y gentes vestidas 
que mostraban poseer un buen orden y po l ic ia .  

2 8  V I V E S  AZA N C O RT ,  P .  V . :  " La co n q u i sta  d e  
N u eva Espa n a  c o m o  e m presa " ,  en  VV.AA . :  Hern á n  
Cortés y su época, M a d rid ,  IC I /H istoria 1 6 , 1 985 ,  pp .  
43-53 ,  p .  44 .  

U n a  s i t u a c i ó n  pe rfe cta , sa l vo por e l  
pequeno deta l l e  de q u e  aque l l a s  personas ,  
tan d is ím i les de los pacíficos a rahuacos, ten ían 
una  re l i g ión  basada en e l  sacrif ico de seres 
h umanos, practicaban e l  endocan i ba l i smo y 
se mostra ban muy  ag res ivos. E I  bueno de 
Berna l  D íaz de i  Casti l l o ,  que  part ic ipó en l a s  
dos  jornadas, lo dejó b ien  c laro a i  apunta r que 
en Champotón ,  cuando iba con Hernández de 
Córdova , " nos mata ron c incuenta y s iete so l 
dados  y sa l imos todos her idos " ,  y poco des
pués "cuando lo de Juan  de G rija lva , en lo de i  
m ismo Champotón ,  [mataron a] d iez so ldados 
y e l  capitán  sa l i ó  b ien herido y quebrados dos 
d ientes ,, 29 . 

Dada  l a  a g res iv idad de  l o s  i n d ígenas ,  
resu ltaba imposib l e  segu i r  con  e l  mode lo  de 
factoría . Por eso ,  D iego Ve l ázquez, goberna
dor de Cuba,  so l icitó l a  conqu ista de l a  " ínsu la  
y t ie rra fi rme de Yucatá n " .  Un  p l anteam iento 
t re m e n d a m e nte l ó g i co ,  exce pto po r  u n  
deta l l e  n im io, E I  cauto don Diego organ izó una 
ú lt ima exped ic ión de rescate y d io  l a  cap ita
n ía de l a  m isma a l a  persona menos idónea : a 
su compadre Hernán Cortés, un  hombre audaz 
y de a ltas m i ras .  A excepción de Ve lázquez, 
todos sabían en Cuba que la jornada sería fata l 
para e l  obeso func ionario ,  hasta ta l punto que 
i nc l uso los l ocos choa rreros se atrevían a pre
gonar lo  en púb l ico :  

Y un domingo, yendo a m isa D i e g o  Ve
lázquez, como era gobernador, íba n le a com
p a n a n do los más n o b les vecinos q u e  h a b ía 
en aquella vil/a, y I/evaba a Hernando Cortés 
a su lado derecho por honra rle. E iba delan te 
de Diego Velázq uez un truhán que se decía 
Cerva n tes el Loco, h a ciendo g estos y cho
carrerías, y decía :  nA la gala,  a la gala de m i  
a m o  D i e g o .  ' i O h  D i e g o ;  o h  D i e g o !  i Q u é  
capitán has elegido, que e s  d e  Medellín, de 
Extre m a du ra ,  capitán de g ra n  ventura ,  más 
temo, Diego, n o  se te a lce con la a rm a da ,  
p o rq u e  t o d o s  le juzg a n  p o r  gran va rón en 
sus cosas!  ,,3D 

29 D IAZ D E L  CAST I LLO, B . :  Historia verdadera de 
la conquista de la Nueva Espana (J . Ram irez Cabanas ,  
ed. l ,  M éx ico ,  D . F . ,  Porrú a ,  1 982 ,  pp .  594 Y 5 9 5 .  

30 Ibidem, p .  3 2 .  
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La profecía se cump l ió  s in que transcu rriera 
mucho t iempo.  E I 4 de j u l i o  de 1 5 1 9 , se infor
maba ofic ia lmente a l a  re i na  Juana  y a  su h ijo 
Car los que l a  compan ía hab ía decid ido deso
bedecer las órdenes de Ve lázquez y empren
der l a  conqu i sta de Cu l hua .  Para e l lo ,  los com
paneros, "acordes de un  án imo y vo l u ntad " ,  
vota ron por q u e  " se pob lase y fundase a l l í  u n  
pueb lo en q u e  hubiese j usti c ia ,  para q u e  en 
esta t ie rra [ los reyesl tuv iesen senorío . ,, 3 1 

Desde e l  punto de v ista j u ríd ico, l a  med i 
da era i rreprochab le .  Cortés, ofic ia l de D iego 
Ve lázquez, no ten ía n i ngún  poder ante esa 
a uto ridad su per ior y a utónoma que  e ra e l  
mun ic ip io caste l l ano .  De ah í  que e l  extremeno 
presenta ra l a  d im is ión a i  cab i ldo, s i  b ien ,  como 
se suponía ,  éste automát icamente l e  nombró 
capitán y j u st ic ia mayor de l a  Vi l l a  R ica de  l a  
Veracruz. Está c laro ,  pues, que la ideo logía co
munera , tan pujante por aque l los t iempos en 
la metrópo l i ,  estaba presente en todos y cada 
uno de los actos de Cortés. 

Conv i ene  a n ad i r  q ue  la s i n cer idad de i  
pronunc iam iento cortes iano es i n negab l e  e 
i nd iscuti b l e ,  ta nto que e l  m ismo Las Casas, 
enemigo j u rado dei futu ro marqués dei Va l l e ,  
tuvo que adm it ir de ma l a  gana e l  sent ir comu
nero de i  conqu i stador, bás icamente porque 
ambos compartían l a  m i sma psiqu is :  se  identi
ficaban más con el pasado bajomed ieva l que 
se desvanecía que con l a  nac iente modemi
dad imperi a l 32 • 

3 1 CORT�S, H . :  Cartas de relaóón ( M .  Hernández, 
ed . ) ,  M a d rid ,  H i stor ia 1 6 , 1 985 ,  p .  6 1 . 

32 La aceptación lascas iana en CASTI LLA U RBANO, 
F. :  " E I m ito repub l icano en Espana  y América en t iem
pos d e  Car los V",  en  MATES ,  R .  Y F .  N I EWO H N ER ,  
eds . ,  EI  "precio " de  la  invención de  América, Barce lona ,  
Anth ro p o s ,  1 9 9 2 ,  pp .  1 4 1 - 1 7 7 ,  p . 1 5 0 .  Ye n d o  u n  
poco más l ejos, cabe aiíad i r  que  don Hernán era a l go  
más moderno que  e l  c lér igo,  pues  d io un  paso  que  e l  
fra i l e  j amás  ha bría dado :  converti r l a  doctri na  escol ás
tica dei derecho de resistenc ia en derecho de protesta , 
o d i c h o  con  otras p a l a b ras ,  pasó de l a  pote n c i a  a i  
factum. Sobre esta cuest ión ,  véase e l  a rtícu l o  y a  citado 
d e  Cast i l l a ,  asi como M U R I LLO, F . :  " Los p ro b l e m a s  
j u ríd icos de l a  conqu ista de  Méj i co " ,  Revista d e  histo
ria militar ( 1 986) ,  pp .  [ 1 3]-44 y sobre todo G I M � N EZ 
F E R N A N D EZ ,  M . :  H e rn á n  C o rtés y su re v o l u c i ó n  
com unera en la Nueva Espana,  Sevi l l a ,  CS IC ,  1 948 .  

La Cruzada Permanente 

l.S impatizaba Cortés con l a  ideo log ía de 
l a s  Comun idades o se l im itó a uti l iza r ia para 
sus propios fi nes, como apuntó el ma led icente 
Las Casas? La pregunta t iene una  respuesta 
d ifíci l .  Lo ún i co c ierto es que apostó todo - Ia 
v ida inc lu ida- a l a  baza comunera .  Una apuesta 
a rr iesgada porque  la s ituac ión no era nada 
propic ia . En Casti l l a ,  l a  tensión entre l a  Corona 
y los vasa l los l i bres estaba a punto de provocar 
un sang riento confl i cto civi l .  Además,  todos 
los precedentes i nd ianos habían  fi n a l izado 
ma l .  N i  e l  l oco Ro ldán  hab ía logrado acabar  
con l a  t i ra n ía de los hermanos Co lón  en l a  
Espano l a ,  n i  Vasco N únez de Ba l boa pudo 
imponerse a su suegro ,  e l  a utorita rio ,  a ri sto
crático y sangu i na rio Pedrar ias Dávia ,  y eso 
que no  le fa ltaban méritos a Ba l boa ,  ya que ,  
como se recordará ,  so l uc ionó e l  problema que 
atormentaba a los burócratas :  l.podía a l can
za rse e l  Pac íf ico fác i lmente o América se 
extend ía hac ia e l  este de forma i nfi n ita? 

Por supuesto, la apuesta comunera podía 
ser una  s imp le  tácti ca,  pero no  hay que o lv i 
da r  que en sus famosas Cartas de re/ación e l  
extremeno mostró más s impatía por e l  s istema 
po l ít ico de sus a l iados t l axca ltecas -que e l  
identificaba con  l as  repúb l icas ita l i a nas- que 
por  e l  fastuoso y autorita rio despotismo impe
ria l  de Motecuhzoma .  De lo expuesto se des
prende un pa r de conc lus iones :  primera ,  que ,  
Cortés era un hombre de l a  Reconqu ista desde 
e l  punto de vista j u ríd ico y po l ít ico; y, segunda ,  
que  l a  conqu i sta de l a  Nueva Espana n i  fue 
imperi a l  n i  moderna .  

La  Cruzada de Tenochtit lan 

H a y  otro a s p e cto de la m e n ta l i d a d  
cortes iana que también presenta un  marcado 
ca rá cte r m e d i eva l .  Me ref i e ro a i  s e n t i r 
re l i g ioso . EI a ná l i s i s  de l a  re lac ión de i  extre
meno con el cu lto nativo pone de man ifiesto 
un prose l it ismo m i l itante rayano en el fanatis
mo, u n  fervor combativo que va mucho más 
a l i á  de l o  mora lmente exig ib l e  a u n  cr ist iano 
v iejo en I nd ias .  De hecho, Cortés actúa como 
un  cruzado o un  caba l l ero cristiano  de l a  fron
tera caste l l a na .  Más que contri bu i r  a propagar  
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el Evange l i o  con l a s  a rmas ,  pretend ía med i r  
su fuerza , m i l ita r y  re l i g iosa con l a  de i  adversa
r io y an iqu i l a  ri o .  D icho de otra forma ,  Cortés 
respecta , aunque  od ia ,  las creenc ias de i  ene
m igo y jamás l as  cons idera i nferiores .  Hay et
nocentri smo en esta conducta , pero no rac is
mo .  Una  actitud típica de los enfrentamientos 
entre los segu idores de la Cruz y de la Med ia  
Lu na que  no se da en e l  resto de Améri ca . 

La i d e a  d e  convert i r l a  con q u i sta d e  
México e n  u n a  guerra santa , e n  u n a  Cruzada ,  
estuvo presente en Cortés desde e l  m ismo 
momento en que Ve lázquez l e  entregó e l  
mando.  l.Por qué? Senci l l amente, porque l as  
a rmadas de Hemández de Córdova y G rija lva 
hab ían  descub ierto una  c iv i l i zac ión avanzada 
en todos los n ive les .  Aque l los hombres no eran 
los ingenuos a rahuacos de las Anti l l as, tan s im
p les que parecían ca recer de re l ig i ón ,  n i  los 
bruta les y besti a l es car ibes ,  ten ían  creenc ias 
desarro l ladas; sangu inarias, s í ,  mas e laboradas. 
Además -y aqu í  res ide lo  espe l uznante de la 
cuestión-, todo daba a entender que se trataba 
de una  copia d i abó l ica de la verdadera fe . Los 
i nformes de los primeros exped ic ionarios l o  
dejaban b i en  c l a ro 

y /leváronnos a unas casas m uy grandes -
rememora Bernan Díaz dei Casti/lo-, que era n  
adoratorios d e  s u s  ídolos y b i e n  l a  bradas d e  
cal y canto, y tenían figurado en u n a s  paredes 
m u ch o s b u ltos  de s e rp i e n te s  y c u l e b ra s  
grandes, y otras pinturas d e  ídolos d e  malas 
figuras, y a lrededor de uno com o  a lta r, / leno 
de g o ta s  de s a n g re .  En o tra p a rte de los 
ídolos ten ían unos como a manera de sena les 
de cruces, y todo p i n tado,  de lo c u a l  n o s  
adm ira m os c o m o  cosa n u n ca vista n i  oída . Y 
s e g ú n  p a re c i ó ,  e n  a q u e l l a  s a z ó n  h a b ía n  
sa crificado a sus ído los ciertos in dios p a ra 
que les diesen victoria con tra nosotros33 • 

Desde esta perspect iva , e l  esta nda rte 
e leg ido por Cortés resu lta muy s ign ifi cativo . 
En pa labras de uno de los protagon istas de l a  
jomada ,  Andrés de Tap ia ,  se  trataba de 

3 3  D IAZ D E L  CAST I LLO, B . :  Historia verdadera . . . , 
p .  [ 7 ] .  

u n a  b a n dera de u n os fu egos b l a n cos y 
azules y una cruz colorada en m edia, y la letra 
de el la  e ra :  A m i c i ,  seq u a m u r  c ru c e m ,  et s i  
nos fidem habemus ,  vere i n  hoc s igno v ince
SUS34 . 

"Am igos,  s igamos l a  cruz ,y si tenemos fe 
verdadera ,  con este s igno venceremos. " La 
s imbo logía no puede ser más c la ra . ; La ensena 
que portaba e l  a l férez de Cortés era e l l ábaro 
de Constanti no .  l.Arguc ias de un  amb ic ioso 
inte l i gente que quería a l za rse con l a  a rmada o 
franca s incer idad? Las dos opciones son igua l 
m e nte  vá l i d a s  y no t i e n e n  p o rq u e  s e r  
exc luyentes. E I  capitán podía creer de buena 
fe en l a  bondad de i  a rgumento cruzado y con
s idera r  ai t iem po que é l  era l a  persona más 
idónea para l I eva r a cabo l a  santa empresa . 

Sea como fuere, el carácter sacro que  e l  
extremeno imprimó a lo  que no pasaba de ser 
una a rmada de rescate quedó c l a ro en la pr i
mera bata l l a  sería que tuvieron los espano les 
con los  mayas yucatecos de  Cent l a ,  en  e l  
actua l  estado mexicano de Tabasco . 

EI m a rq u és y toda su g e n te oyó m isa y 
salió a e/los; y porque la tierra es acequiada 
y por el  camino por do[nde] h a b ía m os de ir 
había rías hondas, tom ó  con diez de caba/lo, 
de trece que ten ía ,  y fu ese s o b re la m a n o  
izquierda d e  largo d e  l a  ría para ver dó[ndel 
podría encubriese con unos á rboles y dar en 
los e n e m ig o s  o por las  espa ldas o por un 
lado, y la gente de pie se fue camino derech o 
pasando acequias.  Y como los indios sabía n  
l o s  p a s o s ,  q u e  s a n  m á s  s u e ltos  q u e  l o s  
e sp a n o les ,  p a s á b a n s e  p o r  l a s  a ce q u ia s  y 
d e n d e  la o tra p a rte n o s t i ra b a n  m u ch a s  
flechas y varas y piedras con hondas; y aunque 
matábamos algunos de el /os con ciertos tiri
/los de campo que ten íamos y con las bal/es
tas, el/os h a cía n  gran da no en n osotros por 
s e r  m u cho n ú m e ro de g e n te co m o  e ra n ,  y 

34 TAP I A, A. d e . :  Relación,  en D fAZ, J . ,  TAP IA ,  
A.  de ,  VÁZQU EZ, B .  Y F .  d e  AG U I LAR :  La conquista 
de Ten o ch titlán (G . Vázq uez ,  e d . ) ,  M a d r i d ,  H i stor ia  
1 6 , 1 988 ,  pp .  67- 1 23 ,  p ,  6 7 .  Sobre e l  l á baro cortes i 
ano,  véase WECKMAN N ,  L . :  La heren cia medieval . . .  , 
p p .  1 1 9- 1 3 0 .  
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nos vim os en m ucho peligro, y no sabía m os 
dei  m a rq u ês, p o rq u e  n o  h a l / ó  p o r  dó[n del 
pasar a los enemigos, a n tes h a l/aba m u chos 
m a ios pasos de a cequias; y com o  los enemi
gos nos tuviesen ya cercados a los p e o n es 
por todas pa rtes, [a]pareció por la retaguar
dia de e l/os un hom bre en un ca ba l/o rucio 
picado,. y los in dios comenza ron a h u ir y a 
nos dejar a lgún tan to por el dano que aquel  
j in ete e n  el /os h a cía ;  y n osotros, creyendo 
q u e  fu e s e  e l  m a rq u ê s ,  a rre m e tim o s  y 
m a ta m os a lgunos de los e n e m igos, y el de 
ca b a l /o no pa reció m á s  por  e n to n ces.  Vo /
v i e n d o  los  e n e m ig o s  s o b re n os o tros, n os 
torn a b a n  a m a ltra ta r c o m o  de p rim e m ,  y 
torn ó a parecer el de ca bal/o más cerca de 
n o s o tros,  h a c i e n d o  d a n o  e n  e l / o s ,  p o r  
m a n e ra q u e  todos lo v imos y torn a m os a 
a rrem eter y tornóse a desaparecer como de 
primero, y así que lo h izo otra vez, de manera 
q u e  fue ron tres veces las que apareció y le 
vimos; y siempre creía m os que fuese alguno 
de los de la companía dei m a rquês .  

EI marquês con sus n ueve de cabal/o vo/
vieron a venir  por n uestra retaguardia, y nos 
h izo saber cómo no había podido pasar, y le 
dijimos cómo había m os visto uno de caba l/o, 
y dijo: "Adelante, compa neros, que Dios es 
con nosotros " .  Y a rremetió estando ya fuera 
de las acequias y dio en los enemigos, y la 
gente de pie tras ê/; y así los desbara ta m os, 
m a ta n do m u ch o s  de e l / o s  y h uy e n d o  los 
demás a se guarecer en los ma ios pasos entre 
las acequias35 •  

E I  misterioso j i nete que  no  i ba en l a  com
pan ía era ,  como ya habrá deducido e l  l ector, 
sant Yago, el santo protector de l os caba l l eros 
caste l l anos de la Reconqu ista . La leg it imación 
ce leste de l a  entrada y su convers ión en guerra 
sa nta quedaba c l a ra .  Aunque no para todos, 
porque  e l  v iejo  grunón de Berna l  D íaz de i  
Casti l l o  rechazó e l  m i l ag ro con su vita l idad 
acostumbrada :  

3 5  TAP IA, A.  de :  Relación, pp .  76 -7 7 .  

La Cruzada Permanente 

Dice G ó m a ra fuera n  los gloriosos após
toles senor S a n tiago o s e n o r  San Pedro, y 
yo, como pecador, no fuese digno de verlo. 
Lo que yo entonces vi y conocí fue a Francisco 
de Morla en un cabal/o casta no, y ven ía jun
ta m e n t e  c o n  C o rtês,  que me p a re c e  q u e  
ahora q u e  l o  estoy escribiendo s e  representa 
p o r  estos oj o s  p e c a d o res toda la g u e rra 
según y de la manera que al/í pasamos. Y ya 
que yo, como indigno, no fuera m erecedor 
de ver a c u a l q u i e ra de a q u e l / o s  g l o riosos 
a p óstoles,  a l / í  e n  n u es tra compa n ía h a b ía 
sobre cuatrocientos soldados y Cortês y otros 
muchos caba l/eros, y platicárase de el/o, y se 
tom a ra por testimon io, y se h u biera h ech o 
una iglesia cuando se pobló la vil/a, y se nom
brara la Vil/a de San tiago de la Victoria, o de 
San Pedro de la Victoria, como se n o m bró 
Santa Ma ría de la Victoria36 • 

EI escéptico veterano se perd ió  el m i lagro .  
Una  l ástima porque e l  senor  Sant i ago no vo l 
v ió a aparecerse a los píos caste l l a nos m ien
tras du ró l a  campana de México, s i  b ien e l  
c a ba l l e ro de i  co rce l b l a n co y l a  d u l c e  
Tecuhciguata -como I l amaban l o s  mexicanos 
a l a  V i rgen- se exh ib ieron con todo su esp len
dor destructivo ante los paganos infi e l es37 • 

36 D fAZ D E L  CASTI LLO, B . :  Historia verdadera . . . , 
p. 5 6 .  

37 Q u e  y o  sepa, l a  presencia de Sant iago en Cent la 
es l a  ún i ca man ifestac ión fís ica de i  a póstol contemp lada 
por espano les. No  hay  otra, sa lvo e l  supuesto m i l ag ro 
que los hombres de Pedro de Alvarado vieron du rante 
la conqu ista de G u atema l a ,  y d i g o  supuesto porq u e  
A lvarado ,  a nte t o d o  y sobre tod o ,  deseaba vest i r  e l  
h á b ito d e  l a  o rd e n ,  h a sta ta l pu nto q u e  d u ra nte l a  
empresa de M éxico exh ib ía s i n  n i n g ú n  derecho a e l l o  
una  cruz santi agu ista en e l  pecho .  No  h a y ,  pues, datos 
s u f i c i e n t e s  y f i d e d i g n o s  p a ra defe n d e r  u n a  v i s i ó n  
etnocéntr ia de  u n  Sant iago Matamoros travest ido en 
Sant i ago  Mataindios, a u n q u e  e l  " esp ír itu de  n u estra 
época " . ,  tan ten ido  de  cons i g n a s  pseudoa ntropo ló 
g icas, genere refl exiones de este t ipo  (véase a modo 
de ejemp lo ,  e l  po l it icamente correcto a rtícu l o  de Lu is 
Card i l l ac :  " Sant iago .  De matamoros a mata i nd ios" ,  La 
Aventura de la Historia, n°  33 (200 1 ) , pp. [72]-77 ) .  S i  
l os  i n d ios  -no i m p o rta s i  e ra n  mayas ,  i n cas ,  aztecas 
guaa ríes o mapuches- vieron combat i  r a l a  V i rgen y a 
Sant iago a favor de los  h i spanos no fue por  n i n g u n a  
exótica razón m u lticu ltu ra l ,  n i  p o r  ese fa l so intercambio 
cu l t u ra l  ( como a h o ra se I l a m a  a l o s  fe n ó m e n o s  d e  
a c u l t u r a c i ó n )  q u e  t a n t o  p a rece g u st a r  a i  m a estro 
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EI prob lema de Díaz cons istía en que  a 
d ife renc ia  de su capitán e ra u n  hom bre de su 
t iempo.  E I  pensaba que  l a  Providenc ia  l e  l I evó 
a M éxico para " serv i r  a Dios ,  a su M ajestad ,  y 
d a r  l a  l uz a los  que  esta ban en ti n i eb l a ,  y ta m
b ién por haber  riq u ezas, que  todos los hom
bres com ú n mente buscamos" ,  no  para hacer  
cruzadas .  Cortés, en ca m bio ,  esta ba conven
cido de que e l  Su premo H acedor l e  ha bía e le
g ido pa ra com bati r a i  Enemigo .  

Am bos -y esta sería l a  ú n ica conc lus ión  
pos ib le- ten ía n  su parte de razón ,  porque  l a  
verdad a bso l uta no existe, aunque  los  h i stori
adores pretendamos lo  contra r io .  I nc l uso e l  
c lé r igo Casa us  esta ba en  poses ión  de  u n a  
pa rte d e i  todo h i stórico. Lo c ierto, lo  verdade
ra mente c ierto , es que  en América , en a penas 
c inco décadas ,  conviv ieron , o mejor  d icho,  
coexist ieron ,  l a s  ideo log ías  más  d ivergentes, 
desde las más modemas a las más trad ic iona
les .  A lgunas, como e l  im peri a l ismo de Oviedo 
o e l  a nt ico lon i a l i smo de Las Casas,  prospera
ron y, corriendo e l  t iempo,  se convirt ieron  en  
l as  ideas motrices de i  proceso h i stórico. Otras, 
por e l  contra rio ,  se exti n g u ieron  porq u e  cho
ca ban con e l  espíritu de l a  época . Y es que, en 
e l  fondo,  l a  expa ns ión e u ropea se deb ió a 
razones crematísticas, a unque  se justificó con 
a rgumentos espi ritua l es .  

Card i l l ac .  No .  Los ameri nd ios v ieron a l o s  d ioses de los 
cri sti anos  por dos razones .  Pr imera ,  porq u e  jamás 10-
g ra ro n  ente n d e r  como e l l o s ,  s i e n d o  tan tos ,  fu eron  
i n ca paces d e  vencer  a tan pocos .  Creyeron q u e  l a s  
de idades de los advened izos, q u e  I l evaban d i bujadas  
en  te las ,  e ran  más poderosas que  l as  suyas ;  no  se les  
ocu rri ó pensar  q u e  los espano les  tenían u n a  tecno lo
g ía bé l i ca super ior y que ,  adem ás, guerreaban de una  
fo rma d ife rente . Seg u n d a  razó n .  Los  espa n o les ,  cu 
ando  se ve ían  forzados a resist i r  u n  asa lto, formaban  
u n  cu a d ro para proteger  a i  a l férez y a b rían fuego de  
canones, escopetas y a rcabuces .  E I  desconoc im iento 
de las técnicas y armas de  los enemigos, l a  locura de 
l a  bata l l a  y el cansanc io físico convirt ieron en m i l a g ro 
lo q u e  no pasaba de ser un mero fenómeno fís ico :  l a  
ún ica i m a g e n  que  quedaba en l a  reti na  e ra l a  d ibujada 
en  e l  p e n d ó n ,  que esta ba a u n a  a l t u ra su per io r ; a i  
n ive l  de  l a  v ista só lo había u n  polvo cegador, rayos y 
truenos, o lo que  v iene a ser lo m ismo, el resp l andor  
y e l  son ido  de las  a rmas de fuego a i  d ispara rse. Pa ra
fraseando a Goya,  pod ría dec i rse q u e  el sueno de l a  
razón engendra m i l a g ros .  Pa ra m a y o r  i nfo rmac ión ,  e l  
l ecto r puede consu l ta r  los  s i g u i entes a rtícu los ,  todos 

EI m i s m o  H e rn á n  Cortés ,  m o d e l o  d e i  
vasa l l o  l ibre d e  Gómara y ejemplo d e  caba l lero 
cristi ano ,  no esca paba a l a s  contrad icc iones .  
E I  buen vasa l l o  que  era logró que  Motecu hzo
m a ,  el g ra n  em perador, a bd ica ra en  favor de i  
Césa r y estab leció sól idas a l i a nzas con  los ene
m igos de M éxico, más  el cruzado que  l I evaba 
d e ntro u n a  y otra vez estuvo a p u nto de 
destroza r sus suti les j uegos d ip lomáticos. Dos 
menta l idades d ifíc i l es de  conc i l i a r  s ino fuera 
porque  el cruzado y e l  vasa l l o  ten ía n  u n  pu nto 
en com ú n :  la sed de oro.  

AI respecto , l as  crón icas re l ata n una s ign i 
ficativa a nécdota que  n o  puedo por menos  
q u e  refer i r .  V is ita n d o  Cortés e l  m a g n íf ico 
Tem p l o  M ayor de Tenochtit l a n ,  tuvo una d is
cus ión teo lóg ica con los sacerdotes mexica
nos y 

enojóse de [Ias] palabras que oía, y tomó 
con una b a rra de h ie rro que esta ba a l l í, y 
comenzó a da r en los ídolos de pedrería;  y 
yo p ro m e to m i  fe de g e n ti lh o m b re, y j u ro 
por Dios que es verdad que me parece agora 
q u e  el m a rq u ê s  sa lta b a  s o b re n a tu ra l, y se 
a b a la nza ba tomando la ba rra por en m edio 
a da r en lo más a lto de los ojos dei ídolo, y 
así le quitó las másca ras de oro con la barra, 
diciendo: "A a lgo n os hemos de poner por 
Dios ,,3". 

U n  fragmento muy reve l ador .  Cortés es un  
a m bic ioso, pero, desde l uego,  no  se puede 
poner en entred icho l a  pu reza de  su sent i
m iento re l i g ioso.  

e l l os factu ra m í a :  " La c o n q u i sta y l a  eva n g e l i zac ión  
según  los vencidos" ,  Revista de  historia militar, n° espe
c i a l  ( 1 9 8 6 ) ,  p p .  4 5 - 7 0 ;  " La V i rg e n ,  5 a n t i a g o  y l o s  
mexicas. Una  v is ión de l a  Conqu ista desde s u s  textos" ,  
e n  VV.AA; A m é rica . Hombre y sociedad:  G r a n a d a ,  
DP ,  1 988 ,  pp .  1 8 1 -203;  Y " La h u e l l a  de i  Descu brim i 
en to  en  e l  M useo d e i  Ejé rcito " ,  Revista Espafiola de 
Defensa,  n°  38 ( 1 99 1 ) , p p .  82-85 . 

38 TAP IA, A. de :  Refación, p. 1 1 1 .  
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1 .  La teoría de i  yihad en su contexto 
intelectual .  

AI mor i r  M a homa (Muhámmad ,  en á rabe) 
en el aPío  632,  ya se ha bía form ado a l rededor 
de su persona  y de  su pred icac ión una activa 
com u n i dad  de creyentes y un g e rm e n  d e  
estado po l ítico- re l i g ioso a l o s  que  s e  denom i
naba conj u ntamente umma. 

Las su ces ivas co n q u i stas m i l i ta res y l a  
esta b le  imp l antación d e i  n u evo s istema en l as  
t ierras ganadas  para e l  I s l am a los  estados 
bizant ino ,  sasá n ida  y v is igodo consi g u ie ron  
amp l i a r  en un  sorprendente corto espacio tem
pora l l a s  fronteras de la primera umma medi 
nesa . Hac ia  med iados de i  s ig lo  VI I I ,  ta les fron
teras se s ituaban  por e l  oeste en  e l  Océa no 
Atl á ntico y por e l  este en  los l ím ites de Ch ina .  

Pa ra l e l a m ente, los  sucesivos ca l ifas tuvie
ron que preocuparse ta m bién de expa nd i r  la 
doctri na  base de i  estado i s l ám ico y de confor
ma r  u n  corpus de normas  que  perm it iese e l  
control y e l  fu nc ionam iento de i  a m p l io terri
torio que, con un s inón imo dei térm ino umma, 
iba s iendo conoc ido as im ismo como Dar al
Islam (Casa del l s lam) .  

E I  esfuerzo i nte l ectua l  que  esto su puso no  
fue  peq uePío y ta m poco rá p ido .  Recordemos 
que  todavía d u ra nte e l  gob ierno  de los  dos 
primeros ca l ifas no  se conta ba con e l  texto 
corá n ico fijado y pu esto por escrito , y que  lo  

m ismo sucedía con  e l  corpus de hadices1 , l os 
dos textos que  serán el pu nto de part ida en l a  
génes is  de  todo e l  saber y e l  gob ierno  is l á m i
cos med ieva les .  

F ijados luego a m bos corpus,  lo  c ierto es 
que  resu ltaba im posi b le  extraer  de e l los todas 
las  normas necesa rias para responder a l a  g ran  
cant idad de pregu ntas que  se p l anteaban  en 
u n  mundo en p leno proceso de conformación 
po l ít ica y cu l tura l .  A so lventa r este prob lema ,  
ta nto en sus aspectos teóricos (Lq ué y por  qué  
i nte rpreta r?, Lcómo debe procederse?, Lcon 
qué meca n i smos?) como práct icos (Lcómo 
actua r  en ta l o cua l  c i rcunsta nc ia? ,  Lqué actos 
son l ícitos y cuá les proh ibidos?, Lpuede haber 
excepciones a las normas genera les?) se ap l icó 
esa i m porta nte pa rce l a  de i  saber musu lmán  
c l ás ico conoc ida como derecho i s l ám ico o 
j u risprudenc ia  i s l ám ica (fiqh)2 

1 Los h a d ices son  l a  reco p i l a c i ó n  escr ita de l o s  
d ichos y los hechos de i  profeta M u hámmad ,  d a d o s  a 
conocer por  la gente q u e  estuvo en contacto con é l  
du rante su v i d a  púb l ica y privada .  S o n  considerados l a  
seg unda  fuente para l a  e l aborac ión de i  derecho ,  y su 
estud io  (fijac ión de i  texto, autentificac ión de l a  cadena 
de transmisores) una de l as  c iencias más reputadas de i  
saber i s l ám ico.  

2 En genera l ,  e l  térm i n o  fiq h  d e s i g n a  e l  proceso 
de e l u c idac ión de l a s  l eyes (traduc i r lo  como derecho 
o j u r i sp rudenc i a  es  i g u a l m e nte co rrecto ) .  La s h a r ía 
( I e y  i s l á m ica )  es e l  m ateri a l  l e g a l  en uso  q u e  debe  
seg u i r  e l  m u s u l m á n  o ,  e n  su  caso ,  a p l i c a r  e l  j u ez .  
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Debe entenderse que  los  ámb itos de los  
que se ocupa e l  derecho is lám ico cubren prác
t icamente todas  l a s  esferas de actuac ión de i  
i nd iv iduo ,  puesto que  e l  fiqh  term i na  reg u
lando todos los actos de i  creyente m usu lmán  
(desde los  piadosos o de devoción a l o s  socia les 
y po l íticos) dentro de l a  umma.  Así, son com
petenc ia  de i  fiqh  cuestiones como l as  prácti
cas re l i g i osas, la a l i mentac ión ,  la i ndumenta
ria ,  e l  m atrimon io ,  l a  h erenc ia ,  e l  comerc io ,  e l  
status j u ríd ico de otros creyentes . . . .  o l a  guerra . 

Será pues en l a s  obras  genera l es de dere
cho i s l ám ico,  o en los tratados que de  una  
forma más  concreta resuman  a l g unos de  los  
apartados de i  fiqh ,  donde encontra remos l as  
d isposiciones que regu l an  l a  teoría y l a  práctica 
de i  yihad, q u e  por el momento y a ntes de 
mayores prec is iones entenderemos com o  e l  
com bate contra los no  musu lma nes.  

Pero aún debemos hace r  una seg u n d a  
reflexión para poder c o m  prender  l a  evo l uc ión 
sufrida  por l a  doctri na  de i  yihad en e l  m u ndo 
m u s u l m á n ,  t a n t o  e l  m e d i e v a l c o m o  e l  
moderno y contemporáneo .  Lo c ierto e s  que  
l a  u n idad po l ít ico-re l i g iosa que  s imbo l iza ba e l  
ca l i f a to  no s e  c o r r e s p o n d i ó  con u n a  
u n ificac ión de i  corpus leg i s l ativo i s l ám ico de 
l a  umma, s ino  que ,  d e  forma aparentemente 
contrad ictoria ,  ésta term inó s iendo reg ida por 
cuatro cód igos d iferentes, fruto a su vez de i  
tra bajo especu l ativo de  cuatro escue l as  j u rí
d icas ( I a  hanafí, la malikí, la shafi í y la hanbalO 
cuya ap l icación dependía de la  zona geográfica 
en la q u e  estuv iera v igente cada uno  de e l l os. 

Este aparente contrasentido só lo se expl ica 
si tenemos presente q u e  la l abor  i nte l ectua l  
de l o s  u l emas s e  desa rro l l ó  s iem pre con un  
notab le  g rado de independencia con respecto 
a i  poder  po l ít ico ,  a u n q u e  éste n eces itase 
s iem pre de  aqué l los para mantener  en  v igor 
l a  l eg iti m idad de su a utoridad (se r u n  buen 
musu lmán  y proteger  e l l s l am) y de  sus actua
c iones concretas (proc l amar  y d i ri g i r  b ien  e l  

Cua lqu ie ra de a m bos pod ria , opc iona l mente, e levar  a 
u n  j u r i s co n s u l to  ( m u ft í) u n a  p r e g u nta con creta en  
caso  d e  d u d a  o d e  i n sufi e n c i a  en  l a  l eg i s l a c ión .  L a  
op i n ión  em it ida es lo  que  se conoce como fatwa , en 
espan o l  fetúa . Esta via d i nám ica para amp l i a r  j u rispru
dencia no  i m pone  o b l igator iedad en su seg u i m iento.  

La Cruzada Permanente 

yihad, por ejemp lo) 
La i ndependenc ia  de los u l emas ,  su conti

nua l a bor  leg i s l adora (n unca se entend ió  en 
e l  I s lam que  los cód igos fueran textos cerra
dos,  ya que  e l  esfuerzo inte rpretativo -b ien 
rep l anteando viejas cuestiones, b ien amp l i an
do j u r isprudenc ia - ha  conti nuado  vivo , en  
va r i ada  m e d i d a  c l a ro ,  i n c l uso  h a sta h oyl , 
sumadas a l a  va r iac ión -nu nca extrema hab ría 
que  precisa r- en los  cód igos de l as  d isti ntas 
escue las  j u ríd icas (y que perm itía que en casos 
concretos pud ie ra n  «cruza rse» va ri as  d i sposi
c iones para extraer  l a  mejor  so l uc ión)  contri
buyó sin duda  ai d i n am ismo dei derecho i s lá 
m ico c lás ico y ha perm itido as im ismo su adap
ta b i l idad ,  b ien  con ca rácter f lexib le ,  b ien con 
ca rácter ríg ido, a las  c i rcunstanc ias cambiantes 
de la modern idad .  

H a b rá o c a s i ó n  d e  ver  c ó m o  c i e rtos  
aspectos de l a  doctri na de i  yihad, poco uti l iza
dos en e l  período c lás ico,  san recu perados y 
d o ta d o s  d e  n u ev a  fu n c i o n a l i d a d  e n  e l  
moderno y contem poráneo .  

2. La doctrina dei  yihad en el  fiqh clásico. 

EI térm ino  yihad s ign ifica en lengua  á ra be 
todo esfu e rzo p u e sto e n  p rá ct i ca  p o r  e l  
musu l m á n  pa ra obtener  para s í  u n a  mejora 
espi ritua l  o un beneficio colectivo para e l l s l am.  
En u n  contexto pu ram ente espi ritua l ,  yihad 
será e l  com bate que se esta b lece con uno  
m ismo para res ist i r  l a s  tentac iones,  m ientras 
q u e  en un  contexto po l ít ico,  yihad será e l  
com bate desti nado a com bat i r  a los  i nfie les  o 
a defenderse de sus i ncu rs iones en l a  dar al
Islam,3 

Entre estos dos polos, existen todavía otras 
c l ases de yihad .  A conti n uac ión resum i remos 
todas e l l as :  

3 PETERS ,  R .  ( 1 979 ) :  I s / a m  a n d  Colonia / ism.  Th e 
Doctrine of Jihad in Modem History. U n  breve pero 
út i l  resu men de los aspectos fu nda menta les de i  tema 
se e n c u e ntra e n  l a  ent ra d a ,  red a ctad a  ta m b i é n  por  
Peters ,  " J i h a d »  d e  l a  Oxford Encyc/opedia of  th e 
Modem Is/amic World, vo l .  2, pp .  369-3 7 3 .  



Nieves Paradela Alonso 

a) E I  yihad de i  corazó n :  Se trata de i  com
bate espi ritu a l  ya citado .  

b )  E I  yihad de l a  lengua :  Consiste en op ina r  
o l eg i s l a r  j u sta mente.  La  expres ión c lás ica l o  
d ice as í :  «Ordenar  l o  q u e  es bueno y p roh ib i r  
l o  q u e  es ma io» .  

c )  E I  yihad de l a  mano :  Cons iste en  poner  
en práct ica med idas  correctivas o pun it ivas 
pa ra evita r que los  creyentes cometa n actos 
sanc ionab les .  

d) E I  yihad de i  d i nero:  As í  se denom ina  e l  
hecho  de  contri b u i r  económ icamente a l as  
necesidades de l a  umma. 

e) E I  yihad de l a  pred icación :  I m p l ica toda 
acción pacífica desti nada a extender  e l  I s l am 
fuera de  sus fronteras o a su forta lec i m iento 
en e l  i nter ior .  

f) E I  yihad de l a  espada :  S ign ifica l I eva r a 
cabo una  acción a rmada desti nada a proteger 
l a s  t ie rras de i  I s lam y l a  prop ia  supervivenc ia  
de l l s l am  en  e l l a s .  

La  doctri n a  c l ás ica d i st ingue  c l a ramente 
entre el yihad pacífico, esto es, el más  esp i ri 
tua l o inte l ectua l 4 - a i  q u e  se denom i n a  «e l  
g ra n  yihad»-,  de i  yihad bé l i co -denom inado 
«pequeno yihad» .  Es correcto dec i r  q u e  los  
tratados de  fiqh  se concentra ron sobre todo 
en e l  tratam i ento y las reg i as  dei yihad bé l i co,  
pero conviene i ns ist i r  en  que  l a  evocac ión de i  
resto de var ia ntes se ha  ma nten ido  v iva a lo 
l a rgo de  toda l a  h i storia de i  I s l am ,  y se ha  
robustecido inc l uso en situac iones de im posi
b i l i d ad  d e  acometer e l  com bate prescrito 
contra los i nfie l es o cuando l a  táctica aconse
j aba la e l ección de  med ios  pacíficos para l a  
defensa de l l s l am .  

Moviéndonos a ú n  en l a  teoría , y dentro de 
l a  categorización a l a  que son sometidos todos 
los actos h u m a nos por el fiqh ,  ai yihad bé l i co 
se le cons idera u n  deber co lectivo (fard kifaya) 
y como ta l debe ser puesto en práctica por e l  
d i rigente po l ít ico-re l i g ioso de l a  com u n idad ,  
es dec i r, por e l  ca l ifa en e l l s l am  sunn í  y por e l  
i m a m  en  e l  s h i í . 5 

4 Porque  ta m b i é n  pract ica ría este t ipo  de y i h a d  
q u i e n  senc i l l a mente s e  ded icase a i  estud io  de obras 
re l i g iosas o de l i bros de fiq h .  Vid . PETERS ( 1 979 :  1 0) 

5 La ocu ltación de los sucesivos ima mes en la Sh ía 

E I  yihad bé l i co debe eje rcerse sobre l a s  
com u n idades de i nfie l es situadas en l a s  fron
teras  de  l a  umma, ta nto para extender  a l l í  e l  
mensaje i s l ám ico como para mantener  seg u ra 
l a  p ro p i a  com u n id a d .  La noc ión  d e  yihad 
presupone y crea a i  m ismo t iempo l a  conocida 
opos ic ión de  térm inos ta n característ ica de la 
cosm o v i s i ó n  s i m b ó l i c a  d e i  I s l a m  c l á s i c o ,  
aquél l a  que  sepa ra l a  d a r  al- Islam de l a  d a r  al
harb ( I a  casa de  l a  gue rra) ,  ta m bién  I l amada  
dar a l-kufr ( I a  casa de  l a  im piedad) .  

Só lo  l a  escue l a  j u ríd ica shafi í menc iona l a  
existenc ia  de  u n a  te rcera categoría : es l a  dar  
a l-su lh  o dar a l -ahd ( I a  casa  de i  pacto o de i  
acuerdo) ,  d efi n i d a  co m o  a q u e l l a s  com u n i 
dades de i nfie les que  h a n  acordado u n  tratado 
de  paz trans itorio con e l  ca l ifa y que en  v i rtud 
de i  m ismo no pueden ser objeto de yihad .  

Au nque  sería tota lmente im posi b le  i n ic i a r  
aho ra l a  expos ic ión deta l l ada  de  todas  l a s  
pa rt icu l a ridades i n he rentes a l a  dec l a rac ión ,  
d esa rro l l o  y conc l us ión  de  esta g u e rra -es  
dec i r, lo  que  con  otros térm inos sería n e l  jus  
ad be l lum y e l  jus in  bel lum-,  trata remos,  aun  
de  forma s i ntéti ca , de  a l u d i r  a a l g unos  de sus 
aspectos más s ign ificativos. 

E I  pu nto de  part ida de  la teoría y práct ica 
dei yihad está -como todo e l  conten ido  de i  
fiqh- en  l o  reve lado en  e l  Corá n  y en  l o  i nfor
mado por e l  hadiz .  Am bos textos t ienen en  
este caso e l  referente concreto de  los  suce
sos h i stóricos en los  que se produjeron l a s  
bata l l a s  de i  P rofeta y de  l a  umma med inesa 
contra los po l ite ístas de  La Meca .  Así pues, y 
s igu iendo el ejemp lo  de M u hámmad ,  es a i  
d i rigente de l a  umma a qu ien  com pete dec la
ra r y contro l a r  e l  yihad contra l a  dar a l -harb.  Y 
entend iendo que  e l  yihad no i m p l ica só lo u n a  
mera acc ión bé l i ca ,  s i no  u n  meca n ismo de 
leg it i m idad para e l  ca l ifa y de cohes ión de l a  

-punto card i n a l  de s u  doctri na  teo lóg ica y po l ít ica- h a  
h e c h o  p e n sa r  a a l g u n o s  estu d i o s o s  q u e  e n  esta  
moda l idad de I s l a m  no  tend ría cab ida l a  pred icac ión  
de i  yihad . S in  embargo,  ta l idea no  es c ierta . Entre las  
respo n s a b i l i d a d e s  d e  l o s  re presentantes  de i  i m a m  
ocu lto e n  l a  t ierra ( los ayyatol lahs,  por ejemp lo) fig u ra 
as im ismo la sa lvagua rda de la comun idad mediante e l  
y i h a d . Vid .  LAW R E N C E ,  B ruce  ( 1 9 9 1 ) :  « H o l y War  
(J ihad) i n  I s l am ic Re l ig ion  and Nat ion-State Ideo log ies» .  
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u m m a , ex i ste l a  o b l i g a c i ó n  d e  q u e  s e a  
a n u nc iado y em prend ido a i  m e n o s  u n a  vez a i  
a n o ,  a u n q u e  ten iendo s iempre en cuenta l as  
excepciones que  contemp la  l a  l ey. 6 

Au n q u e  n o  todas  l a s  escue l as  j u ríd icas  
acepta n esta cond ic ión ,  a l g u n a s  prescri ben 
que a ntes dei a n unc io  dei yihad se debe da r  
l a  oportu n idad de l a  convers ión a i  enem igo ,  
y, só lo  s i  éste l o  rechaza ,  e l  ataque  será l ega l .  

En  ta nto q u e  deber co l ectivo, todos los 
musu lmanes está n ob l igados a pa rtic ipar  en 
e l  yihad , excepto l as  m ujeres, los menores de 
edad,  l os  enfermos y d e m entes,  e l  m ejo r  
a l faqu í  de  cada  una  de l as  c iudades,  q u ienes 
no obtengan  perm iso de sus padres, entre 
va r ias otras categorías .  Por reg i a  genera l ,  se 
perm ite emp lear  todo tipo de a rmas (sa lvo las  
f l e c h a s  e n ve n e n a d a s ,  por  e l  r i e s g o  q u e  
supondría n para los  prop ios musu lma n es) , se 
proh ibe mata r vo l u nta ri amente a las m ujeres 
y a los n i nos (a l gunas  escue las  ext ienden la 
proh ib ic ión a los sacerdotes y monjes) , a todos 
los rehenes tomados en  com bate, y se reg u l a  
escru pu losamente e l  repa rto de i  botín . 

E I  yihad victorioso conc l uye o con l a  con
vers ión de  los i nfie l es (cuyo territo r io pasa ría 
a i n c l u i rse en la dar a l- Is lam) o con la fi rma de 
u n  tratado de paz que ha  de ser tem pora l  (esto 
es, s i n  su pera r  los d iez anos) . La conces ión de 
este pacto presupone e l  pago por pa rte de los 
i nfie l es de u n  impuesto especia l ,  l o  q u e  les 
i nc l uye en l a  catego ría d e  ah l  a l -dimma o 
senci l l a mente dimmíes, esto es «proteg idos» 
o «c l i entes» . ? 

Por ú lt imo,  nos referi remos a u n  apartado 
i m porta nte en l a  doctri n a  dei  yihad , menos 
re lac ionado con l as  n ormas l eg a l es que  con l a  
cons iderac ión espi ritua l  de i  com bate. Todo 

6 La o b l i g a c i ó n  d esa p a rece c u a n d o  l o s  efectivos 
de i  enemigo sean más de i  doble de los propios o ,  en 
g e n e ra l ,  cu ando e l  ejé rcito contrar io sea m a n if iesta
mente más  fuerte.  Ta mb ién  en  caso de  i m practica b i 
l idad de  los cam inos.  

7 P a ra todos estos d eta l l es ,  v i d .  P ET E R S  ( 1 979)  
También PETERS ( 1 996) :  Jihad in  C/assica l and Modem 
Islam. En esta ú lt ima obra aparecen traducidos ai i ng l és 
varios fragmentos de tratados j u ríd icos re l ativos ai yihad . 
Se trata de obras de de M á l i k  ibn Anas (s. VI I I ) ,  pp .  1 9-
26;  de Averroes (s .  X I I ) ,  pp .  27-44 y de I b n  Taym iyya 
(55. X I I I - X IV) ,  pp .  43-54.  
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m usu l m á n  que  perezca en la bata l l a  -esto es, 
e l  m á rt i r  en e l  sent ido i s l ám ico dei térm ino- ,  
obtendrá d i recta mente e l  prem io  de i  Para íso, 
por l o  que es fác i l  entender  e l  énfas is  q u e  
tuvo y t iene este aspecto en  toda  l a  l iteratu ra 
exhortativa dedicada a i  yihad . S i n  ser el ú n ico 
e lemento a tener  en cuenta , forzoso es desta
ca r e l  p a p e l  j u g a d o  p o r  e l  yi h a d  en e l  
su rg i m iento y mante n i m iento d e  ese i ntere
sante subgénero l ite ra r io de  la escato log ía 
musu lmana  conocido como « I as  descripciones 
de i  para íso» .8 

De una  forma resum ida  hemos anotado 
a lgunos de los aspectos regu l adores de i  yihad, 
ta l como aparecen en e l  de recho i s l ám ico .  
Queda ría só lo  refer i rse a una d isti nc ión tam
b ién presente en  e l  fiqh  c l ás ico y que  en  e l  
I s l am  actua l  vue lve a s e r  d iscutida c o n  fuerza . 
Antes se ha mencionado que el yihad es sobre 
todo u n  deber co lectivo que  i ncumbe a toda 
l a  um ma y que en su nombre d i rige  e l  ca l ifa . 
S i n  embargo,  ta m bién puede ser u n  deber 
i nd iv idua l  (fard ayn), esto es ,  una  partic ipación 
persona l  o vo l unta ria en defensa de l l s l am (que 
cobra espec ia l re l eva nc ia  en caso de que  e l  
ca l ifa , en dejac ión de sus  func iones, no cump la  
con  su deber  de proc l amar  yihad) ,  o b ien u n a  
i n ic iativa i nd ivi dua l  e i m periosa en  caso de  
ataque enemigo a l a  dar a l - Is lam.  

La posi b i l idad de que  u n  creyente cua l 
q u iera ,  o u n  g ru po de e l los ,  pueda tom a r  l a s  
a rmas y com bati r a l o s  infie les -y  que  ta l acción 
I l eve el v i sto b u e n o  a rg u m e nta d o  d e  l o s  
u l em as- e s  u n  hecho que  ha  acontecido con 
más  o menos frecuenc ia  en toda  l a  h istor ia 
de l l s l am c lás ico, pero que rea parece con vigor 
en  e l  período moderno ma nten iéndose hasta 
h oy ,  j u sta m e nte  c u a n d o  l a  p r i m a da d e  
mode los po l ít icos d e  ra íz occ identa l  h a ce 
rep legarse a l l s l am  po l ít ico trad ic iona l  a posi
c iones secu ndarias .  De igua l  fo rma ,  l a  op in ión  
que  h a n  ma nten ido  los u lemas  más  modera
dos (desde e l  s i g lo  X IX hasta e l  presente) de  

8 V i d .  AL-AZ M E H ,  Aziz ( 1 995 ) :  « R h etor ic  f o r  t h e  
Senses: A Consideration o f  M u s l i m  Paradise N a rratives» 
y S E I D E N ST I C K E R ,  T i l m a n  ( 1 9 9 8 ) :  « M a rtyrd o m  i n  
I s l a m » . L a  tra d u cc i ó n  de  u n  tratad o  á ra b e  sobre e l  
p a ra íso ,  y su estud i o ,  en  I B N  HAB I B ,  A b d  a l - M á l i k :  
Kitab Wasf a l-Firdaws (La descripción d e i  paraíso). 
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que  el yihad debe ser entend ido só l o  como 
una guerra defensiva en caso de ataque previo 
o amenaza exterior, es contestada por los sec
tores más rad ica les  i s l ám icos, como tendre
mos ocas ión de sena l a r  en las s igu ientes pág i 
nas .  

3 .  Yihad y otros términos relacionados: 
hiyra y ribat 

La p r i m e ra y p a ra d i g m á t i c a  h iyra  
(<< em ig rac ión» ,  « h u ida») f ue  l a  rea l izada por  e l  
profeta M uhámmad y e l  g rupo de musu l manes 
mecanos en e l  ano  622 a l a  c iudad de Med ina ,  
a nte e l  c l ima  ab ie rta mente hosti l que  se v ivía 
en La Meca .  E l l os busca ban hu i r de la  persecu
c i ó n  y c o n s e g u i r  c o n st r u i r  u n a  m a yo r 
com u n idad de creyentes a fi n de recuperar 
para e l l s l am  l a  c iudad im pía , como de hecho 
suced ió a nos después .  

AI i g u a l  que  otras acc iones protagon iza
das por M u h á m m a d ,  la h iyra se co nv i rt ió  
e n seg u i d a  e n  una p rá ct ica que d e b ía ser  
im itada por todos los  musu lmanes s iempre que  
se rep roduj e ra n  l a s  m i smas  c i rcu n sta nc i a s  
o ri g i n a les .  As í  pues ,  y seg ú n  prescri ben l o s  
tratados de fiqh ,  e l  creyente está ob l igado a 
h u i r  de u n  territo r io en el que  re i ne  l a  i m p ie
dad y donde se pro h i ba la práct ica de su re l i 
g ión ,  para buscar refug io  en  t ierras de l l s l a m .  
O d icho de  otra form a ,  e l  m usu lmán  d e b e  v i 
v i r  entre m usu l manes  y ser gobernado por la  
l ey i s l ám ica .  En  caso contra rio ,  l a  em ig rac ión 
es forzosa .  

Este sent ido bás ico de i  térm i n o  h iyra se 
acom pana de  otro que  -a i igua l  que  l o  que  
veía mos para e l  yihad- enc ierra matices más  
e s p i r i tu a l es o p i et i sta s .  E m p l ea d a  e n  ta l 
sent ido,  hiyra sería u n  rep l i g u e  sobre u n o  
m ismo,  u n  apa rta m iento de i  m u n d o  exter ior, 
en momentos en los que  se perc ibe q u e  e l  
I s l a m  no está s iendo correctamente observado 
o se está desviando  de  su mensaje pr im itivo . 
Esta i nterpretac ión será l a  más uti l izada por e l  
pensa m iento m ístico o sufí . 

I g u a l  que l o  ya v isto con e l  yihad,  no  será 
d ifíc i l conc l u i r  que  m u chos de los  m ovi m ien
tos  fu ndamenta l i stas i s l ám icos que  a l o  l a rgo  

de l a  h i storia han  pretend ido reformar  e l  men 
saje i s l ám ico (sean  los  a l m o rávides,  los  a l mo
hades o g ru pos sh i íes extrem i stas como los  
«ases inos»  d e  A l a m ut,  sea e l  m ov i m i e nto 
mahdista dei Sudán  en  e l  s .  XIX, e l  de Abd a l 
Qád i r  en  l a  Arge l i a  co lon izada p o r  los  fra nce
ses, o a l g u nos g ru pos i s l am i stas actua les) han  
ape l ado  a l a  i dea  de hiyra en  sus dos  sentidos 
a l a  vez: los musu l manes deben esca par  de un 
am biente corru pto y refug ia rse en u n  territorio 
l i b re de  infide l i dad ,  pero ta mb ién  ese rep l ie
gue es v isto com o  una acción estratég ica que,  
reproduc iendo lo  suced ido con l a  protoumma 
de Med i n a ,  cons iga robustecer l a  com u n idad 
de puros y sumar  n u evos conti ngentes para 
l uego em prender  la conqu i sta de i  te rrito rio 
enemigo .  

S i n  embargo ,  es m u cho  a ntes de  estos 
ej e m p l o s  ta rd o m e d i eva l e s  o m o d e rn o s ,  
cuando l a  hiyra e s  tratada y reg u l ada dentro 
de  l a s  obras de  derecho i s l ám ico .  S iem pre 
j u nto a l a s  no rmas  re l at ivas a i  yihad, aunque  
s i n  te n e r  a i  p r i n c i p i o  un  t r a t a m i e n t o  
destacado,  y a  q u e  com o  escr ibe Ma  I sabe l  
F ierro : 

« EI derech o islâm ico no tiene experien cia 
susta n cia l de m usu/manes viviendo fuera de 
la dar al-Islam, puesto que la elaboración de 
la parte fundam ental de ese derecho se pro
dujo en una época en la que el  estado n orma l  
era que el  m usu/mân viviese en una sociedad 
cuya estru ctu ra y con ceptos fu n da m e n ta les 
esta b a n  b a s a dos e n  e l  Is /a m .  Se tra ta,  en 
e fe cto, de u n  código e l a b o ra d o  p a ra u n a  
re l igión e n  expa n s i ó n .  C u a n do l a s  circuns
ta n cias h istóricas determ inaron q u e  el  Is /am 
retrocediese e n  dich a s  zonas,  e l  d e rech o 
islâm ico tuvo que tra ta r el problema de los 
m us u / m a n es que se veía n  obl igados a vivir 
en la dar al-kufr y, en ese tratam iento, la do c
trina de la hiyra hace su aparición, pues, en 
prin cipio, un m usu/mân que vive fuera de la 
dar al-Islam estâ obligado a em igra r. ,/ 

Las respuestas que  fueron dando los  u le
mas a las n uevas situac iones vari a ron en g ra n  

9 F I ERRO,  M '  I s abe l  ( 1 99 1 ) :  « La e m i g rac ión  en  e l  
I s l a m :  conceptos ant iguos, n u evos p rob lemas»  
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medida según  l as  c i rcunstancias concretas ,  e l  
t iempo h i stórico y, desde l uego,  los propios 
u l emas,  osci l ando estos entre pos ic iones más 
l itera l i stas o más acomodat ic ias con l a  rea l i 
dad de i  momento . En e l  caso de a l -Anda l u s 
j u nto con e l  de l as  Cruzadas e l  parad igma 
med ieva l de dom in io  cr ist iano estab le  sobre 
t ierras musu lmanas- h ubo j u ristas (entre e l los 
Averroes) que defend ieron l a  hiyra , s iempre 
que fuera facti b l e  practi carl a ,  otros perm it ie
ron l a  permanenc ia en l a  dar  a l-kufr, a cond i 
c ión de que pud ieran  segu i r  practica ndo su 
re l ig i ón ,  m ientras  que a l g unos otros l a  autori
za ron en c i rcunstancias  a un  más represivas, 
a rg umentando que e l  d i s imu l o  forzado de la 
re l i g ión  es l ícito en casos extremos, cosa que 
I l evaron a l a  cPráctica los moriscos, como es  
b ien  sab ido . ' 

E I  térm i no  ribat, antes de dar  nombre a 
una  típica construcción propia de i  ámb ito is lá 
m ico (<<forta l eza» , «ráb ida») .  s ign ificó l a  acción 
de reun i r  las monturas  para d i ri g i rse a i com
bate . 1 1  Poco a poco, y puesto que ta les apea
deros estaban situados en zonas perifér icas, 
l a  pa l ab ra fue tomando e l  sent ido de perma
necer  en l a  frontera como expres ión de p ie
dad ,  de sacrific io y de i ncremento de l a  espir i 
tua l idad ;  connotac ión p iet ista a l a  que ense
g u ida se v incu l ó  un v igoroso activ ismo de 
combate en defensa de l l s l am,  por lo  que ribat 
term inó  s iendo un s i nón imo de yihad,  o, más 
en concreto, e l  preparado desde y practicado 
en l a  frontera . 

Ribat será pa l abra que  en amp l i a  med ida 
sume los conceptos de hiyra y de yihad , natu
ra lmente entend iendo aqu í  la h iyra en un  
sentido de reti ro espi ritua l  y no tanto de emi 
g rac ión de t ie rra de infi e l es .  Desde l uego no 
es casua l  que ,  fuera de este contexto bé l ico, 
r ibat designe  también -desde e l  s .  X I I ,  época 
en l a  que  se i n crementa el asociac ion i smo 
m ístico en todo e l l s l am- Ia  ed ificac ión situada 

1 0  Vid .  F I  E R RO ( 1 9 9 2 :  20-23 ) .  Ta m b i é n ,  U RVOY, 
D o m i n i q u e  ( 1 9 7 3 ) :  « 5 u r  I ' évo l u t ion  d e  la not ion  de 
g i h a d  d a n s  l ' Espag n e  m u s u l m a n e »  

1 1  Vid.  CHAB B I ,  J . :  «R ibat», E I  (2' ed .  francesa),vo l .  
V I I I ,  p p .  5 1 0 - 5 2 3 .  Ta m b i é n  E PA LZA,  M ík e l  ( e d . )  
( 1 993) : L a  Râpita Islâmica. 
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i ntramu ros de l as  c iudades donde se agrupa
ban las cofradías m ísticas. En este caso, e l  ribat 
está s in  duda v incu lado a la práctica de i  yihad 
pacífico o piadoso. 

E I  paso atrás -veámos lo así- que supone e l  
reti ro en e l  ribat, previo a i  com ienzo de i  com
bate, se conv irt ió en una exce lente prepara
c i ó n  pa ra m ov i m i entos  fu n d a m e nta l i stas  
imbu idos de un  deseo de reforma i nterna de i  
I s l am ,  y de l a  vo l untad de sustitu i r  a los gober
nantes corruptos de i  momento .  Nos estamos 
refi riendo ahora a los a lmorávides ( l itera lmente 
«qu ienes viven en o practican el ribat») y los 
a lmohades, g rupos que actuando- antes de 
su I l egada a a l -Anda l us- só lo  dentro de terri
torio i s l ám ico no  duda ron en proc l amar  e l  
yihad contra otros musu lmanes .  U n  prece
dente , aunque  no  e l  primero ,  de lo que ha 
s u c e d i d o  i g u a l m e nte  en t i e m pos  m á s  
rec ientes . 

4. EI yihad en las Cruzadas. 

Hacia e l  s ig lo XI e l  antano poderoso impe
rio i s l ám ico vivía una  profunda cr is is po l ít ica 
(deb i l itac ión i nterna ,  ca l ifatos riva l es ,  agud i
zac ión de i  confl i cto sunna/sh ía ,  su rg im iento 
de princ ipados loca les, en ocasiones muy fuer
tes y d u ra d e ros )  q u e  a ce l e ró e l  ava n ce 
c r i st i a n o  ta n to sob re l a  zona  occ ide nta l 
(pe n ínsu l a  I bé rica y S i c i l i a )  como sobre l a  
or ienta l (con l a  imp l a ntac ión de  los  re i nos 
francos en la reg ión  s i ro-pa l esti na ) .  

En estas condic iones, l a  I legada de los con
t ingentes crist ianos y l a  i nmed i ata conqu ista 
de una ciudad tan importante y s imból ica como 
Jerusa lén  en 1 099 son hechos que no  pud ie
ron ser respond idos con l a  ce le ridad y efecti
v idad necesa r ias .  

Pero l a  i n h i b ic ión no fue só lo  m i l ita r, s i no 
tamb ién ideo lóg ica ,  ya que  n inguno de los  
d i rigentes musu lmanes -y  lo  que es más s ign i 
ficativo, tampoco e l  ca l ifa de abbasí de Bagdad 
ni e l fatim í  de E I  Ca i ro,  a pesa r de que los 
fat im íes ten ían  poses iones en la costa med i 
terránea s i ria- d io e l  paso de proc lamar e l  yihad 
contra los infi e l es cr ist i anos .  S i n  embargo ,  
h a b ía  v i s i o ne s  cont ra pu  esta s y secto res 



Nieves Paradela Alonso 

socia l es -muy en primer  l u g a r, los  u l emas- a 
los que  esta situac ión no dejaba satisfechos e 
i ntenta ron remed i a ri a .  

Tras l a  toma  cr isti a n a  de  Jerusa lén  y pos
ter ior masacre de  su pob lac ión ,  un g ru po de 
musu l manes abandonó l a  c iudad y se d i rig ió  a 
Damasco, I l eva ndo cons igo e l  va l ioso Corá n  
de i  ca l ifa Uzm á n .  En Damasco fueron acogi
dos por e l  g ra n  cad í  de l a  c iudad,  Abu Saad a l 
H a rawi ,  qu ien les confortó dic iéndoles que  no  
debía n  sent i r  n i nguna  verg üenza por l a  h u ida  
(h iyra) y que  por e l  hecho de  I l evar  a cabo esa 
ob l i gac ión re l i g iosa se convertía n a utomáti
ca mente en muyahidíes, es dec i r, en pract i
cantes de i  yihad 1 2 . 

Pero las  pa l a  bras conso ladoras y entus ias
tas de i  cad í  no hurtaban el problema de fondo, 
s ino que, a i  contra r io,  só l o  lo  pon ía n  de  m a n i
fiesto . Porque ,  de l a  m i sma manera q u e  e l  
ca l ifa de l a  um ma no podía se r  legit imado fuera 
de l a  doctri n a  de i  I s l am ,  tam poco ésta podía 
cobra r  sent ido y fu nc iona l idad  fuera de i  ca l i 
fato , o a i  menos, de u n  poder po l ít ico fuerte y 
cohes ionador. Ta l vez com p rend iendo a l a  
p e rfe c c i ó n  es te  a x i o m a ,  a l - H a ra w i  s e  
enca m i n ó  a Bagdad ,  adonde l I egó en Agosto 
de 1 099, Y consigu ió  entrevista rse con el ca l ifa 
a l - M u stazh i r  pa ra h acer le l I egar  su preocupa
c ión por e l  estado de  l a  umma y a n i m a rl e  a la  
procl a m ac ión  de i  yi had . 1 3 S i n  em bargo ,  e l  
ca l ifa abbasí ,  consciente s in  duda  de  l a  rea l i 
dad de i  momento y de su mermado poder, no 
pudo o no  supo responder  a l a  pet ic ión de i  
cadí. 

Así pues, las exhortac iones a l a  neces idad 
de i  yihad, acompanadas de una  crítica a l a  fa l 
ta de ce i o  de  los d i rigentes de  l a  umma, que
daban  restri n g idas  a l a  c lase de los  u l emas ,  
convert idos entonces y por ta les  c i rcu nsta n
c ias en u n  g ru po de oposic ión po l ít ico-re l i g io
sa a i  poder  a bbasí de  Bagdad o a cua lqu ie r  
otro poder loca l de l a  d i sg regada dar al- Is lam 
dei s ig lo  X I .  

1 2 Vid .  GAB R I E L ! ,  F ran cesco ( 1 9 7 7 ) :  Chro n iques 
arabes des Croisades, p.34 .  

1 3 Vid . MAALUF,  Am in  ( 1 989) :  Las cruza das vistas 
por los árabes, pp. 73-76 .  

Una exce lente m uestra de  esta situac ión 
l a  tenemos en  l a  fig u ra de  u n  u lema damas
q u i n o ,  A l i  i bn  Tá h i r  a l -Su l a m í  ( 1 039- 1 1 06) ,  
qu ien  a com i enzos de i  s ig lo XI I  escri b ió  un 
Kita b a/-yihad (EI  l ibra dei  yihad) ,  cuyo 
manuscrito q uedó depositado en la B ib l ioteca 
Nac iona l  de Damasco y fue estud iado h ace 
a l g unos a nos por Emmanue l  S iva n . 1 4  

L a  obra de a l -Su l a m í  es u n  c l ás ico tratado 
de fiqh ,  cuyo trata m iento de i  yihad se a rticu l a  
en  tomo a tres ejes :  

-énfas is  en  l a  d iferenc ia  existente entre l a  
re l ig ión  de los  fra ncos y l a  de l os  musu lma nes.  

-protesta por l a  i nd iferenc ia de los respon
sa b les de l a  umma a procl a m a r  e l  yihad. 

- l l amada a i  yihad . (S IVAN,  1 966 :  1 99) 
Au nque por su prop io tema ,  el texto de a l 

Su l am í  es u n a  típ ica m uestra de  los tratados 
c lás icos de fiq h ,  e l  u l ema  s i rio  i nc l uye en  é l  
a l g u nos pu ntos de  i nterés que  a conti nuac ión 
deta l l a remos.  En primer  l uga r, e l  damasq u i n o  
es p lenamente consciente de que  l a  l I egada 
de  los  fra ncos cr ist i a n os es una  verdadera 
i nvas ión y no u n a  ser ie de i ncu rs iones meno
res en busca de botín ; una  i nvas ión que  conti
n u a ba en  Or iente l o  ya i n ic iado en  e l  Occi
dente musu l m á n  (se refie re en concreto a los 
ava nces de  los cr isti anos  en  a l -Anda l u s  y a la 
conqu i sta de  S ic i l i a  por los normandos) .  Ta l 
idea de amenaza g l oba l  es l o  q u e  l e  I l eva a 
perci b i r  -y a nombra r- l a  cruzada  fra nca como 
«yihad contra l os  musu l m anes» (S IVAN , 1 966 :  
200) 

E I  seg undo pu nto de  i nterés es su enten
d im iento de i  yihad como deber ind ividua l  (fard 
ayn) y no como deber co lectivo (fard kifaya) .  
E I  mero hecho de  trata rse de  u n  com bate 
d efe n s i vo  lo j u st i f i c a b a  p l e n a m e nte ;  s i n  
embargo,  e s  s ign ificativo as im i smo ver cómo 
s i em pre que se prod u ce l a  i n h i b i c ión  d e i  
gobema nte de l a  umma t iende a preva lecer 
entre los teóri cos o practica ntes dei yihad su 
sen t ido  d e  o b l i g a c i ó n  i n d iv i d u a l .  Es  u n a  
a rg u m entac ión  e n  l a  q u e  s e  esconde  u n a  
ev idente crít ica a i  d escre i m iento de i  ca l ifa 

14 V id .  S IVA N ,  E m m a n u e l  ( 1 966) :  « La gen ése de  
l a  contre-cro i sade :  u n  tra ité damasq u i n  d u  debut  d u  
X I I  s iéc le»  
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( I uego ,  a su des leg iti mación)  y que  reve l a  l a  
existenc ia  de  u n  i nteresante movi m iento de 
protesta dentro de l l s l am ta rdomed ieva l .  Con
viene no  o lv idar  esta idea ,  pa ra com prender  
mejor  l o  por ven i r . 

E I  l i bro fue l e ído en púb l ico var ias veces 
en las mezqu itas de Dam asco, ta nto d u rante 
la v ida  de a l -Su l a m í, com o  después de su 
fa l l eci m i ento .  S i n  embargo ,  no tuvo una  i nfl u
e n c i a  rea l  i n m ed i ata . H a b ría que espera r  
todavía cerca de  med io  s ig lo  para ver m u es
tras  de reacc ión po l ít ica en  la umma.  

Lo que sería l a  reconqu i sta m u s u l m a n a  
efectiva fu e comandada  p o r  tres bri l l a ntes 
po l ít icos y so ldados:  los tu rcos Imad  a l -D in  
Zank i  y su h ijo  Nur  a l -D i n ,  y sobre todo por e l  
ku rdo Sa l a h  a l -D i n ,  más  conoc ido c o m o  S a l a
d i  no .  Ya el primero de e l los ,  s iendo goberna
dor  de  Mosu l y A lepo en 1 1 44, i n ic ió u n  v igo
roso m ovi m iento de propaga nda ideo lóg ica -
I l egó a proc l a m a r  e l  yihad- y d e  acc iones 
b é l i ca s  d e st i n a d a s  a l a  reco n q u i sta  d e  
Je rusa l én . ' 5 

Esta l a bor  fue conti nuada  por su h ijo N u r  
a l - D i n  ( 1 1 46 - 1 1 74) y com p l e m enta d a  por  
S a l a d i n o  ( 1 1 74 - 1 1 93 ) ,  q u i e n  a d e m  á s  de  
e l i m i n a r  a l a  d i n a stía fat i m í  d e  Eg i pto (de 
creenc ia  sh i í) ,  consigu ió  recu pe,a r la c iudad 
sa nta de  Jerusa lén  para e l l s l am  en 1 1 87 .  

Ta nto u n o  como otro ma ntuv ieron viva l a  
l I amada  a i  yihad,  l o  q u e  fue extraord i n a ria 
mente b ien acog ido por l a  pob lac ión ,  hasta e l  
pu nto de  q u e  S ivan  no ha  dudado en ca l ifica r 
este a poyo y part ic i pac ión en los  com bates 
de  «movim iento popu l a r» (S IVAN 1 968 :  59) .  

Que los  tratados j u ríd icos sobre e l  yihad 
conocen una n u eva edad d o ra d a  en  este 
momento es hecho demostrado,  sin embargo 
resu lta ob l igado sena la r  l a  existenc ia  de  otro 
t ipo de obras que ,  confl uyendo con los pr i
m e ros ,  fu n c i o n a ro n  como u n o s  efect ivos  
medios de propaganda re l i g iosa y po l ít ica . 

Por u n  l ado ,  son los  escritos conocidos 
genérica mente como fadái l  a l-yihad (g lo ri as  
de i  yihad) -una  especie de  obras d ivu lgativas 

1 5 Vid .  S IVAN ,  E m m a n u e l  ( 1 968 ) :  L ' l s / a m  e t  la 
Croisade. Idéologie et propagande dans les réactions 
m usu /manes a ux Croisades. 
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sobre e l  com bate, sus méritos y sus recom
pensas, bastante más accesi b les a i  púb l ico que 
los a bstrusos tratados de fiqh  (S IVAN,  1 966 :  
203)- y ,  por  otro ,  otro t i p o  d e  fad á i l ' 6 , 
dedicado a destaca r l a s  bondades y v i rtudes 
de  c iudades o reg iones de i  m u ndo i s l ám ico.  
Ejemp los de este ú lt imo género son los titu l a 
dos Fadái/ a/-Sham wa-Dimashq (G lo ri as  de 
S i ri a  y Damasco) -com ienzos de i  s ig lo  X I - o 
Fa dáil a / - Q u ds wa - /-Sh a m  (G l o r i a s  d e  
Je rusa l én  y S i ri a ) .  

M u ch a s  d e  estas  obra s  fu e ron escr itas 
a ntes de  l a  i nvas ión de los  fra ncos, aunque  su 
prod ucc ión -sobre todo la que t iene como 
p rota g o n i sta a J e ru s a l é n - se i n c re m e n ta 
espectacu l a rmente a part i r  de i  ú lti mo  tercio 
dei s ig lo  X I I  y se m a nt iene i nc l uso hasta e l  
s ig lo  XVI . 1 7  

Estos escritos, aun  s iendo compuestos con 
frecuenc ia  por u l emas ,  no esta ban encuadra
dos dentro de i  saber re l i g i oso ( i lm),  s ino q u e  
d e b i d o  a su conten ido m isce l á n eo y esti l o  
d ivu l g ativo, q uedaban i n c l u idos dentro de i  
saber  profano (adab) .  

Pero no fueron estos géneros l itera rios l os 
ún icos i nstru mentos que  N u r  a l -D in  y Sa lad ino 
ut i l iza ron pa ra m a ntener  l a  cohes ión de  l a  
pob lac ión y fomenta r l a  p ráct ica de i  yihad . 
Ta mbién  recu rri e ron a l a  poesía (prod uc ién
dose u n  notab l e  a u mento en e l  n ú mero de  
poetas que  com pus ieron versos sobre a m bos 
d i rigentes, sobre Jerusa lén y sobre su deseada 
recuperac ión) ,  a las cartas (qu e  se env iaban a 
otros gobemantes de i  mundo is lám ico, inc l uso 
a los  no v incu l ados d i recta mente con l a s  Cru
zadas) ,  a l as  préd icas en las mezq u itas, a l a s  
a rengas  d i rig idas  a los  so ldados  en e l  ca m po 
de bata l l a  (S IVAN , 1 968 :  1 06- 1 08) , Y tam bién 
a l a s  epopeyas popu l a res que ,  aunque com
puestas con m u cha  a nterio ridad ,  son recu pe
radas  ahora y, muy proba b lemente, rehechas 
o a u mentadas con referenc ias  a hechos con-

1 6 Sobre la evo l u c i ó n  de este g é n e ro l i tera r io  d e  
g ran  trad ic ión en l a  cu ltura á rabe c l ás ica -semejante a 
la laudatio o a i  encomium l at inos ,  v id .  SELLH E I M ,  R .  
: « F a d i l a » ,  E I  (2 ed .  fran cesa) ,  vo l .  I I ,  pp .  747-748 

1 7 Vid .  S IVAN , E m m a n u e l  ( 1 9 7 1 ) :  «The Beg i n n i n g s  
o f  the Fada ' i l  a l -Quds Lite rature» 



Nieves Paradela Alonso 

tem porá n eos.  Entre estas epopeyas esta rían 
l a  titu l ada  Sírat Dat al-Himma (e l materi a l  na
rrativo ori g i n a l  se refie re a l a s  gue rras á ra bo
biza nti nas  de  primera hora ) ,o l a  I l amada  Sírat 
Ántar (centrada en l as  aventu ras sem ifa ntasi
osas dei caba l l e ro pre i s l ám ico Ánta r) .  Con el  
m ismo propósito vue lven a ci rcu l a r  los re l atos 
n ove l ados sobre la conqu i sta musu l m a n a  de 
S i ria  en e l  s ig lo  VI I I ,  conocidos como Futuh al
Sham. (S IVAN , 1 968 :  1 95-200) 

Sería a rr iesgado i ntenta r ca l i bra r  el peso 
específico de  cada u n a  de estas obras  en l a  
l a bor  de  motivac ión e i n citac ión a i  com bate . 
S i n  embargo ,  lo q u e  prueba n en su conj u nto 
es l a  ex i ste n c i a ,  e n  p a ra l e l o  a i  d i scu rso 
re l i g ioso o de ra íz re l i g iosa , de  otro d iscu rso 
d i st i nto de o r i g e n  p rofa n o  y q u e  a m bos  
podía n ,  en a lgún  momento preciso, m a rchar  
j u ntos, o b ien , en a lgún  otro, i r  por ca m i nos 
d i fe re n tes .  Un b u e n  ej e m p l o  d e  lo  q u e  
dec imos nos l o  a porta n l as  memorias  d e  u n  
caba l l ero s ir io de i  s ig lo  X I I ,  Usama ibn M ú nq id ,  
que  v iv ió  todos estos aza res, gue rreó contra 
los cruzados (y contra otros m u chos i nvasores 
de sus t ierras, fuera n  bizantinos o musu lmanes) 
y te rm i n ó  s u s  l a rg o s  d ía s  a i  s e rv i c i o  d e  
S a l a d i n o . 1 8  Los recuerdos d e i  anc i ano  g ue
rrero y escrito r nos perm iten contemp l a r  otra 
vis ión de las  cruzadas,  y otro discurso también .  
U n  d iscu rso que  no  se a rt icu l a  en térm inos 
re l i g iosos, que  defiende l a  guerra contra todo 
e l  q u e  le a rrebate sus poses iones (o las de i  
senor a qu ien  s i rva) , s in  d i sti ngu i r  m ucho entre 
procedenc ias  o re l i g iones de i  enem igo .  U n  
d i scu rso  d i fe rente  a i  d e  l o s  u l e m a s ,  e n  
resumen .  

5.  Formulaciones modernas de i  yihad. 

S.a .  Durante el periodo colonia l .  EI yihad 
activo y posiciones revi sionistas. 

Las n u evas form u l ac iones en  l a  teoría de i  
yihad,  y ta mb ién  l a s  d ife rentes moda l idades 
en su práct ica , d u ra nte e l  per iodo com pren-

1 8 I B N  M Ú NQID ,  Usama :  Libro d e  las experiencias, 
M a d rid ,  G redos ,  2000.  

dido entre com i enzos dei s ig lo  XIX y primera 
m itad de i  XX no son más que uno de los expo
nentes -basta nte s ign ificativo, por otro l ado
de i  proceso de ca m bio de l as  sociedades i s lá 
m i cas d u ra nte ese m o m e nto i n i c i a l  d e  su 
andadura contem poránea .  

Deb ido a l a  i rru pc ión co l o n i a l ,  por  una  
parte, pero también a i  surg i m iento de corrien
tes de  pensa m iento novedosas y de  confor
maciones preestata les que  rom pía n el modelo 
a nterior  de umma,  todo este per iodo puede 
ser ca racterizado como e l  de  l a  d ifíc i l  adecua
c ión de l a  doctri na  i s l ám ica a los nuevos desa
fíos h i stóricos. 

Dentro de las nuevas corrientes de  pensa
m iento, l a  cuest ión de i  yihad será tratada só lo 
por aqué l l a  que  i ntenta ba constru i r  un  modelo 
i nte lectua l  vá l ido para l as  sociedades á ra bes 
modernas basado en e l l s l am y no, c l a ro ,  por 
aque l l a s  otras que partía n de  presupuestos 
teór icos d i st i ntos (el l i be ra l i smo ,  el n a c io
n a l i smo,  e l  m a rx ismo) y pretendían otro t ipo 
de soc iedad y de estado . 1 9 

I n te l ectu a l es c o m o  e l  p e rsa a l -Afg a n i  
( 1 839- 1 897) ,  e l  eg ipc io M u há m m a d  Ábd u h  
( 1 849- 1 905) ,  e l  l i ba n és Rash id  R i d a  ( 1 865-
1 935) o e l  s i rio  a l -Kawa k ib i  ( 1 849- 1 902), fu e
ron los más conocidos representa ntes de  l a  
tendenc ia  I l a m ada  salafiyya o « refo rm i smo 
i s l ám ico», esto es ,  una  ideo logía que a bogaba 
por l a  vue lta a los primeros t iem pos de l l s l am ,  
po r  l a  l ectu ra d i recta de sus  textos fu ndamen
ta les -obviando  l a s  i nte rpretac iones y re i nter
pretac iones de los u lemas- y por l a  conforma
c ión  de  u n a  sociedad basada en este I s l am 
reformado o aggiornado. 

E I  aspecto fu ndam enta l en l a  form u lac ión 
que  de i  yihad h ic ieron estos reform i stas es  
su cons iderac ión de guerra defens iva,  y como 
ta l s ó l o  j u st i f i c a d a  e n  caso  de a g re s i ó n  
extern a .  Así pues,  e l  yihad s e  convertía en u n  
recu rso perm it ido para com bati r a l o s  ejérci
tos fra ncés o britá n i co que poco a poco iban  
ganando l as  t ierras de l l s l am para sus respec-

1 9 P a ra u n a  v i s i ón  de  conj u nto ,  v i d .  H O U RAN I ,  
A l b e rt ( 1 998 ) :  Arabic Th ought  i n  the Libera l  Age, y 
B O U  LLAT A, I ssa ( 1 990 ) :  Trends a n d  Iss ues in Con
temporary Arab Th ought.  
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tivos im perioso  
La particu l a r  exper ienc ia  eg i pcia h izo que  

s u  res i ste n c i a  a i  co l o n i zador  b r itá n i co n o  
pasase p o r  estas form u l a ciones de  ra íz pre
modema, aunque tanto a l -Afgan i  como Abduh 
mostra ron su a poyo a i  Mahdi  dei  Sudán que 
h abía proc lamado e l  yihad en  su l ucha contra 
los  e u ropeos. 20 

Otro ejemp lo  de adaptación de la doctrina  
a l as  n u evas ci rcunstanc ias  -privándo la  poco a 
poco de sus a ri stas más  a g resivas y más rad i 
ca l es- nos lo  bri nda  e l  pensador  i nd io  musu l 
mán Sáyy id  Ah m a d  Jan  ( 1 8 1 7 - 1 898 ) ,  q u e  
defendió as im ismo la  idea d e i  yihad defensivo, 
pero pon iendo m uchas más l i m itac iones a los 
req ueri m ientos para proc l ama  r io . Pa ra él , l a  
conq u i sta britá n ica de  l a  I n dia  n o  e ra razón 
sufic iente para convert i r ai pa ís en  dar al-kufr, 
lo q u e  h u b iera hecho i m perioso el com ienzo 
de i  yihad. Ahmad J a n  op inaba que  e l  pa ís 
seg u ía s iendo dar al- Is lam y que ,  seg ú n  pres
cri b ía el Corá n ,  el yihad só l o  sería ob l igatorio 
s i  e l  goberna nte britá n ico I l egase a proh ib i r  
expresa mente l a  práct ica de  l a  fe  a los  m usu l 
ma nes .  Respetada ésta , e l  hecho  d e  que  en  
otras esferas de · I a v ida soci a l  o po l ít ica no  
estuv iese e n  v igo r  l a  l ey  i s l á m i ca ,  n o  e ra 
motivo vá l ido  n i  para em ig ra r  n i  pa ra dec l a ra r  
l a  guerra . 

En  e l  razo n a m i e nto d e  Ah m a d  J a n  n o  
pesa ron  só lo  a rg u mentos teóricos. Ta m bién 
fue dec is ivo ver cómo los britá n icos estaban 
favorec iendo a los h i ndúes en puestos de  l a  
a d m i n i strac ión co l o n i a l  frente a u nos m usu l 
m a n es más  rece l osos d e  co l a bora r con e l  
ocupa nte y q u e  h a bía n  p rocl amado y practi
cado un activo yihad contra e l l os .21 

Pero n o  fue ron só lo  cuestiones i nte l ectu
a l es -con m ayor o menor  re l a c ión  con l os 
su cesos h i stór icos d e i  m o m e nto- l a s  q u e  
determ i n a ron l a  va ri ac ión e n  l a  moderna doc-

20 V i d .  P ET E R S  ( 1 9 7 9 :  74 )  A u n q u e  
'
esto n o  l e s  

imp id ió  apoyar también l a  revue lta nac iona l ista de Orabi 
contra los britá n icos. 

2 1  V i d .  P ET E R S  ( 1 9 7 9 :  1 2 5 - 1 26)  S o b re l a  res is 
tenc ia  i s l á m ica  i n d i a  a i  co l o n i a l i s m o  b r itá n,i co ,  v i d .  
P ET E R S  ( 1 9 7 9 :  4 4 - 5 3 )  P a ra e l  m i s m o  t e m a ,  c o n  
especi a l  i n c idenc i a  en  l a  i d e a  de  h iyra , ' v id .  F I  ERRO 
( 1 9 9 1 : 2 5 - 2 7 ) .  
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tri na  de i  yihad . Existe u n  factor, creemos que  
decis ivo,  para exp l ica r, por u n  l ado ,  l a  conti
n u idad en la  teoría med ieva l y l a  práctica activa 
de i  yihad , y por otro, su refo rm u l ac ión  en  
térm i n os de bel l um justum -que es en l o  que  
desem boca rá n l a s  posic iones más  rev is ion i s
tas y reform i stas- y su desa paric ión efectiva 
en  l a  guerra contra los no  musu l manes.  EI fac
tor a i  q u e  nos refer imos es el de la estrucura 
sociopo l ít ica de l os d i st intos pa íses i s l ám icos 
en las épocas preco lon i a l  y co lon ia l .  

As í, en  aque l l os q u e  conti n uaban  i nsertos 
en un c ierto modelo medieva l de organ ización 
socia l  y po l ít ica ,  y en  los  que l a  ident idad per
son a l  y co lectiva se expresaba ú n icamente en 
térm i n o s  i s l á m icos ,  e l  yihad fu e e l  ú n ico 
recu rso emp leado para l a  res istenc ia .  Por e l  
contra rio ,  los pa íses en l o s  que  confl uían va rios 
d i sc u r sos  i d e o l ó g i c o s ,  y e n  l o s  q u e  e l  
l i bera l i smo y e l  nac iona l i smo ha bía n ca l ado 
con fuerza n o  só lo  entre l a  c l ase  d i rigente , 
s i no  ta m bién  entre l a s  n u evas generac iones 
protagon istas de Lm cam bio cu ltura l  de amp l ias 
d imens iones,  e l  yihad fue só l o  u n  e lemento 
res i d u a l ,  poco pract icado,  que q uedó restri n 
g ido a los sectores socia les e i nte lectua les más 
ren u entes a l a  i ntrod ucción d e  esas n u evas 
ideas y esquemas  po l ít icos. 

Los casos de  Arge l i a ,  Li b ia  y Sudán ,  estu
d iados por e l  a rab ista ho landés Rudolph Peters 
(PETERS,  1 979 :  53-62; 84-89 y 63-74, respec
tivamente) son tres buenos exponentes de i  
primer  mode lo  d escrito, m ientras  q u e  Eg i pto 
o Pa lestina ,  lo son de i  seg undo (PETERS, 1 979:  
7 5-84 y 94- 1 04, respectiva mente) . 

EI yihad pred icado en Arge l ia ,  Libia o Sudán 
fue comandado por l íderes re l i g iosos que pro
ced ía n de  d i st intas  cofrad ía s  m íst icas - u n a  
forma de  org a n izac ión preestata l de  g ra n  tra
d ic ión en  e l  M a g reb,  a u n  con imp l antac ión en 
otros pa íses i s l ám icos, y que m a nten ía n  con
fl ictivas re laciones con e l l s l am d igamos ofic ia l ;  
a q u í  ent iéndase Estambu l  o e l  Azhar- .  M uy fre
cuentem ente estos l íderes se a utoproc l ama
ron « g u ías-sa lvadores» de l a  com u n idad (en 
á rabe el térm ino  es Mahdi) ,  l o  que a u mentó 
su poder de convocatoria entre las pob lac io
nes .  

Eg i pto e ra desde com i enzos de i  X IX un 
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país emancipado de hecho de Esta m b u l ,  y 
cuyos d i rigentes log ra ron i n sta u ra r  u n  estado 
fuerte en e l  q u e  l a  ideo log ía predom inante 
fue la nac iona l i sta y donde e l l s l am trad ic iona l  
s e  ma ntuvo en  ma nos de  l o s  u lemas ,  q u ienes 
tuv ie ron  que res i g n a rse ,  d e  m ejo r  a pear  
g rado,  a l a  pérd ida  de poder rea l en  l a  n u eva 
sociedad .  

Cuando se  produjo l a  amenaza de i nvasión 
por pa rte de  los britá n i cos, aque l los  u l emas 
l I egaron a procl a m a r  e l  yihad,  aunque l a  ver
dadera res istenc ia  l a  protagon izó u n  ofic i a l  
á ra be de i  ejé rcito, Áhmad Orab i  ( 1 841 - 1 9 1 1 ) , 
opuesto no só lo a los  britá n i cos, s i no  tam bién 
a los d i r igentes de i  país, a los que  reprochaba 
su t ib ieza en l a  defensa de los  i ntereses eg ip
c ios y su fa lta de representativ idad ,  a i  ser de 
or igen tu rco-ci rcas iano ,  y no  á rabe .  

E I  d i scurso de  Orab i  se a rt icu l a ba en  té r
m i nos nac iona l i stas, lo q u e  l e  va l i ó  e l  a poyo 
popu l a r, y aunque  no se consigu ió  frena r  l a  
i nvas ión,  puede decirse que la  ideo logía mayo
rita r ia d u ra nte todo el per iodo co lon i a l  fue l a  
nac iona l i sta . E I  contrad iscu rso expresado e n  
térm inos  i s l ám icos ( e l  representado p o r  los  
u l emas  de i  Ázhar) fue m i no rita r io y, en  gene
ra l ,  acomodat ic io con e l  status quo ,  aunque  
no  ta rda ría en su rg i r  otro d iscu rso -y  u n  act i
v ismo-,  as im ismo procedente de los  sectores 
re l i g iosos de  la sociedad,  en a l g u n o  de  cuyos 
representantes encontra remos una i nteresa n
te  reform u lac ión de i  concepto de i  yihad .  

En e l  caso de  Pa lesti na  y su l ucha contra l a  
ocupac ión britá n ica y e l  s ion i smo,  sí  fue des
taca b le  la  fig u ra de Izz a l -D in  a l -Oassam ( 1 882-
1 935) ,  u n  u lema de  or igen s i rio  que preten
d ió  basa r l a  l ucha  a rmada en  los  princ ip ias  
i s l ám icos trad ic iona l es ,  consigu iendo reu n i r  a 
su a l rededor u n  número i m portante de seg u i 
dores. AI-Oassam m u rió en un  enfrentam iento 
con l a  po l icía britá n ica,  pocos meses a ntes de 
desencadenarse l a  g ra n  revue lta pa lesti na  de  
los  afias  1 936- 1 939 .  

S i n  em ba rgo,  y a pesa r de este ejemp lo ,  l a  
res istenc ia pa lesti na  ha s ido  s iempre u n  movi
m iento de  ca rácter nac iona l i sta - l a i co -en e l  
que los  cr ist ianos  desempefiaron  u n  destaca
do papel tanto part ic i pativo como de l ideraz
go-, cuya propuesta de  estado fue contem-

piada durante l a rgos afias por los sectores más 
prog resistas de las  sociedades á rabes como e l  
mode lo  idea l a i  que  debía n  asp i ra r  los á ra bes 
en su conju nto . Aqu í  tam bién ,  como en e l  caso 
eg ipc io ,  e l  d iscu rso de  ra íz i s l ám ica ,  existente 
por supuesto , q uedó marg i n a l izado por otros 
d iscu rsos que  entonces aparecía n como más  
popu l a res y d i n á m icos.  

C l a ro que esta no  q u ie re decir que e l  d i s
cu rso l a i co presc ind iese tota l mente de i nvo
cac iones ai yihad . De hecho,  Yás i r  Arafat l o  
prom u l gó en  1 978  pa ra l i be ra r  Pa l esti na  y 
reco b ra r  J e rusa l é n .  Es c i e rto q u e  ya p o r  
entonces se esta ba prod uc iendo u n a  i ntens i 
ficación en e l  empleo de i  vocabu la rio  re l ig ioso 
y de  los sím bo los identita r ios i s l ám icos, s i n  
em bargo,  a l gunos investigadores han  querido 
ver en  estas I l amadas a i  com bate emanadas 
de  sectores no  re l i g i osos, no  ta nto u n a  retra
d ic iona l izac ión ideo lóg ica como una  tenden
c ia a l a  «desconfesiona l izac ión»  de i  yihad .  

La i n vest i g a d o ra An n E l i sa beth M ayer  
encuentra otro ejemp lo  de  esta m isma ten
denc ia  en la  I l amada a i  yihad hecha por  e l  sha ij 
de i  Ázhar en 1 973 para com bat ir  a Israe l .  Entre 
los  a rg u m e ntos esg ri m idos se mencionaba 
que  e l  yihad era una  ob l igac ión que  i ncum bía 
a todos los  eg ipc ios,  ta nto a los musu l manes 
como a los  cr isti anos . 22 

S.b .  Su recuperación con los movimien
tos is lamistas. EI  yihad contra los musul
manes. 

Como ha quedado expuesto en e l  apartado 
a nterio r, el yihad conti n u ó  j ugando un pape l  
secu ndaria ,  mera mente retórico en  m uchas 
ocas iones,  d u ra nte e l  l a rgo  per iodo co lon i a l  
v iv ido p o r  l o s  países á ra bo- is l á m i cos.  E I  rem i 
t i rse,  a u n  vagamente , a ta l doctri na  para re i n 
terpreta r a través de  e l l a  l a  res istenc ia  a i  co l o
n izador, o la concesión de i  epíteto de muyáhid 
(com batiente en e l  yihad) a a l g ú n  destacado 
po l ít ico partic ipante en l a  guerra de l i berac ión 

22 V i d .  MAY E R ,  Ann  E l i s a beth ( 1 99 1 ) : "Wa r a n d  
Peace i n  t h e  I s l am i c  Trad it ion and  I nternati o n a l  Law», 
p. 2 1 7 .  
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de su pa ís -como fue e l  caso d e i  rec iente
m e nte fa l l ec i d o  ex- p res i d e nte de Tú n ez ,  
Hab ib  B u rg u i ba- ,  fueron hechos q u e  fu nc io
n a ron más como recordatorios s im bó l icos de 
una  conti n u idad h i stórica y de l a  búsqueda de 
u n  p l u s  de leg iti m idad persona l ,  que como 
d e m ostrac ión  d e  u n a  g u e rra desa rro l l ad a  
seg ú n  mode los med ieva les .  

La s i tuac ión a ntes descrita prosigu ió  tras 
las i ndependenc ias ,  puesto que los mode los 
d e  estado resu ltantes rom p ieron  a bso l uta
mente con e l  mode lo  po l ít ico-re l i g ioso a nte
r i o r . 23 B i e n  fu eran  a q u e l l os m o n a rq u ía s  o 
repúb l icas, todos pasa ron a dotarse de consti
tuc iones y cód igos lega les  i nsp i rados en los 
correspond ientes a sus ex-metrópo l i s .  Ade
más, su i n med iata i nc l us ión en o rgan izacio
nes  s u p raestata l es (de d i m ens ión  á rabe  o 
intemaciona l ,  como l a  L iga Árabe o l a  O N U) , y  
l a  fi rma de  tratados i nternac ion a l es, forza ron 
tam bién  e l  prog resivo y exp l ícito a ba ndono 
de doctri nas o l eyes basadas en e l  fiqh clás ico.  

En esta situac ión ,  l a  c l ase de los  u lemas se 
vio ob l igada a ren unc ia r  a su destacado pape l  
de a ntaPío ,  aunque  s in  perder  de i  todo e l  pro
tagon i smo,  puesto q u e  de  una u otra forma 
po l ít icos y hom bres de re l ig ión  se necesita
ban m utuamente .24 Por reg i a  genera l ,  y como 
ya se h a bía prod uc ido en e l  periodo a nter ior, 
l os u lemas se pus ieron a i  serv ic io de l a s  po l ít i
cas ma rcadas por los d i rigentes, otorgándo las  
a s í  l a  j u st i fi cac ión  re l i g iosa ,  ta n n ecesa r i a  
todavía . 

Lo q u e  e ra ev ide nte es q u e  cu a l q u i e r  
i ntento de revita l iza r e l  v iejo orden ten ía q u e  
ven i r  de  zonas marg i na les a este I s l am trad icio
nal -q ue  no ca recía s iempre de  voces d is iden-

23 Só lo  a l g unos estados, como Arab ia  Saud í  y otros 
pa íses d e i  G o lfo, conti n u a ron  r ig iéndose tota l m ente 
por l a  ley i s l ám ica .  Los demás só lo mantuvieron dentro 
de  tal esfera las l eyes de fam i l i a  (e l  cód igo de estatuto 
persona l )  que regu l a  e l  matrimon io ,  e l  d ivorc io ,  l a  cus
tod ia  de los h ijos, la herenc ia ,  etc. 

24 Sobre la complejas  re lac iones entre los estados
nac ión  y el i s l a m i s m o ,  v i d .  MARTfN M U N OZ,  G e m a  
( 1 999): f i  estado árabe. Crisis d e  legitimidad y contes
tación islamista . Para una  ca racterización de i  i s l am ismo 
conte m p o rá n e o ,  v i d .  t a m b i é n  ROY, O l i v e r  ( 1 9 9 6 ) :  
G e n e a / o g ía d e i  i s la m i s m o ,  y H A R B I ,  M o h a m m e d  
( 1 9 9 1 ) :  L 'ls/amisme dans tous ses états. 
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tes, conti nuadoras  de l os pri meros i ntentos 
reform i stas de  M u hámmad Ábduh- .  Así fue ,  
en efecto . La  organ izac ión de  los  He rmanos 
M u su l m a nes fue fu ndada en Eg i pto en 1 928 
por H asan a l -Banná  y enseg u ida  comenzó a 
pred ica r  un I s lam fundamenta l ista que aspiraba 
ta m b i é n  a sust itu i r  a l o s  g o berna ntes d e i  
momento, tachados de  a póstatas ,  y a i n sta u
ra r u n  gob ierno i s l ám ico.  

En l os escritos de i  fundador de i  movim ien
to hay a m pl ias  referenc ias  a i  yihad , concen
trándose más  en l a  neces idad de  practica r e l  
«g ra n  yihad» , esto es, e l  i nterno ,  como una  
suerte de  eje rcita m iento espi ritua l  que  per
m ita l uego el cump l im iento de objetivos mayo
res .  S in  embargo ,  en la teoría de otro destaca
do l íder  dei m ovi m iento, Sayyid Outb ( 1 906-
1 966), el térm ino  yihad ya aparece em pleado 
en e l  sent ido de  «ob l igac ión i n e l u d i b l e  de  
com bat i r  a los  no musu lmanes» . La  v i s ión  que  
Outb ap l icaba a i  m u ndo,  y que  s igue de cerca 
la de i  pensador paqu ista n í  a l -Maudud i  ( 1 903-
1 979) ,  esta b lecía u n a  fé rrea d i syu ntiva : o hay 
I s lam o hay yahi l iyya (térm i n o  q u e  en pri nc i 
pio s ign ifica «estado de ignoranc ia»  y que ,  por 
antonomas ia ,  se ap l ica a l a  época á rabe preis
l ám ica,  a l ud iendo a su ignoranc ia  dei mensaje 
re l i g ioso) . 

Entend iendo q u e  só l o  hay I s l am  en caso 
de gob ierno basado tota l mente en las l eyes 
i n stitu idas  por D ios25 , es deber i ne l ud ib l e  de 
cua l q u ie r  musu lmán  el com bati r la yahi l iyya 
a l l í  donde estuvie ra imp l antada  y restitu i r  e l  
gob ierno  i s l ám ico.  Para e l l o ,  e l  a rm a  puesta a 
d isposic ión de los musu l m anes es el yihad . En 
un  capítu lo de una de sus obras más conocidas, 
Maálim fi-I-tariq (Se Pí a l es en el ca m i no ) ,  
t itu l ado «al-Yihad fi-sabi l  Al lah»  (E I  yihad en 
l a  vía de Dios) ,  escrib i rá s in ambages, y también 
con una cu riosa contam inac ión de  l enguaje 
po l ít ico procedente de  otros l a res : « E I  yihad 
es la revo l uc ión permanente pa ra e l  movi
m iento i s l ám ico» (PETERS,  1 996 :  1 60) . 

S in  embargo ,  quedaba por reso lver una  

25 L a  idea or ig i n a l  es, otra vez, de a l -Maudud i .  Pare 
é l ,  la sobera n ía está en y emana de Dios (al-hakimiyya 
a l - i l a h iyya) ,  y e l  g o b e rn a nte debe  i m p l e m enta r i a  y 
hacer l a  respeta r. 
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espinosa cuestión .  La term i n o l og ía que  Outb 
i ntrodujo en su a n á l i s i s-d i agnóstico de  la rea
l idad era nueva y, como ta l ,  ca rente de  anclaje 
en e l  fiqh clásico. Habiendo decla rado e l  yihad 
necesa r io para a l ca nza r los objetivos, Lcómo 
j ustificar lo dentro de l a  esfera de i  de recho 
i s l ám ico, sabiendo que lo  que  se pretend ía 
e ra com bat ir  a u nos gobernantes q u e  reg ía n 
e l  pa ís con l eyes no is l á m icas en su tota l idad ,  
s í ,  pero que  n u nca h a bía n  hecho  profes ión 
expl ícita de  a postasía y que,  a i  menos en  e l  
d i scu rso ofic ia l ,  e l l s l am era l a  re l i g ión estata l ?  

La  so luc ión  l a  encontró en e l  p rop io fiqh ,  
en  concreto en  l a  fig u ra denominada  takfi r, 
que vend ría a s ign ifica r «atr i buc ión a a l g u ien  
de i  carácter de i nfi e l » ,  «acusac ión de  infide l i 
dad» ,  «anatema» .  Como sen a l a  G i l les  Kepe l  
(KEPEL: 1 988) ,  e l  recu rso a i  takfir comenzó a 
fra g u a rse en l a  mente de Outb, y ta m bién  en  
l a s  d e  m u chos  otros m i l i ta ntes i s l a m i stas ,  
d u ra nte sus d u ras  exper ienc ias ca rce l a ri as  ya 
que ,  seg ú n  re l ató él m ismo,  le  resu lta ba d ifíc i l  
entender  cómo pod ía ser ma ltratado y tortu
rado por otro m us u l m á n  sin h a ber  cometido 
más pecado que e l  de  practica r y defender  la 
o rtodoxia de  l a  re l i g i ón .  

En  rea l i dad ,  e l  takfi r, procl amado y a rg u
mentado por los u lemas ,  ha b ía s ido u n a  prác
t ica com ú n  en l a  h i storia med ieva l i s l ám ica , 
cuando -por d i sti ntas razones- unos musu lma
nes se enfrentaron a otros .  A e l l a  recu rrió l a  
secta jariyí en sus ataques a s u n n íes y sh i íes,  
pero ta m bién los a l morávides contra los reyes 
de ta ifas anda l usíes, los a l mohades contra los 
a l morávides, e l  Mahdi  sudanés contra los eg ip
c ios i nvasores de su pa ís ,  y más  contem porá
neamente, Jome in i  contra e l  Shah ,  los i ra n íes 
contra los i ra q u íes, y v iceversa , en  l a  g u e rra 
que  los enfrentó en los  a nos 80 . . .  

U n a  m á s  expl ícita y concreta adaptac ión 
de  este princ ip io  es l a  que  desarro l l a rá e l  teó
rico i s l am i sta eg ipc io Abd a i -Sa i a m  Fárach ,  
ideólogo as imismo dei  g rupo a rmado AI-Yihad, 
recu rriendo a dos fetúas escritas por e l  u lema  
s i rio  I bn Taym iyya ( 1 263- 1 328) dedicadas a 
j u stificar  l a  opos ic ión i s l ám ica a l a  i nvas ión y 
posterior asentam iento de los mogoles.  Según  
I bn Taym iyya , los mogo les ,  a pesa r de  su i s l a 
m iz a c i ó n  a p a rente ,  n o  e ra n  m u s u l m a n e s  

puesto que  veneraban  como a u n  profeta a su 
ca u d i l l o  Geng i s  Jan y en  vez de  ap l icar  l a  ley 
i s lám ica conti nuaba n  empleando su propia ley 
tri ba l ( l I amada yasa) .  E I  territo r io gobernado 
por e l los ,  no  sería n i  dar  al- Is lam n i  dar  a l 
kufr, s ino  una tercera categoría , i n nom brada ,  
en  l a  que  a cada  i n d iv iduo habría q u e  trata r lo 
como se merec iera .  (PETERS,  1 996 :  1 62) 

La apa ric ión en  escena  de  los Herm a nos 
M usu lmanes -pu nto de  a rranque  de  una o la 
de  i s l am izac ión que se agud izará poster ior
mente- i ntrodujo u n a  te rcera var ia nte en l a  
doctri n a  de i  yihad ta l como se form u l ó  entre 
l a s  pos independenc ias  y los anos  70 .  M ien
tras que  los u lemas  y pensadores modern i stas 
continua ron destacando su carácter defensivo, 
y l o s  t ra d i c i o n a l i stas no i b a n  m á s  a l i á  d e  
p u b l i c a r  reco p i l a c iones  c l ás i cas  d e  textos 
refer idos ai yihad , sin d a rles mayor desa rro l l o  
teór ico, l o s  i s l am i stas comenza ban a revita l i 
zar lo y a cons idera rlo  e l  m e d i o  idóneo para 
i m p l a nta r e l  gob iern o  i s l ám ico,  a rg uyendo -y 
aqu í  res ide su novedad- la posib i l idad de com
bat i r a l o s  p ro p i o s  m u s u l m a n e s ,  u n a  vez 
demostrada o proc lamada su i m piedad.  

E I  takfir se convirt ió pues ,  desde l a  década 
de  los 70 -tie m po en  e l  que se i n ic i a  l a  ola de 
re i s l am izac ión de  las sociedades á ra bes con
te m po rá n eas - ,  e n  l a  coa rtada  i d e o l ó g ica  
necesa ria para oponerse a los gobernantes de 
los d i st i ntos pa íses y para j u st ifica r, s i  I l egase 
e l  caso, su e l i m inac ión .  

S i n  embargo ,  n i  todos los g ru pos i s l am i s
tas i nvoca rá n  e l  takfi r dentro de su ideario ,  n i  
todos l o s  q u e  lo  i nvoq uen lo  entenderá n  o 
ap l icará n  de l a  m isma form a .  E I  caso eg ipc io 
vue lve a perm it i rnos  ac l a ra r  a lgo más  este 
punto. 

La org a n izac ión de  los Herm anos M usu l 
manes  no  acepta e l  recu rso a i  a n atem a  por  
creer  q u e  e l l o  term i n a ría ca usando u n  g rave 
d isenso dentro de l a  com u n idad y pod ría deri 
va r en un v i o l e nto e nfre nta m i e nto e ntre 
m u s u l m a n es .  Por e l  contra r io ,  e l  g ru po AI
Yihad, esta blecido en 1 979 y l iderado por Abd 
a i -Sa i a m  Fárach ,26 lo ma nt iene activado y, de 

26 Vid .  A B U KHAL l L, As' a d  ( 1 995 ) :  " J i had  Org a n i 
zat ions» ,  en  The Oxford Encyclopedia of t h e  Modern 
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hecho,  l o  uti l izó contra e l  a nterior  pres idente 
eg ipc io,  Ánua r  a l -Sadat, prev iamente a su ase
s inato en 1 98 1  por un m iem bro de la o rg a n i
zación .  

Un  tercer modelo sería e l  representado por 
la organ ización Yamáat al-Musl imín (Com un i
dad de M u su l m a nes)27 que  ap l ica e l  takfi r a 
toda l a  soc iedad,  en e l  caso de que  pers ista 
en el error y no se rebele contra el goberna nte 
impío. 

EI magn ic id io  cometido por AI-Yihad en 
octu bre de 1 98 1  m u l t ip l icó los a n á l i s i s  sobre 
el g ru po y su ideo logía ,  s iem pre dentro de l os 
l ím ites a los que  fuerza su ca rácter c landesti no .  
Ta l i d e o l o g ía q u e d a d a  p e rfe cta m e nte  
p l a smada  en  u n  peq ueno fo l l eto (de  no  más  
d e  30  p á g i n a s) ,  escr ito por  Abd a i -Sa i a m  
Fá rach y titu l ado al-Farida al-Gáiba (La ob l i 
gación ausente/desatendida)28 , expresión que 
por a ntonomas ia  s ign ifica «yihad». 

Al l í, Fá rach a rg u menta ba ,  a part i r  d e  las 
fetúas  d e  Ibn Taym iyya , la pos i b i l i d a d  de 
proclamar  e l  yihad contra e l  presidente eg ipcio 
a q u ien  acusaba no  ya sólo de  i m pío, s i no  de 
a póstata por haber  fi rmado los acuerdos de 
paz de Cam p  David con e l  estado israe l í, situa
ción esta ú lt ima de  mayor g ravedad que la 
p rimera ,  ya q u e  el fiq h  perm ite ai im pío aco
gerse ai estatuto de dimmí, pero ordena mata r 
a i  a póstata . 

T ras este d iagnóstico, el ú n ico meca n ismo 
lega l  que  le  cabría a i  musu lmán ,  seg ú n  Fárach , 
es e l  yihad- térm ino  q u e  ent iende en su i ne
q u ívoco sent ido bé l i co ,  opon i é ndose con 
fu e rza a las  te n d e n c i a s  q u e  p r i m a b a n  su  
ca rácter espi ritua l - ,  a i  que  cons idera u n  deber 
i nd iv id u a l ,  y no  co lectivo . 

Islamic World, vo l .  2, pp .  373-376 .  H a y  refe renc i as  a 
o rg a n izac iones  con ese n o m b re en Líban o ,  P a l esti n a  
y Eg ipto.  

27 Ta l es l a  d e n o m i n a c i ó n  que e l  m o v i m i e nto se 
d a  a s í  m i s m o .  S i n  e m b a rg o ,  es  más conoc ido  con 
otro nombre: Yamáat al-Takfi r wa-I-H iyra (Co m u n idad 
de i  Anatema  y l a  E m i g rac ión ) .  Vid .  HARBI  ( 1 99 1 : 27-
58 )  y MARTIN M U N O Z  ( 1 9 9 9 :  3 3 8-345 )  

28 S o b re su conte n i d o ,  v i d .  P ET E R S  ( 1 996 :  1 60-
1 65 ) .  En  la m i sma obra se a n a l iza l a  fetúa reda ctada 
por e l  S h a ij de i  Ázha r  contra e l  fo l l eto de Fárach .  
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Vistas ya l a s  l íneas fu ndam enta les de l a  
moderna uti l ización d e i  yihad, ta l vez no quepa 
espera r  en e l  futu ro n u evas form u l a c iones  
teór icas en su doctri n a .  E I  i nterés de i  estud io  
esta rá entonces en  observa r su i nvocac ión -o  
su desa paric ión- en e l  vocabu l a rio  po l ít ico de i  
i s l a m i s m o  conte m po rá n eo ,  seg ú n  p a íses ,  
o rg a n izac iones o i ntens idad de i  confl i cto con 
sus respectivos gob iernos . 29 
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RES U M OS 





THE ORDERS OF AVIS AN O SANTIAGO lN TH E LATE M I DDLE AG ES: 
THE MASTERSH IP  OF DON JORGE 

l n  th i s  resea rch work we h ave tr ied to  study the most d ivers ifi ed l eve i s  of  Don Jorge's  
conduct as  govemor  of the Orders of  Avis  and  Sant iago .  ln  o rder  to do 5 0 ,  we be l i eve it was 
necessary to deve lop  a synthes is wh ich  i nc 1 uded the m ajor  envo lv ing  l i nes of the two M i l ita ry 
Orders 50 as to a rrive at a better understa nd i ng  of the i n he rita nce Don Jorge ,  basta rd of ki ng  
John  I I ,  wou ld  then receive . 

The govern ment of the Orders he d i rected has  a lso been the focus of o u r  attention ,  nota b ly  
i n  re lat ion to h i s  concems of a normative nature .  At the same time ,  there was sti l l  a n  opportun ity 
to reflect a bout the seig n iori a l  and  j u risd ictiona l  esta b l i shment of both Orders ,  without forget
t ing the i r  tute l a r  i nfl uence in many  of the chu rches she ltered with i n  the i r  bounda ries .  

Some b iograph ies of persons  re l ated to those Orders ,  and the pub l icat ion of certa i n  docu
ments of i nterest, were a lso cons idered i n  the a ppend ixes.  
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